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cede 


EM HEBRAICO | 


BERESITMH. 


CAPITULO 1. 
Criação do Ceo, e da terra, e de tudo o que 
melles se contém. Depois cria Deos o ho- 
mem, e a mulher, c sijeita-lhes todas as 
outras criaturas. 


Do gaia 
Terra. 


2 A terra ém estava vasia, e nua: 
e as trévas cubrião a face do abysmo: e o 
Espirito de Deos era levado por sima"das 


aguas. 

S Disse Deos: Faça-se a luz; e fez-se 
a luz. 

4 E vio Deos que a luz era boa; e di- 
vidio a luz das À 

5 E chamou á luz Dia, e ás trévas 
Noite ; 'e da jtarde, e da manhã se fez o 

ia primeiro. 

6 Disse tambem Deos: Faça-se o Fir- 
mamento no meio das aguas, e separe 
humas aguas das outras : 

7 E fez Deos o Firmamento, e dividio 
as aguas, que estavão por baixo do Firma- 
mento, das que estavão por sima do Fir- 
mamento 


8 E chamou Deos ao Firmamento Ceo; | bo 


e da tarde, e da manhã se fez o dia segundo. 

9 Disse tambem Deos: As aguas, que 
estão debaixo do Ceo, ajuntem-se num 
mesmo lugar, e 0 elemento arido appareça. 
E assim se fez. 

10 E chamou Does ao elemento arido 
Terra, e ao o das aguas Máres. 
E vio Deos que isto era bom. 

11 Disse tambem Deos:: Produza a 
terra herva verde, que dê a sua semente ; e 
produza arvores fructiferas, que dem fruto, 
segundo a sua espece, e que contenhão a 
sua semente em si mesmas, para à repro- 
duzirem sobre a terra. E assim se fez. 

12 E produzio a terra herva verde, que 
dava semente, segundo a sua espece; e 
produzio arvores fructiferas, que continhão 
a sua semente em si mesmas. Evio Deos 
que isto era bom. 

18 E da tarde, e da manhã se fez o dia 

14 Disse tambem Deos : Fação-se huns 
luzeizos no Firmamento do Ceo, que di- 

[roaz.] i 


vidão o dia, e a noite, e sirvão de sinalar 
os tempos, as estações, os dias, € 08 annos: 

15 due luzão no Firmamento do Ceo, 
e allumiem a terra. E assim se fes. 

16 Fez Deos pois dous grandes luzeiros, 
hum maior, que presidisse ao dia; outro 
mais pequeno, que presidisse á noite: € 
criou tambem as estrellas, : 

17 E polias no Firmamento do Ceo 
para luzirem sobre a terra, 

18 E presidirem ao dia, e & noite, € 
dividirem a luz das - Evio Deos 
que isto era bom. , 

19 E da tarde, e da manhã se fes o dia 
quarto. 

20 Disse tamhem Deos: Produzão as 
-agyas animaes viventes, que nadem nas 
aguas; € aves, que voem sobrea terra, 
e debaixo do Firmmamento do Ceo. 

21 Criou Deos pois os grandes peixes, 
e todos os animaes, que tem vida, e movi- 
mento, os quaes forão produzidos peles 
aguas cada hum segundo a sus . 
Criou tambem todas as aves, se se 
suas especes. E vio Deos que isto era 


m, 

22 E elle os abençoou, e lhes disse: 
Crescei, e multiplicai-vos, e enchei a aguas 
do mar: e as aves se' multipliquem sobre 
a terra. : 

23 E da tarde, e da manhã se fez o dia 
quinto. 

24 Disse tambem Deos: Produra a 
terra animaes viventes, cada hum segundo 
a sua espece: animaes domesticos, reptás, 
e bestas da terra, segundo as suas especes. 
E assim se fez. 

25 E criou Deos as bestas da terra, se» 
gundo as suas especes : os animaes domes- 
ticos, e topos os repetís da terra, cada 
hum esipdi à sua espece. E vio Deos 


que isto era bom. 
o 


26 Disse tambem Deos: Façamos 
homem à nossa imagem, e ecaelhança, o 
e presida aos peixes do mar, ás aves do 
Ceo, ás bestas, e a todos os repetís, que 
se movem sobre a terra, e domine em toda 
a terra. | 

27-E a Deos o homem á sua isna- 
fa 


GENESIS UH. HI. 


— gem feio 5 iiagem de Déos,e criou-os 
macho, é femea." i 2 Ie. 


AB, - 03 ahepçoçu, e.lhes disse : 
Sorssgey erioltipltai vos e enciei a terra, 


e tende-a sujeita à 'vôg,*e donlinai sobre 
os peixes do mar, e sobre as aves do Ceo, 
e sobre todos os animges, que se movem 
sobre a terra. 

29 Disse-lhes tambem Deos: Eis ahi 
vos dei eu todas,as hervas, que dão as 
suas sementes sobre a terra; e todas as 
arvores, que tem as suas sementes em si 
mesmas, cada huma segundo a sua espece, 
para vos servirem de sustento a vós, 

So E a todos os animaes da terra, a 
todas as aves do Ceo, e a tudo o que tem 
vida, e movimento sobre a terra, para 
terem de que se sustentar. E assim se fes. 

S1 E vio Deos todas as cousas, que 
tinha feito, e erão muito boas. E da tarde, 
e da manhã se fez o dia sexto. 

Abençoa, ntifca Deos o da P 
| e santi sodiasetimo. Põe 
ao homem wu paraiso, ou jardim delicioso, 
ornado de toda a casta d'arvores, e regado 
de muita agua. Defende-lhe que não coma 
da arvore da sciencia do bem, eda mal. 

De que modo foi Eva formada d' Adão. 

Instituição do matrimonio. 

SSIM pois forão acabados o Ceo, e a 
Terra com todos os seus ornatos. 

2 E acabou Deos no dia setimo a obra, 

* quetinha feito ; e d u no dia setimo, 
epois de ter acabado as suas obras. 

S E abençoou Deos o dia setimo, e o 

- sentificou; porque neste dia cessou elle 
po citei as as obras, que tinha 
criado. - 


4. Tal foi a origem do Ceo, e da Terra, 

“e assim he que elles forão criados no dia, 
que o Senhor os criou, | 

5 E quecriou todas as plantas do campo, 
antes que ellas tivessem sahido da terra ; 
€ todas as hervas da terra, antes que ellas 
tivessem arrebentado: porque ainda o 
Senhor Deos não tinha chovido sobre a 
terra, nem o homem, que a devia cultivar, 
era ainda nado : 

6 Mas da terra sahia huma fonte d'agua, 
que lhe regava toda à superfice. 

?7 Formou pois o Senhor Deos ao ho- 

- mem do limo da terra, e assoprou sobre 
o seu rosto hum assopro de vida; e re- 
cebeo o homem alma, é vida. 

" 8 Ora o Senhor Deos tinha plantado 
ao princípio hum paraiso, ou jardim deli» 
cioso, no qual poz ao homem, que tinha 
formado. 

9 Tinha tambem o Senhor Deos feito 

' nascer da terra todas as rs d'arvores 
agradaveis 4 vista, e cujo fruto era gos- 
toso ao pádar : e a arvore da vida no meio 
do paraiso, com a arvore da sciencia do 
pets edomal | 


10 Deste lugar de delicias sahia hum 
rio, que regava o pero, e que dalli se 
repartia em quarto . 

11 Hum se chama Fison; e este he o 
que tornea todo o paiz d'Evilath, onde 
nasce ouro. 

12 Eq ouro desta terra he excellente: 
alli tambem se acha o bedellio, e a pedra 
cornelina. 

13 O segundo rio chama-se Gehon: 
este he o que tornea todo o paiz da Ethi- 
opia. 

14 O terceiro rio chama-se o Tigre, 
que corre para a banda dos Assyrios; € o 
quarto destes rios he o Eufrátes. . 

15 Tomou pois o Senhor Deos ao ho- 
mem, e pol-lo no paraiso das delicias, para 
elleo hortar, e guardar. . ' 

16 E deo-lhe esta ordem, e lhe disse: 
Cóme de todos os frutos das arvores do 


17 Mas não comas do fruto da arvore 
da sciencia do bem, e do mal. Porque em 
qualquer tempo que comeres delle, certis- 
simamente morrerás. 

E Disse ri o Senhor a Pi 

m que o homem esteja só: 08- 
lhe ia Ajudanta Smialhanho 8 elle. 

19 Tendo pois o Senhor Deos formado 
da terra todos os animaes terrestres, e 
todas as aves do Ceo, elle os levou a Adão, 
e este ver como os havia de chamar. 

o nome, que Adão poz a cada animal, 
he o seu verdadeiro nome. 

20 Elle os chamou pelo nome, que 
lhes era proprio, assim as.aves do Ceo, 
como es animaes da terra: maas não se 
achava Adjudanta pars Adão, que fosse 
semelhante a elle, 

21 Mandou pois o Senhor Deqgs hum 
profundo sono a Adão; e quando elle 
estava dormindo, tirou Deos. huma das 
suas costellas, e carne em seu : 

22 E da costella, que tinha tirado de 
Adão, formou o Senhor Deos huma mul- 
her, que elle lhe apresentou. 

23 Então disse Adão: Ei 
o osso de meus 08808, € 8 carne 
carne. Esta se por hum nome 
derivado do homem, porque foi tirada do 
homem. 

24 Por issu deixará o homem e seu pai, 
e a sua mãi, e se unirá a sua mulher: e 
serão dous numa mesma carne. 

25 Ora Adão, e sua mulher estavão nús, 
e não se envergonhavão. 

f 5 rei II. | a 
e de Adão. prata amaldiçoado. O 
femea homem condemuado, e lançado 

ora Ê 
Er: e saber que 8 serpente era o 

mais astuto de todos os animaes 
da térra, que Deos tinha feito: e ella disse 








& mulher: ] 
do paraio? 
br / dE ea, 
2 na Apa a mulher: Nós co- 
memos dos frutos das arvores, que ha no 
3 Mas do fruto da aryore, que está no 
meio do púraiso, Deod nos prohibio que 
não comessemos, nem a tocassemgs, sob 
pets de morrermos. | 
4 Mas 5 serpente disseá mulher: Bem 
podeis estar seguros que não haveis de 
fnorrer : 


5 Porque Deos sabe que tanto que vós 
comerdes desse fruto, e abriráô: v 
olhos; e vós sereis como huns deoses pelq 
conhecimento, que tereis do bem, e do mal. 

6 A mulher pois vendó que o fruto da- 
quella arvore era bom se comer, e 
era fermoso, e agradavel á vista, tomou 
delle, e comico, e” deo a seu marido, 
comes do mesmo frito como ella. * * 

7 No mesmo ponto se lhes abrirão og 
olhos, e ambos tonhecêrão que 
nés; e tendo corido humas tom ou 
humas folhas de figueira, fizerão dellas 


8 E Adão, e sa mulher, como tivessem 
ao a vos do Senhor Deos, que andava 
pel » 20 tem ue sé levantava q 
“icação depéis do meo di, se escondêrão 
da face do Senhor Deos entre as arvores 
o Benho Epa 

9 Eo r EJeos chamou per A 
é lhe dime: Onde estás? 10) 

16 Respondeo-lhe Adão: Come ouvi a 
tua voz no paraiso, é estava nó, tive medo, 
e escondi-me. i 

t1 Disse-lbe Deos: D'onde soubeste tu 
ue estavas nú, senão é comeste do 

de arvore, de que ea te tinha orden- 
ado que não comesses? | | 
Adão: A es 
tu me dêste companheira, deo-me 
dutse fierto, é ou conti delle 
Mio E e Senhor Deos disse para 
ela: À 
4 Bo 


o 
vos ibio Dgos que | meste do fruto da arvore, de qu te 
Fruto Ke todas de arvotoo | ia esfera qa ão cólnensea + terra 
tu 


: FOlhou o 


Será maldita pot tausa da 'tua obra: 
tirarás della 0 teu sustérto É força de 
Po pm cp 
18 Ella te I inhos, € abri 
hos: ion erdo DOF bastEnço dk hervas da 
terra. E 
19 Tu comerás o teu pão no suor do 
teu rosto, até que te tornês na terrá, de 
que foste formado. Porque tu es pô, e 


em pó te qu tornar. | 

29 E Adão poz a sua mulher o nome 
Eva, por causa de que eHa havia de ser'a 
mãi de todos os viventes. CPC 
22 Fez tambem o Senhor ioga Adios 
e a sus mulher humas tunícas de pelles, 
e os vestio com ellas. 


22 E : Eis-aqui está feito Adão 
como hum de nós, conhecendo o' bem, 'e 
o mal. Mas agora, para que não succeda 
que élle lance a nho, Efe do fruto da 
arvore da vida, e coma delle, € vita etgt= 
namente ; tóra do ) 

23 O Senhor Deos o paraiso, 
tri ue cultivasse à e de que timila 
E E | 


34 E depois que o deitqu fíra do paraiso, 
x diante dest lugar de delícias "à Rum 
Guerubim com hurha ngs ans 
e versa 2 Tá + 4 aa dita 
arvore da vida É ci 
pao SET 
imento im, e Abel. su 
crificios. Caim mata a Abel.” Castigo, 
que por iso teve. Nascimeênio & 
de Lanscd o bigamo, de Seth, e de” Eixos 
de Seth. ais E E “to 
RA Adão conheceo 3 sua mulher 
Eva, e elia concebeo, O ira 8 
Caim, dizendo: Eu possui hum homem 
por graça de Deos. CS , 
"2 Depois teve a Abel, irmão de Caim. 
ros Abel foi pastor Fovelhas, e Caim 
or. | E 


S Passado muito tempo aconteceo fizer 
Caim ao Senhor as suas bffertas' dos frue 
tos da terra. | ai 

4 Abel tambem offerêceo das primícias 
do seu rebanho, e das suas gorduras. 
Senhor para Abel, € para as suas 


para Caim, Dn 


offertas ;' 
5 Não olhou porém aim, Dq 
ra as que elle lhe tinha offerétido. E 
Caim se irou grandemente, e O seu rost » 
descahid 


pareceo 0. 
6 E o Senhor lhe disse: Porque andas 


16 Disse tambem á mulher: Eu mui | tu irado? £ porque trazes esse roptg dede 
iplicarei os trabalhos dos teus partos, | cahido? E 
u pariés teos filho sem dor, e estarás | 1 Por ventura se tu obrares byru, não 
debaixo do poder de teu marido, e elle tg | receberás por isso galardão e se ubrares 
Ceminará, joal, Genfita bem de pressa d ig 
1 A Adão porém disse: Pois que ty | tua porta? Mas a tua concupiscaicia êstás 
dísta ouvidos é voá de tua mulher, e ope cota meia, tu do A 


mo 
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& Disse Caima séu irmão Abel: Saia-[ 26 Seth tambem teve hum filho, a quem 
mos fóra. E oe ambos estavão no | poz o nome d'Enos: este começou & in- 


campo, investio Caim com seu irmão Abel, 
e matou-o. 

9 Eo Senhor disse a Caim: Onde está 
teu irmão Abel? Ao que Caim respoúdeo: 
Eu não sei. Acaso sou eu o guarda de 
meu irmão? 

10 Disse-lhe o Senhor: Que he o que 
fizeste? A voz do sangue de teu irmão 
clama des da terra ao ge , 

11 Agora pois serás maldito sobre 9 

terra, que brio a sua boca, e recebeo o 
e de teu irmão da tua mão. 

184 Quando tu a tiveres cultivado, ella 
te não dará os seus frutos. Tu andarás 
vagabundo, e fugitivo sobre a terra. 

18 E Caim disse ao Senhor: O meu 
crime he muito grande, para alcançar delle 
perdão. | 

14 Tu me lanças hoje fóra da terra; e 
eu serei obrigado a me esconder de diante 
da tua face; e andarei vagabundo, e fugi- 
tivo a terra. O primeiro pois, que me 


“encontrar, matar-me-ha, 


15 Respondeo-lhe o Senhor: Não será 
assim : mas todo o que matar a Caim, será 
por isso castigado sete vezes em dobro. E 
poz o Senhor bum sinal em Caim, para 
ninguem, que o encontrasse, o matar. 

16 E Caim tendo-se retirado de diante 
da face do Senhor,andou errante pela terra, 
e ficou habitando no paiz, que está ao Na- 
scente d'Eden. 

frog Caim = sua era 

e pario a Henoch. E elle 
edificou huma Citlade, 4 qual poz o nome 
de seu filho Henoch, 

18 Henoch porém gérou a Irad, e Irad, 

a Maviael, e Maviael gérou a Ma- 
ussel. e Mathusael gérou a Lamech, 

19 O qual teve duas mulheres, huma 
chamada Ada, outra Sella. . 

20 Ada pario a Jabel, que foi pai dos 
pastores, e dos que habitão em tendas. 

21 O nome de seu irmão foi Jubal, que 
foi pai dos que tocão cythara, e orgão. 

22 Sella tambem pario a Tubalcain 
que foi trabalhador de martello, e habi 
em obras de bronze, e de ferro. A irmã 
de Tubalcain se chamou Noema. 

23 Ora huma vez disse Lamech a suas 
duas mulheres Ada, e Sella: Mulheres 
de Lanech, escutai a minha voz, ouvi o 
que vou a dizer-vos: Eu matei hum ho- 
mem com huma ferida, e hum rapaz á 
força de pizaduras. 

24 De Caim tomar-se-ha vingança sete 
vezes, e de Lamech setenta vezes sete. 

45 Tornou Adão a conhecer a sua mu- 
Iher, e ella pario bum filho, a quem poz o 
nome de dizendo : O Senhor me deo 
outro filho em lugar de Abel, que Caim 


us á E 


vocar o nome do Senhor. . 
Genealos LEÃO pio Seik até N 
tu de Adão por Seth até Not. 
IS-AQUI a Genealogia de Adão. 
Deos o fez à sua semelhança no 
dia, que o criou. 

2 Elle os criou macho, e femea, e os 
ab u, e os chamou pelo nome de 
Adão no dia da sua criação. 

S Viveo porém Adão cento e trinta 
annos, e gérou à sua imagem, e seme- 
lhança hum filho, a quem por nome cha- 
mou Seth. ; 

4 E depois que gérou a Seth viveo 
Adão ainda oitocentos annos, e gérou 
filhos, e filhas. Í 

5 E todo o tempo, que Adão viveo, 
forão novecentos e trinta aníos, e morreo. 

6 Seth em idade de cento e sinco annos 
gérou a Enos. . 

7 E depois que gérou a Enos viveo 
ainda oitocentos e sete annos, e teve filhos, 
e filhas. 

8 E todo o tempo da vida de Seth forão 
novecentos e doze annos, e morreo. 

9 Enos tendo vivido sbventa annos, 
gérou a Cainan. 

10 E depois do nascimento de Cainan 
viveo ainda oitocentos e quinze annos, e 
gérou filhos, e filhas. 

11 E todo o tempo da vida d'Enos 
forão novecentos e sinco annos, e morreo. 

12 E Cainan em idade de setenta an- 
nos gérou a Malaleel. 

18 E depois do nascimento de Mala- 
leel viveo ainda oitocentos e . quarenta 
annos, * gérou filhos, e filhas. 

14 E todos os dias da vida de Cainan 
forão novecentos e dez annos, e morreo. 

15 Malaleel tendo vivido sessenta e 
sinco annos, gérou a Jared. 

16 E depois do nascimento de Jared 
viveo ainda oitocentos e trinta annos, e 
gérou filhos, e filhas. 

17 E todo o tempo da vida de Jared 
forão oitocentos e noventa e sinco annos, 
e morreo. 

18. Jared em idade de cento e sessenta 
e dous annos gérou a Henoch. 

19 E depois do nascimento d'Henoch 
viveoainda oitocentos annos, egérou filhos, 
e filhas. 

20 É todos os dias da vida de Jared 
forão novecentos e sessenta e dous annos, 
e morreo. 

21 Henoch em idade de sessenta e 
sinco annos gérou a Mathusalem, | 

22 E Henoch andou com Deos, e viveo 
trezentos annos depois do nascimento de 
Mathusalem, e gérou filhos, e filhas. 

23 E todo o tempo da vida d'Henoch 
forão trezentos e sessenta é sinco annos. 
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24 E elle andou Epi e os ap- 
pareceo mais, o or 0 levou. 

25 Métieade so em idade de cento e 
oitenta e sete annos gérou a Lamech. 

26 E depois do nascimento de Lamech 
viveo amda setecentos e oitenta e dous 
annes, e gérou filhos, e filhas. 

2? E todo o tempo que viveo Mathusa- 
lem, forão novecentos e sessenta e nove 
annos, e morreo. 

28 Lamech em idade de cento e oitenta 
e dous antios gérou hum filho. 

29 E elle lhe poz o nome de Noé, di- 
zendo : Este nos consolará em nossos tra- 
balhos, e nas obras das nossas mãos sobre 
a terra, que o Senhor amaldiçoou. 

so E depois do nascimento de Noé 
vtveo ainda quinhentos e noventa e sinco 
annos, e gérou filhos, e filhas. 

31 E todo o tempo da vida de Lamech 
forão setecentos e setenta e sete annos, e 
morreo. Noé porém tendo de idade qui 
bentos annos gérou a Sem, Cão, e Jafeth.- 

CAPITULO VI. 

Casamento dos filhos de Deos com as filhas 
dos homens. À geral corrupção do genero 
humano faz resolver a Degs a destruil-lo. 
Not acha agrado nos olhos de Deos. Deos 
lhe ordenda, que faça huma arca, em que 
elle Noé se metta com hum certo numero 
de cada espece de animaes. 

C OMO os homens tivessem começado 

a se multiplicar, e tivessem gerado 
suas filhas; do 

2 Vendo os filhos de Deos que as filhas 
dos homens erão fermosas, tomárão 
mulheres as que dY'entreilas escolhêrão. 

3 B Deos disse: O meu espirito não 

para sempre no homem, 
he came; e o tempo da sua vida 
não será senão de cento e vinte annos. 

4 Ora naquelle tempo havia gigantes 
sobre a terra. Porque, como os filhos de 
Deos tivessem tido commercio com as 
filhas dos homens, parírão estas aquelles 
possantes homens, que tão famosos são na 
antiguidade. 

5 Vendo pois Deos que a malicia dos 
homens era grande sobre a terra, e que 
todos os pensamentos dos seus ces 
ei tempo erão applicados ao 


6 Arrependeo-se de ter criado o homem 
no Mundo; e tocado interiormente de dor, 

7 Eu destruirei de sima da face da 
terra o homem, que criei. Estenderei a 
mmmba vingança dés do homem até os 
animaes, des dos reptís até ás aves doCeo: 
porque me peza de os ter criado. 

8 Porém Noé achou graça diante do 


Eis-aqui os filhos, Noé gérou 


o Eu que o 
Noé foi hum homem justo, e perfeito no 


meio dos homens, que então vivião: elle 
andou Ego Deos. ditssciBs Cão, 

10 érou tres 5 5 8 
Jafeth. di “a 

11 Ora toda a terra estava corrompida, 
e cheia d'iniquidade diante do Senhor. 

12 Vendo pois Deos que toda a terra 
estava corrompida (porque toda & came 
tinha corrompido o seu caminho sobre & 
terra 


18) Disse a Noé : Eu tenho resoluto dar 
cabo de toda a carne. A terra está cheia 
das iniquidades, que os homens tem nel 
la commettido, 6 eu os fare! perecer com 


a terra. 

14 Faze ti huma arca de madeira 
alizada. Farás nella huns pequenos re- 
partim Ratos; e betumal-la-has por dentro, 
e por fóra. 

15 E eis-aqui como a has de fazer. 
Ella terá trezentos covados de comprido, 
sincoenta de largo, e trinta de alto. 

16 Farás na arca huma janella; e o 
tecto, que a ha de cubrir, será de 
covado. Porás tambem nella huma porta 
a hum lado; e disporás hum andar em 
baixo, bum no meio; e outrp terceiro 
andar. ms 

17 Sabe que tenho determinado man- 
dar sobre a terra hum Diluvio de aguas, 
e fazer perecer nelle todos os animaes 
viventes, que houver de baixo do Ceo; e 
tudo o que houver sobre a terra será cone 
sumido. 

18 Eu farei hum concerto comtigo, e 


por | tu entrarás na arca, tu, e teus filhos, e 


tua mulher, e as mulheres de teus filhos 
comti 


animaes de cada espece, machos, e feme- 
as, para que vivão comtigo. 

20 Entraráo comtigo de cada espece 
d'aves duas; de cada espece d'animves 
terrestres dous; de tudo o que se arrasta 
sobre a terra dous, para que possão viver. 

' 21 Tomarás pois tambem comtigo de 


todas as cousas, que se podem comer, e. 


as metterás na arca, para te servirem de 
sustento a ti, e aos animaes. . 
22 Fez pois Noé tudo oque Deosl he 
tinha ordenado. 
CAPITULO VII. 
Entra Noé na arca com a sua família. à Ne 
troduz nella es animaes, que. Deos quis 
conservar. O Diluvio inunda toda a ter 
ra, e affoga todos os homens, e todos es 
animaes, que não estavão na arca. 
ISSE o Senhor a Noé: Entra 18 
arca tu, e toda a tua familia : porqt e 
eu conheci que eras justo diante de mina 
entre todos os quehoje vivem sobreaterra, 
2 Toma de todos os animaes limpos sete 
machos, e sete femeas; e dos animiaes 
immundos dous machos, e duas a 


0. 
19 Farás tambem entrar na arca dois | 


sá 
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S Toma tambem das avés do Ced sete 
mashos, é sete femeas, para se consérvar 
a casta sobre a terra. 

- 4 Porque dijui 4 sete dias hei de cho- 
ver sobre à terra quiaretita dias, e quarenta 
tioites; & Héi de destruir da superficie da 
terrá túdas às cteaturas, que fiz. 

S Fez pois Not tudo 6 que o Senhor 
lhe tinha ordenado. | 

6 ellê seiscentos annos de idade, 


or as bguas do Diluvio inúndárão a 


7 Entfvu Noé na arta com seus álhos, 
sua mulher, e as mulheres de seus filhos, 

os m das do Dilúvio. 

8 Os abirhasa limpos, é vs immundos, 
6 ds nv66 pom trido 6 que tem movinsento 
sobre a terra, 
-. O Entráxtio tambem fa arca com Noé 
Gbus e dous, matho, e femea, conforme o 
Senhor tinha rhandado & Noé. 

10 Pirmsados pois que forão os sete tlias, 
se derramário sobró a terra as aguas do 
Diluvio; | 
- 41 Nó atto selseshitos da vida de Noé, 
135 dis-desastte do sétimo mez dó mesmo 
anno se rompêrão todas as matrizes do 
pa àbysmo, é se abrirão as cátatatas 

eo; 


entrou Noé na arca com seus filhos Sem, 

Cãe, é Jafeth, sun mulher, e as mulhéres 

do fotia filhos ; 

14 Tudos os animaes silvestres, 

a sua espece; e todos 0s animaes domes- 

ticós, segunda a sua espece; tudo o que 

ee move sobre a terre, segundo a sua es- 

pece ; tudo 0 quis voa, se a sus es 
$ todas as aves, € tudo o que se elva 


d'animaes en- 
trário com Noé na arca dous e dous, ma- 
cho, € femes, de toda a carne vivente, e 
animado 


16 Os que éntrárão pois erão machos, 
e femeas, e de todas as especes; conforme 
Deos o tinha mandado a Noé ; eo Senhor 
o fechou por fôra. 

17 Durou o Diluvio quarenta dias, e 
quarenta noites ; e as aguas crescêrão até 
elevarem a arca muito .'to por sima da 


rão toda a da terre: a arca po- 
rém era le sobre as aguas 
19 As aguas crescêrio, e engrossárão 


prodigiosamente por sima da terre; e to- 
dos os mais elevados montes, que ha de- 


21 Toda à tarfio; que se muve sobre a 
terra, foi consumida: todas as tves, to- 
dos os animaes, todas as bestas, e tuo O 
que anda de rastos sobre a terra; 

22 Todos us homens morrêrão; é geral- 
mente tudo o qué tem vida, e respira da- 
baixo do Ceo. ' 

28 Todas as creaturas, que hávia sobré 
a terra, dés do homem até as bestas ; 
tânto as que andão de rastos, comô as 
que voÃo pelo ar; tuo - Ficátio 
sómente Neé; é 08 qué estavão com elle 
na arca. 

94 E as águas tivtrão a tetra cobertá 


cento e sincqênta dias. 
CAPITULO VIIL. 

Diminuição das do Dilwoio.. Envia 
Noé o corvo, Epi é pomba, Suhe Noé 
de arca. Offerbee hum sarrifício a Dtos. 
Concerto, Deos fes com elle. 


Noé, e de todos os animães silves- 
tres, e de todos às animides domesticos, 
que estavão com elle ná arca, mandou 
hum vento sobre a terra, que fes dimmuir 


as aguas. ... 

% E as matrizes do abysno se fechá- 
tão, conto também as cataratas do Ceo; 
e as chuvas; que cahião do Ceo, se tus- 

S Bas aguas levadas d'hurbx paité 
outra se retirárão de sima ds terra, é 
começárão a diminuir depois de cento é 
siricoenta dias. 

4 E no dia vente e sete do setimo mez 
parou a arca sebre Os montes da Arme- 
nis 


a» | pendêrão. 


, 4 Entretanto as não sempre em 
diminuição até o detimo mer; é RO pri. 
meiro dia do decimo met os 
cumes dos montes. | 
6 Tendo-se passado ra dias, abrio 
Noé a janelia, que tinha feito ma arca, é 
deixou sahir o corvo, . 
7 O qual sahio, e não tornou, até que 
as, que estavão sobre & terra, se 


8 Despedio tambem a pomba depois 
do dt se as aguas se tinhão já 
retirado de sima da superfice de terra. 
de E a pomba a Eae re 

ro pé, tômou 2 voltar a.arcá, por- 
da ainda estavão ii À 
sobre toda a terra : e Noé estendendoa mão, 
temou a pomba, e « tornou a metter na 


to E depois de ter esperado anda ou: 


tros; séte dias, segunda vez largou a pomba 


da arca. ] 

11 Voltou ella para Noé sobre a tafe, 
trazendo no bico hum ramuy verde Foli. 
veria. Assim. conheceo Noé, que as aguas 
se tinhãa reticado de sima: da tetra. 

12 Ainda com tudo esperuu Noé outros 
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sete e deixou ir á pom e não [mem ds mão do homém lha tiver 
agir mais a elle. didi tirado, cu elle seja seu iriaão, ou seja 







13 No ano seiscentos é hum da vida gra ê 
de Noé, ho pritneiro diá do primeiro mez,| 6 Todo o que derramar o hu- 
tendo-se as retirado totalmente de | mano será castigado com a o do 
gr Ari tim abrio Noé o tecto da arca; |Seu prodrio sangue. Porque o homem 
e i, conheceo qué toda super- | foi feito À imagem de 


7 Vós porém crescei, 8 multiplicaivos i 
cobre a terra, € enchei-s. 
8 Disse tambem Deos a Noé, e a seus 
08 com elle: 


14 Ao dia vihte e sete do segutidó mez 
toda a terra estava secca. | 
15 Então fallou o Senhor a Noé, e lhe 


O Eis vou eu q fazer hum concerto | 


16 Sahe da arca tu, e teus filhos, tua 


mulher, e à$ mulheres de teus filhos. 


17 Faze sahir tambem tódos os ani- 
mães, que nella estão comtigo, de toda a 
carne, tanto d'áves, como de bestas, como 


de reptis, que andão de rastos sobre á terra : 


pi nã terra, crescei, e multiplicai-vos 
18 Sahio pois Noé com séus filhos, sua 


mulher, e às niulheres de seus filhos. 

19 Sahírão tambem da artá todas as 
bestas silvestres, os animães domesticos, 
cos reptís, que andão de rastos sobre a 
terrá, tada huth na sua espece. 

40 Ora Noé edificou hum-Altar ao Sen- 
hor ; é tômahdo dé todas às tezes, e de 
todãs as aves, dfféreceo-lhas etn holo- 
causto sobré o Altar. 

21 O que foi assim ARC ão Senhor, 
como hum suave cheiro: e elle disse; 
Não ] 1 mais à tetra por causa 
dos homens: porque o espirito, e o pen- 
samento dó do homen são incli- 
nados para o mal dés da sua mocidade. 
Nãy tornarei pois 4 férit de morte todo 0 
vivente, como fiz. 

22 Ver-se-hão sempte as sementes, e 
as searas; o frio, 6 0 calor; o verão, € 0 
inverno; o dia, é à noite succedendo hum 
ao outro todo 6 tem e a terra durar. 

CAP! IX. ' 


Maidição de Noé contra Cão. 
ju à Noé, e a seus fil- 
hos, e disse-lhes : Crescei, e multi- 


É od tem vida, e movi- 
mento na terra. vossas mãos puz 
peixes do mar. 

3 Sustentai-vos de tudo o que tem vida, 
e movimento : eu vos deixei todas estas 
cousas quasi como os legumes, e hervas. 

4 Exceptno-vos sômente a carhe mistu- 
tada com o sangue, da qual eu vos defen- 
do gue Dão comais. RE 

brqué eu toftigrei vin e todos 

os Fi pd qué tiveréme derramado o 
VOS sangue; € vingarei a vida do ho- 











pois de vós, 


comvosco ; tanto aves, como animaes 


as bestás da terra. 
11 Vou a fazer hum concerto com 


daqui em diante haverá mais Diluvio, que 
assole a terra. 


e com toda a alma vivente, 
vosco, em todo o decurso 
futuras pata sempre. 

13 Eu porei o meu arvo nas nuvens, 6 
elle serà o sinal do concerto, qu persisté 
entre mim, e a terra. 

14 E quando eu tiver cobertó o Ceo dé 
nuvens, apparecerá o nieu arco nas gu- 
vens : 


15 E eu me lembrarei do cúncerto, 
que fiz comvusco, e com toda a aima, 


que vive, e que aníma asus came. E: 


não tornará mais a haver Diluvio, que 
faça perecer nas aguas todas came. 

16 E o meu arco estará nas nuvens; 
e éu vendo-o, me lembrarei dó concerto. 
que ha entre Deéos, e todos os animaés, 
que animão toda a carne, que ha sobre & 


terra. 

17 Disse tambem Deos a Nob: Eis- 
aqui o sinal do concerto, que eu fis com 
todos os animaes, que ha sobre a terra. 

18 Os tres filbos de Noé, que tinhão 
sahido da arca com elle, erão estes: Sem, 
Cão, e Jafeth. Cão porém he o pai de 
Canaan. 

19 Destes tres filhos de Noé sahio todo 
o genero humano, que ha sobre toda a 
terra. 

20 E como Noé erá lavrador, comêçou 
a cultivar a terra, e plantou huma vinha. 

91 E tendo bebido do vinho, embebe- 
dou-se, e appareceo nú na sua tenda, 

22 Cão pai de Canaan, achando-o neste 
estado, e vendo que seu pai tinha á mios- 
tra as suas vergonhas, sahio fóra, e velo 
dizel-lo a seus irmãos. a 


28 Mas Sem, e Jafeth tendo É 


10 E com todos os animaes, que 


mesticos, e bestas féras do campo ; agim 
todos os que sahírão da aros, é com todas. 


VOSCo, 
e não tornarei mais a fazer morrer pelas 
aguas do Diluvlo todos os animães; ném 


14 E disse Deosi Eis-aqui o sinal dj 
concerto, que eu vou & faser comvosco, 
está com=: 


dérações 


comvosco, e com a vossa posteridade des. 


| 


O me 
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huma capa sobreos seus hombros,e andan- 
do para trás, cobrirão com ella as vergon- 
hes de seu pai. Elles não lhe vírão as 
vergonhas, porque tinhão os seus rostos 
virados para outra parte. 

44 Noé tendo acordado do sono, que 
lhe causára o vinho,-como soubesse o que 
lhe tinha feitu seu filho menor, disse : 

45 Maldito seja Canaan : elle seja es- 
cravo dos escravos, a respeito de seus ir- 


46 E accrescentuu: O Senhor Deos de 
* Sem seja bemdito, e Canaan seja escravo 
de Sem. 

47 Dilate Deos a Jafeth; habite Ja- 
feth nas tendas de Sem; e Canaan seja 
seu escravo. 

48 Ora Noé viveo ainda depois do Di- 
luvio trezentos e sincoenta annos. 

49 E tendo vivido ao todo novecentos 
€ sincoenta annos, MorTeo. 

CAPITULO X. 
Catalogo dos descendentes de Sem, Cão, e 

Jafeth. Terras, que cada hum delles 


Pois sou: as É gi dos filhos de 
Noé, que erão Sem, Cão, e Jafeth 
6 eis-aqui os filhos que lhes nascêrão de- 
pois do Diluvio. 

2 Os filhos de Jafeth forão Gomer, 


Magog, Madai, Javan, Tubal, Mosoch, e 
$ Os filhos de Gomer forão Ascenez, 


Rifat, e Thogorma. 

4 Os filhos de Javan forão Elisa, Thar- 
sis, Cethim, e Dodanim. 

5 Estes repartírão entre si as ilhas das 
nações, estabelecendo-se em diversos pai- 
2e3, ep teve Ee na, as 
suas e o seu povo cular. 

6 Os filhos de Cão foro Cus, Mes- 
raim, Futh, e Cenaan. 

7 Os filhos de Cus furão Saba, Evila, 

Regma, e Sabathaca. Os filhos 
de Regma forão Saba, e Dadan. 

8 Ora Cus foi pai de Nemrod, o qual 
Nemrod co a ser poderoso na terra. 

9 Elle foi hum robusto caçador diante 
de Deos. Dahi veio este ufa Ro- 
busto caçador diante do Senhor, como 
Nemrod 


10 A Cidade capital do seu reino foi 
Babylonia, além das d'Arach, Accad, e 
Eros dio de Senaar. ar 
. 41 uelia terra passou elle à Assy- 
ria, onde edificou Ninive, e o lugar cha- 
mado Ruas da Cidade, e o outro chama- 
do Cale. 

12 Fundou tambem Resen, entre Ni- 
no e Cale. Esta he huma grande Ci- 

e. 

13 Quanto a Mesraim, elle teve por 


“14 A Fethrusim, e a Casluim, donde 
sahírão os Filistheos, e os Cafthurinos 

15 Canaan gérou a Sidon, que foi seu 
filho primogenito ; n 

16 Ao Hetheo, ao Jebuseo, ao Amor- 
rheo, ao Gergeseo, 

17 Ao Heveo, ao Arceo, ao Sinéo, 

18 Ao Aradeo, ao Samareo, e ao Ama- 
theo: destes he que vierão os Póvos Ca- 
naneos, que depois se diffundírão por di- 
versos lugares, 

19 Os limites porém de Canaan erão 
des do caminho, que vem de Sidonia para 
Gérara, atê Gaza, e até entrar em Sodo- 
ma, em Gomorrha, em Adama, e em Se- 
boim até Leza. 

20 Estes são os filhos de Cão, segundo 
as suas allianças, as suas linguas, as suas 
familias, os seus paizes, e as suas nações. 

21 Sem, que foi pai de todos os filhos 
d'Heber, e irmão mais velho de Jafeth, 
teve tembem diversos filhos. 

22 E estes filhos de Sem forão Elão, 
Assur, Arfaxad, Lud, e Arão. 

23 Os filhos d'Arão forão Us, Hul, Ge- 
ther, e e 

24 Arfax rém gerou a Sala, que 
foi pai Heber E k 

25 Heber teve dous filhos, hum por 
nome Faleg, porque em seu tempo suc- 
cedeo a divisão da terra, e seu irmão por 
nome Jectan. 

26 Jectan teve por filhos a Elmodad, a 
Salefh, a Asarmoth, a Jaré, 

27 A Adorão, a Usal, a Decla, 

28 A Ebal, a Abimael, a Sába, 

29 A Ofir, a Hévila, a Jobab. Eis-aqui 
todos os filhos de Jectan. 

80 O paiz, onde elles habitárão, esten- 
dia-se des de Messa até Sefar, monte do 
Oriente. 

31 Eis-aqui quaes forão os filhos de 
Sem, segundo as suas familias, as suas 
linguas, as suas regiões, e os seus póvos. 

32 E estes são os descendentes de 
Noé, segundo os diversos pa que del- 
les sahírão. Destas familias he que pro- 
cedem todas as nações da terra depois do 


Diluvio. 
CAPITULO XI. 
Construcção da Torre de Babel. Confusão 
das Linguas. Genealogia de Sem por 
Arfaxad uté Abrahão. 


RA na terra não havia senão huma 
mesma lingua, e hum mesmo mo- 
do de fallar. 

2 E os homens tendo partido do Ori- 
ente, achárão hum campo na terra de 
Sennaar, e habitárão nelle. 

8 E disserão huns para os outros: Vin- 
de, façamos ladrilhos, e cozamo-los no 
fogo. Servírão-se pois de ladrilhos por 


filhos a Ludin, a Anamin, a Laabim, e a | pedras, e de bitume por cal traçada. 


Neflhuim, 
0 


e 


4 E disserão entre si: Vinde, façamos 
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pera nós huma cidade, e huma torre, cu- 
je aumae ciagae até o Ceo; e façamos cé- 
ebre o Dosso nome, antes que nos espa- 
lhemos por toda a terra. 

50 or porém desceo, para ver a 
cidade, e a torre, que os filhos de Adão 

L no e e 

[) ui hum povo, que não tem se- 
não ida eia in m: e huma 
vez que elles começé esta obra, não 
hão de desistir do seu intento, menos que 
0 pao de pes executado. ia 

7 Vinde pois, mos, e ponhamos 
nas suas o lc confudRo quê elles 
se não entendão huns aos outros. 

8 ea ee he que Sr os 
espalhou daquelle lugar para todos os pai- 
zes da er e que elles cessárão d' 1fi- 
car esta cidade. 

9 E por esta razão he que lhe foi posto 
o nume de Babel, porque nella he que suc- 
cedeo a cunfusão de todas as linguas do 
Mundo. E dalli os espalhou o Senhor 
por todas as regiões. 

1G Eis-aqui a genealogia dos filhos de 
Sem. Sem tinha cem annos, quando gé- 
rou a Arfaxad, dous annos depois do Di- 
luvio. 

11 E depois do nascimento d'Arfaxad 
viveo ainda Sem quinhentos annos, e gé- 
rou filhos, e filhas. 

12 Arfaxad tendo trinta e sinco annos 
gérou a Sala. 

13 E depois que gérou a Sala viveo 
ainda Arfaxad trezentos e tres annos, e 
- gérou filhos, e filhas. 

14 Sala tendo trinta annos gérou a He- 


15 E depois que gérou a Heber viveo 
ainda quatrocentos e tres annos, e gérou 
filhos, efilhas. . 

16 Heber tendo trinta e quatro annos 
gérou a Falep. 

“17 E depois do nascimento de Faleg 
viveo ainda quatrocenntos e trinta annos, € 
gérou filhos, e filhas. 

ã 18 Faleg tendo trinta annos gérou a 
eu. 

19 E depois do nascimento de Reu vl- 
veo ainla duzentos e nove annos, e gérou 
filhos, e filhas. 

20 Reu tendo trinta e dous annos gé- 
rou a Sarug. 

21 E depois do nascimento de S 
viveo ainda duzentos e sete annos, € gé- 
ruu filhos, e filhas. 

22 Sarug tendo trinta annos gérou a 
Naccor. 

23 E depois do nascimento de Naccor 
riveo ainda duzentos annos, e gérou filhos, 
e filhas. 

21 Nacor tendo vinte e nove annos gé- 
Tou a 


viveo ainda cento e dezanove annos,e gé- 
rou a filhos, e filhas. a 

26 Thara tendo setenta annos gérou a 
Abrão, a Naccor, la aid 

27 Eis aqui a ta de Thara. 
Thara Pra a Abrão, a Naccor, ea Aran. 
Aran gêrou a Lot. 

28 (ra Aran morreo antes de seu pai 

na terra do sew nascimento, em 
Ur dos Caldeos. 

29 Ahrão, e Naccor casárão. A mu- 
lher d' Abrão chamava-se Sarai, a de Nac 
cor chamava-se Melca. Ella era filha 
Ego que foi pai de Melca, e pai de 

esca. | 


aço Sarai porém era esteril, e não tinha 

os. k 
81 Tomou pois Thara a seu filho Abrão, 

e a Lot seu neto, filho d'Aran, e a Sarai, 

a a FER d'Abrão, bis sahir 

e Ur des Caldeos, os levar ao pai 
de Canaan; e Ea prricsnia ef ne 

Haran, ficárãv morando ahi. 

32 E Thara tendo vivido aq todo duzen= 
tos e sinco annos, morreo em Haran. 

CAPITULO XII. 

Segunda chamada d' Abrão por Dees. Pro- 
messas, que o Senhor lhe fas. á 
terra de Canaan. Vaiao Egypto. Fe 
raô lhe tira Sara; depois lha torna a dar. 

RA o Senhor dkse a Abrão: Sahe 

da tua terra, e da tua parentela,e de 

casa de teu pai, e vem para a terra, que 
eu te mostrarei. 

2 E eute farei pai d'hum grande povo, 
e te encherei de b : eu farei céle- 
bre o teu nome, e tu serás bemdito. 

S Euabençoarei aos que te a i 
e amaldiçoarei aus que amaldiçoarem ; e 
em ti serão bemditas todas as cognações 
da terra, : 

4 Sahio pois Abrão d'Haran, como o 
Senhor lhe tinha ordenado e Lot com elle. 
Tinha Abrão setenta e sinco annos, quan- 
do sahio d'Haran. 

5 E levou comsigo a Sarai, sua mulher, 
a Lot, filho de seu irmão, e soe os ir 

ue possuião, com as pessoas, de que elles 
únhão augmentado as suas Fsiniliãs em” 

Haran ; e sahírão daqui, para irem pará 

a terra de Canaan. 

6 Tendo lá chegado, atravessou Abrão 
este paiz, até Chen ao lugar, chamado 
Sue, e até o Valle Illustre, He de 

er que o Cananeo era então senhor da 
terra. 

7 Appareceo o Senhor a Abrão, e lhe 
disse: Eu darei esta terra aos teus de- 
scendentes. No mesmo lugar edificou 
Abrão hum Altar ao Senhor, que lhe 
tinha ap ido. 

8 E passando dalli ao monte, que es- 


| tava ao Oriente de Bethel, levantou nelle 


25 E depois do nascimento de Thara a sua tenda, ficando-lhe Bethei ao e 


” 
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dente, e Hai ao Orientê. E alli edificou 
tarnbein hum Altar ao Senhor, é invocou 
o seu nome. 

9 Cbntinuando Abrão o seu caminho, 
passou ainda mais longe para o Melodia. 

10 Mas como sobreviesse à terra huma 
fome, déesceo Abrão ao Egypto, para 
ficar lá ooiho estrangeiro: porque era 
grande a fome na terra. 

11 Ão ponto que elles estavão a en- 
trur: no to, disse Abrão para sua 
mulher: Eu sei que tu es em extremo 
fermosa ; ER 

12 E que tanto que os os te vi- 
vem, hãó de dicer: Esta he a mulher 
deste homem : e matar-me-hão a mim, 
ogniservando-te a ti. 

18 Dise peis, te peço, que es minha 
irmã, pára que elles me tratem bem por 
té teu respeito, 6 me não tirem a vida. 

« 44 Tendo pois Abrão entrado no Egyp- 
to, vírão os Egytanos que aquella mu- 
ler éra em extremo fermosa ; 

15 Eos Fidalgos o derão a sabér a Fá- 
roó, e lha muito. Pelo que foi 
ella tirada, e levada a casa de Faraó. 

16 É elles 4e houvetão bem com Abrão, 
por causa de Sarai. E elle teve hum 

de número d'ovelhas, de bois, de 
entos, d'escravos, d'hum € outro séxo, 
de jumeiitas; é de camelos. ' 

17 O Senhor porétm affligo a Faraó, ea 
toda a sua casa com grandissimas pragas, 

ft causa de Sarai, mulher de Abrão. 

18 E Faraó chamou 4 Abrão, e lhe 
disse: Púrque usaste tu corhigo desta sor- 
te? Porijuê mc não advertistc, que ella 
era tua mulher? 

19 Porque me disseste, que ella era 
tua irmã, que eu a não tomasse por 
minha mulher? Agora pois eis-áhi tens 
tua mulher; toma-a, e vai-te. 

to E tendo Faraó dado ordem a seus 
Officiaes, que tivessem cuidado d'Abrão, 
elles o conduzirão até a sahida do Egyp- 
to; 8 elle, e a sua mulher, com tudo o que 


ss CAPITULO XIII. N 
a JF Abrito do Egypto para a terra 

Canaan. Lot se separa d' Abrão ; e vai 

para Sodoma. Abro assegurado nova- 

mente da protecção Divina, vem para o 

valle de Mambre junto a Hebron. 
Ac. pois tendo sahido do Egypto 

com sua mulher, e com tudo o que 

tinhas, e Lot com elle, veio para a parte 
meridional. 

2? Era ellê muito rico, e tinha muito 
euro, é muita prata. 

$ E pelo mesmo caminho, por que 
tinhe vindo da meridional para Bo. 
thel, foi andando até o lugar, onde antes 
tinha posto a sus tenda, entre Bethel, e 

sa 


, 
10 


4 Que era onde estavã o Altar, que elle 
tinha levantado antes, e ohdé elle tihha 
invocado o nome do Senhor. 

5 Lot, que se conservava na cotú- 

ia d' Abrão, tinha tambem seus rehan- 
os d'ovelhas, e manadas de bois, e suas 
tendas. 

6 Mas a terra não tinha capicidade pa- 
Ta ei habitar ambos juntos: porque 
ambos tinhão tantos bens, que não eta 
possivel viver hum com o outro. 

t Daqui nasceo, que os pastores dos 
rebanhos d'Abrão. e os de Lot guerreá- 
rão entre si. He de saber, que por aquellé 
tempo erão os Cananeos, e os Fereseos 
os que habitavão naquella terra. 

8 Disse pois Abrão a Lot: Peçd-te que 
não haja reixas entre mim, e fi, neíú eti- 
tré os teus pastores, e os meus, visto que 
somos irmãos. 

9 Tu vês teda essa terra, que está di- 
ante de ti: aparta-té de mim, te fbgo. 
Se tu fores para a esquerdá, eu tomaréi 
para a direita: se tu escolheres à direita, 
eu ficarei com a esquerda. | 

10 Lot pois tendo levantado os olhos, 
considerou todo o paiz, que estava ão 
longo do Jordão, tirando de Segor. (Era 
este paiz todo regado como 6 pariiso do 
Senhor, e como O to, antes qué o 
Senhor tivesse arrui a Sodoma, e Go- 
morrha.) . 

11 E elle escolheo sua vivendã o 

iz, que está sobre 0 Jordão, retirândo-se 

o Oriente: e assim se separou liuth do 
outro. 

12 Abrão habitou na terra de Cansan, 
e Lot nas Cidades, que estão sobre o Jor- 
dão, e fixou à sta assistencia em Sodoma. 

13 Ora os habitantes de Sodoma etão 
de costumes pervefsissimos, e muito 

des ores diante de Deos. 

14 E a Senhor disse a Abrão, depois 
que Lot se separou delle: Levanta os teus 
olhos, e olha des do lugar, em que agora 
estás, para o Setentrião, para o Meiodia, 
para o Oriente, e para o Occidente. 

15 Toda essa terra, que vês. eu ta darei 
para sempre a ti, e á tua posteridade. 

16 Eeu fareia tua posteridade tão nu- 
merosa, como 0 pó da terra. Se alguem 

der contar o pó da terra, poderá tam- 

m contar o número dos teus descen- 
dentes. 

17 Levanta-te, e corre todo este paiz, 
quanto elle tem de comprido, e de largo : 
porque eu to hei de dar. 

18 Abrão pois, tendo enrolado a sua 
térida, veio habitar no valle de Mambre, 
que he junto à Hebron, e alli edificou hum 
Altar ao Senhor. 

CAPITULO XIV. 
Grerra de Codorlahomor, e de seus allindos 
contra os Reis da Pentapole. He nella 
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ot; Abrão vái 
tim alice dot vercedoves, é EBebta à Lot 


contra Senhaab, Rei d Adami; tontrá Se- 
mebtr, Ret de Subcim: e tontrá ó Rei de 
Bala, chaimiida ai A 
8 Todos ane Nair se djuntário no 
Valle das Arvores, oiidé ágora he o rar 


nos ao Rei Codorláhonior ; e tio árino de- 
eilho tereeiró sé subtrabirão dá sua obe- 


drarto com os Reis, que se lhe 


y .Voltatulo tes Reis da sun expidição, 
vierão, é fonte de Misfith, queheá mésma 
que Cadês; é fio da pojada 
tado O que encointritão ns terra dos Áiriá- 
kcites, é des Afkorrheds; que vivião éri 


ae das Arvores contra os Reis allia- 
9 Istó he, cottrii Coódotahoinor, Rei 
dos Elaitiitas ; contrã Thadál, Ré dás Na: 
ções; conti Amiaftl, Rei de Sêrinasr; e 
contra Arioch, Rei de Ponto: quatro Reis 
10 Orá no Valle das Arvores haviá mui: 


tos de bitximt. Os Réis de Sodoiria, 
e de rrha forão postos em fugida, e 
as sisás gertes atabárão ali, E os que 


acolhêrãost «ds miviites. 
11 Os veiosdorés levátão todas a3 ri- 
quezas, quê detistão em Sodoma, é Go- 
morrha, e tdos às vivtrês; e retiráraç- 


se. ' é 
14 Eevirão tambem Lot, filho do irmão 
d'Abrão, que trorivá tm Sodoma, é tado o 
tinhs de bens. 


irinão- d'Escol, e é 
e ; Cura A Ê 


briiho, fioéra prHxiotpirá, estelneo es dramté 
valentes dos seus servos, ein irúmers de 
trezentos & dezoito: é fot em alcaneê dos 
Reis até Dan. 


15 Tehdo repartido esta stui ferite, deo 


: sobre os po 8 he conta pri e 
à | enxotot-os P e esquerda 
de Dammasto: ig 


to: 
16 B trojxe consigo tudo U que dlkes 
tinhão levado, ea Lot seu irmão cuja tado 


s | 6 Que lhe pertencia, conto tambeih és mul- 


hetts, e o pbvo. 

17 Quando Abrão voltava dé Getrotat 
a Codorlahomor, é 408 Reis stus allindos; 
sahio-lhe ao encontro o Rel de Sodormá no 
ego o Bavé; chartiado também o Vátlá 


18 Mas Melquidedosh, Rei dê Salem; 
offerecendo ; e vinhó, pofqde cri Sa- 
cerdote do Altiasirgo, 

19' Abençcova u Abrão, e' lhe disse; 
Bemdito seja Abrão dá parte tlo AlHiási- 
mo Déos, que-crioy 6 Ceo, é4 terra. 

20 E bemdito seja o Dêos Altissiítio, 

e te protegeo, e que te titré vas teres 
dos d o inimiga. E Abrdo lhe deo 


ir | a dizimo de tudo 6 que tinha tirado, 


qt O Rei de Sodoiná poréri dissê & 
Abrão: Dá-me as pessoas, é tóma para ti 


o mais que fica. 

ge Abrão lhe teshoiides: Eu letarito a 
tinha mão ao Sémiot Diot : imo; 
eujo he o Ceo, e a terra) 


28 Que er não tóinarel nada de tudo b 
te pertênice, des do Ro ínais fequêno 


que | 
Go- | até a eorreá dos sapatos; 


24 Excepto sómente aquills; qué à. 
minha pente consumio de corhtr, e a 


; portes que compéte a Azér, Escol, é Mam- 


re, que vierão tómigo: estés hão dé te- 
ceber a parte, que lhes kedevida. 
CAPITULO XV. 

Appiúrete Deos à Abilio. Promesta do iai: 
cimento d'hiie filho. Socrificio d' Abrão. 
Deja lhe preiliz a idão de st db. 
scendentes pbr ijtutrocentos enhos, AIH. 
ança de Deo! com Abriip. 

ASSADO isto; fellou o Renhor & 

; Abrão huma visão, e lhe disse: Não 
temas, Abrão; eu sou teu Prottetor, é 2 

2 Abrão lhe respondeb: Senhor Deos; 
te me déste til? Eu morrerei ser Gl. 

os: e o filho do Procurador de mifihg 
casa, esté Eliezer de Damasto.... 

S Quanto a mim, djntve elle, trt não 
me tens dado filhos, e d fneu escravo será 
o meu herdeiro. - 

4 A isto lhe Pé hopo o Senhor : 
Este não há dé ser à téet herdeiro; thas 
iai pot herdeito aquei'e; qire tiascefá 

ti. 

- 8 E depois de d têr Mão súHik pára 


ido que Lot, seu s0= | fóra, disse-lhe: Levanta ost sus olhos ao em 
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Ceo, e conta, se o as estrellas. As- 
sim he, ajuntou elle, que se multiplicará a 
tua posteridade. . 

6 Creo Abrão a Deos, e a sua fé lhe fo 
imputada a justiça. 

7 Disse-lhe mais o Senhor: Eu squ o 
Senhor, que te tirei de Ur dos Caldeos, 
para te dar esta terra, e a possuires. 

8 Respondeo Abrão: Senhor Deos, por 
donde in eu conhecer que a hei de 


9 Continuouo Senhor: Toma-me huma 
vaca de tres annos, e huma cabra de tres 
annos, e hum carneiro de tres annos, com 
huma rola, e huma pomba. 

10 Abrão tendo tomado todos estes 
animaes, cortou-os em duas ametades, e 
poz as duas ametades, que tinha cortado, 

em defronte huma da outra; mas não 
dividio a rola, nem a pomba. 

11 Ora as aves vinhão pôr-se sobre os 
cadaveres, e Abrão as enxotava. 

. 12.Ão0 pôr do Sol sentio-se Abrão o 
primido d'hum profundo sono, e occu 
d'hum grande horror, como se estivesse 
mettido em trévas. 

18 Então lhe foi dito: Sabe des da- 
gora, que a tua posteridade ficará vivendo 
numa terra estrangeira, e será reduzida a 
escravidão, e afllicta por quatrocentos an- 
nos. 

14 Mas eu exercitarei os meus juizos 
sobre 0 povo, a que elles estarão sujeitos ; 
e elles sahirão ao depois daquella terra, 
trazendo comsigo grandes riquezas. 

15 Pelo que toca a ti, tu irás em paz 
para teus pais, sendo sepultado numa di- 
tosa velhice. 

16 Mas os teus descendentes tornarão 
a entrar nesta terra à quarta géração : 
porque a medida das iniquidades dos Amor- 
rheos não está ainda até cheia. 

17 Quando pois foi Sol posto, formou- 
se humg escuridade tenebrosa, e appareceo 
hum Feio, inqead sabia muito fumo ; e 
vio-se huma a acceza, que passava 
ao través das rezes divididas. à 

18 Naquelle dia fez o Senhor alliança 
com Abrão, e lhe disse: Eu darei á sua 
posteridade esta terra des do rio do Egypto 


atê 0 ro ro Eufrátes : 
19 Tudo o que possuem os Cineos, os 
8, 


Cenezeos, os moneos, 

90 Os Hetheos, os Ferezeos, "os Ra- 
fains, 

21 Os Amorrheos, os Cananeos, os Ger- 
geseos, e os Jebuseos. 

CAPITULO XVI. 

Agar feita mulher E Abrão. Fugida d Ager, 

e sua tornada. Nascimento d' Ismael. 

na Sarai, mulher d' Abrão, não tinha 


ter filhos. Toma pois a minha escrava, a 
ver se ao menos por ella posso ter filhos. 
E como Abrão annuisse aos seus rogos, 

3 Tomou Sarai a Agar Egyptana sua 
escrava, e a deo por mulher a seu marido, 
dez annos depois que elles tinhão come- 
çado a habitar na terra de Canaan. 

4 Tendo Abrão entrado a ella, e vendo 
Agar que tinha concebido, começou a des- 
prezar a sua senhora. 

5 Então disse Sarai a Abrão: Tu tratas- 

me d'hum modo injusto. Eu deite a 
minha escrava para ser tua mulher ; e ella 
depois que se vio prenhada, despreza-me. 
O Senhor seja juiz entre mim, e ti. 
6 Abrão lhe respondeo : Eis-ahi a tua 
escrava; ella está nas tuas mãos: usa 
della, como te der na vontade. Como 
Sarai a maltratasse, fugio Agar. 

7 E tendo-a o Anjo do Senhor achado 
no ermo ao pé da fonte, que está junto ao 
caminho de Sur no deserto, disse-lhe : 

8 Agar, escrava de Sarai, donde vens 
tu? e onde vas? Ella lhe respondeo : 
Fujo de diante de Sarai minha senhora. 

9 E o Anjo do Senhor lhe disse: Volta 
pe a tua senhora, e humilha-te debaixo 

sua mão, 


10 E ajuntou: Eu multiplicarei a tua 
descendencia, e a farei tão numerosa, que 
ella se não possa contar. 

11 Disse ainda mais : Eis-ahi conce- 
beste tu, e parirás hum filho, a quem porás 
o nome d'Ismael; porque o Senhor te 
ouvio na tua afflicção. 

12 Este será hum homen fero, cuja 
mão será contra todos, e contra o qual 
terão todos a mão levantada. Elle porá 
as suas tendas defronte de todos seus 
irmãos. 

13 Então invocou Agar o nome do Sen- 
hor, que lhe tinha fallado, e disse: Tu es 
o Deos que me viste; porque he certo, 
(ajuntou ella) que eu vi aqui por detrás 
aquelle, que me vê. 

14 Por esta razão chamou ella áquelle 
poço o Poço do que vive, e do que me vê. 

“ste he o poço, que está.entre Cadés, e 

Barad. 

15 Ora Agar pario hum filho a Abrão, 

que o chamou Ismael, 

16 Tinha Abrão oitenta e seis annos, 
quando Agar lhe pario a Ismael. 

CAPITULO XVII. 

Apparece Deos outra veza Abrão, e lhe muda 
o nome em Abrahão, bem como o de Sarai 
em Sara. Instituição da Circumcisão. 
Promessa do nascimento d' Isaac. 

NTRAVA Abrão no anno noventa e 
nove de sua idade, quando o Sen- 


: mas como tinha huma escrava | hor lhe appareceo, e lhe disse: Eu sou o 


Egyptana, chamada q 


2 o marido : Bem vês que o 


Deos todo Poderoso: anda em minha 
presença, € serás perfeito. 


2 


Senhor me fez esteril, e que eu não posso .zx, 


E 


eu. 
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9 Pu farai alh comtigo, e te mul- 
inicio RR eaça Comba 

S Abrão se prostrou com o rosto em 
testa. 

4 E Deos lhe disse: Eu sou: Eu fa- 
re hum pacto comtigo, e tu serás pai de 
matas gentes. . 

5 Daqui em diante não te chamarás 
mais Abrão; mas chamar-te-has Abra- 
hão; porque eú te tenho destinado para 
pai de muitas gentes. 

6 Eu farei crescer a tua posteridade in- 
fnitamente; e eu te farei chefe das ná- 
coma 

T Euestabelecereio meu comtigo, 
€ com os teus vindouros DO demo das 
suas gerações, por. hum concerto eterno : 
e eu serei o teu Deos, e o Deos da tua 
posteridade depois de ti. 

8 Eute darei a ti, é á tua posteridade 
a terra, em que tu agora moras como 

s todo o paiz de Canaan, como 
ne eterna; e eu serei o teu 


9 Disse mais Deos a Abrahão: Tu 
pois és o meu pacto, tu, e teus de- 
268 neo de É Todos os machos 
É entre vós serão circumcidados. 

. 10 Eis-aqui o pacto, que eu faço com- 
figo, para tu o observes, e a tua 
steridade depois de ti. Todos os 
d' entre vós serão circumcidados. 

11 E vós circumcidareis a carne do 
vosso prepucio, para que esta circumcisão 
sja o sinal do concerto, que ha entre 
mim, € vós. 

| 12 O menino dºoito dias será circum- 
cidado entre vós : todo o menino macho 
será circumcidado em todo o decurso das 
vossas gérações. Tanto os escravos, 
que tiverem nascido em vossas casas, co- 

DO 08 que vós tiverdes comprado, e que 
não forem da vossa raça, todos serão cir- 
cumcidades 


13 E esta marca pd pi 
Vossa carne como o sinal dº huma eterna 


14 Todo o macho, cuja carne não for 
circumcidada, será aquella alma extermi- 
nada do seu povo, porque violou o meu 


pacto. 

15 Disse tambem Deos a Abrahão: 
Tu não tornarós mais a chamar Sarai a 
tua mulher, mas chamal-la-has Sara. 

16 Eu a abençoarei, e ella te dará hum 

2 À ir lançarei a minha benção ; 
e elle será o chefe das nações, e delle sa- 
hirão os Reis dos póvos. 

17 Abrahão se prostrou com o rosto 
em terra, e rio-se, dizendo lá no seu cu- 
ração: Pois que? Hum homem de cem 
annos terá hum filho ? e Sara parirá, sen- 
do de noventa ? 

18 E elle disse a Deos: Seja do teu 


agtado, que Ismael viva em tus pre- 
sença. , 
19 E Deos lhe r 


: Sara tus 
mulher te parirá hum filho, que tu cha- 
marás Isaac: e eu 1 a minha 


alliança come elle, e com seus descen- 
dentes depois delle, para que esta alliança 
seja eterna. 

20 Eu te ouvi tambem ácerca d' Ismael: 
eu o i, & o farei crescer, e mul- 
tiplicarei a sua raça. Eu o farei pai de 
doze Principes, e d' huma nação muito 
numerosa. 

21 Mas no tocante so meu pacto, com 
Isaac he que eu o estahelecerei; e Sera to 
parirá para o anno nesta mesma estação, 
em que nós estamos. 

22 E tendo assim fallado a Abrahão, 
Ru Deos, e desappareceo dos seus 


olhos. 

28 Então tomou Abrahão a seu filho 
Ismael, e a todos os escravos à 
em sua casa, e a todos os que elle tinha 
comprado, e geralmente 2 todos os machos 
de sua casa, e circumcidou-os logo no 
mesmo dia, como o Senhor lhe tinha or- 
denado, 

24 Tinha Abrahão noventa e nove an- 
nos, quando se circumcidou. 

25 E Ismael tinha treze annos com- 
pletos, quando foi circumcidado. 

26 Abrahão, e Ismael forão circumci- 
dados num mesmo dia. 

27 E todos os machos da casa de Abra- 
hão forão circumcidados ao mesmo tempo, 
assim dos escravos comprados, como dos 
que tinhão nascido em casa, e dos que 
erão estrangeiros. 

p APITULO rn e 

parição dos tres Anjos a Abrahão. Pro- 

eta do futuro nascimento d' Isaac. Des- 

cobre Deos a Abrahão a resolução, em 

que estava; de destruir Sodoma, e Go- 

morrha. Procura Abrahão com as suas 

rogativas evitar a ruina destas Cidades. 

RA o Seahor apparaceo a Abrahão 

no Valle de Mambre, quando elle 

estava assentado & porta da sua tenda, no 
maior calor do dia. 

2 E tendo Abrahão levantado os olhos, 

êrão tres homens juntos a elle. 

anto que elle os vio, correo da porta da 

sua tenda a recebellos; e prostrado em 
terra; lhes disse . 

8 Senhor, se eu achei graça diante de 


teus olhos, não passes a casa do teu 


servo. 

4 Eu porém trarei huma pouca d' 
para vos lavar os pés: 
eu debaixo desta arvore. 

5 Eu vos porei diante hum pouco de 
pão para recobrardes as vossas forças; € 
ao depois continuareis o vesso caminho : 
porque por isso he que vós viestes aee 


e entretanto de- 


' 


Á 





eempe 


servo. Elles lhe respondêrão : Faze o que 
6 Entrou Abrahão a toda a pressa na 
sua tenda, e disse s Sara: Améssa de 
medidas da mais pura fa- 
e faze cozer huns pães dobaixo da 


et 
Bu 


go mesmo tempo é 
manada, e tomou hum novilho dos me- 
e mais tonros, 
criado, que com toda o brevidade o 
€0160 : 


'8 Tomou tambem manteiga, é leite, 
“com o novilho, que tinha feito cozer, e 
les : e elle entretanto 


tenda. 

10 Hum delles lhe disse: Eu não fal- 
tarei q vir ver-te dentro d'hum anno a 
este mesmo tempo: achar-vos-hei a am- 
bos com vida; e Sara tua mulher terá 
hum filho. Sara tendo isto ouvido, rio-se 


11 Porque anibos elles erão velhos, e 
mui idosos; e a pensão, que d'ordinerio 
sperm as mulheres, tinha cessado 
a Sara. 


içado em afinos, 
me-hei eu a usar do matrimonio ? 
Entrada que o o lar, dibeado Por 

e se : Pos- 
ci agp mãi, sendo huma velha 
como sou? 

14 Ha por ventura alguma cousa, que 
seja dificil a Deos? Eu sem falta torna- 
rei a vir ver-te, como te prometti, dentro 
d'hum anno a este mesmo tempo; achar- 
vos-hei a ambos com vida; e Sara terã 
hum filho. 

15 Sara toda cheia de medo o negou, 
dizendo: Eu não me ri. Maso Seiihor 
lhe disse: Não, isso não he assim, porque 


tu nste-te. 

16 Tendo-se pois levantado del aquel- 
les homens, voltárão es olhos para Bodo- 
ir e Abrahão os condurio, e foi com 


elles. 

17 Então disse o Senhor: Acaso pede- 
E eu oecultar a Abrabto o que estou para 
azer ? + 


18 Pois que.elle ha de vir a ser pai 


é huma numerosissima, e podero- 
sissima; e que todas as nações da terra 
hão de ser bemditas neHe? 


19 ue ea sei que elle ha de ordenar 
a seus filhos, e a a sua familia de- 
is delle, que em og caminhos do 
Renh or, € que obrem conforme e equida- 
de, Sad uNebamo Jara que o Senhor exe- 


.. 


e deoo a hum não 


e 
eg. 


cute a favor d” Abrahão tudo o que lhe 

20 Accrescentou depois o Senhor: O 
clamor de Sodoimáa, e' de Gomorrha se 
augmenta cada vez mais; eo seu grime 
tem chegado ao seu auge. 

“21 Eu pois descerei 'a ver se as suas 
obras correspondem ao clamor, que che- 
gou a tim, para saber se assim' he, ou 

RR 


22 Então dalli dous elles 
homens, e forão para Sodoma. Mas 
Abrahão ficou ainda diante do Senhor. 

98 Ech | lhe disse : Quererás 


tu perder os justos cem os iniquos? 

24 Se nesta Cidade houver sincoenta 
justos, fal-los-has tu ser com todos os 
outros? Não pe tu & esta Cidade 
em attenção a sincoenta justos, se tantos 
se acharem nella : 

45 Tu gem dárida estás bem longe de 
tal fazer. Tu não perderás o justo com o 
impio, mem confundirás o bom com q 

- Este procedimento não te convem 
de agi Sr tu, que es juiz de toda 
a terra, - exercer hunt taí juizo. 
rr a as achar em 

uloma sincoenta justns, eu perdoarei 
amor delles a toda a Cidade. ' dei 

27 Proseguio Abrahão; Huma ve que 


eu comecei, fallarei ao meu Senhor, ginda 
eu seja pô, e cinza. 
os sincoenta 


que 

. 28 Se faltarem FREE ago 

justos, destruirás tu a Cidade, por- 
que nella se não achão senão quarenta e 
sinco? Não, disse o Senhor eu & não de- 
struirei, se achar nella quarenta e sinco. 

49 Replicou Abrahão: Mas sê nella 
não houver senfo quarenta justos, que 
farás tu? Eu a não castigarei, disse o 
Senhor, se achar nella quarenta. 

so P » Senhor, ajuntou Abrahão, 
que te não indignes, se eu sinda continfo 
a falar. Que farás tu, se lá achares trinta 
Justos? Respondeo o Senhor : Se eu achar 
nella trinta, não a destruirei. 

81 Pois que eu comecei, diz Abrahão, 
fallarei ainda ao meu Senhor. E se alli 
forem achados vinte? Não a arruinarei, 
respondeo elle, se nella houver vinte. 

382 E te conjaro, . Senhor, continuou 
Abrahão, não te enfades, se eu te faliar 
ainda huma ves. Que será, se tu não 
achores nesta Cidade senão dez justos ? 
Eu a não destruirei, disse o Senhor, se 
nella houver dez. 

98 Retirou-se pois q Senhor, d 
cessou de fallar a Abrahão: e 
voltou para sua case. 

CAPITULO XIX. 
Chegada dos Anjos a Sodoma. Lot os recebe 
em sua caça. Violencia dos Sodomitas 

contra Lot. Elle se salva em Begor, e 

sug mulher he convertida em estatua de 


braião 
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sal, Destruição de Sodoma, é Gomorrha | filhas, e disse-lhes: Levantai-vos, e sahi 
e des autres dups Cidades. Incesto de Lot deste lugar, porgue o Senhor pia 


com suas duas 


destruir esta Cidade. E elles 


é 3 
S TREE à ando ue gardo oa dous A Rico que Lot lhes dizia isto por somberis. 
ê 


O 
ma, a tempo que Lot estava 
assentado à . 
elle os vio, tou-Se, e sahio à pec 
los, prostrando-se em terra, e lbes disse : 
3 Vinde, vos anã 
çasa de vosso gervo, € ficai nella. Vós 


15 Ao amanhecgr E qs Anjos 
: Toma 


da Cidade. Tanto que | com Lot que sahisse, 


de pressa a tua mulher, e 8 tuas duas 
filhas, não sucoeda que tambem tu pereças 
pa ruina desta Cidade. 

16 E vendo que Lot se hia dilatando, 


lavareis os vossos pes, e á manhã pela ma- | elles o tomárão pela mão, porque o Sem 


nh3 pa continuardes o vossq ca- 
minho. Elles lhe respondêrão: Não, nôs 


Não IrgIRQS para tua casa, mas passaremos 


e 


palavra, todo o povo 
Junto vierão cercar a casa de Lot. 

5 E chamando por elle, disserão-lhe : 
Onde estão aquelles homens, que entrárão 


sair, | Dão posso 


poor, doque a elles. E lançárão-se sobre 
com grande violencia. E quando el- 
Jes estavão a ponto d' arrombar a porta, 


10 Eis-que os doys homens 
com as par Lot 3 e tendo-o introdu- 
ndo dentro de casa, fechárão a porta ; 


11 E ferírão de cegueira aos que esta- 
vão de fóra, des do mais pequeno até o 


hor lhe queria perdoar : € tomárão tam- 
bem pela mão a gua mulher, e as suas 
duas filhas. 


17 E tendo-o tirado de cases, o 
tóra da Cidade. Então To pera 
Salva a tua vida, não olhes para trás, e 


parou- | não pares em parte alguma deste pais, e 


seus tecto mas salva-te no monte, 
por succeder pereceres com os ostros. 

18 Lot lhes raspondeo: Rogo-te, meu 

or 

19 Que pois o teu servo achou graça 
diante de teus olhas, e tu usaste comigo 
da grande misericordia de tomaves É tua 
conta o ljvrares-me, gonsideres que eu me 
à salvar no monte; porque tenho 
medo que me apanhe esta desgraça, e eu 
morra. 


20 Mas eis-alli está perto huma Ci- 


| dade, a que eu me, posso acolher. Ria 


he pequena; e nella me poderei eu salvar. 
Não vês como ella he péquena? Ela me 
salvará a vida. 

.21 O Anjo lhe disse: Tambem ainda 
nisso quero estar pelos teus roges ; e não 
destriuirei aquelia Cidade, a favor da qual 
me fallaste. 

22 asinhas ra dim alli: por- 
que eu posso fazer em quanto 
tu não tiveres lá entrado. Por isso à esta 
Cidade pozerão o nome de Begor. 

23 Apparecia o Sol sobre a terra, quana 
do Lot entrou em Segor. 

24 Fez o Senhor pois cahir sobre Sodo- 
ma, e Gomorrha huma chuva d'enxofre, 
e de fogo, que p Senhor fez deseer do ('eo. 

25 É elle destruio estas Ciaades, e todo 
o pais em roda ; todos os que habitavão, e 
tudo o que tinha alguma verdura sobre a 


maior, de sorte que não podérão mais ati- | terra. 


Dar com à porta. 

12 E os mesmos dous homens disserão 
a Lot: Tu tens aqui alguns dos teus prox- 
imos, ou filhos, ou filhas? Faze 
sahir « Cidade todos ás que te perten- 
cem 


18 Porque nós vamos destruir este lu- 


gar; o clamor dos seus crimes se 
tem cada vez mais até à presença 
Senhor, e elle nos enviou para que os 


do 


26 A mulher de Lot olhou para trás, 
€ ficou convertida em estatua de sal: 

27 Ora Abrahão tendo-se levantado ao 
amanhecer, veio ao lugar, onde antes 
tinha estado com o Senhor. 

48 E levantando os olhos para Sodoma, 
e Gomorrha, e para et paizes em tomo, 
vio que se elevavão da terra cinzas inflam- 
madas. como fumo, que sahe d'huma 
fornalha. 

29 Ao tempo que Deos destruia as Ci- 
dades daquelles territorios, elle se lembrou 
d'Ab e livrou a Lot da EU aaa 
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Cidades, onde elle tinha assentado a sua 
vivenda. 

so Mas Lot se retirou de Segor; e 
tendo ido buscar o monte, se metteo nu- 
ma caverna com suas duas filhas, porque 
teve medo de ficar em Segor. 

31 Então disse a mais velha para a 
mais moça: Nosso pai está velho, e na 
terra não ficou homem algum, com quem 
possamos casar, segundo o costume de 
todos os paizes. | 

82 Demos pois vinho a nosso pai, e 
embebedemo-lo, e durmamos com elle, 
para que elle nos dê filhos. 

83 Derão pois a beber vinho a seu pai 

uella noite : e a mais velha dormio com 
elle, sem elle o sentir nem quando ella se 
deitou, nem quando se levantou. 

34 Ao outro dia disse a mais velha para 
a mais moça: Eu hontem dormicom meu 
pai: demos-lhe tambem esta noite a beber 
vinho, e dormirás tu com elle, para con- 
servarmos a raça de nosso pai. 

35 Tornárão pois aquella noitc a dar de 
beber vinho a seu pai, e a segunda filha 
formio com elle, sem que elle tambem o 
sentisse nem quando ella se deitou, nem 


quando se levantou. 

36 Assim ambas ellas concebêrão de 
seu proprio pai. 

37 A mais velha pario hum filho, e 
chamou-o Moab. te he o pai dos 


Moabitas, que existem até o dia de hoje. 
s8 A mais moça pario hum filho, e 

chamou-o Ammon, que quer dizer, o filho 

do meu povo. Este he o pai dos Ammo- 
nitas, que ainda hoje vemos. 
CAPITULO XX. 

Abrahão se retira a Gérara. Abimelech leva 
a Sara para casar com ella. He por isso 
castigado por Deos. , Torna q remettel-la 
a Abrahão, depois que conheceo que ella 
era sua mulher.. 

o Abrahão partido dalli para ir 

para as bandas do Meio dia, habitou 
entre Cadés, e Sur. E tendo ido para 

Gérara a viver lá como estrangeiro, 

2 Disse, fallando de Sara, que êlla era 
sua irmã. Mandou pois Abimelech, Rei 
de Gérara, quem lhe levasse Sara, e le- 
varão-lha. 

S Mas Deos appareceo de noite em 
sonhos a Abimelech, e lhe disse: Sabe 

ue serás punido de morte, por causa 
esta mulher, porque ella tem marido. 

4 Ora Abimelech não a tinha tocado, e 
disse: Senhor, castigarás tu hum povo 
ignorante, e innocente? 

5 Por ventura não me disse este ho- 
mem : Ella he minha irmã? E ella mes- 
ma não me disse: Elle he meu irmão ? 


Eu fiz isto na simplicidade do meu cora-; 


ção, e com humas mãos puras. 
6 ça Deos:; Eu 


queda 


PA 


obraste com hum coração simples : e por 
isso eu te preservei do Pescados que tu 

éras ter commettido contra mim, e te 
impedi que a não tocasses. 

.7 Entrega pois já des de agora esta 
mulher a seu marido: porque elle he Pro- 
feta, e elle Fon por ti, e tu viverás. 
Pórém se tu lha não quizeres entregar, 
sabe que serás ferido de morte tu, e tudo 
o que for teu. 

8 Abimelech se levantou logo, sen- 
do ainda noite; e tendo chamado os seus 
servos, lhes tudo o que lhe fora dito, 
e todos elles ficárão cheios de medo. 

9 Fez tambem chamar a Abrahão, e 
disse-lhe : Porque nos trataste tu assim 2 
Que mal te fizemos nós, para quereres 
metter-me a mim, e ao meu Reino num 
tão grande o? Tu fizeste-nos huma 
cousa, que não nos devias fazer. 

- 10 E continuando ainda as suas quei- 
xas, ajuntou: Que viste tu, para assim te 
portares comigo ? 

11 Abrahão lhe respendeo: Eu pensei 
comigo mesmo, e disse: Talvez nesta 
terra não ha temor dé Deos: e elles 
matar-me-hão, para acolherem minha 
mulher. 

12 Por outra parte ella he verdadeira 
mente minha irmã, como filha, que he de 
meu pai, ainda que não filha de minha 
mãi, e eu a recebi por mulher. 

13 Mas depois que Deos me tirou da 
casa de meu pai, eu lhe disse.! Faze- 
me esta g em tudos os paizes, onde 
entrarmos, de dizeres que es minha irmã. 

14 Tomou pois Abimelech ovelhas. 
bois, escravos, e escravas, e deo-os a 
Abrahão; e restituio-lhe tambem a Sara 
sua mulher. 

15 E disse-lhe: Todo o paiz está di- 
rã de vós: habita onde for que te agra- 

ar. 

16 Depois disse a Sara: Eis-ahi dou 
mil peças de prata a teu irmão, para 
tu comprares com ellas hum vêo, que 
ponhas sobre os teus olhos diante de fodas 
os que estiverem comtigo, e em toda a 

rte, para onde fores: e lembra-te que 

oste a a, 

17 Orou Abrahão a Deos, e Deos cu- 
rou a Abimelech, a sua mulher, e as suas 
escravas ; e ellas parírão. 

18 Porque Deos tinha esterilizado todas 
as mulheres da casa d'Abimelech, por 
causa de Sara, mulher d' Abrahão. 

CAPITULO XXI. 
Nascimento d' Isaac. Fugida Agar, e 

Ismael. Aliança entre Abimelech, e 

Abrahão. 

RA o Senhor visitou a Sara, como 
elle lhe tinha dito, e executou a 
sua promessa. 

2 Ella concebeo, e pario hum filho na 
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e nene tempo que Deos lho tinha 


to. 
; 3 Poz Abrahão o nome d' Isaac ao filho, 
que lhe nascêra de Sara. 

4 E circumcidou-o ao oitavo dia, se- 
gundo a ordem, que recebêra de Deos, 

5 Tendo então cem annos: porque 
nesta idade he que elle veio a ser pai 
d' Isaac. 

6 E nesta occasião disse Sara, O Se- 
nhor me fez huma cousa, que me causou 
riso: e todos os que a souberem se hão 
rir do mesmo comnosco. 

7 E accrescentou; Quem crêra que se 
poderia dizer a Abrahão, que Sara havia 
de dar de mamar a hum filho, que ella 
lhe pariria, sendo elle já velho? 

8 Entretanto cresceo o menino, e foi 
desmamado ; e no dia, que elle foi des- 
mamado, deo Abrahão hum grande ban- 
quete. 

9 Sara porém, como visse o filho d” 


Agar brincando com seu filho 
ud a Abrahão: 

10 Deita fóra esta escrava com seu 
filho: porque o filho da escrava nao será 
herdeiro com meu filho Isaac. 

Li Pareceo isto duro a Abrahão, por 
causa de seu filho Ismael. 

12 Mas o Senhor lhe disse: Não te 

as o que Sara te disse de teu 

o, € tua escrava. Antes tudo o 
gue Sara te disser faze-o: porque d” Isaac 

que ha de sahir a raça, que ha de ter 
o teu nome. 

19 Pude to ao e da tua cao, 
eu o farei tambem pai d'hum e povo, 
por elle ter sahido de ti. E 

14 Abrahão pois tendo-se levantado 
de manhã, tomou pão, e hum odre d'agua, 
e pollo ás costas a Agar: entregou-lhe 
seu filho, e despedio-a. Agar tendo par- 
br andava errante pelo deserto de Ber- 


. 15 E como se lhe tivesse acabado a 
agna do odre, deixou seu filho deitado 
debaixo d'huma arvore, que alli havia, 

16 E se alongou delle hum tiro d'arco, 
e se assentou bem defronte, dizendo : 
Não verei morrer a meu filho ; e levan- 
tando a voz, se poz a chorar. 

17 Ora Deos ouvio a voz do menino: 
eo Anjo do Senhor chamou a Agar do 
Ceo, e lhe disse: Agar, que fazes tu 
por aqui? Não temas : porque Deos ouvio, 
a vos do teu menino do lugar, onde está. 

18 Levanta-te, toma o menino, e tem- 
Do pela mão: porque eu o farei pai d'hum 

pova. 

19 Ao mesmo tempo abrio Deos os 
olhos d'Agar, a qual vendo hum poço d” 
agua, foi a elle, c encheo o seu odre, e 
deo de beber ao menino. | 

20 Assistio Deos ao 


menino, e elle 
TParva E Ro 


cresceo, e ficou vivendo no deserto, e 
sahio hum moço bom frécheiro. 

21 Elle habitou no deserto de Faran : 
e sua mai o casou com huma mulher do 

pto . “ 

22 Neste mesmo e Abimelech, 
acompanhado de Ficol, General do seu 
exercito, veio dizer a Abrahão : Deos he 
comtigo em tudo o que tu fazes. 

23 Jura-me pois pelo nome de Deos, 
que tu me não farás mal a mim, Lem 
aos meus descendentes; nem & minha 
raça: mas que usarás comigo, e com & 
terra, onde tens vivido como estrangeiro, 
da mesma bondade, que eu tenho usado 
au | 

24 Respondeo-lhe Abrahão: Eu to ju- 
rarei. | 

25 E queixou-se a Abimelech da vio- 
lencia, com que os seus servos lhe tinhão 
tirado hum poço. 

26 Abimelech lhe respondeo: Eu não 
soube que te tinhão feito essa injustiça : 
nem tu me disseste nada; e até o dia 
d'hoje eu não tinha ouvido fallar em tal. 

27 Tomou pois Abrahão humas ove- 
lhas, e huns bois, e deo-os a Abimelech, 
e fizerão ambos alliança entre si. 

“28 E tendo Abrahão posto á parte sete 
cordeiras do seu rebanho, | 

29 Abiníelech lhe disse : Que querem 
dizer estas sete cordeiras, que tu pozeste 
à parte ? 

30 Tu receberás, disse Abrhão estas 
sete cordeiras da aninha mão, para que 
ellas me sirvão de testemunho, de como 
eu abri este poço. 

81 Por isso foi aquelic lugar chamado, 
Bersabé, porque alh jurárão elles ambos, 

32 E porque fizerão alliança perto do 

do juramento. 

83 Abimelech pois, e Ficol, General do 
seu exercito, voltárão para a terra da 
Palestina: e Abrahão plantou hum bos- 

ue em Bersabé, onde invocou o nome do 

enhor Deos eterno. 

34 E ficou vivendo muito tempo na 
terra dos Palestinos. 

CAPITULO XXII. 
Vai Abrahão ao monte Moria, para nelle sa- 
crificar a Isaac. Hum Anjo lhe suspende 

a mão para não descarregar o golpe. 

Deos repete us suas promessas a Abrahão. 

Lista dos descendentes de Naccor. | 

ASSADO istv, tentou Deos a Abra- 
hão, e lhe disse: Abrahão, Abra- 
hão. Elle lhe respondeo : Aqui estou. 

2 Continuou Deos: Toma a Isaac teu 
filho unico, a quem tu tanto amas, e vai 
à terra da Visão, e offerecer-mo-has em 
holocausto sobre hum dos montes, que eu 
te mostrarei. . 

8 Abrahão pois levantando-se de noite, 


reparou o seu jumento, é tomou comsigo |. 
» e CL M 
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a seu filho Isaac, e a dous de seus servos : | bemditas naquelle, que ha de proceder de 


e depois de cortar a lenha necessaria para 
consumir o holocausto, partio a achar-se 
no lugar, para onde Deos lhe tinha orde- 
nado que fosse. 

4 Ao terceiro dia, tendo levantado os 
olhos, vio elle o lugar de longe. 

5 Então disse aos seus servos: Fsperai 
aqui com o jumento, que eu, e meu filho 
não faremos senão chegar acolá; e de- 
ge de termos feito adoração, tornaremos 
a vós. 

6 Tomou tambem a lenha para o holo- 
causto, e pol-la ás costas de seu filho 
Isaac: e elle Abrahão levava nas mãos o 

ogo, e o cutélo. E quando ambos ca- 
minhavão juntos, 

7 Disse Isaac a seu pai: Meu pai, Re- 
Pig ai Abrahão: Que queres, meu 

o? Aqui vaio fogo, e o cutélo, disse 
Isaac; onde está a victima para o holo- 
causto ? 

8 Deos proverá nisso, respondeo Abra- 
hão : elle nos deparará huma victima pa- 
ra o seu holocausto. Caminhárão pois 
ambos punto. a 

9 Até que chegárão ao t, que Deos 
tinha Mrioatradio PiRdçe inn Pad 
Abrahão hum Altar ; poz-lhe a lenha em 
sima, depois atou a seu filho Isaac, e o 

z sobre a lenha, que tinha disposto so- 

re o Altar, 

10 E estendendo a mão, pegou no cu- 
télo para immolar seu filho. 

11 Mas a esse mesmo ponto lhe gritou 
do Ceo o Anjo do Senhor, dizendo: Abra- 
hão, Abrahão. Respondeo elle: Aqui 
estou. , 

12 Continuou o Anjo: Não estendas a 
tua mão sobre o menino, e não lhe f 
mal algum. Agora conheci que temes a 
Deos,. pois que por me qbedeceres, não 
perdoaste a teu filho unieo. 

18 Abrahão levantando os olhos, vio 
atrás de si hum carneiro, que estava em- 
baraçado pontas na rama d'hum 
espinheiro; e pegando nelle, o offereceo 
em holocausto em lugar de seu filho. 

14 E chamou a este lugar d'hum nome, 
qe significa: O Senhor vê. Donde veio 

izer-se ainda hoje: O Senhor verá no 
monte. 

15 Segunda vez tornou o Anjo do Sen- 
hor a chamar Abrahão, e lhe disse: 

16 Eu jurei por mim mesmo, dis o 
Senhor, que pois que tu fizeste esta acção, 
e que por me obedeceres não perdoaste a 
teu filho unico ; - 

à? Eu te abençoarei, e multiplicarei 
tua raça, como as estrellas do Ceo, e 
como a arêa, que ha nas praias do mar. 
a teus descendentes possuiráõ as portas 

seus 


48 E todas as gentes da terra serão 





ti, porque obedeceste à minha vuz. 


* 19 Tendo Abrahão voltado para onde 


estavão os seus servos, recolhêrão sg todos 
juntos a Bersabé, e alli ficou vivendo 
Abrahão. 


20 Depois disto vierão dizer a Abrahão 


que seu irmão Naccor tinha tido de sua 
mulher Melca muitos filhos. 


91 A saber, Hus, que foi a 


prrnoge: 
nito, Buz seo irmão, Camuel pai dos 
SyTOS. 


22 Cased, Azau, Teldas, Gedlaph, 


28 E Batuel pai de Rebecca. Eis-aqui 


os oito filhos, que Naccor, irmão d'Abra- 
hão, teve de 


elca sua mulher. 

24 Huma sua concubina, chamada 
Roma, deo-lhe tambem estoutros quatro 
filhos: Tabéa, Gahão, Tahás, e Maloca, 

CAPITULO XXIII. 
Morte de Sura. Abrahão compra kuma ca- 
verna para a enterrar. 
RA-Sara, tendo vivido cento e vinte 
e sete annos, 

3 Morreo na Cidade alga que he a 
mesma que Hebron na terra de Canaan. 
E ares veio pranteal-la, e tomar nojo 

r ella, E: 

e Acabados que farão os dias do nojo, 
levantou-se Abrahão, e fallou aos filhos 
d'Heth, dizendo-lhes : 

4 Eu na vossa terra sou como hum 
peregrino, e hum forusteiro. Peço-vos, 
que me deis o direito de ter entre vós hu- 
ma sepultura, para eu enterrar nella huma 
pessoa, que me morreo. 

5 Os filhos d'Heth lhe respondêrão : 

6 Senhor, ouve-nos. Tu es para nós 
hum grande Principe poderás escolher 
de entre todos os nossos mais fermosos 
sepulchros hum, onde enterres egsa pes- 
soa, que te morreo. , 

7 Abrahão, depois de se levantar, fez 
huma profunda reverencia diante do povo 
daquella terra, que crão os filhos d'Heth, 
e lhes: 

8 Se vós achais bom que eu enterre q 
minha defunta, ouvi-me, vos 0, Fi 


aa por mim com Efron, fi 
eor, 

9 A fim de que elle me dê humg ca- 
veraa de dous repartimentos, que elle 


tem no fim do seu campo ; que a ceda em 
mim diante de vós, pelo preço que ella 


val; e que fique sendo minha, para eu 
fazer nella hum sepulcro. 


10 He de saber, que Efron habitava no 
meio dos filhos d'Heth ; e elle respondeo 


a Abrahão, ouvindo-o todos os que entra- 
vão pela parta da Cidade, e Ihe disse: 


11 Não meu Senhor, isso não ha de 


ser assim; mas ouve o que te vuu a dizer: 


Eu te dou o campo, e a caverna, que 


nelle ha, em presença das filhos do meu 
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povo : enterra nella a pessoa, que te mor-| 7 O Senhor Deos do Ceo, 


Teo. 

12 Abrahão se inclinou profundamente 
diante do povo ella terra, 

18 E disse a n no meio do ajunta- 


mento do povo: Ouve-me, te peço. Eu 
quero dar-te o dinheiro, que o campo val: 
o e depois enterrarei nelle a minha 


14 Efron lhe : 

15 Meu Senhor, couve-me. A terra, 
que tu val quatrocentos siclos de 
te he o seu entre mim, e ti. 
isto que he? enterra a tua defunta. 

16 Abrahão tendo isto ouvido, 
em eira pis d'Heth o dinheiro, 
que n lhe t pedido, e ua 
trocentos sícios de prata pol voc dg 


dous repartimentos, que 


campo, Como a eav com todas as 
arvores, que estarão £ roda por todo o seu 
carcuto ; 


, 
18 E lhe foi segurado como huma fa- 
senda, que Phe ficava sendo propria, na 
de todos os filhos d'Heth, e 
Ê e do oa om quo ne Goias juntado 
á porta daquelia Cidade. 
19 Enterrou pois Abrahão a Sara sua 
pr Dir oi 
va Mambre, no campo, onde 
e Hebron terra de Cosian. di 
20 E o campo com rd ad rag 
havia, foi et a Abrahão parte 
dos filhos d' para Abrahão gorar 
delle, como d'hum jazi 


campo, que fora 
ma caverna de 


RA Abrahão estava velho, e muito 
avançado em annos; e o Senhor o 

tinha em todas as cousas. 
2 Disse elle pois ao mais antigo dos 
servos, que tinha a intendencia de 
a sua casa: Poe a tua mão debaixo 


Reos, entre 08 quaes eu habito, para a de- 
spozares com meu filho Isassc: 

4 Mas que has de ir É terra, onde estão 
meus parentes, dahi trazeres huma 
mulher a meu Isaac. 

S O servo lhe disse: E se essa mulher 
Bão quiser vir 

tu que eu conduza teu filho ao 
dende tu sahiste ? - 

ê Abrahão : Guarda-te 
bem, não leves meu Silho a ts! pair. 


comigo para esta terra, | bebe 


me fez 
sahir da casa de meu pai, e do lugar da 
ii metteo coma 
Juramento, que elle de dar esta 


terra 4 minha posteridade ; elle mesmo 
enviará o seu Anjo diante de ti, e tu to- 
marás para meu filho huma mulher dessa 
terra. 

8 Porém se essa mulher não quizer 
seguir-te, ficarás tu desobrigado do jura- 
mento: mas por nenhum caso me 
lá meu filho. x 

9 Poz logo aquelle servo a sua mão 
debaixo da coxa d' Abrahão, seu senhor, € 
se obrigou com juramento a fazer tudo o 
que elle lhe tinha dito. 

10 Ao mesmo tempo, tomados des ca 
melos da cáfila de seu senhor, partio, le- 
vando comsigo de todos os bens d' Abra- 
hão ; e foi direito a Mesopotamia á Cida 
Ei Todo aiagado sobre a tard 

11 & e perto 
d'hum poço fóra da Cidade, ao tempo que 
as nêulheres costumão sahir a tirar agua, 
fez descançar os seus camelos, 6 orou 
assim a Deos: 

12 Senhor Deos d' Abrahão, meu amo, 
peço-te que me assistas boje, e que mostres 
quanta he a tua bondade para com meu 
amo Abrahão. i 

18 Eis-aqui estou eu ao pé desta fonte, 
e as filhas dos habitantes da Cidade hão 

! 


de vir a tirar : Ea 
14 Rogo-te pois que tue aque 
moça, a “quem eu disser, Abaixa à tua 
cantara eu e que me responder 
Dae 6 cu darei tambem ri md 
teus camelos: seja esta m ng Ps que 
tu tens destinado para mul "Isaac teu 
servo : e que eu conheça dahi, ta fa» 


á | voreceste a meu amo por hum efeito da 


15 Ainda bem elle não tinha acabado 
de dizer lá comsigo estas palavras, senão 
quando vê elle ir sahindo Rebecca, filha 

e Bathuel, filho de Melca, mulher de 
Naccor, irmão d'Abrahão, levando aof 
hombros huma cantara cheia d” agua. 

16 Era ella huma moça por extremo : 
bem feita, huma donzella fermosissima, 
e não conhecida d'homem algum, a 
tinha vindo a fonte; e depois de ter en- 
chido a sua cuntara, voltava. 

17 Foi o servo pois encontrar-se com 
ella, e disse-lhe: Dá-me de beber humá 
pouca d'agua da tua cantara. 

18 ndeo ella: Bebe meu Senhor: 
E descendo promptamente do hombro & 
cantara, a poz no braço, e lhe deo de 

T 


19 Depois que elle bebeo, acecrescen- 
tou ella ; Eu vou acoes tr a 
“aê e camelos, até, que todos te 





R 
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90 É entornando a agua da cantara nos 
canos, voltou ao poço a tirar outra, que 
deo a todos os camelos. 

q1 Entretanto o servo a mirava, e re- 

-mirava sem dizer nada, querendo saber, se 
teria o Senhor felicitado a sua jornada, ou 
não. À 

22 E depois que os camelos bebêrão, 
tirou d'humas arrecadas d'ouro, que peza- 
vão dous siclos, e de dous braceletes, que 
pezavão dez, e disse-lhe: - 

28 Dize-me, de quem es tu filha ?. Ha- 
verá em casa de teu pai lugar, onde se 

ue? 

24 ndeo ella: Eu sou filha de 
Bathuel, filho de Melca, e de Naccor seu 
marido. 

25 E accrescentou: Em nossa casa ha 
muita palha, e muito feno, e lugar espa- 

para ficar. 

26 O homem se inclinou profunda- 
mente, e adorou ao Senhor, dizendo : 

27 Bemdito seja o Senhor Deos de 
Abrahão meu amo, que não retirou delle 
&s suas misericordias, e que cumprio com 
elle a verdade das suas promessas, e que 
me trouxe direito á casa do irmão de meu 
amo. 

28 A moça pois correo á casa de sua 
ra c recontou-lhe tudo o que tinha ou- 


29 Ora Rebecca tinha hum irmão, clia- 


mado Labão, o qual sahio logo para ir ter 


com o homem junto & fonte. 

so E tendo já visto as arrecadas, e os 
braceletes nas mãos de sua irmã, que lhe 
tinha referido tudo quanto aquelle homem 
lhe dissera, foi dar com o homem, quando 
elle ainda estava junto á fonte com os 
seus camelos, e disse lhe : 

St Entra, bemdito do Senhor: porque 
estás tu fóra ? Eu tenho preparado a casa, 
e tenho lugar para os camelos. 

832 Fel-lo Labão logo entrar em casa; 
descarregou os camelos ; deo-lhes palha, 
e feno; trouxe agua para lavar os pés 
pç hospede, e aos que tinhão vindo com 
elle; 

88 E ao mesmo tempo se lhe poz de 
comer. Porém o servo disse: Eu não 
hei de comer, menos que não tenha ex- 
posto o motivo da ins jornada. Re- 
spondeo-lhe Labão : Pois falla. 

34 E elle fallou desta forte: Eu sou 
servo d'Abrahão. 

85 O Senhor tem enchido de bençãos 
á meu amo: elle o fez grande, e rico: 
elle lhe deo ovelhas, bois, prata, e ouro, 
escravos, e escravas, camelos, e ju- 
mentos. 

86 E Sara, mulher de meu amo, lhe 
pario na sua velhice hum filho, a quem 
elle deo tudo o que tinha. 

E uno meu ame me fes jurar em 


sua prestiica; dizendo-me : Promette-nre 
qu tu não has de tomar alguma das filhas 
os Cananeos, em cuja terra eu ha- 
no para a dares por mulher a meu 


o: 

38 Mas que has de ir 4 casa de meu 

1, e que- has de tomar para meu filho 

uma mulher da minha parentela. 

39 E sobre o dizer eu então a meu 
amo: E se essa mulher não quizer vir 
comigo ? 

40 Respondeo-me elle: O Senhor, em 
cuja presença ando, enviará o seu Anjo 
comtigo, e te conduzirá no teu caminho, 
pe que tomes para meu filho huma mu- 
her, que seja da minha parentela, e da 
casa de meu pai. 

41 Tu ficarás isento do perjurio, e de- 
sobrigado do teu juramento, se depois que 
tiveres chegado a casa de meus parentes, 
elles a recusarem dar, di 

42 Hoje pois cheguei eu ao pé da fonte, 
e fiz esta oração: Senhor Dios de meu 
amo Abrahão, se tu déste hum bom suc-. 
cesso é jornada, que eu emprehendi, 

43 Eis-me aqui junto a esta fonte: 
Faze que aquella d'entre as moças, que 
vierem a tirar a a quem eu disser, 
Dá-me de beber huma pouca d'agua da 
tua cantara, 

44 E que me responder, Bebe, e eu 
vou tambem tirar agua para os teus ca- 
melos : seja aquella, que o Senhor tem 
destinado para ser mulher do filho de meu 
amo. 

45 Quando eu revolvia isto secreta- 
mente comigo, vi ir a Rebecca com a sua 
cantara ao hombro, a qual tendo descido 
à fonte, tinha tirado agua: e eu lhe disse: 
Dá-me de beber huma pouca. 

46 Ella tirando logo a cantara do hom- 
bro, me disse. Bebe, eeu vou tambem 
dar de beber aos teus camelos. Bebi eu 
pois, e ella deo de beber aos camelos. 

47 Depois perguntei-lhe eu, e lhe dis- 
se: De quem es tu filha? E ella me re- 
spondeo : Eu sou filha de Bathuel filho de 

accor, e de Melca sua mulher. Então 
lhe pendurei eu das orelhas humas arre- 
cadas para adorno do seu rosto, e.lhe 
metti huns braceletes nas mãos. 

48 E logo abaixando-me profundamente, 
adorei uo Senhor, e bemdisse ao Deos 
d'Abrahão meu amo, que me guiou via 
recta, que eu tomasse a filha do 
irmão de meu amo para mulher de seu 
filho: Jg 
49 Assim que se vós verdadeiramente 
estais de animo d'obrigar meu-amo, djzei- 
mo: e se vós estais d'outra resolução; 
dizei-mo tambem, para eu tomar para a 
direita, ou para a esquerda. 

50 Labão, e Bathuel lhe respondêrão : 
O Senhor nos mostra a sua vontade neste 
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nepecio. Nós não te podemos dizer outra 
cousa, senão o que parece conforme com 

a sua vontade. 
51 Eisahi está gr per de ti: 
toma-a, e com ella, e ella seja es- 
do alho de teu amo, conforme o 

se tem d o. 

52 O servo d' Abrahão tendo ouvido esta 


resposta, se lançou por terra, e adorou ao 
Senhor di 


58 E tendo tirado buns vasos d'ouro, e 
e prata, e huns vestidos, fez delles pre- 
sente a Rebecca. Fez tambem presentes 
& seus irmãos, e 2 sua mãi. 

54 Então postos á meza, comêrão, e 
bebêrão juntos, e ficárão alli aquelle dia. 
Ao outro pela manhã lhes disse o servo 
d' Abrahão : Permitti-me que eu volte para 
meu amo. 

a Mas os irmãos, e a mai de Rebecca 
respondêrão : Fique a rapariga ao me- 
nos dez dias erga e depois Irá. 

56 Não me detenhais, lhes disse elle, 
pois que o Senhor foi o que me conduzio 
em toda a minha jornada. Permitti-me 
que eu meu amo. 

57 Disserão elles: Chamemos a rapa- 
riga, e saibamos qual he a sua vontade. 

58 Chamárão-na pois; e tanto que 
ella chegou, disserão-lhe: Tu queres ir 
bina este homem? Quero respondeo, 


59 Elles pois a deixárão ir acompanhada 
da sua ama com o servo d'Abrahão. e 
seus socios, 

60 do-lhe mil felicidades, e di- 
zendo : “lu es nossa irmã, cresce em mil 
gérações: a tua posteridade possua as 
portas 


de seus inimigos. 


61 Rebecca pois, e a suas moças tendos | lh 


se montado nos camelos, seguirão aquelle 
homem, que a toda a diligencia voltou para 
seu amo. 

62 A este mesmo tempo passeava Isaac 
ori o guia para o E bi ld 
vive, e vê: ue então itava 
elle no à iberidionad: 

68 E eile tinha sahido sobre a tarde ao 
campo para meditar: e como tivesse le- 
vantado os olhos, vio de longe virem os 


isso he que elle temperou a dor, que & 
morte de sua mai lhe causava. 
CAPITULO XXV. 

Toma Abrahão por mulher a Cethura. Lista 
dos filhos deste matrimonio. Morte &º 
Abrahão. Posteridade d Iemeel, e sua 
morte. Nascimento dº Fsau, e de Jacob. 
Esaé vende a Jacob o direito da Primo- 


genttura. 
ELO tempo adiante tomou Abrahão 
ei eg J 
2A Io & € Joc 
x à Madian, e Jesboc, ea 


ou a Saba, ea Dadan. Os 
forão Assurim, Letysiza, 


3 Jecsan gé 
filhos de D 


e Loomim. o 
4 De Madian sahio Efa, fer, Henech, | 

Abida, e Eldãa. Todos estês fo os 

de Cethura. 

Po NINE Isaac todos os seus 


? 

6 E fez em sua vida presentes aos filhos 
das suas concubines, e 05 separou de seu 
filho Isaac, e os fez ir para as partes do . 
Oriente. 

7 E tendo Abrahão vivido cento e se» 
tenta e sinco annos, 

8 Morreo de puro desfalecimento numa 
ditosa velhice, numa idade mui avançada, 
e bem farto de viver; e-foi unir-se ao seu 


povo. 

9 Isaac, e Ismael, seus filhos, o sepul- 
tárão na caverna de deus imentos, 
que era no campo d"Efrom, filho de Seo 
o Hetheo, defronte de Mambre, | 

10 A qual Abrahão tinha comprado aos 
filhos d'Heth. Eis-aqui onde elle foi en- 
terrado, como q tinho sido Sara sua mu- 


er. 

11 Depois da morte d'Abrahão aben- 
çoou Deos a Isaac seu filho, que habitava 
perto do Poço chamado do que vive, e do 
que vê. 

12 Eis-aqui a lista dos filhos dº Ismael, 
filho d'Abrahão, e d'Agar Egyptana es 
crava de Sara 

13 E eis-qui os nomes, que os filhos d” 
Ismael deixarão aos seus deseendentes, 
O primogenito dos filhos d'Isrhael foi Na. 
bajoth: os outros forão Cedar, Abdesl, 


64 Rebeccatendo tambem visto a Isaac, | Mabsão 


desceo do seu camelo, 
65 E disse ao servo: Que homem he 


aqueile, que vem pe campo a encontrar- | Ced 
se Elle 


comnosco ? lhe respondeo: He 
meu amo: e ella tomou muito de pressa o 
seu véo, e se cobrio com elle. 

66 Entretanto foi o servo contar a Isaac 
tudo o que tinha feito. 

67 Entrão introduzio Isaac a Rebecca 
na camara, que fora de sua mai Sara, e a 
recebeo mulher. E a afeição, que 


elle lhe cobrou, foi tão grande, que com 


14 Masma, Duma, Massa, 
15 Hadar, Thema, Jethur, Náfis, e 


ma. 

16 Estes são os filhos d'Ismael e estes os 
nomes, que elles derão aos seus Castellos, 
e às suas Cidades, tendo sido doze Prin- 
cipes, Chefes d'outras tantas Tribus. 

17 O tempo da vida d'Ismael forão 
cento e trinta e sete annos; e como lhe 
faltassem as forças, morreo, e foi unir-se 
ao seu povo. 


18 Elle habitou no paiz, que corre des a 
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de Hevila até Ser, oltra a banda 
do Egypto, sobre S coninho e leva 
para os Assyrios; e morreo achando-se 
presentas os seus irmãos. 

19 Eis-aqui tambem qual foi a 
logia d'Isaac, filho d'Abmhão. Abrahão 
gêrou a Isaac. 

20 Isaac tendo quarenta annos, casou 
com Rebecca, filha de Bathuel o Assyrio 
de Mesopotamia, e irmã de Labão, 

241 Orou Lsasc ao Senhor por sua mulher, 
E as ersesteril: eo denbar 6 ouvio, 

ando a Rebecca virtude de conceber, 

22 Mas os dous meninos, de que ella 
estava pejada, lutarão hum contra o ou- 
tro. Ella disse: Se assim tinha de ser, 

ue necessidade havia que eu concebesse ? 
pl ps consultár o Senhor, 

O qual lhe respondeo : Duas nações 
estão no téu ventre e dous povos sabirão 
de tii Hum destes póvos vencerá o 
outro, e o mais velho servirá ao mais 


MOÇO. á 
24 Ch que foi o termpo de parir, 
achou-se ella mai de dous gemeos. 


25 O que sahio primeiro era todo ver- 
“melho, e todo pelludo : e foi-lhe posto o 
nome d'Esad. Sahio logo o outro sus- 
tendo com a mão o pé do irmão: pelo 
que o chamérão Jacob. 

26 Tinha Isaac sessenta annos, quando 
lhe nascêrão estes dous filhos. 

-* 2 Depois que elles forão grandes, Esaú 
sahio hum dêéstro caçador, e exercitou a 
lavoura. Jacob porém era hum lLomem 
simples, e vivia em casa. 

; 28 Isaac amava a Esaú, porque comia 
do que elle lhe trazia da caça: e Rebecca 
amava à Jacob. | 

29 Hum dia tendo Jacob feito cozer 
hum prato de lentilhas, chegou Esaú do 
campo muito fatigado, 

30 E disse a Jacob: Dá-me dessa co- 
mida avermelhada, porque me sinto em 
extremo o. Por esta razão he que 
lhe foi posto o nome d' Edom. 

31 Respondeo-lhe Jacoh : Vende-me tu 
O teu direito de primogenitura. 

32 Continuou Esaú: Eu me sinto mor- 
Ter: dc que me servirá o meu direito de 
primogenitura ? 

33 Pois jura-mo, lhe disse Jacob : Jurou- 
lho Esaú, e vendeo-lhe o seu direito de 
. primogenitura, 

34 É assim tendo tomado do pão, e 
daquelle prato de lentilhas, comeo, e bebeo, 
e depois foi-se, dando-se-lhe bem pouco 
de ter vendido o scu direito de primoge- 


nitura, 

| CAPITULO XXVI, 

Jornada d' Isaaé «q Gérara, e o que nella lhe 
succedeo. Sua tornada para Bersabé. Al- 
sia elle, e Abimelech. Casamento 

uy 


RA na terrahouve luana Some, 
is da que tinha havido em tem 
: € Isaac partio para Abim 
Palestinoa, que hahitava na Ci- 
puta qe Gérara, 
2 


eo Senhor lhe tinha apparecido 
o lhe tinha ditos. Não desças de EgyPhos 
mas fica na terra, que cu te direi, 


d'Abra 
Rei dos 


Ss E lá algum tempo como estran- 
geiro. Eu serei comtigo, e te ábençosrei « 


porque eu darei aos teus descendentes 
todos estes paizes, e cumprirei o jura- 
ea que a Abrahão teu pai : 

4 Multiplicarei a tua raça como as 
estrellas do Ceo, e darei à tua posteridade 
todas estas terras, que vês; e todas as 
nações da terra serão bemdites naquele, 
quo sahirá de ti; 

5 Pois que Abrahão obedeceo á minha 
voz, ab bia os meus preceitos, € as 
munhas ordenações, &s minhas ceremonias, 
e as minhas leis. 

"6 Ficou pois Isaac em Gérara, 

7 E como os habitantes daquelle pai 
lhe perguntassem, que couse lhe era Ro. 
becca, el'e lhes respondeo: He minha 
irma. Porque temeo confessar-lhes que 
era sua mulher, pelo receio que tinha não 
o matassem, por causa da de sua 
esposa. 

8 Como Isaac se demorou naquela 
Cidade largo tempo, aconteceo que olhas: 
do huma vez Abimelech, Rei dos Palesti- 
nos pela janella, vio que Isaac estava 
brincando com Rebecca sua mulher. 

9 Etendo-o mandadochamar, lhe disse : 
Está visto que ella he tua mulher. P 
mentiste tu, dizendo que era tua ismã? 
Respondeo Isaac: Tive medo não me 
matassem por causa della. 

10 Replicou Abimelech: Po nos 
enganaste em semelhate materia? Podia 
muito bem succeder, que algum do povo 
aaa de tua gd e então imputar- 
nos-hias tu a esse grande ig 
Depois mandou passar esta ordem por 
todo O à oo 

11 Todo aquelle, que tocar a mulher 
deste homem, será punido de morte. 

12 Ora Isagc tendo semeado naquella 
terra, colheo no mesmo anno cento por 
hum : porque o Senhor o , 

18 Hia enriquecendo, e 06 seus bens te 

entavão, e crescião cada ver mais, 
de sorte que veio & ser mui possante. 

14 Tinha tambem muitos rebanhos d” 
ovelhas, e muitas manadas de bois, com 
muitos servos, e servas. Do que tendo- 
lhe os Palestinos inveja, 

15 Elles lhe entupírão todos os Poços, 
que os escravos de seu pai Abrahão tinha 

Tto, e os asrunhárão de terra. 

16 O mesmo Abimelech chegou & dizer 


R isnao; Rotiracto de Viverço equi com 
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nosco ; pois que te tens feito muito mais 
poderoso do que nós 
AT Isaac pois deixando aquelia terra, 


novamente outros pó- 


aberto, e que os Filistheos depois da sua 
morte havião tambem entupido; e poz- 
lhes os mesmos nomes, que seu pai 
havia posto antes. 

19 Eavirão tambem de novo no fundo 
da torrente, e acharão agua viva. 


£0 Mas ainda nesta occasião houve 


The tinha acontecido. 
21 Abrio elle ainda outro, que foi hu- 
ta2 nova occasião de reixa: e Isaac o 


42 Partido dalli, abrio outro ) 
ácerea do não houve contes 
nhuma. Porisso o chamou Isaac 


TTa, 
a, 
24 E na noite seguinte lhe appareceo o 
Senhor, e lhe disse: Eu Soo Dead 
Abrahão teu pai, não temas, porque eu 
igo. Eu te abençoarei, e eu 
e, em atten- 


is hum Altar na- 
sitio; € invocado o nome 
Senhor, poz a sua tenda, e mandou 
aos seus servos, que abrissem alli hum 


as E como Abimelech, e Ocozath 
seu amigo, e Ficol, General do seu exer- 
pas tivessem vindo de Gérara áquelle 
7 Isaac lhes disse: A que viestes vós 
1, ver hum homem, que vós aborre- 


e que vós expulsastes da vossa com- 
ta ? 


28 Plles lhe respondêrão: Reparâmos 
que o Senhor he comtigo, e por isso dis- 
semos : Façamos pe recíproca, e tu 
promette-nos com juramento, 

29 Que nos não has de fazer mal ne- 
Rhum, assim como nós te não témos tira- 
teu, nem te temos feito cousa, 


te podesse offender; mas nós te 
despedinios em pe, cheio da benção do 


SO Isaac pois lhes deo hum ete; 
e depois de terem comido, e bebido, 

$1 Levantárão-se pela manhã, e ju- 
rárão alli entre si. Isaac lhes disse 
à Deos; € elles voltárão em paz para sua 
as. 

01% No mesmo dia vierão dizer a Jonas 


os seus servos, que elles tinhão achado 
no poço, que havião aberto. 
$3 Pelo que chamou Isaac a este 


| | Abundancia ; e á Cidade foi posto o nome 


de Bersabé, que ella conserva até o dia 
d'hoje. 

34 Esaú tendo quarenta annos, tomou 
por mulheres a Judith, filha de Beeri He- 
theo, e a, Basemmath, filha d'Elon do 
mesmo paiz; | 

35 Ambas as quaes derão muitos des» 
gostos a Isaac, ea Rebecca. 

a CAPITULO XXVII. 
aco surpreza alcança para si a bençã 

Ps tinha prometido dar a Esak, 

Ameaças d Esaú contra Jacob. Retira-se 

este para Mesopotamia. 

SAAC estava velho, e a sua vista se 
tinha de tal sorte enfraquecido, que 
elle não podia ver nada. Chamou pois a 
Esaú seu filho primogenito, e disse-lhe : 
Meu filho. Esafi lhe respondeo: Eis-aqui 
me tens, 

2 Ajuntou Isaac: Tu bem vês que estou 
velho, e que ignoro o dia da minha morte, 

8 Toma as tuas armas, a tua aljava, e q 
teu arco, e sahe ao monte; e depuis que 
tiveres apanhado alguma cousa de 

4 Faze-me preparar della hum pra- 
tinho, como tu sabes que eu gósto, e traze- 
mo para eu comer delle, e para eu te aben- 
çear antes que morra. 

5 Ouvio Rebecca esta prática; e depois 
ue Esaú foi para a caça, a fatisfazer o 
esejo de seu pai, 

6 Disse ella a seu filho Jacob: Eu ouvi 
estar fallando teu pai Isaac com teu irmão 
Esaú, e dizer-lhe: 

7 Traze-me alguma cousa do que ti- 
veres apanhado & caça ; e faze-me preparar 
della hum pratinho para eu comer, e para 
eu te abençoar na presença do Senhor 
antes ps minha pers 

8 Agora pois, filho meu segue o con- 
selho, e Ea te vou a dizer. já 

9 Vai ao rebanho, e traze-me dous ca- 
britos dos melhores, para eu preparar delles 
a teu pai huma iguaria, de que eu sei que 
elle gosta; 

10 E para que depuis que tu lha tiveres 
appresentado, e que elle tiver comido della, 
te dê a sua benção antes que morra. 

11 Jacob lhe respondeo: Tu sabes qué 
meu irmão Esaú tem o corpo todo cheio 
de pello, e que eu sou todo lizo. 

12 Se meu pai me for a tocar com & 
mão, e me apalpar, temo não cuide que eu 
O quiz enganar, e não chame eu para mim 
a sua maldição, em vez da sua benção. 

18 Rebecca lhe replicou: Sobre mim 
caia essa maldiçao, meu filho. O ponto 
está que tu me ouças, e que vás buscar-me 
o que eu te disse. 

14 Foi elle, trouxe-o,e dep-o à E 
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a qual p u disso huma iguaria para 
Isaac, como ella sabia qe elle gostava. 

15 Depois vestio a Jacob dos mais pre- 
ciosos vestidos d' Esaú, os quaes ella tinha 
em seu poder: 

16 E cobrio-lhe as mãos, e 6 pescoço 
com as pelles dos cabritos. 

17 Depois deo-lhe a iguaria, que tinha 
preparado, e os pães, que tinha cozido. 

18 O que tudo posto diante aa pai, disse 
Jacob: Meu pai. Bem te ouço, respondeo 
Isaac. Quem es tu, meu filho? 

19 Respondeo Jacob: Eu sou Esaú teu 
pruooronito Fiz o que me ordenaste. 

ta-te, assenta-te, e come da minha 
ara me deitares a tua benção. 

' 20 Disse Isaac a seu filho: Como po- 
deste tu, meu filho, encontrar tão de 
pressa o que eu pedia? Respondeo elle: 
Quiz Deos que me apparecesse logo o que 
eu buscava. 

21 Continuou Isaac; Chega-te a mim, 
meu filho, para eu te tocar, e para me cer- 
tificar se tu es meu filho Esau, ou não. 

22 Chegou-se Jacob a seu pai; e tendo- 
o apalpado Isaac com a mão, disse: Quan- 
to à voz, ella he a voz de Jacob; porém 
as mãos são as mãos de Esaú. 

23 E elle o não conheceo ; porque como 
as suas mãos estavão cobertas de pello, 
parecêrão-lhe todas semelhantes ás do 
mais velho. Isaac pois dondo-lhe a gua 
benção, lhe disse: 

24 Es tu meu filho Esaú? Euo sou, 
respondeo Jacob. 

45 Proseguio Isaac: Dá-me cá da tua 

para eu te abençoar. Appresentou- 
lhe Jacob de comer ; e depois que comeo, 
deo-lhe tambem vinho, o qual bebido, 

26 Disse-lhe Isaac: Chega-te a mim, 
meu filho, e dá-me hum beijo. 

27 Chegou-se Jacob, e beijou-o: e no 
mesmo ponto, tendo Isaac sentido o bom 
cheiro dos seus vestidos, o abençoou, e lhe 
disse: Eis-aqui o cheiro de meu filho, que 
he como o cheiro d'hum campo bem cheio, 
8o qual o Senhor abençoou. 

28 Deos te dê do orvalho do Ceo, e da 
a da terra, abundancia de pão, e de 

o. 


29 Os póvos te estejão sujeitos, e elles 
se prostrem diante de ti; tu sejas o Sen- 
hor de teus irmãos ; e os filhos de tua mãi 
se inclinem profundamente na tua pre- 
sença. Aquelle, que te amaldiçoar, esse 
seja amaldiçoado ; & aquele, que te bem- 
disser, seja cheio de bençãos. 

SO Apenas Isaac tinha acabado de dizer 
estas palavras, e Jacob sahido para fóra, 
quando chegou Esaú : 

31 Que tendo appresentado a seu pai o 
que fizera cozer da sua caça, lhe disse: 

vanta-te, meu pai, e come da caça de 
teu o para tu me dares a tua benção. 
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32 Disse-lhe Isaac: Pois quem es tu? 
Esaú lhe respondeo: Eu sou Esaú teu 
filho primogenito. 

83 Isaac todo sobresaltado, e cheio 
d'huma admiração maior, do que quanto 
se póde crês, lhe disse: Quem he logo 
aquelle, que me trouxe já do que tinha 
apanhado á caça? Eu comi de tudo o 
que elle me apresentou antes de tu che- 
gares; e eu lhe dei a minha benção, e elle 
será bemdito. 

34 Esaú ouvidas estas palavras do pai, 
rompeo nuns grandes bramidus, como de 
hum leão que ruge; e todo consternado, 
disse: Dá-me tambem a mim a tua ben- 
ção, meu pai. : 

35 Isaac lhe respondeo : Teu irmão me 
veio surprender, e elle recebeo a benção, 
que era para ti. 

86 Proseguio Esaú: Com razão lhe foi 
posto a elle o nome de Jacob: porque 
esta he a segunda vez, que elle me su 
plantou. Elle me levou o meu direito de 
primogenitura ; e eis agora veio elle ainda 
roubar-me a DERçe que me era devida. 
E tornando a fallar com o pai: E tu, lhe 
disse elle, não reservaste tambem para 
mim alguma ão? 

37 Respondeo-lhe Isaac: Eu o consti- 
tui a elle teu senhor; sujeitei-lhe todos 
seus irmãos ; dei-lhe para sustento pão, e 
vinho: e depois disto, meu filho, que te 
posso eu fazer ? 

38 Replicou Esaú: Logo tu não tens 
senão huma benção? Eu te conjuro, que 
me abençoes tambem a mim. E como 
elle chorava, dando grandes gritos, 

39 Isaac movido de compaixão, lhe 
disse: A tua benção será na gordura de 
io e no orvalho do Ceo, que cahe lá do 

to 


40 Tu vivirás da tua espada, e serás su- 
Jeito a teu irmão : e lá virá tempo, que tu 
sacudas o seu jugo da tua cerviz, e te 
livres delle. 

41 Conservou pois Esaú sempre hum 
rancor contra Jacob, por causa desta ben- 
ção, que elle recebêra de seu pai, eo mes- 
mo Esaú dizia no seu coração: Lá virá o 
tempo do nojo pela morte de meu pai: e 
então eu me desfarei de Jacob meu irmão. 

42 Como estas cousas fossem contadas 
a Rebecca, mandou ella chamar a feu filho 
Jacob, e lhe disse: Sabe que teu irmão 
Esaú te ameaça, que te ha de matar 

43 Pelo que, meu filho, crê-me, retira- 
te logo logo para meu irmão Labão, que 
assiste em Haran. 

44 Deixa-te lá estar alguns dias, até 
que se aplaque a ira de teu irmão, 

45 E a sua indignação passe, e elle se 
esqueça do mal, que tu lhe fizeste. Pois 


porque serei eu privada d'ambos os meus 


os num dia ? 
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46 Depois disse Rebecca a Isaac: Eu 
estou aborrecida da minha vida, por causa 
das filhas dHeth. Se Jacob tomar para 


14 A tua posteridade será numerosa, 
como o pó da terra ; e tu te estenderás ao 
Occidente, e ao Úriente, ao Setentrião, e 


mulher alguma das filhas deste paiz, não| ao Meiodia ; e todas as Tribus da terra 


mais viver. 
CAPITULO XXVIII. 
Jornada de Jacob «a M tamia.  Esati 


serão bemditas em ti, e naquelle, que sa- 
hirá de ti. 
15 Eu serei o teu conductor por tuda & 


casa com Mekeleth, filha d Ismael. Visão, | parte, por onde fores; e eu te tornarei a 


que Jacob teve em Bethel d'huma escada 

seysteriosa. Erige huma Pedra por mo- 

RIIMENTO. 

E feria pois tendo feito chamar a Jacob, 

abençoou-o, e lhe poz este preceito. 
Não tomes, lhe disse elle, para tua mulher 
alguma das filhas de Canaan. 

2 Mas vai a M tamia na Syria, a 
casa de Bathuel, pai de tua mai, e de- 
= com huma das filhas de teu tio 

ão ; 


3-0 Deos Omnipotente te encha das 
suas cãos: elle te crescer, e-mul- 
taplicar de sorte, que venhas a ser pai de 
muitos póvos. . 

4 te dê a ti, e á tua posteridade de- 
pois de ti, as bençãos, que elle prometteo 
a Abrahão; para que tu possuas a terra, 
onde hoje vives como estrangeiro, e que 
elle prometteo a teu avô. 

5 Despedido assim d Isaac, partio Jacob 

Mesopotamia na Syria a buscar La- 

Ro, filho de Bathuel Syro, e irmão de 

sua mãL 

6 Mas Esaú vendo que seu pai Isaac 
tinha a Jacob, e que o tinha 
mandado a Mesopotamia na Syria, para lá 
tomar mulher do mesmo paiz; e que de- 
pois de lhe ter dado a benção, lhe dissera: 
Tu não tomarás mulher, que seja das filhas 
de Canaan 


TE que Jacob por obedecer a seus pais 
ido para a Syria : 
. 8 Tendo tambem alcançado por expe- 


riencia, que seu pai não levára a bem que 
elle da selo co Cananeas : É 

9 Foi buscar a casa d'Ismael, e a fóra as 
mulheres, que já tinha, casou com Mahe- 
Jetb, filha d'ismael, filho d'Abrahão, e 
irma de Nabajoth. 

. 10 Jacob pois tendo partido de Bersabé, 

Haran 


para : 

11 Ecomo chegasse depois do Sol posto 
a hum certo lugar, onde elle queria passar 
a noite, pegou numa das pedras, que alli 
havia ; e tendo-a posto por baixo da sua 
cabeça, dormio alli mesmo. 

14 Então vio elle em sonhos huma es- 
cada, cujos pés estavão fincados so sobre a 
terra, e o simo tocava no Ceo; e os Anjos 
de Deos subindo,e descendo por esta escada. 

13 Vio tambem ao Senhor firmado no 
sumo da escada, que lhe dizia: Eu sou o 
Senhu:z Déos d'Abrahão teu pai, e o Deos 
diseac. Eu te darei a ti, e a teus descen- 
dentes, a terra, em que tu doripes. 


trazer a este paiz ; e não te deixarei, menos 

que não tenha executado tudo o que te pro- 

metti. ; : 

16 Jacob tendo despertado depois do 
sono, disse: Em verdade que o Senhor 
está neste lugar, e eu não o sabia. 

17 E cheio de medo À ei tc Que 
terrivel he este lugar! Verdadeiramente 
não heisto outra cousa, que a Casa de 
Deos, e a porta do Ceo. a 

18 Tendo-se pois levantado logo ao 
amanhécer, tomou a pedra, que tinha 
posto por baixo da sua e a erigio 
em Padrão, lançando-lhe azeite por sima. 

19 E poz o nome de Bethel á Cidade, 
que antes se chamava Luza. 

20 Ao mesmo tempo fez elle Jacob este 
voto a Deos, dizendo : Se Deos for comigo, 
e me guardar no caminho, por que eu ando, 
e me der pão para comer, e panno para 
me cobrir, ' 

21 E eu voltar felizmente para casa de 
meu Pai: o Senhor será o meu Deos. 

22 E esta Pedra, que erigi em Titulo, 
será chamada Casa de Deos: e de todas 
as cousas que vós me derdes, vos offer- 
ecereio Dizimo. 

CAPITULO XXIX. 

Chega Jacob a Haran. Obriga-se a servir 
sete annos a Labão, para alcançar a Ra- 
quel. Nua noite das vodas poe-lhe a Lia 

- em lugar de Raquel. Serve outros sete 
annos por merecer a Raquel. Nascimento 
de Ruben, de Simeão, de Levi, e de Juda, 
tidos em Lia, 

Pº RTIDO pois daquelle lugar, chegou 

Jacob à terra do Oriente. 

2 E tendo entrado num campo, onde 
havia hum » vio descançando ao pé 
delle tres rebanhos d'ovelhas ; porque delle 
he que se dava de beber a0s rebanhos : e 
o bocal do poço estava tapado com huma 
grande pedra. 

8 E o costume era não tirar a pedra, 
senão depois de terem chegado todos os 
rebanhos : e depois que elles tinhão be- 
bido, tornal-la a pôr sobre o bocal do poço. 

4 Disse pois Jacob aos pastores: Ir- 
mãos, donde sois vós ? Respondêrão elles : 
Somos d'Haran. 

5 Perguntou-lhes Jaocb: Conheceis 
vós por ventura a Labão, filho de Naccor 2 
Disserão elles: Conhecemos. 

6 Está elle bom? ajuntou Jacob. Está 
bom, respondêrão elles: o eis acolá vem 
vindo Raquel sua filha com o seu rebanho. 
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% Continuou Jacob: Ellehe ainda muito 
dia, e ainda não he tempo dese recolherem 
os rebanhos aos curraes. Fazei logo beber 
primeiro os rebanhos, e depois tornai-os a 
mandar ao pasto. 


8 Não o podemos fazer, respondêrão, 


elles. He necessario que todos os re- 
banhos se ajuntem, e que nós tiremos a 
pedra, que o poço, para lhes darmos 
-de beber a juntos. 

9 Ainda elles estavão fallando, quando 
chegou Raquel com as ovelhas de seu 
pai ; ue ella era a que pastorava o seu 
rebanho, 

10 Jacob tanto que a vio, como quem 
sabia que ella era sua prima com irmã, e 
que as ovelhas erão de Labão seu tio, tirou 
a pedra, que cobria o bocal do poço : 

11 Deo de heber so seu , € 
beijou a Raquel, desfeito em altos chóros, 
- 12 E lhe disse querelle era irmão de 
seu pai, e filho de Rebecca. (O que tendo 
ouvido Raquel, foi correndo dizei-lo a seu 

ai: 


pai: 

18 O qual como soube que Jacob, filho 
de sua irma, era vindo, correo a encontrar- 
se com elle; beijou-o muitas 
vezes, e levou-o a sua casa; 6 depois que 
soube os motivos da sua jornada, 

14 Lhe disse: Tu es osso do meu osso, 
e carne da minha carne. E passado que 
foi bum ag 

15 Disse Labão a Jacob: Acaso, por- 

e tu es meu irmão, deves tu servir-me 


e graça? Dize-me pois que ueres. 
é Ora Labão ánha Las filhas, das 
quaes a mais velha se chamava Lia, e & 
mais moça Raquel. 
17 Mas Lia tinha os olhos remelosos, e 
e bella de cara, 6 muito agra- 
vel. 


18 Jacob como lhe tinha amor, disse a 
Labão : Eu te servirei sete annos por ter a 
Raquel, tua filha mais moça. 

19 Respondeo-lhe Labão: Melhor he 
que eu ta dê a ti, do que a outro: fica 
comigo. 


20 Servio pois Jacob a Labão sete annos | 


por ter a Raquel: e este tempo lhe par- 
eceo mui curto, de grande que era o amor, 
que lhe tinha. 

21 Depois disse Jacob a Labão: Dá- 
me minha mulher, para eu dormir com 
ella, pois que o meu tempo está cumprido. 

32 Então fez Labão as vodas, tendo 
convidado para o banquete a seus amigos, 
que erão em grande número ; 

28 Eá tarde introduzio a Lia pa camera 
de Jacob, 

| 94 Edeo & sua filha huma escrava, por 

nome Zelfa. Tendo Jacob dormido com 

po ue Labão lhe dera, pela manhã con- 
ug era Lia. 

o. disso Jacob a seu sogro: Que he 


isto que tu mequizeste faser? Por ventura 
não te servi eu por tera Raquel? Porque 
me te tu) 

26 Labãolhe respondeo : No posso lugar 
não he costume casarmos as mais 
moças antes das mais velhas. 

37 Acaba a semana deste primeiro ma- 
trimonio, e depois dar-te-hei a Raquel 
pelo trabalho d'outros sete annos, que me 
servirás. 

28 Accommodou-se Jacob ao que elle 

ueria: e passada 8 semana, casou com 


uel, 
29 A qual tinha dado seu pai huma 
escrava, Bále. 

30 E Jacob tendo em fim logrado 


uella, que desejava, à preferio é mais 
rolha pus que lhe pr me 
em servir à Labão outros sete annos. 

31 Mas o Senhor vendo que Jacob de- 
sprezava a Lia, fez fecunda a esta, ao 
mesmo ro po que el era esteril. 

32 Conce pois Lia, e lo hum 
filho, a quem chamou Rubea, dizendo: O 
Senhor olhou para a minha humiliação ; 
agora me amará meu marido. 

33 Tendo outra vez concebido, parie 
hum filho, e disse: Porque o Senhor vio 

ue eu era tratada com desprezo, elle me 
eo este segundo filho: e ella lhe pos é 
nome - renda 

34 Concebeo, e pario terceiro filho, e 
disse: Agora se unirá ainda mais meu 
marido a mim, ue lhe dei tres filhos ; 
e por isso chamou elle a este Levi. 

$5 Concebeo Lia quarta ves, e pari 
hum filho, a quem poz o mome de Jud 
dizendo : Agora louvarei eu o Senhor, B 
cessou por então de ter filhos. 

CAPITULO XXX. 


Nascimento de Dun, e de Neftali, filhos de 
escrava de CG 


ina Compõe 
BRA Raquel vendo que ella era info 
A el vendo que ella era à 
O cunda, teve inveja hp irmã, e disse 
a seu marido: Dá-me filhos, senão mor- 
rerei, 
2 Jacob enfadado deste modo de fallar, 
respondeo-lhe: Acaso tens-me tu por 
para cuidares que eu sou quem te príivei 
do ra do teu Ro E Ra 
3 Mas uei proseguio : 
minha Criado Bala, entra tu à ella, para 
que ella me dê filhos, e eu os apare sobre 
os meus joelhos. 
4 Deo-lhe pois a Bala por mulher. 
6 E tendo Jacob entrado à elly, Cone 


cebeo Bala, e pario hum filho, 


CHRESE XXX. 
6 ag para pr ep msg minha patria, e paras terrs, cade 


s meu faser, € ewvio a minha ver, 
me lmss Álho: por isso o chamou ella 


SIA escrava, aa 
10 A consebeo, e pario hum . 
11 E Do disse: Que felicidade ! por 

mo o chamou Gad. 


sahido 20 campo 
em tempo da seifa do trigo, echou humas 
E trouxe e Lia sua 


mendrágoras, as 
mã. E a Lia: Dá-me as 


sexto filho, e disse : 
Deos me deo 


48 Concebeo ella 
flho, dizendo: Tirou 
brio. 

o E ella 
asê, 
filho 


Boce & dou ope 


poz a seu filho o nome de 


é5 Depois do nascimento de José disse 
Jacob 4 d0% sogro: Deixa-me tornar 


dizendo: O Senhor me dê outro | lança 


26 Dé-me 2º minhes mulhera, e és 
meus filhos, pelos quaes te tenho soro 
vido, para me ir daqui. Ta sabes a se 
vidão, com te servi. 


S0 Tu tinhas pouco, antes que ca visses 
para ti; agora estás rico. Deos te aben- 
tanto que cu entrei com tus Casa. He 
que em fim cuide eu tambem em 

a minha. 


31 Disse-lhe Labdo e Que ta que 
eo: Ru Rão 


tu quizeres Gases quo ne 

ig Faze revista regalo 
e põe à todas as tuas ovelhas 

velo ablhado, Dc de dimurams coros. E tudo 


o que nascer escuro, malhado, e vario, 
tanto nas ovelhas, como nas cabras, será à 
minha recompensa. 

85 E quando chegar o tempo de faser 
esta separação, o nosso , a 


diante de ti. Etudo o que não for ma- 
lhado de diverses cores, ou d'hum escuro 
misturado com o brance, assim nas ovel. 
has, como nas cabras, me cenvencerá de 

34 Labão lhe respondeo: Eu venho no 


neiros, erão 
cores; e deo a parta dicas filhos todas 
os que erão d'hums só côr; isto 
he, que erão ou todos brancos, ou todos 

36 E poz o espaço de tres jornadas de 
caminho entre si, e seu genro, o qual 
epascentava 08 outros Ê 

87 Jacob pois tomando humss varas 


verdes de choupo, d'amendoeira, e de pla- 
tirou-lhes casca: 


tinhão deixado com ella, 
o que causou nas varas huma variedade 
o De is pol-l onde 

s8 ig as Nos canos, se. 
Eq cn ue vindo alli beber os 
rebanhos, tivessem elles estas varas diante 
“e olhos, € concebessem glhando para 
CNA | 


<a 
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-" 89 Com efeito succedeo, que estando | 10 Porque chegado o tempo que as 


as ovelhas no fervor do coito, e olhando 
para estas varas, concebêrão huns cordeiros 
melhados, varios, e de diversas cores. 

40 Dividio Jacob o seu rebanho, e a 
estas varas nos canos diante dos olhos dos 
carneiros. E feito isto, estando separados 
os rebanhos, o que era todo branco, ou 
todo negro, pertencia a Labão ; o resto era 
de Jacob. 

41 Quando -pois as ovelhas havião de 
conceber na primavera, punha Jacob estas 
varas nos canos, onde se lançava agua, 
diante dos olhos dos carneiros, e das ovel- 
has, para que ellas eoncebessem olhando 
para as varas. 

42 Mas quando ellas havião de con- 
ceber nó outono, não lhas punha diante, 
Assim o que fora concebido no outono, 
foi para Labão; e o que concebido na 
primavera, para Jacob. 

43 Desta sorte veio Jacob a ser sobre 
maneira rico : teve muitos rebanhos, hum 
grande número d'escravos, e d'escravas, 


camelos, e jumentos. 
APITULO XXXI. 

Jacob foge ás escondidas de Labão. Vai 
este atrás delle, e o espera nos montes de 
Galaad. Alliunça entre Jacob, e Labão, 
da qual elles levantão hum Monumento. 

ACOB como ouvio estarem os filhos 
de Labão dizendo: Jacob tomou tudo 


o que era de nosso pai; e tendo-se enri- |h 


quecido dos seus bens, está feito hum 
homem grande : 

2 Como advertio tambem, que Labão 
não olhava para elle com os mesmos olhos, 
com e antes o olhava : 

S fim, como o mesmo Senhor lhe 
disse: Volta para É terra de teus pais, e 
ra a tua parentéla, e eu serei comtigo : 
ne Mandou buscar a Raquel, e a Lia; e 
quando ellas erão chegadas ao campo, 
onde elle apascentáva os seus rebanhos, 

disse-lhes : 

5 Eu reparo que vosso pai não olha 
para mim com os mesmos olhos, com que 
me olhava antes: mas o Deos de meu pai 
tem-me assistido. 

6 E vós sabeis que eu me empreguei 
com todas as minhas forças no serviço de 
vosso pai. 

7 Ainda assim elle usou comigo de 
enganos, mudando dez vezes o que me cra 
devido por paga, ainda que Deos não lhe 
permittio fazer-me mal. 

-8 Quando elle disse, que os animaes de 
- diversas cores serião para mim, tiverão as 
ovelhas cordeiros de diversas cores. E 
quando elle disse pelo contrario, que tudo 
O que nascesse branco sería para mim, 
tudo o que nasceo dos rebanhos foi branco. 


ea apa prOS Our a ma, 


ovelhas havião de conceber, levantei eu os 
olhos, e vi em sonhos que os machos, que. 
cobriao as femeas, erão malhados, mé- 
sclados, e de diversas cores. | 

11 E o Anjo de Deos me disse em 
sonhos : Jacob.: A que eu respondi: Aqui 
estou. 

12 E elle proseguio: Levanta os teus 
olhos, e vê que todos os machos, que co- 
brem as femeas, são malhados, mésclados, 
e de cores differentes. Porque eu vi tudo 
o que te fez Labão. 

18 Eu sou o Deos, que te appareceo em 
Bethel, onde tu ungiste a pedra, e onde 
me fizeste hum voto. Sahe pois muito de 
pressa desta terra, e torna para o paiz da 
tua natureza. 

14 Raquel, e Lia lhe respondêrão : 
Acaso resta-nos a nós alguma cousa dos 
bens, e da herança, que nós devemos ter 
na tasa de nosso pai? 

15 Não nos tratou elle pelo contrario 
como humas estranhas ? - Não nos vendeo 
elle, e não nos comeo o que nos era .de- 
vido? 

16 Mas Deos tomou as riquezas de 
nosso pai, e no-las entregou a nós,e a nos- 
sos filhos. Assim que faze o que Deos te 
mandou. 

17 Fez ag Jacob montar logo sobre 
huns camelos suas mulheres, e seus fil. 


os: 

18 E levando comsigo tudo o que tinha, 
os seus rebanhos; e geralmente tudo o que 
tinha adquirido em Mesopotamia, poz-se 
a caminho, para ir ter com Isaac seu pai 
na terra'de O anseia 

19 Ora tendo Labão ido ce tempo 
fazer a Roe das suas ovelhas, furtou 
Raquel os idolos de seu-pai. | 

20 EcomoJacob tinha resolvido retirar- 
se a toda a pressa, não quiz descobrir o 
seu intento a seu sogro. 

21 Tendo-se elle pois ido com tudo o 
que lhe pertencia, quando passado já O rio 
caminhava para a banda do monte de 
Galaad:; 

22 Foi Labão avisado ao terceiro: dia, 
como Jacob hia fugindo. : 

23 £ no mesmo ponto tomados comsigo 
seus irmãos, foi em seu alcance sete dias, 
e o apanhou no monte de Galaad. 

24 Mas Deos lhe appareceo em sonhos, 
e lhe disse: Guarda-te, não digas a Jacob 
cousa, que o oftenda. | 

25 Tinha Jacôb estendido já a sua tenda 
no monte de Galaad, quando Labão com 
seus irmãos, tendo-o alcançado, poz alli 
tambem a sua. 

26 E elle disse a Jacob: Porque o 
fizeste tu assim, levando-me minhas filhas, 


9 Assim tirou Deos os bens de vosso | sem me dizeres nada, como se ellas fus- 


sem algumas prizioneiras de guerra ? 


gra 


9% Porque tomaste tu 3 resolução de 
fugires, sem que eu o soubesse? E porque 
me não disseste tu, eu te conduzir 
com canticos d'alegria ao som de tam- 
bores, e de cytharas?. 

48 Não me deixaste nem se quer beijar 
meus filhos, e minhas filhas. Nisto ob- 
raste tu como hum nescio. E agora 

49 Poderia eu muito eg tornar-te mal 

mal: porém o Deos de teu pai me 
se hontem: Guarda-te, não digas a Ja- 
cob cousa, que o oflenda. 

so Que tu desejasses tornar para os 
teus; que tivesses saudades d'ires ver a 
casa de teu pai, muito embora. Mas 

rque me furtaste tu os meus Deoses? 

81 Jacob lhe respondeo: O é a fez que 
eu : sem te dizer nada, foi que 
tive medo não me quizesses tu tirar tuas 
filhas. 

92 Mes no tocante ao furto, de que me 
argues, eu consinto que todo aquelle, de 
quem se achar que tirou os teus Deoses, 
seja castigado com pena de morte em 

e nossos irmãos. Busca; e tudo 
o que aqui achares teu, leva-o. Quando 
Jacob isto dizia, ignorava elle que Raquel 
tinha furtado aqueiles idolos. 

33 Labão É tendo entrado na tenda 
deJacob, na de Lia, e na das duas escravas, 
não achou o que buscava. Depois entrou 
na tenda de Kaquel: 

34 Mas ella tendo escondido muito de 
pressa os idolos debaixo da enxerga d'hum 

, assentou-se em sima: e quando 
elle andava esquadrinhando toda a tenda, 
sem achar nada, disse-lhe : 

35 Não se enfade meu Senhor, por eu 
me não poder levantar diante delle: por- 

presentemente me acho com a in- 
isposição, que costuma vir ás mulheres. 
Deste modo tornou Raquel inutil aquella 
rs que Labão fizera com tanto sen- 


36 Mas Jacob todo irado disse em tom 
d'estranheza a Llabão: Que falta com- 
metti eu, e em que te offendi, para tu 


vires correndo atrás de mim com tanto 


calor, . 

S7 E para esquadrinhares, e remexeres 
todos os meus móveis? Que achaste tu 
aqui de todas as cousas, que havia em tua 
casa?  Poe-nas diante de meus irmãos, e 
dos teus, e sejão elles Juizes entre inim, e 
ti 


33 Acaso he isto, porque eu passei vinte 
annos comtigo? As tuas ovelhas, e as 
tuas cabras não furão estéreis: cu não 
comi os carneiros do teu rebanho : 

39 Nem eu te mostrei cousa alguma, 
que tivessem levado as feras: eu tomava 
sobre mim tudo o que se tinha perdido, e 
tu me: tomavas conta disso, e pedias de 
mim quanto se furtava. . . 





GBNESIS XXXI 


| 40 a rr de dia, é Ear io 
eimado do sesta cp o frio; 
| So sono fugia dos meus olhos. 

41 Deste modo te servi eu em tua casa 
vinte annos, quatorze pelas tuas filhas, e 
seis pelos teus rebanhos : tu mudaste tam- 
bem dez vezes o que eu devia haver por 


paga. 

42 Seo Deos de meu pai Abrahão, e o 
Deos, que Isaac teme, me não tivesse 
assistido, talvez que tu me tivesses re- 
cambiado nú. Mas Deos Ei e a 
minha afilicção, e para O o de 
minhas mãos; e elle te intimidou esta 
noite com as.suas ameaças. 

43 Labão lhe respondeo: As minhas 
filhas, e os meus filhos, os teus rebanhos, 
e túdo o que tu vês, tudo be meu. Que 
posso eu fazer a minhas filhas, e a meus 
netos ? 

44 Vem tu pois,.e façamos huma alli- 
ança, que sirva de testemunho entre mim, 
et. 


45 Tomou Jacob então huma pedra; e 
tendo-a levantado por Padrão, 

46 Disse a seus irmãos: Trazei cá 
pedras. E como tivessem amontoado mtri- 
tas juntas, fizerão dellas hum cabeço, e 
comérão em sima delle. 

47 Labão o nomeou o Cabeço da tes- 
temunha; e Jacob o Montão do teste- 
munho, cada hum segundo a propriedade 
da sua li À 

48 E Labão disse: Esté cabeço será 
hoje testemunha entre mim, e ti. (por isso 
este lugar se chamou Galaad ; isto he, o 
Cabeço da testemunha) 

49 O Senhor nos veja, e nos julgue, 
quando nós nos tivermos apartado hum do 
outro. 

50 Se tu maltratares minhas filhas, e 
se tomares ainda outras mulheres afóra 
ellas, nenhum he testemunha das nossas 
palavras, senão Deos, que está presente, e 
que nos vê. 

51 Disse mais Labão a Jacob: Este 
cabeço, e esta pedra, que eu levantei entre 
mim, e ti, 

52 Ser-nos-hão de testemunha. Este 
cabeço, digo, e esta pedra darão teste- 
munho, se eu passo para lá, indo para ti; 
ou se tu passas para cá, com intento de me 
fazeres mal. 

58 O Deos d'Abrahão, e o Deos de 
Naccor, e o Deos do pai delles seja nosso 
Juiz. Jurou pois Jacob pelo Deos, que 
Isaac seu pai temia. 

54 E depois de ter immolado suas vic- 
timas no monte, convidou seus irmãos à 
comer. E tendo comido, deixárão-se ficar 
alli. 

55 Mas Labão levantando-se antes de 
ser dia, beijou seus filhos, e suas filhas, 
bençoou-os, € tornou-se para sua pes 


| 


DO me 


GENES XXXH. 


CAPITULO XXXII. duzir pelos seus servos, e lhes disse: Lc 
Manda Jacob noticiar a Esaú à sua vinda. | adiante de mim, e haja seu espaço exati 
Vem Esaf encontrar-se com “elle de mão | rebanho, e rebanho. 
armas. Late de Jacob com hum Anjo,) 17 E disse ao primeiro: Se tu encor 
que dhe muda este nome no d' Iereel, trares meu irmão, Esaú, e elle te pe: 
ONTINUANDO Jacob o seu cami-| guntar: De quem es tu? ou Para ond 
Bho, encontrou huns Anjos de Deos. | vás? cu De quem são estas reses, que € 
2 E tendo-os visto, disse: Este he 0| levas? 
arraial de Doos: é chamou a este lugar) 18 Responder-lhe-has ; São de teu serv 
Mabanaisa, isto he, Arrail. Jacob, que as manda de presente & mei 
3 Ao mesmo tempo mendou elle ada- | Senhor e elle mesmo vem atrás <l 
anto de si, quem fosse dar parte da sua | nós. 
vinda a seu irmão Esaú, & terra de Seir| 19 A mesma ordem deo elle so segum 
em Edoga. do, ao terceiro, e a todos os que conduzi fia 
". 4 E deo esta ordem aos messageiros: | os rebanhos, dizendo-lhes: Quando vó: 
e eb a o pr encontrardes s Esaú, ditlhe-heis a mesrraz 
meu « Jacab teu irmão te manda º 
dizer iste. Eu morei com Labão como 







cousa, 
20 E ajuntareis: O mesmo Jacob teu 


estrangeiro, « com elle estive até o dia | servo vem atrás de nós. Porque dizia 
d'hoje. Jacob: Apazigual-lo-hei com os presentes, 
5 Tenhobois, j ovelhas, servos, | que vão adiante de mim ; e depois quando 


esta & | eu o vir, talves que elle me olhe favoravel- 

meu Senhor, para graça diante delle. | mente. | 

6 Voltárão os messageiros, e disserão a | 41 Forão pois adiante de Jacob os pre- 
Jacob: Nós fomos a teu irmão Esaú, e | sentes, e elle ficou aquella noite no ' 
ei-lo ahi vem a toda a pressa a encontrar-| 29 E tendo-se levantado muito 5 
se comtigo com quatrocentos homens. | tomou as suas duas mulheres, e as suas 

7 Temeo J muito; e d'assustado | duas estravas, com os seus onze filhos, e 
que se achavà, divídio em duas turmas | pessou 0 vão de Jaboc. : 
todos os que vinhão com elle, e os re-| 43 Depois de ter feito passar tudo o que 
PR ra Rofoelão, OR Na, Ou Cano, era seu 


, 
: 24 Ficou elle só: e eis-que appareceo 
8 Se Esaú vier atacar huma das tu hum homem, que lutou com elle até pela 

a outra, que restar, me salvará. manhã. 
9 Depois fer Lacob esta oração: Deos | 25 O qual homen vendo que o não podia 


de meu pai Abrahão, Deos de meu pai | vencer, tocou-lhe no nervo da coxa, € logo 
Isaac, que me disseste: Volta para a tua | este se secou. 

* terra, e para o lugar da tua nascença, ceu) 26 E elle disse a Jacob: Larga-me, 
te encherei de benefícios : porque já começa a raiar a auróra. Ao 

10 Eu sou indigno de todas as tuas | que Jacob respondeo: Eu te não hei de 
misericordias, e da verdade, que tu tens E a e mp 

em todas as promessas, que| 27 Perguntou-lhe o homem: Como te 

te a tou servo. Eu passei este Jordão, | chamas tu? Respondeo elle: Jacob. 
não tendo senão o meu báculo, e agora) 28 Proseguio o mesmo homem: Daqui 
volto com estas duas tropas. em niante não te chamaráo mais Jacob, 

11 Livra-me da mão de meu irmão | mas Israel: porque se tu foste forte contra 
Esaú, porque eu tenho muito medo delle, | Deos, como o não serás tu mais contra os 
não su que na sua che passe ao | homens ? 
fio da espada a mãi com Os 3% 29 Depois lhe fez Jacob esta pergunta : 

12 Tu me prometteste, que me havias | Dize-me, como te chamas tu? Respondege 
de cumular de bens, e vias de mui | lhe elle : Porque me perguntas tuo meu' 
dep gr ia corno sarêa | nome? E elle o u Do mesmo 
do mar, cuja multidão he innumeravel. | lugar. 

19 3 tendo passado a noite na-| 30 Poz Jacob áquelle lugar o nome de 
quelle mesmo lugar, separou de tudo o |Fanuel, dizendo: Eu vi a Deos face s 
que tinha seu certos presentes para seu | face, e a minha alma foi salva. 
irmão Esaú : St Tanto que passou de Fanuel, vio que 

14 A saber, duzentas cabras, vinte |uascia o Sol; mas elle coxeava d'huma 
bódes, duzentas ovelhas, e vinte carneiros, | perna. 

t5 Trinta camelas com as suas crias,! 32 Esta he a razão, por que até o dia 
quarenta vacas, vinte touros, vinte burras, | dheje não comem os filhos de Israel 
e des crias suas. nervo, lerabrando-se daquelle, que foi 
16 Mandou Jacob separadamente cada | tocado na coxa de Jacob, 6 que ficou sem 

aa rebanhos, que elle fes som ' movimento, 


Pa 


GENESIS XXKIN. XXXIV. 


CAPITULO XXXIII. 
Encontro de Jacob, e d& Esaf. Jucob se re- 


tira a Soh, e 


La, de Raquel, e das duas escravas. 
4 Poz na frente as duas escravas com 
sus álhos : l 


orou a Esaú, 
. e se prostrou sete vezes em terra, até que 
seu irmão se aproximasse, 

4 Então correo Esaú a encontrar-se 
com seu irmão, abraçou-o, apertou-o es- 
trestamente, e bejou-o vertendo lagri- 


mas. 

REDE UnOO e rantado co oloas nio sa 
mulheres, e as suas crianças, e disse a 
Jacob : Quem são estes? Jacob lhe re- 
eia São as pequeninos, que Deos 

a 


são estas, eu encontrei? Jacob lhe 
respondo: Foi para eu graça diante 
meu r 


10 Jacob replicou : Não me faças assim. 
roga: se eu achei graça diante de 
minhas nus este limitado 
presente : eu vi hoje o teu rosto, 
como a fisso o rosto de Deos: sê-me 
11 E recebe este presente, que eu te 
ofereça, e que eú recebi de Deos, que he 
dá todas as cousas. Esaú, depois 
instancias de seu irmão, ecelioo 
contra sua vantade o que elle lhe dava, e 
disse-lhe : 


12 Vamos ambos, e eu te acompanharei 
no teu caminho. 

13 Replicou-lhe Jacob: Tu sabes, meu 
Senhor, que eu tenho comigo meninos 
muito tenros, e ovelhas, e vacas, que tem 
suas crias. Se eu as cançar, fazendo-as 
andar muito de pressa, todos 08 meus re- 
banhos morreráô num dia. 

14 Caminhe meu Senhor adiante de seu 
servo, e eu o seguirei pouco & pouco, con- 

eu vir que meus meninos podem, 
e a na 
15 Esaú lhe disse: Peço-te, que ao 
menos fiquem alguns dos da m co- 


te acom m no teu 
camada Respondeo-lha Jacob: Não he 


necessario. Eu só necessito d' hismad cousa, 
E Send, que he achar graça diante 
eu. 

16 Esaú pois se tornou no mesmo dia 
para Seir pelo mesmo caminho, per que 
tinha vindo. 

17 E Jacob veio para Socoth, ende 
tendo edificado huma case, e tendo levan- 
tado diversas tendas, chamou áquelle lugar 


18 Daqui possou até Salem, que he 
huma Cidade dos Siquimitas na terra de 
Canaan, e ficou morando ao pé della de- 
poe da sua tornada de Mesopotamia da 

yria. 

19 Comprou parte do campo, ende 
tinha Ut as suas tendas, por cem core 
deiros aos filhos d'Hemor, pai de Siquem. 

20 E tendo alli erecto hum Altar, in- 
vocou nelle o Deos Fortissimo d'Israel. 
a nao XXXIV. 

Na, pira » he violada por Siquem, 

filho dº Hemor. Simeão, e Levi pasão é 

espada os Siquimitas. 

ENTÃO sahio Dina, filha de Lia, para 
ver as mulheres daquelle peiz. 

2 E tendo-a visto Siquem, filho de 
Hemor Heveo, Principe daquella terra, 
namorado della, a furtuu, e dormio com 
ella, desflorando-a por força. 

S Ficou o seu coração de todo prezo & 
esta moça; e vendo-a triste, elle a proçu- 
rou com meiguices. 

4 Depois foi ter cum seu pai Hemor, € 
disse-lhe: Toma-me esta moça para mi- 
nha mulher. 

5 Jacob tendo sido avisado desta vio- 
lencia, estando ausentes seus filhos, 6 00» 
cupados em apascentar os rebanhos, não 
disse nada até elles não voltarem. 

6 Neste comenos veio Hemor, pai de 
qua para lhe dee EN 

Ao mesmo tem árão do campo 
os filhos de Jacob ns como ouvissem o 
que succedêra, ficárão em extremo irados, 
por causa da vergonhosa acção, que 
aquelle homem tinha commettido contra 
e violando, e ultrajando a filha de 

acob. 

8 Fallou-lhes pois Hemor, e lhes disse : 
O coração de meu filho Siquem está fortes 
mente o á vossa filha, Dai-lha 
pois para elle casar com ella. 

9 Alhemo-nos reciprocamente huns com 
outros: dai-nos vós as vossas filhas em 
casamento, e tomai vós as nossas. 

10 Habitai comnosco : a terra está em 
vosso poder: cultivai-a, traficai nella, é 
possui-a. . 

11 Siquem tambem disse para o pai, 
e irmãos da moça: eu graça dim 
ante de vós, e eu vos darei tudo o que 
desejardes. RA 

12 Fazei subir q dote; pedi Er ic 


« | Socoth, que quer dizes, as T 


GENÉSIS XXXV, 


eu vos darei de muito boa tYontade o que 

quizerdes: dai-me sómente esta moça, 
que eu & receba por minha mulher. 

18 Os filhos de Jacob ardendo em ira, 

por causa do ultraje feito a sua irmã, re- 

spondêrão fraudulentamente a Siquem, e 


a seu pa ; 

14 Nós não podemos fazer o que vós 
nos pedís, nem podemos dar nossa irmã 
à hum homem incircumcidado: o que he 
e cousa defeza, e abominavel entre 


15 Mas poderemos muito bem fazer 
alliança comvosco, se vós quizerdes fazer- 
vos semelhantes a nós, e se todos os 
machos, que ha entre vós, se circumci- 
darem 


16 Então nós vos daremos as nossas 

para casamento, e nós tomaremos 

as vossas: habitaremos comvosco, e sere- 
mos todos hum mesmo povo. 

17 Se vós porém não quizerdes ser cir- 
cumcidados, tornaremos a levar nossa 
filha, e retirar-nos-hemos. 

18 Agradou este offerecimento a He- 
mor, e a Siquem seu filho. 

19 E este mancebo não differio execu- 
tar logo o que lhe fora proposto: porque 
tinha huma grande paixão por aquella 

He de saber, que Siquem era o 
mais celebrado na casa de seu pai. 

20 Tendo pois entrado na Assembléa, 
que se fazia & porta da Cidade, fallárdo 
ambos assim ao povo: 

21 Estes homens são huma gente pa- 
cifica, e querem habitar comnosco: per- 
mittamos-lhes negociar nesta terra, e 
cultival-la; puis he muito espaçosa, e 
larga, e necessita de .quem a fabrique. 
Nós tomaremos suas filhas por mulheres, 
e dar-lhes-hemos para o mesmo as nossas. 

22 Huma só cuusa ha, que possa dif- 
ferir hum tamanho bem, que he, que 
primeiro devemos nós circuncidar todos 
os nossos machos para assim nos confor- 
marmos com o costume deste povo. 

23 Feito que seja isto, os seus bens, os 
seus rebanhos, e tudo o que elles possuem, 
será nosso. Demos-lhe sómente esta sa- 
tisfação, e nós ficaremos vivendo todos 
Juntos, fazendo hum só povo. 

24 Todos estiverão por esta proposta, e 
todos os machos forão circumcidados. 

25 Mais eis-que ao terceiro dia, quando 
a dor da ferida he mais violenta, clous dos 
filhos de Jacob, a saber, Simeão, e Levi, 
irmãos de Dina, entrárão muito affouta- 
mente na Cidade com a espada na mão, 
matárão todos os machos, 

26 E entre outros a Hemor, é Siquem; 
e depois levárão da casa de Siquem sua 
irma Dina. 

47 Depois que os dous sahírão, os ou- 
au de Jacob se lançárão sobre os 


“ 


mortos; esbulhárão toda a Cidade, em 
l do ultraje feito a sua irma; 

28 Tomárão as ovelhas, bois, e jumen- 
tos dos moradores; destruírão tudo o que 
havia nas casas, e nos campos ; 

29 E levárão cativas suas mulheres 
com as suas crianças. 

So Depois d'hum tão atrevido feito, 
disse Jacob a Simeão, e a Levi: Vós me 
pogestes todo em desordem, e me tor- 
nastes odioso ass Cananeos, e Ferezeos, 
que habitão neste paiz. Nós somos pou- 
cos: elles se ajuntarão todos para me ata- 
carem, e elles me perderão com toda a 
minha casa. 

$1 Seus filhos lhe resdondêrão : Acaso 
devião elles abusar de nossa irmã, como 
d'huma prostituta ? 

CAPITULO XXXV. 
Jornada de Jacob a Bethel. Nascimento de 
Benjamin. Morte de Raquel. Lista dos 
filhos de Jacob. Morte d' Isaac. 
NTRETANTO fallou Deos a Jacob, 
e lhe disse: Vai sem demora para 
Bethel, fica-te là, e erige hum Altar a 
Deos, que te appareceo, quando tu fugias 
de teu irmão Esaú. 

2 Então Jacob, convocados todos os da 
sua casa, lhes disse: Lançai fóra os 
Deoses estranhos, que estão no meio de 
vós; purificai-vos, e mudai 08 vossos ves- 
tidos. 

3 Vinde, vamos para Bethel, para lá 
erigirmos hum Altar a Deos, que me 
ouvio no dia da minha tribulação, e que 
me acompanhou na minha jornada. 

4 Elles lhe derão pois todos os Deoses 
estranhos, que tinhão, e as arrecadas, que 
lhes pendião das orelhas; e Jacob escon- 
deo estas cousas na terra, debaixo d'hum 
terebinto, que esta por detrás da Cidade 
de a 

5 Postos então a caminho, metteo Deos 
em todas as Cidades circumvizinhas hum 
tão grande terror, que ninguem se atreveo 
a perseguil-los na sua retirada. 

6 Assim Jacob, e todo o povo, que vivia 
com elle, chegou a Luza, chamada por 
sobrenome Bethel, que he na terra de 
Canaan. 

7 Edificou alli hum Altar, e chamou 
áquelle lugar a Casa de Deos, porque Deos 
lhe tinha apparecido nelie, quando elle 
fugia de seu irmão. 

3 Ao mesmo tempo morreo Débora, 
ama de Rebecca, e foi enterrada debaixo 
d'hum carvalho, ao pé de Bethel: e este 
lugar se ficou chamando o Carvalho do. 
choro. 

9 Ora Deos appareceo ainda outra vez 
a Jacob, depois da sua tornada de Meso- 
fee da Syria; abençoou-o, e disse- 

GR 


10 Tu não te chamarás mais Jacoh 
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mas o teu nome será Israel: E Deoso 
chamou Israel, e lhe disse: 

11 Eu sou o Deos Todo poderoso : 
- Cresce, e multiplica-te: tu serás tronco 
de muitas nações, e d'huma multidão de 
póvos, e de ti sahiráão Reis. 

12 Eu te darei a ti, e à tua posteridade 

depois de ti, a terra, que eu deia Abrahão. 
"ca Isaac. 


13 Depois se retirou Deos. 

14 E Jacob erigio hum Titulo de pedra 
no mesmo lugar, onde Deos lhe tinha fal- 
lado; offereceo vinho em sima delle, e 
derramou azeite ; 

15 E cliamou este lugar Bethel. 


16 Tendo porém sahido dalli, veio na | naa 


primavera até o caminho, que guia 
pa Efrata, onde Raquel dando-lhe as 
res, 


17 E experimentando grande difficul- 
dade em parir, se achou em perigo de vida. 
Disse-lhe a parteira: Não temas, porque 
tu ainda terás este filho. 

18 Mas Raquel, que se sentia morrer 
à violencia das dores, estando quasi espi- 

» deo a seu filho o nome de Benoni, 

e quer dizer, Filho das minhas dores. 

las o pai le chamou Benjamim, que quer 
dizer, Hi da direita. 

19 Blorreo pois Raquel, e foi sepultada 
no caminho, que pi para Efrata, cha- 
mada depois Belém. 

. 20 Jacob levantou hum Padrão em 
sima do seu sepulcro. E este he o Padrão 
de ls que se vê ainda hoje. 

21 Sahido que foi daquelle lu 
Jacob a sua 
do rebanho. 

22 E quando elle aqui morava, dormio 
Ruben com Bala, concubina de seu pai; 

ue lhe não foi occulta. Ti 
porém Jacob doze filhos. 

“23 Os filhos havidos em Lia erão Ru- 

o primogenito de todos, Simeão, Levi, 
Judas, Issacar, e Zabulon. 

%4 Os filhos havidos em Raquel erão 
José, e Benjamim. | 

25 Os filhos havidos em Bala, escrava 
de Raquel, erão Dan, e Neftali. 

26 Us filhos havidos em Zelfa, escrava 
de Lia, erão Gad, e Aser. Estes são os 

de Jacob, que elle teve em Meso- 
Potamia na Syria. 

27 Ao depois veio Jacob ter com seu 
pai Isaac a Mambre, á Cidade de Arbec, 
chamada depois Hebron, onde Abrahão, 
€ Isaac tinhao assistido como forasteiros. 

28 Tinha Isaac então cento e oitenta 
annos completos. 

.9 E usto de forças com a muita 
morreo. Tendo pois acabado a sua 
Carreira numa extrema ra e aos 

Se 20 seu 0; € seus os e 
pacth o sepoltárão. , 

nave 1 “ 


T, poz 
tenda da banda de lá da Torre 


inha | lhe 


CAPITULO XXXVI. 
Catalogo dos descendentes dº Esaú. 
ES: ui o Catalogo dos descendentes 

dº Esaú, chamado tambem Edom. 

2 Esaú tomou pois suas mulheres d” 
entre as filhas de Canaan, a Ada, filha d” 
Elon Hetheo, e Oolibama, filha d'Ana, 
que éra filha de Sebeon Heveo. 

3 Foi tambem casado com Basemath, 
filha d'Ismael, irmã de Nabaioth. 

4 Ada pario Elifaz, Basemath foi mai 
de Rahuel. 

5 Oolibama teve por filhos Jehus, 
Ihelon, e Corê. Estes são os filhos de 
Esaú, que lhe nascêrão na terra de Ca- 

E 


6 Ora Esaú tomou suas mulheres, seus 
filhos, suas filhas, e todas as pessoas de 
sua casa, os seus bens, os seus gados, é 
tudo o que possuia na terra de Canaan ; 
e foi para outro paiz, e se retirou de seu 
irmão Jacob. 

7 Porque como ambos erão muito ricos, 
não podião morar juntos; nem a terra, 
onde elles vivião como estrangeiros, os 
podia conter no seu ambito, por causa da 
multidão dos seus re os. 

8 Esaú, chamado tambem Edom, ha- 
bitou no monte Seir. 

9 Eis-aqui os descendentes d'Esaú, 

1 dos Idumeos, que habitárãa no monte 

eir. 

10 Os seus nomes são, Elifaz, que foi 
filho d'Ada, mulher d'Esaú, e Rahuel, que 
foi filho de Basemath, que foi tambem 
sua mulher. 

11 Filhos porém d'Elifazforão Theman, . 
Omar, Seffo, Gathão, e Cenez. 

12 Elifaz, filho d'Esaú, tinha tambem 
huma concubina, chamada Thamna, que 
loa Amalec. Estes são os netos 
d'Ada, mulher d'Esaú. 

13 Filhos de Rahuel forão Nahath, 
Zara, Samma, e. Meza. Estes são os netos 
de Basemath, mulher d'Esaúá. E 

14 Jehus, Ihelon, e Coré forão filhos 
d'Oolibama, mulher dEsaú, que era filha 
d'Ana, e Ana filha de Sebeon. 

15 Os Principes da familia d'Esaú forão 
os filhos d'Elifaz, primogenito d'Esaú; O 
Principe Theman, o Principe Omar, O 
Principe Seffo, o Principe Cenez. 

16 O Principe Coré, o Principe Ga- 
thão, o Principe Amalec. Estes são 08 
filhos d' Elifaz na terra d'Edom, e netos 
d'Ada. o 

1? Filhos de Rahuel, filho d' Esaú, forão 
o Principe Nahath, o Principe Zara, O 
tags Samma, o Principe Meza. Estes 
são os Principes, que procedêrão de Rahuel 
na terra d'Edom; e estes os netos de 
Basemath, mulher d' Esaú. 

18 Filhos de Oolibama, mulher de Esaú, 
forão o Principe Jehus, o Principe Thelon, 





Hi 


GENESIS XKXVII, 


o Principe Coré. Estes forão os Principes, 
que procedêrão de Oolibama, filha d' Ada, 
e mulher de Esaú. 

19 Eis-aqui pois todos os filhos de Esaú, 
chamado tambem Edom, e os que d'en- 
trelles forão Principes. 

20 Filhos de Seir Horreo, que habitavão 
então esta terra, forão Lotan, Sobal, Se- 
beon, Ana, 

21 Dison, Eser, e Disan. Estes são os 
Principes Horreos, filhos de Seir na terra 
d' Edom. 


22 Filhos de Lotan forão Hori. e He- 
fnan: e este Letan tinha huma irmã, 
chamada Thamna. 

23 Filhos de Sobal forão Alvan, Ma- 
nahat, Ebal, Seffo, e Onão. 

24 Filhos de Sebeon forão Aia, e Ana. 
Este Ana he o que achou humas caldas 
no deserto, apascentava os jumentos de 
Sebeon seu pal. 

25 Elle teve hum filho, por nome 
Dison, e huma filha, por nome Oolibama. 
* 26 Filhos de Dison forão Hamdan, Ese- 
ban, Jethran, e Caran. 

27 Filhos d'Eser forão Balaan, Zavan, 
€ Atan. 

28 Filhos de Disan forão Hus, e Arão. 
- 29 Forão pois Principes dos Horreos os 

ue se seguem: o Principe Lotan, o Prin- 
a: pe Sobal, o Principe Sebeon, o Principe 
na, 
- 80 O Principe Dison, o Principe Eser, 
d Principe Disan. Estes furão os Prin- 
tipes dos Horreos, que governárão na terra 
de Seir. 

31 Os Reis, que reinárão na terra d' 
Edom, antes que os filhos de Israel tives- 
sem Rei, forão estes: 

32 Bela, filho de Beor, e a sua Corte se 
chamava Dénaba. 

33 Morto Bela, reinou em seu lugar 
Jobab, filho de Zara de Bosra. 

84 Morto Jobab, succedeo-lhe no Reino 
Husão, que era da terra dos Themanitas. 

35 Morto este, reinou depois delle 
Badad. Este foi o que desfez os Madiani- 
tag-do paiz de Moab: a sua Corte se 
chamava Avith. 

36 Morto Adad, succedeo-lhe ro Reino 
Semla, que era de Masreca. 

37 Morto Semla, reinou em seu lugar 
Saul, que era dos orredores do rio de 
Rohoboth. 

38 "Morto Saul, succedeo-lhe no Reino 
Balanan, filho d'Acobor. 


39 Morto Balanan, succedeo em seulra 


lugar Adar: a sua Corte se chamava Faô, 
e sua mulher se chamava Meerabel, filha 
de Matreb, que era filha de Mezaab. 

.. 40 Eis-aqui pois os nomes dos Prin- 
cipes, que procedárão d'Esaú, segundo 
suas familias, lugares da sua habitação, e 


Principe Thamma, o Principe Alva, q 
Principe Jetheth, no 

41 O Principe Oolibama, o Principe 
Ela, o Principe Finon, 

42 O Principe Cenez, 6 Principe The- 
man, o Principe Mabsar, 

43 O Principe agia, o Principe 
Hirão. Estes são os Principes, que pro- 
cedêrão d'Edom, e que habitárão nas 
terras do seu impera: E este Edom, cha- 
mado tambem Esaú, he o que foi pai dos 
Idumeos. 

CAPITULO XXXVII. 
Ciume dos filhos de Jacob contra José seu 
irmão. Elles o vendem, e elle he levado 


ao to. 

oO” acob habitava na terra de Ca- 
naan, oude seu pai tinha assistido 
como forasteiro. . 

2 E eis-aqui o que diz respeito á sua 
familia. José aos dezeseis ahnns de sua 
idade, e nao sendo ainda mais que bum 
menino, apascentava o rebanho com seus 
irmãos; e costumava acompanha? com 08 
filhos de Bala, e de Zelfa, mulheres de 
seu pal. Numa occasião accusou elle & 
seus irmãos diante de seu pai d'hum crime 
euorme. - 

3 Amava Israel a José mais do que a 
todos seus irmãos, pelo haver tido sendo 
já velho ; e elle lhe tinha mandado fazer 

uma tunica de varias cores. 

4 Seus irmãos pois vendo que seu pal 
o amava mais do que todos. os tutros, 
aborrecião-no, e não podlão fallar-lhe com 
brandura. 

5 Aconteceo tambem, que José referio 
a seus irmãos hum sonho, que tivera, que 
o a semente, donde brotou ainda or 

io. 

6 Porque elle lhes disse: Ouvi hum 
sonho, que eu tive. 

7 Parecia-me que eu estava atando 
comvosco huns mólhos de trigo no campo : 
que o meu mólho se levantava, e se tinha 
em pé; e que os vossos póstos à roda do 
meu o adoravão. 

8 Seus irmãos lhe respondêrão: Acaso 
serás tu nosso Rei, e seremos nós sujeitos 
ao teu poder? Estes sonhos pois, € estes 
contos accendérão ainda mais a inveja, 
e o odio, que os irmãos tinhão contra elle. 

9 Teve José ainda outro sonho, que elle 
contou a seus irmãos por estas palavras: 
Pareceo- me como que via em sonhos, que 
o Sol, e a Lua, e onze estrellas me ado- 


vão. 

410 Tendo elle contado este sonho a seu 
pai, e a seus irmãos, o E o reprehendeo, 
e lhe disse: Que quererá dizer esse sonho, 
que tu tivesto? Será que eu, e tua mãi, 
e ai irmãos te hajamos d'adorar sobre a 
terra 


Evo qui delles tomárão os nomes. O| 11 Assim seus irinãos estavão chéios 
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É Ron qo INveja contra elle: mas gey pai consi- 

va a cousa em silencio. 
rs iptu ea então que os irmãos de 
rão : viver em Aquas ealli | E 


app E di sara se feras a Ra é Teus ir irmãos 


dr pia ovelhas po rag de 
qem. e qandar-te-hei para 
elles. 

14 ir E ou pr to, lhe disse José. 

ai, e vô se teus ir- 

pp er iad e se og rebanhos 

estão pie m estado : e contar-me-has é 

tr pasea. Tendo pois sido mandado 
Hebrom, chegou a Siquem. 


15 E ed hum homem q encontrasse, 
pride, alli no campo, e lhe 
PO que era o quo buscava, 
e respond a go meus 
elles pasa rede ue me onde estão 
rando ando ds rebanhos ? 

a Gº omem lhe respondço: Elles 

deste lugar, e eu os ouvi estarem 
dizendo entre si: Vamos Dothain. 
Partio pois José atrás de seus irmãos, e 
achou-os em Dothajn. 

18 Tanto que elles o virão de longe, 
antes que a elles, resolvêrao 
matal-lo. 

19 E dizião huns para os outros: Eis- 
ahi vem o sonhador ; 

90 Vamos, tirgmos-lhe a vi e met- 
tamo-lo numa cisterna velha. Diremos 

que huma besta féra o devorou; 6 então 
de verá de que lhe servírão os seus sonhos, 
1 Ruben tendo-os ouvido fallar assim, 
tmbalhara pelo livrar das suas mãos, e 


a Rê o ne não derrameis o 

e, mas lançai-o nesta cisterna, 

que est n no deserto, e conservai vossas 

mãos innocentes, Isto dizia elle com o 

intento de o livrar das suas mãos, e de o 
restituir a seu 


Ainda vera pois José não tinha che- | ella. 


a seus irmãos, quando estes lhe ti- 
» a sua tunica de varias cores, 

que descia até os artelhos : 
24 E o lançárão numa cisterna velha, 


estara sem 
hr 45 Depois tendo-se assentado co- 


Eai virão huns Ismaelitas, que 
savão, e que vindos de de Chlaad beravãa nos 
seus camelos aromas, feria, e myrrha, e 
cada vão para o 
46 Então disse Ju seus irmãos: 
De que nqs servirá matarmos a nosso 
ren e occultarmos a sus morte? 
2? Melhor he vendel-lo a estes Ismae- 
manchar nossas mãos: por- 
nosso irmão, e nossa carne. 
seus irmãos ao “que elle lhes 


To polo irado da citucpa Joá, | que 


quando pasgava huma de 
nitas, vendêrão-no por vinte m 


de praia aos Ismaelitas, que a levárão aq 
“a Ruben, como voltando á eistema 


não achasse o menino, 

so Rasgados vs seus vestidos, veia ter 
com seus irmãos, e disse-lhes: O meping 
não ap ep onde irei Feto 

81 isto tomárao elles a tunica 
de apa tendo-a tingido no sangue d 
hum cabrito, que matárão, 

32 Enviárão-na a seu pai, dando 
a que os portadores lhe dissessera ; 
aqui huma tunica, que nós achámos: 
se ella he a de teu filho, ou nao, 

83 O pai tendo-a ca ida, disgg é 
Esta he a tunica de meu ep 
féra cruel o devorou; alguma besta 
ia a J ig iss brio 

rasgados seys ves se €0 
dum cilicio, chorando a seu filho por 
muito tempo. 

35 Então concorrêrão juntos seus filhos 
à ver se podião alliviar seu pai na sua dor) 
mas elle não quiz admittir ão, 4 
disse: Eu não hei de deixar de chorar, 
em quanto não descer com meu filho X 
fundo da terra. Pelo que contiauou 
sempre em chorar. 

s6 Entretanto os Madianitas vendêrã 
José no Egypto a Putifar, dg 
Faraó, e General das suas PRE 

CAPITULO XXXV 
Juda casa successjvamente dous flo seua 

a Themar,. Nascimento de Ferês, € 

Ni, mesmo tempo deixou Juda 

seus irmãos, é veio para casg d' 

hum homem d'Odollão, que se chamava 
Hiran, 

2 É como 


uelle 1 visse a filho 
dhum homem o alia q Sué, 


ananeo, chamad 
tomou-a por mulher, e 'cobabitou com 


8 Concebeo ella, e pario hum filho, 4 
quem chamou Her. 

4 E tendo concebido segunda vez, teve 
outro filho, a quem chamou Onan. 

5 Pario ainda hum terceiró, a quem 
chamou Sela, depois do qual cessou de 


E Casou Juda a Her, seu filho primo- 
Eentto, com huraz mulher, chamada Tha 


ar Este Her, filho primogenito de ba 


foi hum pessimo homem, e o Se 
ferio de morte. 

8 Disse cê abs Jjuda a seu o filho 
Onan: es re cam a mulher de teu 
irmão, e cohabita com ella, a fim de suse 


citares filhos a teu irmão. 
9 Porém Onan sabendo que os filhas, 
hquresgem Ds pasçar deste é 
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nio, não havião de ser seus, impedia com 
huma acção execravel, que a mulher não 
fosse mãi, e que se não vissem nascer fi- 
lhos, que se appropriassem a seu irmão. 

10 Por isso.o Senhor o ferio de morte, 
porque elle fazia huma cousa detestavel. 

11 Disse pois Juda a Thamar, sua nora: 
Fica viuva em casa de teu pai, até que 
meu filho Sela seja grande. Pos ue temia 
Juda não morresse tambem Sela, como 
os eutros irmãos. Pelo que Thamar se 
retirou a viver em casa de seu pai. 

12 Passados muitos dias, morreo a fi- 
lha de Sué, que era mulher de Juda. E 
este, depois de a ter chorado a ella, e de 
se ter consolado a si desta perda, hia a 
Thamnas com Hira d' Odollão, pastor do 
id rebanho, ver os tosquiadores das ove- 


.13 Tendo-se dito a Thamar, que Juda 
seu sogro hia a Thamnas fazer tosquiar as 
suas ovelhas ; 

14 Largou ella os vestidos de viuva, 
cobrio-se com hum grande vêo, e em trajo 
disfarçado se assentou numa encrinlhiada 
do caminho, que guia para Thamnas: 

rque achando-se Sela em idade de casar, 

uda lho não tinha dado por marido. 

15 Juda tendo-a visto, imaginou que 
era alguma mulher de má vida : porque 
ella tinha coberto o rosto, para não ser 
conhecida. 

16 E -chegando-se a ella, fallou-lhe 
provc o-a a que consentisse com o mão 
desejo, que elle tinha: porque não sabia 
Juda que ella era sua nora. Respondeo- 
lhe ella: Que me has de tu dar por gozares 
de mim? 

17 Mandar-te-hei, disse elle, hum ca- 
brito do meu rebanho. Replicou ella: 
Eu consentireino que tu queres, com tanto 

ue tu me dês algum penhor até me man- 

O que promettes. 

18 Que queres tu que eu te dê em 

ad lhe disse Juda? Flla lhe respon- 

: Dá-me o teu annel, o teu bracelete, 
eo bordão, que tens na mão. 'Tendo-se 
pois ajuntado com Juda huma só vez, 
concebeo delle a mulher, 

19 E foi-se logo: e largado o habito, 

e tomára, se revestio dos seus vestidos 

e viuva. 

- 90 Passado isto, mandou Juda o ca- 
brito pelo seu pastor d' Odollão, para esté 
recobrar o penhor, que elle tinha dado 
é mulher. Mas como o pastor a não 


e, 

21 Perguntou aos habitantes daquele 
“ugar: Onde está aquella mulher, que 
estava assentada na encruzilhada ? fe 
spondêrão-lhe todos, que naquelle lu- 


gar não tinha estado mulher alguma pro: 
stituta. 


Juda, e lhe disse: Eu nao a achei: e os 
mesmos homens daquelle lugar me disse- 
rão, que nunca naquelle luyar estivera 
assentada mulher de má vida. . 

23 Então disse Juda: Tenha ella o que 
tiver, ao menos não me poderá accusar de 
que faltei à minha palavra. Eu lhe man- 

eio cabrito, que lhe tinha promettido, e 
tu a não achaste. 

24 Porém tres mezes depois vierão 
dizer a Juda: Sabe que Thamar, tua nora, 
cahio em fornicação: porque pelo avultado 
do ventre se percebe, que ella está pren- 
hada. Respondeo Juda: Fazei-a sahir a 
público para ser queimada. 

25 E quando elles a levavão ao su 
plicio, mandou ella dizer a seu sogro: Eu 
concebi daquelle, de quem são estes pi- 
nhores. Vede de quem são este anncl, 
este barcelete, e este bordão. 

26 Juda como conhecesse o que lhe 
tinha dado, disse: Ella tem mais justiça 
do que eu, porque eu a não casei com meu 
filho Sela. Elle com tudo a não conheceo 
mais, 

27 Estando Thamar a ponto de parir, 
pareceo que ella tinha no ventre dous ge- 
meos : | 

28 E ao tempo que os infantes estavão 

uasi a sahir, hum delles deitou a mão de 
óra, à qual a parteira atou huma fita 
encarnada, dizendo: Este sahirá pri- 
meiro. 

29 Mas tornando este infante a recolher 
a mão, sahio o outro. Então disse a 
parteira: Porque se dividio o muro por 
tua causa? Por isso foi elle chamado 
Farés. 

30 Depois sahio seu irmão, o que tinha 
a fita encarnada na mao: e soi chamado 


Zara, 
CAPITULO XRKXIX. 

Cake José em graça a Putifur. He accusado 
por sua senhora, e mettido em prizão. 
Ga pois José ao Eeypto, Pu- 

tifar Egypcio Eunuco de Faraó, e 
General de suas tropas, o comprou aos 
Ismaelitas, que o tinhão lá levado. 

2 O Senhor era com elle, e tudo lhe 
succedia prosperamente e elle habitava 
em casa de seu Senhor, 

3 O qual sabia muito bem que o Senhor 
era com elle, e que este o favorecia, e 
abençoava em todas as suas acções. 

4 José pois tendo áchado graça diante 
de seu Senhor, todo se dedicou a servil- 
lo; e feito por ele Intendente Geral de 
sua casa, elle a governava, € elle cuidava 
de tudo o que se lhe tinha entregado. 

5 Abençoou o Senhor a casa do Egypcio 
por attenção a José, e multiplicou todos 
os seus bens assim na Cidade, como no 
campo : 


E À po: Ein, a 
ga voltou o messageiro para) 6 De sorte, que seu amo não tinha 
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cutro cuidado mais, do que pôr-se à meza, 

e comer. Ora José era mui gentil de 

rosto, ia presença por extremo 
vel. 

7 Passado muito tempo, lançou sua ama 

os olhos sobrelle, e disselhe: Dorme co- 


com José, e faria que todas as cousas lhe 
succedessem felizmente. 
CAPITULO XL. 

São prezos o iro Múr, co Pádeiro Mbr 
do Rei do Egypto: os seus sonhos expli- 
cados per Jose. 

D$ OIS disto aconteceo que dous 

Eunucos do Rei do Eeupto, o seu 

Copeiro Mór, e o seu Pádeiro Mór offen- 

dêrão a seu Senhor. 

2 E Faraó irado contra estes Officiaes, 
dos quaes hum presidia aos Copeiros, 


outro aos Pádeiros, 


S Os mandou metter no carcere do Ge- 
neral das suas tropas, onde José estava 
prezo ; 

4 E o Governador do carcere 08 en- 
tregou a José, que os servia, e tinha cui- 
dado delles. Era passado algum tempo, é 
elles continuavão sempre a estar prezos. 

5 Huma mesma noite tiverão ambos 
hum sonho, que sendo explicado, deno- 
tava o que havia de succeder a cada hum 
dos dous. 

6 Pela manhã entrou José onde elles 
estavão ; e como os visse tristes 

7 Perguntou-lhes a causa, e lhes disse : 
Porque motivd estais vós hoje com os 
semblantes mais tristonhos do que cos- 
tumais? 

8 Elles lhe respondêrão : Tivemos hum 
sonho, e não temos ninguem, que no-lo 
explique. Disse-lhes José: Por ventura 
não he a Deos que pertence o dar as in- 
terpretações? Dizei-me, que he o que 
vós vistes. 

9 O Copeiro Mór foi o primeiro, que 
contou o seu sonho. Parecia-me que via 
diante de mim huma cepa de vinha, 

10 Onde havia tres varas, que crescião 
pouco a pouco, lançando primeiramente os 

mos, depois flores, e por fim cachos ma- 

Uros ; 

11 E que eu tendo na mão o copo de 
Faraó, tomei os cachos, esprimi-os no 
pa que sostinha, e dei a beber delle a 




















8 Mas José tendo horror de commetter 
huma tão abominavel acção, lhe disse: 
Tu vês que meu amo me tem confiado 
tudo ; que elle nem ainda sabe o que tem 
em sua casa; 

9 Que nella não ha nada, que não esteja 
em meu poder; e que elle tendo entregado 
tudo nas minhas mãos, só reservou pare 
si a ti, que es sua mulher. Como lo 
poderei eu commctter hum tão e 
crime, e peccar contra o meu Deos 

10 Continuou a mulher muitos dias a 
sollicitar Jose com palavras semelhantes, e 
elle a resistir ao seu infame desejo. 

11 Ora succedeo hum dia, que tendo 
José entrado em casa, e estando fazendo 
certa cousa, sem ninguem se achar alli 
presente, 

12 Sua ama lhe pegou ig s € lhe 
disse: Dorme comigo. tão José lar- 
usa e a capa nas mãos, fugio, e sahio 

óra. 


13 A mulher vendo-se com a capa nas 
mãos, com a dor de ter sido desprezada, 

14 Chamou pela gente de sua cast, e 
disse-lhes : Elle me introduzio aqui este 
Hebreo para zombar de nós: o Hebreo 

a mim com intento de me cor- 
romper ; e como eu gritei, 

15 Elle ao ouvir a minha voz, deixou- 
me a sua capa, que eu sostinha, e fugio 
para fóra. 

16 Quando pois o marido voltou 
sua casa, ella por prova da sua fidelidade 
lhe mostrou a capa, com que tinha ficado, 

1? E lhe disse: Este escravo Hebreo, 

ue tu me trouxeste, entrou aqui para me 
violencia ; 

18 E como me ouvisse gritar, deixou- 
me a sua capa, que eu sostinha, e fugio 
para fóra. 

19 O amo demaziadamente credulo ás 
accusações de sua mulher, ao ouvir estas 
palavras, encheo-se dc furor, 

20 E fez metter José na prizão, onde 
se guardavão os que o Rei mandava pren- 
der. Pelo que estava elle alli fechado. 

21 Mas o Senhor esteve com José, com- 
padeceo-se delle, e fez que elle achasse 
graça diante do Governador do carcere, 

42 Queo encarregou de ter cuidado de 
todos os prezos, que alli estavão encar- 
cerados. E se fazia sem sua or- 


araó. 

12 José lhe disse. Eis-aqui a interpre. 
tação do teu sônho. Ae tres aaa ds 
cepa denotão tres dias : 

13 Depois dos quaes se lembrará Faraó 
do serviço, que tu lhe fazias ; restituir-te- 
ha'ao teu primeiro cargo; e tu lhe pre- 
sentarás para beber o copo, segundo era o 
teu costume pelo officio, que antes occu- 
pavas. “ 

14 O que só te peço, he que depois que 
te $ucceder esta ventura, te lembres tu de 
mim, e me faças o favor de supplicar a 
Faraó, que se digne Sua Magestade de me 


tirar da prizão, em que me acho : 
23 E como dito Governador lhe tinha 


15 Porque eu fui trazido a furto da terra | 
confiado tudo, não se mettia com cousa | dos Hebreos, 


e aqui fui mettido no carcere 
alguma que fosse. Porque o Senhor era | estando innocente, | no ua 
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18 O Púleiro Mór vendo que José tinha 
interpretado sabiam tste sonho, disse- 


lhe: Eu tambéitfh tive bum sonho. Pa-|. 


retia-me que levara á cabeça tres cestos 
de farinha, E 

17 E que naquelle, que hia pot sima 
das outros, baviã de tudo o que pe ig 
faser de massa para te pôr numa mes, £ 
que às avté vinhão comer delle. 

18 Respondeo José: Els-ájui a inter- 
pretégãis deste sonho. Os tres cestos de- 
Detão tres dias : 

19 Depeis dos quaes te mandará Faraó 
tirár a cabeça, e suspender-te numá cruz; 
€ es aves do Ceo despedaçarãô às tuas 
carnes. 

80 O terveiro dia seguinte éra o dia do 
nascimênto de Fareó; que deo hum grande 
banquete aos seus criados, durante 0 qual 
eae q elle do Copeiro Mór, e do Pá- 


21 Hum testitulo elle ao seu cêrgo 
pars continuar no eíficio de lhe ministrar 
O copo; 

a no eia elle aaa 
patibulo : e verificou 8 interpr 
que Jusé tinha dado aos teus e a 

28 Entretánté o Copeiro Mór, tendo 
outra vez cftrado a ser favorecido depuis 
da sua desgraça, esqueceo-se do seu In: 


terptete; 

CAPITULO KLI. 
bonhos de Fareá, explicados por Jo: Eles 

vação de Jost, Nascimento de Manassés, 
Bd Mruim, Esterilidude no Egypto. 

ASSADOS dous annos teve Faraó 
. hum sônho. Partcia-lhe que estava 
sobre, q rio, 

2 Do qual sahião sete vacas por extremo 
fermosas, e gordas, que pastavão nuns lu- 
gares apaúlados. 

| Que depois sahião dó rio outras sete 
todas desfiguradas, e extremamente má- 
que pastavão na ribanceira do mêésmo 

Fio, runs lugares cheios de herva. 

4 E que éstas ultimas devorárão as pri 
meiras, que erão por extremo fermogas, e 
bem anafadas. Faraó tendo acordado, 

5 Tornoy a adormecer, e teve qutro 
sonho. Erão sete espigas muito gradas, e 
muito fermosas, que sahião de huma mes- 
ma cana. 

6 Apparecião tambem outras sete muito 
chupadas, por causa d'hum vento nbraza- 
dor, que as hatêra; 

? É estas ultimas devorárão as prime- 
iras, que erão fermosissimas. Bendo es- 
pertado Faraó, 

8 Ficou cheio de medo; e tendo man- 
gado ldgo pela manhã buscar todos os 
adivinhos, é todos og sabios do to, 
contou-lhes o sey sonho; e não se achou 
Ea que lho á qe o jsag 


0 Copeiro Mór, lembrapde-so 


em fith dê José, diast ad Réi: E cónfes- 
so a minha culpa. 

10 Quarido Vossa Magesthde, Estthão 
irado contra seus servos, mandou quê é 
com d Pádeiro Mót fossbmos méttidos no 
carcere do General de suas tropas, 

11 Ambos nós tivemos numa méiMtná 
noite hum sonho, gue nos ap rendaa Q 
que nos haviá d'acontever depois. 

12 Estava então naqueélle cartert hu 
seio Hebreo, criado dó meéstho General 
do Exercito de Vossa Magestade, dê qual 
tendo cada hum de nós contido o seu 
sonho, 

18 Elle nos disse tudo o que 4 subctsso 
depois confirmou. Porque éu Ii réstabe- 
lecido no meu esrgo, é 6 Pálriro Môr foi 
pendurado numa crus. 

14 Logo por ordem do Rei foi José ti- 
rado do carcére: tos o, fizetilh- 
no mudar de vestidos, é présentirão-no 


diante deste ed 
15 Então disse Faraó patu elle: Pu tivê 
nungrem, que 
diem, qué 


huns sonhos ; e não se 
os decifre: mas a mim disserão-mt 

tu tinhas grandes libes pera os inter- 
pretar. 

16 José lhe respondeo: Deob, é infió eu, 
será o que dê ao Rei huma respóitá bém 
favoravel. 

1t Recontou-lhe pois Farad d this tihhá 
visto. Putrecia-me tub estavi Uôbre à ri- 
banceira do rio, - 

18 E quedo rio sahião sete vaias muito 
fermosas, e d' huma extreméda gordura, 
que pastavão herva nutn paQl: | 

19 E que depois sahião vutras skte tão 
desfigu » € d' huma tão prodigiata ra- 
greza, quaes eu não víra no Egyptó. 

go Estas ultimas d , & cóltsu- 
mírão as primeiras, 

21 Sem que ellas por isso mostraistm 
d'siguma sorte que tinhão ficado fartas : 
mas ficando tão magras. 8 tão gafentks, 
como d'anies estavão. Terido tu ater 
dado, tornei a adormecer butra Vez, 

22 E tivo segundo sonho. Erão seté 
espigas muito gradas, e muito ferinósas, 
que sahião d'humd mesitia cane. 

£3 Apparecião tambem outras betê 
muito chupadas, por causa dum vento 
úbrazador, que as batêra 

44 E estas ultimas devorário sa pri- 
meiras, que erão tão fermosas. Eu don 
tei os meus sonhos q tudos ds adivinhos ; 
e não se acha ninguem. que os expliquê. 

345 Respundeo Josét Os dous sonhos 
de Vossa Magestade significão túrhbos a 
mesma cousa. Dcbs moitrou à Vessá 
Magestade, o que elle tem de fazer para o 
futuro. 

26 As rd tão pic eu 
espigas tão cheias de ousa Mp 
gostado vio qm mithos, Soho Pupa 
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mesma dOUsd, é dpaInaÃO É sete ânnos de 
fertilidade. 

qT As setê vacas e desfeitas, 
que sibírão do rio depois daquellas pri- 
meiras; e as sete espigas chupadas, e are- 
jedes dhum vento abrazador, denotão 
ir sete annes de fome, que está pera 


28 E isto se cumprirá desta maneira. 

tô ViráS primeiramente sete annos 
dura fertilidade extraordinaria em todo 
6 Exypto : 

80 Aos quaés ir-se hão outros sete 
dbuma tão grande esterilkiade que ella 
fará toda a abundancia : 
porque & fome consumirá toda a terra: 

81 E aquelia fertilidade tio extráordi- 
naria vitá a ser como absorvida por esta 


extrema indigencia. 
82 Quanto ao stg sonho, que Vossa 
e teve, e que sighifica & mesma 
cousa; este he hum sinal de que esta 
palavra de Deos será firme, e quê ella se 
cumprirá infallivelmente, e bem cedo. 
38 Da prudencia lógo de Vossa Mages- 
tade he escolher algum homem sabio, e 
industrioso, a quem Vossa Magestade dê 
o comrhando sobre todo o Egypto, 
44 Pata que elle estabeleça Úfficiaes em 
todas as Provincias, os quães, em quanto 
durarem os sete annos de fertilidade, que 


para os anthos da fome, que ha de opprimir 


O » € não seja esta terra consumida 
pela fome. 
87 Agradoú este conselho a Faraó, e à 


todos os seus Ministros, 


pois Faraó a José: Pois que 
mostrou tudo o que tu disseste, 
poderei eu achar alguem rhais sabio 
do que ty, ou semelhante a ti? 
Tu serás o que tenhas a authoridade 
a minha casa: ao que tu mandares 
tua boca obedecerá todo o povo: e 
não terei assims de ti, senão o throno, 
e a qualidade de Rei. 

41 Disse mais Faraó & José: Eu te 
constituo hoje Governador sobre tado o 


48 Ao mesmo tempo tirando o annel, 
tinha ps sus mão, elle o metteo na 
osé : fel-lo vestir d'hbuma de linho 


aos pos-lhe ao pescoço hum colar 
GurO. 
4 Pepois feio subir q yum dos seus 


coches, que e q segundo abaixo do seu; 
e mandou que hum pregoeiro denunciasse 
em alta voz, que ajoelhassem todos diante 
delle, e que todos o reconhecessem por" 
Governador, que tinha sido estabelecido 
sobre todo o Egypto. 

44 Ainda disse mais Faraó a José: Eu 
sou Faraó: sem tua ordem ninguem mo- 
verá pé, nem mão em todo o Egypto. 

45 Mudou-lhe tambem o seu nome, e 
chamou-o em Lingua Egypcia, o Salvador 
do Mundo. Ao depois casou-o com 
Aseneth, filha de Putifar, Sacerdote d'He- 
liepole. Depois disso foi José dar huma 
vista a todo o Egypto. 

46 Tinha elle trinta annos, quando ap- 
pareceo diante do Rei Faraó, e elle correo 
em roda todo o' Egypto. 

47 Chegárão puis os sete annos de 
fertilidade; e tendo sido o trigo posto em 
mólhos, foi depois amontoado nos celleiros 
do Egypto. 

48 Toda esta de abundancia - dé 
eo foi posta de reserva em todas as Cis 

es 


49 Porque foi tão grande a quantidade 
de trigo, que houve, que ella igualava «a 
arêa do mar, e não se podia reduzir a me- 
dida. 

50 Antes que chegasse a fome, teve 
José dous filhos de sua mulher Aseneth, 
filha de Putifar, Sacerdote de Heliopole. 

51 Chamou ao primogenito Manassés, 
dizendo: Deos me fez esquecer de todos 
os meus trabalhos, e da casa de meu pai. 

52 Chamou ao segundo Efraim, di- 
zendo: Deos me fez crescer na terra da . 
minha pobreza. | 

58 Passados pois que forão estes sete 
annos de fertilidade no Egypto, 

54 Começárão os sete annos d'este- 
rilidade, segundo a predicção de José; e 

uando todo o resto do Mundo estava af- 
icto da fome, havia no Egypto muito 


0. 

45 O povo “achando-se apertado da 
fome, gritou a Faraó, e lhe pedio de que 
viver. Elle porém lhe respondeo : Ide ter 
com José, e fazei tudo o que elle vos disser. 

56 Entretanto a fome crescia todos os 
dias em toda a terra; e José abrindo todos 
os celleiros, vendia trigo aos Egytanos : 
porque estes mesmos erão atormentados 
da tome. 

57 E de todas as partes vinhão homens 
ao Egypto a comprar de comer, e a buscar 
com que alliviarem o mal desta falta de 


CAPITULO XLII. 

Chegadu dos irmãos de Jost ao Egypto. Elle 
os tratu como espius. Nãoos deixa re: 
tirur, senão debaixo da condição de lhe 

| trazerem Benjamim, ficando Simefia prexe 
* emrefens, se 


[4 


que se vendia trigo no Egypto, disse 


GENESIS XLII, 
NTRETANTO Jacob, tendo ouvido | 


19 Se vós vindes aqui com espirito de 


| paz, fique hum de vossos irmãos amar- 


a seus filhos: Porque não fazeis vós caso tado na prizão, e vós ide-vos, e levai o 


disto ? : 

2 Eu ouvi dizer que no Egypto se vende 
trigo. Ide lá, e comprai o que havemos 
mister, para que possamos viver, e não 
morramos de fome. 

3 Forão pois os dez irmãos de José ao 
Egypto, para lá comprarem trigo : 

4 Porque a Benjamim deixou Jacob 
ficar comsigó, tendo dito a seus irmãos: 
Temo não lhe aconteça no caminho algum 
desastre. 

5 Entrárão elles pois no Egypto com 
outros, que lá hião a comprar, porque 
havia fome na terra de Canaan. 

6 José governava em tudo o Egypto, 
e não se vendia trigo aos póvos, senão por 
ordem sua.' Tendo-o pois adórado seus 
irmãos, 

7 Elle os conheceo: e depois de lhes 
ter fallado com dureza, como a huns 
estranhos, disse-lhes: Donde vindes vós? 
Respondêrão elles: Vimos da terra de 
Canaan a comprar aqui o que nos he ne- 
cessario a vida. 

* 8 E ainda que elle conheceo muito bem 
seus irmãos, estes o não conhecêrão. 

9 Então lembrando-se dos sonhos, que 
noutro tempo tivera, lhes disse José: Vós 
sois huns espias: c vós viestes aqui para 
averiguardes os lugares mais fracos do 


Egypto. 

10 Elles lhe respondêrão : Não, Senhor, 
nós não viemos a iss9, mas a comprar 
trigo. 

11 Nós somos todos filhos d'hum mes- 
mo homem: nem os teus servos trazem 
algum mão intento. 

12 José lhes disse: Não, isso não he 
assim: mas vós viestes notar o que ha de 
menos fortificado no to. 

18 Replicárão elles: Nós somos doze 
irmãos, filhos d'hum homem da terra de 
Canaan, e teus servos. O mais pequeno 
está com nosso pai; o outro já não está no 
Mundo. 

14 Eis-aqui, disse José, o que eu dizia : 
Vós sois huns espias. 

15 Eu vou a experimentar se vós dizeis 
verdade. Pela vida de Faraó, que vós não 
sahireis daqui, sem que venha vosso irmão 
mais pequeno. 

16 Mandai hum de vós que o traga: 
entretanto estareis em prizão, até eu con- 
hecer se o que me dizeis he verdadeiro, ou 
falso. Doutra sorte, pela vida de Faraó, 
que vós sois huns espias. 

17 Elle pois os fez metter em prizão 
tres dias. 

18 E ao terceiro dia fel-los sahir da 
prizão, e lhes disse: Fazei o que eu vos 
diss, e vivireis: porque eu temo a Deos. 


trigo, que tendes comprado para vossas 
casas, 

go E trazei-me o mais pequeno de vós, 
pe eu iconhecer se o que vós me dizeis 

e verdade, e não morrerdes. Fizerão 
elles o que se lhes havia ordenado. 

21 E dizião huns para os outros: Jus- 
tamente padecemos nós isto, porque pec- 
cámos contra nosso irmão, e porque vendo 
as angustias da sua alma, quando nos sup- 
plicava, não o ouvimos: por isso he que 
nós cahimos nesta tribulação. 

22 Ruben, que era hum delles, lhes 
dizia: Não vos disse eu, Não commettais 
hum tamanho crime contra.este rapaz? E 
vós não me ouvistes: e!s-aqui como agora 
se nus pede conta do seu sangue. 

28 Ora elles não sabião que José os en- 
tendia, porque elle lhes falava por hum 
Interprete. 

24 Mas elle se retirou por. hum pouco 
de tempo, e derramou suas lagrimas : e 
tornado a elles, lhes fallou novamente. 

25 Fez pegar em Simeão, e amarrallo 
diante dos outros irmãos; e mandou aos 
seus Officiaes que lhes enchessem os seus 
saccos de trigo, e que mettessem no sacco 
de cada hum o dinheiro, que tinhão dado ; 
ajuntando de mais a mais viveres para o 
caminho: o que logo foi executado. 

26 Partírão-se pois os irmãos de Jasé, 
levando o seu trigo nos seus burros. 

27 E tendo hum delles aberto o seu 
sacco na estalagem,: para dar de comer Jo 
seu burro, vio o seu dinheiro na boca do 
sacco ; 

28 E disse a seus irmãos: Restituio- 
se-me o meu dinheiro : ei-lo aqui no meu 
sacco. Ficárão elles pois tomados d'es- 
panto, e de turbação, e dizião huns para os 
outros: Que he isto, que Deos nos fez ? 

29 Depois que chegárão a casã de Jacob 
seu pai na terra de Canaan, elles lhe con- 
tárão tudo o que lhes tinha acontecido, di- 
zendo : 

so O Senhor daquella terra nos fallou 
duramente, e nos teve por espias, que 
hiamos observar a Provincia. 

31 Nós lhe respondemos: Nós somos 
huma gente pacifica, e muito alheia de 
trazermos algum mão intento. 

32 Somos doze irmãos, filhos de hum 
mesmo pai: hum já não está no Mundo ; 
o mais pequeno está com nosso pai na 
terra de Canaan. 

83 Elle nos respondeo: Eu quero ex- 
nina se he verdade que sois gente 

e paz: Deixai-me pois aqui hum de vos- 
sos irmãos : tomai O trigo, que vos he ne- 
cessario para vossas casas, e ide-vos : 

34 E trazei-me vosso irmão mais pe 
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queno, para eu saber que não sois espias, | he que tu pedirás conta delle. Se eu to 
e para vós depois poderdes levar comvosco | não tornar a trazer, e to não restituir, eu 
aquelloutro, que cá fica prezo, e para da- | consintó em que tu me não perdoes nunca 
qui em diante vos ser permittido comprar | esta falta. 
aqui o que quizerdes. 10 Se nós não tivessemos differido tanto 
35 Depois que elles assim fallárão, ao | a nossa ida, já nós teriamos voltado se- 
o seu trigo fóra dos seus saccos, | gunda vez. 
achou cada hum o seu dinheiro atado na| 11 Israel pois seu pai lhes disse: Se 
boca do sacco, do que todos ficarão muito | isto assim he necessario, fazei o que que- 
espantados. reis. 'Tomai para levardes comvosco os 
36 Então lhes disse seu pai Jacob:| mais excelentes frutos deste paiz, para 
és me tendes reduzido a estar sem filhos. | fazerdes presente delles a csse homem : 
Jusé já o não ha; Simeão fica prezo: e | huma pouca de resina, hum pouco de 


vós ainda me quereis levar Benjamim. | mel, hum pouco d'estoraque, alguma 
Todos estes males recahirão subre mim. 


8? Rubeu lhe respondeo : Manda matar 
meus dous filhos, se eu to não tornar a 
trazer: confia-o de min', e cu to restitu- 
irei. 

33 Não, disse Jacob, meu filho não ha 
de ir comvosco. Seu irmão murreo, € 
elle ficou só: se lhe succeder algum in- 
fortunio na terra, onde vós ides, vós cau- 
sareis à minha velhice huma dor, que me 
levará á sepultura. 

CAPITULO XLIII. 
Tornão os irmãos de Jost ao Egypto com 

Benjamim. José lhes dá hum banquete. 

NTRETANTO a feme assolava ex- 
traordinariamente tuda a terra. 

2 E tendo-se acabado uv trigo, que os 
filhos de Jacob tinhão trazido do Egypto, 
elle lhes disse: Tornai para nos com- 
prardes ainda algum purico de trigo. 

3 Juda lhe respondeo: Aquelle homem, 
que governa em todo o Egypto, nos de- 
clarou com juramento qual era a sua von- 
tade, dizendo: Vós não me vereis a cara, 
se não trouxerdes comvosoo vosso irmão 
mais pequeno. 

4 Se tu logo queres mandal-lo com- 
nosco, iremos todos juntos, e comprar-te- 
hemos o que has mister. 

5 Se o não queres, não iremos: porque 
aquelle homem, como nós já te dissemos 
muitas vezes, nos declarou, que não lhe 
veriamos a cara, senão lhe levassemos 
nosso irmão mais pequeno. 

6 Israel lhes disse: Para desgraça mi- 
nha foi, terdes-lhe vós manifestado, que 
ainda tinheis outro irmão. 

? Mas elles lhes respondêerão: Elle nos 
perguntou po ordem todo o sequito da 
nossa familia: se nosso pai vivia: se 
tinhamos nós ainda outro algum irmão. 
E nós lhe respondemos consequentemente 
ão que elle nos tinha perguntado. Acaso 
pudiamos nós adivinhar que elle nos havia 
de dizer : Trazei comvosco vosso irmão ? 

8 Ainda disse mais Juda a seu pai: 
Manda comigo o menino para partirmos, 
e tennos de que poder viver, e para não 

morrermos nós, e nossos filhinhos, 

9 Eu me encarrego deste moço: a mim 

























amendoas. 

12 Tomai tambem dobrado dinheiro, e 
tornai a levar aquelle, que vós achastes nos 
saccos, não fosse isso talvez por engano. 

18 Em fim levai vosso irmão, e ide ter 
com aquelle homem. 

14 Éu rogo ao meu Deos Todo po. 
deroso, que vo-lo faça favoravel, para que 
elle remetta comvosco & vosso irmão, que 
elle retem prezo, e a este Benjamim. o 
tretantd ficarei eu só, como se não tivesse 
filhos. 

15 Tomárão elles pois os presentes, é 
arte em pit com mv e 
tendo ido, chegárão ao Egypto, o 
se Dr EAntAçÃO diante de José. 

16 José tanto que os vio, e a Benjamim 
com elles, disse ao seu Dispenseiro:, In- 
troduze estes homens em minha casa: 
mata das rezes aquellas, que se costumão 
escolher para victimas, e prepara hum 
banquete : porque elles hão de comer co- 
migo ao meio dia. | 

17 Executouo Dispenseiro o que se lhe 
tinha mandado, e introduzio-os em sus 
casa . 

18 Então passados de medo dizião elles 
entre si: Sem dúvida que por causa da- 
quelle dinheiro, que nós achâmos nos sac- 
cos, he que elle nos faz entrar aqui, . para 
nos calumniar, e nos opprimir, reduzindo- 
nos á escravidão, e tomando-nos 0s nossos 
burros. 

19 Pelo que estando ainda à porta, che- 

se elles ao Dispenseiro de José, e 
disserão : à 

20 Senhor, nós te pi que nos 

ouças. Nós viemos já huma vez comprar 
trigo: 
91 E depois de o termos comprado, 
quando nós chegámos & estalagem, 2o 
abrir os nossos saccos achâmos nas suas 
bocas o nosso dinheiro, o qual nós te tra- 
zemos agora no mesmo pezo. 

22 E afóra este, te trazemos nós outro 
dinheiro, para comprarmos o que nos he 
necessario. Mas nós não sabemos de 
modo algum, quem foi o que metteo 
aquelle dinheiro nos nossos saccos. o 


myrrha, algum terebintho, e algumas | 
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38 O Dispenséiro lhes respondeo: Estai | elles poderem levar, e 6 dinhélio de taila 
jados, não tenhais medo. O vosso | hum no simo dos saccos; 


, e 0 Déos de vosso pai foi o que vos 
deo esses thesouros nos vossos saccos. 
Porque quantó a mim, eu recebi o di- 
nheiro, que vós me déstes, e com isso me 
dou pur satisfeito. Fez tambem sahir para 
fôra à Simeão, e trouxe-lho. 

24 Depois de os ter feito entrar na casa, 
ttouxe-lhes agua, com que lavário os pés, 
é deo de comer aos seus burros. 

?5 Entretanto pozerão elles promptos 
6s seus presentes, esperando que José en- 
trasse 80 meio dia: porque lhes tinhão dito 
que havião de comer alli. 

26 Tendo pois entrado José em sua 
fase, elles lhe offerecêrão os seus pre- 
dentes, que tinhão nas suas mãos, e elles o 
adorériio, prostrando-se por terra. 

27 José os saudou tambem, mostrando- 
lhes bom rosto, e lhes perguntou: He 
aindá vivo vosso pai, aquelle bom velho, 
de que vós me fallastes? Passa elle bem? 

48 Elles lhê respondêrão : Nosso pai 
ttu servo ainda vive, e passa bem. E elles 
éncurvando-se profundamente, o adorárão. 

29 José levantando os olhos, vio a Ben- 

mm, seu irmão uterino, e disse: Este 
e vosso irmão mais pequeno, do qual vós 

" mé tinheis fallado ? Meu filho, ajuntou 

elle, Deos te conserve, e te seja sempre 

favoravel. 

80 E deo-se pressa a sahir, porque se 
lhe tinhão commovido as entranhas, vendo 
a seú irmão, e não ia conter as la- 

mas: passando pois a outra camera, 

orou. 

81 E depois de se ter lavado o rosto, 
tornou, fazendo-se violencia, e disse: Tra- 
sei o comer meza. 

82 Foi José servido à parte, e seus 
irmãos á parte, e os Egypcios, que comião 
eom elle, servidos tambem á parte: por- 
que hão hé permittido entre os Egypcios 
eumer com os Hebreos; e tem que hum 

uete desta sorte seria profano. 

88 Elles fe assentárão pois em presença 
de José, primeiro o peimodraito segundo a 
sua ordem, e o mais pequeno segundo a 
tus idade: e ficáifio sunmamente admi- 
rados. 

84 Ao ver as porções, que José lhes 
dera, das quács a maior tinha cahido a 
Benjamim : porque esta era sinco vezes 
mais avantajada que a dos outros. Be- 
bêrão tambem com José, e regalárião-se. 

CAPITULO XLIV. 

Faz Ju metter o seu copo no sacco de Ben- 
jamim. Trata u seus irmãos, como se elles 
fossem huns ladrões. Juda se offerece a 

+ escravo em lugar de Benjamim. 

RA José deo esta ordem ao Dispen- 
seiro de sua casa, e lhe disse: Mette 
pos sacopa destes homens quanto trigo 


y 


2 E mette o meu copo de prata fia bôca 
do sacco do mais moço com 6 dinheire, | 
que elle deo pelo seu trigo. E assim st 
ez. 

3 E ao outro dia pela manhã deitário- 
nos ir com os seus burros 

4 Quando elles tinhão sahido da Cidade, 
e tinhão já caminhado hum pedaço, cha- 
mou Josê o Dispenseiro de sua casa, é lhe 
disse: Corre de pressa atrás daquelles ho- 
mens, e suspende-os do caminho, e dize- 
lhes: Purque tornastes vós mial por bem ? 

5 O copo, que vós furtastes, he aquelle, 
por onde bebe meu Senhor, e o de que elle 
se serve para as suas adivinhações. 
fizestes huma cousa malissíma. 

6 Fez o Dispenseiro o que lhe fora 
mandado; e tendo-os embargado, disse- 
lhes tudo o que lhe fora ordenado que dis- 
stsse. 

? Elles lhe respondêrão: Porques fália 
nosso Senhor assim a seus servos e es 
Julga capazes de commetter huma atção 
tão vergonhosa? 

8 Nós tornámos-te a trazer o dinheiro, 
a achámos na boca dos nossos sãecos. 

omo podia logo ser, que nós furiassemos 
da casa de teu Senhor ouro, ou prata? 

9 Aquelle de teus servos, quálquer que 
elle seja, a quem se achar o que tu buscas, 
morra; e nós seremos escravos de nossó 
Senhor. 

10 Elle lhes disse: Faça-se conforme 
vós sentenciastes. Qualquer, à quem for 
achado o que eu busco, seja meu escravo : 
6 quanto a vós-outros, vós séreis inno- 
centes, 

11 Descarregárão elles pois togo os 
seus saccos em terra, e cada hum abrio o 
seu. i 
12 O Dispenseiro tendo-os examinado 
todos, começando des do mais velho até o 
mais moço, achou 0 copo no sacco dê Ben- 
jamim. 

13 Então elles, rasgados os seus ves- 
tidos, e tornados a carregar os seus burros, 
voltárão outra vez  & Cidade. 

14 Juda foi u primeiro, que se presen 
tou com seus irmãos diante de José, o qual 
se não tinha ainda arredado do lugar, 
onde estava; e todos juntos se prostrárão 
em terra diante delle. 

15 José lhes disse: Porque vos hou- 
vestes vós assim comigo? Vós não sabeis 
que não ha ninguem, que me iguale na 
sciencia d'adivinhar ? 

16 Disse-lhe Juda: Que responderemos 
nós a nosso Senhor? Que lhe diremos 
nós, e que lhe poderemos nós representar, 
que tenha alguma sombra de justiça para 
nossa defensa? Deos achou a iniqui 
dos teus servos ; eisaqui EORROS NÓS ESCrA 
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vos de meu Senhor, hês, é aáliclie, a quem 
foi achado o copo. 
eb José: Deos mê deferida 


outros ile com tuda à liberdade para vosso 


Senhor, pêrmitte, té pé 
pri peço 


Ses toutes ainda psi, ou algum outro ir- 
? 

?O E hós €é respondemos: Meu Se- 
úhor, nós teriios hum pai, qué lie velho, e 
hum irmão pequeno, que elle houvt na 
sua velhice: outro irmão, que tinha has- 
cido da risestne inf, hé já morto. Sua 
mãi nãt tem séinão éste, e sêb pai d ámá 


Meu 

Senhor, o menino não nós séu 
pei; porque se o largar, morrtrá o pal. 

48 Disseste tu a teiis servos: Se o mais 

de vossos irmãos não vikr cori- 

vós não me tornafeis mais à ver a 


« 24 Quando póis voltâmos para nosso 
pai, teu servo, nós lhe contámos tudo o 


5 


eo: Vôs sabeis que 
eu tivê dous filhos de minhá mulher. 

28 Tendo hum delles sahido bo calnpo, 
que htima besta féra b tinha 
atégora não appartce. 

levarides tambem estoutro, e 
ma cousá no cathinho, 
que isto imb causará, 
toih esté pobre velho fia sepultura. 
Se éu polis chegar à fngu pai, teu 
e não lhe Apparecér éste menino; 
a suá vida depende da de seu 


8t Quando elle vir que o menino não 
cômnosco, morrerá; b teus servos 
Causarão 4 sita velhiçs huins dor, que o 
devt é csva 


8º Mja eu pois distts ue À Ps 
teu escravo, pois que tu mê obriguel à dar 
conta deste menino, e isso promettl a 
O to não tornar a 
Hasi, NãO 05 nHh (aFA que tivos pás Hj 


irhput êsta Mito, é Quê elle mia não pér 
doe nunca. 

S3 Assim eu ficarei ttu escravo, e ser. 
virei é inéu Senhor é&m lugar deste mes 
nino, pra que elle vblte com seus irinãos. 

34 Porque eu não posso tornar para 
meu pai, sem que vá esté menino; por 
não succeder que vê eu mesimu ser tes. 
temunha da extrema afilicção, quê acabará 


á meu pai. 

CAPITULO XLV. : 
Dá-se Jos a dad a seus irmãos. Re» 

mette-os carregados de presentes a seu pai, 
OSE não podia conter thais REM 
grimas: e como elle se achava to- 
deado de muita gente, thandou que sahis- 
sem todos para fóra, para que henhum 
estranho se achasse presente, qua 
sé désse a tonhecer à seus irmãos. 

2 Então cahindo-lhe as lágrimas de 
ólhos, levaritou elle muito a voz, & qu 
foi ouvida dos Epypcios, e fle toda 4 casa 
de Faraó, 

8 E disse para seus irmãos: Bu spu 
José: vive ainda meu pai? Mas seus ir. 
mãos lhe não podérão responder, de pas. 
sados quê Rcárão de temor. | 
es E Ep fállou docemente, é lhes 

e: Chegai-vos min, como 
élles se tivessem É e ajuntou: Fu 
suu José vosso irmão, a quem vós ven- 
destes para o Egypto. 

5 Não temais, e não vos afflijais de mê 
terdes vendido para estas terras: pofquê 

salvação vossa me mandou Deos ão 


to. . 
Pei Já dous ainnos qe à fome ço-. 
meçou na terra: & ainda faltão sinco, nos 
quaes nem sé poderá lavrar, nem segar, 

t E Deos mé imaiidou adiante, pafa que 
vês conservasseis à vida, é podesseis ter 
de que subsistirdes.. 

8 Não foi por vosso conselho que eu 
aqui fui mandádo, mas pela vontáde de 
Deos, que me fez como pai de Faraó, Se- 
nhor «de toda á sua casá, e Principe ôm 
todo o Egypto. 

9 Dai-vos pressa a irdes tet com méiá 
pai, e dizei-lhe! Eis-aqui o qué te marida 
teu filho José: Deos me fez Senhor de 
todo o Egypto, vem ter comigo, não te de- 


tores, 

10 Tu hiabitarás nã terra de Gesten: 
estárás ao p de mim, tu, e teus filhos, e 
os filhos de téus filhos; as tuas ovelhas, 
os teus rebanhos, e tudo o que tu possues. 

11 Eu cá te sustentárei, (porque ainda 
restão sincó ánnos de fome) para que tu 
hão pertças com tora a tua familia, e com 
tudo o que te pertente. - Rd st 

12 Vós vedes com os vossos olhos, vós, 
e vosso irmão Benjamim, que eu mésmo 
tou o qué vos fallo de minha propria boca. 


18 À nba) | Fou pol quanta ho é 


elle 
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gloria, a que eu me vi exaltado, e tudo o 
que tendes visto no Egypto. Apressai- 
vos a trazerdes-mo. 

14 E tendo-se lançado ao pescoço de 

Benjamim, seu irmão, para o a E 
chorou: e chorou tambem Benjamim ab- 
raçado com elle. 
- 15 Beijou tambem José a todos seus 
irmãos, e cherou sobre cada hum delles: 
e depois disto he que elles se animárão a 
fallar-lhe. 

16 Logo soou no Palacio do Rei, e se 
disse publicamente: que os irmãos de José 
tinhão vindo: do que Faraó com toda a 
sua casa recebeo grande prazer. 

17 E elle disse a José, que désse a seus 
irmãos esta ordem: Carregai os vossos 
burros, e tornai para a terra de Canaan: 

18 Trazei de lá vosso pai com toda a 
vossa familia, e vinde ter comigo: eu vos 
darei tudo o que ha hom no Egypto, e 
vós sustentar-vos-heis do beijinho desta 
terra. 

19 Ordena-lhes outrosi, que tomem 
carros do Egypto, para trazerem suas mu- 
lheres com os seus filhinhos, e dize-lhes : 
Trazei vosso pai, e dai-vos pressa a vol- 
tardes, o mais cedo que poder ser, 

20 Sem deixardes nada das vossas al- 
faias: porque todas as riquezas do Egypto 
serão vossas. 

21 Fizerão os filhos d'Israel o que lhes 
fora mandado. E José lhes fez dar carros, 
segundo a ordem, que tinha recebido de 
Faraó, e viveres para o caminho. 

22 Mandou tambem dar duas tunicas a 
cada hum de seus irmãos. A Benjamim 
porém deo sinco tunicas das mais esti- 
madas, e trezentas muedas de prata. 

23 Outro tanto dinheiro, e outras tan- 
tas opas mandou José a seu pai, com dez 
burros carregados de tudo o que havia de 
mais precioso no Egypto; e outras tantas 
burras, que levavão trigo, e pão para o ca- 
minho. 

24 Desta sorte despedio elle seus ir- 
mãos, dizendo-lhes ao partirem: Não 
guerreeis no caminho. 

25 Vierão elles pois do Egypto para a 
terra de Canaan, para seu par Jacob, 

26 A quem derão esta nova: Teu filho 
José está vivo, e tem o governo de todo o 
Egypto. Jacob tendo isto ouvido, como 
quem acorda d'hum profundo sono, não 
podia entretanto crer o que elles lhe di- 
zião. 

27 Insistião seus filhos pelo contrario, 
referindo-lhe como todas as cousas se 
tinhão passado. Alfim tendo visto os 
carros, e tudo o que José lhe mandava, re- 
cobrou o seu espirito, e disse : 

28 Não tenho mais que desejar, huma 
vez que meu filho Josê ainda vive: irei, e 
vel-lo-hei, antes que eu morra, 

44 E d 





PS - CAPITULO XLVI. 5 

da de Jacob para o Egypto. Lista dos 

“flhos de Jacob. Entrevista de Jacob, e 

de Jost. 

prio pois Israel.com tudo o que 
tinha, e chegou ao Poço do jura- 

mento: e depois de ter immolado aqui 

suas victimas ao Deos de seu pai Isaac, 

2 Ouvio numa visão, que teve de naite, 
ue elle o chamava, e lhe dizia: Jacob, 
acob. Elle lhe respondeo: Aqui me 

tens. 

8 E Deos ajuntou: Eu sou o Deos for- 
tissimo de teu pai: não temas: vai para 
o Egypto; porque eu te farei lá cabeça 
d'bum grande povo. 

4 Eu irei para lá comtigo, e eu te trarei 
de lá, quando tu de lá voltares. . José 
tambem te cerrará os olhos com as suas 
maos. 

5- Tendo partido pois Jacob do Poço do 


juramento, seus filhos o levárão com seus 


meninos, e suas mulheres, nos carros que 
Faraó tinha mandado para trazerem o 
velho, 

6 Com tudo o que elle possuia na terra 
de Canaan: e chegou ao Egypto com toda 
a sua géração, 

7 Seus filhos, seus netos, suas filhas, e 
tudo o que delle procedia. 

8 Ora eis-aqui os nomes dos . filhos 


d'Tsrael, que entrárão no Egypto, quando 
elle para lá foi coni a sua descendencia, 


Seu filho primogenito era Ruben. 

9 Os filhos de Ruben erão Henoch, 
Fallú, Hesron, e Carmi. 

10 Os filhos de SimeÃo erão Jamuel, 
Jamim, Abod, Jaquin, Sohar, e Saul, filho 
d'huma mulher Cananea 

11 Os filhos de Levi erão Gerson, 
Caath, e Mérari. 

12 Tilhos de Juda erão Her, Onan, Sela, 
Farés, e Zara. Her, e Onan morrêrão na 
terra de Canaan. A Farés nascérão Hes- 
ron, e Hamul. 

13 Os filhos d'Issacar erão Thola, Fua, 
Job, e Semron. 

14 Os filhos de Zabulon erão Sared, 
Elon, e Jahelel. 

15 Estes são os filhos de Lia, que ella 
teve em Mesopotamia na Syria com Dina 
sua filha. Os seus filhos, e as suas filhas 
erão por todos trinta e tres. 

16 Os filhos de Gad erão Seffion, Haggi, 
Suni, Esebon, Heri, Arodi, e Areli. . 

17 Os filhos d'Aser erão Jamne, Jesua, 
Jessui, Beria, e Sara irmã delles. Os filhos 
de Beria erão Heber, e Melquiel. 

18 Estes são os filhos de Zelfa, a qual 


“Labão tinha dado a sua filha Lia, que erão 


tambem filhos de Jacob, e que fazião de 
zaseis pessoas. 


19 Os filhos de Raquel, mulher de Ja 


Tcob, grão José, e Benjamim, 
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50 José estando no Egypto teve dous 
Alhos de sua mulher Aseneth, filha de 
Putifar, Sacerdote d'Heliopole, os quaes se 
chamarão Manassés, e Efraim. | 

21 Os filhos de Benjamim erão Bela, 
Beccor, Asbel, Gera, Naaman, Equi, Ros, 
Mofim, Ofhm, e Ared. 

99 Estes são os filhos, que Jacob teve 
de Raquel, que são por todos quatorze. 

o Dan não teve senão hum filho, que 
se chamou Husim. 

24 Os filhos de Neftuli erão Jasjiel, 
Guni, Jeser, e Sallem. 

45 Estes são os filhos de Bala, a qual 
Labão tinha dado a sua filha Raquel, que 
erão tambem filhos de Jacob, e que fazião 
por todos sete pessoas. 

26 Todos os que vierão para o Paypto 
com Jacob, e que tinhão procedido delle, 
não contando as mulheres de seus filhos, 
erão por todos sessenta e seis. , 

27 Os filhos, que tinhão nascido a José 
no Egypto, erão dous. Todas as pessoas 
da casa de Jacob, que vicrão para o 
Egypto, fazião o numero de setenta. 

48 Ora Jacob enviou adiante de si Juda 
a José, para lhe dar parte da sua vinda, e 
para que José viesse avistar-se com elle em 
Gessen. 

29 Quando Jacob lã chegou, mandou 
José metter os cavallos no seu coche, e 
veio a encontrar-se com seu pai no mesmo 
lugar ; e vendo-o, se lançou ao seu pescoço, 
e o abraçou chorando. 

3) Disse Jacob a José: Agora mor- 
Terei eu alegre, pois que vio teu rosto, e te 
deixo bre vendo nie 

31 José disse a seus irmãos, e a toda a 

casa de seu pai: Eu voudizer a Faraó, que 
meus irmãos, e todos os da casa de meu 
pai, são vindos a mim da terra, de Ca- 
Naan. 
32 Que elles são huns pastores de ovel- 
has, que se occupao em apascentar gados ; 
e pe trouxerão comsigo as suas 
ovelhas, os seus bois, e tudo o que podião 
ter 


33 E quando Faraó vos chamar, e vos 
perguntar: Que occupação he a vossa? 

34 Vós lhe respondereis: Os teus ser- 
vos são huns pastores des da sua infancia 
até o presente, e nossos pais o tem sido 
sempre como nós. Assim he que vós 
baveis de dizer, para poderdes morar na 
terra de Gessen: porque os Egypcios 

tão todos os pastores d'ovelhas. 
CAPITULO XLVII. 
gada de Jacob, e da suu familia ao 


e tudo o que possuem; e ei-los ahi estão 
na terra de Gessen. 

2 Appresentou tambem ao Rei sinco de 
seus irmãos. 

3 Os quaes tendo-lhes o Rei pergun- 
tado: Que he o em que vós vos occupais ? 
Elles lhe respondêrão : Os teus servos são 
pastores d'ovelhas, como o fôrão nossos 


pais. y E 

4 Nós viemos passar algum tempo nas 
tuas terras, por ser no paiz de Canaan tão 
grande a fome, que não ha nelle herva para 
os gados de teus servos: e nós te suppli- 
camos, que leves a bem que es teus servos 
habitem na terra de Gessen. 

5 Disse poiso Rei a José: Teu pai, e 
teus irmãos vierão ter comtigo. 

6 Tu tensá tua vista a terra do Egypto; 
faze-os habitar no melhor lugar, e entrega- 
lhes a terra de Gessen. se tu sa 
que ha entrelles homens capazes, dá-lhes 
a intendencia dos meus rebanhos. 

7 Depois disto introduzio José seu pai 
ao Rei, e appresentou-lho. Jacob ado 
a Faraó, e lhe ga quanto lhe dese- 
Java toda a sorte de prosperidades. 

8 Tendo-lhe perguntado o Rei, que 
annos tinha de idade, 

-9 Jacob lhe respondeo: Ha cento e 
trinta annos que ando feito peregrino: e 
este pequeno número de annos, que não 
chega a igualar o dos annos de meus pais, 
tem sido accom o de muitos traba- 
lhos. - 

10 E depois de ter significado que de- 
sejava toda a sorte de felicidades ao Rei, 
sahio para fóra. 

11 José em consequencia do mandado 
de Faraó, metteo a seu pai, e a seus ir- 
mãos de posse do paiz de Ramesses, o 
mais fertil do Egypto. 

12 E elle os sustentavacom toda a casa 
de seu pai, dando a cada hum o que havia 
mister para viver. 

13 Porque em todo o Mundo faltava 
pão, ea fome affligia toda a terra; mas 
principalmente o Egypto, e o paiz de Ca- 
naan. 

14 José ajuntando todo o dinheiro, Sé 
tinha recebido dos Egypcios, e dos Ca- 
naneos pelo trigo, que lhes vendêra, todo 
o metteo no Real Erario. 

15 E como não restasse mais dinheiro 
a pessoa alguma para comprar trigo, todo 
o povo do Egypto veio ter com José, di- 
zendo-lhe: Dá-nos pão : ue nos deixas 
tu morrer, por falta de dinheiro ? E 

16 José lhes respondeo: Se vós não 


pio. Faraô lhe dá a terra de Gessen. | tendes dinheiro, trazei os vossos gados, e 


Doença de Jacob. 
ENDO ido pois José á presença 
de Faraó, lhe disse: Meu pai, e 
meus irmãos são vindos da terra de Ca- 


eu vos darei trizo portroca. | 
17 Elles pois lhe trouxerão os seus 


os; e José lhes deo trigo pelo preço 
e seus cavallos, das suas ovelhas, dos 


tan com as suas ovelhas, seus rebanhos, | seus bois, dos seus jumentos; e o sus- 


um 
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tentou aquelle anno pela troca dos 


os. 

18 Tomárão elles a vir o outro anno, 
é lhe disserão : Nós não te occultaremos, 
meu Senhor, que por nos ter faltado o 
dinheiro, nos faltárdo tambem os gados ; 
e tu não ignoras que, excepto os nossos 
cirpos, € as nossas terras, não temos mais 


19 Porque havemos nós logo de morrer | lei 


& vista de; teus olhos ? Nós nos damos a 
ti com as nossas térras: compra-nos para 
escravos do Rei,e dá-nos que semear ; 
ara que não succeda que a terra sé torne 
a charneca, por tu deixares perecer 0$ 

que a podião cultivar. 
240 Assim comprou José todas as terras 
do Egypto, vendendo cada hum tudo o 
Ue possuls, por causa da extremidade da 
E desta sorte adquírio elle para 

Faraó todo o Egypto, 
41 Com todos os póvos, des de huma 

extremidade do Reino até é outra ; 

92 Excepto sómente as terras dos 


Sacerdotes, que lhes tinhão sido dadas | Luza, 


pelo Rei: porque a estes se dava certa 
quantidade de trigo dos celleiros públi- 
cos; e por isso hão forão obrigados a 
vender as suas terras. 

43 Depois disto disse José ao povo: 
Vós vedes que vós, e as vossas terras 
sois de Farad: eu quero pois dar-vos de 
que semeardes, e vós semeai 05 vossos 
campos, 

24 Para poderdes colher grão. Vós 
lareis delle a quinta parte ao Rei,eeu 
vos deixarei as outras quatro paro seme- 
ardes, e parz sustentardes as vossas fami- 
Has, € os vossos filhos. 
25 Elles lhe respondêrão: A nossa 
ção está nas tuas mãos: olhe só- 
mente nosso Senhor pára nós com olhos 
de a enós serviremos alegres 
zo Rei. 

26 Des daquelle tempo até o dia d'hoje se 

eg a Egyrto ao Rei a a 
parte; € isto como que em Lei, 
excepto a terra dos Sacerdotes, que ticou 
izenta desta sujeição. 

47 Habitou pois Israel no Egypto, 
isto he, na terra de Gessen, de que elle 
goseva como propria; € onde a sua familia 
cresceo, e se multiplicou extraordinaria- 
mente. 

28 Víreco nella dezasete armes, € todo o 
tempo da sua vida forão cento e qua- 
renta e sete annos. 

29 Como elle visse que se vinha che- 

o o dia da sua morte chamou a seu 
lho José, e lhe disse: Se eu achei graça 
diante de ti, põe a tua mão por baixo 
minha cora; odiar e ndo 
me prometteres com v me não 
has e no Egypto ; ça 


so Mas que di com 
meus pais, e que tu me has de tran- 
sportar desta no e me has de EA 
no jazigo de meus antepassados. José 
lhe respondeo: Eu farei o que tu me 
mandaste. 


31 Pois jura-mo, disse Jacob. E ao 
tempo que José lhe jurava, adorou Is- 
rael a Deos, valtado para a « 


leito gica 
CAPITULO XLVIII 

Abenços Jacob a Manassés, e a Efraim. 
Deixa a José o campo, que estava perto 


de Siguem. 

pro assim estas cousas, vie- 

rão dizer a José, que seu pai 
estava doente. nto tomando comsigo 
a seus dous filhos Manassés, e Efraim, 
partio a vel-lo. 

2 Disserão pois a Jacob: Eis-ahi te 
vem visitar teu filho José. Jacob reco- 
brando forças, se assentou no seu leito. 

S E tehdo entrado José, lhe disse: 
O Deos Omnipotente me appareceo em 

gi he na .terra de Canaan; e 
depois de me abençoar, me disse: 

4 Eu te farei crescer, e te multi- 
plicarei; e eu te farei ca d'huma 
multidão de póves; e te darei esta ter. 
ra a ti, e 4 tua descendencia depois de 
ti, para que vós a possuais para sem 

Te 


5 Os teus dous filhos pois Manassés, é 
Efraim, que te nascêrão no Egyyto. antes 
que eu viesse para ti, serão meus, e serão 
era no número dos meus filhos, como 

uben, e Simeão. 

G Mas os outros, que tu tiveres depois 
destes, serão teus, e terão o nome 
de seus irmãos nas terras, que pos- 
suírem. 

7 Porque quando eu voltava de Me- 
sopotamia, perdi eu a Raquel, que mor- 
reo na terra de Canasn, vindo pelo ca» 
minho. Era então porevers, e eu me 
achava 4 entrada d'Efrata, e & enterrei 
no caminho d'Efrata, que tambem se 
chama Belem. 

8 Ao mesmo tempo vendo Jacob os 
pasado José, perguntou-lhe: Quem são 
estes | 

9 Josê lhe respondeo: São os meus 
filhos, que Deos me deo neste paiz. Fa- 
ze-os chegar a mini, disse Jacob, para que 
eu os Ee ca 
t0 (Porque os olhos d'Tsrael se tinhão 
escurecido, por causa da sua grande vel 
hice, e não podia ver bem :) Tendo-os 
feito pois chegar a elle, elle os abraçou, é 
os befjou 


berjou. 

11 E dissea seu filho: Deos me dea q 
gosto de te ver; e a este ajuntou ainda o 
outro de ver o teus filhos. 

13 José tendoos tímido Featre a 
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a minha força, e à principal - causa da 
minha dor, o primeiro nos dons, e 0 mgluf 
no imperio. 

4 Tu te derramaste como agua: não 
cresças: porque tu suhiste ao leito de teu 
pai, e manchaste a sua cama. 

4 Simeão, e Levi, irmãos, instrum entog 
dhuma carneçaria cheia d'injustiça. 

6 Não permitta Deos, que à minha 
alma tenha alguma parte Nos seus cone 
selhos, e que a minha gloria dependa d'eu 
me colligar com elles: porque elles assi 
nalárão o seu furor, matando homens; € 
assinalárão a sua vontade, destruindo uu» 
ralhas. 

7 Maldito o seu furor, porque obstie 
nado; e maldita a sua irá, porque in- 
Aexivel: eu os dividirei em Jacob, e ceu 08 
espalharei em Israel. 

8 Juda, teus irmãos te louvarão: a tuã 
mão subjugará às cervices de tous ink 
migos: os filhos de teu pai te a OrATAD. 

9 Juda he como hum leão ainda novo, 
Tu te levantaste, meu filho, para roubares 
a prea; e quando descançavas, estiveste 
deitado como hum leão, e huma leoa: 
quem se atreverá a despertal-lo ? 

10 Não se tirará o cetru de Juda, nem 
o Principe, que peço delle, menos que 
não venha aquelle, que deve ser enviado, 
E este será a expectação das gentes. 

11 Elle atará o seu jumentinho & 
vinha; atará, filho meu, a sua jumenta á 
videira; lavará a sua tunica no vinho, é & 
sua capa no sangue da uva. 

42 Os seus olhos são mais fermosos do 
ue o vinho, e os seus dentes mais bracos 
o que o leite. | 

48 Zabulon habitará nas ribeiras do mar, 
e perto do porto dos navios, estendendo-se 
até Sidonia. 

44 Issacar, como hum asno forte, € 
duro para O trabalho, contém-se dentro dos 
limites da sua repartição. 

15 E vendo que o descanço he bom, € 
91 Depois disse a seu-filho José: Tu | que a sua terra nº excellente, sobmetteo 
vês que eu morro: Deos será comvosco, | 0S seus hombros' ao pezo, € sujeitou-se & 
e elle vos tornará a trazer á terra de vossos | pagar tributos. 

á 16 Dan julgará o seu povo, bem como 


as outras Tribus d'Israel. 

4? Venha a ser Dan como huma cobra 
no caminho, como huma cerastes na Va- 
réda, que morde a unha do cavallo, para 
o que vai montado nelle cahir para trás. 

18 Senhor, eu esperarei a salvação, que 
tu has de enviar. 

19 Gad peleijará armado tia frente 
d'Israe], e depois tornará a vir coberto das 
suas armas. | 

qo O pão d'Aser será excellente, e 08 
Reis acharão nelle as suas delicias. 

91 Nefthali será como hum veado, que 
se escapule; e derramar-se-ha a graçã 
sobre as suas palavras. E 


bracos do pai, adorou, prostrando-se por 


terra. 

AS E tendo to a Efraim à sua 
direita, isto he, à esquerda d'Israel; e a 

Manassés á sua esquerda, isto he, à 
direita de seu pai, os chegou ambos a 
Jacob. 

140 qual estendendo a sua mão 
direita, a poz sobre a cabeça de Efraim, 
que era o mais moço; e poza sua mão 
esquerda sobre a cabeça de Manassés, 
que era o mais velho, trocando assim as 
mãos. 

15 E abençoando aos filhos de José, 
disse: O Deos, em cuja presença andárão 
meus pais Abrahão, e Isaac; o Deos, que 
me sustentou des da minha mocidade até 
este dia ; 

16 O Anjo, que me livrou de todos os 
males, abençoe estes meninos : elles 
tragão o meu nome, e 0s nomes de meus 
pais Abrahão, e Isaac; e ellesse multi- 
pliquem cada vez mais na terra. 

17 Mas José vendo que seu pai tinha 
posto a sua inão direita sobre a cabeça 
d'Efraim, ficou disso sentido; e pegando 
na mão de seu pai procurava tirada de 
sima da d'Efraim, para a pôr sobre 
a cabeça de Manassês, 

18 Dizendo a seu pal: Não está assim 
bem, pai, porque este he o primogenito: 
ce a tua mão direita em sima da sua ca- 






























19 Mas Jacob recusando fazel-lo, lhe 
disse: Eu muito bem o sei, meu filho, eu 
tmuito bem o sei: este tambem será ca- 

de póvos, e & sua descendencia se 
multiplicará: mas seu irmão, que he 0 
mais será maior do que elle, e a 
sua pos e se multiplicará nas nações. 

20 Jacob pois os abençoou então, e 
disse: Em ti será bemdito Israel; e dir- 
seha: Deos te faça como fez a Efraim, e 
a Manassés. Assim elle poz Efraim 
adiante de Manassês. 


q3 Fa te dou de mais que a teus irmãos 
ella parte da minha fazenda, que eu 
i aos Amorrheos, mediante a minha 
espada, é o meu arco. 
CAPITULO XLIX. 
Ultimas palevras de Jacob. Prediz a cada 
kum de seus o que lhe ha de acontecer. 


em fim. 
RA Jacob chamou seus filhos, e lhes 
disse: Ajuntai-vos todos, para que 
eu vos annuncie o que tem de vos acon- 
tecet nos ultimos tempos. 
4 Vinde todos juntos, e ouvi, ó filhos 
de Jocob, ouvi a Israel vosso pai. 
3 Rubço, meu primogenito, tu es toda 
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22 José vai sempre crescendo, e vai 
sempre augmentando-se: o seu rosto he 
fermoso, e agradavel: e as moças dis- 
corrêrão por sima do muro. ' 

23 Mas os que estavão armados de dar- 
dos, o picárão, e tiverão reixas com elle, e 
lhe cobrárão huma inveja mortal. 

24 O seu arco teve-se no forte; e as 
E dos seus braços, e das suas mãos 

orão rotas pela mão do Tordo poderoso de 
Jacob: e dalli sahio elle para ser o pastor, 
e a força de Israel. 

25 O Deos de teu pai será a tua ajuda ; 
e o Todn poderoso te cumulará das ben- 
que de lá de sima do Ceo; das bençãos 

o abysmo das aguas de cá debaixo; das 
bençãos das tetas, e do fruto da madre. 

26 As bençãos, que teu pai te dá, ex- 
cedem as que elle recebeo de seus maiores: 
e ellas durarão até que seja cumprido o 
Desejo dos oiteiros eternos. Derramem- 
se estas benções sobre a caheça de José, e 
sobre o alto da cabeça daquelle, que he 
como hum Nazareno entre seus irmãos. 

27 Benjamim será como hum lobo ar- 
rebatador: elle pella manhã devorará a 
prea, e á tarde repartirá os despojos. 

28 Estes são os Cabeças das doze Tri- 
bus. Assim he que lhes fallou seu pai, e 
elle abendiçoou a cada hum delles, dando- 
lhes as bençãos, que lhes erão proprias. 

29 Deo-lhes tambem esta ordem, e lhes 
disse: Eu vou unir-me ao meu povo: 
sepultai-me com meus pais na cova do- 
Pt que está no campo de Efron He- 


co, 

30 Que olha para Mambre no paiz de 
Canaan, e que Abrahão comprou a Efron 
Hetheo com todo o campo, onde ella está, 
para ter nella o seu jazigo. 

31 Alli he que sepultárão a Abrahão, e 
& Sara sua mulher: alli he tambem onde 
foi sepultado Isaac com sua mulher Re- 
becca; e alli jaz tambem enterrada Lia. 

82 Acabadas estas ordens, e instruc- 
ções, que deo a seus filhos, ajuntou Jacob 
os seus pés sobre o leito,e morreo, e foi-se 
unir ão seu povo. 

CAPITULO L. 
Exequias de Jacob. Morte de José. 
OSE vendo que seu pai tinha espirado, 
lançou-se;sobre o seu rosto, e o beijou, 
chorando. 
, 2% Mandou aos Medicos, que tinha em 
seu serviço, que embalsamassem o corpo 
de seu pai. 

S E elles executárão a ordem, que José 
lhes tinha dado: no que se passárão qua- 
renta dias: porque este he o costume, 
empregar-se todo este tempo em embal- 
samar os córpus dos mortos. E q Egypto 
chorou a Jacob setenta dias. 

. 4 Acabado que foi o tempo do nojo, 
disse por ficiaes de Faraó; Se eu 


achei graça diante de vós, rogo-vos, que 
representeis ao Rei, 

5 Que meu pai me disse: Tu vês que 
eu murro: promette-me pois com jura- 
mento que me has de sepultar no jazigo, 
que eu fiz abrir para mim na terra de Ca- 
naan. Eu pois irei sepultar meu pai, e 
turnarei logo. 

6 Faraó lhe disse: Vai, e serulta teu 
pai, visto ter-te elle obrigado a isso com 
Juramento. 

7 E quando José foi, acompanhárão- no 
todos os primeiros Officiaes da casa de 
Faraó, e todos os Grandes do Egypto, 

8 Com a'casa de José, e com todos 
seus irmãos, que o seguírão, deixando na 
terra de Gessen os seus meninos, e todos 
os seus rebanhos. 

9 Teve tambem José na sua comitiva 
carruagens, e cavalleiros; de sorte, que se 
vio nesta função hum numeroso concurso 
de pessoas. 

10 Depois que chegárão à eira de Atad, 
a qual está situada da banda dalém do 
Jordão, celebrárão alli o funeral por sete 
dias com grandes prantos, e altos gritos. 

11 O que tendo visto os habitantes da 
terra de Canaan, disserão: Grande pranto 
he este dos Egypcios. Por isso se ficou 
chamando aquelle lugar o Pranto do 
Egypto. 

12 Cumpiírão pois os filhos de Jacob o 
que elle lhes tinha mandado : 

13 E tendo-o levado á terra de Canaan, 
o sepultárão na caverna dobrada, que 
Abrahão tinha comprado a Efron Iletheo, 
com este campo, que olha para Mambre, 
para della fazer à seu jazigo. 

14 Tanto que Josê sepultou seu pai, 
“tornou elle a vir para o Ecypto com seus 
irmãos, e toda a comitiva. 

15 Depois da morte de Jacob tiverão 
medo os irmãos de José, e disserão huns 
para os outros: Porlerá José lembrar-se 
agora da injúria, que padeceo, e tornar-nos 
todo o mal, que nós lhe fizemos. 

16 Mandárão elles pois dizer-lhe: Teu 
pai antes de morrer ordenou-nos, 

17 Que da sua parte te dissessemos : 
Eu te conjuro, que te esqueças do crime 
de teus irmãos, e daquella negra maldade, 
que elles usárão contra ti. Nós te suppli- 
camos tambem, que perdoes esta iniqui- 
dade aos servos do Deos de teu pai. José 
tendo ouvido estas palavras, chorou. 

18 E seus irmãos tendo-o vindo buscar, 
se prostrárão diante delle, adorando-o, e 
lhe disserão: Nos somos teus servos. 

19 Aos quaes elle respondeo: Não 
tenhais isa pa Acaso podemos nós re- 
sistir à vontade Deos ? 

20 Vos intentastes fazer-me mal: mas 
Deos trocou este mal em bem, para 
me exaltar a mim, como vós presen- 
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temente vedes, ce para salvar a muitos | Deos vos ha de visitar depois da minha 
i morte, e vos ha de fazer passar desta terra 
para aque elle jurou que havia de dar 8 
Abrahão, a Isaac, e a Jacob. 
lhes com muita |. 24 Elle Ro os obrigou com juramento, 
dizendo: Deos vos ha de visitar: tran- 
sportai então os meus ossos comvosco 
deste lugar. 
“45 Depois morreo em idade de cento e 
dez annos completos, e o seu corpo, ter 
sido emkialsamado, foi posto num caixÃo 


póros. 

21 Nã temais logo: Eu vos susten- 
tarei a nós, € aos vossos filhinhos. E elle 
os cmsalou, fallando- 
brasdra, e muito carinho. 

£ Assisno José no Egypto com toda a 
Gas: de seu pai, e viveo cem annos. Elle 
no os flhos d'Efraim até à terceira gé- 
ração. Maquir, filho de Manassés, tam- 


bem teve filhos, que ao nascerem forião re- 


cebidos sobre os joelhos de José. 
23 Ao depois disse José a seus irmãos: 


no Egypto. 





EXODO, 


EM HEBRAICO 
VEELLE SAMOTH. 


CAPITULO 1. 
Conta dos Israelitas, que Sd para o 
evpto. Novo Rei do o, que vera 
ad. Parteiras do Egypto gular- 
doadas por Deos, por terem sulvado os 
meninos dos Hebreos. 
IS-AQUI os nomes dos filhos a 
vierão o Egypto com Ja- 
cob, e quê pelie E fe hum com a 
sua familia. 
2 Ruben, Simeão, Levi, Juda, 
S Issacar, Zabulon, Benjamim, 
4 Dan, Nefthali, Cad, e Aser. | 
5 Todos os que tinhão sahido de Jacob 
fazião o número de setenta pessoas: José 
porém estava no Egypto. 
6 Depois da morte de José, e da de 
todos seus irmãos, e de toda esta paren- 


7 Crescêrão os filhos d'Israel, e como 
huns renóvos se multiplicárão, e feitos em 
extremo fortes, enchêrão todo o paiz. 

8 Entretanto se levantou no Egypto 
bum novo Rei, que não conhecia a José, 

9 E que disse ao seu Povo: Vós bem 
vedes que o Povo dos filhos d'Israel está 
Inuito numeroso, e que he mais forte do 
que nós. 

to Opprimamo-lo pois com manha, para 
que não succeda, que elle se multplique 
ainda mais ; e se sobrevier alguma guerra, 
se una com os nossos inimigos; e depois 
de nos vencerem, saião do Egypto. 

11 Constituio poiso Rei sobrelles certos 
Intendentes d'Obras, a fim de os afligir 


com os: e os Israelitas edificárão a 
Faraó as Cidades das Tendas, Fithom, e 
Ramesses 


12 Mas quanto elle mais os opprimia, 
tanto os Israelitas mais se multiplicavão, 
e crescião, 

(Pozr.) ' 


18 Pelo que os Egypcios aborrecião 08 
filhos d'Israel, e os afligião com insultos. 

14 Fazião-lhes amargosa a vida, occu- 
pando-os no penoso trabalho de acarre- 
tarem cal traçada, e tijolo, e constran- 
gendo-os a cultivar-lhês seus campos. 

15 Ora o Rei do Egypto fallou ás par- 
teiras dos Hebreos, das quaes huma se 
chamava Séflora, outra Fua, 

16 E lhes deo esta ordem : Quando vós 
partejardes as mulheres dos Hebreos, tanto 
que a criança nascer, se for macho, matai- 
a; se for temea, deixai-a viver. 

17 Mas as partciras temêrão a Deos, € 
não fizerão o que o Rei do Egypto lhes 
tinha mandado, antes pelo contrario con- 
servárão os meninos machos. : 

18 O Rei tendo-as mandado vir & sua 
presença, lhes disse: Que he isto que vôs 
quizestes fazer, perdoando aos meninos 
machos ? ; 

19 Ellas lhe respondêrão : As mulheres 
dos Hebreos não são como as dos Egyp- 
cios : porque ellas mesmas se sabem par- 
Lejar, e antes de nós chegarmos parem. 

20 Galardoou Deos pois estas parteiras; 
e o Povo foi crescendo, e forti o-se 
extraordinariamente. Ea 

2 E ue as dolor tem 2 
Deos, ellé lhes estabeleceo as suas casas. 

22 Então poz Faraó a todo o Povo este 
preceito : Lançai no rio todo o que nascer 
macho, e não reserveis senão as femeas. 

na CAPITULO II. 

Nascimento, e educação de Moysês. Serviços, 
que fuz a seus irmãos. Sua re 
Madian: Seu casamento com Séfjora. 
Clamor dos Israelitas ao Senhor. 

Aa tempo depois hum homem da 

familia de Levi: casou com huma 
mulher da sua Tribu, 
dê E O Ds SE eo 49 


LXÓDO TE. 


4 Esta imulher concebod, e paro Inttá 
Alho ; 6 tendo que o menirto era de bello 
parecer, téve-o escondido tres mesés. 

$ Como porém nho podesse por 
tempo ter esta o Fanrdos, tomou 
hum céstinho de baríouco de 
bitume, é dé pet; m rã a Blio o meilto; 
e expol-lo nuns canaveses, que estavão ha 
Hb céira do rio ; 

itando huma irmã do thenino a ob: 
ser de longe d qie depols succedia. 

5 Neste tempo veio a filha do Rei & 
banhar-se no rio, acompanhada das :uas 
Damas, que caminhavão ao longo da 
borda E cotno désse cum os olhos 
no cestinho entre as tanas, mandou a 
huma dellas que lho trouxesse. 

C Trazido que foi, abrio-o, e im 
dentro hum menino chorando. Do que | pay 
compadecida disse: Este he algum 
meninos dos Hebreos. 

7 Então chegando-se a irma dô imenino, 
porre a Princeza: He Vossa Alteza 

ER quê eu vê buscar alguma mulher 
a H E Ar eHe este frietilho? 


: Val. Partio pois a 
inija efa e fes 0 Vs sua fl. 
Toma eité m A eag e trla-tho, que eu te 


mais 


araó lhe fáliou, e disse: 
entê à. Tomoua ldãi d me- 
Ear adido é depois de grande torúou-o 
a dar & filha dé Fatdó, 

18 A qual o api póf teu filho, é lhe 
poi rea de Moysês, dizendo: Forjue 
eu o ure 

Ria Nesté témpó, sendo Moysês Já ht 

elle ver Seis |imãds. Obsera 
ou pal ão, eii quê elles estavão, é v ja 
o mi ga o ellê, era ul 


Então olhahdo pára todas as partes, 
AE nao estava fot alli nifiguênm, 
tario, é 0 estôndto na arta, 


guiro dia achou dous Hebreos 
y & dissê ào que fila q ultraje! 
às tu éio téu irmão 
à elle; Quem, pá a Eita 
ad nogão Ipe, é hoss6 Juiz? 
no? 


pa matar, conêé imátastê ad 
evê Moytês medo, + disse: 
Ci "Fado tendo isto ? da 
6 notícia caso, 
a Moysés; más este Alado [1 
y te d , se retirou para a pia 
Fº e se assentou junto à hum 


ei ian havia húm 
dote, que ( sete  Élhas, às quaes fenda 


vindo & tirar agua, depois de terem en- 
ob canos, ri E das de beber aos 


je 


rebânhos a 
pao nd 


levantando-se! é p é Poá em di em de 


am MOSAS, go de 


18 ig rar? ra pata Po gs 
Raguel seu pai, disse-lhe este: us 
viestes vós mais cedo do tosttimado ? 

19 Elias lhe réspondêrão: Hum Egyps 
eib hos livrou da viglenbia dos pastures : € 
além disto tirou agua cottitiesct, é des dé 
beber ás ovelhas. 

20 Onde está elle! disse 0 pai. 
que deixastes vôs ir sese bemem ? Cha 
fnui-o, para quê coma, 

24 Jturou pois Meysés que ficaria com 
elle. E depois casou com suá filha S6€- 


92 E ella lhe pario hum filho, a quem 
elle poz o nome de Gersão, : Ba 
fui viandante numa terra estran 
Parlo ella ainda outro filho, e elle o 
chamou Eliezer, dizendo : O) Deos de meu 

qe! he o meu soccorro, me livrou da 
mão 

E Muito tempo depois morreo o Rei 

: e bs filhos de Israel gemendo 

debaiio do pezo das obras, que os op- 

rimia, clamário: e o clamor, que o ex- 

só dos teus trabálhos lhes fatia Lê 
tantar, cheguu a Deos. 

24 Onvio elle qa da idos; é tem- 
bróu-se do pet feico 66m 
Abrahão, Isaac, e 

98 E d Behor do pera os filhos 
A'Isrhel, é Er x conecto. 

ITULO HI. 
A DE ) Moysts. Bivimo do 

Epi tirar te lá o Hrebreos. 

Declura: PE je rã dn 


pf Moysês 4 


44 ovelhas ile J eee stu 
era pr vigieid ag | e Mis 


ué elle tiriha ia 0 rt 


ror dó tléserto, teo add 
ntma 
e à tudo 


Horeb. 
4 E o Senhor ihe ' 
asia de fogo, qué pr boa 
"hum é ú 
gira so consum e 
is Moysté: Hb nesesturto 
ão lg vá Fecotihech - esta grande mara- 
tha, que qe vendo, e porque catisa be 
não consome a çarça. 
4 o o Senhor vendo-o vir a essi 
que via, Err do méiv da 
lhe disse: é lhe 


5 E Deoê Continúbu a der: Não te 
chegutt para tá: tira es de tsas 
pés, porque este lugar, em lue estás, he 

uíria terra sinta. 

6 É disse mais: Eu dou o Deus de ttu 
pai o Deos d'AbráhÃo, o Deos d'Inase, o 

eos de e mê Moyrés Ria A 6eu 
rosto e não dusdrá O eos. 

Pas Pi r Me Gisse: Ro vi vi a «f- 
"| aicção do meu 4 Povo nO Egypt vuri o 








EXÓDO ÍV. 


cllihot, dio ME MEM, fO? Colisá da | RÃ há de deixar ir, só clio Rão Rir ipondo 
briteita , Que tém à lhtêndencis | d'humiã mão forte. . 
das obras. 20 Eu Pos estenderei a minha dep é 
b DB esbtado qual hé a sá dor, desci Rusia, cd pre 
pata O lvrtr dis maãvs dos E; pelos, é | digios, duo ob rarei nd io à 3 aA = 
para o fazer passar desta térrá pata Guttá | pois disto elle vos largará. 
tetré boi, é espaçosa; paii húftia terra, | 21 Eu farei que este Povô 4 gaagano 
088 tortefit drt de leite, 6 de ihel; Espifito dos Egypcius; e quando, vás am :. 
no o pit dod Cankhedk dês 1 theoã, hilrdes, não séra per mãos vasias, na 
Amoithéos, dos Ferezibe, dos Hevéos,| 43 Mas cada mulher pedirá á sux vR | 
e dos Jebuseos. RE zinha, € á a doepada, d'ourm, » Er 
9 O O clamor d'Israel | Prata, e vestidos. Ea vestireis 
eo plo à sta ulhicrão, o dê ria filhos, é rd las, e Misins 


= modo eles 486 opprimido: pêlos deixareis desp Su ds pelos 


10 Mas vem viste! a] Miligres, quê do Meyran 
Fotab, ME made do dypto és Torna do k 


fihos f'Lembl, nie a aponta: - 
11 Die Mojsés à À De: pq Bou MS ORE pondo Pondoo a Des: EB& 
tu, que vt à s o apa sait Egyptô 
os d'Israel ? á minha cs das ap Q Bone & 
É Rental yoati pd E Bisa lhe pois Quo be 
É ôs ou, par 1856- eos; 
à SR Sto e tu fui d E dé tê thai ide, ] rio na Ro uma 
Bêpois qué tu tétei 6 meu Povô | TEspôndeo el 
do Rr Rio, tu rep abrir À ne huh sá: S Continuou q Senhor: ide em 
13 
O Des 





pl 
nittg deste tri tetrá. M itou é lia do forem 
Pdlca Desa Des Visço Istó irei | teo em fonts a dei ; Meyuéi 
Hpiad 68 e ag ea t Ly is Fug Bjo bg 
ã vós. Disse-lhe ma is O 
e sé Bifes mit! dissertha ! But done he ta nãão, ç plo poa Mae pesos 
i éllê à mão, e pog 


o! vês: Eu ou Ponta id nvertog e 
epic já pap | prosegulo ella é, Aocresoentais El 


sorte pede 


y izbf hos stael : ME: a creião que te pppareçhd 

A he, me enviou a vós. eus de teus aim o Deos. Dão, o 
Dos áindá a Móyiês: | Deos d'Isaac, e o Dgosde Jacob... 

Dirsd dy flstis ir Senhor É 6 ride É mais lho dised o. Mênhor: 


Ge +Uliios fá ÇA Ho os E abiahão, ó Deos Mette a tua mão no = seio, E tendo-a 


E Raíe, d atul me ênviou d vôs. ppéttido no seu scib, ne cheio d'imns 

Este será e mia por todá à eter- | lepra branca, como & : 

idade, e debaixo disté bomé hê que eu à orna à metter, A Júnior, m tus 

défei ledibiadã ho denitsô dé tódas às gé- | mão fo teu seio. Tornou-a elle a rotttes, 

rações. e no toda senselhant? ao: mais té seu 
16 Vig pole sjurntá 6 8 Ancrios de | co 

uma, é c : O Sétihor Deos de a 8 Se elles te não eroromylino o Semed, 

vossos pais trte Apfattteo. O Deos dele se não ouvitem a vor prinhéiro ami 

,6 ó Deos de Jacob logs ouvirãs a do segundo 

Me disse: Phi virfi visitaí-vos, e eu vi ainda a qStes à riso milagies não 

thido o due vos tenis Miccedidd ne Egypto; | crerem, e não vuvirem à tuô vos, toma 
? E eu résolvi tiráf-vos da oppressão | huma pouca d'agua do rio; o derdiminra 

pe Cata de To js span mg SEO 

E a . HC os conyertera eh 

profis, dus Fetêtecá, dás Pevêos, dos), 1 10 Então dimo Meynis ob Senhor: 

Jébiricos ; têrra, onde correni or, peço-te que attendas que 

arióios dé lero, ed él. nho pos : 


idade de fadlary s que pi e 
18 Elles ouvi Ros qu UE, Es cora os quo comegaste à fuliar, alncis cu OUT 

rãs ao Rei e|a lingua mais emberreçada, & cure 
Me dicis: O Bor Pá ds pu 170 Senhor lit tespotdos! Quem fa 





EXODO V, 


48 Rogo-te, Senhor, replicou Moysés 
que envies aquelle, que deves enviar. 
14 Irou-se o Senhor contra Moysés, e 


| 


- Gisse-lhe: Eu sei que Arão teu irmão, | 
filho de Levi, he eloquente : elle te sahirá -o Senhor tinha dito a Moysês, e fez mi- 


ao encontro 
ha no seu coraçao. 


; e quando te vir, alegrar-se- |! 


29 E tendo chegado ambos juntos, con- 

árão todos os Anciãos dos filhos 
"Israel. 

30 E Arão expoz todas as palavras, que 


lagres diante do Povo: 
31 Pelo que o Povo :hes deo credito. 


15 Falla-lhe, e põe as minhas palavras E elles conhecêrão bem que o Senhor 
na sua boca: eu-serei na tua buca, e na; tinha visitado os filhos d'Israel, e tinha 


delle: e eu vos mostrarei o que deveis 


46 Elle faliaré por tiao Povo, e será a 
tua bera: e tu dirigil-lo-has em tudo 
aquillo, que diz respeito a Deos. 

17 Toma tambem na tua mão esta vara, 
que será o instrumento, com que tu farás 

estas maravilhas. 

18 Partio pois dalli Moysés, e voltou 

casa de Jethro, seu sogro, e disse-lhe: 


u torno outra vez para meus irmãos ao. 


pto, a ver se elles ainda são vivos. 
Jethro lhe disse: Vai em paz. 

. 19 Orao Senhor disse a Moysés, quando 
ainda estava em Madian : Vai, torna para 
e Egypto: porque são mortos tudos aquel- 
les, que te querião tirar a vida. : 

20 Mo pois tomou sua mulher, e 
seus filhos, montou-os em sims d'hum 
e tornou para o Egypto, levando 

s 


. 


jumento, 
Da sua mão a vara de Deos. 

41 E quando elle hia no caminho 
o + O Senhor lhe disse: Vê que não 
faites a fazer diante de Faraó todos os 
prodigios, que eu te dei poder de obrar. 

u endurecerei o seu coração, e elle não 
quererá deixar sahir o Povo. 

22 Tu pois lhe fallarás desta sorte: 


pas que diz o Senhor : Israel he 
meu primogenito. 


23 Eu te ordenei, que deixasses sahir 
meu filho, para que elle me sirva; e tu 
não quizeste deixal-lo sahir. Pois sabe 
qe eu matarci teu filho primo- 
genito. 

24 Quando Moysés hia no caminho, o 
Senhor se lhe fez encontradiço numa esta- 
lagem, e queria matal-lo. 

25 Mas Séffora toman 
huma ra muito 
me op io de seu filho; e to- 

ndo os pés de Moysés, disse : Tu es para 

| ; de sangues. 

26 Então deixou o Senhor a Moysés, 
depois de Séffora lhe ter dito por causa da 
circumcisão: Tu es para mim hum esposo 
de sangues. 

27 Entretanto disse o Senhor a Arão: 
Vai encontrar-te com Moysés no deserto. 

Arãoa encontrar-se com elle no 
monte de Deos, e o beijou. 

28 Então contou Moysés a Arão todas 
as palavras, com que o Senhor o tinha 
enviado, e osp -edigios, que lhe mandára 


do sem demora 


É 


ponhão para alli tudo o que se lhes 


torno &a dar 


olhado para a sua affi 
por terra o adorárão. 
CAPITULO V. 
Movysés, e Arão se presentão diante de Faroó. 
te opprime de novos trabalhos ags Is- 

roelitus. Queixas dos Israelitas contra 

Moysts, e Arão. 

ASSADO isto, Movsés, e Arão forão 
ter com Faraó, e lhe disserão: Eis- 

aqui o que diz o Senhor Deos d'Israel : 

Deixa ir o meu Povo, para que elle me sa- 

crifique no deserto. 

2 Mas Faraó respondeo: Quem he o 
Senhor, para eu estar obrigado a ouvir a 
sua voz, e a deixar sahir Israel? Eu não 
conheço esse Senhor, e não deixarei sahir 
Israel. 

S Proseguírão elles, e lhe disserão: O 
Deos dos Hebreos nos ordenou, que fos- 
semos caminho de três jornadas ao deserto 
a sacrificar ao Senhor nosso Deos, para 
que não succeda sermos feridos da peste, 
ou da espada. 

4 O Rei do Egypto lhes respondeo: 
Moysés, e Arão, porque retrahís vós o 
Povo das suas obras? Ide ao vosso tra- 
balho. 

5 Disse mais Faraó: Este Povo tem-se 
multiplicado muito: Vós bem vedes que 
a turba cada vez he maior. Que será, se 
vós a alliviardes qualquer cousa do seu 
trabalho? 

6 Naquelle dia pois deo o Rei esta 
ordem aos Intendentes das cbras, e aos 
Exactores do Povo, e lhes disse: 

7 Não torneis a dar palha, como antes, 
a este Povo para fazer tijolo: mas sejão 
elles mesmos os que a vão buscar. 

8 E não deixeis de os executar 
mesma quantidade de tijolo, que elles 
davão antes, sem lhes diminuir nada. 
Porque elles não tem que fazer, e por isso 

itão, dizendo : Vamos sacrificar ao nosso 

eos. 

9 Carregai-os de trabalho ; e elles que 

dir 
para que não dem ouvidos a palavras men- 
tirosas. 

10 Então forão os Intendentes das 
Obras, e os Exactores do Povo, e disserão : 
Eis-aqui a ordem de Faraó: Eu não vos 


cção: e prostrados 





ha. 
11 Ide im mesmos buscal-la o 


nde quer 
e ain 4 e e 


da assim eu não diminuirei 
vossas obras , 


- EXODO VL 


1º Espelh-se pois o Pova por todo 3 Que appereci a Abrahão, Isaac, e 
Egypto a sjuntar palha. = é Jacob, como o Deos Todo poderoso: mas 











13 E os que tmhão a intendencia das 
instavão com eiles, dizendo: Dai 
todos es dias a mesma quantidade de 
thalo, que costuma.veis dar, quando se vos 
punha prompta à palha. 


eu não lhes declarei o meu nome Ados 


nai. - 

4 Eu fiz pacto com elles de lhes dar a 
terra de Canaan, terra, em que elles mo- 
rárão como viandantes, e forasteiros. 

5 Agora ouvi eu os gemidos dos filhos 
d'Israel; vi os trabalhos, com que os 
Egypcios os opprimem; e lembreime do 
meu to. 

6 Por isso dize tu aos filhos de Israel: 
Eu sou o Senhor, que vos hei de tirar da 
prizão dos Egypcios; que vos hei de livrar 
da servidão, e que vos hei de resgatar na 
força do meu braço, e na sey e dos 
meus juizos. 

7 Eu vos tomarei por meu Povo, e serei 
o vosso Deos : e vós sabereis que eu sou o 
Senhor vosso Deos, depois que eu vós tiver 
tirado da prizão dos Egypcios; 

8 E depois que vos tiver introduzido nº 
terra, que eu jureidar a Abrahão, Isaac, € 
Jacob, porque eu vo-la darei, € vos mete 
terei de della, eu o Senhor. 

9 Referio logo Moysés tudo isto aos 
filhos d'Israel: mas elles não lhe derão 
credito, por causa da sua extrema aflicção, 
e do excesso dos trabalhos, de que elles se 
achavão carregados. 

10 Depois fallou o Senhor a Moysés, é 
lhe disse : 

11 Vaiter com Faraó, Rei do Eeypto, a 
falla-lhe, que deixc sahir os filhos d'Lsrael 
da sua terra. 

12 Moysés respondeo ao Senhor: Tu 
bem vês que os filhos d'Israel me não 
ouvirão : como logo me ouvirá Faraó, prine 
cipalmente sendo eu, como sou, incircurg- 
cidado dos labios ? 

- 13 E isto he o que o Senhor disse & 
21 O Senhor veja, e elle julgue entre | Moysés, e a Arão, quando lhes deo ordem 
nÓS, e vós: e vós nos pozestes em | que fossem ter com os filhos de Israel, e 
mão cheiro te de Faraó, e diante de | com Faraó, Rei do pto, para fazerem 
seus servos; e vós lhe mettestes a espada | sahir do Egypto os filhos d'Israel. 
Da mão para nos matar. 14 Eis-aqui os nomes dos Principes das 

*2 Moysés tornando-se a voltar o | Casas, segundo a ordem das suas familias, 

T, lhe disse : Senhor, porque aflligiste | Filhos de Ruben, primogenito d'Israel, 
wm este Povo? porque me enviaste? forão Fffron, c Carmi. Estas são as fa» 
. 28 Pois des de que eu me presentei | milias de Ruben. 
diante de Faraó, para lhe fullar em teu| 15 Filhos de Simeão foro Jamuel, 
nome, elle atormentou o teu Povo, e tu | Jamin, Abod, Jaquim, Soar, e Saul, que 
BÃo o livraste. era filho dhuma Cananéa. Estas são as 
CAPITULO VI. familias de Simeão. 
Torne Deos a assegurar Moysés, e consola) 16 Eis-aqui os nomes dos filhos de 
os Israelitas. Genealogia de Levi. Levi, e os das suas familias: 
SENHOR disse a Moysés: Agora|Caath, e Mérari. O tempo, que viveo 
verás tu o que eu vou a fazer a | Levi, furão cento e trinta e sete annos. 
Faraó: porque eu o constrangerei com a| 17 Filhos de Gerson forão Lobni, é 
à da minha mão a deixar it os Is-| Semei, que cada hum teve sua familia. 
; e minha mão poderosa o obrigará | 18 Filhos de Caath forão Amrão, Isaak, 
& ser elle mesmo quem os sahir. Hebron, e Oriel. O tempo da vida de 
. 2 Continuou o Senhor a fallar a Moysés, Caath forão cento e trinta € tres annos. 
oie ; Gu gu o Senhor, 19 Filhos de Mérari forão Moholi, 


hos d'Israel, forão açoutados pelos Ex- 
actores de Faraó, e estes lhes dizião: 
Porque não déstes vó: nem hontem, nem 
hoje 2 mesma quantidade de tijolo, que 
daveis antes? 

tô Então estes Hebreos, que estavão 
escarregados de fazer trabalhar os filhos 
d'Tsrael, vierão ter com Faraó, e lhe dis- 
serão: Porque maltratas tu assim os tcus 
servos! 

. 16 À nós já se nos não dá a palha, e 
ainda assim manda-se que demos Ainda 
número de tijolo, que antes. Eis-aqui 
somos nós açoutados, nós, que somos teus 
pl injustamente he atormentado o 


17 Faraó lhes respondeo: Vós estais 
Ociosos, e isto he o que vos faz dizer: 
Vamos sacrificar ao Senhor. 

18 ide e trabalhai: não se vos ha 
de dar palha, é vós cada dia haveis de pôr 
Prempta a inesma quantidade de tijolo.. 

19 Assim os que d'entre os Hebreos 
idos das obras dos filhos 
d'Tsrael, se vírão póstos na maior extre- 
Midade, por causa de que se lhes não 
queria diminuir nada do numero do tijolo, 
que haviãn de dar cada dia. 

20 E vindo ter com Moysés, e Arão; 
que estavão perto dalli esperando, que 
elles sahissem da presença de Faraó, lhes 


DO é 





" 


“Jará'a” Farãó, 


bege o mçu “poder no 





ese VII. 


ds Pl Pio sia O 


nad PA as agora gola essencial 


Sen ui q pera fizerão. 
J Ee filha de em ia paterno, dig à E avies nha Raquee annos, e ANMO 
elle teys Arão, s Moysés. E q tempo, LÊ e q. fallárão a Paraé. 
Bia ras rea, orão sento E Hipig £| B E disse s Mogsfs, o & 


1 Filioa Missas farão Goré, Nefeg: é 
mos 


ey 





Eleana, 


. de ar foro 
iljas, que 


r 
Ja são as lis 
ATA E ão, 
do Pei 'de que 
a são 98 


vi que fiverão am Leão 


éste sida a ATÃO, € Maypés, 
Es à es 0 ar mandou, qu 
gahir do E To gs filhos d' Pe pão 
hum Na Syg À 
A vélles tbem, pe > ia 
ei do Ea, fue) 
to Os 
forão gs a ne 


o 
duma 


'ão * 


a Po 
E 44 Porgug o Ae f plloy 2 tua 


ura 


] pão: e Ari ão tgu irmãos serê 0 en Profeta. 


"Misa, o a 
fal ia 


0 
nro dio qa Senhor deo as suas grdens di: 


9 Quando » Esraó vou dies, ago 


. dhás tu à Arão: Póge na dp . 


dOzisl farão Mosael, Edi- pod “pino ge ds Fará, o ella sê 


SEÁ ema Serpente. 


er à Isabel, O Tons Fonda poe Moyaás, « Arão 


g ie gula md de o pah 


conforgae q Senhas lhes havia 

ia Arão a sua masa diante 

araó, & dog s8W4 Geryna, « alla se gon- 
jo emp BgTRÉRIo 

Mandou yir Faraé as neus sabia, 

a e elles fisgrão tambem a mesm 


Fr cousa e Eira dos encantos do 8 


ui, 


Eos Então ado lia spa O 
geração de Faraó pot oldumado: elle não 


a 2) 
Ra trt 
ir : yp- ee 
Dae É apro, devaado na mão ja tua 





ala Dy, ten em serpente, 
the disse: Eu sou o Eenh or. aid a o 4: O Senhor Deos des | 
Fa é, Rei do Egypto, tudo O ia É lebre me envi = 8 ti, paro te diseç: 
pan que || e di ab. Deixa ir o '9y9, que elle me 
“0 4a oysês respondeo aq e des Tu | ofereça sacrif log RO. me: e tu até o 
“befh vês que eu'sou jpeircume É Lara: não teus querido pusirrine. 
“Eabios: como logo me quyi E Faraó t Elsagui o que dx 9 Benhes: 
CAPIT TULO V Nisto conhecerás tu que eu sou q Senhas: 
“A para pari tida em aa O- | Fis-ahi ferirej eu a gague do rio cpm a vara, 


de Farap. Primeira praga, qs | que te: hq na migba Mp; € qua agua se 


“ a E dove fidas em É a dt E 
: ss VENI9F & sés : 
É Pa fre constitui eu Deda e 


copverterá es sapgue. 

18 Os peixes tambem, que estão no rie, 
morrerão ; as aguas 5€ COFTPIRperÕA; « es 
Ê pias, que 35 bebereia, serÃa gtormen- 


TH pois dirás a Arg do Judo p que eu | 


te Tiançgei q é lhe d ciapeeeça & Arão fal- 
que deixe es fl 
Pera da sug terra. 

3 Mas “eu endurecerei o 4£u coração, e 
'BiP, com 
m grande número de prodigiys, € de 

a 
- Pi E não vos ha de uvir: 
estnderei à a minha mão sobre O Pis 
& depois de lhe ter mostrada a o Papo 
dos tpeus juizos, fargi sahir p meu qrer- 
ade se o Ee Foro 

saberão os pcios que eu sou o 
Sefihor, at estengi À minha não sobre o 


que fiz dido do ipgip della os 
Eprge 


19 Disse mais 9 Senhor Meyiés: Die 


lhos |a 4rãp: Toma & ipa vara, e estende à tua 


poão sphre as aguas de Beyrto, sale os 
Fios, sohre Q5 rg sobra as spa e 
sobre as aguas de todos 05 tMQues, pasa 

que ellas se o oo em e, e não 
se veja em tado a Egrrto, asnÃo tangue 

em todos os vas, QuET sejão de eira: 
quer de pedra. 

20 Fizerão pois Moysés, e Arão, cg 
forme o Senhor lhes tinha mandado. E 
Arão levantando a ug Var feria a agua 
do rio À vista de Fargá, € das seus servos; 
e à agua 36 converteo em senguo,. 
adoro do a estavão De rio, JROF= 


Fio. à8 serTompço; 6 em Egppeiga. 


EXORO VII. 


k 


padião beber 
Egypto es spgue, à 
£2 A mesma cousa fizerão qs magicos 


pio Srelim ps seus epçantas: € 0 


» de Fargó se impedrenio, e elle 
não quz ouvir à Moysés, nem a Arão, 


nem obedecer 30 que q Senhor lhe tinha 


mandado: . 

23 Mas retirou-se de diante delles, e 
- voltsu pera sua çasa: « aipda desta vez 
Ro da o seu coração. 

%4 Tados os Egyprios cavário a terra 
so redor do rio, e buscárão agua, porque 
pão podião beber da agua do niô. 

45 E passórão-se sete digs inteiros de- 
pois que e Senhor ferira q Fio com esta 


CAPITULO VHL . 
mda prega, q das roms: terceira à des 
masguitos: querta, q dus mesças: uqus 


pr de Fará. 
nfNORNOU o Seuhor a dizer a Moysés: 
Entra a Faraó, e dir-lhehas: Eis- 


aqui o que diz o Senhor: Deixa ir o meu 


Gde À anti aflereçer sacrifcios. 
2 Seo não quizeres deizarir, eu fe- 
todas às tuas terras, cobripdo-as de 


O rio produzirá hum fervedourq de 
&, que eptrarço n4 tua casa, e na ca- 
tu dormes, & subirto aq teu 
; que entraráã nas cases dos teus 
nas dp tey Povo; que passarão 
aos teus firnos; € que se porão até 
sobejos dos teus pratos. 
Tu, o teu Povo, e qs teus servos, 
vós sereis atormentados de rans. . 
pi bd Dize 
tende a tua mão sobre es rios, 


do Tans 
por ioda a terra pto 
6 Estendeo Arão a 


aguas do E , € sahirão dellas qans, 
que cbirão 5 Epp 
7 Os magicos 


EE 


E 


EL 


Araa, € 


É E 


Mo 
2 tompo, em que ju queres 
rogue por Co pelos teus servos, e pelo teu 


Pova, 4 fim de que as rans sejao lançadas 
Dara obg 'de hd e da tua casa, FR 


da agua do rio; e todo | casa, de teus 


e do teu Povo; e pão 
as haverá mais, senão no rio, 
12 Tendo Moysés, e Arão sabido da 
Eresença de Faraó, clamou Mogysês ao 
nhor pelo cumprimento da promessa, 
que elle tinha feito g Faraó, de o livrar 
das rans no dia ajustado. 
Moysés lhe 


3 Ro Senhor feto que 
crêrdo pelas casas, 


ira, e as tans mo 
pelas aldêas, e pelos campos. 

14 Fizçrão-se grandes montões dellas, e 
a terra ficou inficionada. 


15 Mas Fgraó vendo que se lhe tinha 
dado algum descanço, endureceo o seu 
coração, e não deco ouvidos a pi ta 
nem q Arão, nem obedeceo ao que O D- 
hor tinha mandado. 

16 Então disse o Senhor a Moysés : 
Dize a Arão: Estende q tua vars, é fere o 


pó da terra; e toda a terra do ) se 
encha de mosquitos. 

17 Fizerão elles o que Deos lhes orda- 
nára. E Arão pe na x estendeo 


a mão, e ferio o pô da terra: e homens, e 
bestas forão todos cobertos de magquitos, 
é todo o pó da terra se converteo em mos- 
quitos por todo o Egypto. 

18 Intentárão os tnagicos fazer a mesma 
cousa com os seus encantamentos, e pro- 
duzir destes mosquitos; mas não q 
rão conseguir; e homens, e bestas estavão 
cobertos delles. : 

19 Então disserão os magicos à Faraó : 
O dedo de Deos he o que obra aqui. 
Mas o coração de Faraó se impedrenio, e 
elle não ouvio a Moysés, nem a Arão, 
nem quiz obedecer 20 queo Senhor tinha 
mandado. 

20 Tornou o Senhor a dizer a Moysês: 
Levanta-te logo pela madrugada, € pre- 
senta-te a Farãó: porque elle ha de sahir 
ás aguas, e tu lhe dirás : e que 
dizo Senhor : Deixa ir a meu a ba- 
crificar-me. 

21 Se tuo não deixares ir, mandarei eu 
contra ti, contra os teus setvos, contra o 
teu Povo, e às tuas casas toda 4 casta de 
moscas ; e todas as casas dos jos, & 
todos os lugares, onde elles se acharem, 
serão cheios de tada a casta de moscas. 

2º Eeu farei admiravel elle dia a 
terra de Gessen, onde habita o meu Povo, 
com se não achar nella mosca dg casta 


alguma; para que tu saibas, que eu he 
rn o Senhdr de toda & Ep 

23 Eu porei esta differença entré o me 
Povo, e q teu Povo. A manhã se fará 


24 Fez o Senhor o que tinha dito. 
Huma infinidade de malignas moscas in- 
festou as casas de Faraó, e as de seus set- 
to; ea terra se car- 
esta casta de moscas, 


asrvas, é do teu Povo; « não as haja mais, | este portento. 
“não Do riQ- E | 
- 10 Beja à manhã, respondeo Faraó. 
Eu fazei, proseguio Moysés, E que tu me 
pedes, para saberes que não ha quem seja | vos, e a todo o Eg 
Pemo o Senhor posso Deoas | | Tompeo por 

44 Az roms menrar-se- hão do ty da pa q P Então 


o Ru 
chaqnon Fargá  Niauea 


”" 


EXOPO XL KI. 


- 36 Eles eobrírão toda à superfice da 
terra, € devastárão tudo. Comêrão toda 
a herva, e todos os pomos, que nas ar- 
vares tinhão esespado á pedra; e não 
ficou absolutamente nada nem nas arvores, 
nem da herva em toda o Egypto. 
16 Pelo que à toda à pressg cha 
araó q Moysês, e a Arão, e lhes disse : 
u pequei contra o Senhor vossa Deus, € 


contra vás, 
17 Ma doal-me ainda esta vezq 
Rea Eca e rogai ao Senhor vosso 


L que Ure de mim esta morte. 
1a gysés tepdo sahido presença 
de Faraó, ri oração aq Senhor ; 

1 qual tendo feito assoprar da ban- 
da do Poente hum vento fortissimo, levou 
98 gafanhotos, e os lançou no Mar Ver- 
E não ficou uem hym só em todo 
o É E 

20 ka; q Senhor obdurou o coração 
de Fargá, e este não deixou ir o Povo. 

21 Disse pois q Senhor a Maysés : 


Estende a tua mão para o Ceo, e formem- 


se patema do Feypta humpas trévas tão 
sapessas, que se possão apalpar. 

2 Estendeo Moysés a sua mão para o 
Cen: e humas harriveis trévas cobrirão 
toda a terra do Egypto por tres dias. 

23' Ningueni vio a seu irmão, nem se 
movea do lugar, onde estava: mas em 
toda a parte, onde habitavão os filhos d' 
Israel, gra dia claro, 

24 Então chamou Faraó a Maysés, e a 
Arão, e lhes disse: Ide sacrificar ao 
Seuhar: fiquem sómente as vossas ove- 
lhas, e q vossa gado: e vão comvosca gs 
vossas crianças. 

25 Moysês lhe respondea: Tambem 
nos has de dar hostias, e holo-caustos, 
que offereçamos ao Senhor nossa Deos. 

20 lrão comnosco todos 3ossos reba- 
nhos: não ficará delles nem huma unha, 
porque tuda havemos mister para o culto 
da Senhor nosso Deçqs: é tanto mais, que 
nós não sabemos q que se lhe deverá im- 


molar, em quanto não chegamos áquelle 


lugar. 

27 Mas o Senhor impedrenio q coração 
de Faraó, e este os não quiz deixar ir, 

98 Disse pois Faraó a Moysés: 
Guarda-te de me tornares a apparecer; por- 
que em qualquer dia, que me apparaceres, 


morreras. 


29 Moysês lhe respondeo: Assim se 
fará, como tu disseste: eute não verti 
mais a Cara. : 

- CAPITULO AÍ. 

Predicção dy decima, e ultima praga. 

O Senhor disse a Moysés: Áinda 






4 tenho de ferir a Faraó, e a 
com huma praga: e então de ois disto 
elle vos deixará Yr, 6 até vos dará pressa à 
que sahais. 


“" 





2 Dize pois a tado q Pora: Que eua 
homem peça ao seu smiga € cade WI 
lher à sua vizinha vasos de prata, € 
ouro. 


pto, assina 


em gd 
» Como aqs de todo q peu 


servos de Fai 
Povo. 


4 Elle pois disse: Eis-squi o qua dig O 
Senhor : Eu sahirei à meia noite & qprrer 
o Egypto. 


5 E todos qs primogenitos 
nas terras do Egypto, des do pripaagenito 
de Faraó, que está assentado BQ seu 
até o pmorento da escrava, que está é 
e do moinho, e até qs primagenitos das 

tas. 

6 Emtodo a Egypta se ouvirho grandes 

tos, qua nunca antes bouve, Bem 

averá já mais.' 

7 Mas entre todos es filhos d'Tspael, 
des dos humens até ás bestas, nãa se 
ouvirá nem ganir hum cão; pars que. wês 
saibais com que e milagre disperne 
o Senhor à Israel dos Egypeios. 

& Então o8 teus servos, que tu 
vês aqui, virão ter comigo, e me sdoraráo, 
e me dirão: Sahe tu, É todó o Pavy, - 
que te está sujeito. E depois disto sghi- 
remos nós, 

9 E Moysês sahia da presença de Fa- 
oras Fara bla no GUiÃo Lora qto 

oysés: FaraQ não ves ouvirá, 
faça hum grande numero de Dredicios mo 


pto. 

10 Ainda que pois Moysés, « Arão 
fizerão diante de Faraó todos os prodigias, 
que estão escritos, o Senhor euduresço o 
coração deste Principe, que não pergyittão 
que os filhos d'Israel sahissem das sugs 


terras 

CAPITULO XII. 
Ceremonia da E Pascoa. ger 
Praga a morte RARE 
Egypcios. Subida dos Lsroslitas Jóre do 
Egypto. Preceitos ácerça dy Paços, 
ISSE tambem o Senhar a Moysês, e 
j a Arão na terra da pto : 

3 Este mez será para vós o priaçípio 
doz mezes ; será o primeiro dos mezes do 
anno. 

3 Fallai a todo q ajuptamento dos 
filhos d'Israel, e dizei-jlhes: Ao gecimo 
dia deste mez tome cada hum hum 
cordeiro para & sua familia, e para a gua 
casa 


4 Se as pessuas, que ha numa casa, não 
forem em númerq suficiente pars comerem 






o Egypto |o cordeiro, tomarão da casa do vizinha, 
que estiver pegada á sua, quantos bastem 
para comer q cordeiro. 


4 Este cordeiro será sem mancha, GOrÁ 


EXODO XIL 


E a nba 


qa até o dia quatorze 
da à muláão d filhos 


8 ; esta mesma noite media elles a 


rd 
cd op 


9 Não comereis ade delle, que seja 
ch prai 


E 
epmereis 4 pressa : porque ve esta he é Pas- 
pelo 


isto he, à 
o E ah o passar 
Puyrpto, Peypto, é Inatarei na terra do o. 
ed ET ae des dos homens asé 
da: e en exercitarel os meys juizos 
todos os Deoses, qu, que éoy 


Ro que estiver 
vós morardes, | re 
Rvor: EU verei o 


“sér-vos-ha hum mpoqnu- 


bum culto 
qui a festa folempe á 


Porra Fpétuo, 


s asmos sete dias: 


afã 
ep o Jermentado, dê des do elmo 
si perecerá do rmejo d'Ts- 


imetro dia será san ç so- 
a dia setimo será Dra festa 
te veneravel. Durando estes 
não fereis nelles obra alguma servil, 
excepto ao comer. 
17 Vê e ra guardareis esta festa de 
sesrfigços O porque nesse megmo dia 
todo o vosso exercito do 


EE e pp observazeis este dia de 
em tração com hum culto per- 
quatorze do 


Ts Des de dia 
comereis vós pãe 
é é tarde “dia vinte deste o 


38 Bão pe asbará com YQUEE CASAS pão 


o 


fls 


dedo 


o 


o celebrareis de géração em | ad 


com fermento rã sete dias. Toda & 
que comer pão fermentado, Pe ie 
meio do ajuntamento dare Israel, o elis 
det ciro, ou na 

ão comereis A ua com Pl : 
usêreis de pão asmo em todas as vossas 
nr 

pola Piada oysés todos os 

Rs Es RR À g disse-lhe: : 
! e ag bu corda poa pda familia, 

e immol 8)-Q. 

22 Ensopei ham mólho d'hy apa, nO 
sangue, E estiver posta RQ ra da 
porta, e borrifai com elle q verga da 
Partê, e as duas umbreiras, Neobui rr 

porta de su casa até pe 
a 

33 P arque a Senhor da ferindo os 
dr e quando die vir es 
sobrç a verga voa portas as 
duas umbreiras, PASSArÁ a porta dA vosse 
casa, e não deixará entrar ela 9 Apio 
aire obg ferirvos, 

pe i este mandamento, como 
a Lei, que deve ser inviglavel para 
Eifupres tanto parg vós, como para vossos 
25 Depois que vós tiverdes entrado na 
terra, que q Senhor vos ha de dar, amo 
metteo, observareis estas PAGEIRAS Go- 
neo 
bd pen ahi os vossos filhos epa digse- 
ue culto religioso he este ? 

“er pd lhes pi Isto he e 
victima da passagem, ar, quando 
elle passou as casas dos filhos Israel DO 


Egypto, ferindo os Egypcios, e lixando 
as NOSSAS Casas, Entá o Povo incurvado 
orou. 
Os Rss dTsrael, depaia que dalhi 
frão, fizerão o que q Bda tinha qrr 
de enado à Moyés, é à Arã 0. 

o Pelo méio da noite feria q Senhar 

todas 98 primogenitos “do Egypto des do 
primogenito de araé, que estava assen- 

o no seu throno, até : primogenita 
escrava, cativa, que estava em prio 
até o laih de todas 44 bes 

30 Tendo-se lovantado pais de noite 
Faraó, como po ae tc 8 sgus ser- 
vos, $ todos os Egypci a ç 
alarido, que se ouvio em q 9 

e não havia casa, ande pão Sigesse 

um morto. 

3 E Faraó tendo feito vir esta mesma 
noite a Moyses, e q Arão, disse-lhes: 
Retirai-vos sem dempra do meu Pavg, 

e og filhos d' Torae) ; ide saçrificar aq 
a Va como vós d izeis. 

83 Levai comvosco ys vossas ovelhas, 
e us vossos rebanhos, conforme me ti- 
nheis pedido; e idos que fordes, rogai 


pos mira. 
"58 Os Esypeios tombos apertavão 





EXODO XIII. | 
Povo, que sahisse logo logo da sua terra, | “50 Todos os filhos d'Israel executárão o 


dizendo: Todos nós morreremos. 

34 O Povo pois tomou a farinha, que tinha 
sido amassada antes de levar fermento; e 
atando-a nas capas, pól-la aos hombros. 

85 Fizerão tambem os filhos d'Israel o 

ue Moysés lhes havia ordenado : e pedí- 

o aos Egypcios vasos de prata, e ouro, e 
muita quantidade de vestidos. | 
' 86 E o Senhor fez favoraveis ao seu 
povo os Egypcios, para que estes empres- 
tassem o que aquelles lhes pedião: assim 
elles despojárão os Egypcios . 

87 Partirão pois os filhos d'Israel de 
Ramesses, e vierão a Socoth, sendo perto 
de seiscentos mil homens de pé, afóra os 
meninos. 

38 Forão elles seguidos d'huma innum-: 
eravel multidão do vulgo, e levavão com- 
sigo huma infinidade d'ovelhas, de reban- 
hos, e de bestas de todas as castas. 

89 Cozêrão farinha, que havia tempo 
tinhão trazido amassada do Egypto, e fize- 
rão della pães asmos, cozidos debaixo de 
cinza: porque os Egypcios lhes tinhão dado 
tanta pressa a partir. que lhes não derão 
tempo a metter-lhes fermento, nem a pre- 
parar nada de comer. ' | 

40 Ora o tempo, que os filhos de Ts- 
. Tael tinhão morado no Egypto, foi de 
quatrocentos e trinta annos : 

" 41 Completos us quaes, todo o exercitó 
E Senhor sahio do Egypto neste mesmo 

la. ) 
42 Esta noite, em que o Senhor os tirou 
do Egypto, deve ser consagrada à honra 
do Senhor; e todos os filhos d'Israel a 
devem observar pelo decurso de todas as 

OGS. 

43 Porque o Senhor disse assim a Moy- 
sés, e a Arão: O culto desta Pascoa ob- 
servar-se-ha desta sorte. Nenhum estran- 
geiro comerá della, ' 

" 44 Todo o escravo, que alguem com- 
prar, será circumcidado ; e feito isto, co- 
merá della. | 

45 Porém o estrangeiro, e o mercenario 
não comeráô della. 

46 O cordeiro ha de comer-se numa 
mesma casa: da sua carne não levareis 
vós nada para fóra, nem lhe quebrareis 
osso algum. 

47 Todo o ajuntamento d'Israel fará a 
Pascoa. 

48 Se algum estrangeiro se quizer as- 
sociar a vós, e fazer a Pascoa do Senhor, 
tudo o que elle tiver comsigo, que seja 
macho, será primeiro circumcidado; e 
então poderá elle celebral-la, e será como 
natural da mesma terra: mas o que não 
for circumcidado, não comerá della. 

49 A mesina Lei se guardará com os 
habitantes do paiz, e com os estrangeiros, 

ue a 


que o Senhor tinha ordenado a Moysés, € 
a Arão. . | 

51 E no mesmo dia tirou o Senhor do 
Egypto os filhos d'Israel, repartidos em 
diversas turmas. ., 

É CAPITULO XIII. 

Leis para a consagração dos primogenitos, e 
Ras doberoação di Pascoa. Coninho, 
por onde Deos conduzio os Israelitus. Co- 
lumnas de nuvem, e de fogo. a 

ALLOU mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: 

2 Consagra-me todos os primogenitos, 
ue abrem o utero de sua mãi entre os 
lhos d'Israel, assim d'homens, como de 

bestas, porque todos elles são meus. 

S E Moysés disse ao Povo: Lembrai- 
vos deste dia, em que vós sahistes do 
Egypto, e da casa da servidão. Lembrai- 
vos que o Senhor vos tirou daquelle lugar á 
força do seu braço: e guardai-vos de co- 
merdes nelle pão com fermento. 

4 Vós sahis hoje neste mez, que . he 
quando começa a haver trigos novos. 

5 E depois que o Senhor vos tiver in- 
treduzido na terra dos Cananeos, dos He- 
theos, dos Amorrheos, dos Heveos, e dos 
Jebuscos, que clle jurou a vossos pais que 
vos havia de dar: nesta terra, onde cor- 
rem arroios (le leite, e de mel, observareis 
vós neste mez este sagrado cultu. 

6 (omereis pãcs asmos sete dias: e O 
dia setimo será a solenidade do Senhor. 

7 Cumereis pães asmos sete dias: e não 
haverá em vossas casas pão de fermento, 
nem em terra alguma vossa. 

8 Naquelle dia direis vós a vossos filhos: 
Isto he o que o Senhor fez por mim, 
quando eu sahi do Egypto. 

9 E esta solemni ae sera como hum 
sinal na tua mão, e como hum níemorial 
diante dos teus olhos, para que a Lei do 
Senhor ande sempre na tua boca: pois 
qu o Senhor te tirou do Egypto á furça 

o seu braço. 

10 Vós observareis este cuito todos os 
annos no (lia, que vos foi ordenado. 

11 E depois que o Senhor vos tiver in- 
troduzido na terra dos Cananeos, con- 
forme o juramento, que clle vos tinha feito 
a vós, e a vossos pais, e que elle vo-la tiver 
dado: 

12 Vós separareis para o Senhor tudo 
o que abre o utero de sua mãi, e todos os 
primogenitos das vossas bestas; e con- 
sagrareis ao Senhor todos os machos, que 
tiverdes. a 

13 O primogenito do jumento vós o tro- 
careis por huma ovelha: se o não resga- 
tardes, matal-lo-heis. E vós resgatareis 
com dinheiro tudos os primogenitos de 
vossos filhos. 

14 Quando pois teu filho te perguntar 

! 


EXODO XIV. 


algum dia, e te disser : Que significa isto ? 


tu lhe respondeérás: O Senhor nos tirou 
do Eeypo da casa da escravidão, à força 
do seu braço. 


15 Porque como Faraó se endurecesse, 

e não nus quizesse deixar ir, o Senhor 
matru no Egypto todos os primogenitos, 
des dos primogenitos dos homens até os 
primogenitos das bestas. Por isso he que 
eu sacnfico ao Senhor todos os machos, 
que abrem o utero de sua mãi, e resgato 
todos os primogenitos de meus filhos. 

16 Isto pois será como hum sinal na tua 
mão, e como huma cousa,. que se traz 
suspendida diante de teus olhos para lem- 
brança: porque o Senhor nos tirou do 
Egypto à força do seu braço. 

17 Ura depois que Faraó fez sahir das 
suas terras o Povo, não us levou Deos 

lo caminho do paiz dos Filistheos, que 

ca vizinho : e isto por têmor de que elles 
se não arrependessem, se vissem levantar- 
se contra sl algumas guerras, e de que não 
turnassem para o Egypto. 

18 Mas fel-los fazer hum longo rodeio 
pelo caminho do deserto, que he perto do 
Mar Vermeibo. Assim sahírão os filhos 
d'israel em armas do Egypto. 

19 E Moysés levou tbem comsigo os 
ossos de José, conformemente ao que José 
tinha feito que lhe promettessem com ju- 
ramento os filhos d'Israel, dizendo-lhes : 


Deos vos ha de visitar: levai daqui os | Senh 


Meus 0Ssos com vOsco. 

20 Tendo pois saldo de Socoth, elles 
se acampárão em Ethão, no extremo do 
deserto. 

21 Eo Senhor caminhava adiante delles, 
para lhes mostrar o caminho, dando-se a 
conhecer de dia numa columna de nuvem, 
e de noite numa columba de fogo, para 

es servir de guia em ambos os tempos. 

22 Nunca a columna de nuvem deixou 
d'apparecer diante do Povo durante o dia, 
nem a columna de fogo durante a noite. 

CAPITULO XIV. 

Fai Farao após os Israelitas. As aguas do 
dar Vermelho se abrem para dar 
tagem aos Hebreos. Os pcios ficão 

sepultados debairo das mesmus aguas. 

RNOU o Senhor a fallar a Moysés, 

e lhe disse: 

2 Dize aos filhos d'Israel, que retro- 

ão, e que se vão acampar diante de 

Fibahiroth, que fica entre Magdal, e o 

mar, defronte de Beelseffon. Vós vos 

acampareis defronte deste sitio sobre o 

mar. 

3 Porque Faraó. ha de dizer, fallando 
dos filhos d'Israel: Elles estão embara- 
çados nuns lugares estreitos, e estão fe- 

no deserto. 

- À Eu lhe endurecerei o coração, e elle 


irá em vosso alcance : é ou serei glorificado 






em Faraó, e em todo o seu exercito. E os 

pcios saberão que eu son o Senhor. 
Fizerão pois os filhos d'Israel o que o Sen-. 
hor lhes tinha ordenado. 

5 E vierão dizer a Faraó, Rei dos 
Egypcius, que o Povo tinha fugido. Com 
isto se Fado o coração de Faraó, e o de 
seus servos a respeito deste Povo, e elles 
disserão: Que he o que nós fizemos, deix- 
ando ir Israel, para que elle nos não ser- 
visse? 

6 Faraó pois fez preparar a sua carroça, 
e tomou comsigo todo o seu Povo. 

* Levou tambem seiscentas carroças 
escolhidas, e tudo o que no Egypto se 
achou de carroças de guerra, com os Ca- 
pitães de todo o exercito. 

8 O Senhor endureceo o coração de 
Faraó, Rei do Egypto, e este foi em alcance 
dos filhos d'Israel. Mas elles tinhão sa- 
hido guiados d'huma mão poderosa. 

ndo pois os ios em alcance dos 
Israelitas, e caminhando pelo rasto das 
suas pizadas, achárão-nos no seu campo 
sobre o mer. Toda a cavallaria, e care 
roças de Faraó com todo o seu exercito 
estavão em Fihahiroth, defronte de Beel- 
seffon. 

10 Quando Faraó estava já proximo, 
levantando os filhos d'Israel os- olhos, e 
tendo visto os Egypeios r detrás delles,- 
ficarão passados de medo: clamárão ao 
or, 

11 Edisserão Moysés: Talvez não 
havia sepulcros ed e por isso he 
que tu nos trouxeste aqui, para que nós 
morressemos na solidão. Que sentido foi 
o.teu, quando nos fizeste sahir do to? 

12 Não he isto o que nós te diziamos, 
estando ainda no to: Retira-te de 
nós para servirmos os Egypcios? Porque 
muito melhor era servillos a elles, do que 
morrermos no deserto. 

18 Respondeo Moysês ao Povo: Não 
temais, estai firmes, e considerai as mara» 
vilhas, que o Senhor está para fazer hoje. 
Porque os Egypcios, que vós hoje vedes, 
vós os não tornareis a ver jámais, 

14 O Senhor pelejará por vós, e' vós 
ficareis em silencio. W 

15 Eo Senhor disse a Moysés: Porque 
clamas tu a mim? Dize aos filhos d'Israel 
que marchem. 

16 E tu levantarás a tua vara, e esten- 
derás a tua mão sobre o mar, e o dividirás, 
para que vs filhos d'Israel caminhem em 
secco pelo meio do mar. 

17 Eu endurecerei o coração dos Egyp- 
cios, para que elles vão atrás de vós: e eu 
serei glorificado em Faraó, e em todo o 
seu exercito, e nas suas carroças, e na sua 
cavallaria; + 


18 E os Egypcios saberão que eu sou o 
Senhor, quando eu assim e, glori 


DO 


EXUDO KV. 


ria a pec 


19 Entiio o Anjó de Deos, que camin- 
hava adiante do caingo dos Inrúelitas, se 
foi pôr atrás delles 1 e as mesmo tempo a 
Coluínna dy nuvem, deitando a vanguarda 


do Pov 
pôr tanihem detrás, eritre 0 
eampo dos Berpcios, eo campo d'Istáel. 
E estu nuvem d inina parte er teriébrisa, 
e da outra allumiava a noite ; de sorte, qui 
os dous estroites se não podérão aproiirtiar 
todo o tempuú da noité: 
41 Tendo Moysês pois estendido b sua 
mão sobre o matr, O Senhor lho dividio às 
aguas, fasends que toda & tivits assóprasse 
hum vento vehemérite, é abtasador, quê 
He sécoou o fundo. Rstshdo é agua ástim 
dividida, 
2º Entrárão os filhos d'IsMel pelo ineio 


do mar seoco, teúdo direita, o pela 
esquerda a agua, que rg canso E 
muro, 


23 E os Reypsios, os fo, 
entrárão depois delico belo mio, do isar 
com toda a cavalíaria de Faraó, stus car: 
roças, e cavalido: 

24 Mas quando veio a vigilia da mánhã, 
a Senhor tendo úlhado pára o eatapo dos 

Clos por entré à columna de fogo, & à 
a dê nuvens, Res perectr teãdo o seu 
exercito. 

25 Elle embaraçou as rodas dás eérs 
roças, cet Exypeios fodão as fundo. En- 
dão disserão entre si és 1 Fuja 
mos dus Isrwelitas, porque o Senhor fuja 
por eles contra nós, 

Mas o Seahor disse : Es: 
& tus mão sobre o mar, para qué as 
alpuas se -termem sobre 0s Egypcios, bóbre 
as suas é sobre a sa tavallaria. 

97 Estendeo pus Moysés u mão sobre 
o mar, e ao primeiro rompet da nianhA sê 
túftou o mar so ntesmo nar, one arites 
estava. Assim quando os Egypcios hão 
E vierko as aguas encontrar-se cuin 
elies, e o Senhor us involvoo nó meiu das 
ondas. 

28 Tendoss destá sorte tórhadd a 
ajuntar as aguas, cobrírão 46 tar 


se 
ia de todo o exercito de Fardó, que 
tinhão entrado no nar tea cante dra Te: 


pe e não escapou delleã nem sequer 
m. 

20 Mas os filhas d'inradl no vei 
passárão a pé enxuto Meio do mar 
tendo á FA eá SsdLonrá Rs águas, que 
lhes servião como de muro. . 

90 Naquélls dia livrou o Senher & Istuel 
da mão dos ios. 

81 E os isrselitas virão os cadaveros 
dos Egypcios sobre a praia do mar, e os 
efisitos, que a Senhor 





mão 
- Hatão GRADO d | fuipunio. tu Povo, Dailiue 


Poro o Renhos, óivo ao Senhor, 6 vim UE 
sstvo Múyies. 
fa CAPITULO a a 
ico P Acção de Graças pedsios 
sem do Mis 5 Vomelho. Aciinpániento em 
sra, onde Moyrés fas as é as dores. . 

| aid Moysés, é ds filhos d'Istael 
tantário esté Cântico do Senhor, é 
disserão : Catiiemos louvores do Senhbé; 


8 9 Senhor se houve obttis hath quier- 
reiro : 4 seu none he o Todo poderes; 

é Elle precipitóu ho mat 4s ba 5 
q exército de Faraó: ds mai v6i4 
dentre ds deus Principes forão sumenbrgis 
a Eles forão, depoltado dlrgartie 

5 Elles forão s ndo é o. 
cahírão no fundo óbmho huma pedra. : 

6 A tua deúttra, Senhor, se assinglor nd 
muito fós brilhar a sum figa: á toé 
dextra, Senhot; ferio é pag A | 

T E tu deitaste abaixo ot vtisa- 
rios cum é prandees de tuá p » tm 
ir que os dévoroti cólttu 

e válh 


8 TU escitaste o vérito de tel fufor é 
ao seu assopro se 


eonpregárão às mtu, 

A corrente dk sua pareu, e os kbyidhos 
96 ajunitárão no meio do imaf: | 

rstguirei, 

os ótus 


9 O inimigo disse: Eu os 
eu os ulvangate!. Eu repu 
despojos, e à praia alma ficatk farta, 
Eu deseinbaihharti a tinha thpéda, UR 
ER Us fatá enhir ap 

10 Mas tanto qué q tetr vento a is 
o tidr US vob. Biles eshirãó o 
chumbo no fundo des pratidos aguas: 

t1 Quem dentré os Hétots ts ht 
semelhante 4 ti, Sénihor) Quem te he 
semelhante a ti; que es grande em santt- 
dade, que es terrivel que es digno ds tedos 
68 louvores pelas maravilhas, que vbras. 

132 Tu estendeste 4 tuk mão, ta tertá os 
devoróu. 

18 Tu na tua misericórdia te ftestit.o 
Comduetor do Povo que temiste: e tu ha tua 
fortaleda 0 levastó até É tuá santa moradé. 

114 Ou Póvos st Ivantárao, e seirkrão+ hu- 
ma profunda dor “é apostou dos Filithóes. 

15 Us Principés de Edom se turbiião : 
o espanto surprendeo os valentes de Mtab : 
todos os habitantes de Cabaan ficirão en- 
rejgelados | 

16 Cais sobtulies o medo, e o paroty R 
effeito do poder do teu braço: ellus we 
tornem imméveis voo héma até 


qu pis 


RXODO KVIL, 


Ap Pora, que Nu edquiristo "pará 


4 Tu os tonduzirás, Senhor, e tu os 
mo monte da tua herança, 


nesta frmitsinta . tu te 
prepafaste; nesee Bantuario, Senhor, que 
as tses mãos 


19 Porque Paraó entrou 4 cavsllo no mar 
com as suas carroças, e cavallaria: € O 


Senhet ferque tornassem sobrélles ssaghtas 
do mar. filhos d'lsracl porém cami- 
uhárão a pé entuto meio delle. 


20 Maria Profetia, má de Arão, 
mus tarnbor ; 6 todas as mulixeres 
atrás della com tambores formando 


24 E Marhen 
* Gantemos 


] 


2 primeirs que canteva, 
dizendo : E urvuTeR a Senhor, 
rd ter feito brilhar a sua grandeza, e & e 
gloria; e precipétou no mar o cavallo 
eo ésrralleire. ; Í 

ue Moysés féd partir 
o Verixelho, enttárão 
Sur: e tomo tivetsem 


| 
] 


| 


) 


: 


hs? 


FE 


e 
Então iai OU ó Povo contra Móy: 
à : Que lavernos sós de beber ? 

25 Porém Moysés clufnoa ge Senhyr, o 
qual lhe mostrou mma pão, que elk lan- 


F, 


ceortas 


CAPITULO XVI. 
dos Hebreos. Devo lhes mar 
da codornizes, e faz chover 0 manná. dn- 


é de DO tots a to des filhos 
Israsl partido Elim, veio para o 
deserto de Sin, que he entre Elim, e Sinai, 
ao decimo quinto dia do lies mes, 
tinhão eábido do pto. 





2 E Todos os mor dT pa 
inturia ã mé 
ras rage e ua pés, 


Cao o maná se deve apanhar. | 


queriamos. 


Baia pe apra apanhe else bastad 
para cada dia, porque expérimentar 
sé elle caminha pe minha Lei du RAS: 

5 Ao dia sexto q) destes e 
que se he de em cast; 6 elles 
apanhem dobrado de que he cemunie mus 
e Entã disserão Móysés, é AfãO E 

6 Então disserão ;, * AMAS E 
todos es filhos d' Israel: Está tarde stbe- 
a ca he queni vos tWitiu 


do 

7 É á manha nesik vorciy vós 
brilhar a gloria do Senhor: porque cells 
ouvio as vossas m contrá élie. 
Pois no tocante És pessoas dé nós ou dora 


quem somos e pars que vós muúrmittr:- 


eis contra 

8 Proseguto Mo dizeido : Este 
tarde vos o o? earné pára obtinttu 
des; e á manbê elle vos fariurk de páes: 


porque elle oúvio as pálavrás de murmar- 


ão, que vós preteristes contra elle : 
pe nós, a quenr sonios nós! Rão 
semos nós of q quem as vossis miriiittrá 
ações atâcão, mas sim o Senhor, 
9 Ditse tambem Moysés à Atão ! Dizé 
a todd o ajuntamento dos filhos dºIstáel : 
Chegai-vos para diante do Senhor, porfuê 
elie ouvio a vossa Murinimtpão. 
10 Quando Atão ainda estara fllatido 
8 todo o pç dos filhos d'Israbh, 
pera 2 partédo Qsserto, e eis. 
que de repente apparece & gloria do Senhor 


BA nuvens. 

11 Ora o Senhot tinha falisão 4 Moyrés, 
e Ihé tinhas dito : 

12 Eu ouvi ta murmurações dos filhos 
d'Israel. Dize-lhes: Vós comereis está 
tarde éame, e á ftanhã vos fartuteis de 
pães ; e vós sabereis que eu sou d Senhor 
vosso Deus. 

18 A'tarde poié veio bum isúmero sem 
múmero de rmizes, que cobrírão todo 
o campo; e pela manhã tsihbem tedos os 
erredores do campo fotão carregados df. 
orvalt;o. 

14 E estando a tuperficie da tétrá co- 
berta delle, vio-se áppartoer no deserto 
huma cousa miuda, 6 como pizada trum 
gral, que se assemelhava áquelies pequenes 
| grãos de geada branca, que cahem sobre 
a terra, 


15 O que tendo visto os filhos d'Istaci, 
disserão bens para osoutros: Manha, isto 
he: Que e isto? Porque não ri o que 


| 


>" 


Do 





assinálarei 9 meu 


RODO VIT. 


elena ar: hm pq aja pata 


T 
Jade, o seu tio paterno, Ene 
euç 
Bis Aria vi viveo, Íorgo sento £ tripig & 


tel 1 Éiso isgar forãy Corê, Nefeg, e 
| Nos d d'Ozjel forãg Mogael, 
is 23 RE 


pisa 


'e Modo dera, pg 


(9 d'Arão, tomo 
; fr ar ih lhas de puiel de 
E e teve É tes são e Cie 


Epa de A quo fiverpo EVA um 
“ag D. Deste número eg Arão, e Moysés, 
4 


* aquelfes, à rs 0 qr 
fizessem Gê ahir do E di 98 filhos d' ae 


l RÃ e nb, a 


“pa di 
a Moysés no 
Nx AP rque 6 0 EiRor fgllo 
pag Eu sou o 
ei do Sp 
que lh he diga 
oysês róspondeo aq do 
bei dás que E sou ;ncir 
-Babios : como logo me quvir. Bits 
CAPITULO VIE. 
' A para. da convertida em serpente. 
di seração Faraó. o Prugo 3 
db pe em sq 
E disse p Senh o a 'Moysés: 
Eis- ai te constitui eu Degs de 
TE Ao ui irmão serg o Je Profeta. 
pois dirás q Arão tudo p que eu 
CER que lhe d dissesegs; g Arão fal- 
Seré 'a” Fara te deixe sahir es filhos 
d'Israel da sug te 
9 Mas 'eu endurecerei O 9£U coração, e 
r no Egypip, com 
À prodigiys, € de 


e “hão vog Ja de qurir: mas eu 
est rei à minha mão sobre o Egypto; 
& depois de lhe ter mostrada a severidade 
dos tpéus juizos, farei sabir p peu grer- 
tito, €o mtu Povo. 

5" E gaberão os Egypcios que eu sou o 
Befihor, q a Ge estendi 4 minha mão sobre o 


que fiz je do meio Áelic os 
gro 


las, que 


pto às Ah 
igo, forão = dk dog fu árao, 


RA Non Je 6 


E do 


Mura ando número 


e 


M q tem + Qt E ires, 
Arãn, e Moysês. E po aispê A Tp 


Edi- | vara, £ | 


ahdo o o deo as suas prdens de 





Riot ci e Arãa se hoúvpão cen 

E : po 

ço ari Ed 

i ta 
oysés til sie pedia 

Mogysfa, .a 

foto Aisser, Fazei alguns 
A die 2 dido rp pe 


od d Fasaá, é ella se 


Ta edoegiaço sf Arão 
Mogyaés, « E 


(à) Tania P 


er fa dead lo o Senhas lhes 
A Rrd e per 


arado Arão a sua masa diante 
€ dog seua Geryna, e alla se gon- 


1 
EE ru rena 


sa Eee e em 


Pgr : cousa por meio dos encantos do 


Rs ds caio Teo pd hura as e e 


se copyertêrão em paliegaão Mas 
o “ATÃA 


deygroy ali varas delles. 
18 o de E 


G10Ó 14 endussoso, 


mandou, que le elle não A dos a Moysás, nem a 
| Arão, n 
a 


obedecer 88 que 9 Senhor 


14 Res disp 9 Senhor » Moysés 
a eldusado: “ils não 


ar = 
TP idem 
ir 29 Hp: yeI-is engau e 
is on na mão ja ma 


rio Ada Por a dos 


Edo o quo a ac mg e a 8 &, paro te 


Deixa ir o meu Poya, que elie me 
u | nffereça sacrif op no desc tetuaté o 
presente não teus querido pusirrims. 

1? Els-agui o que de q 
Nisto conhecerás tu que eu sou q Senpos : 


8b- | Fis-ahi ferirei eu a sgue do ria epm a vara, 


que te:ho n3 minha ma; e cu agua se 
copverterá em sangue 

18 Os peixes tambem, que gestão ne ria, 
morrerão ; as aguas 5€ corTomperád ; « os 
Eigypeioa, » Que 35 bebessia, serÃa atommen- 


19 Disse mais p Sonhar Meytés: Dime 
q Arão: Tama dijo vara; é Fapedo À dus 
pão sphre as aguas do Beyrto, sebpe os 
rios, sohre ps regatas, sobra as go e 
sobre as aguas de todos OS UOIQUES, pra 
que ellas sg convgrtãp em sangue, e não 
se veja em todo q Egypto, sangue 
em todos 0s v949%, QUET sejão de madeira, 
quer de pedra. 

20 Fizerão pois Moysés, é Arão, cot- 
forme o Senhor lhes tjipha mandado. E 
Arão levantando a sua vara, feria a paus 
Ro Ga o una da Tang ua Sea MEU 
e a agua 50 converieo em 

21 Og peixes, qua Pra e jRor- 


Fêrão ; O Tio 48 serTompea; q na Rgppsiça 





RXODO VII. 


préiiso dipee da agua do rib; e todo | casa, 


o) Mas retirou-se de ignie a 
nua p ta vez 


CAPITULO VIII 
Segwade progs, 6 das reus:; terceira q des 


araó, e 
À iz o Senhor: Deixa ir 0 meu 
Dom prrs me gfferecer sacrificio. a 
.Se o não quizeres delzar Ir, eu te- 
todas às tuas terras, cobripdo-as de 


ro produzirá pi fervedourq de 
sau sin e na ca- 
ty dorms, é e subirtô aq teu 
entraráã ns cases dos teus 

nas de tey Povo; que õ 


nos du a firpos; e que bi porão até 
sobejas dos teus pratos, 
o teu Povo, e q3 teus servos, 
tados vós sereis atormentados de rgns. 
b RETAS à Moysés: D 
l teste a tura Mão 80 so rios, 
regaios, ndo aze sahir 
deo e io a sua mão sobre as 
to, e Pri dellas rans, 
DA sra E 





to. 
do tambem a mesma 
meio das seus Ei ndbiço e 
Ampla a terra d o to, 
a Moysês, € à 
dei : Rogai o Senhor, que 
hvra e raio, e ao meu Povo destas 
más eixgrei Salt É, Povo, para que 


“5 Nos pla GR “Aponta- 
me 9 is em tu queres que eu 
por &, e feud serva, e pelo teu 

à fm de qe as rans sejso lan 
ge de ti 7 é da tua caso, dos teus 
Tai ovo; e não ps hája mais, 
hm 


respondeo Faraó. 

logsés 9 que tu me 

à beca que não ha Quem seja 
ams ee posso 

is E 


Pora, 


Eis- nára. E Arão pe 


de teus servos, é do teu Povo; e não 
as ma Ereiá mais, SEnho no ro. aa 

12 big Mogés, e Arão saá 
presa », Clatnou Mo 

hor neto as Pe pr o 
que elle tinha feito 3 Faraá, de o livrar 

as rans no dia ajustado, 

pedi Bo Senhêr fez o que Moygês The 
ira e as tans morrtrão pelas casas, 

pelas aldêas, e pelos campos. 

14 Fizgrão-se les montões delas, e 
a terra ficou inficionada. 

15 Mas Faraó vendo que se lhe tinha 
dado algum descanço, dtureoo 0 seu 
coração, e não deo q a Mes, 
nem à Arão, nem obedeteo RO que O 
hor tin mandado. 

16 Então disse o Senhor a eo 
Pize q Arão: Estende q tua de Eerpio ê o 
pó da terra; € toda a terra do Egypro 
encha de mosquitos. 

17 Fizerão elles Flo Deos ihes a 


estendeo 
a mão, e ferio o po prçÕes terra: e e Roméns, e 


bestas forão todos cobertos de masquitos, 
é todoo pó da terra se converteo em mos- 
quitos por todo q Egypto. 

18 Intentárão os The fazer a mestia 
cousa com os seus encântamentos, e pro 
duzir destes mosquitos; mas não p 
rão Conge plrie omens, e bestas es 


cobertos de Fará 
19 Então dis serão qs mágicos a ó: 
O dedo de quer he o que obra aqui. 
Mas o coração de Faraó se impedrenio, é 
elle não ouvio a Moysés, E a 


Ar 
nem quiz obedecer - ao que o Senhor sa 


mand E 
20 da o Senhor 
rans | Levanta-te logo pela m dd sabe e e 
senta-te 4 Farãó; porque elle hay dg sahir 
ás Foto Pa tu lhe di dei ind que 
dizo , Deixa ir a a ba- 
crificar-me. 
21 8e tuo não deixares ir, mandarei eu 
contra ti, contra os teus setvos, contra o 
teu Pavo, e às tuas casas toda a casta de 


moscas ; e todas as casas dos os, 8 
todos 08 lugares, onde elles se 
serão cheios de tada a.casta de moseas. 


9º Eeu farei admiravel naquele dia a 
terra de Gessen, onde habita o meu Povo, 
com se nãp achar nella mosca de casta 
alguma; hde etu saibas, que eu he 
que seu o Senhor de toda a te 

23 Eu porei esta diferença entré o 

enhã sé 


Povo, e q teu Povo. A 
este portento. 

24 Fez o Senhor o que tinha dito. 
Huma infinidade de malignas moscas inl- 
festou as casas de Faraó, € as de seus ser- 
vos, e a todo 0 Egypt; ea terra se cgr- 

ta casta d e moscas, 


do ty da qual E BRddo ch chamou Faraó a Moguta, es 


EXODO XIX.' 


23 Se fizeres isto, que te digo, cumprirás 
com o mandamento de Deos; poderás ser 
capaz de executar as suas ordens ; e todo 
este povo voltará em paz para sua casa. 

24 Moysés tendo ouvido isto fez tudo o 
que seu sogro lhe suggeríra. 

25 E tendo escolhido d'entre todo o 
Povo d'Israel homens de valor, constituio- 
os Principes do Povo, para huns governa- 
rem mil, outros cem, outros sincoenta, 
outros dez. 

- 26 Estes fazião justiça ao Povo em todo 
o tempo: mas davão conta a Moysés de 
todos os negocios mais dificeis, senten- 
ciando elles sómente os mais faceis. 

27 Depois deixou Moysés retirarse se seu 
sogro o qual partindo, se recolheo para a 
sua terra. 

CAPITULO RKIX. 
Chegão os Israelitas perto de Sinai. Moysês 
pe a este monte. Torna, e o ao 
OVO, que s€ re para ouvir as ordens 
do Ena e Dá Deos oééias da sua gloria 
no monte. 
O terceiro dia do terceiro mez da 
sahida dos Israelitas do Egypto, che- 
sárão elles ao desertu de Sinai. 

2 Tendo partido de Raffidim, e chegado 
a este deserto, acamparão-se no mesmo 
lugar : e Israel poz as suas tendas bem de- 
fronte do monte. 

8 Depois subio Moysés ao monte para 
fallar a Deos : porque o Senhor o chamou 
do alto do monte, e lhe disse: Eis-aqui o 
que tu has de dizer á casa de Jacob, e o 
que has de anfiunciar aos filhos d'Israel. 

4 Vós mesmos vistes o que eu fiz aos 
Egypcios, e de que modo eu vos trouxe, 
como a aguia traz seus filhos sobre as suas 
azas, e que eu vos tomei por meus. 

5 Se vóslogo ouvirdes a minha voz, e 
observardes o pacto, que fiz comvosco, eu 
vos tomarei por meu Povo particular, com 
preferencia a todos os outros Póvos : porque 
toda terra he minha, 

6 E vós sereis o meu Reino Sacerdotal, 
e huma Nação santa. Eisaqui o que tu 
has de dizer aos filhos d'Israel. 

7 Moysés poa tendo descido, fez ajun- 
tar os anciãos, e expoz-lhes tudo o 

ue o Senhor lhe tinha mandado que lhe 

issesse. 

8 Etodo o Povo respondeo a huma vos: 
Tudo o que o Senhor disse faremos. Re- 
ferio Moysés ao Senhor as palavras do 
Povoa: 

9 E o Senhor lhe disse: Brevemente 
Yirei a ti numa nuvem escura, para que 0 
Povo me ouça fallar comtigo, e te creia 
para sempre. Depois que Moysés referio 
ao Senhor as palavras do Povo, 

10 Elle lhe disse: Vai ter com o Pevo, 


e santifica-os hoje, e É manhã.Lavem os 
seus ii 


11 E estejão promptos para o terceiro 
dia: porque no terceiro dia descerá o Se- 
nhor à vista de todo o Povo sobre o monte 
Sinai. 

12 Tu designarás em roda limites ao 
Povo, e lhe dirás: Guardai-vos não subais 
ao monte, nem vos chegueis ás suas faidas, 
Todo o que tocar o monte, morrerá. 

13 Não o tocará mão d'homem ; mas 
elle sejá ou apedrejado, ou assétteado quer 
elle seja besta, quer seja homem, não jha 
de mais viver. Quando a trombeta come- 
çar a ouvir-se, então subirão ao monte. 

14 Moysés tendo descido do monte, 
foi ter com o Povo, e o sanctificou. É 
depois de todos terem lavado os seus vesti- 
dos, elle lhes disse : 

15 Estai apparelhados para o terceiro 
dia, e não vos chegueis a vossas mul- 
heres. 

16 Chegado que foi o dia terceiro, 
quando já era muito dia, eis-que se co- 
meção a ouvir trovões, e & ver-se fuzilar o 
ar: huma nuvem mui espessa-cobre o 
monte : soa a trombeta cum grande estron- 
do: e o Povo, que estava no câmpo, todo 
fica passado de medo. 

17 Então os fez Moysés abalar do 
campo se irem encontrar com o 
Senhor, e elles ficárão ao sobpé do monte. 

18 Todo o monte Sinai estava cheio de 
fumo : porque tinha descido o Senhor a 
elle no meio dos fógos ; e dahi se elevava 
o fumo ao alto, como d'huma fo ;e 
todo o monte mettia terror. 

19 O o da trombeta pas hia 
augmentando pouco a pouco, e era já mais 
forte, e mais Lapada  Moniês fallava 
a Deos, e Deos lhe respondia. 

- 20 E o Senhor tendo descido sobre o 
monte Sinai, sobre o mesmo cume do 
aut; oa a a ig Er alto 

elle. tanto que Moysês lá u, O 
Senhor lhe loss di ai 

21 Desce, e adverte o Povo, não suc- 
ceda que pelo desejo de ver o Senhor passe 
elle dos limites, e pereça hum grande 
número delles; 

22 Os Sacerdotes tambem, que se 
chegão ao Senhor, santifiquem-se, não 
succeda que elle os fira de morte. 

23 Respondeo Moysês ao r: O 
Povo não poderá subir ao monte de Sinai, 
visto que tu mesmo me ordenaste expres- 
sissimamente. dizendo : Põe limites ao 
redor do monte, e santifica-o. 

24 O Senhor lhe disse: Vai, desce: 
depois subirás tu,e Arão comtigo. Mas. 
os Sacerdotes, e o Povo não passem dos 
limites, nem subão onde estão Senhor, 
não succeda que elle os mate. 

25 Desceo pois Moysés até onde estava 
o Povo, e contou-lhe tudo o que Deos lhe 
tinha dito, | 
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19 E elles disserão a Moysés: Falla” 
nos tu, que nós te ouviremos ; e não nos 
falle o Genhor, não succeda que motra- 


CAPITULO XX. 
O Senhor exencia ao Povo os teus Man- 
Memento, Temor, que teve à Póvo. Moy- 
ses o esegura. Ordens de Deos sobre a 





















mos. | 
20 Respondeo Moysés ao Povo : Não 


D falou o Senhor nestes ter- | temais. arque o. veio para vos 
mos. provar, e para imprimir em vós 0 seu te- 
2 Eu sou o Senhor téu Dtos, que te | mor, a fim de vós não peccardes. 


tirei do Egypto, da casa daservidão. 


21 O Povo pois ficou longe: e Moy- 
8 Não Devses estrangeiros diante 


sés se chegou à escuridade, em que Deos 
estava. 

22 Disse outrosi o Senhor a Moysés: 
Dirás mais aos filhos d'Israel: Vós bem. 
vistes que eu vos fallei do Ceo. 

28 Não fareis para vós nem Deoses de 
prata, nem Deoses d'ouro. : 

24 Far-me-heis hum Altar de terra, e 
offerecereis em sima delle os vossos holo- 
caustos, as vossas hostias pacíficas, as 
vossas ovelhas, e os vossos bois em todos 
os res, onde o meu nome for lembra-. 
do. virei a ti, e eu te abençoarei. 

25 Se tu me edificares algum Altar de 
pira, não o edificarás de pedras corta- 

as: porque elle ficará polluto, se vós em-' 
pregardes na sus fábrica o cinzel. 


mia. 
4 Não farís pera ti de escul- 
tura, nem figura alguma de tudo o que 


em 
3 
B 


adorarás, nem lhes darás 
culto ; porque eu so o Senhor teu Deos, 


recem 3 

6 E que fas miverigordia até mil géra- 
ções áquelles, que me amão, e que guardão 
ha os. 


Senhor teu Deos : o r hfio| 26 Não subirás por degrãos ao meu 
terá por innvtente aqtelie, que torhar em | Altar, para que se não revele a tua tor-, 
vão o nome do v seu , 

8 Lembra-te de sanctificar o dia dé CAPITULO XXI. 


Ordenações ácerca dos escravos. Leis contra 
08 homicidas, e outros criminosos. Pena 
de talião. 

| Dna as ordenações de justiça, 

que tu proporás ao Povo, 

2 Se tucomptares Hum escravo Hebreo, 
elle te servirá seis annos, e ao setimo sa- 
hirá forro de graça. 

3 Elle se irá de tua casa com o miés- 
mo vestido, com quetinha entrado nella. 
Se tifer mulher, tambem a mulher sahirá 
com elle. 

4 Mas se o senhor lhe deo thulher, e 
elle teve della filhos, e filhas ; 4 mulher, 
e os filhbs serão de seu senhor, e elle 
escravo sahirá com o sey vestido. 

5 Se o escravo disser: Eu tenho amor 


41 Forque o Senhor fez em seis dias 0 
Ceo, ea terta, é tudo o que nelles ha e 
as setiho dia. Por isso O Se- 

o dia setitno, t o sancti- 


12 Hemertáa a teu poi, ea tua mii, 
Pora teres indi vida dilatada 
terra, 'que o Sesfhor teu Deos te ha de 


1 


a meu senhor, a minha mulher, e a méus 
dar, filhos; não quero sahir a troco de ficar 
19 Não râstarás. forro. - 
14 Rão frhicarás. 6 Seu senhor d fará cômpatecer diânte 
13 Não furtarás, dos Deoses; é depois pao chegado & 
16 Não dirás falso testerruúnho contra 0 pórta, e ás uinbreiras, lhe furará a orelha 
teu 5 com huina sovéla, e élie ficará seu escravo 


para sempre. 

7 Se api vender sia tilhá para ser 
criada de servir, esta não sahirá, conio Côu 
stumão sahir as escravas. 

8 Se ella desagradar aos olhos do amo, 
a quem fora entregue, elle a porá em li= 
berdade : mas huma vez que a não quiz 
te? comsigo, não a poderá vender a algum 
Povo estrangeiro, 





de medo, é de pavor, deixá- 





.1 9800 amo a caoi amu sm Abdo a 


EXODO XXIÉ,: 


Estatais, como d'ordinario se tratão as 
lhas. 

10 Mas se elle depois casou seu filho 
com outra, dará & primeira o necessario 
para o seu casamento, e para O seu ve- 
stido, e não lhe negará o premio da sua 
Y e. 
a Se elle no fizer estas tres e 

rá am e graça, sem se lhe pe- 
dir dinheiro elgum. 

12 Todo o que matar de caso pensado 
hum homem, será tambem morto. 

13 Mas se elle o matou, sem lhe ter 
armado traição, mas porque Deos o fez 
cahir entre as suas mãos, eu vos aponta- 
rei hum lugar, onde elle se poderá refugiar. 

14 Todo o que matar bum homem de 
caso pensado, e depois de lhe ter armado 
traição, vós o arrancareis do meu Altar, 
para que morra. 

15 Todo o que ferir a seu pai, ou a sua 
máãi, morra. 

16 Aquelle, que furtar hum homem 
Hebreo, e o vender para escravo, conven- 
cido quefor deste crime, morra. | 

17 O que amaldiçoar a seu pai, ou a 
sua mai, morra. 

18 Se dous homens se travarem de ra- 
20es, e hum ferir o outro com pedra, ou 
punhada, e o ferido não morrer, mas ficar 
precisado a estar de cama ; 

19 Se depois elle se levanta, e anda 
por fóra firmando-se no seu bordão: 
aquelle, que o ferio, será dado por inno- 
cente ; mas ficará obrigado a lhe pagar 
perdas, e damnos á medida do tempo, 

ue o ferido não pôde trabalhar, e a dar- 

e tudo o que elle dispendeo com os Me- 
dicos. 

20 Se algum ferir o seu escravo, ou à 
sua escrava com huma vara, e elles lhe 
morrerem nas mãos, será tratado como 
culpavel deste crime. 

21 Mas se elles sobreviverem hum, 
ou dous dias não ficará sujeito á pena, 
porque o seu escravo he preço do seu di- 
nheiro. 

22 Se dous homens brigarem hum com 
outro, e hum delles ferir huma mulher 
Pejada, que veio a parir a sua criança 
- morta, ficando ella viva; será condemna- 
do a pagar quanto o marido da mulher 
quizer, e quanto ordenarem os arbitros. 

23 Mas se a mãi morreo da ferida, 
dará vida por vida, 

24 Olho por olho, dente por dente, 


mão por mão, pe por pé, 

5" Queimadura de queimadura, fe- 
rida, por ferida, nodoa negra por nodoa 
hegra. 

26 Se hum ferir no olho ao seu escravo, 

ou á sua escrava, e os deixar gazeos, dar- 

yr carta dalforria pelo olho, que lhes 
U À 


at Se lhes fez cahir hum dente, tam- 
bem os porá livres. 

28 Se hum touro ferir com as suas 
pontas hum homem, ou hunia mulher, 
e elles morrerem disso, apedrejar-se-ha o 
touro, e não se lhe comerá a carne; mas 
o dono do touro será innocente. 

29 Se o touro he já de tempos avezado 
a marrar, e o dono tendo sido disso ad- 
vertido não o mandou estar encurralado ; 
se este g matar hum homem, ou hu- 
ma mulher, o touro será apedre) eo 
dono matal-lo-hão. ado, 

. 30 Se se lhe permittir que rima a sus 
vida a preço de dinheiro, estará obri- 
gado a dar por ella tudo o que se lhe 

ir 


31 Se este touro ferir com as suas pon- 
tas hum rapaz, ou huma rapariga, o dono 
estará sujeito à mesma pena. 

82 Se ferir bum escravo, ou huma 
escrava, o dono do touro pagará ao dono 
do escravo trinta siclos de prata, e o touro 
será apreço, 

33 Se alguem abrir, ou cavar huma 
cisterna, sem lhe deixar o bocal tapado, e 
nella cahir hum boi, ou hum jumento ; 

34 O dono desta cisterna pagará o 
re destas bestas, e as bestas serão para 
elle. 

35 Se o boi d'hum homem escornar 
o boi d'outro, e este morrer da pontada, 
vender-se-ha o boi vivo, e os dous donos 
repartiráO entre si o preço: e tambem 
repartirão igualmente entre ambos o boi 
morto. 

36 Se o dono do boi, que deo a mar- 
rada, sabia que elle de tempos era ave- 
zado a isso, e não o encurralou, dará boi 
por boi, e toda a carne do boi morto será 


sua. 
CAPITULO XXII. 
Leis sobre o ro, a fornicação, a usura, 
imos, as primícias. 

E alguera furtar hum boi, ou huma 

ovelha, e os matar, ou vender resti- 
tuirá sinco bois por hum boi, e quatro 
ovelhas por huma ovelha. 

2 Se hum ladrão for achado arrom- 
bando a porta d'huma casa, ou escavando 
a parede para entrar; e sendo ferido, 
morreo da ferida: aquelle, que o ferio, 
não será culpado da sua morte. 

S Se elle matouo ladrão já de dia, com- 
metteo homicidio, e será punido de mor- 
te. Se o ladrão não tiver por donde 
pague o furto, será vendido. 

4 Se aquillo, que elle roubou, se acha 
ainda vivo em sua casa, quer seja boi, 
quer seja jumento, quer seja ovelha, resti- 
tuirá o dobro. 

5 Se algum homem damnificou hum 
campo, ou huma vinha, deixando lá en- 
trar a sua besta a pastar 0 que não he 
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seu, dará o melhor houver no seu 
campó, ou na sua v para satisfazer o 
Requizo, segundo a avaliação ão, que se fizer 


6 Se o fogo prendendo em materias 
Seccas, pegou nas médas de trigo, ou nos 
= Rue prnsselgido no campo: 
+ que eo o pagara a 

perda, que elle causou. - Ro 

7 Se alguem depositar algum dinheiro, 

OU poser em guarda qualquer movel em 
Pena ese amigo, pegado ue o fur- 

à &, depositario, e se ache o ladrao 
pará este o dobro: Eae 

8 Se se não acha o ladrão, será obri- 
gado o dono da casa a presentar-se aos 

ea Jurar' que elle não tomou o 
que era de seu proximo, 

9 Nem da sua parte houve fraude ; ou 
2 cousa fosse hum boi, ou fosse hum ju- 
mento, ou fosse huma ovelha, ou outra 

IT COusa, que se esse. Os 

examinarão a causa d'hum. e 

ari : á se elles E o deposi- 

este pagará o dobro ao senhor do 
deporito. 

10 Se algum der a guardar a outro 

Jumento, ou hum boi, ou huma 
ovelha, ou outra qualquer cousa ; e aquil- 
lo, que for posto em guarda, ou morre, ou 
se ou he apanhado pelos inimi- 
&os, sem que ninguem o visse, 

11 Jurará o guarda diante dos Juizes, 
que elle não tomou o que não era seu; € 
O dono estará por este juramento, sem 
as gre Constranger o outro a lhe pa- 

ài2 Se o que elle tinha em guarda foi 

satisfará do seu 20 dono. 

13 Mas se foi comido por alguma féra, 


20 Aquelle, que sacrificar a outros 
Deoses, que não sejao o que só he o unico, 
e verdadeiro Senhor, será castigado de 
morte. 

21 Não entristecerás, nem afiligirás o 
estrangeiro : porque tambem vós fostes 


estrangeiros na terra do to. 
22 Não farás mal algum à viuva, nem 
ao orfão. 


23 Se vós os offenderdes em qualquer 
cousa, elles gritaráo por mim, e eu ouvirei 
os seus gritos, . 

24 E o meu furor se accenderá contra 
vós: eu vos farei morrer ao fio da espada, 
e as vossas mulheres ficarão viuvas, e 08 
vossos filhos orfãos. 

25 Se emprestares algum dinheiro aos 
do meu Povo, que são pobres entre vós, 
não o apertes como hum exactor inexora- 
vel, nem o opprimas com usuras. 

26 Se o teu proximo te deo a sua capa 
em penhor, restitue-lhe antes do Sol posto. 

2? Porque elle não tem outra cousa, 
com que cubra o seu corpo, nem com que 
se agazalhe, quando dorme. Se elle 
mar a mim, eu o vuvirei, porque sou mi- 
serico , 

28 Não fallarás mal dos Deoses, nem 
air Pb o Principe do teu Povo. 

29 Não tardarás em os dizimos, 
e as primicias dos teus bens: e tu me 
con o primogenito de teus filhos. 

80 O mesmo dos teus bois, e 
das tuas ovelhas. Deixal-los-has estar 
sete dias com suas mãis, e ao dia oitavo 
offerecermos-has. 

81 Vós sereis huns homens santos, e 
particularmente co os ao meu ser- 
viço. Não comereis da carne, que as be- 
stas tenhão provado, mas deital-laheis aos 


ao proprietario o que ficar de resto, | cães 


sem estar obrigado a dar-lhe mais nada. 
14 Se hum pedir a outro emprestada 
destas cousas, e ella vier a pa- 
decer lezão, au a morrer cm au- 
senca do dono, será o tal obrigado a re- 
stituil-la. 
15 Seo dono se achou presente ao 
esestre, não restituirá o outro a cousa, 
Principalmente se a tinha alugado para 
Pagar o uso, que fizesse della. 
. 16 Se hum enganar huma donzella, que 
hão está ajustada para casar, e & 
Corromper, elle a dotará, e elle mesmo 
casará com ella. 
17 Se o pai da donzella lha não quizer 
» dará o corruptor ao pai tanto em di- 
to he o que se costuma dar 
em dote a huma donzela. 
18 Tu castigarás de morte áquelles, 
ed sa de sortilegios, e de encanta- 


19 Aquelle, que tiver cópula com hu- 
ma besta, será casti Pere | 


CAPITULO XXIII. 
Leis aos Juizes. Do descanço do anno se. 
ee e e dia setimo. E celedr 
tres Festas principaes do anno. 

promette «os foraelitas, que mandará o 

seu Anjo adiante delles. 

AO receberás a palavra da mentira, 
nem darás a mão ao ímpio, pars 
dizeres hum falso testemunho a-seu favor. 

2 Não seguirás a multidão para fazeres 
o mal, nem em juizo te deixarás arrastar 
do sentimento do maior numero, para te 
desviares da verdade. 

S Não terás tambem compaixão do po- 
bre nos teus juizos. 

4 Se encontrares o boi do teu inimigo, 
ou o seu jumento que andem desgarrâdos, 
leva-lhos. 

5 Se vires ojumento daquelle, que te tem 
odio, cahido debaixo da não 
adiante ; mas ajudal-lo-bas a levantal-lo. 

6 Não te alongarás da justiça no juizg 


pobre, | - ” 





—  RAQUOANV. 
o, 7 Fugirás a mentira. Não farás mor-| dos teus inimigea, e, afiligiroi oa que te 


«Fer o innocente, nem o justo: porque eu 
abarreço o ímpio. 

8 Não acceitarás donativos, porque 
elles cegão os mesmos sabios, € corrom- 
.pem os Ega dos que erão justos. 

9 Não mole o peregrino : porque 
vós sabeis que cousa he ser peregriho ; 

is tambem vós o fostes na terra do 


to, 
10 Semearás a tua terra seis annos, 
a nelles os frutos, que ella 


11 Mas no setimo anno não 3 cultiva- 
“Tás; deixal-la-has descançar, para que os 
pobrés, que houver no teu Povo, 

. que comer, ficando o resto para as alima- 


rias do cam Isto mesmo praticarás tu 
“com à tua vi e com o teu olival. 
12 Tr seis diãs; e ao setimo 


dia não tribalharás, para que assim de- 
- Scanse o teu boi, e q teu jumento ; e para 
que o filho da tua escrava, e o estrangeiro 


tenha algum refrigerio. 
rvai tudo o que vos tenho dito, 


. Não jurareis pelo nome de Deoses 
estrangeiros, nem o nome delles se ouça 
da vossa boca. 

14 Celebrar-me-heis Festas tres vezes 


anno. 

15 Guardarás a solemnidade dos pães 
asmes. Comerás, como eu te mandei, 
pães asmos sete dias, no mez dos trigos 
novos, que foi o tempo, em que tu sabiste 
do Egypto. Não apparecerás em minha 
presença com as mãos vasias. 

16 Celebrarás tambem a solemnidade 
. da seifa, e das primícias dg teu trabalho, 
das primicias de tudo o que tiveres se- 
“apeado na terra: e a solemnidade do fim 

o anno, quando tiveres recolhido tudos 
os frutos dos teus campos. 
| 47 Todos os teus machos virão pre- 
, sentar-se tres vezes no anno diante do Se- 
.nhor teu Deos. 

18 Não me offerecerás o sangue da mi- 
nha victima, em quanto na tua casa hou- 
ver fermento; nem 3 gordura do que se 
'me offereceo na minha solemnidade, fica- 
“cará atea manha. 

49 Trarás & casa do Senhor teu 
Deos as primicias dos frutos da tua ter- 
Va. Não cozerás o cabrito no leite de sua 
mãi. 

. 2 Eisahi enviarei eu o meu Anjo, 
que vá adiante de ti, e te guarde pelo ca- 
minho, e te in no lugar, que eu te 
tenho preparado. Tas 
* 21 Respeita-o, e ouve a sua voz, € 
guarda-te não o desprezes. porque elle te 
hão perdoará, quando pegcares, e porque 
elle falla em meu nome. 

« 22 Se tu ouvires a sua voz, e fizeres 
Yudo o fo eu te digo, eu gere) inimigo 


. 23 O meu Anjo caminhará adiante de 
ti: e elle te introduzirá na terra dos 
Amarrheos, dos Hetheus, dos Ferezeos, 
das Cananeos, dos Heveos, e dos Jebuseos, 
os quaes eu destruirei. 

24 Não adorgrás os seus Deoses, nem 
lhes darás culto algum. Não imitarés as 
suas obras, mas destruil-las-has, e quebra- 
rás as suas estatuas. 

24 Servirás ao Senhor teu Deos, para 
que eu abençoe o pão, que comeras, e a 
agua, que beberes, e para que eu 
fóra do meio de ti todas as enfermidades. 

26 Não haverá na tua terra mulher in- 
fecunda, e esteril: e gu ençherei o ná- 
mero dos teus dias. 

27 Eu farei ir adiante de fã o terror do 
mey nome : exterminarei todo o Pove, em 
cujas terras entrares, e farei fugir á tua 
vista tados os inimigos. 

28 Eu primeiro enviarei ves que 
porão em fugida es Heveos, os Cananeos, 
e os Hetheos, antes que tu entres. 

29 Não os lançarei fóra de diamte da 
tua face dentro d'hum annq, para dfor não 
succeda ficar a terra reduzida & solidão, e 
multiplicarem-se as bestas férga contra ti. 

30 Lançal-los-hei fgra pouco a pouco 
de diante de ti, até que tu greaças, e te 
faças senhor de todo o paiz. | 

31 Os limites, que te assinase, serão 
des do Mar Vermelho até o mar dos Pa- 
lestinos, e des do deserto até o rio. Eu 
vos entregarei nas mãos qs habitantes 
desta terra, e os banirei da vossa vista. 

32 Não farás concerto algum com elles, 
nem com os seus Deoses. 

83 Elles pão habitgráô na tua terra, 
para que não succeda induzirem-te a me 
offenderes, ada aos go Deoses ; o 

ue certamente ser à hum tr ? 

4 CAPITULO XKIV. ea 

brigão-se os Israebitas a guardar q alãk 

ajustado com q Senhor. Moysés torne a 

subir ao monte, e nelle fica dias. 

DS tambem Deos a Moysés : Sobe 

* ao Senhor tu, e Arão, e Adah, e 

Ahiu, e setenta anciãos d'Israel, e adors- 
reis de longe. 

2 Só Moysês subirá onde está o Se- 
nhor : os outros não se lhe chegartô, mem 
o Povo subirá com elle, 

S Veio pois Moysés refery ao Paro 
todas as palavras, e todas as ordenações 
do Senhor ; e todo o Povo respondeo a 
huma voz: Nós faremos tudo o que o Sa- 
nhor disse. 

4 Escreveo Maysés fodas as ordena- 
ções do Senhor : e tendo-se levantado de 
manhã, erigio hum Altar ao sobpé do 
monte, e doze Padrões, conforme era q 


númerq das doze Tribus de Jarse): 


EXODO XXV. 


5 E tendo exviado alguns mancebos 
afferecêrão 


d'entye os fihos d'Israel, estes 
seus e immolárão suas vic- 
timas que forão touros. 


6 Moré apaga e 
pumas * e derramou a outra 
NR 

7 Depois pegou no Livro, onde estava 
escrito -6 concerto, e leo-o diante do Povo, 
o qual depois de o ter ouvido, disse: Tudo 
o que o Senhor disse faremos, e em tudo 
Bhe seremos obedientes. 

8 Então tomando o sangue, elle o der- 
ramou sobre o Povo, e disse: Eis-aqui o 
sangue do concerto, que o Senhor celebrou 
comvosco, debaiso das condições, que eu 


VOS PrOpUZ. : 

9 Moysés, Arão, Nadab, Ahiu, e os 
setenta anciãos d'Israel, tendo subido, 

10 Vírão o Senhor d'Israel, e debaixo 
dos seus pés huma obra feita de safira, 
que se parecia com q Ceo, quando está 
sereno. 

11 O Senhor não estendeo a sua mão 
para ferir estes Principes dos filhos d'Is- 
Tael, que se tinhão adiantado até ficarem 
longe do campo; € ne dar de terem visto 
a pg Dr e bebêrão. 

12 
ao alto do monte, onde eu estou, e ficarás 
ahi Fa te darei humas Taboas de pedra, 
e 2 Lei, e os Mandamentos, que eu escrevi, 
para que tu instruas nelles o Povo. 

3 is se levantou Moysés, e com 
elle Josué seu ministro; e subindo ao 
monte de Deos, disse Moysés aos anciãos: 

14 E i-nos aqui até que nós ven- 
hamos. Vós tendes comvosco a Arão, e 
a Hur: se sobrevier alguma difliculdade, 
dar-lhe-heis conta della. 

15 Tendo subido Moysés, cobrio a nu- 
vem o monte ; 

16 Ea gloria do Senhor descançou sobre 

Inai, e ijo-o huma nuvem seis dias : 


e so setimo dia chamou Deos a Moysés || 


do meio desta escuridade. 

17 O que apperecia desta gloria do Se- 
nhor era como hum fogo ardente no mais 
alto do monte, que se deixava ver de todos 
os filhos Y' Israel. 

18 E Moysês atravessando a nuvem, 
subio ao monte, e ficou lá quarenta dias, e 
quarenta noites. 

CAPITULO XXV. 
| Des do Senhor ácerca da construcção 
da Árca, e da Meza dos Pães da Pro- 
posição, e do Candieiro douro. 


| Drop pois o Semhor a Moysés, e 
lhe disse : 
4 Ordena aos filhos d'Ísrael, que me 
é parte os presentes, que me hão 
fazer: vós os recebereis de todos 
aqelles, que mos efferecerem estantança- 
ía 


E LCDa da 


o Senhor disse a Moysés: Sobe | rod 


S Eis-aqui as cousas, que vós deveis re- 
ceber : ouro, prata, bronze, 

4 Jacynthos, purpura, escarlata tinto 
duas vezes, linho fino, pelos de cabras, 

5 Pelles de carneiros tintas de ver- 
melho, e outras tintas de roxo, e pãos de 
setim : 

6 Azeite para conservar as alampadas, 
aromas para conficionar os oleos, e per- 
fumes do mais suave cheiro : 

7 Pedras comelinas, e outras pedras 
preciosas para se ornar o Efod, eo Ha- 
cional. 

8 Elles me farão hum Santuario, para 
que eu habite no meio delles, 

9 O qual Santuario será conforme a 
exactissima planta, que eu tejhei de mos- 
trar do Tabernaculo; como tambem o 
será o modélo dos vasos, que nelle hão de 
servir. Eis-aqui como vó fareis este San- 
tuario. 

10 Fareis huma Arca de pão de setim, 
que tenha dous covados e meio de com- 
prido, covado e meio de largo, e covado e 
meio d'alto. 

11 Tu as dourarás douro purissimo por 
dentro, e por fóra, e pôr-lhe-has em sima 
huma coroa d'ouro, que apanhe tudo cm 
a. 

12 Porás 
quatro cantos 
e duas da outra. 

18 Farás tambem huns varaes de pão 
de setim, que cobrirás d'ouro, 

14 E os metterás nas argolas, que estão 
a lados da Arca, para ella ser levada por 
elles. 

15 Estes varaes estarão sempre metti- 
dos nas argolas, e nunca se tirarão dellas. 

16 Metterás na Arca as Taboas da Lei, 
que te hei de dar. 

17 Farás outrosi hum Propiciatorio de 
finissimo ouro, me terá dous covados e 
meio de comprido, e covado e meio de 
o. 

18 Porás nas duas extremidades do 
Oraculo dous Querubins d'ouro batido : 

19 Hum Querubim d'huma parte, 
outro d'outra. 

20 Elles com as suas azas estendidas 
cobrirão ambos os lados do Propiciatorio, 
e o Oraculo, e estarão olhando hum para 
o outro com os rostos virados para o Pro- 
piciatorio, que cobre a Arca, 

21 Na qual tu metterás as Taboas da 
Lei, que eu te hei de dar. 

23 Dahi he que eu te darei as minhas 
ordens. Eu te fallarei de sima do Pro- 
piciatorio, do meio dos dgous Querubins, 
que estarão sobre a Arca do testemunho, 

izendo-te tudo o que quizer que tu 


dueto argolas d'ouro nos 
Arca, duas d'huma banda, 


intimes aos filhos d' Israel. 
23 Farás tambem huma Meza de a 
de 


deira de setim, que terá e 





EXODO XXVI. 


comprido, hum covado de largo, e covado 
e meio d'alto. À 

24 Cobril-la-has d'ouro purissimo, e 

uamecel-la-has toda em roda d'hum frizo 

ouro. 

25 Porás sobre este frizo huma coroa 
de quatro dedos d'alto, com seus ornatos 
d'escultura, e sobre esta outra pequena 
coroa d'ouro. 

26 Farás tambem quatro argolas de 
ouro, as quaes porás nos quatro cantos da 
mesma Meza, huma em cada pé. 

2? As argolas douro estarão por baixo 
da coroa, para por ellas passarem os varaes, 
quando se quizer levar a Meza., 

28 Farás tambem de pão de setim estes 
varaes, sobre que se leve a meza, e cobril- 
los-has d'uuro. 

29 Farás outrosi de purissimo ouro 
pratos, copos, thuribulos, e taças, em que 
se hajão de lançar os licores, que se offere- 
cerem. 

30 E porás sobre esta Meza os Pães da 
Proposição, que estarão sempre expóstos 
na minha presença. 

31 Farás tambem hum Candieiro de 
ouro finissimo, batido ao martello, com seu 
tronco, suas hasteas, e seus ornatos em 
fórma de copos, seus pomos, e suas açu- 
cenas, que sahirão delle. 

82 Sahirãô dos lados do tronco seis 
hasteas, tres d'huma parte, e tres da outra. 

33 Huma hastea terá tres copos do feitio 
de nozes, cada hum com seu pomo, e sua 
açucena: outra hastea terá da mesma 
sorte tres copos do feitio de nozes, cada 
hum com seu pomo, e sua açucena; e 
todas as seis hasteas, que sahiráo do 
tronco, serão da mesma sorte. 

34 Mas oq tronco do candieiro terá 
quatro copos do feitio de nozes, acom- 
panhados cada hum de seu pomo, e de sua 

cena. 

35 Afóra isto, haverá tres pomos em 
tres lugares do tronco, e de cada pomo 


sahirãô duas hasteas, que farão ao todo | im 


seis hasteas, nascendo d'hum mesmo 


nco. 

36 Do Candieiro pois sahirão estes 
pomos, e estas hasteas, tudo de) purissimo 
guro, batido ao martello. . 

37 Farás outrosi sete Alampadas, que 
porás em sima do candieiro, para esclare- 
cerem o que estiver defronte. 

88 Farás tambem seus espivitadores, e 
suas caldeirinhas, onde se apague o mur- 
rão, que se tiver tirado das alampadas, 
tudo de purissimo ouro. 

39 O Candieiro com todas as suas 
peças terá de pezo hum talento d'ouro pu- 
Tissimo. 


40 Toma bem sentido, e faze tudo con- 


forme o modélo, 


que te foi mostrado no 
monte, o 





CAPITULO XXVI. 
Ordenações do Senhor ácerca da construcção 
do Tabernaculo, e de todus as suas purtes. 

TABERNACULO fal-lo-has assim. 

Haverá dez cortinas de linho fino re- 
torcido, de cir de jacintho, de purpura, e 
d'escarlata tingida duas vezes: e ellas 
serão brincadas de varios bordados. 

2 Cada cortina terá vinte e oito covados 
de comprido, e quatro covados de largo. 
e as cortinas terão huma mesma me- 

ida, 

3 Sinco cortinas estarão juntas a huma 
banda, e outras sinco á outra. 

4 Porás nas ourelas das cortinas d'hum,. 
e outro lado huns cordões de jacintho, 
para que ellas se possão chegar humas às 
outras, 

5 Cada cortina terá sincoenta cordões 
de cada lado, póstos de tal sorte, que 
quando as cortinas se houverem de chegar, 
respondão os cordões d'huma aos da outra, 
e ellas possão prender humas nas outras. 

6 Farás tambem sincoenta argolas 
d'ouro, que servirão para ajuntar entre sk 
os dous Véos, compostos cada hum de 
sinco cortinas, para que assim pareça ser 
hum só Vêo o é cobro o Tabernaculo: 

7 Farás outrosi onze cobertas de pellos 
de cabra para cobrirem o tecto do Taber- 
naculo. 

8 Cada huma destas cobertas terá trinta 
covados de comprido, e quatro de largo, € 
serão todas d'huma mesma medida. 

9 Destas cobertas porás sinco juntas a 
huma banda, e seis juntas à outra, de sorte 
que dobres a sexta no frontispicio do Ta- 
bernaculo. 

10 Porás tambem sincoenta cordões na 
ourela d'huma destas cobertas, para que 
ella se possa ajuntar com a outra; e sin- 
coenta cordões na ourela da outra coberta, 
para esta prender com aquella. 

11 Faras tambem sincoenta fivelas de 
metal, pelas quaes passem os cordões, a 
de que todas estas cobertas pareção 
huma só coberta. ; 

12 E porque destas cobertas, destinadas 
a cobrir o tecto, haverá huma de mais; tu 
empregaras ametade della em cobrir as 
costas do Tabernaculo. 

13 E como estas cobertas por serem 
mais compridas do que as cortinas, des- 
cerãô mais abaixo hum covado de cada 
parte; isto, que nellas pende de mais, 
servirá de cobrir os dous lados do Ta- 
bernaculo. 

14 Farás tambem huma terceira co- 
berta para o tecto, que será de pelles de 
carneiros tintas de vermelho: e outra 
quarta coberta de pelles tintas de roxo. 

15 Farás outrosi humas taboas de pao 
de setim, que estarão levantadas ao redor 


do Tabernaculo, 
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16 Cada huma dellas terá dez covados 
d'alto, e covado e meio de largo. 

17 Cada huma terá dhuma, e outra 
parte seus encaxes, por onde huma se 
metta na outra ; e todas as taboas estarão 
dispostas desta mesma maneira. 

18 Vinte estarão ao lado meridional, 
que olha para o Austro. 

19 Farás fundir quarenta bases de 
prata, para que cada taboa assente sobre 
sr bases, que lhe sustentem os dous an- 

os. 

20 Estarão tambem outras vinte taboas 
ao outro lado do Tabernaculo, que olha 
para o Aquilão, 
21 As quaes assentarão sobre outras 
quaraa bases de prata, tendo cada taboa 
uas bases, que a sustentem. 

22 Mas o lado occidental do Ta- 

bernaculo farás seis taboas. 


Véêo, e defronte da Mera o candieiro, ao 
lado do Tabernaculo, que olha para o 
Meiodia: porque a Mesa deve ser posta 
no lado setentrional. 

36 Farás tambem hum Véêo para a en- 
trada do Tabernaculo, que será de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tingida duas vezes, 
e de linho fino retorcido, sobre o qual 
porás alguma obra de bordadura. 

37 Este Vêo estará sus de sinco 
columnas de pao de seun: douradas, cujos . 
capiteis serão d'ouro, e as bases de metal, 

CAPITULO XXVII. 

Ordenações ácerca do Altar dos Holocaustos, 
do Atrio do Tabernaculo, dos vasos sa- 

grados, do azeite, e das alampadas. 
ARAS tambem hum Altar de pão de 
setim, que terá sinco covados de 
comprido, e outros tantos de largo, isto 
he, que será quadrado, e terá tres covados 

“alto. 


23 E além destas mais duas, que se le- | d'al 


vantaráo nus angulos das costas do Ta- 
bernaculo 


24 Estas taboas estarão juntas debaixo 
ate sima, e estarão todas encaixadas humas 
nas outras. E da mesma maneira estarão 
ellas unidas ás duas taboas, que estiverem 
nos angulos. 

25 Serão pois ao todo oito estas taboas, 
que terão dezaseis bases de prata, dando- 
se duas a cada taboa. 

26 Farás tambem huns barrotes de pão 
de setim: sinco para conterem as taboas 
a hum lado do Tabernaculo, 

21 E outros sinco para o outro lado, e 
outros sinco para o lado occidental. 

28 Estes tes estarão atravessados 
pelo meio das taboas d'huma parte á 
outra. 

29 Chapearás d'ouro estas taboas, e 
pór-lhes-has humas argolas d'ouro, pelas 
Quaes passem os barrotes, que hão de 
segurar o madeiramento: e estes barrotes 
serão tambem chapeados de ouro. 

36 Deste modo levantarás ta o Taber- 
naculo, conforme o modélo, que te foi 
mostrado no monte, 

. 31 Farás tambem hum Véêo de côr de 
Jacintho, de purpura, e d'escarlata tingida 
is vezes, € peao dp ue 

enha que ver vel variedade dos 
bordados. PES MEM 


32 Suspendel-lo-has de quatro columnas 
“pão de setim, qe serão douradas, e 
terão os capiteis duuro, e as bases de 


a. 
33 Este Vêo estará prezo ás columnas 
por hamas argolas. Dentro do Véo porás 
à Arca do testemunho; e este Vêo se- 
parará o Santo do Santo dos Santos. 
34 Porás tambem o Propiciatorio sobre 
ss Arca do testemunho no Santo dos San- 


2 Dos quatro cantos do Altar levantar- 
se-hão quatro córnos,.e tu o cobrirás de 
metal. 

3 Farás para o uso do Altar humas cal- 
deiras, que servirão se receberem as 
cinzas; farás tenazes, forquilhas, e bra- 
zeiros : todas as quaes cousas serão de 
metal. 

4 Farás tambem huma grélha de metal 
em fórma de rede, em cujos quatro cantos 
haverá quatro argolas de metal, 

5 Asquaes tu porás:debaixo do fogo do 
Altar; e a grélha descerá atê o meio da 
sua altura. | 

6 Farás outro si para o Altar dous'varaes 
de pao de setim, os quaes chapearás do 
metal, R 

7 E fal-los-has passar 
d'huma, e outra banda do 
virem a leval-lo. 

8 Não farás o Altar macisso, mas oco, 
e concavo por dentro, segundo o modélo, 
que te fui mostrado no monte. 

9 Farás tambem o Atrio do Taberna- 
culo. Elle terá da banda do Meiodia 
humas cortinas de linho fino retorcido : e 
este lado terá cem covados de comprido. 

10 Porás nelle vinte columnas com 
outras tantas bases de metal: os capiteis, 
e ornatos das columnas serão de prata. 

11 Da mesma sorte haverá no lado do 
Aquilão cortinas de cem covados de com- 
prido, e vinte columnas cada huma com 
suas bases de metal, seus capiteis, e seus 
ornatos de prata. 

12 A largura do Atrio, que olha para o 
Poente, terá sincoenta covados, ao longo 
da qual porás humas cortinas, e dez co- 
kumnas com outras tantas bases. 

18 A largura do Atrio, que olha para o 
Nascente, terá tambem sinçoenta cova- 


elas arpolas 
tar, para Ser 


ê g os. 
39 Mas a Meza pol-la-has de fórsdo| 14 Aqui a bum lado porás io pelo 


; 
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de quiinse covades, e tres columnas 
com outras tantas bases. 

15 Ao outro lado porás cortinas pelo 
mesmo espaço de quinze covados, tres co- 
lumnas, e outras tantas bases. 

16 A! entrada do Atrio, pelo espaço de 
vinte covados, porás cortinas de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tingida duas vezes, 
e de linho fino retorcido, que serão brin- 
cadas de varios burdados. Esta entrada 
e columnas com outras tantas 


17 Todas as columnas postas á roda do 
Atrio serão forradas de laminas de prata: 
terão capiteis de prata, e bases de metal. 

18 O Atrio terá cem covados de com- 
prido, sincoenta de largo, e sinco d'alto. 
As suas cortinas far-se-hão de linho fino 
retorcido, e as bases serão de metal. 

19 Todos os vasos, que houverem de 
servir para qualquer uso, e para qualquer 
” ceremônia do Tabernaculo ; como tambem 
todas as estacas, que se empregarem, tanto 
no Tabernaculo, como no Atrio, serão de 
metal. 

29 Ordena aos filhos d'Israel, que te 
tragão do mais puro azeite d'oliveiras, es- 
aan no gral, para que as alampadas 

uzão sempre. 

241 No Tabernaculo do testemunho fóra 
do Véo, que está suspenso diante da Arca. 
Arão, e sgus filhos porão as alampadas, 
paro que ellas luzão até pela manhã diante 

o Senhor. Re culto a continuará 
sempre, e passará de gê em géração 
entro os filhos Aire ea 
E desire fra do Habit PO 

ões fcerca dos Habitos Pontificaes, e 
Sacerdotaes d' Arão, e seus prt 


HNAZE tambem que se chegem a tilla 


Arão, teu irmão, com seus filhos, 
separados do meio dos filhos d'Israel, para 
que elles exercitem diante de mim as fun- 

ões do Sacerdocio : Arão, Nadab, Ahiu, 
eazar, e Ithamar, 

2 Farás hum vestido santo, e sagrado a 
Arto, teu irmão, para gloria, e orna- 
mento. 

8 Fallarás a todos os que tem o coração 
cheio de sabedoria, aos quaes eu dei hum 
espirito d'intelligencia, para que façã 
hum vestido a Arão, e que elle sendo 
-santificado, me sirva no seu ministerio. 

4 Eis-aqui os vestidos, que elles hão de 
fazer. O ional, o Efod, a Tunica, a 
Camiza de linho, que será mais estreita, a 
Mitra, eo Cingulo. Estes são os vestidos 
santos, que elles devem fazer a Arão, teu 
irmão, e a seus filhos, para exercitarem 
diante de mim as funções do Sacerdocio. 

' 6 Nisto empregarão elles o ouro, o ja- 
ointho, a purpura, e escarlata tinta duas 
vezes, € 0 linho fino, 

O Portao Bi douro, do jacipiho, de 


purpura, d'escarlata tinta duas vezes, de 
inho fino retorcido, cuja obra será tecida 
da mistura destas cores. 

7 O Efud em sima terá duas aberturas 
nos hombros, que correspondão huma á 
outra: e estas aberturas estendendo-se 
para elle se pôr,se tornarãô a ajuntar depois 
de posto. 

8 Todaa obra será com a ini varie- 
dade tecida d'ouro, de jacintho, de pur- 


pura, d'escarlata tinta duas vezes, e de 
inho fino retorcido. 


9 Tomarás tambem duas pedras cor- 
nelinas, onde gravarás os nomes dos filhos 
d'Israel. 

10 Huma pedra terá seis nomes, outra 
outres seis, segundo a ordem do seu nas- 
cimento. 

11 Nisto empregarás tu a arte do es- 
cultor, e do lapidario: porque has de 
Errar nas duas pedras os nomes dos filhos 

"Israel, depois de as teres engastado em 


ouro. | 
12 Pol-las-has no Efod d'huma, e outra 
partes ra servirem de monumento aos 
lhos d'Israel. Arão trará os seus nomes 
diante do Senhor, gravados nas duas pedras 
sobre os hombros, para lembrança. 
13 Farás tambem ppa ari d' ouro, 
14: E duas pequenas cadeias de ouro o 
mais puro, cujos fuzis estejão en os 
huns nos outros, e prendel-las-has a estes 
ganchos. 
15 Farás outrosi o Racional, que será 
comoo Efod tecido d'ouro, de jacintho, de 
yrpura, d'escarlata tinta duas vezes, e de 
inho fino retorcido. 
16 Elle será quadrado, e dobrado: terá 
hum palmo tanto de comprido, como de 


E Porás nelle quatro ordens de pedras 
preciosas. Na primeira haverá o sardonio, 
o topazio, a esmeralda: 

18 Na segunda o carbunculo, a safira, c 


ojaspe: 

19 Na terceira o ligurio, a agata, e a 
ametista : 

20 Na quarta a crysolita, a comelina e, 
o beryllo. Ellas serão encastoadas em 
ouro, conforme a sua ordem. 

21 Porás nellas os nomes dos filhos 
d'Israel: os seus nomes serão nellas gra- 
vados, cada hum em sua pedra, conforme 
a ordem das doze Tribus. | 

22 Farás para o Racional duas pequenas 
cadeias de ouro o mais puro, cujos fuzis 
estejão enlaçados huns nos outros : 

23 E duas argolinhas douro, que tu 
pre no alto do Racional a hum, e outro 

o. 


24 Enfiarás as duas cadeias pelas Juas 
argolinhas, que estarão em sima -nas duas 
extremidades do Racional ; 


25 E prenderás as extremidades (las 
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duas cadeias sos dous ganchos d'ouro, 
ig ecind E 
Farás outras duas avgolinhas d'ouro, 


47 Farás mais outras duas argolinhas 
do Sto porás aos dous Rr inferiores 
| correspondem és duas ar 
linhas douro em bolão Ho asional, Dera 
assim possas o Racional prendes-ee ao 


ERC o errada 
jacintho, que passará pelas argolinhas do 
Efod, e pelas argolinhes do Ragional; para 
08 
| Do out; 6 para que o Efod, e O 
Racienal se não possão sepprar. 

8 Arão trash os nomes dos filhos d'ls- 
rael no Racional do Juizo, que elle terá 
sobre o peito, quando entrar no Santuario, 
para servir dum eterno monumento di- 
ante do Senhor. 

Juizo estas 


Senhor: e elle trará sempre 
peito a Juiso des filhos d srae) diante do 


81 Farós tambem a Tunica do Efod, 
que será toda de eêr de jacintho. 

38 Rm sima no meio della haverá huma 
abertura, e ao redor desta abertura bum 
pontesdo, coma o que se costuma faser 
has extremidades dos vestidos para se não 
romperem. 


Eb: 

FÉ 

E 
EE 


| 


À 
E 
FÉ 
3 
ç 


H: 
E 


o Senhor, ou quando delle fahir, para que 
S6 Farás tambem huma lamina de mais 
PES aro, Da quel imãs primas a e 


gn à Mitra com caga 
iacintho sobre a testa 
Pontiá Jac à 


Os presentes, que oferecerem, e consagra- 
pro no Senhor, Elle trará sempre gata 


aos d e | Igmina por diante da testa, o Se- 
estarão nos dous lados do Efod, que oe nhor lhes seja ropicio, Ria 


86 Farás outro: huma Camiza de linho 
fno, e huma Mitra do mesmó linho, e hum 
Cingulo todo bordado. 

Camizas de linho 


40 Parás tambem 
para os filhos .d'Arso, Gingulos, e Mitras 
para gloria, e ornamento. 

41 De todos estes entos vestirês 
tu a Arão, teu irmão, e a seus filhos cum 
elle. A todos sagrarás as mãos, e a todos 
santificarás, para que elles exercitem as 
funções do mey Sacerdocio 

42 Far-lhes-has tambem C de Ii- 
nhe para cgbrirem as suas partes, des dqs 
rins até as coxas. 

43 Arão, e seus filhos ysarãô deles, 
quando entrarem no Tabermaculo de teg- 
temunho, ou quando se chegarem ao Altar 
para servirem no Santuario ; para ue não 
suçseda fazerem-se culpaveis Aniquidade, 
e morrerem. Esta ordenação sefá, esta- 
vel, 6 étua Arão, e para q sua 
posteridade depol dei 
Odiar dores on teh 

de como se rar 
: prio | Parte, que elles deves ter 
victimas. Sacrif étua de doys 
| Dpespaçia o que tu deves fazar, para 
me sagrares em Sacerdotes a Arão, 

e seus filhos. Toma do rebanho bum np 
rg e dous carneiros, que não sejão mal- 

os; 

9 Hung asmos: huns bojos tam- 
bem e oa d' azeite; humas 
tortas da mesma sorte asmas, subre que 
se tenha deitado al azeite: todas as 
quaes tu farás da pura farinha. 

8 B depois de as teres posto num cesty, 
offerecermas-hgas, e trarme-has tambem o 
navilho, e s dous carneiros. 

4 Ao mesmo tempo farás chegar Arão 
e seus filhos é entrada do Pabernaculo de 
testemunho. E depois que tiveres lavado 


com o pai, e os filhos 

5 Vestirás Aro dos seus vestidos, isto 
he, da Camiza, da unica, do Efod, do 
Racional, que tu atarás com o Cingulo, 

6 E pôr-lhehas a Mitra na cabeça é 
sobrg a Mitra a lamina santa. 

7 Depois derramarás sobre a sua cabeça 
o oleo da sagração: e com este rito ficatá 
elle sagrado. 

8 Farás támbem chegar seus filhos: 
vestir-lhes-has as suas Tunicas de linho, e 
cingil-los-has com os seus Cingulos. 

9 Isto he o que tu deves fazer a Aião, e 
a seus filhos. Pôr-lhes-has as Mitras nas 
cabeças, e elles ficarhô sendo meus Sacer- 
dotes, me darem hum culto perpétuo. 
Depois que lhes tiveres sagrado às mãos, 

19 Trarás o novilho à entrada do Ta- 


4 ê vu” 


EXODO XXIX, 


e porão as suas mãos sobre a cabeça 
elle e 
11 E tu o sacrificarás diante do Senhor, 
à entrada do Tabernaculo do testemunho. 

12 Tomarás do sangue do novilho, e 
com o teu dedo o porás sobre os córnos do 
Altar, e o resto do sangue derramal-lo-has 
ao pé do mesmo Altar. 

13 Tomarás tambem toda a gordura, 
que cobre os intestinos; o redenho do fi- 
gado, e os dous rins, e a gordura, que os 
cobre: offerecer-me-has tudo, queiman- 
do-o sobre o Altar. 

- 14 Mas acarne do novilho, o seu couro, 
e a sua bósta queimal-la-has fóra do am- 
bito do campo, por ser esta huma hostia 
pelo peccado. 

15 Tomarás tambem hum dus carnei- 
ros, e Arão, e seus filhos lhe porão as 
mãos sobre a : 

16 E depois que o tiveres immolado, 
tomarás do seu sangue, e derramallo-has 
em torno do Altar. 

17 Depois farás o carneiro em pe: 
e lavados os intestinos, e os pés, pol-los- 
has sobre estes pedaços cortados da sua 
came, e sobre a sua cabeça, 

.18 E offerecerás o carneiro, queiman- 
do-o todo sabre o Altar: porque esta he a 
oblação do Senhor, e huma hostia para 
elle de suavissimo cheiro. 

-19 'Tomarás tambem o outro carneiro, 
sobre cuja cabeça porão as suas mãos 
Arão, e seus filhos. 

20 E depois de o teres immolado, to- 
marás do seu sangue, e pol-lo-has na ex- 
tremidade da orelha direita a Arão,e a 
seus filhos, e sobre os dedos pollegares das 
suas mãos, e dos seus pês direitos; e o 
resto do sangue derramallo-has ao redor 
do Altar. | 

21 Tomarás outrosi do sangue, que 
está sobre o Altar, e do oleo da sagração : 
e com elles farrás aspersão sobre Arão, € 
sobre os seus vestidos, sobre seus filhos, e 
sobre ns vestidos destes: e depois de os 
teres sagrado a elles, e aos seus vestidos, 

22 Tomarás a gordura do carneiro, a 
fua cauda, a gordura, quecobre as entran- 
has, o redenho do figado, os dous rins, e a 
a que está por sima, e a a aja 

ireita : porque este he o carneiro da sa- 


23 'Tomarás outrosi parte d' hum pão, 
hum dos bolos borrifados d' azeite, huma 
torta do cesto dos asmos, que tenha estado 
exposta diante do Senhor : 

24 E porás todas estas cousas, nas mãos 
a Arão, e a seus filhos, € santifical-los-has, 
elevando estas offertas diente do Senhor. 

25 Depois tormarás a tomar das suas 
mãos t estas cousas, e queimal-las- 
has sobre o Altar em holocausto, para 
gllas es hum suavissimo cheiro 


diante do Senhor, porque esta he a sua 
oblação. . 

26 Tomarás tambem o peitodocarneiro, 
que tiver servido a sag d'Arão, e 
santifical-lo-has, elevando-o diante do Se- 
nhor,e está parte do sacrificio ficará para ti. 

27 Santificarás tambem o peito, que foi 
sagrado, e a espadoa, que tu separaste do 
carneiro, E 

28 Com a qual Arão, e seus filhos forão 
sagrados : e estas são as partes, que fica- 
rãó reservadas para Arão, e seus filhos, 
das oblações dos filhos d'Israel por hum 
direito perpétuo: porque estas sãocomo as 
primieias, eas primeiras partes das victimas 
pacificas, que elles offerecem ao Senhor. ' 

29 Os filhos d'Arão depois da morte 
deste trarão'as vestimentas, que lhetiverem 
servido ; para que revestidos dellas, rocebão 
a unção santa, e as suas mãos fiquem sa- 


as. - 

E so Aquelle d'entre seus filhos, que for 
constituido Pontifice em seu lugar, € en- 
trar no Tabernaculo do testemunho, para 
exercitar as suas funções no Santuario, 
trará estas vestimentas sete dias. : 

31 'Tomarás outrosi o carneiro, que fo 
offerecido para a sagração do Pontifice, e 
farás cozer a sua carne no santo lugar : 

32 Da qual carne comerá Arão, e seus 
filhos. Comeráô tambem á entrada do 
Tabernaculo do testemunho" os pães, que 
estiverão póstos no cesto, E 

$3 Para que este seja hum sacrifício, 
que lhes torne favoravel a Deos, e para 
que as mãos dos que lho offerecem fiquem 
santificadas. O estrangeiro não comerá 
destes pães, porque são santos. 

S4 Se remanecer alguma cousa desta 
carne cunsagrada, ou destes pães até pela 
manhã, queimarás no fogo todas estas 
sobras: ellas se não comerãô, porque 
estão santificadas. Nr 

35 Terás cuidado de fazeres tudo isto, 

ue te mando, tocante a Arão, e a seus 
lhos. S às as suas mãos sete dias : 

e Eo cooidi car ia novilho 

la expiação do o. Depois que tu 
tres A molado à hostia da CSPiSção: U- 
rificarás o Altar, e farás nelle as 
santas. 

37 Purificarás, e santificarás o Altar 
sete dias, e elle será santissimo. Todo o 
que o tocar, será santificado.. 

38 Eis-aqui oque tufarás sobreo Altar. 
Sacrificarás cada dia sem falta dous cor- 
deiros d' hum anno: 

. 89 Hum de manhã, outro de tarde. | 

40 Offerecerás com o primeiro eordetro 
a decima parte d'hum efi da mais pura fari- 
nha de trigo, misturada com a quarta parte 
d'hum hin d'azeite d'azeitonas pizadas, e 
com outro tanto de vinho para as libações. 

41 Offerecerás de tarde o segundo car- 


. EXODO X$X. 


déiro, como him sacrificio de cheiro sua- 

vissimo, da mesma maneira que nós dis- 

semos que se devia frazer a oblação da 
ã. : 


E eo fp lficio, que com hum 
culto conti e géração em géração 
se deve offerecer ao Senhor 7) Bda de 
Tabernaculo do testemunho diante do 


Senhor, que he onde eu tenho resolvido 
fallar 


-te. 

45 Dalli darei eu as minhas ordens aos 
filhos d'Tsrael, e o Altar será santificado 
com a minha ploria. 

44 Eu santificarei tambem o Taberna- 
culo do testemunho com o Altar, ea Arão 
com seus filhos, para que elles exercitem 
as funções de meu Sacerdocio. 

- 45 Eu habitarei no meio dos filhos d 
Israel, e serei o seu Deos. 

46 E elles saberão, que eu sou o Se- 
nhor seu Deos, que os tirei da terra do 
Egypto, para ficar entrelles, eu, que sou 0 
Senhor seu Deos. 

CAPITULO XXX. 
Ordenações ácerca do Altar dos perfumes. 

Meio sicio, que se deve pagar por cabeça. 

Bacia de bronze. Oleo santo. Caçoula 

de cheiros, 
Ps tambem hum Altar de pão de 

setim para queimar os perfumcs. 

2 Elle terá hum covado de comprido, e 


outro de ser quadrado. Terá 
dous covados d' alto, e dos seus angulos 
sahiráó huns córnos. 


3 Cobrirás de finissimo ouro a meza 
deste Altar, e os quatro lados com os seus 
cómos. E farás huma coroa d' ouro, que 
o apanhe todo em roda, 

4 E duas argolas d' ouro de cada banda 
debaixo da: coroa, para se metterem por 
ellas os varaes, que hão de servir para o 


5 Farás tambem estes varaes de pão de 
sem e cobril-los-has dº ouro. 

6 Porás este Altar defronte do vêo, que 
pende diante da Arca do testemunho, e 
diante do Propiciatorio, que cobre a Arca 
do testemunho, onde eu te fallarei. 

7 E Arão queimará sobrelle hum in- 
censo de suave cheiro. Elle o queimará 
de manhã, quando toncertar as alampadas. 

8 E quando elle as accender de tarde, 
tornará a queimar do incenso diante do 
Senhor: o que se observará continua- 
mente entre vós pelo decurso de rodas as 
idades. o 

9 Não offerecereis sobre este Altar per- 
fume d' outra composição; nem poreis 
velles oblação alguma, nem victimá ; nem 
fareis nelic algum sacrificio de libações. 

10 Arão deprecará huma vez no anno 

sobre os córnos deste Altar, pondo nelles 
do sêngue da victima, que tiver sido offer- 
ecida pelo :- cesta expiação conti- 


| nuará sempre a fazar-se entre vós cr 
em géração. Isto será para o Senhor 
uma cuusa santissima. 

11 Fallou tambem o Senhor a Moysês, 
e lhe disse: | 

12 Quando tu fizeres o arrolamento dos 
filhos d” Israel, cada hum dará hum tahto 
ao Senhor em preço da sua alma ; e elles 
não serão feridos de praga alguma, depois 
que este arrolamento se tiver feito. 

13 Todos os que se comprehenderem 
neste arrolamento, darão meio siclo, se- 
gundo a medida do Templo. O siclo tem 
vinte obolos. Offerecer-se-ha pois ao Se- 
nhor meio siclo. 

14 O que entrar neste arrolamento, isto 
he, o que tiver vinte annos, e dahi para 
sima, dará este preço. 

15 O rico não dará mais de meio siclo, 
e o pobre não dará menos. 

16 E depois que tiveres recebido o din- 
heiro, que os filhos d” Israel terão dado, 
empregal-lo-has nos usos do Tabernaculo 
do testemunho, para que isto seja hum ' 
monumento diante do Senhor, e sirva para 
expiação das suas almas. 

17 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 


lhe disse : e 

18 Farás outrosi huma Bacia de metal, 
e de lavar, com sua base; e polla-has entre 
o Tabernaculo do testemunho, e o Altar. 

19 E lançada agua, Arão, e seus filhos 
lavarãõ nella as suas mãos, e os seus pés, 

20 Quando estiverem para entrar no 
Tabernaculo: do testemunho, ou quando 
se deverem chegar ao Altar: a ofierecer 
perfumes ao Senhor, para que não succeda 
serem punidos de morte. 

21 Esta ordenação será eterna p 
Arão, e para todas os da sua posteridade, 
que lhe houverem de succeder. , 

22 Fallou mais o Senhor a Moysés, e lhe 
disse : a 

23 Toma d' aromas quinhentos siclos 
de myrrha da primeira, e da mais excel- 
lente; de cinamommo ametade desta 

uantidade, istô he, duzentos e sincoenta 
siclos; de canna aromatica outros duzen- 
tos e sincoenta siclos : 

24 De casia quinhentos siclos do pezo 
do Sântuario; e d'azeite d'oliveiras a me- 
dida d'hum hin. 

25 De todas estas' especes farás hum 
oleo santo para as unções, huma composi- 
ção odorifera, feita segundo a arte dos que 
nisto trabalhão. 

26 Com isto ungirás o Tabernaculo do 
testemunho; a Arca do Testamento ; 

27 A Meza com os seus vasos; o Can- 
dieiro, e tudo o que nelle serve; o Altar 
dos perfumes, 

48 E o dos holocaustos, e tudo o que he 
necesssario para o serviço, e culto, que 
nelles se faz. e 


| 
| 


| 


e 


29 Tu santificarás todas estas e 
elias ficarhô sântas, e sagradas. Aque 
que às tocar, strá santificado. 

g0 Com o mesmo ungirás a Árão, e 
a sêus filhoã, é os santificarás et- 
ercitarem as funções, do meu 


cio. 
3i Ditisóitrosi aos filhos d'Ísrael: Este 
oleo pará às únções ser-me-ha 
entre vôs, é éntre os que de vós nascerem. 
82 Não sé ungirá com elle a carne do 
homem, nem vós fareis outro da m 
composição ; porque este he santificado, 
e vós o devêreis considerar como santo, 
48 'Todo o que fizer semelhante, 
e o der a algum estran » será extermi- 
o do meio do seu Povo. 
94 Disse mais o Senhor a Moysés: 


Toma dos aromas, isto he, de stacte, 
d'ohyx, dé galbano cheiroso, é d'ia- 
censo o mais luzido, tudo em igual pezo; 


95 Farás huma ula,' composta de 
todas estas drogas, fegundo a io dos que 
er tra ge ar com tal 
cuidado, que ellas saião purissimas e di 
nissimias de $e me oferecerem. ad 

36 Depois de tudo muito bem pizado, e 
toldo, até sé reduzir a hum pó fini ) 
pol-lo-has diante do Tabernaculo do teste- 
munho, que he o lugar; onde eu te appare- 
cerei. Está caçoula ficará sendo para vós 
Hum cousa sagrada, e inviolavel. 

9? Não faréis outra composição seme- 
lhante ia ER uso, porque he consa- 


ao Senhor. 

38 O hônem, qualquer que elle seja, 
que tal composição fizer paia se 
com ó seu cheiró, perecerá do meio do seu 


Povo. 

— CAPITULO XXXI. 

Beseleel, e Ooliab destinados por Deos para 
trabalhar no Tabernaculo. Leis tocantei 
ão Sabbado. As duas Taboas da Lei da» 

das a Fo dae : . 

FAS o “nais o Senhor a Moysês, é 

é dissé : - 

3 Eu chamei nomeadamente a Beseleel 
filho d'Uri, filho d'Hur da Tribu de Juda, 
3 E euo enchi do espirito de Deos, eu 

o enchi de sabedoria, dintelligencia, e de 

stiencia para toda a casta d'obras, 

4 Para inventar tudo o que a arte póde 

fazer d'oure, de prata, de bronze, . 

5 De marmorê, de pedras preciosas, & 

e de toda a diversidade de pãos. . 

6 Eu lhe dei por companheiro Óeliab, 

filho d'Aqueisamech ds Tribu de Dan. E 





eu puz a sabedoria no coração de todos os | lhas 


artifices habeis, para fazerem tudo o que 
te tenho ordenado que se faça. 
? O Taberaculo da alliança, a Árca 
do imo dele? a que está 
r sima de 
ie e tudo o que deve servir Ro 


18 


EXODO KXXKI, KAKII. 


8 A Mes com os seus vasos, o Cah 
dieiro purissimo com 08 seus vasos, 0 Altar 
dos perfumes, 

9 E o Altar dos holocaustos comi to- 
dos os seus vasos, é a Bacis con a sua 


40 Ab santas vestimentas destinadas 
para o ministerio. do Sacerdote Arão, e de 
Seus filhos, para que elles exereitem as 
funções do seu ófhcio, revestidos d'orna- 
mentos os : 

11 O oleo da unção, eo perfume aro- 
matico, que deve servir no Santuario. 
Numa pelavra, elles farão tudo o que eu 


te mandei que se o 
o Senhor a Moytés, e 


13 Fallou mais 
lhe disse: 

13 Falla aos fillhos d' Ismel, 6 dize- 
lhes: Tende grande cuidado d' observar 6 
meu Sabbado, porque este he o sinal, que 
eu estabeleci entré mim, e vós, e que 
passar depois de vós a vossos filhos; para 
que vós Saibais que eu he que sou o Se- 
nhor, que vos sentifico. 

14 Guardai o meu Sabbado, porque elle 
deve ser tanto para vós. Aquelle, que o 
violar, serk casti com a morte, Se 
algum trabalhar neste dia, perecerá do 
meio do seu Povo. | 

15 di joe seis dias; mas o dia 
setimo he o o, 6 O desvanço Consa- 
grado ao Senhor. Todo o que trabalhar 
neste dia, morretá. 

16 Os filhos d'Israel guardem o Sab- 
bado, e celebrem-no de idade em idade. 
Este he hum pacto sempiterno, .. 

17 Entre mim, e os filhos d'Isrsel, e 
hufn sinal, que rá sempre. Porque o 
Senhor fez em seis dias o Ceo, e à Terra, 
e no dia setimo cessou d' obrar. 

18 Tendo o Senhorfacabado de” faller 
desta Sorte no monte Sinai, deo a Moysés 
as duas Taboas er rig feitas de 
pedra, & escritas e Deos« 

CAPITULO XXXII. . 
Povo adora o beserro d'ouro: 
bra as Toboas da Lei. Castigo dos 

Corselitos: Moysés ota por elles: | 

MM q Pavo vendo que Moysés não 

acabava de descer do mobte, se 

juntou contra Arão, e lhe disse: Vem 

azer-rios Devses, que vão te de nés : 

porque pelo que teca à Moysés, a este ho- 

mem, que n9s tirou do Egypto, nós não 
sabemos o pm lhe aconteces. 

2 Arão lhes disse: Tirái as arrecadas 
d' ouro, que vossas mulheres, filhos, e fi- 
trazem nas grelhas, o trazei-inas. 

S Fes o Povo o que Arão lhes mandára, 
e trouxe-lhe as arrevadas 
4 Arão de 








EXODO XXXII. 


5 O que tendo visto Arão, erigio humi | boas 


Altar diante do bezerro, e á voz do prego- 
eiro clamou: A'manhã he a Solemnidade 
do Senhor. 

6 E elles tendo-se levantado pela ma- 
nhã, ofereoêrão holoeaustos, e hostias 
pacifcas. Todo o Povo se assentou a 
comer, e beber, e depois se levantárão a 


7 Então falou o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : Vai, desce : porque o teu Povo, 
que tu tiraste do Egypto, peccot. 

8 Elles se apartárãv bem de pressa do 
caminho, que tu lhes havias mostrado. 
Fizerão para si hum bezerro fundido, ado- 
rarão-no, € immolando-lhe victimas, disse- 

rão: Estes são, 6 Israel, os teus Deoses, 
que te tirárão do Egypto. 
9 Ainda disse mais o Senhor a Moy- 
rei Eu vejo que este Povo he de cerviz 


10 Deixa, que o furor da minha indig- 
nação se accenda contra elles, e que eu os 
consuma, e eu te farei a ti Chefe d'hum 
grande Povo. 

11 Porém Moysés conjurava ó Senhor 
seu Deos, dizendo-lhe : Porque se accende 
o teu furor contra hum Povo teu, que tu 
tiraste do Egypto com huma grande fo 
e com huma poderosa mão ? 

12 Não permittas, te rogo, que digão os 
Peypcios: Elle os tirou do Egypto astu- 
tamente para os matar nos montes, e para 

ir da terra. Aplaque-se a tua 


os 
pra dobrar para perdoares ao teu 
Povo a sua iniquidade, 

13 Lembrate d'Abrahão, d'Isaac, e 
d'istael teus servos, aos quaes tu juraste 
por ti mesmo, dizendo: Eu multiplicarei 
à vossa descendencia, como as estrellas do 
Ceo ; e eu darei à vossa posteridade toda 
esta terra, de que eu fallei, e vós a possui- 
“14 Eno de À Senh 

. se a o Senhor, 
não fazer contra seu Povo o Gal que 
tinha dito. 

15 Voltou Moysés pois de sima do 

monte, trazendo na sua mão as duas Ta- 
boas do testemunho, escritas d' ambas as 


16 Ellas erão obra de Deos, como o era 
à escritura, que estava gravada nellas. 
17 Ora Josué ouvindo o tumulto, e à 


aeria do Povo, disse para Moysés: No |. 
alari 


tampo ouve-se alarido de quem peleja. 

18 Ao que respondeo Moysés : Isto não 
be gritar de pessoas, que se exhortão para 
combater; nem vozeria de gente, que 
obriga o seu inimigo a fugir: mas o que 
ao são vozes de pessoas, que can- 


19 E tendo-se approximado ao campo, 
VW 6 bezerro, e as danças. Então irado 
Da ubima diferença, atirou com as Ta- 


que traziá ná fnão eth terra, e as 
quebrou na falda do monte. 
qo E pegando no bezerro, que elles &- 


nhão feito, no fogo, é o redutio 
em cinza, que na agua, 6 fes quê 
della bebessem os d'Israel. 


41 Depois disse Moysés a Arãs: Que 
te fez este Povo, para tu o Carregares cofti 
hum tão grande o? 

22 Elle lhe respondeo : Não te ire titeu 
Senhor: porque tu sabes muito bem, 
quanto este Povo he propenso pará o mail. 

49 Elles me disserão: Faze-nos Deosts, 
que vão adiante de nós: porque nós não 
sabemos que he 0 que aconteseo a estê 
Moysés, que nos tirou do Egyptu. 

24 Eu lhesdisse: Qual d'entre vós tem 
ouro? Trouxerão-no, e derão-mo: eeuo' 
lancei no fogo, e sahio este bezerto, 

25 Moysês pois vendo que Povo tinha 
ficado nú, (pois Arão o tinhã despojado 
com esta vergonhosa abominação, e o tk-: 
nha posto nú no meio de seus inimigos) 

26 Poz-se á porta do campo, edisse: Se 
algum he do Senhor, ajunte-se comigo. - 
E tendo-se ajuntado á roda delle todos bs 
filhos de Levi, lhes disse s 

27 Eis-aqui o que diz o Senhor Deos 


rça, | d'Israel: Cada homem metta à sus espada 


à cinta: passai, e tornai a passat, atraves- 
sando o campo d'huma porta É outra; é 
cada hum mate seu irmão, seu amigo, 6 6 ' 
qué lhe for mais chegado, , 

28 Fizerão os filhos de Levi 0 que Moye 
sés tinha ordenado, e forão quasi vinte € - 
tres mil homens, os que cahírão tnortos 
aquelle dia. 

29 Então lhes disse Moysêst Cada hum 
de vós consagrou hoje as suas mãos au 
Senhor, matando seu filho, € seu irmão, 
para vos ser dada a benção. 

30 Ao outro dia disse Moysés so Povo: 
Vós commettestes hum grandisslmo ptco 
cado. Eu subirei onde está o Senhor, a 
ver se d'algum modo o posso dobrar, e 
alcançar delle perdão do vosso crime. 

81 E tendo voltado para o Senhor, lhe 
disse: Este Povo commetteo hum frári- 
dissimo peccado, e elles fizerão para si 
Deoses d'ouro. Mas eute conjuro que ou 
tu lhe pertdoes este delicto, 

3º Ou seo não fazes, me apúgues do - 
teu Livro, que escreveste. 

388 O Senhor lhe respondeo: Bu apá- 
garei do meu Livro aquelle, que pectat 
contra mim. 

34 Tu.porém vai, e conduze U Povo ao 
lugar, que eu te disse. O meu Anjo irá 
adiante de ti: mas no dia da vingança vi- 
sitarei eu este peccado, que elle cotnmet- 
teo. 

85 Ferio pois o Senhor o Povo pelo 
crime do beserro, que Arão lht tinha 
feito, no 7 


EXODO XXXIII, XXXIV. 


CAPITULO XXXIII. 

O Povo iumilha-se, e chora o seu peccado. 
Moysês qua com Deos fnce a face. Pede- 
lhe que lhe mostre oseu rosto. ' 

Da fallou o Senhor a Moysés, e 

lhe disse: Vai, sahe deste lugar tu, 

e o Povo, que tu tiraste do Egypto, e vai 

para a terra, que eu prometti com jura- 

mento a Abrahão, Isaac, e Jacob, quando 
lhe disse: Eu darei esta terra á tua pos- 
teridade. 

2 E dir-lhe-has da minha parte: Eu 
enviarei hum Anjo, que te sirva de Pre- 
cursor, para que elle lance fóra os Cana- 
neos, os Amorrheos, os Hetheos, os Fere- 
zeos, os Heveos, os Jebuseos ; 

3 Etu entres num paiz, onde correm 
arroios de leite, e de mel. Porque eu 
não subirei comtigo, para que não suc- 
ceda exterminar-te eu durante o cami-. 
nho, visto seres tu hum Povo de cerviz 
dura. 

4 O Povo ouvindo estas tremendas pa- 

lavras, poz-se a chorar; e nenhum delles 

vestio as suas galas costumadas. 

5 Porque o Senhor disse a Moysés: 
Dize' aos filhos d'Israel: Vós sois hum 
Povo de cerviz dura: se eu for buma vez 
no meio de vós, exterminar-vos-hei. 
Deixai pois des de agora as vossas galas, 
para eu saber de que modo vos hei de 
tratar 


6 Todos os filhos d'Israel pois dei- 
ri as suas galas ao pé do monte Ho- 
reb. 

7 E Moysés levantando o Tabernaculo, 
o poz bem ao longe fóra do campo, e o 
chamou o 'Tabernaculo do concerto. E 
todos os do -Povo, doe tinhão alguma 
dificuldade, sahião fóra do campo, para 
irem ao Taberneculo do. concerto. - 

8 Quando Moysés sahia para o Taber- 
naculo, levantava-se todo o Povo, e cada 
hum se deixava estar à porta dá sua ten- 
da, e olhava para Moysés pelas costas, até 
elle entrar no Tabernaculo. 

9 Depois que Moysés tinha entrado no 
Tabernaculo do concerto, descia a columna 
de nuvem e punha-se à porta, e o Senhor 
fallava com Moysés. 

10 Os filhos d'Israel em vendo que a 
columna de nuvem se punha á porta do 
Tabernaculo, punhão-se tâmbem elles 
todos à porta das suas tendas, e adoravão 
o Senhor. 

11 Ora o Senhor fallava a Moysés face 
a face, bem como hum homem costuma 
fallar ao seu amigo. E quando elle vol- 
tava para o campo, o moço Josué, filho de 
Nun, que o servia, não se alongava do 
Tahernaculo. 

12 Moysés porém disse ao Senhor: Tu 
mandas-me que leve eu este Povo, e não 
me Edi quem has de enviar comigo, 


principalmente tendo-me tu dito: Eu 
conheço-te pelo teu nome, e tu achaste 
graça diante de mim. j ; 

18 Se eu pois achei graça diante de ti, 
mostra-me a tua face, para eu te conhecer, 
e para achar graça diante dos teus olhos : 
olha benignamente para esta grande mul- 
tidão, que he teu Povo. 

14 O Senhor lhe disse: Eu irei em 
pessoa adiante de ti, e eu te darei o de- 
scanço. 

15 Disse-lhe Moysês: Se tu mesmo 
não vás adiante de nós, não nos tires deste 


lugar, 


16 Porque como poderemos nós saber, 
eu,eo teu Povo, que nós achâmos graça 
diante de ti, se tu não marcliares adiante 
de nós, para sermos attendidós e respeita- 
dos de todos os Póvos, que habitão sobre 
a terra ? 

17 Respondeo o Senhora Moysés: Eu 
te fareiisto, que tu acabas de me pedir : 
porque tu achaste graça diante demim, e 
eu te conheço pelo teu nome. 

18 Moysês lhe disse: Mostra-me a tua 
gloria. 

19 O Senhor lhe respondeo: Eu te 
mostrárei todo o bem ; e passando adiante 
de ti, pronunciarei o nome do Senhor. 
Eu me compadecerei de quem eu quizer, e 
usarei de clemencia com quem for do meu 
agrado usal-la. 

20 Disse mais q Senhor: Tu não po- 
derás ver o meu rosto: porque nenhum 
homem me verá sem morrer. 

21 Ainda o Senhor disse mais: Eis-aqui 
o lugar, onde eu costumo estar : e tu pôr- 
te-has sobre a pedra. 

22 E quando passar a minha gloria, eu 
te porei ao buraco da pedra, e te cobrirei 
com a minha 'mão, até que cu tenha pas- 
sado. 

23 Depois tirarei eu a minha mão, etu 
me verás pelas costas: mas tu não pode- 
rás ver o meu rosto. 

CAPITULO XXXIV. 

Sobe Moysés ao monte. Deos lhe mostra a 
sua gloria, e renova as principaes condições 
da aliança, que elle tinha feito com o seu 
Povo. Moytsês desce trazendo a cabeça 
cercada de raios. 

o. disse o Senhor a Moysês : 

Cortá duas Tabvas de pedra, que 
sejão como as primeiras; e eu escreverei 
nellas as palavras, que estavão nas Tabo- 

as, que tu quebraste. . 

2 Está prompto pela manhã para sobires 
logo ao monte Sinai, e ficarás comigo no 
pino do monte. 

S Não suba ninguem comtigo, nem ap- 
pareça nenhum por todo o monte; nem 
ainda bois, ou ovelhas se apascentem de- 
fronte. 


4 Cortou Moyses pois duas Tab ode 


EXODO: 
pedra, taés como as primeiras: e levan- 


antes d'amanhecer, subio ao 
monte Sinai, levando comsigo as duas 
E conforme o Senhor lhe tinha or- 


d 

“5 Então tendo descido o Senhor 
no meio da nuvem, Móysés se poz 
na sua presença, invocando o nome de 
Senhor. 

6 Ea tempo que o Senhor va por 
diante delle, disse Moysés: Dominador, 
e Senhor Deos, que es todo cheio de com- 


peixão e de clemencia, re rico de 
misericordia, e de verdade; 

7 Que guardas ei mil 
gérações; que apagas a iniquidade, os 
crimes, e os peccados ; diante do qual ne- 
nhum he innocente por si mesmo; e que 
tornas a iniquidade dos pais aos filhos, 
e aos netos até a terceira, e quarta gé- 

8 Ao mesmo tempo se prostrou o 
po tera ; e adorando, proseguio, di- 

o: 


"9 Senhor, se eu achei graça diante de 
ti, peço-te que caminhes comnosco: (por- 
que este Povo he de cabeça dura) apaga 
tambem as nossas iniquidades, e os nos- 
sos pectados, e possue-nos. 

10 O Senhor lhe dg Eu farei 
á vista de todos huma alliança; farei pro- 
digios, que nunca já mais se vírão na 
terra, nem em alguma nação ; para que 
este Povo,-no meio do qual estás, seja 
testemunha da terrivel obra, que o Se- 
nhor está fazer. | 

11 Guarda todas as cousas, que eu te 
ordeno hoje : e eu mesmo lançarei tóra 
diante de ti os Amorrheos, os Cananeos, 
os Hetheos, os Ferezeos, os Heveos, e os 
Jebuseos. 

12 Vê não tenhas nunca amizade com 
os habitantes deste paiz,o que será a tua 
ruína. 

13 Mas destroe os seus Altares, quebra 
as suas Estatuas, corta os seus Bosques. 

14 Não adores Deos estrangeiro. O 
Senhor tem por nome o Zeloso. Deos 
quer ser amado unicamente. 

15 Não f algum com os 
habitantes deste paiz: não succeda que 
Ras se corromperem com os seus 

es, e adorarem as suas Estatuas, te 
convide algum delles a comer das viandas 
immoladas. 


16 Não casarás teus filhos com as 
mas filhas não succeda que depois de 
se corromperem, induzão ellas tambem 
teus filhos a se corromperem com os seus 


NY Não farás para ti Deoses fundidos. 
18 Observarás a solemnidade dos as- 
mos. Comerás sete dias pães asmos, no 


mez dos trigos novos, como eu te ordenei; ! 


(Pozr.) 


XXXIV. 


porque tu sahiste do Egypto no mez, em 
que começa a primavera. 

19 Todo o macho, que for primogenito, 
será meu: os primogenitos de todos os 
animaes, assim de bois, como d'ove- 

lhas, serão meus. 

20 Remirás o primogenito do jumento 
por huma ovelha : se o não remires, ma- 
tal-lo-has. Remirás o primogenito de teus 
filhos. E não apparecerás na minha pre- 
sença com as mãos vasias. 

21 Trabalharás seis dias, e ao dia seti- 
mo cessarás de lavrar, e de segar. 

22 Celebrarás a selemnidade das se- 
manas, oferecendo as primicias dos frutos 
da tua messe do trigo : e a outra solemni- 
dade no fim do anno, quando se tiver tudo 
recolhido. 

23 Todos os teus filhos machos se pre- 
sentarão tres vezes no anno diante do Toda 
Poderoso Senhor Deos d'Israel. 

24 Porque quando eu tiver expulsado 
da tua face as nações, e tiver estendido os 
limites do teu paiz; se tu sobires, e se tu 
te presentares diante do Senhor teu Deos, 
nenhum formará secretamente mãos pro- 
Jectos contra o teu paiz. 

25 Não me immolarás o sangue da mi- 
nha fictima sobre fermento : nem da ho- 
stia da solemnidade da Pascoa remanecerá 
nada, até o outro dia pela manhã. 

26 Offerecerás as primicias dos frutos 
da tua terra na casa do Senhor teu Deos, 
Não cozerás o cabrito no leite de gua 
mã. 
27 Disse mais o Senhor a Moysês ; 
Escreve para ti estas palavras, pelas 
quaes eu fiz concerto comtigo, e com Is- 


rael. 

28 Ficou Moysés pois alli com o Se- 
nhor quarenta dias, e quarenta noites: 
não comeo pão, nem bebeo agua; e elle 
escreveo nas Taboas as dez palavras do 
concerto. | 

29 Depois disto desceo Moysés do 
monte Sinai, trazendo as duas Taboas do 
testemunho : e elle não sabia que o seu 
rosto lançava de si huns raios, que lhe ti- 
nhão ficado da conversação, que tinha 
tido com o Senhor. Ê 


30 Mas Arão, é os filhos d'Israel ven- 


do que o rosto de Moysês lançava de si 
estes raios, tiverão medo de se chegar & 


elle. 
31 Tendo Moysés pois chamado a Arão, 
e aos principaes do ajuntkmento, vierão 
elles ter com Moysés. E depois que elle 
lhes fallou. , 
82 Vierão tâmbem a elle todos os filhos 
d'Israel; e elle lhes expóz todas as ordens, 
ue tinha recebido do Senhor no monte 
nal. 
33 Acabado o discurso, poz Moysés hum 
vêo sobre o seu rosto . 
. G 81 





EXODO XXXV. 


84 E quando êntrava no Tabemaculo 
& presença do Senhor, e fallava com elle, 
tirava O véo até que sahia. E então di- 
zia aos filhos d'israel tudo o que o Se- 
nhor lhe tinha ordenado que dissesse. 

35 Quando Moysés sahia do Taberna- 
culo, vião os Israelitas que o seu rosto 
lançava khuns raios: mas elle o cobria de 
id todas as vezes, que lhes havia de 


da sa. RXXV. E 
ara és ao Povo as ordenações 
" Senhor, o Povo tras as suas ofertas. 

Beveleel, e Ooliab são nomeados para tra- 

balharem no Tabernacula. 

MºE pois tendo ajuntado todos 

mM osfilhos d'Isrsel, lhes disse: Eis- 
aqui as cousas, que o Senhor ordenou que 
se lhe fizessem. 

2 Vós trabalhareis seis dias: e o dia 
setimo será para vós santo, como sab- 
bado que he, e' descanço do Senhor. 
Aquelle, que trabalhar neste dia, será 
morto. 


S Não aecendereis lume em todas vos- 
Sas casas o dia setimo. 

4 Disse mais Movsés & todo 0 ajúnta- 
mento dos filhos d'Tsrael: Eis-áqui o que 
q Senhor ordenou. Elle disse: 

5 Ponde & parte em vossas casas as pri- 
micias de todos os vossos bens pata 0 Se- 
nhor. Vôs lhe offerecereis de boamente, 
e com humã inteira vontade, ouro, prata, 
bronze; 

6 Jacintho, purpura, escarlata tinta du- 
as vezes, linho fino, pellos de cabra ; 

7” Pelles de carneiro tintas de vermelho, 
pélles roxas, pos de setim ; 

8 Azeite para conservar as alampadas, 
aromas & composição das unções, e 

es d'excellente cheiro ; 
9 Pedras cornelinas, e outras pedras 
tosa ornar o Efod, é o Racional. 

10 Todo o que d'entre' vós he bom ar- 
Ei venha fazer o que o Senhor iman- 


ou. 

11 A saber: o Tabérriaculo com o seu 
tecto, e as suas coberturas; as atpolas, 
qs taboas, us barroteés, as estacas, as 


') 
18 A Arcacom os stus varaes, o Pro- 
peorio. e vêo, que deve estar pendente 
te delle; 


13 A Meza com os varaes, vasos, e pães 
da PA 

14 O Candieiro, que ha de sustentar as 
alampadas, tudo o que he necessario para 
o seu uso, as alam e o azeite para 
alimentar o fogo ; 

15 O Altar dos perfumes com os va- 
Taes, o oleo para as unções, é a Caçoula 
o cheires ; o vêo pendente a entrada do 


o: 83 
16 O ais dos holocaustos, q sua gré- todas 


lha de bronze Com os seus varast, e esm 
tudo o que he necessario para O 88u uso; 
a Bacia com a sua hase ; 

17 As Cortinas do Atrio com ag nias 
columnas, e suas bases, e 0 véo da 
do vestibulo ; 

18 As estacas do Tabernaculo, e de 
Atrio com os seus cordões ; 

19 As Vestimentas, que se devem usar 
no culto do Santuario ; os ornamentos de- 
sti o Pontifice Arão, e seus 
filhos, a fim d'exereitarem as funções do 
meu Sacerdecio. 

20 Depois que todos os filhos d'Isrgel 
sahírão da presença de Moysés, 

21 Tormbrão elles a vir offerecer no Be- 
nhor com prompta vontade, q de- 
voção, as primicias dos seus bens, pare te 
fazer a obra do Tabernaculo do testemu- 
nho: Para tudo O que era necessario por 
rém para o culto sagrado, e para 08 orng- 
mentos sacerdotxes, 

23 Derão homens, é mulheres os satus 
braceletes, as suas adas, 08 seus an- 
neis, e 0$ enfeites, que elles punhão no seu 
braço direito. Todos os vasos d'ouro ferão 
preto À parte, pars serem presentedos so 

or 


28 Os que tinhão jreinthos, purpura, 
escarlata tinta duas vezes, linho fino, pel- 
los de cabra, pelles de carneiro tintas de 
es 


er uso. ns 
as Houve tambem mulheres habilido- 
sas, que derão o que tinhão fado de ja- 
o de purpura, d'escarlata, de linho 


0, 

26 E de pellos de cabta; e tudo derão 
de muitô boa vontade. 

at Os Principes offererêrão pedras cor- 
nelinas, e outras pedras preciosas para o 
Efod, e Racional ; 


cêrão gostosos Us seus dons, se faso- 
tem 88 obras, que o Senhor tinha órdenado 
por Moysés. “Todos es filhos d'Israsl fize- 


rão às suas offértas ao Senhor de muito 
bos vontade. 

30 Então disse Moyste sos filhos d'Is- 
rael: O Senhor chamou por seu home a 
Beseleel, filho d'Url, que o he d'Hur, da 
Tribu de Jadá : 

91 E o encheo do espirito de Deos, de 
sabedoria d'intelligeneia, de sciencia, e 
de todos os conhecimentos ; 

32 Parainventar, e para executar tudo o 

e fazer em ouro, prata, e bronze ; 
ará cortar, e lavrar pédras, e para 
as obras de 


EXODO XXXVI. 


84 Elle lhe pos irito tado o que a | 12 Para que estando os cordões defronte 
arte pode inventar. E ellé déo os mesmos | hum do outro; se ajuntassem reciproga- 
talentos a Ooliab, filho d'Aquisamech da | mente as cortinas. 
Tribu de Dan. 13 Por isso fizerão elles tambem fungi 

35 A ambos encheo elle de sábedoria | sincoenta argolas d'ouro, onde se podes- 
para fazarem toda 4 casta d'obras de pão, | sem prender os cordães das cortinas, pera 
de pannos de diversas cores, de bordádos | que tudo não parecesse senão hum Taber- 
de jacintho, de purpura, d'escariata tinte | naculo. 
duas reze e de linho fino; para trabal-| 14 Fizetão tambem onze cobertas de 

o que se faz 30 tear, e para lhe pe de cabra para cobrir o tecto do Ta- 


ajuntarem tudo o que poderem inventar de | bernaculo. 
BOTO. | 15 Cada huma destas cobertas tinha. 
CAPITULO KXXVI. trinta covados de-comprido, e quato de 
Monsés faz trabalhar nas obras, qhe o Se» | largo, e etão todas da mesma medi 
nor lhe tinha ordenado. Construcção do| 16 Destas ajuntárão eles sinco a huma, 
Tabernaculs e seis á outra. 


ABALHOU pois Beseleel com| 17 Fizerão tambem sincoenta cordões 

Ooliab em todas estas obras, é tra- | nã ourela d'huma coberta, o sincoenta na 
balhárão todos os homens habeis 2 quem | ourela da outra para estarem juntas.  ... 
o Senhor tinhg dado sabedoria, e intelli-| 18 Fizerão outrosi sincoenta fivelas de - 
gencia para saberem fazer excellente- | bronze para as ter prezas, a fim de parecer 
mente, O que era necessario para o uso do | tudo huma ) 

Santuario, e tude O que o Senhor tinha | 19 Fizerão aiém disto huma terceira: co- 
ordenado. berta de pelles de carneiro tisitas de ver- 

2 Porque tendo-os Moysés feito vir | melho, e por sima desta outra quarta cg- 
com todos os homens Habeis, 208 quaes o | berta de pelles toxas. ; o 
Senhor tinha dado sabedoris, eos que dt| 20 Fizerão tambem tahoas de páa ds 
sua vontade se tinhão offerectdo para tra- | setim para o Tabernaculo, que estavão 
balhar nesta obra, postas ao alto. 

3 Elle lhes entregou todas as offertas| 21. Cada huma destas taboas tinha dez 
dos filhos d"Israel. É quando elles se ap- | cuvados de comprido, e covado e mieis de 
Picavão já a adiantar a obra, continuava latgo. " 
anda o Povo a offerecer todos qs dias pe- 2 Cada tabog tinha sua lingueté, e sy 
la manlã os seus duns. encaixe pars entrar hunrã na outra. Todas 

4 Isto obrigou os artífices s virem dizer | as taboas do Tabernaculo eíão feitas destt 
a Moyeés : mesmo mods. 

5 O Povo oferece mais do que se ha | 25 E vinte dellas estavão da banda mê 
nistes, ridional olhando para o Austro, 

6 Mandou pois Moysés que á voz do | 24 Com quarenta bases dé prata. Cade 
Pregoeiro se fizesse publicamente esta de- | taboa assentava sobre duas bases d' 
claração: Nenhum homem, nem mulher | huma, é outra parte dos angulos no lugar, 
ofereça mais nada daqui em diante pari | onde os encaixes dos lados se terminãq 
as obras do Santuario. Assim cessárão | nos angulos. 

d'offerecer preserites, 25 kizerão outrosi para o lado do Ta» 

? Porque o que se tinha já oferecido | bernaculo, que olha pars o Aquilão, vinte 
bastava, e ainda sobejava. taboas. | 

8 Todos estes humens pois, cujo cora- | 26 Com quarenta bases de prata, a duss 

estava cheio de sabedoria para trabal- | para cada taboa. 

rem nas obras do Tabernaculo, fizerão | 427 Mas para à lado dv Tabernaculo, 
dez cortinas de linho retorcido, de jacin- | que fica ao Occidente, & que olha para O 
tho, de purpura, d'escarlata tinta tuas | mar, não fizerão senão seis tabbas, 
vezes, tudo bordado, e de divérsas| 48 E mais duds, que estavão postadnos 
Cores. angulos por detrás do Tabernaculo. 

9 Cada cortina tinha vinte e oito| 29 Estas estavão juntas d'alto abaixo, 
corados de comptido, e quatro de largo, 9 fazendo hum só corpo. A mesma onusa 
€ todas as cortinas erão d'huma mesma | fizerão elles nos dus angutos dos dous 
merida. lados. 

19 Sino destas cortinas estavão juntas | 30 Erfio por todas oito as taboas, às 

É outra, e as outras sinco da mesma | quaes tinhão dezaseis bases ve prata, & 
*orte Juntas entre si. uas por tabos. 

At Huma cortina tihha cordões de ja-| 31 Fizerão tambem htins grandes bar 
Cmtho na osrela duma, e outra banda; e frotes de pão de setim, sinco fx tra atraves- 
rodo Cortina tinha da mesma sorte cor- | sar, e segurar todas as taboss d "Luma btin- 

É da do Tabernaculo, 


Da axela - j 
ú flo : á ma | 
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EXODO KXXVÍÍ, 


so E dutrós sinto para atravessar, e sê- 
tgurarastaboas da outra ; e afóra estes ainda 
outros sinco parao lado doTabernaculo, que 
fica 20 Occidente, e queolha para o mar. 

88 Fizerão mais outro barrote, que pas- 
sava pelo meio das taboas d'hum canto atê 
o outro. 

» 34 Dourárião todas estas taboas, que as- 
sentiivão em bases de prata fundidas. Fi- 
serão outrosi humas argolas d'ouro, pelas 
entrassem os barrotes de pão, que 
elles tatnbem corbrírão de laminas d'ouro. 
. 85 Fizerão hum vêo de jacintho, de 
ra, d'escarlata, de linho fino retor- 

cido, tiulo bordado, e tudo matizado. 

86 Fizerão quatro columnas de pão de 
setim, que coblárão de laminas d'ouro 
com Us seus capiteis; e as suas hases erão 
de prata. l 

87 Fizerão mais O vêo para a entrada 
do Tabsermaculo, que era de jacintho, de 

d'escarlata, de linho fino retorci- 

do tudo obra de bordadura. 
:g8 Fizerão tambem sinco columnas 
com. seus capiteis, as quaes cobrírão d' 
ouro, e as suas bases fundidas, e teitas de 


metal. - 
, CAPITULO XXXVII. 
Beseleel trabalha em fazer a Arca, a Meza 
da - Proposição, o Candieiro, o Altar dos 
8, € 08 mesmos Pete 
Ez tambem Beseleel a Arca de pão 
de setim, a qual tinha dous covados 
e meio de comprido, covado e meio de 
largo, e covado e meio d'alto. Elle a 
cobrio de finissimo ouro por dentro, e pur 
fóra ; 
2 E lhe fez huma coroa d'ouro, que a 
ava toda em roda. 

3 Fundio quatro argolas d'ouro, que 
poz nos quatro cantos da Arca, duas d'hu- 
ma parte, e duas da outra. 

4 Fez tambem huns varaes de pão de 
setim, que cobrio d'ouro, - 

5: E que metteo nas argolas, que esta- 
vão gos cantos da Arca, para ella se poder 
deva. o e . . 

6 Fez mais o Propiciatorio, isto he, o 
Oraculo d'hum ouro purissimo, que tinha 
dous covados e meio de comprido, e cova- 
do e meio de largo : 

7 Como tambem os dous Querubins d' 
ouro batido, que elle poz aos dous lados do 
Propiciatorio: . 

. 8 Hum Querubim na extremidade d' 

«hum lado, e outro Querubim na extremi- 
dade do outro. , Assim os dous Querubins 

. estavão numa, e outra extremidade do 
Propiciatorio, 

9 Tendo as suas azas estendidas, e co- 

brindo com ellas o Propiciatorio, virados 
. os rostos hum para o outro, como tambem 
. para o Propiciatorio. 
10 Fez outrosi huma |Meza de pão de 





o 


setim, que tinha dous tôfados de compri- 
do, hum covado.de latgo, e cuvado e meio 
d'alto. 

11 Cobrio-a de purissimo ouro, e lhe 
poz á roda hum frizo d'ouro. 

12 Sobre o frizo poz huma coroa d'ouro 
esculturada, d'altura de quatro dedos, e 
sobre esta outra coroa d'ouro. 

18 Fez fundir tambem quatro argolas 
d'ouro, que poz nos quatro cantos da Me- 
za, huma & cada pé 

14 Por baixo da coroa: e infiou por 
ellas os varaes, que havião de servir para 
levar a Meza. 

15 Estes varaes erão tambem de pão 
de setim, e elle os chapeou de laminas 
d'ouro. | 

16 Para os differentes usos desta Meza 
fez de fino ouro pratos, copos, thuribulos, 
e taças, onde se havião d'offerecer os li- 
cores. 

17 Fez tambem o Candie iro domais 
puro ouro batido ao inartélo, de cujo 
tronco sahião humas hasteas com seus co- 
pos, scus pomos, e suas açucenas. 

18 Erão seis as hasteas, que sahião das 
duas bandas do tronco, tres d'huma banda, 
e tres da outra. 

19 Huma hastea tinha tres cojios do 
feitio de nozes, com seus pomos, e suas 
açucenas ; outra hastea da mesma sorte 
tres copos do feitio de nozes, com seus 
mos, e suas açucenas. E todas as seis ha- 
steas, que sahião do tronco, erão trabalha- 
das da mesma fórma. 

20 Porém o tronco do Candieiro tinha 
quatro copos do feitio de nozes, acompa- 
nhados cada hum de seu pomo, e du sua 
açucena, 

21 Havia tres pomos em tres lugares do 
tronco, e de cada pomo sahião tres astra 

ue fazião ao todo seis hasteas, nascendo 
'hum mesmo tronco. 

22 Sahião pois do Candieiro festes 
mos, e estas hasteas, sendo tudo de puris- 
simo ouro batido ao martéio. 

28 Fez outrosi de finissimo ouro sete 
alampadas, com seus espivitadores, e com 
suas caldeirinhas, onde se apagassem os 
e ga que se tivessem tirado das alam- 


as. 

24 O Candieiro com todas as suas peças 
pezava hum talento d'ouro. 

25 Fez tambem o Altar dos perfumes 
de pão de setim, que tinha hun: covado 
em quadro, e dous covados d'alta, de cujos 
quatro cantos sahião quatro córnos. 

26 Vestio-o de purissimo ouro com a 
sua grélha, seus lados, e seus córnos. 

27 Fez-lhe huma coroa d'ouro, que o 
rodeava todo, e por baixo da coroa a cada 
lado poz duas argolas d'ouro, parainfiar por 
ellas osvaraes, que havião de servir a leva- 
rem-no. 
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28 Estes varses fez elle de pão de se- 
tim, e os cobrio de laminas d'ouro. 

29 Compoz tambem o azeite, para com 
elle se fazerem as unções da sagração: e 
compos os perfumes feitos dos aromas 
a exquisitos, segundo as tegras desta 


CAPITULO XXXVIII. 
ucção do Aftar dos holocaustos, da 
- Bacia de metal, e do Atrio. Importancia 
do curo, prata, e bronze, que se empregá- 
rão na fabrica do Tabernaculo. 
EZ tambem Beseleel o Altar dos ho- 
KR locaustos de pão de setim, que tinha 
sinto covados em quadro, e tres d'álto; 
2 € dos seus quatro cantos sahião qua- 
tro Et, e elle cobrio de laminas de 
meta 


3 Fezde metal muitos, diversos instru- 
mentos, que havião de servir neste Altar ; 
caldeiras, tenazes, pinsas, croques, bra- 
zeiros ; 

4 Huma grélha de metal em fórma de 
nes e por baixo hum fogão nô meio do 

tar 


9 Fundio quatro argolas, que poz aos 
quatro cantos desta grélha, pelas quaes 
passassem os varaes, que podessem servir 
para levantar o Altar. 

Os varaes elle tambem fez de 
pão de setim, e os cobrio de laminas de 
metal, 

? E os metteo nas argolas, que esta- 
vão aos lados do Altar. Ora este Altar 
feito de taboas não era massiço, mas occo, 
€ vasto por dentro. 

8 Fez outrosi huma Bacia de metal com 
sua ; obra, para que derão a materia 
os espelhos das mulheres, que velavão á 
porta do Tabernaculo. 

.9 Fezmais o Atrio, a cujo lado meri- 

onal estavão humas cortinas de linho fino 
Tetorcido da altura de cem covados ; 

10 E vinte columnas com suas bases (le 
Metal, e os capiteis com todos os seus or- 
natos de prata. 

it Ao lado setemtrional cortinas, co- 

» bases, e capiteis da mesma me- 
dida, do mesmo metal, e do mesmo 
to. 

. 12 Mas ao lado, que olhova para o Oc- 
cidente, não se estendião as cortinas senão 
ao espaço de sincoenta covados; € as co- 

nas erão sómente dez com suas bases 
de metal; e os capiteis das columnas com 
os seus ornatos erão de prata. 

13 Ao lado oriental poz elle da mesma 
sirte cortinas, que occupavão o espaço de 
sincoenta covados de comprido, 

14 Do qual espaço havia quinze covados 
d'Imuma parte com tres columnas, e suas 


? 
15 E quinze da outra co.n tres colum- 
- Das, e suas bases: porque no mtio entre 


as duas ordens de columnas fez elle « eme 
trada do Tabernaculo. ; 

16 Todas estas cortinas do Atrio erão 
tecidas de linho fino retorcido. 

17 As hases das columnas erão de me- 
tal; os capiteis com todos os seus ornatos 
erão de prata; e elit vestio de prata as 
mesmascolumnas. 

18 Fez tambem ogrande Vêo, que esta- 
va á entrada do Atrio, obra de bordadura 
de jacintho, de purpura, d'escarlata, e de 
linho fino retorcido. E elle tinha vinte 
covados de comprido, e sinco d'alto, se- 
gundo a medida, que tinhão tudas as côr- 
tinas do Atrio, 

19 Havia á entrada quatro columnas 
com suas bases de metal, seus capiteis, e 
seus ornatos de prata. 

20 Fez tambem de metal humas esta- 
cas, que se havião de pôr ao redor do Ta- 
bernaculo, e do Atrio. 

21 Estas são as partes, que compu- 
nhão o Tabernaculo do testemunho, que 
forão dadas por conta aos Levitas por 
Ithamar, filho do summo Sacerdote Arão, 
em consequencia do que Moysés tinha 
mandado. 

22 Tudo acabou Beseleel, filho d'Urni, 
que era filho d'Ur da Tribu de Juda, se- 
gundo a ordem, que o Senhor lhe dera por 

oca de Moysés. 

23 Elle teve por companheiro a Ooliab, 
filho d'Aquisameth da Tribu de Dan 
que tambem sabia trabalhar primorosa- . 
mente em pão, em pannos tecidos de fios 
de diversas cores, e em bordaduras de ja- 
cintao, de purpura, d'escarlata, e de linho - 
fino. 

24 Todo o ouro, que se empregou nas 
obras do Santuario, e que foi voluntaria- 
mente oferecido pelo Povo, fazta vinte e 
nove talentos, e setecentos e trinta siclos, 
segundo a medida do Santuario. 

25 Estas oblações fotão feitas pelos 
que entrárão no Arrolamento, tendo vinte 
annos, e dahi para sima, que chegárão a 
seiscentos e tres mil quinhentos e sinco- 
enta homens d'armas. , 

26 Houve mais além disto cem talentos 
de prata, de que forão teitas as bases do 
Santuario, e da entrada, onde estava pen 
durado o Véo. e 

297 De cem talentos forão feitas cem 
bases, levando cada base hum talento. 

28 De mile setecentos e setenta .e sin- 
co talentos de prata fez elle os capiteis 
das columnas, as quaes tambem cobrio de 
prata. | 

29 De metal offerecêrão-se tambem se- 
tenta e dous mil talentos, e quatrocentos 
siclos, 

30 De que se fundírão as bases, que 
estavão á entrada do Tabernaculo do 
testemunho; e o Altar de metal com 

as 
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a sua grélha, f todos qs vasos do sey 
uso ; 

81 E as bases do Atrio, que estavão em 
tomo delle, e f sua entrada com as esta- 
ans, 496 se pozerão ao redor dq Taberna- 

£ dg Atrio. 

CAPITUPO XXXIX. 
Beseleel trabulha em fazer gs Vestes Pon 
o bificgça. Rol das obras, gue se fiserão 
gra q culto divino. 

MAEZ tambem Beseleel de purpura, 

d'escarlata, e de linho fino as vestes, 
de que se havia de paramentar Arão, 
quando exercitasse o seu santo ministerio, 
conforme a ordem, que o Senhor tinha 
dado a Moysês. e 
2 Fez pois o Efud d'ouro, de jacintho, 
de purpura, d'escarlata tinta duas vezes, £ 
de linho fino retorcido, 

3 Tudo tecido de bordados de diffe- 
rentes cores. Cortou humas folhetas 
d'ouro, que reduzio a fios mui delgados, 

ra poderem entretecer-se nos outros fios 

e diversas cores. 

4 Os dous lados do Efod vinhão gjun- 
tar-se na ourela da extremidade superior. 

5 Fez o Cingulo com a mescla das mes- 

tores, conforme o que o Senhor tinha 
mandado a SA 
- 6 Preparou duas pedras cornelinas, que 
metteo. e encastoou em ouro, onde se vlão 
esculpidos, segundo a arte dos lapidarios, 
q5 nomes dos filhos d'Israel. 

7 Elle as poz,nos dous lados do Efod, 
como hum monumento para os filhos d'Is- 
rael, conforme a ordem, que Moysés tinha 
recebido do Senhor. 

8 Fez o Racional tecido da mistura de 
diferentes fios, como o Efod, d'ouro, de 
jacintho, de purpura, d'escgriata tinta duas 
vezes,e de nho fino retorcido. |. 

8 Eraquadrado, e dobrado, do tamanho 

d'hum palmo. 
. 40 Poz-lhe em sima quatro ordens de 
pedras preciosas. -Na prinsira ordem es- 
tavão hum sardonio, hum tupazio, huma 
esmeralda. 

11 Na segunda hum carbunculo, huma 
safira, e hum jaspe. 

12 Na terceira hum ligurio, huma agata, 
e huma amethista. 

13 Na quarta huma crysolita, huma 

gornelina, e hum berillo; engastadas todas 
estas. podras em ouro, cada huma ua sua 
ordem. 
14 Sobre estas doze pedras estavão gra- 
vados os nomes das doze '“Tribus d'Israel, 
cade nome em sua pedra. 
- 45 Fizerão-se no Racional duas: peque- 
nas cadeias de purissimo ouro, cujos tuzís 
estavão enlaçados buns nos outros: | 

16 Dous colchetes, e duas argolinhas 
douro. Porxerão-se as argolinhas 408 
“us aa ional, 


17 E suspendárão-se dalles as Quaa ca- 
deias d'quro, que elles mettêrão nos eol- 
chetes, que sahião dos cantos do Efud. 

18 Todas estas peças ajustavão tão bem 
entre si Rede, e por detrás, que e 
Efod, eo Racional fiçavão prezos hum ao 
outro, 

19 Apertados por sima do Cingidouro, 
e ligados estreitamente por humas Pei qa 
nhas, pelas quaes passava huma de 
Jacintho, para não ficarem laxos, nem se 
despegarem hum do outro, conforme o 
Senhor tinha mandado a Moysés. 

Qu Fizerão tambem os dous grtifices a 
Tunica do Efod toda de jacintho. 

21 Havia po alto della hurag abertura 

meio, e huma qurela tecida 4 roda desta 
abertura : 

22 Em baixo junto aos pés estavão hu- 
mas romans feitas de jacintho, de purpura, 
d'escarlata, e de linho fino retorcido ; 

23 E humas campainhas d'ourq puris- 
simo, que elles entresachérão com as ro- 
mans á roda da extremidade da Tunica. 

24 Assim he que estavão entresachadas 
as campanhas d'ouro, e 24 rómans. E 
deste ornamento estãva revestido o Ponti- 
fice, quando exerçitava as funções do seu 
ministerio, conforme o Senhor q tinha er- 
denado a Moysés. 

25 Fizerão outrosi para Arão, € seus 
filhos Camizas tecidas de linho fino; 

26 Mitras de linho fino com suas pe- 
quenas coroas; 


E Calções tambem de linho, e de linho 
O) 


2 
28 Com bum Cipgulo bordado de diffe- 
rrutes fios de linho fino retorcido, de ja- 
cintho, de purpura, e d'escarlata tinta duas 
vezes, segundo a ordem, que o Senhar 
tinha dado a Moysés. 

29 Fizerão mais a santa, e veneranda 
Lamina de purissimo ouro, e gravárão em 
sima della, do modo que se escreve sobre 
as pedras preciosas, estas palavras: A 
SANTIDADE HE DO SENHOR. 

80 Ellesa prendêrão á Mitra com huma 
fitta de jacintho, como o Senhor o tinha 
mandado a Moysés. . 

31 Assim se concluio toda a obra do 
Tabernaçulo, e da Tenda do testemunho. 
Os filhos d'Israel fizerão tudo o que o Se- 
nhor tinha ordenado a Moysés.  - 

32 Offerecêrão o Tabernaculo com a 
sua cobertura, e com tudp o que tinha ser- 
ventia nelle; as argolas, as os 
varaes, as columras, as bases; 

33 As cobertas de pelles de camneiro 
tintas de vermelho, e as outras cobertas 
de pelles roxas; 

34 O Vêo, a Arca, os varaes, o Propi- 
ciatorio : 

35 A Meza com 08 seus vasos, € oom os 
Pães da Proposição ; 


EXODO XL. 


65 O Candicito, as Alaiuwpadas, e tudo 
é que para elas so havia mister com o 
azeite; 
37 O Altar d'ouro, o oleo destinado 
as unções, os perfumes compostos d'aro- 
TIRSS ; 
38 O Vêo 4 entrada do Tabernazulo ; 
S9 O Altar de metal com a sua grélha, 
varaes, e tudo o que alli servia; a Bacia 
com a sua bese, as Cortinas do Atrio, e as 
Columnas com as suas bases; 
40 O Vêo à entrada do Atrio, os seus 
e as suas estacas. Não faltou 
nada de tudo o que o Senhor tinha orde- 
nado, que sê fizesse para o ministerio do 
Tabergiaculo, e para a Tenda do concerto. 
41 Quahto ás vestimentas, de que os 
Sacerdotes Arão e seus filhos devião usar 
Do Sentuario, 
42 Os filhos d'Isrsel as offerecêrão tám- 


beta, confirme tinha mandado o Senhor. | V 


4$ E Moysés tendo visto que todas 
estas consas estavão acabadas, os aben- 


CAPITULO XL. 
Erecção do Tabernaculo. Elle hecoberto da 
Doo” que representa o magestade de 


os fallou o Senhor a Moysés, e 


2 Levantarás o Taberrniaculo do teste- 
munho no primeiro dia do primeiro mez. 

S Porás nelle a Arca, e suspenderás por 
diante o Vêo. 

4 Trarás a Mesa, e perás sobrella o que 
eu te mandei, segundo a ordera, que te foi 
pe orás o Candieiro com as 


3 Eo Altar d” euro, sobre que se quei- 
Fa O incenso, diante da Arca do testemu- 
nho. Poráso Vêo é entrada do Taberna- 


6 B diante delle o Altar dos holocaus- 


tos. 
f A Bacia, tu encherás d' agua, 
polla-has cita o Alidr. e o Tabernaculo. 
8 Cercarás de cortinss o Atrio, e a sua 
entrada, 


9 E tomando o azeité das unções, un- 


girás com elle o Tabernaculo com os seus | 


vasos, elles ficarem santificados ; 

10 O Altar dos holocaustos, e todos os 
fetis vasos ; 

11 A Bacia com s sia base. Todas 
estas poças aagrarás tu com a oleo desti- 
nado para às uíições, para todas ellas se- 
rem santas, € das. 

12 Farás vir Arão, é seus filhos 4 ea- 
trada do Tabérnaculo do testemunho : e 
depois de lávados na agua, 

13 Os vestirás das santas vestimentas, 
para que elles íne sirvão, é para que a sua 


. 


14 E Moysés fez tudo q quis a Senhor 
lhe tinha mandado. 

15 Por tanto no primeiro dia do prinaeiro 
mez do segundo anno foi coll q Tam 
bernaculo. 

16 Moysés tendo-o erecto, paz as taboas 
com as bases, e os bárrotes de pão, e assen- 
tou as columuas. 

17 Estendeo o tecto sobre o Taberna- 
culo, e poz-lhe por sima a cobertura, como 
o Senhor tinha mandado. 

18 Poz o testemunho na Arca: fez pas- 
sar às varaes pelas argolas, e poz o Oraculo 
por sima da Arca. 

19 E tendo levado a Arca parao Taber- 
baculo, pendurou diante della o Vêqa, etm 
cumprimento do que o Senhor tinha or- 
denado. 

20 Poz a Meza no Tabernaculo da tes- 
temunho, ao lado setentrional, fóra do 

éo, 
21 E arranjou diante do Senhoros Pães 
da É coma o Senhor lhe tinha 
mandado. 


22 Poz o Candieiro no Tabernacula do 
testemunho, ao lado, que olha para o Me- 
iodia, defronte da Meza; 

23 E dispoz as alampadas pela sua er- 
a conforme o mandamenta do Se- 

r. 
24 Pozo Altar d' ouro debaixo da Ten- 
da do testemunho, diante do véo, 

25 E queimou em sima o incenso, 60m- 
posto d'aromas, como o Senhor lhe tinha 
arderrado. 

26 Poz tambem o vôo á entrada do Ta- 
bernaculo do testemunho, 

247 E o Altar do holocausto no vestibulo 
do testemunho, sobre o qual offereceo elle 
holocausto, e sacrifícios, como o Senhor 
tinha mandado. 

28 Poz outrosi a Bacia entre o Taber- 
naculo do testemunho, e q Altar, é a en 
cheo d'agua. | 

20 E nella lavárão Moysés, Arão, e 
seus filhos as suas mãos, e Os seus pés, 

30 Antes dº entrarem no Tabernaculo 
do concerto, e chegarem ao Altar, como o 
Senhor tinha ordenado. - 

81 Erigio tambem o Atrio ao redor do 
Tabernaculo, e do Altar, e poz o vêo á sua 
entrada. Depois de todas estas cousas 
acabadas, 

32 Huma nuvem cobrio o Tabernaculo 
do testemunho, e elle foi cheio da gloria do 
Senhor. 

88 E Moysés não podia entrar no Ta- 
bernaculo do concerto, porque a nuvem 
cubria tuclo, e a mages do Senhor re- 
splandecia de todas as partes, estando tudo 
coberto (lesta nuvem. 

34 Quando a nuvem se retirava do 'Fa- 


ação se couttinçie para styhpre bós Saçer- | bernaculo, partião os filhos d'Estae) divi« 
does des esclbreda o - | 
asma 


- Tdidos pelas suas tutmas, 


CU 


es rd 
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35 Se ella parava em sima, ficavão elles | apparecia sobrelle huma chama, que todos 
no mesmo lugar. os filhos d'Israel vião de qualquer lugar, 
s6 Porque de dia repousava 8 nuvem | onde estivessem alojados. 
do Senhor sobre o Tabernaculo, e de noite | 


«4 
q 





LEVITICO, : 


EM HEBRAICO 


VAJICRA. 


CAPITULO II. 
Ceremonias, que se devem observar nos sacri- 
ficios de bois, ovelhas, cabras, rolus, e 


pombas. 

HAMOU o Senhor a Moysés, e fal- 
lou-lhe do Tabernaculo do testemu- 
nho, dizendo : 

2 Falla aos filhos d” Israel, e dize-lhes: 
Quando algum de vós-outros offerecer ao 
Senhor huma hostia de gado ; isto he, de 
bois, e d'ovelhas : 

3 Sea sua offerenda for hum holocausto, 
e este he de “gado vacum ; tomará hum 
macho,-que não tenha defeito, e offerecel- 
lo-ha á porta do Tabernaculo do testemu- 
nho, para alcançar que o Senhor lhe seja 
propício. - 

4 Porá a sua mão sobre a ca da 
hostia, e ella será acceita, e lhe servirá d' 
expiação. 

5 Então degollará o novilho diante do 
Senhor: e os Sacerdotes, filhos d'Arão, 
offerecerãô o seu sangue, derramando-o 
ao redor do Altar, que está diante da porta 
do Tabernaculo. 

6 Esses mesmos esfolarão a hostia, e 
cortar-lhe-hão os membros a pedaços. 

7 Metterão o fogo por baixo do Altar, 
depois de terem primeiro preparado a 
lenha. 

8 E de terem posto emordem os talhos ; 
isto he, a cabeça, e tudo o que está pegado 
ao figado ; 

9 Os intestinos, e os pés, que deverãô 
ser lavados em agua, o Sacerdote os 

ueimará em sima do Altar, para serem ao 
Senhor hum holocausto de suavissimo 
cheiro. 

10 Sea offerenda de gado he hum holo- 
causto d'ovelhas, ou de cabras, o homem, 
que a quizer fazer, escolherá hum macho 
sem defeito, 

11 E degollal-lo-ha ao lado do Altar, 
ue olha para o Aquilão: e os filhos d 
rão derramarãO o seu sângue ao redor 

do Altar: 

12 Cortar-lhehão os membros, a ca- 
beça, e tudo o que está pegado ao figado ; 
e pol-los-hão sobre a lenha, a que devem 
metter e por baixo: 


EA 
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13 Lavar-lhe-hão em agua os intestinos, 
e os pés; e o Sacerdote queimará em sima 
do Altar todos estes talhos, para serem ao 
Senhor hum holocausto de suavissimo 
cheiro. 

14 Se a offerenda - do holocausto for 
d'aves, a saber, de rolas, ou de pombinhos ; 

15 O Sacerdote offerecerá a hostia no 
Altar; e torcendo-lhe a cabeça sobre o 
peço, far-lhe-ha huma ferida, e nella 

uma abertura, por onde faça correr o 
sangue por sima da borda do Altar. 

16 Deitar-lhe-ha o papo, e as pennas au 
pé do Altar para a banda do Oriente no 
lugar, onde se constumão botar as cinzas. 

17 Quebrar-lhe-ha as azas sem lhas cor- 
tar, e sem que divida a hostia com ferro ; 
e queimal-la-ha sobre o Altar, depois de 
ter mettido fogo-por baixo da lenha. As- 
sim se oferece hum holocausto ao Senhor, 
e assim se lhe faz huma oblação de sua- 
vissimo cheiro. 

CAPITULO II. . 

Ceremonias, que se devem observar nas ubla- 

ções de farinha, e de pão, e na das primicias. 

UANDO qualquer pessoa fizer ao 

Senhor alguma offerenda em sacrifi- 

cio, a sua offerenda será da flor da farinha, 

sobre a qual deitará azeite, e porá sobrella 
incenso. 

-2 E leval-la-ha aos Sacerdotes, filhos d' 
Arão: e hum delles tomará hum punhado 
desta farinha, borrifada com azeite, e todo 
o incenso; e fal-la-ha queimar sobre o 
Altar em memoria, como hum suavissimo 
perfume. 

8 Eo que ficar do sacrificio será para 
Arão, e para seus filhos, e será huma cousa 
santissima, como resto das offerendas 
feitas ao Senhor. 

4 Mas guando tu offereceres hum gacri- 
ficio de farinha cozida no forno, a saber, 
alguns pães asmos amassados em azeite, e 
algumas tortas asmas untadas d'azeite. 

5 Se atua ofterta he dé frigideira, de 
Ror de farinha amassada em azeite, e sem 
fermento, 

6 Tu a dividirás em pequenos pedaços, 
e lhe deitarãs azeite por sima. 

7 Se o sacrificio he de grélha, mis- 
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turarás tambem em azeite a flor da fari-| 7 Se o homem oferece hum cordeiro 
nha : diante do Senhor, 

8 E offerecendo-a ao Senhor, mettel-la-| 8 Porá a mão sobre a cabeça da sua 
has nas mãos ao Sacerdote : - | victima; a qual será immolada á entrada 

9 O qual depois de a ter offerecido, | do Tabernaculo do testemunho : e os filhos 
trará do e pr o que deve servir de | d'Arão derramaráõ o seu sangue em torno 
memoria, e o queimará sobre o Altar, | do Altar, 
para ser hum cheiro suavissimo para 0| 9 E offerecerád desta hostia pacifica em 
Senhor co ao Senhor a gordura, e a cauda 
toda, 

10 Com os rins, e a gordura, que cobre 
o ventre, e todas as entranhas;-hum, e 
outro rim com a gordura, que cobre os 
flancos; e o redenho do figado com os 
rins. 

11 E o Sacerdote queimará tudo isto 
sobre o Altar,: para ser alimento do fogo, 
e servir à oblação, que se faz ao Senhor. 

12 Se a oferta he huma cabra, e o ho- 
mem a offerece ao Senhor, 

13 Pór-lhe-ha a mão sobre a cabéça, e 
a immolará à entrada do Tabernaculo do 
testemunho. Os filhos d'Arão-entornaráG 
o seu sangue ao redor do Altar ; 

14 E tomarão da hostia, para ser pasto 
do fogo do Senhor, a gordura, que cobre o 
ventre, e todas as entranhas : 

15 Os dous rins com o redenho, que 
elles tem por sima ao pé dos flancos, c a 
gordura do figado com os rins. 

16 E o Sacerdote os fará queimar sobre 
o Altar, para servirem de pasto ao fogo, e 
serem huma oblação de cheiro muito ag- 
radavel. Toda a gordura pertencerá ao 
Senhor, 

17 Com hum perpétuo direito de gé- 
ração em gêéração, e em toda à parte, onde 
vós morardes. E vós não comereis jâmais 
sangue, nem gordura. 

CAPITULO IV. 
Ceremonias, que se devem ubservar nos sa- 
crifícios pelos peccados d'ignorancia. 
ORNOU o Senhur a fallar a Moysés, 

e lhe disse : 

2 Dize aos filhos d'Israel: Quando 
qualquer homem peccou por ignorancia, e 
violou algum de todos os mandamentos 
do Senhor, commettendo cousa, que elle 
defendeo que se não fizesse : 

3 Se o Sacerdote, que recebeo a unção, 
he quem peccou, fazendo peccar o Povo; 
oferecerá ao Senhor pelo seu peccado 
hum novilho, que não tenha mancha : 

4 E depois de o ter trazido à porta do 
Tabernaculo do testemunho diante do 
Senhor, pór-lhe-ha a mão sobre a cabeça, 
e o immolará ao Senhor. 

5 Tomará tambem do sangue do no- 
vilho, e o levará ao Tabernaculo do teste- 
munho : 

6 E tendo molhado o seu dedo no 
sangue da sua victima, fará com elle sete 
aspersões na presença do Senhor, diante 
do véo do Santuario. 

















10 Tndo o que ficar será d'Arão, e de 
seus filhos, e será huma cousa santissima, 
como resto das offerendas feitas ao Se- 


11 Toda a offerenda, que se fizer ao Se- 
nhor, sera sem fermento; e nos sacrif- 
Gos do Senhor não se queimará em sima 
do Altar cousa de fermento, nem de.mel. 

12 Estas cousas vós as offerecereis só- 
mente, como primícias, e como dons: mas 
ellas não se porão sobre o Altar para serem 
offerendas d'agradavel cheiro. E 

18 Temperarás de sal tudo o que offer- 
eceres em sacrificio : e não tirarás do sa- 
enifício o sal do concerto do teu Deos. Toda 
à tua oferenda deve levar sal. 

14 Se fizeres ao Senhor alguma ofleren- 
da das primicias do teu grão, que seja d' 
espigas ainda verdes, torral-las-has ao 
fogo, e quebral-las-has, como se faz ão 
trigo: e assim offerecerás as tuas primi- 
ciasao Senhor, . 

15 Deitando-lhe azeite por sima, e 
ore sima incenso: porque isto 

huma olterenda feita ao Senhor. 

« 16 O Sacerdote em memoria do dona- 


tro, oferecido ao Senhor, queimará parte 
do grão, que se quebrou, e do azeite, e todo 


o incenso 
CAPITULO III. 
las, que se devem observar nos sa- 
crificios pacificos. 

q algum quizer offerecer huma hostia 
» ifica ao Senhor, ea sua oblação 
for de utodeé tomar macho, ou femea, 
que não tenhão defeito. 

.2 Porá a mão sobre a cabeça da sua 
vitima, a qual será immolada à entrada 
do Tabernaculo do testemunho : e os Sa- 
cerdotes, filhos d' Arão, entornaráG o san- 
gue della ao rector do Altar. 

3 Offerecerãõ ao Senhor a gordura, que 
"* cobre as entranhas da hostia pacifica, e 
tudo o que ella tem dentro de gordura : 

4 Os dous rins com a gordura, que 
cobre os flancos, e O Fedenho do figado 
com os rins. 

5 E farão queimar tudo isto sobre o 
Altar em holocausto, tendo-se applicado 
fogo à lenha, para ser huma oblação de 
suavissimo cheiro para o Senhor. 

6 Se pgs huma hostia pacifica, 
tomada do ho das ovelhas, ou seja 
macho, ou seja femea, deve não ter man- 
cha alguma, 
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y Perá deste mesmo sangue nos córnos 
do Altar dos perfumes de suavissimo 
cheiro para o Senhor, o qual Altar está 
no Tabernaculo do testemunho. E o resto 
do sangue derramal-lo-ha ao pé do Altar 
dos holocaustos, que está á entrada do Ta- 
bernaculo. 

8 Tirará a gordura do novilho offerecido 
pelo peccado, assim aquella, que cobre as 
entranhas, como toda 2 que está dentro : 

9 Os dous rins, o redenho, que elles 
tem por sima ao pé dos flancos, e a gor- 
dura do figado com os rins, 

10 Como elles se tirão do novilho da 
hostia pacifica : e queimará tudo isto sobre 
q Altas dos holocatistos. 

11 E pelo que toca á pelle, a todas as 
carnes, á ca aos J'és, 80s intestinos, & 
bosta, e ao mais do corpo: 

12 Levará tudo fóra do campo a hum 
lugar limpo, onde se costufnão espalhar as 
einzas: e queimal-lo-ha nuna fogueira de 
lenha, para tudo ser consumido no lugar, 
onde se espalhárão as cinzas. 

18 8e he todo o Povo d'Israel o que lg 
notou, e por ignorancia commettto al- 

ma cousa contra o mandamento do 

nhor: . 

14 Se elle depois reconheceo o seu pec- 
cado, offerecerãá pelo seu peccado hum 
Ro, que levará á porta do Taberna- 
culo. 

15 Os anciãos do Povo porão as suas 
mãos sobre a cabeça da hostia diante do 
Senhor; e tendo elles immolado o novilho 
na presénça do Senhor, 

16 O Sacerdote, que foi ungido, levará 
o sangue do novilho ao Tabernaculo do 
testemunho ; 

17 E depois de ter molhado o seu dedo 
no sangue, com elle sette aspersões 
diante do vêo. ! 

18 Porá do mesmo sangue nos córnos 
do Altar, que está diante do Senhor no 
Tabernaculo do testemunho; e o restante 
do sangue derramal-lo-ha ao pé do Altar 
dos holocaustos, que está & entrada do 
T'abernaculo do testemunho. 

19 Tiraré toda a gordura, e queimal-la- 
ha sobreo Altar, 

20 Fazendo deste novilho como se disse 
que se tizesse do outro. E orando o Sa- 
cerdote pelo Povo, o Senhor lhe perdoará o 
seu peccado. 

21 O Sacerdote levará tambem para 
fóra do campo este novilho, e o queimará 
do modo que está dito do primeiro: por- 
que he pelo peccado de todo o Povo. 

22 Se hum Principe peccou, e tendo 
commettido alguma cousa, que fosse pro- 
hibida pela Lei do Senhor, 

23 Reconheceo depois o seu peccado; 
pb hostia ão Senhor hum bode 
em m 90” 


24 Pôrlhe-ha a mão sobre « cabeça; 
e depois delle o ter immolado no lugar, 
onde se costumão sacrificar os holocaus- 
tos diante do Senhor, ,per isto sér pelo 
peccado ; 

25 O Sacerdote molhará o seu dedo no 
sangue da hostia offerecida pelo peccado ; 
tocará com elle os córnos do Altat dos ho- 
locaustos; e derramará o resto a pé do 
Altar. 

26 Fará queimar a gordura em sima do 
Alar, como se costuma fazer ás hostias 
pacificas : e o Sacerdote rogará por elle, é 
pelo seu peccado, e este se lhe perdoará. 

27 Se algum d'entre o Povo gs por 
ignorancia, e tendo commettido alguma 

as cousas prohibidas pela Lei do Senhor, 

e cahido em falta, 

28 Reconheceo o seu peceado : offere- 
cerá huma cabra sem mancha. 

29 Porá a sua mão sobre a ca da 
hostia, que se offerece pelo pec se 
immolal-la-ha no lugar, onde se costuma 
matar o holocausto. 

80 O Sacerdote tendo tomado no seu 
dedo do sangue, tocará com elle 08 córnos 
do Altar dos holocaustos, e derramará o 
o resto ao pé do Altar. 

31 Tirar-lhe-ha tambem tods à gordura, 
coma se costuma fazer nas victimas paci 
ficas ; fal-la-ha queimar em sima do Altar 
diante do Senhor, como huma obl de 
suavissimo cheiro: e rogará pelo que com- 
metteo a falta, e ser-lhe-ha esta perdoada. 

82 Se elle offerece pelo peccado hunia 
victima d'ovelhas, tomará huma óvelha 
sem mancha. | 

33 Pór-lhe-ha a mão sobre a cabeça, e 
immolal-la-ha no lugar, onde se costumão 
matar as hostias dos holocaustos. 

34 O Sacerdote depois de tomar no seu 
dedo do sangue, tocará com elle os córnos 
do Altar dos holocaustos, é derramará o 
resto ao pé do Altar. 

85 Tirar-lhe-ha tambem tods a gordura, 
como se costuma tirar a do carneiro, que 
se offerece por hostia pacifica ; queimal- 
la-ha sobre o Altar, como huma oblação 
consumida pelo fogo & honra do Senhor ; 
erogará por elle, e peloseu peccado, e este 
se lhe perdoará. 

, CAPITULO V. 

Pena contra os que não descobrem ao Juiz o 
que subem. Differentes sacrifícios dº ex- 
piação. 

yr hum homem peccou, porque ouvindo 

fazer a aiguem hum juramento, e po- 
dendo ser testemunha da cousa, ou À pis 

a vio, ou porque está certo-della, não quiz 

dar sobristo O seu depoimento, levará a 

pena da sua iniquidade. 

2 Se hum homem tocou alguma cousa 
Immunda, como he hum animal martó por 


tomado dentre as cabras. |alguma féra,.ou morto de st mesmo, ou 


“ 
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qualquer snjymal que sade do vestos ; ainda 
gundo Ele as je caqueido desta ua 
ri não deixa de ser culpado, e 
uio 


S É se elle tocou alguma cousa d' im- 
mundo no homem, que estivesse çujo, seja 
qualgaer que for a immundicia, que q 
gauer ; dado que ao prinsípio não tomasse 
sentido, se depois advertio nisso, ficará su- 
jeito á culpa. o 

4 8e hum hqmem tendo jurado, e pro- 

Esc da pilar qu Clio Ga 
com juramento, e vra que elle faria 
qualquer cousa de bem, ou de mal, se es- 
a disto, e dêpois se lembrou do seu 


5 F iteneia pelo seu peccado, 

6 E tome dos seus rebanhos huma cor- 
deira, ou huma cabra, que oferecerá; 
e o Sacerdote rogará ipor elle, e pelo seu 


“7 Se ele 

f porém não tivey nem ovelha, 

nem cabra, que q T, Offereça ao Se- 
s ou dous pombinhos, hum 
pelo pe, gutro em holocausto ; 

8 E dal-los-ha ao Sacerdote, o qual 
imeiro hum pelo 0, 
Edi a cabeça dp azas, de sorte que 

sempre ao pescoço, e não 

9 Depois borrifará com o sangue da 
hostis os lados do Altar, e toda o resto fal- 
Jo-ba distillar ao pé, por ser pelo A qria 

19 O outro queimal-lo-ha, e fará delle 
hm holocausto, como he costume : 
Sacerdote rogará pos este homem, € pelo 
seu peccade, e este lhe será perdoado. 

11 Se elle não tem mejo d' oferecer 
duas rolas, ou dous pombinhos, offerecerá 
& decima parte d'hum ef de flor de farinha. 
Não lhe à nada azeite, nem d'ig- 
aro peccado. 


» € Q queima 
E braga o pu 
] e cx a 
car tool do-da olha paia tá GUanO 
tá bes aid Senhor a Moysé 
0 Ta ses, e 
lhe disse Hd 


. 45 Se hum bomem peccou por ignaran- 
€ contra as ceremontas nas cousas, que 
sho santificadas so Senhor : offerecerá pelo 
seu delicto hum carneiro sem man 


tomado dos relanhos, que possa valer dous 


sácios do Santuario. 

RU Rasubii todo o damno, que sez, e 
ajuntará por sima a quinta parte, que en- 
tregará ao Sacerdote. 0 ofericerá 0 
elle; e perdoar-se- 


Senhor ; 006 


tando réo desta falta, reconheteo depois a 
sua iniquidade : 

18 Tomará dos rebanhos ham carneiro 
sem mancha, que offerecerá ao Sacerdote, 
conforme a metida, é estinaação do peo- 
cado. O Sacerdote rogará por elle, visto 
que commetteo esta faita sem o saber; e 
ella ser-lhe-ha | 
19 Porque delinquio por ignorancia con- 


tra O or. 
CAPITULO VI. 
Outros sacrifícios, e expiações. Leissobrso 
holocausto de cada dia; o perpétuo ; 
bispo ppp inha; as ofertas 
dos Pontifices nos dias das suas unções ; as 
hostias À sei peccado. 
ORNOU o Senhor a fallar a Moysés, 
) or Pç pecado, d | 
2 men, que tiver » despro. 
zando o Benhor. e recusando restituir a 
e proximo o que este gica pa 
6; ou que tiver tirado a 
cousa ; ou tiver Poe js udulen- 
cia ; Í 
S Ou que tendo achado alguma cousa, 
que estava perdida, a nega, e sobre a negar 


Jura falso ; ou que tiver commettido qual- 
quer daquelles muitos peccados, em que 
costumão cahir os homens : 


4 Sendo convencido do delicto, 

& Restituirá tudo o que elle quiz usur- 

r por fraude; e dará de mais a mais 

uma quinta parte ao que era seu legitimo 
possuidor, e a quem elle quiz fazer damno. 

6 E offerecerá pelo seu 
cameiro sem mancha, tomado do reba- 
nho, e o dará ao Sacerdote, conforme 4 
estifnação, e qualidade do seu delicto. 

7 O Sacerdote rogará per elle diante do 
Senhor ; e todo o mal, que elle fez peccan- 
do, lhe será perdoado. 

8 Fallou mais o Senhor a Moysês, e lhe 
disse: 

9 Ordena o que se segue à Arão, é à 
seus filhos. Eisaqui qual he a Lei do' 
holocausto. Este queimar-se-ha no Altar 
toda anoite até pela manhã. O fogo 
tomar-se-ha do mésmo Altar. 

10 O Sacerdete estando vestido da sua 
Tunica por sima do seu vestido de Imho, 
que lhe cobre os rins, tomará as cinzas, 
que restátem, depois du fogo ter consu- 
mido tudo ; e pondo-as junto ao Altar. 

11 Despojar-se-ha dos seus primeiros 
vestidos; e tomando outros, levará as cin- 
zas para fóra de campo, e acabará de as 
fazer consumir inteiramente num lugar 


12 Sempre no Altar estará ardendo fogo; 

e o Sacerdote terá cuidado de o nutrir, dp- 

licando-lhe todos os dias pela manhã 

hã sobre a qual porá o holocausto, e 

fará queimar a gordura das Rostias paéte 
ficas. a é 
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18 Este he o fogo perpétuo, que nunca 
faltará no Altar. 
14 Eis-aqui a Lei do sacnífício, e das 


Jibações, que os filhos d'Israel hão de offe- 


recer na presença do Senhor, e diante do 
Altar. ; 

15 O Sacerdote tomará hum punhado 
da farinha mais fina, misturada com 
azeite, e todo q incense, que se poz em 
sima da farinha, e os fará queimar sobre o 
Altar, como hum monumento, e como 
hum cheiro suavissimo para o Senhor. 

16 E o que ficar da farinha, comel-lo- 
ha Arão com seus filhos sem fermento, 
no lugar santo, no Atrio do Tabernaculo. 

17 Não se metterá fermento nesta 
farinha, porque della se queima huma 

arte sobre o Altar do or. Esta of- 
erta será huma cousa santa, e sagrada, da 
Ea sorte que ER O que se offerece 
pelo peccado, e pelo delicto. 

18 Só os maçhos da estirpe d'Arão co- 
-merãô della. Esta será huma Lei eterna, 
que se observará entre vós de géração em 
géração no sacrifício do Senhor. Todos os 
que tocarem estas cousas serão santificados. 
- 49 Fallou ainda o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: |, 

20 Eis-aqui a offerta, que Arão, e seus 
filhos devem oficrecer ao Senhor no dia da 
sua unção. Oflerecerãd por sacrifício per- 
po a decima parte d'hum efi de for de 
arinha, ametade pela manhã, e ametade 
à tarde, 

21 Ella será misturada com azeite, e 
cozida numa frigideira. O Sacerdote, que 
succeder legitimamente a seu pai, a ofter- 
ecerá quente, para ser hum cheiro muito 

davel ao Senhor. . 

22 E ella será queimada toda sobre o 
Altar. 

28 Porque todo o sacrificio dos Sacer- 
dotes deve ser consumido pelo fogo, e nin- 

em comerá delle. 

24 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: | 

25 Dize a Arão, e a seus filhos: Eis- 
aqui a Lei da hostia, que se offerece pelo 

o. Ella será immolada diante do 
enhor no lugar, onde se offerece o holo- 
causto. Esta he huma cousa santissima. 

26 E o Sacerdote, que a ofterece, comel- 
la-ha no lugar santo, no Atrio do Taber- 
naculo. | 

7 Tudo o que tocar a carne della, 
será santificado, Se algum vestido foi 
salpicado do seu sangue, lavar-se-ha no 
santo lugar. | 

28 () vaso de barro, em que ella foi 
cozida, quebrar-se-ha, E se o vaso for de 
metal, será esfregado, e lavado n'agua. 

29 Tudo o macho da géração sacerdo- 
tal comerá da carne desta hostia, porque 
he santissima, 

9 E 


- 








so Porque quanto á hostia, que se im- 
mola pelo peccado, cujo sangue he levado 
ao Tabernaculo do testemunho, para se 
fazer a expiação no Santuario, ella não se 
comerá, mas será queimada no fogo. 

CAPITULO VII. 

Ceremonias dos sacrifícios pelo delicto, e dos 
sacrifícios pacíficos. Prohibição de comer 
sangue, e gordura. | 

| sado a Lei da hostia, que se of- 

ferece pelo delicto: esta hostia he 
antissima. 

2 Por isso immolar-se-haa victima pelo 
delicto no mesmo lugar, onde se immóla o 
holocausto; e derramar-se-ha o seu sangue 
ao redor do Altar. 

3 Offerecer-se-ha della a cauda, e a 
gordura, que cobre as entranhas; 

4 Os dous rins, a gordura, que está ao 
pé dos flancos, e o redenho do figado com 
os rins. 

5 O Sacerdote os fará queimar sobre o 
Altar. Este he hum sacrificio, que se 
consome em honra do Senhor pelo delicto. 

6 Todo o macho da estirpe sacerdotal 

erá comer das carnes desta victima, € 
isto no lugar santo, porque ella he santis- 
sima. 

7 Bem como se offerece a hostia pelo 
ação assim se offerece ella pelo delicto. 

uma mesma Lei regulará as duas hostias: 
huma, e outra pertencerá ao Sacerdote, 
que a tiver offerecido. : 

8 O Sacerdote, que oferece a victima 
do holocausto, terá à sua pelle. 

9 Toda a offerta de flor de farinha, Ee 
se coze no forno, ou que se torra na grélha, 
ou que se prepara na frigideira, será do 
Sacerdate, que a tiver ofterecido. 

10 Quer ella seja nus em azeite, 

uer seja secca, ella se deve repartir igu- 
mente cus todos os filhos MATÃO. Se 

11 Eis-aqui a Lei das hostias pacificas, 
que se offerecem ao Senhor. 

12 Se a offerta he em acção de graças, 
offerecer-se-hão huns pães asmos amas- 
sados em azeite ; humas empanadas asmas 
horrifadas d'azeite por sima, da farinha 
cozida mais pura; humas tortinhas bor- 
rifadas, e misturadas d'uzeite. 

18 Offerecer-se-hão tamhem pães, que 
levem fermento, com a hostia das eo a 
de graças, que se immola por sacrificio 
pacifico. 

14 Dos quaes pães se offerecerá hum 
ao Senhor pelas prunicias, e este perten- 
cerá ao Sacerdote, que entornar o sangue 
da hostia. 

15 A carne da victima comer-se-ha no 
mesmo dia, e não ficará della nada para o 
outro. 

16 Se alguem offerecer huma hostia por 
voto, que tez, ou a offerecer espontanea- 
mente, tambem esta serácomida no mes- 
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mo dia: & quando della fique algum resto 
para o outro dia, serê licito comel-lo. 

17 Mas tudo o que se achar de resto 
ao terceiro dia, será consumido no fogo. 

18 Se algum comer da carne da hostia 

pacifica ao terceiro dia, ficará sendo inutil 
a oferta, e não servirá de nada a quem a 
tiver oferecido: antes pelo contrario todo 
o que se contaminar, comendo assim desta 
hostis, será rêo de prevaricação. 

19 À carne, que tiver tocado alguma 
cousa immunda, não se comerá, mas será 
consumida no fogo. dg que estiver 
limpo, poderá comer della. 

20 O homem, que estando çujo, comer 
da came das hostias pacificas, que forão 
oferecidas ao Senhor, perecerá do meio do 
seu Povo. 

£1 E o que, tendo tocado qualquer cousa 
immunda, ou seja d'homem, ou seja de 
besta, ou geralmente de toda outra cousa, 
que possa çujar, não deixa de comer desta 
carne, pereceráã do meio do seu Povy. 

22 Fallou mais o Senhor a Moysês, e 
lhe disse : 

23 Dize aos filhos d'Tsrael: Não come- 
reis E veda d'ovelha, nem de boi, nem 
de cabra. 


24 Podereis servir-vos para diversos 
usos da gordura d'huma besta, que mor- 
resse por si mesma, ou da que fosse to- 
mada por vutra besta. 

25 Se alguem comer da gordura, fe 
se deve ufferecer, e queimar diante do Se- 
nhor, será exterminado do mcio do seu 
Povo. 

26 Não tomareis para sustento vosso 0 
sangue d'animal algum, tanto das aves, 
como dos rebanhos. 

27 Toda a pessoa, que comer do sangue, 
perecerã do meio do seu Povo. 

28 Faliou ainda o Senhor a Moysés, e 


see: 

29 Falla aos filhos d'israel, e dize-lhes : 
Aquelle, que offerece ao Senhor huma 
hostta pacifua, offcreça-lhe ao mesmo 
tempo o sacrificio, isto he, as libações, de 
que elia deve ir acompanhada. 

30 Terá na mão a gordura, e o peito da 
hostia; e depois que tiver consagrado 
huma, e outra cousa ao Senhor, entregal- 
las-ha ao Sacerdote, 

31 Que fará queimar a gordura sobre o 
rd e o peito será parã Arão, e seus 


$2 A espadoa direita da hostia pacifica 
pertencerá também ao Sacerdote, assim 
como as primicias da oblação. 

33 Aquelle d'entre os filhos d' Arão, 


que offerecer o sangue, e a gordura, terá : 


tambem à sua parte a espadoa direita. 


3% Porque eu reservei para mim da 
came das hos 


dellas, e a espadoa, que dellas foi Separada : 

eeu as dei ao Sacerdote Arão, e a seus 

filhos por huma Lei, que será pespemia: 
mente observada por todo o Povo d'Israel. 

35 Este he o direito da unção d'Arão, 
e de seus filhos, nas Ceremonias do Se- 
nhor, o qual Direito elles adquirírão no 
dia, que Moysés lhos appresentou, para 
exercerem as funções do Sacerdocio. 

86 Eisto he o que o Senhor mandou 
que lhes dessem os filhos d' Israel por 
huma religiosa observancia, que deve pas- 
sar de idade em idade a todos os seus de- 
scendentes. o A 

37 Eis-aqui a Lei do holocausto, "e do 
sacrificio pelo peccado, e pelo delicto ; e 
do sacrificio das consagrações, e das victi- 
mas pacificas, 

$8 A qualo Senhor deo a Moysés-no 
Monte Sinai, E ordenou aos filhos 
d'Israel, que offerecessem as suas oblações 
ao Senhor no deserto de Sinai. 

CARITULO VIII. 

Sagração d' Arão, e de seus filhos. Sagração 
do Tabernaculo, e de tudo o que nelle 
havia de servir. 

| gro ainda o Senhor a Moysês, e 

lhe disse : : 

2 Toma a Arão com seus filhos, as 
suas vestimentas, o oleo da unção, o no- 
vilho pelo peccado, dous carneiros, hum 
cesto de pães asmos ; 

S E faze ajuntar todo o povo à entrada 
do Tabemnaculo. |. 

4 Fez Moysés o que o Senhor tinha 
mandado. E tendo ajuntado todo o 
neo diante da porta do Tabernaculo, lhe 

Isse : 

5 Eis-aqui o que o Senhor mandou que 
se fizesse. 

6 Ao mesmo tempo appresentou Arão, 
e seus filhos, E depois de os ter lavado, 

7 Vestio o Pontifice da sua Camiza de 
linho, cingio-o com o Cingulo, lançou-lhe 
po sima a Tunica de jacintho, poz-lhe o 

fod sobre a Tunica. 

8 E apertando-o com o Cingulo, pren- 
deo a elle o Racional, onde estavão escri- 
tas estas palavras: DOUTRINA, E VER- 
DADE. 

9 Poz-lhe tambem a Mitra na cabeça, 
e sobre a Mitra, no lugar que cobria a 
testa, poz a lamina d'ouro con a pelo 
santo nome, como o Senhor lhe tinha 
mandado. 

10 Tomou outrosi o oleo da unção, 
com o qual ungio o Tabernaculo, e todas 
as suas alfaias. 

11 E tendo feito sete aspersões sobre o 
Altar para o santificar, entornou sobre 
elle o oleo, como tambem sobre todos os 
seus vasos, e santificou com o oleoa Bacia 


tias pacificas, oferecidas pe- | com & base, que a sostinha. 


los filhos Israel, o peito, que se tirou! 12 Derramou tambem sobre Ec uuéis 





asi 
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d'Arão o oleo, cóin que o ungio, 6 

rou.. as 

13 E, tendo appresentado da mesma 
sorte os filhos d'Arão, elle lhes veátio as 
suas Camizas de linho, cingio-os com os 
seus Cingulos, e lhes as Mitras na 
cabeça, como o Senhor o tinha mandado. 

14 Offereceo tambem hum novilho pelo 
peccado. E tendo Arão, e seus filhos 
posto as suas mãos sobre a cabeça desta 
victima 

15 Moysés a immulou: e tomando do 
sangue, molhou nelle o seu dedo, e tocou 
com elle os córnos do Altar todo em roda: 
€ tendo-o assim purificado, e santificado, 
ia o resto do sangue ao pé do 


16 Fez queimar sobre o Altar a gordura, 
que cobre pá entranhas, o redenho do 
gado, é os dous rins com a gordwa, que 


Está pegada aclles. |. 

1? quo o novilho fóra do campo, 
com a pelle, a carne, e a bosta, como o 
Senhor o tinha mandado. 

18 Offereceo tambem hym carneiro em 
holocausto. E tendo-lhe Arão com seus 
filhos posto as mãos sobre a cabeça, 

19 Elle Moysês o immolou, e lhe def- 
ramou o sangue aq redor do Altar, 

20 Fez tambem em pedaços o carneiro, 
e queimou no fogo a cabeça, os membros, 
e a gordura. 

41 Depois de lhe ter lavado os intesti- 
nos, e os pês. Queimou sobre o Altar o 
carneiro todo, por set isto hum holocausto 
de suavissimo cheiro para o Senhor, como 
elle o tinha mandado. | 

22 Offereceo ainda huin segundo car- 
neiro a sagração dos Sacerdotes: e 
tendo-lhe Arão com seus filhos posto as 
mãos sobre a 

23 Moysés o immulou : e tomando do 
seu sangue, tocou com elle a extremidade 
da orelha direita d'Arão, e o dedo polle- 
gar da sua mão direita, e do seu pé. 

24 Tendo tambem appresentado os 

filhos d'Arão,. tomou do sangue do car- 
neiro immolado, e tocou com clle a extre- 
midade da orelha direita de cada hum 
delles, e os dedos pollegares da sua mão 
direita, e do seu pe; € entornou o resto 
do pg ao redor do Altar. 
25 Poz à parte a gordura, a cauda, e 
todas as banhas, que cobrem os intestinos, 
o redenho do o, e os dous rins com 
a banha, que estã pegada a elles, e a espa- 
doa direita. 

26 E tirando do cesto dos pães asmos, 
que estavão diante do Senhor, hum pão 
asmo, huma empanada borrifada d'azeite, 
e huma torta, poz todas estas cousas 
sobre as banhas da hostia, e sobre a espa- 
doa direita : 


7 É entregoas todas à Arão, e à 


seus filhos, que as eglevárão diante do 
Senhor. 

28 Tornadas a tomar das mãos delles, 
Moysês as queimou em sima do Altar 
dos holocaustos, por ger esta a offerta da 


ão, e hym sacrificio de sugvissimo 
chair a o Senhor. 


| 29 Tomou outrosi o peito do carneiro 
immolado para a sagração, e elevou-o 


diante do Senhor, como & parte, que lhe 
estava desti segundo 3 ordem, que o 


“Senhor lhe dera. 


so Depois tomando o olep da unção, e 
o sangue, que estava sobre o Altar, borrifou 
com elles g Arão, e os seus vestidos, os 
filhos d' Arão. e og vestidos delles. | 

“81 E depois de os ter santificado nos 
seus vestidos, mandou-lhes, e disse-lhes 
o seguinte: Fazei cozer a carne das vic- 
timas diante da porta do Taberngculo, e 
comei-a ahi mesmo. Comei tambem os 
pães da sagração, que estiverão póstos no 
cesto, como o Senhor mo ordenou, dizen- 
do: Arão, e seus filhos comeráô estes 
pães : 

32 E tudo o queremanecer desta carne, 
e destes pães, será consumido pelo fogo. . 

33 Vôs não sahireis da entrada do 
Tabernaculo por sete dias até o dia, em 
que se complete o tempo da vossa 
ção porquea sagração acaba-se em sete 

34 Como presentemente se fez, q 
de se cumprirem as ceremonias deste 
sacrificio. . sá 
“85 Estareis de dia, e de noite no Taber- 
naculo velando diante do Senhor, para 
que não succeda morrerdes : porque assim 
me foi ordenado. 


'86 Arão pois, e seus filhos fizerão tudo 
o que o r lhes tinha mandado por 
oysês. 


CAPITULO IX. .. 
Arão feito Pontifice offerece a Deos diver- 
sacrificios, assim por elle, como pelo 


ovo. 
O oitavo dia chamou Moysés a Arão, 
e as filhos, e aos anciãos d'Israel, 

e disse a Arão: . 

E Toma do a rebanho hum eo 
pelo peccado, e hum carneiro para o holo- 
causto, hum, e outro sem iichias e offe- 
rece-os diante do Senhor. 

3 Dirás tambem aos filhos d'Isráel: 
Tomai hum bode pelo peccado, hum no- 
vilho, e hum cordeiro d'hum anno sem 
mancha, para se fazer bum holocausto. 

4 Tomai outrosi hum boi, e hum car- 
neiro para hostias pacificas, e immolai-os 
diante do Senhor, offerecendo no sacrifício 
de cada hum destes animaes farinha pura 
misturada com azeite : porque hoje vos ha 
de apparecer o Senhor. 

5 Pozerão elles pois é entrado do Ta- 
bernaçulo tudo o que Moysts lhes tinhg 
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ordenado ; e alk posta em pé toda a mul- 
tidão do Puro. 

6 Mogysês lhe disse: Isto he Ô que o 
Senhor vos mandou : fazei-o, e apparecer- 
vos-ha 3 sua gloria. | 

7 Então disse elle para Arão : Chega-te 
ao Altar, é immola pelo teu peccado. 
Oferece o bolucausto, e roga por ti, e pelo 

ovg: e depois de teres sacrificado a 
hostia pelo Povo, ora por elle, como o 
Senhor mandou. raia à 

8 Arão chegando-se ao Altar, 
ad bum novilho pelo seu peccado ; 

9 Cujo sangue, tendo-lho appresent 
seus fi molhou nelle o dedo, e tocou 
com elle os córnos do Altar, e derramou o 
resto do sangue ao pé do Altar. 

e tambem o ion e ad 
2 gordura, os rins, e o redenho do 0, 
qe são pelo Tecendo: conforme o tinha 
mandado o Senhor a Moysês. 

11 A carne porém, e a pelle consumio- 
as no fogo fóra do campo. 

19 Immolou tambem a victima do 
holocausto : e tendo-lhe seus filhos appre- 
e je o sangue della, Arão o entornou 
ao redor do Altar. . 

18 Appresentárão-lhe outrosi a hostia 
cortada em com a cabeça, € todos 
membros, e elle queimou tudo sobre o 
Altar. 


14 Lavados primeiro em agua os intes- 
tinos, € os pé 

15 Maton ta tambem a bode, que offereceo 
pelo peccado do Povo : e tenda purificado 
o Altar, 

16 Offereceo a holocausto: | 

17 E ajuntou a este sacrifício as obla- 
ções, que ao mesmo tempo se offerecem ; 
e fel-las queimar sobre o Altar, além das 
ceremonias do holocausto, que se offerece 
todas as manhans. | 

18 Ímmolou outrosi hum boi, e hum 
armeiro, como hostias pacíficas pelo 

ova; e tendo-lhe seus filhos appresen- 
tado o sangue, elle o derramou em roda 
sobre o Altar. 

19 Pozerão tambem sobre os peitos 
destas hastias a gordura do boi, e 4 cauda 
do carneiro, os rins com à sua banha, e o 
redenho do figado. | 

20 E queimada que fot a gordura sobre 
o Altar, | 

21 Pos Arão á parte o peito, e à es 
doa direita das hostias, elevando-as diante 
ea como Moysés o tinha orde- 


42 Estendeo depois as suas mãos para o 
Pora, e o abendi E tendo assim aca- 
bado a oblação hostias pelo peccado, 
dos holoçaustos, e das victimas pacificas, 


33 Então entrárão Moysés, e Arão no 
Tabernacalo do testema ; e tendo de- 








pois sahido, j o Povo. Ao 

mesmo tempo appareceo a gloria do Se. 

nhor a todaa Assembléa do Povo: 

24 E hum fogo, que sahio, vindo do Se- 
nhor, devorou o halocausto, o as banhas, 
que estavão em sima do Altar. O que 
vendo todo o Povo, louvárdo o Senhgr, pro» 
strando-se com o rosto em terra, 

CAPITULO X. . 

Nadab, e Ahiss consumidos pelo fogo. Vi 
nho prokibido aos Sacerdotes. Ardo deixa 
consumir toda a victima pelo peccado. 

NTAO Nadab, e Ahn, filhos d'Arão, 
lançando mão dos seus thuribulos, 
pozerão nelles o fogo, e por sima q in- 
censo, offerecendo diante do Senhor hum 
fogo estranho, cousa, que lhe não tinha 
sido mandada. 

2 Ao mesmo tempo hum fogo vindo de 
Senhor os devoruu, e elles morrêrão die 
ante do Senhor. 

3 Pelo que disse Moysês a Arão: Eige 
sui o que disse o Senhor : Eu serei sén- 
tihcado naquelles, que se chegão a mim, 
e serei glorificado diante de todo o Povo. 
O que tendo ouvido Arão, calpu-se. 

4 E Moysés tendo chamado a Missel, 
ea Elisafan, filhos d'Oziel, tio d'Arão, 
lhes disse: Ide, tirai vossos irmãos de 
diante do Santuario, e levaios para fóra 
do campo. 

5 Forão elles logo tiral-los, assim dei 

tados, e mrOrtos como estavão, vestidos 

com as suas tuáicas de lipho, e ê 

nos fóra, como lhes tinha sido mandedo. 

6 Então disse ig ita a Arão, ea 
Eleazar, e a Ithamar, filhos PArãa: Ve 
de lá não descubrais as vossas cabeçás, e 
não rasgueis 6s vossos vestidos, Dão suo- 
ceda morrerdes vós, e levantar-se a ixa 
do Senhor contra todo Povo. Veassos ir 
mãos, e tuda a casa d'Israel chorem oq in- 
cendio que o Senhor suscitou. 

7 Vós porém não saiais das portas do 
Tabernaculo, sob de perecerdes : 
porque foi derramado sobre vós o oleo da 
santa unção. E elles fizerão tudo, con- 
forme Moysés lhes ordenára. 

8 Disse tambem vu Senhor a Arão: . 

9 Tu, e teus filhos mão bebereis vinho, 
nem cousa, que possa embebedar, quando 
entrardes no Taberneculo do testemunho, 
para que não succeda morretdes:; porque 


pa- peste he hum preceito eterno, que passará 


a toda a vossa posteridade ; 

10 E istoa fim de que vós tenhais a 
sciencia de discernir entre o santo, 6 O 
profano ; entre o puro, e o impuro; 

11 E para que vós. ensineis aus filhos 
d'Israel todas as Leis, que eu lhes pres- 
crevi por Moysés. . 

12 Disse então Moysés a Arão, e à 


Eleazar, e a Ithamar, que erão os filhos, - 
que lhe tinhão ficado : Tomai o seprifmio, 
93 






sa 
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que ficou da oblação do Senhor, e comei-o 
sem fermento ao pé do Altar, porque isto 
he huma cousa santissima 

18 Vós o comereis no lugar santo, co- 
mo dado que foi a ti, e a teus filhos, das 
oblações do Senhor, conforme elle me or- 
denou. 

14 Comereis tambem tu, e teus filhos, 
e tuas filhas comtigo, num lugar muito 
limpo, o peito, que delle foi offerecido, e 
a espadoa, ae delle foi posta à parte. 
Porque isto he o que se reservou para ti, 
e para teus filhos, das hostias pacificas 
dos filhos d'Tsrael : 

15 Porque elles elevárão diante do Se- 
nhor a espadoa, o peito, e as banhas, que 
se queimão no Altar ; e porque estas cou- 
sas te pertencem a ti, e a teus filhos por 
huma Lei perpétua, segundo a ordem, 
que sobre isso deo o Senhor. 

16 Entretanto buscando Moysés o bo- 
de, que tinha sido offerecido pelo peccado, 
achou-o quiemado. E cheio d'ira cuntra 
Eleazar, e Ithamar, que erão os filhos, 
que tinhão ficado a Arão, disse-lhes : 

17 Porque não comestes vós a hostia 

lo peccado no santo ço cuja came 

e santissima, e vos foi dada, para que 
vós carregueis com a iniquidade do Povo, 
e rogueis por elle diante do Senhor ? 

18 E tanto mais que o sangue desta 
hostia não foi levado ao Santuario, e vós 
a devieis ter comido no lugar santo, con- 
forme o que se me tinha mandado. 

19 Arão lhe respondeo: Hoje uffere- 
ceo-se a victima pelo peccado, e appre- 
sentou-se diante do Senhor o holucausto : 
a mim porém acounteceo-me o que tu vês. 
Como poderia eu logo comer desta victi- 
ma, ou agradar ao Senhor nestas ceremo- 
nias, achando-me com o espirito oppri- 
mido d'aflicção? 

- 20 O que tendo ouvido Moysés, admit- 
tio a escusa. 
CAPITULO XI. 
Distincção dos animaes limpos, e dos ani- 
maes immundos. 


EPOIS fallou o Senhor a Moysés, e | tard 


ea Arão, e lhes disse: 

2 Declarai aos filhos d'Israel o seguinte. 
De todos os animaes da terra, eis-aqui os 
de que vós podereis comer. 

S D'entre os quadrupes podereis comer 
daquelles, que tem a unha rachada, e 
que remoem. 

4 Quanto aos que remoem, mas não 
tem & unha rachada, como são os carne- 
los, e outros animaes, não comereis del- 
les, e reputal-los-heis immundos. A 

5 Q querogryllo, que remoe, mas não 
tem a unha rachada, he immundo. * 

6 A lebre tambem f.e immunda, por- 
que ainda que remoe, não tem a unha 
rachada. 
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7 O porco tambem he immundo, por- 
que ainda que tem a unha rachado, não 
remoe. 

8 Não comercis da carne de nenhum 
destes animaes, nem tocareis os seus ca- 
CRverça, porque os deveis ter por immun- 

os. 


9 Eis-aqui os aquaticos de que vos he 
permittido comer. Comereis de tudo o 
que tem barbatanas, e escamas, tanto no 
mar, como nos rios, como nos tanques. 

10 Mas tudo o que se move, e vive nas 
aguas, sem ter barbatanas, nem escamas, 
será para vós abominavel, e execrando. 

11 Não comereis da carne destes aqua- 
ticos, nem os tocareis, quando estiverem 
mórtos. 

12 Todos os aquaticos, que não tive- 
rem barbatanas, nem escamas, serão pa- 
ra vós immundos. 

13 Das aves, eis-aqui as de que vós 
não comereis, e as que deveis evitar: a 
aguia, o gryfo, o haliceto, 

“14 O milhano, o abutre, e tudo o que he 
da sua espece; 

15 O corvo, e tudo o que he da sua 
espece ; 

16 O avestruz, a curuja, à garça; o 
açor, € tudo o que he da sua espece ; 

17 O moucho, a gaivota, a ibis, 

no O cisne, o onocrótalo, or porfy- 
rião. 

19 O heródio, a cegonha, e tudo o que 
he da sua espece, a poupa, e o morcego. 

20 Tudo o que voa, e anda sobre qua- 
tro pés, sera para vós abominavel. 

21 Mas tudo o que anda sobre quatro 
pês, e que tendo os pés detrás mais com- 
pridos, salta sobre a terra, 

22 Podeis comer delle: como he o 
brucco segundo a sua espece, o attaco, O 
offiómaco, e o gafanhoto, cada hum se- 
gundo a sua espece. 

23 Todos os animaes, que voão, e tem 
só quatro pés, serão para vós execrandos. 

24 Todo o que os tocar, estando mor- 
tos, será polluto, e ficará immundo até & 


e. 

25 Se lhe for necessario pegar em al- 
gum destes animaes depuis de mortos, 
lavará os seus vestidos, e ficará imnmundo 
até o pôr do Sol. 

26 Todo o animal, que tem unha, mas 
sem ser rachada, e que não remoe, sera 
immundo; e aquelle, que o tocar, ficará 
contaminado. 

27 De todos os animaes quadrupes 
aquelles, que tem como mãos, sobre que 
andão, serão immundos: aquelle, que os 
tocar mortos, ficará immundo até à tarde. 

28 Aquelle, que carregar com estes ca- 
daveres, lavará os seus vestidos, e ficará 
immundo até à tarde: porque estes ani- 
maes são para vós immundos. 

b 
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29 Tambem entre os animaes, que sê 
movem sobre a terra, deveis vós reputar 
immundos estes: a dorinha, o rato, o cro- 
codilo, cada hum na suá espece: 

30 O musaranho, o cameleão, o stelião, 
a lagartixa, a toupeira. 

81 ga estes animaes se e 
tocar os seus veres, fica- 

pd até à tarde. , 
32 E tudo o sobre que cahir alguma 
cousa dos seus cadaveres, ficará polluto ; 
Rua tum ão de pão, ou seja hum 
» ou sejão pelles, e cilicios. Todos 


Os vasos, em quê se faz o ini cousa, 
serão lavados em agua : elles carão pol- 
uios mé á tarde, é depois disto ficaráô 


mpos. . 
83 Mas vaso de barro, sobre que ca- 
hir alguma cousa destas, ficará polluto, e 


por isso se deve quebrar 
. 34 Se se derramar ma agua em 
sima de comer vosso, ficará este 


Immundo : e todo o liquido, que se bebe 
de qualquer destes vasos, será immundo. 
35 Se destes animaes mortos cahir al- 
E Cousa scbre o que quer que for, 
carê isso immundo : ou o sobre que ca- 
hd) seja bum forno, ou seja huma marmi- 
ta, estas cousas se devem reputar immun- 
das, e se devem desfazer. 
36 Porém as fontes, as'cisternas, e to- 
dos os depositos d' serão puros. 


pa 
Aquelle, que tucar os sobreditos cadaveres, |. 


ficará p to. 

37 “Se delles cahir alguma cousa sobre 
a semente, não ficará por isso immunda. 

38 Mas se alguem entornou agua s0- 
bre a semente, e esta depois tocou em 
cousa de cadaver, no mesmo ponto ficará 
polluta. | 

39 Se morréo al uelles animaes 
de que a vós vos E Tito comes ; aquelle, 
que tocar o seu cadaver, ficará Immundo 
até á tarde. 


. 40 O que comer alguma cousa delle, ou 
tiver carregado com clle, lavará os seus 
vestidos, e ficará immundo até á tarde. 

41 Tudo o que anda de rastus sobre 
= rg será abominavel, e não se comerá 

e. 

42 Não comereis nada de todo aquelle 
arumal,.que tendo quatro pés, anda sobre 
o peito; nem do que tem muitos pés, ou 
que se arrasta pela terra: porque estes 
animaes são abominaveis. 

43 Guardai-vos de contaminardes as 
vossas almas, e não toqueis nenhuma 

cousas, por não ficardes manchados. 


44 Porque eu sou o Senhor vosso Deos. | d 


Sede santos, porque eu sou santo. Não 
as vossas almas com o toque 
dalgum dos reptís, que se movem sobre a 


48 Porque eu sou o Senhor, que vos FELeo que o lugares, 


tirei do Egypto, para ser o vosso Deos. 
Vós sereis santos, porque eu sou santo. 
46 Esta he a Lei sobre as bestas, so- 
bre as aves, e sobre todo o animal vivente, 
que se move Da agua, ou que anda de rojo 


terra; 

47 Para que vós conheçais a differença 
do que he limpo, ou immundo ; € para que 
saibais que he 6 que deveis comer, ou r6- 


eitar 
: CAPITULO XII. 
Leis sobre a purificação das mulheres recem 


E a o Senhor a fallar a Moyses, 
e lhe disse : 
2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 


Se huma mulher tendo usado do matri- 


monio, parir macho, será immunda sete 
dias, e estará separada da mesma sorte, 
que nas suas menstruas. 

8 Ao oitavo dia será o menino circum- 


cidado. | 
4 E ella ficará ainda trinta e tres dias & 
puincare das consequencias do seu parto. 

ão tocará cousa alguma santa, nem en- 
trará no Santuario, até seacabarem os dias 
da sua puri . 

5 Se ella parir femea, será immunda 
duas semanas, como nas suas 
menstruas ; e ficará ainda sessenta e seis 
dias a purificar-se das consequencias do seu 


rto. ] 

6 Completos que forem os dias da sua 
purificação, ou por filho, ou por filha, le- 
vará ella à porta do Taberhaculo do testg- 
munho hum cqrdeiro d'hum anno, para 
ser vfferecido em holocausto, e offerecerá 
pelo peccado hum pombinho, ou humá 
rola, au entregará ao Sacerdote, 

7 O qual os oferecerá diante do Se- 
nhor, e rogará por ella. E assim será 
ella purificada das consequencias do seu 
parto. Esta he s Lei, que deve observar 
a que pere macho, au paro femea. 

8 Se ella porém não teve modo de po- 
der offerecer hum cordeiro, duas 
rolas, qu dous pombinhos, hum para ser 
offerecido em holocausto, outro pelo 
cado ; e o Sacerdote orará por ella, e ella 


será assim cada. 
CAPITULO XIII. 
Leis sobre o discernir da lepra dos homens, . e 
vestidos. 
| Peço mais o Senhor a Moysés, e 
a Arão, e lhes disse : À 

2 O homem, em cuja pelle, ou em cuja 
cane se formar alguma diversidade de 
côr, ou alguma bostela, ou ii ei 
e luzente, que pareça a praga epra; 
será levado hs Sacerdote Arão, ou a qual- 
quer de seus filhos. 

S Se elle vir 


ue apparece lepra na sua 
elle ; que o pello mudou de 


r, e se fez 


onde spparéee “mm 


ad 
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lepra, estão mais encovados do que a [declaral-loha immundo: porque isto he 
pelle, e do que o restante da carne; heja praga da lepra, que se formou ns ul 
Ta 


sinal que aquiilo he a praga da lepra : e o | cera. 
tal homém será o da companhia) 21 Se o pello está da côr, que sempre 
dos outros por juizo do Saterdote. teve,.ea cicatriz al tanto escura, sem 


4 Se apparecer huma branquidão luri- | estar mais encovada do que & carne vi» 
dia sobre e pelle, sem que este lIngar|zinha, o Sacerdote o terá recluso sete 
esteja mais encovado do que o restante | dias. E 
da carne, e o pello está da çôr, que sem-| 22 Ese o mal cresceo, declarará que 

re teve: o Sacerdute o encerrará sete | isto he lepra. 
ias, = 2$ Mas se elle parou no mesmo lugar, 

8 Eo examinará ao dia setimo: e sea |nÃo he outra cousa, senão a cicatriz de 
lepra não foi por diante, e não se entranhou | ulcera, e o homem será declarado limpo. 
mais pela pelle dentro, tornal-lo-ha a en-| 24 Quando tendo-se Queimado algum 
cerrar outros sete dias. homem na carne, ou na pelle, estando cu- 

6 Aosetimo dia examinal-lo-ha : e se a | rada a queimadura, se tornou a cicatris 

apparecer mais escura, e não tiver | branca, ou vermelha, . 
lavrado mais pela pelle, declarallo-ha lim- | 25 O Sacerdote a considerará ; e se vir 
po: porque isto he sarna. Este homem | que ella se fez toda branca, e que este lu- 

vará os seus vestidos, e será limpo. gar está mais encovado do que 9 restante 

7 Se depois que elle foi visto pelo Sa- | da pelle, declaral-lo-ha innmundo : porque 
cerdote, e declarado limpo, cresceo nova- | isto he que a praga da lepra se formou as 
mente a lepra, tornar-lho-hão a levar, cicatriz. 

8 E elle sera condemnado d'immundo. 26 Se o pello não mudou decir, e q 

* 9 Sea praga da lepra se achar num ho- | lugar ferido não está mais encovado do 
mem, será elle levado ao Sacerdote, que o resto la carne, ea lepra el- 

, 10 Eelleo examinará. E quando na sum tanto escura, tel fi sete 
ei appareça huma branquidão, e os ca- , dn : 

los tenhão mudado da côr, ea mesma | 27 E ao dia setimo o exeminaré. Sea 

came vivas - | lepra cresceo por sima da pelle, declaray 

11 Julgar-se ha esta huma lepra mui- | lo-ha immundo. 
to inveterada, e muito arraigada na pelle.| 28 Se esta mancha brenta parou so 

“Por isso o Sacerdote o declarará immundo, | mesmo lugar, e se fez algum tanto escura, 
€ não o encerrará, porque a sua imnundi- | isto he sómente a praga da queimadura : 
cia bem se está vendo. por isso elle será declarado limpo, porque 

12 Se a lepra apparecer como em flor, | esta cicatriz he effeito do fogo, que o quei- 

de torte que vá lavrando pela pelle, 'e ella | mou. 

& cubra toda des da cabeça até os pés,| 29 Se nascer lepra na cabeça dbum ho- 
quanto podem ver os olhos ; mem, ou d'huma mulher, ou p& barba d” 

13 O Sacerdote o examinará, e julgará | hum homem, o Sacerdote o exan 
que a lepra, que elle tem, he limpissima, | 80 E seeste lugar estivtr mais encova- 
rque se tornou toda branca : assim o tal | do do que o resto da came, e o cabello 
será declarado limpo. tirar parar amarelio, e estiver mais delgado 
. 14 Mas quando nellc apparecer a carne | do ordinario : elle os declarará immundos, 
porque isto he lepra da cabeça, e ds harba. 

15 Então será elle declarado immundo | 31 Mes se vir que o lugar da 

por juizo do Sacerdote, e será considerado | mancha está igual com & carne vizinha, e 
“ha classe dos immundos. Porque a| que ocabello está negro, tel-lo-ha fechado 

came viva se está salpicada de lepra, he| sete dias. sa 

immunda. 32 E examinal-lo-ha no dia setimo. Se 

16 Se elia se mudou, e de novo se tor-| a'mancha não cresceo, € O con- 

nou a fazer branca, e cubrio todo o ho-| servou a sua côr; e o lugar da praga está 
mem, igual com s mais carne ; 
17 O Sacerdote o considerará, e o de-| 33 Será o homem rapado, menos no 
clarará limpo lugar desta mancha, e tel-lo-hão recluso 
18 Quandg tendo havido na carne, ou joutrossete dias. 
na pelle d'algum huma ulcera, quê fosse] 94 Se ao dia setimo se achar que a 
curada, parou no mesmo lugar, e este nião 
« 19 Apparecer no lugar da nicera huma | está mais encovado do que a mais carne, o 
Cicatriz branca, outirando a vermelho, será | Sacerdote o declarará limpo: e elle, iavados 
. este homem levado em Sacerdote. os seus vestidos, será limpo. . 
20 O qual vendo que lugar da lepra es-) 35 Se depois delle julgado limpo tor- 
tg mais encovado do que toda a mais carne, | nar ainda esta mancha a crescer sebre a 
* Theo pello ae m dou, e se fez branco, ! pele, 
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96 Não inquirsá mais se-o Spelio se 
mudou amarello : porque a olhos vi- 
stos immundo o homem. 

3t Mas se a mancha perseverar no 
mesmo estado, e os cabelios estiverem 
megros, deve o Sacerdote conhecer que o 
tomem está são, e affoutamente 0 pronun- 


cie limpo. 

38 se alguma branquidão na 
pelle d'bam homem, ou dhuma mulher, 
ste ra j à. Seelle 

que esta ao, que ece 
boo à pelle, he hura tanto parda. sáiba 
que isto não he 1 mas sómente hu- 
ma de côr e que o homem 

40 Quando a hum homem lhe cahem 


oe cabelos da cabeça, fica elle calvo, e he | 
limpo 


41 Se os cabeilos lhe cahem de di- 
e da cabeça, fica elle antecalvo e he 


po. 

42 Se sobre a pelle da cabeça, ou de 
dante da cabeça, quê está sem'cabellos, 
de formar huma malha bransa ou ver- 
melha, 

43 O Sacerdote tendo-o visto, o con- 
demnará indubitavelmente, como ferido 
de lepra, que lhe nasceo no lugar da 


PE 0 homem pois, que estirver is- 
- lepra, e que foi separado por juizo 


45 Tera os seus vestidos descozidos, a 
cabeça d o rosto tapado com o 
Seu vestido, e gritará, dizendo, que elle está 
immundo, e cujo. 

46 Por todo o tempo que elle estiver le- 
Pro, e immundo, bebitará só fóra do 


po. 
a de lã, ou de linho for 
ra 


ou na trama; ou se he 
er pelle, ou qualquer couss. feita de 
es. 
49 Dado caso que nelle se vejão bumas 
: ou vermelhas, julgar-se- 
isto he leprá, e os taes vestidos, ou 


a, e elle 
que estes vestidos, e todas as outras 
se achão as nodoas, estão im- 
E por isso fal-los-ha queimar no 


3 Be elle vir que as manchas não cres- 


Julgasá, 


- P4 Qrdenará que se lave o que apparece 
sete dedo MPa te-lo fechado sutros 


s 


55 E vendo que o panno, ou não 
recobrou a sua primeira côr, dado que & 
lepra não se agmentasse, julga ime 
mundo o tal vestido, e queimal-lã-ha no 
fogo: porque a lepra se diffundio pela su- 
perfice, ou o repassou todo. | 

56 Mas se depois de lavado o vestido, 
está o lugar da lepra mais' escuro, rásgal- 
lo-ha, e separal-lo-ha do resto. | 

57 Se depois disto apparecer ainda huma 
lepra vaga, e volante nos lugares, que antes 
Ee sem mancha, deve tudo ser quel- 
mado. 

58 Se as manchas desapparecem, la- 
var-se-ha outra vez ds o que esta 
limpo, e elle ficará purificado. 

59 Esta he a Lei tocante á lepra d'hum 
vestido de lã, ou de linho, de cadeia, ou de 
trana, e de tudo e que he feito de pelle, 

se saber como o tal; vestido se deve 
Julgar limpo, ou immundo. 
— CAPITULO XIV. . 
Leis para a purificação dos leprosos. Leis 
sobre « lepru das cusas. 
ALLOU mais o Senhor a Moysês, é 
lhe disse : 

2 Eis aqui o que vós'deveis observar to- 
cante ao leproso, quando elle deve ser de- 
ciarado limpo. Será levado ao Sacerdote : 

3 E o Sacerdote tendo sahido do cam- 
po, ao achar que a lepra está bem curada, 

4 Orde ao que ha de ser purificado, 
que offereça por si dous pardaes vivos, dos 
quaes he licito comer, e pão de cedro, e 


| escarlata, e hyssopo. 


5 Ordenará outrosi, que hum dos par- 
daes seja immolado num vaso de barro 
sobre aguas vivas. 

6 O outro pardal, Ei está. vivo, elle o 
ensopará com o pão de cedro, escariata, e 
see no sangue do pardal immolarto : 

7 É com este sangue fará sete aspersões 
sobre aquelle, que está para se purificar, a 
fim de que elle fique legi.imamente purifi- 
cado. Depois disto deitará o pardal vivo á 


voar dr o campo. . 

8 E o homem, depois de ter lavado os 
seus vestidus, rajatã todo o pello do seu 
corpo, e lavar-se-ha em. agua; e estando 
assim punto entrará no campo; de- 
baixo da condição com tudo, que elle, 
estará sete dias tóra da sua tenda, 

9 Ao setimo dia raparé todos os esbel- 
los da cabeça, a barba, e as'sobrancelhas e 
todo o pello do corpo. E tendo segunda 
vez lavado os seus vestidos, e o seu corpu, 

10 Ao dia oitavo tumará duus cordeirus 
sem defeito, e huma ovelha dhum anno 
tambem sem defeito, é tres dizimas de Hour 
de farinha borritada d'azeite, para se en 
pregar em sacrificio, e de fóra parte mcia 
canada d'azeite. 

11 E quando o Sacerdote, que pur” 


| este homem, 0 tiver appresentado Sem 
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. 


Tabernaculo do testemunho, 

12 Tomará hum dos cordeirus, e o of- 
ferecerá pelo delicto com 6 vaso do azeite: 
e tendo oferecido todas estas cousas diante 
- do Senhor, 

18 Degollará o cordeiro, onde se costu- 
mão immolar a hostia pelo peccado, e o 
holocausto, isto he, no lugar santo. Por- 
que a hostia, que se offerece pelo delicto, 
pertence ao Sacerdote, bem como a que se 
“offerece pelo peccado, e a sua carne fica 
- sendo santissima, 

14 Então o Sacerdote tomando do san- 
e da hostia, que foi immolada pelo de- 
icto, o porá sobre a extremidade da ore- 


estas êosas diante do Senhor é porta! 





da sua mão direita, fará tom elle sete as. 
persões diante do Senhor. 

28 Tocará com o mesmo dedo a extre- 
midade da orelha direita daquelle, que se 


purifica, e os dedos pollegares da sua mão, 
e 


do seu pé direito no mesmo lu ue 
re Sae borrifado do sangue ri 
icto; 

29 E porá sobre a cabeça daquelle, que 
se puitdicas o resto do azeite, que está na 
mão esquerda, para fazer que o Senhor lhe 
seja propício. 

30 Offerecerã outrost huma rola, ou 
hum pombinho ; 

"81 Hum pelo delicto, e outro para ho- 
locausto, com as libações, que o acom- 
0 


pelo de- 


lha direita daquelle, que se purifica, e so-| panhã 


bre os dedos 
e do seu pé. 

15 Derramará tambem parte do vaso 
do azeite sobre a sua mão esquerda, 

16 E untará no mesmo azeite o dedo da 
sua mão direita, e fará com elle sette as- 
persões diantê do Senhor: 

. 17 E o que ficar do azeite na mão es- 
uerda, derramal-lo-ha sobre a extremi- 
e da orelha direita daquelle, que se 
purifica, e sobre os dedos pollegares da 
mão, e pé direito, e sobre o sangue, que 
foi derramado pelo delicto, | 

18 E sobre a cabeça do homem. 

19 Ao mesmo tempo o Sacerdete rogará 
por elle diante do Senhor, e fará sacrificio 
pelo peccado : depois immolará o holo- 
causto, 

20 É pol-lo-ha sobre o Altar com as 
libações, que o devem acompanhar : e ficará 
o homem purificado segundo a Lei. 

941 Se elle he pobre, de sorte que não 
ssa achar tudo o que está apontado, 
tará que tome hum cordeiro, que se 
offereça pelo delicto, para que o Sacerdote 
rogue por elle, e hum dizimo de flor de 
farinha borrifada d” azeite, para ser offere- 
“cido em sacrifício com meio alqueire d' 
' azeite, ; 
E duas rolas, ou dous pombinhos, 


pollegares da sua mão direita, 


22 
hum dos quaes será pelo 0, € outro 
holocausto : 


23 E ao oitavo dia de sua gunneação 
offerecellos-ha ao Sacerdote á porta do 
Tabernáculo do testemunho diante do Se- 
nhor, sd O ando o 
q4 Então o Sacerdote recebendo o cor- 
- Jeiro pelo deficto,-ca imeiscunada d'azeite, 
eleval-lor-ha juntos: . 
qs E depoisde ter immolado o cordeiro, 
tomará do seu sangue, e pol-lo-ha sobre a ' 
extremidade da orelha direita daquelie, que 
se purifica, e sobre os dedos pollegares da 
sua mão, e doseu pé direito. 
26 Derramará tambem parte do azeite 
em ma da sua mão esqueida ; al 
2? E eso Do mesmo azeite o dedo 


- 82 Este he o sacrificio do leproso, que 
não póde haver à mão para se purificar 
tudo o que foi ordenado. 

33 Tornou o Senhor a fallar a Moysés, 
ea Arão, dizendo-lhes: 

84 Depois que vós tiverdes entrado ns 
terra de Canaan, que eu vos darei em 
sessão, se se achar alguma casa ferida da 
praga da Pá | 

35 Aquelle, cuja he a casa, irá dar parte 
disso ao Sacerdote, e lhe dirá: Parece-me 
que na minha casa ha a praga de lepra, 

. 86 Então mandará o Sacerdote que lhe 
tragão tudo o que ha na casa, antes que 
elle lá entre, e antes que veja se ella está 
leprosa, para que não fique immundo tudo 
o que na casa se acha. Depois entrará na 


| casa, para examinar se ella está iscada de 


lepra. 

87 E se elle vir nas paredes humas 
como covinhas, e huns lugares desfigura- 
dos por humas nodoas amurellas, ou ver- 
melhas, e mais fundos do que o resto da 
superfice, , 

38 Sahirá fóra da porta da casa, e fe- 


chal-la-ha logo, para assim estar sete dias. 
89 Tornark a vir ao dia setimo, e cxa- 


minal-la-ha. E se achar que a lépra se 
augmentou, 

40 Mandará que se arranquem as pe- 
dras inficionadas da lepra; que as botem 
forá da Cidade num lugar immundo ; 

41 Que se rapem dentro as paredes da 
casa ao redor ; que se satuda para hum 
lugar immundo fóra da Cidade toda a 
pueira, que tenha cahido da raspadura ; 

42 E que se ponhão outras pedras, em 
lugar das que furão tiradas, e que a casa se 
re pi de Nha e o : ei 

4: Mas se depois de tiradas as pedras, 
raspada a ueirai cd rebocada do novo a 
çasa, 

44 Entrando nella o Sacerdote, achar 
elle que a lepra torncu, e que a< paredes 
estão salpicada- das mesmas nodoas: he 
sinal que isto he huma lepra arraipada, e 
que a casaestáimmunda, . 





45 Sem demora pois será 
e se botaráõ fóra da Cidade num lugar 
tmmundo as pedras, as madeiras, e toda a 
poeira. 

| 46 Aquele, que eritrar nesta casa quan- 
do ella está fechade,, ficará immundo até á 


47 O que nelia dormir, e comer alguma 
os seus vestidos. 
,48 Se o Sacerdote, entrando na casa, 
vir que a lepra não lavrou pelas paredes, 
então depois de as ter feito rebocar de 
Dow, punificará a fer gi prt sã: 
49 É para a purifiear, tomará dous par- 
dses, hum pouco de pão de cedro, pre 
a, e hyssopo ; 
50 É tendo immolado hum dos pardaes 
num vaso de barro sobre aguas vivas, 
51 Fnsopará no sangue do pardal im- 
molado, e nas aguas vivas, O pão de cedro, 
O hyssopo, a escarlata, e o outra pardal, 
que está vivo. Fará sete aspersões pela 
casa, 
52 Ea purificará tanto 
immolado, como 
ps vivo, pão de cedro, hyssopo, e escar- 


53 É depois que elletiver deitado o par- 
dal á voar livremente para o campo, fará 
oração pela casa, e ella será 
gundo a Lei. 

4 Esta he a Lei 


lo sangue do 


purificada se- 
écerca de todas as 


de | de 
e é lepra, € praga, que degenera | 


55 Como tambem da lepra dos vestidos, 
e das casas, 
56 Das cicatri tulas, manchas 
luzidias, e das dis de cores, 
que sobrevem ao Corpo : 
ara se, poder-saber- quando he que 
Uma Cuusa está lisnpa, ou immunda. 
CAPITULO XV. 
Leis tocantes às impuridades involuntarias 
dos homens, e das mulheres. 
práLLou mais o Senhor a Moysés, e a 
Arão, dizendo : 


- ? Fallai aos filhos d'Israel, dizei-lhes 


isto: O) homem, que padece huma pur- |d 


Bação b he immundo. 
3 É então se julgará que elle padece 
q a cada momento se 
impuro humor, que se lhe 
carne. , 
4 Todo o lugar, em que elle dormir, e 
o 0 em que se assentar, será immundo. 
5 Se qualquer homem tocar o leito 
delie, lavará os seus vestidos ; e tendo-se 
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elis demolida, | seus vestidos s e tendo-se 


pelas aguas vivas, | 


vado em agua, 


estará immundo até á tarde. 

8 Se este homem salivar em sima da- 
quelle, que está pe de este lavará os seus 
vestidos ; e tendo-se lavado em agua, esta- 
rá immundo até á tarde. 

9 A sella sobre que elle se assentar, 
ficará immunda; no 

10 E tudo o que bi raça debaixo 

uelle, que ece ma 
na ficará polluto até é tarde. õ que 
tiver pegado em qualquer destas. cousas, 
lavarã os seus vestidos; e tendo-se elle 
mesmo lavado em agua, estará immundo 
até à tarde. . 

11 Se hum homem neste estado, antes 
de ter lavado as apta Na po ellas nou- 
tro ; aquelle, que foi , lavará os seus 
vestidos se indo lavado em agua, estará 
immundo até á tarde. 

12 Quando este homem tenha tocado 
hum vaso, se elle he de barro, deve-se 
quebrar ; se he de pão, deve-se lavar em 

ua. 

“s Se o que padece este trabalho sarou 
delle, contará sete dias depois da sua pu» 
rificação ; e tendo lavado os vestidos, € 
todo o corpo em aguas vivas, será limpo. 

14 Ao dia oitavo tomará duas rolas, ou 
dous pombinhos, e se aporesentará diante 
do Senhor á porta do Tabernaculo do tes- 
temunho, e dal-los-ha ao Sacerdote ; 

15 E este immolará hum pelo peccado, 
e outro em holocausto, e rogará por elle 
diante do Senhor, para elle ser purificado 
desta impureza. | 

16 O homem, a quem acontece o que 
he efleita douso do matrimonio, lavará em 
agua todo o seu corpo, e estará immundo 
até á tarde. . 

17 Lavará em fique o vestido, e a pelle, 
que tiver trazido sobre si, e esse vestido, € 
essa pelle serão immundos até á tarde. 

18 A mulher, a que elle se chegou, la- 
var-se-ha em agua, é estará immunda até 
à tarde. 

19 A mulher, que padece o seu fluxo 
e sangue menstruo, estará separada sete 
dias. E 

20 Todo o que a tocar estará immundo - 
até á tarde: . 

21 E todas as cousas, sobre que ella 
tiver dormido, ou sobre que se tiver assen- 
tado, durando os dias da sua separação, 
serão pollutas. ; 

22 Aquelle, que tocar o seu leito, la- 
vará o seu vestido ; e depois delle mesmo 


esse mesmo homem em agua esta- |se ter lavado em agua, estará immundo até 


Tá immundo até á tarde. 
6 Se se assentar onde elle estava assen- 
lavará tambem os seus vestidos ; 

até á tarde, 
T Oque tocar a sua “carne, 


ejsa, sobre que ella se 
em agua, estará immundo. 


levará 08 até & tarde. 


E Pig alquer cou- 
23 ue tocar qu 

o alia ragga 

lavará os seus vestidos ; e teudo-se 

mesmo lavado em agua, estará immundo 


ma 














mulher, e pelo fluxo da sua immundicia, 


º e 
e “ 
4 
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nestidade manda esconder ; eingi 

com hum Cinta de linho; e na sus 

cabeça huma Mitra de linho, porque e-tas 
vestiduras são santas; e elle as tomará 
depois do se ter lavado. E 

5 Receberá de toda a multidão dos fi» 
thos d' Israel dous bodes pelo peccado, é 
hum carneiro para holocausto. 

6 E depois de ter offerecidn o novilho, 
e de ter orado por si, e pela sua casa, 

T Appresentará diante do Senhor qo 
dous boves á porta do Tabernaculo do tes- 
temunho; 

8 E dritando sortes sobre os dous bodes, 
para ver qual delles será immolado ao Sg- 
nhor, A qual será f bode a Ea 

9 OUfferecerá pelo peccado aquelle bode 
que a sorte tiver destinado ds o Senhor : 

10 E aquelle, a quem a sorte tiver des- 


..... FR e sa E 

* 94 Se qualquer hórdem tiver copula com 
dio, Juránto é seu menstruo, será immundo 
sete dias: e todos os leitos. sobre que elle 

ir, serão pollutos. . 

ia nbs, que tóra do tempo do seu 
menstruo, padeec por muitos dias fluxo de 
sangue ; OU aquella, a quem continta o 
menstruo, quando elle já devia cessar: 
todo o tempo, que estiver sujeita a este 
accidecte, estará immunda, como se an- 
dasse com o seu menstruo. 

26 Todos os leitos, sobre que ella dor- 

mir, e todas as cousas, sobre que ella se 
assentar, serão pollutas. 
“4? Todo que tocar alguma destas cou- 
sas, lavará os seus vestidos; e depois delle 
mesmo se ter lavado em agua, estará im- 
mundo até é tarde. . 

28 Seo Fen Gue parou, e deixou de cor- 




















as até o dia da sua | tinado bode emissario, appresental-lo- 
bar a RR ha diante do Senhor, para er sobrelle 
P 99 E ao dia oitavo offerecerá por ei ao | as preces, e para o mandar o deserto. 


rolas, ou dous pombinhos | 11 Feitas estas cousas pela ordem, que 

sq nega do A pe | lhe foi prescrita, offerecerá o novilho ; e 

o E o Sacerdote immolará hun: delles | orando. por si, e pela sua cast, o immo- 
o peccado, e offerecerá agia e eo: agi a 7 EE 

tante do or epois o no thunbulo, que 

Causto, e rogará dian É elle terá enchido de brazas do pç e 
tomando com a mão os perfumes com 

tos para o incenso, entrará para dentro do 

vêo no Santo dos Santos, 

18 A fim de que postos sobre o. fogo os 
perfumes aromaticos, cubra a chama, € 0 
-vapor, que delles sahirem, o Oraculo, Que 
está sobre e testemunho, e elle Arão não 
morra. 

14 Tomará tambem do sangue do no- 
vilho ; e molhando nelle o dedo, fará com 
elle sete aspersões para onde está o Propi- 
ciatorio ao Uriente. : 

15 E depois de ter immolado o bode 
pelo peccado do Povo, levará o seu sangue 
para dentro do vêo, conforme o que lhe foi 
ordenado tocante ao sangue do novilho, 
para fazer com elle as aspersões diante do 
Oraculo, 

16 E para expiar o Santuatio das im- 
puridades dos filhos d'Tsrael, das suas pre- 
vari contra a Lei, é de todos os seus 
peccados. O mesmo fará av Tabernaculo 
do testemunho, que foi collocado entrelles, 
no meio das impuridades, que se commet- 


81 Vós pois ensinareis aos filhos d'Is- 
rael, que se guardem da impureza, para 
não morrerem nas suas immundicias, 
tendo ça E meu Tabernaculo, que 

tá no meio delles. 
“ge Esta he à ado DR es que 

ece huma purgação branca, ou que se 
ea. do copula com alguma mu- 
a E esta he tambem a Lei ácerca da 
mulher, que está separada por causa do 
ve lhe acontece cada mez, ou & qual con- 
tinúa esta indisposição dahi por diante; e 
tambem fcerea do homem, que dormis 


la. 
rr CAPITULO ada de E 
trada do Pontifice no uario. e 
omserio a dos peccados do Povo. 
ta da Expiação. 
ALLOU o Senhor a Moysés depois 
F da morte dos dous filhos d'Arão, 
quando, offerecendo a Deos hum fogo 
estranho, forão mortos: | 
2 E lhe deo be ordem, dizendo: Dize da pura 
teu irmão A não entre em |tem nas guas tendas. 
qdo EO) poco ennurio. que está para! 17 Não esteja homem algum no Taber- 
dentro do vêo diante do Propiciatorio, que | naculo, quando o Pontifice entrar no San- 
cobre a Arca, para que não morra: por- | tuario pará orar pela sua pessoa, € la sua 
que eu apparecerei sobre o Oraculo na |cata, € por todo o ajuntamento d'Israel, 
Suvem. menos que elle não tenha de lá sahido. 
$ Não entre alli senko depois de ter| 18 E elle depois que tiver sahido 
feito o seguinte. Offerecerá bg se A aq Altar, E a iara Se- 
peçcado bh cameiro em hulo-|D ore por si; e tendo o do san- 
ar Adir gue do ovilho; e do bode, entorne-o É roda 
4 Vestir-se-ha da Tunica de linho; co- | em sima dos córnos do Altar. 


brizá com os calções de linho o que à ho-| 19 Tendo tambem molhado p deã» 
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| com elle sete 


es 

e expie, & santiágue assim o Altar, das im- 
es d'israel. 

20 is de ter purificado o Santuario, 


O outro está vivo; pe 
21 the to ambas as mãos 


ão a cabeça do bode, e man- 


44 Depois que o bode tiver levado todas 
as iniquidades delles a bum lugar solita- 
ro, e O tiverem ir para' andar pelo 


23 Voltará Arão 6 Tabernaculo do 
s e depóstos os vestidos, que 

antes trasia sobre si, quando entrava no 
Santuario ; e largando-os alli mesmo, 

24 Lavará o seu corpo no lugar santo, 
e se revestirá dos seus Habitos. Depois 

irá: e como tiver offerecido o seu ho- 
str Povo, fará oração pela sua 
pessoa, e pelo Povo | 

2 E am queinrar sobre o Altar as 
banhas, que forão oferecidas pelos pec- 
cados 


26 “Quanto âquelle, que foi levar o bode 
emissario, elle lavará os seus vestidos, e o 


seu corpo em agua ; e depois disto he que 


tornará a entrar no campo. 

47 O'novilho porém, e o bode, que fo- 
rão immolados pelo peccado, e cujo sangue 
fo: levado ao Santuario, para com elle se 
fazerem as ceremonias da expiação, leval- 
los-hão fóra do campo, para lá lhes quei- 
marem no fogo tantu as pelles, como a 
carne, e a bosta. a 

48 Todo o que as queimar, lavará os 
seus vestidos, e o seu corpo em agua; € 
feito isto, tornará a entrar no campo. 

49 Esta ordenação será guardada entre 
vós eternamente. Ao decimo dia do seti- 
mo mez aflligireis vós as vossas almas, e 
não fareis obra alguma, tanto os que são 
pascidos na vossa terra, como os que 
mare de fóra, e que são estrangeiros entre 

30 Neste pa que ij gde a vossa ex- 
ptação, e a puri o de todos os vossos 
os * Eelle vos purificareis diante do 


hor. 

31 Porque este he o Sabbado do des- 
canço, e no qual vós afhigireis as vossas 
almas com hum culto, que será perpétuo. 

32 Esta expiação fal-la-ha o Sacerdote, 
que tiver sido ungido, e cujas e poda 

58 exercer as funções do 
Saceriadio em es de seu 
inentado da estola de li 


Vespmnentas 
3$ Prpisré o Santuario, o Taberngoulo 


a, e das santas 


1; e elle para-|o 


do testemunho, e o Altar, como tambeng 
os Sacerdotes, e todo o Povo. : 

84 E esta ordenação ficará sendo entre 
vós eterna, de orar huma vez cada annó 
pelos filhos d'Israel, e por todos os seus 
ccados. Tudo isto pois fez Moysés, 
conforme o Senhor lho tinha ordenado. 

CAPITULO XVII. 

Prohibição dº offerecer sacrifícios noutra 
parte, que não seja no Tabernaculo, Pros 
hibição para se não comer nem o sangue 
dos animaes, nem a carne de bestas mortas 
si mesmas, ou mortas por outras bestas, 
PeALLOU mais o Senhor ã Moysés, 
dizendo-lhe : | 

q Falla a Arão, e a seus filhos, e a todos 
os filhos d'Israel, e dize-lhes. Eis-aqui o 
que o Senhor ordenou, eis-aqui o que elle 

isse : 

S Todo o homem da casa d'Tsrael, quê 
matar bum boi, ou huma ovelha, ou huma 
cabra no campo, ou fóra do campo, 

4 Ea não oferecer & porta do Taber- 
naculo, como huma oblação feita ao Sem 
nhor, será réo de morte, e perecerá do 
meio do seu Povo, como se elle tivesse 
derramado sangue. 

8 Por isso os filhos d'Tsrael devem áp- 
presentar ao Sacerdote as hustias, que até- 
gora immolvão nos campos, para ellas. 
serem consagradas ao Senhor diante da 
porta do Tabernaculo do testémunho, e 

ara elles as immolarem -so Senhor comô 
ostias pacificas. | 

6 O Sacerdote derramará o seu sangue 
sobre o Altar do Senhor à porta do Taber. 
naculo do testemunho, e queimará à gor- 
dura dellas, como bum cheiro muito agra» 
davel ao Senhor. | 

“TE assim elles não tornem mais a 
immolar as suas hostias aos demonios, à 
cujo cultose entregárão, Esta será huma 
Leieterna para elles, e para os seus descen- 
dentes. 

8 Dir-lhe-has outrosi: Se qualquer 
homem. da casa d'Israel, ou daquelles, que 
vierão de fóra, e que são estrangeiros en- 
trelles, oferecer hum holocausto, ou huma 
victima, 

9 Sem a immolar á porta do Taberna- 
culo do testemunho, para ser ofterecida ao 
Senhor, o tal homem perecera do meio do 
seu Povo. 

10 Sé hum homem, quem quer que elle 
for, da casa d'Israel, ou dos estrangeiros, 
que vierão morar entrelles, comer sangue, 
eu pregarei nelle os olhos da, minha indig- 
nação, e o perderei do meio do seu Povo; 

11 Porque a vida da carne está no 
pega e eu dei-vo-lo, que vós sobre 

Altar expiasscis com elle as vossas almas, 
e para que a alma fosse expiada pelo 


sangue. 
*44 Por isso eu disse gos filhos d'Isras! : 
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Nenhum de vós, nem dos estrangeiros, 
que vierão morar entre: vós, comerá 


sangue. 

18 Se qualquer homem dentre os filhos 
d'Israel, ou d'entre os estrangeiros, que 
vierão morar entre vós, tomou à ao 
qualquer féra, ou ao laço qualquer ave, de 
que he licito comer, derrame o seu sangue, 
€ cubra-o de terra. 

14 Porque a vida de toda a came está 
no pet ie. Por isso he que eu disse aos 
filhos d'Israel: Vós não comereis sangue 
de qualquer carne que seja, porque a vida 
de toda a carne está no sangue : e todo o 
que comer delle, será punido de morte. 

15 Se algum ou do Povo d'Israel, ou 
dos es iros comer d'alguma besta 
morta de si mesma, ou tomada por outra 
besta, lavará os seus vestidos, e a si mesmo 
em e ficará contaminado até á tarde, 
e desta maneira tornará a ficar limpo. 

16 Se elle não lavar os seus vestidos, e 
o seu corpo, levará a pena da sua iniqui- 

és 


CAPITULO XVIII. : 

Prokibe Deos aos Israelitas os costumes dos 

tos, e dos Cananeos, e os casamentos 

em certos gráos de parentesco. Prohibe- 

lhes offerecer seus filhos a Moloch, e com- 
metter peccados contra a natureza. 

peLoo o Senhor -a Moysés, die 

zendo : 

2 Falla aos filhos d'Israel, dize-lhes: Eu 
sou o Senhor vosso Deos. 

8 Vós não obrareis conforme os cos- 
tumes da terra do Egypto, nem vos porta- 
reis conforme os costumes da terra dos 
Cananeos, na qual eu vos.hei de introdu- 
zir, nem seguireis as suas Leis, e maxi- 
mas. 

* 4 Executareis as minhas ordenações, 
is os meus preceitos, e andareis 
conforme elles vos prescrevem. Eu sou 
o Senhor vosso Deos. 
É, Guardai E pç j Leis, e as minhas 
ordenações. omem, que as guardar 
gos Dog rh vida. El tou o pele , 

6 um homem se che âquella, 
que com elle tenha roximidade de paes 
po descobrir a sua fealdade. Eu sou o 

or. 


7 Não descubrirás a fealdade de tua 
mai, violando o respeito devido a teu pai. 
Ella he tua mãi: não descobrirás a sua 
fesldade. 

8 Não descobrirás a fealdade da mulher 
de teu pai, porque isso seria descubrir a 
vergonha de teu pai. 

9 Não descobrirás a fealdade de tua 
irmã, tanto por parte do pai, como por 
parte da mãi, que nasceo.ou dentro de 
casa, ou fóra della. 

10. Nao descobrirás a fealdade da filha 


Ape a eta da A om Pas po 


que ado seriá descubrir a tua proptía vera 
onha: 

E 11 Não descobrirás a fealdade de filha 
da mulher de teu pai, que ella pario a teu 
pai, e que he tua irma. : 

12 Não descobrirás a fealdade da irmã 
de tr rque he carne de teu pai. | 

13 Não descubriria a fealdade da irmã 
de tua mãi, porque he carne de tua mái. 

14 Não descobrirás a fealdade de teu 
tio paterno, nem te chegarás á sua mulher, 
que te he conjuncta por afinidade. 

15 Não descobrirás a fealdade de tua 
rque he mulher de teu filho, e 
coberta a sua fealdade. 

16 Não descobrirás a fealdade da mu- 
lher de teu irmão, porque isso sería desoo- 
brir a vergonha de teu irmão. 

17 Não descobrirás a fealdide d'huma 
mulher, ea de sua filha. Não a 
filha de seu filho, nem a filha de sua filha, 
para descobrires a sua fealdade, porque 
são carne de tua mulher, e esta cópula he 
hum incesto. 

18 Nao tomarás a irmã de tua mulher, 
para a fazeres sua rival ; nem descobrirás 
a sua, fealdade, vivendo ainda tua mulher. 

19. Não terás accesso á mulher, que pa- 
dece o seu menstro, e não descobrirás mella 
as suas immundicias. 

20 Não terás copula com a mulher de 
teu proximo, nem te deixarás manchar 
com esta vergonhosa, e illegitima união. 

21 Não darás nenhum de teus filhos 
para ser consagrado ao idolo de Moloch, 
nem mancharás o nome do teu Deos. Eu 
sou o Senhor. 

22 Não usarás do macho, como se fosse 
femea, porque isto he huma abominação. 

23 Não te ajuntarás com besta alguma, 
nem te mancharás com ella. A mulher 
não se prostituirá deste modo a algum 
animal, porque isto he hum crime da ulti- 
ma fealdade. 

24 Não vos manchareis com nenhuma 
dessas torpezas, com que se tem contami- 
nado todas essas gentes, que eu expulsarei 
à vossa vista, 

25 E que tem deshonrado esta terra, 
cujos detestaveis crimes eu castigarei de 
sorte, que ella vomite para fóra de si os 
seus habitantes. 

26 Guardai as minhas Leis, e as minhas 
ordenanças ; e nem os que sois Israelitas, 
nem os estrangeiros, que vierão morar 
entre vós, commettão alguma de todas 
estas abominações. | 

27 Porque todas estas execraveis infa- 
mias commettêrão os habitantes desta 
terra antes de vós, e com ellas a contami- 
nárão. ' 

28 Vede pois não succeda que commet- 
tendo os mesmos crimes que elles com- 
mêtterão vos vomite estaterra do seu seio, 


nora, 
deix 
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tomo vomitou todos estes Póvos, que a 
babitárão antes de vós 


29 Todo o homem, que commetter al- 
guma destas inações, perecerá do 
meio do seu Povo. 


80 Guardai os meus mandamentos. Não 
façais o que fizerãu os que forão antes de 
vós, e não vos mancheis com estas infa- 
mas. Eusou o Senhor vosso Deos. 

- CAPITULO XIX. 

Respeito sos pais. Evitar a idolatria. Leis 
Contra a avareza, juramento, maledicençia, 
amastiça, e vingança. Outros mundamen- 
tos diversos. 

Po o Senhor a Moysés, dizen- 
o : 

2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Sede santos, porque eu sou santo, eu, que 
sou o Senhor vosso Deos. 

3 Cada hum respeite com temor a seu 

easua mãi  Guardai os meus Sab- 
os. Eusouo Senhor vosso Deos. 

'* 4 Não vos volvais para os idolos, nem 

façais para vós Deoses fundidos. ' Eu sou 

o Senhor vosso Deos. 

5 Se immolardes ao Senhor alguma 
hostia pacitea; para que elle vos seja fa- 
voravel; | 
* 6 Comella-heis no mesmo dia, e no 


segmnte, que ella tiver sido immolada, e |. 


consumireis ao fogo no dia terceiro tudo q 
que deita ficar. 

.? Se algum comer della passados dous 
dias, será profano, e será réo d' impiedade. 

8 Elle amar sarãa sua iniquidade, por- 
que manchou o Santo do Senhor, eo tal 
humem perecerá do meio do seu Povo. 

9 Quando tu se a seara dos teus 
campos, não co rés do chão o que 
tiver crescido subre a terra; nem enfeixa- 
TÁS as espigas, que tiverem ficado. 

10 Não recolherás tambem na tuà vinha 
os cachos, que ficarão da vindima, nem 
os bagos, que cahírão ; mas deixai-los-has 
tumar aos pobres, e aos peregrinos. Eu 
som o Senhor vosso Deos. 

11 Não fareis furto; não mentireis ; e 
nenhum enganará à seu proximo. 

12 Não- jurarás falso em meu Nome, 
hem mancharás o Nome de teu Deos. Eu 
sou o Senhor. 

18 Não calumniaráso teu proximo, nem 
9 opprimirás com violencias. () jornal do 
que trabalhou em teu serviço não ficará 
em teu poder até pela manhã. 

14 Não fallarás mal do surdo, nem porás 

diante do cego: mas temerás o 
Senhor teu Ieos, porque eu sou o Senhor. 

15 Não farás nada contra a equidade, 
' nem julgarás contra a justica. * Não consi- 
deres a pessoa do pobre, nem temas a pre- 
Ear 

e a Justiça. i 
19 Não serás no teu Povo nem delator ' 
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de crimes, nem maldizente secreto. Não 


te porás contra o sangue de teu proximo. 
Eu sou o Senhor. . 
17 Não abotrecerás teu irmão no teu 


'coração: mas reprehende-o publicamente, 


que não peques a seu respeito. 
18 Não busques occasião de te vinga- 
res, nem te lembres da injúria de teus 
concidadãos. Amarás o teu amigo; como 
a timesmo. Eu sou o Senhor. | 

19 Guardai as minhas Leis. Não lançarás 
a tua besta domestica a ter cópula com 
animaes d'outra espece. Não semearás o 
teu campo de sementes diversas. Não 
usarás de vestido, que seja, tecido de figs 
differentes. 

20 Se hum homem dormir .com huma 
mylber, e abusar da que era escrava, e em 
idade de casar, mas que não foi resgatada 
a preço de dinheiro, nem estava ainda 
forra, serão ambos açoutados; mas não 
morreráõ, porque ella não he mulher livre. 

21 Por este seu delicto oferecerá o ho- 
mem ao Senhor hum carneiro & porta do 
Tabernaculo do testemunho. 

22 O Sacerdote ro r elle, e pelo 
seu peccado diante do Senhor, e elle lhe 
tornará a ser propício, co seu peccado lhe 
será cado. | 

23 Quando vós tiverdes entrado na- 
quella terra, e tiverdes plantado nella ar- 
vores fructiferas; tereis culdado de tirar 
dellas os primeiros frutos por huma espece 
de circumcisião. Estes primeiros frutos 
vós os havereis como immundos, e não 
comereis delles. 

24 No quarto anno porém todp o seu 
fruto será santificado, e consagrado em 
honra do Senhor. 

25 No quinto anho comereis vós os 
frutos, colhendo os pomos, que cada hu- . 
ma tiver produzido. Eu sou o Senhyr 
vosso Deus. 

26 Não comereis nada, que leve sangue. 
Não usareis d' agouros, nem observareis 
sonhos. 

2? Não cortareis os vossos cabellos em 
redondo, nem rapareis a barba. 

48 Não fareis golpes na vossa carne, 
pranteando os mortos; nem fareis figuras 
algumas, nem marcas sobre 0 vosso corpo. 

29 Não prostituas tua filha, para que a 
terra não seja contaminada, e não se encha 
d'impiedade. . 
30 Guardai os meus Sabbados, e tremei 
diante do meu Santuario. Eu sou o Senhor. 

81 Não vos dirijais aos magicos, nem 
consulteis os adivinhos, para que não suc- 
ceda que este commercio vos corrompa. 
Eu sou o. Senhor vosso Deos. 

32 Levanta-te diante dos que tem cans 


Julga o teu proximo Ina cabeça: honra a pessoa do veiho, e 


teme o Senhor teu Deos. Eusouo Senhor., 
83 Se algum forasteiro ar na vossa! 
10 


ai 
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beira, e morar entre vós, não lhe façais 

tuperio. | 

S4 Mas elle seja entre vós, como se 
; fosse hum natural; € vós o amareis, como 
; a vós mesmos. Po 
estrangeiros no Egypto. Eusouo Senhor 
vosso Deos. 

35 Não façais nada contra a equidade, 
nem no juizo, nem na regra, nem no pezo, 
nem na medida. | 

S6 Seja justa a balança, e justos os pe- 
zos : seja justo o alqueire, e justa a medida. 
Eu sou o Senhor vosso Deos, que vos tirei 
do Egypto. . 

87 Guardai todos os meus preceitos, e 
todas as minhas-ordenanças, e executai-as. 

u o Senhor, 

id CAPITULO XX. 

Pena de morte contra os que dão seus 
filhos a Moloch; que consultão os adivi- 
nhos; que amaldiçuão a seus pais ; contra 
os adulteros, e incestuosos: contra o pec- 
cado de sodomia, e de bestialidade. 

ALLOU mais co Senhor a Moysés, 
izendo : 

2 Ee isto aos filhos d” Israel: Se 
algum homem d'entre os filhos d'Israel, 
ou dos estrangeiros, que habitão em Israel, 
der de seus filhos ao idolo de Moloch, seja 
punido de morte, e o Povo da terra o 
polo porei sobre esse homem o olho 
da minha ira; e eu o cortarei do meio da 
seu Povo, porque deo da sua descendencia 
a Moloch, e profanou o meu Santuario, e 
manchou o meu santo Nome. 

4 Se o Povo da terra, mostrando-se 
negligênte, e como fazendo pouco caso do 
meu mandato, deixar ir o homem, que 
deo de seus filhos a Moloch, e não quizer 

-Jo + a 

rss porei o olho da minha ira sobre o 

tal homem, e sobre a sua familia: e cu o 

cortarei do meio do seu Povo, a elle, e a 

todos os que consentírão na fornicação, 

em que elle se prostituio a Moloch. 

6 Se algum homem declinar os 
magicos, e adivinhos, e se der a elles por 
huma espece de fornicação; eu porei so- 
brelle o olho da minha ira, e o extermi- 
parei do meio do seu Povo. 

7 Santificai-vos, e sede santos, porque 
gu sou o Senhor vosso Deos. 

8 Guardai os meus preceitos, e ponde- 
os por obra, Eusoy q Senhor, que vos 


9 Aquelle, que amaldiçoar a seu pai, ou 
a sug mãi, seja punido de morte: o seu 
sangue recaia sobrelle, porque amaldiçoou 

sua mãi. 
E 0 o , da isa da mulher d'outro, 
£ commettgr adulterio com a mulher de 
seu prosimo, sejão ambos punidos de 
marte, o Ater e a adultera. 

1 


e tambem vós fostes | 


11 Aquelle, que dormir com sus ma» 
drasta, e descobrir a ignominia de seu pai, 
sejão ambos punidos de murte: o seu 
sangue recaia sobrelles. 

12 Se algum dormir com sus nora, 
morra hum, e outro, porque commettérão 
hum grande crime: O scu sangue recaia 
subrelies. 

13 Aquelle, que dormir com mancho, 
abusando delle como se fosse femea, mor- 
rão ambos de dous, como quem commet- 
teo hum crime execravel: o scu sangue 


recaia subrelles. - 

14 Aquele, que depois de se ter despo- 
sado com a filha, se desyosar com a mãi, 
commettev hum crime enorme ; elle será 
queimado vivo com ellas ambas; e huma 

ão assim destetavel não ficará impu 
nica no meio de vós. 

- 15 Aquelle, que tiver cópula com buma 
besta, seja ella qual for, seja punido de 
morte: e vós matai tambem a besta. 

16 A mulher, que se ajuntar com qual- 
quer bruto, seja morta juntamente com 
elle: o seu sangue recaia sobre 

17 Se algum se chegar a sua irmã, que 
hé filha de seu pai, ou filha de sua mãi; 
e se elle vir a fealdade della, e eila a feal- 
dade delle; foi isto hum enorme crime, 
que arsbos commettêrão; e ambos serão 
mortos em presença do seu Povo, por 
terem descoberto hum ao outro a sus feal- 
dade, e levarád a peua da sua iniquidade. 

18 Se algum tiver cópula. com mulher, 
a tempo que ella anda com o seu menstruo ; 
e elle descobrir a fealdade della, e ella se 
deixar ver neste estado; se ambos 
exterminados do meio do seu Povo. 

19 Não descobrirás a fealdade de 
tia materna, nem a de tua tia : 
quem isto fizer, descobrirá a ignominia da 
sua carne, e ambos de dous levarãô a pena 
da sua iniquidade. 

20 Aquelle, que se ajuntar com à mu- 
lher do tio paterno, ou materno, e desco- 
brir a igoominia da sua cognação : ambos 
levaráô a pena do seu peccado, e morrerão 
sem filhos. 

21 Se hum hômem tomar por mulher 
a n.ulher de seu irmão, faz huma cousa 
illicita, e descobre a vergonha de seu 
irmão : elles não terão filhos. : 

22 Guardai as minhas Leis, cas minhas 
ordenações, e executai-as: para que a 
terra, em que vós haveis d'entrar, não 
vos vomite de si. ; 

23 Não vos conduzais, segundo as Leis, 
e costumes das Nações, que eu hei de 
lançar fóra da terra, onde tenho de vos 
estabelecer. Porque ellas fizerão todas 
estas cousas, e eu as abominel. | 

24 Mas pelo que toca a “vós, eis-aqui o 
que eu vos digo: Possui & tera destes 
Póvos, que eu vos darei em herança huma 


lua 
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tarra, onde correm arroios de leite, « de 
mel. Eu souo Senhor vosso , que 
vos i dos outros Póvos. 

23 i vós pois tambem as bestas 
Yimpás das immundas, € as aves puras das 
impura: não mancheis as vossas almas, 
comendo das bestas, e das aves, « do que 
tem movimento, e vive na terra, que eu 
vos declarei que erão immundas. 

46 Vós sereis para mim santos, porque 
tu sou santo, eu, que sou o Senhor, que 


vos separei dos outros Póvos, para serdes 
meus, 
47 Se qualquer homem, ou mulher tem 


espiritode Python, ou espirito d'adivinho, zend 
se 


de morte: sea sejão 
wdrejados, e o seusangue recaia sobrelles. 
& CAPITU XXI. 

ae sobre os pt pe Feat 
nhabilidades, uem do Sacer Ê 

ISSE a 2 o Senhor a Moysês ; 

JD Falla aos Sacerdotes, filhos d'Arão, 

e dize-lhes: O Sacerdote nas mortes de 

seus compatriotas não faça nada, que o 


torne immundo ; R . 
2 Salvo se elles forem seus consangul- 
neos, e dos mais chegados ; a saber, pal, 
EPA pr ak 
SE a irmã vi us a 
ind virgem, q 


contaminar, cem ainda na morte do Prin- 


raparál as cabeças, 
nem es barbas, e não farão golpes no seu 


corpo. 
6 Elles serão santos para o seu Deos, e 
não manchsrãô o seu Nome: Pes ao 
ao 
RT E eetcond ida 


7 Não desposaráO mulher, que fosse 
nem que se tenha prosti 


são 

8 E offerecem os pães 
Sejão elles pois santos, porque tambem eu 
sou santo, eu, que sou q Or, que 06 


9 Sê a filha dhum Sacerdote for apan- 
hada em estupro, e deshonrar assim O 
nome de seu pai, será queimada. 

10 O Ppo isto he, aquelle, que be 

irmãos 


cobrirá a sua cabeça, nem ras Us seus 
reside; dá gasá 

11 Nem ixá a aorta, uer 
que elle possa ser, fará que o |« 
toa tornar inmundo, vem ginda nº mgrte 
ex poi, ou de que dl, 


42 Não sahirá tamhem dos .L: , 
santos, para não manchar o Santuario do 
Senhor : porque sobrelle foi derramado q 
oleo da santá unção do seu Deos. Eu 
sou o Senhor. . 

18 Tomará por mulher huma virgem, 

14 Não desposará viuva, nem repudiada, 
pem deshonrada, nem meretriz: mas tg» 
mará huma moça do Povo d'Israal, 

15 Não misturará O c da sus 
estirpe com huma do commum do 
seu Povo; porque eu sou o Senhor, que q 
santifico. j 
16 Fallou mais o Senhor a Moyaês die 


o: 
17 Dizeisto a Arão: Se hum homem 
de qualquer das familias da tua raça tiver 
ms deformidade, não oferecerá os 
pães ao seu Deog, no 
18 Nem se chegará ao ministeriq de 
seu Altar: se for cego, se coxo, se de nariz 
ou muito pequeno, ou muito grande, ou 


torcido : 


19 Se tiver o pé,.ou a mão quebrada: 

20 Se for corcovado, se rameloso, se 
tiver alguma belide no olho, se tiver huma 
sarna contínua, qu alguma impigem espa- 
lhada pe todo o corpo. ou alguma hernia, 

21 Todo o homem da raça do Sacerdote 
Arão, que tiver qualquer defeito, não sg 
chegará a offerecer hostias ao Senhor, 
nem pães, ao seu Deos. o 

22 Comerá todavia dos pães, que se 
offerecem no Santuario, 

23 Mas de tal forte, que não entre 
dentro do véo, nem se chegue ao Altar, 
porque tem defeito, e não deve contaminar 
o meu Santuario. Eu soyo Senhor, que, 
os santifico. 

944 Moysês 
filhos, e & 


is disse a Arão, e à seus 
o o Israel, tudo o que lhe 


tuido | havia sido mandado. 


CAPITULO XXII. 
Prohibe-se aos Sacerdotes tocar as cousas 
santas, em quanto elles estão immundor. 
Quaes são os que devem comer das cqueas 
santas. das victimas, que se 
devem 3 Ag | 
ALLOU tambem q Senhor q Moysds, 
e lhe disse : 
2 Falla a Arão, e a seus filhos, que se 
Rec sagradas o Vi 
os filhos d'Israel, para que nab com- 
taminem o que elles me oferecem, e 
o que me he consagrado. Eu sou O 
Senhor. 
3 Dize-lhe a elles, e à sus posteridade : 
Todo o homem da vossa estirpe, que 
es imo , SE Bs cousas, 
que forão , € que os filhgs 
"Israel oflerecêrão ap «é 


4 Q homega da estirpe d'Arão, que fer 
leproso, ou que huma purgação 


e. 
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branca, não cotnerá, das cousas, que me 
forão santificadas, menos que elle não 
esteja são. Aqueile, que tocar hum tor- 
nado immundo, por ter tocado algum 
morto, ou algum homem, que padecer 


purgação branca; 

- 5 Ou que tocar cousa, que se arrasta 
pela terra, e geralmente tudo o que he 
immundo, e que se não póde tocar, sem 
que quem o toca fique immundo : 

6 Será immundo até á tarde, e não 
comerá daquellas cousas, que forão san- 
tificadas : mas depois de ter lavado o seu 
corpo em a . 

7 Ede Et isto q Sol, então já limpo 
comerá das cousas santificadas, pois que 
este he o seu sustento. o 

8 Elles não comeráô de nenhum ani- 
mal, que de si morresse, ou que fosse 
tomado por outro animal, e naô se man- 
charãô com estas viandas. Eu sou oSe- 
nhor. 

9 Guardem os meus preceitos, para 
não cahirem no peccado, e não morrerem 
no Santuario, depois de o terem manchado. 
Eu sou o Senhor, que os santifico. 

10 Nenhum estrangeiro comerá das cou- 
sas santificadas: o forasteiro, que veio 
morar com o Sacerdote, ou o jornaleiro, 
que está com elle, não comerão dellas. 

11 Porém aquelle, que o Sacerdote tiver 


comprado, ou que tiver nascido na casa 


d'algum escravo seu, comerá dellas. 

12 Se a filha d'hum Sacerdote casar 
com hum homem do Povo, não comerá 
das cousas santificadas, nem das primicias. 

13 Mas se ella sendo viuva, ou repu- 
- diada, e sem filhos, voltar para casa de seu 
pai, comera das viandas, de que seu pai 
cume, como ella costumava, sendo don- 
sella. Nenhum estrangeiro terá o poder 
de comer destas viandas. 

14 ds eng que por ignorancia tiver 
comido das cousas santificadas, ajuntará 
huma quinta parte ao que comeo, e dará 
tudo ao Sacerdote para 0 Santuario. 

15 Os homens não profanem o que 
tiver sido santificado, e offerecido ao Se- 
nhor pelos filhos d'Israel ; 

16 Para que não succeda levarem elles 
a pena do seu delicto, tendo comido das 
cousas santificadas. Eu sou o Senhor, 
que os santifico. 

17 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : 

18 Falla a Arão, a seus filhos, e a todos 
os filhos d'Israel, e dize-lhes: Se hum 
homem da casa d'israel, ou dos estran- 
geirus, que habitão comvosco, appresentar 
a sua oblaçaõ, ou cumprindo os seus votos, 
ou offerecendo-a espontaneamente ; seja o 
que quer que for que elle offereça, para 
ser appresentado pelos Sacerdotes em 


holocausto ao Senhor : 
408 E + 


' 19 Se a sua oblação he de bois, ou 

d'ovelhas, ou de cabras, deve ser huu 
macho; que não tenho defeito. 

20 Se elle tiver algum defeito, vós q 
não offerecereis, nem elle será acceito. 

. 21 Se hum homem offerecer ao Senhor 
huma victima pacifica, ou cumprindo «8 
seus votos, ou fazendo huma offerta voltm- 
taria, quer seja de bois, quer d'ovelhas; O 
que elie offerecer ha de ser sem defeito, 
para ser agradavel, 

22 Se he hum animal cego, ou que 
tenha qualquer membro quebrado, ou. 
qualquer cicatriz, ou bostelias ou suna, 
ou impigem: vós não offerecereis a Se- 
nhor animaes desta sorte, nem de semne- 
lhantes rezes queimareis nada solve o 
Altar do Senhor. 

23 Podereis offerecer voluntariamente 
hum boi, ou huma ovelha, a que se tenha 
cortado huma orelha, ou a cauda: mas 
naô podereis satisfazer com ellas uv voto, 
que tenhais feito. 

24 Não offerecereis ao Senhor animal 
algum, que tenha os testiculos ou trilhados 
ou feridos, ou cortados; e guardai-vos 
absolutamente de tal fazerdes na vossa 
terra, ; 

25 Não offerecereis ao vosso Deus pães 

da mão d'estrangeiro, nem qualquer outra 

cousa, que elle queira dar : ponjue todos 
estes dons saô corruptos, o muaculados ; 
vós os não recebereis. 

26 Fallou mais o Senhor a Moysês, 
dizendo : . 

27 Quando nascer hum boi, ou huma 
ovelha, ou huma cabra, estarão sete dias 
mamando debaixo de suas mãis: mas ão 
dia oitavo, e dahi por diante, pederão ser 
offerecidos ao Senhor. , 

28 Não se offerecerá num mesmo dia 
nem a vaca, nem a ovelha juntamente 
com as suas crias. 

29 Se vós immolardes alguma hostia 
em àcçaõ de graças ao Senhur, para que 
elle vos seja favoravel, ' . 

80 Comel-la-heis no mesniw dia, e não 
ficará nada delia para a. manhã do dia se- 
guinte. Eu sou o Senhor. a 

81 Guardai os meus mandamentos, € 
ponde-os por obra. Eu sou o Senhor. 

. 82 Não mancheis o meu santo Nome, 
Ea que eu seja santificado no meio dos 

lhos d'Israel. Eu sou o Scnhor, que vos 
santifico, | 

33 E que vos tirei du Egvpto, para ser 
o vosso Deos. Eu sou o Senhor. 

CAPITULO XXIII. 

Leis ácerca do Subbudo, da Puscoa, do Pen- 
tecostes, da Festa dus Irumbetus, da da 
Expiação, da dos Tabernwulos. 

ORNOU o Senhor à tallar a Moysês, 
dizendo : 


2 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes ; 
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Eis-aqui as'Festas do Senhor, que vós 
chamareis santas. 

S Trabalhareis seis dias, e o dia setimo se 
chamará santo, porque este he o descanço 
do Senhor. Não fareis nelle obra alguma: 
porque este he o Sabbado do Senhor em 

toda a parte, onde habitardes. 

4 Eisaqui bgo as santas Festas do 
» Que vós deveis celebrar cada 

huma em seu Nome. 
5 No jn.neiro mez, no dia quatorze do 
mez sobre a tarde he a Pascoa do Senhor. 

6 E no dia quinze do mesmo mez he a 
Solemnidade dos Asmos do Senhor. Por 
sete dias comereis pães asmos. 

7 O primeiro dia será para vós celebem 
den e santo : não fareis nelle obra alguma 
servil; 

' 8 Mas offerecereis ao Senhor por sete 
dias hum sacrificio, que será consumido 
no fogo. () dia setimo será inais célebre 

e mais santo; e não fareis nelle obra 
alguma servil. 

9 Fallou mais o Senhor a Moysés, di- 


10 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Depois que vós tiverdes entrado na terra, 
que eu vos darei, e que tiverdes segado a 
vossa levareis ao Sacerdote hum 
mólho d'espigas, como primicias da vossa 
messe : 

11 E ao outro dia do Sabbado elevará o 
Sacerdote este mólho diante do Senhor, 
pe que o Senhor recebendo-o, vos neja 

voravel, e o Sacerdote 0 consagrará: 

12 No mesmo dia, que o mólho for con- 

» immolar-se-ha ao Senhor em 
usto hum cordéiro d'hum anno, 
que não tenha defeito. 

13 Offerecer-se-hão com elle por pre- 
Seute duas dizimas de flor de erinha mis- 
turada com azeite, para ser consumida no 
fogo em honra do Senhor, e para lhe ser 
hum cheiro suavissimo; e a quarta parte 
dbum hin para as ofertas de vinho. 

14 Nãn comereis nem pão, nem farinha, 
nem papas do grão novo até o dia, que 
vós offereçais 
Deos. Fa Lei será od 
servada de géração em géração em todos 
05 lugares, pule 06 habitardes. 

15 Contireis logo des do segundo dia 
do Sabbado, em que vós offerecestes o 
mólho das primicias, sete semanas cheias, 

16 Até o dia de depois que a setima se- 
mana for completa, isto he, sincuenta 
das: e então offerecereis hum sacrificio 
Dovy 

17 De dous pães das primicias de duas 

mas de flor de farinha com fermento, 
à qual vós fareis cozer para ser offerecida 
de todos os lugares da vossa habitação, 
Como primicias ao Senhor. e 

18 Uffer 


as primicias delle an vosso | 


ecereis tambem com os pães 


sete cordeiros sem defeito, que não te- 
nhão senão hum anno, e hum novilho da 
manada, € dous carneiros, que serão of- 
ferecidos em holocausto 'com as libações, 
como hum sacrificio de suavissimo cheiro 
para o Senhor. 

19 Offerecereis outrosi hum bode pelo 
a e dous cordeiros d'hum anno por 

ostias pacificas. 

20 E depois que o Sacerdote os tiver 
elevado diante do Senhor, serão para elle. 

21 Vôs chamareis este dia o dia cele- 
berrimo, e santissimo : não fareis nelle 
obra servil alguma. Esta ordenação sera 
Ubservada eternamente em toda a parte, 
onde morardes, e em toda a vossa pos- 
teridade. 

22 Quando vós porem segardes a seara 
do vosso campo, não lhe cortareis as ca- 
nas rente do chão, nem enfeixareis as es- 
pigas, que ficão; mas deixal-lasheis 
para os pobres, e para us forasteiros. Eu 
sou o Senhor vosso Deos. 

23 Fallou mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse : | 

24 Falla aos filhos d'Tsrael. No pri- 


meiro dia do setimo mez celebrareis vós . 


ao som de trombetas hum dia, que o seja 
de descanço para vos servir de recorda- 
ção ; e elle se chamará santo. . 

25 Não fareis nelle obra alguma servil, 
e EE ereveseia nelle hum holocausto ao Se- 
nhor. . 

26 Fallou mais o Senhor a Moysés, 
dizendo: ' 

27 O decimo dia deste setimo mez será 
o dia das Expiações, que será celeberrimo, 
e se chamará santo. Neste dia affligireis 
vós as vossas almas, e offerecereis 
holocausto ao Senhor. 

28 Não fareis obra servil alguma em 
todo este dia, porque he bum dia de pro- 
piciação, para que o Senhor vosso Deo vos 
seja favoravel. 


29 Todo o homem, que se não tiver. 


E neste dia, perecerá do meio do 
seu Povo. 

So E eu tambem exterminarei do seu 
poe aquelle, que neste dia fizer qualquer 
obra. 


31 Não fareis pois nelle obra alguma ; 
e esta ordenação será eternamente obser- 
vada em toda a vossa posteridade, e em 
todos os lugares. em que assistirdes. 

32 Este dia he hum dia de profundo, e 
total descanço : e vós afiligireis as vossas 
almas no dia nove do mez. Celebrareis 
as vossas Festas d'huma tarde até á outra. 

E Fallou mais o Senhor a Moysés, di- 
zendo: 


34 Falla aos filhos d'Israel : Des do dia . 


uinze deste setimo mez se celebrará a 
esta dos Tabernaculos em honra do Se- 
nhor por sete dias. pe 





ho 
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85 O primeiro dis será o mais célebre, 
€ o mais santo, não fareis nelle obra al- 


gums servil. 

- 86 E por sete dias offerecereis ao Se- 
thor holocaustos. O dia óitavo será tam- 
bem celeberrimo, e santissimo, e nelle 
offerecereis vós ao Senhor hum holocaus- 
to: porque he dia d'huma solemne As- 
sembléa : neste dia não fareis obra servil 

ma. 

97 Estas são as Festas do Senhor, que 
vós chamareis celeberrimas, e santissimas; 
e nellas offerecereis ao Senhor oblações, 
holocaustos, e libações, conforme o que 
está ordenado para cada dia: 

38 Afóra os sacrifícios dos outros Sab- 
bados do. Senhor, e as ofertas, que vós 
lhe fizerdes, ou seja em cumprimento 
d'algum voto, ou por boa vontade que ti- 
vesseis. 

39 Assim dés do dia quinze do setimo 
mez, quando vós tiverdes recolhido todos 
os frutos das vossas terras, celebrareis vós 
huma Festa em honra do Senhor por sete 
dias. O prmero dia, e O oitavo serão 
dias de sabbado, isto he, de descanço. 

| 40 No primeiro dia tomareis vós dos 
ramos mais fermosos das arvores, dos ra- 
mos de palmeiras, e dos ramos das arvo- 
res mais fechadas. e dos salgueiros de 

' Junto das torrentes, e vos alegrareis di- 
ante do Senhor vosso Deos: 

.41 E celebrareis cada anno 
dias a sua Solemnidade. Esta Lei será 
eternamente observada por todos 08 vossos 
vindouros. Celebrareis esta Festa ao se- 
timo mez, | 

4º E habitareis debaixo da sombra dos 
ramos das arvores sete dias. Todo o ho- 
mem «da géração d'Israel ficará debaixo de 

tendas ; Pa q 

43 Para. que os vossos descendentes 
saibão, que eu fiz habitar os filhos d'Is- 
rael debaixo de tendas, quando os tira- 
va do Egypto. Eu sou o Senhor vosso 


44 Declarou pois Moysés aos filhos 
d'Israel todas estas cousas, tocantes ás 
Solemnidades do Senhor. 

Feis neta CAPITULO a 

pela conservação das a , e dos 
pães da proposição Blasfemador apedre- 

Jado. Pena contra os blusfemadores, e os 

homicidas. Leis de talião. 

| Pr mais o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: 

2 Ordena aos filhos d'Israel, que te tra- 
gão azeite d'oliveiras bem puro, e bem 
Ciaro, para terem sempre as alampadas 
concertadas, 

S Fóra do véo do testemunho no Ta- 
bernaculo do ajuste. Arão us disporá 
diante do Senhor dês da tarde até pela 

à 10 eimonia que se observará por 


r sete 


hum culto perpétuo em toda & vossa pos- 
teridade. ' 

4 Estas alampadas fo sempre 
em sima do candieiro d'ouro purissimo 
diante do Senhor. 

5 Tomarás tambem farinha pura, é 
farás cozer della doze pães, cada hum dos 
quaes terá duas dizimas de farinha. 

6 E tu os exporás sobre a purissima 
Meza diante do Senhor, seis d'huma 
parte, é seis da outra. 

7 Porás sobrelles hum epa ão 
transparente, para que este pão seja hum 
onuménto afoBerta feita ao Senhor. 

8 Estes pães mudar-se-hão para se 
rem outrus diante do Senhor cada Sal 
do, depois que forem recebidos das mãos 
dos filhos d'Israel por hun pacto eterno. 

9 E elles pertenceráO a Arão, e a seus 
filhos, para os comerem no lugar santo: 
porque isto he hum: cousa sandssims 
que lhes pretence dos. sacrifícios do Se- 

or por hum direito perpétuo. 

10 Entretanto aconteceo que o filho 
dhuma mulher Israelita, e ella tivera 
dhum Egytano entre os filhos d'Israel, 
bulhou no campo com hum Israelita : 

11 E como tivesse blasfemado o Nome 
do Senhor, e o tivesse amaldiçoado, levá- 
rão-no a Moysés. Sua mãi chamava-se 
Seticoith, e era filha de Dabri, da Tribu 

e Dan 


12 Pozerão-no em prisão, até saberem 
o que o Senhor dispun 

15 Então fallou o Senhor a Moysés, € 
lhe disse : 

14 Manda deitar fóra do armial esse 
blasfemador : e todos os que o ouvirão, 
ponhão as suas mãos sobre a cabeça delle, 
e todo o Povo lhe atire ás pedradas. 

15 Dirás tambem aos filhos d'Israel: 
O homem, que amaldicoar o seu Deos, 
levará a peua do seu 0: 

16 E o que blasfemar o Nome do Se. 
nhor, morra de morte. Todo o Povo o 
apedrejará, ou elle seja cidadão, ou seja 
forasteiro. Aquelle, que blasfemar o 
nome do Senhor, morra de morte. 

17 O que ferir, e matar hum homem, 
morra de morte. 

18 O que ferir huma besta, dará outra 
em seu lugar, isto he, besta por besta. 

19 O que ferir e qualquer dos seus 
compatriotas, fa-se-lhe-ha a elle, como 
elle fez ao outro. 

20 Receberá quebradura por quebra- 
dura, e perderá olho por olho, dente 
dente. Qual for o mal, que elle tiver 
feito, tal será elle constrangido a sotfrer. 

21 O que matar huma besta cazeira, 
dará por ella outra. O que matar hum 


homem, será punido de morte. 
922 F entre vós justica igualmente, 
ou 0 que délinquio seja forasteiro, ou seja 
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Qtd! porque eu sou o Senhur vos- 


4% Deos. ; 

23 Tendo Moysés declarado estas cousas 
aos filhos d'Israxl, fizerão elles sahir do 
camapo 0 que tinha blasfemado, e o a 
drejarão. E fiserão os filhos d'Israel o 
que o Senhor havia ordenado a Moysés. ' 

CAPITULO XXV. 

Jais sobre à descenço do setimo auno, e o 
Jubsleo do quinguagesimo. Leis contra 
q magra. ões o favor dos escravos 


ALLOU eutrosi o Senhor a Moysés 
pe monte Sinai, dizendo : 

q Falla aos filbos d'Israel, e dizelhss. 
Quando vós tiverdes entrado na terra, que 
eu tenho de vos dar, observareis o Sab- 
bado do Senhor. 

- 4 Beragareis qs vossos campos seis an- 
Dos a fio, e seis annos podareis as vossas 
vinhas, 6 recolhereis os seus frutos. 

4 Q anno setima porém será o Sabbado 
da terra, consagrado á honra do descanço 
do Senhor. Não semeareis os vossos 
esmpos, nem podareis as vossas vinhas. 

à Não segareis o que a terra produzir 
espontanegmente, nem colhereis os cachos 

Cijas primicias costumaveis of- 
forest, como quem a quer vindimar : 
porque esto he a anno 


6 Mas tude o que então nascer de si 
mesmo, será para, vos sustentar a vÔs, ao 
FOSSO escravo, e à vossa escrava, ao jor- 
naleiro, que trabalha para vás, e ao fo- 
Tasteiro, que mora entre vós. 

7 Outrosi servirá para sustentar 38 vos- 
ses bestas de casa, e os vossos rebanhos. 

8 Contareis tambem sete semanas 
d'annos, isto he, sete vezes sete, que fa- 
gem 89 todo ta e nove annps: 

9 E ao dia decimo do setimo mez que 


he o tempo da Festa das Expiaçoes, fa- 
ea uma buzina em toda a vossa 


10 Santificareis o anno quinquagesimo, 
* puhlicareis liberdade para todos os habi- 
tantes da vossa terra: porque este he o 
anmo do jubileo. Todo o homem tor- 
nará a entrar de posse do que antes era 
seu, e cada hum tornará para a sua pri- 
meira familia : á 

11 Porque este he o anno do jubileo, o 
anno quinquagesimo. Não semeareis na- 
da ; nem tambem sêgareis o que a 
terra tiver produzido de si mesma ; nem 
colhereis as primícias da vossa vinha, 

12 Por causa de santificardes o jubileo: 
mas comereis as primeiras cousas, que 
achardes 


13 No anno do Jubileo tornarãô a en- 


trar todos na posse dos bens, que antes 


14 Quando tu venderes qualquer sousa 


—m manterem 


De 


a algum dos tsus concidadãos, ou lhe 
comprares a elle qualquer cousa, não en- 
tristeças a teu irmão ; mas comprar-lhgs- 
has á pro dos annos, que se tiverem 
epois do jubileo ; 
- 15 E elle te venderá & proporção do 
que a cousa póde render, dei assim 
as contas. 

16 Quantos mais annos restarem dº 
hum jubileo até outro jubileo, tanto mais 
subirá o valor da cousa; e quanto menos 
restar de tempo até o jubileo, tanto a 
cousa se venderá mais barata.. Porque 9 
que se te vende, he o tempo de gozar dos 
rutos. 

17 Não afhijais huns homens, que 
formão comvosoo huma mesma Tribu; 
mas cada hum tema o seu Deos, porque 
eu sou o Senhor vosso Deos. | 

18 Executai os meus preceitos, guar- 
dai as minhas ordenações, e cumpri-as, 
para que possais habitar na terra sem me- 
do nenhum; 

19 E para que a terra vos produza os 
seus frutos, de que possais comer, e far- 
tar-vos, sem temerdes violencia de nine 

em. 

20 Se vós disserdes: Que comeremos 
nos no setimo anno, se não semeá- 


da | mos, nem recolhemos os frutos das Dqs- 


sas terras? 

21 Eu rei a minha be sobre 
vós no anno sexto, e ella produzirá tanto 
de frutos, quanto em tres annos. 

22 Porque vós semeareis nn oitavo an- 
no, e.comereis 0s vossos antigos frutos 
até o anno de nove. Vós vos sustenta- 
reis dos velhos até virem os novos. 

23' A terra tambem se não venderá 
para sempre: porque ella he minha, e 
vós seis como huns estrangeiros, a quem 
eu a arrendo. 

24 Por tanto todos os fundos, que vós 
possuirdes, se venderâô sempre debaixo 
da condição do resgate. 

2% Se teu irmão, achando-se “pobre, 
vender huma pequena fazenda, que pos- 
sue; o parente mais proximo poderá, se 
quizer, remir 6 que elle tinha vendido ao 
outro. - 

26 No caso que elle não esqui paren- 
tes proximos, e que peRaas ar cum que 
E é a sua ips a; . a 

97 Avaliar-se-hão os frutos des do tem- 
po, que se fez a venda; a fim de que 
dando ao comprador o que ha de mais, 
recupere o primeiro dono a sua fazenda. 

28 Se elle não achou com que pagar o 
preço da sua fazenda, ficará aquele, que 
a comprou, possuindo-a até o anno do ju- 
bileo. Porque neste anno toda a cousa 
vendida tornará para o seu primeiro dono, 
e antigo possuidor. . aaa 

29 Aquelle que tiver regina huma 


al 
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casa dentro dos muros da Cidade, terá 
poder fe a remir dentro d'hum anno. 

30 Se a não remio dentro deste tempo, 
e deixou passar a roda do anno, possuil- 
la-hão plo sempre o comprador, e seus 
descendentes, sem que ella possa ser re- 
mida nem ainda no jubileo. ' 

31 Se esta casa for numa Villa, que não 
tem muros, será vendida conforme o cos- 
tume dos campos. E se ella não foi re- 
mida antes, tornará no anno do jubileo a 
ser do proprietario. 

32 As casas dos Levitas, que são nas 
Cidades, podem sempre resgatar-se. 
33 Se não se resgatárão, tornaráô para 
os proprietarios no anno do jubileo : por- 
ue as casas, que os Levitas tem nas Ci- 
ades, são a herança, que elles possuem 
entre os filhos d'Israel. - 

34 Mas os seus arrabaldes não serão 
vendidos, por serem huns bens, que elles 
possuem para sempre. | 

35 Se teu irmão se achar muito pobre, 
e não puder já trabalhar de mãos; e se 
tu o receberes como hum estrangeiro, 
que veio de fóra, e elle viver comtigo : 

86 Não recebas usura delle, nem o ex- 
ecutes por mais do que o que tu lhe déste. 
Teme a teu Deos, para que teu irmão 
possa viver em tua casa. 

8? Não lhe darás o teu dinheiro a usu- 
ra, nem exigirás delle mais grão, do que 
o que tu lhe houveres dado. 

38 Fu sou o Senhor vosso Deos, que 
vos tirei do Egyyto, para vos. dar a terra 
de Canaan, e para ser vosso Deos. 

S9 Se a pobreza reduzio teu irmão a se 
te vender, não o opprimas, tratando-o 
como escravo : . 

40 Mas tratal-lo-has como hum jorna- 
leiro, e hum inquilino. Elle trabalhará 
em tua casa até o anno do jubileo ; 

41 E ao depois sahirá com seus filhos, 
6 tornará a ir para a sua parentela, e para 
& herança de seus pais. 

42 Rorque elles são meus servos : e eu 
he que os tirei do Egypto. Assim não se 
vendão, como c$ outros escravos. 

43 Não aflijas pois a teu irmão com 
o teu poder; mag temea teu Deos. . 

44 Os estravos, e escravas, que tiver- 


o sejão das nações, que estão & roda 


e vós. 

45 Tereis tambem por escravos os es- 
trangeiros, que vierão viver comvosco, 
ou 08 qu nascêrão delles no vosso paiz. 

46 Vós os deixareis á vossa posteridade 
por hum direito hereditario, e vós sereis 
'08 seus donos para sempre : mas não op- 
primais pelo vosso poder os filhos d'Is- 
rael, que são vossos irmãos. 

4? Se hum estrangeiro, que veio.d'ou- 
tra parte, enriqueceo em vossa casa por 
meio do eu trabalho; e se huin de vos- 


dever pelo tempo que servio. 


sos irmãos por se achar muito pobre, se 
vendeo a elle, ou a algum da-sua fa 
milia ; 

: 48 eia e remir. se eapidção 

a. ' Aquéile de seus ntes € 08, 
dis 6 quiser remir, oderá fazello ; 

“49 O tio, o primo, c o que tiver com 
elle alguma razão de consapguinidade, 
ou d'afhinidade. Se elle mesmo se póde 
remir a si, faça.o, 

50 Contando o número dos annos, que 
faltão, des do tempo, que foi vendido, 
até o amno do jubileo; e abatendo do 
preço, por que seu senhor o comprou, O 
que se e dever a elle escravo pelo 
tempo, que o servio; e avaliando 08 
seus jornaes, como os de hum merce- 
nario. . 

51 Se restão muitos annos até o ju- 
bileo, pagará tambem, mais dinheiro. 

52 Se restão poucos, fará contas com O 
senhor, conforme o número dos annos, 
que restarem, e dar-lhe-ha o dinheiro á& 
proporção do número dos annos, 

58 Abatendo do preço o qe se lhe 

t u senhor 
o não trate com dureza, e violencia é vos- 
sa vista. 
54 Se elle não póde remir-se deste mo- 
do, sahirá livre no anno do jubileo com 
seus filhos. - 

55 Porque os filhos d'Israel são meus 
servos, que eu tirei do Ego. 

CAPITULO I. 
Bens, de que o Senhor encherá o seu Pova, 
se lhe for fiel. Males, com que o afli- 
girá, se lhe for infel. 
U sou o Senhor vosso Deos. Não 
fareis para vós idolo algum, nem 
imagem esculturada : não levantareis na 
vossa terça columnas, nem pedra alguma 
insigne, para a adorardes. Porque eu 
sou o Senhor vosso Deos. ) 

2 Guardai os meus Sahbados, e tremei 
diante do meu Santuario. Eu sou o Seu 

or. 

3 Se vós andardes conforme os meus 
preceitos, se guardardes, e praticardes os 
meus mandamentos, eu vos darei as chu- 
vas a seus tempos. 

4 A terra produzirá o seu grão, e as 
arvores darão os seus pomos. 

5 Ainda bem não tereis feito a de- 


"bulha da messe, quando vos apressará 


a vindima ; e ainda bem não estará feita 
a vindima, quando vos appressará o tem- 
po das sementeiras : vós comereis 0 vosso 
pão em fartura, e habitareis na vossa ter- 
Ta sem temor algum. , 

6 Eu cCarei paz dentro dos vossos li- 
mites: vós dormireis descançados, sem 
haver quem vós inquiete. Eu alongarei 
de vós as alimarias nocivas, e não passará 
espada pelas vossas terras. 
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7 Vós ireis Os vossos inimigos, 
e elles cahirád diante de vós. 

“8 Sinco dos vossos perseguirãô hum 
cento dos estranhos, e cem dos vossos 


perseguiráõ dez mil delles : os vossos ini- | 


migos cahirãô debaixo da espada á vista 
dos vossos olhos. 

9 Eu olharei para vós, e vos farei cres- 
ser: vós vos multiplicareis, e eu ratifica- 
Fei o meu pacto comvosco. 

a Vós comereis Ped da o; 
que de muito tem eis os ; 
e botareis fóra 6 velhos, Deli Ride 
abundancia dos novos. 

11 Bu estabelecerei a minha, morada 
Do meio de vós, e não vos rejeitarei. 

12 Eu andarei entre vós, e serei o vosso 
Deos, e vós sereis o meu Povo. 

13 Eu souo Senhor vosso Deos, que 
Yos tirei da terra dos Egypcios, para que 
vós os não servisseis ; e eu o que esmi- 
galhei as cadeias, que vos trazião encor- 
vado o pescoço, para vos fazer andar com 


a Er 

14 Porém .se vós me não ouvirdes, e 
não executardes todos- os meus manda- 
mentos : 

15 Se vós vos dedignardes d'observar 
as minhas Leis, e desprezardes as min- 
has ordenacões, de sorte que não façias o 
que por mim vos foi prescripto, e torneis 
mto o meu pacto : 

16 Eis-aqui de que maneira me have- 
rei eu tambem comvosco. Castigar-vos- 
hei bem de pressa com a indigencia, e 
com hum dor, ue vos seque os olhos, 
e vos consuma. m vão semeareis 0 vos- 
so grão, porque elle será destruido por 
ossos inimigos. À 

17 Eu porei sobre vós o olho da mi- 
nha ira: vós cahireis diante dos vossos 
inimigos, vivereis sujeitos aos que vos 

TB, e fugireis sem ninguem vos 


perseguir. 
18 Se ainda depois disto me não obe- 
es, eu vos castigarei sete vezes mais, 
por causa dos vossos peccados : 

19 Quebrarei a dureza da vossa soher- 

e farei que o Ceoseja para vós de ferro, 
e a terra de bronze. 

20 Todos os vossos trabalhos serão bal- 
dados: a terra não produzirá os seus 
frutos; nem as arvores darão os seus 
pomos. 

21 Se ainda assim vos oppozerdes a 
mim, e não quizerdes ouvir-me, eu mul- 
tplicarei sete vezes mais as vossas pragas, 
pur causa dos vossos ; 

22 Manrciarei contra vós as féras do 
campo, que vos consumão a vós, e aos 
vossos gados ; que vos reduzão a hum pe- 
queno número, e que tornem os vossos 
camiohos huns desertos. 

23 Se vós ainda. depois. disto não qui- 

[Porz.) . -. aê E 


zerdes toniar O ensino, mas comtintuardes 
a andar coutra mim ; 

24 Tambem eu andarei contra vós, € 
vos ferirei sete vezes mais, por causa dos 


vossos pecados 

25 Eu farei vir sobre vós 4 espada, que 
vos castigará, como violadores do meu 
pe quando vós vos refugiardes nas 

idades, mandarei eu que a peste se pone 
ha no meio de vós, e vôs sereis entregues 
nas mãos de vossos inimigos, 

26 Depois d'eu ter quebrado 0 vosso 
cajado, que he o pão, em fórma que dez 
mulheres cozão o pão num só forno, e o 
distribuão por pezo, e vós comendo-o não 
fiqueis satisfeitos. 

27 Se até depois disto ainda me não 
quvirdes, mas. ateimardes a andar contra 
mim ; 

28 Tambem eu andarer contra vós. Bu 
opporei o meu furor ao vosso, e eu vos 
castigarei com sete novas pragas, - por 
causa dos vossos pectados, 

29 Atêo ponto de vos reduzir a comer 
a carne de vossos filhos, e de vossas filhas. 

S0 Eu destruirei os vossos Altos, 'e 
desfarei as vessas estatuas. Vós cahireis 
entre as ruinas dos vossos idolos, e a 
minha alma vos terá em tal abomi o 

31 Que eu converterei as vossas Cida- 
des em ermos: farei dos vossos Santua- 
rios huns desertos, e não tornarei a rece- 
ber mais de vós o suavissimo cheiro. 

82 Eu assolarei o vosso paiz: reduzil« 
lo-hei a ser o espanto dos vossos mesmoa 
inimigos, quando estes se fizerem se- 
nhores delle, e o eg a. 

33 Eu vos espalharei pelas nações : 
sembainharei a espada és de vós: o 
vosso paiz ficará deserto, e as vossas Cie 
dades serão demolidas. 

34 Então agradarão é terra os dias do 
seu descanço, por todo o tempo que ella 
estiver deserta. 

- 85 qu vós estiverdes die ris 
inimi a descançará, e ac o 
seu Fono: estando só, e desamparada ; 
par ella o não achou nos vossos dias 

e Sabbado, quando vós a habitaveis. 

36 Quanto gos que d'entre vós resta- 
rem, eu ferirei os seus co de pavor 
no meio de seus inimigos : e ruido d'hu- 
ma folha, que vôa, os fará tremer: elles 
fugirão, como se vissem huma espada ; e 
elles cahirãô sem ninguem os perseguir : 

37 Cahirãô cada hum delles em sima 
de seus irmãos, como-se fugissem da ba- 
talha. Nenhum de vós lerá resistir à 
vossos inimigos. 

. 88 Vós perecereis no meio das nações, 
e morrereis numa terra inimiga. 

89 Se d'entre estes ficarem ainda al- 
guns, elles se mirrarãô entre as suas la- 
anca na terra de seus per ” 

Le. 








o 
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elles serão opprimidos d'alicções, por 
causa dos peccados de seus pais, é dos 
seus : 

40 Até que confessem às suas iniqui- 
dades, e as de seus maiores, pelas quags 
viglárão as minhas ordenações, e andárão 
contra mim. | 

41 Eu pojs tambem andarei contra ej- 
les, € os farei ir para huma terra inimiga, 
até que à sua alma incircumcidada se en- 
vergonhe. Então he que elles orará5 pe- 
las guas impledádes. ' 

42 E eu me lembrarei do concertó, que 
fiz com Jacob, Isaac, e Abrahão. Eume 
lembrarei tambem da terra, 

43 Que sendo deixada por elles, terá 
complácencia com os dias de sabbado, 
levando gostosa achar-se só, e desampa- 
di por causa delles. Elles porém roga- 

pelós seus peccados, por terem rejei- 
tado as minhás ordenações, é desprezado 
as minhas Leis. 

44 Assim aindá quatido elles estavão 
numa térra intriga, eu os não tejeitei de 
todo, nem os desprézei de sorté, que os 
leinasse perecer inteiramente, e tornasse 
vão 6 pacto, que com elles tinha feito. 
Porque eu sou o Sénhor seu Deos, 

45 E eu me lembrarei deste antigo 
pacto, que fiz com elles, quando os tirei 
do Epypto à vista das nações, para eu 
ser o seu Deos. Estas são as ordenações, 


itos, e Leis, que o Senhor deo por 
Mo sês sobre o mpnte Sinal, entre elle, e 
hos d'Israel. 
CAPITULO XXVII. 
Leis sobre es votos, e sobre ot dizimos. 
ALLDU mais q Senhor a Moysts, di- 
zendo : 
4 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Q homem, que tiver feito voto, e que tiver 
promettido à Deos consagrar-lhe a sua 
vi rá hum certo preço, segundo a 
estimação seguinte. 
$ Se for macho, des dos vintg annos até 
qs sessenta, dará sincoenta siclos de prata, 
segun 


. 


do o pezo do Santuario. 
4 Se for mulher, dará trinta. 
5 Des dos sinco annos até os vinte o 
homem dará vinte siclos, a mulher dez. 
6 D'hum mez até sinco annos, dar-se- 
ào sinço siclos pelo macho, e tres pela 
mes 
7 Q que nos, e. 
para sima, sé omem, dará quinze siclos, 
sendo mulher, dez. 
8 Se for hum pobre, que não possa 
gar o preço do seu voto, segundo a avalia- 
ão, apra diante do Sacerdote, 
fue 


tiver sessenta anmos, e dahi 


: e elle dará tanto, quanto o 
ote vir que elle pie pagar. 
di algum votou dar ao sem hum 
QUE possa ser i do, € j- 
qual ec sent INIDQMMÃO, ES AMI 
















10 É nfo poderá ser trocado; Hto hê, 
hão se poderá dar têm hum qnelhtr por 
outro mão, nen hum pe pot tutto bom. 
Se quem o votou fêz delle, tanto 6 


, Como o substituido em seu lugar, 
será co o ao Senhor. | 
11 Se m votou dar ab Senhor hurt 


se-lhe, será elle trazido ad Saçé E 
12 O qual julgará se elle he bom, qu 


mão, e determinará O É 
1$ Se aquelle, Ee pio 500 ó anirnal, 
uizer pagar o seu preço, ajuntará porsima 
duaralia fio huma quinta parte. 

14 Se hum homem votou dar, e conss- 

gras ão Senhor a sua casa, 0 Sace ote 
crá se ella he boa, ou mé, e ella será 
vendida pelo preço, que elle lhe tiver 
posto. 
á 15 Se o qué fez o voto quizer remil-la, 
dará a ta parte sobre, a avaliação, & 
ficará com a casá, 
É o Pg votou dar, e bo àr 20 
enhor bum campo, que possue, Assinar 
se-lhe-ha o preço É pebparção dá semea- 
dura, que elle pódé levar. Re ellê Jéya 
trinta alqueires de cevada, será vendido 
por sincoenta siclos de pratá. 

17 Se hum homem fer voto de dar o 
seu campo logo des do princípio do anno 
do jubileo, será elle avaliado ém tanto 
quanto póde valer. ae 

18 Se elle fez o voto algum tempo de- 
pois, o Sacerdote contatá o dinheiro, se- 
gundo o número dos annos, qué restão 
até o jubileo; e por aqui regulará o abgti- 
mento do preço. 

19 Se Aquele, que tinha votado dar q 
seu campo, quizer remil-lo, ajuntatéá hufna 
juinta parte sobre a avalia ção, que se tiver 
eito, e possuil-lo-ha de novo. . 

20 Se o não quizer reimir, é O campo foi 

queti o Votou 


vendido a outro, não poderf 
tornar a remil-lo : 

ear o ahno do 
o 49 Senhor 


21 Porque quando ch 
Jubileo, será elle consag e 
porque huma fazênda tonsagrada go Se- 
nhor pe aos Sacerdo na 

22 o câmpo, que fo consagrado ao 
Senhor, foi irado e quem ó deo não 6 
houve por hergnça de seus majores ; 

23 O Saçerdote fixará o preço, contando 
os annos, que restão até o jubileo; € aqu 
elle, que tinha feito voto delle, dará este 
preço ao Senhor. 

24 Mas nó anno do jublleo tornará dq 
campo para o seu antigo doho, que o tinha 
vendido, e que o tinha possuido cotno huma 
a lação será fe 

25 a avaliação será feita pelo pero 
do Santuário. O siçlo tem vb ia 

20 Ninguem poderá contagiar, nem 


ienéem bo Seghors” Guel elles” Meio 


NUMEROS III. 


6 E o número dos seus combatentes são 
sincoenta € tro mil e quatrocentos. 


7 Da Tn de Zabulon he Princi 
Eliab, filho dHelon: e 
8 Etodo o 


Triba são sincoenta e sete mil e quatro- 
centos. 

9 Etodos os que forão contados como 
pertencentes ao acampamento de Juda, 
montão a cento e oitenta e seis mil e qua- 
trocentos. Elles serão os primeiros, que 
marckem, cada hum na sus turma. 

10 Os filhos de Ruben acampar-se-hão 
ao Meio dia. : Elisur, filho de Sedeur, será 
o seu E 

11 E todo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a resenha, he de quarenta-e 
seis mil e quinhentos. 

12 Os da Tribu de Simeão acampar-se- 
hãoao pé de Ruben: o seu Principe he 
Salamsel, filho de Surisaddai: 

13 E todo o corpo dus seus combaten- 
tes, de que se fez aresenha, he de sincoenta 
e nove mil e trezentos. 

14 Da Tribu de Gad he Principe Elia- 
saf, filho de Duel: 

15 Etodo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a resenha, he de quarenta e 
sinoo mil e seiscentos e sincoenta. 

16 Todos os que forão pois contados para 
serem do campo de Ruben, fazem onúmero 
decento e sincoenta e hum mil equatrocen- 
&os e sincoenta, distinctos por suas turmas. 
Estes marcharãô em segundo lugar. 

17 O Tabernaculo do testemunho será 
levado pelo ministerio dos Levitas, que 
marcharãô distinctos pelas suas turmas. 
Do modo que oTabernaculo for levantado, 
desse mesmo será deposto: e-os Levitas 
marcharáS cada hum no seu lugar, e na 
sua fileira. 

18 Ao Occidente acampar-se-hão os 
filhos d'Efraim, cujo Principe he Elisama, 
filho d' Ammiud. 

19 Todo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a he de quarenta 
mil e quinhentos. 

- 20 Ao pé delles estará a Tribu de Manas- 
sês, cujo Principe he Gamaliel, filho de 
Fadassur : 


21 E todo o corpo dos seus combaten- 
tes, nai oi se. fez a resenha, he de trinta e 
dous e duzentos. 


22 Da Trilu dos filhos de Benjamin he 
Primeipe Abidan, filho de Gedeão: 

23 É todoocorpo dosseus combatentes, 
de que se fez a resenha, são trinta e sinco 
mil e cena 

24 Todos os que pois forão contados 
para serem do campo d'Efraim, fazem o 
número de cento e oito mile cem homens, 
distinctos em suas turmas. Estes mar- 
eharáão em terceiro 1 

25 Da banda do Noi 


r. 
orte acampar-sehão | viço, 


os filhos de Dan, cujo Principe he Abiezer 
filho d”Ammisaddai : 

26 E todo o corpo dos seus combaten- 
tes, de que se fez a resenha, be de sessenta 


corpo dos combatentes desta |e dous mil e setecentos. 


27 Ao pé de Dan acampar-se-hão os da 
Tribu d'Aser, cujo Principe he Fegiel, 
filho d'Ochran : 

28 E todo o corpo dos seus combatentes, 
de que se fez a resenha, he de quarenta e 
hum mil e quinhentos. - 

29 Da Tribu dos filhos de Neftali he 
Principe Ahira, filho d'Enan : 

80 É todo o corpo dos seus combatentes 
são sincoenta e tres mil e quatrocentos. 

S1 Todos os que forão contados pois no 
campo de Dan, fazem o número de cento 
e sincoenta e sete mil e seiscentos : e estes 
marcharãó em ultimo lugar. . 

82 Este he o número dos filhos d'Israel, 
divididos em diversas turmas, segundo as 
suas casas, e as suas familias, seiscentos € 
tres mil e quinhentos e sincoenta. 

33 Os Levitas porém não forão contados 
entre os filhos d'lsrael: porque assim O 
tinha ordenado o Senhor a Moysés. 

À+ 34 E os filhos d'Israel fizerão tudo o 
que o Senhor tinha mandado. Elles se 
acampárão em diversas turmas, e mal 
chárão segundo a ordem das familias, e 
das casas de seus pais. 

CAPITULO III. 
Escolhe Deos os Levitas para o serviço do 

Tabernaculo. Resenha dos desta Tribu. 

IS-AQUI a posteridade d'Arão, e de 
Moysés, ao tempo que o 
fallou a Moysês no monte Sinai. 

2 Eis-aqui, digo, os nomes dos filhos 
d'Arão. O primogenito era Nadab, e os 
outros Abiu, Eleazar, e Ithamar. 

S Estes são os nomes dos filhos d'Arão, 
que forão Sacerdotes, que recebérão a 
unção, e cujas mãos forão cheias, e consa- 
gradas, para exercerem as funções do Sa» 
cerdocio. 

4 Ora Nadab, e Abiu, como tivessem 
offerecido hum fogo estranho diante do 
Senhor no deserto de Sinai, morrêrão sem 
filhos. Pelo que Eleazar, e Ithamar exer- 
cêrão as funções do Sacerdocio em vida 
de seu pai Arão. 

x 5 E o Senhor fallou a Moysés, e lhe 
isse : 

6 Faze chegar a Tribu de Levi, e faze 
ve os desta Tribu se ponhão em pé diante 
o Sacerdote Arão para O servirem; para 

estarem de véla; . 

7 Para observarem tudo o que diz 
respeito ao culto, que o Povo me deve 
render diante do Tabernaculo do teste- 
munho ; 

8 Para terem em guarda os vasos do 
Tabernaculo ; e para fazerem tódo o sere 

que he do seu santo pune 


MP 
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9 Tu darás os Levitas, 
36 X Arão, é à séts hlhôs, torno húúi 
presente, que lhes fazerti ôs filhos d'Isrãel. 


im estabélederAs à Arão, e a seus | É 


fithos pará as funções do Sacerdocio. Todo 
o estranho, que se thiegár ao santo friinis- 


têrió, ihorrerá. | | 
tÉ Falou midis O Senhor a Moysés, 


ndo : 

14 y tomei os Levitas Eêntte os filhos 
dItisel, em lugar de tudos Os prifnogéni- 
tos, que são os primeiros quê sáhtit do 
ventré de suas fnhis d'ettrê os filhos 
d'Israel; por isto Os Levitas serão théus. 

18 Porque meus são tótlos ds primoge- 
nitot: Des dt qué teu feri no Ebypto os 
déns prifmopenitos, consagrei eu para mim 
tudo o qué pririeiro hasce em Israel, des 
dos homens até ás bestás: todos elles são 
meus : eu sou O Benhor. ; 

- 44 'Tófhou o Serihór à faállar a Moysés 
nó lesêrtd dé Binai, é lhe disse: 

15 Cónta os filhos de Levi por todas às 
casas de séuS pais, é pelas suas familias. 
Cotita todos os mnacho5 d'hum imnez, e para 

“. 

a Fer Moysts à conta conforme o 
Sefhor lhe ordenára ; 

tt B forão achados entre os filhos de 
Levi 03 quê sé seguém pelos Seus hdmes. 

18 Filhos de Gerson: Lobni, e Semei. 

19 Filhos de Caath: AÁmrão, Jesaar, 
Hebron, e Otiel, 

20 Filhos de Mérari: Moholi, e Must. 

21 Dé Gérson sahfrão duás fâmilias : a 
4é Lobni, e à de Semei; 

àê D'unibas as quaés, côntádos todos 
os machos dºhum mez, é para simãá, achá- 
tãó-se sete mil é quinhentos. 

23 Estes devem acampar:se detrás dÚ 
Tabernaculo ão Occidente, 

24 Tendo por Principe a Eliasáf, filho 
de Lael. 

- 25 E eltes vyelarãS sobre 6 Tabernáculo 
do coficerto. : 

26 E serão encarregados de guardar o 
fnésmo Taberhaculo, Pe Po vêo, 

e sé tita diante da porta do Tabernaculo 

concerto, é as cortinas do Attio ; como 
tâmbem o vêo, q está pendurado 4 
entrade do Atrio do Tabernaculo, e tudó 
o que pertence ao ministério do Altar, às 
cordas do Tabernaculo, e tudo o que nelle 
tem uso. 

97 De Caath sahírão as familias dos 
Amrámitas, Jessaritas, Hebronitás, e 
Osidlitas. Estas são às familhas dos 
Caathitas, de que se fez a resenhá pelos 
seus homes. 

28 Todos os machos d'hum rmez, e dahi 
pata sima, fazem o numero d'oito mil e 
seiscentos. Estes estarão velando em 
farda db Santuario, e 
» ri so Mejpdio, 


! pbolos, 


s0 Q seu Principe será Elisnfap; filho 
d*Oziel. DO a deaço ves Cão niéS Ê 
81 Élles guardaráô à Arca, & Mes, o 
aúdiéiro, os ÁAltares, e 05 vasos do Sam 
tuario, que servem no santo mistério, O 
vêo, e todas as mais alfaias agir, genero. 

s2 Eleazar porém, filho d'Arãa € 
Principe dos Principes dos Levitas; gerá 
assima dos que velão em g San- 
tuafio. = E 

33 As familias, que vem de Mérari, 
são os Moholitas, é 03 Musitãs, de que se 
fez a resenha pelos seus nomes. 

34 Todos os machos d'hum meg, e dahi 
fara sima, fazem o número de seis mil a 


duzentos. is 
35 O sei Principe hé Syiriel,, Elho 
d'Abihaiel. Ellessé acamparão ao Nórte. 


36 Debaixo da sua estarão as 
tabodf dy Tabernaculo, e Os seus vaqaaÍ 
as columnas com às Suas bases, e tude € 
que a estás Cousas; 

37 As columnas, que cércão q Átrio 
com as tuas bâses, € 05 pãos com as suas 
cordas. 

38 Moysés, é Arão com seus filhes, 
tem a seu cargo a guarda do Santuario no 
meio dos hlhós dTeráel, acampar-se-hão 
dianté do Taberhaculo do concerto: toda 
o estranho, quê se chégár, merrerã. . 

: o Todos os E d'entre os Retina, 

um mez, e dahi sima, de que 
Moysés, é Arão fierão à resenha, dd 
as suas fámilias, como o Senhor inha osz 
enado; figerão 6 coinputo de vinte e deus 
iii. 

40 Disse mais o Senhor a Maysês : 
Conta todos os primogenitos d'entre os 
fachos dos filhos d'Israel, dhum mes, 6 
dahi pára simã, é Taze-lhes a somma, 

41 Tomarás para mim os Levitas em . 
tugar de todos esses ig a dos 
filhos d'israel. Éu souo Senhor. E os 
gados dos Levitas serão por e os pri 
mogenitos dos gados dos filhos d ei 

42 Fez Moysés pois à resenha dos priv 
mogenitos dos filhos d'Israel, como e 
Senhor lhe ordenára: | ; 

43 E contados pelos seus nomes todos 
os machos, d'hum mez, e dahi para sima, 
achárão-se vinte e dous mil e duzentos e 
setenta e tres. 

44 Tornou o Senhor à fallar q Moysés, 
e lhe pd as ah 

45 Toma os Levitas pelós primogenites 
dos filhos d'Israel, e fo ds Lorios 
pe seus gados; e os Levitas serão meus. 

u sou o qa as si 

46 E pelo pr os duzentos e tetenta 
e tres E dos filhos disrael, que 
passão o numero dos Levitas, . 

47 Tomarás tu sinco siclos por 
do pezo do Santugrio. () siglo tema TARdo 
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i O a Arão, ça 
uelles, que são 
vitas 


ols Maysés o dinheiro dos 
ç ro tinhão sido 


Dis £ 
temidos ANHAS 
qáel: 
tentos é sessenta e sinco siçlos do pezo da 


Santyario : 
51 E E a Arão, e à rig 
conforme lhe tinha : 00 Ór. 
CaPrro 


Resenha, e exipregos das femillias dos Le- 
| vilas. 
Fo mais o Senhor a Moysês, 
dizendo ; 
2 Faze à conta dos filhós de Caath 


Meparadamente dos outros Levitas por 
casas, é pot fajuilias. | e 
3 desde a ilade de trinta 


anãos, e dahi sima, até os smcoenta : 
3 todos qs SA parda no Tabernaculo do 
Conçerto, nelle assistirem é servirem. 
4 bar quaés devetá6 ser às funções 
dos filhos de Caath, por ordem ao Ta- 
ita do concerto, e ao Santo dos 
a arto 


"4 Quando se honver de lévantat o 
campô, Arão, e seus filhos entratãO no 
Taberngeulo do concerto, é no Santo dos 
Santos, para descerém 6 vêo, que pende 
diante ds porta, é involverád héile à Arca 


do testeriunho. 

Ergo ainda por ie 
lles roxas: estender r 

tina desta. coberta tum | todo de 

Jacinto, é tettetão os varaes. 

+ Involverás tamberá pum 


Porte | 
porão com élla os thuribulós, 


a é E | 
dos Heores ; é Seihpre os pães estarão 
a 

lh do 8 juta pánno 
Fescariata, o qual bes cobriráo Ainda 
Cotá outtó à ltoro de pelles roxas, e 


0 Totharãd tambért, tra panno d j 
binatã o teta tt o de ja- 
ifitho, no qual involverád o Candieiro 

com as suas alampadas, tehâzes, espivita- 

dores, € todós os Vasos do azeite, que saô 
necessarios para concertar as luzes. 
Todas pio a Fi elles de 
fozás, & me os varães. 

11 Outrodd inivolveráO o Altar d'oura 
mm pasnd de Jacinto: lançar-lhe-hão 
por sia outra cóberta de pelles foxas, « 
metteráo Os varaes. 

14 fivotteims da mesma sorte num 
piano de tho tudus db tasos, que 
servem, Bj) Santuário: lançar-lhe-hão por 


EM h de polls rogo, q tmeta 







tre- josv 


bp b Rd a ra : d endiçõa 
e o embru num pantio de purpura, 
14 Porão com o ias todos os 
que servem nelle : os brazeiros, as fepazes, 
os garfos, as tridentes, € as « Co- 
riráS os vasos do Altar todos juntos co 
huma coberta de peles roxas, e me 


15 Depois ué Arão, e seus filhos tive- 
rem embrulhado o Santyario com todos os 
seus vasos ao abalar do campo, então se 
chegaráô os filhos de Caath para levarem 
todos estes móveis embrulhados : e elles 
não tocaráó mos vasos do Santuario, por 
hão morrerem. Estes são os cargos, que 
os filhos de Caath devem levar do que 
pertence ao Tabernaculo do concerto, 

16 Eleazar, filho do Sacerdote Arfio 
setá assima delles: e elle he o que terá 
cuidado do azeite para conceçtar às alam- 
padas; das composições odoriferas, que 
se hão de queimar ; do sacrificio perpétuo ; 
ão oleo da unçaó; de tndo o que pertence 
ao culto do Tabernaculo, é de todas os 
vasos, que servem no Santuario, 

1? Fallou pois o Senhor a Moysés, é & 
Arão, dizendo-lhes : 

18 Não exponhais o Pevo de Caath a 
ser exterminado do meio dos Levitas: 

19 Mas eis-aqui como vós vos deveis 
haver com elles, para que elles vivão, e 
hão rhorrão, sé tocarem nos vasos do San- 
tuatio. Arão, e seus filhos entrará6, é 
disporão o que cada hum deve fazet, é 
assinaráô o cargo, que caia hum develévar. 

20 Os outros entretanto não terihão 
curiosidadealguma de ver ag cousas, que ha 
ne Sahtuario antes Eae embulha as 
U'uutra sorté serão ellês punidos de morte. 

21 Fallon mais q Senhor à Moysês, e 
lhe disse : | 

22 Tira tâmbem a conta dos filhos de 
n, por casás, por familias, pót pá- 
rentelas, 

23 Des dos trintá annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta. Córita tbdos os 
que entrão, e servem fio Tabérnátulo do 
concerto. 

24 Eis-aqui qual será o cargo da fathilia 
dos Gersonitas. 

25 Elleã levatãô ds cortihas do Tabey- 
naculo, a: coberta do concerto, a Sé 2 
coberta, e a coberta das pellés roxas, que 
se põe por sima das outras dás; com o 
vêo, que está pendurado á entrada do 
Tabernaculo do concerto. 

26 As cortinas do Atrio, e o vêo, que 
Está & entrada diante do Tabernaculo. 
filhos dé Gerson levarão tudo o que per- 
tence ao Altar, os cordõés, € 08 vasos do 
ministério. 

27 pda 4 órdém, que hãó de réce- 
Ber d'Ardo, é de seus filhos: é Catia hugn 
saberá qual he o cargo, que déve levar, 


do 


“+ do 
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28 Este ho o emprego da familia dos 
Gersonitas a respeito do Tabernaculo do 
concerto : e elles estarão sujeitos a Itha- 
mar, filho do Sacerdote Arão. 

29 Farás tambem a conta dos filhos de 
Mérari por familias, e pelas casas de seus 


5, 

30 Des dos trinta annos, e dahi para 
sima, atê os sincoenta : todos os que vem 
fazer as funções do seu ministerio, e que 
se applicão ao culto do concerto do teste- 
munho. 

$1 Eis-aqui os cargos, que lhe serão 
destinados. Elles levaráô as taboas do 
Tabernaculo, os barrotes d'atravessar, e 
as columnas com as suas bases : 

32 Como tambem as columnas, que 
estão ao redor do Atrio com as suas bases, 
suas estacas, e seus cordões. Tomarão 


por conta todos os vasos, e todas as alfaias, | 


e assim as levarãõ. 

83 Este será o emprego da familia dos 
Meraritas, e o serviço, que elles renderãõ 
ao Tabernaculo do concerto. E elles esta- 
rão ás ordens d'Ithamar, filho do Sacer- 
dote Arão. | 

S4 Moysés pois, Arão e os Principes 
da S fizerão a resenha dos filhos 
de Caath por familias, e pelas casas de 


seus pais, 
345 Contando des dos trinta annos, e 
dahi para sima até os sincoenta, todos os 
estão empregados no ministerio do 
abermaculo do concerto: 
36 E achárão-se dous mil e setecentos 
e sincoenta. 
37 Este he o número do Povo de Caath, 
ue entra no T o do psd 
oytés, e Arão os contárão, se O o 
nba mandado o Senhor por Mojsés, 
38 Fez-se tambem a resenha dos filhos 
de Gerson por familias, e pelas casas de 


seus pais ; E 

39 Contados todos os que estão addio- 
tos ao ministerio do Tabernaculo do con- 
certo, des dos trinta annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta : 

40 E achárão-se dous mil e seiscentos 
e trinta. 

41 Este he o Povo dos Gersonitas, que 
Moysés, e Arão contárão, conforme a 
grdem do Senhor. 

42 Fez-se tambem a resenha dos filhos 
de Mérari por familias, e pelas casas de 
seus pais; 

43 Contados todos os que estão addictos 
ão culto, e ceremonias do '“Tabernaculo 
do concerto, des dos trinta annos, e dahi 
para sima até os sincoenta : 

44 E achárião-se tres mil e duzentos. 

45 Este he o número dos filhos de Mé- 
rari, que Moysés, e Arão contárão, con- 
fórme o 
a Moysés. 

490 


46 Todos .aquelles dentre os. Levitas, 
que forão contados pelos seus nomes, e de 
que Moysés, e Arão, e os Principes d'Is- 
rael fizerão a resenha por familias, e pelas 
casas de seus pais, 

47 Des dos trinta annos, e dahi para 
sima, até os sincoenta, € que estavão occu- 

os no ministerio do Tabernaculo, e em 
evar Os cargos : 

48 Forão ao todo oito mil e quinhentos 
e oitenta. 

49 Delles fez Moysés a resenha por 
ordem do Senhor, nomeando cada hum 
segundo o seu officio, e segundo os cargos, 
que devião levar, como o Senhor lhy tinha 


ordenado. 
CAPITULO V. - 


| Leis sobre os que devem ser deitados fora do 


campo ; sobre as restiluições ; sobre « prova 

das mulheres suspeitas d'adulterio. 
| rr mais o Senhor a Moysés, 

dizendo : 

2 Manda aos filhos d'Israel, que deitem 
fóra do campo todo o leproso, e o que 
dece Purgaços branca, e o que se fez im- 
mundo por ter tocado cousa morta. 

3 Deitai-os fóra do campo, quer elles 
sejão homens, quer sejão mulheres, para 
que não manchem o lugar, onde eu habito 
no meio de vós. 

4 Assim o fizerão os filhos d'Israel, e 
botárão fóra. do campo estas pessoas, como 
o Senhor tinha ordenado a Moysés. 

5 Tornou o Senhor a fallar a Moysês, 
dizendo : 

6 Dize isto aos filhos d'Israel: Quando 
hum homem, ou huma mulher tiverem 
commettido algum dos peccados, em que 
d'ordinario cahem os homens ; e tiverem 
violado por negligencia o mandamento do 
Senhor, e tiverem delinquido : 

7 Confessarãô o seu peccado, e darão 
áquelle, contra quem peccárão, o justo 
preço da injúria, que lhe fizerão, ajuntando 
ainda por sima a quinta parte. 

8 Se senão achar pessoa, que o receba, 
dor-se-ha ao Senhor, e pertencerá ao Sa- 
cerdote, além do carneiro, que se offerece 
como victima d'expiação, para aplacar a 
ira do Senhor. 

9 Todas as primicias, que os filhos 
d'Israel vfferecem, pertencem tambem ao 
Sacerdote. 

10 E tudo o que se offerece no San- 
tuario pelos particulares, e se põe nas 
mãos do Sacerdote, será delle. 

11 Tornou o Senhor a fallar a Moyséês, 
dizendo ; 

12 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes : 
Quando huma mulher tiver cahido em 
falta, e desprezando a seu marido, 

18 Tiver dormido com outro homem, 


o, que o Senhor intimára | de sorte que seu marido não possa descu- 
'brir a cousa e o adulterio esteja occulto, 
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sem que ella possa ser convencida por teste- 
omúias: porque foi não apanhada Deciime: 

14 Se o marido se acha agitado do espi- 
nto de ciume contra sua mulher, que ou 
e ç Ea nc ou foi accu- 

uma supposição : 

15 Ele a trará E do Recanáoiai e 
oferecerá pur ella d'offerta «a decima parte 
dhuma medida de farinha de cevada, sobre 
a qualelle não derramará azeite, nem pora 
incenso: porque este he hum sacrificio de 
ciume, e huma oblação feita para desco- 
brir o adulterio. 

16 O Sacerdote pois a oferecerá, e a 

tará diante do Senhor. 

17 E tomando da a num vao 
de barro, lançará nella huma pouca de 
terra do pavimento do Tabernaculo. 

18 Então posta a mulher em pé diante 
do Senhor, RA Sacerdote lhe saga a 
cabeça, e rá nas mãos o saerificio 
da coração é a oflerta do ciume: e 
elle mesmo terá entre as suas mãos as 


aguas issimas, sobre que pronun- 
ciou as miaidições com execração 

19 Elle esconjurará a mulher, e lhe 
dirá: Se hum bomem estranho não dor- 
mie comtigo, e tu te não manehaste, lar- 
gando o leito de teu marido, não te farão 
mal estas aguas amargosissimas, sobre as 
quaes lancei eu as maldições. 

20 Alas se tu te apartaste de teu marido, 
e te manchaste, deitando-te com outro 


em, 

21 Cahirão sobre ti estas maldições. 
O Senhor te faça hum objecto de maldi- 
dão, e hum exemplo para todo.o seu Povo. 

le r a tua coxa; o teu 
ventre inche, e por ultimo arrebente. 

22 Estas aguas de maldição entrem no 
teu ventre: e inchando-te o utero, apo- 
dreça a tua coxa. E a mulher responderá : 
Amen, amen. 

23 Então escreverá o Sacerdote estas 
maldições hum livro, e depois as apagará 
com estas aguas amargossimas, que elle 
carregou de maldições, 

94 E dar-lhas-ha a beber. Depois que 
ella 2s tiver tomado, 

25 Lhe tirará o Sacerdote das mãos o 
sacrificio do ciume, levantal-lo-ha diante 
do Senhor, e pol-lo-ha em sima do Altar ; 
mas isto todavia de sorte, 

26 Que elle tenha separade antes hum 
punhado do que se oifereceo em sacrificio, 

o fazer queimar sobre o Altar; e que 
então dé elle a beber á mulher as aguas 
amargosissimas, 

27 Depois que ella as tiver bebido, se 
ella se manchou, e desprezou a seu marido, 
fazendo-se ré d'adulteno, será ella pene- 
trada destas aguas de maldição, inchar- 
lhe-ha o ventre, e a sua coxa apodrecerá ; 
e viráa ser esta mulher hum objecto de 


maidição; e hum exemplo para todo o 
ovo. 

28 Se ella porém não se manchou, não 
experimentará mal algum, e terá filhos. 

29 Esta he a Lei, que se observará no 
caso de ciume. Se te a mulher reti- 
rado de seu marido, e tendo-se manchado, 

80 O marido agitado do espirito de 
ciume a levar diante do Senhor : e se o Sa- 
cerdote lhe fizer tudo o que aqui foi escrito, 

31 Será o marido izento de culpa, e à 
mulher receberá a pena do seu crime. 
E rs ULO o 

ração azarenos. ão, que os 
Sacerdotes devem dar ao Povo.. 
| Darei mais o Senhor a Moysês, e 
lhe disse : 

2 Falla aos filhos d'Israel, e dizelhes : 
Quando hum homem, ou huma mulher 
tiverem feiro voto de se santificar, e se 
tiverem querdo co ao or ; 

3 Elles se absterão de vinho, e de 
tudo o que púde embebedar. Não bebe- 
raô vinagre, feito de vinho, ou de qual- 
quer outra beberagens, nem cousa, que se 
esprema de cachos. Não comerão uvas 
frescas, nem uvas À 

4 Ad tempo, e elles estive- 
rem s ao Senhor, pelo voto que 
lhe fizerão, não comerãô e que a 
ser da vinha, des da passa até a grainha. 

5 Por todo o tempo da separação do 
Nazareno não passará navalha pela sua 
cabeça, até que sejão acabados os dias da 
sua co ão ao Senhor. Elle será 
santo, dei o crescer os cabellos da sua 


6 Em quanto duraf o tempo da sua 
int não se chegaráa morto algums; 
7 Nem se contaminará assistindo ao 
enterro ainda de seu pai, ou de sua mãi, 
ou de seu irmão, ou desua irmã: porque 


a consagração do seu Deos está sobre a 
sua À 
8 Todo o tempo da sua 


separação será 
elle santo para o Senhor. 

9 Se alguem morrer subitamente diante 
delle, será manchada a consagração da 
sua Fei ud elle a fará rapar logo no mes- 
mo dia da sua purificação, e segunda vez 
no setimo. 

10 Ao oitavo dia porém offerecerá ao 
Sacerdote à entrada do testemunho do 
concerto duas rolas, e dous pombinhos. 

11 E o Sacerdote immolará hum pelo 
peccado, e o outro em holocausto; e ro- 
gará por clle, porque peccou, manchando- 
se com a presença do morto: e o Sacer- 
dote santificará de novo a sua naã- 
quelle dia, 

12 E consagrará ao Senhor os outros 
dias da sua separação, offerecendo hum 
cordeiro d'hum anno pelo seu o; 
de sorte todavia, que todo ilnneis da sua 


Ea 
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ração d'antes será inutil, visto que a 
co foi manchada. a 
S Esta he a Lei da co o do 
areno, Completos que forem os dias, 
elle se obrigou pelo seu voto, o Sacer- 
so levará porta do Tabernaculo do 
berto, 
4 E presentaré ao Senhor a sua offer- 
que será hum cordeiro sem defeito, 
à ser offerecido em holocausto; huma 
lhe d'hum anno sem defeito pelo peo- 
o; é hum carmeiro sem defeito para 
tia pacifica 1 
5 Item hum cesto de paes asmos, que 
em am os em azeite; humas tor- 
sem fermento com seu azeite por si- 
, 4companhado tudo com as suas liba- 


S. 
6 € Sacerdote as offerecerá diante do 
hor, e sacrificará a hostia pelo pecca- 
domo tambem a do holocausto. 
7 Immoelará tambem ao Senhor o car- 
to por hostia pacifica, € offerecerá ao 
mo tempo o cesto dos pães asmos, e 
ibações, que devem acompanhar o mais 
forme o costume. 
8 Então á porta do Tabernaculo do 
certo será rapada a cabeça do Naza- 
o, consagrada ao Senhor. O Sacerdote 
nárá os seus cabellos, e queimal-los-ha 
fogo, que está por baixo do sacrificio 
 pacificos. 
9 E porá nas mãos do Nazareno, de- 
9 de lhe ser ra a cabeça, a espadoa 
carneiro cozida, huma torta asma ti- 
la do cesto, e hum bolo tambem asmo. 
O E ó Nazareno tornará a pôr todas 
as cousas nas mãos do Sacerdote, o 
1] às elevará diante do Senhor : e tendo 
p santificadas, serão do Sacerdote, co- 
o pe ito, que se mandou separar, e a 
a. Depois disto feito, poderá o Naza- 
o beber vinho. 
1 Esta he a Lei do Nazareno, quando 
Tr Mp a sua offerta q sn pelo 
] sua consagração, os outros 
níícios, que elle poderá fazer de si 
smo. Blle executará para sua cabal 
tificação, e que na sua mente tinha 
ermi ser. 
2 Fallou o Senhor mais ainda a Mey- 
, € lhe disse: 
19 Dize a Arão, e & seus filhos: As- 
| he que vós haveis de abênçoer os fil- 
 d'Israel, e assim he que lhes haveis 


dizer : 
4, O Senhor te abençoe, e te e. 
15 O Senhor te mostre o sua face, e se 


a! de ti. 

dO Senhor volva o seu rosto para ti, 
e dê a paz. 

27 Assim he que elles hão de invocar 


neu Nome sobre qs filhos d'Lsrael, e eu 
Ê 


P dos Primipes Eli a, depols ds 
resentes rincipes & Esrae 
erecção do Tabernaculo, e durantes os 
dias da Dedicação do Altar. 
EPOIS que Moneta acabou 0 Ta 
bernaculo, e o levantou, ungia, e 
santificou com todos Os seus vasos, como 
tambem o Altar com todos os seus vasos ; 

2 Os Principes d'Isrrel, e os Chefes das 
familias em cada Tribu, que tinhão o 
commando de todos aquelles, de que se 
havia feito a resenha, 

8 Offerecêrão seus presentes diante 
do Senhor : a saber, seis cartos Cobertos, 
com doze bois. Dous Chefes offerecêrao 
hum carro. e cada hum delles hum boi, 
os quaes elles presentárão diante da Ta- 
bernaculo. 

4 Então disse o Senhor a Moysés: 

6 Recebe-os delles, para os em 
res no serviço do 'Tabetnaculo ; é dif 
has aos Levitas, para que sé sirvão deiles 
segundo as funções, e a ordem do seu 
ministerio. À 

6 Moysés pois tendo recebido 08 catros, 
e os bois, entregou-os abs Levitas, 

7: Deo dous carros, é quatro bois aos 
filhos de Gerson, segundo era a necessi- 
dade, que delles tinhão. 

6 Deo aos filhos de Mérai 0% duUtros 
quatro carros, e dito bois, pará se servi- 
rem delles em todas as funções dos setts 
cargos, ás ordens d'Ithamár, filho do Sa- 


cerdote Arão. 
9 Aos filhos de Caath porém iãó deo 
carros, hem bois, po vem do Sen- 


tuario, e elles mesmos levão os cargos à 
seus hombros. | 

10 Fizerão pois os Cliefes as suas 0F- 
ferendas diante do Altar, pará pd giang 
ço do mesmo, no dia quê elle foi tagra- 

o pela poa po 

11 E o Senhor disse a Moysés: Crfa 
au dos Chefes E pi e. os beus 

onativos a | tar; 

12 No O inaio dia Ter a sua ófferta 
Pi n, filho d'Amimadab, da Tribu de 

uda. 

13 Eo seu presente foi hum fratéó de 
bo de cento e trinta siclos dé pezo, e 

uma redoma de prata de setenta siclos 

ló pezo do Santuario, cheios ambos de 
arinha, borrifada com azeitê para o s&- 
crifício : 

14 Hum gralsinho d'ouro do getó de 
dez siclos, cheió d'imcenso : 

18 Hum boi tirado da mansds, han 
carreiro, e hum cordeiro dhum anão 
para o holocausto, 

16 E hum bode pelo peccado. 

17 id 
bois, sinco carneiros, sinco R poi 
cordeiros d'hum anno. Esta foi n qfRr 
do Nekgnsoh, filho U' Aminidab 
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18 No dia Nathanael, filho 
dé Suse, Ch da” Triba Pi 


19 Offéreceo húm prato de prata, que 
Pá ig sitios, e a to- 
a de prata de setenta sícios pelo 
do Santrário, cheios ambos dE farinha 
borrifads com azeite 
9» Hom i d'buro dy péxo de 
des siclos, io diincenso 3 
41 Hum boi tirado da matada, bum 
carneiro, hum cordeito d'hum anno pára 
holocausto 


had 2 
48 E hum bode pelo peceado. 
43 É para 6 socrifdio S00 cificos dous 
oii carneiros, sinco bodes, e sinco 
iros d'bum anno. Esta foi à oferta 
de Nathanael, filho de Suar. | 
44 Ao terceiro dis Eliab, filho d'Heloú, 
e Prineipe dos filhos de Zabulon, 
23 0 hum prató de 


pára o sacrificio : 


e 
pttava cento + trinta síclos, é hua re: 
dems de prata, que tinha seténta siclos 
pelo peso do Santuarlo, cheios athbos de fá- 
rinha bortifada com azeite pára o sacrificio: 

46 Hum nho d' do pézo de 
dez vícios, cheio d'incénso : 

qt Hum boi titado da imtbada, hum 
cermeiro, hum cordeiro dhum annó para 


o ho A 
48 E hum bode pelo pecrado. 
49 Bparao eto dos pacíficos dous 


béis, sinco carneiros, sinto bodes, sifrico 
carneiros d'hum ánno. Esta foi a oferta 
d'Pliab, filho d'Helon. 
dia Elisuf, filho de Sed- 
EE Sicpiar da Tribu dé Ruben, 
etecto hurh prato de prata, que 
pezava eerito e trinta siclos, € huma 
doma de prata, que tinha setentá sicios 
o Santuario, cheios ambos de fa- 
pêra o sacrificio : 


&ez siclos, : 

88 Hum boi: tirado da minasds, him 
. carneiro, hum cordeiro d'hums árino para 
rg usd petcad 

s4 um 0, 

35 E pará o ai pre dos patifitos dous 
Beis, sínco carnéiros, sifico bodes, e sinco 
cordeiros dhum ánno: Esta foi a cfltrta 
d'Blisur, filho de Seddeur. 

36 Ao quinto dia Salamiel, filho de 
Surisaddi, e Principe dos filhos de Simeão, 

87 Oflereceo bum prato de prata, que 
sm cento e trinta siclos, é huma re- 
de prata, que tinhs setenta siclos 
o Santuario, cheios ainbos de 
frinha borrifada comi azeite para o sátri- 

e: 

sg Hum inho d'ouro, que pezava 
des vícios, cheio d'incenso: que peis 

99 Hum Boi tirado da manada, Hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum gnno 
p holoesusto; 


ama. 


40 E hum bade pelo po 
41 ; á as Holtlas Us peste, dom 
bois, sinto carneiros, sinco bodes, e sinto 
cordeiros dhum anno. Esta foi a offtrta 
de Salamiel, filho de Syurisaddal. 
42 Ao sexto dia Eliasaf, filho de Duel, 
é Principe dos filhos de Gad, 
te 


43 O hum prato de prata, 
pe cento e trinta siclos, e hurha 

ma de prata, que tinha setenta siclos 

o Santuario, cheios ambos de 

Pai borrifada com uzeite para o secri- 

o: 


44 Hum gralsinho d'tuto do de 
dez siclos, cheio d'incenso : pero 


45 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro dum anno pará 
0 pras nei e 

40 m e a 

4? Pap ri os pacifitos dous 
bois, sihco carheiros, sihco bodes, e sinty 
cordeitus dhum anno. Esta foi a dfferta 
d'Eliasaf, filho de Duel. 

48 Ao setimo dia Elisama, filho &ºAm- 


miud, e Principe dos filhos d'Efraim, 
49 Offereceo hum prato dé pai que 
va cento e trinta siclos, é huma te- 


ma de prata, ué tinhà setenta siclos 
EO o Santuario, cheios ambos de 
rio 


Pp borrifada com azeite pára o súcri- 
cio : 

50 Hum pralsinho d'outo de pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso : 

51 Hum boi, bum carneiro, hum cor- 
deito d'hum annio para o holocaustó, 

54 E tum bode pelo peccado. 

98 E para as hostias dos panticie dous 
bois, sinto carneiros, sinco bodes, e sintó 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a olertá 
d'Elisama, filho d'Amminel. 

54 Ao dia oitavo Camaliel, filho de 
Fadassur, e Principe dos filhos [de Ma- 


nassés, 
55 Offereceo hum prato de par que 
pezava cento e trinta siclos, e Huma Te- 
doma de prata. que tinha setentá diclos 
pelo po do Sartuhrio, cheius ambos de 
rinha borrifada com azeité pára O sacti- 


O SS 


ficio : 

56 Hum inhó d'ouro dó pézo de 
dez ticlos, theló d'incenso : 

57 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum anno path 
0 holocausto, 

58 E hum bode 

39 E para as hostias dos pacificos dous 
dois, sinto carneiros, sinco bodes, e sihco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 
de Gamaliel, filho de Fadassur. 

60 Ao dia nonv Abldan, filhó de Ge- 
deão, e Principé dos filhos de Benjamin, 

61 Offereceo hum prato de prata, que 

cento e trinta pg e di As 
de prata, que tipha settnté siGios 

pa 1% 


pelo peccado. 
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pao pezo do Santuario, cheios ambos de 
A inha borrifada com azeite pára o sacri- 
cio 

62 Hum gralsinho d'ouro do pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso : 

63 Hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'hum. anno para 
o holocausto, 

64 E hum bode pelo peccado. 

65 E as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'bum anno. Esta foi a ofterta 
d'Abidan. filho de Gedeão. 

66 Ao dia decimo Ahiezer, filho d'- 
Ammisaddai, e Principe dos filhos de 


an, 

67 Oflereceo hum prato de prata, que 
pezava cento e trinta siclos, e huma re- 
doma, que tinha trinta siclos pelo pezo 
do Santuario, cheios ambos de farinha 
borrifada com azeite para o sacrificio : 

" 68 Hum pato d'ouro do pezo de 
dez siclos, cheio d'incenso : 

69 hum boi tirado da manada, hum 
carneiro, hum cordeiro d'bum anno para 
o holocausto, 

" 70 E hum bode pelo peccado. 

- T1 E para as hostias dos pacificos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 

cerlciros d'hum anno. Esta foi a offerta, 

d'Ahiezer, filho d'Ammisaddai. 

72 Ao dia undecimo Fegiel, filho ºO- 
chran, e Principe dos filhos d'Aser, 

73 Offereceo hum prato de prata, que 

ava cento e trinta siclos, e huma re- 
oma de prata, que tinha setenta siclos 
lo do Santuario, cheios ambos de 
frio borrifada com azeite para O sacri- 
cio : 

74 Hum gralsinho d'ouro do pezo de 
dez siclos, thejo d'incenso : 

" 75 Hum boitirado da manada, hum car- 
neiro, hum cordeiro d'hum anno para o 
holocausto, 

* 76 E hum bode pelo peccado. 

77 E para as hostias dos pacíficos dous 
bois, sinco carneiros, sinco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anno. Esta foi a offerta 
de Fegiel, filho d-Ochran. 

78 Ao dia duodecimo Ahira, filho 
d'Enan; e Principe dos filhos de Nef- 


1, 
79 Offereceo hum prato de prata, que 
pezava cento e trinta siclos, e huma re- 
doma de prata, que tinha setenra siclos 
Ro pezo do Santuario, cheios ambos de 
Dead com azeite para 0 sacri- 
cio: 
80 Hum gralsinho louro do pezo de 
“dez siclos, cheio d'incenso : 
+81 Hum boi tirado da manada, hum 
eiro, hum cordeiro d'bum anno para 
usto, 


a bode pelo peccado. 


88 E para as hostias dos pacíficos dous 
bois, sinco cameiros, siaco bodes, e sinco 
cordeiros d'hum anho. Esta foi a offerta 
d'Ahira, filho d'Enan. 

84 Eis-aqui tudo o que offerecêrão os 
Principes d'Israel na Dedicação do Altar, 
no dia que elle foi sagrado: doze pratos 
de prata, doze graessinhos de prata, e doze 

omas d'ouro, - 

85 Pezando cada prato cento e trinta 
siclos, e cada redoma setenta; de sorte, 
que todos os vasos de prata juntos fazião 
dous mil e quatrocentos siclos pelo pezo 
do Santuario : 

86 Doze graessinhos d'ouro cheios d'in- 
censo, cada hum dos quaes pezava dez 
siclos pelo pezo do Santuario. e todos jun- 
tos fazião cento e vinte siclos d'ouro : 

87 Doze bois tirados da manada 
o holocausto, doze carneiros, doze cordei 
ros d'hum anno cem as suas oblações de 
licores, e doze bodes pelo peccado : 

88 E para as hostias dos pacificos vinte 
e quatro Dois, sessenta carneiros, sessen- 
ta bodes, sessenta cordeiros d'hum anno. 
Estas são as offertas, que se fizerão na 
Dedicação do Altar, quando elle foi ungido, 
e o. 

89 E quando Moyséês entrava no Ta- 
bernaculo do concerto para consultar o 
oraculo, ouvia & voz do que lhe fallava do 
Propiciatorio, que estava. por sima da 
Arca do testemunho entre os dous Que- 
rubins, donde elle fallava a Moysés. 

| CAPITULO VIII. 
De que modo se deve collocur o Candieiro 


douro. dugr ão dos Levitas. 
ORNOU o Senhor a faliar a Moysés, 
dizendo : 


2 Fallaa Arão, e dize-lhe: Quando 
tu houveres de pór as sete alampadas, 
collacar-se-ha o Candieiro da | a do 
Meiodia. Dá pois ordem que as alam- 
padas postas da parte contraria ao Seten- 
trião olhem para a Meza dos pães da pro- | 
posição, porque devem luzir para aquella 
parte, para onde olha o Candieiro. 

3 Executou Arão o que lhe fora dito 
e poz as alampadas sobre o Candieiro, 
conforme o Senhor 6 tinha ordenado a 
Moysês. 

4 Org o feitio do Candieiro era assim. 
Era todo d'ouro batido ao martélo, tanta 
o tronco do meio, como os ramos, que 
lhe sahião dos dous lados: e Moysés o 
tinha feito conforme o modêlo, que o Se- 
nhor lhe tinha mostrado. 

5 Fallou'mais o Senhor a Moysês, di- 
zendo : 

6 Toma os Levitas do meio dos filhos 
d'Israel, e purifica-os com estas ceremo- 
nias. 

.* Tuos borrifarás com a agua da ex- 
piação ; e elles raparáo todo o pello do seu 
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corpo. E depoi elles tiverem lava- 
do os seus neta se tiverem purifi- 


o 

8 Tomaráo hum boi da manada, e a 
offerta da farinha misturada com azeite, 
que o deve acompanhar. Tu tomarás 
tambem hum boi da manada pelo pec- 


cado, apa 

9 E farás chegar os Levitas diante do 

abernaculo do concerto, depois de 
convocada toda a multidão dus filhos 
d'Tsrael. 

10 Quando os Levitas estiverem di- 
ante do Senhor, os filhos d'Israel porão 
as suas mãos sobrelles, 

11 E Arão oferecerá os Levitas como 
hum presente, que os filhos d'Israel fa- 
zem ao Senhor, para que sirvão nas fun- 
ções do seu culto. 

12 Os Levitas tambem porão as suas 
mãos sobre as cabeças dos bois, dos quaes 
sacrificarás tu hum pelo peccado, outro 
em holecausto do Senhor, para obteres 
vom as tuas preces, que Deos lhes seja 
favoravel. | 

13 Depois appresentarás os Levitas di- 
pelas E ae ai filhos, E os sa- 
grarás às d'offerecidos ao Senhor. 

14 Separallos-has do meio dos filhos 
d'Israel, para que elles sejão meus : 

15 E feito isto, entrarãô elles no Ta- 


bernaculo do concerto me servirem. 
E eis-aqui como tu os has de purificar, e 
os has de , Offerecendo-os ao Se- 


nhor, me forão dados pelos filhos 
Psrsel 

16 Eu os recebi em lugar de todos os 
primogenitos d'Israel, que são os primei- 
ros que sahem do ventre de suas mais. 

17 Porque todos os primogenitos dos 
filhos d'Israel, assim d'homens, como 
de bestas, são meus. Eu os consagrei a 
mim des do dia, que eu feri no Egypto 
todos os primogentitos : 

18 E eu tomei os Levitas por todos 
0s primogenitos dos filhos d'Israel, 

19 E delles fiz presente a Arão, e a 
seus filhos, para me servirem por elles 
no Tabernaculo do concerto, e para ora- 
rem por elles, para que o Povo não seja 
ferido d'alguma praga, se se atrever a 
chegar-se ao Santuarlo. 

90 Mogysés pois, e Arão, e todo o 
Ajuntamento dos filhos d'Israel fizerão no 
tocante aos Levitas, O que 0 Senhor tinha 
ordenado a Moysês. | | 

90 Elles forão purificados, e lavárão 
os seus. vestidos: e Arão os presentou 
em offerta diante do Senhor, e orou por 


Jos pães asmos, e leitugas bravas. 


22 A fim de que tendo sido purificados, 
entrassem no Tabernaculo do. concerto a 
fazer as suas funções diante d'Arão,. e de 
seus filhos. Assim foi executado .tudo o 


que ce Senhor tinha ordenado a Moysés 
sobre os Levitas. 

23 Novamente fallou o Senhor a Moy- 
sés, dizendo : 

24 Eis-aqui a Lei tocante aos Levitas: 
Des dos vinte e sinco annos, e dahi para 
sima, entrarão elles no Tabernaculo do 
concerto a occupar-se no seu ministerio. 

25 E quando elles tiverem sinçoenta 
annos completos, não servirãô mais : 

26 Sómente ajudarád a seus irmãos no 
Tabernaculo do concerto, para darem 
o que lhes foi confiado; mas não farão as 
suas funções costumadas. Assim he que 
tu deves regular os Levitas, pelo que toca 
às funções dos seus car 

CAPITULO IX. 
Leis para a celebração da Pascoa. Descrip- 
ção do columna de nuvem, or 
Nº segundo anno, depois que o Povo 
sahíra do Egypto, e no primeiro 
mez, fallou o Senhor a Moysés no deserto 
de Sinai, e lhe disse: 

2 Os filhos d'Israel fação a Pascoa no 
tempo prescripto : 

S Isto he, no dia quatorze deste mez 
8 nb com todas as suas ceremonias, e 
orde : 

4 Ordenou pois Moysés aos filhos d'Is- 
rael que fizessem a Pascoa. 

5 É elles a fizerão no tempo prescrip- 
to, que era o dia quatorze do mez á 
tarde, perto do monte Sinai. Os filhos 
d'Israel fizerão todas as cousas, conforme 
o Senhor o tinha ordenado a Moysês. 

6 Ora aconteceo que huns, que se 
achavão immundos, por se terem chega- 
do a hum morto, e que por isso não 
dião fazer a Pascoa naquelle dia, vierão 
ter com Moysês, e com Arão, e lhes dis- 
serão : 

7 Nós estamos immundos, por causa 
de nos termos chegado a hum morto. 
Porque havemos nós de ser privados por 
isso d'offerecer em seu tempo a oblaçã 
ao Senhor, como faz todo o resto dos filhos 
d'Israel ? 

8 Moysés lhes respondeo ; Esperai e 
eu consulte o Senhor, para saber que he 
o que elle ordena de vós. 

9 E o Senhor fallou a Moysés, di- 
zendo : . 

10 Dize aos filhos dTsrael: Se algum 
homem do vosso Povo se io im- 
mundo, por se ter chegado a algum morto, 
ou se acha de pe gd Ts a Pas- 
coa do Senhor 

11 No ndo mez. No dia quatorze 
do mez A tarde comerá elle a Pascoa com 


12 Não deixará deila nada para .a 
manhã seguinte; não lhe quebrará os 
ossos, e observará as ceremonias da 
Pascoa, 

48% 
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13 Se algum porém estando 


sabre si o seu pecçado. ' 
14 (Os estrangeiros, e os que são vip- 


dos de fóra pe tambem a Pasços em 
onra do Senhor, com todas as suas cere- 
des. O mesmo pre- 
Pr será guardado entre vós, tanto pelas 


monias, e ord 


fóra, como pelos da terra. 
15 No dia 


espece de fogo sobre & tenda. 


16 E assim eontinuqu sempre a ser. 
Huma nuvem cobria o Taberpaculo de 
era noite, 0 cobria huma 


dia; e quando 
gamo espece de fogo, 


17 Quando a nuvem, que cobria o Ta- 


bernaculo, se lhe retirava de sima, 8 4h 
adiantava, puto partião os filhos d'Isrgel: 
e quando ella parava, acampevão-se elles 


lugar 


neage meamo . 
18 Eles partião so mandado do Ser 
nhor, e ao seu mandado pregavão o Te» 


bernaculo -5çaê Pd todos ôs dias que & nuvem 
estava sobre o Tabernaculo, fica- 
vão elles no mesmo lugar. 

19 Se acontecia 


filhos d'Tarael em vigia, 
e espera do Senhor, e não partião 
20 Quantos dias estava a nuvem sobre 


q Tabernaculo. Assim so mandado do | betas 


Senhor erigião elles as suas tendas, ce 24 
seu mandado as deitavão abaixo. 

91 Se a nuvem tendo ficado sobre 0 
Tabernaculo des da tarde até a manhã, o 
deixava ao ponto do dia, partião elles 
logo: e se ella se retirava passado hun 
dia, e huma noite, no mesmo ponto der- 
rubavão elles os seus pavilhões, 

23 Se ella ficava subre o Tabernaculo 
dous dias, ou hum mez, ou por mais 
cara ficavão tambem no mesmo lugar 
os filhos d'Israsl, e não partião: mas 
tanto que a nuvem ss retirava, abalevão 
elles do campo, 

23 Elles pois ao mandado do Seahor 
ão as mas tendas, e ao seu man- 
partião, estande sempre de senti- 

nelia, segundo a ordem, ra Senhor 
r meio de Moysós. 


lhes tinha dado 
CA ppa 
as para dor sinal.  Descampo- 
mento desfilhos d'Israel, Moysts rogá 


a clobah, Jálho de Juthro, que fique com 
ALLOU mais o Senhor a Moyoés, 
Egas O Edo 


| tando limpo, e 
não indo em jornada, ainda essim não 
fez a Pascoa, esse tal será exterminado do 
seu Povo, porque não vffereceo em seu 
tempa 9 sacrifício ao Senhor : elle levará 


pois que o Tabernaculo foi | cam 
ereçto, o cobrio huma nuvem. Da tarde 
porém atê a manhã, via-se como huma 


servir para esvosares todo o Ppro, quan” 
do se houver de levantar o campo. 

8 Quado tu tivtres feito soar estas 
trombetas, tale e Povo se ajuntará ao pé 
de ti, á entrada do Tabernaculo do eom- 
certo 


ves 
es do 


4 Se tu não tocares senão hum 
virão q ti oé Principes, e os € 
Povo d'Israel, Ps 

& Mas se O gom for mais dilatado, e 
mais conciso, os que estão para a banda 
do Oriente serão os primeitos, que des- 


Apem. 
6 Ao segundo toque da trombeta, se 
melhante aó primeiro, 04 que estão para 
o Meiodia deitarãO abaixo os seus pavik 
hões  « o mesmo farão os quiras 80 sor 
nido das tombetas, que tocaráo & partif, 

7 Mas quando for necessario tómente 
ajuntar 0 Povo, farão es trombetas hj 
sem mais unido, e maia simples, » não 
aquelle som congise, 

8 Às trombetas toçal-las-hão os Sacer- 
filhos d'Arão: e esta Lei será 
à para sempre pelos voces vin- 


9 Ea vós sahird podeis alas 
guerra contra 94 inimigos, que vos atm 
fareis com aq trombetas uma som, que 
retumbe, e e fenhor vosso Deos se lem- 
brará de vós, para vos livrar das mãos de 


vosses inimigos. 

10 Quando fiserdes ni ro banqueto 
e otlebrandes os dias de festa, e os pr» 
meiros dias do mez, tocareis estas trom- 


dotes, 


ho 
Ê ; 
e as vossas hostias pseificas, a fim de que 
o vosso Deos se lembre de vós. Eu sou 
o Senhor vusso Deas, 

11 No dis vinte do segundo mes do 

anno se levantou a nuvem de 

sima do Tabernaculo do concerto ; 

14 E os-filhos d'Israel partírão do de- 


vem 


14 Porão oe filhos de Juda, distinçtos 
tuas tu 


16 Bliab, filho d'Helon, era o Principe 
da Tribu de Zabulon. 

17 Tendo sido deposto o Tabernasenlo, 
os filhos de Gerson, e de Máérari o levé- 
rão, é se pozerão a caminho. 

18 Depois partírão os filhos de Rubesa, 
cada hum ns bua turma, é na sua fleira, 
rd Principe Helisur, filho de Se- 
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à% Da Drida de Cad gra Principe Elia- 
cl 
21 De os Caafhitas, levan 
o Sentugrio. E sempre q Tabernaculo 
era levado até se ter chegado ao lugar, 

ore elie se havia d'erigir. 
22 Descampérão tambem os filhos 
d' Efraim, cada hum na sua turma, tendo 


io ad a dci 


23 Da fribu dos Eilhos de Manassés era | d 


i Gamaliel, filho de Fadassur: 

94 É da Tribu de Benjamin era Prin- 
cipe Abidan, filho de Gedeão. 

45 Os ultimos, que partírão de todo o 
campo, forão os filhos de Dan, cada hum 
na sua turma, sendo Principe do seu corpo 
Ahiezer, filho dº Ammisaddai. 

o nado ereto d'Asey era Princi- 
pé Fegiel, filho d'Oçhran ; 

at te ds Tribu dos filhos de Neftali era 
Principe Ahira, filho d'Enan. 

28 Esta he a ordem do campo, e o 
modo, com que os filhos d'Israel devião 
marchar stos nas quas turmas, quan- 


do descamparão, 

49 Então disse Moysés a hobab, filho 
de Raguel Medianita, seu parente; Nós 
Fatos pera o lugar, que 0 Senhor nose 

de dar: vem tu comnosco para nós te 
enchermos de bens, porque são mui 

os que o 


30 Hobab lhe respondeo: Eu não "irei 


comtigo, mas voltarei para a terra da 
neutralidad 


minha e. 

St Tornou Moysés: Não nos deixes, 
PRI Ra conicers os lugares, onde nós 
Dos DS gcAmpar no deserto, e tu serás 
O nosso guig. 

S2 E quando tu venhas comnosca, nós 
te daremos o melhor de todas as riquezas, 
que q rnos ha de entregar, | 

Partírão elles pois do monte do 

, e marchárão tres dias: e por todo 

este tempo hia a do concerto adiante 

delles, apontando q Jugar em que elles 
devião acampar-se esgses tres dias. 

34 A nuvem do Senhor tambem era 
sobre elles de dia, quando marchavão. 

35 E quando se elevava a Arca, dizia 
Mogysés: ta-te, Senhor, 6 dissipem- 
se Os teus Ínimigos, e fujão dá tua face 'os 


que te m. . 
SG É quando ella se abaixava, dizia: 

Torna, Senhor, para o exercito do teu Povo 

FIsrael. | 


iz a dare XI. ai 
nrmuração dos Isreelitas, castigada por 
hum fogo mandado eos. Estabele- 


cumeuto das setenta Senadores, Munda 


gs codornizes, 
EFANTO levantou-se no Pova 
htims murmuração contra o Senhor, 





or promettso a 


como de quem se queixava da fadi 
padecia. O que tendo ouvido o p 
irou-se. E tendo-se açcendidd contra 
elles hum fogo vindo do Senhor, devorou 
este q ultima parte do Vendi ERRADA 

2 Então como o Povo tivesse dirigido 
a Moysés os seus clamores, orou Moysés 
ao Senhor, e se extinguio o fogo: 

$ E elle chamou calço lugar o Inçene 
dio, porque alli se tinha accendido o fogo 

o Senhor contra elles. 

4 Porque huma multidão do Povo miudo, 
que tinha vindo com elles, ardeo em gese- 
jos, e se assentou a chorar; e unidos a 
elles os filhos d'Israel, começãrão a dizer: 
Quem nos dará carnes para comer ? 

5 Lembra-nos o peixe, que nós eomnia- 
mos no Egypto, sem nos custar nada, 
Vem-nos à memoria os seus pepinos, os 
seus melões, 03 seus pórros, as suas cebol- 
las, os seus alhos. 

6 A nossa alma está secca, OS nossos 
olhos não vem senão manná. 

7 Ora o manná era como os grãos do 
coentro, e da côr do bedelio. 

8 Q Povo o hia buscar ao redor do 
campo ; e depois de o colherem, moiãp- 
no numa mó, ou o pizavão num - 
depois punhão-no a cozer numa panelia, e 
fazião delle humas tortas, que sabião somo 
a pão amassado em azeite. 


9 Ao tempo que de noite cahia o or. 


valho na terra, cahia tambem o manná. 

10 Ouvio pois Moysês q Povo, que cho- 
rava cada hum nasua familia, e cada bum 
posto à porta da sus tenda. Então 


se 
enfureceo grandemente: o Senh 


or; e 
Moysés parecendo-lhe tambem esta mur- 
muração huma cousa intoleravel, disse 
para o Senhor : 

11 Porque afligiste tu à teu servo? 
porque não achei eu graça diante de ti? é 
porque me carregaste tu com o pezo de 
todo este Povo? 

12 Acaso sou eu o que concebi toda 
esta grande multidão, ou o que a gérei, 
para tu me dizeres: Traze-os no teu sejo, 
como huma ama costuma trazer a sus 
criança, e leva-os à terra, que eu com 
juramento prometti a seus pais? 


18 Donde me virãô carnes, Es dar . 
a huma tão grande multidão? Elles cho- 


rão, e dizem contra mim : 
que comamos. 

14 Eu só não posso com este Povo, 
porque me he huma carga muito pezada. 

15 Se tu estás noutra cousa, rogo-te que 
me tires a vida, e que ache eu graça 
diante dos teus olhos, para me não ver 
opprimido de tamanhos males. 

16 Sobristo respondeo o Senhor a 
Moysês: Ajunta-me setenta homens dos 
anclaôs d'ísrael, que tu souberes sererma os 
mais expertos, € 08 RÉ it para 


Da-nos carnes, 


>. 


FA 
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perna ; etraze-osá porta do Tabernaculo 
ó concerto, e faze-os esperar alli comtigo. 

17 Eu descerei a fallar-te, e tirarei do 

espirito, que tu tens, e dar-lhes-hei delle, 
ara que elles sustentem comtigo a carga 
este Povo, e não sejas tu só o gravado. 

18 Dirás tambem ao Povo: Purificai- 
vos, à manhã comereis carnes ; porque eu 
vos ouvi dizer: Quem nos dará carnes, 

ue comamos? Nós estavamos bem no 
gypto. O Senhor pois vos dará carnes 
que comais, 

19 Não hum só dia, nem dous dias, 
nem sinco, nem dez. nem vinte ; 

20 Mas hum mez inteiro, até ellas vos 
sahirem pelos narizes, e vos causarem 
enjoo, visto que vós rejeitastes ao Senhor, 
q estã no meio de vós, e chorastes diante 
ae, dizendo: Porqne sahimos nós do 

to ? 

21 Moysés lhe disse: Isto he hum 
Povo de seiscentos mil homens de pé. E 
então dizes tu: Eu lhes darei a comer 
carnes todo hum mez? | 

22 Acaso degollar-se-ha tudo o que ha 
de bois, e de carneiros, para elles se po- 
derem sustentar ? ou ajuntar-se-hão num 
monte todos os peixes do mar para os 
fartarem ? 

23 O Senhor lhe respondeo: Por ven- 
tura he impotente a mão do Senhor? 
Agora mesmo verás tu, se acaso a minha 
palavra tem o seu cumprimento no effeito. 

24 Moysés pois tendo vindo para onde 
estava o Povo, cohtou-lhe as palavras do 


“Senhor: e como tivesse ajuntado setenta 


homens escolhidos dentre os anciãos d'Is- 
rael, pol-los junto do Tabernaculo. 

25 Então desceo o Senhor na nuvem ; 
fallou a Moyséês; tirou do espirito, que 
havia nelle, e deo-o aos setenta homens. 
Tendo pois repousado nelles o espirito, 
começárão todos a profetizar, e continuárão 
a fazello sempre. 

26 Ora tendo ficado no campo dous 
destes homens, hum dos quaes se chamava 
Eldad, e o outro Medad, repousouo espirito 
sobrelles : - porque tambem elles tinhão 
sido“alistados com os outros: mas eles 
o havião sahido para irem ao Taberna- 
culo. 

27 E quando elles profetizavão no campo, 
veio correndo hum moço, e disse a Moy- 
sés: Eldad, e Medad profetizão no campo. 

28 Logo Jusué, filho de Nun, que se di- 
stinguia entre todos os Ministros de Moy- 
sês, disse para elle: Moysés, meu senhor, 
prohibe-lho. | 

29 Moysés porém lhe respondeo : Por- 
que tens tu ciume a meu respeito? Oxalá 
que todo o Povo profetizasse, e que o Se- 
nhor lhe désse o seu espirito. 

30 Passado isto, voltou Moysés para O 
campo o os anciãos d'Israel. 





31 Ao mesmo tempo hum vento exci- 
tado peló Senhor, empurrando codornizes 
des da outra banda do mar, as trouxe, e as 
fez cahir no campo, e ao redor do campo, 
por hum espaço tão grande, como o ca- 
minho, que se póde fazer num dia; e voa- 
vão tão rasteiras pelo ar, que não estavão 
elevadas da terra mais que dous cuvados. 

32 O Povo pois levantando-se, ajuntou 
todo aquelle dia, e toda a noite seguinte, e 
o outro dia huma tão grande multidão de 
codornizes, que os que tinhão menos acha- 
vão-se com dez medidas: e secárão-nas á 
roda do campo. | 

33 Ainda lia tinhão a carne nos dentes, 
e ainda não tinhão acabado de comer, 
quando a furor do Senhor se accendeo 
contra o Povo, e o ferio com huma grande 
mortandade. 

84 Por isso ii lugar se ficou cha- 
mando os Sepulcros da concupiscencia : 
porque alli sepultárão elles o Povo, que 
tinha tido os desejos, Tendo partido dos 
Sepulcres da concupiscencia, vierão a 
Haseroth, onde ficárão. 

CAPITULO XII. 
Murmuração de Maria, e d Arão contra 

Moysés. Elogio, que Degs faz a Moysés. 

Maria ferida de lepra. 

NTÃO fallárão Maria, e Arão con- 
tra Moysés, por causa de sua mul- 
her, que era Ethiope, e disserão : 

2 Por ventura fallou o Senhor só por 
Moysós? Não nos fallou elle tambem 
a nós, como a elle? O que tendo o Se- 
nhor ouvido, 

3 (Porque Moysés era o mais mansv 
de todos os homens, que havia na terra,) 

4 Fallou logo a Moysés, a Arão, e a 
Maria, e lhes disse: Sahi todos tres só- 
mente ao Tabernaculo do concerto. E 
depois que elles sahírão, 

5 Desceo o Senhor na columna de nu- 
vem, e posto à entrada do Tabernaculo, 
TE a Arão, e a Maria. Acudirão 
elles, 

6 E o Senhor lhes disse: Ouvi as mi- 
nhas palavras: Se entre vós se achar al- 
gum Profeta do Senhor, eu lhe appa- 
recerei em visão, ou lhe fallarei em so- 
nhos. 

7 Mas não he assim a respeito de meu 
servo Moysés, que he o mais fiel em toda 
a minha casa : 

8 Porque eu lhe fallo boca à boca, e 
elle vê o Senhor claramente, e não de- 
baixo d'enigmas, e debaixo de figuras. 
Porque não temestes vós logo detrahir de 
meu servo Moysês ? 

9 E muito irado contra elles, foi-se. 

10 Retirou-se tambem a nuvem, que 
estava sobre o Tabernaculo : e no mesmo 

nto appareceo Maria toda branca de 


lepra come neve. Arão tendo Posto 'os 


NUMEROS XIII. 


alhos E ger e vendo-a coberta de le- 
disse a Moysés : 

As Senhor, eu te rogo, 

imputes este peccado, que n 

commettemos : 

12 eque esta coitada não fique como 
morta, e como hum aborto, que se lan 
fóra do utero de sua mãi. Tu hem v 
que já a lepra lhe tem carcomido ame- 

e do corpo. 

13 Então clamou Moysés ao Senhor, 
dizendo: Deos, eu te rogo que a sares. 


ue nos não 
tolamente 


14 O Senhor lhe respondeo: Se seu | boa, 


pai lhe tivesse cospido no rosto, não deve- 
ria ella ao menos iséte dias estar coberta 
de vergonha? Separe-se sete dias do 
campo, e depois tormal-ha-hão a chamar. 

15 Fo: Maria deitada fóra do cam- 
po sete dias, eo Povo não se moveo da- 
quelle lugar, ém quanto Maria não foi 
outra vezchamada. 

CAPITULO XIII. 

Cc dos Israelitas a Faran. Manda 
és explorar a terra de Canaan. 


rd do Povo: fidelidade de Cu- 


EPOIS disto partio o Povo d'Hase- 
roth, e foi abarracar-se no deserto 
de Faran, 

2 Neste lugar fallou o Senhor a Moy- 
sés, dizendo : 

3 Envia certos homens a considerar a 
terra de Canaan, que eu hei de dar aos 
filhos d'Israel, escolhidos d'entre os prin- 
cipaes de cada Tribu. 

4 Fez Moysés o que o Senhor tinha 
mandado, e enviou do deserto de Faran 
homens dentre os principaes, cujos nomes 
são estes : 

5 Da Tribu de Ruben, Sammua filho 
de Zeccur. 

6 Da Tribu de Simeão, Saffar filho 


uri. 
7 Da Tribu de Judas, Caleb filho de 
Jefoné. 


E 8 De Tribu d'Tssacar, Igal filho de 
oré. 

9 Da Tribu d'Efraim, Osée filho de 

un. 

10 Da Tribu de Benjamin, Falti filho 
de Raffi. 

11 Da Tribu de Zabulon, Geddiel filho 
de Sodi. 

12 Da Tribu de José, scetro de Ma- 


nassés, Gaddi filho de Susi. : 
13 Da Tribu de Dan, Ammiel filho 


L 
14 Da Tribu d'Aser, Sthur filho de 


15 Da Tribu de Neftali, Nahabi filho 
de Vapei 


ê. : 
16 Da Tribu de Gad. Guel filho de 
17 Estes são 


05 nomes dos homens, 
(Pass 1 E = - “x E 


a terra 
pela banda do Meiodia; e depois que ti- 
verdes che 





ue Moysés enviou a considerar q terras 
É elle poz o nome de Josué a Osée, filho 

de Nun. os 
18 ig a is os enviou a considerar 
e Canta e lhes disse: Subi 


gado aos montes, | 
19 Considerai que tal terra he essa, e 


que tal. he o Povo, que a habita: se he 
valente, ou fraco; sé são poucos, ou 
muitos. 


20 Que tal he a natureza da terra, se 
ou má. Que taes são as suas Cida- 


des, se muradas, ou sem muros. 


21 Se o terreno he fertil, ou esteril; 
se plantado de muitas arvores, ou sem 


elias. Sede animosos, e resolutos, e tra- 


zei-nos dos frutos da terra. Ora então 
era já te de se poderem comer Os pri- 
meiros cachos. 

22 Tendo pois partido estes homens, 
considerárão a terra des do deserto de Sin 
até Rohob, á entrada d'Emath. 

23 Elles subírão pela banda do Meio- 
dia, e vierão a Hebron, onde estavão 
Aquiman, Sisai, e Tholrha, filhos d'Enac, 
ponte Hebron foi fundada sete annos an- 
tes de Tanis, Cidade do Egypto" - 

24 Tendo andado até a Torrente do 
Cacho, cortárão huma vara de vinha 
com .o seu fruto, o qual trouxerão dous 
homens numa alavanca. Colhêrão tam- 
bem romans, e figos daquelle mesmo Jugar, 

25 Que depois foi chamado Neheles= 
col, que quer dizer, a Torrente do Cacho 
porque dalli trouxerão os filhos d'Israei 
este cacho d'uvas. 

26 Estes exploradores da terra, depois 
de a terem corrido toda em roda, voltá- 
rão passados quarenta dias, 

27 E vierão ter com Moysés, e com 
Arão, e com todo o Ajuntamento dos fi- 
lhos dIsrael no deserto de Faran, que he 
para a banda de Cadés. E -tendolhes 
dado a elles, e a todo o Povo a sua rela- 
ção, ig os frutos da terra, e 

s 


28 Nós fomos à terra, a que tu nos 
enviaste, e onde na verdade correm rega- 
tos de leite, e de mel, como se póde con- 
hecer por estes frutos. 

29 Mas ella tem habitantes fortissimos, 
ndes Cidades fortificadas de muros. 
i vimos nós a geração d' Enac. 
30 Amalec habita para o Meiodia : 08 
Hetheos, os Jebuseos, e os Amorrheos 
estão nas montanhas; os Cananeos po- 
rém morão ao pé do mar, e ao longo das 
ribeiras do Jordão. 

31 Neste comenos começando a levan- 
tar-se contra Moysés a murmuração do 
Povo, fez Caleb quanto pôde pela aquietar, 
dizendo: Vamos, e possuamos este paiz, 


porque bem nos podemos senhorear dele» a 


. 19 
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dessa terra, poreis à parte as primicias do 
ju vós comeis, para as offerecerdes ao 
nhor. 


20 Assim como vós pondes à parte as 
primicias do grão da eira, 

241 Assim tambem dareis vós ao Senhor 
as primicias da farinha, feita em massa. 

9º Se por ignorancia deixardes de fazer 
al destas cousas, que o Senhor tem 
dito a Moysés, 

23 E que vos tem ordenado por elle, 
des do primeiro dia, que começou a dar- 
vos os seus amentos até hoje: 

94 E se toda a multidão vier a cahir 
em qualquer falta por esquecimento, offe- 
rec elles hum bezerro da manada em 
holocausto de suavissimo cheiro para o 
Senhor, com a offerta da farinha, e dos 
licores, como as ceremonias pedem, e hum 
bode pelo 0, 

25 E o Sacerdote rogará por toda a 
multidão dos filhos d'Israel, e perdoar-se- 
lhes-ha, porque não peccárão voluntaria- 
mente. Ainda assim não deixarãd d'offe- 
recer ao p sacrifício, que deve ser 
consumido pelo fogo, por elles mesmos, 
pelo seu pagã e pelo seu erro: 

26 E dar-se-ha perdão a todo o Povo 
dos filhos de Israel, e aos estrangeiros, 
ge tiverem vindo morar entrelles : porque 

oi esta huma culpa, que todo o Povo com- 
metteo por ignorancia. 


27 Se alguma pessoa particular pec 


r ignorancia, oferecerá huma cabra 
"hum anuo pelo seu peccado : 
28 E o ote rogará por ella; 


rque peccou diante do Senhor sem o 
saber, e elle lhe alcançará o perdão, e a 
culpa será remittida. 

29 Huma mesma Lei será guardada 
por todos aquelles, que peccarem por 
ignorancia, ora elles sejão naturaes, ora 


estraugeiros. 
So Borém o que commetter qualquer 
o por soberba, ou elle seja cidadão, 


Ed 


ou seja forasteiro, perecerá do meio do seu | tro 


Povo, porque foi rebelde ao Senhor ; 
31 Pois que desprezou a palavra do 
Senhor, e tornou vão o seu preceito: por 


isso será elle exterminado, e levará sobre 
si a sua iniquidade. 
32 Ora estando os filhos d'Israel no de- 


87 Disse tambem o Senhor a Moysés : 

38 Falla aos filhos d'Israel, e dize-lhes, 
que ponhão humas orlas nos cantos das 
suas capas, e nellas humas fittas de côr de 


jacintho ; 


89 Para que vendo-as elles, se recordem 
dos mandamentos do Senhor, e não sigão 
os seus pensamentos, nem os seus olhos, 
prostituidos a diversos objectos : 

40 Mas antes pelo contrario lembrando- 
se dos preceitos do Senhor, os ponhão 
elles em execução, e se conservem santos 
para o seu Deos. 

41 Eusou o Senhor vosso Deos, que 
vos tirei do Egypto ser vosso Deos. 

CAPITULO XVI. 

Revolta de Core, Dathan, e Abiron. Mur- 
muração do Povo. Arão detendo o in- 
cenúdio, que os consumia. 

| Lag este tempo Coré filho d'Isaar, 

filho de Caath, filho de Levi; e 

Dathan, e Abiron, filhos d'Eliab, como 

tambem Hon, filho de Feleth da familia 

de Ruben. ] 

2 Se levantárão contra Moysés, com 
duzentos e sincoenta homens dos filhos 
d'Israel, que erão dos principaes da Syna- 
goga, e que no tempo das Juntas erão 
chamados por seus nomes. 

3 Estes tendo-se sublevado contra 
Moysés, e contra Arão, lhe disserão : 
Baste-vos que todo o Povo seja hum Povo 
de santos, e que o Senhor esteja com elles. 
Porque vos elevais vós sobre o Povo do 
Senhur? 

4 O que tendo ouvido Moysés, lançou- 
se com o rosto em terra, 

5 E disse a Coré, e a toda a sua tropa: 
A'manhã pela manhã fará o Senhor co- 
nhecer, quaes são os que a elle lhe per- 
tencem. Elle ajuntará a si os que são 
santos; e os que elle tem escolhido, se 
chegarão a elle. 

6 Fazei pois o que vosdigo: Cada hum 
tome o seu thuribulo, tu Coré e toda à tua 


pa: 

7 E pela manhã tomando do fogo, dei- 

tai-lhe em sima o incenso diante do Se- 

nhor: e será santo aquelle, que o Senhor 

eleger. Vós elevais-vos muito, filhos de 
vi 

8 Mais disse ainda Moysés a Coré: 


serto, aconteceo acharem elles hum homem | Ouvi, filhos de Levi: 


enfeixando lenha em dia de Sabbado ; 


83 E tendo-o appresentado a Moysés, a | d'Israel vos ten 


Arão, e a todo o Povo, 


Sé Elles o mettêrão em prizão, não | 
sabendo que devião fazer delle. 
35 Então 
Este homem morra de morte: todo o 
Povo o apedreje fóra do arraial. 


Ti 


o med 


para junto de si ati, ea 


9 Acaso he pouco para vós, que o Deos 
separado de todo o Povo, 


e vos tenha ajuntado a si para O servirdes 


no culto do Tabernaculo, e para -assistirdes 
diante de todo o Povo, fazendo as 
disse o Senhor a Moysés: | do vosso ministerio ? 


10 Foi acaso para isso que elle chamou 
os teus irmãos, 


96 Tirárão-no pois para fóra, e o ape- | filhos de Levi, para vós usurpardes tam- 
pra ne e elle morreo, como o Senhor o | bem o Sacerdocio. 
192º - 


11 E para toda a tua roda se sublevar 
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contra o Senhor? Pois quem he Arão, para 
vós murmurardes contra elle ? | 
12 E temlo Moysés mandado chamar a 
Dathan, ea Abiron, filhos d'Eliab, elles 
respondérão: Nós não vamos. 
18 Acaso pouco teres tu sido 
o que nos tiraste d'huma terra, onde cor- 


T3ão arroios de leite, e de mel, para nos ma- |. 


tares neste deserto, se tambem nos não 
dominares ? 


14 Por certo que tu nos mettefte numa 
terra, onde corre o leite, e o mel a regatos, 
e que tu nos déstes campos, e vinhas a pos- 
sur. Quererás tu tirar-nos tambem os 
olhos? Nós não vamos. 

15 Moysés pois emente irado disse 
ao Senhor : Não olhes para os sacrificios 
delles. Tu sabes que eu nunca recebi 
delles nem tanto como hum asninho, e que 
nunca affligi a . 

16 E disse a Coré: Appresentai-vos à 
manhã, tu, e toda a tua roda, postos a 
huma banda diante do Altar, e Arão se 
appresentará da outra. 

17 Tomai cada hum os vossos thuribu- 
los, e lhes em sima o incenso, offe- 

ao Senhor duzentos e sincoenta 
thuribulos: e Arão pégue tambem no seu 
thuribulo. 

18 O que tendo elles feito em presença 
de Moysés, ed'Arão, 

19 É tendo ajuntado todo o Povo em 
opposição delles & porta do Tabernaculo, 
se me appareceo a todos a gloria do Se- 

or. 

20 Efallou o Senhor a Moysês, e a Arão, 
dizendo : 


21 Separai-vos do meio desta congrega- 


ção, para que eu os perca de repente. 
22 Moysés, e Arão se árão com o 
resto em terra, e disserão: O'Deos Todo 


poderoso, Deos dos espiritos, que animão 

a carne, acaso pelo peccado d'hum só 
homem se embravecerá a tua ira contra 
todos ? 

23 E o Senhor disse a Moysês: 

24 Manda a todo o Povo que se se- 
pare das tendas de Coré, Dathan, e Ahiron. 

25 Levantou-se pois Moysés, e foi ás 
tendas de Dathan, e Abiron, seguido dos 
anciãos d'Israel, 

26 E disse para a turba: Apartaivos 
das tendas destes ímpios homens, e guar- 
dai-vos não toqueis cousa, que lhes per- 
tença, para que não fiqueis involvidos nos 
seus os 


2% Quando elles se tinhão retirado de 
todos os orredores das suas tendas, Dathan, 
e Abiron sahindo fóra estavão em pé á 
Ro seus pavilhões com suas mu- 

» € filhos, e com toda a sua tropa. 

23 Então disse Moysés: Nisto conhe- 





que não sou eu quem o inventei da minha 


29 Se estes morrerem d'huma morte 
ordinaria entre os homens, e forem feridos 
d'huma praga, de que os outros homens 
costumão ser feridos, não he o Senhor o 
que me enviou. 

30 Mas se o Senhor fizer por hum novo 
prodígio, que a terra, abrindo a sua boes, .. 
os engula, com tudo o que lhes pertenee, e 
que elles desção vivos ao Inferno: então - 
sabereis vós que elles blasfemárão contra 
o Senhor. 

81 Logo pois que elle acabou de fallar, 
se rompeo a terra debaixo dos seus pés ; 

32 É abrindo à sua boca, os devorou 
com as suas tendas, e com tudo o que lhes 
pertencia. 

83 Elles descêrão vivos ao Inferno co- 
bertos deterra, e perecêrão do meio do Povo. 

84 Todo o Israel, que estava ao redor, 
fugio aos gritos dos que morrião, dizendo : 
Não nos engula a terra tambem a nós. 

35 Ao mesmo tempo fezo Senhor sahir 
hum fogo, que matou os duzentos e sinço- 
enta homens, que offerecião o incenso. 
no E o Senhor fallou a Moysês, e lhe: 

sse : 

37 Manda ao Sacerdote Eleazar, filho 
dºArão, que tire os thuribulos, que ficárão 
no meio do incendio, e que espalhe o fogo 
d'huma para outra parte, porque elles. 
forão rp o 

38 Na morte dos Peas e que 
pois de os ter reduzido a laminas, dança 
no Altar, porque nelles se offereceo incenso 
ao Senhor, e elles forão santificados : para. 
que elles sejão hum sinal, e hum monu- 
mento, estando sempre expostos aos olhos 
dos filhos d'Israel. 

89 Tireu pois o Sacerdote Eleazar os. 
thuribulos de metal, em que os que forão 
devorados pelo incendio, tinhão ofterecido ; 
e tendo-os feito reduzir a laminas, os pre- 
gou no Aliar, 

40 Para servirem pelo tempo adiante 
d'advertencia aos filhos d'Israel, a fim de 
que nenhum estrangeiro, nem algum, que 
não seja da linhagem d'Arão, não em- 
prenda chegar-se ao Senhor para lhe offe- 
recer incenso, expondo-se a padecer à 
mesma pena, -padeceo Coré, e toda, 
a sua roda, conforme o que o Senhor tinha 
predito a Moysés. 

41 Ao outro dia toda a multidão dos 
filhos d'Israel murmurou contra Moytés, € 
contra Arão, dizendo: Vós matastes o . 
Povo do Senhor. 

42 E como se formasse a sedição, e se 
augmentasse 0 tumulto, 

43 Fugírão Moysés, e Arão para o Ta- 
bernaculo do concerto. No qual depois 


cereis vós que o Senhor he quem me en- |que elles entrarão, a nuvem os cobrio, e & 


viou, para fazer tudo o que vós vedes, e jgloria do Senhor appareceo. 
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44 E o Senhor disse a Moysés : 

45 Retirai-vos do meio desta multidão : 
agora as acabarei eq a todos. Então tendo- 
sé os dous prostrados por terra, 

46 Disse Moysés a Arão: Toma o teu 
thuribulo ; mette-lhe do fogo do Altar, e 
põe-lhe em sima incenso, e vai de pressa 
ao Povo, para rogares por elle : porque já 
do Senhor sahio a ira, e já a praga começa 
a sentir-se. 

4? Fez Arão o que Moysés lhe mandava: 
correo ao meio dó Povo, a quem o fogo já 
devastava: offereceo incenso : 

«48 E posto em pé entre mortos, evivos, 
roguu ai o Povo, e cessou a praga. 

49 O numero ea dos que forão feri- 
dos desta praga, foi de quatorze mil e sete- 
centos homens, afóra os que tinhão Pere- 
cido na sedição de Coré. 

50 E Arão tornou a vir para ônde estava 
Moysésá porta do Tabernaculo do concerto, 
dépois que cessou a mortandade. 

CAPITULO XVII. 
O Sacerdocio confirmado a Arão pelo milagre 
ecer a sua tara. | 
EPOIS fallou o Senhor a Moysés, 
dizendo : 
" 2 Falla aosfilhos d'Israel, e recebe delles 
huma vara por cada Tribu, doze varas de 
todos es Principes das Tribus; e escre. 
verás o nome de cada Príncipe sobre a sua 
váará. 
3 Mas o nome d'Arão estará na Triba 
de Levi: é todas as Tribus estarão escritas 
cada huma separadamente na sua vara. 

4 Porfs estas varas no Tabernaculo do 
dorcerto diante do testemunho, onde eu 
té fallarei. | 

58 A vara daquelle d'entrelles, que eu 

tiver escolhido. florecerá: e deste modo 
tolhetei eu os queixumes dos filhos d'Israel, 
e E murmurações, que elles exeitão contra 
vós. 
" 6 Falou poisMMoysés aosfilhos d'Israel : 
e tendo-lhe trios a e de cada 
TYibu dado cada ham sua vara, achárão-se 
tloze varas sem a vara d'Arão. 

T Tendas posto Moysés diante do 
Senhor no Tabermnactulo do testemunho, 

8 Achoa nô dia seguinte, quando tornou, 
pg vara d'Arão, que era pela familia de 

i, tinha florecido ; e que tendo lançado 
botões, tinha rompido em flores, donde 


depois d'abertas as folhas, se tinhão for-. 


rmado amendoas. 

9 Moysés pois tendo tirado todas as 
varas de diante do Senhor, trouxeas a 
todos os filhos d'Israel; ecada Tribu vio, 
e recebeo a sua vara. 

10 E o Senhor disse a Moysés : Tora 
a levar a vara d'Arão pera o Tabemaculo 
do Testemunho, se guardar alli para 


memoria da rebellião dos filhos d'Israel :| 
e para aaa to conse de formar ques 





ixas centra mit, o não suceeda. morre- 


rem. 

11 E fez Mo o que o Senher lhe 
tinha = dai y É 

12 Os filhos d'Israel porém disserãio a 
Moysés: Tu bem vês que nós somos todos 
consumidos, e que perecemos todes. 

18 Todo o que se chega ao Tabernaculo 
do Senhor, morre. Acaso pois seremos 
nós todos, extinctos até não ficar nenhum? 

CAPITULO XVIII. 
Funções dos Sacerdotes, e Levitas. Primi- 
ciãs, e Dizimos para a sua subsistencia. 
ISSE o Senhor a Arão: Tu, e teus 
filhos, e a casa de teu pai comtigo, 
sereis responsaveis das faltas commetti 


contra e Santuario: e tu, e tous filhos 


comtigo dareis conta dos peccados do fa- 
cerdocio. 

2 Tomatambem comtigo a teus irmãos 
da Tribu de Levi, e o soetro de teu pai; 
e elles te assistão, e te sirvão:; mas tà, € 
teus filhos ministrareis no Tabernaculo do 
testemunho, 

8 Os Levitas estarão sempre promptos 
e executar as tuas ordens em p que 

rouver para fazer no Tabernaculo: sem 

us elles todavia se cheguem nem a0s vasos 

o Santuario, nem ao Altar, rosas 
succeda morrerem elles, e braco vós 
juntamente. 

4 Elles estejão comtiga, e velem sobre 
2 guarda do Tabernacuk, e a mi 
de todas as suas ceremonias. Nenhum 
estrangeiro se misture comvosco. 

5 Vigiai em guarda do Santuerio, é ap- 
plicai-vos ao ministerio do Altar, para 
se não levante a minha indignação contra 
os filhos d'Israel. 

6 Eu dei-vos os Levitas vossos irmãos, 
separando-os do meio dos filhos d'Israel, e 
fiz delles hum presente ao Senhor, para que 
elles sirvão no ministerio: do seu Taber- 
naculo. 

7 Tu porém, e teus filhos guardai o 
vosso Sacerdocio : é tudo 0 que pertence 
ao culto do Altar, e que está para dentro 
do véo, se faça pelo ministerio dos Sacer 
dotes. Se algum estranho se chegar, será 
morto. 


será para ti, £ para teus filhos. 
10 Tu o coligerás no lugar santo ; o «é 





NEMEBROS KIM. 


os machea ocraneriá della, porque hs des- 


tinsdo pero O. RE 

14 Mas És primicias, que 
os filhos A oa pub ou por 
vrta, QuE me fizessem, gu fle seu proprio 
moigagaia eu fas dei A ti, 6a tous lhos, q 
o oe qu lippo Ba tua car, co 
elle, que se 2 tua co- 
merá dellas. 


12 Eu te dei tudo o que ha de maig 
excpllente d'aseite, vinho, e pão, tudo O 
que se oferece de primicias go Senhor. 

18 Todas as primigigs dqs frutos, que à 
terra produz, e que são appresentadas ao 
Senhor, serão para vosso sustento. Aqu- 
elle, que se aghas 4mpo na (ua casa, co- 
merh delas 


14 Tuda o que mg gergm os filhos d'[s- 
mel, PRE voto, que mA tenhga fejto, será 


15 Fudo o que primeira nasce da matriz 
de tadg & care, 4 seja d'homens, ou de 
bestas, e que he ollesecido ao Senhor, per- 
tencerá a tj: bem entendido com tudo, 
que pelo primogenito do homem receberás 


tl O preço; aque tado o animal, que for 
farás re 


seu sangys sobre p Altar, e queimarás as 
banhgs, como huma oblação de suavissimo 
cheiro para p Sephor. 


Tag] 
co de a aue deve durar para . sempre 
te do Senhor, para f, e para teus 

20 Disse mais o Senhor a Arão: Vós 
não eai nada na terra dos filhos 
discoal pama t tereis parte gr Ey he 
que sou a tua parte, e a tua herança no 
mein dos filhos d'Israel. 

21 Nq tocante aos filhos de Levi, eu 
lhes dei por proprio todos os dizimos d'Ts- 
re] pelo serviço, que elles me fazem do 
seu ministerio no Tahemacylo dg con- 


certo 

33 Para que os filhas d'Israel para o fu- 
two se não cheguem mais ag Tabernaculo, 
xp commeitão peccado, que lhes cause a 


Indl de E | R º 
no Rberoaçul, € fomem sobre ip pec 
calm do Bosp. Esta Lei scrá obseprada 










se segue. E 7 
lhos d'Israel os dizimes, que gu vpã dei, 
offerecel ao Senhor; as primicias delles ; 
isto he, 9 dizimo da dizimo, 












pasa dampeo sm tadas 45 vossas géraçõe s 
eBh 


HWB Oufra cousa possuiraã 03 Lev: 


tas. 

24 E elles go devera contentar com as 
ablações dos digimos que mu se 
pato seu uso, € para tudo a que elles houverem 
dispitaperpétuo, Aqu-| mM 


| para 


inter. 
25 Fallon tambem a denhor a Moysés, 


e lhe disse 


26 Manda, e Jntímo gos 


itas o que 
Quando vos receberdes das fi- 


97 Para isto se vos reputar coma obla- 


ção das primigias, tanta das ejras, goma 
dos lagares. 


28 E oflgregere) ap Senhor as primícias 


de tadas as cousas, que tiverdes reçebido, 
e dai-as ao Sacerdote Arão. 


49 Tuda q que vós offerecerdes dos di- 


zimos, e que pozerdes á parte para delle 
fazerdes donativo ao Senhor, será sempre 
q melhor, e o mais excellente, 


30 Dir-lhes-has outros): Se vós offere- 


cerdes o que nos dizimas ha de mais pre- 
ciosg, e de mgis excellente; será isso con- 
siderado como as primiçias que yós tivesseis 
dado, da eira, e dp lagar 


“« 


31 E vós corereis desses dizipaos, vás, 


e as vossas familias, em todos os lugares, 


qua habitardes : porque este he p preço 
serviço, que vós fazeis na Tabernaculo 
do testemunho. 


82 E assim evitareis o peccado, que vós 


commetterieis, se reservassejs para vós o 
que hã de melhar, e de mais pjn 
não mancheis as oblações dos filhos d'Is- 
rael, e não morrais. 


e. Vede 


CAPITULO XIX. 
Sacrifício da paca vermelha. Agua d'expia- 


ção. Seu uso. 

ORNOU a fallar o Senhor a Moysés, 
e a Arão, dizendo: 

2 Eis-aqui a ceremonia da vcitima, que 
o Senhor ordenoy. Manda aos filhos 
d'Israel, que te tragão huma vaca verme- 
lha, que esteja na farça da sua idade, e sem 
defeito, e que não tenha ainda levado o 






JU 


ugo: 

3 E vós a entregareis ao Sacerdote 
Eleazar, que, depois de a ter tirado para 
fóra do campo, a iminglará diante de todo 
o Povo: 

4 E molhando o dedo no sangue da vaca, 
fará com elle sete aspersões voltado para a 
porta do Tabernaculo, 

5 Ea queimará á vista de todos, consu- 
mindo na chamma tantq a pelle, e carne, 
gomo o sangue, e a bosta della. 

6 O Sacerdote lançará tambem no fogo, 
que queima a vaca, pão de cedro, hyssopo, 
e escarlata tinta duas vezes. 

7 E por fim, depois de ter lavado 

€ a 
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os seus vestidos, e o seu corpo, tornará 
para o campo, e estará immundo até á 
tarde. 


8 Aquelle, que tiver queimado a vaca, 
la tambem os seus vestidos, e o seu 
corpo, e estará immundo até á tarde. 

9 Hum homem porém, que esteja lim- 
po, recolherá às cinzas da vaca, e as dei- 
tará fóra do campo num lugar bem limpo, 
para serem gu com cuidado por 
todos os filhos d'Israel, e para lhes ser- 
virem de fazer huma ne d'aspersão : por- 
que a vaca foi queimada pelo peccado. 

10 E aquelle, que tinha trazido as cin- 
zas, depois de ter lavado os seus vestidos, 
ficará immundo até á tarde. Esta orde- 
nação será santa, e inviolavel por hum 
direito perpétuo para os filhos d'Israel, 
e para os estrangeiros, que habitão en- 
trelles. 

11 Aquelle, que tiver tocado o cadaver 
d'hum homem, e ficar por isse immundo 
sete dias, 

12 Receberá a aspersão desta agua ao 
terceiro dia, e ao setimo, e assim se tor- 
nará limpo. Se elle não recebeo ao ter- 
ceiro dia esta aspersão, não poderá ser 
purificado ao setimo. 

13 Todo o que tendo tocado hum cada- 
ver humano não tiver recebido a asper- 
são desta agua assim misturada, manchará 
o Tabernaculo do Senhor, e perecerá do 
meio d'Isrgel, porque não foi purificado 
com a agua d'expiação, e a sua Immundi- 
cia ficará sobrelle. 

14 Eis-aqui a Lei pelo homem, que 
morre na sua tenda. Todos os que en- 
trarem na sua tenda, e todos os vasos, 
que nella se acharem, estarão pollutos 
sete dias. 

15 O vaso, que não tiver tapadoura, ou 
que não estiver atado por sima, será im- 
mundo. 

16 Se no campo tocar alguem o cada- 
ver d'hum homem, que tivesse sido mor- 
to, ou que tivesse falecido de si mesmo ; 
ou se tocar hum osso delle, ou o seu se- 

lcro, estará immundo sete dias. 

17 Elles tomarãô as cinzas da vaca 
queimada pelo peccado, e deitaráô, por 
suma destas cinzas agua viva dentro d'hum 


vaso : 

48 E tendo molhado nella o dedo hum 
homem limpo, fará, com esta agua as 
aspersões sobre toda a tenda, sobre todas 
as suas alfaias, e sobre todas as pessoas, 
que tiverem contrahido esta casta d'im- 
mundicia : 

19 E assim o limpo purificará o im- 
mundo ao terceiro dia, e ao setimo. E 
aquelle, que assim tiver sido expiado, la- 
var-se-ha a si mesmo, e aos seus vostidos, 
e estará immundo até à tarde. - 

0 Se ne deixou de ser expiado 


desta sorte, perecerá do meio d' Assemblea, 
porque o Santuario a psd 
e ue a 'expi não foi derra- 
anda sobre REC 
21 Esta he huma Lei, que será guardada 
sempre já mais. Aquele mesmo, 
que tiver feito as aspersões da agua, la- 
vará os seus vestidos. Todo o que tocar 


a = d'expiação ficará immundo até á 
tar 


e. 
22 Tudo quanto hum immundo tocar 
ficará immundo E aquelle, que tiver 
tocado qualquer destas cousas, estará im- 
mundo até á tarde. 
CAPITULO XX. 
Morte de Maria, irmã de Moysés. 

da contradição. Moysts reprehendido 

pela sua desconfiança, Os Idumeos re-. 
. cusando passagem aos Israelitas. 

Morte d' Arão. Succede-lhe Eleazar. 
N$ rimeiro mez toda a multidão dos 

filhos d'Isrsel chegárão ao deserto 
de Sin, e ficou o Povo em Cadés. . Alli 
faleceo Maria, e no mesmo lugar foi en- 
terrada. 

2 E como o Povo necessitasse d' 
elles se ajuntárão contra Moysés, e Arão ; 

3 E tendo excitado hum motim, lhes 
disserão: Prouvera a Deos que nós tives- 
semos precido com os nossos irmãos di- 
ante do Senhor. 

4 Porque fizestes vós viro Povo do 
Senhor par esta solidão, para nós mor- 
rermos, e as nossas bestas ? 

5 Porque nos fizestes sahir do Egypto, 
e nos trouxestes a este malaventurado 
sitio, que não se póde semear, e onde se 
não dão nem figueiras, nem vinhas, nem 
romeiras, e que em sima disto não tem 
agua, que se beba ? 

6 Moysés, e Arão, deixado o Povo, 
entrárão no Tabernaculo do concerto ; e 
tendo-se prostrado com o rosto em terra, 
clamárão ao Senhor, e lhe disserão: Se- 
nhor Deos, ouve o clamor deste Povo, e 
abre-lhe o teu thesouro: dá-lhe huma 
fonte d' agua viva, para que sendo saciados, 
cessem elles de murmurar. Então 
receo sobrelles a gloria do Senhor, 

7 E o Senhor fallou a Moyséês, di- 
zendo : 

8 Toma a vara, e ajunta o Povo, tu, 
e Arão teu irmão, e fallai à pedra diante 
delles, e ella vos dará aguas. E E id 
que tu tiverdes feito sahir agua da pedra, 
todo o Povo beberá, e as suas bestas. 

9 Tomou pois Moysés a vara, que es- 
tava diante do Senhor, conforme elle lhe 
tinha ordenado; 

10 E tendo congregado o Povo diante 
da pedra, disse-lhes: Ouvi, rebeldes, e 
incredulos : Acaso poderemos nós fazer 
que vos saia agua desta pedra ? 


11 Depois leventou Meysés a mão; e 
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tando ferido duas vezes a pedra com a 

vara, arrebentou della grande abundancia 

* Tagua, de sorte que bebeo o Povo, e be- 
bêrão as suas bestas. 

42 Ao mesmo tempo disse o Senhor 

a Moysés, e a Arão: Porque vós me não 

crestes, e não me santificastes diante dos 

filhos d'Tsrael; não sereis vós os que in- 

troduzais estes Póvos na terra, que eu 


13 ÊEsta he a Agua da contradicção, 
ende os filhos d' Israel murmurárão con- 
tra o Senhor, e onde o Senhor foi santifi- 
cado no meio delles. 

14 Entretanto enviou Moysés de Ca- 
dés Embaixadores ao Rei d'Edom, que 
lhe dissessem : Eis-aqui o que te manda 
teu irmão Israel. Tu sabes quantos são 
os trabalhos, que temos padecido : 

15 De que modo tendo nossos pais 
descido ao to, habitámos nós lá mui- 
to tempo : como os Egypcios nos afligírão 
a nós, e a nossos pais : 

16 E como tendo clamado ao Senhor, 
elle nos ouvio, e enviou o seu Anjo, que 
nos tirou do to. Agora nos acha- 
o teo Reino; 

17 Nós te conjuramos, que nos deixes 
passar pelô teu paiz. Nós não iremos 
atravessando os campos, nem as vinhas: 
nem beberemos das aguas dos teus póçós, 
mas iremos estrada real, sem decli- 
narmos nem para a direita, nem para a 
esquerda, até que passemos além das tuas 
terras 


18 Edom lhe respondeo: Tu não has 
de passar pelas minhas terras: d'outra 
sorte eu me irei encontrar comtigo de 
mão armada. 

19 Replicárão os filhos d'Israel: Nós 
marcharemos pelo caminho ordinario : e 
se nós bebermos as tuas aguas, nós, e 
0s nossos gados, pagar-te-hemos o que 
for justo : não haverá difficuldade alguma 
no preço: permitte sómente que passe- 
mos de corrida. 

20 Mas elle insistindo no mesmo, 
disse : Não bas de passar. E marchou lo- 
£o a encontrar-se com elles com infinita 
gente, que formava hum poderoso ex- 
ercito : 

21 E por maiores que fossem os ro- 
se lhe fize 1 
sagem 
Pelo que se desviou Israel 


ão monte Hor, que he nos confins da terra 
f'Edom. 

%3 Aqui fallou o Senhor a Moysés, e 
he disse : 

U Arão vá-se ajuntar ao seu Povô: 
Ee elle não entrará na terra, que eu 
aos filhos d'Israel, porque foi incredulo 


ou morto, 


às palavras da minha boca nas Aguas da 
contradicção. 

25 Toma poisa Arão, e a seu filho 
com elle, e leva-ôs ao monte Hor. 

26 E depois de teres despojado dos seus 
Habitos o pai, revestirás delles a Eleazar 
seu filho. E Arão será recolhido, e mor- 
rerá no mesmo lugar. 

27 Fez Moysês o 
mandára : e elles subí 
diante de todo o Povo. 

28 E depois que despojou a Arão 
dos seus vestidos. revestio delles a Elea- 


ue o Senhor lhe 
ao monte Hor 


29 Tendo Arão falecido no cume do 
monte, desceo Moysés com Eleazar. 

30 E todo o Povo vendo que Arão mor- 
rêra, chorou por elle em todas as suas 
familias trinta dias. 

CAPITULO XXI. 

Pictoria dos Israelitas sobre os Cananeos. 
Nova murmuração. Serpente de metal. 
Guerra contra “Ehon, e contra Og. 

RAD, Rei Cananeo, que habitava 

ao Meiodia, tendo ouvido que Israel 

viera pelo caminho das espias, pelejou 

contra Israel; e tendo-o este vencido, le- 
vou delle os despojos. 

2 Mas Israel se obrigou ao Senhor por 
hum voto, dizendo: Se tu entregares nas 
minhas inãos este Povo, eu arruinarei as 
suas Cidades. 

- 3 Ouvio o Senhor as preces d'Israel, 

e entregou-lhe os Cananeos, que elle fez 

passar à espada, destruidas as suas Cida- 

des: e elle chamou este lugar Horma, 
que quer dizer Anathema. 

4 Feito isto, partírão elles do monte 
Hor pela estrada, que leva ao Mar ver- 
melho, para rodearem o paiz d'Edom. E 
começou o Povo a enfastiar-se do camin- 
ho, e do trabalho.. 

5 Fallou contra Deos, e contra Moysés, 
e disse: Porque nos tiraste tu do Egypto, 
para virmos a morrer neste ermo ? Falta- 
nos pão, e não temos agia: a nossa al- 
ma já se enjoa deste tão mesquinho ali- 
mento. 

6 Por esta causa enviou o Senhor con- 
tra o Povo humas serpentes, cuja mor- 
dedura queimava como fogo. Como fos- 
sem muitos os que ellas tinhão ou ferido, 


7 Vierão elles ter com Moysés, e lhe 
disserão: Nós peccâmos, porque temos 
fallado contra o Senhor, e contra ti: ro- 
gal-he que nos livre destas serpentes. Orou 
pois Moysés pelo Povo, 

8 E o Senhor lhe disse: Faze huma 
sepente de metal, e põena por sinal. 
Todo o que sendo ferido das serpentes ol- 
har para ella, vivirá. 

9 Fez logo Moysés huma serpente 
de metal, e pol-la por sinal: e os que 
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40 Partidos dalli os filhos d'Israel, 
acampárão-se em Oboth ; 

11 Donde tendo sahido, grmárãio as 
as tendas em Jeabarim, no deserto, que 
alha para Mogb ao Oriente. 

14 Abalados deste lugar vierão & tor- 
rente de Zareb: 

19 Deixada a qual, se acampárão de- 
fronte d'Amon, que he no deserto, e que 
toca na fronteira dos Amorrheos. Por- 
que Arnon he o termo de Maab, e separa 
oa Moabitas dos Amorrheos. 

14 Por issp sg diz po Livro das Guerras 
do Senhor ; Elle fará na torrente d'Anon 
o que fez no Mar vermelho. o 

15 Qs rochedos das torrentes se incli- 
nárão para descançarem em Ar, e repou- 
sarem nos canfins das Moabitas. 

16 Ao sahir daguelle lugar, appareceo 
e paço, de qua] o Senhor fallou a Moysés, 
dizendo-lhe; Ajunta o Povo, e eu lhe 
darei agua, 

"47 Então cantou Israel este cantico: 
Suba 9 poça. E elles çantavão todas juntos : 

18 Este he a Poço, que os Principes 
cavárão, que os Chefes do Povo preparárao 

r ordem do que deo g sua Lei, € que elles 

ecabiárito com [os seus bordões, Deste 
leserto veio o Povo q Mátthana : 

19 De Mátthana a Nahalicl: de Naha- 
bel a Bamoth: 

20 De Bamoth a hum valle do” paiz de 
Moab perto do cume de Fasga, que olha 
para q geserto, 

* 21 EnviouIsrael Embaixadoresa Sghon, 
Rei dos Amorrheas, para lhe dizerem : 

22 Supplico-te, que me deixes passar 
pelo teu paiz. Nós não declinaremos nem 
para os campos, nem para as vinhas, nem 

eberemos da agua, nem dos teus póços ; 
mas iremos pela estrada real, até passar- 
mos fóra das tuas terras. 

23 Não quiz vir Sehon em que Israel 
passasse pelo seu paiz: antes tendo ajun- 

o O seu exercito, sahio 3 encontrar-se 
com elle no deserto; veio a Jasa, e dgo- 
lhe batalha. 

24 Mas elle foi passado á espada por 
Isrgel, que se fez senhor do seu Reino, 
des de Amon, até Jeboc, e até os filhos 
d'Ammon: porque as fronteiras dos Am- 


"monitas estavap defendidas por fortes 


guarnições. 

25 Tomou pois Israel todas as Cidades 
deste Prinçipe, e habitou nas Cidades dos 
Amorrheos, isto he, em Hesebon, e nas 
aldeias do sey termo, 

26 Porque a Cidade d'Hesebon per- 
tencia a Sehon, Rei dos Amorrheos, que 

a peiciado contra o Ré de Maab, e 
lhe tinha tomado todas as terras, que elle 
as Arnon. 


27 Por isso sedis em preverhio: Vinde 
a Hesebon, edifique-se, q levante-se 
Cidade de a - 

28 Sahio'o fogo d'Hesebap, 6 à chammg 
da Cidade de Seon, e devorou a Ar dos 
Moabitas, e aos habitantes das altas 
d'Armon. Ê 

299 Ai de ti, Moab; pena, Povp de 
Camos. Elle deixou fugir seus 1 
entregou cativas suas filhas a Sehon, Rei 
dos Amorrheos. 

30 O jugo, com que os Moabitas oppri- 
mião a esebon, foi desfeito até Dibon. 
Elles chegárão todos fatigados & Nofe, & 


até Medaba. l ; 
pois habitou po paiz dos 


31 Israel 

Amorrheos. 

92 E tendo Moysés enviado homens, 
que reconhecessem Jazer, elles tomárão 
os lugarejos da sua dependençia, £ se 
pias dos ir 

33 Depois te volta, € 
subido Des caminho de Basan, Fbnjeça 
Og, Rei de Basan, lhes sahio aa encontro 
com todo o seu Povo, para lhes dar bg- 
talha em Edrai. 

34 E o Senhor disse a Moysés: Não 
tenhas medo delle, parque eu tp entreguei 
ás mãos com todo o seu Povg, £ toda o 
seu paiz: e tu O tratarás como tratasta à 
Sghon, Rei dos Amorrhgos, que habitava 
em Jesebon, 

35 Matárão pois 05 erre tambem 
a este Re] com seus filhos, e todo q segu 
Povo, sem ficar delles nem hum sá, & 
fizerão-se senhores do seu peiz, 

, O Toa X a 
campão-se os Israefitas nas planícies de 
Mid Balac, Rei dos Moabitas, enuiç 
mensageiros a Balaão adivinho, caga turra 
lhe fulla duas vezes. 

peso daquelle lugar eles se 

M acampárãp nas planices de oab 

perto do Jorilão, da banda dalém do qual 

está situada Jericó. 

2 Mas Balac, filho de Seflor, congide- 
ranga tudo o que Israel tunha feitq aos 
Amprrheos, 

3 E que os Moabitas tinhão copcebido 
grande medo delle, e não podião aturar os 
seus ataques, 

4 Disse 20s angiãos de Madian: Este 
Ppvo destruirá todos quantos morão 20 
redor de nos, da modo que o boi costuma 
apanhar as hervas até á raiz. Era Balac 
neste tempo Rei dos Moabitas. 

5 Mandou pois Embaixadores a Balaão, 
filho de Beor, o qual era hum adivinha, 
que habitava sobre o rio do paiz dos Am- 
monitas, para que elles p fizessem vir, € 
lhe dissessem : Eis-ahi hum Povq sahi 
do Egypto, que cobre todz a face da terra, 
£ que se acampou junto à pim. 

é Vem pois amaldiçoar soe Povo, 
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pequeno ais Caito O que E na jumenta, o que tinha dous criados 
a Ls vip meio betel.- | comsigo. 
lo, e lançallo fóra do meu pais. Porque) 93 À juments vendo o Anjo, que estava 
sei que sená bemdito aquelle, a quem | posto no caminho com huma espada nus 
e que será maldito aquelis, | na mfo, afastou-se do caminho, e hia 
a . attravessando pelo campo. A tampo que 
os anciãos de Moeb, e | Balaão a fustigava, e a queria tornar a 
j metter no caminho, n 
34 Parouo Anjo numa aszinhaga estreita 
entre dous muros, que cingião as vinhas, 
25 EB vendo-o a jumenta, cozeo-se toda 
É com o puro, € u q pé do que hia 
respradeo: Picai aqui | pella. Tornou este a fustigal-ls : 
vos dirgi tudo o que o| 26 Mas o Anjo passando a bum lugar 
declarado. Estando elles | ainda mais apertado, onde não era pessivel 
veia Decos, e disse-lhe : | desviar-se nem para à direita, para a 


E 
: 


tu 


THA 
I ih : 

q 8 
fit 
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É 


27 A qual vendo o Anjo diante 
16 Respendeo Ralsão ; Falsas, filho de della, cab 

Seflor, Rei des Mosbitas, me mandou | quem levava. Então Balaão muito mais 
dizer: . agastado, se poz a dar-lhe ainda maia riju 


com huma vara nas illgr 
da terra: Vem| 2 Maso Senhor abrio & boss ag a 
menta, e ella fallou a Balaão, dizenda-lhe : 
pras combntetio é Jo. Que te fz eu? Porque me fésos tu já a 
disse » Balsão; Não vás | terceira vez. 
não maldigas este Povo, 429 Respondeorlhe' Halaão: Parque tu 
bemdito. o mereceste, e porque fizeste escames de 
tendo-se pele manhã leven- 
ça sol Tornai para a 
ea me prohibio 


Segit. 
Ei HH 
t.5 

Ti 

E 


mim. Que nêo tenha eu huma espada 
para te matar | : 
so Disse-lho a ) tar Acaso não 


E 
i! 


sou eu a tua besta, em que tu «empre 
costumaste cavalgar até hoje? Dise-me 
reli fiz pe rpetçor Doaaa 
upos, sespondiea elle. 
81 Ao mesmo ponta abrio o Senhor os 
alhos « Balaãa, € elle vio estar 9 Anjo no 
caminho com s espada nya; O prostrado 


EE 
y 
E 
| 


por terra, o adareu. . . 

82 Disselhea Anjo: Porque feriate tu 
tres vezes a tua jumenta) Eu vim oppôm 
iate rep podia nd 
e contrario à mim: 

33 E se a jumenta Rão se tivesse des. 
viado do a pot quando 
eu me oppunha a passagem, eu te 

Balae me désse 8 eus casa cheia d' e matára, é cla feira vira. 

34 Belaão lhe responde: Eu pequei, 
não sabendo que tu 'te ; agora 
porém se não he do teu gota que cu vá,. 
tornar-me-hei. DE O nes 

85 Disse-lhe o Anjo: Vai com estes; 
mas vê não falles senão o que eu te 
mandar. Foi elle logo caminhando com 


as ir pr 
86 Balac tendo ouvido que flle chegava, 
sahio a recebello até huma Cidade dos 
pe que está situada na extremidade 
“Aron, j 

937 E disse a Balgão: Eu mandei-te 
Embaisadores, que te fizessem vir, Porque 
não vieste tu logo verme? Eua gesso, 

rque eu te não posso pagas q trahelho 
da jurnado ? l 


180 


a Então se irou Deos : £ hum Anjo 
fenhor se no caminha, 
open se à Balaio, que estava montado 
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ondeo-lhe Balaão: Eis-aqui 
: Por ventura poderei eu dizer 
by que não seja o que Deos me 
ca? 


fio-se pois ambos a caminho, e 
huma Cidade, que estava na 
e do seu Reino. 

lac tendo feito matar bois, e 
andou seus presentes a Balaão, 
ipes, que erão com elle. 

utro dia pela manhã levou-o 
de Baal, e lhe fez ver, dalli a 
e do Povo. 

2APITULO XXIIH. 

vez d'amaldiçoar os Israelitas, 
oa por duas vezes distinctas. 

) disse Balaão a Balac: Manda- 
levantar aqui sete Altares, e 
tros tantos novilhos, e outros 
eiros. 

o ala po fazer o que 
havia o, pozerão elles 
] ella e ta E ameiro sobre 


são disse a Balac: Fica-te hum 
é do teu holocausto, até eu ir 
so O Senhor me apparece, para 
iga o que elle me mandar. 

partido Balaão a toda a pressa, 
lhe Deos. Então disse Balaão 
: Eu levantei sete Altares, e 
novilho, e hum carneiro sobre 


Senhor lhe poz a palavra na 
3 disse: Torna para Balac, e 
tas cousas. 
do que foi, achou a Balac posto 
o do seu holocausto com todos 
8 E 5 E 
! o a fallar em parabola, 
ac Rei dos Moabitas, me fez 
» des dos montes do Oriente. 
lisse elle, e amaldiçoa a Jacob : 
e detesta a Israel. 
amaldiçoarei eu aquelle,a quem 
amaldiçoou? Como detestarei 
juem o Senhor não detesta ? 
rerei do cume dos rochedos, e 
emplarei do alto dos outeiros. 
habitará só, e não será contado 
das Nações. 
m podera calcular o pó de Jacoh, 
“o número dos filhos d'Tsrael ? 
Ima morra da morte dos justos, 
minha vida se a seinelho ao 
Jens. 
o disse Balac a Balaão : Que 
1 fazes?. Eu chamei-te para tu 
es os meus inimigos, e tu pelo 
s abençoas? 
ão lhe respondeo : Acaso posso 
Ra cousa, senão o que o Senhor 
u 


lhe pois Balac: Vem comigo 


a outro lugar, donde ta vejas huma 
d'Israel, sem que o possas ver todo por in- 
teiro; e amaldiçoa-o dahi. 


14 E tendo-o levado a huma grande | 


eminencia no cume do monte Fasga, le- 
vantou alli Balaão sete Altares, e poz sobre 
cada Altar hum novilho, e hum carneiro, 

15 E dissea Balac. Deixa-te aqui ficar 
ao pé do teu holocausto, até eu ir ver se 
encontro o Senhor. 

16 Apparecendo-lhe o Senhor, este lhe 
poz a palavra na boca, e lhe disse: Torna 
para Balac, e dir-lhe-has estas cousas. 

17 Torhado que foi, achou Balaão a 


Balac posto em E junto do seu holo- ' 
ri 


nci dos Moabitas. 
: Que he o 


pa am os 
ntao lhe perguntou 
que te disse é Senhor? 

18 Porém Balaão continuando com a 
sua parabola, lhe disse : Levanta-te, Balac, 
e escuta ; ouve, filho de Seffor. 

19 Deos não he como o homem, pus 
ser capaz de mentir; nem he como o filho 
do homem, para ser sujeito a mudanças. 
Quando elle pois disse huma cousa, será 
possivel que a não faça? Quandoelle fallou, 
será possivel que o não cumpra? 

20 Eu fui trazido para abençoar este 
Povo, e não posso fazer senão abençoallo. 

41 Em Jacob não ha idolo, nem em 
Israel se vê simulacro. Com elle está o 
Senhor seu Deos, e nelle se ouve o som 
da-victoria do Rei. 

22 Deos o tirou do Egypto, e a sua 
fortaleza he semelhante & do rinocerote. 

23 Não ha uros em Jacob, nem 
adivinhações em Israel. A seu tempo se 
dirá a Jacob, e a Israel, que he o que 
Deos obrou. 

24 Este Povo se levantará como huma 
leda, e se erguerá como hum leão. Elle 
não repousará, meros que não devore a 
preza, e que nãe beba o sangue dos que elle 
tiver morto. : 

25 Disse Balac então a Balaão: Nem 
o amaldições, nem o bemdigas. 

26 E Balaão lhe respondeo: Não te 
disse eu que havia de fazer tudo aquillo, 
que o Senhor me mandasse ? 

27 Vem, lhe disse Balac, e levar-te-hei 
a outro lugar, a ver se he do agrado de 
Deos E tu dalli os amaldiçoes.. 

28 É depois de o ter levado assima de 
cume do monte Fogor, que olha para o 
deserto, | | 

29 Disse-lhe Balaão: Faze-me levantar 
q sete Altares, e preparar-me sete no- 
vilhos, e outros tantos carneiros. 
- 80 Fez Balac o que Balaão lhe dissera, 
e poz sobre cada Altar hum novilho, e hum 


carneiro. 
CAPITULO XXIV. 
Terceira vez abençoa Balaãa os Israelitas, 
Profecias de Balaão.. 


o. um. 
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Ex 6 ogvinte das | 
dit. QUE VÃO às Vis 
“ ak, que cabe 
* tem 0 olhos. 
“MO 05 teus parilhi 
de tas tenda: 
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ALA AO tendo visto q era do agra- 

do do Senhor que elle bemdissesse 

a Israel, não foi como antes buscar os seus 

agouros; mas voltando o rosto para o de- 
serto, 

2 E levantando os olhos, vio a Israel 
acampado nas suas tendas, e repartido em 
Tnbus. Então apossado delle o Espirito 
de Deos, 

S Tornou Balaão ao fio da sua parabola, 
e disse: Eis-aqui o que disse Balaão, filho 
de Beor: eis-aqui o que disseo homem, 
que tem os olhos tapados : 

4 Eis-aqui o que disse o ouvinte das pa- 
lavras de Deos; aquelle, que vio as visões 
do Todo poderoso; aquelle, que cahe, e 
que cahindo, se lhe abrem os olhos. 

5 Que fermosos são os teus pavilhões, 
é Jacob! que bellas as tuas tendas, 6 
Israel! 

6 Ellas são como huns valles cobertos 
de grandes arvoredos: como huns jardins 
á borda dos rios, que sempre estão regados 
d'azua ; como humas tendas, que o Senhor 
preguu; como huns cedros plantados ao 
pé das ribeiras. 

7 A agua correrá do seu alcatruz, e a 
sua posteridade se fará semelhânte ás 

es - O seu Rei será rejeitado 
pe ua d'Agag, e o Reino lhe será ti- 

o 


8 Deos o tirou do Egypto, e a sua furta- 
leza he semelhante à do rinocerote. Elles 
devorarãô os Póvos, que forem seus inimi- 
gos; elles lhes quebrarãô os ossos, e elles 
os t ão com as suas frechas. 

9 Elle se deitou. e adormeceo como o 
leão, e como a leda, que ninguem se atre- 
verá a acordar. Aquelle, que te amaldi- 

» será tido por amaldiçoado. 

10 Balac todo irado contra Balaão, ba- 
tendo com as mãos huma na outra, lhe 
disse: Eu tinha-té chamado para tu 
amaldiçoares os meus inimigos, e tu pelo 
contrario os tens abençoado já por tres 
vezes. 

11 Volta para a tua terra. Eu naver- 
dade tinha determinado fazer-te magnificos 
presentes; mas o Senhor te privou da 

» que eu te tinha destinado. 

12 ndeo Balaão a Balac: Não 
ru eu aos messageiros, que tu me man- 

te : 

13 Ainda quando Balac me désse a sua 
casa arrunhada d'ouro, e de prata, não 
deria eu transgredir as ordens do Senhor 
meu Deos, para proferir de minha cabeça 
a mais minima cousa, ou em bem, ou em 
mal: mas eu hei de dizer tudo o que o 
Senhor me bd dito É 

14 Com tudo na volta o meu paiz, 
dar-te-hei hum conselhos para tu páberes 
que he o que o teu Povo poderá fazer nos 
mos tempos contra estoutro. 





15 Tornando pois ao seu parabolico dis- 
curso, proseguio Balaãdo, dizendo: Eis-aqui 
o que que disse Balaão, filho de Beor: 
eis-aqui o que disse hum homem, cujos 
olhos estão tapados : 

16 Eis-aqui o que disse o ouvinte das 
palavras de Deos; o que conhece a dou- 
trina do Altissimo ; o que vê as visões do 
Todo poderoso; o que cahindo tem os 
olhos abertos. 

17 Euo verei, mas não agora: eu o 
contemplarei, mas não de perto. NA- 
SCERA' HUMA ESTRELLA DE 
JACOB; levantar-se-ha huma vara d'Is- 
rael, e ella ferirá os Capitães de Moab, e 
destruirá todos os filhos de Seth. 

18 A Idumea será sua possessão : a 
herança de Seir cederá aos seus inimigos, e 
Israel obrará valerosamente. 

19 De Jacob sahirá hum Dominador, 
que arruinará as relíquias da Cidade. 

20 E tendo lançado os olhos ao paiz 

d'Amalec, continuou Balaão a fallar em 
parabola, e disse: Amalec tem sido o pri- 
meiro dos Póvos, e por fim elle perecerá 
inteiramente. 
- 21 Vio tambem os Cineos; e prosegu- 
indo a sua parabola, disse: O lugar, em 
que tu habitas, he forte; mas quando tu 
tiveres estabelecido o teu ninho no ro- 
chedo. 

22 E tiveres sido escolhido da estirpe 
de Cin, que tempo poderás tu durar 
neste estado? Porque o Assyrio virá a 
tomar-te. 

23 Tornou elle ainda a fallar em para- 
bola, dizendo : Ail quem se achará vivo, 
quando Deos fizer estas cousas ? 

24 Elles virãô da Italia nósseus navios ; 
vencerãô os Assyrios; arruinarãô os He- 
breos ; e por fim tambem elles mesmos 
pereceráô. 

25 Depois disto se levantou Balaão, e 
voltou para a sua terra, Da mesma sorte 
voltóu Balac pelo mesmo caminho, por 
onde tinha indo. 

CAPITULO XXV. 
Peccão os Israelitas com as filhas dos Moa- 
ditas: zelo de Fineas. os lhe promette 

o Summo Sacerdocio. * 

ESTE tempo estava Israelem Sethim, 
e o Povo cahio em fornicação com 
as filhas de Moab, 

2 As quaes chamárão os filhos d'Israel 

os seus sacrifícios, e elles comêrão 
delles, e adorárão os seus Deoses, 

3 E Israel se consagrou ao culto de 
Beelfegor: do que irado o Senhor, 

4 Disse a Moysés: Toma todos os 
Principes do Povo, e pendura-os numas 
forcas bem ao pino do dia, para que o meu 
furor se aparte d'Israel. 

isse pois Moysês aos Juizes d'Israel: 


à Disse 
Cada hum de vós mate aquelles de Situ, 


RS 
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pa dr os, que se consagrárão ao culto de 
celtegor. 

6 Neste mesmo tempo acontecto que 
hum dos filhos d'Ísrael entrou em casa 

"huma prostituta Madianita á vista de 
Moysés; e de todos os filhos d'Israel, que 
choravão diante da porta do Tabernaculo, 

7 O que tendo visto Fineas, filho d'Ele- 
azar, que era filho U'Árão, levantou-se do 
meio do Povo ; e tomando hum punhal, 
| 8 Entrouapôso Israelita 
infame, e atravessou cor elle d'huma vez 
ambos os dous; homem, e mulher, pelas 
partes genitaes. E logo cessou 3 praga, 
que os filhos d'Israel tinhão padecido, 

9 Tendo chegado.os que perecêrão nella 
ao número de vinte e quatro mil homens. 

1ó E o Senhordisse a Moysés : 

11 Fineas, filho d'Eleazar, filho do Sac 
cerdote Arão, apertou dos filhos d'Israel a 
minháira; porque animado do meu zelo 
foi contra elles, para que não fosse eu 
mesmo o que extinguisse os filhos d'Israel. 

12 Por isso dize-lhe, que eu lhe dou a 
paz do meu concerto, 

13 E que a elle, e à sua descendencia 
lhe será dado o Sacerdocio por hum pacto 
* eterho : porquê foi zeloso pelo seu Deos, e 
éxpiou à maldade dos filhos d'Israel. 

14 O Isráelita porém, que foi morto 
com a Madianita, chamava-se Zambri, e 


era filho de Salô, e Chefe d'huma das fa- 


milias dá Tribu de Simeão. 

15 E à mulher Madianita, que fói merta 
tom elle, chamava-se Cozbi, é era filha de 
Sur, hum dos mais illustres Principes dos 
Madlanitas. . 

16 Fallou mais o Senhor a Mogysés, 
dizendo-lhe : 

17 Fazei sentir aos Madianitas, que vós 
Sois Seu3 inimigos, e passai-os ao fio da 
espada : 

18 Porque tambem elles vos tratárão a 
vós cotrio inimigos, e vos seduzirão artifi- 
ciosamente por meio do idolo de Fogor, e 
de Cozbi sua irmã, filha do Prihcipe de 
Madian, que foi morta no diá da praga, por 
tausa do sacrilegio de Fogor. 

CAPÍTULO XVI. 
Terceira resenha dos filhos d' Israel, 
DES de derraimado o sangue dos 
culpados, disse 6 Senhor a Moysés, 
e ao Sacerdote Eleazat, filho d'Arão : 

2 Fazei resenha de todos os filhos d'Ts- 
tael, des dos vinte annos, é dahi para sima, 
tontando por casas, e por familias, todos os 
que podem ir á guerra. 

» Moysés pois, e Eleazar Sacerdote, 
estando na planicie de Moab, ao longo do 
Jordão, defronte de Jericó. 

4 Fallárão aos que tinhão vinte anrios, 
e dahi para sima, conforme lhes tinha 


mandado o Senhof; & ei il O seu hu- 
po ot; é eis-squi 





uelle lugar b 


5 Ruben foi o primogenito d'Israel: 
séus filhos fotão Hehocli, do qual sahio a 
familia dos Henóôquitas; FallÔ, do qual 
sahio a fárniliados Falluitas; | 

6 Hesron, do qual sahio à familia dos 
Hesronitas ; e Carmi, do qual sahio a fã- 
milia dôs Carinitás. 

7 Estas são as fáríilias da estirpe de 
Ruben, que se achãrão cútitef o humero de 

uarenta e tres mil e setecentos é trinta 


omens. 

8 Da Fallô foi filho Eliab, 

» Que tévé por filhosa Nufnuel, Dathan, 
e Abiron, Este Dathan, é este Abifon 
forão os Principes do Povo, que se lêvan- 
tárão cóntra Moysés,e Atão ha sedição 
de Coré, quando se revoltárão contta o 
Senhor ; 

10 É à tetra abrindo á sus bocá devo- 
rou à Coré, mortos ao miesmô teripo 
muitos, quando o fogo queimou duzentos e 
sincoenta homens. então succeédeo o 
grande milagre, 

11 Qué perecerido Coré, não pertcêrão 
com elle seus filhos. 

12 Forão tambêm contados os filhos de 
Simeão pelas suas familias: a sabér, Na- 
muel, chefe da familia dos Namtuélitas ; 
Jamin, chefe da familia dos Játminitas ; 
al chefe da familia das Jaquiniitas ; 

3 Zarê, chefe da familia dos Zereitas ; 
Saul, chefe da familia dos Saulitas. 

14 Estas são as familias da estitpe de 
Siméão, que fazião ao todo o número dé 
vinte e dous mil e duzentos homens. 

15 Filhos de Gad, contados pelas suas 
familias, forão Seffon, chefe da fáfnilla 
dos Seffonitas; Aggi, chefe da fámilia 
dos Agpitas; Suni, chefe da faímilia dos 
Sunitas ; 

16 Ozni, chefe da familia dos Ozhitas ; 
Her, chefe da fariiilia dos Heritas ; 

1? Arod, chefe da familia dos Aroditas : 
Ariel, chefé da familia dos Arielitas.. 

18 Estas são as familias de Gad, que 
fazião ao todo o número de quarenta mil & 
quinhentos. 

19 Filhos de Juda forão Her, é Onan, 
que ambos morrêrão nã terta dé Ca- 


haan. 

20 E os outros filhos dê Juda, contados 

pum suas familias, forão Sela, chefê da 
amiliá dos Selaitas ; Farés, chefe da fa- 
milia dos Faresitas; Zare, chefe da ftmi- 
lia dos Zareitas. 

21 Filhos de Parês forão Hesron, do 

ual sahio a familia dos Hesronitas: e 
amul, do qual sahio a familia dos Ha- 
mulitas. 

q) Estas são as familias de Juda, que 
se achárão conter o número de setenta € 
seis mil e quinhentos homens. 

23 Filhos d'Issacar, distinctos pelás 
suas familias, forão Tholã, Gsbde vem d 
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familia dos Thelhitas ; Fus,; donde vem a 
familia dos Fuasitas; 

2a Jasub; donde vem a familia dos 
Jasubitas; Semran, donde vem a familia 
dos Semranitas. 

25 Estas são as familias d'Tssacar, que 
se achárão conter é múmero de sessenta e 

quatro mil e trezentos homens. 

36 Filhos de Zabulon, distinctos pelas 
suas familias, forão Sared, chefe da fa- 
milis ds Sereditas; Elon, chefe da fa- 
Ipiba dos Elonitas ; Jalel, chele da familia 
dos Julelitas. 

27 Estas são as familias de Zabulon, 
que se achárão tonter o número da ses- 
senta mil e quinhentos. 

28 Filhos de José, distinctos pelas suas 
familias, forão Manassés, e Efraim. 

29 De Manassés sahio Maquir, chefe 
da familia dis Maquiritas, Maquir gérou 
a Galaad, chefe da familia dos Galaadi- 
tas. 
30 Filhos de Galaad forão Jezer, chefe 
da familia dos Jéreritas ; Heleo, chefe da 
familia dos Helecitas ; 

31 Asriel, chbeft da familia dos Asgrie- 
litas; Sequem, chefe da familia dos Se- 

tas 


|) 

32 Semida, chefe da familia dôós Semi: 
datas; e Hefler, ehcfe da familia dos 
Hefferitas. 

89 Hefler fot pai de Salfasd, que não 
teve filhos, mas sómente filhas, cujos 
nomes são estes: Maala, Noahagla, Me- 
Jéca, e Thérse. 

34 Estas são as familias de Manassés, 
que se achárão conter o número de sin- 
coentá e ddus mil e setecentos hortiens. 

85 Filhos d'Efraim, distinctos pelas 
suas familias, forão estes: Sothala, do 

procede a familia dos Sothalaitas ; 


r, do qual Loba fo dos 
Begueritas ; een, do procede a 
familia dos Theenitas. ' 


$6 De Sothola porém foi filho He- 
ran, do qual procede a familia dos Hera- 
nitas. 


St Fetas são as familias dos filhos 
Efraim, que se acháriio conter o núme- 
ro de trinta e dous mil e quinhentos. 

38 Estes são os filhos de José, distinc- 
tos pelas suas familias. Filhos de Benja- 
min, distinctos pelas suas fantilias, fo- 
rão Bela, chefe da familia dos Belaitas ; 
Abel, chefe de familia dos Albelitas; 
Ahiram, chefe da familia dos Ahirami- 
tas 


39 Suffam, chefe da familia dos Su. 
famitas; Hufiem, chefe da familia dos 


itas. 

40 Filhos de Bela forio Hered, e 
Noemen. Hered foischefe da familia dos 
Hereditas; Noeman, chefe da familia dos 
Noemanitos, 


41 Estes são 08 filhos dé Benjámih, 


| distinctos pelas sus familias, as quaés se 


achárão conter o número de quarenta e 
sinco mil e seiscentos homens; 

42 Filhos de Dan, divididos pelas suas 
familias, forão Suhain, donde vem s fh- 
milia dos Suhamitas. Eis-aqui es filhos 
de Dan, divididos por familias 

48 Todos elles forão Suhamitas, cujo 
número era de sessenta e quatro mil e 
quatrocentos homens. 

44 Filhos d'Aset, divididos pelas suas 
familias, forão Jemna, chefe da familia 
dos Jemnitas; Jessui, chefe da familia 
dos Jessuitas ; Brisa, chefe da familia dos 
Briaitas. : é 

45 Filos de Bria forão Heber, chefe da 
familia dos Heberitas ; e Melquiel, chefe 
da familia dos Melquielitas. 

E 46 O nome d'húma filha d'Aser foi 
ara. 

47 Estas são as familias dos filhos 
d'Aser, que se achárão fazer o número 
de sincoenta e tres mil e quatrocentos 
homens. 

48 Filhos de Neftali, divididos pelas 
sus familias, forão Jesiel, donde proce- 
deo a familia dos Jesielitás; Guni, donde 
procedeo a familia dos Gunitas ; 

49 Jeser, donde procedeo a familia dos 
Jeseritas; Sellem, donde procedeo à fa- 
milia dos Sellemitas. 

50 Estas são as fatmilias dos filhos de 
Neftali, distinctos pelas suas casas, quê 
se achárão fazer o número de quarenta e 
sinoo mil e quatrocentos homens. 

51 E acabada de fazer a resenha dos 
filhos d'Isrmel, se achárão seiscentos é 
hum mil e setecentos e trinta homens. 

52 Fallou depois o Senhor a Moysés, e 
lhe disse: . 

58 Por todos estes, que forão tontados, 
será a terra pla para elles a pos: 
suirem, segundo o seu numero, e a dis 
tinção dos seus nomes. 

54 Aos que forem mais em número; 
darás tu porção maior ; e 208 que forem 
menos, huma menor: e dar-se-ha a cada 
hum a sua herança, conforme a resenha, 
que agora se fez; 

55 Mas isto maneira, que à& terra seja 
repartida por sorte entre as Tribus, e fas 
milias. ; 

56 E tudo o que cahir em sorte, issd 
será o com que fiquem os de maior nú- 
mero, ou os de núméro mais pequeno. 


-57 Eis aqui tambem o número dos fie 
lhos de Levi, distinctos pelas suas farhi- 
lias: Gerson, chefe da ia dos Ger- 


sonitas; Caath, chefe da familia dos 
Gaathitas; Mérari, chefe da familia dos 
Méranitas. 
58 Estas são as familias de Levi: & 
familia de Lobni, a familia Pá 
po 
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“a familia de Moholi, a familia de Musi, a 
familiade Coré. Mas Caath géroua Amram, 

59 Que teve por mulher a Jocabed, 
filha de Levi, a qual lhe nasceo no Egyp- 
to. Está Jocabed teve d'Amram seu ma- 
rido por filhos a Arão, e a Moysés, e a 
Maria, irmã delles. 

60 Arão teve por filhos a Nadab, a 
Ahiu, a Eleazar, e a Ithamar. 

61 Dos quaes Nadab, e Ahiu, tendo 

offerecido hum fogo estranho diante do 
Senhor, forão punidos de morte. 
- 62 E todos os que forão contados fize- 
rão o número de vinte e tres mil homens, 
d'hum mez, e dahi sima : porque 
não se fez resenha delles entre os filhos 
d'Israel, nem se lhes deo herança com os 
outros, 

63 Este he o número dos filhos d'Is- 
rael, que forão descritas por Moysés, e 

lo Sacerdote Eleazar, na planice de 

oab, ao longo do Jordão, defronte de 
Jericó. 

64 Entre os quaes não se achou ne- 
nhum daquelles, que tinhão sido conta- 
dos antes por Moysés, e por Arão, no de- 
serto de Sinai. - 

65 Porque o Senhor havia predito, que 
todos elles morrerião no ermo. Por 
isso não ficou delles nenhum, excepto 
Er filho de Jefoné, e Josué filho de 

un. 

CAPITULO XXVII. 
Lei tocante és heranças. Josué nomeado por 

Deos par 


a succeder a Moysts 


RA as filhas de Salfaad, filho d'Heffer, 





lho de: Manassés, que foi filho de José, 
cujos nomes são Maala, Noa, Hegla, Melca, 
e Thersa, 

2 Vierão appresentar-se a Moysés, a 
Eleazar Sacerdote, e a todos os Principes 
do Povo á porta do Tabernaculo do con- 
certo, e lhes disserão : 

3 Nosso pai morreo no deserto : elle 
não teve parte na sedição, que fui excitada 
por Coré contra o Senhor; mas morreo 
no seu peccado, e não teve filhos machos. 
Porque razão logo ha de perecer o seu 
nome da sua familia, por não ter tido 
filhos? Dai-nos huma herança entre os 

tes de nosso pai. 

4 Levou Moysés o negocio destas mul- 
heres ao juizo do Senbor, 

5 O qual lhe disse: 

6 As filhas de Salfaad pedem huma 
cousa justa : dá-lhes terras, que ellas pos- 
suão entre os parentes de seu pai, e cllas 
lhe succedão como suas herdeiras. 

7 E eis-aqui o que tu diras aos filhos 
d'Israel : 

8 Quando algum homem morrer sem 
deixar filhos, os seus bens passarão á sua 
filha, que PA herdará, 


filho de Galaad, filho de Maquir, fi- | P 


s 
9 Se não tiver filha, terá por sutcessore 
a seus irmãos. 
10 Se não tiver nem ainda irmãos, 
dareis a sua herança aos irmãos de seu 


À. 

11 Se não tiver nem ainda tios pater- 
nos, dar-se-ha a sua herança aos parentes 
mais proximos. E esta Lei será guardada 
inviolavelmente, e para sempre, como O 
Senhor mandou a Moysês. 

12 Disse outrosi o Senhor a Moysês: 
Sobe a este monte Aharim, e contempla 
dahi o paiz, que eu estou para dar aos filhos 
d'Israel. 

18 E depois que o tiveres visto, irás 
tambem para o teu Povo, como fui teu 
irmão Arão : 

14 Porque ambos vós me offendestes no 
deserto de Sin, na e do- Povo, 
nem me quizeste santificar diante delle, 
ácerca das aguas; uellas as da 
contradicção em Cadés no deserto de Sim. 

15 Moysés lhe respondeo : 

'16 O Senhor Deos dos espiritos de 

todos os komens escolha por si mestno 
algum homem, que vigie sobre todo este 
Povo; 

17 Que 
delles; tirallos, ou introduzillos ; para que 
o Povo do Senhor não seja como humas 
ovelhas sem pastor. 

18 Disse-lheo Senhor : Péga em Josué, 
filho de Nun, nesse homem, em que reside 
o espirito, e impõe-lhe as mãos : 

19 O qual se appresentará diante do 

Sacerdote Eleazar, e diante de todo o 
ovo: . 
20 E tu lhe darás os preceitos à vista 
de todos, e huma parte da tua gloria, para 
que toda a Synagoga dos filhos d'Israel o 
ouça e lhe obedeça. 

21 Sobre o que, quando se houver d'em- 

rehender alguma cousa, o Sacerdote 

leazar consultará o Senhor ; e conforme- 
mente ao que disser Eleazar, sahirá, e en- 
trará Josué, e com elle todos os filhos 
d'Israel, e o resto do Povo. 

22 Fez e pois o que o Senhor lhe 
tinha ordenado ; e tendo pegado em Josué, 
o appresentou diante do Sacerdote Elea- 
zar, e diante de todo o Ajuntamento do 
Povo: 

23 E depois de lhe terimposto as mãos 
sobre a sua cabeça, lhe declarou tudo o 
que o Senhor lhe havia mandado. 

CAPITULO XXVIII. 
Leis sobre os sacrifícios de cada dia, e sobre 
os das Festas. 
ISSE tambem o Senhor a Moy- 
sês : 

2 Ordena aos filhos d'Israel, e dize-lhes: 
Offerecei-me nos seus tempos as mmhas 
ofertas, os pães, e as hostias de suavissimo 
cheiro, que se queimão diante de mim. 


ossa sahir, e entrar adiante: 
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3 Eis-aqui os sacríficios, que vós me de- 
veis oferecer. Oflerecereis cada dia dous 
cordeiros dhum anno, que não tenhão 
defeito, em holocausto étuo : 

4 Hum pela manhã. outrot à tarde 

.S Coma decima parte d'hum efi de fa- 

rinha, je seja amassada na quarta parte 

d'ham hin d'azeite purissimo. * 

6 Este heo holocausto perpétuo, que 
vós offerecestes no monte Sina, como hum 
sacrrácio de suavissimo cheirepara o Se- 
nhor, que foi consumido no fogo. 

7 Epor offerta de licores offerecereis 
huma medida de vinho, que leve a quarta 
parte d'hum hin por cadacordeiro no San- 
tuario do Senhor. 

8 Oflerecereis da mesma sorte á tarde o 
outro cordeiro, com Ss, e com as mes- 
mas ceremonias da sacrificio da manhã, e 

dos licores, como huma oferta de suavis- 
simo cheiro para o Senhor. 

9 Nodia de Sabbado offercereis dous 
cordeiros dhum anno sem defeito, com 
duas dizimas de farinha misturada com 
azeite para a sacrifício, e as offertas de 
licores, 

10 Que se derramão, conforme está 
prescripto, cada dia da semana em holo- 
causto perpétuo. 

11 No primeiro dia do mez offerecereis 
ao Senhor em holocausto dous bezerros da 
manada. hum carmeiro, sete cordeiros 
d'hum anno sem defeito, 

12 E tres dizimos de farinha misturada 
Com azeite no sacrifício de cada bezerro ; 
e duas dizimas de farinha misturada com 
azeite por cada carneiro ; 

13 É a dizima da dizima de farinha 
misturada com azeite no sacrificio de cada 
cordeiro. Isto he hum holocausto de 
suavssimo cheiro, e de huma oblação 
ea pelo fogo para gloria do Se- 


14 Ris-aqui as offerendas de vinho, que 
se deve derramar por cada victima : ame- 
tade d'hum hin por cada bezerro, huma 
terça pelo carneiro, e huma quarta pelo 

tro. Este será o holocausto, que se 
offereça todos os mezes, que huns a outros 
se succedem no decurso do anno. 

15 Offerecer-se-ha tambem hum bode 
pelos peccados, em holocausto perpétuo, 
com as suas libações. 

16 No dia quatorze do primeiro mez 
será a Pascoa do Senhor : 

17 E a solemnidade será no dia quinze. 
Sete dias se comeráô pães asmos. 

18 Destes o primeiro dia será particu- 
armente veneravel, e santo. Vós não 
tareisnelle obra alguma servil. 

19 Offerccereis ao Senhor em sacrificio 
d'holecasto dous bezerros da manada, 
hum cameiro, sete cordeiros d'hum anno 
sem defeito. E 
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90 As oferendas de farinha por cada 
hum serão de farinha misturada com azeite ; 
tres dizimas por cada bezerro, duas dizimas 
pelo carneiro, 

21 E a dizima da dizima por cada cor- 
deiro, isto he, per cada hum dos sete cor- 
deiros, 

42 Com hum bode pelo peccado 
vós obterdes a expiação dello, di 

243 Sem contar o holocausto da manha, 
que vós offereceis todos os dias. 

24 Assim fareis cada dia estas oblações 
por sette dias, para manterdes o fogo, e 
o cheiro de summo agrado para o Senhor, 
E que se levantará do holocausto, sendo 

a victima acompanhada das suas li- 

25 O dia setimo será tambem vós 
celeberrimo, e santo. Não fareis nelle 
obra alguma servil, | 

26 O dia das primicias, quando vós, 
completas as sete semanas, offerecerdes ao 
Senhor do grão novo, será tambem para 
vós veneravel, e santo: não fareis nelle 
obra alguma servil: 

27 É eofferecereis ao Senhor em holo. 
causto d'hum suavissimo cheiro dous be- 
zerros da manada, hum carneiro, e sete 
cordeiros d'hum anno sem defeito, 

28 Com asobl 
panhar no sacrificio : a saber, tres dizimas 


» Que o devem acoma 


de farinha misturada com azeite por cada 


bezerro, duas pelo carneiro, 

29 E a dizima da dizima pelos cordei- 
ros; isto he, por cada hum dos sete cor- 
deiros. 

so Offerecereis outrosi o bode, que se 
immola pela expiação, afóra o holocausto 
perpétuo, acompanhado das suas as “a 

81 Todas estas victimas, que vós offere- 
cerdes Com assuas libações, serão sem 


defeito. 
CAPITULO XXIX, 


Sacrificios na Festa das Trombetas, na da: 
bernaculos. ú 


Expiação, ena dos Ta 
PRIMEIRO dia do setimo mez será 
tambem para vós veneravel, e santo. 
Não fareis nelle obra alguma servil, porque 
he o dia do sonido retumbante das trom- 
betas. 

2 Offerecereis ao Senhor em holocausto 
de snavissimo cheiro hum bezerro da mana- 
da, hum carneiro, e sete cordeiros d'hum 
anno sem defeito, l 

3 Com as oblações, que os devem 
acompanhar no sacrificio: a saber, tres 
dizimas de farinha misturada com azeite 
por cada, bezerro, duas dizimas pelo car- 
neiro, co. 

4 Huma dizima por cada cordeiro, isto 
he, por cada hum dos sete cordeiros ; 

5 E o bode pelo peccado, que se offerece 
para expiação do Povo ; . 

6 Sem contar o holocausto EPA primeiros. 
-L 
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dias do mez com as suas oblações ; e o 
holocausto perpétuo com as oblações cos- 
tumadas de farinha, e de licores, as quaes 
vós offerecereis sempre com as mesmas 
ceremonias, como hum cheiro suavissimo, 
que se queima diante do Senhor. 

7 O dia decimo deste setimo mez será 
tambem para vós santo, e veneravel : neste 
dia afligireis vós as vossas almas, e nelle 
não fareis obra al servil. 

8 Offerecereis ao Senhor em holocausto 
de suavissimo cheiro hum bezerro .da ma- 

hum carneiro, e sete cordeiros d'hum 
anno, que não tenhão defeito, 

9 Com as oblações, que os devem acom- 
panhar no sacrificio: a saber, tres dizimas 
de farinha. revolvida em azeite por cada 
bezerro, duas dizimas pelo carneiro, 

10 A dizima da dizima por cada cor- 
deiro, isto he, por cada hum dos sete cor- 
deiros, 

11 Com o bode pelo peccado, afóra as 
cousas, que se costumão oflerecer pela ex- 
piação do sdelicto; e sem constar o holo- 
causto perpétuo com as suas cblações de 
farinha, e de licores, 

12 No dia quinze do setimo mez, que 
será santo, e veneravel para vós, não farei 
obra alguma servil; mas celebrareis a so- 
lemnidade do Senhor por sete dias; 

13 E offerecereis ao Senhor em holo- 
causto de suavissimo cheiro treze bezerros 
da manada, dous carneiros, e quatorze 
cordeiros d'hum anno, que não tenhão 
defeito, 

14 Com as oblações, que os devem 
acom : a saber, tres dizimas de fa- 
rinha revolvida em azeite por cada bezerro, 
isto he, por cada hum dos treze bezerros ; 
duas dizimas por hum carneiro, isto he, 
por cada hum des dous carneiros ; 

15 A dizima da dizima por cada cordeiro, 
isto he, por cada hum dos quatorze cor- 


iros, 

16 E o bode pelo peccado ; sem contar 
o holocausto à aaa e as suas oblações 
de farinha, e de ; 

17 No segundo dia offerecereis doze be- 
zerros da manada, dous carneiros, e qua- 
torze cordeiros d'hum anno, que não te- 
nhão mazela. 

18 Ajuntar-lhes-heis tambem, conforme 
vos estã prescripto, as oblações de farinha, 
e de licores por cada bezerro, por cada 
carneiro, e por cada cordeiro, 

19 Com o bode pelo peccada; sem con- 
tar o holocausto perpétuo, e as suas obla- 
ções de farinha, e de licores. 

20 No terceiro dia offerecereis onze 
bezerros, dous carneiros, e quatorze cor- 
deiros d'hum anno, que não tenhão ma- 


> 
21 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 


fatinha, e de licores por cada bezerro, ear. 
neiro, e cordeiro, 

22 Com o hode pelo peccado ; sem en- 
trar nesta conta o holocausto perpétua, 
com as suas oblações de farinha, e de li- 
cores. 

23 No quarto dia offerecereis dez be- 
zerros, dous carneiros, e quatorze cor- 
Seres dbum anno, que não tenhão ma- 
zela; 
24 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos está prescripto, as oblações de 
farinha, e de licores. por cada bezerro, ear- 
neiro, e cordeiro, 

25 E o bode pelo peccado; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suás oblações de farinha, e de licores. 

26 No quinto dia offerecereis nove be- 
zerros, dous cameiros, é quatorze cordeiros 
d'hum anno, que não tenhão mazela ; 

27 E ajuntar-lhes-heis tambem, can- 
forme . vos está prescripto, as ob s de 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

28 E o bode pelo peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

29 No sexto dia offerecereis oito bezerros, 
dous carneiros, e quatorze cordeiros d'hum 
anno, que não enhão mazela ; 

30 É ajuntar-lhes-heis tambem, oap- 
forme vos está prescripto, as ablações de 
farinha, e de licores por bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

81 Eo bode pelo peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

32 No setimo dia ofterecereis sete be- 
zerros, dous carneiros, € pda cordeiros 
dhum anno, que não tenhão mazela ; 

33 E ajuntar-lhes-heis tambem, cons 
forms vos está prescripto, as oblações de 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, 

34 E o bode pelo peccado ; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas oblações de farinha, e de licores. 

35 No oitavo dia, que serê o mais céle- 
bre, não fareis obra servil ; 

36 E offerecereis 30 Senhor em holo- 
causto de suavissimo cheiro hum hezerro, 
hum carneiro, e sete cordeiros d'hum anno, 
que não tenhão defeito ; 

37 E ajuntar-lhes-heis tambem, con- 
forme vos está prescripto, as oblações da 
farinha, e de licores por cada bezerro, car- 
neiro, e cordeiro, j 

38 Ep bode PES peosdo; sem entrar 
nesta conta o holocausto perpétuo, com as 
suas obii de farinha, e de licores. 

39 Eis-aqui o que vós haveis d'offerecer 
ao Senhor nas vossas Festividades; sem 
contar os holocgustos, as oblações de fari- 

posiicas, 


forme vos está prescripto, as oblções de "nha, e de licores, e as hostips 
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que vós offereçais a Deos, ou seja em cum 
primento dos vossos votos, ou por devo- 
ção voluntaria, - 

CAPITULO XXX. 
Leis sobre os votos, e promessas das mulheres. 
Ryo Moysés aos &lhos d'Israel 
dado tudo o que o Senhor lhe tinha man- 


2 E disse aos Principes das Tribus dos 
filhos d'Isrsel: Eis-aqui o que o Senhor 
ordenou 

3 Se hum homem fez hum voto ao 
Senhor, ou se obrigou com juramento, deve 

Dão faltar é sua palavra, mas cumprir o 

que prometteo. 

4 Quando buma mulher fez hum voto, 
e se ligou com juramento, se ella he rapa- 
Tiga, que viva ainda em casa de seu pai,e o 
pai sabendo do voto, que ella fez, e do 
Juramento, com que se ligou, não disse 
nada ; está ella obrigada ao seu voto, 

é E cumprirá efectivamente tudo o que 
prometteo, e jurou. 

6 Porém se o pai se oppoz 30 voto, logo 
que o soube. tanto os votos, como os jura- 
mentos serao nullos; e ella não estará 

ao que prometteo, porque o pai se 
lhe oppos, 

7 Be ella he mulher casada, que fez o 
voto, e pela palavra, que huma vez sahio 
da sua se ligou com juramento, 

8 E seu marido O não eontradisse no 
mesmo dia, que o soube ; estará ella obri- 
gada ao voto, e eumprirá tudo o que pro- 
metigo 


9 Se tendo-o sabido seu marido, este 'o 
reclamou logo, e tornou cam isto nullas as 


Rim promessas, c as palavras, com que 


ella se tinha obrigado; o Senhor lhe per- 
É 0 não cumprir o voto. 
10 À viuva, e à ada cumprirão 
todos Ds sens votos. 


11 Se huma mulher, estando em casa de 
*eu marido, se ligou por voto, e por jura- 


mento, 
12 E seu marido tendo-o sabido, não 
disse nada, 6 nã ou 8 promessa 
feita, deve tudo o que pro- 
metteo, 

13 Mas se o marido o contradisse Jogo, 
Mio estará obrigada á promessa, visto que 
se! marido a desapprovou; e o or 
lhe perdosrá. 


e não 
ella cumprir 


. 4 Seella fez voto, e se obrigou com 
Jiramentoa aflligir a sua alma ou com je- 
Jim, ou com outro ro d'abstinencia ; 

Gde de seu marido fazel- 


aidê de sem marido, tendo-o ouvido, não 


declamy q seu sentimento; ella cumprirá 





16 Se depois que elle toube do voto de 
sua mulher, o desapprovou, elle será o quê 
fique encarregado da sua iniquidade. 

17 Estas são as Leis, que o Senhor deo 
a Moysés, para serem guardadas entre p 
marido, e sua mulher, entre o pai, e sua 
filha, que ainda he rapariga, ou que mora 
em casa de seu pai. 

CAPÍTULO XXXI. 


Desfeita dos Madiunitas, Repartição da 
preza. 
Npsoo fallou o Senhora Moyeés, 
dizendo-lhe : 


2 Vinga primeiro os filhos d'Israel dos 
Madianitas, e depois irás unir-te so teu 
Povo, 

3 E logo disse Moysés ao Povo: Fazei 
tomar as armas a alguns d'entre vós, epre- 


parai-os para o combate, ue elles 
possão executar a vingança do Se or COR- 


tra os Madianitas. 
: E ção mil homens de cada Tribu 
"Israel, serem mandados à guerra. 

5 Derão elles 1s mil soldedos de cada 
Tribu, isto he, doze. mil homens prestes 
para combater, 

6 Osquaes Moysés despedio com Fineas, 
filho do Saçerdote Eleazar ; dando tambem 
a este os vasos santos, € as trombetas, que 
se havião de fazer soar, 

7 Peleijárão elles pois com os Madiani- 
tas ; e tendo-os vencido, passário é espada 
tolos os y.achos, 

8 E matárão ps seus Reis Evi, Recem, 
Sur, Hur, e Rebe, sinco Principes:daque 
ella Nação, com Balaão filho de Beor : 

9 E tomárão-lhes as suas mulheres, os 
seus filhinhos, todos os seus gados, e toda 
a sua movi saqueérão tudo quanto 
tinhão : 

10 Queimárão todas as sues Cidades, 
id todos os seus case 
tellos. i 

11 E tendo trazido a sua preza, 6 tudo o 


Eb tinhão tomado, tanto d'homens, coma 


O fadei Moysés, a Ele- 

12 Appresentárão-no a 8 
sas Sacerdote, é a toda a multidão dos 
filhos d'Isrnel, e levárão ao campo na 
pannca de Moab, ao longo do Jordão, de- 

ronte de Jericó, todo o resto do que ha- 
vião tomado, que podia ter alguma serven 
ta, , 

13 Sahírão Do Moysés, Eleazar, e todos 
os Principes da Synagoga a aboontrar-se 
com elles fóra do campo, 

14 E Moysés se enfadou contra os prin- 
cipaes Officiaes do exereito, contra os Co- 
roneis, eos Capitães, que vinhão da batalha, 
e lhes disse: 

15 Porque reservastes vós as mulheres? 

16 Não são ellas as que seduzírão os 
filhos d'Israel por c de Balaão, e 
as que vos fizerão violar & Lei do 

a A a, 


ass”. 
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lo peccado de Fogor, donde nasceo ser o zentas e trinta e sete mil e quinhentas 


ovo ferido? 

17 Matai pois todos os machos, ainda 
os que são crianças, e degollai as mulheres, 
que já conhecêrão homens : 

18 Mas reservai para vós todas as ra- 


parigas, e todas as outras, que estão vir- 


8; 

. 19 E deixai-vos ficar fórã do campo sete 
dias. Aquelle, que tiver morto algum ho- 
mem, o que tiver tocado hum homem 
morto por outro, purificar-se-ha ao terceiru 
dia, e ao setimo. | 

20 Punificareis tambem a preza, os ves- 
tidos, os vasos, e tudo o que póde ser d'al- 
gum uso, ou seja de pelles, ou de pello de 
cabras, ou de pão. 

21 O Sacerdorte Eleazar tambem fallou 
nestes termos á gente de guerra, que tinha 
peleijado : Eis-aqui o preceito da Lei, que 
o Senhor deo a Moysés : 

22 O ouro, a prata, o metal, o ferro, o 
chumbo, o es 5 

28 E tudo o que póde passar pelas 
chammas será purificado no fogo : e tudo o 
que não póde soffrer o fojo sera santificado 
pela agua d'expiação. 

. 24 Vós lavareis os vossos vestidos no 
dia setimo ; e depois de purificados, tor- 
nareis o campo. 

25 Outrosi disse o Senhor a Moysês: 

26 Fazei o inventario de tudo o que foi 
tomado des dos homens até as bestas, tu, 
o Sacerdote Eleazar, e os Principes do 
Povo ; 

27 E reparte a preza igualmente entre 
os que peleijárão, e estiverão na guerra, e 
entre a o resto iria A 

28 Separarás tambem a parte do Senhor 
de toda à preza daquelles, asa peleijárão, e 
estiverão na guerra. De cada quinhentos 
homens, ou ovelhas, ou bois, ou asnos, 
tirarás bum, 

29 Que darás ao Sacerdote Eleazar, 
porque são prímicias do Senhor. 

30 Quanto à outra ametade da preza, 
que pertence aos filhos d'Israel, de cada 
sincoenta homens, ou bois, ou asnos, ou 
ovelhas, vu outros animaes, q uer que 
forem, tirarás hum, e o «arás aos Levitas, 


que vélão em e nas funções do Ta- 
bernaculo do Elio iá 


81 Fizerão Moysés, e Eleazar como o 
Senhor tinha mandado. 

382 E achou-se que a preza, que se tinha 
tomado era de seiscentas e setenta e sinco 
mil qvelhas ; 

33 De setenta edous mil bois; 

34 De sessenta e hum mil burros; 

35 E de trinta e (duas mil pessoas do 


ovelhas, 

37 Donde se reservou por quinhão do 
Senhor a quantia de seiscentas € setenta e 
sinco ovelhas : 

s8 Trinta e seis mil bois, donde se re- 
servou a quantia de setenta e dous: 

89 Trinta mil e quinhentos burros, 
rã se reservou a quantia de sessenta e 

um : 

40 E dezaseis mil donzellas, donde fo- 
rão reservadas trinta e duas por quinhão do 
Senhor. 

41 Ao Sacerdote Eleazar deo Moysés, 
conforme lhe tinha sido mandado, o nú- 
mero das primícias do Senhor, 

42 Que elle tirou da ametade da preza 
dos filhos d'Israel, posta 4 parte para os 
que tinhão peleijado. 

43 Quanto á outra ametade da preza, 
que se deo ao resto do Povo, e que montava 
a trezentas e trinta e sete mil e quinhentas 
ovelhas, 

44 Trinta e seis mil bois, 

45 Trinta mil e quinhentos burros, 

46 E dezaseis mil donzellas : 

47 Tirou Moyséês aquinquagesima parte, 
e deo-a aos Levitas, que velavão em 
gi e nas funções do Tabernaculo 

o Senhor, como o Senhor o tinha orde- 
nado. 

48 Então se chegárão a Mogysés os 
principaes Officiaes dos exercitos, os Coro- 
neis, e os Capitães, e lhe disserão : 

49 Nós teus servos contâmos todos os 
soldados, que commandavamos, e não se 
achou faltar nem hum. 

50 Por esta causa offerecemos cada hum 
de nós por donativo ao Senhor o que no 
esbulho pudémos achar de vasos d'ouro, 
ligas das pernas, barceletes, parda an- 
neis, e collares ; para que tu oilereças por 
nós ao Senhor pa Eos Ss. 

51 Moysés pois, e o Sacerdote Eleazar 
recebêrão dos Coroneis, e dos Capitães 
todo o ouro em diversas es 

52 O qual pezava dezaseis mil e setecen- 
tos e sincoenta siclos. 

58 Porque cada hum tinha dado por seu 
o que na preza tomára. 

54 E tendo recebido este ouro, elles o 
mettêrão no Tabernaculo do testemunho, 
para ser hum monumento dos filhos d'Is- 
rael diante do Senhor. 

CAPITULO XXXII. 
Assina Moysés territorio ás Tribus de Gad, 

e de Ruben, da banda dáquem do Jordão. 

RA os filhos de Ruben, e de Gad 
tinhão hum grande número de ga- 
dos, e possuião em bestiagem riquezas 


sexo feminino, que não tinhão conhecido |infinitas. Vendo pois que as terras de 


homem. 


o 144 * qual importava em. tre- 


Jazer, é de Galaad erão proprias para sus- 


36 Deo-se ametade aos que tinhão | tentar bestas, 


4 Vierão ter com Mogytés, com o Sa- 


NUMEROS. XXXII. 


cerdote Eleazar, e com 06 Principes do 
Povo, e lhes disserão : 

S Ararvth, Dibon, Jazer, Nerara, He- 
sebon, Eleale, Saban, Nebo, Beon, 

4 Todas terras, que o Seuhor tem re- 
durido debaixo da dominação dos filhos 
d'Isxsel, são hum paiz muito fertil, e pro- 
po para o sustento da bestiagem : e nós 
servos teus temos muitas bestas. 

5 Se nós pois temos a-hado di- 
ante dos teus olhos, supplicamos-te que 
nos dês a posse desta terra e nós teus 
ane e que nos não faças passar o Jor- 


. 6 Moysés lhes respondeo : Por ventura 
irmãos para a batalha, ficando 
2 


trão vossos 
std 

7 Porque andais vós mettendo terro- 
Tes nos animos dos filhos d'Israel, para 
eles não onsarem passar ao lugar, que 0 
Senhor está para lhes dar ? 

- 8 Não he isto fazer o mesmo, que fize- 
rão vossos pais, quando eu os enviei a 
Cadésbarné reconhecer esta terra ? 

9 Porque elles is de terem che- 


gado ao vaile do Cacho ; depois de terem | des 


corndo toda 'a ipa metter ig 
Do coração dos filhos d'Israel, es 
tolherem entrar nas terras, que O Senhor 
lhes havia dado. 

10 E o Senhor irado fez este jura- 
mento. 

11 Estes homens, disse elle, que sa- 
hirão do to, des de vinte Au e 
dahi para sima, não hão de ver a terra, 
que eu prometti com juramento a Abra- 
bão, Isaac, e Jacob, porque me não qui- 
“ão seguir, 

12 Excepto Caleb, filho de Jefoné Ce- 
Dezto, e Josué, filho de Nun, que cum- 
púrão com a minha vontade. 

“13 E o Senhor irado contra Israel, o 
fez andar errante pelo deserto quarenta 
“nos, até, que esta géração de homens, 
que assim tinhão peccado na sua pre- 
E ne de todo extincta. 

eis-ahi ra, proseguio Moysés 
succedestes vós sp pais, como uns 
filhos, e como huns arrebentos d'homens 


peccadores, augmentardes ainda o 
furor do Sabor contra Israel. R 


15 Se vós não quizerdes seguir o Se- 
nhor, deixará elle o Povo neste deserto, 
é vOs sereis a causa da morte de todos. 

16 Mas os filhos de Ruben, e de Gad, 

a elle, Ihe disserão ; Nós fa- 

TEMOS curraes para as nossas ovelhas, e 

as nossas bestas, e edi- 

ficaremos Cidades fortes para nellas por- 
aos os nossos filhinhos : 

W Quanto a nós porém, nós marcha- 
Temos armados, e promptos a peleijar na 
frente dos filhós d'Israe , até os metter- 


mos de posse dos lugares, onde elles se | mão diante QuiSennpe an A umano Ca - 


devem estabelecer. Entretanto as nose 
crianças ficaráô em Cidades muradas coma 
tudo o que nós podemos ter de bens, para 
elles não ficarem expostos és siladas da 
gente do paiz. 

18 Nós não voltaremos para nossas 
casas, menos que os filhos d'Israel não 


possuão a terra, que deve ser à sua he- 


E não pediremos neda da banda 
dalém do Jordão, visto que já possuimos 
a nossa porção no paiz, que fica ao Ori- 
ente deste rio. 

20 Moysés lhes respondeo: Se vós es- 
tais resolutos a fazer o ge prometteis, 
marchai em presença do Senhor, promp- 
tos a combater; - 

21 E todos os d'entre vós, que podem 
ir á guerra, passem o Jordão com as ar- 
mas na mão, até que o Senhor destrua os 
cin ii 

22 E todo o seja su : 

"e então sereis boa inculpaveis diante do 
Senhor, e diante d'Israel, e pussuireis 
com a assistencia do Senhor as terras que 


ejais.' 
23 Mas se vós não fizerdes o que ten- 
.des dito, he sem dúvida que peccareis 
contia Deos: e tende por certo, que o 
vosso o ha de cahir sobre vós. 

24 Edificai pois Cidades para os vossos 

inhos, e fazei curraes, e cavalharices 
as vassas ovelhas, e para as vossas 
tas, e cumpri o que promettestes. 

25 erão os filhos de Gad, e 
de Ruben a Moysés : Nós somos teus ser- 
vos, E faremos o que nosso Senhor nos 

a 


! manda. 
| 26 Nós deixaremos nas Cidades de 
Galaad os postos filhinhos, as nossas 


mulheres, os nossos gados, e a nossa bes- 


27 E quanto a nós, que somos servos 
teus, nós iremos á guerra promptos para 
peleijar, como tu, Senhor, o mandas. 

28 a pois deo esta ordem ao Sa- 

cerdote Eleazar, a Josué filho de Nun, e 
aos Principes das familias em Tribu, e 
lhes disse : 
29 Se os filhos de Gad, e os filhos de 
uben passarem todos o Jordão, e forem 
armados comvosco a peleijar diante do 
Senhor ; tanto que vos for sujeita a terra, 
dai-lhes a Galaad para elles a possuirem, 
como idos herança sua. 

so Mas se elles não quizerem passar 
armados comvosco á terra de Canaan, se- 
jão obrigados fes no meio de vós 08 
u a sua habitação. 

S1 Os filhos de Cal: e os filhos de 
Ruben respondêrão : Nós faremos como 
o Senhor disse a seus servos. 

382 Nós marcharemos com as armas na 
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nes; se confbesamos que já recebemos 
da banda dáquemh do Jordão a terra, que 
devemos possuir: 

83 Deo logo Moysés aos filhos de Gad, 
e de Ruben, e à meia Tribu de Manas- 
sés, filho de José, o Reino de Sehon, 
Rai dos Amorrheos, e o Reino d'Og, Rei 
de Basan, e o seu paiz com todas as Ci- 
dades, que nelle se comprehendem. 

34 Depois reedificárão os filhos de Gad 
as Cidades de Dibon, Araroth, Atoer, 

35 Etroth, Soflen, Jazer, Jegbaa, 

36 Bethemira, e Betharan, e 
Cidades fortes; e fabricáriio curraes para 
og seus gados. 

37 Os filhos de Ruben reedificárão a 
Hesebon, Eleale, Cariathaim, 

88 Nabo, e Baalmeon, mudando-lhes 
os nomes, e tambem a Sábama: pon- 
do nomes ás Cidades, que tinhão fundado. 

39 E os filhos de Maquir, filho de Ma- 
nassês, entrárão no paiz de Galaad, e de- 
atruirão-no, depois de terem morto os 
Amorrheos, que o habitavão. 

40 Deo pois Moysês o paiz de Galaad 
a Marquir, filho de Manassés, que habitou 
nelle. 

41 Depois entrou Jair, filho de Ma- 
nassês, no mesmo paiz, e nelle se fez 
senhor de muitas aldeas, a que deo o 
nome de Havot-Jair, que quer dizer, as 
Aldeas de Jair. 

42 Entrou tambem nelle Nobe, e to- 
mou Canath com todas as aldeas da sua 
jurisdicção, e lhe deo o seu nome, cha- 
mando-a Nobe. 

CAPITULO XXXIII. 
Mansões, ou Estações dos Israelitas no de- 
serto, desde que sahirão do Egypto até 

chegarem ás planícies de Moab. 
IS-AQUI as mansões dos filhos d'Ts- 
rael, depois que sahírão do Egypto 
repartidos em diversas turmas, debaixo 

da conducta de Moysés, e de Arão, 

2 As quaes descreveo Moysés, segundo 
os lugares dos seus acampamentos, que 
elles mudavão ao mandado do Senhor. 

3 Os filhos pois d'Israel partírão de 
Ramesse ne dia quinze do primeiro mez, 
ao outro dia da Pascoa, por hum effeito 
da soberana mão do Senhor, à vista de to- 
dos os Egypcios, 

4 Que sepultavão os seus primogeni- 
tos, a quem o Senhor tinha ferido, tendo 
exercitado a sua vingança até sobre os 
seus Deoses. | 

5 dos se forão elles acampar em 


6 De Soccoth vierão a Etham, que fica 
na extremidade do deserto. 

7 Tendo sahido d'Etham, vierão até 
defronte de Fihahiroth, que olha para 


SP e acampário-se diante de Mag- 
º ni 


| por mandado do 


8 De Filiahiroth passárão pelo meio 
do mar 20 deserto; e tendo arcada trés 
dias pelo déserto ; d'Etham, acampárão- 
se em Mára: 

9 De Mára vierão a Elim, onde havia 
doze fontes d'aguas, e setenta pálmeiras, 
e alli se acamparão. 

10 Tendo dagui descampado. forão 
abarracar-se junto ao Mar Vermelho; e 
partidos do Mar Vermelho, 

11 Se acampárão no deserto de Sin. 

12 De Sin vierão a Dafca. 

13 Tendo partido de Dafca, vierão a- 
campar-se em Alús. 

14 Tendo saliido d'Alíús, vierão abar- 
racar-se a Rafidim, onde o Povo não 
achou agua que beber. 

15 De Rafidim vierão acampar-te no 
deserto de Sinai. 


16 Abalados de Sinai, vierão aos Se» 
pulcros da concupi ja. 

17 Partidos dos Sepulcros da contu- 
piscentas, vierão acampar-se em Hase- 
roth. 

18 De Ha:eroth vierão & Rethma. 

19 Partidos de Rethma, vierão acam- 
par-se em Remmanfarés. 

80 Abalados ui, vierão a Lobna. 

21 De Lobna forão acamparse em 
Ressa. 

22 E tendo partido de Ressa, vierãão a 
Ceelatha. 

23 Daqui vierão acampar-se ao nionte 
Seffer, 

24 Deixado o monte Seffer, vierão n 


a, 
25 D'Arada vierão acampar-se em Ma- 
celoth. 

26 Pattidos de Miceloth, vierão a 
Thabath. 

27 De Thabath vierão acampar-se em 
Thara. 

28 Abalados daqui, visrão abarracar-se 
em Methca. 

29 De Methca forão acamparge em 
Hesmona, 

30 Partidos d'Hesmona, vierão a Mo- 


32 Partidos de Benejaacan, vierão ao 
monte Gadgad. 

33 Daqui forão acampar-se a Jethe- 
bátha. 

S4 De Jethebáta vierão a Hebrous. 

35 De Hebrona forão acamparso em 
Ásio Fr. 

86 Partidos daqui, vierão ao deserto 
de Sin, que he o de Cadês. 

37 De Cadés forão acam 
monte Ior. na extremidade 
Edom. 

38 E o Sacerdote Arão, tendo subido 
ao monte Hor, 


“se RO 
pair d' 
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dos filhos d'Isrsel do Egypto, 

39 Tendo de idade cento e vinte e tres 
amos. - 

40 Então ouvio o Rei Arad, Principe 
Camaneo, que habitava para o Meio dia, 
como os filhos d'Israei erão chegados á 
terra de Canaan. 

41 Partidos do monte Hor . vierão 

em Salomona. 

42 Daqui vierão a Fumon. 

48 De Fumon forão acampar-se a 
ES DOboth visão Tjeabari h 

4 a m, que he 
ns fronteira dos Moabitas: j 

45 Abalados que forão do Ijeabarifn, 
vierão aberracar-se em Di Ê 

46 Daqui forão acampar-se a Helmon- 


47 Partidos d'Helmondeblathaim, vie- 


rão ás serras c€ Abarim, defronte de | nará 


Nabo. 

48 Tendo deixado as serras d'Abarim, 
ro or oe de Moab sobre o 

ordão, defronte de Jerico, 

s9 Onde se acam nos lugares 
mais fazos do pair dos Moabitas, des de 
Bethsimoth até Abelsatim. 

80 Aqui he que o Senhor fallou a Moy- 
sés, e lhe disse : 

51 ndesa jo que a e o 
d'Tsrsel, e dize-lhes: Quando vós tiver- 
des o Jordão, e entrado na terra 
de : 
59 Exterminai todos os ip deste 

tz; quebrai os seus Padrões : i 
re as suas Estatuas ; e deitai abaixo 

os seus altos s 

53 Purificando assim a terra, para 

meila habitardes; porque eu vo-la dei 


ara a rdes : 
os E vós a di ace entro vós por 
serte. Aos que forem em maior núme- 


ro, dareis maior porção ; é aos Fit 

o mais pequena. um 
Geri a conforme o que 
lhe tiver cahido por sorte ; e a repartição 
se fará por Tribus, e por familias. 

55 Se vós não qui matar os ha- 
bitantes do paiz, sabei que aquelles, que 
ficarem, vos virão a ser como huns cravos 
nos olhos, e como humas lanças nas ilhar- 


;e elles vos hão de perseguir no 
Es ne via deves habitar: 
516 É todoo mal que eu tinha reso- 


hnto faver-lhes a elles, fal-lo-hei a vós- 


CAPITULO XXXIV. 

Limites de Terra promettida. Nomes dos 
«que « devião repartir. 

ALLOU mais o Senhor a Moysés, 


diendo : 
8 Ortma isto nos flhos d'Isreel, e 


dize-lhes : Quando vós tiverdes entrado 

na terra de Canaan, e cada hum de vós 

possuir nella o que lhe tiver cahido por 

e eis-aqui quaes serão os limites 
ella. 


3 A handa meridional começará no 
deserto de Sin, que he perto de Edom ; 
e terá por limites para o Oriente o mar 
salgadissimo. 

4 Estes limites do Meio dia serão ao 
longo do circuito, que faz a subida do Es- 
corpião : de sorte, que passem por Senna, 
e se estendão des do Meio dia até Ca- 
désbarné. Daqui irão elles até a aldeia 
chamada Adar, e se estenderão até Ase- 
móna. 

5 D'Asemóna irão torneando até a tor- 
rente do Egypto, e acabarãô na praia do 
mar grande. 

6 A banda Occidental começará no 
mar grande, e nella igualmente se termi- 


7 Os termos da banda do Setentrião 
com O no mar grande, e se estende- 
rÃô até o monte altissimo. 

8 De lá virãô a Emath, até os confins 
de Sedada, 

9 E se estenderãO até Zeffron, e até a 
Villa «"Enan. Estes serão os termos da 
banda do Aquilão. 

10 Os da banda do Oriente se medi- 
rão des de esta mesma Villa d'Enan até 
Séffama : 

11 De Séffama descerás a Rebla, fron- 
terros á fonte de Dafne. ui sé es- 
tenderá contra o Oriente até o mar de 
Cenereth, 

12 E rão até o Jordão, e alfim 

se terminaráô no mar salgado. ui 
quaes es E ng e a extensão do 
pais, que v veis de possuir. 
18 Moysés pois deo Pis filhos d'Israel 
esta ordem, e lhes disse: Esta será a 
terra, que vós possuireis por sorte, e que 
o Senhor mandou que se désse ás nove 
Tribus, e á meia Tribu. 

14 Porque a Tribu dos filhos de Ruben 
com todas as suas familias; a Tribu dos 
filhos de Gad, distincta tambem segundo 
o número das suas familias; e ametade 
da Tribu de Manassés ; 

15 Isto he, duas Tribus e meia, rece- 
bérão já a sua parte dáquem do Jordão, 
defronte de Jericó para a banda do Ori- 
ente. 

16 Disse outrosi o Senhor a Moysés. 

17 Eis aqui os nomes daquelles, que 
vos repartirãõ a terra : o Sacerdote Elea- 
zar, e Josué, filho de Nun, 

18 Com hum Principe de cada Tribu, 

19 Cujos nomes ei-los aqui: Da Tribu 
de Judas, Caleb filho de Jefoné : 

20 Da Tribu de Simeão, Samuel 6” 
de Ammind : am 
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21 Da Tribu de Benjamin, Elidad fi- 
lho de Caselon : ; 

22 Da Tribu dos filhos de Dar, Bocci 
filho de Jugli : 

23 Dos filhos de Josê, da Tribu de 
Manassés, Hanniel, filho d'Efod : 

24 Da Tribu d'Efraim, Camucl filho 
de Seftan : 

25 Da Tribu de Zabulon, Elisaffan fi- 
lho de Farnach : 

26 Da Tribu d'Issacar, o Principe Fal- 
tiel, filho d'Ozan : 

27 Da Tribu d'Aser,, Ahiud filho de 
Salomti : 

- 28 Da Tribu de Neftali, Fedeal filho 
d'Ammiud. 
- 29 Estes são os a quem o Senhor man- 
dou, que repartissem entre os filhos 
d'Israel a terra de Canaan. 
CAPITULO XXXV. 
Assinão-se quarenta e oito Cidades dus Le- 
vitus, e entrellas seis de refugio para os 
que commettessem homicidio involuntario. 
ED ja mais o Senhor a Moysés nas 
planices de Moab, ao longo do Jor- 
dão, defronte de Jericó : 

3 Ordena aos filhos d'Iracl, que das 
Cidades, que elles possuirem, dem aos 
Levitas. 

S Cidades, onde habitem, e os subur- 
bios, que as torneão, para que elles mo- 
rem nas Cidades, e os suburbios sejão 
para os seus gados, e para as suas bestas. 
. 4 Estes suburbios, que serão fóra dos 
muros das suas respectivas Cidades, es- 
tender-se-hão em torno pelo espaço de 
mil passos. 


5 Assim a sua extensão será de dous | 


mil covados para, o Oriente, e da mesma 
sorte de dous mil covados para o Meio 
dia. A mesma medida terão elles para 
o mar da banda do Occidente; e por 
iguaes limites se terminará a banda do 
Setentrião. As Cidades, estarão no meio, 
os suburbios fóra. 

6 Destas Cidades, que vós dareis aos 
Levitas, seis serão de fugitivos, para ser- 
virem de refugio aos fugitivos, a fim de 
que aquelle, que tiver derramado o san- 
gue doutro homem, se possa retirar a 
ellas. Além destas seis Cidades haverá 
outras quarenta e duas ; 

7 Isto he, serão por todas quarenta e 
oito Cidades, com os seus suburbios. 

8 Aquelles d'entre os filhos d'Israel, 
que possuirem mais de terra, darão tam- 
bem mais destas Cidades : os que possui- 
rem menos, darão menos: e cada hum 
dará das Cidades aos Levitas, à proporção 
da herança que tiver. 

9 Disse mais o Senhor a Moysés : 

E 10 Falla E Prot e Eq 
epots que vós tiverdes passado o Jordão, 
e entrado o terra de Canaan, Ê 
2 


11 Designai as Cidades, que deverão 
servir de refugio aos fugitivos, que con- 
tra sua vontade derramárão o sangue 
d'outro homem ; 

12 Para que o parente do morto não 
possa matar O fugitivo, que pellas se achã 
refugiado ; menos que elle se não appre- 
sente diante de todo o Povo, € o scu nego- 
cio não seja julgado. 

13 Destas Cidades porém, que se devem 
separar das outras, para serem o asylo dos 
fugitivos, ; 

14 Tres serão dáquem do Jordão, e 
tres.na terra de Canaan, 

15 Tanto para os filhos d'Israel, como 
para os estrangeiros vindos de fóra; para 
que aquelle, que contra sua vontade tiver 

erramado o sangue d'outro homem, ache 
nellas refugio. 

16 Se alguem ferir com ferro, e o que 
fui ferido morrer, ficará réo de homicidio, 
e morrerá. 

17 Se atirar huma pedrada, e o ferido 
o della, será da mesma sorte casti- 

0. 

18 Se morrer aquelle, que foi ferido 
com pão, será a sua morte vingada pela 
effusão do sangue daquelle que o ferio. 

19 O parente do morto matará o homi- 
cida : elle o matará, logo que o apanhar. 

20 Se hum homem por odio impurrar a 
outro, ou lançar contra elle alguma cousa 
com mão intento ; , 

21 Ou se sendo seu inimigo, o ferir de 
mãos, e elle morrer, este percussor será 
rêo d'homicidio, e o parente do morto o 
poderá matar, logo que der com elle. 

22 Porém se elle acaso sem odio, é 

23 E sem nenhum movimento de ini- 
mizade, tiver feito alguma destas cousas ; 

24 E isto se provou diante do Povo, 
depois da causa de sangue ter sido agitada 
entre o que ferio, e o parente do morto : 

25 Elle será livre como innocente da 
mão do vingador, e será por sentença 
tornado a mandar para a Cidade, a que se 
tinha refugiado, c alli ficará até à morte 
do Summo Sacerdote, que foi sagrado com 
o santo oleo. 

26 Se o matador for achado fóra dos 
limites das Cidades, que estão desti 
para os desterrados, 

27 E foi morto pelo vingador do derra- 
mado sangue: aquelle, que o matou, zerá 
Julgado sem culpa : 

28 Porque o fugitivo devia deixar-se 
estar na Cidade até à morte do Pontifice : 
e depois da sua morte voltará o homicida 
para a sua terra. 

29 Isto se observará como huma Lei 
pera em todos os lugares, onde vós 

itardes. 

30 O homicidia será castigado, depois 
de se terem ouvido as testemunhas : sobre 
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o testemunho dbum só ninguem será 
conderanado. 

31 Não recebereis dinheiro daquelle, 
que quer remir se da morte; que mereceo, 
por ter derramado o sangue; mas o tal 
morrerá logo. 

32 Os desterrados, e os fugitivos de 


nenhum modo poderáõ tornar para as suas 
Cidades, antes da morte do Pontifice; 


33 Por não succeder manchardes a 
terra da vossa paço e que ella fique 
impura pelo sangue dos innocentes: porque 
ella não póde ser purificada de outra a 

ue pela effusão do sangue daquelle, que 
erramou o sangue. 

% Assim he que a vossa terra ficará 
pura, e que eu morarei entre vós. Porque 
eu sou o Senhor, que habito entre os filhos 
d'Israel. 

. CAPITULO XXXVI. 

Lei tocante aos casamentos das femeas, que 
Acário herdeiras por faltu de machos. 
Ro os Principes das familias de 

Galaad, filho de Maquir, filho de 
Manassés, da linhagem dos filhos de José, 
vierão ter com Moysês diante dos Prin- 
cipes d'Israel, e lhe disserão : 

2 O Senhor te ordenou, Senhor nosso, 
ue por sorte repartisses a terra entre os 
lhos d'Israel, e que désses às filhas de 

Salfaad, nosso irmão, a herança devida a 
seu pai. 

3 Se ellas se casarem com homens 
d'outra Tribu, seguil-las-ha a sua fazenda ; 
e;sendo esta transferida a outra Tribu, 
será diminuida da nossa herança. . 

4 Assim acontecerá, que quando chegar 


o anno do Jubileo, isto he, o quinguage- 
simo, que he o da remissão, ficarád con- 
fundidas as partilhas feitas por sorte, e os 
bens d'huns 40 aos outros. 

o Respondeo Moysés aos filhos de 
Israel, segundo a ordem, que elle rece- 
bêra do Senhor : O que a Tribu dos filhos 
de José representou he muito justo : 

6 E eis-aqui a Lei, que foi estabelecida 
pelo Senhor a respeito das filhas de Sal- 
faad. Ellas casem com quem quizerem, 
com tanto que seja com homems da sua 
Tribu; 

7 Para que a herança dos filhos de 
Israel se não confunda, passando d'huma 
Tribu a outra. Porque todos os homens 
devem tomar mulheres da sua Tribu, e 
da sua faniilia. 

8 E todas as mulheres devem tomar 
maridos da mesma Tribu, que as 
heranças fiquem sempre nas familias, 

9 E não se misturem as Tribus humas 
cum outras, mas fiquem sempre separadas, 
como ellas o forão pelo Senhor. 

10 Fizerão as filhas de Salfaad o que o 
Senhor lhes havia mandado : 

11 E assim Maala, Thêrsa, Hegla, 
Melca, e Noa casárão com os filhos de 
seu tio paterno, - 

12 Da familia de Manassés, filho de 
José: e os bens, que lhes tinhão sido 
dados, ficárão desta sorte na Tribu, e na 
familia de seu pai. 

13 Estas são as Leis, e as pi 
qe o Senhor deo por Moysés aos filhos 

Israel, na planice de Moab, ao longo do 
Jordão, defronte de Jericó. 
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CAPITULO 1. 

Resumo do que aconteceo aos Israelitas des 
da sua partida de Sinai até a sua segundo 
chegada a Cades. 

IS-AQUI as vras, que Moysés 
disse a todo o Israel, na banda d'além 

do Jordão, numa planice do deserto, de- 
fronte do Mar Vermelho, entre Faran,Tofel, 

Laban, e Haseroth, onde ha muito ouro, 
2 A onze jornadas de caminho, des do 

mute Horeb, vindo pelo monte Seir, até 

Cadésbarné 


É. 

3 No amno quadragesimo, no primeiro 
dia do undecimo mez, disse Moysés aos 
filhos d'Israel tudo o que o Senhor lhe 
tinha ordenado que lhes dissesse : 


4 Depois da derrota de Sehon, Rei . 
dos Amorrheos, que habitava em Hesebon, 
e Og, Rei de Basan, que morava em 
Astaroth, e em Edrai, 

5 Da banda dalém do Jordão, no paiz 
de Moab. Começou pois Moysés a ex- 
Fiação a Lei do Senhor, e a dizer- 

es: 

6 O Senhor nosso Deos nos fallou em 
Horeb, dizendo: Assás vos tendes demo- 
rado neste monte. 

7 Ponde-vos a caminho, e vinde ao 
monte dos Amorrheos, e a todos os mais 
lugares vizinhos, ás campinas, aos montes, 
e aos valles, que ficão para o Meiodia, e 
ao longo da costa do mar. á terra dos 
. 153 
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Caneneos, da Libano' até o grande rio |O caminho, por ondé devemos entrar, e às 
Eufrátes. - Cidades, a que devemos ir. 

8 Eis-ahi, disse elle, vo-la entreguei eu: | 93 Tendo-me parecido bem esta lem- 
entrai, e metteis-vos de posse d'huma a enviei eu doze homens de entre 
terra, que o Senhor tinha promettido com | vós, hum de cada Tribu, 

uramento dar a vossos pais Abrahão,| 24 Os que tendo-se mettido & cami- 

saac, e Jacob, e à sua descendencia | Nho, e tendo passado as serras, vierão até 

as ie delles. o Valle do Cacho ; e depois de considerada 
E eu nesse mesmo tempo vos disse: |a te 

10 Eu não posso regersvos só; porque] 25 Tomárão dos frutos, que ella produz, 
o Senhor vosso Deos vos tem multiplicado | para por elles vos darem a conhecer quanto 
de tal sorte, que hoje igualais vós em nú- | ella fosse fertil: e tendo uo-los trazido, 
mero as estrellas do Ceo. disserão: A terra, que o Senhor nosso 

11 (O Senhor Deos de vossos pais ajunte | Deos nos quer dar, he excellente. 
ainda a este número muitos milhares, | 26 E vós não quizestes ir para ella: mas 
e elle vos abendiçõe, como prometteo.) [incredulos à palavra do Senhor nosso Deos, 

12 Eu só não posso aturar o pezo dos| 27 Murmurastes nas vossas tendas, e 
vossos negocios, e das vossas diferenças. | dissestes: O Senhor tero-nos odio, e por 

18 Dai d'entre vós homens sabios, e | isso nos tirou do Egypto, para nos entre- 

: homens de vida exemplar, e de |gar nas mãos dos Amorrheos, e para 


ca 
probidade conhecida nas vossas Tribus, | acabar comico. 
que eu os constitua vossos Juizes, e| 28 Para onde subiremos nós? os que 


overnadores. nós enviámos, aterrárão o nosso co E 
14 Vós me respondestes então: He dizendo : Aquelle paiz he em extremo 
huma boa cousa essa, que tu queres fazer, | Povoado: os homens são alli de huma 
15 E eu tirei das vossas Tribus certos | SStatura muito mais alta, do que a nossa : 
homens sabios, e nobres, e os constitui | às suas Cidades grandes, e fortificadas de 
vossos Principes, vossos Tribunos, vossos | Muros, que sobem ao Ceo: nós vimos lá 
Commandantes de sincoenta, e de dez, | 95 filhos d'Enacim. 
que estes vos instruissem em cada cousa. | 30 Eeu então vos disse: Não tenhais 
16 Ao mesmo tempo eu lhes dei esta | medo, e não os temais.- 
ordem, dizendo: Ouvi-os, ejulgai-os como | 30 O Senhor Deos, que he o vosso 
for justiça: ou elles sejão cidadãos, ou | onductor, elle mesmo rr por vós, 
sejão estrangeiros. Não haverá diferença | como.elle fez no Egypto à vista de todos. 
alguma de pessoas: ouvireis assim o| 81 E na solidão tu mesmo vistes que o 
ueno, como o pai Nem tereis | Senhor teu Deos por todo o caminho, por 
respeito á condição de quem quer que for: | Onde vós passastes, te levou, como hum 
porque este he o juizo de Deos. | [homem costuma levar hum seu tenro 
1? Não façais diferença de pessoas: | filhinho, até que chegasseis a este Ingar. 
ouvi assim pequeno, como o grande. Não| 32 Mas nem assim déstes vós credito 
tenhais respeito á condição de quem quer | 20 Senhor vosso Deos, 
que for: porque este he o juizo de Deos, | 33 Que foi adiante de vós por todo o 
que vós exercitais. Se se ofterecer alguma | Caminho; que vos marcou o lugar, onde 
cousa, que vos pareça difficil, representai- | devieis pregar as vossas tendas ; e que vos 
ma, e eu a ouvirei. mostrou o caminho de noite pela celumna 


18 E eu vos ordenei então tudo o que | de fogo, c de dia pela columna de nuvem. 

devieis fazer. 84 Tendo o Senhor pois ouvido as vossas 
19 Tendo partido d'Horeb, passámos | murmurações, elle se irou, e disse com 

por aquelle grande, e medonho deserto, | Juramento : 

que vistes, pelo caminho, que leva ao | 35 Nenhum dos homens desta pessi 

monte do Amorrheo, cunforme o Senhor | relé verá esta excellente terra, que eu com 

nosso Deos no-lo tinha mandado. E como | Juramento tinha promettido à seus pai 

tivessemos chegado a Cadésbarné, eu vos| S6 Excepto Caleb, filho de Jefoné. 
see Porque este a verá, e eu lhe darei a elle, 
20 Eis-vos ahi chegados ao monte do | € 2 seus filhos a terra, que elle calcou, 

Amorrheo, que o Senhor nosso Deos nos | Porque seguio o Senhor. - 

de dar. 


97 Nem ha para que alguem se te 
21 Olha a terra, que o Senhor teu Deos | desta indignação do Senhor contra o Povo ; 
te dá: sobe, e faze-te senhor della, como | quando elle irado tambem contra mim 
o Senhor nosso Deos o prometteo a teus | por causa de vós, disse: Nem tu entrarásiá : 
pais: não temas, € não te atemorize nada. 


38 Mas em teu lugar entrará Josué, 
22 Então vos chegastes v6s todos al filho de Nun, teu Ministro. Exhorta-o, e 
mim, e me dissestes: Enviemos homens, 


anima-v, porque elle he que ha de re- 
que considerem o paiz, e que nos ensinem partir a terra por sorte a Israel. 
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99 As vossas erishças, de que vós dis- serto: elle habitou comtigo quárenta 
sestos que serião levados cativos, e os | annos, e nadá te faltou. 
roma: Altos que hoje ainda não sabem | 8 Depois que pessámos as terras dos 
discernir entre o bem, e o mal, serão os| filhos d' Esaú, nostos irmãos, que habi. 
qe nesta terra. Fu lha darei, e | tavão em Seir, marchando pelo caminho 
elles a possuiráb. da planice d"Elath, e d' Astongader, viemos 
40 Mas quanto a vós, vós voltai, e ide- 


ao caminho, que guia para o deserto de 
vos para o deserto pelo caminho do Mar | Moab. 
Vermelho. 9 Então me disse o Senhor: Não pe- 
pec- | leijes contra os Moabitas, e não lhes faças 
guerra: porque eu tc não darei nada da 
sua terra, ne dado Ar aos filhos de 
Lot, ue elles a possuissena, 
10 Os Ennino forão 08 primeiros, que 
habitárão este paiz. Era este hum Povo 
















e peleparemos, 

Deos no-lo mandou. E quando vós com 
25 armas nas mãos marchaveis para o 
monte, 

4 O Senhor me disse: Dite-lhes: 
Não emprehendais subir, e peleijar, porque 
eu não estou comvosco: nÃo caltis mortos 

48 Eu velo disse, € vÓS Dão me ou- 
vistes : mas oppondo-vos ao mandado do 
Senhor, e todos inchados de soberba, su 


13 Quanto ao pais de Seir, nelle habi- 
bistes so monte. 


tárão primeiro os Hlorrheos : mas expulsos 

é ertermnianidos eliea;: habitório GH ce 

filhos d"Esaú, assim como o Povo d'Tsrael 

3 | se estabeleveo na terra, que o Senhor lhe 
deo em possessão. 

18 D mo-nos pois a passar a 
E e Zareb, e chegêmos ao] pé 

ella. 

14 Ora o tempo, que nós pogemos em 
marchar des de Cadésbarnó até a passa- 
gem da torrente de Zareb, foi de trinta é 
oito annos, no qual meio tempo toda, a 


46 Assim ficastes vós muito tempo em 


CAPITULO II. geração de homens de se extingulo 
Jornada dos Isreelitas de burné «| do » como o Senhor o tinha jurado : 
Selon. Deos lhg com 


15 Porque foi sobrelles a sua mão, 
para os faser perecer todos de meio do 


campo. 

16 Depois da morte porém de todos 
que leva vo Mar Vermelho, con- | estes homens de guerra. 

à 47 Fallou-me o Senhor, e me disse: 

18 Tu passarás hoje os confins de Moab, 
e a Cidade d'Ar: 

19 E quando tu chegares ás fronteiras 
dos filhos d'Ammon, vê lá não peleijes 
contra elles, nem lhe guerra : porque 
:| eu te não darei nada da terra dos filhos 
d'Ammen, visto tel-la dado em possessão 
aos filhos de Lot. 

20 Este paiz foi noutro tempo reputado 

peiz dos gigantes: porque nelle habi- 
táriio es gigantes, que os Ammo- 
nitas ra ir Zeno ada, 

91 Era este hum Povo grande, e nu- 
meroso, e d'huma estatura tão alta, cemo 
os Emmins. O Senhor os exterminowu 

r meio dos Ammonitas, o8 quaes fez 

itar em lugar delles, 

28 Como elle fizera a respeito dos 
filhos d'Esaú, que habitão em Seir, tendo 
exterminado os Horrheos, e dado o seu 
paiz aos filhos d'Esaú, que o possuem até 
0 te. . 

155 Á 


hum onicar, visto ter eu 
Tsado a Ro O isa Seir, para que 
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23 Da mesma sorte os Heveos, que [a que hós nos não chegámos; e tudo o 
- habitavão des de Haserim até Gaza, fo- | que está aos orredores da torrente de Jeboc, 
rão lançados fóra pelos Cappadocios ; os | e as Cidades situadas nas serras, com to- 


quaes tendo sahido da Cappadocia, os de- 
struírão, e se estabelecêrão em seu lugar 
neste paiz. | 

24 Levantai-vos, e passai a torrente 
d'Amon: vês-ahi te entreguei eu nas tuas 
mãos a Seon Ammorrheo, Rei de Hese- 
bon: entra a possuir a sua terra, e pe- 
leija contra elle. 

25 Hoje começarei eu a metter o ter- 
ror, e o medo das tuas armas em todos 
os Póvos, que habitão debaixo de todo o 


; para que ao ouvir o teu nome, fi- 


quem espavoridos, e à maneira das que 
estão pare parir, tremão, e sintão dores. 
26 Eu pois da solidão d'Cademoth en- 
viei Embaixadores a Seon, Rei de Sebon, 
ue lhe fallassem palavras de paz, dizendo- 


e: 
27 Não te pedimos senão que nos de- 
ixes passar pelas tuas terras: iremos pela 
estrada real, e não declinaremos nem pa- 
ra a direita, nem para a esquerda. 

28 Vende-nos tudo o que nós houver- 
mos mister comer: dá-nos tambem 
pelo nosso dinheiro a agua, que beber- 
mos. Permitte-nos sómente passar pelo 
teu paiz, 

29 Como fizerão os filhos de Esaú, que 
habitão em Seir; e como fizerão os Moa- 
bitas, que habitão em Ar, até que che- 
guemos ao Jordão, 6 à terra, que o Se- 
nhor nosso Deos está para nos dar. 

30 Mas Sehon, Rei d'Hesebon, não 
nos quiz dar : porque o Senhor 
nosso Deos lhe tinha obdurado o espi- 
pirito, e impedernido o coração, para elle 
ne entregue ás mãos, como tu agora 
vês. i 
31 Então me disse o Senhor: Eis co- 
meço eu a te entregar Sehon com o seu 
paiz : começa a entrar de posse delle. 

32 E Sehon marchou em nosso encon- 
tro com todo o seu Povo, para nos dar 
batalha em Jasa : ' e 

33 Mas:o Senhor nosso Deos no-lo en- 
tregou; e nós o derrotâmos com seus 
filhos, e com todo o seu Povo. 

34 Tomâámos-lhes ao mesmo tempo 
todas as suas Cidades: matâmos-lhes 
todos os habitantes, homens, mulheres, 
€ meninos, e não lhes deixâmos nada ; 

85 Excepto as bestas, que forão dadas 
à preza, c os despojos das Cidades, que 
nós tomámos ; 

36 Des de Aroer, que está sobre a ri- 
banceira da torrente d'Arnon, Cidade si- 
tuada no valle, até Galaad. Não houve 
aldeia, nem Cidade, que escapasse às nos- 
sas mãos ; todas no-las entregou o Senhor 
nosso Deos, 

87 bias paiz dos filhos d' Ammon, 


“ 


dos os lugares, onde o Senhor nosso Deos 

nos prohibio que não entrassemos. 
CAPITULO III. 

Guerra contra Og, Rei'de Basan. Parti 

tha feita ás Tribus de Ruben, de Gad, e 

a meia Tribu de Manassés. Moysés 

não pôde obter que elle entrasse na Ter- 

ra da Promissão. | 
o pois tomado. outro caminho, 
fomos a Basan; e Og, Rei de Ba- 
san, marchou ao nosso encontro com o 
seu Povo para nos dar batalha em Edrai. 

2 Então me disse o Senhor: Não temas, 

rque elle te foi entregue com todo o seu 

ovo, e seu paiz, e tu lhe farás a elle, 
como fizeste a Sehon, Rei dos Amorrhe- 
os, que habitava em Hesebon. 

3 O Senhor nosso Deos pois nos entre- 
gou tambem Og, Rei de Basan, e todo o 
seu Povo: nós os matâmos a todos, sem 
perdoar a nenhum, 

4 E ao mesmo furo escorchámos to- 
das as suas Cidades. Não houve Cidade, 

ue nos escapasse : tomámos sessenta Ci- 
ades, e todo o paiz d'Argob, que era o 
Reino d'Og em Basan. 

5 Todas as Cidades estavão fortificadas 
de muros altissimos, com portas, e tran- 
cas, afóra hum grande número de Po- 
voações, que não tinhão muros 

6 Nós extinguimos estes Póvos, como 
tinhamos feito a Seon, Rei de Hesebon ; 
arruinando-lhes todas as suas Cidades ; 
matando-lhes homens, mulheres, e me- 
ninos : 

7 E tomâmos-lhes os seus gados, com 
os despojos das suas Cidades. 

8 Nós pois neste tempo nos: fizemos 
senhores do paiz dos dous Reis dos Amor- 
rheos, que são da banda dalém do Jordão, 
des da torrente d'Arnon até o monte Her- 
mon, 

9 O qual os Sidonios chamão Sarion, e 
os Amorrheos Sanir. 

10 E tomámos todas as Cidades, que 
estão situadas na campina, e todo o paiz 
de Galaad, e de Basan até Selca, e Edrai, 
que são Cidades do Reino d'Og em Basan. 

11 Porque Og, Rei de Basan, era o 
unico, que restava da A dos gigan- 
tes. Em Rabbath, Cidade dos os 
d'Ammon, se mostra o seu leito de ferro, 
que tem nove covados de comprido, e 
quatro de largo, pela medida d'hum co- 
vado ordinario. Ra 

12 Então pois entrâmos e e 
deste paiz, ds de Aroer, que he e a 
ribanceira da torrente d'Amon, até o 
meio da serra de Galaad, e as Cidades, 
situadas nella, eu as dei ás Tribus de 
Ruben, e de Gad. | 
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13 A outra ametade de Galaad, e todo 
o paiz de Basan, he o Reino d'Og, e 
o paiz d'Argob, 
de Manasês Todo este paiz de Basan 
se chama a Terra dos Gigantes. 

14 Jair, filho de Manassés, entrou de 
a a ad até os con- 

de Gessurl, e de 

chamou de seu nome as aldeias de Basan, 
Havoth, e Jair; isto he, as Aldeias de 
Jair, como se nomeião ainda 


15 Dei tambem Galaad a Marquir. 

16 E assimei ás Tribus de Ruben, e de 
Gad parte deste mesmo paiz de Galaad, 
que se estende até à torrente d'Amon, 
até o meio da torrente, e os seus confins 
até á torrente de Jeboc, que he a fronteira 
dos filhos d'Ammon, 

17 Com a campina do deserto, e o Jor- 
dão, e des de Cenereth até o mar do de- 


serto, que se chama o Mar Salgado, e 
até às do monte Fasga para o Ori- 
ente. 


18 Neste mesmo. tempo dei eu esta 
ordem, e disse: O Senhor vosso Deos vos 
dá esta terra por : marchai pois 
em armas adiante dos filhos d'Israel vossos 
irmãos, todos vós os que sois homens ro- 
bustos, e animosos;. 

19 Deixando em casa vossas mulheres, 
vossos filhinhos, e vossos gados. Porque 
eu sei que vós tendes hum grande núme- 
ro de bestas, e estas devem ficar nas Ci- 
dades, que eu vos dei. 

20 Até que o Senhor ponha vossos ir- 
mãos no sem que elle vos poz ; 
e até que elles ão tambem a terra, 

está para lhes dar da banda 
dalém do Jordão. 
vós voltará a gozar das terras, que eu vos 
assinei. 


21 Tambem então fiz esta advertencia 
a Josué: Os teus olhos vírão como o Se- 
nhor vosso Deos tratou estes Reis: o mes- 
mo fará elle a todos os Reinos, a que tu 


22 Não tenhas medo delles : porque o 
Senhor vosso Deos peleijará por vós. 

23 Neste mesmo tempo fiz eu esta ora- 
ção ao Senhor, e lhe disse : 

44 Senhor Deos, tu começaste a mos- 
trar 20 teu servo a tua grandeza, € a tua 
mão toda : porque elle não ha 
outro Deos, quer seja no Ceo, quer seja 
na terra, que possa fazer as obras, que 
tu fazes, e cuja força possa comparar-se 
com a tua. 

25 Permitte-me logo, que eu passe á 
banda dalém do Jordão, e que eu veja essa 
terra tão fertil, esse tão excellente monte, 
e o Ltano. 

%6 Eo Senhor se irou contra mim por 


causa de vós, e não me ouvio, mas disse-| 10 Des do dia, que tu te spresentaste 


i-os eu á meia Tribu |. 


ti: e elle |. 


Então cada hum de | sui 


me: Basta, não mé tornes mais a fallar 


21 Sóbe ao cume do mente Faspa, e 
lança os teus olhos para toda a parte: 
olha para o Occidente, para o Setentrião, 
para o Meiodia, e para o Oriente: por- 
que tu não passarás este Jordão. 

28 Dá as minhas ordens a Josué, for- 
talece-o, e corrobora-o : porque elle he 
que ha de marchar adiante deste Povo, e 
que ha de repartir por elles a terra, que 
tu verás. 

29 Nós pois ficámos neste valle de- 
fronte do Templo de Fogor. 

CAPITULO IV. 
Exhortação a observar os Divinos Precei- 
tos. Am contra os que os violarem. 

Tres Cidades de refugio da banda dá- 

do Jordão. 
ACORA: 6 Israel, ouve os preceitos, 
e os Juizos, que eu te ensino ; 
que observando-os, tenhas vida; e en- 
trando na terra, que o Senhor Deos de 
teus pais te ha de dar, a possuas, 

2 Vós não aguntareis, nem tirareis na- 
da ás palavras, que eu vos digo. Guár- 
dai os mandamentos do Senhor vosso - 
Deos, que eu vos intímo. 

S Os vossos olhos virão tudo o que o 
Senhor fez contra Beelfegor, e como elle 
exterminou do meio de vós todos os seus 
adoradores. À 2h 

4 Mas vós, que vos tendes addicto ao 
Senhor vosso Deos, todos vós estais vivos 
até o dia d'hoje. 

5 Vós sabeis que eu vos tenho ensinado 
os preceitos, e os juizos, conforme o 
Senhor meu Deos me mandou. Vós os 
praticareis pois na terra, que ides a pos- 


Pe 

6 Vós os observareis, e vós os cumpri- 
reis efectivamente. Porque niso he que 
vós mostrareis a vossa sabedoria, e a vos- 
sa intelligencia diante dos Póvos; para 
que elles ouvindo fallar de todos estes 
receitos digão : Eis-aqui hum Povo ver- 
Fen o sabio, eg te; eis- 

ui huma Nação e, e illustre. 

Y Com effci£o ema outra Nação ha, 
por maior que seja, que tenha deoses tão 
proximos a si, como o nosso Deos o he a 


todas as nossas deprecações. 

8 Porque Soda há Guto Povo tão céle- 

bre, que tenha ceremonias, e ordenações, 
cheias de justiça, e toda huma Lei, como a 
que eu hoje proporei diante dos vossos 
olhos ? 
9 Conserva-te pois a ti mesmo, e guarda 
a tua alma com grande cuidado. Não te 
esqueças das cousas, que teus olhos virão, 
e.ellas se não apaguem do teu coração por 
todos os dias da tua vida. Tu as ensinarás. 
a teus filhos, e a teus netos, 
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Senhor teu Deos em Horeb, quando o Se- 
nhor me fallou, e me disse: Faze ajuntar 
todo o Povo diante de mim, para que elles 
oução as m vras, e aprendão a 
temer-me por todo o tempo, que viverem 
na terra, e dem as mesmas instrucções a 
seus filhos. 

11 Então vos chegastes vós ao pé da- 
uplle monte, cuja chamma subia até o 
eo, e que estava cercado de trévas, de nu- 

vens, e d'escuridades. 

12 O Senhor vos fallou do meio daquella 
chamma. Vós ouvistes a voz das suas 
palavras, mas não vistes figura algums. 

13 Elle vos mostrou O seu pacto, que 
elle vos ordenou que observasseis, e os dez 
Mandamentos, que elle escrevso em duas 
Taboas de , 

14 Neste mesmo tempo me ordenou 
elle, que vos ensinasse as ceremonias, e as 


ordenações, que vós devieis guardar na 

terra, que estais para possuir. 

j 15 penar pois com grande cuidado 
a 


vossas almas. Vós não vistes 
a alguma no dia, que o Senhor vos 
lou em Horeb do meio do fogo ; 

16 Para que não succeda que enganados 
façais alguma imagem d'escultura, alguma 
bgura ou d'homem, ou de mulher, 

17 Ou de qualquer besta das que ha 
sobre q terra, ou das aves, que voão pelo 


ar, 

18 Qu de reptir, que andão de rastos 
pela terra; ou de peixes, que debaixo da 
terra se movem nas aguas : 

19 Qu que levantando os olhos go Ceo, 
e vendo nelle o Sol, a Lua, e todos os 
astros, caiais na illusão, e no erro, 6 ren- 
dais culto d'adoração a humas criaturas, 
que.o Senhor vosso Deos fez para ser- 
e de todas as gentes, que vivem debaixo 

o Ceo, 

20 Porque quanto a vós, o Senhor vos 
tirou, e vos fez sahir do Eeypo, como 
d'huma fornalha, onde se funde o ferro, 

ter em vós hum Pavo, que fosse a sua 
como hoje se está vendo. 

21 Más o Senhor irado contra mim por 
causa das vossas murmurações, jurou que 
eu não passaria o Jordão, e que não entra- 
ria neste excellente paiz, que elle está para 
vos dar. 

23 Eu pois estou a morrer neste lugar, 


e não À o Jordão: passal-lo-heis 
vos, € possuireis este bello paiz. 
28 Vê não te esqueças já mais do pacto, 


que o Senhor teu Deos fez comtige ; e não 


aças em 
que a 


neios, 
EN 


deixardes seduzirlaté o ponto de vos formar- 
des alguma figura, commettendo diante do 
Senhor vosso Deos hum crime, que o pro- 
voca a irar-se; 

26 Eutomo hoje por testemunhas o Ceo, 
e a terra, que vós sereis bem cedo exter- 

inados deste paiz, que vós deveis possuir, 
depois de passado o Joedão: Vós não ha- 
bitareis nelle rauito tempo ; mas o Senhor 
vos destruirá, . 

gt E elle vos espalhará por tedos os 
Póvos; e vós ficareis muito poucos entre 
A ações a que o Senhor vos terá candu- 

o. | 
28 Lá adorsreis deoses, que forão fabri- 
cados por mão dos homens, de pão, e de 
pedra ; deoses, que não vem, nem ouvem, 
nem comem, nén: cheirão. 

29 Se alli mesmo buscares o Senhor teu 
Deos, achal-lo-has ; com tanto porém que 
tu o busques de todo o teu coração, e em 
toda a amargura, e aflicção da tua alma. 

8o e, a te tiverem achado todos 
estes es, que te forão preditos, tu te 
torsarás em fim para o 


or teu Deos, 
€ ouvirás a sua voz. 

81 Porque o Senhor teu Deos he hum 
Deos todo misericordioso : elle te não 
deixará de todo, nem te extinguirá inteira 
mente, nem se esquecerá do pacto, que 
Jurou, e que fez com teus pais. 

82 Pergunta aos seculos os mais atrara- 
dos, que te precedárão, des da criação do 
homem sobre a terra, e des de huma extre- 
midade do Ceo até é outra, se aconteceo 
Jámais cousa semelhante, e se se ouvio 
nunca alguem dizer, 

88 Que hum Povo ouvisse a voz de 
Deos, que lhe fallava do meio das cham- 
mas, como tu o ouviste sem perderes a 


34 Que hum Deos viesse tomar si 
hum Povo no meio das N: ; o 
alardo do seu poder em ten milagres, 
e prodigios ; em » onde ostentou 
buma mão forte, e hum braço robusto, e 
em visões horriveis : as quaes cousas todas 
fez o Senhor teu Deos por ti no Egypto, & 
vista de teus olhos ; 

35 Para que tu soubesses que o Senhor 
he o verdadeiro Deos, e que não ha outro 
senão elle. 

86 Elle te fes ouvir a sua voz do alto do 
Ba gi ddad col Senda ver o 
seu fogo na terra, hum eia Diuelsrente 


pavor ; e tu ouviste as suas palavrasdo meio 
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e te dar em possessãoa sua terra, como tu 
o estás vendo hoje. 

89 Reconhece pois neste dia, e considera 
no ão, que o Senhor he o,Deos, 


fupdo ds terra, e que não ha outro. 

40 Guarda os seus preceitos, e 0s seus 
m o sa eu te prescrevo hoje, 
paraquetes a bem a ti,e a teusfilhos; 
e para que tu habites muito tempo na terra, 
que q Senhor teu Deos está te dar. 

41 Então destinou Moysês tres Cidades 
da banda díáquem do Jordão para o Ori- 
ente, 


44 Para que aquele, que tiver morto a 
seu proximo contra sua vontade, e sem que 
tivasse sido seu inimigo hum ou dous dias 
ne possa retirar-se para qualquer destas 

es 


A imenso ção vi 
na campina ncente à e Ruben; 
Rargath em Gabad, que he da Tribu de 
gr e Golan em Basan, que he da Tribu 


44 Eis-aqui a Lei, que Moysés pro 

aas filhos d'Israel ; er 

45 E eis-aqui os preceitos, as ceremo- 

nas, Q às Fa ue elle prescreveo 

png filhos d'Israel, depois que elles sahirão 
to, | 

46 stando da banda dáquem do Jardão, 
no valle, que fica defronte do Templo de 
Fegor, terra de Sehon, Rei dos Amor- 
rheas, que habitou em Hesebon, e que foi 

por Moysés. Porque os filhos 
d'Lergel, que tinhão sahido do Egypto, 

47 Possuírão as suas terras, e as terras 
d'Og, Rei de Basan, queerão os dous Reis 
dos Amorrheos, que reinavão da banda 

Ê do Jordão para o Levante, 

48 Des de Aroer, que está situada sobre 
a ribanceira da torrente d'Arnon, até o 
Taante Sião, que se chama tambem Her. 


ma ; ) 
49 Isto he, toda a campina dáquem do 
ão parao Oriente até o mar do deserto, 
e até as faldas do monte Fasga. 
pa Ep E 
Repete Mogysós ao Povo os Preceitos do De- 
e ou os dez Mandementos. 

YSES pois, tendo feito vir todo o 
$ Israel, rd o ho: 
coremonias, e ordenações, que eu hoje te 
declaro : aprendei-as, e ponde-as por obra. 

4 O Senhor nosso Deos fez bum con- 
corta em Horeb. 
3 Ellç não fez pacto com nossos pais, 






raas felslo comnosco, que somos, e vive- 
4 nos fallou cara a cara no monte 
de meis do fogo. 


& Rasão fui eu o que entrevim como 
pr, entre o Se » € VÓS, para vos, 


agnuaçia AS suas palavras, Porque vós 





teu coração, 
ue ha des do alto do Ceo até o mais pro-| dã 


disse: Ouve, 6 Israel, as |. 


tivestes medo do fogo, € BÃO vos approxi- 
mastes, e elle disse : 

6 Eu sou o Senhor teu Deos, que te 
tirei do Egypto, dessa morada de servi- 

o... 

7 Não terás em minha presença deoses 
estranhos. . E 

8 Não farás para ti i ma d'escultura, 
nem figura alguma de o que ha no 
alto do Ceo, ou em baixo na terra ou que 
está debaixo da terra nas aguas. 

9 Não as adorarás, nem lhes darás 
couto. Porque eu sou o Senhyr teu Deos, 
hum Deos zeloso, que castigo à iniquidade 
dos pais á custa pos filhos até a terceira, e 
quarta géração dequelles, que me, abore 
reçem : 

10 E que faço misericordia por muitos 
milhares de gérações, âquelles que me 
amão, e que guardão os meus preceitos. 

11 Não tomarás o nome do Senhor teu 
Deos em vão: porque não ficará sem 
o aquelle, que tomar o seu nome 
para huma cousa vã, : 

12 Observa o dia de Sabbado, e tem 
cuidado de o santificar, como o Senho 
teu Decos te mandou. 

E Seis dias trabalharas, e farás as tuas 
obras. 

14 Mas o dia setimo he o do Sabbado,, 
isto he, o dia do descanço do Senhor tem 
Deos. Nelle não fareis vôs cousa alguma, 
nem tu, nem teu filho, nem tua s 
nem o teu escravo, Se a tua escrava, 
nem o teu boi, nem besta alguma tm, 
nera o forasteiro, que vive das tuas portas 
para dentro: para que descgnce o teu 
escravo, e a Lua escrava, como tu descan 

15 Lembra-te que tambem tu serviste 
no Egypto, e que de lá te tirou o Senhor 
teu Deos com huma mão forte, com huma 
braço robusto : E isso he que te mando 
que observes o dia de Sabbado. 

16 Honra a E am ea tu maiicomo 
te ne o Senhor teu Deos, 
viveres largo tempo, e para seres 
succedido na terra, que o Senhor teu Deos 
está para te dar. 

17 Não matarás. 

18 Não fornicarás. 

19 Não furtarós, . 

20 Não dirás falso testemunho contra o 
teu proximo: 

21 Não cubiçarás a mulher de teu 
proximo, nem a sua casa, nem o seu: 
campo, nem o seu servo, nem & sua serva, 
nem o ns boi, poa o seu jumento, nera 
cousa alguma, que lhe pertença, 

32 Estas palavra en ndnSo o Senhor 
com huma voz forte djante de vós todos 
no monte, do meio do fugo, da nuvem, e 
da escuridade, sem lhes ajuntar mais nada : 
e elle as escreveo em duas Taboas de 


pedra, me entregou. 
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28 Mas depois que vós ouvistes a voz 
do meio das trévas, e vistes arder o monte; 
vós todos os Principes das Tribus, e todos 
os Anciãos viestes ter comigo, e me 
dissestes : 

24 Eis-ahi nos mostrou o Senhor nosso 
Deos a sua magestade, e a sua ção 
DÓs ouvimos a sua voz do meio do fogo, e 
experimentâmos hoje que fallou Deos ao 
homem, sem que o homem morresse. 

25 Porque morreremos nós logo, e 
seremos devorados por este grande fogo ? 
Porque se nós tornarmcs a ouvir a voz 
do Senhor nosso Deos, morreremos ? 

26 Que he toda a carne, para poder 
euvir a voz do Deos vivo, que falla do 
meio do fogo, como nós o ouvimos, e 
possa viver ? 

47 Chega-te tu pois antes, e ouve tudo 
o que o Senhor nosso Deos te disser: 
depois tu no-lo referirás; e quando nós o 
tivermos ouvido, fal-lo-hemos. 

28 O que tendo ouvido o Senhor, elle 
me disse: Fu ouvi as palavras, que este 
Povo te disse : elle fallou bem em tudo o 
que disse. | 

29 Quem lhes dará hum tal espirito, e 
hum tal coração, que elles me temão, e 
guardem em todo o tempo os meus pre- 
ceitos, para elles, e seus filhos serem para 
sempre felices ] 

so Vai, e dize-lhes: Voltai 
vossas tendas. : 

st Tu porém deixa-te ficar aqui co- 
migo, e eu te direi todos os meus manda- 
mentos, as minhas ceremonias, e as minhas 
ordenações, e tu lhas ensinarás, para que 
elles as observem na terra, que cu lhes 
darei para possuirem. 

82 Guardai pois, e executai o que o 
Senhor Deos vos mandou: vós não de- 
clinareis nem para a direita, nem para a 
esquerda : 

83 Mas andareis pelo caminho, que o 
Senhor vosso Deos vos prescreveo, para 
assim viverdes, e para serdes ditosos, e 
para que os vossos dias se multipliquem 
no paiz, que ides a possuir. 

CAPITULO VI. 

Exhorta Moysés os Israelitas a amar o Se- 
nhor, e a não se esqxecer jámais dos seus 
preceitos, e beneficios. 

OF eis-aqui os preceitos, as ceremo- 

nias, e as ordenações, que o Senhor 
vosso Deos me mandou que vos ensinasse, 
para que vós as observeis na terra, que 
ides a possuir; 

q Para que temas o Senhor teu Deos, 
c todos os dias da tua vida guardes todos 
os seus mandamentos, e preceitos, que 
cu te intímo a ti, e a teus filhos e netos, 
e vivas muito tempo. 

3 Ouve, ó Israel, e tem grande cuidado 
de Re que o Senhor te mandou, para, 


para as 


seres ditoso, e 08 teus dias se multiplica 
rem cada vez mais, segundo a promessa, ' 
que o Senhor Deos de teus pais te fez, de 
te dar huma terra, onde o leite, e o mél 
correrião em arroios. 

4 Ouve, ó Israel: o Senhor nosso Deos 
he o unico Senhor. 

5 Amarás o Senhor teu Deos de todo o 
teu coraçao, de toda a tua alma, e de 
todas as tuas forças. 

6 Estes mandamentos, que eu hoje te 
dou, serão gravados no teu coração. 

7 Tu os inculcarás a teus filhos: tu os 
meditarás assentado em tua casa, e an- 
dando pelo caminho, ao deitares-te para 
dormir, e ao levantares-te. 

8 Tu os atarás como hum sinal na tua 
mão : elles estarão, e se moverãô diante 
dos teus olhos : 

9 Tu os escreverás no lumiar, e nas 
portas da tua casa. 

10 E quando o Senhor teu Deos te 
tiver introduzido na terra, que elle pe 
metteo com juramento a teus pais A 
hão, Isaac, e Jacob; e te tiver dado 
grandes, e excellentes Cidades, que tu 
não edificaste ; 

11 Casas cheias de toda a sorte de 
bens que não fabricaste; cisternas, que 
não abriste; vinhas, e olivaes, que não 
plantaste ; 

12 E comeres, e te fartares : 

18 Olha bem, não te esqueças do Se- 
nhor, que te tirou do Egypto, daquélla 
morada de servidão. 'Temerás o Senhor 
teu Deos, e sô a elle servirás, e não jurarás 
senão pelo seu nome. : 

14 Não seguireis os deoses estrangeiros 

Ca quina das Nações que estão 4 roda de 
vós : 
15 Porque o Senhor teu Dcos, que está 
no meio de ti, he hum Deos de zelos : 
não succeda que o furor do Senhor teu 
Deos se accenda contra ti, e te extermine 
da superficie da terra. | 

16 Não tentarás o Senhor teu Deos, 
como o tentaste no lugar da tentação. 

17 Guarda os preceitos do Senhor teu 
Deos, as ordenações, e as ceremonias, que 
elle te tem prescriptas ; 

18 E faze o que he bom, e nb 
aos olhos do Senhor, para seres ditoso, e 
para possuires aquella excellente terra, 
em que estás para entrar, a qual o Senhor 
jurou dar a teus pais, 

19 Promettendo-lhes, que exterminaria, 
diante de ti todos os teus inimigos. - 

20 E quando teus filhos te perguntarem 
pelo tempo adiante, e te disserem: Que 
querem dizer estes mandamentos, estas 
ceremonias, e estas orde 3 que o 
Senhor nosso Deos nos mandou observar ? 

21 Tu lhes responderás: Nós estava- 
mos escravos de Faraó no Egypto, e q 
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Senhor; nos tiron do Peypto com hum 
mão forte : Fesp E 


22 Elle é nossa vista fez no to es- 
pantosos e termveis prodígios 
contra Faraó, e contra toda a á caaa 

25 E elle nos tirou de lá, para nos intro- 
duzir nesta terra, que elle com juramento 


tinha ettido a nossos pais, que no-la 
ri dedo Es 


24 E o Senhor depois nos mandou que 
observassemos todas estas Leis, e que te- 
messemos o Senhor nosso Deos, para ser- 
mos bem succedidos todos os dias da nossa 
vida, como nós o somos hoje. 

25 E o Senhor nosso Deos nos fará mi- 
sergordia, se nós , e praticar- 
ad todos os seus preceitos, como elle nos 


ou. 
A CAPITULO VII. 
extinguir os Conaneos. Seguran- 
qa da protecção do Senhor. a 
UANDO o Senhor teu Deos te tiver 
introduzido na terra, que tu vás a 
possuir, e elle tiver exterminado á& tua 
vista muitas Nações; a saber, os Hetheos, 
Os Gergeseos, os Amorrheos, os Cananeos, 
os Fereseos, os Heveos, é os Jebuseos, 
que são sete Póvos muito mais numerosos, 
€ muito mais fortes do que tu : 


2 Quando o Senhor teu Deos tas tiver 


entregue, tu as farás ao fio da es 
Sem que fque nem hum. Não celebrarás 
Concerto algum com elles, nem terás com- 
paixão alguma delles, 
S Nem contrahirás matrimonio com 
estes Póvos. Não darás tuas filhas a seus 
nem teus filhos se desposarãô com 
às filhas delles : 
4 Porque ellas seduzirãô teus filhos, e 
Des persuadiráô que me deixem, e que 
adorem antes deoses estrangeiros, do que a 
mm. Donde se irá accenderse o 
ode do Senhor, e dar elle cabo de ti em 
e o 
5 Eisequi pelo” contrario como vós vos 
haveis de as com elles. Deitai abaixo 
sb Altares, quebrai as suas Estatuas, 
os seus Bosques, e queimai as suas 
Esculturas : i 


6 Porque tu es hum Povo santo, e con- 
sigrado ao Senhor teu Deos. O Senhor 
teu Deos te escolheo, para tu seres o Povo, 
que lhe fosse proprio, e particular d'entre 

0s Póvos, que ha na terra. 

? Não he o vós vencesseis em nú- 
eo todas as Nações, que o Senhor se 
Wi à vós, é vos escolheo para si ; pois que 
% Contrario vós sois menos em número, do 
ir esades outros Póvos : | 


Sahir pelamaa mão toda poderosa ; resgatan- 


de servidão ; e ti- potes. Tu 


rando-vos das mmfos de Faraó, Rel do 


Egypto. 
9 Tu pois saberás, que o Senhor teu 


Deos he o Deos forte, é fiel qu puta 
seu pacto, e a sus miseri dia até mil 


ES 
rações, aos que o amão, e aos que guardão 
os seus preceitos : . 

10 E que pelo contrario castiga promp- 
tamente os que o aborrecem; de sorte, 
que não deixa para mais tarde perdel-los 

e todo, nem o dar-lhes a paya merecida. 

11 Guarda pois os preceitos, ceremonias, 
e ordenações, que eu hoje te mando obser+ 
var. 

12 Se depois de teres ouvido estas or« 
denações, as guardares, é as praticares, 
tambem o Senhorteu Deos guardará a teu 
respeito o seu pacto, e a misericordia, que 
elle. prometteo com juramento a teus 


s. 
s Elle te amará, e te multiplicará : 
elle abençoãrá o fruto do teu ventre, e 6 
fruto da tua terra, o teu trigo, o teu azeite, 
os teus bois, e os teus rebanhos d'ovelhas 
na terra, que elle prometteo com Jurá- 
mento a teus pais, que Te dunas | | 

14 Tu serás bemdito entre todos os Pó- 
vos. Não haverá em tiesteril nem d'hum, 
nem d'outro sexo, nem nos homens, nem 
nos teus rebanhos. 

15 O Senhor alongará de ti todas as do- 
enças, e não te ferirá com as malignisst- 
mas p com que tu sabes que elle 
ferio o Lanto, mas ferirá pelo contrario 
com ellas os teus inimigos. 

16 Tu devorarás todos os Póvos, que o 
Senhor teu Deos está para te entregar. 
Não te deixarás tocar de compaixão para 
lhes perdoares, nem servirás aos seus deo- 
ses, para que não venhão a ser a causa da 
tua ruina. 

17 Sé tu disseres noteu coração: Estas 
Nações são mais numerosas do que nós; 
como poderei eu extinguillas? 

18 Não tenhas medo; mas lembra-te 
como o Senhor teu Deos tratou a Faraó, e 
a todos os Egyptanos : 

19 Lembra-te daquelas pragas, de que 
tu foste testemunha; daquelles milagres, 
daquelles prodigios, daquella mão forte, e 
daquelle braço estendido, que o Senhor teu 
Deos fez apparecer para vos tirar para fóra. 
Assim fará elle a todos os Póves, que tu 
podes temer. : 

20 .O mesmo Senhor teu Deos mandará 
contra elles vespas, até que os destrua, € 
perca a todos os que poderem escapar-te, e 
esconder-se-te. 

21 Tunão os temerás: porque o Senhor 
teu Deos está no meio de ti, aquelle Deos 
grande, € terrivel. 

a 22 Elle eano será o que diante de ti 

estrua estas ões pouco a pouco, e por 

não as Eoderás exterminar 
161- 
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tolas juntas, por não succeder que as 
bestas da terra se multipliquem, e se le- 
vantem tontra ti. |. 

- 28 Maso Senhor teu Deos te fará se- 
nhor destes Povós, e 08 fará morrer, até 
que de todo se acabem. 

24 Elle te entregará nas mãos os seus 
Reis, e tu extinguirás os seus nomes 
debaixo do. Ceo. Ninguem te poderá 
resistir, até que os tenhas feito em pó. 

25 Consumirás no fogo as Esculturas 
dos seus deoses : não cubiçarás o ouro, 
nem a prata, de que ellas são feitas; nem 
dellas tomarás nada para ti, de modo que 
isto te não sirva de occasião de ruina, por 
serem aquelas. Esculturas a abominação 
do Senhor teu Deos. 

26 Nem em tua casa metterás cousa, 

ue seja de idolo, por não vires a ser ana- 

ema, como elle o lie. Tu o detestarás 
como huma porquidade: .abominal-lo- 
bas come as cousas mais hediondas, e 
so , porque isto he bum anathema. 
CAPITULO VIII. 
Eshortação a conservar na memoria os be- 
neficios do Senhor. 
PE todo o cuidado por observares to- 
dos os preceitos, que eu hoje te in- 
tímo, para poderes viver, para te multi- 
licares, e para possuires a terra, que 0 
Senho r prometteo com juramento a teus 
pais. 
' 8 Tute recordarás de todo o caminho, 
.por onde o Senhor teu Deos te conduzio 
no deserto quarenta annos, para te casti- 
y-e para te provar, a fim de se descu- 
o que estava occulto no teu coração, 
e de se conhecer se tu serias fiel, ou in- 
fiel a observar os seus mandamentos. 

S Elle te afligio com a fome, e te deo 
pa o manná, que te era descon- 

ecida a ti, e a teus pais, para te mostrar 

ue o homem não vive só do pão, mas 
a toda a palavra, que sabe da boca de 
- Deos 

4 Vês-ahi que são já quarenta annos, 
e entretanto os vestidos, com que te co- 
brias, não se rompérão com a antigui- 
dade, e os teus pés não se achão çafados 
de to pe 

5 Considera logo no teu coração, que 
o Senhor teu Deos se applicou a ru 


e de vinhas, onde se dão figueiras, romei- 
a e olivaes; numa terra d'azeite, e de. 
mel, 

9 Onde tu comerás o teu pão, sem que 
elle já mais te falte ; onde gozarás dhuma 
abundancia de todas as cousas: numa 
terra, cujas pedras são ferro, e de cujos 
montes se tirão metaes de fazer o bronze : 

10 Esto para que tu depois de teres 
comido, e de te teres fartado, bemdigas o 
Senhor teu Deos, que te deo huma tão 
excellente terra, x 

não te 
Deos, e 


11 Toma sentido, e a-te 
esqueças jâmais do Senhor teu 
não desprezes os seus preceitos, as suas 
Leis, e as suas ceremonias, que eu hoje 
te prescrevo: . 

12 Para que depois que tiveres comido, 
ete tiveres fartado; depois que tiveres 
edificado bellas casas, e te tiveres esta- 
belecido nellas; | 

18 Depois de teres manadas de bois, e 
rebanhos de ovelhas, e abundancia d'ouro, 
de prata, e de todas as cousas, 

14 Se não eleve q teu coração, e te 
não lembres do Senhor teu Deos, que te 
Es do Egypto, daquella morada de ser- 
vidão. 

15 Que foi o teu conductor nessé vasto, 
e temeroso deserto, onde havia serpentes. 
que queimavão com o seu assopro, escor- 
pics e dipsades ; e onde não | nen- 

uma agua : que fez sahir arroios d'huma 
pedra durissima : 

16 Que nessa solidão te sustentou de 
manná desconhecido a teus pais: é que 
depois de te ter affligido e provado, teve 
compaixão de ti, 

17 Para que tu não dissesses lá no teu 
coração: A minha fortaleza, e a tobustea 
de minhas mãos são as que me derão to- 
das estas cousas: 

18 Mas antes te lembres, que o Senhor 
teu Deos he que te deo 4 força, pará as- 
sim cumprit o pacto, que fez com teus 
pais, e que firmou com juramento, como 
parece pelo que hoje estás vendo, 

19 Se esquecendo-se porém do Senhor 
teu Deos, seguires os deoses es iros, 
e os servires, e adorares, eujá des de |, 
ora te denuncio, que perecerás de to- 

0, 


te, como hum homem se applica a in- 
struir seu filho ; 

6 Para que tu guardes os mandamentos 
do Senhor teu Deos, e andes nos seus 
caminhos, e o temas. 

7 Porque o Senhor teu Deos está a in- 
ir-te numas terra excellente, numa 

terra cheia de regatos; de tanques, e de 
fontes, onde as nascenças dos rios espal- 
pe suas aguas em ab pelas 


Pinas, e 
6 Nunca tórr fer de trigo, de cevada, 


20 Como as Nações, que o Senhor teu | 
Deos destruio na tua entrada, se vós for- 
des desobedientes á voz do Senhor vosso 


Deos 
CAPITULO IX. 
Moysês traz à memoria aos Israelitas as suas | 
pe e as suas infidelidades pas - 

8 .. 

UVE, 6 Israel: Tu passarás hoje o 
O Jordão te senhoreares des 
Nações, que são mais numerosas, é mais 


possantes do que tu; daquelias, 


los montes : 
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ço ia Di 


“2 Daqueil Povo agigantado dos filhos | este. 


d"Ense, que tu mesmo viste, e de que tu 


ouvido falar, e a- quem nenhum ho- todo 


tens 
Eri dis reparações 

8 Ty pois saberás hoje, que o Senhor 
teu Deos A aripsalh adiante de 
ti, como ogu, que devora, e con- 
some, que os fará em pó, que os perderá, 
que os exterminará dentro de pouco 
tempo é tua vista, como elle to pro- 
m 


etteo. 

4 Depois o Senhor teu Deos os 
ter destruido diante de ti, não digas lá 
Do teu coração : Por causa da minha jus- 
tiça he que o Senhor me introduzio nesta 
terra, e me mettes de posse della; pois 
queestas Nações forão desttuidas por otuma 

rbd he pela tl 

6 não tua Jus nem 
pela rectidão do teu coração, dus sui ea 
trarás nestas tesraá para as possuires: 
mas elias serão destruidas ne tua entrada, 
por causa de terem cobrado impiamente; é 
porque o Senhor queria cumprir o que 
ri rr com juramento a teus 
Pd ler 

» pois, que e tua justi 

que o Senhor teu Deos te fará E 
esta terra tão excellente, pois que tu es 
E Vs ipa aa 

te, e não te e que 
modo tune provocado a ira do Esnhor teu 
Deos no deserto. Des do dia, que suhiste 
do Egypto sté este lugar, em que esta- 
mos, sempre tu murmuraste contra o 


8 Po tu o irritaste des do tem 
quê nós estavamos em Horeb ; é elle irno 
Taio for os cu cb 
eu súbi av monte, 
receber as Tabons de pedra, as Tabons do 
pacto, que o Senhor fez comvosco, é fiquei 
mequio monte (quarenta dias, e quarenta 
sem comer, nem beber. 
10 E o Senhor me deo duas Taboas de 
escritas pele dedo de Deos, que 
as 


fogo, todo o Pero estava junto. 
1 Nomdos que fio ou tita OA 

cas quarenta noites, deo-me o Senhor ds 

duas de pedra, as Tabuas do con- 


li disge : dies a desce 
: presos; ue o teu Povo, que 
 tiraste do Reytto, deixou ed dr 

tu 


12 Qutrosi me disse o Senhor + Eu vejo 
q eta Povo he. de dura cerviz.. sos 


o e com-6"tqu igratulo poder, e &m deseinpenho 
“POIS 5 sua memo de dest Ro Oss é da No do teu braço. é pes ojos a 


ue te constitua 4 ti Principe sobre outro 
ovo, que seja maior, e mais forte de que 


15 Desci eu pois daquelle .monté, que 
ardia, trazendo nas minhas duap:tnabs 
as duas Taboas do concerto : , 

16 E vênlo que vós tinheis pecdcado 
contra o Senhor vosso Deos,'e que vos 
tinheis feito hum bezerro fundido, e que 
de pressa tinheis deixado o caminhy, que | 
elle vos havia mestrado, 

17 Arrojeitdás minhas mãos as das 
Taboas, e as quebrei aos vossos olhos, 

18 Prostrei-me diante do Senhor, «dino 
o tinha feito antes, e estive quarenta dias, 
e aponta sem comer, nem beber, 
pof causa de $ 08 vossos peccádos, quê 
tinheis commettidos contra o PsneçÃ, 6 
com que provocastes a ira: 

19 Porquê tem a indignação, e ira, que 
elle tinha concebido contra vós, . A la 
levava a querersvos acabar. - Eo r 
me gurio ainda por esta vez. 

go Elle se irritou tambent atm extreind 
contra Arão, e o quiz perder >» .Mas eu dd 
mesma sorte o apaziguei, orando por élle. 

21 Então peguei eu nQ vosso peccado, 
isto he, no bezerro, que tinheis feito; é 
tendo-o lançado no fogo, filo em pedaços, 
reduzi-o a pó, e deitei-o na torrente, quê 
desce do monte. 

- 28 Irritaste tambem o Senhor no Eri» 
cendio, na Tentação, e nos sepúloros da 
cencupiscencia ; 

23 E quando o Senhor vos mandou de 
Cadés-Barné, dizendo : Subl, 6 ide tomar 
posse da terra, que eu vos dei; é vós des. 
pe o mandado do Senhor. vosso 

s, não lhe déstes creiito, e não 
quizestes ouvir a sua voz: 

94 Mas sempre lhe fostes rebeldos des 
do dia que eu comecei a conhedet-vos, 

95 É estive prostrado diante do Senhor 
quarenta dias, e quarenta noites, rogando-o; 
e conjurando- que 706 não perdesse, como 
elle o tinha am 

26 E lhe disse na minha t Senhor 
Deos meu, não percas o teu Fovo, € 4 tus 
herança, que tu resgatasts com-o teu grande 
poder, e tiraste do Egypto & força da tua 
mnão 


27 Lembraste dé teus servos Abrabão, 
Isaac, e Jacob: não olhes para à durtza 
deste-Povo, nem part a sua impiedade, 6 

R 


! 

28 Para que não digão os habitantes do 
pais, donde tu fios tirastet O Senhor não 
podia introduzil-los na terra, que He havia 
promettido; mas como os 
1ss0 08 tirou para 05 matar ho deserto. 

29 Elles são o teu Povo, e a tum h6as 
rança: € éllos são us que tu fizeste sahir 


» 
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CAPITULO X. 
Taboas da Lei, Vocação dos 
itas. Eshortação a observar a Lei 
do Senhor. 

NE tempo me disse o Senhor: 
Corta duas Taboas de pedra, como 

erão as primeiras, 6 sobe a vir ter comigo 
no. monte, € farás huma Arca de madeira, 

2 E eu escreverei nas Taboas os man- 
damentos, que estavão nas primeiras, que 
quebraste antes, e pol-las-hbas na Arca. 

8 Fiz eu logo huma Arca de pão de 
setim. E tendo cortado duas Taboas de 

como as primeiras, subi ao monte, 
evando-as nas mãos. 
| 4 E o Senhor escreveo nestas Táboas, 
como elle tinha feito nas primeiras, os dez 
m entos, que elle vos tinha feito 
ouvir, fallando no simo do monte do meio 
do fogo, quando o Povo estava junto, e 
deo-mas. 

5 D 
puz as Taboas ma Arca, que tinha feito, 
onde ellas ficárão até hoje, como o Senhor 
mo tinha mandado. 

6 Oraos filhos d'Israel descam de 
Beroth, lugar pertencente aos filhos de 
Jacan, e derão comsigo em Mósera, onde 
Arão morreo, e foi sepultado, succedendo- 
lhe no Sacerdocio Eleazar seu filho. 

7 Dalli vierão elles a Gadgad: e tendo 
abalado deste lugar, forão acampar-se a 
Jetébatha, que he huma terra toda regada 
d'aguas, e de torrentes. 

8 Por este tempo 1 eu a Tribu de 
Levi, para ella ser a que levasse a Arca do 
concerto do Senhor, à que assistisse diante 
delle nas funções do seu ministerio, e a 
que bemdissesse em seu nome, como ella 

até o presente. 
, 9 Por isso Levi não teve parte com seus 
irmãos no paiz, que elles possuem : porque 
o Senhor mesmo he a sua possessão como 
q Senhor teu Deos ine prometteo. 

10 Eu porém deixei-me ficar no monte 
quarenta dias, e quarenta noites; e o Se- 
nhor me ouvio tambem por então, e não 
er-te. 

4 is me disse eiie : Vai, e marcha 

adiante deste Povo, vara que elles entrem 
de posse da terra, que eu prumetti com 
J to a seus pais da-sues. 

12 Agora pois, ó Israel, que he o que o 
Senhor ou Des pede de ti, senão que 
temas o Senhor teu Deos; que andes nos 
seus caminhos ; que ames, e que sirvas ao 
Senhor teu Deos de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma : 

18 E que observes os mandamentos, e 
&s ceremonias do Senhor, que eu te pre- 
acrevo hoje, para seres bem-aventurado. 


44 Tu vês que o Ceo, e o Ceo dos Ceos, | estas obras maravilhosas, 


a tudo 
Senhor tem Degg 1 na terra, são do 


ci6s > eta 


is voltei eu, e desci do monte, e |j 


15 E ainda assim fer o Senhor húriia 
estreita alliança com teus pais: elle os 
amou, o ellé escolheo a sua posteridade ; 
isto he, a vós d'entre todas as Nações, 
como hoje se prova. ] . 

16 Tende logo cuidado de circumck 
darjes o vosso coração, e não indureçais 
mais a vossa cervíz : 

17 Porque o Senhor vosso Deos he o 
Deos dos Deoses, e o Senhor dos Senhores ; 
o Deos grande, poderoso, e terrivel, que 
não faz accepção de pessoas, nem se leva 
de presentes. : 

18 que faz justiça ao orfão, e & viuva ; 
que ama o grino; e que lhe dá de 
que viver, e de que se vestir. 

109 Amei pois tambem vós os pere- 
grinos, porque tambem vós fostes estran- 


geiros no Epypto. 
20 Temeras o Ro a Da 


21 Elle he a tua gloria, e o teu Deos ; 
elle o fez em teu favor estas mara- 
vilhas do grandes, e tão terriveis, de que 
os teus olhos forão testemunhas. 

22 Teus pais não erão mais que setenta 
pessoas, quando descêrão ao pto: e 
vês-ahi 


agora te multiplicou o or teu 
Deos, como as estrellas do Ceo. 
CAPITULO XI. 

Continta Moysts a exhortar os Israelitas 
á observancia dos preceitos do Senhor. 
Abençoa os que os É adia e amaluiços 
os que os transgredirem. 


A pois ao Senhor teu Deos, e guarda, 
em todo o tempo os seus receitos, € 
pç ceremonias, as suas as suas 
o : | 

2 Considerai hoje o que vossos filhos 

nao, elles, que não vírão os castigos 

o Senhor vosso Deos, as suas maravilhas, 
a sua mão toda poderosa, eo seu braço 
estendido ; 

S Os prodigios, e as obras, que elle fez 
no meio do Egypto sobre o Rei Faraó, e 
sobre todo o seu paiz; 

4 Sobre todo o exercito dos Egypcios, 
sobre os seus cavallos, e suas carroças : 
de que modo as a Mar Verme 
os cobrírão o elles vos perseguião, 
tendo-os piteriniádo o Senhor até o dia 
presente. 

5 E o que elle vos fez no deserto, até 
que che is a este lugar : 

6 E qu eo pu cd O 
a Abiron, filho d'Eliab, que era filho de 
Ruben, quando a terrã, abrindo a sua 

os sorveo com as suas casas, 
e tudo que possuião no meio d'Israel. 

7 Vós vistés com os vossos olLos todas 
o Senhor fez, 
8 Para que guardeis todos os seus man- 


damentos,- que eu: hoje vos prescrevo ; e: 
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para que possais entrar € possuir a terra, 
que estais a entrar ; 

9 E para que vivais muito tempo nesta 
terra, onde correm regatos de leite, e de 
mel, ea qual o Senhor tinha promettido 
AS Oia ronaO paia; 6/8 nc pontos 


10 Porque a terra, que tu vás possuir, 
mão he como a terra do Egypto, de que 
sahiste, ande depois que se lançou à 
semente, se faz vir a por hum cano 
para 2 regar, como se faz nos jardins : 

11 Mas he dasndáiia de agr de 

que espera as chuvas do Ceo, 

12 Que o Senhor vosso Deos visita 
contrmamente, e sobre que elle lança be- 
Digno as suas vistas des do princípio do 
anno até o fim. 

13 Se vós logo obedecerdes aos pre- 
ceitos, que eu vos ponho hoje, de amar o 
Senhor vosso Deos, e de o servir de todo o 
Vosso coração, e de toda a vossa alma; 

14 Elle dará 4 vossa terra as primeiras, 
e as ultimas aguas, pera que vós recolhais 
dos vossos campos o pão, o vinho, o 


15 E o feno para sustentar as vossas 
% € para que vós mesmos tenhais de 
— Me comer, e de que ves saciar. 
16 Ê não se deixe o vosso 
coração seduzir, e vos aparteis do Senhor, 
ri servirdes, e adorardes deoses estra- 


17 Não succeda que o Senhor irado 
feche o Ceo; não caião mais as chu- 
vas; que a terra não produza mais o seu 
fruto; e que vós dentro de puuco tempo 
sais exterminados desta excellente terra, 
que o Senhor está para vos dar. 

18 Ponde nos vossos corações, e nos 
vossos espiritos estas minhas palavras ; 
irazti-as suspensas nas vossas mãos por 
simal, e collocai-as entre os vossos olhos. 

19 Ensmai-as «a vossos filhos, para que 
eles as meditem ; quando estiveres assen- 
tado em tua casa, ou caminhares ; quando 
te deitares, ou te levantares. 

20 Tu as escreverás sobre os postes, e 
as portas de tua casa, 
ti Para que os teus dias, e os de teus 
álhos se muitipliquem na terra, que o 
Senhor jurou a teus pais, para & pos- 
aurem em quanto o Ceo cobrir a terra. 

?2 Porque se vós observardes, e prati- 
cardes os mandamentos, que eu vos intímo, 
de amar o Senhor vosso Deos, de andar 
em todos os seus caminhos, e de viver 
tretamente unidos a elle : 

3 O Senhor destruirá á vista dos vossos 

todas estas Nações, que são maiores, 
Ha do que vós, e vós pos- 
MBFCI O pe naí 

24 Tols 0 lugar, em que vós pozerdes 

0% pés, será vosto. Os confins da vossa 


terra serão des do deserto, des do Libano” 

e des do rio Eufrates ate 0 mar 

Occidental. E 
45 Nenhum poderá subsistir diante de 

vós. O Senhor vosso Deos espalhará o 

terror, a o espanto do vosso nome sobre 

todas as terras. em que estais para pôr 0& 

pés, comó elle vo-lo prometteo. 

96 Eis vos ponho eu hoje diante dos 
olhos a benção, e a maldição : 

27 A benção, se vós obedecerdes aos 
mandamentos do Senhor vosso Deos, que 
eu hoje vos prescrevo ; 

28 a maldição, se vós não obedecerdes - 
aos mandamentos do Senhor vosso Deos, 
mas vos apartardes do caminho, que eu 
hoje vos mostro, para correrdes os 
deoses estrangeiros, que vós não is. 

29 Quando porém o Senhor teu Deos 
te introduzir na terra, que vás habitar 
porás tu a benção sobre o monte Garizim, 
e a maldição sobre o monte Hebal, 

30 Os quaes são da banda dalém do 
Jordão, nas costas do caminho, que leva 
para o Occidente, nas terras dos Cananeos, 

ue habitão nas campinas, defronte de 
gala, junto a hum valle, que se estende, 

e sc dilata até muito longe. 

31 Porque vôs passareis o Jordão, para 
pano a terra, de que o Senhor vosso 

s está para vos fazer donos, e possus- 
dores. 

32 Cuidai pois em cumprirdes, as cere- 
monias, e as ordenações, que eu vqs porei 
hoje á vista. à 
CAPITULO XJ1. 

Arruinar a idolutria no pais de Canaan. 
Pagar os disimos, e primicias. Não imi- 
tar os Cananeos. 

RA eis-aqui os preceitos, e as ordena- 
ções, que vós deveis abservar na ter. 

ra, que 0 Senhor Deos de vossos pais vos 
está para dar, para que vós a poussuais 

r todo o tempo, que an s neste 

Tundo. 

2 Destrui todos os gs que as 
gentes, cujo pais tendes de possuir, adorá- 
rão os seus deoses sobre altos montes, € 
sobre oiteiros, e debaixo de toda a casta 
d'arvores frondosas. 

3 Dissipai os seus Altares, quebrai as 
suas Estatuas, queimai os seus ues, 
fazei em pó os seus idolos, e apagai de 
todos esses lugares a memoria dos seus 
nomes. 

4 Vós vos não conduzireis assim $ rese 
peito do Senhor voss? Deos, 

5 Mas vireis ao lugar, que o Senhor 
vosso Deos tiver escolhido d'entre todas as 
vossas Tribus, ahi estabelecer 0 seu 
Nome, e para ahi habitar : 

6 E neste lugar offerecereis os vossos 
holocaustos, as vossas victimas, os dizimos, 


e as primícias das vossas mãos, as v0550% dfill 
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Vatas, & es vostos donativos, of ài-| 19 Olha, não desampares nubos o Le- 
tos das vossas vacas, e das vosses orelhas. | vita todo o tempo, que viveres na terra. 

7 Alli comereis na presença do Senhor | 20 Quando o Senhor teu Deds tiver 
vósso Deos, e alegrar-vos-heis com as | dilatado os teus limites, como elle te pro- 
vossas familias em todas as cousas, a que | metteo, e tu quizeres comer a carhe, que 
laniçardes a mão, e que o Senhor vosso | appeteces ; 
Deos tiver . - 21 Se estiver longe o lugar, que 6 Se- 

8 Vós não fareis alli o que nós fazemos | nhor teu Deos tiver escolhido péta estabe- 
hoje aqui, onde cada ham faz o que hem | lecer nelle o seu Nome, End tu matar 
lhe parece. dos bois, e ovelhas, que tiveres, como eu te 

9 Porque vós ainda até o presente não | ordenei, e comer delles nas tuas Cidades, 
entrastes no repouso, e na herança, que o | como desejas. 

Senhor vosso Decos está para vos dar. 22 Comerás desta carne, como costumas 

10. Vós passareis o Jordão, e habitareis | comer a das corças, e dos veados: o limpo, 
na terra, que o Senhor vosso Deos vos | e o immundo comerá6 della indifferente- 
dará, para que descanceis de todos os ini- | mente. 
migos, que vos cércão, e para que habiteis| 23 Guarda-te sómente de comer do 
sem temor sangue destes animaes : porque o set san- 

114 No lugar, que o Senhor vosso Deos | gue he a sua vida: e assim não deves 
tiver escolhido, para ahi estabelecer o seu | comer com a sua carne a sua vida: 
Nome. A este lugar levareis vós, conforme | 44 Mas escorrerás este sangue sobre & 
a ordem, que eu vos prescrevo, 08 vossos | terra, como & 
holocaustos, as vossas hostias, os dizimos, | 25 Para serdes bemaventurados tu, e 
e as primicias das vossas mãos, e tudo o | teus filhos depois de ti, tendo feito o que 
que houver de melhor nos.dons, que vós | apraz aos olhos do Senhor. 
tiverdes votado ofterecer ao Senhor 26 Quanto ás cousas, que tu tiveres san- 
| 42 Allivos banqueteareis vós diante do | tificado, e que tiveres votado ao Senhor, tu, 

Senhor vosso Deos, vós, vossos filhos, e | as tomarás; e vindo ao lugar, que o Senhor 
vossas ps vossas servos, e vossasservas, | tiver escolhido, e 
e os Levitas, que morarem nas vossas| 27 Appresentarás em oblação & je, e 
Cidades : porque elles não tem outra par- |o sangue sobre o Altar do Senhor teu 
tilha, nem possuem outra cousa entre vós. | Deos: derramarés o sangue das hostias 


19 G te, não offereças qs teus |ao redor do Altar, e comer-lhes-has es 
holocaustos em todo q lugar, que vires: 


14 Mas offerecerás as tuas hostias na- 
q qe o Senhor tiver escolhido em 
guma das tuas Tribus, e farás tudo o que 
te mando. . 
15 Se quizeres comer, e se gostares de 
qe carne, mata esses animaes, € come 
elles, conforme a benção, que o Senhor 
teu Deos te deo nas tuas Cidades. Ou 
elles sejão immundos, isto he, defeituosos, 
e debeis; ou sejão limpos, isto he, sãos, e 
inteiros, como os que se podem offerecer 


a Deos; come delles, como da corça, e do 
v 
























carnes. 

e Observa, dp tudo D que ou tê 
eno, serdes-para sempre ditosos, 

tu, € tes Álhos depois de ti, tendo feito é 

que he bom, e agradavel aos olhos do Se- 

nhor teu Deos. 

29 Quando o Senhor teu Deos tiver ex- 
terminado diante de ti as gentes, cujo pair 
vás a possuir, e tu estiveres de posse delle, 
e habitares nas suas terras ; 

30 Guarda-te, não imites estas gentes, 
depois que ellas tiverem sido destruídas na 
tua entrada, nem te informes das suas ce- 
remonias, dizendo: Eu quero ir O 
culto, com que estas Nações ado os 
seus deoses. 

31 Não has de dar semelhante culto ao 
Senhor teu Deos. Porque elas fizerão 


0; 

16 Abstera-te sómente do sangue, o 

qual escorrerás sobre a terra como a agua. 

4? Tu não poderás comer nas tuas Ci- 
dades o dizimo do teu pão, do teu vinho, 


3 pe- 
e do teu azeite, nem os primogeni- | los seus deoses todas as abominações, que 
tos de vacas, e "Eoutras rezes; nem |o Senhor aborrece, offerecendo-lhes os e 


cousa, de que tu tenhas feito voto, ou que | filhos, e as suas filhas, e queinsando-os no 
tu voluntariamente queiras offerecer a |fo, | 


Deos ; nem as primicias das tuas mãos : 
18 Mas comerás destas cousas diante do 
Senhor teu Deos no lugar, que o Senhor 
teu Deos tiver escolhido, tu, teu filho, e 
a tua filha, o teu servo, e a tua serva, e 08 
vitas, que morão nas tuas Cidades ; e 
tomarás com alegria a tua refeição diante 


go. 
32 Faze sómente em honra do Senhor 
equito, queeu te ordeno, sem tirar, nem 
pôr. 


CAPITULO XIII. 
Contra os falsos Profetas, e contra os que 
quizerem indusir e Povo é idolatria. 


do Senhor teu D fodas a levantar no meio ta hum nc 
do as cousas, & eta, ou qualquer ira, que elle 
que pu a tUà mão, nº | ih que o q 
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diga qualquer couss extraordinaria, e pro- | destruil-la-has oom tudo 6 que ha nela 


2 E succeder assim. como elle predisso, 
e elle ao pao tempo te disser: Vamos, 
sigamos 08 deoses estrangeiros, que te são 
desconhecidos, e sirramo-los : ' 

3 Tu não ouvirás as palavras deste 
Profeta, ou deste inventor de visões, o de 
«sonhos : porque o Senhor vosso Deos vos 
o se fazer manifesto, 8e vós O 
amais de todo o vosso coração, e de toda 
a vossa alma, oq se 0 não amais assim. 

4 Segui o Senhor vosso Deos, e temei-o, 
irado os seus mandamentos; ouvi a 
sta voz, servi-o, e apegai-vos a elle. 

5 Aquelle Profeta porém, ou aquelle 


inventor de sonhos, seja morto, porque 
vos fallon com o fim de vos apartar do 
Senhor vosso Deos, que vos tirou do 


E » 6 VOS da casa da escra- 
vidão; e para te tirar do caminho, que o 
Senhor vosso Deos vos apontou: e assim 
tirarás o mal do meio de ti. 

6 Se teu irmão, filho de tua mãi, cu 
teu filho, ou tua filha, ou tua mulher, a 
quem trazes no seio, ou teu amigo, a 
quem amas, como & tua alma, te quizer 

Ir, é te disser em segredo : Vamos, 
€ sirvamos aos deoses estrangeiros, que te 
são desconhecidos, como elles o forão a 


teus pais; 
7 Aos deoses de todas as Nações, de 
que nós estamos cercados, ou seja de 
ou de longe, des de huma extremi- 
da terra até à outra 


8 Nao este; e elle te diz, nem 
lhe dês fr: o te deixes levar de 


compaixão, lhe perdoares, ou para o 
teres escondido ; ii 
9 Mas mata-o logo: seja a tua mão à 


. 


bip sobrelle, e depois todo o Povo 


ponha as suas. 
10 Morra ido, e coberto de 
pedras. uiz retirar-te do culto do 


dessa morada de servidão ; 

Para que todo e Israel, ouvindo este 
tema, e Dão ve torne mais a 
se atreva a fazer cousa semo- 


alguma das tuas Cidades, 
teu Deos te tiver dado para 
ouvires dizer a alguns, 

A os filhos de Belial sahírão do 
neo de ti, e pervertêrão os habitantes da 
sua Cidade, dizendo-lhes : Vatnos, e sim 
amos 203 deoses estrangeiros, que tos 


.M Informa-te com toda a exacção pos- 
stvel da verdade do caso; e achando que 
fol emto o que te disserão, é que efectiva 
E T=IEr 

bnbitantes daquela 


13 
todos 08 hab 


até ás bestas. ; 

16 Ajuntarás tambem no meio: das 
ruas todos os móveis, que nella se acharem, 

e queimal-los-has juntamente com a Ci- - 

e, consumindo tudo em honra do . 
Senhor teu Deos, de sorte que ella fique 
eternamente sepultada nas suas ruinas, e ; 
não se torne a re-edificar. 

17 Não sete pégue ás mãos nada deste 
anathema, para que o Senhor teu Deos » 
aplaque a sua ira, e o seu furor, e se com- . 

eça de ti, e te multiplique, como elle o 
Jurou a teus pais, 

18 Em quanto tu ouvires a vot do Se. 
phor teu Deos, guardando todos us stus 
preceitos, que eu te intimo hoje, para que ' 
obres o que he agradavel aos olhos do 
Senhor teu Deos. 

a A onda A 

nimaes limpos, e imm + Dix e. 

refoiçã diante do Senhor. e 

EDE filhos do Senhor vosso Deos. - 

Não façais incisões no vosso corpo, . 

nem vos façais abrir calva, para chorardes 
algum morto, 

2 Porque tu es hum Povo santo para o . 
Senhor teu Deos, e elle te escolheo d'entre 
todas as Nações, que ha na terra, para. 
seres particularmente o seu Povo. 

$ Não comais o que he immundo. 

4 Eis-aqui os animaos, de que vós po-. 
deis comer : o boi, a ovelha, a cabra, 

5 O veado, a corça, o bufulo, o cabrão: ., 
silvestre, o unicornio, ( boi silvestre, a 
cabra montez. | 

6 Comereis de todo o animal, que tem 
a unha rachada, e que remos. 

7 Não deveis porém comer daguelles 
animaes, que sim remoem, mas não tem 
a unha E o e camelo, e. 
coelho, A) uerogry “o tes, porque TO- 
moem, e não tem a unha rachada, serag, 
immundos para vós. . 7 

8 O tambem será para vós ime . 
mundo; porque ainda que tem a unha 
rachada, não remoe. Não comereis da 
came destes animaes, nem tocareis nos 
seus cadaveres. 

.9 Entre todos os animaes, que vivem 
nas + Comereis daquelles, que tem 
barbatarias, € escamas. : 

10 Não comereis porém daquellos, que 
não tem barbatanas, nem escamas, porque 
são immundos. Aa 

11 Comei de todas as aves, que são 
limpas : : 

12º Mas não comais das que são im» 
mundas: quaes são a aguia, O gryfo, 6. 
haliceto, 

13 O ixião, o abutre, o milhano, st- 

o seu genero : 


14 O corvo, « tudo O que he deste gue 
nero :| | is 
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45 O avestruz, é mouxo, 0 laro, e o 
açor, segundo o seu genero: . 

16 O çã o ne eaibis: 

17 O.mérgulo, o porfyrião, a curuja : 

18 O oootó tdo: 0 caradrio, cada hum 
-Ro seu genero : a poupa, e o morcego. 

19 Tudo o que AE 
azas, será immundo, e não se comerá. 

20 Comei de tudo o que he limpo. 

21 Não comais cousa 
que morresse por si: mas 


ara dentro : 
o Senhor teu Deos. Não cozerás o ca- 
brito no leite de sua mai. 


24 Porás á parte cada anno o dizimo de | dominarás: sobre muitas 


3 Poderás exigilila do peregrino, e do . 
estrangeiro : mas não terás poder de a 
repedir dos teus compatriotas, e dos teus 
propinquos. 

4 Não se achará entre vós pobre algum, 
nem mendigo; para que o Senhor teu 


a de rastos, e tem | Deos te abençoe na terra, de que elle 


está te dar a posse: 
5 Bem entendido que se ouvires a voz 


aluno de besta, | do Senhor teu Deos, e guardares tudo o | 
à-a, ou vende-a | que elle te mandou, e o 

ao peregrino, que vive dos teus muros | prescreveo, então he que el 
ue tu es q Povo santo | como prometteo. 


que eu hoje te 
e te abençoará, 


6 Tu emprestarás a muitos Póvos, e tu 
de ninguem receberás emprestimos. Tu 
ações, e a ti 


todos os teus frutos, que nascem na terra. | nenhum te dominará. 


23 E comerás na presença do Senhor 


7 Se estgndo tu no paiz, que o Senhor 


teu Deos, no lugar, que elle escolher para | teu Deos te ha de dar, cahir em pobreza 
ahi ser invocado o seu Nome, o dizimo do | hum dos teus irmãos, que mora das portas 
teu pão, do teu vinho, do teu azeite, e os | para dentro da tua Cidade, não indure- 
primogenitos das tuas vacas, e das tuas | cerás o teu coração, nem cerrarás a tua 





ovelhas, para que aprendas a temer 0 | mão: 


Senhor teu Deos todo o tempo. 


24 Mas quando tu tenhas que fazer lhe-has emprestado o que elle 


- 6 Mas abril-la-has para o pobre, e dar- 
ouver 


hum caminho muito comprido, até o | mister. 


lugar, que o Senhor teu Deos escolher; e 


9 Guarda-te, não te deixes surprender 


tendo-te o Senhor teu Deos abençoado, | deste ímpio pensamento, e digas lá no teu 


não possas levar lá todas essas cousas ; 


Está proximo o setimo anno, 


coração : 
25 Venderás tudo, e o reduzirás a din- aee anno da remissão : e apartes assim 


heiro, que levarás na tua mão, e irás ao | os teus olhos de teu pobre irmão, não lhe 
lugar, que o Senhor teu Deos escolher : | querendo emprestar o que elle te pede ; 


26 E comprarás com esse mesmo di- 
nheiro tudo o que for do teu 
seja de bois, ou seja d'ovelhas, de vinho,, 


sto, ou | Senhor, e isto te 


não succeda que elle clame contra ti ao 


ja imputado a peccado. 
10 Mas dar-lhe-has E elle te pede : 


ou d'outros licores, e de tudo o que a tua | e não usarás de destreza alguma, quando 


alma deseje; e comel-lo-has 


tante do | se trata de o alliviar nas suas necessidades, 


Senhor teu Deos, regalando-te tu, e toda | para que o Senhor teu Deos te abençoe 


a tua familia 


em todo o tempo, e em todas as cousas, 


* 27 Com o Levita, que vive das tuas | em que metteres a mão. 


pórtas para dentro. Vê lá, não o deixes ; 


11 Não faltaráô pobres na terra, que 


porque elle não tem outra porção na terra, | has de habitar: por isso eu te ordeno, que 


que tu 
28 


ssues. 
odos os tres annos 


outro dizimo de todos os bens, que te | paiz. 


vierem nesse tempo, e pol-los-has de 
reserva em tua casa: 


abras a mão para teu irmão pobre, e 


ei bç ainda | necessitado, que vive comtigo no mesmo 


12 Quando hum teu irmão, ou huma 
tua irmã, Hebreos d'origem, tendo-te sido 


29 E viráõ o Levita, que não tem outra | vendidos, te tiverem servido seis annos, tu 
porção na terra, que tu possues, o pere- | os deixarás ir livres no setimo anno : 


grino, o orfão, e a viuva, e comerãô, e se 


abençoe em todo o trabalho, que tu fizeste 
com as tuas mãos. 
CAPITULO XV. 


Anno sabbatico. Alforria dos escravos. Cui-| bens, que tu recebeste 


para que o Senhor teu Deos te | vazias 


13 E não deixarás ir com as mãos 
s aquelle, a quem déstes a liberdade ; 
14 Mas far-lhe-has o alforge para o 
caminho d'alguma cousa dos teus rebanhos, 
da tua granja, e do teu lagar, como de 
pela benção do 


* dado dos pobres. Primogenitos, que se | Senhor teu Deos. 


devem offerecer ao Senhor. 


SETIMO anno será o anno da re- | foste escravo no 


missão, 
24A 
Hum homem, a quem seu amigo, ou seu 


proximo, e seu irmão dever alguma cousa, | quero sahir, 
não a poderá repedir, porque he o anno da | tua casa, e julga que lhe faz conta estar 
Senhor. : comtigo. 


remissão do 
158 


15 Lembra-te que tambem tu mesmo 
to, e que o Senhor 
mando 


teu Deos te libertou: e por isso te 


ual se celebrará deste modo. | eu isto agora. 


16 Se o teu servo te disser: Eu não 
porque elle te ama a ti, e á 
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17 numa sovéla, e furar-lhe- 
Aa: ço tua casa, e elle te 
servirá para sempre. O mesmo farás á 
tua escrava. 


20 Mas comel-los-has cada anno na 
do Senhor teu Deos, tu, 6 & 
no hugar, que o Senhor esco- 


ito tiver algum de- 
+ Se tiver 


23 Mas cumel-lo-has das portas 
dentro da tua Cidade. O liapo, e ris 
comerão delle indifferentemente, 
como se come a corça, e o veado. 
23 Terás sómente a cautela de não lhe 


F À 
BS dd o Era grs novos, 
que o princípio da primavera, 

para celebrares nelle a Pascoa eis Honra 

do Senhor teu Deos : porque neste mez he 
do menhor teu Dços te tirou do Egypto 


? Immolaras a Pascos ao Senhor teu 
Deos, secrificando-lhe ovelhas, e bois) 
no lugar que o Senhor teu Deos esco- 
pe Para ahi estabelecer a gloria do seu 


S Não comerás, durante esta Festa, pão 
por sete dias comerás 
pão d'afilicção, porque 
to, vindo com muito medo; 
mbres do dia da tua sahida 
do todos os dias da tua vida. 

4 For sete dias não rá dentro 

limites das tuas terras pão de fermento; 
é não ficará nada das carnes da hostia, 
Ea immolada na tarle do primeiro 

até pela manhã. 

S Não poderás immolar a Pascoa in- 


de tarde ao Sol posto, que he o tempo, em: 
que sahiste do pio . 

7 Cozerás a hostia, e comel-la-has no 
lugar, que o Senhor teu Deos tiver esco- 
lhido ; e levantando-te pela manhã, irás 
para as tuas tendas. 

8 Seis dias comerás pães asmos; e Do 
dia setimo, » porque he a Junta do Senhor 
teu Deos, não farás obra alguma. 

9 Contarás sete semanas des do dia, que 
metteres a fouce na seara, 

10 E celebrarás a Festa das semanas 
em honra do Senhor teu Deos, appresen- 
tando-lhe a oblação voluntaria da tua mão, 
segundo for a benção, que o Seuhor teu 
Deos te tiver dado : 

11 E r -vos-heis em banquetes 
d'alegria diante do Senhor teu Deos, tu, 
teu filho, e tua filha, o teu servo, es tus 
escrava, o Levita, que mora das tuas portas 
para dentro, o estrangeiro, o orfão, e & 
viuva, que vivem comtião no lugar, que o 
Senhor vosso Deos tiver escolhido, para 
ahi estabelecer q seu Nome, 

12 Recordar-te-bas que tu mesmo foste 
escravo no to: e terás cuidado d'obr 
servar, e de o que te foi mandado. 

18 Celebrarás tambem por sete dias a 
solemnidade dos Tabernaculos, quando 
tiveres reculhido da eira, e do lagar os 
frutos dos teus campos: 

14 E fareis banquetes de regozijo nesta 
Festa, tu, teu filho, e tua filha, o teu servo, 
e a tua escrava, com o Levita, o estran- 
geiro, o orfão, € a viuva, que houver nas 
tuas Cidades: 

15 Por sete dias celebrarás esta Festa 
em honra do Senhor teu Deos no lugar, 
que o Senhor eleger : e o Senhor teu Deos 
te abençoará em todos os frutos dos teus 
campos, e em todo o trabalho das tuas 
mãos, e tu estarás em l 

16 Todos os teus varões a ráõ 
tres vezes no anno diante do or teu 
Deos no lugar, que elle escolher: na 
solemnidade dos asmos, na solemni- 
dade das Semanas, e na solemnidade dos 
Tabernaculos. Elles não appareceráô 
diante do Senhor com as mãos vazias ; 

17 Mas cada hum offerecerá á proporção 


do que tiver, s o a benção que o 
Senhor seu boo TE tiver dado. 

18 Estabelecerás Juizes, e Magistrados 
em tódas as tuas portas, que o Senhor teu 
Deos te houver dado em cada huma das 
tuas Tribus, para que julguem o Povo com 
rectidão de Ad a 

19 Sem se inclinarem para huma, nem 
Não terás respeito á 

nem acceitarás da- 
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justo, na viveres, é possuires a terra 
ue o Senhor teu Deos te houver dado. 
21 Não plantarás bosque, nem arvore 
aguia ao pé do Altar do Senhor teu 
8 


22 Não te farás, nem levantarás esta- 
tua : dousás que o Senhor teu Deos abor- 


reco. 

CAPITULO XVII. 

Judeos idílatras castigados de morte. Com- 
sultas dos Sacerdotes nas cousas dificeis. 
Eleição d'hum Rei. 

AO imraolarás ao Senhor teu Deos 
ovelha, ou boi, que tenha qualquer 
defeito, ou qualquer vicio, porque isto 
he huma abominação para o Senhor teu 


8. 

2 Quando se achar entre vós em alguma 
das Cidades, que o Senhor teu Deos te 
tiver dado, hum homem, ort-huma mulher, 
que commettão o mal diante do Senhor 
teu Deos, e violem a seu pacto, 

8 Servindo a deoses alheios, e adorando- 
os; ao Sol, cá Lua, e a toda a milicia 
do Ceo contra o precrito, que eu vos tenho 
posto : 

4 E istote chegar à noticia ; se depois 
de o teres ouvido, te informaste com toda 
a exacção, e soubeste que assim foi, e 

ue é abominação se commetteo em 
srael : 


homem, ou mulher, que commettêrão 
hum crime tão detestavel, e serão apedre- 


0s., 

6 Aquelle, que houver de ser castigado 
de morte, sel-lo-ha sobre o depoimento de 
duas, ou tres testemunhas: e nenhum 
será morto sobre o testemunho d'buma só 
pessoa. 

7 As testemunhas serão as primeiras, 

ue lhe atirem com pedras ; e depois atirar- 
lhe-ha todo o resto do Povo, para que tires 
o mal do meio de ti. 

8 Quando se offerecer algum negocio 
implicado, onde seja dificil julgar, e dis- 
cernir entre sangue e sangue, entre causa 
e causa, e entre lepra e lepra; e tu vires 
que nas Juntas, que se fazem ás tuas portas, 
estão divididas as sentenças dos Juizes : le- 
vanta-te, e sobe 8o lugar, que o Senhor teu 
Deos tiver escolhido, 

9 E encaminha-te aos Sacerdotes da 
linhagem de Levi, eso Juiz, que nesse 
tempo for: consultal-los-has, e elles te 
descobrirãd a verdade do juizo : 

10 E tu farás tudo o que te disserem os 
que presidem no lugar, que o Senhor tiver 
escolhido, e tudo o que elles te ensinaremi 

11 Segundo a Lei qo Senhor, e seguirás 
seus pareceres, sem te inclinares nem para 
a direita, nem para a esquerda. 

12 Aquelle porém, que inchado de so- 
berba não quiser qbedeoer go mandato 
bo 


do). 


Pontifice, que nesse tempo for é Ministro. 


do Senhor teu Deos,e ao Decreto do Juiz, 

esse homem morrerá, e tu tirarás o mal 

do meio d'Israel ; 

18 Para que soando isto no Povo, tema 
todo elle, e nenhum dah: por diante se 
inche de soberba. 

14 Quando entrares ns terra, que o Se- 
nhor teu Deos te ha de dar, e tiveres to- 
mado posse della, e nella habitares, e dis 
seres: Eu constituirei hum Rei pára me 
governar, como o tem todas as Nações, que 
me rodeão : 

15 Elegerás aquelle, que o Senhor teu 
Deos tiver escolhido do número de teus 
irmãos. Não poderás fazer teu Rei a hum 
homem d'outrã Nação, e que não seja teu 
irmão. 

16 E elle depois que for feito Rei, não 
ajuntará para si hum grande número de 
cavallos, nem tornará a mandar o Povo 
para o Egypto, fiado no grande número da 
cavallaria; principalmente tendo-vos O 
Senhor ordenado, pare não toórneis a voltar 
pelo mesmo caminho. 

17 Não terá muitas mulheres, que lhe 
attraião o animo com as suas caricias, 
nem immensa quantidade d'ouro, e prata. 

18 Depois que elle se assentar no seu 
Throno, fará transcrever para si num Livro 
este Deuteronomio, e esta Lei, da qual re- 
ceberá huma Cópia das mãos dds Sacer- 
dotes da Tribu de Levi. 

19 Elle a terá comsigo, e el a lerá 
todos os dias da suavida, para que hprerida 
a temer o Senhor seu Deos, e a guárdar as 
suas palavras, e as suas ceremoniás, que 
estão prescriptas na Lei. 

20 Não se eleve o seu co de sobet- 
ba sobre seus irmãos, e não incline nem 
para a direita, nem para a esquerda, 

ara assim reinarem muito tempo sobre 
srael, elle, e seus filhos. 
CAPITULO XVIII. 

Quinhão dos Sacerdotes, e dos Levitas, Pro- 
hibição ds consultar os Adivinhos. Pros 
feta, que Deos ha de suscitar. Sinal para 
pia dd os Profetas falsos. 

8 Sacerdotes, e os Levitas, e todos os 

dafmesma Tribu, não terão parte, 

nem herança alguma com o resto d'Esrael; 
porque hão de comer dos sacrifícios 

Senhor, e das oblações, que lhe forem 

feitas ; | 

9 E não receberáô outra alguma cousa 
do que seus irmãos possuirem : porque à 
Senhor mesmo he a sua herança, 000 


elle lhes disse. | | 

S Eis-aqui o que os Sacerdotes terão 

direito de tomar do Povo, e dos que offeres 

cerem victimas, Ou elles immolem bent 

bai, ou immolem huma pá 
ao Sacerdote 4 espadoa, 6,0 perto. 

4 Daslhe-hão outros asfprimictásião 





um Trios, je 
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de vinho; e de agito, & huma parte 
das quando fizerem a tosquia das 
SLas Ov : 

5 Porque o Senhor teu Deos escalheo o 
Sacerdote dentre todas as tuas Tribus, 
para que assistá, e sirya ao Nome do Se- 
nhor, elle, e seus filhos para sempre. 

ppa hum Levita sahir pb pao] 
tmss Cidades, espalhadas por todo e Israel, 
eude elle habita, e quizer ir morarno lugar, 
que e Senhor tiver escolhido : 

7 Será empregado no ministerio do Se- 
Rhor seu Deps, 6amo todos os Levitas seus 
RE Ro quo imendo (tom PO pasiabara (bato 
o Senhor. 


Cc so 


gentes : 
10 E não se acheentre vôs-outros 
purificar seu filho, óu sua 


0 Senhor, e pos semelhantes maldades 
etermimará elle estes Póvos á tua en- 


13 Tu serás perfeito, e sem mancha 
com o Senhor teu Deos. | 
14 Estas N 


1ó O Senhor teu Deos te suscitará hum 
, como eu, da tua Nação, e d'entre 

96 teus inmãos : q este guvir 
16 Come o te ao Senhor teu Deos 
em Horeb, onde todo o Povo estava junto, 


er O pars que n:e não: suoceda 


suscitarei do meio de seus 
bia gore e eu 
sua as minhas vTas, € 
tie lhes dirá. tudo o que eu lhe mandar. 

19 Mas O que não quizer ouvir as suas 
me vingarei delle. 


%0 Se hum Profeta posém corrompido 
Phil rr Stan! anal falas * em 
Ny Rome, o disses cousas, -que su lho 


dirá em meu nome, eu 


para 
1º Parque todas estas cousas E 


lhe: Eu não owvirei mais a vuzdo | mulado da sus dor,o siga, e o prenda, se a 
Senhos mes Deos, nem tornarei a ver este | caminho for muito comprido, e mate & 


não mandei diser; ou so cleo falhar em 
nome dos deoses estranhos, será entregue 
à morte. 

“91 Se tu porém disseres lá oomtigo no 
teu coração: Como poderei eu discermr 
br di a palavra, que o Senhor não 


24 dg ui o sinal onde te has de 
governar. aquillo, pe o tal Profeta 
predisse em nome do Senhor, não succe- 
deo assim, he sinal que não foi o Senhor 


6 assim não o temerás. 
CAPITULO XIX. 

Cidades de refisgio. Homicídios. Prohibi- 
ção de os marcos. Punir os falsos 
testemunhos. Pena de talão. 

UANDO q Senhor teu Deos tiver 
exterminado os Póvos, cuja terra ele 
te ha de dar, e tu estiveres de posse della, 

e habitares nas suas Cidades, e casas, 

2 Destinarás tres Cidades no meio de 
pais, que o Senhor teu Deos te dará em 


8 Terás cuidado de applainar o caminho, 
e dividirás em tres porcões iguses todo o 
districto da tua terra; para que quando 
suoceda fugir para alguma dessas Gidades 
e, que matou hum homem, tenha 
elle hum lugar vizinho, para onde se possa 
retirar com 
4 Eis-aqui a Lei, que deves 2 
respeito do homicida fugitivo, a quem se 
deve conservar a vida. O que ferir a seu 
proíimo sem o cuidar, e hão se prova que 
tivesse inimizade com elle nem hontem, 
nem ante-bontem ; NE 
5 Senão que indo com elle simplesmente 
fazer lenha a huma mata, à tempo que 
estava cortando huma arvore, lhe escapau 
o machado da mão; e sahindo fóra do 
cabo, ferio o seu amigo, e o matou : elle se 
acolherá a huma das sobreditas tres Cida- 
des, e vivirá : 


6 Por não succeder que algum te 
uelle, cujo sangue fa ralado, esti 


hum homem, que não merece a morte, 
visto nÃo se provar, que tivesse antes tido 
inimizade com o que foi morto. 

7 Por tanto te mando, que ponhas estas 
tres Cidades em igual distancia huma da 
outra. 

8 E quando o Senhor teu Deos porém 
tiver dilatado os teus limites, segundo elle 
o assegurou a teus pais, ete tiver dado toda 
a terra, que lhes prometteo ; 

9 o que todavia procede no caso que 
tu guardes as suas ordenações, e faças a 
que eu hoje te da que he, queames 
o senhor teu » e andes em todo q 


tempo pelosssus caminha) rui ug 


DO 
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fimeiras ourtas tres Cidades, e do-| 3 Ouve, ó Israel: Vós estais para coni- 

assim o seu número, bater hoje contra os vossos inimigos: nÃO 

Para que se não derrame o sangue | se atemorize 0 vosso co ; não temais, 

nte no meio da terra, que o or | não recueis, nem lhes tenhais medo: 

a te ni possuir, e não fiques tu) 4 Porque o Senhor vosso Deos está no 
micidio. 


frente do seu corpo dirão a gritos, de sorte 
Handaráô os anciãos da Cidade bus- | que o exercito o ouça : Quem he o homem, 

e tirado que o tenhão do lugar do | que tenha edificado huma casa nova, € & 
s O entregarão nas mãos do parente | não tenha ainda estreado? Vá-se, e tone 
e, cujo sangue foi derramado, e | pará sua casa, não succeda que elle morra 


rrerá. 
lão terás compaixão delle, e tirarás 


| o sangue innocente, para que te | tado huma vinha, a qual 


ão bem as cousas, 


lão tirarás, nem transportarás os |seu fruto? 


no combate, e outro a estree. 
6 Quem he o homem, que tenha plan- 
esteja ainda 
tado, que todos possão comer do 
Vá-se, e tome para sua 


de teu proximo, póstos por teus | casa, não succeda que elle morra na pe- 
ssores na herança, que o Senhor | leja, e faça outro o que a elle lhe to- 
os te dará no paiz, que tens de | cava. 


[ão valerá contra alguem huma só 


7 Quem he o homem, que tendo feito 
esponsaes, não se recebesse ainda com sua 


inha, seja qualquer que for o delicto, | mulher ? Vá-se,e torne para sua casa, 
ne, de que o accusem; mas tudo | não succeda que elle morra na batalha, e 
por constante sobre o depoimento | algum outro a tome. 


, Ou tres testemunhas. 


e se apresentar huma testemunha | elles, e dirão 
hum homem para o accusar e ade te 


mtra 
aricação. 
mbos os que entfe si tem esta dif- 


es 08 o 
uelles dias. 


8 Ditas estas cousas, accrescentaráS 
ao o seguinte: Quem 

roso, e de coração tímido > 
Vá-se, e torne para sua casa, para não 
fazer desmaiar os corações de seus irmãos, 


; a diaute do Senhor, | assim como elle está assustado de medo. 
tes, e us Juizes, que 


9 Elogo que os Officiaes do Exercito se 
calarem, e acabarem de fallar, cada hum 


quando depois d'huma exactissima | preparará os seus esquadrões a bas 
adão tiverem elles conhecido, que talha, o da 


nunha falsa se arrojoua dizer huma 
| contra seu irmão, 


10 Quando te chegares combater 
huma Cidade, priielrainente he offere 


lleso tratarão, como o tal calumani. | cerás a paz. 


nha intento de tratar a seu irmão; 
modo tirarás tu o mal do meio de 


11 Seella a acceitar, é te abrir as suas 
portas, todo o Povo, que houver nella, 
será salvo, e te ficará sujeito pagando tri- 


ara que os outros ouvindo isto te-| buto. 


edo, e de nenhuma sorte se atrevão 
semelhantes cousas. 


12 Senão quizer acceitar as condições 
de e começar a declarar-te guerra, 


ão te compadecerás do culpalo, bloqueal-la-has. 


13 E quando o Senhor teu Deos ta 


o, dente por dente, mão por mão, | houver entregado és mãos, passarás ao 


-lhe-has pagar vida por vida, olho 
* CAPITULO XX. 
rea Guerra. ões sobre os 


ahindo tu a fazer 
)s inimigos, e ten 


todos os varões que nelia 


ja, 
14 Reservandoas mulheres, 0s meninos, 


fio da 


Tratamento para | as bestas, e tudo o mais que se achar na 


Cidade. Distribuirás o esbulho por todo 


erra contra os | o exercito, e sustentar-te-has dos despojos 
visto a sua ca- | de teus inimigos, que o Senhor teu 


, € AS suas carroças, achares que o | te tiver dado. 


contrario he mais numeroso do 
u, não os temerás : pq Gena 
enhor teu Deos, que te tirou do 
quando estiver perto de se dar 4 
, O Pontifice se 
» 4 fallará aásim o Povo : 


porê na frente do | te hão de ser dadas, nenh 
- Y deixarás com vida, 


15 Assim he que has de fazer a todas as 
Cidades, que estiverem muito longede ti, e 


que não são daquellas, que has de receber 

em E 
16 Quanto áquellas Cidades porém, que 
ema ra 





Amorrbeos, os Cananeos, os Ferezeos, 0s 
Heveas, e os Jebuseos, como o Senhor teu 
Deos te tem mandado : 
18 Não succeda que elles vos não ensi- 
Dem acommetter todas as abominações, 
elles mesmos fizerão a seus deoses,e ve- 
a peccar contra o Senhor vosso Deos. 
19 Quando te detiveres muito tempo em 
sito de huma Cidade, e a tiveres cercado 
Com méquinas para a tornares, não corta- 
Tas às arvores, que dão fruto, de que se 
Comer; nem deitarás abaixo a golpes 
e machado os arvoredos do paiz circum- 
runho: porque isto são pãos, e não ho- 
mens, que possão fazer crescer o número 
28 Masse houver algumas arvores, que 
não sefão frmetiferas, senão silvestres 


las para tomnares a Cidade, que 
se contra ti. 
CAPITULO XXI 


for achado cadaver 
e foi morto, sem que se 
Saiba quem foi pehe commetteo ie ho- 


? Sabiráô os anciãos, eos que tu tiveres 


de code cadav 
está o er 
Cilades do contorno : , 
.3 E tendo conhecido qual he a mais 
Tinha, os anciãos desta Cidade tomarád 
& manada huma novilha, que não tenha 
ada carregado com o jugo, nem fendido a 
dim 
a e aspero, e 
peirezoso, que nunca tivesse sido lavrado, 
eu , e alli cortarãô o pescoço á 
je eparse-hão os Sacerdotes, filhos 
Edo d que o Senhor teu Deos tiver esco- 
para serem seus Ministros, e para 


“benção em seu Nome, e por sua 
: a causa, eo 


"po edirão 
nossas mãos não forão as que 
termumárão este sangue, nem os siso 
olhos virão quem o derramou. 

é Senhor, sê propício ao teu Povo d'Is- 
Ta, que tu remiste, e não lhe imputes 0 

mocente, que foi derramado . no 

ao do tem Povo d'Isrel. Assim se 
Vrará deles o reato deste sangue... 


outra; e tendo ambas 


prim 
todas as | nito o filho daquella, que elle ni não Eros 
dobrada 


e do innocente foi derramado, 
quando Eres feito 0 que é Benhior ain: 
ou. 

10 Se tendo sahido a peleijar contra os 
teus inimigos, tos entregar o Senhor teu 
ira directa 

11 Vires entre os prizioneiros huma 
mulher, que seja formosa, da qual ficaste 
namorado, e a queiras tomar por esposa, 

12º Introdusil-la-has na tus casa, on- 
nado rapará os cabellos, e cortará as 
unhas: 


18 irá o vestido, com que estava, 
quando foi tomada; e ficando assentada 
em tus casa, chorará a seu pai, ea sua 

is disto a tomarés 


14 Se pelo decurso do tempo ella te 
não » deixal-la-has ir livre, nem 
a poderás vender por dinheiro, nem 


> op- 

primil-la com o teu poder, pois que a hu- 
milhaste, 

15 Se hum homem tiver duas mulheres, 

quaes elle ama hums, e não ama 

tido filhos delle, o 

filho da que elle não ama for o primoge- 

nito : 


16 Quando o tal homem quizer repartir 
Fade nie og si 
r seu primogenito o filho 
elle ama, ei preferil-lo ao filho da 
que elle não ama ; 
17 Mas elle reconhecerá 


que 


dar-lhe-ha porção de tudo o que 

possue : porque este he que he o primo- 

Renro Creio filhos, e a quem he devido o 
ireito da pri itura. 

18 Se hum o bas hum ema 
contumas, e insolente, que não está 
que seu pai, e sua mãi lhe ordenão; e 
tendo sido castigado, recusa com desprezo 
O Pegarái seus pais nelle, e o levará 

19 seus e,eo 
aos anciãos daquelhs Cidade” e á porta, 
onde se fazem os juizos, e dir-lhes-hão : 
Este nosso filho he hum rebelde, e hum 
contumaz : elle despreza, e recusa ouvir as 
Nossas amoes a vida em co- 
mezainas, dissoluções, 

cr o od Cidade o 
a e elle morrerá. assim 
ira vós o mal do meio de vôs e todé o 
Israel, ouvindo este exemplo, tema. 

21 Quando bum homem tiver commet- 
tido hum crime di de morte; e tendo 
sido condemnado & morte, for pendurado 
dum patibulo, , 

22 O seu cadaver não ficará no lenho, 
mas no mesmo dia será sepultad 
maldito he de Deos aquelle, 
dente dhum lenho; e tu 


e etes. 





teu Deos te dará em o. 
CAPITU XXII. : 

Caridade como proximo. Mulher accusada 

de não ter tido achada virgem. Penas 


contra os das donsellas. 


UANDO vires extraviados o boi, ou 
E, a ovelha de teu irmão, não passarás 
conduzillos-has a teu 


de largo, mas 
a 


2 Ainda quando não seja teu parente, 
nem tu q conheças, 
casa, e lá estarão, até que teu irmão os 
venha buscar, e os receba. 
3 O mesmo faras a respeito do asno, 
ou do vestido de teu imião, ou de qual- 
uer cousa que seja, que teu irmão per 
esse: se a achares, não a desprezarás 
com o pretexto de que não be tua, mas 


4 Se vires o asno, ou o boi de teu ir- 
mão cahidos no caminho, não te mostra- 
rás indiferente, mas ajudal-lo-has a le- 
vantal-los. 

S A mulher não se vestirá dbomem, 
nem o homem sg vestirá dg mulher; poí- 


que, elo que tal faz, be abominavel | nicação 
te or | 


Senhor. 
6 Se indo por hum caminho achares 


numa arvore, qu na terra o ninho d'huma. 


Ave, € 4 mãi posta sobre 06 filhinhos, ou 
ti não tomarás a maãi com qs 


OS 5 
7 Mas tomando os filhinhos, deixarás 
ir a mãi, para que sejas bem sugcadido, e 
vivas muito tempo. | 
8 Quando edificares hutos casa nova, 









leval-los-has a tua 








16 Eo phi dzá: Eu dei minha filha 
por mulher a este homem ; mas vomo elle 
Leci ano rege 

17 õ m crime 
dizendo: Eu não achei virgem tua filha 
e com tudo nd re sinses da virgin- 

i - Ao mesmo tem 
anciãos da Cidade : 

18 E estes anciãos da Cidade pegarãõ 
no marido, e fal-lo-hão açoutar, 

19 Condemnsndo-o em sima & 
gn que elle dará as 

moça deshonroú com 
iiha e iiofeeiia ines vi em 
d'Isráel, e ficará sendo sua ; 


| sem que elle a possa repudiac em quanto 


viver. 
20 Se o que elle oppõe, be verdade, e 

se acha que amoça, quando elle « recebto, 

a Leco o fórs das portes das 
21 Óra das 

casa de seu pai, e os habitantes daquella 

Cidade lhe atiraráS ás 


22 Se hum homem dormir tom & mu- 
lher d'outro, morreráô ambos, isto he, O 
edultero, e a aduitera, e tu tirasés o mal 
do meio d'Israel, 


e outro é porta da 


Cidade, e ambos serão :a 
farás hum ito à roda do telha-lhado, | moça, porque estando na Ci vão 
para que se não derrame em tua |gritou: e o homem, abusou de 
casa, e tu fiques culpado, se cahir, | Doive de seu proximo : e tu tirarás o mal 


ou A bege À 
"9 Não semearás q tua vinha d'outra 
casta de fruto, para que não sucoeda que 
P que tu semeaste, e O que nasceo da vê- 
hum ao outrq se corrompão. 
40 Não lavrarás com bum boi, e hum 





do meio de 
25 Se for porém no campo que bum 


tomem ache huma que está des- 
posada, e elle fasendo-lhe violencia, a 
geshonrou, rsarrerá elle só. 


26 A moça não padecerá nada, Dema 
he ré de morte; porque da mesma forte 
hum se levanta contra seu ir- 





«com huma mulher, depois lhe cria aver- | virgem, que não. está desposada, e to- 
| mando s por força « deshonrar, devolvi 


são : 
14 E buscando pretexto a repudiar, | a causa a juizo, 
lhe imputa hum. crime Ee di-] 29 Daá o que deshonrou a moça 
sendo: Eu sim me recebi com esta mu- |sincoenta siclos de prata & stu pai, e 
o | DRE Quan que fai CER coma eia, casará com ella, porque a bumihou > 
achei que ella não estava virgem : e elle a não Sdsid copiadas por toda a 
15 Seu pai, e sua qmái 6 nella, e | vida, 
Jevarão comsigo aos anciãos da Cidade, | 30 Hum. homem não tomará a mus 
que estão À porta, qs sinaes da virgindade ; lher de seu pai, mem descobrirá nella 
decada a | o que o pejo menda estar oouuito, 


DEUTERONOMIO XXIII XXIV. 


CAPITULO XXIII. teu Deos o ganho és prostituta, nem o 
Quaes são que se não devem ad-| preço do cãv, por uer voto, que 
mittir ás tos do Senhor. Pureza | tenhas feito : ue hums, e outra Cousa 
do campo, Usa, Votos. he abominavel diante de Senhor teu Deos. 
AU entrará na Assembléa do Senhor | 19 Não emprestarás com usura a teu 
O eunuco, ao qual forão cortados os | irmão nem dinheiro, nem grão, nem outra 
membros, que Deos destinou para a con- | qualquer cuusa que sejk; 
ão da 20 Mas sómente so estrangeiro. A 
teu irmão porém emprestarás o que ele 
houver mister, sem dahi tirares algum. 
interesse ; para que o Senhor teu Deos te 
em tudo o que fizeres na tetra, 
em cuja posse bas de entrar. 




















de espece. 

2 Não entrará na Assembléa do Senhor 
mulher villa de o que nasceo d'huma 
mulher pública, até à decima géração. 

3 Não entráraô na Assemblés do Senhor, 
nem aihda depois da decima géração, o 
Ammonita, e o Moabita: 21 Quando tiveres feito algum vote ao 
| 4 Porque vos não quizerão vir receber | Senhor teu Deos, não tardarás em e cum-- 

com pão, e agua, quando viúheis de ca-| prir: po 

minho, depois da vossa sahida do Egypto; 
e porque fizerão vir contra ti a Bajluão, . 

filho de Beor da Mesopotamia, que he na | 22 Se não quizeres prometter, não: 
Syria, para que vos amaldiçoasse. peccarás, 

5 Mas o Senhor teu Deos não quiz ouvir | 23 Mas huma vez que te sahio a palavra; 
a Balsão; e como te amava, obrigou a | da boca, observal- » & farás o que 
Balaão a trocar em bençãos as maldições, metteste ao Senhor teu Deos ; car 

te de tua propria vontade, € O 
raste pela tua boca. 

24 Se entrares na vinha de teu proxitne, 
poderás comer quantos cachos quiteres ; 
mas não os leves comtigo para fóra. 

25 Se entrares na seara de teu proximo, 


; pb colher das espigas, e mechocal- 
entre as mãos, mas não segal-las com 


fouce. 

CAPITULO XXIV. 

Leis sobre a repudio Dos penhores do de- 
vedor, Deixar para os pobre o rabisco 
depois da seifa, e da vindima, | 

É bum homem tomar huma mulher, 

e a tiver comsigo, e ella não for agra- 
davel a seus olhos por d'al 

fealdade : fará hum escrito udio ; 

e tendo-lho dado na mão, a despedirá de 

| sua casa. e 
2 Se ella depois de ter sahido casar com 

outro à 
s É este tambem a aborrecer, e lhe der 

escrito de repudio, e a despedir de sua 

| casa, ou-se velo a IMOITerS 

4 Não poderá o primeiro marido tornal- 
la a tomar por mulher, porque ella ficou 
polluta, e se fez abominavel diante do 
Senhor. Não sofiras que huma ap 
se commetta na terra, que o Senhor teu 
Deos te dará em possessão. 

5 Quando hum m se tiver recebido 
de pouco tempo com huma mulher, não 
irá á guerra, nem se lhe imporá cargo 
algum público; mas erá sem 
alguma estar descançado em sua casa, € 
passar hum anno alegremente com suà 
mulher. 

6 Não receberás por penhor a mó de 
sima, ou debaixo : porque aquelle, que ta 
Gero te dá por penhor a sua propria 


Nó 


9 Quando sahires a pelejar contra os 
teus inimigos, terás cuidado de te abster 
de toda a acção ruim. 

10 Se houver d'entre vôs homem, que 
de noite tenha padecido impureza entire 
sonhos, sahirá po fóra do campo, 

tara, 


Sol posto tornará a vir para O campo. 

12 Terás fpra do campo hum lugar, onde 

fazer as tuas necessidades naturaes, 

1$ Levando hum páosinho á cinta: e ten- 
do satisfeito à tua pecessidade, cavarás ao 
redor, e cobrirás com a terra que tirares, 
. 14 Aquilio de que te aliviaste : porque 
9 Senhor teu Deos anda no meio do campo, 
para te livrar de todo o perigo, e para te 
entregar teus inimigos. Assim terás cu- 
dado que q teu campo seja santo, e que 
dp nelle cousa de fealdade, para 


nor, quando elle se tiver acolhido a ti. 

16 Elle habitará comtigo no lugar que 
ato quizer, e achará descanço em qual- 
quer das tuas Cidades, sem que tu lhe dês 
Denbuma molestia. 


17 Não haverá entre as filhas d'Israel 
mulher Eronituta, nem fornicario nos 
filos rael, | 


18 Não ofierecerás na casa do Senhor 


* DEVTERONOMIO XXV. 


7 Sese achar que hum homem armou 
aços a hum seu irmão dos filhos d'Israel; 
e tendo-o vendido, recebeo o preço, será 
morto, e tu tirarás o mal do meio de ti. 
8 e poa com cut gr uillo, 
te póde fazer cahir na p a lepra : 
pars o que farás tudo o qua os Sacerdotes 
linhagem de Levi te ensimarem, con- 
forme o que eu lhes mandei, e cumpre-o 


risca. 

9 Lembrai-vos de que modo se houve o 
Senhor vosso Deos com Maria no caminho, 
depois da vossa sahida do Egypto. 

10 1) ereres de teu proximo 
alguma cousa, que elle te deve, não en- 
trarás em sua casa, para della lhe levares 


algum pennie: 

Er as deixar-te-has estar de fóra, e 
elle te trará o E j tiver. , 

12 Mas se elle he pobre, não pernoitará 
sem tua casa o penhor. 

18 Senão que lho tornarás a dar antes 
de so pôr o Sol; a fim de que elledormindo 
na sua roupa, te abençoe, e tu tenhas 
merecimento de justo diante do Senhor. 
teu Deos. 

14 Não negarás ao indigente, e ao pobre 
a sua paga, ou elle seja teu irmão, ou 
outro, que tendo vindo de fóra, mora com- 
tigo no teu pair, e na tua Cidade : 

15 Mas pagar-lhe-has no mesmo dia o 

reço do seu trabalho antes do Sol posto, 
porque he pobre, e disso sustenta a sua 
vida; não succeda que elle grite contra 
ti ao Senhor, e isto te seja imputado a 


o. 

16 Não se farão morrer os pais pelos 
filhos, *- .m os filhos pelos pais; mas cada 
hum morrerá pelo seu o, 

17 Na nerverterás a justiça na causa 
do estrangeiro, nem du ortão ; nem tirarás 
por penhor o vestido da viuva. . 

18 Lembra-te que foste escravo no 

igypto, e que o Senhor teu Deos te tirou 
de lã, Por isso eis-aqui o queeu te mando 


ue : 
- 10 Cunniio segares a mêsse no teu cam- 
po, e deixares por esquecimento alguma 
qr não voltarás para a levares; mas 

eixal-la-has tomar ao estrangeiro, ao 
orfão, e á viuva, para que o Senhor teu 
Deos te abençoe em todas as obras das 
tuas mãos. a 

20 Se colheres o fruto das oliveiras, não 
voltarás a colher o que ficasse nas arvores; 
mas deixal-lo-has para o estrangeiro, para 
o orfão, e a viuva. 

21 Quando tiveres vindimado a tua 
vinha, não irás colher os cachos, que lá 
ficárão ; mas elles serão para o estrangeiro, 

o orfão, e pera a viuva. 

22 Lembra-te que tambem tu foste es- 

o ido, SS PtO; e por isso te mando que 
176. 


aaa CAPITULO XXV. 

ena d'açóutes. Irmão obrigado à a 

se com a anulhcr “do deu irnlio defimio: 
Ordem de destruir os Amalecitas. ' 

E se mover pleito entre alguns, e hou- 

h9 ver recurso para os Juizes; esses ad- 

Judicará a palma da justiça ao que acha- 


rem que a tem; e conde de im- 
e ao ímpio. 


pi 

2 Be virem que o que he culpado me- 
rece açoutes, deital-lo-hão em terra, e 
o rita diante nã si. o nu- 
mero dos go regular-se- ua- 
lidade do ccado: ER a 

E) nois np todavia, que elles não 
passem do de quarenta, ue teu irmão, 
se não retire diamante malindido diante 
de teus olhos. 

4 Não atarás a boca ao boi, que debulha 
o teu grão na eira. 

5 Se dous irmãos morarem juntos, e 
e hum delles morrer sem filhos, a mulher 
do morto não se desposará com outro 
senão com oq irmão de seu marido, o q 
a tomará por mulher, e suscitará filhos a 
seu irmão ; 

6 E porá o nome de seu irmão ao pri- 
mogenito dos filhos, que tiver della, para 
que Eee de seu irmão se não perca em 

srael. 

7 Se elle não quizer desposar s mulher 
de seu irmão, a qual lhe he devida se- 
gundo a Lei, irá esta mulher á porta da 

dade, e recorrerá aos anciãos, e lhes 
dirá: O irmão de meu marido não quer 
suscitar o nome de seu irmão em Israel, 
nem receber-me por sua mulher. 

8 E elles o farão logo com 
lhe farão perguntas. Se elle di 
não quero casar com esta mulher : | 

9 A mulher se chegará a elle diantedos 


41 e 
: Eu 


anciãos, descalçar-lhe-ha oçapato d'hum 
pé, e cuspir-lhe-ha no rosto, e dirá : Assim 
será tratado aquelle, que não quer esta- 


belecer a casa de seu irmão. 

10 E a sua casa se chamará em Israel 
a Casa do descalçado. - 

11 Seacontecer levantar-se alguma pen- 
dencia entre dous homens, e hum come- 

a rinhir contra o outro, e a mulher de 
um, querendo livrar a seu titarido da 
mão do mais forte, lançar a mão, e lhe 
las suas vergonhas : ; 

12 Far-lhe-has cortar a mão, e não de 
moverás de compaixão algum a por ella. 

18 Não terás no teu sacco diversos pe- 
Zos, maior e menor: 

14 Nem haverá em tua casa bom al- 
queire maior, e outro mais pequeno. 

15 Terás hum pezo justo, € verda- 
deiro, e o teu alqueire será igual, e sem. 
pre o mesmo, para assim viveres muitos 
tempo na terra, que o Senhor teu Degs tes 
tiver dado, . 


DEUTERONOMIO XXVI. XXVII, 


16 Porque o Senhor teu Deos abomina | os bens, que o Senhor teu Deos te tiver 
ao que taz estas cousas, e aborrece toda a | dado a ti, e á tua casa, tu, e o Levita, e O 


m 


caminho, quando sahias do Egypto: 


justiça. 
47 Lembra-te do que te fez Amalec no 


estrangeiro, que mora comtigo. 
2 do tiveres o de dar 0 di- 
zimo de todos os teus frutos, darás no 


18 De como elle te sahio ao encontro, e | terceiro anno os dizimos ao Levita, ao 
matou os ultimos do teu exercito, que can- | estrangeiro, ao orfão, e á viuva, para que 


çados ficavão atrás, quando tu estavas con- 
sumido de fome. e de fadiga, sem que elle 
tivesse algum temor de Deos. 

19 Quando pois o Senhor teu Deos te 


comão no meio de ti, e se fartem : 

13 E dirás assim diante do Senhor teu 
Deos: Eu tirei de minha casa o que te he 
consagrado, e o dei ao Levita, ao estran- 


tiver dado descanço, e tu tiveres sujeitado | geiro, ao orfão, e à viuva, como tu me 


a ti todas as Nações 
terra, que elle te prometteo, a 
nome debaixo do Ceo. O 


queça isto. 
Ee CAPITULO XXVI. 


Ceremonias, que se devem observar, quando | algum uso impuro; e não emp 


se offerecem «us primícias dos frutos. 


tuas circumvizinhas na | ordenaste. Eu não desprezei as tuas or- 


rás o seu | denações, nem me esqueci do que tu me 
não te es-| tinhas mandado. 


14 Nãocomi dessas cousas no meu luto; 


nem as separei para me servir dellas em 
ei nada 
nos funeraes. Obedeci & voz do Senhor 


D POIS que tu tiveres entrado na| meu Deos, e fiz tudo v que tu me tinhas 
terra, de que o Senhor teu Deos está | ordenado. 


para te metter de 
della, e te tiveres nel 
2 Tomarás os 


, € fores senhor 
estabelecido, 


15 Olha pois para nós do teu Santuario, 
e desse lugar, onde moras lá no mais alto 


primeiros de todos os | dos Ceos, e abençoa o teu Povo d'Israel, e 


frutos da tua terra; e póstos elles num |aterra, quenos deste, segundo o juramento, 


cesto, irás ao mé 
o 


Deos tiver escolhi 
o seu Nome; 

SE o-te ao Sacerdote, que 
nesse tempo for, lhe dirás : Confesso hoje 


do or teu Deos, que eu entrei |o teuco 


na terra, que elle tinha promettido com 
Juramento a nossos pais que no-la daria. 


4 Eo Sacerdote tomando o cesto da tua | seus caminhos; de. 


que o Senhor teu | que tinhas feito a nossos pais; esta terra, 
» para ahi ser invocado | onde o leite, e o mel correm a regatos. 


16 O Senhor teu Deos te mandou hoje 
ii observes estas ordenações, e estas 

is; queas guardes, e cumpras de todo 
ração, e de todaa tua alma. 

17 Tu escolheste hoje o Senhor para 
ser o teu Deos, a fim de andares pelos 
rdares as suas 


mão, o porá diante do Altar do Senhor teu | ceremonias, as suas ordenações, e as suas 


Leis; e de obedeceres aos seus manda- 


5 E eis-aqui o que tu dirás na presença | mentos. 


do Senhor teu Deos: O Syro perseguia a 
meu pai, o qual desceo ao to, e lá 
assisto como estrangeiro, tendo mui 
poucas pessoas comsigo 

até o ponto de formar hum Povo grande, 
e poderoso, que se multiplicou infinita- 
mente. 


6 E como os Egypcios nos afiligissem, | Povo santo do 
e perseguissem, pondo sobre nós cargos | elle te 


pezadissimos : 


18 E o Senhor te escolheo hoje, para 
de sejas o seu Povo e conforme 
elle te declarou, e guardes os seus 


: mas elle cresceo | preceitos, 


- 19 E para te fazer o Povo mais illustre 
de todas as Nações, que ellecriou para seu 
louvor, honra, e gloria, e para que sejas o 

enhor teu Deos, como 
disse. 
CAPITULO XXVII. 


7 Recorremos clamando ao Senhor | Ordem de levantar certos Padrões na banda 


Deos de nossos pais, o qual nos ouvio; e 
elhando benignamente para a nossa afllic- 
ção, trabalhos, e angustia, 

8 Nos tirou do Egypto com a sua mão 
sb e braço estendido; tendo mettido 


dalém do Jordão. Ceremonias, que se hão 
de observar no lançar as maldições, e as 
bençãos sobre os montes Garizim, e Hebal. 
(Da mandou Moyjsés, e Os an» 
ciãos d'Israel ao Povo, dizendo : Ob- 


extraordinario pavor nestes Póvos | servai todas as ordenações, que eu vos pre- 


pelos milagres, e prodigios, que obrou : 
9 E elle nos introduzio neste paiz, enos 


screvo hoje. 
2 E logo que passado o Jordão tiverdes 


deo esta terra, onde o leite, e omelcorrem | entrado na terra, que o Senhor vosso 


Deos está para vos dar, levantareis hu- 


V por isso offereço eu agora as primi- | mas grandes Pedras, que alizarás com 


cias dos frutos da terra, que jó Senhor me | cal, 


deo. E deixal-las-has diante do Senhor teu 


S Para que possas escrever nellas to- 


Deo: e depois de teres adorado o Senhor | das as palavras desta Lei, quando tiveres 


11 Te banquetearás tambem com todos qe o Senhor teu 


[Poxr.) 


passado o Jordão, entrares na terra, 


S está para te dar, 
ao. 





' recerás sobre este Altar holocaustos ao Se- 





E racdá 


-DEUTERONOMIO KKVIIL 


terra onde correm arroios de leite, e de 
mel, como elle o jurou a teus pais. 

4 Logo pois que tiverdes passado o Jor- 
dão. erigireis as Pedras. que eu vos ordeno 
pe no monte Hebal, e alizal-las-has com 


5 E edificarás ahi ao Senhor teu Deos 


hum Altar de pedras, em que o ferro ainda 


não tenha tocado ; 
6 De pedras brutas, e por polir : e offe- 


nhor teu Deos. 


7 Immolarás hostias pacíficas, e alli 


comerás, e te regalarás diante do Senhor 


teu Deos. 


8 E escreverás distincta, e claramente 
as palavras da Lei, 


nas ditas Pedras todas 
que eu te proponho. 


9 Então Moysés, e os Sacerdotes da 
linhagem de Levi disserão a todo o Is- 


rael: Está attento, e ouve, ó Israel: 


Hoje foste tu feito o Povo do Senhor teu 


€os, 


10 Ouvirás logo a sua voz, e observarás 


os preceitos, e as ordenações, que eu te 
prescrevo. 

11 Nesse mesmo dia intimou Moysés ao 
Povo esta ordem, e lhe disse : 

14 Passado o Jordão, serão estes os que 
póstos sobre o monte Garizim abençoem 
o Povo: Simeão, Levi, Juda, Issacar, 
José, e Benjamin. 

13 E serão estoutros os que póstos da 
outra parte sobre o monte Hebal deitem a 
maldição : Ruben, Gad, Aser, Zabulon, 
Dan, € Neftali. 

14 E os Levitas pronunciarãô em alta 
voz, e dirão diante de todo o Povo d'Israel: 

15 Maldito o homem, que faz imagem 
d'escultura, ou imagem fundida, oque he a 
abominação do Senhor, e obra da mão 
d'huin artifice, e ei 8 põe num lugar se- 
ereto. Etodo o 
Amen, 

16 Maldito o que não honra a seu pai, 
e à sua mãi. - E todo o Povo responderá : 


Amen. 

17 Maldito o que transpõe os marcos 
de seu proximo. E todoo Povo respon- 
derá : Amén. 

18 Maldito o que far que erre o no 
eaminho. E todo o Povo responderá : 
Amen. 


19 Maldito o que perverte a justiça do 
estrangeiro, do orfão, e da viuva. E todo 
o Povo responderá : Amen. 


go Maldito o que dorme com a mu-| pais, 


lher de seu pai, e que levanta o cober- 
tor da sua cama. Etodoo Povo respon- 
derá: Amen. 

21 Maldito o que dorme com toda a 
ensta de bestas. todo o Povo respon- 
derá: Amen, - 

es res O que dorme col pua irmá, 











ovo respoiiderá, é dirá : 


Tu einprestarás s muitás 
nenhuns receberás emprestado. 


que he filha de seu pai, ou de sua mil. E 
todo o Povo responderá: Amen. 

23 Maldito o que dorme com sua togra. 
E todo o Povo responderê: Ameén. 

24 Maldito aque à traição fere a seu 
proximo. E todo o Povo responderá : 
Amen. 

25 Maldito o que acceita dadivas para 


derramar o sangue innocente; E todo o 
Povo responderá: Amen. 
26 Maldito 


o que não permanece firme 
nas ordenações desta Lei, e que as não 
cumpre effectivamente. E 
responderá : Amen, 
e CAPITULO XXVIII. 
nçãos promeitidas aos- que observarem a 
Lei do Senhor. Maldições, com que serão 
punidos os que a violarem. 
E tu porém ouvires a voz do Senhor 
teu indo, é iguardando 
ações, que eu hoje te 
prescrevo, o Senhor teu Deos te exaltará 
sobre todas as Nações, que ha na terra, 
2 Todas estas bençãos virá sobre ti, e 
te alcançarão, com tanto que obedeças aos 


seus preceitos, | ' 
na Cidade, e bem 


o o Povo 


$ serás bemdito 
dito no campo. 


. 5 Bemditos os teus celleiros, e bemdi- 
tas as tuas sobrás. ' 

6 Serás bemdito ao entrar, e ao sahir. 

7 O Senhor fará que caião diante dos 
teus olhos as teus inimigos, que se le- 
vantão contra ti. Elles viráô por hum 
caminho contra ti, e fugirãó por sete da 
tua presença. 

8 O Senhor derramará a sus benção 
sobre as tuas despensas, e sobre todas as 
obras das tuas mãos, e te na 
terra que receberes. 

9 O Senhor levantará para si, e formará 
em ti hum Povo santo, conforme elle vo-lo 
jurou, com tanto que tu observes os man- 
damentos do Senhor teu Deos, e andes nos 
seus caminhos, 

10 Todos os Póvos da terra verfio que 
trazes sobre ti o Nome do Senhot, e elles 
te temeráo. 

11 O Sênhor te fará abundante de todos 
os bens; do fruto do teu ventre, do fruto 
das tuas bestas, do frufb da tua terra, 8 
qual elle prometteo com juramento a teus 
is, que te daria. 

12 O Senhor abrirá o Ceo, que he o seu 
riquissimo thesouro, para derramar sobre 


a tua terra a chuva em seu tempo: e elle 


todas as obras das tuas mãos. 
gentes, e tu de 


às O Senhor te porá sempre RO prin- 
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esbo; de e 
de o pj 
mandamentosdo Senhor teu Deos, que eu 


hoje te prescrevo, eos guardes, 6 cum- 


14 Range, delles nem para a 
direita, nem para uerda; nem sigas 
penis dr gh es dês culta. 

15 Porém se nãoquizeres ouvira vozdo 

teu Deos, e não guardares, e po 
ticares todas as suas cas ce- 
Femoniss, que eu hoje te prescrevo, viráG 


sobre É, este alcançarão estas male 
ções. 

16 Tu serás maldito na Cidade, e mal- 
dlito nO camapo. 


17 Maldito o teu celleiro, e malditas as 
tuas sobras. 

18 Maldito o fruto do teu ventre, e o 
fruto da tua terra; malditos as manadas 
dos teus bois, e malditas os rebanhos das 
tuas ovelhas. 


19 Tu serás maldito so entrar, e mal- 
dito ao sahir. 

RO Senhor e iodo fia indi 
grDçia ea iome, 6 8 dição 
sobre todas as tias oras ais de rodas a 
Pó, » até te acabar dentro de pouco tempo, 
por causa dos: teus pessimos designios, 
porque tu me abandopaste. 

21 O Senhor te En pn dr 


que te faça perecer do pais, que ta estás | 


para entrar a. possuir. 


PE - fpdgm 


12 “té que pereças 

à Ó Ts Ui cá pa suma de ti, se 
torne de bronss; e 8 terra, que pizas, se 
torne de ferrq. 

lugar de chuva mande o Senhor 


26 O Senhor te faça cahir diante de perderá 


er por hum caminho gajas tu 
contra r sete fujas, e sejas der- 
nado po es Reinos da terra. 


% O lou cnvingor Gana a col pasto das 
aves do Ceo, e das bestas da terra; e não 


0 excrernênto. 
3 O senhor te fira de louçura, dose 
guisa, e de frébesi; 
89 rea queandss ís apelpadelas no 
Po do dia, como costuma fazer o cego és 
dicas ; e nãó acertos nos teus 


É tado o tempo Gonegrido de cahum- 
mia, oporimádo” do violancias, nem to 
Dhes quem te livre, . 


80 Recebas tua humi mulhes, e 
outro duro: com s Planes na fi, 
case, e 8 tes : tes huzna iba, 
e não a vindimes. ç - 

81 Oteu boi seja degollado dias de U, 
Enio cotnhs dello. o teu burro fe beja afu 
rebatado diante dos tetis olhos, e não st 'te 
regtitua ; as tuas regada denise àós teus 
Wisnigos, € não 

32 Os tras Aloe 4 ua tuas Áltas vajdo 
entregues a gutto Povo, vêndo-o Us Gas 
olhos, e seccando-se ds-és vet todo d Bh; 
e 45 tuas nulos; te fiquem sem HenhaimA 


88 Os frutos da tua terra, é todos Qu 
teus trabalhos coma-os hani Pevo, que tá 
não conheces. Experiméritos setápro' os 
eleitos das cabimhias, * ustejas tortos, o 
dias 34 É fo à opressão; - 

fiques attónito. Lord terror des 
ondas TUM Da oro olhas Uerãr 

85 O Senhor te fira corá huma ulbers 
a mais proa ie teus 'joslhoé, E TIS 

tmas; ecoin Hum fal 
incuravel des da da pla Pé até U alo dá 
cabeça. 


36 O Senhor te levará 4 ti, e fo tu 
Rei, que terásestabelacido sobre ti, a bula 
gente, que nem tu, nem teus pais borhos 
és à huns emtran 

eniseria, feito 
o ludibrio, e à fabuld de todos" o Póvos; 
onde o Senhor te terá lévado. 

Ea Lençarás muita: setnente É terra, 6 
recolherás mui oUco, porque os gafatitios 
tos comeráb tu 
" 89 Plentarás huma vinha, € a cavarás ( 
mas não lhe beberás" o vinho, nsin'telid 
q nada, a será destruida dos 
bi 

40 Terás oliveiras em tedas as tuas 
terras, e não terás azeite tom que 
untes, À ei e e vita sé 


st 


dd Cedro coins é las Elo do 
presas gaia, “porque tos tevarás ontãa 


o Todas as tuas arvores, € ESA 
frutes de tua terra-consumibioshs ê E 


rugem 

“ás O estrangeiro, vive com 
sa elevará assiraa'ds ds Es 
Strogço e "tr deecerdes) o freatris Er aged 

se Elle te emprestará a tstita, € tu 
lhe emprestartso “Elirpstutirha 
etu estarás aos 

45 Todas” estas 'tnaldições à 
rêô sobre ti, e te 'persiguiráS; espa 
até que pereças iiteirametrtio 


Pd À “mia 


. | vuvisté & pr 
erp seus mandamen 


o sm 
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46 Ver-se-bão para sempre em ti, e na [as tuas pre:gas, e as pragas de teus filhos, 


tua posteridade sinaes, e prodigios, 

47 Porque não serviste ao Senhor teu 
Deos com gosto, e alegria de coração, 
como o pedia esta abundancia, que tinhas 
de todas as cousas. .. 

- 48 Virás a ser escravo d'hum inimigo, 
que o Senhor te enviará. Tuo servirás 
com fome, com sede, com desnudez, e com 
falta de tudo : e elle porá sobre teu pescoço 
hum jugo de ferro que te destrua. 

49 O Senhor fará vir de longe, e das 
extermidades da terra huma gente, que 
cahirá sobre A à seme d'huma 
aguia, que vôa impetuosamente, cuja 
lingua o não possas pitennder - E 

50 Huma gente atrevidissima, que não 
terá respeito algum ao velho, nem se com- 

rá do menino. 

51 Elia devorará tudo o que nascer das 
tuas bestas, e todesos frutos da tua terra, até 
que p s Ellate não deixará nem pão, 
nem vinho, nem azeite, nem manadas de 
bois, nem rebanhos d'ovelhas, até que te 
haja destruido de todo. 

" 52 Ella te reduzirãa pó em todas asCida- 
pe: e os teus muros tão fortes, e tão ele- 
vados, em que tu a tua rança, 
serão destruida degree o fu PRE u 
ficarás sitiado dentro das tuas portas em to- 
daatuaterra, queo Senhorteu Deoste dará; 

58 E comerás o fruto do teu ventre, e 
as carnes de teus filhos, e de tuas filhas, 
que o Senhor teu Deos te houver dado, na 
angustia e desolação, com que te oppri- 
mirá o teu inimigo. 

84 O homem mais delicado entre os 
teus, e o mais entregue a prazeres, será 
mesquinho com seu irmão, e com sua 
mulher, que dorme com elle, 

55 E não lhe dará das carnes de seus 
filhos, que elle comerá por não ter outra 
alguma cousa no cerco, é na penuria, a que 
o reduzirão os teus inimigos dentro de 
todas as tuas portas. 

- 66 A mulher tenra, e mimosa, que não 
pes andar sobre a terra, nem firmar nella 
um pé por causa da sua demaziada ternura, 
e delicadeza, será mesquinha com seu 
marido, que dorme ao seu lado, das carnes 
de seu filho, e de sua filha, 
| 87 E da asquerosa hediondez das páreas, 
qe acabavão de sahir do seu ventre, e dos 
hos que no mesmo memento lhe nascê- 
Tão : pRerque os comerãO occultamente 
pela ta de todas as cousas, no cerco e 
desolação, com que te opprimirá o teu 
inimigo dentro das tuas portas. 

58 Se não guardares, e não cumprires 
todas as palavras desta Lei, que estão es- 
critas neste Livro, e se não temeres o seu 
agi glorioso, e terrivel, isto he, o Senhor 


59 O Senhor augmentará cada vez mais 


pra 


do. Egypto 


&.randes e sem interupção, doenças 
iF"aas e Incuraveis : 

6 E voltará contra ti todas as afilicções 

ue tanto temeste, e ellas se 

não separaráô de ti. . 
61 E demais enviará o Senhor sobre ti 

até te destruir todas as enfermidades e 

pragas, que não estão escritas no Livro 

desta Lei: 

62 E vós ficareis poucos em numero : 
vós, que antes vos tinheis multiplicado 
como as estrellas do Ceo, porque não 
ouviste a voz do Senhor teu Deos. - 

68 E assim como o Senhôr se compra- 
zia em vós, fazendo-vos bem, e multiplican- 
do-vos, assim se comprazerá em acabar- 
vos, e destruir-vos, para ser dos exter- 
minados da terra, em cuja posse estás a 
entrar. 

64 O Senhor te espalhará por todos os 
Póvos des de huma extremidade da terra 
até os seus fins: e lá servirás huns deoses 
estrangeiros, que tu, e teus pais ignoraveis ; 
os pãos, e as pedras. 

65 Tão pouco terás repouso entre estes 
Póvos, nem' a planta do teu pé achará 
descanço. Porque o Senhor te dará alli 
hum coração medroso, e huns olhos des- 
cahidos, e huma alma consumida de tris- 
teza. 

66 A tua vida estará como em suspenso 
diante de ti: tremerás de dia, e de noite, e 
não crerás na tua vida. 

67 Pela manhã dirás: Quem me dera 
chegar á tarde. E á tardd: Quem me 
dera ver a manhã. Tão assustado como 
isto estará o teu coração! e tão grande 
será o espanto, que te causem as cousas, 
que verás com os teus olhos! 

68 O Senhor vos fará tornar Le mar 
ao Egypto, donde elle vos tinha dito que 
não tornasseis mais a tomar o caminho : 
serás lá vendido aos teus inimigos para 
escravos e escravas, e não haverá quem 
vos compre. 
| CAPITULO XXIX. 

Alliança confirmada de novo entre Deos, e Ts- 
rael. Ameaças contra os violadores desta 
alliança. .. 

IS-AQUI as palavras do concerto, que 
o Senhor mandou a Moysés que fi- 
zesse com os filhos d'Israel na terra de 

Mcab, além daquelloutro concerto, que 

fez com elles no monte Horeb. 

2 Convocou pois Moysés todo o Israel, 
e lhe disse: Vós.vistes tudo o que o 
nhor fez diante de vós no Egypto a Faraó, 
a todos os seus servos, e & todo o seu 
Reino: 

3 Vistes com o olhos as ne 
pragras, com que elle os provou; equelles 
sinaes, e aquélles prodigios extraordina- 
rios. 
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4 Esté o presente dia não vos tem o 
Senhor dado hum coração intelligente, 
E buns olhos de ver, nem humas orc- 

5 le ros conduzio quarenta annos pelo 
deserto : não se rompêrão os vossos vesti- 
dos, nem se gastárão com a velhice os (a- 
patos dos sossos pés. 

E comestes pão, nem bebestes 
» Dem outro m licor; ue 
ad algu para q 


Deos. 

? Quando viestes a este lugar, Sehon 
Rei fHesebon, e Og Rei de Basan, mar- 
chário em vosso encontro para vos com- 
bater, e nós os derrotâmos, 

8 Elhe tomâmos o seu paiz, o qual dé- 
mos à Ruben, a Gad, e à meia Tribu de 
Manassés. para elles a possuirem. 

9 Guardas pois as condições deste pacto, 
€ compras; de sorte que tudo o que fi- 

ofaçais com inteligencia. 

10 Vós estais hoje todos na presença do 
Senhor vosso Deos, os Principes das vossas 
Tribus, os Anciãos, os Doutores, e todo 0 
Poco d'Israel : 

11 Os vossos filhos, as vossas mulheres, 
eo estrangeiro, mora comtigo no ar- 
tas), sem contar os que cortão lenha, e os 
que acarretão agua, - 

12 Para que tu entres no concerto do 

teu Deos, e no juramento, que o 
Senhor teu Deos faz hoje comtigo ; É 

I3 E assm suscite em ti hum Povo 
seu, e elle seja o teu Deos, como disse, e 
Par a ocas peis Abrahão, Isaac, é 


que eu sou o Senhor vosso | affl 


14 E não só comvosco faço eu este 
Certo, e estabeleço estes juramentos, 

15 Mas tambem com todosos presentes, 
€ ausent 

. 16 Porque vós sabeis de que modo ha- 
bitâmos nós no Egypto, e como passámos 
Pelo meio das Nações, e que , 

17 Vistes as suas abominações, e im- 
mundicias, isto he, os seus idolos, o pão, e 
à pedra, a prata, e o ouro, que ellas ado- 
Tavão 


18 Não succeda que entre vós se ache 
omem, ou mulber, ou familia, ou Tribu, 
Co coração esteja hoje apartado do Se- 
nhor nosso Deos de modo, que vá servir 
:os deoses daquellas Nações, e seja entre 
vos huma raiz, que produza fel e amar- 


19 E que quando ouvir as palavras 
deste umento, se lisangee no seu cora- 
ção, dizendo : Eu vivirei em paz, e andarei 
na depravação do meu coração: e o em- 
briagado absorva 0 sequioso : 

W £o Senhor lhe não oe, mas fu- 
mtgue então mais o seu furor e zelo con- 


tra aquelle homem, e se ponhão de assento 
sobre elle todas aq maldições, que estão 


escritas neste Livro; e apague 0 Senhor o 
seu nome debaixo do Ceo, 

21 E o consuma, arrancando-o de todos 
as Tribus d'Israe), conforme as maldi- 
ções, que se contém no Livro desta Lei, é 
concerto. 


22 dp vindoura, e 0º filhos que 
nascerem adiante,e os estrangeiros que 
vierem de longe, ao ver as 
terra, e as doenças com que o Senhor a 


23 Quando a abrazar com enxofre, e com 
ardor de sal, de maneira que se não semee 
Júmais, nem se crie verdura alguma, É se» 
melhança da ruinade Sodoma, Gomorrha, 
Adama, e Seboim, o Senhor destrulo 
na sua ira, € no seu r: 

24 A ão vindoura, digo, e todos os 
Póvos, dirão : Porque se houve o Senhor 
assim com esta terra? Que ira inmensa 
he esta do ea a i 

25 Er er-lhes-hão: Porque elles 
deixárão posto; que o Senhor tinha feito 
com seus pais, quando os tirou do Egypto: 

26 E porque servirão, e adorárão deo- 
ses estrangeiros, que lhes erão desconheci- 
dos, e ao culto dos quaes não tinhão sido 
destinados. * 

27 Por isso he que o furor do Senhor 
se accendeo contra esta terra, para 
vir sobre ella todas as maldições, que se 
contém neste Livro ; 

28 Porisso com ira, sanha, e indignação 
mui grande os lançou fóra da sua terra ; 
e por isso atirou com elles huma 
terra estrangeira, como hoje se está 
vendo. 

29 Cousas escondidas pelo Senhor nosso 

Deos, qu ce revelou a nós outros, ea 

nossos filhos sempre, para que guar- 

demos todas à Pale cras desta Le 
CAPITULO XXX. 

Os Judeos tornaráõ a voltar-se o Senhor, 
e elle se compadecerá delles. Os Manda- 
mentos de Deos não são impossiveis. Os 
bens, e os males propostos da sua parte. 

UANDO pois vierem sobre ti todas 

estas cousas, a benção, ou 8 maldi- 

ão, que eu puz diante de ti: e tu tocado 
"arrependimento no fundo do teu co 

entre todas as N » para onde o Senhor 

teu Deog te espalhou, 

2 Tornares para elle com teus filhos, 
e obedeceres aos seus entos de 
todo o teu coração, e de toda a tua alma, 
como eu te ordeno hoje : 

8 O Senhor teu Deos te fará voltar do 
teu cativeiro, terá compaixão de ti, e te 
con rá de novo, tirando-te do meio de 
todos os Póvos, para onde elle antes te 
tinha derramado. 

4 Ainda quando tenhas sido lançado 

os Polos do Ceo, dahi te retrahirá o 
hor teu Deos ; 

421 
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o 6. Me to tomaró, « te introdusirá na | Geo; 8 a terra, de corso vos prá 


terra, que teus pais postuírão, etu a alcan- 
quis; é "tê, Q fará que sejas 
em, maior numero, do que o forão teus 


6 
teu, coração, e o de teus filhas, para amazes 
q Senhog teu Deos de tado q teu coração, 
e de toda a tua alma, « paderes viver. 

. * Ele converterá todas estas maldições 


F 


contra teus inimigos, e contra os que te |da 


abborrecem, & ta o. 
- 8, Tu porém valtarás, e quvirás 8 voz de 
Espe teu Deas, e observarás doe os 
mandamentos, que eu te presorsvo hoje. 
(9 Eo ã teu Deos te ençherá de 
bens em todas as obras das tuas mãos; no 
uta do teu ventra, e no fruto das tuas 
estas; na fecundidade da tua terra, 6 
puma abundancia de todas as cousas. 
Porque o Senhor tornará a compraszer-se 
em ti, cumulando-te de bens, como elle 
se compraseo em teus pais; E 
| 10 Com tanto todavia, que tu ouças a 
Yoz do Senhor teu Deos; que abserves os 
seus preceitos, q ceremonias, que estão 
escritas nesta Lei, e que voltes para o Se- 
nhor teu Deos de todd o teu coração, e de 
toda a tua alma. on : 
. 11 Este mandamento, que eu hoje te 
Wtímo, não está nem assima de ti; nem 
Ceo, 


longe de ti. 

12 Elle não está E para teres 
gar de dizer: Qual de nós póde subir ao 

co, para que po-lo traga, é lhe obedeça- 
mos, € O amos por obra? . 

q 18 pa está da banda rapa 
o mar, abi tomares pccagião de te 
escusar: izendo : Qual de pós poderá 
passár Q mar, e trazel-lo até nós para que 
passamos obedecer, e cumprir q que se nos 
manda? 

14 Mas esta palavra está muito perto de 
ti: na tua boca a tens, e no teu coração, 
para a cumprires, = 

lá Cansider que eu te puz hoje dignte 
dos alhos, d'huma parte p. vida, e os bgns ; 
da outra a morte, e os malea : 

16 Para que tu ames o Senhor tou 

Jeos, andes nos seus caminhos, 6 guar- 
des os seus mandamentos, as suas Cerge 
monias e as suas ordenações; q pars 
qe vivas, e elle te multiplique, e te 
abençoe na terra, que estás para entrar a 
possuir, .. e 

17 Se porém o teu coração se arredar 
delle; se tu o não quizeres quvir, e se 
deixando-tê levar. do engano adarares 

eoses estrangeiros, 6 Os servires: 

18 Éu te profetizo hoje em dia, que 
Precerás, e que não morarás longo tempo 
Tas terra, em que passado o Jordão entra- 

"de posse, 


49 à tomo hojó por tegfegunbas ha o 


teres lu- 


E RS 


O Senhor teu Deos circumeidará o | ças & 


benção é & mação, Es 
e a morte, & ão, e à maldição. - 
colhe pois Ppniage que vias dê 3 
tua posteridade ; 
30 E ames o Senhor teu Deos, e obede, 
sua voz, e te unas a elle, (como 
quem he a tua vida, e quem te ha de pro- 
longar os annos) a fim de que habites pa 
terra, que o Senhor jurou 4 teus pais 
Abrahão, Isaag, e Jacob, que Ilha havia de 


P ' 
CAPITULO XXXI, 
a nomeia a Josué por sey sucegssor. 
dena que 88 leia q Lei ao Povo todos os 
sete annos. Deos lhe annuncia prorlma 
a sua morte, e lhe manda que compbnha 
hum Cantico. | 
| To Moysés pois declarar todas estas 
cousas a todo o Povo de Israel, 
| 2 E lhes disse: Bu scho-me hoje de 
cento e vinte annost não posso daqui 
adiante sahir, neta etitrar, principal- 
mente tendosme dito o Senhor: Tu não 
passarás 0 Jordão. 
- 8 O Senhor teu Deos pois passará diante 
de ti: elle mesmo extinguirá É vista de 
teus alhos todas estas Nações, e tu as pos- 
suirás, e este Josué myprcharé ra tua 
dianteita,-como o Sanbor disse. 

4 E o Senhor tratará éstes Póvos, como 
tratou a Schon, e à Og, Reis dos Amor- 
rheos, com todo o seu pais, e elle os 
exterminará, 

5 Quando elle logó vos tiver tambem 
entregado estes, vós vos havereis com elles 
da maneira que vos tenho mandado. 

6 Portai-vos varonilmente, e tende 


. 


animo: são temais, nem vos atemorizeis, 


uando es virdes t porque o Senhor vosso 

gos elle mesmo he o vosso conductor, e 
elle vos não lar nem vos deixará. 

7 Chamou e dg pois a Jasué, e lhe 
disse diante de todo o Israel: Tem animo, 
e sé robusto, porque tu es o que has de 
introduzir este Povo na , que o Senhor 
jurou a teus pais que lhes havia de dar; 
e tu es tambem o que lha has de tepartir 
por sorte. . 

.8 E o Senhor, que he ovosso conduetor, 
elle mesmo será comtigo: elle te não 
largará, nem deixará: não temas, nem te 


espantes. 

9 Escre eo pas ia esta Lei, ea 
entregou aos Sacerdotes filhos de i, 
que levavão a Arca do concerto do Senhbr, 
e a todos os anciãos d'Tsrael. 

40 E elle lhes deo esta ordem, dizendo : 
Depois de sete amynos, no anno da rethissão, 
na solemnidade dos Tabernacules, 

11 Quando todos os filhos d'Israel se 
ajuntarem para apparecer diante do Senhor 
teu Deos, no lugar que o Senhor tiver 


0; tu as | sta 
Lei diante de todo e Israei, inivindo-as elle, 
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12 Estando cos; todo o Povo 
num mesmo higar, tarito homens, como 
mulheres, meninos, e estrangeiros, que 
vivem das tuss portas pára dentro; para 
ce. a aprendãv, e temão o 

vosso Deos, e guardem, e cumprão 


. 13 E tambem seus filhos, que agora as 

iguorão : ue as osso ouvir, € 

temão o Benhoe seu Deos todo o tempo, 

a na terra, que passado o Jor- 
3 


14 Estdo disse o Senhor a Moysés: 


Olha que estão os dias ds tua morté: 
chsma a Josué, e presentai-vos ambos 
diante do Tabernaculo do testemunho, 
para eu lhe dar as minhas ordens. Moysés 
pois, o Josué se forão presentar diante 
do Tabermaculo do testemunho. 


15 E ao mesmo tempo appareceo alli 
e Senhor na columna de nuvem, & qual 
parou á entrada do Tabernaculo. 


16 Disse então o Senhor a Moyzsês: 
Eis-ahi vás tu a dormir com teus pais, e 
este Povo Isvantando-se se prostituirá 
2 huns deoses estranhos na terra, em que 
está - entrar, e habitar. Alli me 

elle, e violará o concerto, que 
Ê£ com elle. 

17 E o meu furor se accenderá naquelle 
tempo contra elle: eu o deixarei, e eu 
esconderei delle o men rosto, e elle será 


devorado. nda elle virá de E e 
os e afilicções, que o obrigarão a 
dizer Ile dia: Em verdade, que porque 
ires está comigo, me vitrão estes 
ma 


18 Entretanto eu me esconderei, e eu 
encobrire: a minha face naquelle dia, por 
causa de todos os males, que elle fez, por 
ter seguido a huns deoses estranhos. 

19 Agora pois escrevel vós este 

ico, e ensinairo aos filhos de Israel, 
para que elles o saibão de cór, e o cantem ; 
6 para que este Cantioo me sirva d'hum 
testemunho entre .os filhos d'Israel. 

%0 Porque eu o introdurirei numa terra, 
que eu i com juramento a seus 
pas, o leite, e o mel correm em re- 
getos. E depois que tiverem comido, e 
se tiverezh fartado, e engrossado, elles se 
converteráo a deoses alheios, e os servirão : 
e elles fallarãô contra mim, e violaráô o 


21 Depois tiverem: cahido sobre 
elle muitos o aflieções, fallará con- 
ta elle este Cantico, o qual, andando na 
beca de seus filhos, nunca jámais se apa- 


grtá por esquecimento. Porque eu E 
es seus pensamentos, e o que elle 
ba de faser ha ses que iG dE 
Ma terra, que lhes prometti. 
Ebal 
cum aas filhos d/Israel. 


o 
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23 Então deo o Senhor esta ordem a 
Josué, filho de Nun, e lhe disse: Tem 
animo, e sê robusto : porque ta serás oque 
introduzas os filhos d'Israel na terra, eue 
eu lhes prometti; e eu serel comtigo. 

24 Logo pois que Moysés acabou d'es- 
crever num Livro as palavras desta Lei, 

25 Mandou aos Levitas, que levavão 4 
Arca do concerto do Senhor, dizendo: 

26 Tomai este Livro, e ponde-o ao lado 
da Arca do concerto do Senhor vosso 
Deos, para ahi servir de testemunho con- 
tra ti. 

27 Porque eu sei a tua porfia, e a dureza 
grande da tua cerviz. Ainda vivendo eu, 
e andando comvosco, sempre vós alter. 
castes contra o Senhor : quarto mais será 
depois que eu morrer ? 

28 Fazei vir para diante de mim todos 
os anciãos das vossas Tribus, e todos os 
vossos Doutores, e eu pronunciarei diante 
delles as palavras deste Cantico, e appelh- 
darei contra elles o Ceo, e a terra. 

29 Porque eu sei que depois da minha 
morte haveis vós de proceder muito mal, € 
que depressa vos haveis de arredar do 
caminho, que eu vos prescrevi: e so- 
brevir-vos-hão calamidades nos ultimos 
tempos, quando fizerdes o mal diante do 
Senhor, irritando-o com as obras das vossas 
mãos. 

30 Pronunciou Moysés pois as palavras 
deste Cantico, e elle o recitou até o im 
ouvindo-o todo o Ajuntamento d'Israel. 

CAPITULO XXXII. 

Ultimo Cantico de Moysés. Elle sobe ao 
monte Abarim, e contempla « terra de 
Canaan. 

UVI, Ceos, o que eu vou a dizer: 
outa a terra as palavras da minha 


2 Cresça a minha doutrina como a 
chuva: distillem como orvalho as minhas 
palavras, bem como a chuva sobre a hervã, 
e como gotas sobre as tenras plantas. 

'8 Porque eu invoucarei o Nome do Se- 
nhor : magnificai ao nosso Deos. 

4 As obras de Deos são perfeitas, e 
todos os seus caminhos são cheios de equi- 
dade. Deos he fiel, justo e recto, e sem 
nenhuma iniquidade. 

5 Elles peccárão contra elle, portando-se 
não como seus filhos nas impurezas, que 
commettêrão gerações depravada e per- 


6 Assim he que tu, Povo louco, e ine 
sensato, mostras o teu agradecimento 40 
Senhor? Não he elle teu pai, que te pos- 
suio, que te fez, e que te criou ? 

7 Cohsulta os seculos antigos ; consi- 
dera o que se tem passado no decurso de 
todas as gérações: pergunta a teu pai, e 
elle to informará: pergunta aos teus 
maiores, e elles te dirão, E 
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8 Quando o Altissimo dividia os Póvos, 

uando -separava os filhos de Adão, elle 

os limites dos Póvos, segundo o 
número dos filhos seara ps 

9 A rém do Senhor he o seu 
Povo : ogia corda da sua herança. 

10 Elle o achou numa terra deserta, 
num | horroroso, e numa vasta soli- 
dão : elle o conduzio por diversos cami- 
nhos, elle o ensinou, e o guardou como a 
menina dos seus olhos. 

11 Como huma agui a provoca os seus 
filhos a vóar, e anda dando voltas sobrelles 
assim o Senhor estendeo as suas azas 
sobre o seu Povo : elle o tomou, e o levou 
sobre seus hombros. 

12 O Senhur só foi o seu conductor, e 
não era com elle Deos algum alheio. 

18 Elle o estabeleceo sobre huma terra 
excelsa, para que comesse os frutos dos 
campos, para que chupasse o mel que 
sahia da pedra, e gostasse do azeite que 
se dava nos mais duros rochedos : 

14 Da manteiga das vacas, do leite das 
ovelhas, com a gordura dos cordeiros, e 
dos carneiros dos filhos de Basan : e dos 
cabritos com a medulla do trigo; e para 
que ahi bebesse o mais puro sangue da 
uva. 

15 Mas este Povo tão amado de Deos, 
como se visse gordo, se rebelou contra 
elle: assim gordo, assini pingue, assim 
nadando em fartura, e abundancia desam- 
parou ao Senhor seu Creador, e se apartou 
de Deos seu Salvador. 

16 Elles o irritárão, adorando deoses 
estrangeiros: elles o provocárão gira com 
as abominações, que commettêrão. 

17 Em vez d'offerecerem os seus sacri- 
ficios a ,Deos, elles os offerecêrão aos 
demonios, a huns deoses, que lhes erão 
desconhecidos; a huns deoses vindos de 
novo, que seus pais não tinhão adorado. 

18 Tu deixaste o Deos, que te deo a 
vida; e te esqueceste do Senhor, que te 
creou. 

19 O Senhor vio isto; e vendo-o, se 
accendeo em ira: porque o provocãrão 
seus filhos e filhas, 

20 Então disse elle: Eu esconderei 
. delles a minha face, e eu considerarei o 
fim delles: porque este Povo he huma 


géração perversa, estes são huns filhos | fian 


Infieis. 

21 Elles me provocárão, adorando a 
quem não era Deos; e me irritárão com 
as suas vaidades. E eu os provocarei, 
amando a outro, que não he Povo; e os 
Irritarei, buscando huma Nação insensata. 

22 O meu furor accendeo hum fogo, 

ue arderá até o mais profundo do Inferno : 
elle devorará a terra com as suas mais 
onça hervas, e queimará os montes até 
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23 Eu amontoarei sobrelles os males, e 
empregarei nelles todas as minhas séttas. 

24 A fome os consumirá, e as aves os 
despedaçarãô com as suas crueis morde- 
duras: eu armarei contra elles os dentes 
das féras, e o furor das que se revolvem € 
arrastão sobre a terra. 

25 Por fóra os devastarê a espada, e 
por dentro o pavor; a mancebos junta- 
mente com as virgens, a velhos e mais 
as crianças de mamas. 

26 Eu disse: Aonde estão elles? Eu 
farei apagar do espirito dos homens a sua 
memoria. 

27 Mas eu differi a minha vingança, 
por amor da ira dos inimigos; para que os 
seus inimigos se não. ensoberbecessem, e 
dissessem : Não foi o Senhor, mas sim & 
nossa mão excelsa a que fez todas estas 
cousas. 

28 He gente sem conselho e sem pru- 
dencia. 

29 Oxalá elles tivessem sabedoria, e 
intelligencia, e provessem e fins! 

30 Como póde ser que hum persiga, e 
dous fação oie dez mil? Nás Nie isto 
porque o seu os vendeo, e o Senhor 
os encerrou? 

31 Porque não he o nosso Deos como 
os deoses delles : disto são juizes os nossos 

os inimigos. 
2 A sua vinha he da vinha de Sodoma, 
e dos suburbios de Gomorrha : a sua uva 
he huma uva de fel, e os seus cachos 
amargosissimos. 

83 O seu vinho he fel de dragões; he 
“veneno d'aspides incuravel. 

34 Por ventura não tenho eu guardadas 
estas cousas comigo, e selladas nos meus 
thesouros ? 

35 Minha he a vingança, e eu lhes 
darei o pago a seu tempo, quando resvalar 
o seu pé: perto está o dia da sua perdição, 
e os momentos della se apressão a chegar. 

36 O Senhor julgará o seu Povo, e se 
compadecerá dos seus servos. Elle verá 
que as mãos estão sem força, e que tam- 
bem os que estavão fechados perecêrão, e 
que os que tinhão restado forão consu- 
midos. 

37 Então dirá elle: Onde estão os seus 
deoses, nós quaes tinhão posto & sua con- 


38 De cujas victimas comião as banhas, 
e bebião o vinho dos seus sacrifícios? Le- 
vantem-se agora, e venhão em vosso soc- 
corro, e vos protejão na vossa necessidade. 

39 Vede que eu sou o unico, € que não 
ha outro Deos além de mim: eu matarei, 
e eu farei viver: eu ferirei, e eu sararei : 
e não ha quem .possa subtrahir cousa 
alguma da minha mão. 

40 Eu levantarei a minha mão ao Ceo, 
e direi; Eu sou o que vivo eternamente. 
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41 Seeu affiar como relampago a minha 

e a minha mão se armar para 

fazer justiça: eu me vingarei de meus 

mimigos, e darei o pago aos que me abor- 
recem. 

42 Eu embrisgarei as minhas frechas 
em sangue, e a minha espada devorará 
carnes: as minhas armas serão tintas no 

dos mortos, e cu tomarti cativos 
os es de meus inimigos despojados. 

43 Louvai, ó Gentes, o seu Povo: 
porque elle vingará o sangue dos seus 
servos, elle tomará vin dos seus ini- 
migos, e será propicio á terra do seu Povo. 

44 Veio pois Moysés, e com Josué filho 
de Nun proferio todas as palavras deste 

Cantico drante do Povo. 
“45 E acabou todas estas palavras, fal- 
tando a todo o Israel: 

46 E lhes disse: Applicai vossos cora- 
ções a todas as palavras que eu hoje vos 
testifico : recoramendai a vossos filhos que 

pratiquem, e cumprão tudo o 
que está escrito nesta Lei: 

4? Porque não debalde estes preceitos 
vos forão póstos, mas sim para que cada 
hum de vós ache nelles a vida, e guar- 


dando-os, assistais por muito tempo no | 


tz, que des a uir, depois que pas- 
do 2 0 Tori. ni Eno ao 

48 No mesmo dia fallou o Senhorge 
Moysés, e lhe disse : 

49 Sobe a este monte d'Atarim; isto 
he, ens, ao monte Nebo, que 
he no patz de Moab defronte de Jericó: e 
contempla a terra de Canaan, cuja posse 
darei aos filhos d'Israel, e morrerás no 
monte. 

50 Ao qual 'como tiveres subido, irás 
umir-te a teus Povos, assim como Arão 
teu irmão murreo no monte Hor, e se foi 
unir aos seus Povos: 

5t Porque vós prevaricastes contra mim 
no meio dos filhos d'Israel, nas Aguas da 
contradicção em Cadés do deserto de Sin ; 
e não me santificastes entre os filhos 
d'Israel. 

52 Tu verás defronte de ti a terra, que 
eu hei de dar aos filhos de Israel, e não 
entrarás nella. 

CAPITULO IN 
Abençoa Moysês as doze Tribus d' Israel, e 
prediz o que havia de succcder « cada 
ISaqui a bençã deo Moysé 
ui a benção, que deo Moysés, 
E us pa de Dios, Dê filhos d'Israel 
antes da sua morte. 

2 E disse: O Senhor veio de Sinai; elle 

do monte Faran, e milhares de 
Santos com elle. Na sua direita vinha a 
Lei de fogo. 
3 Elle amou os Póvos, todos os Santos 
estão na sua mão ; e os que estão póstos' 
8 seus pés receberáô da sua doutrina, 


4 Moysés nos deo huma Lei para 
herança de todos os filhos de Jacob. 

5 Haverá hum Rei no que for d'hum 
coração muito recto, congregados os Prin-' 
cipes do Povo com as Tribus d'Isrsel. .. 

6 Viva Rubca, e não mvyrra; mas elle 
seja em pequeno número. 

7 Eis-aqui a benção de Judas. Ouve 
Senhor, a voz de Judas, e introduze-o no 
seu Povo: as suas mãos peleijaráô por 
elle ; e elle será o seu protector contra os 
que o atacarem. 

8 Elle dissestambem a Levi: O'Deos, 
a tua perfeição, e a tua doutrina he para 
o homem, que tu consagraste a ti, que tu 
provaste na tentação, e que tu Jjulgaste 
nas Aguas da contradicção. 

9 Os que disserão a seu pai, e a sua 
mai: Eu não vos conheço. E a seus ir- 
mãus: Eu nÃo sei quem vós sois, e que 
não conhecêrão seus proprios filhos, estes 
são os que executárão a tua palavra, cos | 
que guardárão o teu pacto, 

10 E os teus mandamentos, 6 Jacob; 
e a tua Lei, ó Israel. Estes offerecerád 
o incenso no tempo do teu furor, o porão 
o holocausto sobre.o teu Altar. | 

11 Abençoa, Senhor, a sua fortaleza, e 
acceita as obras das suas mãos. Fere as 
costas dos seus inimigos, e os que o abor- 
recem, não se levantem. 

12 Disse tambem a Benjamin: O muito 
amado do Senhor habitará nelle confi- 
adamente; morará como em thalamo 
nupcial todo-o dia ; e descançará entre os 
seus braços. 

13 Disse tambem a José: A terra de 
José seja cheia das bençãos do Senhor, 
dos frutos do Ceo, do orvalho, e do aby-. 
smo que está debaixo ; 

14 Dos frutos produzidos pot virtude do . 
Sol, e da Lua; 

15 Dus frutos, que crescem sobre os 
montes antigos, e sobre os outeiros eter- 
nos ; 

16 De todo o grão, e de toda a abun- 
dancia da terra. À benção aquele: que 
appareceo na » venha sobre a cabeça 
de José, Mobteio alo da cabeça do Naza- 
reno entre seus irmãos. 

17 A sua fermosura he como á do pri- 
mogenito do touro: os seus córnos são 
como os do rinocerote. Com elles levan- 
tará ao ar todas as gentes até às extremi- 
dades da terra. Taes serão as tropas in- 
numeraveis d'Efraim, e os milhares de 
Manassés. 

18 Disse tambem a Zabulon: Alegra- 
te, Zahulon, na tua sahida; e tu, Issacar, 
nas tuas tendas. 

19 Elles chamarãô os Póvos ao monte, 
ahi immolarãô victimas de justiça, Elles 
chuparêô como leite as riquezas do mar, 
e os thesouros escondidos das pra 
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. 90 Disse tambem a Gad: Bemdito 
Gad na vestidãe da suã partilha : elle co- 
xao leão repcusou, e arrébatou o braço, e 
a 


Pi Ee conheoeo a sua prerogativa, em 
q Doutor devia ser posto na sua par- 
lha. Elle andou com os Principes do 
seu Povo, e observou a respeito d'Isnhel 
as Leis do Senhor, e as ordens, que lhe 
tinhão sido preseripias. 
22 Disse ia à Dan: Dan cacherro 
de leão se extenderá largamente desde 


e 

as Disse mais a Neftali: Neftali go- 
sará em abundancia de todas as cousas ; 
elle será cheio das bençãos do Senhor, e 
possuirá o Mar, e o Meio dia. 

24 Disse outrosi a Aser: Bemalito Aser 
entre os filhos ; ceia em graça a seus ir- 
mãos, e banhe em azeite O seu pé. 

25 O seu calçado será de ferro, e de 
bronze. Os dias da tua velhice sejão co- 
no os da tua mpcidade. 

'26 Não ha uutro Deos, como o Deos 
da rectissimo. () teu Protector he aquelle, 
que sobe ao mais alto dos Ceos. Pelo seu 
poder correm 4s nuvens. 

27 A sua habitação he lá no alto, e cá 
em baixo seus braços eternos. Elle fará 
fugir da tua presença o inimigo, e dirá: 
Sé reduzido A 

28 Israel habitará em plena segurança, 
e habitará só. Os olhoa de Jacob verão 
a sua terra cheia de pão, e de vinho ; e 
os Ceos se ãó com orvalho. 

29 Bemaventurado tu, ó Israel. Quem 
semelhante a ti, ó Povo, que és salvo em 
o Senhor? Elle he o escudo do teu soc- 
corro, e a espada ta tua gloria. Os teus 
inimigos recusarãO reconhecer-te ; mas tu 


UBIO pois Moysés da de 
y Moab ao mente Nebo, a de 
Fasga, defronte de Jericó. E a Senhor lhe 
mostrou todo o paiz de Galaad até Dan, 

2 Todo o Neftali, toda a terra de Efraim, 
e de Manassés, e todo o pais de Juda até 
o mar occidental ; 

3 Toda a banda do Meio dia, e tada a 
extensão da campo de Jericó, e a da Ci- 
dade das palmeiras até Segor. 

4 E o Senhor lhe disse : Eis-ahi a terra, 
ela Er Jurei 8 Abrahão, Isaac e Jacob, 
izendo-lhes : Eu a darei à voasa poste- 

ridade. Tu a viste com os teus olhos, & 
não passarás a ella. 

5 E morreo alli Moysés, servo da Se- 
nhor, na terra de Moab, por mandado do 
Senhor: 

6 Eo sepultou no valle de Moah, de- 
fronte de Fogor; e nenhum homem 
tem sabido até hoje o lugar, onde elle fbi 
sepultado. 

7 Tinha Moysés cento e vinte amnos, 
quando morreu: nunca à vista se lhe di- 
minuio, nem os dentes se lhe abalárão. 

8 Os filhosd'Israel o chorárão na planige 
de Moab por trinta dias : e depois finalizou» 
se o dó dos que o pranteavãa. 

9 Josué porém, filho de Nun, foi cheio 
do espirito de sabedoria, porque Moysés 
lhe tinha imposto as suas mãos. Eos filhos 
d'Israel lhe obedecêrão, e fizerão o que o 
Senhar tinha mandado a Moysés. 

10 Não se levantou. mais em Israsl 
Profeta semelhante a Moysés, a quem o 
Senhor conhecesse face à fage : 

11 Nem que tenha feito milagres, e 
prodigios, como os que o Senhor mandou 
fazer a Moysés no to nos olhos de 
Faraó, nos de tados os seus servos, e de 





lhes porás o pé na ) todo e seu Reino : 

CAPITULO XXXIV. 12 Nem que tenha obrado com tanto 
Morte de Moysés. Sua sepultura desco- | poder, feito obras tão grandes, e tão ma- 
- mhecida. Josué lhe succede. Elogio de | ravilhosas, como as que Moysés fez diante 

Moysês. de todo o Israel, 
JOS UE, 
EM HEBRAICO 
JEHOSUA. 


- 


CAPITULO 1. 


2 Moysés, meu servo, he morto: le- 


Promette Deos a Josué que será com elle. | vanta-te, e passa esse Jordão, tu, e todo 


ra passar o Jordão. 
POIS da morte de Moysés, servo 
do Senhor; fallou o Senhar a Josué, 


D 


e disse: 
186 


de Nun, e ministro de Moysés, e | eu disse & 


= 


José ordena ao Povo que se ponha pre- |o Povo e da entrares na terra, 


que eu darei aos filhos d'Israel. 

S Todo o lugar, que pizarem as plantas 
de vossos és, eu vo-lo entregarei, como 
oysés. 

4 Os vossos limites serão des do deser- 


do Libuso até 6 si 
todo o pais dos He 


e des 
frates ; 


rio Eu- 
eos até o mar 


, assim serei comti 
dessarei, nem desam Í. 

6 Tem animo, e sê robusto, porque tu 
has de repartir por sorte a todo este Povo 
a terra, que eu prometti com j to 
a seus pais, que lhes havia d'entregar. 

r pe poa e reveste-te de hum 
grande valor, rvares, & cumprires 
toda a Lei, e a servo Moysés a de- 
isou preseripta. Não te arredes della nem 

à direita, nem para a esquerda, a fim 
: fazeres com acerto tudo o que tens para 
azer. 


: Ru te não 


64 
10 Deo pois Josué 


ben, aos da Tribu de Gad, é á meia Tribu 
de Manassés : 
18 Lembrai-vos do que tos ordenou 


sés, servo do Senhor, vos assi 
da d'além do Jordão contra o k 

16 E elles respondêrio a Josué, e lhe 
discerão : Faremos tudo o que nos orde- 
o pera onde quer que tios 


— -Y Assim cómo ém tido obedetemos a 
Moysés, do mesmo modo obédeceremos 
trbesa a ti: sómente que 6 Senhor teu 

Deos trja comtigo, como fbi cora Mogyies. 


| a mulher suúbio & 





Aquele; que contradisser as 
lavras dá tua oca, e Hão obedecer a do 
o que tu lhe maridares, morra. Sómente 
que tenhas animo, é obres varonilmente. 


: LO II. 

Mans Jon dous espias a reconhecer à 
Cidade de Jericó. “Raid os salta: elles 
poe PIvpRetnaas qua a pila na aa conservará 
av 

à find pois, filho de Nun, enviou fe- 

cretamente de Setim dous espias; e 
lhes disse: Ide, e reconhecei bem q terrk, 

e a Cidede de Jericó. Partírão elles, e 

entráriio em casa de huma mulher prosti- 

tuta, por nome Ragb, e prato nela 
2 Deo-se noticia ao Rei de Jericó; e 
foi-lhe dito: Olha, que entrárão aqui de 
noite huns homens dos filhos d'Israel, parti 
raterra. 

- 8 Mandou póis 6 Rei de Jericó diser q 
Raab: Faze sahir esses ho , que vi- 
erão a ti, e entráriio em tua casã: porque 
são Irums espias, e vierão reoonheçer toda 
a terre. | 

4 Mas a mulher tomando os homens, 
qs escondeo, e disse: Eu confesso qué 
elles vierão a minha casa; mas eu não 

sabia donde erão ; É a 
5 E quando se fechava a porta, sendo 


ássai | já escuro, sahírão elles ao mesmo Re 
es 


e não sei para onde forão. Ide apôs 
de pressa, e achallos-heis. 

6 Ella porém tinha feito subir os ho. 
mens ao soalheirg da sus casa, 6 os tinha 
coberto com huns mólhos de linho que 
alli tinha | 


7 E os que tinhão sido enviados, os 
forão do Ega caminho, que conduz 
ao vão do Jordão: é tanto que elles sa- 
hírão, se fechou a porta. 

8 Ainda os homens, que estavão escoh- 
didos, não tirhão vegado no sono, quando 

elles, e lhes disse : 

9 Eu sel que o Senhor vos tem entre- 
gado a term: porque O terror do vosso 
nome se apoderou de nós, e todos os ha- 
bitantes da terra cahírão em desfaleci- 
metito. | 
10 Nós ouvinios, que o Senhor secou 
as aguis do mar Vermelho, ao entrardes 
vós nelle, quando sahistes do Epypto: e 
o que tinheis feito aos dous Keis dos ' 
Amotrheos, que estavão da banda d'além 
dv Jordão, Béhon, e Op, os quaes ma- 
tastes. | 
11 E quandoisto ouvimos, tivemos me- 
do, e nv nesso coração desmaiou, e não 
ficou alento em nós à vossa entrada; porque 
o Senhor vosso Deos, esse he o Deos lá em 
sima no (eo, e cá em baixo na terra. 

13 Agóra pois jurai-me por este Senhor, 

ue usareis com a casa de imeu pai da 
mesma misericordia, de que eu ugel com- 
vesço; e que me dafeis huma na NeBUro, 
d 
& 
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JOSUE II. 


18 De que salvareis a meu pai, e a mi- 
nha mãi, a meus irmãos, e a minhas ir- 
mans, e a tudo o que for delles, € livrareis 
as nossas almas da morte. o 

14 Elles lhe respondêrão : A nossa vida 
responderá pela vossa, com tanto que tu 
nos não faças traição : e quando o Senhor 
nos entregar este paiz, usaremos comtigo 
de misericordia, e de verdade. 

15 Ella pois os fez descer por huma 
corda des da janella: porque a sua casa 
estava a com o muro. 

16 isse-lhes: Subi para a banda dos 
montes, não succeda que elles vos encon- 
trem quando voltarem: e deixaivos lá 
estar escondidos tres dias, até que elles 
tornem, e depois tomareis o vosso ca- 
minho. Í 

17 Elles lhe respondêrão : Nós seremos 
innocentes no tocante a este juramento, 
que tu nos fizeste dar. | 

18 Se quando nós entrarmos neste paiz, 
estiver por sinal este cordão de escarlata, 
e tu o atares à janella, por onde nos fizeste 
descer ; e se no mesmo tempo tiveres re- 
colhido em tua casa a teu pai, e a tua mãi, 
a teus irmãos, e a toda a tda parentela : 

19 Se algum sahir da porta de tua casa, 
o seu sangue cahirá sobre a sua cabeça, e 
nós ficaremos sem culpa. Mas o sangue 
de todos os que estiverem contigo em tuá 
casa, cahirá sobre a nossa cabeça, se al- 
gum us tocar. 

20 Porém se tu nos quizeres fazer tra- 
ição, e publicar isto que te dizemos, fica- 
remos nós desobrigados deste juramento, 
com que tu nos conjuraste. 

21 Ella lhes respondeo: Faça-se as- 
sim, como vós dissestes. E deixando-os 
partir, pendurou o cordão d'escarlata & 
sua janella. l 

22 E elles andando chegárão aos mon- 
tes, e lá se deixárão estar tses dias, até 
que os seus perseguidores tivessem tor- 
nado : porque estés tendo-os buscado por 
todo o caminho, não os achárão. 

23 E depois que elles entrárão na Ci- 
dade, os espias tendo descido do monte, 
derão volta; e passado o Jordão, chegá- 
rão a Josué, filho de Nun, e lhe contárão 
tudo o que lhes havia acontecido, 

24 E lhe disserão: O Senhor entregou 
todo este paiz nas nossas mãos, e todos 
os seus habitantes estão consternados de 


medo. 

CAPITULO III. 
Passão os Israelitas o Jordão. 
Deita is tendo-se levantado de 
noite, descampou o exercito: e sa- 
hindo de Setim elle, e todos os filhos 
d'Israel, chegárão ao Jordão, onde se de- 
tiverão tres dias. 

2 E passados estes, atravessárão os 
pregoelros eo do arraial, 


S E começárão a dizer em alta voz: 
Logo que vós virdes a Arca do concerto 
do Senhor vosso Deos, e os Sacerdotes da 
linhagem de Levi levando-a, levantai-vos 
vós tambem, e ide em seu seguimento : 

4 E haja entre vós, ea Arca o es 
de dous mil covados; a fim de a poderdes 
ver de longe, e conhecer o caminho, por 
onde deveis ir, porque nunca antes por 
elle andastes: e vede não vos chegueis 
perto da Arca. 

5 E Josué disse ao Povo; Santificai- 
vos, porque á manhã fará Deos maravilhas 
entre vós. 

6 Edisse aos Sacerdotes : Tomai a Arca 
do concerto, e caminhai adiante do Povo. 
E elles executando a ordem dada, tomárão 
a Arca, e caminhárão adiante delles. 

7 Porque o Senhor tinha dito a Josué : 
Hoje começarei eu a exaltar-te diante de 
todo o Israel; para que elles saibão que 
eu sou comtigo, bem como fui com Moysés. 

8 Manda pois ags Sacerdotes, que levão 
a Arca do concerto, e dize-lhes: Tanto 
que tiverdes entrado em parte da agua do 

ordão, parai ahi. 

9 E disse Josué aos filhos d'Israel: 
Chegai-vos cá, e ouvi a palavra do Senhor 
vosso Deos. 

10 E accrescentou: Nisto conhecereis 
vós que o Senhor, o Deos vivo está no 
meio de vós, e que elle destruirá a vossos 
olhos os Cananeos, os Hetheos, os He- 
vcos, os Fereseos, os Gergeseos, os Je- 
buseos, e os Amorrheos. 

11 O caso he, que a Arca do concerto 
do Senhor de toda a terra, irá adiante de 
vós atravessando o Jordão. 

12 Tende promptos doze homens das 
Tribus gpelpio cada Sis de sua Egas 

13 E logo que os Sacerdotes, que levão 
a Arca do Senhor Deos de toda a terra, 
tiverem mettido as plantas de seus pé 
nas aguas do Jordão, as aguas debaixo 
seguirãô a sua corrente, e mingoarão: 
e as que vem de sima pararãô feitas num 
corpo. 

14 Sahio pois o Povo das suas tendas 
para passar o Jordão; e os Sacerdotes, 
que levavão a Arca do concerto, cami- 
uhavão adiante delle. 

15 E tanto que os Sacerdotes entrárão 
no Jordao, e a agua lhes começou a mo- 
lhar os pés; he isto em tempo da seifa, 
quando o Jordão inundava as suas mar- 
gens) and 

16 As aguas, que vinhão de sima, pa- 
rárão num mesmo lugar ; e levantando-se 
à maneira d'hum monte, se descobrião 
assim de longe des da Cidade, que se cha- 
ma Adom, até o lugar de Sarthan : as de- 
baixo porém continuárão a correr para O 
mar do deserto, que agora se chama q 
Mar Morto, até que faltárão de todo. 





“JOSUE IV. V. 


“47 Entretanto 0 Povo caminhava com 
a cara em Jericó, e os Sacerdotes, que le- 
vavão a Arca do concerto, se conservavão 
quedos, a prestes sobre a terra seca no 
meio do Jordão; e todo ô Povo passava 
ao través do rio e enxuto. 

CAPÍTULO IV. 

Monumentos, que Josué poz, depois da 

ardão 


em do A 
pos que elles passárão, disse o 
Senhor a Josué : 

24 Escolhe doze homens, hum de cada 
Tribu: 

S E manda-lhes que tomem do meio da 
madre do Jordão, onde os pés Sa- 
cerdotes estiverão parados, doze pedras 
durissimas, as quaes vós poreis no lugar 
do acampamento, em que esta noite 
veis de tar as tendas. 

4 Chamou pois Josué os doze homens, 
que tinha hido d'entre os filhos d'Is- 
rael, hum de cada Tribu, 

5 E lhes disse: Ide diante da Arca do 
Senhor vosso Deos ao meio do Jordão; e 
trazei de lá cada hum sua pedra sobre 
vossos hombros, segundo o número dos 
filhos d'Israel, 

G Para que seja sinal entre vós: e 
quando á manhã vos tarem vos- 
sos filhos, dizendo: Que significão estas 


7 Vós lhes respondereis: As aguas do 
Jordão diante da Arca do 
concerto do Senhor, quando o passava: e 
por isso se rão estas pedras, ser- 
virem aos. filhos d'Israel d'hum eterno 
monumento. 

8 Fizerão pois os filhos d'Israel como 
Josué lhes tinha ordenado : levando do 
meio da madre do Jordão doze pedras, 
segundo o número dos filhos de Israel, co- 
mo o Senhor lho tinha mandado, até o 
jugar onde fe acampárão, e as collocárão 


9 Poz tambem Josué outras doze pe- 
dras no meio da madre do Jordão, onde 
parárão os Sacerdotes, que levavão a Arca 
do concerto, e alli se conservão até o dia 
hoje. 

. 10 Ora os Sacerdotes, que levavão a 
Arca, conservavão-se parados no meio do 
Jordao, até se cumprir tudo o que o Se- 
nhor tinha mandado e Josué que dissesse 
ao Povo, e qe Moysés lhe tinha dito : 
eo Povo se deo pressa, e acabou de pas- 


sar. 

1 Elo ue passárão todos, passou 
tambem a Area do Senhor, e os aceno: 
tes mão adiante do Povo. 

12 Os filhos de Ruben, e de Gad, ea 
meia Tribu de Manassés, hião tambem em 
armasadiante dos filhos d'Israel, conforme 
lbes tinha ordenado Moysés. 

13 Eesão quarenta mil combatentes, os 


| que marchavão debaixo das suas bandeiras 
em diversos córpos, atravessando as plani- 
ces, e campinas da Cidade de Jericó. 

14 Neste dia engrandeceo o Senhor a 
Josué diante de todo o Israel, para elles o 
reverenciarem, como tinhão reverenciado 
a Moysés, quando vivia. 

15 E o Senhor lhe disse: 

16 Manda aos Sacerdotes, que levão a 
Arca do concerto, que saião do Jordão. 

17 Elle lho mandou, dizendo : Sahi do 
Jordão. - 

18 E tendo sahido, levando a Arca do 
concerto do Senhor, logo que começãrão a 
pizar a terra seca, tornarão as aguas á sua 
madre, e corrêrão como costumavião antes. 

19 O Povo porém sahio do Jordão no 
dia dez do primeiro met, e elles se acam- 

ão em Galgala, pela banda oriental da 

idade de Jericó.. 

20 Collocou tambem Josué em Gal 
as doze pedras, que tinhão tomado do 
fundo do Jordão, 

21 E disse aos filhos d'Israel: Quando 
vossos filhos à manhã tarem a seus 
pais, e lhes disserem : Que querem dizer 
estas pedras ? 

22 Vós os ensinareis, e lhes direis: 
Israel ua pé enxato este Jordão, 

23 Tendo o Senhor vosso Deos secado 
as suas aguas a vossa vista, até que pas- 
sasseis, 

24 Como elle o tinha feito antes no 
Mar Vermelho, cujas aguas secou, até que 
passassemos : 

25 Para que todos os Póvos da terra 
conheção, que a mão do Senhor hé poderos- 
sima; e vós em todo o tempo temais o 
Senhor vosso Deos. 

CAPITULO V. 
Os Israelitas recebem a circumcisão, e cele. 
brão a Pascoa. Cessa o manná. Hum 


Anjo apparece a Josué. 

MS todos os Reis dos Amorrheos, 

que habitavão na outra banda do 
Jordão ao Occidente; todos os Reis de 
Cansan, que possuiaõ os lugares vizinhos 
ao mar grande: quando ouvirão que o 
Senhor tinha secado as aguas do Jordão à 
vista dos filhos d'Israel, atê que passassem ; 
enfraqueceo-se-lhes o coração, e não ficou 
nelles alento, temendo a entrada dos filhos 
d'Israel. 

2 Naquelle tempo disse o Senhor a 
Josué: Faze huns canivetes de podre e 
circumcida segunda vez aos filhos de 
Israel. 

S Fez Josué o que o Senhor lhe man-. 
dára, e circumcidou os filhos d'Israel no 
Oiteiro dos prepucios. 

4 E eis-aqui a causa desta segunda cir- 
cumcisão. Tados os machos d'entre o 
Povo, que tinhão sahido do to em 
idade de tomar armas, tinhão falecido no 
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ll. 


JOSUE VE; 


desesto rios larguissimos rodeios do ca- 
minho: . . 

5 E estes todos tinhão sido circumei- 
dados: porém 6 Povo, que nasceo no 


bd 

6 Durante os quarenta annos de mar- 
cha por aquella vastissima solidão, estava 
por circumcidar ; até que mortêrão aquelles, 
que não tinhão ouvido a voz do Senhor, e 
aos queaes elle antes tinha jurado, que lhes 
não eadarrasto a terra, donde manava leite, 
e mel, 

7 Os filhos destes succedêrão no lugar 
de seus pais, e forão cirtumcidados por 
Josué 1 porque estavão com o seu prepucio, 
como nascido, e ninguem os tinha 
cirowncidado no caminho. 

8 Depois logo que todos forão circum- 
cidados, ficárão no mesmo lugar do acami- 
pamento até que sarárão. 

9 Então disse o Senhor a Josué: Hoje 
tirei ou de sima de vós o dpprobrió 

to. E ficou aquelle lugar chaman- 
do-se até o dia presente. 

10 E permanecêrão os filhos d'Israel 
em Gal e fiserão a Paicoa no dia 

ne do mez pela tarde, ria planios de 
eticó. 

11 E ao outro dia comêrão dos frutos 
da terra, pães semas, e fárinha de cevada 
torrada do mesmo anno. 

14 E depois que elles comêrão dos 
frutos da tetra, cessou o manná; € os 
filhos d'Isrsel não usárão mais deste mad 
timento, mas comêrão dos frutos, que a 
terra de Cangan tinha tado aquelle anno. 

19 E estando Josué no campo da 
Cidade de Jericó, levantou os olhos; e 
como visse hum homem posto em pé 


gente de guerra, huma ves no dia: é fareis 
o mesmo seis dias, 

4 Mas no dia setimo os Sacerdotes to- 
mem as sete trombetas, de que se usa no 
anno do Jubileo, e imarchem 'adiante 
Arca do concerto ; e rodeareis sete da 
Cidade, e os Sacerdotes tucatão as trombe- 
= 


5 E quando as trombetas fizerem hum 
sonido mais largo, e pénetranté, e este vos 
ferir os ouvidos, todo o Povo a humg vez 
Ea Sr então cahirãd os 
par idade até os fundamentos ; & 
um entrará por aquelle lugar, que 
lhé ficar defronte. ii - a” 

6 Chamou pois Josué, filho de Nun, os 
Saçerdotes, e lhes disse: Tomasi a Arch 
do concerto, e outros tantos Sacerdotes 
tomem as sete trombetas do Jubilso, e 
marcherm adiante da Arcs do Senhor: 

t Diste tambem ao Povo: Ide, e dai 
volta à Cidade, marchando com as armas 
na mão adiante da Arta do Senhor. 

8 Tanto que Josué acabóu de dizer estas 
palavras, começárão os seto Sacerdotes a 
todar as sete trombetas adiante da Arca do 
concerto do Senhor. os 

9 Todo o exercito armado marchava 
adiante; o resto do vulgo his atrás da 
Arca; é por todas as partós retitia q 
sonido. . 

10 Josué porém tinha dado esta ordem 
aú Povo: Vós não levantareis grita | 
nem e Emma O nêém sabirá da 
vossa ums vrê, menos 
não pai o dis, em que Papi a 
Gritai, e dai vozes. 

11 Deo pois a Arca do Senhor volta á 
Cidade hua ves no dia ; e tendo totnadô 

arraiél, ficou alli 


diante delle, ue tinha huma es nua, | para o , 
fui ter com elle, e disse-lhe: es dos| 12 E levantando-se Josué antes de 
nossos, ou dos inimigos ? amanhecer, tomárão os Saterdotes n Arca 


14 O qual lhe respondeó: Não, mas | do Senh 


gou o Principe do exercito do Senhor, que 


Tê V 
15 Josué te lançou tom o rosto em 
terra, e adorando-o, disse: Que dis meu 
Senhor ao seu servo? 
16 Tira, lhe disse elle, o calçado de teus 
pés porque o lugar, em que estás, he 
lugar sarito : e Josué fes o que se lhe 


m 
maundári. 
CAPITULO VI. 
ie tomada toada! Rua) associada 
ao Povó de E a mprecações dontria 
e que reedificar Jericó. 
J RICO porém estava fechada, e bem 
fortifi temor que nella ha- 
via dos filhos d'isrsel; e nenhum ousava 
sahir, nem entrar. 

2 Então disse o Senhor a Josué: Eis- 
ebipuz eu nh tua mão a Jericó, ao seu 
Rei, € a todos os seus valentes homens. 

3 Dai à orolta á Cidade, todas 06 que sais 


1 


Senhor 
15 E sete delles tomárão as sete trom- 
betas, que servem no anno do Jubileo, e 
misrchavão adiante da Arca do Senhor, 
andando, e tócando as trombetas: £ o 
Povo Ec aroasra aca delles : o 
resto da gente m ja à e re 
14 ea rr rs de 
vet no o dia, torná o arraial, 
Assim pa seis dias. SE 
13 ea E dia setimo, hrs se 
o de madrugada, volta á 
Cidade sete vezes, como se lhes tinha qeu 
denado. 


16 E quando os Sacerdotes tocavão as 
trombetas & setima volta, disse Josué a 
todo b Israel: Gritai, porque o Senhor vos 


Ri u a Cidade. 

1 “E esta Cidade, e tudo o que ha nella 
seja anathemsa ao Senhor. Sóa'prostituta 
Rash fique som vida com todos és que 


JOSUE VIL 


estão era Sua cáss: porque occultou os |ao 


eiros, que enviâmos. 

18 Vós porém guardai-vos de tocar al- 
guma destas cousas, e de da As ppa de 
prevaricação, e tragais so o 0 cam 
d'Israel a turbação, e o peccado. * E 

19 Mas tudo o que se achar d'ouro, e 
de prata, e de vasos de brobze, e de ferro, 

) ao Senhor, e depositado 
nos seus thes 

20 Levantando pois todo o Povo a grita, 
e soando as trombetas, tanto que a vor, € 
o senido chegou aos ouvidos da multidão, 
cahirão no m esmo ponto os muros: e cada 
hum subto pelo lugar, que lhe ficava de- 
fronte, e tomárão a Cidade, 

21 E matárão a todos es que nella en- 
contrérão, des dos homens até ás mulheres, 
e des cri até os velhos. Passárão 
tambem 20 ão da espada bois, ovelhas, e 
jumentos. 

22 Então disse Josué aos dous homens, 
que tinhão sido enviados a reconhecer à 
terra: Entrai em casa da mulher prostituta, 
e fazei-a sahir cam tudoo que lhe pertence, 
como vós lho prometteste com juramento. 

23 Tendo entrado na casa os dous man- 
cebos, tirárão para fóra a Raab, e à seus 
peis, e tambem a seus irmãos, e a toda a 
parenteia, ea todos os móveis, e fizerão: 
Bos ficar fóra do campo d'Israel. 

24 Depois disto queimárão a Cidade, e 
tudo o que se achou nelia, á excepção do 
euro, e da prata, dos vasos de bronze, e de 


ferro, os quaes elles consagrárão para O 
thesouro do Senhor. 


25 Mas a Raab prostituta, e à casa de 
seu pai, com tudo o que ella tinha, salvou 
Jomé a vida: e ficárão habitando no meio 
d'Israel até o dia d'hoje: porque eila oc- 
cultéra os messageiros, que elle tinha en- 
viado a reconhecer a Jericó. Então pro- 
ferio Josué esta imprecação, dizendo: 

46 Maldito seja diante do Senhor o ho- 
mem, que levantar, e reedificar a Cidade 
de Jéricó : morra-lhe o seu primogenito, 
quando elle lhe lançar os Pa figa ni e 
perea q ultimo de teus filhos, quando lhe 
pozer as portas. 

gT dl age Senhor com Josué, e o seu 
nome se fez célebre por toda a terra. 

CAPITULO VII. 

Atecão os Isruelitas a Cidade d' Ha: são 
rechaçados com perda. Crime d' Acan 
descuberto, e punido. 

AS os filhos &'Israel violárão o man- 

damento, e tomárão para si alguma 

parte do anathemia. Porque Acap, filho 
de Carmú, filho de Zabili, filho de Zare da 

Tridu de Juda, tirou o que quer que foi do 

soathema : e o Senhor se irou contra os 

filhos d'Israel. 

% As mesma tempo mandou Josué de 
Jericó alguns homens contra Hai, que he 





o sotaao. ao Nascerite da Cidade 
de Bethel, e lhes disse: Ide, e reconhecal 
o paiz. Elles, cumprindo o que se lheg 
ordenára, reconhecêrão a Cidade d'Hai. 

3 E tendo voltado, disserko : Não suba 
todo o Povo, mas vão só ddus, ou tres mil 
homens a destruir esta Cidade. Para 
que se ba de fatigar todo o Povo, mhan- 

ando-o ir contra tão poucos inimigos ? 

4 Subirão pois tres mil co tes 
contra Hai, os quêâes, voltando logo ai 
costas, 

5 Forão acutilados pelos da (Cidade 
d'Hai, e cahbírão mortos trinta é sai 
delles. Os inimigos os forão perseguindo 
des da porta até Sabarim, e morrêtto, fu- 
gindo pela encosta abaixo. Então tomou 
medo o coração do Povo, é se derretoo 
como agua. 

6 Josuê porém rasgou os seus vestidos, 
e se lançou com o rosto em terra diante 
da Arca do Senhor com todos os anciãos 
d'Israel até á tarde, e pozertio cinga sóbre ' 
as suas cabeças. ae 

7 E Josué disse: Ah, Senhor Deosl 
porque quizeste tu que este Povo 
o rio Jordão, para nos entregares nas mãos 
dos Amorrheos, e para nos perderes 
Oxalá que nós tivessemos ficado da outra 
banda do Jordão, como tinhamos: com 
çado a fazer. 

8 Que direi eu, Senhor Deos meu, ven. 
do que Israel dá costas aos seus iniumgos?. 

9 Os Cananeos, e todas os habitáhtos do 
paiz o ouvirá dizer; e unindo-se todus 
nos cercaráõ, e apagarão a nossa memoriá 
da terra: e que farás tu ao teu grande 
Nome? Ps 

10 E o Senhor disse a Josué: Levanta. 
te: porque jazes tu estendido por tetra ? 

11 Israel peccou, e violou o meu pacto; 
pois elles tomárão do anathema, e furtg» 
rão, e mentirão, e escondêrgo-nd entrê os 
sets móveis. 

12 Israel não poderá ter-se diante de 
seus inimigos, antes fugirá á sua vista, 
porque se manchou com o anathema : eq 
não serei máis comvosco, em quatito vós 
não tiverdes dado cabo daquelle, que está 
réo desta maldade. e 
13 Levanta-te, santifica o Povo, e dize- 


lhes: Estai santificados para a maahã : 


porque eis-aqui o que diz o Senhor Deos 
d'Israel: O abatherha está no meiv de ti, 
ó Israel: tu não poderás estar diante de 
teus inimigos, até não ser exterminado do 
meio de ti, o que se acha manchado deste 
crime. 

14 Assim que, á manhã presentar-vos- 
heis cada hum na vussa Trbu; é a Tribu 
sobre que cahir a sorte, se presentará 
pelas suas familias, a cada familia por suas 
casas, € a casa pelas pessoas ; 

16 E qualquer que fof Er o culpado 

â 
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desta maldade, será queimado com todas 
as suas couses: porque violou o pacto do 
Senhor, e commetteo huma cousa detesta- 
vel em Israel. 

16 Josué poislevantando-se pela manhã, 
fez ajuntar a Israel pelas suas Tribus, e 
cahio a sorte cobre a Tribu de Juda. 

17 Epresentada esta pelas suas familias, 
cahio a sorte sobre a familia de Zare. E 
presentando tambem a esta pelas suas 
casas, cahio sobre Zabdi. 

18 E tomando os varões desta casa hum 
8 hum, cahio sobre Acan, filho de Carmi, 
RE de Zabdi, filho de Zare da Tribu de 

uda. 

19 E Josué disse a Acan: Meu filho, 
dá gloria ao Senhor Deos de Israel: con- 
fessa-me, e declara-me o que fizeste, sem 
occuitares nada. 

20 Respondeo Acan a Josué, e disse- 
lhe: He verdade que eu pequei cuntra o 
Senhor Deos d'Israel. e fiz assim e assim. 

21 Porque tendo visto entre os despojos 
huma capa d'escarlata muito boa, e duzen- 
tos siclos de prata, e huma regra d'ouro 
de  sincoenta siclos, forão-se-me os 
olhos apôs estas cousas: e tomando-as, as 
escondi na terra no meio da minha tenda, 
e o dinheiro cobri-o numa cova com terra. 

22 Mandou pois Josué ministros, que 
correndo à tenda d'Acan, achárão tudo 
escondido no mesmo lugar, e o dinheiro 

juntamente. 

23 E tirando-o da tenda, o levárão a 
Josué, e a todos os filhos de Israel, e o 
lançárão diante do Senhor. 

24 Então Josué, e todo o Israel com 
elle pegando em Acan, Ao di Zare, na 

rata, na capa, e na regra d'ouro, e em 
a filhos e filhas, nos seus bois, jumen- 
tos, e ovelhas, e na mesma tenda com tudo 
quanto tinha, os levárão ao Valle d'Acór, 

45 Onde Josué lhe disse: Pois que tu 
nos turbaste, o Senhor te turbe neste dia. 
E todo o Israel apedrejou a Acan: e tudo 
o que lhe pertencia foi consumido no 


26 E lançárão sobrelle hum grande 
montão de pedras, que ajuntárão, o qual 
dura até o dia d'hoje. E com isto se apar- 
tou delles o furor do Senhor. E até hoje 
se chama aquelle lugar o Valle d'Acór. 

APITULO VIII. 
Tomada da Cidade d Hai. Bençãos, e mal- 
dições pronunciadas sobre os montes Hebal, 

e Garasim. 

NTAO disse o Senhor a Josué: Não 
: temas, nem te assustes: toma com- 
tigo toda a gente d'armas, e sobe à Cidade 
d'Bai. Eis-ahite en ei eu na tua mão 
o seu Rei, o Povo, a Cidade, e todo o paiz. 

2 E farás à Cidade d'Hai, e ao seu Rei, 
como fizeste a Jericó, e ao seu Rei: mãs a 
preza, € re a bestiagem, repartil-la-heis 


entre vós : põe huma emboscada é Cidade 
por detrás della. 

3 Lavantou-se pois Josué, e com elle 
toda a gente de guerra. para marcharem 
contra Hai : e mandou de noite trinta mil 
homens escolhidos dos mais valentes, 

4 E lhes mandou, dizendo: Disponde 
huma emboscada por detrás da Cidade : 
não vos alongue.s muito; e estareis aper- 
scebidos 'todos : 

5 Maseu, e toda a gente que está co- 
migo, marcharemos pela parte o 
contra a Cidade. E quando elles sahirem 
contra nós, fugiremos nós, e lhes daremos 
costas, como primeiro fizemos, 

6 Até Ea seguindo-nos se tenhão posto 
longe da Cidade: porque hão de cuidar, 
que fugimos como a primeira vez. 

7 Eao tempo que nós vamos fugindo, e 
elles seguindo-nos, sahireis vós da embos- 
cada, e destruireis a Cidade: e o Senhor 
vosso Deos vo-la entregará nas mãos. 

8 E depois que a tiverdes tomado, 
ponde-lhe fogo, e fareis tudo assim, como 
eu o tenho mandado. 

9 Tendo-os Josué despedido, forão elles 
para o lugar da emboscada, e se pozerão 
entre Bethel. e Hai, ao Poente da Cidade 
d'Hai. Porém Josué ficou aquella noite 
no meio do Povo. 

10 E levantando-se de madrugada, fez 
revista da gente que o acompanhava, e 
marchou com os anciãos na frente do ex- 
caio; sostido d'hum corpo de bons solda- 

os. : 

11 E tendo chegado, e subido fronteiros 
à Cidade, fizerão alto no lado setentrional 
da Cidade, entre a qual e elles mediava 
hum valle. 

12 Mas Josué tinha escolhido sinco mil 
homens, e os tinha posto de emboscada 
entre Bethel, e Hai, ao Poente da mesma 
Cidade : 

13 E todo o mais resto do exercito mar- 
chava em batalha para o Setentrião, de 
sorte que os ultimos daquella multidão al- 
cançavão até o Poente da Cidade. Mar- 
chou ps Josué aquella noite, e ficou no 
meio do valle. 

14 O que tendo visto o Rei d'Hai, sabio 
a grão pressa logo ao amanhecer com todo 
o exercito, que havia na Cidade, e enca- 
íminhou as suas tropas para a banda do 
deserto, não sabendo que lhe ficava atrás 
huma emboscada. 

15 Josué porém, e todo Israel se forão 
retirando, fingindo que tinhão medo, e que 
fugião pelo caminho do deserto. 

16 É os d'Hai levantando huma grande 
grita, e animando-se mutuamente huns 
aos outros, os forão indo. E quando 
Já estavão lounge da Cidade, 

17 Sem que houvesse hum só em Hai, e 
em Bethel, que não sahisse em alcance 





JOSVE IX. | 
d'Israel, deixando &s suas Cidades abertas, | caustos ao Senhor, e immulou victimas pã« 


donde tinhão sahido de tro 


Ta 
18 Disse o Senhor a A 


osué: Levanta 


cificas. 
32 Escreveo támbem Josué sobre humas 


contra a Cidade d'Hai o escudo, que tens| pedras o Deuteronomio da Lei de Moysés, 


na mão, porque eu ta entregarei. 

19 E tendo elle levantado o seu escudo 
contra a Cidade, no mesmo ponto sahírão 
os que estavão escondidos na emboscada ; 
e encaminhando-se à Cidade, a tomárão, e 


queimárão. 

20 Os da Cidade porém, que perseguião 
a Josué, como quer que olhando para trás 

vissem o fumo da Cidade, que subia até o 
Ceo, não érão já fugir nem para cá, 
nem para lá: principalmente que os que 
davão mostra de fugir, atacárão com maior 
esforço aos que os tinhão perseguido, e que 
caminhavão o deserto. 

21 E vendo Josué, e todo Israel, que a 
Cidade estava tomada, e que della he que 
subia o fumo, voltando-se contra os d'Hai, 
os passou a cutelo. 

22 Porque os que tinhão tomado, e que- 
imado a Cidade, tendo sahido della para se 
unir com os seus, começárão a dar nos ini- 
migos, que tinhão no meio, E como fossem 
feridos por huma, e outra parte, de moro 
que nem se quer hum se salvou de hum 
tão grande numero, 

23 Tomárão tambem vivo o Rei da Ci- 
dade d'Hai, e o presentárão vivo a Josué. 

24 Mortos pois todos aquelles, que per- 
seguião a Israel, quando fugião para o de- 
serto, e feito no mesmo lugar hum destroço, 
voltárão os filhos d'Israel, e destruírão a 
Cidade. 

25 Os que morrêrão neste dia homens, 
e mulheres, forão doze mil, todos da Cidade 
d'Hai. o 

26 E Josué não retirou a mão que tinha 
levantado, tendo o escudo, até que forão 
mortos todos os habitadores d'Hai. . 

27 Mas a bestiagem, e o despojo da 
Cidade, o repartírão entre si os filhos 
d'Israel, como o Senhor tinha mandado a 
Josué. . 

28 O qual acabou de queimar o que 
restava da Cidade, e fez della hum tumulo 

terno. 

29 Fez tambem suspender d'hum pati- 
bulo o Rei d'Hai até à tarde, e vd do 
Sol. E então mandou Josué, que desces- 
sem o seu cadaver da cruz; e elles o lan- 
Ro na entrada da Cidade, e pozerão so- 

le hum grande montão de pedras, que 
alli permanece até o presente dia. 

so Então edificou Josué hum Altar 
ao Senhor Deos d'Israel sobre o monte 

Hebal, 

31 Conforme o que Moysês, servo do 
Senhor, tinha ordenado aos filhos d'Israel, 
e está escrito no Livro da Lei de Moysés. 
Mas v Altar era de pedras por polir, e não 
tocadas de ferro : e offereceo sobrelle holo- 

[Porz.) 





qe este tinha explicado diante dos 

“Israel. 

33 Todo o Povo, e os Anciãos os Capie 
tães, e os Juizes estavão em pé a hum e 
outro lado da Arca, diante dos Sacerdotes, 
que levavão a Arca do concerto do Senhor, 
como os estrangeiros, assim os naturaes : 
ametade delles ao pé do monte Garizim, e 
a outra ametade ao pé do monte Hebal, 
como o tinha dado: Moysés servo do 
Senhor. E primeiramente abençoou Josué 
o Povo d'Israel. 

34 Depois leo todas as palavras da bene 
ção, e da maldição, e tudo o que estava 
escrito no Livro da Lei. 

35 Não on-ittio nada de quantas cousas 
Moysés tinha mandado; senão que tudo 
repetio diante de toda a multidão d'Israel, 
às mulheres, e aos meninos, e aos estran- 
geiros, que moravão entrelles. + 

CAPITULO IX. 

Os Gabaonitas surprendem a Josué, e aos An 
Ta do Povo e ar mentira. Faz-se 
alliança com elles. Mas pouco is CO- 
nhecido o seu embuste, são os Cala 
condemnados a cortar lenha, e a trazer agua 
á Cusa do Senhor. 

É go que estas cousas soárão, todos 

os Reis dáquem do Jordão, que mo- 
ravão nos montes, e nas planices, na ma- 
rinha, e nas praias domar grande, e tambem 
os que moravão ao pé do Libano; o He- 

theo, o Amorrheo,o Cananeo, o Fereseo, o 

Heveo, e o Jebuseo, 

2 Fizerão liga entre si, combater 
contra Josué, e contra Israel de commum 
acordo, e com hum mesmo designio. 

3 Porémos habitantes de Gabaon, tendo 
ouvido tudo o que Josué havia feito a Je- 
Ticó, e a Hai: | 

4 E usando de astucia, tomárão com sigo 
viveres, carregando sobre os seus jumentos 
huns costaes velhos, e huns odres de vinho 
rotos e recosidos. 

5 Os çapatoserão da mesma sorte muito 
velhos, e em sinal de muito uso, cheios de 
tombas. Elles. vestidos de trapos: e os 
pães que trazião para o caminho, duros, é 
feitos em os. 

6 Neste estado vierão estes homens pre- 
sentar-se a Josué, que então assistia no 
acampamento de Galgala, e lhe disserão a 
elle, e juntamente a todo o Israel: Nós 
viemos d'huma terra distante, com o desejo 
de fazer pazes comvosco. E os filhos 
d'Isracl lhes respondêrão : 

7 Não sejais vós talvez moradores da 
terra, que nos he devida por sorte : no qual 
caso não podemos nós fazer alliança com- 
seia 
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JOSHE X- 


] &J ós os muito ev 
dna fes din serão 8 Josué: Nó a gui cos ot Ei vd 


servos. 
vós, es perguntgu Josué, e donde 


a 


“Riley respopdêção: Os teus servos, 
vierão Fija respondé mui distante em nome 
da Sephor teu Deos. Porque chegou aps 


nosgos guvido, s fama o sau 


a e 


98 Por isso 3 é io poe debaixo 
dição, e não faltará da vossa im 
qem corte córte Tenha, e traga agua para & 

e meu Deos 


24 Flles lhe respondêrão 


er, e és- servos veio-nos á& noticia, ue At tey 


tiça bem hi e todas as cousas, | Deos tinha promettido a oysê S a o 


que el lie obrou no eyPto,; 


40 É de quemaneira tra:ouos pç Reis do 
des A mort eos, que estavão no A tm jor- 
Sehon Rel AHesebon, e Og Rei de 


Bin 


que é a era Ástaroth. 
Tb SA Ânciãe os, € todos os habitantes 


dai di teyra nos disserão : Tomai, e levai Faza de pós o que 


Cory ogco de, e de pel rara huma tão |) 
arga jornada, e ide pr 
pião e dizéi-lhes: Nós somos voysos 
servos fazei alliança comnosço. 
a, Eis-aqui'os paes, aque tomámos qu 
le Nossas casas, ra viemos ter em 
he O, qe agora estão todos seços, 
pet or den giadamente antigos Ê 
die Estes odpes grão todos novos, quando 
og enchemos de vinho, e agora estão 
dos rotos. "Os habitos” que 1 n cobrem, | € 
€ os ça tos que trazemos nos pés, se 
farão com bum tão longo caminho, 
e quasi estão acabados. 
Srnlaça destas asseverações tomárão 


eretas dos dos rece e não ação | d 
É: Ê Tosiê E “tratou 


lo oia lhes jurárã 


' PPS tres dias depois de sé ter feito à 


euirgo que elles habitavão perto, 
Apito sá vie r entrçl es, 
lyçãe! tendo air o do 
; E pod: dias depois &s Cigades 
gi cujos pomes são estes: Ga aoD, 
Cafira, Beroth, e Cariathiarim. 
18 Não os matárão todavia, Pres car 
ramento, q que os Princi fipes “do P oyo | 
ne o em nome do Senhor Deog 
srael. Pelo que todo o Pavo murmurou 
contra os Principe 
19 Os quaes 


lhe responderão : Nós dé- 
s-lhes nie nto em nome do Senhor 
eos d'Israel : € por isso não os podemos 
po re suas pessoas. 
as eis-aqui coma pos havemos 
araras fa elles: Fiquem embora salvos 
com vida, pgra que não succeda levantar-se 
contra nós a ira do Senhor, se faltarmos ap 
juramento : 

1 Mas vivão de Ens de cortem q 
lenhi e tragão a agua, 

houy 


ad i Porque guris vês au S 
com a vossa mentira, dizend 0: 


mo amigos; € 
so aliança é com elles, Thes deo palavra 


Ivar'a vida: é RE; tambem og 


ou Josué os Gabaonitas, e lhes | dos e ug habi 


ee 
ós habita- 


esentar-vos a essa |' Rs Fez pois 


que vos havia de” dar todo este e ex- 
uir todos os seus habitantes. | vemos 
“muito medo; e “obrigados do terror, 
que vós nos metteis tarpághcis este ea 
te para se EF nossas vidas 
25" Mas"agora é FRA nas 


Julgares id bong, a 
Josué 


us Pg REM da 
livrou-os « da mãos Ts Elhhs 
| pesa ndo que ós m atoa 
depermoa niquelo ai 
is em os no serviça d et 
edo A a do Senhor y 


que fos- 


do le ye 





ESSA “Re ed Jerusalem, 
RE ER e 


Cs finas e 


0 
rque "Gs a 
o 


o ma ur, Ge 
e malof do qué a Ciáide Ei e todos 
seus jerreisia a Adont Rei de Jem 

lonisé 

eirosa E td die 


nviou 

alem seus 

bron, 4 Faran Rei Jerimo ' a 

de so [Ee Lg, g à Dabir Rei d'Eglon, os quees 
o | lhes dissessem : 

4 Subi a mim, e dai-me socorro, 2 fim has 
lenda A à Gabaon É nos palio Rad 
nhoresde sou Osué, 
e para os h ás de ne a pa pe 

5 Pelo que unidos todos, sahírão ps 
sinca Reis dps Amorrhgos çom as 
Ropas o 9 Rei de Jerusalem, q Rei d 

bron, o Kei de Jerimath, Ca gn Ê 
fendas acampado Junto 3 D, & siti- 

6 Os babitan tantes po porém de Gabaon, vendo 
e a sua Cidade, mandárão dizer a 


E qu estava então acampado em 
Galgala : Não recuses acudir em socorro 


todo o Povo | de teus servos: vem de pressa, e livra-nos 
mister. Estando e les dizendo isto, | com a tua assistencia : 


ue todos os Reis 
Mabisão nos mantes, 
se unirão 


7 Suba pois Jos ge PA 


IQMUR X 


alo. tosa gruda do grerra, Domans valem- 
8 E o Senhor disse a Josué: Não gs 
ua eu tas o ei todos nas 
; um dell resistir 
rs tos pois ten pi ado toda a 
noite des de Galgala, deo d gut so- 
brelles ; 
Jo Eq Senhor os 


a todos em dgsordam vista aneli abro 
fez e estrago junto a Ga- 


B 
Ea e 08 foi perseguindo Polo caminho, 
que iohe à Bethgron, e  nelles atá 
11 E quando elles hão fi dos filhos 
fiscal, e estavão na descida de Betheron, 
o Senhor cahir de Ceo grandes pedras 

id sima delles até Azeca: 6 forão muitos 


PAgIS OS QUA Matou esta radio de sargiva, 
do que os que qs filhos d'Israe) passária 


Então faliu Josué ao Senhor ns: 
quel dia, em q à elle benção a os Amor- 
pas d'igrael, e disse 
Calor Lo 


Está isto qssim escrito n9 livro dos Justos? 
Parou pois o ol no meio do Ceg, 8 pão 56 | es 
a phr-+s, durante o espaço d'bum 


e cam 
nho 


E Maneio 


qs singo Reis tinhão 


RUM Cova da ne 


dado com o ineo “io escondidos aum | ricó, 
com os sinco Reis idos numa 


esco 


Cidade de M 


tio deo Cleo esta ordem sos que q 


na hação: Arrastai humas 


e pende-as na boca da cova, 6 


guardem 93 


grandes, e 
deixa! homens s, que 
que lá estão escondidos. o 


dos: mas antes 
matai es fugitivos que forem 
e não deis lugar 2 que elles se salvem 
denaro dasuums Cid pia o 
vo-los entregou 

—s Tendo feito nos 


ETR 


Dahirão ne para as Cid 


e fez passar no £o da es 


33 Ed ao 
Reis, qu 


e lia estão escondidos. 
izerão as ministros Q que lheg fora 
andado: : ç tiranda UI cova ja sinos Reis 
rouzgrãa a Josué 9 de Jerusalem, o 
Rei de Hebron, q nel e Jerimoth, q Hei 
de Laquis, g o Rei d'Rglon, 
24 E coma lhgs tivessem trazido, cha- 
mou 3 tados 05 varões d'Israel rãel, é disse qe: 


Priscipes do exercito que estavão 
na c se Q pé sobre os pescoças 

do elles chegado, e post e pasto 03 apra 
er os pescoços dos subjugados Reis, 

25 Disse-lhesde novg: N temais, Agpi 
vos assusteis: tende animo, g sede robug- 
tos: porque assim fará o Senhor 3 todgs os 
vossas inimigos, contra quem pelejais. 

26 E depois disto lhes tirou Josué , 
g os mandou pendurar em sinco bos 
gr urados estiverão até é tarde 

ao pôr do Sol mandou ags socios 

que E Epa pp dos patibulos; e desçi- 

Go que forão, os bando na cova, em que 

estado escondi serão ng boca 

da ion grandes E Deeas, que alli se 
Conse 

48 No mesmo ia tomou tambem Josué 

a Cidade de Maceda, e a poz gp Ào da 

a: matou eqseu Rei, E q todos ps 
itantes, nao y nenhum ; é houve-se 
com q como Se tinha 
TINTA o do a Jericó. À 
e Masada passou q Lebma com 
no Israel; e tendo-a 4 
o0 Senior à por com o e eu Be 
aid Ps d'Issael. Passfrão 29 fio da es 
e | Cidade, e todos os seus s habitantes E 
deixar ros dl ceA € tratárgo o la 


tubão tratado o Rei de 
8t De Labns 1 
o Israel; id pda cosa 
2 eo 
382 api o Senhor pas 
mitos à Tapsel, gor a tormenta pise A 


goeria pia que 
estava dentro, como tinha fei 
83 Neste tempo Horas, Rei “de Car 
subio em socorro de Laguis: mas Joeué o 
derrotou com todo o seu Puvo, sem fpar 
delle bum só 


Ss De Lequis porou à Eglon, £ A $- 
“36 E mo mosmodia a tomou. Fez pas 


ar de | ear 20 fio da espada todos us cpava 
jest grid pç e fez 3 Eglon como tinha Ánio 


A dra 
depois som - 


E ai E Wdo a iaiaddo caca góis To E Ler Helxan; € 


então era o campo, sem ter 


ap perdido hum 


ma canina cs Riba G Lp 


se atreveo ato- os Póvos daquelle segão, e goma 
scutp. que manero pal à Bão dexar S 


A tomou,e por-so fiosiaé 
tou ao seu Rei, e fez o aneasRO SOM | 





SOSUE XI. 


ninguem com vida. 
tinha feito a Eglon, pn â es 
o que encontrou nella. 

38 Dalli voltou a Dabir, 


Fez a Hebron, como | Masfa, que está ao seu lado oriental. Jo- 
pada tudo . sué os passou a todos a cutelo de sorte, que 


não deixou vivo hum só. 
9 E fez como o Senhor lhe tinha maa- 


89 Que elle tomou, e destruio. Passou | dado: jarretou os seus cavallos, e pos fogo 


tambem ao fio da espada o seu Rei, ca 
toda a gente dos Póvôs do contorno, sem 
deixar reliquia alguma. E houve-se com 
Dabir, e com o seu Rei, como se heuvera 
com Hebron, e Lebna, e com os seus 
é 

40 Arrazou pois Josué todc o territorio 
das montanhas, e do Meiodia, e das cam- 

inas, e a Asedoth com os seus Reis. Não 

eixou alli resto algum, mas matou tudo o 
que tinha folgo, 

41 Des de Cades Barne até Gaza, como 
o Senhor Deos d'Israel lhe tinha mandado. 
Tomou, e devastou d'huma mesma expe- 
dição todo o paiz de Gosen até Gabaon, 

42 Matando todos os seus Reis, e asso- 
lando todas as suasterras: porque o Senhor 
Deos d'Israel pelejou por elle. 

43 E voltou com todo o Israel para o 
acampamento de Galgala, 

CAPITULO XI. 

Victorias de Josué sobre o Rei d' Asor, e sobre 

Esto muitos reis confederados contra 


ENDO Jabin, Rei d'Asor, ouvido 

estas novas, enviou messageiros a Ro- 
bab, Rei de Madon, ao Re: de Semeron, ao 
Rei d'Acsaph, 

2 E aos Reis do Septentrião, que habi- 
tavão nas montanhas, e na planice ao 
Meiodia de Ceneroth.  Envicu-os tam- 
bem aos do territorio de Dor, junto ao 
mar : 

3 Aos Cananeos do Nascente, e do 
Poente; aos Amorrheos, aos Hetheos, aos 
Fereseos, aos Jebuseos das montanhas, e 
aos Heveos, que habitavão nas faldas 
d'Hermon no territorio de Masfa. 

4 Todos estes sahírão com as suas 
tropas numa multidão de gente de pé tão 
numerosa, como a aréa, que ha nas praias 
do mar: e hum número immenso de ca- 
' valleiros, e : 

5 Todos estes Reis se vierão unir junto 
ás E de Merom, para pelejarem contra 
Israel. 

6 Então disse o Senhor a Josué: Não 
" temas, porque á manhã a esta mesma hora 
tos entregarei eu a todos, para serem pas- 
sados a cutelo à vista diisrael. Farás 
jarretar os seus cavallos, e pôr fogo ás suas 


7 Veio pois Josué com todo o seu exer- 
cito contra elles até ás Aguas de Merom ; 
e dando sobrelles de improviso, 

8 O Senhor os entregou nas mãos dos 
filhos d'Israel, que os acutilárão, e forão 
perseguindo até & de Sidonia, até ás 
Aguas de Maserofo », 6 até O campo de 


às suas carroças. 

I0 E dando logo volta, tomou a Asor, e 
matou à espada o seu Rei: porque de 
tempos antigos era Asora primeira, e & 
capital de todas estes Reinos. 

11 Passou a cutelo toda a gente, que alli 
morava, sem deixar nella cousa com vida, 
destruindo tudo até ás ultimas, e reduzio a 
Cidade a cinzas. 

12 Tomou tambem, e devastou todas as 
Cidades circumvizinhas, com os seus Reis, 
due elle matou, como lho tinha ordenado 

oysés, servo do Senhor. 

18 Excepto as Cidades, que estavão 
situadas nos outeiros, e cabeços, queimou 
Israel todas as outras: sómente Asor, 
Cidade mui forte, foi toda abrazada. 

14 E os filhos d'Israel, depois de mata- 
rem todos os homens, repartírão entre si 
todos os despojos, e gados destas Cidades. 

15 Como o Senhor o tinha mandado a 
Moysés seu servo, assim o mandou Moysês 
a Josué, e este tudo cumprio, sem omittir 
cousa alguma de todos os mandamentos, 
que o Senhor tinha ordenado a Moysés. 

16 Tomou Josué pois todo o territorio 
das montanhas, e do Meiodia; toda a terra 
de Gosen, e a planice, eo districto occi- 
dental, e o monte d'Israel, e as suas cam- 

inas 


17 Tomou huma parte do monte, que 
sobe para a banda de Seir até Baalgad, pela 
Planice do Libano, na falda do monte Her- 
mon. Tomou todos os seus Reis, derro- 
tot-os, e matou-os. 

18 Pelejou Josué muito tempo contra 
estes Reis. 

19: Não houve Cidade alguma, que se 
entre aos filhos d'Israel, & excepção 
dos Heveos, que assistião em Gabaon. 
Todas as outras Josué as tomou & forçã 
d'armas. 

20 Porque esta fora a sentença do Se- 
nhor, que os seus corações se empedernis- 
sem ; Que pelejassem contra Israel; que 
fossem derrotados por elles; que não me- 
recessem nenhuma piedade, e que em fim 
perecessem, como o Senhoro tinha ordenado 
a Moysés. 

21 Naquelle tempo veio Josué, e tirou 
a vida aos Enacitas das montanhas de 
Hehron, de Dabir,e de Anab, e de todas 
as montanhas de Juda, e d'Israel, e arra- 
zou todas as suas Cidades. 

22 Não deixou nem sequer bum da 
dos Enacitas na terra dos filhos d'Israel, 
tirando as Citades de Gaza, de Geth, e de 
Asot, em que só ficárão subsistindo. 

23 Tomou pois Josué toda & terra, con- 


JOSUE XII. XIN: 


forme o Senhor o tinha promettido a 


Moysês ; e entregou-a aos filhos d'Israel, | lam; 


para que elles a issem, cada hum 
aquella parte, que lhe tinha cahido na sua 
Tribu : e cessou a terra de ter guerras. 
CAPITULO XII. 
Recrpitulação dos Reis vencidos pelos Is- 
rnelitas. 
IS-AQUI os Reis, que os filhos d'Is- 
rael desbaratárão, e cujas terras pos- 
suírao da banda d'além do Jordão para o 
Nascente, des da torrente d'Arnon até o 
mote Hermon, e todo o paiz oriental, que 
olha para o deserto. 

2 Sehon, Rei dos Amorrheos, que habi- 
tava em Hesebon, dominou des de Aroer, 
situada sobre a ribanceira da torrente d'Ar- 
non, des do meio do valle, e ametade de 

até a torrente de Jacob, que he 
termo dos filhos d'Ammon ; 

3 E des do deserto até o mar de Cene- 
roth para o Nascente, e até o mar do de- 
serto, que he o mar salgadissimo, para o 
iado oriental, pelo caminho, que vai a 
Bethsimoth ; e des da parte do Meiodia, 
que está abaixo d' Asedath até Fasga. 

4 Os termos d'Og, Rei de Basan, que 
tinha ficado dos Rafains, e, habitava em 
Astaroth, e em Edrai, se estendia des do 
monte Hermon, e des de Saléca, e todo o 
territorio de Basan até aos confins 

5 De Gessiuri, de Macati, e d ametade de 
Galaad que erão os limites de Sehon, Rei 
d'Hesebon. 

6 Moysés, servo do Senhor, e os filhos 
d'Israel os desuuírão; e Moysés deo as 
suas terras em possessão aos da Tribu de 
Ruben, e aos da Tribu de Gad, e aos da meia 
Tribu de Manassés, para elles a habitarem. 

7 Eis-aqui agora os Reis, que Josué, e 
os filhos d Israel derrotárão da banda dá- 


quinhão, 

8 Tanto nas, a pa nas 
plazices, e campinas. m Asedeth, eno 
deserto, e ao Meiodis, habitava o Lletheo, 
o Amorrheo, o Cananeo, o Ferezeo, o He- 
veo, e o Jebuseo. | 

9 Hum Rei de Jericó; hum Rei d'Hai, 
que está ao lado de Bethel; 

10 Hum Rei de Jerusalem; hum Rei 
d'Hebron ; 

11 Hum Rei de Jerimoth; hum Rei de 


IS; 
12 Hum Rei d'Eglon; hum Rei de 
Gazer ; 
13 Hum Rei de Dabir; hum Rei de 
Gader ; 
14 Hum Rei d'Herma; hum Rei d'He- 


2 


Ê 


15 Hum Rei de Lebna; hum Rei d'Odul. 
16 Hum Rei de Maceda ; hum Rei de 


Bethel ; 

17 Hum Rei de Tafua; hum Rei 
d'Ofer ; 

18 Hum Rei d'Afec; hum Rei de 
Saron ; 

19 Hum Rei de Medon; hum Rei 
d'Asor ; 

20 Hum Rei de Semeron; hum Rei 
d'Acsafh; 

21 Hum Rei de Thenac; hum Rei de 
Mageddo ; 


22 Hum Rei de Cades; hum Rei de 
Jacanan do Carmelo ; 

23 Hum Rei de Dor, e da Provincia de 
Dor; hum Rei das Nações de Galgal; 

24 Hum Rei de Thersa. Pazem por 
todos trinta e hum Reis. 

CAPITULO XIII. 

Ordena Deos a Josué que reparta pelos filhos 

d' Israel as terras, que e tinha conquis- 

tado. Repartição das terras do Alémjor- 


dão feita oysés. 

A HANDO-SE Josué velho, e muito 

avançado em annos, lhe disse o Se- 
nhor : Tu estás velho, e de muita idade; 
e resta hum dilatadissimo espaço de terra, 
que ainda não foi repartido. por sorte: . 

2 A saber, toda a Galilea, toda a terra 
dos Filistheos, e toda a terra de Gessuri. 

S Item des do rio turvo, que rega o 
Egypto, até os confins d'Accaron para o 
Norte : a terra de Canaan, se estã divi- 
dida entre sinco Regulos dos Filistheos, que 
são o de Gaza, o d'Azot, o d'Ascalon, o de 
Geth, e o d'Accaron. 

4 Ao Meiodia estão os Hleveos, toda & 
terra de Canaan, e Maara dos Sidonios até 
Afec, e os termos do Amorrheo, 

5 E suas fronteiras : tambem o paiz do 
Libano para o Nascente, des de na 
raiz do monte Hermon, até a entrada 
d'Emath ; 

6 Todos os que habitão no monte, des 
do Libano até as Aguas de Maserefoth, «q 
todos os Sidonios. sou 0 que os hei d; 
exterminar da face dos filhos d'Israel. V 
nha pois este terreno a ser parte da heray 
d'Israel, como eu to ordenei. í 

7 E agora reparte tu a terra, que dey 
possuir as nove Tribus, e a meia Tri 
Manassés ; E 

8 Com a outra ametade da 
possuírão Ruben, e Gad a terra, qu 
deo Moysés, servo do Senhor, nf 
banda do Jordão para a parteorient 

9 Des de Aroer, que está na r/ 
da torrente d'Arnon, e no meio 
e toda a campina de Medaba até 

10 E todas as Cidades de 9 
dos Amorrheos, que dominç 


L 
Hesebon até os termos dos filhç L 
fes 


JOSUE XVI. XVII. 


- 27 Asergadda, Hassemon, Bethfelet, 
28 Hasersual, Bersabee, Baziothia, 
29 Baala, Iim, Esem, 
830 Eltholad, Cesil, Harma, 
31 Siceleg, Medemena, Sensenna, 
32 Lebaoth, Selim, Aen, Remmon que 


CAPITULO XVI. 
Herança da Tribu d' Efraim. 
A que cahio aos filhos de José, 
foi des do Jordão, defronte de Jericó, 
e das suas Aguas para o Nascente, e O 
deserto, que sóbe de Jericó ao .monte de 


todas são vinte e nove Cidades com as suas | Bethel 


Aldeas. 

93 Nas campinas, Estaol, Serea, Asena, 
* 34 Zanne, im, T Enaim, 

35 Jerimoth, Adullam, Soco, Azeca, 

36 Saraim, Adithaim, Gedera, e Gede- 
rothaim : que todas são quatorze Cidades 
com as suas Aldeas. 

37 Sanan, Hedassa, Magdalgad, 

38 Dalean, Masefa, Jecthel, 

39 Laquis, Bascath, Eglon, 

40 Kebbon, Leheman, Cethlis, 

41 Gideroth, Bethagon, Naama, e Ma- 
ceda : que todas são dezaseis Cidades com 
as suas Aldess. 

42 Labana, Ather, Asan, 

43 Jeftha, Esna, Nesib, 


44 Ceila, Achzib, e Maresa: que todas |J 


são nove Cidades com as suas Aldeas. 

45 Accaron com as suas Aldeas, e 
lugarejos, 

46 D'Accaron até. o mar todo o pais 
para a handa d'Azot, e suas Aldeas. 

47 Azotcom as suas Aldeas, el jOS ; 
Gaza com as suas Aldeas, e lugarejos até a 
torrente do Egypto ; eo mar grande he o 
seu termo. 

Jether, 


48 E nos montes, 
Socoth, 

49 Danna, Cariathsenna, que he a 
mesma que Dabir. 

50 Anab, Istemo, Anim, 

51 Gosen, Olon, Gilo: que todas são 
onze Cidades com as suas Aldeas, 

52 Arab, Ruma, Esaan. 

53 Janum, Bethafua, Afeca, 

54 Athmatha, Cariatharbe, que he a 
mesma Es Hebron, e Sior: que todas são 
nove Cidades com as suas.Aldeas. 

55 Maon, Carmel, Zifh, Iota. 

56 Jezrael, Jucadam, Zanoe, 

57 Accain, Gabaa, Thamma: que todas 
são dez Cidades com as suas Aldeas. 

58 Halhul, Bethsur, Gedor, 

4 59 Mareth, Bethanoth, Eltecon : 

60 Cariathbaal, que he a mesma que 
Cariathiarim, Cidade dos * Bosques, e 
Arebba: duas Cidades com as suas 

- Aldeas. 


S 


Samir, 


61 No deserto, Betharaba, Meddin, | José, divididos 


seis Cidades com as suas Aldeas. 








ethel, 

2 E de Bethel sahe a Luza, e passa os 
termos d'Archi para a banda d'Ataroth : 

3 Desce pelo poente perto dos confins de 
Jeflen, até ostermos de Beth-horon a Baixa, 
e Gazer: e o seu teritorio fenece no mar 
grande. 

4 Isto he o que possuírão Manassés, e 
Efraim, filhos de José. 

5 E foi o termo dos filhos d'Efraim di- 
vidos pelas suas familias : e a sua possessão 
pare o Nascente Ataroth-Adar até Beth- 

oron & Alta. 

6 Os seus confins sahem ao mar. Mac- 
meththat olha para o Norte, e cérca os 
seus termos defronte do Nascente em 
Thanathselo, e passa des do Nascente até 


anoe ; 
7 Desde de Janoe até Asaroth, e Naara- 
tha; vem a Jericó, e termina-se no Jor- 


ão ; 

8 E de Tafua passa para a banda do mar 
até o valle do Caneveal e se termina no 
mar salgadissimo. Esta he a herança da 
Tribu dos filhos d'Efraim, divididos pelas 
suas gra aa 

9 orão separadas Cidades os 
filhos d'Efraim no meio da herança dos 
filhos de Manassés, e assim mesmo suas 
Aldeas. 

10 Mas os filhos d'Efraim não extermi- 
nárão os (Cananeos, que habitavão em 
Gazer; e até o dia d'hoje habitárão os 
Cananeos no meio d'Efraim, O- 
lhes tributo. 

CAPITULO XVII. 

Herança da Tribu de Manassés. 

AHIO tambem a sorte á Tribu de 
Manassés, que foi o primogenito de 
José ; a Mackir, primogenito de Manassés, 
e pai de Galaad, que foi hum homem 
erreiro, e possuio o paiz de Galaad, e de 
acan À 





q E aos mais filhos de Manassés, divi- 
didos pelas suas familias ; aos filhos d'Abi- 
ezer; aos filhos d'Helec; aos filhos d'Es- 
riel; aus filhos de Siquem; aos filhos 
d'Hefer; e aos filhos de Semida. Estes 
são os filhos machos de Manessés, filho de 
las suas familias. 

3 Mas Safaald, filho d'Hefer, filho de 


acaca, 
62 Nebsan, e a Cidade do Sal, e Engaddi: | Galaad, filho de Mackir, filho de Manas- 


sés, não tinha filhos, mas sómente filhas, 


683 Porém os filhos de Juda não pudérão | cujos nomes são os seguintes: 
extinguir os Jebuseos, que habitavão em | Noa, Hegla, Melca, e Thersa. 


Jerusalem e habitárão os Jebuseos em 
Ji erusal 
d'hoje. 


a 


4 Estas vierão presentar-se ao Sacerdote 


em com os filhos de Juda até o dia | Eleazar, e a Josué, filho de Nun, e aos 


Principes, e : O Senhor ordenou 


JOSUE XVIII, : 


por Moysés, que se nos désse hum quinhão 
no meio de nossos irmãos. E Josué lhes 
deo seu quinhão no meio dos irmãos de 
ri pai, conforme o Senhor o tinha man- 
o. 

5 E cahírão à Tribu de Manassés dez 
uinhões, afóra o paiz de Galaad, e de 
asan, que lhe foi dado na outra banda do 


6 Porque as filhas de Manassés pe 
suírão a sua herança no meio dos filhos 
desta Tribu. E o paiz de Galaad cahio em 
sorte aos outros filhos de Manassés. 

7 E a fronteira de Manassés foi des 
dAser até Macmeththar, que olha para 
Siquem, e se estende pela direita até perto 
dos que habitão a Fonte de Tafua. 

8 Porque tinha cahido em sorte a Ma- 
nassês o territorio de Tafua, o qual che 
ao termo de Manassés, e he dos filhos 
d'Efraim. 

9 E esta fronteira desce ao valle do Ca- 
naveal o Meiodia da torrente das 
Cidades d'Efraim, que estão no meio das 
de Manassés. A fronteira de Manassés he 
des do Setentrião da torrente, e vai termi- 
nar-se no mar. 

10 Assim a porção d'Efraim, está ao 
Meiodia, e a de Manassés ao Norte, e am- 
bas ficão cerradas pelo mar, e se encontrão 
na Tiibu d'Aser pelo Norte, e na Tribu 
d'Issacar pelo Nascente. 

11 E teve Manassés. por herança na 
“Tribu d'Tssacar, e na Tribu d'Aser a Beth- 
san com as suas Aldeas ; a Jeblaam com 
as suas Aldeas ; aos habitantes de Dor com 
as suas Aldeas; aos habitantes d'Endoc 
com as suas Aldeas; aos habitantes de 
Thenac com as suas Aldeas; aos habi- 

tantes de Magedo com as suas Aldeas ; e 
a terça parte da Cidade de Nofeth. 

12 E os filhos de Manassés não podérão 
destruir estas Cidades; mas começárão 
os Cananeos a habitar com elle nesta sua 
terra. 

13 Porém depois que os filhos de Israel 
en ão em forças, sujeitarão aos 
Cananeos, e os fizerão tributarios, e não os 
matárão 


14 Fallárão os filhos de José com Josué, 
e Ihe disserão: Porque me não déste tu 
senão huma parte por herança, sendo eu 
como sou hum Povo tão numeroso, e 
tendo-me o Senhor abendiçoado ? 

15 Aos quaes disse Jusué: Se tu es 
hum Povo tão numeroso, sobe ao bosque, 
e alarga o teu terreno, cortando as arvores 
no paiz dos Fereseos, e dos Rafains; pois 
que o monte d'Efraim he para ti huma 

muito estreita. 7 

16 Us filhos de José lhe respondêrão : 
Nós não poderemos ganhar o paiz das 
montanhas, visto que os Cananeos, que 


com as suas Aldeas, e Jezrael.occupando 
o meio do valle, usão de carroças armadas 
de ferro. 

17 E Josué disse & casa de José, Efraim, 
e Manassés: Tu es hum Povo muito nu- 
meroso, e tens grandes forças: não terás 
só huma sorte : 

18 Mas passarás ao monte, e ganharás 
para tua habitação maior terreno, cor- 
tando as arvores, e alimpando o bosque : 
e poderás passar ainda mais adiante, de- 
pois que tiveres destruido os Cananeos, de 
ia tu dizes que tem ca ar 

e ferro, e que he huma gente fortissima. 

CAPITULO XVIII. 
O Tabernaculo levantado em Silo. He- 
r da Tribu de Benjamin. 
á Iupee os filhos d'Israel se ajuntárão 
em Silo, e pozerão alli o Taberna- 
culo do testemunho, e a terra se lhes 
sujeitou. 

2 Porém tinhão ficado sete Tribus dos 
filhos d'Israel, que ainda não tinhão reces 
bido a sua heran 

3 Aos quaes disse Josué: Até quando 

vos consumirá o ocio, sem cuidardes de 
vos metter de posse da terra, que o Senhor 
Deos de vossos pais vos deo ? 
: 4 Escolhei tres homens de cada Tribu, 
para que eu vos envie a dar hum gyro a 
toda a terra, e fação a sua demarcação 
segundo o numero das pessoas de cada 
Tribu, e me tragão razão della. 

5 Dividi entre vós a terra em sete 
pune Juda fique nos seus limites da 

da do Meiodia, e a casa de José da 
banda do Setentrião. 

6 A terra que media entre elles, dividi-a 
em sete partes: depois vinde cá ter comigo, 

que eu na presença do Senhor vosso 
eos vos lance aqui as sortes : 

7 Porque os Levitas não tem entre vós 
parte alguma; visto que o Sacerdocio do 
Senhor he a sua herança. Quanto á 
Tribu de Gad porém, à de Ruben, e á 
meia de Manassés, ellas já tinhão rece- 
bido de Moysés servo do Senhor as suas 


price antes de passado o Jordão ao 
ascente : as quaes lhes deo Moysês servo 
do Senhor. 


8 E quando estes homens se levantárão 
para ir fazer a demarcação da terra, man- 
dou-lhes Josué, e lhes disse: Daio gyro ' 
á terra, e demarcai-a, e voltai a mim, para 
que eu vos lance as sortes aqui em Silo 

iante do Senhor. 

9 Elles pois tendo partido, reconhecêrão 
cuidadosamente a terra, e a dividirão em 


“sete partes, que descrevêrão num Livro, e 


tornárão para Josué, que os esperava no 
arraial de Silo. 

10 O qual lançou as sortes diante do 
Senhor em Silo, e dividio a terra em sete 


- babitão na campina, onde está Bethsan! partes entre os filhos d'Israel. 
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S08UE HR, 


ua bote, du 
dês filhot dê Benjamin, distinctos pelas 
suas familias, que tiverão por sr 0 

bituado entré os filhos dé Juda, e os 

64 de José. 

412 À sus Frontrirá pará a banda do 
Setentrião he a margem do Jórdão, donde 
eli se estende pára a banda setentrional 
de Jericó: dahi sóbe ás montanhas para o 


Potnte, e tha até o deserto de Betha- || 
ven: 


48 Depois passa no Meiódia pelo pé de 
Luta, que 3é chatna tamben Bdhel; 
dee à Atárothaddar perto do monte, 
que está to Meibdia Baixa Betho- 
ron . 


14 Torce dando volta para 4 banda do 
want dó Metodia to monte, que olha pára 
Béthoron tla banda do Meiodia, e termina- 
te tm Cáriathbaal, que tambem sé chama 
Cariathiarim, Cidade dos filhos de Juda. 


é tabio, Gl a jhe 4 


sad Qos Alhos ds Bengihih 
seguido as Suas fâmilias. 

CAPITULO XI 
Herarça das outras Seis Tyidut. 
A SEGUNDA sorte, que sehio, foi à 
LM dos filhos de Silneão pélas subs faimi- 
lias: e a suà heran 

2 Foi nó intio dá que tiHhão bs Alhos 

de Juda: a saber, Bersabea, Sabêéh, Md- 


ada, 
3 Hasersidal, Bala, Atéth, 
4 Eltholad, Bethul, Hatma, 
5 Siceleg, Bethliarcabot, usã, 

6 Bethiebaoth, Saroheh : trêzé Cidailes 
com Pt dae o hthar, Asi; Gillo 
T Ain, Remmon, Athar, : í 
Cidades com as suas Aldeás, 
8 Todos oé lúgarejos dot tntofn 
destas Cidades até Baaláth-Beer-Rátiá 
da banda dó Meiodia. Esta he à heradis 

dos filhos de Simeão, segundo às 


Pata h6 q sita Extélisão para o mar pelo | farhili 


lento do Poente, 

“15 Mas pelo Meiodia dá dé Ca- 
rithiarima se estênde para à banda do 
gasr, é chega àté à Fonte dás águas ide 
Nitsthoa : 


16 Desce até Pi do monte, 
que ólka para o Valle dos filhos de Ehnom, 
& ue está dá bandá do Setentitão na 
extremidade dó válle dos Rafains: desce a 
Gtênhon, isto he, ho lado dos Jebt 


lo Meiodiá, e ehtga até 4 Fonte de| de J 
7 ê 


17 Pala pata 4 banda dó Setentrião, e 
estêndo-se dt Ensentes, isto he, até á 
Fonte do Sol : 

18 Pâsmá AtÉ bs cabeços, qué estão 
asfrunte da subida d'Adommim ; désce 
até Abeétibven, isto Né, até à Ptdra de 
Boen, filho de Ruben; e pássa pelo lado 
do Fo nté as Cunhas, deste á 

anice : 

19 Passa pará a batila do Setentrião 
tlém de Bethagia, é termiita-se na ponta 
setêntriohal do mar salgadissimo, nã em- 
hotadura do Jórdão, qué olha fara b 
Meiútlia, 

20 E qué à tefmina da banda dó Na- 
scente, Esta he a extensão da hefahiça 
dos filhos de Benjamin, com os Seus 
limiteá á roda, e segundo as suas Familias. 

81 Aà suas Cidades forão, Jericó, Be- 
thagla, u válle de Casis, 

22 Bethafaba, Sâámaráim, Bethel, 

23 Avim, qa Neto 

94 A Cidate d'Emona, Oni, e Gabea : 
dozê Cidades cbm ás suas Aldeas. 

45 Gabadn, Rama, Beroth, 

46 Mesfe, Cáfara, Am 

2? Recem, Jarefel, Thartla, 


28 Sela Elefh, Jebfiá, que he a mesma |I 


que Jerusalera, Gabaath, e Cariath: 
torze e Com as suas Aldeas. 


Bota 


las; 

9 A qual foi tomada do gi que 
possuião os filhos dé Judá, p e 
maior. é por issó os filhos he UBcãd 
tiver a sua herançá nó meio dá dos 
filhos de Juda. 

10 A térceirá Sorte, que tahto, foi á 
filhos de Zabulon pelas suas Familias. 
sua fronteira se estende até Sariel: 

11 Sobe do mat, e de Metala: ie à 
Debbaseth até a torrente, quê está dr 

e Jeconam: . 

12 Volta de Sar pata o Nascêta até 
vs confins de Ceseleththabor: saht d 
bereth, e sobe prá Jafia. | 
AS Passa dali até o Judô Orig de 
Gethheter, e Tacasih: estende-se à Ran 
mon, Amthar, é Nda! : 

14 Dá volta pelo Nuttt para à Bar 
d'Hanathon; e terihina-m no vallê de 
Jeftael 
15 É Careth, Naalol, Senterón, Jédais, 
e Belem: doze Cidades com 48 suas 
Aldeas, 

16 Esta he à heránça dos filhts dê Za- 
biilod pelás suas familias, comi ás guas 
Cidades, e lugarejos. , 

17 A quarta sorte que sabit, foi a 
d'Issacar pelas suas familias. 

18 A sua herança comptéhtnde a 
Jezrãel, Casaloth, Sunem, 

19 Hafaraim, Séon, Anahárath, 

20 Rabboth, Cesioh, Abes. 

id Rameth, Enganim, Enhadda, Beth- 
ses. 

92 E a sua frórnteira chega até Thabor, 
Sahesmá, e Beth-sames, é ftnece nô Jôt- 
ao, dezaseis Cidades com as suas AlÍ- 

eas. 
43 fsta he a herança dos hlhos de 


ssatar pelas suas familiás, tothi às suas 
Cidades, e lugaréjos. 
84 À quihta sorte, quê talto, fel & da 


SOBUR KX. 


» Meénási dep 
o Carmelo do mar, à Silver, é & Lé 


Pr 

e Votia, pelo bg pato 4 benda 
de * passa até to 
valle de Jetthael para o Norte, até Beth 
mee é Nehiel : e estudioso pola tsquêrda 
até Cabul, 

ss Aban, Róbób, Hamon, e Caná, até 

Sidonia. 


29 Volta a bhuda d'Hofhiá até à 
fotiscims Cllodo de Tyra, é até Pei 
'A 


ierminava- ee nO mar He tetétoti 


30 Coinptebaide tanibem à Amin 
Afeo, e Bobwb vibte à duts Cilada coti 
suas Alddas. 

S1 Esta ho 4 herança dus filhos de Aser 
pelas tunc Familiná, com as suás Cidades, 


em Esontira, 6 Adami, 
se chama Névéb, e dad Jebnnal, htê 
E flo Jenião. 


de 
35 As dias Cidades que dio ig 
dissisnas, Asbudira, aa | 
Reccath, Conereth 


suas Aldeas. 


se este da Tribu dos 
Ali Tic suas faitiliias, Com 


as euês Cislndos, e Ab eb qi 
“0 A detima gre no sa RA og 
O cado cs temo pelas suas Mthi- 
41 


“2 Selebia, Ainhud, Jethelá, 

48 Elon, Themma, Acron, 

dá Eltheece, Gebbitiwa, ; 

45 Jud, Bam, Barseh, Gethitimiion, 


dns do Meitido, fo fór reis Cidides, 
e por Juda da phftê 


as pa té 4 Mesh dá Pritu dos 
filhos de Dan pe Re familias cóm às 
suas Cidades, e id 
49 Tendo Vosdt acabo 
têriá por sorte, os filhos Pie PE 
por h no rátio deles, . 
80 Confórme o Senhor d tihha « 
úádo, 4 Cidade que elle tinha 5 
ué foi Thatnnath-Sáras gobié y pa 
"Efiaim ; t ellé edificou huma Cidade, 
“e OTOU. 
sta são às possessões, quê divi- 
ato pot sorte U Sacerdote Eleazar, e 
Josúk filho de Nun, é 05 Prihcipés 
Pi tás, e das Tribus dos filhos d'Tsraél 
o, diante do Senhor, á porta do 
Tabérdaculo do testerhunho, E repartirão 


à terta, 
4 CAPITULO XX 
Cididos de hugão Estabolecidao por órden 


POIS sto A Alo é Senhora) > 
Das lo é dent dfitae RR 
Gbe-lhes : 


24 a 
quães tu vos falléi por mãeio 


A fih de que todó U quê tataf hum 
homem sem querer, Sé retifs à ellás, e 
Pôsa evitar a fa do máis próxitnó párênte 
nal hai E uizér e ár ó Seu dan guê. 

agido elié st refupiar a buigã Hp 
pôr-sé-há 4 pórta da Cid Claire 
Eiporá abs Atitiãos della tudo o quê possa 
tômprovar a Sua innotericiá ; é feito isso, 
o recgberãô, é qn ônide habita, 
pers Se aqu afquélio ue q quer Vihgs d tor 10 
H, hão lhó entrega 
À cogu B E rosicio a o cuidar, 
e a hã dous, oú tres dias 
nc Foss a ii ç. 

6 Bl? habitash nesta Cidade, até que 

tas em juizo, pará dar Conta do 
qo ie fes à é gue mirra o Suínmo Sacer- 

ote; quê aquelle tempo. Então 
voltará o Hoihicidá, e entrará fia pua 
Cidade, é ná suá casa, dotide tinhã fu ido 

t E eltés dectretárdo, que fo o es 
de refugio AT hã Gálilea ' rê 6 monte 
dê alt; é Siquerr sobré o É pe 
e | dEhraim ; é Curiatharbe, que he Hebron 
no monte de J bg 

E ta cutrá banda dô Jordão para o 
Nascente de Jericó destinárão à Bosor, 
as está situada há planicê do deserto da 

ribu de Ruben; a Ramolh em Galaad 
da Tribu de Gad; ea Gauloti ém Basan 
da Tribu de Matiisses. 
9 Estas fórão às Cidades constituidas 
todos os filhos d'Israel, é para tudos 
8 ta Estrafigeitos que habitavão étitrelless 


para que aquellé tjué tivesse morto a 
Í te sent quer, sé AE ça e 
ne 


e não morresse às 


e 








JOSUE XX. 


que quizesse vingar o sangue derramado, 
até se presentar ante o Povo, e defender a 
sua causa. 
CAPITULO XXI. 
Cidades que se derão aos Levitas para sua 
habitação. 

Es os Principes das familias de 

Levi vierão ter com o Pontífice 
- Eleazar, com Josué .filho de Nun, e com 
os Chefe das familias de cada Tribu dos 
filhos d'Israel, 

2 E lhes fallárão estando em Silo terra 
de Canaan, e lhes disserão: O Senhor 
nrandou por Moysês que se nos dessem 
Cidades em que habitassemos, e os arra- 
baldes dellas, para manter as nossas bestas. 

$ Desmembrárão pois os filhos d'Israel 
das heranças, de que estavão de posse, 
certas Cidades com os seus arrábaldes, e 
'as derão aos Levitas, conforme o manda- 
mento do Senhor. 

4 E sahírão por sorte à familia de Caath 
dos filhos do Sacerdote Arão, treze Cidades 
das Tribus de Juda, de Simeão, e de Ben- 
jamin. 

5 E aos outros filhos de Caath que 
ficavão, isto he, aos Levitas, dez Cidades 
das Tribus d'Efraim, de Dan, e da meia 
Tribu de Manassés. 

6 Aos filhos de Gerson porém pela 
sorte que lhes sahio, tocárão treze Cidades 
das Tribus d'Issacar, d'Aser, de Nefthali, 
e da meia Tribu de Manassés em Basan. 

7 Eaos filhos de. Merari pelas suas 
- familias, doze Cidades das Tribus de 

Ruben, de Gad, e de Zabulon. 

8 Derão os filhos d'Israel estas Cidades, 
e os seus arrabaldes aos Levitas, como o 
Senhor vo tinha mandado por Muysés, re- 
partindo-as a cada hum por sorte. 

9 Deo pois Josué das Tribus dos filhos 
de Juda, e de Simeão as Cidades, cujos 
nomes são os seguintes. 

10 Aos filhos d'Arão das familias de 
Caath da linhagem de Levi, (pois que a 
primeira sorte que sahio, foi a delles) 

11 Cariath-Arbe do pai d'Enac, que se 
chama Hebron, no monte de Juda, com os 
arrabaldes que a torneão. 

12 Porque os seus campos e Aldeas 
tinha-os elle dado a Caleb filho de Jefone 
para os possuir. 

13 Deo pois aos filhos do Sacerdote 
Arão Hebron Cidade de refugio com os seus 
arrabaldes; Lobnacom os seus arrabaldes ; 

14 Jether, Estemo, 

15 Holon, Dabir, 

16 Ain, Jeta, e Bethsames com os seus 
arrabaldes : nove Cidades das duas Tribus, 
como fica dito. 

17 Da Tribu dos filhos de Benjamin 
deo-lhes Gabaon, Gabae, 

18 Anathoth, e Almon: quatro Cidades 
com os dig arrabaldes. 


19 Assim pelo todo forão dadas treze 
Cidades com os seus arrabaldes, aos filhos 
do Sacerdote Arão. 

20 E ás outras familias dos filhos de 
Caath da linhagem de Levi, lhes foi dada 
a possessão que se segue. 

21 Da Tribu d'Efraim estas quatro 
Cidades: Siquem Cidade de refugio com 
os seus arrabaldes sobre o monte d' Efraim, 
e Gazer, 

22 Cibsaim, e Bethoron com os seus 
arrabaldes. 

23 Da Tribu de Dan Eltheco, Gabathon, 

24 Aialon, e Gethremmon com os seus 
arrabaldes : quatro Cidades. - 

25 E da meia Tribu de Manassés Tha- 
nach e Hethremmun com os seus arra- 
baldes : duas Cidades. 

26 Desta sorte aos filhos de Caath, que 
erão de inferior grão, forão dadas ao todo 
dez Cidades com os seus arrabaldes. 

27 Deo assim mesmo da meia Tribu de 
Manassés aos filhos de Gerson da linhagem 
de Levi, as Cidades de Gaulon em Basan, 
e Bosram, com os seus arrabaldes: duas, 
Cidades. 

28 Da Tribu d'Issacar Cesion, Dabereth, 

29 Jaramoth, e Engannim com os seus 
arrabaldes : quatro Cidades. 

30 Da Tribu d'Aser, Masal, Abdon, 

31 Helcath, e Rohob com os seus arra- 

baldes : quatro Cidades. 
* 82 Da Tribu de Nefthali Cedes Cidade 
de refugio em Galiléa, Hámmoth-Dur, e 
Carthan com os seus arrabaldes: tres 
Cidades. 

33 Desta sorte todas as Cidades, que se 
derão ás familias de Gerson, forão treze 
com os seus arrabaldes. 

34 Aos filhos de Merari porém, Levitas 
de inferior ordem, distinctos segundo as 
suas familias, forão dadas da Iribu de 
Zabulon, Jecnan, Cartha, 

35 Damna, e Naalut: quatro Cidades 
com os seus arrabaldes. 

86 Da Tribu de Ruben na banda d'além 
do Jordão, defronte de Jericó, Bosor 
Cidade de refugio no deserto Misor, Jaser, 
Jethson, e Mefaath : quatro Cidades com 
os seus arrabaldes. 

87 Da Tribu de Gad Ramoth Cidade- 
de refugio em Galaad, Manaim, Hesebon, 
e Jaier : quatro Cidades com os seus arra- 
baldes, 

s8 Tudas as Cidades dos filhos de Me- 
rar, segundo as suas familias e casas, 
forão doze. 

39 Pelo que todas as Cidades, que tive- 
rão os Levitas no meio das heranças dos 
filhos d'Israel, fazião o numero de qua- 
renta e oito, 

40 Com os seus arrabaldes, distribuidas 
cada huma segundo a ordem das familias. 

41 Deste modo deo o Senhor Deos a 


JOSUE XXII. 


Israel toda a terra, que tinha promettido 
com juramento a seus pais, que lhes havia 
de dar : e elles a possuírão, e povoárão. 

42 E lhes deo paz com todas as Nações 
do contorno : e nenhum dos seus inimigos 
ousou resistir-lhes, mas todos ficárão su- 
Jeitos ao seu dominio. 


filhos d'Tsrael, que estavão em Silo, terra 
de Canaan, para entrarem em Galaad, 
terra da sua possessão, que tinhão obtido 
por meio de Moysés, conforme o mandado 
do Senhor. 

10 E tendo chegado aos cabeços do 
Jordão na terra de Canaan, edificárão 


43 Nem huma só palavra do que tinha | junto ao Jordão hum Altar de huma gran- 


promettido dar-lhes, ficou sem efeito ; 
. mas tudo se cumprio por obra. 
— CAPITULO XXII. 
Despedida das Tribus de Ruben, e de Gad, 

e da meia Tribu de Manassés para o seu 

pas. Monumento que elles erigem na 

margem do Jordão. Quanto os outros 
Isrvuelitas o levárão a mal. Satisfação 
que lhes derão. 

ESTE mesmo tempo chamou Josué 

* os Rubenitas, eos Gaditas, e à meia 
Tribu de Manassés, 

2 E lhes disse: Vós tendes feito tudo o 
que Moysés servo do Senhor vos ordenou : 
a mim tambem me tendes obedecido em 
todas as cousas ; 

3 E por hum tão largo tempo até o dia 
d'hoje, não tendes desam o a vossos 


maos, o mandamento do Se- 
nhor vusso Deos. 


4 Huma vez pois que o Senhor vosso : 


Deos deo 


deza immensa. 

11 O que tendo ouvido os filhos d'Israel, 
e sabido por messageiros seguros, que os 
filhos de Ruben, e de Gad, e a meia Tribu 
de Manassês tinhão feito hum Altar na 
terra de Canaan, sobre os do 
Jordão, defronte dos filhos d'Tsrael ; 

12 Se congregárão em Silo, para mar- 
charem, e pelejarem contra elles. 

13 E entretanto lhes enviárão á terra de 
Galaad a Fineas, filho do Sacerdote Eleazar, 

14 E a dez Principes com elle, cada 
hum de sua Tribu. | 

15 Os quaes tendo ido ter com os filhos 
de Ruben, e de Gad, e com os da meia 
Tribu de Manassés, na terra de Galaad, 
lhes fallárão assim : . 

16 Eis-aqui o que todo o Povo do Se- 
nhor nos orderfou que vos dissessemos ; 
Que transgressão he esta? Porque deix- 
astes vós o Senhor Deos d'Israel, levan- 


paz, e socego a vossos irmãos, ! tando hum Altar sacrilego, e apartando- 


como elle lho tinha promettido: Ide-vos, | vos do culto que se lhe deve? 


e tornai para as vossas tendas, e para à 
terra da vossa possessão, que 
servo do Senhor vos deo da outra banda 
do Jordão. 


5 Bem entendido comtudo, que guar- 


oysês 


17 Acaso parece-vos pouco ter peccado 
em Beelfegor, e que a mácula deste crime 
ainda até hoje não esteja apagada em nós? 
pois que por isso perecêrão muitos do Povo. 

18 Vós-outros deixastes hoje o Senhor ; 


deis, e cumprais exactamente o manda- e 4 manhã cahirá a sua ira sobre todo o 
mento, e a lei, que Moysés servo do Israel. ) 
Senhor vos prescreveo : que he, que ameis | 19 Se cuidais que a terra, que vos foi 
ao Senhor vosso Deos; que andeis em dada em heraiça, be immunda; passai 
todos os seus caminhos ; que observeis Os pata estoutra, onde se acha o Tabernaculo 
Seus mandamentos; e que vos unais a do Senhor, e habitai entre nós: sómente 


elle, e o sirvais de todo o vosso coração, e que vos não aparteis do Senhor, nem da 


de toda a vossa alma. 


6 Depois lhes deo Josué a benção, e os | contra 


io. E elles voltárão para as suas 
7 Ora Moysés tinha dado à méia Tribu- 


de Manassés as terras que devia possuir 
em Basan: e por isso Josué deo a sua: 


sorte á outra meia, que tinha ficado entre 
os outros seus irmãos, na banda d'aquem 


? 

8 Lhes disse: Vós voltais para vossas 
casas com muitos bens, e grandes riquezas, 
levando prata, ouro, cobre, ferro, e vestidos 
de toda a qualidade. Reparti pois com 
vossos irmãos a preza, que alcançastes de 
vossos mimigos. 

9 Assim os filhos de Ruben, e os de 
Gad, com a meia Tribu de Manassés, se 


voltárão,; e retirário da companhia “gos 


- aos Principes da. Le 


nossa sociedade, edificando hum Altar 
o Altar do Senhor vosso Deos. 

20 Não he assim, que Acan filho de 
Zare violou o mandado do Senhor, cuja ira 
veio depois sobre todo o Povo d'Israel? E 
elle era hum só homem: e oxalá que s6 
elle tivera perecido pela sua maldade. 

21 Os filhos de Ruben, e de Gad, e os 
da meia Tribu de Manassés, respondêrão 
ão d Israel : 

" 22 O Senhor Deos fortissimo, o Senhor 
Deos fortissimo, elle o sabe, e tambem o 
saberá Israel: Se nós com animo de pre- 
varicação levantâmos este Altar, elle nós 
não proteja, mas desde agora nos castigue. 

93 E se o fizemos com animo de offe- 
recer sobrelle holocaustos, sacríficios, e 
victimas pacificas, ellenos peça disso conta, 
e faça justiça : . q 

24 É se antes pelo contrario o não fize- 
mos com animo, e designio ue dizer: 





€8 vossos filhos sas a ati 
iate Das a a [uso O a : E Ma 
entre ta e set tee à eli a tedo o gira aos 


de Ruhea, gua Priaoi 
; da Ei e lhes dise disse : Cepiães as 


É : € assim não tendes parta no Senhor. | aos 
esta vos | huma gogasiáo, de que seg e acho-me oa idade mui adian- 
jossos lhes apar partem 08 passem do temas | tada : 
or tanto julgáma que ere 3 É vás vedos tudo o que o Senhor 


E r fazal-la vosso Deos fem feito a todas as N 
90 E eatod MUSA hum Altar | que esto em torna de vós, e ame ale 
para offerecermos pelle holocaustos, € | Bresmo-tera pelejado em vosso favor ; j 
victimas ; reino alta pen co Ea 
27 Mas para que este seja bum teste- esta terra, des da oriental do Jordão 
munho entre nós, e vos, & entre à nossa | até q mas grande. E posto que restem 
posteridade q a vossa, que devemos servir | Ainda muitad Nações, 
ao Senhos, e que temos direito do lho] 5 O Senhor vosso Deosas acabará, e as 


aferecer hologaus vitima, € hostias | firasé da voasa vistes é vós pessuirois a 
Acifcas ; € ipi SOmanhã Dão terta, coma elle e propasttoo. 


VERSA 4 ses nossos: Vós pão| 6 O que sómente vas encommendo he, 

ter ve abel que nana elasuiõos, é seia cus 
a 9 g dig, todas aa oousas, que estão escritas no 
e ão gut Et Livro da Lai de Moyaés, sem vos arre- 

E prão nossos : não pars holo- ko | dardes dela, nem para a direta, em para 
de mao e PS PO rs na ara o 
à teste UnhQ emtrg RÓS, 6 a na terra destas 
28 Dema pos É A À cus da da estar entzo vós, não 


crigao | Nações 

us pos apastemas do Senhor, é deixesos | Jureis Dolo E nome dos ma nem es 

dad 184 pizadias, pdificando hun | MFY4is, ROMA 04 

Mar para oifes ni re & Mas Foo unidos no Senhor 
nosso Deos, que foi Rersnndo | ag 


mui ds dee gl ip 
+) 

E Pl eua à 8 E apr 6 no poleijqná por vós, como 
9 proragtico 


by de 
“ E q Sae a Finças filho de Eles 1 Todo é ponto está misto, que 
Eme lhes disse: et todo à cuidado amar 

los "desta prevaricação, e que Avrasças | 49 Mas se tós quiserdos seguir os esros 
a dis da vin En Senhos. destes Povos, que habitão entre bre e 
E aos Elos de Rubem, 9 ep ip mastrimonios, é fazer 


de Gaga, elle co os Princi to 
terra que ia Ca 13 “Sabei já daqui, que o Senhas eesso 
de tu “de Tstaol, bes. dea ponte | Dogg não qa exterminaró de diante de 
e VÓS; Ma que “lloa virái a ser para vás 
Po lhos d'Taçael louco  Deos huma cova, hum loço, huma pede ds 
e não es ve1a rpais 29 pensamento sabir tropeça o Y vosso lado, é hum sarguncho 
à combater cum elles, nem q destryir a | noa vossos olhos ; até qua voa tire, 6 vas 
terra a EP o de extermaine desta excellento tera que vos 

de Ruben, e de Gad | dea. 

pa ao ai que tinhão ep 14 Vede que eu estou & eníser Ro car 
est Run bo nação, qua o Senhor rappane e E a rosana 
Teis CORA & CEriosa, que e que o 
CAPITULO XXIII. * Senhoz tinha promettido damvusa, assima 


Exhorta Josvá os filhos d' Israel a que obser- | succedea coma efeito, seua faltar nada. 
pontualmente q Jei do Senhor.| 15 Pois assim qpmo Deos cumpria por 
p pasa de grundça castigos, se fisgrem gs o que de bh tinha promettádia, red Sp 
o contrario. tudo vea nte ; 


SSADO muito tempo, que agei pao Roger min 
e io Ria ui SEÍtA, GUGA QUA TOR AEMIÇOA, UÍÉ, Que vos 
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tire, e vos gstaqminç desta excellente tersa 

que vos dea, 
16 Se violardes o pacto, que o Senhor 

vosso Deps fez comvosco i e se servirdes, 

e adorardes os deoses estrangeiras. Porque 

então subitamente se leyantará contra vós 

o furor do Senhor, e vás de pressa sereis 

tirados desta excellente terra, que vos deo. 

CAPITULO XXÍV. 
Tras Jogué é memoria aot filhos d'Iarqel 
tudo o gue Dros fizera pos seus pais, e 
por in Eles lhe pa me gem 
pre est Unidos com q or. orte 
de Josué, e so dna ê 
OSUE tendo feito juntar todas as 
E Tribus d'Ísrae] em Siquem, chamou 
aos Anciãos, aos Principes, 205 Juizes, £ 
aos strados, que se presentárão di- 
ante do Ê 

2 E fallou assim ao Povo: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos d'Israel: Vossos 
pais, Thare pai d'Abrahão, e de Nacor, 

des do principio habitárão na banda d'a- 

lém do no, e servirão a deoses estrangeiros. 
S Mas eu tirei a Abrahão vosso pai da 
Mesopotamia, e trouxe-o à terra ig Ca- 
naan ; multipliquei a sua descendengia ; 
4 E dei-lhe Isac, a Isac dei Jacoh, e 
Esau. Destes dei a Esau o monte de Seir 


em : mas Jacob, é qeus filhos 
ERR tee o Ep , E 


to 
Mo e Arão: e 


castiguei | 
mero de Po e de portentos. 
6 Depois sabio a vós, e a vos- 


ses pais do to, é vás viestgs ao mar: 
cos Reypeioo Perepuão a vossos pais | D 


ria até o Mar 


me 
7 Então clamárão os filhos d'Estael ao 
Senhor, o qual pos trévas entre vós, e os 
Jos, € fez vir o mar sobrelles, e os 
« Vossos olhos vírão todas af cou- 
sas que eu fis no Egypto, e vós habitastes 
no deserto muito tempo. 

8 Depois disto, eu vos introduzi na 
terra do Amorrheo, que habitava no Alem- 
B quando elles pelejavão contra 
vós, eu vo-los entreguei nas mãos; e de- 


e vos livrei de suas S. 

11 Passastes o Jordão, e tes a 
Jesicá. Pelejárão contra vos os homens 
desta os Amorrheos, os Fereseos, 
os Cananeos, os Hetheos, os Gergeseos, 


os Hevegs, e os Jebyseos : e euvo-los entre- 








lantel 


Amorrhens, não com à tua espada, nam 
com e teu arco. 


pe- | rai do meio 





| € as qrdenaçoes em Siquema, 


dei adiante de vás vegas, 
Na e 


12 


Ê o 


13 Dei-vos huma terra, que vós nãa 


lavrastes: dei-vos para habitação Cidades 
que não edificastes : 


vos vinhas, 
ue não plantastes. 


14 Agora pois, temei ao Senhor, € sex 


vjo-a com hum coração 'perfeito, e mal í 


> 


sincero. Tirai os devses, que vossos paia 
adprário pa Mesopotamia, e no Egyptos 


servi ao Senhor. 


13 Porém se vos achais gal com sepyir 


ao Senhor, na vossa mão está a escolha. 


Escolhei hoje o que mais vos agradar, € à 
utm principalmente deveis servir : se aos 
eoses à quem ear vossos pais pa 

Mesopotamia, ou aos deoses dos Amor- 

rheos, em cuja terra habitais : porque eu, 

e à minha casa havemos de servir ao Se- 

nhor. 

16 O Bovo lhe respondeo, e disse: Não 
prata Deos, ue. nós deixemos o Se- 
k Q siryamas a deoses estrangeiros. 

ri Ó nbr nosso Deos elle mesmo 
nos tiroy a nós, e a nossos pais da terra 

do Egypto, da casa da servidão, e fez á 

nossa vista grandes prodigios, e nos guar- 

lou por todo o camihho, É ya onde andá- 

mos, é por entre todos qs Fóvos, por onde 

mos. e 

18 Elle expulsou todas estas Nações, 

€ ao Amorrheo habitador desta ferry 

em qué nós entrámos. Nos pois servir 

temoé ao Senhor, porque elle he o nosso 
eos. 

19 B Josué disse ao Povo: Vós nãq 


ue ellg he 


” 


pa servir ao Senhor: po 
um Deos santo, e zelador forte, e nãa 
perdoará as vossas maldades, e pectados. 

20 Se vós largardes o Senhor, e sgr- 
virdes a deoses “estrangeiros, ellé se vol-. 
tará contra vós, e vos afligirá, e destruirk 
no cabo de todos as beris que vos tem 
feito. 

21 E disseo Povo q Josué: Não será 
assim, como tu dizes ;. mas nós serviremos 
ao Senhor. 

22 E Josué respondeo ao Povo: Vós 
sois testemunhas, de que vós mesmos 
escolhestes o Senhor pará o servir. E el- 
les respondêrão : Sim, nós somos teste- 
munhas. 

23 Pois pa accrescentou Josué, ti- 

e vós os deoses estran fros, 
e inclinai os vossos corações para q Senhor 
Deos d'Israel. 

24 E o Povo lhe disse : Nós serviremos 
ao Senhor nosso Deos, e seremos obedi- 
entes aos ses preceitos. 

25 Fez por tanta Josué o concerto na- 
quelle dia, e propoz ao Povo 05 preceitos, 


dd 





M 
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26 Escrevto tambem todas estas cou-| está situada sobre o monte d'Efraim para 
sas.no Livro da Lei do Senhor, e tomou |a banda setentrional do monte Gaas. 
huma pedra muito grande, e polla de-| 31 E servio Israel ao Senhor todo o 
baixo d hum carvalho, que estava no San-| tempo da vida de Josué, e dos Anciãos, 
tuario do Senhor, que vivêrão muito tempo depois delle, e 

27 E disse para todo o Povo: Esta pe-|que sabião todas as obras que o Senhor 
dra que vedes, servir-vos-ha de teste- | tinha feito em Israel. 
munho, de que ella ouvio todas as pala-) 32 TYomárão tambem os ossos de José, 
vras, que o Senhor vos disse; para que|que os filhos d'Israel tinhão trazido do 
depois o não possais negar, nem mentir | Egypto, e os sepultárão em Siquem, na- 


ao Senhor vosso Deos. . quelle lugar-do compo, que Jacob com- 
28 E despedio Josué o Povo, que fosse | prára aos filhos d'Hemor pai de Siquem, 
cada hum para as suas terras. r cem cordeiras, e ficou em possessão 


29 Depois disto morreo Josué filho de|aos filhos de José. 
Nun, e servo de Senhor, tendo Ge idade] 33 Morreo tambem Eleazar filho de 
cento e dez annos. Arão, e elles o sepultárão em Gabaath, 
so E elles o sepultárão nos confins|que pertencia a Fineas seu filho, e lhe foi 
dhuma herdade sua em Tamathsare, que dada no monte d'Efraim. 





JUIZES, 
CHAMADOS EM HEBREO 
SCHOPHETIM. 


E CAPITULO I. ao fio da espada, pondo fogo a toda a Ci- 
AVTribu de Juda he nomeado para marchar na: | dade. 
Jrente das outras Tribus. Derrota d' Ado-| 9 Depois baixando pelejárão contra os 
nibezec: tomada de Jerusalem. Muitas | Cananeos, que habitavão nas montanhas, e 
Tribus perduão aos Cananeos. . ao Meiodia, € nas planicies. 
EPOIS da morte de Josué consultá-| 10 E Juda tendo marchado contra os 
rão os filhos d'Israel o Senhor, di- | Cananeos, que habitavão em Hebron, cha- 
zendo: Quem miarchará na nussa frente | mada antigamente Cariath-Arbe, des fez a 
contra os Cananeos, e quem será o nosso | Sesai, e Ahiman, e Tholmai. 
Generalna guerra? . . 11 E , tendo partido dalli, foi contra os 
2 E o Senhor respondeo; Marchará | habitantes de Dabir, que antigamente se 
Juda : eis-ahi lhe entreguei'eu a terra nas | chamava Cariath-Sefer, isto he, Cidade das 
suas mãos. Letras. a 
3 Então disse Juda a Simeão sey irmão:| 12 Então disse Caleb: Eu darei minha 
Sobe comigo á minha sorte, e peleja contra | filha Axa por mulher, ao que tomar, e des- 
os Cananeos, e eu depois irei comtigo à | truir a Cariath-Sefer. 
tua sorte. E foi com elle Simeão. 18 Como a tomasse Othoniel fiiho de 
4 E tendo marchado Juda, o Senhor| Cenez, e irmão mais moço de Caleh, este 
lhe entregou nas mãos os Cananeos, e 03] lhe deo por mulher a sua filha Axa 
Fereseos ; e matárão em Bezec des mil] 14 Jndo ella de caminho lhe advertio 
"homens. seu marido, que pedisse hum campô a seu 
5 E achárão em Bezec a Adonibezec. el pai. E como ella suspirasse montada num 
pelejárão contra elle, e derrotãrão aos Ca-| jumento, lhedisse Caleb: Que he o que tens? 
naneos, e Fereseos. 15 E ella lhe respondeo: Dá-me a tua 
6 Tendo fugido Adonibezec, forão|benção. Já que me déste huma terra 
elles em seu alcance, eo apanhárão, e lhel secca, dá-me tambem ouga que se possa 
cortárão as extremidades das mãos, e dos|regar. Caleb pois lhe deo huma terra, 
à que se regava nos altos, e nos baixos. 
7 Então disse Adonibezec: Eu fiz cortar] 16 Ora os filhus de Ceneo parente de 
as extremidades das mãos, e dos pés a se-| Moysés, sahírão da Cidade das Palmeiras 
* tenta Reis, que comião debaixo da minhal com os filhos de Juda, ao deserto, que 
meza os meus sobejos: Deos me fez altinha cahido na sorte desta Tribu, que 
mim, o que eu fiz aos outros. Depois u| está ao Mciodia de Arad, e habitárão com 
levárão a Jerusalem, e alli morreo. elles. 
8 Porque tendo os filhos de Juda com-| 17 Marchou depois Juda com SimcÃo 
a Pla a tomárão, e passárão ! seu irmão, e juntos derrotárão aos Cana- 





eos, que h abitavão em Safaad, e 
sárão a cutélo. 
Horma, isto he, anathema. 


os 
E chamou-se esta Cidade 
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Dan encerrados no monte, sem lhes darem : 


lugar de descer as planices : 
35 E habitárão no monte d' que 


18 Tomou Juda tambem a Gaza comos se interpreta monte dos testos, em Aialon, 


seus contornos, a Ascalon, e a Accaron 


Com os seus termos. 


19 E foi o Senhor com Juda, e Juda se 


apoderon de toda a terra das montanhas : 
mas não póde derrotar os que habitavão 


no valle, po.que estes tinhão .;rande quan-: 


tidade de ca armadas de fouces. 

20 E elles em conformidade do que 
Moysés tinha dito, derão Hebron a 
lo, que exterminou della os tres filhos 


31 Mas os filhos de Benjamin não des- 
truúúrão aos Jebuseos, que moravão em Je- 
rusalem: e assim os Jebuseos habitárão 
em Jerusalem com os filhos de Benjamin, 
até o dia d'hoje. 

22 A casa de José tambem marchou 
contra Bethel, e o Senhor era com elles. 

23 lg tendo sitiado a Cidade, que 
antes se va Luza, 

24 Vírão sahir da Cidade, a hum ho- 
mem, e lhe disserão : Mostra-nos á entrada 


da Cidade; e usaremos de misericoídia 
comtigo. 
25 Tendo-lha elle mostrado, passárão 


ao fio da espada tudo o que se achou na 
Cidade ;. mas deixárão livre aquelle ho- 
mem, e toda a sua familia. 

26 E posto em liberdade, foi-se a 
terra d'Hethim, e fundou lá huma d 
a que poz o nome de e assim se 
chama até o presente dia. 

27 Tambem Manassés não destruio de 


todo a a Thanac com os lugare- 
Jos da sua d encia; nem aos habitan- 
tes de Dor, de Jeblaam, e de Maggedo 
com os seus ejos: e começárão os 
Cananeos a habitar com elles. : 

28 Mas tanto que Israel cobrou mais 
forças, fel-los sim tributarios, mas não os 

29 Efraim tambem não matou os Cana- 
Deos, | habitavão em Gazer; mas 
deixou-se de Tear com elles. 

S0 Tão exterminou Zabulon os 
habitantes de Cetron, e de Naalol; senão 
que os Cananeos habitárão no meio delle, 
e lhe forão tributarios. k 

31 Nem tambem Aser destruio os habi- 
tantesd' Acco, de Sidonia, d' Ahasab, d' Aca- 
sb, d'Telba, d' Afec, e de Roob. 

32 Antes morou no meio dos Cananeos 


habitantes daquella terra, e não os exter- 
minou 


33 Neftali tambem não extinguio os 
babitantes de Bethsames, e de Bethanath; 
mas morou entre os Canancos que havia 

ila terra: e os Bethsamitas, e Ba- 
thanitas lhe forão tributarios. 

sá E os Amorrheos tiverão os filhos de 


tParrl 





idade, | | 


e em Salebim. Mas a casa de José carre- 

gou sobrel!es, e os fez seus tributarios. 

36 E os limites dos Amorrheos forãio 
des da Subida do Escorpião, Petra, e' 08 
lugares mais altos. a 

: CAPITULO II. 

Hum Enviado de Deos reprehende os I.. 
raelitas por terem perdoado aos Cananeos. 
Infidelidade dos Israelitas depois da morte. 
de Josué. 

NTAO subio de Galgala o Anjo do 

4 Senhor ao lugar dos Choradores, e 
disse: Eu vos tirei do to, e vos metti 
de posse da terra, que eu tinha jurado dar 

a vossos pais; e vos prometti guardar para 

sempre o pacto, que tinha feito comvosco : 

2 Mas com a Condição, que não farieis 
concerto com os habitantes desta terra, 
mas que havieis de destruir os seus Altares; 
e vós não quizestes ouvir a minha voz: 
porque fizestes isto ? 

S Esta he a razão, por que eu não tenho 
querido extinguillos da' vossa presença, 
oba que os tenhais por inímigos, e os seus 

eoses sejão a vossa rui 

4 A tenfpo que o Anjo do Senhor dizia 
estas vras 20s filhos d'Israel, levantão 
rão elles a sua vez, e se pozerão a chorar. 

5 E daqui foi aquelle lugar chamado o 

dos Cheradores, ou das Lagrimas ; é 
offerecêrão nelle hostias ao Senhor. : 
6.Despedio pois Josué o Povo, e os fie 
lhos d'Israel forão cada hum para a terra, 

que lhes tinha cabido em sorte para a 

possuirem ; 

7 E servírãb ao Senhor todo o tempo da 
vida de Josué, e dos Anciãos que - lhe soe 
brevivêrão por largo tempo, e que sabião 
todas as obras, que 0 r tinha feito a 
favor d'Israel. 

8 Entre tanto morreo Josué filho de 
Nun, servo do Senhor, de idade de cento € 
dez annos ; . o E 

9 E sepultárão-no nos confins da sus 
herdade em Thamnathsare, no monte 
d'Efraim, ao Setentrião do monte Gaas. 

10 Tendo-se pois Ido unir a seus pais 
toda aquella geração, levantário-se em seu 
lugar outros, que não conhecião o Senhor, 
nem as obras que tinha feito a favor d'Israel. 

11 E os filhos d'Israel obrárão o mal 
diante do Senhor, e servírão aos Baalins. . 

12 Largárão o Senhor Deos de seus 
pais, que os havia tirado do Egypto, é 

á aos deoses estranhos, e 
deoses dos Póvos, que habitavão em torno 
delles; adorárão nos, e provocárão o Senhor 
air 

15 Deixando a este pará sesvitem & 
Baal, e & Astaroth, 

Pp sos 
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16 Irado pais o Senhor contra Israel, os 
entregou nas mãos dos que os despujas- 
sem: estes os tomárão, e vendêrão aos 
inimigos, que habitavão ao redor, e elles 
não podérão resistir aos seus adversarios : 

15 Mas para qualquer parte que fossem, 
sempre a mão do Senhor estava sobrelles, 
como o Senhor lho tinha dito, e jurado: 
e assim forão em extremo afiigidos. 

16 O Senhor lhes suscitou Juizes, que 
os livrassem das mãos dos seus oppres- 
sores: mas nem ainda assim quizerão 
ouvil-los, : 

17 Prostituindo-se adeoses estrangeiros, 
« adorando-os. Deixárão depressa o ca- 


minho, por onde seus pais ti andado ; 
e tendo ouvido os aa dios do Senhor, 
tudo fizerão pelo contrario. 

18 o Senhor lhes suscitava 
Juizes, elle se deixava dobrar da misericor- 
dia, em quanto os Juizes vivião: e elle 
ouvia 0s idos dos afflictos, e os livrava 
" da crueldade dos que os saqueavão. 

- 49 Mas depois que o Juiz era morto, 
tornavão logo aos mesmos peccados, e com- 
mettião muito peiores cousas do que tinhão 
feito seus pais, seguindo os deoses estran- 
servindo-os, e adorando-os. Não 

ixárão as suas invenções, nem o caminho 

issimo, par onde costumavão andar. 

20 se pois contra Israel 0 furor 
do Senhor, e elle disse: Pois qne este 
Povo tem vi o pacto, que eu tinha 
feito com seus pais, e desprezou ouvir a 


21 Tamobem eu não destruirei as Nações, 
que Josué deixou, quando morreo ; 
92 Para assim ver, se os filhos de Tsrael 
po ou não guardão o caminho do 
; * se elles andão por elle, como 
seus pais andárão. 
23 Por isso deixou o Senhor penal 
todas estas Nações, e não as quiz destruir 


III. 


CAPITULO 
Servidão dos Israclitas sob Cusan. Othoniel | da 


ha 6 seu Libertador. Servidão sob Fglon. 


fed cslivra della, Sangar terceiro Juis 
QUI Senh rd 
as ue o or 
Es - gentes, q go 


para instruir por meio dellas a 

Israal, e a todos a 
as os gamas Cos aneos ; 

8 A fim de que av depois aprendessem 

seus filhos a combater contre seus inimigos, 


uelles, que não conhe- 


da mento de Beal-Hermon até a entrada 
im deixou-os, para provar com elles a 
larael, e para ver se elle abedacia, qu não 


mm 


obedecia sos mandamentos do Senhor, que 
elle tinha intimado a seus pais por Morais. 
* 5 Os filhos pois d'Israel habitério no 
meio dos Cananeos, dos .Hetheos, dos 
Amorrheos, dos Ferezeos, dos Heveos, e 
dos Jebuseos. 

6 E tomárão por mulheres as filhas 
destes, e derão suas filhas aos filhos dos 
mesmos, € servirão a seus deoses. . 

7 E fizerão o mal diante do Senhor; e 
esquecêrão-se do seu Deos; € servíriio aos 
Baalins, e a Astaroth. 

8 Irado ig o Senhor-contra Israel, en 
tregou-os às mãos de Cusan Rasathaim 
Rei de Méesopotamia, ao qual estiverão 
sujeitos oito annos. 

9 E tendo clamado ao Senhor, elle lhes 

suscitou hum Salvador, que os livrou; a 
saber, Othoniel filho de Cenez, e irmão 
mais moço de Caleb. 
"10 E espirito do Senhor esteve nelle, 
e elle julgou a Israel: e tendo sahido em 
campanha, o Senhor lhe entregou ás mãos 
a Cusan Rasathaim Rei da Syria, a quem 
een 

11 cou a terra em ta 
annos, e morreo Othoniel filho de Cenez. 

12 Então tornáriio os filhos d'Israel a 


fazer o mul diante do Senhor, que levantou 
contra elles a Eglon Rei de Moab, porque 


o o na suá presença, 

Ea lhe unio os lhos d'hmmon e 
"Amalec; e e on se avançou, e der- 

rotou a Israel, a apoderou da Cidade 

das Palmeiras. 

14 E servírão os filhos d'Tsrael a Eglon 
Rei de Moab dezoito annos. 

15 Depois disto clamárão elles ao Se- 
nhor, e o Senhur lhes suscitou hum Salva. 
dor por nome Aod, filho de Gera, filho de 
Jemini, que se servia da mão esquerda 
Eandêcão os Alhos dora fofas = 
mai os "Israel seus 
a n Rei de Moab. 


0. 
18 E Aoddepois de lhe ter presentado os 

foi seguindo os companheiros, que 
tinhão vindo com elle. 

19 E tendo voltado de. onde 
estavão os idolos, disse ao Rei: Tenho que | 
dizer a vossa Magestade huma palavra em 
segredo. E o Rei lhe mandou que es 
rasse calado;. e tendo sahido para 
todos os que o rodeavão 

20 Entrou Aod € elle ; e estando 2% 
sentado o Rei só no seu quarto de verão, 
lhe disse : Tenho que dizer a Vossa Ma- 
gestade huma palavra da parte de) Deos: 
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O Rei se levantoy logb do seu Thro- 


DO. 
21 E Aod estendendo a sua mão es- 
tirou a adaga do lado direito, e 
cravou no ventre com tanta fo 

22 Que os cópos, e a folha entrárão pela 

ferida, e a ; encontrou aperta na 
muita quantidade da gordura. E não tirou 
a adaga, mas como a cravou, assim a deix- 
ou: e logo os excrementos, que havia no 
ventre, sshírão pelas suas vias naturaes. 

23 Aod porém tendo muito bem fechado, 
e segurado as portas do quarto, 

44 Sahio por RE pe E entrando 
os criados do Rei, vírão fechadas as portas 
do quarto, e disserão : Talvez está allivi- 
ando o pera quarto de verão. é 

25 muito tempo até ficar 
confusos, e vendo que nin gen iss abria, 
tomárão a chave : e abrindo achárão a seu 
Senhor estendido morto em terra. 

26 E em quanto elles estavão nesta tur- 

sahio Aod, e passou pelo lugar dos 
idolos, de donde tinha voltado atrás, e che- 
gou a Seirath : 

27 E logo tocou a trombeta no monte 
dEfraim : e os filhos d'Israel descêrão com 
elle mesmo na frente, 

248 O qual lhes disse: Segui-me, por- 

eo, nos entregou nas mãos os 

oabitas nossos inimigos. Forão elles 
seguindo-o, e tomárão os vãos do Jor- 
dão, por onde se vai a Moab, e não deix- 
&rão passar a nenhum : 

29 Mas matárão desta feita perto de 
dez mil Moabitas, todos homens robustos 
e esforçados : nenhum delles pôde escapar. 

30 Neste dia ficou Moab humilhado de- 
beixo da mão d'Israel, e a terra ficou em 

E Der o da foi Sangar filho de 

81 Depois te foi 
Anath, que matou a seiscentos Filistheos 
com a relha d'bum arado, e elle mesmo 
defendeo a Israel. 

CAPITULO IV. 
Servidão sob Jabin. Debbora, Barac des- 
azem a Sisara General de Jabin. 
ga os filhos Pei a e 

À. 2Zer o mal na presença do Senhor. 
pois da morte d' Aod. ú 

2 Eo Senhor os entregou nas mãos de 
Jabin Rei de Canaan, que reinou em Asor. 
Tinha este por General do seu exercito a 
Pes o qual habitava em Haroseth das 


tes. ' 

8 E os filhos d'Israel clamárão ao Se- 
nhor : porque Jabin tinha novecentas car- 
roças armadas de fouces, e os havia 
estranhamente eppesado por vinte apnos. 

4 Havia huma Profetiza chamada Déb- 
bora, mulher de dapidota, a qual na- 
quelle tempo julgava o Povo, al 

8 Ese dasentava debaixo d'huma 


pal- 
meira, que se chamava do sey DAME GNje e cobecop DO eija SoM 4 SAD | 


Rama, e Bethel no monte d'Bírgim : q os 
filhos d'Israel vinhão a ella em todas 94 
suas diferenças. 

6 Esta pois mandou chamar a Baraç 
filho d'Abinoem, de Cades de Nefthali, e 
lhe die: O Senhor Deos de Israel te 
manda: Vai, e leva o exercito ao monte 
Thabor, e tomarás comtigo dez mil come 
batentes dos filhos de Neftali, e dos filhos 
de Zabulon. 

7 E quando estiveres junto É torrents 
de Cison, farei que venhão q ti Sisara Ge- 
neral do exercito de Jabin, e as suas car» 
roças, etodas as suas tropas, e tos entrer 
garei nas mãos. 

8 E Barac lhe respondeo: Se vitres 
comigo, irei; se não quizeres vir comigo, 
a Ea lhe disse: E 

9 Ella lhe disse: Eu irei comtigo; mag 
desta feita não te será aciribaida ds victos 
riá, porque Sisara será entregue nas mãos 
d'huma mulher. Levantou-se pois Débe 
bora, e partio com Barac para Cades : 

10 O qual tendo feito vir os de Zabu- 
lon, e Nefthali, marchou com dez mil 
combatentes, tendo a Débbora em sup 
companhia. 

“11 He de saber, que Haber Cineo ha- 
via muito tempo que se tinha separado 
dos outros Cineos seus irmãos, filhos 
d'Hobab parente de Moysés, e tinha es- 
tendido as suas tendas até q valle cha- 
mado Sennim, é estava junto a Cades. 

12 E deo-se noticia a Sisara, que Bgrac 
filho d'Abinoem' se tinha avançado até q 
pa T. à : 

18 Fez elle logo ajuntar as suas nove- 
centas carr ral, de fouces, e fes 
marchar todo o seu exercito d'Harosety 
das Gentes até à torrente de Cison. 

14 Então disse Débbora ia Le 
vanta-te, porque eis-aqui o em que » 
Senhor te a mãos a Sisgra + 
olha que elle mesmo he o teu Conductog. 
Desceo pois Barac do monte Thabor, € 
dez mil combatentes com elle. 

15 Ao mesmo tempo aterrou o Senhor 
a Sisara, a todas as suas 16 & lo- 
das as suas tropas, que cahírão ao fio da 
espada logo que Barac se deixou ver ; de 
sorte que Sisara saltando da sua ogrroção 

io à pé. . 

“E E Barac foi seguindo as carroças fu- 
Eitivas, e a todo o exercito até Haroseth 

seção ; e toda 3 aparentar ini- 
migos foi morta sem escapar hu 

fr Sisara porêm chegou fugindo é tenda 
de Jahel mulher d'Haber Cineo. cc pad 
entre Jabia Rei d'Asor, € 3. c498 À 
Cineo havia paz. 

é 18 ira pi aq Foco de 
isara, lhe disse: Entre cá meu Senhor? 
entre, e não tema. Entrou ellg na tanta, 
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- 49 Lhe disse: Peço-te que me dês hu-[d'Israel. Vós, os que voluntarios vos. 


ma pouca d'agua, ue 
sede Ella abrio Ag o 


de leite, e lhe 
deo a beber, e o cobrio. 


trago muita | offerecestes ao perigo, 


mdizei ao Senhor. 
. 140 Vós os que montais sobre luzidos 
Jumentos, os que occupais as cadeiras da 


20 E então lhe disse Sisara: Põe-te à | Justiça, os que andais pelo caminho, fallai. 


porta da tenda: e se alguem vier, e te per- 
panos se está aqui alguem, responder-lhe- 
as quenão. 

21 Tomou pois Jahel mulher d'Haber 
hum prégo dos que servião na sua tenda ; 
e com elle tomou tambem hum o: 
e entrando em silencio, e pé ante pé, ap- 
Plicou o prégo à fonte da cabeça de Sisara; 
e dando com o martéllo, o cravou pelo ce- 
rebro, até o mesmo prégo dar na terra: 
e Sisara, ajuntando o seu profundo sono 
com a morte, desfaleceo, e morreo. 


22 Ao mesmo tempo chegou Barac em || 


seguimento de Sisara ; e Jahel sahindo-lhe 
ao encontro lhe disse: Vem, e eu te 
mostrarei o homem que buscas. O qual 
tendo entrado aonde ella estava, vio a Si 
sara. estirado morto, com 0 prégo encra- 
vado na fonte: 

28 Naquelle dia pois humilhou Deos 
& Jebin Rei de Canaan, diante dos filhos 


d'Israel ; 


24 Os quaes crescendo cada dia em 
vigor, apertavão com mão forte a Jebin 
Rei de Canaan, até que de todo o destruírão. 
CAPITULO V. 

Centico de Débbora. 
AQUELLE dia Débbora, e Barac 
' filho de Abinocem, cantárão o se- 
guinte Canfico : v 

2 Vós, os que d'entre os filhos de Israel 
espontaneamente offerecestes as vossas vi- 
das ao perigo, bemdizei ao Senhor. 

3 Ouvi, Reis, applicai a orelha, Prin- 
cipes: eu sou, eu sou, Sia cantarei ao 
Senhor, a que consagrarei Hymnos ao Se- 
nhor Deos d'Tsrael. 

4 Senhor, ao tempo que tu sahias de 
Seir, e passavas pelo paiz de Edom, a terra 
se moveo, os Ceos, e as nuvens destillá- 


5 Os montes se derretêrão diante da face 
do Senhor ; derreteo-se o Sinai diante da 
face do Senhor Deos d'Israel. 

'6 Nos dias de Sangar filho d'Anath, 
nos dias de Jehel, não havia quem tri- 
lhasse os caminhos: os que necessitavão 
de passar por elles, buscavão atalhos desvi- 
ados da estrada. 

7 Cessário os valentes em Israel, e 
desa » até que se levantou Déb- 
Eesiço até que se levantou huma mãi em 

srae 


8 O Senhor escolheo novas guerras, e 
elle mesmo derribou as portas dos inimi- 
8, Quando antes em quarenta mil sol- 
ados d'Israel não se via nem escudo, 


nem 
9 O meu 
219 


| do da ban 
| Occupava em esquipar as suas nãos; Aser 


11 Ahi aonde forão quebradas as car- 
roças, e se affogou o exercito, alli sejão 
contadas as justiças do Senhor, e a sua 
clemencia com os valentes d'Israel. 
Então desceo o Povo do Senhor às portas, 
e alcançou o Principado. 

12 Levanta-te, levanta-te, Débbora, le- 
vanta-te, levanta-te, e entoa hum Can- 
tico. Levanta-te, Barac, e toma posse 
dos teus cativos, filho d'Abinoem. 

13 Salvárão-se as reliquias do Povo: 
o Senhor pelejou nas pessoas destes va- 
entes. 


14 Hum d'Efraim os derrotou em Ama- 
lec: e depois delle outro de Benjamin 
contra os teus Póvos, ó Amalec. De 
Mackir descendem os Principes, e de 
Zabulon os Generaes do exercito para ba- 


15 Os Capitães d'Issacar se achárão 
com Débbora, e seguírão as pizadas de 
Barac, o qual se lançou no perigo, como 
Pe se precipita num abysmo.  Divi- 

ido Ruben contra si mesmo, se achárão 
em contenda os seus homens de valor. 

16 Por que habitas tu entre dous ter- 
mos, para ouvires os balidos dos reban- 
hos? Dividido Ruben contra si mesmo, 
se achárão em contenda os seus homens 
de valor. 

17 Em quanto Galaad estava d 
dalém do Jordão; e Dan se 


habitava na costa do mar, e se deixava 
estar nos seus pórtos. 

18 Mas Zabulon, e Nefthali se expo- 
zerão : morte na dg de Rep 

19 Vierão os Reis, e pelejárão : pele) 
rão os Reis de Cansan E Tr 
Junto das aguas de Mageddo, e ainda as- 
sim não alcançárão preza alguma. 

20 Do Ceo se pelejou contra elles : as 
estrellas conservando-se na sua ordem, e 
no seu curso, pelejárão contra Sisara. 

21 A torrente de Cison arrastou os seus 
cadaveres ; a torrente da Cadumim, a tor- 
rente de Cison. Põeo pé, alma minha, 
sobre estes valentes. 

22 As unhas dos cavallos cahírão com 
o impeto da fuga; e os mais robustos 

os inimigos se precipitárão na sua ruina. 

23 Amaldiçoai a terra de Meróz, disse 
o Anjo do Senhor: amaldiçoai os seus ha- 
bitantes, porque não acudirão a soccorrer 
o Senhor, a ajudar os mais valentes dos 
seus guerreiros. 

24 Bemdita seja entre as mulheres Jas 
hel esposa d'Haber Cineo, e sejá bómdita 


Coração ama aos Principes na sua tenda. 
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25 Ella deo leite ao The pedi Profeta, que lhes disse: Ei | O que 
e numa taça de Princ fa gn e diz o Senhor Dota dora E aos o 
mantei sahir do Egypto, e vos tirei da casa da 

26 eo a mão esquerda a bum | servidão. | 

régo, ea direita a hum martélio dos of-) 9 Livrei-vos do poder dos tanos, 
Les e buscando na cabeça lugar para | e de todos os inimigos que vos afiligião : 
a ferida, deo o golpe em Sisara, traspas-| lancei fóra os Amorrheos no vossa che- 
sando-lhe com grande força as fontes. gada, e entreguei-vos esta sua terra, - 

27 Cabio entre os seus pés, desfaleceo,| 10 E vos disse: Eu sou o Senhor vosso 
e espirou : revolvia-se ante os seus pés, e| Deos; não temais os deoses dos Amor- 
jazia morto, e num estado miseravel. rheos, em cuja terra habitais. E vós 

98 A mãi de Sisara, olhando pela ja-| não quizestes ouvir a minha voz. 
nela, gritava, e des do seu quarto) 11 Depois disto veio o Anjo do Senhor, 
dizia : "hum carvalho, 


















je sairam pg Ena d'h Fte 
A e são pezados os que havia em Efra, e pertencia a 
nda quatro cavallos? pai da familia d'Ezri. E estando Gedeão 


99 Mas huma de suas mulheres mais 
advertida do que as outras, respondeo á 
sogra estas vTas: | 


seu filho sacudindo e alimpando o seu 
es no lagar, para o esconder dos Ma- 
tas : 


12 Lhe o Anjo do Senhor, e 
lhe disse: O Senhor he comtigo, 6 ho- 
mem o mais valente de todos. 
Mas E Gedeão lhe disse: Se o Senhor 
é comnosco, te, Senhor meu, que 

ari: maço E ho que cabitão su 
para trazer ao 

s1 Assim peracão: Senhor, raltioa 
teus inimigos : os que porém te amão bri- 
Mem como o Sol quando nasós 
- 32 E esteve a terra em paz quarenta 


annos. 
CAPITULO VI. 
Servidão dos Israelitas sob os Madianitas. 
Gedeão escolhido por Decos para os li- 


vrer. 
RNARAO os filhos d'Tsrael a fazer 
o mal diante do Senhor ; via dg 
sete annos nas mãos a- 
ni Deg ae 


2 Estes os pozerão em tão de op- 
pressão, que se vírão obcigadas» faser co- 
vas, e cavernas nos montes, e fortalezas 

lhes poderem resistir. 


dos Madianitas. 

14 Então o Senhor oando para elle, 
lhe disse: Vai nessa tua fortalesa, e li 
vrarás a Israel do poder dos Madianitas : 
sabe que eu sou quem te mandou. 

15 Gedeão lhe replicou: Dize-me, te 
peço, meu Senhor, como poderei eu li- 
vrar a Israel? Tu sabes que a minha fa- 
milia he a ultima de Manassés, e que eu 
sou o ultimo na casa de meu pai. 

- 16 E o Senhor lhe respondeo : Eu se- 
rei comtigo, e tu derrotarás os Madiani- 
tas, como se elles fossem hum só ho- 
mem. 

17 Proseguio Gedeão; Seeu achei 
graça diante de ti, dá-me hum sinal por 
onde conheça, que tu es quem me falla. 

18 E não te vás daqui, menos que eu 


suas semeaduras, vinhão os Madianitas, 
os Amalecitas, e os outros Póvos Orien- 


4 E pondo as suas tendas nos seus 
talavão tudo quando ainda estava 
em até a en de Gaza; e não | 
deixavão aos Israelitas nada do que lhes 
era necessario para a vida; nem ovelhas, 
nem bois, nem jumentos. 
5 Porque elles vinhão com todos os 


innumeravel d'homens, e camelos, 
destruindo tudo quanto tocavão. 
6 E Israel foi em extremo humilhado 


em de Madian. 
7 "Clamirão pois ao Senhor, pedindo- 
lhe que os soccorresse contra os Madia- 


nitas. | 
9 Então lhes mandou o Senhor hum 


nos sobre essa e derrama-lhes por 
sima esse caldo, Tendo-o assim feito 


Gedeão. 
34 dd duda 


> 


Sema mem Mim 
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ds vars, due tinha, na mão, e tocou com 
ella a cárne, e os pães gsmos : e imme- 
diatemente sahio da pedra, hum fogo, 
que consumio & carne, € os pães asmos : 
é 4 esto tempo desappareceo de seus olhos 
o Anjo do Senhor. À 

22: E vendo Gedeão que era hum Anjo 
do Senhor, disse: Ai de mim, Senhor 
meu Deos, que vio Anjo do Senhor face 
à face, 2a 
23 E o Senhor lhe disse: À paz seja 
comtigo; não temas; não has de mor- 
ter. 

44 All mesmo pois edificou Gedeão 
hum Altar ao Senhor, a que chamou a 
Paz do Senhor, nome que elle conserva 
até hoje. E estando elle ainda em Efra 
que ce 4 familia de Em, 

25 Na seguinte noite lhe disse o Se- 
nhor: Toma hum touro de teu pai, e 
outro de sete annos, e derrutrarás o Altar 
de Baal, que he de teu pai, e corta o 

e, que cérca o Altar. 

26 E edificarás hum Altar ao Senhor 
teu Decos no alto desta ra, sober a 
tqual pozeste antes o sacrifício: e tomarás 
O segundo touro, e o offerecerás em ho- 
" Jocaústo sobre huma fogueira da lenha, 
que teras cortado do bosque. 

97 Gedeão tendo tomado dez dos seus 
servos, fez o queo Senhor lhe mandára. 
Mas temendo a familia de seu pai, e os 
homens da Cigade, não o quiz fazer de 
die, senão que tudo executou de noite. 

28 Como us homens daquella Cidade 
pois, tendo-se levantado pe manha, 
vissena derrubado o Altar de Baal, cor- 
tádo o bosque, e 6 outro touro posto sobre 
o Altar, que acabava de se erigir, 

29 Dwserão huns para os outros: 
Quem seria 0 que fez isto? E averiguando 
Quein teria sido o author da obra, houve 
em lhes disse: Gedeão filho de Joás 
Oi o que fez todas estas cousas. 

30 Indo pois ter com Joás, lhe disse- 
rão estes homeris : Faze vir aqui teu filho, 
nr que merra, porque destruio o Altar 

Baal, é cortou o seu bosque. 

81 Jofs lhes respondeo: Acaso sois 
vós os vinggadores de Baal para comba- 
terdes por elle? Aquelle que he seu ini- 
migo, morta antes que chegue o dia d'a- 
arnhá : se elle he! Deos, guess de 
quem destruio o seu Altar. 

9% Daquele dia em diante foi Gedeão 
«hamado Jerobaal, por causa daquelle. 
dito de Joás: Ma rg Baal daquelle, 
que destruio o seu Altar. 

83 Entretanto os Madianitas, os Ama- 
lecitas, e os Póvos do Oriente se ajuntá- 
fão num corpo ; é depois de terem pas- 


sado o Jordão, vierão acam 
Valle de Jezraei, da 


Me As 
mm PÉ AS SER qunpo O Espirito do Se- 


nhoór entrou em Gedeão, o qual tocando 


“com a trombeta, appellidou a casa d'A- 


biezer, para que o seguisse. 

85 Enviou tambem me iros por 
toda a Tribu de Manassés, que tambem 
o seguio ; e euviou outros às Tribus d'A- 
ser, de Zabulon, e de Nofthali, que lhe 
sahírão ao encontro. | 

36 Então disse Gedeão a Deos: Se tu 
es servido livrar a Israel por meio da 
minha mão, como me disseste, 

87 Porei eu na eira este véllo de lã: e 
se o orvalho cahir só no véllo, e toda q 
terra ficar secca, conheçerei eu dahi que 
salvarás a Israel pela minha mão, segun- 
do me prometteste. 

38 E assim succedeo. Porque tendo 
se levantado de manhã, espremeo o véllo, 
e do orvalho que escorreo delle, encheo 
huma concha. 

39 Tornou Gedeão a dizer a Deos; 
Não se accenda contra mim o teu furor, 
se eu ainda fizer outra prova, pedindo 
segundo sinal no véllo. Peço que só q 
véllo esteja seco, e toda a terra molhada 
do orvalho. 

40 E naquella tnesma noite fez o Se 
nhor o que Gedeão lhe pedíra: e só no 
véllo houve secura, e orvalho em toda a 


terra. 
CAPITULO VII. 
Desbarata Gedeão só com trezentos homens 

o exercito dos Madianitas. 
Jc pois, que tambem se 

chama Gedeão, a tendo-se levantado 
de noite, veio acompanhado de todo o 
Povo á fonte chamada Harad. Os Ma- 
dianitas porém estavão acampados no val- 
le, na parte setentrional de hum outeiro 
eminente. 

2 Então disse o Senhor a Gedeão: Tu 
tens comtigo muito Povo. Madiaa não 
será entregue nas mãos de tanta gente, 
para que não succeda ploriar-se Israel 
contra mim, e dizer: Por mi pros 
prias forças he que eu fui livre. | 

3 Falla g0 Foro: e ep este 

regão: Aquelle que he medroso, e te 
o volte, E farão vinte e dous mil 
homens do Povo, os que se retirérão do 
monte de Galaad, e se forão; e só ficá- 
rão dez inil. É 

4 Disse então o Senhor a Gedeão : 
Ainda he muito o Povo : leva-os és aguas, 
e lá os provarei: e aquelle que eu-te dis- 
ser que parta comtigo, esse vê; e a quem 
eu o prohibir, volte. Ea 

5 E tendo o Povo descido às aguas, 
disse o Senhor a Gedeão: Porás a hum 
lado os que lamberem a agua com a lin- 
gua, como costumão fazér os cães; e os 
que se puzerem de joelhos para beber, 
estarão Boutra parte, E 

6 Foi pois q numero dos que tinhãe 
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lambido » ague, lençando-s com a mio 
4 boca, teia red homens : todo o resto 


18 Quando soar atrombeta que tenho 
na minha mão, tocai vós tambem as vyuS= 


da gente tinha dobrado os joelhos para | sas ao redor do rn 


beber. 
que, disse o Senhor a Ge- 
E estes trezentos homens, que 
lambêrão a he que eu vos hei de 
livrar, ete ha de en nas mãos a 
jan ; toda & outro gente porém volte 
para suas casas. : 

8 Gedeão tendo tomado viveres, e 
trombetas, à proporção do numero, man- 
dou que toda a mais multidão se retirasse 
és suas tendas; e elle com os seus tre- 
sentos homens sahio 4 batalha. Estava 
o campo de Madian em baixo no valle. 

9 Naquella mesma noite lhe disse o 
Senhor : Levanta-te, e desce ao campo, 

e eu tos tenho entregado és mãos. 

10 Se tens medo de ir só, vá comtigo 
o teu criado Fara. 

11 E em tendo ouvido o que elles fal- 

confortará 


Ho, então se ô as tuas mãos, 
e descerás com ça sobre o campo 
dos inimigos. eão pois tomando com- 


igo a seu criado Fara, desceo para aquel- 
aparte do campo, onde estavão Pi sen- 
tinelias do exercito. 

12 Os Madianitas, Amalecitas, e todos 
os Póvos do Oriente estavão estendidos 
no valle, como hum bando de gafanho- 
tos; os camelos não tinhão numero, e 

como a arêa, que ha na praia do mar. 

18 E tendo-se aproximado Gedeão, 
curvio estar hum contando a outro o seu 
sonho, e referindo-lhe deste mado o que 
víra; Eu tive hum sonho, em que me 
parecia que via como hum pão de cevada 
cozido debaixo do rescaldo, que rolava pa- 
ra baixo, e se deixava cahir sobre o campo 
dos Madianitas ; e tendo chegado a huma 
tenda, a secudio, contrastou, e lançuu de 
e” "Respond li 

14 eo o outro, a quem elle 
fallava : 


seu campo. . 
as e e 
a interpretação que ora dada, adorou 
a Deos: e tornándo ao campo d'Israel, 
disse 206 seus : Levantai vos, porque o Se- 
nhor nos entregou ás mãos o campo de 
16 E depois de dividir os seus trezen- 
tos homens em tres batalhões, deo a 
hum sus trombeta, e sua quarta 
ia, com sus lanterna no meio dé cada 
quarta. . 


x E lhes : Fazei o mesmo que 
me virdes fazer. Eu entrarei por hum 
a do campo; segui tudo 0, que eu 


ma: Ao Senhor, ea 

19 Seguido pois dos seus trezentos ho- 
mens, entrou Gedeão por hum lado do 
campo, ao principio da vigia da meia 
noite. E despertadas as sentinellas, co- 
meçárão Gedeãv, e os seus a tocar as 
trombetas, e à quebrar as quartas, dando 
com humas nas outras. 

20 E tocando em tres lugares distintos 
ao redor do campo, logo que quebrárão as 
quaraas, tomárão as luzes na mão esquet- 

qd rg 
rão juntos: A es o tr, é 
e Gedelo : , 

21 Conservando-se cada hum no seu 
posto ao redor do campo inimigo. Im- 
mediatamente todo o campo dos Madiani- 
tas se poz em desordem ; é dando grandes 
gritus, e urros, fuyírão tódos. 

22 Mas nem por isso deixárão Os tre- 
zentos homens de continuar, tocando as 
trombetas. E o Senhor enviou espada 
em todo o campo, e elles se matavão huns 
a outros, 

23 Fugindo até Bethsettá, e até o ter. 
mo d'Abelmehula em Tebbath. Porém 
os filhos de Israel das Tribus de Nef. 
thali, e d'Aser, e todos os da Tribu de 
Manassés gritando juntos, perseguião & 
Madian. 

44 E Gedeão enviou pia à to- 
do o monte d'Efraim, que lhe dissessem: 
Sahi a encontrar-vos com Madian, € apo- 
derai-vos das aguas até Bethbera, e de 
todas as passagens do Jordão. Todo o 
Efraim pois levantou a ia e octupou 
as aguas, e passos do Jordão até Bethbera. 

25 E tendo apanhado a dous homens 
dos Madianitas, Oreb, e Zeb, tmatárão 
a Oreb no Penhasco de Oreb, e à Zeb 
no r de Zeb: e perseguírtão a Ma- 
dian, Jevândo as cabe 'Oreb, e de. 
Zeb a Gedeão ao outro lado do Jordão. 

E a O E Efraim E 

edeão apazigua os . 

a ca bte, e a Sálmana. Manda 
fazer hum Efod. Morte de Gedeão. 
NTAO Je dísserfio os filhos de 
Efraim : Que he isto que pretendeste 
fazer-nos, nãv nos querendo chamar, 
quando hias pelejar contra os Madiani- 
tas? E queixárão-se tão e po que 
pouco faltou para virem ás mãos. 

2 Gedeão lhes respondeo: Que cousa 
poa eu fazer, que igualasse ao que vós 

stes? Por ventura não val hum 
cacho d'Efraim, do que todas as vindimas 
d'Abiezer ? 

3 O Senhor vos entregou nas mãos ot 
Principes de Madian, Oreb, e Zeb. Que 
pude eu fazer, que chegasse po q vên 
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fissetes? Com estas palavras' que lhes 


17 Botou tambem abaixo a torre de 


disse, applacuu Gedeão a ira, que aquelles à au depois de ter morto os habitantes 


Lomens tinlsão concebido contra elle. 
4 E tendo chegado ao Jordão, passou 


este rio com os trezentos homens, que | Sálmana : Que taes erão 


- trazia comsigo, e que de cançados não 
ião perseguir os que fugírão. 

5 Disse pois aos moradores de Soccoth : 
Rogo-vos, que me deis pão para esta 
gente, que aqui trago, porque se achão em 
extremo desfalecimento, a fim de poder- 
mos ir em alcance de Zebée, e Sálmana, 
Reis de Madian. 

6 Porém os Principes de Soccoth lhe 
respondêrão : Talvez tens tu já em teu 
poder as palmas das mãos de Zebêe, e a 

3 e por isso nos pedes que demos 
pão ao teu exercito. 

7 Disse-lhes Gedeão: Pois quando o 
Senhor me tiver entregado ás mãos a 
Zebée, e a Sálmana, eu vos moerei as 
carnes com os espinhos, e abrolhos do 
deserto. 

8 E abalando dalli, veio a Fanuel, e fez 
a mesma petição aos moradores deste 

iz, os quaes lhe derão a mesma resposta 
que os de Soccoth. 

9 Gedeão 
Quando eu voltar em paz, e victorioso, 
deitar-vos-hei abaixo esta torre. 

10 Ora Zebée, e Sálmana estavão em 
descanço com o resto do exercito : porque 
das tropas do Oriente só tinhão ficado 

uinze mil homens, por haverem sido 
mortos cento e vinté mil combatentes, 
homens d'armas. 

11 Pelo que Gedeão, tomando para a 
parte onde estavão os que habitavão em 
tendas, na banda oriental de Nobe, e de 
Jégbaa; destroçou o campo dos inimigos, 
que se davão por seguros, sem recearem 
nada de contrario. 

12 Zebée e Sálmana fugírão; mas se- 
guindo-os Gedeão, prendeo a ambos, de- 
pois de ter posto em desardem todo o seu 
exercito. 

18 E tendo voltado da batalha antes do 
Sol nado, | . 

14 Tomou hum moço de servir dos de 
Soccoth ; e perguntou-lhe pelos nomes 
dos Principes, e Anciãos de Soccoth, dos 
quaes descreveo os nomes até setenta e 
c sete . 

15 is vindo 3 Soccoth, disse aos 
taes: Eis-aqui tendes a Zebêe, e a Sál- 
mana, à hr dos quaes me motejastes, 
dizendo: Talvez estão Am em teu poder as 
eee Gi de Ra, e por isso 
nos pedes que demos pão à tua gente, que 
está condado, calo Pólo aih. e 

16 Tomou pois os Ancifios da Cidade; 
e com o re e abrolhos do deserto, 
moeo, g espedaçou aquejles homens de 
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pa lhes disse tambem: | Mad 
o 


da Cidade. 

18 Depois disse Gedeão a Zebée, ea 
aquelles homens, 
que vós matastes no Thabor ? Respondêrão 
elles: Semelhantes a ti, e hum delles 
como filho d'hum Rei. . 

19 Proseguio Gedeão : Pois esses forão 
meus irmãos, e: filhos de minha mãi. 
Viva o Senhor, que se vós lhe tivesseis 
salvado a vida, eu vos não mataria. 

20 E logo disse para Jether seu filho 
primogenito : Levanta-te, e mata-0s. Po- 


rém Jether não tirou espada, porque 
Bea medo. 


"| como era ainda rapaz, 


21 Disserão pois Zebée,. e Sálmana : 
Vem tu mesmo, e lança-te sobre nós, 
porque segundo a idade do homem, assim 

e o seu esforço. Levantou-se Gedeão, e 
matou a Zebee, e a Sálmana.” Depois 
tomou os ornamentos, e lunetas, que se 
costumão pôr para adorno dos Reis. . 

22 Então todos os filhos d'Israel dis- 
serão a Gedeão: Sê nosso Principe, e 
manda-nos tu, e teu filho, e o filho de teu 
filho, porque nos livraste do poder de 

ian. . 


23 Gedeão lhes respondeo: Nem eu, 
nem meu filho seremos vossos Principes, 
nem os que teremos mando em vós; mas 
sello-ha o Senhor. 

24 E accrescentou: Huma só cousa 
vos peço, e he, que me deis as arrecadas, 

ue tivestes da vossa preza. Porque os 
smaelitas costumavão trazer nas orelhas 
arrecadas d'ouro. 

25 Elles lhe respondêrão: Nôs tas 
daremos de muito boa vontade. E esten- 
dendo no chão huma capa, botárão nella 
às arrecadas, que tinhão havido da sua 
reza, 

26 E pezárão estas arrecadas, que Ge- 
deão ra, mil e setecentos siclos d'ouro, 
afóra os ornamentos, collares, e vestidos 
d'escarlata, de que os Reis de Madian 
costumavão usar, e afóra as colleiras d'ouro 
dos camellos. 

27 De todas estas preciosidades fez 
Gedeão hum Efud, que poz na sua Cidade 
d'Efra. Mas este Efod veio a ser a occa- 
sião, de que todo o Israel idolat e 
causou a ruina a Gedeão, e à toda a 
casa. 

28 Forão pois humilhados os Madiani- 
tas diante dos filhos d'Israel, e não poderão 
mais levantar cabeça: mas todo a pal 
ficou em paz os quarenta annos, que Ge- 
deão governou. 

29 Retirou-se pois Jerobaal filho de 
Joás, e habitou em sua casa ; a 

S0 E teve setenta filhos, que sahírão da 
sua coxa, porque tinha muitas mulheres. 

31 Huma concubina, que tinha em 
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Siquem, fhe paro bum filho chamado 
Abrmelech. 

34 Morreo Gedeão filho de Joás numa 
boa velhice, e foi io no jazigo de 
Jcés seu pai em Efra, que pertencia é 
familia d'Ezri. 

33 Mas depois que Gedeão morreo, se 
rebellárão os filhos d'Israel, e se contami- 
Bérão com Baal: fizerão alliança com 
Baal, para que fosse seu deos: 

Se E esquecêrão-se do Senhor seu 
Deos, que os tinha livrado das mãos de 
todos os seus inimigos, que por toda a 
parte os cercavão. 

85 Nem usárão de piedade com a casa 
de Gedeão, chamado Jerobaal, para re- 
Rem o bem, que tinha feito a 


CAPITULO IX. 
Abimelech se faz declarar Rei. Os Siqui- 
mitas lhe armão traiçãoo  Abimelech 
toma a Siguem. He morto no cerco de 


Thebes. 
BIMELECH filho de Jerobaal foi-se 
a Siquem aos irmãos de sua mãi, e 
fallou com elles, e com toda a parentela 
da casa do pai de sua mii, dizendo : 
2 Representai isto a todos os homens 


filhos todos de J 


e carne vossa. 

s Tendo pois todos os parentes de sua 
mai fallado assim a todos os homens de 
Siquem, os inclinárão todos a favor d'Abi- 
melech, com lhes dizerem: He nosso 
irmão 


4 E os Siquimitas lhe derão setenta 
siclos de prata do templo de Baalberitn. 
Com este dinheiro levantou Abimelech 
huma tropa de gente miseravel,'e vaga- 
bunda, que o segúio. 

5 E do a Efra a casa de seu pai, 
matou em sima d'huma mesma pedra a 
setenta irmãos seus filhos de Jerubaal ; e 
não ficou senão Joathão, que era o filho 
mais moço de Jerobaal, por se ter escon- 
dido. 

6 Então se ajuntárãio todos os Siqui- 
mites com todas as familias da Cidade de 
Melhk, e forão, e constituírao por seu Rei 
a Abimelech junto a hum carvalho, que 
havia em Siquem. 

7 Tendo sido avisado disto Joathão, foi, 
e parou sobre o cume do monte de Gari- 
zm : e levantando a voz, clamou, e disse: 
Ouvi-me, moradores de Siquem, assim 
Deos vos ouça. 

8 Forão huma vez as arvores a eleger 
sobre si bum Rei, e disserão á oliveira: 
Reina sobre nós. 


tanto os deoses, como os homens, para vif 
a pôr-me por sima das outras arvores? 

10 Depuis disserão as arvores á figueira: 
Vem, e toma o reinado sobre nós. 

11 Ella lhes respondeo: Acaso posso 
eu deixar a minha doçura, € suavissimos 
frutos, para ir a sobresabir entre as outras 
arvores ? 

12 E disserão as arvores á videira : Vem 
tomar o mando sobre nós. 

18 Ella lhes respondeo: Por ventura 
posso eu deizar o meu vinho, que he a 
alegria de Deos, e dos homens, para me 
vir pór assima das mais arvores ? 

14 Alfim todas as arvores iisserão ao 
espinheiro: Vem, e serás nosso Rei. 

15 Elle lhes respondeo : Se vós deveras 
me constituis por vosso Rei, vinde repou- 
sar debaixo da minha sombra: se o não 

uereis assim, saia fogo do espinheiro, e 
evore os cedros do Libano. 

16 Agora pois, se com rectidão, e sem 
peccado constituistes por vosso Rei a 
Abimelech, e vos portastes bem com 
Jerobaal, e com a sua casa, e correspon- 
dentes como divieis aos beneficios daquelle, 
que pelejou por vós: 

17 E que expoz a sua propria vida aos 
perigos, para vos livrar do poder de Ma- 


18 Vós, que agora vos levantastes con- 
tra a casa de meu pai, e tirastes a vida a 
setenta varões seus filhos sobre huma 
mesma pedra, e constituistes Rei dos 
habitadores de Siquem a Abimelech, filho 
d'huma sua escrava, porque he vosso 
irmão. 

19 Vós pois se vos tendes portado com 
rectidão, e sem - o com Jerobaal, e 
com a sua casa, regalai-vos hoje com 
Abimelech, e elle se regale comvosco. 

20 Mas se nisso obrastes perversamente, 
saia fogo delle, e devore aus habitadores 
de Siquem, e a Cidade de Mello: e dos 
moralores de Siquem, e da Cidade de 
Mello saia fogo, e devore a Abimelech. 

41 Ditas estas palavras, fugio Joathão, 
e foi-se dalli a Béra, onde habitou, por 
temer a Abimelech seu irinão. 

42 Reinou pois Abimelech sobre Israel 
tres aunos. 

23 Mas o Senhor enviou hum pessimo 
espirito entre Abimelech, e os habitantes 
de Siquem, que começárão a detestallo, 

24 Ea dps a atrocidade da morte 
dos setenta filhos de Jerohaal, e da effusão 
do seu sangue à Abimelech seu irmão, e 
aos outros Frincipes dos Siquimitas, que 
o tinhão ajudado. Mi: 

25 Armárão-lhe pois huma sillada no 
altu dos montes; e em quanto alli espe- 
ravão que viesse, commettião roubos, des- 


9 Elia lhes eo: Acaso posso | pojando aos que passavão: e disto foi 
eu deixar q meu oleo, AO ea De . 
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26 Neste] comenos veio Gasl filho 
d'Obed com seus irmãos, e passou & 
Siquem: com cuja chegada animados os 
Siquimitas, 

97 Sahírio aos campos, devastárão as 
vinhas, pizárão aos pés os cachos; e dan- 
a e cantando, entrárão no Templo 
o seu deos, onde em quanto comião e 
bebião, amaldiçoavão a Abimelech, 

28 Dizendo a vozes Gaal filho de Obed : 
Quem he cá Abimelech? e que Cidade 
he Siquem, para que nós lhe estejamos 
sujeitos? Não he elle filho de Jerobaal? 
e sobre isto constituio a Zebul seu servo, 
ia governar a casa d'Hemor pai de 
iquem. Porque razão logo o havemos 
nós de servir ? 

29 Prouvera a Deos, que alguem me 


désse authoridade sobre este Povo, para eu | ca 


dar cabo d'Abimelech : E foi dito a Abime- 
lech: Ajunta hum exercito numeroso, e 
vem. | 

30 Porque Zebul, que era Governador 
da Cidade, tendo ouvido o que dissera 
Gaal filho d'Obed, ficou por extremo irado : 

81 -E enviou secretamente currsios a 
Abimelech que lhe dissessem : Olha que 
Gaal filho d'Obed veio a Siquem com seus 
irmãos, e anda incitando a Cidade a que 
se declare contra ti. 

32 Por tanto sahe de noite com as 
tropas, que tens comtigo, e deixa-te estar 
escondido no campo, 

83 E pela manha ao 'sahir do Sol, dá 
de golpe sobre a Cidade. Gaal ha de 
sahir contra ti com a sua gente; faze-lhe 
o que podéres. 

34 Abimelech pois, tendo marchado de 
noite com todo o seu exercito, poz embos- 
cadas em quatro lugares ao pé de Siquem. 

35 Sahio Gaal filho d'Obed, e poz-se à 
entrada da porta da Cidade. E sahio 
tambem Abimelech do lugar das embos- 
cadas com todo o exercito. 

36 Quando Gaal vio aquella gente, disse 
a Zebul: Olha gata gente dêsce dos 
montes. Zebul lhe respondeo: Isto são 
as sombras dos montes, que te parecem 
cabeças d'homeus, e isto he o que te 


engana, 

37 Mas Gaal lhe replicou: Olha que 
multidão désce do embigo da terra, e que 
esquadrão vem vindo belo caminho, que 
olha para o carvalho. ; 

88 Zebul lhe respondeo: Onde está 
agora aquella audacia, com que tu dizias : 
Quem he cá Abimelech para lhe estarmos 
sujeitos Não he este o povo, que tu des- 
prezavas? Sahe, e peleja contra elle. 

39 Sahio pois Gaal á vista de todo o 
Povo de Siquem, e pelejou contra Abi- 
a ss 
40 Porém este o perseguio, fazendo-o 
' Sia te, e o precisou a metter-se na 


Cidade; e morrêrão muitos dos seus até & 
porta de Siquem. 

41 Depois se deteve Abimelech em 
Ruma; e Zebul lançou fóra da Cidade 
a Gaal, e a seus companheiros, e não 
sofíreo que morasse nella. 

42 Ao outro dia sahio o Povo de Siquem 
em campanha. O que tendo sabido Abi- 
melech. 

48 Tomou o seu exercito, e o dividio 
em tres batalhões, e dispoz em 
nos campos. E quando vio que o Povo 
sahia da Cidade, poz-se em movimento, e 
deo sobrelles 

44 Com o seu batalhão, combatendo, e 
sitiando a Cidade. Entretanto os outros 
dous córpos do seu exercito perseguião 08 
inimigos, que andavão derramados pelo 


mpo. 

45 E Abimelech todo aquelle dia esteve 
combatendo a Cidade : e tendo-a tomado, 
matou todo os habitantes, e a destriuo de 
sorte, que a semeou de sal. 

46 O que tendo ouvido os que habitavÃo 
na torre de a e entrárão no templo 
do seu Deos Berith, onde tinhão feito 
alliança com elle; acção que tinha dado 
o nome áquelle lugar, que era mui forte. 

4? Abimelech tambem ouvindo que os 
homens da torre de Siquem estavão nella 
Juntos, e apinhoados, 

48 Subio ao monte de Selmon com 
toda a sua gente; e tomando hum ma- 
chado, cortou hum ramo d'huma arvore, 
e pollo ao hombro, e disse aos seus com- 
panheiros: Fazei depressa o mesmo que 
me vedes fazer. 

49 Todos pois cortando É porfia ramos 
d'arvores, seguírão o seu General: € cer- 
cando aquella fortaleza, lhe pozerão fogo, 
o qual se ateou de sorte, que forão mil 
entre homens e mulheres, os que achando- 
se nesta torre de Siquem morrêrão suflo- 
cados do fumo, e do fogo. 

50 Dalli passou Abimelech á Cidade de 
Thébes, que elle bloqueou, e sitiou com o 
seu exercito. 

51 Havia no meio da Cidade huma alta 
torre, para onde todas as pessoas princi- 
paes da Cidade, homens e mulheres, se 
tinhão refugiado, fechada a porta 
toda a segurança, e estando sobre o telhado 
da torre para se defender. 

52 E Abimelech cbegando-se ao pé da 
torre, a combatia fortemente; e aproxi- 
penas à porta, intentava pegar-lhe 

ogo. 

58 Eis-que huma mulher, lançando de 
sima Pt de mó, ferio a Abime- 
lech na cabeça, e lhe quebrou o cerebro. 

54 No mesmo ponto elle ao 
pon en e lhe disse: A a tus 
esp a mata-me: porque se diga, 
que fui morto por huma mulher, O Esc 
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deiro fazendo o que se lhe tinha mandado, 
tou. 
Ee E morto Abimelech, todos os filhos 
d'israel, que com elle estavão, se voltárão 
cada hum sua casa. 
56 Ai chao Deos o pago * Abimelech 
pelo mal que tinba feito a seu pei, tirando 
& vida a setenta irmãos seus. 


57 E assim tambem pagárão os Siqui- | de tod 


mitas o mal que fizerão, e veio sobrelles a 
maldição de Joathão filho de Jerobaal. 
CAPITULO X. 
Thols e Jair Juizses d Israel. Servidito de- 
bairo dos Filistheos, e Ammonitas. 


ir do monte 


2 E depois deter julgado o Povo vinte 
e bbiino sed agçir sepultado em 
Semi 


$ A Thola succedeo Jair de Galaad, que 
foi Juiz d'Israel vinte e dous annos. 

4 Este tinha trinta filhos, que môntavão 
em trinta potros de jumentas, e erão Prin- 
cipes de trinta Cidades nà terra de Galaad, 
que até o dia d'hoje se chamão do seu 
nome Havoti-Jair, isto he,Cidades de Jair. 

5 Morreo Jair, e foi sepultado no lugar, 

chamão Camon. 


ar Mas os filhos d'Israel dia 
anti peccados outros novos, fizerio O 
mal À vista dos olhos do Senhor, e adorá- 
rão os idolos de Baal, e d' Astaroth, e os 
deoses da Syria, e de Sidonia, de Moab, 
dos filhos d'Ammon, e dos Filistheos : lar- 
gírão o Senhor, e não lhe derão culto. 

7 E o Senhor irado contra elles, os en- 
tregou nas mãos dos Filistheos, e dos filhos 
df Ammon. 

8 E todos os que habitavão na outra 
banda dó Jordão, no territorio dos Amor- 
rheos, que he em Galaad, forão cruelmente 
afiiictos, e opprimidos por dezoito annos : 

9 De sorte que os filhos d'Ammon tendo 

o Jordão, devastárão as Tribus de 
Benjamin, e Efraim ; e Israel se vio 
numa extrema afilicção. 

10 Os Israelitas pois clamárão ao Se- 
nhof, e lhe disserão : Nós peccamos contra 
ti, porque te deixámos, sendo tu o nosso 
Deos e Senhor, e servimos a Baal. 

11 E o Senhor lhes fallou assim : Por 
ventura não vos tem opptimido outras 
vezes os jos, 08 Amorrheos, os filhos 
FAmmon, e os Filistheos, 

12 Os Sidenios, e os Amalecitas? e 
quando vós clamastes a mim, não vos livrei 
eu das suas mãos ? 

QiiGado, e trodes ado ado soam Entrar 
e tendes ado eoses estrangei- 
vos : por isso eu vos não livrarei jámais 


pura 0 diaate, | 


144 Ide, e invocai esses deoses que escos 
tes : elles vos livrem no tempo da an- 
gustia, que vos atormenta. 
15 E os filhos d'Israel replicárão ao 
Senhor, dizendo: Peccâmos: faze-nos o 
mal que te parecer; sómente que nos 


ançárão fóra 

as as suas terras todos os idolos dos 

deoses estrangeiros; e servirão ao Senhor 

Deos, que se compadeceo da sua miseria. 
17 Entretanto os filhos d'Ammon, ten- 

do-se ajuntado com giande algazatra, vie- 

rão acampar-se em Galaad ; e tendo-se os 
filhos d'Israel tambem congregado contra 
elles, se acampárão em Masfa. 

18 Então disserão os Principes de 
Galaad huns para os outros: O primeiro 
de nós que começar a pelcjat contra os 
filhos d'Ammon, será o Chefe de Galaad. 

CAPITULO XI. 

Jefthe escolhido para ser o Chefe dos Israel. 
ttas, ataca os Ammonitas ; e estando para 
os combater, faz hum voto. Vence a seus 
inimigos, e sacrifica a sua filha, que lhe 
sake ao encontro. 

HRS por este tempo hum homem 

de Galaad, chamado Jefthe, homem 
de pucrra mui alentado, que era filho de 

Galaad, e dhuma mulher pública. 

2 Galaad porém era casado, e teve filhos 
de sua mulher: os quaes depois que forão 

des, lançárão fóra a Jefthe, dizendo: 

Tu não podes ser herdeiro na casa de nosso 

pai, visto teres nascido d'outra mái. 

3 Jefthe pois fugindo delles, e evtando 
o habitou no paiz de Tob : e 


agora. 
16 E dizeudo estas cousas, | 


O seu encon 

guns homens miseraveis, que vivião de 
latrocinios, se aggregário a elle, e 0 seguião 
como a seu Capitão. 

4 A este mesmo tempo pelejavão .os 
filhos dºArtimon contra Israel : 

5 E como os apertassem fortemente, 
forão os Anciãos de Galaad buscar a Jefthe 
pars o trazerem du paiz de Tob, para auxi- 

o seu, 


6 E lhe disserão: Vem, e sê o nosso 
Principe para combateres com os filhos 
d'Ammon. 

7 Elle lhes respondeo: Não sois vós 
aquelles, que me aborreceis, e que me lan- 
çastes fóra da casa de meu pai? e agora 
viestes ter comigo, porque a necessidade 
vos constrange. 

8 Os Principes de Galaad lhe disserão : 
Pois por esta causa viemos nós agora 
buscar-te, para que venhas comnosço, e 
pelejes contra os filhos d'Ammon, e se 
EGUes de todos os que habitão em Ga 

9 Jefthe lhes replicou : Se he que com 
hum desejo sincero viestes buscarme, para 

ue peleje em defensa da vossa contra os 
lhos d'Ammon; Ro caso ao Senhor 
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mos entregue és mãos, serei eu o vosso 
led ? | 

10 Elles lhe respondêrãao: O Senhor 
que nos ouve, seja o medianeiro, e a. teste- 
munha de que cumpriemos as nossos pro- 
messas, 

11 Foi-se pois Jefthe com os Principes 
de Galaad ; e todo o Povo o elegeo por seu 
Principe. E Jefthe depois de ter feito 
todas as suas protestações na presença do 
Senhor em Masfa. 

12 Enviou Embaixadores ao Rei dos 
filhos d'Ammon, que lhe dissessem da sua 
parte: Que tens tu comigo, que vieste 
contra mim pera destruires a minha terra ? 

18 O Rei dos Ammonitas lhes deo esta 
resposta: He porque Israel vindo do 
Egypto, me tomou a minha terra, des dos 
confins d'Arnon até a Jaboc, e até o Jordão: 
agora pois restitue-ma em boa paz. 

14 Tornou Jefthe a enviar os mesmos, 
e lhes mandou que dissessem ao Rei 
d'Ammon : 

15 Eis-aqui o que te manda dizer Jefthe : 
Israel não tomou a terra de Moab, nem a 
terra dos filhos d'Ammon. 

16 Mas quando sahio do to, andou 
pelo deserto até o Mar Vermelho ; e tendo 
chegado a Cádes, 

17 Envio Embaixadores ao Reid'Edom, 
dizendo-lhe : Deixa-nos passar pela tua 
terra :.e o Rei d'Edom não lho quiz con- 
sentir. Mandárão tambem Embaixadores 
ao Rei de Moab, que os des u, e não 
lhes quiz dar passagem. Deteve-se pois 
em Cáâdes, 

18 Rodeou por hum lado a terra 
d'Edom, e a terra de Moab, e veio pelo 
lado oriental da terra de Moab, e se acam- 
pou da outra banda d'Arnon, e não quiz 
entrar nos termos de Moab ; porque Arnon 
he a fronteira da terra de Moab. 

19 Enviou pois Israel Embaixadores a 
Sehon Rei dos Amorrheos, que habitava 
em Hesebon, para lhe dizerem: Deixa-nos 
passar pelas tuas terras até o Jordão. 

20 É desprezando elle tambem a petição 
d'Israel, recusou deixal-lo passar pelos seus 
termos: mas antes pelo contrario, tendo 
ajuntado infinita multidão de gente, sahio a 
encontrar-se contra elle em Jasa, e forte- 
mente se lhe oppunha. 

- 21 Porém o Senhor o entregou nas mãos 
d'Israel com todo o seu exercito: e Israel 
o desbaratou, e se fez senhor de todos as 
terras dos Amorrheos, que habitavão na- 
quella Região, : 

22 E de tudo o que se continha dentro 
dos seus limites, des de Arnon até Jaboc, 
e des do deserto até o Jordão. 

23 Assim destruio o Senhor Deos d'Is- 
rael aos Amorrheos, pelejando contra elles 
o seu Povo d'Israel: e agora perteudes tu 
ger dono pe terra À 


Din 


34 Por ventura não te he ano por 
aireito tudo o que possue o teu Deos Ca- 
'mos? Logo tamhem a nós nos perten- 
| cerá o que o Senhor nosso Deos alcançou 
| com as suas victorias. 

25 Se não que tu sejas de melhor 
condição do que c filho de Sefor, Rea 
de Moab: ou que possas mostrar, que 
elle teve contendas com Israel, e lhe fez 
guerra, 

26 Em quanto este habitou em Hesebon 
e suas Aldeas, em Aroer e seus | 3 
ou em todas as Cidades que estão A de 
ao Jordão, por espaço de trezentos annos. 
Porque o em er ag 
tempo não fizestes v igencia 
por recobrardes o que ora pi ? 

27 Não sou eu o que te faço injuria 
a ti; mas tu es o que ma fazes a mim, 
declarando-me huma guerra injusta. O 
Senhor seja nosso Arbitro, e elle decida 
hoje esta diferença entre Israel, e os filhos 
d'Ammon. 

28 Porém o Reidos filhos d'Ammon 
não quiz estar pelo que Jefihe lhe mandára 
dizer por seus Embaixadores. 

29 Entrou poiso Espirito do Senhor em 
Jefthe: e dando volta por Galaad, e pelo 
paiz de Manassés, e por Masfa de Galaad, 
e passando dalli até os filhos d'Ammon. 

'S0 Fez hum voto ao Senhor, dizendo : 

Se tu me entregares nas mãos os filhos 
d'Ammon, E 

S1 A primeira pessoa, seja 
for, que sahir da porta de minha ps) e 
vier encontrar-se comigo, quando eu tornar 
victorioso dos filhos d' Aramon, eu a offere- 
cerei ao Senhor em holocausto. 

32 Depois passou Jefthe ás terras dos 
filhos d'Ammon a pelejar contra elles: e 
o Senhor lhos entregou nas suas mãos. 

83 E Jefthe fez huma e mortan- 
dade em vinte Cidades, des de Aroer até 
chegar a Menith, e até Abel que está plan- 
tada de vinhas: e forão humilhados os 
filhos d'Ammon pelos filhos d'Israel. 

34 Mas quando Jefthe voltava para sua 
casa em Masfa, eis-que sahio a recebello, 
dançando ao som de tambores huma sus 
filha unica, porque não tinha outros filhos. 

35 E quando a vio, rasgou os seus vesti- 
dos, e disse : Despraçado de mim, filha 
minha, que me enganaste, e te te 
tambem a ti: eu abri a minha boca fal- 
lando ao Senhor, e não posso fazer outra 


cousa. 

s6 Ella lhe respondeo: Meu pai, se 
déste a tua palavra ao Senhor, dispõe de 
mim o que prometteste, pois que elle te fez 
a de te vingares de teus inimigos, e 
de alançares delles huma tão e vic- 
toria. 

97 Concede-me sómente, ajuntou ella, 
esta mercê que te peço: Deixá-me. audar 
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montes dous mezes, chorar a 
Ninha virgindade com as linhas com- 


38 Jefthe lhe respondeo: Pois val. E 
deixou-a ir por dous mezes. E tendo ido 
com as suas companheiras, e amigas, cho- 
rava a sua nos montes. 

$9 Passados os dous mezes, tornou ella 
para seu pai; eo pai cumprio o que tinha 
votado, com & Que não tinha conhecido 
varão. E daqui veio o costume d'Israel, 
e se tem conservado ouso, . 

40 De que huma vez cada anno se ajun- 
tão as d'israel, 


Guerra contra E, + € Galaad, 


os desta Tribu passando 
Setentrião, disserão a Jefthe: E 
razão nos não quizeste tu a idar, 
quando hias pelejar contra os lhbS d' Am: 
mon, para nós irmos comtigo? Por isso 
queimaremos a tua casa. 

2 Jefthe lhes respondeo : Nós estava- 
mos ettidos huma grande contenda, eu, 
e o meu Povo, contra os filhos d'Ammon : 
pedi-vos que me desseis soccorro, e vós 
o não quizestes fazer. 

s O que visto por mim, puz.a minha 
alma nas minhas mãos, e passei aos filhos 
d'Amimon ; e o Senhor mos entregou nas 
mãos. Que fiz eu nisto, para que vós vos 
levanteis contra mim a fazer-me guerra ? 

4 Tendo pois feito ajuntar todos os de 
Galsad, pelejou Jefthe contra os d"Efraim : 
e os de Galaad derrotárão a Efraim, por- 
que este tinha dito : Galaad he hum fugi 
tivo d' Efraim, que mora no meio d"Efraim, 
e de Manassés. + 

5 Porém os de Galaad se apoderárão dos 
vãos do Jordão, por onde os d'Efraim 
bavião = sand Es gar al E dos 
fugitivos m chegava á o rio, 

e dizia aos de Galaad : Peço-vos que m 
deixeis passar; elles lhe dizião: Acaso és 
tu Efrateo? e respondendo que não, 

6 Replicavão elles: Pois dize Scib- 
boleth, que significa huma Re E 
quando o outro pronunciava Sibboleth, 

rque não podia exprimir bem a segunda 
Letra deste nome, immediatamente o pren- 
dião, e matavão na mesma passagem do 
Jordão: de sorte que naquelle dia forão 
mortos quarenta e dous mil homens da 
Tribu d'Efraim. | 

7 Assim Jefthe de Galaad julgou a 

seis annos, e depois morreo, e foi 
sepultado na sua Cidade de Galaad. 





filhas : 
cas 


entregou nas mãos dos 
quarenta annos. 


cousa que 
nada que seja immundo ; 
bo) 





9 Que teve trinta filhos, e outras tantas 
e depois de pôr fóra estas filhas 
as, fez vir para sua casa igual 


numero de mulheres, que deo em matri- 
monio a seus filhos : e tendo julgado a Ise 
raél sete annos, 


10 Morreo, e foi sepultado em Belém. 
11 Succedeo-lhe Ahislon Zabulonita, 


que go a Israel dez annos, 


12 E morto, foi sepultado em Zabulon. 
13 Depois deste foi Juiz d'Israel Abdon, 


filho d'Tllel de Farathon, 


14 Que teve quarenta filhos, e delles 


trinta netos, que montavão em setenta po- 
« | tros de jumentas, e julgou a Israeloito annos 


15 É morto, foi sepultado em Farathon 


terra d'Efraim, no monte d' Amalec. 


JM o mal na pres do Senhor, elle os 
sd Filhisteos por 


2 Ora haviahum homem de Saráa, e da 


linhagem de Dan, chamado Manué, cuja 


mulher era esteril. 
8 E o Anjo do Senhor appareceo a sua 
mulher, e lhe disse: Tu es esteril, e sem 


filhos : mas tu conceberás, e parirás hum 


filho. 
4 Vê pois não bebas vinho, nem outra 
possa embebedar, nem comas 


orque conceberás, e parirás hum 
filho, por cuja cabeça não passará navalha : 
pois que elle será Nazafeno de Deos des da 
sua infancia, e des do ventre de sua mãi : 
e elle mesmo começará a livrar a Israel da 
mão dos Filistheos. 

6 Ella tendo ido buscar a seu marido, 
lhe disse: Veio a mim hum homem de 
Deos, que tinha hum rosto de Anjo, e era 
em extremo terrivel. E tendo-lhe pergun- 
tado quem era, e donde tinha vindo, e como 
se chamava, não mo quiz dizer : 

7 Mas só me deo esta resposta : Olha 
que has de conceber e parir hum filho : vê 
nao bebas vinho, nem outra cousa que possa 
embebedar ; nem comas nada que seja im- . 
mundo : po ue o menino será Nazareno 
de Decos des da sua infancia, e des do ven- 
tre de sua mai, até o dia da sua morte. 

8 Fez pois Manué oração ao» Senhor, e 


lhe disse : Peço-te, Senhor, que faças vir 
outra vez o homem de Deos, que antes 
enviaste, para que nos ensine o que deve 
mos fazer ácerca do menino, que ha de . 


nascer. . . 
9 Ouvio o Senhor a oração de Manué, e | 


appareceo segunda vcz o Anjo dé Deos a 
sua mulher, éstando ella assentada no 





8 is deste foi Juiz d'Israel Abesan 
de medéio, o tua Cléo! Mion (O 


qa 


JULZRS XIV. 


10 Tendo pois vista so Anj ed isa 
onde estava marido e Tio TA is-ahi 


me tornou à apparecer o homem, que eu 
antes tinha visto. 

11 Levantou-se pois logo Manué, e se- 

io a sus mulher; e tendo chegado ao 

omem, lhe disse: Tueso que fallaste 
a esta mulher? Respondeo elle: Eu 
sou, 

12 Continuou Manué : Quando se tiver 
cumprido o que tu disseste, que queres 
tu que faça o menino ? ou de que cousa se 
deverá elle abster? 

13 O Anjo do Senhor lhe respondeo: 
Abstenha-se de tudo o que eu declarei a 
tua mulher : 

14 Não coma nada do que nasce da 
vinha, não beba vinho, nem outra cuusa 
que possa embebedar ; não coma nada que 
Seja immundo ; cumpra, e guarde á risca 
o que eu lhe ordenei. 

15 E Manué disse ao Anjo do Senhor : 
Rogu-te que consintas numa cousa que te 
e e he, que nos deixes ir preparar- 
te hum cabrito. É 

16 O Anjo lhe respondeo: Por mais 
instancia que tu me faças, eu não comerei 
o teu pão. Mas se queres fazer hum holo- 
causto, offerece-o ao Senhor. 
não sabia, que quem lhe fallava era hum 
Anjo do Senhor ; Fo 

17 E assim disse ao Anjo: Como te 
chamas tu, para que verificada que seja a 
tua palavra, te honremos? 

18 Manué pois tomou hum cabrito 
com suas libações; pollo sobre huma 
pedra, e offereceo-o ao Senhor, que obra 
maravilhas : e elle e sua mulher estavão 
vendo. A 

19 E quando subio a chamma do Altar 
ao Ceo, subio tambem o Anjo do Senhor 
junto com a chamma. O que tendo visto 
Manué, e sua mulher, rão com os 
rostos em terra, 

20 E depois não se lhes mostrou mais 
o Anjo do Senhor. logo conheceo 
Manué, que aquelle era hum Anjo do 
Senhor, 

21 É disse para sua mulher: Certa- 
o morreremos, porque vimos ao Se- 

ur. 

29 A mulher lhe respondeo: Se o Se- 
nhor nos quizesse matar, não teria elle 
recebido de nossas mãos o holocausto, e as 
lihações que nós lhe offerecemos nem nos 
teria mostrado todas estas cousas, nem 
nos teria predito, o que está para nos 
acontecer. 

23 Ella pois pario hum filho, a quem 
chamou por nome Sansão. E o menino 
cresceo, e o Senhor o abendiçoou ; 

24 E o Espirito do Senhor começou a 
ser com elle no campo de Dan, entre 
e Esthaol. | 
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Ora Manué | são 


CAPITULO XIV. * 
Sansão toma por esposa huma Filisthta. Ella 
o entrega; Sansiio a deixa, e se retira à 
casa de seu pai, . 
EPOIS desceo Sansão a Thamnatha, 
e tendo alli visto a huma mulher 
d'entre as Filisthéas, 
2 Foi ter com seu pai, e com sua mái, e 
disse : Eu vi em tha huma 
mulher dentre as Filisthas: rogo-vos que 
ma deis por esposa. , 

S Seu pai, e sua mãi lhe disserão : Pois 
não ha mulheres entre as filhas de teus 
irmãos, c entre todo o nosso Povo, para 
que tu hajas de querer tomar huma d'entre 
Os Filistheos, que são incircumcidados ? E 
Sansão disse a seu pai: Dá-me esta, por- 
que he a que aos meus olhos. 

4 Ora seus pais nao sabião, que isto se 
fazia por disposição do Senhor, e que elle 
buscava occasiao de perder os Filistheos. 
Porque naquelle tempo dominavão os Fi- 
listheos sobre Israel. 

5 Veio pois Sansão com seu pai, e com 
sua mãi a Thamnatha. E quando tinhão 
chegado ás vinhas, que estão ao pé da 
Cidade, eis-que appareceo hum leão novo 
feroz, que rugia, e se poz diante de San- 


6 Mas o Espirito do Senhor se apossou 
de Sânsão, que despedaçou ao leão, fezen- 
do-o em quartos, como se fora hum ca- 
brito, sem ter cousa alguma no mão: e 
não disse nada disto a seu pai, nem a sus 


i. 

7 Depois desceo, e fallou com a mulher, 
que tinha agradado aos seus olhos. 

8 E voltando alguns dias depois para 
casar com ella, se apartou do caminho 
para ver o cadaver do leão, e ue vio 
na sua boca hum enxame de belliao, e 
hum favo de mel. 

9 E tomando-o nas mãos, hia comendo 
nelle pelo caminho: e chegando aonde 
estavão seu pai, e sua mãi, deo-lhes huma 
parte, que elles tambem comêrão : mas 
não lhes quiz descabrir, que aquelie mel o 
tinha elle tirado da boca do leão morto. 

10 Veio pois seu pai a casa desta mulher, 
e deo nella hum banquete por conta de 
seu filho Sansão; porque assim o costu- 
mavão fazer os mancebos. 

| 11 Como os habitantes da Cidade o 
vissem, derão-lhe trinta companheiros 
para estarem com elle : 

1º Aos quaes disse Sansão : Propór-vos- 
hei hum e a: ese vós souberdes deci- 
frallo dentro destes sete dias da voda, dar- 
vos-hei trinta lençoes, e outras tantas 
tunicas. 

13 Mas se o não souberdes decifrar, 
dar-me-heis a mim trinta lenções, e outras 
tantas tunicas. Elles lhe Tão ? 


Propõe o enigma, para que o ouçamos, 
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15 E como se o dia setimo, 
disserão é mulher de Sansão: Gauha a 
teu marido com caricias, Pagão que elle te 
descubra 2 signi o seu enigma: 
Fio Aim dg Se ucininR he 
mos ati, cá casa de teu pai. Acaso nos 
Wastes vós para a vossa voda, só para 

? 


16 À mulher se punha a chorar diante 
de Senso, e se queixava delle, dizendo: 
Tu teas-me aborrecimento, e não me 
amas: pr: isso me não queres declarar o 
pro te aos mancebos do 

Mas elle lhe respondeo: 
Eu rbd descobrir a meu pai, nem 
is 1; como o poderei declarar a 


E 


17 Elh pois chorava diante delle os 
sete dias da voda. em fim ao dia se- 
imo, como lhe fosse molesta, lhe decla- 
ma cousa. O que ella logo descobrio 
ds seus compatriotas. 

18 Ao dia setimo pois, antes de se pôr 
08d, vierão estes mancebos, e disserão a 

: Que cousa ha mais doce do que 
omel, e mais forte do que o leão? E elle 
les respondeo : Se vós não tivesseis la- 

do com a minha novilha, nunca já 
eia dado na significação do meu 
19 Ao mesmo tempo o Espirito do 
se de Sansão : e tendo 


doa Ascalon, matou lá trinta homens, | f 


dO Quaes tirou os vestidos, e os deo 
íquiles que tinhão explicado o seu en- 
lgma : e sobremaneira irado, voltou para 
Casa de seu pai. 

?0 Entretanto sua mulher tomou por 
Marido hum daquelles mancebos e ami- 
8, que o tinhão acompanhado na 


veda. 

CAPITULO XV. 

Senão põe fogo ás searas dos Filistheos. 
Mata mil Filistheos com a queixada d' 
kem burro. 

UCO tempo depois, estando já 
proximos do das seifa do trigo, 

Querendo Sansão ver sua mulher, toi, 

é lhe levou hum cabrito. E como qui- 

Te entrar como costumava na sua ca- 

Mera, o pai della o impedio, dizendo : 

- * Pa cuidei que a aborrecias, e por 

Wo a dei a hum teu amigo. Mas ella 
À wmã, que he mais moça, e 

mes fermusa do que ella; toma-a por 

mulher em seu lugar. 

3 Sansão lhe respondeo : De hoje em 

diante não poderão os Filistheos queixar- 

page eu vos farei todo o mal que 


4 Dito isto, foi Sansão, e tomou, tre- 


.| zentas raposas, e ajuntou-as humas és 


outras pelas caudas, e no meio atou huns 
a ndo-lhes ch fi largou- 

5 E tendo-lhes c o 
as, para irem cada Esta paga cabo, 
Elias partírão logo a correr pelo meio das 
searas dos Filistheos, onde pegando o 
fogo, forão queimados assim os trigos, 
que já estavão em mólhos, como os que 
ainda estavãão por segar: e ateando-se o 
mesmo fogo nas vinhas. e olivaes, con- 
sumio tudo. 

6 Então disserão os Filistheos: Quem 
fez isto? Respondeu-se-lhzs : Foi Sansão, 
Re daquelle de Thamnatha, porque 

e tirou sua mulher, e a deó a outro. E 
forão os Filistheos, e queimárão a mul- 
her, e a seu pai. 

7 Então lhes disse Sansão: Não ob- 
stante terdes feito estas cousas, eu ainda 
assim não deixarei de me vingar de vós, 
e então sucegarai. 

8 E fez nelles hum grande destroço, 
de sorte que attonitos punhão as pernas 
sobre as cuxas. E descendo dalli, morou 
na cova do Rochedo d'Ethão. E 

9 Tendo pois vindo os Filistheos ao 
paiz de Juda, se acampárão no lugar, quê 
depois se chamou Lequi, que quer dizer 
Queixada, onde o seu exercito foi desba- 
ratado. 

10 E os da Tribu de Juda lhes disse- 
rão: Porque viestes vos contra nós? 
Elles lhes respondêrão : Viemos prender 
a Sansão, e pagar-lhe o mal que nos 
ez. 


11 Então vierão tres mil homens ds 
Tribu de Juda & cova d2 Rochedo d'E- 
thão, e disserão a Sansão: Tu não sabes, 
que estamos sujeitos aos Filistheos? pois 
eee lhes fizestes estas cousas? Elle 
hes respondeo : Eu fiz-lhes a elles, como 
elles me fizerão a mim. 

12 Nós viemos, replicárão elles, para 
te prender, e te entregar nas mãos 
dos Filistheos. Pois jurai-me, lhes disse 
Sansão, e promettei-me, que me não ha- 
veis de matar. 

13 Elles lhes respondêrão : Não te ha- ' 
vemos de matar; mas depois de ligado, 
te entregaremos. Ligárão-no pois com 
duas cordas novas, e tirárão-no do Ro- 
chedo d'Ethão. 

14 E como elle chegasse ao lugar da 
Queixada, e os Filistheos lhe sahissem ao 
encontro com grendes apupadas, cuhio 
sobrelle o Espirito do Senhur: e como o 
linho costuma consumir-se ao cheiro do 
foga, assim quebrou elle, e desfez as cor- 
das com que estava ligado. 

15 E pegando na queixada d'hum bur- 
ro, que achou à mão, e que jazia alli, 


matou com ella mil homens, 


a 


" 
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16 E disse: Eu os derrotei com a que- 
ixada d'hum burro, com a queixada d' 
hum potro de jumenta, e matei mil ho- 
mens. 

17 E logo que acabou de cantar estas 
palavras, lançou a queixada da mão, e 
chamou áquelle lugar Ramathlequi, que 
quer dizer, . Elevação da queixada. 

18 E sentindo grande sede, clamou ao 
Senhor, e disse: Tu foste o que salvaste 
a teu servo, e o que lhe déste esta gran- 
de victoria : eis agora morro eu de sede, 
e cahirei nas mãos dus incircumcidados. 

19 Abrio pois o Senhor hum dos dentes 
molares na queixada do burro, e sahírão 
delle aguas. E Sansão tendo bebido del- 
las, tornou em si, erecobrou as forças. 
Por isso foi aquelle lugar chamado até o 
dia d'hoje, Fonte do queinvoca da queixada. 

20 E julgou a Israel vinte annes nos 
dias dos Filistheos. 

CAPITULO XVI. 
Sansão leva ás costus as portas de Gaza. 

Dalila lhe corta os seus cabellos. Elle 

Jaz cahir em sima de si o Templo de 


on. 

Dos disto foi Sansão para Gaza: 
e como aili visse a huma mulher 

pública, entrou a ella. 
4" O que tendo ouvido os Filistheos, e 
espalhado que foi entrelles o rumor, de 
ue Sansão era entrado na Cidade, fize- 
no cercar, e pozerão guardas ás por- 
tas da Cidade, onde o esperárão mui ca- 
lados toda a noite. para pela manhã ao 
sahir o matarem. . - 
rem dormio até a meia 


3 Sansão 
noite, e então levantando-se u em 
ambas as ametades da porta da Cidade 


com os seus póstes e fechaduras, e pollas 
4s costas, e levou-as até o alto do monte, 
que olha para Hebron. 

4 Depois deste tempo, amou Sansão a 
huma mulher, que assistia no Valle de 
Sorec, e se chamava Dalila, 

5 Com esta vierão ter os Principes dos 
Filistheos, e lhe disserão: Engana-o, e 
faze por saber delle, donde he que lhe 
vem tamanha força, e de que modo o 
poderemos nós vencer, e maltratul-lo de- 

is de atado. Se assim o fizeres, cada 

um de nós te daremos mil e cem moedas 
depot. a: 

6 Disse pois Dalila a Sansão: Dize- 
me, te peço, donde te vem esta tão 
grande força, e que cousa haverá que pos- 
sa atar-te de modo, que não possas roin- 

la ? 
ie: Sansão lhe respondeo: Se me ata- 


Filistheos sete cordas, como ella lhes 
tinha dito, com as quães o atou : 

9 E tendo feito esconder na -sua ca- 
mera algus homens, que esperavão o suc- 
cesso desta traição, gritou então Dalila, 
dizendo : - Sansão: eis-ahi os Filistheos 
sobre ti. No mesmo ponto quebrou elle 
as prizões, como se quebra hum fio tor- 
cido de má estopa, ao chegar-lhe o fozo : 
e não se pôde conhecer donde lhe vinha a 
orca. 

10 E Dalila lhe disse: Eis-ahi zom- 
te tu de mim, e não me disseste a 
verdade. Sequer agora descobre-me, com 
que he preciso que te atem. . 

11 Sansão lhe. respondeo : Se me ata- 
rem com humas cordas novas, que ainda 
não tenhão servido, ficarei eu sem força, 
e semelhante aos outros homens. 

12 Dalila tendo-o atado segunda vez 
com ellas, postos escondidamente na sua 
camera varios homens, gritou, dizendo : 
Sansão, eis-ahi os Filistheos sobre ti. No 
mesmo ponto quebrou elle as cordas, co- 
mo se forão os fios d'bumsa tea. 

18 E Dalila lhe tornou a dizer: Até 
quando me has de tu en , € dizer-me 
alsidades? Descobre-me com que he pre- 
ciso que te atem. Sansão lhe respondeo : 
Se teceres sete tranças dos cabellos da 
minha cabeça com os liços da teia, c ata- 
res isto a hum prégo, e cravares esta na 
terra, ficarei eu debil. 

- 14 O que tendo feito Dalila, disse : 
Sansão, eis-ahi os Filistheos sobre ti. Mas 
elle, espertando do seu somno, arrancou 
o prégo com os cabellos e os liços. 

15 Então lhe disse Dalila: Como di- 
zes tu que me amas, quando o teu affecto 
não propende para mim? tensme mentido 
por tres vezes, e nunca me quizeste dizer, 
em que está essa tua grande força, 

16 E como ella o importunava sem 
cessar, e por muitos dias se não tirava do 
pé delle, sem lhe dar tempo nenhum para 
descançar, desmaiou em fim o animo de 
Sansão, e 
mento. - ; 

17 Então descobrindo-lhe toda a ver- 
dade, lhe disse: Sobre a minha cabeca 
nunca se poz ferro, porque sou Nazareno, 
isto he, consagrado a Deos desde o ven- 
tre de minha mái- se me for rapada a 
cabeça, ir-se-ha de mim a minha fortale- 
za, e eu desfalecerei, e serei como os 
mais homens. . 

18 Dalila vendo que Sansão lhe con- 
fessára tudo o que tinha no seu coração, 
enviou aos Principés dos Filistheos quem 


cahio num mortal desfaleci- 


rem com sete cordas de nervos, que se | lhes dissesse : Vinde ainda esta vez, por- 
não tenhão ainda secado, mas que ainda ' que elle me descubrio agora o seu cora- 


conservem humidade, ficarei eu tão debil, ção. Vierão elles Egas 


como os mais homens. 


8 Pronsstdó-lhe pois os Prisicipes dos | promettido. 


a sua Casa, tra- 


zendo comsigu o dinheiro, que lhe tinhão 
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sobre os seus joelhos, e reclinasse a ca- 
beça no seu seio, E o à hum 
barbeiro, lhe fez cortar sete tranças do 


seu cabello, e começou a enxotal-lo, e a 
si; pois que no mesmo ponto 
a força. 

disse-lhe: Sansão, eis-ahi os Fi- 
fistheos sobre ti. Sansão espertando dn 
somno, disse lá comsigo : Sahirei, como 
antes fiz, e me desembaraçarei delles 
porque Bimiá sabia que o Senhor setinha se- 


21 Mas os Filistheos tendo-o tomado 
às mãos, Ibe tirárão logo os olhos, e o 
levárao a Gaza atado com cadeias, e en- 
cerrando o no carcere, o fizerão dar voltas 
à huma mô. 

42 E já os seus cabellos lhe tinhão co- 
meçado a renascer, 

23 Quando os Principes dos Filistheos 
se ajuntárão para immolarem solemnes 
hoetias ao seu deos Dagon, e para faze- 
rem seus banquetes de regozijo, dizendo: 
O nosso deos nos entregou has mãos a 
Sansão nosso inimigo. 

24 O que tendo visto o Povo, tambem 
elle publicava louvores do seu deos, e re- 
petia o mesmo: O nosso deos nos éntre- 
gou nas mãos o nosso adversario, que 
“sTUInOU 2 nossa terra, e matou a muitos. 

E nos seus banquetes, 
terem comido, mandárão que 
se Sansão, lhes servir de 
trinco, e de galhofa. E tendo-o tirado 
do carcere, elle os divertia, e elles o fize- 
Tão estar em pé entre duas columnas. 

26 Então disse Sansão para o moço 
que o guiava: Deixa-me ra tocar 
as columnas, que sustém t a casa, 
para me arrimar a ellas, e descançar bum 


pouco. 

q1 Ora a casa estava toda cheia d'ho- 
mens, e mulheres, e estavão alli todos os 
Principes dos Filistheos, e algumas tres 


25 
depois de 
se 


mil d'hum e outro sexo, que do 
tecto e do pavimento estavão vendo brin- 
car a o 


28 Elle porém invocando o Senhor, 
disse: Senhor Deos, lembra-te de mim : 
Meu Deos, torne-me a dar a minha pri- 
meira força, para que eu me vingue de 
meus inimigos, e os faça pagar d'huma só 
vez a os meus dous olhos. 

29 E abraçando-se com as duas colum- 
nas, em que a casa se sostinha, e pegando 
Duma direita, noutra pela esquerda, 

30 Disse: Morra Sansão com os Fili- 
stheos. E sacudindo com grande força 
as columanas, . cahio a casa sobre todos os 
Principes, e sobre todo o Povo que estava 
nella: e forão muitos mais os que matou 
morrendo, do que os que matára antes 

ando vivo. - 

[Ponr.) 


Idolo da casa de Micas. 
NPR tempo houve hum 
homem do monte d'Efraim, por 
nome Micas, 

2 Que disse a sua mãi: As mil e cém 
moedas de prata que tu tinhas posto & 
parte, é sobre às quaes tinhas jurado diante 

e mim, êis-aqui as tenho cu na minha 
mão, e em meú poder. Ella lhe respon- 
deo : 'Bemdito seja do Senhor meu filho. 

S Entregou Micas pois estas moedas 
de prata a sua mãi, a qual lhe tinha dito : 
Eu consagrei este dinheiro ao or, € 
lhe fiz promessa delle, para que meu filho 
récebendo-o da minha não, faça delle 
huma imagem d'escultura, e de fúndição : 
por isso to dou agora. 

4 Depois de Micas ter entregue este 
dinheiro a sua mãi, tomou ella duzentas 
moedas de prata, e deo-as a hum ourives, 
para daquella materia fazer huma imagem 
d'escultura, e huma de fundição, que ficou 
em casa de Micas. 


50 qua edificou tambem nella huma 
Capellinh. o deos, é fez hum efod, e 
huns therafins, isto he, vestidura Sacer- 


dotal, e idolos: e encheo a mão d'hum de 
seus filhos, e o criou Sacerdote. 

6 Naquelle tempo não havia Rei em 
Israel; mas cada hum fazia o que lhe 
parecia melhor. 

7 Houve tambem outro mancebo de 
Belém de Juda desta mesma familia, que 
era Levita, e lá habitava. 

8 E tendo sahido da Cidade de Belém, 
quiz mudar de domicilio, onde achasse 
maior commodidade. E tomo tivesse 
chegado ao monte d'Efráim seguindo o 
seu caminho, e desviando-se hum pouco, 
para onde estava a casa de Micas, 

9 Este lhe perguntou donde vinha. 
Elle lhe respondeo : Sou hum Levita de 
Belém de Juda, e vou estabelecer-me 
onde puder, e onde vir que me faz conta. 

10 Micas lhedisse : Fica comigo, servir. 
me-has de pai, e de Sacerdote, e dar-te-hei 
cada anno dez moedas de prata, dous ves- 
tidos, e o que te for necessario para sus 
tento. 

11 Accommodou-se a isto o Levita, e 
ficou em sua casa, e Micas o tratou como 
a hum de seus filhos. k 

12 O mesmo Micas lhe encheo a mão, 
e teve comsigo a este moço em qualidade 
de npod ã ' 

13 Porqtie agora, dizia elle, sei eu que 
Deos fa fará META, pois que tenho bç, pa 
as Sacendote da linhagem de Levi. 
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CAPITULO XVIII. 

Seiscentos homens da Tribu de Dan vão 
estabelecer-se em Lais. Levão o Sacer- 
dote, e os tdolos de Micas. 

AQUELLES dias não havia Rei em 

+ W israel:.ea Tribu de Dan buscava 

terras, onde se .estabelecer : porque até 

então-não tinha entrado a possuir.a sua 
sorte entre as outras Tribus. 

2 Os filhos de Dan pois, tendo esco- 
lhido de Saraa, e d'Estharol siúco homens 


“fórtissimos da suá linhagem 'e familia, os 


- vicrão a Lais, e achárão o Povo desta 


* nios, sem nenhum temor, em paz, e segu- 


. 


homens Farmas : 


enviárão a explorar cuidadosamente o paiz, 


e'lhe disserão : “Ide,"e examinai bem a. 
“têrra. 


: Póstos a caminho, chegárão ao 
monte d'Efraim, e entrárao em casa de 


4 


Micas, e nella descançárão. | 
“8 E conhecendo pela fallá o moço Lê- 
vitá, e servindo-se da sua pousada, lhe 
disserão : Quem te trouxe aqui? que he o 
que aqui fazes? porque causa quizeste vir 


a este lugar? 


"à Elle lhe respondeo: Micas me fez 
taes e taes cousas, e me assalariou para 
ser seu Sacerdote. 

"5 Pedírão-lhe pois que consultasse ao 
Senhor para poderem saber, se a sua jor- 
nada seria feliz, e se cofiseguirião elles o 
que pretendião. . 

6 Elle lhes respondeo : Ide em paz: o 


Senhor favorece a vossa jornada, e o ca- 


minho que levais. . . 
"7 Sahindo dalli pois estes sinco homens, 


cidade, como era costume entre os Sido- 


rança, não havendo absolutamente nin- 
em que os inquietasse; muito rico, 
istante de Sidoniã, e separado de todos 
os otros homens, 
8 Torriárão depois para seus irmãos em 
Saraa,e Estharol; e perguntando-lhes estes 
o que tinhão feito, derão-lhes esta resposta : 
“9 Levantai-vos, vamos a elles: porque 
o paiz que vimos he muito rico, e muito 
fertil: não sejais descuidados, não vos dete- 
nhais : vamo-nos metter de posse daquella 
terra, que nos não hade isto custar nada. 
. 10 Entraremos a huma gente, que vive 
em toda a segurança, a bum terreno mui 
dilatado : e o Senhor nos dará hum lugar, 
onde não falta nada, do que se dá na terra. 
11 Partírão pois da linhagem de Dan, 
isto he, de Saraa, e d'Estharol, seiscentos 


12 Que tendo chegado a Cariathiarim 
da Tribu de Juda, se acampárão alli : e este 
sitio d'então para cá se chamou o Campo 
de Dan, que he por detrás de Cariathiarim. 
“ 13 Dalli passárão ao monte d'Efraim ; 
e tendo chegado a casa de Micas, 

14 Os sinço homens, que tinhão sido 
enviados primeiro a reconhecer o paiz de 
Lais, ria para os outros seus irmãos : 










Vós sabeis que nesta casa ha hum efod, 
buos therafins, huma imaãgem d'escultura, 


e de dee : vede o que vos parece nistu. 

15 Tendo-se pois apartado hum pouco 
do caminho, entrárão no quarto do moço 
Levita, que estava em casa de Micas, e o 
saudárão civilmente. 

16 Entretanto os seiscentos homens, 
assim armados como estavão, ficárão à porta. 

17 Mas os que tinhão entrado na casa 
do moço, procuravão levar a i m 
d'escultura, o efod, os therafins, e a ima- 
gem fundida: eo Sacerdote estava ante 
a porta, ao mesmo tempo que os seiscentos 
valerosos homens estavão não longe espe- 
randu. 

18 Os que tinhão pois entrado, levárão 
a imagem d'escultura, o efod, os idolos, e 
a imagem fundida. Aos quaes disse o 
Sacerdote : Que he o que fazeis? 

19. Elles lhe respondêrão : Cal-te, e põe 
o dedo sobre a tua boca, e vem comnosco 
para nos servires de pai, e de Sacerdote, 
Qual he melhor para ti, ser Saçerdote na 
casa d'hum particular, ou sello numa 
Tribu, e em toda huma familia d'Israel ? 

20 O Levita tendo-os ouvido fallar assim 
accommodou-se ao que elles lhe dizião; e 
tomando o efod, os idolos, e a imagem 
d'escultura, se foi com elles, 

21 Quando elles hrão no caminho, tendo 
feito ir adiante os meninos, as cavalga- 
duras, e tudo o que tinhão de precioso ; 

22 Estando já longe da casa de Micas, 
Ra os homens que habitavão em casa 
de Micas, os hião seguindo, dando vozes, 

23 E começárão a gritar atrás delles. 
Elles tendo voltado o rosto, disserão a 
Micas: Que he o que queres? porque 
gritas assim ? 

24 Elle lhes respondeo : Vós me levastes 
os meus deoses, que eu tinha feito para 
mim; levastes-me o meu Sacerdote, e 
tudo o que eu tinha, e então perguntais- 
me: Que he o que tens? 

25 Os filhos de Dan lhe disserão : 
Guarda-te de fallar mais nisto, não suc- 
ceda que se lancem sobre ti huns homens 
cheios d'indignação, e pereças tu com toda 
a tua casa. . 

26 E deste modo continuárão o sen 
caminho começado. E Micas vendo que 
q homens erão mais fortes do que 
elle, voltou para sua casa. 

27 Mas os seiscentos homens levárão o 
Sacerdote com tudo o que assima disse- 
mos; e tendo chegado a Lais, achárão 
hum Povo descançado, e seguro, ao qual 
passárão ao fio da espada, c pozérão fogo á 
Cidade, 

28 Sem que achassem alguem que os 
soccorrosse, por elles habitarem longe de 


Sidonia, e por ser gente, que não tinha 


sociedade, nem eommereio com pessoa 
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Estava situndh a Cidade no |Jernsalem, levando comsigo dous burros 
paiz de Robob; e tendo-a reedificado de carregados, e a sua mulher. 

BOvo, € 11 E quando já estavão perto de Jebúis 
29 oa Cidade de Dan, do,e o dia se mudava em noite, disse o criado 
monte de seu pai, que foi filho d'Israe),: a seu amo: Tomemos te peço, o caminho 
quando elia antes se chamava Lais. | da Cidade dos Jebuseos, e fiquemos nella. 
dO E enigirão aquella sua estatua d'es-| 12 () amo 2 respondeo : Eu não en- 
eultm, e estabelecerão por seu Sacerdote trarei numa Cidade de gente estrangeira, 
2 Joathan filho de Gersão, filho de que não he dos filhos d'Ísrael; mas pas- 

Moyiés, 3 ele, e a seus filhos na Tribu | sarei até Gábaa; | 
de Dam, até o dia do seu cativeiro. 13 E depois que lá chegarmos, descança- 
St Eo idolo de Micas ficou entrelles, | remos nella,ou ao menos naCidadede Rama. 
em quanto a casa de Deos esteve em Silo.| 14 Deixárão pois a Jebús; e conti- 
Naquelies dias não havia Rei em Israel. | nuando o seu caminho, se lhes poz o Sol ao 
CAPITULO XIX. pé de Gábaa, que he da Tribu de Benjamin: 
Afronte que os de Gabaa fizerão 6 z 15 E cntrárão nella para alli passarem 

- Fhum Levita 


: a noite: e entrados que forão, se assentá- 
OUVE hum certo Levita, que habi- | rão na praça da Cidade, e não houve 
tra a hum dos lados do monte 


sequer hum, que os quizesse hospedar. 
dEfrim, o qual se tinha casado com| 16 Eis senão quando virão elles vir 
huma moher de Belém de Juda. hum homem velho, que voltava do campo, 
, 2 Est o deixou; e tornando para Be- | e do trabalho ao anoitecer, o qual cra tam- 
para casa de seu pai, ficou:morando | bem do monte d'Efraim, e habitava como 
Com elle quatro mezes. forasteiro em Gábaa: porque os homens 
3 E seu marido a foi buscar, querendo | desta Região erão filhos de Gemin. 
Rooncihar-se com clla, e mostrar-lhe o) 17 Este velho levantando os olhos, vio 
%u carinho, e tornal-la a levar comsigo:, ao Levita assentado na praça da Cidade 
E que trazia hum criado, e dous | com a sua pequena bagagem; e encami- 
A mulher o acolheo, e o intrudu- | nhando-se a elle, lhe disse: Donde vens 
do em casa de seu pai. O sogro quando tu? e para onde vas? ' 
%ube isto, e o vio, sahio a recebelloalegre,| 18 O Levita lhe respondeo: Nós par- 
4E o abraçou. E o genro se deteve |timos de Belém de Juda, e vamos para 
tes dias em casa do sogro, comendo, e | nossa casa, que he a hum dos lados do 
Mebendo com elle familiarmente. munte d' Efraim, desde donde tinhamos ido 
é Ao quarto dia, levantando-se o Levita |a Belém: e agora vamos á casa de Deos, 
tes famanhecer, quiz partir: mas seu | e não ha ninguem que nos queira hospe- 
Yo O deteve, e lhe disse: Come pri- | dar na sua, 
Nero hum bocado de pão, para confortares | 19 Quando temos palha e feno para os 
“estomago, e depois metter-te-has a ca- ! jumentos, e pão e vinho para mim, € para 
Tinho. esta tua serva, e para O criado que está 
9 E asentárão-se ambos juntos, e co- | comigo: não necessitamos de mais nada, 
Rério, e bebêrão. Depois disse o pai da | que de pousada. 
Wa a seu genro: Peço-te que te deixes| 20 O velho lhe respondeo: A paz seja 
Wu ficar ainda hoje para nos divirtirmos. | comtigo : eu te darei tudo o que houveres 
! Mas elle levantando-se 'se poz em | mister: rogo-te sómente que não fiques 
de querer ir-se. E sem embargo o | na p . 
Pe Com as suas instancias 0 deteve, e| 21 Com isto os introduzio em sua casa, 
Near comsigo. e dco de comer aos jumentos: e depois 
8 Ao outro dia pela manhã prepa- | que lavárão os pés, os fez assentar á meza. 
pre O Levita para partir. E osogro| 22 A tempo que elles estavão ceando, e 
* tomou a dicer : Peço-te que comas | que fatigados do caminho comião, e bebião 








- Fieiohum bocado, para que cobrando a recobrar as suas forças, chegárão huns 


forças, te vás quando for mais dia. Co-! homens daquella Cidade, filhos de Belial, 
pois ambos juntos. isto he, sem jugo; e cercando a casa do 
9 £ 0 mancebo se levantou partir | velho, começárão a bater á porta, gritando 
“Mm sua mulher, e com v criado. Mas o | 20 dono da casa, e dizendo-lhe : Deita cá 
disse outra vez: Olha que o dia ; para fóra esse homem, que para lá entróu, 
perto dó occaso, e que chega a : porque queremos abusar delle. | 
ca comigo ainda hoje, é divirtamo-| 23 U velho sahindo fóra, lhes disse: 
“Se é manhã partirás para ires para tua; Não queirais, irmãos, não queirais com- 
ia metter semelhante nialdade, porque eu 
10 Não quiz o genro estar por estes 
, 


recebi este homem, como meu hospede, 
VEM, Mas parto Jogo, e chegou á vista 


de e deixai-vos de insistir nesta loucura. 
debts, que por eutro nome se chama 24 Eu tenho huma filha donzelta, eco 


tá mui 
Doite : 
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“homem tem sua mulher : eu vo-las tirarei 
cê para fóra, para que vos sirvais dellas, 
e satisfaçais o vosso appetite, 

25 Não querião elles estar pelo que lhes 
dizia o velho. O que vendo o Levita, elle 
Ipe trouxe sua mulher, e a entregou aos 
seus ultrajes: e elles depois de terem 
abusado da mulher toda a noite, a largárão 
ao amanhecer. 

26 Mas a mulher, tanto que amanheceo 
velo E ri onde estava seu senhor, e 

o alli. 


27 Quando já era dia, levantou-se o 
marido, e abrio a porta para continuar o 
seu caminhc : e eis-que vê a sua mulher 
estirada no lumiar da porta com as mãos 
estendidas. 

* 28 No principio cuidou elle que a mu- 
lher estava dormindo, e disse-lhe: Le- 
vanta-te, vamos-nos daqui. Mas como 
ella não respondesse nada, conhecendo 
que estava morta, pegou nella, e pol-la 
sobre o seu burro, e voltou para sua casa. 

29 Tanto ira ahi chegou, tomou hum 
cutélo, e dividio o cadaver de sua mulher 
com os seus ossos em doze partes, pedaço 
a pedaço, e os enviou a todos os termos 
d'Israel. 

30 E quando tal vírão, cada hum ex- 
clamou, dizendo : Nunca tal cousa se vio 
em Israel, des do dia que nossos pais 
sahírão do Egypto até hoje: dizei o que 
sentis, e resolvei de commum acordo, que 
he o que se deve fazer neste caso. 

CAPITULO XX. 

Vingão os Israelitas nos da Benjamim o ul- 

traje feito ao Levita. 

a pois todos os filhos d'Israel, 

e se ajuntárão num corpo, como se 
fora hnm só homem, des de Dan até Ber- 
sabée, e a terra de Galaad, para consulta- 
rem o Senhor em Masfa. 

2 Todos os Chefes dos Povos, e todas 
as Tribus d'Israel acudírão à Assemblea 
do Povo de Deos em numero de quatro- 
centos mil homens de pé, todos gente de 

erra. 

8 E não se occultou aos filhos de Ben- 
jamim, quê os filhos d'Israel tinhão con- 
corrido todos a Masfa. E o Levita marido 
da mulher, que tinha sido morta, pergun- 
o que modo se commettêra tão atroz 


e, 

4 Respondeo; Tendo eu chegado a 
Gábaa de Benjamim com minha mulher, 
para alli passar a noite, 

& Eis-que vierão huns homens daquella 
Cidade, e cercárão a casa, onde eu estava, 
querendo-me matar. E depois d'ultraja- 
rem a minha mulher com huma funosa e 
incrivel lascivia, por ultimo morreo. 


commetteo tão grande crime, nem excesso 
tão abominavel em todo o Israel. 

7 Vós aqui vos achais presentes todos 
os filhos d'Israel: resolvei o que deveis 
fazer. 

8 Etodoo Povo, estando em pé, respon- 
deo, como se fallára pela boca d'hum só 
homem : Nós não voltaremos ás nossas 
tendas, e ninguem voltará a sua casa, 

9 Em quanto de commum acordo não 
tivermos executado contra Gábaa o que 
vamosa dizer. 

10 Escolhão-se d'entre todas as Tnbus 
d'Israel dez homens de cada cento, cen de 
cada mil, e mil de cada dez mil, para que 
levem viveres ao exercito, e possamos pele- 
jar contra Gábaa de Benjamim, e dar-lhe 

um castigo igual ao crime, que ella com- 
metteo. 

11 Assimtodo o Israel se colligou contra 
esta Cidade, como se todo elle fora hum só 
homem, com hum mesmo espirito, € 
huma mesma resolução. 

12 E mandárão m iros a toda à 
Tribu de Benjamim, para que lhe disses- 
sem: Porque se commetteo entre vós huma 
acção tão detestavel ? 

13 Entregai-nos os homens de Gábas, 
que estão culpados deste infame crime, 
para que morrão, e para que se tire este 
mal d'Israel. Não quizerão os Benjamitas 
dar ouvidos à embaixada de seus irmãos os 
filhos d'Israel : 

14 Mas antes a contrario, tendo sa 
hido de todas as Cidades da sua repartição, 
se ajuntárão em Gábaa, para darem auxilio 
aos naturaes della, e para pelejarem contra 
todo o Povo d'Israel. 

15 Achárão-se da Tribu de Benjamim 
vinte e sinco mil homens de guerra, afóra 
os hahitantes de Gábaa, 

16 Que erão setecentos homens valen- 
tissimos, que pelejavão igualmente com à 
esquerda, que com a direita ; e que erão 
tão destros em atirar pedras com funds, 
que poderião acertar com hum cabello, 
sem que a pedra désse noutra parte. 

17 Da bandadosfilhos d'Israel tambem, 
não contando os de Benjamim, forão con- 
tados quatrocentos mil homens d'armas 
prestes para o combate, 

18 Os quaes levantando-se vierão à casa 
de Deos, isto he, a Silo, onde consultaráo 
au Senhor, e disserão : Quem ha de ser o 
General do nosso exercito, para pelejarmos 
contra os filhos de Benjamim ? O Senhot 
E respondeo: Juda seja o vosso Gene: 


' 19 E logo mr filhos d'Israel marchand 
es to vietão acampar- 
pasto a Ésbos e Es 


bes | 


6 E eu pegando no seu cadaver, ddêvidi) 20 E avançando dalli pelejare 
em pedaços, e os enviei repartidos a todas | contra Benjamim, começtrão a Errei 
as terras e possuis: porque nunca se! Cidade. 
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jamim tendo 
sahido de Gábas, matírão naquelle dia 
vinte e dous mil dos filhos d'Israel, 
p filhos bador con- 
» € no seu grande nu- 
“hd etalhia ho mesmo 
lugar, onde primeiro tinhão combatido : 
antes de se moverem forão 


Ed 


moradores da Cidade, para que sahissim 
'au combate. Tinha-se chegado ao ultimo 
em d'opprimir aos filhos de Benja- 
mim, e elles não entendêrão, que os espe- 
rava huma morte certa. 

-35 Assim o Senhor os destruio á vista 
dos filhos d'Israel, os quaes naquelle dia 
: matárão vinte e sinco mil e cem homens, 





chorar até á noite diante do Senhor, e o | todos gente de guerra, e capazes de puchar 


consaltárião, dizendo : Devemos continuar 


jamim nossos irmãos, ? 
lhes respondeo : Ide, e dai-lhes hatalha. 

24 Ao outro dia tendo marchado os fi- 
lhos/d"Israel para pelejarem contra os filhos 
de Benjamim. 

25 Sahirão os filhos de Benjamim com 
impeto das portas de Gábaa ; e vindo a seu 
encontro, rão nelles tão de mor- 
tandade, que derrubárão dezoito mil ho- 
a:es de puthar pela espada. 


e Jejuárão aquelle 
dx no tarde, e offereckrão ao Sanhor 
ocaustos, a hostias pacificas, “ 

97 Eo consultárão sobre o estado em 
que se achavão. Estava naquelle tempo a 
Arca do concerto de Deos naquelle | : 

28 E Fipeas filho d'Eleazar, tilho d' Arão, 
presidia na casa. Consultárão pois o Se- 
nhor. e lhe disserão : Devemos ainda sahir 
a pelejar contra os filhos de Benjamim 
nossos irmãos? O Senhor lhes respondeo: 


Marchai contra elles, porque á manhã eu 
vo-los en ei nas mãos. 
29 Eos d'Israel pozerão embosca- 


das à roda da Cidade de Gábaa,. 
so E terceira vez marchárão em batalha 
contra os filhos de Benjamim, como o 

tinhão reito primeira, e segunda. 
31 Mas os filhos de Benjamim sahírão 
tambem ousadamente da Cidade : e vendo 
ir os seus inimigos, ellesos perseguírão 
ate muito longe: de sorte que terírão 
alguns delles, como tinhão feito no pri- 


meiro, € dia, e matárão alguns 
trinta homens dos que hião fugindo por 
duas veredas, h quaes hia a Bethel, 
outra a : 


32 Porque cuidárão que os levavão de | dad 


vencida como costumavão. Mas elles, 
fingindo com arte que fugião, furmárão o 
desígnio de os alongar da Cidade, e como 
em tetirada leval-los ás sobreditas veredas. 

ss Então sahbindo todos os filhos d'Is- 
raei das suas estancias, ordenárão a batalha 
no sítio chamado Baalthamar. Os que 
estavão de emboscada ao redor da Cidade, 
c 
pouco, 

sa 


omeçãrão tambem a deixar-se ver pouco a | tárão os 


E a marchar pela parte ocidental! 
da Cidade. E fóra isto outros dez mil| 


pela espada. 
36 Mas os filhos de Benjamim, vendo 
= elles erão inferiores, começárão a fugir. 
que vendo os filhos d'Israel, derão-lhes 


lu isso, afim de que viessem a cahir 
nas emboscadas, que tinhão posto junto & 
idade. 


37 E estes sahindo de repente dos seus 
escondrijos, e voltando Benjamim as costas 
aos que os acutilavão, entrárão na Cidade, 
e a passárão ao fio da espada. 

38 Ora os filhos d'Israel tinhão dado 
por sinal aos que tinhão posto d'emboscada, 
og logo que tomassem a Cidade, accen- 

essem fogo, para lhes darem aviso de que 

a tinhão tomado, com o fumo que se eles 
varia ao alto. 

39 Isto foi com eficito o que os filhos 

| d'Israel conhecêrão, estândo ainda no 
combate : porque os de Benjamim cuidando 
que os d'Israel fugião, forãonos perse- 
guindo mais de perto, depois de lhes terem 
morto trinta homens. 

40 Mas quando se vio que da Cidade 
subia como huma columna de fumo, então 
os Benjamitas olhando tambem para trás, 
conhecêrão que a Cidade estava tomada, e 
que as chammas subião ao alto 

41 E então mesmo os Israelitas, que 
antes davão mostras de fugir, voltárão os 
rostos contra elles, e resistião com mais 
vigor : o que visto pelos filhos de Benja- 

fugirão, : 

42 E começárião a ganhar o caminho do 
deserto, preseguindo-os ainda atélli os 
inimigos, e cortando-os tambem os'que 
tinhão queimado a Cidade : 

43 E deste modo crão destroçados por 
huma e outra parte pelos inimigos, e mor- 
rião sem cessar. Kicárão estendidos, e 
forão prostrados na parte orjental da Ci- 

e de 

44 Dezoito mil homcas forão mortos 
naquelle lugar, todos homens de guerra 
valentissimos. ; 

45 O que quando vírão os Benjamitas 
que tinhão ficado, fugírão paro o deserto, e 
se encaminhárão para o Rochedo chamado 
Remnion. Mas como estavão derrotados, 
e hião dispersos, ainda naquella.fadiga ma- 
“Israel a sinco mil homens. E 
passando “adiante no alcance, matárão 
ainda mais dous mil. 

46 E assim forão mortos da Tribu de 


homens do exercito d'Israel desafiavão aos Benjamim em diversos np vinte e 
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sinco mil homens, que todos erão mui des- 
tros no manejo das armas. . 

4? Pelo que de toda a gente de Benja- 

mim não ficarão senão seiscentos homens, 

ue podérão escapar, e achar guarida no 
deserto : e estes se detiverão quatro mezes 
no Rochedo de Remmon. 

48 Eos filhos d'Israel tendo voltado do 
combate, passárão ao fio da espada tudo O 
que achárão de resto na Cidade, des dos 
homens até às bestas ; e todas as Cidades, 
e lugarejos de Benjamim forão consumidos 
pela voracidade das chammas. 

CAPITULO XXI. 
Ruina de Jabés de Galuad. Dão-se mulheres 
aos Benjamitas. 
URARAO tambem os filhos d'Israel 
em Masfa, e disserão : Nenhum de 
nós dará sua filha por mulher aos filhos de 
Benjamim. 

2 E vierão todos á casa de Deos em 
Silo; e assentados na sua presença até à 
tarde, levantárão a voz, e começárão a 
chorar, dando grandes gritos, e dizendo : 

3 Senhor »Deos d'Israel porque aconte- 
ceo ao teu Povo esta tão Grace desg 
ig foi ser hoje cortada de nós huma 

us ? o 

4 E ao outro dia, tendo-se levantado de 
madrugada, erigírão hum Altar, e offere- 
cérão nelle holocaustos, e hostias pacificas, 
e disserão : 

5 Quem d'entre todasas Tribus d'Israel 
não marchou com todo o exercito do Se- 
nhpr ? Porque estando em Masfa setinhão 
elles obrigado com hum grande juramento 
a matar todos os que alli não fossem 
achados. 

6 Eos filhos d'Tsrael tocados de pezar, 

lo que tinha acontecido a seu irmão 

enjamim, começárão a dizer : Foi cortada 
d'Israel huma Tribu : 

7 Donde hão de elles tomar mulheres ? 

rque nós jurámos todos à huma, que 
lhes não dariamos nossas filhas. 

8 Por isso disserão : Quem são de todas 
« 8 Tribus d'Israel, os que não vierão ao Se- 
nhor a Masfa ? Eis-que se achou, que os 
habitantes de Jabés-Galaad não tinhão 
estado no exercito, 

9 E com effeito, ainda quando depois 
estavão em Silo, não se dou entrelles 
homem algum de Jabés. 

10 Mandárão pois dez mil homens for- 
tissimos com estas ordens: Ide, e passai 
ao fio da espada todos os habitantes de 
Jabés-Galaad, sem perdoar nem a mulhe- 
| res, nem a meninos. é 

11 E eis-aqui o que devereis observar : 
Matai todos os machos, e todas as femeas 
ca-adas; mas deixai com vida as donzellas. 

12 E achá rão-se em Jabé qua- 
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trocentas donzellas, que não tinhão con” 
ecido homem, e elles as trouxerão ao 
campo de Silo da terra de Canaan. 

18 Depois mandárão Deputados 208. 
filbos de Benjamim, que estavão no Ro- 
chedo de Remmon, e lhes derão ordem, 
que os recebessem em paz. 

14 Então vierão para elles os filhos de 
Benjamim, e se lhes derão por mulheres 
estas donzellas de Jabês-Galaad : e não 
achárão outras, que lhes podessem dar da 
mesma maneira. 

15 E todo o Israel teve grande pcnã, e 
ri Sa pela destruição d'huma 
das Tribus d'Israel. 

16 E os mais velhos disserão: Que 
faremos dos outros, a quem se não derão 
mulheres ? Todas as mulheres da Tribu 
de AR gado perecêrão : 

17 É nós devemos prover com todo 0 
cuidado, e desvelo, que não pereça huma 
das Tribus d'Israel. 

18 Entretanto nós não podemos dar- 
lhes nossas filhas, estando ligados como 
estamos com o nosso juramento, e com 
as imprecações que fizemos, dizendo 
Maldito seja aquelle, que der sua filha | 
por mulher aos filhos de Benjamim. . 

19 Tomárão pois esta resolução, e dis- 
serão: Eis-ahi está a chegar a Solemni- 
dade do Senhor, que cada anno se celebra 
em Silo, lugar situado ao Setentrião da 
Cidade de Bethel, e ao Oriente do camin- 
ho, que vai de Bethel a Siquem, e ao Mei- 
odia da Cidade de Lebona. E 

20 E derão aos filhos de Benjamim 
esta ordem, dizendo: Ide, é escondel- 
vos nas vinhas : 

21 E quando virdes que as moças de 
Silo sahem, como he costume, a formar 
as suas danças, sahi de repente das vin- 
has, e cada hum roube a sua para mul- 
her, e no para a terra de Benjamim. 

22 É quando vierem seus pais, € IF- 
mãos, e começarem a queixar-se, € & 
ed contra vós, nós lhes diremos: Ten- 

e compaixão delles, pois as. não 
rão por direito de guerra, nem como ven- 
cedores; senão que depois de vos ter sup- 
plicado que lhas desseis, vós lhas negas- 
tes, e assim a culpa veio da vossa parte. 

25 E os filhos de Benjamim fizerão 
como se lhes havia andado: e cada 
hum roubou para mulher hunis das don- 
zellas que dançavão: e tendo ido para 
suas casas, edificárão suas Cidades, e ha- 
bitârão nellas. 

24 Os filhos d'Israel tambem voltárão 
ara as suas tendas, cada hum Da sua 

ribu, e na sua familia. Naquelle tempo 
não havia Rei em Israel; mas cada hum 


fazia q que lhe parecia bem. 
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CAPITULO I. 

Heck se retira de Belém de Juda ao 
pais de Moab. e dá morre. Seus filhos 
fonão mulheres do mesmo pair. Sua mul- 
her Normi torna para Belém com Ruth 
sua nora. i 

Nº tempo que Israel era governado 

por Juizes, houve em tempo d'hum 
deles huma fome, durante a qual hum 
homem de Belém de Juda sahio, e foi ser 
ino no paiz de Móab, com sua mul- 

, e dous filhos. 

9 Chamava-se elle Elimelech, e sua 
mulher Noemi. Seus filhos, hum se cha- 
mava Mahalon, outro Quelion, e erão 
isa de se e ed ab o is 

ao paiz dos itas, rão 
morando alli. 

depois morreo Elime- 
oemi ; e ella ficou com 
os seus dous filhos, 

4 Os casárão com mulheres de 
Moash, mada huma Orfa, outra Ruth. 


E depois de terem assistido naquelle paiz 
dez 


annos, 

5 Morrêérão ambos, a saber, Mahalon, 
e Quelion; e ficou Noemi só, sem os do- 
us filhos, e sem marido. 

6 E resolveo-se a tornar para a sua 
patria com as suas duas noras Moabitas : 

ue tinha ouvido, que o Senhor tinha 
olhado para o seu Povo, e lhe tinha dado 
de que se sustentar.' 

7 Sabio pois do | da sua i- 
nação com as suas duas noras; e indo 
já no caminho de volta para a terra de 
Juda, 

8 Disse Noemi para ellas: Ide para 
casa de vossa mãi: o Senhor use com- 
vosco de misericordia, bem como vós 
usastes com os que morrêrão, e comigo : 

9 Elle faça que acheis descanço em 

r dos idos, com quem tiverdes a 
sorte de casar. Depois beijor-as. E 
ellas em alta voz com o a chorar, 
10 Ea dizer: Nós havemos de ir com- 
o teu Povo. 
11 Noemi lhesrespondeo: Voltai, min- 
has filhas: porque quereis vós vir comi- 

2 Por ventura tenho eu ainda alguns 
lhos no meu ventre, poa esperardes que 
eu vos dar maridos? 

12 Volta, minhas Erg e idevos: 

e eu já estóu acabada, 
sas ora a casar. Ainda quando 
eu podesse a esta mesma noite, e 

al s fi 9 
s Se vós quizesseis esperar até que 
crescessem, e thegassem aos annos' da 


ti 


puberdade, primeito vos farieis vós ve- Tha 


de velhice, e |: 


TH. o 


lhas, do que casasseis com elles. Não, 

minhas filhas, não queirais isto : porque 

a vossa afilicção não serve senão d'accres- 

centar a minha ; e a mão do Senhor des- 

carregou sobre mim com força. 

14 Ellas então levantando a vor, come- 
çárão de novo a debulhar-se em lagrimas. 
Orfa beijou a sua sogra, e foi-se: po- 
rém Ruth acompanhou a sua sogra. 

15 E Noemi lhe dissg: Eis se foi tuà 
cunhada para o seu Povo, e para os seus 
deoses . vai tu com ella, 

16 Ruth lhe o pena Não te po- 
nhas contra mim, obrigando-me a deixar- 
te, ea irme: porque para onde quer que 
tu fores, iréi eu ; e onde quer que tu fica- 
res, ficarei eu tambem. teu Povo será 
o meu Povo, e o teu Deos serão meu Deo.. 

17 À terra em que tu morreres, nessa 
quero eu morrer, e alli terei o meu sepul- 
cro. O Senhor me trate com todo o seu 
rigor, se outra cousa que a morte me se- 
parar de ti. 

18 Vendo pois Noemi, que Ruth tão 
obstinadamente insistia em querer ir com 
ella, não a quiz contradizer mais, nem 
persuadir-lhe que voltasse para us seuis. 

19 Assim partírão ambas, e chegárão, 
a Relém. Na qnal Cidade tanto que en- 
trárão, logo por toda a parte correo está 
noticia, e as mulheres dizião: Esta he 
aquella Noemi. 

20 A's quaes ella respondeo: Não me 
chameis Noemi, (isto he, fermosa) mas 
chamai-me Mara, (isto he, amargosa) 
porque o Todo poderoso me encheo d'ex- 
trema amargura. : 

21 Eu sabi daqui cheia, e o Senhor mé 
fez voltar vasia. Porque me chamais vós 
logo Noemi, quando o Senhor me humi.- 
lhou, e quando o Todo poderoso me en- 
cheo d'afilicção ? 

22 Veio pois Noemi com Ruth Moabita- 
sua nora da terra da sua peregrinação, e 
voltou para Belém, a tempo que começa- 
vão a segar-se as cevadas. 

CAPITULO II. 

Ruth vai an rabisco das espigas na seára de 
Booz. Booz se porta com ella benignis- 
simamente 

RA havia hum: homem poderoso, & 
muito rico, chamado Booz, que er& 
consanguineo d'Elimelech. 


2 E Ruth Moabita disse para sua so- 


gra: Se o mandas, irei a algum campb 

'a apanhar as espigas que tiverem escapado 

aos segadores, onde quer que eu ache al- 

gum pai de familias que me mostre bom 

modo. Noemi lhe tespondeo: Vai, min- 
filha 
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8 Foi Ruth pois, 


e posse a apa- 
espigas 


Aconteceo ue aquelle campo tin- 
por done a E on chamado 
Boor, da familia d'Elimelech. 


4 ue a este tempo chegou elle de 
Belém, é disse aos Dendorea O Senhor 
seja comvosco. Ao que elles respondêrão : 
O Senhor te abendiçoe. 

5 Então disse para o mancebo, 
que estava tomando sentido nos segado- 
res: De ra he-esta moça? 

6 Elle lhe respondeo : He Spa 
ao que veig com Noemi do paiz de 


7 E ella me pedio ii a deixasse apa- 
nhar as espigas, que cassem atrás dos 
segadores; e anda no campo des da 
manha atégora, sem ter voltado & casa, 
nem por hum momento. 

8 Entha disse Booz a Ruth: Ouve, 
filha: Não vás rabiscar a outro campo e 
não te apartes deste lugar ; mas ajunta- 
te com as minhas moças, ; 

9 E segue-as por onde quer que se tiver 
segado. Porque eu ordenei aos meus cri- 
ados, que nenhum te moleste: e ainda 


" quando tiveres sede, vai onde estão os 


" em terra, lhe fez 





barris, e bebe da agoa de que tambem be- 


bem os meus criados. 


10 Ella então, ado o -seu rosto 
uma profunda reve- 
rencia, e disse; Donde me vem a dita 
de ter graça diante de ti, e de que 
tu te dignasses de fazer caso de mim, que 
sou huma mulher estrangeira 2 
11 Ao que Booz ndeo : Temese- 
me contado tudo o que tens feito a respe- 
ito de tua sogra, depois da morte de'seu 
marido ; e como deixaste a teus parentes, 
e à terra onde nasceste, para vires viver 
entre hum Povo, que antes não conhecias. 
13 O Senhor te dê o galardão do bem 
que fizeste, e recebas huma plena re- 
compensa do Senhor Deos d'Israel, para 
quem vieste, e debaixo de cujas azas te 
acolheste. 
13 Ruth lhe respondeo : Tenho achado 
a diante de teus olhos, meu Senhor, 
que me consolaste, e fallaste ao coroção da 
tua escrava, que não mereço ser huma 
glas moças que te servem. 
14 z lhe disse: Quando chegar a 
hora de comer, vem aqui, e come o po: 
e mólha o teu bocado no vinagre. Ella 


deo esta ordem aos seus moços: Ainda 
que ella queira segay comvosco, não lho 
unpidais : 
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16 Mas de proposito detrai cahir algu- 


r detrás dos segadores. | mas espigas das vossas gavélias, e que fi- 


uem aih, ue ella as apanhe sem 
bot, e ed a reprehenda quando as 
a T. 
17 Esteve pois Ruth apanhando no 
campo até & ars e tendo batido, e sa- 
cudido com huma vara as espigas que 
havia colhido, achou quasi a medida dº 
hum efi de cevada, isto he, tres alqueires. 
18 E do com elles voltou pasa 
a Cidade, e os mostrou a sua :e 
além disso tirou para fóra, e lhe deo dos 
sobejos da comida, de que ella se tinha 


fartado. 
19 E sua sogra lhe perguntou: Onde 
rabiscaste tu hoje, eonde trahalhaste? 


Abençoado seja quem se compadeçeo de 
a Ruth lhe disse, de quem em o 
campe, onde tinha trabalhado, e que o 
dono se chamava Bqoz. 

20 Ao que Noemi respondeo: Abem» 
çoado seja elle do Senhor : porque a mes- 
ma boa vontade, que mostrára aos mor= 
tos, mostrou aos vivos. E ajuntou: Es- 
se homem he nosso parente chegado. 

21 Proseguio Ruth, e disse: Elle me 
deo tambem ordem, que me ajuntasse aos 
o segadores, até que se acabe toda 3 
seifa, 

22 A sogra lhe respondea: Melhor he, 
minha filha, que vás segar entre as mo 
ças desse homem, não succeda que nou- 
tro campo tg molestg alguem. 

23 Ella pois se incorporou com às mas 
ças de Booz, e continuou a andar segandy 
com ellas, até que as cevadas, e 08 trigus 
se recolhérão nos celleiros. 

CAPITULO III. 
Vai Ruth deitar-se aos pés de Booe, Boox 
lhe promette que casará com ella. 
quo Ruth voltado para sua sogra, 
esta lhe disse: Minha filha, eu an 
do cuidando em te pa em descanço, e q 
farei de modo que fiques bem. 

2 Este Booz, com cujas moças tu an« 
daste unida no campo, he nosso parente 
chegado, e esta moite ha de alimpar a 
sua cevada pa eira. 

9 Lava-te pois, e unge-te, e toma os 
teus melhores vestidos, e vai é sua eira. 
Não te veja este homem, menos que 
rd acabado de comer, e de 


T. 
4 E quando se for deitar, nota bem q 


pois se assentou ao lado dos ores, € | lugar em que elle dorme; e irás, e levan- 

preparou para s| humas pg e farinha | tar-lh a capa com que se cobre da 

torrada, e comeo dellas, 6 f setisfeita, | parte dos pés, e alli te deitarós, e te 

€ levantou os sobejos. deixarás estar : e elle te dirá o que deves 
15 Depois levantou-se dalli pes con- | fazer. 

tinuar o rabisco das espigas. Booz] 5 Ruth lhe respondeo: Farei tudo o 


que e ordenas. de Risos 
6 Partio pois para a eira e 
fez tudo o que sus sogra lhe tinha mandado. 


RUTH IV. 


7 Raras oa e is de ter comi- 
do, e bebido, Ps me e se foi 
deitar a dormir so pó d'huma meda, veio 

- ella muito de mansinho ; e tendo-lhe le- 
vantado ação pés, destou-se alli, 

8 Eis-que meia noite espertou o 
homem esparorido, e turbado, e vio hu- 
ma mulher deitada » seus pés, 

9 E lhe dise: Quem es tu? Ella lhe 
respondeo : Sou Ruth tua escrava. Es- 
tende a tus capa sobre à tus serva, porque 


es parente chegado. 

10 Booz lhe disse : Filha, bemdita se- 
Jas do Senhor, que excedeste a tua pri- 
meira bondade com esta d'agora: pois 
que não buscaste mancebos, pobres ou 
noos. 

11 Não temas pois: eu farei tudo o 


ue me disseres : ue todo o Povo, que 
ota das ra dentro da its 


ão sabe que es huma mulher de vire | 
tude. 


13 Nem eu uego que sou teu parente : 
mas elle ha outro mais proximo. 

13 esta noite: e quando for 
manhã, se elle te quizer recebêr pelo di- 
reito de parentescó, muito embora : mas 
$e o não quizer, viva o Senhor, que indu- 
bitavelmente te hei de receber: dorme 
até pela manhã. 

14 Dormio ella pois a seus pés, até 
que se a noite : e levantou-se antes 
que os homens se podessem entreconhe- 
cer. E Ruoz lhe disse: Vê, não saiba 
ninguem que vieste aqui. 

15 Eapmtou : Esteude a capa com que 
te cobres, e segura-a bem com ambas as 
mãos. Tendo-a Ruth estendido, e segu- 
rando-a, elle lhe medio seis alqueires de 
cevada, e lhos poz em sima. Ella carre- 


com elles entrou na Cidade, 
16 E voltou para sua a qual lhe 
disse: Que fizeste, filha? E lhe 
contou tudo q que Bcoz lhe fizera, 


17 E acorescentou : Eis-equi seis al- 
ires de cevada, que elle me deo, di- 
tendo: Não quero que tornes vasia para 
tua 

18 ) Noemi lhe disse: Espera, filha, 
até vermos em que pára cste negocio. 
Porque Booz não ha de descansar, em 
quanto não cumprir o que disse. 


|, CAPITU IV. 
casa com Ruth. Nose d'entre ambos 
Obed avô de David. 


ES poiz Booz pór-se á porta, e assen- 
F ape ça r o: parente, 
e que antes fallá chamando-o pelo 
Meu "nome, The disse: Vem cá por io 


3 Depois que elles se assentárão, falow 
Boas ao scu parente desta sorte : Noemi, 
que voltou do paiz de Moab, está 
vender huma parte do campo d'Elimelech 
nosso parente. 

4 O que eu quiz que tu saibas, e dizer- 
to diante de todos os que estão aqui assen- 
tados, e dos Anciãos do meu Povo. Se 
tu o queres possuir pelo direito do paren- 
tesco, compra-o, e fica-te com elle. Se não 
estás inclinado a isso, dize-mo, para que 
eu saiba o que devo fazer : ue não ha 
outro parente, senão tu, que es 0 primeiro, 
e eu que sou o segundo. E elle respon- 
deo: Eu Papa a o campo. 

5 E Booz lhe disse: Logo que compres 
o campo de Noemi, he tamhem necessa- 
rio que cases com Ruth Moabitá, que foi 
mulher do defunto, para que resuscites o 
nome do teu parente na sua he 
6 O homem lhe respondeo: Eu cedo 
em ti o direito de parentesco: porque não ' 
devo extinguir a posteridade da minha 
familia. Usa tu do meu bla <a do 
qual eu declaro que me desfaço de boa- 
mente, 

7 Ora este era hum costume antigo em 
Israel entre os parentes: que quando hum 
cedia o seu direito a outro, para a cessão 
scr válida, aquelle que cedia do seu direito, 
tirava o seu sapato, e o dava a. seu parente. 
Este era o testemunho de cessão em 
Israel, 

8 Disse pois Booza seu parente: Tira 
o teu sapato. E elle o tirou logo do seu 


o E Booz disse aos Anciãos, e a todo O 
Povo: Vós sois hoje testemunhas, de que 
entro a ir tudo o que era d Elimelech, 
e Quelion, e Mahalon, eutregando-mo 
Noemi: 

10 E de que tómo por mulher a Ruth 
Moabita, casada que fui com Mahalon, 
para eu fazer reviver o nome do defunto na 
sua herança, e para 0 seu nome se não 
extinguir na sua familia entre seus irmãos, 
eentreoseu Povo. Vós, torno a dizer, 
sois testemunhas desta cousa. 

11 Todo o Povo que estava à porta, e 
os Anciãos respondêrão : Nó3 somos tes- 
temunhas disso. O Senhor faça a esta mu- 
lher, que entra na tua casa, como a Ra- 
quel, e a Lia, que fundárão a casa d'Israel, 
ara que ella seja exemplo de virtude em 

frata, e tenha hum nome célebre em 
Belém. 

12 A tuacasa seja como a casa de Farés, 
que Thamar pario a Juda, por meio da 
pe que o Senhor te dê desta mu- 


pouco, e assenta-te aqui, Veio ellg, e as- 
tentou-se. 

2? Então Booz tomando de parte a dez 
homens dos Anciãos da Cidade, lhes disse : 
Assentai-vqs aqui, 


r moça. 
13 Tomou pois Booz à Ruth, e casou 
com ella. E tendo-a conhecido marital. 
mente, fez-lhe o Senhor a graça, que ella 
cuncebgo, € pario bum filho. us 
. ER . 





êmeme 
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14 Sobre o disserão as mulheres a 
Noemi : Bemdito seja o Senhor, que não 
permittio que a tua familia ficasse sem 
successor, € que quiz que.o seu nome se 
conservasse em Israel, 

15 E que tu tenhas quem console a tua 
alma, e te sustente na velhice. Porque te 
nasceo hum menino de tua nora, que te 
ama, e he para ti muito melhor, do que se 
tiveras sete filhos. 

16 E Noemi tomando o menino, o poz 
Do seu regaço, e fazia com elle as vezes de 
ama, levando-o nos braços. 

17 E as mulheres suas vizinhas lhe da- 
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vão 08 sina dicendo: Nasceo hum 
filho a Noemi. E chamário ao menino 
Obed. Este he pai d'Isai, que foi pai de 
David. 

18 Eis-aqui a série da posteridade de 
“Fareés. Farés ua Esron, 

19 Esron gérou a Aram, Aram gérou à 
Aminadab, 

20 Aminadab gérou a Nahasson, Na- 
hasson, gérou a Salmon, 

21 Salmon gérou à Booz, Booz gérou & 
Obed, 

2 Obed gérou a Itai, Isai gérou a Da- 

vid. 





REIS. LIVRO PRIMEIRO, 


CHAMADO EM HEBRAICO 


PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL. 


CAPÍTULO 1. 

Elcara, e suas duas mulheres. Anna alcança 
de Deos hum filho, que foi chamado Sa- 
muel, Annau consagra ao Senhor. 

OUVE hum homem Efrateo de 

Ramathaim-Sofim do monte d'Ef- 

raim, cujo nomeera Elcana, filho de Jero- 

boão, filho d'Eliu, filho de Thohu, filho 
de Sufh. 

2 Elle teve duas mulheres, huma por 
nome Anna, outra por nome Fenenna. 
Fenenna tinha filhos, e não os tinha Anna. 

3 Este homem nos dias determinados 
subia da sua Cidade a Silo, a adorar o Se- 
nhor dos Exercitos, e a offerecer-lhe sa- 
crificios. E assistião alli dous filhos 
d'Heli, Ofni, e Fineas, Sacerdotes do 
Senhor. | 

4 Tljum dia pois, tendo Elcana offerecido 
o seu sacrifício, deo a Fenenna, e a todos 
os seus filhos e filhas, a cada hum sua 

rte. 

5 A Amma porém não deo senão huma, 
e deo-lha triste, porque amava a Anna, 
Mas o Senhor a tinha feito esteril. 

6 Afhigia-a tambem sua rival, e a ator- 
mentava excessivamente, até chegar a 
lançar-lhe em rosto, que o Senhor a tinha 
feito esteril. 

7 Isto era o que usava Fenenna todos 
os anpos, quando chegava o tempo de irem 
ao Templo do Senhor, c deste modo a in- 
sultava. Mas Anna se punha a chorar, e 
não comia. 

8 Disse-lhe pois Elcana seu niarido: 
Anna, porque choras? porque não comes, 
e porque se age o teu coração? Acaso 
não sou eu melhor para ti, do que o seria 
teres dez filhos ? 


9 di depois de ter comido, 


bido em Silo, levantou-se. E ao mesmo 

tempo que o Pontifice Heli estava assentado 

na sua cadeira á porta do Templo do Se- 
or, 

10 Anna que tinha o coração cheio 
d'amargura orou ao Senhor, derramando 
muitas lagrimas, 

11 E fez hum voto nestes termos: Se- 
nhor dos Exercitos, se tu te dignares 
d'olhar para a afflicção da tua serva, se te 
lembrares de mim, se te não esquéceres da 
tua serva, e se deres à tua escrava hum 
filho macho ; eu to offerecerci por todosos 
dias da sua vida, e não passará navalha 
pela sua cabeça. . 

12 Como Anna perseverava assim 1 
tempo orando ao Senhor, observou Heli 0 
movimento dos seus beiços. 

13 Anna porém fallava no seu coração, 
e só se via mover os beiços, sem se lhe 

rceber palavra alguma. Julgos logo 

eli que clla estava bebada, 

14 E lhe disse: Até quando estarás tu 
com a bebedisse? Coze hum pouco a bor- 
racheira que te turva. 

15 Anna lhe respondeo: Perdoame, 
meu Senhor, eu sou huma mulher por 
extremo desgraçada ; não bebi vinho, nem 
outra alguma cousa que possa embebedar ; 
mas derramei a minha alma na presença 
do Senhor. 

16 Não cuides que a tua escrava he 
como huma das filhas de Baal : porque o 
excesso da minha dor, e da minha aflicção 
he o que me fez fallar atégora. 

1? Então lhe disse Heli: Vai em paz, 
e o Deos d'israel te conceda a petição que 
lhe fizeste. 

18 E ella lhe respondeo: Praza à Deos, 


€ dé- | que atuaescravaache graça diant edos teus 
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olhos. Ta mulher se foi seu caminho, e 


comeo, e não se lhe mudou mais o sem- 


19 E levantando-se de manhã, adorárão | assalari 


ao Senhor, e voltárão, e chegárão a sua 
casa em Ramatha. E Elcana conheceo 
maritalmente a sua mulher Anna, e o 
Senhor se lembrou della. 

20 E succedeo que passado o circulo 
dos dias. e a filho, 
a quem o nome de Samu rque o 
tinha pedido ao Senhor. id: 

21 E Elcana seu marido subio com 
toda a sua familia a immolar a hostia do 
costume, e cumprir o seu voto. 

22 Mas Anna não foi, porque disse a 
seu marido : Eu não irei, menos que o 
o não ea reg para eu E 

& presença do £ r, € elle lá 
ficar de contínuo. si 

23 E Elcana seu mando lhe disse: Faze 
o que bem te parecer, e fica até o desma- 
mares: ceu ao Senhor, qe cumpra 
a sua palavra. Ficou-se pois Ânna, e deo 
leite a seu filho, até que o desmamou. 

24 Depois de o ter desmamado, tomou 
comsigo três novilhos, e tres alqueires 
de farinha, e hum cantaro de vinho, e levou 
seu filho a Silo á casa do Senhor. Orao 

menino era ainda muito crian 

25 E secrificárão hum novi 
tárão o menino a Heli. 

26 E Annadisse: Rego-te, Senhor meu, 
por tua vida, Senhor: Eu sou aquella 
mulher, que tu viste estar aqui fazendo 
oração ao Senhor. 

27 Eu lhe pedi, que me désse este me- 
nino; e o Senhor me conccdco a petição 
que eu lhe fiz. 

28 Por tanto eu o entre 
Senhor, 

a sua vi E adorárão alli ao Senhor. E 
Anna orou, e disse. 
CAPITULO II. 
Cantico d' Anna, mãi de Samuel, em gi de 
eças. Desconcertos dos filhos d Heli. 

Bamucl serve diante do Senhor. Heli re- 

prekende com demasiada brandura seus 

Áilhos. Deos lhe faz predizer por outro a 

ruina da sua casa. 

O MEU coração exultou no Senhor, e 
Deos. 


a minha força foi exaltada no meu 

A minha boca se dilatou para 

responder a meus inimigos; porque eu 

nua minha alegria na salvação que vem 
ti. 

2 Não ha Santo, como he o Senhor; 

não ha outro fóra de ti, e nãu ha 

um tão forte, como o nosso Deos. 

3 Cessai de vos gloriardes, multiplicando 

palavras arrogantes: não saia mais da 

vossa boca a antiga lingua EE porauo o 


, € presen- 


tambem ao 
que elle seja do Senhor toda 


I. CAP. II. 


4 O arco dos fortes sq quebroa, € os 
fracos ficárão cheios de força. 

5 Os que antes estavão cheios de bens, 

lárão-se para terem pão; e os que 
estavão mortos de fome ficarão fartos, até 
que a esteril teve muitos filhos, e a que 
tinha muitos se vio na impossibilidade de 
os ter. 

6 O Senhor he oque tira a vida, e o que 
a dá; elle o que leva á sepultura, e o que 
tira della. 

7 O Senhor heo que faz o pobre, e q 
rico ; elle o que abate, e o que eleva. 

8 Elle tira o pobre do pó, e o indigente 
do esterco, 0 r assentar entre os 
Principes, e para lhe dar hum throno de 
gloria, O Senhor he a quem pertencem 
os as terra ; eelle he quem poz s0- 
brelleso mundo. 

O Elle guardará os pés dos seus Santos ; 
e os ímpios ficarãô mudos nas suas trévas : 
porque o homem será forte pela sua robus- 
tez 


10 Os inimigos do Senhor tremeráõ 
delle; e o Senhor trovejará sobrelles do 
alto dos C'eos. O Senhor julgará as extre- 
midades da terra; elle dará o Imperio ao 
seu Rei; e elle fará subir ahum alto ponto 
a gloria do seu Christo. 

11 Depois disto, retirou-se Elcana para 
sua casa a Ramatha: e o menino minis- 
trava na presença do Senhor diante do 
Pontifice Heli. 

12 Ora os filhos d'Heli erão huns filhos 
de Belial, que não conhecião ao Senhor ; 

13 Nem as obrigações de Sacerdotes a 
respeito do Povo. ips quando algum 
immolava a victima, vinha o moço do Sa- 
cerdote, quando se estava cozendo a carne ; 
e tendo na mão hum garfo de tres pontas, 

14 Mettia-o no caldeirão, ou na caldeira, 
ou na ella, ou na marmita: e tudo o 
que dia trazer acima com o garfo era 
para o Sacerdote. Isto fazião a todos os 
d'Israel, que vinhão a Silo. 

15 Assim mesmo antes que queimassem 
a gordura da hostia, vinha o moço do Sa- 
cerdote, e dizia para 0 que estava immo- 
lando: Dá-me essa carne, para eu a cozer 
para o Sacerdote: porque eu não receberei 
de ti carne cozida, mas quero-a crua. 

16 Dizia-lhe o immolante: Queime-se 
primeiro a gordura da hostia, como he cos- 
tume; e depois tomarás tu da carne quanto 

uizeres. Mas o moço lhe replicava : 
ão: has-de dar-ma agora; senão, tirar- 
ta-hei por furça. 

17 Era pois muito E o peccado 
destes moços diante do Senhor : porque 
retrahião os homens do sacrificio do Ser 
nhor. 

18 Entretanto o menino Samuel] minis- 
trava diante do Senhor, vestido de hum 
efod de linho. ss 
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19 E sua mãi lhe fazia huma pequena 
tunica, que ella lhe levava nos dias solem- 
nes, quando vinha com seu marido offere- 
cer o sacrificio ordinario. 

20 E Heli abençoou a Elcana, e a sua 
mulher, e disse a Elcana: O Senhor te dê 
successão desta mulher, em recompensa da 
prenda que depositaste nas suas mãos. E 
elles voltárão para sua casa. 

21 Visitou pois o Senhor a Anna, e ella 
concebeo, e pario tres filhos, e duas filhas : 
e o menino Samuel crescia diante do Se- 
nhor. 

22 Heli porém, que era muito velho, 
tendo ouvido o modo com que seus filhos 
se portavão com todo o Povo d'Israel, e 
que dormião com as mulheres, que vinhão 
se de, vigilia à entrada do Taberna- 
culo, 
23 Disse-lhes: Porque fazeis vós todas 
estas cousas, que eu ouço, estes crimes 
detestaveis, de que todo o Povo murmura ? 

24 Não torneis a fazer tal, meus filhos 

rque he cousa vergonhosa, que se pub- 
ique de vós, que dais causa a que o Povo 
do Senhor quebre os seus mandamentos. 

25 Se hum homen peccar contra outro, 
póde Deos perdoar-lhe : mas se hum ho- 
mem contra o Senhor, quem orará 
por elle? Mas elles não ouvirão a voz 
de seu pai, porque o Senhor os queria 


26 Orao menino Samuel aproveitava, e 
crescia ; e era agradavel tanto ao' Senhor, 


* como 20s homens. 


2? E hum homem de Deos veio ter com 
Heli, e disse-lhe: Eis-aquid que diz o Se- 
nhor : Por ventura não me dei eu a conhe- 
cer visivelmente à casa (e teu pai, quando 
elles estavão no Egypto debaixo da domi- 
nação de Faraó ? 

28 Eu o escolhi entre todas as Tribus 
d'Israel para ser meu Sacerdote, para 
subir ao meu Altar, pará me offtrecer 
incensos, e para trazer o Efod diante de 
mim: e eu de todos os sacrifícios dos 
filhos d'Israel dei parte à casa de teu pai. 

29 Porque pizastes vós aos pés as mi- 
nhas victimas, e os donativos que eu man- 
dei que se me offerecessem no Templo? 
E porque honraste tu mais a teus filhos, 
do que a mim, para comeres com elles as 

rimicias de tudos os sacrifícios do meu 
ovo d'Israel? 

30 Por tanto, diz o Senhor Deos d'Is- 
rael: Eu tinha declarado, e promettido, 
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casa de teu pai, para que não haja Aricião 

em tua casa. 

82 E quando Israel se vir no meio de 
todas as prosperidades, verás tu o teu 
emulo no Templo; e não haverá jámais 
algum Arícião em tua casa. 

33 Sem embargo disto, ea não tirarei de 
todo do meu Altar homem da tua linha- 
gem : mas será para que os teus olhos se 
escureção, e a tua alna se mirre : e huma 
grande parte da tua casa morrerá, quando 
chegarem a ser homens. 

34 O sinal que disto terás, he o que 
acontecerá a teus dous filhos, Ofni, e 
Fineas, que ambos morreráô no mesmo 
dia. 

35 E eu suscitarei para mim hum Sa- 
cerdote fiel, que obrará segundo o meu 
coração, e segundo a minha alma : e lhe 
estahelecerei huma casa fiel, e elle andará 
sempre diante do meu Christo. 

36 Então toda o que restar da tua casa, 
virá para que roguem por elle, e offerecerá 
hum real de prata, c huma torta de pão, 
dizendo : Rogo-te que me admittasa alguma 
porção Sacerdotal, para eu ter hum bocada 
de pão que coma. 

CAPITULO III. 

O Senhor chama a Samuel, e lhe descobre os 
Juizos qne elle está para exercitar contra 
Heli. Heli obriga a Samuel a que lhe 
descubra o que o Senhor lhe revolou. 
Sumuel he reconhecido por Profeta em 
Israel. 

RA o menino Samuel ministrava &o 
Senhor junto a Heli: e a palavra do 

Senhor era naquelles dias preciosa ; não 

havia visão manifesta. 

2 Aconteceo pois em certo dia, que 
Heli estava deitado no seu lugar, e os 
seus olhos se tinhão escurecido, e não 
podia ver : 

S Antes que se apagasse 2 alampada 
de Deos, dormia Samuel no Templo do 
Senhor, onde estava a Arca de Deos. 

4 E chamou o Senhor a Samuel, o 
qual lhe respondeo, dizendo: Eis-me 


ui, 

5 E foi correndo a Heli, e lhe disse: 
Eis-me aqui; pois tu me chamaste. Elle 
lhe respondeo: Eu não te chamei, velta, 
e dorme. Foi-se elle, e dormio, 

6 Proseguio o Senhor em chamar outra 
vez a Samuel. E Samuel levantando-se, 
toi a Heli, e disse-lhe : Eis-me aqui ; pois 
me chamaste. Heli lhe tornou a dizer : 


que a tua casa, e a casa de teu pai serviria |, Meu filho, eu não te chamei, volta, e 


para sempre diante da minha face. Mas 
agora diz o Senhor: Longe de mim tal 
pensamento : porque eu glorificarei a quem 
me glorificar, e os que me desprezão, serão 
desprezados. 

31 Eis-aqui está a chegar o tempo, em 


dorme. 

7 O caso he, que Samuel ainda não 
conhecia o Senhor; porque. até então lhe 
não tinha sido revelada a palavra do Senhor. 

8 Tornou ainda o Senhor a chamár a 
Samuel pela terceira vez : E Samuel levan- 


que eu sonarei o teu braço ; e o braço da | tando-se, foi a Heli, e lhe disse ; 
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9 Eis-me aqui; pois tu me chamaste. 
Conheseo cotão Hei que o Senhor cha- 
mava o menino, e disse a Samuel: Vaite, 
edorme. E se te chamarem outra ves, 
responderás : Falla, Senhor, porque o teu 
servo ouve. Tornou pois Samuel para O 
seu lugar, e dormio. 

t0 Vejo o Senhor, e parou, e chamou 
como inha feito das outras vezes : Samuel, 
Samuel E respondeo-lhe Samuel: Falla, 

Porque o teu servo ouve. 

11 Eo Senhor disse a Samuel : Eis-aqui 
Vou eu a tazer huma cousa em Israel, que 
todo o que à ouvir, ficar-lhe-hão tinindo 

às orelhas. 


12 Naquelle dia suscitarei cu todas as 
Cousas que tenho dito contra Heli, e 
Contra a sua casa: eu começarei, e cu o 
cumprirei. 

13 Pomue eu lhe predisse, que exerci- 

o meu juizo contra a sua casa para 
sempre, por causa da iniquidade : porque 
sabendo elle que seus filhos procedião 

» Rão os reprebendeo. 
. M Por isso jurei á casa d'Heli, que a 
desta 


visão que tivera. 

16 Chamou pois Heli a Samuel, e disse- 
lhe: Samuel, meu filho. Elle lhe re- 
spondeo : Aqui estou. 

1 Accrescentou Heli: Que he o que 
o Senhor te disse? Não mo encubras, te 
Peço. O Senhor te trate com toda a sua 
severidade, se tu me encobrires algumas 
das cousas que te forão ditas. 

18 Samuel pois lhe descobrio todas as 
palavras que tinha, ouvido, sem lhe occul- 
tar nada. Ao que Heli respondeo: Elle 
deo Senhor; faça o que for agradavel 
aos seus olhos. 

19 Samuel porém crescia em idade; e 
0 Senhor era com elle; e nenhuma das 
Suas palavras cahio no chão. 

%0 E todo o Israel des de Dan até 

» conheceo que Samucl era fiel 
Profeta do Senhor. 

21 E o Senhor continuou a apparecer 
em Silo: porque em Silo he que elle se 
descubrira à Sarnnal, segundo a sua pa- 
lavra que Samuel dissera 4 todo o Israel. 

CAPITULO IV. 
Guerra das Filistheos contra os Israelitas. 
azem estes vir a Árca. he tomada, 
m, e Fincas são mortos. Morte d' Heli, 

e da mulher de Fineas. . 

ASENTECEO naqueles dias, que os 

Filistheos se reunírão para sahir a 
campanha: e sahio Israel ao encontro 
Para pelejar com os Filistheos, e acampou- 
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se junto & Pedra do Soccorro. Os Filie 


rig pa vierão a ss 
. 2 E se dispozerão jar contra 
Israel. Deda a batalha. deo Israel costas 
aos Filistheos, e morrêrão naquelle com» 
bate dispersos pelos campos de qua- 
tro o E 

3 ts que o Fovo tornou o 
raias disgeção os Anciãos alereel: 
Porque nos ferio o Senhor hoje com esta 
mortandade diante dos Filistheos? Traga- 
mos de Silo a Arca do concerto do Senhor, 
e venha ella no meio de nós para que nos 
salve da mão de nossos inimigos. 

4 Tendo o Povo pois circiádo 2 Silo, foi 
trazida de lá a Arca do concerto do Senhor 
dos Exercitos, assentado sobre os Queru- 
bins; e os dous filhos d'Heli, Ofni, e 
Fincas acompanhavão a Arca do concerto 
do Senhor. Ê 

5 Tanto que a Arca do concerto do Se- 
nhor veio para o campo, rompeo todo o 
Israel numa grande vozeria, que fez reso- 
nar a terra. 

6 E os Filistheos tendo-a ouvido, dis- 
serão : Que gritaria he esta tão grande no 
campo dos Hebreos? E souberão que a 
Arca do Senhor tinha vindo para o campo. 

7 Tiverão pois medo os Filistheos, e 
disserão : e Deos ao campo. E 
gemêrão, dizendo : 

8 Ai de nós! porque os Hebreos não 

estavão com esta alegria, nem hontem, 
nem ante-hontem : Ai de nós! Quem nos 
salvará da mão destes Deoses excelsos? 
Estes Deosos são os que ferírão os Egyp- 
tanos com toda a sorte de pragas no de- 
serto. 
9 Mas animo; 6 Filistheos e portai-vos 
como homens de valor. Olhai não venhais 
a ser escravos dos IHebreos, como elles o 
forão de nós: alentai-vos, e pelejai. 

10 Derão pois os Filistheos a batalha, e 
fai derrotado Israel, e fugio cada hum 
para a sua tenda: e foi tão grande o des- 
troço, que ficârão mortos trinta mil 
homens de pé. 

1. E a Arca de Deos foi tomada, e os 
dous filhos d'Heli, Ofni, e Fineas forão 
mortos. Ra. . 

12 No mesmo dia hum homem da 
Tribu de Benjamin, que escapou da ba- 
talha, veio em continente a Silo, rasgados 
os vestidos, e coberta a de cinza. 

13 A tempo que este homem chegava, 
estava Heli assentado na sua cadeira, e 
voltado com a cars para a estrada: porque 
estava o seu coração tremendo de medo 

la Arca de Deos. Tendo pois este 
nen entrado na Cidade, e dado noticia 
da batalha, todo o Povo se poz em lamen- 
taveis urros. 

14 E Heli quando ouvio o ruido destes 
gritos, disse: Que ruido de tumulto bg 
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este? Nisto chegou o homem a pressa 
onde estava Heh, e lho O suc- 


cesso. 

15 Tinha Heli então noventa e oito 
annos, « os seus olhos tinhão cegado, e 
elle não podia ver nada. 

16 Edissea Heli: Eu souhum homem 
que venho da batalha, e que escapei hoje 

o combate. Heli lhe perguntou: Que 
he o pdei succedeo, meu filho ? 

1? E o que trazia a nova respondeo : 
Israel fogio & vista dos Filistheos, e houve 
grande mortandade no Povo: além disto 
os teus dous filhos, Ofni, e Fineas forão 
mortos: e a Arca de Deos ficou cativa. 

18 que elle nomeou a Arca de 
Deos, cahio Heli da cadeira para trás ao 
pé da porta; e quebrando-se a cabeça, 
espirou. Elle era homem velho, e muito 


avançado em annos, e tinha julgado a 
Igrael quarenta annos. 
19 Mas sua nora, mulher de Fineas, 


estava prenhada, e proxima ao parto: e 
qua ouvio a nova, de que a Arca de 

ficava cativa, e que seu sogro, 6 seu 
marido erão mortos, surprendida de re- 
pente da dor, abaixou-se e pario. 

20 E quando ella estava a ponto de 
mover, as mulheres que estavão ao pé 
della lhe disserão : Não temas, pois pariste 
hum filho. Ella não lhes respondeo nada, 
nem mesmo deo tino de tal. 

2t Mas poz a seu filho o nome de Icca- 
bod, dizendo : Perdeo Israel a sua gloria; 

r causa de ter sido cativa a Arca de 
Deos, e pela morte de seu sogro, e de seu 
marido. 

22 E ella diese, que Israel tinha per- 
dido a sua gloria, porque a Arca de Deos 
fora cativa. 

CAPITULO V. 
a asçio a Arca do Senhor no Templo de 
gon. Cahe, e quebra-se este idolo. 

Pragas com que Deos castiga os Filistheos. 

Estes se vem obrigados a recambiar a Arca. 
o Filistheos pois, tendo tomado a 

Arca de Deos, levárãona des da Pe- 
dra do Soccorro até Azot. 

2 E tomárão os Filistheos a Arca de 
Deos, e tnettêrão-na no Templo de Dagon, 
e collocárão-na junto a Dagon. 

" 8 Ao outro dia tendo-se levantado ao 
amanhecer os de Azot, eis-que achão a 

cahido com o rosto em terra diante 
da Arca do Senhor. E elles o levantárão, 
e o'restituírão ao seu lugar. 

4 No dia seguinte tendo-se tambem le- 
vantado de manhã, achárão a Dagon 
cahido de bruços em terra diante da Arca 
do Senhor: mas a cabeça de Dagon, e as 
tuas mãos estevão 'truncadas sobre o hu- 
miar da porta, ; 

'* 5 E 66 o tronco.de Dagon'tinha ficado 
ne seu quer. Pela qual razão até o dia 


CR o 


dhoje não os Sacerdotes, nem 
dos que e ad seu Templo em ge 
lumiar da porta. | 

6 Entretanto a mão do Senhor descar- 
die pezadamente sobre os dºAzot, e os 
reduzio à ultima miseria, e ferio tanto os 
da Cidade, como os do seu termo, com 
hum mal na parte mais occulta d'entre as 
nade Sahírão de repente huma infi- 
nidade de ratos, que inçárão as Aldêas, e 
os campos no meio do paiz: e a Cidade se 
vio consternada pelo grande numero dos 
que morrião. 

7 Os d'Azot vendo esta praga, disserão : 
Não fique comnosco a Arca do Deos d'Is- 
rael, porque a sua mão descarrega dura- 
e sobre nós, e sobre Dagon nosso 

eos. 

8 E tendo mandado consultar a todos 
os Principes dos Filistheos, disserão : Que 
faremos nós da Arca do Deos d'israel? E 
os de Geth lhes respondêrão : Leve-se a 
Arca do Deos d'Israel de Cidade em Ci- 
dade. E assim levárão a Arca du Deos 
d'Israel. , 

9 E quando elles assim a levavão, a 
mão do Senhor fazia grande mortandade 
em cada Cidade, e feria aos habitantes de 
as o des do menor até ci e 

indo-lhes os intestinos ra, 
drecião. Por isso os de Geth, táda 
a cousa entre si, fizerão para seu uso as- 
sentos de pélles. 

10 Depois mandárão a Arca de Deos 
a Accaron: e teudo ella chegado a Ae- 
caron, começarão os da Cidade a a - 
Trouxerão-nos a Arca do Deos d'israel, 
Re RD a Do a 

ovo. 


11 Enviárão pois a ajuntar todos os 
Principes dos Filistheos, os quaes disserão : 
Recambiai a Arca do Deos d Israel, e torne 
para o seu lugar, não nos mate ella a nós, 
e ao nosso Povo. 

12 Parque cada Cidade estava cheia de 
medo de morrer, e a mão de Deos se fazia 
sentir nellas horrendamente. Aquelles 
tambem.que não morrião, erão feridos na 
parte mais occulta d'entre as nádegas: e 
os alaridos de cada Cidade subião até o 


Ceo. 
CAPITULO VI. 
Recembião os Filistheos a Arco, Chega & 
Bethsames:: os Bethsamitas feridos de 
morte, por terem alhado para ella. 


ENDO pois estado a Arca do Senhor 
na terra dos Eilistheos sete mrezes, 

2 Fizerão os Filistheos vir os seus Sacer. 
dotes, e os seus adivinhos, e lhes disserão : 
Que faremos nós da Arca do Senhor? 
Dizei-nos como a havemos de remetter so 
lugar, em que ella estava. E ellés lhes 
respondêrão : 

S Se vós remetteis a Area do Deos 
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dlsrael, não a Yemettgis vazia, mas dai- 
lhe o que deveis pelo peccado: e então 
sereis Os, € sahereis porque a sua 
mão se não tira de sima de vós. 

4 Perguntárão-lhe mais : Que he o que 
nós lhe devemos dar pelo delito? E elles 
respondêrão : 

5 Fareis sinco anos d'ouro, € sinço ratos 
douro, segundo o numero das Provincias 
dos Filistheos: porque todos vós fostes 
feridos, vós, e os vossos Principes, d'huma 
mesma praga. Fareis pois humas imagens 


da perte do corpo que esteve doente, e|h 


Senhor, com a bocets que estava es se 
lado, onde vinhão as figuras d'ouro, e 
pia sobre aquella grande pedra. 
os Bethsamitas offerecêrão então hole 
caustos, e immolárão viotimas ao Senher. 

16 E os sinco Principes dos Filistheos 
tendo visto tudo, voltárão no mesmo dis 
para Accaron. 

17 Estes porém são os anos d'ouro, que 
os Principes dos Filistheos derão ao Ses 
nhor pelo peccado. Azot deo hum, Gara 
hum, Ascalon hum, Geth hum, Accarom 

um; 


humas imagens dos ratos, que devastárão 
a terra, e dareis assim gloria ao Deos 

- ver se elle tira a sua mão 
de sima de tós, de sima dos vossos deuses, 
e de sima da vossa terra, 

6 Porque tendes vós os vossos corãções 
pezados, como o teve o Egypto, e como o 
teve Faraó? Por ventura não foi depois de 
ser castigado, que elle os deixou ir, e elles 
se forão ? 

7 Agora pois tomai bum carro, que 
mandeis fazer novo, e mettei-lhe duas 
vacas paridas, a quem se não tenha ainda 
imposto o jugo, € encerrai os seus bezerros 
Do curral. 

8 Depois tomai a Arca do Senhor, e 
pa no carro; e tendo posto a hum 

ga numa rim as figuras d'ouro, 

ue pagastes pelo peccado, deixai-a ir. 

» 9 E tomai deuuido: Se ella for pelo 
caminho que leva ao seu paiz para a banda 
de Bethsames, será o Deosd'Israel quem nos 
tenha feito todos estes grandes males: se 
ella não for lá, desenganar-nos-hemos, 
que não foi a sua mão a que nos ferio, 

mas que estes males succedérão por acaso. 

10 Fizerão elles pois o que os seus Sa- 
cerdotes lhes tinhão aconselhado : e to- 
mando duas vacas, que davão leite aos seus 
bezerros, atárão-nas ao carro, depois de 
terem encerrado no curral osseus bezerros ; 

11 E pozerão a Arca do Senhor sobre o 
carro com a boceta, onde estavão os ratos 
douro, e as sinco figuras dos anos. 

12 E as vacas hião direitamente pela 
carreira que leva a Bethsames, e seguião 
o mesmo caminho sem parar, e bramando : 
e não declinavão nem para a direita, nem 


no a qua E os Principes dos 
Bethsames. 


orão seguindo até os termos de 


18 Andavão os Beihsamitas segando 
igo num valle; e levantando os olhos, 
a Arca; e vendo-a, se alegrárão. 


18 Com tantos ratos d'ouro, quantas 
erão as Cidades nas sinco Provincias dos 
Filistheos, des das Cidades muradas até 
às Aldêas sem muros, e até o grande Abel ; 
sobre o qual elles pozerão a Arca do Se- 
nhor, que esteve atê aquelle dia no campo 
de Josué Bethsamita. 

19 Mas o Senhor castigou de morte os 
habitantes de Bethsames, porque tinhão 
visto a Arça do Senhor; e fes morrer se- 
tenta homens do Povo, e sincoenta mil do 
vulgo. E chorou o Povo, por ter o Senhar 
ferido a Plehe com huma tão grande praga. 

20 Então disserão os Bethsamitas: 
Quem poderá subsistir na abanar deste 
Senhor, e deste Deos tão Santo? e para 
casa de quem a mandaremos nós daqui? 

21 Mandárão pois aviso aos habitantes 
de Cariathiarim, dizendo: Os Filistheos 
remettêrão a Arca do Senhoz: vinde, e 
levai-a outra vez para vós. 

CAPITULO VII. 
Transporte da Arca a Cariathiarim. Sa- 

muel exhorta o Povo a tornar pera o 

Livra a Israel da mão dos Fi- 
listheos. 


À iaipsa pois vindo os de Cariathiarima, 
, transportárão a Arca do Senhor, e 
pozerão-na em casa d'Abinadab em Gábas, 
e sanctificárão a seu filho > para 
que guardasse a Arca do Senhor. 
“2 E succedeo que desde que a Arca do 
Senhor repousou em Cariathiarim, se pas- 
sárão muitos dias: pois havia já vinte 
annos, quando toda a casa d'Israel de- 
scancou, seguindo ao Senhor. 

S Então disse Samuel a toda a casa 
d'Israel: Se vós tornais de todo q vosso 
coração para o Senhor, botai fóra do meid 
de vós os deoses estrangeiros, Baal, e 
Astaroth: e preparai os vossos corações 
para o Senhor, e não sirvais senão a elle, 
e elle vos livrará da mão dos Filistheos. 

4 Lançãrão fóra pois os filhos d'Ismael a 
14 E o carro chegou ao campo de Josue | Baal, ea Astaroth, e não servirão senão ao 
Bethsamita, e parou alli. Havia no mesmo | Senhor. e 
logar huma grande pedra ; e os Beth-| 5 E Samuel.lhes disec: Convocai em - 
samitas tendo feito em axas a madeira o o a A o Israel; para eu erar por 
carro, porerão os vacas em, sima, e. as of: |vós ao Senhor. 
ferecirão ao Senhor em. holocausto. 6 E elles se qjuntísio em Masfath, 


15 E os Levitas dessbrão a Area de ;tirárão agua, e enternáriio-na diante do 
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Senhor, e jejuárão aqueile dia, e disserão 
so mesmo Iugar: Peccâmos contra o Se- 


nhor. Samuel porém jul os filhos 
d'Israel em Masthth, pe 


? E os Filistheos ouvírio, que os filhos 
d'Israel se tinhão ajuntado em Masfath, e 
os seus Principes â 
O que tendo sabido os filhos d'Israel, 
temêrão ver-se com os Filistheos. 

8 E disserão a Samuel: Não cesses de 
clamar por nós ao Senhor nósso Deos, para 
que nos salve da mão dos Filistheos. 

9 E Samuel tomou hum cordeiro, que 
ainda mammava, e offereceo-o inteiro em 
holocausto go Senhor ; e clamou 20 Senhor 
por Israel; e o Senhor o ouvio. 

10 E aconteceo que em quanto Samuel 
oficrecia o seu holocausto, começárão os 
Filistheos o combate contra Israel: mas o 
Senhor trovejou aquelle dia com hum 
estrondo espantosw sobre os Filistheos, e 
os encheo de medo: pelo que forão os 
Filrstheos derrotados por Israel. 

11 E os Israelitas tendo sahido de 
Masfath, forão perseguindo aos Filistheos, 
matando nelles até o lugar que está por 
baixo de Bethcar. 

12 E Samuel tomou huma pedra, e 
polla entre Masfath, e Sen: e appellidou 
este lugar, a Pedra do Soccorro, dizendo : 
O Senhor veio atêqui em nosso soccorro. 

18 E ficárão humilhados os Filistheos, 
e não ousárão mais a vir sobre as terras 
d'Israel: porque a mão do Senhor foi sobre 
os Filistheos, em todo o tempo que Samuel 

vernou o Povo. ; 

14 E as Cidades que os Filistheos tinhão 
tomado à Israel, desde Accaron até Geth, 
forãio restituidas a Israel com todas as 
suas terras. Assim Samuel livrou aos 
Israelitas da mão dos Filistheos, e havia 

entre os Amorreos, e Israel. 

15 E Samuel não cessou de julgar a Is- 
rael, durante todo o mais resto da sua vida. 

16 E elle hia todos os annos dando 
volta a Bethel, e dahi a Galgala, e depois 
a Masfalh; e fazia alli justiça a todo o 
Israel. 

17 E depois voltava para Ramatha, 

rque alli era a sua casa, e alli julgava a 

srael. Alli tambem edificou hum Altar 
ao Senhor. 
CAPITULO VIII. 

Constitue Samuel a seus filhos por Juizes 
d' Israel. Pedem os Israelitas ao Senhor 
dum Rei. Samuel lhes représento o di- 
reito do Rei. Elles ainda assim persi- 
tem na sua petição. 

NDO Samuel chegado aos annos 
“ds velhice, constituio por Juizes d” 
Esrael a seus filhos. 


2 Seu filho primogenito chamava-se 
oel, águia Dia 





marchárão contra Israel. | 





o Abia: e ambos erão | 
bée 


S Mas elles não andárão pelos caimih + 
hos do pai: antes pelo contrário se dei- 
xárão corromper da aváreza, recebêrão 
presentes, e O OS juizos. 

4 Tendo-se pois ajuntado todos 6» f- 
lhos d'Israel, vierão ter com Samuel a 
Ramatha, e lhe disserão : 

s Tu bem vês que estás velho, e 
que teus filhcs não andão pelos tcus ca- 
minhos: constitue-nçs pois hum Rei, 
como o tem todas as outras Nações, para 
que elle nos julgue. 

6. Desagradou a Samuel esta proposi- 
ção, vendo que elles lhe dizião: Danos 

um Rei, para que nos julgue. E fez 
sobristo oração ao Senhor. . 

7 E.o Senhor lhe disse: Ouve a voz 
desse Povo, em tudo o que elles te di- 
zem: porque não he a ti que elles rejci- 
tárão, masa mim, para eu não reinar sos 
brelles. 

8 Assim he que elles sempre tem feito, 
des do dia que eu os tirei do to até 
hoje. Como me deixárão a mim, e 
servirão a deoses estrangeiros, assim tam- 
bem te fazem a ti. 

9 Ouve pois o que elles te dizem. Mas 
logo de primeiro comprehender 
hem, e declara-lhes qual será o Direito 
do Rei, que deve reinar sobrelles. 

10 Reterio pois Samuel todas as pala- 
vras do Senhor ao Povo, que lhe tinha pe- 
dido hum Rei, 

11 E disse: Eis-aqui qual será o Di- 
reito do Rei, que vos ha de governar. 
Elle tomará os vossos filhos para condu- 
zirem as suas : fará delles moços 
de cavallo, que vão correndo adiante dos 
seus coches. 

12 Constituirá a huns Commandantes 
de mil, a outros Commandantes de cem. 
Tomará huns para lavrarem os seus cam- 
pos, e segarem as suas mésses : outros 
para lhe fabricarem armas, e coches. 

13 Fará de vossas filhas, a humas s'as 
perfumadeiras, a outras suas co. inheiras, 
a outras su: s padeiras. 

14 Tomará tambem o melhor que hou- 
ver nos vossos campos, nas vossas vinhas, 
nos vossos olivaes; e dallo-ha aos seus 
sérvos. 

15 Far-vos-ha pagar a décima de vos- 
sos trigos, e do rendimento das vossas 
vinhas, para ter que dar aos seus cunucos, 
€ aos seus Officiaes. 

16 Tomar-vos-ha os vossos servos as 
vossas escravas, e os mancebos mais 
bem feitos, com as vossas cavalgaduras ; 
e fallos-ha trabalhar para elle. 

17 Tomará tambem a decima dos vos- 
sos rebanhos, e vós sereis seus servos. 

48 Naquelle dia clamareis vós sobre o 


vosso Rei, que vós mesmos escolhestes : e 
o Senhor vos não ouvirá naquelie dia 


“a 
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vos mesmos fostes os que pedistes, | hoje se chama Profeta, se chamava entao 
que se vos désse bum Rei. Vidente, isto he, o que vê. 

19 Mas o Povo não quiz dar ouvidos ás| 10 E Saul respondeo ao seu criado: 
razões de Samuel, antes disserão: Que- | Dizes muito bem: anda, vamos lá. E 
remos ter hun: Rei que nos governe : forão á Cidade, onde residia o homem de 

20 E seremos uós tambem como todas | Deos. , 
as Nações. O nosso Rei nos julgará;| 11 E quando elles subião pela costa da 
elle marchará adiante de nós; elle pele- , Cidade, encontrárão huraas raparigas, que 
Jará por nós em todas as nossas guerras. | Sahião a buscar agua, e lhesdisserão: Está 

21 Samuel tendo ouvido todas as pa- | cá o Vidente? . 
lavras do Povo, foi referil-las ao Senhor. 12 Ellas lhes respondêrão, e disserão : 

22 E o Senhor lhe disse: Faze o que, Cá está: ei-lo-ahi tens diante, vai de- 
elles te dizem; e dá-lhes hum Rei que | pressa: porque elle veio hoje à Cidade, 
os governe. Samuel poisdisse ao Povo d'| por quanto hoje he o sacrificio do Povo 
Israel: Cada hum volte para a sua Cidade. | no Alto. 

CAPITULO IX. 13 Logo que entrardes na Cidade, 
Saul vai em busca das jumentos de seu pai: | achal-lo-heis, antes que suba ao Alto para 
vai ter com Samuel: Samuel o detem | comer: nem o Puvo comerá menos que 

comsigo. elle não tenha vindo, ponte elle he o 

AVIA hum homem da. Tribu de | que benze a hostia, e depois comem os 
Benjamim, por nome Cis, filho | que forão convidados. Subi pois agora, 
d'Abiel, filho de Seror, filho de Beccorath, | porque hoje o achareis. 
filho d'Afia, filho d'hum homem de Je-| 14 Subirão elles pois à Cidade : e quan- 
mini, de grande força. do passavão pelo meio della, vírão à Sa- 
2 Tinha Cis hum filho chamado Saul, | muel, que vinha vindo para elles, para 
escolhido e bom : e não havia entre os| subir ao Alto. 
filhos d'Israel outro melhor. Elledo hom-| 15 Ora o Senhor tinha revelado a Sa- 
bro para sima sobresahia a todoo Povo. | muel a vinda de Saul, htm dia antesque 
3 TYinhão-se perdido humas jumentas | elle chegou, dizendo-lhe : 
de Cis pai de Saul, e disse Cis a Saul seu| 16 A manhã a esta mesma hora te 
filho : Toma comtigo hum criado, e vai | enviarei eu hum homem da Tribu de 
em busca das jumentas. Tendo elles | Benjamin, o qual tu ungirás para Chefe 
atravessado o monte d'Efram, . do meu Povo d'Israel, e elle salvará o 
4 Eo territorio de Salisa, sem as te-| meu Povo da mão dos Filistheos: porque 
rem achado, recorrêrão tambem ao termo | eu olhei para o meu Povo, pois os seus 
de Salim, e tão pouco as achárão; e o | clamores chegárão a mim. 
mesmo pela terra de Jemini, e não as| 17 E tendo Samuel posto os olhos em 
achárão. Saul, o Senhor lhe disse: Eis-ahi o ho-. 

5 Quando elles porém chegárão à terra | mem, que eu te disse: este será o que 

de Suph, disse Saul para o criado que le- | reine sobre o meu Povo. 


vava comsigu: Vem, e voltemos, não suc-| 18 Saul pois se chegou a Samuel no 
ceda estar já meu pai com mais cuidado | meio da porta, e lhe disse: Peço-te que 
em nós, do que nas jumentas. me digas, onde he a casa do Vidente? 

6 O criado lhe disse: Olha nesta Ci-| 19 E Samuel respondeo a Saul: O Vi- 


dade ha hum homem de Deos, que he | dente sou eu: sóbe adiante de mim ao 
muito célebre: tudo o que elle diz, suc- | Alto, para que comais hoje comigo, e pela 
cede assim infallivelmente : vama-lo pois | manhã te despedirei, e descobrir-te-hei 
r agora, a ver se elle nos dá al- | tudo o que tens no teu coração. 
guma luz sobre o negocio quê aqui nos) 20 E pelo que toca ás jJumentas que 
trouxe. tu Pri ante-hontem, não te dê isso 
7 E Saul disse ao seu criado: Vamos | cuidado, porque já se achárão. E 
É; mas que levaremos nós ao homem de | quem será tudo o que ha de melhor em 
Deos ? O pão que nós traziamos nos nos- | Israel, senão para ti, e para toda a casa 
sos alforjes, já se acabou: e nós nãv te. | de teu pai? o eg 
mos dinheiro, nem outra cousa que offe-| £1 Saul porém lhe respondeo, dizendo : 
recer ao homem de Deos. "| Acaso vão sou eu filho de Jemini da mais 
8 E de novo repondeo o criado a Saul, uena Tribu d'Israel? e não he a minha 
e disse: Eis-aqui hum quarto d'hum siclo | familia a menur de todas as desta Tribu ? 
de prata, que por acaso achei na mão; | purque me fallas tu logo assim ? : 
demo-lo ao homem de Deos, para quenos| 22 Samuel pois tomando a Saul, e ao - 


descubra que caminho tomaremos. seu criado, levou-os para a sala do jantar ; 
9 cRuga en em Israel todo o que | e tendo-os feito assentar assima de todos 
hia tar a Deos dizia assim : Vinde, | os convidados, que erão perto de trinta. 


vamos ao Vidente. Porque aquelle quel 23 Disse ao cozinheiro: Dá cá aquella 
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porção que eu te dei, e que mandei que 
guardasses à parte. | 

24 Tomou pois o cozinheiro a espadoa, 
e deo-a a Saul. E Samuel lhe disse: 
Eis-ahi o que ficou: põe-no diante de ti, 
e come, porque eu o mandei guardar ex- 

ressamente parati, quando convidei o 
Povo. E Saul comeo aquelle dia com 
Samuel. 

25 Depois disto, descêrão elles do Alto 
para a Cidade; e Samuel fallou com Saul 
no soalheiro, onde fez pôr huma cama & 
Saul, e este dormio. 

26 Tendo-se levantado pela manhã ao 
raiar do dia, chamou Samuel a Saul, que 
estava no soalheiro, e lhe disse: Levanta- 
te, e despachar-te-hei Tendo Saul vin- 
do a elle, sahirão ambos, elle, e Samuel. 

27 E quando descendo se achárão no 
mais baixo da Cidade, disse Samuel: 
Dize ao teu criado que passe, e que vá 


adiante de nós: e tu demora-te hum pou- | para os outros : 


7 Quando Poá te acontecerem todos 
estes sinaes, faze tudo o que gchar a tua 
mão : porque a mão do Senhor he comtigo. 

8 E descerás primeiro que eu a Galga- 
la, aonde eu irei ter comtigo, para offere- 
ceres hum sacrifício, e para immolares 
hostias pacificas. E esperarás por mim 
sete dias, até que eu venha a ti, e te de-. 
clare o que deves fazer. 

9 Tanto que Saul pois deo costas, dei- 
xando a Samuel, Deos lhe mudou o cora. 
cão, e todos estes sinaes lhe acontecêrão 
no mesmo dia. 

10 Com effeito depois que elles chegá- 
rão ao outeiro sobredito, eis-que vem vir 
ao seu encontro hum rancho de Profetas 
eo Espirito do Senhor se Ee de. 
Saul, e elle profetou no meio delles. 

11 Todos os que o tihão conhecido 
Rue antes, vendo gue elle estava com os 

rofetas, e que pe dizião huns 

ue he o que aconteceo 


co, para eu te fazer saber o que e Senhor |ao filho de Cis? He tambem Saul Profeta? 


me disse. 
CAPITULO X. 
Samuel sagra a Saul. Saul profetiza, He 
eleita Rei sorte. He reconhecido pelo 
Povo. Elle seretira a Gábaa. 


12 E hum respondeo ao outro: E quem 
he o pai desoutros? Por isso passou em 
pronetino o dizer-se: He tambem Saul 

rofeta? 

13 E tendo cessado de profetar, foi 


oo pois Samuel huma pequena | Saul para o Alto. 


redoma d'oleo, e a derramou sobre 
a cabeca de Saul, e o beijou, e lhe disse: 
Eis-aqui te ungio o Senhor por Principe 
da sua herança, e tu livrarás o seu Povo 
da mão de seus inimigos, que o cérção. 
E este será o sinal, de que Deos te ungio 
por Principe. 

2 Neste mesmo dia logo que te hajas 
apartado de mim, acharás dous homens 
junto ao Sepulcro de RE lg termo de 
Benjamim na parte austral, os quaes te 
dirão: As jumentas que tu tinhas ido 
buscar já se achárão: e teu pai não se. 
lembrando mais dellas, todo o seu cuidado 
he por vós, e diz: Que farei eu para achar 
meu filho ? 

$ E logo que partires-dahi, e passares 
adiante, e chegares ao. Carvalho de Tha- 
bor, encontrarás tres homens, que vão 
adorar a Deos em Bethel, hum dos quaes 
“levará tres cabritos, o outro tres tortas de 
pão, e outro huma quarta de vinha. 

4 E. depois de te saudarem, te darão el- 
les dous pães, e tu os receberás das suas 
mãos. . À 

5 Depois virás ao Outeiro de Deos, 
onde ha huma guarnição de Filistheos. E 
na Cidade encon 


14 E hum tio paterno de Saul lhe disse 
a elle, e goseucriado: Aonde fostes? El- 
les lhe respondêrão : Nós tinhamos ido 
em busca das jumentas; e como as não 
achassemos, fomos ter com Samuel. 

15 E seu tio lhe disse: Dize-me, que 
he o que te disse Samuel ? 

16 E Saul respondeo ao tio: Dissenos 
que se tinhão achado as jumentas. Mas 
não descobrio a seu tio nada do que Sa- 
muel lhe tinha dito tocante ao Reino. 

17 Passado isto, convucou Samuel o 
Povo diante do Senhor em Mas 

18 E disse aos filhos d'Israel: Eis. 
aqui o que diz o Senhor Deos d'Israel : 
Eu sou quem tirei do Egypto a Israel, 
e quem vos livrei da mão dos Egyptanos, 
e da mão de todos os Reis que vos affi- 


ba 


glão. o 
19 Mas -vós rejeitastes hoje o vosso 


Deos, que foi o que só vos salvou de todos 


.) os vossos males, e de todas as vossas tri- 


hulações, e dissestes: Não: mas consti- 
tuc bum Rei sobre nós. Agora pois 
ponde-vos diante do Senhor, cada bum 
no lugar da sua Tribu, e da sua familia, 
20 E tendo Samuel deitado sortes sobre 


. hum rancho de | todrs as .Tribus d'Israel, cahio a sorte 


Profetas descendo do alto, precedidos de | sobre. à Tribu de Benjamim. 


salterios, tambores, flautas, e citharas, e 
elles pecteutando : 

6 .Ao mesmo tempo o Espirito do Se. 
nhor.se tlesti, e tu profetarés 
com eljes,, « 
mena. ã 
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rele até Sal filho de Cis. B 
oarás mudado nentro ho-| no:em:continent, ”» € não o achárão 


91 p.epois deitou sortes sobre as fami- 


lias da tribu de. Benjamim, e cahio q 


milia de Métn, e em fima 


o ; 
4º: E'tendo dep Oi disto consultado aq 
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Senhor, ss éllo virit pars all, o Senhor, 
lhes respondeo: Está certamente escondido 
em sum casa. 

23 Forão pois correndo, e trouxerão- 
no de lá: e quando.elle se poz no meio do 
Povo, rio-se que era mais alto do que to- 
dos doe hombro para sima. 

%4 Então disse Samuel a todo o Povo: 
Vós bem vedes quem he o que o Senhor 
não ha em todo o Povo 


25 Depois pronunciou Samuel diante 
do Povo a Lei do Reiuo, que elle'escreveo 
zum Livro, e depositou diante do Senhor. 
E feito isto, despedio Samuel todo o Povo, 
cada hum para sua casa. 

26 Voltou tambem Saul para Gábaa a 
Sua casa, acom d'huma parte do 
À erão aquelles, a quem Deos 
os co j 


disserão : Acaso poder-nos-ha este salvar ? 
E á , enão lhe fizerão pre- 
sentes. Mas Saul dissimulava, mostran- 
do que os não ouvia. 
CAPITULO XI. 
Os Ammonitas sitião a Jubés de Galuad. 
Fai Seul em soccorro desta as e 
se em fugida os inimigos. He nova 
ineo relndhecido Rei em Galgala. 
ps succedeo, que 
lo ema cam 
E todos os 





2 E Naás Ammonita lhes respondeo : 
A composição que eu farei comvosco, será 
tirar-vos a todos os olhos direitos, e fazer- 
vos o opprobrio de todo o Israel. 

3 Os Anciãos de Jabés lhe disserão : 
Concede nos sete dias, ne anã 
mos messageiros o o Israel: 
se não achar de pad que nos defenda, 

cad pa a. . E 

4 o chegado os messageiros a 
baa, onde estava Saul, referírão estas pa- 
lavras ouvindo-as o Povo: é todo o Povo 
levantando a voz, se poz a chorar. 

5 Voltava então Saul do campo atrás 
dos seus bois, e disse: Que tem o Povo 
para chorar assim ? E elles lhe contárão 
o que os habitantes de Jabés lhes tinhão 


6 No mesmo 


bre maneira. 


T E tomando es dous bois, Pers 
quartos, e os mandou m "Runs 
messapeiros a todas pt gro d'Israel, 
dido: Ascim “he quese fará :aos bois 7 
de todos aquelles, que se não pezerem em ra se: acceitei 

E. 


ponto que Saul ouvio 
estas palavras. se apoderou delle o Espi- 
rito do Senhor, e Saul se encolerizou s0- 







campanha, por stguir a Seul, é 4 Samuel. 
Com isto entrou no Povo o temor do Se- 
nhor, e sahírão todos, como se forão hum 
só homem, 

8 E tendo Saul feito revista desta gente 
em Bezech, achárão-se trezentos mil ho- 
mens d'israel, e trinta mil da Tribu de 
Juda. 

9 E derfio esta resposta aos messagei- 
ros, que tinhão vindo : Direis assim aos 
habitantes de Jabés de Galaad : A'manhã 
sereis soccorridos, quando o Sol aquentar. 
Levárão pois os messageiros esta nova 
ia de Jabés, que a recebêrão com grande 

a, 

10 E disserão: A'manhã nos rendere» * 

mos a vós, e fareis de nós o que bem vos 


Cai ÃO outro dia pela manhã dividio 
Saul o Povo em tres partes, e ao apontar 
do dia entrou pelo meio do campo dos 
Ammonitas, e deo de rijo nelles, até qué 
o Sol começou & aquentar : e os que es- 
capáriio forão desmantelados de sorte, 
que não ficárão delles dous juntos. 

12 Então disse o Povo a Samuel: 
Quem são os papá disserão : Saul não rei- 
nará sobre nós? Dai-nos para cá esses 
homens, e matal-lus-hemos. =: 

18 Porém Saul lhes disse: Hoje naó 
se ha de matar ninguem : porque este he 
pi dia, no qual o Senhor salvou a Is- 


14 Depois disto disse Samuel ao Povo: 
Vinde, vamos a Galgala, e renovemos lá 
a eleição do Rei. 


15 Partio pois todo o Povo para Gal- 


gala, e tornárão a receber alli por seu Rei 


& Saul, na presença do Senhor, e immo 

lárão alli ao Senhor victimas pacificas. 

Saul, e todos os Israelitas fizerão aquelle 

dia grandes festas, 

CAPITULO XIL 

Toma Samuel todo o Povo por testemunha 
da imnocencia com que sempre se portou. 
Representa-lhes as misericordias do Se- 
nhor, e a má corre cia do Povo a 
rp Exrhorta-os a se unirem so ao Se- 


NTAO disse Samuel a todo* o Povo 
APIsraek: Bem tendes visto, que eu 
vos ouvi em tudo 0 que me dissestes, € 
que puz hum Rei sobre vós. 
2Ejáão Reival adiantede vós. Eu 
porém envelheci, e estou cheio de caus 
e. meus filhos estão 'comvasco. Tendo 
pois vivido entre vós des da minha mo- 
cidade até esto dia, aqui me tendes pre- 
sente. a 
S- Declarar agora diante do: Senhor, e 
diante do seu Christh, se eu tomei o bol, 
ou o jumento d'alguem ; se. imputei a al- 
em crimes ;. se o opprimi com 


presentes da Fr 
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d'algum : e eu me desfarei hoje delle, e 
vo-lo restituirei. 


nhor, e enviará trovões, 'e chuvas; € sa- 


Ibereis, e vereis, que fizestes hum grande 


4 E elles respondêrão : Tu não nos ! mal diante do Senhor, pedindo hum Rei 
calumniaste, nem nos opprimiste, nem | sobre vós. 


tomaste cousa alguma da mão de nin- 
guem 

5 E Samuel proseguio : O Senhor pois 
me he testemunha hoje contra vós, e o 
seu Christo me he tambem testemunha, 
que vós não achastes na minha mão cou- 
sa alguma. E elles respondirão: He tes- 
temunha. 

6 Continuou Samuel, dizendo ao Povo: 
Sim, o Senhor que fez a Moysés, ea 
Arão, e que tirou a nossos pais da terra 

- do Peyrto. 

7 Vinde pois agora, eu vos accu- 
sar diante do Senhor, o mal que tendes 
correspondido ás misericordias que elle 
vos fez a vós, e a vossos pais. 

8 Como Jacob entrou no Egypto, e 
vossos pais clamárão ao .Senhor, e o Se- 


nhor enviou a Moyses, e a Arão, e tirou | são 


a vossos pais de Egypto, e os collocou 
neste À ug em que vivemos. 

9 Os quaes se esquecêrão do Senhor 
seu Deus, eo Senhor vs entregou nas 
mãos de Sisara General do exercito d 





18 Clamou pois Samuel ao Senhor ; 
e o Senhor enviou naquelle dia trovões, 
e chuvas. . ; 

19 E todo o Povo temeo em grande 
maneira ao Senhor, e a Samuel, e todo 
o Povo disse a Samuel: Roga ao Senhor 
teu Deos pelos teus servos, para que não 
morramos. Porque a todos us outros pec- 
cados que tinhamos feito, ajuntâmos ago- 
ra este, de pedirmos hum Rei que nos 
governasse. 

20 E respondeo Samuel ao Povo: Não 
temais: vós fizestes todo este mal; com 
tudo não deixeis o Senhor, mas servio-o 
de todo o vosso coração. 

21 E não vos afiasteis delle, por se- 
guirdes humas cousas vans, que não vos 
aproveitarão, nem vos livraráô, porque 
vans. 

22 E o Senhor por gloria do seu Nome 
não desamparará o seu Povo: porque elle 
Jurou, que faria de vós o seu Povo. 

23 O Senhor me guarde de commetter 

contra elle este peccado, que eu cesse já- 


Hasor, e nas mãos dos Filistheos, e nas | mais de orar por vós, e de vos mostrar 


mãos do Rei de Moab, que pelejarão con- 
tra elles. 

10 Mas depois clamárão elles ao Se- 
nhor, e disserão: Peccâmos, porque dei- 
xâmos o Senhor, para servirmos a Baal, 
e a Astaroth: mas livra-nos agora da mão 
de nossos inimigos, e servirte-hemos. 

11 E o Senhor enviou a Jerebaal a 
Badan, a Jefthe, e a Samuel; e elle vos 
livreu da mão de vossos inimigos, que 
vos rodeavão, e habitastes sem receio. 

13 Entre tanto vendo que Naás Rei 
dos filhos d'Ammon tinha vindo contra 
vós, vós me dissestes: Não por certo: 
mas havemos de ter hum Rei que nos 
governe ; sendo que então era o Senhor 
vosso Deos o vosso Rei. 

13 Agora pois ahi tendes o vosso Rei, 
tal ua o escolhestes, e pedistes: eis-ahi 
vos deo o Senhor hum Rei. 

14 Se temerdes ao Senhor, se o servir- 
des, se ouvirdes a sua voz, e não vos fi- 
gerdes reheldes à sua palavra: vós, eo 
Rei que vos governa, sereis felices, se- 

indo ao Senhor vosso Deos. 

15 Se pelo contrario não ouvirdes a voz 
do Senhor, e vos fizerdes rebeldes á sua 
palavra, será a mão do Senhor sobre vós, 
e sobre vossos pais. . 

16 Mas além disto tomai agora sentido, 
e considerai bem esta grande cousa, que 
ed vai a fazer diante dos vossos 


17 Não he este ra o tempo da |lidado a 
agor indo à 


à do trigo? Pais eu invocarei o Se- 
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hum caminho bom, e direito. 

24 Tomei pois ao Senhor, e servio-o 
na verdade, e de todo o vosso coração : 
porque vós tendes visto as estupendas 
maravilhas, que elle tem obrado entre vós. 

25 Se po perseverardes na malícia, 
assim vós, como o vosso Rei, perecereis 
todos juntamente. 

CAPITULO XIII. 

Guerra entre os Filistheos, e os Israelitas. 
Jonathas derrota a guarnição de Gábaa. 
Os Filistheos ajuntão o seu exercito. Sant 
offerece sacrificios contra a ordem do Se- 

- nhor. Samuel lhe declara, que Deos o 

rejeitou. 

Er Saul. filho d'hum anno, quande 

começou a reinar : e reinou dous an- 

nos sobre Israel. 

2 E Saul escolheo para si tres mil d” 
Israel, dos quaes estavão dous mil com 
elle em Macmas, e no monte de Bethel, 
e mil com Jonathas em Gábaa de Bema- 
mim : e o resto do Povo mandou elle que 
fossem para as suas tendas. 

3 E Jonathas bateo a guarnição dos 
Filistheos. que estava em Gábaa. O que 
quando ouvirão os Filistheos, Saul o fez 
publicar a som de trombeta, dizendo: Ow- 
ção os Hebreos. 

4 Deste modo se espalhou por todo o 
Israel a voz, de que Saul tinha batido oa 
Filistheos. Então começou Israel a co 
brar animo contra elles: e o Povo appel- 
ritos se ajuntou em Galgala se- 


do 


ã 
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5 Ajuntarão-se tambem os Filistheos 


17 Sahirão então do campo dos Filis- 


para combaterem contra Israel, com trinta | theos tres destacamentos a fazer prezas. 


mil 
multidão de gente de pé tão numerosa, 
como a grlá que ha na praia do mar: e 
vierão acampar-se a Macmas, ao Oriente 
de Bethaven. 

6 Mas os Israelitas vendo o estreito em 
que estavão postos, ue o Povo se 
achava consternado) doe esconder em 
covas, e em subterraneos, e em rochedos, 
e em Pira e em cisternas. , 

7 reos porém passárão o Jor- 
dão para irem ao pais de Gad, e de Ga- 
laad. E estando ainda Saul em Galgala, 
se encheo de terror todo o Povo que o 
seguia. 

8 Esperou Saul sete dias, conforme o 
por Samuel. Entretanto Sa- 
muel não acabava de chegar a Galgala, e 
o Povo pauco a pouco hia deixando a 
9 Disse pois então Saul : Trazei-me o 
ia e as pacíficas. E offereceo o 


10 Apenas elle tinha acabado d'offere- 
cer o holocausto, eis-que chegou Samuel. 
qa lhe sahio ao encontro para o sau- 


11 E Samuel lhe disse: Que fizeste? 
Saul lhe respondeo: Eu vendo que os 
Israelitas me deixavão huns depois dos 
outros, e que tu não vinhas no dia apra- 
zado e que os Filistheos se tinhão ajun- 

Macmas, 

12 Disse: Agora virãô os Filistheos 
contra mim a Gal e eu não tenho 
aplacado o Senhor. Obrigado desta ne- 
cessidade, offereci o holocausto. 

13 E disse Samuel a Saul: Obraste 
nesciamente, e não guardaste o manda- 
mento, que tinhas recebido do Senhor teu 
Deos. Se não tiveras feito istu, já desde 
agora teria o Senhor confirmado para sem- 
pre o teu Reino sobre Israel. 

14 Porém o teu Reino não subsistirá 
il O Senhor buscou para si 

um homem segundo o seu coração ; e O 
Senhur lhe mandou que fosse o Chefe do 
seu Povo, visto que tu não observaste o 
que elle te ordenou. 

15 E levantou-se Samuel, e foi-se de 
Calgala a Gábaa de Benjamim. E o 
resto do Povo seguindo a Saul contra as 
tropas, que salteavão aos que hião de 

a Gábaa no outeiro de Benjamim. 
E Saul tendo feito revista do Pova que 
tinha ficado com elle, achou como huns 
seiscentos hornens. 

16 E Saul, e Jonathas seu filho com a 
gente que tinha ficado com elles, acha- 
vão-se em Gábea de Benjamim: os Fi- 
listheos porém tinhão feito assento em 


É 


FP, 


» seis mil cavallos, e huma ' Hum tomou o caminho d'Efra para a terra. 


de Saul: | 

18 O outro tomou pelo caminho de 
Beth-horon : e o terceiro voltou-se para 
o caminho do termo, que está sobre o 
valle de Seboim, contra o deserto. 

19 Ora em todas as terras d'Tsrael não 
se achava hum ferreiro. Porque os Fi- 
listheos tinhão tomado esta p pa- 
ra tolherem que os Hebreos não forjassem 
espadas, e lanças. 

20 Pelo que todo o Israel tinha que ir 
aos Filistheos, para cada hum afiar à sua 
relha, o seu enxadão, a sua machadinha, 
e o seu sacho. 

21 Estavão por tanto embotados os fios 
das relhas, dos enxadões, das forquilhas, 
e das machadinhas, até huma aguilhada, 
que se houvesse de aguçar. 

92 E quando chegou o dia do combate, ' 
& excepção de Saul, e de Jonathas seu 
filho, não se achou em todo o Povo que 
com elles estava, quem tivesse na mão 
huma espada, ou huma lança. . 

98 E à guarnição dos Filistheos sahio 
a postar-se no Passo de Macmas. 

CAPITULO XIV. 

Jonathas acompanhado do seu escudeiro ataca 
os: Filistheos. Terror que cahio sobre o 
seu campo delles. Sagl vai em seu alcance. 
Jonathas chegado a termos de morrer, por 
ter violado, sem o saber, o juramento de seu 
pai. Victorias de Saul. 

A E hum dia, que Jonathas 

filho de Saul disse ao moço, que era 

seu escudeiro: Vem, e passemos até O 

campo dos Filistheos, que he passado 

aquelle lugar. E não disse nada disto a 


seu pai. 

a Saul rém a este tempo morava na 
extremidade de Gábaa, debaixo d'huma 
romeira, que havia em Magron: e tinha . 
comsigo obra de seiscentos homens. . 

3 É Aquias, filho d'Aquitob, irmão 
d'Iccabod, filho de Fineas, filho d'Heh, 
Pontifice do Senhor em Silo, trazia sobre 
si o Efod. E o Povo não sabia aonde 
tinta ido Jonathas. : 

4 Ora a subida por onde Jonathas in- 
tentava passar á guarnição dos Filistheos, 
erão dous rochedos por ambas as partes 
mui altos, e huns como cachopos por hum 
Jado e outro mui escarpados & maneira de 
dentes. O nome d'hum era Boses, o do 
outro Sene. E 

5 Hum destes cachópos se elevava 
pela banda do Norte olhando per Mac- 
mas: o outro pelo Meiodia fronteiro a 


a Gábaa. ; 
6 Disse E Jonathas ao Moço seu 
escudeiro: Vem, passemos até o campo 


destes incircumcidados, talvez pelejará o 
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Senhor por nós: porque .a elle tão facil 

lhe be a victoria com hum pequeno, 

como com hum grande numero. 

“7 E o seu escudeiro lhe respondeo: 

Taze o que bem faprouver; vai onde 

quizeres, que eu em toda a parte te se- 
uirei. 

E 8 E Jonathas lhe disse: Olha que nós 
assamos a investir esses homens, E se 

Lão que elles nos tiverem visto, 

9 Nos fallarem assim ; Esperai, até que 
assemos a vós, deixemo-nos estar DO Rosso 
ugar, e não subamos a elles. : 

10 Porém se nos disserem: Subi para 
cá, subamos: porque o Senhor os poz nas 
nossas mãos 3 isto nos servirá de sinal. 

11 Tanto pois que a guarnição dos 
Filistheos vio a ambos, disserão os Fi- 


listheos: Eis os Hebreos, que sahem das | Israel 


cavernas, onde estavão escondidos. 

12 E alguns do campo dos Filistheos 

failárão, e disserão a Jonathas, e ao seu 
estudeiro: Subi cá, e mostrarvos-hemos 
huma cousa: Então disse Jonathas ao 
gen escudeiro: Subamos, segue-me, porque 
o Senhor os entregou nas mãos d'Israel. 
. 13 Assim Jonathas trepou, indo de 
gatinhas com as mãos, e com 06 eo 
seu escudeiro atrás delle. Huma parte 
pois cahia diante de Jonathas; outros 
matava o seu escudeiro, que o seguia. 

14 Esta foi a primeira desfeita, em que 
Jonathas, e o seu escudeiro matárão perto 
de vinte homens, na ametade de tanta 
terra, quanta huma junta de bois costuma 
lavrar num dia. 

15 Immediatamente se diffundio pelos 
campos, e pelo, arraial hum terror admi- 
ravel: de sorte que aquella mesma gente 
que tinha sahido a prear, ficou tomada de 
espanto: e todo o paiz se conturbou, é 
pareceo isto hum milagre de Deos. 

16 As sentinellas de Saul, que estavão 
em Gábaa de Benjamim, pozerãq-se à 
olhar, e eis-que vírão hum grandg numero 
de gente estirados por terra, e outros 
fugindo desordenadamente daqui para 
acolá. 

17 Então disse Saul para os que estavão 
com elle : Perguntai, e vede, quem he que 
sahio do nosso campo? E tendo-se feito a 
inquirição, achou-se que faltavão dalli 
Jonathas, e o seu escudeiro. |. 

18 Disse pcis Saul a Aquias: Chega-te 
à Arca: porque a Arca de Deos estava 
naqriclle dia com os filhos d'Israel. 

19 Em quanto Saul fallava ao Sacer- 
dote, onvio-se hum confuso ruido, como se 
fora hum tumulto, que vindo do campo 
dos Filistheos, se augmentava pouco a 
pouco, e cada vez se percebia mais dis- 
tnctamente. Disse pois Saul ao Sacerdote : 

ncolhe a tua mão. 


a E e ponto. dgo Saul hum 


bums 


I. CAP. XIV. 


grande arito, fbi acompanhado de 
toda q Povo. E'tendo chegado so lugar 
da batalha, achárão que os Filistheos se 
tinhão atravessado com as suas mesmas 
espadas huns s outros, e que tinha havide 
grande mortandade. 

21 E os Hebreos que tinhão estado com 
os Filistheos nos dias antecedentes, e que 
tinhão ido com pi o exercito, vierão 
aggregar-se aos Israelitas, que estavão 
com Saul, e Jonathas. : 

22 Igualmente todos os Israelitas, que 
estavão escondidos no monte d'Efraim, 
tendo ouvido que os Filistheos fugírão, se 
unirão com a sua gente para os combater. 
E achavão-se já com perto de dez 
mil homens. 

23 Naquelle dia salvou o Senhor a 

. foi-se em alcance dos inimigos 
até Bethaven. 

94 Então se reunirão os Israelitas. 
Saul porém conjurou o Povo, dizendo : 
Maldito seja aquelle homem, que comer 
antes da tarde, menos que eu me não 
tenha vingado de meus inimigos. Assim 
todo o Povo se absteve de tomar bocado. 

25 Ao mesmo tempo vierão elles a bum 
bosque, onde a  uperios do campo estava 
coberta de mel. 

26 Tendo a gente pois entrado no 
bosque, vio e corria o mel; mas nenhum 
ousou leval-lo cam a mão & boca: porque 
o Pova respeitava o juramento. 

27 Ora Jonathas não tinha ouvido, 
quando seu pai conjurou o Povo: assim 
estendendo a ponta da vara que tinha na 
mão, molhou-a num favo de mel, e chegou- 
a com a mão à boca. e acclarárão-se-lhe 
os olhos. 

28 E avisando-o hum do Povo lhe 
disse: TeurBai ligou todo o Povo com hum 
juramento, : Maldito seja aquelle 
homem que tomar hoje bocado. E o Povo 
estava já desfalecido. 

29 E Jonathas respondeo: Meu pai 
turbou toda a terra. Vós bem vistes que 
se me acclarárão os olhos, porque comi 
hum pouco desse mel. 

SO Quanto mais se fortificaria o Povo, 
se elle tivesse comido do que encontrou da 
preza de seus inimigos? não seria muito 
maior o des dos Filistheos? 

.S1 E forão retalhando aquelle dia aos 
Filistheos desde Macmas até Aialon; mas 
o Povo achando-se em extremo desfalecido, 
- 82 Se lançou & preza: tomou ovelhas, 
bois, e novilhos, que matárão no mesmo 
lugar, eo Povo os comeo com sangue. 

33 E derão noticia a Saul, dizendo, que 
o Povo tinha peccado contra o Senhor, 
comendo com E elle lhes disse : 
Vós quebrastes a Lei; trazei-me aqui já 

2 grande. 
Sé E sjuntou Saul: Ide por tede o 
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Povo, é Girtá-lhes, que traga ésda hum cá pois livrou a Jonathas, pera que não 
o seu toi, e o seu carneiro, e degollai-o | morresse. 


sbre esta pedri; e depois disto, comereis 


46 E passado isto se retirou Sauil, e não 


delle, e não peccareis contrã o Senhor, | perseguio os Filistheos. E os Filistheos 


toméndo com sangue. 
trouxe all pela sua mão 6 seu boi até 


ada hum pois) se recolhêrão tambem para as suas terras. 


47 E Saul tanto que vio firmado o seu 


que fói noite, e matárão-nos sobre a| throno em Israel, pelejava contra todos os 


seus inimigos, que vivião no contorno : 


ra. 
35 Então edificou Saul hum Altar ào| contra Moab, contra os filhos d'Ammon, 
Senhor: e foieste o primeiro Altar que| contra Edom, contra os Reis dé Soba, e 


edificou ao Senhor. 


contra os Filistheos; e para onde quer 


36 Depois disse Saul: Invistamos esta | que voltasse as suas armas, vinha de lá 
noite com os Filistheos, e destruamo-los | victorioso. 


até que seja dia, e não deixemos hum 


honem deiles. 


48 E tendo ajuntado o seu exercito, 


E o Povo lhe respondeo : | destroçou aos Amalecitas, e livrou a Israel 


Faze tudo o que bem te parecer. Então | das mãos dos que devastavão as suas terras. 


disse o Sacerdote: Cheguemo-nos aqui a 
Deos. 


49 E os filhos de Saul forão Jonathas, 
e Jessui, e Melquisua: e de duas filhas 


87 Consultou Saul pois ao Senhor, e lhe | que teve a primogenita chamava-se Merob, 
disse: Perseguirei eu aos Filistheos? e| e a mais moça Micol. 


entregal-los-has tu nas mãos d'Tsrael? Ao 


50 E a mulher de Saul chamava-se 





que o Senhor não respondeo naquelle dia. . | Aquinoam, filha d'Aquinaís. EoGeneral 


s8 Então disse Saul: Fazei vir aqui | do seu exercito era 


bner, filho de Ner, e 


todos os Principes do Povo ; e examine-se, | primo de Saul. 


e saiba-se uem foi que succedeo hoje 
este dd el i 
99 Eu 3 


elo Senhor, que he o 
Salvador d' 


51 Pôrque Cis pai de Saul, e Ner pai 
d'Abner erão ambos filhos d'Abicl. 
52 Por todo o tempo que reinou Saul, 


del que se Jonathas meu | houve huma forte guerra contra os Fi- 


fãho se achar culpado, morrerá elle sem| listheos. E tanto que Saul tinha sabidy 
remissão. Sobre o que nenhum de todo | que havia algum homem valente, e azado 


o Povo lhe replicou. 


para a guerra, logo o tomava para o, pé 


40 Disse pois Saul a todo o Israel:| de si. 


Ponde-vos todos 4 huma parte, e eu e meu 
filho Jonathas estaremos da outra. 
o Pove respondeo à Saul : Faze o que bem 
te parecer. 

41 E Saul disse ao Senhor Deos d'Is- 
rael: Senhor Deos d'Israel, dá-nos a 
conhecer, porque he que tu não respondeste 
hoje ao teu servo. Se esta maldade a ha 
em mim, ou em meu filho Jonathas, 


descobre-no-la : mas se a ha no teu Povo, | se Rei sobre o seu Povo d'Israel. 
E sahírão comprehendidos | pois agora o que elle te manda. 


sanctifica-o. 
na sorte Jonathas, e Saul: eo Povo ficou 


42 Disse então Saul: 
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Todo | Guerra contra os Amalecitas Saul perdva 


ao Rei. Samuel o urgue da sua desobe- 
diencia, e lhe declara que Deos o rejeitou. 
Faz depois vir «a Ágag, e o atassalha 
pe e proprias mãos. Separa-se de 
ul. 
EPOIS disto veio Samuel dizer a 
Saul: O Senhor me enviou a ungii- 
Ouve 


2 Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
Excrcitos : Eu me recordei de tudo quanto 


Lançai sortes | Amalee tem feito a Isracl, e de que modo 


entre mim, e entre Jonathas meu filho. E | se oppoz a elle no seu caminho, quando 


cahio a sorte sobre Jonathas. 

43 Disse pois Saul a Jonathas: Des- 
cobre-me o 
confessou 


ue fizeste. E Jonathas lhe | destroe-lhe tudo 
o, e lhe disse: Tomei hum | perdues a elle, nem cubices cousa alguma 


sahia do Egypto. 
S Vai pois agora, e fere a Amalec, e 


o que tiver: não lhe 


pouco de mel na ponta d'huma vara que | sua: mas mata tudo, desde o homem até 
tinha na mão, e comi delle, e por isso | à mulher, e o menino, airda o que he de 


morro. - 

44 E Saul lhe disse: 
com toda a severidade, se tu não morreres, 
ó Jonathas. 

45 E o Povo disse a Saul: 
Ha de morrer Jonathas, que acaba de 
salvar a Israel por hum modo tão admi- 
ravel? Isto não 


Pois que? | 


mama, o boi, e a ovelha, o camelo, e o 


Deos me trate | jumento. 


4 Fez Saul pois ajuntar o Povo; e tendo- 
os contado como cordeiros, achou que erão 
duzentos mil de pé, e dez mil da lribu de 
Juda. 

5 Depois marchou Saul até à Cidade 


eser: Viva o Senhor, | d'Amalec; dispoz suas emboscadas ao, 


que não lhe ha de cahir no chão enm hum | longo da torrente ; 


só cabello da cabeça 


6 E disse aos Cinéos: Ide-vos, -retirai- 


: eg o ne elle 
fes hoje, foi «judado de Deos. Povo) vos, separai-vos dos Amaletitas; não suc- 
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ec mas amam 


= 
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ceda que eu vos involva com elles. Porque 
vós usastes de misericordia com todos os 
filhos d'Israel, quando elles vinhão «o 
Egypto. Retirárão-se pois os Cinéos do 
meio dos Amalecitas. 

7 E Saul cortou nos Amalecitas, desde 
Hevila até chegar a Sur, que está defronte 
do Egypto. 

8 É tomou vivo a Agag Rei dos Am 
lecitas; e fez passar ao fio da espada todo 
o Povo. 

9 Mas Saul, eo Povo perdoárão a Agag, 
e ao melhor dos rebanhos d'ovelhas, e de 
vacadas, e aos vestidos, e carneiros, € 
geralmente a tudo o que era de preço; 
e não o quizerão destruir : mas tudo o que 
houve 
struírão. 

10 Então dirigio o Senhor a sua palavra 
a Samuel, e lhe disse : 

11 Peza-me de ter feito Rei a Saul: 
porque elle me deixou, e não executou as 
minhas ordens. Com isto se entristeceo 
Samuel, e clamou ao Senhor toda a noite. 

12 E tendo-se levantado Samuel antes 
de dia, para ir ter com Saul pela manhã, 
vierão-lhe dizer, que Saul tinha ido ao 
Carmelo, onde levantára hum arco triun- 
fal; e que tendo voltado de lá, tinha pas- 
sado, e descido a Galgala. Veio pois 
Samuel em busca de Saul, e Saul estava 
offerecendo ao Senhor hum holocausto das 
primicias da preza, que tinha trazido 
d'Amalec. 

13 Tendo chegado Samuel a Saul, este 
lhe disse: Bemdito sejas tu do Senhor : 


e vil, e desprezivel, isso de- 


- Já cumpri a ordem do Senhor. 


14 E disse Samuel: Que berros. são 
logo estes de rebanhos, que resonão nas 
minhas orelhas, e de vacas que estou ou- 
vindo ? 

15 F Saul lhe respondeo: Trouxerão- 
nos d'Amalec: porque o Povo perdoou a 
tudo o que havia de melhor nas ovelhas, e 
nas vacas para o immolar ao Senhor teu 
Deos: o mais tudo nós matámos. 

16 E Samuel disse a Saul: Permitte-me 
declarar-te o que o Senhor me disse esta 
noite. Dize-o, respondeo Saul. 

17 E Samuel proseguio: Quando tu 
eras pqRoo aos seus olhos, não te viste 
tu feto Chefe de todas as Tribus d'Israel? 
E o Senhor te ungio Rei sobre Israel. 

18 Elle te mandou a esta guerra, e elle 
te disse: Vai, faze passar ao fio da espada 
os peccadores d'Amalec, e peleja contra 
elles até não deixares nenhum vivo. 

19 Porque não ouviste tu logo a voz do 
Senhor? porque te deixaste arrastar da 
cubiça da preza? e porque peccaste aos 
olhos do Senhor? 

20 E Saul lhe respondeo : Antes pelo 
contrario eu ouvi a voz do Senhor, e exe- 
cutei nn iRa a que elle me tinha man- 


dado, e trouxe a Agag Rei d'Amalec, € 
destrui os Amalecitas. 

21 Mas o Povo he que tomou da preza, 
ovelhas, e vacas, que são as primicias do 
que foi passado a cutéllo, para as immolar 
ao Senhor seu Deos em Gálgala. 

22 E Samuel replicou: Por ventura 
quer o Senhor mais os holocaustos, e as 
victimas, do que se obedeça & sua voz! A 
obediencia he melhor do que as victimas : 
e mais val obedecer-lhe, do que offerecer- 
lhe a gordura dos carneiros. 

23 Porque o resistir-lhe he como o 
peccado d'adivinhação; e o não querer 
submetter-se-lhe he como o crime d'idola- 
tria. Cumo tu pois rejeitaste a palavra do 
Senhor, o Senhor te rejeitou a t3, e não 
quer que tu sejas mais Rei. 

2+ E Saul lisse a Samuel : Pequei, por- 
que obrei contra a palavra do Senhor, e 
contra o que tu me tinhas dito; e isto 
por temor do Povo, e pelo desejo de o 
satisfazer. 

25 Mas agora toma sobre ti, te 50 
meu peccado, e vem comigo para adorar 
ao Senhor. 

26 E Samuel lhe respondeo: Não irei 
comtigo, porque rejeitaste a vra do 
Senhor, e porque o Senhor te rejeitou, e 
não quer que sejas mais Rei d'Israel. 

27 Ao mesmo tempo voltou Samuel as 
costas em acção de se ir. E Saul lhe 
pegou pela ponta da capa, a qual se 
rasgou. 

28 Então lhe disse Samuel: Hoje ras- 
gou o Senhor o Reino d'Israel, e to arran- 
cou das mãos, para o dar à hum teu 
proximo, que he melhor do que tu. | 

29 Aquelle a quem he devido o triunfo 
em Israel, não perdoará, nem estará sujeito 
a arrepender-se: porque não he hum ho- 
mem que se arrependa. 

30 E Saul lhe disse : Pequei ; mas hopra- 
me nesta occasião diante dos Apciãos do 
meu Povo, e diante d'Israel, e volta co- 
migo, pes eu adorar o Senhor tey Deogs, 

31 Voltou pois Samuel, e seguip a Sayl: 
e Saul adorou o Senhor. 

32 Então disse Samuel: Trazei-me çá 
a Agag Rei d'Amalec. E foi-lhe preseg- 
tado Age, que era mui gordo, tpdo tre- 
mendo. E Agag disse: Assim me separa 
a morte amarga: 

83 E Samuel lhe disse: Assim como q 
tua espada tirou os filhos g tantas mãis, 
assim pao tua mãi os seus filhos. E 
Samuel o dividio em quartos diante da 
Senhor em Galgala. 

34 Depois voltou Samuel para Rama- 
tha: e Saul foi para sua casa, que era em 
Gábaa. 

35 Desde então não vio Samuel mais a 
Saul até o dia da sua morte: porém Sa- 
muel chorava a Saul, porque o or se 
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tinha arrependido de o ter feito Rei sobre 
Israel. 


CAPITULO XVI. 
He Samuel mandado por Deos a Belém para 
po Apagar Saul he atormentado 
pelo esperito maligno. David o alivia com 


0 da sua harpa. 
PETio disse o Senhor a Samuel: Até 
À quando chorarás tu a Saul, sendo 


assim que eu orejeitei, não reinar 

sobre Israel? Enche o ER pi d'oleo, e 

vem, para eu te enviar a Isai de Belém ; 

porque d'entre os seus filhos tenho escolhi- 
do para mim hum Rei. 

2 E Samuel lhe respondeo: Como hei 
de euir? porque Saul 0 ouvirá, e matar- 
me-ha. E o Senhor lhe disse: Toma 
comtigo hum novilho da manada, e dirás : 
Eu vim immolar ao Senhor, 

3 P chamarás a Isai ao sacrifício, e eu 
te mostrarei o e deves fazer, e tu ungi- 
Tas ao que eu te designar. 

. 4 Fez pois Samuel como o Senhor lhe 
tinha dito. Eveio a Belém: do que os 
Anciãos da Cidade ficárão maravilhados ; 
e vindo a recebel-lo, lhe disserão: Por 
ventura vens tu cá com espirito de paz ? 

5 E elle lhes respondeo : Em paz venho 
para sacrificar ao Senhor. Purificai-vos, e 
Vinde comigo, para eu oferecer a victima. 
Purificou pois Samuel a Isai, e a seus 

e chamou-os ao sacrifício. 

6 E depois que elles entrárão, vio Sa- 
muel a Eliab, e disse lá comsigo: Por ven- 
tura está diante do Senhor 6 seu Christo? 

7 E o Senhor disse a Samuel: Não 
olhes para a sua presença, nem para a sua 

grande estatura: porque eu o rejeitei, nem 
eu julgo pelo que apparece à vista do ho- 
mem : e o homem vê o que está 
patente; mas o Senhor olha para o cora- 


8 Chamou depois Isai a Abinadah, e o 
presentoua Samuel. E Samuel lhe disse: 
Nem este he o escolhido do Senhor. 

9 Trouxe Isai a Samma, dó qual disse 
Samuel: Tambem não he este o que o Se- 
nhor escolheo. 

10 Fez pois vir Isai os seus sete filhos 
diante de Samuel ; e disse Samuel a Isai: 
A nenhum destes escolheo o Senhor. 

1 E proseguio Samuel, dizendo a Isai: 
Acaso não tens tu outros filhos? E Isai 
lhe sap Ainda ha hum pequeno, 
que apascentando as ovelhas. Pois 
manda-o vir, disse Samuel: porque não 
nos havemos d'assentar á meza, menos que 
elie não venha aqui, 

12 Mandou-o pois Isai chamar, e lho 
apresentou. Era ruivo, e fermoso de 
rosto, e de E Pedda presença. E o Se- 
oe disse: Unge-o, porque este mesmo 





ce A 


e o ungio no meio de seus irmãos. E 
daquelle dia em diante esteve sempre o 
Espirito do Senhor com David. E Samuel 
partindo-se foi para Ramatha. 

14 Ao mesmo tempo o Espirito do 
Senhor se retirou de Saul: e este era 
atormentado d'hum espirito malino, que o 
Senhor lhe enviou. 

15 Então disserão a Saul os seus servos: 
Tu bem vês que o espirito malino enviado 
por Deos te inquieta. 
16 Mande-o --nosso Senhor; e os teus 
dervos, que tens aqui diante, buscará 
algum homem que saiba tocar ha 
q quando o malino espirito enviado pelo 

enhor te agitar, toque elle, e sintas tu 
com isso algum alivio. 
17 Disse pois Saul aos seus servos: 
Buscai-me alguem, que saiba tocar bem, 
e trazei-o à minha prese 
18 E hum dos seus criados lhe respon- 
deo: Saberás que eu vi bum dos filhos 
d'Isai de Belém, que sabe tocar harpa, e 
he mui forçoso e azado para a guerra, 
sizudo nas palavras, e bem parecido, e o 
Senhor he com elle. 
19 Mandou pois dizer Saul a Isai: 
Manda-me cã teu filho David, que anda 
com os teus rebanhos. 
20 Isai no mesmo ponto tomou hum 
Jumento carregado de pães, e d'hum can- 
taro de vinho, e d'hum cabrito, e mandou 
tudo a Saul por seu filho David. 
21 Veio pois David ter com Saul, e se 
presentou diante delle. E Saul lhe ficou 
summamente affeiçoado, e o fez scu escu- 

eiro. k 

22 Depois mandou messageiros a Isai, 
dizendo: Fique David junto 4 minha 
pessoa, porque elle me cahio em graça. 
23 Assim todas as vezes que 0 malino 
espirito enviado pelo Senhor, se apoderava 
de Saul, tomava David a sua harpa, e & 
tocava com a sua mão :. e Saul sentia com 
isto alivio, e se achava melhor: porque 
então se retirava delle o espirito malino. 

* CAPITULO XVII. 

Guerra dos Filistheos contra Israel. In- 
sultos que lhes diz Golius. David prostra 
este gigante com hum tiro de funda. 

S Ellistheos ajuntando as suas tropas 

para sahirem a campanha, vierão 
unir-se em Socco de Juda, e se acampárão 
entre Socco, e Azeca, no paiz de Dommim. 
2 Saul porém, e os filhos d'Israel tendo- 
se congregado vierão ao Valle do Tere- 
intho, e formárão o seu exercito em ba- 
talha, ide lejarem contra os Filistheos. 

3 Os Tilistheos estavão d'huma parte 
sobre hum monte, e Israel estava da outra 
parte sobre outro monte, e havia hum 
Valle entre ambos os exercitos. 


18 Tirou pois Samuel do corno d'oleo, | homem bastardo chamado Golias de Geth 
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4 E sahio do campo dos Filistheos hum 





«a 
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qe tinha seis covados, e hum palmo oito que tendo sahido a dar a batalha, 


E trasi h 
6 E trazia um capacete de 
so e rg do duma. coureça 

a escamada, que va e sinco 
nel pi de bre: dd pe â 

6 Trazia calçadas as pernas d'humas 
botas de cobre, e hum do de cobre lhe 
cobria os hombros. 

7 A hastia da sua lança era como o 
orgão dlhum tear: e O ferro da mesma 
anta pao seiscentos siclos de. ferro ; e 
vinha adiante delle o seu escudeiro. 

8 E posto em- pé clamava contra os 

" esquadrões d'Israel, dizendo-lhes : Porque 
viestes vós dispostos a dar batalha? Acaso 
não sou eu Filistheo, e vós servos de Saul? 

. Escolhei hum homem d'entre vós, e venha 
bater-se comigo só por só. 

. 9 Se elle puder pelejar comigo, e me 
tirar a vida, seremos nós vossos escravos: 
mas se eu olevar debaixo, eo matar, sereis 
VÓS nossos escravos, e ficar-nos-heis su- 
Jeitos. 

10 E dizia o Filistheo: Eu insultei 
hoje os esquadrões d'Israel: Dai-me hum 
homem, e saia a bater-se comigo só por só. 
-. 11 Mas Saul, e todos os Israelitas, ou- 
vindo fallar assim este Filistheo, estavão 
attonitos, e tremião de medo. 

12 Ora David era filho daquelle homem 
Efratoo de Belém de Juda, de que assima 
fallámos, chamado Isai, que tinha oito 
filhos, c erã hum dos mais velhos, e dos 
“mais idosos do tempo de Saul. 

- 13 Os tres filhos maiores deste tinhão 


seguido a Saul na guerra: e os nomes dos ; 


seus tres filhos que tinhão ido à guerra, 
erão Eliab o priímogenito; Abinadab o 
' egundo ; e Sanima o terceiro. 

i4 E David era o mais pequeno. E 

tendo seguido a Saul os tres maiores, 
E jr tinha deixado E Saul, e tinha 
& apascentar o e seu pai em 
- Belém. E E SE 
- 16 Entretanto o Filistheo sahia de 
manhã, e de tarde ao campo, e assim con- 
tinuou por quarenta dias, | 

17 Neste tempo succedeo que Isai disse 
a seu filho David: Toma hum efi de 

inha para teus irmãos, c estes dez pães, 
e corre a leval-los ao campo. 

18 E levarás tambem estes dez queijos 
para o. seu Coronel : e verás como passão 
teus irmãos; e informa-te em que com- 
perhia servem. 

19 Ora Saul, e os filhos d'Isai, e todos 
os Israeliras pelejavão contra os Filistheos 
no Valle do Terebintho. 

20 David pois tendo-se levantado de 
manhã, encomnendou o rebanho a hum 

; e carregado foi caminho do 
campo, como Isai lho tinha mândado. E 
ASA UBS de Megala, e ao do exer- 





gritava em sinal do combate. 

21 Porque Israel tinha posto em ordem 
as suas tropas, e us Filistheos da outra 
parte se preparavão para os atacar. 

22 David pois tendo deixado entre as 
bagagens tudo o que trouxera, entregue ao 
cuidado d'outro homem, correo ao lugar 
da batalha, e inquirio em que estado se 
achavão scus irmãos, e se passavão bem. 

28 Quando elle estava ainda falliando 
sobristo, eis-que appareceo aquelle homem 
bastardo chamailo Gohas, Filistheo de 
Geth, que sabia do campo dos Filistheos : 
e David o ouvio estar dizendo as mesmas 
palavras que antes. 

24 Todos os Israelitas, tanto que virão o 
homem, fugírão de diante delle, porque o 
temião muito. 

25 E hum dos de Israel disse: Não 
vistes a esse homem que sahio? pois elle 
sahio a insultar a Israel. Se sé achar pois 
hum homem, que o mate, o Rei o encherá 
de riquezas, e dar-lhe-ha por mulher sea 
filha, e fará a casa de seu pai isenta de 
tributos em Israel. 

26 Disse pois David para os qué estavão 
ao pé delle: Que he o que se dará a quem 
matar este Filistheo, e tirar o PRprUNT 
d'Israel? Pois quem he este Filistheo in- 
circuncidado, para assim insultar o exercito 
do Deos vivo ? 

27 E o Povo lhe repetia as mesmas cou- 
sas, dizendo: Dar-se-ha isto e isto a quem 
o matar. 

28 Porém Eliab irmão mais velho de 
David, tendo-o ouvido fallar assim com os 
outros, irou-se contra elle, e diese-lhe : 
Porque vieste tu cá, e porque deixaste tu 
no deserto essas poucas ovelhas que temos? 
Eu conheço qual he a tua altivez, e a ma- 
lignidade do teu coração; e que tu não 
vieste, senão a ver o combate. 

29 E David ihe disse : Pois que fiz eu? 
não poderei eu fallar huma palavra ? 

S0 E apartou-se hum pouco delle para 
Ir para outro, onde repetia a mesma cousa. 
E o Povo lhe respondeo como dantes. 

31 Ora como estas palavras de David 
forão ouvidas de diversas pessoas, houve 
quem as fosse relatar a Saul, 

:2 E tendo-o Saul mandado vir & sia 
presença, David lhe fallou desta sorte: Não 
desmae ninguem por cuusa deste Fili- 
Ed eu servo teu irei, e pelejarei com 
elle. 

33 E Saul dissea David: Tu não po- 
derás resistir a este Nilistheo, nem côm-— 
bater com elle, porque tu es hum , e 
este he hum homem guerreiro des da sua 
mocidade. ; 

- 84 E David respondeo à Saul: Quando 
o teu servo apascentava o rebanho de seu 
pai, vighs telves hum leão, cu bum urso, 
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que levama hum amneiro do íneio do 
rebanho. . | se David, e correo pera o combater. 
35 Então eorris eu apôs elles, o os ma-| 
reza dentre os | tirou huma 


tava, e arrancava-lhos a 
dentes : e quando elles se levantavão con- 
tra mim, eu os tomava pelas queixadas, e 
osaffogava, e matava. 

6 


Agora irei, e tirarei o opyrobrio do Povo. 
id quem he este Filistheo incircum- 
ci para se atrever a amaldiçuar o ex- 
ercito do Deas vivo? 
$7 Ajuntou mais David: O Senhor, que 
me lnrou das do leão, e das du urso, 
me lisrará tambem da mão deste Filistheo. 
E Saul dissea David: Vai, e o Senhor seja 


Do: 
38 Depois vestio Saul a David das suas 
armas, e poz sobre a sua cabeça hum elmo 


ge ia: Fa E de cou pai 
39 vid tanto que cingio a espada 
de fhzer portnd da se 


Saul, com a 
; ia asim armado, porq 
tinha tal costume: E disse David a Saul: 


jado que sempre trazia 
mão; e esco da torrente sinco 
pedras mui limpas; e metteo-as no seu 
gurrão de pastur, que trázia comsigo; e 
com a sus funda na mão foi contra o 
Filisiheo. 

41 Partio tambem o Filistheo, e se 
approzimou a elle, trazendo o seu escir 
deiro diante. 


42 E o Filistheo vio, € reco- 
nheceo a David, desprezou-o. Porque era 
huma ruivo, e de bello r i 


49 E disseo Filistheo a David: 
svu eu algum cão, para tu vires a mim 
com hum pão? e depois de içoar 8 
David nos seus deoses, 

44 Proseguio, dizenlo: Vem a mim, e 
eu darei as tuas carnes 2 comer às aves do 
Ceo,e às bestas da terra. 

45 Mas David respondeo ao Filistheo : 
Tu vens a mim com espada, lança, e escudo: 
eu porém venho a ti no nome do Senhor 
dos Exercitos, do Deos das tropas d'Israel, 
as quaes tu hoje insultaste. 

46 E o Senhor te entregará hojé nas 
minhas mãos, e eu te matarei, e te cortarei 
a e darei a comer ás aves do Ceo, 
e ás bestas da terra os cadaveres dos Fili- 
stheos ; para que toda a terra saiba, que 
ha Deos em Israel; a 

41 E paia que toda esta multidão d'ho- 


mens conheça, que não he pela espada, 
nem pa que o Senhor salva : porque 
elle he o Arbitro da guerra, e O que vos 





seim he que teu servo matou hum | 
leão, e hum urso; e o mesmo que fiz a| huma funda, e com huma 
elles, farei a este Filistheo incircuincidado. - e matou. 





“Acaso| 


CAP. XVII. . l 
€ se viesse chegando para David, apressou- 


49 E metteo a mão no seu e 
ra, 6 a arrojou com a funda, 
e ferio ao Filistheo na sua testa. E & 
pedra se encravou na testa do Filistheo, 'e 
elle cahio com o rosto em terra. 

50 Assim venceo David ao Filistheo com 
ira, € o feriy, 
E como David não tivesse 
espada à mão, 

51 Correo, e se lançou sobre o Filistheo; 
e pegou da sua espada, e tirou-a da bainha, 
e acabou de lhe tirar a vida, cortando-lhe 
a cabeça. Os Filistheos porém vendo que 
o mais valente delles era morto, fugírão. 

52 E os Isruelitas com os de Juda, 
dando sobrelles com grande grita, 08 per» 
seguírão até o valle, e até ás portas d'Ac- 
caron. E forão muitos os Filistheos, que 
cahírão feridos no caminho de Saraim até 
Geth, e até Accaron. 

58 E voltando os filhos d'Tarael de per- 
seguirem os Filistheos, saqueárão o seu 


campo. . 

4 | E David tomando a cabeça do Fili- 
stheo a levou a Jerusalem e poz as armas, 
delle na sua tenda. 

55 Aa tempo que Saul vio ir a 
David para combater o Filistheo, disse 
elle para Abner General do seu exercito: 
Abner, de que geração descende este 
rapaz? E Abner lhe respondeo: Por tua 
vida, ga que o não $ a 

56 E o Rei insisto: Pergunta de quem 
he elle filho? E iam 

57 E depois que David voltou, tendo 
morto o Filistheo, Ahner o trouxe, e o 
presentou a Saul, tendo a cabeça do Fili- 
stheo na mão. 

58 E Saul disse a David: De que fami- 
lia és tu, rapaz? E David lhe respondes : 
Eu sou filho de teu servo Isai de Belém. 

CAPITULO XVIII. 

Amizade de Jonathas, e de Duvid. Ciuma 

de Saul contra David. David despesado 
com -Micol, segunda filha de Saul. 

CONTECEO, que acabando, David 

de fallar a Saul, a alma de Jonathas 

se conglutinou com a de David, e Jona- 

thas o amou como a si mesmo. 

2 E deste dia em diante quiz Saul ter 
comsigo a David, e não lhe permittia que 
tornasse para casa de seu pai. . : 

3 E David, e Jonathas fizerão tambem 
bum, concerto entre si: porque Jonathas 
o amava como a si mesmo. 

4 Por isso se despojou Jonathas da tu- 
nica de que estava vestido, ea deo a Da 
vHl com q resto dos seus vestidos, até à 
sua espada, 0 seu arco, e o seu boldrió. 

& E Dexid hia a tudo à que Saul o 

Va, e se conduzia com muita pru- 


48 pois se Jevantasss q Eilinthos, ) dencis.. Eu ua nei 


fo doom 





- 
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alguma gente de guerra: e era David] 21 E disse Saul: Dar-lhe-hei esta, para 
que ella lhe sirva d'occasião de ruins, e 


muito acceito ao Povo, e mais que tudo 
&os Ofhiciaes de Saul. elle caia nas mãos dos Filistheos. E disse 


6 He de saber que quando David veio| Saul a David: Por dous titulos serás hoje 
da gueira, depois de ter morto o Filis-| meu genro. 
theo, sahírão as mulheres de todas as em 22 E deo esta ordem aos seus servos: 





dades d'Israel a receber o Rei Saul em] Fallai a David como que o não sei, e 
cantos, e danças, com que testemunha-| dizei-lhe : Tubem vês que estás no agrado 
vão a sua alegria ao som de tambores, ejdo Rei, e que todos os seus servos te 
de sistros. amão. Cuida logo em vires a ser genro 
7 E dançavão as mulheres cantando, ejdo Rei. 
dizendo: Saul matou mil, e David dez] 23 E os servos de Saul repetírão todas 
mail. estas cousas aos ouvidos de David. É 
8 Esta palavra porém excitou em Saul| David lhes respondeo: Acaso parece-vos 
huma grande ira, e lhe desagradou estra-| pouca cousa ser genro do Rei? Eupor , 
nhamente. Derão, dizia elle, dez mil a/| mim sou hum pobre, e não tenho bens 
David, e a mim mil. - Que lhe falta já a| nenhuns. 


elle senão só o Reino? 24 E os servos de Saul lhe referirão isto, 
9 uelle dia pois em diante não via/e lhe disserão: David deo-nos esta re- 
' Saul a David com bons olhos. sposta, 


10 Ao outro dia succedeo, que o espi-| 25 Saul porém disse: Fallai assim & 
rito malino mandado por Deos se apode- | David: O Rei não necessita de dons para 
rou de Saul: e profetizava no meio de | os esponsaes: o que elle sómente quer de 
sua casa. E David tocava a harpá com a | ti, sÃo cem prepucios de Filistheos, para 0 
sua mão, como todos os dias. E Saul| Reise ver vingado de seus inimigos. Mas 
tendo huma lançã o intento de Saul era entregar a David 

11 A arrojou, cuidando que traspassa- | nas mãos dos Filistheos. 
ria a David com a parede. Porém David] 26 Tendo os servos de Saul referido à 
se desviou, “e evitou o golpe por duas | David o que Saul lhes dissera, agradou & 
vezes. ? David a proposição, para vir a ser genro 
- 12 E Saul temeo a David, vendo que | do Rei. 

o Senhor era com David, e se tinha reti-| 27 E poucos dias depois marchou David 
rado delle. com a gente que commandava; e tendo 

13 Por isso o alongou Saul do pé de sua | morto a duzentos Filistheos, trouxe 08 
pessoa, e o fez Coronel d'hum Regimento | prepucios delles ao Rei, e lhos deo por 
de mil homens. E elle sahia, e entrava | conta, para vir a ser seu genro. Deo-lhe 
& frente desta tropa. pois Saul por mulher a sua filha Micol. 

14 Conduzia-se tambem David em to-| 28 E elle vio, e conheceo perfeitamente, 
das as suas acções com grande prudencia, que o Senhor era com David. Quanto à 
e» Senhor era com elle. icol porém sua filha, ella amava a David. 

15 Vendo pois Saul que elle era extra-, 29 É Saul começou a temello cada ves 
ordinariamente prudente, começou a acau- | mais; e a sua aversão contra elle crescia 

« telar-se delle. todos os dias. 

16 Mos todo o Israel, e todo o Juda| 30 Depois disto sahirão os Principes 
amava a David, porque elle entrava, e | dos Filistheos a campanha. Edes do prin- 
sahia adiante delles. cipio da sua sahida mostrou David melhor 

17 Então disse Saul a David: Aqui | manha, do que todos os Officiaes de Saul, 
tens a Merob minha filha maior que eu te | de sorte que o seu nome se fez mui célebre. 
darei por mulher: o caso está em que CAPITULO XIX. 
sejas homem valeroso, e combatas nas | Jonathas aplaca a seu pai, que queria matar 
ira do Senhor. E ao mesmo tempo| a Duvid. Saul se irrita contra Dan 

izia lá comsigo: Não seja a minha mão| David se retira para o pé de Samuel 
a que o mate, mas sim a dos Filistheos. RA Saul faliou a Jonathas, e a 

18 E David respondeo a Saul: Quem os seus Officiaes, induzindo-os a que 
sou eu, ou qual he a minha vida, ou a| matassema David. Mas Jonathas seu 
familia de meu pai em Israel, para vir a filho, que amava extremosamente a David. 
ser genro do Rei ? .2 Veio avisallo do que se passava, e lhe 

19 Mas tendo chegado o tempo em que | disse : Saul meu pai anda vendo como te 
Merob filha de Saul devia ser dada a|ha de matar: pelo que te rogo que te 
David, foi ella dada por mulher a Hadrid | guardes à manhã: retira-te a tal lugar 
Molathita. secreto, onde te deixarás estar escondido. 

. 20 Micol porém filha segunda de Saul| 3 E pelo que he da minha eu 
tinha inclinação a David: O que: tendo | sahirei com meu pai, e andarei ao pé delle 


+ 


sido gera a Saul, gostou de o ouvir, Inocampo, para onde tu te tiveres retirado: 
" » 
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e fallarei ácerca de ti à meu pai, e vir-te- 
hei dizer tudo o que souber. 

4 Jonathas pois fallou em favor de 
David a seu pai, elhe disse: Não peques, 
é Rei, contra David seu servo, porque elle 

qN8o peccou contra t, antes te tem feito 
serviços importantissimos. 

5 Elle expoz a sua vida ao ultimo 
perigo, e matou ao Filistheo, e o Senhor 
salvou a todo o Israel por hum modo 
maravilhoso. Tu o viste, e tute alegraste 
com bum tal successo. Porque queres tu 
logo fazer hum o, derramando o 
sangue innocente, e matando a David, que 
não tem culpa alguma ? 

6 Saul tendo ouvido este discurso de 
Jonathas, aplacado com as suas razões, 
fez este juramento : Por vida do Senhor, 
que elle não morrerá. 

7 Passado isto chamou Jonathas a 
David, e contou-lhe todas estas cousas, e 
introduzio-o á presença de Saul; e David 
ficou vivendo ao pé de Saul, como d'antes. 

8 Tornou-se depois a renovar a guerra ; 
e David sahindo pelejou contra os Filis- 
theos, e fiz nelles grande destroço, e os 
obrigou a voltar as costas. 

9 E tornou o espirito malino, mandado 
pelo Senhor, a apoderar-se de Saul, que 
estava assentado em sua casa, e tinha 
huma lança : e a tempo que David tocava 
a harpa com: a sua mão, 

10 Atirou Saul esf ente com a 

atravessar a David com a 
parede. Mas David se desviou, e a lança 
sem o oflender, fincou-se na parede, e 
David fugão, e se salvou aquella noite. 

11 Mandou peis Saul os seus guardas a 
casa de David para lho terem seguro, e 

la manhã ser morto. Do que avisado 
David por Micol sua mulher, que lhe 
disse: Se te não pozeres em salvo esta 
noite, morrerás pela manhã. 

12 Eella o fez descer por huma janella:: 
e elle se foi, e fugio, e se salvou. 

13 Depois tornou Micol huma estatua, 
e deitou-a em sima da cama, e poz-lhe ao 
redor da cabeça huma pélle de cabra com 
o pelo, e cubrio-a com à roupa. 

14 Mandou pois Saul huns. beleguins, 
que trouxessem prezo a David: e foi-lhes 


respondido, que David estava doente. 
15 Mandou da vez outros, com 










"Samuel, e 





:“Ime lo 





18 E David fugio, e se salvou; e tendo 


ido buscar a Samuel em Ramaths, lhe 
contou de que modo Saul o tinha tratado ; 
e ambos forão 


Naioth onde ficárão. - 
19 Derão alguns parte disto a Saul, 


dizendo : Olha que David está em Naioth 
de Ramatha. 


20 Mondou Saul pois huns beleguins 


ra prenderem a David; porém tendo os 


eleguins visto a hum raricho de Profetas 
profetando, e a Samuel presidindo-lhes, o ' 

spirito do Senhor se apoderou tambem del- 
les,e começárão a profetar como us outros. 

21 Avisado disto Saul, mandou outros 
messageiros, que tambem  profetárão. 
Mandou terceira vez outros: e tambem 
estes profetárão. Então irado por extremo. 

42 Foi tambem elle a hRamatha, e 
chegou até a grande cisterna que ha em 
Socco, e perguntou em que lugar estavão 
avid. Respondêrão-lhe, que 
em Naioth de Ramatha. 

23 Partio logo Saul para Naioth de 
Ramatha, e ao megmo tempo se apoderou 
tambem delle o Espirito do Senhor: e foi 
profetando por todo o caminho, até que 
chegou a Naiothde Ramatha. 

24 E ainda por si mesmo se despojou 
dos seus vestidos, e profetou com os 


“outros diante de Samuel, e esteve nú por 


terra todo aquelle dia, ea noite. Da-qui 
sahio o proverbio: Tambem Saul entre 
os Profetas? 

CAPITULO XX. 
Jonathas, e David renovãoo seu ajuste. 

Saul persevera na determinação de perder 

a David. Jonathas o avisa disto. . 
P& este tempo fugio David de Nai- 

oth, que he ao pé de Ramatha, e veio 
fallara Jonathas, dizendo: Que fizeu? que 
maldade he a minha? e que peccado com- 
metti contra teu pai que anda buscando 
como me tirará a vida ? , 

2 E Jonathas lhe respondeo: Não, tu 
não has de morrer: porque meu pai não 
faz cousa alguma, nem grande, nem pe- 
quena, sem primeiro me dar parte.. Será 
logo. só esta, que elle me queira occultar ? 
não, não será assim. 

3 E novamente o juroua David. Mas 
David lhe disse: Teu pai sabe muito bem, 
que eu te cahi em graça: e assim dirá lá 
comsigo: Não o saiba Jonathas, para que 
se nãoentristeça. Porque eu tejuro pelo 
Senhor, e to juro pela minha vida, que não 
ha senão hum degrão (por assim dizer) 
entre a minha vida, ea minha morte. 

4 E Jonathas respondeo a David: Eu 
farei dg ti tudoo que me disseres. . 

5 É david disse a Jonathas: A' manhã 
he o primeiro do mez, e eu costumo assen- 
tar-me junto ao Rei para comer. Deixa- 
ir esconder num campo até 4 
tarde do terceiro dia, ” E 

23. 


4 
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O Se teu perguntar mim, tu lhe 
mn E id me podia: levasse 
eu & bem que elle com presteza désse hunia 
volta até Belém sua patria, porque se faz 
lá hum solemne sacrificio por todos os da 
sua Tribu. 

7 Seelle te disser: Está bem, não tem 
o teu servo nada que temer. Mas se elle se 
enfadar, assenta quea sua má vontade 
chegou ao seu auge. 

' 8 Faze pois esta. graça ao teu servo, já 
que quizeste que eu teu servo fizesse com- 
tigo concerto d'amizade no Senhor. Mas 
se eu tenho alguma culpa, tira-me tu mes- 
mo a vida; e não me obrigues a apparecer 
diante de teu pai. 

9 Jonathas lhe disse: Deos te livre de 
tal desgraça: porque não he À gde que 
se eu souber de certo que estã consumada 
a malícia de meu pai contra ti, deixe eu de 
te avisar. É 

10 E David respondeo a Jonathas: Se 
succeder, que quando tu fallares em mim 
a teu pai, te dê elle alguma resposta d'en- 
fado, por via de quem o saberei eu? 

11 E Jonathasrespondeo a David: Vem, 
saiamos fóra ao campo. FE tendo ambos 
sahilo ao campo. 

12 Disse Jonathas a David: Senhor 
Deos d' Israel, se eu chegar a descobrir o 
intento de meu pai á manhã, ou depois 
d'amanhã, e vendo alguma cousa favoravel 
para David, eu to não mandar logo dizer, 
e to não fizer participar uinmediatamente, 

18 O Senhor trate a Jonathas com toda 
a sua severidade. Mas se a má vontade 
de meu pai continuar todavia 'contra ti, 
eu te avisarei disso, ete deixarei ir em paz: 
e o Senhor seja comigo, como foi com meu 


14 Se eú viver, usarás comigo do mis- 
ericordia do Senhor : se porém for morto, 

15 Não cessarás nunca d'usar de com- 
paixão com a minha casa, quando o Se- 
nhor tiver arrancado todos 08 inimigos de 
David hum por hum: tire o Senhor a 
Jonathas de sua casa, e vinguese dos inimi- 
gos de David. 

16 Fez Jonathas pois concerto com a 
casa de David, e o senhor se vingou dos 
inimigos de David. 

17 Torrou Jonathas a firmar com jura- 
mento esta promessa feita a David, pelo 
amor que lhe tinha: porque o amava, 
como a sua propria vida. 

18 E disse Jonathasa David: A' manhã 
eg o primeiro dia do mez, e perguntar-se- 


ta. 

19 Porque o teu lugar se verá despejado 
estes dous dias. escerás puis sem 
demora, e irás para 0 sitio em que deves 
esconder-te o dia que fur de trabalho, e 
esperarás junto á pedra cramada Fae 

30 É ceu atiraroi junto + ella com tres 


SOttas, € 28 MTOjATCE, CONiO quem 9% exéra 
cita ex atirar ao alvo. 

41 E mandarei tambem hum criado, € 
lhe direi: Vai, traze-me as settas. . 

23 Seeu disser ao criado: Olha que as 
settas estão para cá de ti, levantaas: vem, 
tu ter comigo, porque he sinal que tudo 
está em paz por ti: e viva o Senhor, que 
não terás nadaque temer. Mas se eu 
disser ao criado: Olha que as settas estão 
para lá de ti: vai-te em paz, porque he sinal 
que quer o Senhor que tu te retres. 

23 No que toca porém à palavra, que 
nós nos demos hum ao outro, o Senhor, 
seja della para sempre o depositario entrs 
ti, e eu. 

24 Escondeo-se pois David no campo; 
e chegado que foi o primeiro dia do mez, 
poz-sêo Rei á meza para comer. 

25 E tendo-se assentado, segundo 0 
costume, na sua cadeira, que estava junto 
& parede, levantou-se Jonathas, e Abner se 
assentou ao lado de Saul, e o lugar de 
David appareceo vasio. 

36 Naquelle primeiro dia não disse Saul 
nada; porque creo que talvez David sé 
não tivesse achado limpo, nem pacificado. 

27 Chegado o segundo dia das Ca- 
lendas, appareceo ainda vasio o lugar de 
David. Então disse Saul a seu filho 
Jonathas: Porque não veio o filho d'lsai 
comer nem hontem, nem hoje? 

28 E respondeo Jonathas a Saul: Elle 
me pedio com instancia, que o deixasse eu 
ra Belém, 

29 Dizendo-me: Deixa-me ir, porque 
por haver na nossa Cidade hum solemas 
sacrificio, hum dos meus irmãos me 
vcio convidar, Seeu pois achei graça 
diante dos teus olhos, irei depressa, é vera 
a meus irmãos. Esta he a razão, por que 
não tem vindo comer com o Rei. 

so Então Saul irado contra Jonathas, 
lhe disse: Filho de má mulher, tu cuidas 
que eu não sei que amas ao filho d'Isai, 
para confusão tua, e para vergonha datus 
infame mai? j 

81 Porqueem quanto o filho dissi 
viver na terra, nunca tu estarás seguro 
nem da vida, nem do Reino. Manda pois 
buscallo Já, & traze-mo aqui; porque 
he filho de morte. º ) 

82 E Jonathas endo & seu pal, 
e: Porque ha de elle morrer! que fez 
e 

98 E Saul u na sua lança pára O 
passar com ella.” Conheceo pois Jonathas, 
que seu pai estava resoluto a faser morrer 
a David. 

sé E levantou-se da meza todo em 
colerizado, e não comeo este segundo dis 
da Festa: porque ficou mui” sentido por 


causa de David, e ver ques pro. 
ultrajára à elle sashao, E 
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35 Ao quiro dia pela manhã sabio | mas tarabem elle será hoje purificado com 
Jonathas ao campo, conforme tinha ajus- | os vasos. 
tado coma Derid, e levou comsigo bum | 6 O Pontifice pois lhe deo do pão semti- 
ficado; porque não havia alli Senão og 
pães da proposição, que tinhão sido tirados 
da presença dv Senhor, para em seu lugar 
se pórem qutros quentes. 

? Achava-se eutãoalli dentro do Taber- 
naculo do Xenhor certo homem dos criados 
de Saul, chamado Doeg Idomeo, o - mais 
poderoso dos pastores de Saul. 

8 E disse David a Aqumelech :. Não 
tens aqui á mão huma lança, ou huma 
espada! porque eu não trouxe comigo a 
minha espada, nem as minhas armas: 
ii foi a pressa que me deo a ordem do 

ei 

9 Respondeo-lhe o Pontifice: Eis alli- 
está a espala de Golias o Filistheo, a 
quem tu mataste no valte do Terebintho :: 
está embrulhada num panno detrás do 
efod. Se 8 queres, leva-a : porque não ha 
outra senão esta. Disse-lhe David: Não 
ha outra como esta; dáâma cá. 

10 Levantou-se pois David, e fugio da. 
presença de Saul, e fui refugiarse em casa: 
de Aquis Reis de Geth. . 

11 E os criados de Aquis tendo visto a 
David, disserão a Aquis: Acaso não he 
este aquelle David, que he como hum Rei 
na sua terra? Não he.a este o de quem 
se cantou nas danças públicas: Saul matou 
mil, e David dez mil? ' 

12 Considerou David estas palavras no 
seu animo, .e teve muito medo de Aquis 
Reide Geth. 

13 Por isso demudou o seu resto dian- 
























rapaz. 

36 E disse a este seucriade: Vai, e traze- 
me as settas, que vou & atirar. E tendo 
corrido o rapaz, atirou outra setta mais 
pars nr quis elle estava. ia 

37 ou pois o rapaz ao r, onde 
oratiiço the atirado Ê setta, e lona tha 
gritou atrás delle, e disse: Olha que a 
setta está muito mais para lá de ti. 

38 E tomou Jonathas.a gritar atrás do 
moço, dizendo: Vai depressa, não te de- 
mores E o moço recolheo as settas e 
trouxe-as.a seu amo, 

39 Sem perceber nada do que se fazia: 
porque só Jonathas, e David. o entendião. 

40 Deo Jonathas pois as suas armas ao 
rapaz, lhe disse: Vai, e leva-as á Cidade. 

41 E logo queo rapaz se foi, sahio 
David do lugar onde estava, que olhava 
pe o Meio dia. Einclinado para a terra, 

e fez tres profundas reverencias: e bei- 

Jando-se hum ao outro, chorárão ambos: 
mas David mais. | 

42 E disse Jonethas a David: Vaite 

em paz. Tudo o que nós jurâmos ambos 
em nume do Seahor, dizendo: O Senhor 
seja para sempre testeniunha entre ti, e 
eu, entre a lua, geração, e a minha 


45 Ao mesmo tempo David se retirou, 

e Jonathas tornou para a Cidade. 
CAPI No XAI. Pontifie 
David vai para Nóbe para o Pontifice 
Aquimelech. Depois retira-se para casa 


dAguis Res de Geth. te delles, e deixava-se cahir entre as suas 
ASSA DU isto, foi David pas Nóbe, | mãos, e dava com a cabeça pelos postigos 
para o Ponúfice Aquimelech. E Aqui- | das portas, e deixava correr a saliva pelas 


barba. 

14 Disse pois Aquis aos seus criados: 
Vós bem vedes que este homem está 
louco: porque mo trouxestes cá? 

15 Acaso faltão-nos a nós loucos, para 
nos trazerdes este a fazer loucuras ne 
minha presença? Que me mettesseis em 
casa hum tal homem? 

CAPITULO XXI). 


melech se espantou da vinda de David, 
e lhe disse Que? tu só, e ninguem comtigo? 

2 E David respondeo a Aquimelech: O 
Rei me deo huma ordem, e me disse: Não 
saiba minguem à causa, porque eu te 
enviei, sem que mandados. são os que te 
dei: e por isso tambem eu disse a meus 
criados,, que me esperassem em tal, e tal 
lugar. 


S Agyora pois se tens à mão alguma 
cousa, ainda que não sejão senão sinco 
pães, clá-mos, cu qualquer qutra cousa 


ac 
a E respondendo o Pontifice a David, 
disse-l e: Eu não tenho 4 mão pães de 
cágOS, mas sómente O pão santo: se 
vi. 08 moços estão limpos, principal- 
mente no que toca a mulheres. +. 
5 E David respondeo ao Pontifice, e 
lhe disse: No tocante a mulheres, cer- 
tappemte desde boniem, e ante-hontem 


pois..em casa do Rei de Moab. Torna. 
para Juda. Saul manda matar todos os: 
Sucerdotes de Nóbe. Abiathar se salva, & 
se retira para junto de Duvid, 


ouvido seus irmãos, e toda a casa de seu 
pai, forão lá ter com elle. 

2 E todos os que se vião em aperto, ou 
se achavão gravados de dividas, ou gp- 
 primidos de desgostos, se ajuntárão ao 
delle ; e elle.se fez seu General; e erão 
com elle perto. de quatrocentos homens. 


do com a tm mam Ana call a E tado Ls al? wu 


Retro de Duvid na cova d Odollão, e de- - 


GQ AHIO pois David de Geth, e se retirou 
para a cova d'Odollão. O que-tendo - 


S Dalk foi David pass Mania, que he ' 
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era terra de Moab, e disse ao Rei de Moab: | fazer alguma cousa contra o teu serviço. 


Peço-te que permittas que meu psi, e 
minha mãi 
que ordena o Senhor de mim. 

4 E deixou-os encommendados ao Rei 
de Moab, e alli ficárão por todo e tempo, 
que David esteve nesta Fortaleza. 

5 Então disse o Profeta Gad a David: 
Não fiques nesta Fortaleza: sahe dáhi, e 
vai para aterra de Juda. Partio pois 
David daquelle lugar, e veio para o bosque 
d' Haret 

6 Foi logo Saul avisado, que David 
tinha apparecido com a gente que o acom- 
panhava. E como Saul permanecesse em 
Gábaa, e se achasse num bosque que ha 
em Rama, tendo huma lança na mão, e 
rodeado de todos os seus criados, 

7 Disse para os seus servos que lhe 
assistiãão : Ouvi-me, filhos de Benjamim: 
Acaso ho filho d' Isai dar-vos-ha elle a 
todos campos, e vinhas, e far-vos-ha a 
todos seus Tribunos e Centuriões, 

8 Para que todos vós vos tenhais con- 
Jurado contra mim, sem haver ninguem 
que me dê algum aviso, principalmente 
vendo eu a meu filho ligado estreitamente 
com o filho d' Isai? Não ha de vós hum 
que se lastime Ja minha des , nem 
que me avise: e meu proprio filho tem 
sublevado contra mim hum dos meus 
servos, que não cessa até o dia d'hoje de 
me grmar traições. 

9 Doeg Idumeo, que estava então pre- 
sente, e era o primeiro dos criados de 
Saul, lhe respondeo :. Eu vi o filho d'Isai 
em Nóbe em casa do Pontifice Aquime- 
lech, filho d'Aquitob, 

10 O qual consultou o senhor por elle 
e lhe deo mantimento, e a mesma espada, 
do Filistheo Golias. 

11 Mandou pois o Rei buscar o Ponti- 
fice Aquimelech, filho d'Aquitob, com 
todos us Sacerdotes da casa de seu pai, 
que estavão em Nobe; e todos vierão 
onde estava o Rei. 

12 Disse então Saul a Aquimelech: 
Ouve, filho “d'Aquitob, Respondeo-lhe 
Aquimelech : Que quereis, Senhor ? 

13 Continuou Saul; Porque vos con- 
Jurastes vós contra mim, tu, e o filho 
d'Isai ? porque lhe désta pães, e espada? 
e A consultaste a Deos por elle, fior 
elle que não cessa até odia d'hoje de 
buscar modos de me perder ? 

14 E respondendo Aquimelech ao Rei, 
disse: E quem ha entre os teus servos, 

ue te seja tão leal, como David, genro 
do Rei, que he o executor das tuas ordens, 
e que goza de tanta authoridade na tua 
casa? 


"15 Por ventura he de hoje, que eu 

comecei a consultar o Senhor por elle? 

Eu estou nano longe de pretender nisto 
6 


Peço-te, 6 Rei, que não supponhas tal 


uem comvosco, até eu saber |-cousa de tanto desabono, nem de mim, 


nem de toda a casa de meu pal; porque 
quanto ao que tu agora dizes, O tell servo 
não sabe nesse particular nem muito, 
nem pouco. j 

16 E o Rei lhe disse: Morrerás para 
já, Aquimelech. tu, e toda a casa de teu 


e E logo disse para os emisearios que 
o rodeavão: Voltai-vos contro os Sacer- 
dotes do Senhor, e matai-os: porque elles 
tem intelligencia com David; sabião que 
este tinha fugido, e não me avisárão disso. 
Porém os criados do Rei não quizerão 
estender as suas mãos contra os Sa- 
cerdotes do Senhor. 

18 Então disse o Reia Doeg: Vai tu, 
Doeg, e lança-te sobre esses Sacerdotes. 
E Doeg Idumeo voltando-se contra os 
Sacerdotes, se lançou sobrelles, e matou 
aquelle dia oitenta e sinco homens, que 
estavão vestidos do efod de linho. 

19 Foi depois a Nóbe, que era a Cidade 
dos Sacerdotes, e fez passar ao fio da 
espada homens, e mulheres, sem perdoar 
às criancas, nem ainda ás de mamma, 
nem a bois, nem a jumentos, nem a 
ovelhas. 

20 Mas hum filho d'Aquimelech, filho 
d'Aquitob, que se chamava Abiathar, 
tendo escapado fugio para onde estava 
David, o 

21 E deo-lhe parte, de como Saul 
tinha feito morrer os Sacerdotes do 
Senhor. 

22 E David disse a Abiathar: Eu bem 
sabia aquelle dia, que tendo-se achado alli 
Doeg Idomeo, não havia de deixar de o 
dizer a Saul. Eu sou a causa da morte 
de toda a casa de teu pai. 

23 Fica comigo, e não temas: Se 
alguem buscar a minha vida, buscará 
tambem a tua: e se cume salvar, tambem 
tu ficarás salvo. 

CAPITULO XXIII. 
David livra a Ceila. Retira-se ao deserto 
de 2ife. Saul o persegue no deserto de 


Moon, 

EPOIS disto vierão dizer a David : 
Eis-ahi estão os Filistheos atacando 
a Ceila, e roubando as eiras. 

2 Consultou pois David o Senhor, di- 
zendo: Marcharei eu contra os Filistheos, 
e desbaratal-los-hei? O Senhor lhe re- 
spondeo : Vai, e desbaratarás os Filistheos, 
e salvarás a Ceila, 

3 E os que estavão com David lhe dis- 
serão: Tu vês, que achando-nos nós aqui 
em Judea, não estamos sem temor : Quanto 
mais, se formos a Ceila atacar 08 esqua- 
drões dos Filischeos ? 

4 Tornou pois David a consultar o 
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Senhor. E o Senhor lhes respondeo: Vai. 


marcha Ceila; porque eu te entre- 

garei os Filistheos nas tuas mãos. 
5 Abalou pois David com a sua gente 
eos, 


Ceila, e pelejou contra os Filis 
agia nelles ande mortandade, e levou- 
lhes as suas ca uras ; e salvou David 
os habitantes de Ceila. 

6. Mas quando Abiathar, filho d' Aqui- 
melech, fugia para David em Ceila, levou 


elle co o efod. 

7 E foi dito a Saul, que David tinha 
ido para Ceila: e disse Saul: Deos mo 
entregou nas mãos; está apanhado o 
homem, pois que entrou numa Cidade, 
onde ha portas, e fechaduras. 

8 Mandou pois Saul marchar todo o 
Povo contra Ceila, e sitiar nella a David, e 
20s seus 


9 David tendo sido avisado, que Saul se 


preparava secretamente para perdello, disse 
para o Pontifice Abiathar : Toma o efod. 


10 E David disse: Senhor Deos d'Is- 
rael, o teu servo ouvio dizer, que Saul se 
pre vir a Ceila, para destruir esta 
Cidade Lésia causa de oa 

11 Entregar-me-hão pois os seus habi- 
tantes nas suas mãos? e virá Saul, como 
o teu servo o ouvio dizer? Senhor Deos 
d'Israel, dá a conhecer isto ao teu servo. 


E nc o entar Ha de vir. 
12 Tornou a dizer David: Dar-se-ha 


caso, que os de Ceila me entreguem com a 
minha te nas mãos de Saul? E o 
Senhor lhe respondeo : Hão de entregar-te. 

18 Dispoz-se logo David a se retirar 
dali com a sua gente, que erão perto de 
seiscentos homens: e tendo partido de 
Ceila, marchavão incertos ora para cá, ora 
para lá. E deo-se aviso a Saul, que David 
tinha fugido de Ceila, e se tinha posto em 
salvo: pela qual razão deo Saul mostras 
de que não queria sahir. 

14 David porém assistia no deserto.em 
lugares mui seguros, e ficou no monte do 
deserto de Zif, monte cuberto d'arvoredo. 
E Saulo buscava incessantemente: mas 
Deos lho não entregou ás mãos. 

15 E vio David que Saul tinha sahido 
em busca da sua vi Mas David con- 
unuava a estar no deserto de Zif escondido 
noma 

16 E levantou-se Jonathas, filho de 
Saul, e foi ter com David na brenha, e o 
confortou em Deos, e lhe disse, 

17 Não temas: porque não te hade 
achar a mão de Saul meu pai: e tu 
reimarás sobre Israel, e eu serei o segundo 
abeixo de ti; e meu pai mesmo o sabe 


muito bem. 

18 Ambos de fizerão alliança diante 
do Senhor : depois do que ficou David na 
espessura do bosque, e Jonathas tornou 


19 Entretanto os de Zif vierão ter com 
Saul a Gábaa, e lhe disserão: Tu não 
sabes, que David está escondido entre nós 
no lugar mais recatado do bosque, no 
outeiro dºHaquila, que he à direita do 
deserto? 

20 Huma vez pois que tu desejas 
achallo, não tens mais do que vir; e por 
nós fica entregar-mo-lo nas mãos do Rei. 

21 E Saul lhes respondeo . Abençoados 
sejais vós do Senhor, porque vos con- 
doestes dos meus males. 

22 Ide pois, vos rogo, fazei todas as 
diligencias, buscai, e tornai a buscar, vede 
bem onde-elle póre estar, ou quem o 
Pigs ter visto: porque elle bem entende 
à para si, que eu o vigio, e espreito para 
o atacar. . 

23 Examimai, averiguai todos os escon- 
drijos, onde elle se costuma occultar; e 
depois de bem certificados de tudo, vinde- 
mo dizer, para eu ir comvosco : pois ainda 
que elle se tenha escondido nas entranhas 
a terra, eu o irei buscar entre todos os 
milhares de Juda. 

24 E elles voltáraão logo, e forão a Zif 
antes de Saul. Mas David, e os seus 
estavão então no deserto de Maon na 
planice, à direita de Jesimon. 

25 Saul pois acompanhado de toda a 
sua gente, toi em busca delle. Do que 
tendo noticia David, se retirou immediata- 
mente para o rochedo, e morava no de- 
serto de Maon: e Saul quando o soube, 
entrou pelo deserto de n para seguir 
a David. 

26 Costeava Saul o monte por huma 
parte; e David com os seuso costeava pela 
outra. JE desesperava David de poder 
escapar das mãos de Saul: ue Saul, e 
os seus tinhão cercado a David, e a sua 
gente em fórma de coroa, para os prender. 

27 Mas a este tempo chegou hum cor- 
reio, que disse a Saul: Dá-te pressa a vir; 
porque os Filistheos fizerão huma irrupção 
no paiz. 

28 Tornou-se pois Saul deixando de 

rseguir David, e foi-se encontrar com os 

ilistheos. E daqui veio a chamar-se 

aquelle lugar, o Rochedo da S ã 
CAPITULO XXIV. 

David se retira á cova d'Angaddi. Entra 

Saul nella só. David lhe corta a ponta do 

vestido. Saul reconhece a innocencia de 


David. 
yo is David dalli, e habitou em 
Engaddi nuns lugares mui seguros. 

2 E tendo voltado Saul de perseguir os 
Filistheos, vierão-lhe dizer, que David 
estava no deserto d'Engaddi. - 

3 Tomando Saul pois comsigo tres mil 
homens escolhidos de todo o Israel, sahio 
a buscar a David, e á .sua gente, ainda. 
que pais sobre os rochedos mais escar- 
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4 





RRI$. LIV. |. CAP. XSV. 


pados, aqnde sé podem subir as cabras] 
montezgs. ms 

4 E tendo chegado a huns curraes 
d'ovelhas, que encontrou no caminho, 
achou lá huma ceva, onde entrou a fazer 
suas necessidades. “Entretanto David, e 
os seus estavão escondidos no fundo da 
mesma cova. 

5 Disserão então a David os seus 
criados : Eis-aqui o dia, do qual o Senhor 
te disse: Eu te entregarei o teu inimigo, 
para fazeres delle o que bem te parecer. 
Chegou-se pois David, e cortou muito de 
mansinho a orla do manto de Saul. 

6 E logo depois deo o seu coração huma 
pancada em David, por ter cortado a orla 
do manto a Saul. 

7 E disse para a sua gente: Deos me 
guarde de que eu faça huma tal cousa ao 
que he meu Amo, ao Ungido do Senhor ; 
ou que eu estenda a mão contra elle, pois 
he 6 Christo do Senhor. 

8 E com estas palavras conteve David 
os seus, e impedio que elles se não lan- 

sem sobre Saul: pelo que Saul sahindo 

a caverna, continuava o seu camjnho. 

9 Levantou-se tambem David depois 
delle; e tendo sahido da caverna gritou- 
lhe por detrás das costas, dizendo: Meu 
Senhor, e meu Rei. Olhou Saul paratrás, 
e David fez huma profunda reverencia, 
abaixando-se até o chão, 

10 E disse a Saul: Porque dás tu 
ouvidos és palavras dos que te dizem : 
David intenta fazer-te mal? 

11 Eis-ahi viste tu hoje com os teus 
olhos, que o Senhor te entregou nas minhas 
mãos na caverna: e eu mesmo tive pen- 
samentos de te matar: mas não o fiz, 
porque disse comigo mesmo: Não esten- 
derei a mão sobre meu Amo, porque he 
o Ungido do Senhor. 

12 Ora vê, meu pai, e reconhece, se he 
a orla do teu manto esta que tenho na 
minha mãos e que cortando a extremi- 
dade do teu vestido, não quiz estender a 
mão contra tj. Adverte pois, e olha, que 
eu não sou culpavel d'algum mal, nem 
d'alguma injustiça, e que não pequei 
contra ti: ao mesmo tempo que tu andas 
buscando todos os meios de me tirar a 
vida. 

, 18 O Senhor seja o Juiz entre mim, e 
ti: e elle me vingue de ti: mas nunca a 
minha mão seja contra a tua pessoa. 

14 Pois como diz o antigo proverbio : 
Dos fmpios sahirá a impiédáde : mas nunca 
a minha mão seja contra tj. 

15 A quem persegues tu, ó Rei d'Ts- 
Tael? a quem persegues? perseguçsa hum 
cão morto, e a huma pulga. 

16 Seja Juizo Senhor, e julgue entre ti, 
e mim : elle veja, e julgue a minha causa, 
e me Hiiá e tuas mãos. 


17 Logo que David acabou de dizer a 
Saul e palavras, lhe disse Saul : E por 
ventura esta a tua voz, é meu filho David à 
E levantou Saul à sua voz, e chorou. 

18 E disse a David: Tu es mais justo 
do que eu: porque tu não me tens feito 
se bem ; € eu não te tenho feito senão 
mal. 

19 E hoje déste tu huma prova decisiva 
do affecto que me tens: pois que tendo- 
me o Senhor entregue nas tuas mãos, tu 
me conservaste a vida. 

20 Porque quem ha, que tendo achado 
a seu inimigo o deixa ir sem lhe fazer mal 
algum? Mas o Senhor te pague esta bene- 
olencia que hoje mé mostraste. = 

21 E agora porque eu sei, que certissi- 
mamente has de reinar, e que has de 
possuir o Reino d'Israel : 

22 Jura-me pelo Senhor, gue não has 
de ánniquilar a minha geração deppis de 
mim, nem has de extinguir o meu nome 
da casa de meu pai. | E 

23 Assim o jurou David q Sayl. Vol- 
tou pois Saul para sua casa, e David 
com a sua gente se retirou a lugares nais 


seguros. 

CAPITULO XXV. 
Morte de Sumuel. David se retira qo de- 
“serto de Faran. Nabal praia 98 vivergs 


ue elle lhe ? Abiga G 
David. Moro Nabal, toma Elevid 
mulher a licol 


Abigail, € a Aguinodo; 

he dada « AA es 

| gate Samuel, todo o Israel se 
Juntou a chorallo, e elle foi gnter- 

rado na sua propria cas em Ramatha. 

Então se retirou David para o deserto de 

Faran. 

2 Ora no deserto de Maop havia hum 
homem, que tinha as suas possessões no 
Carmelo, € era muito rico; porque tinha 
tres mil ovelhas, e mil cabras. Succedeo 
ir este fazer a tosquia do seu gado ao 
Carmelo. 

3 Chamava-se o tal homem Nabal, e 
sua mulher chamava-se Abigail. Era esta 
huma mulher prudentissima, e fermosig- 
sima : seu marido porém era hum homem 
duro, e pessimo, e chejo de malicia, que 
vinha da linhagem de Caleb. 

4 David pois, tendo ouvido nq deserta, 
que Nabal estava fazendo a tosquia do seu 


re 0, 

5 Enviou lá dous mapcebos, a quem 
disse: Ide ao Carmelo a casa de Napal, 
e saudai-o da minha cortezmente : 

6 E dir-lhe-beis: Paz seja a meus ir- 
mãos, e a ti: paz seja á tua casa; paz a 
tudo o que tens. 

7 Eu ouvi dizer, que os teus pastores, 
que viviãv comnosco no deserto, estão na 
tosquia. Nós nunca os molestémos, nem 
a elles lhes faltou nunca cousa alguma do 
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seu rebanho, por todo o tempo 
verão comnosco no Carmelo. 

8 Pergunta-o é tua gente, e elles to 
dirão. Agora pois achem teus servos 
graça diante de teus olhos, pois que vie- 
mos em tão boa occasião. Dá a teus 
servos, ea David teu filho qualquer cousa 
que tiveres á mão. 

9 Tendo vindo os criados de David a 
Nabal, disserão-lhe estas mesmas cousas 
da parte de David, e ficárão calados. 

10 Mas Nabal lhes de pr Quem 
he cà David, e quem he cã o filho d'Tsai? 
Não se vê hoje outra cousa, senão servos 
que fogem a seus amos. 

11 He boa esta! Pegarei eu logo no 
meu pão, e na minha àgua, e na carne 

Tezes, que matei para os que tosquião 
as minhas ovelhas; e ef a hyns 
homens, eu não con ? 

14 Toriárão-se pois os dado de Da- 
vid a tomar 0 seu caminho; e tendo che- 
gado, lbe contárão todas as palavras que 

abal tinha dito. 

18 Então disse David á sua gente: 
Tome cada hum a sua espada. É cingírão 

as suas espadas, e cingio David tam- 
bem a sua: e forão seguindo a David 
perto de quatrocentos homens, e ficárão 
duzentos com a equipagem. 

14 Então hum dos criados de Nabal 
dissea Abigail sua mulher : ue 
David enviou do deserto certos messa- 
geiros seus, para virem cumprimentar a 
nosso Amo ; e elle os repellio muito vilã- 
mente. ; 

15 Estes homens tem-nos sido muito 
uteis, e nunca nos derão pena; e em 
quanto nós vivemos com elles no deserto, 
nada se P 

16 S Nos servião como de muro, 
assim de noite, como de dia, por todo o 
tempo que nós apascentámos entrelles os 
nossos rebanhos. 

17 Por tanto considera nisto, e vê o 
que deves fazer 
todo decretado € con- 

lho de 


Belial, de maneira que ninguem he ousa- 


seccos, e poz 
19 E disse aos seus criados: Ide adi- 


ante de mim, que eu vos seguirei logo. E 
não disse nada disto a Nabal seu mário b 
20 


prt da do mente, 
Farid com a sua gente 
é Abigail se qucontrou com 


is num jumento, a tem- 
a pd da 
aii 


ê 


que esti | 


41 Hia então David dizendo : Em ver. 
ade que de nada me servio ter eu con- 
servado no deserto tudo o que era deste 
homem; sem que se lhe perdesse nunca 
uia guma : e elle me tornou mal por 
em. 
. 22 Deos trate com todo o seu Tigor Os 
inimigos de Dávid, se eu até 4 manhã 
deixar viva cousa que seja delle ainda a 
hum dos que ourinão 4 parede. 

q3 Mas Abigail tanto que vio David, 
desceo-se logo do jumento; e prostrando- 
se diante de David sobre o seu rosto, lhe 
fez huma profunda reverencia. 

24 Lançou-se a seus pés, e disse-lhe: 
Sobre mim caia, meu Senhor, esta iniqui- 
dade : Ote que permittas & tua 
escrava fallar-te, e que não recuses 
ira ii 

25 Não abalo no coração de meu 
Senhor, e Ai Rei a injustiça de Nabal, 
porque he hum insensato ; e o seu mesmo 
nome está. denotando a sua loucura. Mas 
eu tua escrava, meu Senhor, não vi 06 
criados que tu enviaste. 

26 Agora pois, meu Senhor, viva o 
Senhor, e viva a tua alma ; pois que o 
Senhor te impedio que 
ramar e, nem te vi 
mão. Sejão agora como Nabal os teus 
inimigos, e os que buscão fazer mal a meu 

or. 


27 Por tanto acceita esta » Que a 
tua escrava te trouxe, meu Sen Or, € re 


e delia com es que te seguem, meu 
or. 


28 Perdoa á tua escrava este pecoado ; 
rque certissimamente o Senhor esta- 
elecerá em ti huma casa permanente, 
pois que por elle combates, meu Senhor, 
e não se ache culpa em ti por todes os 
dias da tua vida. 

di se em algum tempo mi levan- 
tar em te perseguir, e buscar a 
tua A io lis de Senhor 
guardada como no ramalhete dos que 
vivem no Senhor teu Deos: e a alma de 
teus inimigos será jada como com 
gyro, e impeto de funda. 

30 Quando o Senhor, pois te tiver 
feito a ti, meu Senhar, os grandes beas, 
que elle predisse de ti, e te tiver estabele- 
cido por General sobre Israel; 

31 Não terá o de meu Senhor 
este pezar, nem este remarso, de que der- 
ramou o sangue inagoente, e se vmgou a 
si mesmo. E quamk o Senhor tiver 
feita a meu Senhor todoa estes bens, lema 
rar-te-has da tua escrava. 

32 E David respondeo a Abigail: Bem. 
dito seja o Senhor Deos d' Israel, ! te 
enviou hoje a meu encontro ; ta a 
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de não derramar sangue, e de me não 
vingar pela minha mão. 

S4 Porque a não ser assim, juro pelo 
Senhor Deos d'Israel, que me impedio 
que te não fizesse mal; que se tu não 
vieras Jogo sahir-me ao encontro, não 
ficaria nada com vida até à manhã em 
casa de Nabal, ainda hum dos que ourinão 
& parede. 

36 Acceitou pois David da sua mão 
tudo o que Abigail lhe tinha trazido, e lhe 
disse: Vai-te em paz tua casa; bem 
vês que fiz o que me pediste, e que honrei 
a tua presença. 

36 Voltou Abigail para Nabal, e eis- 
que achou que elle fazia em sua casa hum 
banquete, como banquete de Rei, e que o 
seu coração nadava em alegria; porque 
tinha bebido vinho com excesso; e não 
e quiz fallar em nada até pela man- 

a. 


37 Ao outro dia muito cedo, quando 
Nabal tinha já digerido o vinho, contou- 
lhe sua mulher tudo o que se tinha passa- 
do: e seu coração ficou como morto inte- 
riormente, € immovel como huma pedra. 

38 Passados dez dias, ferio o Senhor a 
Nabal, e este morreo. 

39 E David tendo ouvido a morte de 
Nabal, disse : Bemdito seja o Senhor, que 
me vingou do avilanado modo, com que 

abal se houvera comigo ; e preservou a 
seu servo do mal, e fez que a iniquidade 


de Nabal recahisse sobre a sua cabeça. | lan 


Entretanto enviou David messageiros a 
Abigail, que lhe fallassem, que elle a 
queria tomar por sua mulher. 

40 Vierão os messageiros de David ter 
com ella ao Carmelo, e lhe disserão : Da- 
vid nos enviou a ti, para te significar, que 
elle deseja casar comtigo. 

41 No mesmo ponto se lançou Abigail 
por terra, e disse: Eis-aqui a tua criada, 
que será huma escrava, que lavará os pés 
ao criado de meu Senhor. 

42 Depois levantando-se de pressa, 
montou Abigail num jumento, e forão 
com ella sinco moças ayas suas ; e seguiu 
os messageiros de David, o qual se casou 
com ella. 

43 E David se desposou tambem com 
Aquinoão, que era de Jezrael, e foi da 
mesma sorte sua mulher, 

44 Saul porém tinha dado Micol sua 
filha, e mulher de David, a Falti filho de 
Lais, que era de Gallion. 

CAPITULO XXVI. 
vez se retira David pera o deserto 
de Sif. Vem Saul alli buscallo. David 
entra de noite na tenda de Saul, e lhe leva 


6 sua lança, e o seu copo. Saul reconhece 
a innocencia de David. 
NTRETANTO vierão ter os de Zif 
com Saul 
| WO 


Sabe que Eyavid está escondido no outeiro 
d'Haquila, que he defronte do deserta. 

2 Levantou-se em continente Saul, e 
tomou comsigo tres mil homens escolhi- 
dos de todo o Israel, e foi em busca de 
David ao deserto de Zif. 

3 E acampou-se no outeiro d'Haquila, 
que he defronte do deserto sobre o cami- 
nho: e David morava neste deserto. E 
vendo que Saul o tinha vindo buscar pelo 
deserto, 

4 Enviou huns espias, pelos quaes 
soube, que Saul certissimamente era che- 
gado alli. 

5 Partio pois David caladamente; e 
tendo reconhecido o lugar onde dormia 
Saul, e Abner, filho de Ner, General das 
suas tropas, e que Saul dormia na sua 
tenda, e ao redor delle toda a mais gente: 

6 Disse para Aquimelech Hetheo, e 
para Abisai filho de Servia, irmão de 
Joab: Quem quer vir comigo ao campo 
de Saul? Respondeo-lhe Abisai: Eu irei 


comtigo. 

7 Vierão pois David, e Abisai de noi- 
te metter-se entre aquella gente, eachárão 
a Saul deitado, e dormindo na sua tenda, 
e a sua RA pregada na terra & sua cabe- 
ceira; e Abner com toda a sua gente dor- 
mindo ao redor delle. 

8 Então disse Abisai a David: Deos te 
entregou hoje nas mãos o teu inimigo : 
agora pois o atravessarei eu com a minha 
até o chão dhum só golpe; e não 

será necessario segundo. 

9 Mas David respondeo a Abisai: Não 
o mates: peru uem estenderá a mão 
contra o Ungido do Senhor, e será inno- 
cente? 

10 Eraccrescentou David: Viva o-Se- 
nhor, que menos qu o Senhor o não 
mate, ou chegue o dia da sua morte, ou 
estando em batalha pe 

11 Não permitta o Senhor, que eu 
estenda a mão contra o Ungido do Se- 
nhor: toma pois sómente a lança que 
está à sua cabeceira, e o copo da agua, e 
vamo-nos. ideia 

12 Tomou pois David a lança, e o 
da agua, que estava á Cabetaira de Saul, 
e foro-ãe, E não houve ninguem que 
os visse, nem que soubesse o que se pas- 
sava, nem que acordasse: mas todos 
dormião, porque o Senhor os tinha sepul- 
tado num profundo somno. 

ig E quando David teve passado & 
arte contraria, parando ao longe no alto 
E monte, e havendo entrelles grande in- 
tervallo de distancia, 

14 Deo vozes David á gente, e a Ab- 
ner, filho de Ner, dizendo: Pois que, 
Abner, não me -responderás! E respon- 
dendo Abner, disse: Quem es tu, que 


a Gábas, e lhe disserão : assim gritas, e perturbas o Rei? 
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15 E disse David a Abner: Não es tu 
esse valente homem? e que outro ha em 
Israel tal como tu? Como pois não guar- 
daste tu o Rei teu Senhor? porque ahi veio 
hum do Povo para matar o Rei teu Se- 
nhor. l 

16 Não he bom isto que fizeste: viva o 
Senhor, que vós mereceis a morte, vós- 
outros que tão mal ruastes a vosso 
Amo, ao Ungido do or. Vede pois 
agora, onde está a lança do Rei, e o cópo 
que estava á sua cabeceira. 

17 Conheceo Saul a voz de David, e 
disse: Não he esta a tua voz, meu filho 
David? FE David lhe respondeo: Minha 
voz he, meu Senhor. 

18 E ajuntou: Porque persegues tu, 
meu Senhor, 6 teu servo? Aga o eu, ou 
que maldade se acha na minha mão? 

19 Ouve pois agora, te rogo, meu Rei, e 

s as palavras de teu servo: Se he o 
Senhor quem te incita contra mim, receba 
elle o cheiro do sacrificio; mas se são os 
ii são elles malditos E do Se- 

or, ue me arrojárão hoje, para que 
eu São habito na eradça do Senhor: 
dizendo-me: Vai servir a deoses estran- 
geiros. 

2% Agora pois não seja o meu sangue 

na terra diante do Senhor 
Porque sahio o Rei d'lsrael em busca 
d'huma pulga, assim como se persegue 
huma pre nos montes. 

21 E Saul disse: Pequei, vem, meu 
filho David: não te tornarei a fazer mal 
daqui em diante, pois que a minha vida 
foi hoje preciosa diante dos teus olhos: 
porque bem se vê, que tenho obrado 
Desciamente, e que ignorei muitas cousas. 

22 E David disse: Eis-aqui a lança do 
Rei: venha cá hum de seus criados, e 
levre-a. 

23 No mais, o Senhor retribuirá a cada 
hum conforme a sua justiça, e a sua fide- 
lidade : porque o Senhor te entregou na 
minha mão, e eu não a quiz estender con- 
tra o Ungido do Senhor. 

924 Assim como pois foi a tua alma hoje 
preciosa diante de meus olhos: assim a 
minha alma seja preciosa diante dos olhos 
do Senhor, e elle me livre de toda a tri- 


25 E Saul disse a David: Bemdito 
sejas, meu filho David: certamente serás 
bem succedido nas tuas emprezas, e o teu 
poder será grande. Com isto se foi David 
ao seu caminho. e Saul voltou para sua 
casa. CAPITULO XXVII. 

Dovid se retira outra vez para casa dº Aquis 
Rei de Geth. Este Principe lhe dá Sice- 
leg. David faz varias correrias contra os 
tnsmigos EP Israel. . 

D OIS disto, disse lá David com- 

sigo mesmo: Eu mais dia menos 


dia virei a cahir nas mãos de Saul. Nãe 
he logo melhor que eu fuja,e que me salve 
no paiz dos Filistheos, para que Saul perca 
de todo as esperanças, e cesse de me 
buscar por todas as terras d' Israel? Fu- 
girei logo das suas mãos. 

2 Assim partio David, e se foi com os. 
seus seiscentos homens para Aquis, filho 
de Maoch, Rei de Geth. 

3 E habitou David com Aquis em Geth, 
elle, e os seus, cada hum com as Suas 
familias, e David com as suas duas mul- 
heres Aquinoão de Jezrael, e Abigail, que 
tinha sido mulher de Nabal do Carmelo. 

4 Foi logo avisado Saul, que David se 
tinha retirado a Geth: e elle não cuidou 
mais em o buscar. 

5 Ora David disse a Aquis: Se eu 

achei diante dos teus olhos, dâme 

huma Cidade deste onde eu possa 
habitar : pois a que fim ha de o teu servo 
assistir comtigo na Cidade Real? 

6 Aquis pois lhe deo naquelle dia a 
Siceleg : e deste modo he que Siceleg veio 
aos Reis de Juda, que a possuem até O 
dia d? hoje. 

7 E o tempo que David morou nas 
terras dos Filistheos, foi o de quatro 
mezes. | 

8 E David sahia com a sua gente, e 
fazião suas prezas sobre Gessuri, 6 Gerzi, 
e sobre os Amalecitas: porque estas 
Aldeas erão antigamente habitadas na- 
quella terra, des do caminho de Sur até à 
terra do Egypto. 

9 E David matava tudo quanto encon- 
trava no paiz, sem deixar com vida nem 
homem, nem mulher. E depois de lhes 
haver tirado os bois, as ovelhas, os jumen- 
tes, os camelos, e os vestidos, voltava, e 
vinha para Acquis. 

10 E quando Aquis lhe perguntava : 
Para que parte fizeste tu hoje a correria? 
Respondia-lhe David: Para o Meiodia de 
Juda, para o Meiodia de Jerameel, e para 
o Meiodia de Ceni. . 

11 Não deixava David com vida nem 
homem, nem mulher; e não trazia ne- 
nhum a Geth: não succeda, dizia elle, que 
fallem contra nós. Assim he que David 
se portava, e isto he o que elle costumava 
fazer por todo o tempo que habitou entre 
os Filistheos. 

12 Aquis pois se fiava inteiramente de 
David; porque dizia lá comsigo: Elle 
tem feito grandes males a Israel seu Povo, 
por isso estará sempre a meu serviço. 

CAPITULO XXVIII. 

Ultima guerra dos Filistheos contra Saul, 
He Duvid obrigado a acompanhar nella a 
Áquis Rei de Geth. Saul consulta huma 
Pythonissa, que evoca a Samuel, 

ESTE tempo ajuntárão os Filistheos 
ay suas tropas, q se a para 
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sa 
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combater contra Israel. Então disse de 
a David: Tem por certissimo que tu has 
de vir comigo y campanha, tu, e à tua 
gente. 

2 E David lhe respondeo: Tu verás 
agora o que fará o teu servo. E eu, disse 
Aquis a David, confiarei sempre de ti a 
g iarda da minha pessoa, | 

3 Ora Samuel era falecido, e todo o 
Israel o tinha chorado, e elle tinha sido 
entetrado na Cidade de Ramatha sua 
Re e Saul tinha lançado fóra do seu 

eino os magicos, e adivinhos. 

4 Tendo-se pois ajuntado os Filistheos, 
vierão acampar-se a Sunam. E Saul tam- 
bem ajuntou todas às tropas d'Israel, e 
veio a Gelboé. 

5 E como Saul visse o exercito dos 
Filistheos, ficou o seu coração passado de 
medo, e sobremaneira timido. 

6 Consultou ao Senhor : mas o Senhor 
lhe não respondeo nem por sonhos, nem 
por Sacerdotes, nem por Profetas. 

7 Então disse elle para os seus servos : 


Bascai-me huma mulher que tenha olas forças, 


espirito de Python, para eu ir ter com ella, | 
ea consultar. E os seus servos lhe dis-: 
serão: Em Endor ha huma mulher, que 
tem o espirito de on. 

8 Com isto mudou Saul seus habitos, e 
tomou outros vestidos, e partio para lá, 
acompanhado de dous homens sómente : 
e entrou de noite em casa da mulher, e 
disse-lhe: Consulta ácerca de mim o 
espirito de Python, e faze-me apparecer 
qem eu te disser, 

9 E a mulher lhe respondeo : Tu bem 
sabes tudo o que fez Saul, e como elle 
exterminou da terra os magicos, e os adi- 
vinhos. Porque me armas tu logo hum 
laço para me tirarem a vida? 

10 E Saul lhe jurou pelo Senhor, e lhe 
disse: Viva o Senhor, que disto não te 
virá mal algum. 

11 E disse-lhe a mulher : Quem queres 
tu que te appareça? Disse Saul: Faze-me 

a Samuel. 

12 E a mulher tendo visto apparecer a 
Samuel, deo hum grande grito, e disse à 
Saul: Porque me enganaste tu ? pois tu es 
Saul. 

18 E o Rei lhe disse : Não temas : que 
he o que tu viste? Vi, lhe respondeo ella, 
deoses que sobião da terra. 

14 E disse-lhe Saul: Como he a sua 
figura? Subio, respondeo a mulher, bum 
homem ancião coberto com huma capa. 
E entendeo Saul, que o tal homem era 
Samuel; e fez-lhe huma profunda reve- 
rencia, prostrando-se por terra. 

15 Então disse Samuel a Saul: Porque 
me inquietaste fazendo-me vir cá? E Saul 
lhe respondeo: Eu acho-me no ultimo 
a Filistheos me fazem guerra, € 
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Deos se retirou de mim, e não me quis 
ouvir nem por Profetas, nem por sonhos : 
esta he a razão por que te 1, pare 
que me declarasses o que devo fazer. 

16 E Samuel lhe disse: Porque te 
dirijes tu à mim, quando o Senhor te 
tem desamparado, €e se passou pera o ter 
rival? 

17 Porque o Senhor te tratará, come 
eu to disse da sua parte: elle o 
teu Reino, e v tirará da tua mão, para o 
dar a David teu proximo ; 

16 Visto que tu não obedeceste $ Lei 
do Senhor, nem executaste o decreto da 
sua ira contra os Amalecitas: por isso te 
envia hoje isso que padeces. 

19 E até o mesmo Israel entregará elle 
comtigo nas mãos dos Filistheos : e tu, e 
teus hlhos sereis à manhã comigo: e o 
Senhor entregará tambem nas mães des 
Filistheos o campo d'Isrsel. 

20 Immediatamente cahio Saul, e ficou 
estendido por terra : porque as palavras de 


Samuel o tinhão emma ado ; e faltárão-lhe 
rque tinha comido nada 


tudo aquelle dia. 

21 Estando Saul assim turbado, veio 
aquella mulher a elle, e lhe disse: Ora 
bem vês que a tua escrava te obedecgo ; e 
que gu expuz a minha vida por ti, e ouvi 
as palavras que me disseste. 

22 Ouve pois tambem a tus escrava, e 
pôr-te-hei diante hum bocado de pão, para 
que tendo-o comido, recobres as tuas forças, 
é possas fazer jo : 

23 Elle o recusou, e disse: Não co- 
merei. Porém os seus servos, € aquella 
mulher o cons a isso ; e tendo em 
fim cedido a seus rogos, se levantou do 
chão, e se assentou num Jeito. 

24 Ora a mulher tinha em sua casa 
hum gordo novilho, que logo foi matar : e 
tomando farinha a amassou, e cogeo huas 
pães asmos ; 

25 E poz tudo diante a Saul, e aos seus 
servos: É tanto que comirão, se levan- 
tárão, e caminhárão toda aquella noite. 

CAPITULO XXIX. 
Os Principes dos Filistheos obrigão Agtis a 
remetter David a Siceleg. 
NTRETANTO todos os esquadrões 
dos Filistheos se ajuntárão em Afec ; 
e Israel da sua parte veio acamper-se á 
fonte que havia em Jezrae). | 

9 Os Principes dos Filistheos marchavão 
na frente das suas companhias, e dos seus 
regimentos: e David acompanhado da 
sua gente, hião na retaguarda com Aquis 

3 Então disserão os Principes dos Fi- 
listheos a Aquis: A que fim vem aqui 
esses Hebreos? E Aquis lhes respondeo : 
Pois vós não conheceis a David, que 
servio a Saul Rei d'Israel? Elle ha muitos 
dias, ou annos, que anda comigo; e eu 





úunca áchti tielle coisá que me desagra- 
dásse, des do diá que elle se refugiou pará 
o pé de mim até hoje. 


4 Mas os Principes dos Filistheos se 
irátão cotitra elle, e lhe disserão: Vá-se 
embora esse homerti, b deixe-se estar no 

eim que til o pozeste, é não se ache 
tomtiosco na batalha, não succeda voltar- 
sê contra nós no tíleio do combate : pois 
com que outra cousa poderá clle aplacar 
a seu amo, senão coni às nossas cabeças ? 

5 Átaso não he este aquélle David, 
em cujo louvor cantavão as tes: 
Saul matou os seus mil, e David os seus 
E "Cism is Agtiis a David, e lh 

6 ou pois sa David, é lhe 
disse : Viva Senhor que tu es justo, e 
homem de bem diante dos meus olhos; 
e que sahiste, é entraste no meu exercito, 
sem que eu achasse nunca em ti cousa 
que ifie desgostasse, des do diá que vieste 
para o pé de mim até hoje: mas tu não 

aus cipes. 

7 Retita-te vois, e vái-te em paz, por 
não dares nos olhos aos Principes dos 
ilistheos 


Fi À 

8 E disse David 4 Áquis: Pois que fiz 
eu? e que achaste tu no teu servo, des do 
tempo que eu te appareci até este dia, para 
me não deixares ir comtigo a pelejar con- 
tra os inimigos do Rei meu Senhor? 

9 Mas Aquis respondeo a David, e lhe 
disse: Eu sei que es bom nos meus 
olhos, como hum Anjo de Deos. Mas os 
Principes dos Filistheos disserão: Elle 
não há de ir comhosco & batalha. 

10 Ássim põe-te prompto 4 manhã 
pela maiihã, tu com os servos de teu 
Amo, que vierão comtigo: e levantando- 
vos de noite, parti logo que começar a 
raiar a luz. | 

11 Levatitoi-se pois David com a sua 
gente antes de amanhecer, para partirem, 
e voltarem ao ráiar da luz para a terra dos 
Filistheos. E os Filistheos marchárão 

ara Jezrael. 
Res CAPÍTULO XXX. 
David ná sua voliá acha à Siceleg saqueada 
Amalecitas. Elleos persegue, corta 
nelles, e se fai senhor da prezá, que he 
repartida pelas suas tropas, é pelos anciãos 
de Juda. 
A terceiro dia, tendo chegado David 
com os seus à Siceleg, achou que os 
Amalecitas pela banda do Meiodia tinhão 
feito huma irrupção em Siceleg, e a tinhão 
> dolião levido dal € 

2 ao levado dall cativas as 
tiidlhéres, e a tudo o que achárão, des do 
mais pequênio até o maior. Que não 
timbão morto à ninguem, mas que tinhão 
levado tudo comsigo, e que voltavão pelo 
3 Como pois chegassem David, é à sua 


I. CAP. XXX, 


gente a Siceleg, e acliassem a Cidade 
queimada, e suas mulheres, filhos, e filhas 
levados cativos ; 

4 Levantárão as suas vozes David, e 
ã as que se achava com elle, e chorãrão 
até se lhes esgotarem ds lagrimas. 

5 Porque tambem ti ido cativas 
as duas mulheres de David, Aquirioão de 
Jezrael, e Abigail viuva de Nabal do 
Carmelo. 

6 Foi extremo o desgosto que daqui 
tomou David: porque o Povo o queria 
apedrejar, pela amargura em que todos 
estavão, vendo que tinhão ido seus 
filhos, e suas filhas. Mas elle poz a sua 
fortaleza, e confiança no Senhor seu Deos. 

7 E disse David para o Pontifice Abia- 
thar, filho d'Aquimelec: Chega-me cá o 
efod. E Abiathar chegou o efod à David. 

8 E David consultou ao Senhor por 
estas palavras: Perseguirei eu a estes 
ladrõessinhos ? e apanhaL los hei eu, ou 
não? E o Senhor lhe respondeo: Per- 
segue-os: porque indubitavelmente os 
apahharás, e tirar-lhes-has das mãos 
tudo o que elles levário. | 

9 Partio pois David com os"seiscentos 
hoimens que o acompanhavão, é vierão 4 
torrente de Besor, onde alguns delles 
fizerão alto, por se acharem cansados. 

10 E David perseguio os Amalecitás 
com quatrocentos homehs; porque os 
duzentos de cansados não pudérão passar 
a torrente de Besor. 

11 Eachárão no campo a hum Egypcio, 
e trazido a David, lhe derão de comer 
pão, e de beber agua, 

12 Com parte d'huma pasta de figos 
seccos, e duas penduras de passas d'uva. 
E tanto que comeo, tomou alento, e re- 
cobrou as forças: porque havia tres dias, 
e tres noites que não tinha comido pão, 
netm bebido agua. 

18 Então lhe perguntou David: De 
quem es tu? donde vens? e para ohde 
vás? E elle lhe respondeo : Eu sou hum 
moço Egypcio, que sirvo a hum Aimale- 
cita, e meu senhor me deixou, porque 
cahi doente ha tres dias. 

14 Porque nós fizemos huma irrupção 
para a banda meridional de Cerethi, para 
à banda de Juda, e para o Meiodia de 
Caleb, e puzemos fogo a Siceleg. 

15 E disse lhe David: Podetás tu 
Rena até onde está essa quadrilha? 

> o Egypcio-lhe respondeo : Jura-me tu 
que me não has de matár, e 


r Deos 
La ê nas mãos de 


que me não has de entregar 


meu senhor, e eu te guiarei até onde 
elles estão. E David lho jurou. 

16 Tendo-o pois conduzido o Egypcio, 
eis-que derão com os Amalecitas, que 
estavão recostados em terra por todo o 
campo, comendo, e bebendo, e Eae cele- 








l REIS. LIV, 1. CAP, RXXI. 


brando hum dia de Festa por toda a preza, : 


e esbulho, que tinhão tomado das terras 
dos Filistheos, e de Juda. 

17 E David os carregou, e fez matança 
nelles des de aquella târde até a do outro 
dia, e não lhe escapou algum, senão forão 
quinhentos mancebos, que montárão nos 
seus camelos, e assim fugirão. 

18 Recobrou David pois tudo o que os 
Amalecitas tinhão tomado, e livrou as 
suas duas mulheres: 

19 Não se achou que ae cousa 
alguma nem pequena, nem e, assim 
de filhos, eo de filhas, é de todo o 
despojo: e geralmente recobrou David 
tudo o que elles tinhão apanhado. 

20 Recobrou todos es rebanhos, e 
manadas, e os fez caminhar adiante de si. 
Sobre o que dizião os seus: Esta hea 
preza de David. 

21 Depois veio David ajuntar-se com os 
duzentos homens, que de cansados tinhão 
parado, e não o poderão seguir, e aos 


quaes elle tinha dado ordem que ficassem - 


sobre a torrente de Besor. Elles o vierao 
receber, e aos queoacompanhavão. E Da- 
vidchegando se a elles, os saudou em paz. 

22 Mas alguns malvados, e perversos 
d'entre aquelles, que tinhão ido com 
David, se puzerão a dizer: Como esta 
gente não veio comnosoco, não lhe havemos 

e dar nada da preza, que nós tomámos : 
contente-se cada hum de se lhe tornarem 
a dar sua mulher, e seus filhos, e vão-se 
- Jogo que lhos houverem entregado. 

23 Mas David lhe disse: Não he assim, 
meus irmãos, que vós deveis dispôr do 
que o Senhor nos metteo nas mãos: 
pois que elke he quem nos conservou, e 
quem nos entregou esses ladrõessinhos, 
que se lançárão sobre nós. 

24 Ninguem dará ouvidos a esta pro- 
posição que vós fazeis: porque tanto o 
que pelejou, como o que ficou guardando 


a bagagem, terão igual parte na preza, e |. 


ella se dividirá igualmente. 

25 Eisto he o que se ficou praticando 
des daquelle dia: e daqui se formou para 
o diante huma Regra certa em Israel, e 
como huma Lei que dura até hoje. 

26 Chegado que foi David a Siceleg, 
mandou seus dons da preza aos Anciãus 
de Juda, seus proximos, ordenando que 
lhes dissessem : Acceitai esta benção dos 
despojos dos inimigos do Senhor. 

27 O mesmo fez aos que vivião em 
Bethel : aos de Ramoth para o Meiodia ; 
aos de Jether ; 

28 Aos d'Arser, de Seflamoth, d'Estha- 


mo, 
29 E de Raccal; aos das Cidades de 
J pp aos das e de rd 
30 Aos d'Arama: aos do lago d'Asan; 
pos ig ; as Í 
+94 


81 Aos d'Hebron; ea todos os outros 
que vivião nos lugares, onde David mesmo 
tinha morado com os seus. 

- CAPTTULO XXXI. 
Batalha dos Filistheos contra Saul. Morte 
de Saul, e de seus filhos. 

NTRETANTO se deo a batalha en- 
MU Atre os os Filistheos, e os Israelitas. E 
os Israelitas forão postos em fugida à vista 
dos Filistheos, e morrêrão muitos delles 
no monte de Gelboê- 

2 Eos Filistheos investírão com Saul, 
e com seus filhos, e matárão os filhos de 
Saul, que erão Jonathas, Abinadab, e 
Es Cpm 

3.E todoo pezo do combate cahio sobre 
Saul: e alcançárão-no os frécheiros, e 
ferirão-no mui gravemente. 

4 Então disse Saul para o seu escu- 
deiro: Desembainha a tua espada, e 
atravessame com ella: não succeda 

ue venhão estes incircumcidados, e me 

tirem a vida, fazendo escarneo de mim. 
Mas o seu escudeiro o não quiz fazer; 
porque se apoderou delle hum excessivo 
terror. Tomou então Saul a sua espada, 
e deixou-se cahir sobre ella. 

5 O que visto pelo seu escudeiro, e que 
Saul era morto, lançou-se tambem sobre a 
sua espada, e morreo ao pé delle. 

6 Assim naquelle dia morreo Saul, e 
com elle tres filhos seus, e o seu escu- 
deiro, e todos os que se achavão junto á 
sua pessoa. . 

7 Ora os Israelitas que estavão da 
banda d'além do valle, e do Jordão como 
vírão a derrota do exercito d'Israel, c a 
morte de Saul, e seus filhos, deixárão as 
suas Cidades, e fugirão: e os Filistheos 
forão para ellas, e lá se estabelecêrão. 

8 Ao outro dia vierão os Filistheos 
despojar os que tinhão sido mortos, e 
achárão a Saul com seus tres filhos esti- 
rados no monte de Gelboé. 

9 E cortárão a cabeça a Saul, e lhe 
tirárão as armas, e enviárão por toda a 
terra dos Filistheos quem espalhasse esta 
nova, ea publicasse no Templo dos seus 
idolos, e entre os Povos. 

10 E pozerão as armas de Saul no 
Templo d'Astaroth, e pendurárão o seu 
corpo no muro de Bethsan. 

11 Mas os habitantes de Jabés de 
Galaad, logo que ouvírão como os Fi- 
listheos tinhão tratado a Saul, 

12 Sahírão todos os mais valentes, e 
marchárão toda a noite; e depois que 
tirárão o cadaver de Saul, e os de seus 
filhos, que estavão no muro de Bethsan, 
voltárão para Jabém de Galaad, e alli os 
queimárão. | 

19 E tomárão os seus ossos, e sepul- 
tárão-nos no bosque dg Jabés, e Jejuarã 
sete dias; 
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CAPITULO 1. 


14 E David lhe disse; Como não te- 


Tem David noticia da fugida d' Israel, e da | meste tu estender a mão pafa matares ao 


morte de Saul, e de Jonathas. Manda 
mater ao que se gloriava de ter morto a 
E Pranto de David pela morte dos 


QuecEDEO depois da morte de Saul, 
que David voltado da desfeita 
e Amalecitas, esteve dous dias em 


2 É ao terceiro dia appareceo hum 
homem, que vinha do Eiiro de Saul, com 
o vestido rasgado, e a cabeça coberta de 
pó. E tanto que chegou a David, pros- 
trou-se com o rosto em terra, e 0 adorou. 
3 E David lhe disse: Donde vens tu? 
Eu me salvei, respondeo elle, du exercito 
d'Israel. 
4 Proseguio David: Como foi lá isso? 
dize-me. E elle respondeo: O Povo 
fugio da batalha, e muitos do Povo ca- 
híirão mortos, e até Saul, e seu filho 
Jonathas lá perecêrão. 
5 E disse David ao moço que lhe trazia 
esta nova: (Como sabes tu, que Saul, e 
Jonathas morrêrão ? 
6 E o moço lhe respondeo: Por acaso 
vim ter ao monte de Gelboé, e achei a 
Saul, que se firmava sobre a sua lança: e 
como se vmhão chegando algumas carro- 
ças, e cavalleiros, 
7 Elle que olhou para trás me vio, e 
mechamou. Eeulhe respondi: Aqui me 
tens. 
8 E elle me perguntou quem eu era; 
e eu lhe disse, que era hum Amalecita. 
9 Então me disse elle: Chegate a mim, 
e mata-me : porque estou muito angus- 
ttado, e toda a minha alma está ainda em 
mim. 
10 Eu pois me cheguei a elle, e o matei: 
porque via que elle não podia viver depois 

le tal estrago; e tomei o diadema que 
tinha na cabeça, e o bracelete do braço, e 
tudo te trouxe a ti, meu Senhor, 

11 Então David apanhando os seus 
vestidos os og e todos os que es- 
tavão com elle ão o mesmo. 

12 E se levantárão, o chorárão, e jeju- 
árão até a tarde sobre Saul, e Jonathas seu 
filho, e sobre o Povo do Senhor, e Casa 
d'Tsrael, de que tantos tinhão perecido à 


13 E David disse ao moço que lhe 
trouxera o noticia : Donde es tu? O qual 
lhe : Eu sou filho dhum 
homem estrangeiro dAmelec, 


Ungido do Senhor? 

15 E chamando hum dos seus criados, 
lhe disse: Lança-te a esse homem, e 
mata-o. E immediatamente 0 ferio o 
criado, e elle morreo, 

16 Em quanto David dizia: O seu san- 
gue caia sobre a tua , porque » tua 
propria boca fallou contra ti, dizendo: Eu 
sou o que matei o Ungido do Senhor. 

17 Então fez David este Cantico fune- 
bre sobre Saul, e sobre Jonathas seu 
filho. 

18 E ordenou que ensinassem aos fil- 
hos de Juda o arco, conforme está escrito 
no Livro dos Justos. E disse: Considera, 
Israel; quem são os que forão cobertos de 
feridas, e mortos sobre os teus Altos. 

19 Nos teus montes forão mortos os 
nobres d'Israel: como cahírão homens 
tão valerosos? 

20 Não deis esta noticia em Geth: não 
a publiqueis nas p d'Ascalon ; não 
succeda alegrarem-se disto as filhas dos 
Filistheos; não succeda triunfarem com 
isso as filhas dos incircumcidados. 

21 Montes de Gelboé, nunca já mais 
caia sobre vós orvalho, nem chuva: não 
haja nos vossos campos de que offerecer 
primicias : ue lá foi lançado por terra 
o escudo dos fortes, oescudo de Saul, 
como se elle não tivesse sido ungido com 
oleo. 

22 A setta de Jonathas nunca voltou 
para trás sem sangue de mortos, sem 
gordura de fortes : nem a espada de Saul 
se retirou já mais em vão. 

28 Saul, e Jonathas tão amaveis, e ma- 
gestosos na sua vida tambem na morte se 
não se fo : mais ligeiros do que as 
aguias, mais valentes do quo os leões. 

24 Filhas d'Israel, chorai sobre Saul, 
que vos vestia d'escarlate entre as deli- 
cias, e que vos dava os ornamentos douro, 
com que vos enfeitasseis. 

25 Corno cahírão os fortes no combate? 
Como foi morto Jonathas nos teus mon- 
tes. 
26 A tua morte me traspassa de dor, 
meu Irmão Jonathas, o mais gentil dos 
Principes, mais amavel do que as mais 
amaveis das mulheres. Eu te amava 
com a mesma ternura, com que huma mãi 
ama a seu unico filho. 

27 Como cahírão os robustos, e percy 


cêrão às armas guerrelças? 
: 355 
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CAPITULO II. 

He David ungido em Rei de Juda. Isboseth 
filho de Saul he feito Rei d' Israel. Ba- 
talha entre o exercito de David, e o de 
Esboseth. David fica victorioso. 

EPOIS disto, consultou David o 
Senhor, e lhe disse: Irei eu para 
alguma das Cidades de Juda? E o Senhor 
lhe disse: Vai. Pergunto mais David: 

Para qual? E o Senhor lhe respondeo - 

Pata Hebron. 
2 Foi David pois para lá com as suas 

duas mulheres, Aquino&o de Jezrael, e 

Abigail viuva de Nabal do Carmelo. 

S Levou tambem comsigo a gente que 
estêva com elle, cada hum com a sua 
familia, e fiçárão morando nas Villas do 
territorio d'Hebron. 

4 Então vierão os da Tribu de Juda a 
Hebron, e ungirão all a David, para 
reinar sobre a casa de Juda. Ao mesmo 
tempo derão noticiá a David, que os de 
pda de Galaad tinhão dado sepultura à 
aul. 

8 Mandou lhes David pois dizer": Bem- 
ditos sejais vós do Senhor, por esta hu- 
manidade que usastes com Saul vosso 
Senhor, sepultando-o 

6 Agora por tanto vos dará o Senhor, 
a paga, segundo a sua misericordia, e à 
sua verdade : e eu tambem vos galardoarei 
esta o que fizestes, 

7 Não vos deixeis abater, e sede ho- 
mens de valor: porque ainda que Saul 
vosso Rei he morto, comtudo a casa de 
Judá me ungio por seu Rei. 

8 Por outra parte Abuer filho de Net, 
General do exercito de Saul, pegou em 
Isboseth filho de Saul; e tendo-o feito 
levar per todo o campo. ' | 

9 O constituio Rei sobre Galaad, sobre 
Gessuri, sobre Jezrael, sobre Effraim, 
sobre Benjamim, e sobre todo o Israel. 

10 Tinha Isboseth quarenta annos, 
quando começou a reinar em Israel: e 
reinou dous afinds, O só a casa de Juda 
seguia a David. 

21 E o numero dos dias que David per- 
manecto em Hebron, reinando sobre a 


casa de Juda, foi o de sete annos, e seis 


mezes, 

12 Então Abner filho de Ner sahio do 
seu campo, e velo a Gabaon com a gente 
d'Isbpseth filho de Saul. 

13 Marchou contra elle Joab filho de 
Sarvia, com as tropas de David: e encon- 
trárão-se ambos os exercitos perto da 
Piscina de Gabaon: E tendo-se approx- 
imado de parte a parte, fizerão alto hum á 
vista do outro: hum de banda de cá da 
Piscina, outro da banda de lá. 

14 Disse então Abner a Joab: Sáião 


alguns dos moços, e escaramucem diante | guí 


15 No mesmo pobto se presentárão da 
parte d'Isboseth, filho de Saul, doze ho- 


mens de Benjamim, e outros doze da parte 
de David. 

16 E cada hum delles tomando pela 
cabeça ao seu contrario, lhe a 
espada pelo costado, e morrêrão todos a 
hum mesmo be e ficou-se aquelle 
lugar chamando o Campo dos Valentes de 
Gabaon. 

17 Seguio-se logo huma crua 

e Abner foi destroçado com os d 
pelas tropas de David. 
- 18 Achavão-se no combate tres filhos 
de Sarvia, que erão Joab, Abisai, e Asae!. 
Dos quaes Asael era em extremo agil, e 
ligeiro em correr, como as cabras monte- 
zas que habitão nas selvas. 

19 Começou pois Asael a correr atrás 
d'Abner, sem declinar nunca nem para 
a direita, nem para a esquerda. 

20 E Abner olhando para trás, disse 
para elle: Tu não es Asael? E este lhe 
respondeo : Sou, sim. 

21 Disse-lhe Abner: Corre ou para a 
direita, on pára a esquerda: e apanha 
algum desses moços, e toma os seus des- 
pojos. Mas Asael não quiz cessar de o 
perseguir. | 
22 Tornou-lhe a dizer Abner: Retira- 
te, não venhas atrás de mim, não me veja 
eu obrigailo a te atravessar, e depois n 

ssa eu mais apparecer diante de teu 
rimão Joab. 

23 Mas Asatl não fazendo caso, não 
quiz desviár-se. Pelo que Abnêr com a 
parte opposta da lahça o ferio na virilha, e 
o atravessou de parte a parte, c morreo 
alli mesmo. FE todos os que passavão por 
aquelle lugar, onde Asael: cabíra morto, 
paravão. 

24 Em quarto Joab porém, e Abisai 
seguião a Abner, que hia fugindo, poz-se o 
Sol: e elles chegárão até o outeiro do 
aqueducto, que está defronte do valle, pelo 
caminho que vai do deserto para Gabaon. 

25 Eos filhos de Benjamim se unirão 
pe junto d'Abner ; e feitos numa pinha, 
izerilo alto no simo d'hum cabeço. 

26 Então gritou Abner a Joab, e lhe 
disse: Acaso se embravecerá a tua es- 
pada, até que não fique nenhum? Não 
sabes que he huma cousa perigos lançar 
o inimigo em desesperação ra quando 
guardas tu dizer ao Povo, que deixe de 
seguir o alcance de seus irmãos? 

27 E Joab lhe respohdeo: Viva o 
Senhor, que se tu o tivesses antes dito, des 
da manhã teria cessado o Povo de perseguir 
a seus irmãos. 

28 Mandou pois Joab tocar a retirada, 
e fez alto todo o exercito, e não persé- 
rão mais a Israel, nem combatêrão. 


leja, 
israel 


de nós. E Joab lhe respondoo : Pois sáião. | 29 E Abmer com à sua gente tháichou 


Mi 
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arraial. 

30 E Joab tendo desistido de eg 
a Abner, voltvu para trás, e ajúun b 
o Povo; e achou que da parte de David 
não tinhão faltado senão dezerntive ho- 
meils, sem contár eraçi 

31 Mas 3 tropas dê David Fertrão dos 
de Benjamim, e dos que vilihão com 
Abner, trezentos e sessenta homéns, que 
ficárão mortos. 

ER tomárão o neo E 0 
eiterrárão no jazigo de stu pal em Belém. 
E Joab eds enssehado Ro mg a noite com 
a gente, quê estava com elle, thiegou a 
Hebron ào raiar do dia. 

CAPITULO III. 

a guerrá entre a casá de David, ; tu de 
Saul. Abner lorga o ido dº Isboseth 
por seguir o de David. He morto á 
traição por Joab. - Chora David a sua 


à OUVE pois huma longa guerrá 
entre à tasa de Sail, e a casá de 
David; ná qual David sempre se foi adian- 


tando, e fortificando cada vez imais ; quatido | f 


pelo contrario 3 casa de Saul cada vez hiá 
“2 No. David H 

2 No teii e. estáva em He- 

bron, Epi mtiitos filhos; dos 
uaes ó primogenito foi Amnon, qué elle 
ve d'Aquihoão de Jezrael. 

3 O segundo Queleab, que houve d' Abi. 
gail, bed de paço do ae O A 
ceiro Absalão, que houve de Maaca, 
de Tholimai foi de Gessur, 

4 O quarto Adonias, filho d'Hagpith. 
O quinto Safatia, filho d Abital. 

3 O sexto Jethraão, filho d' Egla thulher 
de David. Estes seis filhos teve-ys David 

6 Estava pois a casa de Saul em 
com a casa de David: e Abner, 
Nes governava a casa de Saul; 

7 Org Saul tinha tido huma conçubina, 
charnhade Resfa, filha d'Aia. E Isboseth 
disse a Abner: 

Forge te ch tu & coricubiha de 
pai? Abnet ém extremo irddo Fo 


palavras d'Isboseth, disse: Á 


erra 
o de 


8 
meu 
estas 


sou eu hoje alguma cabeça de clio contra | p 


Juda? eu que tisei de piedade com a casa 
de Saul teu pai, e tom seus Eos, é pa- 
r € que té não entreguei nas mãos 
de Daid! e depois de tudo isto buscaste 
boje pé para me argultes pot respeito 
d'buma mulher ? | 

9 Deos trate a Abner com toda a sta 
severidade, se eu não procurar para David, 
o que o Senhor lbejurou, . 

10 Fazéndo que o Reino seja trans 
ferido às cata de Saul pará a 


; € qué 6 ldio já, e elle se foi ema paz, 


Ne, É po o temia. | 
Envioú pólis Abrier ntéssageiros a 
David, que lhe dissessem da sua parte: À 
qe pertencb toda esta terra, senão a ti? 
que ajuntassem : Se tu quizeres entrar 
em amizade comigo, eu me ofltreço à 
servir-te, & farei que todo o Isrágl se uha 


at. 

13 Ao quê David responideo : Optima- 
mente. Eu farei amizalle comtigo: mas 
peço-te huma tousa, dizendo : Tu não she 
verás, sem primeito me trazeres a Micol 
Saul. Em fástiido isto, poderás 
vir, e ver-me. 

14 Depois envio David m 
Isboseth filho de Saul, para quê lhe dis- 
se mr & Mieol fninha mu- 

er, qué tu despozei por cem prepucios 
de Eilithcos 00 PS O PER 

15 E Isboseth a mandou logo buscat, e 
a tirou a seu marido Faltiel filho de Lais. 

16 E sku marido a hiá seguindo cho- 
rando até Bahurim. E Abner lhe disse : 
Vai-te, e torna párk tud casa. E elle se 
oi 


TOS & 


47 Fez tambem Abner" huma fálla 
aos Anciãos d'Isrsel, e lhes disse: Muito 
tempo ha que vôs desejaveis ter a David 
por vosso Rei. 

18 Fazeio-o ei ioota: pbr quanto 6 
Senhor disse, !fallatido 4 David: Eu sal- 
varei por David mtu servo b meu Povb 
d'Israel da mão dos Filistheos, e dê tudos 
ot Seus inimigos. 

19 E falloú do niesmo modo Abner aus 
de Benjamim. E foj buscar a David em 
Hebron, ne lhe dizer o que os d'Israel, e 
todos de Benjamim tihhão resoluto. 

20 E se presentou à David em Hebron, 
com vinte homens: e David lhe deu hunt 
banquete à elle, e aos quê tinhão virido 
cotr elle. 

21 Erttão disse Abner à David: Eu 
vot: ajuntar todo o Israel, para quê elle te ' 

como eu faço, pot seu Senhor, 
e por seu Rei: e farei concetto comtigo, 
para que tu sejas reconhecido por todos, 
torno desejas: Terido pois David despe- 
dido a Abner, e tendo-se Abner ido em 


az, 

22 Chegárão logo as gentes de Darkd 
toh Jbab, que virihão de iriatar huns 
kidrões, de que trazião humg grande preza. 
Não estava já Abner em Hebron cbm 
David, porquê este o tinha já despedido, e 
elle se tinha retirado em 

23" Quando chegou Joab, com todo o 
exercito. Não faltou quem désse a 
Joab a nova, e lhe dissesse: Abner, filho 
de Ner, veio fallar av Rei, e este b despe- 


ao 





E UA EST AÇO E mo 0, 


. pégue no 
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24 Foi logo Joab ter com o Rei, e lhe 
disse: Que fizeste tu? Abner acaba de 
estar comtigo: porque o despediste tu, e o 
deixaste ir? 

25 Tu não sabes quem he Abner filho 


“de Ner, e que elle o a que veio aqui foi 
r 


para te enganar, e para saber todas as tuas 
entradas, e sahidas, e para sondar tudo 
quanto fazes? 

26 Tendo Joab sahido de estar com 
David, enviou huns messageiros atrás 
d'Abner, e o fez voltar da cisterna de Sira, 
sem David o saber. 

97 E tendo voltado Abner a Hebron, 
Joab aleivosamente o levou ao meio da 

rta, como querendo-lhe fallar á puri- 
dade, e o ferio alli na virilha, e foi morto 
em vingança d'Atsael seu irmão. 

28 David quando ouvio que a cousa era 
Ja feita, disse : Eu estou para sempre inno- 
cente diante do Senhor, eu, e o meu Reino, 
do sangue d' Abner filho de Ner. 

29 Elle caia sobre Joab, e sobre a casa 
de seu pai: e não falte nunca na casa de 
Joab quem padeça huma vergonhosa pur- 
gaçao, nem quem seja leproso, nem quem 

é » nem quem seja morto à 
espada, nem quem mendigue o pão. 

80 Joab pois, e Abisai seu irmão ma- 
tárão a Abner, porque tinha morto a seu 
irmão Asael na hatalha de Gabaon. 

31 Então disse David a Joab, e a todo 
o Povo, que estava com elle: Rasgai os 
vossos vestidos, e cobri-vos de saccos, e 
chorai no funeral d'Abner. Eo Rei 
David hia seguindo o féretro. 

32 E logo que enterrárão a Abner em 
Hebron, levantou o Rei David a sua voz, e 

'chorou sobre a sua sepultura, chorando 
tambem com elle todo o Povo. 

83 E o Rei pranteando-se, e churando, 
disse: Abner não morreo como costumão 
os cobardes. 

S4 As tuas mãos não forão atadas, nem 
os teus pés carregados de grilhões: mas 
tu cahiste, como os que castumão cahir 
diante dos filhos da iniquidade. E o Povo 
repetindo o mesmo chorou sobrelle. 

35 E tendo vindo todos comer com 
David, quando ainda era muito dia, jurou 
David, e disse: Deos me trate com todo q 
seu rigor, se eu provar algum bocado de 
pão, ou o que quer que seja, antes de Sol 
posto. E E 

96 E todo o Povo ouvio, e lhes pareceo 
bem tudo o que o Rei fizera á vista de 
todos. 

97 E conheceo toda a Plebe, e todo o 
Israel, que David não tivera gia alguma 
no assassinato d' Abner filho de Ner.- 

38 Disse tambem o Rei aosseus servos : 
Vós não sabeis que quem hoje morreo em 
Israel, he hum dos seus maiores Principes? 


unção, e ainda poe seguro : e esta gente, 

estes filhos de Sarvia, são muito violentos 

para mim, O Senhor se haja com o que 
faz mal, segundo a sua malícia. 
CAPITULO IV. 

Baana, e Reccab servos d'Isboseth trazem a 
David a cabeça deste Principe. David 
os manda matar. 

ENDO ouvido Isboseth filho de Saul, 
que Abner fora morto em Hebron, 

perdeo com isso a força de suas mãos, e 

todo o Israel ficou perturbado. 

2 Tinha o filho de Saul a seu serviço 
dous Capitães de salteadores, hum dos 

uaes se chamava Baana, outro Reccab, 
lhos de Remmon de Beroth, da e 

Benjamin : ue al tempo foi Be- 

roth re tada pertencente ia Dera: 

S Mas os Berothitas fugírão para Ge- 
thoim, e morárão lá como forasteiros até 
áquelle tempo. 

4 Jonathas porém filho de Saul tinha 
hum filho, que era estropeado dos pés: 
porque tinha sinco annos, quando chegou 
de Jezrael a nova da morte de Saul, e de 
Jonathas : e sua ama tomando-o fugio; e 
como se apressasse em fugir, cahio o me- 
nino, € ficou coxo: e o seu nome foi Mifi- 
hoseth 


5 Vindo pois Reccab, e Baana filhos de 
Remmon de Beroth, entrárão em casa 
d'Isboseth, a tempo que elle no maior 
fervor do dia estava no seu leito dormindo 
a sésta, E a porteira da casa estando 
alimpando trigo, se tinha deixado ador- 
mecer. 

6 Entrárao pois na casa sem ser sen- 
tidos Reccab, e Baana seu irmão, levando 
humas espigas de trigo, e ferírão a Isbo- 
seth na virilha, e fugirão. 

7 Porque tendo entrado em sua casa, e 
achando-o dormindo no seu quarto em 
sima do leito o ferírão, e matárão; e cor- 
tando-lhe a cabeça, andárão toda a neite 
pelo caminho do deserto, 

8 E trouxerão a ca dTsboseth a 
David a Hebron, e disserão ao Rei: Eis- 
aqui a cabeça d'Isboseth filho de Saul teu 
inimigo, que procurou tirar-te a vida. E 
o Senhor vingou hoje ao Rei meu Senhor 
de Saul, e da sua linhagem. 

9 Mas David respondeo a Reccab, e a 
Baana seu irmão, filhos de Remmon de 
Beroth: Viva o Senhor, que livrou a minha 
alma de toda a angustia, 

10 Que se eu fiz prender, e matar em 
Siceleg áquelle, que me veio dizer que Saul 
era morto; e que cuidava que me trazia 
huma boa nova, e que parecia ter mere- 
cido por isso as alviçaras : 

11 Quanto mais agora, que huns mal 
vados matárão a hum homem innocente 
dentro da sua mesma casa, sobre o sew 


9 Eu qué não sou Bei, sehão pela | Jeito, pão vingarei eu o seu sangue sobre 
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vós, que o derramastes pelas vossas mãos, 
e vos exterminarei da terra? : 
12 Deo ordem pois David aos seus cria- 


tinha exaltado o seu Reino sobre o seu 
Povo d'Israel. 


13 E David ainda tomou concubinas, e 


dos, e elles os matárão : e depois de lhes | mulheres de Jerusalem, depois que veio 


cortarem as mãos, e os pés, os pendurárão | d'Hebron, e teve dellas outros 


Junto da Piscina d'Hebron. tomando 
a cabeça d'Tsboseth, a enterrárão no se- 
pulcro d'Abner em Hebron. 

CAPITULO V. 

He David ungido Rei sobre todo o Israel. 
Toma Jerusalem. Hiram Rei de Tyro 
lhe exria seus Embaixadores, Victorias 
de Devid sobre os Filistheos. 


os, € 
outras filhas. 

14 E eis-aqui os nomes dos que lhe 
nascêrão em Jerusalem: Samua, Subab, 
Nathan, Salamão, * 

15 Jebahar, Elisua, Nefeg, 

16 Jafia, Elisama, Eliola, e Elifalet. 

| 17 Os Filistheos pois tendo ouvido, que 
David fora ungido Rei sobre Israel, subirão 


AO todas as Tribus d'Israel vierão | todos em busca de David, o que sabendo 


ter com David em Hebron, e lhe 
disserão ; Aqui nos tens, que somos teus 
ossos, e tua came. 

2 E aímda hontem, e antes de hontem, 
quando Saul era Rei sobre nós, eras tu o 
que conduzias, e fazias voltar a Israel; e 
a ti disse o Senhor: Tu apascentarás o 
meu Povo d'Israel, e tu seras o Cenductor 
d'Israel. 

S Vierão tambem os Anciãos d'Israel 
buscar ao Rei em Hebron, e alli fez o Rei 
David concerto com elles diante do 
Senhor, e elles o ungírão Rei sobre Israel. 

4 Tinha David trinta annos, quando 
começou a reinar, e reinou quarenta 
annos. 

5 Reinou em Hebron sete annos e meio 
sobre Juda, e trinta e tres annos em 
Jerusalem sobre todo o Israel, e sobre 
Juda. 

6 Efoi o Rei com toda a pb 
tinha comsigo a Jerusalem contra os Je- 

que moravão alli, e estes disserão 
a David :. Não entrarás cá, menos que não 
lances fóra os cégos, e os Coxos, Os quaes 
dizem : David não hade cá entrar. 

7 Sem embargo disso David tomou a 
Fortaleza de Sião: esta he a Cidade de 
David: : 

8 Porque naquelle dia tinha David 

hum premio a quem batesse os 
ebuseos, e subisse ás biqueiras dos te- 
lhados, e lançasse fóra os cégos, e coxos, 
que aborrecião a alma de David. Por 
isso ficou em proverbio dizerse: Nem 
cégo, nem coxo entraráô no Templo. 

9 E David habitou na Fortaleza, e a 
chamou a Cidade de David : e fez lavrar 
edificios ao redor desde Mello, e no in- 
terior 


10 E David se hia fortificando, e cre- 
scendo mais e mais, eo Senhor Deos dos 
Exercitos era com elle. 

141 Hiram Rei de Tyro enviou tambem 
Embaixadores a David, com hum donativo 


de madeira de cedro, inteiros, e can- 
teiros para os muros; e elles edificárão a 
casa de David. 


12 E reconheceo David que o Senhor 
o havia confirmado Rei 


David, se retirou a hum lugar forte. 

18 Mas os Filistheos logo que chegárão, 
se estendêrão pelo valle dos Kafains. 

19 E David cousultou o Senhor, dizendo: 
Marcharei eu contra os Filistheos? e entre- 
garmos-has tu nas minhas mãos? E o Se- 
nhor respondeo a David : Vai, que eu entre- 
garei, e porei os Filistheos nas tuas mãos. 

20 Veio pois David a Baalfarasim, onde 
derrotou os Filistheos, e disse: Dividio o 
Senhor meus inimigos à minha vista, como 
se dividem as » Por isso aquelle 
lugar se ficou chamando do Baalfarasim. 

. 21 E os Filistheos deixárão lá 'os seus 
idolos, que David, e a sua trouxerão. 

22 Tornárão a vir os Filistheos outra 
vez, e se espalhárão agr valle dos Rafains. 

23 E consultou David o Senhor, di- 
sendo : Irei eu contra os Filistheos? e 
entregarmos-has tu nas minhas mãos? E 
o Senhor lhe respondeo: Não vás direito 
a elles, mas toma por detrás do seu cam- 
po, e vai a elle por defronte das pereiras. 

24 E quando tu ouvires a 

pereiras, 


d'hum que anda por sima das 

darás principio batalha: porque o 

Senhor então adiante de ti, para 

destruir o campo dos Filistheos. 
25 Fez pois David como o Senhor lhe 

tinha mandado, e derrotou os Filistheos 

des de Gábaa até Gezer. E 

CAPITULO VI. 

Vai David buscar a Árcaa Curiathiarim. 
Oza ferido de morte por ter tocado nella. 
David a deira em casa d'Obededom. 
Passa-a para Jerusalem. He censurado 
por Micol. 

ORNOU David a ajuntar toda a flor 
d'Israel em numero de trinta mil. 
2 Elevantou-se, e partio David, e todo 

o Povo com os varões de Juda, que esta- 

vão com elle, paratrazerema Arcã de Decos, 

sobre a qual he invocado o Nome do Sen- 
hor dos Exercitos, que tem o seu assento 
nella sobre os Querubins. 

$ E pozerão a Arca de Deos sobre hum 
carro novo, e levárão-na da casa d'Abina- 

dab, que estava em Gábaa, E Oza, e 

Ahio, filhos d'Abinadab, conduzião o carro 


re Israel, e Inovo. 


ao «sm 
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d'Adarezer, tomou David huma prodigiosa 
quantidade de cobre. 

9 Mas Thou pórem Rei d'Emath, tendo 
ouvido que David quebrára todas as forças 
a Aderezer, 

10 Enviou Jorão seu filho ao Rei Da- 
vid, para o cumprimentar, dando-lhe os 
parabens, e para lhe dar graças, por ter 
vencido, e destroçado a Adarezer: porque 
Thou era inimigo d'Adarezer. E trazia 
na sua mão vasos d'ouro, e de prata, e de 

re, 

11 Os quaes o Rei David consagrou 
tambem ao Senhor, com o que elle lhe 
tinha já consagrado de prata, e ouro, to- 
mado de todas as Nações, que sujeitára :, 

12 Da Syria, de Moab, dos filhos d'Am- 
mon, dos Filistheos, e d'Amalec, com os 
Geno d' Adarezer filho de Rohob, e Rei 
de Soba. 


18 Adquirio tambem David para si 
grande nome, quando na volta da con- 
quista da Syria matou dezoito mil homens 
no Valle das Salinas. 

14 Poz outrosi Governadores, e huma 
guarnição fixa na Idumea, e toda a Idu- 
mea ficou sujeita a David: e o Senhor 
guardou a David em todas as emprezas 
que accommetteo. 

15 Reinou pois David sobre todo o 
Israel: e nos juizos que exercitava, fazia 

ustiça a todo o seu Povo. 

16 Joab filho de Sarvia era” o General 
dos seus exercitos : Josafat filho d'Ahilud 


6 E Mifiboseth filho de Jonathas, filho 
de Saul, tendo chegado à presença de 
David, se prostrou com o rosto por terra, 
e oadorou, E disse-lhe David: Mifibo- 
seth. E elle respondeo: Aqui estou teu 
servo. . 

7 E David ajuntou : Não temas, porque 
eu estou resoluto a te fazer todo o bem, em 
attenção a Jonathas teu pai: eu te resti- 
tuirei todos os campos de Saul teu pai; e 
tu comerás sempre à minha meza. 

8 E Mifiboseth inclinando-se profunda- 
mente, lhe disse: Quem sou eu teu servo, 
para tu teres olhado para hum cão morto, 
qual eu sou? 

9 Mandou pois o Rei chamar a Siba 
criado de Saul, e lhe disse: Eu dei ao 
filho de teu Amo tudo o que pertencia a 
Saul, e toda a sua casa. 

10 Tu pois, e teus filhos, e teus servos, 
trabalhar-lhe-heis as suas terras; e tu 
cuidarás de subministrar ao filho de teu 
Amo alimentos para que se sustente. 
Mas Mifiboseth filho de teu Amo comerá 
sempre á minha meza. He de saber, que 
Siba tinha quinze filhos, e vinte servos. 

11 E Siba disse ao Rei: Conforme tu 
mandaste Jó Rei meu Senhor, ao teu servo, 
assim o teu servo, E Mifiboseth 
comerá a minha meza, como hum dos 
filhos do Rei. 

12 Ora Mifiboseth tinha hum filho 
ainda criança, chamado Micca: e toda 
a parentela da casa de Siba servia a Mif- 

se 


tinha a seu cargo presentar os Requeri- | boseth 


mentos. 

17 Sadoc filho d'Aquitob, e Aquime- 

lech filho d'Abiathar erão Pontifices: 
. Saraias era Secretario. 

18 Banaias filho de Jojada mandava nos 
Ceretheos, e Feletheos: e os filhos de 
David erão Sacerdotes. 

CAPITULO IX. 
David manda vir para junto da sua pessoa a 
Mifiboseth filho de Jonathas. 
UM dia disse David: Sabeis se ficou 
algum da casa de Saul, para que eu 
lhe Res pet, por amor de Jonathas? 

2 havia hum criado da casa de 
Saul, chamado Siba, a quem tendo o 
Rei chamado à sua presença, lhe disse: 
Tu es Siba? Eelle respondeo: Eu sou teu 


8 E o Rei proseguio: Por ventura ficou 
algum da casa de Saul, a quem eu possa 
fazer grandes mercês? E Siba respondeo 
ao Rei: Ficou ainda hum filho de Jona- 
thas, que he debil das pernas. 

4 Onde está elle? disse David. Está, 
disse Siba, em Ladabar, em casa de Ma- 
quir, filho d' Ammiel. 

68 Mandou pois o Rei David quem o 
fosse buscar, e trouxerão-lho de Lodabat, 


de casa de Maquir filho d'Ammiel. 
Vo 3 





13 Vivia pois Mifiboseth em Jerusalem, 
ue todos os dias comia à meza do Rei: 
e elle era coxo d'ambos os pés. 
CAPITULO X. 
O Rei dos Ammonitas ultraja os Embaira- 
dores de David. Derrota dos AÂmmonitas, 


e Syros. 

ASSUM tempo depois disto aconteceo 
morrer o Rei dos Ammonitas, e em 
seu lugar reinou Hanon seu filho. 

2 Então disse David: Quero mostrar o 
meu affecto a Hanon filho de Naás, como 
seu pai mo mosfrou a mim. Enviou-lhe 
pois Embaixadores, para o consolar na 
morte de seu pai. Mas chegados que elles 
forão às terras dos Armonitas, 

8 Disserão os Principes dos Ammoni- 
tas a seu Amo Hanon: Tu cuidas que o 
enviar-te David Embaixadores, he em 
honra de teu pai, e para te consolar; e 
não antes enviou David os seus servos 
para reconhecer a Cidade, e destruil-la? 

4 Fez pois Hanon prender os servos 
de David, e lhes mandou rapar ametade 
da barha, e cortar-lhes ametade dos seus 
vestidos até o alto das coxas, e assim os 
despedio. 

5 David tanto que lhe foi dada esta 
noticia, enviou a encontral-los, porque 
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estavão os homens sobremaneira corridos 
com a affronta, e a dizer-lhes: Deixai-vos 
estar em Jericó, até que vos tênha crescido 
a barba, e então voltareis. 

6 Ora os Ammonitas considerando que 
tinhão injuriado a David, mandárão aos 
«Syros de Rohob, e aos Syros de Soba, e 
tomárão delles a seu soldo vinte mil 
homens de pé, e do Rei de Maaca mil ho- 
mens, e de Istob doze mil. 

7 Advertido disto David, mandou con- 
tra elles a Joab com todas as suas tro- 


8 E os Ammonitas tendo-se posto em 
cam dispozerão O seu exercito em 
a gra da porta. E os Syros 
de Soba, de Rohob, d'Istob, e de Maaca 
estavão num corpo separado na planice. 

9 Joab pois vendo os inimigos pre 
dos para o combate pela frente, e pela re- 
taguarda, escolheo a flor d'Israel, e mar- 
chou em batalha contra os Syros. 

10 E entregou o resto do exercito a seu 
irmão Abisai, que marchou a combater os 
Ammonitas. 

11 E Joab lhe disse: Se os Syros pre- 
ralecerem contra mim, vem tu em meu 
soCcoTTo ; e se os Ammonitas prevalece- 
rem contra ti, 1réi eu soccorrerte. 

12 Porta-te como homem valeroso, e 

lejemos pelo nosso Povo, e pela Cidade 

o nosso Deos: e o Senhor disporá de 
tudo, como bem lhe parecer. 

18 Com isto Joab, e a gente que hia 
com elle atacou os Syros, os quaes logo 
fugirão de diante delle. 

14 Os Ammonitas porém vendo que os 
Syros tinhão fugido, fugírão tambem elles 
de diante de Abisai, e se retirárão á Ci- 
dade. E voltou Joab dos filhos d' Ammoan, 


e veio Jerusalem. 
15 Os Syros pois vendo que Israel os 
tinha desbaratado, tornárão a refazer-se. 


16 E Adarezer enviou a pedir soccorro 
aos Syros, que estavão da outra banda do 
no, e fez vir de Já as suas tropas, as quaes 
commandava Sobach General do exercito 
d'Adarezer. 

17 Do que informado David, ajuntou 
todas as tropas d'Israel, e passou o Jordão, 
e foi até He E os Syros ordenárão o 
seu exercito defronte de David, e prestárão- 
lhe batalha. 

18 Mas o exercito d'Israel os poz em 
fugida: e David desbaratou E 
carruças dos Syros, e quarenta mil de ca- 
vallo ; e ferio de tal ea a Sobach General 
do exercito, que logo alli ficou morto. 

19 E todos os Reis, que tinhão vindo 
em soccorro d'Adarezer, vendo-se vencidos 
pelos Israelitas, tiverão medo, e fugirão á 
vista delles até o numero de sincoenta e 
oito mil homens. Depois fizerão pazes 
com os Israelitas, e lhes ' sujeitos : 

[Pors.) 


e d'então por diante não ousárão os Syros 
dar soccorro aos Ammonitas. 
CAPITULO XI. * |. 
Cahe David em adulterio com Bersabt mu 
lher Urias. Dá ordem a Joab derpór 

Urias ao perigo. Morto Urias, desposa 

David comsigo a Bersabé. 
| À ban depois, ao tempo que os 

Reis costumão ir para a guerra, 
enviou David a Joab, e aos seus l 
com elle, e a todo o Israel, os quaes saque- 
árão o -paiz dos Ammonitas, e 
sitio a Rabba: mas David ficou em Jeru-. 
salem. 

2 Quando assim passavão as cousas, 
ia que levantando-se David de 

ormir a sésta, se poz à passear no terrasso 
do Palacio Real: Edo a huma mulher, 
que se estava lavando defronte do seu ter- 
rasso, e era mulher.em extremo fermosa. 

3 Mandou o Rei pois saber, quem era 
aquella mulher. E vierão-lhe dizer, que 
era Bersabé filha d'Elião, e mulher d'Urias 
Hetheo. 

4 Então enviou David messageiros, e 
fez que lhatroxessem. E chegada que foi 
Bersabé, durmio David com ella : e ella se 
purificou logo da sua immundicia, 

5 E voltou para sua casa, tendo conce- 
bido. Eenviou a avisar a David, e a 
dizer-lhe : Eu concebi. 

6 E David mandou dizer a Joab: Re- 
mette-me a Urias Hetheo: E Joab o 
remetteo a David. 

7 Chegado DA saga David, 
se passava bem Joab, eo Povo, e como 
hião as cousas da guerra. 

8 E disse David a Urias: Vai para tua 
casa,e lava os teus pés. E sahio Urias de 
Palacio, e o Rei lhe mandou huns pratos 
da er meza. 

9 Mas Urias passou a noite ao pé da 

orta do Palacio do Rei com os oa 
ficiaes, e não foi a sua casa. 

10 Avisárão disto a David, e disserão- 
lhe : Urias: não foi a suacasa. E David 
disse a Urias: Não vieste tu d'huma 


Jornada? Re não foste logo a tua casa? 


11 E Uriasrespondeo a David: A Arca 
de Deos, e Israel, e Juda ficão debaixo 
d'humas tendas; E meu Senhor Joab, e 
os servos de meu Senhor dormem na terra 
nãa : e então heide eu ir para minha casa 
comer, e beber, e dormir com minha 
mulher? Pela tua vida, e pela saude da 
tua alma, que eu não farei tal cousa. 

12 E disse pois David a Urias: Fica cá 
ainda hoje, e à manhã te enviarei. E 
ficou Urias em Jerusalem aquelle dia, e o 
seguinte. 

13 E Davido convidou a comer, e a 
beber, e o embebedou : e Urias tendo sa- 
hido já de noite, dormio na sua cama com 
os Officiaes do Rei, e não foi a sua casa. 
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14 Chegada a manhã, mandou David a 
Joab huma carta pe mesmo Urias, 
15 Na qual 


ue ferido : 
i 16 Soab pois” 


valentes. 


17 E tendo os da Cidade feito huma 
sortida, carregárão sobre Joab, e morrêrão 


alguns do exercito de David, e morreo 
tambem Urias Hetheo. 


18 Despedio pois Joab quem relatasse a 
David tudo o que se tinha passado no com- 


te 
19 Dando esta ordem ao correio: De- 
pois que tu tiveres acabado de contar ao 


i tudo o que se passou no exercito, . 
20 Se vires que esse se indigna, e diz: 


Porque fostes vós combater tão perto dos 
muros? Vós não sabeis que são muitos os 
dardos, que se arremeção do alto do muro ? 


21 Quem matou a Abimelech filho de 


Jerobaal? não foi huma mulher, que do 


alto da muralha deitou em sima delle hum 
pedaço d'huma mó de moinho, e o matou 


em Thebas? Porque vos chegastes vós 


tanto aos muros ? lhe dirás : Tambem 
morreo teu servo Urias Hetheo. 

22 Partio pois o correio, e foi dizer a 
David o que Joab lhe tinha mandado. 

os E lou-lhe nestes termós: Os ini- 
migos prevalecêrão contra nós, fazendo 
Pia ari ao norso campo: no nós 
ando sobrelles os perseguimos até á porta 
da Cidade. j ii 

24 E os frecheiros dirigírão os seus 
tiros contra os teus servos des do alto do 
muro, e morrêrão alguns dos servos do 
Rei, e morreo'tambem Urias Hetheo teu 


Servo. 

25 E David disse ao correio: Dirás 
isso a Joab: Não percas por isso o animo: 
rque os successos da guerra são varios ; 
é ora perece hum, ora perece outro aos 
golpes da espada. Mette em brios os teus 
soldados, e anima-os contra a Cidade, para 
a destruires. 
26 E a mulher d'Urias ouvio que seu 
marido era morto, e o chorou. 
27 E passado o tempo do nojo, enviou 
David, e a fez trazer ao seu Palacio, e 
tomou-a por mulher, e ella lhe pario hum 
filho. Mas o que David fizera, foi desa- 

gradavel aos olhos do Senhor. 
CAPITULO XII. 
di bases Nathan a David do seu peccado. 
e Principe o reconhece, e obtem perdão 
delle. Morte do filho, que era o fruto do 


seu crime. Nascimento de Salamão. To-|blas 


mada de Rabbath. Rigores executados 
contra os Ammonitas. 
4 















ia escritou: Ponde a 
Urias na frente d'hum batalhão, onde for 
mais rijo o combate: e desamparai-o para 


pois continuando o sitio da 
Cidade, poz a Urias bem defronte do lugar, 
onde sabia que estavão os homens mais 


NVIOU o Senhor pois Nathan a Da- 

E'4 vid; e Nathan tendo entrado à sua 

resença, lhe disse: Havia numa Cidade 
dous homens, hum rico, e outro pobre. 

q O rico tinha grandes rebanhos d' 
ovelhas, e grandes manadas de bois. 

$ O pobre não tinha senão unicamente 
huma ovelhinha, que elle comprára, e 
criára, e que tinha crescido em gua casa 
juntamente com seus filhos, comendo do 
seu pão, bebendo do seu mesmo cópo, e 
dormindo no stu regaço : e elle lhe queria 
como a sua filha, 

4 Como hum forasteiro viesse ver o 
rico, não quiz este tocar nas suas ovelhas, 
nem nos seus bois, para dar hum banquete 
áquelle forasteiro que lhe tinha chegado ; 
mas tomou à ovelhinha uelle pobre 
homem, e a deo a comer (ao hospede que 
tinha vindo à sua casa. 

- 5 Então David summamente indignado 
contra que homem, disse para Nathan: 
Viva o Senhor, que hum homem que tal 
fez, he digno de morte. 

6 Elle ha de pagar o quadrupeado da 
ovelha, por ter feito della o que fez, e por 
não ter perdoado ao pobre. 

7 Então-disse Nathan a David: Pois tu 
es este homem. Eis-aqui o que diz o Se- 
nhor Deos d'Israel: Eu te ungi em Rei 
sobre Israel, e eu te livrei da mão de Saul. 

8 E te dei a casa de teu Amo, e as 
mulheres de teu Amo no teu seio, e te dei 
a casa d'Israel, e de Juda: e se isto he 
pouco, ajuntar-se-hão ainda cousas maio- 
res. 


9 Porque desprezaste tu logo a minha 
vra, até commetteres 0 diante de 

meus olhos? Fizeste perecer à espada a 
Urias Hetheo ; tomaste para ti a que era 
sua ; e mataste-lo com a espada dos filhos 
d'Ammon. 
10 Por esta razão não se apartará jámais 
a espada da tua casa, por me teres re- 
zado, e por teres toraado para ti a roulher 
dºUrias Hethea. 

11 Eis-aqui pois o que diz o Senhor: 
Eu suscitarei da tua mesma casa; € 
tomarei as tuas mulheres 4 tua vista; e 
dallas-hei a hum teu proximo; e elle 
dormirá com as tuas mulheres aos olhos 
deste Sol. 

12 Porque tu fizeste isto ás escondidas : 
mas eu farei estas cousas é vista de todo o. 
Israel, e à vista do Sol. 

13 E David disse a Nathan: Pequei 
contra o Sehhor. E Nathan respondeo a 
David: Tambem o Senhor transferio aq 
teu peccado: não morrerás. j 

14 Todavia, como tu pelo que fizeste, 
déste lugar a que os ini do Senhor 
femem, morrerá certamente o filhx 


que te 


15 Dito isto, voltou Natham para su: 
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casa. E ao mesmo tempo ferio o Senhor 
ao menino, que 2 mulher d'Urias tinha ! 
parido a faro até o ponto de se deses- 


perar da sua 

16 Fez David ao Senhor pelo 
menino: e Jjuou David com rigoroso 
jejum ; e retirando-se de toda a compa- 

ia, esteve sobre a terra, 

17 Vierão os Officiaes Móres da sua 
casa ter com ele, e fizerão-lhe grandes 
mistancias pers o obrigarem a se levantar 
do chão: mas elle o recusou; e não comeo 
com elles. 

18 Aconteceo que 20 setimo dia mor- 
reo o menino: e os servos de David não 
oussvão dizer-lhe, que elle era morto. 
Porque dizião : Quando o menino ainda 
vivia, e nós lhe falisvamos, não queria elle 
owvir-nos: logo quanto mais se afhligirá 
elle, se nós Ibe dissermos, que o menino 
morreo ? 

19 David porém vendo a seus servos em 
tegredinhos, entendeo que o menino era 
morto. E tando-lhes: He morto 
o menino? lhe respondêrão : He 
morto. 

20 Então se levantou David do chão, e 
se lavou, e se ungio : e tendo mudado de 
vestido, entrou na casa do Senhor, e o 
adorou. a velo para sua casa, e 
pedio que pozessem de comer, e 
comeo. 


21 E os seus servos lhe disserão: Como 

assim ? Jejuaste, e choraste pelo me- 

, aimda vivia; e agora depois 
que elle morreo, lavastete, e comeste. 

3º E David lhes respondeo: Eu jejuei, 

e chorei ' menino, em quanto vivo, 
sh dista eu: Quem sabe se talvez o 
o r mo dará, e venha a viver o meni- 
DO? 
23 Mas agora que elle morreo, porque 
hei de eu jejox ? Acaso posso en faze o 
aitãa viver? Mais irei eu para elle, do 
que elle tornará mim. 

€4 Depois consolou David a sua mu- 
lher Bersabée, e dormio com ella, e ella 

tam » e lhe poz o nome de Sa- 
+ €0 Senhor o amou. 

25 E tendo enviado o Profeta Nathan, 
deo so menino o nome d'Amavel ao Se- 
nhor, o Senhor o amava. 

2 tinuava Joab em bater a Rab- 
bath dos Ammonitas; e quando estava q 
ponto de tomar a Cidade Real, 

27 Enviou correios a David, 
dissessem: Atégora tenho estado batendo 
a Rabbath, oa Cidade das agoas está a 


-Se, 
28 Agora ajunta o resto do Povo, 
ia ge Bão € toma-a: para 


+ Que tendo-a eu destruido, 


a honra da victoria. 
pois David todo o Povo, 


ue lhe 


Me seja ; 
9 A 


e marchou contra Rabhath, e depois d'al- 

guns choques, a tomou. 

30 E tirou da cabeça do Rei dos Am 
monitas o seu diadema, que pezava hum 
talento d'ouro, e estava enriquecido de 
pedras preciosissimas, e foi o di 
posto nacabeça de David. Tirou tambem da 
Cidade hum esbulho de muita importancia. 

31 E tendo feito sahir della os more- 
dores, os mandou serrar, € que sem 

r sima delles carroças ferradas, o que os 

m em pedaços com cutélos e os bo- 
tassem em fornos de cozer tijolo: Assim 

o fez com todas as Cidades dos Ammaoni- 

tas. Depois voltou David para Jerusalem 

com todo o seu exercito, 
CAPITULO XIII. 

Amnon filho de David commette hum incesto - 
com Thamar irmãd' Absalão. Q seu amor 
se troca em odio contra ella. Absalão 
faz matar a Amnon, e se salva em casa 
de Tholomai Rei de Gessur. 

A ao depois disto, que Am- 

non filho de David se namorou de 

Thamar, irmã d'Absalão, que era d'buma 

dai ge 

2 E chegou a ponta q paixão que 
E por ella, Ei Peg apt ! 
oente : porque sen vir parecia 
dificil a A ano fazer com alla cousa 
alguma que fosse contra a honestidade. 

3 Entre tanto e. tinha TR 

mui chamado Jonadab, 
de dnmas no de David. 

4 E este disse a mn: Donde pro- 
cedo, que de dia em dia vás assim ema- 
grecendo, sendo filho do Rei? porque te 
não descobres tu comigo? E Amnom lhe 
respondeo: Eu amo a Thamar ismã de 
meu irmão Absalão, 

5 E disse-lhe Jonadab: Deite-ta na 
tua cama, e finge que estás doente: « 
quando teu pai te vier visitar, dige-lho : 

eço-te que faças vir aqui minha irmã 

Thamar, para que me dê de comer, e me 

e algum prato, QUE eU posa coma 
sua mão. ? 

6 Deitou-se puis Amnon na cama, e 
começou a dar-se ao doente. E tendo 
vindo o seg visitalio, lhe disse Atera 
Peço-te que faças aqui vir & minha irquã 
Thamar, Ta ie faça à minha vista 
dous pratinhos, que eu coma da sua mão. 

7 Mandou pois David a casa de Tha 
mar, que Jhe di vo: Vai à casa de 
teu irmão Amnon, e faza-lhe alguma 
cousa de comer, 

8.E Thamar tendo o & casa de 
seu irmão Amnop, achou-a de camas e 
tomando huma pousa de farinha, Amassa 
a, e desfel-la num liquido, € 00300 tudo 
à sua vista. ] : 

9 E tomando a que tinha cozido, 
Ignçon a pum prato, pe 


má 
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Porém Amnon não 0 quiz comer, e disse : 


F sahir todos para fóra. E quando 
o tinhão já sahido, | servo. ú 
Thamar: Chega! q5 E o Rei disse a Absalão: Não, meu 


me cá á minha alcoba essa vianda, para | filho, não nos 
"que eu a coma da tua mão. 'Tomorw pois | sejamos pezados. 


40 Disse Amnon 


mar 0 
seu irmão Amnon & alcoba. 
que lhe 


41 E Logo 
pegou della, e lhe 
irmã, deita-te comigo. 


z diante o manjar, 


ovelhas de: teu servo. - Rogo pois, ó Rei, 
qt.e venhas com os Principes a casa de teu 


ças que vamgs todos, e te 
ornou Absalão a in- 


pi tinha cozido, e levou-o a | star; mas David recusou sempre, e deo- | 


lhe a sua benção. . | 
26 Disse-lhe pois Absalão: se tu não | 


sse: Vem, minha | queres vir, supplico-te que ao menos venha | 


comnosco meu irmão Amnon. David lhe 


12 Ella lhe respondeo : Não, meu ir-|respondeo: Não he necessario que elle | 
mão, não me faças esta violencia: pois | vá. 


ue isto não he licito em Israel: não 
aças tal loucura: 


27 Todavia Absalão o conjurou com | 
tantas instancias, que por fim deixou ir | 


18 Porque eu não poderei saffrer o mey |eom elle a Amnon, e a todos os mas | 


opprobrio; e tu 
hum insensato, 
Rei, e elle não me negará a ti. 

14 Porém Amnon não quiz ceder a 
seus rogos: mas 
ella, a forçou, e a desflorou. 

15 E 


pusarás em Israel por |filhos. Tinha Absalão preparado bum | 
ais val que falles ao Denquets; como hum banquete d'hum | 


À. | 
q8 E tinha Absalão dado ordem aos | 


endo mais do que | seus criados, dizendo: Estai com sentido, 


uando Amnon começar a estar turbado | 


no mesmo ponto lhe cobrou Am-; do vinho, e eu vos der sinal, dai nelle, e | 


non humã estranha aversão ; de sorte que | matai-o. Não tenhais medo, porque eu. 
o odio que concebeo contra ella excedia | sou quem vo-lo mando: tende auimo, e. 
muito ao amor que antes lhe tivera. E | sede homens de valor. 


Amnon lhe disse : Levanta-te, e vai-te. 


29 Executárão pois os criados d' Absalão 


16 E ella lhe respondeo: Este ultraje | a respeito d'Amnon, o que seu Amo lhes 
que tu agora me fazes, lançandome fóra, | havia ordenado. E todos os filhos do Rei 


ainda he maior do que o que primeiro me 
fizeste, E Amnonnão a quiz ouvir: 
17 Antes chamando a hum criado que 


Cide da meza, montárão cada 


hum na sua mula, e fugírão. 


30 Hião elles ainda no caminho, quando 


. lhe assistia, lhe disse: Deita esta fóra, e | chegou aos ouvidos de David o rumor, de 


fecha a porta após ella. 

| Ro Hia Thamar vestida d'huma tunica 
: ue este era o trajo que costum- 

avão EE as donzellas filhas do Rei. E 

o criado de Amnon a deitou fóra, o fechou 

a porta apís ella: 

19 Então Thamar lançando cinza sobre 
a sua e rasgando a tunica talar, e 
per as mãos na cabeça, se foi dalh 

do gritos. 

20 É Absalão seu irmão lhe disse: 
Acaso teu irmão Amnon abusou de ti? 
Mas 
que he teu irmão: nem se angustie o teu 
coração por isso. Ficou pois Thamar em 
casa de seu irmão Absalão, definando-se 
de pena. 

41 O Rei David tendo ouvido estas 
cousas, tomou disso grande, paixão: mas 
não quiz contristar o animo d"Anmon seu 
filho, porque era o seu primogenito. 

22 E Absalão não fallou a Amnon nem 
mal, nem bem : porque Absalão aborrecia 
a Amnon, por ter violado a sua irmã 
Thamar 


23 Dous annos depois aconteceo tos- 
 nh as ovelhas d'Absalão em Baa- 
Dr, que he ao pé d'Efraim : e Absalão 
convidou 2 todos os filhos do Rei. 
. 24 Paraisto foi ter com o Rei, e lhe 


à ea parte, que se tosquião as 


agora, irmá minha, convem calar, por- | Tha 


ue Abhsalão tinha morto a todos os filhos. 
o Rei, sem ficar hum só. 

31 Levantou-se então o Rei, e rasgou 
os seus vestidos, e lançou-se por terra; e 
todos os criados que lhe assistião, rasgã- 
rão os seus vestidos. 

32 Mas Jonadab filho de Semmaa, ir- 
mão de David, disse: Não imagine o Rei 
meu Senhor, que forão mortos todos os 
seus filhos: sô morreo Amnon: pone 
assim o tinha resolutu fazer Absalão, des 
do dia que Amnon forçára a sua irmá 
mar. 

93 Não se lhe metta pois isto na cabeça 
ao Rei meu Senhor, nem creia, que todos 
os seus filhos forão mortos, quando he 
verdade que só morreo Amnon. 

34 Entretanto fugio Absalão : e eisque 
levantando os olhos hum que estava de 
sentinella, vio huma grande tropa de gente, 
que vinha por hum caminho escuso, da 
lado do monte. 

35 E Jonadab disse ao Rei; Eis lá vem 
os filhos do Rei: o que disse teu servo, 
Isso foi o que succedeo. | 

36 E apenas elle tinha acabado dk 
fallar, quando apparecêrãio os filhos di 
Rei. Os quaes tendo entrado, começára: 
a dar gritos, e a chorar: eo Rei, e todo: 
os seus servos chorárão com pranto mu 
amargo. 
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37 Porém Absalão tendo-se posto em 


fugida, foi para casa de Tholomai filho | mitte que a tua serva 


dAmmiud Rei de Gessur. 
rou à seu filho todos os dias. 
38 E esteve Absalão tres annos em 
Gessur, para onde se tinha refugiado: 
39 E o Rei David cessou de o perse- 
guir, porque já se tinha consolado da 
morte d' Amnga. 


CAPITULO XIV. 
Joab alcamea de David a tornada d' Absalão. 
Absalão torna para Jerusalem. Joab 
obtem do Rei, que elle venha á sua pre- 


sença. 
OAB filho de Sarvia, conhecendo que 
o coração do Rei estava inclinado para 
Absalão, 
2 Enviou a e fez vir de lá 
huma mulher mui sabida, e lhe disse : 


E David cho- 


Finge que estás de nojo, e toma huh ves- | lh 


tido de dó, e não te unjas, para pareceres 
como huma mulher, que ha muito tempo 
que chora a hum morto. 

3 Depois presentar-te-has ao Rei e dir- 
lhe-has taes, e taes palavras. E Joab lhe 
poz na boca tudo q que havia de dizer. 

4 “Tendo se pois presentado ao Rei esta 
mulher de Thécua, deitouse por terra 
diant.e delle, e o adorou, e disse: O'Rei, 
salr;a-me. 

5 Eo Reilhe disse: Que he oque tens? 
Ella lhe respondeo: Ai! eu sou huma 
mulher viuva, porque morreo meu marido. 

6 A tua serva tinha dous filhos, que ti- 
verão huma briga no campo, ondenão havia 
ninguem que os podesse apartar : e hum 
fer o outro, e O ça A 

7 E eis-que agora a parentella está 
levantada Pç tua pesa me dizem : 
Dã-nos para cá a esse, que matou a seu 
irmão, para vingarmos com a sua morte 
o sangue que elle derramou de seu irmão, 
e tirarmos do mundo ao herdeiro : e assim 


em extinguir a unica faisca que me. 


para qe não fique na terra resto 
algum, que faça reviver o nome de meu 
marido 


8 E o Rei disse à mulher : Vai para tua 
casa, que eu darei ordem com que fiques 
satisfeita, 

9 E a mulher de Thécua disse ao Rei: 
Sobre mim, 6 Rei meu Senhor, recaia a 
culpa, e sobre a casa de meu pai; maso 
Rei, e o seu throno seja innocente. 

10 E o Rei ajuntou: Se alguem te con- 

isser, traze-mo cá, e está certa que elle 
te não inquietará mais. 

11 E ella disse: Recorde-se o Rei do 
Senhor seu Deos, para que se não multi- 
pliquem os parentes do morto, e vinguem 
a sua morte, e fação perecer a meu filho 


E elle lhe res : Viva o Senhor, que 
não ha de cahir no chão nem hum cabello 
de teu filho, | 


12 Continuou ainda a mulher: Per- 
poa mais huma 

vra ao Rei ele lhe disse: 
alla. 


13 E a mulher proseguio : Porque pen- 
saste tu huma cousa como esta. contra O 
Povo de Deos, e porque tem o Rei deter- 
minado fazer este mal, e não antes fazer 
que tome a vir o seu desterrado.? 

14 Nós morremos todos, e corremos 
pela terra como humas aguas, que não 
tornão mais: nem Deos quer que alguma 
alma pereça: mas suspende o castigo, 
para que se não perca de todo o que huma 
vez foi rejeitado. . 

15 Por isso he pois que eu vim dizer 
esta palavra ao Rei diante do Povo. Ea 
tua serva disse: Fallarei ao Rei, a ver se 
d'algum modo consigo delle a graça que 
e peço. 

16 Já o Rei owvio a sua serva a 
livrar a ella, e a seu filho da mão de todos 
08 que nos querião exterminar da herança 
do Senhor. 

17 Permitte pois á tua serva dizer que & 
palavra do Rei meu Senhor se execute 
como hum sacrificio. Porque o Rei meu 
Senhor he como hum Anjo de Deos, que 
se não move nem de bençãos, nem de 
maldições. Por isso he que o Senhor teu 
Deos está comtigo. ) 

18 Então disse o Rei a esta mulher : 
Não me encubras huma cousa, que te vou 
a perguntar. E a mulher respondeo: 
Falla, ó Rei meu Senhor. 

19 E o Rei proseguio : Não he verdade, 
que a mão de Joab anda comtigo em tudo 
isto? Respondeo a mulher, e disse: Por 
tua vida, ó Rei meu Senhor, que o que 
disse o Rei meu Senhor, nem para a direita, 
nem para à esquerda se aparta em nada 
do que he verdade: porque com effeito o 
teu servo Joab he quem me deo esta ordem, 
e quem poz todas estas palavras na boca 
da tua serva. 

20 Teu servo Juab me mandou que te 
fallasse eu assim em parabola. Mas tu, 6 
Rei meu Senhor, es sabio como o he hum 
Anjo de Deos, para entenderes tudo o que 
se passa sobre a terra. 

eee Rei qu ae À 
applaquei, e te concedo o que pedes. Vai 
ais e faze voltar o moço Absalão. 

22 No mesmo ponto se lançou Joab por 
terra, e prostrado sobre o seu rosto adorou 
ao Rei; e felicitando-o de palavra, lhe. 
disse: Hoje, 6 Rei meu Senhor, conheceo 
o teu servo, que elle achou graça diante de 
teus olhos, porque fizeste o que teu servo 
te havia supplicado. E 

23 Partio pois Joab, e foi a Gessur, e 
trouxe delãa Absalão para Je m. 


E 


24 Mas o Rei disse: Torne para sua 
casa, é não veja a minha aura 
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pois Absatão para sua casa, e não se pre- 
sentou a0 Rei. 

25 Ora em todo o Israel não havia 
homem tão bem feito, nem tão gentil co- 
mo Absalão: da planta do pé até a 
cabeça não havia nelle defeito algum. 


"26 Quando cortava o cabello (o que elle ' 


fazia huma vez cada anno, porque lhe car- 


regava muito na cabeça) achava-se que o. 
cabello pezava duzentos síclos do pezo! 
ordinario. 


97 Teve porém Absalão tres filhos, e 


huma filha chamada Thamar, que era 


d'elegante parecer. 

a E atóto Absalão em Jerusalem 
dous annos sem ver ao Rei. 

29 Mandou pois chamar a Joab, para o 
enviar ao Rei: mas elle não quiz vir. 
Como o mandasse chamar seg vez, e 
elle não quizesse ainda vir, 

30 Disse Absalão aos seus servos: Vós 
sabeis que Joab tem hum campo ao pé do 
meu, que está semeado de cevada. ide 
pois, e ponde-lhe fogo. E os servos d'Ab- 
salão pozerão fogo á seara. Vierão depois 
os servos de Joab ter com seu Amo, ras- 
Ea os vêstidos, e lhe disserão : os servos 

'Absalão queimãrão parte do teu campo. 

31 E Joab levantando-se foi a casa 
d'Absalão, e lhe disse: Porque pozerão os 
teus servos fogo 4 minha seara? 

32 E respondeo Absalão a Joab: Eu 
mandei-te chamar, pedindo-te que viesses 
para te enviar ao Rei, e lhe dizeres: Por 
que raia Gessur ? melhor ne era 
estar ainda Já: Is & graça de ver 
a cara do Rei: sale se lembra ainda 
da minha iniquidade, mande-me matar. 

33 Com isto foi. Joab presentar-se ao 
Rei, e le contou tudo: e foi chamado Ab- 
salão; e entrando onde o Rei estava, o 
adotou prostrado o seu rosto em terra: e 
o Rei deo o osculo a Absalão. 

CAPITULO XV. 

Absalão se faz acclumar Rei em Hebron. 
David foge de Jerusalem. Ethai Getheo 
adhere ao seu partido. David remette a 
Arca a Jerusalem com os Pontifices. 
Envia lá tambem a Crsai, para desman- 
char os conselhos d' Aquitofel. 

ASSADO isto, mandou Absalão fazer 

- para si carroças, e gente de cavallo, 
E homens, que andassem adiante 

e. 

2 E levantando-se Absalão de manhã, 
parava á entrada da porta; e a todo o que 
tinhã algum negocio, e vinha a pedir jus- 
tiça ao Rei, chamava-o Absalão, e lhe 
dizia: De que Cidade es tu? E elle re- 
spondia: Eu teu servo sou de tal Tribu 
d'Israel. 

3 B Absalão lhe dizia: O teu negocio 
Ine ue está nos termos de dever 
nl a Mias não ha pessoa con- 





stituida pelo Rei para te ouvir, E accres- 
centava Absalão : 

4 Ob, quem me dera ser Juiz sobre a 
terra, para que viessem a mim todos os 
que tem negocios, e eu os decidisse se. 
gundo a justiça.) 

5 E quando se chegava a elle algum 
homem a cortejallo, estendia a sua mão, e 
abraçando-o o beijava. 

6 Assim fazia com todos os d'Isrsel, que 


| vinhão a que o Rei os ouvisse, e j E 


e com isto attrahia a si o co dos 
homens d'Israel. 

7 Passados quarenta annos disse Absa- 
lão ao Rei David: Dá-me licença que eu 
vá a Hebron, para cumprir lá os votos que 
tenho feito ao Senhor. 

8 Porque quando o teu servo estava 
em Gessur da Syria, fez este voto, dizendo : 
Se o Senhor me concede tornara Jerusalem, 
eu lhe offerecerei hum sacrificio. 

9 E o Rei David lhe disse: Vai em 
paz. E elle sahindo dalli, foi para Hebron. 

10 Ao mesmo tempo enviou Absalão 
por todas as Tribus d'Israel certos emissa- 
rios com esta ordem: Tanto que tiverdes 
ouvido o som da trombeta, publicai que 
Absalão reina em Hebron. 

11 E forão com Absalão duzentos ho- 
mens de Jerusalem, que elle convocou, e 
que o seguião innocentemente, sem pene- 
trarem nada a sua intenção. 

12 Chamou tambem a Aquitofel Gilo- 
nita, Conselheiro de David, que era da 
Cidade de Gilo. E por occasião das vic- 
timas que se immolavão, fez-se a conju- 
ração poderosa, crescendo cada vez mais o 
Povo, que tomava o partido d”Absalão. 

13 Chegou logo hum correio a David, 

ue lhe disse: Todo o Israel segue a 
bsalão com todas as veras. 

14 Então disse David aos seus criados, 
ue estavão com elle em Je em : 
amos, fujamos: porque não poderemos 

evitar o cahir nas mãos d'A o. Demo- 
nos pressa a sahir, não succeda que elle 
chegando nos apanhe, e sobre nós a 
ruina, e mande passar a cutélo a Cidade. 

15 E os servos do Reilhe disserão : Nós 
teus servos executaremos de boa vuntade 
tudo o que mandar o Rei nosso Senhor, 

16 Sahio pois o Rei a pé com toda a 
sua familia, e deixou dez mulheres de 
suas concubinas, para guardarem o Palacio. 

17 E depois de ter sahido o Kei a pé 
com todos os d'Israel, parou estando já 
longe de sua casa. | ne 

18 E todos os servos do Rei hião ao pé 
delle : e as legiões dos Ceretheos, e Fele- 
theos, é todos os Getheos, fortes guer- 
reiros, em numero de seiscentos homens 
de pé, que o tinhão seguido em Geth, hião 
adiante delle. 

19 Então disse o Rei a Ethai Getheo : 
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tu comnosco? Volta, e vai 
o Rei, porque és forasteiro, e 
terra. 

vieste, e hoje serás obri- 
comnosco. Eu trei 
devo ir; mas tu, tu volta, e leva 
comigo 2 teus irmãos ; e o Senhor usará 
comtigo de icordia, e de verdade, 
pero RS faco mostras da tua gratidão, 
é fidelidade. 


porém lhe respondeo : Viva o 
Senhor, eviva o Rei meu Amo, que em 
si ari em' que tu te achares, ó 
| meu Senhor, ahi se achará comtigo o 
teu servo, quer seja ha morte, quer na vida. 
9 E David disse a Ethai: Pois vem, e 
passa. E passou Ethai Getheo, e todos os 
E emimoreio, e toda a mais mul- 


93 E todos choravão a grandes vozes, 
epessutadoo Povo. Passou tambem o 
Rei a torrente dé Cedron : e todo o Povo 
tomou o caminho que guia para o deserto. 
24 Ao mesmo tempo veio o Pontifice 
Sadoc acom e todos os Levitas, 
elkvavão a Arca do Testamento de 
%, e assentárão a Arca de Deos. E 
subio Abiathar, até que tivesse ado 
todo o Povo, que tinha sahido da idade. 
5 Então disse o Rei à Sadoc: Toma 8 
kmr a Arca de Deos para a Cidade. E 
seu achar praça diante dos olhos do Se- 
nhor, elle ime tornará a trazer, e fará que 
dd od cdi Pd as Taber- 


- Se elle me disser : Pb 
é agratdas: éu estou promptos 
Rima 0 que bem lhe p. 

2%? Disse mais é Rei ao  Pontifice 
Sidoc; O'Vidente, torna em paz para & 
il, py estejão cormvosto bg pe 

quimsas, teu filho, e Jons 
blho d'Abiathar. 

28 Olhai que eu me vou esconder nas 
Gmpmas do deserto, até que vós me 
Mandeis noticia do estado das Cousas. 

29 Sadoc pois, e Abiathar tornárão a 
fá Jerusalem a Arca de Deos, € lá 

d0 Entretanto David his subindo a 
Costa das oliveiras, e a subio chorando, 


SÊs 


º1 É deo-se noticia a David, que 
vRl tambem entrava na conjuração 
mão. E então disse David: Peço-te, 
Senhor, que infatues o conselho d' Aquitofel. 

92 E quando David subia ao cume do 
Conte, onde devia adorar ao Senhor, se 
. O Cmemntras com elle Cosai diArach, 
it 4 vestidos, e 


da parentelia 


4hb- | Rei 


o sangue 
coberta a cabeça dé | usurpaste 


83 E David lhe disse; Se vieres 
ser-me-has o. 

S4 Mas se tu voltares pará a Cidade, e 
se disseres a Absalão : Eu, ó Rei, sou teu 
sho Dra & ti, come na teu 
pai: ar pda com isto os designios 
d'Aquitofel. ni 

35 Tu terás comtigo aos Pontifices 
Sadoc, e Abiathar: e tudo o que ourvires 
da casa do Rei, darás disso aviso aos Ponti- 
fices Sadoc, e Aiathar. 

$6 Com elles estão seus dous filbos, 
E sa filho de Sadoc, e Jonathas filho 
d'Abiatar. Mandai-me dizer por elles 
tudo o que ouvirdes. 

87 Ao mesmo tempo porém que Cusai 
amigo de David chegava à Jerusalem, en- 
trou tambem nella Abealão. 

CAPITULO XVI. 


comigo, 


publicamente pai. 
Pos de David ter passado algum 
tanto do alto do monte, lhe sahio ao 
encontro Siba criado de Mifiboseth, com 
dous jumentos carregados de duzentos 
pães, de cem penduras de passas d'uvas, 
e cem camadas de figos, e d'hum odre 
de vinho. 

2 Edisse o Rei a Biba: Para que tra- 
zes tu isto? E Siba lhe respondeo: Os 
Jumentos são para se montarem nelles os 
criados do Rei: os pães, é figos, pura dar 
aos que te seguem: e o vinho, se 

deserto, poder 


E uni se polias frago. no 
beber. 
io: onde está o filho 


8 E o Rei prosegui 
de teu Amo? Ficou em Jerusalem, respon- 
deo Siba, e ficou dizendo: Hoje me resti- 
tuirá a casa d'Israel o Reino de meu 


ai. 

e Então disse o Reia Siba: Teu he 
tudo o que era de Mifiboseth. E Siba lhe 
respondeo: O que eu desejo, ó Rei meu 
Senhor, he achar graça diante de ti. 

5 Chegou pois o Rei David até Ba- 
hurim : e eis-que sahia dall hum homem 
casa de Saul, chamado 
Semei, filho de Géra, que adiantando-se 
no seu caminho, amaldiçoava a David. 

6 E atirava pedradas contra elle, e con- 
tra todos os servos da Rei David: é todo 
o Povo, e todos os homens de guerra 
marchavão á direita, é à em do 


7 E Semei amald o so Rei, dizia 
assim : Sahe, sahe, homem sanguinario, e 
homem de Belial. 

8 O Senhor te deo agera o pago de todo 
da casa dê Saul: por quanto lhe 
o Reino, 6 O o nê 
mão de teu filho Absalão : dire es 


: —d 
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males te opprimem, porque es hum ho- 
mem sanguinario. 

9 Então disse Abisai, filho de Sarvia, 
ao Rei: porque amaldiçoa este cão morto 
ao Rei meu Senhor? Eu vou cortar-lhe a 


10 E o Reidisse: Que tenho eu com- 
vosco, filhos de Sarvia? Deixai-o maldizer : 
porque o Senhor lhe mandou que mal- 

issesse a David: e quem se atreverá a 
dizer, porque o fez elle assim ? 

11 Continuou o Rei, fallando com Abi- 
sai, e com todos os seus servos: Vós vedes 
que meu filho, que eu gérei das minhas 
entranhas, procura tirar-me a vida: quanto 
mais agora hum filho de Jemini? Deixai-o 
maldizer conforme a ordem do Senhor. 

12 Talvez que o Senhor olhe para a 
minha afilicção, e me faça o Senhor algum 
bem pelas maldições deste dia. 

13 Proseguia pois David o seu caminho, 
acom o dos seus. Mas Semei hia 
neo alto costeando o monte defronte 

elle, mialdizendo-o, e atirando pedras 
contra elle, e espalhando pó. 

14 Chegou em fim o Rei, e com elle 
todo o, Povo que o acompanhava, fatigados 
todos : e alli descançárão hum pouco. 

15 Entretanto entrou Absalão em Jeru- 
salem, seguido de todos os queerão do seu 
partido, e acompanhado d” Aquitofel. 

16 E Cusai d'Arach, amigo de David, 
tendo-se presentado a Absalão, lhe disse: 
Deos te salve, ó Rei; Deos te salve, ó Rei. 

17 E Absalão lhe respondeo : Pois esse 
he o agradecimento, que mostras ao teu 
amigo ? 

18 De nenhuma sorte, disse Cusai a 
Absalão: porque eu hei de ser daquelle, 
que foi eleito pelo Senhor, por todo este 

ovo, e por todo o Israel; e hei de ficar 
com elle. E 
. 19 E ainda quero accrescentar mais 
isto : & quem hei de eu servir? não he ao 
filho do Rei? Como obedeci a teu pai, 
assim te obedecerei a ti. 

20 Então disse Absalão a Aquitofel : 
Consultai entrambos, que he o que deve- 
mos fazer. 

21 E Aquitofel disse a Absalão: Entra 
&s concubinas de teu pai, que elle deixou 
para guardarem o seu Palacio : para que 
em soando por todo o Israel, que fizeste 
esta affronta a teu pai, se unão elles mais 
fortemente ao teu partido. 

22 Armou-se pois para Absalão huma 
tenda no terrasso: e elle á vista de todo o 
Israel abusou das concubinas de seu pai. 

23 He de saber, que os conselhos que 
quite! dava nequelles dias, erão con- 
siderados como os oraculos de hum Deos : 
e assim se consideravão todos qs con- 
selhos d' Aquitofel, ora elle estivesse com 
David, Sd estivesse cony Absalão. 


' CAPITULO XVIL 
Aquitofel aconselha perseguir a David. Cuw- 

sai destroe este conselho, e noticia-o a 

David. Davidpassa o Jordão. Agui- 

tofel se enforca. Absalão persegue a 

David. David recebe certos refrescos. 
DS pois aquitofcl a Absalão: Eu 

vou tomar comigo doze mil homens 
escolhidos, e sahirei em busca de David 
este noite ; 

2 E dando sobre elle, qe está cansado, 
e frouxo, o destroçarei: e logo que fugir o - 
Povo que vem com elle, matarei o Rei 
abandonado. 

3 E farei que todo o Povo volte, como 
costuma voltar hum só homem : pois que 
tu a hum só homem buscas: e todo o 
Povo ficará em paz. 

4 E agradou este parecer a Absalão, e 
a todos os Anciãos d'Israel. 

5 Todavia Absalão disse: Chamai & 
Cusai d' Arach, e ouçamos tambem, que he 
o que elle diz. 

6 Chegado que foi Cusai á presença 
d'Absalão, este lhe disse: Eis-aqui o con- 
selho, que Aquitofel acaba de nos dar. 
Devemo-lo nós seguir, ou não? Que nos 
aconselhas tu? 

7 E Cusai respondeo a Absalão: O 
conselho que Aquitofel deo, não me parece 
bem esta vez. 

8 Tu bem sabes, accrescentou elle, 
quem he teu pai, e que a gente que está 
com elle, são huns homens pausa o, 
e agura com o coração amar o, como 
Ea ursa, que discorre nfarecáda pelo 
bosque, por lhe terem roubado os seus 
cachorros: e tambem teu pai he homem 
guerreiro, e não se demorará com a sua 


te. 
o Talvez agora está elle escondido nal- 
guma caverna, ou outro qualquer lugar, 
que tenha escolhido. Se nos principios 
perecer algum dos teus, publicar-se-ha 
isto, e quem o ouvir dirá: Foi destroçado 
o Povo, que seguia a Absalão. 

10 E ao mesmo tempo os mais fortes, 
cujos corações são como de leões, des- 
falecerãô de pavor. Porque todo o Povo 
d'Israel sabe, que teu pai he valente, e que 
todos os que estão com elle são esforçados. 

11 «dis aqui pois o conselho que me 

rece bom. Ajunte-se todo o Israel des 

e Dan até Bersabée, que será innumera- 
vel como a arêa do mar: e tu estarás no 
meio delles. 

12 E daremos sobrelle em qualquier 
lugar em que for achado; e cobril-lo- 
hemos, como costuma cahir o orvalho 
sobre a terra: e não deixaremos nem hum 
só homem dos que estão com elle, 

13 Se elle se retirar para al Ci- 
dade, todo o Israel rá aquella Cidade 
com cordas, e trazel-lo-hemos arrastrando 
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até hum ribeiro, para que não fique della 


d'hum homem de Jezrael chamado Jethra, 
ue estava casado com Abigail filha de 


aas, e irmã de Sarvia, que foi mãi de 


nem a mais pequena a. 
14 Então Absalão, e disserão 
todos os Magnates d'Israel: O conselho | Joab. 


de Cusai d'Arach he melhor do que o de 
Aquitofel. Mas por disposição do Senhor 
foi dissipado o util conselho d'Aquitofel, 
para qe o Senhor fizesse cahir o mal 
sobre Absalão. 


15 Assentado isto, disse Cusai aos Pon- 
tifices Sadoc, e Abiathar: Eis-aq 
selho que Aquitofel deo a Absalão, e aos 
Anciãos d'israel; e eisaqui o que eu 
dei. 

16 Agora pois mandai a toda a dili- 

ia avisar a David, dizendo-lhe: Não 
ques esta noite nas planices do deserto, 
mas passa sem dilação á outra banda ; não 
seja que fique absorvido o Rei, e todo o 
Povoque com elle está. | 
17 E Jonathas, e Aquimaas estavão 
junto á Fonte de Ropel, e huma 
escrava lhes foi'dar o aviso, e elles partírão 
a dar parte ao Rei David: porque não de- 
vião ser vistos, nem entrar na Cidade. 

18 Succedeo com tudo, que os vio hum 
er do o deo a saber a Absalão: mas 
elles apertando o » entrárão em casa 
dhum homem de Baharim, que tinha 
hum poço á entrada da casa, ao qual des- 
cêrão 


19 E a mulher deste homem estendeo 
huma coberta sobre o bocal do poço, como 
queria secar cevada pilada: e assim 

a cousa occulta. 

20 E tendo chegado & casa os servos 
dAbsalão, disserão à mulher: Onde 
estão Aquimaas, e Jonathas? E ella 
lhes respondeo: Bebêrão huma pouca 
d'agua, e forão-se logo apressadamente. 
E os que os buscavão, não os achando, 
voltárão Jerusalem. 

q1 E logo que elles se retirárão, sahírão 
Aquimaas, e Jonathas do poço, e continuá- 
rão o seu caminho, e derão aviso ão Rei 
David, e lhe disserão : Marchas, e passai 
depressa o rio: porque Aquitofel deo tal, 
e tal conselho contra vós. 

22 Marchou pois David logo com toda 
a sua gente, e passárão o Jordão antes 
d” ecer: e não ficou nem só hum 
que não passasse o rio. v 

23 Aquitofel porém, vendo que se não 
tinha seguido o seu conselho, apparelhou 
o seu jumento, e levantou-se, e foi 
sua casa, e Cidade: e tendo dispostó todos 
os jos da sua casa, se enforcou, e 
morreo, e foi sepultado no jazigo de seu 


“a Depois chegou David ao Arraial: e 
Absalão seguido 
Jordão. 

25 E Absalão deo o mando do seu 


caescito, em Jugar dg Jonb, 4 Agaso filho líace da terra; e forão pro que do 














ui o con- | li 


26 E Israel se acampou com Absalão 
no paiz de Galaad. a 

27 E tendo David chegado aq Arraial, 
Sobi filho de Naas de Rabbath, Cidade dos 
Ammonitas, e Marquir filho dº Ammiel de 
Lodabat, e Berzellai, Galaadita de Roge- 


mM, 

28 Lhe trouxerão hum presente de 
camas, tapetes, louça de barro, trigo, 
cevada, farinha, cevada torrada, favas, 
lentilhas, grãos fritos, 

29 Mel, manteiga, ovelhas, e novilhos 
gordos: e derão tudo isto a David, e aos 
que com elle vinhão, para que comessem : 
porque crêrão que o Povo achando-se no 
deserto, estaria quebrantado de fome, de 
sede, e de fadiga. 

CAPITULO XVIII. 
Victoria do exercito de David contra Absa- 
tão. Absalão indo, fica pendurado 
d'huma arvore. Joab o atravessa com tres 
lanças. David chora amargamente a sua 


te. 
AVID pois, tendo feito revista da 


' sua gente, nomeou para regi- 
mento Capitães, e Coroneis. 
2 Deo hum terço das suas tropas a Joab, 


outro a Abisai filho de Sarvia, irmão de 


Joab, e outro a Ethai de Geth. Depois 


disse o Rei á sua gente: Eu sahirei tam- 
bem comvosco. 

3 Masa sua gente lhe respondeo: Não 
sahirás: porque quando os inimigos nos 
ponhão em fugida, não terão isto por huma 
grande cousa. E quando derrotem ame- 
tade das nossas tropas, nem assim ficaráõ 
muito satisfeitos : ue tu só es conside- 
rado como dez mil. He logo melhor que 
fiques na Cidade, para estares em estado 
de nos soccorrer. 

4 O Rei lhes disse: Farei o que quizer- 
des. Poz-se elle pois junto à porta: e o 
Povo hia desfilando, formado em esqua- 
ace de cento em cento, e de mil em 
mil. 

5 Ao mesmo tempo deo o Rei esta 
ordem a Joab, a Abisai, e a Ethai: 
Guardai-me o moço Absalão. E todo o 
Povo ouvio, que o Rei recommendava a 
vida d' Absalão aos seus Generaes. 

6 Com isto sahio o Povo & cam 
contra Israel, e deo-se batalha no bosque 
d'Efraim. 

7 E alli foi o Povo desbaratado pelo 
exercito de David: e houve naquelle dia 
grande mortandade, ficando mortos vinte 


todo o Israel passou o | mil h 


jil homens. 
8 E as tropas d'Absalão, fugindo depoi 
do combate, Porão dispersas por toda à 
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Povo consumio o Pp naquelle dia, do 
que os que perecêrão à espada. 

9 Eaconteceo que indo Absalão mon- 
tado num macho, se encontrou com a 
gente de David: e tendo entrado o macho 

r baixo d'hum espesso, e grande carva- 

o, se lhe enredou a cabeça no carvalho; 
e passando adiante o macho em 


terra. 

10 Vendo-o neste estado hum homem, 
correo, e disse a Joab: Eu vi a Absalão 
pendurado d"hum carvalho. 

11 E Joab disse ao homem que lhe 
tinha dado a noticia: Se o viste, porque 
o não atravessaste com a terra, e eu te 


drié. 

12 Elle respondeo a Joab: Ainda quan- 
do pozesses nas minhas mãos mil siclos de 
prata, de nenhuma sorte estenderia eu a 
minha mão contra o filho do Rei : porque 
todos nós [ouvimos a ordem que o Rei 
te deo a ti, a Abisai, e a Ethai, quando 
ai vos disse: Guardai-me o moço Absa 

O. . ' 
13 Eseeu com risco da minha vida 
tivesse feito huma acção tão temeraria, 
ella não podeira ser occulta ao Rei; e tu 
mesmo serias contra mim. 

14 E Joablhe disse: Eu não estou pelo 
que tu queres, senão que á tua vista o ma- 
tarer. Tomou pois na mão tres lanças, e 
traspassou com ellas o coração d'Absalão., 
E quando elle ainda palpitava pendurado 
no carvalho, 

15 Corrêrão des mancebos escudei- 

ros de Joab, e a golpes o acabárão de 
matar. 
' 16 No mesmo ponto deo Joab á trom- 
beta ; e querendo perdoar à multidão, im- 
pedio que a sua gente não perseguisse 
mais os Israelitas que fugião. 

17 Assim os Israelitas se retirárão cada 
hum para as suas tendas : tirárão Absalão, 
e o lançárão numa grande cova que havia 
no bosque, sobre a qual se levantou hum 

nde montão de pedras. 

18 Ora Absalão, quando ainda vivia, se 
tinha feito levantar huma columna no valle 
do Rei. Porque tinha dito: Eu não te- 
nho filhos; e este será hum monumento 
do meu nome. E deo o seu nome a esta 
columna, e airida hoje se chama ella a Mão 
d” Absalão. 

19 Depois da morte d'Absalão, disse 
Aquimaas filho de Sadoc a Joab: Eu vou 
correndo até onde está o Rei, para lhe 
dizer, que Deos lhe fez justiça, e o vingou 
de seusinimigos. 

20 Joab lhe disse: Levar-lhe-has a 
nova outro dia, mas a hoje. Não quero 

ue sejas tu o que lha leves agora e 
Be morto o flho oia O ep e 

2 











ue hia 
montado, ficou pendurado entreo Ceo, e a 






teria dado dez siclos de prata, e hum bol- 





21 Disse pois Joab a Cusi: Parte daqui, 
e vai annunciar ao Rei o que viste. si 
lhe fez huma profunda reverencia, e partio 
a correr. 

22 Tornou Aquimaas filho de Sadoc a 
dizer a Joab: Mas se eu for tambem cor- 
rendo depois de Cusi? Meu filho, lhe re- 
spondeo Joab, porque queres tu correr? 
Nao quero que sejas portador d'huma má 
nova. 

23 Mas em fim, se eu correr? ajuntou 
Aquimaas. Pois corre, lhe disse Joab. 
Assim a tomando hum atalho, 
passou a Cusi. 

24 Entretanto estava David assentado 
entre as duas portas da Cidade; e o sen- 
tinella, que estava em sima da muralha no 
alto da porta, levantando os olhos, vio vir 
hum homem correndo só. 

25 E dando hum grande grito, o noti- 
ciou ao Rei. Disse-lhe o Rei: Se elle 
vem só, traz alguma boa nova. Quando 
este primeiro se vinha adiantando a grão 
pressa, e estava já proximo ; 

26 Eis-que descobrio o sentinella outro, 
E tambem vinha correndo ; e gritando 

e sima, disse: Eu vejo lá vir correndo 
outro homem só. O Rei lhedisse: Tam- 
bem este traz alguma boa nova. 

27 Accrescentou o sentinella: O modo 
de correr do primeiro me com o 
correr de Aquimaas filho de Sadoc. E 
disse o Rei: Esse he hum honrado homem, 
e elle nos traz alguma boa nova. 

28 Então gritou Aquimaas, e disse ao 
Rei: Senhor, Deos te e: e abaix- 
ando-se até o chão diante delle, proseguio, 
dizendo: Bemdito seja o Senhor teu 
Deos, .que te entregou às mãos os que se 
tinhão sublevado contra o Rei meu Se- 


hor. 


29 E o Rei disse: Está vivo o moço 
Absalão? 'Respondeo-lhe Aquimaas : 
Quando teu servo Joab me enviou a ti, vi 
eu levantar-se hum grande tumulto : isto 
he o que sei. 

30 Passa, lhe disse o Rei, e espera aqui. 
pendo elle passado, e estando posto no seu 
ugar, 

Er Appareceo Cusi, e chegando, disse : 
O'Rei, meu Senhor, te huma boa 
nova; porque « Senhor julgou hoje em 
teu favor, e te livrou da os 
aquelles, que se tinhão sublevado contra 
ti 


33 Eo Rei disse a Cusi: He vivo o 
moço Absalão? Cusi lhe respondeo: 
Assim succeda aos inimigos do meu Ré, 
e a todos os que se sublevão contra a tua 
pessoa para u perderem, como a elle lhe 
succedeo. 

38 Então o Rei cheio de tristeza, subio 
a huma sala que estava por sima da porta, 


ese pozachorr. E dizia andando: 
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fiho Absalão! Absalão meu filho! Quem 


me déra eu morrêra por ti! Meu filho 
Absalão ! Absalão meu ! 


. 


CAPITULO XIX. 

Continta David a chorar Absaliio, Joab o 
obriga a se mostrar ao Povo. A Tribu de 
Juda o condus a Jerusalem. David 
doa e Semei. Recebe a Mifiboseth. 
sellai lhe Deisa seu filho, Murmuração 
d' Israel contra Juda. 

Ages tenpo forão noticiar a Joab, 

que o Rei chorava, e lamentava a seu 
filho 


4 Ea victoria se converteo em luto nã- 
uelle dia para todo o Povo: porque o 
ovo ouvio dizer naquelle dia : O Rei está 

de nojo por seu filho. 

3 É o Povo se absteve aquelle dia de 

entrar na Cidade, como costuma abster-se 
hum Povo, quando foi derrotado, e vem 


fugindo d'huma batalha. 

4 O Rei entretanto estava com a cabeça 
co e dizia à des gritos: Meu 
filho Absalão! Absalão meu filho! 


5 Mas Joab tendo entrado onde o Rei 
estava, lhe disse: Tu cobriste hoje de 
confusão & todos os teus servos, que te sal- 
vário a vida, e que a salvárão a teus filhos, 
e a tuas filhas, à tuas mulheres, e a tuas 
concubinas. 

6 Amas &0s que te aborrecem, e aborre- 
ces aos que te amão: e mostraste hoje que 
se te não dá nem dos teus Officiaes, nem 
dos teus criados : e agora conheci, que se 
Absalão vivesse, e todos nós fossemos mor- 
tos então ficarias tu contente. 

7 Agora pois levanta-te, e sahe cá, e 

e mostra a teus servos, que estás sá- 
tisferto delles. Porque eu te juro pelo 
Senhor, que senão sahires, nem sequer 
hum homem ficará comtigo esta noite; e 
isto te io qd do que todos os males 

tem vindo sobre ti des da tua moci- 

e até O pres Ee ' 

se foi assentar se 

o Povo avisad dor da ue elle lá di 

todo presentar-se diante delle: mas os 
d"Israel se retirárãio ás suas tendas. 


rat dd ir da sua terra 
por causa d'Absalão. ii 
10 E Absalão a quem tinhamos un- 


gido por nosso Rei, morrco na batalha : 
até estareis em inacção, e porque 
não fazeis voltar o Rei? 


11 O Rei David porém mandou dizer | gad 


aos Pontífices Sadoc, e Abiathar: Fallai 
aus Anciíãos de Juda, e dizei-lhes: Porque 
sois vós os ultimos em convidar o Rei, 
que venha para sua casa? Porque tinhão 


chegado & noticia do Rei em sua casa as 
palavras de todo o Israel. 

12 Vós sois meus irmãos, sois meu 
osso, e minka carne: porque sois vós os 
ultimos em fazer chamar o Rei 

18 E dizei a Amasa: Não es tu meu 
osso, e minha carne? Deos me trate com 
todo o seu rigor, se eu te não fizer para 
E de Gêneral do meu exercito, em lugar 
de Joab. 


14 Com isto ganhou elle o coração de 
todos os de Juda, como se forão hum só 
homem: e enviárão a dizer ao Rei: Volta, 
e todos os teus servos. 

' 15 Voltou pois o Rei, e chegou até o 
Jordão: e todos os de Juda vierão até 
Galaad para receber o Rei, e para o acom- 
panharem na passagem da Jordão. 

16 Ora Semei de Bahurim, filho de 
Géra, filho de Jemini, veio a grão pressa 
com os de Juda a encontrar-se com o Rei 
David 
17 Seguido de mil homens de Benja- 
mim. Veio tambem Siba, servo da casa 
de Saul, com os seus quinze filhos, e vinte 
servos: e mettendo-se pelo Jordão adiante 
do Rei, 

18 Passárão o vão, para fazerem passar 
a familia do Rei, e para executarem o que 
elle lhe mandasse. Mas Semei filho de 
Gera prostrado diante do Rei, quando já 
tinha passado o Jordão, 

19 Lhe disse: Não castigues, meu Se- 
nhor, a minha maldade, nem te lembres 
das injúrias de teu servo, meu Rei, e Se- 
nhor, no dia que sahiste de Jerusalem ; 
nem as conserves, 6 Rei, no teu cora- 


20 Porque eu teu servo conheço o meu 

o; e por isso vim O primeiro de 

toda a casa de José, e sahi a receber ao 
Rei meu Senhor. 

21 Mas Abisai filho de Sarvia respon- 
deo: Acaso bastarãõ estas palavras, para 
Semei não ser morto, depois de ter amal- 
diçoado ao Ungido do Senhor? 

22 E David disse: Que tenho eu com- 
vosco, filhos de Sarvia ? porque vindes vós 
hoje a servir-me d'adversarios ? Pois que 
hade hoje tirar-se a vida a hum Israelita? 
Ignoro eu acaso, que hoje fui feito Rei 
sobre Israel? 

23 E disse para Semei: Não morrerás. 
E assim lho jurou. 

24 Veio tambem Mifiboseth filho de 
Saul a receber o Rei, sem ter lavado os 
pés, nem ter feito a barba: e não tinha 
avado seus vestidos des do dia que o Rei 
tinha sahido, até o dia em que tinha che- 


o em paz. 
25 E tendo sahido a receber o Rei em 
Jerusalem, disse-lhe o Rei: Mifiboseth, 
porque não foste tu comigo? 
26 E respondeo-lhe, dizendo: Meu Rei, 
R8s | 
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e Senhor, o meu criado me desattendeo : 
porque eu teu servo lhe disse, que me ap- 
parelhasse hum jumento para me montar 
nelle; e ir com o Rei: pois eu teu servo 
80U COXO: 

27 E elle demais disto me accusou a 
mim teu servo diante de ti, meu Rei, e 
Senhor. Mas tu, meu Rei, e Senhor, es 
como hum Anjo de Deos; faze o que bem 
te parecer. 

28 Porque quando tu podias tratar toda 
a casa de meu pai como digna de morte, 
tu me pozeste á tua meza: de que poderei 
eu pois queixar-me com justiça? e que 
motivo terei eu para té importunar 
mais? 

29 E o Reirespondeo: Para que has de 
fallar mais? ue eu mandei, ha 
E subsistir. Tu, e Siba reparti a fazen- 


a. 

30 E Mifiboseth respondeo ao Rei: 
Fique elle muito embora com tudo, huma 
vez que o Rei meu Senhor se recolheo fe- 
lizmente a sua caga. 

31 Tambem Berzellai de Gallaad, tendo 
vindo de Rogelim, acompanhou o Rei na 
passagem do Jordão, prompto para o se- 
guir ainda da outra banda do rio. 

S2 Era Bersellai de Gallaad muito 
velho, isto he, de oitenta annos, e elle 
mesmo tinha provído o Rei de viveres, 
quando estava nos arraiaes: porque era 
muito rico. 

83 O Rei pois disse a Bersellai: Vem 
comigo, para viveres em minha companhia 
Ro em Jerusalem. 

34 Berzellai respondeo ao Rei: 
Quantos são os annos da minha vida, 

a que eu suba com o Rei a Jerusa- 
em R 

35 Oitenta annos tenho hoje: acaso 
estão os meus sentidos com vigor para 
discernir entre o doce, e o amargo? ou 
póde teu servo perceber sabor no que 
come, e no que bebe? ou posso ouvir já a 
voz dos cantores, e das cantoras? porque 
hade teu servo servir de carga ao Rei meu 
Senhor? 

36 Seguir-te-hei ainda teu servo hum 
pouco da outra banda do Jordão: tal 
mud não me faz conta. 

37 te pois que permittas a teu 
servo voltar-me, e morrer na minha Ci- 
dade, e ser enterrado junto do sepulcro de 
meu pai, e de minha mãi. Mas aqui está 
Camaan teu servo: vá elle comtigo, meu 
Rei, e Senher : e faze delle o que for mais 
do teu gosto. 

ss E o Rei lhe disse: Passe comigo 
Camaan, e far-lhe-hei tudo o que 

uizeres, e conceder-te-hei tudo o que pe- 
res. 

39 E como o Rei, e todo o Povo tives- 


sem Re Jordão, beijou o Rej a Ber-| 
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zellai, e o abençoou: e elle voltou para 


sua casa. 

40 Passou pois o Reia Galgala, e Ca- 
maan com elle. Mas toda a Tribu de 
Juda tinha acompanhado o Rei ao passar 
do Jordão, e só se tinha achado all ame- 
tade do Povo d'Israel. 

41 Pelo que acudindo juntos todos os 
d'Israel ao Rei, lhe disserão: Porque te 
roubárão nossos irmãos os de Juda, e 
fizerão passar ao Rei o Jordão, e a toda 
a gente de David com elle? 

42 E todos os homens de Juda respon- 
dêrão aos homens d'Tsrael: He porque o 
Rei a nós nos. toca mais de perto: que 
motivo ha para vos enojardes por isso? 
acaso comemos nós cousa do Rei, 
ou tem-se-nos dado al resentes? 

43 E respondendo os d'Israel aos de 
Juda, disserão: Nós somos dez tantos 
mais do que vós para servir ao Rei: € 
assim mais nos toca David a nós do que 
a vós: porque nos fizestes este : vo, € 
não se nos deo aviso antes, para fazermos 
voltar o nosso Rei? E os homens de 
Juda respondêrao com desabrimento aos 


d'Israel. . 

CAPITULO XX. 

Seba excita huma nova sublevação contra 
David. Joab formaliza-se da confiança 
que David mostra faser d'Amása, e O 
mata. Vai sitiar Abéla para onde Seba 
se huvia retirado. Seba gde 

UCCEDEO achar-se alli hum homem 
de Belial, por nome Seba, filho de 

Bocri, da Tribu de Benjamim, o qual 

começou a dar à trombeta, e a dizer: 

Nós não temos parte em Darid, nem 

herança no filho d'Isai. Volta-te para as 

tuas tendas, Israel. 

2 Assim todo o Israel se separou de 
David, e seguio a Seba filho de Bocri: 
mas os de Juda não se separárão do 
seu Rei des do Jordão até Jerusalem. 

3 E o Rei depois que chegou ao seu 
Palacio de Jerusalem, mandou que as 
dez concubinas que elle tinha deixado 
para o guardarem, fossem encerradas 
numa casa, onde lhes fazia dar o que era 
necessario : e não se chegou mais à ellas: 
mas ficárão assim encerradas, vivendo 
como viuvas até o dia da sua morte. 

4 Disse então o Reia Amása: Faze- 
me vir dentro de tres dias todos os de 
Juda, e acha-te presente com elles. 

5 Partio logo Amása para ajuntar os 
de Juda; mas tardou além do tempo que 
o Rei lhe designára. 

6 Disse pois David a Abisai: Agora 
affligir-nos-ha Seba muito mais do que 
fez Absalão. Por tanto toma comtigo os 
servos de teu Senhor, não suoceda que 
elle ache Cidades fortes, e nos es 


7 Sabirão Jogo copy cile qs gentes de 
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Joab, e tambem os Ceretheos, e os Fele- | longê de mim que eu tal faça: eu não 
theos, e todos os homens mais valentes de | destruo, nem demulo. 


Jerusalem, para perseguirem a Seba filho 
de Bocri. 


21 A cousa não he assim : senão que 
hum homem do monte d'Efraim chamado 


8 E quando elles estavão junto da|Seba filho de Bocri, se levantou contra o 


grande pedra que ha em Gabaon, lhes 
sahio ao ps Amása. Estava Joab 
vestido dhuma tunica estreita, que lhe 
ao Jota 30 pa e o é levava 
cingida a espada ente até as ilhargas, 
dentro da sua bainha feita com tal arte, 
“que num momento podia sahir, e ferir. 
9 Disse pois Joab a Amása: Paz seja 
comtigo, meu irmão. E com a mão direita 
tomou a Amása pela barba, como para 


10 E como Amása não ou na 

e ue trazia Joab, este o ferio num 

e lhe lançou por terra os intestinos ; 

e sem ser necessario segundo golpe, cahio 

morto. Porém Joab, e Abisal seu irmão 
marchárão contra Seba A de Bocri. 

11 Entretanto alguns dos companheiros 
de Joab, parando junto ao cadaver 
d' Amása, disserão: Eis-aqui quem qu 
ser General de David em Ega : 

19 E Amása estava estendido no meio 
do caminho, todo envolto no seu sangue. 
Mas hum tal vendo que todo o Povo 
parava a vello, tirou-o do caminho para 
O campo, e o cubrio com hum manto, para 
a passavão não pararem por causa 


e. 
13 Tirado pois que foi Amása do 
caminho, passárão todos os que hião com 
Joab, em seguimento de Seba filho de 


14 Mas este tinha atravessado todas 
as Tribus d'Israel até Abéla, e Bethmãaca: 
e tinha-se-lhe ajuntado tudo o que havia 
de escolhido na gente. 

15 Vierão pois, e sitiárão-no em Abéla. 
e em Bethmaaca, e levantárão baterias 
contra a Cidade, e ficou esta cerrada; e 
toda a gente que estava com Joab tra- 

va em arruinar os muros. 

16 Então buma mulher da Cidade de 
muito sizo gritou: Ouvi, ouvi: Dizei a 
uero fallar, 

e disse a 
mulher: TuesJ Elle lhe respondeo : 
Sou. Ouve, disse ella, as palavras de tua 
escrava. Elle lhe fd ma Ouço. 

18 Proseguio a er: Noutro tempo 
costumava-se dizer: Os que buscão con- 
selho, peção-no a Abéla; e assim con- 
chuão os seus negocios. - 

19 Acaso não sou eu a que digo a 
verdade em eso que ndo 
e tu queres arruinar huma Cidade, e 
destruir huma Metropole em Israel? 

ue te fadigas tu em destruir a herança 


do 1 
20 E Joab respondeo, dizendo : Longe, 


Rei David. Entregai-nos só este, e re- 

tirar-nos-hemos da Cidade. E disse a 

da a Joab: Agora. mesmo te será 
a a sua cabeça muro. 

22 Dito isto, foi dr cota todo o Povo, 
€ fallou-lhes tão sabiamente, que a hum 
mesmo tempo foi cortada a cabeça de 
Seba filho de Bocri, e lançada a Joab. 
Immediatamente tocou elle a trombeta, 
e se retirárão todos para as suas tendas : 
e Joab voltou a ver-se com o Rei em 
Jerusalem. |. 

23 Joab pois era General de todo o 
exercito d'Israel. Banaias filho de Je- 
jada commandava os Ceretheos, e os 

eletheos. 

24 Aduram era Superintendente dos 
Tributos : Josafat filho d'Ahilud, o que 


presentava os Requerimentos. 
25 Siva era Secretario: Sadoc, e 
Abiathar, Pontifices. 


26 E Ira de Jair era Sacerdote de 


David. ' 
CAPITULO XXI. 
Fome de tres aunos em Israel. David en- 
trega aos Gabaonitas e ni ovas 
lia de Saul. Pesag Resfa nó 
com os corpos destes Principes. Davi 
os manda ar. Guerras contra os 

Filistheos. 

É eai tambem em tempo de David 

À huma fome, que durou tres annos 
continuos, sobre cuja causa consultou 
David o oraculo do Senhor: eo Senhor 
lhe respondeo, que era por causa de Saul, 
e da sua casa, que era huma casa san- 
guinaria, porque tinha morto os Gábao- 
nitas. 

2 Ora os Gabaonitas não erão dos 
filhos d'Israel, mas humas reliquias dos 
Ammorreos: e os Israelitas se tinhão 
alliado com elles por juramento : c Saul 
havia emprendido extinguillos, por hum 
zelo como em favor dos filhos d'Israel, e 
de Juda. 

3 David pois fazendo vir os Gabaonitas, 
lhes disse: Que he o que vós quereis que 
eu faça? qu satisfação a darei o 
para que vós a herança do 
Senhoi ? a 


4 E os Gaboanitas lhe respondêrão ; 
Não he nossa pretenção sobre ouro, nem 
sobre prata, senão contra Saul, e contra a 
sua casa: nem queremos que 
no d'Israel. E o Rei lhes disse: 

e he pois o que quereis que vos ; 

5 Elles respondêrão ao Rei; Ale 


homem, que tão iniquamente nos es- 
magou, e opprimio, nós o devemos aca- 
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bar de modo, que não fique da sua li- 
anne m nem hum só nos termos d'Is- 
rae 


6 Dem-se-nos sete de seus filhos, para 
os crucificarmos á honra dy Senhor em 
Gábaa, donde era Saul, que foi noutro 
tempo o escolhido do Senhor. Eo Rei 
disse : Eu vo-los darei. 

"7 E perdoou o Rei a Mifiboseth filho 
de Jonathas, filho de Saul, por causa do 
juramento do Senhor, que tinha mediado 
e David, e entre Jonathas filho de 

aul, 

8 Mas tomou os dous filhos de Resfa 
filha d' Aia, chamados Armoni, e Mifibo- 
seth, os quaes ella houvera de Saul; e 
sinco filhos que Micol filha de Saul tinha 
gérado a Hadriel filho de Berzellai, que 
era de Moláthi. 

9 E entregou-os nas mãos dos Gahao- 
nitas, que os crucificárfio no monte diante 
do Senhor. Assim acabárão estes sete 
homens, executados todos juntos, nos 
primeiros dias da seifa, quando se come- 
çavão a segar as cevadas. 

10 Porém Resfa filha d'Aiz, tomando 
hum panno de cilicio o estendeo a seus 
pés sobre huma pedra, des do principio 

seifa, até que a agoa do Ceo cahio 
sobrelles: e euidou em que as aves os 
não [despedaçassem de dia, nem as féras 
de noite. 

11 E foi contado a David o que fizera 
Resfa filha d'Aia, e concubina de Saul. 

12 Então foi David, e tomou os ossos 
de Saul, e os ossos de Jonathas seu filho 
aos vizinhos de Jabés de Galaad, que os 
tinhão roubado da praça de Bathaim, na 
qual os Filistheos os tinhão ponto, 
quando matárão a Saul em Gelboé. 

18 Dalli pois trans u David os 
ossos de Saul, e os de Jonathas seu filho. 
E tendo tambem feito recolher os 08308 
dos que tinhão sido crucificados, 

14 Os mandou enterrar com os de 

Saul, e de Jonathas seu filho no jazi 
de Cis, pai de Saul em Séla, no paiz He 
Benjamim. E forão cumpridamente 
executadas todas as ordens do Rei: de- 
pois do que se applacou Deos com a 
terra. 
15 Mas os Filistheos tornário de novo 
a fazer guerra contra Israel: e sahio 
David com a sua pente; e pelejavão contra 
os Filistheos. como David se visse 
defalecido, 

16 Jesbibenoth da linhagem d'Arafa, 
que tinha huma lança, cujo ferro pezava 
trezentas onças, e cingia huma espada 
nova, se End por ferir a David : 

17 Mas Abisaifilho de Sarvia se metteo 
de permeio, e tendo ferido ao Filistheo, 
o matou. Então fizerão as gentes hum 
juramento, dizendo ; Tu não tornarás a 


im. 
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sahir á batalha comnosco, que não 
apagues a alampada d'Israel.' 

18 Houve ainda huma segunda guerra 
em Gob contra os Filistheos: então 
Sobocai d'Ausati matou a Saf, da li- 
nhagem d'Aráfa, da raça dos gigantes. 

19 Houve mais outra terceira guerra 
em Gob contra os Filistheos, na qual 
Adeodato filho de Bosque, que tecia 

annos de côres em Belém, matou a 
lias de Geth, que levava huma lança, 
cuja hastea era como o pão, em que os 
tecelões enrolão a thea. , 

20 Houve ainda outra quarta guerra 
em Geth, na qual se achou hum homem 
de grande estatura, que tinha seis dedos 
em cada mão, e seis em cada pé, isto he, 
vinte e quatro dedos, e que era da casta 

de. 


41 Este blasfemou contra Israel: mas 
Jonathan filho de Semeãa irmão de 
David o matou. 

22 Tinhão nascido estes quatro-homens 
em Geth, da linhagem d'Aráfa: e forão 
mortos à mão de David, e das suas gentes. 

e de XXII. » 
Cantico pronunciou em acção 
graças, por eos o ter livrado dé todos 
os seus in ; 
David fallou so Senhor as palavras 
deste Cantico, no dia em que o 
Senhor o livrou da mão de todos 03 seus 
GE E e da mão de Saul. 

2 É disse assim : O Senhor he o meu 
Road, ea minha força, e o meu Bal- 

or 


3 Elle he o meu Deos forte: nelle 
esperarei : elle o meu escudo, e a força 


da minha salvação. Elle he o que me 
levanta, elle o meu refugio: 6 meu Sal- 
vador, tu me livrarás da íni e 


4 Eu invocarei o Senhor digno de todo 
o louvor: elle me livrará de meus inimigos. 

5 Porque mé cercárãio quebrantos de 
morte; torrentes de Belial me atemori- 
zárao. 

6 a de inferno me cingírão todo ; 

s de morte me apanhárãio descuidndo. 
mi Eu invocarei o Senhor na minha 
trib , e clamarei ao meu Deos: e 
elle ouvirá a minha voz lá do seu Templo, 
e o meu clamor chegará ás suas orelhas. 

8 A terra se commoveo, e estremeceo : 
os fundamentos dos montesforão agitados, 
e abalados, porque o Senhor se irou con- 
tra elles. 

9 O fumo de seus narizes se elevou ao 
alto; hum fogo devorador sahirá da sua 
boca : por elle serão accezos carvões. 

10 Elle abaixou os Ceos, e descéo, 
tendo hum escuro nublado debaixo de 
seus pés. 

11 E subio sobre os Querubins, e voou ; 
e voou sobre as azas dos ventos, 


REIS. LIV. II. CAP, XXI, 
12 Elle poz trévas ao redor de si para | vação, e'a tua benignidade me engyen- 


se occultar, joeirando as aguas das nuvens 
do Ceo. 


13 Em virtude do esplendor la sua 


se accendêrão carvões de fogo. 

=” 14 ó Senhor trovejará do Ceo, e o 
Altíssimo fará soar a sua voz. 

15 Elle disparou settas, e dissipou os; 
e E parecido, fundidades d 

16 Ea érão as profundidades do 
do mar, e desculirirão des os fundamentos 
da terra, ao ameaçar do Senhor, ao vehe- 
mente assopro da sua ira. 

17 Elle enviou do alto, e tomoume, e 
tirou-me das muitas aguas. 

18 Livrou-me d'hum inimigo podero- 
sissimo, e daquelles que me tinhão odio, 

rque erão mais fortes do que eu. 

19 Elle me prevenio no dia da minha 
tribulação; e o Senhor se fez omeu firme 
esteio. 

20 Elle pd a descampado ; livrou- 
me, eu lhe agradei. 

91 O Senhor e Tabu segundo a 
minha justiça; e elle me tratará segundo 
a pureza de minhas mãos. 

2: Porque eu guardei os caminhos do 


» e não obrei impiamente contra o 
meu Deos. 


23 Porque eu tive todos os seus man- 


damentos diante de meus olhos, e não 


me arredei dos seus preceitos. 

24 E serei perfeito com elle, c guardar- 
me-hei da minha iniquidade. 

25 E o Senhor me retribuirá, segundo 
a minha justiça, e segundo a pureza de 
minhas mãos diante dos seus olhos. 

26 Com o Santo serês Santo, e com 0 
robusto perfeito. 

27 Com o puro serás puro, e com o 
perverso far-te-has perverso. 

28 Salvarás o Povo pobre, e com os 
olhus dos teus olhos humilharás os so- 


29 Porque tu, Senhor, es a minha 
candea ; e tu, Senhor, allumiarás as mi- 
nhas trévas. 

so Comtigo correrei armado a com- 
bater : com o meu Deos saltarei o muro. 

31 Ocaminhode Deos he immaculado ; 
a do Senhor be purificada ao fogo ; 
elle he o escudo de todos os que esperão 

e. 


s2 Que Deos ha, senão o Senhor? e 


que forte ha, senão o nosso Deos? 





deceo. 

37 Alargaste os meus passos debaixo 
de mim: e não desfalecêrão os meus 
artelhos. 

38 Eu perseguirei os meus inimigos, 
e fallos-hei em mi não tornarei 
atrás, até que os consuma. 

39 Consumil-los-hei, e desfazellos-hei 
de modo, que se não levantem; elles ca- 
hirãô debaixo dos meus pés. 

40 Tu me guarneceste de força para 
combater ; fizeste acurvar debaixo de mim 
os que se me oppunhão. 

41 Fizeste que meus inimigos, que me 
aborrecião, voltassem as costas; e eu 08 
arruinarei de todo. 

42 Elles clamaraô; e ninguem virá em 
seu soccorro : clamarão bo ro e elle 
os não ouvirá. 

43 Eu (os moerei como o pó da terra; 
trilhal-los-hei, e desfal-los-hei, como o 
lodo das ruas. 

44 Tu me salvarás das contradicções ' 
do meu Povo ; conservar-me-has para ser 
o Chefe das Nações; hum Povo, que eu 
não conheço, me servirá. 

45 Os filhos estranhos me resistiráô ; 
em me ouvindo, elles me obedecerád. 

46 Os filhos estranhos se desfizerão: e 
elles serão estreitados nos seus encera- 
mentos. | 

47 Viva o Senhor, e seja bemdito o meu 
Deos: e o Deos forte da minha salveção 
será, exaltado. 

48 Tu es, 6 Deos, o que me vingas, e o 
que sujeitas os Póvos debaixo de mim. 
| 49 Tu o que me tiras d'entre os meus 
inimigos; e o que me exaltas sobre os que 
me resistem : tu me livrarás do homem 
injusto. 

50 Por isso, Senhor, te darei as 
no meio das Nações; e entoarei luuvores 
ao teu Nome. 

51 O que engrandece as saudes do seu 
Rei, e usa de misericordia com David seu 
Ungido, e com a sua descendencia para 


sempre, 
CAPITULO XXIII. 
Ultimas palavras de David. Nomes dos 
mais vulentes homens dos seus exercitos. 
STAS são as ultimas vras de 
David. Disse David filho d'Isai: 
Disse o varão, a favor do qual se decretou 


sobre o Christo do Deos de Jacob, ex- 


83 O Deos que me cingio de fortaleza, | cellente Cantor d'Israel, 
e aplainou, e aperfeiçoou o meu caminho. | 2 O Espirito do Senhor fallou por 
34 Que i os meus pés com os |mim: ea sua Re pela minha lingua. 
dos cervos, e me põe Sobre as minhas| 3 O Deos d'Israel me disse, o Forte 





alturas. | d'Israel fallou, o Dominador dos homens, 
35 Que instrue as minhas mãos RE io justo Dominador dos que temem a 
a peleja, e faz os meus braços como hum | Deos. 2854 


arco de bronze. | 4 Como a luz da aurora que resplan- 
s6 Tu me déste o escudo da tua sal-ldece pela manhã fone O gn 
; 2 





| 
| 
| 
! 
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nuvens, e come a herva da terra que brota 
com as chuvas. 

5 A minha casa não era tal diante de 
Deos, que devesse elle fazer a E hum 
pacto eterno, hum pacto firme, e de todas 
as partes incontrastavel. Porque elle he 
toda a minha salvação, e toda a minha 
vontade: e não ha cousa alguma, que 
ia ve não tenha a sua origem. 

Mas os prevaricadores serão arran- 
cados todos como os espinhos, que se não 
toeão com as mãos. 

7 E se alguem quizer tocal-los, armar- 
se-ha de ferro, e d'hum pão de lança: e 
pegando-lhes fogo serão queimados, até 
não ficar nada delles. 

8 Eis-aqui os nomes dos valentes de 
David. que se assenta em cadeira, 
Principe sapientissimo entre tres elle he 
como o tenro bichinho da madeira, e elle 
foi o ue d'buma feita matou oitocentos. 

9 Depois deste, Eleazar Ahohita filho 
de seu tio paterno, era o segundo entre os 
tres valentes, que se achárão com David 


quando insultarão aos Filistheos, e se 


ajuntárão alli para dar batalha. 

10 E tendo subido os Israelitas, se pre- 
sentou Eleazar, e bateo os Filistheos até 
lhe cansar a mão, e ficar pegada á gs : 
e concedeo o Senhor naquelle dia huma 
sinalada victoria: e o Povo que tinha 
fugido voltou a tirar os despojos dos mor- 
tos. 1 
11 Depois deste era Semma filho d'Age 
d'Arári. Huma vez tendo-se ajuntado os 
Filistheos num sitio, onde havia Hum 
campo cheio de lentilhas: e tendo fugido 
o Povo de diante dos Filistheos, 

14 Semma se teve tésto no meio do 
campo, e o defendeo, e derrotou os Fili- 
stheos, e concedeo o Senhor huma grande 
victoria. 

13 Algum tempo antes, os tres que 
erão os primeiros entre os trinta, tinhão 
vindo no tempo das messes ter com David 
& casa d'Odollão : e os Filistheos tinhão o 
seu arraial no Valle dos gigantes : 

14 E David estava num lugar forte: e 
ao mesmo tempo havia em Belém huma 
guarnição de Filistheos. 

15 David pois teve desejos, e disse: 
Oh se algum me dera a beber agua da 
cisterna que ha em Belém junto á porta ! 

16 No mesmo ponto estes tres valentes 
rompendo pelo campo dos Filistheos, forão 
tirar cisterna de Belém, e a trouxe- 
rão a David. Mas elle a não quiz beber, 
senão que fez della offerta ao Senhor, 

17 Dizendo: Guarde-me o Senhor de 
que tal faça 
homens, que forão buscal-la, aventurando 
as suas vidas? Não quiz pois bebel-la. 
Assim o fizerão estes tres fortissimos. 

18 pise tambem irmão de Joab, e 


[o 


filho de Sarvia, era O primeiro dos tres que 
se seguem. Este he o que levantou a sua 
lança contra trezentos que matou, affa- 
mado entre os tres, ; 

19 E o mui insigne delles, e seu Prin- 
cipe: mas não igualava os tres primeiros, 

20 Banaias de Cabseel, filho de Jojada, 
que foi hum homem valentisssmo, e de 

randes feitos. Elle matou os dous leões 

e Moab: e elle mesmo desceo, e matou 
hum leão no meio d'huma cisterna em 
tempo de neve. 

21 Elle foi tambem o que matou a hum 
Egypcio homem digno de se ver, que tinha 
huma lança na mão: e tendo-se o 
a elle com huma vara, arrancou por força 
a lança da mão do Egypcio, e o matou 
com a sua propria lança. 

22 Isto he o que fez Banaias filho de 
Jojada. 

23 Elle era nomeado entre os segundos 
tres, que erão os mais insignes entre os 
trinta : mas não chegava aos tres primeiros: 
e David o tinha feito seu Conselheiro, e 
Escrivão da Puridade. 

24 Asael irmão de Joab era dos trinta. 
Elcanan de Belém, filho do tio paterno 
d'Asael. 

25 Semma d'Harodi ; Elica d'Harodi ; 

26 Heles de Falti; Hira de Thécus, 
filho d'Accês ; 

27 Abiezer d'Anathoth ; Mabonai d'Hu- 


sati; 
E 28 Selmon d'Ahoh ; Maharai de Neto- 
ath ; 

29 Heled filho de Baana, que tambem 
era de Netofath; Itai filho de Ribai de 
Gabaath, na Tribu de Benjamim ; 

30 Banaia de Farathon; Heddai da 
torrente de Gáas; 

S1 Abialbon d'Arbath; Azmaveth de 


rómi; 

32 Eliaba de Salaboni; Jonathan dos 
filhos de Jassen ; 

83 Semma d'Ozóri; Aiam d'Aror, filho 
de Sarar ; 

34 Elifeleth filho d' Aasbai, que era filho 
de Maccati; Eliam filho d'Aquitofel de 
Gelon ; 

35 Hesrai do Carmelo; Farai d'Arbi; 

36 Igaal filho de Nathan de Soba; 
Bonni de Gadi; 

37 Selec d'Ammoni; Naharai de Be- 
roth, Escúdeiro de Joab filho de Sarvia ; 

38 Ira de Jethrit; Gareb tambem de 
Jethnit; 

39 Urias Hetheo. São por todos trinta 


e sete. 
CAPITULO XXIV. 


Beberei eu o sangue destes | Faz David resenha do seu Povo. He por 


isso reprehendido pelo Profeta Gad, Peste 
que mandou a Israel. 

ORNOU-SE de novo a accender o 

furor do Senhor contra Israel: e ex- 
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citou o Senhor contra elles a David, per- 


mittindo que désse esta ordem: Vai, 


numéra a Israel, e a Juda. 

2 Disse pois David a Juab General do 
seu exercito: Corre todas as Tribus 
d' Israel, des de Dan até DBersabée, e fazei 
resenha do Povo, para eu saber O seu nu- 
mero. 

- 3 E Joab respondeo ao Rei: O Senhor 
teu Deos queira multiplicar o teu Povo 
outro tanto do que agora he, e ainda cem 
vezes mais aos olhos do Rei meu Senhor. 
, Mas que be o que o Rei meu Senhor in- 
tenta com isto | 

4 Todavia a ordem do Rei prevaleceo às 
representações de Joab, e dos Generaes do 
exercito. E sahio Joab da presença do 
Rei com os do Officiaes da tropa a 
contar o Povo d'Israel. 

5 Tendo elles passado o Jordão, vierão 
a Aroer, ao lado direito da Cidade, que 
está no valle de Gad : 

6 E por Jazer passárão a Galaad, e à 
terra baixa de Hodsi: e vierão aos bosques 
de Dan. E caminhando pelo contorno de 
Sidoma, 

7 Passárão perto das muralhas de Tyro, 
e toda a terra dos Hleveos, e dos Cananeos, 
e chegárão até Bersabée ao Meio dia de 
Juda. 

8 Tendo assim corrido toda a terra, 
roltárão para Jerusalem depois de nove 
mezes, e vinte dias. 

9 Deo pois Jcab ao Rei a lista do Povo, 
e achárão-se em Israel oitocentos mil 
homens robustos, e capazes de puxar pela 
espada; e em Juda quinhentos mil com- 
batentes 


10 Mas depois que foi contando o Povo, 
sentio David hum remorso no seu coração, 
e disse ao Senhor; Eu commetti Lum 
grande peccado, porque obrei muito nescia- 
mente. . 

11 Levantou-se pois David pela manha, 
e o Senhor dirigio a sua palavra a Gad 
Profeta, e Vidente de David, dizendo : 

12 Vai dizer a David: Eis-aquio que 
diz o Senhor: De tres cousas se te dá a 
opção : escolhe qual queres que te mande. 

13 E Gad tendo-se presentado a David, 
lho intimou, dizendo : Ou virá fome por 
sete annos à tua terra: ou por tres mezes 
Trás fugindo de teus inimigos, e elles per- 

à : ou ao menos haverá peste 
na tua terra por tres dias. Delibéra pois 
agora, e vé que resposta hei de levar a 
quem me enviou. 

14 E David respondeo a Gad: Eu me 


[Porz.) 


acho. numa estranha perplexidade. Mas 
melhor he que eu caia nas mãos do Senhor 
(porque são muitas as suas misericordias) 
do que nas mãos dos homens. 

15 Mandou pois o Senhor a peste a 
Israel, des da manhã até o tenpo sinalado : 
e morrêrão 'do Povo des de Dan até Ber- 
sabée setenta mil homens. 

- 16 E tendo estendido o Anjo do Senhor 
a sua mão sobre Jerusalem para a destruir, 
se compadeceo o Senhor da sua aflicção, 
e disse ao Anjo exterminador do Povo: 
Basta : detem agoraa tua mão. Eo Anjo 
do Senhor estava junto da eira d'Areuna 
Jebuseo. 

| 17 E David logo que vio ao Anjo fe- 
rindo o Povo, disse ao Senhor: Eu sou o 
ue pequei: eu sou o queobrei mal. Que 
zerão estes, que não são senão humas 
ovelhas? Volte-se, te peço, a tua mão 
contra mim, e contra a casa de meu pai. 

18 E veio Gad naquelle dia buscar & 
David,. e lhe disse: Vai, e levanta hum 
Altar ao Senhor na eira d'Areuna Jebuseo. 

19 E David subio conforme a palavra 
que Gad lhe tinha dito por ordem do Se- 
nhor. 

20 E como Areuna levantasse os olhos, 
vio que vinhão para elle o Rei, e os seus 
servos. 

21 E adiantando-se o adorou prostrado 
o rosto em terra, e lhe disse: Que motivo 
ha para o Rei meu Senhor vir buscar a 
seu servo? E David lhe respondeo: A. 
comprar-te a tua eira, e a edificar nella 
hum Altar ao, Senhor, para: que cesse a 
mortandade que grassa no Povo. , 

22 E Areuna disse à David: Tome-a o 
Rei, meu Senhor, e sacrifique como bem 
lhe parecer. Eis-aqui estão bois para o 
holocausto, e hum carro, e jugos de bois 
para lenha. 

23 Todas estas cousas pedio o Rei 
Areuna ao Rei, que acceitasse. E disse 
Areuna ao Rei: O Senhor teu Deos receba 
o teu voto. 

24 E o Rei lhe respondeo: Eu não 
posso receber o que tu me offereces : mas 
comprar-to-hei pelo que vale, e não offere- 
cerei ao Senhor meu Deos holocaustos que 
me não custem nada. Comprou-lhe pois 
David a eira, e os bois por sincoenta siclos 
de prata ; | 

25 E edificou alli hum Altar ao Senhor 
sobre o qual offereceo holocaustos, e hos- 
tias pacificas. E o Senhor se aplacou com 
a terra, c cessou o flagello que assolava a 
Israel, 
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REIS. LIVRO FERCEIRO, 
CHANADO EM HEBRAICO 


PRIMEIRO LIVRO DOS MALAQUINS. 
ns T. ad rel ne 


Salamão perdos a Adonias. O cedue reina logo Adonias? 
REI David tinha envelhecido, e| 14 E tu ainda estiveres faliando 
Ro Samara igdo ia | on o i, sobrevirei cu depoisde ti, e 
cada; e por mais que o cobrião de roupa, | acaharei as tuas razões. 
não aquecia. | 15 Entrou pois Bersabé ao Rei no seu 
2 Disserão-lhe pois os seus criados: | quarto: é o era já muito velho, e 
ig pera o Rei a Senhor Abiag de Sunam 
uma rapariga virgem, que assista, é pro 
que o aqueate e que deraind 4 sm lado te, cadorouo Rei. Eo Rei lhe disse: 
remedes o grande frio do Rei mosso | Que he o que queres ? 
Beata, 17. Ella respondeo, dizendo: Meu Se- 
Buscárão pois em todas as terras | nhor, tu juraste é tus escrava pelo Senhor 
dlsreltame poça que fosse fermose :| teu Deos, e me disseste: Salamão teu 
e tendo achado a Abisag de Sunám, 8 ano rama) Copas oe a Se será o 













ouxaido do Bei 


que se assonte RO meu 
4 Era esta buma a d'exteemada| 18 E agora eis-ahi tomos a Adonias fe- 
belleza, e dormia com o ei, e o servia : | ito Rei, sem tu, 6 Rei meu Senhor, o saberes. 


mas o Rei a deizou sempre 

6 Por este age o Adopias o dHiag- 
gith se elevava, dizendo: Eu serei o que 
reine. E mandou faser para si ooches, € 
tomou gente de cavalla, € sincoenta ho- 
mens, que fossem correndo adiante delle. 

6 E nunca seu pai q reprehendeo, nem 
disse: Porque fazes isto? "E ole era” tam- 
bem apas e o segundo genito depois 


d' 

7 E tinha inteligencia cem Joeb filho 
de Sarvia, e com o Sacerdote Abiathar, 
que ambos sustentavão o seu partido. 

8 Mas gem o Sacerdote Sedoc, nem 
Banaias filho de Jojada, nem o Profáta 
Nathan, nem Semei, e Rei, nem o 
do A de David, erão por Adunias. 

Adonias pois tendo inamolado cerne- 
ic Dor novilhos, e toda & sorte de victmas 


da pedra de Zoeleth, que está 
o et ie bos; E 
seus irmãos filhos do Rei, e 2 todos os de 


19 Elle immulou bois, e teda a sorte 
de gordas victinias, e hura grande numero 
de carneiros : e convidou & tados os filhos 
do Rei, e ao Sacerdote Abiathas, e a Joab 
General do exercito: mas não convidou 
8 Salamão teu servo. 

20 -Entretanto todo o Israel está com 
os olhos am ti, ó Rei meu Senhor, esper. 
ando que tu lhe declares, 6 Rei meu Se- 
nhor, quem he o que deve assentarse no 
teu theono. 

21 Porque tanto que o Rei meu Senhor 
dormir com seus pio ta e meu filho 


aqui está o Prvfota Nathan. E Nathan 
entrado que foi é presença do Rei o ado- 
trando-se em terra, e lhe disse : 


Anão. 

11 Então disse Nathan a Bersabé mile 
de Salamão : Tu não ouviste, que Ado- 
nias filho d'Haggith se tem feito Rei, sem 
que nosso Senhor David o saiba? 

E pers is vem, e toma o meu 

nselho, e salva j 
Fi a tua vida, ea de teu 


o 
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no Sacerdote Abiathpr, OS Quaes comê- 
Tão, e bebêrão com elle, nen Viva o 
Rei Adonias- 
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9+ Aeaso -sahio esta prdem da perto do 
Rei meu Senhor, sem tu mo declar- 


eriolie, Que dera” denoie ido Niol ineu 
u meu 
FE dra r-se sobre o seu tkrono ? 


28 E o Rei David is dizendo : 
cla disto Re X tando 

a apresentado ao Rei, € 65 em 
diante dele, pé 

29 Jurou 0 Rei, e lhe disse: Viva o 
Senhor, que livreu a minhs alma de todo 
o genero de perigos: 

90 Que assim como eu te jurei pelo 

Senhor Deos d'Esrael, dizendo-te: Sala- 
mão teu filho será quem reme depois de 
mim, 6 elle serê 0 que em meu lugar se 
assente no reu throno; assim o cum- 
prirei hoje. ; 
31 E Bersabé prostrando-se com o 
rosto em terra, adorou o Rei, e lhe disse: 
Viva David meu Senhor para todo 
sempre. 

32 Disse mais o Bei David: Chamai- 
me cê ao Sacerdota Sadoc, ae Profeta 
Nathan, e a Banaias filho de Jojada. -E 
tendo entrado É presença do Rei, 


93 Este lhes disse: Toznai comvosco | 


es servos de vosso amo ; e fazei montar 
ne minha mulh a meu filho Salamão, e 
levai-o 2 Gihon. 

34 Bo Secerdote Sadoe com o Profeta 
Nathan o união al em Rei d'Israel. E 
vós fareis soar a trombeta, e direis em 
alta vez: Viva o Rei Salamão. 


ue 0 
Senhor Deos do Rei meu amo. ? 

3T Bem como o Senhor foi com o Rei 
meu Senhor, assim seja elle com Salamão, 
e eleve o seu throuo ainda mais, do que o 
throne do Rei David meu amo. 

38 Então descêrão e Sacerdote Sadoc, 
tea Nathan, e Banaias filho de 
o 
e “montar 8 Salamão na mula do 
Rei David, e o levhrão a Gikzon. 

99 E o Sacerdote Sadoc tomou do Fa- 
bemaculo o vaso do cleo, e ungio à Sa- 


lamão : etocárão a trombeta, e todo 
o Povo: Viva q Re Salamão. 
40 E subio toda a multidão após elle, | 


e o Povo cantando ao som de flautas, e 
mostrando grande Feoetto, e a terra 
retimio com &s suas -30c Ê 

41 Ouviq Adonias, e ouvirão todos Os 
que elle tmha convidado este estrondo, a 
a es que o banquete estava já acabado. 
E Jonb como ouvisse soar à trombeta 
rorodo Que ne dizer este ruido de Cr 





com 06 Ceretheos, e os Feletheos, ; 


onde caminha toda q 


43 Ainda elle estava com s 


ns 
boca, eis-que chega Jonathas filho do Sar 
cerdoto Abinthpr ao qual disse Adontas : 
Entra, porque tu es hum valente homem, 
e nos trazes algumas boas novas. 

49 E respondeo Jonathas a Adonias + 
Não por certo: porque o Rei Devid nossq 
Senher constitulo Ret a Salamãn. 

44 E enviou com elle ao Sacerdote 
Sadve, ao Profeta Nathan, a Banaias 
filho de Jojada, aos Ceretheos, e aos Fele- 
theos : e elles o fizerão montar na muis 
do Rei. 

45 E o Sacerdote Sadoc com o Profeta 
Nathan o ungirão em Gihon, donde elles 
vokárão com os alaridos do gosto que 
atroárão a Cidade: este he o estrondo 
que vós onvistes. 

46 Pelo que Salamão está já assentado 
no throno do Reino. 


ainda mais ilustre do que o teu, e elle 


eleve o seu throno sobre o teu throno. E 

o Rei fez adoração no seu leito, 
48 E disse: Bemdito seja o Renhor 
Deos d'Israel, que me fez ver hoje com 
jos olhos ao que se assenta 


"sobre o meu'throno. 


49 Aquelles pois, a quem Adonias 


tinha convidado, todos cheios de medo sg 


levantárão, e cada hum foi pera sua 


parte. 

50 Adonias porém temendo a Salamão, 
se levantou, e se fot abraçar com o corno 
do Altar. 

51 Então vierão dizer a Sdlamão : Eis- 
ahi Adonias, que por temer ao Rei Sala- 
mão, está ao corno do .Altar, e 
diz. O Rei Salamão me jure hoje, que 
ele não fará morrer seu servo à espada. 

592 EB Salamão ndeo: Se elle se 
houver como homem de bem, não cahirá 
em terra nem hum só cabello da sua ca- 
beça: mas se se achar nelle maldade, 
morrerá. 

59 Mandou pois o Rei Salamão, que o 


fossem tirar do Altar: e Adonias tendo 
entrado & p a do Rei Salamão, q 
adorou, € lhe disse: Vai pars 
Lya casa, 


CAPITULO II. 
Uitimos conselhos de David a Slimão: 
suamorte. Adonias, Joab, e Semei mor- 
tos por ordem de Salamão. Abiathty 
desterrado pelo mesmo. 

EH STANDO proximo o dia da morte de 
David, deo alle estes mandamentos 

a Salamão seu filho, dizendo-lhe. 

2 Eis-me aqui perto do termo, para 
terra, arna-te da 
valor, e perta-te como hemerm 

8. rei tudo q que 0 8 r toy 
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Deos te: mandou: anda pelos. seus cami- 
nhos ; guarda as suas ceremonias, os seus 
preceitos, as suas ordenações, e as suas 
leis, conforme está escrito na Lei de Moy- 
sés, para que entendas tudo o que fizeres, 
e para onde quer que te voltares. 
| 4 Paraqueo Senhor confirme as suas 
palavras, que elle fallou de mim, dizendo: 
Se os. teus filhos vigiarem sobre os seus 
caminhos, e andarem diante de mim em 
verdade, de todo o seu coração, e de 
toda a sua alma, terás tu sempre algum 
os teus descendentes, que esteja assen- 
tado no throno d'Israel. 

5 Tu sabes tambem, como me tratou 
Joab filho de Sarvia, e o que elle fez aos 
dous Generaes do exercito d'Israel, a 
Abner filho de Ner, e a Amasa filho de 
Jether, os quaes elle matou, tendo derra- 
mado o seu sangue em tempo de paz, 
como se fosse na guerra, e tendo tinto 
com elle o boldrié que trazia sobre seus 
rins, é os sapatos que tinha nos pés. 

6 Farás pois conforme a tua sabedoria, 
e não permittirás que as suas cans o 
levem em paz á sepultura. 

7 Mostrarás outrosim o teu agrade- 
cimento aos filhos de Berzellai de Galaad, 
e elles comerãô á tua meza, porque me 
sahirão ao encontro, quando eu fugia de 
diante d' Absalão. teu irmão. 

8 Tens tambem contigo a Semei filho 
de Gera, filho de Jemini de Bahurim, que 
me maldisse com huma pessima maldi- 
ção, quando eu hia para o arraial. Mas 
porque elle veio encontrarse comigo, pas- 
sando eu o Jordão, eu lhe jurei pelo 
Senhor, Não te matarei á 
espada. 

9 Não deixes sem castigo o seu crime. 
Homem entendido es para saberes, como 
te has de haver com elle: e levarás as 
suas cans é sepultura com morte violenta. 

10 Adormeceo pois David com seus 
pais, e foi sepultado na Cidade de David. 

11 Eo tempo que David reinou sobre 
Israel, forão quarenta annos. Elle reinou 
sete annos em Hebron, e trintã e tres em 
Jerusalem. 

12 Ao mesmo, tempo Salamao tomou 

sse do Reino dé David seu pai, eo seu 

eino se fortificou sobre maneira. 

13 Então entrou Adonias filho d'Hageit 
aver a.Bersabé, mai de Salamão.. Ber- 
sabé lhe disse: He por ventura de paz a 
tua ala Elle lho respondeo, De 

z he. 

Ee E ajuntou: Tenho huma palavra 
ae te dizer. Dize-a, respondeo Ber- 
s 


dizendo : 


15 Tu sabes, disse Adonias, que o 
Reino era meu, e que todo o Israel me 
tinha escolhido com preferencia para seu 
Rei; o Reino foi transferido, e pas- 


sou-para meu irmão, porque o Senhor o 
destinou para elle. 

« 16 Agora pois huma só cousa te peço, 
não me faças passar pela vergonha de 
ma recusares. Disse Bersabé: Expli- 
ca-te.' 

17 Continuou Adonias: Como o Rei 
Salamão não póde negar-te nada, peço-te 
ei lhe digas, que me dé a-Abisag de 

unáâm por mulher. 

18 Bersabé lhe respondeo: Está bem, 


-eu fallarei por ti ao Rei. 


19 Veio pois Bersabé ter como Rei 
Salamão, para lhe fallar por Adonias. E 
o Rei se levantou a vir recebella, e a sau- 
dou com huma profunda reverencia, e se 
assentou no seu throno; e poz se hum 
throno para a mãi do Rei, a qual se as- 
sentou á sua mão direita. 

20 E disse Bersabé a Salamão : Eu 
não tenho senão huma pequena cousa que 
te pedir: não me envergonhes com a 
repulsa. Eo Rei lhe disse: Dize, minha 
mãi, que he o que pedes : porque não será 
Justo deixar te ir descontente. 

21 Disse Bersabé: Dê-se Abisag de 
Sunâm por mulher a Adonias teu irmão. 

22 E respondeo o Rei Salamão a sua 
mãi, e lhe disse: Porque pedes tu Abisag 
de Sunám para Adonias? Pede logo tam- 
bem para elle o Reino; porque elle he 
meu irmão mais velho, e tem por si ao 
Sacerdote Abiathar, e a Joab filho de 
Sarvia. o . 

28 Jurou pois o Rei Salamão pelo 
Senhor, e disse: Deos me trate com todo 
o seu rigor, senão he verdade, que Ado- 
nias por esta palavra fallou contra a sua 
propria vida. 

24 E agora juro pelo Senhor que me 


segurou, e que me collocou no throno de 


David meu pai,e que estabeleceo a 
minha casa come tinha dito: juro, digo, 
que Adonias será hoje morto.. 

25 E mandou o Rei Salamão com esta 
ordem a Banaias filho de Jojada, o qual o 
ferio, e matou. 

26 Disse tambem o Rei ao Sacerdote 
Abiathar: Vai para Anatholh, para o teu 
campo, que na verdade es digno de morte ; 
mas eu te não matarei hoje, attendendo a 
a levaste a Arca do Senhor Deos diante 

e meu pai David, e acompanhaste a meu 
pai em todos os trabalhos, que padeceo. 

2? Desterrou pois Salamão a Abiathar, 
para não exercitar mais as funções de Sa- 
cerdote di Senhor, e para se cumprir a 

lavra que o Senhor tinha proferido em 
Silo, ácerca da casa d'Heli. 

28 E chegou esta noticia a Joab, o qual 
tinha se ido o partido d'Adonias, e não 
o de Salamão: fugio pois Joab para o 
Tabermnaculo do Senhor, e pegou-se aa 
corno do Altar: 
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- 29 E vierão dizerao Rei Salamão, que 
Joab tinha fugido para o Tabernaculo do 
Senhor, e estava ao pé do Altar. E Sala- 
mão mandou a Banaias filho de Jojada, e 
lhe disse: Vai, e mata-o. 

so Foi Banaias ao Tabermnaculo do 
Senhor, e disse a Joab: O Rei manda, que 
saias daqui. E Joab lhe respondeo: 
Não sahirei, mas morrerei neste lugar. 
Deo Banaias parte disto ao Rei, e lhe 
que Eis-agui a resposta que me deo 

81 E o Rei lhe disse.: Faze, como elle 
te disse: mata-o, e sepulta-o: e com isto 
tolherás, que nem eu, nem a casa de meu 
pai fiquemos encarregados no sangue 
innocente, que Joab derramou. 

32 E o Senhor fará que o sangue 
delle recaia sobre a sua cabeça, porque 
assassmou a dous homens justos, que erão 
melhores do que elle, e que elle matou á 
espada, sem que meu pai David o sou- 
besse: quaes forão Abner filho-de Ner, 
Genorul do Exercito d'Israel e Amasa 
filho de Jether, General. do exercito de 
Juda. 

33 E o seu sangue recahirá para sempre 
sobre a + md Joab, e sobre a sua e 
terdade. a David, e á sua descen- 
dencia, à sua casa, e ao seu throno dê o 
Senhor paz sempre, | 

34 Partio pois Banatas filho de Jojada; 
e arremettendo a Joab, o matou: e elle 
foi sepultado em sua casa no deserto. 

35 Então em lugar de Joab constituio 
o Rei a Banaias filho de Jojada por 
General do exercito: e em lugar d'Abia- 
thar poz por Sacerdote a Sadoc. 

36 Mandou o Rei tambem chamar a 
Semei, e lhe disse: Faze para ti casa em 
Jerusalem, e deixa-te estar ahi. e não 
saias andando d'huma parte para a outra. 

37 Mas tem entendido, que em qual- 

dia que daqui sahires, e que passares 
a torrente de Cedron, nelle mesmo serás 
morto, e o teu sangue recahirá sobre a 
tua cabeça. 

38 E disse Semei ao Rei: Justa ordem 
he esta: como o disse o Rei meu Senhor, 
assiun o executará oseu servo. Morou 
pois Semei em Jerusalem largo tempo 

39 Mas passados tres annos, aconteceo 
ue os escravos de Semei fugírão para 
Aquis filho de Maaca Rei de Geth: c 
virão dizer a Semei, que os seus escravos 
tinhão ido para Geth. 

40 Levantou-se pois Semei, e silhou o 
seu jumento, e foi ter com Aquis a Geth 
em dos seus escravos, e tornou-os 
a trazer de Geth. 

41 E deo-se aviso a. Salamão, que 
Semei tinha ido de Jerusalem a: Geth, e 
voltado de Geth Jerusalem: 

42 E o-o chamar, lhe disse: 


Não te conjuteí eu aca e te 
avisei antes, dizendo : Tem enténdido, que 
em qualquer dia que sahires a hama, ou' 
outra parte -morrerás? E tu me respon- . 
deste : Justa otdem he esta, que acabo 'de 
ouvir. 

43' Porque não guardaste tu logo o: 
Juramento, que fizeste ao Senhor, e a» 
ordem que eu te tinha dado ? 

44 Eo Reidisse.a Semei: Tu .sabes 
todo o mal, que a tua consciencia te ac- 
cusa teres feito a David meu pai: o Se-. 
nhor fez recahir a tua malicia sobre a tua 
cabeça. 

45 E o Rei Salamão será abençoado, e 
O throno de David será para sempre esta- 
vel diante do Senhor. 

46 Deo pois o Rei ordem a Banaias' 
filho de .Jojada, o qual tendo sahido a 
executal-la, ferio a Semei, e o matou. 

CAPITULO III. + 
Sulamão se -desposa com a filha de Faraó. 

Pede a Deos sabedoria. Deos lha dá so- 

brê as riquezas, e a gloria. Juizo que 

elle fes entre duas mulheres. 
ENDO-SE assim confirmado o Rei- 
no na mão de Salamão, este sê 
aparentou com Faraó Rei do Egypto, 
rque casou com huma sua filha a qual 
evou para a cidade de David, até que aca- 
basse de edificar a sua casa, e a casa do 
Senhor, e o muro que .se fazia á roda de 

Jerusalem. 

2 Entretanto o Povo immolava sobre 


os Altos: porque até aquelle dia se não 
tinha edificado Templo ao Nome do 
Senhor 


3 Mas Salamão amava o Senhor, e se 
conduzia segundo os preceitos de David 
seu pai, excepto. que sacrificava, e quei-. 
mava incenso nos Altos. 7 

4 Foi Salamão pois a Gabaon para lá 
sacrificar : porque este era o mais con- 
sideravel entre todos os Altos: e offereceo 
mil hostias em helocausto sobre o Altar 
que havia em Gabaon. - 

5 Então appareceo o Senhor a Sala- 
mão em sónhos de noite, e lhe disse: 
Pede-me o que queres que cu te dê. 

6 E Salamão lhe respondeo: Tu usaste 
de grande misericordia com meu pal 
David, teu servo, segundo foi a verdade, e 
Justiça-com que elle andou na tua pre: 
sença, e segundo a rectidão de coração 
com que elle viveo diante de teus olhos. 
Tu lhe guardaste a tua grande misericor- 
dia, e tu lhe déste hum filho, que se as- 
name sobre o seu throno, . como hoje O 
está: . 
7 Agora pois, 6 Senhor Deos, tu me 
fizeste reinar a mim teu servo em lugar 
de David. meu pai: mas eu sou; bum 
nienino pequenino, que não sei por onde 
hei de sahir, nem por onde hei de entrar : 
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6 É o téu serva se aoha no meio d'bum | achei 
Povo, quê tm escolhéste, qe não púde |tisíha 
à mumero pelad 29 


contar-se, nem reduzir-sé 
tua multidão. 


Tue pondo par asas Povo, a este teu 
ovo A vasto? 
20 


ao Senhor esta ora- 
ção de , visto ter sido tal o seu 


suma . , 
11 pes 8 fialamão : Pols 
ue esta foia petição que me fizeste, e 
São pediste park ti nem ivitos dias; nem 
riquezas, nem a mote de teus inimigos : 
mas o que ni pediste foi a sabedoria, para 
discermres o que he justo; is 
is 


12 Sabe que já te fiz o que me 
coração tão cheio de sabe- 


ou 


ich E telligenci neúh 
oria, e de isitelligencia, que um 
antes de ti te doi oemnlhagito,  nesm do do- 
vantará tal depois de ti. E 

13 Más demais a mais eu te dei tatn- 
bem o que tu me não pediste: a sebir, 


it uezas, é gloria em » que não se 

Reis d er o Es ii 
08 Ss os e 

14 Se tu porém andares nos meus 

caminhos, o guardares os meus preceitos, 

b os meus maudamentos, como teu pai 08 

, ei te darei tambem huma vida 


16 Então despertou Salamão, e enten- 
deo qual era o sonho: e tendo vindo a 
Jerusalem, se poz diante da Arca do con- 
certo do Senhor, oflereceo holocaustos, € 
victimas pacificas, e deo a todos ds seus 
eriados hum grande banquete. 

16 Nesta occasião vierão ter com o Rei 
duas mulheres prostitutas, e se puzesão 
diante delle. 

17 Huma das quaes lhe disse: Peço-te, 
meu Seuhor, que me faças justiça : eu, e 
. esta mulher habitavamos numa mestiia 
casa, e eu pari na mesma camara em que 
ella estava. j j 

18 E tres dias depois de eu ter parido, 
pario ella tambem: e nós estavamos 
juntas; e não havia na casa outra alguma 
pessoa, senão nós anibas, 

Fé E huma apr rd 0 ça desta 
mulher, ue ella dorminda o affogau, 
dele la sima. 

20 E levantando-se no mais profundo 
silencio da noite,a tempo = eu tua 
escravã dormia, me tirou lado à 
meu filho, e q poz junto a si: e poz 
junto a mim a sey filho, que estava 


gmorto. 

21 E tendosme eu levantado man- 
hã pará dar de mamar & meu pare. 
Eeosme que elle estava morto: e olhando 
ai attenção já dia claro, 


| élhê não dra o mea, que et 


a cutts minlher respondeo: Não 
he assim como tu dizes; mas o tew filha 
motreo, eo meu he o que está vivo. A 
primeira pele contrario replica va: Men- 


tes :; o meu filho rua a 
vivo, e O teu O que mbrrea. disse 
modo contendião diante do Rei. 


23 Então disse o Rei: Esta dk: O 
met filho está vivo; eo teu está morto. 
E a autra responde: Não: Mas o teu 
filho he o que morreo, € q fneu o que está 
vivo. 

24 E continum o Rei; Trasoi-sms cf 
huma espada. E como fosse tratida he- 
na espada diante do Rei presepuia 

85 Dividi em duas partes o infínte que 
está vivo, e dai ametade 2 huma, pp 
tade 2 outra. 

.Y% Então a reage filho estava 
vivo, disse o Rei: as suas 
pio apegar 

seu 9, Hive 

Fes 0 fato vivo, € toa a A 

outra pelo ochtrúrio dizia: Não seja nem 

para mim, nem para ti, mas divida-se. 

97 ndeo o Rei, e disse: Dal 8 
estro infanto vivo, e não se mate: por- 
que esta he a que he sm mãi. 

48 Tento pois ouvido todo o Israel, de 
que modo o Rei havia sentenciado este 
negocio, te no, e respeitário-no, 
vendo que estava nelle a sabedoria de 
eps 
CAPITULO IV. 

Principaes Ministros de Salamão. Exten- 
são dos seus dominios. Pas durante o seu 
Reinado. Sabedoria deste Principe, 

RA o Rei Salamão reinava sobre 
tado o Israel. 

2 Estes erão os principaos Ministros 
ue tinha: Azarias filho Pontífice 


6. 

3 Elihoref, e Ahia filhos de Sisa, erão 
Secretarios d'Estado. Josafat filho d'. 
Ahiub era Chanceller Mór. 

4 Banagias filho de Jojada era General 
do exertito, Sudoc, e Abiathar erão 
Puntífices. - 

5 Ararias filho de Nathan tinha à im- 
tendencia sobre as que assistião de con- 
tinuo ao Rei: Zahud Sacerdote, filho de 
Nathan, era Privado do Rei. 

.6 Ahizar era Mordomo Mór: e Ado- 
nirão filho de Abda, Superintendente 
Geral dos Tributos. 

7 E Salamão tinha estabelecido dore 
Governadores sobre todo o dói ue 
tinhão a seu cargo prover a meza à, 
ede toda a sua casa: porque cada hum 
seu mez no afmo submminisirava o neces- 
sato 
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11 Benábinaiad, ue tinha na sua re- 
todo à paiz de Nefathdor, casado 

tom Tafeth filhá de Salamão. 
1º Baba filho d' Ahiltid era Governador 


ie nho E ARS de Jair filho de 


Manhsses, que são em Galaad, Este 
imestmo 


16 Baana filho dHusi em Afer, é em 
Baloth qi 


£7 Jobafat Slho de Farue em Estncar. 

18 Semei filho d'Eh ein Benjamim. 

19 Gaber filho d'Uri na Provincia dé 
Galsad, Ape ide ra Rei e Amor- 
rheos, e d' à de Basah, sobre 
havia nesta orta. Cipa 


como à arêa 
pd Era & eles vivião tia abundancia, e 


Ei tinha Salamão debaixo do seu 

dominio todos os Reinos des do rio do 

dos Filistheos até & fronteira do 

ypto. É elles lhe olferecião f tes, 

Al Re sujeítos por todos 08 dias 
sua vida. 

22 Os viveres para à tneza de Salamão 
erão catia dia trimta córos de flor de fa- 
ia, e sessenta de farinhá ordinaria. 

23 Dez bois gordos, vinte bois dos que 
andavão a pastar, cem carneiros, além 
carges de vendos, gi Eos 
A sind ig 

e le deem ao do vo, 

pai estava e o rio, 
da qe até Gaza: é todos 08 Reis 
ri Províncias lhe erão sujeitos ; é de to- 
da a parte inha paz com todos os vizinhos. 

25 Todo o tomem de Juda, é d'Israel 

Lira m, cada 
Errei ido ; ebaixo da 
nua Aiguêira, at Besgabão, 
ar é Salamão remou, EE 

26 
gedvuras de cavállos e Revo or ca 
roças, o doze mil ca 






+! 





% E a todos sustentávão os sóbre df 


cotiifeten 
gimtno ettidado tuão o que era necessario 
pata 4 meza do Rei Salammão. 

28 Levavão tambem para 0 sitto em 
qtte estáva o Rei cevada, e palha para os 
cavallos, e bestas de carga, conforme a 
ordem que tinhão recebido. 

29 Demais deo Deos a Saltamão huma 
sabedoria, e prudencia sobremaneira, 
de, e huma capacidade d'espirito, como a 
ara ia do mar. 

dr iórrg de Salamão excedia à 
able e de todos os Orientaes, e de todos 
os 
e era mais sablo do que todos os 
homens ; mais sabio do que Ethan Ezxra- 
hita, do “que Heman, e Calco, c Dorda, 


filhos de Mahol: e a sua nomeada se 
estendia per todas as vizinhas. 
82 Propoz tambem ão tresmiê 


paratoias, e forão os seus canticos mil 
nr Outrosi tratou de todas as arvores, 


| des do teilro que ha no Libano, até o 

h ue da parede: e tratou 

dimento dos animaes da terra, das aves, 
reptiz, e dos peixes. 

“sa de todos os páizes vinha gente a 

ouvir a sabedoria de Salamão : e todos os 


Reis da terra imandavão a Salamão seus 
ça ee para serem instruidos pela 


CAPITULO V. 

Alliniça entre Hirdo, e Salomão. Hirão 
lhe manda us madeiras necessarias para 
Epp do Templo. Sulamão esco-. 
lhe entre às filhos É Inrael os que havido. 

de trabalhar neste edi 
IRAO Rei de Tyro tambem enviou 
seus servos à Salamão, depois que 
e elle tinha sido ungido Rei em 

lugar de 


fora amigo de Daio RES 


2 E Salamão mandou dizer a Hirão: 

3 Eu qua ual foi o desejo de David, 
e que lhe não foi possivel edificar huma 
casa ao Nome do Senhor seu Deos, em 
razão das qu rras que estava necessitado a 
sustentar de todas às partes, em quanto q 
Senhor lhe não mettesse debaixo dos pés 
os seus inimigos. 

4 Porém agora o Senhor meu Deos me 
concedeo descanço por toda a parte : e não 
ha contrario, nem mão encontro al 


ÓUvIO 


5 Pelo que no sentido edificar 
hum Templo ago Nome do Senhor meu 
Deos, orme O que o Senhor or 


a David meu quando lhe disse : Teu 
filho, ap não em teu lugar 


quarenta mil man», raid o teu throno, este será o que edifique 


sum Templo ao meu Nome. 
dedica me 
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cortem cedros do Libano: e os meus ser- 
vos estarão com os teus, e eu darei a teus 
servps qualquer paga que tu me peças: 
porque tu sabes que no meu Povo não ha 
ninguem que salba cortar eira como 
os Sidonios. 

7. Hirão como ouvisse as palavras de 
Salamão, alegrou-se em extremo, edisse: 
Bemdito seja hoje o Senhor, que deo a 
David hum filho sapientissimo, para gover- 
nar hum tão grande Povo. 

8 E mandou dizer a Salamão: Eu ouvi 
tudo o que me mandaste dizer : eu execu- 
tarei tudo o que desejas ácerca das ma- 
deiras de cedro, e de faia. 

9 Os meus servos as levarãô do Libano 
até o mar: e eu as farei embarcar em 
canoas até o lugar que tu me designares, 
no qual as farei abordar, e tu terás cui- 
dado de mandar quem as receba. E dar- 
me-has por isso tudo o que for necessario 
para a sustentação de minha casa. 

10 Deo pois Ilirão a Salamão de ma- 
deiras de cedro, e dc faia tudo quanto elle 
desejava. 

11 E Salamão dava a Hirão para sus- 
tento de sua casa vinte mil córos de trigo, 
e vinte córos de purissimo azeite. Estes 
erao os provimentos, que Salamão dava a 
Hirão todos os annos. 

- 12 Deo o Senhor tambem a sabedoria a 
Salamão conforme lho tinha promettido. 
E havia paz entre Hirão, e Salamão, e 
ambos fizerão alliança hum com outro. 

13 E escolheo o Rei Salamão obreiros 
em todo o Israel: e a ordem que intimou 
foi que fossem trinta mil homens. 

14 E elle os mandava ao Libano por 
seu turno, dez mil cada mez,: de sorte que 
ficavão dous mezes em suas casas: e Ado- 
nias tinha a intendencia de toda esta 


ente. 

15 E téve Salamão setenta mil que 
acarretavão o que havia que trazer: e 
oitenta mil, que cortavão as pedras no 
'monte, 

16 Afóra os Sobrestantes de cada obra, 
que erão em numero de tres mil e trezen- 
tos, que davão as ordens ao Povo, e aos 
que trabalhavão. 

17 E o Reilhes mandou que tirassem 
pedras grandes, . pedras de preço para os 
alicerses do Templo, e que as quadrassem. 

18 E lavrárão-nas os canteiros de Sa- 
lamão, e os canteiros de Hirão: os de 
Giblos porém apparelhárão as madeiras, e 
as pedras para se edificar a casa. 

CAPITULO VI. 
Epocu, e Descripção do Templo de Sala- 
mão. 
| A assim pois, que aos quatrocentos 
e oitenta annos da sahida dos filhos 
Israel do Egypto, no quarto anno do 
Reinado pa mão, no mez de Zio, que 


he o segundo mez, se começou a edificar 
a casa para o Senhor. 

2 A casa porém que Salamão edificou 
em honra do Senhor, tinha sessenta cova- 
dos de comprido, e vinte covados de largo, 
e trinta covados de alto. 

S E havia hum Portico, diante do Tem- 

lo de vinte covados de comprido, con- 
orme a medida da largura do Templo - 
e tinha dez covados de largo ante a face 
do Templo. 

4 E tez no Templo janellas obliquas. 

5 E edificou sobre a parede do Templo 
diversos andares ao redor nas paredes da 
casa pelo contorno do Templo, e do Ora- 
culo: e fez varios quartos à roda. 

6 O andar debaixo tinha sinco covados 
de largo, o andar do meio seis covados de 
largo, o terceiro andar sete covados de 
largo. E poz vigas ao sedor da casa pela 
parte de fóra, para que não estribassem 
nas paredes do Templo. 

? E quando a casa se edificava fazifio- 
na de pedras lavradas, e perfeitas: e não 
se ouvio martélio, nem machado, nem in- 
strumento algum de ferro, em quanto ella 
se edificava. 

8 A porta do lado do meio estiva na 
parte direita da casa: e subião por hum 
caracol ao andar do meio, e deste go ter- 
ceiro. 

9 E edificou a casa, e a acabou : cobrio 
tambem a casa de pranchões de cedro. 

10 E fez porsima de toda a casa hum 
madeiramento de sinco covados d'altura, 
e cobrio a casa de madeira de cedro. 

11 Então fallou o Senhor a Salamão, 
e lhe disse : 

12: Esta casa que tu edificas, se tu an- 
dares nos meus preceitos, e executares as 
minhas ordenanças, e res todos os 
meus mandamentos, caminhando r. 
elles, eu verificarei na tua pessoa as - 
vras que disse a David teu pm, 

13 E habitarei no meio dos filhos 
d'Tsrael, e não desampararei o meu Povo 
d'Israel. 

14 Salamão pois edificou a casa, e à 
acabou. 

15 E guarneceo as paredes da casa pelo 
interior de taboas de cedro des do pavi- 
mento da casa até o mais alto das paredes, 
e até os pranchões: elle as vestio por 
dentro de madeira de cedro, e cubrio o 
pavimento da casa de taboas de faia. 

16 Fez tambem: huma divisão de ma- 
deiras de cedro d'altura de vinte covados 
no fundo do Templo, des do pavimento 
até o mais alto; e destinou o lugar do 
fundo do Oraculo para Santo dos Santos. 

17 O Templo porém des da porta do 
Oraculo tinha quarenta covados. 

18 E toda a casa pelo interior estava 
forrada de cedro, tendo suas entalhaduras, 
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e juntutas feitas com grande arte, e seus 
entalhes de relevo. Tudo estava coberto. 
de taboas de cedro, e não se descobria 
cousa alguma de pedra na parede. 

19 Fez assim mesmo o Oraculo no 
meio do Templo na parte mais interior, 
para pôr nelle a Arca do concerto do Se- 
Dhor. 

20 O Oraculo porém tinha vinte co- 
vados de comprido, vinte covados de 
largo, e vinte covados de alto: e elle o 
cobrio, e vestio de purissimo ouro : e tam- 
bem o Altar o cobrio de cedro. 

41 Cobrio outrosi de purissimo ouro a 
prte do Templo, que ficava diante do 
Oraculo, e pregou as chapas com prégos 
d'ouro. 

22 E não havia nada no Templo, que 
não fosse coberto d'ouro. Cobrio tam- 
bem douro todo o Altar, que estava diante 
do Oracuio. 

23 E poz no Oraculo dous Querubins 
de pão d'oliveira, que tinhão dez covados 
d'altura. 

24 Huma das azas d'hum Querubim | 


d'hum lado, outro d'outro: e ambas as 
portas erão de duas folhas, e se abrirão, 
tendo-se huma á outra. 

35 E entalhou Querubins, e palmas, e 
relevos mui sacados fóra : e cobrio tudo 
de chapas d'ouro, ajustado tudo à regua, 
cá esquadria. . 

36 Edificou tambem o atrio interior de, 
tres ordens de pedras polidas, e d'huma . 
ordem de pãos de cedro. 

7 Lançarão-se os fundamentos da 
casa do Serhor no quarto anno no inez de 
Zio. 

88 E no anno undecimo' no mez de, 
Bul, que he o oitavo mez, fúi ella inteira- 
mente acabada, assim em todas as partes, 
como em tudo v que nella havia de servir. 
E Salamão a edificou em sete annos. 

CAPITULO VII. 
Descripção do Pulucio de Salanão. IX 
versus obras para o Templo. 
E Salamão o seu Palacio, e ' 
“oacabou dentro do espaço de treze 
annos. | 
2 Edificou tambem a casa chamada do 


tinha sincu covados, e a outra tambem | Bosque do Libanv, que tinha cem covados 
sinco covados : assim elle tinha dez cova- | de comprido, e sincoenta covados de largo, 
dos des da extremidade d'huma das azas | e trinta covados d'altu, e havia nella qua- 


até à extremidade da outra. 

25 O segundo Querubim tinha tambem 
dez covados com as mesmas dimensões : 
e a obra d'ambos era a mesma: 

26 Isto he, que o primeiro Querubim 
tinha dez cuvados d'altura, e o segundo da 
mesma sorte dez. 

27 E elie poz os Querubins no meio do 
Templo interior. Eos Querubins tinhão 
as suas azas estendidas. E huma das 
azas do primeiro Querubim tocava numa 
das paredes, e a aza do segundo Queru- 
bim tocava na outra parede: e. as segun- 
das azas vinhão ajuntar-se no meio do 
Templo. 

É 28 Cobrio tambem d'ouro os Queru- 
ins. 

29 E ornou todas as paredes do Tem- 
plo em roda de molduras, e relevos, onde 
se vião Querubins, e palmas, e diversas 
dguERs, que parecião saltar, e sahir da pa- 
rede. 

30 Cobrio da mesma sorte d'ouro o pavi- 
mento do Templo por dentro, e por 
fóra. se 

s1 E fez á entrada do Oraculo humas 
pequenas portas de pão d'oliveira, e os 
seus postes de sinco esquinas. 

32 Fez estas duas lie de pão d'oli- 
veira: e entalhou nellas figuras de Que- 
rubins, e palmas, e relevos mui sahidos 
fóra; e cobrio d'ouro assim os Querubins, 
como as palmas, e o demais. 

33 E poz à entrada do Templo os pos- 
tes de pão de madeira quadrangulares; 

34 É duas portas de pão dc faia, huma 








tro galerias entre humas coiumnas de 
cedro. porque para estas columnas tinha 
elle mandado cortar destes pãos. E 

3 E forrou de madeira de cedro todo q 
tecto, que se tinha em quarenta e sinco 
columnas. E cada ordem tinha quinze 
columnas, 

4 Que estavão 
das outras, |. 

5 Ese olhavão reciprocamente postas 
em igual distancia. E sobre as columnas 
havia humas vigas quadradas em tudo 
iguaes. 

6 E tez hum Portico de columnas, que 
tinha sincoenta covados de comprido, e 
trinta de largo: e outro Portico defronte 
do maior com columnas, e com arquitraves 
sobre as columnas. ; 

7 Fez tambem o Portico do throno, 
onde estava o tribunal: e forrou-o de ma- 
ia de cedro des do pavimento até o 
alto. 

8 E no meio do Portico havia huma 

casinha, onde elle se assentava para «dar 
audiencia, feita pelo mesmo estilo. Fez 
Salamão outrosi para a filha de Faraó, 
com a qual se casára, hum Palacio da 
mesma arquitectura, que este Portico. 
. 9 Todos estes edificios des dos fundar 
mentos até o simo das paredes, e por fóra 
atê o Atrio maior, erão construidos de 
finas pedras, que d'arbas as bandas, tanto 
interior, como exterior, tinhão sido ser- 
radas d'huma mesma fórma, e d'huma 
mesma medida. O rd 

10 Os fundamentos tambem 
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postas humas defronte 


erão de 
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pedras fitas maito grandes, humas de dez, 25 Este mat firmava sobre doze bois, 


tovados, cutras d'oito. 


11 E dalli sima havia pedras bel-! 
Hssitras Cortadas & igual inedida, cubértas | 
tembem de cedro. 


1% O Atrio maior eta redondo, e tinha) riores todas ficavão 
pedras cortadas, e huma | mar. 


tres ordens de 
enlem de traves de cedro, polidas: o que 
tambem se observava no Atrio mterior da 
casa do Senhor, e no Portico do Templo. 

13 Fez tambem o Rei vir de 

a Hirão, | 

14 Que era filho d'buma mulher viuva 
da Tribu de Nefthal, e cujo ai era de 
Tyro. Elle trabalhava em bronte, e 
estava cheio de sabedoria, dntelligencia, 
e de Nciencia, fazer todo o goneró d” 
obras de bronze. Hiro pois tendo vindo 
para o Rei Salamão, fez todas as obras que 
elle lhe ordenou. 


tres dos quaes oliavão o Setentrião 
tres para o Oceidente, ei paia o Mito 
dia, e abr oie gr e o mar estava 
em sima destes bois, cujas partes postes 

escondidas debaixo do 


26 A bacia tinha tres poll de 
Ereenta: é a sua borda era como a borda 
"hum copo, e como & borda d'huma açu- 
cena-aberta: e ella levava dous mil batos. 
27 Fez atsirh mesmo dez bases de 
bronze, cada huma das quaes tinha quatro 
covados de comprido, e quatro covados 
de largo, e tres covados d'alto. 
28 É a obra mesma das bases era de 
varias peças : e havia suas talhas entre as 


29 E entte as coroas, e havia 
leões, e bois, c Querubin:, e tambem nas 


junturas. 


15 Fez duas toturhnas de broúze cada | junturas: e debaixo dos leões, e dos bois, 


huma das quaes tinha dezoito covados de 
altura : é aambas 4s colurnas dava voltas 
huma linha de dez covados. 

16 Fez tambem dous capiteis de bronze, 
que femdio pôr sobre o alto de cada 
columna. Hum capitel tinha sinco Cova- 
dos d'altura; t outro tinha da mesma 
ae amena altura de sinco tovados. 
de, e de cadeius entrel 
cuttas com adiniravel artíficio. Cada 
capitel destas tolumnas era fundido. Ha- 
via sete órdens de malhas num capitel, é 
outras tantas no outro. 

18 É para complemento das columnas 
fez duas ordens de romans ao redor de 
cada huma das m para cobrit os 
cepitéis que estavão no alto: é o mesmo 
fez taítnbem com o te capitel. 

19 Os capiteis que estavão no alto das 
columnas mo co, trão fabricados em 
Remi daçucena, e tinhão quatro cova- 


40 E além disto nó sito das columuas 
sobre as malhas outros capiteis propor- 
tionados é medida da cotumha. 

21 E poz estas duas columnas no Portico 
do Tempo ! e tendo levantado a cohimna 
direita, chamou-a por nome Jaquim: 
levantou do mesmo modo a segunda co- 
lumna, € thamou-a por nome Booz. 

Mi lisa E das columnas 

vor a m e açucena, é 2 
obra das columnas. 

23 Fez tambem hum mar de fundição 
de dez covados dhuma borda á outra, 
redondo ao redor: a sua altura de sinco 
Covados: e cingia-o hum cordão de trinta 


os. 

24 Por baixo da borda corrião huns 
trmatos de talha por dez covados, que ro- 
deavão o mar: duas ordens de a fa- 
têndo canaes, tudo era fundido. 


hum 
use a 


po 
E 
seus eixos, raios! caibas, e cubos tudo era 


a pehderites, humas redeas de co- 
re. 

so Cada base tinha rodas cor 
Seus eixos, e nos quatro cantos havia 
huns como hkHombrinhhos fundidos, que 
sostinhão a bacia, e sé olhavão huns aos 
outros. 


81 Havis tambéth dentro no altoó da hase 


aqui se via huma espece de te- | huma cavidade, em que encaitava a bacia: 
açadas humas nás |e O que se via fóra, era d'hum covado 


tudo redondo, e tudo junto tinha covado 
e meio! e nos caritos das cólumnas havia 
varios : € O que te via entre as 
columnas não era redondo, mas quadrado. 

'82 As quatro rodas que haviá nos qua- 
tro contos da base, cortespondião-se humas 
às outras por baixo da base, e cada roda 
tinha covado e meio d'altura. 

33 E as rodas erão como as que cos- 
tumão fazer-se 


de fundição. 

34 Porque até os quatro homibrinhos, 
que estavão nos quatro cantos de cada 
base, tinhão sido fundidos, e faziãó huma 
só pera com a mestná base. 

5 Noalto da base porém haviã huma 
redondeza de meio covado, feita de tal 
modo, que se podia pôr em sima a bacia : 
e tinha suas talhas, e variedade de relevos, 
que sahião della mesma. 

36 Lavrou tambem naquelles taboleiros, 

erão de bronze, e nos cantos, Queru- 
bins, e leões, e palmas com tal arte, que 
aquelles representavão ao vivo hum ho- 
mem em pé, estes não parecião gravados, 
mas postos de vulto ao redor. 


| huma ta seo 


8t Deste modo fez dez bases fundidas 
todas pelô mesmo estilo, e dhuma mesma 
medida, e entalhadura. 

38 Fez tambem dez bacias de brotize, 


cada huma das continha quarenta 
batos, e era dê quarenta covados: & poz 
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em cada rede, com que fivavão cobertos 
Os cordões dos enpitéis, que estavão bo 
alto das coluthass : 

43 E dor basbs, c Get bácias sobre as 


bases : 

24 E bem tar, e doze bois pot baixo 
deste mer : 

45 E taldeitões, e pátielias, e hatulas. 
Todos ob que fez pot ordem 


vasos, 
de Selamão para 2 casíado Berthor, erão de 
latão fino. 

“6 O Rei 0% fa fundir nos campos do 


Jordão, tema terfa de inuita greda, entre | taboas de 


Socoth, e Sértimi. 

4f E todos estes risos poz Salatnão : 

e seu excessivo nutmero não se podia 
o pezo do metal. 

48 Fez tambem Salamão tudo ó mais 
que devia fazer na casa do Senhor: o 
Altar douro, e a Meza d'ouro, sobre a 
qual te pozesseim ds pães da Proposição : 

QuroÚ, sinco à direi 
e sinco à esquerda diante do Oraculo de 
fino ouro, em sima dos quaes havia humas 
como flores d'açucenas, e alampadas 
douro PA as tanazes d'ouro, ci 

50 quartas agua, 08 9 
DÓpos, os graes, o thuribulos d'ouro 
purissimo. As couceiras das portas da 
casa interior do Santo dos Santos, e as 
das portas da casa do Templo erão tam- 
bem d'ouro. 

Si Deste modo acabou de fazer Sa- 
lamão tudo o que tinha emprendido na 
casa do Senhor: e metteo dentro della a 


BB pa 
do Templo. ção de ão a 
Dos. Número das victisas immpladas 


INTÃO se consregáriio todos os A 
se c0 os 0s An- 
esãos d'Israel com os Principes das 
Tribus, e todos os Chefes das familias dos 
filhos d'Isrxel junto to Rei Salamão em 
ferusajem, 





ta, | por causa da 


isto he, dt Sião. | 

2 Todo Israel pós contorrto ao Rei Sa- 
lathão tum solethhe-dia do mes de Etha- 
nim, tuê he o sétimo mes. 

3 Tendo vindo todos os Artíãos És. 
rael, tomkrão os Sacerdotes à Arta. 

4 E levíifio a Arta do Senhor, é o Ta- 
bermaculo do concerto, e todos os vasos do 
Santuario, que havia no Tabernaculo! & 


os Sacerdttes, é Levitas bs levaviio. 


5 O Rei Salamão porém, e todo o Povo, . 


é tibs toncorrido a elle, hião adiahte 
a Arts, é iminolavão vvelhas, é bois, que 
se não podião nvaliar, ném contar. 

6 E os Sacerdotes pozerão a Arca do 
concerto do Senktor no lugar, que lht esta- 
va destinsdo, no Orscálo do Templo, no 
Saito dos Santos, debaixo das azás dos 
Querubins. 

? Porque os Quetublhs tinhão esten- 
didas 4s azas sobre 0 lirgar da Átca, e 
Cobrião a Arca, t 08 NES Yarses. 

8 Etcomo os varxes sobresahissem, e às 
suas o apparecessem fóra do Sahtua- 
rio diante do Ofatulo já não ap 
fonts ne e assim ficãtão ahi até o 


ue 
ç e Ho, “rTsral logo d 
a tóm os filhos d'Israe epois 
da sua sabida do Egypto. Edi 

10 Acontetto porém, que logo que os 
Sacerdotes sahírão do Mantuario, huma 
névoa encheo a tasa do Senhor; 

11 Eos Sacerdotes não podião terse em 
pé, mem fazer as funções do sen thinisterio 
-nevoa: porque à ploria do 
Senhor tinha enchido à casa do Senhor. 

12 Então disse Satemão: O Senhor 
disse, que der pb numia nevia. 

18 Eu edifiquei esta casa pará te servir 

estabelecer 


os | de morada, e para o teu throno 


nela sempre. 

14 E Rei voltando-se para todo q 
ajuntamento d'Israel, o abençõou : porque 
todo o Israel estava alli congregado. 

15 E Salatnhão disse: Bemdito teja à 
Senhor Deos d'Istael, que fallou pela sua 
boca a meu pai David, é que pelo seu 
porter executou à sua palavra, dizendo: 

16 Des do dia qué eu tirei do tó 
o meu Povo d'Israel, não escolhi Cidade 
alguma de todas as Tribus d'Israel, park 
se me edificar nella huma casa, e pára 
nessa casa se estabelecer o mu Nome: 
mas escolhia David para ser Chefe do 
meu Povo d'Israel. Ev 

17 Meu pai tinha querido edificar 
huma casa ao Nome do Senhor Deos 
d'Israel. 

18 Mas o Senhor disse o David meu 


para traslindarem a Asça dofpai: Quando tu no teu coração concebeste 
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o projecto de edificar huma casa ao meu je vier á tua casa, e diante.do teu .Altar; 


Nome, fizeste bem, formando dentro de 
ti mesm esta resolução. 
19 Todavia não serás tu o que me 
edifiques huma casa: mas teu filho, que 
nascerá dos teus rins, esse será o que 
edifique huma casa ao meu Nome. 
20 Verificou o Senhor a sua palavra : 


e eu me assentei sobre o throno d'Lsrael, 


bem como o Senhor tinha ordenado : e 
edifiquei huma casa ao Nome do Senhor 
Deos d'Israel : 

21 E alli constitui o lugar da Arca, em 
que está o concerto que o Senhor fez 
eom nossos pais, quando sahírão do 
Egypto. 

22 Depois poz-se Salamão diante do 
Altar do Senhor à vista de todo o Ajunta- 
mento d'Israel; e estendendo as suas 
mãos para o Ceo, disse: 

23 Senhor: Deos d'Israel, não ha Deos 

ue seja semelhante a ti, nem no mais 
alto do Ceo, nem sobrea terra. Tu eso 
que conservas o pacto, e a misericordia 
que fizeste com os teus servos, que camin- 
hão diante de ti de todo o seu coração. 

24 Tu o que guardaste a David meu 
pai teu servo tudo o que lhe tinhas pro- 
mettido : tu lho tinhas predito da tua boca, 
e as tuas mãos o comprirão, do que he 
prova este dia. 

25 Agora pois, Senhor Deos d'Israel, 
conserva a meu pai David teu servo o que 
lhe prometteste, dizendo : Não te faltarão 
descendentes, que se assentein diante de 
mim sobre o throno d' Israel: com tanto 
todavia que teus filhos guardem os teus 
caminhos, andando em minha presença, 
como tua andaste diante de mim. 

26 Agora pois, Senhor Deos d'Israel, 
cumprão-se as palavras que disseste a 
David meu pai, e teu servo, 

27 He pois crivel que Deos habite ver- 
dadeiramente sobre a terra? Porque se o 
Ceo, e os Ceos dos Ceos te não podem 
comprehender, quanto menos esta casa 
que eu edifiquei. 

28 Mas attende, Senhor Deos meu, à 
oração do teu servo: ouve o Jlymno, e a 
oração, que teu servo te offerece hoje ; 

29 Para os teus olhos estarem abertos 
de dia, e de noite sobre cesta casa: sobre 
esta casa, da qual tu disseste: O meu 
Nome estará nella, para ouvires a oração 
que teu servote oferece neste lugar. 

30 Pura ouvires, digo, a deprecação de 
teu servo, e todusas que o teu Povo 
d'Israel to offerccer neste mesmo lugar : 
para às ouvirus do lugar da tua morada 
no Cea: e para que tendo-as ouvido, lhe 
sejas propício. 

31 Quando algum homem tiver pec- 
cado contra seu proximo, não tendo 
guardado E juramento com que se ligasse, 


ES e re, 
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para fazer juramento, 

32 Tu ouvirás do Ceo, e farás justiça a 
respeito de teus servos: condemnarás o 
ímpio, fazendo recahir a sua perfidia 
sobre a sua cabeça : e Justificarás o justo, 
retribuindo-lhe conforme a sua justiça. 

33 Quando o teu Povo d'israel tiver 
fugido diante dos seus inimigos, (porque 
algum dia peccará elle contra ti) e fazendo. 
penitencia, e dando gloria ao - teu Nome, 
vierem elles fazer-te oração, e implorarem 
a tua misericordia nesta casa: 

34 Ouve-os do Ceo, e perdua o peccado 
do teu Povo d'Israel, e torna-os a levar & 
terra, que déste a seus pais. 

35 Quando o Ceo se tiver fechado, e 
não cahir chuva alguma por causa dos 
seus peccados : e elles orando neste lugar 
fizerem penitencia em honra do teu Nome, 
e se converterem dos seus peccados por 
causa da aflicção em que se virem: 

36 Ouve-os do Ceo, e perdoa os pecca- 
dos de teus servos, e do teu Poved'Israel: 
mostra-lhes o caminho direito por onde 
andem, e derrama chuva sobre a tua terra, 
que tu déste ao teu Povo para a possui- 
rem. 

37 Quando vier sobre a terra ou fome, 
ou peste, ou pi do ar: ou quando 
a ferrugem, ou gefanhoto, ou qualquer 
malino humor destruir os pães: ou quan- 
do o teu Povo se vir apertado por algum 
inimigo, que se ache ás suas portas, € o 
cerque: ou ferido de qualquer açoute, ou 
de qualquer enfermidade que seja: 

88 No caso que algum homem do teu 
Povo d'Israel, seja elle quem quer que 
for, te offereça os seus votus, e as preces, 
e conhecendo a chaga do seu coração 
estenda as suas mãos para ti nesta casa: 

S9 Tu o ouvirás do Ceo, desse lugar de 
tua morada; tu te mostrarás outra vez 
propício a elle, e usarás com elle, segundo 
vires que he a disposição do seu coração, 
dando a cada hum conforme todas as 
suas obias, e desejos: (porque tu Só es o 
que conheces o interior dos corações de 
todos os filhos dos homens.) 

40 A fim de que elles temão por todo 
o tempo, que viverem sobre a face da 
terra, que tu déste a nossos pais. 

41 Outrosi quando algum estrangeiro, 
ue não he do teu Povo d'Israel, vier 
“algum paiz remoto, attrahido do teu 

Nome ; porque em toda a parte se farão 
conhecer a grandeza do teu Nome, a furça 
da tua mão, e o poder do teu braço : 

42 Quando algum estrangeiro, digo, 
vier fazer oração neste lugar; 

43 Tu o ouvirás do Ceo, do firmamento 
da tua morada, e farás tudo o que o es- 
trangciro te pedir que faças: para que 
todos os Póvos da terra aprendão a temer 
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o-teu Nome, como faz o teu: Povo d'Israel; 
e para que experimentem, que o teu Nome 
foi invocado sobre esta casa, que eu edifi- 
quei. 
44 Qnando o teu Povo tiver sahido á 
guerra contra os seus inimigos, indo pelo 


caminho por que tu o tiveres mandado ir, 


se elles te dirigirem as suas preces, olhan- 
do para a banda da Cidade, que tu esco- 
leste, e para a-bauda desta casa, que eu 
edifiquei ao teu Nome: 

45 Tu ouvirás do Ceo as suas orações, 
e as suas preces, e lhes farás justiça. 

46 Se o teu Povo contra ti, (por- 
que não ha homem que não peque) e tu 
irado contra elle o entregares nas mãos de 
seus inimigos, e elles forem levados cati- 
vos ou perto, ou longe, para alguma terra 
inimiga : 

47 Se fizerem penitencia do íntimo do 
seu coração no lugar do seu cativeiro, e 
convertendo-se a ti no seu cativeiro disse- 
rem: Nós peccâmos, nós commettemos a 
iniquidade, nós fizemos acções ímpias: 

48 Se elles se voltarem para ti de todo 
o seu coração, e de toda à sua alma na 
terra de seus inimigos, para onde farão 
levados cativos; e orarem voltados para a 
terra, que tu déste a seus pais, e para a 

* Cidadeque tu escolheste, e para o Templo, 
que eu edifiquei ao teu Nome: 

49 Tu ouvirás do Ceo, e d'essa estavel 
morada, onde está o teu thirono, as suas 
orações, e as suas preces: tu tomarás so- 
bre ti a defensa da sua causa: 

50 Tu te mostrarás propício ao teu 
Povo, que peccou contra ti; tu lhe per- 
doarás todas as iniquidades com que elles 
violárão a tua Lei; e tu inspirarás ter- 
nura elles aos que os levárão cativos, 
para delles terem compaixão. 

51 Porque elles são o ten Povo, e a tua 


herança, e tu foste o que os tiraste da 
terra do Egypto, do meio d'huma fornalha 
de ferro. 


52 Os teus olhos estejão abertos ás de- 
re do teu servo, e do teu Povo 

“Israel, para que tu os ouças em todas 
as penqies Des, que elles te-fizerem. 

53 Porque tu es, 6 Senhor Deos, o que 
os separaste de todos os Póvos da terra, 
para delles fazeres a tua herança, como 
tu o declaraste por teu servo Moysés, 
quando tiraste a nossos pais do pto. 

54 Tendo Salamão acabado de fazer 
esta oração, e esta rogativa, levantou-se 
de diante do Altar do Senhor : porque elle 
tinha posto ambos os joelhos em terra, e 
tinha as mãos estendidas para o Ceo. 

55 Posto logo em pé, abençoou a todo 
o ajuntamento d'Israel, dizendo em alta 
voz: 

56 Bemdito seja o Senhor, que deo de- 
scadço ao seu Povo d'Israel, conforme 


todas as promessas que tinhs feito: todos 

os bens que elle nos tinha promcttido por 

seu servo Moysês, nos succedêrão, sem 
ue cahisse alguma das suas palavras. 

57 O Senhor nosso Deos seja conmosco, 
bem como foi com nusses pais: elle nos 
não desampare, nem nos lance de si: 

58 Masellc incline os nossos corações a 
si, para andarmos em todos os seus ca- 
minhos, e para guardarmos os seus man- 
damentos,:as suas ceremonias, e todas as 
ordenações que elle prescreveo a nossos 

ais. 
E 59: E as palavras desta oração que fiz 
diante do Senhor, sejão presentes de dia, 
e de noite ao Senhor nosso Deós, para que 
cada dia faça elle justiça ao seu servo, e 
ao seu Povo d Israel : | 

60 De sorte que todos os Povos da terra 
saibão que elle he o Senhor, que he o 
Deos, e que não ha outro fóra elle. 

61 Seja tambem o nosso coração per- 
feito com o Senhor nosso Deos, para an- 
darmos nus seus decretos, e guardarmos 
os seus mandamentos, como fazemos 
hoje. 

62 O Rei pois, e todo o Israel com elle 
immolárão victimas diante do Senhor. 

63 E Salamão por hostias pacificas de- 
gollou, e immolou ao Senhor vinte e dous 
mil bois, e cem mil ovelhas: e o Rei-com 
os filhos d'Israel dedicárão o Templo do 
Senhor. 

64 Naquelle dia consagrou o Rei o meio 
do atrio, que estava diante da casa do Se- 
nhor, offerecendo alli holocaustos, sacrifi- 
clos, e as banhas das hostias pacificas : 
porque o Altar de bronze, que estava 
diante do Senhor, era pequeno, e não 
havra nelle lugar para os holocaustos, sa- 
crificios, e banhas das hostias pacificas. 

65 Fez Salamão pois então huma Festa 
muito célebre, e todo o Israel com elle, 
tendo concorrido em grandes enxames des 
da.entrada d'Emath até o rio do Egypto, 
e tendo-se conservado diante do Senhor 
nosso Deos por sete dias, e depois-por 
outros sete, isto he, por quatorze dias. - 

66 Ao dia oitavo despedio elle os Po- 
vos, os quaes abençoando o Rei voltarão 
para suas casas cheios d'alegria, e mui 
contentes no seu coração por todos os 
bens, que o Senhor tinha feito a David seu: 
servo, e ao seu Povo de Israel. 

CAPITULO IX. 
Apparece o Senhor segunda vez a Salamão. 
Este Principe dá vinte Cidades ao Rei de 
Tyro. Edifica outras de novo, e sujeita 
varios Povos. Manda huma frota ao 
pais O Ofhr. 
ENDO Salamão acabado d'edificar a 
casa do Senhor, e o palacio do Rei, 
e tudo o que tinha desejado, e querida 
fazer : . 
30L 
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$ Lhe appareceo é e segundo ver, 
e Trad np Gabaon, e 
Ae. UISSO é 

S Eu ouvi 3 tua esação, à 8 súpplica 
que me fizeste: eu santifiquei esta casa 
que me edificaste, para estabelecer 
para sempre q mey Name : e nella esta- 
Tão sempre q8 meus 


4 Se tu andares. na minha presença, 
como aodou tau pal, em simplicidade de 
coração, e em equidade : se fizeres tudo o 
que te tenho mandado, e guardares. as 
Toinhas leis, e gs minhas ardenações : 

5 Eu estabelecerei o teu throno, e « teu 
reino sobre Israel pera sempre já mais, 
' como eu q prametti a Pasid teu pai, di 
aparato sempre successores 

tua h que estejão assentados 
sobre q throno d'Israel. 

6 Mas se vós vas desviardes de mim, 

vás, e vossos filhos : se me não seguirdes, 
nem gua os meus preceitos, e as 
ceremonias que eu vos preserevi; mas 
fordes servir, e adorar q8 deoses estran-. 
geiros : 
7 Eu extermivarei Israel da sugerfige 
da terra, que lhes dei: lançarei longe de 
mim o Templo, que cousagrei ao meu 
Nome: Israel virá 3 sex o proverbio, e & 
fabula de todos q3 Povos : 

8 E esta casq virá a servir d'exemplo : 
e todo o que passar por diante della ficará 
pasmado, e à insulgará, dizendo: Porque 
se hoyre o Senhor assipa, com esta terra, 
e com esta casa ? 

9 E responder-lhe-hão : Porque estes 
Povos dejxárão o Senhor seu Deos, que 
tinha tirado do Keypto & seus pais; e 
porque elles seguísão denses estrangeiros, 
e os adorárão, 6 servirão: por isso o Se- 
nhor descarregou sobre elles todos estes 


8 O MEU co- 


pedi dv ne, odds, depia qu 
2s duas casas, isto he, a 
casa do Senhor, e à casa do Rei, ” 
11 (Mendendo-lhe Hirão Rei de Tyro 
toda a madeira de cedro, e de faia, e o 
ouro que havia mister) deo Salamão a 


mas não lhe agradénio, 

18 E disse: São estas, irmão, as Ci- 
dades que tu me déste? E chamou a esta 
Comarca 2 Terra de Cabul, como ella se 
chame ainda hoje. 

14 Tinha Hirão tambem mandado ao 
Rei Salamão cento e vinte talentos d'oúro. 

15 Esta he a somma das d que 
fez Salamão na fábrica da casa do Senhor, 


e da sua casa, e na de Mello, e dos muros |. 


de Jerusalem, e na de Heser, e Mageddo 
e Gazer. e é e 


19 Fortíficou tambem todas. as aldêas 
que lhe pertencião, e que não tinhão 
mpuzos ; as Cidades dos coches, e as Ci- 
dades de gente de cavallo ; e tudo o ques 
elle lhe approve edificar em Jerusalem, RO 
Libano, e em toda a extensão do seu reino. 

20 Quanty 20 que tinha ficado de Povo 


di- | das Amorrheos, dos Hetheos, dos Ferezeos, 


dos Heveos, e dos Jebusoos, que não erão 
dos filhos d'Israel; 

41 Fez Salamão tri 
delles, tinhão ficado no 
filhos d'Fsrael não tinhão 
assim ficárão tributarios até hoje. 

32 Elle não quiz que algum. dos filhos 
Israel servisse d'escravo : mas fez delles 
os seus homens de guerra, os seus Minis- 
tros, 08 seus primeiros Officiaes, e os 
Chefea dos seus exercitos : é elles com- 
reandavão os coches, e a cavallaria. 

2$ Havia quinhentos e sincoenta ho- 
mens estabelecidos sobre todas as obras 
de Salamão, na aes todo o Povo e 
sujeito, e que ti a superintendencia 
todas as obras, ueelle havia emprendido. 

24 Depois disto veio a filha de Faraó 
da Cidade de David para a sua casa, que 
Salamão lhe tinha edificado: então foi 
que o Rei edificou Mello. 

25 Offerecia tambem Salmão tres 
vezes no anno holocaustos, e victimas 
pacificas sobre o Altar que tinha levan- 
tado ao Senhor; e queimava perfumes 
diante do Senhor, depois que o Templo 
foi acabado. 


26 Outrosi esquipou o Rei Salamão 
huma frota em Asiongaber, que he perto 
d'Elath na praia do mar vermelho, em 
terra d'Idumeg. 

47 E Hirão mandou nesta frota alguns- 
dos seus servos, bons mannheires, e que 
entendião bem da nautica, que se ajunta- 
vão com os servos de Salamio. 

28 Os | gra tendo chegado a Ofhr, 

i quatrocentos « vinte talentos 
d'ouro, que trouzerão so Rei Salamão. 
CAPITULO X. 
A Rainha de Sabá vem rá eo 
Sabedoria, e ré Esto: Diicóie: 
Descripção do throno, que elle ss 


azer. 
RAINHA mesma de Sabá, ouvida a 
fama de Salamão no Nome do Se- 
nhor, veio fazer experiencia nelle por 


enigmas, 
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R E tendo entendo em Jerusalem com 
grande cormijiva, e rica 


"as preciodas, 
rei diante do Rei Salamão, e 
bo trazia DO peito. 

3 E Sbnndo à instrvio er todas as 
cousas, que ella lhe tinha to, e não 
houve penhuma que o Rei ignorasse, e 
sobre 4 qual elle a não satisfizesse com as 
suas respostas. 

4 Ora a Rainha de Sahá vendo toda a 
j ja de Salamão ; « casa que elle lhe 
tinha feito ; 

5 Os manjares da sus meta; 05 quar- 
tos dos seus Officises ; as diversas classes 
dos que o servião; os seus vestidos ; 06 
seus copeiros; e os holocaustos que elle 
offerecia ne casa do Senhor: estava toda 
fóra de si, 

6 E disse ao Rei: O que se me contou 
no meu reino, 

7 De tus conversação, 6 da tua sabe- 

he verdadeirissimo : e com tudo eu 
não credito ao que de me dizia, até 


tua 
Pd sia ae colloco pro 
te, e que te co u sebre 
q thremo d' E elle amon a 
pera constítuio Rei, 
pars governares com equidade, e fazeres 


10 Depois deo a Rainha de Sabá an 
Rei cento e vinte talentos d'curo, e huma 
mánidade d'aro e reciosas. 


meros, , 
12 E o Rei mandou fazer destas pre- 
madeiras os stes da casa do 
da casa do Hei, cytberas, e 


Junto da 


mão cada anho, em de seiscentos 6 ses 
senta e seis talentos d'uuro ; 

: 15 Afóra o que lhe trazião os 
tinhão a intendencia dt derscadação dos 
tributos, os negociantes, qs que vendião 
quinquelharias, € todos os Reis da Arabia, 
e os pres da terra. 


17 Fez tambem seiscentos broqueis de 
ouro de Lei, sendo cada broquel revestido 
de trezentas minas d'ouro, é q Rei 08 por 
na case do ue do Libano. 

18 Fez mais o Rei Salamão hum 


cam us do Libano esa d'ouro. 
purissimo. Nenhura destes vasos era de 
prata, Dem se fazia caso della no reinado 
de Salaraão. | 

22 Porque a frota do Rei Salamão hia 
por mar com a frota d'Hisio hume vez 
cada tres annos a Tharsia, à trazer dalii 
ouro, e prata, e dentes d'elefantes, ehogios, 


e pavões. 

23 Excedoo o Rei Salamão tados 
os Reis do em riqueras, e sabe 
doria, 

Q4 E toda a terra desejava conhecer de 
vista a Salarsão para ouvir a sabedoria, 
que Deos tinha depositado no seu coração. 

25 E cada hum lhe mandava tedos os 
annos seus tes: vasos de prata, e 


d'ouro, armas, cheiros, cavallos, 


ç . 

26 E ajuntou Salamão hum grande 
numero do cucines, é de aeralbairis : e teve 
mil e quatrocentos coches, e dose mil 
homens de cavallo: e elle os distribuio 
pelas Cidades fartificadas, deixando ficar 

e delles em Jenusalem, parq andazem 
delle Rei. 

2? Elle fez que a prata fqese em Jeru- 

m tão commum, como as pedras ; é: 
que fossem tão obvios os cedros, como oa 
sycómoros que nascem nos campos. 

28 Seacavão-se tambem do to, e 
de Cóa cavallos para Salamão. Porque 
95 Feitores do Rel os compravão em Cóa, 
e lhos trazião por bum cesto 


29 Sahia-lhe porém do Egypto lhum 
808 
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tiro de quatro cavallos por seiscentos| -18 Eu lhe não tirarei todavia o reino 
siclos de prata, e hum cavallo por cento e | todo : mas darei delle a teu filho huma 
eincoenta. E assim lhe vendião cavallos | Tribu em attenção a teu pai David, e a 
todos os Reis dos Hetheos, e da Syria. Jerusalem que eu escolhi. NE 

CAPITULO XI. 14 tra o Senhor suscitou por inimigo 
Salamão se deixa arrastar do amor das mu- | de Salamão a Adad Idumeo de Sangue 

lheres, Ellaso fazem cahir na idolatria. | Real, que vivia em Edom. 

: dversarios que Deos lhe suscita. O| 15 Porque quando David estava em 

Profeta Abius promette a Jeroboão o| Idumea, veio Joab General do seu exer- 
- reino das des Tyibus. Morte de Sulamão. | cito a sepultar os que tinhão sido mortos, 

Roboão lhe succedr. e a matar em Idumea todos os machos. 

NIRETANTO o Rei Salamão amou| 16 E seis mezes se demorou Joab em 
apaixonadamente a muitas mulheres | Idumca com todo o exercito d'Israel, em 
estrangeiras, tambem á filha de Faraó; a | quanto matava os machos d'Idumea. 
mulheres Moebitas, Ammonitas, Sidonias, | 17 Adad porém fugio de lá com os 
e Heiheas: Idumeos servos de seu pai para se retirar 

2 Isto he, daqueilas nações, de que o | ao Egypto: o qual Adad era então muito 
Senhor tinha dito aos filhos d'Israel: Não | criança. 
tomeis mulheres desse paiz, nem vossas| 18 E estes homens passárão de Madian 
filhas casem rom taes homens : porque | a Faran; e tendo levado ir a comsigo 
ellas certissimamente vos perverteráô os | alguma gente, entrárão no Egypto, e se 
apresentãrao a Faraó Rei do.Egypto, que 
deo a Adad huma casa, consignou-lhe 
donde podia comer, e lhe deo terras. 

19 É tanto cahio Adad em graça à 
Faraó, que este o casou com o propria 
irmã da Rainha Tafnes sua mulher. 

20 Desta irmã de Tafnes teve Adad 
hum filho chamado. Genubach, a quem 
Tafnes criou na casa de Farão, e Genu- 
bach habitava no Palacio de Faraó com 
os filhos do Rei. 

21 E Adad tendo ouvido no Egypto, 
que David adormecêra. com seus pais, e 

que Juab General do seu exercito era 
morto, disse a Faraó : Deixa-me ir para a 
minha terra. 

22 E Faraó lhe disse: Pois que he o 

que te falta em minha casa, para cuidares 
em voltar para a tua terra? E Adad lhe 
respondeo : Não me falta nada : mas. sup- 
plico-te que me deixes ir. 
28 Suscitou-lhe Deos tambem por 
inimigo a Razon filho d'Eliada, que 
tinha fugido d'Adarezer Rei de Soba seu 
Senhor : 

24 E que ajuntando gente contra este 
Principe, estava feito Capitão de ladrões, 
quando David lhes fazia guerra. Estes 
nhor Deos d'Israel, que lhe tinha appare- | ladrões tendo ido para Damasco fizerão 
cido segunda vez, . alli assento, e o constituírão Rei em 

10 É lhe tinha prohibido expressa- | Damasco. . 
mente, que não seguisse a tleoscs estran- | 25 Este foi inimigo d'Israel todo o 
geiros ; e por elle não ter guardado o que Il tempo que reinou Salamão. Eis-aqui a 
o Senhor lhe mandára origem dos males, que Adad causou aos 

11 Disse pois o Senhor a Salamão: | filhos d'Israel, e do odio que tinha contra 
Pois que tu assim te portaste, e não guar- | elles: e elle reinou na Syria. 
daste.o meu pacto, nem os mandamentos | 26. Jeroboão filho de Nabat, Efrateu 
ue eu te tinha posto: eu resgarei, e | de Sareda, servo de Salamão, cuja mãi 
( 

d 


corações, para vos fazerem adorar os seus 
idolos. A estas pois .se unio Salamão 
com hum amor ardentissimo. 

' 8 E elle teve setecentas mulheres, que 
erão como Rainhas, e trezentas que erão 
concubinas. E as mulheres lhe perver- 
têrão o coração. 

4 Elte era já velho, quando as mulheres 
lhe depravárão o coração para o fazerem 
seguir deoses alheios : nem o seu coração 
era perfeito diante do Senhor seu Deos, 
como o tinha sido o coração de David 
seu pai. 

- 5 Mas Salamão dava culto a Astarte 
Deosa dos Sidonios, e a Moloch Deos dos 
Ammonitas. 

6 E fez Salamão o que não era agra- 
davel ao Senhor, e não seguio o Senhor 
perfeitamente,comvoseguíra seu pai David. 

7 Neste mesmo tempo edificou Salamão 
hum Templo a Camos idolo dos Moabi- 
tas, no monte fronteiro a Jerusalem, e a 
Moloch, idolo dos filhos d'Ammon. 

8 E o mesmo fez elle por todas as suas 
mulheres estrangeiras, que queimavão in- 
censo, e sacrificavão a seus deoses. 

9 USenhor pois se irvu contra Salamão, 
por se ter o seu espirito apartado do Se- 


Ividirei o teu reino, e eu o darei a bum | era huma mulher viuva por nome Sarvia, 
-dos teus servos. tambem se sublevou contra Salamão. 
12 .Não o farei com tudo em tua vida, | 27 E o motivo que teve para se rebellar 
por attenção a David teu pai: mas eu o | contra este Principe, foi porque Salamão 
dividirei ema tempo de teu filho. tinha edificado Mello, e enchido hpma 
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grande, e profimda abertura, que havia na 
cidade de David seu pai. ' 

98 He de saber que Jeroboão era hum 
homera valente, e poderoso: e Salamão 
vendo neste moço intelligencia, e capa- 
cidade manejar negocios, lhe tinha 
dado a intendencia dos tributos, que lhe 
devia toda a casa de José. 

29 Neste mesmo tempo aconteceo, 
ue Jeroboão sahio de Jerusalem, e que 
hias de Silo Profeta, levando sobre os 

hombros huma capa nova, encontrou a 
Jeroboão no caminho. E estavão sós 
os dous no campo. 

so E Ahias tomando a capa nova de 
que vinha coberto, a rasgou em doze 
partes, e disse para Jerosoão : 

31 Toma para ti dez retalhos: porque 
eis-aqui o que disse o Senhor Deos 
d'Israel: Fu rasgarei o reino das mãos 
de Salamão, e dar-te-hei delle dez Tribus. 

S2 A elk porém ficar-lhe-ha huma 
Tribu em attenção a meu servo David, e 
à cidade de Jerusalem, que eu escolhi 
d'entre todas as Tribus d'Israel: 

33 Forque Salamão me deixou, e 
adorou a Astarte Deosa dos Sidonios, 
a Camos Deos de Muab, e a Moloch Deos 
dos filhos d'Ammon, e não andou pelos 
meus caminhos para fazer o que era justo 
diante de mim, E observar os meus 

receitos, e as minhas ordenações, como 
seu pai. 

34 Eu lhe não tirarei com tudo o reino 
das suas mãos : mas deixar-lhe-hei go- 
vernar tudo o resto dã sua vida por causa 
de David meu servo, que guardou as 
minhas ordenações, e os meus preceitos. 

35 Tirarei porém o reino das mãos de 
seu filho, e dar-te-hei a ti dez Tribus; 

36 E darei huma Tribu a seu filho, 
ado que sempre fique a meu servo David 

ma alampada, que luza diante de mim 
na cidade de Jerusalem, que eu escolhi, a 
fim de ser nella honrado o meu Nome. 

97 Mas quanto a ti, eu te tomarei, e tu 
reinarés sobre tudo o que a tua alma 
deseja, e serás Rei em Israel. 

38 Se tu pois ouvires tudo o que eu te 
ordenar ; se andares pelos meus caminhos; 
e se fizeres o que he justo, e recto diante 
dos meus olhos, guardando as minhas 
ordenações, e os meus: preceitos, como 
-“fez David meu servo: Eu serei comtigo, 
eu te edificarei huma casa que seja estavel, 
e fiel, como a que fiz a meu servo David ; 
e eu te entregarei Israel, E 

39 E afligirei neste ponto a descen- 
dencia de David, mas não pára sempre. 

40 Quiz pois Salamão matar a Je- 
roboão : mas este fugio para o Egypto, 
acolhendo-se a Sesac Rei do Egypto, 
e lá se deixou ficar até à morte de Sa- 


[Porr.) 


41 Tudo o mais das acções de Salamãos 
tudo o que elle fez, e tudo o que diz 
respeito à sua sabedoria, está escrito no 
Livro que contém a Historia do reinado 
de Salamão. 

42 O tempo que elle reinou em Jeru- 
salem sobre todo o Israel, forão quarenta 
annus. - 

43 E Salamão adormeceo com seus 
pais, e foi enterrado na cidade de seu 
pai David, e Roboão seu filho reinou em 


seu lugar. 

CAPITULO XII. 

Roboão dá lugur á separação das dez Tri- 
bus, que elegem a Jerobvão por seu Rei. 
Robvão se prepara pura fuzer guerra 
a Jeroboão. o Profeta Semeias lho pro- 
hibe. Culto ímpio dos Bezerros douro 
estabelecido por Jerobvão. 

NTAO veio Roboão a Siquem: por- 
que todo o Israel se tinha alli ajun- 
tado po o constituir Rei. 

2 Porém Jeroboão filho de Nabat, que 
ainda se achava no Egypto, para onde se 
tinha refugiado por medo de Salamão, 
sabendo que este era morto, voltou da- 
quelle reino, 

8 Donde lhe tinhão mandado dizer 
que se recolhesse. Veio pois Jeroboão 
com todo o Povo d'Israel a Roboão, e lhe 
disserão : 

4 Teu pai nos tinha posto ás costas 
hum jugo durissimo: tu pois agora ali- 
minue alguma cousa da rem do go- 
verno de teu pai, e daquelle pezadissimo 
Jugo, que elle tinha posto sobre nós, e nós 
te serviremos. 

5 Roboão lhes respondeo : Ide-vos, e 
ao terceiro dia tornal a vir. 
retirado o Povo, 

6 Teve o Rei Roboão conselho com os 
velhos, que fazião Corte a Saiamão seu 
pai, quando este ainda vivia, e lhes disse: 
Que resposta me aconselhais vós que eu 
dé a este Povo? ” 

? Elles lhe respondêrão : Se tu agora 
obedeceres: a este Povo, e lhe cederes, 
condescendendo com a sua petição, é 
fallando-lhe com brandura, elles se entre- 
garãô ao teu serviço. 

8 Porém Roboão não approvando o 
conselho, que lhe tinhão dado os velhos, 
quiz consultar os moços que tinhão sido 
criados com elle, e que lhe assistião, e lhes 
disse : 

9 Que resposta me aconselhais vós que 
eu dê a este Povo, que veio dizerme : 
Adóça hum pouco 0 Jugo, que teu pai 
poz sobre nós ? l 

10 E os moços, que tinhão sido criados 
com elle, lhe respondêrão: Eis aqui a 
resposta que tu deves dar a este Povo, 
que te velo dizer: Teu pai fez o nosso 


Tende-se - 
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Jugo pezadissimo; nós te Ra que | 
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nos glivieis:-o meu dedo méminho he 
mais grosso do que o custado de meu pai. 

11 Agura pois respondendo ao que vós 
dizeis, meu pai impoz-vos hum jugo; e 
eu ainda lhe accrescentarei o pezo. Meu 
palaçoutou-vos com correias; e eu açoutar- 
vos-hei com escorpiões. 

12 Jeroboão pois com todo o Povo 
voltou a Roboão no terceiro dia, conforme 
o que Roboão lhes tinha dito: 'Tornai a 
vir ter comiso au terceiro dia. 

13 E o Rei respondeo duramente aq 
Povo; e deixando o conselho que os 
velhos lhe tinhão dado, 

114 Lhes fallou conforme o que lhe 
tinhão aconselhado os moços, e lhes 
disse: Meu pai impoz-vos hum jugo 
pezado; eeu ainda lhe accrescentarei o 
pezo: meu pai açoutou-vos cem cor- 
reias; e eu açoutar-vos-hei com varas de 
ferro. 

15 E não deo o Rei ouvidos ao Povo, 
porque o Senhor tinha apartado delle a 
sua face, para verificar a palavra que havia 
dito a Jerohoão filho de Nabat, pelo Proq- 
feta Ah 'as de Silo. 

16 Vendo logo o Povo que o Rei o não 
queria ouvir, respondeo, dizendo: Que 
pad temos nos com David, ou que 

erança no filho d'Isai? Vai-te pois para 
as tuas tendas, ó Israel; e tu, ) David, 
trata agora da tua casa. E Israel se re- 
tircu para as suas tendas. 

1? E reinou Roboão sobre todos qs 
filhos d'Israel, que habitavão nas cidades 
de Juda. 

18 Enviou pois o Rei a Adurão, que 
tinha a superintendencia dos tributos : 
mas todo ou Israel o apedrejou, e elle 
morreo. E o lei Roboão 3 toda a pressa 
montou no seu coche, e fugio para Jeru- 


em. 

19 E Israel se separou da casa de 
David atê o dia d'hoje. 

20 E foi assim que quando todo o 
Israel ouvio que JeroboÃo tinha voltado, 
congregados todos em Cortes o mandárão 
chamar, e o acclamáraô Rei sobre todo o 
Israel: e não houve alguem que seguisso 
a casa de David, senão sómente a Tribu 
de Juda. 

91 Veio pois Roboão a Jerusalem, c 
fez ajuntar toda a casa de Juda, e à Tribu 
de Benjamim, cento e oitenta mil homens 
escolhidos de guerra, para pelejar contra 
2 casa d'Israel, e reduzir o Reino à obe- 
diencia de Roboão, filho de Salamão. 

22 Então dirigio o Senhor a sua palavra 
a Semeias homem de Deos, e lhe disse: 

23 Falla a Roboão filho de Salamão, 
Rei de Juda, e a toda a casa de Juda, e á 
Tribu de Benjamim, e a todo O resto do 
Povo, e dize-lhes: 


24 am adul o quê diz o Senhor: Não 


vos ponhais em empenho, nem façais 
guerra aos filhos d'Istael, que são vossos 
irmãos : cada hum torne para sua casa: 
porque eu he que fiz isto. Ouvirão elles 
a pa'avra do Senhor, e se retirário da sua 
jornada, conforme o Senhor lhes havia 
mandado. | 

25 Ora Jeruboão reerdificou a Siquem 
sobre o monte d'Efraim, e alli estabeleceo 
a sua morada : depois tendo sahido daqui 
reedificou a Fanuel. 

26 Entretanto disse Jeroboão lá com- 
sigo : por tornará o reino para a casa 
de David, 

27 Se este Povo for a Jerusalem, para 
lê oferecer sacrifícios na casa do Senhor : 
o coração deste Povo tornará então para 
Roboão Rei de Juda; e elles me athião 
e se voltárão para elle. | 

28 E depois de ter bem considerado 
a cousa, fez dous bezerros d'ouro, e disse 
ao Povo: Não torneis mais a ir a Jeru- 
salem : Eis-aqui, ó Israel, os teus deoses, 
que te tirárão do Egypto 

29 E poz hum em Bethel, outro em 


30 O que foi huma oceasião de pec- 
cado: porque este Povo his atê Deu, para 
lá adorar o bezerro. ; 

31 Levantou outrosi Templos nos 
Altos, e estabeleceo para Sacerdotes qs 
nos do Pova, que não erão filhos de 

evi. 

32 Ordenoy tambem hum dia de Festa 
no oitavo mez, no dia decimo quinto da 
do mez, à semelhança da solemnidade, 
que se celebrava em Juda. E subindo 
ao Altar, o mesmo fez em Bethel, ofle- 
recendo sacrifícios aos bezerros, que tinha 
fabricado ; e estabeleceo em Bethel Sa- 
cerdotes dos Altos que edificára. 

33 Ao decimo quinto dia do aitavo 
mez, que elle tinha feito solemne & sus 
fantazia, subia Jeroboão ao Altar, que 
tinha construido em Bethel, e fez fazes 
huma solemne festa aos filhos d'Israel ; e 
subio ao Altar offerecer q incenso. 

CAPITULO XIII. 

Hum Profeta prediz diante de Jeroboão o 
merecimento de Josias, e a destruição das 
ditos. Este mesmo al da he morto 
por hum leão, por ter desobedecido ao 
mandumento de Deos. Jeroboão persiste 
na sua impiedade. 

A O mesmo tempo que Joroboão es- 

tava sobre o Altar, e lançava O in- 
censo, eis-que hum lLomem de Deos veiq 
de Juda a Bethel por ordem do Senhor. 

2 E exclamou contra o Altar, dizendo 
assim da parte do Senhor: Altar, Altar, 
eis-aqui o que diz o Senhor: Na casa de 
David nascerá hum filho, que se cha- 
mará Josias, e elle degollará sobre ti os 
sacerdotes dos Altos, que agora queimão 
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sabre ti incenaam * GUOLAATÁ sobre ti ossor 
dhomens. o 
8 E em prova do que predizia, ajuntou : 
iis-aqui Q | por onde se conhecerá, 
que o Senhor be quem falloy: o Altar se 


partirá, e a CAWza que está por sima se. 


espalhará. 

4 E q Rei teado ouvido estas palavras, 
que o homem de Deos proferia em alta 
voz contra o Altar que estava em Bethel, 
estendeo a sua mão des do Altar, dizendo: 
Prendei-o. Eno mesmo tempo a mão, 

ue elle estendêra, contra o homem de 
os, se seccou, e elle a não podia trazer 
a si. 

5 O Altar tambem logo se partio em 
dous, e a cinza que estava em sima se 
espalhou conforme o sinal que o homem 
de Deos tinha dado em Nome do Senhor. 

6 Então disse o Rei ao humem de 
Deos : Faze oração ao Senhor teu Deos, e 
roga-lhe por mim, que me testitua a min- 
ha mão. E oc homem de Deos fez oração. 
ao Senhor, eo Rei trouxe a si a sua mão, 
e ella ficou como antes era. 

7 Disse mais o Rei ao homem de Deos: 
Vem jantar comigo q minha casa, eeu te 
farei meus presentes, 

8 E o homem de Deos respondeo ao 
Rei: Ainda É ap tu me houvesses de 
dar ametade da tua casa, eu nãoirei com- 
tigo, nem comexei pão, nem 
neste lugar : 

9 Porque assim me foi mandado da 
parte do Senhor, que me dea esta ordem: 
Tu não comerás pão, nem beberás 
nem voltarás pelo caminho por onde vieste. 

10 Elle pois se foi por outro caminho, 
e não voltou pelo mesmo, porque tinha 
ido à Bethel. 

11 Ora em Bethel morava hum velho 
Profeta, ao qual seus filhos vierão dizer 
todas 3s obras, que o homem de Dous 

inha. feito aquelle dia em Bethel; e con- 
dp à seu pai as palavras, que elle tinha 


to ao Rei. 

14: E, o pai. lhos disse: Porque caminho 
se foi elle? E os filhos lhe mostrárão o 
caminho por onde voltára o homem de 
e tinha vindo de Juda, 

13 Ecelle disse a seus filhos: Appa- 
relhai-me o meu burro. E como o ti 
vessem apparellado, montou i.elle. | 

14 E toi após o homem de Deos, 30 
qual achoja assentado debaixo d'hum tere- 
b e lhe disse: Tu es o homem de 

eos, que vieste de Juda? Elle lhe re- 
: Sou q mesmo. 

15 E elle lhe disse: Vem comigo 32 
casa à comer pão. 

14 O bomem de Deos lhe respondeo : 
Não posao voltar, mem ix comtigo: nem, 
eu comesai pião Mem beharci agua. neste 


beberei agua 


A 


HE, CAP. MEL | 
| 47 Porque o Senhor com palavras ver: 
izepdo ; 
8 


1 

adeiramente suas me mandou, d 
Não comerás pão, mem beberás agu 
nesse lugar, nem voltarás pelo caminho, 
porque tiveres ido. 

18 Aquelle homem lhe respendeg: Ey' 
tambem sou Profeta como tu; g hum 
Anjo me veio dizer da parte du Senhor ; 
Leva-o comtigo a tua casa, para que elle 
coma pão, e beba agua. Enganou-o. 

19 E levou-o comsigo. U homem de 
Deos pois comeu pão em sua casa, e beheo 
agua. 

“20 E quando elles estavão à meza, fez 
o Senhor ouvir a sua palavra ao Profeta, 
que o tinha feito voltar, 

21 E exclamou, e disse aq homem de 
Deos, que tinha vindo de Juda: Eisaqui 
o que diz o Senhor : Porque tu pão obede- 
ceste à palavra do Senhor, e não guar- 
daste o mandamento, que a Senhor teu 
Deos te tinha posto; 

22 E voltaste, e comeste pão, e bebeste 
agua no lugar em que te mandou, que 
não comesses pão, nem bebesses agua: O 
teu corpo morto não será levado ao se 
pulcro de teus pais. 

23 E logo que o homem de Deos 
comeo q eo, mandou o velho Profeta 
apparelhar o seu burra parao Profeta, q 
quem tinha feito voltar. 

24 E quando o homem de Degs hia na 
caminho, hum leão sahindo-lhe ao en- 
contro o matou, e o seu cadaver ficou es- 
tendido no caminho. Ea burro estava 
parado junto à elle; é o lgão ficou ao pê 
do. cadaver. 

95 Eis-que passando por alli cestos 
homens, virão o cadaver estirado no ca- 
minho, e o leão pe aa pé do cadaver : « 
forão, e o publicárão ma Cidade, qndo 
morava o velho Profeta. 

26 Tendo isto ouvido o Profeta, que 9, 
tinha feito voltar do caminho, disse: He 
o homem de Deos, que foi desobeçienta 
à palavra do Senhor, e o Senhor o entre» 
gou rg leão, que N despedaçou, e q 
matow conforme a palavra, O WesSIgO 
Senhor lhe tinha dito, Eid 

Ae disse a seus filhos: Appavelhais 
me o burro. (Oque ten S feito, . 

28 Se partio dálli e foi achar q ada e 
estendido no caminho, e o burro, e q leão 

stus ao pé do cadaver: vão tinha q 
cão comigo do cadaver, nem, feito, mal 29. 


burro. 

9 É pegou pois o Profeta do, qadaver, 
do homem de eos, 89 Roz em sima 
seu burro, e 0 levou & cigade delle v 
Profeta para o chugar | À 

30 E meiteo q cadaver o, Sei Sepuloga, 

e elles o a ; 
81 E depois de o tezem pranicado 
idigso ci à seua filhas Quando, 4 nor. 
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rer, sepultai-me no sepulcro, em que foi 
enterrado o homem de Deos: ponde os 
meus ossos ao pé dos ossos delle. 

82 Porque o que elle predisse da parte 
do Senhor contra o Altar, que estã em 
Bethel, e contra todos os Templos dos 
Altos, que existem nas cidades de Sama- 
ria, certissimamente assim ha de vir a 
ser. 

33 Depois destas cousas não se con- 
verteo Jeroboão da sua pessima vida: 
antes ao contrario des infimos do Povo fez 
Sacerdotes dos Altos. Todo o que queria, 
enchia a sua mão, e era feito Sacerdote 
dos Altos. 


84 Este foi o peccado da casa de Jero- |' 


boão, e o purque ella foi destruida, e ex- 
tincta da face daterra. 
CAPITULO XIV. 

Envia Jeroboão sua mulher a consultar o 
Profeta Akias sobre a doença de seu filho. 
Morte de Jeroboão. Succede-lhe Nadab. 
Sesac Rei do Egypto despoja o Templo de 
Jerusalem. Morre Raboão: succede-lhe 
Abião. 

AQUELLE tempo cahio doente Abia 

N filho de Jeroboão. 

q E Jeruboão disse a sua mulher; Le- 
vanta-te, muda de trajo, para se não con- 
hecer que es mulher de Jeroboão, e vaia 
Silo, onde está o Profeta Ahias, que me 
predisse que eu reinaria sobre este Povo. 

3 Leva comtigo dez pães, e huma 
torta, e huma botija cheia de mel, e vai 
ter com elle : porque elle te mostrará, que 
he o que tem d'acontecer a este menino. 

4 Fez a mulher de Jeroboão o que elle 
lhe tinha dito: partio logo para Silo, e foi 
a casa d'Ahias. Mas Ahias não podia 
ver, porque os olhos se lhe tinhão escu- 
recido per causa da sua muita idade. 

5 O senhor porém disse a Ahias: Eis- 
ahi vem a mulher de Jeroboão consultar- 
te sobre seu filho, que está doente. Tu 
lhe dirás isto e isto. Como a mulher de 
Jeroboão entrasse dissimulando quem 


6 Ahias ao entrar elle ouvio o estrondo 
dos seus pés, e lhe disse: Entra, mulher 
de Jeroboão. porque finges tu seres 
outra? mas eu fui enviado para dar-te 
huma dura nova. 

7 Vai, edize a Jeroboão: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos d'Israel: Eu te 
elevei do meio dus Israelitas, e eu te con- 
stitui Chefe do meu Povo d'Israel, 

& E dividi o reino da casa de David, e 
to deia ti: e, tu depois disto não foste 
como meu servo David, que guardou os 
meus mandamentos, e que me seguio de 
todo o seu coração, fazendo o que me era 

avel: 

9 Mas obraste maiores males do que 
todos quantos tem havido antes de ti; e 





forjaste para ti deoses estrangeiros, e fun- : 
didos, para me provocares a ira, e a mim 
lançaste-me para trás das costas. 

10 Por isso eu induzirei toda a casta de 
males sobre a casa de Jeroboão, e farei 
morrer da casa de Jeroboão, até o que 
ourina é parede; e até o encerrado, e até 
o ultimo em Israle: e varrerei os residuos 
da casa de Jeroboão, como se costuma 
varrer o esterco até não ficar rastro. 

11 Os da casa de Jeroboão, que mor- 
rerem na cidade, serão comidos dos cães ; 
e Os que morrerem no campo, serão comi- 
dos das aves do Ceo, porque o Senhor he 
quem fallou. 

12 Vai-te pois, e torna para tua casa ; 
e ao mesmo tempo que pozeres os pés na 
Cidade, morrerá o menins, 

18 E todo o Israelo chorará, e o se- 
pata porque só este da casa de Jero- 

oão será mettido no sepulcro, visto que 
nelle entre os da casa de Jeroboão achou 
o Senhor Deos d'Israel huma cousa boa. 

14 Mas o Senhor constituio para si 
hum Reisobre Israel, que arruinará a casa 
de Jeroboão neste dia, e neste tempo. 

15 E o Senhor Deos ferirá a Israel 
como huma cana costuma ser agitada nas 
aguas: e elle arrancará a Israel desta ex- 
cellente terra, que deo a seus pais, e o 
sacudirá para além do rio: porque elles 
consagrárão & sua impiedade grandes bos- 
ques, para me irritarem contra si. 

16 E o Senhor entregará Israel por 
causa dos peccados de Jeroboão, que pec. 
cou, e fez peccar a Israel. 

17 A mulher pois de Jeroboão se foi, e 
veio para Thersa ; e quando ella punha o 
pé na entrada da porta, morreo o menino. 

18 Depois foi elle sepultado, e todo o 
Israel o chorou, conforme o Senhor 
tinha predito pelo Profeta Ahias seuservo. 

19 O mais das acções de Jeroboão, as 
suas guerras, e o modo de reinar, estão 
escritas no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel 

20 O tempo porém que reinou Jeroe 
dos forão vinte e dous annos: e elle 

ormeceo com seus pais, e em seu 1 
reinou seu filho Nadab. Eae 

21 Entretanto Roboão filho de Sala- 
mão reinou em Juda. Elle tinha qua- 
renta e hum annos, quando começou a 
reinar: e elle reinou dezesete annos na 
cidade de Jerusalem, queo Senhor tinha 
escolhido d'entre todas as Tribus d'Israel, 
para estabelecer nella o seu Nome. Sua 
mãi chamava-se Naama, e era do paiz dos 
Ammonitas. 

22 E Juda fez o mal diante do Senhor, 
e com os peccados que commettêrão o 
irritárão elles mais, do que o tinhão irri- 
tado seus pais com os seus crimes. 

23 Porque elles mesmos levantárão 
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tambera 
tuãs, e es em sima de todas as 
eminencias, e debaixo de todas as arvores 
frondosas. 

24 E até houve tambem na terra effe- 
minados ; e commettêrão todas as abom- 
inações das tes, que o Senhor tinha 
destruido á vista dos filhos d'Israel. - 

25 Mas no quinto anno do reinado de 
Roboão veio a Jerusalem Sesac Rei do 


26 E levou dalh os thesouros da casa 
do Senhor, e os thesouros do Rei, e rou- 
bou todo: levou tambem os escudos 
d'ouro que Salamão fizera. 

97 Em lugar dos quaes fez o Rei Ro- 
boão outros de bronze, e os entregou nas 
mãos dos Capitães da Guarda, e dos que 
fanão sentinella diante da porta da casa 
do Rei. 

28 E quando o Rei entrava na casa 
do Senhor, os que tinhão o officio de ir 
adiante delle, levavão estes escudos, e de- 
pois os tornavão a pôr na casa das armas. 

29 O resto das acções de Roboão, e 
tudo o que elle fez, acha-se escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis de Juda. 

30 E por todo o tempo houve guerra 
entre Roboão, e Jeroboão. 

31 E Roboão adormeceo com seus 
pais, e foi sepultado com elles na cidade 
de David. O nome de sua mãi foi 
Naama, que era Ammonita. 

CAPITULO XV. 

Abiãão imita a impiedade de Roboão. Mor- 
re: e Asa seu filho lhe succede. Este 
imita a piedade de Duvid. Succede-lhe 
seu filho Josafat. Nadab Rei d' Israel 
he morto por Baasa, que reina em seu lugur. 

O decimo oitavo anno do reinado de 
Jeroboão filho de Nabat reinou 

Abião sobre Juda. 

2 Elle reinou tres annosem Jerusalem : 
sua mãi se chamava Maáca, e era filha 
d'Abessalão. 

3 E o mesmo andou em todos os pec- 
cados, que seu pai tinha commettido antes 
delle: mem o seu coração era perfeito 
diante do Senhor seu Deos, como oq fora 
o coracão de sen pai David. | 

4 Maso Senhor seu Deos em attenção 
a David lhe Deo huma alampada em Je- 
rusalem, suscitando a seu filho depois 
delle restabelecer a Jerusalem : 

5 Porque David tinha feito o que era 
recto, e justo aos olhos du Senhor: e em 

todos os dias da sua vida se não tinha 
affastado de nada do que elle lhe man- 
dava, excepto o que se u a respeito 
d'Urias Hetheo. é es PE 

6 Todavia entre Roboão, e Jeroboão 
houve guerra todo o tempo que Roboão 
reinou. 


? O resto porém das acções d'Abião, é 


si Altares, e fizerão ae o que elle fez, está escrito no Livro 


dos Annaes dos Reis de Juda. E houve 
huma batalha entre Abião, o Jeroboão. 

8 Depois disto adormeceo Abião com 
seus pais, e o sepultárão na cidade de 
David: e seu filho Asa reinou em seu 
lugar. 

9 No anno vigesimo pois de Jeroboão, 
Rei d'Israel, começou a reinar Asa Rei de 
Juda. e 

10 Elle reinou quarenta e hum anno 
em Jerusalem: sua mãi se chamava 
Maáca, e era filha d' Abessalão. 

11 E Asa fez o que era recto, e justo 
aos olhos do Senhor, como tinha feito 
David seu pai. k 

12 E tirou da terra os effeminados, e & 
alimpou de todas as immundicias dos 
idolos, que seus pais tinhão fabricado. 

18 E além disto removeo a sua mãi, 
para que não fosse Princeza nos sacrifi- 
cios de Priápo, e no bosque que lhe tinha 
consagrado. e arruinou a sua gruta; e fez 
pedaços este idolo torpissimo, e queimado 
ançou as suas cinzas no ri de 
Cedron. 

14 Mas não tirou os Altos Ainda assim 
o coração de Asa foi perfeito com q Se- 
nhor toda a sua vida. 

15 Metteo tambem na casa do Senhor 
o que seu pai tinha consagrado, e votado 
dar : prata, e ouro, e vasos. 

16 Por todo o tempo porém que ambos 
vivérão, houve gucrra entre Asa, e Baúsa 
Rei d'Israel. 

17 E Baása Rei d'Israel veio a Juda, e 
edificou Rama, para que ninguem pudesse 
Far nem entrar nos estados d' Asa Rei de 

uda. 

18 Então Asa tomando toda a prata, € 
o ouro que tinha ficado nos thesouros da 
casa do Senhor, e nos thesouros do Pala- 
cio do Rei, os poz nas mãos dos seus ser- . 
vos, e os enviou a Benadad filho de 
Tabrémon, filho d' Hezion Rei da Syria,que 
habitava em Damasco, e lhe mandou dizer. 

19 Entre ti, e mim ha alliança como & 
houve entre meu pai, e o teu. Por isso te 
mandei esses presentes d'ouro, e prata: € 
supplico-te que venhas, e que desfaças a 
alliança que tens com Baása Rei d'Israel, 
para que elle se retire das minhas terras. 

20 Benadad condescendendo com os 
rogos do Rei Asa, mandou os Generaes do 
seu exercito contra as cidades d'Israel: e 
tomárão a Ahion, a Dan, a Abel casa de 
Maáca, e a todo o districto de Generoth, 
isto he, todas as terras de Nefthali. | 

21 O que tendo ouvido Baása, inter- 
rompeo a obra de Rama, e voltou para 
Thersa, : 

22 Então despachou o Rei Asa varios 
correios por toda a Judea com esta or- 
dem ; Ninguem se escuse. ai elles 
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trazido todas es pedras, e todas as madei- 
ras, que Baésa havia empregado em edifi- 


car à Kama, dellas fundou o Rei Asa a 


Gabaa de Bejamim, e a Mesfa. 
28 O resto das 
as emprezas, em que elle assignalou o seu 
valor, todos os seus feitos, e que cidades 
edificou : tudo isto está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis de Juca. Todavia 
no tempo da sua velhice padeceo dus pés. 

94 E adormeceo cum seus pais, e foi 
sepultado com elles na cidade de seu pai 
David. E Josafat seu filho reinou em seu 
lugar. 
25 No segundo anno porém d'Ata Rei 
de Juda começou Nadab filho de Jero- 
hoão a reinar sobre Israel, e reinou sobre 
Israel dous annos. 

26 E elle fez o mal diante do Senhor, 
e andou no caminho de seu pai, e nos pec- 
cados que elle tinha feito commetter a 
Israel. 

27 Mas Baása filho d'Ahias, da casa 
d'Issacar, armou huma traição contra a 
tua pessoa, e o matou junto a Gebbéthon, 

ue he huma Cidade dos Filistheos, a que 

adab, e todo o Israel então sitiavão. 

28 Baása puis matou a Nadab, e reinou 
em lugar delle, no terceiro anno d'Asa 
Rei de Juda. 

29 E tanto que se vio Rei, matou a 
todos da casa de Jeroboão: não deixou 
cum vida nem sequer hum da sua linha- 
gem, até acabar inteiramente com ella, 
conforme a palavra que o Senhor tinha 
dito por boca de seu servo Ahias de Silo : 

30 É isto por causa dus peccados que 
Jerubuão commettêra, e fizera commetter 
a Israel; e por causa do delito com que 
tinha irritado ao Senhor Dgos d'Israel. 

81 O resto das acções de Nadab c tudo 
o que elle fez, está escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis d'Israel. 

32 E houve guerra entre Asa, e Baása 
Rei d'Israel, todo o tempo que elles 
vivêrão. 

88 No terceiro anno, d'Asa Rei de Juda 
reinou Baãca filho d'Ahias sobre todo o 
Israel em Thersa, co seu reinado fui de 
vinte anos, 

34 Elle fez o mal diante do Senhor, e 
andou no caminho de Jeroboão, e nos pec- 
cudos, que elle tinha feito commetter a 


Israc 
CAPITULO XVI. 

Jely prediz a Buása a ruina da sua familia. 
Morte de Buása. Succede-lhe Ela. 
Sumbri mata a Ela, ese faz Rei d'Israel. 
Amri he eleito Reipelo Povo. Zambri se 
qe no seu palucio, Morte d' Ami. 

cede-lhe Acab. Este casa com Jezubel. 

O": Fenos dido a sua palavra a 

ehu ? ) ú 
dieado O anani contra Baáse, 
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Acções d'Asa, e todas. 


| campartha, 


- CAP. XVI. 


2 Eu te levante: dó pô, e te conttitai 
Chefe sobre o méu Povo d'Israel: e tu an- 
daste no caíninho de Jeroboão, e fizeste 
peccar o meu Povo d'Israel, para me irri- 
táres com os seus peccados. 

3 Eis-ahi segárei eu a posteridáde de 
Baása, ea posteridade da sua casa, é farei 
da tua casa o que fiz da casa de Jeroboão 
filho de Nabat. 


| 4 Aquelle da linhagem de Baása, que 
"morrer na Cidade, comello-hão os cães: 


eo que delle morrer no campo, comello- 


“hão as aves do Ceo. 


5 O resto das acções de Baása, e 
todos os seus feitos, e batalhas, estão 
| escritos no Livro dos Annaes, dos Reis 
d'Israel. 

6 Adormeceo pois Baása com seus 
pais, e foi enterrado em Thersa ; 6 reinou 
por elleseu filho Ela. 

7 Mastendo o Profeta Jébu filho d'Ha- 
nani declarado a Baása o que o Seuhor 
pronunciára contra elle, e contra « sua 
casa, pela razão de todos os males; que elle 
'tinha feito aos olhos do Senhor, para o 
| irritar com as obras das suas mãos, e para 
io Senhor tratar a sua casa como & de 
| Jeroboão : por esta razão o matou elle, 

isto he, a Jéhu Profeta filho d' Hanani. 

8 No anno vigesimo sexto d'Asa Rei de 
Juda reinou Ela filho de Baása sobre 
Israel em Thersa dous annos. 

9 Porque Zambri seu servo, que gover- 
nava ametade de sua cavallaria, se rebel- 
lou contra elle; e a tempo que Ela bebia 
em Thersa, e estava bebado em casa d'Asa 
Governador de Thersa, 

10 Zambri cahindo sobre elle 0 ferio, e 
matou no anno vigesimou setimo d'Asa 
Rei de Juda, e reinou em sen lugar. 

11 E quando elle se vio Rei, e subio ao 
seu throno, extinguio toda a casa de Baása 
sem deixar nella resto algum, e sem per- 
doar a algum de seus parentes, e amigos. 

12 Assim descruio Zambri toda a casa 
de Baása conforme a palavra que o Senhor 
tinha feito dizer a Baása pelo Profeta Jéhu, 

13 Por causa de todos os peccados de 
Baása, e de seu filho Ela, que tinhão pec- 
cado, e teito peccar a Israel, irritando o 
Senhor Deus d'israel com as suas vai- 
dades. 

14 O mais das acções d'Ela, e tudo o 
que elle fez, está escrito no Livro dos An- 
naes dos Reis d'Israel. 

15 No anno vinte e sete d'Asa Rei de 
Juda reinou Zambri em Therta sete dias: 
porque o exercito. que então sitiava a 
Gebbéthon cidade dos Filistheos, 

16 Tendo ouvido que Zambri se tinha 
rebellado, e havia morto o Rei, todo o 
israel constitujo seu Rei 8 Amri, General 
do Exercito d'Israel, que estava então em 








47 Amri pod deixando «a Gebbéthon 
marchou com o exercito d'Israel, e veio 
eitiar a Thersa. 

18 E Zambri vendo que a cidade estara 
a ponto de ser tomada, entrou no Palacio, 
€ 8e queimou a si mesmo juntâmente com 


a Casa Real, e morreo. 
ue tinha commet- 


19 Nos 
tido, E pegç jante do Senhor, e 
andando caminho de Jeroboão, & no 


Re com que elle tinhe feito peccar a 
80 O mais das acções de Zambri, da sua 


e; pn e da sua nnis, está escrito 
Do Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

21 Então sé dividio o Povo d'Israel em 
dous partidos. Ametade do Povo seguia 
a Thebni filho de Gineth, para o consti- 
tuir Reit e à vutra ametade seguia a 
Abri. 
2º Mis o Povo que estava com Amti 

revaleceo contra o Povo que estava com 

i filho de Gineth, t morreo Thebni, 
e reinou Amrhi. 

43 No anno trinta e hum d'Asa Rei de 
Juda reinou Amri sobre Israel doze annos, 
dos quaes reinou elle seis em Thersa, 

44 Ellecoinprou o monte de Samaria a 
Somer por dous talentos de prata, e flun- 
dou neile huma Cidade a que chamou 
Samaria do come de Somer; cujo fora o 
monte. 

25 Ami porém fez o mal diante do Be- 
nhor; e os crimes que elle commetteo 
ainda excedérão os de todos os seus pre- 
decessores. 

26 E elle andou em todo o caminho de 
Jeroboão filho de Nabat, é nos peccados 
com que elle tinha feito peocar a Israel, 
para irritar o Senhor Deos d'Israel com as 
suas vaidades. 

27 O resto das 
bátalhas que elle deo, acha-se escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

28 E Amri dormio cum teus pais, e foi 
sepultado em Samaria: e em seu lugat 
reinou seu filho Acab., 

29 No anno pois trinta e oito d'Asa Rei 
de Juda reinou Acab filho d'Amri sobre 
Israel. E reinou Acab filho d'Amni 
sobre Ismel em Samaria vinté e dous 


annos. 

so E Acab filho d'Amri fes o mal 
diante do Senhor, e excedeo na impiedade 
todos os que tinha havido antes delle. - 

31 Elle não se contentou com andar 
nos péccados de Jertboão filho de Nabat : 
mas sobre isso tomou por mulher à Jeza- 
bel filha de Ethbaal Rei dos Sidonios; é 

a servir a Baal, 60 adorou. 
82 Poto Altar de Baal no Templo de 


ts DB plantou bum Bosque: e aedumus 


d'Amri, com as | te 


lando crime sobre crimê, irritou é Benhor 

Deos d'Isreel mais do que todos os Reik 

d'Israel, que o tinhão precedido. 

84 Durando o séu reinado, fundou Hiel 
de Dethela Jericó. Ellê perdeo a Abirão 
seu primugenito, quando lhe lançou as 
alicesses; e perdeo a Segub o ultimé de 
seus fiihos, quando lhe poz as portas, cui- 
forme o queo Senhor tinha predito per 
boca de Josué filho de Nun. 

CAPITULO XVII. 

Elias declara a Acub, que não choveria até- 
que Deos o não declarasse pela tua boca. 
Este Profeta sustentudo pelos corvo. 
Vai a Sarepta a tosa d'huma vinva, q 
quem elle multiplica o uzeite, é a farinha. 
O filho desta viuva morre. Elias 0 re 
suscita. 

AQUELLE tempo Elias de Thesba, 
que era hum dos habitantes dé Ga- 

Jasd, disse a Acub: Viva o Senhor Deos 

d'Israel, em cuja presença estou, qué 

nestes annos não cahirá nem grvalho, 
nem chuva, senão conforme as palavras 
da minha boca. 

8 Depuis dirigio o Senhor a sua palavra 
a Elias, e lhe dis-e: 

S Retira-te daqui, e vai pata à banda 
do Oriente, e esconde-te ao pé da torrente 
de Carith, quê he defronte du Jordão. 

4 Tu beberás lá da agua da torrente; é 
eu maidei 80s corvos, que te sustentena 
alli mesmo. 

5 Partio pois Elias em conformidade da 
ordem do Senhor, e foi morar ao pé da tor- 
rente de Carith, que he detronte do Jordão. 

6 E os corvos lhe trazião pela manhã 
pão, e carne, e de tarde tambem pão, é 
carne; e elle bebia da torrente. 

? Algum tempo depois seccou-se a tor. 
rente, porque não tinha chovido sobte à 


Ira. 
8 E então lhe fallou o Senhot per 
estes termos : 

9 Vai para Barepta dos Sidonios, é alli 
estarás: purque eu ordenei a huma mul- 
her viuva, que te sustente. 

10 Foi elle logo para Sarepta. E quan- 
do elle tinha chegado á porta da Cidade, 
lhe appareeco huma mulher viuva apan- 
hando lenha : e elle a Charhou, e lhe disse: 
Dá-me num vaso huma pouca d'agua para 
beber. 

11 E quando ella lho hia buscar, gritou 
Elias após elly, dizendo: Traze-nie tam- 
bem, tc peço, hum bocarlo dé Ro na tuá mão, 

12 Ella lhe respondeo: Viva o Senhór 
téu Deos, que eu não ténho pão: tênho 
sómente obra d'hum punhado de farinha 
turria panella, e hum pouco d' azeite na 
almotolia. Eis-aqui ando eu ajuntando 


Beal, que elle tinha edificado eim Sa-|huns sevaços para ir preparallo pará mim, 


é para méu 
morrer. 


Q, pata Comermos, 


e depois 
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48 Elias lhe disse: Não temas, vai 
fazer como me disseste: mas faze pri- 
meiro para mim dessa pouca de farinha 
hum pãosinho cozido debaixo do rescaldo, 
e traze-mo: e depois fallo-has para ti, e 
para teu filho. 

14 Porque eis-aqui 0 que diz o Senhor 
Deos d'lsrael: A farinha que está nessa 
panella não faltará, e o azeite que está 
nessa almotolia não se diminuirá, até o 
dia que v Senhor faça cahir chuva sobre 
a terra. 

'15 Foi pois a mulher, e fez o que Elias 
lhe tinha dito: e comeo elle, e comeo 
ella tambem com toda a sua casa. E des 
daquelle dia. 

16 Não faltou a farinha da panella, 
nam se diminuio o azeite da almotolia, 
conforme o que o Senhor tinha predito 
por Elias. - 

17 Dapois aconteceo que o filho desta 
viuva: mãi de familia cahio mal d'huma 
doença tão forte, que já não respirava. 

18 Disse ella pois a Elias; Que te fiz 
eu, é homem de Deos? Acaso vieste tu a 
minha casa para excitares em mim a me- 
moria de meus peccados, e me matares 
meu filho? 

19 E Elias lhe disse: Dá-me cão teu 
filho. E tendo-o tomado d'entre os seus 
braços, o levou à cainara onde elle mesmo 
assistia, e o poz em sima do seu leito. 

20 Depois clamou ao Senhor, e lhe 
disse: Senhor meu Deos, que até a huma 
viuva, que me sustenta como póde, affli- 
giste, matando-lhe seu filho ? 

21 Depois se esfêndeo, e se medio tres 
vezes sobre o menino, e gritou ao Senhor, 
e lhe disse: Senhor meu Deos, faze, te 
rogo, que a alma deste menino torne a 
entrar 10 seu corpo. 

22 E o Senhor ouvio a voz d'Elias : 
e aulma do menino tornuu & entrar nelle, 
e elle recobrou a vida. 

23 E Elias tendo tomado o menino, 
desceo da sua camara á casa debaixo, e o 
entregou a sua mai, e lhe disse: Eis-ahi 
tens vivo a teu filho. 

24 E a mulher respondeo a Elias: 
Agora nesta acção conheço cu que tu es 
hum homem de Deos, e que a palavra do 
Senhor he verdadeira na tua boca. 


CAPITULO XVIII. 


Manda o Senhor a Elius, que se appresente 
diante d' Acub. Elias persuade a Abdias 
ue vá annuncior a Ácob a sua vinda. 
Euirenisfa d'Ácab, e d'Elias. Elias faz 
descer o fogo sobre o seu sacrificio, e mata 
os falsos Profctas de Baai, Promette 

chuva, e ellu cake, 
Mo tempo depois dirigio o Se- 
nhor a sua palavra a Elias, no ter- 


ceiro Rino e lhe disse: Vaite appresentar 


diante d'Acab, para eu dar chuva sobre & 
terra. 

2 Partio pois Elias para se mostrar & 
Acab : entretanto era extrema a fome em 
Samaria. . 

3 E Acab mandou chamar Abdias Mor- 
domo da sua casa. Era este hum homem, 
que temia muito o Senhor. 

4 Porque quando Jezabel matava os 
Profetas do Senhor, elle Abdias tomou 
cem, e os escondeo n'umas cavernas, 
sincoenta numa, e sincoenta noutra, e os 
sustentou” de pão, é agua. 

5 Disse pois Acaba Abdias: Vai por 
estas terras a todas as fontes, e a todos os 
valles a ver se podemos achar herva para 
salvarmos os cavallos, e os machos, € não 
pereção todas as bestas. À 

6 Elles pois repartírão entre si as terras 
para discorrerem por todas as partes. 
Acab hia por hum caminho, Abdias se- 
paradamente hia por outro. 

7 E quando Abdias estava em caminho 
encontrou-se Elias côm elle. Abdias 
tendo-o conhecido se prostrou com o rosto 
em terra, e lhe disse: Es tu Elias meu 
Senhor? 

8 E elle lhe respondeo: Eu sou. Vai, 
e dizea teuamo: Eis-aqui está Elias. 

9 Que peccado commetti eu, disse 
Abdias, para tu me entregares nas mãos 
d'Acab, a mim que sou teu servo, para 
elle me matar? 

10 Viva o Senhor Deos, que não ha 
a nem Reino, onde meu amo te não 
tenha mandado buscar: e dizendo-lhe 
todos, que tu não appareces, e vendo que 
te não achão, tem elle conjurado todos os 
Reis e Póvos. 

11 E agora me dizes tu: Vai, e dize a 
teu amo: Eisaqui está Elias. 

12 E que depois que eu me tiver apár- 
tado de ti, te transporte o Espirito do Se- 
nhor para algum lugar que eu não saiba; 
e quando eu for dar parte a Acab, elle te 
não ache, e me mate. Entretanto teu 
servo temeo o Senhor des da sua infancia. 

13 Acaso não se te disse a ti meu Se- 
nhor, o que eu fiz, quando Jezabel matava 
os Profetas do Senhor? que escondi cem 
destes Prefetas n'umas cavernas, sinco- 
enta n'uma, e sincoenta noutra, e os sus- 
tentei do pão e agua ? 

14 E depois disto me dizes tu: Vai, e 
dize a teu amo: Eis-aqui está Elias, para 
elle me matar. 

15 E Elias lhe disse: Viva o Senhor 
dos Exercitos, em cuja presença estou, 
que eu me appresentarei hoje diante delle. 

16 Foi pois Abdias ter com Acab, e lhe 
contou o que se passava. E Acab sahio 
logo à encontrar-se com Elias. 

17 E vendo-o, lhe disse : Acaso es tu 


aquelle, que trazes perturbado a Israel? 


as 8 ab 
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18 E Elias lhe respondeo 
o que 
casa de teu pai, por .terdes deixado os 
mandanientos do Senhor, e seguido a Baal. 

19 U quenão obstante, manda tu agora 
E pb e faze ajuntar todo o Povo 
d'israel no monte Carmelo, e os quatro- 
centos e sincoenta Profetas de Baal, com 

os quatrocentos dos Bosques, que Jezabel 
sustenta a sua meza. 

20 Mandou pois Acab bucsar todos os 
filhos d'Israel, e ajuntou os Profetas no 
monte Carmelo. 

21 E Elias chegando-se a todo o Povo, 
dise: Até do coxeareis vós d'ambas 
as partes? Se o Senhor he o Deos, se. 

loo; e se o he Baal, seguio-o. E o 

ovo lhe não respondeo nem huma só 
palavra. 

22 E tornou a dizer Elias ao Povo: Eu 
s«u o unico que fiquei dos Profetas do Se- 
nhor, ao mesmo tempo que os Profetas 
de Baal chegão a quatrocentos e sicoenta 
homens. 

93 Dem-se-nos dous bois, elles escol- 
hão para si bum; e tendo-o feito em 
quartos, o ponhão sobre a lenha, sem lhe 
metter fogo por baixo: e eu tomarei o 
outro boi; e pondo-o tambem sobre a 
lenha, não lhe metterei fogo por baixo. 

24 Invocai vós os nomes dos vossos 
deoses, e eu invocarei o Nome do meu 
Deos : e o Deos que pelo fogo declarar 
que elle he Deos, esse seja reconhecido 
por Deos. Todo o Povo respondeo : A 
proposição he justissima. 

25 Disse pois Elias aos Profetas de 
Baal: Escolhei para vós hum boi, o co- 
meçai vós primeiro, porque sois em maior 
numero: e invocai os nomes dos vossos 
deuses, sem metterdes fogo á lenha. 

26 Elles pois, tendo tomado o boi, que 
lhes foi dado, preparárão o seu sacrifício, 
e invocavão o nome de Baal des da ma- 
nhlã até o meio dia, dizendo: Baal, ouve- 
nos. Mas não se percebia voz, nem havia 
quem respondesse, em quanto elles pas- 
savão d'huma parte para a outra do Altar 
que tinhão feito. 

27 Era já meio dia, e Elias começou a 
motejallos, dizendo: Gritai mais alto: 

ue o vosso deos Baal ou estã talvez 
aliando a alguem no caminho, ou n'al- 
guma estalagem, ou talvez dorme, e ne- 
cessita que o acordem. do : 

28 Elles pois se a gritar ainda 
mais de Eri farão nos seus córpos 
varias incisões, ndo o seu costume, 
com canivetes, e lancetas, até se cobrirem 
do seu sangue. 

29 Passado o meio dia, e chegado o 
tempo, em que era costume offerecer o 
sacrifício, gritavão os Profetas, e invocavão 
o seu deos Baal: mas elle estava surdo, 6 


s Não sou eu 


não havia ninguem que respondesse, nem 


turbei a Israel, mas es tu, e a| que ouvisse Os seus n 


so Então disse Elias a todo o Povo: 
Vinde comigo. E tendo-se o Povo che- 
gado a elle, refez Elias o Altar do Senhor, 
que tinha sido destruido. | 

31 E tomou duze pedras, conforme o 
numero das Tribus dos filhos de Jacob, a 
quem o Senhor tinha dirigido a sua pa- 
lavra, dizendo-lhe: “Israel será o teu 
nome. 

82 E destas pedras edificou hum Altar 


em Nome do Senhor : e fez bum o í 


como de dous pequenos regos ao 
Altar : 

83 E concertou a lenha: ecertouo boi 
o pedaços, e o poz sobre a lenha, e 

isse. 

34 Enchei d'agua quatro talhas, e en- 
tornai-as sobre o holocausto, e sobre & 
lJenhã. E pruseguio: Fazei isto mesmo 
ainda outra vez. E tendo-o elles foito 
segunda vez, disse: Fazei ainda ter- 
ceira vez o mesmo. E elles o fizerão 
terceira vez. 

35 De sorte que as aguas corrião ao 
redor do Altar, e o regueiro ficou cheio. 

36 Chegado o tempo d'offerecer o hol- 
ocausto, o Profeta Elias se chegou, e disse : 
Senhor Deos d'Abrahão, diIsaac, e d” 
Israel, faze ver hoje, que tu eso Deos 
d'Israel, e que eu sou teu servo, e que por 
tua ordem he que eu fiz todas estas cousas. 


or do 


87 Ouve-me, Senhor, ouve-me, Senhor, ' 


para que este Povo aprenda, que tu eso 
Senhor Deos, e que tu converteste nova- 
mente os seus corações. 

38 Ao mesmo tempo cahio o fogo do 
Senhor, e devorou o holocausto, a lenha, e 
as pedras, lambendo o mesmo pó, e a 
agua que estava no regueiro. 

39 O que tendo visto todo o Povo, pros- 
trou-se com o rosto em terra, e disse: O 
Senhor he que he,Deos, o Senhor he que 
he Deos. 

40 Então lhes disse Elias :, Apanhai os 
Profetas de Baal, e não escape nem hum 
só. E tendo-oso Povo agarrado, Elias 
os levou & torrente de Cison, e alli os 
matou. 

41 Depois disse Elias a Acab: Vai, 
come, ebebe, porque eu ouçoo ruido 
d'huma grande chuva. 

42 Acab se retirou para comer, e beber; 
e Elias subio ao alto do Carmelo, e inclin- 
adu por terra metteo o seu rosto entre os 
seus joglhos, 

43 E disse ao seu criado; Vai, e olha 
para a banda do mar. Tendo ido o criado 
a olhar, voltou, e disse-lhe : Não ha nada. 
Elias lhe segundou, dizendo : Torna a ir 
sete vezes. 

44 E & setima vez eis-que appareceo 
huma pequena nuvem, que se levantava 
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“de mar, chmo huma pégada d'homem. E 
disse Elias ao seu criado: Vai dizer a 


o teu pacto, destruírão os teus Altátes, 


;matárão os teus Profetas á espada; é 


Acab:. Faze metter os cavallos no teu, tendo eu ficado só, elles ainda me procu- 


eoche, e corre, não te apanhe a chuva. 

45 E quando elle se voltava ora 
huma, ora 
pente se cobrio o Ceo de trévas, vírão-se 
nuvens, levantou-se o vento, e cáhio huma 
grande chuva. Acab pois subindo ao 
coche foi pará Jezrael. 

46 E ao mesmo tempo foi a mão do 
Senhor sobre Elias, e tendo-se cingido os 
rins, corria adiante d'Acab, até chegar a 


Jezrael, 

CAPITULO XIX. 

Jezabel quer matar à Elias. O Ãá dá ta se 
retira ao monte Horeb. O r he 
manda que vá ungir a Hazael Rei da 
Syria, ce a Jeku Rei d'Israel. Eliseo 
recebe o espirito de Profecia, e se aggrega 
a Elias. 

ENDO Acab referido a Jezabel tudo 
o que Elias havia feito, e camo elle 
matára à espada todos os Profetas, 

2 Enviou Jezabel hum messageiro a 
Elias para lhe dizer: Os Deoses me tra- 
tem com toda a sua severidade, tc eu á 
manhã a esta mesma hora te não fizer 
perder a vida, como tu a fizeste perder a 
cada hum delles. 


$ Elias pois teve medo, é ausentou-se | deserto 


a outra parte, eis-que de re- | diante do Senhor, E eis-ahi 


' rão tirar a vida. 


11 E disse-lhe; Sahe, e tem-te no monte 
passa o Se- 
nhor, e diante do Senhor hum vento ima 
petuoso, e rijo, que transtorna os montes, 
e quebra as pedras diante do Senhor. O 
Senhur não estará no vento. Depois do 
vento haverá tremor: e o Senhor não 
estará no tremor. 

12 Depois do tremor, accender-seha 
hum fogo: e o Senhor não estará no fo- 
go. Depois do fogo ouvir-se-ha o assopro 
"huma branda viração. 

13 Elias tendo ouvido isto, cobrio O 
seu rosto com a capa ; e tendo sahido, pot- 
se & entrada da caverna: e ao mesmo 
tempo se lhe deo a perceber huma voz, Que 
lhe dizia: Que fazes aqui, Elias? E elle 
respondeo: 

14 Eu me consumo de zelo por ti, Se- 
nhor Deos dos Exercitos; porque os filhos 
d'israel deixárão o teu pacto, destruírão 
os teus Altares, matárão os teus Profetas 
é espada; e tendo eu ficado só, elles ainda 
procurão tirar-me a vida. 

15 Eo Senhor lhe disse: Vai, € torna 
pelo caminho por onde vieste ao longo do 
para Damasco ; é quando lá tive- 


para onde quer que o seu desejo o levava: ; res chegado, uhgirás a Hasael em Rei da 
e como tivesse chegado a Bersabée em | Syria: 


Juda, despedio alli o seu criado. 


16 Ea Jehu filho de Namsi ungitás em 


4 E andou pelo deserto o caminho | Rei sobre Israel: e a Eliseo filho de Saffat, 
d'hum dia: e. tendo chegado onde estava | que he de Abelmeula, o ungirás Profeta 


hum junipero, se assentou debaixo delle : 
e desejando à morte, disse: Basta-me 
de vida, Senhor: tira a minha alma. do 
meu corpo, porque eu não sou melhor do 
que meus pais. | 

5 E lançou-se em terra, e dormio á 
sombra do Junipero: e eis-que hum Anjo 
do Senhor o tocou, e lhe disse: Levanta- 
te, e come. 

6 Olhou elle, e vio junto à sua cabeça 
hum no cozido debaixo da cinza, e hum 
vaso d'agua. Comeo pois, e bebeo, e tor- 
nou a dormir. 

7 Vindo outra vez o Anjo do Senhor, o 
tocou, e lhe disse: Levanta-te, e come: 
porque te resta que fazer hum grande ca- 
minho. 


8 Tendo-se levantado, comeo, e bebeo : 
e com o vigor que lhe deo aquella comida, 
caminhou quarenta dias, e quarenta noites 
até o monte de Deos, Horeb. à 
- 9 Chegado alli ficou numa caverna: c 
eis-que o Senhor lhe dirigio a sua pala- 
Vrã, dizendo-lhe: Que fazes aqui, Eli- 


10 A que elle respondeo : Eu me con- 
sumo de zelo por ti, Senhor Deos dos Ex- 
ercitos A pnqre os filhos d'Israel deixárão 


em teu lugar. 
17 E acontecerá, que tudo o que tiver 
escapado é espada d'Hazael, será mortó 


por Jehu: e todo o que tiver esca: 
espada de Jehu, SeTê morto por Eliseo, 

18 E eu me resetvarei para Mim tm 
Israel sete mil homens, que não dubrárão 
os joelhus diante de Baal, e não levário & 
mão à boca para o adorar. 

19 Tendo-se pois Elias partido dalli, 
achou a Eliseo filho de Saflat lavtandó 
com doze juntas de bois, e elle mestno 
conduzia hum dos arados das doze juntas 
de bois. E chegado Elias « Eliseo, poe a 
sua capa sobre elle. 

go o Eliseo, deixados os bois, córe 
reo apôs Elias, e lhe disse: Permitte-me, 
te rogo, que eu vá beijar meu pai, e minha 
mãi: e assim seguir-te-hei, E Elias lhe 
respondeo : Vai, e volta: porque eu fiz por 
ti o que era da minha parte, 

qi E Eliseo, depois de ter deixado 4 
Elias, tomou huma junta de bois, e os 
matou, e com a lenha que fes do arado 
Fa bois una as o rea e ptb ao 

ovo, 0 comes dellas. E partió 
e se foi em altasto d'Elims, ce o px 
via, ? 
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CAPITULO XX: 
Cervo de Samária por Benadhd, 
do seu exercilo. Outra derrota do exer- 
cito dot Syros. Arab foz alliança tom 
Pi He por isso reprehendido por 
um Profeta. 
RA Benadad Rei de Byria, tendo 


eavaliaria, e 2s suas , € tom elle 
trinta e dous Reis, marchou a atacar & Sa- 
marig; € & Sitiou. 

$ E ao mésmo tempo enviou á Cidade 
Embaixadores a Acab Rei d'israel, dizeh- 


8 Eis-aqui o que diz Benadad: A tnía 
int re as titas mu- 
FRPTea aos pe filhos mais bem feitos 


meus. 

4 Ro Reid'Israel lhe respondeo: Q'Rei 
meu Senhor, eu seu teu, como tu dizes, e 
todas as minhas eúrisas são tuas. 

5 Tornárão a vir os Embaixadores, e 
disserão: Eis-aqui e que dis ; 
que nos ehviou & ti: Tu mé has de dar a 
tua prata, e O teu ouro; e ás tuas mu- 
lheres, e os teus filhos. 
| 6 A'manhã pois a esta mesima hora 
irão os meus servos a ti, esquadrinharão a 
tua casa, ca casa dlos teus servos: e elles 
tomatió com as suas mãos tido o de que 
gostarem, ê o levarão. 

7 Então fez vir o Rei d'Israbl todos os 
anciãos do povo, € lhes tlisse: Considerai, 
é vede, que elle nos arma algum laço, por- 

elle me maindou & pedir minhas mu- 
eres, meus filhos, minha prata, e o meu 
ouro: e e não lhe diste que hão. 

8 E indos os anciãos, e todo o Povo 
lbe respondêrão : Não lhe dês ouvidos, 

nem te accomedes com o que elle dese- 


Ja. 

9 Respondeo peis Acab aos Embaixa- 
dores de Benarlad : Dizei so Rei meu Se- 
nhor: Eu farei todas as cousas que tu me 
enviaste a pedir no principio, como servo 
que pad : mas está ultima cousa não a 


posso : 

10 Tendo voltado 03 Embaixadores, re- 
ferirão esta resposta a Benadad, o qual as 
tornou a enviar para que dissessem a 
Acah: Os deoses me tratem com a sua 
ultima severidade, se todo o pó de Sama- 
na bastar cada hum dos que me 

encher hum punhádo. 

11 Eo Rei d'Israel lhe replicou : Dizei 
a vosso amo: Não he quando se tomão as 
trmas, que hum se deve gloriar; mas sim 
quando as larga. 

ig Recebeo Benadad esta resposta, 
quando elle bebia na sua tenda com os 
outros Reis: e disse logb aos seus servos : 
Cercai a Cidade. E elles a cercérão. 

13 mesmo tempo chegando:se hum 
Prúfetê é Acab Rei d'isreeh le disse: 


ajuntado todo o seu extrcito, a 


Bis-equi e que dis é Senhar: Viste tuda 
esta innumeravel multidão! Pois eu tê 
declaro que hoje ta entregarei nas mãos, 
que tu saibas que eu sou o Senhor. 

i4 E Acab lhe perguntou: Por quem? 
E elle lhe respondes : Eis:aquio que dizo 
Senhor: Pelos criados de pé des Principes 
das Prorincias. Aeocrescentou Aeab: 
Quem começará a pelejar? Serás tu, le 
disse o Profeta. 

15 Fes Aesb pois revista dos criados de 
pé dus Principts das Provincias, e achou 
que erão dusentos e trinta é dous. De 
pais fes revista do Povo dos filhos d'Israel, 
e achou que erãe sete mil. 

16 E sahírão da Úidade ao meio dis. 
Benadad porém já bebado estava bebendo 
na sua tenda, e com elle os trinta e dous 
Reis, que tinhão vindo em $eu toccorro. 

17 eriados pois dos Principes das 
Provincias marchavão na frente da exes. 


cito. E Benadad mandou reconhecer esta 
gente. E vierão-lhe dizer: He gente que 
sahio de Samaria: 

18 E disse-lhes Beriadad: Ou elles 
venhão tratar de paz, ou venhão a pelejar, 
apanhaimos vivos. Ro 

19 Avançárão-se pois os tria é 
dos Prineipes das Provincias, o e resto Ro 
exercito depeis delles. 

90 E cada hum delles matou es que se 
ihe pozerão diante: e logo os Syros fugi. 
rão, é o exercito d'Isrsel os pe 0. 
Benadad Rei de Syria tambem fugio a 
eavallo tom os cavaleiros que o acompa- 
nhavão. ; 

21 Eo Rei d'Israel tendo sahido de 
Samaria rhatou os cavallos, destruio as 


carroças, e ferio a Syria com hum grande, 


20 Hum anno depois fes Benadod rê- 
sa. 


estrago. 

22 Então veio ter hum Profeta com o 
Rei d'Isrhel, e lhe disse: Vai, fortifica-te, 
e vê bem o que tens para fazer: porque o 
Rei de Syria virá o anno seguinte a dar-te 
batalha. 

48 Os servos do Rei de Syria porém 
lhe disserão: Os seus Deoses são Deoses 
dos montes, e por isso elles nos vencêrão. 
He melhor que pelejemos com elles em 
campo raso, e vencel-los-hemus. 

24 Eis-aqui pois o que tu deves fazer : 
Á do teu exercito todos os Reis, e 
põe em seu lugar os teus primeiros Ofk- 
ciaes. 

25 Restabelece as tuas tropas, metten- 
lo mellas tanto de soldados, quentos os 
que deéllas forão mortos: tanto de cavallos, 

uantos erão os do teu exercito: e tanto 

e carroças, quantas erão as que tinhas 
antes: e nós pelejaremos contra elles em 
tampo raso, e tu verás que os desbarata- 
mos. Creo elle no conselho que lhe 
tinhão dado; e aseim o fez, 
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vista dos Syros, e veio a Afec para com- 
bater contra Israel. 

2? Fizerão tambem os filhos d'Israel 
revista das suas tropas; e tendo-se provído 
de viveres, marchárão contra os Syros, e 
se acampárão defronte delles. Elles não 
parecião senão dous pequenos rebanhos 
de cabras, ao mesmo tempo que os Syros 
cobrião toda a terra. | 

48 Então veio ter com o Rei d'Israel 
hum homem de Deos, e lhe disse: Eis- 
aqui o que diz o Senhór: Porque os Syros 
disserão : O Senhor he o Deos dos montes, 
mas não o he dos valles : eu te entregarei 
nas mãos toda esta grande multidão, e tu 
saberás que eu he que sou o Senhor. 

29 Estiverão os dous exercitos ordena- 
dos em batalha sete dias: e ao setimo dia 
se deo abatalha: eos filhos d'Israel ma- 
tárão n'um dia cem mil homens de pé dos 


so Os que escapárão, fugírão para a 
Cidaded'Afec: e chio ade ra vinte 
e sete mil homens, que tinhão restado. E 
Benadad fugindo entrou na Cidade, e re- 


tirou-se ao lugar mais secreto d'huma 


camara. 

31 Então lhe disserão os seus servos: 
Nós temos ouvido dizer que os Reis da 
casa d'Israel são clementes: ponhamos 
pois saccos sobre os nossos rins, e cordas 
à roda das nossas cabeças: e vamos 
buscar o Rei d'Israel: talvez que elle nos 
dê a vida. 

82 Pelo que elles se É era saccos 
sobre os rins, e cordas á roda das cabeças : 
e vierão ter com o Rei d'Israel, e lhe dis- 
serão: O teu servo Benadad te manda 
fazer esta súpplica: Concede-me a vida. 
Elle lhe respondeo: Se elle ainda vive, 
elle he meu irmão. 

Ss Daqui tirárão os Syros hum bom 
presagio: e tomando logo esta palavra da 
sua boca, lhe disserão: Teu irmão Be- 
nadad. E elle lhes respondeo: Ide, e 
trazei-mo. Veio pois Benadad apresen- 
tar-se a Acab, e este o fez montar sobre a 


sua a a 

34 E Benadad lhe disse: Eu te entre- 
garei as Cidades, que meu pai tomou a teu 
pai, e faze para ti praças públicas em Da- 
masco, como meu pai as tinha feito para 


-si em Samaria: e quando nós tivermos 


feito esta alliança, eu me retirarei. Acab 
pois fez esta alliança, e o deixou ir. 

35 Então hum dos filhos dos Profetas 
disse da parte do Senhor a hum dos seus 
companheiros: Dá em mim. E como elle 
lhe não quizesse dar, proseguio, dizendo : 

86 Porque tu não quizeste ouvir a voz 
do Senhor, sabe que em te apartando de 
Eos te matará hum A eai 
elle apartado hum pouco de um João 
o achou, e o matou. É 
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87 Tendo encontrado outro homem, 
lhe disse: Dá em mim. Deo o homem 
nelle, e o ferio. 

38 Ao sahir dalli pois o Profeta encon- 


trouo Rei que hia de caminho; e para 
este o não conhecer, cobrio de pó o seu 


rosto, e os seus olhos. 

39 E tendo passado o Rei, gritou apôs 
elle, e lhe disse: O teu servo sahio a 
pelejar com os inimigos de perto: ecomo 

gisse hum delles, outro mo trouxe, e me 
disse: Guarda-me bem este homem ; e se 


elle se a TE a tua vida ficará respon- 
savel pela delle, ou tu pagarás hum talento 
de prata. 


40 E quando eu todo turbado andava 
ás voltas d'huma parte para a outra, eis- 
qe de repente desappareceo este homem. 

o Rei d'Israel lhe disse: Tu mesmo 
pronunciaste a tua sentença. 

41 Logo alimpou elle o pódo seu rosto, 
eo Rei dsrael conheceo que elle era do 
numero dos Profetas. 

42 E elle lhe disse: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Porque tu deixaste escapar das 
tuas mãos hum homem digno de morte, 
a tua vida responderá pela delle, e o teu 


Povo pelo seu. 
48 O Rei d'Israel porém tornou eg 
sua casa, não fazendo caso do que o 
feta lhe tinha dito, e cheio de furor entrou 
em aria. 
CAPITULO XXI. 
Naboth recusa vender a sua vinha a Acab, 
Jezabel faz condemnar Naboth a ser ape- 
drejado. . Elias faz terriveis ameaças a 


cad. Este Principe se humilha, e desvia 
de sima de st os males de que estava amea- 


EPOIS destes successos vio-se na- 

quelle mesmo tempo outro. Na- 
both de Jezrael tinha em Jezrael mesmo 
huma vinha ao pé do palacio d'Acab Rei 
de Samaria. 

2 E Acab lhe disse: Dá-me a tua 
vinha para eu poder fazer huma horta, 
visto estar ella vizinha de minha casa: e 
eu te darei por ella outra vinha melhor : 
ou se isto te faz mais conta, eu ta pagarei 
a dinheiro pelo preço que ella vale. 

S Naboth lhe respondeo: Deos me 
guarde, que eu te dê a herança de meus 

ais. 
i 4 Veio pois Acab para sua casa todo 
agastado, e encolerizado por causa 
desta palavra, que Naboth Jezraelita lhe 
dissera: Eu te não darei a herança de 
meus pais. E deitando-se na suá cama, 
voltou o rosto pe a parede, e não comeo. 

5 E Jezabel sua mulher vindo ter com 
elle, lhe disse: Pois que he isto? Donde 
te vem esta tristeza? E porque não 
comes? 


6 Elle respondeo; Fallei a Naboth de 
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Jerrael, e lhe disse: Dá-me a tua vinha, 
e eu ta pagarei a dmbeiro; ou se assim te 
faz mais conta, dar-te-hei por ella outra 
melhor. E elle me respondeo: Eu te 
não darei a minha vinha. 

7 Então lhe disse Jezabel sua mulher: 
Grande authoridade he a tua, e bem go- 
vemnas tu Israel: Levánta-te, come, e 
Ee o teu espirito. * Eu te darei a vinha 
de Naboth de Jezrael. 

8 escreveo ella huma carta em 
nome d'Acab, a qual sellou com o sello do 
Rei, e enviou aos velhos, e aos primeiros 
da Cidade de Naboth, que habitavão com 

elle. 

9 E o theor da carta era este: Publicai 
ham jejum, e fazei assentar Naboth entre 
os primeiros do Povo ; 

10 E ganhai contra elle dous filhos de 


Baal, que profirão hum falso testemunho, 
dizendo: Naboth blasfemou contra Deos, 


e contra o Rei, E trazei-o Plim Ci- 
dade, e apedrejai-o, e morra Naboth. 

11 OsPraãs e os primeiros da Cidade 
de Naboth, que vivião com elle, fizerão o 
que Jezabel lhes havia mandado, e o que 
continha a carta, que ella lhes enviára. 

12 Publicárão hum jejum, e fizerão 
assentar Naboth entre os primeiros do 
Povo. 

13 E tendo feito vir dous homens filhos 
do diabo, os fizerão assentar defronte delle. 
E estes dous como homens diaholicos 
derão testemunho contra Naboth diante 
da assemblea, dizendo: Naboth blasfemou 
contra Deos, e contra o Rei. E em con- 
sequencia deste testemunho, elles o fizerão 
levar fóra da Cidade, e o matárão ás pe- 


14 E mandárão logo dizer a Jezabel: 
Naboth foi apedrejado, e morreo. 

15 EJ 
fora apedrejado, e morrêra, foi dizer a 
Acab: Vai, e faze-te Senhor da vinha de 
Naboth de Jezrael, que te não quiz fazer 
a vontade, nem dar-ta pelo que ella valia : 
porque Naboth já não vive, mas he morto. 

16 Acab tendo ouvido que Noboth era 
morto, hia para a vinha de Naboth de Jez- 
rael para se apossar della. 

17 A este tempo dirigio o Senhor a sua 
palavra a Elias Thesbita, e lhe disse : 

18 Vai encontrar-te com Acab Rei dº 
Israel, que está em Samaria: porque eis 
ahi vai elle à vinha de Naboth para se 
fazer senhor della. 

19 E tu lhe fallarás nestes termos : 
Eis-equi o que diz o Senhor: Tu o ma- 
taste, e em sima te senhoreaste do que 
era seu. E depois accrescentarás: Eis- 
aqui o que diz o Senhor: Neste mesmo 
lugar, em que os cães lambérão o sangue 
de Naboth, lamberãó elles tambem vo teu 


SABER. 


casa 
1 tendo ouvido que Naboth 


| mesmo: e a minha cava 


20 E Acab disse a Elias: Em que ache . 
aste tu que eu fosse teu inimigo? Elias 
lhe respondeo: Eu o achei em tu seres 
vendido para fazeres o mal aos olhos do 
Senhor. 

41 Eis-ahi farei eu cahir o mal sobre 
ti; eu te arrancarei a ti, e á tua posteri- 
dade de sima da terra; e eu matarei da 
casa d'Acab até o que ourina á parede, e 
des do primeiro até o ultimo d'Israel. 

22 E eu darei a tua casa, como & casa 
de Jeroboão filho de Nabat, e como a casa 
de Baása filho d'Ahia: porque as tuas 
acções me provocárão a ira, e porque 
fizeste a Israel. 

28 Tambem de Jezabel pronunciou o 
Senhor esta sentença : Os cães comerão & 
Jezabel no campo de Jezrael. 

24 Se Acab morrer na Cidade, comel- 
lo-hão os cães: e se morrer no campo, 
comel-lo-hão as aves do Ceo. 

25 Acab pois não teve semelhante em 
maldade, como quem fora vendido 
fazer o aos olhos do Senhor : porque 
Jezabel sua mulher o incitou. - 

26 E elle se tornou tão abominavel, que 
seguia os idolos dos Amorrheos, que o Se- 
nhor tinha exterminado & entrada dos 
filhos d'Israel. 

27 Acab tendo ouvido estas palavras, 
rasgou os seus vestidos cobrio a sua carne 
d'hum cilicio, Jejuou, e dormio com o 
sacco, e andou de baixa. 

28 Então dirigio o Senhor a sua pala- 
vra à Elias Thesbita, e lhe disse: 

29 Não viste a Acab humilhado diante 
de mim? Porque elle pois se humilhou 
por minha causa, não farei eu cahir o 
mal, em quanto elle viver ; mas em tempo 
de seu filho fallohei cahir sobre a sua 


ú CAPITULO XXII. 
Acab, e Josafat se ligão contra os Syros. Os 
Jalsos Profetas Efe izem a victo- 
ria. Miqueas lhe prediz a sua morte. 
Acab morre. Ocosias lhe succede. Morre 
tambem Josafat, e succede-lhe Jorão. 
DES disto passárão-se tres annos 
sem haver guerra alguma entre a 
Syria, e Israel. 
2 Mas ao terceiro anno veio Josafat Rei 
de Juda ter com o Rei d'Israel. 
3 Porque o Rei d'Israel tinha já dito 
aos seus servos: Ignorais vós que a Ci- 


«dade de Ramoth de Galaad he nossa? E 


entretanto nós não curamos de & recobrar 
das mãos do Rei da Syria. 

4 E o Rei d'Israel disse a Josafat: 
Quererás tu vir comigo á guerra para 
tomar Ramoth de Galaad ? 

5 Josafat respondeo ao Rei d'Israel: 
Tu podes dispúr de mim, como de ti mes- . 
mo: o meu Povo,e o teu Povo são hum 
llaria he tua ca- 
817 
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valigria. E acorescenteu fallando com o 
Rei d'Israel: Consulta heje, te peço, qual 


he a vontade do Senhor. 


6 Q Rei d'Israel pois ajuntou os seus 

Profetas, que erão perto de quatrocen- 
tos, e lhes disse: Levo eu ir á guerra 
para tomar Ramoth de Galaad, ou deixar- 


me estar quieto? Elles lhe respondêrão : 


Vai, é o Senhor entregará a Cidade nas 


mãos do Rei. 
7 Josafat lhe disse; Não ha aqui ne- 


nhum Profeta do Senhor para nós o con- 


sultarmos por elle ? 

8 Eo Rei d'Israel respondeo a Josafat: 
Ficou hum homem, por quem nós pode- 
mos consultar q Senhor; mas eu o abor- 
Teço, porque elle me não profetiza o bem, 
mas o mal, Este he Miqueas filho de 
Jemia. Josafat lhe disse: Q'Rei, não 
falles assim. 

9 Chamou pois o Rei d'Israsl hum 
eunuço, e lhe disse: Traze-me aqui de- 
pressa a Migueas filho de Jemla. 

.. 10 Eo Rei d'Israel, e Josafat Rei de 
Juda estavão n'uma eira junto á porta de 
Samaria, assentados hum no geu 
no, vestidos com huma magnifigencia 
ri e tados os Profetas profetárão diante 
elles. 


11 Sedeeijas filho de Canaana se tinha 


tambem feita huns cárnos de ferro, e disse; 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Com estes 


córnos baterás tu, e agitarás a Syria até a 


destruires de todo. 

12 E todos os Profetas profetavão o 
mesmo, e digião : Vai contra Ramoth de 
, Galaad, e marcha felizmente: e o Senhoy 
a entregará nos mãos do Rei. 

. 13 Aquelle porém, que tinha sido en. 
viado a chamar Miqueas, lhe disse: Eis- 
ahi todos os Profetas, que nas suas re- 
spostas todos a huma voz predizem o suc- 
cesso aa Rei: aejão pois as tuas palavras 
' semelhantes ás delles, e a tua predicção 
favoravel. | 

14 Miqueas lhe respondeo: Viva o Se- 
nhor, que eu não direi senão o que o Se- 

or me disser, . 

14 Appresentou-se pois Miqueas dian- 
te do Rei, e o Rei lhe disse: Miqueas, 
devemos nós ir á guerra para tomar 
moth de Galaad, ou deizarmos estar que- 
dos? iqueas lhe respondeo; Vai, e 
marcha felismente; q o Senhor a entre- 
gará nas mãos do Rei, . | 

16 Acerescentou o Rei: Eu te conjuro 
huma, e outra ver em Nome do Senhor, 
que me não falles senão a verdade, 

17 E Miqueas lhe disse: Eu vi todo é 
Israel disperso pelos montes, coma ove- 
lhas que não tem pastor: e o Senhor 
disse: Elles não tem Conductor: torne 
cada huín em paz para sua casa. 

- 48 Disas então o Rei d'laracl para Jo- 


safat: Não te disse eu, que esta homem 
api me profetisa q bem, mas sempre o 
mal 

19 Miqueas porém acerescentou: Por 
isso ouve a palavra do Senhor: Ey vi e 
Senhor assentado sobre p seu throno, e 
todo o exercito do Cea ao redor delle & 
direita, e à esquerda ; , 

20 E o Senhor disse: Quem enganará 
a Acab Rei d'Israel, para que elle marche 
contra Ramoth de Galaad, e pereça? E 
hum disse huma cousa, 6 outro outra. 

21 Mas o espirito malino se adiantou ; 
e appresentando-se diante do Senhor, lhe 
disse: Eu serei o que engane a Acab. E 
o Senhor lhe disse: De que mado ? 

92 E elle respondeo: Eu irei, e eu 
serci hum espirito mentiroso na boca de 
todos os seus Profetas E o Senhor lhe 
disse; Tu o engansrás, e ty prevalecerás ; 
sahe, e fase-o assim. 

23 Eis-equi pois agora o Senhor 
hum espirito de mentira ug boca de todos 
os teus Profetas, que aqui estão, e o Se- 
nhor pronunciou & tua lo io 

24 Ao mesmo tempo se chegou Sede- 
cias filho de Canasna a Miqueas, e lhe deo 
huma bofetada na maçã do rosto, e lhe 
disse; Logo a mim largau-me o Espirito 
do Senhor, e só a ti he que elle fallou? 

9 E qe lhe disse: Tu o verás no 
dia que andares de camara em camara, 
para te esconderes, 

26 Então disse o Rei d'Tsrael : Tomai 
a Miqueas, e levai-a à casa de Aman Go- 
vernador da Cidade, e a casa de Jqás filho 
d'Amelech ; l ; 

97 E disei-lhes: Eis-aqui o que q Rei 
ordena: Mettei este homem na cadeia, 6 
elle se sustente do pão da dor, e da agua 
da tribulação, até que eu volte em paz. 

28 E Miqueas lhe disse: Se tu voltares 
em paz, não fallou o Senhor por mim. E 
cantinyou; Ouvi, Póvos tados, 

99 Marchárão pois o Rei d'Israel, e 
in Rei de Juda contra Ramoth de 


80 Entretanto q Rei d'Isrgel disse a 
Josafat: Tóma as tuas armas, e entra po 
combate com og teus vestidos. Mas q 


Ra- | Rei d'Israel mudou de trajo, antes de dar 


a batalha. 

31 Ora o Rei de Syria tinha dada esta 
ordem sos trinta e dous Capitães das guas 
e : Não pelgjeis contra este nem 
aquelle; mas atacai sómente o Rei d 
Israel. E 

82 Os Capitães das carroças pois tendo 
visto 2 Josatat, imaginário que elle era q 
Rei d'Iarasl; fenda cahido sobre elle, o 
apertavão. Então clamou Josafat ; 

884 E os Capitães das carroças a 


de Ga 
o io 
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34 Entretanto-aconteceo que hum ho- 
menú tendo embebido no seu arco huma 
setta, atirou com elle à ventura, e a setta 
foi dar no Rei d'Israel, e o atravessou 
entre o bofe, e o estomago. E elle disse 
para o sen cocheiro: Toma & volta, etira- 
me do exercito, porque estou gravemente 
ferido. 

$5 Durou a batalha todo o dia, e o Rei 
d'Israel ficou na sua carroça com o rosto 
voltado para os Syros. Corria-lhe o sangue 
sobre toda a carroça da ferida, e elle mor- 
reo de tarde. 

36 E antes que se pozesse o Sol, tocou 

hum pregoeiro a trombeta por todo o 
exercito, € disse: Cada hum volte para a 
sua Cidade, e para a sua terra. 

37 Morto pois o Rei, toi levado a Sa- 
maria, e allia enterrárão. | 

38 Lavárão as suas carroças, e as redeas 
na piscina de Samaria, e os cães lambêrão 
o seu san conforme a palavra que o 
Senhor ronunciado. 

39 O resto das acções d'Acab, e tudo q 
que elle fez, a casa de marfim que fabricou 
e todas as Cidades que fundou, estão escri- 
tas no Livro dos Annaes dos Reis d'Israel, 

40 Dormio pois Acab com seus pais, € 
Teingu em sey lugar Ocozias seu filho. 

41 E Josafat filhu d'Asa tinha come- 
cado a reinar sobre Juda no quarto anno 

“Acab Rei d'Israel. 

42 Elte tinha trinta e hum anos, 
quando começou 3 reinar; e reinou vinte 
€ sinco annos em Jerusalem. Sua mãi 
chamava-se Azuba, e era filha de Salai. 

43 E elle andou em todos os caminhos 
dAsa seu pai, e fez o que era recta, e 

Justo diante do Senhor. 


44 Não destruio com tude es Altos : 
porque ainda o Povo sacrificava, e queis 
mava incenso nos Altos. 

E E Josafat teve paz com o Rei d'Ts- 
rael. 
46 O mais das acções de Josafat, todos 
os seus feitus, e todas as suas guerras, 
estão escritas no Livro dos Annaes doa 
Reis de Juda. 

47 Extirpou tambem da terra os restos 
dos effeminados, que. tinhão ficado do 
tempo de seu pai Asa, | = 

48 E então não havia Rei constituido 
em Edom. | 

49 E o Rei Josafat tinha preparado 
huma frota a pôr no mar, a fim de 
se fazer à véla para Offr por causa do 
ouro: mas não podérão lã ir os navios, 
porque se destroçárão em Asiongaber. 

50 Então disse Ocozias filho d'Acab a 
J:safat: Deixa ir os meus servos embar- 
cados com os teus. Mas Josafat não quiz, 

51 E dormio Josafat com seus pais, € 
foi sepultado com elles na Cidade de 
David seu pai: e Jorão seu filho reinou 
em seu lugar. 

52 (cozias porém filho d'Acab come- 
çou a reinar sobre Israel em Samaria, no 
anno dezesete de Josafat Rei de Juda : € 
reinou sobre Israel dous annos. 

59 E elle obrou o mal diante do Se- 
nhor, e andou no caminho de seu pai, e 
de sua mãi, e no caminho de J eroboão 
ano Ea Nabat, que tinha feito peccar & 

srael. 

54 Servio tambem a Baal, e o adorou, 
eirritou o Senhor Deos d'Israel com tod 
e com as mesmas cousas, que seu pal 
tinha feito. 





REIS. LIVRO QUARTO, 


CHAMADO EM HEBRAICO, 
SEGUNDO LIVRO DOS MELAQUINS. 


CAPITULO II. 
ddoab sacode o Jugo d'Isrvel. Ocosias 
manda consultar « Beelzeba sobre a ua 


doença. Elius lhe prediz que morrerá, 
Eue Principe manila gente, que lhe 
prenda Elias, Morte dOcosias. Suc- 
cede-lhe Jorão. 
EPOIS da morte d'Acab, sacudio 
Moab o jugo d'Israel. 


2 Succedeo tambem que Ocozias tendo 
Cahido pelas grades d'hum quarto alto, 
que tinha em Samaria, ficou dahi muito 
maltratado: e enviou messageiros, di- 
acodo-lhes: Ide, consulta; a Beelzobá, 


deos d'Acçaron, se poderei eu convalescer 
desta minha molestia, 

3 Ao mesmo tempo o Anjo do Senhor 
fallou a Elias de Thesbith, e lhe disse : 
Vai sahir ao encontro aos messageiros do 
Rei de Samaria, e dize-lhes: Acaso não 
ha hum Deos em Israel para vós irdes 
assim consultar a Beelzebá deos d'Ao- 
caron ? 

4 Por isso eis-aqui o que diz o Senhor : 
Tu te não levantarás da cama em que 
jazes, mas certissimamente morrerás. E 
Elias partio. 


Q 
6 Voltados que forão os que Ocosias 
= 410 


ie: - 
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tinha enviado, elle lhes disse: Porque 
voltastes vós? 

6 E elles lhe respondêrão: Hum ho- 
mem nos sahio ao encontro, e nos disse: 
Ide, tornai para o vosso Rei, e dizei-lhe: 
Eis-aqui o que diz o Senhor: Acaso porque 
não ha hum Deos em Israel he que tu 
mandas assim consultar a Beelzebú deos 
d'Accaron ? Pois por isso te não levantarás 
tu da cama em que jazes, mas certissima- 
mente morrerás. 

? Eo Rei lhes disse: Que figura, e que 
habito he o desse homem, que se vos 
fez encontradiço, e vos disse essas pala- 


as? 

8 E'“elles lhe respondêrão: He hum 
homem pelludo, e que anda cingido sobre 
os rins com huma cinta de couro. Esse 
he Elias de Thesbith, disse elle. 

9 E logo lhe enviou hum Capitão de 
sincoenta humens, e os sincoenta soldados, 
que estavão debaixo do seu mando. Foi 
este Capitão a Elias, que estava assentado 
no cume d'hum monte, e lhe disse: 
Homem de Deos, o Rei te manda que 
venhas cá. . 

10 E Elias lhe respondeo: Se eu sou 
homem de Deos, desça fogo do Ceo, e te 
devore a ti com os teus sincoenta homens. 
No mesmo ponto desceo fogo do Ceo, e de- 


vorou o Capitão com os sincoenta homens, | Be 


que estavão com elle. 

11 Enviou Ocozias segundo Capitão 
com os seus sincoenta soldados, o qual 
disse a Elias: Homem de Deos, o Rei 
me mandou que te dissesse: Vem cá de- 
ressa. 

12 Elias lhe respondeo: Se eu sou 
homem de Deos, desça fogo do Ceo, e te 
devore a ti com os teus sincoenta homens. 
E logo desceo fogo do Ceo, e devorgu o 
Capitão com os sincoenta homens, que 
estavão com elle. j 

13 Enviou Ocozias ainda terceiro Ca- 
pitão, e os seus sincoenta homens com 
elle. O qual tendo chegado & presença 
d'Elias, se poz de joelhos, e lhe fez esta 
súpplica: Homem de Deos, não desprezes 
a minha alma, nem as almas destes teus 
servos, que estão comigo. 

14 Eis-ahi desceo o fogo do Ceo, e 
devorou os dous primeiros Capitães, e os 
sincoenta homens, que cada hum com- 
mandava: mas agora eu te supplico que 
te compadeças da minha alma. 

15 Ao mesmo tempo fallou o Anjo do 
Senhor a Elias, e lhe disse: Desce com 
elle, e não temas. Elle pois se levantou, 
e desceo com este Capitão a buscar o 


À. 

16 Ao qual fallou desta sorte: Eis-aqui 
o que diz o Senhor: Porque tu enviaste 
messageiros, que consultassem a Beel- 
zebú E do n, como se não hou- 





vesse hum Deos em Israel, que tu podesses 
consultar; tu te não levantarás da cama 
em que jazes, mas certissimamente mor- 
reras. 

17 Morreo pois Ocozias, conforme a 
palavra que o Senhor tinha dito por Elias : 
e em seu lugar reinou Jorão seu irmão, 
no segundo anno de Jorão filho de Josafat 
dê e Juda: porque Ocuzias não tinha 

o. 

18 O resto das acções d'Ocozias está 
escrito no Livro 'dos Annaes dos Reis 


d'Israel. 
CAPITULO JIJ. 

Arrebatamento d' Elias. Este Profeta pro- 
. mette a Elisco, que lhe communicará o seu 
espirito, e lhe deixa a sua capa, Eliseo 
separa as aguas do Jordão, e torna sadias 
as aguas de Jericó. Quarenta e dous 
meninos são devorados por dous Ursos 

or terem feito zombaria deste Profeta. 
UANDO o Senhor quiz arrebatar 
Elias ao Ceo por hum remoinho, 
succedeo que Elias, e Eliseo vinhão de 
Galyala. 
2 E Elias disse a Eliseo: 
ficar aqui, porque o Senhor me mandou a 
Bethel. Pliseo lhe respondeo: Viva o 
Senhor, e viva a minha alma, que eu te 
sa de deixar. Forão pois ambos para 


Deixa-te 


el. 

3 Sahírão os filhos dos Profetas que 
estavão em Bethel, a receber a Eliseo, e 
lhe disserão : Avaso sabes tu que o Senhor 
te hade levar hoje teu amo? E Eliseo 
lhes respondeo: Eu tambem o sei: calai- 
vos. 

4 Tornoua dizer Elias a Eliseo : Deixa- 
te ficar aqui, porque o Senhor me mandou 
a Jericó. E respondeo-lhe Eliseo : Viva 
o Senhor, e viva a minha alma que eu te 
não hei de deixar. Depois que elles che- 
garão a Jericó, 

5 Vierão os filhos dos Profetas, que 
estavão em Jericó, dizer a Eliseo : Acaso 
sabes tu que o Senhor te hade levar hoje 
teu amof E elle lhes respondeo: Eu 
tambem o sei: calai-vos. 

6 Terceira vez disse Elias a Eliséo: 
Deixa-te ficar aqui, ue o Senhor me 
mandou ao Jordão. E liseo lhe respon- 
deo: Viva o Senhor, e viva a minha alma, 
que eu te não hei de deixar. Forão pois 
ambos juntos : 

7 É sincoenta dos filhos dos Profetas 
os seguírão, os quaes parárão longe delles, 
ficando bem defronte: e os dous se po- 
zerão & borda do Jordão. 

8 Então tomou Eliás a sua capa; e 
depois de a Gobrar, ferio as aguas, as 
quaes se dividírão para as duas bandas, e 
elles passárão ambos a pé enxuto. 

9 E depois de terem passado, disse 
Elias a Eliseo : Pede-me o que quizeres 
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eu to alcançar, antes que me arre- 
em de ti. E Eliseo he respondeo : 
Peço que seja dobrado em mim o teu 
espirito. 

10 Elias lhe disse: Difhicultosa cousa 
pediste : todavia se tu me vires, quando 
me arrebatarem de ti, terás o que pediste : 
mas se me não vires, não o terás. 

11 Quando elles continuavão o seu 
ca , e caminhavão conversando, eis- 

ne hum carro de fogo, e huns cavallos de 

Ogo Os ão de repente hum do 
outro, e Elias subio ao Ceo por meio 
d'bum remoinho. 

12 E Eliseo o via, e clamava: Meu 
pai, meu Carro d'Israel, e seu Con- 

uctor. is disto elle o não vio mais. 
E tomando os seus vestidos, os rasgou 
em dous. 

13 Levantou do chão a capa que Elias 
lhe tinha deixado cahir : e tendo voltado 
para a borda do Jordão, parou alli. 

, 14 E pegando na. capa, que Elias lhes 
tinha deixado cahir, ferio com ella as 
aguas, e ellas se mão dividírão. Então 
disse Eliseo: Onde está ainda agora O 
Deos dElias? E ferindo as aguas, ellas 
se dividírão dhuma, e d'outra parte, e 
Eliseo passou, 

15 O que vendo os filhos dos Profetas,. 
que estavão em Jericó bem defronte, dis- 
serão : O espirito d” Elias repousou sobre 
Eliseo. E vindo sahir.lhe ao encontro, 
se prostrárão a seus pés com hum pro- 
fundo respeito, e lhe disserão : 

. 16 Sabe que entre os teus servos ha 
sincoenta homens fortes, que podem ir 
em busca de teu amo : poque talvez que 
0 ado do Senhor o levasse, e atirasse 
com elle para algum monte, ou 
agum valle, Eliseo lhes respondeo : Não 
os mandeis. 

1? Porém elles o constrangêrão a con- 

r, e a dizer: Pois mandai-os. 
Mandárão elles pois sincoenta homens, que 
tendo-y buscado tres dias, o não achárão. 

18 Voltárãoelles para Eliseo, que estava 
em Jericó, e elle lhes disse: Nãu vos disse 
eu: Não os mandeis ? 

19 Disserão tambem a Eliseo os habi- 
tantes desta Cidade : Senhor, a habitação 
desta Cidade he muito cómmoda, como 
tu mesmo vês; mas as suas aguas são 
Pessimas, e a terra esteril. 

20 E Eliseo lhes respondeo : Trazei-me 

vaso novo, e deitai-lhe sal dentro. 
Como lho tivessem trazido, 

21 Sahio elle á fonte; e tendo deitado 

O sal na agua, disse : Eis-aqui o que diz o 
r: ku sárei estas aguas, e ellas não 
Causarão mais nem morte,nem esterilidade. 

42 Tornárião-se pois sádias estas aguas, 
Como ainda hoje o são, conforme a pa- 
lavra ne então disse Eltiseo. E 


ORT.) 


23 Dalli veio Eliseo para Bethel. E 
quando elle hia pelo caminho, huns meni- 
nos pequenos, que tinhão sahido da Ci- 
dade, zombavão delle, dizendo: Sóbe, 
calvo: sóbe, calvo. |, 

24 Eliseo virando-se para elles, os 
amaldiçoou em Nome do Senhor. Ao 
mesmo tempo sahirão dous Ursos do 
bosque: e lançando-se sobre esta tropa 
de meninos, fizerão pedaços quarenta e 
dous. : 

25 Depois foi Eliseo para o monte Car- 
melo, donde voltou para Samaria. 

CAPITULO III. 

O Rei de Moab recusa pagar o tributo ao 
Rei d'Israel. Marcha este Principe 
contra elle com o Rei de Juda, eo Rei 
dºEdom. Eliseo livra o seu exercito de 
morrer de sede. Os Moabitas são ven- 
cidos. 

O decimo anno de Josafat Rei de 

Juda reinou Jorão filho d'Acab 

sobre Israel em Samaria ; e o seu reinado 
durou doze annos. 

2 E elle obrou o mal diante do Senhor, 
mas não tanto como seu pai, e sua mãi: 
porque elle tirou as estatuas de Baal, que 
seu pai tinha mandado fazer. | 

3 Perseverou todavia sempre nos pec- 
cados de Jeroboão filho de Nabat, que fez 
peccar a Israel, e se não apartou deiles. 

4 Ora Mésa Rei de Moab sustentava 
grandes rebanhos, e pagava ao Rei d'Israel 
cem mil cordeiros, e cem mil carneiros 
com os seus vellos. 

5 Porém depois da morte d' Acab que- 
brou o ajuste que tinha feito com o Rei 
d'Israel. 

6 Por isso o Rei Jorão sahio então de 
Samaria, fez revista de todas as tropas 
d'Israel, 

7 E mandou dizer a Josafat Rei de 
Juda : O Rei de Moab se sublevou contra 
mim: Vem tu comigo a atacarmo-lo em 
batalha. Josafat lhe respondeo : Eu irei 
comtigo: o que he meu he teu: o meu 
Povo he teu Povo; e os meus cavallos 
são teus cavallos. 

8 E accrescentou: Porque caminho 
iremos nós? E Jorão lhe respondeo : 
Pelo deserto da Idumea. 

9 Marchárão pois com as suas gentes 
o Rei d'Israel, e o Rei de Juda, c o Rei 
d'Edom ; e andárão ás voltas pelo cami- 
nho sete dias, e não havia agua para O 
exercito, nem para as bestas que 0 seguião. 

10 Então disse o Rei d'Israel: Ai, ai, 
ai! O Senhor nos ajuntou aqui a tres 
Reis, para nos: entregar nas mãos de 
Moab. o 

11 A isto perguntou Josafat: Aqui não 
ha nenhum Profeta do Senhor para im- 
plorarmos por elle a misericordia do Se- 
nhor? E hum dos servos do Rei d'Istael 

Y s21 
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ndeo: Aqui está Eliseo filho de 
t, que dava agua as mãos a Elias. 

12 E disse Josafat: A palavra do Se- 
nhor está nelle, Então forão buscar Eli- 
seo 0 Rei d'Israel, e Josafat Rei de Juda, 
e o Rei d'Edom. 

18 E Eliseo disse ao Rei d'Israel: Que 
correlação ha entre mim, e ti? Vai ter 
com os Profetas de teu pai, e de tua mãi. 
E o Rei d'Israel lhe disse: Porque ajun- 
tou o Senhor estes tres Reis para os en- 
tregar nas mãos de Moab? 

14 E Eliseo lhe respondeo: Viva ô 
Senhor dos Exercitos, em cuja presença 
estou, que se não fosse per respeitar a 
pessoa de Josafat Rei de Juda, eu te não 
attenderia, nem poria em ti os olhos. 

15 Mas agora mandai-me cá hum har- 
pista. E quando este homem cantava ao 
son da harpa, foi a mão do Senhor sobre 
Eliseo, e elle disse : 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor : Fazei 
varias poças pela. madre desta torrente 
abaixo. 

17 Porque eis-aqui o que diz o Senhor: 
Vós não vereis vento, nem chuva ; e ainda 
assim a madre desta torrente se encherá 
d'agua : e bebereis vós, e 08 vossos servos, 
e as vossas bestas. 

18 E isto não he ainda senão huma 
pequena parte do que o Senhor quer fazer 
. por vós: porque de mais a mais elle en- 
tre, Moab nas vossas mãos. 

19 E vós destruireis todas as Cidades 
fortes, todas as bt pp as mais impor- 
tantes: e cortareis pelo pé todas as arvores 
frutiferas : e emtupireis todas as fontes : e 
cobrireis de pedras todos os campos os 
mais ferteis. | 

20 Peja manhã á hora que se costuma 
offerecer sacrificio, eis-que de repente 
descêrão as aguas pelo caminho d'Edom, 
e a terra foi cheia d'agua. 

21 Os Moabitas porém tendo sabido, 
que erão vindos estes Reis para os ata- 
car, ajuntárão todos os que pegavão em 
armas, e vierão esperallos nas suas fron- 
teiras. 

22 E tendo-se levantado ao romper da 
manhã, quando os raios do Sol já brilha- 
vão sobre as aguas, ellas lhes parecêrão 
vermelhas como sangue, e elles disserão 
entre si: 

43 A espada he que derramou tanto 
sangue: Os Reis pelejárão hum contra 
o outro, e de parte a parte so matárão: 
Marcha, 6 Moab, à tua preza. 

24 Vierão elles pois ao campo d'Israel. 
Mas os Israelitas sahindo de repente, 
batêrão os Moabitas, os quaes fugirão ã 
sua vista. Forão os vencedores em seu 


pedras, que cada hum veio lançar nelles ; 
entupírão todas as fontes ; dei abaixo 
todas as arvores frutiferas, e não deixárão 
em pé senão os muros feitos de barro. A 
Cidade foi tambem cercada pelos que ati- 
ravão com funda; e huma e parte 
dos seus muros abatida com as pedras, 
que se lançárão por máquinas, 

26 O Rei de Moab vendo que não podia 
resistir aos inimigos, tomau comsigo sete- 
centos homens de guerra, que fórçassem 
os quarteis do Rei d'Edom: mas elles o 
não podérão conseguir. 

27 Então pegando em seu filho primo- 
genito, que havia de reinar depois delle, 
o offereceo em hol causto sobre q muro. 
O que tendo visto os Israelitas, tiverão 
horror d'huma secção tão :e 
tendo-se retirado logo das terras de Muab, 
voltárão para o seu paiz. 

CAPITULO IV. 


Eliseo multiplica o azeite d'huma pobre 


viuva. Alcança de Deos hum filho a huma 
Sunamites: resuscita-lhe este menino, 


Adoça a amargura d'algumas hervas. 

Farta a cem pessoas com alguns pães. 
E. huma mulher, que o em 

d'hum dos Profetas, veio gritando a 
Eliseo, e lhe disse: Teu servo men ma- 
rido morreo: e tu sabes que tey sesvo 
era temente ao Senhor . e agora eis vem 
o crédor levar-me os meus dous filhos, 
para serem seus escravos. 

2 Eliseo lhe disse: Que queres que eu 
te faça? Dize-me, que tens tu em tus 
casa! E ella respondeo : Tua serva não 
tem em sua casa senão hum pouco d'azeite 
para me ungir. 

3 Disse-lhe Eliseo : Vai, pede empres- 
tados ás tuas vizinhas hum bom numero 
de vasos despejados : 

4 E depois que tiveres voltado para casa, 
fecha a porta sobre ti, e lá dentro com 
teus filhos vai deitando desse azeite que 
tens em todos esses vasos: e quando elles 
estiverem cheios, tirallos-has. 

ó Foi pois a mulher, e fechou a porta 
sobre si, e sobre seus s: os filhos lhe 
chegavão os vasos, e ella hia lançando 
dentro o azeite. 

6 Cheios que forão todos os vasos, disse 
ella a hum de seus filhos; Chega-me 
cá ainda algum outro vaso. E elle lhe 
respondeo: Não o tenho. E o azeite 


parou. 

7 Foi aquella mulher dar conta de tudo 
ao homem de Deos,.o qual lhe disse: Vai, 
vende esse azeite, e paga dahi ao teu 
id c tu, e teus filhos vivei do que 

cou, 

8 Aconteceo tambem, que Eliseo hum 


alcance ; cortárão, e matárão nelles; 
25 Destruírão as suas Cidades ; enche- 
rão niirdo campos os mais ferteis de 


dia passava por S ; e huma Dóna 
grave teve mão nelle para o obrigar a 
comer : e elle que passava frequentemente 
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por alli, hia pousar em sua casa para lá 
tomar a sua : 
9 Então disse esta mulher a seu ma- 
tido: Tenho observado que este anca, 
ue passa tantas vezes por nossa casa, he 
Ed homem de Deos, aii santo. 
10 Mandemos-lhe pois fazer hum 
queno quarto, e ponhamos nelle huma 
cama, huma meza, huma cadeira, e hum 


candieiro, para que quando nos vier ver se 
accomumod all, 


41 Hum dia pois tendo vindo Eliseo, 
iai naquelle quarto, e descançou 


12 Depois disse a Giezi seu criado: 
esta Sunamites ; e tendo-a Giezi 
, € estando ella em pé diante 
delle, 

13 Disse elle ao seu criado: Dize-lhe 
da minha parte : Tu nos tens tratado com 
Ps fi queres tu que eu te 

? Acaso tens negocio? E queres 
que falle so Rei, gi General dos seus 
exercitos? Ella lhe respondeo: Eu vivo 
aqui em paz no meio do meu Povo. 

14 Disse Eliseo a Giezi: Que quer ella 
pois que eu a seu favor? E Giezi lhe 
respondeo : He escusado tar-lho ; 

ue ela não tem filhos, e seu marido 


velho. 

15 Mandou pois Eliseo a Giezi, que 
esta Erulher : e vinda que dia 
foi, e se diante da porta, 

tô Ehseo lhe disse: Dentro d'hum 
anno neste mesmo tempo, e nesta mesma 
hora se Deos te conserva com vida terás 
tu hum filho no teu ventre, E ella lhe 
respondeo : Não, meu Senhor; não, ho- 
mem de Deos; não enganes, te peço, a 
tua escrava. ; 

17 A mulher porém concebeo, « pario 

um filho no mesmo tempo, e à mesma 
hora que Eliseo lhe dissera. 

18 Cresceo o menino : E tendo ido hum 

3 b a seu pai, que estava com os 
bin ape d cabeça. 

-me a oe-me & 
Disse o pai a hum doses servos: Toma 
este menino, e leva-o a sua mãi. 

% P o servo no menino, e o levou 
a sua mãi: e tendo-o ella posto sobre os 
seus Joelhos até o meio dia, morreo. 

21 Subio a mãi ao quarto onde se hos- 
pedava o homem de Deos, e poz o menino 
em sima da sua cama: é tendo fechado a 
fa, veio ter com seu marido, e lhe 


42 Manda comigo, te » hum dos 
teus servos, e eu montada na burra irei 
correndo até o homem de Deos, e voltarei. 

23 O marido lhe disse: Porque vás tu 
ter com elle? Hoje não são Calendas, nem 
gro - Ella lhe respondeo: Eu sem- 


A 


24 E fez apparelhar a burra, e disse aq 
seu servo: Leva-me a toda 4 diligencia, é 
não haja paradas no caminho; e faze o 
que te ordeno. |. 

25 Posta pois a caminho, chegou onde 
estava à homem de Deos, que era no 
monte Carmelo. E o homem de Deos, 
tendo-a visto vir para elle, disse para 0 
seu criado Giezi: Eis-ahi vem aquella 
Sunanmites. 

26 Vai pois a recebella, e dize-lhe: 
Vai tudo bem em tua casa? Ty, e teu 
marido, e teu filho passão bem? Respon- 
deo-lhe ella: Muito bem. 

27 E tendo vindo ter com o homem de 
Deos ao monte, se deitou a seus pés: é 
Giezi se chegou para a retirar. Maso 
homem de Deos lhe disse: Deixa-a, que 
a sua alma está em amargura, e o Senhor 
mo encobrio, e não mo deo a conhecer. 

28 Então lhe disse a mulher: Acaso 
pedi-te eu algum filho, meu Senhor? Não 
te disse eu: Não me enganes. 

29 E Eliseo disse a Giezi: Cinge os 
teus rins, e toma o meu bordão na mão, 
e parte. Se encontrares alguem, não o 
saudes; ese alguem te saúdar, não lhe 
respondas : e porás o meu bordão sobre O 
rosto do menino. 

so Porém a mãi do menino disse: 
Viva o Senhor, e viva a tua alma, que 
te não largarei. Partio elle pois, e a se- 


guio. 
3t Entretanto Giezl tinha ido adiante, 
e tinha posto o bordão d'Eliseo sobre o 
rosto do menino: mas não lhe tinhá tor- 
nado nem falla, nem sentimento. Voltou 
is Giezi a encontrar-se com seu amo, & 
isse-lhe : O menino não resuscitou. 


32 Depois entrou Elíseo na casa, e - 


achou o menino morto, deitado em sima 
da sua cama. 

83 E tendo entrado, encértoú-se com 
o menino, e fez oração av Senhor. 

34 Depois subio á cama, e deitou-se 
sobre o menino, e poz à sua sobré R 
boca delle, os seus olhos sobre os olhos 
delle, e as suas mãos sobre as mãos delle, 
€ incurvou-se sobre o menino, Ea cârne 
do menino aqueceo. 

85 Depois descto, e tled duas voltas 
pela casa: e tornou & subit, e a estênder- 
se sobre elle: e v méning bocejou sete 
vezes, é abrio os olhos. 

36 Depois chamou Eliseo à Giezi, e 


lhe disse: Faze vir essa Sunamites: Veio 


ella logo, e entrou na caniara. E Eliseo 
lhe disse : Toma o teu filho. 
st Chegou-se a mulher a elle, e se 


lançou a seus pés, e o adorou sobrea terra: | 


e tomando seu filho, se foi. 

38 E Elisep voltou para Fato: Ora 
neste paiz havia fome: e os Alhos dds 
Ena vivião com da elle 

q , 


-—- - 
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pois a huns dos seus criados: Péga n'uma 
panella bem e, e faze de comer para 
os filhos dos Profetas. 

39 E hum delles tendo sahido fóra a 
8) humas hervas do campo, achou 
huma como silvestre, e colheo della 
a sua capa cheia de coloquintidas bravas. 
E tendo voltado, as cortou em pedaços, e 
as poz a cozer na panella, porque não 
sabia o que era. 

40 Desta vianda pos he que pozerão 
na meza aos discipulos d'Eliseo, os quaes 
o mesmo foi provarem-na, que gritarem : 
Homem de Deos, a panella tem alguma 
TR mortifera. E não podérão comer 

ella. 

41 Então lhes disse Eliseo : Trazei-me 
huma pouca de farinha. Elles lha trouxe- 
rão: e elle a lançou na panella, e lhes 
disse: Deitai agora para todos, para que 
cada hum coma. E não tornou a haver 
mais amargor à na panella. 

42 Veio tambem hum homem de Baal- 
salisa, que trazia ao homem de Deos huns 
pães das primicias, vinte pães de cevada, 
e trigo novo, no seu alforge. E Eliseo 
disse ao seu criado: Dá-os ao Povo, para 
que coma. 

43 O criado: lhe respondeo: Que he 
isto eu o pôr diante a cem pessoas ? 
Replicou Eliseo: Dá-os ao Povo, para 

ue coma: porque eis-aqui o que diz o 
r: Elles comeráõ, e ainda ha de 
sobejar. s 

44 Elle pois lhos poz diante. Comêrão 
os homens, e ainda ficarão suas sobras, 
conforme a palavra do Senhor. 

as CAPITULO V. 
Naaman he curado de lepra por Eliseo. 
Giezi he ferido do mesmo mal por ter re- 
cebido presentes de Naaman. 
AAMAN General do exercito do 
Rei de Syria era hum homem po- 
deroso, e tido em grande honra junto ao 
Rei seu amo: porque por elle tinha o 
Senhor salvado a Syria: era Valente, e 
Tico, mas leproso. 

2 Ora huns ladrões havendo sahido da 
Syria, tinhão levado cativa do paiz d'Is- 
rael huma rapariga pequena, que depois 
entrou no serviço da mulher de Naaman. 

S Esta rapariga disse a sua ama: 
Prouvera a Deos que meu Senhor tivera 
ido buscar hum Profeta, que está em Sa- 
maria: elle sem dúvida o tivera curado 
da sua lepra. 

4 Sobre isto foi Naaman ter com seu 
amo, e lhe disse: Huma rapariga d Israel 
disse isto, e isto. 

5 E o Rei da Syria lhe respondeo: Vai, 
que eu escreverei ao Rei d' Israel. Partio 
pel Naaman, levando comsigo dez ta- 
entos de prata, seis mil escudos d'ouro, 
e dez vestidos para mudar: 

384 


6 Elevou ao Rei d'Tsrael a carta do 
Rei de Syria, a qual estava concebida 
nestes termos: Quando tu tiveres rece- 
bido esta carta, saberas que eu te enviei 
pe meu servo para o curares da sua 
epra. 

', Tendo o Rei d'Israel lido esta carta, 
rasgou os seus vestidos, e disse: Acaso 
sou eu algum Deos para poder tirar,e dar 
a vida? Como assim. enviarme hum 
homem para eu o curar da sua lepra ? 
Vós bem vedes que este Principe não 
anda senão a buscar occasião de romper 
comigo. 

8 Eliseo homem de Deos, tendo ouvido 
que o Rei d'Israel rasgára assim os seus 
vestidos, mandtu-lhe dizer : Porque ras- 

te tu os teus vestidos? Venha esse 
omem ter comigo, e saiba que ha hum 
Profeta em Israel. 

9 Veio pois Naaman com os seus 
cavallos, e os seus coches, e poz-se à 
porta da casa d'Eliseo. 

10 E Eliseo lhe enviou quem lhe dis- 
sesse: Vai lavar-te sete vezes no Jordão, 
e a tua carne será curada, e ficará limpa. 

11 Naaman todo tado hia a re- 
tirar-se, dizendo: Eu cuidava que elle 
me viria buscar, e que posto em pé in- 
vocaria o Nome do Senhor seu S; 
que tocaria com a sua mão a minha le- 
pra, e que ma curaria. 

12 Acaso não temos nós em Damasco 
os rios Abana, e Farsar, que são melhores 
do que todos os d'Israel eu lá me 
lavar, e ficar limpo? Quando elle pois 
tinha já voltado o rosto, e se retirava todo 
enfadado, 

13 Chegárao-se a elle os seus servos, 
e lhe disserão : Pai, quando o Profeta te 
houvesse ordenado huma cousa muito 
difhcil, devêras tu ainda assim fazella : 
quanto mais lhe deves tu obedecer, di- 
zendo-te elle: Vai-te lavar, e ficarás 
limpo. 

14 Foi elle pois, e lavou-se sete vezes 
no Jordão, conforme o homem de Deos 
lhe ordenára: e a sua carne se tornou 
como 8 carne d'hum menino muito tenro, 
e elle seachou curado 

15 Depois disto voltou para ver O 
homem de Deos com toda a sua comitiva, 
e veio appresentar-se diante delle, e lhe 
disse: Eu sei certamente que não ha 
outro Deos em toda a terra, senão o que 
ha em Israel: rogo-te pois que recebas 
o que teu servo te offerece. 

16 Mas Eliseo lhe respondeo : Viva 
o Senhor, ante cujo acatamento estou, 
que eu não receberei nada de ti. E por 
mais que Naaman instou, não foi possivel 
rendello. 

17 Naaman pois lhe disse: Seja como 
tu queres: mas eu te peço que me per- 


| 
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mittas levar dous machos carregados da 
terra deste paiz: porque o teu servo não 
tornará mais a offerever holocaustos, ou 
victimas aos deoses estrangeiros; mas 
não saerificará senão ao Deos d'Israel. 

18 Huma só cousa ha, pela qual eu 
te supplico que rogues ao Senhor pelo teu 
servo: que he, que quando o Rei meu 
amo entrar no Templo de Remmon para 

orar, o-se no meu braço; se 
eu adorar no Templo de Remmon, quando 
elle adorar, o Senhor me perdoe. 

19 Eliseo lhe respondeo: Vai-te em 
paz. E Naaman o deixou, e se foi. E 
quando elle tinha já andado hum espaço 
consideravel de caminho, 

20 Giezi que servia ao homem de 
Deos, disse lá comsigo: Meu amo per- 
doou a este Naaman Syro, e não quiz 
receber nada do que elle lhe trouxera. 
Viva o Senhor, que eu correrei atrás delle, 
e receberei delle alguma cousa. 

21 Foi Giezi pois em alcance de 
Naaman : e Naamman vendo-o vir corren- 
do para elle, saltou logo do coche, e veio 
a recebello, e lhe disse: Está tudo bom? 

22 Muito bom, respondeo Giezi: meu 
amo me enviou a dizer-te, que a esta hora 

chegárão do monte d'Efraim dous 
moços Profetas, e te pede que lhe mandes 
hum talento de prata, e dous vestidos. 

23 Disse-lhe asma Melhor he que 
eu te d: dous talentos: e obrigou-o a 
acceitallos: e tendo mettido os dous ta- 
lentos de prata, e os dous vestidos em 

saccos que atou, carregou com elles 
dous dos seus servos, que os levárão 
diante de Giezi. 

24 Chegada a tarde, tomou-os elle das 
suas mãos, e os rdou em sua casa, € 
despedio os dous homens, que logo se forão. 
25 Entrou depois Giezi, e veio pôr-se 
diante de seu amo, E Eliseo lhe disse : 

vens, Giezi? Elle lhe respondeo : 
Teu servo não foi a parte alguma. 

26 Mas Eliseo lhe replicou: Pois não 
te estava presente o meu espinto, quando 
ia homem desceo do coche para te 
sahir ao encontro? Tu agora pois rece- 

ste prata, e vestidos para comprares 
olivaes, vinhas, ovelhas, bois, servos, e 
servas 


% Mas tambem a lepra de Naaman 
se pegará a ti, ea toda a tua raça para 
sempre. E Giczi se apartou de seu amo 
todo coberto d'huma lepra branca, como 
neve, 

" CAPITULO VI. 

Eliseo faz vir assima d'agua 0 ferro d'hum 
machado. Descobre ao Rei d'Israel a 
emboscada, que lhe queria armar o Rei de 
Syria. Este manda soldados, que prendão 
o Profeta. O Rei de Syria cerca a Su- 
maria, e causa nella huma fome horrorosa, 





. 


UM dia disserão os filhos dos Pro- 

fetas a Eliseo: Tu bem vês que 
este lugar, em que nós moramos comtigo, 
he muito estreito para nós. 

q Deixa-nos ir até o Jordão, para que 
cada hum de nós corte madeira no bosque, 
e aa com ella para si SP TE mais 
ampla. Eliseo lhes respondeo : Ide. 

3 E hum delles lhe disse: Peis vem 
tu tambem com os teus servos. Elle lhe 
respondeo: Eu irei. 

4 E foi com elles. Chegados elles ao 
Jordão, começárão a cortar pãos. 

5 Aconteceo porém que tendo hum 
delles cortado a arvore, lhe cahio na agua 
o ferro do machado. Gritou elle logo, e 
disse: Ai, ai, ai, meu Senhor? Que este 
mesmo o tinha eu pedido emprestado. 

6 E o homem de Deos lhe disse: 
Onde cahlo elle? E elle lhe mostrou o 
lugar. Cortou pois Eliseo hum pedaço 
de pão, e o lançou no mesmo lugar, 
e o ferro veio assima, e nadou sobre a 


a. 
“ E Eliseo lhedisse: Tira-o. Estendeo 
elle a mão, e o tirou. 

8 Ora o Réíi de Syria pelejava contra 
Israel; e tendo conselho com os seus 
Officiaes, lhes disse: He necessario que 
armemos huma emboscada em tal, e em 
tal lugar. 

9 Mandou pois o homem de Deos 
dizer ao Rei d ga eua. não 
passes por acolá, porque os Syros estão 
para te ie Huima: emboscada: 

10 Em consequencia deste aviso, man- 
dou o Rei d'Israel ao lugar, que o homem 
de Deos lhe dissera, e tomou-o d'ante- 
mão: e assim se guardou mais d'huma, 
e de duas vezes. 

11 Turbou-se com este accidente o 
coração do Rei de Syria; e tendo ajun- 
tado os seus servos, lhes disse: Porque 
me não descubris vós quem he o que me 
faz traição junto ao Rei d'Israel ? 

12 hum dos seus servos lhe re- 
spondeo: Isto não he, que alguem te 
faça traição, o Rei meu Senhor: mas he 
po o Profeta Eliseo, que está em Israel, 

estobre ao Rei d'Israel tudo o que tu 
dizes no teu gabinete. 
19 E elle lhes disse: Ide, e vede onde 
elle está para eu o mandar prender. 
Vierão-lhe elles declarar, dizendo : Eliseo 
está em Dothan. 

14 Mandou logo o Rei de Syria caval- 
laria, coches, e as suas melhores tropas : 
e tendo elles chegado de noite, cercárão 
a Cidade. 

15 Porém tendo-se levantado ao ama- 
nhecer o criado do homem de Deos, sahio 
fóra: e como visse o exercito torneando 
a Cidade, a cavallaria, e os coches, veio 
dar parte disso a seu amo, e lhe disse ; 
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Ai, ai, ai, meu $enhor! Que havemos de 
? 


r? 

16 Mas Eliseo lhe respondeo: Não 
temas: porque mais são os que estão 
comnosco, do que os que estÃo com elles. 

17 Ao mesmo tempo, fazendo oram 
disse Eliseo; Senhor, abre-lhe os olhos, 
para que elleveja. Abrio o Senhor os olios 

este criado, € eis-que vê o monte cheio 
de cavallos, e de carroças dé fugo, que 
estavão ao redor d'Eliseo. 

18 Entretanto descêrão os inimigos a 
elle: e Eliseo fez a sua oração ao Senhor, 
é lhe disse: Peço-te que firas esta gente 
de cegueira. E no mesmo ponto os ferio 
o Senhor de cegueira, conforme a palavra 


- A'Eliseo. 


19 Então lhes disse Eliseo: Este não 
he o caminho, nem esta he a Cidade: 
segui-me, e eu vos mostrarei o humem, 

ue vós buscais. Elle pois os levou a 
amaria. 

20 E tanto que elles entrárão em Sa- 
maria, disse Eliseo : Senhor, abre-lhes os 
olhos, para que elles vejão Abrio*lhes o 
Senhor os olhos, e elles vírão que estavão 
no meio de Samaria. 

“21 E o Rei d'Israel tendo-os visto, 
disse a Eliseo: Meu pai, matallos-hei ? 

22 Eliseo lhe respondeo: Não, tu os 
não matarás : porque tu os não tomaste 
com a tua espada, nem com o teu arco 
para teres direito de os matar: mas 
manda-lhes pôr diante pão, e agua, para que 
comão, e behão, e tornem para seu amo. 

23 O Rei d'Israel pois lhes mandou 
dar grande quantidade d'alimentos. E 
depois que comêrão, e bebêrão, os despedio, 
e elles voltárão para seu amo. não 
tornárão mais os Syros a vir roubar as 
terras d'Tsrael. 

' 24 Algum tempo depois ajuntou Be- 
nadad Rei de Syria todas as suas tropas, e 
veio sitiar Samaria. . 

25 E foi em extremo grande a fome, 

e a Cidade padeceo: em termos que 
continuando sempre o assédio, foi vendida 
a cabeça de hum burro por oitenta moedas 
de prata, e a quarta parte d'hum cabo 
d'esterco de pombas, por sinco moedas de 
prata. 

»6 E passando o Rei d'Israel ao longo 
do muro, gritou huma mulher, e lhe disse : 
Salva-me, 6 Rei meu Senhor. 

97 Eo Rei lhe respondeo: O Senhor 
te não salva: Donde tirarei eu com que 
te possa salvar? Da eira, ou do lagar? 
E accrescentou o Rei: Que he o que tu 
queres? E ella lhe respondeo : 

28 Huma mulher me disse: Dá-me o 
teu filho para o comermos hoje : E o meu 
filho comello-hemos à manhã, 

29 Cozemos pois o meu filho, e o 
PO aa outro dia lhe disse eu: 


seus vestidos, e hia pass 
e todo o Povo vio o cilicio, que elle trazia 





Dá-me o teu filho pará o comermos. Mas 
“ella escondeo o seu filho. 


30 O Rei tendo isto ouvido, rasgou os 
passando pelo muro : 


vestido, á raiz das suas carnes. 

31 E o Reidisse: Deos me trate com 
todo o seu rigor se a cabeça d'Eliseo filho 
de Saffat lhe ficar hoje sobre os hombros. 

82 Entretanto Eliseo estava assentado 
em sua casa, e assentados com elle buns 
velhos. Mandou pois o Rei hym homem: 
e antes que este homem chegasse, disse 
Eliseo para os velhos: Sabeis vós que 
este filho d'hum homicida mandou 

ui hum homem para me cortar a 

eça? Tende pois cuidado, que quando 

elle chegar, fecheis a porta, e não o 

deixeis entrar, porque eis-ahi sinto eu o 

estrondo dos pês do Senhor, que vem 

apôs elle. 7 

E Quando Eliseo ainda db fal- 

ando, eis-que apparecep aquelle homem, 

E inha Dara elle. E clle lhe disse: 
em vês a que extrema desgraça nos 

reduzio 0 Senhor: Que mais posso eu 

esperar do Senhor ? 
CAPITULO VII. 

Eliseo prediz huma grande abundancia de 
viveresem Samaria. Os Syros fogem, e 
deixão todos os seus provimentos. Hum 
Official do Rei, que não tinha crido na 
predicção d" Eliseo, he morto, pizado, e 

abafado é porta da Cidade, 

LISEO lhe respondeo: Ouvi a pe- 

lavra do Senhor: Eis-aqui o que 
diz o Senhor: A'manhã a esta hora dar- 
se-ha hum alqueire de pura farinha por 
hum siclo à porta de Samaria ; e por hum 
siclo se darão dous alqueires de cevada. 

2 Hum dos grandes da sua corte, a 
cujo braço estava o Rei encostado, re- 
spondeo ao homem de Deos: Ainda 

uando o Senhor faça chover viveres do 

eo, poderá acaso ser o que tu dizes? 

Eliseo lhe disse: Tu o verás com es teus 

olhos, e não comeras dahi. 

S Ora junto á porta estavão quatro 
leprosos, que disserão hum para o outro: 
Para que estamos nós aqui, onde não 
podemos esperar senão a morte. 

4 “e quizermos entrar nesta Cidade, 
morreremos de fome: se ficarmos aqui, 
não podemos evitar a morte. Vamo-nos 
pois daqui para o campo dos Syros, e 
entreguemo-nos a elles: se elles se com- 
padecerem de nós, viveremos : e se nos 
quizerem matar, morreremos, como nos 
succederia aqui. 

5 Partírão pois à tarde para darem 
comsigo no campo dos Syros. E tendo 
chegado & entrada do campo, não achárão 
nihguem. 

6 Parque o Senhor tinha feito ouvir no 
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câmpo dos Syros hum grânde estrondo de 
carroças, de os, € d' hum exercito 
que não tinha conto. E os Syros disserão 
uns os outros: Sem dúvida que o 
Rei d'Israel fez vir em eu soccorro contra 
nós os Reis dos Hetheos, e dos Egypcios, 
e ei-los-ahi vem sobre nós. 
7 Abalárão pois, e fugirão de noite, 
deixando no campo as suas tendas, os 
sets cavalos, e os seus burros, e não 


curando senão de salvar as suas vidas |, 


com a figa. 

8 Tendo pois chegado aquelles leprosos 
é entrada do campo, entrárão n'uma 
ng onde comêrão, e bebêrfio ; e tendo 

D da prata, do curo, e dos vestidos 
que achárão, forão 7 ;s esconder: e€ tor- 
Rando outra vez, €.trárão nuutra tenda, 
e levárão della da mesmá sorte diversas 
cousas, Je escondêrão. 

9 Então disserão hum para o outro: 
Nós não fazemos bem: porque este dia 
he hum dia de boa nova. Se nós nos 

os, e não damos aviso antes de 
tnanhã, far-nos-hão dahi hum crime. 

a pois levar esta noticia á corte do 


10 Tendo chegado é porta da Cidade, 
contárão, e disserão : Nós fomos ao campo 


dos Syros, e não achámos lá nem hum só 
homem, mas sómente vs tavallos, é os 

UITos prezós, e as suas tendas, que 
Porão Vote rdas d 

orão pois 08 as da purta ao 
palacio do Rei e dão esta oa aos de 
dentro. 

12 Ao mesmo tempo se levantou o Rei, 
ainia que era noite, e disse aos seus Of- 
fciaes: Vede em que dérão os Syros 
Contra nós. Cotho elles sabem que a 
fome nos aperta, sahírão do seu arraial, 
€ estão escorididos em alguma parte pelos 
Campos, como dizendo: Élles hão de sahir 

a Cidade, e então nós os tomaremos 
vivos, é entraremos na Cidade sem custo. 

13 Mas hum dbs servos do Rei lhe 
respondeu : Elle ainda ha sinco cavallos, 
que são sós vs que ficárão daquelle grande 
número que havia em Israel, depois de 
comidos todos os outros: peguemos 
Nelles, e mandemos quem descubra o 
que vai. 

14 Tomárãio pois dous cavallos, e o 
Rei mandou quem fosse ao campo dos 
Syros, e lhes disse: Ide, e veda. 

15 Forfo elles pois pelo rasto dos Syros 
até v Jordão, e achárão que todos os 
caminhos estavão cheios de vestidos, e de 
ârmas, que os &yros tinhão arrojado com 
à turbação em que se vião : e voltados os 
rg e derão disso conta ao Rei. 

16 tendo se ni estalo 0 
campo : e hum alqueire de pura 
fitinha foi vendida pot hum siclo; e 


o CETTE CET RE EE SEE CEA O 


derão-se por hum siclo dous alqueires de 
cevada, conforme a palavra do Senhor. 

17 Ora o Rei tinha posto á porta 
aquelle Official, no braço do qual costu- 
mava elle segurar-se: e foi tio nde 
o concurso do Povo á entrada da porta, 

ue elle morreo pizado, e abafado, con- 
orme lho tinha predito o homem de 
Deos, quando o Reio veio buscar a sua 
casa. o 

18 Assim se cumprio o que o homem 
de Deos tinha predito, quando disse ao 
Rei: A'manhã a esta mesma hora darão 
& porta de Samaria por hum siclo dous 
alqueires de cevada, e hum alqueire de 
pura farinha por hum siclo. , 

19 E quando aquelle Official tinha dito 
ao homem de Deos: Ainda quando o 
Senhor faça chover viveres do Ceo, da 
acaso ser o que tu dizes? Elle lhe re- 
spondeo : Tu o verás com os teus olhos, 
e não comerás dahi. 

20 Como FEliseo lhe tinha predito, 
a lhe succedeo : e tendo-o o Povo 

izado aos pés, morreo rta. 
O LAPITULO VIIL 
A Sunamites torna a vir para Israel depois 

dos sete annos da fome. Eliseo vai a 

Damasco, e prediz a morte de Benadall, e 

o reinado d' Hazoel. Jorão filho de Josa- 

fut reina em Juda. Revolta dos Idumeos. 

Morte de Jorão. Suoccede-lhe Ocozlas. 
O! Eliseo fallou áquella mulher, 

cujo filho elle resuscitára, e lhe 
disse: Vai-te daqui tu, é a tua familia, e 
sahe do teu paiz a viver onde quer quê 
poderes: ue o Sehhor chamou a fome, 
e ella virá sobre a terra por sete aunos. 

2 Fez aquella mulher pois o que o ho- 
mem de Deos lhe tinha dito: foi-se com 
toda a sua familia para fóra do seu paiz, e 
morou largo tempo na terra dos. Filis- 
theos. 

3 Passados que forão os sete annos, 
voltou esta mulher do paiz dos Filistheos, 
e foi ter com o Rei a pedir-lhe que à re- 
stabelecesse na sua casa, e nas suas 
fazendas. 

4 Fallava então o Rei com Giezi criado 
do homem de Deos, e lhe dizia: Conta- 
me todas as maravilhas que Eliseo tem 
feito. 

5 E quando Giczi estava referindo ao 
Rei, como Eliseo tinha resuscitado hum 
morto, veio esta mulher, cujo filho elle 
tinha resuscitado, apresentar-se do Rei, 
conjurando-o que lhe mandasse restituir a 
sua casa, e as suas faze Então disse 
Giezi : O'Rei meu ' Senhor, eis-aqui a tal 
mulher, e eis-aqui o filho, que Eliseo 
resuscitou. : 

6 E untou o Rei por isso á mulher, 
e ella lho contou. Ao mesmo tenpo o 
Rei lhe deo bum eunuco, E disse : 
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Faze-lhe restituir tudo o que he seu, e os | alampada luzente a elle, e a seus filhos 
reditos de todas as suas fazendas, des do. em todo o tempo que se se 


dia que ella sahio do seu paiz até o pre-| 


sente. 

7 Veio tambem Eliseo a damasco & 
tempo que Banadad Rei de Syria estava 
doente. E os seus lhe disserão: O ho- 
mem de Deos he chegado aqui. 

8 Sobrg o que disse o Rei a Hazael: 





20 Em tempo do seu reinado sacudio 


Edom o jugo de Juda para lhe não estar 
mais sujeito, e constitulo para si hum Rei 
proprio. 


21 Porém tendo Jorão vindo a Seir 


com todas as suas carroças, sahio de noite 


contra 08 Idumeos, que otinhão cercado, e 


Toma alguns presentes, e vai encontrar-te | desbaratou-lhes o seu exercito com morte 


com o homem de Deos, e consulta por 
elle o Senhor para saber se eu poderei es- 
capar desta doença. 

9 Foi Hazael encontrar-se com uv ho- 
mem de Deos, levando comsigo quarenta 
camelos carregados de presentes de tudo o 


ue havia de mais precioso em Damasço. | Lob 


tendo-se apresentado a Eliseo, lhe disse : 
Teu filho Benadad Rei de Siria me en- 
viou a ti para saber se poderá elle sarar da 
sua doença. | 

10 E Éliseo lhe respondeo : Vai, e dize- 
he: Sararás. Mas o Senhor me mostrou 
que elle morrerá certamente. 

11 E tendo o homem de Deos estado 
algum tempo com Hazael, ficou turhado, 
ea turbação se lhe vio até no rosto, e elle 
chorou. 

12 E Hazael lhe disse: Porque chora, 
“meu Senhor? E Eliseo lhe respondeo: 
Porque sei quantos males virás tu a fazer 
ao filhos d'israel. Queimarás as suas 
Cidades fortes; farás passar ao fio da 
espada os seus mancebos ; machoucarás as 
suas. crianças; e fenderás pelo meio o 
ventre das prenhadas. 

13 E Hazael lhe disse: Quem sou eu 
teu servo, eu que não valho mais do que 
hum cão para fazer tão o cousas? 
Eliseo lhe respondeo : O Senhor me mos- 
trou que tu serás Rei de Syria. 

14 Hazael depois de deixar Eliseo, vol- 
tou para seu amo, o qual lhe disse: Que 
te disse Eliseo? Elle lhe respondeo : disse 
me que recohrarás a saude. 

15 Ao outro dia pegou Hazael n'um 
panno que molhou em agua, e o estendeo 
sobre o rosto do Rei; e morto o Rei, 
reinou Hazael em seu lugar. 

16 No anno quinto de Jorão filho 
d'Acab Rei d'Israel, e de Jusafat Rei de 
Juda, reinou em Juda Jorão filho de 
Josafat. 

17 Elle tinha trinta e dous annos, 
quando começou a reinar, e reinou oito 
annos em Jerusalem. 

18 Elle andou pelos caminhos dos Reis 
d'Israel, como tinha andado a casa d'Acab, 
porque sua mulher era filha d'Acab : e 
elle obrou mal diante do Senhor. 

19 Mas o Senhor não quiz perder in- 
teirramente a Juda por causa de David 
seu servo, conforme a promessa que elle 
lhe per feito de |h 





e conservas puma 


dos que mandavão as carroças: mas O 
Povo fugio para as suas tendas. 

22 Des daquelle tempo pois se retirou 
Edom de Juda, não querendo mais estar 
sujeito a elle, como-ainda hoje o não está. 
Neste mesmo tempo se rebellou tambem 


na. 

23 O resto das acções de Jorão, e tudo 
o que elle fez, se acha escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis de Juda, 

24 E Jorão adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado com elles na Cidade de 
David: e em seu lugar reinou seu filho 

25 No anno duodecimo de Jorão filho 
d'Acab Rei d'Israel, subio ao throno Oco- 
zias filho de Jorão Rei de Juda. 

26 Elle tinha vinte e dous annes, 
quando começou a reinar, e reinou hum 
anno em Jerusalem : sua mãi chamavase 
Athalia, e era filha dºAmri Rei de Israel. 

27 E elle andou nos caminhos da, casa 
d'Acab, e obrou o mal diante do Senhor, 
como a casa d'Acab, porque era genro da 
casa d'Acab. 

28 Elle marchou tambem com Jorão 
filho d'Acab, a pelejar contra Hazael Rei 
de Syria, em Ramath de Galaad ; e Jorão 
foi ferido pelos Syros. 

29 O qual voltou a Jezrahel para se 
curar da ferida que tinha recebido em 
Ramoth, pelejando contra Hazael Rei de 
Sytia : e ias filho de Jorão Rei de 
Juda veio a Jezrahel ver a Jorão 
filho d'Acab, pu estava lá doente. 

CAPITULO IX 


Jehu he ungido em Rei d' Israel, e recebe 
ordem d'extinguir a casa d' Acad. Matas 
Jorão. Ocuzias he morto pelos seus. 
Jezabel he precipitado da sua janella. 

CHAMOU o Profeta Eliseo hum 
dos filhos dos Profetas, e lhe disse : 

Cinge os teus rins, e toma na mão esta 

redomasinha d'oleo, e vai a Ramoth de 

Galaad. 

2 E quando lá tiveres chegado, verás 
a Jehu filho de Namsi: e chegando-te a 
elle, lhe pedirás que saia da de seus 
irmãos, e que entre para hum aposento 
retirado. 

3 Depois tomarás esta redomasinha 
d'oleo, e pra apo 3 
cabeça, dizendo: Eis-aqui o que diz o 
Senhor : Ey te, ungi Rey g'lsrsel. Logo 
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abrirás a porta, e fugirás, sem lá te de- 
rd mais hum paca Ee | 

4 O moço pois criado d'Eliseo partio 
sem demora para Ramoth de Galaad! 

5 E entrouno lugar onde os princi- 
paes Officiaes do exercito estavão assen- 
tados, edise: O” Principe, eu tenho 
qr dar huma palavra. E Jehu lhe 

: À qual de nós queres tu fallar? 

Elle respondeo : A ti, principe. 

6 Jehu pois se levantou, e entrou para 
hum quarto : e o moço lhe derramou oleo 
sobrea cabçea, e lhe disse: Eis-aqui o que 
diz o Senhor Deos d'Israel: Eu te ungi 
em Rei sobre Israel Povo do Senhor. 

7 Tu extinguirás a casa d'Acab, teu 
amo: e eu vingarei assim da mão de 
Jezabelo sangue dos Profetas meus ser- 
e o sangue de todos os servos do 


8 Eu perderei toda a casa d'Acab, e 
matarei da casa d'Acab até o que ourina 
à parede, e des do primeiro até o ultimo 
em Israel, 

9 Etratareia casa d'Acab, como tra- 
tei a casa de Jeroboão filho de Nabat, e a 
casa de Baasa filho d'Ahia. 

10 Jezabel será tambem comida dos 
cães no campo de Jezrahel, e não sc acha- 
Tê moguem que a enterre. Depois abrio 
elle a porta, e fugio. 

11 entrou Jehu onde estavão os 
Ofhciaes de seu amo, os quaes lhe dis- 
serão: Vai tudo bem? Que he oque te 
veio dizer esse louco? Jehu lhes respon- 
deo: Vós bem conheceis o homem, e o 
que elle me poderia dizer. 

12 Replicárão elles: Não he assim: 
mas conta-no-lo antes. Jehu lhes disse: 
Elle me declarou tal, e tal cousa, e ac- 
crescentou ; Eis-aqui o que diz o Senhor : 
Pu te ungi em Rei d'Israel. 

18 No mesmo ponto se levantárão elles, 
e tomando cada hum a sua capa as poze- 
rão debaixo dos pés de Jehu, e fizerão dellas 
huma especie de throno, e tocando a trom- 

gritarão, dizendo: Jehu he nosso Rei. 

14 Jehu pois filho de Josafat, filho de 
Namsi, fez huma conjuração contra Jorão : 
Fadue Jorão tendo declarado guerra a 

Rei da Syria, tinha cercado Ra- 
XT rã Galaad com todo o exercito 
srãel, 

15 E commo fosse ferido pelos Syros, 

ndo pelejava contra Hazael Rei de 
yria, tinha ido para Jezrahel para se 
curar das suas feridas. E disse Jehu: 
Rogo-vos que deis ordem que ninguem 
fuja para fóra da Cidade, para que não vá 

ra nova disto a Jezrahel, 

16 E elle partio logo, e marchou con- 
tra Jezrahel, onde Jorão estava doente: e 
Ocorias Rei de Juda tinha vindo alli 
visitar a Jorãa, dades, 


17 A sentinella pois que estava no alto 
da torre de Jezrahel, vio a tropa de Jehu 
que vinha, e deo parte, dizendo: Eu vejo 
huma tropa. E disse Jorão a hum dos 
que lhe assistião: Toma hum coche, é 
manda nelle quem vá reconhecellos, e lhes 
pergunte: Trazeis paz? 

18 Foi o do coche encontrar-se com 
Jehu, e lhe disse: O Rei me envia a saber 
de ti se temos paz. Jehu lhe respondeo : 
Que tens tu com a paz: passa, e segue-me. 
Deo a sentinella logo aviso, e disse: 
messageiro chegou a elles, mas elle não . 
volta. 

19 Mandou Jorão segundo coche: e o 
ue hia nelle tendo chegado a Jehu, lhe 
isse: O Rei me envia a saber de ti se ha 

a Que tens tu com a paz? respondeo 
ehu: Passa, e segue me. 

20 Tornou a sentinella a dar aviso, 
dizendo; Elle chegou a elles, mas 
elle não volta: e ao que parece pelo 
andar, quem vem he Jehu filho de Namsi, 
porque vem precipitadamente. 

21 Então disse Jorão: Mettão-me os 
cavallos no meu coche. Mettidos que 
forão os cavallos, marchárão Jorão Rei 
d'Israel, e Ocozias Rei de Juda, e forão a 
encontrar-se com Jehu, e o achárão no 
campo de Nabot de Jezrahel. 

22 E Jerão tanto que vio a Jehu, lhe 
disse: Temos paz? Jehu lhe respondeo : - 
Que paz póde haver, quando as fornica- 
ções de tua mãi, e os seus encantamentos 
reinão ainda em tantas maneiras ? 

23 Logo voltou Jorão as redeas, e 
deitou a fugir, dizendo para Ocozias : Es- 
tamos trahidos, Ocozias. 

24 Ao mesmo tempo armou Jehu o seu 
arco, e ferio a Jorão com huma frécha 
pelas espaduas: e a frécha lhe sahio pelo 
coração, e elle cahio logo morto no seu 
coche. 

25 Disse então Jehu ao Capitão Ba- 
dacer : Péga nelle, e deita-o no campo de 
Naboth de Jezrahel: porque eu me lem- 
bro, que quando nós seguiamos a Acab seu 
pai, indo ambos n'um mesmo coche, pro- 
nunciou o Senhor esta profecia contra elle, 
dizendo : Eu Juro por mim mesmo, diz o 
Senhor. 

26 Que eu derramarei o seu sangue 
neste mesmo campo pelo sangue de Na- 
both, que euvi derramar hontem. Agora 
pois péga nelle, e deita-o no campo, em 
conformidade da palavra do Senhor 

q7 Ocozias Rei de Juda vendo isto, 
Fugio pelo caminho da casa do jardim, e 
Jehu foi atrás delle, e disse: Matte-se 
tambem este no seu coche. Elles pois o 
ferírão no sitio onde se sóbe para Gaver : 
e tendo fugido para Mageddo, lá morreo. 

28 E seus servos tendo-o posto sobre o 


seu coche, « Jevárao q diniacác o o se 
; a 
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puicão com teus pais na Cidade de 
avid. 


29 No anno undecimo de Jorão filho 
d'Acab reinou Ocozias sobre Juda. 

80 Ao depois veio Jehu a Jezrael: e 
como Jezabel soube da sua chegada, pin- 
tou os seus olhos com antimonio, e ador- 
nou a suacabeça, e olhou pela janclla, 

31 Para Jehu, que entrava na Cidade, 
e lhe disse: Que paz se póde esperar, de 
quem como Zambri matou a seu amo? 

32 Jehu levantando o rosto para a 
janella, disse: Quem he esta? E dous, ou 
tres eunucos lhe fizerão huma profunda 
reverencia. 

38 Mas Jehu lhes disse: Precipitai-a 
dahi abaixo. E elles a precipitárão, e a 
parede ficou salpicada do seu sangue, e 
ella foi pizada das patas dos cavallos. 

34 Depois que Jehu entrou para co- 
rd p be É ane elle: Ide ver o que he 
eito uella des » e sepultai-a, 
Doique ho filha de Rogada i 

35 E tendo ido para a enterrar, não 
achárão della senão a caveira, os pés, e as 
extremidades das mãos. 

36 E vierão-no dizer a Jehu, o qual lhe 
disse: Isto he o que o Senhor tinha pro- 
nunciado por Elias Thesbita seu servo, 
quando disse: No campo de Jezrahel 
comerãó os chesa carne de Jezabel : 

87 E à carge de Jezabel será no campo 
do Jezrahel, como o esterco sobre a face 
da terra, de sorte a os que passarem, 
digão : Esta he aquella Jezabel? 

CAPITULO RX. 

Jehu faz morrer os filhos d' Acad, e os irmãos 
d'Ocozias. Extingue os falsos Profetas 
de Baal, destroe o seu Templo, e queima 
a sumestatua. Hazael alcança grandes 
vantagens sobre Israel. Morte de Jehu. 
Succede-the Joaccáz. 

HE de saber, que Acab tinha setenta 

filhos em Samaria: e Jehu escre- 
veo varias cartas, que mandou aos princi- 
paes de Samaria, aos Anciãos, e aos que 
criavão os filhos d'Acab, nas quaes lhes 
mandava : 

2 Tanto que vós tiverdes recebido estas 
cartas, vós que tendes em vosso poder os 
filhos do vosso amo, coches, cavallos, Ci- 
dades fortes, e armas; 

8 Escolhei o mais consideravel d'entre 
os filhos do vosso amo, e aquelle que mais 
vos agradar; e ponde-o no throno de seu 
pai, e pelejai pela casa de vosso amo. 

4 Com isto ficárão elles muito atemori- 
zados, e disserão: Dous Reis não podérão 
ter-se contra elle: como poderemos nós 
logo resistir-lhe ? 

5 Pelo que os Mestres do Palacio do 
Rei, os principaes Officiaes da Cidade, os 
Anciãos, e os que criavão os Principes, 

ão ei a Jehu: Nós somos teus 
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servos: faremos tudo o que nos orde- 
nares: Nem nós elegeremos Rei: mas tu 
faze tudo o que te agradar. 


6 Tornou-lhes Jehu a escrever, man-: 


dando-lhes dizer: Se vós sois meus, e ime 
quere obedecer, cortai as cabeças aos 

lhos do Vosso Rel, e vinde-mas trazer à 
manhã a esta mesma hora a Jezrael. Ora 
os filhos do Rei erão setenta, e estes se 
estavão criando em casa dos primeiros 
Fidalpos da Corte. 

? Depois que elles recebêrão as cartas 
de Jehu, pegárão nos setenta filhos do 
Rei, e os matárão : e mettêrão as suas ca- 
beças n'uns cestos, e as mandárão a Jez- 
rahel, 

8 Vierão pois os seus dar esta nova s 
Jehu, dizendo-lhe: Elles trouxerão as 
cabeças dos filhos do Rei. Ao que elle 
respondeo: Ponde-as em dous montes á 
entrada da porta até á manhã pela 
manhã. 

9 E tanto que amanheceo, sahio; e 
posto em pé, disse a todo o Povo: Vós 
sois justos: se eu conspirei tontra meu 
amo, e se eu o matti, quem he o que 
matou estes? 

10 Considerai que não cahio em terra 
palavra alguma das que o Senhot finha 

roferido contra a casa d'Acab; e que 0 
enhor cumprio tudo o que tinha predito 
pelo seu servo Elias. 

11 Ao depois fez morrer Jehu tudo o 
que restava da casa d'Acab em Jezrahel: 
todos os Grandes da sua corte, OS seus 
amigos, e os seus Sacerdotes, sem ficar 
náda de parentê, nem d'adherente. 

12 Feito isto, veio a Samaria; e quando 
elle estava em caminho perto d'huma ca- 
bana de pastores, 

18 Achou os irmãos d'Ocozias Rei de 
Juda, e lhes disse: Quem sois vós? Elles 
lhes respondêrão: Somos os irmãos d' 
Ocozias, que viemos aqui a cumprimentar 
os filhos do Rei, e os filhos da Rainha. 

14 E Jehu disse para os seus: Apa- 
nhai-os vivos. E como os & sem 
assim, levárão-nos a huma cisterna perto 
daquelle cabana, e alli os degollárão, sem 
escapar nenhum de quarenta e dous que 
erão. 

15 Partido dalli, achou a Jonadab filho 
de Recab, que se lhe fez encontradiço : e 
Jehu o saudou, e lhe disse: Por ventura 
tens tu o coração recto, como o meu o he 
a respeito do teu? Tenho, lhe respondeo 
Jonadab. Se assim he, continuou Jehu, 
dá-me à tua mão. Tendo-lha dado Jona- 
dab, Jehu o fez subir ao seu coche, e lhe 
disse : 

16 Vem comigo, e tu verás o meu zelo 
pelo Senhor. E tendo-o feito assentar no 
seu coche, -- 


17 O lev aria. E matou a 
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todos os que restavão da casa d'Acab sem 
Tdoar nem s hum só, conforme a sen- 
ara que o Senhor tinha pronunciado por 
ias. 
18 Ao mesmo tempo fez Jehu ajuntar 
todo o Povo, e lhe disse: Acab tributou 


al culto a Baal; mas eu lhe quero 
tributar mais do que elle. j 


19 Fazei-me pois vir agora todos os 
Profetas de Baal, todos os seus Ministros, 
rã os dê a otes: não falte 

um, que deixe de vir' ue quero 

fazer Nam grande sacrificio a Baal E tado o 

que faltar, será punido de morte. Mas 

isto em Jehu era artifício, que hia encami- 

nao & dar cabo de todos os adoradores 
e Baal. 

20 E disse: Fazei huma Festa solemne 
à Baal. E enviou. 

21 A chamallos por todos os termos 
d'Israel; e vierão todos os servos de Baal: 
não nem hum só que não viesse. E 
entrárão no Templo de : e encheo-se 
a casa de Baal des do principio até o fim. 

22 Depois disse aos que guardavão as 
vestimentas: Tirai vestimentas todos 
os Ministros de Baal. E elles lhas derão. 

23 E Jehu tendo entrado no Templo de 
Baal com Jonadab filho de Reccab, disse 
aos adoradores de Baal: Examínai, e 
vede bem não esteja entre vós algum dos 
Ministros do Senhor; mas que estejão 
sómente os adoradores de Baal 

24 Entrárão elles pois para oferecerem 
às suas victimas, e os seus holocaustos. 
Jehu porém tinha dado ordem a oitenta 
homens, que estivessem promptos fóra do 
Templo, e elle lhes tinha dito: Se escapar 
um só homem que seja de todos os que 
tu vos entregar ás mãos, a vossa vida me 
será responsavel pela sua. 

25 E aconteceo que oferecido o holo- 
Causto, deo Jehu a ordem aos seus solda- 
dus, e aos seus Officiaes, e lhes disse : En- 
trai, e matai nelles, e não escape nenhum. 
Entrário os Officiaes com os soldados, e 


passárão tulos ao fio da espada, e os lan- 
cárão fóra: e depois fora Cidade do 
Templo de 

26 E tirárão do Templo a estatua de 
Baal, e quebrada a queimárão. 

27 Destruírão tambem o Templo de 
Baal, e em lugar delle fizerão humas 


latrinas, que ainda hoje persistem. 
ns Deste mudo abolid Jehu d'Israel a 


29 Mas elle não se apartou dos pecca- 
dos de Jeroboão filho de Nabat, que fez 
peccar a Israel; e não tirou os novilhos 
ro; que estavão em Bethel, e em 


30 Disse pois o Senhor a Jem: Porque 
to cumpriste cuidadosamente o que era 
Justo, e o que era agradavel aos meus 


olhos: & execttaste contra à casa d'Acab 

tudo o que eu tinha no coração: teus 

filhos estarão assentados sobre o throno 
d'Israel até 4 quarta e ão. 

S1 Entretanto Jeh não teve cuidado 
d'andar na Lei do Senhor Deos d'Israel, e 
não se apartou dos peccados de Jeroboão, 
que tinha feito peccar a Israel. 

92 Neste np começou o Senhor à 
enjoar-se d'Israel: e Hazael fez grandes 
es s erp todas as suas frontei 

83 Des do Jordão para o Oriente, De- 
struírão todo o Povo de Galaad, de Gad, 
de Ruben, e de Manísses des de Aroer, 
que he sobre a torrente d'Armon, e Ga- 
laad, e Basan. 

34 O mais das acções de Jehu, todos os 
seus feitos, e o seu valor na guerra, estão 
escritos no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

35 E adormeceo Jehu com seus pais, e 
foi sepultado em Samaria: e em seu lugar 
reinou seu filho Joaccáz. 

36 E o tempo que Jehu reinou sobre 
Israel, forão vinte e oito annos. : 

CAPITULO XI. 

Athalia faz matar toda a descendencia real, 
eusurpa acorõa. Joás escapa desta ma- 
tança, e he depois acclamado Rei, Atha- 
lia he entregue á morte. 

AS Athalia mãi d'Ocozias, vendo 

morto seu filho, levautou-se contra 

todos os Principes da casa real; e os fez 
matar a todos. 

2 Porém Josabá filha do Rei Jorão, e 
irmã d'Ocozias, pegou em Jofs filho 
d'Ocozias, e em sua ama, a qual ella fez 
sahir da sua camara, e furtou-o do melo 
dos filhos do Rei, quando os estavão ma- 
tando, e lhe salvou a vida tendo-o eston- 
dido, sem que Athalia o soubesse. 

8 E elle esteve seis annos com sua ama 
na casa do Senhor, e Athalia entretanto 
reinou sobre a terra. 

4 No anno setimo porém enviou Jojada 
a buscar os centuriões, e os soldados: e 
mandou-os entrar no Templo, e fez com 
elles hum Tratado, e juramentou-os na 
Seg do Senhor, mostrando-lhes o filho do 


5 Logo lhe deo a seguinte ordem, 
dizendo: Eis-aqui o que haveis de fazer. 

6 Dividir-vos-heis em tres turmas. A 

rimeira entrará de semana, e fará guarda 
cds do Rei: a segunda ficará á porta de 
Sur: e a terceira & porta quê está por 
detrás do quartel dos Escudeiros : e fareis 
a guarda à casa de Messa.. 

7 E duas partes de vós, todos os que 
sahirem de semana, estarão de centinella 
em a casa do Senhor perto do Rei. 

8 Eo guardareis, rodeando-o com as 
armas nas mãos. E se alguem entrar no 
recinto do Templo, seja logo 


morto. E a 
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estareis com o Rei, quando entrar, e| vem sitiar Jerusalem. Morte de Joás. 


quando sahir. 

9 E executárão os centuriões tudo o 
ue o Pontifice Jojada lhes havia ordena- 
o: e tomando todos a sua gente que en- 

trava de semana, com os que sahião della, 
vierão ter com o Pontifice Jojada; . 

10 E este lhes deo as lanças, e as armas 
do Rei David, que estavão na casa do 

enhor. 

11 Pozerão-se pois todos com as armas 
na mão & roda do Rei, des da banda di- 
reita do Templo até à banda esquerda do 
Altar, e do Templo. 

12 E Jojada lhes apresentou o filho do 
Rei, e poz a este sobre a cabeça o dia- 
dema, e o Livro da Lei: e elles o con- 
stituírão Rei, e elle o ungio; e batendo 
com as mãos, gritárão: Viva o Rei. 

13 Ouvio Athalia o clamor do Povo 
que concorria; e entrando por entre as 
turbas no Templo do Senhor, 

14 Vio o Rei assentado no seu throno 
segundo o costume, e ao pé delle os Can- 
tores, e os Trombetas, e todo o Povo 
muito alegre, e tocando trombetas. Então 
rasgou ella os seus vestidos, e gritou: 
Traição, traição. 

15 Ao mesmo tempo deo Jojada esta 
ordem aos centuriões, que commandavão 
as tropas, e lhes disse: Levai-a para fóra 
do Templo; e todo o que a seguir, morra 
á espada. Porque tinha dito o Pontifice: 


Não a matem dentro do Fa SA T 
rão as 


16 Os Officiaes pois lhe 
mãos, e a levárão por força ao caminho da 
porta, por onde passavão os cavallos, junto 
ao Palacio, e alli foi morta. 

17 Jojada ao mesmo tempo fez huma 
alliança entre o Senhor, o Rei, e o Povo, 
para que elle fosse o Povo do Senhor, e 


entre o Povo, eo Rei. 

18 E tendo entrado todo o Povo no 
Templo de Baal, deitárão abaixo os seus 

tares, fizerão as suas imagens em .mil 
pedaços, e matárão a Mathan Sacerdote 
de Baal diante do Altar. E o Pontifice 
poz guardas na casa do Senhor. 

19 E tomou comsigo os centuriões, e 
as legiões d'Cereth, e de Feleth, e todo o 
Povo, e conduzirão o Rei fóra da casa do 
Senhor, e passárão pela porta do quartel 
dos Escudeiros, por onde se vai para o 
Palacio; e o Rei se assentou no throno 
dos Reis. 

20 E todo o Povo da terra fez grande 
festa, e a Cidade ficou em paz. Athalia 
porém tinha sido passada á espada na 
casa do Rei. 

21 E tinha Joás sete annos, quando 
começou a reinar. 


CAPITULO XII. 


Joás gi A uai 0 Templo. Hasael 


Succede-lhe Amasius. 

Nº anno setimo de Jehu começou a 

reinar Joás, e reinou quarenta annos 
em Jerusalem. E sua mãi chamava-se 
Sebia, e era de Bersabé. 

2 Ereinou Joás justamente diante do 
Senhor todo o tempo que foi dirigido pelo 
Pontifice Jojada. 

3 Elle todavia não tirou os Altos: por- 
que ainda o Povo lá sacrificava, e lá 
offerecia incenso. 

4 Então disse Joás aos Sacerdotes : 
Todo o dinheiro consagrado, que trouxe- 
rem ao Templo do Senhor, ou os que pas- 
são, ou os que o offerecem a Deos por 
preço da sua alma, ou os que de si mesmos 
azem ao Templo donativos voluntarios : 

5-Os Sacerdotes, cada hum na sua 
ordem, tomem este dinheiro, e fação com 
elle os reparos na casa do Senhor, quando 
virem alguma cousa, que necessita de 
concerto: 

6 Mas até o anno vigesimo terceiro do 
Rei Joás não tinhão os Sacerdotes feito 
reparos alguns no Templo. 

7 Fez poiso Rei vir á sua presença o 
Pontifice Jojada, e os Sacerdotes, e lhes 
disse: . Porque não fazeis vós os re do 
Templo? Não recebais logo mais o di 
nheiro, segundo a ordem do vosso minis- 
terio; mas restitui o que tendes recebido, 
tara que elle se empregue nos reparos do 


po 

8 E ordenou que os Sacerdotes não 
recebessem mais o dinheiro dy Templo, 
nem tambem fossem encarregados dos 
reparos da casa. 

9 Então pegou o Pontifice Jojada n'um 
cofre, e fez-lhe abrir hum buraco por sima, 
e pollo ao pé do Altar á mão direita dos 
que entravão na casa do Senhor: e os Sa- 
cerdotes, que guardavão as portas, deita- 
vão nelle todo o dinheiro, que se trazia ao 
Templo do Senhor. 

10 E quando elles vião que havia muito 
dinheiro no cofre, vinha o escrivão do Rei 
com o Pontifice, e tiravão para fóra, e con- 
tavão o dinheiro, que se tinha achado na 
casa do Senhor ; 

11 E o depositavão por conta, e por 
pezo nas mãos das pessoas, que presidião 
aos'que trabalhavão na fábrica do Tem- 
plo: e este dinheiro se empregava nos 
carpinteiros, e pedreiros, que fazião os 
reparos da casa do Senhor, 

12 E nos que cortavão as pedras 
dahi se comprar a madeira, e as ! 
que se havião de polir; e na despeza de 
tudo o mais que era necessario para os 
reparos, e concertos da casa do Senhor. 

13 Não se fazião comtudo deste di- 
nheiro que se trazia ao Templo do Senbor, 
nem as talhas do Templo do Senhor, nema 
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os garfos, nem 08 thuribulos, nem as trom- 
betas, nem couss alguma-*de vasos d'ouro, 
ou prata: 


14 Senão qe se dava aos que tinhão a 
ei cuidar dos reparos do Templo do 
or: à 


15 E não se tomava conta delle aos 
que o recehião, para o distribuir pelos tra- 
balhadores: mas elles o empregavão com 
fidelidade. 

16 Não mettião porém no Templo do 
Senhor o dinheiro pelo delito, e o dinheiro 
pelos peccados, porque era dos Sacerdo- 
tes. 


17 Então veio Hazael Rei de Syria pôr 
cerco diante de Geth, e a tomou, e fez 
rosto a marchar contra Jerusalem. 

18 Deo isto causa a que Joás Rei de 
Juda tomasse todo o dinheiro consagrado, 
que Josafat, Jorão, e Ocozias Rei de Juda, 
seus pais, e elle mesmo tinhão offerecido 
no Templo, e tudo o que se pode achar de 
dinheiro nos thesouros do Templo do Se- 
nhor, e no Palacio do Rei; e o mandou a 
Hazael Rei de Syria, que com isto desis- 
tio de vir a Jerusalem. 

19 Q mais das acções de Joás, e tudo o 
que elle fez, está escrito no Livro dos An- 
Daes dos Reis de Juda. 

20 Porémos servos de Joás fizerão huma 
sa entre st, e se levantárão con- 
tra elle, e o matárão na casa de Mello na 
descida de Sella. 

21 Porque Josacar filho de Semaath, e 
Jozabad filho de Somer, seus servos,. o 
matárão : e sendo morto foi sepultado com 
seus pais na Cidade de David: e em seu 
ugar reinou Amasias seu filho. 

CAPITULO XIII. 
oaccãz Rei d' Israel he opprimido pelo Rei 
de Syria. Morre. A cedo- he Joás. 

Eliseo prediz a Joás, que elle derrotará 

tresvezeso Rei de Syria. Morte d' Eliseo. 

Hum morto lançado na sua sepultura re- 

suscita logo. =” 

O anno vinte e tres de Joás filho de 

* Ocozias Rei de Juda, começou a 
Teinar Joaccáz filho de Jehu: e reinou 
sobre Israel na Samaria dezesete annos. 

2 Elleobrou o mal diante do Senhor, e 
segulo os peccados de Jeroboão filho de 
Nabat, que tinha feito peccar a Israel, e 
não se apartou delles. | 

3 Então se enfureceo o Senhor contra 
Israel, e os entregou todo este tempo nas 
mãos d'Hazael Rei de Syria, e nas mãos 
de Benadad filho d'Hazael. 

4 Joaccáz se prostrou diante da 
face do Senhor, e lhe fez a sua oração: e 
o Senhor o ouvio, porque vio o aperto 
d Israel, e à extremidade a que o Rei de 
“ria o tinha reduzido. 

9 E o Senhor deo hum salvador a 
Israel, e elle foi livre da mão 'do Rei de 


Syria: e os filhos d'Israel habitárão nas 
suas tendas como d'antes. 

6 Elles todavia se não apartárão dos 

ccados da casa de Jeroboão, que tinha 
eito peccar a Israel: mas continuárão a 
andar nelles, e o Bosque permaneceo em 
Samaria. 

7 Não tinhão ficado a Joaccáz de todo o 
seu Povo, senão sincoenta cavalleiros, dez 
coches, e dez mil homens de pé: porque 
o Rei de Syria os tinha morto, e os tinha 
reduzido como o pó da eira, onde se de- 
bulha o pão. 

. 8 O resto das acções de Joaccáz, todos 
os seus feitos, e o seu valor, estão escritos 
no Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 
9 Em fim Joaccáz adormeceo com seus 
pais, e foi sepultado em Samaria: e Joás 
seu filho reinou em seu lugar. 
10 No anno trinta e sete de Joás Rei 
de Juda reinou Joás filho de Joaccáz sobre 
Israel em Samaria por espaço de dezeseis 
annos. , 
11 E elle obrou o mal diante do Se- 
nhor: e não se apartou de peccado nenhum 
de Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel; mas nelles andou. 

. 12 O resto das acções de Joás, tudo q 
que elle fez, o seu valor, e como pelejou 
contra Amasias Rei de Juda, tudo isto 
está escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

18 E Joás adormeceo com seus pais: 
e Jeroboão subio ao throno, depois que 
Joás foi sepultado em Samaria com os 
Reis d'Israel. 

14 Ora Eliseo estava doente da enfer- 
midade de que morreo, e Joás Rei d'Israel 
o veio ver, e chorou diante delle, dizendo ; 
Meu pai, meu pai, tu es o Carro d'Israel, 
e seu Conductar: 

15 E Eliseo lhe disse: Traze-me cá 
hum arco, e fréchas. E como o Rei d” 
Israel lhe trouxesse hum arco, e fréchas, 

16 Eliseo lhe disse: Põe a tua mão 
sobre o arco. E tendo elle posto a mão 
sobre o arco, Eliseo poz as suas mãos so- 
bre as do Rei, | 

17 E lhe disse: Abre a janella, que 
olha para o Oriente. Tendo-a aberto o 
Rei, Eliseo lhe disse: Atira com huma 
frécha. E atirou Joás. E Eliseo disse: 
Esta he a frécha da salvação do Senhor . 
esta he a frécha da salvação contra a 
Syria: tu ferirás a Syria em Affec, até 
acabares de todo com ella. 

18 Disse mais Eliseo: Péga das fré- 
chas. E tendo o Rei pegado .dellas, Eli- 


seo lhe disse: Fere a terra com essas fré- 


chas. Ferio-a elle tres vezes, e parou. 

19 O homem de Deos se enfadou com 
elle, e lhe disse: Se tiveras ferido a terra 
sinco ou seis, ou sete vezes, terias derro- 
tada a Syria até 8 destruires de todo: 

É : “838 
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mas agora.não a derrotaras, senão tres 
vezes. 

20 Morreo pois Eliseo, e fol enterrado. 
Neste mesmo anno porém vierão huns 
ladrões de Moab sobre a terra. 

21 E acontecgo que enterrando certos 
homens a hum outro, vírão-no estes 
ladrões, e lançárão o cadaver no sepulcro 
d'Eliseo, e forão-se. E tanto queo ca- 
daver tocou os ossos d'Eliseo, resuscitou 
. este homem , e se levantou sobre os pés. 

- 22 Quando porém Hazael Rei de Syria 
tinha afligido a Israel por todo o Reinado 
de Joaccãz, 

43 Se compadeceo o Senhor delles, e 
tornou para elles por causa do pacto que 
tinha feito com Abrahão, Isaac, e Jacob; 
e não os quiz perder, nem rejeitar inteira- 
mente até o presente tempo. 

24 Depois disto morreo Hazael Rei 
de Syria, e reinou por elle seu filho Be- 


25 Mas Joás filho de Joaccáz recobrou 
das mãos de Benadad filho dºHazael, as 
Cidades que Hazael havia tomado a seu 

à durante a guerra. Joás o batea por 

es vezes, € elle restituio a Israel as suas 


Cidades. 

CAPITULO XIV. 

Amasias manda matar os matadores de seu 
pai. Bateos Idumeos. He vencido 
Joás Rei Israel. Morte de Joás. 
cede-lhe Jeroboão. Amasias he morto 
pelos seus. Azarias reina depois delle. 
Morte de Jeroboão. Em seu lugar reina 
Sacarias. 

Ns anno de Joás filho de 

Joaccáz Rei d'Israel, começou a 
reinar Amasias filho de Joás Rei de Juda 

2 Elle tinha vinte e sinco, annos, 
quando começou a reinar, e reinou vinte 
e nove annos em Jerusalem. Sua mãi 
era de Jerusalem, e se chamava Joadan, 

9 E elle fez o que era justo diante do 
Senhor, mas não como David seu pai. 
Elle procedeo em tudo, como seu pai 
Joás o tinha feito: 

4 Excepto que não tirou os Altos, 
porque ainda o Povo lá immolava, é lá 

ueimava incenso. 

5 E tanto que teve o reino seguro, 
fez matar aquellés de seus servos, que 
tinhão morto a seu pai: 

6 Mas não fez morrer os filhos destes 
matadores, segundo o que está escrito no 
Livro da Lei de Moysés, conforme o 
preceito do Senhor, que diz: Não mor- 
rerãô os pais pelos filhos, nem os filhos 
ae cg pais; mas cada hum pelo 
seu peccado. , 

7 Este mesmo foi o que bateo dez mil 
Idumeos no valle das Salinas, e o que 
tomou a Fortaleza que chamou Jectehel, 
como ella dada haje se ch 


º a a 


8 Então enviou Amasias Embaixadores 
a Joás filho de Joacçáz, filho de Jebu 
Rei d'Israel, com este recado: Vem, e 
vejamo-nos. 

9 E Joês Rei dIsrael mandou a 
Amasias Rei de Juda esta resposta: O 
cardo do Libano mandou dizer ao Cedro, 
que está no Libano: Dá tua filha por 
mulher a meu filho. Mas as feras do 
ri a passaráG, e pizará6 aos pés o 

o. 


10 Tu huma vez que ficaste superior 
em batalha aos Idumeos, é os esca- 
lavrastes bem, se elevou de soberba o teu 
coração. Pois contenta-te com essa tua 
gloria, e deixa-te estar quieto em tua 
casa. Para que he andares chamando 
pelo teu infortunio para pereceres tu 
mesmo, € fazeres parecer comtigo a Juda! 

11 Porém Amasias não quiz ouvir 
esta representação, e Joás Rei d'Israel 
marchou contra elle. Elles pois se vtrão, 
Amasias Rei de Juda, e Joás, junto & 
Bethsames, que he huma Cidade de Juda. 


12 E Juda foi desfeito por ;e 
fugirão cada hum as suas tendas. 
18 E Jofs Rei d'srael tomou em 


Bethsames Amasias Rei de Juda, filho 
de Joás, filho d'Ocozias, e o levou à Jeru- 
salem. E fez no muro de Jerusalem 
huma brécha de quatrocentos covados de 
comprido, des da porta d'Efraim até é 
porta do angulo. 

14 E tomou todo o ouro, e prata, e 
todos os vasos, que se achárão na casa do 
Senhor, e em todos os thesouros do Rei, 
e os refens, e voltou para Samaria. 

15 O resto das acções de Joás, e o 
grande valar com que elle pelejou contra 
Amasias Rei de Juda, está escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis d'Israel. 

16 E Joás adormeceo com seus pai 
e foi sepultado em Samaria com os Reis 
d'Israel: e em seu lugar reinou seu filho 
Jeroboão. 


17 Mas Amasias filho de Joás Rei de 


Juda ainda reinou quinze annos depois 
a e de Joás filho de Joaccáz Rei 
“Israel. 


18 O resto das acções d'Amasias esta 

reta no Livro dos Annaes dos Reis de 
uda. 

ag contra elle Ex forjou Jerusa- 
em huma conjuração, que o ua 
fugir Pr Mas elles enviárão 
Sos elle a Laquis, e alli o matárão, 

20 E o transportárão em sima d'huns 
cavallos, e elle foi sepultado em Jerusalem 
com seus pais na Cidade de David. 

21 E todo o Povo de Juda tomou a 
Azarias em idade de dezeseis annos; e 
elles o constituírão Rei em lugar de seu 


pai Amasias. 
23 Este foi o que edificou Elath, tendo- 
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a reconquistado para Juda depois que o 
Rei adormeceo com seus pais. | 

23 No decimo quinto anno de Amasias 
filho de Joás Rei de Juda, começou a 
reinar em Samaria Jeroboão filho de 
Joás Rei de Israel, e reinou quarenta e 
hum annos. 

24 E elle obrou o mal diante do Senhor. 


Não se apartou de peccado nenhum de 
Jeroboão de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel. 


25 Este mesmo restabeleceo os limites 
d'Israel, des da entrada d'Emath até o 
mar do deserto, em conformidade da 
palavra que o Senhor Deos d'Israel havia 
bg pi r seu servo o Profeta Jonas 

o d'Amathi, que era de Geth, em 
Opher. 

26 Porque vio o Senhor a afilicção 
d'Israel, que tinha chegado ao ultimo 
extremo; e que havião sido consumidos 
até os que se achavão mettidos na prizão, 


€ até os derradeiros do Povo, sem haver 
d'Tsrael de debaixo do Ceo: mas elle os 
o que elle fez, e o valor com que elle 
escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
pais Reis d'Tsrael, e reinou em seu lugar 
Azarias Rei de Juda he ferido de 
que reina depois delle. Manahem suc- 
filasar transporta para a pas: dé huma 
havia ficado em Israel. Em Juda morto 
dIsrael começou a reinar Azarias 
começou a reinar, e reinou sincoenta e 
S E elle fez o que era agradavel diante 
4 Elle todavia não demolio os Altos: 
ó Mas o Senhor ferio este Rei, e elle 


Ninguem que soccorresse » Israel. 
27 Nem quiz o Senhor apagar o nome 
salvou por mão de Jeroboão filho de Joás. 
28 O mais das acções de Jeroboão, tudo 
pelejou, e como restituio a Juda em 
srael Damasco, e Emath: tudo isto está 
d'Israel. 
29 E adormeceo Jeroboão com seus 
seu filho Zacarias. 
CAPITULO XV. 
e: 
Governa Joathão em seu lugar. a- 
ras Rei d' Israel he morto por Sellum, 
cede a Sellum, e tem por successor a Fa- 
ceia, e depois delle a Facte. Theglath- 
Ee parte dos Israelitas. unta-se 
ste contra Face, e occnpa o que lhe 
Joathão lhe succede seu filho Accáz. 
O anno vinte e sete de Jeroboão Rei 
filho d'Amasias Rei de Juda. 
2 Elle tinha dezeseis annos, quando 
annos em Jerusalem. Sua mãi era 
de Jerusalem, e se chamava Jequelia. 
do Senhor, e procedeo em tudo como 
Amasias seu pal. 
e o Povo sacrificava nelles, e nelles quei- 
mava incenso. 
icou leproso até o dia da sua morte, e 
Vivia à parte n'uma casa retirada. Entre- 


tanto Joathão filho do Rei governava o 
Palacio, e julgava o Povo. 

6 O resto das acções d' Azarias, e tudo 
o que elle fez, está escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis de Juda. 

7 E Azarias adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado com os seus maiores na 
Cidade de David, e Joathão seu filho 
reinou em seu lugar. 

8 No anno trinta e oito d'Azarias Rei 
de Juda reinou Zacarias filho de Jeroboão 
sobre Israel em Samaria seis mezes. 

9 Eelle obrou o que era mão diante da 
Senhor, como tinhão feito seus pais: não 
se apartou dos peccados de Jeroboão filho 
de Nabat, que tinha feito peccar a Israel. 

10 E contra elle fez Sellum filho de 
Jabés huma conjuração, e o atacou, e 
matou À ia reinou em seulugar, 

11 O resto das acções de Zacarias está 
escrito no Livro dos Annaes dos Reis 
d'Israel. 

12 Assim se cumprio o qu o Senhor 
tinha dito a Jehu: Teus os estarão 
assentados sobre o throno d'Israel até á 
quarta geração. E isto he o que suc. 

eo. 


18 No anno trinta e nove d'Azarias Rei 
de Juda começou a reinar Sellum filho de 
Jabés, e reinou só hum mez em Samaria. 

14 Porque Manahem filho de Gadi 
veio de Thersa a Samaria: investio com 
Sellum filho de Jabés, e o matou na 
mesma Cidade, e reinou em seu lugar. 

15 O resto das acções de Sellum, e q 
conspiração que elle fez para surprender 
o Rei, estão escritas no Livro dos Annaes 
dos Reis d'Israel. 

16 Neste mesmo tempo tomou Ma- 
nahem a 'Tapsa : matou tudo o que havia 
dentro: e arruinou todo o seu territorio 
até os confins de Thersa, porque os habi- 
tantes lhe não tinhão querido abrir a 
porta: matou todas as mulheres prenhes, 
e as fendeo pelo ventre. 

17 Noanno trinta e nove d'Azarias Rei 
de Juda começou a reinar sobre Israel 
em Samaria Manahem filho de Gadi, e 
reinou dez annos. 

18 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos peccados 
de Jerobão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar à Israel, durante todo o seu rel- 
nado. 

19 Tendo vindo a esta terra Ful Rel 
dos Assyrios, Manahem lhe deo mil ta- 
lentos de prata, para que elle o soccor- 
resse, e lhe firmasse o seu reino. 

20 E este dinheiro ordenou Manahem 

ue se cobrasse de todas as pessoas 
dera e ricas para o dar ao Rei dis 


Assyrios; e elle lhes taxou a sincoenta si- 
clos de prata por cabeça. E voltou-se o Rei 
dos Assyrios, e não se demorou neste paiz, 
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21 O resto das acções de Manahem, e 
tudo o que elle fez, está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis d'Israel. 

22 E adormeceo Manahem com seus 
pais, e Faceia seu filho reinou em seu lugar. 

23 No anno sincoenta d'Azarias Rei 
de Juda começeu a reinar Faceia filho de 
Manahem sobre Israel em Samaria, e 
reinou dous annos. 

24 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos peccados 
de Jeroboão filho de Nabat, que tinha 
feito peccar a Israel. 

25 Mas Facêe filho de Romelia, e Ge- 
neral das suas tropas, fez huma conjura- 
ção contra elle: e o ferio em Samaria na 
torre da casa real, ao pé d'Ar b, e ao pé 
d'Arié, e à sincoenta homens dos Galaad- 
itas, que com elle estavão, e o matou, e 
reinou em seu lugar. 

26 O resto das acções de Faceia, e tudo 
o que elle fez, estã escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis d'Israel. 

27 Noanno sincoenta e dous d'Azarias 
Rei de Juda reinou Facée filho de Rome- 
lia sobre Israel em Samaria, e reinou 
vinte annos. 

28 E elle obrou o que era mão diante 
do Senhor : não se apartou dos pecados de 
Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito 
peccar a Israel. 

29 Em tempo de Facée Rei d'Israel 
veio Theglathfalasar Rei dos Assyrios, e 
tomou Aion, e Abelcasa de Maãca, Janvé, 
Cedés, Asor, Galaad, Galiléa, e todo o 
paiz de Nefthali, e transportou todos os 
seus habitantes para a Assyria. 

30 Mas Osée filho d'Ella fez huma con- 
spiração contra Facée filho de Romelia 
para o surprender : atacou-o, e matou-o, 
e reinou em seu lugar no vigesimo anno 
de Joathão filho d'Ozias. 

81 O resto das acções de Facée, e tudo 
o que elle fez, está escrito no Livro dos 
Annaes dos Reis d'Israel. 

32 No anno segundo de Facée filho de 
Romelia Rei d'Israel, começou a reinar 
Joathão filho d'Ozias Rei de Juda. 

83 Elle tinha vinte e sinco annos 
quando começou a reinar, e reinou dez- 
eseis annos em Jerusalem. Sua mãi cha- 
mava-se Jerusa, e era filha de Sadoc. 

34 E elle fez o que era agradavel ao 
Senhor, e procedeo em tudo como tinha 
" feito Ozias seu pai. 

35 Elle todavia nap destruio os Altos: 
porque ainda o Povo sacrificava nos Altos, 
e queimava nelles incenso. Elle foi o que 
edificou a mais alta porta da casa do Se- 
nhor. 

36 O resto das ões de Joathão, e 
tudo o que elle fez, está escrito no Livro 
dos Annaes dos Reis de Juda. 

Rea mesmo tempo começou 0 Se- 


nhor 'a enviar contra Juda a Rasin Rei 
de Syria, ea Facée filho de Romelia. 

38 E Joathão adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado com elles na Cidade de 
David : e em seu lugar reinou seu filho 


Accáz. 
CAPITULO XVI. 
Acçáz se entrega ao culto dos idolos. He 
cercado em Jerusalem por Rasin, e por 


Facte. Chama em seusoccorro a Thegla- 
thfalasar. Manda levantar em Jeru- 
salem hum Altar como o de Damasco. 
Morre. Succede-lhe Ezequias. 
O anno decimo setimo de Facée filho 
d'Romelia, subio ao throno Accãz 
filho de Joathão Rei de Juda. . 

2 Elle tinha vinto annos, quando come- 

a a reinar, e reinou dezeseis annos em 

erusalem. Não fezo que era agradavel 
na presença do Senhor seu Deos, como 
David seu pai: 

S Mas andou pelo caminho dos Reis 
d'Israel, e até consagrou seu filho, fazen- 
do-o passar pelo fogo, segundo a idolatria 
das gentes, que o Senhor tinha destruido 
na entrada dos filhos d'Israel. 

4 Immolava tambem victimas, e of- 
ferecia incenso nos altos, nos outeiros, é 
debaixo de toda a arvore frondosa. 

5 Então vierão Resin Rei de Syria, € 
Facée filho de Romelia Rei d'Isrgel pôr 
cerco a Jerusalem: e tendo cercado à 
Accãz, não o pudérão vencer. 

6 Neste mesmo tempo Rasin Rei da 
Syria tornou a conquistar a Aila da Syria, 
e lançou fóra de Aila os Judeos: e 08 
Idumeos vierão para Aila, e habitárão alli 
até o dia d'hoje. 

7 Mas Accáz mandou Embaixadores à 
Theglathfalasar Rei dos Assyrios, que lbe 
dissessem da sua parte: Eu sou teu servo, 
e teu filho: vem salvar-me da mão de 
Rasin Rei de Syria, e das mãos do Rei 
d'Israel, que se alliárão contra mim. 

8 E tendo ajuntado a prata, e ouro, 
que se pôde achar na casa do Senhor, é 
nos thesouros do Rei, fez de tudo presente 
ao Rei dos Assyrios. 

9 E como este condescendesse com O 
que Accáz lhe pedia, veio sobre Damasco, 
arrazou a Cidade, transportou os mora- 
dores para Cyrene, e matou a Rasin. 

10 É sahio o Rei Accáz a encontrar-se 
em Damasco com Theglathfalasar Rei dos 
Assyrios; e como visse O Altar que havia 
em Damasco, mandou ao Pontifice Urias 
hum modélo, que representava exaciã- 
mente toda a obra. 

11 Eo Pontifice Urias fez hum Altar 
em tudo semelhante ao de.Damasco, Con” 
forme a ordem que lhe tinha dado Accs?, 
esperando que-este Rei voltasse de 
masco. . “ 

12 E depois que veio de Damasco, 
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e Rei este Altar, e o venerou, e foi immolar 
nele holocaustos, e o seu sacrifício: 

13 E fez Õ Rs res, e derra- 
mou 0 sangue das hostias e 
únia feresdo no Altar Po ca 

4 Éo Altar de bronze, que estava na 
presença do Senhor, O rtou de 
diante do Templo, e do lugar do Altar, e 
dd do Templo do Senhor: e o poz 
ao lado do Altar para o setentrião. 

15 Outrosi deo o Rei Accáz esta ordem 
20 Pontifice Vrius : Tu otferecerás sobre 
o Altar múr o holocausto da manhã, eo 
sacrtácio da tarde : o holocausto do Rei, 
cosusacrificio: o holocausto de todo o 
Pora, os seus sacrifícios, e as suas lila- 
(ões: e derramarás subre este Altar todo 

A Ne victimas. E o o ao 
e bronze, reservo mim dispôr 
dele é minha voatade ah Pê 
| 16 Em tudo pois executou o Pontificé 
Urias as ordens, queo Rei Accáz lhe 
tinha dado. 
1? Tirou tambem o Rei Accár as bases 
entalhadas, e a bacia que estava em sima, 
Etirou o mar de sima dos bois de bronze 
bg 0 sostinhão, e pollo sobre o pavimento 
O Templo, que era de pedra. | 
18 Tirou outrosi a tribuna do Sabbado, 
que se ne mandado fazer no Ega ;e 
em passadiço exterior por onde o 
Rei lia para o Tem lo, fez ii. por den- 
o, € isto por causa do Rei dos Assyrios. 
19 O mais das acções d'Accáz está es- 
Pa Livro dos Annaes dos Keis de 


4% E adormecgo Accáz com seus pais, 
€ foi sepultado com elles na Cidade de 
David : e em seu lugar reinou seu filho 

uias. 


CAPITULO XVII. 

Cerco de Samaria por Salmanasar, He to- 
mada a Cidade, eos Jsraetitas transport- 
ados é ia.  Colenias mandadas para 
Samaria em lugar dos Israelitas. 

O anno duodecimo d'Accáz Rei de 
Juda reinou em Samaria sobre Israel 


eo O d'Ela, e a seu reinado foi de | Deo 


annos. 
2 E clle obrou o mal diante do Senhor, 
e não como os Reis d'Israel, que o tin- 


3 Contra elle marchou Salmanasar Rei 
dos Assyrios; e Osée ficou sendo servo 
delle, e [he pagava tributo. 

4 Mas tendo o Rei dos Assyrios desco» 

TU, que Usée andava com pensamentos 
boo debellar, e que par se livrar do tri- 

que va s os annos, tinha 
Mandado Einizadores a Sua Rei do 

JP, cercou-o ; e depois de o colher ás 

Rd mandou 


o metter n'uma 
é Tinha Salmanasar feito varias curre- 
(Ponr.) 


rias-por todo o pais; e chegado que foia 
Samaria, elle a Es cercada tres a raiod: 

6 Mas no anno nono d'Osée tomou o 
Rei dos Assyrios Samaria, e transportou 
os Israelitas para a Assyria, e os poz em 
Hala, e Habor, Cidades dos Médos, perto 
do rio Gozan. 

7 E isto foi porque os filhos d'Israel 
tinhão contra o Senhor seu Deos, 
que os tinha tirado do Egypto, e do poder 

Faraó, Rei do Egypto, c tinhão adorado 
deoses estranhos. 

8 Elles vivião segundo os costumes das 
gentes, que o Senhor tinha exterminado 
na entrada dos filhos d'Israel, e segundo 
os costumes dos Reis d'Israel, que tinhão 
imitado as gentes. 

9 Tinhão os filhos d'Israel offendido o 
Senhor seu Deos: e tinhão edificado 
Altos em todas as suas Cidades, des da 
torre dos guardas até às Cidades fortes. 

10 Tinhão tambem levantado estatuas, 
e posto Bosques em todos os mais altos 
outeiros, e debaixo de todas as arvores 
copadas. 

11 Alh queimavão incenso sobre os 
Altares, à maneira das gentes, que o Se- 
nhor tinha exterminado na en delles : 
e commettião acções criminusissimas com 
que irritavão o Senhor. 

12 Adoravão aquellas mesmas abomine 
ações, que o Senhor expressamente lhes 
tinha prohibido, que não fizessem. 

13 O Senhor muitas vezes tinha feito 
os seus protestos em Israel, e em Juda 
por todos os seus Profetas, e Videntes, e 

es tinha dito: Deixai os vossos cami- 
nhos corrompidos, e voltai para mim : 
guardai os meus preceitos, e as minhas 
ceremonias, conforme todas as Leis que 
eu prescrevi a vossos pais, e segundo eu 
vo-lo tenho declarado pelos Profetas meus 
servos, que eu vos enviei, 

14 Elles o não tinhão querido ouvir: 
mas a sua se tinha feito dura, € 
inflexivel, como as de seus pais, que não 
havião querido obedecer ao Senhor seu 


s. 
15 Tinhão rejeitado as suas Leis, 6 o 
pacto que elle fizera com seus pais, como 
tambem todas as representações, que elle 
lhes mandára fazer. Tinhão corrido após 
as suas vaidades, e obrado vamente, se- 
guindo as Nações de que estavão rodeados 
não obstante ter-lhes o Senhor defendido 


expressamen ue não fizessem o que 
da fnão E 


16 Tiuhão abandonado todas as orde- 
nações do Senhor seu Deus: tinhão feito 
red si Fed Rea fundidos : E 
n lan es ues: tin 
Sdorado todos iebiioê do des, e tinhão 
servido a Baal. 

17 Elles sacrificavão seus filhos, e suas 
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"Blhas pelo fogo : davão-se a adivinhações, 
e agouros, e se entregavão & muito más 
“acções, que commettião diante do Senhor, 
de sorte que o irritárão. 

18 Indignado pois grandemente o Se- 


nhor contra Israel, os rejeitou de diante | 


da sua face, e não ficou senão sómente a 
Tribu de Juda. . 

19 Mas nem essa mesma Tribu de Juda 

Ren on os mandamentos do Senhor seu 
s: antes pelo contrario andou nos 
erros, e descaminhos d'Israel : : 

20 De sorte que o Senhor abandonou, a 
toda a linhágem d'Israel : elle os affligio, 
e os deo em preza aos que os tinhão vindo 
esbulliar, ate que de todo os lançou da 
sua presença. 

21 Começou isto des do tempo que 
Israel fez cisma, e se separou da casa de 

* David, e elles constituírão por seu Rei & 
Jeroboão filho de Nabat; porque Jero- 
boão separou Israel do enhor eos fez 

- gahir n'um grande 0. 

22 Ao depois andário os filhos d'Tsrael 

em todos os pr de Jeroboão, e não 
se apartárão delles, 

25 Até que em fim repelio o Senhor a 
Israel de diante da sua face, como elle 
* tinha predito por todos os Profetas seus 
servos, e foi Israel transferido do seu paiz 
' para a Assyrta, como ainda hoje está. - 

24 Ora o Rei dos Assyrios fez vir gente 
de Babylonia, de Cutha, d'Avah, d'Emath, 
e de Séffarvaim, e os poz nas Cidades de 
Samaria em lugar dos filhos d'Isrgel. E 
elles possuírão a Samaria, e povoárão as 
suas Crrlades. | 

25 Quando elles tinhão começado a 
" habitar nellas, como não temião o Senhor, 
o Senhor mandou contra elles leões; que 
* os matavão. | 

26 E avisário disto ao Rei dos Assy- 
rios, dizendo : Os Póvos que tu transferiste 
para Samaria, e que mandaste que habi- 
tassem nas suas Cidades, ignorão o modo 
como 0 Deos deste paiz quer ser adorado : 
' e este Deos mandou contra elles leões, que 

os matão, porque elles não sabem de que 

, * modo o Deos desta terra quer ser ado- 

rado. ; 

“27 Então lhes deoo Rei dos Assyrios 

esta ordem, e lhes disse: Mandai para 

Samaria hum dos Sacerdotes, que vós de 

" Já trouxestes cativos: que vá, e-que fique 
com estes Póvos, para lhes ensinar o culto, 

ue se deve dar ao Deos do paiz. 

28 Tendo logo vindo hum dos Sacer- 
dotes, que tinhão sido levados cativos de 
Samaria, ficou este vivendo em Bethel; e 
este lhes ensinava o modo como devião 
honrar o Senhor. 

" 29 Depois cada hum destes Póvos for- 

Jou para si seu Deos, e Os pozerão nos 

Templos dos Altos, que 03 Samaritanos 
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tinhão edificado : cala Naçã o seu 
na Cidade, onde habitaçao ag 

30 Porque os Babylonios fizerão o seu 
Socoth-benoth : os Cutheos o seu Nergel : 
os d'Emath o seu Asima: 

31 Os Heveos fizerão o seu Nebahazr, e 
o seu Tarthac. Os de Séffarvaim' porém 
fazião passar seus filhos pelo fogo, e os 

ueimavão em honra d'Adramélech, e 
'Anamélech, deoses de Séffarvaim. 

82 Entretanto não deixavão estes Póvos 
d'adorar o Senhor. Elles escolhião os 
infimos do Povo para os fazer Sacerdotes 
dos seus Altos, e estes offerecião os seus 


sacrifícios nestes Templos. 


83 E ainda. que elles adorassem o Se- 
nhor, elles ao mesmo te servião aos 
seus deoses à moda das Nações, do meio 
das quaes tinhão sido transferidos para 
Samaria. | 

34 Ainda hoje seguem estes Póvos os 
seus antigos costumes: elles não temem 
o Senhor, não guardão as suas ceremonias, 
nem as suas ordenações, nem as suas leis, 
nem os preceitos que elle deo aos filhos 
de Jacob, que elle por sohrenome chamou 
Israel : 

35 Com os quaes elle tinha contratado 
a sua allança, dando-lhes este mands- 
mento expresso: Guardai-vos de reveren- 
ciar os deoses estrangeiros, de os adorar, 
de os servir, e de lhes sacrificar : 

86 Mas rendei todos estes officios ao 
Senhor vosso Deos, que vos tirou do 
Egypto por grande poder, e a b esten.. 
dido; a elle temei, a elle adora, a elle 
offerecei os vossos sacrifícios. 

87 Guardai as suas ceremonias, as suas 
ordenações, as suas leis, e os preceitos que 
elle vos deo por escrito : observai-as tudos 
os dias da vossa vida, e não tenhais medo 
algum dos deoses estrangeiros. 


88 Não vos esqueçais nunca da aliança, | 
E elle fez comvosco; e não honreis 7 


eoses estrangeiros 
89 Mas temei o Senhor vosso Deos; 


e elle será o que vus livre do poder de | 


todos os vossos inimigos. 
40 Entretanto elles não o ouvirão, mas 
seguirão os seus antigos costumes. 


41 Assim estes Póvos temêrão o Se- 


nhor, mas ao mesmo tempo. servirão os | 


seus idolos: porque seus filhos, .e seus 


netos ainda hoje fazem o que fizerão seus 


S. 
CAPITULO XVIII. - 


Ezequias restitue o culto do Senhor & sua 


pureza. Pati bol se chega a Jere- 
m. iscursos ímpios, e emeaçadores 
de Rábsaces Official de Se ib. 
O anno terceiro d'Oste filho d'Els 


- Rei d'Tsrael com 


2 Elle tinha vinte e sinco annos quando 


a reinar Eze- 
quias filho d'Accãz Rei de Juda. 





REIS. LIV. IV. CAP. XVIII. 


tubio so throno, e reinou vinte e nove 


annos em Jerusalem Sua mãi chama-. 


va-se Abi, e era filha de Zaccarias. 


3 E elle fez o que era bom, e grato ao 
Senhor, segundo tudo o quê tinha feito! 
David stu pai. . 


4 Elle destryio os Altys, quebrou as 
estatuas, deitou abaixo os Bosques, e fez 
cm nte de metal, que 
Moysés tinha fabricado : porque os filhos 
d'Isrmel Me havião queimado incenso até 

do elte a chamou Nohéstan. E 

e poz a sua esperança no Senhor 
Deos EIsrgel: fo dendi 
houve dentre todos os Reis 
lhe fosse semelhante, bem assim como o 
pão tinha havido antes delle, Í 

6 Elle se conservou pegado ao Senhor, 
e não se apartou dos seus caminhos; antes 
observou os mandamentos, que o Senhor 
tinha dado a Mo sês, 

. 7 Por isso o Senhor era com este Prin- 
cipe, e elle se conduzin com sabedoria em 
as suas emprezas. Elle sacudio 
tambem o jugo do Rei dos Assyrios, e 
não qe mais estgr-lhe sujeito. 

8 Elle deixou bem assinados do seu 
erro os Fil » perseguindo-os até 
Gaza, e assolou as suas terras des da torre 
e ds até ás Cuadi fores 

No annq quarto do Rei ag a ue 
era q setimo anno d'Qsée filho d'Ela Rei 
"Israel, vejo Salmanasar Rei dos Assy- 
nos & Samaria, € sitiou-a, 

JO E tomou-a. Porque foi tomada 
e a cabo de gu no sexto 
anto E tenção ue he p anno noyeno 
eg Targel d 

1 E o Rei dos Assyrios transportou 
Os Istaelitas para q Ari e os fez habi- 
tar em Hala, e em Habgr, Cidades dos 
Médos perto do rio Gozan : 

12 Porque elles não tinhão ouvido 4 
Voz do Senhor seu Deos, mas tinhão vio- 
lado a sua alliança ; e nÃo tinhão nem ou- 
Yido,nem raticadoss ordenações,que Moy- 
sés servo do Senhor lhes havia prescrito. 

13 No anno decimo quayto do Rej Ezer 
quias veio epi Rei dos Assyrios 
atacar todas as Cidades fortes de Juda, e 
Rs tomou. 

14 Então mandou Ezequias Rei de 
Juda Embaixadores ao Rei dos Assyrios 
a As, e lhe disse: Eu tenho cahido 
em : mas retira-te tu de sima das 
ii Abc e ja in rua A que 
U me ippozeres. ei pois dos Assyr 
nos ordenou a Ezequias Rei de Juda, que 
lhe désse trezentos talentos de prata, & 
trinta talentos d'oygro. 

15 E The deo toda à prata ue 

fe achou na casa do Senhor, e nos 


Soros do Rei, 


“18 Nesty occasião gespregouy Ezequias ide 


por tanto depois delle não | 
e Juda quem 


Box 
e mesmo 


das duas meias 


rtas do Templo do 
nhor as chapas e eh 


ouro, de que 


[as tinha forrado, e deo-as ao Rei dos 


Assyrios. 

. 17 Entretanto q Rei dos Assyrios en- 
viou 3 Tharthan, e q Rabsaris, e a Ráb- 
saces, de Laquis a Jerusalem ao Rei Eze- 

uias com hum grande numero de gente 

e guerra, que tendo chegado a Jerusalem, 
fizerão alto ao pé do aqueducto do tanque 
superior, que está no caminho do campo 
do lavandeiro : 

«18 E disserão que querião fallar ao 
Rei. Forão ter com elles Eliacim filho 
d'Helcias Mordomo Mór da casa do Rei, 
Sobna Secretario d'Estado, e Joahé filho 
dAsaf Choronista Mór. 

19 E a lhes disse E Ide Coera 
Ezequias : Eis-aqui o que diz o e 
Rei, o Rei dos -Aseyrioe Que confanta 
he esta que tu tens? | 

20 Acasp tomaste tu a resolução de te 
preparares para a batalha? Mas em que 
confias tu para usares resistir-me ? 

21 Será no bordão do Rei do Egypto? 
Esse não he mais do que huma cana 
rachada; que se alguem se firma sobre 
ella, ella se quebrará, e lhe entrará pela 
mão, e a traspassará. Eis-aqui o que he 
Faraó Rei do Egypto para todos os que 
põem nelle q sua confiança, 

22 Se vós me disserdes: Nós pomos & 
nossa confiança no Senhor nosso Deos ; 
não he este aquelle Deos, cujos Altares, e 
Altos destruio Ezequias, tendo intimado 
esta ordem a Juda, e a Jerusalem: Vós 
não adorareis senão em Jerusalem, e sá 
diante deste Altar ? H 

28 Marcha pois agora contra o Rei 
dos Assyrios meu amo : ey vos darei dous 
mil cavallos : vede se podeis achar sequer 
tantos homens, quantos são necessarios 
para montar nelles. E 

24 E como podereis vás ter-yos diante 
d'hum só capitão dos ultimos servos de 
mey amo? Será, que tendes a vossa espe. 
rança no Egpto, por causa das sugs car- 
roças, e cavallaria ? 

25 Mas podeis vós negar, que por von, 
tade de Deos he que eu vim 3 éstb, pais 

| O destruir? O Senhor me disse; 
tra nesta terra, e devasta tudo. 

26 Sobre isto lhe disserão Eliacim filho 
d'Helcias, e Sobia, e Joahé : Nós te sup 
plicamos que falles ateus servos em Sy- 
Tiaco, porque entêndemos bem esta lingua ; 
e não nos falles majs em lingua Judaica | 
diante do Povo, que nos ouve de sima do 
IOUIQ. 

97 Rábsaces lhes respondep: Acaso 
para faligr q vosso amo, ea vós he que - 


-/meu amo me mandou- aqui? E pão fo; . 


antes fallar a estes homens que estão 
om rdias » 
2. 
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omerem o seu excremento comvosco, € à 
beberem o seu mijo? 

28 Rábsaces pois posto em pé gritou 
em alta voz, dizendo em lingua Judaiea: 
Ouvi as palavras do grande Rei, do Rei 
dos Assyrios. 

29 Eis-aqui o que diz o Rei: Não vos 
seduza Ezequias: porque elle vos não 
poderá livrar da minha mão. 

30 Não vos deixeis ir atrás desta cen- 
fiança, que elle vos quer dar, dizendo: O 

Senhor me livrará deste perigo, e esta 
Cidade não será entregue nas mãos dos 
- Assyrios. 

81 Vede lá não ouçsis a Ezequias. Por- 

ue eis-aquio que diz o Rei dos Assyrios: 
Tomai hum conselho util, e tratai comigo: 
vinde render-vos a mim: e cada hum de 
vós comerá da sua vinha, e da sua figueira, 
e vós bebereis das aguas das vossas cis- 
ternas, 

82 Até que eu venha transferir-vos para 
hum terra, que he semelhante à vossa: 
para huma terra fertil, abundante de pão, 

. evinho: para huma terra de vinhas, e d' 
olivaes: para huma terra d'azeite, e de 
mel: e vós vivereis, e não morrereis. 
Não ouçais a Ezequias, que vos engana, 

dizendo: O Senhor nos livrará: 

98 Acaso os Deoses das gentes livrárão 
elles as suas terras da mão do Rei dos 
Assyrios? 

34 Qué feito do Deos d'Emath, e do 
Deos d'Arffad? Qué do Deos de Séffar- 
vaim, d'Ana,ed'Ava? Livrárão elles da 
minha mão a Samaria ? 

35 Que Deos se achará entre todos os 
das gentes, que livrasse da minha mão o 
seu proprio paiz, para crer que o Senhor 
poderá livrar da minha mão a Cidade de 
Jerusalem? 

36 Entretanto o Povo esteve em silen- 
cio, e não respondeo huma só palavra: 
porque elles tinhão-recebido ordem do Rei, 
que lhe não respondessem. 

3? Depois disto vierão Eliacim filho d 
* Helcias Mordomo Mór, Sobna Secretario 
d' Estado, e Joahé Choronista Mór, ter com 
Ezequias, rasgados os vestidos, e lhe re- 
ferirão as palavras de Rábsaces. 

CAPITULO XIX. 

Esegquias manda consultar a Jsaias. Este 
- Profeta o consola. Sennaquerib marcha 

contra a Ethiopia, e blusfema novamente 
contrao Senhor. Ezequias faz oração 
do Senhor. Isaias prediz a desfeita de 

Sennaquerib. O Anjo do Senhor extermi- 

na o exercito deste Principe. 

O QUE tendo ouvido o Rei Ezequias, 

rasgou os seus vestidos, e coberto de 
sacep entrou na casa do Senhor. 

£ E mandou à Eliacim Mordemo Mór 
da sua casa, ea Sobna Secretario d' Estado, 

aos pr velhos dos Sacerdotes cobertos 


de saccos, que fossem ao Profeta Isaias 
filho de Amós, 

S E elles lhes disserão : Eis-aqui o que 
diz uias: Este dia he hum dia de 
tribulação, d'increpação, e de blasfemia. 
Os filhos chegárão ao ponto de forcejar 
por sahirem dó ventre de sua mãi: porém 
esta que está com as dores, não tem a 
força que baste para parir. 

4 O Senhor teu Deos terá ouvido as 
pera de Rábsaces, que foi enviado pelo 

idos Assyrios seu amo para blasfemar 
o Deos vivo, e para o insultar com pala- 
vras, que o Senhor teu Deos ouvio: faze 
pois oração ao Senhor por' este resto que 
ainda se acha. 

5 Forão pois os servos do Rei Ezequias 
ter com Isaias. 

6 E Isaias lhes respondeo: Direis a 
vosso amo o seguinte: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Não temais essas palavras que 
ouvistes, nas quaes os servos do Rei dos 
Assyrios me blastemárão. 

7 Eu estou para lhe enviar hum espi- 
rito, e elle ouvirá huma nova, depois, da 

ual voltará elle para a sua terra, e eu o 

rei perecer & ir 

8 Voltou pois Rábsaces para o Rei dos 
Assyrios, e achou-o sitiando a Lobna: 
porque tinha sabido que o Rei se havia 
retirado de Laquis. 

9 E como a Sennaquerib vierão novas 
que Tharaca Rei da Ethiopiá tinha sahido 
em campanha para vir atacallo, resolveo 
marchar contra este Rei, e enviou outra 
vez seus Embaixadores a Ezequias com 
esta ordem :' 

10 Direisa Ezequias Rei de Juda: Vê 
não te deixes seduzir do teu Deos, no 
qa tu pões a tua confiança. Nem tu 

igas: Jerusalem não será entregue nas 
mãos do Rei dos Assyrios : 

11 Porque tu mesmo tens ouvido o que 
os Reis dos Assyrios fizerão a todas as 
Nações, e como as arruinárão Serás tu 
logo só o que te poderás salvar? 

12 Acaso os Deoses das gentes livrárão 
elles os Póvos, que meus pais devastárão ? 
Livrárão a Gozan, ou a Haran, ou à Re- 
sefh, ou aos filhos d'Eden, que estavão 
em Thelassar? 

18 Qué feito do Rei d'Emath, do Rei 
d'Arffad, do Rei da Cidade de Séflarvaim, 
e d'Ana, ed'Ava? 

14 Ezequias pois tendo recebido a carta 
de Sennaquerib da mão dos Embaixa- 
dores, leo-a, e foi para o Templo: esten- 


deo a carta diante do Senhor, 
15 E fez a sua oração diante delle 
nestes tesmos : Senhor d'Israel, que 


estás assentado sobre os Querubins, tu es 
só oque eso Deos de todos os Reis do 
mundo: ta o que fizeste o Ceo, e a terra. 

16 Inclina a tua orelha, e ouve: Abre, 
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spas fin mes: Ouve todas as 
e Sennaquerib, que enviou os 
seus Embaixadores para bllsfemar diante 
de nós o Deos vivente. 

17 He verdade, Senhor, que os Reisdos 
Assyrios destruírão as Nações; que asso- 
lárão Fired as suas terras o F 

18 E lançárão os seus Degses no fogo, 
e derão cabo delles; porque elles não erão 
Deaoses, mas huns simulacros de pão, e de 
pedra feitos por mãos dos homens. 

19 Salva-nos pois agora, Senhor nosso 
Deos, das mãos deste Rei, para que todos 
os reinos da terra saibão que só tu es o 
Senhor Deos. 

20 Então mandou dizer Isaias filho 
d'Amós a Ezequias: Eis-aqui o que diz o 
Senhor Deos d'Israel : Eu ouvi a oração 

ue tu me fizeste tocante a Sennaquerib 

1 é 

21 Eis-aqui o que o Senhor disse delle: 
À virgem de Sião te desprezou, e te 
escarneceo: Jerusalem sacudio a sua ca- 
beça por detrás de ti : 

23 Quem cuidas tu que insultaste? De 
quem cuidas que blasiemaste? Contra 
quem levantaste tu à tua voz, e ergueste 
ao alto os teus olhos? Foi contra o santo 
d'Israel. 

23 Tu blasfemaste o Senhor por meio 
dos teus servos, e disseste: Eu subi ao 
alto dos montes do Libano com a multi- 
dão das minhas : eu deitei abaixo 
06 seus altos cedros, e as tuas mais fer- 
mosas, e notaveis faias: eu trei até á 
extremidade do seu basto arvoredo, e cor- 


EE ur pbiraaçã 

24 Eu bebi as aguas estrangeiras, e eu 
sequei todas as que estavão fechadas, 
pseudo marchar por ellas as minhas gen- 


25 Tu logo não ouviste dizer o que eu 
fiz desde o principio : Antes dos primeirus 
seculos formei eu este projecto, e agora he 

eu o executei. As fortes Cidades de- 
endidas por hum grande numero de com- 
batentes forão arruinadas 


como huns 
outeiros desertos. 

25 As mãos dos que estavão dentro, 
perdêrão a força: elles ficárão tomados de 
medo, e cobertos de confusão: tornárão- 
se como o feno dos campos, e como a herva 
verde dos telhados, que se secou antes que 
chegasse a amadurecer. 

2? Eu previ a tua habitação, e a tua 
entrada, e a tua sahida, e o caminho por 
onde tu vieste, e o teu furor contra mim. 

- 8 Tu me atacaste com huma louca 
insolencia, e a tua soberba subio até ás 
minhas orelhas. Eu te porei pois hum 
Circulo no nariz, e huma mordaça na bo- 
(a; ceu te farei voltar pelo mesmo ca- 
minho por onde vieste. no 
*9 Quanto a ti porém, ó Ezequias, eis- 


aqui o sinal que eu te darei: come neste: 
anno o que achares : no segundo anno, 0. 
que nascer por si mesmo: mas pelo que 

toca ao terceiro, semeai, e recolhei: 

plantai vinhas, e comei do que ellas de- 

rem. 

S0 E tudo o que te ficar da casa de 
Juda, lançará raizes para baixo, e produs 
zirá O seu fruto para sima. 

81 Porque de Jerusalem sahiráô as re- 
liquias, e do monte de Sião e que será. 

vo: o zelo do Senhor será o que faça istu. 

82 Por tanto eis-aqui o que do Rei dos 
Assyrios diz o Senhor: Elle não entrará 
nesta Cidade: elle não despedirá settas 
contra os seus muros: ella não será for- 

a pelos escudos dos seus, nem 
e trincheiras. 

S3 Elle voltará pelo mesmo caminho 
por onde veio, e elle não entrará nesta . 

idade, diz o Senhor. 

34 Eu protegerei esta Cidade, e eu a. 
salvarei por amór de mim, e por amor de 
meu servo David. 

35 Aquella mêsma noite pois veio a 
Anjo do Senhor ao campo dos Assyrios, € 
matou cento e oitenta e sinco mil homens : 
e Sennaquerib tendo-se levantado ao 
amanhecer, vio todos estes córpos mortos, 
e sem mais se deter foi-se. . 

36 E retirou-se ao seu paiz, e ficou em 
Ninive. 
87 E quando elle adorava a Nesroch 
seu Deos no seu Templo, Adramelech, e 

Sarasar seus filhos o matárão ás es 
e fugirão para a Armenia: e em lugar 
delle reinqu seu filho Asarhadon. 


CAPITULO XX. 
Doença 
Sol. 


d Ezequias. Retrogradução da 
Esubaizada do Rei de Babylonia, 
Ezegulus he reprehendido por ter mostra- 
do os seus thesouros « estes estrangeiros. 
Morte d' Ezequias. Succede-lhe Monds- 
ses, 
ESTE tempo adoeceo Ezequias de 
morte: e o Profeta Isaias filho 
d'Amós veio ter com elle, e lhe disse; 
Eis-aqui o que diz o Senhor Deos: Dà 
ordem às cousas da tua casa; porque tu 
não vivirás, mas morrerás. 

2 Então Ezequias virando o rosto para 
a parede, fez esta oração ao Senhor: 

S Peço-te, Senhor, lembra-te, te su 
plico, de que modo eu andei diante de ti 
em verdade, e com hum coração perfeito, 
e que fiz o que era dp teu agrado. Depeis 
derrampu Ezequias grande cópia de lagri- 
mas. 

4 E antes que Isaias tivesse passado 
ametade do atrio, o Senhor lhe fallou, e 
lhe disse: 

5 Volta, e dize a Ezequias Conductor 
do meu Puvp; Eisaquio que E Senhor, 

+ e 1 
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Deos de David teu pai: Eu ouvi a tua 
oração, e vi as tuas lagrimis : é olha que 
eu te dei sautle : daqui a tres dias irás ab 
Sean do Senhor, E 
-6 E eu ajuntarei ainda quinze annos 
aos dias da tua vida. Além disto eu te 
ivrarei a ti, e a esta Cidade da mão do 
Rei dos Assyrios: e eu a protegerei por 
amor de mim; é por amor de David meu 
servo. | 
7 Então disse Isaias: Trazei-the cá 
buma massa de figos. Elles lha trouxe- 
rão, e a pozerão sobre a ulcera do Rei, .e 
este ficou logo curado. | 
-8 Mas Ezequias tinha antes dito 4 
Isaias: Que sinal terei eu de que o Se- 
nhor me sarará, e que dentro de tres dias 
ireiao Teinplo? | 
9 Isaias lhe respotideo : Eis aqui o sinal 
que o Senhor te dará para te assegurar 
que elle ha de cumprir a palavra que disse 
& teu favor : Queres que a sombra se adi- 
ante dez linhas, ou que ella retroceda dez 


10 E Etbijuias lhé disse: Elle he facil 
que a sombra se adiante dez linhas: não 
he isto o que eu quero que se faça, senão 
que volte atrás dez grãos. | 

11 Ehtão invocou o Profeta Isaias o 
Senhor, e fet que a sombra voltasse as 
linhas, que já tinha passado no relogio 
d'Accáz, dez gráos atrás. 

12 Naquelle tempo Berodach Baladan, 
filho de Baladan; Rei dos Babylonios, en: 
viou huma carta coim seus presentes a Eze- 
Quias: porque tinha sabido que elle havia 
estado doente. 

13 E Ezequias se alegrou comi à sua 
vinda, e lhes mostrou a casa dos aromas, 
e o ouro, ea prata, e varios balsamos, e 08 
iungentos, e a estancia de seus vasos; t 
tudo 0 que podia ter em seus thesouros. 
Não houve ii em todo o seu Palacio, 
sem cousa que fosse sua, que Ezequias 
lhes não nado ver. k ; 

14 Depois velo o Profeta Isaias buscar 
o Rei Ezequias, e lhe disse: Que te dis- 
Serão estts homens? E donde vierão 
elles pará te fallar? Ezequias lhe re- 
Bpondeo : Vierão ver-me d'bum paiz mui 
remoto, vierão de Babylonia. 

15 E Isaias continuou : Que virão elles 
em tua casa?  Respondeo uias: 
Vírão tudo quanto ha no meu Palacio: 
hão ha naíla em todos os meus tesouros, 
que eu lhes não mostrasse. 

16 Então disse Isaias a Ezêquias; 
Ouve a palavra do Senhor. 

17 Vitá terhpo que tudo o que ha em 
tua casa, e tudo o que teus pals ajuntário 
até este dia, será transportado a Babylo- 
nia, sem ficar nada, diz o Senhor. . 

. 18 Teus mesmos filhos, que sahiráô de 
Y,. e que tu terás gérado, serão.então to- 
1342 





mados para serem eunucos ho Palscio dd 
Rei de Babylonia. , 

19 Ezequias respondeo a Isaias; Não 
ha nada que não seja justo em tudo o que 
tu ime annuncias da parte do 
haja paz, e verdade em meus dias. 

20 O resto das acções d' Ezequias, o seu 
Franco valor, e de que modo mandou elle 

hums piscina, e hum aqueduçto para 

dar aguas á Cidade: tudb isto está escrito 
no Livro dos Annaes dos Reis de Jutla. 

21 Adormeceo pois ias comi seus 
pais, e em seu lugar reinou seu filho Ma- 
hásses. 


; |. CAPITULO XXI. 
Impiedade de Munásses. do Sez 
nhor contra Jerusalem. Amon succede a 
- Monásses, e Josius a Amon: 

ME ANASSES tinha doze annos, quan: 
do tomeçou a reinar, e elle reinou 
sincoenta é sinco annos em Jerusalem. 

Sua mãi chastiava-se Haphsiba. 
4 E elle obrou o mal diante do Senhor, 
é adorou os idolos das gentes; que o Ses 
id anta expulsado na entrada dos filhos 

“Israel: 


8 E teedificou os Altos, qué seu pai 
Ezequias tinha destruido: e levantou Al: 
taresa Baal: e mandou plahtar Bútques; 
como tinha feito Acáb Rei d'Israel: é 
adorou todts os astros:do Ceo, e lhes 
offereceo sacrificios : 

4 E construlo Altarts na casa do Se: 
nhor, da qual o Senhor tinha dito: Eu 
estabelecerei o meu Nome em Jerusalem i 

5 E dedicou Altares a todos* 08 astros 
a Ceo hos dous atrios do Templo do Ses 

or : 

6 E fez passar seu filho pelo fogo: é 
amou adivi Des: e observou agouros : 
einstituio Pythões: e thulúplicou os aru> 
spices, de sorte que elle commetteo o tnal 
aos olhos do Senhot, e o irritou. 

7 Poz tambem o idóló do Bosque, que 
tinha plantado no Templo do Senhor; do 
qual o Senhor tinha dito a David; e à Sa- 
lamão seu filho: Neste Templo, e em 
Jerusalem, que ei escolhi "entre todas as 
Tribus d'Israel: he que eu hei de éstabe- 
lecer o meu Nome para sempre : 

6 E eu mais não permittirei que Israel 
ponha o pé fóra da terra, que eu dei a 
seus pais: coiti tanto que elles m 
tudo o que eu lhes mandei, e toda a Lei, 
que meu servo Moysés lhes deo. 

9 E entretanto elles não vuvírão : mas 
elles se deixárão seduzir de Manásses ps 
fazerem ainda peior, do que tinhão feito 
as gentes, que o Senhor desfez na entrada 
dos filhos d Israel, 

10 Fallou pois o Senhor pelos Profetas 
seus servos, dizendo: 

11 Porque Manásses Rei de Juda com- 
metteo estas abominaçoes ainda mais de- 
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testaveis, do tudo quanto os Amgr- 
theos tinhão fed io delle: e fez -pec- 
cara Juda com as suas infamias. q 

12 Eis-agui o que diz o Senhor Deos 
d'Israel: Eis-ahi estou eu para taes 
pragas sobre Jerusalem, e sobre Juda, que 
todo o que as ouvir, ficar-lho-hão retinindo 
ambas as orelhas. 

E E pg sobre Jerusalem o 
cordão de la, € O da casa d' 
Acab: e eu apagarei a Jerusalem, como 
se apaga o que está escrito n'uma toboa: 
eu passarei, e repassarei muitas vezes o 
Repro por sima, para que não fique nada 


14 Eu abandonarei os restos da minha 
herança, e os entregarei nas mãos de seus 
Inimigos: e todos os que a aborrecem, os 
levarão, e roubarão : 

15 Porque elles commeitêrão o mal 
diante de mim, e continuárão em me irri- 
tar des do dia que seus páis sahírão do 
Egypto até hoje. 

16 Outrosi derramou Manásses arroios 
de sangue innocente até encher delle toda 
a Cidade de Jerusalem, a fóra os peccados 
com que elle tinha feito peccar « Juda, 
fazendo assim o mal diante do Senhor. 

17 Oresto das acções de Manásses, e 
tudo o que elle fez, eo peccado do que 
elle commetteo, tudo isto está escrito no 
Livro dos Annaes dos Reis de Juda. 

18 Adormeceo Manásses em fim com 
seus pais, e foi sepultado no jardim de sua 
Casa, no jardim d'Oza: e em seu lugar 
rcinou seu filho Amon. | 

19 Tinha Amon vinte e dous annos, 
re começou a reinar, e elle reinou 

s annos em Jeru Sua mãi 
chamava-se Messalemeth, e era filha d' 
Haro, de Jetéba. 

20 E elle fez o mal diante do Senhor, 
como havia feito Manásses seu pai. 

21 E andou por todos os caminhos por 
onde tinha andado seu pai: e servio as 
abominações a que tinhão servido seus 
pais, e as adorou. 

22 E abandonou o Senhor Deos de 
Seus pais, e não andou no caminho do 


23 E seus servos lhe armárão huma 
traição, e o matárão em sua casa. 

24 Mas o Povo matou todos aquelles, 
que tinhão conspirado contra o Rei Amon, 
e constitulo a Josias seu filho para reinar 


em seu lugar. 
25 O resto das acções d'Amon está 
Jus To Ono nnaes dos Reis de 


. 26 E o enterrárão no seu jazigo, no 
jardim d'Ora: e em seu lugar reinou seu 
filho Josias. 

CAPITULO XXII. 
Piedade de Josias. Acha-se no Templo o 


Livro da Lei. Josias atemorizado com a 
sua leitura consulta a Profetiza Holdu. 
so tinha oito annos, quando co- 

meçou a reinar, e reinou trinta e hum 
annos em Jerusalem. Sua mãi chamava- 
se Idida, e era filha d'Hadaia, de Besecath. 

2 E elle fez o que era do agrado do 
Senhor, e andou em todos os caminhos de 
David seu pai: não declinou nem para a 
direita, nem para a esquerda. 

3 No anno decimo oitavo do Rei Josias 
enviou ellea Saflan filho d'Asla, filho de 
Messulao, Secretario do Templo do Se- 
nhor, dando-lhe esta ordem : . 

4 Vai ter com o Pontifice Helcias, e 
dize-lhe que faça ajuntar todo o dinheiro, 
que se tem mettido no Templo do Senhor, 
e que os Porteiros do 'Templo tem rece- 
bido do Povo : 

6 E queos mestres da casa do Senhor o 
dem aos empreiteiros, para que estes o 
distribuão pelos que trabalhão nos reparos 
do Templo do Senhor: | 

6 Isto he, pelos carpinteiros, pelos pe- 
dreiros, e pelos que concertão os muros 
abertos : e para que tambem se comprem 
madeiras, e se tirem pedras dos caboucos 
com que se restabeleça o Templo do Se- 
nhor. 

7 Não os obriguem todavia a dar conta 
do dinheiro que recebem ; mas elles o 
ano em seu poder, e estejase pela sua 

é. 


8 Então disse o Pontifice Ilelcias a 
Saffan Secretario do Templo: Eu achei 
hum Livro da Lei na casa do Senhor: e 
elle deo este Livro a Saffan, que o-leo. - 

9 Depois veio o Secretario Saffan ao 
Rei para lhe dar conta do que elle lhe 
tinha mandado, e disse-lhe: Os teus ser- 
vos ajuntárão o dinheiro, que se achou na 
casa do Senhor, e o derão aos Intendentes 
das obras do Templo do Senhor para os 
distribuirem pelos officiaes. 

10 Disse mais o Secretario Saffan ao 
Rei: O Pontifice Helcias me deo hum 
Livro. E elle Saffan o leo diante do Rei. 

11 E o Rei depois que ouvio as palavras 
do Livro da Lei do Senhor, rasgou os seus 
vestidos, 

12 E disse ao Pontifice Helcias, a 
Ahicão filho de Saffan, a Accobór filho de 
Micca, a Saflan Secretario, e a Asahias 
ofhcial do Rei : 

18 Ide, consultai o Senhor ácerca de 
mim, e do Povo, e de todo o Juda sobre 
as palavras deste Livro que se achou: 
pemque a ira do Senhor se accendeo gran- 

emente contra Rós, porque nossos pais 
não ouvírão as palavras deste Livro, e 
não fizerão o que nos fora prescrito. | 

14 Então v Pontifice Helcias, Ahicão, 
Accobór, Saffan, e Asahias forão ter com. 
a Profetiza Holda, mulher ve Sellum, 
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filho de Thecuis, filho d'Araáz Guarda- 
Roupa, a qual habitava em Jerusalem na 
segunda, e failárão-lhe. 

15 E Holda lhes respondeo : Eis-aquio 
que diz o Senhor Deos d'Israel: Dizei ao 
homem que vos mandou a mim: 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor: Eis- 
ahi estou eu para fazer cahir sobre este 
lugar, e sobre os seus habitantes todos os 
e que o Rei de Juda leo neste Livro 

a Lei: 


17 Porque elles me deixárão, e porque 
sacrificárão a huns deoses estrângeiros, € 
me irritárão geralmente em todas as suas 
obras: e a minha indign se accen- 
derá de tal sorte contra este lugar, que 
não haja ninguem que a possa extinguir. 

18 Pelo que toca porém ao Rei de 
Juda, que ves enviou a consultar o Se- 
nhor, vós lhe direis: Vês-ahi o que diz o 
Senhor: Porque tu ouviste as palavras 
deste Livro, 

19 E o teu coração ficou por isso ate- 
morizado, e tu te humilhaste diante do 
Senhor, depois de teres ouvido os males 
com que elle ameaça esta Cidade, e os 
seus habitantes, assegurando-lhes que 
elles virãô a ser o espanto, e q execração 
de toda a terra: e porque tu rasgaste os 
teus vestidos, e choraste diante de mim, 
eu te ouvi, diz o Senhor. 

20 Por isso eu te farei descançar com 
teus pais, e tu serés sepultado em paz, 
para que os teus olhos não vejão os males, 
que eu tenho de fazer cahir sobre este 


lugar, 
al CAPITULO XXIII. 


CAP. XXIII. 


4 Então mendou o Rei ao Pontífice 
Helcias, e aos Sacerdotes de segunda 
ordedk; q aos Porteiros, que lançassent 
fóra do Templo do Senhor todos os vasos, 

ue tinhão sido feitos para Baal, e nu 

sque, e para toda a milícia do Ceo : e 
elle os queimou fóra de Jerusalem no valle 
de Cedron, e fez levar as cinzas para 
PÇ E : 

5 Abolio tambem os agoureiros, que 
tinhão sido constituídas pelos Reis dito. 
rael para sacrificarem nos Altos nas Ci- 
dades de Juda, e em torno de Jerusalem ; 
e os que offerecião incenso a Baal, ao Sol, 
à Lua, aos doze Signos, e a todas as estrel- 
as do Ceo. 

6 Mandou outrosi que se tirasse da 
casa do Senhor o Bosque, e que o levas- 
sem fóra de Jerusalem ao valle de Cedron, 
onde tendo-o queimado, e reduzido a 
cinzas, fez lançar estas sobre os sepulcros 
do Povo. 

7 Assim mesmo derrubou as casinhas 
dos efeminados, que havia na casa do 
Senhor, para as quaes as mulheres teciãa 
huns como pavilhões do Bosque. 

8 E ajuntou o Rei todos os Sacerdotes 
das Cidades de Juda, e profanou todos 
os Altos, onde os Sacerdotes sacrificavão, 
desde Gabaa até Bersabé; e destruio os 
Altares das portas á entrada da casa de 
Josué Principe da Cidade, que ficava á 
mão esquerda da porta da Ci 

9 Daquelle tempo em diante os Sacer- 
dotes dos Altos não subião ao Altar do 
Senhor na Cidade de Jerusalem; mas 
oomião sómente do pão asmo no meio de 


Josias tendo ajuntado todo o Povo, renova a ; seus irmãos. 


alliança como Senhor. Destroe as re- 


Liguias da idoldtria, e ordena a drop 
ha. | 


da Puscoa. He morto n'uma bata 
Suceede-lhe Joaccáz, 
Joaquim. 

| Dip pois vierão contar ao Rei tudo 


o que esta Profetiza lhes dissera. E | 
o Rei tendo feito ajuntar, e vir a elle todos 


os Anciãos de Juda, e de Jerusalem, 

2 Foiao Templo dv Senhor acompanha- 
do de todos os homens de Juda, e de todos 
os que habitavão em Jerusalem, dos Sacer- 
dotes, dos Profetas, e de todo o Povo, des 


do mais pequeno até o maior : e leo diante : 


de todos elles todas as palavras deste 
Livro do concerto, que fora achado na 
casa do Senhor. 

3 E o Rei se poz em pé sobre hum 
degrão, e fez concerto com o Senhor, que 
elles andarião pelo caminho do Senhor, e 
qbservarião os seus preceitos, As suas 
ordenações, e 48 suas ceremonias de todo 
o seu aço e com toda a sua alma, 
e cumpririão todas as palavras do con- 
certu, que estavão escritas naquele Livro ; 
6 9 Povo esteve pelo pacto, 

44 


e a Joaccáz succede | 


| queimou as 


10 Da mesma sorte contaminou o Rei 
o lugar de Toffech, que he no valle do 
filho d'Ennom, pa-a que ninguem sacrifi- 
casse seu filho, ou sua filha a Moloch, 
fazendo-os passar pelo fogo. 

11 Tirou tambem os cavallos, que os 
Reis de Juda tinhão dado ao Sol, e cujas 
cavallieriças estavão à entrada do Templo 


!do Senhor, perto da pousada do eunuco 


Nathan-melech, que era em Farurim ; € 
do Sol. 

12 Demais disto destruio o Rei os 
Altares, que estavão sobre a cupula da 
camara d'Acváz, os quaes os Reis de Juda 
tinhão feito; eos Altares que Manásses 
tinha construido nos dous atrios do Templo 
do Senhor; e correo deste mesmo lugar 
a deitar as cinzas delles no ribeiro de 

ron. 

18 Contaminou tambem o Rei os Altos, 
que estavão à mão direita do Monte do 
tropeço, os quaes Salamão Rei d'Israel 
tinha edificado a Astaroth idolo dos Sido- 
nios, a Camos tropeço de Muab, e à 
Melccom abominação dos filhos d'Ame 
Mon. 
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14 Fez em migalhas as estatuas, deitou ftremo furor do Senhor, que se tinha ace 
abaixo os Bosques, e encheo estes lugares | cendido contra Juda por causa dos crimes | 
d'ossadas de mortos. com que Manásses q tinha irritado, não 

15 E pelo que toca ao Altar, que estava | se oplácou por então. o» 
em Bethel, e do Alto que tinha edificado] 9? Por isso disse o Senhor: Eu ar- 
Jeroboão filho de Nabat, que tinha feito | rojarei tambem a Juda de diante da ini. 
peccar a Israel : elle Josias destrúio assim | nha face, como arrojei a Israel: é eu 
o Altar, como o Alto : queimou-os, e re-|abandonarei a Jerusalem, a esta Cidade 
duzio-os em cinzas, e poz tambem fogo | que eu escolhi, e a esta casa, da qual eu 
ao ape isse: Nella he que o neu. Nome estará 

16 Tornando Josias a este lugar vio| presente. 
os sepuleros que havia pelo monte, e] 28 O resto das acções de Josias, e tudo 
mandou tirar os 08808 que estavão nestes | o “que elle fez está escrito no Livro dos 
sepulcros, e os queimou sobre o Altar; e| Annaes dos Reis de Juda. 

a este o profanou segundo a palavra do] 29 Naquelle tempo Faraó Neccao Rei 
Senhor, pronunciada pelo bomera de Deos, | do Egypto marchou contra o Rei dos Ase 
que tinha predito estas cousas. nn para a banda do Rio Eufrates: eo 

17 Depois disse Josias: Que monu-|Rei Josias lhe foi sahir ao encontro; e 
mento he este que eu vejo? Os Cidadãos | tendo-lhe dado batalha, foi morto em 
daquella Cidade lhe respondêrão : He o | Magéddo. 
sepulcro dó homem de Deos, que tinha) S0 E seus servos o levárão morto de 
vindo de Juda, e que tinha to o que | Magéddo a Jerusalem, e o sepultárão no 
tu acabes de fazer sobre o Altar de Bethel. | seu jazi E o Povo pegou em Joaccáz 

18 E disse Josias : Deixai-o, e ninguem | filho de Josias, e elles o ungírão, e o con- 
toque nos seus ossos. E os seus ossos | stituírão Rei em lugar de seu pai. 

intactos com os ossos do Profeta,| 31 Tinha Joaccáz vinte e tres annos, 
que tinha vindo de Samaria. quando começou a reinar, € reinou tres 

19 Outrosi destruio Josias todos os | mezes em Jerusalem. Sua mãi chamava- 


E Porque po. 
Julgárão Israel, e desde todo o tempo dos | morreo. 
Nes dera Es 


%4 Abolio tambem Josias os pythões, | á proporção dos o teres, para dar esto 


Moysés: nem o tem havido tambem de- 
pois delle. 
tô Entretanto a extrema ira, € o ex- 


: : CAPITULO Pao 4 

im he sujeitado ao Rei de Babylonia, 
Morre, Seeidêio outro Joaquim. Nas 
bucodonosor sitia a Jermsalem, Os prine 
cipaes habituntes desta Cidade são ,tran- 
sportados a Babylonia. Sedecias he posta 
em lugar de Joaguim. as 


» 
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E“ tempo de Joaquim, marchou .Na- 
E 4 bucodonosor Rei de Babylonia, e 
Joaquim ficou sendo seu servo tres annos : 
e ao depois não quiz mais obedecer-lhe. 

2 Entãu mandou o Senhor humas qua- 


drilhas de salteadores da Caldéa, da Syria, | d 


de Moab, e dos-filhos d'Ammon, e os fez 
vir contra Juda para o extinguirem, se- 
gundo a palavra que o Senhor tinha dito 
pelos Profetas seus servos. 

"3 E aconteceo isto em virtude da 
palavra do Senhor contra Juda para o 
tirar de diante da sua face por causa de 
tódos os crimes que Manásses tinha com- 
mettido: * o 

4 E por causa do sangue innocente que 
elle tinha derramado : pois que elle en- 
cheo a Jerusalem de sangue de pessoas 
innocentes : por isso o Senhor não quiz 
mostrar-se propício ao seu Povo. 

4 O resto acções de Joaquim, e 


tudo o que elle fez está escrito no Livro: 


os Annaes dos Reis de Juda. E Joaquim 
adormeceo com seus pais, 
6 E em seu lugar reinou seu filho 


Joaquim. 

7 Eo Rei do to daquelle tempo 
em diante não sahio mais do seu reino: 
porque o Rei de Babylonia tinha levado 


tudo o queera do Rei do Egypto, des do: 


regato do Egypto até o rio Eufrates. 

8 Tinha Joaquim dezoito annos, quan- 
do começou a reinar, e reinou tres mezes 
em Jerusalem. ' Sua mãi chamava-se 
Nohesta, e era filha d'Elnathan, de Jeru- 

em. 

9 E elle fez o mal diante do Senhor, 
e commetteo os mesmos crimes que seu 


10 Naquelle tempo vierão os Officiaes 
de Nabucodonasor Kei de Babylonia sitiar 
Jerusalem, e fizerão huma circumvallação 
em torno da Cidade. 

ã o re sem tambem Nabucodonosor Rei 
e ylonia com as suas gentes, 

tomar a Cidade. | ii E, 
| 12 E Joaquim Rei de -Juda sahio, e 
veio render-se ao Rei de Babylonia com 
sua mãi, seus serves, seus Príncipes, e 
seus eunucos: e o Rei de Babylonia o 
recebeo no oitavo anno do seu Reinado. 

13 Mas depois levou de Jerusalem 
. todos os thesouros da casa do Senhor, e 
os thesouros da casa do Rei: fez 
todos os vasos d'ouro, que Salamão Rei 
conforme o Senhor tinha predito. |. 

14 E transferio toda a Jerusalem, todos 
os Principes, e todos os mais valentes do 
exercito, e. dez mil cativos, e todos os ar- 
tifices, e lapidarios; e não deixou senão 

i pres d'entre o Povo. Babyioi 
r 9 para ia 
2 Hen mãi de Rei, as mulheres do 


d'Israel tinha feito no Templo do Senhor, | todas 
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Rei, eos seus eunucos; elevou cativos de 
Jerusalem a Babylonia todos os Juizes da 
terra: 

16 E a todos os homens robustos em 
numero de sete mil, e os artifices, e lapi- 
arios em numero de mil: todos os 
homens. de fevera, e de guerra: e o Rei 
de Babylonia os levou cativos a Baby- 
lonia. 

17 E constituio Rei em lugar de Joa- 
quim a Mathanias seu tio, e lhe poz o 
nome de Sedecias. 

18 Tinha Sedecias vinte e hum annos, 
quando começou a reinar, e reinou onze 
annos em Jerusalem. Sua mai chamava- 
se Amital, e era filha de Jeremias, de 
Lobna. 

19 E elle fez o mal diante do Senhor, 
o commetteo os mesmos crimes que 
Joaquim. 

40 Porque a ira do Senhor se augmen- 
tava cada dia contra Jerusalem, e contra 
Juda até chegar a lançallos de diante da 
sua face: e Sedecias se rebellou contra 
Rei de Babylonia. 

CAPITULO XXV. 
Ultimo sitio de Jerusulem por Nabucodo- 
pers Sedecias he tomado, e ajudo 

Babylonia. Nabucodonosor põe fogo á 

Cidade, e transporta della os habitantes. 

a Ei pri E E do 

pais. ovo para o Egypto. Joa- 

quim he soróéido & Evilmerodach. 
NONO anno do Reinado de Sedecias, 
o decimo dia do decimo mez marchou 
Nabucodonvsor Rei-de Babylonia-com todo 
o seu exercito contra Jerusalem, e lhe 
cerco, e a cercárão, e levantárão bate- 
rias ao redor della. . 

2 E a Cidade ficou fechada pela cir- 
cumvallação que elle tinha feito até o 
undecimo anno do Rei Sedecias, 

3 E até o dia nove do mez: e vio-se a 
Cidade extremamente apertada da fome, 
e não se achava pão o Povo da terra. 

4 E aberta que foi brécha, todos os 
homens de guerra fugírão de noite à 
caminho da porta, saque está entre os dous 
muros perto do jardim do Rei, em quanto 
os Caldeos estavão occupados no cerco á 
roda dos muros. Fugio pois Sedecias pela 


estrada, que guia para as campinas do 
deserto 


5 E o exercito dos Caldeos foi atrás do 
Rei, e o pilhou na planice de Jericó: e 
as gentes de guerra que estavão com 
elle, forão desmanteladas, e o desampa- 
rárao. a 
6 Tendo pois às mãos o Rei, 
elles o levárão a do Babylonia a 
Reblatha. Eo Rei de Babylonia lbe pro- 
minciou à sus sen . 

Y Matou os filhos de Sedecias É vista de 
seu pai; e a elle vasou-lhe os olhos; e 
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eia de tadeas o levou para Baby- 


8 O anno decimo nono de Nabutodo- 
nosor Rei de Babylonia, o dia setimo do 
quinto mez veio a Jerusalem Nabuzardan 
servo do Rei de Babylonia, e General do 
seu exercito, 

Pc apr 
Palacio do Rei, e entregou ás châámmas 

tudo o que havia dt casas em Jerusalem. 

- 10 E todo o exercito dos Caldeos, que 
era com este General, deitou abaixo os 
muros de Jerusalem. - 

11 E o mesmo Nabuzardan General do 
txercito u para Babyloniá tódo 
o resto do Povo, que tinha ficado fia Ci- 
dade, e todos os desertores, que se tinhão 
passado ao Rei dé Babylonia, e o que 
ficou da plebe. 

12 É deixou sómente os mais pobres 
da terra pára tratareity das vinhas, é cul- 
tivarem 0s campos. mb 

13 E os fizerão s as 
Cólumnas de bronze, que êstavão no 
Templo do Senhor, e os seus pedestaes, e 
D Mar de bronze, qué estava na casa do 

» € transportárão para Babylonia 
Leão elas de 

14 Ley outrosi as pan 
bronze, às trolhas, os garfos, as taças, os 
graes, e todos os vasos de bronze que 
tervião so Templo. 

15 Bassim mesihio levou e General do 
gene dd pn a tudo o 
a id pafte, é tudo 0 que era 

prata 


parte, 
16 Com as dás columhas; o Mar, é os 
pedestaes, Selenão tino feito para 


treteckias varias romans, e 0 todo era de 
bronze. Os mesmos ornatos tinha a 


colimna. e 
18 Outrosi levou o General do exercito 
q “ 5 Soh 


19 À hum ecumuco da Cidade, que 
Commandava a gente de guerra, é 2 sínico 
dos que estavão sempre juntos á pi do 

08 quaes elie achou na Cidade: e a 
Sofier hum dos primbiros Officites do es- 


eiro ote, es 
rogo rá o segundo, é à treé Porte: | ti 


ercito, a cujo cargo estava fazer exercicio 
aos soldados bisonhos do Povo da terra : 
e a sessenta homens dos principaes do 
Povo, ao se achavão na Cidade. 

20 Todas estas pessoas, do nellas 
o General do exercito Nabuzardan, as 


be elle ao Rei de Babylonia a Rébla- 


a. 

21 Eo Reide Babylonia os mandou 
matar a todos em Réblatha terra d'Emath: 
e Juda foi trasladado fóra do seu paiz. 

22. Depois disto o commando do Póvo, 

ue tinha ficado em Juda, o entregou 
abucodonosor Rei de Babylonia a Godo- 
has filho d'Ahicão, filho de Saffan. - 

23 E todos os Officiaes de guerra, e as 
gentes que estavão cothn elles, tento sabido 
que o Rei de Babylonia havia nomeado 

ernador. do paiz a Godolias ;'a saber: 
Ismael filho de Nathanias, Johanan' filho 
de Carée, e S&itata filho de Thanehumeth 
Netophathites, e Jezonias filho de Maac- 
cathi, vierão buscallo a Masfa com todas 
as suas gentes. | 

24 E Godolias os assegurou com jura- 
mento à elles, e aos que os acompanhavão, 
dizendo-lhes : Não se vos dê de servir os 
Caldeos : ficai no paiz, e servi ao Rei de 
Babylonia, e vivireis em paz. . 

25 A cabo de sete mezes acônteceo que 
veio a Masfi Ismahel filho de ge do 
filho dElisama de sangue real, e 
homens em sua companhia : é ferírão a 
e morreô, e tambem dós Ju- 
ee Caldeos, que estavão com élle em 


26 E todo o Povo desde o maior até o 
mais pequeno com os Officia; guérra 
temendo os Caldeos, sahírão de Juda, e 
forão para o Egypto. 

47 O atno trinta e sete do cativeiro de 
Joaquim Rei de pn o dia vinte é sete 
do mez duodecimo, fot quando Evilmero- 
dach Rei de Babylonia, que estava Ho 
primeiro aíno do seu reinadó, alíviou a 

de Joaquim, tirando-o do carcere. 
48 Elle lhe falioh benignaménte, e poz 
o stu throno assima do throtio dos Reis, 
que vivião uno a elle em Babylonia. 

29 E fi largar os vestidos de que 
nha usado ho carcere: é élie comia o 
pão sempre é sua meza, todos os dias dá 


-sua vi 


30 Assignuu-lhe tambein alimeitos 
perpétuos, que diariamente lhe dáva o Rei 
etn quanto viveo. e 


PARALIPOMENOS. 


EM HEBREO 
DIBRE HAIAMIM. 


CAPITULO 1. 

Genealogia de Adão att Noé, e desde Noé 
até Abrahão. Filhosde Abrahão. Pos- 
teridade de Esad. 

DAO, Seth, Enos. 
2 Cainan, Malale, Jared, 
8 Henoch, Mathusale, Lamech, 
4 Noé, Sem, Cão, e Jaffeth. 
5 Filhos de Jaffeth: Gomer, e Mago 
e Madai, e Javan, Thubal, M ; 
Thiras 


6 Filhos de Gomer: Ascenez, Riffath, 
e Th Seje 

7 os de Javan: Elisa, e Tharsis, 
Cethim, e Dodanim. 

8 Filhos de Cão: Cus, e Misraim, e 
Fut, e Canaan. 

9 Filhos de Cus: Saba, e Hevila, Sa- 
batha, Regma, e Sabathaca. Filhos de 
Regma: Saba, e Dadan. 

10 Porém Cus gérou a Nemrode: E 
este começou a ser poderoso na terra. 

11 Mesraim gérou a Ludim, e a Ana- 
mim, e a Laabim, e a Neffthdim, 

12 A Fetrusim, e a Casluim, dos quaes 
procedêrão os Filistheos, e os Caftorins. 

13 Canaan gérou a Sidon, seu primo- 
genito, e depois o Hetheo, 

14 O Jebuseo, o Amorrheo, o Ger- 


15 O Heveo, o Araceo, o Sineo, 

16 O Aradio, o Samareo, e o Amatheo. 

47 Filhos de Sem: Elão, Assur, Ar- 
faxad, Lud, Arão, Hus, Hul, Gether, e 
O Arad grs Sá) foi pai 

18 a e, que iol 
d'Heber. | ' de diá 

19 Heber porém teve dous filhos, hum 
dos quaes foi chamado Faleg, porque em 
geu tempo se dividio a terra: e o nome de 
seu irmão foi Jectan. 

20 Jectan gérou a Elmodad, a Saleff, a 
Asarmoth, a Jaré, 

91 A Adorão, a Huzal, a Decla: 

q2 Como tambem a Hebal, a Abimael, 
e Saba: e tambem 

23 A Offr, a Hevila,e aJobad. Todos 
estes erão filhos de Jectan. 


€, 


hão, 
48 Filhos d' Abrahão : Isaac, e Ismael. 
29 ag a sua descendencia, Is- 


mas sab Nabaioth por primogenito de 
os: depois a , a À , 38 
Mab:ão ; 

so A Masma, a Duma, a Massa, a. 
Hadad, a Thema, 

31 A Jetur, a Naffis, a Cedma. Estes: 
são os filhos d'Ismael. 


$2 Mas os filhos que Abrahão teve de 
Cethura sua concubina forão: Zamran, 
Jecsan, Madan, Madian, Jcsbuc, e Sué. 
Filhos de Jecsan: Saba,e Dadan. Filhos 
de Dadan: Assurim, Latussim, e Lao- 
mim. . 

83 Filhos de Madian: Efla, Effer, 
Henoch, Abida, e Eldaa. Todos erão 
filhos de Cethura. 

34 Abrahão pa a Isasc, que teve 
dous filhos, Esaú, e Israel. 

85 Filhos dEsaú. Eliffaz, Rabuel, 
Jehus, Ihelom, e Coré. 

6 Os d'Elifiaz : Theman, Omar, Sefh, 
Gathão, Cenez, Thampa, Amalec. 

37 Os de Rahuel: Nabath, Zara, Sam- 
ma, Méza, 

$8 Os de Seirs Lotan, Sobal, Sebéoa, 
Ana, Dison, Eser, e Disan. 

39 Os de Lotan: Hon, e Homão. Irmã 
porém de Lotan foi Thanana. 

40 Filhos de Sobal: Alian, Manabath, 
Ebal, Séfh, e Onão. Us de Sebeon: Aia, 
e Ana. Filho de Ana, Dison. 

41 Filhos de Dison: Hamran, Eseban, 
Jecthran, e Caran. 

42 Os d'Eser: Balaan, Zavan, e Jacan. 
Os de Disan: Hus,e Aran. 


43 Eis-aqui agora os Reis que reinárão 
na terra d'Edom, antes que houvesse Rei 


constituido. sobre os filhos d'Israel. Bale 
filho de Beor, cuja Curte se chamava 
Denaba. 

44 Morto que foi Bale, reinou em seu 
lugar Jobab, filho de Zaré de Bosra. 

45 Depois da morte de Jobab succedea 
na coroa Husão, que erada terra de 
Themasn. 

46 Tendo tambem falecido Husão, rei 
nou em seu digas Adad filho de Badad. 
Este foi o que derrotou os Madianitas na. 
polir Moab: e a sua Corte se chamava 
Avith, 


47 Depois da morte d'Adad lhe succe- 
deo no Reino Semla, que era de Masreca. 

48 Falecido tambem Semia, reinou em 
seu Lugar Saul de Rohoboth, Cidade situ= 
ada sobre o Rio. 
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49 E depois da morte de Saul, reinou : 
em seu lugar Balanao filho d'Accobor. 

50 Morreo este tambem : e succedeo-o- 
no Remo Adad, cuja Corte se chamava 
Fau, e sus mulher Metabel filha de Ma- 
tred, filha de Mezaab. 

51 Depois da morte d'Adad, começou 
a haver em Edom Governadores em lugar 
de Reis; a saber: o Governador Thamna, 
pi Governador Alva, o Governador Je- 


52 O Governador Oolibama, o Gover- 
nador Ela, o Guvernador Finon, . 

58 O Governador Cenez, o Governador 

Theman, o Governador Mabsar, 

54 O Governador Magdiel, o Gover- 

nador Hirão» Estes fi os Governa- 

dores d'Edom. 
CAPITULO II. 
Filhos de Jacob. Posteridade de Juda até 
David. Filhos de Caled. j 

ILHOS d'Israel forão Ruben, Simeão, 

Levi, Juda, Issacar, Zabulon, 


2 Dan, José, Benjamim, Nefthali, Gad, | A 
e Aser 


3 Filhos de Juda : Her, Onan, e Sela. 
Estestres teve elle dhuma Cananea filha 
de Sué. Her porém, que era o primo- 
pr de Juda, foi muito mão aos olhos 
Senhor, e Deos o ferio de morte, 

4 Thamar nora de Juda pario delle a 
Farés, e a Zara. Forão logo os filhos de 
Juda por todos sinco. 

ô Farés teve dous filhos: Ilesron, e 
Hamul. 


6 Os filhos de Zara forão tambem sinco: 
Zamri, Ethan, Eman, Calcal, e Dara. 

7 Filhos de Carmi, Accar, que turbou a 
Israel, e peccou num furto que fez do 
axathema. 


aa Rão gérou a Aminadab ra 
érou a Naasson, Princi os 
de Sida di 

11 Naasson tambem gérou a Salma, do 
qual procedeo Boóz.. 

12 Ora Boóz gérou a Obed, o qual 
gérou a Isai. 

13 Isai teve por primogenito e Eliab, o 
segundo foi Ab; , O terceiro Simmaa, 
dai O quarto Nathanael, o quinto Rad- 

l, 


15 O sexto Asom, o setimo David. 
16 Irmans destes forão Sarvia, e Abi- 


gail. 
ASR ii Amas, 

oi mai d' cujo pai 
Ed Ismaélita. Res 
elle tomou por mulher buma, que se cha- 


ascr, 


Passando já a Caleb filho d'Hesrom, ' 


ua] houvea Jerjoth, e gero Eta 
; Sobab, e Ardop. |! 42 Ora de Caleb irmão de Jeramecl 


19 Más depois que morreo Aruba, to 
mou Caleb por mulher huma d'Efratha, 
da qua pare a Hur. ú E 

20 ur ua Un, eUri geroua 
Bezeleel. E ai = E 

21 Ao is tomou Hesron mul- 
her s filha de Maquir pai de Galaad, e a 
recebeo tendo sessenta annos : della houve 
a Segub. 

2: E Segub tambem gerou a Jair, e foi 
Senhor de vinte e tres Cidades na Terra 
de Galaad. 

23 EGessur e Arão tomárão as Cida- 
des de Jair, como tambem a Canath com 
os Lugarejos de sessenta Cidades : todus 
estes erão filhos de Maquir pai de Galaad. 

24 Depois da morte d'Hesron, casou 
Caleb sega ratha. Mas ea quot 
outra mulher nome Abia, 
houve a Ar Doi de Thécua. 

25 E Jerameel primogenito do mesmo 
Hesron teve porseu filho pri nito & 
Rão, depois Buna, e Arão, e Ason, € 

uia 


26 E tambem Jerameel casou com 
outra mulher chamada Atara, que foi mãi 
de Onão. 

27 Mas Rão primogenito de Jeremeel 
teve por filhos a Moos, a Jamim, e a 
Accar. 

28 E Onão teve por filhos a Semei, e a 
Jada. E os filhos de Semei: Nadab, e 
Abisur. 

29 E a mulher d'Abisur chamou-se 
o a qual pario delle a Ahobban, e a 

1) 

30 Nadab foi pai de Saled, e Afaim. 
Mas Saled morreo sem filhos. 

81 E Afaim teve hum filho chamado 
Jesi: o qual Jesi gerou a Sesan: E Sesan 
gerou Oholai. 

82 E os Filhos de Jada irmão de Semei 
forão : Jether, e Jonathan. Mas Jether 
tambem morreo sem filhos. 

SS E Jonathan houvea Faleth, e a 
Ziza. Estes forão os filhos de Jerameel. 

S4 Sessan porém não teve filhos, mas 
filhas : e hum escravo Egyptano por nome 
Jeraa. 

35 E deo a este em matrimonio sua 
filha: 2 qual lhe pario a Ethei. 

36 E Ethei gerou a Nathan, e Nathan 
gerou a Zabad. 

87 Zabad tambem gerou a Ofial, e Ofial 
gerou a Obed. 

38 Obed gerou a Jehu, Jehu gerou a 


Os filhos de Sarvia forão tres, | Azarias 


39 Azarias gerou a Helles, e Helles 
gerou a Elasa, emu? . 
40 Elasa gerou a Sisamoi, Sisamoi ge- 
rou a Sellum, , 
41 Sellum gerou a Icamia, e Icamia 
u a Elisama. 
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fórão filhos: Mesa seu primo 
he o pai de Zif, e os filhos de 
d'Hebron. 


ito, este 8 Como tambem a Elisama, e a Eliada, 
aresa pai| e a Elifeleth, nove por todos : 


9 Todos estes forão os filhos de David 


43 E os filhos d'Hebron forão,. Core, e| a fóra os filhos das concubinas: e tiverão 


Tafua, e Recem, e Samma. 

44 -Samma porém gêrou a Rahão, pai 
de Jercaão, e Recem geroua Sammai. 

45 Sammai teve hum filho chamado 
Maon : e Maon foi pai de Bethsur. 

46 Ora. Efa concubina de Caleb pario- 
le a Haran, e a Mosa,e a Gezez. E 
Haran gerou a Gezez, 

47 E os filhos de Jahaddai forão, Re- 
gom, E Joathan, e Gesan, e Falet, e Ffa, 
e Saa 


48 Maca concubina de Caleb, pario a 
Tharana 


e : 

49 Mas Saaf pai de Madmena gerou a 
“Sue pai de- Machbena, e paide Gabaa. E 
Acsa foi filha de Caleb. 

50 Estes erão os filhos de Caleb, filho 
'd'Hur, primogenito d'Efratha, Sobal, pai 
de Cariathiarim. 

51 Salma pai de Belem, Hariph pai de 
Bethgader. 

52 Sobal pai de Cariathiarim, o qual 
gozava ametade do paiz do Descanço. 
teve filhos. 

58 Edas familias que elles fundárão em 
Cariathiarim, descendêrão os Jetheos, e os 
Afutheos, e os Sematheos, e os Masereos. 

Etr procedêrão os Saraitas, e os Estha- 
olitas. . 

-64 Os filhos de Salma forão, Belem, e 
-“Netofathi, Coroas da casa de Joab, e ame- 
tade do Paiz do Descanço dos descenden- 
“tes de Sarai. 

55 E as familias tambem dos Escribas, 
que habitavão em Jabes, e que se recol- 
hem em tendas cantando e tocando. Es- 
tes os Cineos, que vem de Calor, Chefe da 
Casa de Reccab. 

CAPITULO III. 
Descendentes de David, e dos Reis de Juda 
seus successores. 
AVID teve estes filhos que nascêrão 
em Hebron : o primogenito foi Am- 
non havido Aquinoão de Jezrahel: 0 segun- 
do Daniel havido em Abigail do Carmelo. 

2 O terceiro Absalão filho de Maácca 
filha de Tholmai Rei de Gessur, o quarto 
Adonias filho d' Aggith, 

3 O quinto Safatias filho d'Abital, o 
sexto Jethrahão filho d'Egla sua mulher. 

4 E assim nascêrão-lhe seis filhos em 
- Hebron, onde reinou sete annos e seis 
mezes. Eem Jerusalem reinou trinta e 

tres annos. 

5 Mas em Jerusalem nascêrão-lhe 
estes filhos : Simmaa, e Sobab, e Nathan, 
e Salamão, os quatro havidos em Bethsa- 

bée filha d'Ammiel, 
6 Teve mais a Jebaar e Elisama, 
TE gaifaleth, e Noge, e Nefeg, e Jafia, 





huma irmã chamada Thamar. 

10 Eo filho de Salamão foi Roboão, 
cujo filho Abia gerôu a Asa. Deste 
ceq tambem Josafat. 

11 Pai de Jorão : o qual Jorão gerou 
a Oceozias, do qual nasceo Joás : 

12 E Amasias filho deste gerou a Aza- 
rias: Mas Joathão filho d'Azarias. 

13 Gerou a Accaz pai d'Ezequias, de 

em nasceo Manasses. 

14 E Manasses tambem gerou a Amon 
pai de Josias. 

15 E os filhos de Josias forão Johanan 
o primogenito, o segundo Joaquim, e a 
terceiro Sedecias, o quarto Sellum. 

16 De Joaquim nasceo Jecconias, e 
Sedecias. 

17 Filhos de Jecconias forão, Asir, 

athiel, 

18 Melquirão, Fadaia, Senneser, e Je- 

adabia. | 


a Mosollão, a 
Hananias, e a Salomith irmã delles: 

20 E tambem estes sinco, Hasaban, e 
Ohol, e Baraquia, e Hasadian, e Josab- 


21 E Hananias teve por filho, a Faltas 
pardo Jeseias, cujo filho foi Rafaia: e o 

lho deste foi Arnan, da qual veio Obdia, 
de que foi filho enias. 

922 Filho de Sequenias, foi Semeis : do 
qual forão filhos Hattus, e Jegaal, e Baria, 
e Naaria, e Safat, seis em número. 

23 Filhos de Naaria forão tres, Elicoe- 
nai, € ias, e Ezricão. 

24 E os filhos d'Elioenai forão sete, 
Oduia, e Eliasub, e Feleia, e Accub, e' Jo- 
hanan, e Dalaia, e Anani. 

CAPITULO IV. 
Descendentes de Juda, e descendentes de 


ILHOS de Juda forão: Farês, Hes- 
ron, c Carmi, e Hur, e Sobal. 

2 Raia porém filho de Sobal gerou & 
Jahath, de quem nascêrão Ahumai, e 
Laad : estas as familias dos Sarathitas. 

8 E esta he tambem "a posteridade d"P- 
tão: Jezrahel, e Jesema, e Jédebos. E a 
irmã teve por nome, Asalelfuni. 

4 E Fanuel foi pai de Gedor, e Ezer 
paid'Hosa: estes são os filhos d'Hur pri- 
mogenito d'Efrata pai de Belem. 

5 E Assur pai de Thécua teve duas 
mulheres, Halas, e Naára. 

6 E de Naára houve a Oozão, e Hefer, 
e os Themianos, e A nos : estes 
são os filhos de Naára. 

7 E os Filhos d'Halas forão, Sereth, 
Isaar, e Ethnan. 
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8 E Côa 
familia d” A 
9 Mas Jabes foi mais illustre do que 
seus irmãos, o sua mãi lhe poz o nome de 
ques dizendo: Porque eu o pari com 
res. 


10 Ora Jabes invocou o Deos d'Israel, 
dizendo: Se tu me encheres das tuas ben- 
çãos, e dilatares os meus limites, e a tua 
mão for comigo, e não 


seja la malicia. E Deos lhe 
o ei lhe tinha pedido. 


11 E Caleb irmão de Sua gerou a Ma-| 


hir, que foi pai d'Esthon. 

12 E Esthon gerou a Bethrafa, e a 
Fesse, e a Tehinna, pai dos habitantes da 
Cidade de Naas . estes são os povoadores 
de Recça. 

13 E os filhos de Cenez forão, Otho- 
niel, e Saria. Eos Filhos d'Othoniel, 
Hathath, e Maonathi. 

14 Maoonthi gerou a Ofra, e Saraia 


a Joab pai dos habitantes do Valle | d 


Tou 
dos Artifices: porque alli habitavão os 
Artifices. 

: E sa filhos pese E pn filho de 
elone, íorão, Hir, € e ao. Eos 
filhos d'Ela : ez. 

16 Eos filhos de Jaleleel, forão: Zif, e 
Zifa, Thiria, e Asrael. 

17 E os filhos d'Ezra forão, Iether, e 
e Mered, e Efer, e Jalon: teve mais a 
Maria, ea Sammai, e a Jesba pai dos 
habitantes d'Esthamo. 

18 E sua mulher Judaia pario a Jared 
pa de Gedor, e a Heber pai de Socco, e a 

Cuthiel a de Zanoe: e estes são os 
filhos de Bethia filha de Faraó, com quem 
Casou Mered. 

19 E filhos de sua mulher Odaia irmã 
de Nahão pai de Ceila forão, Garmi, e 
Esthamo, que era de Maccathi. 

20 E os filhos de Simão forão, Amnon 
e Rinna, o qual elle houve de Hanan, e 
Thilon. E os filhos de Jesi, Zobeth, e 
Benzoheth 


2t Filhos de Sela, filho de Juda forão: 
Her ps Lecca, e Laada pai de Maresa, 
tasfamilias da casa dos fabricantes de 
limho fino na Casa do Juramento. 
42 E o que fez parar o Sol, e os homens 
tira, e o Affouto, e o que Queima, 
que forão Principes em Moab, e que tor- 
Marão para Lahem : e estas são as antigas 
memorias, 
23 Estes são os oleiros que habitavão 
Do COTAS, e nos Cerrados, nas casas do 


o 
; UM Filhos de Simeão furão : Namuel e 
ri nie fissiá , 
um seu filho, foi pai de Ma 
0 o filho a Mass: ui 
de .Masma : Hamuel seu 
Álho, Zaccur filho deste, Semei seu filho, 


— 


A Aneb, e id 
filho d'Arum 





ada elle, e alli moravão. |. 


27 Semei teve deseseis: filhos, é seis 
filhas : mas seus irmãos não tiverão mui- 


tos filhos, e toda a sus posteridade não 
Í -o numero dos filhos de Juda. 
28 elles se estabelecêrão em Ber- 


sabée, e em Molada, eem Hasarsuhal, . 

29 E em Bala, e em Asom, e em 
Tholad, 

So E em Bathuel, e em Horma, e em 

aceles: 
81 E em Bethmarccaboth, e em Ha- 
sarsusim, e em Bethberai, e em Saarim: 
estas são as suas Cidades até o reinado de 
David, 

32 E as suas Povoações: Etão, e Aen, 
Remmon, e Thochen, e Asan, sinco Ci- 

es. 

83 E todos os seus ejos nos arre- 
dores destas Cidades até Basl: esta he a 
sua habitação, ca distribuição das suas 
vivendas. Bos 
34 E Mosabab e Jemlech, e Josa filho 


Amasias. 
85 E Joel, e Jéhu filho de Josabia filbo 
de Saraia filho d'Asiel, 

36 E Elioenai e Jacoba, e Isuhaia, e 
Asaia, e Adiel, e Ismiel, e Banaia, 

37 E Ziza filho de Zefei filho d'Allon 
filho d'Idaia filho de Semri filho de 
Samaia. 

38 Estes são os Principes affamados 
nas suas linhagens, que se SS Fa 
em extremo nas casas das suas allianças. 

39 E sahírão para se apoderarem de 
Gadór até o Oriente do valle, e para bus- 
carem pastos para os seus gados. 

, 40 E achárão pastagens abundantes, e 
muito exceilentes, e huma terra es 
sissima e quieta, e fertil, onde antes ti- 
nhão habitado os da linhagem de Cão. 

41 Estes pois que nós assima nome- 
ámos, vierão em tempo de Ezequias Rei 
de Juda: deitárão abaixo as suas tendas, e 
matárão os habitantes que alli achárão, e 
os destruírão até ao dia d'hoje: e ficárão 
habitando em lugar delles, porque achárão 
alli pastos abundantissimos. 

42 E tambem quinhentos homems dos 
filhos de Simeão arão ao monte de 
Seir, tendo por chefes a Falthias, e Naarias, 
e Rafaias, e Oxziel filhos de Jesi : 

43 E desbaratárão os restos dos Ama- 
lecitas, que o escapar, e habitárão 
alli em seu lugar até o dia d'hoje. 

APITULO V. 
Descendentes de Ruben, de Gad, e da meia 
Tribu de Manasses. 
OS filhos de Ruben primogenito 'd' 
Israel, (porque este foi o seu primo- 
genito : mas Porque violou o leito de seu 
pai, foi o seu direito. da primogenitura dado 
aos filhos de José, filho d'Israel: e Ruben 
não foi mais reputado o primogenito. 
2 Juda porém, que era o mais valente 


851 | 
7 Ha 
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Ne todos os seus irmãos, da sus estirpe 
sahírão Principés: mas o direito da pri- 
mogenitura foi conservado a José :) 

8 Os filhos pois de Ruben primogenito 
d'Israel forão: Enoch, e Fallu, Esron, e 
Carmi. 

4 Filhos de Joel forão: Samaia pai de 
Gog, cujo filho foi Semei. 

. 5 Micca foi filho de Semei, Reia filho 
de Micca, Baal filho de Reia. 

"6 Beera filho de Baal, a quem levou 

cativo Thelgathfalnasar Rei dos Assyrios, 

e foi Principe na Tribu de Ruben. 

7 E seus irmãos, e toda a sua paren- 
tela, quando se fez a lista delles por fa- 
milias, tiverão por Principes a Jehiel, e a 

harias. 

8 E Bala filho d' A zaz, filho de Samma, 
filho de Joel, estabeleceo-se em Aroer 
até Nebo e Beelmeon. | 

9 -Habitou tambem até o paiz oriental, 
até a entrada do deserto, até o rio Eufrates. 


Porque posssuião de quantidade de 
gado na Terra de Colaad. É 
10 Mas no reinado de Sanl pelejário 


contra os Ágareos, e os passárão a cutélo 
e habitárão em lugar delles nas suas 


tendas, em todo o territorio, que olha 


para o Oriente de Galaad. 
11 Os filhos porém de Gad se estabele- 
ua defronte delles no paiz de Basan até 


ca: 
12 Joel era Cabeca, e Safan o segun- 
do: e Janai, e Safat governavão em 


13 E seus irmãos segundo as casas de 
suas parentelas, erão Miguel, e Mosolão, 
e Sebe, e Jorai, e Jachan, e Zie, e Heber, 
sete. E 

14 Estes forão filhos d'Abibail, filho 
d'Uri, filho de Jara, filho de Galaad, filho 
de Miguel, filho de Jesési, filho de Jeddo, 
filho de Buz. 

15 Forão tambem seusirmãos os filhos 
d'Abdiel, filho de Guai, Principe da 
nas suas li : i 

16 E habitárão em Galaad, e em Basan, 
e nas Aldêas, e em todos os suburbios de 
Saron, d'hum termo a outro. 

17 Todos estes furão contados em 
tempo de Joathão Rei de Juda, e em 
tempo de Jerobõão Rei d'Israel. 

18 Os filhos de Ruben, e de Gad, e da 
meia Tribu de Manassés, furão homens 
muito guerreiros, que trazião escudos, e 
espadas, e que manejavão o arco, e destros 
para a guerra quarenta e quatro mil, e 
setecentos e sessenta que marchavão em 
bátalha. 

19 Tiverão guerra com os À : 
mas os Itureos, e os de Nafis, e de Nodab. 

20 Lhes derão auxilio. E forão en- 
tregues ás mãos os Agareos, e todos os 
que os ao auxiliado, porque invocavão 

9 


ça pu 
porque tinhão fé nelle. 

g1 E se fizerão senhores de tudo o que 
possuião, de sincoenta mil camelos, e 
duzentas e siihcoenta mil ovelhas, e dous 
mil jumentos, e cem mil homens. 

22 E muitos dos feridos cahírão 
mortos: porque foi guerra do Senhor. 
E de tão em seu lugar até & transmi- 
as Tambem os filhos da meia Tribu da 
Manasses possuírio as terras desde as 
extremidades de Basan até Baal, Hermoan, 
e Sanir, e o monte d'Hermon, porque 
erão em muito grande número. 

24 Estes forão os Principes das casas 
de suas linl : Efer, e Jesi, e Eliel, 
e Ezriel, e Jeremia, e Odoia, e Jedieh, 
homens fortissimos, e possantes, e Ge- 
neraes de grande reputação entre as suas 
familias. 

25 Mas deixárãio o Deos de seus pais, 
e se prostituírão, seguindo os deoses dos 
Póvos da terra, que Deos exterminou na 
sua presença : 

26 Eo Deos d'Israel suscitou o espirito 
de Ful Rei dos Assyrios, e o espirito de 
Thelgathfalnasar Rei d'Assur: e tran- 
E me a Tribu de Ruben, e a Tribu de 

ad, e a meia Tribu de Manassês, e os 
levou para Lahela, e para Habor, e para 
Ara, e para o rio Gozan, até ao dim 


d'hoje. 
CAPITULO VI.. 
Posteridade de Levi. Descendentes d Arão. 
Funções dos Sacerdotes e Levitas. Ci- 
dades que lhes forão assignadas para elles 
as habitarem. 
ILHOS de Levi forão: Gerson, 
Caath, e Mérari. 
2 Filhos de Caath: Amrão, Isaer, He- 
bron, e Oziel. 
$ Filhos d'Amrão: Arão, Moysés, e 
Maris: Filhos d'Arão: Nadab e Abiá, 


Eleazar, e Ithamar. 

4 Eleazar u a Fineas, e Fineas 
gerou a Abis . . 

5 E Abisué gerou a Bocci, e Bocci 
geruu a Og. . 

6 Ozi gerou a Zaraias, e Zaraias gerou 


a Me . 

7 E Meraioth gerou Amarias, e Ama- 
rias gerou a Aquitob. 

& Aquitob gerou a Sadoc, e Sadoc gerou 
a Aquimaas, , 

9 Aquimaas gerou a Azarias, e Azarias 

ua Johanan, 
10 Johanan gerou a Azarias: este he o 
ue exerceo o Sacerdocio no bg, que 

lamão tinha fundado em Jerusales 

11 Azarias porém gerou Amarias, € 
Amarias gerou à Aquitob. 

12 Aquioo gerou a Sadoc, e Sadoe 
gerou a Sellum, 
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13 Selhum gerou a Helcias, e Helcias 
gerou a Azarias, 
44 Azarias perou a Saraias, e Saraias 
gerou a Josedec. 

15 Mas Josedec sahio, quando o Senhor 


Eres à Juda, e a Jerusalem por meio | 
e 


sor. 

16 Filhos de Levi pois forão: Gerson, 

h, e Méran. 

17 Estes são os nomes dos filhos de 
Gerson: Lobni, e Semei. 

18 Filhos dê Caath: Amrão, e Isar, e 
Hebron, e Oziel. 

19 Filhos de Mérari: Moholi, e Musi. 
E estas são as familias de Levi segundo as 
suas ndencias. 

20 Gersom, Lobni, seu filho, Jahath 
seu álho, Zamma seu filho, | 

21 Josh seu filho, Addo seu filho: Zara 
seu filho, Jethrai seu filho. 

22 Filhos de Caath, Aminadab seu 
filho, Coré seu filho, Asir seu filho. 

25 Elcana seu filho, Abiasaph seu filho, 
Asir seu filho. 

24 Tbabath seu filho, Uriel seu filho, 
Ozias seu filho, Saul seu filho. 

25 Filhod'Elcana: Amasaie Aquimoth, 

26 E Elcana: Filhos d'Elcana: Sofai 
seu filho, Nahuth seu filho, 

27 Eliab seu filho, Jerohão seu filho, 
Elcana seu filho, | 

28 Filhos de Samuel Vaseni primoge- 
nito, e Abia. E 

29 E Filhos de Mérari, Moholi: Lobni 
seu filho, Semei seu filho, Oza seu filho, 

80 Sammaa seu filho, Haggia seu filho, 
Asaia seu filho. . . 

31 Estes são os que David constituio 
sobre os Cantores da casa do Senhor, 
desde que a Arca foi collocada: . 

32 É cantando ministravão diante do 
Tabemaculo do Testemunho, até que Sa- 
lamão edificou a casa do Senhor em Jeru- 
salem: e exercitavão o seu ministerio 
segundo o seu turno. E 

33 E estes são os que servião junta- 
mente com seus filhos, «los filhos de Caath, 
Pa cantor filho de Johel, filho de 

vel. 


34 Filho d'Elcana, filho de Jerohão, 
Álho d'Eliel, filho de Thohu, 
3 Filho de Zuf, filho d'Elcana, filho de 


filho d' Amasai, 

36 Filho d'Elcana, filho de Johel, filho 
d'Azarias, filho de Sofonias, | 

37 Filho de Thahath, filho d'Asir, filho 
TAbiusaph, filho de Coré, 

38 Filho d'Isaar, filho de Caath, filho 
de Levi, filho d'Israel. 

.39 E seu irmão Asaf, que estava à sua 
direita, Asaf filho de Baraquias, filho de 


40 Filho de Miguel, filho de Basaia, 
filho de Melquia, | 


(Ponz. 


E: Pg Filho d'Athanai, filho de Zara, filho 


a, 

42 Filho d' Ethan, filho de Zamma, filho 
de Semei, 

A 43 Filho de Jeth, filho de Gersom, filho 
e Levi. 

44 E seus irmãos filhos de Merari 
tinhão a esquerda, Ethan filho de Cusi, 
filho de Abdi, filho de Maloch, 

45 Filho d'Hasabias, filho d'Amasias, 
filho d'Helcias. 

46 Filho d'Amasai, filho de Boni, filho 

e Somer, 

47 Filho de Moholi, filho de Musi, filho 
de Mérari, filho de Levi. 

48 E seus irmãos os Levitas, que forão 
destinados para todo q serviço do Taber- 
naculo da casa do Senhor. 

49 Mas Arão, e seus filhos queimavão 
as victimas sobre o Altar dos holocaustos, 
e sobre o Altar dos perfumes, em tudo o 
que pertencia ao Santo dos Santos; e para 
que m oração por Israel, seguindo 
tudo o que Moysês servo do Senhor havia 
prescripto. 

50 Estes porém são os filhos d'Arão: 
Eleazar seu filho, Finas seu filho, Abisué 
seu filho, 

51 Bocci seu filho, 0zi seu filho, Zara- 
bia sen filho, 

52 Meraioth seu filho, Amarias seu 
filho, Aquitob seu filho, 

53 Sadoc seu filho, Aquimaas seu filho. 

54 E estas são as suas moradas pelas 
Riroaçõess e arredores, isto he, pelos 

lhos d'Arão, pelas parentelas dos Caathi- 
tas : porque lhes tinhão cahido por sorte. 

55 Derão-lhes pois Hebron na Terra 
de Juda, e os suburbios que a rodeião : 

56 Os campos porém da Cidade, e os 
casaes tinhão sido dados a Caleb filho d 
Jefone, | 

'57 Derão-se pois aos filhos d'Arão Ci- 
dades para refugio, Hebron, e Lobna, com 
os seus suburbios, 

58 Como tambem Jether, e Esthemo 
com os seus suburbios, e tambem Helon, 
e Dabir com os seus suburbios, 

59 Asan tambem, e Bethsemes, e os 
seus suburbios. 

60 E da Tribu de Benjamim, Gabee, e 
os seus suburbius, e Almath com os seus 
suburbios, e tambem Anathoth com os 
seus suburbios: ao todo treze Cidades, 
pelas suas familias. 

61 E aos filhos de Caath, que restárão 
da sua familia, derão-se em possessão dez 
Cidades da meia Tribu de Manasses. 

62 E aos filhos de Gersom pelas suas 
familias derão-se da Tribu d'Issachar, e 
da Tribu d'Aser, e da Tribu de Nef- 
thah, e da Tribu de Manatses em Basan, 
treze Citlades. 

63 E aos filhos de Mérari pelas suas 
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familias derão-se em sorte doze Cidades 
da Trhu de Ruben, e da Tribu de Gad, € 
da Tribu de Zabulon. 

64 Derão pois os filhos d'Israel aos 
Levitas Cidades com os seus suburbios : 

65 E lhes derão por sorte estas Cidades, 
da Tribu dos filhos de Juda, e da Tribu 
dos filhos de Simeão, e da Tribu dos filhos 
de Benjamim, as quaes chamárão dos 
seus nomes, 

66 E tambem aos que erão da paren- 
tela dos filhos de Caath, e tiverão no seu 
districto Cidades da Tribu d'Efraim. 

67 Derão-lhes pois estas Cidades para 
refugio, Siquem com os seus suburbios no 
monte d'Efraim, e Gazer com os seus 
suburbios, 

68 E Jecmgam com os seus suburbios, 
e da mesma sorte Bethoron, 

69 E assim tambem Helon com os seus 
suburbios, e Gethremmon da mesma ma- 
neira. : 

to E da meia Tribu de Manasses, derão 
Aner, e os seus suburbios, Baalão, e os 
seus suburbios : áquelles pois, que ainda 
restavão da familia dos filhos de Caath. 

t+ E aos filhos de Gersom derão da 
meia Tribu de Manasses, Gaulon em 
Basan, e os seus suburbios, e Astharoth, 
com os seus suburbios, 

72 DaTribud'Issacar,Cedes, eosseussu- 
burbios,e Dabereth com os seus suburbios. 

?3 E tambem Ramoth, e os seus subur- 
bios, e Anem com os seus suburbios. 

74 E da Tribu d'Aser: Masal com os 
seus suburbios, e Abdon semelhante- 
mente, 

75 E tambem Hucac, e seus suburbios, 
e Rohob com os seus suburbios. 

76 E da Tribu de Nefthali, Celes em 
Galilea, e os seus suburbios, Hamon com 
os seus suburbios, e Cariathaim, e seus 
suburbios. 

77 E aos filhos de Mérari que ainda 
restavão: da Tribu de Zabulon, Rem- 
mono, e os seus suburbios, e Thabor com 
os seus suburbios : 

78 E. da banda dalém do Jordão de- 
fronte de Jericó ao Oriente do Jordão, da 
Tribu de Ruben, Bosor no deserto com 
os seus suburbios, e Jassa com os seus 
suburbios, 

79 Assim tambem Cadémoth, e os seus 
guburbios, e Méfaat com os seus suburbios. 

80 Como tambem da Tribu de Gad, 
Ramoth em Galaad, e os seus suburbios, 
e Manaim com os seus suburbios, 

81 E mais Hesebon com os seus subur- 
bios, e Jezer com os - eus suburbios. 

CAPITULO VII. 
Posteridade d' Issucar, de Benjamim, de 
Nefthali, de Manasses, d' Efraim, e d' Áser. 
OS filhos de Issacar fo tro: 


a 







rão 
he e Fua, Jasub, e Simeron. 
4 [2 


2 Os filhos de Thola forão: Oz, e Ra- 

faia, e Jeriel, e Jemai, e Jebsem, e Sa 

'muel, que forão Principes das casas de 
suas linhagens. Da linhaçem de Thola 
forão contados em tempo de David vinte 
e dous mil e seiscentos homens valerosis- 
simos, 

8 Filhos d'Ozi: Izrahia, do qual nascê- 
rão Miguel, e Obadia, e Johel, e Jesia 
todos sinco Principes. 

4 E elles tiverão pelos seus ramos, € 
familias trinta e seis mil homens fortissi- 
mos, e promptos para combater: porque 
tiverão muitas mulheres, e filhos. 

5 E dos seus irmãos em toda a casa 
d'Issacar se contárão oitenta e sete mi 
combatentes valerosissimos. 

6 Os filhos de Benjamim forão tres: 
Bela, e Beccor, e Jadihel. 

7 Os filhos de Bela forão: Esbon, e 
Oq, e Oziel, e Jerimoth, e Urai, sino 
Chefes de familias, e homens valentissi- 
mos para o combate, e o número destes 
foi de vinte e dous mil e trinta e quatro. 

8 E os filhos de Beccor forão : Zamira, 
e Joas, e Eliezer, e Elivenai, e Amn,€ 
Jerimoth, e Abia, e Anathoth, e Almath: 

; todos estes filhos de Beccor. " 

| 9 E forão contados nas suas famílias 
pelos ramos das suas linhagens vinte mil 
e duzentos, mui valerosos para a guerra. | 

10 E os filhos de Jadihel forão : Balan. 
E filhos de Balan forão: Jehus, e Benp 
mim, e Aod, e Canana, e Zethan, e Thar- 
sis, e Ahisahar : . 

11 Todos estes filhos de Jadihel forão 
Principes das suas fainilias, homens mui 
valerosos dezesete mil e duzentos, qu 
sahião ao combate. pe 

12 E Safão, e Hafão forão filhos d'Hir: 
e Hasimn filho d'Aher. ; 

18 E os filhos de Nefthali forão : Jasiel, 
e Guni, e Jeser, e Sellum, que descendião 
de Bala. 

14 E Esriel foi filho de Manasses: € 
d'huma Syriana sua concubina teve à Mi 
quir pai de Galaad. 

15 E Maquir tomou mulheres paê 
seus filhos Hafim, e Safan: e teve huma 
irmã por nome Maacca : e o nome do 
gundo foi Salfaad, e Salfaad teve só filhas: 

16 E Maacca mulher de Maquir par 
hum filho, ao qual elia chamou por nome 
Fares: e seu irmão se chamou Sares: € 
seus filhos forão, Ulão, e Recen. 

17 Eo filho d'Ulão foi, Badan : estã 
são os filhos de Galaad, filho de Maquih 
filho de Manasses. l : 

18 E sua irmã Rainha pario hum + 
Fermoso, e Abiezer, e Mohola. 

19 E os filhos de Semida forão, 

e Sequem, e Leci, e Antão. | 
20 E os filhos d' Efraim forão: Su 
Barcd seu filho, Thabath seu filho, 
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ia; Thahath seu filho, Zabad seu Rs gerou a Bále seu pritão- 


21 E Suthals sem filho, e Ezer, e Flad |0 


filhos deste: mas os habitantes de Geth 
os matárão, por elles terem vindo roubar 
&s suas terras 


22 Por muitos dias pois os chorou 
Efraim seu pai, e seus irmãos vierão para 
o consolar. 

23 Depois ajuntou-se com sua mulher: 
e elx concebeo, e pario hum filho, e o 
chamou Béria, por ter nascido no meio 
dos pezares da sua familia : 

4 E sus filha foi Sara, que reedificou 
à alta, e a baixa Betharon, e Ozensara. 

25 E seu filho foi Rafa, e Resef, e 
Thale, de quem nasceo Thaan, 

tô Que foi pai de Laadan: deste foi 
tambem filho Ammiud, que gerou a Eli- 


sama, 
8? Do qual nasceo Num, que foi pai de 
Josué. 


28 E es mas » € & sua MO- 
reda forão Bethel com as suas dependen- 
Cias, e Noran da banda do Oriente, e 

7et com o que llie pertence da banda 

e, como tambem Siquein com 
as suas dependencias, até Aza, com as 
suas d cias. 

29 E nos confins dos filhos de Manasses, 
à Bethsan, e :s suas dependencias, Tha- 
nach, e suas dependencias, Mageddo, e 


nias ias: Dór, e suas depen- 
dencias : nestes | habi.árão os filhos 


de José, filho d' Israel. 
S0 Filhos d'Aser forão : Jemna, e Je- 
Sua, € Jessui, e Baria, e Sara sua irma. 
91 E filhos de Baria: Heber, e Mel- 
quel: este he o pai de Barsaith. 
32 E Heber gerou a Jeflat, e Sumer, e 
€ Suáa sua irmã. - 
33 Filhos de Jeflat: Fosech, e Camasl, 
e PAS Aa são os filhos eg Jeflat. 
de Somer: Ahi, e Roaga, e 
Haba, e Arão. Í 
35 E filhos d'Helem seu irmão: Sufa, 
e Jemna, e Selles, e Amal. 
% E filhos de Sufa: Sué, Harnafer, e 
ES Boi? E od é Sam Sal 
e Hod, e ma, é Salusa, € 
Jethran, e Bera. 7 
Pg Filhos de Jether : Jefone, e Fasfa, e 


99 E filhos d'OHa: Aree, e Haniel, e 
40 Todos estes são filhos d' Aser, Chefes 
de familias, Capitães distinctos, e valero- 
Sssimos dos re os Commafdantes 
exercitos : e o número dos que esta- 
vão em idade de tomar armas, montava 
vinte e seis mil. 
CAPITULO VIII. 
Descendentes de Benjamin até: Saul. Filhos 
de- Sat. 


genito, a Asbel o segundo, a Ahars 
terceiro, | 
2 A Nohaa o quarto, ea Rafa o quitito; 
3 E os filhos de Bale forão : Addat, é 
Gera, e Abiud, 

4 E Abisue, e Naaman, e Ahoe, 

5 Como tambem Gera, e Sefufan, e 
Hurão. 

6 Estes são os filhos d'Aod, Chefes fas 
familias que habitárão em Gábaa, é que 
forão transportados para Manahath. 

? E Naaman, e Aquia, e Gera o re 

ue os transportou, e o que gerou & 
: a Ahiud. pec as 

8 Mas Saharaim teve filhos no pais de 
Moab, depois que deixou a Husim, € & 
Bara suas mulheres. . 

9 Teve pois d'Hodes sua mulher à 
Jobab, e a Sebia, e a Mosa, e a Molcotn, 

10 E tambem a Jehus, e a Sequia, e 4 
Marma : estes forão: seys filhos Chefes 
em suas familias. 

11 E Mebusim gerou a Abitob, e a 
Elfaal. e 

1: E filhos d'Elfaal forão: Heber, e 
Misaão, e Saniad: este fundou Ono, é 
Lod, cum os lugares dos seus districtos. 

18 E Baria, e Sama, Chefes dos ramos 
que se estabelecêrão em Aialon: estes 
affugentárão os habitantes de Geth. ' 

14 E Ahio, e Sesac, e Jerimoth, 

15 E Zabadia, e Arod, e Heder, 

16 E Miguel, e Jesfa, e Joha, filhos de 
Baria. 

17 E Zabadia, e Mosollão, e Hezeci, e 
Heber, 

18 E Jesamari, e Jezlia, e Jobab filhos 
d'Elfaal, 

19 E Jacim, e Zechri, e Zabdi, 

2u E Elioenai, e Seiethai, e Eliei, 

21 E Adaia, e Baraia, e Samarath 
filhos de Semei. 

22 E Jesfão, e Heber, e Eliel, 

43 E Abdon, e Zechri, e Hanan, 

94 E Hanania, e Elão, e Anathothia, 

25 E Jetdaia, e Fanuel filhos de Sesac: 

26 E Samsari, e Sohoria, e Otholia, 

27 E Jersia, e Elia, e Zechri, filhos de 
Jerobão : 

23 Estes são os Patriarcas, e os Chefes 
das familias, que habitárão em Jerusalem: 

29 Em porém habitárão Abi- 
gabaon, e sua mulher chamada Masccs :- 

Su E seu filho a Abdon, e 
Sur, e Cis, e Baal, e Nadub: oa 

31 Como -tambem Gedor, e Ahio, e 
Zaquer, e Macelloth : É 

32 E Maceiloth gerou a-Samaa: e estes 
habitárão em Jerusalem com os do messnão 

ramo da parte opposta a seus irmãos. 

88 Ner À bin a Cis, e Cls gerou 

2 Saul. Saul gerou Jonathas, e Mel. 
quisua, e Abinadab, e-Esbasl. 
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34 E filho de Jonathas, foi Meribbaal : 
e Meribbaal foi pa de Micca. 
35 Filhos de Mi 
e Tharãa, e Ahaz: | 
86 E Aház gerou a Joada: e Joada 


12 E Adaias filho de Jerohão, filho de 
Fassur, filho de Melquias: e Maasai tilho 


cca, Fithon, e Melech, ' d'Adiel, filho de Jezra, filho de Mosollão, 


filho de Mosollamith, filho d'Emmer : 
13 E os irmãos destes Chefes de suas 


pru a Alamath, e Azmoth, e Zamri | familias, até o número de mil setecentos 


amri porém gerou a Mosa, 
87 - 


. | e sessenta, homens fortissimos em robus- 
Mosa gerou a Banaa, cujo filho | tez para cumprirem as fadigas do minis- 


foi Rafi, do qual veio Elasa, que gerou a | terio na casa do Senhor. 
Asel. 


38 E Asel teve seis filhos com estes 
nomes, Ezricão, Bocrô Ismahel, Saria, 
Obdia, e Hanan: todos estes forão filhos 
d'Asel. 

89 E os filhos d'Esec seu irmão, forão 
Ulão primogenito, e Jghus o segundo, e 
Elifalet o terceiro. 

40 E og filhos d'Ulão forão homens 
robustissimos, e de grandes forças no 
atirar do arco: e que tiverão muitos fi- 
lhos, e netos até cento e sincoenta. Todos 
estes filhos de Benjamim. 

CAPITULO IX. 
Primeiros habitantes de Jerusalem, depois 
da tornada do cativerro de Babylonia. 


Nomes dos Sacerdotes, e dos Levitas, que: 


vierão ao Templo. Genealogia de Saul. 
| ny pois todo o Israel contado: e o 
seu número foi escrito no Livro dos 

Reis d'Isracl, e de Juda: e elles forão 
transportados a Babylonia por causa dos 
seus delictos. 

2 Eos que primeiro se estabelecêrão 
nas suas possessões, e nas suas Cidades, 
forão os de Israel, e os Sacerdotes, e os 
“Levitas, e os Nathineos. 

8 Restabelecêrão-se em Jerusalem da 
Tribu de Juda, e da Tribu de Pangea tia 
e tambem das Tribus d'Efraim, e de Ma- 


nasses. 

4 Othei filho d'Ammiud, filho d'Amri, 
filho d'Omrai, filho de Bonni, hum dos 
filhos de Fares filho de Juda. 

5 E de Siloni: Asaia filho primogenito 
e os seus filhos. 

6 E dos filhos de Zara: Jehuel, e os 
irmãos destes, em número de seiscentos e 
noventa. 

7 E da Tribu de Benjamim: Salo filho 
de Mosollão, filho d'Oduia, filho d' Asana : 

8 E Jobania filho de Jerohão : e Ela 
filho d'Om, filho de Moccori: e Mosollão 

. filho de Safatias, filho de Rahuel, filho de 
Jebanias, : 

9 Eos irmãos destes por suas familias, 
até o número de novecentos e sincoenta e 
seis. Todos estes Chefes de familias nas 
casas de seus pais. 

10 E dos Sacerdotes : Jedaia, Joiarib, e 
Jaquim :' 

. 11 Como tambem Azarias filho d'Hel- 
a o de Mosollão, .filho de: Sadoc, 


Pontifice da casa do Senhor; 
356 


de Maraioth, filho- de d' Aquitob, 


14 E dos Levitas forão: Semeia, filho 
d'Hassub, filho d'Ezricão, filho d'Hasebia 
dos filhos de Mérari. 

15 E Bacbacar carpinteiro, e Galal, e 
Mathanias filho de Micca, filho de Zechn, 
filho d'Asaf : . 

16 E Obdia filho de Semeias, filho de 
Galal, filho d'Idithun: e Baraquia filho 
d'Asa, filho d'Elcana, que morou nos arra- 
baldes de Netofati. 

17 Eos Porteiros: Sellum, e Accub, e 
Telmun, e Ahimão : e Sellum seu irmão 
o primeiro, 

18 Até aquelle tempo estavão os filhos 
de Levi de guarda por seu turno á porta 
do Rei que ficava ao Oriente. 

19 E Sellum filho de Coré, filho d' Abia- 
saf, filho de Corê, com seus irmãos, e toda 
a casa de seu pai, estes são os Coritas 
estabelecidos sobre as obras da ministerio, 

das portas do Tabernaculo : e as 
suas familias revezadas guardavão a en- 
trada do arraial do Senhor. 

20 Finees porém filho d'Eleazar era o 
seu Chefe diante do Senhor. 

21 E Zaccarias filho de Mosollamia, 
era o porteiro da porta do Tabernaculo do 
Testemunho. É 

22 Todos estes escolhidos para guardar 
as portas, erão em número de duzentos e 
doze: e estavão descritos nas suas Ci- 
dades: aos quaes estabelecêrão David, € 
Samuel o Vidente, segundo a sua fé, 

43 Tanto a estes, como a seus filhos, 
para guardarem por seu tumo as portas 
da casa do Senhor, e as do Tabernaculo. 

24 Os porteiros estavão alojados Dos 
logares correspondentes aosquatro ventos: 
Isto he, ao Oriente, e ao Occidente, e 20 
Setentrião, e ao Meiodia. 

25 E seus irmãos moravão nas suas 
Aldêas, e vinha cada hum no seu sabbado 
de tempo em tempo. 

26 A estes quatro Levitas estava cun- 
fiado todo o nfimero dos porteiros, e erão 
os encarregados das camaras, € 
souros da casa do Senhor. 

27 A sua vivenda era à roda do Templo 
do Senhor, cada hum na sua guarda : pará 
que quando fosse a hora, abrissem elles 
mesmos as portas pela manhã. 

28 Da linhagem destes erão tambem 
os que tinhão a seu cuidado todos os mô- 
veis do ministerio: porque os móveis % 
trazião, e se tiravão por conta. 
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29 Destes erão tambem os que tinhão ! 
a seu cargo os titensis do Santuario, e que 
tinhão cuidado da farinha, e do vinho, e 
do azeite, e do incenso, e dos aromas. 

30 Mas os filhos dos Sacerdotes fazião 
os unguentos dos aromas. 

31 E o Levita Mathathies filho primo- 
geo de Sellum Corita, tinha a inten- 

encia sobre o que se frigia na sartãa. 

. 82 E alguns dos filhos de Caath seus 
irmãos tmhão a seu cargo os Pães da ig 
posição, para os rarem sempre fres- 
cos em todos os dabhodos: á 

38 Estes erão os primeiros d'entre os 
cantores das familias dos Levitas, que 
moravão nas pousadas do Templo, para 
de contínuo preencherem de dia, e de 
Dolte o seu ministerio. 

S4 Os Chefes dos Levitas, Principes 

suas familias, ficárão em Jerusalem. 

85 Mas em Gabaon morárão Jehiel 
pai dos Gabaonitas, e sua mulher que se 

va Maaçca. 

36 Abdon seu filho e e Sur, 
e Cis, e Baal, e Ner, e Nadab, 

ST Como tambem Gedor, e Ahio, e 

e Macelloth. 

38 E Macelloth foi pai de Samaan: 
estes morárão em Jerusalqm com es da 
sua casa, defronte de seus irmãos. 

39 E Ner foi pai de Cis: e Cis pai de 
Saul: e Saul gerou a Jonathas, e a Mel- 
quisua, ea Abinadab, e a Esbaal. 

40 E Jonathas teve por filho a Merib- 
baal : e Meribbaal foi pai de Micca. 

41 E os filhos de Micca forão : Fithon, 
€ Melech, e Tharaá, e Ahaz. 

42 E Ahaz gerou a Jara, e Jara 
à Alamath, e a Azmoth, e a Zam 
lamri Eh a Mosa. 

43 E Mosa gerou a Banaa: cujo filho 
Feia gerou a Elasa: do qual nasceo 

sel. 


rou 
à E 


44 E Asel teve seis filhos com estes 
nomes, Ezricão, Bocrt, Ismahel, Sária, 
Pr Hannan : estes são os filhos 


CAPITULO X. 
Morte de Saul, e de seus filhos. 
AS os Filistheos pelejavão contra 
Israel, e os Israelitas fugírão dos 
Palesthinos, e hum grande número delles 

: ds mortos no Renee de ia 
: apropinquando-se os Filistheos, 
indo no vb de Saul, e seus filhos, 
matarão Jonathas, e Abinadab, e Melqui- 
sua filhos de Saul. 

3 E o combate se fez mais rijo contra 

se 08 frécheiros o reconhecêrão, e o 
Traspassárão com as settas. 

4 E disse Saul ao seu Escudeiro: Des- 
embainha a tua espada, e mata-me : não 
tucceda virem estes incircuncidados, e 

de mim. Mas o seu Escudeiro 
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posa de temor não quiz tal fazer: 
aul pois pegou na sua espada, e se Jançou: 
sobre clla. 

5 O que tendo visto o seu Escudeiro, 
que Saul certamente estava morto, elle 
mesmo se lançou tambem: sobre a sua. 
propria espada, e morreo. 

6 Morreo pois Saul, e tres filhos seus, 
e toda a sua casa pereceo juntamentag, 

7 E tendo visto este successo os Israel- 
itas, que habitavão nos campos, fugirão : - 
e mortos Saul, e seus filhos, desamparárão 
as suas Cidades, e se espalhárão cada hum. 
para seu cabo : e vierão os Filistheos, ese 
estabelecêrão nellas. E 

8 Ao outro dia pois tirando os Fili- 
stheos os despojos dos mertos, achárão a 
Saul, e a seus Élhos estendidos no monte 
de Gelhoé. 

9 E tendo-o tambem despojado a elle, 
e tendo-lhe cortado a cabeça, e depois de 
lhe despirem as armas, o mandárão para 
a sua terra, para ser visto por todas as, 
partes, e para que fosse exposto nos Tem- 
plos dos seus idolos, e aos olhos dos 
Póvos: 

10 E consagrárão as Suas armas no 
templo do seu deos, e pregárão a cabeça 
no templo de Dagon. 

11 Como e AE de Jabes de 
Galaad ouvissem isto, a saber tudo o que 
os Filistheos havião feito a Saul, 

12 Juntárão-se os mais furtes delles, 
partírão, e tirárão os cadaveres de Saul, e 
os trouxerão a Jabes, e enterrárão os sevs 
ossos debaixo do carvalho, que havia em 
Jabes, e jejuárão sete dias. 

18 Mortgo pois Saul por causa das suas. 
iniquidades, porque tinha prevaricado o 
mandamento que o Senhor lhe tinha 
posto, e o não tinha observado : mas até 
tambem consultára huma Pythonissa, 

- 14 E não puzera a sua esperança no 
Senhor : pelo que o matou, e transferio o 
seu Reino para David filho d'Isai. 

CAPITULO RI. 
Duvid sagrado Rei d'Israel. Cerco de Je- 
rusalem. Joub General dos exercitos de 

David. Nomes dos mais homens,. que 

estavão com David. 

ONGREGOU-SE pois todo o Israel 
com David em Hebron, dizendo: 
Nós somos teus ossos, e tua carne. 

2 E já muito dantes, quando ainda 
reinava Saul, tu eras o que capitaneavas, 
e conduzias a Israel! porque a ti disse o 
Senhor teu Deos: Tu apascentarás o meu 
Povo d'Israel, e tu serás o seu Principe. 

8 Todos os Anciãos d'Israel pois vierito 
ter com o Rei em Hebron, e David fez 
concerto com elles diante do Senhor : e o 
e Rei sobre Israel, em conformida- 
de da palavra do Senhor, que elle -prote, 
ríra por boca de Samuel. - o a 

357 


“PARALIPOMENOS. LIV. [. CAP. XI. 


é E marchou Davil, e todo o Israel 
Jerusalem: esta he Jebus, onde esta- 
vão os Jebuseos habitantes do paiz. 

5 E disserão os que habitavão em Jebus 
a David: Tu não entrarás aqui. Mas 
David tomou a fortaleza de Sião, que he 
a Cidade de David, | 

6 E disse: Todo o que primeiro matar 
hum Jesubeo, será Principe e General. 
Subio pois primeiro Joab filho de Sarvia, 
e foi feito rala 

7 E David habitou na Fortaleza, e por 
isso se chamou Cidade de David. 

8 E edificou a Cidade no seu contorno 
desde Mello até a outra extremidade, e 
Joab reparou o resto da Cidade.. 

9 E fazia David progressos, adiantando- 
se, e fortalecendo-se, e o Senhor dus 
Exercitos era com elle. 

10 Ei i os principaes entre os 
homens fortes de David, que o ajudárão 
para se fazer Reisobre todo o Israel, se- 
guncoa palavra que o Senhor tinha dito a 

srael. 


11 E eis-aqui o numero dos valentes 
de David: Jesbaão filho d'Haccamoni 
Principe entre trinta : este levantou a sua 
Ruça sobre trezentos que ferio de huma 

vez, 

12 E depois deste Eleazar Abohita filho 
- deseu tio paterno, que era entre os tres 
poderosos. 

18 Este se achou com David em Fes- 
domim, quando os Filistheos se ajuntárão 
alli para dar batalha: e o campo daquelle 
lugar estava cheio de cevada, e o Povo 

inha fugido da vista.dos Hilisthcos. 

14 Estes se tiverão firmes no meio do 
campo, e o defendérão: e tendo destro- 
gado os Filistheos, deo o Senhor huma 
grande prosperidade ao seu Povo. 

15 Descêrão porém os tres dos trinta 
Principes á rocha, onde estava David ao 
pé da caverna d'Udollão, quando os Filis- 
theos vierão acampar-se no Valle de Ha- 


m. 
16 E David estava no presídio, e huma 
praruição dos Filistheos estava em Be- 


1? David pois sentio huma grande sede, 
e disse: Oh se algum me désse agua da 
cisterna de Belém, que está pa porta. 

18 Logo estes tres homens atravessárão 
pélo méto do campo dos Filistheos, e tirá- 
tão agua da cisterna de Belém, que estava 
à porta, e a trouserão a David pura que 
elle bebesse: elle a não quiz beber, nas 
antes a offereceo em libação ao Senhor, 

19 Dizendo: Longe que eu tal taça na 
presença do meu Deos, e que eu beba o 
sangue destes homens: porque me troux- 
erão com perigo das suas vidas. E 
por esta cause a não quiz beber : iato fize- 
rão “a a valentissimos. 


20 E Abisai irmão de Joab elle mesmo 
era o primeiro dos vutros tres, e elle 
levantou a sua lança contra trezentos que 
matou, e elle mesmo era o mais nomeado 
entre os tres, 

21 E o mais notavel d'entre os tres 
segundos, e seu Chefe: todavia não igua- 
lava aos tres primeiros. 

22 E Banaias de Cabseel filho de Joja- 
da homem valentissimo, que se sigoalou 
em grandes feitos: este matou 'os dous 
Aries de Moab: e elle desceo, e matou 
hum leão no meio d'huma cisterna em 
tempo de neve. 

23 Este matou tambem hum Io, 
cuja estatura era de sinro covados, etinha 
huma lança como o orgão do thear dos 
tecelões, desceo pois contra elle com 
huma vara, e lhe tirou a lança que tinha 
na mão: é o matou COM à sua Mesma 
lança. 

24 Estas cousas fez Banaias filho de 
Jojada, que era o mais aflumado entre os 
tres valentes, 

25 O primeiro entre os trinta, todavia 
não igualava aos tres primeiros: e David 
o admittio ao seu conselho. 

2) Porém os mais valentes do exercito 
erão Assel irmão de Joab, e Elccanan de 
Belem filho de seu tio paterno, 

27 Sammoth d' Aron, Helles de Faloni, 

28 Ira de Thecua filho d'Acces, Abie- 
zer d'Anathothi, 

29 Subboccai d'Husathi, Ilai d'Ahoh, 

30 Maharai de Netofathi, Heled filbo da 
Baana, de Netofathi, 

31 Ethai filho de Ribai de Gabaath, da 
Tribu de Benjamin, Banaia de Faraton, 

32 Hurai da Torrente de Gaas, Abiel 
d'Harbath, Azmoth de Baurami, Eliaba de 
Salaboni. 

33 Us filhos d'Assen Gezunita, Jona- 
than filho de Sage d' Arari, 

34 Ahião filho de Saccar d'Arani, 

85 Elifal filho d'Ur, 

36 Efer de Mequerath, Ahia de Feloni, 

37 Hesru do Carmelo, Naurai filho d” 
Asbai, 

38 Joel irmão de Nathan, Mibahar 
filho d'Agarai, 

99 Selec d'Ammoni, Naarai de Beroth 
Escudeiro de Joab filho de Sarvia. 

40 lra de Jethrei, Gareb de Jethrei, 

41 Urias Hetheo, Zabud filho d'Qhulki, 

42 Adina filho de Siza da Tribu de 
Ruben Chete dos Rubenitas, e com elle 
trinta: 

43 Hanan filho de Muacca, e Josafat de 
Mathani, 

44 Ozia d'Astaroth, Samuma, € Jehie) 
filhos d'Hotão d'Arori, 

45 Jedihel filho de Samri, e Joha seu 
úrmão de Thom, |. a 

46 Eliel de Mabumi, e Jcribai, € Jor 


PARALIPOMENOS. 


mais, filhos d'Elnsem, e Jethma de Moab, 
Eliel, e Ubed, e Jasiel de Masobis. 
CAPITULO XII. 

Lista dos que se ajuntárão a David, durante 
a ção de Saul: e dos que vierão 
dar-lhe a investidura de Rei em Hebron 
depois da morte daquelle Principe. 

| De tambem vierão achar-se com 

À David em Siceleg, quando ainda 
fugia de Saul filho de Cis, os quaes erão 
homens fortissimos, e excellentes guer- 


2 Que manejavão o arco, e que arre- 
Imessavão com asnbas as mãos pedras com 
Jundas, e que disparavão settas: dos 
irmãos de Saul de Benjamim. 

3 O Principe Ahiezer, e Joás filhos de 
Sarmaa, de Gabasth, e Jaziel,e Fallet filhos 
d'Azmoth, e Baracca, e Jehu d'Anathoti, 

4 E Samaias de Gabaon o mais valente 
entre os trinta, e commandante dos trinta. 
Jeremias, e Jeheziel, e Johanan, c Jeza- 
bad de Gaderoth : 

é E Eluzai, e Jerimuth, e Baalia, e Sa- 
maria, e Safatia d' Haruhi. 

6 Elcana, e Jesia, e Azareel, e Joezer, 
e Jesbaão de Carebim : 

? E Joela, e Zabadia filhos de Jerohão 
de Gedor. 


8 E tambem de Gaddi se passárão para 
David, o estava occulto no deserto, 
homens mui valentes, e soldados optimos, 
armados d'escudo, e lança : a sua catadura 
era como a de leão, e velozes bem como 
às cabras montanhezas : 

9 O primeiro era Ezer, 0 segundo Ob- 
dig», 0 terceiro Eliab, 
J0 O quarto Masmana, o quinto Jere- 


11 O sexto Ethi, o setimo Eliel, 

12 O oitavo Johanan, o nono Elzebad, 

1S O decimo Jeremias, o undecimo 

hbanai: 

14 Estes da Tribu de Gad, tinhão o 
commando do exercito: o menor com- 
mandava cem soldados, eo maior, mil. 

15 Estes forão os que passárão 0 Jordão 
Do peneiro mez, quando elle costuma 

r por sima das suas ribeiras: e 
poerão em fugida a todos os que habi- 
tavão nos valles, assim ao Oriente, como 
ao te. 

. 16 E vierão tambem da Tribu de Ben- 
Jamisa, e da Tribu de Juda ao Forte, onde 
tava David. 

1 E David lhes sahio ao encontro, e 
disse : Se vós vindes pacificamente a soc- 
corres-me, o meu coração se unirá ao 
Vosso: mas se vós vindes por parte de 
meus inimigos a surprender-me, como 
eu não faço mal nenhum, o Deos de nos- 
Sos pais seja disto testemunha, e juiz. 

18 Amasai porém o primeiro entre os 
trinta, se revestio de espirito,e disse: Nós 
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somos teus, é David, e comtigo, ó filho 
d'lsai. A paz, a paz seja comtigo, e a 
paz seja com os teus defensores: porque o 
teu Deos te protege. David pois os rece- 
beo, e os fez Commandantes das tropas 

19 E tambem da Tribu de Manasses se 
passárão para David, quando elle marcha- 
va com os Filistheos contra Saul para pele- 

Jar: mas não pelejou com elles: porque os 
Principes dos Filistheos tendo feito con- 
selho o despedírão, dizendo: Ele com 
perigo das nossas vidas voltará pará Saul 
seu amo. 

20 Quando elle pois voltou para Sice- 
leg, fugirão para elle da Tribu de Manas- 
ses, Ednas, e Jozabad, e Jedihel, e Mi- 
guel, e Ednas, e Juzabad, e Eli, e Sala- 
thi, Commandantes de mil homens na 
Tribu de Manasses : 

21 Estes derão auxilio a David con- 
tra os ladrões: porque todos erão homens 
fortissimos, e forão feitos Capitães no 
exercito. 

22 Mas assim cada dia concorrião a 
David para o suxiliarem, até que se fez 
hum grande numero, como hum exercito 
poderosissimo. 

23 E este he o número dos Capitães do 
exercito, que vierÃo ter com David, quan- 
do estava em Hebron, para transferirem 
nelle o reino de Saul, conforme a palavra 
do Senhor. 

24 Filhos de Juda, que manejavão escu- 
do, e lança, seis mil e oitocentos homens 
prestes para a paleja. 

25 Dos filhos de Simeão, homens alen- 
tadissimos para a guerra, sete mil e cem. 

26 Dos filhos de Levi, quatro mil e 
seiscentos. 

27 E Jojada Principe da linhagem de 
Arão, e com elle tres mil e setecentos. 

28 E Sadoc moço d'excellente indole, e 
a casa de seu pal, vinte e dous Chetes de 
familia. , 

29 E dos filhos de Benjamim irmãos de 
Saul, tres mil: porque a maior parte deste 
seguia ainda a casa de Saul. 

so E dos filhos d'Efraim, vinte mil e 
oitocentos homens mui esfurçados, e de 
nome nas suas familias. 

81 E da meia Tribu de Manasses, de- 
zoito anil, cada hum pelos seus nomes 
vierão para estabelecer Rei a David. 

82 E dos filhos d'Issacar, homens eru- 
ditos, e que sabião notar todos os tempos 
para ordenarem a Israel o que devia fazer, 
duzentos Chefes : e todo o resto da Tribu 
seguia o seu conselho. 

98 E dos de Zabulon, que hião á 
erra, e quê se punhão em campo proví- 
dos d'armas de guerra, vierão sincuenia 
mil em auxilio, sem algum refolho de 


coração. o. ; 
s4 E dos de Nefthali, my] Officiaes: e 
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com elles trinta e sete mil homens arma- | a sua alegria diante de Deos com toda 


dos d'escudos, e de lanças. 


a sua força em Canticos, e tangendo 


35 E dos de Dan, vinte e oito mil e | cytharas, e salterios, e tambores, e tim- 


seiscentos, promptos a guerra, 

36 E dos d'Aser, quarenta mil, que 
marchavão em batalha, e prestes para 
atacar. 

87 E vierão do banda dalém do Jordão 
cento e vinte mil dos filhos de Ruben, e 
de Gad, e da meia Trihu de Manasses 
provídos d'armas de guerra. 

38 Todos estes bravos guerreiros prom- 
ptos para pelejar, vierão com hum cora- 
ção sincero a Hebron, para constituir Rei 
a David sobre todo o Israel: mas tambem 
todo o resto d'lrael estava com hum mes- 
mo coração, em que se fizesse a David 
seu Rei. : 

89 E elles se demorárão lá junto a Da- 
vid tres dias comendo, e hehendo: porque 
seus irmãos lhes tinhão feito as provisões. 

40 Mas além dos vizinhos, até os d'Issa- 
car, e de Zabulon, e de Nefthali, trazião 
em jumentos, e camelus, e machos, e 
bois, viveres para se sustentarem : trazião 
farinha, figos, passas d'uva, vinho, azeite, 
bois, e carneiros, em abundancia, e de 
sobejo: porque havia regozijo em Israel. 

APITULO XIII. 

A Arca he levada de Cariathiarim. Oza 
ferido de morte pela ter tocado. A Arca 
depositada em casa d' Obededom. 

AVID porém teve conselho com os 


bales, e trombetas. 

9. E tendo chegado á Eira de Quidon, 
estendeu (za a sua mão para sustentar a 
Arca, porque hum boi respingando a tinha 
feito inclinar. 

10 Irrituu-se pois o Senhor contra Oza, 
e o ferio por ter tocado a Arca: e morreo 
alli diante do Senhor. 

11 E David se affligio, porque o Senhor 
tivesse ferido a Oza: e chamou áquelle 
lugar: a Divisão d'Oza, até o dia dhoje. 

12 E temeo David então a Deos, di. 
zendo : Como poderei eu trazer para mi- 
nha casa a Arca de Deos? 

18 E por esta razão a não fez vir para 
sua casa, isto he, para a Cidade de David, 
gd a fez levar para casa d'Obededom de 
Geth. 

14 Ficon pois a Arca de Deos em casa 
d'Obededom tres mezes : e o Senhor aben- 
diçoou a sua casa, e tudo o Po lhe perten- 
cia. CAPITULO XIV. 

Embaixada d Hirão a Duvid. Mulheres, 
e filhos de David, Suas victorias contra 
os Filisthcos, 

Hi Rei de Tyro enviou tambem 

messageiros a David, e pãos de 
cedro, e pedreiros, e carpinteiros, para lhe 
fazerem huma casa. 

2 E conheceo David que o Senhor o 


Tribunos, e Centuriões, e com to-| tinha confirmado Rei sobre Israel, e que se 


dos os Principes, 

2 E disse a tudo o Ajuntamento d” 
Israel: Se vós sois de parecer: e se vem 
do Senhor nosso Deos, o que eu vos pro- 
ponho : enviaremos a todos os nossos ir- 
mãos por todas as Provincias d'Israel, e 
aos Sacerdotes, e Levitas, que habitão nos 
arrabaldes das Cidades, para .que se ajun- 
tem comnosco, 

S E reconduzamos para nós a Arca do 
nosso Deos: porque nós a não buscâmos 
nos dias de Saul. 

4 E todo o Ajuntamento respondeo que 
assim se fizesse: porque a todo o Povo 
agradára a proposição. 

5 Congregou pois David todo o Israel 
des do Rio Sihor do Egypto até & entrada 
d'Emath, para conduzir a Arca de Deos 
de Cariathiarim. 

6 E David sahio, e todos os varões d” 
Israel ao outeiro de Cariathiarim, que he 
na Tribu de Juda, para de lá trazer a Arca 
do Senhor Deos, que está assentado sobre 
os Querubins, onde he invocado o seu 
Nome. 


tinha elevado o seu Reino sobre o seu 
Povo d'Israel. 

S E tomou ainda David em Jerusalem 
outras mulheres: e teve filhos, e filhas. 

4 E estes são os nomes dos que lhe 
nascêrão em Jerusalem : Samua, e Sobad, 
Nathan, e Salamão, 

5 Jebabiar, e Elisfa, e Elifalet, 

6 E Noga, e Nafeg, eJafia, . 

7 Elisama, e Baaliadad, e Elifaleth. 

8 Ora os Filistheos tendo ouvido que 
David havia sido ungido em Rei sobre 
todo o Israel, ajuntárão-se todos ne o 

vid, 


investirem: o que tendo sabido 
sahio a encontrar-se com elles. 
9 Vindos pois os Filistheos, espalhárão- 


| se pelo valle de Rafaim. 


10 E David consultou o Senhor, dizen- 
do: Irei eu contra os Filistheos, e entre- 
gar-mos has tu às minhas mãos? E o Se-. 
nhor lhe respondeo : Vai, e eu tos entre- 
garei nas tuas mãos. 

11 Tendo Elles pois chegado a Baal- 
farasim, David os desbaratou alii, é disse : 
O Senhor dividio por meio da minha mão 


7 E pozerãoa Arca de Deos em sima|os meus inimigos, bem como se dividem 


d hum carro novo, levand.-a da casa d'|as 
Aminadab: e Oza, e seu irmão conduzião | 


D CaITo. 


: e por isso este lugar se chamou 
Baaitarasim. 
12 E os Filistheos deixárão alli os seus 


B a David, e todo o Israel fazião ver | deoses, aos quaes David mandeú queimar. 
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dr Ce Erg outra 
irrupção, e se o valle. 
14 E David comaltou Segunda vez a 


Deos, e Deos lhe disse: Não subas atrás. 


de Deos aos seus hombros pelos varaes, 
como tinha ordenado Moysés conforme 
a palavra do Senhor. 

16 E disse David aos Principes dos 


delles, retira-te delles, e virás contra elles ! Levitas, que constituissem de seus irmãos 


por diante das pereiras. 


Cantores com instrumentos musicos, como 


15 É quando ouvires o ruido qm nablos, e lyras, e tymbales, para soar em 


anda pelo alto das pereiras, então 
a: á peleja. Porque sahio Deos adiante 
theos, 

16 Fez 


irás | os altos o som de alegria. 


17 Constituírão pois dos Levitas: a 


à para desfazer o campo dos Filis-| Hemam filho de Joel, e d'entre os seus 


irmãos a Asaf filho de Baraquias: e dos 


pois David como o Senhor lhe | filhos de Merari, seus irmãos a Ethan 


tinha mandado, e desbaratou o campo dos | filho de Casaia. 


Filistheos desde Gabaon até Gazêra. 
17 Ea reputação de David se es 


18 E com elles a seus irmãos: Na se- 


hou | gunda ordem a Zaccarias, e Ben, e Jaziel, 


por todos os Póvos, e o Senhor o fez fur- | e Semiramoth, e Jahiel, e Ani, Eliab, e 


midavel a todas as gentes. 
CAPITULO XV. 


Banaias, e Maasias, e Mathathias, e Eli- 
falf, e Macenias, e Obededom, e Jehiel, 


da Arca da casa d'Obededom. | que erão Porteiros. 


Eli rs 
icol fazendo zombaria de Duvid. 


19 Ora os Cantores, Heman, Asaf, e 


DIFICOU tambem casa para si na | Ethan, tocavão tymbales de metal. 


Cidade de David: e preparou hum 
lugar 
hum Tabernaculo. 


20 Mas Zaccarias, e Oziel, e Semira- 


a Arca de Deos, e levantou-lhe ; moth, e Jahiel, e Ani, e Eliab, e Maasias, 


e Banaias, cantavão ao som dos nablos 


2 Então disse David: Não he permit- | mysteriosos hymnos. 


tido que a Arca de Deos seja levada por 


21 E Mathathias, e Elifalô, e Maceni- 


alguem senão pelos Levitas, aos quaes o | as, e Obededom, e Jehiel, Ozazil, canta- 
escolheo para a levarem, e para | vão, Epinicios ao som das citharas pela 


Serem seus Ministros 


semyre. 
SE ua 


o o Israel em Je- 


oitava. 
22 E Conemias Principe dos Levitas 


| rusalem, para a Arca de Deos ser levada | presidia á Profecia para entoar a sym- 


to seu lugar, que lhe tinha destinado. 

4 Como tambem aos filhos d'Arão, e 
aos Levitas. 

9 Dos filhos de Caath, Uriel era o 
E e seus irmãos cento e vinte. 

6 filhos de Merari, Asaia era o 


| fonia: porque era mui entendido. 


23 E Baraquias, e Elcana erão Por- 
teiros da Arca. E 
24 E os Sacerdotes Sebenias, e Josafat, 
e Nathanael, e Amasai, e Zaccarias, € 
Banaias, e Eliezer, tocavão trombetas 


Principe: e seus irmãos duzentos e, diante da Arca de Deos: e Obededom, é 


vinte. 
? Dos filhos de Gersom, Joel era o 
Principe: e seus irmãos cento e trinta. 


Jehias erão os Porteiros da Arca. 
25 Por tanto David, e todos os Anci- 
ãos d'Israel, e os Tribunos forão com 


8 Dos filhos de Elisafan, Semeias era o | alegria para transportarem da casa de 


Principe: e seus irmãos duzentos. 


Obededom a Area do concerto do Se- 


9 filhos d'Hebron, Eliel era o|nhor. 


Princi 
10 
nncipe: e seus irmãos cento e doze. 
11 E chameu David aos Sacerdotes 
Sadoc, e Abiathar, e aos Levitas, Uriel, 
dai Joel, Semeia, Eliel, e Amina- 


12 E disse-lhes: Vós que sois os Che- 
fes das familias Leviticas, purificai-vos 
- COM vossos irmãos, e trazei a Arca do Se- 

nhor Deos d'Israel ao lugar que lhe foi 
Preparado : 

13 Para que, como no principio, por 
qo não estaveis presentes, nos ferio o 

nhor, não nos aconteça agora o mesmo, 
fazendo alguma cousa illicita. 

14 Os Sacerdotes pois, e os Levitas se 

trazerem a Arca do Se- 
Bhor Deos d'Israel. 
14 E os filhos de Levi tcmárão a Arca 


: € seus irmãos oitenta. 


26 E tendo Deos assistido aos Levitas, 


filhos dOziel, Amidadab era o| que levavão a Arca do concerto do Ser 


nhor, immolavão-se sete touros, e sete 
cameiros. 

27 E David estava vestido d'huma 
tunica de linho fino, e todos os Levitas 
que levavão a Arca, e os Cantores, e Co- 
nenias Principe da Profecia entre os Can- 
tores: mas David estava tambem vestido 
d'hum Etod de linho. 

28 E. todo o Israel acompanhava a Arca 
do concerto do Senhor com vozes de jú- 
bilo, e ao som de buzinas, e trombetas, e 
tymbales, e nablos, e cvtharas. 

29 E tendo a Arca do concerto do Se- 
nhor chegado até à Cidade de David, Mi- 
col filha de Saul olhando da janela, vio 
que o Rei David vinha saltando, e dan- 
çando, e ella o desprezou lá no seu 
coração. x 
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PARALIPOMENOS. 


CAPITULO XVI. 

He collocadu a Arca no Tabernaculo. Can- 
tico que se cantou nestu ceremonia. Levi- 
tas constituidos para cantarem diunte do 
Senhor. 

EVARAO poisa Arca de Deos, e a 

; collocárão no meio do Tabernaculo 

que David lhe tinha levantado: e oflerecê- 

rão holocaustos, e pacificos diante de Deos. 

2 E tendo David acabado d'offerecer os 
holocaustos, e os sacrifícios, abendiçoou o 
Povo em Nome do Senhor. 

S E distribuio a todos hum por hum, 
tanto a homens, como a mulheres, huma 
torta de pão, e hum pedaço de carne de 
bufalo assada, e flor de farinha frita em 
azeite. 
| 4 E estabeleceo d'entre os Levitas os 

ue havião de servir diante da Arca do 


hor, e se recordassem das suas obras, e | 


lorificassem, e louvassem ao Senhor 
Deos d'Israel. ; 
5 Asafo primeiro: e a Zacarias o se- 
ndo: E depcis Jahiel, e Semiramoth, e 
ehiel, e Mathathias, e Eliab, e Banaias, 
e Obededom. Jehiel para tocar o salterio, 
e lyras: e Asaf para tocar os tymbales ; 

6 E aos Sacerdotes Banaias, e Jaziel, 
para tocarem continuamente trombetas 
diante da Arca do concerto do Senhor. 

7 Naquelle dia fez David a Asaf pri- 
meiro Cantor, para cantar vs louvores ao 
Senhor com seus jrmãos. 

8 Louvai o Senhor, e invocai o seu 
Nome : fazei conhecidas entre os Póvos as 
suas obras. 

9 Cantai os seus louvores, e tocai para 
gloria sua os Salterios . e annunciai todas 
as suas maravilhas. 

10 Louvai o seu santo Nome : alegre-se 
o e dos que buscão o Senhor. 

tt Buscai o Senhor, e a sua fortaleza: 
buscai sempre a sua face. 

12 Lembrai-vos das maravilhas, que 


elle fez: dos seus prodigios, e dos juizos da; 


sua boca. | 

13 Vós que sois os descendentes d' 
: Israel seu servo :. filhos de Jacob seu es- 
colhido. - 

14 Elle he o Senhor nosso Deos: em 
toda & terra exercita os seus juizos. 

15 Lembrai-vos para sempre do seu 
pacto: da Lei, que prescreveo para mil 
gerações. 

16 Da Lei que elle pacteou com Abra- 
hão: e do seu juramento com Isaac. 

17 E o confirmou a Jacob como lei : 
Israel como hum pacto eterno, 


18 Dizendo: Eu te hei de dar a Terra, 


de Canaan, ua da vossa herança. 
19 Quan 
numero, pobres, e seus colonos. 
20 E passárão de 
hum reino para outro Povo. 
30% ; 
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21 Não permittio que alguem lhes 
e mal, antes por seu respeito castigou 

eis. 

22 Não toqueis os meus ungidos : e 
não façais mal aos meus Profetas. 

23 Cantai ao Senhor, vós os habitantes 
de toda a terra: annunciai de dia em dia à 
salvação que vos deo. 

24 Publicai a sua gloria entre as gen- 
tes: e as suas maravilhas entre todos os 
Póvos. 

25 Porque o Senhor he grande, e digno 
de louvores infinitos : e terrivel mais que 
tudos os deoses. 

26 Porque todos os deoses das gentes 
são idolos: mas o Senhor fez os Ceos. 

27 Louvor e magnificencia diante delle : 
fortaleza e gozo na sua morada. 

28 Tributai ao Senhor, ó familias dos 

óvos: tributai ao Senhor gloria e im- 
perio. 

29 Dai ao Senhora gloria, em honra de 
seu Nome, 'trazei hostias, e vinde á suã 
presença : e adorai o Senhor com santo 
respeito. | 

80 Trema toda a terra diante da sua 
face : porque elle estabeleceo a relondeza 
immovel. 

91 Alegrem-se os Ceos, e exulte 8 
terra : e diga-se entre as nações, o Senhor 
reinou. 

32 Brame o mar, e quanto nelle se 
contêm : regozijem-se os campos, e tudo o 
que ha nelles. 

83 Então as arvores do bosque cantarãô 
os louvores diante do Senhor : porque elle 
veio julgar a terra. 

34 Dai gloria ao Senhor, ue he 
bum: porque a sua misericordia he 
eterna. 

35 E dizei: Salva-nos, 6 Deos nosso 
Salvador, e ajunta-nos, e tira-nos do meio 
das gentes; para que nós demos gloria ao 
teu santo Nume, e nos alegrenos em teus 
canticos. 

86 Bemdito seja o Senhor Deos d'Israel 
desde a eternidade até à eternidade : e 
todo o Povo diga: Amen, e cante hymnus 
ao Senhor. 

81 David pois deixou alli diante da Arca 
do concerto do Senhor a Asaf,e a seus 
irmãos, para servirem continuamente na 
presenca da Arca todos os dias, € por seus 


| turnos. 


38 E tambem a Obededom, e a seus 
irmãos, que erão sessenta e oito, consti- 
tuio por porteiros a Obededom filho 
d'Idithun, e a Hosa. 

39 E ao Sacerdote Sadoc, e a seus ir- 
mãos Sacerdotes, diante do Tabernaculo 


o elles erão em pequeno | do Senhor no Alto, que havia em Gabaon, 


40 Para. offerecerem continuamente 


ão em nação, e dc | holocaustos ao Senhor em sima do Altar 


dos holocaustos, de manhã, e de tarde, 
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conforme tudo o que está escrito na Lei, | depois hum do teu sangue, que sera de 


que vu Senuwr veo a Isruel. 

41 E depo» delle a Heman, ea Idi- 
thun, e aos outros escolhidos, a cada hum 

r seu nome, para bemdizerem o Senhor ; 

orque a sus misericordia he eterna. 

42 E tambem a Heman, e a Idithun, 
que tocavão a trombeta, e batião os tym- 
bales, e todos os instrumentos musicos, 

cantarem louvores a Deos; e estabe- 
eceu em Porteiros os filhos d'Idithun. 

43 E voltou todo o Povo para sua casa: 


e tambem David, e a sua 
familia, para abençoar 


CAPITULO XVII. 

Entra David em intentos de edificar hum 
Templo uv Senhor. Nathan lhe declara 
que esta honra está guardada para seu filho. 
Oração de David meste caso. 

ABITANDO pois David no seu 

EM Palacio, disse ao Profeta Nathan: 
Eis habito eu numa casa de cedro: ea 
Arca do Concerto do Senhor está debaixo 
d'bumas pelles. 

4 E respond:o Nathan a David: Faze 
tudo o que tens nO teu coração : porque 
Deos he comtigo. 

3 Mas naquella noite fallou o Senhor a 
Nathan, dizendo : 


4 Vaiefalla a David meu servo: Isto 
diz o Senhor: Tu não me edificarás casa 
para eu habitar. 

5 Porque eu não tenho tido casa certa 
des do tempo, em que cu libertei Israel, 
ao rege mas tenho sempre muda- 
do os lugares do Tabernaculo, e estive de- 
baixo de tendas. 

6 Morando com todo o Israel. Por- 
ventura fallei eu ao menos à algum dos 
Juizes d'Israel, a quem tinha mandado 
Si o meu Povo, e lhe 

: Porque me não tendes vós edifi- 
cado huma casa de cedro? 

? Agora pois dirás assim ao meu servo 
David: Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
esercitos: Quando tu conduzias os reban- 

à pastar, eu te tirei para seres Com- 
te do meu Povo d Israel. 

8 E eu foi comtigo por onde quer que 

“vas: e extingui à tua vista todos 
08 teus mimigos, e fiz é teu nome tão illus- 
“e, como o de hum dos grandes, que são 
Célebres no mundo. 

,º É dei hum lugar fixo ao meu Povo 
Sistael: nelle sera confirmado, e nelle 

tara, e nunca mais será movido delle: 
vem os filhos da iniquidade os humilha- 

Tó, como no princípio. 

10 Des do em que dei Juizes ao 
meu Povo d'Israel, e humilhei todos os 
tus inimigos. Eu pois te declaro, que 0 
Senhor te ha de estabelecer a tua casa. 

11 E quando os teus dias forem com, 
Petas para ires para teus pais, eu suscitarei 


teus filhos : e estabelecerei o seu Reino. 

12 Esse me edificará casa, e firmarei o 
seu throno para sempre. 

13 Eu serei seu pai, e elle será meu 
filho : e eu não tirarei delle a minha mi- 
sericordia, como eu a tirei de teu Prede- 
cessor. 

14 Mas eu o estabelecerei na minha 
casa, e no meu reino para sempre: e o 
seu throno será perpetuamente firmissimo. 

15 Segundo todas estas palavras, e se- 
pundo tuda esta visão, assim fallou Na- 

a David. 

16 E tendo vindo o Rei David diante 
do Senhor, e tendo alli parado, disse: 
Quem sou eu, Senhor Deos, e que casa he 
a minha para me prestares taes cousas? 

17 Mas isto pareceo ainda pouco em 
tua pr e por isso fallaste sobre a 
casa de teu servo, ainda para o futuro; e 
e me fizeste mais notavel do que todos os 
homens, Senhor Deos. . 

18 Que mais póde accrescentar David, 
tendo tu glorificado assim o teu servo, e 
conhecendo-o ? 

19 Senhor, por amor do teu servo con- 
forme o teu coração obraste toda esta 
magnificencia, e quizeste que elle conhe- 
cesse estas tão cousas. 

20 Senhor, não ha outro semelhante a 
ti: enão ha outro Deos senão tu, entre 
todus, de quem temos ouvido fallar 

21 Que outro Povo ha pois como o teu 
Povo d'lsrael, nação unica na terra, á 
qral se encaminhou Deos, para a livrar, € 
para a fazer o seu Povo, e para pelo seu 
poder, e pelos seus terrores expulsar as 
nações de diante deste Povo, à quem tinha 
livrado do Egypto? 

22 Assim tu estabeleceste 0 teu Povo 
d'Israel por teu Povo para sempre, e tu, 
ó Senhor, te coustituiste o seu Deos. 

23 Pois agora, Senhor, confirme-se 
para sempre a promessa, que fizeste a teu 
servo, e sobre a sua casa, e cumpre-a se-. 
gundo a tua palavra. 

24 E para que sempre permaneça e 
seja glorificado o teu Nome: e diga-se: 
O Senhor dos Exercitos he o Deos d'Is- 
rael, e a casa de David seu servo persista 
sempre diante delle. 

25 Porque tu, Senhor meu Deos, reve- 
laste ao ouvido de teu servo, que lhe esta- 
belecerias a casa: e por. isso o teu servo 
se encheo de confiança, para orar em tua 
presen 

26 Agora pois, ó Senhor, tu és o Deos: 
e annunciaste tão grandes bencíicius a tey 
servo. 

at E começaste a abençoar a casa de 
teu servo, para que subsista sempre diante 
de ti: pois abençoando-a tu, ó Senhor, 
para sempre será abençoada, as 
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- | CAPITULO XVIII. 

Diversas victorias de David. Thou Rei 
d' Emath lhe envia seu filho para o feti- 
citar. Lista dos principaes Officiaes 
David. 

EPOIS disto sutcedeo, que David 
escalou os Filistheos, e os bumilhou 

e tomou das mãos dos Filistheos a Geth, 

e suas dependencias, 

2 E destroçou Moah, e os Moabitas 
fichrão sujeitos a David, pagando-lhe tri- 
butos. 

3 Neste tempo desbaratou David tam- 
bem a Adarezer Rei de Soba no paiz 
d'Hemath, quando partio para dilatar o 
seu imperio até o rio Eufrates. 

4 David pois ihe tomou mil carroças 
tiradas a quatro cavallos, e sete mil ho- 
mens de cavallo, e vinte mil homens de 
pé, e cortou os nervos das pernas a todos 
os cavallos das carroças, afóra cem tiros 
de quatro cavallos, que reservou para si. 

5 E sobrevierão tambem os Syros de 
Damasco em soccorry d'Adarezér Rei de 
Soba: mas tambem destes desbaratou 
David vinte e dous mil homens. 

6 E poz guarnição em Damasco, 

Sa tambem tivesse a si sujeita a Syria, e 

lhe fosse tributaria. E o Senhor o ajudou 

em tudo quanto emprehendeo. 

7 Tomou David tambem as aljavas 
d'ouro, com que vierão armados os sol- 
dados d'Adarezer, e as trouxe para Jeru- 
salem. é 

8 Tcemou tambem de Thébath e de 
Cun, Cidades sujeitas ao Rei Adarezer, 
grande quantidade de bronze, donde Sala- 
mão fez o mar de bronze, e as columnas, 
€ os vasos de bronze. 

9 O que tendo ouvido Thou Rei d'He- 
math, que David com effeito desfizera 
todo o Exercito d'Adarezer Rei de Soba, 

10 Enviou a Adorão seu filho ao Rei 
David, para lhe pedir a sua alliança, e 
para lhe dar os parabens, por ter desfeito, 
e vencido a Adarezer : porque Thou era 
inimigo d'Adarezer. 

11 Consagrou tambem o Rei David ao 
Senhor todos os vasos d'ouro, e de prata, e 
de bronze, com a prata é ouro, que tinha 
tomado a todos os Póvos, assim da Idu- 
mea, e de Moab, e dos Ammonitas, 
como tambem aos Filistheos, e aos Ama- 
lecitas. 

12 Abisai porém filho de Sarvia desfez 
dezoito milI ane no rp das Salinas : 

13 E residio na Idumea, ue 
a dns ficane na obediencia dE David: 
e o Senhor salvou à David em todas as 
expedições, que elle fez. 

“14 Reinou David pois sobre todo o 

Israel, e julgava, e fazia justiça a todo o 

sen Povo. i . 

15 E pe filho de Sarvia era Gene 
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de | melech filho d'Abiathar, erão Sacerd 


ralissimo dos exercitos, e Josafat filho 
d'Ahilud era Chronista Mór. 

16 E Sadoc filho d'Aquitob, e Aqui- 
otes : 
e Susa Secretario d'Estado. 

17 E Banaias filho de Jojada comman- 
dava as legiões dos Ceretheos, e dos Fele- 
theos: e os filhos de David erão os pri- 
meiros depois do Rei. 

CAPITULO XIX. 
O Rei dos Ammonitas ultraja os Embaira- 
dores de David. Desfeita dos Ammonitas, 

e dos Syros 

CONTECENDO pois o ter falecido 
Naas Rei dos Ammonitas, reinou 
seu filho em seu lugar. 

2 E disse David: En quero mostrar o 
meu affecto a Hanon filho de Naas : pois 
que seu pai me fez favor. E David 
mandou messageiros para o consolarem 
na morte de seu pai. Os quaes tendo 
chegado ao paiz dos Ammonitas para con- 
solarem a Hanon, 

S Os Grandes dos Ammonitas disserão 
a Hanon : Tu cuidas talvez que David aa 
honrar a memoria de teu pai te mandou 

« homens que te consolassem : e não ad- 

| vertes, que 0s seus servos vierão a recon- 

| hecer, e a investigar, e a escoadrinhar o 
teu palz. 

4 Hanon pois fez rapar a cabeça, e a 
barba aos servos de David, e lhes fez re- 
talhar as suas tunicas da cintura até os 
pés, e despedio-os. 

5 Tendo-se elles retirado, e tendo 
avisado disto a David, mandou ao encon- 
tro delles ( ste era Race o ultraje que 
tinhão ecido) e lhes ordenôu que 
ficassem em Jericó, até lhes crescer a 
barba, e então voltassem. 

6 Vendo pois os Ammonitas, que tin- 
hão offendido a David, assim Hanon, 
como o demais Povo mandárão mil ta- 
lentos de prata, para tomarem a seu soldo 
carroças de guerra, e cavallaria da Meso- 
pena, e da Syria de Maácca, e de 

a 


oba. 

7 E assoldadárão trinta e duas mil 
carr c o Rei de Maácca com o seu 
Povo. E tendo elle marchado, acamparão- 
se defronte de Medabã. E os Ammoni- 
tas tendo-se ajuntado das suas Cidades, 
sahírão para a guerra. 

8 Informado David disto, mandou a 
Joab, e todo o exercito de homens va- 
lentes : 

9 E tendo sahido os Ammonitas, pos- 
tárão-se em batalha junto da porta da 
Cidade: e os Reis, que tinhão vindo em 
seu soccorro, fizerão alto separadamente 
na campina. 

10 Pclo que Joab entendendo que Hhe 
querião dar batalha pela frente, e pela 
eta guarda, escolheo -os homens mais 
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esforçados de todo o Israel, e marchou 

contra os SyTos. 

11 E do resto do exercito deo o com- 
mando a Abisai seu irmão; e marchárão 
contra os Ammonitas. 

12 E disse: Se os Syros me vencerem, 
tu virás soccorrer-me; e se os Aramoni- 
tas te vencerem. eu te soccorrerei. 

13 Esforça-te, e pelejemos valerosa- 
mente pelo nosso Povo, e pelas Cidades 
do nosso Deos: e o Senhor fará o que 
bem lhe parecer. 

14 Marchou pois Joah, e o Povo que 
estava com elle, contra os Syros para a 
batalha : e os poz em fugida. | 

15 E os Ammonitas vendo que tinhão 
fugido os Syros, fugírão elles tambem 
d'Abisai irmão de Joab, e entrárão na 
Cidade : e Joab tambem voltou para Je- 
rusalem. 

16 Mas vendo-se os Syros vencidos por 
Israel mandárão messageiros, e fizerão vir 
os Syros, que vivião da banda d'além do 
ro : e Sofach General do exercito d'Ada- 
rezer, era o seu Commandante. ' 

17 Do que avisado David, ajuntou todo 
O Israel, e passou o Jordão, e deo de re- 
pente sobre elles, e os accommetteo pela 
frente com o seu exercito formado em 
batalha, pelejando elles contra. 

18 Mas os Sytros fugirão de diante 
dlsrael: e David destroçou dos Syros 
sete mil carroças, e matou quarenta mil 
homens de pé, e a Sofach General do 
exercito. 

19 Vendo pois os servos d'Adarezer, 
que erão vencidos pelos Tsraelitas, pas- 
sarão para David, e lhe ficárão sujeitos: 
e os Syros não quizerão mais dar soccorro 
aos Ammonitas. 

CAPITULO XX. 

Tomada de Rabba. Rigores. executados 
contra os Ammonitas. Victorias alcan- 
çadas dos Filistheos. 

No DEO pois que tendo decorrido 

hum anno, naquelle tempo, em 
que os Reis costumão ir pas a guerra, 
auntou Joab o exercito, e a flor das tropas, 

e assolou o paiz dos Ammonitas, e passou 

adiante, e poz sitio a Rabba: David porém 

ficou em Jerusalem, em quanto Joab| 8 E disse David a Deos: Eu com- 
bateo Jabba, e a destruio. metti hum grande peccado em fazer isto : 

2 E David tirou a coroa de sima da | peço-te que perdoes a culpa a teu servo, 

de Melcom, e achou nella o pezo | porque obrei nesciamente, 

d'bum talento d'ouro, e pedras preciosis-) 9 E fallou o Senhor a Gad Vidente de 

Simas, e de que fez para si hum diadema: | David, dizendo : . 

levou tambem muitos despojos da Cidade : | 10 Vai, e falla com David, e dize-lhe: 
8 E mandou tambem air Povo, que | Eis-aqui o que diz o Senhor. Eu te dou 

haria nella, e fez passar por sima delles | a escolha de tres cousas: escolhe huma 

tnlhos, e grades, e carros ferrados até | qual quizeres, e eu ta farei: 

ue ficassem d açados, e une 11 E tendo vindo Gad à presença de 
os: o mesmo fez em todas as Cidades | David, disse-lhe: Eis-aqui o que diz o 

dos Ammonitas : e voltou para Jerusalem | Senhor : Escolhe o que quizeres, 

Com todo. seu Pavo. 12 Ou soffrer a fome tres aunos: ou 
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4 Depois disto fez guerra em Gazer 
contra 08 Filistheos : onde Soboccai d'Hu- 
sath matou a Safai da raça de Rafaim, e 
os humilhou. | 

& Fez-se ainda outra guerra contra os 
Filistheos, onde Adcodato filho do Bosque 
de Belém matou a hum irmão de Golias 
de Geth, de cuja lança a haste era como 
hum orgão dos tecelões. 

6 E ainda houve outra guerra em Geth, 
onde se achou hum homem por extremo 
alto, que tinha seis dedos a e mão, 
isto he, vinte e quatro por todos: o qual 
em si era tambem da raça de Rafa. 

7 Este ultrajava insolentemente os 
Israelitas: e Jonathan filho de Samaa 
irmão de David o matou. Estes são os 
filhos de Rafa em Geth, que forão mortos 
pela mão de David. e da sua E 

CAPITULO XXI. . 

Faz David resenha do seu Povo. He 
isso asas ai Profeta Gad, Pes- 
te que Deos manda a Israel. 

E pois Satanaz contra 

Israel: e incitou a David a fazer 
resenha d'Israel. 

2 E disse David a Joab, e aos princi- 
paes do Povo : Ide, e fazei a conta a Israel 
desde Bersabé até Dan: e trazei-me o 
número para eu o saber. 

3 E Joab respondeo: O Senhor mul- 
tiplique o seu Povo cem vezes mais do 
que elle he: acaso, Rei meu Senhor, não 
são todos servos teus? Porque quer meu 
Senhor averiguar isto, que se imputará a 
peccade a Israel? 

4 Com tudo prevaleceo mais a, ordem 
do Rei: e Joab partio, e correo á roda 
todo o Israel, e voltou pasa Jerusalem. 

5 E deo a David o rol daqueles, a 
quem passou revista: e acharão-se d'Is- 
rael em todo o número, hum milhão e 
cen mil homens capazes de tomar armas : 
e de Juda quatrocentos e setenta mil 
homens de guerra. 

6 Não contou Joab os da Tribu de Levi, 
nem os da Tribu de Benjamim: porque 
executava de má mente à ordem do Rei. 


TE e de a Deos esta ordem, e 
ferio a Israel. 


” o. 
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fugir diante de teus inimigos tres mezes, 
e sem poderes escapar da sua espada ; ou 
estar debaixo da espada do Senhor tres 
dias, e grassando a peste na terra, e o 
Anjo do Senhor fazendo estragos em 


todas as terras d'Israel: vê pois agora, 


que hei de responder a quem me enviou. 

13 E respondeo David a Gad: Detoda 

a parte me vejo em grandes apertos: mas 
mim he melhor o cahir nas mãos 

o Senhor, porque he de muita miseri- 
cordia, do que cahir nas mãos dos homens. 

14 Mandou pois o Senhor a peste a 
Israel, e morrérão d'Israel setenta mil 
homens. 

15 Mandou tambem o seu Anjo a Je- 
rusalem para a assolar: c ao tempo que 
estava ferida, olhou o Senhor, e compa- 
deceo-se d'hum castigo tão terrivel: e 
mandou ao Anjo exterminador: Basta, 
cesse já a tua mão. Fois que o Anjo do 
Senhor estava perto da eira d'Ornan Je- 
buseo. 

16 E David levantando os seus olhos, 
vio o Anjo do Senhor que estava entre o 
Cea, e a terra, e huma espada desembain- 
hada na sua mão, e voltada contra Jeru- 
salem : então assim David, como os seus 
ançiãos cobertos de cilicios, se prostrárão 
com os rostos por terra. . 

17 E David disse a Deos. Não sou eu 

o que mandei que se contasse o Povo? 
Fu sou q que pequei : eu o que fiz o mal: 
mas este rebanho que mereceo elle? 
.: Volte-se pois te peço, Senhor meu Deos, 
a tua mão contra mim, e contra à casa de 
meu pai: mas o teu Povo não seja cas- 
tigado. 
18 E o Anjo do Senhor mandou a Gad, 
que dissesse a David que viesse, e que 
levantasse hum .Altar ao Senhor Deos na 
eira d'Ornan Jebuseo. 

19 Foi David pois cenforme a ordem 
de Gad, que lhe havia intimado da parte 
do Senhor, 

20 Mas Ornan, e quatro filhos seus, 
que com elle estavão, tendo levantado os 
olhos, e visto o Anjo, se escondêrão : 

us naquelle tempo estavão debulhan- 

o trigo na eira. 
21 Quando David pois se vinha che- 
do para Ornan, vio o Ornan, e sahindo 
a sua eira em seu encontro, lhe fez huma 
profunda reverencia, abaixando-se até O 


ão. 
22 E David lhe disse: Dá-me o lugar 
da tua eira eu edificar nelle hum 
Altar ao Senhor: de modo que recebas a 
uantia do seu valor, e cesse a praga de 
sima E asfa REAR 
23 E respondeo a David: Ioma- 
a co Rei neu Senhor Taça della o que 
for do seu o: eu darei tambem os 
bois para Ea olqcausto, e ostrilhos para 


LIV. F. CAP. XXIE. 
“Jenha, e trigo para o sacrifício : darei tudo 


de mui boa vontade. 
2+ E o Rei David lhe disse: Não se 

fará assim, mas eu te darei o dinheiro que 

'ella val: porque eu não devo tirar-te o 
O teu, e offerecer assim ao Senhor holo- 
| caustos que não me custem nada. 

25 Deo pois David a Ornan pelo ter- 
| reno seiscentos siclos d'uuro de bom pezo. 
- 26 E levantou alli hum Altar ao Senhor, 
e oftereceo holocaustos, e pacíficos, e in- 
| vocou o Senhor, e elle o ouvio, mandando 
do Ceo fogo sobre o Altar do holocausto. 

2? E mandou o Senhor ao Anjo: e elle 
metteo a sua espada na bainha. 

28 Logo pois David, vendo que o Se- 
nhor o tinha ouvido na eira d'Ornan Je- 
vuseo, immolou alli victimas. 

29 E o Tabernaculo do Senhor, que 
| Moysés tinha feito no deserto, e o Altar 
| dos holocaustos, estavão então no alto de 

Galaon, ne p 

sS0 E não teve David fo ir at 
ao altar para alli fazer pipe a Deos : 
porque tinha ficado em extremo aterrado, 
'ao ver a espada do Anjo do Senhor. 

CAPITULO XXII. 

Prepara David todos os materiaes necer 
sarios para edificar o Templo do Senhor. 
Manda a Salamão, e aos Principes d Is- 
rael, que emprehendão, e fução esta obra. 

ISSE David: Esta he a casa de 
Deos, e este he o Altar para os holo- 
| caustos que Israel ha de offerecer. 

2 E mandou que se ajuntassem todos 
os proselytos da Terra d'Israel, e tomou 
delles os cabouqueiros para cortarem, e 
layrarem as pedras para se edificar a casa 
de Deos. 

3 Fez David tambem hum grande pro- 
vimento de ferragem para os pregos das 
portas, e para travar as juntas: e innu- 
meravel pezo de bronze, 

4 Não tinhão outrosi preço as madeiras 
de cedro, que os Sidonios, e Tyros tinhão 
trazido a David. 

5 Edisse David: Meu filho Salamão 
he hum moço eno, e tenro; a casa 

rém, que eu desejo que se edifique ao 

enhor, deve ser tal que seja nomeada em 
todos os paizes: preparar-lho-hei pois 
para elle o necessario. E por esta razão 
antes da sua morte dispoz todas as cousas 
precisas. 

6 E chamou a seu filho Salamão: e 
ordenou que edificasse a casa ao Senhor 
Deos d'Israel. 

7 E disse David a Salamão: Meu filho, 
a minha tenção foi edificar huma casa ao 
Nome do Senhor meu Deos, 

8 Mas o Senhor me fallou dizendo: 
Tu tens derramado muito sangine, e tens 
dado muitas batalhas: tu não poderás 
edificar Templo ao meu Nome dépois dê 
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tanto sangue derramado na minha pre- 



















a E ajuntou todos os Prrinci a 
Israel, € ds Gacerdites é Levitas. Ri 

g E forão contados os Levitas de trinta 
annos, € para sima: e acharão-se pinta e 
oito mil homens. j 

4 Destes forão escolhidos, e distribui- 
dos vinte & quatro mil para 0 Ministerio da 
casa do Senhor: e para Prepositos e 
Juizes seis mil. 

5 Equatro mil Porteiros: e outros tan- 
tos Cantores que cantavão os louvores do 
Senhor ao som dos instrumentos, que 
tinha mandado fazer para se tocarem. 

6 E David os distribuio por turnos, dos 
filhos de Levi, a saber, de Gerson, de 
Caath, e de Mérari. 

7 Filhos de Gerson forão: Leedan, e 
Semei. 

8 Filhos de Leedan: Jahiel o Chefe, e 
Zethan, e Joel, tres. 

9 Filhos de Semei tres: Salomith, e 
Hosiel, e Aran: estes são os Chefes das 
familias de Leedan. 

10 Efilhos de Semei: I.cheth, e Ziza, 
e Jadús, e Baria: Estes são os filhos de 
Semei, quatro. 

11 Leeth pois era o primeiro, Ziza o 
segundo: Jaús porém e Baria não tiverão 
muitos filhos, e por isso forão contados 
n'huma só familia. e nThuma só casa. 

12 Filhos de Caath quatro: Amrão, e 
Isaar, Hebron, e Oziel. 

18 Filhos dº' Amrão: Arão, e Moysés, 
E Arão foi separado para servir no Santo 
dos Santos, elle, e seus filhos perpetua- 
mente, e para offerecer incenso ao Senhor 
segundo o seu rito, e para bemdizer o seu 
Nome sempre. 

14 Os filhos de Moysés homem de 
Deos tambem forão contados na Tribu de 


SO filho que te nascer será hum ho- 
mem quietisssmo : porque eu o porei em 
paz em quanto a todos os seus inimigos 
em roda: € por esta causa ferá chamado 
Pacífico: e eu darei paz, e descanço a 
Israel durante todos os seus dias, 

10 Elle edificará huma casa ao meu 
Nome, e elle será meu filho, e eu'serei seu 
pai: eeu frmarei o throno do seu Reino 
sobre Israel eternamente. 

11 Agora poiso Senhor seja comtigo, 
meu filho, sê ditoso, e edifica huma casa 
ao Senhor teu Deos, como elle predisse de ti. 

12 O Senhor te dê tambem pudera 
e suo, para que possas reger à Israel, e 
guardar a Lei do Senhor di Deos. 

13 Porque então tu serás bem succe- 
dido, se guardares os mandamentos, e as 
Leis, que o Senhor mandou a Moysés que 
ensinasse a Israel : arma-te de fortaleza, 
e obra varonilmente, não temas nada, nem 
te desulentes, 

14 Já vês que na minha pobreza pre- 
parei para os gastos da casa do Senhor cem 
mil talentos d'ouro, e hum milhão de tal- 
entos de prata: o bronze porém, e o ferro 
não tem pezo, porque o número he exce- 
dido pela quantidade: tenho promptas 
madeiras, e pedras para todos os gastos. 

15 Teos tambem infinitos ofhciaes, 
canteiros, e pedreiros, e carpinteiros, e de 

Odas as artes os mais apurados na execu- 
ção da obra, 

16 Em ouro, e em prata, e em cobre, e 
em ferro, que não tem número. Levanta- 
te pois, e mette mãos à obra, e o Sen- 
hor será comtigo. 

17 E mandou David a todos os chefes 
d'Israel, que ajudassem a seu filho Sala- | Levi. 
mão. 15 Filhos de Moysês: Gersom e Elie- 

13 Vós vedes, lhe disse, que o Senhor 
vosso Deos estã comvosco, e que vos deo 
à paz por todas as partes, € que entregou 
todos os 'vossos inimigos nas vossas mãos, 
e quea terra está sujeita diante do Se- 
nhor, e diante do seu Povo. 

19 Disponde logo os vossos corações, 
e às vossas almas, para buscardes o Se- 
nhor vosso Deos: e levantai-vos, e edifi- 
Ca o Santuario ao Senhor Deos, para que 
à Arca do concerto do Senhor, e os vasos 
Consagrados ao Senhor sejão trasladados 
in que se vai a edificar ao Nome 

or 


CAPITULO XXIII. 
ra David a Salumão Rei d'Israel. 
Regula a ordem, e funções dos Levitas 
destinados para diverios officios da casa do 


zer. - 
16 Filhos de Gersom: Subuel o pri- 
meiro. 

17 E os filhos d"Eliezer forão : Rohobia 
o primeiro: e não teve Eliezer outros 
filhos. Mas us filhos de Rohobia sé mul- 
tiplicarão muito. 

18 Filhos de Isaar: Salomith o pri. 
meiro. 

19 Filhos d'Hebron: Jeriauo primeiro, 
Amarias o segundo, Jahaziel o terceiro, 
Jecmaão o quarto. 

20 Filhos d'Oziel: Micca o primeiro, 
Jesia o segundo. 

91 Filhos de Mérari: Moholi, e Musi, 
Filhos de Moholi: Eleazer, e Cis. 

92 E Eleazer morreo, e não teve filhos, 
senão filhas: e casárão com os filhos de 
. . . Cis seus irmãos: 
IN CHANDO-SE pois David velho e) qg Filhos de Musi tres: Moholi, « 

cheio de dias, constituio Rei, sobre | Heder, e Jerimoth. 
Israel a senfilho Selamão. | 24 Eis-aqui os filhosdeLevi Chefes das 
367 
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suas parentelas, e familias, contados hum 
por hum, que servião por turnos nas fun- 
ções do ministerio da casado Senhor desde 
vinte annos, e para sima. 

25 Porque disse David: O Senhor 
Deos d'Israel deo paz ao seu Povo, e habi- 
tação em Jerusalem para sempre. 

26 E ao diaute não será mais do cargo 
dos Levitas e levarem o Tabernaculo, e 
todos os vasos do seu ministerio. 

24? Tambem segundo as ultimas orden- 
anças de David contar-se-ha o número dos 
filhos de Levi, des de vinte annos, e para 
sima. : 

28 E estarão sujeitos aos filhos d'Arão 
para o culto da casa do Senhor, nos vesti- 

ulos, e nas camaras, e no lugar da purifi- 
cação, e no Santuario, e em todas as 
fupç les do ministerio do Templo do Se- 
nhor. 

29 Porém os Sacerdotes terão a inten- 
dencia sobre os Pães da Proposição, e 
sobre o sacrificio da farinha, e sobre os 
bolos asmos, e subre o quese frege, e se 
assa, e sobre todos os pezos, e medidas. 

30 Eos Levitas assistão pela manhã a 
cantar os louvores do Senhor : e do mesmo 
modo a tarde, 

31 Tanto na offerenda dos holocaustos 
offerecidos ao Senhor, como nos dias de 
sabbado, e nos primeiros dos mezes, e nas 
outras solemnidades, conforme o número, 
e as ceremonias de cada cousa, continu- 
amente na presença do Senhor. 

84 E observarão cuidadosamente as 
ordenanças que respeitão as Tabernaculo 
do concerto, e ao culto do Santuario, e á 
obediencia dos filhos d'ArÃo seus irmãos, 
para ministrarem na casa do Senhor. 

CAPITULO XXIV. 
Regula David a ordem, e as funções dos 
Sacerdotes. 
| por filhos d'Arão forão repartidos 
nestas classes: Filhos d'Arão forão : 
Nabab, e Abi, e Eleazar, e Ithamar. 

q Mas Nadab, e Abiú morrêrão antes 
de seu pai sem deixar filhos: e Eleazar, 
e Ithamar exercêrão as funções do Sacer- 
docio, 

S Erepartio-os David, isto he, a Sadoc 
dos filhos de Eleazar, ce a Ahimelcch dos 
filhos d'Ithamar, fixando os seus turnos, e 
ministerios 

4 Mas achou-se que erão muitos mais 
os filhos d'Eleazar entre os chefes de 
familias, do que os d'Tthamar. E dividio- 
os, isto he, aos filhos d'Elcazar em deze- 
seis familias cada huma com seu Principe: 
e os filhos d'Ithamar em oito pelas suas 
familias, e casas, 

. 5 E repartio por sorte ambas as familias 
entre si: porque havia Principes do San- 
tuario, e Principes de Deos, tanto dos 
filhos dear, como dos filhos d'Ithamar. 


6 E Semeijas .filho de Nathanael da 
Tribu de Levi, Secretario, fez o rol delles 
na presença do Rei, e dos Principes, e dos 
Sacerdotes Sadoc, e d'Ahimelech filho 
d'Abiathar, e diante dos Chefes das fami- 
lias Sacerdotaes, e Leviticas: tomando 
primeiro a casa d'Eleazar, que era sobre 
as outras : e depois a outra casa d'Ithamar, 
que tinha outras sobordinadas a si. 

7 Assima primeira sorte sahio a Joia- 
nb, a segunda a Jedei. 

8 A terceira a Harim, a quarta a 
Seorim, 

9 A quinta a Melquia, a sexta a Mai- 
man, 

10 A setima a Accos, a oitava a 
Abia, 

11 A nona a Jesua, a decima a Se- 
quenia, 

12 A undecima a Eliasib, a duodecima 
a Jacim, 

18 A decima terceira a Hopfa, a deci- 
ma quarta a Isbaab, 

14 A decima quinta a Belga, a decima 
sexta a Emmer, 

15 A decima setima a Hezir, à decima 
oitava a Afses, 

16 A decima nona a Féteia, a vigesima 
a Hezequiel, 

17 A vigesima primeira a Jaquin, a vi- 
gesima segunda a Gamul, 

18 A vigesima terceira a Daluiau, à vi- 
gesima quarta a Maaziau. 

19 Fsta he a sua distribuição segundo 
os seus ministerios, para servirem na casa 
do Senhor, e segundo o seu rito dehaixo 
da mão d'Arão seu pai: como o tinha 
mandado o Senhor Deos d'Israel. 

20 E dos filhos de Levi, de que se não 
fallou, dos filhos d'Amrão era Jubael, e 
dos filhos de Jubael era Jehedeia. 

% 21 E dos filhos de Rohobia o Chefe era 


esias, 

22 E Salemoth filho d'Isaari, e Jahath 
filho de Salemoth:: 

. 23 EJeriau seu filho primogenito, Ama- 
rias o segundo, Jahaziel o terceiro, Jec- 
maan o quarto. 

24 Filho d'Oziel foi, Micca: filho de 
Micca, foi Samir. 

25 Irmão de Micca, Jésia: e filho de 
Jésia, era Zaccarias. 

26 Filhos de Mérari : Moholi, e Musi. 

Filho d'Oziau : Benno. 

qr E filhos de Mérari forão: Oziau, e 
Soão, e Zaccur, e Hebri. 

28 E filho de Muholi: - Eleazar, que não 
teve filhos. 

29 E filho de Cis, Jerameel. 

30 Filhos de Musi forão : Moholi, Eder, 
e Jerimoth: estes são os filhos de Levi, 
segundo as casas de suas familias. 

81 E estes tambem lau sortes com 
seus irmãos filhos d'Arão, em presença do 


e 
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Rei David, e de Sadoc, e d'Ahimelech, edos 


Chefes das familias Sacerdotaes, e Leviti- 
cas: assim os Anciãos como os mais 
moços: a todos a sorte distribuia igual- 


mente. 
CAPITULO XXV. 
Regula David a ordem dos Cantores, e dos 
Instrumentistas. 
AVID pois, e os prihcipaes Officiaes 
JP doexercito esculhêrão para o minis- 
tenio os filhos d' Asaf, e d'Heman, e d'Idi- 
thun: para tocarem cytharas, e salterios, 
€ tymbales, servindo segundo o seu níi- 
pie ds em ue lhes fora destinado. 
os 


3 Quanto a Idithun :os filhos d'Idithun, 

olias, Sori, Jeseias, e Hasabias. e Ma- 
thathias, seis, debaixo da direcção de seu 
pai Idithun, que cantava ao som da cythara 
P aos que cantavão, e louvavão ao 
Senhor. 

4 Quanto a Heman: os filhos de He- 
man, Bocciau, Mathaniau, Oziel, Subuel, 
eJ ermoth, Hananias, Hanani, Eliatha, 
Geddelthi, e Romemthiezer, e Jesbacassa, 

Mellothi, Othir, Mahazioth : 

é Todos estes erfiofilhos d'Heman, Vi- 
dente do Rei, nos louvores de Deos 
exaltar o seu poder. deo Deos a Heman 
quatorze filhos, e tres filhas. 

6 Todos estavão repartidos debaixo do 
magisterio de seu pai, para cantarem no 

po do Senhor ao som de tymbales, e 
de salterios, e de cytharas, para os minis- 
terios da casa do Senhor conforme a ordem 

Rei: a saber os filhos d'Asaf, e d'Idi- 
thun, e de Heman. 

7 Bo número destes com seus irmãos, 

08 mestres, que ensinavão os canticos 
do Senhor, era de duzentos e oitenta oito. 

8 E elles deitárão sortes pelas suas 
Classes, igualmente tanto maior como 
menor, e assim o douto, como o indouto. 

9 Esahio a primeira sorte a José, que 
era da casa d'Asaf. A segunda a Go 

» assim elle, como para. seus 
filhos, e irmãos, que erão doze. 
. À0 A terceira à Zaçcur, a seus filhos é 


irmãos, que erão doze. 
11 À quarta a Isari, a seus filhos e ir- 
que erão doze. 
1º A quinta a Nathanias, a seus filhos 
* irmãos, que erão doze, 
. 13 A sexta a Bocciau, 2 seus filhos e 
irmãos, que erão doze. 


. MA setima a Isreela, a seus filhos e 

pos que erão ia a 

; oitava a Jesaia, a seus os € 
o À some + Morta fil 

nona a Ma: la, à seus os € 

irmãos, que doze 


17 A decima a Semeias, a seus filhos € 
irmãos, que erão doze. 


18 A undecima a Azareel, a seus fiihos ' 


e irmãos, que erão doze. 

19 A duodecima a Ilasabia, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

20 A decima terceira a Subael, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

21 A decima quartaa Mathathias, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 


22 A decima quinta a Jerimoth, a seus, 


filhos e irmãos, que erão doze. 

23 A decima sexta a Hananias, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 

24 A decima setima a Jesbacassa, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. 


* 25 A decima oitava a Hanani, a seus 


os e irmãos, que erão doze. 
26 A decima nona a Mellothi, a seus 
os e irmãos, que erão doze. 
27 Avigesima a Eliatha, a seus filhos 
e irmãos, que erãq doze. 
28 A vigesima primeira a Othir, a seus 
filhos e irmãos, que erão doze. 


29 A vigesima segunda a Geddelthi, a 


seus filhos e irmãos, que erão doze. 

80 À vigesima terceira a Mahazioth, a 
seus filhos e irmãos, que erão doze. | 

S1 A vigesima quarta a Romemthiezer, 
a seus filhos e irmãos, que erão doze, 

CAPITULO XXVI. 
Ordem dos Porteiros do Templo, e dos Guar- 
das dos theswuros, e vasos sagrados. Or- 
dem dos Levitas destinados a encher as 

Junções de Chefes, e Juizes em Israel. 
AS distribuições porém dos Porteiros 

forão assim: Dos Coritas Mesele- 
mia, filho de Coré, dos filhos d' Asaf. 

2 Filhos de Meselemia forão: Zacca- 
rias o primogenito, Jadihel o segundo, 
Zabadias o terceiro, Jathanael o quarto, 

S Elão o quinto, Johanan o sexto, 
Elioenai o setimo. 

4 E filhos d't)bededom: Semeias o 
primogeuito, Jozabad o segundo, Joaha o 
terceiro, Sacar o quarto, Nathanael o 
quinto, 

5 Ammiel o sexto, Issacar o setimo, 
Follathi o oitava: porque o Senhor o aben- 


0ou. : 
: 6 Semei seu filho teve filhos Chefes de 
suas familias: porque erão homens esfor- 
cadissimos: * 

7 E filhos de Semeias forão: Othni, e 
Rafael, e Obed, Elzabad, e seus irmãos 
homens fortissimos: como tambem Eli, 
e Samaquias. 

8 Todos estes erão dos filhos d'Obede- 
dom : elles, e seus filhos, e irmãos robus- 
tissimos para o seu emprego sessenta e 
duus da casa d'Obededom. . 

9 E os filhos de Meselemia, e seus ir- 
mãos mui valentes, erão dezoito. 

10 Mas d'Hosa, isto he, dgs filhos de 
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Merari: Semri 0 Chefe, 


porque seu pai |ner filho de Ner, e Joab filho de Sarvia : 


vão tinha tido o primogenito, e por isso | todos os que offereciÃo estes donativos, os 


be tinha dado o primeiro lugar.) 

11 Helcias o segundo, Tabelias o ter- 
ceiro, Zaccarias o quarto: todos estes 
filhos, e irmãos d'Hosa erão treze. 

12 Estes forão destinados para Porteir- 
os, de tal sorte que os Capitães das guar- 
das, assim como os seus irmãos, servissem 
sempre na casa do Senhort 

18 Deitarão-se pois sortes por igual, 

assim a pequenos, como a grandes, pelas 
suas familias, para cada huma das por- 
tas. 
* 14 Cahio pois a sorte da porta do Orien- 
te a Selemias. E a Zaccarias seu filho, 
homem prudentissimo, e habilissimo, 
coube em sorte a do Setentrião. 

15 A do Meiodia a Obededom, e seus 
filhos: nesta parte da casa estava o Con- 
selho dos Anciãos. ' 

: 16 A Fe e Hosa cahio a do Se 

ente, junto da porta, que guia para a Es- 
trada da Subida: htma guardo, defronte 
d'outra guarda. 

17 Ao Oriente pois seis Levitas: e ao 
Setentrião quatro por dia: e ao Meiodia 
do mesmo modo quatro por dia: e onde 
estava o Conselho de dous em dous. 

18 E nas celtas dos Porteiros ao Occi- 
dente estavão quatro no caminho, e dous 
a cada cella. 

9 Eis-aqui as distribuições dos Por- 
teiros, filhos de Corê, e de Mérari. 

20 Aquias porém era o Guarda dos 
thesouros da casa de Deos, e dos vasos sa» 


dos. 

21 Filhos de Ledan, filhos de Gersonni: 
de Ledan vierão estes Chefes de familias, 
Ledan, e Gersonni, e Jehieli. 


seus irmãos, guardas dos thesouros da 
casa do Senhor. 

23 Com os das familias d'Amrão, e dº 
Isaar, e d'Hebron, e d'Ozihel. 

24 E Subael filho de Gersom, filho de 
Moysés, era Superintendente dos thesou- 
reiros. - 

25 E Eliezer seu irmão, do 
' lho Rahabia, e filho deste Isaias, e filho 


deste Jorão, e filho deste Zechri, e filho. 


deste Selemith. 

26 O mesmo Selemith, e seus irmãos 
erão Officiaes dos thesouros das cousas 
santas, que o Rei David, e os Principes 
das familias, e os Tribunos, o os Centu- 
Tiões, e os Cabos do exercito tinhão con- 
sagrado. 

27 Das guerras, e dos despojos das ba» 
talhas, que elles tmhão consagrado para & 
construcção, e alfaias do Templo do Se- 

or. 


— 28 E todas estas cousas consagrou Sa- 
muel q Vidente, e Saul filho de Gis, e Ab» 





qual foij 


punhão nas mãos de Selemith, e de seus 
irmãos. 


29 E aos da familia d'Isaar 
Conenias, e seus filhos, e cuidavão dos 
negocios de fóra, que tocavão a Israel, 
para instruillos, e julgallos. 

s0 E Hasabias da familia d'Hebron, e 
seus irmãos homens mui furtes, qnil e se- 
tecentos governavão os Israelitas além do 
Jordão para o Occidente, em todas as 
cousas pertencentes ao serviço do Senhor, 


e do Rei. 

81 E Seria foi Chefe da posteridade d' 
Hebron, pelas suas familias, e ramos, No 
anno quadragesimo do Reinado de David 
fez-se à rese 
Galaad homens fortissimos. 

32 E seus irmãos de mais robusta i 


idade | 
dous mil e setecentos Chefes de familias. | 


E o Rei David o constíituio sobre a Tribu 


de Ruben, e a de Gad, e sobre a meia | 


Tribu de Manasses, para 0 serviço que re- 
speitava a Deus, e ao Rei. 
CAPITULO XXVII. 

Divisão do Povo em doze as ser- 
vir por turno, junto ao Rei. Nomes dos 
Pb das Tribus. Oficiaes da casa de 

id, 


Ê UV ! 
OS filhos d'Israel segu o seu nú- 


mero, 08 Chefes de familias, os Tri- 
bunos, e os Centuriões, e Prefeitos, que 
servião ao Rei distribuidos pelas suas tur- 
mas, entrando, e sahindo de guarda todos 
os mezes do anno, estes commandavão a 
vinte e quatro mil homens. 
2 A primeira turma no primeiro mez 
commandava Jesboão filho de Zabdiel, e 


ercito no primeiro mez. 


4 Dudia Ahohita commandava 8 turma | 
do segundo mez, e subordinado a elle 
atado Macelloth, que commman- | 


outro € 
dava huma parte desta tropa de vinte 
uatro mil. 


ceiro mez, era o Sacerdote Banaias filho de 

Jojada: e tinha a sua divisão de vinte e 

quatro mil. 
6 Este he 


turma que lhe era subordinada. | 
? O quarto, no quarto mez, era Asahel | 
irmão de Joab, e depois delle seu 


filho: e a sua turma era de vinte e quatro 


mil. 

8 Sd Chefe, no quinto mes era 
Samaoth de ct na onda 
vinte e quauo mil, 


e achárão-se em Jazer de | 


estavão ás suas ordens vinte e quatro 

22 Filhos de Jehieli: Zathan, e Joel | mil. | 
S Era da casa de Farés, o primeiro entre | 

todos os Principes commandantes do ex- | 


5 E o Chefe da terceira turma no ter- 


aquelle Banaias o mais va-. 
lente d'entre ds trinta, e superior aos trin-. 
ta: e seu filho Amizabad commandava a | 


residia | 
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9 O sexto, no serto mez, era Hira filho | 
d'Accés de Thecua, que tinha na sua tur- 
ma vinte e quatro mil. 

10 O setimo, no setimo mez, era Helles 
de Falloni ds Tribu d'Efraim: e a sua 
turma era de vinte e quatro mij. 

11 O oitavo, no oitavo mez, era Soboc- 
cai d'Husath da estirpe de Zarahi: e à sua 
turma era de vinte e quatro mil. 

12 O nono, em o nono mez, era Abie- 
zer d'Anathoth dos filhos de Jemini: e a 
sua turms era de vinte e quatro mil. 

18 O decimo, no decimo mez, era Ma- 
ral, e elle era de Netofath descendente de 
aid ea sua turma era de vinte e quatro 





















14 O undecimo, no undecimo mez, era 
Banaias de Farathon da Tribu de Efraim : 
e a sua turma era de vinte e quatro mil. 

15 O duodecimo, no duodecimo mez, 


Gothoniel: e a sua turma era de vinte e 
quatro mil. ' 
16 E os Principes das Tribus d'Israel, 


de Issscar, Amri filho de o a 
19 Da de Zabulon, Jesmaias filho d'Ab- 


20 Da d'Efraim, Osée filho dOzaziu: 
da da meia Tribu de Mánasses, Joel filho 
de Fadaia: 


31 E da outra meia Tribu de Manásses 
em Galaad, Jaddo filho de Zaccarias: 
da de Benjamim, Jasiel filho d' Abner. 

2) E da de Dan, Ezrihel filho de Jo- 
robão: estes erão os Principes dos filhos 
d'Israel, 

23 Não quiz porém David contar os 
que erão para baixo de vinte annos : por- 
que o Senhor tinha dito que elle multpli- 
Cana Ismael como as estrellas do Ceo. 

24 Joab filho de Sarvia tinha começado 
a o seu arrolamento, mas não o aca- 

* porque por isto a ira de Deos tinha 
Cahido sobre Israel: e por isso o número 
dos que estavão já contados, não se referio 
nos Fastos do Rei David. 

*% E o Thesoureiro Mór do Rei era 
Azmoth filho d'Adiel: o Intendente 
Ah a opa ue Eos nas Cidades, 

e nos Castellos era Jonathan 
filho d'Ozias. 
. 26 É Egri filho de Quélub era o Super- 
intendente da Agricultura, e dos Lavra- 
dores, e cultivavão as terras : 
va Jemeias de Romathi era o das 
inhas ; e Zabdias d' Afoni, era das Ade- 


- 


28 E Balanan de Geder era o dps-Oli 
vaes, e Figueiraes, que estavão nos came 
pos: e Joás era o dos Armazens 
azeite. 


29 E dos rebanhos, que pastavão no 


campo de Saron, era o Intendente Setrai 
Saronita : e dos bois que se criavão n9s 
valles Safat filho de Adi: 

80 E Ubil Ismahelita curava dos camg» 
los: e Jadias de Meronath dos jumens 
tos: 

81 E Jazis Agareu das ovelhas : todos 
estes erão os Intendentes da Fazends 
do Rej David. 

82 Jonathan porém tio paterno de Da. 
vid, homem prudente, e letrado, era sey 
Conselheiro: Elle, e Jahiel filho d'Haccep 
mon estavão com os filhos do Rei. 

$3 Aquitofel tambem era Conselheiro 


34 Depois d'A que erão Jojada filho 
de Banaias, e Abiathar. E Joab era q 
Generalissimo do exercito do Rei. 

CAPITULO XXVIII. 

Exhorta David os Principaes d' Israel, é q 
seu filho Salamão, a que sejão fieis ao Se. 
nhor. Dá a Salamão o Desenho do Tem 
plo, e de todas as suas RR? 

ONVOCOU pois David a Jerusalem, 
todos os Principes d'Israg], qs Chefeg 
das Tribus, e os Commandantes dos córe 

s que servião ao Rei: e tambem aos 

ribunos, e Centuriões, e os Administra» 


dores da fazenda, e possessões do Rei: e | 


seus filhos com os Eunuchos, e os mais 
poderosos, e valerosos do exercito. 
2 E tendo-se levantado o Rei, e posto 


e|em pé, disse: Ouvi-me, irmãos meus, € 


Povo meu. Eu tinha considerado edificar 
casa, onde descan a Arca do concerto 
do Senhor, o. éllo dos pês do nosso 
Deos: e tenho preparado tudo o necessa- 
rio para a construcção do edificio. 

- 8 Mas Deos me disse: Tu não edifi- 
carás casa ao meu Nome, porque és hum 
homem guerreiro, e tens derramado san» 


e. 

a Entretanto o Senhor Deos d'Israel 
escolheo-me de toda a casa de meu pai 
para me fazer Rei d'Israel para sempre: 

rque de Juda escolheo os Principes: 8 
da casa de Juda escolheo a casa de meu 
pai: e entre os filhos de meu pai se dig- 
nou escolher-me a mim para me consti- 
tuir Rei sobre todo o Israel. 

5 E até de meus filhos ni o Senhor 
me deo muitos filhos) escolheo elle a meu 
filho Salamão para se assentar no thronq 
do Reino do Senhor sobre Israel, 

6 E me disse: Teu filho Salamão edi- 
ficará a minha casa, e os meus atros: 
porque Pa Peça para meu filho, e eu 
seres para cello Se) pal; 

2B9 e 


do Rei, e Cusai Araquites era Privado do' 
era Holdai de Netofath, descendente de| Rei , de 


Y 
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Y E firmarei para sempre o seu Reino, 
Se perseverar em cumprir os meus pre- 
ceitos, e os meus juizos, como elle o faz 
ao presente. 

8 Agora pois eu vos conjuro na presen 
de todo o Ajuntamento d'israel, ouvindo 
o nosso Deos, que guardeis, e estudeis 
todos os mandamentos do Senhor nosso 
Deos: a fim de possuirdes esta Terra 
cheia de bens, e de a deixardes para sem- 

pre a vossos filhos depois de vós. 

* 9 E tu, meu filho Salamão, conhece o 

- Deos de teu pai, e serve-o com hum cora- 

ção perfeito, e huma plena vontade: por- 

que o Senhor sonda todos os corações, e 

pd todos os pensamentos do espirito. 
tu o buscares, acha-lo-has : mas se o 

deixares, elle te rejeitará para sempre. 

10 Agora pois já que o Senhor te esco- 
lheo para edificares a casa do Santuario, 
anima-te, e completa a obra. 

11 E David deo a Salamio seu filho o 
Desenho do Portico, e do Templo, e das 
suas oficinas, e das suas salas, e dos seus 
aposentos interiores, e da casa da propi- 


2 
- 42 E tambem o dé todos os atrios que 
elle tinha delineado, e o dos cubiculos que 
devia haver em roda para os thesouros da 
casa do Senhor, e para os thesouros dos 
sagrados móveis, 

13 E o das repartições dos Sacerdotes, 
e dos Levitas para todas as funções da 
casa do Senhor, e para todos os vasos do 
ministerio do Templo do Senhor. | 

14 Especificando o pezo douro pará os 
differentes vasos do ministerio. E tam- 
bem especificou o pezo da prata, conforme 
a diversidade dos vasos, e dos feitios. 

15 E deo tambem o ouro para os can- 
dieiros d'ouro, dido as suas alampadas, 
segundo o tamanho de cada candieiro, e 
das alam - E do mesmo modo deo 
o pezo de prata para os candieiros de 
prata, e para as suas alampadas, segundo 
a diversidade dos tamanhos. 

16 Deo tambem o ouro para as Mezas 
da Proposição, segundo a diversidade das 
Meras : e igualmente a prata para outras 
pisance ta. ; 

37 Iambem para os Os, € Copos, € 

uríbulos d'ouro dra e ão os 
ledessinhos d'ouro, segundo os seus tama- 
nhos, proporcionou o pezo para cada hum 
dos ledessinhos. E assim tambem para os 
leões de prata separou diverso pezo de 

ta. 


. 18 E para o Altar, em que se queima o 
incenso, deo do ouro mais puro, para que 
delle se fizesse a figura d'hum carro de 
Querubins, que estendessem as suas azas, 


e cubrissem a Arca do Concerto do Se- 
nhor. 


419 Todas estas 
872 


te desamparará, menos que tu 


“forão dadas escritas pela mão de Deos, 


para que eu Comprehendesse 

obras do modélo. 

20 Disse mais David a seu filho Sala- 
mão: Obra varonilmente, e anima-te, e 
mette mãos & obra: não temas nada, € 
não te desanimes: porque o Senhor meu 
Deos será comtigo, e não te nem 
o tenhas 
acabado toda a obra para o serviço dá casa 
do Senhor. 

21 Eis-aqui as classes dos Sacerdotes, e 
dos Levitas, qre estão ao teu lado, e estão 
promptos para tudo o que respeita ao 
ministerio da casa do “enhor, e assim os 
Principes como o Povo saberão executar 

as tuas ordens. 
CAPITULO XXIX. 

Ofertas de David, e dos seus Grandes para 
a construcção do Templo. David louva o 
Senhor, e ora pelo scu povo, * por sen filho. 
Sir unção de ão, Morte de 

1d. 


DISSE o Rei David a toda a Con- 


gregação: Deos escolheo só a meu 

filho Salamão, que he moço, e tenro: a 

empreza he grande : porque ão se prepara 

E mo para algum homem, mas para 
eos. 


2 Eu pois com todas as minhas forças 
me empreguei em ajuntar o que era ne- 
cessario pa as despezas da casa do meu 
Deos. pes para os po d'ouro, € 
prata os de prata, bronze ag as 
obras de ron fero ra as de ferro, 
madeira as de madeira: e preparei 
tambem pedras cornelinas, e emelhantes 
ao alabastro, e de diversas côres, e toda 2 
casta de pedras preciosas, e marmores de 
Paros em summa quantidade : 

S A fóra estas cousas, que offereci para 
a casa de meu Deos, dou do meu bolsi- 
nho o ouro À é para o Templo do meu 
Deos, sem fallar do que eu preparei para 
o Santuario. 

4 Tres mil talentos d'ouro, d'ouro d' 
Ofir: e sete mil talentos de prata finissi- 
e “para se dourarem as paredes do Tem- 
plo. 

5 E quando convenha d'ouro, fação-se 
d'ouro as obras; e onde quer que o aba 
cisa a prata, se fação de prata as obras 
pelas mãos dos artifices: mas se alguem 
por sua vontade offerecer alguma cousa 
ao Senhor, encha hoje as suas mãos, € 
offereça ao Senhor o que bem lhe pare- 
cer 


6 Promettêriio os Chefes das familias, 
e os Nobres das Tribus d'Israel, e os Tri- 
bunos, e os Centuriões, e os Intendentes 
da Fazenda do Rei. 
7 E derão 


as 


as obras da cass de 


| Deos sinco mil talentos d'ouro, e des mil 


cousas, disse o Rei, me! 


soldos: dez mil talentos de prata, e de- 
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zoito mil talentos de cobre: e cem mil 
talentos de ferro. 

. 8 E até todos os que tinhão pedras pre- 
ciosas, as derão os thesouros da casa 
do Senhor, por mão de Jahiel Gersonita. 

9 Eo Povo se alegrou ao fazer estas 
offerendas voluntarias: porque as offere- 
cião de todo o seu coração ao Senhor: 
eo kKei David da mesma sorte se alegrou 
em extremo. 

10 E louvou o Senhor diante de toda 
esta multidão, e disse: Bemdito ês tu, ó 
Senhor Deos d'Israel nosso pai, de eter- 
nidade em eternidade. . 

11 Tua he, Senhor, a grandeza, O po- 
der, a gloria, e o vencimento: e a ti he 
devido o louvor: porque tudo o que ha 
no Ceo, e na terra, be teu: teu he, Se- 
mhor, o imperio, e tu és assima de todos 
os Principes. 

12 Tuas são as riquezas, e tua he a 
gloria: tu és o dominador de tudo, na tua 


mão está a fortaleza, e o er; na tua 
mão a , eo o de todas as 
cousas 


13 Agora pois, ó nosso Deos, nós te 
ecemos, e louvamos o teu inclito 
home. 

14 Porque quem sou eu, e quem he o 
meu povo para te podermos oferecer 
todas estas cousas? Teu he tudo: e o que 
recebemos da tua mão, nós isso mesmo te 
oferecemos. 

15 Porque nós somos peregrinos, e 
es iros diante de ti, como todos nos- 
sos pais. Os nossos dias são como a som- 
e sobre a terra, e não ha consistencia 


16. Senher nosso Deos, toda esta rique- 
za, que ajuntâmos para se edificar huma 
casa ao teu santo Nome, veio da tua mão, 
e tuas são todas as cousas. | 

17 Eu sei, meu Deos, da eges os 
corações, e que amas a simplicidade, e por 
isso eu tambem te offereci alegre todas 
estas cousas na simplicidade do mcu cora» 

ão: € eu vi queo teu Povo, que aqui está 
Junto, te offereceo os seus presentes com 


ú 18 Senhor Deos de nossas pais Abra- 
hão, e Isaac, e Israel, conserva eterna- 
mente esta vontade do seu coração, e faze 


que permaneça sempre nesta resolução de 
te venerarem. 


19 Dá tambem a meu filho Salamão 
hum coração perfeito, para que elle guar- 
de os teus mandamentos, as tuas leis, e as 
tuas ceremonias, e cumpra tudo: e edifique 
a casa, para a qual preveni as despe- 
zas. 

20 Ordenou pois David a todo o Ajun- 
tamento: Bemdizei o Senhor nosso Deos. 
E todo o Povo bemdisse o Senhor Deos de 
seus pais: ese prostrárão, e adorárão a 
Deos, e depois aq Rei. 

21 E immolárão victimas ao Senhor: 
e ao outro dia offerecêrão holocaustos, mil 
tourus, mil carneiros, mil cordeiros, com 
as suas libações, e com todo o rito em 
summa abundancia para todo o Israel, 

22 E comêrão e bebêrão naquelle dia 
em presença do Senhor com grande res 
gozijo, E ungirão segundo vez a Salao 
mão filho de David. ungirão-no ao 
Senhor em Rei, e a Sadoc em Pontifice. 

23 E Salamão se assentou no throno do 
Senhor como Rei em lugar de David seu 
pus agradou a todos: e todj o Israel 

e rendeo obediencia. 

24 E todos os Principes, e os Grandes, 
e todos os filhos do Rei David tambem 

restárão vassallagem, e sujeitárão-se ao 

i Salamão. 

25 Elevou o Senhor É a Salamão 
sobre todo o Israel, e lhe deo em o seu 
Reinado tal gloria, qual antes delle não 
teve nenhum Rei d'Israel. 

26 David pois filho d'Isai reinou sobre 
todo o Israel. 

27 E o tempo, que reinou Sobre Israel 
foi de quarenta annos: em Hebron réinou 
séte aunnos, c em Jerusalem trintã e tres 
annos. 

28 E morreo n'uma ditosa velhice, 
cheio de dias, e de bens, e de gloria, 6 
a Salamão seu filho em lugar 

elle. 

29 Eas primeiras, e ultimas acções do 
Rei David estão escritas no Livro de Sa- 
muel o Vidente, e no Livro do Profeta 
Nathan, e no Volume de Gad o Vi- 
dente: | 

80 E o que passou em todo o seu Rei- 
nado, e a sua fortaleza, e os acontecimens 
tos, que houverão em seu tempo, assim . 
em Israel, como em todos 08 Reinos da 
terra 


PARALIPOMENOS. LIVRO II. 


CAPITULO 1. 

Sacrifícios de Salamão sobre o Altar de 
Gabaon. Deos lhe dá ja, e ri- 
quezas. | 

OI pois confirmado Salamão filho de 

David no seu Reino, e o Senhor seu 

Deos era com elle, e o elevou a hum alto 

di E Salamão mandou ajuntar a todo o 

Israel, aos Tribunos, e Centuriões, e Ca- 

itães e aos Juizes de todo o Israel, e aos 

Chefes de familias : 

8 E foi com toda esta multidão ao Alto 
de Gabaon, onde estava o Tabernaculo do 
- Concerto de Deos, que Moysés servo de 
Deos tinha feito no deserto. 

4 David pois tinha trazido a Arca de 
Deos de Cariathiarim para o lugar, que 
lhe tinha preparado, e onde lhe tinha 
erigido hum '“Tabernaculo, isto he, para 
Jerusalem. 

5 E o Altar de bronze, que tinha feito 
Beseleel .filho d”Uri filho d'Hur, estava 
álli diante do Tabernaculo do Senhor: e 
a e toda a multidão foi em busca 

elle. 

6 Subio pois Salamão ao Altar de bronze, 

ue estava diante do Tabernaculo do con- 
certo do Senhor, e immulou em sima delle 

mil victimas. 

7 Aquella mesma noite lhe appareceo 
Deos, dizendo: Pede-me o que tu quizeres 
que eu te dê. 

8 E disse Salamão a Deos: Tu obraste 
com David meu pai grande misericordia : 
E a mim me constituiste Rei em seu 

u 





O Após pois, Senhor Deos, cumpra-se 
4 tua palavra, que prometteste a meu pai 
David: pois que tu me estabeleceste Rei 
sobre o teu grande Povo, que he tão sem 
conto, como o pó da terra. 

10 Dá-me sabedoria e inteligencia, 
para eu me haver com o teu Povo: 
porque quem poderá governar dignamente 
este teu Povo, que he tão grande? 

11 E disse Decos a Salamão: Pois que 
isso agradou mais ao teu coração, e não 
me pediste riquezas, nem bens, nem 
gloria, nem a morte dos que te aborrecem, 
e nem ainda muitos dias de vida: pois 
me pediste sabedoria, e sciencia para po- 
deres governar o meu Povo, subre q qual 
eu te constitui Rei. 

12 A sabedoria, e a sciencia te são 
dadas: e de inais te darei riquezas, e bens, 
e gloria, de modo que nenhum Rei nem 


a de ti nem depois de 1 to seja sgme» 
iai m 


13 Desceo pois Salamão do Alto de 
Gabaon de diante do Tabernaculo do con- 
certo para Jerusalem, e reinou sobre 


Israel. 

14 E ajuntou hum de numero de 
carroças, é de cavalaria, e teve mil e 

uatrocentas c ,e doze mil homens 

e cavallo: e os fez estar nas Cidades das 
carroças, e em Jerusalem junto ao Rei. 

15 E o Rei tornouo ouro, e a prata tão 
communs em Jerusalem como as pedras, 
e os cedros como os sycómoros, que nas- 
cem nos campos em grande quantidade. 

16 E erão-lhe trazidos cavallos do 
Egypto, e de Coa pelos negociantes do 
Rei, que hião, e os compravão por certo 
preço, 

17 Hum tiro de quatro cavallos por 
seiscentos siclos de prata, e hum cavallo 
por cento e sincoenta: e assim se fazia a 
compra em todos os Reinus dos Hetheos, 
e dos Reis da Syria. 

CAPITULO II. 

Salamão pede a Hirão Rei de Tyro hum 
homem paia que dirija a empreza da con- 
strucção do Templo: e pede-lhe madeiras 
parao ça edificio. Obreiros destinados 

a a obra. 
RR EsoLvio pois Salamão fundar a 
EW casa ao Nome do Senhor, e o Pala- 
cio para si. 

2 Eordenou setenta mil homens, que ás 
costas acarretassem os materiaes, e oitenta 
mil para cortar pedras nos montes, é tres 
mil e seiscentos por seus inspectores. 

S Enviou tam a dizer a Hirão Rei 
de aro : Do mesmo modo que fizeste 
Fi : avid e i, € lhe enviaste dera 

e cedro para edificar si o Palaci 
em que com effeito habitou: 

4 Obra assim comigo, para que eu edi- 
fique casa ao Nome do Senhor meu Deos, 
e a consagre para queimar O incenso ns 
sua presença, e fumeguem os aromas, € 
estejão sempre expostos os pães da propo- 
sição, e para os holocaustos da manhã, c 
da tarde, e nos sabbados, e Neomenias, e 
solemnidades do Senhor nosso Deos per- 
petuamente, como está mandado a Israel. 

5 Porque o Templo, que eu pertendo 
edificar, deve ser grande: visto que o 
nosso Deos he grande sobre todos os 
a soderá 1 

« 6 Quem poderá logo presumir-se capaz 

de lhe edificar unia (Gisa digna? Seo 

Ceo, e os Ceos dos Ceos q não 

conter: quem sou eu que possa edificars 

lho huma casa! mas sómente park que 


e que Ino AP 
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P Eivihend gols húmi hoitem habil, CAPITULO II. 
quê saiba trábalhat em outo, é em prata, Começa Salamilo d edificar o Templo. Planó 
em bronze, e em ferro, em obras de pur-) deste edificio. Descripçãão dos Querubins 
pura, d'esçarlata, e de jacintho, é que| que estávão no Santuario, e das columnas 
saiba eseuipir entalhes com 6s officiaes estavãão d'ambas as bandas da porta. 
q eu tenho junto a mim na Judea, e em OMECOU pois Salamão a edificar o 
erusalemm, 0s quaes David mieu pai tinha “Templo do Senhor em Jerusalem 
escolhido. no monte Moria, que tinha sido mostrado 
8 E mandsme tambem de cedro, | 8 David seu pai, no lugar que David tinha 
e de fais, e de pinho do Libano : porque | disposto na eira d'Ornan Jebuseo. 
sel que 0s teus servos são destros em| 2 E começou este edifício no segundo 
cortar madeiras do Libano, e os meus | met do quarto anno do seu Reinado. 
servos trabalharáS com os teus, 


8 E este foi o plano, que lançou Sale- 

9 Para que se me apparelhem madeiras mão pará construir a casa de Deos, ses- 
em grande quantidade. Porque 8 easa, senta covados de compride pela primeira 
que eu desejo edificar, deve ser muito medida,“e de largura vinte co 
grandivea, e magnifica. ' 4 E o portico da frontaria era do com- 

10 E darei para o sustento dos obreiros | primento em correspondencia da largurê 
teus servos, que hão de cortar as madeiras, | da casa, de vinte covados: mas a altura 
vinte mil de trigo, é outros tantos | era de cento e vinte covados : e Salamão 
de cevads, é vinte mif metrétas de vinho, | fez dourar todo por dentro d'ouro puris- 
e vinte mil satos d'azeite. . simo. 

11 E Hirão Rei de na tarta que | 5 Fez tambem forrar a parte maior de 
esvioa a Salamão, lhe disse: Porque o 


Templo de madeira de faia, e fez chapear 
Senhor amou o seu Povo, por Isso te con- | tudo de laminas de purissimo ouro: € 
stituio a ti Rei delle. 


; nellas palmas, e humas como ca- 
13 Ainda ajuntou, dizendo: Bemdito | deazinhas, que se enlaçavão humas com 
seja o Senhor d'Israel, que fer o Ceo, 


as outras. 
ea terra, que deo ao Rei David hum filho | 6 Fez pavimentar o Templo d'bum 
sablo, e entendido, e cordato, é prudente, 


marmore preciosissimo, no ultimo prior. 
ga edificar hum 'Templo ao Senhor, e) T E o ouro das laminas, de que fes 
um Palacio para si. 


cobrir o edifício, e as suas traves, € às 
18 Eu té envio pois hum homem sabio, ilastras, e as paredes, e as portas, era 
é inteligente, Hirão meu pal, 


pel l nissimo: e fes tambem esculpir huns 
14 de huma mulher das filhas 


Querubins nas paredes. 
de Dan, tujo pai foi Tyrio, que sabe tra-| 8 E fez a casa do Santo dos Santos: O 
balhar em ouro, e em prata, em bronze, é | comprimento que correspondia É largura 
em ferro, e em marmore, e madeira, tam- do Templo, era de vinte covados : ea lar- 
em em purpura, e em jacintho, e em gura tinha igualmente vinte covados: ea 
linho fino, e em escarlata: e que sabe cobrio de laminas d'ouro, de quasi seis, 
lavrar todo o genero de escultura, e inven- 


centos talentos de pezo. 
tar engenhosamente tudo quanto he neces- 9 E fez tambem os ps d'ouro, de 
sario em toda a easta d'obras, e trabalhará 


modo que cada hum delles pezava sia- 
com os teus artífices, e com artífices de coenta siclos: e revestio de ouro as ca- 
teu pai David meu Senhor. 


maras. 
18 Mando pois, meu Senhor, para 08 


10 Fez tambem na casa do Santo dos 
teus servos o trigo, e a cevada, € o azeite, | Santos duas estatuas de Querubins : e as 
eo vinho, que prometteste. 


cubrio d'ouro. Ec 
16 E nós faremos cortar no Libano as| 11 As azas dos Querubins tinhão de 
» que houveres mister, e DÓS as 


extensão vinte cóvados, dê sorte que huma 
fáremos pôt em jangadas para irem por | aza tinha sinco covados, e tocava na parede 
maraté Joppe: 6 tu as mandarás trans- 


do Templo : e à outra aza que tinha sinco 
portar a Jerusalem. 


covados, tocava na aza do segundo Que- 
17 Fez Salamão pois tomar a rol todos |rubim. 
o Err proselytos, que havia na terra 

























49 Da mesma sorte a aza do segundo 

di , is do arrolamento, que tinha | Querubim tinha sinco covados, e tocava 

ser David seu pai, e achou-se | na parede: e a outra aza deste era de sinco 

que erão cento e sincoenta e tres mil o | covados, é tocava à aza do primeiro Que- 

ap 2 d || A is destes dous Querubins 
estes escolheo setenta mil, que | 193 As azas pois dE 

qa cargas Ás costas, e oitenta mil | estavão abertas, e tinhão vinte covados 

d'extensão + elles estavão postos em pê, € 


Ins ecioras ds obra | 06 Seus Fosioo virados pará Q Templo 9% 
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14 Fez tambem hum vêo de jacintho, 
de purpura, de escarlata, e de linho fino, e 
fez bordar ncile Querubins.. 

15 E fez diante da porta do Templo 
duas columnas, que ti trinta e sinco 
covados d'altura: e os seus capiteis erão 
de sinco covados. 

16 E fez tambem como humas miudas 
cadeas no Santuario, e pol-las sobre os 
capiteis das columnas: e cem romans, 
que entrelaçou nas cadeasinhas. 

17 E poz estas columnas no vestibulo 
do Templo, huma á direita, e outra á 
esquerda : a que estava á direita, chamou-a 
Jaquin: ea que estava á esquerda, cha- 
mou-a Booz 


CAPITULO IV. 

Descripção do Altar dos holocaustos, do 
Mur de bronze, das Bacias, dos Can. 
dieiros, Mezas, e outros móveis do Templo. 

EZ tambem Salamão hum Altar de 
bronze de vinte covados de com- 
prido, e de vinte de largo, e de dez d'alto. 

2 E hum Mar fundido que tinha dez 
covados d'huma borda á outra, e redondo 
«na circumferencia: tinha sinco covados 
d'alto, e hum cordão de trinta covados 
guarnecia todo o seu ambito. 

8 E por baixo do cordão havia figuras 
de bois, e por dez covados no exterior 
alguns relevos que divididos em duas 

ens rodeavão o bojo do mar. E os 
bois erão fundidos : 

4 E o mesmo mar estava assentado 
sobre doze bois, tres dos quaes olhavão 
ir o Setentrião, e outros tres para O 

idente, e outros tres para o Melodia, e 
os tres que restavão, para o Oriente, tendo 

o mar em sima de si: e as partes posteriores 

dosbois estavão paraa parteinterior domar. 

5 E a sua grossura era d'hum palmo, e 
" a sua borda era como a d'hum copo, ou 
como a d'huma açucena aberta: e levava 
tres mil metrétas. 

6 Fez tambem dez bacias: e poz sinco 
É direita, e sinco á esquerda, para lavarem 
nellas tudo o que se houvesse d'offerecer 
em holocausto : os Sacerdotes porém lava- 
vão-se no mar. 

7 Fez mais dez candieiros d'ouro na 
fórma que se tinha ordenado que se fizes- 
sem: e pia no Templo, sinco á direita, 
e sinco à esquerda. 

8 E fez tambem dez Mezas: e pollas 
no Templo, sinco á direita, e sinco á 

uerda: e cem fialas d'ouro. 
Fez tambem o atrio dos Sacerdotes, e 


12 Isto he, duas columnas, e os seus 
epistylios, e os capiteis, e como huma 
espece de redes, que cobrião os capiteis 
por sima dos epistylios. 

13 E quatrocentas romans, e duas redes, 
de sorte que se ajuntavão duas ordens de 
romans a cada huma das redes que cobrião 
os epistylios, e os capiteis das columnas. 

14 Fez tambem as bases, e as bacias, 
que poz sobre as bases: 

15 Hum Mar, e doze pois por baixo do 

mar. 
16 E os caldeirões, e os garfos, e as 
fialas. Hirão seu pai fez a Salamão todos 
os vasos de bronze mui puro para à casa 
do Senhor. | 

17 O Rei o fez fundir na Região do 
Jordão em huma terra argillosa entre 
Socoth, e Saredatha. 

18 E a multidão de vasos era inou- 
meravel, de modo que se não sabia 0 pezo 
do bronze. 

19 E fez Salamão todos os vasos do 
Templo de Deos, e o Altar d'ouro, e as 
Mezas, e sobre ellas os Pães da Propo- 
sição : 

20 Fez mais da purissimo ouro os can- 
dieiros com as suas alampadas parg ar- 
derem diante do Oraculo segundo o rito : 

91 E huns florões, e os mecheirós, e 
as tenazes de ouro: tudo se fez d'ouro 
purissimo. 

22 E as caçoulas, e os thuribulos, e os 
Copos, € 0s g de purissimo ouro. E 
fez que se abrissem lavores nas portas do 
Templo interior, isto he, do Santo dos 
Santos : e as portas do Templo pela parte 
de fóra erão d'ouro. E assim se comple- 
tárão todas as obras, que Salamão fez na 
casa do Senhor. 

Cors CAPITULO a 
monia do transporte da Arca para o 
Santuario 


oo pois Salamão tudo o que 

David seu pai tinha promettido em 
voto, € poz a prata, € o ouro, e todos 06 
vasos nos thesouros da casa de Deos. 

2 Depois disto con para Jeru- 
salem todos os Anci » € todos 
os Principes das Tribus, e os Chefes das 
familias dos filhos d'Israel, para transpor- 
tarem a Arca do concerto do Senhor da 
Cidade de David, que he Sião. | 

8 E vierão á p do Rei todos os 
varões d'Israel no solemne dia do setimo 


mez. 
4 E tendo vindo todos os Anciãos d'Is- 


o grande atrio: e portas no atrio que re- | racl, levárão os Levitas a Arca, 


vestio de bronze. 
10 E collocou o mar. ao lado direito 
contra o Oriente ao Meiodio. 
11 Fez Hirão tambem caldeirões, e 
fo réis: e acabou toda à obra do 
| 


id + idade 


5 E a mettêrão dentro com tudo o que 
ttencia ao Tabernaculo. E os To 
otes com os Levitas levárão os vasos dq 
Santuario, que havia no Tabernaculo. 
6 Mas o Rei Salamão, e tado o Para 


ddsrach, q todos 94 que dq HANHO gongo: 





PARALIPOMENOS. LIV. E. CAP. VE. 


- gado adiante da Arca, immolavão car- 
neiros, e bois sem número : tanta pois era 
a multidão das victimas. 

TE os Sacerdotes a Arca do 
concerto do Senhor no seu lugar, isto he, 
no Oraculo do Templo, no Santo dos 
Santos debaixo das azas dos Querubins : 

8 De sorte que os Querubins estendião 
as suas azas sobre o lugar, em que estava 
posta a Árca, e cobrião a mesma Arca, e 
Os Seus varaes. 

9 E as extremidades dos varaes, com 
que se levava a db porque eo hum 
pouco mais compridos, apparecião diante 
do Oraculo : E sfe estava hum 
tanto fóra, não os podia ver. E alli tem 
estado a Arca até o presente dia. 

O o gds o Fte ata 
mais, as duas Taboas, qué Moysés 
tinha aa Horeb, usndo 

* deo a Lei aos filhos d'Isrsel na sua sahida 


logo que os Sacerdotes sahião do 
Santuario, (porque todos os Sacerdotes, 
que poderão alli achar-se, se purificárão : 
nem ainda naquelle tempo estávão repar- 
tidos entrelles os turnos, e ordem dos 
ministerios) 

. 12 Assim os Levitas, como os Cantores, 
isto be, aqre estavão debaixo da direcção 
d'Eman, e d'Idithun, seus filhos, e irmãos 
revestidos de vestes de linho fino, tocavão 
tymbales, e salterios, e citharas, postos em 
pé ao lado Oriental do Altar, e com elles 
cento e vinte Sacerdotes, que tocavão 
trombetas 


q 


11 


13 Assim pois formando todos hum 
concerto com trombetas, e vozes, e tym- 
e orgãos, e diversos outros instru- 
mentos musicos, e fazendo soar altamente 
às vozes; de longe se ouvia o estrondo, 
o derão principio a cantar, e dizer : 
mdizei ao Senhor, porque he bom, e 
ue à sua misericordia he eterna; se 

to 4 casa de Deos d'huma nuvem, 

14 Nem os Sacerdotes 1ão estar, 
nem ministrar por causa da escuridão. 
Porque a gloria do Senhor tinha enchido 
ê casa de Deos. 


CAPITULO VI. 
Oração de Solemão, dia da Dedicação, do 


pre. 
8 Eo Rei voltou o seu rosto, e abendi- 
todo todo o Ajuntamento d'Israel (porque 
Fa multidão estava em jé attenta) e 


4 Bemiito mejao Senhor Dços dani 











5 Des do dia, em que eu fiz sahir o 
meu Povo da Terra do Egypto, não escalhi 
cidade alguma entre todas as Tribus d'Is- 
rael, nella se levantar huma casa 20 
meu Nome: nem escolhi algum outro 
homem, para ser o conductor do meu 
Povo d'Israel, 

6 Mas escolhi a Jerusalem, para nella 
se honrar o meu Nome, é escolhia David, 
ps o constituir sobre o meu Povo d'Ise 


rael. 

7 E havendo meu pai David feito o 
proposito de edificar huma casa ao Nome 
do Senhor Deos d'Israel, - 

8 O Senhorlhe disse : Já que tu tiveste 
vontade de levantar huma casa ao meu 
Nome, certamente fizeste bem em tomer 
esta resolução : 

9 Mas não serás tu o que edifiques a 
casa, porém teu filho, que sahirá de tuas 
entranhas, esse edificará casa ao meu 
Nome. 

10 Assim tem cumprido o Senhor a sua 
palaira, que tinha dito: eeu succedi a 

vid meu pai: e me assentei sobre o 
throno d'Israel, como o Senhor o tinha 
dito: e eu edifiquei huma casa 20 Nome 


do Senhor Deos d'Israel. 

11 E nella puz a Arca, na qual está o 
pacto, que o Senhor fez com os d'Ig. 
rael. 


12 Conservou-se pois Salamão em 
diante do Altar do Senhor defronte de 
todo o Ajuntamento d'Israel, e estendeo 
as suas mãos. 

13 Porque Salamão tinha feito huma 
base de bronze de sinco covados de com- 
prido, e outros tantos de largo, e tres d'alto, 
que tinha collocado no meio do atrio: e 
poz-se em pé sobrella: e depois posto de 


Joelhos, com o rosto virado para toda a 


multidão d'Israel, e as mãos levantadas 


ao Ceo, 

14 Disse: Senhor Deos d'Israel, não 
ha Deos semelhante a ti, nem no Ceo, nem 
na terra: ati que observas o pacto, e à 
misericordia com os teus servos, que 
andão diante de ti de todo o seu co Ê 

15 Que cumpriste a teu servo David 
meu pai tudo o que lhe disseste: e que 
com effeito cumpriste as promessas que 
fizeste por sua boca, assim como agora se 


16 Cumpre pois agora, Senhor Degs 
d'Israel, a favoi de David meu pai, e teu 
servo, tudo o que tu lhe prometteste, di- 
zendo: Não faltará de ti varão. diante de 

mim, que se assente sobre o throno d'Is. - 
rael: mas debaixo de condição de que 

teus filhos guardem os seus caminhos, e 
andem segundo à Lei, assim comp 

tu pamabem andaste pa painha presença, a 
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47 E presentemente, Senhor Deos d'Is- 
rael, confirme-se a tua palavra, quo déste 
a teu servo David. 

18 He pois crivel que habite Deos com 
os homens sobre a terra? Se o Ceo, eos 
Ceos dos Ceos te não podem conter, quando 
menos esta E que eu edifiquei? 

19 Mas ella foi sómente feita a fim de 
attenderes à oração de teu servo, e És suas 
súpplicas, Senhor meu Deos: e a fim de 
ouvires as rogativas, que o teu servo faz 
ua tua presença: 

20 Para de dia, e de noite teres os teus 
olhos abertos sobre esta casa, sobre o lugar, 
no ul tu prometteste que se invocaria o 
teu Nome, 


21 E que escutarias a oração, que o teu 
servo nelle te faz: e ouvirias as súpplicas 
do teu servo, e as do teu Povo d'Israel. 
Ouve, Senhor, da tua morada, que he o 
Ceo, todos os que neste lugar orarem, e sê 

ropicio. 

22 Se alguem pectar contra seu prozi- 
mo, e se presentar para dar juramento 
contra elle, e se ligar com alguma maldi- 
ção diante do teu Altar nesta casa : 

98 Tu ouvirás do Ceo, e farás justiça 
aos teus servos, de maneira que faças 
recahir a perfidia do culpado sobre a sua 
cabeça, € vingues 0 justo, retribuindo-lhe 
segundo a sua justiça. 

24 Seo teu Povo d'Israel for vencido 
dos seus inimigos (porque peccou contra 
ti) e convertido fizerem penitencia, e invo- 
carem o teu Nome, e vierem tupplicar 
neste lugar, 

25 Tu os ouvirás do Ceo, e perdoarás o 
seu peocado, ao teu Povo d'israel, e os 
restituirás á terra, que lhes déste a elles, e 
a seus pais. 

26 Se fechado o Ceo a chuva não cahir 
por causa dos pecoados dv Pevo, e elles te 
rogarem neste lugar, e dando gloria ao 
teu Nome, e convertendo-se, e fazendo 
penitencia dos seus peccados, quando os 
aMigires, 

, af Ouve-os lá do Ceo, Senhor, e per- 
doa os peccados dos teus servos, e do teu 
Povo d'Israel, e ensina-lhes o bom cami- 
nho, por onde andem, e derrama a chuva 
sobre a terra, que tu déste ao teu Povo 
para possuir. ; 

28 Sc sobrevier à terra fome, ou peste, 
mela, ou corrupção do ar, e alguma praga 
de gafanhotos, ou de pulgão, ou os inimi- 
gos, depois de destruidos os campos, sitia- 
rem as portas da Cidade, e se toda a casta 
de males, e de doenças a opprimir 

29 Se algum do teu Povo d'Israel con- 
siderando à sua praga, e doença, te sup- 

licar, e levantgr 28 suas mãos para ti 


ta 
do Ceo, certamente 


8 
Ty Q ou 
mm es 


moradas O Ueda prox | Quo MENESO OO VON BEPTA 
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que conheces que elle tem no 
seu coração: (pois que só tu conheces os 
corações dos filhos dos homens :) 
31 Para que elles te temão, o para 
andem pelos teus caminhos todos oé 
que viverem sobre a face da tetra, que 
êste p nossos reg l e 
3º Se mesmo hum es iro, 
for do teu Povo Ssraol, vior hum pais 
remoto, attrahido da fama do teu 


Nome, e da tus fortaleza, e do do 
teu braço extendido, e te adorar neste À 
98 o ouvirás do Ceo, tua firmiss 


habitação, e concederás todas as cousas, 
pelas quaes aquelle prrograe te invocar : 
para que todos os póvos da terra saibão 6 
teu Nome, e te terhão, como q teu Povo 
d'Israel: e reconheção, que o teu Nome 
foi invocado nesta casa, quo eu edifiquei. 
84 Se oteu Povo nahit a campanha 
contra os seus inimigos send caminho, 


pelo qual tu os tiveres m , é te ado- 


rarem com a face virada pará o caminho, 
onde está situada esta Ci que tu es- 
colheste, e a casa, que eu edi ao tou 
Nome: 


35 Tu ouvirás do Ceo as suss orações, 
6 as suas súpplicas, e 04 vingarás. 

86 Se elles m pibcarem contra ti, 
(porque não ha homem, que não peque) e 
tu te irares contra elles, o os entregares 
aos inimigos, e estes os levarem cativos 
para hum pais remoto, ou talves pars 
mais vizinho, 

97 E elles convertendo-se do seu cora- 
ção na terra, para onde forão levados cati- 
vos, fizerem penitencia, € recorrerem a ti 
na terra do seu cativeiro, disendo : Nós 

os, nós commettemosa iniquidade : 
nós obrâmos injustamente : 

88 E se voltarem para ti de todo o seu 
coração, e de toda a sua alma, no pais do 
seu cativeiro, a que forão levados, te ado- 
rarem virados para a caminho da sua terra, 
que déstes a seus pais, e da Cidade que 
escolheste, e do Templo, que eu edifiquei 
ao teu Nome: : 

39 Tu cuvirás do Ceo, isto he, da tus 
firme morada as suas rogativas, e farás 
Justiça, e perdoarás ao teu Povo, ainda 
que peccador : 

40 Porque tu es o meu Deos: abrão se, 
te » OS seus olhos, e estejão attentos 
e teus ouvidos É oração que se fizer neste 
ugar. 

4 Levanta-te pois agora, Senhor Deos, 
e vem para o teu , tu, 6 8 Arca da 
tua fortaleza : os teus Sacerdotes, Senhor 
Deos, sejão revestidos da nd rg eo 
teus Santos se alegrem em os ben 

43 Senhor Deos, não apartes o roste do 
teu Christo: lembrato das miseripordme; 
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CAPITULO VII. - fazer na casa do Senhor, e no seu proprio 
Desce kum fogo do Ceo « consumir as victi» ! Palacio, e foi bem sucoedido. 
mas. magestade do Senhor enche o| 19 Eo Senhor lhe appareceo de noite 

Templo. Continta a solemnidade por e disse: Ku ouvi 8 tus oração, e escolhi 

sete dias, Depois celebra-se a Festa do | para mim este lugar para casa de secri 

Tabernecalos. O Senhor apparece de no- | cio. 

vo 4 Salamãão, 13 Se acaso eu fechar o Ceo, e não 
á ipustdg Salamão acabado & sus | cahir chuva, e mandar, e ordenar aos ga. 

oração, desceo fogo do Ceo, e con-| fanhotos, que devorem a terra, e eu man- 
sumio 08 holocaustos, € as victimas: e a| dar a peste ao meu Povo: 
Magestade do Senhor encheo a casa. té E convertendo-se o meu Povo, 

2 De sorte que os Sacerdotes não podi- | sobre que foi invocado o meu Nome, me 
&o entrar no Templo do Senhor, porque | rogar, e buscar a minha face, e fizer penim 
a tade do r tinha ido o | tencia dos seus mãos caminhos: eu tame 
seu Templo. bem o ouvirei do Coo, e perduarei 06 seus 

S E tambem todos os filhosd'Israel virão | peccados, e purificarei a sua terra, 
descer o fogo, ea gloria do Senhor sobre o| 15 Os meus olhos tambem se abrirão, 
Templo: e prostrados com o rosto enrje os meus ouvidos attenderã é oração 
terra sobre o pavimento lajesdo de pedra, | daquelle, que orar neste lugar. 
adorárão, e louvírão, o Senhor, dizendo:| 16 Porqueeu escolhi, e santifiquei este 
Elle he bom, e a sua misericordia he | lugar, para nelle estar o meu Nome pars 
eterna. . sempre, e para nelle estarem fixos 06 rmeus 

4 O Rei pois, e todo o Povo immola- | olhos, e o mcu coração em todo o tempo, 
vão victimas diante do Senhor | 17 Tu tambem se andares na minha 

S O Rei Salamão pois sacrificou as victi- | presença, como andou David teu pai, e se 
mas de vinte dous mil bois, e cento e|obrares em tudo conforme as ordens, que 
vinte mil carneiros: eo Rei com todo o | tenho dado, e guardares os meus precei- 
Povo dedicou a casa do Senhor, tos, e leis : 

6 Mas os Sacerdotes estavão applicados| 18 Eu conservarei o throno do teu 
ás suas funções: e os Levitas fazião soar | reinou, bem assim como o prometti a 
so som dos instrumentos musicos Os | David teu pai, dizendo: Não faltará varão 
hymnos do Senhor, que o Rei David com- | da tua linhagem, que seja Principe em 
poz louvar o Senhor: Porque 8 sus | Israel, 
misericordia he eterna, contavão os hym-| 19 Mas se vós vos desviardes de mim, é 
nos de David ao som dos instrumentos | deizardes as minhas Leis, e os mandamen- 
que tocavão com as suas mãos: e os Sa- | tos, que eu vos propuz, € seguirdes o ser. 
cerdotes diante delles tocavão as suas viço dos deoses estranhos, e os adorardes, 
trombetas, e todo o Israel estava em pé. 20 Eu vos arrancarei da minha terra, 

7 Consagrou Salamão tambem o meio | que vos dei: e lançarai para longe de 
do atrio diante do Templo do Senhor: | minha 
porque alli tinha elle offerecido os holo- | grei ao meu Nome, e o entregarei para 
caustos, e as banhas das victimas paci- 
ficas: porque o Altar de bronze be Póvos 
fizera, não podia bastar para os ho 21 Eesta casa se tornará em proverbio 
tos, é sacrifícios, e banhas para todos os que passarem, e cheios d” 


. 


8 E fez Salamão então huma solemne | espanto dirão: Porque se houve o Senhor 
Festa por sete dias, e todo o Israel com | assim com esta terra, e com esta casa 1 

sendo muito grande o tamento, | 22 E lhes da psd Porque dei- 

eos de seus pais, que os 


do gro. . tinha tirado da Terra do Egypto, e porquê 
9 E ao oitavo dia celebrou a Festa do | tomárão deoses estranhos, € os aiorarão e 

solemne Aj mento ponto nos sete ) reverenciárão: por isso vierão sobre elles 

dias tinha elle feito a o do Altar, | todos estes males. 

e celebrado a solemnidade 


des da entrada de Emath atê a Torrente | xárão o Senhor 


os Taberna- CAPITULO VIII. 

Salomão funda varias Cidades. Faz seus 
tributarios os restos dos Cananeos, Or 
dena os E rá dos Sacerdotes, e dos 
EYE o huma frota q ea ja 

is vinte annos depq 
que Salamão edifchra a casa do 

Senhor, eo seu Palácio; 


Resdificou es Cidades, que Hirfig 
indi Ma ão, 0 fes balas nollaa 
“o Pia | 





ma, 8*9 
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S Foi tambem a Emath de Suba, e 
apossou-sé della. 

4 E fundou Palmira no deserto, e edi- 
ficou ontras Cidades fortissimas em 
Emath. 

5 E fundou Bethoron tanto a Alta, 
como a Baixa, Cidades muradas que ti- 
nhão portas, e ferrolhos, e fechaduras: 

6 E Tambem a Balaath, e a todas as 
mais fortes P a que forão de Salama , 
e a todas as Cidades das carroças, e as 
Cidades dos homens de cavallo: Salamão 
edificou tudo o que quiz, e dispoz assim 
em Jerusalem, como no Liliano, e em toda 
a extensão de seus Estados. 

7 Todos os Póvos, que tinhão ficado 
dos Hetheos, e dos Amorrheos, e dos Fere. 
zeos, e dos Heveos, e dos Jebuseos, que 
não erão da linhagem d'Israel, 

8 Mas sim dos filhos, e descendentes 
daquelles, que os filhos d'Israel tinhão 
deixado com vida, Salamão os fez seus tri- 
butarios até o dia d'hoje. 

9 Porém dos filhos d'Israel não lançou 
elle mão para trabalharem nas obras do 
Rei: porque erão homens de Guerra, e os 
primeiros iaes, e os Commaudantes 
das suas car , e cavallaria. 

10 E todos os maiores Officiaes do ex- 
ercito do Rei Salamão chegavão ao ní- 
mero de duzentos e sincoenta, que amé- 
stravão o Povo. 

11 E mudou a filha de Faraó da Cidade 
de David para a casa, que lhe tinhã edifi- 
- cado: Porque disse o Rei: Não habitará 
minha mulher na casa de David Rei d' 
Israel, por quanto foi santificada; porque 
entrou nellaa Arca do Senhor. 

12 Então offereceo Salamão holocaus- 
tos ao Senhor sobre o Altar do Senhor, 
que tinha levantado diante do portico, 

18 Para offerecer nelle cada dia sacrifi- 
cios conforme a ordenação de Moysés nos 
sabbados, e nas Neomenias, e nos dias so- 
Jemnes, tres vezes no anno, a saber, na 
Festa dos Asmos, e na Festa das Semanas, 
ena Festa dos Tabernaculos. 

14 E ordenou conforme a ordem de 
David seu pai as obrigações dos Sacer- 
dotes em os sçus ministerios: e à ordem 
dos Levitas, para cantarem qs louvores, e 
para servirem diante dos Sacerdotes se- 


gundo o rito de cada dia: e a distribui-. 


dos Porteiros por cada huma das por- 
: prq assim o tinha mandado 
David homem de Deos. 

15 E não Ra írão as ordens do 
Rei, tanto os otes, como os Levitas 
gm tudo o que lhes tinha mandado, e nas 

dos thesouros. 

16 Teve Salamão preparadas todas as 
Tb necegsarias, des do dia, em que 

ou os fundamentos da casa dq | 7 


18 Allath á 


17 Então foi Salamão a Asiongaber, e 
praia do Mar Roxo, que he na 
Terra d'Edum. 

18 E o Rei Hirfio lhe mandou por seus 
vassallos nãos, e marinheirns práticos do 
mar, e forio com a gente de Salamãv & 
Ofir, e de lá trouxerão ao- Rei Salamão 
quatrocentos e sincoenta talentos d'ouro. 

CAPITULO IX. 
A Rainha de Sabá vem ver a Salamão, 

Riquezas deste Principe. Dscripção vo 


seu Throno, Murte de Salanão. Su 
cede-lhe Roboão. Ea 
RAINHA de Sabá, tendo tambem 


ouvido a fama de Salamão, veio a 
Jerusalem para o sondar por enigmas, tra- 
zendo comsigo grandes riquezas, e came- 
los, que vinhão carregados Paromas, e de 
grande quantidade d'ouro, e de pedras pre- 
ciosas. Tanto que ella se apresentou a 
Salamão, expoz-lhe tudo o que tinha no 
seu coração. 

2 E Salamão lhe explicuu tudo o que 
ella lhe propozera: não houve cousa al- 
guma, que elle lhe não pozesse claro. 

3 Logo que ella vio a sabed ria de Sa- 
lamão, e a casa que elle edificára, 

4 Etambem os manjares da sua meza, 
€ os aposentos dos seus servos, e os off- 
cios dos que o servião, e os seus vestidos, 
tambem os copeitos, e os seus vestidos, e 
as victimas que immolava na casa do Se- 
uhor: ficou espantada coma fóra de si. 

5 E sisse uo Rei: He verdade o que 
das tuas virtudes, e-da tua sabedoria owvi 
no meu Reino. 

6 Eu não acreditava aos que me conta- 
vão, até que eu mesma vim, e vi com os 
meus olhos, e me desenganei, que apenas 
se me tinta dito ametade da tua sabe- 
doria: as tuas virtudes subrescedem a 
mesma fama 

7 Bemaventurados todos os Póvos, e 
bemaventurado- os teus servos, que estão 
sempre diante de ti, e que ouvem a tua 
sabedoria. 

8 Bemdito séja o Senhor teu Deos, que 
qu collocar-te sobre o seu throno como 

1, fazendo as vezes do Senhor tcu Deos. 
Como Deos ama a Israel, e quer conser- 
vallo para sempre, por isso te estabeleceo 
por seu Rei, para o julgares, e lhe ad- 


ministrares a justiça. 

talentos d'ouro, e huma p 

lentes, como os que & 
10 E os servos d'Hirão com os de Salas 
11 Das 


9 E presenteou ao Rei com cento e vinte 
rodigiosa quan- 
tidade d'aromas, e pedras preciosissimas : 
não se virão já mais perfumes tão excel- 
Rainha de Sabá deo 

ao Rei Salamão. 
e pen tambem ção e mas 
eiras de thyno, e pedras de summo preço; 
: quãs madeiras, isto ho, das 
madeiras ÉS thyno, fes gjHel oe degrios 
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da casa do Senhor, eno Palacio Real; e 


as citharas, e os salterios dos musicos: | commum a prata éomo as 


97 E fez que em Jerusálem fosse tão 
: e que 


nunca se virão na Terra de Juda madei- | houvesse tanta multidão de cedros, como 


ras semelhantes. 
12 Eo Rei Salamão deo 4 Rainha de 
Sabá tudo o que ella desejou, e o que ella 


são Os sycómoros, que nascem nos cam- 


O ou: Trail css ho ques caválica di 


pedio, e muito mais do que ella lhe tinha | Egypto, e de todos os paizes. 


trazido: e ella retirando-se, voltou para a 
sua terra com a sua comitiva. 


29 As mais acções de Salamão, tanto as 
primeiras, como as ultimas, estão escritas 


13 E o pezo do ouro, que todos os an- | nos Livros do Profeta Nathan, e nos Live 
nos se trazia a Salamão, era de seiscentos ros de Ahias de Silo, e na Visão do Vi- 


e sessenta e seis talentos de ouro: 


dente Addo, contra Jeroboão filho de 


14 Sem contar aquella somma, que lhe | Nabat. 


Costumavão trazer os Deputados de va- 


80 Reinou pois Salamão em Jerusalem 


e os negociantes, e todos os | sobre todo o Israel quarenta annos. 


rias a 

Reis da Arabia, e os Governadores das 
P “ “ 

Salamão 


15 Fez pois o Rei Salamão duzentas 
lanças d'ouro do de seiscentos siclos, 
Pe despendido em cada huma das 


16 E tambem trezentos escudos d'ouro, 


de trezentos siclos d'ouro, com que se | tado 


Cubria cada escudo : e o Rei os poz no seu 
Arsenal, que estava situado no bosque. 
17 Fez mais o Rei hum grande 


no | tinha fu 


31 E adormeceo com seus pais, e foi 


» Que trazião ouro, e prata a| sepultado na Cidade de David : e reinou 


boão seu filho em seu lugar. 
CAPITULO X. 
das dez Tribus. Roboão fica 

Rei de Juda, e de Benjamim. 

ARTIO pois Roboão para Siquem : 
porque todo o Israel se tinha Já ajun- 
ra o constituir Rei. 

2 O que tendo ouvido Jeroboão filho 
de Nabat, que estava no to (pois 
ido pes lá da presença de Sala- 

ogo. 


marfim, e o revestio de purissimo ouro. | mão) voltou 
18 E os seis de os, ria uaes, se) 3 E hamirko-ãó; e veio com todo o 


c 
subia ao Throno, e hum estrado douro, e | Israel, e fallárião a 


dous braços 


d'huma e outra e dous 
leões ao é parte, 


dos dous braços, 


Roboão, dizendo : 
4 Teu pai nos opprimio com hum 
jugo durissimo, trata-nos com mais bran- 


19 E mais outros doze ledesinhos pos- | dura do que teu pai, que nos impoz huma 


tos d'huma e outra 
grãos : não houve 
todus os Reinos. 


sobre os seis de- | grave servidão, e allivia-nos hum pouco 
rono semelhante em | à car 


e nós seremos teus servos. 
5 Elle lhes disse: Tornaia vir 


20 E todos os vasos da meza do Rei |a tres dias. E depois que o Povo se foi, 


erão d'ouro, e a baixella do Palacio do 


6 Teve Roboão conselho com os an- 


bosque do Libano era d'ouro E lana ciãos, que tinhão sido Ministros de Sala- 


Porque então reputava-se por 
21 Porque as frotas 


aa prata. | mão seu 
o Rei hião de | Que me aconselhais que eu responda ao 


i durante a sua vida, dizendo : 


tres em tres annos com a gente d'Hirão a | Povo ? 


Tharsis : e trazião de lá ouro, e prata, € 
marfim, e bugios, e pavões. 


7 Elles lhe disserão: Se contentares a 
este Povo, e os com palavras 


2? Por isso o Rei Salamão foi exaltado | doces, elles te serviráô para sempre. 


àssima de todos os Reis do mundo em 
Tiquezas, e'em gloria. 


8 Mas elle desapprovou o conselho dos 
anciãos, e começou a consultar os m 


23 E todos os Reis da terra desejavão | que havião sido criados com elle, e estavão 


vero rosto de Salamão, para ouvirem a | na sua com 


sabedoria, de que Deos dotára o seu 
coração : 


hia. 
9 E lhes disse: Que vos parece: ou 
que devo eu responder a este Povo, que 


44 E o presenteavão todos os annos | me veio dizer : Allivia-nos o jugo, que teu 


Com vasos 
irmas, e aromas, cavaljos, e machos. 


prata, e d'ouro, e vestido, e | pai nos impoz? 


10 Mas elles lhe respondêrão como 


45 Teve tambem Sklamão quarenta mi) | moços, e como criados com elle nas deli- 


nas suas cavalharices, e doze mil 


Coches, e doze mil homens de 


cias, e disserão : Assim fallarás ao Povo, 


cavallo, c os | que te veio dizer : Teu pai fez pezadissimo 


Pepartio pelas Cidades destinadas para as | 0 nosso jugo, tu allivia-o: e assim lhe 


Rei 
todo Exerceo tambem seu 


frates até É terra dos Filistheos, e até ás | pai açoutou-vos com correas, eu porém 


«aa 


Egypto.. 


e por Jerusalem onde estava o | responderás: O meu dedo méminho he 


do que o costado de meu pai. 


mais oo 
er sobre) 11 Meu pai poz-vos hum Jugo pezado, 
os Reis, que havia desde o rio Eu-| e eu lhe accrescentarei maior pezo: meu 


açoutar-vos-hei com escorpiões 





rio. 
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- 19 Ao terogiro dia pois veio Jeroboão, 
8 todo o Povo ter corh Roboão, se 
elle lhes tinha ordenado 


9 A Adurão tambem, e-Laquis, e 


10 E Saraa, e Aislon, e Hebron que 


18 E o Rei não fazendo caso do con- | erão em Juda, e Benjamim, Cidades for. 
selho dos anciãos, respondeo-lhes desa- | tissimas. 


bridamente: 


11 E tendo-us fechado de muros, poz 


14 E fallou-lhes segundo o conselho | nellas Governadores, e armazens de vi- 


dos moços: 
pezado, o qual eu farei mais pezado : meu 


Meu pai poz-voi hum jugo | veres, isto he, d'azeite, e de vinho. 


12 E estabeleceo tambem em cads 


pai açoutou-vos gom correas, eu porém | Cidade hum arsenal d'escudos, e de Jan- 


Agoutar-vos-hei com escorpiões. 
15 E não condescesdeo com as só 
licas do Povo: porque era da vontade 


Deos que se cumprisse 
tinha dito 8 Jeroboão filho 


meio d'Ahias de Silo. 
- 16 Todo o Povo porém, com tão dura 
Resposta do Es 8 e: Não 
mos parte com David, nem herança com 
o filho d'Isai. Volta, Israel, Es tuas 
assim 84 retirou Israel para as suas tendas. 
17 ão pois reinou sóbre 9s filhos 
d'Israel, que 
Juda, 
16 E enviou o Rei Roboão a Adurão, 
que era Superintendente dos tributos, e os 
lhos d'Israel o apedrejárão, e elle morreo : 
mas o Rei Roboão apressadamente montou 
no seu coche, € fugio para Jerusalem. 
19 E Israel se separou da casa de 
David até ao dia d'hoje. 
CAPITULO XI. 
Prohibe Deos a lo faser guerra és 
dez Tribus. Os es,08 Levitas, e 
todos PS org a Deos vem ar- 
pad | » Filhos que este Principe 
eve 


OBOAO veio por tanto para Jerusa- 
lem, e convocou toda a Tribu de 
uda, e de Benjamin, cento e oitenta mil 
homens escolhidos e guerreiros, para pele- 
Jar contra Israel, e para O reunir no seu 
Mmperso: dic 
2 Mas o Senhor dirigio a sua palavra 
a Semeias homem de Deos, dizendo : 
8 Vai dizer a Roboão filho de Salamão 
Rei de Juda, e a todo o Israel, que se 
contém na Tribu de Juda, e de Benjamim : 
4 Eis-aqui o que diz o Senhor; Não 
vos poreis em cam nem pelejareis 
contra vossos irmãos: cada hum volte 
para sua casa, porque isto aconteceo por 






minha vontade. Elles tendo ouvido & 
palavra do Senhor, tornárão traz, e 
não marchárão contra Jerolioão. 


6 É Roboão habitou em Jerusalem, 


o fortificoy varias Cidades muradas em | jamim, e em todas as Cidad 


Juda. 
6 E fortificou Belém, e Etão, e Thecue, 
7 FE an e Bethsur, e Socco, e 
no E assim mesmo 4 Geth, e Marese, e 


ê 
382 


Habitação nas Cidades de| fi 


ças, e as fortaleceo com summo cuidado, 
e reinou Roboão sobre Juda e Benjamim. 
18 Mas os Sacerdotes e os Levitas, que 


a palavra, que |bavia em todo o Israel, vierão elle 
e jr pn ao 


14 Deixando os seus suburbios e as 
suas fazendas, retirando-se Juda e 
ara Jerusalem: porque Jeroboão e seus 
hos os tinhão o fóra, não 
exercerem o Sacerdocio do Senhor. 

15 Q qual Jeroboão constituio para 
si Sacerdotes dos Altos, e dos demo- 
nios, e dos novilhos que elle mandára 


azer. 

16 E tambem de todas as Tribus d'Is- 
rael, todos aquelles que ie tinhão deter- 
minado de seu coração a buscar 0 Senhor 
Deos d'Israel, vierão a Jerusalem, pars 
immolarem as suas victimas na presença 
do' Senhor Deos de seus pais. 

17 E corroborárão o Reino de Juda, e 
confirmário a Roboão filho de Salamão 
por tres annos; porque só tres annos 
andário nos caminhos de David e de 
Salamão. 


18 É casou Robóão com Mahalath, 


| filha de Jerimoth, filho de David: e tam- 


eo com Abihail, filha d'Eliab, filho 
Sal, 

19 Ds qual teve os filhos Jehus, e So- 
morias, e Zoom, 

20 is desta tomou tambem por 
mulher q Maficcs filha d'Absalão, da qual 
ti a 
mi 

21 Roboãe pois amou a Maácca filha 
d'Absalão sobre todas as mulheres, e con- 
cubinas: porque elle tinha casado com de- 
zoito mulheres, e tinha sessenta Concubinas: 
€ teve viute e oito filhos, e sessenta filhas. 

22 Poz porém a Abia filho de Maécca 
por cabeça, e Principe sobre todos os seus 
ra : porque tinha o intento de o fazer 

1, 

23 Porque eta o mais avisado, e o mais 
poderoso do que todos os seus filhos, e 
em todos os territorios de Juda, e de Ben- 
es moradas: 
e lhes deo alimentos em summa abun- 
dancia, e pedio para elles muitas mulheres. 

CAPITULO XII. 
Roboão deixa o Senhor. Sesac Rei do 


E a | 
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IRMADO pais e fortalecido o Reino 

de Roboão, deixou este s Lei do 
Senhor, e com elle todo o Israel. 

3 Mas no quinto anno do Reinado de 
Robção Sesac Rei do Egypto 
contra Jerusalem (porque tinhão peccado 
contra o Senhor), 

8 Com mil e duzentas carroças de 
guerra, e sessenta mil homens de cavallo : 
e era innumeravel populaça que com elle 
tinha vindo do Egypto, a saber, os Libyos, 
cos a rep e 08 Ethiopes. : 

4 Eellese apoderou das Praças mais 
fortes de Juda, e chegou até Jerusalem. 

5 E o Profeta Semeias veio ter com 
Roboão, e com os Principes de Juda, que 
se tinhão ajuntado em Jerusalem, tu- 
gndo de Sesac, e lhes disse: Eis-aqui o 
que diz o Senhor: Vós desamparaste-me, 
4 eu vos desamparei tambem nas mãos de 

esa. 


escritas nos Livros do Profeta Semeias, e 
de Addo o Vidente, e expostas com dili- 
gencia: e Roboão, e Jeroboão tiverão 
guerra entre si em todos os seus dias. 

16 E Roboão adormeceo com seus pais, 
e foi sepultado na Eidade de David. E 
em seu lugar reinou seu filho Abia. 

CAPITULO XIII. 
Guerra entre Abia Rei de Juda, e Jeroboão 

Rei de Israel. Desfeita de Jeroboão. 

O annp decimo oitavo do na Jero- 
- boão reinou Abia sobre Juda. 

2 Reinou tres annos em Jerusalem 
sua mãi chamava-se Miccaia, filha d'Urie 
de Gabaa: e havia guerra entre Abia e 
Jeroboão. 

S E Abia pondo-se em estado de dar 
batalha, e tendo comsigo gentes fortiss|- - 
mas, e quatrocentos mil homens esco- 
lhidos : Jeroboão poz tambem em batalha 
hum exercito de oitocentos mil homens, 
os quaes tambem erão soldados escolhidos, 
e valentissimos para guerrear. 

4 Abia pois se acampou em sima do 
monte Semeron, que erana Tribud' Efraim, 
e disse: Ouve, Jeroboão, e todo o Israel. 

5 Acaso ignoráis vós que o Senhor 
Deos d'Israel deo para sempre a David, . 
e a seus descendentes a soberania sobre 
Israel por hum pacto de sal? 

6 E que Joro filho de Nabat, vas- 
sallo, de Salamão, filho de David, se 
levantou : e serebellou contra seu Senhor. 

7 E que huma multidão de gentes de 
nada, e filhos de Belial se ajuntárão a 
elle: e fizerão-se mais fortes do que Ro- 
boão filho de Salamão : porque Roboão 
era hum homem sem experiencia, e de 
coração cobarde, nem lhes póde resistir. 

8 Agora pois vós dizeis que podeis re- 
sistir ao Reino do Senhor, que elle possue 

elos descendentes de David, e que tendes 

uma grande multidão de povo, e os 
novilhos d'ouro que Jeroboão vos fez para 
vossos deoses. 

9 E vós deitastes fóra os Sacerdotes do 
Senhor, filhos d'Arão, e os Levitas: e 
fizestes para vós Sacerdotes bem como 
todos os Póvos da terra : todo o que vier, 
e consagrar a sua mão pela imimolação 
d'hum novilho, e de sete carneiros, he 
feito Sacerdote daquelles, que não são 
deoses. 

10 Mas o nosso Senhor he o Deos, a 
quem não deixâmos, e ao Senhor servem 
te annos em Jerusalem, Ci-| os Sacerdotes da linhagem d'Arão, e os 
Gade, que o Senhor tinha escolhido entre | Levitas o servem na sua ordem : 
todas às das Tribus d'Israel, para nella) 11 E cada dia de manh, e de tarde 

o seu Nome: e sua mi cha- | offerecem holocaustos ao Senhor, e per- 
















6 E consternados os Principes d'Israel 
e o Re, disserão : O Senhor he justo. 

? E vendo o Senhor que se tinhão hu- 

hado, o Senhor fez ouvir a sua palavra 
a Semeias, dizendo: Pois que elles se 
humilhárão, eu os não perderei, mas dar- 
lhes-hei algum soccorro, e não farei cahir 
rag furor sobre Jerusalem por mão de 


8 Todavia elles lhe ficarão sujeitos, 

conhecerem a differença que ha entre 

E servir-me a mim, e o servir os Reis da 
rra 


9 Sesac pois Rei do Egypto se retirou 
de Jerusalem, depois de ter tirado os the- 
touros da casa do Senhor, e do Palacio do 
Rei, e levou tudo comsigo, e os escudos 
d'ouro, que Salamão tinha mandado fazer, 

10 Em lugar dos quaes mandou o Rei 
fazer outros de bronze, e os entregou aos 
Capitães dos Escudeiros, que guardavão 
0 atrio do Palacio. 

11 E quando o Rei entrava na casa do 
Senhor, vinhão os Escudeiros, e os toma- 
vio, e depois tornavão-nos a levar para O 
seu Arsenal, 

12 Mas porque elles se tinhão hu- 

» Se apartou de sima delles a ira 
do Senhor, e não forão de todo extinctos : 
dee ainda se achárão obras boas em 


13 Portificou-se pois o Rei Roboão em 
Jerusalem, e reinou : e tinha quarenta e 
“m annos quando começou a reinar, e 


Naama Ammonita. fumes compostos, segundo os precitos da 
14 Mas elle fez o-mal, e não preparou | Lei, e expõem-se os pães n'uma meza 
0 E Coração para buscar o Senhor. limpissima, e temos os candieiros d'puro, 


As acções porém de Roboão, assim | as suas alampadas, que sempre se accen- 
E Primeiras, como as ultimas, estão |dem de tarde: porque nós ar ónaço os 
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preceitos do Senhor nosso Deos, a quem 
vós deixastes. 

12 Assim o Capitão do nosso exercito 

e Deos, e os seus Sacerdotes são os que 
tocão as trombetas, e as fazem retinir 
contra vós: filhus d'Israel, não queirais 
pelejar contra o Senhor Deos de vossos 
Pais, porque isso vos não convem. 

13 Dizendo Abia estas cousas, procu- 
rava Jeroboão surprendello por detrás. E 
estando acampado defronte dos inimigos, 

eava com o seu exercito à Juda sem 
este o perceber. 

14 Mas tendo Juda voltado a cabeça, 
reconheceo que vinhão sobrelle por diante, 
e por detrás, e clamou ao Senhor: eos 
Sacerdotes começárão a tocar as trom- 
betas. 

15 E todo o exereito de Juda levantou 
huma grande vozeria: e eis-que quando 
elles assim gpritavão, infundio Deos o 
temor em Jeroboão, e em todo o Israel, 
que estava defronte d'Abia, e de Juda. 

16 E os filhos d'Israel apertárão a fugir 
& vista de Juda, e Deos lhos entregou nas 
suas mãos. 

17 Abia pois, e a sua gente os desbara- 
tárão com grande destroço: e morrêrão 
feridos da banda d'Israel quinhentos mil 
homens valentes. 

18 E forão humilhados os filhos d'Is- 
rael naquelle tempo, e os filhos de Juda 
cobrárão grandissimo alento, porque tinha 
posto a sua confiança no Senhor Deos de 
19" E Abia foi perseguindo a Jerobo 

19 ia foi o a Jeroboão 

ve fugia, e lhe tomou NESSA Cidades, a 

thel, e as suas dependencias, e a Je- 

Sana. e suas dependencias, a Efron, e as 
suas dependencias : 

20 E Jeroboão não pode mais resistir 
durante o Reinado. d'Ábia: e o Senhor 
ferio a-Jeroboão, e o matou. 

21 Abia pois, firmado o seu Reino, 
tomou quatorze mulheres: e teve vinte e 
dous filhos, e dezeseis filhas. 

22 Mas o resto das acções d'Abia, e 
os seus costumes, e feitos, está escrito 
com toda a exacção no Livro do Profeta 


Addo. 

CAPITULO XIV. 

Morte Y Abia. Succede-lhe Asa. Zara Rei 
da Ethiopia vem atacar Asa. Este po- 
rém alcança victoria contra elle, 

ADORMECEO Abia com seus pais, 
e sepultárão-no na Cidade de David : 

e em seu lugar reinou Asa seu filho, em 

cujo tempo esteve a terra em paz dez 

annos. 

2 E fez Asa o que era Justo, e grato 
aos olhos do seu Deos, e destrulo os 
Altares de culto estranho, e os Altos, 

3 E quebrou as estatuas, e cortou Os 
bosques 3 


4 E mandou a Juda que buscasse o 
Senhor Deos de seus pais, e observasse a 
Lei, e todos os preceitos: 

5.E tirou de todas as Cidades de Juda 
os Altares, e os Templos, e reinou em 


s Fez tambem repararas Cidades fortes 
de Juda, porque estava quieto, e não 
havia guerra alguma em seus dias, dando 
o Senhor a paz. 

7 Disse pois a Juda: Reparemos estas 
Cidades, e cinjamo-las de muros, € forti- 
fiquemo-las com torres, e portas, e fecha- 
duras, em quanto tudo está quieto de 
guerra, porque buscamos o r Deos 

e nossos pais, e elle nos deo paz com os 
póvosvizinhos. Reparárão pois as Praças, 

e não houve cousa que estorvasse o seu 

reparo. 

8 Asa pois teve no seu exercito trezentos 

mil homens de Juda armados de escudos, 

e lanças, e de Benjamim duzentos e 

oitenta mil homens, armados de escudos, 

e de frechas, tudas estas gentes de muito 

valor. 

9 E veio contra elle Zara Ethiope com 
o seu exercito, composto d'hum milhão 
d'homens, e trezentas carroças: e chegou 
até Maresa. 

10 Porém Asa marchou ao seu encon- 
tro, e formou o exercito em batalha no 
valle de Jéfata, que está perto de Maresa : 

11 E invocou o Senhor Deos, e disse: 
Senhor, não ha differença alguma para 
comtigo, quando tu queres soccorrer ou 
com poucos, ou com muitos: Soccorre-nos 

is, Senhor nosso Deos: porque con- 
lados em ti, e no teu Nome, viemos 

contra esta multidão. Senhor, tu es o 

nosso Dcos, não prevaleça o hómem 

contra ti. 

12 Aterrou por tanto o Senhor aos 
Ethiopes, á vista d'Asa, e Juda: e os 
ic fugírão. 

18 E os toi perseguindo Asa, e o Povo, 
que com elle estava, até Gérara: e forão 

errotados os Ethiopes sem ficar nenhum, 
porque forão destroçados pelo Senhor que 
os feria, e pelo seu exercito que pelejava. 

Levárão pois muitos despojos, 

14 E raça todas as o nos 
arredores de Gérara : ue bum e 
temor se tinha q ado é de todus ge 
queárão as Cidades, e levárão grande 
preza. 

15 E destruindo tambem as malhadas 
das ovelhas, levárão comsigo infinidade 
de gados, e de camelos: e voltário para 
Jerusalem. | 

CAPITULO XV. 

Predicção do Profeta Azorias. Zelo d' Asa 
contra a idolatrid. Restauração pets 
como Senhor, Asa tira a authori a 
sua mãi, por cla ter levantado hym idolo. 
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ZARIAS filho d'Oded, recebido em si tinha levantado num Bosque o idolo de 


o Espirito de Deos, | 

2 Sahio ao encontro d'Asa, e lhe disse: 
Ouvi-me, Asa, e todos vós, Povo de Judsa, 
e de Benjamim: o Senhor foi comvosco, 


porque vós fostes com elle. Se vós o bus- 
cardes, eis: mas se o deixardes, 
elle vos deixará. 


3 Passar-se-hão muitos dias em Israel 
sem o verdadeiro Deos, e sem Sacerdotes 
que po instrua, e sem Lei. 

4 Ese 


ó Naquelle tempo não haverá paz 

vd nem para o que entre, mas de 
as partes haverá terror em todos os 
habitantes da terra : 

6 Porque levantar-se-ha huma nação 
Contra outra nação, e huma Cidade contra 
outra Cidade, porque o Senhor os contur- 
bará com toda à afliicção 

? Vós pois alentai-vos, e não se enfra- 
queção as vossas: mãos: porque a vossa 
obra será recompensada. 

8 E ouvindo Asa estas fallas, e a pre- 
dioção d'Azarias filho d'Oded Profeta, co- 


brou animo, e exterminou os idolos de | diz 


todas as Cidades da Terra de Juda, e de 
Benjamim, e das Cidades do monte d” 
Eiraim, que elle tinha tomado, e renovou 


o Altar do Senhor, que estava diante do 
ato do Senhor 


9 E congregou todo o Povo de Juda, e 
de Benjamim, e com elles os estrangeiros 
im, e de Manasses, e de Simeão: 
Porque tinhão fugido para elle muitos 
Sraelitas, vendo que o Senhor seu Deos 
tra com elle. 
: 10 E neo que o a Jerusalem e 
FCero o anno decimo quinto do 
Reinado dA, k 


11 Immolário ao Senhor naquelle dia 


todo 0 seu coração, e de toda a sua alma, 
9 Senhor Deos de seus pais. 
13 E se algum, disse elle, não buscar 0 
Deos d'israel, morra, desde 0 pe- 
Jueno até o maior, tanto homem como 
mulher 


14 E prestárão juramento ao Senhor em 
altas vozes, com úbilo, e toque das trom- 
betas, e ao som de buzinas, 


Mento: porque jurário de todo O seu 
coração, e buscário a Deos com toda a 
Sia vontade, e o achárão : e o Senhor lhes 
E Ea com todos os rege 
epoz Asa tambem do er so- 
berano a sua mãi, porque ella 
[Poar.) 





Priapo: o qual esmigalhou inteiramente, 
e fisadod em iaõo, O queimou no 
Valle de Cedron. j 

17 Mas ficárão em Israel os Altos: o 
que não obstante o coração d'Asa foi per- 
eito em todos os seus dias. 

18 E metteo no Templo do Senhor o 
que seu pai, e elle tinhão promettido em 
voto, prata, e ouro, e vasos de diversos 
feitios. 

19 E não pt guerra au o anno tri- 

imo quinto do Reinado d'Asa, 

Re CAPITULO XVI. 

Chama Asa em seu soccorro o Rei de Syria 
contra Baasa Rei d'Israel ; e he por isso 
reprehendido pelo Profeta Hanani. Doen- 
ça, e morte d' Asa. 

Nº anno trigesimo sexto do seu Rei- 

aasa Rei d'Israel a Juda, 

e fortificava Rama com hum muro á roda, 

para que nenhum do Reino d'Asa pudesse 

seguramente sahir, nem entrar. 

2 Tirou pois Asa o ouro, e a prata dqs 
thesouros na casa do Senhor, e dos the- 
sóuros do Rei, e remetteo-os a Benadad 
Rei Syria, que habitava em Damasco, 

endo: 


3 Ha huma alliança entre mim, e ti, 
meu pai tambem, e o teu conservárão 
concordia entre si : gor esta razão te man- 
dei prata, e ouro, pára que rota a alliança, 
que tens com Baása Rei d'Israel, o obri- 
gues a retirar-se dos meus Estados. 

4 Sabido o que, Benadad despedio os 
Generaes dos seus exercitos contra as Ci- 
dades d'Israel : os quaes destruírão Ahion, 
Dan, e Abelmaim, e a todas as Cidades 
muradas de Nefthali, 

5 O que tendo ouvido Baasa, cessou de 
Rae a Rama, e não proseguio na sua 
obra, 

6 Mas o Rei Asa pegou em toda a gente 
de Juda, e fez tirar de as pedras,e a 


- | madeira, que Baasa tinha preparado para 


a edificar, e com ellas reparou Gabaa, e 
Masfa. 


7 Naquelle tempo veio ter q Profeta 
Hanani com Asa Rei de J uda, e lhe disse: 
Porque to confiaste no Rei de Syria, e 
não no Senhor teu Deos, por isso o exer- 
cito do Rei de Syria escapou das tuas 
mãos. 

8 Acaso não erão os Ethiopes, e os 
Libyos muitos mais em número, em car- 
Foças, e em cavallaria, e numa multidão 
immensa : aos quaes, quando tu confiaste 
no Senhor, elle tos entregou nas mãos? 

9 Porque os olhos do Senhor contem- 
plão toda a terra, e inspirão força aos que 
cunhão nelle com hum coração perfeito. 
Tu pois obraste loucamente, e por isso 
mesmo desde agora estão a levantar-se 
guerras contra ti. mê 

Al Sa. 
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10 E Asa irado contra o Vidente, man- 
dou que o mettessem no cepo: porque.se 
tinha irritado muito por esta causa: e 
nesta occasião mandou elle matar muitos 
do Povo. 

11 Quanto ás acções d'Asa, des das 
primeiras até ás ultimas, ellas estão escri- 
Cr Livro dos Reis de Juda, e d'Is- 
Tae 


-12 Cahio depois Asa doente no anno 
trinta e nove do seu Reinado, d'huma ve- 
hementissima dor nos pés, e nem em a sua 
enfermidade elle recorreo ao Senhor, mas 
antes poz a sua confiança na sciencia dos 
Medicos. 

18 E adormeceo çom seus pais; e mor- 
reo no anno quarenta e hum do seu 
Reinado. 

14 E sepultárão-no no seu sepulcro que 
elle tinha mandado fazer para si na Cidade 
de David ; e pozerão-no sobre o seu leito 
todo cheio de aromas, e d'unguentos mere- 
tricios, que tinhão sido compostos pela 
arte dos Perfumadores, e os quei o 
sobrelle com extraordinaria pompa. 

CAPITULO XVII. 
Josafat succede a Asa. A sua piedade, suas 


riquezas, Cuidado que teve de fazer in- 
struiro povo. Lista dos seus Offciaes de 
Guerra, 


E” seu lugar pois reinou seu filho Jo- 
| safat, e prevaleceu contra Israel. 

2 E estabeleceo o número de soldados 
por todas as Cidades de Juda, que estavão 
cercadas de muros. E puz guarnições na 
terra de Juda, e nas Cidades d' Efraim, 
que Asa seu pai tinha tomado. 

3 E o Senhor foi com Jusafat, porque 
andou pelos primeiros caminhos de Davi 
su pai, e não poz a sua donfiança nos Ido- 

os 


(4 

4 Mas sim no Deos de seu pai, e porque 
caminhou nos seus mandamentos, e não 
seguio os peccados d'Israel. 

5 Eo Senhor firmou o: Remo na sua 
mão, e todos os de Juda fizerão seus pre- 
sentes a Josafat: elle adquirio infinitas 
riquezas, e muita gloria, 

6 E tendo o seu coração tomado esfo 
por amor dos caminhos do Senhor, fez 
tambem deitar abaixo em Juda os Altos, e 
es bosques. 

7 E no terceiro anno do seu Reinado 
enviou dos primeiros Senhores da sua 
Corte a Benhail, e a Obdias, e a Zacca- 
rias, e a Nathanael, e a Miqueas, para en- 
-“siharem nas Cidades de Juda : 

8 E com estes os Levitas Semeias, e 
* Nathanias, e Zabadias, e Azael, e Semira- 
moth, e Jonathan, e Adofias, e Thobias, 
e 'Thobadonias, Levitas, e com elles os 
Sacerdotes Elisama, e Jorão. 

9 E elles instruião o Povo em Juda, 
levando comsigo o Livro da Lei do -Se- 
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nhor, e hião por todas as Cidades de Judã, 
e doutrinavão o Povo. 

10 Deste modo se es u o terror do 
Senhor por todos os da terra, que . 
confinavão com o de Juda, e não se atre- | 
vião a tomar as armas contra Josafat. 

11 Mas até os Filistheos ttanão a Jo- | 
safat donativos, .e tributo de prata, e os | 
Arabes trazião-lhe gados, sete mil e sete- 
centos carneiros, e outros tantos bodes. 

12 Cresceo pois Josafat, e se engran- 
deceo até ao maior ponto de deza:: e 
edificou em Juda Fortalezas em fórma de 
torres, e Cidades muradas. 

13 E emprehondeo muitas obras em as 
Cidades de Juda: e tinha tambem gentes 
de guerra, e homens mui valentes em 
Jerusalem, 

14 E este he o número delles 
casas, é familias de cada bum: Em Juda 
os primeiros Officiaes do exercito o Gene- 
ral Ednas, que tinha ás suas ordens tre- 
zentos mil homens valentissimos. 

15 Depois deste Johanan Principe, e 
com elle duzentos e oitenta mil. 

16 E depois deste Amasias filho de 
Zechni, comaado ao Senhor, e com elle 
duzentos mil homens de valor. 

- 17 Seguia-se a este Eliada formidavel 
na peleja, e com elle duzentos mil arma- 
dos d'arcos, e d'escudos. 

18 E depois deste Jozabad, e com elle 
cento e oitenta mil soldados de tropas 
ligeiras. 

19 Todos estes tinha o Rei à mão, sem 
fallar dos outros, que elle tinha posto nas 
Cidades muradas, por todo o Juda. | 

CAPITULO XVIII. 
liga com Acab contra os Syros. 
rofetas promettem a victoria a 

Acab. Miquéas predi:z a morte deste 

Principe. Batalha, em que Acab he feri- | 

do, e morto, | 

OI Josafat pois muito rico, e muito | 
illustre, e se enlaçou por afinidade | 
com Acab. | 

2 E passados annos foi vello a Sama- 
ria: Acab á sua che mandou matar 
muitos carneiros, e bois para elle, e para o 
Povo que com elle tinha vindo: e lhe per- 
suadio que marchasse contra Ramoth de 


3 Acab pois Rei d'Israel disse a Josafat | 
Rei de Juda: Vem comigo a Ramoth de 
Galaad. E Josafat lhe respondeo: Como 
eu, assim tambem tu: como o teu Povo, 
assim tambem o meu Povo: e nós te acom- 
panharemos na guerra. 

4 E Josafat disse ao Rei d'Istuel: 
Peço-te, que consultes hoje a vontade do 
Senhor. 


5 O Rei d'Tertel pois ajuntou quatro 
centos Profetas, e lhes disse: Devemos 
nós ir atacar a Ramoth de Galaad, ou 
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deixar-nos estar quedos? E elles respon- | do Ceo assistindo-lhe 4 direita, e á es 


ao Do modo a ienire cards Da mão 
0 1) 

6 E disse Josafat: Não ha aqui al 
Profeta do Senhor, para pambési 0 Con 
sultarmos? 

7Eo Re dTsrael disse a Josafat : 
Aqui ha hum homem, pelo qual nós po- 
demos ri a vontade do Senhor: 
mas eu 0 E ue nunca me pro- 
fetira cousa boa” mês sempre 0 mal: he 
Miquéss filho de Jemla. E Josafat lhe 
disse : O'Rei, não falles assim . 

6 Mandou o Rei d'Israel pois chamar 
hum dos seus eunucos, e lhe disse: Faze- 
toe aqui vir logo a Miqueas filho de 

9 Kaso Rei d'Tsrael, e Josafat Rei de 
uda estavão assentados cada hum em 
seu throno, vestidos com iicencia 
real: e estavéio assentados no terreiro que 
está 4 porta de Samaria, e todos os 
Profetas protetizavão diante delles. 

10 Então Sedecias filho de Chanaana 
fez para si huns coros de ferro, e disse: 


mesmo modo, e dizião : para 
Ramoth de Galaad, e tu serás bem suc- 
qoivo, e o Senhor 68 entregará his mãos 
0 Rei. 


12 Om iro porém, que tinha ido 
chamar Miqueas, disso & este: Saberás 
po de os Profetas profetizão a huma 


ao Rei bom dc a po 
que as tuas palavras não diffirão das deiles, 
e e profetizes hum successo favora- 
ve 


13 Ao qual respondeo Miqueas : Viva o 
eg : i 

14 Veio pois á presença do Rei. E o 
Rei lho disse; Miqueas, devemos nós ir 
contra Ramoth de Galaad para a sitiar, 
Ou deixarmo-nos estar q ? Elle lhe 
tespondeo : Ide: porque todas as cousas 
vos tahiráó bem, € os: inimigos serão en- 

mãos. 


tregues nas vossas 
15 E disse o Rei: Eu fe conjuro huma, 
é outra vez, que me não falles senão o 
que he verdade, em Nome do Senhor. 
. 16 Então disse Miqueas: Eu vi a Israel 
pelos montes, como ovelhas sem 
Pastor: e o Senhor disse: Estas gentes 
não tem Chefes: cada hum volte em paz 
Para sua casa. 
dt? E disse o Rei d'Israel para Josafat : 
Não te disse eu, que este homem nunca 
me profetiza cousa alguma de bem, mas 
tempre o que he máo? 
18 Mas Miquéas proseguio: Ouvi pois 
à palavra do Senhor: Eu vio Senhor 
assentado no seu throno, e todo 0 exercito 


Senhor, que eu não direi, senão o que me | Juda 
Deos 


'e pe 


querda. 


- 19 E o Senhor disse: Quem enganará 
a Acab Rei d'Israel, pnsaque elle marche, 
em Ramoth de Galaad? E di- 
zendo so dhum modo, é iai doutro : 
-20 Chegou-se o espirito igno, & 86 
apresentou diante do Senhor, e disse: Eu 
o enganarei. E o Senhor lhe disse: Como 
oen tu? 
21 E elle respondeo: Irei, e serei bum 
espirito mentiroso na boca de todos os 
seus Profetas. E disse o Senhor: Tu o 


enganarás, e prevalecerás: vai, e faze-o 


assim 
22 Repara pois agora, como o Senhor 
poz hum splnito de entra na boca de 
todos os teus Profetas, e o Senhor pro- 
nunciou contra ti desgraças. = 
23 E Sedecias filho de Canaana se che- 
u, é deo huma bofetada em Miquéas, e 
isse: Porque caminho u de mim o 
Espirito do Senhor, te fallar a ti? 
24 E res iquéas: “Tu mesmo 
o verás naquelle dia, quando fores entran- 
do de cubiculo em cubiculo para te escon- 


45 Mas o Rei d'Israel ordenou, dizen- 
do: Pegai em Miquéas, e levai-o à Amon 
Governador da Cidade, e a Joés filho d' 
Amelech. 

26 E direis: Isto manda o Rei: Met- 
tei este homem no carcere, e dai-lhe hum 
pouco de pão, e huma pouca d'agua, até 
que eu volte em ee 

27 E respondeo Miquéas: Se tu vol 
tares em paz, não fallou o Senhor 
minha boca. E accrescentou : Ouvi isto, 
Póvos todos. : 

28 O Rei d'Israel pois, e Josafat Rei de 
marchárão contra Ramoth de Ga- 


laad. 
"29 Eo Rei d'Tsrael disse para Josafat : 
Eu mudarei de trajo, e assim irei a com- 
bater, mas tu vem com os teus vestidos. 
E o Rei d'Israel mudado o trajo, foi para 
o combate, 
so Mas o Rei de Syria mandou aos 
Commandantes da sua cavallana, dizendo: 
Não pelejeis contra pequeno, nem contra 
e, mas sómente contra o Rei d” 
srael. . | 
81 Assim logo que os Commandantes 
da cavallaria vírio a Josafat, disserão 
Este he o Rei d'Israel. E o cercárão: 
carregando sobrelle: mas este Principe 
gritou ao Senhor, que o soccorreo, « os 
apartou delle. 
32 Porque como os Cosumand: ntes da 


cavalaria vírão, que este não era o Rei d” 


Israel, deixarão-no. 
33 Mas aconteceo que hum homem do 
Povo atirou á toa huma frecha, e ferio com 
ella o Rei d'Israel entre o pescoço, e as 
2C 2 3817 
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costas, mas elle disse ao seu cochbeiro: 

Volta de redea, etirame do combate, por- 

que estou ferido. 

* 84 E acábou-se a peleja naquelle dia: 

e o Rei d'Israel ficou no seu coche até À 

tarde, fazendo cara aos Syros, e morreo ho 

pôr do Sol. - | 
CAPITULO XIX. 

Josafat he r lido por ter dado soccorro 
a Acab. Visita os seus Estados, e nelles 
ordena Juizes. 

JOSAFAT Rei de Juda voltou em 
paz para suu casa em Jerusalem. 

; 2 Ao qualsahio ao encontro ó Vidente 

Jehu filho d'Hanani, e lhe disse: Tu dás 

soccorro a hum ímpio, e fazes liga com os 

qe aborrecem o Senhor, e teu te fizeste 
igno da ira do Senhor : | 
3 Mas em ti se achárão certas obras 
boas, porque tu exterminaste da terra de 

Juda os bosques, e dispuzeste o teu coração 

8 buscar o Senhor Deos de teus pais. 

4 Habitou pois Josafat em Jerusalem: 

e sahio outra vez a visitar o Povo desde 

Bersabée até o monte d'Efraim, e os re- 

duzio ao culto do Senhor Deos de seus 


is. 

5 Estabeleceo tambem Juizes na terra 
em todas as Cidades fortes de Juda em 
cada hum dos seus lugares, 

'6 E ordenando aos Juizes, disse: Vede 
o que fazeis: porque não exerceis a justi- 
ça de hum homem, mas sim a do Senhor : 
e a o que vós julgardes, recahirá sobre 
vós. - | 

7 O temor do Senhor seja comvosco, e 
fazei todas as cousas com diligencia: por- 

ue no Senhor nosso Deos não ha iniqui- 

ade, nem accepção de pessoas, nem cu- 
biça de dadivas. . 

8 Estabeleceo tambem Josafat em Je- 
rusalem Levitas, e Sacerdotes, e Principes 
das familias d'Israel, para fazerem justiça 
aos seus habitarites, nos negocios perten- 
centes ao Senhor. 

- 9 E lhes ordenou, dizendo: Assim 
obrareis no temur do Senhor com fideli- 


- dade, e com hum coração perfeito. 


ue-vos vier de 
ue habitão nas suas Ci- 


10 Em toda a causa, 
-*ossos irmãos, 


“dades entre familias, e familias, todas as 


vezes que a questão for sobre a Lei, sobre 
os Mandamentos, sobre as ceremonias, e 
sobre: os preceitus; instrui-os, para que 
-não pequem contra.o Senhor, e que a sua 
ira não caia sobre vós, e sobre vossos ir. 
mãos: se vós pois assim obrardes, não 


peceareis. 
.11 E o Sacerdote Amarias, e vosso 


- Pontifice presidirá nas cousas, que tocão 


a Deos: e Zabadias filho d'Ismahel, que 


“he Chefe da casa de Juda, presidirá nos 


Negocios que tocão ao serviço do Rei: e 
tendes Run Doço, por Mestres os Levitas, 


confortai-vos, e sede diligentes, e o Senhor 
será comvosco, sugmentando - vos 05 


CAPITULO XX. |. 
Os Ammonitas, os Moabitas, e os seus allia- 
. dos marchão contra Josafat, Recorre este 
Principe a Deos, e os .seus inimigos se 
matão huns aos outros. Faz sociedade 
com Occozias, e he por isso reprthendido. 
Du disto se ajuntárão os filhos 
de Moab, e os filhos d'Ammon, e 
com elles dos Ammonitas, contra Josafat, 
para lhe fazerem guerra. . 

2 E vierão messageiros, e avisárão a 
Josafat, dizendo: Eis-ahi vem contra ti 
huma grande multidão daquelles lugares, 
qu estão da banda d'além do mar, é da 

yria, e estão og em Asasontha- 
mar, que he Engaddi. 

Ss E Josafat passado de medo se appli- 
cou inteiramente a rogar ao Senhor, e fez 
publicar hum jejum em todo o Juda. 

4 E Juda se ajuntou para implorar o 
Senhor: e até todos sahírão das suas Ci- 
dades para lhe fazerem rogativas. 

5 E pondo-seem pé Josafat no meio da 
Congregação de Juda, e de Jerusalem, na 
casa do Senhor diante do atrio novo, 

6 Disse: Senhor Deos de nossos pais, 
tu: es o Deos do Ceo, e tu dominas sobre 
todos os Reinos das Nações, na tua mão 
está à fortaleza, e o poder, e ninguem te 
póde resistir, 

7 Acasotu, 6 nosso Deos, não déste 
cabo de todos os habitantes desta terra na 
presença do teu Povo d'Israel, e a déste 
para sempre á posteridade d'Abrahão teu 
amigo? 

8 E habitárão nella, e nella fizerão hum 
Santuario ao teu Nome, dizendo : 

9 Se vierem sobre nós os males, a espa- 
da do juizo, a peste, e a fome, nós nos 
apresentaremos diante de ti nesta casa, 
Ee o teu Nome foi invocado: e nós 
clamaremos para ti em nossas afilicções, 
e tu nos união e nos salvarás. 

10 Agora pois vê que os filhos d'Am- 
mon, e de Moab, e os montanhezes de 
Seir, pelas terras dos quaes não permit- 
tiste a Israel que passasse quando elles 
sahião do Egypto, mas se desviárão delles, 

11 Elles o fazem pelo contrario, e per- 
tendem lançar-nos fóra da posse, que tu 
nos déste. 

12 Deos nosso, logo não julgarás estes? 
Em nós certamente não ha tantas forças, 
que possamos resistir a esta multidãb, que 
vem sobre nós. Mas como não sabemos 
o que devemos fazer; por isso não nos fica 
outro recurso mais que voltar para ti os 
nossos olhos. 

18 E todo o Juda estava em pé diante 
do Senhor, com as suas crianças, e mu- 
lheres, e filhos. 
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14 Achava-se alli tambem Jahaziel filho | que não tmha ficado hum só, que pudesse 
de Zaccarias, filho de Banaias, filho de Je- | escapar á morte. 
hiel, filho de Mathanias, Levita da familia | 25 Veio pois Josafat, e toda a sua gente 
d'Asaf, sobre o qual desceo o Espirito do | com elle para tirar os despojos dos mot- 
Senhor no meio da turba, | tos: e achárão entre os cadavéres toda a 

15 E disse: Ouvi todos vós, Povo de 


Juda, e vós os que habitais em Jerusalem, 
e ambem tu, 6 Rei Josafat: Eis-aqui o 
que vos dizo Senhor : Não vos assusteis, 
nem tenhais medo desta multidão : por- 
que não he vossa .a. peleja, mas sim de 


16 A'manhã ireis vós contra elles, por- 
que elles hão de subir pela encosta do 
monte chamado Sis, e vós os achareis na 
extremidade da torrente, que olha defronte 
do deserto de Jeruel. 

17 Não sereis vós os 
mas sómente tende con e vereis o 
soccorro do Senhor sobre vós, 6 Juda, e 
6 Jerusalem : não vos assusteis, nem te- 
nhais medo: vós marchareis 4 ma- 
nhã contra elles, e o Senhor será comvos- 
se 


que combatereis : 


18 Então Josafat, e o Povo de Juda, e 

dos os moradores de Jerusalem se pros- 
trárão por terra diante do Senhor, e O 
adorárão. 


19 E os Levitas da familia de Caath, e 
da de Coré cantárão os louvores do Senhor 
Deos d'Tsrael em alta voz, até ao Ceo. 

20 E levantando-se ss manhá, mar- 

o pelo deserto de Thécua : tanto que 
Se puzerão em caminho, estando em pé 
Josafat no meio delles, disse: Ouvi-me, 
homens de Juda, e, tudos os habitantes 

Jerusalem : ponde a vossa confiança no 
Senhor vosso Deos, e nada tereis a temer: 
E os seus Profetas, e tudo vos sahirá 


21 E deo estes conselhos ao Povo, e 
estabeleceo os Cantores do Senhor, para o 
Ouvarem por suas turmas, € marcha- 
rem adiante do exercito, e dizerem a 

ima voz: Louvai o Senhor, porque a sua 
Misericordia he eterna. 

22 E tendo elles começado a cantar os 
- Mvores, o Senhor revirou as ciladas dos 
Mimigos contra si mesmos, isto he, os 
designios dos filhos d'Ammon, e de Moab, 
é dos montanhezes de Seir, os quaes sahí- 
Tão a pelejar contra Juda, e forão desba- 


43 Porque os filhos d'Ammon, e de 
Mcab se pozerão a combater contra os 
Moradores do monte Seir, com o fim de os 
Matat, e ácabar: e tendo-o assim execu- 
tado, voltando as armas contra si mes- 
tios, huns a entros se derão cabo ás cu- 


pois chegado" o exercito de 


toda aqueila dilatada cam- 


Pina estava juncads de corpos mortos, e 


que olha para 0 deserto, vio |- 


casta de movilha, e vestidos, e vasos pre- 
ciosissimos, que elles tomárão, de modo 
que não podérão levar tudo, nem tirar em 
tres dias os despojos de grande que foi & 
preza. 

26 E ao quarto dia elles se ajuntárão 

no Valle da Benção: porque como elles 

| tinhão alli louvado o Senhor, chamárão a 
este lugar o Valle da Benção até o pre- 
sente dia. 

27 Depois todo o Juda, e os habitantes. 
de Jerusalem, e Josafat 4 frente delles se 
voltárão para Jerusalem com grande ale- 
gria, porque o Senhor os tinha feito triun- 
ar de seus inimigos 

28 E entrárão em Jerusalem no Tem- 
plo do Senhor ao som de salterios, e citha- 
ras, e de trombetas. . 

29 E o terror do Senhor cahio de re- 
pente sobre todos os Reinos da terra, de- 
pois que ouvirão que o Senhor tinha pele- 

Jado contra os Inimigos d'Israel. | 

30 E o Reino de Josafat ficou quieto, e 
Deos lhe deo paz pelo contorno. 

31 Reinou pois Josafat sobre Juda, e 
tinha trinta e sinco annos quando come- 
çou a reinar: e reinou vinte e sinco annos 
em Jerusalem, e sua mãi chamava-se 
Azuba filha de Selahi. 


32 E elle andou nos caminhos de seu | 


pai Asa, e não se affastou delles, fazendo 
o que era a vel aos olhos do Senhor. 

33 Não destruio com tudo os Altos, e o 
Povo não tinha ainda convertido o seu 
coração para o Senhor Deos de seus pass. 

94 O resto porém das acções de Josa- 
fat, assim primeiras, como ultimas, estão 
escritas na Historia de Jéhu filho d'Ha- 
nani, que as inserio nos Livros dos Reis 
d'Israel, ' 

35 Depois disto travou Josafat Rei de 
Juda amizade com Occozias Rei d'Israel, 
cujas obras forão impissimas. 

36 E conveio com elle que esquipassem, 
navios, que fossem a Tharsis: e construí- 
rão huma armada em Asiongaber. 

37 Porém Eliezer filho de Dodau de 
Maresa profetizou a Josafat, dizendo: 
Pois que tu fizeste alliança com Occozias, 
destruio o Senhor as tuas obras, e 'despe- 


sia se as tuas nãos, « não podérão ir 
a Tharsis. | | 
CAPITULO XXI. 

Morte de Josafat, Jorão lhe succede. Este 
imita a impiedade d'Acab Rei d' Israel. 
Os Idumeos se lhe rebellão. Carta que 
elle recebeodo Profeta Elias. Sublevação 
dos Filistheos, e dos Árabes. Morte dé 
Jorão. 
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ADORMECEO Josafat com seus 

pais, e foi sepultado com elles na 

Cidade de David: e em seu lugar reinou 
seu filho Jorão. 

2 O qual teve por irmãos os filhos de 
Josafat, Azarias, e Jahiel, e Zaccarias, e 
Azarias, e Miguel, e Safatias : todos estes, 
filhos de Josafat Rei de Juda. 

S E seu pai lhes deo muitos dons em 
prata, e ouro, e em pensões, e Cidades 
mui fortes em Juda: mas entregou o Rei- 
no a Jorão, por ser o primogenito. 

4 Tomou logo Jorão posse do Reino de 
seu pai: e depois que se vio bem seguro, 
mandou matar Á es todos seus irmãos, 
e alguns dos Grandes d'Israel. 

5 Tinha Jorão trinta e dous annos 
quando começou a reinar: e reinou oito 
annos em Jerusalem. 

6 E andou nos caminhos dos Reis d” 


: Israel, como tinha feito a casa d'Acab: 


porque sua mulher era filha d'Acab, e elle 
ez o mal na presença do Senhor. 

7 O Senhor porêm não quiz perder a 
casa de David, em attenção ao 
havia feito com elle: e porque tinha pro- 
mettido que lhe daria huma alsiipada a 
elle, e a seus filhos para sempre. 

8 Naquelle tempo se rebellou Edom, 

não ser mais sujeito a Juda, € cons- 
tituio para si Rei. 

9 É Jorão tendo-se passado áquella 
Provincia com os seus Generaes, e com 
toda a cavallaria, que tinha comsigo, se 
levantou de noite, e desbaratou a Edom, 
e a todos os Commandantes da sua caval- 
karia, que o tinhão cercado. 

10 Todavia Edom se manteve rebelde 
até o dia d'hoje, para não estar debaixo do 

oder de Juda: no mesmo tempo se re- 
ellou tambem Lobna para não estar de- 
baixo da sua obediencia. Porque tinha 
abandonado o Senhor Deos de seus 


8: 
a Além disto fabricou os Altos nas Ci- 
dades de Juda, e induzio os habitantes de 
Jerusalem para idolatrarem, e fez que 
Juda fosse prevaricador. 

12 E foi-lhe trazida huma carta do Pro- 
feta Elias, em que estava escrito: Eis-aqui 
o Fo diz o Senhor prt si teu 

: Porque tu não andaste cami- 
Doe dAsa Rei de Juda, 

18 Mas seguiste o caminho dos Reis 
d'Israel, e fizeste cahir na idolatria a Juda, 


. e aos habitantes de Jerusalem, imitando a 


idolatria da casa d'Acab, e de mais a mais 
mataste a teus irmãos, da ease de teu pai, 
e melhores do que tu : 


14 Sabe que tambem o Senhor te ferirá | contra. Hazael Rei de Syria: e 08 
e fingello à ti, e a teu |ferírãoa Jorão. 


com hum grand 
Povo, e aos teus filhos, e às tuas mulheres, 
€ a tudo o que te 
15 Tu se 
390 


pacto que res 


pertence: rahel: po 
rás ferido no teu ventre d'hu- ; das nesta batalha. 


ma doença malignissima, até que te salão 
pouco a pouco as entranhas em cada dia. 

16 Suscitou pois o Senhor contra, Jo- 
rão o espirito dos Filistheos, e dos Arabes, 
que confinão com os Ethiopes: 

17 E entrárãio na Terra de Juda, ea 
assolárão, e saqueárão tudo o que achário 
no Pálacio do Rei, e além disso seus filhos, 
e mulheres: de sorte que lhe não ficoy 
filho algum, senão Joaccaz, que era 0 mais 
moço em idade. 

18 E em sima de tudo isto o ferio o 
Senhor com huma doença incuravel vas 
entranhas. 

19 E succedendo-se os dias huns 8 
outros, e volvendo-se o espaço dos tempos, 
se completou o periodo de dous annos: 
e definhado assim com a longa podridão, 
de modo que até lançava fóra as suas en- 
tranhas, acabou o seu mal com a vida. E 
morreo d'huma terribilissima enfermidade, 
e o Povo lhe não fez as exequias, segua- 
do o costume, de lhe queimarem per 
mes, assim como tinhão feito a seus maio- 


20 Tinha Jorão trinta e dous ansos 
quando começou a reinar, e reinou oito 
annos em Jerusalem. E não andou com 
rectidão, e sepultárão-no na Cidade de 
David: mas não em o sepulcho dos 


Reis. 
CAPITULO XKXII. 
Occozias succede « Jorão. Occozias Rei de 
Juda, e Jorão Rei d' Israel são mortos por 
Jehu. Athalia manda matar todos 06 
filhos de Occozias. Só Joás escapa dests 


mortandade. 
S habitantes rém de Jetusalem 
cunstituírão Rei em lugar delle é 


Occozias seu filho mais moço: pe os 
salteadores Arabes, que havião feito 
irrupção no campo, tinhão morto todos 
seus irmãos mais velhys, que tinha bavido 
antes delle: e reinou Occozias filho de 
Jorão Rei de Juda. 

2 Tinha Occozias quarenta e dous ao 
nos quando começou a reinar, e reinou 
hum anno em Jerusalem, e sua mii cha 
mava-se Athalia filha d'Amn. . 

8 Mas elle seguio tambem os camin 
da casa d'Acab: ue sua mãio Im- 
pellio a obrar com impiedade. 

4 Fez pois o mal na presença do Se 
Dhor, como a casa d'Acab: porque 08 
desta lhe servião de conselheiros depois 


da morte de seu pai, a sus ruina. 

5 E andou Segundo os seus conselhos. 
E foi a Ramoth de Galaad com Jurão 
filho d'Acab Rei d'Israel, a fazer sab 


ros 


dq voltou se pa ad rá 
: ue tinha recebido mui 
fe Occanias pois filho de 





PARALIPOMENOS. 
dorão Rei de Jude, foi visitar a Jorão filho 
d'Acab, que estava doente em Jezrahel. 

7 Posque fai vontade de Deos contra 

que este fosse visitar a Jorão : € 
que logo que chegasse, sahisse com elle 
contra Jehu filho de Nansi, a quem o 

Senhor tinha ungido para extinguir a Casa 
d'Acab. 

8 Quando pois Jehu hia arruinar a 
casa d'Acah, achou os Pri Eres de Juda, e 
os filhos dos irmãos d'Occozias, que o ser- 
vião, € 08 matou. - 

. 9 Ebuscando tambem ao mesmo Occo- 
atas, que se tinha escondido em Samaria, 
o fez prender : e trazido E foi-á sua pre- 
sença, o matou, e o sepultárão: porque 
era filho de Josafat, epic buscado o 
Senhor o seu coração : e não fica- 
vajá mais 


da nona tc ção 6 


10 Atalia sua máãi, vendo que 
era morto seu filho, levantou-se, e fez ma- 
tar toda a Real estirpe da casa de Jorão. 

11 Porém Josabeth filha do Rei pegou 
em Joás filho d'Occozias, e o furtou do 
meio dos filhos do Rei, -a tempo que os 
hião matando : € o escondeo a elle com 
a sa ama na camera dos leitos: e Josa- 
beth, qe o tinha assim escondido, era 
filha do Rei Jorão, mulher do Pontifice 
Jojada, irmã d'Qccozias, o por isso Ath- 

o não matou. 
12 Esteve logo Joás escondido com os 
ç s na casa do Senhor durante os 
eres em que reinou Athalia sobre a 


op pd XXIII. ni 
ontifice Jojada faz reconhecer Rei 

Ro Joás. Ela Ee matar a Átha- 

- Congrega o Povo para renovar a 

alliença com o Senhor. 

O setimo anno cheio Jojada de intre- 

pides, tomou comsigo os Centuriões, 

2 saber, Azarias filho de Jerohão, e Isma- 

bel filho de Johanão, e Azarias filho d' 

Obed, e Maásias filho d'Adaia, e Elisafat 

filho de Zechri : e concertou-se com elles. 


? Os quaes tendo decorrido por Juda, | Trai 


os Levitas de todas as Ci- 

dades de Juda, e os Chefes das familias d' 
Israel, e vierão para Jerusalem. 

3 Toda esta multidão pois fez na casa 

de Deos hum ajuste com o Rei: e Jojada 

he disse : Eis-equi o filho do Rei que deve 


Feinar o que o Senhor dissc a 
favor dos descendentes de David. 
me Eiraqui logo o que vós deveis fa- 


SA parte de vós, Sacerdotes, e 
Levitas, e Porteiros, que entrais de semana 
No Templo, estará nas portas: ea outra 


terça parte se porá j 


E EM, 
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do Fundamento : e todo é resto do Povo 
estará nos atrios da casa do Senhor. , 

6 Nenhum outro entre na casa do Se- 
nhor, senão os Sacerdotes, e as Levitas que 
estão em serviço : estes sómente entrem, 
porque estão santificados: e todo o resto 
do Povo esteja guardando a porta da casa 
do Senhor. 

7 Mas os Levitas rodearãõ o Rei, tendo 
cada hum as suas armas: (e se algum 
outro entrar no Templo, e morto) e 
acompanhem o Rei, quando elle entrar, ou 
quando sahir. 

8 Os Levitas pois, e todo o Juda execu- 
tárão tudo o que o Pontifice Jojada lhes 
havia urdenado : e tomou cada hum aos 
que tinha ás suas ordens, e entravão por 
turno de semana com os que o tinhão já 
cumprido, e devião sahir: o Pontífice Jo- 
jada não tinha permittido que se retiras- 
sem as turmas, que costumavão succeder 
humas ás outras todas as semanas. 

9 E o Summo Sacerdote Jojada deo aos 


Centuriões as lanças, e os escudos, e bor- 
queis do Rei David, os quaes tinha consa- 
grado na casa do Senhor. 


10 E dispoz todo o Povo armado de es- 
padas na mão des do lado direito do Tem- 
lo até o lado esquerdo do Templo, diante 
A Altar, e do Templo, ao redor da 
ei. 

11 E-trouxerão o filho do Rei, e lhe poz- 
erão a coroa na cabeça, e o Testemunho, e 
lhe derão a Lei, para que a tivesse na su 
mão, e o declarárão Rei:e o Pontifice Jo- 
Jada assistido de seus filhos o ungio: eo 
acclamárão, e disserão: Viva o Rei: 

12 O que tendo Athalia ouvido, isto he, 
a voz dos que corrião, e abendiçoavão o 
a apresentou ao Povono Templo do 


r. | 

13 E comoella vioo Rei posto em pé so- 
bre hum estrado á entrada, e os Principes, 
e as tropas ao redor delle, e todo o Povo da ' 
terra muito alegre, e tocando as trombetas, 
e cantando ao som de toda a casta d'in- 
strumentos, e as vozes dos que o accla- 
mavão, rasgou os seus vestidos, e disse : 


, traição. 

14 Então E Pontífice Jojada chegando- 
se aos Centuriões, e aos Chefês do exer- 
cito, lhes disse: Tirai-a fóra do re- 
cinto do Templo, e lá fóra matai-a. E man- 
dou o Summo Sacerdote que não fosse 
morta = casa do qd 

15 as inda a pelo pescoço : e quan- 
do ella tin citado à Dorta dos cavallos 
da casa do Rei, alli a matárão. | 

16 E fez Jojada alliança entre si, eo 
Povo todo, e o Rei, para serem o Povo do 
Senhor. 

17 Assim que todo o Povo entrou no 


to ao Palacio do | Templo de Baal, e o destruírao, e quebrá- 


Re; é & outra terça à porta, que se châma | rão os seus Altares, e Simulacros, matárãa 
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tambem a Mathas Sacerdote de Baal) cofre: e pozerão-no junto da porta da | 


diante dos Altares. 

18 E estabeleceo Jojada Officiaes para 
pri do Templo do Senhor, sobordin- 

os aos Sacerdotes, e aos Levitas, segundo 
a distribuição que delles tinha feito David 
na casa do Senhor: para offerecerem 
holocaustos ao Senhor, como está escrito 
na Lei de Moysés, com alegria, e com 
canticos, segundo a determinação de 
David. E 

19 Poz tambem Porteiros ás portas da 
casa do Senhor, para nella não entrar im- 
RINDO algum, por qualquer causa que 
osse. 

20 E tomou os Centuriões e os hu- 


- mens de maior valor, e os primeiros do 


- Povo, e toda a gente do paiz, e 


Piedade de Joés. Elle 


descer o Rei patria do Senhor, e fizerão- 
no entrar por meio da porta superior, para 
o Palacio do Rei, e pozerão-no sobre o 
throno Real. si 

21 E túdo o Povo da terra se al 
a Cidade ficou em paz: e A 
morta & espada. 


CAPITULO XKIV. 


as reparar a cata 
do Senhor. Depois abandona o culto do 

verdadeiro Deos, e manda apedrejar a 

fSaccarias. Por ultimo he assassinado. 

Succede-lhe Amasias. 

OAS era de sete annos quando come- 

çou a reinar: e reinou quarenta annos 

em Jerusalem, sua mãi chamava-se Sebia 
de Bersabée. 

2 E fez o que era hom aos olhos do 
Senhor todo o tempo que viveo o Ponti- 
fice Jojada. 

8 E Jojada o fer casar com duas mu- 
lheres, das e teve Fepa Pa 

4 Depois disto projectou Joás o reparar 
a casa do ano ; Ereio 

5 E fez ajuntar os Sacerdotes, e os Le- 
vitas, e lhes disse: Jahi por todas as 
Cidades de Juda, e cobrai de todo o Israel 


ué 


ia foi 


“o dinheiro, para a reparação do Templo do 





 houverão-se com negligencia. 


vosso Deos, todos os annos, e fazei isto 
com toda a diligencia: mas os Levitas 


6 Mandou pois o Rei chamar o Pon- 
tifice Jojada, e lhe disse: Porque não 
tiveste tu cuidado d'obrigar os Levitas a 
trazerem de Juda, e de Jurusalem o 
dinheiro, que foi determinado por Moysês 
servo do Senh or, com que contribuisse 
todo o Povo d'Israel para o T' 
do testemunho? 

7 Porque a impiissima Atalia, e seus 


destruido a casa de Deos, e 
com tudo o que tinha sido co o no 
ad do Senhor, ornárão o Templo de 


8 Mandou pois o Rei que fizessem hum 
2 


fizerão 


casa do Senhor da parte de fóra. | 

9 E publicou-se em Juda, e em Jerus- 
lem, que cada hum viesse trazer so Se - 
nhor a contribuição, que Moysés servo de 
Deos tinha disposto sobre todo o Israel no 
deserto. ni 

10 E alegrarão-se todos os Principes, é 
todoo Povo: e concorrendo, lançárão no 
cofre do Senhor o dinheiro, e tanto lançã- 
rão que ficou cheio. | 

11 E quando era tempo de levar este 
cofré & presença do Rei por mãos dos Le- 
vitas (porque elles vião que havia muito 
dinheiro) entrava o Escrivão do Rei com 
aquelle, que o Summo Pontifice tinha 
designado, e despejavão o dinheiro que | 
havia no cofre: depois tornavão a levar o | 
cofre para o seu lugar : e assim o fazão | 
todos os dias, e com isto se recolheo bum 
immensa quantia de dinheiro. . 

19 A qual o Rei, e Jojada derão aos 
Ins res das obras da casa do Senhor: 

e elles pagavão com elle aos canteiros, e ao 
artifices de cada huma das obras, para se | 
reparar a casa do Senhor: e aos ofhcises | 
que trabalhavão em ferro, e em bronz, 
se segurar o que ameaçava ruina. 
er E estes irelros trabalhavão com 
muita industria, e por suas mãos cerrário 
as fendas das es, e restituírão a cas 
do Senhor ao seu antigo estado, € 
coma que ficasse firme. 

14 E depois que tiverão feitas todasas | 

obras, levárão ao Rei, ea que 
manecente do dinheiro: e delle se fize- 
rão os vasos para o ministerio do Templo, 
e para os holocaustos, e cópos, e outros 
vasos d'ouro,e prata: e offerecião-se com 
tinuamente holocaustos na casa do 5 
nhor durante toda a vida de Jojada. 

15 Mas Jojada envelheceo, e cheio de 
dias morreo, tendo de idade cento e truia 
annos : o Ti 

16 E sepultarão-no com os Reisna Ch 
dade de David, por elle ter feito bem à 
Israel, e á sua casa, : 

17 Depois que Jojada morreo, entrárão 
os Principes de Juda, e prestárão so Re 
grandes obsequios, o qual attrahido dss 


suas lisonjas, conveio com elles. 
18 E abandonárão o Templo do Senhor 
Deos de seus pais, e servirão sos | 
e às estatuas, € este 
ira do Senhor contra Juda, e contra Jera- 


19 E lhes enviava Profetas que os É- 
zessem tornar para o Senhor, os quaes po” 
mais que protestassem, elles lhe não que- 


rião dar quvidos. 
20 O Es pois encheo 


irito de Deos : 
Summo Sacerdote Zaccarias filho : 
Jojada, e elle se a tou diante 
ui o que dio 


Povo, e lhe disse: Ei 


, 
) 
) 
| 
| 


caos 
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Senhor Deos: Porque violais vós os pre- 
ceitos do Senhor, o que vos não será de 
proveito, 6 nastes vós o Se- 
nhor para elle vos ? 

21 Elies congregando-se contra elle, o 
apedrejário no atrio da casa do Senhor, 
conforme a ordem do Rei. 

22 Eo Rei agf se aeuiçoa da 
misericordia, que Joj j accarias 
tinha usado AN elle, Ee papo seu 
filho, O qual quando espirava, disse: O 
Senhor o veja, e lhes peça contas. 

28 E no cabo d'hum anno, veio o exer- 
cito de Syria contra Joés: e veio a Juda, 
e 8 Jerusalem, e matou a todos os Princi- 
pes do Pove, e remetteo ao Rei a Damas- 
co toda a preza. | 
34 E he certo que tendo vindo os S 
em mui pequeno numero, o Senhor lhes 
entregou nes suas mãos huma multidão 
infinita, porque elles tinhão deixado o Se- 
nhor Deos de seus pais: e ao mesmo 
Joás tratárão ignominiosamente: 

%5 E retirando-se o deixário em gran- 
e gi ani 
coutra vingarem o sangue do 
filho do Pontífice Jojada, e o assassinárão 
Do seu leito, e morreo: e sepultarão-no 
ni e David, mas não no jazigo 


26 Os que conspirárão contra elle forão 
Zabad flho de Semmasth Ammonits, e 
Josabad filho de Semarith Moabita. 

% E os seus filhos, e a somma de din- 

que se ajuntou em seu tempo, e o 
restabelecimento da casa de Deos achão-se 
escritos com maior diligencia nos Livros 
pedir : ereinou em seu lugar seu filho 


CAPITULO XXV. 
masias toma a seu soldo t: 
dIsrael. Desbarata dos 
tencido pelos 


do Rei 
dumeos. He 
Reis d Israel. He morto 


u 
por ias, e po 
Centuriões, em todo o Ju 
x Benjantcs : o allistos desde sinto emos 
£ para sima, e achou trezentos mil man- 


LIV. II. CAP. XXV: 
eenos; qua portão im à guerra, e levar lança, 
O. 


e escu 

6 Tomou tambem a soldo cem mil ho- 
mens robustos do Reino d'Israel, por cem 
talentos de prata. PR 

7 Mas veio ter com elle hum homem 
de Deos, e lhe disse: O' Rei, não marche 
o exercito d'Israel comtigo : ueo Seí 
nhor não he com Israel, nem com todos 
os e d'Efraim : ' 

8 tu imagi e o successo da 

erra depende da força do exercito, Deos 

que tu sejas vencido pelos inimigos : 

porque sô Deos póde soccorrer, e pôr em 

8! 


9 E disse Amasias ao homem de Deos: 
Que será logo feito de cem talentos que eu 
dei aos soldados d'Isrsel? E o homem de 
Deos lhe respondeo: Assás Deos.tem 
donde te póde dar muito mais do que 
isso. 

10 Assim Amasias seperou 0 exercito, 
que lhe tinha vindo d'Efraim, para que 
voltasse para a sua terra: elles em extre- 
mo irritados -contra Juda voltárão para o 
seu Paiz. 

11 E Amasias cheio de confiança fez 
marchar o seu Povo, e foi até o Valle das 
Salinãs, e derrotqu dez mil dos filhos de 
Seir. 
12 E os filhos de Juda fizerão prizione- 
iros a outros dez mil homens, e tendo-os 
levado ao es d'hum rochedo, os 
precipitárão do alto abaixo, e todos elles 
arrebentárão. . 

18 Porém aquelle exercito que Amasias 
tinha recambiado para não vir & guerra 
com elle, es u-se pelas Ci de 
Juda desde Samaria até Bethoron, e de- 
pe de ter morto a tres mil homens, fez 

uma de preza. 

14 É Amasias depois da matança dos 
Idumeos, e depois de ter trazido os deoses 
dos filhos de Seir, fez delles seus proprios 
deoses, e os adorava, e lhes oferecia in 
censo 


15 Por tanto irritado o Senhor contra 
Amasias, lhe enviou hum Profeta, que 


: | lhe disse: Porque adoraste tu deoses que - 


não livrárão seu Povo de tuas mãos? 

16 E dizendo-lhe isto o Profeta, elle 
respondeo : Acaso és tu o Conselheiro do 
Rei? Cal-te, não te custe o contrario a 
vida. E retirando-se o Profeta, disse: Eu 
sei que Deos tem decretado a tua morte, 

r teres feito este mal, e sobre isto não 

éste ouvidos ao meu conselho. 

17 Amasias pois Rei de Juda tomando 
huma ima resolução, mandou dizer 
a Joãs filho de Joaccêz, filho de Jehu, 
Rei d'Israel: Vem, vejamo-nos hum ao 
outro. Ea 

18 Mas este lhe tórnou a mandar os 


messageiros, dizendo: O cardo, que está 
893 
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rbano, mandou dizer 40 cedro do Li- 
bano: Dá a tua filha por mulher ao meu 
filho : eis senão quando as bestas que es- 
tavão no bosque do Libano, pessárão, e pi- 
zárão o gira pi 
19 Tu disseste : Eu desbaratei a Edom, 
o por isso teu coração se en : 
deixa-te estar em tua casa; porque buscas 
a desgraça contra ti para pereceres tu, e 


Juda comtigo ? 
20 Não no quiz Amasias quvir, porque 
era vontade do Senhor entregallo nas 


mãos dos inimigos por causa dos deoses 
d'Edom. 

21 Sahio pois Joás Rei d'Israel em 
marcha, e pozerão-se os exerecitos á vista 
hum do outro: E Amasias Rei de Juda 
estava o em Bethsemes de Juda: 

. 82 E Juda cahio diante d'Israel, e fugio 
para as suas tendas. . 

23 Em fim Joás Rei d'Israel 
2 Amasias Rei de Jude, filho 
filho de Jonceêz em Bethsames, e é levou 
a Jemisalem: e derriboy o muro da Ci- 
dade des da porta d'Efraim até á porta do 
angulo quatrocentos covados. 

24 E trouxe para Samaria todo o ouro, 
e prata, e todos os vasos, 
casa de Deos, e na d'Obededom, e nos 
theseuros da Casa Real, e assim mesmo 
«s filhos dos que estavão em pefens. 

25 E Amasias filho do Rei Joás Rei de 
Juda viveo quinze annos, depois da morte 
de Joás filho de Joaccêz Rei d'Israel. 

26 E o resto das acções d'Amasias 
tanto as primeiras como as ultimas estão 
escritas no Livro dos Reis de Juda, e 
E d | | aban- 

2? epois que este Principe 
dornou o Senhor, armárão huma conju- 
ração contra elle em Jerusalem. E tendo 


fugido para Laquis, os sen fman- | inrm 


dárão homens, e estes o matárão ahi. 

28 E trazendo-o sobre huns cavallos, 
enterrárão com os seus maiores na Cidade 
de David. 

CAPITULO XXVI. 

Ozias stccede a Amasias. Piedade deste 
Principe. Guerra contra os Filistheos, 
Arabes, e Ammontas. Numero das tro- 
pas Ósias. Elle lança a mão «o thuri- 
bulo, e he per isso ferido de lepra. Joa- 


- thão reinaem seu lugar. . 


1ODO o Povo de Juda constituio Rei 
a seu filho Ozias em idade de deze- 
seis annos, em lugar d' Amasias seu pai. 

2 E reedificou a Ailath, e q restituio ao 
dominio de Juda, depois que o Rei ador- 
meceo com seus pais. 

8 Tinha Oxzias dezeseis annos quando 
u & reinar, € reinou sincoenta e 

dous annos em Jerusalem, sua mãi cha- 

mava-se Jequelia de Jerusalem. 

4 ua que era secto aos olhos 


“de Joás | do 


achou na. 
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do fenhor, conforme tudo o que tinha 
feito Amasias seu pai. 

& E buscou o Senhor em quanto viveo 
Zaccarias homem intelligente e Profecia 
de Deos: e como elle buscava e Senhor, 
o Senhor o rea em tudo. 

6 Em fim elle rag gr 

guerra aos Filistheos, 8 destruio os 
muros-de Geth, e os muros de Jabnia, e 
os muros d'Azoto: edificou tambem Pra- 
ças fortes em Azoto, e nas terras dos Fili- 
8 


Ozias: Ren pondo se diffundio-até 
o Beypto por causa suas frequentes 
victortas | 


9 E levantou Ozias torres em Jerusalem 
sobre a porta do angulo, e sobre a 


do muro, € fé é 
40 Edificou tambem torres no deserto, 


vinhateiros nos montes, e no Carmelo: 
porque era homem affeiçoado á agricultura. 


11 E o exercito dos seus 
gahião á cam estava debaixo do 
io, e de Massias 


que 

mando de Jehiel 
Doutor da Lei, e debaixo do mando d'Ha- 
nenias, que era bum dos Generaes do Rei. 

12 E todo o número dos Principes das 
familias dos homens de valor, montava a 
dous mil e seiscentos. 

13 E estava debaixo das suas ordens o 
exercito, que era de trezentos e sete mil e 
quinhentos soldados : os quaes erão gente 
guerreira, e pelejavão pelo Rei contra us 


14" E Oxias os preveo, isto he, a todo 
o ezercito, de escudos, e de lanças, e de 
capacetes, e de couracss, e de arcos, e de 
fundas para atirar pedras. 

15 E mandou fazer em Jerusalem toda 
a casta de máquinas, as quaes mandou 
pár nas torres, e nos cantos das muralhas, 
para po erro] em fréchas, e grossas pe- 

rs: ea do seu nome voou até 
muito longe, porque o Senhor o auxiliava, 


"16 Mas tendo cheguê 

16 o o a tanto o 
seu coração se elevou de sorted siga 
ruina sua: e desprezou o Senhor seu Deos: 
e tendo entrado no Templo do Senhor, 
«quiz oferecer incenso sobre o Altar dos 


es. 
e E entrou logo apôs elle o Pontáfice 
Aszarias, e com elle oitenta Sacerdotes do 


Senhor, homens da maior firmeza, 
"18 Ese ao Rei, e disserão : 
A 6, Ozias, não he que pertence o queimar 


o 
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incenso ao Senhor, mas a0s Sacerdotes, 
isto he, aos filhos d'Arão, que forão con- 
sagrados para este” ministeiro : do 
Santuario, não queiras fazer este des- 
prezo : esta acção não te será re 
tada em leia pelo Senhor Deos. aê 
19 E Orias irado, tendo na mão o thu- 
ribulo pars offerecer incenso, ameaçou 08 
bia E no mesmo pesa o 
epra na testa em os tos, 
no Lamplo dé Senhor junto: do Altar dos 
perfumes. 


20 E como o Pontifice Azarias, e todos 
os outros Sacerdotes pozessem nellg os 
olhos, virão a lepra na sua testa, e sem 
mais detença o lançárão fóra. E elle 
ie passado de medo, deo pressa & 
sahir, porque gsentio a com que 
o Senhor tinha ferido. da 4 

.21 O Rei Ozias pois foi leproso até o 
TAI 
separada cheio pra, por amor 
ticha sido lançado GE pan do Send 
Joathão seu flho governava p casa do 
Rei, e fazia Justiça ao Povo da terra. . 

22 O resto das acções d'Ozias, assim 
das primeiras como das ulti foa escrito 
pelo Profeta Isaias, filho d'Amôós. . 

23 E Ozias adormeceo com seus pais, 
e foi enterrado no campo dos sepulcros 
dos Reis, porque era leproso: e em seu 
lugar reinou seu filho Joathão. 

é ra XXVII. 

idade de Joathão. Victoria alcança 

dos Ammonitas. Scrudoo-o Arias 

OATHAO era de vinte e sinco annos, 

quando começou a reinar, e reinou 
dezeseis annos ig pa pe sua mãi 
chamava-se Jerusa filha de Sadoc. 

3 E elle fez o que era recto diante do 

hhor, conforme tudo o que havia feito 

seu pal, excepto que não entrou ne 
gde seriadas ind o Povo proge- 
a 


3 Elle edi a rta grande da casa 
do Senhioe. à amanda faser Giuitas olroas 


sobre o muro d'Ofel. 
4 Mandou tambem fundar Cidades nos 
montes de Juda, e castelos, s torres nos 


é O mesmo fez guerra ao Rei dos Am 
monitas, e os venceo, e por esse tempo 
lhe derão os filhos d' Ammon cem talentos 
de prata, e dez mil córos de trigo, e outros 
tantos de cevada : isto lhe os filhos 
“e Aumsaço no epundo e terceiro anno. 
timha dirigido os seus caminhos na pre- 
sença do r seu Deos. 

7 Mas o resto das acções de Joathão, e 
todas as suas guerras, € empresas, estão 
ua Lares (gia aa "Terael e de 


é E elle tinhe vinte e sinca annos 


quando entrou a reinar, e reinou dezeseis 
annos em Jerusalem. 
9 E adormeceo Joathão com seus pais, 
e enterrerão-no na Cidade de David: e 
em lugar delle reinou seu filho Accáz. 
Aro Rr 
Impiedade d'Arcás. Syros e os Israeli. . 
tas assolho o Reino de Juda. Hum Pro. 
feia obriga os Israchtas a remetter os 
cativos de Juda. Os Assyrios marehão 
contra Áccás, Estemorre, Suecede-lhe 


quias . 
CCAZ tinha vinte annos quando co- 
meçou a reimas: £ reinou dezeseis 
annos em Jeruselem : elle não fez o que 
era recto na presença do Senhor como 
4 Mas andou pelos caminhos dos Reis 
aa coca fundir estatuas & 


$ Elle foi, o que offereneo incenso no 
seus lhos pol fogo, segundo o rite das 
seus o fogo, o rito 
Nações, que o Senhor destruio na che 
do fios dlomel queimava Era 
4 e Tumes 
nos Altos, € nos cuteiros, e debaixo de 
todas as arvores frondoses. 

5 E o Senhor seu Deos o entregou nas 
mãos do Rei da fyria, que 'o 


preza do seu dominio : entregou-o tambem 
nas mãos do Rei d'Ismel, e fcá ferido 
d'huma grande calamidade. 
6 Porque Facée, filho de Romeha, 
matou 08 cento: e vinte mil hornens de 
Juda num só dia, todos homens guerre 
ros: porque elles tinhão abandonado 
Senhor Deos de seus pais. | 
7 No mesmo tempo Zecri, homem 
deroso d'Efraim, matou a Maasias 
do Rei, e a Ezrica Mondomo Mór da sua 
prt e a Elcanão o segundo abaixo do 


8 E os filhos d'lsseel fiserão cativos 
dusentos mil de seus irmãos, mulheres, 
menines, e meninas, € hum grande esbu- 
lho : e os levrírão para Samaria. 

9 Achava-se então lá hum Profeta de 
Senhor, por nome Oded: o qual satindo 
ao encontro ao esercito que vinha pará 
Samaria, lhes disse: Vós vedes, que o 
Senhor Deos de vossos pais irado contra 


que a vossa crueldade chegou até o Ceo. 
10 Além disto quereis ainda sujeitar 

os filhos de Juda, e de Jerusalem, para 

serem escranos € escravas: o que vós não 


conduzi es eativos, que vês trouzestes 
Centre vossos iinãos, e grande 
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dg do Senhor está a descarregar sobre 
vós. 
12 Assim alguns dos Principes dos filhos 
d'Efraim, a saber, Azarias filho de Joha- 
nan, Baraquias filho de Mosollamoth, Eze- 

vias filho de Sellum, e Amasa filho 

"Adali, se pozerão diante dos que volta- 
vão da batalha, 

13 E lhes disserão: Não introduzais 

«aqui os cativos, não succeda que pequemos 
contra o Senhor. Porque quereis vós 
ajuntar novos peccados aos que já temos 
commettido, e accumula-los aos antigos 

- delitos? Porque he hum grande pecondo 
e a ira do furor do Senhor está a descarre- 
gar sobre Israel. a: 

14 E aquelles homens guerreiros déixá- 
Tão a preza, e tudo 0 que tinhão tomado, 
diante dos Principes, e de toda a multidão. 

15 E os sujeitos, de que fallâmos assima, 
parárão. t pegando nos cativos, e em todos 

 O8 que estavão nús, vestirão-nos dos des- 
pojos : e depois de os vestirem, e calçarem 
e de os refazerem de comer e de beber, de 


os ungirem para os alliviarem do cansaço, | rias 


e cuide Epp gti que não 
podião andar, e erão fracos do. corpo; os 
em hestas, e os levárão e Terico 
Cidade das Palmeiras a seus irníãos, e 
elles voltárão para Samaria. 
16 Neste tempo o Rei Accáz mandou 
pedir soccorro ao Rei dos Assyrios. 
17, E vierão os Idumeos, e matárão a 
muitos de Juda, e tomárão huma grande 


reza. 
P 18 Os Filistheos tambem se espalhárão 
Cidades campestres, e ao Meiodia 
e Juda: e tomárão a Bethsames, e Aia- 
lon, e Gaderoth, e Socco, e Thamnan, e 
Gamzo, com as suas Aldêas, e estabele- 
cêrão-se nellas. 

19 O Senhor pois tinha humilhado a 
Juda por causa de Accáz Rei -de Juda, 
porque o tinha despojado de soccorro, e 
por ter desprezado o Senhor. 

20 Fez o Senhor tambem vir contra 
elle a Thelgathfalnasar Rei dos Assyrios, 

ue tambem o bateo, e destruio sem re- 
sistencia alguma. 
- 21 Accáz pois, despojada a casa do Se- 
. nhor, e ó Palacio dos edos Principes, 
resenteou ao Rei dos Assyrios, e todavia 
lhe não servio de nada. 

22 Além disto ainda no tempo da sua 
maior afilicção, augmentou o desprezo 
contra o Senhor, o Rei -Accáz por si 
mesmo. € 
- 28 Immolçu victimas aos deoses de 
Damasco, como authores das suas 
quere disse: Os deoses dos Reis de Syria 

soccorro a estes, a quem eu farei 
favoraveis com sacrifícios, e elles me 
assistirão, quando pelo contrario elles forão 
pai de todo o Israel. die 











24 Acc&z pois tendo tomado, e feito | 


em pedaços todos os vasos da êasa de 


Deos, fechou as portas do Templo de | 


Deos, e mandou levantar Altares a si em 
todas as praças de Jerusalem. 


25 Levantou tambem Altares em todas | 


as Cidades de Juda para offerecer incenso,e 
provocou a ira do Senhor Deosde seus pais. 
26 O resto das suas acções, e de todo 0 
seu procedimento, des do principio até 0 
fim está escrito no Livro dos Reis de Juda 
e d'Israel. 
27 E Accáz adormeceo com seus pêis, 
e o enterrárão na Cidade de Je m; 
mas não o pozerão no Jazigo dos Reis 
d'Israel. E em lugar delle reinou ses 
filho Ezequias. 
CAPITULO Pa ii 
Esequias faz abrir e purificar o Templo, € 
perdi 0 Pá do Senhor. . 
ZEQUIAS pois com a reinar, 
tendo de idade vinte e sinco annos, 
e reinou vinte e nove annos em Jerusalem: 
sua mãi chamava-se Abia, filha de Zacca 


2 E elle fez o que era vel 205 
olhos do Senhor, conforme tudo o que 
tinha feito David seu pai. 

8 No primeiro anno, e mez do ses 
Reinado, elle fez abrir as portas da cas 
do Senhor, e as refez de novo: 

4 Fez tambem vir os Sacerdotes € 05 
Levitas, e ajuntou-osma praça do Ortente. 

5 E Íhes disse: Ouvi-me, Levitas, € 

urificai-vos, alimpai a casa do Senhor 
eos de vossos pais, e tirai do Santuário 


toda a immundicia aê 
cárão, e commetterão 


6 Nossos pais 
o mal diante do Senhor nosso Deos, 





abandonando-o: apartárão os seus rostos | 


do tabernaculo do 


as portas que havia Do 
portico, e apagárão as alampadas, 

queimárão incenso, e não offerec 
locaustos no Santuario ao Deos'd Israel. 

8 Assim a ira do Senhor se 1 
po bra e q as e elle ias 

turbação, e À ruina, € 209 
oo ot o estais vendo Com 
vossos olhos. j é 

9 Reparai, que nossos pais 
espada, e que nossos filhos, e nossas 5... 
e Tosta mulheres a levadas cativas 
em pena de tão grande crime. 

10 Eu sua logo de parecer que rent 
mos à alliança com O Senhor Deos =, 
rael, é elle apartará de sinta de nós O 
da sua i 

11 
o Senhor escolheo-vos ori e pará 
sua- e O servirdos, 
lhe dardos Gdlio, 67] para lhe queimar é 
INCENSO, 


ira. E 
Filhos meus, não sejais egg 


nhor, e derão-lhe ss 


e 
recério bo 
mou 
entre | 


Pas, 
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12 Levantárão-se pois os Levitas: d'en-| 25 Estabeleceo tambem os Levitas nã 
tre os descendentes de Caath, Mahath | casa do Senhor com timbales, e salterios, 
filho d'Amasai, e Joel filho d'AzariaS:|e citharas, segundo o disposto do Rei 
E dos descendentes de Mérari, Cis filho | David, e de Gad Vidente, e de Nathan 
d'Abdi, e Azarias filho de Jelaleel. “E| Profeta: porque o Senhor assim o tinha 
dos descendentes de Gersom, Joah filho | ordenado pelo ministerio dos seus Pro- 
de Zemma, e Eden filho de Joah. fetas. 

13 E dos deseendentes d'Elisafan,) 26 E os Levitas se pozerão em 

tendo na mão os instrumentos de David, 
dd Asaf, Zaccarias, e Mathanias : . . |e os Sacerdotes as trombetas. 
14 E dosdescendentesd'Heman, Jahiel,| 27 E mandou Ezequias que offerecessem 
e Semei: E dos descendentes d'Idithun, | os holocaustos sobre o Altar: e quando 
Semeias, e Oziel. se offerecião os holocaustos, começárã 
15 E congregárão a seus irmãos, e se 


, elles a cantar louvores ao Senhor, e & 
nao, e entrárão segundo a ordem | tocar as trombetas, e a tanger os diversos 


instrumentos musicos, que Devid Rei 
d'Israel tinha disposto. 
16 E tendo os Sacerdotes entrado no| 98 E em quanto todo o Povo adorava,. 
Templo do Senhor o santificarem, | os Cantores, e os que tinhão as trombetas, 
tirárão para fóra a immundicia que | cumprião com o seu ministerio, até que o 
achárão dentro no vestibulo da casa do | holocausto se se. 
Senhor, a qual tomárão os Levitas, ca| 29 E finda que foi a oblação, prostrou- 
levárão fóra à Torrente de Cedron. todos os que estavão com elle, 

.17 E começãrão a alimpar no primeiro 

do primeiro mez, e ao oitavo dia do 

mesmo mez entrárão no portico do Tem- 
Plo do Senhor, e no espaço de oito dias 
expúárão o Templo: e no dia decimo 
sexto do mesmo mez acabárão o que 
tinhão começado. 

18 E forão ao Palacio do Rei e jr 
e lhe disserão: Nós temos santificado 
toda a casi do Senhor, e o Altar do holo- 
causto, e os seus vasos, e assim mesmo a 
Mera da Proposição com todos os seus 
vasos 


19 E todas as alfaias do Templo, que o 
Rei Accáz tinha profanado no seu Rei- 
nado depois que prevaricou: e eisahi 
e tudo exposto diante do Altar do Se- 


T. 
20 E o Rei Ezequias levantando-se de 
ugada, convocou todos os Princi 
da Cidade; e subio á casa do Senhor. 

%1 E todos offerecêrão juntos sete tou- 

Tos, € A pra eg dd da e pre 

s pe o, pelo Jteino, pelo san- 
tuario, e por Juda, e disse aos Sacerdotes 
descendentes d' Arão que os offerecessem 
sobre o Altar do Senhor. 

22 Os Sacerdotes pois immolárão os 
touros, e tomáriio o sangue, € o derra- 
marão sobre o Altar, immolárão tambem 
08 carneiros, e derramárão o seu sangue 
sobre o Altar, e immolárão os borregos, e 
derramárão o sangue sobre o Altar. 

23 E trouxerão diante do Rei, e de 
toda a multidão os bodes pelo peccado, -e 
Impozerão-lhes as suas mãos : 

24 E os Sacerdotes os immolárão, e! Eseguias convida Israel e Judu a que venhão 
para espi o seu san dp do Altar) a Jerusalem gap er 

ara expiação de o Israel: ue| brão-na elles com so idade, 
tinha mandado o Rei que se does o | pda tambem Ezequias por todo 
por todo o Israel, e pelo peccado, o Israel e Juda:; e une cartas 





















e adorárão. 

30 E Ezequias, e os Senhores da Corte 
mandárão aos Levitas, que cantassem os 
louvores a Deos pelas palavras de David, 
e do Profeta Asaf: e elles o louvárão 
com grande alegria, e postos de joelhos o 
adorárão. a: 

91 Eaisto ajuntou Ezequias ainda: 6 
seguinte: Vós enchestes as vossas mãos 
para o Senhor, chegai-vos, e offerecei vic- 
timas, e louvores na casa do Senhor. 
Oflereceo pois toda a multidão hostias, e 
louvores, e holocaustos com hum espirito - 
cheio de devoção. 

82 E o número dos holocaustos, que a 
multidão offereceo, foi este: Setenta 
touros, cem carneiros, e duzentos borre- 


“sa Consagrárão tambem ao Senhor 
seiscentos bois, e tres mil ovelhas. ' 

34 Os Sacerdotes porém erão poucos, 
e não podião' bastar para esfolar as victi- | 
mas dos holocaustos : e por isso os Levitas 
seus irmãos os ajudárão até se acabar O 
ministerio, e se purificarem os Prelados : 
porque os Levitas se purificavão com 
menos ceremonias, do que os Sacerdotes. 

35 Forão pois muitos os holocaustos, 
as banhas das hostias pacificas, e as liba- 
ções dos holocaustos : e restabeleceo-se o 
culto da casa do Senhor. 

S6 E Ezequias, e todo o Povo se ale- 
grou, por se ter restituido o ministerio do 
culto do Senhor. Porque elle quiz que 
isto se fizesse d'improviso. 

CAPITULO XXX. 
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sos d'Pfraim e de Manásses, para que 
viessem á casa Senhor em Jeru- 
salem, e ctelebrassem a Pascoa ao Senhor 
Deos d'Israel. 

'2 Tendo pois conselho o Rei com os 
Grandes, e com-todo o Povo em Jeru- 
salem, determinárão celebrar a Pascoa no 


seguado mer, | | 
8 Por quanto a hão tinhio podido cele- 
brar no seu tempo, porque não se tinhão 


santificado pe podessem bas- 
tar, é porque não se tinha atnda ajuntado 
o Povo em Jerusalem. 

4 É tomeu esta resolução o Rei, e todo 
o Povo. 

5 Ecordenáriio que se mandassem mes- 

re por todo o Israel ias dpi 
) ue viessem, e celebrassem 
a Pesca do Senhor Deos d'Israel em 
Jerusalem: porque muitos a não tinhão 
celebrado como estava prescrito pela Lei. 
' 6 É partírão os correios com as cartas 
+ por mandado do Rei, e dos seus Grandes, 
para todo o Israel e Juda, conforme o que 
é Rei tinha ordenado, publicando : Filhos 
d'Tsrael, vornai para o Senhor Deos d'Abra- 
hão, e d'lsaac, e d'Israel: e elle tornará 
Os restos, que escapárão da mão do 

fi dos Assyrtos. 

7 Não dio gr vossos pais e irmãos, 

que se reti do Senhor Deos de seus 
pais, que os entregou á morte, como vós 
sedes. 
8 Não endureçais as vossas cervices, 
como vossos pais: dai as mãos ao Senhor, 
e vinde ao seu Santuario, que elle santifi- 
cou para sempre: servi ao Senhor Deos 
de vossos pais, e se apartara de vós a ira 
do seu furor. 

9 Porquê se vós voltardes para o Se- 
nhor: vossos irmãos, e filhos acharáô 
mmisericotdia diante de scus senhores, que 
os levárko cativos, c elles tornarãd para 
esta terra: porque o Senhor vosso Deos 
he piedoso e clemente, e não apartará de 
+68 o seu rosto, se vós voltardes para elle. 

t0 Hião pois os correios a toda a dili- 
gencia .de cidade em cidade por toda a 
terra d'Efraim, e de Manassês, até à de 
Zabuton: zombando estes delles, e insul- 

com insolencia. 

11 Todavia alguns homens d'Aser, e 
de Manassés, e de Zabulon, estando pelo 
conselho, vierão a Jerusalem. 

12 Quanto porém a Juda a mão do 


Senhor foi nelies dando-lhes hum só co-| al 


ão, para cumprir a palavra do Senhor 
Pira a dude do Hei, e dos Grandes. 

13 E ajuntarão-se muitos Povos em 
Jerusalem para celebrar a solemnidade 
dos asmos, o segundo mez: 

14 E levantando-se, destruírão os Al- 
tares, que havia em Jerusalem; e derri- 
bando tudo aquilio, em que se queimava 


incenso aos idolos, o lançárão na Torrente 
de Cedron. E 

15 E immolárão a Pascoa no dia qua 
torzeno do segundo mez. E os Sacerdotes 
e os Levitas, que em fim se tinhão santif- 
cado, offerecârão holocaustos na casa do 
Senhor : 

16 E se pozerão ns sua ordem con 
forme a ordenança, e Lei de Moyses 
homem de Deos: .e os Sacerdotes rece- 
bião da mão dos Levitas o sangue que 5 
havia de derramar, no 

17 Por causa de que hum crescido nú- 
thero não se tinha santificado : e por isso 
os Levitas immolárão a ' Pascoa pá 

elles, que não tinhão vindo para san- 
lhicar-se ao Senhor. . 

18 E ainda huma parte do Povo 
d'Efraim, e de Manasses, e d'Íssacar,e 
de Zabulon, que se não tinha santificado, 


comeo a Pascoa, não segundo o que esé | 


éscrito: mas Ezequias fez oração por elles, 
dizendo: O Senhor que he bom, será pro- 
icio 

19 Para todos os que buscão de todo 0 
seu coração o Senhor Deus de seus pais: 
e elle lhes não imputará falte de não esta- 
rem bem purificados. 

20 Ouvio-o o Senhor, e se mostrou 
favoravel ao Povo. = 

2t Eos filhos d'Tsrael, que se achárão 
em Jerusalem, celebrárão à solemnidade 
dos asmos por sete dias com jubilo, 
louvando todos os dias o Senhor: € 6 
Levitas também, e os Sacerdotes tocando 
os instrumentos, que correspondião ao se 

cio. . de 

29 E fallou Ezequias ao coração li 
todos os Levitas, que tinhão boa Inte” 
gencia nas cousas do Senhor : € comerão 
sete dias da solemnidade, immolando vi 
timas pacificas, e louvando 80 Senhor 
Deos de seus pais. E ê 

43 E conveio toda a multidão em E 
celebrassem ainda outros sete dias: pn 
elles tambem fizerão com grande c00 
tamento. 

24 Porque Ezequias Rei de Juda ge 
dado & multidão mil touros, e sete il 
ovelhas : e os Grandes derão ao Povo ga 
touros, e dez mil ovelhas: € di 

e número de tes se pur E 

23 E todo o Povo de Juda, assim 
Sacerdotes e os Levitas, como 
multidão que viera d'Jsrael, aire à 

egria: e os mesmos ey 
Terra d'Israel, e os que habitação Ed 
Juda. d ade 

26 E fez-se huma grande solemnt 

em Jerusalem, qual não tinha havido PO 


uelia Cidade des do tempo de . 
o de David, Rei d' . Levitas 
27 Em fim os Sacerdotes € & 1. es 

sc levantário para abençoar O 
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ss voz foi ouvida: e a sus che 
até à santa morada do or is 
CAPITULO XXXI. 

Os Israelitas quebrão os idolos e destroem os 
seus Altares. 
dizinos. Re 
Sacerdotes e Levitas. 

EITAS estas cousas do o rito, 
todos os Israelitas, que se achavão 
nas Cidades de Juda, sahírão, e despeda- 


ntos do ministerio dos 


a as estatuas, e talárão os ues, 
emolírão os Altos, e destruírão os Alta- 


res, não só em toda a terra de Juda e de 
Benjamim, senão tambem na d'Efraim e 
de Manásses, até og destruirem de todo : e 
voltárão todos os filhos d'Israel as 


suas ões, € as suas Cidades. | quaes 
à Más Mseriao restanelcono as iolaanos 


gundo as suas 


3 Es com Rea 
era, Que da sua propria se offere- 
cesse 0 holocausto perpétuo da manhã e da 
tarde. Tambem dos Sabbados, e Calen- 

.e mais Festas solemnes, como esta 
escrito na Lei de Moysés. 

4 Mandou tambem ao Povo que merava 
em Jerusalem que désse aos Sacerdotes, e 
aos Levitas as suas » para se po- 
derem applicar ao cumprimento da Lei do 
Senhor. 

5 Oque tendo pe aos ouvidos do 
Pora, os filhos d'Israel offerecêrão muitas 
primeias de trigo, de vinho, e d'azeite, e 
de mel: e offerecêrão o dizimo de tudo, o 
que a terra produz. 

6 E os filhos d'Israel e de Juda, que 
moravão nas Cidades de Juda, offerecêrão 
tambem o dizimo dos bois e das ovelhas, 
e o diimo das cousas sentificadas, que 
tinhão promettido em voto ao Senhor seu 
Deos: e levando tudo, fizerão grandes 
montões. 

7 Começárão a recolher os primeiros 
montões no terceiro mez, e os acabárão no 
E tendo entrado 

tendo entr Ezequias, e os 
Grandes da sua Corte, virão o6 montões, 
€ louvárão ao Senhor e ao Povo d'Israel. 

9 E pe u Ezequias aos Sacerdotes 
enos Levitas, porque estavão os montões 
àssim expostos. 

. 10 E o Summo Sacerdote Azarias da 

linhagem de Sadoe lhe resporídeo, dizendo : 

é que começárão a oferecer primícias 
Ba cata de Senhor, temos dp alia e 
Nos temos fartado delias, e tem sohejado 
Muido, porque o Senhor abençoou o seu 
Povo: e das sobras hé esta grande abas» 
tança, que vês, 


11 Mandou pois Ezequias que é 
ptassem celleiros na casa do or. 

que tendo-se feito, : 
Recolhêrão dentro fielmente, assim 


ertas das primícias e dos | 94 primicias, como os dizimos, e tudo o 


uê tinhão offerecido em voto. E disto 


à fito Superintendente o Levita Cone- 


nias, é Semei seu irmão, em o 


1 e . . : 

18. is deste Jahiel, e Azarias, e 
Nahath, e Asael, e Jerimoth, e Jozabad, 
e Elivl, 6 Jesmaquias, e Mahath, e Ba- 
naias, forão sobordinados debaixo da 
authoridade de Conenias, e de Semei seu 
irmão, por ordem. do Rei Ezequias e 
d'Azariat Pontifice da casa de Deos, aos 
competia tudo. 

14 O Levita Coré porém filho de Jemna 
e guarda da porta Oriental, estava encar- 
ai dos dons que voluntariamente se 

recião so Senhor, e das primicias. e 
das cousas 


ao Santo dos 
Santos. 

15 E debaixo da sua i ão estavão 
Eden, e Benjamim, Jesué; e Semeias, € 
Amarias, e Sequenias nas Cidades dos 
Sacerdotes, para distribuirem fielmente 
aos seus irmãos as porções, tanto a pe- 

» como a grandes : . 

16 Comprehendidos até os - meninos 
machos des da idade de tres annos e dahi 
para sima, em fim a todos os que entravão 
no Templo do Senhor, e de tudo aquillo 
que era conducente diariamente para todos 
os ministerios, e oficios segundo as suas 
distribuições, 

17 Aos Sacerdotes por familias, e aos 
Levitas de vinte annos e dahi para sima, 
pelas suas classes e turmas, 

18 E a toda a multidão, tanto ás mu- 
lheres, como a seus filhos d'hum e outro 
sexo, se davão fielmente alimentos da- 


'quellas cousas que tinhão sido oferecidas. 


19 E tambem dos filhos d'Arão estavão 
dispostos pelos campos, e pelos arrabaldes 


'de cada Cidade homens, que distribuissem 


as porções a todo o sexo masculino que 
ão dos Sacerdotes, e Levitas. 

20 Cumprio pois Ezequias tudo o que 
temos dito em todo o Reino de Juda. e 
fez o que éra bom e recto, e verdadeiro 
na presença do Senhor seu Deos 

21 Em tudo o que he concernente ao 
serviço da casa do Senhor, segundo a: Lei 
e as ceremonias, com a von de buscar 


ao seu Deos de tcdo o seu coração: elle 
o fez e foi bem succedido. 


CAPITULO XXXII. 


Marcha Sennaquesib contra Jerusalem, 


Erhorta Ezequias o seu Povo. . Blasfe- 
mias de Sennaquerib. Hum Anjo ester- 

mina o sen exercito. Gloria d Exequias, 
Sua morte. Succede-o Manásses, 
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EPOIS de executadas estas cousas, | nações, e de todas as terras para livrar 0s 


e como fielmente fica referido, veio 
Sennaquerib Rei dos Assyrios,' e tendo 
entrado nas terras de Juda, poz cerco ás 
Cidades fortificadas, com o designio de 
as conquistar. 

2 O que vendo Ezequias, isto he, que 
Sennaquerib tinha vindo, e que todo o 
pa ag da guerra se dirigia contra Jeru- 

e 


- 8 Teve conselho com os Grandes, e 
com os mais valentes Starts, pe 
que se tapassem as nascen ontes 
que havia fóra da Cidade o ano LSdOR 


ste parecer, 

| 4 Ajuntou muita gente, e tapárão todas 
as fontes, e o regato, que corria pelo.meio 

da terra, dizendo: Não aconteça que 

venhão os Reis dos Assyrios, e achem 

abundancia d'agua. . 

5 Reparou tambem, esmerando-se 
muito, todos os muros, que se achavão 
desmantelados, e fez em sima torres, e 
outros muros por fóra: e reedificou o 
Forte de Mello na Cidade de David, e 
mandou que se fizessem armas e escudos 
de todo o genero : 

6 E nomeou Officiaes que comman- 
dassem o exercito: e ajuntando-os todos 
- a praça da porta da Cidade, fallou-lhes 
ao coração, dizendo : 

7 Sede homens de valor, e alentaivos: 
Dão temais, nem se vos dê do Rei dos 
Assyrios, nem de toda a multidão, que o 
acompanha : porque muitos mais estão 
comnosco, do que os que estão com elle. 

8 Porque com elle está hum braço de 
carne: comnosco o Senhor nosso Deos, 


que he nosso auxiliador, e que peleja por | C 


nós. E o Povo cobrou animo com estas 
palavras d'Ezequias Rei de Juda. 
- 9 Depois que estas cousas succedêrão, 
ESnUsquero i dos Assyrios, (enviou os 
seus Messageiros-a Jerusalem, porque elle 
com | Ed é exercito Err rip 
uis) dizendo a Ezequias Rei de Ju 
E todo o Povo, que havia na Cidade : 

10 Eis-aqui o que manda dizer Sen- 
naquerib Rei dos Assyrios: Em quem 
estais vós confiados para vos deixardes 
estar E em Jerusalem? 

11 Por ventura uias vos engana, 
para vos fazer morar fome e à Sede 
afirmando que o Senhor vosgo Deos vos 
livrará da mão do Rei dos Assyrios? 


12 Não he pois este. o Ezequias, que | naçõe 


destruio os seus Altos, e os seus Altares, 
e o que ordenou em Juda e em Jeru- 
salem, dizendo: Diante de hum só Altar 
vós adorareis, é no mesmo queimareis 
incenso? 

- 13 Ignorais acaso o que temos feito eu, 
€ mheus paia a todos os Povos da terra? 
Por iss tiverão poder os deoses das 





seus paizes da minha mão? 

14 Qual he de todos os deoses das 
nações, as quaes meus antepassados de- 
vastárão, que tivesse forças para tirar das 
minhas mãos o seu povo, de sorte que 
possa tambem o vosso Deos livrarvos 
d'hum tal poder ? 

15 Não vos engane logo Ezequias, nem 
zombe de vós por huma vã uasão, 
nem lhe deis credito. Porque se nenhum 
dos deoses de todas as e de todos 
os Reinos pôde livrar o seu Povoda minha 
mão, nem da de meus pais, logo conse- 
quentemente o vosso Deos vos não poderá 
livrar da minha mão. 

16 Outras muitas cousas disserão ainda 
os messageiros de Sennaquerib contra o 
Senhor Deos, e contra o seu servo Eze- 
quias : 

17 Elle escreveo tambem cartas cheias 
de blasfemias contra o Senhor Deos d'Is- 
rael, e disse contra elle; Assim como os 
deoses das outras nações não podérão 
livrar o seu Povo da minha mão, assim 
tambem o Deos d'Ezequias não poderá 
livrar o seu Povo deste poder. 

| 18 E além disto a alta voz fallava em 
lingua Judaica ao Povo, que estava sobre 
as muralhas de Jerusalem, para os ate- 
morizar, € se assenhorear da Cidade. 

19 E fallou contra o Deos de Jerusa- 
lem bem como contra os deoses dos Povos 
da terra, que são obras das mãos dos 
Pote | 

20 Fizerão pois o o Rei uia, 
e o Profeta Tenis fil ec 
esta blasfemia, e levantárão gritos até 0 


co. 

21 Eo Senhor mandou hum Anjo, que 
matou todo o homem forte, e guerreiro, 
e o General do exercito do Rei dos As- 
syrios: e Sennaquerib se recolheo com 
ignominia ao seu paiz. E tendo entrado 
no Templo do seu deos, os filhos, que 
tinhão sahido das suas entranhas, o maté- 
rão à espada. 

23 E o Senhor salvou a Ezequias € a0s 
habitantes de Jerusalem da mão de Sen- 
naquerib Rei dos Assyrios, e da mão de 

os, € lhes deo paz em os contornos. 

23 E muitos trazião a Jerusalem vio 
timas, e oferendas ao Senhor, e presentes 
e Cr Rei de Juda: o qual depois 
disto foi ido entre todas as 


s. 
“24 Neste tempo adoeceo Esequias mor- 
talmente, e Ee ua ao Senhor : 
e elle o ouvio, e lhe deu hum sinal. 

25 Mas não correspondeo aos bene- 
ficios, que tinha recebido, porque o seu 
coração se elevou: e a ira do Senhor, .se 

eo contra. elle, e contra Juda, € 
contra Jerusalem. 
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9% Mas depois, por se ter elevado 
O seu co » Se humilhou tanto elle, 
como os hahitantes de Jerusalem: e por 
isso não veio sobre elles a ira do Senhor 
durante a vida d' uias. 

2? Ezequias porém foi rico, e de grande 
fama, e ajuntou para si grandes thesoúros 
de prata e d'ouro e de pedraria preciosa, 
d'aromas, e de toda a casta d'armas, e de 
vasos de grande preço. . 

'28 Teve tambem grandes celleiros de 
trigo, de vinho, e de azeite, e cavalharices 
para toda a casta de animaes, e curraes 
para os E 

29 E edificou tambem Cidades para st: 
pe oe innumeraveis das 

e de gado so, ue o Senhor 
lhe tinha im unia eps inaria abun- 
dancia de bens. 


S0 Este he o mesmo Ezequias, que 
tapou a fonte de sima das de Gihõn, 
c as fez correr por baixo da terra para o 


Poente da Cidade de David : em todas as 
obras que eniprehendeo foi bem succedido. 

31 Todavia na Embaixada dos Prin- 
cipes de Babylonia, que lhe tinhão sido 
enviados, para-se informarem do prodígio, 
que tinha co na tb t o de- 
samparou para que fosse tentado, e para 
se fazer patente 'tudo- o que elle tinha no 
seu coração, 

32 E o resto das acções d' Ezequias, e 
das suas obras de misericordia, efiio 
escritas na Visão do Profeta Isaias filho 
d'Amôs, e no Livro dos Reis de Juda e 
P'Israel, 

SS E adormeceo Ezequias com seus 

e sepultarão-no sobre os Ra dos 
lhos de David : e todo o Juda, e todos 

08 uuradores de Jerusalem celebrárão 

às sitas exequias: e em seu lugar reinou 

seu filho Manásses. 
— CAPITULO XXXIII. 

Impiedade de Manósses. Seu cativeiro: 
Seu arrependimento: Sua tornada para 
Jerusalem : Sua morte. Succede-lhe Amon 
seu filho. Impiedade deste Principe: 
como foi morto: cómo lhe succedeo Josias, 

MpNAssEs tinha doze annos quando 

começou a reinar, € reinou sin- 
coenta e sinco annos em Jerusalem. 

2? Mas elle fez o mal diante do Senhor, 

vindo as abominações dos Povos, que 

o Senhor tinha exterminado á vista dos 

filhos d'Israel. 

3 É restaurou os Altos, que seu pai 

Zequias tinha demolido: e levantou 


Alaro, a Baal, e plantou bosques, e 


tu 


4 Edificou tambem Altares na casa do 
Senhor, da qual o Senhor tinha dito: O 
oe Estará eternamente em Jeru- 


[Ponr.) 


orou toda a mil a do Ceo, e lhe deo | rael 


5 E elle os edificou á honra de todo d 
exeroito celestial nos dous aírios da casa 
do Senhor. 

6 Fez tambem passar seus filhos pelo 
fogo no Valle de ennom : observava 
os sonhos, seguia os agouros, dava-se És 
artes magicas, tinha comsigo magicos, e 
encantadores, e conmetteo muitos males 
diante do Senhor, para o irritar. 

7 Poz tambem hum idolo, ehums estatua 
fundida na'casa do Senhor, da qual Deos 
fallou a David, e a seu filho Salamão, 
dizendo: Nesta casa e em Jerusalem, à 

Ual eu escolhi entre todas as Tribus 
"Israel, eu estabelecerei 9 meu Nome 
para sempre, 

8 E eu não farei mais sahir a Israe) da 
terra, que dei a seus pais: com tanto gue 
eles procurem cumprir o que eú lfres 
tenho mandado, e toda a Lei, e as cere- 
monias, e os preceitos dados por inter- 
venção de Moysés. 

9 Manásses pois seduzio a Juda, e aos 
habitantes de Jerusalem, para fazerem 
maiores males do que todas as nações, 

ue o Senhor tinha destruido em presença 
os filhos d'Israel, 

10 E o Senhor lhe fallou a elle, e ao 
seu Povo, e o não quizerão ouvir. 

11 Por isso fez vir Deos sobrelles os 
Principes do exercito do Rei dos Assy- 
rost e estes aprizionárão a Manásses, 
e o levárão para Babylonia prezo com 
cadeias, e em grilhões. 

12 Elle depois que se vio reduzido a 
hum grande aperto, orou ao Senhor seu 
Deos : e fez grande penitencia diante do 
Deos de seus pais, 

18 E supplicou-o, e rogou-q fervorosas 
mente: e o Senhor ouvio a sua depreca- 
ção, e tornou-o a trazer a Jerusalem ao 
seu Reino, e Manásses reconhecgo que o 
Senhor mesmo era o Deos. ; 

14 Depois disto fez edificar o muro, 
que está fóra da Cidade de David ao Oc- 
cidente de Gihon no valle, des da entrada. 
da porta dos peixes, em rnda até Ofel, e o 
levantou muito: e poz Qfficiaes do exer- 
cito em todas as Cidades fortes de Juda : 

15 E tirou da casa do Senhor os deoses 
estranhos, e o idolo: e us Altares, que 
tinha mandado levantar no monte da casa 
do Senhor, e em Jerusalem, e fes lançar 
tudo fóra da Cidade. 

16 Restituio tambem o Altar do Senhor, 
e o Ena victimas, e dl 

cas, e d'acção de : e ordenou 
à Tuda que erieis o Senhor Deos d'Is- 


17 Com tudo ainda v Povo immolava 
nos Altos ao Senhor seu Dcos. 

148 O resto dos feitos de Manásses: e à 
oração que elle fez ao seu Deos: e ag 
palavras dos Profetas, que lhe fal árão da 

29 D ; 401 
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parte do Senhor Deos Israel, se encerrão 
nos Livros dos Reis d'Israel. 
. 19 A tambem que elle fez, e 
como foi ouvido, e todos os seus peccados, 
e desprezos, os lugares tâmbem, em que 
fez edificar os Altos, e em que fez plantar 
os bosques, e as estatuas antes de fazer 
itencia, se acha tudo escrito no Livro 
'"Hozai. ns 

20 Adormeceo pois Mauásses com seus 
pais, e foi sepultado em sua casa: e 
seu lugar reinou Amon seu filho. 

21 Tinha Amon vinte e dous annos 
quando começou & reinar, e reinou dous 
annos em Jerusalem. 

. 22 E elle fez o mal na presença -do 
Senhor, como o tinha feito seu pai Ma- 
násses: e sacrificou e servio a todos os 
idolos que Manásses mandára fabricar. 

- 28 E não respeitou a face do Senhor, 
como seu pai Manásses a tinha respeitado : 
antes commetteo muito maiores delitos. 

24 E tendo-se conjurado contra elle 
seus servos, o matárão em sua casa. 

25 Mas o resto do Povo, depois de 
terem dadoa morte aos matadores d'Amon, 
conistituírão Rei a Josias seu filho em 
lugar delle. 

CAPITULO XXXIV. . 
Piedade de Josias. Elle manda reparar o 

Templo. Acha-se nelle o Livro da Lei, 

Josiuts manda consultar «a Profetiza Hol- 
. da. Pi do pacto d' Israel com o 


r. 

OSIAS tinha oito annos, quando co- 
meçou a reinar, € reinou trinta e hum 
annos em Jerusalem 

2 E fez o que era recto na presença do 
Senhor, e andou nos caminhos de David 
seu pai: não declinou nem para a direita, 
nem para a esquerda. 

8 Des do oitavo anno de seu reinado, 
sendo ainda muito moço, começou a 
"buscar o Deos.de David seu pai: eno 
duodecimo anno depois que começára a 
reinar, purficou a Juda e à Jetusalem dos 
Altos, e dos Bosques, é das estatuas de 
fundição e d'escultura. 

4 E destruírão na sua presença os Al- 
tares de Baal: e quebrárão 6s idolos, que 
se tinhão collocado em sima: mandou 
cortar os Bosques, e fazer em pedaços os 

. idolos: e ordenou que os fossem 

lançados sobre as sepulturas daquelles, 

que tinhão tido o costume de lhes offe- 
recer victimas. 

5 Além disto queimou os ossos dos 
Sacerdotes sobre os Altares dos idolos, e 
expurgou a Juda e a Jerusalem. 

6 É até nas Cidades de Manásses; e 
d'Efraim, e de Simeão, até Nefthali des- 
traio tudo isto. 

7 E depois que destruio os Altares, e 


gs add pedaços 0s-idolos, e | 
a MOR". 


“ 


arrazou todos os Templos por toda a Terra 
d'Israel, voltou para J erusalem. 

8 Assim no ano decimo oitavo do seu 
reinado, depois: de já purificada a terra, 
e o Templo do Senhor, mandou a Safan 
filho dEselias, e a Maasias Governador 
da Cidade, e a Joha filho de Joaccaz seu 
Chronista Mór, que reparassem a casa do 
Senhor seu Deos. 

9 Vierão elles ter com o Summo Sa 


em |cerdote Helcias: e depois de recebido 


| delle o dinheiro, que se tinha trazido à 
itasa do Senhor, e que os Levitas e 0$ 
Porteiros tinhão cobrado de Manásses, é 
d'Efraim, e de tudo o que tinha ficado 
d'Israel, tambem de todo o Juda e Ben- 
jamim, e dos moradores de Jerusalem, 

10 O entregárão nas mãos dos que 
erão os Superintendentes dos officiaes que 
trabalhavão na casa do Senhor, psrs 
restabelecerem o Templo, e para repara- 
rem todas as suas ruinas. 

11 E estes o derão aos artifices, € 30º 
canteiros para comprarem pedras de can- 
taria, e madeiras para o emmadeiramento 
do edifício, e para os sobrados das casas 
que os Reis de Juda tinhão destruido. 

12 Elles fizerão tudo fielmente. Eos 
Superintendentes dos officiaes erão Jahath 
e Abdias da linh 
carias é Mosollão da linhagem de Caath, 
os quaes diligenciavão a pressa da obra: 
todos Levitas que sabião tocar instru- 
mébtos. *' 

13 Mas sobre os que carregavão com 
os pezos para diversos usos, erão inspec- 
tores os Escrivães, Juizes, e Porteiros d 
ordem dos Levitas. 

14 Quando porém se transportava O 
dinheiro, que se tinha levado ao Templo, 
o Pontifice Helcias achou hum Livro da 
Lei do Senhor dada pelas mãos de 
Moysés. | l 

15 E elle disse ao Secretario Safan: 


Eu achei o Livro da Lei na casa do Se | 


nhor : E entregou-lho. 
16 Mas Safan levou o Livro ao Rei, € 


deo-lhe conta, dizendo: Tudo o que UU | 
mandaste a teus servos, executa-se HH” 


mente. 

17 Elles recolhêrão a prata, que S 
achou na casa do Senhor: e se deo 
Prefeitos dos artifices, e dos que 
vão em diversos misteres. 

18 Além disto o Pontifice Helcias me 
entregou este Livro. E como elle o lesse 
diante do Rei, ; Li 

19 E este ouvisse as palavras da 1éb 
rasgou os seus vestidos: hiçã 

20 E ordenou a Helcias, e 3 A ais 
filho de Safan, e a Abdon filho de. Mic» 
e ao Secretario Safan, e a Asaas SEIO 
Rei, dizendo : . o 

21 Ide, e rogai ao Senhor por min» 


m de Mérari, Zac. 
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pelas reliquias d'Israel, e de Juda, ácerca 
de todas as palavras deste Livro, que se 
achou: parque está a ponto de cahir sobre 
nós à ira do gd pri 
pais não rare trio ão às vras do Senhor, 
cumprindo tudo o que está escrito neste 


Livro. 


| 22 Foi pois Helcias, e as que tinhão 
sido enviados juntamente pelo Rei a con- 


sultar a Profetiza Olda mulher de Sellum 
fla de Thecuath, filho de Hasra, Guarda 
dus vestidos: a qual habitava em Jerusa- 
lem na Segunda : e elles lhe disserão as 
palavras, que referimos assima. . 

23 E Olda lhe respondeo: Eis-aqui o 
que diz o Senhor Deos d'Isreel: Dizei ao 
homem, que cá vos mandou : 

24 Isto disse o Senhor: Eu estou para 
fazer cahir sobre este lugar, e sobre seus 
habitantes os males, e todas as maldições, 
que estão escritas neste Livro, que foi lido 

tante do Rei de Juda. 

25 Porque elles me abandonárão, e 
offerecirão sacrifícios aos deoses estra- 
nhos, Pr vendo nas a ira por todas as 
obras das suas mãos, por 18so bd meu furor 
se derramará sobre este lugar, e não se 
aplacará, 

26 E quanto ao Rei de Juda, que vos 
enviou para implorardes a misericordia do 
Senhor, assim lhe direis: Eis-aqui o que 
dz o Senhor Deos d'Israel: Porque tu 
Cuviste as palavras do Livro, 

2! E se enterneceo o teu coração, e tu 
te humilhaste diante de Deos por causa 
dos males, que forão comminados contra 
este lugar, e os habitantes de Jerusalem, 
é porque temendo o meu rosto, rasgaste 
0s teus vestidos, e choraste diante de mim : 
tu tambem te ouvi, diz o Senhor. 

48 Por isso eu te ajuntarei com teus 
Pais, e serás posto em paz no teu sepulcro: 
t0s teus olhos não verão todos os males, 


que eu estuu para mandar sobre este lugar; |. 


t sobre os seus moradores. Élles pois 
Verão referir ao Rei tudo o que a Profe- 
tiza lhes tinha dito. 

%9 E o Rei depois de convocados todos 
Os anciãos de Juda e de Jerusalem, 

S0 Subio à casa do Senhor, e junta- 
Dente cum elle todos os homens de Juda 
* vs cidadãos de Jerusalem, os Sacer- 
dutes e us Levitas, e todo o Povo des do 
Mais pequeno até o maior. E ouvindo 
elles na rasa do Senhor, leo o Kei todas as 
Palavrasdo Livro: * 

3! E posto em pé no seu Tribunal, fez 
“ncerto com o Senhor, que caminharia 
ap» elle, e que guardaria os suas preceit- 
(5, € 8 O » € as suas ceremonias, 
de todo o seu coração, e de tuda a sua 
“ima, que cumprina tudo o que estava 
E rito naquelle Livro, que acabava de 
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. 32 E fez prestar juramento sobre isto & 
todos os que se tinhão achado em Jerusas 
lem, e na Tribu de Benjamim: e os mora- 
dores de Jerusalem o cumprírão, conforme 
o pacta do Senhor Deos de seus pais. 

33 Tirou pois Josias todos as abomina- 
ções de todas as terras dos filhos d'Israel : 
e obrigou todos os que estavão em Israel, 
a servir ao Senhor seu Deos. E em quan- 
to elle vivep, não se separárão do Senhor 
Deos de seus pais. 

- CAPITULO XXXV. * 
Pascoa celebrada -em Jerusalem py Josias. 

Este Principe ataca o Rei do Egypto, e 
. he morto nu batalha. . 
IS celebrou Josias em Jerusa- 
em a Pascoa do Senhor, a qual foi 
imiholada no decimo quarto dia do pri- 
meiro mez: . 

2 E estabelecto os Sacerdutes nos seus 
ministerios, e os exhortou a servirem na 
casa do Senhor. 

S E aos Levitas, por cujas instrucções 
todo Israel estava santificado para o Se- 
nhor, disse: Ponde a Arca no Santuario 
do Templo, que edificoy Salsmão filho de 
David Rei d'Israel, porque vós não torna- 
reis a carregar mais cóm ella: dgora porém 
servi ao Senhor vosso Deos, e ao seu Povo 
d'Israel. 

4 Preparai-vos pois pelas vossas casas, 
e pelas vossas familias, segundo a distri- 
buição de cada hum de vôs, assim come 
ordenou David Rei d'Israel, e assim o 
escreveo Salamão seu filho. 

5 E ministrai no Santuario, segundo a 
distribuição das familias e das turmas 
Levyiticas, 

6 E depois de santificados immolai a 
Pascoa: e disponde tambem vossos ir- 
mãos, para que a possão celebrar segundo 
o que o Senhor ordenou por meio de 
Moysés. - 

7 Deo além disso Jasias a todo o Povo, 
a se tinha ajuntado na soleninidade de 

ascoa, cordeiros e cabritos dos rebanhos, 
e do resto do seu, pro até trinta mil, e 
tres mil bois: tudo isto da fazenda do 
Rei. 

8 Os seus Officiaes tambem offerecêrão, 
o que tinhão promettido voluntariamente 
tanto ao Povo, como aos Sacerdotes, e aos 
Levitas. Mas Helcias, e Zaccarias, e Ja- 
hiel Principes da casa do Senhor, derão 
aos Sacerdotes para celebrar a Pascoa duas 
mil e seiscentas rezes de gudo miudo, e 
trezentos buis. o, 

9 Conenias porém, e Semeias, e Na- 
thanael seus irmãos, como tambem Hasa- 
bias, e Jchiel, e Jozabad, Chefes dos J.e- 
vitas, derão aos outros Levitas para cele- 
brarem a Pascoa, sinco mil rezes miudas, 
e quinhentos bois. - Ea 

10 E preparou-se tudo para a função, é 


a wa é Asa 





a. Ames 
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pozerão-se os Saderdotes na sua ordem : 

e tambem os Levitas divididos por turmas, 
o o mandado do Rei. 

411 Immolou-se pois a Pascoa: e os 

Sacerdotes com assuas mãos derramário 

o je pi c os Levitas esfolárão os holo- 


42 E as separárão para as distribuirem 
pelas casas e familias de cada hum, e para 
as oferecerem ao Senhor, conforme o que 
está escrito no Livro de Moysés: eo mes- 
no fizerão elles aos bois. 

18 Depois assárão a Pascoa sobre o 
lume, como está escrito na Lei: mas as 
hostias pacificas elles as cozêrio em mar- 
mitas, e caldeirões, e panellas, e as distri- 
buírão promptamente a todo o Povo: | 

14 É depois as preparárão s, é 

os Sacerdotes. Porque os Sacerdotes 
estiverão occupados até á noite na oblação 
dos eo fp banhas : pelo que os 
Levitas pre o comer Bi e 
o Sacerdotes filhos PArão em Aldo 
s E os Cantores filhos d' Asaf tambem 
estavão na sua ordem, conforme o manda- 
mento de David, e d'Asaf, e d'Heman, 6 
d'dithun, Profetas do Rei: Os Porteiros 
porém guardavão tambem cuidadosamente 
todas as portas, sem se apartarem hum só 
momento do seu ministerio: por conta do 
que tambem os Levitas seus Irmãos lhes 
pre o comer. 

16 Portanto todo o culto do Senhor foi 
cumprido conforme o ritp naquelle dia, 
calebrando-se a Pascoa, e offerecendo-se 
os holocaustos sobre o Altar. do Senhor, 
segundo o mandado do Rei Josias. 

17 Eos pit gr qe alli ça achá- 
rã uelle tem o à Pascoa, 
a poleanidade dos asmos por sete dias. 

18 Não houve Pascoa semelhante à 
esta em Israel des do tempo do Profeta 
“Samuel: e d'entre todos os Reis d'Israel 
não houve nenhum que fizesse Pascoa 
como a que fez Josias, com os Sacerdotes, 
e com os Levitas, e com todo o Povo de 
Juda, e com tudo o que. se achou d'Israel, 
e com os habitantes de Jerusalem. - 

19 Foi celebrada esta Pascoa no anno 
decimo-oitavo do ps deJ ra | 

8&0 Depois que Josias reparou o Templo, 
fo) Néccão Rei do to fazer guerra em 
Carcames junto ao Eufrates: e Josias 
ao seu encontro. 

21 Mas aquelle Prihcipe mandando-lhe 
messageiros, lhe disse: Porque te emba- 
raças tu comigo, 6 Rei de Juda? não ve- 
nho contra ti hgje, mas eu vou fazer guerra 
4 outra nação, contra a qual me mandou 
Deos-que a toda a diligencia: 
cessa puls de te oppores aos. designios de 
Deas, o qual he comigo, não succeda que 


Jerusalem tres mezes. 


29 Não quiz Josias id atrás, mas 
preparou-se o combater, e não esteve 
lo que Néccao lhe disse da parte. de 
: mas marchou pa diante pera lhe 

dar batalha no campo de Magéddo. 

23 E alli sendo ferido pelos frécheiros, 
disse para os seus criados: Tirai-me da 
peleja, porque estou muito ferido. 

24 Elles o passárão d'hum coche para 
outro coche, que o ia de reserva, 
segundo o costume dos Reis, e o trouxe- 
rão para Jerusalem, e morreo, e foi sepul- 
tado no Mausoléo de seus pais: e todo 
Juda e Jerusalem o see 

25 E muito particularmente Jeremias : 
cujas Lamentações sobre Josias se cantão 

tê este temp6 por todos os musicos e mu- 
sicas, costume que ficou em Israel como 

Lei: Ellas se achão escritas entre as La- 

men ; 

26 O resto das acções de Josias, e as 
suas boas obras, conformes com o que 
ordena a Lei do Senhor: 

27 E as suas façanhas tanto primeiras 
como ultimas, estão escritas no Livro dos 
Reis de Juda e d'Israel. 

CAPITULO XXXVI. 

Joaccás Successor de Josias he levado para o 
Egypto. Joaquim seu successor he trans- 
portado a lonia. Succedo-lhe outro 
Joaquim, que experimenta a mesma des- 
graça. Sedecias reina em lugar de Ja-: 

im. Nabucodonosor destroe a Jerus:- 
m. Cyro permitte aos Judeos, que vwul- 
tem para esta Cidade. 

Pã logo o Povo da terra em Jo-| 

accáz filho de Josias, e o acclamou 

Rei em Jerusalem em lugar de seu pai. | 
2 Tinha Joaccáz vinte e tres annos, 
ando começou a reinar, e reinou em 
















3 Porque o Rei do Egypto tendo vinda 
a Jerusalem o depôz, e condemnou a t 
& contribuição de cem talentos de prata, 
hum talento d'ouro. 

4 E em lugar de Joaccáz constituio 
Eliakim seu irmão, Rei sobre Juda 
sobre Jerusalem : e mudou-lhe o nome 
Joaquim: e pegou no mesmo Joaccáz, 
o levou comsigo para o Egypto. 

5 Joaquim tinha vinte e sinco 
quando começou a reinar, € reinou on 
annos em Jerusalem: mas elle fez o 
diante do Senhor seu Deus. 

6 Contra este marchou Nab 


8 E oresto das acções de Joaquim, 
das suas abomi » que elle co 
metteo, e o que se achou nelle, se conté 
pu Livro do Reis de Juda e d'Israel. 
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seu lugar porém reinou seu filho Joa-| furor do Senhor se lavantbu contra o seu 


quim. . 
9 Joaquim tinha oito annos quando 


Pova, e não houve remedio algura. 
17 Porque fez vir contra elles q Rei dos, 


começou a reinar, e reinou tres mezes e | Caldeos, e degollou seus filhos ua casa do 
dez dias em Jerusalem, e elle fez o mal na | seu Santuario, não tendo piedade nem do 


do Senhor. 

10 É tendo decorrido o es 
anno, mandou o Rei N 
pas, que o conduzirão a Babylonia, levando 
Juntamente os mais 
casa do Senhor. E elle em lugar de 
Joaquim constituio Rei sobre Juda e 
sobre Jerusalem a Sedecias seu tio pater- 
n 


0. 
11 Sedecias tinha vinte e hum annos|lem, e 


moço, nem da donzella, nem do velho, 


d'hum | nem do decrepito, mas Deos lhos entregou 
onosor tro- | todos nas suas mãos. 


18 Trasladou tambem pera Babyloniá 


preciosos vasos da | todos os vasos da casa do Senhor, assim 


bi como pequenos, e os thesouros 
o Templo, e os do Rei, e dos Principes. 
19 Os inimi ucimárão a casa de 
Deos, e arruinárão os muros de Jerusga 
erão fogo a todas as torres, q 


quando começou a reinar, é reinou onze | destruírão tudo o que havia de precioso, 


annos em Je em. 
12 E elle fez o mal diante dos olhos do 
Senhor seu Deos, e não teve respeito & 


20 Se algum tinha escapado da 
esse levado a Babylonia, foi ser escrava 


do Rei, e de seus filhos, até que teve o 


pessoa do Profeta Jeremias, que lhe fallava | imperio o Rei dos Persas 


da parte do Senhor. 

13 Sublevou-se tambem contra o Rei 
N r, & quem tinha-dado jura- 
mento de fidelidade em Nome de Deos : 
elle pois endureceo a ga cerviz e o seu 
coração, não voltar o Senhor 
Deos d'isioel. gi 

14 E até tambem todos os Principes 
dos Sacerdotes, e o Povo se entregário a 
todas as abominações Gentilicas, e profa- 
nárão a casa do Senhor, que a tinha santi- 
Erro si em Jerusalem. 

Ri is Deos de nf pr 

gia frequentemente à sua palavra por 
meio dos seus iros, e raiinnddo sé 
de noite, e não cessava de admoesta-los 
de noite, e de dia: porque queria perdoar 
ao seu Povo, e à sua casa. 

16 Mas elles zombavão dos messageiros 


21 E se cumprio a palsvra do Senhor 
pronunciada por boca de Jeremias, e » 
terra celebrou os seus Sabbados : 
durante todo o e 
ella esteve n'um Sab 
que se completárão setenta annos.. 


22 Mas no primeiro anno de Cyro Ret 


dos Persas, se cumprirem as palavras, 
que o Senhor tinha Fri her 
mias, tocou o Senhor o co de € 
Rei dos Persas: 0 qual ou publicar 
or todo o Reino; e ainda expedir Patentes, 


o: 

28 Eis-aqui o que diz Cyro Rei dos 
Persas: O Senhor 'Deos do Ceo poz nas 
minhas mãos todos os Reinos da terra, e 
elle me mandou tambem que lhe fizesse 
huma casa em Jerusalem, que he na 
Judéa: qual d'entre vós se ser de 


de Deos, e desprezavão as suas palavras, | todo o seu Povo? O Seghor seu Deos seja 
e mofavão dos seus Profetas, até que o[ com elle, e Va-se. 
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LIVRO 1 


CAPITULO I. 


Cyro permitte aos Judeos tornar para Jeru- 
salem, e reedificar o seu Templo. Elle lhes 
restitue os vasos Sagrados. 

No frimeiro ánno de Cyro Rei dos 

Persas, para se cumprir a vTa 
do Senhor iada por boca de Jere- 
mas, suscitou o Senhor o espirito de 

Cyro Rei dos Persas: e este fez publicar 

em todo.o seu Reino, até por escrito, esta 

izendo : 


2 Eisaqui o que diz Cyro Rei dos Per- 


sas: O Senhor Deos do Ceo me deo todos 
os Reinos da terra, e elle mesma me man- 
dou que lhe edificasse hum Templo em 
Jerusalem, que he na Judéa. 
S Qual he d'entre vós de todo o seu 
pro! O seu Deos seja com elle, Vá para 
erusalem, que he na Judéa, e edifique a 
casa do Senhor Deos d'Israel, esse mes- 
mo he q Deos que está em Jerusalem. . 
4 E todos os varões que tiverem ficido 
em os lugares onde habitão, os ajudem 


do lugar onde estão, com prata, e com 
ouro, € com gados, e a fóra o que 
* 406 é 





” o. 


ESDRAS. LIV 


elles offerecerem voluntariamente ao Tem- 
plo. de Deos, que he eni Jerusalem. 

5 Eus Principes das familias paternas 
de Juda, e de Benjamim, e os Sacerdotes, 
e os Levitas, e todos aquelles, cujo cora- 
ção tinha Deos tocado, se preparárão para 
àr reedificar o Templo do Senhor, que 
havia em Jerusalem. 

6 E todos os que moravão pos arre- 
dores, os ajudárão com as suas baixellas 
de prata, e d'ouro, com os seus bens, 
gados, e com os seus móveis, a fóra o que 
elles tinhão oferecido voluntariamente. 

7 O Rei Cyra entregou tambem os vasos 
do Templo do Senhor, que Nabucodono- 
sor tinha levado de Jerusalem, e que tinha 
posto no Templo do seu Deos. 

8 Cyro Rei dos Persas os fez entre 
- por Mithridates filho de Gazabar, e os deo 
por conta à Sassabasar Principe de Juda. 

9 E eis-aqui o número delles: Trinta 
copos d'ouro, mil copos de prata, vinte e 
nove facas, trinta taças de ouro, 

10 Quairucentas e dez taças de prata de 
segundo tananho: e Ouiros mil vasos. 

11 Todos os vasos d'uuro e de prata 
erão sinco mil e quatrocentos: todos levou 
Sassabascr, com 0s "que tornárão do cati- 
veiro de Babylonia para Jerusalem. 


CAPITULO II. 


Lista dos filhvs d'Isruel, que voltárão de 
Babylonia para a Judia com Zorubabel. 


STES são pois os filhes da Provincia, 
que tendo sido levados cativos para 
Babylonia por Nabucodonosor Rei de Ba- 
bylonia, voltárão para Jerusalem e para a 
Judéa, cada hum para a sua Cidade. 

3 Os que vierão com Zurobabel, forão 
Josué, Nehemias, Saraia, Rahelaia, Mor- 
doquai, Belsan, Mesfar, Beguai, Rehum, 
Baana. Eis-aqui o númera dos varíes do 
povo d'Israel: 

3 Filhos de Faros, dous mil cento e 
setenta e dous. + 

4 Filhos de Sefatia, trezentos e setenta 
e dous. 

5 Tilhos d'Aréa, setecentos e setenta e 
sinco. 

6 Filhos de Fahath.Moab, dos filhos de 
Josué: de Joab, dous mil e oitocentos é 





Uze. 

? Filhos d'Elão, mil e duzentos e sin- 
coenta e quatro. 

8 Filhos de Zethua, novecentos e qua- 
renta e sinco. 

9.Filhos de Zaquai, setecentos e ses- 


senta. 
10 Filhos de Bani, seiscentos e quarenta 
e dous. 
aa Filhos de Bebai, seiscentos e vinte e 
s. 
12 Filhos d'A mi] e duzentos e 
vinte e dous, . “end, 
406 
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13 Filhos d'Adonicão, seiscentos € ses- 


senta e seis. 


- 14 Filhos de Beguai, dous mil e sin- | 


doenta e seis. 

15 Filhos d'Adin, quatrocentos e sin- 
coenta e quatro. 
. 16 Filhos d'Ater, que vinhão de Eze- 
quias, noventa e oito. 

17 Filhos de Besai, trezentos e vinte 
e tres. 

18 Filhos de Jora, cento e doze. 

19 Filhos d'Hasum, duzentos e vinte e 


20 Filhos de Gebbar, noventa e sinco. 

21 Filhos de Belém, cento e vinte e 
tres. 

242 Homens de Netufa, sincoenta e tres. 

98 Homeus d'Anathoth, cento e vinte 
e oito. 

94 Filhos d'Azmaveth, quarenta € 
dous. E 

25 Filhos de Cariathiarim, de Cefira, e 
de Beroth, setecentos e quarenta e tres. 

26 Filhos de Rama e de Gábaa, seis- 
centos e vinte e hum. 

q: Homens de Machmas, cento e vinte 
e dous. ; : 

28 Homens de Bethel e d'Ilai, duzen- 
tos e vinte e tres. 

29 Jilhos de Nebo, sincoenta e dous. 

30 Filhos de Megbis, cento e sincoenta 


e seis. 
31 Filhos d'outro Elão, mil e duzentos 
e sincoenta e quatr -. 
82: Filhos d'Harim, trezentos e vinte. 
38 Filhos de Lod, d'Hudid, e d'Ono, 
setecentos e vinte e sinco. 
34 Filhos de Jericó, trezentos e qua- 
renta e sinco. . 
35 Filhos de Senaa, tres mil e seiscen- 
tos e trinta. 
| 86 Sacerdotes: Os filhos de Jadais n3 
casa de Josué, novecentos e setenta e três. 
8? Filhos d'Emmer, mil e sincoenta € 
dous. 
38 Filhos de Feshur, rail e, duzentos € 
quarenta e sete. 
89 Filhos d'Harim, mil e dezesete. 
40 Levitas: Os filhos de Josué, e de 
Cedmihel dos filhos d'Odovia, setenta € 
quatro. E 
414 Cantores: Os filhos d' Asaf, cento € 
vinte e oito. ja 
- 42 Filhos dos Porteiros: Os filos de 
Sellum, os filhos d” Ater, os filhos G€ 
Telmon, os filhos d'Accub, os filhos d Ha- 
tita os filhos de Sobai, por tudos cento 
e trinta enove. j 
48 Nathineos: Os filhos de Sibs, 
filhos d'Hasufa, os filhus de Tabbaoth, 
44 Os filhos de Ceros, qs filhos de 513% 
“os filhos de Fadon, 
45 Os filhos de Lebana, os 
gaba, os filhos d'Acgub, - 


filhos dis 
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46 Os filhos d'Hagab, os filhos de Sem- 
lai, os filhos d'Hanan, 

47 Os filhos de Gaddel, 'os filhos de 
Gaher, os filhos de Raaia, 

48 Os filhos de Rasin, os filhos de 
Necoda, os filhos de Gazão, 

49 Os put d'Asa, os filhos de Facea 
os filhos de Besée, , 

50 Os filhos d'Asena, os filhos de Mu- 












ficar no seu lugar. 
69 Derão conforme as suas forças para 


soldos d'ouro, sinco mil minas de prata, 
e cem vestimentas Sacerdotaes. 

70 Os Sacerdotes pois, e os Levitas, é 
os do Povo, e os cantores, e os porteiros, 
e os Nathineos se estabelecêrão nos seus 


nim, os filhos de Nefusim, Territorios, e todo o povo d'Israel ficou 
51 Os filhos de Bacbuc, os filhos d'| nas suas Cidades. E 
Hacuta, os filhos d'Harbur, - CAPITULO III. - 
92 Os filhos de Besluth, os filhos de | Leventu-sa o Altar dos Holocaustos. Cele- 
Mahida, os filhos d'Harsa, “bra-se a Festa dos Tabernaculos, La 
.58 Os filhos de Bercos, os filhos de| ção-seos fundamentos do Templo. 
Sisara, 08 filhos de Thema, NHA pois chegado o setimo mez, e 





a Os filhos de Nasia, os filhos de Ha- 
à, o 
55 Os filhos dos servos de Salamão, os 
filhos de Sotai, os filhos de Sofereth, os 
filhos de Faru E | 
56 Os filhos de Jala, os filhos de Der. 
con, 0s filhos de Geddel, 

«7 Os filhos de Safatia, os filhos d'Ha- 
til, os filhos de Foqueteth, que erão d' 
Asebaim, os filhos d' Ami: 

58 Todos os Nathineos, e os filhos dos 
servos de Salamão, erão trezentos e no- 
venta e dous. 


os filhos d'Israel estavão nas suas 
Cidades : ajuntou-se porém o povo todo 
como hum só homem em Jerusalem. 


as suas bases, ainda que os-povos dos 
Paizes confinantes procuravão tolhellos, e 
elles offerecêrão ao Senhor sobre o Altar o. 
holocausto da manhã e da tarde : 

4 E celebrárão a Festa dos. Tabernacu- 
los bem assim como está. prescripto, e of-. 
ferecêrão o holocausto cada dia, segundo a 
sua ordem, conforme. o que-estava man- 
dado observar dia por dia, É 

5 Edepois disto offerecêrão o holo- 
causto perpétuo, tanto nas Calendas, como 
em as solemnidades que estavão 
consagradas ao Senhor,.e em todas aquel- 
das filhas de Berzellai de Galsad, e que | las, em que offerecião voluntariamente 
foi chamado do seu nome: | donativos o Senhor. = 

62 Estes buscárão o livro da sua genea- | 6 Des do primeiro-dia do setimo mez 
“Bia, e o não achárão,. e forão excluidos | começárão a offerecer o holocausto ao 
do Sacerdocio,, | 

68 E Athersatha lhes intimou, que não 
puessem do Santo dos Santos, áté que se 
kvantasse hum Pontifice douto e perfeito. 

,6t Toda esta multidão era como hum 
“ homem, e comprehendia quarenta e 
duas mil trezentas e sessenta pessoas: 

65 Sem fallar nos seus servos, e nas 
SUas servas, que erão sete mil trezentos e | 

Nla é sete: e entre elles havia duzentos 
“antores, e cantoras. 


lai, que tomou por mulher huma 


os fundamentos do Templo de Deos. . 

7 Derão pois dinheiro aos canteiros, e 
pedreiros: e pão, e vinho, e azeite aos 
Sidonios, e aos Tyrios, pa que trouxes- 
sem madeiras de cedro do 
de Joppe, conforme o que lhes havia or- 
denado Cyro Rei dos Persas. 

8 E no segundo anno da Di a delles 
ao Templo de Deos em Jerusalem no se- 
eo mez começárão Zorobabel filho de 

56 Os seus cavallos erão setecentos e | alathiel, e Josué filho de Josedec, e os 
vinta e seis, os seus machos, duzentos e | outros seus irmãos Sacerdotes, e Levitas, 
quarenta e since, e todos os que tinhão vindo do cativeiro 

6 Os seus: camelos, quatrocentos e para Jerusalem, e constituírão Levitas de 
tinta e sinco, 08 seus jumentos, seis mile [idade de vinte annos, e dahi para cima, 
setecentos e vinte. " | para apressarem a obra do Senhor. 

69 E alguns dos Chefes das familias, | 91 
tendo entrado no Templo do Senhor, que | seus irmãos, Cedmihel e seus filhos, e os 
está em Jerusalem, fizerão offerén | filhos de J uda, eomo hwym só homens, 


espontanças á casa de Deos para sereedi- 


a despeza da obra sessenta e hum mil 


Senhor : mas ainda se não tinhão lançado . 


Libano ao mar 


9 E apresentou-se Josué e seus filhos, e' 
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para darem pressa aos que trabalhavão no 

Templo de : assim tambem os filhos 
d'Henadad, eseus filhos, e seus irmãos que 
erão Leritas. 

40 Lançados pois os alicerses do Tem- 
plo de Senhor pelos pedreiros, apresenta- 
rão-se os Sacerdotes revestidos dos seus 
ornamentos com as trombetas: e os Levi- 
tas filhos d'Asaf com timbales, lgu- 
varem a Deps gom 0s Salmos de David 
Rei d'Israel. 

11 E cantavão Hymnos, e publicavão 
"a gloria do Senhor : Porque elle he bom; 
e a sua misericordia foi sempre sobre 
Israel. Todo o Povo tambem levantava 
grandes clamores louvando o Senhor, por 
se terem lançãdo os fundamentos do 
Templo do Senhor : 

12 E muitos dos Sacerdotes e dos Le- 
vitas, e os Chefes das familias, e os Anci- 
fos, que tinhão visto o primeiro Templo, 
quândo à sua vista se tinhão lançado os 
fundamentos desto Templo, choravão 
dando grandes vozes: e muitos levanta- 
vão a voz, gritando de contentamento. 

13 Ninguem podia disoernir os gritos 
dos que se regozijavão, nem a voz do cho- 
ro do Povo: porque o Povo gritava confu- 
samente com grande clamor, e o sonido 


retinja ao a 
APITULO IV. 


Os Samaritanos accusão os Judeos diante dº 
Artazenses. Este Principe prohibe que 
se não reedifique Jerusalem. 

o inimigos porém de Juda, e de Ben- 
P jamim souberão, queos filhus do 

cativeiro edificavão o Templo ao Senhor 

Deos d'Ismsel: | | | 
q É vipdo ter com Zurobabel, e com os 

Chéfes das familias, lhes disserão : Deixai- 

nos edificar comvosco, porque nós busca- 

mos o vosso Deos assim como vós: e 

nós lhe temos sempre immolado victimas, 

des do tempo d'Asor Hadden Rei da As- 

'Byria, que nos mandou para aqui. 

3 E Zorobabel, e Josué, e os outros 
Chefes das fatilias d'Israel lhes respon- 
dêrão: Não nos cdnvem edificar comvos- 
co 8 casa ao nosso Deos, mas nós mesmos 
sós a edificaremos ao Senhor nosso Deos, 
Pe Cyro Rei dos Persas no-lo ha orden- 


o, 

4 Suecedeo pois, que todo o Povo da 
tera impedisse o trabalho db Povo de 
Jvda, e os inquietasse na obra. 

' 5 Ganhárão tambem por dinheiro con- 
tra eUes os Conselheiros, para arruinarem 
o seu projecto durante todo o tempo de 
Cyro Rei dos Persas, e até o Reinado de 
Dario Rei dos Persas. 

6 Mas np Reinado d' Assuero, quando 
elle começou a reinar, offerecêrão por es- 
crito huma accusação contra 08 habitantes 
de o e de Jerusalem, 


O 


7 Eno Reinado d'Artazerxes escrereo 
Beselão Mithridates, e Thabeel, e os ou- 
tros, que erão do conselho destes, a Arta- 
xerzes Rei dos Persas: e a carta d'accusa- 
ção era .escrita em Syriaco, e se lia na 
lingua dos Syros. 

8 Reum Beelteem, e Samsai Secretario, 
escrevêrão de Jerusalem huma earta ao 
ReiArtaxerxes, do teor seguinte: 

9 Reum Beelteem, e Samsai Secre- 
tário, e os outros seus conselheiros, os 
Dineos, e os Afarsathaqueos, os Therfa- 
leos, e os Afarseos, os Ercueos, os Baby- 
lonios, os Susanequeos, os Dievos, e os 
Elamitas, 

10 E os outros d'entre as Nações, que 
o grande eo glorioso Asenatar transportou: 
e que elle fez morar em paz nas Cidades 
de aria, e nasoutras Provinciasda ban- 
da d'além do Rio 

11 (Estahe a cópia da carta que lhe 


mandárão.) O' Rei Artaxerxes, os teus . 


servos, os varões que habitão da banda 
d'além do Rio, te envião saudar. 

12 Saiba o Rei, que os Judeos, que 
transitárão do pé de ti para nós, vierão a 


Jerusalem, Cidade rebelde e pessima,a | 
qual reedificção construindo os seus muros, | 


e reparaudo as paredes. 

se esta Cidade for reedificada, e os seus 
muros restaurados, não pagarãô muis 0s 
tributos, nem vs rendimentos annuaes, € 
esta perda rá até os Reis. 

14 E nós lembrando-nos do sal, que 

cememos em Palacio, e julgando cumo 
cousa injusta o ver os perjuizos do Itei, por 
isso mandamos dar avisoao Rei, 
15 Para que examines os Livros das 
Historias de teus Predecessores, e acha- 
rás escrito nos seus Commentarios, € sã 
berás que esta Cidade, he huma Cidade 
rebelde, e inimiga dos Reis e das Provio- 
cias, e que de tempos antigos se tem nella 
excitado guerras: pelo que tumbem à 
mesma Cidade foi já destruida. 

16 Nós pois declaramos ao Rei, que s€ 
esta Cidade for reedificada, e os seus mu- 
ros restabelecidos, não possuirás as terras 
da banda d'além do Rio.* 

17 O Hei respondeo a Reum Belteem. 
e a Samsai Secretario, e aos outros babi- 
tantes de Samaria que erão do Conselho 
delles, e aos mais que moravão da ban 

d'além do Rio, descjando-lhes ssude € 


18 À » que vós nos enviastes, 
foi manHestamente lida na minha pre 


nça: 
19 E fot ordenado por mim: que % 
examinassem as memorias, e achárão quê 
de tempos antigos sé tem esta Cidade 1º 
voltado contra os Reis, e que nella se tem 
excitado sedições, e guerras : 


18 Agora pois seja notorio ao Rei, que 
i 
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30 Porque em Jerusalem houve Reis jdes: e esta obra se edifica com grande 


muito, valentes, que tambem forão se- 

nhoçes de todas as terras, que estão da 

outra banda do Rio: e que recebião tam- 
bem dellas tributos e impostos, e rendi- 

mentos. o 
21 A is ouvi O eu ordeno : 

saelioçor homens Ed não reedifi- 
quem essa Cidade, até que eu não mande 

o contrario. 

22 Vede não sejais negligentes em exe- 
| cutar esta ordem, e não succeda crescer 0 
o pouco & pouco contra o interesse dos 

eis. 

23 A cópia pois deste Edicto do Rei 
Artaxerxes toi lida diante de Reum Beel- 
teem, e de Samsai Secretario, e dos seus 
Conselheiros: e a grão pressa a forão 
levar a Jerusalem aos Judeos, e lhes impe- 
dírão de mão armada a obra. . 

24 Então foi interrompida a obra da casa 
do Senhor em Jerusalem, e não se trabal- 
hou nella até o segundo. anno do Reinado 
de Dariu Rei dos Persas. 

CAPITULO V. 

Segeo, e Zaccarias exhortão os Judeos a 
continuarem a construção do Templo. 
Os Officiaes de Dario o informão disto. 

PROFETARAO o Profeta Aggeo, e 

Zaccarias filho d'Addo, profetizando 
em nome do Deos d'Isrágl aos Judeos, que 
estavão em Judéa, e em Jerusalem. 

9 Então se derão pressa Zorobabel 


filho de Salathiel, e J eU filho de Josedec, | 


e começárão a edificar o Templo de Deos 
em Jerusalem, e com elles os Profetas de 
Deos que os ajudavão. 

8 E no mesmo tempo veio ter com elles 

y 1, que era Chefe dos da bauda d' 
além do Rio, Estharbuzanai, e os seus 
Conselheiros: e lhes disserão assim: 
Quem vos aconselhou que edificasseis este 
Templo, e que restabelecesseis os seus 
muros? 

4 Ao ja nós lhes respondemos, nome- 
ando os homens que erão authores da- 
quella edificação. 

5 Mas Deos olhou favoravelmente, 
para os anciãos dos Judeos, e não puderão 
tolhellos. Entretanto determinou-se que 
participasse o negecio a Dario, e que então 
06 Judeos respondessem áquella accusação. 

6 Eis-aqui a cópia da carta, que ao Rei 
Dario mandárão Thathanai ernador 
da Provincia d'além do Rio,e Estharbu- 
tanai, e seus Conselheiros os Arfasaqueos, 
que habitavão da banda d'além do Rio. 


cuidado, e se adianta nas suas mãos. 

9 Nós pois nos informámos daquelles 
anciãos, e lhes dissemos assim: Quem 
vos deo poder edificardes esta casa, .e 
para res estes muros? 

10 E perguntámos-lhes tambem pelos 
seus nomes, ' para tos declararmos : e es- 
crevemos os nomes dequelles varões, que 
são entrelles os principacs. . 

11 Elles nos respondêrão assim, di- 
zendo : Nós somos servos do Deos do Ceo, 
e da terre, e reedificamos hum Templo, 
que ha muitos annos tinha (sido fundado, 
e que hum grande Rei d'Israel tinha edi- 
ficado, e construido. 

12 Mas depois que nossos pais provo- 
cárão à ira o Deos do Ceo, elle os entre- 

u nas mãos de Nabucodonosor Rei de 

ylonia na Caldéa, o qual destruio tam- 
bem esta casa, e transportou o" seu povo 
para Babylonia. 

18 No primeiro anno porém de Cyro 
Rei de Babylonia, o Rei Cyro sahio com 
hum Edicto, para que esta casa de Dgos 
se reedificasse. 

14 e tambem os vasos d'ouro e de 
prata do Templo de Deos, que Nabucodo- 
nosor tinha levado do dempr » que estava 
em Jerusalem, e transpo para o Tem- 
plo de Babylonia, tirou o Rei Cyrp do 

emplo de Babylonia, e forão dados a 
Sassabasar, a quem o Rei tambem 
nomeou Principe, 

15 E lhe disse: Toma estes! vasds, e 
vai, e põe-nos no Templo, que havia em 
J em, e reedifique-se a casa de Deos 
no mesmo lugar onde estava. 

16 Então pois veio aquelle Sassabasar a - 
Jerusalem, e poz os fundamentos do Tem- 
plo de Deos em Jerosalem, e dentão para 
cá se está edificando, e ainda não está 

o 

17 Agora pois, 'se parece bem ao Rei, 
mande qua E Fab ira Real Biblio-- 
theca, que está em Bebylonia, se he ver- 
dade que o Rei Cyro ordenou, que se 
reedificasse a casa de Deos em Jerusalem, 
e sobristo nos saber sua Real vontade, 
5 Pies Salg VI.: 

ario confirma a ordem ro a favor doa 

Judeos. Acaba-ie o Temo Hs dedi- 

cado. Celebra-se a Pascoa. 

NTÃAO o Rei Dario mandou : e ex- 
aminárão na Bibliotheca dos Livros, 
que estavão depositados em Babylortia, 

2 E achou-se em Ecbátana, que he 
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“em a altura de sessenta covados d'alto, e 
a largura de sessenta covados, 

4 Pres fiadas de pedras por polir, e do 
mesmo modo fileiras de madeira nova: e 
que a despeza se fizesse da casa do Rei. 

5 E que se restituissem tambem os va- 
sos d'ouro e pratado Templo de Deos, 
que Nabucodonosor tirára do Templo de 

erusalem, e que levára para Babylonia, e 
se reconduzissem para o Templo de 
Jerusalem para o seu lugar, os quaes 
tambem se puzerão no Templo de Deos. 

6 Agora pois vós, Thathanai Governa- 
dor das-terras, que estão d'além do Rio, 
Estharbuzanai, vossos Conselheiros os 
Afarsaqueos, que viveis de além do Rio, 
retirai-vos longe dos Judeos. 

7 E deixai que se faça aquelle Templo 
de Deos pelo Chefe dos Judeos, e pelos 
seus anciãos, para que edifiquem aquella 
casa de Deos no seu lugar. 

8 E tenho tambem ordenado, como he 
que se deve proceder com aquelles anci- 
&os dos Judeos, para que.se re-edifique a 
casa de Deos, e vem a ser que do bolsin- 
ho do Rei, isto he, dos tributos que se 
pagão das terras d'além do Rio, se dê com 
pontualidade áquelles homens o que for 
necessario para as despezas, para que não 
se embaracea obra. 

9 E que, sendo necessario, se lhes dem 
todos os dias novilhos, e borregos, e cabri- 
tos para se oferecerem em holocausto ao 
Deos do Ceo, o trigo, o sal, o vinho, e o 
azeite, Conforme o rito dos: Sacerdotes, que 
assistem em Jerusalem, para que não 
haja em cousa alguma motivo de queixa. 

10 E oflereção saerificios ao Deos do 
Ceo, e roguem pela vida do Rei, e de seus 
filhos. 
11 Por tanto foi por mim decretado : 
Que todo o homem que contravier a este 
Edicto, se arranque hum pão de sua casa, 
e se levante em alto, e o preguem nelle, e 
a sua casa seja confiscada. . 

12 E o Deos, que estaheleceo o seu 
nome. naquelle lugar, dissipe todos os 
Reinos, e o povo que estender a sua mão 
para o contradizer, e para destruir aquella 
casa de Deos,.que está em Jerusalem. 
Eu Dario ordenei este Edicto, e quéro 
que elle se cumpra pontualmente. 

* 48 Thathanat pois Governador do Ter- 
ritorio d'além do Rio, e Estarbuzanai, e 
os .seus Conselheiros, conforme o que 
havia ordenado o Rei Dario, assim o exe- 
cutárão. E 

14 E os anciãos dos Judeos edificavão, 
e erão bem succedidos confôrme a Profe- 
cia do Profeta A e de Zaccarias filho 
d'Addo: e edificárão e construírão o édi- 
ficio . pelo mandado do Deos d'Israel, é 
pela ordem de Cyro, e de Dario, e d'Arta- 
RETAS, Rei dos Persas: 
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15 E cmpletato esta casa de Deos, 
no dia tres do mez d'Adar, que he no 
sexto anno do Reinado do Rei Dario. 

16 E os filhos d "Israel os Sacerdotes e 
os Levitas, e os mais filhos qué tinhão 
voltado do cativeiro, fizerão a Dedicação 
da casa de Deos com regozijo. 

17 E offerecêrão para a Dedicação da 
casa de Deos, cem novilhos, duzentos car- 
nerros, quatrocentos borregos, doze bodes 
pelo peccado de todo o Israel, conforme o 
número das Tribus d'Israel. 

18 E estabelecêrão Saceráotes nas suas 
ordens, e Levitas nos seus turnos sobre as 
obras de Deos em Jerusalem, segundo está 
escrito no Livro de Moysés. 

19 E os filhos d'Israel, que erão tor- 
nados do cativeiro, celebrárão a Pascoa 
no dia quatorze do primeiro mez. 

20 Porque os Sacerdotes e os Levitas se 
tinhão purificado, como se fossem hum só 
homem : todos puros immolárão a Pascoa 
para todos os Israelitas tornados do cati- 
veiro, e para os Sacerdotes seus irmãos, 
e para si mesmos. 

21 Eosfilhos d'Israel, que tinhão vol- 
tado do cativeiro, comêrão a Pascoa, e to- 
dos aquelles que se tinhão separado da 


corrupção dos Póvos do paiz unidos a 
elles, para buscarem o Senhor Deos 
d'Israel. 


22 E fizerão a solemnidade dos Asmos 
por sete dias com júbilo, porque o Senhor 


os tinha enchido de contentamento, e ti- , 


nha mudado o coração do Rei da Assyria 
a favor delles, para este os ajudar na obra 
da casa do Senhor Deos d'Israel, 


CAPITULO VII. 


Esdras-he enviado à Judta por Artarerzes. 
Edicto deste Principe a fuvor das Judeos. 


DEPOIS destas cousas no Rein- 
À ado d'Artaxerxes Rei dos Persas, 
Esdras filho de Saraias, filho d'Helcias. 
2 Filho de Sellum, filho de Sadoc, filho 
d'Aquitob, 
'8 Filho d'Amarias, filho d' Azarias, filho 
de Maraioth, 
4 Filho de Zarahias, filho d'0zi, filho de 


OCCI, . 

5 Filho d'Abisué, filho de Fineas, filho 
d'Eleazar, filho d'Arão que foi o primeiro 
Pontifice. 

6 O mesmo Esdras veio de Babylonia, 
e elle era Doutor muito habil na Lei de 
Moysés, que o Senhor Deos tinha dado a 
Israel: e o Rei conforme a mão do Se- 
nhor-seu Deos que era com elle lhe conce- 
deo tudo o que pedio. 

7 E muitos dos filhos d'Israel, e dos 
filhos des Sacerdotes, e dos filhos dos ke- 
vitas, edos Gantores, e dos Porteiros, é 
dos'Nathirros vierão ' para Jerusalem Do 
setimo anno do Rei Artaxerxes. 
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8 E chegárão a Jerusalem no quinto | . 23 Tudo o que pertence aorita do Deos 
mez do setimo ánno deste Rei. do Ceo, se dé pontualmente na casa da 
9 Porque elle partio de Babylonia no | Deos do Ceo: não succeda irarse elle 
primeiro dia do primeiro mez,"e che ou a | contra o Reino do Rei, e de seus filhos. 
Jerusalem no primeiro dia do quinto mez,| 24 Nós vos declaramos: tambem que 
porque a mão favoravel do seu Deos era | tocante a todos og Sacerdotes, e Levitas, e 
com elle. Cantores, c Porteiros, Nathineos, e Minis- 
10 Porque Esdras tinha preparado o |trosda casa deste Deos, vós não tereis 
seu coração para buscar a Lei do Senhor, | poder d'impordes nem talha, nem tributo, 
e para cumprir e ensinar em Israel os seus | nem outros encargos sobre elles. 
preceitos e as suas ordenanças. 25 Etu, Esdras, segundo a sabedoria, 
11 Esta he pois a cópia da carta de que recebeste do teu Deos, estabelece 
Fdicto, que o Rei Artaxerxes deo a Es-| Juizés e Presidentes, que julguem todo o. 
dras Sacerdote, Doutor instruido mas| Povo, que está além do Rio, isto he, todos. 
palavras e nos preceitos do Senhor, e nas | aquelles que conhecem a Lei do teu Deos, 
ceremonias que elle prescreveo a Israel. | e ensina tambem com liberdade aos que a 
12 Artaxerxes Rei dos Reis a Esdras | ignorão. 
Sacerdote, Doutor eruditissimo na Lei do| 26 Etodoo que não observar exacta- 
Deos do Ceo, saude. mente a Lei do teu Deos, e a ordenação 
13 Tenho decretado, que no meu Rei- | do Rei, será condemnado ou à morte, ou 
no todo aquelle do Povo d'Israel, e dos|a desterró, ou a alguma multa sobre us 
seus Sacerdotes, e dos Levitas, que queira | seus bens, ou certamente á prizão.. 
ir para Jerusalem, vá comtigo. 97 Bemdito seja o Senhor Deos de 
14 Porque tu és enviado pelo Rei, e | nossos pais, que poz no coração do Rei, 


pelos seus sete Conselheiros, para visitares | este pensamento de glorificar a casa do, 
2 Judéa, e a Jefusalem segundo a Lei do | Senhor, que está em Jerusalem. 
teu Deos, que está na tua mão: 


28 É que mostrou em mim a sua mi- 
15 E para levares a prata e o ouro, que | sericordia diante do Rei e dgs seus Consel- 
o Rei e os seus Conselheiros offerecê- 


heiros, e diante de todos os Principes po- 
rão espontaneamente ao Deos d'Israel, 


derosos da Corte do Rei: por tanto con- 
cujo Tabernaculo está em Jerusalem. fortado cu da mão do Senhor meu Deos, 
16 E toda a prata e ouro que achares 


que estava sobre mim, ajuntei os primee 
em toda a provincia da Babylonia, e que o | iros d'Israel para virem comigo. 

Povo quizer oferecer, e tudo o que os Sa- CAPITULO VIII. 

cerdotes espontaneamente offerecerem á| Catalogo dos que voltárão de Babylonia com 
Casa do seu Deos, que está em Jerusalem,| Esdras. Esdras manda ajuntar os Levi- 
1? Recebe-o com liberdade, e compra |: tas. Chega a Jerusalem. . á 
diligentemente com este dinheiro novil- | são pois os Chefes das fami- 
Jos, carneiros, borregos e hostias € as suas lias,e a genealogia daqueles, que 

es, e offerece-as sobre o Altar do i 


vierão comigo de Babylonia no Reinado 
Pp do vosso Deos, que está em Je- | do Rei Artaxerxes 
em. 


92 Dos filhos de Fineas, Gersom. Dos 
18 Mas se tu, e teus irmãos achardes 


filhos d'Ithamar, Daniel. Dos filhos de 
por bem dispôr de qualquer outra sorte do 


David, Hatto. 
resto da prata e do ouro, obrai conforme a| S Dos filhos de Sequenias, filhos de 
vontade do vosso Deos. 


Faros, Zaccarias: e contárão-se com elle 

19 Os vasos tambem, que te forão | cento e sincoenta homens- 
os para o ministerio do Templo do teul 4 Dos filhos de Fahath, Moab, Elioenai 
) eg io na presença de Deos em | filho de Zarehe, e com elle duzentos hó- 
erusalem. 


40 E ainda para as demais cousas, que 
orem necessarias para a casa do teu Deos, 
tudo quanto for preciso para se despender, 
dar-se-ha do thesouro, e da camara do Rei, 
* Epor mim. Eu o Rei Artaxerxes,| 7 Dos filhos d'Alão, Isaias filho de 
ordenei e mandei a todos os Thesoureiros | Athalia, e com elle setenta homens. 
do erario público, que estão além do Rio,| 8 Dos filhos de Safatias, Zebedia filho 
ue tudo e vos pedir Esdras Sacer- | de Miguel, e com elle oitenta homens. 
te, Doutor da Lei do Deos do Ceo, lho| 9 Dos filhos de Joab, Obedia filho de 
deis sem demora. Jahiel, e com elle duzentos e dezoito ho- 
* Até á quantia de cem talentos de | mens. 
no e até cem córos de trigo, e até cem | 10 Dos filhos de Selomith, o filho de 
3 de vinho, e até cem batos d'azeite, e | Josfias, e com elle cento e sessenta ho- 
O sei sem medida, | mens, 
: 411 
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mens. 
5 Dos filhos de Sequenias, o filho dº 


Rã e com elle trezentos homens. 
6 Dos filhos d'Adan, Abed filho de Jo- 
nathan, e com elle sincoenta homens. 


” o. 
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1t Dos filhos de Behai, Zaccarias filho 

* de Bebai, e com elle vinte e oito homens. 
12 Dos filhos d'Azgad, Johanan filho 

d' », € com elle cento e dez ho- 


inens Õ 1 


18 Dos filhos d'Adonicão, que erão os 
ultimos: e estes são os seus nomes: Eli- 


feleth, e Jehiel, e Samaias, e com ell 
sessenta homens. 


14 Dos filhos de Begui, Uthai, e Zac- 


eur, e com elles setenta homens. 


15 Eu os congreguei junto do rio, que 
corre para Ahava, e ficâmos alli tres dias: 
€ busquei entre o Povo e os Sacerdotes 
homens dos filhos de Levi, e não os achei 


i. 
16 Enviei pois Eliezer, e Ariel, e Se- 
meias, e Elnathan, e Jarib, e outro Elna- 
than, e Nathan, e Zaccarias, e Mosollão 
ue erão dos Chefes: e Joiarib, e Elna- 


than que erão sabios 
1? 
Chefe no lugar dé Casfia, e lhes puz 


casa do nosso Deos. 


18 E como a mão favoravel do nosso 
Deos era sobre nós, elles nos trouxerão 
hum homem doutissimo dos filhos de 
Moholi filho de Levi filho d'Israel, e Sa- 
rabias com seus filhos e seus irmãos que 


erão dezoito, 
19 E Hasabias, e com elle Isaias dos 


filhos de Mérari, e seus irmãos, e seus 


filhos que erão vinte: 

20 É dos Nathineos, que David, e os 
Principes tinhão instituido para o minis- 
terio dos Levitas, duzentos e vinte Nathi- 
neos: todos estes estavão distinguidos 
pelos seus nomes. 

21 E estando junto ao rio Ahava, pub- 
hquei alli hum jejum para hos humilhar- 
mos diante do Senhor nosso Deos, e para 
lhe pedirmos huma feliz jornada para 
nós, e para nossos filhos, e para tudo o 
que levavamus comnosco. 


22 Porque tive vergonha de pedir ao |- 


Rei huma escolta de gente de cavallo, que 
nos defendesse de nossos inimigos pelo 
caminho: porque tinhamos dito ao Rei: 
A mão de nosso Deos he sobre todos os 
que o buscão em bondade : e o seu im 

rio eo: seu poder, e o seu furor he sobre 


todos os que o deixão. 


23 Nós pois jejuámos, e fizemos por 


isto oração ao nosso Deos: e tudo nos 
succedeo com felicidade. 


24 E escolhi doze d'entre os primeiros 
dos Sacerdotes, Sarabias, e Hasabias, e 


com elles dez de seus irmãos. 


25 E pezei diante delles a preta e o 










eu os enviei a Eddo, que era o 
na 
boca as palavras, que devião dizer a Eddo, 
e aos Nathineos seus irmãos, no lugar de 
Casfia para nos trazerem os Ministros da 


lheiros, e os seus Principes, e todos os 
que se tinhão achado em Israel, havião 
offerecido : 

26 E entreguei nas suas mãos o pezo 
de seiscentos e sincoenta talentos de prata, 
e .cem vasos de prata, cem talentos d 
ouro : 

27 E vinte taças d'ouro, que tinhão d 
po mil soldos, e dous vasos d'hum 

ronze mui claro e brilhante, tão bellos, 
como ouro. 

28 E eu lhes disse: Vós sois os Santos 
do Senhor, e Santos são os vasos, e a prata 
e o ouro, que foi espontaneamente offere- 
cido av Senhor Deos de nossas pais: 

29 Vigiaie guardaisos, até e os pe- 
zeis em Jerusalem na presença dos Prin- 
cipes dos Sacerdotes, e dos Levitas, e dos 
Chefes das familias d'Israel, para se con- 
servarem no thesouro da casa do Senhor. 

30 E os Sacerdotes e os Levitas rece- 
bêrão o pezo da prata, e do ouro, e dos 
vasos, para o levarem a J à casa 
do nosso Deos. | 

31 Partimos pois do rio Abava no dia 
doze do primeiro mez para irmos para 
Jerusalem: e a mão do nosso Deos foi 
sobre nós, e nos livrou das mãos do ini- 
migo e dos que nos armavão ciladas pelo 
caminho. 

32 E chegâmos a Jerusalem, e ficâmos 
alli tres dias, . 

33 E no dia quarto se pezou a prata, e 
O ouro, e os vasos na casa do nosso Deos 

r mão de Meremoth filho do Sacerdote 
Urias, e com elle Eleazar filho de Fineas, 
e com elles Jozabed filho de Josué, é 
Noadaia filho do Levita Bennoi, 

34 Tudo conforme a sua conta e pezo: 
e entaô se descreveo todo o pezo. 

85 E tambem os filhos da transmigra- 
ção, que tinhão voltado do cativeiro, ofle- 
recêrão holocaustos ao Deos de Israel, 
doze novilhos por todo o povo d'Israel, 
ba e e da eis 
cordeiros, e doze bodes pelo o: 
tudo em holocausto ao Senhor. 

36 E entregárão os Edictos do Rei aos 
Sátrapas, que erão da Corte do Rei, 6 aus 
Governadores d'além do Rio, e exalçarão 


o Povo e a casa de Deos. 


CAPITULO IX. ; 
Esdras sabe que muitos Israelitas tomário 
mulheres estrangeiras. Oração que elle 
fas a Deos neste passo. 
DEPOIS de succedidas estas cousas, 
vierão à minha presença os Princi- 
pes, dizendo: O povo d'Israel, os Sacer- 
dotes, e os Levitas não se separárão dos 
póvos deste paiz, nem das suas abomina- 
ões, a saher, dos Cananeos, dos Hetheos, 
os Ferezeas, dos Jebuseos, e dos Ammo- 
nitas, e dos Moabitas, e dos Egypcios, € 





ouro, eos vasos consagrados da casa do 
noso Dose; que o Rei e us seus Conse-! dos Amorrheos: 
2 
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2-Porque elles tomárão das suas filhas 
sie para seus filhos, e misturárão a 
dabaçem santa com os povos destas ter- 
ras: até os Príncipes e os Magistrados 
entrarão nesta primeira trans O. 

3 E quando eu ouvi estas palavras, ras- 
guei a minha capa e à minha tunica, e 
arranquei os cabellos da minha cabeça e 
da minha barba, e assentei-me triste. 

4 E se ajuntárão ao pé de mim todos 
os que temião a palavra do Deos d'Israel, 
pôr causa da transgressão daquelles, que 
tinhão tornado do cativeiro, e eu perseve- 
rava assentado triste até o sacrificio da 

e: 
ne ao sacrificio da tarde eu eis 
tei da minha consternação, e ras a 
minha capa e à minha tunica me puz de 
Joelhos, e estendi as minhas mãos para o 
Senhor meu Deos, 

6 E disse: Meu Deos, eu estou con- 
fundido e envergonho-me de levantar a 
minha face para ti: porque as nossas 
iniquidades se multplicárão sobre as nos- 
sas cabeças, e 06 nossos delictos crescêrão 
até o Ceo, | 

7 Des do tempo de nossos pais: e 
nós eso tambem gre commettido 
graves os até o dia d'hoje, e em as 
nossas iniquidades nós temos sido entre- 

es nós, e os nossos Reis, e os nossos 
rotas nas mãos dos Reis da terra, € 
entregues á a dp e ao cativeiro, e á 
rapina, eá co de nossos rostos, bem 
como ainda hoje o estamos, 

8 E agora como ha pouco e por hum 
momento tem sido admittidos os nossos 
rogos pelo Senhor nosso Deos, para que 
nos ficassem algumas relíquias, e se nos 
désse huma pequena estaca no: seu Santo 
lugar, e nos allumiasse os olhos o nosso 

e nos desse algum tempo de vida 
na nossa escravidão, 

9 Porque nós somos escravos, e o nosso 


Deos não nos desamparou no nosso cati- 


veiro, mas antes nos fez achar misericor- 
dia diante do Rei dos Persas, para nos dar 
a vida, e para sublimar a casa do nosso 
Deos, e para a depois da sua 
e para nos deixar huma seve 
em Juda e em Jerusalem. 
10 E agora, Deos nosso, que diremos 
nós depois disto? porque nós temos vio- 
lado os teus mandamentos, 
11 Que tu nos tinhas dado Pro- 
3 teus servos, dizendo: A terra que 
vós ides possuir, he huma terra immunda 
segundo a immundicia dos Póvos, e das 
outras terras, com abominações de que 
elles a enchêrão de huma extremidade á 
outra com a sua hediondeza. 
12 Por isso não deis vossas filhas a seus 
Alhos, e não tomeis suas filhas para vossos 
lhos, e não procureis já mais nem a sua 








paz, nem a sua prosperidade : para que 

venhais a ser poderosos, e para que ce- 

mais os bens desta terra, e para que 
tenhais por herdeiros a vossos filhos para 
sempre. 

13 Mas depois de tudo o que nos tem 
succedido por causa de nossas desordena- . 
dissimas obras, e dos nossos grandes pec- 
cados, tu, ó nosso Deos, nos livrastes da 
nossa iniquidade, e nos salvaste como nós 
o vemos hoje, 

14 E para que nós não violassemos os 
teus mandamentos, nem celebrassemos 
matrimonios com os Póvos dados a estas 
abominações. Por ventura estarás tu 
irado contra nós até nos perderes inteira 
mente, sem nos deixares nenhum resto de 
Povo para que se salve? 

15 Senhor Deos d'Israel, tu és justo : 
porque nós fomos deixados, para sermos 
salvos como nós hoje o vemos. Eis-aqui 
estamos nós delinquentes diante de ti: 
porque depois disto não se púde estar em 
tua prese 

CAPITULO X. . 

Os Israelitas se arrependem, Esdras lhes 
ordena que demittão de si suas mulheres. 
Lista dos que tinhão commnettido esta pre- 

O. pois assim Esdras, e implo- 

rando, e chorando, e jazendo pro- 
strado diante do Templo de Deos, huma ' 
grande multidao do Povo d'Israel de ho- 
mens e de mulheres e de meninos se ajun- 
tou ao pé delle, e o Povo derramou hum 
mar de lagrimas. 

2 E respondeo Sequenias filho de Je- 
hiel dos filhos d"Elão, e disse para Esdras: 
Nós temos preyaricado contra o nosso 
Deos, e tomâmos mulheres: estrangeiras 
das nações da terra: mas agora, se disto 
Israel se arrepende, 

* 8 Façamos concerto com' o Senhor 

nosso Deos, que lançaremos fóra todas 

as mulheres, e os que dellas são nados, 
conformando-nos com a vontade do Se- 
nhor, e com a dos que reverenceão os 
preceitos do Senhor nosso Deos: faça-se 

segundo a Lei. , 

4 Levanta-te, a ti pertence determinar, 
cg seremos comtigo : cobra alento, e 
obra. 

5 Levantou-se pois Esdras, e obrigou 
com juramento os Principes dos Sacer- 
dotes e dos Levitas, e a todo o Israel, que 
furião o que se acaba de dizer, e elles o 
Jurárão. 

6 E levantou-se Esdras de diante 
da casa de Deos, e foi-se a casa de Joha- 
nan filho ni entrou alli, não 
comeo pão, nem eo agua: ue 
ra pa peccado daquelles, que tinhão 
voltado do cativeiro: 

7 E deitou-se pregão em Juda, e em. 
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Jerusalem a todos os filhos que tinhão 
vindo do cativeiro, para que se ajuntas- 
sem em Jerusalem : 

. 8 E que todo o que se não achasse den- 
tro de tres dias conforme a ordem dos 
Principes e dos Anciãos, se lhe tomarião 
todos os seus bens, e seria lançado fóra 
do ajuntamento dos que tinhão vindo do 
cativeiro. 

9 Assim concorrêrão todos os hontens 

de Juda, e de Benjamim dentro de tres 
dias a Jerusalem, no dia vinte do nono 
mez: e todo o Povo se poz quedo no ter- 
reiro do Templo de Deos, tremendo por 
causa dus seus peccados, e pur causa das 
chuvas. 
- 10 E levantou-se o Sacerdote Esdras, 
e lhes disse: Vós tendes transgredido, e 
vos casastes com mulheres. estrangeiras, 
para accrescentardes muis os delictos 
QGIsrael. - 

11 Agora pois dai gloria ao Senhor 
Deos de vossos pais, e fazei o que he do 
seu agrado, e i-vos dos Póvos da 
terra, e das mulheras estrangeiras. 

12 E tudaa multidão respondeo, e disse 
em alta voz: Faça-se assim, segundo tu 
nos tens dito. i 

18 Mas porque o Povo he grande, e he 
tempo de chuva, e não podemos estar de 
fóra, e isto não he obra d'hum dia, nem 
dous, (porque temus gravissimamente 
' peccado nisto) . 

14 Estabeleção-se huns Chefes d'entre 

toda a multidão: é todos os que em tos- 
" sas Cidades casárão com mulheres estran- 
* geiras, venhão em tempos determinados, 
e com elles os Anciãos, e os Magistrados 
de cada Cidade, até que se aparte de nós 
a ira do nosso Deos, por causa deste pec- 

o. 

15 Forão pois estabelecidos para isto 
“Jonathan filho d'Azabel,-e Juasia filho de 
“'Thecué, e os ujudárão os Levitas Mosol- 
- Jão, e Sebethuu : 

16 E assim o fizerão-os filhos que 
tinhão vindo do cativeiro. E'o Sacerdote 
' Esdras, e os Chefes das familias forão às 
- casas dos pais delles, e tudos pelos seus 
' nomes, e se assentárão no primeiro dia 
do decimo mez para averiguar a cousa. 

17 E levárão a fazer a conta de todos 
| Os varões que tinhão tomado mulheres 
| estrangeiras, até ao primeiro dia do pri- 
| meiro mez. ã 
| 13 E dos filhosstos Sacerdotes achou- 

se que tinhão casado com mulheres 
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estrangeiras estes. Dos filhos de Josué 
os filhos de Júsedec,e seus irmãos, Maa- 
sia, e Eliezer, e Jarib, e Godolia. 

19 E conveirão em lançar fóra suas 
mulheres, e offerecer bum carneiro do 
rebanho pelo seu delicto. 

20 E dos filhos d'Emmer, Hanani, e 
Zebedia. 

21 E dos filhos d'Harim, Maasia, e 
Elia, e Semeia, e Jehiel, e Ozias. 

“2 E dos filhos de Feshur, Flioenai, 


-Maasia, Ismael, Nathanael, Jozabed, e 


Elasa. 

28 E dos filhos dos, Levitas, Jozabed, e 
Semei, e Celaia, que por outro nome se 
chama Calita, Fataia, Juda, e Eliczer. 

94 E dos Cantores, Eliasib. E dos 
Porteiros, Sellum, e Telem, e Uri. 

25 E do Povo d'Israel, dos filhos de 
Faros, Remeia, e Jezia, e Melquia, e 
Miamin, e Eliezer, e Melquia, e Banêa. 

26 E dos filhos d'Elão, Mathania, Zac- 
bg e Jehiel, e Abdi, e Jerimoth, e 

ja. 

27 E dos filhos de Zethua, "Elioenai, 
Eliasib, Mathania, e Jerimuth, e Zabad, e 
Aziza. 

28 Edos filhos de Bebai, Johanan, 
Hahania, Zabbai, Athalai. 

29 E dos filhos de Bani, Mosollão, e 
Melluch, e Adaia, Jasub, e Saal, e Ra- 
moth. 

80 E dos filhos de Fahath Moab, Edna, 
e Calal, Banaias, e Maasias, Mathanias, 
Beseleel, Bennui, e Mauassês. 

81 E dos filhos d'Herem, Eliezer, Josué, 
Melquias, Semeias, Simeão, 

82 Benjamim, Maloch, Samarias. 

383 E dos filhos d'Hasom, Mathanai, 
Mathatha, Zabad, Elifeleth, Jermai, Ma- 
nasseés, e Semei. 

84 Dos filhos de Bani, Maaddi, Am- 
rão, e Vel, 

35 Banéas, e Badaias, Queliau, 

36 Vania, Marimuth, e Eliasib, 

87 Mathanias, Mathanai, e Jasi, 

88 E Bani; e Bennui, Semei, 

39 E Salmias, e Nathan, e Adaias, 

40 E Mechnedebai, Sisai, Sarai, 

41 Ezrel, e Selemiau, Semeria, 

42 Sellum, Amaria, José. 

43 Dos filhos de Nebo, Jehiel, Matha- 
thias, Zabad, Zabina, Jeddu, e Joel, e Bas 
naia. 

44 Todos estes tinhão tomado mulheres 
estrangeiras, e destas havia mulheres, 
que tinhão tido filhos. 





NEHEMIAS, 


z OU 
- SEGUNDO LIVRO D'ESDRAS. 


NA » CAPITULO I. 
Tehonias ke informado do triste estado de 
Jerusalem. Oração que elle dirige ao 


ISTORIA de Nehemias filho d'Hel- 
quias. E aconteceo no mez de Cas- 
keu, no anno vinte, quando eu estava no 

Castello de Susa. 

4 E veio Hanani hum de meus irmãos, 
elle com algums da Tribu de Juda : e lhes 
perguntei Judeos, que tinhão ficado, 
e sobrevivião ainda depois do cativeiro, e 
ácerca de Jerusalem. 

S E elles me respondêrão : Os que ficá- 
rão depois do cativeiro, e fórão deixados 
ali na Provincia, estão numa grande 

Cção, e em ignominia: e os muros de 
Jerusalem forão destruidos, e as suas por- 
tas consumidas do fogo. 

4 E como eu ouvi estas palavras, assen- 
te-me, e chorei, e derramei lagrimas 
por muitos dias : Jjejuei, e orei na presença 
do Deos do Ceo. - 

9 E disse: Peço-te, Senhor Deos do 
Ceo, forte, grande e terrivel, que guardes 
o teu pacto, e a tua misericordia para com 
aquelles que te amão, e observão os teus 
mandamentos : 

6 Attendão os teus ouvidos, e os teus 
olhos se abrão para ouvires a oração de 
teu servo, que eu hoje faço em tua pre- 
sença de noite e de dia pelos filhos d'Israel 
teus servos: e confesso os peccados dos 
. Blhos d'Israel, que tem commettido contra 
ti: eu, e a casa de meu pai peccâmos, 

* Nós fomos seduzidos pela vaidade, e 
não guardâmos os teus mandamentos, e 
as tuas ceremonias, e as tuas ordenanças 
- que tu prescreveste a teu servo Moysés. 

8 Lembra-te da palavra, que déste a 
Moysés teu servo, dizendo: Quando vós 
irdes, eu vos espalharei pelos 
Póvos : 

9 Mas se vós vos converterdes a mim, 
e guardardes os meus preceitos, e os cum- 
prirdes; ainda quando vós tenhais sido 
espalhados até as extremidades do Mundo, 
eu vos ajuntarei desses paizes, e eu vos 
Teconduzirei ao lugar, que eu escolhi, para 
nele habitar o meu Nome. 

10 E estes são os teus servos, e o teu 
Povo, os quaes tu resgataste na tua sobe- 
Tana fortaleza, e na tua mão poderosa. 

11 Peço-te, Senhor, que estejão attentos 
98 teus ouvidos á oração do teu servo, e ás 
orações dos teus servos, que querem temer 
0 teu Nome: e conduze hoje o teu servo, 
e fazeo achar misericordia diante deste 


1 homem : porque eu era Copeiro Mór do 


Rei. APITULO II: 
Nehenias alcança d' Ariaxerres permissão 
“deair eia Vai a Jerusalem, e 
exhorta os Judeos a que restuurém os seus 
muros, ir 
o gp pois no mez de Nisan no 
anno vigesimo do Reinado d'Artax- 
erxes : e estava posto vinho diante delle, 
e eu tumei o vinho, e o ministrei ao Rei: 
e eu estava Como abatido na sua pre- 
sença. 
q E o Reime disse: Porque está triste 
o teu rosto, não te vendo estar doente? 
Isto não he sem causa, e não sei que mal 
ha no teu coração. E eu me enchi de 
hum temor grande, e excessivo: 
8 E disse ao Rei: O'Rei, vive eterna- 


mente: porque não ha de estar o meu 


rosto amargurado, pois que a Cidade que 
he a casa dos sepulcros de meus pais, está 
deserta, e as suas portas forão queimadas 
pelo fogo ? 
4 Eo Rei me disse: Que me pedes tu? 
E fiz eu oração ao Deos do.Ceo, 
5 E disse ao Rei: Se he do agrado do 
Rei, eseo teu servo he acceito em tua 
resen pena de me mandes à Judea 
Cidade dos sepulcros de meus pais, e 
eu a reedificarei. í 
6 E disse-me o Rei, e a Rainha, que 
estava assentada a par delle: Que tempos 
durará a tua jornada, e quando voltarás 
tu? Eu lhe apontei o tempo: e aprazeo na 
resença do Rei, c me pemiíttio que 
osse. 
7 E disse ao Rei: Se ao Rei parece 
bem, eu lhe supplico, que me dê cartas 
ra os Governadores das Provincias 
"além do Rio, para que me dem passa- 
gem, até eu chegar à Judéa : 
8 E huma carta para Asaf Guarda do 


“Bosque do Rei, a fim de me dar madeiras, 


com que cubra as portas das torrés da 
casa, e os muros da Cidade, e a casa, em 
que eu me alojar. E o Rei me concedeo 
tudo, segundo era comizo a mão favoravel 
do meu Deos. | 

9 E fui ter com os Governadores do 
paiz d'além do Rio, e lheS apresentei as 
cartas do Rei. E o Rei tinha enviado 
ema Officiaes de guerra, e gente de 
cavallo. 


10 E Sanaballat, Horonita, e Tobias 
servo Ammonita o souberão,: e ficárão em 
extremo tristes, por ter vindo hum ho- 
mem, que buscava o bem dos filhos 
d'Israel. : 
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12 E cheguei a Jerusalem, e estive alli 
tres dias dd 


42 E me levantei de noite, eu e poticas | e 


pessoas comigo, e não disse a ninguem o 
que Deos me tinha inspirado no meu 
coração para fazer em Jerusalem, e eu 
não tinha alli cavallo, senão o em:que 
estava montado. 

13 E sabi de noite pela porta do valle, 
e ante a fonte do , € à porta da 


* esterqueira, e contemplava os muros de | Senh 


Jerusalem deitados abaixo, e as suas por- 


tas que tinhão sido queimadas pelo 
fogo. ; 
14 É passei á porta da fonte, e ao aque- 


ducto do Rei, e não havia lugar por onde 
pudesse passar o cavallo, em que eu hia 
montado. 

15 E subi de noite pela torrente, e eu 
considerava os muros, 'e voltando ei 
à porta do valle, e recolhi-me., 

16 E os Magistrados não sabião onde 
eu tinha ido, nem o que eu fazia: e até 
então não tinha eu descoberto nada, nem 
aos Judeos, nem-aos Sacerdotes, nem aos 
Magnates, nem aos Magistrados, nem aos 
mais dos que tinhão a intendencia das 
obras. 

17 E eu lhes disse: Vôs vedes a afic- 
ção em que estames: porque Jerusalem 
está deserta, e as suas portas forão con- 
sumidas pelo fogo: vinde, e restauremos 
os muros de Jerusalem, não sejamos mais 
o opprobrio. 

18 E eu lhes referi o como a mão de 
meu Deos era favoravcl para comigo, e 
as palavras, que o Rei me tinha dito, e 
digo : Vinde, e reedifiquemos. E as suas 
mãos se fortalecêrão para o bem. 

19 Mas Sanaballat Horonita, e Tobias 
servo Ammonita, e Gosem Arabe o sou- 
berão, e fizerão zombaria de nós, e des- 
prezarão-nos, e disserão: Que he isso, 
que vós fazeis? Por ventura vós vos re- 
bellais contra o Rei? 

20 E eu lhes respondi, e lhes disse: O 
Deos do Ceo he o que no$ ajuda, e nós 
somos seus servos: levantemo-nos e 
reedifiquemos: porque vós não tendes 
parte, nem direito, nem suis conhecidos 
em Jerusalem. 
Ai iis apta a TI. 

ista que tra rão na reedificaçã 
o dus muros de Jerusalem. pe 
LEVANTOU-SE o Summo Pontifice 
Eliasib, e os Sacerdotes seus irmãos, 
e reedificárão a porta do rebanho: elles a 
consagrárão, e assentárão as suas portas, 
e elles a consagrárão até a torre de cem 
covados, até á torre d'Hananeel. 

2 E junto a elle edificárão os homens 
de Jericó: e'ao pé delle edificou Zacur 
filho d'Amri. 

8 pa filhos d'Asnaa edificárão a porta 
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dos peixes: e elles a cubrírão, é 0 
lhe as suas duas portas, e as fechaduras, 
as trancas. Ao pé delles edificou 
Marimuth filho d'Urias, filho d'Accus. 

4 E ao pé deste edificou Mosollão filho 
de uias, filho de Mesezebel: e'a0 
pé delles edificou Sadoc filho de Baana : 

5 Eao pé destes edificárão os de The: 
cua: mas 08 principees d'entrelles não se 
sujeitárao a har na obra de seu 


or, 
6 E Jojada filho de Faséa, e Mosollão 
filho de Besodia, edificárão a porta velha : 
elles a cubrirão, e lhe puzerão as suas 

portas, e as fechaduras, e as trancas. | 
7 E ao pé delles edificário Meltias 
Gabaonita, e Jadon Meronathita, homens 
de Gabaon, e de Masfa, pelo Governador 

ue estava no paiz d'além do Rio. 
8 E ao pédelle edificou Eziel filho d'Araia 
ourives: e ao pé d'Esiel Ananias filho de 
hum perfumador: e deixário aquela 
de Jerusalem até ao muro da rus 


5: E ao pé delle edificou Rafaia filho 
d'Hur, Capitãod'hum bairro de Jerusalem. 

10 E ao pé delle defronté de sus cau 
edificou Jodaia filho d'Haromaf: e ao pé 
delle edificou Hatto filho d'Hasebonias. 

11 Melquias filho d'Herem, e Hasab 
filho de Fahath Moab edificárão ametade 
d'um bairro, e a torre dos tórnos. 

12 E ao: aj delles edificárão Sellum 
filho d'Alohês Capitão d'ametade d'hum 
bairro de Jerusalem, elle e suas filhas. 

18 E a porta do valle edificarão-ns 
Hanun, e os habitantes de Zanoé: estes a 
edificárão, e lhe pozerão as seas portas, € 
as fechaduras, e as trancas, e refizerão mi! 
covados do murq até à porta da ester- 
queira. 

14 E a porta da esterqueira edifico-a 
Melquias filho de Reccab, Capitão do 
bairro de Bethacarão : elle a edificou, € 
lhe poz as suas portas, e as fechaduras, € 
as trancas. 

15 Ea porta da fonte edificou-a Sellom 
lhoza, Capitão do bairro de 
Masfa : elle a edificou, e a cubrio, e lhe 
poz as fechaduras, e as trancas, e refez 0s 
muros da piscina de Siloé ao longo do 
Jardim do Rei, e até os degrãos, que 
descem da Cidade de David. 

16 Depois delle edificou Nehemias 
filho d' Azboc, Capitão d'ametade do batrro 
de Bethsur até defronte do sepulcro de 
David, e até á piscina, que tinha sido 
feita com grande trabalho, e até & casa 
dos Valentes. à 

47 Depois delle edificárão os ar 
Rehum filho de Benni: e depois pai 
edificou Hasebias Capitão d'ametade do 
bairro de Ceila no seu bairro. . 

18 Depois delle edificárão seus irmãos 
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Bavai filho d'Enadad, Capitão d'ametade) 2 E disse diante de seus irmãos, e 
de Ceila. d'hum grande número de Samaritanos : 
19 E depois delle trabalhou Azer filho|Que fazem estes pobres Judeos? Acaso 
de Josué, Capitão de Masfa outro tanto | deixal-los-hão 08 Póvos? Acaso sacrifica- 
espaço defronte da subida do angulo for-|rão elles, e acabarãô a sua obra num dia? 
tissimo, Acaso poderão edificar com as pedras, que 
20 Depois delle Baruch filho de Zacai po fogo forão reduzidas a hum montão 
edificou no monte ontro tanto espaço, des|de pó? 
do angulo até, à porta da casa do dai 3 E até Tobias Ammonita, que estava 
Sacerdote Eliasib. proximo a elle, disse : Edifiquem embora: 
21 Depois delle Merimuth filho d'Urias|se vier huma raposa, saltará por sima de 
filho d'Hacco edificou outro tanto espaço, |seu muro de pedras. 
des da porta da casa d'Eliasib, até onde se) 4 Ouve, Deos nosso, que estamos feitos 


estendia a casa d' Eliasib. o des - recahir os insultos sobre 
22 Depois delle edificárão os Sacerdotes|&s suas cabeças, e toma-os objecto de vili- 
habitantes das planices do Jordão. pendio n'huma terra de cativeiro. 


23 Depois delle edificárão Benjamim e| 5 Não cubras a'sua iniquidade, e o seu 
Hasub defronte de suas casas: e depois| peccado não se apague de diante dos teus 
delles edificou Azarias filho de Maasiasjolhos, porque elles escamecêrão dos que 
filho d'Ananias defronte de sua casa. edificavão. 

24 Ao pé delle edificou Bennui filho| 6 Nós pois reedificâmos o muro, e 0 uni- 
d'Henadad outro tanto espaço, des da casa |mos todo até ametade : e o animo do Pove 
d'Azarias até a voltas e até o angulo. se estimulou trabalhar. 

25 Falel filho d'Ozi edificou defronte da) 7 E succedeo, que ouvindo Sanaballat, 
volta e da torre, que se levanta assima da/e Tobias, e os Arabes, e 08 Ammonitas, € 
alta casa do Rei, isto he, no atrio do/os d'Azot, que a cicatriz do muro de Je- 
carcere: e depois delle Fadaias filho dejrusalem se tinha fechado, e que se come- 
Faroe. savão a reparar as suas bréchas, irarão-se 

26 Os Nathineos porém habitavão no |sobre modo. 
bairro d'Ofel até defronte da porta das| 8 E ajumtarão-se todos de commum 
agoas para o Oriente, e até À torre, que/acordo para virem, e atacarem Jerusalem, € 
estava sobranceira. armarem-nos emboscadas. 

27 Depois de Fadaias edificárão os de) 9 Nó pois fizemos oração ao nosso Deos, 
Thecua outro tanto espaço defronte, des|e pozemos guardas de dia e de noite sobre é 
da torre grande e eminente, até o muro|muro contra elles. 
do Templo. . 10 Eos de Juda disserão: As forças dos 

28 Os Sacerdotes edificarão assima”des| que acarretão estão enfraquecidas, e ha 
da porta dos cavallos, cada hum defronte|ainda muita terra que tirar, e nós não po- 
de sua casa. deremos edificar o muro. ; 

29 Ao pé delles edificou Sadoc filho) 11 E disserão os nossos inimigos: Não 
dEmmer defronte de sua casa. E depois|saibão, nem percebão elles até que demos 
delle edificou Semaia filho de Sequenias, |sobrelles, e os matemos, e façamos cessar & 
guarda da porta do Oriente. obra. 

30 Ao pé delle Hanania filho de Sele-/ 12 E aconteceo que vindo os Judeos, 
mias, e Hanun sexto filho de Selef, edifi-| que moravão junto delles, e tendo-nos des- 
carão outro tanto espaço: e junto delle|cuberto por dez vezes todos os lugares donde 
edificou Mosollão filho de Baraquias o|vinhão contra nós, 
muro, defronte do seu gazofylacio. E ao| 13 Arranjei por ordem o Povo por de- 
Pé delle edificou Melquias filho do ourives |trás dos muros ão redor da Cidade com as 
até à casa dos Nathineos, e dos adélos de-| suas espadas, e lanças, e arcos. | 
fronte da porta judiciaria, até a camara do| 14 É examinei e fui: e disse aos Mag- 
angulo. nates e Magistrados, e ao resto do Povo : 

31 E entre a camara do angulo na porta | Não temais diante delles. Lembrai-vos do 
do rebanho edificarão os ourives e os nege-| Senhor grande, e terrivel, e pelejai pelos 
Ciantes, vossos irmãos, pelos vossos filhos, e pelas 
CAPITULO IV. vossas filhas, e pelas vossas mulheres, € 
Os inimigos dos Judeos pertendem embaraçar | pelas vossas casas. . 

a reedificação dos muros de Jerusalem.) 15 Mas aconteceo, que tendo sabido 
Ordem que dá Nehemias para se segurar|nossos inimigos, que nós tinhamos sido avi- 
da sua violencia. sados, dissipou Deos o designio deles. E 
JUCCEDEO pois, que tendo ouvido Sa-|nós nos recolhemos fs muralhas, cada hum 

naballat, que nós reedificavamos os mu-| para a sua obra. 

TOs, irou-se em extremo: e muito encoleri-| 16 E daquelle dia em diante suocedes, 
tado escameceo dos Judeos, que huma ametade da gente moça traba- 
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lhava na obra, e a outra ametade estava|jcada hum de vós pretendeis de vessos ir- 
restes para a peleja, com lanças, e escu-|mãos usura? E convoquei contra elles hum 
Os, € arcos, e couraças, e os Chefes atrás grande ajuntamento, 
deles em toda a casa de Juda: 8 E lhes disse: Nós, como sabeis, se- 
17 Os que edificavão os muros, e os que | gundo nossas posses, resgatâmos og Judeos 
acarretavão, e Os que -carregavão: com [nossos irmãos, que tinhão sido vendidos às 
huma mão fazião a obra, e com a outra pe-|gentes: e vós vendereis agora vogsos irmãos, 
gavão na espada: e que nós os tenhamos de resgatar? E elles 
18 Porque cada hum dos que edificavão | ficarão em silencio, e não souberão que me 
tinha a sua espada À cinta. E trabalhavão, |responder. ar 
e tocarão a trombeta ao pé de mim. 9 Eeu lhes disse: Não he boa cousa, 
19 E disse eu aos Magnates, e aosjo que vós pen tg não andais vós 
Magistrados, e ao resto do Povo: Esta/no temor do nosso Deos, não succeda que 
obra he grande, e extensa, e nós estamos |nos lancem isto em rosto 08 Póvos nossos 
aqui no muro separados longe huns dos inimigos ? 
outros : 10 E eu, e meus irmãos, e qs meus cra- 
20 Em qualquer lugar que vós ouvirdes |dos temos emprestado a muitos, dinheiro 
o som da trombeta, correi alli a soccorrem |trigo: convenhamos todos em não lhes pe- 
nos: o nosso Deos pelejarf por nós. dir nada, e em os dar por quites do que 
21 E nós mesmos continuemos a obra: jelles nos devem. E 
e ametade dos nossos tenhão empunhadas|) 11 Restitui-lhes hoje 05 seus campos, € 
as lanças des do ponto da aurora até quejas suas vinhas, e 08 seus olivaes, € as suas 
sajão as estrellas. casas: pagai ainda mesmo por elles a cen- 
22 Neste mesmo tempo disse eu ao Povo: |tesima do dinheiro, do trigo, do vinho, 
Cada hum fique com o seu moço no meioje do azeite, que vós costumaveis cobrar 
de Jerusalem, e revezemo-nos de noite, e|delles. 
de dia, para trabalhar 12 E respondêrão: Nós lho restituire- 
- 23 Eu porém e meus irmãos, e os|mos, e não lhes pediremos nada : e faremos 
meus moços, e os guardas, que me acom-|assim como tu dizes. JE chamei os Sacer- 
panhavão, não largavamos os nossos ves-| dotes, e fiz-lhes prestar juramento, que 0 
tidos: sómente se despia cada hum para se |farião como eu ti to. 
lavar. E pos re sacudi os ne ves 
tidos, e disse: Assim sacuda Deos da sua 
RR casa, e do logro dos seus trabalhos todo 
aquelle homem, que não cumprir o que 
eu disse: assim O seja elle sacudido, e 
fique sem cousa alguma. E todo o Povo 


Murmuração dos pobres contra os ricos. 
Exhortação de Nehemias aos ricos. Seu 
desinteresse, 


EK LEVANTOU-SE hum grande clamor|respondeo : Amen. E elles louvirão à 


do Povo, e de suas mulheres contra os| Deos. Fez pois o Povo segundo se tinha 
Judeos seus irmãos. dito. 
2 E havia quem dissesse: Nossos filhos,| 14 E des do dia, em que o Kei me tinha 
e nossas filhas são em excessivo número :| mandado que eu fosse Governador no pair 
vendamo-los, e compremos trigo para nos|de Juda, des do anno vinte do Rei 
sustentar, e para vivermos. d'Artaxerxes até o trinta e dous por espaço 
3 Havia tambem quem dizia: Empenhe-|de doze annos, nem eu, nem meus irmãos 
TROS OS NOSSOS CAMPOS, € AS nOSsas vinhas, e | comemos das rendas, que erão devidas aos 
as nossas casas, para termos trigo durante a | Governadores. 
fome. 15 Mas os primeiros Governadores, que 
4 E outros disão: Tomemos dinheiro |tinhão. sido . antes de mim, opprimirão 0 
emprestado para pagarmos os tributos do|Povo, cobrando delle todos oa dias qua- 
Rei, e demos os nossos campos 6 vinhas: ,|renta siclos em pão, e vinho, e dinheiro : € 
5 E agora a nossa came he como a carne|sobr'iisto o carregavão ainda os seus 
de nossos irmãos, e os nossos filhos são jciaes. Mas pelo que he de mim eu o não 
como os filhos delles : pg nós reduzi-|fiz assim, porque temo a Deos : 
mos nassos filhos, e nossas filhas a escravi-| 16 Antes eu mesmo trabalhei nos re 
dão, e de nossas filhas são as escravas, e do muro, sem comprar campo algum, 
não temos com que poder resgatallas, eje a minha gente se achou sempre junta Do 
estranhos são os que possuem nossos cam-|trabalho. 
pos, e nossas vinhas. 17 Os mesmos Judeos e os Magistrados 
6 E eu me enfadei muito quando ouvi os |até o número de cento e sincoenta pessoas, 
seus clamores segundo estas palavras: e os que d'entre os Póvos, que estarão é 
7 E considerei isto comigo mesmo nojroda de nós, vinhão ter comnosco, todos 
meu coração : e reprehendi os Magnates e|comião & minha meza. 
os Saio, e lhes disse: Por ventura) 18 Porque todos os dias se me pre 
| 
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hum boi, e seis carneiros escolhi-] Persenagem como eu ha de fugir? e quem 
» afóra as aves, e de dez em dez diasjcomo eu entrará no Templo, e ha de viver? 
distribuia eu vinhos diversos, e muitas|eu não entrarei. 

outras cousas : e além disso não cobrei as] 12 E conheci que não era Deos quem o 

rendas do meu cargo de Governador : por-|tinha enviado, mas que elle me fallára como 

que estava o Povo extremamente attenu-jse fora Profeta, e que Tobias, e Sanaballat o 

ado. tinhão peitado : 

19 Lembra4e de mim, Deos meu, para) 13 Porque elle tinha recebido dinheiro 
umres comigo de misericordia, à medida de/para que eu intimidado o fizesse, e para que 
todo o bem, que eu fiz a este Povo. eu peccasse, e elles tivessem maldades de 

APITULO VI. que me arguir. 

Os inimigos dos Judeos se esforção inutil.) 14 Lembra te de mim, Senhor, em quan- 
mente por serprender, e intimidar a Ne-jto a Tobias e a Sanaballat, conforme estas 
hemias. Elle acaba os muros de Jerusa-|suas obras: e lembra-te tambem do que fez 
tem. o Profeta Noadias, e os outros Profetas, que 

QUCCEDEO pois, que sabendo Sana-|me atemorizavão. 

balint, e Tobias, e Gossem Arabe, e os| 15 E acabon-se de reedificar o muro no 
outros nossos irrimigos, que eu tinha reedi- |dia vinte e sinco do mez d'Elul, em sinco- 
ficado os muros, e que nélles já não havia jenta e dous dias. 

brécha alguma (posto que até então eu não| 16 Aconteceo pois que tendo ouvido 

tinha posto as portas nos portaes.) isto os nossos inimigos, se atemorizárão 

2 t, e Gossem me mandárão|todos os Povos nossos circumvizinhos, e 

dizer: Vem, e façamos alliança entre nós|se constemíirão dentro de si mesmos, e 

em qualquer das tildeas do Campo d'Onó.|reconhecêrão que esta obra era obra de 

a ig Rasta rio fazerme mal. Deos. a a e 

u pois lhes enviei mensageiros, que] 17 r aquelle tempo muitos dos - 
lhes rp Eu tenho entre mãos a nates Nos Tudo se Pe com Tobias, 
obra e, e não posso ir: para que não|e Tobias com elles. 

soceda que se pare com ella, em quanto eu) 18 Porque havia muitos na Judéa seus 

for ter eomvyosco. ajuramentados, por elle ser genro de Seque- 

4 E elles mandarão-me dizer a mesmajnrias filho TAra, e porque Johanan seu 
Cousa quatro vezes : e eu lhes respondi como|filho tinha casado com a filha de Mosollão 
da primeira vez. filho de uias : 

é E Senaballat me enviou ainda pela) 19 E até o louvavão diante de mim, e lhe 
pa vez hum dos seus criados em con-|passavão o que eu dizia: e Tobias mandava 
midade da primeira proposta, e quejcartas por me aterrar. 
trazia na sua mão huma carta do theor se- CAPITULO VII. 
guinte : Nehemias estabelece Guardas em Jerusalem. 

6 Corre voz entre o Povo, e Gossem o| Lista dos que tinhão vindo com Zorobabel. 
publicou, que tu e os Judeos tens resolvido) Offerenda feita ao Templo. 

» € que por isso reedificas os mu- E DEPOIS que o muro se acabou, 
ros, e que pertendes constituir-te Rei sobre e que eu puz as portas, e fiz a revis- 
elles : por cuja causa. ta: dos Porteiros, e dos Cantores, e dos 


8 E lhés mandei a dizer: Não he assim) 3 E lhes disse: Não se abrão as portas 
gundo o que tu dizes: porque tu inventasjde Jerusalem, menos que 0 Sol não esteja 
isto da tua alto. E quando elles ainda estavão pre- 

9 Porque todos estes procuravão d'|sentes, as portas se fechárão, e trancárão : 
aterrar-nos, imaginando que nós cessa-je puz guardas dos habitantes de Jerusalem, 
remos da obra; e largariamos d traba-jeada hum por seu turno, e cada hum diante 
lho: mas eu por isso mesmo cobtei mais|da sua casa. 
amino : 4 A Cidade porém era muito larga e 

Io E entrei secretamente em casa delgrande, e dentro della era pouco o Povo, e 
Semaias, filho de Dalaias filho de Metabeel. jnão estavão edificadas as casas. 

Ele me disse: Consultemos entre nós na) 5 Deos pois inspirou no meu co o 
Casa de Deos no meio do Templo, e feche-lajuntar os Magnates, e os M os, € 
os às portas do Templo : porque elles hãojo Povo, para lhes passar revista: e achei 
de vir prra te matarem, e hão de vir de noitejo Livro do: Arrolamento daquelles, que 
para te darem a morte. tinhão vindo primeiro, e nelle se achou es- 


6] B eu lhe respondi : Por ventura huma jcrito. 
= 2E2 419 
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6 Estes são os filhos da Provincia, que) 34 Homens d'outra Elão, mil e duzentos 
vierão do cativeiro da transmigração, «os|e simcoenta e quatro. 
uaes tinha transportado Nabucodonosor| 35 Filhos d Harem, trezentos e vinte. 
1 de Babylonia, e voltárão para Jerusa-| 836 Filhos de Jericó, trezentos e quarenta 
lem, e para Judéa, cada hum para a suzje sinco. 
Cidade. 37 Filhos de Lod de Hadid e d'Ono, se- 
7 Os que vierão com Zorobabel, forão |tecentos e vinte hum. 
Josué, Nehemias, Azarias, Raamias, Naha-) 38 Filhos de Senaa, tres mil novecentos 
mani, Mardoqueo, Belsão, Mesfarath, Be-|e trinta. 
goai, Nahum, Baana. O número dos ho-| 39 Sacerdotes: Os filhos d'Idaia na 


mens do Povo d'Israel he este: casa de Josué, novecentos e setenta e 
8 Filhos de Faros, dous mil cento ejtres. 

setenta e dous : 40 Os filhos d'Emmer, mil e sincoenta 
9 Filhos de Safatia, trezentos setenta eje dous. 

dous : 41 O filhos de Fashur, mil e duzentos é 
10 Filhos d'Aréa, seiscentos e sincoenta | quarenta e sete. 

e dous: 42 Os filhos d'Arem, mil e dezeseie. 


11 Filhos de Fahath Moab da familia| Levitas : 
de Josué e de Joab, dous mil oitocentos e) 43 Os filhos de Josué e de Cedmihel 
dezoito : filhos : 

12 Filhos d'Elão, mil e duzentos e sin-| 44 D'Oduia, setenta e quatro. Cantores: 


coenta e quatro : 45 Os filhos d'Asaf, cento e quarenta e 
13 Filhos de Zethua, oitocentos e qua- oito. 
renta e sinco : é 46 Porteiros: Os filhos de Sellum, os 


14 Filhos de Zacai, setecentos e sessen-|filhos d'Ater, os filhos de Telmon, os filhos 
ta: d'Accub, os filhos d'Hatita, os filhos de 
15 Filhos de Bannui, seiscentos e qua-| Sobai, cento e trinta e oito. 


renta e oito: 47? Nathineos: os filhos de Soha, os &- 

16 Filhos de Bebai, seiscentos e vinte|lhos d'Hasufa, os filhos de Tebbaoth, 
oito : 48 Os filhos de Ceros, os filhos de Siza, 

17 Filhos d'Azgad, dous mil trecentos ejos filhos de Fadon, os filhos de Lébana, os 
vinte e dous: filhos d'Hágaba, os filhos de Selmai. 

18 Filhos d'Adonição, seiscentos e ses-| 49 Os filhos d'Hanan, os filhos de Ged- 
senta e sete; del, os filhos de Gaher, 

19 Filhos de Begnai, dous mil e ses-) 50 Os filhos de Rasia, os filhos de Rasin, 
senta e sete: os filhos de Necóda, 

20 Filhos d'Adin, seiscentos e sincoenta) 51 Os filhos de Gezem, os filhos d'Aza, 
e sinco: os filhos de .Faséa, 

21 Filhos d'Ater, filho d'Hezecias, no-| 52 Os filhos de Besai, os filhos de Mu- 
venta e oito : nim, os filhos de Nefussim, 

22 Filhos d'Hasem, trezentos e vinte] 53 Os filhos de Bacbuc, os filhos d' 
oito : Hacufa, os filhos d'Harhur, 

23 Filhos de DBesai, trezentos e vinte] 54 Os filhos de Besloth, os filhos de 
quatro : Mahida, os filhos d'Harsa, 

24 Filhos d'Haref, cento e doze: 55 Os filhos de Bercos, os filhos de Sisara, 


- 35 Filhos de Gabaon, noventa e sin-jos filhos de 
co. 56 Os filhos de Nasia, os filhos d Ha 
. 26 Filhos de Belém, e de Netufa, cento e |tifa, 
oitento e oito. 47 Os filhos dos servos do Salamão, os 
27 Homens d'Anathoth, ceuto e vinte|filhos de Sothai, os filhos de Sofereth, os 
oito. filhos de Farida, 
28 Homens de Bethazmoth, quarenta e) 58 Os filhos de Jahala, os filhos de Dar- 
ous. con, os filhos de Jeddel, 
29 Homens de Cariathiarim, de Cefira,| 59 Os filhos de Safatia, os filhos d'Hatil, 
e de Beroth, setecentos e quarenta ejos filhos de Foquereth, que era nado de Sa- 


tres. baim, filho d'Amon. 
30 Homens de Rama e Géba, seiscentos| 60 Todos os Nathineos, e os filhos dos 
e vinte hum. servos de Salamão, erão trezentos e noventa 
31 Ilomens de Machmas, cento e vinte|e dous. 
e dous. 61 E estes são, os que viarão de Thel- 
32 Homens de Bcthel e d'Hai, cento ejmela, de Thelharsa, de Querib, d'Addon, e 
vinte tres. d'Emmer: e que não pudérão declarar à 
33 Homens d'outra Nebo, sincoenta elcasa de seus pais, nem a sua raça, e se elles 
dous. erão de Jerusalem. 


420 





ESDRAS. LIV. II. CAP. VIH. 


62 Os filhos de Dalaia, os filhos de,dos entendidos : e todó o Povo tinha os 
Tobias, os filhos de Necoda, seiscentos ejouvidos attentos À leitura do Livro. 
quarenta e dous. 4 E Esdras Escriba se poz em pé sobre 

63 E des Sacerdotes, os filhos d'Habia,|o estrado de madeira, que elle tinha feito 
os filhos d'Accos, os filhos de Berzellai, que | para fallar : e estavão em junto a elle & 
tinha casado com huma des filhas de Ber-jsua direita Mathathias, e Semeia, e Ania, 
zellai de Galaad : e foi chamado do seuje Uma, e Helcia, e Massia: e à sua es- 
nome. querda, Fadaia, Misael, e Melquias, é 
64 Estes buscárão a sua Genealogia no|Hasum, e Hasbadana, Zaccarias, e Mo- 
Arrolamento, e não a achírão, e forão ex-|sollão. 
cluidos do Sacerdocio. 5 E abrio Esdras o Livro diante de todo 

65 E Athersatha lhes intimou que não|jo Povo: porque elle estava elevado assima 
comesem das offertas sagradas, até que|de todo o Povo: e logo que o abrio, todo o 


houvesse hum Sacerdote douto e eru-| Povo se ri pé. 
dito. 6 E mdisse o Senhor Deos 


66 Toda esta multidão, como se fosse | Grande : e todo o Povo respondeo : Amen, 
hum só homem, era de quarenta e duas| Amen : levantando as suas mãos : e incli- 
mil trezentas e sessenta pessoas, narão-se, e prostrados por terra adorárão a 

6? Sem faliar nos seus escravos é escra-| Deos. 
vas, que erão sete mil trezentos e trinta e) 7 E Josué, e Beni, e Serebia, Jamin, 
sete, e entrelles duzentos e quarenta e sinco|Accub, Septhai, COdia, Maansia, Celita, 
Cantores, e Cantoras. Azarias, Jozabed, Hanan, Falaia, Levitas, 

68 Elles tinhão setecentos e trinta e seis |fazião estar calado o Povo, paia ouvir a 
ia duzentos e quarenta € sinco ma» E e o Povo estava em pé nos seus 

É ugares. 

69 Quatrocentos e trinta e sinçco ca-| 8 E elles lêrão no Livro da Lei de Deos 
melos ; seis mil setecentos e vinte jumen-|distinta e claramente para se entender : 
tos. e o Povo entendia quando se estava 

70 Mas alguns dos Chefes das familias | lendo. 
contribuirão para a obra. Athersatha deo] 9 Nehemias (que se chama tambem o 
para o Thesouro mil dracmas d'ouro, sin-| Athersatha) e Esdras Sacerdote e Escriba, e 
coenta fialas, e quinhentas e trinta tunicas|os Levitas que interpretavão a Lei a todo O 
Sacerdotaes. Povo, disserão : Este dia he consagrado ao 

71 E alguns dos Chefes das familias de-|Senhor nosso Deos, e não estejais tristes, 
rão para o Thesouro da obra vinte mil drac-je nem choreis. Porque todo o Povo ou- 
mas d'ouro, e duas mil e duzentas minas de vindo as palavras da Lei se desfazia em 















72 E o que deo o resto do Povo, forão) 10 E elle lhes disse: Ide, comei viandas 
vinte mil dracmas d'ouro, e duas mil minas| gordas, e bebei vinho misturado com mel, e 
de prata, e sessenta e sete tunicas Sacerdo-|mandai quinhões aos que não tem nada 
taes, preparado para si: porque este he hum dia 

73 E os Sacerdotes, e os Levitas € osjsanto do Senhor, e não estejais contristados : 
Porteiros, e os Cantores, eso resto do Povo, | porque a alegria do Senhor he a nossa for- 
e os Nathineos, e todo o Isrmel, ficarão habi- | taleza. 
tando nas suas Cidades. 11 Os Levitas porém fazião estar todo 

CAPITULO VIII. o Povo em silencio, dizendo : Estai cala- 
Esdras lá u lei diante do Povo. Celebração|dos, e não vos aflijais, porque he dia 

da Festa dos Tabernaculos. : 

CHEGOU o setimo mes: e os filhosj 12 E todo o Povo logo se foi a comer, e 

d'Israel estavão nas suas Cidades. Eja beber, e mandou quinhões, e fez grande 
congregou-se todo o Povo como hum sójregozijo: porque tinhão entendido as pala- 
homem no terreiro, que está diante da|vras, que Esdras lhes havia ensinado. 
porta das aguas: e disserão a Esdras Es-| 13 E ao outro dia os Chefes das familias 
criba que trouxesse o Livro da ' Lei dejde todo o Povo, os Sacerdotes, e os Levitas, 
Moysés, que o Senhor tinho prescrito a|se congregárão na presença de Esdras Es- 


riba, que lhes interpretasse as palavras 
2 O Sacerdote Esdras pois trouxe a Leilda' ui di Es 


c 
da Lei. 

para diante da multidão dos homens e das| 14 E achárão escrito na Lei, ter man- 
mulheres, e de todos os que a podião enten-|dado o Senhor por ministerio de Moysés, 
der, no primeiro dia do setimo mez. que os filhos d'Israel habitassem debaixo 

3 Eelle leo neste Livro claramente nojde tendas, no dia solemne do setimo 
meio do terreiro, que fica diante da porta|mez : 
das aguas, des da manhã até o meio dia,| 15 E que elles apregoassem, e divul- 
na presença dos homens e das mulheres, elgassem por todas as suas Cidades, e em 
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Jerusalem, dizendo: Sahi ao monte, ellhe darias a Terra dos Canaweos, dos He- 

trazei ramos d'oliveira, e ramos das mais |theos, e dos Amorrheos, e dos Ferezeos, € 

fermosas arvores, e ramos de murta, e ramos |dos Jebuseos, e dos Gergeseos, para a dares 

de palmas, e ramos das arvores as mais co-|já sua descendencia: e tu cumpriste as tuas 

padas, com que se fação as tendas conforme | palavras, porque és justo. 

está escrito. 9 E viste a afilicção de mossos pais Bo 
16 Eno dd ga E 1 o 

mos. E fizerão para si tendas, cada hum | Mar vermelho. 

nos seus sírios, e no atrio da casa de Deos,| 10 E obraste maravilhes e 


extraordinario o contentamento. etu preci 
18 E Esdras lêo no Livro da Lei de|fundo, como huma pedra que cahe em aguas 


* CAPITULO IX. por onde hião. 

Penitencia do Povo. Oração que os Levi-|* 13 Tu tambem desceste ao monte Sinai, 
tas fasem a Deos. Renovação do Con-je do Ceo fallaste com elles, e lhes déste 
certo. ordenanças justas, e huma Lei de verdade, 

É NO dia vinte quatro deste mez se|ceremonias, e bons preceitos : 

ajuntárãio os filhos d'Israel em je-| 14 E os ensinaste a santificar o teu Sab- 

jum, e vestidos de saccos, e cubertos de|bado, e lhes prescreveste por Moysés teu 

terra. servo os Mandamentos, é as ceremonias, 
2 E os da linhagem dos filhos d'Israelja Lei. 

forão separados de todos os filhos estran-| 15 Tu lhes déste tambem pão do Ceo, 

geiros: e elles se presentárão, e confessavão | quando tiverão fome, e tu lhes fizeste ar 

os seus peccados, e as iniquidades de seus rebentar agua do rochedo, quando tinhão 
pais. sede, e lhes disseste que entrassem e por 

3 E levantarão-se para se pôrem em |suissem a terra, sobre à qual levanteste tn3 
pé: e lêrão no volume da Lei do Senhor |mão jurando, que lha darias. 

seu Deos, quatro vezes no dia, e quatro) 16 Mas elles e nossos pais obritão s0- 

vezes bemdizião, e adoravão o Senhor seujberbamente, e endurecêrão as suas cer 

Deos. vizes, e não ouvirão os teas Mandamen- 
4 E pozerão-se sobre o degrão dos Le-|tos. 

vitas, Josué, e Bani, e Cedmihel, Sabania,) 17 E não quizerão ouvir, e não se lem- 

Bonni, Sarebias, Bani, e Canani, e levantá-|brárão das tuas maravilhas, que tinhas 

rão as suas vozes, e gritárão ao Senhor seujobrado a seu favor. E endurecêrão as 

Deos. suas cervizes, e se obstinárão voltando 
5 E os Levitas, Josué, e Cedmihel, Bon a sua escravidão, como de teima. 

ni, Hasebnia, Serebia, Odaia, Sebnia, Fa-|Mas tu, ó Deos propício, clemente, € 

thahia disserão: Levantai-vos, bemdizei o/misericordioso, sempre paciente, e de 

Senhor vosso Deos de seculo em seculo: ejmuita compaixão, tu não os desampar- 

elles bemdigão, Senhor, o sublime Nome jaste, 

de tua gloria, dando-lhe toda a sorte de ben-| 18 Ainda mesmo quando elles fizerko 

ção e de louvor. para si hum bezerro findido, e que dis 
6 Tu só es o Senhor, tu só fizeste o Ceo, |serão : Este he o teu Deos, que te tirou do 

e o Ceo dos Ceos, e todo o seu exercito: a| Egypto: e commettêrão grandes blasf- 

terra, e tudo o que ha nella: os mares, ejmias. j 

tudo o que nelles se contém: e tu dás vida a| 19 Mas tu pela multidão das tuas mk 

todas estas cousas, e o exercito do Ceo te|sericordias não os desamparaste no deser- 
adora. to: a columaa de nuvem não se apartou 
7 Tu mesmo es, ó Senhor nosso Deos, |delles de dia, para os guiar pélo ' 

o que escolheste Abrão, e que o tiraste dojnem a columna de fogo durante & none, 

fogo dos Caldeos, e lhe déste o nome d'A-|para lhes mostrar 6 caminho por unde de- 

brahão. vião ir. = 

8 E achaste o sea coração fiel aos teus| 20 E tu lhes déste o teu bom espirto 

olhos : Po a concerto com elle, quelque os ensinasse, e tu não retiraste 6 tu 
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mansá és qua boca, e lhes déste agua na) 32 Agora pois, ó Deos nosso, grande, e 
sua sede. terrivel, que conservas o teu pacto e a tua 

21 Tu os sustentastes quarenta annos no E pa não apartes de tua face todos 
deserto, e não lhes faltou nada : os seus ves-|os males, que nos tem opprimido a nós, aos 
tidos não se fizerão velhos, e os seus pés;nossos Reis, e aos nossos Principes, e aos 
não se trilhárão. nossos Sacerdotes, e aos nossos Profetas, e 

22 E.tu lhes déste a Póvos, e a nossos Pais, e a todo o teu Povo des do 










entrarião, e possuirião. - los nossos Sacerdotes, e nossos Pais não 
2 E vierão seus filhos, e possuírão alguardárão a tua Lei, não attendêrão os teus 
terra, e tu humilhaste diante deles os Cana-| mandamentos, nem os teus testemunhos que 
neos habitantes da terra, e. lhos entregaste| nelles declaraste. 
nas suas mãos, e os seus Reis e os Póvos| 35 E elles nos seus Reinos, e na muita 
do paiz, fazerem delles como lhes désse | abundancia de bens, que lhes tinhas dado, e 
e a na terra tão espaçosa e fertil, que tu lhes 
25 Elles pois tomárão fortes Cidades, | entregaste na sua presença, elles te não ser- 
e bum bom terreno, e possuírão casas|virão, nem se convertêrão das suas corrom- 
cheias de toda a sorte de bens: cisternas|pidas inclinações. 
que outros tinhão edificado, vinhas, e| 36 Tu vês que nós mesmos hoje somos 
olivaes, e muitas arvores fructiferas: ejescravos: como tambem o he a terra, que tu 
comérão, e' fartarão-se, e engordírão, ejtinhas dado a nossos pais, para lhe come- 
abundárão em delicias pela tua grandejrem o pão, e os frutos que ella produ- 
bondade. aisse, nós mesmos tambem somos escravos 
26 Mas elles te provocárão à ira, e sejnella. 
retrárão de ti, e rejeitárão com desprezo a| 37 E os seus frutos se multiplicão para 
tua Lei: e matárão os teus Profetas, que osjos Reis, que tu pozeste sobre as nossas 
comuravão que voltassem para ti: e com- por causa dos nossos peccados, e 
mettérão grandes blasfemias. . elles dominão sobre os nossos córpos, e 
| 27 Eta os entregaste nas mãos de seus|sobre os nossos animaes, como bem lhes 
inimigos, e este os opprimírão. FE nolapraz, e nós estamos numa grande tribu- 
tempo da.sua tribulação clamhrão a ti, ejlação. 
ti os ouviste do Ceo, e segundo a multi-j| 38 Em attenção a todas estas cousas 
dão das tuas misericordias lhes -déste salva-|nós mesmos celebramos bum concerto, e O 
dores, que os salvassem das mãos de seus|escrevemos, e o assignão os nossos, Prin- 
imigos. | cipes, os nossos Levitas, e os nossos Sa- 
28 E quando se vírão em descanço, tor-|cerdotes. 
nárão a fazer o mal diante de ti: e tu os CAPITULO X. 
deixaste nas mãos de seus. inimigos, que se| Nomes dos que assignárão o concerto. Di- 
senhoreárão delles. E depois elles se con-| versos regulamentos para a observancia da 
que assignárão forão, Nehémias, 


vertêrão, e clamárão a ti: etuos ouviste] Lei 
do Ceo, e os livraste huma e muitas vezes & OS 
efeito das tuas misericordias : Athersatha filho d'Hachelai, e Se- 
29 E tu os solicitaste para que tornassem |decias, 
a tua Lei. Mas elles obrárão sober-| 2 Saraias, Azarias, Jeremias, 
» e não ouvirão os teus Mandamen-| 3 Feshur, Amarias, Melquias, 
los, e peccárão contra as tuas ordenanças,| 4 Hatto, Sebenia, Melluch, 
às quaes se o homem as observar, acha) 5 Harem, Merimuth, Obdias, 
nelas a vida: e elles te derão as costas,| 6 Daniel, Genthon, Baruch, 
e endurecêrão a sua cerviz, e não te derão) 7 Mosollão, Abia, Miamin, 
ouvidos. 8 Maarzia, Belgai, Semeia: estes "erão 
30 E tu por muitos annos differiste o| Sacerdotes. 
Castigalios, e og exbortaste com teu espirito) 9 Os Levitas erão, Josué filho d'Aza- 
por meio dos teus Profetas : e elles não derão|nias, Bennui dos filhos d'Henadad, Ced- 
ovidos, e tu os entregaste nas mãos dos|mihel, 
Póvos da terra. 10 E seus irmãos, Sebenia, Odaia, Cel- 
. 31 Mas tu pela multidão de tuas mise-|lita, Falaia, Hanan, 
ncordias agr os confundiste de todo, nem| 11 a sai ir 
mesmo os desamparaste: porque es hum) 12 Zaccur, Serebia, ide 
Deos misericordioso, e eanegãe: 13 Odaia, Bani, Baninu.. 
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14, Os Chefes do Povo erão, Faros, Fa-.e dos mossos gados, como está. aicíito na 


hathmoab, Elão, Zethu, Bani, Lei, e os primogenitos dos. mossos bois, 
15 Bonni, Azgad, Bebai, das nossas ovelhas, para serem» offetecidos 
16 Adonia, Begoai, Adin, na casa do nosso Deos, aos Sacerdotes que 
17 Ater, Hezecia, Ázur, servem na cassa do nosso Deos: 
18 Odaia, Hasum, Besai, 37 E trariamos aos Saegudotes, “para o 
19 Haref, Anathoth, Nebai, thesouro do nosso Deos, as primícias dos 
20 Megfias, Mosolão, Hazir, nossos alimentos, e dos nossos liquores, e 
“* Mesizabel, Sadoc, Jeddua, dos frutos de todas as arvores, e.da vinha, 

ie pes Feltia, Hanan, Anaia, e do azeite, e pagariamos dO dizime da nos 
A Osée, Hanania, Hasub, terra aos Levitas. Os mesmos Levitas nece- 
“Sº Alohes, Falea, Sobec, berho de todas as Cidades os dizimos de 
25 Rebum, Hasebna, Maasia, nossos trabalhos. 
26 Ecaia, Hanan, 98 E o Sacerdote da linhagem d'Aráo 


: 
27 Melluch, Haran, Baana : terê parte com os Levitas: nos diximos que 
28 E o resto do Povo, os Sacerdotes,|os Levitas receberem ; e os Levitas offerece- 

os Levitas, os Porteiros, e os Can-|rão na casa dao nosso Deos o dizimo do di 
tores, os Nathineos, e todos os que se ti-|mo, que tiverem recebido, para se: guardar 
nhão separado dos Póvos das terras para|na casa do thesouro. 

abraçarem a JLei de NDeos, as suas) 39 Porque os filhos d'Israel, e .os filhos 
mulheres, os seus filhos, e as suas|de Levi trarão as primícias do trigo, do 
filhas, vinho, e do azeite à casa do thesouio: é 

29 Todos os que tinhão discernimento |alli estarão os vasos. consagrados, e-os Sa- 
derão palavra por seus irmãos: os seusjoerdotes, e os Cantores, e os Porteiros, € 
Magnates, e os que vierão prometter, ejos Ministros, e nós não deixaremos a cast 
jurar, cagar na Lei de oe que ojdo nosso Deos, E 
Senhor ti o por meio de Mo - 
servo de Deos, que guardarião, e re M CAPITULO XI. ; 
rião todos os Mandamentos do Senhor| Nomes dos que ficárão em Jerusalem. Ci 
nosso Deos, e as suas ardenanças e as suas|  44des habitadus pelas Tribus de Judo, « de 
ceremonias, Benjamim. 

30 E que assim não dariamos as nossas O Principes do Povo habitárão em Jera 
filhas ao Povo da terra, nem tomariamos as salem: mas .o resto do Povo .deitou 
filhas delles pa og nossos filhos. sortes, para tirarem huma perte de dez, que 

31 E aos Póvos da terre, que nos trou-|habitaria em Jerusalem, Cidade santa, e 3 
xerem cousas de venda, e tudo o necessario joutras move partes residissem nas outras 
para o uso da vida, em o dia de Sabbado| Cidades. 

venderem, nós não lho compraremos| 2 E o Povo abençoçu todos os bomens 

nem nô Sabbado, nem no dia santificado. |que se offerecêrão voluntariamente pera ha- 
E deixaremos o setimo anno, e perdoare-|bitar em Jerusalem. 

mos todas as dividas. 7 - | 3 Estes são pois os Principes da Pro- 

82 Nós nos imporemos a obrigação de|vincia que habitárão em Jerusalem, € nas 

dar cada anno a terça parte d'hum siclo| Cidades de Juda. . Cada hum pois habitou 

as obras da casa do nosso Deas, na sua herança, e nas suas Cidades, O 

33 Para os pães da proposição, e para o| Povo d'Israel, os Sacerdotes, os Leritas, 
Sacrifício perpétuo, e para o holocausto/08 Nathineos, e os filhos dos serves-de Sa- 
etemo nos Sabbados, nas Calendas, nas|lamão. 
Festas solemnes, e nos sacrifícios paçificos,| 4 E em Jerusalem residiráo das filhos 
e nos sacrifícios pelo peccado: para se rogar|de Juda, e dos filhos de Benjamira : dos 

r Israel, e para todo o ministerio da casa |filhos de Juda, Athaias filho d Azião, filho 
doa Deos. de Zacearias, filho .d'Amarias, filho de 

34 E deitâmos sortes entre os Sacerdotes, |Safatias, filho de Malaléel: dos filhos de 
e os Levitas, e o Povo, cerca da offereuda| Farés,. 
da lenha, para que fosse levada à casa do| & Maasia filho de Baruch, filho de Co- 
nosso Deos pelas casas de nossos pais, nojlhoza, filho d'Hazia, filho d'Adaia, filho de 
tempo que fosse assignalado, de anno ajJoiarib, filho de Zaccarias, filho de hum 
anno : para se queimar sobre o Altar do Se-|Silonita : 
nhor nosso Deos, conforme está escrito na| 6 Todos estes filhos de Farés, que habi- 
Lei de Moysés: tárão em Jerusalem, erão. quatrocentos € 

35 E que trariamos todos os annos f|sessenta e oito homens valentes. 
casa do Senhor as primicias.da nossa terra,| 7 E estes são os filhos de Benjanus : 
e as primicias dos frutos de todas as ar-|Sellum filho de Mosollão, filho de Jogd, 
vores. filho de Fadaia, filho de .Colaia, filbo de 

36 E os primogenitos dos nossos filhos,| Masia, filho d"Estheel, filho d'Isaiagy. - 
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8 E delle Gebbai, Sellai, nove-| 27 Eem Hasersual, e em Bersabée, nas 
centos é e oito homens, suas dependencias, 

9 E Joel filho de Zecri seu Preposito, e| 28 E em Siceleg, e em Moccoria, e nas 
Judas filho de Sénua segundo sobre a Ci-|suas dependencias, 


e. 29 E em Remmon, e em Saraa, e em 
10 E dos Sacerdotes, Idaia filho de Joa-| Jerimuth, 
mb, e Jaquin, 90 Em Zanca, em Odollão, e nas suas 


11 Syraia álho d'Helcias, filho de Mo-jaldeias, em Laquis e nas suas dependen- 
aollão, filho de Sadoc, filho de Merajoth,|cias, e em Azéca, e nas suas dependatiaad . 
álho d'Aquitob Principe da casa de Deos, |E ficárão em Bersabée até O valia e | 

12 E seus irmãos occupados nas funções | nom. ea 
do Templo: oitocentos e vinte dous. E| 31 E os filhos de Benjamin, seivá:' .- 
Adaia filho de Jerohão, filho de Felelia, filho |lecêrão des de Geba, em Mechmas, e em 
d'Amai, filho de Zaccarias, filho de Feshur,| Hai, e em Bethel, e nas suas dependen- 
ftho de Melquias, cias : 

13 E seus irmãos Principes das familias:| 32 Em Anathoth, em Nob, em Ana- 
duzentos é quarenta e dous. E Amassaijnia, 
filho d'Azreel, filho de Ahari, filho de Mo-| 33 Em Asor, em Rama, e em Ge- 
sollamoth, filho d' Emmer, thaim, 

14 E sens irmãos homens poderosissi-) 34 Em Hadid, em Seboim, e em. Ne- 
mos: cento e vinte oito, e seu Chefe Zab-| ballat, em Lod, 
diel filho de hum dos poderosos. 35 E em Ono valle dos artifices. 

15 E dos Levitas eia filho d'Hasub,|) 36 Eos Levitas tinhão as suas reparti- 
ad dAzarição, filho d'Hasabia, filho dê|ções em Juda e Benjamim. 


Ê Sabathai CAPITULO XII. 
PPA aa ra e mm Nomes dos principaes dentre os Sacerdotes, 
mente d Da dos Princi dos! e dos Levitas, que voltárão com Zorobabel, 
tb PRA que ppm q Ee Dedicação dos muros de Jerusalem. 

17 É Mathania filho de Mica, filho de ESTES são os Sacerdotes e os Levitas, 
debedei, filho d' Asaf, o Chefe dos que lou- q voltário com Zorobabel filho de 
nã e publicavão a dns Ei Senhor É el, e com Josué) Saraia, Jeremjas, 
orando, e Becbécia o segundo d'entre seus| Edras 
mãos, e Abda filho de Samua, filho de) 2 Amaria, Melluch, Hatto, 


Galal, filho d'Idithum : 3 Sebeniss, Rheum, Merimuth, 
18 Todos os Levitas na Cidade santa) 4 Addo, Genthon, Abia, 
duzentos e oitenta e quatro. 5 Miamin, Madia, 


Belga, . 
19 E os Porteiros, Accub, Telmon, el 6 Semeia, e Joiarib, Idaia. Sellum, Amoc, 
seus irmãos, que guardavão as portas : erão | Helcias, 
cento e setenta e dous. 7 Idaia. Estes erão os principaes d'en- 
20 E o resto dos Sacerdotes d'Israel ejtre os Sacerdotes, e seus irmãos em tempo 
dos Levitas em todas as Cidades de Judá, |de Josué. 


cada hum na sua herança. 8 Os Levitas porém erão, Jesua, Ben- 
21 E os Nathineos, que habitavão em|nui, Cedmihel, Sarebia, Juda, Mathanias, 
Oki, e Sisha, e Gasfa dos Nathineos. que presidião com seus irmãos aos hym- 


22 E o Chefe dos Levitas em Jerusalem, |nos : 
era Ari filho de Bani, filho d'Hasabia,) 9 E Becbécia e Hanni, e seus irmãos, 
filho de Mathanias, filho de Mica. Dos|cada hum no seu emprego. 
filhos d'Asaf, os Cantores no serviço da casa 10 Josué porém gerou a Joscim, e 
de Deos. Joacim gerou a Eliasib, e Eliasib gerou a 

23 Porque: o rei tinha posto hum pre-| Jojada. 
certo sobre elles, e a ordem que se devia) 11 E e gerou a Jonathan, Jonathan 
observar todos os dias entre os cantores. | gerou a Jeddoa. 

24 E Fathahia filho de Mesezebel, dos| 12 E em tempo de Joacim erão os Sa- 
filhos de Zara filho de Juda Commissario|cerdotes e os Chefes das familias: Da de 
do rei, em todos os negocios do povo, Saraia, Maraia : da de Jeremias, Hanania : 

25 E sobge as habitações por todas as| 13 Da de Esdras, Mossollão.: da de 
sua terras. Dos filhos de Juda habi-| Amaria, Johanan : 
tárão em Car , e nas suas depen-| 14 Da de Milicco, Jonathan: da de Se- 
e em Dibon, e nas suas de-|benias, José: 

e em Cabseel, e nas suas) 15 Da de Haram, Edna: da de Me- 
raioth, Helci : 
% E em Josué, e em Molada, e em| 16 Da de Adaia, Zaccarias: da de Gen- 


Bethfaleth, thon, Mosollão : 
'o F 4925 sa 
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17 Da de Abia, Zechri: da de Miamin'das, e Hanani, com os instrumentos mu- 


e de Moadia, Felti: sicos de David homem de Deos : e: Esdras 
18 Da de Boga, Sammua: da de Se-| Escriba estava diante d'elles nh porta da 
maia, Jonathan: Fonte. 
19 Da de Joiarib, Mathanai: da de Jo-) 36 E defronte d'elles subírão pelos de 
daia, Azzi: grãos da cidade de David na elevação do 
20 Da de Sellai, Celai: da de Amoc,|muro por cima da casa de David, e até à 
Heber : porta das Ágoas para o Onente. 
21 Da de Ilelcias, Hasebia: da de Idaia,|) 37 E o segundo coro dos que darão 
Nathanael. graças caminhava em frente, e eu 0 seguia, 


22 Os Levitas em tempo d'Eliasib, e de|e ametade do povo sobre o muro'e sobre à 
Jojada, e de Johanan, e de Jeddoa, Chefes |torre dos fórnos, e até à maior largura do 
das familias, e Sacerdotes forão escritos sob| muro, 

Dario rei dos Persas. 38 E sobre a porta d'Ephraim, e sobre 2 

23 Os filhos de Levi Chefes das familias, |porta velha, e sobre a porta dos peixes, € 
forão escritos no Livro dos Annaes, até ojsobre a torre d'Hananeel, e sobre a torre 
tempo de Jonathan, filho d' Eliasib. d' Emath, e até à porta do rebanho : e elles 

24 E os Chefes dos Levitas erão, IHa-|parárão na porta da prizão, 
sebia, Serebia, e Josué filho d&Cedmihel:| 39 E parárão os dos córos. dos que 
e seus irmãos pelas suas classes, para can-|cantavão os louvores do Senhor diante da 
tarem e publicarem os louvores conforme |casa de Deos, e eu, e ametade des Magis- 
o preceito de Davkl homem de Deos, e|trados comigo. 
para servirem. igualmente segundo o seu 40 E os Sacerdotes, Eliaquim, Maasa, 
turno, Miamin, Miquéa Elioenai, Zacearias, Ha- 

25 Mathania, e Becbécia, Obedia, Mo-|nanias com as trombetas, | 
sollão, Telmon, Accub, erão os Guardas das| 41 E Maasia, e Semeia, e Eleazar, e Att, 
portas e dos vestibulos ante as portas. e Jchanan, e Melquia, e Elão, e Ezer. E 

26 Estes erão em tempo de Joacim filhojos Cantores cantavão em- voz clara, com 
de Josué, filho de Josedec, c em tempo de|Jezraia seu Prefeito : 

Nehemias Governador, e d'Esdras Sacer-| 42 E n'aquelle dia immolárão fermosas 
dote e Escriba. victimas, e se alegrárão :: porque Deos os 

27 Ao tempo porém da dedicação do tinha enchido d'huma alegria extraordina- 
muro de Jerusalem buscarão-se os Levitas|ria : e tambem suas mulheres e filhos se en- 
. de todos os seus lugares, para os trazerem |chêrão de gozo, e a alegria de Jerusalem se 
a Jerusalem, e para fazerem a Dedicação e ouvio de longe. 
a solemnidade com accões de graças, el 43 Escolhtrão-se tambem n'aquelle dia 
em canticos, e ao toque de tymbales, dejentre os Sacerdotes e Levitas homens que 
salterios, e de citharas. fossem intendentes das camaras do the- 

28 Ajuntarão-se pois os filhos dos Can-|souro, para as libações, e primicias, e dii- 
tores do campo dos arredores de Jerusalem, |mos, para que suas mãos as apre- 
e das aldeias de Nethufati, sentassem os Magnates da Cidade em 

29 E da casa de Galgal, e dos Cantões|honorifica acção de graças: porque Judi 
de Geba e d'Azmaveth: porque os Can-|se alegrou estando assistindo as Sacerdotes 
tores tinhão edificado aldeias para si à rodaje os Levitas. | 
de Jerusalem. 44 E elles observhrão a eudenança do 

30 E ag polia os Sacerdotes e|seu Deos, e a da expiação, e os Cantores, € 


os Levitas, purifichrão tambem o povo, e as/os Porteiros conforme o preceito de David, 
portas, e os muros. e o de Salomão seu filho, 

31 Eu porém fiz subir os principes de) 45 Porque des do principio em tempo 
Judá sobre o muro, e puz dous có-|de David e d'Asaf, se tinhão estabelecido 


ros dos que cantavão os louvores. E cami-|Chefes dos Cantores, que em” hymnos can- 
nhárão para a direita sobre o muro para ajtavão, e publicavão os louvores de Deos. 


banda da porta da esterqueira. 46 E todo o Israel, em tempo de Zoro- 
32 E depois delles foi Osaias, e ametade | babel, e em tempo de Nehemias darão aos 
dos principes de Juda, Cantores e aos Porteiros as suas porções 


33 E Azarias, Esdras, e Mosollão, |diarias, e sanctificavão nos Leritas, e os Le 
Judas, e Benjamim, e Semeia, e Jere-jvitas sanctificavão aos filhos d'Arão. 


mias. ' 
34 E dos filhos dos Sacerdotes com as CAPITULO XIII. 
trombetas, Zaccarias filho de Jonathan, filho | Tendo coeid ido le 
o Deca ho de Maianiao filho de ME Pd nb ter acha mui 
caia, e Zeccur, filho d' , - remedio. 
35 E seus irmãos Semeia, e Azareel,| NJ'AQUELLE dia locar no. Volume d 
Malalai, Do unla Maai, Nethanael, e Ju- Moysés ouvindo o poro: e-rchen-se 
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escrito nele, que os Anmonitas e os;salem ém dia de.Sabbado. E eu lhes or 
Moabitas não devião entrar já mais na|denei expressamente, que vendessem Ros 
Igreja de Deos: dias, em que era licito vender. 
2 Porque não tinhão vindo a receber os| 16 E os Tyrios moravão na cidade e 
filbos d'Israel com pão e agoa: e e|trazião peixe, e todes as cousas de vetida : 
assalariário a Balsão, para os amaldiçoar :|e as vendião em Jerusalem aos filhos de 
mas o nosso Deos. convertco a maldição | Judá em os Sabbados : 
em benção. 17 E reprebendi aos Magnates de Judá, 
3 Suceedeo pois, que quando ouvirãoa Lei, |e lhes disse: (Que maldade he esta, que 
separsrão d'Israel todos os estrangeiros. commetteis, profanando o dia de Sab- 
4 Bisto era encarregado ao Sacerdoteibado? |. 
Eliasib, que havia sido Intendente do the-| 18 Não he isto o mesmo que fizerão nossos 
souro da casá do nosso Deos, e se tinhalpais, e nosso Deos fez cahir toda esta 
aparentado com Tobias. calamidade sobre nós, e sobre esta cidade ? 
é Fez elle pois para si huma camara/E vós augmentais a sua ira sobre Israel 
grande, e alli estavão ante elle os que de-|violando o Sabbado ? 
postavão os donativos, e o incenso, eos| 19 Succedeo pois, que quando começa- 
vasos, e os dizimos do trigo, do vinho, elvão as portas de Jerusalem a estar em 
do azeite, as porcões dos Levitas, e dos|descanço no dia de Sabbado, disse: que 
Canteres, e dos Porteiros, e as primicias|fechassem as portas, e maudei que as não 
rdotaes. abrissem até passado o Sabbado: puz a 
6 E em todo este tempo não me achei alguns de meus criados às portas para que 
em Jetusalem, porque no anno trinta e|ninguem fizesse entrar carga alguma em 
dous d'Artaxerxes Rei de Babylonia vim |dia de Sabbado, 
eu ter com o Rei, e no cabo dos dias sup-| 20 E os negociantes, e os que trazião 
Pliquei ao Rei. para vender toda a casta de cousas de 
7 E voltei para Jerusalem, e soube do|venda, ficarão huma ou duas vezes fóra de 
mal, que Eliasib tinha commettido por ser-| Jerusalem. 
vra Tobias, fazendo-lhe hum aposento nos| 21 E eu lbes protestei, e lhes disse : 
atos da casa de Deos. Porque vos pondes defronte tão perto dos 
8 E o mal me pareceo em extremo/muros? Se outra vez fizerdes tal, farvos- 
erande. E deitei os móveis da casa dejhei castigar. Por tanto daquelle tempo 
Tobias fóra da camara : em diante não tornárão mais em o Sab- 
9 E ordenei, que se purificassem os apo-|bado. 
sentos: o que assim se fez: e reconduzi) 22 E ordenei tambem aos Levitas que 
para alli os vasos da casa de Deos, as offe-|se purificassem, e que viessem guardar as 
rendas, e o incenso. portas, e santificar o dia de Sabbado: e 
| 10 Soube tambem que os quinhões dos|por isso lembra-te de mim, Deos meu, e 
tas não lhes forão dados: e que cada|perdoa-me segundo a multidão das tuas 
hum dos Levitas; e dos Cantores, e dos|misericordias. Ê 
que servião no Templo, tinhão fugido para) 23 E naquelle mesmo tempo vi eu Ju- 
O seu ps deos que se casavão com mulheres d'Azot, 
1 E tratei a cansa contra os Megistra-|d'Ammon, e de Moab. 
"dos, e lhes disse: Porque deixâmos nós a| 24 E seus filhos fallavão meia lingua 
Casa de Deos? E os congreguei, e 08 fiz| Azotica, e não podião fallar Judio, e falla- 
E nas suas estancias. vão conforme a linguagem destes dous 
12 E todo o Judá trazia para os celleiros | Póvos. 
º dizimos do trigo, do vinho, e do azeite. 25 .E eu os reprebendi, e maldiçoei. E 
13 E nós lecemos por Intendentes |castiguei alguns delles, e lhes fiz rapar os 
dos celeiros a Selemia Sacerdote, e a Sa-|cabellos, e os fiz jurar por Deos, que não 
doe Escriba, e a Fadaia d'entre os Levitas, |darião suas filhas aos filhos dos estrange- 
com elles a Hanan filho de Zaccur, filho [iros, e não tomarão filhas estrangeiras para 
de Mathanias : porque se tinhão achado |seus filhos, nem para si mesmos, dizendo : 
;€ 88 tinhão confiado as porções) 26 Não he assim que peccou Salomão 
de seng i : Rei d'Israel? E certamente não havia 
14 Lembra-te de mim, Deos meu, por|Rei Semelhante a elle entre todos os Pó- 
Cslas cousas; e não es as boas obras, |vos, e elle era amado seu Deos, e Deos o 
que eu fiz na casa do meu Deos, e a res-jtinha constituido Rei sobre todo o Israel : 
Peito das stas ceremonias. e com tudo as mulheres estrangeiras o fize- 
15 Naquele tempo vi em Judá homens, |rão cahir no peccado. , 
que pizavão nos lagares ao Sabbado, que| 27 Por ventura tambem nós desobedi- 
carretavão molhos, e que carregavão sobrejentes faremos este tão grande mal, que 
O Jumientos vinho; e uvas, e figos, é toda | prevariquemos contra o nosso Deos, e nox 


* Casta de cargas, e que as trazião a Jeru-|casemos com mulheres estrangeiras? | 
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28 E d'entreos filhos de Jojada filhojestrangeiros, e restabeleci a ordem dos 
d'Eliasib Summo Sacerdote, havia hum,| Sacerdotes, e dos Levitas, cada hum no 
que era genro de Sanaballat Horonita, a|seu ministerio : 
quem affungentei. 31 E na oblação da lenha nos tempos 

29 Senhor Deos meu, lembra-te contra jassignados, e na offerenda das primicias : 
aquelles que manchão o Sacerdocio, e ojlembra-te de mim, Deos meu, para usares 
Direito Sacerdotal e Levítico. comigo de misericordiaa. Amen. 

30 Eu os pwrifiquei pois de todos os 


= 
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CAPITULO 1. na cabeça, para que todos os seus Póvas, 
Banquete dado. por Assuero. A Rainhale Grandes da Corte vissem a sua belleza : 

Vasthi recusa assistir a elle. Assuero a| porque era em extremo fermosa. 

dire 12 Porém ella recusou obedecer, e se de- 
E tempo d”Assuero, que reinou des da|dignou de ir, conforme o Rei lhe tinha man- 

India até a Ethiopia sobre cento e vinte| dado intimar pelos Eunucos. Do que irado 
sete Provincias : o Rei, e todo transportado em furor, 

2 Quando elle se assentou no Throno do] 13 Consultou os Sabios, que sempre an- 
seu Reino, era a cidade de Susa a Capital|davão junto da sua conforme o cos- 
do seu Imperio. tume ordinario de todos os Reis, e por cujo 

3 E no anno terceiro do seu Imperio fez | conselho fazia elle todas as cousas, porque 
hum grande convite a todos os Principes, e|sabião as Leis, e Ordenações antigas : 
gentes da sua Corte, aos mais valerosos dos| 14 (Ora os primeiros e os mais proximos 
Persas, e illustres dos Médos, e aos Gover-jerão Carsena, e Sethar, e Admatha, e Thar- 
nadores das Provincias estando elle presente, |sis, e Mares, e Marsana, e Mamucan, que 

4 Para ostentar as riquezas da gloria dojerão os sete principaes dos Persas, e dos 
seu Reino, e mostrar a grandeza do seul Médos, que nunca perdião de vista o Rei, e 
poder, por muito tempo, a saber, de cénto|que costumavão ser os primeiros, que se 
e oitenta dias. assentavão ao pé delle) 

5 E quando se cumprião os dias deste] 15 A que pena estava sujeita a Rainha 
convite convidou a todo o Povo, que se|Vasthi, por não haver obedecido à ordem 
achava em Susa desde o maior até ao|del Rei Assuero, que lhe havia enviado 
menor?! e ordenou que por sete dias se|pelos Eunucos. 
ig hum banquete no atrio do jar-| 16 E respondeo Mamucan em prese 
im, e do bosque, que estava plantado dejdo Rei, e dos Grandes: A Rainha Vasthi 
Real mão e com Pi Real. não sómente offendeo ao Rei, mas tambem a 

6 E pendião de todas as partes pavilhões |todos os Póvos, e a todos os Principes, que 
de côr celeste, e branca e de jacintho, sosti-jha por todas as Provincias do Rei ero, 
dos de cordões de finissimo linho, e de) 17 Porque o que fez a Rainha chegará á 
purpura, que passavão por anneis de .mar-|noticia de todas as mulheres, para que te- 
fim, e se sostinhão em columnas da mar-|nhão em pouco a seus maridos, e digão: O 
more, Havia tambem dispostos leitos de|Rei Assuero mandou vir a Rainha Vasthi á 
ouro, e de prata sobre o pavimento, se-|sua presença, e ella não quiz. 
meado de esmeraldas e de marmore de| 18 E & sua pega as mulheres de todos 
Parog: embutido com admiravel varie-|os Persas e Médos desprezarãó os mandados 
dade de figuras. de seus maridos : o que supposto a ira do 

? E os convidados bebião por vasos de| Rei he justissima. 
ouro, e os manjares se servião em baixella) 19 Se he pois do teu agrado, faze que se 
sempre differente.. Servia-se assim mesmo| publique hum edicto, e que se escreva con- 
vinho em abundancia, e excellente, como a a Lei dos Persas e Médos, que não 
eis quis à maguificencia de hum Rei. |he permittido violar, que a Rainhá Vasthi 

8 Nmguem .constrangia a beber os que |não torne e entrar já mais a presença do Rei, 
O não querião: antes tinha ordenado o|senão que receba 0 seu Reino outra, que 
ai hum dos Grandes da sua Corte|seja melhor que ella. 

Presidisse a cada meza, para que cada hum| 20 E isto seja publicado por todo o 
tomasse o de que gostava. dominio das tuas Provincia (que he mui 

9 A Rainha Vasthi tambem fez hum|dilatado) e todas as mulheres;'tanto de 

uete para as mulheres no Palacio, em| Grandes, como de pequenos darão honra 
que o Rei Assuero costumava residir. a seus maridos : 

10 E ao dia setimo, quando o Reil 21 Pareceo bem o conselho ao Rei, e 
estava mais alegre, e no calor do vinho,/aos Grandes: e o Rei o fez conforme ao 

ue elle tinha bebido com excesso, man-|conselho de Mamucan. 


li Que imtroduzissem f presença do/nhores, e os superiores em suas casas: e que 
2 Rainha Vasthi, com o seu diadema jisto se publicasse por todos os Póvos. ”. 
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edicto, que estava afixado em Susa, para|supplico que venhas hoje 20 tet quinto, 
a mostrar à Rainha, e para a advertir, que|e.Aman comtigo a hum banquete; que te- 
fosse ter com o rei, e lhe rogasse pelo seu |nho disposto. a 

povo. 5 E.o Rei sem mais demora, die: Cha- 

9 Tendo voltado Athach, referio a Esther mai logo a Aman, para que obedeçá & vor- 
tudo, o que Mardoqueo lhe tinha dito. tade de Esther. Verão pois o rei e Aman 

10 Ella lhe respondeo, e mandou quejao banquete, que « Rainha lhes hávia ap- 
dissesse a Mardoqueo :. parelhado. 

11 Todos os servos do rei, e.todas as| 6 E rei lhe disse, depois de bem farto 
Provincias que estão debaixo do seu do-|de vinho: Que desejas ta que eu te dê? E 
minio, sabem que se hum homem, ou|que he o que me pedes? Ainda que ta me 
huma mulher entrar, sem ser chamada, | peças ametade do meu reino, a 
na camara do rei, no mesmo ponto sem| 7 E Esther lhe respondeo : A minha pe- 
recurso he morto: exceptro se o reiltição, e os meus rogos são estes : 
estende para elle o seu sceptro d'ouro em| 8 Se tenho achado graça diante do rei, e 
sinsi de clemencia, e lhe salva assim a vida. |se ao rei lhe apraz conceder-me 0 que peço, 
Como poderei eu logo ir ter com o rei,je cumprir a minha petição: venha o rei e 
quando ba já trinta dias que elle me não|Aman ao banquete que lhes tenho a 
mandou chamar? lhado, e Amanhã d | 00 Tei a minha 
- 12 O que ouvido por Mardoqueo, vontade, 

13 Mandou ainda dizer a Esther: Não| 9 Sahio pois Aman aquelle -dia alegre e 
te persuadas, que por isso que estás na casa | contente. havendo visto a Mardoqueo 
do rei, salv tu só a vida entre todos os|sentado às portas do Palacio, e que não só 
dudeos : não se havia levantado para O cortejar, senão 

t 14 Pomque se tu agora te calares, porique nem sequer se havia movido do seu as- 
outro caminho se salvarão os Judeos :|sento, se irmtou em extremo : 
mas tu, ea casa de teu pai perecereis. ' E| 10 E dissimulgndo a ira, voltou para sur 
quem sabe se por ventura foste elevada a|casa, e convocou 08 seus amigos, e a Zarés 
Rainha, para que estivesses prompta em tal |sua mulher: 
conjunctura ! 11 E patenteou-lhes a grandera das suas 

15 E de novo mandou Esther dizer ajriquezas, e o grande número de seus filhos, 
Mardoqueo estas palavras: e NE Pos a que o rei o tinha elevado so- 

16 Vai e ajunta todos os Judeos, que|bre todos os Grandes e seus Cortezãos. 
achares em Susa, e orai todos por mim.| 12 Eacorescentou depois disto : A Rainha 
Não comais, nem bebais por tres dias, e| Esther a nenhum outro chamou para o ban- 
tres noites: e eu jejuarei da mesma sorte | quete com o rei, senão a mim: e âmanhh te- 
com as minhas criadas, e depois disto irei /nho de comer tambem no seu quarto com o 
buscar o rei, obrando contra a. Lei sem |rei. 
ser chamada, e expondo-me à morte e ao) 13 Mas ainda que tenho tudo isto, nada me 
perigo. parece ter, em quanto vir 0 Judeo Mardoqueo 

17 Foi logo Mardoqueo, e executou tudo | assentado diante das portas do Palacio. 


o que Esther lhe tinha ordenado. Eri Zarés E mulher, e os outros ami- 
gos lhe respondêrão: Manda levantar huma 
CAPITULO V. viga bem grande, que tenha sintoenta cova- 


Esther se presenta diante d'Assuero. Con- , E : 
vida-o a die venha ao banquete, que ella lhe a pe ida Bia Lire q 
tem preparado. Aman toma resolução de rés alegre para o Desa Cont o TE 
fazer pendurar a Mardogueo. Agradou-lhe o conselho, e mandou que se 
O terceiro dia tomou Esther vestidos | preparasse huma Cruz bem alta. 

Reses, e apresentou-se no quarto in- - 

eerior do Palacio Real, defronte sa sala do| ,, CAPITULO VI 

rei: e elle estava sentado sobre o seu|Honras feitas a Mardogueo. Confusão 

throno mo fundo do Palacio defronte da d Amen. 

porta da sala. ASSOU o rei aquelle noite sem dormir, 
2 E tendo visto parada a Rainha Esther, e mandou que lhe trouxessem as His- 

ficou della agradado, e estendeo para ellajtorias e os Annaes dos tempos precedentes. 

o sceptro d'ouro, que tinha na mão. E che-| E quando elles se lião diante delle, 

gando-se Esther, beijou a ponta do seu) 2 Chegou-se áquelle lugar onde estara 

sceptro. escrito, como Mardoqueo tinha avisado 
3 E o rei lhe disse: Que he o quejda conjuração dos Eunucos Baegathan, e 

queres, Rainha Esther? Que petição he a|Tharés, que havião intentado assassinar o 

tua? Ainda quando tu me peças. ametade|rei Assuero. 

do reino, se te dará. 3 O que tendo ouvido o rei, disse : Que 
4 ae respondeo : Se: agrada ao rei, honra e que recompensa -recebeo Mardo- 
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queo- por-ssta fidalidade? Os seus serrosique se te conceda? E que queres que se 
é Minatna lha disesrão 1 Não tem recebido [ça Anda quê: Fans ionviado do nha 


a menor recompensa. Reino, a terás, 
4 Eq Rei imediatamente disse: Quem| 3 Esther lhe eo: O Rei, se eu achei 
esta na amtacemara? Porque Amen havia|graça aos teus e se astim to apraz, 


meu Povo, a sermos olhei: dog degolla- 


na antecamara. E disse o Rei: Entre. vendidos por escravos e por escravas : este 
6 E lmvendo entrado, lhe disse: Quejmal seria supportavel, e lastimando me ca» 
e ame «aquelie homem, à quem o|laria : mas agora ha hum Rosso inimigo, cuja 
Rei deseja honrar? E Amen pensando no crueldade redunda sobre o mesmo Rei. 


8 Deve ser adomado de Vestiduras Reses, | perseguidor he este malvado Aman. Elle 
ane pad hum cavallo, dos eo Esopo end ia 

ee Rei, e levar sobre « sua ajdo su nem o 1, nem o 
Coroa Ras enbeça Re penas aspecto 


9 E que o primeiro dos Principes, e dos| 7 Eo Rei se levantou irado, e do lugar 

Grandes do Rei leve pelas redeas o seu ca-|do convite entroa em hum jardim plantado 

Yallo, e indo pela praça da Cidade, diga emjde arvores. Aman se levantou tambem, 

alta vos: Assim he que será honrado todo|para rogar à Rainha Esther pela propria 
mem uuzer à 


aquele, 

10 E disse-lhe o Rei: Vai depressa ; eldisposto a ruína. 
tomando o mento Real, e o cavallo, faze) 8 Tendo Assuero voltado do jardim plam- 
tudo 0 que tens dlito ao Judeo Mardoqueo, |tado d'arvores, e tendo entrado no lugar do 
que está assentado diante das portas do Pa-| banquete schou que Aman se tinha lançado 


leio, Vê não-deixes de fazer consa no leito, em que estava Esther, e disse: Até 
das que disseste, estando eu presente, quer na minha mesma 
11 Tomo pois Aman o manto Real, ejcasa fazer violencia à Rainba. Ainde não 
o cavallo ; e tendo vestido a. havia sahido da boca do Rei esta palavra, 


E E volion Masdoqueo pasa a perta do|madeiro, que tem cincoenta covados de al- 


Palacio: e Aman. se recolheo a toda tura, que-tinha preparado Mardoqueo : 
2 para sua casa, chorando € com & que lou em defesa do ei. E o Rei lo 
isse : Pendurai-o nelle. 


amigos tudo q que lhe tinha acontecido. Ejlo que elle tinha pre o para Mardoqueo: 


CAPITULO VIII. 


he da linhagem dos Judeos, tu não lhe po-| Erultação de Mardogueo. Edicto a favor 
derás resistir, mas cahirás diante delle. a dos Judeos. 


14 Ao tempo “que elles ainda faliavão,| NJ O mesmo dia doou o Bei Asmero & 


Petibuio, que tinha mandado lowantar para Esther fi tambem à Mardoqueo Intendente 
mia casa. 
EENTAGN peso Bi + Amas, aa be 3 E rão contente com isto, ella se 
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pr que havia excogitado contra) 15 Mardoqueo pois sabindo do Palacio, 
és Judeos. e da presença do Rei, resplendeeia com 2 
4 E o Rei segundo o costume estendeo| Real opa cor de jacintho e d'azul celeste, 
com a sua mão para ella o sceptro d'ouro, |levando huma coros d'ouro na cabeça, € 
para lhe dar mostras de clemencia : e levan-| vestido d'hum manto de seda e de purpura. 
tando-se ella, se poz em pé diante do Rei, |E toda a Cidade se encheo de regozijo, e de 
5 E disse: Se assim apraz ao Rei, e se alegria. 
tenho achado graça nos seus olhos, e não| 16 E aos Judeos parecia-lhes ter-lhe 
lhe parece ser injusto o meu rogo, supplico, |nascido huma nova luz, gosto, honra, e al 
que com novas cartas sejão revogadas as|voroço. 
primeiras de Aman, perseguidor e inimigo) 17 Em todos os Póvos, Cidades, e Pro- 
dos Judeos, com as quaes mandava que|vincias, onde chegarão as ordens do Re, 
fossem estes exterminados em todas as Pro-|havia huma alegria extraordinaria, banquetes 


vincias do Rei. e convites, e dias de festas: de tal sorte que 
* 6 Porque como poderei eu soffrer a ma- |muitas das outras Nações e seitas abraçárão 
tança e estrago do meu Povo? a sua Religião e ceremonias: porque o nome 


7 E o Rei Assuero respondeo à Rainha |do Povo Judaico tinha enchido d'hum gran- 
Esther, e ao Judeo Mardoqueo : Eu doei a |de terror a todos os espiritos. 


Esther a casa d'Aman, e a elle mandei-o CAPITULO IX. - 
p n'uma Cruz, porque se atreveo a es-| Os Judeos,.segundo « ordem do Rei, maio 
tender a sua mão contra os Judeos. a todos os que tinhão conspirado na sm 


8 Escrevei pois aos Judeos em nome do| perda. Instituem huma Festa em meno- 
Rei, como bem vos parecer, e sellai as cartas| ria deste seu livramento. 
com o meu annel. Porque .este era o cos-| À SSIM no dia treze do duodecimo mez, 
tume, que ninguem se atrevia a oppôr-se ás que nós já dissemos antes 
cartas, que se enviavão em nome do Kei, e|Adar, quando se destinava a matança de 
erão selladas com o seu annel. todos os Judeos, e quando os seus inimigos 
9 E chamados os Secretarios e Escrivães |estavão anciosos do seu sangue, os Judeos 


qe quiz Mardoqueo, e dirigidas aos Ju-| dades, Póvos, e Lugares, para atacarem 08 


OQUEO - 
nel, e levadas pelos seus postilhões : os quaes| 4 O qual elles sabião ser o principal do 
discorrendo com diligencia por todas as Pro-| Palacio, e que tinha grande poder: e à 
vincias, prevenissem as primeiras cartas com |fama do seu nome crescia de dia em dia, € 
estas segundas ordens. andava voando pelas bocas de todos. 

11 O Rei lhes mandou ho mesmo tempo,| 5 Fizerão pois os Judeos grande camiça- 
que em cada Cidade buscassem os Judeos, |ria nos seus inimigos, e os matárão retribu- 
e lhes ordenassem que se ajuntassem e se jindo-lhes o mal, que elles lhes tinhão isten- 
apromptassem todos, para defenderem as |tado fazer: 
suas vidas, e para matarem e exterminarem| 6 A ponto tal que até em Susa matérão 
os seus inimigos, com as suas mulheres e qua homens, sem contar os dez filhos 
filhos e todas as suas casas, e que saqueas-|d'Aman Agagita inimigo dos Judeos : Cujos 
sem os seus despojos. nomes são estes : 

12 E assinou-se a todas as Provincias] 7 Farsandatha, e Delfon, e Esfatha, 
hum mesmo dia para a vingança, a saber, o| 8 E Foratha, e Adalia, e Aridatha, 
dia treze do duodecimo mez chamado Adar. | 9 E Fermesta, e-Arisai, e Aridai, e Jezr 

13 E a substancia da carta foi esta, que tha, 
se notificasse em todas as terras e Póvos| 10 Tendo-os morto, não quiserão os Ju- 
sugeitos ao dominio do Rei Assuero, que os |deos tocar no despojo de seus bens. 
Judeos estavão promptos para tomarem vin-| 11 E logo se referio ao Rei o numero do 
gança de seus inimigos. que tinhão sido mortos em Susa. | 

14 E partirão em continente os postilhões| 12 E elle disse à Rainha: Na Cidade 
levando os avisos, e o Edicto do Rei foijde Susa matárão os Judeos . quinhentos 

= Susa, - homens, afóra os dez filhos d'Aman: que 








ESTHER, CAP. X. 


grande cuidas tu que será a mortandade que |formou contra elles o mão projecto de os 
elles fazem em todas as Provincias? Que|matar, e de os o Se e lançou sobristo 
mais me e que queres tu que eu] Phur, que na nossa Lingua significa o mes- 
mande se ?. mo que Sorte. 

13 E ella lhe respondeo: Se ao. Rei as-| 25 Mas Esther depois foi ter com o Rei, 
sim lhe apraz, dê-se poder aos Judeos de |supplicando-lhe que previna os designois d 
fazerem anda à manhá em Susa, o que fi-|Aman com huma carta do Rei, e que faça 
zerão hoje, e os dez filhos d'Aman sejão |cahir sobre a sua cabeça o mal, que elle ti- 
pendu em patibalos. nha projectado contra os Judeos. Com 

14 E o Rei mandou que assim se fizesse. |effeito os pregárão numa Cruz a elle e a seus 
É logo foi afixado em Susa o Edicto, e os|filhos, 
dez filhos d'Aman forão pendurados. 26 E des de aquelle tempo estes dias se 

15 E juntos os Judeos no dia quatorze | chamárão Phurim, isto he, das Sortes: Por- 
do mez d'Adar, forão mortos trezentos ho-|que o Phur, ou a Sorte foi lançada na uma. 
mens em Susa: porém elles não lhes sa-| E todas as cousas, que passárão, se contem no 
queárão os seus bens. volume de huma carta, isto he, deste Livro. 

16 E da mesma sorte por todas as Pro-| 27 E em memoria do que padecêrão, e 
vincias, que estavão sujeitas ao Imperio dojda mudança que depois houve, os Judeos 
Rei, se pozerão os Judeos em defeza das|tomárão a seu cargo, e dos seus descenden- 
suas vidas, matando os seus inimigos e per-|tes, e de todos os que quizerão aggregar-se 
seguidores: em tanto numero, que chegtrão à sua Religião, que a nenhum fosse licito 
Os mortos a setenta e sinco mil homens, e| passar estes dous dias sem solemnidade : os 
nenhum poz a mão em cousa alguma de|quaes se notão nesta Escritura, e se observão 
seus bens. em certos tempos, pelos annos que se hão 

17 E no dia treze do mez d'Adar começou |de seguir perpetuamente. : 
a matança em toda a parte, e cessou no dia) 28 Estes são huns dias, que nunca se 
quatorse. O qual elles ordenárão que fosse japagarão da memoria dos homens: e aos 
solemne, que se celebrasse por todos os secu-|quaes todas as Provincias de geração em 
los seguintes com banquetes, jubilos e festins. ão celebrarão por toda a terra': e não 

18 E os que harião. executado a mortan- idade alguma, onde os dias de Phurim, 
dade na Cidade de Susa empregárão nella o isto he, das Sortes, não sejão guardados pelos 
dia treze é quatorze do mesmo mez: e cessá-| Judeos, e por seus filhos, que estão obriga- 
mo de matar no dia quinze. E por estajdos a estas ceremonias. 
razão estabelecêrão que se solemnizasse o| 29 Porque a Rainha Esther, filha d'Abi- 
mesmo dia com banquetes e regozijos. hail, e Mardoqueo Judeo, escrevêrão ainda 

.19 Os Judeos porém, que assistião nas|segunda carta, para que com o maior cui- 
Villas não moradas e nas Aldeas, decretárão |dado ficasse estabelecido este dia solemne 
o dia quatorze do mez d'Adar, para os ban-|para o futuro : 
quetes e ijos, de modo que neste dia) 30 E mandárão dizer a todos os Judeos, 
fazem fundos divertnentoa, à apdão huns|que moravão nas cento e vinte e sete Pro- 
20s outros alguma cousa dos seus hanquetes|vincias do Rei Assuero, que tivessem 
€ iguarias. paz, e recebessem a verdade, 

20 Mardoqueo pois escreveo todas estas| 31 Observando os dias das Sortes, e ce- 
cousas, e resumindo-as n'uma carta a man-|lebrando-os a seu tempo E a alegria : 
dou 20 Judeos, que babitavão em todas as/assim como o havião ordenado Mardoqueo 
Provincias do Rei, tanto nas mais proximas, |e Esther, e elles se obrigárão por si, e pela 
Como nas mais remotas, sua descendencia, a guardar Os jejuns, e cla- 

21 A fim de que o dia quatorze e o dia |mores, e dias das Sortes, 
quinze do mez d'Adar fossem para elles dias| 32 E tudo o que se contém na historia 
de Festa, e que os celebrassem todos os an-| deste Livro, que se chama Esther. 

008 para sempre com solemnes honras : CAPITULO X. 

22 Porque nestes dias se vingárão os Ju-| Grandeza d' Assuero e Poder de Mardoqueo. 
deos dos seus inimigos, e o seu luto e tristeza| T7' O Rei Assuero havia feito tributaria to- 
se madou em alegria e gosto, e que estes dias da a terra, e todas as Ilhas do mar: 
fomem de banquete e de regozijo, e nelles| 2 E no Livro dos Médos, e dos Persas 
ig huns aos outros porções das suas|se acha escrito, qual foi o seu poder, e o seu 
Iguaras, e fizessem seus presentinhos aos po-| dominio e a sublimidade de grandeza, a que 
bres. elle elevou Mardogueo : 

23 E os Judeos admittirão entre os seus| 3 E de que modo Mardoqueo, Judeo de 
"tos solemnes tudo o que começãrão a fazer | Nação veio a ser o segundo depois do Rei 
naquelle tempo, e que Mardoqueo na sua| Assuero: e grande entre os Judeos, e amado 
Carta Mes mandou que fizessem. do commum de seus irmãos, procurando 

24 Porque Aman, filho d'Amadathi, da/bens ao seu povo e fallando aquillo, que 
Taça d Agag, infmigo e adversario dos Judeos, epudusia A tranquillidade da sua ação. 

91.9 A 


JOB. 


CAPITULO L lhe disse: Os bois lavravão, € as jumontas 

rena pd e Nr ed Ds E ia de mpente os Se- 
. permi e levárão tudo, e passárão É espada o 
tente. Job perde os seus bens, e os seus Eiodoa cisó bu Guéapel pará fu itrasar à Nr 
ainda 


S este 
HAVIA hum Varão na terra d'Hus, por| outro, e disse: Fogo de Deos cahio do Geo, 
nome Job, e era este Varão sincero, eje ferindo as ovelhas, e aos pastores os 
Rec que temia a Deos, € se retirava do|consumio, e escapei eu só para te trazer à 
À nova. 

2 E nascerão-lhe sete filhos, e tres filhas.) 17 Ainda este faliava, e eis-que chegou 

3 E possuia sete mil ovelhas, tres mil ca-|joutro, e disse: Os Caldeos se dividirão es 
melos, e quinhentas juntas de bois, e qui-|tres esquadrões, e se lançárão sobre 08 a 
nhentas jumentas, e familia numerosissima : |melos, e os levárão, e até tambem passário 
e este Varão era grande entre todos os Ori-|á espada os criados, e sÓ eu escapei para te 
entaes. trazer a nova. 

4 E seus filhos hião, e se banqueteavão) 18 Ainda este estava faliando, e eis-que 
em suas casas, cada hum em seu dia. Ejentrou outro, e disse: Estando teus filhos e 
mandavão convidar as suas tres irmans para |filhas comendo e bebendo vinho em cam 
virem comer e beber com elles. de seu irmão mais velho. 

5 E tendo decorrido o turno de dias de) 19 De te se levantou hum veso 
banquete, mandava Job chamar a seus fi-|muito rijo da banda do deserto, e abalos 
lhos, e os purificava, e levantando-se de/os quatro cantos da casa, a qual l 
mad a offerecia holocaustos cada |esmagou a teus filhos e morrêrão, e 10 e! 
hum delles. Porque dizia: Talvez que|escapei para te trazer a nova, 
meus filhos tenhão peccado, e que tenhão| 20 Então se levantou Job, e magos 6 
ofendido a Deos nos seus corações: Assim |seus vestidos, e tosquida a cabeça, prostram- 
o fazia Job todos os dias. do-se em terra, adorou, 


5 Mas hum certo dia como os filhos de] 21 Edisse: Nú sahi do venta de minhs | 


Deos se tivessem presentado diante do Se-|mái, e nú tornarei para lá: o Senhor o deo, 

nhor, achou-se tambem entrelles Satanaz. [o Senhor o tirou: como foi do agrado do 
7 E o Senhor lhe disse : Donde vens tu?| Senhor, assim succedeo: bendito seja 0 No- 

Elle respondeo, dizendo : Gyrei a terra, ejme do Senhor. 

andei-a toda, 22 Em todas estas cousas não peccou Job 
8 E o Senhor lhe disse: Acaso conside-| pelos seus labios, cem fallou cousa 

raste tu a meu servo Job, que não ha seme-| indiscreta contra Deos. 

lhante a elle na terra, Varão sincero, € recto, CAPITULO II 

e teme a Deos, e que se affasta do Job ferido dum | mal. Sua mulher 


9 Satan ds o insulta. Seus amigos, tendo vindo pare 
teme de e dna nos Abemo dio o consolar, deixão-se estar ao pé d'elle, sem 
10 Não o circumyallaste tu a elle, e asua| “Sizerem palavra, 
casa, e a todas os seus bens, não tens aben- FE SUCCEDEO qua em oarto dia visssea 
goado as obras de suas mãos, e as suas pos- os filhos de Deos : e presentado-se di- 
sessões não tem crescido na terra? ante do Senhor, veio tambem Satanss est 

11 Mas estende ta hum pouco & tua mão, |elles, e na sua 


e toça em tudo o que elle possue, e verás se] 2 E disse o Senhor « Satanas : Donde | 


elle te não amaldiçoa na tua mesma cara. [vens tu? Elle respondeo, disendo: Gyre! 
12 Disse pois o Senhor a Satanaz: Olha, |a terra, e andeia-a toda. 
tudo o que elle tem, está em teu poder:| 3 cera icgfrag rç Não tens 
não estendas a tua mão contra alle. |considerado ao meu Serro Job, que no ba 
E Satanaz sahio da presença do Senhor. [outro semelhante a elle na terta, Varão sur 
13 E bum dia em que seus filhos e filhas |cero « recto, e que teme a Deok € que * 
estavão comendo e bebendo vinho em casa|retira do mal, é que ainda consttra à 98 
de seu irmão prim 


14 Veio ter com ob hum messageiro, que elle, para o nflligir em vãa. .. -..- 


nito, innocencia? Mas tu me tens incilado orsiss 


JOB. CAP. IL IV.' 


4 E Seisuaz respondeo, dizendo: O ho-|negridão : elia espere a luz € não a veja nem 
ara di pele po palio: 6 GaEnR6 Gado lo rapina da Dito quando raia 
pela sua vida : 10 Porque ella não fechou as portas do 
senão, estende a tua mão, e toca-lhe| ventre que me trouxe, nem apartou de 
nos OSSOS € HR Carne, e então verás se elle te] meus o os males. 
não amaldiçoa cara É cara. 11 Porque não morri eu dentro do ven- 
6 Dime pois o Senhor a Satanez: Eis-jtre de minha mái, porque não pereci tanto 
aqui elle está debaixo da tua mão, mas|que sahi delle? 
goarda a sua vida. 12 Porque fai recebido entre os j 
rio pesa o Satanaz da presença|lhos? porque me alimentárão com o 
do Senhor, ferio a Job d'huma chaga ma-|dos peitos ? 
ligna, des da planta do pé, até o alto da ca-| 13 Porque agora dormindo estária em 
: silencio, e descançaria no meu somno : 
8 aê pese pa ad ana Mis tn porra n e eg 
Com e telha a podridão. iros da terra, que à si soli 
9 E sua umslher lhe disse: Ainda ta -| dões : pre 
severas nú tua simplicidade? Louva a Deos| 15 Ou com os Principes, que possuem 
e morre, O ouro, e que enchem as suas casas de 
10 Job lhe respondeo: Fallaste como|prata : 
heme djs molheres tolas: se nós temos re-| 16 Ou como aborto que se occulta não 
cebido os bens da mão de Deos, porque não | existiria, ou como os que depois de conce- 
receberemos tumabem os males? Em todas |bidos não vírão a luz. 
estas comes não peccor Job com os seus| 17 Alli os ímpios cessárãó de tumul- 
labios. tos, e alli achárão descanço os cançados de 
1! Por tanto tres amigos de Job tendo|forças. 
ouvido todo o mal, que lhe havia succedido,| 18 E os encarcerados em outro tempo 
Vierão cada hum de seu lugar a verem-no, estão já sem molestia, nem ouvírão a voz 
Elifes de Theman, e Baklad de Suhas, ejdo exactor. 
Sofar de Naamath. Porque se tinhão ajus-| 19 O pequeno e o grande alli estão, e o 
tado ea quo o virem visitar, e para o escravo está livre de seu Senhor. 
rip o a db ra 
2 Tendo pois de longe levantado os|ravel, e vida aos que em amargura de 
olhos, não O conhocário, e exclamando cho- | animo ? a 
trio, e rasgados os seus vestidos, lançrão| 21 Os que esperão a morte, e não lhes 
Pó ao ar sobre as suas cabeças. vem, como os que cavão em busca de hum 
13 E se assentárko com elle na terra sete : 
dias e sete moítes, e nenhum lhe dizia) 22 E Bro ficão transportados d'alegria 
palavra: porque vião que a dor era exees-| quando achão o sepulcro. 
siva : : 23 A hum homem que não sabe o 
CAPITULO HI. cao, e a quem Deos cercou de tré- 
Job amaldiçoa ja do nascimento, e|YAS 
dra go sda De a Suspiro antes de comer: e os meus 


idos são bem como agoas que inun- 
DeEPoiIs disto abrio Job a sua, boca, e dão: 
amaldiçoou o dia do seu nascimento, 25 Por quanto o temor, que temia, me 
2 E fallou assim : veio: e me aconteceo o que receava. 


3 Pereça o dia em que eu fui nado, ea| 26 Por ventura não dissimulei? não me 


noite em que se disse: Foi concebido ham jcalei? não estive socegado? e veio sobre 


À mim a indignação. 
4 Converta-se aquelle dia em trévas, 
Deus des do alto Ceo não olhe para elle,| 1». 
net elis suja esalareeido pela luz. “| Elifas 
5 Escureção-no as trévas, e a sombra da ê 
re lado, senão pelos seus peccados; e que 
morte, cerque-o huma negra escuridão, e Job não se crer innocente diante de 


ra À 
aquelia noite, não se conte entre os dias do ENTAO respondendo Elifaz de Theman, 
EE rapa aaa Fin ERR 

je atuelia huma moite solitaria, e não| 2 começarmos a “te, talvez . que 
digna de louvor: E tu o leves de má é ã ra quem poderá 
8 Amaldiçõem-na aquelles que amakdi-| conter a palavra concebida? 
çoão o dia, e os que estão promptos para) 3 Eis-aqui ensinaste a muitos, e déste 
cencitari Leukatka : vigor a mãos cansadas : 


9 Escureção-st- as estellas pela sua) 4 As tuas palavras uaÇão doa que 





au 


E Ou Soa! — 





JOB. CAP. V. 


vacillavão, e fortaleceste aos joelhos tre-/ 3 Eu vi o insensato .com 

mulos : «|raizes, e lógo amaldiçoei o seu kuzimen- 
5 Porém agora veio sobre ti o açoute,|to. 

e desfaleceste: ferio-te, e tu te perturbaste.| 4 Longe estarão seus filhos da salva- 
6 Onde está aquelle teu temor, a tua|ção, e serão pizados aos pés na porta, é 

fortaleza, a tua paciencia, e a perfeição dos|não haverá quem os livre. 

teus caminhos? 5 A sua messe come-la-ha o faminto, eo 
7 Lembra-te te peço, que innocente|armado o arrebatará, e os sequiosos beberão 

Ppereceo jâámais? ou quando forão os Justos|as suas riquezas. 

destruidos ? 6 Nada se faz na Terra sem causa, e da 
8 Antes bem tenho visto, que os que|terra não nasce a dor. 

obrão iniquidade, e semeão dores, e as| 7 O homem nasce para o trabalho, e a 


segão, ave para voar. 
9 Perecêrão a hum assopro de Deos, e| 8 Por isso eu Pie so Senhor, e à Deos 
forão consumidos pelo espirito da sua ira, |dirigirei a minha falla : 


10 O rugido do leão, o a voz da leoa,e| 9 O qual faz cousas grandes e impenetra- 
os dentes dos cachorros dos leões se que-| veis e maravilhas sem número : 


brárão. to Que derrama a chuva sobre a face da 
11 O tigre morreo, porque não tinha|terra, e tudo rega com as pa 
preza, e os cachorros dos leões forão dissi-| 11 Que exalta aos humildes, e aos tristes 
os levanta com felicidade : 


12 Mas a mim se me disse huma pala-|) 12 Que dissipa os pensamentos dos ma- 
vra em segredo, e os meus ouvidos como|lignos, para que as suas mãos não possão 
às furtadelas percebêrão huma parte do|acabar o que tinhão começado : 
seu ruido. 13 Que apanha os sabios na sua pro 

13 No horror d'huma visão nocturna, |pria astucia, e que dissipa o designio dos 
quando o somno costuma occupar os sen-| malvados : 


tidos dos homens. 14 De dia se verão em trévas, e 20 
14 Assaltou-me o medo, e o tremor, ejmeio dia andaraô ás apalpadelas como de 
todos os meus ossos estremecêrão. noite. 


15 E ao passar diante de mim hum| 15 Porém elle salvará ao desvalido, da 
espirito, os cabellos da minha carne sejespada da boca delles, e ao pobre da mão 
arripiárão. do homem violento. 

16 Parou diante hum, cujo rosto eu não| 16 E terá esperança o desvalido, e a ini- 
conhecia, hum vulto diante dos meus|quidade comprimirá a propria boca. 
olhos, e ouvi huma voz como de branda) 17 Bemaventurado o homem, a quem 
viração. Deos corrige. Não desprezes pois a correo 

17 Por ventura o homem, em compara-|ção do Senhor : 
ção de Deos, será justificado, ou-o varão) 18 Porque elle fere, e cura: dá o golpe, 
será mais puro que o seu Creador? e as suas mãos curarhó. 

18 Ainda os mesmos que o servem, não| 19 Em seis tribulações elle te livrará, e 4 
são estaveis, e entre os seus Anjos achou |setima o mal não te . 
crime : 20 No tempo da fome elle te salvará da 

19 Quanto mais aquelles que morão|morte, e no tempo da guerra do poder da 
em casas de lodo, que tem o fundamento | espada. 
de terra, serão consumidos como pela) 21 Estarás em seguro do açoute da 
traca? lingua, e não temerás a calamidade quando 

20 Da manhã até à tarde serão destroça-| chegar. 
dos: e porque nenhum tem intelligencia,| 22 Na desolação, e fome te rirás, não 
perecerão para sempre. temerás as feras da terra. 

21 Aquelles porém que delles restarem,| 23 Até farás concerto com as 
serão arrebatados : morrerãô, e não em sa-jdos campos, e as féras da tenta te serão 


bedoria. paciiea. 
| 24 E saberás que ha paz na tua casa, € 
CAPITULO V. visitando a tua especie, peccarás. 


Elifus sustenta, que a prosperidade dos im-| os E saberhs tambem que se multi t- 
pios sempre he logo dissipada. Elle ex-|cará à tua descendencia, a a tua Aa 
horta a Job a que recorra a Deos pela| dade como herva da terra 
penstencia. 26 Entrarás com abundancia na sepol- 

CHAMA pois, se ha alguem que te|jtura, como se recolhe o montão de trigo 2 

responda, e volta-te para algum dos/seu tempo. 

Santos. 27 Olha, ue isto he assim, como º 

- ? Certamente a ira mata o fatuo, e a/temos alcançado : o que tens ouvido, me- 

inveja aa o pequeno. dita-o no entendimento. 





JOB. CAP. VI. VII. 


| CAPITULO VL 22 Acaso spo vos eu: Trazei me, e dai- 
Justifica Job as suas queixas ja mor-| Coe qoeata: Dara «mim: 
á queiras. 23 Ou, Livrai-me da mão do inimigo, e 
rer, por não perder a paciencia. Estranha | tira; me do poder dos valentes? 
em seus amigos a injustiça das suas accusa-| 94 Ensinai-me, e eu me calarei : e se eu 


ões. talvez ignorei alguma cousa, instrui-me. 
JOB pois respondendo, disse : 25 Porque murmurastes vós d'humas pa- 


2 Oxalá se pezassem n'uma balança os |lavras de verdade, não havendo de vós algum 
meus peccados, pelos quaes mereci a ira: e|que me possa arguir ? | 
à calamidade que padeço. 26 Compondes discursos sómente com 

3 Ver-se-hia que esta era mais pezada,jo fim de increpar, e proferis palavras ao 
que a arêéa do mar : pelo que as minhas pa-|vento. 
lavras estão tambem cheias de dor: 27 Arremetteis contra hum pupillo, e es- 
4 Porque as settas do Senhor estão em |forçais-vos por arruinar o vosso amigo. 
mim cravadas, e a malignidade dellas devora) 28 Com tudo isso acabai o que come- 
O meu espirito, e terrores do Senhor comba-|çastes: applicai o ouvido, e vede se eu 
tem contra mim, minto. | 
5 Por ventura omejará o asno montez,| -29 Respondei vos peço sem contenda : e 
quanda tiver herva ? ou mugirá o boi, quan- | dizendo o que he justo, julgai. 
do tem diante a mangedoura cheia ? 30 E não achareis iniquidade alguma na 
6 Ou poderá comer-se a vianda insulsa, |minha lingua, nem na minha boca soarf 
que não foi temperada de sal? ou póde al-|estulticia alguma. 
guem gostar o que mata a quem o come ? 
7 As cousas que antes não queria tocar a CAPITULO VII. 


minha alma, agora pela afilicção são o meu Job descreve as calamidades da vida humana. 
sustento. Elle representa ao Senhor a sua miseria, 


8 Quem dera que se cumprisse a minha 
feias = 4 que [Docs Me: concedente, oque é Taqueçe, 6: uhe, poda periião dê (rs, posa 
espero cados 


9 E que o que começou, esse mesmo me A VIDA do homem sobre a terra he huma 
em pó: que soltasse a sua mão, e me erra: e os seus dias são como os 

Cortasse raiz ? dias d hum jornaleiro. 

10 E esta seria a minha consolação, que| 2 Assim como o escravo deseja a sombra, 
afligindo-me com dor, não me oasse, | como 0 jornaleiro espera pelo fim do seu 

nem eu contraditaria as palavras do Santo. |trabalho : 
4 Pois que fortaleza he a minha para) 3 Assim tambem eu tive mezes vazios, e 
poder sofrer ? ou qual o meu fim, para me noites trabalhosas contei para mim. : 
portar com paciencia ? 4 Se durmo, digo: Quando me levantarei 

12 Nem a fortaleza das pedras he a mi-jeu? e de novo esperarei a tarde, e fartar- 
nha fortaleza, nem a minha came he de|me-hei de dores até à noite. 


5 A minha carne está cuberta de podridão 


13 Bem vedes que eu não acho soccorro|e de immundicia do pó, a minha pelle se 
em mim, e que até os meus proximos me|seccou, e se encolheo. 
tera desamparado. 6 Os meus dias passárão mais depressa 

tá Aquelle que não tem compaixão de|do que a têa he cortada pelo tecelão, e con- 
*eu amigo, abandona o temor do Senhor. |sumirão-se sem nenhuma esperança. 

15 Meus irmãos passárão ao longe de) 7 Lembra-te que a minha vida he hum 
mim, como a torrente, que arrebatadamente | assopro, e que os meus olhos não tornarãô 
Corre a ver os bens. 

16 Os que temem a geada, cahirá sobre) 8 Nem me verá mais vista de homem : 
eles neve. teus olhos estão sobre mim, e não subsis- 

17 No tempo, em que forem dissipados, |tirei. 

Perecerão : e logo que vier calor, desappare-| 9 Assim como se desfaz a nuvem, e pas- 
Cerão do seu lugar. sa: assim aquelle que descer aos infernos, 
18 Embaraçadas são as varedas dos seus |não subirá. 
Passos: andarão sobre o vacuo, e perece-| 10 Nem tornará mais a sua casa, nem o 
Tao, lugar onde estava o conhecerá jámais. | 
19 Considerai as varedas de Thema, os| 11 E r isso eu não reprimirei a minha 
Caminhos de Saba, e esperai hum pouco. lingua, fiarei n2 tribulação do meu espi- 

20 Eles ficárão confusos, porque esperei: |rito : conversarei com a amargura da a 
Terão tambem até perto de mim, e fichrão jalma. 
Cubertos de pejo. 12 Acaso sou eu o mar, ou balêa, para tu 

21 mestes: e tanto que vistes a/me teres encerrado como num carcere ? 

tivestes medo. 13 Se eu disser: Consolar-me-ha o 
430 





JOB. VIH. IX. 
meu leito, e terei allivio, fallando comigosmão lhe toque, se secca antes que 8 cutras 
mesmo na minha cama : bervas : 
14 Tu me assustarás com sonhos, eme] 13 Assim são os caminhos de todos 0s 


horrorizarás com espantosas visões. que se esquecem de Deos, e a esperança do 
15 Por isso escolheo a minha alma hum |hypocrita A rija - 
laço, e os meus ossos a morte. 14 A elle mesmo lhe não agradatá a sus 


16 Perdi as esperanças, não vivirei jájloucura, e como a tês de aranhas he a sa 
mais : perdoa-me, que nada são as meus 
re A | 15 esse gire 

17 cousa he o homem para o en- : pôe-lho-ha expomos, < são +º 
RA ge Acao pe | rare 
co ? 16 Huma planta se vê fresca antes que 


18 Tu o visitas pela manhã, e de repente | venha o Sol, e quando elle masce brotará 0 
o experimentas : seu pimpolho. 

19 Até quando me não perdosrás, el 17 As suas raizes se condensarão entre 
não permittirás que eú trague a minha/jhum montão de pedras, e ficará entre pe- 
saliva ? nhascos. 

20 Pequei, que te farei eu, ó Libertador) 18 Se alguem a arrancar do seu lugar, à 
dos homens ? ne me puzeste contrario | desconhecerá, e dirá : Não te conheço. 
a ti, e me ito pezado a mim mes-| 19 Esta pois he a alegria do seu cami- 
mo ? nho, que de novo brotem da terra outros 

21 Porque não me tiras o meu pec-| pimpolhos. 
cado, e porque não apagas a minha ini-| 20 Deos não rejeitará ao homem sincero, 
quidade ? eis-ahi vou agora dormir no pó :|nem dará a mão a malignos : 
ese tu me buscares pela manhã, não sub-| 21 Até que a tua boca se encha de r190,€ 
sistirei. os chao de jubilo. neNpseas 

| CAPITULO VIII. 42 Os que te abormeoema ser 
Baldad sustenta, que as infelicidades de Job|de confusão: e a casa dos ímpios no sub 
são pena de seus peccados. Trata d'ypo-|SiStrà. 


crisa a virtude de Job, e o exhorta a que CAPITULO IX. 
recorra a Deos. Job confessa que Deos he infinitamente justo 
- . nos seus juizos. Exalta a sabedoria, €º 
ER DENDO pois Baldad Suhites ler do Humi com finado 


: e 
2 Até quando fallarás tu semelhantes, “e diante delle. Pede-lhe que lhe concede 
cousas, e as palavras da tua boca serão hum algum allivio. 


espirito multiplicado ? RESPONDENDO Job, disse: . 

3 Por ventura Deos perverte seus jui- 2 Eu sei verdadeiramente, que isto bo 
zos ? ou o Todo-poderoso destros o que he |assim, e que o homem comparado com Deos 
Justo ? não he justo. 


4 Ainda que teus filhos bajão peccado) 3 E se quizer disputar com Deos, náo 
contra elle, e os haja deixado no poder dajlhe poderá responder por mil cousas hum 
sua iniquidade : sequer. 

5 Com tudo se tu te levantares pela ma-| 4 Elle he sabio de co e forto en 
nhá para Deos, a humilde rogares ao Omni-|poder: quem lhe resistio, e ficou em past 

nte : 5 Elle transferio os montes, e 
6 Ep dor poh  mr n o que subverteo no seu furor, não 0 
ogo e ip te acudir, e pacifica | conhecêrão. 
a mo data untiçã: 6 Elle move a terra do seu hugn, 6% 

7 De tal sorte, que se os teus principios |suas columnas são R 
tiverem sido pequenos, tambem os teus fins| 7 Elle manda ao Sol, e o Sol não nastt: 
diga 6 com pi ag estrellas encerradas como de- 

8 Pergunta pois ás gerações passadas, e| baixo dhum sello : 
examina com cuidado as memorias de nos-| 8 Elle só formou a extensão dos (eos, € 
sos pais: anda sobre as ondas do mar. 

9 (Porque nós somos de hontem, e o ig- 9 Elle creou as estrelisa da Ursa, e do 
noramos, por quanto os nossos dias passão | Orion, e das Hyadas, e as mais proximas 8º 
como a sombra sobre a terra.) Meio-dia. . 

10 E elles te instruirkó: te fallarkó, e do) 10 Elle faz cousas grandes, e incompre 


seu coração tiraró : hensiveis, e maravilhosas, as quaes não tem 

11 Por ventura hum junco póde conser. |nímero. . e 
var-se verde sem ildade ? ou -crescer| 11 Se elle vier a mim, eu o não vers: *º 
hum canaveal sem agos se for, eu o não. perceberei. 


? 
12 ra está em flor, sem que] 12 Se elle perguntar de repente, que? 





* * JOÉ. CAP. X. 


Me respomderé.? ou quem lhe póde dizer : 
Porque fazes isto? - 

“18 Deos, a cuja ira ninguem póde re- 
Sistr, e sebo qual se curvão os que sus- 
tentão o mundo sobre seus hombros. 

e Quem sou au np ra .Jhe  res- 
ponder, e ousar faliar-lhe ? 

15 Que! ainda quando em mim haja 
algom vestigio de justiça, não lhe respon- 
derei, mas que implorarei a méu Juiz. 

16 E ainda quando me ouvir depre- 
cando-lhe, eu não crerei que elle ouvisse 
a minha voz. | 

17 Porque me desfará com hum rede- 
moinho, e maltiplicará as minhas feridas 
ainda sem causa. 

18 Não concede que meu espirito 
teponse, e mé enche de amarguras. 

19 Se se busca fortaleza, he robustis- 
simo: se equidade de juizo, ninguem ousa 
dar testemunho em meu favor. 

20 Se eu pertender justificar-me, a 
inha boca mé condemuará : se mostrar- 
E innocente, elle me convencerá de 
culpado. 

“2 Ainda quando éu seja sincero, isto 
mesmo igriorará a minha alma, e me será 
tediosa a minha vida. 

“22 Huma só cousa he que digo, Deos 
aflige assim o innocente, como o ímpio 

23 Se elle fere, mate por huma vez, 
€ não se ria das penas dos innocentes. 

24' A térra foi entregue nas mãos do 
Ímpio, éobre com hum vêo os olhos dos 
E qulzes : se não he Deos, quem he 

25 Os dias da minha vida forão mais 
velozes do que hum correio: fugirão, e 
não vírão o rose E ada 

<6 Passárão como navios que levão 
fruta, como a aguia que vôa á sua comida. 


27 Quando: disser: Já não falarei |. 


assim: mudo o meu rosto, e de dor me 
atormento. 

28 Eu me temia de todas as minhas 
Obras, sabendo que não perdoavas ao de- 
linquente. ] | meo 

29 Mas se ainda assim sou hum ímpio, 
Porque trabalhei eu em vão? 

30 Ainda que me Javasse como com 
àgoa le neve, e brilhassem as minhas 
mãos como as mais limpas : 

.81 Com tudo me cubrirás de immun- 
dicias, e às meus proprios vestidos me 
abominaráõ. | 

92 Pofíque o meu caso não he res- 
Ponder a hum homem semelhante -a 
mim : nem contestar com elle como com 
um meu igual. = Da 

“83º Não ha quem possa ser arbitro entre 
DEDOS», nem metter a sua mão entre os 
. 34 Tire elle a sua vara de sima de mim, 

“Dãg me amedronte o seu terror. ' 

[Ponr.] 


85 Fallarei, e não o temerei: porque 

eu não posso cheio de medo responder, 

CAPITULO X.. 

Dirije Job a Deos as suas queixas. .Hur 
-milha-se diante delle. Pede-lhe qua lhe 
dé algum allivio antes da morte, á 
INHA alma tem tedio á minha 

4 MM vida, soltarei a minha lingua contra. 

miro, fallarei na amargura da. minha. 

alma. . ARE 

2 Direi a Decos: Não me condemnes: 
mostrasme porque assim me julgas? 

3 Por ventura parece-te bem calum- 
niares-me e opprimires-me a mim, que 
sou obra das tuas mãos, e favoreceres 
designio dos ímpios? 

4 Acaso tens tu olhos de came: ow 
vês tu as cousas, bem como as vê o hos 
mem? 

5 Acaso são os teus dias como os dias 
do homem, ou são os teus annos como 
os tempos do homem, 

6 Para te informares da minha iniqui- 
dade, e averiguares o meu peccado? , 

7 Ainda que tu sabes que eu não com- 
metti impiedade alguma, não havendo 
ninguem que possa arrancar-me da tua, 
mão. , , 

8 As tuas mãos me fizerão,. e me foz 


| márão todo em roda : e assim de ropente 


me despenhas ? 

9 Lembra-te, eu to peço, que . coma 
barro tu me formaste, € que me has de 
reduzir a pó. Prato, TA 
- 10 Por ventura não me mulgiste comar 
leite, e como queijo.me coalhaste? ' 

11 De pelle e de carne me vestiste: de 
ossos e de nervos me compozeste ; 

12 Vida, e misericordia me concedeste;. 

e a tua assistencia conservou o miçur 
espirito. 

13 Ainda que tu escondas estas.coteas 
em teu coração, eu sei todavia que tu te 
lembras de tudo. 

“14 Se eu pequei, tu me perdoaste ne. 
mesma hora: porque não permittes tu: 
que eu esteja limpo da minha iniquidade ” 

15 Se for mão, desgraçado de mim a 
mas se for justo, não levantarei cabeça, 
farto d'afilicção e de miseria. - 

16 E por causa da minha soberba, tus 
me de ards como à huma leoa, e me 
Pane a atormentar de hum modo ter= 
rivel. ia 

17 Tu renovas contra mim as teste- 
munhas, e multiplicas contra mim a tua 
ira, e as penas combatem contra mim. 

18 Porque me tiraste tu do, ventre de 
minha mãi? oxalá que eu tivera perecido. 
para que. nenhum olho me visse, . 

19 Que tivera sido como se não foras 
des de o ventre trasjadado para a sepultura. 
| 20 Por ventura o pequeno número de 
meus dias não se acabará em breve? a 

2H o 4 





JOR, CAP. XL. XII. 


popa pois que eu chore hum pouco a: 


gt Antes vá para não tornar para 

uella terra bra, e cuberta da escu- 
Trade da morte: 

43 Terra de miseria, e de trévas, onde 
habita a sombra da morte, e não ha nenhu- 
mana ordem, senão hum sempiterno horror. 

CAPITULO XI. 
accusa a Job de pr Go, é de 
anca, Exhoria-o a se converter ao 
“hor. 
E Dina respondendo Sofar de Naa- 
JP math, disse: 


$ Por ventira o que falia muito, não. 


* Guvitá tambem? ou bastará a hum homem 
ser grande fallador para justificar-se ? 


3 Parati só se hão de calar os homens? 


€ depois de zombares dos outros, mM 
te há de confundir ? | RR 

4. Porque tu disseste: As minhas pa- 
davras são puras, e eu esto limpo na tua 
presença. . À 
- & E oxalá e ea fallasse comtigo, 
€ abrisse a sua : - 

6 Para te descubrir os segredos da sua 
sabedoria, e que a sua Lei he de muitas 
mianciras, e que entendesses que he muito 
ímenos o com que elle te castiga em com- 

do que merece a tua maldade. 

7 Acaso alcançaras os caminhos de 
Deos, e conhecer perfeitamente o Todo- 


8 o dg e 
que farás tu? be mais pro que o 
âuferho, e como ó conhecerás? 

9 A sua medida he mais comprida do 

le a terra, e mais larga que o mar. 

10 a o todas as coutas, ou 
= em hywma, quem o contras- 
nor ER 

11 Porque elle conhece a vaidade dos 
homens, e vendo a iniquidade delles, acaso 
s comsidesa ? 

12 O homem vão eleva-se em soberba, 
Jelga ter nascido livre, como a cria 'do 
asno montez, 

13 Mas tu endureceste o teu coração, 
€ levantaste a tua mão, para Deos. 

14 Se fóra de ti a iniquidade, 
que está na tua mão, e se a injustiça não 


”. asbistir no tua casê : 
15 Então poderás levantar o teu rosto 


cpa serás estavel, e não te- 
sm . Ee ' 
- 16 Tambem te esquecerás da tua 
mniseria, e lembrar-te-has della como de 
agoas, que passárão. 

17 E se levantaré pela tarde sobre ti 
buma luz como a do meio dia : e quando 
te julgares consumido, nascerés como 3 
estreila d'alva, 


18 E terás firmeza nº esperàn 
do propusente, é enterrado dorenirás Seguro. 


| amigo como eu, invocará a 





Repousaras, e não havema quem te 
amedrente: é rogar4ô muitos a tus face. 

20 Mas os olhos dos ímpios desfale- 
ceráô, e não lhes ficará refugio, e a espe- 
rança delles será abominação da sua alma, 

| CAPITULO XII. 
Job reprehende em seus amigos a falsa com 
que tem nos seus conhecimentos. 
Engrandece o soberano poder de Deus. 
AS respondendo Job, disse : 

2 Logo só vós sois homens, é 
comvosco morrerá a sabedoria? 

3 Eu tambem tenho entendimento 
como vós, e não vos sou inferior: poi 
quem ignora isto, que vós sabeis? 

4 Aquelle que he escarnecido pelo ie 
e elle 
O ouvirá: porque se zomba da simplici- 
dade do justo. 

5 He alampada desprezada no conceito 
dos ricos, apparelhada para o tempo de- 
terminado. , | 

6 As casas dos ladrões abundão, e a: 
vidamente provocão a Deos, quando 
Rres põe tudo nas suas mãos. E 

?. Pergunta pois aos animaes, e elles te 
Conninardo : e às aves do Ceo, e ellas te 
indicaréõ. 

8 Falla com a terra, e ella te r 

à: é os peixes do mar te instruiráõ. ( 

9 Quem ignora que a mão de Deos fez 

estas cuusas? 

10 Nasua mão está a alma de toda o vi- 
Yente, e o espirito de todá a carne humana, 

11 Por véntura o ouvido não julga das 
palavras, e o pádar de quem come não 
Julga do sabor ? 

14 A sabedoria acha se nos velhos, e 
& prudencia-na vida dilatada. 

13 A sabedoria ea fortaleza está ena Deos, 
elle possue o conselho e a intelligencia. 

14 Se elle destruir, ninguem ha que 
edifique : se claasurar hum homem, nin- 
guerg ha que o solte 

15 Se retiver as agoas, tudo se sebcará : 
e se às largar, alagarãõ a terra. 

16 Nelle residem a fortaleza e a sabes 
doria : elle conhece assim 20 que engana, 
eomo ao que he enganado. 

17 Elle conduz aos conselheiros a hum 
fim imprudente, e conduz á estupidez aos 





Juizes. 


18 Elle desata o boldrié aos Reis, e 
cinge os seus rins com huma corda. 

19 Deixa ir aos Sacerdotes kem gloria, 
e abate aos Magnates. 

20 Muda a linguagem aos que amão 
a verdade, e tira dos velhos a doutrina. 
21 Derrama desprezo sobre os Prin- 
cipes, elevando outra vez aos que forão 


opprimídos. 
22 Eletíra tias trévas o que estava escons 


dido, e põe em qlaro a sombra da morte. 
98 Elie multiplica as Nações e d 
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destroe, e depois de destruidas'as ie 90 Duas cousas aa menos dão obs 

ao seu pri estado. comigo, e então nãe me ceconderei da 
24 Ele muda o coração dos Principes | tua face. | 

do Povo da terra, e os engane, para os| 94 Desvia-a tus: mão longe de mim, e 
fazer andar de balde por caminhos des- | Bão me oonsterne q teu terror. 

viados: 22 Chama por mim, e eu ts respondo 
25 Andarão às apakpadelgs come em | rei: ou bem cu fallarei, o tu responde» 
trévas, e não em lua, e os fará desutipar | me. 

como bebedas 


CAPITULO XIII. tenho eu? méstra-me as minhas meidas 
Contixia Job a defender-se contea as acçu- | des e delictes. . 
soções de seus imimigos Dirigo é Deos | 24 Porque escondes tu de mim o teu 
GE suas queiras. É rosto! e porque me julgas tu teu inimigo? 
ESA todas estas cousas via o| 95 Contra bue fólhs, que he arre 
meu olho, ouvio o meu ouvido, é as | tada do vento, ostentas o teu poder, e pera: 
comprehendi todas. segues a huma palha secca : 
2 Isso que vós sabeis, tambem ew o| 26 Pois escreves contrs mím amar- 
Ra Dão vos sou inferior. guras, e queres-me consumir pelos peo- 
$ tudo isso fallarei ao Todopode- | cados da minha mocidade. 
roso, ecom Deos desejo conversar : g Tu os meus: pés em hum 
4 Fazendo antes ver que vós sois luns | cepo, e observaste todas as minhas vare: 
forjadores de mentiras, e fautores de per- das, e consideraste os vestígios de. meus: 
versos dogmas. pés: o, : 
5 E oxalá que vós vos calesseis, pars| 98 Eu, que como a podridão hel do ser 
Pólesdes passar sabios. consumido, + como vestido que he comido 
uvi pois a mninha correcção, e atten- | da traça. 
dei o po dos meus labios. CAPITULO XI. 
7 Acaso necessita Deos das vesses E esnis a Sr ent 
mentiras, pasa que em sua defensa fálleis Cohsola-se com a esperança da 


dolosamente ? '* resurreição. 

8 Por ventura olhais pará O seu resto, e HOMEM rinscido da mulher, que 
Vos esforçais a scemtencias a favor de| “XY vive breve tempo, he cercado de 
pro daquel SD Que fer she e he pisado 

9 Ou será isto do tes] 2 como e $1€ 
quem nada go ado dp será elle | foge como: sorabra, e jâmeis perinanece- 
suprendido como hum: homem, com os | n'um mesmo estado. 

o. S E tu te julgas digoo abrir os teus 

10 Elle mesmo vos conderanará, por- | olhos sobre este tal e trazello a juizo com- 
que dissimuladamente olhais para é seu | tigo? 
Tosto, 4 Quem pode fazer puro ao que foi con» 
cebido de immunda semente? quem senão- 
€0 seu tertor cabirá sobre vós. tu que es s6? 

, 12 A vossa memoria será semelhante à | 5 Breves são os dias do hotavta, em» 
Cia, 6 as vossas cabeças roduzirse-hão | teu poder está o rfimero dos seus niezes : . 
Como a lodo; tu lhe demarcaste os limites, dos quass 

13 Calai-vos por hum pouco, para que | elle não póde passar 
vos diga tudo o que o meu espirito me 
a 

4 Por que razão despedaço . eu at 
minhas caras com os meus dentes, e por- 
Que trago eu a minha vide nas minhas 
mãost seus ramos. 


15 Ainda quando elle me metasse, | 8 Se se envelheser na terra a sua rais, 6 
Delle esperarei: mas accusarei na sua morrer o: seu trónco no pó, 
E os meus caminhos. - 9 Ao cheiro d'agoa reverdecerá, e far 
po dorm ih nteu Salvador : 

ue um ita ousaTÁ appare- 

cer diante de seus olhos. 

N Ouvi as minhas palavras, e dai onvi- 
dos aos meus enigmas. 

18 Se eu for j i hei dé ser 
achado ; to gado, sei que 


Justo, . 
Eres squid 








6 Retrrasto hum: pouco delle Ve que 
descance, até que chegue o peu dia deses 
Jado, como o do jornaleiro. . 

% Huma arvore tem beto se for - 
cortada, torna a reverdeter, e brotão os 


cons, Conto no prmcipio quando foi plan: 


10 Mas o homem quan none des. 
ue sejz e consumid eme, quê 

pondo que se dedo 

41 Como se do mar se retirassem as 


agoas, 6 s6 st esgotásso hum rio ficaria 
secco: 


12 Assim o homem quando dormi 
Ha o AR? 
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não tesustitará, menos queo Ceonão seja) 9 Que sabes tu que nos oreimos? 
consumido, não despertará, nem se levan- | que entendes tu que nós não saibamos! 


tará do seu somno. | 

13: Quem me dera que tu me entu- 
brisses no sepulcro, e me .escondesses 
nelke, até ter passado o teu furor, e que 
tu re sinalasses o tempo, em que te lem- 
bres de mim? pr 

: 14 Crês por ventura que morto hum 
homem tornará a viver? todos os dias, 
que passo agora nesta guerra, estou es 
rando até que chegue a minha immuta- 
ção. 

15 Tu me chamarás, e eu te responde- 
rel: tu estenderás a tua dextra para a 
obra de tuas mãos. 

.16 Em verdade tu contaste todos os 
meus passos: mas perdoa-me os meus 

* peccados. .s 

17 Tu sellaste como em hum sacco os 
meus delictos, mas curaste a minha ini- 
quidade. ' 

18 Hum monte destroe-se cahindo, e 
hum rochtdo he trasladado do seu lugar. 

19 As agoas escavão as pedras, ea 
terra pouco à pouco se consome tom as 
alluviões: assim mesmo pois acabarás ao 
homem. 

20 *Tu o fortaleceste por hum pouco de 
tempo, a fim que acabasse para sempre: 
mudarás o seu rosto, e o farás sahir. 

“21 Ou os geus filhos estejão exaltados. 

ou estejão abatidos, elle o não conhecerá. 

22 Com tudo a sua carne em quanto 


. elle viver, padeeerá dores, e a sua alnia | 


- chorará sobre si mesmo. 


CAPITULO XV. 


Elifuz accusa a Job de blasfemo. E susten- 
ta, que os mãos sempre são atormentados 
nesta vidis, | . 

Mº: respondendo Elifaz de Theman, 

disse: 

2 Por ventura o sabio responderá como 
se fallasse ao vento, e encherá de ardor o 
seu peito? 

S Argues com palavras áquelle, que 
não he teu igual, e fallas o que te não 
convem. 

4 Quanto he em ti, tens feito vão o 
temor, e tens desterrado os rogos [diante 
de Deos. |, 

5 Porque a tua iniquidade: ensinou a 


tua boca, e tu imitas a linguagem dos 


blasfemadvres.' : 

6 Pois a tua propria boca te condem- 
nará, e não eu: e os teus labios te respon- 
deráo. j a 

7 Acaso es tu o primeiro homem que 
nasceo: e foste tu formado antes 
outeiros? 

8 Acaso entraste tu no conselho de 
as e a sua sabedoria será inferior à 
tus . . . 


468 


o eh 


109 Tambem ha entre nós velhos, € 
ançiãos muito mais antigos que teus pais. 

11 Será por ventura difiicultoso a Deos 
consolar-te! porém as tuas perversas 
vras o à em. 

13 Porque te ensoberbece o teu cora: 
ção, e como pensando cousas grandes, 
tens os olhos pasmados? od 

18 Porque se incha o teu espirito con- 
tra Deos, para proferires por tua boca tão 

estranhos discursos? 

14 Que he o homem, para ser imma- 
culado, e para parecer justo, tendo nascido 

“d'huma mulher? . 

15 Olha como entre os seus mesmos 
santos nenhum ha immutavel, é como 
nem os Ceos são puros na sua presença. 

16 Quanto mais o homem abominavel 
e aval, que bebe a iniquidade como & 


17 Eu to mostrarei, ouve-me: eu te 
contarei o que tenho visto. 

18 Ossabios o publicão, e não occul- 
tão saberem-no de seus pais. 

19 A'quelles .sómente foi dada a terra, 
e não passou estranho por meio deles. 

20 Em todos os seus dias o ímpio se 
ensoberbece, e o número dos annos da 
sua tyrannia he incerto. 

21 A zoada do terror está sempre em 
seus ouvidos : esinda quando ha paz, elle 
sempre recea traições. ; 

22 Não crê que se possa voltar das tré- 
vas à luz, vendo en: roda de todas as psr- 
tes a espada. 

23 Quando se mover 
conhece que está pre 
dia das trévas. 

24 A tribulação o aterrará,' e à angus- 
tia o cercará, como a hum Rei que 5% 
prepara para a batalha, 

25 Porque estendeo a sua mão contra 
Deos, e se fez forte contra o Todopode- 
TOSo. 

26 Correo contra elle com o pescoço 
levantado, e armou-se d'huma seberba 
inflexivel. - 

27 A gordura cubrio- todo o seu rosto, 
e a enxundia lhe pende das suas ilhargss. 

28 Habitou em cidades assoladas, e em 
casas dêsertas, que estão reduzidas a mon- 
tões. 
29 Não se enriquecerá, nem os seus 
bens persistirá6, nem lançaré0 as suss 
raizes terra. 

so Não sabirá de trévas: a chamma 
seccará. 09 seus ramos, e com o assopro 


buscar 
na sus mão 0 


os | da sua boca será arr 


391 Não crerá baldadamente 
pes sro que possa ser resgatado por 
a Ante dos seus dias se completm 
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rem, perecerá: €. as suas mãos se secca- 
Tão. 
38 Será ferdo como a vinha na sua 


primeira flor, e como a oliveira que deixa | 


cabir a sua flor. 

s P tudo o que o hypocrita ajun- 
ta será esteril, eo fogo devorará as casas 
| dos que gostão de receber presentes. 

t 85 Elle concebeo dor, e pario iniqui- 

. dade, e o seu coração inventa enganos. 

CAPITULO XVI. 

“Job se lamênta da dureza de seus amigos, 
Repete os seus males, e põe sua confiança 
em Deos, que ke testemunha da sua innos 

— .cencia, 

AS Job respondendo, disse : 

2 Eu tenho ouvido muitas vezes 
semelhantes discursos, todos vós sois huns 
consoladores importunos. 

.3 Acaso não se acabaráô nunca estes 
discursos de vento? ou te dá alguma 
molestia o fallar ? 

4 Eu tambem pudéra fallar como vós: 
e oxalá que a vossa alma estivera em lugar 
da minha, 

-º Eu tambem vos consolaria c'os meus 
discursos, e mostraria c'o movimento da 
minha cabeça o que sentia de vós. 

6 Eu vos fortaleceria com as minhas 
palavras, e moveria os meus labios, como 
compadecendo-me de vós. 

? Mas que farei? Se eu fallar, nem 
porisso se aplacará a minha dor: ese eu 
me calar, nem por isso me deixará ella. 

8 Mas agora me aperta a minha dor, e 
ne os meus membos estão reduzidos a 


9 As minhas rugas dão testemunho 
contra mim, e se levanta hum calumnia- 
dor para me cuntradizer na minha cera. 

10 ltecolheo o seu furor contra mim, e 
ameaçando-me, rangeo os seus dentes 
contra mim: com olhos terríveis me 
olhou o meu inimigo. : 

1 Abrirão as suas bocas contra mim, 
e cubrindo-me d'opprobrios me ferírão no 
queixo, e se fartárão das minhas é 

12 Deos me fechou debaixo do poder 
do injusto, e me entregou nas mãos dos 
impios, 

13 Eu aquelle em outro tempo tão 
opulento de repente fui reduzido a pó: 
tomou-me pelo pescoço, quebrantoume, e 
Poz-me por alvo dos seus tiros. . 

14 Cercou-me com as suas lanças, 
atravessou-me Os rins, não me perdoou, é 
drTaDo sobre a terra as minhas entra- 
nhas. 


ló Despedaçou-me com feridas sobre 
feridas: a pá a mim como hum gi- 
gânte. 

16 Levo hum. cilicio cozido sobre a 
minha pelle, e cubri de cinza a minhs 





17 O meu rosto Inchou á força de cho- 
rar, e as minhas palpebras.se escurecê 
rão. . 
18 Padeci isto sem maldade das minhas 
» Quando eu offerecia a Deos pur 
rogativas 
19 Terra, não cubras o meu e, 
nem os meus clamores achem lugar de se 
esconderem no teu seio. 
20 Porque.eis-aqui a minha testemunh 
está no Ceo, e nas alturas o que me co- 


21 Os meus amigos se desfazem em 
faliar: mas o meu olho se desfaz em 
lagrimas diante de Deos. 

22 E oxalá se fizera o juizo entre Deos, 
e o homem, como se faz o de hum filho do 
homem dom o seu vizinho. 

23 Vê pois que passão os meus brev 
sap e eu a 

não voltarei. 
e CAPITULO XVII. 
Job se queira dos insultos de seus amigos, e 
os exhorta a que entrem em si. 
O MEU espirito se vai attenuando, qs 
meus dias se abbrevião e só me resta 
o sepulcro. 
2 Não pequei, e em 


; amarguras se de- 
morão os meus olhos. E 


-3 Livra-me, Senhor, e põe-me junto a 
ti, e arme-se contra mim a mão de quem 
quer que for. 

4 Tu alongaste da intelligencia o coração 
delles, por isso não serão exaltados, 

5 Elle promette a preza aos compa- 
nheiros, e os olhos de seus filhos desfale- 
cerãô. . 

6 Elle me reduzio a ser como a fabula 
do povo, € estou feito diante delles hum 
exemplo. 

é recêrão-se de indignação meus 
olhos, e os meus membros forão como 
reduzidos a nada. À 

- 8 Ossustos pasmarãô disto, eo inno- 
cente se levantará contra o hypogrita. 

9 Eo justo persistirá no seu caminho, 
e às mãos puras accrescentará fortaleza. 

10 Voltai por tanto vós todos, e vinde, 
e não acharei entre vós nenhum sabio. 

11 Os meus dias passarão, os méus 
pensamentos se desvanecêrão, sendo ver- 
dugos do meu coração. 

12 Trocárião a noite em dia, e de novo 
depois das trévas espero a luz. 

13 Se eu supportar, o sepulcro será a 
minhs, casa, e eu tenho preparado o meu 
leito nastrévas. | : 

14 Eu dissc á podridão: Tu es meu pai, 
e gos bichos, vós sois minha mãi, e 
irmã. . 

15 Onde está logo agora a' minha espe- 
rança, e quem considera a minha paclen- 


16. Todas as minhas cousas ii 80 
É 4 





por huma varéda, 


O e A 


casa, 
a alampada'que está sobre elle, se apa- 
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mis do sepulcro: e acaso crês 
Ru que no menos neste lugar terei eu des- 


can 
CAPITULO XVIII. 


Baldad aceusa a Job de , Cer- 


aggera as infelicidades, e o desgraçado fim gde 


mãos. - 
OP BNNDO Baldad Subita, 
sse: 


2 Até quando direis pelavras vans ? en- 
tendei primeiro, e depois fallaremos. 

3 Porque havemos nós sido reputados 
Por animaes, e sordidos nos vossos olhos ? 

4 Fu que no teu furor perdes a tua 
alma, por ventura por amor de ti se des- 
povoará a terra, e serão transferidos os 
Tochedos do seu lugar? 

6 Por ventura a luz do ímpio não se 

à, € não resplendecerê a chamma 

Mo seu f 


6 A luz se obscurecerá na sus e 


7 Estreitar-se-hão os passos do seu 
poder, e o seu conselho o precipitará. 

8 Porque metteo os seus pés na rede, e 
anda finda as Pim 

9 O seu rezo pelo e in- 
e gen não de, di 

10 Está escondido debaixo da terra o 
na laço, e 20 longo da vareda a armadi- 


11 De todas as partes o amedrontarão 
temores, e lhe enredarãô os pés. 

49 Pela fome se enfranquecerá sua 
robustez, e a falte de alimento accommet- 
terá o seu estomago. 

18 A morte mais terrivel devorará o 
Médio da sua pelle, e consumirá os seus 
praços. 

14 A sua ornfiança será arrancada da 
sus casa, e o calcará, como Rei, a morte. 

15 Os companheiros de quem já não 
-be, habitará6 na casa delle, a sua tenda 
será defumada d'enxofre. 

16 Por baixo as suas raizes seccarás, e 
por cima a sua seára será destruida. | 

17 A sua memoria perecerá da terra, 

e não será celebrado seu nome em as 
praças. 

18 
do mundo o transpo ; 

19" Não subsistirá a sua linhagem, nem 

ssua posteridade no seu Povo, nem reli- 
-quia ja no seu paiz. 

20 No seu dia pasmaráô os 
aos anciãos invadirá o horror. 

21 Ri pac = iss do ra 

vo, e tal o eiro » Que 
ones a Dios. e i 
ITULO XIX. 


ultimos, e 


CA 
Job se torna a queixar da obstinação de 
seus amigos. Expõe as suas penas. Con- 


com à esperança de resungir. 
470 





É RESPONDENDO Job, dise: . 
2 Até quando affligireis a minh 
alma, e me atormentareis com 03 vossos 
discursos ? 

S Eis-ahi são já des veses que vós me 
is confundir, e não vos envergonhais 


me o Ê 

4 Eanbora Haja eu errado, 6 meu em 
ficará comigo. 

5 Purém vós levantais-vos contra mia, 
E me arguis com as minhas calamida- 

es, 

6 Entendei se quer agora que Deos 
não he por hum iso de justiya que me 
afligio, e me ferio com os seus açoutes. 

7 Clamarei pois padecendo violencia, € 
ninguem me ouvir: bradarei, e não hz 
quem faça justiça. 

8 Por todas as partes fechou o mei 
caminho, e não posso passar, e no mei 
caminho poz trévas. E 

9 Despojou-me da minha gloria, € 
tirou-me a coroa da cabeça. 

10 Destruio-me por todos os lados, é 

reço, e como a arvore arrancada me 
tirou a minha esperança. : 

11 O seu furor se accendeo contra mim, 
e assim me tratou como & seu inimigo. 

12 Mancomunados vierão os seus sal 


teadores, e fizerão para si caminho sobre, 
mim, e cercárão em roda & iminha cas. | 


18 Poz longe de mim a meus irmãos, € 
os meus idos como se 
a de mih. a 

14 Os meus propinquos me desempa- 
rárão: e os qua as conhecião esqueci- 
rão-se de mim. l 

15 Os que moravão em minha cas, € 
as mesmas minhas servas mé reputário 
como hum estranho, e fui como hum 

ino nos seus olhos, 

16 Chamei ao meu servo, e elle não 
me respondeo, e por minhe propria bocs 
eu 0 rogava. 

17 Minha mulher teve horror do meu 
bafo, e tinha eu que rogar aos filhos 
minhas entranhas. ; 

16 Até os fatuos me desprezavão, 
retirando-me delles, detrahião de mim- 

19 Os que noutro tempo esáu mem 


Lança-lo-ha da luz para as trévas, e , conselheiros me tiverão em execração: € 


aquelle, a quem eu mais amavs, M€ voltoa 
as costas. ; 8 | 
20 Aminha pele, consumidas o 
carnes, se pe os Meus ossos, € a 
restão os labios ao redor das meus 


tes. | 
21 Compadécei-vos de mim, compade 
cei-vos de mim, sequer vós que 3018 go 
amigos, porque a mão do Senhor 
ferio. . Deos, 6 
22 Porque me perseguis, como 1/04 
vos fartais das minhas cames! . 
45 Quem me dera que &º minhes 
| 


1 
' 
l 
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sões fossem escritas? quem me dera que 
se imprimissem em hum livro. 

24 Com ponteiro de ferro, ou em la- 
mins de chumbo, ou que com cinzel se 
gravassem em pederneira ? 

45 Porque eu sei que o meu Remidor 
e e que eu no derradeiro dia surgirei 

terra : 


26 E serei novamente revestido da mi- 
nha pelle, e na migha propria carne verei 
& meu Deos. | 


97 A quem eu mesmo bei de ver, e 


meus olhos hão de contemplar, e não 


' 47 (Júmais veja elle correntes de tio, 
nem torrentes de mel, e de manteiga.) 
18 tudo o que fez, mãs nenp 
por isso será consumido: ndo à mul» 
tidão de seus embustes, assim será q sua. 


pena. 

19 Porque 
bres: roubou casas, e não as edificou, 

20 Nem se saciou o seu ventre: e 
quando tiver o que havia cubiçado, não o 

erá uir. 
31 Não sobrou da sua comida, e pof 
isso nada permanecerá de seus bens. 


opprimindo despio 08 po 


outro: esta minha esperança está depo-; | 22 Depois que se fartar, padecerá am» 


sitada di meu peito. 
23 Porque dizeis pois agora: persiga- 
e bro aii de e 
29 Fugi pois de diante da espada, por- 
que he espada vingadora das iniqui - 
e sabei que ha juizo. 
CAPITULO XX. 


sias, o se abraz 
virá sobre elle. 
235 Oxalá se encha o seu ventre, 
que envie contra elle a ira do seu furor, 6 
aça chover sobre elle a sua vingança. 
24 Fugirá das armas de ferro, o cabirgê 
no arco de bronze. * 
25 A espada tirada, e que sahe da sus 
em 


e toda a sorte de dores 


| bainha, e que rutila como o relampago 


Bofer continha em descrever os castigos, com sua amargura. irão, e virã0 sobre ellé og 


que Deos 08 êmpios. 
E RESPONDENDO Solar de Naama- 
th, disse: 


2 Pori sso a mim me vem pensamen- 


horriveis. 


26 Todas 3s trévas estão escondidas ng 


Mto da sua alma: devora-loba fogo, 


que não se accende: será penetrado da 


tos sobre pensamentos, e o mey espiritohe affiicção o que ficar na sua tenda. 


arrebatado a diversas cousas. 

8 Ouvirei a doutrina, com 
argues, e o espirito da minha intelligencia 
esponderá por mim. 

4 Isto séi eu des de o principio, des de 
que o homem foi rea terra, . 

à Que he breve o louvor dos ímpios, e 


aalegria do hypocrita como de hum mo- | haverá do 
mento, 


27 Os Céos revelaráõ a sua iniquidadey 


ue me|ea terra se levantará contra elle. 


28 Ficará ao desamparo O fruto da sup 
ana, pera arrancado no dia do furor dês 

eos. 

29 Esta he a sorte que receberá de 
Deos o homem ímpio, e a herança que 
Senhor pelas suas vras. 
CAPITULO XXI. 


6 Se a sua soberba subir até ao Ceo, e | Job sustenta que os impios gozão muitas 


à sua cabeça tocar nas nuvens: 
? Em fim perecerá como hum man- 
turo: e os que 0 vião, dirão : Onde está? 
8 Como sonho que voa não será acha- 
, desapparecerá como visão nocturna, 


9 O olho, que o havia visto, não o verá, | - 


dem o verá mais a sua morada. . 
10 Os seus filhos serão consumidos da 


reza, e as suas mãos lhe tornarád a sua |vos parecer, 


11 Os seus ossos se encheráS dos 
Vícios da sua mocidade, e com elle dormi- 
mé5 no pó. É 


1 P 
aca beca, escônde 


o o mal for doce na 


vezes d'kuma longa prosperidade; e qua 

is da sua morte he que Deos ordina- 
pn e exerce as suas vinganças contre 
elles. 

RESPONDENDO Job, disse: 

2 Ouvi vos peço as minhas 
e fazei penitencia. 

$ Solfrei-me, e eu falarei, e depois, se 


das minhas pala- 


vras. 

4 Por ventura he com hum homem & 
minha disputa, para que não tenha motivor 
de angustiar-me? 

5 Olhai para mim, e pasmai, e pande or 


o-ha debáixo da sua [dedo sobre a vossa boca: 


6 E eu mesmo quando me recordo, mê 


13 Poupa-lo-ha, e não o deixará, eolassombro, e estremece toda a minha 


na sua 
14 O seu 


nta. 
pão nãs suas entranhas se 


carne. : 
7 Por que razão pois vivem os ímpios, 


rá interiormepte em fel de áspi- porque são exaltados, e crescem em rique- 
zas 


1s Vomitará as riquezas, que devorou 

“Deus ls fé sahis das enfrahas, j 
4 cabêça e 

lingua da vibora o matará. 


8 Seus filhos se conservãs diante delles, 


16 sua vista tem hums multidão de paren- 
fspides, e 2.| tes, e de netos. 


9 As suas casas estão seguras, € er 
asa - 





sa 


«conhecer os teus caminh 
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az, e a vara de Deos não está: sobre. 
élles. 


. 10 A sua vacca concebeo, e não abor- 
tou: pario a sua vacca, e não se lhe ma- 
ogrou a sua cria. 
11 Sahem como a manadas os seus 
filhos, e os seus pequenos, saltão, e brin- 


, 12 Levo pandeiro, e alude, e saltão 
ao som dos instrumentos musicos. 

13 Elles passão os seus dias em pra- 
zeres, e num momento descem à sepul- 
tura. . 

. 14 Estes são os que disserão a Deos: 
Retira-te de nós, pois nós não “queremos 
os. - 


82 Elle mesmo será levado 206. sepul- 
cros, e estará vigilante no montão dos 
mortos. ., ae sm 
| 33 Doce foi elle às aréas do Cocyto, e 
arrastará atrás de si todo o , € 
diante de si a innumeraveis. 

34 Como pois me consolais em vão, 
tendo-se yisto que as vossas respostas se 
oppõem á verdade? | 

CAPITULO XXII. . 
Elifaz reprehende a Job de criminoso, e o 
exhorta a que se converta ao Senhor. 
RESPONDENDO Elifaz de The- 
man, ade: E Ra 

2 Acaso póde o homem ser comparado 

com Deos, ainda quando elle fosse de 


15 Quem he o Todo-poderoso, para que ! huma sciencia consummada ? 


«o sirvamos? e que nos aproveita que lhe 


façamos orações! |. é 
. 16 Mas por quanto não estão na mão 
«delles os seus bens, longe esteja de mim o 
<conselho dos ímpios. 
17 Quantas vezes se apagará a lucerna 
dos ímpios, e lhes sobrevirá inundação, e 
lhes repartirá as dores do seu furor ? 
| 18 Serão como as palhas ao soprar do 
vento, e como a cinza espalhada pelo re- 
emoinho. | 
19 Deos reservará para seus filhos a 
a do pai: e quando lhe der o pago, 
dentão escarmentará, 
; 20 Verão os seus proprios olhos a sua 
total ruina, e do furor do Omnipotente 


Sbeberá. 


21 Pois que se lhe dá a elle do que 


- será feito da sua casa depois da sua mor-| 10 


te? e que Deos córte pela ametade o 
múmero dos seus mezes? 


3 De que serve a Deos que tu sejas 
Justo? ou que lhe accrescentas, se for sem 
mácula o teu camihho? 

4 Acaso temeroso te arguirá, ou em- 
trará comtigo em juizo, 

5 E não antes pela tua grandissims 
E e pelas tuas innumeraveis maldor 

cs? 

6 Porque tu sem causa tiraste os pe- 
nhores a teus irmãos, e aos nús despo- 
jaste dos seus vestidos. 

7 Negaste agua aos fatigados, e tiraste 
pão ao faminto. . | ati 

8 Com a força de teu braço possuias à 
terra, e como mais poderoso te levantavas 
com ella. 

9 Despediste as viuvas sem soccoro, € 
os a ai dos orfãos quebrantaste. 

or isso tu estás cercado de laços, € 
hum repentino temor te turba. |. 

11 E Julgavas que nunca verias as tré- 


- 82 Acaso pertenderá alguem ensinar | vas, nem serias opprimido na impetuosa 
alguma cousa a Deos, que julga os mais | inundação das agoas? 


elevados? 
- 23 Hum morre robusto e são, rico e 
Jeliz. 

24 As suas entranhas estão cheias de 


- gordura, e os seus ossos estão regados de 


“tutanos: 


-, . 25 Outro porém morre em amargura 


«la sua alma sem bens alguns. 
26 E todavia ambos elles. dormem 
igualmente no pó, e os bichos os comerãõ. 
| 2? Eu conheço bem os vossos pensa- 
mentos, e injustos juizos contra mim. 


. 28 Porque vós dizeis: Onde está a 
Casa deste Principe? e onde as tendas dos 
ímpios? 


| 29 Perguntai a qualquer dos viandan- 


es, e 'sabereis que elle entende isto 


mesmo. 
80 Porque o mão he reservado para o 


dia da perdição, e será conduzido ao dia 


do furor. o 
- 81 Quem accusará diante delle o seu 
oaminho? e quem lhe dará o pago do que 


? 


12 Acaso não ponderas que Deos he 
mais alto que o Ceo, e que se eleva sobro 
o cume das estrellas ? 

18 E dizes: Pois que sabe Deos!. elie 
Julga como entre trévas. 

14 Nas nuvens está escondido, nem 
tem cuidado das nossas cousas, e passes 
pelos pólos do Ceo. 

15 Acaso queres seguir & rota dos 
seculos, que pizárão os homens iniquos! 

16 Os quaes forão arrebatados antes do 
seu tempo, e hum rio destruio 08 SUS 
fundamentos : | E 

17 Que dizião a Deos: Retira-te de 
nós: e que reputavão o Omnipotentt; 
como senão podesse fazer nada : 

18 Sendo elle o que cumulou de bens 
as suas casas: cujo modo de pensar 2) 
longe de mim. a 

19 Os justos verão, e alegrarse-hão, € 
o innocente 0s insulrará. . 

90 Por ventura não foi cortads & Suá 
soberba, e o fogo não devorou às 4% 


| reliquias? 
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9 Sebmetto-te pois a elle, e terás paz; 
e assim colherás mui excellentes frutos. 


92 Recebe a Lei da sua boca, e grava | 


as suas palátras no teu coração. 

23 Se voltares para:o Todo-poderoso, 
serás restabelecido, e affugentarás de tua 
casa a iniquidade. > 

24 Ello-te dará em lugar da terra db 
ne e em lugar de rochedo torrentes 

ouro | | 


95 Eo Todo-poderoso se declarará 
contra os teus inimigos, e tu terás prata a 


montes, 
26 Então abundarás em delicias no 
Todo-poderoso, e levantarás o teu rosto 


2? Tu lhe rogarás, e elle te ouvirá, e 
cumprirás os teus votos. ? 

28 Formarás: os teus-projectos, e terão 
Fo CIRO, e a luz brilhará em teus cami- 
nhos. 

29 Porque aquelle que se humilhar, 

será em gloria: e aquelle que tiver abaix- 

ado os seus olhos, esse será salvo. 

30 O innocente será salvo, mas será 
salvo pela pureza de suas mãos. 

CAPITULO XXIII. 

Deseja presentar-se Job no Tribunal Divino, 
e apparecer nebde apoiado pelo Mediador, 
em quem elle espera. He tocado de con- 
força, de temor”, € de reconhecimento. 

E ESPONDENDO Job, disse: 


? Ainda agora estão em amargura 


inverter seus pensamentos: € a sua vorz 
tade, tudo o que quiz, isso-fez. 

14 Quando tiver cumprido em mim a 
sua vontade, ainda tem à mão outras mui 
tas cousas semelhantes. : 

15 E por isso eu estou turbado na sua 
presença, e quando o considero, sou agi- 
tado de temor. 

16 Deos amolgou o meu' coração, e o 
Todo-poderoso me turbou. aa 

17 Porque não tenho perecido não ob- 
stante as frévas que estão sobre mim, 
nem & escuridade cubrio meu rosto. 


CAPITULO XXIV. 


| Job sustenta que o crime fica muitas vezes 


- âmpunido nesta vida, porque Deos guarda 
ordinariamente a vingança para depois da 
morte. 
AS Todo-poderoso os tempos não são 
occultos: mas os que o conhecem à 

elle; ignorão os seus dias. 

2 Huns passárão além dos limites, 
roubárão rebanhos, e os apascentárão. 

3 Levárão o jumento dos pupillos, e 
tomárão em penhor o boi da viuva. 

4 Transtornárão o caminho dos pobres, 

e opprimírão juntamente aos mansos da 

terra. - 
5 Outros como asnos montezes no de- 

serto sahem à sua obra: madrugando para. 
roubar, aprontão o pão para seus filhos. 
6 Ceifão o campo que não he seu: e 


as minhas palavras, e a violencia da | vindimão a vinha daquelle, a quem op- 


minha chaga se àgpravou sobre o meu 
gemido, 


3 Quem me dera que o conhecesse, 'e 
arra e eu chegasse até o seu thro- 
DO Poa a | 

4 Exporia ante elle a minha causa, e 
encheria a minha boca de queixas. 

5 Para saber see elle me responderia, 
e para comprehender 0 que elle me pode- 
na dizer, - 

6 Não quero que com muita fortaleza 
contenda comigo, nem que me opprima 
com o pezo da sua grandeza. 

7? Proponha contra mim a equidade, e 

2 Se cu for 20 Oriente, não appereoe 

eu for so Oriente, não a E 
se ao Occidente, não o encalieres: 

9 Se & esquerda, que hei de fazer? não 
o alcançarei: se me voltar á direita, não 
O verei. | 

10 Mas elle sabe o meu caminho, e 
se me prova como ouro, que passa pelo 

Ogo. A 

1 O meu pé lo as suas pizadas, 
eu guardei o seu amino: e não o 
viei delle. | 


12 Dos preceitos de seus labios não 
me ; escondi 


vras sua boca.. 


3j Porque elle he só, e ninguem póde 


ino meu-seio as pala-: 





primírão com viulencia. 

7 Deixão thús aos homens, tirando 
vestidos aos que não tem com que se 
cubrir no frio: - 

8 A quem as chuvas dos montes re- 
são: e que não tendo com que se cu- 
rão, se abração com os rochedos. 

9 Fizerão violencia roubando aos pu- 
pillos, e ao Povo pobre despojárão. 

10 Aosnús e que hião sem vestido e 
aós famintos tirárão as espigas. 

11 Elles repousão ao meio dia entre os 
montões daquelles, que depois de terem 
pizado a uva nos lagares Ro sede. . 

12 Fizerão gemer aos homens nas Ci- 
dades, e a alma dos feridos gritou, e Deos 
não deixa taes cousas sem castigo: 

13 Elles forão rebeldes à luz, não co- 
nhecêrão os caminhos de Deos, nem vol- 
tárão pelas suas varedas. 

14 O homicida levanta-se ao amanhe- 
cer, mata o mendigo e o pobre: e de 


noite será como hum ladrão. 
15 O olho do adultero observa a escu- 


deés- lridade. dizendo: Ninguem me verá: e 


cobrirá o seu rosto. 
16 Arromba nas trévas as casas, coms | 
de dia havião ajustado, e não advertírão 


que era dia. 


17 Se de subito apparece a aurora 
: 478 E . 
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eyém que he s sombra da morte, e aseim 
andão pelas trévas como pela luz. | 
. A us que s paia 
cie da agoa: ita seja a sua porção, 
sobre a terra, e não ande pelo caminho das | 
vinhas, | 
19 Elle passe das agoas da neve 


| 
: para | 
hum excessivo calor, e o seu vá 


té aos infernos. 
20 A misericordia se esqueça delle: qs 
bichos sejão a sua doçura: não haja delle 


memoria, mas seja feito em pedaços como 

“arvore que não dá fruto. a 
21 Porque elle sustentou a esteril, que 

não pare, e não fez bem á viuva. 

32 Destroçou os valentes com 2 sua 
fortaleza : e quando estiver em pé, não se 
fiará na sus vida. E 

- 28 Deos lhe deo lugar de 

.elle abusa disto para soberba: e os 

de Deos estão nos seus caminhos. 

24 Elevárão-se hum o, mas, não 
subsistiráõ, e serão bumilhados, e arreba- 
ac ocasiao ar sa 
| igas se ebrantados. 

“as Se ão não he pri quem me po- 

-derá convencer de mentira, e aocusar as 

Minhas palavras diante de Deos? 

CAPITULO XXV. 

“Baldad sustenta que'o homem não póde sem 
presuripção peytender justificar-se diante 
de Deos. 

ii Baldad Suhita, 
Isse :' 
2 O Poder e o terror estão na mão 


'“daquelle, que mantem a concordia nas 
suas alturas. 


ta, € 
olhos 


$ Por ventura tem número os seus sol- | 


ad e sobre quem não surgirá a sua 
uz 

4 Acaso púde justificar-se o homem, 
comparado com Deos, ou apparecer puro 
o que nasceo da mulher? 

5 Eis-ahi que a mesma Lua não res- 

landece, e as mesmas estrellas não são 
limpas na sua presença: 

6 Quanto menos o homem que he po- 
dridão, e o filho do hamem que he hum 


bichinh 0? | 
CAPITULO XXVI. 
Job exalta a grandeza, e poder do Senhor. 
RESPONDENDO Job, disse : 

2 De ques es tu ajudador? Por 
ventura do fraco! e sustentas o braço 
daquelle, que não tem força? 

8 A quemdéste conselho? talvez 
que não tem sabedoria, e fazes ai 
tua grande prudencia. 

4 A quem quizeste tu ensinar? não he 
áquelle, que fez a respiração ? 


da 


5 Eisahi os mesmos gigantes gemem | 
com | 


debaixo das agoas, e os que 
+ E 
“4 | 


. 6 Aherto sstá o inferno diante dule, 
e não ha vo algum que culea & per 
7 Elle he oque estende o Pólo Septen- 
trional sobre 0 vasio, e 0 que saspende 8 
terra sobre o nada. 

8 Elie he o que prende as 
suas nuvens, para que todas a 
não precipitem para baixo. 

9 O que esconde á vista o seu Throno, 
e espalha sobre elle as suas nuveos. 

10 Poz.em roda limites ás agoas, sé 

ue se acabe a luz e as trévas. 

11 As colamnas do Ceo estremecem, é 
tremem ao seu aceno. 

124 Com a sua fortaleza de repente se 
congregárão os mares, e a sus 
ferio ao soberbo. e 

13 O seu Espirito adornou os Ceos: é 
por obra da sua mão, foi tirada 4 luz é 
cobra tortuosa. 


huma pequena do que delle se póde 
dizer, quem poderá comprehender o tor- 
vão da sua grandeza? 


CAPITULO XXVII. 
Job persiste em defender a sua innocencu. 

Eepõe os mfortunios que ameação do ky- 

pocrita, e ao ímpio. 

CCRESCENTOU tambem Job, com 
tinuando a sua parabola, e disse : 

2 Vive Deos, que desviou à Mi 
causa, e o Omnipotente, que trouze É 
anaiguEs a minha elma. 

$ Porque em quanto em mim houve 
alento, e o Espirito de Deos nos mei 


narizes. É “ 

4 Não fallarãô os meus labios iniqu- 
dade, nem a minha lingua inveintará men 
t ' 


ra. 

5 Guarde-me Deos de vos eu ter por 
justos: em quanto eu viver, não me 
apartarei da minha innocencia. 

6 Não deixarei a justificação, qe 
começado a ir; ue o meu O 
ção nada E agp toda s minhs 
y e 

7 Seja como ímpio, o meu inimigo: € 
o meu adversario, seja como intquo. 

8 Pois qual he a esperança do byT€ 
crita se rouba por avareza, e Deos não 
livra a sua alma ? 

9 Acaso ouvirá Deos o seu clamof 
quando lhe sobrevier a angustis? do 
6 Ou poderá elle deleitar-se no T 
poderoso, e invocar a Deos em todo 0 

tempo? a 

44 Eu vos ensinarei com o ausiho de 
Deos o que se encerra no Todo-poderos 
eu não vo-lo esconderei. . 

Do fallaão deperelho davrãs vaio! 

is fallais inutilmente Ds * 
er Estg be a sortó que disndo de Dect 








JOB. CAP. XXVEI. XXIX. 


terá o homem ímpio, e a her: ue os 
violentos rp o Todo podeis 

14 Se os seus filhos se multiplicarem, 
serão ha a espada, e 03 seus netos não 
serão fartos de pão. 

15 Os que ficarem delle serão sepulta- 
dos na sua ruine, e as suas viúvas não 


16 Se elle amontoar prata como terra, 
e se sjuntar vestidos, Coino lama: 

17 Elle sim os ajuntará, mas o justo se 
vestirá com elles : é o innocente repartirá 
a sus - 

18 Lavrou como a traça a sua casa, e 
como o guarda fez a sua choupana. 

19 O rico quando dormir, nada levará 
ri id abrirá os seus olhos, e nada 
ach 


9% A miseria o serprenderá como in- 
undação, de noite o opprimirá a tempes- 
e. 


91 Hum vento abrázador o tirará, e 
levaró, elle o arrebatará de seu lugar, 
como hum Ren is 

22 E lançará sobrelle, e não per- 
doará: da sua mão irá fugindo a toda a 


23 O que viro seu lugar, baterá so- 
brelie as suas mãos, e assobiará sobrelle. 
xá CAPITULO XXVIII. À 

averiguando a origem, o princípio, e a 
onte da par A nd ii 
PRATA tem hum principio das suas 
veias: e o ouro tem hum proprio 
lugar, onde se fórma. 

2 O ferro tira-se da terra: ea 
derretida no fogo, torna-se em meta 

3 Poz termo ás trévas, e elle mesmo 
considera o fim de todas as cousas, tam- 
bem a pedra da escuridão, e a sombra da 


morte, 

4 A torrente divide do Povo viandante 
aquélies, de quem o pé do homem pobre 
se esqueceo, e que estão fóra do caminho. 

d À terra, da qual nascia o pão como 
do sey lugar, foi destruida pelo jogo. 

6 Ha lugares cujas pedras são safiras, 
e cujos torrões são grãos de ouro. 

? A ave ignorou & sua rota, e o olho 
do abutre não a vio. 

8 Os filhos dos negociantes não a tri- 
thórão, nem a leda passou por ella. 

9 Estendeo a sua mão contra os ro- 
» transtornou os montes des das 
“Suas raizes, 

10 Cortando os penhascos, fez arrebentar 
arroios, e o seu olho vio tudo o que ha 
Precioso. 

1 Investigou tambem até o fundo dos 
nos, é por ás claras o que estava escon- 


12 Mas a sabedoria onde se acha ella? 
e qual he o Ingar da inteligencia ? 
13 O não conhece 0 seu preço, 


Roe 


nem ella se acha na terra dos que vivem 


em delicias. 

14 O abysmo diz: Ella não está 
mim: eo mar publica: Ella não está 
comigo. 

15 Não se dará por ella ouro 6 mais 
puro, mem sé pezará prata em cambja 
della. 

16 Não será comparada com as cores 
mais vivas da India, nem com a pedra 
sardonyea preciosissima, nem com a safira. 

17 Não se lhe igualará o ouro, nem o 
crystal, e não se darã em troca delia vasos 
d'ouro: 

18 Quanto ha grande e elevado, não se 
nomeará em comparação della: mas & 
sabedoria se tira de cousas occultas. 


pe rá o topazio da 
comparada com as 
tintas mais brilhantes. 
20 Donde vem pois a sabedoria? e 
qual he o lugar da intelligencia? 
21 Escondida está aos olhos de todos 
os viventes, até às aves do Ceos está 


perdição e a morte disserão : 
Ãos nossos ouvidos chegou a sua fama. 

23 Deos entende o seu caminho, e elle 
mesmo conhece o seu lugar. 

24 Porque elle vê as extremidades do 
Mundo : e vê tudo o que ha debaixo do 


19 Não se lhe 
Ethiopia, nem se 


22 À 


25 Elle he o que deo pezo aos ventos, 
e pezou as aguas com medida. 

26 Quando prescrevia certa Lei ás chy- 
vas, quando designava certo caminho és 
tempestades ruidosas : 

27 Então a vio, e a manifestou, e pre- 
parou, e investigou. 

28 E disseao homem : Eis-ahi o temor 
do Senhor, elle he a mesma Sabedoria: e 
apartar-se do mal, he a intelligencia. 

CAPITULO XXIX. 
Fas Job a descripção do seu primciro estado. 
CCRESCENTOU tambem Job, con- 
tinuando a sua parahola, e disse : 

4 Quem me dera ser como eu fui nos 
mezes antigos, como nos dias, em que 
Deos me guardava? 

8 Quando a sua alampada luzia sobre a 
guiado pela 


minha cabeça, e quando eu 
sua luz caminhava nas trévas 
4 Como fui nos dias da minha maci- 
dade, quando Deos habitava secretamente 
em minha easa ? 
5 Quando o Todo-poderoso estava co- 
migo: e os meus filhos em torno de mim? 
6 Quando eu lavava os meus pés em 
mauteiga, e quando a pedra derramava 
para mim arroios d'azeite ? 
7 Quando eu sahia até 4 porta da Ci- 
dade, e me preparavão huma cadeira na 


praça pública ? 
8 Vião-me os mancebos, e s” 





JOB. CAP. XXX. 


dião: e os- velhos, levantando-se, se 
purihão em pé. 
. 9 Os Principes cessavão de fallar, e 


punhão o dedo sobre a sua bnça. 


10 Os Maioraes continhão a sua voz, e 
2 sua lingua ficava pegada ao seu padar. 

11 A orelha que me ouvia, chamava- 
me bemaventurado ; e o olho que me via, 
dava testemunho de mim. 

12 Porque eu tinha livrado o pobre 
que gritava, e o orfão, que não tinha 
quem o soccorresse. 

18 A benção do que estava a perecer 


* vinha sobre mim, e consolei o coração da 


viuva. . eo É 
"14 Eu me revesti da justiça: e a equi- 


“dade me servio, como de vestido e de 


diadema. 

15 Eu fui o olho do cégo, eo pé do 
Coxo. 

16 Eu erao pai dos pobres: e as cousas 


' dé que eu não tinha conhecimento, eu me 


instruia dellas com toda a diligencia 

17 Eu quebrava os queixos do iniquo, e 
tirava-lhe a preza dentre os dentes. 

18 Eeu dizia: Eu morrerei no meu 


" ninhosinho, e multiplicarei os meus dias 


Como a palmeira. - 

19 A minha raiz descuberta está junto 
às aguas, e na minha seara fará «assento o 
orvalho. 

20 A minha gloria sempre se reno- 
varé, e o meu arco se fortificará na minha 


“mão. 


21 Os que me ouvião, esperavão a 
minha sentença, e em silencio estavão 
attentos ao meu conselho. | 

2% Não ousavão ajuntar nada ás minhas 
palavras, e minhas razões cahião sobrelles 
como orvalho. 

23 Esperavão-me como a chuva, e 


“abrião a sua boca como ás aguas tardias. 


24 Se alguma vez me ria com elles, 
não o crião, e a luz do meu rosto não 
cahia no chão. 

25 Se eu queria ir vellos, assentava-me 
no primeiro lugar: quando eu estava 
assentado como hum Rei, rodeado de 
guardas, era todavia o consolador des 


Ictos. 
CAPITULO XXX. 
Descreve Job o deplvravel estado em que 
cahio. 
| Dei agora zonibão de mim os de 
menos idade, cujos pais noutro 

tempo não me dignaria eu pôr com os 
cães do meu rebanho : 

2 Aquelles, cuja força de mãos repu- 
tava éu em nada, e erão estimados como 


indignos de viver. 


3 Estereis pela pobreza e pela fome, 
que andavão roendo pelo deserto, esqua- 


a oouião hervas, e cascas de arvores, 
ke É 


ras a calamidade e- pela miseria. 
4 


RR ET ÃO E 


e que se sustentavão das raizes dos juni- 
TOS. 
di» Que arrebatando dns valles estas 
cousas, logo que as achavão, corfão a 

ellas com gritaria, À 

6 Habitavão nas concavidades dos rios, 
e nas cavernas da terra, ou sobre Os pen 
hascos. 

7 Que achavão a sua alegria entre taes 
cousas, e reputavão por delicia estar de- 
baixo dos espinhos. 

8 Filhos de gente insensata, e despre- 
zivel, e que nem ainda apparecem ni 
terra. 

9 Agora tenho chegado a ser a su 
canção, e me tenho feito objecto, dos seus 
escarneos. 

10 Elles me abominão, e fogem para 
longe de mim, e não receião cuspir-me 
no rosto. 

11 Porque abrio a sua aljava, e me 
aflligio, e poz hum freio na minha boca. 

12 Logo que comecei a apparecer &€ 
levantárão à minha dextra as minhas 
calamidades: transtornárão os ja 
e me opprimírão com as suas 
como com ondas. 

13 Desbaratarão-me os meus cami- 
nhos, armarão-me traições, e prevalece- 
rão, e não houve quem me soccorresse. 

14 Como na brecha de huma muralhg, 
e por huma porta aberta se lançi 
sobre mim, e me vierão acabar na minha 
miseria. 

15' Reduzido me vejo a hum nads, 
arrebataste vu meu desejo como vento: € 
como nuvem passou a minha saude. 

16 E agora dentro de mim mesmo % 
murcha a minha alma, e 1ue possueim dias 
de aflicção. K 

I7 De noite os meus ossos são tras- 
passados de dores: e os que me devorão 
não dormem. 

18 Com a multidão destes se consome 
o meu vestido, e me cercárão, Como O 
cabeção de tunica. 

19 Sou comparado ao lodo, e sou seme- 
lhante ao pó, e á cinza. 

20 Clamo a ti, e não me ouves: ponho- 
me diante de ti, e não olhas para mim. 

21 Trocaste-te em severo para comigo, 
e na dureza da tua mão te mostras Io 
migo para comigo. 

22 Eleraste-tios e como pondo-me 
'sobre o vento, me arrojaste com Ro 

23 Sei que me entr as 
onde ha casa estabelecida para todo 
vivente. 

24 Mas não estendes a tua mão par 
consumiilos inteiramente : e se cabireim 
tu mesmo os salvarás. Ve 

45 Eu chorava algum dia sobreaque 
que estava afilicto: e alma se 


padecia do pobre. 
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?6 Esperava bens, e vierão-me males: 
esperava a luz, e sahírão trévas. 

2? As minhas entranhas fervêrão, sem 
descanço algum: os dias da afllicção me 
surprendêrão. . 

28 Caminhava triste, mas sem furor, 
levantando-me gritava no meio da gente. - 

29 Fui irmão de dragões, e compa- 
nheiro dos avestruzes. 

30 Demigrida está a minha pelle sobre 
mim, eos meus ossos se seccárao pelo 
ardor. 

31 A minha ciihara se trocou em 
tristes lamentos, e o meu orgão nas vozes 
dos que chorão. | 

CAPITULO XXXI. 
Job se justifica, expondo o seu modo de pro- 
voce 


IZ concerto com os meus olhos de 
certamente não cogitar, nem ainda 
em huma virgem. 

2 Porque, que parte teria Deos em mim 
lá de cima, e que herança o Omnipotente 
desde as alturas ? 

3 Por ventura não ha perdição para o 
malvado, e estranheza para os que obrão 
Injustiça ? | 

4 Por ventura não considera elle os 
meus caminhos, e conta todos os meus 
passos? 

> Se caminhei em vaidade, e se se 
apressou o meu pé para o engano: 

6 Pézeme Deos em balança justa, e 
Conheça a minha singeleza. 

7 Se os meus pés se desviárão do ca- 

o, € se o meu coração seguio os 
meus olhos, e se ás minhas mãos se 
Pegou mácula. 

8 Semee eu, e outro O conia: e seja a 
minha descendencia arrancada até á raiz. 

9 Se o meu co Foi seduzido por 
causa de mulher, e se eu armei traições á 
porta do meu amigo : 

10Seja minha mulher dêshonestada por 
outro, e prostitua-se à paixão de outros. 

11 Porque este he hum crime enorme, 
€ huma grandissima maldade. | 

12 He fogo que consome até ao exter- 
Minio,e que desarraiya até às mais peque- 
Das vergonteas. 

13 Se eu me dedignei d'entrar em juizo 
Com O meu servo, ou com a minha serva, 
quando elles disputavão contra mim. 

14 Pois que farei: o Deos se le- 
van'ar para me julgar! e quando me per- 
guntar, que lhe responderei? 

1ó Por ventura o que me formou no 
ventre a mim, não o creou tambem a elle: 
€ não foi humh o que nos formou no ventre 
dam? . . 

16 Se neguei aos pobres, o que querião 
€ te fiz esperar os olh: big nã di 

& Se comi só 


0 oríão não comeo delle: 


sózinho o meu bocado, e se 


18 (Porque desde: a minha infancia 


cresceo comigo a commiseração : e .do 
ventre de minha mãi sahio comigo.) - 


19 Se desprezei ao que  perecia, porque 


não tinha de que vestir-se, e ao pobre que 
não tinha com que cobrir-se: 


| di 


20 Se os seus membros me não aben- 


çoárão, e não se aquentou com os véllos 


das minhas 'ovelhas : 


21 Se eu levantei a minha mão contra 


o pupillo, uinda quando me via superior 


na porta: 


22 Caia o meu hombro da sua juno- 


tura, e quebre-se o meu braço com os 
seus 08s0s, 


23 Porque eu sempre temi a Deos como 


a humas ondas, que gravitavão sobre mim, . 


e eu não pude supportar o Seu pezo. 


24 Se eu julguei que o ouro era a mi- 


1a força, e se eu disse ao ouro mais 


puro: lu es minha confiança. 


25 Se eu me alegrei com as minhas. 


grandes riguezas, e com os grandes bens 
que ajuntei pela minha mão. 


mento, e 
com claridade: . 


26 Se eu olhei para o Sol no seu luzi- | 
ara a Lua, quando caminhava 


27 E o meu coração sentio algum oc- 


culto contentamento, e beijei a minha mão - 
com a minha boca. .' 


28 O que he o summo da iniquidade, * 


e hum renunciar ao altissimo Deos. 


29 Se eu folguei com a ruina daquelle, . 


que me tinha odio, e se eu exultei com o 
mal que lhe sobreveio. 


minha 


30 Pois não permitti que peccasse a 
garganta, demandando com im-' 


precações a sua morte. 


S1 Se as pessoas de minha casa não. 


disserão: Quem nos dará da sua carne 
para nos fartarmos della? 


82 :0 peregrino não ficou de fórá, a' 


minha porta esteve aberta para o vián- 
dante. 


33 Se encobri como homem o meu | 


peccado, e occultei no meu coração a mi-, 
úha iniquidade. 


34 Sca grande mutidão me nterrou, 


ou se eu fiquei atemorizado pelo desprezo 
que de mim fazião os meus parentes: e se 
eu pelo contrario não me conservei em 
silencio, sem sahir da minha porta. | 


35 Quem me dera hum que me ouvis- ' 


se, e que o Ominipotente escutasse os | 


meus desejos: e que escrevesse o Livro o | 


mesmo que julga. 


36 Para levallo sobre ?à meu hombro, . 


e rodear-me com elle como corõa? 


licarei, e 


a 


37 A cada hum dos meus passos o pub- ' 
lho apresentarei como a Prin<, 


38 Se aterra que eu possuo clama con- ' 


tra mim, € se 05 seus rogos chorão com 
ella: 


4 


”. 
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S9 Se comi seus frutos sem dinheiro, e[ 18 Porque estou cheio de razões, e me 
se afiligi o coração dos que a cultivárão : | aperta o espirito no neu peito. 
40 Eila me produza abrolhos em lugar | 19 Eis-aqui o meu peito he como o 
de trigo, e espinhos em lugar de cevada. | mosto sem respiradouro, o qual faz estoi- 
CAPITULO XXXII. rar as vasilhas novas. - 
Bié ccenea a seus amigos de faltos de sabé-| 20 Fallarei, e respirarei bum pouco: 
doria, e exalta a sua propria capacidade. | abrirei os meus labios, e responderei. 
ESSARAO porém estes tres homens! 21 Não farei acceitação de pessoa, é 
de responder a Job, porque se tinha | não igaalarei a Deos com o homem. 
por justo. 22 Porque não sei o tempo que sub- 
- 2 Mas Eliú, filho de Baraquel de Buz, | sistirei, e se daqui a pouco me levará o 
de familia de Ram, se iroú, e encheo de | meu Creador. | 
cólera: e inflammou-se em ira contra Job, CAPITULO XXXIII. 
porque dizia que elle era justo diante de | Eliá accusa a Job de se ter levantado contra 
8. Deos, e de ter abusado dos diferente: 
S Irritou-se tambem contra os seus] caminhos, de Decos se serve pars re- 
amigos, por não terem achado resposta hender os homens. 
conveniente, senão que sómente havião OUVE pois, Job, as minhas palavras, 
condemnado a Job. e escuta todos os meus discursos, 
4 Eliá pois esperou 'que Job fallasse:| 2 Eis-aqui abria minha boca, falle 8 
por onto erão mais velhos 0s que havião | minha lingua nas mi fauces. .. 
lado. 3 Os meus discursos sabirã6 da sim- 
5 Mas como vio que os' tres lhe não | plicidade do meu coração, € os meus 
padérão responder, se indignou forte- | labios pronunciarád sentimentos apurados 


mente. 4 O espirito de Deos me fes, é 0 asso- 
6 E respondendo Eliú filho de Baraquel | pro do Todo-poderoso me deo vida. 
de Buz, disse: 5 Se podes, responde-me, e póe-te 3 


Suu o mais moço em idade, e vós mais | fazer-me frente, 

provectos, por tanto abaixando a minha) 6 Eis-aqui, Deos me fez a mim, assumo 

ça, não me atrevi a expôr-vos q meu | como a ti, e do mesmo lodo tambem eu 
parecer. fui formado. 

7 Porque esperava que fallasse a idade! 7 Pelo que nada ha de maravilhoso em 
mais provecta, e que os muitos aanos en- | mim que te espante, e a minha 
amassem sabedoria. l não te será pezada. o 

'8 Mas, pelo que vejo, o Espirito está! 8 Disseste pois nos meus ouvidos, 
nos homens, e a inspiração do Todo-pode- | ouvi a voz das tuas palavras: 
roso dá a inteligencia. - a 9 Eu estou limpo, e sem pecçado: eu 

.9 Não são os sabius os de muita idade, | estou sem mácula, e em mim não hs ini 
nem os anciãos os que julgão o que he | quidade. 
Justo. | 10 Porque Deos achou contra mim 
10 Por tanto falarei: Ouvi-me, eu vos | queixas, por isso me considerou como se) 
mostrarei tambem a minha sabedoria. inimigo. 

'11 Porque tenho dado lugar aos vossos| 11 Pozos meus pés no cepo, e observou 
discursos, tenho ouvido as vossas razões, | todas as mi ; 
quanto tem durado as vossas disputas: | 12 Isto pois he no que tens mostrado 

12 Eem quanto eu cria, que vós di- | que não es justo: responder-te-liei, que 
cieis alguma cousa, attendia: mas, pelo s he maior do que o homem. |. 
que vejo, não ha entre vós quem possa! 13 Disputas contra elle, porque 1? 
arguir à Job, nem responder às suas ra- ! respondeo a todas as tuas palavras? 
zões. 14 Deos falla huma vez, e segunda ves 

13 Não digais por ventura: Nós achá- | não repete huma mesma cousa. 
mos a sabedoria, Deos he que o lançou) 15 Por sonho de visão nocturna, quad” 
de si, e não algum homem. do cahe sopôr sobre os homens, e estão 

14 Elle não fallou nada para mim, nem | dormindo no seu leito: | 
eu lhe responderei tambem a elle segundo | 16 Então abre os ouvidos dos pese Pd 
os vossos arrazoados. e admoestando-os lhes adverte o que 

15 Ei-los ahi intimidados, e não derão | vem fazer. ] 
mais resposta, e a si mesmosse tapárão a | 17 Para oh o homera daquillo quê 
boca. faz, e pata o livrar da soberba : ae 

16 E pois eu tenho esperado, e nãotem ! 18 Salvando a sua alma de corrupção : 
fallado : ficárão mudos, e não tiverão já la sua vida, para que não pesse por SF, 
que responder: | 19 Corrigoo tambem por mé so 

1? Responderei eu tambem pela minha | dores na cama, faz que todos 08 


párte, e mostrarei a minha sciencia : ossos se myrrhema. 








- JOB. CAP. XXXIV. , 
$0 Neste estado se lhe faz aborrecido o piedade está longa do Doo, € 4 intpustiça 
pão, e o manjar que n'outro tempo appe- | longe do T : | 
tecia a sua alma: 11 Porque elle ao homem a sua 
21 Consumir-se-ba a sua Carng, € 08 | obra, 6 recompen a cada hum segundo 


Seu harião estado cubertos, se des- | 08 seus s. 
cobrirão. 


| 12 Porque, certamente Dess não come 
22 Aproximpu-se a sua alma á cor-| dempará seua razão, mem o Ommipotente | 


fupção, e a sua vida ao que traz morte. , atropelará a justiça. | 

23 Se houver algum Anjo, hum entre) 13 A: outro estabelecoo sobre a 
milhares, que falle a seu favor, e istrua | terra? ou a quem poz sebré o mundo, quê 
0 a no seu dever: mars pad 

24 Se compadecerá delle, e dirá: Livrao,| 14 Sev a elle o seu coração,; 
para que não desça 4 pe do eu achei | trabiria a si o espirito e alento delle. | 
porque lhe fazer graça. 15 Toda a ciune pereceria so mesmo 

25 À sua carne está consumida dos | tempo, e é homem se tornaria em cinza. 
castigos, torne aos dias de sug mocidade. 16 Por tanto se tens entendimento, 

26 Elle pedirá perdão a Deos, e Deos ouve o que se diz, e escuta a voz do mew 
se lhe applacará : e elle verá coma júbilo a discurso. 


sua face, e Deos justificará de novos este | 17 Acaso póde ser curado aquelle, que 
h demmnas' 


omem, não ema s jastiça?. E como con 
27 Tornará a olhar para os homens, e | tu tão affoutamente aquelie, que he o 
dirá: Pequei, e de véras delinqui, e não | justo? . 
tenho sido castigado, como merecia. 18 O que dia ao Rei; apostata: e 
28 Deos livroh a sua alma, pera que | chama ímpios aos Grandes: 
não caminhasse é morte, senão queviven- | 19 Aquelle que não guarda respeito É 


do visse a luz, pessoa dos Principes: e que não conheceo 
29 Ora Deos obra todas estas cousas '0 Tyranno, quando disputava contra o 
tres vezes em cada hum. | pobre: porque todos são obras das suas 


30 Para retrahir as suas almas da cor | mãos. . 
rupção, e para as esclarecer com a luz dos | 24 Elles morrerô «im , € DO 
viventes. meio da noite se sublevaráô os Povos, e 


$1 Attende, Job, e ouve-me: e cal-te, ! ge é tiraráS o violento sem sé ver | 


irá | 81P olhos de Deos estão sob 

.9$ Se com tudo tens alguras consa-que | rque os estão sobre 

dizer, responde-me, élla” porquê quo os pib dos homens, e considera 

que compareças justo. « —p todos os seus passos. 
33 Se não a tens, ouve-me: calte, e| 22 Não ha trévas, e não ha sombra de 

Gute ensinarei a sabedoria. | morte, de maneira que se escondão alli os 
. CAPITULO XXXIV. que obrão a iniquidade. 

Elk aceusa a Job de blesfemo. Engrandece Papi já pie mais E sai 
“Justiça infinita de Decos, a sua sabedoria jomem, O vir à 2 ser j 0. 
Pa "| 24 Ele destruirãa huma innumeravel 

ONTINUANDO pois Eliá o seu dis- | multidão, e pora outros em seu lugar, 
curso, disse tarabem o se segue: | 25 Porque conhece as sas obras: e 
4 Ouvi, eg as mi palavras, | Pur isso enviará a noite, e elles serão 
E Pi escutai-me, é aos E ia 
. Porque 0 ouvido julga vrás, "erio-os como impios & vista de 
assim como o padar distingue pás de todos. 

Jares pa gosto, 27 Os que como de proposito se apar- 
4 Iratemos nós em commum 2 causa, | tárão delle, e que não quizerão compre- 

é vejamos entre nós o que seja o melhor. | hender todos 08 sens caminhos: 

ó Porque Job disse: Eu sou justo, e| 28 Para fazerem que 0 clamor do indi- 
transtornou a minha causa. pese menus até elle, e que ouvisse a voz 
8 Por quanto no juizo que se faz de pobres. 

mim, ha mentira: violenta he a minha | 29 Porque se elle concede 2 paz, quem 

Seita sem algum. 4 ha que o condemne? e se elle esconde o 
? Que homem ha semelhante e Job, | seu rosto, quem o poderá contemplar, seja 

Que bebe o escarnes como : isto sebre às gentes, seja sobre todos 08 
8 Que ande com os que & iniquic homens? 

dade, e caminha com homens ímpios? : 30 Elle he o que faz reinar o homem 

dasá | orquie disse: O homen agro Da poeta por causa dos peccados do 

à Deos, múndb que vá comendo com ' Povo. 
| e o | 81 E pois. que eu tenho fallado de 
10 Vós pois.es cordatos, ouvi-me, sims Devs, tambená te não estorvarei a ti, 


ATO 


a 








E SERA Ti ay 


JOB. CAP. XXXV. XXXVI. 
+82 Se eu errei, corrige-me tu: se fallei | exercita o seu furor, nem castiga os de- 


com iniquidade, não accrescentarei mais. 
«88 Por ventura te pedirá Deos a ti con- 

ta do que eu fallei, que te desagradou ? 

mas tu foste O primeiro a fallar, e não eu: 


-2£ sabes cousa melhor, dize-a. 


34 Fallem-me homens intelligentes, e 
ouça-me hum homem sabio.  . 

. S5-Mas Job fallou nesciamente, € as 
suas palavras não soão boa doutrina. 

36 Pai meu, seja provado Job até ao 
fim: não retiresa tua mão de hum ho- 
mem iniquo. o 

« 37 Porque ajunta a blasfemia sobre os 
seus peccados, entrementes nós o aperte- 
sos: e depois appelle para: o juizo de 
Deos nos seus discursos. 


CAPITULO XXXV. | 


Prosegue Eliú em calumniar a Job. Sus- 
“tenta, que pura conveniencia des homens 
está Deos sempre attento a premiar o bem, 

e. castigar o.mal.. Erhorta-a Job, que 

“previna a severidade da Divina Justiça. 

AS Eliú.de novo fallou desta ma- 
neira : . ; 

2 Parece-te acaso justo o teu pensa- 
mento, quaca, disseste : Mais justo sou 
eu que Deos? 

3 Porque tu disseste; O que he justo, 
não te agrada: uu que conveniencia tiras 
tu, se eu peccar?. E 

4 Assim que eu responderei aos teus 
djscursos, e aos teus amigos comtigo. 

"5 Levanta os olhos ao Ceo e vê, e con- 
templa o firmamento que he mais alto 
que tu. “ca E 2 

6 Se peccares, em que damnarás tu a 
Deos? e se as tuas iniquidades se multi- 
plicarem, que farás tu contra elle? . 

7 Demais disso, se obrares com justiça, 


* «ue lhe darás? ou que receberá elle da tua 


mão? 

. 8 À tua impicdade poderá fazer mal a 
hum homem, que he teu semelhante: e a 
tua justiça poderá ser util ao filho do ho- 
pas 


em. 

“9-Elles clamarão por causa da multidão 
dos calummiadores: c se lamentarãô pela 
força do braço dos Tyrannos. 

10 E nenhum disse: Onde estáo Deos 
que me fez, que deo canções na noite? 

. 11 O qual nos instrue mais que aos 
animaes da terra, e nos illustra mais que 
ás aves do Ceo. 

12 Elles clamaráô então, e Deos os não 
ouvirá, por causa da soberba dos mãos. 

13 Não em vão pois ouvirá Deos, e 
ia o Omnipotente as causas de cada: 

pm. 


lictos com severidade. 
16 Logo Job em vão abre a sua boca, € 
sem sclencia multiplica palavras. 
- CAPITULO XXXVI. 
Insiste ainda Eliú em defender a equidade 
- des juizos de Deos. Exhorta a Job a qu 
se aproveite das penalidades, com qte Deos 
o castiga. . Exalça o poder de Deos. 
mm ACCRESCENTOU Elhú, e fallou 


assim : 
2 Escuta-me hum pouco, e eu me es- 
plicarei comtigo : ue ainda tenho que 


fallar em defensa de Decs.' 

3: Tornarei a pegar no discurso que 
eu fazia des do principio, e provarei queo 
meu Creador he justo. | 

4 Porque o certo he que nos meus dis- 
cursos não ha mentira, e será da tua 27 
provação huma sciencia consumada. . 

5 g não rejeita os poderosos, visto 
que tambem ellehe poderoso. 

6 Mas não salva os ímpios, e faz justiça 
ao pobres. . 

7 Não tirsráã os seus olhos do Just, 
e põe aos Reis sobre o throno para sem- 
pre, e elles são exalçados. - 

8 E se estivcrem em cadeas, e atados 
com qs laços da pobreza; 

9 Elle lhes fará ver as suas obras, e às 
suas maldades, porque forão violentos. 

10 E lhes abrirá tambem o seu ouvido 
para os reprehender: e lhes fallará, para 
que se convertão da sua iniquidade. 

11 Se ouvirem e cumprirem, acabará 


.9S seus dias em bem, e os seus annos em 


gloria: :. e 
12 Porém se não ouvirem, passarib 

por espada, e serão consumidos na sui 

sandice: 

13 Os dissimulados, e dobres do cor- 
ção provocão contra si a ira de Deos, nem 
clamarãó, do se virem maniatados. 

14 A sua alma morrerá na tempestade, 
e a sua vida acabará entre os efeminados. 

14 Elle livrará da sua angustia 30 
pobre, e lhe abrirá o ouvido na tribulação. 

16 Elle te salvará 


estará cheio de gordura. 


pois da boca daam | 
Eta» é que não tem fundo debaixo des! | 
: e o descanço da tua mel | 


17 A tua causa tem sido julgada, como 


a de hum ímpio, ganharás a causa € sen | 


tença. 
18 Não te ve isa ira, para oppr- 
mires a algum peles te dobre o adão 
o op grandera sem tribu- 
19 nme a tus 
à as todos 08 robustos com ia 
20 Não dilates a noite, para que su 


14 Ainda. uando disseres : Não: atten- | os Povos por elles. : od 
: 21 Guarda-te. de .declinares persa 0. 


de: julga-te a ti mesmo na sua presença, 
e espera-o. nai 


15 Porque não he agora quando elle 


uidade : porque tu a começaste 8 seguir 
epois que cahiste na mistriã. 








JOB. CAP. XXXVIL XXXVI. 


2º Olhs coma Deos he exceiso na sua 
fortaleza, e nenhum semelhante a elle 
entre os Legisladores. 

* 48 Quem poderá esquadrinhar os seus 
caminhos? ou quem poderá dizer-lhe : 
Tu fizeste huma injustiça ? 

24 Lembra-te que não comprehendes a 
sua obra, da qual cantárão os homens. 

25 Todos os homens o vem, mas cada 
hum o vê de longe. ' 

26 Com effeito, Deos he grande, que 
sobre excede a nossa sciencia: e os seus 
annos são innumeraveis. 

27 Elle detem as gottas da chuva, e 
verte as agoas do Ceo como arroios. 

28 As quaes cahem das nuvens, que 
cobre tudo por cima. ' 

29 Se quizer estender as nuvens como 
pavilhão seu, | 

30 E fusilar relampagos com a sua luz, 
desde o alto, cubrirá tambem as extremi- 
dades do mar. 

31 Porque por meio destas cousas ex- 
ercita os seus juizos sobre os Povos, e 
alimenta a muitos mortes. 

32 Nas suas mãos esconde a luz, e lhe 
manda que torne de novo. 

38 Faz conhecer a quem ama, que esta 
de possessão sua, e que até ella póde 


CAPITULO XXXVII. 
Eliá em descrever os effeitos do 
peier; e da sobedoria de Deos. 
OBRE isto se espantou o meu cora- 
ção, e se moveo do seu lugar. 

? Ouvi, ouvi a sua voz terrivel, e O 
sonido que sahe da sua boca. 

3 Elle considera tudo o que ha debaixo 

e diffunde a sua luz sobre as 
extremidades da terra. 

4 Apôs elle rugirá sonido, trovejará 
pela voz da sua grandeza, e não será com- 
Prebendida, quando for ouvida a sua 
Voz, 

é Trovejará Deos maravilhosamente 
Som a sta voz, o que faz cousas grandes e. 
npenetraveis. 

6 O que manda á neve que desça sobre 
is, e és ld do inverno, e ás im- 
sas agoas grandes tormentas. 

7 O que põe como hum sello sobre a 
mão de todos os homens, para que cada 
hum conheça as suas obras. 

8 A féra entrará no seu escondrijo, é 

9 De fugares occultos sabirá a te 

occultos sahirá a tempes- 
tade, e do Árctuto o frio. 

10 O caramelo se fórma ao assopro de 
Deos, e depois se derramão as agoas em 
grande abundancia, 


11 O trigo deseja as nuvens, e as nu- 
vens a sua luz, 
llas esclarecem em torno 


onde quer que 4% condus 8 vom jo da | 


qual que as governa, a tudo quanto elle 
es manda sobre a face de toda a terra : 
18 Ou seja n'uma Tribu a, a 
ou n'uma terra sua, ou em qualquer lugar 
aonde a sua bondade lhes mandar que se 


m. 
i4 Ouve, Job, estas cousas: pára, € 
considera as maravilhas de Deos. 

15 Acaso sabes tu, quando mandou 
Deos ás chuvas, que fizessem apparecer & 
luz das suas nuvens? 

16 Por ventura conheces as varedas 
das nuvens, as suas grandes, e perfeitas 
intelligencias? 

17 Não heassim, que os teus vestidos 
estão quentes, quando o vento do Meio 
dia assopra sobre a terra? 


18 Talvez formaste tu com elle osCeos, - 


que são tão solidos como se fossem de 
metal. : 

19 Mostra-nos o que lhe diremos: por- 
que nós outros cá estamos involvidos em 
trévas. 

20 Quem lhe referirá o que fállo? se 
o homem se atrever a fallar, será oppri- 
mido. Í 

21 Mas agora não vem a luz: o ar re- 
pentinamente se condensará em nuvens, 
e hum vento que passa as dissipará: 

22 Do Septehtrião vem o ouro, e o 
louvor de Deos seja com temor. 

23 Não podemos comprehendello como 
merece: grande em fortaleza, e em juizo, 
e em justiça, e elle he ineffavel. 

24 Por isso o temerão os homens, € 
não ousarão contemplal-lo todos aquelles, 
que se persuadem ser sabios, 

CAPITULO XXXVIII. 
O Senhor mostra a Job quanta he a distancia 
q vai da creatura ao Creador. 


E do meio de hum redemoinho, disse : 

2 Quem he este, que-mistura sentenças 
com discursos ignorantes? 

8 Cinge os teus lombos como homem : 
perguntar-te-hei, e respondeme. | 

4 Onde estavas tu, quando eu lançava 
os fundamentos da terra? dize-mo se he 
que tens inteligencia. 

5 Quem deo as medidas para ella, sehe 
queo sabes? ou quem lhe lançou ocordel? 

6 Sobre que forão firm as suas 

? ou quem assentou a sua pedrs 
angular, 

7 Quando os astros da manhã me lou- 
vavão todos juntos, e quando todos os 
filhos de Deos estavão transportados de 
do ai e fe 

8 Quem ues ao mar para O 
encerrado, quando elle trasbordava sa» 
hindo como da madre de sua mãi: 


9 Quando lhe punha nuvem por vesti- 
dura, e o envolvia em obscuridade, como 
ge edouro de - * das 


ESPONDENDO o Senhor a Job , 


sá 





hm. 


JOB. CAP, EXXIX.. 


, 40 Eu o encerrei nos limites que lhe | 
prescrevi, e lhe puz ferrolhos, e portas: 

11 E eu lhe disse: Atéqui chegarás, 
e não passarás mais longe, e aqui quebra- 
rás as tuas empolladas ondas. 

12 Acaso es tu o que depois do teu 
nascimento déste lei à estrella d'alva, e o 
que mostraste à aurora o seu lugar? 

13 E tomaste a terra pelas suas extre- 
midades, para fazella estremecer, e sacu- 
dir della os ímpios? 

14 A figura impressa será restabelecida 
a o barro, e ficará como hum ves- 
tado: 

15 Tirar-se-ha aos ímpios a sua luz, e 
quebrar-se-ha o seu excelso braço. 

16 Açaso entraste tu até o fundo do 
mar, e andaste passeando no mais pro- 
fundo do abysmo? - 

17 Por ventura abrirão-se-te as portas 
da morte, e viste tu essas portas tenebro- 
sas? 

18. Consideraste toda a extensão da 
terra? declara-me, se sabes, todas estas 
cousas, 

19 Em que caminho habitã a luz, e qual 
he o lugar das trévas: 

20 Para que leves cada cousa aos seus 
lugares, e saibas as varedas da sua casa. 

21 Sabias tu então, que havias de 
nascer? e tinhas averiguado o número dos 
teus dias ? 

22 Entrastes por ventura nos thesouros 
da neve, ou viste os thesouros da sa- 
raiva à 

23 Que eu prepararei para o tempo 
dg ço, para o dia da guerra e da ba- 

a 


24 Por que caminho se diffunde a luz, 
é se espalha o calor sobre a terra? 

25 Quem deo curso à tempestade im- 
petuosa, e passagem ao estampido do 
torvão | 
"26 Para que chovesse sobre à terra sem 
homem em deserto, aonde não mora ne- 
thhuin dos mortaes, 

27 Para inundalla, ainda que inacces- 
sivel, e desolada, e que criasse as hervas 
tom o seu verdor? 

28 Quem he o pai da chuva? ou quem 
produzio as gottas do orvalho? 

29 De q seio sahio a geada, e quem 
gerou o gelo do Ceo? 

"30 Asagoas se endurecem a modo de 
pedra, e a superficie do abysmo se 
aperta. 

31 Acaso poderás tu ajuntar as brilhan- 
tes estrellas Pleiadas, ou poderás impedir 
a revolução do Arcturo? 

82 Acaso es tu o que fazes x Linda] a 
seu tempo o luzeiro, ou que se levante de 
tarde o Hespero sobre os filhos da-terra ? 

33 Acaso entendes a ordem do Ceo, € 
cd a razão estando na terra? 


34 Levantarás por ventuta a tis VOZ 
até às nuvens, e te cubrirá hum diluvid 
de agoa? 

35 Por ventura enviarás os relampagos, 
e irão, e te dirão quando voltarem: Aqui 
estamos? ] é 

S6 Quem poz a sabedoria no coração 
do oia ou quem deo intelligencia ao 

allo? 
a Quem contará o modo de E 
dos Ceos? e quem fará cessar a harmouia 
do Ceo? 

38 Quando se fundia o pó em massa 
de terra, e se formavão os seus torções? 

S9 Por ventura caçarás tu preza para & 
leoa, e saciarás a fome das suas crias, 

40 Quando estas estão deitadas nos 
seus covis, € à expreita nas suas caver- 
nas? Q 

41 (Quem prepara ao Corvo 0 seu sus- 
tento, quado os seus filhinhos vague- 
ando gritão a Deos por não terem que 


comer 
CAPITULO XXXIX. 
Continta o Senhor a mostrar a Job quanto 
vai da ereatura ao Creador. Job reço- 
nhece a sua baixeza, e de condemas co 
silencio, 
PY ventura sabes o tempo do parto 
das cabras montezas nos rochedos, 
ou tens observado quando parem as cor- 
7 


2 Contaste tu os mezes da sua pre- 
nhez, é sabes o tempo do seu parto? 

3 Ençurvão-se para darem & luz q guia 
cria, e parem dando rugidos. 

4 Apartão-se seus filhos, 6 vão a pas- 
cer: sahem, e não voltão a ellas. | 

5 Quem deixou o asno montes gm lj 
berdade, e quem soltou as suas prisões ? 

6 A elle lhe dei casa no deserto, e lugar 
aonde alvergar-se em terra este 

7 Despreza a multidão da Cidade, não 
ouve o! itos do Eng 

8 Olha por todas as partes para os 
montes dos seus pastos, e anda buscando 
tudo o que está verde. 

9 Acaso quererá o rinocerote servin-te, 
ou ficará elle na tuacavalharice? 

10 Prenderás tu por ventura 0 rinoçõe 
rote ao teu arado para lavrar? ou será elle 
o que após t) estorroe os valles? 

11 Por ventura terás confiança na sia 
grande força, « Jhe deixarés o cuidado ds 
tua lavoura? 

12 Por ventura fiarás delle que te 
poe o que semeaste, 6 que te encha a tus 
e 


ira 
13 A penna do avestruz he semelhents 
às pennas da cegonha, e do falcão. | 
14 Quando elle desgmpara em terra 05 
seus ovos, acaso os aquentarás tu DO 


Ê 
is Não tem guidado de que algum pó 





JOB. CAP, XL. 


lhos pise, ou de que elgum animigj do| S Porventura farás tu vão 0 meu juisos 
campo lhos quebre, e me condemnarás a mim, por te justifi. 

16 He cruel com seus filhos, como se | cares a ti? | | 
não forão seus, trabalhou de balde sem| 4 E sé tu tens braço como Deos, e tro- 


que algum temor o obrigasse. vejas com voz semelhante? 
ob Va Decos lhe negou sabedoria, | 6 Reveste-te de formosura, e levanta-te 
e não lhe deo intelligencia. em alto, e atavia-te de gloria, e adorna-te 


18 Quando chega a occasião levanta | de magnificos vestidos. 

ao alto as azas: e faz zomberia do cavallo,| 6 Dissipa os soberbos no teu furor, e 

e do cavalleiro. humilha os insolentes com bum só olhar. 
19 Por ventura darás fortalera to caval.| 7 Põe os olhos em todos os soberbos, 

lo, ou cercarás de rihcho o seu pescoço? |e confunde-os, e quebranta aos-ímpios no . 
9 Por ventura o farás dar saltos comio | seu lugar. . 

08 gofanhotos ? o fogose respirar das suas| 8 Esconde-os no pó a hum mesma 

ventas fas terror. tempo: e mergulha no sepulcro as suas 
21 Escava a terra com a sua unha, : 

salta com brio: cofre so encontro dos| 9 E eu confessarei que poderá salvar-te 

armados. a tua dextra. 

44 Não conhece medo, nem cede á&| 10 Considera a Behemoth, que eu 
a. creei comtigo, comtrá feno como dó 

28 Sobre elle fará ruido a aljava, se | boi. 

vibrará:a lança e o escudo. 11 A gua fortaleza está nos seus lom- 
24 Arrujando espumas e rinchando | bos, e o seu vigor no emibigo do beu ven-: 

e et a caso do som da | tre 


e 


* 1º Aperta a sua cauda como cedro, 08 
25 Logo que ouve a buzina, diz: Vah, | nervos dos seus testiculos estão entrelaça= 
cheira de longe a batalha, a exhortação | dos hum no outro. - 
dos Capitães, e o alarido do exercito. 13 Os seus 08s0s são como canas de * 
26 Por ventura cobre-se o falcão de | bronze, e as suas cartilagens como humas 
pennas pela tua sabedoria, estendendo as | laminas de ferro. 
suas azas para o Austro? 14 Elle he o principio dos caminhos de 
27 Por ventura ao teu mandado se re- | Deos, aquelle que o fez, applicark 4 sua 
ra 6 porão seu ninho em | espada. 
lugares altos 15 Os montes lhe produzem hervas! e 
26 Nas brenhas faz a sua mansão, e| todas as alimarias do campo virão alli .rêm: 


nos penhascos escarpados mora, e nas | touçar. 


róchas inaccessiveis. 16 Dorme á sombra do escondrijo dos: 
49 Delli contempla a sua preza, e os : cannaveses, e em lugares humidos. 
shus olhos descbbrem muito ao longe. 17 As sombras cobrém à sua sombra, ' 


99 Osseus filhinhos ebupão o sangue : | Os salgusiros da torrente o rodearád. 
e ella onde houver carne morta, logo se| 18 Elle absorverá hum rio, é não O 
acha, terá por excesso: e elly se promette que 
81 E atcrescentou o Senhor, e disse a |o Jordão entrará pela sua boca. 
Job: | 19 Nos seus olhos como hum. ahzol o 
32 Por ventura o que disputa com |apanhará, e com pãos agudos furatá ob 
Deos, tão facltnente 0 deixa? por certo o |seus narizes. | - 


que ga a Deos deve responder-lhie. 20 Por ventura poderás firar com anzol 
respondendo ao Senhor, dis. dir ligarós a eus lingua con 
se: uma corda 


84 Eu que tenho fallado com leveza, | 21 Por ventura porás arpolà nbs séus 
que cousa posso responder? porei a minha | narizes, ou furarás & bit queixatia cofh 
Bão sobre a minha boca. annel? ; 
85 Huma cousa tenho fallado, que) 22 Por ventura rhultiplicarê muitos 
oxalá não a houvera dito; e outra tam-|rogos para comtigo, ou Mé dirá palavras 
bem, ás quaes nada mais accrescentarel. Frade ne 
- 28 Por ventura enie toncertos coma 
CAPITULO XL. tigo, é recebelkdhás tu por estrato para 
Continãa ainda o Senhor a mostrar a Job a | sempre? Ro 
distancia da creatura ao Creador. Des-| 424 Por ventura brincarás com ellé 
cripção de Behemoth, e de Leviathan. como toi hum passefb, du o atarás para 
RESPONDENDO q Senhor a Job|as tuas servas ' í 
desde o redemoinho, disse: . q5 Partillo hão em trossos Os teus 
2 Cinge os teus lombos como homein: | amigos; dividi-lo-hão os se pança | | 
ou te perguntarei, tus redponderás, 26 Por Ventura enche redes com . 4 





JOB. CAP, XLI. XLII. 


sua Pelle, e nassa de peixes com a sta 


a! | 
47 Põe a tua mão sobrelle: lembra-te 
da get; e não continues mais:a fallar. - 
Elje em fim se enganará.nas suas 


CAPITULO XLI. 

Continua-se em descrever a Leviathan. 

AO como'cruel o: despertarei eu: 
porque quepi póde resistir ao meu 
semblante? o | 
4 Quem me deo a mim antes, para ps 
eu haja de retribuit-lhe?-: quanto ha de- 
baixo do Ceo, meu he. 

S Não lhe terei respeito a elle, nem ás 
suas palavras eflicazes, e compostas para 


4 Quem descubrirá a superficie do seu 
sn e quem entrará no meio da sua 


a 

.S Quem abrirá as portas do seu rosto? 
emi roda dos seus dentes está o terror. 

6 O seu corpo he como escudos fundi- 
se apinhoados. dé escamas -que' se aper- 


7 Huma está unida é outra, ' de sorte 
que em hum assopro passa por entre 
ellas: 


8 Huma com a outra estará pegada, e 
juntas entre si de henhuma maneira se 
separaráb. | - 

9 O seu espirro he resplendor de fogo, 
e. os seus olhos como as pestanas da au- 


sor. 

10 Da sua boca sahem humas alampa- 
das, como tochas de fogo accezas. 

11 Dos seus narizes sahe fumo, como 
o de huma panella incendida e que ferve. 

42 O seu halito faz incender os carvões, 
e.da sua boca sahe chamma. 

4$ No seu pescoço fará assento a forta- 
leza, e adiante delle vai a fome. 

14 Os membros do seu corpo bem uni- 
dos entre si: enviará raios contra elle, e 
não o farão mover para outrô lugar. 

15 O seu coração se endurecerá como 
pedra, e se apertará como bigorna de fer- 
reiro. 

- 16.Quando se elevar, temerhG os Anjos, 
e espantados se purificarás. 

17 Ainda quando huma es o al- 
cançar, não valerá ella contra elle, nem 

nem cou 

18 Porque eile reputará o ferro como 

as palhas, e o metal como hum pão podre. 
"19 Nãoo fará fugir homem frécheiro, 
e pi ço 


20 Reputará o martello como hum 
aresta, e se rirá do vibrar da lança. 

21 Os raios do Sol estarão debaixo 
delle, e elle andará por sima do quro como 


d 
me por pinaiço lodo, 





lhe compare, 
temesse a nenhum. 





“p 


92 Fark ferver o fundo do mar como 


huma panella, e o tórnasá como quando 
fervem os unguentos. 


-28 A luz brilhará sobre as suas péga- 


| das, reputará.o abysmo como cheio de 
esperanças, e será precipitado á vistá de | can 
S. É 


S. | 
24 Não ha poder sobre a terra, que se 
is. fui feito para que não 


25 Todo o alto vê, elle he o Rei de 


todos os filhos da soberba. 


CAPITULO XLII. 


Job se humilha diante do Senhor, O Senhor 


reprehende os tres amigos de Job. Job 
lhe roga por elles. Restabelecimento de 


Job. A sua morte. 
RESPONDENDO Job ao Senhor, 

disse, 

2 Sei que tudo podes, e que nenhum 

pensamento te he occulto. o: 

8 Quem he este que falto de sciencis 
encobre o conselho? por isso eu tenho 
fallado nesciamente, e o que sem compa- 
ração excedia a minha sclencia. 

4 Ouve, eeu fallarei: perguntarte-hei, 
e responde-me. 

5 Eu te ouvi por ouvido de orelha, 
mas agora te vê o meu olho. 

6 Por isso me reprehendo à mim 

mesmo, e faço penitencia no pó € mn 
cinza. 
7 E depois que o Senhor fallou daquela 
sorte a Job, disse para Elifaz de Theman: 
O meu furor se accendeo contra ti, e con- 
tra os teus dous amigos, porque vós não 
fállastes diante de mim o que era recto, 
como fallou o meu servo Job. 

8 Tomai pois sete touros, e sete car- 
neiros, e ide ao meu servo Job, e offerecei 
holocausto por vós:. o meu servo s0 
porém orará por vós: admittirei propico 
a sua face, para que se vos não impute 
esta estulticia : porque vós não fallastes de 
o o que era recto, como: 0 meu servo 

ob. 

* 9 Forão-se pois Elifaz de Themaa, € 
Baldad de Suh, e Sofar de Naamath, € 
fizerão como o Senhor lhes tinha dito, € 
o Senhor attendeo a Job. . 

10 O Senhor tambem se deixou do- 
brar á vista da penitencia de Job, quando 
orava pelos seus amigos. Eo r lhe 
tornou em dobro, tudo o que elle antes 
possuia. 

11 E vicrão a elle todos os seus irmãos, 
e todas as suas irmans, e todos os que 
antes o havião conhecido, €& comérão com 
elle pão em sua casa: e movêrão sobrelle 
e o cousolárão de todas as tribu- 
lações que o Senhor lhe havia enviado: € 
cada hum delles lhe deo huma ovelha, 6 


humas arrecadas d'ouro. 


12 Mas o Senhor abendiçoou 8 Job no 
ultimo estado aiuds mais do que De 








SALMO II. II. III. 


seu principio. E chegou elle a ter qua-, 15 E não forão achadas em toda à terra 

torze mil ovelhas, e seis mil camelos, e | mulheres tão fermosas como as filhas de 

mil juntas de bois, e mil jumentas. Job: e deo-lhes séu pai herança entre 
13 Teve tambem sete filhos, e tres | seus irmãos. Poa O 

. . 16 Depois disto viveo Job cento e qua. . 

14 E chamou o nome da primeira Dis, | renta annos, e vio a seus filhos, e aos: 

e o nome da segunda Cassia, e o nome da | filhos de seus filhos até á quarta geração, 
terceira Cornustibio. -- “e morreo velho e cheio de dias. o 





LIVRO DOS SALMOS, OU SALTEÉRIO. 


SALMO I. nos prendem, e sacudamos de nós o seu 
Moral. Jugo. : 

Que só os bons são ditosos, e que os mãos são! 4 Aquelle, qe habita no Ceo, zom- 
infelices. . No tem titulo nem no Hebreo, | barádelles, eo Senhor fará delles escarneo. 
mem nos Setenta, nem na Vulgata. Mas| 5 Elle lhes fallará então na sua ira, 
os Padres Gregos, e Latinos o attribuem | e os encherá de turbação no seu furor. . 
comumente q Davitl. : He como a Pre-| 6 Eu porém:fui por elle constituido Rei 
fação de todo o Salterio. sobre Sião, seu monte santo, para annun- 

vir, qui non abiit in consilio im- | ciar os seus preceitos. 

E - 7 O Senhor disse para mim: Tu es 

EMAVENTURADO o homem, que | meu Filho, eu te gérei hoje. 
) não se deixou ir após o conselho| 8 Pede-me, e eu te darei as nações pór 
dos impios ; que nãose deteve no caminho | herança tua, e estenderei a tua possessão 

Os peccadores ; e que não se assentou na | até ás extremidades da terra, 

cadeira da pestilencia. 9 'Tu os governarás com huma vara de 
2 Mas que tem a sua vontade posta na | ferro, e quebral-los-has como hum vaso 

Lei do Senhor, e que nesta Lei medita de:| do oleiro. | - 

dia, e de ndite. | 10 E vós, ó Reis, abri agora 0 vosso 
3 Elle será como a arvore, que está | coração à intelligencia ; instrui-vos os que 

Plantada junto ás correntes das aguas, que | julgais a terra. 

a seu tempo dará o seu fructo, 11 Servi ao Senhor no temor, e alegrai» 
4 E cuja folha não cahirá: e todas as | vos nelle com tremor. e: 

Cousas, que clle fizer, terão feliz successo. | 1% Tomai o ensino, para que nÃo sucs 
5 Não são assim os irípios, não são | ceda que se ire o Senhor, e que vós pere- 

assumo: mas são como o pô, que o vento | cais do caminho da justiça. . | 

espalha de sima da face da terrá. 13 Dentro de pouco tempo, quando 
6 Por isso os ímpios não resurgirãô no |arder a sua ira, bemaventurados todos 
Juizo, nem os pescadores na Assembléa | aquelles; que confião nelle. 
Os justos. SALMO III. 
? Porque o Senhor-conhece o cgminho| ' Historico, e Moral. 
dos justos, e o caminho.dos ímpios pere- | IALMO de David, quando fugia de 
Cerá. ; | 9 diante da face d'Absalão seu filho. 
SALMO HH. : Dominc, quid multiplicati sunt, qui trio 
Profetico . bulunt me? 
Sem titulo. 


Mas os Apostolys nos ensináriio, que elle era 
de Drvid, Actiiv. 45.. Contóm a con- 
Juração de Pilatos, de Herodes; dos Gen- 
tios, e. dos Judeos: contra -Jesu Christo. 
Este victorimso, e o seu. imperio dilátado 
Por todo o Mundo. CR 

e fremuerunt gentes. . 
RQUE se embeerio as nações, 
€ que causa hotve para Os povos 

Conceberem projectos vãos? Fi 
2 Os Reis da terra se oppozerão, e os 

Priucipes se ajuntárão em Consalhocintra 

o Senhor, e contra o seu Christo. 

3 Rompamos os laços, com que elle 


2 Senhor, porque são em tão de 
número, os que me attribulão? Huma 
multidão de inimigos se levanta contra 
mim. 

3 São muitos os que dizem á minha 
alma: Ella não tem que esperar sal 
do seu Deos. 

4 Porémtu, Senhor, es o meu protector, 
e a minha gloria, e tu o que exaltas a 
“minha gloria, e tu o que exaltas a minha 


' 5 Eu com a: minha voz clamei se 
Senhor, e elle me ouvio des do seu sento 
monte. E oo E O ao OR 
6 Eu dormi, e estive sepultado po som 
ABk 





lo. 


“justiça, elle me ouvio. 
80 


Vasoda 


«pessoa da 1, 


- o 


depois levantei-me, porque o Senhor me 
tomo na sus protecção. 

7 Não temerei aquelles milhares de 
povo, que me cérção: levantai-vos, Se- 

r, salvai-me, Deos meu. . 

8 Porque tu feriste a todos aquelles, 


que se declaravão meus adversarios sem 


causa; tu lhes quebraste os dentes. 
9 A salvação vem do Senhor; etu es, 
meu Deos, EA abençoas o teu povo. 
ALMO IV. 


Historico, e Moral. 

Do mesmo ussunpto que o precedente, mas 
mudadas já as cóusas para melhor. — 
Theodoreto. 
ARA 0 fim, a Canticos, Salmo de 
David. 

Cum ixvocarem, exaudivit me Deus jus- 
titige mage. ? 

2 Quandoeuinvocava o Deos da minha 
Quando eu me 
achava angustiado, tu me dilataste o 






FaçÃo. 4 

3 Tem misericordia de mim, e ouve à 

minha oração. . 
4 Filhos des homens, até quando tereis 

vós o coração pezado? Porque amais vós 


2 veidade, e buscais a mentira? 


5 Sabei pois, que o Senhor fez admirave) 
b seu Santo. O Senhor me ouvirá, quando 


. eu tiver clamado a elle. . 


6 Irai-vos, mas não pequeis. Com- 
pungi-vos po descanço de vossos leitos, 
sobre aquelias cousas, que vós meditais 
dentro de vossos corações. 

7 Qfierecei hum sacrifício de justifiça, 
e' esperai no Senhor. Muitos dizem ; 


- Quem nos mostrará a nós os bens? 
-; 8 Q lume do teu rosto, Senhor, está 


gravado sobre nós. Tu fizeste nascer no 
meu coração a alegria. 

9 Elles se muitipliçórão pela abun- 
dancia do seu trigo, do seu vinho, e do 
seu azeite. | 

10 Mas quanto a mim, eu a hum 
mesmo tempo dormirei, e descançarei ná 


11 Porque tu, Senhor, me constituiste 


, Da esperan rt hum singular modo. 
pes E "SALMO V. 


Historico, e Moral. 
dos calumnias dos inimigos, e do 
odio de Saul, tanto que desperta, leventa 
David à sex coração « Deos. Oração na 
ja O) Fannço 
ARA o fim, por aquella, que consegue 
: a herança, Salmo de David. . 

Verba mep auribus percipe, Domine, 

2 Senhor, dá ouvidos ás minhas pa- 
lavras; entende o meu clamor. 

$ Dá attenção 4 voz da minha súpplica, 





«meu Rei, é meu Deos. 


4 Porque a ti he que eu orarei : Senhor, 
tu Ed minha vos ses de manhã. 


SALMO IV. V, VI. 


5 Eu des da manhã me tah 
diante de ti, e verei que tu es hum Deos, 
que não queres a iniquidade. . 

6 Não habitará ao pé de ti o maligno: 
nem os injustos permaneceráô diante de 
teus olhos. 

7 Tu aborreces a todos, os que obrão & 
iniquidade : tur perderás a todos, os que 
proferem a mentira. 

8 O Senhor abominarã o homem san- 
guinario, e doloso: eu porêm conhado na 
multidão da tua misericordia, entrarei na 
tua casa, e cheio dá temyr teu tk adorarei 
no teu santo templo. ae 

9 Senhor, guia-me na tua justiça. Dinije 
diante de teus olhos o meu caminho, por 
causa de meus inimigos. 

10 Porque ne boca delles não ha ver- 
dade: o seu coração he vão. | 

11 A sua garganta he hum sepulcro 
aberto : elles se servião das suas linguas 
para enganar: ta, Deos, os julga. Os 
seus pensamentos sejão destruidos : tu 05 
repelle segundo a multidão das suas im- 


piedades; porque elles te irritérão, Se- 
nhor 


12 Mas alegrem-se todos aquelles, que 
esperão em ti: elles exultarãô eterna- 
mente, e tu habitarás nelles. 

18 E todos aquelles, que amão o' teu 
nome, se gloriaráo ; porque tu 
o Justo. 

14 Senhor, tu nos corvaste do teu 
amor, como d'hum escudo. 

SALMO VI. 
Moral. 
imido Vhuma grave doença, reconhece 
guid a mão de Deos, e chora seus pec- 
cados. 
ARA o fim a Canticos pela oitava, 
PM ria de David. 
ine, ne in furore tno arguas me. 
<Do mesmo modo começa o Salmo 
XXXviI.) 

a Senhor, não me argúas no teu furor, 
nem nie castigues na tua ira. 

3 Tem misericordia de mim, Senhor, 
porque sou fraco: sara-me, or, 
porque o temor me penetrou até O interior 

OS OSSOS. | 

4 E a minha alma se turbou em ex- 
tremo: mas tu, Senhor, até quando te 
deterás ? 

5 Volta-te pars mim, Senhor, e livra 
a minha alma: salva-me por amor da tua 
misericordia. 

6 Porque na morte não ha quem se 
lembre de ti: e do Inferno quem te lou- 
vará ? 

7 Eu cansei á força dos meus gemidos: 
lavarei todas as noites o meu leito t 
das minhas lagrimas o estrado, em que 
durmo. 

8 O meu qlho.se turreu é séfeitos do 








furór: eu mo fiz velho entre todos os 
9 Apartai-vos de mim todos vós, os 
que obrais a iniquidade : porque o Senhor 
Ouvio À da meu chore. A 

10 r ouvio a minhadeprecação: 
o Senhor recebeo as minhas essiaha 

11 Envergonhem-se, e fiquem cheios 
de turbação todos os meus inimigos: elles 
se retirem promptissimamente, e sejão 
cubertos de confusão. 

SALMO VII. 
e rise pinta 
por até ce lhe ameaçar a morte, 
ne teme David, fiado na ajuds de 
06. 


ALMO de David, o qual elle cantou 
ao Senhor, pelas vras de Cus, 
filho de Jemini. 

Domine Deus meus, in te speravi. 

2 Senhor Deos meu, em ti he que eu 
esparei : bg de todos aquelles, que 
me perseguem, e livra-me. 

$ Para que não succeda já mais, que 
elle como bum leão arrebate a min 
alma, quando não ha quem me livre, 
nem quem me salve. 

4 Senhor Deos meu, se eu fis isto; se 
as minhas mãos se achão culpaveis de 
iniquidade ; : 

6 Se eu tomei o mal aos que mo 
fizerão: Justo he, que elle me metta 
debaixo dos pés, titando-me a vida, e 
reduza a pó toda a minha gloria. 

6 Levanta-te, Senhor, na tua ira: e 
fase resplandecer a tua grandeza no meio 
ds meus inimigos. 

7 Levanta-te, Senhor, meu Deos, se- 
gundo o preceito, que pozeste; e a As- 
sembléa dos póvos te rodeará. Por con- 
Ecs a esta Assembléa, remonta-te 
em alto. 

8 O Senhor he quem julga os póvos. 
Julga-me, Senhor, segundo a minha 
pr € segundo a innoeencia, que ha 

m 


9 À mallcia dos peocadores será con- 
sumida, e tu dirigirás o justo, tu, Deos, 
que tondas os co e os rins. | 

10 Ora eu vom justiça espero soecorro 

que salva os rectos de coração. 

11 Deos he hum Juiz justo, forte, e 


SALMO VII: VIII. IX. 


16 A dor, que ells me queria causar, 
voltar-se-ha contra elle mesmo; € a sua 
iniquidade recahirá contra a sua cabeça. 

17 Eu darei graças ao Senhor pela sua 
Justiça, e cantarei louvores ao nome do 
altissimo Senhor. 

SALMO VIII. 
De Admiração, e de Louvor. 
Em recommendação du magestade de Lens, 

e da dignidade do homem. 


Pg: o fim, pelos Jagares, Salmo de 
David. 


Domine, Dominus noster. 

2 Senhor, nosso Dominador soberano, 
que admiravel he o teu pome em toda a 
terral Porque a tua magnificencia se 
elevou sobre os Ceos. 

3 Tu fizeste sahir da boca dos infantes, 
e das crianças de mama hum louvor per- 
feito, para destruires ao teu inimigo, 6 ao 
que se quer vingar. 

4 Quando er ólho para os teus Ceos, 
que são humas obras das tuas mãos : para 
rir e para as Estrellas, que tu fun- 

e: 


5 Eu me não posso conter, que não ex- 
clame: Que he o homem, para tt te lem- 
brares delle? ou que heo filho do homem, 
para tu o visitares? E 

6 Tu o fizeste pouro inferior aos Anjos: 
tu o coroaste de gloria, e de honra: 

7 Tu o cunstituiste sobre as obras das 
tuas mãos. | 

8 Tu lhe metteste debaixo de seus pés, 
e lhe sujeitaste todas as cousas: todas as 
ovelhas, todos os bois, e até as bestas do 
campo : 

9 As aves do Ceo, 6 03 peixes do mar, 
que discorrem pelas varedas-do Oceano. 

10 Senhor, nosso Dominador soberano, 
que admiravel he o teu nome em toda a 
terra 


SALMO IX. 
Historico, e Moral. . 

Dá gregas a Deos por huma grande victoria, 

que alcançou de seus inimigos. 
PY o fim, pelos segredos do filho, 

Salmo de David. 

Confitebor tibi Domine, in toto corde 
meo, narrubo omnia mirabilia tua. 

2 Louvar-te-hei, Senhor, de todo o meu 
coração: contarei todas as tuas maravil- 


paciente: acaso ira-se elle todos os dias? | has 


12 Se vós ya pão 
vibrará a sua espada : 
seu arto, e o tem po 

1$ Já poz nele os instrumentos da 
Pod já preparou as suas frechas ar- 
tes. ; 


qe elle 
elle já estendeo o 


ot, € parid a ini- 


elle cuhio ns cova, que 


15 Bile abeio hum fosso, é 6 cavta; q) 
E 


9 Ale e-lei, o exultarei em ti: 
cantarei louvores ao teu nome, 6 Altissi- 
mo. 

4 Quando tu tiveres fejtn recuar para 
tras ao meu inimigo, elles enfraquecerás, 
e pereceráô a efigito da tua presença. 

5 Porque tu me fizeste justiça, e te de- 
claraste pela minha causa: asgentaste-te 
sobre o teu throno, tu, que julgas segundo 


E 6º TX roprehendeste as. aar+A e o im- 





— sas 
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SALMO X. EA 
Pio pereceo: tu apagaste o nome delles | este segundo he grande a sus ira, pão 


Para sempre, e por todos os seculos de | cuidará em o buscar. 


seculos. 

7 As espadas do Ep perdérÃo a sua 
força para sempre : e tu destruiste as suas 
Cidades. A memoria delles pereceo com 
grande ruido : 

8 E o Senhor permanece eternamente. 
Elle preparou o seu throno para exercer o 
Juizo: 

9 E elle mesmo julgará toda a terra em 
equidade, elle julgará os póvos em justiça. 

10 O Senhor se fez o refugio do pobre: 
elle vem em seu soccurro na occasião da 
necessidade, e no tempo da tribulação. 

11 Em ti pois esperem os que conhe- 
cém o teu nome: porque tu, Senhor, não 
Respaato aos que te buscão. 

| 12 Cantai canticos ao Senhor, que ha- 
bita em Sião: annunciai entre as nações 
as suas vontades. 

13 Porque elle se lembrou do sangue de 
seus servos o vingar : elle se não es- 
queceo do clamor dos pobres. 

14 Tem compaixão de mim, Senhor: 
a a humiliação, a que meus inimigos me 


15 Tu, que me elevas, e me retiras das 
portas da morte, para que eu anduncie 
os teus louvores nas portas da filha de 


16 Eu exultarei na salvação, que tu me 
procurarás: as nações ficárão submergi- 
das na cova, que tibhão feito, para me 
zerem perecer, nella. O seu pé ficou 
prezo naquelle mesmo laço, que elles 
tinhão escondido. e 

17 O Senhor será conhecido, quando 
exercitar os.seus juizos: o peccador foi 
apanhado nas obras das suas mãos. 

18 Os peccadores sejão precipitados no 
Inferno, e todas as nações, que se esque- 
cem de Deos. 

19 Porque nem para sempre haverá es 
uecimento do pobre: nem a paciencia 
os pobres será para sempre frustrada. 

90 Levanta-te, Senhor, não se fortifique 

o homem no seu poder; sejão julgadas 
as nações em tua prese 


que elles são homens. | 
1 Po te retiraste tu, Senhor, para 
longe de mim, e te dedi d'olhar para 


mim ao tempo da minha n 
da minha tribulação ? 
2 Entretanto que o fmpio se ensober- 
bece, he abrazado o pobre : elles são apan- 
hados nos pensamentos, de que o seu es- 
pirito está occupado. 
3 Porque o or he louvado nos 


e sus alma, e o iniquo he aben- 
“40 peocpdor exasperou ao Senhor; e 


e, e 


5 Elle não tem a Deos diante dos olhos; 
os seus caminhos são maculados em todo 
o tempo. Os teus juizos estão tirados de 
diante delle: elle dominará a todos os 
seus inimigos. 

6 Porque elle disse no seu coração: Eu 
não serei abalado: e de geração em gera- 

| ção vivirei sem experimentar mal a Ss 

7 A sua boca está cheia de maledicen- 
cia, de amargura, e de dolo: debaixo da 
sua lingua está o trabalho, e a dor. 

8 Elle está assentado d'emboscada com 
os ricos em lugares occultos, para tirar à 
vida ao praga Ea poi 

9 Os seus o 0 0 H 
elle lhe arma silladas em ecra, é mane- 


; pars 


o opprimirá ; elle se abaixará, e se deix 
cahir sobre os pobres, depois que se tiver 
feito senhor delles. 

11 Porque elle disse no seu coração: 
Deos se esquêceo; elle apartou 0 seu ros 
to para não ver jámais. 

12 Levanta-te, Senhor Deos, eleve-se 3 


tua mão, e não te esqueças dos pobres. 
13 Porque razão irritou o ímpio a De- 
os? Porque disse no seu coração: 

não ha de perguntar por isso. . 

14 Tu o vês: porque tu consideras 0 
trabalho, c a dor, de que o justo está op- 
primido, para fazeres que te calão nas 
tuas mãos, os que o opprimem. Para U 
se reservou o cuidado do pobre: tu seras 
o que ajudes o orfão. | 

15 Quebra o braço do seg e do 
maligno: o seu peocado buscarse-ha, € 
não se achará. 

16 O Senhor reinará eternamente, € 
por seculos de seculos: vós, 6 nações, 
perecereis exterminadas da sua terra. 

17 O Senhor ouvio o desejo dos pobres: 
a tua orelha entendeo a pre do 
seu coração, 

18 Para Julgares a favor do pupillo, € 
do humilde; a fim de que o homem pão 
emprehenda mais engrandecer-se sobre 3 
terrra. 

SALMO X. 
Consolatorio. 

Quando escondido David no deserto por co* 
sa das traições de Saul, o eshortovão 6 
seus amigos a que fugisse —Theodorelo. 

ARA o fim, or de David. 
Domino confido. 

3 Eu no Senhor he que puho + 

minha esperança: Como dizeis vos 


roinha alma, Retira-te a hum monte 0 
mo o pardal! . . 


| 
f 


SALMO XL. XIL XIII. ' 


SP eis-ahi que já os peccadores! 
estendêrão o seu epi à pozerão promp- 
tas as suas séttas na aljava, para as dispa- 
rarem na obscuridade contra os que são 


de co recto 


4 Porque elles destruírão o que tu tin- 


has feito, e acabado : e que fez o justo? 


5 O Senhor habita no seu santo templo ; 
o throno do Senhcr he no Ceo. Os seus 


olhos olhão para o pobre : as suas pal 


bras fazem perguntas aos filhos dos ho- 


mens. 
6 O Senhor faz pe 


, aborrece a sus alma. 


7 Elle fará chover laços sobre os pecca- 


dores: o fogo, o enxofre, « a tempestade 
são a parte, que lhes toca. 


8 Porque o Senhor he justo, e elle ama 
APS O pe monto o a para a equi- 


SALMO XI. 
Consolatorio. 


rguntas ao justo, e ao 
no aquelle porém, que ama a iniqui- 


SALMO XII. 
Moral, Consolatorio. 

David desamparado dos homens, e d'hum 
certo modo até do mesmo Deos, nem por 
isso perde o animo. 

ARA o fim, Salmo de David. 
Usque quo, Domine, obliviscéris me ix 


finem ? 


Até quando, Senhor, te esquecerás tu 
de mim? Será isto até o fim? Até quando 
apartarás de mim a tua face? 

2 Até quando será a minha alma agita- 
da de varios pensamentos, e o meu cora- 
ção occupado de dor todo o dia? | 

3 Até quando será o meu inimigo exal- 
tado sobre mim? 

4 Olha para mim, e ouve-me, Senhot 
Deos meu. Allumia os meus olhos, para 
que cu não durma jámais na morte: | 

5 Para que nunca o meu inimigo diga : 
Eu prevaleci cunua elle. Os que me 
attribulão exultaráó, se eu for o. 

6 Porém eu esperei na tua misericordia. 


Contra os mentirosos, e perfidos ds Corte de | O meu coração exultará na salvação, que 


Seul, aos quaes elle mandava que dusessem 
secretamente a David: Tu agradasa El 


me virá de ti. Eu entoarei canticos ao 
Senhor, que me cumulou de bens ; e canta- 


Rei, e todos os seus criados te amão : | reilouvores ao nome do Senhor altissimo. 


(1 Reg. viii. 22.) ao mesmo tempo que 
eles o procuravão matar. ' 
a fim, pela oitava, Salmo de 


2 Salva-me, Senhor, porque falta quem 
seja santo: porque as verdades se torná- 
Tão muito raras entre os filhos dos ho- 
mens. 

3 Cada hum não falla ao seu proximo, 
ae cousas vans: 08 pr E estão 

los de en :s e elles fallão com 
hum dobre. 

4 O Senhor destrua inteiramente a to- 
dos os labios dolosos, e ás linguas, que se 
Jetão com insolencia. | 

5 Elles disserão : Nós faremos podero- 
sas as nossas linguas; os nossos labios 
estão por nós: quem he que he nosso 


6 Agora me levantarei eu, diz o Senhor, 
Por causa da miseria dos desampa , e 
Por causa do gemido dos pobres. Eu os 
porei em -seguro, e procederei nisto com 
toda a actividade, e resolução. 

? As palavras do Senhor são humas 
Palavras castas, e puras: são como a prata 
Provada ao fogo, purificada da terra, € 

da sete vezes. 

8 Tu es, Senhor, o que nos has de 


guar- 
*,€ O que nos has 


defender eterna- 
ta casta de gente. 

9 Os ímpios andão ao derredor. Tu, 

Senhor, multiplicaste os filhos dos ho- 


Mens, segundo os teus altissimos, e occul- 
Ústimos juízos... . a 


SALMO XIII. 
Moral. 
A geral corrupção dos homens. 
ARA o fim, Salmo de David. 
Dixit insipiens in cordesuo : Non est 
eus. 

O insensato disse no seu coração: Não 
ha Deos. Elles se corrompêrão, e se fizerão 
abominaveis nas suas inclinações; não ha 
quem faça o bem, não ha nem sequer hum. 

2 O Senhor olhou do Ceo para os filhos 
dos homens, para ver se ha algum, que 
tenha intelligencia, ou que busque a Deos. 

8 Todos se extraviárão, todos se fizerão 
uteis: não ha quem faça o bem, não ha 
nem sequer hum, 

À sua garganta he hum sepulcro aber- 
to. Elles se valêrão das suas lin 
enganar, é debaixo dos seus labios tem 
hum veneno de aspides. 

A sua boca está cheia de maldição, e de 
amargura: os seus pés são ligeiros para 
derramar sangue. 

A sua conucta não se encaminha, se- 
não a opprimir os outros, e a fazellos des- 

ds. Elles não conhecem o caminho 

paz: e não tem diante de seus olhos o 
temor de Deos. 

4 Acaso não terão em fim conhecimen- 
to todos esses homens, que obrão a iniqui- 
dade, que devorão o meu povo, como hum 
se de pão? 

5 Elles não invocárão o Senhor; temê- 
rão onde não havia que temer. 

6 Porque o Senhor está entre os justos : 
vós quizestes confundir o conselho do po- 


«| bre, porque Deos he a sua esperança. 
; são 


SALMO XIV. XV. XVI. 


Y Quem fará sabir de Sião a dão 
de Israel? Quando o Senhor tiver affu- 
gentado o cativeiro do seu povo, exultará 
Jacob, e alegrar-se-ha ij 
SALMO XIV. 
Moral. 

Quaes sejião os costumes do homem justo: 
quaes os que hão de ser os Ci do 
Ceo. 

3 ALMO de David. 

Domine,quis habitabit in tabernaculo tuo? 

Senhor, quem he o que habitará no teu 
tabernaculo? quan o que descançará no 
teu santo monte? 

2 Aquelle, que caminha na innocencia, 
€ que obra segundo a justiça. 

3 Aquelle, que falia a verdade, segundo 
& tom no seu coração, e que se não valeo 
da sua lingua para enganar : Que não fez 
mal ao seu proximo, e que não deo ouvidos 
as maledicencias contra seus irmãos. 

4 Na sua presença parece o maligno 
hum nada : aos que temem porém o Senh- 
or, elle os honra, e exalta. Elle não en- 
sena &o seu proximo nos juramentos que 


6 Não dá o seu dinheiro a usura, nem 
recebe dadivas para opprimir o innocente. 
é ue faz estas cousas, não será já mais 


O. 
SALMO XV. 
Historico, e Profetico. 
David desterrado protesta, que só adhere ao 

Deos verdadeiro, os falsos. 

Depois fallando na pessoa de Jesu Christo, 

prediz a sua Resurreição, segundo o in- 

terpreião os dous Principes dos Apostolos, 

S. Pedro, Áct. àà. 25. e 8. Paulo, Act. 

aiii, 35. 

NSCRIPCAO do titulo ao mesmo 

David. 

Conserva me, Domine, quoniam speravi 
1 te. 

Conserva-me, Senhor, porque eu espe- 
rei em ti. 

9 Eu dissse ao Senhor: Tu eso meu 
Deos, porque não tens necessidade algu- 
ma dos meus bens. 

3 Elle fes apparecer d'hum modo admi- 
ravel todos os meus affectos para com os 
seus Sanctos, que ha na terra. 

4 Elles multiplicário as suas fraque- 
zas: depois corrêrão acceleradamente 
apôs ellas. Mas quanto a mim, eu não 
os ajuntarei nos seus conventiculos 
derramar o sangue; nem me lembrarei 
dos seus nomes para os tomar na boca. 

5 O Senhor he a parte, que me coube 
por herança, e a porção, que me fui assi- 

Tu eso que me has de restituir a 
herança, que me he propria. 

6 As cordas cahírão-me num lugar de- 
E! porque a minha herança he excel- 

ente. 


7 Bu louvarei o fenhor, por nas tér dado 
inteligencia, e parque até de noite mesmo 
me reprehenderáô, e instruirá6 os meus 
rins. 

8 Eu tinha sempre o Senhor diante de 
mim : porque elle está à minha mão dir- 
eita, para que eu não seja commovido, 

9 Por isso o meu co se alegrou, € 
a minha mena cantou cânticos de jubilo, 
e o meu corpo descançará na pes. 

10 Po si não deiterés aq al 
ma no Inferno, nem permittirás que o teu 
Santo experimente corrupção. 

11 Tu me fizeste conhecer os caminhos 
da vida, e tu me encherás e 
trando-me o teu rosto: gostar o ã 
tua mão direita delicias eternss. 

SALMO XVI, 

Poda qo Dis áilims de ervel 
ede que o livre das traições, é 
dade de seus inimigos. Recommenda « 
bondade, e paciencia de Deos. 

RACAO de David. 
Exoudi Domine, justitiam mem. 

Ouve favoravelmente, Senhor, a minha 
petição cheia de justiça: está attento à 
minha súppliea. 

Abre as tuas orelhas É oração, que eu te 
presento com huns labios, que não são 
enganosos. 

' 2 Saia do teu rosto o meu julso: vejão 

os teus olhos a equidade de minha causa. 

3 Tu provaste o meu co , € O vik 
taste «le noite : tu me 
go, e no se achou em mim a iniquidade. 

4 Ora que a minha boca não fale 
as obras dos homens, tive eu o cuidado por 
causa das palavras de teus labios, de guat- 
dar os caminhos duros. 

5 Tu pois firma os meus passos nas tuas 
varedas, para que os meus pés não sejão 
abalados. 

6 Eu clamei a ti, porque tu me tes | 
ouvido. O Deos, inclina para mim stis | 
orelha, e ouve as minhas palavras. | 

? Assinala as tuas misericordias, hi, 
que salvas aos que esperão emi d, 

8 Guarda-me dos que resistem é tm 
Ego Run : guarda-me, como a ménins 

o olho. 

9 Prutege-me, tomando-me debaixo ds 
sombra das tuas fra contra Ea aid 

ue me carre icções. a | 

meus Mnlraiços ontário a minha alma. 

10 Blles se cobritão de gordara, é & Sus 
boca fallou com soberba. 

11 Depois de me terem lançado fôrê de 
ei, elles me oércão agora, é resolvido | 
abaixar os seus olhos para & terra. | 

12 Elles me accamettárão como hum 
leão preparado a levar a presa, € como 
hum rro do leão, que habita nós lu- 
gares vccultos. | 

13 Levanta-te, Senhor provido é 


SALMO XVII: 
fxo-s cabir: livra à minha alma do fm-; Altissimo fes ouvir a sus voz, e cahirão 


Pio, e arranes & tua espada dentre as mãos 
dos inimigos da tua dentra, 
A dos tirando- 
es da terra no meio da sua vida. O seu 
ventre foi cheio dos bens, que estão es- 
conilidos mos tetis thesouras. 

Elles forão fartos de filhos, e deixárão 


ra, e carvões de fogo. 
E E elle di a suas frechas, € 
dissipou-es |: multiplicou os seus relam- 
pagos, e turbou-os. 

16 Ao mesmo tempo se vírão apparecer 
as fontes das aguas, e os fundamentos do 
vasto corpo da terra forão descubertos : 


o resto dos seus bens aos seus pequeni-, tudo effeito, Senhor, das tuas ameaças, € 


Dos. 


Ru porém apparecerei diante de ti 


na minha justiça,je serei saciado, quando 
se manifestar a tua gloria. 
SALMO XVII. 


Historico, 0 Profetico. 
EDSRA O fuso Eur servo Ron 
or, que pronuneiou pera gloria do 
Senhor ER Rondo deste Gntios no dia, 
que o Senhor o livrou da mão de todos os 
seus inimigos, assim como da mão de 
Saul. Rile pois disse ; 

Diligam te, Domine, fortitudo meg. 

2 Eu te amarei, Senhor, que es & minha 
fortaleza, . 

30 Senhor he o meu éstejo, o meu 
refugio, e o meu Salvador. 

O meu Deos he a minha ajuds, e eu 
esperarei nelle : elle he o meu defensor, 
ea força, de que depende a minha salva- 
ção; e elle me recebeo debaixo do seu 
amparo. 

4 Lonvando-o, invecarei ae Senhor: e 
elle me salvará de meus cp dp 

6 As dores da morte me árão, e 28 
tortentes da iniquidade me enchêrão de 


turhação. 

6 Ea fuicereado das dores do Inferno, e 
os laços da morte se estendêrão diante de 
mim. 

7 Mas eu na minha tribulação invoquei 
o Senhor, e clamei ao meu Deos. 

E elle do seu santo templo ouvio & 
Minha vos; é q grito, que eu dei ne sua 

até és quas orelhas. 

8 Então a terra ae meveo, e tremseo : 08 
fundamentos dos montes farão sacudidos, 
e abalados, por causa de que 0 Senhor se 
irou contra elles, 

9 Levantou-se o fumo na sua ira, e 
sahio da sua face hum devorador, e 
delle se accendêrão carvões. 

10 Elle abaixou os Cens, e deseco, ten- 
do debaixo de seus pés huma escura ne- 
voa 


11 Depois montou sobre os Querubins, 
é voou; voou sobre as azas dos ventos. 
12 Elle se escundeo nas trévas; c elle 


| NO 


do assopto impetuoso da tua ira, 
17 Elle Ladies do alto dos Ceos o 


pequio em mim 
me tirou do meio das es : á 


18 Elle me livrou de meus fortissimos 
inimigos, e dos que me aborrecião, por- 
que se tinhão feito mais poderosos do que 
eu. 

19 Elles me attacário primeiro no dia 
da minha afficção; e o Senhor se fez 
meu protector. 

20 Elle me tirou «ao largo; elle me 
salvou, por effeito de me querer bem. 

21 O Senhor me retribuirá segundo a 
minha justiça: e elle me retribuirã se- 
gundo a pureza das minhas mãos. 

22 Porque eu guardei os caminhos do 
Senhor, e não me desviei do meu Deos, 
obrando impiedades. a 

23 Porque todos os seus juizos estão 
presentes diante de mim; e porque eu 
não 'repelli de diante de mim as suas 
Justiças. ' 

24 E eu me comervarei sém mácula 
com elle, e terei cuidado de me guardar 
da apa que em mim ha. 

25 E o Senhor me retribuirá segundo 
a minha justiça, e segundo a pureza das 

mãos, que he presente aos seus 
olhos. 

26 Tu serás santo com o que he santo; 
e serás innocente com o homem, que he 
innocente. ; 

27 Tu serás sincero com o que hé sin- 
cero; e serás perverso com o que he per- 
verso. 

28 Porque tu salvarás o povo, que he 
humilde, e humilharás os olhos dos so- 
berbos. 


seu soecotro; e tendo 


29 Pois que tu, Senhor, es o que allu- 
mias a minha candeia; esclarece, meu 
Deos, as minhas trévas. 

30 Porque por ti he que eu serei livre 
da tentação; e pelo sucoorro do meu 
Debs he que eu passarei o muro. 

81 O caminho do meu Deos he todo 
puro: as suas palavras são examinadas 
fogo: elle he o protector de todos os 


se servio da agua tenebrosa, encerrada nas | que nelle esperão. 


tuvens do er, como d'huma tenda, que o 
cercava. 


82 Porque que outro Deos ha elle, que 
não seja o Senhor? E que outro Deos ha 


13 Então se rasgárão as na pelo | elle, que não seja o nosso Deos? 


da sua prestnça, é cahírão pe- 


dra, e tarvões de fogo. | e 
4Bo Senhar Lrovájou do Cao, e qjcu 


83 O Deos, que me guarneceo de força, 
a fez À 


ao! 


que a minha vida fosse imma- 





! 


SALMO XVIII. XIX. 


34 Que fez os meus pés assim velozes, 


- Como og dos veados, e que me constituio 


nos altos. 

35 Que instruc as minhas mãos para 
o combate: e tu es o que fizeste dos meus 
braços como hum arco de metal. 

36 Que me déste a tua protecção para 
me salvar ;.e que me sostiveste com a tua 
direita. ue 

A tua disciplina me corrigio até ofim: e 
essa mesma disciplina me ensinará ainda : 

87 Tu te debaixo de mim o 
caminho, por onde eu andava : e os meus 
pés não se enfraquecêrão. 

88 Eu perseguirei os meus inimigos, e 
apanhal-los-he:;: e não me volverei, até 
que elles não acabem. 

39 Eu lhes quebrafei as forças, até 
elles se não poderem ter: e elles cahiráo 
debaixo dos meus pés. 

40 Porque tu me guameceste de força 
para a guerra, e abateste debaixo de mim 
80 que se levantárão contra mim. 

41 Tu fizeste que os meus inimigos me 
dessem costas, e destruisto aos que me 
aborrecião. 

42 Elles gritário; mas não houve 
ninguem que os salvasse: gritárãio ao 
Senhor, fmas elle não os nuvio. 

43 E eu os .desfarei como o pó, que o 
vento espalha; fal-los-hei desapparecer 
como a lama das ruas. 

44 Tu me livrarás deste povo rebelde, 
c me constituirás cabeça das nações. 

45 Hum povo, que eu nãa tinha conhe- 
cido, essse me servio, e esse me abedeceo, 
tanto que ouvio a minha voz. 

46 filhos rangeiros forão-me 
falsos: os filhos estrangeiros cahírão em 
velhice, e claudicárão nos seus caminhos. 

47 Viva o Sexhor, e seja bendito o 
meu Deos, e séja exaltado o Dess da 
minha salvação. 

48 Tu es, É Deos, o que tomas a teu 
cuidado o vifigar-mc, e o que me sob- 
mettes os pbvos: tu o que me livras do 
furor de mêus inimigos. 

49 E tyfme glevarás por sima daquelles, 
que se levantão contra mim: tu me 
livrarás do homem iniquo. | 

50 Pór isso cu, Senhor, te louvarei 
entre * e entoarei hum cantico 
para gloria dq teu nome. 

51 Para gloria do Senhor, que obra tom 
magnificencia a salvação do seu Itei, eque 
fas misericordia a David seu Christo, e a 
fará à sua posteridade em todos os seculos. 

SALMO XVIII. 
De Louvor, e de Exhortação. 
4 formosura, e ordem tos Ceos,.e a immu- 
abilidade da Lei são huns: pregoeiros da 
sabedoria de Deos 


pr o fim, Salmo de David. 


Coeli enarrant gloriam Dei. . o 
492 


2 Os Ceos narrão a gloria de Deos, e 
o firmamento publíca quaes sejão as 
obras das suas mãos. - 

3 Hum dia annuncia esta verdade a 
outro dia, e huma noite dá della conhe- 
cimento a outra noite. 

4 Nãe he esta huma li , nem 
são estas humas palavras, cuja voz se não 


“entenda. 


5 O seu ruido se estendeo por toda a 
terra, e as suas palavras até as extremi- 
dades do Mundo, 

6 Elle poz a sua tenda no Sol, e elle 
mesmo he como hum esposo, que sahe 
da sua camara nupcial. 

Elle parte cheio d'ardor, para correr 
conio hum gigante na sua carreira : 

7 Parte da extremidade do Ceo, e 
chega até a outra sue extremidade ; e não 
ha ninguem, que se esconda ao seu calor. 

8 A Lei do Senhor, que he imma- 
culada, converte as almas: o testemunho 
do Senhor he fiel, e dá sabedoria aos pe- 
queninos: | 

9 As justiças do Senhor são rectas : 
ellas fazem alegria nos corações: o pre- 
ceito do Senhor he todo cheio de luz, e 
esclarece os olhos. 

10 O temor do Senhor he santo: elle 

rmanece por seculos de seculos: os 
Juizos do Senhor são verdadeiros, e cheios 
de justiça em si mesmos. 

11 Elles são mais para desejar, do que 
o muito ouro, e as muitas pedras pe 
ciosas: são mais doces, do que o mel, e 
o favo de mel. 

12 Pelo que o teu servo os guarda ; 
e em os guardar se acha huma grande re- 
compensa. 

13 Quem he o que conhece-os seus de- 
lictos? Purificame dos-que me São ve- 
cultos : Ad OE Sa ie gs 

14 E perdoa ao teu servo os alheios. 
Se elles se não senhorearem de mim, 
então serei eu immaculado, e serei purt- 
ficado do delicto maximo. 

15 Então as palavras da minha boca 
te serão agradaveis, bem como a medi- 
tação do meu coração, em que eu me 
exercitarei sempre na tua presença. 

16 Senhor, tu es a minha ajuda, e o 
meu Redemptor. 


SALMO XIX. 
Deprecatorio. 
Por occasião de partir o Rei er 6 guerra. 
ARA o fim, Salmo de David. 


Eroudiat te Dominus in die 'triba- 
latimis. 

2 O Senhor te ouça no dia da tribu- 
lação; o nome do Deus de Jacob te 
proteja. gr E 

. 8 Blle te mandedo seu Santuario o sot- 
corro, e seja do monte Sião 0 teu defensor. 

4 Elle-se lembre de todos os-tous:sor- 


SALMO XX. XXI. k 


fcios; e o holocausto, que tu lhe vffe- | cahir sobre ti toda a sorte de males: con- 
cebérão projectos, que não podérão exe- - 


reces, lhe seja agradavel. | 

5 Elle te conceda o que o teu coração 
deseja, e elle.cumpra todos os teus in- 
tentos. 

6 Então nos alegraremos nós da tua 
salvação, e nos gloriaremos no nome do 
nosso Deos. 

7 O Senhor cumpra todas as tuas a 
tições: agora conheci eu que o Senhor 
vou ao seu Christo. 

8 Elle o ouvirá do Ceo, que heo seu 
Santuario; a ão he hum efeito da 
omni da sua direita. 

9 Estes confião nas suas carroças, 
lles nos seus cavallos; porém nós, 
recorreremos á invocação do nome 

do Senhor nosso Deos 


- 10 Fallando daquelles mesmos, elles se | 


achárão como atados, e cahírão: nós 
porém fomos levantados, e ficâmos em pé. 
11 Senhor, salva ao Rei; e ouve nos Ro 

dia, que nós te invocarmos. | 

E pe E | 
e o de Graças. 
Ao voltar o Rei victorioso. 
ARA o fim, Salmo de David. 

Domine, in writute tua laetabitur 


3 Senhor, o Rei se alegrará na tua 
fortaleza; e elle ficará transportado de 
Jubilo, por causa da salvação, que tu lhe 

te 


8 Tu lhe concedeste o desejo do seu 
coração; e não o defraudaste da vontade 
dos seus labios. | | 

4 Porque tu o preveniste de bençãos, 
e de doçuras; e ste sobie a sua 
ES huma coroa de preciosas. 

> Elle te pedio que lhe conservasses a 
vida; e os dias, que tu lhe concedes, 
estender-se-hão por todos os seculos dos 
seculos. 

6 A salvação, que tu lhe procuraste, he 
acompanhada d'huma grande gloria : tu 
lhe cubrirás a cabeça de gloria, e lhe 

A ii ir çe a pena 

orque tu o farás objecto das bençãos 
eternas; e lhe darás buma plena, e per- 
feita alegria, mostrando-lhe O teu rosto. 

8 Porque o Rei espera no Senhor; e 
elle firmado sobre a misericordia do Al- 
ússimo, não será jé mais k 

9 A tua mão se faça sentir a todos os 
seus inimigos : nenhum dos que te abor- 
recem, escape à tua mão direita. 

10 Tu os porás como hum forno ac- 


cezo no tempo da tua indignação: a ira 
do Senhor os precipitará na tur 560 
fogo os devorará. 


11 Tu exterminarás da terra aos seus 
filhos, e a sua descendencia do meio dos 


19. Porque elles trabelbárão por fazer 


cutar. 

18 Porque tu os farás dar costas: tu 
disporás o seu rosto a receber os golpes, 
que te restão. | 

- 14 Eleva-te, Senhor, fazendo apparecer 

a tua força. Nós cantaremos, e pelos 

nossos canticos publicaremos as maravi- 

lhas do teu poder. 
SALMO XXI. 
Profetico. 

Christo na Cruz ora a Deos: refere os seus 
tormentos: declara que elle será livre 
pela sua Resurreição; livres os Judeos 
escolhidos, e os Gentios, que se hão de 
converter, pela sua Paixão. O mesmo 
Christo crucificado nos ensinou, que este 
Salno fallava delle. Miatth, xxvil. 46. 
Marc. xv. 14. Deste Salmo deo o grande 
Bossuet, o huma Traducção, e 
huma explicação literal sobre o Hebreo, e 
sobre os Setenta. 

ARA o fim, Salmo de David, pãra 
o soccorro da manhã. 

Deus, Deus meus, respice in me, quare me 

dereliquisti? 


2 Deos, Deos meu, olha mim : 
porque me desamparaste tu? Os clamores 
de meus peccados são causa de estar 
longe de mim a salvação. 


3 Meu Deos, eu clamarei de dia, e tu 
não me ouvirás: clamurei de noite, e 
ninguem mo imputará a loucura. 

4 Tu porém, tu habitas no lugar santo, 
tu, ques es o louvor de Israel. 

5 Com efeito, os nossos pais esperárão 
em ti: elles esperárão, e tu os livraste. 

6 Ellesclamárão por ti, e forão salvos : 
elles esperário em ti, e não forão con- 
fundidos. 

7 Mas quanto a mim, eu sou hum 
bichinho da terra, e não homem: sou o 
atprobro dos homens, e o desprezo da 
plebe. 

8 Todos os q me vião fizerão escar- 
neo de mim : fallárão-me com ultraje, e 
insultárgo-me movendo a cabeça. 

9 Elle esperou no Senhor ; pois que o 
livre o Senhor: que o salve, se he que 
lhe quer bem. 

10 Tu es o que me tiraste do ventre: 


tu foste a minha esperança des do tempo, . 


que eu me alimentava aos peitos de 
minha mãi. / 

11 Nos teus braços fui lançado ao sahir 
das suas entranhas: tueso meu Deos 
des do'ventre de minha mãi. 

12 Não te retires de mim, porque a 
tribulação está proxima ; porque não ha 
quem me ajude. 

18 Hum grande número de novilhos 
me eercárão:; eu me vi sitiado de gordos 


touros, 


sos «MM 


| 


1 
% 








SALMO XKSL KXIK. 


14 Elles abrírão a suá boca para his 
tragar, como hum leão arrebatador, é que 

rugidos. 

15 Eu me derramei como agua: e to- 
dos os meus 6ss0s se desconjuntário : o 
meu coração no meio das minhas entra- 
nhas fez-se como cera, que ce derete. 

16 Toda a minha força se secou, como 
terra cozida ao fogo; a minha lingua ficou 
pegada ao meu pâdar; e tu me conduziste 
atê o pó da morte. 

1? Porque eu fui rodeado d'huma mul- 
tidão de 
nos me sitiou. 

,18 Elles me traspassárão 94 mãos, 6 os 
pes: elles contárão todos os meus ossos. 

Elles se pozerão com muita spplicação 
a mirar-me, e a considerar-me: 

19 Elles repartírão entre ai os meus 
vestidos, e lancárão sortes sobre a minha 
tunica, 

20 Mas tu, Senhor, tu não affastes de 
mim a tua assistencia: epplica-te s me 
defenderes. 

21 Livra, é Deos, a minhe alma da ese 
pada: livra da mão do cão a minha unita. 

22 Salva-me da boca do leão, e das 
jontas dos unicprnios neste estado de 

umiliação, em que meacho. - 

93 Eu darei a conhecer o teu nome a 
meus irmãos: eu publicarei 03 teus lou» 
vores no meio da assemblésa. 

24 Vós os que temeis ao Senhor, lou- 
vaio: vós todos os que sois a de 
cia de Jacob, glorificai-o : elle sejá temido 
por toda a posteridade de Israel, 

23 Porque elle não des nem se 
dedignou da hufnilde súpplica do pobre, 
nem apartou de mim a sua face: mas elle 
me ouvio, quando eu a elje clamava. 

26 Ati dirigirei eu os meus louvores 
numa grande assembléa: cumpritei os 
votos, que fiz a Deos, em presença dos 
que o temem. 

27 Us pobres comeráõ, e serão fartos: 
e os que buscÃo ao Senhor, louval-lo-hão : 
ae cu corações vivirão por toda a eternj 

e. 
28 A terra em toda a sua extensão 
lembrar-se-ha destas cousas, e ella se 
converterá ao Senhor: e todos os diffes 
rentes póvos das nações renderaS adora- 
ções em sua presença. 

29 Porque e Reine, e a Soberania he 
do Senhor; e porque elle he o que reinará 
sobre as gentes. E 

30 Todos os ricos da terra comêrão, e 
adorárão: todos os que descem à terra 
cahirãô na sua presença. | 

81 E a minha alma vivirá para elle, ea 
minha descendencia o servirá. 

92 A posteridade, que está para vir, 


s: huma essembléa de malig- | him 


pro a de nasder, 4é poro, que o 
enhor fez. 
SALMO XXII. 
Moral 


A quem Deos apascenta, nada lhe falte. 
ALMO de David. 
9 Dominus regit me, & nihil miki deerit. 
O Senhor he quem me conduz: nais 
me poderá faltar: €. elle, me puz aum 
lugar abundante de pastagens. 
2 Elle me educou 4o pé d'hums 
que fortifica: 3. elle erteo a minha 


a. 
3 Elle me conduz pelas veredas ds 
justiça, para gloria do set nome. 

4 Potque ainda quando eu ande to 
cri da tombra da rider eu não temerei 
mal algum, porque tu estás comigo. . 

A tua vera, sm teu báculo forão a mi- 
nha consolação. 

6 Tu p huma mesa diante de 
mim contra aquellts, que me attribulão. 

Tu ungiste d'oleo a minha cabeça. 
Que admiravel he o meu calis, que tem 
virtude de embriugar | 

6 Assim que, & tita misericordia me 
seguirá todos os dias da minha vida, péit 
aa eu habite por longissimo tempo da 

asa do Senhor. 

SALMO XXIII. 

As fa Historico, e Moral. Rá 

Às faustas actlamações do Com q 
ao trasladur-se a Árca da a Obetiedom 


scenden- | pera Sião: em figura do triunfo de Christo 


ao entrar no Geo, 
Pa o primeiro da semana, Salmo 
ne David. Rea 

omini est terra, & À as. 

A terra, é tudo o que blla contém, he do 
Senhor: todo a térra, e todos os que à 
babitão, lhe pertencem. | 

2 Porque elle hé o que a fundou sobre 08 
mares, e o que a estaheleceo sobre 0s ros. 

B Quem he o que subirá ao tnonte do 
pi aa le seu santo 
ugar 

4 O que he inúccente de mãos, & limpo 
de 3 O que não recebto um vão à 
sua alma, nem fes juramentos dolosos 40 
seu proximo. 

5 Este heo que receberá do Senhor à 
benção, e 0 que alcançará a missricordia 
X Tal he Cécação do buscão 

6 ea s o , 
dos que buscão « face do Deos de Jacob. 

7 Levantal, 6 Principes, as vossas por- 
tas: levantaixvos, 6 portas eteínas, e eD- 
trará o Rei da Gloria. 

8 Quem he este Rei da Gloria? (3 
nhor forte, e poderoso : o Senhor poderedo 
nas batalhas 





ba 


9 Levanthi, 6 Principus, as vestes por- 


será declarada pertencente ao Senhor: 6/tas: pp A da eternas, + e 


os gre annunciarão a sua justiça ao (trará o Rei da 


O e 





10 Quem he este Bei da Gloria? O; 
Senhor dos poderes, esse mesmo he o Rei 
da Gloria. 

SALMO XXIV. 
Deprecatorio. 

David apgustrado pelas perseguições de 
seus inimigos, pede a Deos que lhe perdoe os 
seus peccados, que 0 reduza vo caminho di- 
reto, e que o livre dos adversarios. Este 
Sulmo no Hebreo he Acrostico Alfabetico, 
como outros, que iremos notando: isto he, 
cada verso começa por aquella letra, que é 


ordem do Alfabeto pede. 
| ir o fim, Salmo de David. 
Ad te, Domine, levavi animam meam, 
A ti, Senhor, elevei a minha alma : 
2 Em ti, Deos meu, ponho a minha 
confiança. E 
Não permittas que eu caia em confusão, 
nem que os meus inimigos zombem de 
mim 


$ Porque todos os que te esperão com 
paciencia, não serão confundidos: cubrão-. 
se de confusão pelo contrario todos aquel- 
les, que commettem a iniquidade super» 

uamente. N 

4 Senhor, mostra-me os teus caminhos, 
e ensina-me as tuas veredas, 

5 Dirijg:me no caminho da tua ves dade, 
e instrue-me: porque tu es o Deos meu 
Salvador, € eu te esperei com perseve- 
rança todo o dia. 

6 Lembra-te, Senhor, das tuas miseri- 
cordias; daquellas misericordias, que tu 
tens feito apparecer em todo o tempo. 

7 Não te recordes dos delictos da mi- 
nha mocidade, nem das minhas ignoran- 
cias: mas lembra-te de mim segundo a 
lua misericordia, por amor da tua bon- 
dade, Senhor. 

8 Q Senhor he cheio de doçura, e de 
Tectidão: por isso aos que peccão dará 
elle a Lei, que devem seguir no caminho. 

9 Elle conduzirá pela justiça aos que 

dóceis: ensinará os seus caminhos ãos 
que são mansos. 

10 Todos os caminhos do Senhor são 
misericordia, e verdade, para os que hus- 
à O seu pacto, e os seus mandamentos. 

11 Por amor do teu nome, Senhor, tu 
me has de perdoar o meu peccado: por- 
que este he grande. 

12 Quen; he o homem, que teme 20 
? Elle lhe constituio huma Lei 
To camipho, que escolhes. 

13 A sua alma se demorará ngs bens, 
Ata descendencia terá por herança a 


14 O Senhor beo 
0 temem ; e elle 
olhos estão sempre cleva- 


15 Os meus 
des paia o Senhor: porque elle he o que 
ineus pés do liçó 


firme apoio dos que 
s manifestará o seu 


+ PAIS O 
Feurará 08 


direitura: eu te bemdir 
Assembléas. 


16 Lança os teus olhos sobre mim, e 
tem de mim compaixão: porque eu sou 
só, e pobre. 

17 As afilicções do meu coração se 
multiplicárão: livracme das minhas ne- 
cessidades. 

18 Olha para o estado de humiliação, 
e de pena, em qué eu estou: e perdoa-me 
todos os meus peccados. 

19 Lança os olhos sobre os meus inimi- 
gos: vê como he grande a sua multidão, 
e como he injusto o odio, que me tem. 

20 Guarda a minha alma, é livra-me: 
não permittas que eu saia envergonhado, 
depuis de tet esperado em ti. 

21 Osinnocentes, e Os rectos se unirão 
a mim, porque eu te esperei com pacien- 
cia. 

22 Livra, 6 Deos, 4 Israel de todas as 
suas tribulações. - 

SALMO XXV. 
. Deprecatorio. 

Aos Sacerdotes, qué chegão ao Altar : que 
dinda que à consciencia os não accuse de 
rado, desejem com ancia que Deos os pusifi- 
que cada ves mais. 

ARA o fim, Salmo de David. 
» Quoniam êgo in 


Judicá me, UJomine 
innocentia mea ingressus sum. 
Julga-me, Seihor, porque eu andei ha 
minha innocencia: e como tendo posto 
nó Senhot 4 minha esperânça, não serei 
enfraquecido. 
4 Prova-me, Senhor, e sonda-me: 
abraza os meus rins, é o meu coração. 

3 Porque a tua misericordia eu a tenho 
diante de meus olhos, e na tua verdade he 
que eu acho a minha alegria. 

4 Eu não me assentei no conselho da 
vaidade, e não entrarei onde estão os que 
obrão iniquamente. 

5 Eu aborreço a Assembléa dos ma-: 
ligtos, e não me assentarei com os fm- 
pios : o 
6 Mas lavarei as minhas mãos entre os 
innbcéhtes, é pór-me-hei, Senhor, ao 
redor do teu Altar ; 

7 A fim de eu ouvir 4 yoz” dos teus 
louvorts, e de eu mesmo narrar todas as 
tuas maravilhas. 

8 Senhor, eu amei a formosura da tua 
casa, e o lugar, onde habita a tua ploria. 

9 Não percas, ó Deos, com os En piõs a 
minha alma, nem cota os homens sangui- 
harios a minha vida, 

10 Cujas mãos estão todas manchadas 
de iniquidade, e cuja direita está cheia de 
presentes. 

11 Porque eu por mim, eu andei na mi- 
nha innocencia : resgata-me, e tem com. 


paixão de mim. 


12 O meu pé conservou-se firme na 
ei, Senhor, nas, 
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SALMO XXVI, 


SALMO XXVI. 


Moral 


David accommettido da guerra, e em aperto, 


quando ainda andava fugindo de Suul. 


o de David antes de ser un- 
gido 


Dominus aluminatio mea, & salus mea, 


quem timebo? 


O Senhor he a minha luz, e a minha 


salvação : que poderei eu temer ? 


" O Senhor he o defensor da minha vida : 


quem me poderá assustar ? 


2 Quando os que me querem perder 
estavão perto de investir comigo, para 
me comerem as carnes; então esses ini- 
migos, que me perseguem, esses mesmos 


forão enfraquecidos, e cahírão. 


3 Ainda quando pois se acampem con- 
tra mim os exercitos, não temerá o meu 
coração : ainda quando se esteja a me 
darem batalhã, não deixarei eu de esperar 


ainda no meio do combate. 


4 Huma só cousa pedi ao Senhor, e 
ue eu 
Os 08 
dias da minha vida,“para contemplar as 
delicias do Senhor, e considerar o seu 


essa unicamente buscarei: e he 
habite na casa do Senhor por 


templo. 


5 Porque elle me escondeo no seu 
tabernaculo : elle me protegeo nô dia da 
afllicção, mettendo-me no secreto do seu 


tabernaculo : elle me eleveu sobre a pedra. 


. 6 E agora elevou elle a minha cabeça 


por sima dos meus inimigos. 


Eu andei ao redor, e eu immolei no 
seu tabernaculo huma victima com cla- 
mores de jubilo: cantarei, e farei resonar 
a melodia dos hymnos para gloria do 


Senhor. 

7 Ouve, Senhor, a voz, com que clamei 
a ti: tem compaixão de mim, e ouve-me. 

8 O meu coração te disse: O meu 
rosto te buscou : eu buscarei, Senhor, o 
teu rosto. 

9 Não apartes de mim a tua face: e 
não te retires do teu servo na tua ira. 

Sê minha ajuda: não me deixes, nem 
me desprezes, ó Deos, meu Salvador, 

10 Porque meu pai, e minha mãi me 
deixárão: mas o Senhor me tomou na 
sua protecção. 

11 Prescreve-me, Senhor, a Lei, que 
devo seguir no teu caminho: e digna-te, 

r causa dos meus inimigos, de me con- 

uzir pela vareda direita. 

12 Não mc entregues á má vontade 


-. Nos que me afligem : porque se levantá- 


rão contra mim testemunhas iniquas, e a 
iniquidade mentio contra st mesma. 

18 Eu creio que verei os bens do Se. 
nhor na terra dos vivos. 

14 a ie ao Senhor, e obra varonil- 
mente : fortifique-se o teu coração, e está 
firme Pi pa ao Senhor. 


XXVII. XXVIII. 
SALMO XXVII. 
Moral. 

Cercado dos mãos homens, poe a sua com- 

fiança em Deos, para perecer com elles. 

Salmo ao mesmo David. 

Ad te, Domine, clamabo: Deus meus, ne 

sileas a me. 


A TI clamarei, Senhor : não guardes 


silencio a meu respeito, ó meu 
Deos; 


Para que não succeda, que recusando 
tu responder-me, me torne eu semelhante 
aos que descem ao fosso. 

2 Ouve, Senhor, a voz da minha depre- 
cação, quando eu a ti oro, e quando 
levanto as minhas mãos ao teu santo 
templo. 

3 Não me arrastes juntamente com os 
peccadores ; e não me percas com os que 
obrão a iniquidade : 

- Os quaes fallão de paz com o seu pro- 
ximo, e nos seus corações n£ão cuidão 
senão em lhe fazer mal. 

4 Dá-lhes a paga, segundo as suas 
obras, e segundo a malignidade dos seus 
projectos. 

Trata-os, segundo as obras das suas 
mãos : dá-lhes à recompensa, que lhes he 
devida. 

5 Porque elles não comprehendêrão 
as obras do Senhor, e as obras das suas 
mãos, tu os destruirás, e não os restabe- 
lecerás. 

6 Bemdito o Senhor, porque ouvio a 
voz da minha Peprocação: 

7 O Senhor he a minha ajuda, e o 
meu protector; nelle esperou o meu co- 
ração, e eu fui ajudado. 

8 E a minha carne refloreceo : por isso 
eu o louvarei de todo o meu coração. 

-9 O Senhor he a fortaleza do seu povo, 
e o protector, que salva ao seu ungido em 
tantos recontros. 

10 Salva, Senhor, ao teu povo, e aben- 
çoa a tua herança: conduze-os, e exalta-os 
até á eternidade. 

SALMO XXVIII 
Moral 


oral. 
Venera a magestade de Deos, quando troveje, 
e consola ao assustado. 
Salmo de David, 
A consum 


dos carneiros: trazei ao Senhor a gloria, 
eahonra. : 

2 Rendei ao Senhor a gloria, que he 
devida ao seu nome: adoral ao no 
seu santo atrio. 

g ps gd o 
aguas: o Deos da magestade trovejou : o 
Senhor se fes ouvir as grandes 
aguas. á 











-SALMO XXIX. XXX. 


4 A voz do Senhor he acompanhada de 
força : a voz do Senhor he cheia de magni- 
ficencia. 

5 A voz do Senhor he a que quebra os 
vedros : e o Senhor quebrará os cedros do 
Libano. 

6 Elle os quebrará, e fará em miudos 
pedaços tão facilmente, como se elles 
fossem huns tenros novilhos do Libano, e 
huns tenros filhos dos unicornios, queridos 
de suas mãis. 

7 A voz do Senhor he a que divide as 
chammas do fogo : 

8 A voz do Senhor he a que abala o 
deserto : porque o Senhor fará tremer o 
deserto de Cades. 

9 À voz do Senhor he a que prepara os 


veados, e que descubrirá os lugares som- |: 


nos, e espessos : e todos no seu templo 
publicarão a sua gloria. 

10 O Senhor 
vio: e o Senhor assentado no seu throno 
remará eternamente. 

11 O Senhor he o que dará força ao seu 
povo: o Senhor he o que abençoará o seu 
povo em paz. 

SALMO XXIX. 
De Acção de Graças. 
Salmo de Cantico. 
A Dedicação da casa de David. 
LN Exaltabo te, Domine, quoniam susce- 
pistê me. 

2 Eu publicarei, Senhor, as tuas gran- 
dezas, porque tu me elevaste; e porque 
não deste lugar a meus inimigos de se 
alegrarem sobre mim. . o 

S Senhor meu Deos, eu clamei a ti, e 
tu me sáraste. 

4 Senhor, tu tiraste a minha alma do 
Inferno : tu me salvaste dentre os que 
descem ao fosso. 

 Entoai por isso canticos ao Senhor, 
TÓs os que sois santos : e celebrai com os 
vossos louvores a memoria da sua santidade. 

6 Porque elle nos fere na sua ira, e elle 
nos dá a vida na sua boa vontade. 

De tarde estaremos em lagrimas, de 
manhã em alegria. 

? Ora eu tinha dito na minha abun- 

cia: Eu não serei jámais abalado. 

8 Senhor, por bum puro effeito da tua 
vontade, he que tu me firmaste no bri- 
lhante estado, em que eu me acho. 

apartaste de mim o teu rosto, e eu 
cahi na tu E 

9 A ticlamarei, Senhor, e dirigirei ao 
meu Deos as minhas preces. ; 

10 Que utilidade tirarás tu da minha 
Morte, se eu descer á podridão? Acaso 
poderá louvar-te o pó? ou publicará elle 
à tua verdade ? : 

1 O Senhor me ouvio, e se compa- 
deeeo de mim : o Senhor se fez a minha 
ajuda. 

(Pare 1 


e o que habita no dilu- | 


12 Tu converteste o meu pranto em 
gozo: tu rasgaste o meu saco, e todo me 
cercaste d'alegria ; 

13 A fim de que no meio da minha 
gloria cante eu os teus louvores, e não 
sinta mais as picadas: Senhor Deos meu, 
eu te louvarei eternamente. 

. SALMO XXX. 

De Acção de Graças, e Deprecatorio. 
Entregue por todos, e cercado de todas us 

partes por Saul, ac no deserto 

Maon, sem is de poder escapar, 

foi de repente livre, Ed ter posto toda a 

sua confiança em Deos. 1 Reg. xxiii. 
25, &c. 

ARA o fim, Salmo de David, pelo 

extase, 

In te, Domine, speravi, non confundar in 


- qeternum. 


2 Em ti, Senhor, he que eu esperei: 
não perimittas que jâmais seja eu confun- 
dido: livra-me, segundo a tua justiça. 

3 Inclina para mim a tua orelha: 
apressa-te a me livrar. Ache eu em ti 
hum Deeos, que seja meu protector, e hum 
asylo seguro, para tu me salvares, 

4 Porque tu es a minha fortaleza, e o 
meu refugio: e por amor do teu nome, tu 
me conduzirás, e-Me nutrirás. 

5 Tu me tirarás deste laço, que meus 
inimigos me armárão escondidamente : 
porque tu es o meu protector. 

6 Nas tuas mãos encommendo o meu 
espirito : tu me remiste, Senhor Deos de 
verdade. 7 

7 Tu aborreces àos que observão cousas 
vans, e inuteis. Mas eu não esperei senão 
no Senhor ; e eu me alegrarei, e exultarei 
na tua misericordia. 

8 Porque tu olhaste para o meu estado 
de húmiliação, e salvaste a minha alma 
das necessidades. 

9 Não fechaste a minha alma entre as 
mãos do inimigo: mas pozeste os meus 
pés num lugar espaçoso. 

10 Senhor, tem compaixão de mim, 
porque estou afílicto: o meu olho, a 
minha alma, as minhas entranhas estão 
todas turbadas pela ira. 

11 Porque a minha vida se consome de 
dor, e os meus annos de gemidos. 

A minha força se debilitou pela po- 
breza : e eu sinto estremecerem-se-me até 
OS OSSOS. 

12 Eu me tornei hum objecto de op- 
probrio para todos os meus inimigos, e 
muito mais para os meus vizinhos: e 
fui occasião de horror para os meus conhe- 
cidos. 

Os que me vião, fugião para longe de 
mim. 4 
18 Fui posto em esquecimento, e apa- 


gado do seu coração, como se fora hum 


I 
| 
4 





SALMO XXXI. XXXII. 


morto : fiquei sendo como hum vaso que- 
brado. à 

14 Porque eu ouvi os injuriosos discur- 
sos de muitos, no meio dos quaes “eu 
estava; e que no teropo que se ajuntavão 
contra: mim, tiverão conselho para me 
tirarem a vida, 

15 Mas eu esperei em ti, Senhor: eu 
disse: Tu eso meu Deos: : 

16 Nas tuas mãos estão às minhas 
sortes. | 

Livra-me das mãos dos meus inimigos, 
e dos que me perseguem. 

17 Lança sobre o teu servo a luz do 
teu rosto: salva-me, segundo a tua mise- 
ricordia. 

18 Senhor, não seja eu confundido, 

ols que te invoquei: envergonhem-se os 
mpios, e sejão conduzidos ao Inferno. 
« 19 Tornem-se mudos os labios enga- 
nadores, que fallão contra o .justo palavras 
de iniquidade com tanta soberba, como 
ignorancia. ; 

20 Que grande he, Senhor, a abun- 
dancia da tua doçura, que tu tens escon- 
dida, e reservada para os que te temem! 
Tu a fizeste ser cheia, e perfeita para os 
que esperão em ti à vista dos filhos dos 

omens. 

21 Tu os esconderás no secreto da tua 


face contra a turbação, que elles poderião- 


receber dos homens : tu os defenderás no 
teu tabernaculo contra as linguas, que os 
atacão. - 

22 Bemdito seja o Senhor: porque elle 
fez apparecer a sua misericordia para co- 
migo por hum modo admiravel numa 
Cidade bem fortificada. 

23 Eu porém disse no transporte do 
meu espirito: Eu fui lançado de diante 
dos teus olhos: por isso he que tu ouviste 
a voz, com que eu te roguei, quando a ti 
clamava. 

24 Amai ao Senhor, todos vós os que 
sois santos: porque o Senhor perguntará 
pela verdade, e elle-dará a retribuição aos 
aros segundo a grandeza do seu or- 

ulho. 
E 25 Obrai varenilmente, e fortaleça-se o 
vosso coração, todos vós Os que esperais 


no Senhor. . 
SALMO XXXI. 
o Deprecatorio. 

David enfermo, e pedindo perdão a Deos, 
dá-lhe graças pela remissão de seus pecca 
dos $ e instruído por Deos, se converte a 
melhor vida. 

" Intelligencia ao mesmo David. 
Beuti, quorum senmissae sunt iniquitates, 
EMAVENTURADOS aquelles, a 
quem forão perdoadas as suas ini- 
quidades, e cujos peccados forão cu- 
bertos. 





ma. 


Senhor não imputou o peccado, e cujo 
espirito he izento de dólo. E 

8 Por isso que eu me calei, envelhecê- 
si os meus ossos, quando gritava tado o 

ia. Sus ui vê 

4 Porque a tua mão se fez pezada sobre 
mim de dia, e de noite: eu me voltei 
para ti na minha afflicção, quando se me 
pregava a espinha. sã 

5 Fu te manifestei o meu peccado, e 
não oecultei a minha injustiça. 

Eu disse: Confessarei ao Senhor con- 
tra mim mesmo a minha injustiçai e tu 
o perdoaste a impiedade do meu pec- 

o. 


. 


6 Por esta razão fará todo o santo ora- 
ção a tino tempo favoravel. |. 

7 Pelo que quando as grandes aguas 
inundarem, estas não se chegarão a elle. 

8 Tu eso meu refugio ua tribulação, 
de que estou cercado: livra-me dos que 
me cércão, tu, que es a minha alegria. 

9 Eu te darei entendimento, e te in- 
struirei neste caminho, por onde tu deves 
andar : eu pregarei os meus qlhos sobre ti. 

10 Não vos façais como o cavalo, e o 
mulo, que não tem inteligencia. 

Aperta com a mordaça, e com o freio 
os queixos daquelles, quê se não chegão 
para ti. : 

11 O peccador será exposto a ham 
grande número de penas; mas o que 
espera no Senhor, esse será todo rodeado 
da sua misericordia. 

12 Alegrai-vos, justos, e transportai-vos 
de jubilo no Senhor ; publicai em canticos 
a sua gloria, vós os que tendes o coração 
recto. 

 p SALMO KXKIE. | 
e Louvor, e rança. 
Salmo de David. 
Exultute, justi, in Domino ; rectos decet 


coljuudatio. 
USTOS, exultai no Senhor : aos que 
tem o coração recto, he que pertence 
dar-lhe louvores. 

2 Louvai ao Senhor ao som da cythara : 
cantai a sua gloria ao som do salterio de 
dez cordas. 

3 Cantai para gloria sua hum novo 
cantico: fazei-lhe hum ajustado concerto 
de instrumentos, e de vozes. | 
« 4 Porque a palavra do Senhor he recta, 

a sua fidelidade resplindece em todas as 
Dip 
'- 5 Elle ama a misericordia, e a justica: 
a estã cheia da Enisericordia do Se. 

or. 

6 Pela palavra do Senhor he que as 
Ceos forão firmados: €.o assopro da 
sua boca he o que produz toda a sua 
virtude, 


7 Elle he o que ajunta todas md re 
0 


a 


q apo e renhitado o homem, a quem o | do mar, como dentro d'hum odre ; 


SALMO XXXIII. XXXIV. 


ue tem os abysmês fechados, como nuns | ouvio, e me livrou de todas as minhas 


ESOUTOS. : 

8 Todaa terra tema ao Senhor ; e todos 
os ne habitão o Universo, tremão diante 
delle. Ee 

9 Porque elle disse, e tudo foi feito: 
elle ou, e tudo foi creado. 

10 O Sênhor dissipa os projectos das 
nações: elle torna: vãos os pensamentos 
dos póvos, e arruina os tonselhos dos 


11 Mas .o conselho do Senhor perma- 
nece eternamente : e os pensamentos do 
seu coração subsistem de raça em raça. 

12 Bemaventurada a nação, que tem 
ao Senhor por seu Deos: e bemaventurado 
: povo, a quem elle escolheo para sua 


13 O Senhor.olhou do Ceo: elle vio a 
todos os filhos dos homens. 

14 Da E que elle .preparou 
para si, lançou elle os olhos sobre todos, 
Os que habitão a terra. ' 

15 Elle he o que formou o coração de 
cada hum delles; e o que tem hum exacto 
conhecimento das suas 


16 Não he no seu grande poder, que | 


bum Rei acha a sua ão: eogigante 
não ge salvará pela sua força extraordi- 


17 O cavallo engana ao que espera 
delle é salvação : e toda a sua força, por 
grande que seja; o não ha de salvar. 

18 Mas os olhos do Senhor estão sobre 
aquelles, que o temem, e sobre os que 
põem a sua esperança na sua misericordia ; 

JP .Para livrar da morte as suas almas, 
e pasa es sustentar na sua fome. 

20 A nossa alma espera ao Senhor com 
paciencia : patque elle he a nossa ajuda, 
e o nosso protector. ' 

21 Porque. belle se alegrará o nosso 
coração : e porque nós esperamos no seu 
santo nome. 

22 Faze-apparecer, Senhor, sobre hós a 
tua misericordia, segundo a esperança, 
que tivemos em tt. . * 

* SALMO XK4III. 


: Moral. 
He no Hebreo Salmo Acrostico, e Alfa-|- 
beti € 


DAVID, quando usou. de disfarce 

na presença de. Aquilnelec, e este 

o despedio, e elle se foi. (1 Reg. xx1. 13.) 
Benedicam nua in omni tempore. 

2 Eu bemdirei o Senhor em todo o 

:.0 seu louvor estará sempre na 


3 A minha alma será louvada no Se- 
Dhor : oução os mansos, € à se. 

4 Publicii comigo quão grandê ht o 
Senhor; € plorifiquerios todos juntos o 


& Bu besquei ao Senhor, e dlo me 


tribulações. 

6 Chegai-vos a elle, para serdes allu- 
miados: e os vossos rostos não serão 
cubertos de confusão. 

7 -Este pobre clamou, e o Senhor o 
ouvio, eelle q salvou de todas as suas 
tribulações. 

8 O Anjo do Senhor andatá & roda dos 
que ó temem, e elle os livtará. 

9 Gostai, e velde quão sdave he o 
Senhor: ditoso o homem, que -espera 
nelle. | 

10 Temei ao Senhor, todos vós os seus 
Santos: porque os que o temém, não 
tahem em pobreza. |. 

11 Os ricos necessitárão, e tiverão fome: 
mas os que buscão ao Senhor, não serão 
privados de bem algum. - 

12 Vinde, filhos, ouvi-me : eu vos ep- 
sinaret o témor do Senhor. 

18 Quem he o homen, que quer a vida, 
e que deseja ver os dias bemaventurados ? 

14 Guarda a tua lingua do mal, e não 
profirão os teus labios palavra alguma de 
engano. 

15 Desvia-te do mal, & faze o bem: 
busca à paz, e prosegue-a. 

16 Us olhos do Setihôr estão sobre os 
Justos; e as suhs ortlhas attentas ás suas 
preces. e rs 

17 Mas aos que fazem o mil, a esses 
olha o Senhor caii hum rosto P'indigua- 
ção, para extetminar da terra à sua me- 
morta. - RR RS 
18 Os justos clamárão, e o Senhor os 
ouvio, e os salvou de todas as suas tribu- 


19 O Senhor estã ao pé daquelles, qué 
terno coração afílivto O elle aNará a 
humildes de coração. ou 

90 São muitas as pi a que estão 
expóstos os justos: e o Senhor os livrará 
de todas ellas. o doa 

21 O Senhor guardi todos os seus 
ossos : e nem sequer hum delles se que- 
brará E aii 


39 A morte dos peccadvres he pessitna : 
e os que aborçecem o Jitsto, delinqiijáo. 
Ô 


23 O Senhor remirá' as almias dós seus 
servos : e todos os qué éBperão nellê, não 
delinquirád. E A 

SALMO 3 REV 
Deprebxtório. *: 


David perseguido de seué inilhtibós, nho s 
vinga por si, mas remelte a sua cgusa 
justiça de Deos.': l 

O mesmo David. “' k 
Judica, Domine, NUbchtés me. 
Julga, Sénhot, aos qué me fazem injus. 
tiça: desarma aos que pelejãd coutra 

Ra ir 
8 Toma as toas-armias, é & teu préudo : 

e levanta-te em meu sotdorro: É. 


AA. 


SALMO XXXV. 


$ Tira da tua espada, é fecha toda a 
passagem aos E me perseguem: dize '& 
minha alma: Eu sou & tua salvação. 

4 Cubrão-se de confusão, e de vergo- 
nha os que buscão tirar-me a vida : sejão 
destruidos, e confundidos os que contra 
mim trazem más tenções. 

5 Sejão como o EA que o vento leva; 
e o Anjo do Senhor os coarte. 

6 O seu caminho se faça tenebroso, e 
escorregadio; e o Anjo do Senhor os 


persiga. ane 
7 Porque sem motivo algum quizerão 
perder-me no laço, que me armárão em 
secreto; e porque injustissimamente me 
ultrajárão. 

8 Apanhe-o o laço, que elle ignora; 
seja tomado naquelle, que tinha escondido 
para óutrem, e caio no mesmo, que ar- 
mou. Z 

9 A minha alma porém gi Asia 
no Senhor, e achará toda a sua deleitação 
no seu Salvador. 

10 Todos os meus ossos te darão as 
graças, dizendo: Senhor, quem te he se- 
melhante? - 

Tu es o que livras o pobre das mãos 
daquelles, que são mais fortes do que elle : 
o que livras o desamparado, e indigente 
das mãos daquelles, que o roubavão.. 

11 .Tendo-se levantado humas teste- 
munhas iniquas, elles me fizerão pergun- 
tas sobre cousas, que eu ignorava. 

“12 Elles me tornavão o mal pelo bem, 
e reduzião a minha alma a huma total 
esterilidade. 

18 Mas quando elles assim ame moles- 
tavão, eu me vestia de cilicio; humilhava 
a minha alma com o jejum; e derramava 
a minha oração no recondito do meu 
seio, 

14 Eu me comprazia sobre cada hum 
delles, como sobre hum proximo, ou so- 
bre hum irmão: estava abatido, como 

vem se achava tocado «d'huma verdadeira 

“dor, que me fazia gemer. 

15 Quanto a elles porém, elles se ale- 
grárão sobre o meu caso, e se ajuntárão 
contra mim: descarregárão sobre mim 
hum chuveiro d'açoutes, sem que eu sou- 
besse a razão porque. 

16 Entretanto elles forão dissipados : 
mas como ainda assim não se compungí- 
rão, elles me tentárão de novo; insultá- 
rão-me, fazendo mofa; rangêrão com os 
dentes cohtra mim. 

17 Senhor, quando porás tu os olhos 
nisto? Restitue-me a vida, livrando-me 
da sua niá vontade: salva da crueldade 
destes leões a minha alma, que he unica, e 
desamp : 

18 Ku publicarei os teus louvores numa 

prende Assembléa ; eu te louvarei no meio 


19 Não seja cu motivo de contenta- 
mento, e de insulto para aquelles, que in- 
Justamente me atacão; que sem causa 
me aborrecem ; que fingem no seu olhar 
serem meus amigos. 

20 Porque elles sim me fallavão na 
apparencia com hum espirito de paz: 
mas quando fallavão no meio dos póvos 
alterados da ira, não cuidavão senão em 
excogitar enganos. 

21 Em fim, elles abrirão de todo a sua 
boca contra mim: elles disserão: Ainda 
bem, ainda bem que vírão os nossos ólhos 
o que desejavão. 

22 Tu o tens visto, Senhor; não guar- 
des silencio por mais tempo; não te alon- 
gues de mim. 

23 Levanta-te, e applica-te, Deos meu, 
ao meu juizo; cuida, Senhor meu, na 
minha causa. 

24 Julga-me segundo a tua justiça, Se- 
nhor Deos meu, e não se alegrem elles 
Ru mim. e 

25 Não digão nos seus corações : Ain 
bem, ainda aa alegremo-nos: Não 
digão : Devorámo-lo em fim. 

26 Envergonhem-se, e sejão confundi- 
dos os que se congratulão dos meus 
males : cubrão-se de confusão, e de igno- 
minia os que fallão com soberba contra 
mim. 

27, Pelo contrario, alegrem-se, e trans- 
portem-se de jubilo os que querem que & 
minha justiça seja reconhecida : estes dig- 
ão sempre: Seja glorificado o Senhor: 
estes, que desejão a paz do seu servo. 

28 É a minha lingua publicará a tua 
justiça, e celebrar todo o dia os teus 


ouvores. 
SALMO XXXV. 
Moral 










oral, 

À profunda malicia dos âmpios: 06 pro- 
undos juizos de Deos sobre os mãos, € a sua 
grande misericordia para com os bons, 

ARA o fim, ao mesmo David servo 
do Senhor. 

Dizit injustus ut delinquat in semetipeo. 

2 O injusto disse lá comsigo mesmo, 
que elle queria peccar. O temor de Deos 
não anda diante dos seus olhos. 

S Porque elle obrou dolosamente nã 
sua presença, de sorte que a sua iniqui 
o fez objecto do odio. Re aa 

4 As palavras da sua boca não são 
senão iniquidade, e engano: elle não 
quiz instruir-se para fazer o bem. 

5 Elle meditou a iniquidade na sus 
cama: deixou-se estar em todos os ca 
minhos, que não erão bons; e não abor- 
receo a malicia. 

6 Senhor, a tua misericordia está No 
Ceo; e a tua verdade se eleva até ás DuU- 
vens. 


7 A tya justiça he como 08 montes 


SALMO XXXVI. 


mais altos; 08 teus juizos são hum abys- 
mo profundo. 

Tu, Senhor, salvarás os homens, e as 

tas : - « 

8 Que tão abundante como isto he a 
tua misericordia, 6 Deos! 

Mas quanto aos filhos dos homens, elles 
esperaráodebaixo da sombra das tuas azas. 

9 Elles se embriagarãô na fartura na 
tua casa: e tu lhe darás a beber da tor- 
tente das tuas delicias. 

10 Porque em ti está a fonte da vida: 
e no teu lume veremos nós o lume. 

11 Estende a tua misericordia sobre os 
que te conhecem; e a tua justiça sobre os 
que tem o coração recto. 

12 Não chegue a mim o pé do soberbo; 
e não me abale a mão do peccador. x 

13 Alli cahírão os que obrão a iniqui- 
dade: forão expellidos, e não se podérão 
ter firmes. 

SALMO XXXVI. 
j Moral. ' â 
estão debaixo da protecção de 
Deos, Não devem invejur a felicidade dos 
ios. He no Hebreo Salmo ÀÁcrostico 
Alfabetico. 
ALMO ao mesmo David. 
Noli aemulari in malignantibus. 

Não andes em competencia com os 
mãos: nem tenhas ciume contra os que 
commettem a iniquidade. 

2 Porque elles se seccarãõ tão depressa, 
como o feno; e elles se murcharãô com a 
mesma brevidade, que a rama das hervas, 
e legumes. 

$ Espera no Senhor, e faze o bem : en- 
tão habitarás a terra, e serás nutrido das 
suas riquezas. 

4 Põe as tuas delicias no Senhor, e 
elle te concederá o que o teu coração lhe 
pede. 

5 Descobre ao Senhor o teu caminho, 
e espera nelle : e elle mesmo fará. 

6 Elle fará resplandecer a tua justiça, 
como huma luz; e a equidade da tua 
Causa, como o pino do dia. 

? Sujeita-te ao Senhor, e ora-lhe. Não 

inveja áquelle, que he ditoso no 
seu caminho, ao homem, que faz injusti- 


8 Abstem-te da ira, e do furor: não 
tenhas emulação para fazeres o mal. 

9 Porque os mãos serão exterminados : 
08 que porém esperão a Deos com pacien- 
Cia, esses terão a terra por herança. 

10 Ainda hum pouco de tempo, e não 
existirá mais o peceador: e tu buscarás o 
ugar, onde elle estava,-e não o acharás. 
li Mas a terra será a herança dos 
Tiansos, eelles gozarád com gosto d'huma 

abundancia de paz. 

2 O or espreitarà ao justo, e 
langera com os dentes contra elle. 


13 Maso Senhor zombará delle : por- 
que vê que ha de chegar o seu dia. |. 

14 Os peccadores desembainhárãio a 
espada : estendêrão o seu arco para ar- 
ruinarem o pobre, e o indigente; para 
assassinarem os que são rectos dé coração. 

15 A sua espada lhes traspasse os co- 
rações, e o seu arco se quebre. 

16 Mais val para o justo hum mediano 
bem, do que as grandes riquezas do pec- 
cador. 

17 Porque os braços dos peccadores 
serão quebrados: aos justos porém forta- 
lece-os o Senhor. 

18 O Senhor conhece os dias dos que 
são immaculados; e a herança, que elles 
hão de possuir, será eterna. 

19 Elles não serão confundidos no 
mão tempo; e serão fartos nos dias da 
fome. 

20 ponto os peccadores pereceráõ: os 
inimigos do Senhor, tanto que tiverem 
sido honrados, e exaltados, cahiráô logo, 
e se desvanecerãO como o fumo. 

21 O peccador pedirá emprestado, e 
não pagará: o justo porém tem com- 
paixão, e dá. 

.22 Porque os que bem dizem a Deos, 
terão a terra por herança: os que porém 
o amaldiçoão, perecerão. 

- 23 Os passos do homem serão dirigidos 
pelo Senhor, e o seu caminho será appro- 
vado por elle. 

24 Quando elle cahir, não se ferirá: 

rque o Senhor lhe põe a sua mão por 

aixo. 

25 Eu fui moço, e sou velho: mas eu 
não vi que o justo fosse desamparado, nem 
que os seus descendentes andassem bus- 
cando o pão. 

26 Elle leva todo o dia:a fazer carida< 
des, e emprestimos: e a sua descendencia 
será abençoada. 

27 Desvia-te do mal, e faze o bem, e 
terás huma morada eterna, 

28 Porque o Senhor ama a equidade, e 
não desamparará os seus santos: elles 
serão eternamente conservados. 

Os que são injustos, serão punidos; e a 
descendencia dos ímpios perecerá. 

29 Mas os justos terão a terra por 
herança, e nella habitarãô por todo o de- 
curso dos seculos. 

30 A boca do justo meditará a sabedo- 
ria, e a sua lingua fallará conforme a jus- 


tiça. 

“a A Lei do seu Deos está no seu 
coração: e elle andando não será sup- 
plantado. ah | 

82 O peccador observa o justo, e busca 
dar-lhe a morte. 

83 Mas o Senhor não o deixará nas suas 
mãos; e não o condemunará, quando for 
delle julgado. 
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séttas, e tu aggravaste a tua mão sobre 


Mim. 


SALMO KXXVH. XXXVIII. 


- 34 Espera ao Senhor, e guarda o seu | posto aos teus olhos; e o meu gemido 
caminho, não te he occulto. | 
E elle te exaltará, para que hajas de) 11 O meu coração está em tremuras; 
receber a terra em herança: tu o verás, faltou-me a minha força ; e o mesmo 
quando os peccadores tiverem perecido. | lume dos meus olhos não está comigo. 
85 Eu vi ao ímpio summamente eleva- | 12 Os meus amigos, e os meus proxi- 
do, e igualando em altura os Cedros do | mos se levantárão, e se declarárão contra 
Libano. . |mim: e os que estavão, Bo pé de mim, se 
36 Passei, e eisque já o não havia | pozerão de longe. 
imais: busquei-o, e não pude achar 0) 13 Os que buscavão tirar-me a vida, 
lugar, onde elle tinha estado. - | usavão para isso de violencia: e os que 
37 Guarda a innocencia, e não olhes | procuravão consumir-me de males, entre- 
senão para a equidade: porque são gran- | tinhão-se em práticas cheias de vaidade, 
des os bens, que estão reservados para o | € não trazião tudo q dia no pensamento, 
homem pacifico. ? senão maquinar enganos. 
. 88 Mas os injustos pereceráô todos | 14 Porém eu, como se fosse surdo, não 
igualmente: e tudo o que os ímpios tive- | lhes dava ouvidos ; e como se fosse mudo, 
rem deixado, perecerá tambem com elles. |não abria à minha boca. ... 
E A salvação dos justos vem de Deos: |* 15 Eu me fiz como hum homem, que 
e elle he o que os protege no tempo da | não ouve, e que não tem na sua boca 
afilicção. | nada, que replicar. 
- 40 O Senhor os ajudará, e os livrará:| 16 Porque eu esperei em ti, Senhor: 


elle os resgatará das mãos dos peccadores, | tu me ouvirás, Senhor Deos meu. 
17 Porque eu te pedi, que os meus 


e elle os salvará, porque esperárão rrelle. | 17 É U 
inimigos não tenhão o gosto de triunfar 


SALMO XXXVII.. 
Depreçatorio. de mim; elles, que tendo visto abalados 
Na revolta de Absalão, e na manifesta per- eai pés, fallárão contra mim com 
soberba. 


- fidia dos seus, reconhece David q divina 
vingança: confessa-se peccador, erecorre| 18 Porque eu estou Rep para 
soffrer os castigos; e a mi dor esta 


é divina miseriçordia. Assim Bossuel. | 
sempre diante dos meus olhos. |, 


Outros, «a quem Calmet segue, suppoem 
doc ae 19 Porque eu deçlararei a minha mali- 


composto este Sulmo. numa doença, depois | . 
do udulterio com Bersabé. cia, e farei oração, tendo no peasamento 0 
meu peccado, 


ALMO de David, em memoria do 
sabb 20 Entretanto os meus inimigos vivem, 


ado. 
nine, ne in furore tuo arguas me, | € elles se tornárão cada vez mais fortes 
neque in ira tua corripias me. contra mim; e o número dos que injusta- 
Quoniam sugitiae fuae infirae sunt mihi, | mente me tem odio, se tem augmentado 
muito. 


2 Senhor, não me arguas no teu furor, 
i 21 Os que me pagão males por bens, 


nem me castigues na tua ira. é 
3 Porque gu fui traspassado das tuas a de mim, porque eu seguia à 
ndade. 
22 Não me deixes, Senhor: não te 
retires de mim, meu Deos: ' 
23 Apressa-tea me soccorrer, Senhor 


mim. 
4 A vista da tua ira não ha parte al- 
guma sã na minha carne: e à vista dos 


EE DES CD e E e e A PE E ED O Term 
. 


meus ados não ha alguma nos | Deos da minha salvação. 
meus pe À a: SALMO XXKVIIL. 

5 Porque as minhas iniquidades se Moral. 
elevárão por sima da minha cabeça; e | Do mesmo assumpto, que o precedente, ainda 
elias carregárão sobre mim, como hum que talvez em diverga occasião. 
pezo insupportavel. ARA o fim, a Idithun, Cantico de 

6 Asminhas chagas apodrecêrão, e se David. 
corrompêrão, por causa da minha estulti-| Dizxi, custodiam vias meas. 
cia, 2 Eu disse; Observarei com cuidado 


7 Eu me tornei miseravel, e todo en-|os meus caminhos, a fim de não peccar 
curvado: todo o dia andava opprimido de | pela minha lin - 
tristeza. Eu puz guarda á minha boca, no tempo 

8 Parque os meus rins se enchêrão de | qu. o peccador sg levantava contra mira, 
illusões; e não ha parte alguma sã na| 3 Emmudeci e humilhei-me, e gyardei 
minha carne.. silencio, até para não dizer o que era 

9 Fui afflicto, e cahi na ultima hu-|bom: ea minha dor se renovou, . . 
miliação; e o gemido do meu coração| 4 O meu coração se escandeceo dentro 
me fazia rugir. , de mim; e quando 'eu meditava, se ae- 
« 10 Senhor, todo o meu desejo está ex- | cendeo hum Íogo.. 


/ as 


Ed 





“SALMO XXKIX. 


5 Eu me vali da minha lingua 
dizer: Dá-me a saber, Senhor, o nda 
tim, e qual he o número de meus dias, 
para eu saber quanto me falta. 
| 6 Euejo que tu te aos meus dias 
huma medida bem limitada; e 0 meu sér 
he como hum nada aos teus olhos: 

- Na verdade, todo o homem, .que vive, 
e tudo o que ha no homem he huma 
raidade.. ' 

7 Na verdade, o homem passa como 
huma.sombra : e em-vão se inquieta elle. 
fille enthesoura, e não sabe para quem o 
enthesoura. E 
- 8 E agora que he o que eu espero? 
Não he o Senhor? Tu roda o eu tes 
souro. - E 

9 Livra-me de todas as minhas iniqui- 
dades: tu me fizeste hum objecto de op- 
probrio para o insensato. ; 

10 Eu me deixei ficar calado, e não 
abria minha boca, porque tu he que o 
fizeste. e 
14 Remove de mim as tuas pragas: eu 
desfalloei debaixo da tua forte, e pezada 
mão, quando tu me veprehendeste. 

18 “Tu puniste ao homem por causa da 
sus inkjuidade; e tu fizeste secar a sua 
alma; como.huma aranha. Por certo, 
que bem em vão se turba todo o ho- 


13 Ouve, Senhor, a minha oração, e a 
minha súpplica; attende és minhas la- 
grimas; não a mais silencio. ' 

Porque eu diante de ti sou como hum 
estrangetro, e hum peregrino, bem como 
o forão todos us meus 3 

14 Dá-me al jvio, para que eu 
tenha algum origens antes QUE eu 
patta, e não exista mais. 

* SALMO XXRIX.' 
Consolatoria, e Profetico. 

A lembrança, de o ter Deos livrado dos males 
passados, conduz a David a esperar que 
elle o livrará tambem dos presentes. En- 
trelanto prediz o sacrificio de Christo, em 
lugar das antigas victinas. ) 

ARA q fim, Salmo ao mesmo David. 
Erpectans expectavi Doninum. 

4 Eu esperei, e não cansei de esperar 
ao Senhor; e elle em fim me attendeo. 

3 Elle ouvio as minhas preces; elle 
me tirou do abysmo de miscria, e do 

lodo profundo. 

Elio constituio os meus pés sobre a 
pedra, e dirigio os meus passas. 

. 4 Elle me poz na boca hum novo can- 

Do para ser cantado para gloria do nosso 
eos. -. 


Muitos o verão, e assustar-se-hão, e 
elles sad a sua esperança no Senhor. 
5 Bemaventurado o homem, que tem 
Posta a sua espérança no gore do Senhor; 


e que não olhou para as vaidades, e falsas 
loucuras. RE RA 

6 Senhor Deos meu, tu tens feito hum 
grande número de obras admiraveis; e 
não ha quem te seja semelhante nos teus 
pensamentos. | 

Quando eu as quiz annunciar, e fallar 
dellas, a sua multidão me pareceo innu- 
meravel. . 

7 Tu não quizeste nem sacníicio, nem 


oblações: mas tu me formaste humas 
orelhas. O 

Tambem não pediste holocausto pelo 
peccado. 

8 Então disse eu: Bis-me aqui, eu 
venho. : 

Na cabeceira do livro está escrito de 
mim, i 


9 Que devo eu fazer a tua vontade. 
Isto mesmo he, Deos meu, o que eu quiz, 
desejando no íntimo do meu coração, que 
a tua Lei se cumprisse. 

10 Eu annunciei a tus justiça numa 
grande Assembléa: e estou resoluto: à 
úão fechar os meus labios: tu bem o 
sabes, Senhor. ê : 

11 Eu não occultei a tua Justiça dentro 
do meu coração: antes pelo contrario 
para! a tua verdade, e a salvação, que 
tu dás. 

Eu não escandi a tua misericordia, nem 
a tua verdade a huma grande multidão 
de povo. a 

12 Tu pois, Senhor, não alongues de 
mim os effeitos da tua bondade: a tua 
misericordia, e a tua verdade me sosth 
verão sempre. 

18 Porque são innumeraveis os males, 
de que eu me acho cercado: as minhas 
iniquidades me enredárão, e eu as não 

e ver. 

Ellas excedêrão pela sua multidão o 
número dos cabellos da minha cabeça, 
de sorte que o mesmo coração me faltou, 

14 Seja do teu agrado, Senhor, o 
livrares-me: Senhor, olha para mim, 
para me soccorreres. 

15 Confundão-se, e cubrão-se de vers 
gonha os que buscão a minha vida para 
ma tirarem : sejão obrigados a darem as 
costas, e carregados Ge ignominia, os que 
procurão consumir-me de males. 

16 Recebão promptamente a confusão, 
que por isso merecem, os que me dizem 
opprobrios. 

17 Exultem, e alegrem-se em ti tados 


os que te temem; e digão sempre, Seja . 


o Senhor glorificado, os que amão a sal- 
vação, que vem de ti. 

18 Pelo que he de mim, eu sou hum 
mendigo, e hum pobre: mas o Senhor 
tem cuidado de mim. 

Tu es com cffeito a minha ajuda, e o 
meu protector: Deos meu, e 
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SALMO XL. 


SALMO XL. 
Moral. 
David fugindo de Absolão, foi assistido do 
velho Berzellai, e de outros. (11. Reg. 


xvii. 17.) Movido da caridade, e liberali- 
dade destes, apregoa bemaventurados aos 
que se compadecem do pobre, e necessitado. 
Passa depois a queixar-se das suas cala- 
midades, e da perfídia, que os seus usavão 
com elle, e põe em Deos toda u sua espe- 
rança. 
ARA o fim, Salmo ao mesmo David. 
Beatus, qui intelligit super egenum, 
et pauperem. j 

2 Bemaventurado o homem, que en- 
tende sobre o pobre, e necessitado: O 
Senhor o livrará no dia mão. 

8 O Senhor o conserve, e avivente, e o 
faça bemaventurado na terra; e elle o 
não entregue nas mãos de seus inimigos. 

4 O Senhor lhe assista, quando elle 
estiver deitado sobre o leito da sua dor. 
Tu lhe mudaste, e viraste todo o seu leito, 
durante a sua enfermidade. 

& Eudisse: Senhor, compadece-te de 
mim: sara a minha alma, porque pequei 
contra tl. ' 

6 Os meus inimigos me desejáraõ 
muitos males, dizendo : 'Quando morrerá 
elle, e quando perecerá o seu nome? 

7 Se algum deles entrava a verme, não 
me fallava senão em cousas vans: o seu 
coração ajuntou para si hum thesouro de 
de gia 

go sahia para fóra, e hia conversar 
com os outros. 

8 Todos os meus inimigos fallavão 
contra mim secretamente: e formavão 
contra mim projectos maos. 

9 Elles assentárão contra mim numa 
cousa injustissima. Mas por ventura 
aquelle, que dorme, não poderá resurgir ? 

10 Porque o homem, com quem eu 
vivia em paz, em que eu me confiava, e 
que comia o meu pão; esse he o mesmo, 
que me fez huma grande, e insigne traição. 

11 Tu pois, Senhor, tem compaixão de 
mim, e resuscita-me : e eu lhes retribuirei. 

12 Nisto conheci eu que tu me que- 
rias bem; em que o meu inimigo se não 
alegrará sobre mim. 

13 Porque tu me tumaste na tua pro- 
tecção por causa da minha innocencia : e 
a me fortificaste para sempre diante 

e à. 

14 O Senhor Deos de Israel seja bem- 
dito por todos os seculos dos seculos, 
Assim seja, assim seja. 

SALMO XLI. 
Consolatorio. 
Des jo ancioso do Real Profeta de ver o 

Tabernaculo do Senhor, quando andava 

ausente por causa da nerseguição ou de 
sea ou de Absalião, dás 















naculo 


que es 


XLI. XLII. 


Para o fim. 
NTELLIGENCIA aos filhos de Coré. 
Quemadmodum desiderat cervus ad 
ontes aquarum. 
2 Do modo que o cervo suspira pelas 


fontes das aguas, assim a minha alma 
suspira por ti, ô Deos. 


3 A minha alma está ardendo de sede 


por Deos, pelo Deos forte, e vivo: 
Quando virei eu, € 
diante da face de Deo 


quando apparecerei 
s? 


4 As minhas rimas me servírão de 


pão de dia, e de noite, quando se me diz 
todos os dias: Onde estã o teu Deos? 


5 Eu me lembrei destas cousas, e der- 


ramei a minha alma dentro de mim mes- 


mo : porque eu passarei ao lugar do Taber- 
travel até à Casa de Deos, 

Entre canticos d'alegria, e de louvor, 
e entre gritos de jubilo, como os daquelles, 
num banquete. 

6 Porque estás tu triste, alma minha, 
e porque me turbas tu? 

Espera em Deos, porque eu ainda o 
louvarei, como quem he a salvação do 
meu rosto, e Deos meu. 

7 A minha alma toda se turbou em 
mim mesmo: por isso eu me lembrarei 
de ti, da terra do Jordão, de Hermon, e 


do a monte. 
8 Hum abysmo chama outro abysmo 
ao ruido das tempestades, e das aguas, 


que tu mandas. “Todas as tuas aguas le- 
vantadas como humas serras, e todas as 
tuas ondas passárão por sima de mim. 

9 De dia enviou ó Senhor a sua mise- 
ricordia : e 4 noite he o meu cantico em 


peca de graças por ella. 


aqui a oração, que eu offerecerei 
no meu interior ao Deos da minha vida. 

10 Eu lhe direi: Tu es o meu defensor. 
Porque te esqueceste tu de mim? Porque 
ando eu opprimido de tristeza, em quanto 
o meu inimigo me aflige ? 

11 Ao tempo que os meus ossos se 
quebrão, me improperão os meus int 
migos, que me perseguem, dizendo-me 
todos os dias: Onde está o teu Deos? 

12 Porque estás tu triste, alma minha, 
e porque me turbas tu? . 

Espera no Senhor, porque eu ainda o 
louvarei, como quem he a salvação do 
meu rosto, e Deos meu. 

SALMO XLII. 
Deprecatorio, e Consolatorio. 
Do mesmo assumpto que o precedente. Vir 
vendo entre infieis, suspira David por ver 
pb e ao Eu do Senhor. 
n esta e se consola, € unima, 
| Salmo de David. . 

Judica me, Deus, & discerne causam me- 
am de gente non sancta. 

Do Deos, e separa a minha 
causa dentre huma nação, que não 








SALMO XLIII. XLIV. 
he santa: livra-me do homem injusto, e | cubriste de confusão; e tu, 6 Deos, não 


enganador. 

2 Pois que tu, Deos, es a minha forta- 
leza, porque me repelliste tu? e porque 
me vejo eu reduzido a andar triste, quan- 
do o meu inimigo me aflige? 

S Lança sobre mim a tua luz, e a tua 
verdade : ellas mc conduzirao, e me levá- 
rão ao teu santo rronte, e aos teus diver- 
sos Tabernaculos. 

4 E eu entrarei até ao altar de Deos, 


até ao mesmo Deos, que enche d'alegria | 


a minha mocidade. 

O'Deos, 6 meu Deos, eu te cantarei 
louvores ao som da cythara. 

5 Porque estás tu triste, alma minha, e 
porque me turhas tu? 

Espera no Senhor, porque eu o louvarei 
ainda, como quem he a salvação do meu 
rosto, e Deos meu. 

SALMO XLIII. 
Consulatorio, e talvez tambem Profetico. 
ve as calamidades do povo, e traz «a 
eos á memoria os antigos benefícios, para 
tom esta lembrança o provocar a compa- 
decer-se. Alguns o suppõe composto em 


dd ou do tempo do cativeiro de Ba- 

bytonia, ou da perseguição dos Maccabeos 
Antioco. 

ps o fim, aos filhos de Coré para 
intelligencia. 


Deus, auribus nostris audivimus. 

2 Nós, 6 Deos, temos ouvido com as 
nossas orelhas, e nossos pais nos tem con- 
tado a obra, que tu fizeste em seus dias, e 
nos dias antigos. 

3 A tua mão exterminou as nações, e 
em lugar dellas estabeleceste tu a nossos 

is: tu castigaste a estes póvos, e os 

te fóra. | 

4 Porque não foi pela força da sua es- 
pada, que nossos pais conquistárão esta 
terra; nem foi o seu braço 0 que os sal- 
vou. 

Mas foi sim a tua mão direita, e o teu 
braço, e a luz do teu rosto; porque foi do 


teu E dg amal-los. | 
5 Tu es tambem o meu Rei, e o meu 


Deos : tu, que tantas vezes salvaste a Ja- 
cob, com o mandares assim. 

6 Em ti he que nós acharemos força 
para destruir os nossos inimigos; e na 
virtude do teu nome he que nós despreza- 
remos aos que se levantão contra nós. 

7 Porque eu não poreia minha espe- 
rança no meu arco; e não será a minha 
es] a que me salvará. 

8 Porque tu he que nos salvaste dos 
que nos afiligião, e que confundiste aos 
que nos tinhão odio. 

9 Em Deos he que nós poremos sempre 
a nossa gloria, e nós daremos eternamente 
louvores ao teu nome. 

10 Más agora tu nos lançaste fóra, 


andarás à testa dos nossos exercitos. 

11 Tu nos fizeste fugir à vista de nossos 
inimigos ; e os que nos aborrecião se car- 
regárão dos nossos despojos. 

12 To nos expozeste como ovelhas, que 
se levão ao matadouro: e tu nos espal- 
haste por entre as nações. 

13 Tu vendeste o teu povo por nada; e 
não esperaste que na sua venda houvesse 
muitos lançadores. 

14 Tu nos fizeste hum objecto de op- 

probrio para os nossos vizinhos; hum 

objecto d'insulto, e de escarneo para os 
que vivem ao redor de nós. 

15 Fizeste-nos ser a fabula das naçoes ; 
e os póvos sacodem a cabeça, quando nbs 
vem. 

16 Todo o dia me está presente a ver- 
gonha, que padeço; e a confusão, que 
apparece no meu rosto, todo me cobre, 

17 Quando eu ouço a voz do que me 
amofina com os seus dicterios, e calum- 
nias; e quando vejo o meu inimigo, e o 
meu perseguidor. 

18 Todos estes males vierão sobre nós, 
e ainda assim nós nos não temos esque- 
cido de ti, e não temos commettido iniqui- | 
dade contra o teu pacto. , 

19 O nosso coração se não apartou 
delle, nem tornou a traz; nem tu des- 
viaste do teu caminho os nossos passos. 

20 Porque tu nos humilhaste no lugar 
da aflicção, e a sombra da morte nos cu- 
brio de todo. 

21 Se nós nos esquecemos do nome do 
nosso Deos; e se estendenos as nossos 
mãos para algum Deos estrangeiro; 

22 Por ventura não ha de pedir Deos 
conta disso? porque elle conhece os se- 
gredos do coração. 

23 Pois que nós todos os dias somos 
entregues à morte por causa de ti; e 
estamos reputados como humas ovelhas 
destinadas ao matadouro : 

24 Levanta-te, Senhor: porque pareces 
tu estar dormindo? Levanta-te, e não nos 
lances de ti para sempre. 

25 Porque desvias tu o teu rosto? por- 
que te esqueces da nossa pobreza, ce da 
nossa tribulação ? 

26 Porque a nossa alma está humilhada 
até o pó, € o nosso ventre como que se 
grudou com a terra. , 

2? Levanta-te, Senhor, ajuda-nos, e 
resgata-nos por amor do teu nome. 

SALMO XLIV. 
Historico, e Profetico. 

Tendo-se desposado Salunão com a flha de 
Furaó, ni. Reg. ni. 1. algum Profeta 
lhe compoz este Epithalumio, e o deo q 
cantar aos descendentes de Corê insignes 
Musicos. S. Paulo nos descobre, (Hebr. 

1.8.9.) que Sulamão he aqui figura de 
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. de Coré: cantico 


SALMO XLV. XLVI. 


"Christá: e os Santos Padres dão por 

certo, e constante; que o matrimonio de 

Salamão coma Princesa do Egypto, he 

mboto da união de Christo com a sua 

greja. 

Pá o fim, por aquelles, que serão 
- mudados: inteligencia aos filhos 







pelo amado. 
Eruetavit cor meum verbum bonum: dico 


ego opera mea regi. 
2 O meu coração exprimio huma ex- 


cellente palavra : ao Rei he que eu digo, 


e canto as mihhas obras. 

A minha lingua he como a penna do 
escrivão, que escreve mui velos. 

8 Tu vences em formosura aos filhos 
dos hqmens; e a graça se derramou pelos 
teus labios: por isso te abençoou 
por toda a eternidade. 

4 O poderasissimo, cinge a tua espada 
sobre a tua coxa. 

Assinala-te: pela tua gloria, e pela tua 
belleza: vai, tem prosperos successos, e 
reina, 

5 Por causa da tua verdade, da tua 
mansidão, e da tua justiça; e a tua mão 
direita te fará obrar maravilhas. 

6 As tuas sétras são agudas; os póvos 
cahirãõ a teus pés, porque ellas penetraráõ 
os corações dos inimigos do Rei. 

7 O teu throno, é Deos, será hut 
throno eterno: o.sceptro do teu imperio 
será hum sceptro de rectidão. 

8 Tu amaste a justiça, e aborreceste a 
iniquidade : por isso, 6 Deos, o teu. Deos 
te ungio com. o oleo da alegria, por hum 
modo mais excellente, do que a todos os 
que tem .parte nesta tua gloria. 

, . 9 Dos teus vestidos, e das tuas casas 

de marfim sahe hum cheiro de myrrha, 
de aloes, e de canella, que são os .pre- 
sentes, com que te arão, 

10 As filhas dos Reis te vem fazer 
corte. A Rainha está em pé é tua mão 
direita vestida de ouro, e cercada da va- 
riedade dos seus enfeites. 

11 Ouve, filha, abre os teus olhos, e 
inclina a tua grelha. e esquece-te do teu 
povo, e da casa de teu pai. 

Então amará o Rei a tua formosura; 
porque elle he o Senhor teu Deos, e os 
póvos o adorarão. 

12 E as filhas de Tyro virão com os 
seus presentes : todos os ricos do povo te 
offerecerãõ humildes súpplicas. 


18 Toda a gloria da filha do Rei lhe; 


vem de dentro, no meio das orlas de ouro, 

e dos diversos ornatos, de que está cercada. 

|4 As virgens serão levadas ao Rei 
s ella: appresentar-se-te-hão as que 
são mais proximas. 

15 Ellas te serão appresentadas entre 
transportes d'alegria: serão conduzidas 
ao templo do Rei. 
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16 Em logar de teus pais nascêrão-te 
filhos : tu os constituirás Principes sobre 
toda a terra. . 

17 Elles se lembrarãô do teu nome por 
toda a successão das funilias : por isso 05 
o publicaráô eternamente os teus 
ouvores por todos os seculos dos seculos. 

SALMO XLV. 
De acção de G 
Pelo vencimento dos inimigos, 
Veja-se ii. Reg. viii. ei. Para). xvili. 
Bossuet, = Sê 7 
ARA o fim, aos filhos de Corg, pelos 
1 segredos, Salmo. 

Deus noster refugium et virtus. 

2 Deos he o -nosso refugio, e a noss 
didi o e o lue nús asa Da 
grandes tri gue s, que nos sobrevierdo. 

3 Por isso nós E feio quando 
a terra se encher de turbação, e quando 
os montes forem transportados ao meio 
do mar. E É ai 

4 As suas as fizerão hum 
ruido, e forão todas agi s os montes 
forão abalados pela sua força, 

5 Hum rio ora a Cidade 
Altissimo santificou ao seu Talisrmaculo. 

6 Deos está no meio della : .ella ná 
será abalada: Deos a protegerá des da 
madrugada. 

7 Os montes estremecêrão, e os Reinos 
forão abatidos: elle fez soar 3 Sua voz, € 
a terra se moveo. 

8 O Senhor dos exercitos está com 
nosco: o Deos de Jacob he o hosso de- 
fensor. 

9 Vinde, e vede as obras do Senhor, 
aquellas obras prodigiosas, que elk fe: 
apparecer sobre a terra, 

10 Fazendo cessar as guerras até o fim 
do universo. 

Elle quebrará o arco, e fará em pedaços 
as armas, e queimará os escudos. 

11 Ponde-vos em socego, e considera! 
que eu sou Deos: eu serei eial 
meio das nações, e serei exaltado em toda 
a terra. 

12 O Senhor dos exercitos está com- 
nosco: o Deos de Jacob he o nosso de 


fensor. 
SALMO SRA . 
De Louvor, e de Alegria. 

Levada a arca de Cariathiarim 6 Jerusolen, 

ii. Reg. vi. 5. figura de Christo subido 

aos Ceos. , 
Pas o fim, aos filhos de Cor, 

Salmo. 

Omnes gentes, plaudite mambus. 

& Nações, batei todas com as mãos 
luuvai a Deos em transportes d'alegris, é 
em clamores de jubilo. 

3 Porque o Senhor he o excelso, 0 te 
rivel: he o grande Rei, que tem 
sobre toda a terra, 


ea pe 


de Deos: 0 | 
o. 


no. 
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4 Elle nos sufeitou os póvas, e metteo 
debaixo de nossos pés as nações. 

5 Elle escolheo em nós a sua herança, 
a formosura de Jacob, que ell6 amou. 

6 Subio Deos entre gritos d'exultação, 
e subio o Senhor ao sonido das trombetas. 

7 Cantai à gloria do nosso Deos, can- 
tai: cantai à oca do nosso Rei, cantai. 

8 Cantai com sabedoria : porque Deos 
he o Rei de toda a terra, Ê 

9 Deos reinará sobre as nações: Deos 
está assentádo sobre o seu santo throno. 

10 Os Principes dos póvos se ajuntárão 
com o Deos de E q : porque os deoses 
fortes da terra forão so 

SALM end 
De o de : 

Jerusalem: ss Por de Decos no 
desbarato de Sennaquerib. iv. Reg. xviil. 
xix.e il. Paral. xxx1i.-——Bossuet, - 

ALMO de Cantico aos filhos de Coré, 
no segundo dia da semana. 

Magnus Dominss, ct laudabilis nímis. 

2 O Senhor he grande, e digno de 
todos os louvores, na Cidade do nosso 
Deos, e no seu santo munte. 

3 O monte Sião he fundado com alegria 
de toda a terra: os lados do Aquilão, a 
Cidade do grande Rei, 

4 Deos será conhecido nas suas casas, 
quando elle tomar a si o defendella. 

5 Porque os Reis da terra segjuntárão, 
€ unanimemente conspirárão contra ella. 

6 Elles tendo-a visto per si mesmos, 
todos se espantárão, todos se turbárão, 
todos se commovêrão : 

7 O tremor se apoderou delles. 

Então sentírão elles as dores, como 
dhuma mulher, que está para parir. 


8 Tu quebrarás as nãos de Tharsis com | 


0 assopro d'hum impetuosa vento. 

9 Assim como nôs q ouvimos, assim o 
vimos nós com os nossos olhos na Cidade 
do Senhor dos exerçitos, na Cidade do 
nosso Deos: Deos a fundou, e firmou por 
toda a eternidade. . | 

| 10 Nós recebemos, ó Deos, a tua mise- 
ncordia no meio do teu: templo. 
| M Quanto a excellencia do teu nome, 
ô Deos, se estende até as extremidades da 
terra, tanto se difunde tambem o teu 
huvor: a tua mão direita está cheia de 


se o monte Sião, e tran- 
sportem-se de jubilo as filhas de Juda, 
por causa dos teus juizos, Senhor. 

13 Cercai a Sião, e abraçai-a: contai 
todas estas cousas do alto das suas torres. 

14 Applicai-vos a considerar a sua 
força, e tazei a resenha das suas casas, 
para 0 contardes ás outras gérações. 

15 Porque este he o nosso Deos, o 
nosso Deos por toda a eternidade : e elle 
Telnará sobre nós por todos os seculos. 


re maneira elevados. ' 


 Salterio o que vou a dizer. 






abunda de gloria: 


SALMO XLVIII. 
- Moral. 

Mostra a vaidade dus riquezas pela mevi- 
tavel necessidade de morrer, e pela espe- 
rança da vida futura. He hum Sulmo 
enigmatico, e por isso mui escuro. 

ARA o fim, aos filhos de Coré, 
Salmo. 
4 Audite haec, omnes gentes. 

2 Póvos, ouvi todos isto! estai attentos 
todos vás, os que habitais o universo ; 

S Ou vós sejais d'hum baixo nasci- 
mento, ou d'hum nascimento illustre; 
ou sejais ricos, ou pobres. 

4 A minha boca proferirá palavras de 
sabedoria, e a meditação do meu coração 
produzirá palavras de prudenaia. 

5 Eu mesmo farei estar attenta a 
mimba orelha á parabola, 'e cantarei ao 

6 Que motivo terei eu para temer no 
dia mão? a iniquidade do meu calcanhar 
me cercou. by aê 

7 Os que confião na sua força, e que 
se glorião na abundancia das suas riquezas. 

8 O irmão não resgata a seu irmão: 
não o resgatará outro homem. Elle não 
tem nada, que dê a Deos, para o aplacar, 
| 9 Nem preço algum, que seja capaz de 
remir a sua alma. Elle estará sempre em 
trabalho : se € 

10 E vivirá ainda até o fim. 

11 Elle não verá a morte, quando vir 
que morrem os sabios: Entretanto a insen- 
sato, e o louco perecêrão como os outros. 

E elles deixarãô as suas riquezas aos 
estranhos: 

12 E os seus sepulcros terão as suas 
casas até a consummação dos seculos. 

TYaes serão as suas moradas no decurso 
de todas as gérações: as moradas dos 
que derão os seus nomes às suas terras. 

13 O homem pois quando se achava 
no estado da, honra, não o comprehendeo : 
elle foi comparado ás bestas, due não tém 
RE pda se tornou semelhante aellas. 

14 Este caminho, por onde elles andão, 
he-lhes huma occastão d:escandalo, é de 
quéda: e com tudo elles não deixarãd de 
se comprazer nelle. 

15 Élles por fim forão depositados no 
Inferno, como ovelhas: elles serão o 
pasto da morte: - 

- E os justos terão o imperio sobrelles 

na manhã: e todo v socerro, em que 

elles se confiavão, será destruido no In- 
ferno, «lepois que elles forem despojados 
da sua gloria. 

16 Mas Deos resgatará, e livrará a 
minha alma do poder do Inferno, depois 
que a tiver tomado na sua protecção. 

17 Não temas, quando vires que hum 
homem enriqueceo, e que a sua casa - 


dar 
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18 Porque quando elle morrer, não ha 
de levar nada destas cousas, e & sya gloria 
não ha de descer com elle. 

19 Porque a sua alma será abençoada, 
durante a sua vida : elle te louvará, quando 
tu lhe fizeres bem. 

“o Elle entrará no lugar da morada 
de todos seus pais: e não verá jámais a luz. 

21 O homem, quando se achava no 
estado da houra, não o comprehendeo: 
elle foi Comparado ás bestas, que nãy 
tem intelligencia, e tornou-se semelhante 


a ellas. 

SALMO XLIX. 
Moral, e Profetico.' 

Que os verdadeiros sacrifícios são os lou- 
vores de Deos, e us orações feitas com 
hum coração puro. Deste modo abre o 
Profeta caminho ao Novo Testamento. 

q MO d'Asaph. 

Deus deorum Dominus locutus est. 

2 O Senhor Deos dos deoses fallou, e 
chamou toda a terra, des do Oriente até o 
Occidente. 

8 De Sião he que vem o resplandor da 
sua gloria, 

4 Deos virá visivelmente, virá o nosso 
Deos, e não guardará mais silencio. 

O fogo se inflammará na sua presença, 
e huma violenta tempestade o cercará Edo 

5 Elle chamará do alto.o Ceo, e de- 
baixo a terra, para fazcr discernimento do 
seu povo. 

6 Ajuntai diante delle us seus santos, 
que fizerão alliança com elle, para lhe 
offerecerem sacrifícios. 

7 E os Ceos annunciaráô a sua jus- 
tiça, a Deos mesmo heo Juiz. | 

8 uta, povo meu, e eu fallarei: 
escuta Israel, e eu te attestarei a verdade: 
eu, que sou Deus, sou o teu Deos. 

9 Eu não te reprehenderei pelos teus 
sacrifícios: porque. os teus holocaustos 
estão sempre diante de mim. 

10 Eu não tenho necessidade de tomar 
novilhos da tua casa, nem bodes dos teus 
rebanhos. 

11 Porque minhas são todas as féras 
dos qu como tambem as que andão 
espalhadas pelos montes, e os bois. 

12:Eu conheço todas as aves do Ceo, 
e a formosura do campo está comigo. 

13 Se eu tiver fome, não o direi a ti: 
porque toda a terra he minha com tudo o 
que ella contém. 

14 Por ventura comerei eu as carnes 
dos touros, ou beberéi o sangue dos bodes ? 

15 Offerece a Deos hum sacrificio de 
louvor, e paga os teus votos ao Altissimo. 

16 Invoca-me no dia da tribulação : eu 
te livrarei, e tu honrar-me-has. 

17 Mas Deos disse ao peccador: Porque 
contas tu as minhas justiças? c porque 
tomas ii boca o meu pacto? 
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18 Tu, que aborreces a disciplina, e 
que lançaste para traz das costas as minhas 
palavras. 

19 Se vias ao ladrão, corrias com elle, 
e fazias sociedade com os adulteros.. 

20 A tua boca estava toda cheia de 
malicia, e a tua lingua não se exercitava, 
senão em compór enganos. ' o 

21 Assentado fallavas contra teu irmão, 
e preparavas o laço para cahir o filho de 
tua mãi. 

22 Todas estas cousas fizeste, € eu 
calei-me. og 

Creste, de mão que eras, que eu tt 
sería semelhante : eu te reprehenderei, € 
eu te exporei a ti mesmo á tua face. 

23 Entendei estas cousas, vós os que 
viveis esquecidos de Deos; para que nào 
succeda que elle vos arrebate, e que nin- 
guem vos possa livrar. 

24 O sacrificio de louvor he o que mê 
honrará: e este he o caminho, por onde 
eu lhe mostrarei a salvação de Deos. 

SALMO L. 
Deprecatorio. 
ARA o fim, Salmo de David. |. 
2 Quando o Profeta Nathan veio 
ter com elle, por causa delle ter 
com Bersabé. (2 Reg. 12.) 

Miserere mei, Deus, secundum magras 
misericordiam tuam. 

3 Tem compaixão de mim,.ó Deos, se 
gundo a tua grande misericordia ; 

E apaga a minha iniquidade, segundo 
a multidão das tuas commiserações. . 

4 Lava-me cada vez mais da minhs 
iniquidade, e purifica-me do meu peccado. 

5 Porque eu conheço a minha iniqui- 
dade, e tenho sempre o meu 
diante dos olhos. 

6 Eu pequei contra ti só, e fiz o mal 
na tua presença; para que tu sejas re00- 
nhecido justo nas tuas palavras, e saias 
victorioso nos juizos, que se farão de ti. 

7 Porque tu vês que eu fui gérado n8 
iniquidade, e que minha mãi me concebeo 
no peccado. 

8 Porque tu amaste a verdade: tu me 
descobriste os segredos, e os mysterios da 
tua sabedoria. 

9 Tu me borrifarás com o hysope, € 
eu serei purificado: tu me lavarás, e eu 
me: tornarei mais alvo, do que a neve. 

10 Tu me farás ouvir huma palavra de 
consolação, e d'alegria; e os meus 055% 
humilhados saltaráS de gosto. 

11 Aparta a tua face dos meus pec 
cados, e apaga todas as minhas iniquidades. 

12 Cria em mim, ó Deos, hum coração 
puro; e restabelece de novo hum espirito 
recto nas minhas entranhas. 

13 Não me lances de diante da tus 
face, e não retires de mim o teu Santo 


Espirito. 
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14 Restitue-me q alegria da tua sau- 
davel assistencia, e fortifica-me com hum 
espirito principal.. 

15 Eu ensinarei aos iniquos os teus 
caminhos, e os ímpios se converterád a ti. 

16 Livra-me dos sangues, ó Deos, ó 
Deos da minha salvação : e a minha lin- 
gua engrandecerá a tua justiça em can- 
ticos de júbilo. 

17 Senhor, tu abrirás os meus labios, 
ea minha boca annunciará os teus lou- 
vores. 

18 Porque se tu tiveras desejado hum 
sacrificio, eu não teria faltado a to offe- 
recer: mas tu não terás por agradaveis os 
holocaustos. 

19 O sacrificio digno de se offerecer a 
Deos he hum espirito traspassado de dor : 
tu, é Deos, não desprezarás a hum cora- 
ção contrito, e humilhado. 

20 Senhor, trata benignamente a Sião, 
e faze-a sentir os effeitos da tua bondade, 
para que se edifiquem os muros de Jeru- 
salem. 

91 Então he que tu receberás com 
agrado o sacrificio de justiça, as ohlações, 
e os holocaustos : então he que se te 
offerecerãô os novilhos sobre o teu altar. 

SALMO LI. 
Increpatorio. 

Na pessoa de Doeg IÍdumeo incrépa David, 
e confunde com .o seu exemplo «os que 
blazonão dos seus enganos. 

ARA o fim, inteligencia a David, 
2 Quando Doeg Idumeo foi dizer 

à Saul, que David fora a casa de Aqui- 

melec. 1 Reg. xxii. 9.) 

Quid gloriaris in malitia, qui potens es 

tn miguitate ? 

3 Porque te glorias tu na malicia, tu, 
que es poderoso" na iniquidade ? 

. 4 Atua lingua todo o dia meditou a 

injustiça : tu à maneira d'huma navalha 

bem afiada fizeste passar o teu dólo. 

à Amaste mais a malicia, do que a 

e: antes quizeste fallar a lingua- 
gem da iniquidade, do que a da justiça. 

6 Amaste, 6 lingua dolosa, todas .as 
Palavras de precipitação. 

? Por isso Deos te destruirá para sem- 
pre: elle te arrancará, elle te fará sahir do 
seu tabernaculo, e te desarreigará da terra 
dos vivos. 

8 Os justos o verão, e temerãó, e elles 
se nrão delle, dizendo : 

"9 Eix-ahi o homem, que não tomou à 

Deos por seu protector; mas .poz a sua 

esperança na multidão das suas riquezas, 

é quiz prevalecer na sua vaidade. 

10 Mas eu por mim, eu serei como 
tuma oliveira fructifera na casa de Deos : 
“u por toda a eternidade, e por todos qs 
seculos dos seculos porei a minha espe- 
Fança na misericordia de Deos. 


LII. LIHI. 


11 Eu te louvarei, Senhor, eterna- 
mente, porque tu o ge assim: e eu 
esperare: a protecção do teu nome, porque 
elle he cheio de bondade diante dos olhos 
dos teus Santos. 

SALMO LII. 


à "Moral. 

He huma repetição do Salmo XIII. accres- 
centadas algumas cousas, com que David 
no juizo de Theodoreto, e de uet pa- 
rece, que vaticina o desbarato do exercito 
de Sennaquerib, e a Jerusalem livre do 
sitio, que elle lhe pozera. Outros com 
Calmet, e de Carrieres o entendem do 
a e soltura do cativeiro de Baby- 

1a 


ARA o fim, ao som d'instrumentos, 
intelligencia a David. 

Dirit insipiens in corde suo, Non est 
Deus. 

2 O insensato disse no seu coração : 
Não ha Deos. 

Elles se corrompêrão, e se fizerão abo- 
minaveis nas suas iniquidades: não ha 
quem faça o bem. | 

8 Deos olhou do Ceo para os filhos dos 
homens, para ver se ha algum, que tenha 
intelligencia, ou que busque a Deos. 

4 Todos se extraviárão, todos se fizerão 
inuteis: não ha quem faça o bem, não 
ha nem sequer hum. 

5 Não terão em fim conhecimento 
todos esses homens, que obrão a iniqui- 
dade, que deverão o meu povo, como 
hum pedaço de pão? 

6 Élles não invocárão a Deos ; temêrão 
onde não havia que temer. 

Porque Deos dissipou os ossos da- 

uelles, que querem aos homens : 
elles cahirão na confusão, porque Deos os 
desprezou. 

7 Quem fará sahir de Sião a salvação 
de Israel? Quando Deos tiver feito fugir 
o cativeiro do seu povo, exultará Jacob, 
e alegrar-se-ha Israel. 

SALMO LIII. 
ARA o fim, em canticos, intelligen- 
cia a David. 

2 Quando os moradores de Zaph vie- 
rão, e disserão a Saul: Pois David não 
anda escondido entre nós? (1 Reg. xxiii. 
19. e xxvi. 1.) 

Deus, in nomine tuo salvum me fac & in 
virtute tua judica me, 

S Salva-me, 6 Deos, pelo teu nome, e 
faze brilhar o teu poder, julgando a meu 
favor. | 

4 O Deos, ouve a minha oração: abre 
as tuas orelhas ás palavras da minha boca. 

5 Porque os estrangeiros se levantárão 
contra mim; huns inimigos fortes bus- 
cárão tirar-me a vida; e elles não po- 
zerão a Deaos diante dos seus olhos. 


6 Mas eis-ahi toma Deos a minha de- a 
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fenea, e o Senhor se declara protector da 
minha vida: 
7 .Faze recahir os males sobre meus ini- 
migos, e destroe-os segundo a tua verdade. 
º8 Eu te offerecerei voluntariamente 
hum sacrificio, e louvarei o teu nome, 
Senhor, porque elle he cheio de bondade : 
9 Porque ta me livraste de todas as 
afflicções, e por isso eu olho com desprezo 
para os meus Inimipos. ' 
SALMO LIV. 
4 Deprecatorio. 
David fugindo de Absalão, e de Arquitofel, 
13 e (2 Reg. àv.) , 
ARA o fim, a canticos, inteligencia 
à David. 
Kraudi, Deus; orationem meam, & ne 
despexeris deprecatimem meum. 
" & O Deos, ouve à minha oração, e não 
desprezes a minha humilde súpplica. 
4 Attende-me, e ouve-me. 
Eu estou cheio de tmstezá no meu 
exercicio, e a turbação me assaltou, 
4 Ao vuvipa vogdo inimigo, é por causa 
da afllicção, que me vem do peceador. 
Porque elles me cartegáriio de iniqui- 
dades, e de.irados me aflligírão. 
5 O meu coração se turbou dentro de 
mim, é sobre mim cahio o temor da morte. 
( 6. Fu assaltado de temar, e tremor, e 
fui cuberto de trévas. 
- 7 Então disse eu: Quem me dará 
azas, como de pomba, para poder voar, € 


descançar ? 


8 Ao mesmo tempo eu me alonguei 


fugido, e. fiquei na solidão. 

9 Alli esperava eu pelo soctorro dá- 

quelr, que me salvou da pusillanimidade 
meu espirito, e da tempestade, que 
contra mim se excitára. 

10 Precipita-os, Senhor, divide-lhes as 
suas linguas : porque eu vi à Cidade toila 
cheia de iniquidade, e de contradicção. 

11 De dia; e de noite será ella cer- 
cada da iniquidade, que está sbbre os seus 
inuros : o trabalho, e a injustiça estão no 
meio della : 

12 Nas praças públicas não ha senão 
usura, e engano. 

- 13 Porque se aquele, ' era meu 
inimigo, me tivesse carregado de mal- 
dições, eu o teria antes sofirido : 

E se aquelle que me tinha odio, me 
houvesse fallado com soberba, talvez que 
eu me tivesse escondido delle. 

14 Mas o que me fez isto es tu, que 
eras huma alma comigo, que eras o Chefe 
do meu Conselho, que eras o de quem en 
fazia a maior confiança. - 

15 Que tinhas o regalo de comer dos 
Taesmos manyjares que eu, e com quem eu 
andava tão unido na casa de Deos. 

16 A morte venha sobrelles, e elles 


desção vivos ao Inferno : 
La fo) 


Porque as suas moradas são cheias de 


malicia, e elles mesmos estão cheios della. 


17 Eu porém clamei a Deos, e o Se- 


nhor me salvará. 


18 De tarde, de manhã, e ao meio 


dia eu lhe contarei, e annunciarei o que 
passo ; e elle ouvirá a minha voz. 


19 Elle me dará a paz, e me resgatar 


das mãos daquelles, que se chegão para 
mim: porque erão em grande número 
os meus contrários. 


20 Deos me ouvirá e elle os humilhar, 
elle,. que existe antes de todos ós seculos. 
Porque não ha que esperar que elles se 
mudem, pois que elles não temem a Deos: 
21 Por isso elle estendeo a sua mão, 
para lhes dar a paga, que merettão. 
Elles contaminárão o seu pacto: 
22 Forão divididos pela ira do seu 
rosto: € o seu coração se appropinquou. 
As suas palavras são mais brandas, do 
ne o azeite; mas ellas ao mesmo tempo 
o humas séttas. 
43 Deixa go Senhor o cuidado de tudo 
o que te diz respeito, e elle mestno te 
nutrirá. Elle não deixará o justo numa 
eterna agitação. 
24 ER Ro ó Deos, 
ao poço da morte. 
s homens sanguinarios, e enganadores 
não chegará6 á ametade de seus dias. 
Eu porém, Senhor, esperarei em ti. 


tu os conduzirá 


Deprecatorio. 
Para o fim, 
PY povo, que se achava longe dos 
Santos. David poz esta inscripção 
por titulo, quando os Filistheos o tiverão 
detido em Geth. (1 Reg. xxi. 10.) 

Miserere mei, Deus, quoniam co 
me homo. 

4 Tem compaixão de mim, nação 
porque o homem me metteo debaixo 
pés: elle dedia, e de noite não cessou 
me atacar, e de me afllibir. 

$ Os meus inimigos me mettérdo 
debaixo dos pés todo o dia, porque são em 
grande número os que me fazem & 5% 
erra. 

4 A altura do dia me fará tremer: ms 
eu esperarei em ti. | 

5 Eu louvarei em Deos as giro 
que elle me fez ouvir: eu puz an, 
Lidas em Deos; não temerei 0 4º 
poderá fazer a carne. , e 

6 Elles todo o dia tinhão em a 
cração as minhas palavras: € ass 
seus pensamentos erão de mé 
mal, a 
7 Elles se ajuntaráô, e se esconder: 
elles observaráô os meus passos. girar 

andas como elles esperárão por Dê 
a 


a, 
8 Tu os não salvarks de modo sub? 


avi 





º A 


SALMO LVI. 
antes pelo contrario quebrarás estes póvos 


Da tua ira. . 

9 O'Deos, eu te expus a minha vida: 
tu viste 93. minhas: lagrimas, como tu 
tambem TRO tinhas proxsettido. 

à0 Asgim que Os mens inimigos serão 
em fim abrigados & voltar atraz: em 
qualquer dia que eu te invoque, conheço 
que tu es a meu Deos, 

11 Eu pos louvarei em Deos a pa- 
lavra: gu louvarei no Senhor o que elle 
foi servido dar-me à ouvir. 

12 Eu puz em Deos a minha espe- 
Tança; não temerei cousa alguma, que o 
homem me possa fazer. | 

13 Eu conservo, é Deos, a lembrança 
dos votos, que te tenho feito, e a dos lou- 
vores, que eu cumprirei dar-te, 

14 Porque tu livraste a minha alma da 
morte, e aos meus pés da quéda, a fim de 
que eu par ser agradavel diante de Deos 
na hiz dos vivos, ; 

SALMO LVI. 
Deprecatorio. 

Para o fim. 

IN percas. a poz En in- 

! senpção. por titulo, quando elle 
fugio de na de Saul pra huma ca- 
verna (1. Reg. xxii. 1.) 

Miserere mei, Deus, miserere mei. 

4 Tem compaixão de mim, 6 Deos, 
tem compaixão de mim : porque a minha 
alma tem posto em ti a suac 


uesperarei à sombra das tuas azas, bd 


até que passe a iniquidade. 
3 Eu elamarei aq Deos altissimo ; aq 
Deos, que me cumulou.dos seus beneficios, 
4 Elle enviou do Ceo o seu soccorro, e 
me livrou: elle cubrio de opprobrio aos 
que me mettiãão debaixo dos pês. 
Deos enviou a sua misericordia, e a sua 
verdade, 
é Eellelivrou a minha alma dos cachor- 
ros dos leões: eu dormi estando turbado. 
Os filhos dos homens tem huns dentes, 
que são como humas armas, e humas 
seitas; é a sua lingua he como huma 
aguda espada. 
6 Eleva-te, 6 Decos, assima dos Ceos; 
e brilhe a tua gloria em toda a terra. 
? Armáraô laço a meus pés e abatéraô 
a minha alma. 
Eles cavárão á minha vista huma 
cova, e cahírão nella, 
8 O meu coração está preparado, 6 
O meu coração está preparado: eu 
Cantarei, é farei soar os teus louvores ao 
toque dos instrumentos. 
9 Levanta-te, gloria minha; levanta-te, 
o salterio, e minhá cythara : eu me 
evantarei de madrugada. Poá 
, Pa te louvarei, Senhor, no meio dos 
“8; e cantarei a tua gloria entre 
ua gl as 


LVIL IVIIL 


11 Porque a tua misericordia se exaltou 
até os Ceos, e a tua verdade até as nu- 
vens. vo 

12 .Eleva-te, 6 Deos, assima dos Ceos ; 
e brilhea tua gloria em toda aterra. * 

SALMO LVII. 
| Moral, e increpatorio. 
Contra os aduladores de Saul. , 

ua Para o) im. a ' 

AO me percas: David para In- 
scripção do titulo. 
Si vere utique justittam loguimini. 

2 Se vós verdadeirimente fallais a 
Justica, julgai, -6 filhos dos homens; se- 
gunda a equidade. e 

3 Porque vós formais no vosso cora- 
ção tenções injustas: as vossas mãos em- 
bn em commetter artificiosas ini- 
quidades sobre a terra. 

4 Os peccadores se alienárão des da 
nascença: elles se extraviárão des de que 
sahirão do ventre de sua mãi: fallárão 
falsidades. 

5 O seu furor he semelhante ao da 
serpente, he como o do aspide, que se faz 
surdo tapando as erelhas, | 

6 E que não quer ouvir a vos dos en- 
cantadores, nem do Magico, que usa 
d'artificio para os encantar. 

7 Deos lhes quebrará os dentes na sua 
boca: o Senhor desqueixará os leões. - 

8 Elles serão reduzidos a nada, como 
a agua, que passa, e se some: elhe esten- 
leo o seu arco, até que elles percão as 
forças. a e 
9 Elles serão consumidos como a cêra, 
que corre derretida pelo calor: cahio de 
sima o fogo sobrelles, e não tornárão a 
ver o Sol. 

10 Antes que elles possão conhecer, 
E os seus-espinhos chegão a ter a força 

os d'hum arbusto ; elle os engulirá quasi 
vivos na sua ira. aê 

11 O gusto porém se alegrará, quando 
vir a vingança: elle lavará as suas mãos 
no sangue dos peccadores. 

12 Então dirá o homem: Hums vez 
que o justo tira fracto; he sem dúvida 
que ha hum Deos, que julga os homens 
sobre a terra. 

SALMO LVIII. 
Deprecatorio, e profetico. 
te Para o “ S; 
AO me percas: David para In- 
stripção do titulo, quando Saul man- 
dou certos homens, e guardou a sua casa 
para o matar, E 
Eripe me de inimicis meis, Deus meus. 

2 Salva-me, Deos meu, dos meus ini- 
migos; e livra-me dos que se levântão 
contra mim. 

3 Tira-me do meio dos que obrão a ini- 
quidade ; e salva-me dos homens sangui- 
narias. 

Ata 





mm 


SALMO LIX. LX. 


4 Porque ei-los ahi feitos senhores da 
minha vida: homens póderosos investírão 


comigo. 

5 Não he, Senhor, a causa disto, nem a 
minha iniquidade, nem o meu o: 
eu corri, e conduzi todos os meus passos 
sem injustiça, 

6 Levanta-te, vem em meu soccorro, e 
vê tu mesmo, Senhor Deos dos exercitos, 
Deos de Israel. 

Applica-te a visitar todas as nações: 
não uses de misericordia com todos a- 
quelles, qu: commettem à iniquidade: 

7 Elles volfarãO junto á tarde, e pade- 
cerãô fome como cães, e andarãô rode- 
ando a Cidade 

8 Elles abrirãô a sua boca para fallar, 
e elles tem nos seus labios huma espada: 
porque, dizem elles, quem he que nos 


* oúvio? 


9 Mas tu, Senhor, te rirás delles: tu 


reduzirás a nada todos os póvos. 


10 Em ti he que eu conservarei a mi- 
nha fortaleza : porque tu es, 6 Deos, o 
meu protector. 

11 Elle he o meu Deos: a sua miseri- 
cordia me prevenirá. 

12 -Deos me fará ver o modo, com que 
elle determina tratar a meus inimigos. 
Não os mates, para que não succeda que 
os meus póvos se esqueção. 

Espalha-os pelo teu poder, e depõenos, 


“Senhor, protector meu, 


13 Por causa do crime, que sahio da 
sua boca, e do discurso, que elles profe- 
rirão com os seus labios: e elles sejão to- 
mados na sua propria soberba. 

Publicar-se-ha contra elles a execração, 
ea mentira, de que elles são culpaveis, 

14 No dia da consummação: e elles 
serão consumidos pela tua ira, e não sub- 
sistirãô mais. 

“E então saberão elles, que Deos tem de 

ossuir o imperio não sómente sobre 
asob mas tambem sobre. toda a exten- 
são da terra: . 

15 Eles voltarãô junto á tarde, e pade- 
cerãô fome como cães, e andarão rode- 
ando a Cidade. 

16 Elles se espalharãG para buscar de 
comer: e se não forem fartos, pôrse-hão 
a murmurar. 

17 Mas quanto a mim, eu cantarei 
louvores ao teu poder, e darei gloria des 
de pela manhã à tua misericordia, em 
canticos de jubilo : 

Porque tu te declaraste meu protector, e 
uetu es o meu refugio no dia da 

afiicção. 

SALMO LIX. 
De acção de graças. 


PP“ o fim, 
en E aquelles, que serão mudados. 


por 
min 
t 





Esta he a Inscripção do titulo, para servif 
de doutrina a David, 

2 Quando elle queimou a Mesopotamia 
da Syria, e a Provincia de Sobal; e quan- 
do Joab tendo vindo desta pedi 
tomou vingança dos Idumeos no vallk 
das Salinas, com a desfeita de doze mil 
homens. 

Deus repulisti nos, et destruristi nos. 

3 O Deos, tu nos repelliste, e tu nos 
destruiste: tu te iraste contra nós,etu 
te compadeceste de nós. 

4 Tu abalaste a terra, e a turbaste 
toda: sara nella o que se quebrou, pois 
que ella toda foi abalada. 

5 Tu fizeste ver ao teu povo cousas 
duras: tumos déste a beber hum vinho 
de compunção. 

6 Tu dêste aos que te temem hum 
sinal, para que elles fujão de diante de 
arco. 

7 A fim pois de que os teus amados 
sejão livres, salva-me a mim com a tua 
dextra, e ouve-me. 

8 Deos fallou no seu Santo: eu me 
alegrarei, eu farei a partilha de Siquem, é 
eu medirei o valle das tendas. 

9 Galaad he meu, como tembem Ma- 
nassés: e Efraim he a força da minha 
cabeça. 

Juda he o Principe dos meus Esta- 


os : 
10 Moab he a panella da minha es- 
peranía. 

Eu me avançarei à Idumea, e a met- 
terei debaixo dos pés: os estrangeiros me 
estão sujeitos. 

11 Quem me conduzirá à Cidade fort- 
ficada? Quem me levará é Idumea? 

12 Não o serás tu, 6 Deos, que nos re 
gd E não sahirás tu, 6 Deos, à testa 

os nossos exercitos ? 

18 Dá-nos auxilio para sahirmos ds 
tribulação : porque em vão se espera à 
salvação da parte do homem. 

14 Com Deos faremos nós de 
valor: e elle mesmo reduzirá a nada todos 
aquelles, que nos attribulão. 


SALMO LXs 


De acção de graças. 
Tendo experimentado a bondade de Deo, 
elle a implora com huma certa esperança 
Para o fim, 
Canticos, de David. 
Exraudi, Deus, deprecationem wmeam- 
antende orationi meae. 
2 Ouve, 6 Deos, a minha deprecação: 
attende ao que te . 
8 Eu clasnéi nú de das extremidades 
da terra: quando o meu coração estara 
anciado, tu me elevaste sobre a pedra. 
Tu me conduziste, . 
4 Porque tu te fizeste a minha espe” 





- | misericordia; porque pagas a cada hum 
segundo as suas obras. 
SALMO LXII. | 
Consolutorio. ] 
Salmo de David, a 
UANDO se achava no deserto da 
lIduméa. j 
Deus, Deus meus, ad te de luce vigilo. 

2 O Deos, 6 meu Deos, eu vélo com 
o sentido em ti, des de que a luz apparece. 

A minha alma tenr huma sede ar dente 
de ti: e de quantos modos será tambem 
a minha carne atormentada deste ardor ? 

3 Eu achando-me numa terra deserta, e 
sem caminho, e sem agua, me presentei 
diante de ti, como se eu estivesse no teu 
Santuario, para contemplar o teu poder, 
e a tua gloria. 

4 Porque a tua misericordia he melhor, 
do que todas as vidas: os meus labios te 
louvarãõ. 

5 Assim eu te bemdirei todo o tempo, 
que me durar a vida; e eu levalitarei as 
minhas mãos invocando o teu nome. 

6 A minha alma se encha, e fique como 
farta, e gorda: e a minha boca te louvará 
em transportes de gosto. 

7 Se eu me lembrei de tisobreo meu 
leito, eu me occuparei pela manhã na 
meditação da tua grandeza. 

8 Porque tu foste a minha ajuda, 

Eeu me regozijareiá sombra das tuasazas: 

9 A minha akma se apegouati: e a 
tua direita me sosteve. 


SALMO LXI. LXII. LXIII. , | 
ança, e como huma forte torre contra o[a Deos, e que tu, Senhor, es cheio de | 
| 

| 


ço: 

5 Eu habitarei para sempre no teu 
tabernaculo : estarei em segurança, encu- 
berto debaixo das tuas azas. . 

6 Porque tu, Deos meu, ouviste à 
mimha oração: tu déste huma herança 
aos que temem o teu nome. 

7 Tu multiplicarás os dias do Rei, e os 
seus annos infinitamente. 

8 Elle permanece para sempre na pre- 
sença de Deos. (Quem he o que huscará 
asua misericordia, e a sua verdade? 

9 Assim cantarei eu por toda a succes- 
são dos seculos, canticos à gloria do teu 
nome, para cumprir de dia em dia os 
votos, que te tenho feito. 

SALMO LXI. 
Consolatorio. 


ara o fim, 
OR Idithun, Salmo de David. 
Nonne Deo subjecta erit anima mea? 

2 Por ventura a minha alma não 
estará sujeita a Deos? pois que delle he 
que eu espero a minha salvação. 

S Porque tarnbem elle mesmo he que 
he o meu Deos, e o meu Salvador: elle he 
que he o meu protector : assim eu não 
tornarei a ser abalado. 

4 Até quando arremettereis vós contra 
este homem ; e ajuntando-vos todos para 
0 matar, o empurrareis como huma pa- 
rede já pendente, e como hum muro em 
Soso arruinado ? . 

9 Certamente elles emprendêrão des- | 
Pojar-me da minha dignidade; eeu corri) 10 Quanto à elles, em vão foi que elles 
no ardor da minha sede. buscárão tirar-me a vida: elles entrarão. 

Elles me abençoavão de boca, € me ; nas partes inferiores da terra. 
amaldicoavão no seu coração. 11 Elles serão entregues ás mãos da 

6 Mas ainda assim, 6 alma minha, tem- | espada : elles serão o pasto das rapozas. 
te sujeita a Deos; pois que delle he que, 120 Rei porém alegrar-se-ha em 
me vem a paciencia. Deos: serão louvados todos "os que guar- 

? Porque elle mesmo he o meu Deos, | dão o juramento, que lhe prestárão : por- 
to meu Salvador : elle o que toma sobre que se tapou a boca aos que fallavão cou- 
sto defender-me ; e eu não serei abalado. | sas injustas. 


8 Em Deos he que eu tenho a minha SALMO LXIII. - 
Salvação, e a minha gloria: de Deos he Deprecatorio, e increpatorio. 
que eu espero o soccorro, e a minha es- Para o 
Perança toda he em Deos. ALMO de David. 

9 Esperai nelle todos vós, os que com- Exaudi, Deus, orutionem mcum, cum 


es a assembléa do seu povo: derra- | deprecor. 

ql na sua presença 0s vossos corações :| 2 Ouve, ó Deos, a minha oração, quan- 
S he o nosso protector para sempre. | do eu tesupplíco: livra a minha alma do 

- 10 Entretanto os filhos dos homens | temor, que tem do inimigo. 

tão vãos; os filhos dos homens tem falsas| 3 Tu mé protegeste já contra a assem- 

ba : elles de commum concerto se | bléa dos mãos,e contra a multidão des 
em de vãos artifícios para enganar. que obravão a iniquidade. 
ti Guardai-vos de phr a vossa esper-| 4 Porque elles aguçárão as suas lin- 

bes ha iniquidade, e de desejar terdes | guas, como huma espada: elles esten- 

vem Por violencia. Se as riquezas vos | dêrão o arco, instrumento amargoso, 

| Mem abundancia, não afferreis a ellas o| ' 5 Para traspassarem na escuridade 

| VOSSO Coração. com as suas séttas o innocente. 

| e? Deos falou huma vez, e eu ouvi) Flles o traspassaráô de subito, e não «ll 


Petas den. 





ER 


e e. nd o a 


6 Como obstinados que se achão nas ! 
Ns ST resoluções que tomárão. 
les consultárão entre si os meios de 
occultarem os seus laços, e disserão: 
Quem os poderá descubrir ? 

7 Andárão esquadrinhando crimes : es- 
otárão-se inutilmente nesta indagação 
às indagações. 

homem entrará no mais profundo do 


8 E Deos se elevará. 
As feridas, que elles fazem, são como 
as das Séttas atiradas pelas crianças: . 

9 E as suas linguas perdêrão a força 
contra elles mesmos. 

Todos qs que os vião ficárão cheios de 
turbação, 

10 E todo o homem se assustou. 

E elles annunciárão as obras de Deos, e 
entendêrão os seus feitos, E 

11 O justo a no Senhar, e es- 
perará nelle; e todos 0s que são de cora- 
ção recto, serão luuvados. 
SALMO LXIV. 


De acção de à 
ARA q fim, Salmo de b avid. 
| ântico de Jeremias, e de Eze- 
quiel, pelo povo, que foi transportado, 
quando elle estava a sahir. . | 

Te decet hymnus, Deus, in Sion. 

2 He cousa digna de ti, ó Deos, que se 
“te cantem hymnos em Sião, e que se te 
paguem votos em Jerusalem. 

S Ouve a minha oração: toda a carne 
virá a ti. 

4 As palavras dos iniquos prevalecêrão 
contra nós: mas tu nos darás o perdão 
das nossas impiedades. 

5 Bemaventurado aquelle, a quem tu 
escolheste, e tomaste para o teu serviço: 
elle habitará no teu templo. 

Nós seremos cheios dos bens da tua 
casa: o teu templo he santo, 

'6 E he admiravel pela equidade. 

Ouve-nos, 6 Deos nosso Salvador, tu, que 
esa esperança de todas as nações da terra, 
ainda das que estão mais remotas no mar. 

7 Tu, que es cbeio de força, que firmas 
os montes pelo teu poder. 

8 Que fazes tremer o mar até no seu 
fundo, e ouvir-se o ruido das suas ondas. 

As nações turbar-se-hão, 

9 Eos que habitão as extremidades da 
terra, temerão & vista dos teus sinaes: tu 
diffundirãs a alegria pelo Oriente, e pelo 
Occidente. 

'10 Tu visitaste a terra, e como que 

a embriagaste: tu a encheste de todo o 

ero de riquezas. - 

* O rio de Deos se encheo d'aguas: e tu 

com isso preparaste o de que sustentar os 

habitantes da terra : porque assim he que 
tu a preparas. | 

di eratraga d'agua os regatos: multi- 

4 ar 


Co 
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agua; e tu nos tiraste aq Í 


SALMO LXIV. LXV. Ria eee SS 


plica as producções da terra: e ella pare 
cerá que se alegra com os seus 9 
pelos fructos, que produzirá. | 

12 Tu encherás da benção dg tus nH 
sericordia todo o decurso do agro, e & 
teus campos se encherãô q'appndantes 
ici SEER E 

13 Os lugares veis pastos 
= Ga E e Eos ço 


outeiros se mostrarãd rizonhos pela muli- 
dão dos bens, de que estarão 

14 Os carnejros forão rodeados d' hum 

. | multidão d'ovelhas, e os serto 


cheias de pão: tudo em fim refjnirá e 
clamores, e em canticos. 
SALMO LXV. 
De louvor, € de acção de graças. 


Para o âm, 
a do Salmo da Resurrei 
ão 


Tubilate Deo omnis terra, psalmim dat 
nominiçius,. ' Edo 

Póvos de toda a terra, levantai gnt 
de jubilo a Deos : 

4 Cantai hum hymno em honra do se! 
nome: dai-lhe pelos vossos louvores à 
gloria, que e devida. no 

S Dizei a Deos: Que terriveis sã 
Senhor, as tuas obras! A grandeza do 
teu poder convencerá de mentira os tes 
inimigos. 

4 Toda a terra te adore, e te cante 
louvores: toda entoe canticos &0 tê! 
nome, € 

5 Vinde, e vede as obras de Des 
Elle verdadeiramente he terrivel nos seus 
conselhos sobre os filhos dos homens. 

6 Elle he o que mudou o mar em tri 
secca; e o que fez que os no go 
sem O rio a pé enxuto : sobristo be qu 
nós nos alegraremos nelle. 
| 7 Elleo que tem por si mesmo hum 
imperio soberano, e eterno, € cujas 
estão applicados à ver as nações. Aqui 
les pois, que o irritão, não se exaltem 


si mesmos, 


8 Bemdizei, 6 nações, ao nosso Dest 
fazei que se oução as vossas vozes, pubi- 
cando os seus louvores. 

9 Elle he ó que me conservou a vida, 


eo que não permittio, que 04 meus 
oder abalados. did E 


10 Porque tu, ó Deos, nos provast: 
tu pos provasté pelo"fogó, como se pré 
o ouro. 

11 Tu nos fizeste cahir a 
gaste as nossas costas dê tribulações: 
12 Pozeste os homens sobre as Dot 


Nós porém passámos pelo e a 
erio. o 

R 13 Eu entrarei na tua casa com holo- 

caustos: cumprir-te hei 08 votos 











SALMO LXVI. EXVII. 


14 Que os meus labios proferirão, 

E que a minha boca pronunciou, du- 
tante a minha afilicção. 

15 Eu te offerecerei em holocausto 
gordas victimas, com o fumo das carnês 
queimadas dos cameiros ; e eu te offereci 
os bois com os bodes. * 

16 Vinde, e ouvi todos vós, os que 
temeis a Deos, e eu vos contarei quão 
Eudes mercês tem ele feito à miriha 
aima. A 

1? Eu abri a minha boca, e gritei a 
elle, ea minha lingua o glorificou. 

15 Se eu olhei para a iniquidade dentro 
do meu coração, não me ouvirá o Senhor. 

19 Pos isso: he que Deos me ouvio, e 
attendeo à voz da minha súpplica. 

20 Bemdito seja Deos, que não rejei- 
tou a minha oração; nem retirou a sua 
misericordia de sima dé mim. 

SALMO LXVI. 
*Deprecatorio. 
Para o fim, 
HYMNOS, Salmo de Cantico de 
Darid. - 

Deus misereatur nostri, & benedicat nobis. 

4 Deos se compadeça de nós, e nos 
abençoe : elle derrame sobre: nós a luz 
do seu rosto, e: use commosca. da sua 
misericordia ; Se Ee 
ue nós, Senhor, conheçamos o 
- teu caminho na terra, e para que a sal- 

ão, que tu prometteste, seja conhecida 
de todas as es 


4 Louvem-te, ó Deos, todos os póvos; 


todos os póvos, te rendão vassallagem. 

ó Alegrem-se, e saltem de gosto todas 
às nações; porque tu julgas os póvos 
com equidade, e conduzes as nações na 
terra pelo caminho direito. ds 

6 Louvem-te, ó Deos, todos os póvos ; 
todos os póvos te rendão vassallagem : 

7 A terra deo o seu fructo. 

Deps, o nusso Deos nos abençoe : 

8 Abençoe-nos Deos, e elle seja temido 
até ás extretmidadas da terra. : 

SALMO LXVII. 
Deprecatorio, e Profetico. 
Para o fim, 
My ALMO de Cantico ao mesmo Da- 


'Erurgat Deus, & dissipentur inimici ejus. 

2 Levagteise Dtos, é sejão dissi 
03 seus inimigos; e fujão de diante da 
sua fase os que o aborrécem. ' 

3 Do modo que o fumo desapparece, 
assim desappareção elles: bem comó a 
Céra se derrete ist fogo, assim pereção Us 
peccadores de dianté da face de Deos. 

4 Pelo contrario 08 justos se regosijem 
Comng nun banquete; saltem de gostb na 

presença de Deos, e transportem-se d'ale: 
ó Cantai louvores a Deos : entoai can- 

e A RR RR 


sal ta 


| ticos ao seu nome: preparai o caminho 


ao que sobe sobre o otcaso : O seu-nome 
he este, o Senhor. 

Exultai na sua presença. Os seus ini. 
migos turbar-se-hão & vista do seu rosto. 

6 Elle he o pai dos orfãos, e o juiz das 

viuvas. a e 

Deos está presente no seu santo lugar. 

? Deos faz morar na sua casa Os que 
são d'hum mesmo espirito. a 

Elle livra, e faz sahir pelo seu poder 
aquelles, que estavão em cadeias, cómo 
livrou aos que o irritavão, e que habitavão 
nos sepulcros. o 

8 O: Deos, quando ty hias adiante do 


10 Tu 
ueceo, tu lhe déste a tua proipoção. 
ua 


É 41 Os teus animaes dog 
erança: tu preparaste, ó-Deos, por hum 
effeito da tua doçura o-de: que EA gem 
tálse o pobre. IJ 0 


12 O Senhor ris a sua palavra aos 
pregoejros da suá giorig,'para quê elles a 
armunciem com tortaleza,.' "+ 

18 O Rei dos exercitos cahirá debaixo 
do querido, e ec. E 8 

artição, que elle os despojos dos 
dos contiibuirá para a formosuta da 
sua casa. 

“14 Quando vós dormirdes no meio de 
duas sortes, vireis a ser cómo a pomba, 
que tem as azas prateadas, e que na extreu 
midade das costas imita o refulgente amár 
rello do ouro. e 

15 Ao tempo que o Rei do Ceo exer 
citar o seu juizo sobre os Reis a favor da 
nossa terra ; os seus habitântes tornar-se- 
hão alvos, como a neve do monte Selmão. 

16 '0 up de gd = 

ingue, hum monte ferpl, ' “mon 
chao de gordura. o | | 

17 Mas porque olhais vós com admis, 
ração ad os tnontks, qué são gordos, e 


ferteis nr j 
- Esté be hum monte, onde Peos se 
rip Si a 


»” 
' 


comprêzéo 
habitará mellé até 


18 A carroça de-Teos vai rodeada de 
muitos dez mil: são'aof mara os que 
estão transportados d' eg 
está no meio - deles ' rib 'séu Sanpubrio, 
como estivera em Bipaj.* : CM... 
* 19 Fu 'subistê ab alto, levaste bum 
gate número: de cétivos,' fecebbslhy 
ons para Os disteibulros aos homéhs, 
ainda aos-que não crem que o Senhor 
Deos habita em es tis & 
a Ganhar Inei 

REA a. alia Regadito, em eg 


Ai 


E a 


SALMO LXVIIL | 


discurso do dia : o Deos, que nos salva de 
tantas maneiras, nos fará prospero o ca- 
minho, por onde andamos. . 

21 O nosso Deos he o Deos, que tem 
a virtude de salvar: e ao Senhor, ao que 
he o Sehhor, pertence o livrar da morte. 

22 Mas Deos quebrará as ca de 
seus inimigos, as cabeças cabelludas dos 
que andão com complacencia nos seus 


os. 

23 O Senhor disse: Eu os lançarei 
fóra de Basan, eu os precipitarei no fundo 
do mar; 

24 Para que o teu pê seja tinto no seu 
sangue, etinta nelle a lingua dos teus cães. 

25 Élles, ó Deos, virão a tua entrada; 
a entrada do meu Deos, e do meu Rea, 
que reside no seu Santuario. 

"26 E os Principes, juntamente com 
os que entoavão canticos, hião adiante 
delle, no meio das raparigas, que tocavão 
o tambor. 

47 Bemdizei a Deos nas Assembléas ; 
bemdizei ao Seuhor, vós, que sois huns 
regatos, que correm das fontes d'Israel. 

28 All estava o rapaz Benjamim num 
arrebatamento d'espirito. 

Alli os Principes de Juda seus Chefes, 
e Principes de Zabulon, os Principes de 


29 Manda, ó Deos, à tua virtude; 
confirma, ô Deos, isto que obraste em nós, 

30 Lá do meio do teu templo, que he 
em Jerusalem. Os Reis te offerecerão 
seus presentes. 
" 81 Reprime essas féras, que habitão 
nos canaveaes; esse ajuntamento de pó- 
vos semelhante a huma manada de touros 
no meio das vacas, que conspirou em 
excluir aquelles, que forão provados pela 


prata. . | 
Dissipa as nações, que não respirão 
senão guerras. 


32 Virão Embaixadores do Epypto: a 
Ethiopia será a primeira, que estenda as 
suas mãos para Deos. 

'-33 Reinos da terra, cantai louvores a 
Deos: fazei soar canticos em honra do 
Senhor. |. 

34 Cantai à honra de Deos, que subio 
assima de todos os Ceos, ao Oriente. 

Sabei que elle fará da sua voz huma 
voz podeross, e terrivel: 

35 Dai gloria a Deos pelo que elle fez 
em Israel. A sua magnificencia, e a sua 
força dá-se a conhecer nas nuvens. 

36 Deos he admiravel nos seus Santos. 
O Deos d'Israel dará por si mesmo ao 
seu povo a virtude, e a fortaleza. Bem- 


dito seja Deos. 
e SALMO LXVIII. 
AB o É Profetico. É 
| o fim, por aque ue serão 
o E io Salmo de David, 






Salvem me fac, Deus, quoniam intrave- 


runt aquae usque ad animam meam, 


2 Salva-me, 6 Deos, porque as aguas 


entrárão atê a minha alma. 


3 Eu estou cravado num atoleiro pro- 


fundo, e falta-me a substancia: cahi na 
prefundidade do mar, e a tempestade me 
summergio. 


4 Cancei á força de gritar: a minha 


garganta enrouqueceo: os meus olhos se 
esgotárão entre a esperança, em que 


eu estava, de queo meu Deos me acu- 
disse. 

5 Os que sem motivo me: aborrecem 
são em muito maior número, do que os 
cabellos da minha cabeça. 

Os meus inimigos, que injustamente 
me perseguem, se fortalecêrão; e eu 
paguei o que não tinha roubado. 

6 O Decos, tu conheces a minha in- 
sipiencia; e os meus peccados não te são 
occultos. 

7 Senhor, Senhor dos exercitos, não 
fiquem envergonhados a resneito de mim 
aqueles; que te esperão. Deos d'Israel, 
não sejão confundidos a meu respeito 
aquelles, que te buscão. 

8 Porque por causa da tua honra he 
que eu tenho soffrido tantos opprobrios, e 
o meu rosto se vio cuberto de confusão. 

9 Eu vim a ser como hum estrangeiro 
para os meus irmãos, e como hum desco- 
nhecido para osfilhos de minha mãi. 

10 Porque o zelo da honra de tua casa 
me devorou ; e os ultrajes dos que te in- 
sultavão cahírão sobre mim. 

MM Eu humilhei a minha alma pelo 


Jejum: eisto mesmo se me tornou em 


opprobrio. 

12 Eu tomei por vestido o cilicio: e 
vim a ser por isso o sogeito das suas 
graças. 

18 Os que estavão assentados à porta, 
fallavão contra mim: e os que bebião o 
vinho, me tomavão por assumpto das 
suas cantigas. 

14 Mas eu, Senhor, oflerecia-te a minha 
oração, dizendo: Eis-aqui, 6 Deos, o 
tempo de tu mostrares a tua bondade: 
ouve-me pela grandeza da tua misen- 
cordia, e segundo a verdade das promes- 
sas, que me fizeste da tua salvação. 

15 Tira-me do meio deste lodo, para 
ue eu não fique cravado nelle: livra-me 
os que me aborrecem, e do fundo das 

usas. 

16 Não me summerja & tempestade, 
nem me absorva o abysmo, nem o bocal 
do poço se feche sobre mim. 

17 Ouve-me, Senhor, porque a tus 


| misericordia he toda cheia de brandura: 


olha para mim, segundo a multidão das 
tuas misericordias. 
18 E não desvies a tua face de sims 








FA 


SALMO LXIX. LXX. 


do teu servo: ouve-me sem demora, por- 
que estou em grande aflicção. 

. 19 Attende à minha alma, e livra-a: 
tira-me desta miseria, para confundires 
os meus inimigos. 

20 Tu sabes os opprobrios, de que elles 
me carregárão: sabes a confusão, e a 
ignominia, de que estou RR ade 
Os que me perseguem, estão diante dos 
teus olhos. RE GR , 

21 O meu coração está preparado para 
sofrer toda a sorte de improperios, e de 
miserias; eu estive esperando que algum 
se entristecesse comigo, mas não appa- 
Feceo ninguem que o fizesse: estive espe- 
rando que algum me consolasse, mas não 
achei tal. 

2? Muito pelo contrario, elles na minha 
fome me derão a comer fel; e na minha 
sede me derão a beber vinagre. 

23 A sua meza seja diante delles hum 
aço; seja para elles huma justa retri- 
, € huma pedra d'escandalo. . 

24 Os seus olhos sejão dé tal sorte 
escurecidos, que elles não vejão; e tu 
faze que elles tragão sempre encurvadas 
as costas. 

45 Derrama sobrelles a tua ira, e o 
furor della os apanhe, 

26 A sua morada fique deserta, e não 
haja quem habite nas suas tendas. 

27 Porque elles perseguírão aquelle, a 
quem tu feriste; e sobre a dor das minhas 

as accrescentárão novas chagas. 

28 Faze que elles ajuntem iniquidade 
sobre iniquidade ; e que elles não entrem 
Nos caminhos da tua justiça. 

.º9 Elles sejão apagados do livro dos 
Yiventes, e não sejão escritos com os 
Justos. a 
30 Por mim eu sou pobre, e cheio de 
dores : o teu poder, ó Deos, me salvou. 

31 Eu louvarei o nome de Deos, en- 
tvando canticos: e eu o engrandecerei 
Pelos meus louvores. 

32 E isto será mais agradavel a Deos, 
do que o sacrificio d'hum bezerro novo, 
à quem começárão a crescer os cornós, e 
as unhas, 

33 Os pobres o vejão, e se alegrem : 

1a Deos, e a vossa alma vivirá. 

-S4 Porque o Senhor ouvio os pobres, e 
não desprezou Os seus servos, que estavão 
Postos em cadeias. E 

Jó Louvem-no os Ceus, e a terra, o 
Mar, e todos os animaes, que nelles se 
contém. 

36 Porque Deos salvará a Sião, e edifi- 
Car-se-hád as Cidades de Juda : alli he que 
elles habitarão, depois que a tiverem ad- 
quindo como herança sua. 

37 E a descendencia dos séus servos a 
Possuira; e os 


estabelecerá nel 


sua morada, 


| 








ue amão o seu nome,|: '! 
minhá velhice: e agora que as minhas ms 


SALMO LXIX. 
Deprecatorio. 
Para o fim, Salmo de David. 
M memoria de o ter salvado o Se- 
nhor. 
Deus in adjutoriym meum intende; Do- 
mine, ad adjuvandum me festina. 
2 Vem em minha ajuda, 6 Deos: 
apressa-te, Senhor, a me soccorrer. 
S Sejão confundidos, e cubertos .de 
pejo, os que buscão tirar-me a vida : sejão 
obrigados a tornar para trás, e sejão car- 
regados de confusão, os que me querem 
consumir de males. 
4 Sejão em continente destruidos coma 
ignominia, os que me dizem palavras in- 
sultantes. 
5 Mas todos aquelles, que te bus &o 
se alegrem em ti, e se transportem de 
Jubilo: e os que amão a salvação, que tu 
dás, digão incessantemente: Seja glorifi- 
cado o Senhor. Rs 
6 Quanto a mim, eu sou hum pobre, e 
hum indigente: ó Deos, ajudane. Tu 
he que es o meu protector, e o meu Sal- 


vador: Senhor, não te det mais. 
SALMO LXX. 
Deprecatorio, e Consolatorio. 
" Salmo de David, 
D% filhos de Jonadab, e primeiros 
cativos. 


In te, Domine, speravi, non confundar in 
aeternun, 

Em ti he, Senhor, que eu esperei: não 
permittas que jámais seja eu confundido: 
2 Livra-me pela tua justiça, e salva- 
me. 
me. A 

3 Ache eu em ti hum Deos, que me 
proteja, e hum asylo seguro, para que tu 
me salves,: 

Porque tu es a minha 
meu refugio. | 

4 Deos meu, tira-me dentre as mãos 
do peccador, e do poder daquelle, que 
obra contra a tua lei, e do homem in- 
Justo. | 

5 Porque tu, Senhor, es a minha pa- 
ciencia: Senhor, tu es a minha esperança 
des da mocidade. 

6 Eu me escorei em tides de que vim 
ao Mundo, e tu tens sido o meu protector 
des do ventre de minha mãi. 

7 Tu foste sempre o assumpto dos 
meus canticos. Eu pareci a muitos ser 
como hum prodigio; mas tu es o meu 
forte protector. | 
8 A minha boca se encha dos teus 
louvores, para que eu cante a tua gloria, 


fortaleza, e O 


brar a tua grandeza. 
9 Não me lances de ti no tempo da 


e esteja continuamente applicado a cele-' 


+ 


Inclina para mim a tua orelha, e salva. 





1. 


e io sa SALMO 
forças se enfraquecêrão, não me -desam- 
sn! o 

10 Porque os meus inimigos fallárão 
contra mim, e os que me espiavão por 
ma tirar a vida, tiverão entre si conselho, 
dizendo : : EN 

-41,Deos o deixou: ponde-vos a 
guil-lo, e. a: prendel-lo: porque 
nua que livre. 

O Deos, não te alongues de mim: 
olha para mim, Deos meu, para me soc- 
co 


es 
ha 


13 Séjão confundidos, e frustrados da 
sua esperança, os que contra mim espa- 
lhão calumpias: do cubertos de con- 
fusão, e de pejo, os que procurão: consu- 
mir-me de males. E . 

14 Mas,eu por mim, eu não cessarei 
nunca de esperár; e eu te darei sempre 
novos loúvores. o 

15 A minha boca publicará a tua jus- 
tiça, e estará todo o dia narrando as tuas 
saudaveis assistencias. 

Pois que eu não conheço a sciencia, 

16 Eu me conterei na consideração do 
poder do Senhor: eu me lembrarei, Se- 
nhor, só da tua justiça. 

17 Tu es, 6 Deos, o que me instruiste 
des da minha mocidade : e eu publicarei 
as tuas maravilhas, que tenho experimén- 
tado até o presente. 

18 Não me desampares pois, é Deos, 
na minha velhice, e na minha idade mais 
avançada ; 

Até que eu annuncie a força do teu 
braço a toda a posteridade futura: 

19 O teu poder, ea tua justiça, que 
tem chegado, 6 Deos, atê os lugares 
roais altos, pelas grandes cousas, que 
fizeste. E 

O Deos, quem ha que te seja seme- 
lhante? H 

20 Quantas, e quão differentes, e peno- 
sas tribulações me tens tu feito provar? 
mas tornando-te à vpltar para mim, tu 
me arte huma nova vida, e me extrahiste 
dos abysmos da terra: 

41 De sorte, que por differentes ma- 
neiras fizeste brilhar sobre mim a tua 
magnificencia; e tornando a olhar para 
mim, me encheste de consolação. 

22 Eu pois te glorificarei ainda, 6 Deos, 
e publicarei a tua verdade ao som dos 
instrumentos musicos: eu cantarei os 
teus lôuvores ao toque da cythara, ó 
Santo d'Isracl. 

23 Os meus labios farão sentir a sua 
alegria, quando eu cantar os teus louvo- 
res; e assina mesmo se alegrarã a minha 
alma, que tu remiste. 

24 Ea minha lingua em fim meditará 
tado o dia a tua justiça, quando os que 
biiscão tirar-me a vida, forem cubertos de 


mm. confneãoa. a da vavvanha 


bao. 


N a 
SALMO LXXI.: 
Historiço, e-Profetico. 

OBRE Salamão. a Gi. É 
Leus, judicium tuum Regi da, & justi- 
tiam tuam filão , , 

O Deos, dá ao Rei a rectidão do tey 
Juizo, e ao filho do Rei a luz da tua justiça; 

2 “Para elle julgar o teu povo 
as regras desta justiça, e os teus pobres 
conforme a equidade daquelle juízo. 

3 Recebão os montes à paz para o povo, 
€ os outeiros a justiça, 

4 Elle ap os pobres dentre o povo, 
e salvará os filhos dos pobres, e humilhará 
o calumniad.r. 

5 E elle permanecerá com. o Sol, e 
antes da Lua, por todas as gérações. 

6 Elle descerá como a chuva sobge hum 
vélo, e como a agua, que cahe gotta e 
gotta sobre a terra, 

7: A justiça apparecerá no seu tempo 
com huma Pipas de paz, que durará 
quanto durar a Lua. 

8 E elle reinará des d'hum mar até 
outro mar; des do rio até as extrensidades 
da terra. 

9 Os Ethiopes se prostrarãô diante 
delle, e os seus inimigos beijaráô.a terra. 

10 Os Reis de Tharsis, e as Ilhes lhe 
offereceráõ os seus presentes: os Reis da 
Arabia, e de Sabá lhe trarão os seus dons. 

11 E todosus Reis da terra q adoraráo : 
todas as nações lhe serão sujeitas. 

12 Porque elle livrará o pobre do pod 
roso; o pobre, que não tinha ninguem 
que lhe assistisse. 

18 Elle terá compaixão do pobre e 
necessitado; e salvarã as almas dos po- 


res. 

14 Elle resgatará as suas almas das 
usuras, e da iniquidade; e o nome dos 
pobres terá honra diante delle. 

15 E elle vivirá, p dar-se-lheha do ouro 
da Arabia : serão contínuas as adorações, 
e bençãos, que lhe tributem. 

16 O pão semeado na terra no alto dos 
montes ver-se-ha levar o seu fructo a 
maior altura, do que a dos cedros do Li- 
bano: ea Cidade produzirá ensames de 
povo semelhantes á& herva da terra. 

17 O seu nome seja bemdito por todos 
os seculos: o seu nome subsiste antes da 


a. 
Nelle serão abençoados todos os póvas 
da terra: todas as nações o en Êo. 
18 Bemdito seja o Senhor Deos d'Israel, 
que he só q que obra as maravilhas. 

19 E o nome da sua magestade seja 
bemdito para sempre: e toda a terra se 
encha da sua magestade. Assim seja, 
assim seja. 


20 Aqui acabão os Canticos de David, 


filha da TaceA 


. 
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SALMO LXKXII. 
“4: Cotisólatório. 
AÉMO PAmph: - + 


recto 10% côrde ! 


Qi botit he Deos pará Ibrkel, é pará 


os que são de coração recto? 
Entréliúnto - os thus quasi 

3. Porque eu fui 
os iriliavat- vendo é tiaz 4Uu 
4 Porquê elles n 


pres 


6 EM bt o que os fas soberbos; e po 


isto-he fue elles estãg dubeitos dós seus 


crimes, é das suas ilíipiddades; > 


4 A 2 ifiiquidade h6 como nascida 


da sua gordura : elles se deixárão ir apôs 
todas as paixões do seu coração. 

8 Todos os seus perisamentos, e todas 
as suas palavras são cheias de malicia:: 
elles proferítrão altamente a iniquidade, 
que tinhão concebido. . 

9 -A sus boca se abrio contra o Ceo: e 
a sua lingua passou a atacar a terra. 

10 Pot isto He que o-meu povo voltan- 
do os olhos: para estas cousas, e vendo 
nelles buris diis éheios, à felices, 

11 Se detxoiá fine Coro he 

te Debe conheça isto? e que o Alrissimo 
esti hdCAHEnto deistao doces Ei o 

19 Etsaht-bs testis pedcadorés aburi 
dando ei todos ós bens deste Mundo: 
elles aquirítão gratides riquezas. 

18 E eu também: tisser- Logo inutil. 
mentl trabalhéi eu por parilear ó meu 
coração; e intntiimetite lavei às minhas 
mãos entre os innocentes. - 


4: ÚÊ gue qt fUl-açdutado tódo d diá, 
e des da B.- 
15 eu dizia comigo, Assim fallarei : 


ed tortiêci ad thgimo tempo que o n 
Donilemhiar a toda à so- 


rio teus filhos. 
16 dg pois » iriinha considerá- 
çãos etráva tste segredo ; "más 
achei que st presentava diante de mim 
hum etrábalhdo; 
17 AÉ que tu êntre no Sásituario de 
ti da que eu aprenda helle qual será o 
seu : ERR Ego o Ds rã E 


18 Mas 4 verdade he, é Deos, que esta 
prosperidade, <tn que tu os pozeste," he 
como hum laço, que tu lhes iarmaste; 
pois quê tá os deitaste abaixo, rio tempo 
mesino que elles se levantavão. 

19 O como eles cahírão na ultima de- 
solação! Elles faltárão repentinamente : 


na à mma mao 


ssivel 










“ 
Ed 


Quam bônus Esrael Deus, his quê 


ue 
me faltârão; e eu-quasi-que tahi andando. 
pcaido da - teló cotitra 


R Eri ná sua nor 
tes' Npolpes, com que Dtos os itre, 
não Quis. Do DE RSS 

5 Elles não participão dos trabalhos; 
que ós:tufros hbmens padecém; e .nãb 
experimentão os flagellos, à que os outros 
homens ttão expostos. E 


dc a à E l 


É.) < 3 (SALMO LXKIL LXXEL 


ento a ts a LCD. 
90 Senhor, tu reduzitás à nada na tás 
Cidade a vã imagem da sua bemaventt- 
o como o sonho dos tjue se levani 


21 Mas porque o meu coração todó sê 
inflaminou; e ós meus rins 4é áiteráriio ; 
22 E porque eu me vi como redázido à 
nada, é posto nundá summa ipnoraúcia; -:' 
23 E feito em fim como huma besta ná 
ns presença, eu com tudo re não aparteí 
eu brota « 


24 Tu sostiveste a milnha mão direita » 
tu me conduziste Segundo a tuá vontade; 
e tu me encheste de gloria, recebendo-mé 
em teus braços. / pa 

25 Pois que ha elle para mihi hó Ceo, 
e que desejei eu sobre a terra, senão a ti? 

26 A minha carne, é o meu coração 
desfalecêrão: é Deos; que es o Dtos db 
mêu coração, é à minha pertença por todá 
a eternidade. Dos a , 

2? Porque aquelles, qué dt alongão dk 
ti, percceráõ; e tu resolveste perdêt 'à 
todos, os que te deixão, para se prostitui- 
rem. 

28 Mas mim o meu bem está em 
adherir a Deos, e em pôr a minha espe- 
rança naquelle, que he o meu Senhor, e o 
meu Deos; É 

A fim de que eu publique todos 03 teus 
louvores &s portas da filha de Sião. 

ALMO LXXIII. 
Profetito. 

NTELLIGENCIA a Asaph. 

Ut quid, Deus, repulisti in finem? 

| Porque razão, ó Deos, nos déste tú de 
thão pata sempré? Pergre razãd se Po 
deceo o teu furor -contré as ovelhás, qui 
tu apascentavas nas tuas pastagens? -' 
| 2 Lembra-te desta tua congregação, q 
quái tu possuistê des dd: princípio. 

Tu resgutasteé esta porção da tud he: 
rança: o monte Sião he o lugar, onde tá 
estabeleceste a tua moráiia. E Ei 

3: Levarita as tuas -mãos - para abatefks 

r huma vez o orgalho destes soberbôs, 

ntas, e quão grandes maldades com- 
mettbó o inimigo no teu Santuarib? 

4 Os que te abortecem, biatoriáriio 
ferozmente no lugar, onde se cêlebrãd às - 
tuas solemnidades. | 
5 Elles, sem saberem o que fazião, 
arvorárão os seus esteiidartes em fórma 
de trofeos no alto do:Templo, como se 
fosse numa encruzilhada de ruas. 

6 Elles se ajuntárão de mão commutn 
a quebrar as suas portas a golpes dé 
máchado, como se cortassem arvores no 
meio hum bosque: elles as deitárãó 
abaixo com machados, e enxós. x 


UHUA- dinanoR a 4 — —— dom am dt 


seu co 
terra os dias 
Deos. 

9 Nós não vimos mais os nossos sinaes; 
ja não ha profeta; e ninguem nos canhe- 
cerá mais. 

10 Até quando, ó Deos, nos carregará 
d'affrontas o nosso inimigo? Até quando 
irritará o nosso adversario sem cessar 0 
teu nome? 

11 Porque retiras tu de sima delles a 
tua mão, a tua direita? Tira-a do teu 
selo para os perderes. 

12 Entretanto Deos, que he o nosso 
Rei antes dos seculos, obrou a nossa sal- 
vação no meio da terra. 

18 Tu he que firmaste o mar pelo teu 
poder: tu o que quebraste as cabeças dos 
dragões no fundo das 

14 Tu o que machocaste a cabeça do 
grande da : tu o que o déste por ceva 
aos póvos da Ethiopia. 

15 To o que fizeste arrebentar da pedra 
as fontes, e as torrentes: tu O que sec- 
caste os grandes rios. 

16 Tu es o Senhor do dia, e da noite: 
tu o que fabricaste a aurora, e o Sol. 

17 Tu formaste toda a extensão da 
terra: tu creaste o verão, e a primavera. 

18 Lembra-te disto, que o inimigo tem 
ultrajado ao Senhur com as suas blasfe- 
mias, e que hum povo insensato irritou o 
teu nome. 

19 Não entregues às bestas humas 
almas, que se occupão em te louvar: e 
não te esqueças já mais das almas dos 
teus pobres. 

20 Lança os olhos sobre o teu pacto: 
orque huns homens os mais despreziveis 
a terra se apoderárão injustamente de 

todas as nossas casas. . 

21 O que está na humiliação não vá 
confandido o pobre, e o necessitado 
louvarãô o teu nome. 

22 Levanta-te, ó Deos, julga a tua 
propria causa : lembra-te dos ultrajes, que 
se te fazem ; dos que hum povo insensato 
te faz tdo o dia. ' ã 

23 Não te esqu o que dizem os 
teus inimigos oca dos que te abor- 
recem, sóbe sempre a mais, e mais. 


SALMO LXXIV. 
Moral. 


ARA o fim, Não nos destruas, Salmo 
de Cantico d'Asaph. Ê 

Confitebimur tibi, Deus, confitebimur, & 
tuvocabimus nomen tuum, &c. 

2 Nós te louvaremos, ó Deos, nós te 
louvaremos, e invocaremos o teu nome: 
nós referiremos as tuas maravilhas. 

S Quando tiver chegado o tempo disso, 
eu Julgarei as justiças. 

4 À terra se derreteo com todos os seus 
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SALMO LXXIV. LXXV. 


: Façamos cessar de sima da | habitantes: eu he que fifmei as suas 
e festa consagrados a | columnas. 


5 Eu disse aos mãos: Não commettais 


'mais a iniquidade: e aos peccadores: 


Não vos eleveis com soberba. 
6 Não levanteis a vossa 
temente: não falleis contra 

profirais blasfemias. 

7 Porque nem do Oriente, nem do Oc- 
cidente, nem dos desertos dos montes vos 
virá algum soccorro: 

8 Porque o mesmo Deos he o vosso Juiz. 

Elle abate a hum, é exalta à outro; 

9 Porque o Senhor tem na sua mão 
hum calis de vinho puro, cheio d'huma 
mistura. 

Elle lança dhum no outro: mas & 
suas fézes não se consumírão : dellas hão 
de beber todos os peccadores da terra. 

10 Mas eu por mim, eu annunciare os 
seus louvores por toda a eternidade: eu 
entoarei canticos ao Deos de Jacob. 

11 Eu quebrarei toda a força dos pec 
cadores; ea do justo se elevará cada vez 


mais, 
pad eb 
e Acção de Graças. 
ARA o fim, a Canticos, 
d'Asaph, Cantico aos Assyrios. 

Noilus in Judaca Deus: in Israel magnum 
nomen ejus. i 

2 Deos se fez conhecer . na Judéa: eo 
seu nome he grande em Israel. 

3 Elle escolheo por lugar seu a Cidade 
da paz, e por sua morada a Sião. 

4 Alliquebrou elle a força dos arcos, 0 
escudo, a espada: alli fez cessar a guerra. 

5 Tu fizeste brilhar a tua luz por hum 
modo admiravel lá dos montes eternos: 

6 E todos os que tem o coração insen- 
sato, se turbárão com isso. 

Todos os ricos dormirão o seu somo: 
e depois que acordárão, não achárão nada 
nas suas mãos. 

7 A voz das tuas ameaças, 6 Deos de 
Jacob, se deixárão dormir estes féros ca 
valleiros. 

8 Tu es verdadeiçamente terrivel; € 
quem te poderá resistir des do ponto, que 
tu te encolerizas? 

9 Tu fizeste que se ouvisse do Ceo O 


insolen- 
, Dem 


| teu juizo ; a terra tremeo, e depois ficou 


em paz, 
10 Quando Deos se levantou a fazer 


Justiça, salvar a todos os que são 
mansos de coração. 
11 O ento do homem se oco 


pará todo em te louvar: e a continuação 
desse pensamento te louvará como num 
dia de festa. 

12 Fazei votos ao Senhor vosso Deos, é 
tratai de os cumprir todos vós, os qu 
rodeais o seu Altar, offerecendo-lhe pre 
sentes, 





SALMO LXXVI, LXXVII. 


Fazei votos ao que verdadeiramente he 
terrivel; 


13 Ao que tira a vida aos Principes, e | 


ao que he terrível aos Reis da terra. 
SALMO LXXVI. 
Consolatorio. 
ARA o fim, "por Idithun, Salmo 
d'Asaph. | 
Voce mea ad Dominum clamavi, voce mea 
cd Deum, & intendit miki. : 
2 Eu levantei a minha voz, e gritei ao 
Senhor : eu levanteia minha voz a Deos, 
e elle me attendeo. 
$ Eu busquei a Deos no dia da minha 
tribulação: levantei as minhas mãos a 
ro durante a noite, e não fui engana- 
o. 
A minha alma não admittio consolação 


guma: 

4 Eu me lembrei de Deos, e nelle 
achei a minha alegria: eu me exercitei 
na canção, e q meu espirito cabio des- 


5 Os meus olhos se anticipavão ás 
vigias, e sentinellas da noite: cu estava 
Cheio de turbação, e não podia fallar. 

6 Eu considerava nos dias antigos, e 

. punha na mente os annos eternos. 

7 Eumeditava de noite no meu coração, 


e conversava comigo inesmo: eu varria; 


e alimpava o meu espirito. 
8 Acaso, dizia eu, lançar-nos-ha Deos 


de si para sempre? Ou não se resolverá: 


elle mais a se nos mostrar propício? 

. 9 Privar-nos-ha elle eternamente, e 
por todo o decurso das gerações, da sua 
misericordia ? 

10 Esquecer-se-ha Deos da sua bon- 
dade toda compassiva! E deterá a sua 
Fin para sempre O curso da sua misericor- 


11 Então disse eu: Agora he que eu 
começo : esta mudança he obra da dextra 
do Altissimo. 

12 Eu me lembrei das obras do Senhor: 
porque eu me lembrarei das maravilhas, 
rel tens feito des do princípio do 


13 E eu meditarei em todas as tuas 
obras: exercitar-me-hei ns consideração 
do que a tua sabedoria Pi 

14 O Deos, os teus cami 
na santidade: Que Deos ha tão grande, 
como o nosso Deus? 

15 Tues o Deos, que obras as mara- 


Vilhas: tu déstea conhecer entre os póvos 
0 teu poder. 


I6 Tu resgataste pela fo do teu 
braga 0 teu povo, os filhos de acob, e de 
0se é 


17 As aguas te virão, 6 Deos, as aguas 
RO: e ellas temêrão, é os dh se 


18 As aguas cahirão em inda e | 


todos sãe | 


com grande ruido: e as nuvens fizerão 
soar & Sua VOZ. 

As tuas séttas tambem se des Ê 

19 Ea voz do teu trovão fuzilou sobre 
as rodas. 

Os teus clarões fizerão brilhar a eus 
luz em toda a terra: a terra se moveo, e 
tremeo. 

20 Tu te abriste hum caminho no mar, 
e andaste pelo meio das , e as tuas 
pégadas não forão conhfidas. 

21 Tu conduziste o teu povo, como 
hum rebanho d'ovelhas, pelas mãos de 
Moysés,re de Arão. 

- SALMO LXAVIL, 
Historico, e deprecatorio. 
| ido rear dpd a Asaph. . 
Attendite, popule meus, Legem meam, 
4 


c. 

Ouve, ó povo meu, a minha Lei: tem 
as tuas orelhas attentas ás palavras da 
minha 

2 Eu abrirei a minha boca para vos 
fallar em las: e fallar-vos-hei em 
enigmas do que se passou des do prin- 
cípio. 

3 Do que nós temos ouvido, e sabido, 
e do ra nossos pais nos contárão. 

4 Llles o não occultárão a seus filhos, 
nem à sua posteridade. 

Mas elles publicárão os louvores do 
Senhor, os effeitos da sua misericordia, 
e as maravilhas, que obrou. 

5 Porque elle fez huma ord em 
Jacob, e estabeleceo huma Lei em Israel ; 
” As quaes elle mandou a nossos pais, 
que fizessem saber a seus filhos; . 

6 Para que tambem as outras gérações 
tenhão delias conhecimento : 

E para que os filhos, que hão de nascer, 
e se hão de levantar depois, as contem 
a a seus filhos : Edi 

7 ue assim pon entes a 
sua es E Deos, enão se E 
das obras de Deos, e procurem saber 
cada vez mais os seus mandamentos : 

8 Por-não succeder que elles se fação, 
como seus pais, huma géração perversa, 
que irrita a Deos: 

Huma géração, que não cuidou em 
conservar o seu coração recto, e cujo 
espirito não rou fiel a Deos. 

9 Os filhos de Efrem, ainda que déstros 
em estender o arco, e atirar, derão costas 
no dia da batalha. 

10 Elles não guardárão o pacto féito 
com Deos, e não quizerão andar pelo 
caminho da sua Lei. 

11 Antes pelo contrario, elles se esque- 
cêrão dos seus beneficius, edas maravilhas, 
que elle fizera diante delles. 

12 Elle à vista dos olhos de seus pais 
fez obras maravilhosas na terra do Egypto, 
na planice de Tanis, 


e 4 


a dl. “. e 


A O RE 

18 Elle dividio o mar, e 0s- fez pastar 

por eH&:: féçhou as aguas como dentro 
diúun dies: sa sos, 

14 Elle os cunduzio de dia .com a 
nuvem, e tóds a Hoite com o fogo, que os 
allugmiava, ; Tan o a dona A 

15 Elle fendeo a pedra no ermo, e lhes 
deo e Fei se alli houvessem 
alguns.abysmos <ºaguas. .. 

16 Porque elle É arrebentar aguh da 
pedra, e a éeg correr como:eim rios; . 

17 E alles ainda não deixárão depeccar 
ria e provocárão a irá dó Altissimo 
num sem água. . ss. 

18 E elles tentárão a Deos.nos seus 
corações, pédindo-lhe manjarés, que fos- 
ae bes Es 

19 E elles fallárão mal de Deos, di- 
mendo: Acaso poderá Deos preparar-hnos 
meza no desertó?. : aa dl 

20 Huma vez que elle ferio.;a pedra, e 
gorrêrio as aguas, e as torrentes inún- 


rão; a 
| Poderá elle da mesma sorte dar-nos 
pão, ou preparar-nos meza para sustentar 


o seu pe 

21 Por isso he que o Senhor tendo-os 
quvido, differios e accendeo-se hum fogo 
contra Jacob, e levantou-se a ira contra 
Israel; so 

22 Por elles não terem dado credito a 

- Deos, e por não terem esperado na sua 
saudavel assistencia. 
. 23 E elle mandou ás nuvens, que 
estavão por sima delles, e abrio as portas 
do Ceo. Rs an »oO as y 
: 24 E fez cahir o mahná cqmo huma 
chuva, para lhes servir de sustento; e 
deo-lhes hum pão do Ceo.-- 

25 Então comeo o homem o pão dos 
Anjos : elle lhes mandou em abundancia 
de que se sustentarem. 

. 26 Elle mudou po ar o vento do Meio 
dia) e «subetituio-lhe pelo seu poder 6 
vento do Poente. . ; Va 

« 9? E fez chover sobrelles tatitas carnes, 
como ha de pó na terra; e hum tão 
grande número d'aves, como ha d'arêas 
no mar. 

28 E estas aves; cahírão no meio do 
seu acampamento, e ao redor das suas 
tendas, EA e E A 

29 E elles comfrão delas, e ficárão 
plenamente satisfeitos: Deos lhes, con- 
cedeo o que elles desejavão :. 

30 E elles não ficárão frustrados nos 
seus desejos. 

Ainda estes manjares estavão na sua 


"81 Quando a irá de Deos se levantou 
contra elles, E 

- E elle matou dentrelles os mais gordos, 
é E cahir os que erão como a flor d'Is- 
Paet, 1 : 


SALMO LXXVIL = 


32 Depois de tudo isto não deixásão 
elles ainda de peccar; e elles não derão 
credito ás suas maravilhas. 

83 E os seus dias passárão como huma 
sombra, e os seus annos corrêrão d 

184 Quando elle os matava, ellds 6bus- 
cavão, e tornavão a elle, e se aprestavão 
pelo achar. 7 

35 Elles se lembravão. que Deos era 
o seu Defensor, que o Deos Altistimo 
erae seu Salvador. ê 

36 Elles o amavão sómente de boca, 
elles lhe mentião de lingua. 

87 Porque o seu coração não era recto 


diante delle; e elles não forão fieis em 
guardar o seu pacto. ' 
38 Entretanto não deixa Deos de se 


mostrar misericordioso com elless eHé 
lhes perdoará os seus peccados; c nÃo os 
erá. 


- Elle apartou para muito longe a sua 
1ra, e elle não accendeo contra elles todo 
o seu furor. 

39 Elle se lembrou que erão carne, € 
que erão hum vento, que passa, e não 
torna, 

40 Quantas vezes o irritárão elles no 
deserto? Quantas excitárão a sua ira nos 
lugares aridos, e faltos agua ? 

41 Elles tornárão a cahir, e tentárão a 
TE er 

42 Não se le + que 
elle mostrou do dia, em que os diveoa des 
mãos daquelle, que os atormentava, - 

45 De que modo fez elle resplandecer 
no Egypto os sinaes do seu poder, é os 
seus prodigios na planice de Temis. . 

44 Quando elle converteo em san 
Os seus rios, € as suas aguas, não 
poderem beber dellas. gi 
:; 45 Quando lhes mandou huma infini- 
dade de diferentes moscas, que-os fevo- 
ravão, e de rans, que tudo deitavão a 
perder. 

- 46 Quando fez que désse:a podridão 
Dos seus fructas, é que huma de 
gafanhotos devastasse os seus tra é 

47 Quando fer morrer as suas vinhas 
com a saraiva, e as suas amoreiras com 
a geada. “a 
: 48 Quando destruio as suas bestas com 
equella saraiva, e tudo O que possuião 
com o fogo. : 

49 Quando os fez sentir os effeitos da 
Sua ira, e da sua indignação: quando os 
fez gemer debaixo do pezo do seu fyror, € 

uando os afligo com os diferentes 
llós, que lhes mandou pelo ministerid 
ae  Oeando cri hum espaçéto 

50 io ca- 
minho á sua ira, para não perdosr mais 
às suas vidas, e para comprehender numa 
morte COMBÁNIN AS" SUAS OR: uras,. 


Kt finanda faria da marvta a êniina na 
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SALMO LXXVIIL 


vo 

primogenitos da terra de Egypto, as pri 

aa de todo o seu trabalho tendo Jacéb 
am. 


52 E quando tirou o seu povo conio 
ovelhas; e os conduzio como hum rebanho 
no deserto. 

58 Quando os levou cheios d'espera 
e lhes tirou todo o medo, tendo sido 
cubertos do mar os seus inimigos, . 

34 Elle bs levou depois ao monte, que 
elle se consagrára ; ao monte, que a 9ua 
direita lhe adquirio. Si 

E elle expulsou as de disnte 
da sua face; e distribuio por sorte a 
terra, depois de a ter repartido com hum 
cordele 

- 55:B estabeleceo as Tribus d'Israel nas 
moradas destas nações. 

56 Porém elles tentárão, e irritárão de 

novo ão Deos Altissimo; e não guardárão 
0s seus recem: 
57 Elles se apartárão delle, e não ob- 
servárão o seu pacto: e a exemplo de seus 
pais se convertêrão num arco mão; que 
despede as séttas d'esguelha. 

58 Elles o incitárão a ira nos seus 
outeiros ; elles 'o provocáriio a ciume pelos 
idolos, que fabricârão para si. 

59 Ouvio Deos as suas blasfemias, e 
elle não fez mais que des a Israel, q 
quem reduzio á ultima humiliação. 

60 E elle rejeitou o Tabernaculo, que 
estava em Silo, o seu proprio Taberna- 


culo, onde elle tinha morado entre os | enchêrão d 
homens. 


61 Elle entregou a que era toda a sua 
força, e toda a sua gloria nas mãos do 
inimigo, fazendo-a cativa. 

iz Elle expoz de todas as partes o seu 
povo á E dg ; e olhou com desprezo 
para a gua herança. 

68 O fogo devorou os seus mancebos; e 
as suas donzellas não forão cheradas. . 

64 Os :seus Sacerdotes morrêráo á 
espada, e ninguem chorava as suas viuvas. 

65 E o Senhor despertou, como se ti- 


vesse dormido, e como bum homem, a: 


quem o vinho, que o embebedou, torna 
mais forte. 

66 E elle ferio. os seus inimigos 

traz, e os cubriod'huma eterna confusio. 

6? E elie rejeitou o Tabernaculo de 
José, e não escolheo a Tribu d'Efraim. 

63 Mas escolheo a Tribu de Juda, o 
Monte Sião, que elle amou. 

69 E na terra, que fortificára para todos 
08 seculos, edificou o -seu Sautuario, o 
qual elle tornou forte como & ponta do 
unicornio. 

.10 Estolheo tambem a seu servo Da- 
“id, e O tirou de guardar os rebanhos das 


ovelhas: tomou-o para m, . elle 
apdara atras das qo Gado tetas 


23%: 


E do fetos ss 
t1 Para que elle servisse de pastor a 
seu servo, e.a Isrsel h sua. 
73 E ele os; ntou gom hum 
coração cheio d'innocencia ; e os conduzio 
com hum entendimento cheia de luzes, 


que se vio brilhar em todas as suas acções.. 


SALMO LXXVIIL. 
Historico, ou Profetico. 
ALMO diAsaph.. nano cá 
Deus, venerunt gentes in haereditatem 

O Deos, as entrárão pa tug he- 

rança; manchárão.o teu santq Templa ; 
à Jerusalem feita htma guarda 
e fructa. A . 4 4 

2 Ellas expozerão os córpos mortes dos 
teus Santos a. servirem de sustento ás 
aves dv Ced; as carnes dos teus servos a 
serem preza das féras da terra. vu. ' 

g Elias derratnárão o seu sangue, como 
tgua, ao redor de Jerusalem, e não haviá 
ninguem que lhes déste sepultura... - 

4 Nós estamos feitos o objecto dos 
bpprobrios de nossos vizinhos; o escameo, 
e a dos que assistem á roda de 
DOs. -. + j e 

5 Até quando, ó Deos, estarás tu irado ? 
Acaso & tua ira uão terá fim? Até O 
se accenderá como fogo o-teu furor 

6 Derrama a tus ira sobre as nações, 
que te não conhecem ; e sobre os Reinos, 
que não invocárão o teu nome, 


PÁ 


7 Porque elles devorárão a Jacob, :b 


e desolação o lugar da sua 
morada. : 4 : 

:8 Não te lembres das nossas o 
iniquidades; mas previnão-ngos sem 
mora as tuas misericurdias, porque esta- 
mos reduzidos á ultima miseria. 

9 Ajuda-nos, 6 Deos, que es o nosso 
Salvador ; € livra-nos, Senhot, pela gloria 
do teu nome. | aa x, 

E perdva-nos os nossos pecçados, em 

ão 80 mame, que te he proprio ; 

10 Para que não sucoeda dizerem as 

ões ; está oseu Deos? 

Feze resplandecer, à vista dos nossos 
olhos:contra as nações, a v ça do 
e dos teus servos, que foi derra- 


11 Extrem até ;á tua presença qs ge- 
midos dos que se açhão cativos: possue, 
e conserva pela força toda poderosa do 
teú braço, os filhos dos que forão mortos, 

12 E lança no sgio aus nossos vizinhos 
sete vezes tanto; do que elles nos fizerão 
padecer : faze cahir sobrelles sete vezes 
mais d'opprobrio, do que elles te tem 
feito. E ed 

13 Nós porém, que somos o -teu-povo, 
e as ovelhas, a quem tu dás pasto, louvar- 
te-hemos eternamente : à 


Nós publicaremos os teus Ióuvores nó 
dnnmvan da tndas aa náranÃas Eua 





dam 


SALMO LXXIX. LXXX. LXXXI. 


SALMO LXXIX, 
Deprecatorio. 


Exrultate Deo salutari nostro. 
2 Exultai louvando a Deos nosso pro- 


louvores do Deos de Jacob. 


Pi o fim, pelos que serão mudados, | tector": cantai transportados de jubilo os 


testemunho d'Asaph, Salmo. 
Qui regis Israel, intende. 
- 2 Tu, que governas a Israel, e que con- 
duzes a José como huma ovelha, ouve-nos. 





3 Entoai o cantico, e fazei soar o tam- 
bor, o agradavel salterio com a cythara. 
4 Tocai a trombeta neste primeiro dia 


Tu, que estás assentado sobre os Que- | do mez, neste dia o mais célebre da vossa 


rubins, manifesta-te . 

3 Diante d'Efraim, Benjamim, e Ma- 
nassés. : 

Excita o teu poder, e vem a salvarnos. 

4 O Deos, converte-nos: e mostra-nos 
u teu rosto, e seremes salvos. 

5 Senhor Deos dos exercitos, até quando 
estarás tu irado, sem quereres ouvir a súp- 
plica do teu servo? E 

6 Até quando nos sustentarás tu com 
o pão de lagrimas, é nos farás beber a 
agua do nosso choro em abundancia? 

7 Tu nos pozeste calvo dos nossos vizi- 
nhos : e os nossos inimigos fizerão escar- 
neo de nós com insulto. 

8 Deos dos exercitos, converte-nos: e 
mostra-nos o teu rosto, e seremos salvos. 

9 Tu transportaste a tua vinha do 
Egypto: e depois de teres lançado fóra as 
ado tu a pozeste em seu lu 

30 Tu lhe serviste de guia no caminho, 
indo adiante della: tu firmaste as suas 
raizes, e ella encheo a terra. 

11 A sua sombra cubrio os montes: e 
as suas varas excedêrão os cedros mais 


tos. 
- 42 Ella estendeo as suas varas até O 
mar ; € as suas vergonteas até O rio. 

13 Porque destruiste tu o muro, que 
a cercava ! e porque sofíres tu que a via- 
dimem, todos os que passão de caminho ? 

14 O javali do ue a deitou tuda a 
perder, e a féra solitaria a devorou. 

15 Deos dos exercitos, volve-te 
nós: olha do alto do Ceo, e vê, e visita 
esta vinha. 

16 Aperfeiçua a que a tua direita 
plantou: e lança os olhos sobre o filho 
do homem, a quem tu firmaste para ti. 

17 Ella foi toda queimada pelo fogo, 
e arrancada: elles pereceráo É força da 
severidade, e ameaças do teu rosto. 

18 Estende a tua mão sobre o homem 
da tua direita ; e sobre o filho do homem, 
que tu firmaste ti. 

19 E então não nos apartaremos nós 
mais de ti: tu nos darás huma nova vida, 
e nós invocaremos o teu nome. 

20 Senhor Deos dos exercitos, converte- 
nos: e mostra-nos o teu rosto, e seremos 


salvo 
SALMO LXXX. 
De Louvor e de Acção de Graças. 
Para o fim. . 
ELOS lagares, Salmo ao mesmo 


Asaph. 


Ros . 





| grande solemnidade. 


ô Porque este he hum mandamento 
em Israel, e huma ordenação á honra do 
Deos de Jacob. 

6 Elle o instituio para ser hum monu- 
mento a José,-quando sahia do Egypto, 
onde elle ouvia fallar huma lingua, que 
não conhecia. 

? Elle lhes tirou a carga das costas: às 
suas mãos servião continuamente a acar- 
retar cestos. : 

8 Tu me invocaste na afilicção, e eu 
te livrei; eu te ouvi, escondendo-me no 
meio da tempestade : eu te provei ao pé 
das qua da contradicção. 

9 Ouve, povo meu, e eu te declararei 
a minha vontade: Israel, se ta me qui 
zeres escutar, 

10 Tu não terás comtigo hum Deos 
novo, nem adorarás hum Deos estran- 
geiro. 

11 Porque eu sou o Senhor teu Deos, 
que te tirei da terra do Egypto: abre bem 
a tua boca, e eu ta encherei. ; 

12 Mas o meu povo não ouvio a minha 
voz: e Israel não me attendeo. 

13 Por isso eu os deixei ir após 0 
desejos do seu coração ; e elles and 
elos caminhos, que inventárão. 

14 Ah, se o meu povo me tivesse ou- 
vido ; se Israel tivesse andado pelos meus 
caminhos ! 

15 Eu pudéra humilhar facilmente 0º 
seus inimigos, e tivera d go à 
minha mão pezada sobre os que o atiigião. 

16 Os inimigos do Senhor queb 
a palavra, que lhe tinhão dado: e seu 
tempo durará quanto os seculos. 

1? E entretanto elle os sustentou do 
beijinho da farinha, e os saciou do mel, 
que corria da pedra. 

SALMO LXXXI. 


Moral 
ao dAsaph. 
eus stetit an a deoruia. 
Deos se achou a é Assemblés dos 
deoses, e elle julga os deoses, estando DO 
meio delles. s 
uando julgareis vós injust 


9 Até | E 
mente? E até quando tereis vós respe! 
ores? 


às pessoas dos peccad sis 
3. Julgai a causa do pobre, e do pupilo: 
fazei justiça aos humildes, e pobres... 
4 Livrai o pobre, e resgatai o Decesst 
tado das mãos do peccador. 
5 Mas elles não souberão, nem percê 


SALMO LXXXIL LXXXIIL LXXRIV. - 


bêrão : elles andão em trévas: todos os SALMO LXXXIII. 
fundamentos da terra serão abalados. Consolatorio. 
6 Eu disse: Vós sois huns deoses, e Para o fim, 


todos vós sois filhos do Altissimo. PES lagares, Salmo aos filhos de 
7 Mas entretanto vós morrereis como * Coré 


homens, e cahireis como hum dos Prin-| Quam dilecta tabernacula tua, Domine 
cipes. virtutum. 

8 Levanta-te, é Deos, julga a terra:| 2 Senhor dos exercitos, ques são para 
rque tu terás todas as nações por tua | amar os teus tabernaculos 





erança. S A minha alma deseja ardentemente 
SALMO LXXXII. - testar na Casa do Senhor, e quasi que des- 

Deprecatorio. falece com o ardor deste desejo. 
(o. de Salmo d'Asaph. O meu coração, e a minha carne saltão 
Deus, quis'similis erit tibi? de jubilo pelo amor, que tem ao Deos 


2 O Deos, Quem será semelhante a ti? | vivo. 
Não te cales, 6 Deos, não detenhas por| 4 Porque o pardal achou para si huma 
mais tempo os effeitos do teu poder. casa, a que se retire; earola bum ninho, 

3 Porque tu bem vês que os teus ini- | onde ponha os seus peladinhos. 
migos excitárão hum grande ruido; e que | Assim desejo eu por lugar do meu re- 
os que te aborrecem levantárão a cabeça. | tiro, edo meu descanço os teus Altares, 

4 Elles firmárão projectos cheios de | ó Senhor dos exercitos, mcu Rei, e meu 
malicis contra o teu povo, e conspirárão | Deos. 
contra os teus Santos. - 5 Bemaventurados os que habitão na 

5 Eles disserão: Vinde, e extermine--| tua Casa, Senhor: elles te louvarãô por 
mo-los do meio dos póvos, e não haja | seculos de seculos. 
mais memoria do nome d'Israel. 6 Bemaventúrado o homem, que de ti 

6 ui yem terem conspirado juntos, | espera 0 seu soccorro ; 

e terem feito liga contra ti 7 E que neste valle de lagrimas assen- 
| 7 Astendas dos Judumeos, e os Ismael- | tou no seu coração subir, e elevar-se sem- 
itas, e Moab, e os Agarenos ; pre, até chegar ao lugar, que o Senhor lhe 

8 Gebal, Ammon, e Amalec ; os estran- | constituio. 
geiros, e os habitantes de Tyro. Porque o divino Legislador lhe dará a 

9 Com elles vierão tambem os Assy- | sua benção : 
nos, e se ajuntárão com os filhos de Lot, | 8 E elles se adiantarão, passando d'hu- 
para lhes darem auxilio. ma virtude a outra virtude, e em fim 
10 Tu porém trata-os, como aos Ma- | verão o Deos dos deoses em Sião. 
dianitas, e como trataste a Sisara, e a| 9 Senhor Deos dos exercitos, ouve" a 
Jabin, junto ao ribeiro de Cisson. minha oração : põe attentas a ella as tuas 

11 Elles perecêrão em Endor, e ficárão | orelhas, 6 Deos de Jacob. 
sendo como o esterco da terra. | 10 Olha para nós, 6 Deos, que es o 

12 Trata os seus Principes, como a| nosso protector; e lan 


ça os teus olhos 
Oreb, e Zeb, e como trataste a Zebec, e a | sobre o rosto do teu ungido. 


Sálmana : 11 Porque hum só dia que seja nos 
. É assim a todos os seus Principes, que | teus tabernaculos, val mais do que outros 
disserão : mil. 
13 Mettamo-nos de posse do Santuario | Por isso eu escolhi ser antes o ultimo 
de Deos, como de herança nossa, na Casa do meu Deos, do que habitar nos . 
14 Meu Deus, põe-nos a elles como | tabernaculos dos peccadores. , 
huma roda, e como a palha, que he levada | 12 Porque Deos ama a misericordia, e 


lo vento. a verdade: e o Senhor dará a graça, e a 
15 Do modo que o fogo queima hum | gloria : 


ue, e que a chamma consome os| 13 E não privará dos bens aque 
Montes ; Ms caminhão na innocencia. Senher 
16 Assim os perseguirás tu com a vehe- | Deos dos exercitos, bemaventurado o 
mencia da tua tempestade, e os porás em | humem, que espera em ti. 

tu com a tua ira. SALMO LXXXIV. 


1? Cobre-lhes a cara de ignominia, e De Acção de Graças. 
então elles buscarãõ o teu nome, Senhor. ARA o fim, Salmo aos filhos de 
18 Elles se envergonhem, e turbem Coré. R 
para sempre; sejão confundidos, e pe- Benediristi, Domine, terram tuam. 


5 2 Tu, Senhor, abençoaste a tua terra; 
19 E conheção queo Senhor he o nome, | livraste a Jacob do seu cativeiro. 


que te he proprio; e que tu só eso Altis-| 3 Tu perdoaste ao teu povo a sua ini- 
RUIDO em toda à terra. auidade : cubriste todos os «ema neccados. 
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4 Tu abrandaste toda a tua ita, ef 11 Colduze-me; Senhor, no teu cami- 


suspendeste os rigorosos effeitos da tua 
indignação. 

5 Converte-nos, 6 Deos, que es o 
nosso Salvador; e aparta dg sima de nós 
a tua ira. a ES 

6 Estarás tu eternamente jrado contra 
nós? ou estenderás tu a tua ira sobre todas 
as gerações? . Co gs os 

7 O Deos, tu voltado para nós nos 
darás vida; e o teu povo se alegrara 
emti. Ra 
8 Mostra-nos, Senhor, q tua misericor- 
dia; e dá-nos a tua saudavel assistençãa. 

9 Eu ouvirei, que he'q que falla o 
Senhor dentro de mim: porque elle me 
annunciará a paz para o seu.pavo, para os 
seus Santos, e para aquelles, que se voltão 
para 0 coração. e RR | 

ro A sua salvação está verdadeira- 
mente perto daquelles, que o temem, 
para que a gloria habite na nossa terra. 

11 A misericordia, e a verdade se en- 
contrárão : 3 justiça, e a paz se beijárão. 

12 A verdade nasceo da terra; e a 
Justíça olhou lá do Ceo. . 

18 Porque o Senhor dará a sua benção, 
e a nossa terra produzirá o seu fruçto. 

14 A justiça andará adiante delle, e 
elle a seguirá no caminho 

SALMO LXXXKV. 
Deprecatorio, e Profetico 
"- Qração ao mesmo David. 
Inclina, Dumine, aurem tuam, & exaudi 


me, 
BAIXA, Senhor, a tua orelha, e 
ouve-me, porque sou pobre, e neçes- 
sitado. 

2 Guarda a minha alma, porque sou 
santo! salva, é Deos, o teu servo, que 
espera em fi. 

3 Tem compaixão de mim, Senhor, 
porque todo o qia clamei a ti: 

4 Enche d'alegria a alma de teu servo, 
porque a ti levantei a minha alma, Se- 
nhor. 


5 Porque tu, Senhor, es cheio de do- 
qura, e de mansidão: e tu derramas co- 
piosamente as tuas misericordias sobre 
todos os que te invocão. 

6 Recebe pois, Senhor, nas tuas orelhas 
a minha oração; e está attento à voz 
minha súpplica. 

7 Eu clamei a ti no dia da tribulação, 
porque tu me tens ouvido. 

" 8 Não ha, Senhor, entre os deoses 


nho, e faze-me andar na tua verdade : 
alegre-se o meu coração de sorte, que elle 
tema o teu nome. 

12 Eu te louvarei, Senhor meu Deos, 
e te darei graças de todo o meu coração ; 
e eu glorificarei eternamente o teu nome. 

13 Porque tu usaste comigo d'huma 
grande misericordia, e livraste a minha 
alma do inferno mais profundo. 

“14 O Deos, os inimigos se levantárão 
contra mim, e huma Assembléa de pode- 
rosos buscárão perder a minha alma, sem 
te terem posto diante de seus olhos. | 

15 Mas tu, Senhor, es hum Deos cheio 
de compaixão, e de clemencia; hum Deos 
paciente, de muita misericordia, e verda- 

eiro. 

16 Olha para mim, e compadece-te de 
mim: dá o teu imperio ao jgu servo, € 
salva ao filho da tua serva. 

. 17 Faze que brilhe em meu favor algum 
sinal, para que os que te aborrecem o 
vejão, e sejão confundidos: porque. tu, 
Senhor, me ajudaste, e me consolagte. 

SALMO LXXXVI. 


"— Encomiastico. 
OS filhos de Coré, Salmo de Can- 
tico. ' 
Fundamenta ejus in montibus sanclis. 
Os seus fundamentos são sobre as 
montes santos : : 
2 O Senhor ama as purtas de Sião mais 
do que as tendas de Jacob. 


3 De ti se tem dito cousas glorigsas, é 

Cidade de Deos. 
- 4 Eu me .lembrareí de Raab, e de Ba- 
nona, que me hão de conhecer. 
ede como os estrangeiros, os de Tyro, 
e o povo da Ethiopia se ajuntarão alli. 

5 Não he assim que de Sião se dirá: 
Hum grande número d'homeos nascêião 
nella: e quem a fundou; foi o mesmo 
Altissimo? 

6 O Senhor na descripção dos póvos, e 
dos principes, dirá o número dos que esti 
verão nella. 

” ? Osque habitão em ti, todos estão em 


SALMO LXXXVII. 
Deprecatorio 
Cantico de Salmo 
OS filhos de Coré, ao som d'hum 
instrumento musico, € alternada 
mente: inteligencia, ou instrucção d'E- 
man Ezraita. 


quem te seja semelhante, nem que possa | Domine Deus salutis meae, im die clamavi, 


ser comparado comtigo nas obras que 


9 Todas as nações, que tu creaste, 
virão, prostrar-se diante de 4, e adgrar-te, 
Senhor ; e ellas glorificarãô o teu nome, 

. 10 Porque tu es grande, e fazes prodi- 
poa. sô tu es Deos. 


+ & nocte coram te. 

2 Senhor, que es o Deos da minhs 
salvação, eu clamei a ti de dia, e de 
“Entre a minha oração Á ty 

3 Entrea minha oração á tua presença: 
inclina a tua orelha pera ouvires a minhs 
súpplica. 





SALMO LXXXVIII. 


4 Porque a minha alma está cheia de 


males, e a minha vida está proxima á 
morte, 

5 Eu fui reputado como os que descem 
ao fossu : estou feita cqmp bum homem 
destituido de todo o soccorro, 

. 6 E que está livre entre os mortos: 
como os que tendo sido feridos, dormem 
hos sepulcros, dos quaes tu te não lem- 
bras mais, eaos quaes tu déste de mão. 

7 Elles me pozerão num fosso profundo, 


nuns lugares tenebrosos, e na sombra da, 


morte. 

“80 teu furor descacregos sobre mira 
e tu fizeste passar por sima de mim todas 
as des da tua e 

-9 Tu re de mim os meus conhe- 
cidos ; elles me tiverão em abominação ; 
eu fui entregue, e não podia sahir. 

10 Os meus qlhos se tornárão languidos 

or causa da minha miseria : eu clamei a 
|, Senhor, todo o dia; e eu estendi para 
as minhas mãos. 

11 Acaso farás tu mil 
ou resuscital-los-hão os 
te louvem ? 

12 Acaso contará alguem a tua miseri- 
cordia no sepulcro, e a tua verdade na 
perdição ? 

13 Acaso conhecer-se-hão as tuas 
maravilhas nas trévas. e a tua justiça na 
terra do esquecimento ? 

14 Bias eu, Senhor, clamei a ti;e eu 
me anticipei a te oferecer pela manhã a 
minha oração. 

15 Porque razão, Senhor, eqjeitas tu a 
o, que eu te presento! E porque 
ralo parts tu a He face de ostri 


es aos mortos? 
edicos, para que 


poim 
16 Eu sou pobre, e trabalhado des da 
minha mocidade ; e depois de ter sido ex- 


altado, fui humilhado, e cheio de turba- 


- 7 Por sima de mim passárão as tuas 
iras; 603 terrores, com que tu me feriste, 
me o estremecer. 

.18 Elles me cercárão como agua todo o 
dia: elles me apanhárão todos juntos. 

19 Tu alongaste de mim os meus ami- 
£o8, é os meus propinguos : e tu fizeste 
que os que me conhecião, me deixassem 
por causa da minha miseria. 

—. SALMO LXXXVIII. 
De nojo, e de preces numa calamidade 


publica. 

NTELLIGENCIA, ou Instrucção d 
Ethan Ezraita, 

uericordias Domini in aeternum cantabo. 

2 Eu cantarei efernamente as miseri- 


Cordias do Senhor; e a minha boca au- 
Bnciará a tua verdade em todas as 


$ Porque tu disseste: A misericordia 
te elevará como hum eterno edifício nos 








Ceos; ea tua verdade será nelles estabe- 
lecida solidamente. 

4 Eu fiz hum pacto com og meus escol- 
hidos; eu jurei a Dayid meu sergo : | 

é Eu cpnservarei etgrnamênte a tua 
descendencia, e eu firmara o teu thronp 
em toda a posteridade. Es 

6 Os eos celebraráf as tuas margvil- 
has, Senhor; e louvar-se-ha a tga v e 
a epis Ca ant 

Porque duem nos Ceos se igualará aq 
Senhor? £ quem entre os filhos de Deos 
se assemelhará a Deog? 

8 Deos, qng está cheio de gloria np 
mejo dos Santos, he major, e mais. para 
se temer, do que todos qs que estão gm 
ee o O E 

9 Sephor Degs dos ezerçitos, quem te 
será semelhante” Tu, anhor e) pode- 
róso, e a tua verdade está sempre ao 
redur de ti. 

40 Tu dominas sobre o poder do mar: 
tu apaziguas o movimento. das quas 
ondas. 

11 Tu humilhaste o soberbo, como q 
ferido d'hum golpe morfal: ty desmante- 
jato os teus inimigos pela fortaleza.do teu 

0 


W Teus são js Ceog, e tua he a terra: 
tu flundaste o Universo com tudo o que 
nelle se contém. 

13 Tu creasteo Aquilão, e omgr: o - 
Thabor, e o Hermon farão soar a sua ale» 
gria pelos louvores do teu nome. 

14 O teu braço está acompanhado de 
poder: firme-se à tua mão, e exalte-se a 
tua direita. 

15 A justiça, e à equidade são a base 
do.teu thrdno : a misericordia, e a verdade 
irão adiante da tua face. 

16 Ditoso o povo, que te sabe louvar : 
Senhor, elles andaráô na luz do teu rosto. 

17 Elles sg regozijarãô nos louvores, 
que darão ao teu nome; e elles serão 
exaltados pela tua jusfiça. 

18 Porque a ti he que se deve a gloria 
da sua virtude: e na tua bondade he que 
se funda a nossa dor | a 

19 Porque o Senhor he o que nos to- 
mou na sua ida é 9 Santo d Israel o 
que he nosso Rei. 

20 Então fallaste tu numa visão aos 
teus Santos, e disseste: Eu puz o soc- 
corro hum homefu poderoso, é eu elevei 
ao que eu escolhêra dentre o meu povo. 

21 Eu achei a David meu servo: eu o 
ungi com o meu santo oleo. 

22 Porque a minha mão lhe assistirá, e 
o meu braçoo fortificará. 

33 O inimigo nada ará em o ata- 
car, e o mão não lhe poderá êmpécer. 

24 E eu farei em quartos á vista delle 
os seus inimigos; e porei em fugidaaos | 
que o aborrecem. , nr 
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25 A minha misericordia, e a minha 
verdade estarão com elle; e elle será ex- 
altado em T no meu nome. 

26 Eu estenderei a sua mão sobre o 
mar, e a sua direita sobre os rios. 

27 Elle me invocará, dizendo: Tu es o 
meu Pai, o meu Deos, e o Author da 
minha salvação. 

28 Eu o constituirei o primogenito, e 
o levantarei sobre os Reis da terra. 

29 Eu lhe conservarei eternamente a 
minha misericordia; e o pecto, que eu 
fiz com elle, será inviolavel. 

S0 Eu farei subsistir a gua descenden- 
cia por todos os seculos, e o seu throno 
quanto os dias do Ceo. 

91 Se os seus filhos deixarem a minha 
Lei, e não andarem nos meus preceitos : 

32 Se violarem a justiça das minhas 
ordenações, e não guardarem os meus 
Mandamentos : 

88 Eu visitarei com a vara as suas ini- 
quidades, e castigarei os seus peccados 
com differentes açoutes. , . 

34 Mas eu não tirarei de sima delle a 
minha misericurdia, e não faltarei à ver- 
dade das promessas, que lhe fiz. 

35 Eu não violarei o meu pacto, nem 
tornarei vans as palavras, que sahírão da 
minha boca. 

36 Eu fiz a David hum juramento ir- 
revogavel pelo meu santo nome: e não 
lhe mentirei : 

37 Que a sua descendencia subsistirá 
eternamente: 

38 Que o seu throno será eterno na 
minha presença-como o Sol, como a Lua, 
quando está na sua plenitude, e comu o 
arco, que apparece no Ceo he huma teste- 
munha fiel. 

39 Entretanto tu repelliste, e despre- 
zaste o teu povo: lançaste longe de ti 
aquelle, a quem tu tinhas feito conferir. a 
unção real. 

40 Tu arruinaste o pacto, que tinhas 
feito com o teu servo; e deitaste por 
terra, como huma cousa profana, as sa- 
gradas insignias da sua dignidade. 

41 Tu destruiste todas as seves, que o 


cercavão; encheste de pavor as suas: 


Fortalezas. 

42 Todos os que passavão pelo caminho 
o saqueárão : elle se tornou objecto d'op- 
probrio a seus vizinhos. 

43 Tu exaltaste a direita dos que trabal- 
havão pelo deprimir : encheste d'alegria a 
todos os seus inimigos. 

44 Tu tiraste toda a força & sua espada; 
e não o soccorreste no tempo da guerra. 

45'Tu o despojaste de todo o seu es- 
plendor ; e déste de pancada com,o seu 
throno em terra. 

46 Tu lhe abbreviaste os dias do seu 
reinádo: tu o cubriste de confusão. 


47 Até quando, Senhor, retirarás tu 
de sima de nós o teu rosto? Será assim 
eternamente? Até quando se escandecerá 
como fogo a tua ira ! 

48 Lembra-te de quão pouca cousa he 
a minha vida: porque he acaso em vão 
que tu creaste todos es filhos dos ho- 
mens? FR 

49 Que homem ha, que possa viver, 
sem ver a morte? Que possa livrar a sua 
alma do poder do Inferno? 

50 Onile estão, Senhor, as tuas antigas 
misericordias, que tu prometteste a David 
com juramento, e tomando a tua verdade 
por testemunha ? 

51 Lembra-te, Senhor, do opprobrio, 


que os teus servos tem padecido da parte. 


e muitas dera e que eu tenho tido 
como encerrado no meu seio. 

52 Lembra-te do improperio dos teus 
inimigos; daquelle improperio, que elles 
te fizerão, Senhor, dizendo, que tu te ti 
nhas mudado a respeito do teu Christo. 

53 Bemdito o Senhor para sempre. 
Assim seja, assim seja. 

SALMO LXXXIX. 
Moral 


À sra de Moysés, o homem de 
Deos. 
Domine, refugium factus es nobis., 

Senhor, tu te fizeste o nosso refugio no 
decurso de todas as gérações, 

2 Antes que os montes fossem feitos, 
ou a terra formada, e todo o Universo, és 
tu Deos: tuo eras des da eternidade, € 
tu O serás por todos os seculos. |. 

S Não reduzas o homem à humiliação; 
pois que tu disseste: Converteivos, flhos 
dos homens, 

4 Porque aos teus olhos anil annos, 
são como o dia de hontem, que passou, 

E conto huma vigia da noite : 

5 Os seus annos serão reputados por 
hum nada. 

j O homem he de manhã como huma 
erva, que passa. , 

6 De manhã florece, e passa; á tarde 
cahe, endurece, e secca-se. ! 

T Porque a tua ira nos reduzio a este 
es e o teu furor nos ? 

u na turbação. 
“s Tu reta as nossas iniquidades Da 
tua presença, e todo o ' decurso da nossê 
vida à luz do teu rosto. . d 

9 Porque todos os nossos dias se de 
vanecêrão, e a tu ira nos consumio. da 

“Os nossos annos passão como 08 
aranha : ; 

10 dias pr ai a 
não excede o es e seten 

Se os mais alelos vivem à eli 
annos, o que vai dahi para diante não 
mais do que trabalho. e dor. 











SALMO XG. XCI. 


Eisto mesmo he hum effeite da tua 
braudara, tratar-nos desta sorte. 

11 Quem póde conhecer a grandeza da 
tua ira, e comprehender em toda a sua 
extensão, quanto ella he para se temer? 

12 Faze resplandecer a farça da tua 
dextra, e instrue o nosso coração pela 

ora. 

15 Volta-te para nós, Senhor, ate 
quando? Deixa-te dobrar a favor dos teus 
servos. 

14 Nós fomos cheios des da manhã 
da tus misericordia: nós exultâmos de 
prazer, e ficâmos cheios de consolação 

os dias da nossa vida. 

15 Nós nos regozijámos à proporção 
dos dias, que tu nos tinhas humilhado, e 
dos annos, que nós experimenfavamos os 
males. 

16 Olha os teus servos, e para as 
tuas obras, dirige os seus filhos delles. 

17 A luz do Senhor nosso Deos se cs- 
Palhe sobre nós: tu dirige lá do alto as 
obras das tuas mãos, e dirige tu mes- 
mo a obra das nossas. 

SALMO XC. 
Consolatorio. 
Louvor de Cantico de David. 

Qui habitat in adjutorio Altissimi, in 

protectione Dei Coeli commorabitur. 
QUELLE, que permanece debaixo da 
assistencia do Altissimo, descan 

Euro debaixo da protecção do Deos do 

2 Elle dirá ao Senhor: Tu eso meu 

elensor, e o meu refugio : elle he o meu 

eos, e eu esperarei nelle. 
8 e a aire a livrará do 
aço dos ores, e da palavra aspera. 

4 Elle te metterá como 6 def de- 
baixo das suas espadoas, e tu esperarás 
estando cuberto das suas azas. 

A sua verdade te cercará como hum 
escudo. 

5 Tu não temerás nada que succeda de 
Noite ; 

Nem da sétta, que voa de dia; 

6 Nem dos males, que se preparão nas 
trevas; nem os ataques do demonio do 
meio dia. 


7 Cabirá6 ao teu lado mil, e & tua di-| 


reita dez mil; mas a morte não se aproxi- 
mara a ti. 

8 Antes tu contemplarás, e verás com 
Os teus olhos a retribuição, que levão us 


9 Porque tu disseste: Senhor, tu es u 
minha esperança: e porque escolheste 
por teu to ao Altissimo, 


10 O mal não chegará a ti; eo flag- 
elo não se DONA bia tenda. o 


11 Porque elle mandou aos seus Anjos 
que te em todos os teus ca- 
minhos, 


12 Elles te tomaráS nas suas mãos, 
pas que no succeda magoares o teu pé, 
0 


13 Tu andarás por sima do aspide, e do 
basilisco, e pizarás o leão, e o dragão. 

14 Porque elle esperou em mim, eu o 
livrarei; eu serei o seu protector, porque 
elle conheceo o meu nome, 

15 Elle clamará a mim, e eu o ouvitei ; 
eu estou com elle no tempo da tribulação ; 
eu o livrarei,e o cubrirei de gloria. 

16 Eu lhe darei huma vida dilatada ; e 
eu lhe farei ver a salvação, que lhe tenho 


destinada. 
SALMO XCI. 
Moral. 


ALMO de Cantico para o dia de sal- 
bado. 
Bonum est confiteri Domino. 

2 He bom louvar ao Senhor, e cantar 
em honra do teu nome, 6 Altissimo : 

3 Para annunciar de manhã a tua mi- 
sericordia, e à noite a tua verdade; 

4 Ao som do salterio de dez cordas 
com cantico ao som da c À | 

5 Porque tu, Senhor, me encheste de 
gosto ao ver as tuas creaturas ; e eu mos- 
trarei esta minha alegria, louvando as 
obras das tuas mãos. 

6 Que grandiosas são, Senhor, as tuas 
id que profundos os teus pensamen- 
os 

7 O homem insensato não as poderá 
conhecer ; e o louco não terá deltas intel- 
hgencia alguma. 

8 Quando os peccadores tiverem nas- 
cido como a herva; e quando todos os que 
obrão a iniquidade tiverem apparecido; 

+ 9 Elles perecerãõ para todos:os seculos: 
mas tu, Senhor, eternamente es o Altis- 
sima. 

10 Porque eis-ahi, Senhor, que os teus 
inimigos perecerão ; e todos os que 
obrão a iniquidade serão dissipados. 

11 E a minha força se exaltará como a 
ponta do unicornio; e a minha velhice se 
nora pela tua abundante misericor- 

ia. 

12 E omeu olho olhou com desprezo 
para os meus inimigos; ea minha orelha 
ouvirá fallar do castigo dos mãos, que se 
levantão contra mim. 

13 O justo florecerá como a palmeira, e 
se multiplicará como o cedro do Libano. 

14 Os que estão plantados na casa do 
Senhor floreceráô à entrada da Casa do 
nosso Deos. 

“15 Elles se multiplicarãô de novo numa 
velhice cumulada de bens ; e serão cheios 
de vigor, e de paciencia, 

16 Para annunciarem que o Senhor 
nosso Deos he recto, e que nelle não ha 


injustiça, 


e» 


cesta 


SALMO ácit. XCIN. XCIV. 


SALMO XCTIT. 
De louvor. 
, Louvor de Cantico ao mesmo David 


Tárao dia antes do salLbado, quando 8 


terra foi fundada. 
Dominus regnavit, decorem indutus est. 
SENHOR reinou: elle se vestio de 
ana. e dé magestale: o Senhor sé 
vestio de furtaleza, é se preparou. 

Porque elle firmou o vasto corpo da 
terra, desorte que elle não será abalado. 

- 2 Oteu throno, ó Deos he estabelecido 
das dantes de todos os tempos: tu existes 
des de toda a eternidade. 

8 Os rios, Senhor, se levantárão; os 
rios levantárão a sua voz. 

Os rios levantárão as suas ondas, 

4 Vela irande cópia das aguas, que 
fazião ouvir-se o seu grande ruido 

Os levantamertos do mar «ão admira- 
veis: mas o Senhor, que está nus Ceos, 
ainda he muis adniravel. 

Os teus testemunhos, Senhor, se fize- 
rão dignissimos de crediio: a santidade 
deveser o ornamento da tua casa em todo 
o decurso dos.seculue. 

SALMO XCTII. 
- Moral, e increpatorio. 
Salmo ao mesmo David, para o quarto dia 
depois do cabbado. 
Deus ultionum Dominus. 
O SENHOR he o Deos das vinganças; 
e o Deus das vinganças obra livre- 
mente. 

q Faze resplandecer a tua grandeza, tu, 
que julzas a terra: dá aos toberbos a sua 
justa retribuição. 

$ Até quando os peccaclores, Senhor, até 
quando os peccudores se vloriarão elles? 

4 Até quando espalharãô discursos iu- 
selentes, e tallarhO palavras ímpias, todos 
os que commettem a injustiça ? 

39 Elles, Senhor, hinrilkárão o teu 
povo; elles vexárao a tua herança. 

6 Kiles derão a morte à viuva, e ao 
estangeiro ; elles ma:árão o orião. 

7 t elles diserão: O Senhor não o 
verá; e vu Deos de Jacob não saberá nada 
disto. 

8 [Homens insencatos, tende intelligen- 
cia: loucos, sede em tim sabios. 

9 Aquelte, que tez aorelha, não ouvirá? 
ou aqueils, que formou o olho, não veiá! 

10 Aquelle, que castiga as nações, não 
reprehenderá ? elle, que ensina ao homem a 
sciencia. 

11 O Senhor conhecc os pensamentos 
dos homens, e que elles são vãos. 

18 Remaven usado o homem, Senhor, 
a quem tu instiuiste, 6 & quem ensinaste 
a tua leis; 


13 A fim de o pores em descanço nos 


dias mãos, até que 16 abra A COVA 40 - 
cador. oa po 


e Ren E Ps 


14 Porquê o Betihor na teattd ben 
povo, en párar a sua cia 

15 Áté que elle faça ver à jota dos 
suis juízos, é que es que São dê cotação 
recto, de unão « élla. Sa 

16 Quem será 0 que se levanté em meu 
soctorro contra os mãos? éá O que sé 
ponha firme ao pé de mim contta Os que 
obrão a imiquidade ? E o 

17 Seo Serhor não me tivéssb Assistida, 
pouco teria faltado, que a minha alirá 
não tivesse cahido no Infetho. E 

18 Bastava que eu dissesse, O mbu pé 
foi abalado, para logo a tua miséricordra, 
Senhor, me soster tódo. 

19 As tuas consolações enchêrio dal 
gria a minjia alma, é proporção db 
número de dores, que penetrárão 6 méu 
coração. 

+O Acaso o tribunal da injustiça póde 
ter alguma união comtigo, quarido tia 10» 
impões mandamentos pençsos? 

“1 Os mãos armatãd laéos É sia 1 
Justo, é condemnarão o sangue inntoc 

22 Mas o Senhor se fet o meu fefigio, 
e o meu Deos foi o em que se e-corou a 
minha esperança. 

2 Ei le fará tecahir pega pra 
iniquidade, e os fará pereter pela sum 
a malicia: sim, o Senhor nesso Deo 
os tará perecer. rs 
SALMO XCIV. 

De louvor, e adoração. .: 
Louvor de Cantico ao mesmo David. 
Venite exultemus Domino. 
vs E, regoaijemno-nós pará 6 Be 
nhor, cantemos á honra de Deos 
Salvador nosso. j 

4 Demo-nos pressa a -presertar-hoy a 
elle para celebrar os seus louvóreá, e can- 
temos ao som, d'instrumentos eanticos 
para gloria sua. '. 


S Porque o Senhor he é Deos, 
Ee pedido Rei, que he subre todos os 
eoses : 


4 Porque na sua mão está a terta em 
toda a sua extensão, e a elke pertencem os 
altos montes : 

5 Purque seu he o mar, € ello mesmo o 
fez; e a> suas mãos forão as que formá- 
rão a secca terra. 

6 Vinde, adoremo-lo, prostremonos, e 
choremus diante do Senhor, que nos 
creou. | 

7 Porque elle he o Senhor nosso Deos, 
enóio seu povo, que elle sustenta nas 
»uas pastagens; € us suas orelhas, que 
elle conduz pela sua mão. 

Se vós ouvirdes huje & sus voz, 

8 Vede não endureçais o vosso cora- 
ção. 

Como aconteceo no tempo da murrmur- 
ação, que excitou s minha ira, e no dia de 
tentação no deserto, 


É sSa 








SALMO XCV. 


9 Qnde vossos paiá nie tentárão, conde 
ellas me experimentárão, e forão teste- 
munhas das minhas obras. 

10 Eu por quarenta anuos estive irado 
atra esta gente, e dizia: O coração 
deste povo anda sempre extraviado. . 

1t Elles não conhecêrão os meus ta- 
minhos : aos quaes eu por isso jurei, que 
Glles não entrarião no meu descanço. 

SALMO XCV. 

De acção de graças, e profetico. 
Cantico ao mesmo David, quando se 
edificava a casa, depois do cativeiro. | 

Cantate Domino canticum novum, cantate 

mino omnis terra. 
Soo ao Senhor hum novo can- 
4 tico, caritai ao Senhor todos vós, os 
habitantes da terra. 

2 Cantai ao Senhor, e bemdizei o seu 
Nome : annunciai em toda a successão 
dos dias a sua saudavel assistencia. 

S Annunciai entre as nações a sua 
ori, e em todos os póvos as suas mara- 

as: | 


4 Porque o Senhor he grande, é infini- 
ente digno de louvor: elle he mais 
terrivel do que todos os deoses. 

-º Porque todos és deoses das nações 
Mio demonies : mas o Senhor he 0 Crea- 
dor das Ceos. 

6 ) que ha na sua presença he gloria, 

e louvor: santidade é a magnificericia 

pe o seu santo logar. 

- * Vinde, 6 nações diffbrentes, present- 
ear po pci : vinde offerecer ao Senhor 

e gloria. 
8 Vinde offerecer ao Sénhor a gloria 
à à9 seu nome, 
-Torhai as viotimas, e entrai na sua 
casa: 


9 Adoraiao Senhor ria entrada do seu 
santo Tabernaculo, 
Trema toda 4 terra diante do seu acata- 
mento : g o 
10 Dizej entre as nações, que o Senhor 
estabeleceo o seu Read. i 
Porque elle firmou toda a terra, que 
Não será abalada ; q elle julgará os póvos 
segundo a equidade. 
- 11 Alegrem-se os Ceos, e salte de pra- 
Mra terra; commova-se 0 mar com o que 
0 enclie, 
12 Os campos mesmos darão demon- 
desta alegria, com tudo 6 que 
nelles se contém : então saltáráô de gosto 


NCVI. MEVII: 


" Dominus regradit, exultet terra. 

O aço estabeleceo o setí ii 
salte sto & te regozijemise 
todas as ilhas. y RE ; 

2 Huma nuvem está 4 ruda delle, é a 
escuridade o cérca: à Justiça, é O Juizo 
são a bgse do seu throno 

3 O fogo irá adiante delle, e 
em roda aos seus inimigos. - | 

4 Os seus relampagos appatecêrão em 
toda a terra: a terra Os vio, e toda se 
commoveo. 

E Os montes e Ganso como çêra 
pela presen o Senhor: q resença 
do Senhor fes que se derretendo” todê q 
terra. 

6 Os Ceos annuntiárão a sua justiça, é 
todos os É a vírão a sua gloria. 

7? Sejdo confundidos todos os que ádo- 
rão as obras d'escultura, c 0s que se glo- 
rião nos seus idolos. Adorai-ó todos vós, 
os que sois seus Anjos. 

8 Sião o ouvio, e se ale com isso ; 
eas filhas de Juda, Senhor, saltárão de 
Jubilo por causa dos teus juizos. 

9 Porque tu es o Altissimo Senhor, que 
tens imperio sobre tóda a terra: tu o que 
es infinitamente elevado pór sina de todos 
os deoses. a 

10 Vós os qué atrhis 4&o Senhor, abor- 
receio mal: o Senhór guarda nº ts 
dos stus Santos, e élle às livrará dá mão 
do peccador. 

'11 A luz nasceo pio 
gria para os que são de coração recto, 

- 12 Alegrai-vos, justos, Ho Senhór: e 
celebrai com os vosso! lótrrbrés à Rúéima- 
ria da sua santidade. - 

- SALMO XCYII: 

De louvor, é jubilo. 
Oo ao mesmo David. |. 
Maia Domino corticum hovum, 
uia mirabilia fecit. , | 

: Cantai ao Senhor Inifá Hovo caltico, 
porque elle fez prodipios. 

A sua direita, é o sty santo braço nos 
salvou para si. =” aro oi 

2 O Senhor fez conhecer q Salvação, 
que elle nos teservava : elle manifestou a 
sua justiça aos olhos de toda a terra, 

3 Elle ge lembron dá sua inisericordia, 
é dá verdade das promessãé, ing tinha 
feito à casa d'Israel; e toda a extptisão da 
terra vio à salvação, qué o fosso Deos nos 


abrazará 


o Justo, é a ale- 


todas asarvóres dos bosques, 4 Cantai cheios de jublo lbbvores a 
13 Pela presença do Senhor, por causa | Deos, todos vós os ha itdiites da tera: 
delle vir, por cause de vir julgar aterra. | canta, saltai d'alegria, 4 tocal di instrá. 
Elle julgará a terra em equidade, é ós | mentos. ea 
Póvos segundo g verdade. $ Cantai ao Senhor ao som da cytháih, 
SALMO XCVI. e do salterio: ao 
ho De louvor, ade dê a Ao E das om andas o a 
AQ mesmo | usado Jhe féi restir | telo, e aq da que he feita, de ponta dani 
tada a sa beco O 4 ad e mm, 4 E Po 


SALMO XCVIII. XCIX. C. CI. 


Fazei soar santos transportes d'alegria ja sua misericordia he -etema: e a sui 


- na presença do Senhor vosso Rei. verdade se estende pelo decurso de todas 
7 Mova-se' o mar com tudo o que o |as gérações. 
enche; toda a terra, e os que 4 habitão. SALMO C. 
8 Osrios baterád com as mãos, e 08| | Moral. 
montes saltarãO de gosto ALMO ao mesmo David. 
9 Ao apparecer o Senhor, porque elle Misericordiam, et judicium cantabo 
vem julgar a terra. | tibi, Domine. o 
Elle julgará toda a terra segundo a | ' Eu cantarei, Senhor, diante de tl a tus 
justiça, € os póvos segundo a equidade. | misericordia, e a tua Justiça. 
SALMO XCVIII. Eu as cantarei ao som d'instrumentos: 
De louvor. q E eu me applicarei a conhecer 0 
Salmo ao mesmo David, caminho, onde não ha mácula. Quando 
Dominus regnavit, irascantur populi. virás tu a mim? 


SENHOR reinou; irem-se por isso| Eu andava na innocencia do meu cora- 
os póvos: reinou o que está assen- | ção, no meio da minha casa. 
tado sobre os Querubins; mova-se por| 3 Eu não me propunha nada de im 
isso a terra. justo diante dos olhos: eu ab aos 

2 O Senhor he grande em Sião; he| que violavão a tua.Lei. 
elevado por sima de todos us póvos. ' Aquelle, cujo coração, estava corrom- 

3 Elles dem gloria ao teu grande nome, | pido, não tinha comigo sociedade alguma: 
porque he terrivel, e santo: 4 E eu não conhecia aquelle, a quem 

4 Ea magestade do Rei vê-se no seu jo seu maligno procedimento alongava de 
amor & a mim. 

Tu estabeleceste regras muidireitas: tu | 5 Eu perseguia ao que em secreio 
exercitaste o juizo, e & justiça em Jacob. | dizia mal do seu proximo: eu não comia 

5 Exaltaiao Senhor nosso Deos, e adorai | com aquelles, que erão d'olho soberbo, é 
o escabéllo de seus pés, Lados he santo. | de coração insaciavel. 

6 Moysés, e Arão erão us seus Sacer-| 6 Os meus olhos não olhavão Da terrt, 
dotes, e Samuel do número daquelles, | senão para os que erão verdadeiramente 
que invocavão o seu Rome. fieis, para eu os fazer assentar junto é 

Elles invocavão ao Senhor, e o Senhor | mim : nem eu tinha por Ministro, senão 
os ouvia”; ao que andava no caminho da innocenciê 

q Elle lhes fallava na columna de nu-! 7 Não habitará no meio da minha cis 
vem. aquelle, que obra com soberba ;:nem 

Elles guardavão os seus mandamentos, | ser ad, ja a meus olhos o que profere 
e o preceito, que lhes tinha dado. palavras injustas. 

8 Senhor nosso Deos, tu os ouvias: 6| 8 Eu des da manhã entregava é morte 
Deos, tu lhes foste propício, ainda quando | todos os peccadores da terra, à fim de 
castigavas nelles tudo o que te podia de- | banir da Cidade do Senhor todos os qu 


e 


sagradar. commettem a iniquidade. 
9 Dai gloria ao Senhor nosso Deos, e SALMO CI. 
adorai-o no seu santo monte; porque o Deprecatorio,e Profetico. |. 
Senhor nosso Deos he santo. À aa do pobre, quando estiver 
SALMO XCIX. afflicto, e fizer a sus deprecação do | 
De Louvor, e Exultação. Senhor. | 
ALMO na Confissão. Domine, exaudi orationem mesm. | 
Jubilate Deo omnis terra. 2 Senhor, ouve a minha oração, * 
Póvos de toda a terra, louvai a Deos | chegue a ti o meu c.amor. | 
entre jubilos: $ Não apartes de sima de mim é 
2 Servi ao Senhor com alegria. tua face: em qualquer dia, que eu E 
Ide-vos presentar diante delle trans-|ache afflicto, inclina para mim à so 
portados de gosto orelha: 


S Sabei que o Senhor he Deos: que, Em qualquer dia, que eu te invoque 
elle he o que nos fez, e que não somos nós | ouve-me de pressa. e 
os que nos fizemos. 4 Porque os meus dias se desvanecérão | 

ós, que sois o seu povo, a quem elle | como o fumo ; e os meus ossos se fizes | 
dá pastos como a ovelhas suas, seccos, como hum cavaco dac* 

4 Entrai pelas suas portas, honrando-o | lume. o 
com os vossos louvores, e na sua case en-| 5 Eu fui cortado como a hervã | 
toando hymnos: glorificai-o com as vossas | meu coração se seocou, porque a 
actue de Eraças. + esqueci de comer o meu pão no 

uvai O seu nome, 6 A força do muito que gem 
grudada 808 06508 | 





5 Porque ó Senhor he Cheio de doçura; | tenho senão a pelle 








Ed 


SALMO CII. 


* Tornei-me semelhante ao pelicano,| 28 Mas tu es sempre o mesmo, e os, 
que vive na solidão: fiz-me como a curuja, | teus annos não hão de passar. 
que se retira ás casas. 29 Os filhos dos teus servos tesão huma 

8 Vigiei, e fui como o pardal, que foge | morada permanente; e a sua posteridade 
solitario para sima d'hum telhado será eternamente estavel. 

9 Os meus inimigos todo o dia me SALMO CII. 
estavão fazendo opprobrios; ce os que De Acção de Graças. 
dantes me louvavão, se conjuravão contra O mesmo David. 

mim. Benedic anima mea, Domino; et 

10 Porque eu comia a cinza como o | omnia, quae intra me sunt, nomini sancto 

pão, e misturava as minhas lagrimas com | ejus. 

o que eu bebia; Alma minha, bemdize ao Senhor: e 
1 Par causa da tua ira, e da tua in- | tudo oque ha dentro de mim, bemdiga ao 

dignação, que te excitárão a me quebrares, | seu santo nomo. 

depois de me teres exaltado. | “Q Alma minha, bemdize ao Senhor; e 

12 Os meus dias se desvanecêrão como | não te esqueças jámais d'algum dos seus 
a sombra, e eu sequei como a herva. beneficios. 

13 Mas tu, Senhor, subsistes eterna-| 3 Pois que elle he o que te perdoa todas 
mente; e a memoria do teu nome passará | as tuas iniquidades, e o que sara todas as 
de géração em géração. | tuas doenças. 

14 Tu te levantarás, e terás piedade de) 4 Elle oque resgata a tua vida da morte, 
Sião; porque he chegado o tempo, he | o que te cérca da sua misericordia, e das 
o o tempo de teres piedade della. | suas graças. 

15 Porque as suas ruinus agradárão aos | 5 Elle o que satisfaz os teus desejos, 
teus servos, e elles terão compaixão da sua | enchendo-te dos seus bens; c o que 
terra. renova a tua mocidade, como a da aguia. 

16 Então temeráô as nações o teu| 6 O Senhor faz sentir os efteitos da sua 
nome, Senhor; e todos os Keis da terra | misericordia, e taz justiça a todos os que 








respeitarãO a tua gloria. padecem que injúria. | 
1? Porque o Senhor edificou a Sião;| 7 Elle deo a conhecer os seus caminhos 
e elle será visto na sua gloria. a Moysés, e as suas vontades aos filhos 


. 18 Elle olhou para a oração dos que | d'Israel. 
visão húumilhados; e não desprezou a | 8 O Senhor he misericordioso, e cheio 
sua súpplica. de ternura; he paciente, e todo cheio 

19 Eecrecods estas cousas, para dellas | de misericordia. 
serem instruidas as outras gérações, a im | 9 Elle não ha de estar sempre irado, 
de que o povo, que virá depois, louve ao | rem ha de usar eternamente d'ameaças. 
Senhor. 10 Elle não nos tratou, como merecião 

20 Porque elle olhou do alto do seu |os nossos peccados; nem nos castigou 
santo lugar: o Senhor olhou do Ceo para | segundo a grandeza das nossas iniqui- 
a terra, dades. 

21 Para ouvir os gemidos dos que| 11 Porque quanto o Ceo está elevado 
estavão em grilhões ; para livrar os filhos , assima “da terra, tanto corroborou elle a 
dos que tinhão sido mortos ; sua misericordia sobre os que o temem. 

22 A fim de que elles annunciem em | 12 E quanto o Oriente dista do Oc- 
Sião o nome do Senhor, c em Jerusalem | cidente, tanto affastou elle longe de nós 


Os seus louvores ; as nossas iniquidades. 
23 Quando se ajuntarem os póvos, eos | 13 Como huni pai se compadece ter- 
Reis, para servirem juntos ao Senhor. ' namente de seus hlhos, assim o Senhor 


. 24 Elle disse a Deos no seu maivr | he todo compassivo para os que o temem, 
Vigor: Dá-me a conhecer a brevidade de | 14 Porque elle conhece a fragilidade 
meus dias. «la nossa origem, e elle se lembra que não 
*% Não me chames, quando eu ainda | somos senão pó. 
não estou, senão em ametade dos meus | 15 O dia do homem passa como a 
dias: os teus annos se- estendem pelo de- | herva: o seu florecer he como o da flor 
curso de todas as gérações. do campo. 
26 Tu, Senhor, fundaste no princípio a | 16 Assopra o vento, e ella se sécca: 
terra; e os Ceos são obra das tuas mãos. ! e não ficou mais vestigio della no mesmo 
27 Blles perecerãõ; mas tu ficarás: | lugar, em que tinha nascido. 
elles envelheceráô todos como hum ves-| 17 Porém a misericordia do Senhor he 
tido, des da eternidade; e ella durará eterna- 
Tu os mudarás, como hum panno de | mente sobre os que o temem : 
cubrir, e elles serão com efeito mu-| E a sua justiça sobre os filhos dos 
dados, filhos; 
RSS 


A inidros como os ventos; c os teus 


SALMO GRI. 


E mo re oa que do o seu pacto;| 13 Tu regas os montes com as 
que se lembrão doa seus preceitos| que cahem do alto; e a terra será sa 
para e3 cumprirem. ciada do fructo das tuas obras. 

19 O Senhor preparou no Ceo o seu| 14 Tu produzes o feno para qs bestas, 
throno,-e todas as cousas serão sujeitas ao | e & herva para servir ao uso dos homens. 
seu imperio. lu fuzes sahir o pão do seio da terra, 

20 Bemdizei ao Senhor, vós todos os| 15 E vinho, que alegra o coração do 

ue sois seus Anjos; que tendes tanta | homem. 

rça, e tanto poder, que fazeis o que elle| . Tu lhe dás o azeite, que derramado lhe 
vos manda, para obedecerdes á vuz dos | faça vir a alegria ao rosto; e o pão, que 
seus preceitos. - | lhe fortifique o coração. 

21 Bemdizei ao Senhor, vós todos os| 16 As arvores do campo serão nutridas 
que compondes os seus exgrcitos; que| com abundancia, como tarabem gs 
sois os seus Ministros; que executais as | do Libano, que Deos plantou, 
suas vontades. ) 1? E onde as svcs farão os seus ninhos. 

42 Bemdizei go Senhor, todas as que) A casa du herodio he a sua conduciora. 
sois obras suas em todo o lugar da sua) 18 Os altos montes servem de guarida 
dominação: e tu, alma minha, bemdize | aos veados, e og rochedos de guaride 20s 


tambem ao Senhor. guriços cacheiros. 
* SALMO CIII. . 19 Elle fez a Lua para designar 08 
De Louvor, e Admiração. tempos, « o Sol conhece quando ia de 
Aº esmo David, pôr. 
dic anima mea, Domino; Deus| 20 Tu espalhaste as trévas, e fez-se a 
meus magnificatus es vehementer. noite! durante ella he que passão todas 


Alma minha, bemdize ao Senhor : Se- | as féras do bosque ; 
nhor Deos meu, tu fizeste apparecer a| 21 É que os ledesinhos rugem e 
a grandeza por bum modo todo bri-| preza, e busção o sustento, que Deos 
te. lhes destinou. 
Tu estás todo cercado de magestade, e| 22 Em sendo porém Sol nado, elles sé 
de gloria ; ajuntão, e se vão deitar nos seus cpris. 
2 E todo cuberto de luz, como d'hum | 23 Então sahe o homem a fazer a sus 
vestido teu;:e tu estendes o Ceo, como | obra, e à trabalhar até 4 tarde. 
huma tenda de campanha, 24 Que grandes, e admiraveis são 88 
8 Tu cs o que cobres d'aguas a parte | tuas obras, Senhor! Todas as cuusas 
mais superior delle; o que montas subre | fizeste com sabedoria: a terra está che 
as nuvens; e o que andas sobre as azas | dos teus b: ns. 
dos ventos. 25 Como he grande, e espaçoso nos 
seus biaços este mar! Elle está cheio 
d'hum número infinito de peixes: 
D'huns animaes grandes, outros pê- 
ardentes. quenos. 


4 Tu o que fazes os teus Anjos : 
5 Tu o que fundaste a terra sobre a sua 26 Por alli he que passão os navios. 


inistros tão activos, como as chammas 


propria firmeza ; de sorte que ella nunca | Alli he que se vê aquelle monstro, que 
Jâmais cahirá. tu formaste, para se divertir nelle. 

6 O abysmo lhe serve como de vestido; | 27 “Todos esperão que tu lhes dês 0 
cas aguas se elevão como huns montes. | sustento no tempo proprio. 

7 Mas as tuas ameaças as fazem fugir;| 28 Quando tu lho dás, eiles o colhem; 
e a vor do teu trovão as enche de | quando tu abres a tua mão, todos 
medo. fcão cheios dos efleitos da tua bondade. 
8 Ellas sobem como huns montes, e| 29 Porém desvia tu delles a tua face; 
ellas descem como huns valles ao lugar, | ei-los ahi todos turbados. Tira-lbes lu 0 

ue tu lhes estabeleceste. espirito; ei-los abi todos desfaleçidos, € 

9 Tu lhes assignaste huns termos, que | todos tornados ao seu pó, a 
ellas não passaráô; nem ellas tornaráô a! 30 Manda tu depois o teu espirito) 
vir cubrir a terra. ei-los ahi creados de novo: e assia reno- 

10 Tu conduzes as fontes pelos valles ; | varás iu toda a face da terra. 
e tu fazes que as aguas corrão entreos| 31 Seja pois celebrada a gloria do 
montes. Senhor por todos os seculos; € O Senhor 
11 Dellas bebem todas as alimarias do | se regozijará nas suas obras. 
campo: os asnos montezes suspirão por | 32 Elle, que olha para a terra; 6 à 
ellas na sus sede. faz tremer; que toca os montes, € 

12 As aves do Ceo fazem a sua mo- | tar fumegar. do 
rada por sima; ellas fazem ouvir & sua | 33 Eu por mim cantarei oa louvores & 
voz do REA dos rochedos. | Senhor, em quanto viver ; cantal-los-he 





SALMO CI. 


1 som Hinstrymentos, em quanto sub:| A palavra do Senhor b ibfismnsea! 
20 O Rei o mandou tirar dos ferros; 0, 
E Sejfo-lhe grates as palavras, que dir dos póvus o poz em liberdália, 


: pórque eu por mim gcharei a Ile o constituio senhor da sua casa,” 
cbnha é egria no Senhor. |. , |£ Principe de tudo o que possuia: va. 
%5 Sejão apagados de terra os pecca-| 22 Pars que elle anstruisse us Prin- 
dores, e os “qu, de sorte que não cipa da sua Corte, colao ao mestiyo-Réis 
ear À mais: alma minha, bemdize ao | e para que ensinasse a prudenci aos Aní 
E os do seu Conselho, ? 
SALMO CIV. 23 Neste tenpo entrou Israel po Epyp- 
De Acção de Graças. to, e Jacub morou na terra de Cam. 

nd o 24 E vo Senhor multiplicou extraordi- 


migo Dom O, é insgcate nômen ejus. | nariamente o stu puvo, € b fez RES 

AI ao “Senhor, e invocai o seu | rosa, do que os seus inim 
ag anquaçiai As sua ebrasen-| 25 Elle mudou o coração dos E; 

Ur as pata aborrecerem o seu povo, até. 
2 Canta os os seus louvores, cantai-os «o | Iirerh os seus servos com mmáos 

som dj pontos: narrai todas as suas | cios. 

86 Então enviou cllê a Moysés teu 

remos no seu en nome: alegre- | servo, e a “Arão, que elle tambem escob 


q des que busção o Senhor, | lheo. 
A Pu o Senhor, e furtalecei-vosr| 27 Nelles poz o seu poder, para fazer 
o a sus faca, sinaes, e prodigios nu terra de Cam.: : 
suas maravilhas, dos| 28 Mandou trévas, e encheo o ar d'es- 
Se rear dat Ê dos juizos da suá | curidado: e não faltou a “cumprir - dd o 
que tinha promettids. - 
al Vós, é sscendegids Prensa que; 29 Converteo as suas aguas em per 
— servos: vós, 6 filhos de Jacols, | gue, e matou todos os seus peixes. - 


plheo Bo A sua terra produzio rans, até das 
t fi o. Senhor nosso Deos : os | camaras mais interiores dos seus Reis. .. 
Seus juizos NÉ exerçitão em E toda B terra. 81 Elle fallou, e eis-que logo se 'vírtio 


$ ema tados ps seculos se lembrou | vir toda a casta de moscas, e de aqui 
do sey pacto; da promessa, que fez para | pur todo o paiz. 
todas 98 idades futuras: 32 Elle em lugar de agua fez aa 
9 Da pa VEã, que deo R Abrahão; do | pedra, e cahir hum fogo, | que nidó abra- 
iuramenio, E £ez & Jacob: Fava na sta terre 
30 O qu confirmou 4 Jacob, per | 33 Elle ferio as suas vinhas e as suas 
ser hum doctebo a fr e à Isruek | fgugiras; e quebrou tidas As arvores, que 
CT Pa tg qe ncia com Dar po 
ei a terça de ra e falluu,e eis-que logo veto 
ires fd ad pos a e número infinito de gafanhotos de diversas 
Q grão ainda em | espeçes, - 
pio po js emo pio quando erão| 35 Os quaes comêrão toda a herva da 
uma muito pequena familia, e estran- | ua pda e consunaírão tados es Frutos 
ro ta Lezra do seu 
antera ellgs era d'huma | S6 Elle “ferio de morte a códida: os pri- 
oo au pação d'hum Reino « outro | mogenitos do Egypto, as primicias' “de 
todo o seu trabalho. mo 
Ei à Entretanto elle não permittio, que| 37 E fez sahir os Israelitas com muito 
cd quo fizesse mal; € repre- | ouro, e prata; e não havia nas suas Fr. 


Ee qausa delles. bus doente 
ss i-vos, “dizia elle, não toqueis] 38 Q Egypto se alegrôu com a sua 
de Chriatps, nem maaltrateis os meus parada, por cansa do medo, que delles 
je tinha. 
elle chamou a fome, que viesse] 89 Elle estendeo huma nuvem, que os 
nina terra, £ À iidoiio toda a força, que | protegia; e fes apparecer hum fogo, que 
ho os allumiava de noite 
17 Ellg manga adianto delles hum | . 40 Pedírão-lhe, e eis-que vierão as co 
homem; 4 e que foi vendido pare dornizes, e elle os fartou do pão do Ces. 
ha Tae Gi ba lho à 41 ea a por e cormêrão 
à Dami o cadeias, | Sguass rão rios num lugar Setcó.' 
que jha FÃ ROS pês! Q ei traspus- al Porque elle se lembrou da santa 


À avra, que dera a Abrahãl nasso 
dO AML ne pela NE de E És sohir o seu povo éom' di, 





SALMO CV. 


e os seus escolhidos em transportes de 
jubilo. 

44 E deo-lhes o pais das nações, e os 
ei entrar de posse dos trabalhos destes 

os; 
dá Para ue e guardassem as Nr 
ordenações cheias de justiça, e se appli- 
cassem a buscar a o 
SALMO CV. 
De Acção de Graças, e Increpatorio. 
- Alleluia, 
Confitemini Domino, quoniam bons. 
- (Este mesmo he o princípio do Salmo 
CVI. do Salmo CXVIL e do Salmo 
CXXXV.) 
OUVAI ao Senhor, porque elle he 
bom; porque a sua misericordia he 
eterna. 

2 Quem contará as maravilhas do poder 
do Senhor! Quem fará entender todos os 
seusslouvores ? 

S Bemuventurados os que guardão a 
equidade, e praticão a justiça em todo o 
tem 


À Lane de nós, Senhor, segundo 
à bondade, que te aprouve mostrar ao teu 
povo: visita-nos com a tua saudavel assis- 
tencia ; 

5 Para que nós nos vejamos cumulados 
dos bens, que tu reservas para os teus es- 
colhidos; gozemos da alegria, que tu des- 
tinas ao teu povo; e tu sejas louvado da- 
quelles, que escolheste por tua heran- 


ç 6 Nós pecrâmos com os nossos pais : 
obrâmos injustamente; commettemos a 
iniquidade. e 

7 Nossos pais não comprehendêrão as 
maravilhas, que tu fizeste no to: 
não se lembrarão da multidão das tuas 
misericordias: 

Elles te irritárão, estando a entrar no 
mar, no mar vermelho, 

8 Entretanto o Senhor os salvou por 

amor do seu nome, a fim de fazer conhe- 
cido o seu poder. 
- 9 Elle ameaçou o mar verfhelho, e este 
se seccou: e elle os conduzio pelo meio 
dos abysmos, como por hum lugar arido, 
e deserto. 

10 E elle os salvou da mão dos que os 
aborrecião, e da mão do seu inimipo. | 

,11 Ea agua cubrio aos que os perse- 
ão, sem que ficasse nem hum. 

12 Então derão elles credito ás suas 
palavras, e fizerão soar os seus louvores. 

18 Mas isto não durou muito tempo: 
elles se esquecêrão das suas obras, e não 
esperárão com paciencia, que elle cum- 
prisse os seus designios ácerca delles. 

14 Elles desejárão anciosamente comer 
manjares no deserto; e: tentárão a Deus 
num lugar, onde não havia agua. 

o lhes concedeo o que pedião, e 

a, 


lhes mandou com que fartassem as suas 
almas. 

16 E elles irritárão a Moysês no acam- 
pamento, e a Arão, que era o santo do 
Senhor. - 

17 Abrio-se aterra, e engulio a Dathan, 
e ella se fechou sobre Abiron, e a sus 
tropa. 

18 Ateou-se hum fogo no meio destes 
faccionarios, e a chamma consumio a estes 


ores, 

19 E elles fizerão para ei hum bezerro 
em Horeb, e adorário esta obra d'escul- 
tura. 

20 Deixárão ao Deos, que era a sua 
gloria, pela figura d'hum novilho, que 
comia herva. 

21 Esquecêrão-se do Deos, que os 


tinha salvado ; que tinha feito tão grandes 


cousas no Egypto; 

42 Tantos prodigios na terra de Cam, 
e cousas tão terriveis no mar vermelho. 

23 Por isso estava elle resoluto a per- 
del-los, se Moysés, que elle tinha esco 
do, não sc oppozesse, quebrando aquelle 
bezerro, e presentando-se-lhe diante; 

Para desviar a sua ira, e impedir que 
elle os não destruisse, 

24 E elles reputárão em nada huma 
terra, que tanto era desejar : 

E não derãio credito à sua palavra. 

25 Antes murmurárão nas suas tendas, 
e não derão ouvidos á voz do Senhor. 

26 Então levantou elle a sua mão so- 
brelles, para os destruir no deserto ; 

27 Para fazer miseravel entre as na- 
e a sua posteridade, e espalhal-los por 

tversas terras. 

28 Elles se consagrárão a Beelsegor, € 
comêrão dos sacrifícios offerecidos, 205 
mortos. 

29 E elles sido ao Senhor ar as 
suas minosas obras, e pereceo hum 
grande número delles. 

30 Então se levantou Finees, e aplacou 
ao Senhor, e cessou o flagello. 

81 E este zelo lhe foi imputado a Jus 
tiça para sempre, e pelo decurso de todas 
as ões 


R 392 ii o irritárão a rp 

as da contradi : e Moysés foi 
ditado por causa deltes ui 

33 Porque elles lhe azedárão o espirito; 
e elle fez apparecer nas suas palavras al 
guma desconfian : 

84 Elles não desfizerão as nações, que 
o Senhor lhes tinha dito; 

35 Antes se misturárãio com elles, € 
aprendêrão imitar as suas obras, ; 

86 E adorário os seus idolos feitos 
d'escultura, os quaes lhes vierão & St 
huma occasião d'escandalo, e de ruia. 

37 Elles sacrificárão os seus filhos, e 8º 
suas filhas aos demunios : 


SALMO CVI. 
q- | direito, para poderem chegar a Cidade, em 


48 Elles derramárão o s e inn 


cente; o e de seus filhos, e de suas 
filhas, que elles sacrificárão aos idolos 
d'escultura de Canaan. 


E a terra se inficionou pela abundancia 
de sangue, que elles derramárão : 

39 Ella se contaminou pelas suas pec- 
caminosas obras: e elles se prostituírão às 
suas depravadas paixões. 

40 Então se irou o Senhor, e se infu- 
receo contra O seu povo: então abominou 
elle a sua h g 

41 Elle os entregou ás mãos das na- 
ções; e os que os aborrecião, esses forão 
os que os dominárão. 

42 Os seus inimigos os fizerão padecer 
muitos males: elles forão humilhados de- 
baixo do seu poder : | 

49 E Deos os livrou delles muitas 

Mas elles o irritárão novamente pela 
impiedade dos seus designios: e as suas 
Ropas iniquidades lhes trouxerão novas 


44 Elle com tudo olhou para elles, 
quando estavão assim afflictos; e elle 
OUvIO as suas preces. 

45 Elle se embrou do seu pacto; e elle 
se arrependeo, segundo a grandeza da sua 
miseri R 

46 Elle fez resplandecer esta sua mes- 
ma misericordia para com elles, á vista de 
todos aquelles, que os tinhão tomado. 

47 Salva-nos, Senhor nosso Deos, e 
ajunta-nos do meio das nações ; 

Para que nós demos gloria ao teu 
santo nome, e nos gloriemos nos teus 
louvores. 

48 O Senhor, o Deos d'Israel seja bem 
dito por todos os seculos: e todo o povo 
dirá: Assim seja, assim seja, 

SALMO CVI. 
De Acção de Graças. 
; Alleluia. 

Confitemini Domino, quoniam bonus. 

I OUVAI ao Senhor, porque elle he 

4 bom; porque a sua misericurdia he 
cema. 

2 Assim o digão aquelles, que forão 
resgatados pelo Senhor, e que elle resga- 
tou do poder do inimigo; 


S Eque elle ajuntou de diversos paizes,' 


do Nascente, e do Poente, do Norte, e do 


4 Elles errárão na solidão, nuns lugares 
faltos Pagua; e não achárão o caminho 
para irem a alguma Cidade, onde podes- 
sem habitar, E 

 Elles padecêrão fome, e sede, e a sua 

cahio em desfalecimento. 

6 Mas no meio das suas afilicções cla- 
márão ao Senhor, que 08: tirou das neces- 
Sidades, em -que se achavão. É 

? Eelle os conduzio por hum caminho 


que havião de morar. 

8 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja . 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

9 Porque elle saciou a alma, que estava 
vasia; e encheo de bens a alma, que pa- 
decia fome. | 

- 10 Elles estavão d'assento nas trevas, 
e na sombra (la morte; e estavão cativos 
na indigencia, e carregados de ferros. 

11 Porque tinhão sido rebeldes ás pala- 
vras de Deos, e tinhão desprezado o con- 
selho do Altissimo. 

12 O seu coração foi humilhado pelos . 
trabalhos: elles forão enfraquecidos, e 
não havia quem os ajudasse. 

13 Mas elles gritárão ao Senhor do 
meio das suas afllicções ; e elle os livrou 
das suas necessidades. 

14 Elle os fez sahir das trévas, e da 

sombra da morte; e quebrou as suas pri- 
zões. 
,15 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

16 Porque elle arrombou as portas de 
bronze, e quebrou os ferrolhos de ferro. . 

ma os tirou do en sua ini- 

e; ue por causa suas in- 
Eni tinhão elles sido humilhados. 
18 A sua alma tinha horror a toda a 
asta de manjares; e elles estavão che- 
gando ás portas da morte. 

19 E elles do meio das suas afllicções 
clamárão ao Senhor, e elle os livrou das 
suas necessidades. 

20 Elle mandou a sua palavra, e os 
sarou, e livrou das mortes. 

21 As misericordias do Senhor sejão o 
assumpto dos seus louvores: elle seja 
bemdito pelas maravilhas, que fez a favor 
dos filhos dos homens. 

22 Elles lhe offereção sacrificio de 
louvor, e publiquem as suas obras com 
alegria. | 

23 Os que .descem ao mar nos navios, 
e que trabalhão no meio das grandes 


24 Esses vírão as obras do Senhor e as, 
maravilhas, que elle fez na profundidade. 

25 Elle fallou, e eis-que lugo se levan-. 
tou hum vento, que trouxe a tempestade ; 
e as ondas do mar se elevárão. 

26 Os homens ora subião até os Ceos, 
ora baixavão até os profundos abysmos ; e 
a sua alma desfalecia à vista de tantos 

es. 

27 Assim turbados, e eg parecião 
como hum bebado; e toda a sua pericia 
se perdeo. Ras | 

'28 Mas elles gritásio ao Senhor do 
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SALMO GVE, GVIN. 
Toejo das suas afilicções, e elle os livrou póvos; e eu cantarçã q tus gloria entgo 


das suas necessidades. às nações. as 
29 Elle mudou esta tempestade numa | 5 Porque a tua misericondia be mais 
branda viração; e as ondas do mar se elevada, do que os Ceos, ea tua verdade 
calárão. se eleva até às nuvens. 
s0 Então se alegrárão elles de terem| 6 Eleva-te, ó Deos, por sima dos Ceos; 
acalmado as ondas; e o Senhor os levou je a tua gloria resplandeça sobre toda a 
ao porto, a que elles querião arribar. terra | . 
$1 As misericordias do Senhor sejão o| 7 Para que os teus amadas sejão livres. 
assumpto dos seus louvores: elle seja) Salva-me com a tua destra, e ouverma. 
bemdito pelas maravilhas, que fez aos| & Deos fallou pelo seus É 
filhos dos homens, | Eu me alegrarei: eu dividires PS cam» 
32 Elle seja engrandecido na Assem-|pos de Siquem, e repartitei 9 vale das 
blêa do povo, e seja louvado ho lugar, | tendas. . | 
onde os Anciãos estão assentados. 9 Meu he Galaad, e meu he Magásses; 
- 38 Elle mudou os rios a serenq hum e Efraim he o que me tem a cabeça - 
deserto; eas terras regadas d'agua a se! Juda será q meu Rei: j 
tórnarem hum lugar de sede. 10 Moab he a marmita da minha esper 
34 Elle mudou a terra fructifera numa | rança. 
tão esterj], como a que he semeada de sal, su me avançarei até à Idumea, € é 
por cáusa da malignidade dos seus habi- | metterei debaixo dos pés: os estrangeiros 
tantes. se tornárão meus amigos. no 
35 Elle converteo os desertos em tan-) 11 Quem he q que me cond 4 
ques; e a terra, que não tinha agua, em | Cidade fortificada? quem o que gd 


. aguas correntes. duzirá à Idumea? 


36 Alli poz elle aos que estavão esfo-| 12 Não o serás tu, 6 Deos, qua Pg 
meados ; e 4lli edificárão elles huma Ci- | lançaste de ti? e não sabirás ty d Deo 
dade para sua habitação. á testa dos nossos exercitos? 

87 Alli semeárão elles campos, e plan- | 13 Dá-nous q teu seccorro, py PS 
tárão vinhas, a derão copioso fructo. | livrares da tribulação: porque ção via 
38 Elle os abençoou, e elles se multi- | espera alguem a su3 salras ão! da parte 

plicárão em extremo; e elle augmentou | homem. ai 

as suas bestiagens. 14 Em Deos he que nós faremgs bia 
39 Porém ao depois elles se virão re-| ções de virtude, e de coragem: e que 

duzidos a hum pequeno número; elles | mesmo reduzirá a nada os mesgas ipim 

forão vexados de muitos males, e pade-1 gos. 


cêrão muitas dores. SALMO CVIII. 

40 Os Principes cahírão no ultimo Increpatorio, e Profetico. 
desprezo ; e elle os fez andar errantes por P'5 o fim, Salmo de David. . 
lugares, onde não havia caminho. Deus, luudem mean ng igcueris- 


41 Pelo contrario, ao pobre elle o| Não te cales, é Deos, sobre q ppoto ds 
livrou da indigencia, e multiplicou os seus | minha innocencia ; 
filhos como ovelhas. 2 Porque a boça do homem peccador, 
42 Os justos o verão, e alegrar-sehão ; | e a boca do homem atralçoado se abrirão 


. e todos os mãos fecharãô a boca. contra mim. 


48 Quem he essim sabio, que guarde | Elles fallárão contra mim om pum 
estas cóusas, e comprehenda bem as mise- | lingua dolosa : | 
ricordias do Senhor”? 3 Elles me atacárão de todas as parte: 

SALMO CVII. com os seus discursos cheios d'odio: € 
| elles me fizerão guerra sem motivo algum. 

De Acção de Graças. 4 Em lugar de me qmarem, elles me 

ANTICO de Salmo ao mesmo Da- | cortavão com as suas maledicenrias: € 

vid. entretanto fazia eu oração. 

Paratum cor meum, Deus, paratum cor | 5 Elles me tórnárão mal por bem, 9 
meúm. odio E amor. 

4 O meu coração está preparado, ó| 6 Dá ao ímpio todo o poder sobrelf; * 
Deos, o meu coração está preparado: eu |o diabo esteja à sux direita. 
cantarei os teus louvores, e eu os cantarei | 7 Quando 'o julgarem, saia elle qo 
ao som d'instrumentos no meio da minha | demnado; e a sua mesma oração pe UD- 
gloria. o ute a do. j 

S Levanta-te, gloria minha, levanta-te] 8 Os seus dias sejão abbreviggos € 
meu sáltetio, e minha cythara: eu me | receba qutro o seu Episcopado. 
levantarei de madrugada. = 9 Seus filhos fiquem arfhos, e sus Hr 

+ Em de louyarei, Fanhos, pq gueto dos “lh fique vinga. Ro 








SALMO 
10 Seus filhos andem vagabundos, e 


errantes d'hum lugar para outro, mendi-| al 


gando o seu sustento: e elles sejão lan- 
gados fóra das suas pousadas. 

11 O usureiro dê caça a todos os seus 
bens, e lhos leve todos; e os estrangeiros 
lhe roubem todo o fructo dos seus traba- 

108. 


12 Não haja ninguem, que o soccorra;|b 


e ninguem se compadeça dos seus orfãos. 

13 Todos os seus filhos pereção: e o 
seu nume seja apagado da memoria den- 
tro do decurso d' huma géração. 

14 À iniquidade de seus pais reviva na 
lembrança do Senhor; e o peccado de sua 
mãi não se apague. 

15 Elles estejão sempre expostos aos 
olhos do Senhor; e a sua memoria se 
extermine de sima da terra: 

16 Porque elle se não lembrou de ex- 
ercitar percdedese ig 

17 Antes pelo contrario perstguio ao 
homem oiro e necessitado, & e no 
seu coração estava ferido de dor, para 
assim o matar. 

18 Como elle amou a maldição, assim 
ella cahirá sobrelle; e como elle re- 
rag a benção, assim ella se alongará 

e 


E como elle se vestio da maldição, 
como d'bum vestido, assim ella como 
àgua entrará até O stu interior, € como 
azeite re rá os seus ossos. 

19 Flla lhe seja como o vestido, com 
que se cobre; e como a cinta, com que 
sempre anda cingido. 

20 Eis-aqui como o Senhor pagará a 
obra daqueles, que me atacão com as 
suas maledicencias, e que proferem pala- 
vras demorte contra a minha alma. 

21 Tu porém, Senhor, toma á tua conta 
defenderes-me para gloria do teu nome: 

rque a tua misericordia he cheia de 
oçura. 

Livra-me, 

44 Porque eu sou pobre, e necessitado ; 
e 0 meu coração está treruendo dentro de 
mun mesmo. 

23 Eu passei como a sombra ao declinar 
do Sol; e fui constrangido a andar sel- 
tando daqui para alli, como os gafanhotos. 

% Us meus joelhos entraquecêrão 
com o jejum, e a minha carne se mudou, 
por falta do uso do azeite. 

25 Eu me tornei hum objeeto d'oppro- 
brio para meus inimigos : elles me virão, 
e elles sacudirão as sua? cabeças. 

26 Ajuda-me, Senhor Deos meu : 
salva-me + Age a tua misericordia. 

tt Saibão todos, que isto be hum 

Ipe da tua mão, e que tu es o que o 

t3.€. 

28 Elies me amaldiçoárão, e tu me 
abençoarás: sejão confundidos 98 que se 





CIX, €X. 
levantão contra mim, e o teu servo se | 
ra 


rá. | : 
39 Sejão cubertos de pejo, os que me 
calumnião; e sejão envolvidos na sup 
confusão, como num manto dobrado, 

so Eu louvarei ao Senhor com toda à 
força da minha voz: cantarei os seus 
louvores no meio d'huma grande Assem- 


êa. 
31 Porque elle se poz á direita do 
pobre, para salvar a minha alma dos que 
a perseguem. 
SALMO CIX. 
Profetico. 
ALMO de David. | 
Dixit Dominus Domino meo, sede a 

dezxtris meis. 

O Senhor disse ao meu Senhor: Às- 
senta-te à minha mão direita, 

Até que eu reduza os teus Inimigos 4 te 
servirem d'esçabelto de teus pés. 

2 O Senhor enviará de Sião o sceptro 
do seu reinado: tu reina no meio dus teus 
inimigos. 

3 O principado está comtigo no dia da 
tua fortaleza, e no meju dos resplandores 
dos Santos: eu te gérei do meu seio 
antes da estrella d'alva. . 

4 O Senhor jurou, e O seu juramento 
será immutavel: tú es o Sacerdote eters 
no, segundo a ordem de Melquisedech, 

5 O Senhor está à tua mão direita: 
elle no dia da sua ira destruio os Reis. 

6 Elle julgará as nações; encherá tudo 
de ruina; baterá com as cabeças de 
muitos na terra. 

7 Elle beberá da torrente no caminho, 
e por isso levantará a sua cabeça. 

E SALMO CX. 
e Louvor, € jo. 
LLELVIA. Edi 
Confitebor tibi, Domine, in toto corde 
meo : in concilio justorum, & congregatione, 

Louvar-te-hei, Senhor, de todo o meu 
coração no congresso particular, e na As- 
sembléa pública dos justos. 

2 As vubras do Senhor são grandes: 
ellas são proporcionadas a todas as suas 
vontades. 

S Tudo o que elle faz está publicando 
os seus louvores, e a sua grandeza: a suá 
Justiça permanece por todos os seculos. 

4 O Senhor, que he misericordioso, e 
cheio de clemencia, renovou a memoria 
das suas maravilhas: 

5 Elle deo o sustento aos que o te- 
mem. 

Elle conservará eternamente a memo- 
ria do seu pacto : 

6 Elle fará conhecer ao seu povo q 
poder das suas obras, 

7 Dando-lhe a berança das nações. As 
obras das suas mãos não são outra cousa 
mais, do que verdade, € justiça. ssa 


SALMO CXI 


8 Todos os seus mandamentos são fieis 
por todos os seculos, como feitos que são 
Seo urtme as regras da verdade, e da equi- 


e. 

9 Elle enviou hum Redemptor ao seu 
povo: elle fez com elle hum pacto por 

toda a eternidade. 

- — O seu nome he santo, e terrivel. 

10 O temor do Senhor he o princípio 
da sabedoria. 

- Todos os que obrão conforme este te- 
mor, são cheios dhuma intelligencia 
saudavel: o seu louvor subsiste por toda 
a eternidade. - 
SALMO CXI. 
Moral. 
Aleluia, da Reversão d' Aggeo, e de Zaca- 
rias. 

Beatus vir, qui timet Dominum, in man- 
datis ejus volet nimis, 

B MAVENTURADO o homem, que 

teme ao Senhor, e que tem huma 
vontade ardente de cumprir os seus man- 
damentos. 

2 A sua descendencia será poderosa 
sobre a terra: a posteridade dos justos 
será abençoada. 

S Na sua casa ha gloria, e riquezas: a 
ag Justiça subsiste por todos os secu- 

os 


Pd 


4 O Senhor, que he misericordioso, 
clemente, e justo, nasceo como luz no 
meio das trévas, para allumiar aos que 
são de coração recto. 

5 Ditoso o homem, que se compadece, 
e que empresta aos que necessitão : elle 
disporá os seus discursos com juizo, 

6 Porque nunca jâmais será abalado. 

7 A memoria do justo será eterna: 
elle não temerá ouvir a palavra má. 

O seu coração está sempre prompto para 
esperar no Senhor: 

- 80 seu coração está poderosamente 
fortalecido : elle não será abalado, até se 
-pôr em estado de desprezar a seus inimi- 


o Elle espalhou com liberalidade os 
seus bens sobre os pobres: a-sua justiça 
permanece por todos os seculos: o seu 
poder será exaltado, e cumulado de glo- 


ria. 

10 O peccador vcl-lo-ha, e irritar-se-ha 
por isso: rangerá com os dentes, e mirrar- 
se-ha ; mas o desejo dos peccadores pere- 


cerá. 
SALMO CXII. 
De Louvor, e de Consolação. 
Alleluia. 
Laudate, pueri, Dominum: laudate no- 
men Domini. 
OUVAI, meninos, ao Senhor: louvai 
o nome do Senhor. . 
2 O nome do Senhor seja bemdito des 


dagora para sempre. 
540 


q 
eEr 
bar 


à 


CXHS. CXIIL. 


8 O nome do Senhor he pe ger 
louvado des do Nascente até o Poente. 

4 O Senhor he elevado por sims de 
todas as nações; e a sua gloria he assima 
dos Ceos. 

5 Quem ha que seja como o Senhor 
nosso Deos, que habita nos lugares mais 
sublimes, 

6 E que olha para o que ha de mais 
baixo no Ceo, ena terra? 

7 Que tira do pó ao que está na indi- 
pencia, e que levanta do esterco 20 po- 

re? 


8 Para o collocar com os Principes, 
com os Principes do seu povo. 

9 Que dá em fim á que era esteril a 
alegria, de se ver na sua casa mãi de 
muitos filhos? 

SALMO CXIII. 
De Louvor, e Admi 
Alleluta. 


O. 


In exitu Israel de à 
UANDO Israel sahio do Egypto, ea 
casa de Jacob do meio deste povo 

2 Consagrou Deos o Povo Judaico 40 
seu serviço, e estabeleceo o seu imperio 
em Israel. 

3 O marovio, e fugio; o Jordão re 
cuou para trás. : . 
- 4 Os montes saltárão, como carneiros, 
e as collinas como cordeiros d'ovelhas. 

5 Que tiveste tu, mar, para fugires! 
E tu, Jordão, porque recuaste para trás! 

6 Montes, porque saltastes vós como 
carneiros; e vós, collinas, como cordeiros 
d'ovelhas? 

? He que a terra fremeo com a pre 
sença do Senhor, com a presença do 
de Jacob. 

8 O qual converteo a pedra em tanques 
d'aguas, e o rochedo em fontes. 

1 Não nos dês a nós, Senhor, não Dos 
dês a nós a gloria; nas dá-a toda -ao teu 
nome, 

2 Para fazeres resplandecer a tua mise 
ricordia, e a tua.verdade, para que não 


digão as nações: Onde -está o Se 
Deos? 


3 Mas o nosso Deos está no Cbo: € 
tudo o que quiz, fez. E Ê 
4 Os idolos dos Gentios não são senão 
prata, e ouro, e obra das mãos dos ho- 
mens. 
5 Elles tem boca, e não fallão: tem 
olhos, e não vem: 
6 Tem orelhas, e não ouvem: tem 
narizes, e não cheirão : E 
7 Tem mãos, e não apalpão: tem pés, 
mo andão; e tendo garganta, não pb- 
em gritar. 
8 A elles se tornem semelhantes, 0º 
que os fazem, e os que põem nelles 2 SU? 


' confiança. 


SALMO CXIV. CXV. CXVI. CXVII. . 


9 A casa d'Israel esperou no Senhor: 
elle he o seu arrimo, e 0 seu protector. 


esperou: elle he o seu arrimo, e 
protector. 


10 A casa d'Arão no Senhor he que, 
o seu, 


Senhor por todos os beneficios, que me 
tem feito? 

13 Tomiarei o calis da salvação, e in- 
vocarei o nome do Senhor 

14 Darei cumprimento aos votos, que 


11 Os que temem ao Senhor, no Se- fiz ao Senhor, diante de todo o seu povo. 


nhor he que pozerão a sua esperança: 
elle he o seu arrimo, e o seu protector. 

12 O Senhor se lembrou de nós, e elle 
nos abençoou. 

Elle abençoou a casa d'Isráel: elle 
abençoou a casa d' Arão. 

13 Elle u a todos, os que te- 
mem ao Senhor, tanto aos pequeninos, 
como aos maiores. 

14 O Senhor vos eumule de novos 
bens, a vós, e & vossos filhos. 

15 Sede bemditos do Senhor, que fez o 
Ceo, e a terra. 

16 O Ceo mais elevado resetvou-o o Se- 
nhor para si: a terra porém elle a deo aos, 


filhos dos homens. | 
17 Os mortos, Senhor, não te hão de: 


Jouvar, nem algum dos que descem ao 
Inferno, 

18 Mas nós, que vivemos, somos os 
que louvamos ao Senhor, des dagora, e 
por todos os seculos. |: 

SALMO CKIV. 


De Acção de Graças. 
eia 


Dileri, quoniam exaudiet Dominus vocem : 


orabionis meue. 

U amei, porque o Senhor ouvirá a 
voz da minha oração. 

2 Porque elle inclinou para mim a sua 


orelha, eu o invocarei todos os dias da | 


vida. 


É I 
8 As dores da morte me cercárão, e os | estende a 


perigos do Inferno se apoderárão de 
mim 


Eu me'achei na afilicção, e nas dores: 

4 E eu invoquei o nome do Senhor, 

O Senhor, livra a minha alma. 

5 O Senhor he misericordioso, o justo : 
e o nosso Deos costuma compadecer-se. 

6 O Senhor guarda os pequeninos: eu, 
fui humilhado, e elle me livrou. 

7? Entra, ó alma minha, no teu repouso, 
" Porque o Senhor me cumulou de bens. 
- | 8 Porque elle livrou a minha alma da 








15 A morte dos seus Santos he preciosa 


aos olhos do Senhor. 

16 Senhor, 
filho da tua serva, 

Rompeste tu as minhas prizões. 

17 Por isso eu.te sacrificarei huma 
hostia de louvor, e invocarei o nome do 
Senhor. 

18 Eu em presença de todo o seu povo 
darei cumprimento aos votos, que fiz ao 
Senhor, 

19 No atrio da Casa do Senhor, e no 
meio de ti, ó Jerusalem. 

SALMO CXVI. 


De Acção de Graças, e Profetico. 
Alleluia. 


- Laudate Dominum omnes gentes. 


ACOES, .louvai todas ao Senhor: 
Póvos, louvai-o todos. 


'2 Porque a sua misericordia foi con- - 


firmada sobre nós: e a verdade do Se- 
nhor persiste eternamente. 
SALMO CXVII. 
De Acção de Graças. 
Alleluia, 
Confitemini Domino, quoniam bonus, 
quoriam in saeculum misericordia ejus. 
OUVAI ao Senhor, ue elle he 


m; porque a sua misericordia se 
estende a todos os seculos. 

2 Diga agora Israel, que o Senhor he 
bom; porque a sua misericordia se 
os os seculos. 

3 Diga agora a casa d'Arão, 
sua misericordia se estende a 
seculos. 

4 Digão agora os que temem ao Se- 
nhor, que a sua misericordia se estende a 
todos os seculos. | 

5 Eu invoquei ao Senhor do meio da 
tri : e o Senhor me ouvio, e me 


ue a 
os 


ao largo. 

6 O Senhor he o meu amparo: não 
temerei o que me possa fazer o homem. 

7 he o meu amparo: eeu 


morte, os meus olhos das lagrimas, os | desprezarei os meus inimigos. 


meus pés da quéda. 
9 Eu serei agradavel ao Senhor na 
Tegião dos vivos. 
SALMO CXV. 


Tambem de A de G ; 
Alolaia o 


Credidi; propter quod locutus sum. 

10 Eu cri, por isso fallei : maseuestive 
na ultima humiliação. 

11 Eu disse no meu extase: Todo o| 


homem he-mentiroso. | | 


darei eu em retribuição ao 


eu me vinguei dellas 
nhor, es 


8 He melhor confiar no Senhor, do que 


confiar no homem. 


9 He melhor esperar no Senhor, do 
que esperar nos Principes. 
10 “Todas as nações me cercárão : mas 


eu me vinzuei dellas no nome do Se- 
nhor. 


11 Ellas me cercárão, e rodeárão: e 
no nome do Se- 


12 Ellas me cercárão como abelhas, e 


se accendériio como fogo, que péga [noadil 


porque eu sou teu servo, e 





SALMO CXVIIL 


j : -teas 6u nao viriguei dellas no 
nome do Senhor. x 
13 Eu fuí tão fortemente fmpellido, 


que estive a pique de cahir; e o Senhor: 
me sostéve 


14 O Senhor he à minha fortaleza, e a 
minha gloria; e elle se fez a minha sal- 


vação. 
15 Os gritos alegria, e de salvação 
soão nas tendas dos jústos. 
A dextra do Senhor fes brilhar o seu 


. 16 A dextra do Senhor me exaltou : 
a dextra do Senhor fez brlhár o sea 


- 17 Em não morrerei, mas vivirei, e 
contarei as obras do Senhor. 

18 Q Senhor me castigou para me 
corrigir; mas não me entregou á morte. 

19 Abri-me as portas da justiça, para 
que eu entre, e dá as graças ao Senhor. 

20 Esta he a perta do Senhor, por onde 
devem ehtrar os justos. 


. 91.Ea te darei as graças, por me teres | pal 


ouvido, e por té teres feito o meu fal. 
vador 


- 02 A pedra, que os edificaútes finhão 
reprovado, essa ficou sendo a prismeira do 
angulo. 

23 O Senhor he 6 que fez isto: e isto 
he o que a nossos olhos parece digno 
Gádmiração. 

24 Esto he o dia, que 0 soppeá fer; 
retozijome-nos, e slegrémo-nus rele. . 

- 25 O Senhor, salva-me: 6 Senhor, 
prospéra, e felicita : 

26 Bemdito o que vem em nome do 
Senhor.. 

Nós te abençoamos da Casa do Senhor. 
- 97 O Senhor ho o Deos; e elle fez 

recer sobre nós a sua luz. 

azei solemne este dia, cubrmdo de 
ramos todos ós lugares até o lado do 
Ahar. 
' 28 Tu eso meu Deos, e eu te renderei 
as minhas acções de 9: tu es o meu 
Deos, e eu exaltarera tua gloria. 

Eu te darei as graças, pos me teres 
euvida, e por te teres feito o meu Salvador. 

29 Lowvai do Senhar, porque elle he 
bom; porque a sua misericordia se 
estende a todos os seculos. 

SALMO CXVEHI. 
Moral, e Consolatorio. 
Alleluia. 

Brati immaculati in viu, qui ambulant m 
Lege Domini, 

ALEPH. 


EMAVENTUR DOS aquelles, que 
se conservão sem mácula no ca- 
minho, e que andão pela Lei do Senhor. 
2 Bemaventurados os que se applicão a 
netrar os seus testemunhos, € que o 
e tódo é coração, | | 


EB 


2 Porque os que commettem e intiqui- 
dade, não angão peios-seus caminhos. 

4 Tu ordeneste, que os teus manda- 
mentes fossem guardados com a ultima 
exacção. 

8 e os meus caminhos sejão 
ass;m regulados, que de eu a justiçá 
das find o dev a = 

6 Porque então não screi eu confun- 


| dido, tendo diante dos olhos todos os teus 


mandamentos. 

? Eu te louvarei na direitura do mes 
coração, por causa do conhecimento, que 
tive dos teus juizos cheias de justiça. 

8 Eu guardarei as tuas justificações : 
não me desampares júmais. 

BETH. 

9 Coma corrigirá o moço és seus €a- 
minhos? Guardando as tuas palavras. 

1a Eu a Di todo o meu co- 
ração: não me lances fóra dos teus pre- 
ceitos. 

11 Eu esoondi ne meu coração 2s tuas 
avras, para te não offender. 

12 Tu, Senhor, es digno de tudo o 
genero de louvor : ensina-me as tuas jus 
tificações. 

13 Eu pronunciei cons os meus labjes 
todos os juizos da tua boca. 

14 Eu me deleitei tanto nó caminho 
dos teus testemunhos, quanto em todas as 


15 Eu me exercitarei na meditação 
dos teus mandamentos, e considerarei 68 
teus caminhos. - 
= Eu moditaroi Ce tuas justificações : 

me ecerci das tuas palavras. 
ai GUIMEL. e 

17 Concede esta a ao teu servo, 
que he fazeres que eu viva, e eu guardarei 
as tuas palavras. 

18 Tira o vêo, que está sobre meus 
olhos, e eu considerarei maravilhas, 
que se encerrão na tua Lei. 

19 Eu sou estrangeiro na terra: mão 
me escondas os teus mandamentos. 

20 A minha alma desejow desejar as 
tuas justificações em toda o tempo. 

.21 Tu ameaçaste os soberbos : mal- 
ditos os que se arredão dos teus menda. 
mentos. 

22 Tira de mim e opprobrio, e .o des. 
prezo: pois que eu busquei cuidadosa- 
mente es testemunhos da tua Lei. 

23 Porque os Principes se ascentárão, 
e se pozerão a fallar contra mim ; mas o 
teu servo entretanto se exercitava nas 
tuas justificações. 

24 Porque os teus testemunhos erão o 
assumpto da minha meditação ; e as tuas 
Jusuficações me servião de conselho. 

DALETH. 
25 A minha alma esteve é 


terra;. dá-me vide, segundo 4 tam 


SALMO CXVITI. 


- 98 Bê AÊ Hhpiiz os tneus cahiidhos, é |diho; e éu me efériitáva hãs tuas 


ti Me ouviste: ensina-me as tugs justi- 
ções. 
. 2? Enistrae-mé no cdthinho destas, tas 
Justificações; e eu me exercitarei nas 
tuês initravilhas. 
.28.A minha dima dormitou de tedio : 
fortifitá-trie com as tuas palavras. 


jus 
tificações. 
ZAIN. é did 
49 Lembra-te da palavra, que dísteste 
ao teu servo, que he o fundamento da 


esperança, que me deste. 
50 Esta palavra fo? a que mie consolou 
na minha humiliação: porque a tua 


99 Alonpa de mim o caminho dá ini- | palavra me deo vida. 


quidaile; é usa tomigo de miseficordia, 
segundo a tua Lei. 


80 Eu escolhi o carhirho da verdade ; | Le 


é não ine ésqueci dos teus juizos. 
31 Eu me peguei, Senhor, aos teus 

testemunhos : não permittas que eu seja 

bonfundido. 

- 82 Eu corri pelo, caminho dos teus 

imilhdafhieitços, quando tu dilataste o meu 

Goração: 


98, Senhor, impõe-me por lej.o ca- 
minho das tuas justificações: e eu o bus- 
earei indéssantemente. 

S4 Dá-me intelligencia, e eu me ap- 
Plioatei à tonhecer a tus Lei, é a guar- 
Extei de todo o meu coratão 
' 86 Conduhe-mé pela varéda dos teus 
mandamentos : porque isto he o que eu 


46 Fate propender o meu coração para 
és teus testemunhos, e não para à avareza. 

ST Desvia qs meus olhos, que não 
vão elles a vaidade: faze-me viver no 
te caminho, 

38 Firma no teu servo a tua palavra 
por théio do téu temor. 

39 Alonga de mim o opprobrio, que en 
a porque os teus juizos são deleita- 


46 Fu vês que eu desejei muito 9s teus' 

ginttihentos ; faze-me viver na tua equi- 
UAV. 

41 Desa sobre mim, Senhor, a tua 
Mistricordia, gre consiste em enviares o 
tes Salvador, Segundo a tua palavra. 

42 E eu terei que responder aos que 
me insultão, que he, que eu teuho posto 
à minhá esperança nas tidas promessas. 

43 E não tires jámais da minha boca 
à palavra de verdade, porque eu esperei 
Muito nos teus juizos. 
dia = guardarei sempre a tua Lei; 
de e ; rei por seculos, e por seculos 

44 Eu andava ao largo, porque busquei 
Com cnidado os teus mandamentos. 

46 Eu falava dos teus testemunhos na 
dos Reis, e não me envergon- 
va disso, ao 

47 Em meditava nos teus manda- 
mentos, que eu amo muito. 

48 Eu levantava as.minhas mãos para 
trevas os teus mandamentos, que tanto 


51 Os soberbos obravão com muita 
injustiça; mas eu não me arreédei da tua 
i 


52 Eu me lembrei, Senhor, dos juizos, 
Pe tu exérceste em todos os seculos, e 

quei consolado. 

53 Eu desfklleci, vendo aos peccadores, 
que deixavão a tua Lei. 

54 As tuas justificações etão o ds- 
sumpto dos meus canticos no lugar do 
meu desterro. 

55 Eu de noite me lembrei do teu 
nome, Senhor ; e eu guardei a tua Lei. 

56 Isto me aconteceo, porque busquei 
com cuidado as tuas justificações. 

HETH. 


57 Eu disse: Senhor, a minha per- 
tença he guardar à tua Lei. 

58 Eu me presentei diante da tua face, 
e te roguei de todo o meu coração: Com- 
padece-té de mim, segundo à tita palavra. 

59 Eu examinei us meus caminhos, e 
dirigi os meus pés, para andát pelos teus 
testemunhos. ; 

60 Eu estou prompto, e não estou tur- 
bado: estou prompto para guardar os 
teus mandamentos. 

61 As cordas dos peccadores me cin- 
gírão todo em ruda ; e eu me não esqueci 
da tua Lei. ad 

62 Eu me levantava à meia noite 4 


louvar, sobre os juizos da tua Léi cheia 


de Justiça. 

às Eu sou participante de tolos 
aquelles, que te temem, e que guardão ob 
teus mandamentos. cs 

64 X terra está cheia, Senhor, da tua 
misericordia: ehsina-me as tuas justfi- 
cações. , 

TETH. | 

65 Tu, Senhor, fizeste senti ao teu 
servo a tua bordade, segundo a tua pa- 
lavra. | 

66 Ensina-me a bondade, á discipliria, 
e a sciencia; porque eu dei credito aos 
teus mandamentos. 

67 Antes que eu fosse humilhado, de- 
linqui cu; e por isso guardei a tua palavra, 

68 Tu es bom, e segundo a tus bondade, 
ensina-me as-tuas justificações. - 

69 A iniquidade dos .soberbos se mul- 
tiplicou sobre mim ; mas eu inquirirei de 
tudo o rueu coração os teus manda- 
mentos. o 


70 O seu coração se coalhou cond 
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Jeite; mas eu puz me a meditar na tua! de todas as gérações : tu fundaste a term, 
Lei. | e ella permanece. 

71 A mim foi-me bom que tu me) 91 Por tua ordem FÃ o dia tal, 
humilhasses, para eu aprender as tuas | qual elle he: porque t as cousas te 
justificações. obedecem. 

72 A Lei, que sahio do tua boca, he) 92 Se a tua Lei não tivesse sido à 
para mim maior bem, do que milhões | minha pin e ha muito tempo que 
d'ouro, e de prata. eu teria perecido no meu abatimento. 

A 93 Eu nunca jámgis me esquecerei das 

73 As tuas mãos me fizerão, e me for-| tuas justificações: porque por ellas he 
márão: dá-me intelligencia para eu] que tu me déste vida. 
aprender. os teus mandamentos. 94 Eu sou teu, salva-me: porque eu 

74 Os que te temem ver-me-hão, e| busquei com cuidado as tuas justifica 
alegrar-se-hão; porque eu puz toda a : 
minha esperança Das tuas palavras. 95 Os peccadores me esperárão para 

75 Eu conheci, Senhor, que 2 equidade | me perder: eu me appliquei à intell- 


" hea regra dos teus juizos; e que tu me | gencia dos teus testemunhos. 


bm 


humilhaste, ndo a tua verdade. 96 Eu vio fim de todas as cousas mais 

76 Venha sobre mim a tua misericordia | hem acabadas: o teu mandamentos be 
para ella me consolar, segundo a palavra, ! d'huma extensão infinita. 
que tu déste ao teu servo. | MEM. 

77 Faze-me sentir os efeitos da tua) 97 De que modo amo eu, Senhor, à 

» para que eu viva; porque a tua|tua Lei? Ella he a minha meditação 
Lei he a minha meditação. N todo o dia. 

78 Sejão confundidos os soberbos, por- |, 98 Tu me fizeste mais prudente, do 
que injustamente me maltratárão; mas, que os meus inimigos pelos teus pre- 
eu por mim exercitar-me-hci nos teus|ceitos: porque elles estão perpetuamente 
mandamentos. diante de meus olhos. 

79 Voltem-se para mim os que tete-| 99 Eu tive mais intelligencia, do que 
mem, € os que conhecem os teus teste-| os que me instruião: porque os teus 
munhos. testemunhos são o assumpto da 

80 O meu coração se conserve puro na | meditação. 
prática das tuas justificações, para que eu) 100 Eu fui mais intelligente, do que 
não seja confundido. os velhos: porque busquei os teus mar- 

CAPH. ' | damentos. 

81 A minha alma cahio em deliquio| 101 Eu desviei os meus pés de todo 0 
na expectação do teu Salvador ; e eu con-| caminho mão, para guardar as tuas pá 
servel huma firmissima esperança nas tuas | lavras. o 
palavras. 102 Eu não me arredei dos teus Juso, 

82 Os meus olhos se enfraquecêrão | porque tu me prescreveste huma Lei. 
de attentos é tua palavra, dizendo: Quando | 103 Que doces são ao meu pádar 3º 
me consolarás tu? tuas palavras! Ellas o são mais, do que 

83 Porque eu me tornei como hum | he o me! á minha boca. 
odre exposto à geada: mas eu não me| 104 Pelos teus mandamentos he que 
esqueci das tuas justificações. eu adquiri intelligencia: por Isso he 

84 Quantos são os dias do teu servo?| que aborreci todo o caminho da iniqui- 
Quando exercitarás tu o teu juizo contra dáde. 
os que me perseguem 1 NUN. 

85 Os iniquos me contárão varias fic-| 105 A tua palavra he huma slampads, 
gs de divertimento: mas que diffcrente | que allumia os meus pés: be huma lut, 

e isto da tua Lei! que me faz ver as voreédas, por onde devo 

86 Todos os teus mandamentos são | caminhar. 
verdade: elles me perseguírão injusta-| 106 Eu jurei, e assentei comigo guar 
mente; soccorre-me. dar os juizos da tua justiça. te aaa 

87 Pouco faltou que elles não dessem | 107 Eu cahi na ultima humiliação: 
cabo de mim na terra : mas eu não deixei; dá-me vida ndo a tua palavra. .. 
de guardar os teus preceitos. 108 Faze, hor, que 08 sacrificos 

88 Faze-me viver segundo a tua mise- | voluntarios, que a minha boca te offerece, 
ricordia; e eu guardarei qs testemunhos | te sejão agradaveis ; e ensina-me 08 teus 
da tua boca. “| juizos. 

| LAMED 109 A minha alma esté sempre DA 

89 A tua palavra, Senhor, dura eterna-| minhas mãos: e cu não me esqueil 

mente no (eo. 


tua Lei. 
90 a rg verdade subsiste pelo decurso! 110 Os peccadores me armárão dá 


| 
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laço ; e eu não me extraviei dos teus man- 
entos. 

111 Eu adquiri os teus testemunhos, 
para eternamente serem a minha he- 
França: porque elles são toda a alegria do 
meu coração. 

112 Eu inclinei o meu coração a cum- 
prir eternamente as tuas justificações, por 
causa da recompensa. 

AMECH 

113 Eu aborreci os iniquos, e amei a 
tua Lei. | 

114 Tu es o meu arrimo, e o meu 
defensor : e eu puz toda a minha espe- 

na tua palavra. 

115 Affastai-vos de mim, malignos; é 
eu buscarei a intelligencia dos manda- 
mentos do meu Deos. 

116 Toma-me na tua protecção, se- 
gundo a tua palavra, e faze que eu viva: 
não permittas que eu seja confundido no 
que espero. | 

117 Ajuda-me, e salva-me : e eu medi- 
tarei continuamente nas tuas justificações. 

118 Tu desprezaste a todos aquelles, 
que se alongão dos teus juizos: porque o 
seu pensamento he injusto. 

119 Eu reputei prevaricadores a todos 
Os peccadires da terra: por isso amei os 
teus testemunhos. 

120 Traspassa com o teu temor as 
minhas carnes: porque eu temi os teus 
testemunhos. |. 

AIN. 


121 Eu guardei justiça nos meus juizos: 
não me entregues aos que me calumnião. 

122 Protége ao teu servo no bem: e 
não me calumniem os soberbos. 

123 Os meus olhos se enfraquecêrão 
na expectação do teu Salvador, e do cum- 
Primento das tuas promessas. 

124 Trata ao teu servo segundo a tua 
misericordia, e ensina-me as tuas justifi- 


125 Eu sou servo teu; dá-me intelli- 
E aid os teus testemunhos. 
126 He tempo d'assim o fazeres, Se- 
nhor : elles arruinárão a tua Lei. 
12? Por isso eu amei os teus man- 
entos mais do que o ouro, e o topazio. 
128 Por isso eu andei direito pelos 
Caminhos dos teus mandamentos, e abor- 
Feci 0 caminho iniquo. 
HE. 
129 Os teus testemunhos são admi- 


| ui, e ela dá inteligencia an 
Cai par mi 
| co para mim, e compadece-te 


de mim, segundo a equidade, que tu usas 
com os que amão o teu nome. 

183 Conduze os meus passos segundo 
a tua palavra, e faze que me não domine 
injustiça alguma. 

184 Livra-medascalumniasdos homens, 
para que eu guarde os teus mandâmentos. 

135 Faze luzir sobre o teu servo a luz do 
teu rosto, e ensina-me as tuas justificações. 

136 Os meus olhos pop rios e 
lagrimas, ue não guardárão a tua Lei. 

CETSADE. 


197 Tu es justo, Senhor ; e o teu juizo 
he recto. 

188 Tu ordenaste com todaa severidade, 
que se guardassem os teus mandamen- 
tos, que são a mesma justiça, e verdade. 

189 O meu zelo me consumio, vendo 
que os meus inimigos se esquecêrão das 
tuas palavras. 

140 A tua palavra foi provada, quanto 
podia ser, pelo fogo; e o teu servo a ama. 
» 141 Eu sou pequeno, e desprezado: mas 
eu não me esqueci das tuas justificações. 

. 142 A tua Justiça he a justiça eterna, 
e a tua Lei he a mesma verdade. 

148 A tribulação, e a angustia cahírão 
sobre mim : e os teus mandamentos são 
todo o assumpto da minha meditação. 

144 Os teus testemunhos são cheios 
d'huma eterna equidade: dá-me intelli- 
gencia delles, e vivirei. 

COPII. 

145 Eu clamei de todo o meu coração : 

ouve-me, Senhor; e eu buscarei as tuas 


justificações. 

146 Eu clamei a ti, salva-me, para que 
eu guarde os teus mandamentos. 

147 Eu me apressci, e eu clamei a bum 
tempo; porque puz a minha esperança 
nas tuas palavras. 

148 Os meus olhos anticipando-se & 
luz olhárão para ti de madrugada, para 
eu meditar sobre as tuas palavras. 

149 Ouve, Senhor, a minha voz se-. 
gundo a tua misericordia : e dá-me vida 
segundo o teu juizo. 

150 Os que me persegulão se chegárão 
para a iniquidade, e se alon da tua Lei. 

151 Tu estás perto, or; e todos 05 
teus caminhos são verdade. 

152 Eu conheci des do princípio teres 
tu estabelecido os teus testemunhos, para 
durarem eternamente. 

ESCH. 

158 Olha para a humiliação, em que 
eu estou, e livra-me: porque eu me não 
esqueci da tua Lei. 


154 Julga a minha causa, e livre-me: 
dá-me vida por causa da tua palavra. 


155 A salvação está longe dos peccas 
dores: porque elles não buscárão as tuas 
Jjustifi 

156 
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e vida segundo a tus .4d Do 

Ef di di | U Cltmer ao ed 
157 São nm itos 98 que me perseguem, attribulavão, e, inio io 

e me attribu eptrejanto eu me não, 2 Senhor, livra à mi 

arredei os teus ter iniquos, e da À) 1ã a dia v rá 
158 Eu vi os que presaricavio, o e con- Fa E doi, 6 lingua e 

sumia-me, ue elles não ão as rás tu dahi, 

tuas pala Euaraa 4 As suas palavras são cp 
159 ..Vê. como eu amei 05 teus manida- dar atiradas po Eros 


mentos; e dá-me vida pela tua miseri- 
cordia., 

160 O princípio das tuas palavras he a 
verdade : e todos os juizos da tua Justiça 


são SrETDaE 


À CHIN. 

161 Os Principes me perseguirão sem 
motivo: e ode que o meu coração teve 
medo, foi das tuas palavras. 

162 Eu me alegrarei sobre os teus 
mandamentos, como aquelle, que achou 
muitos despojos, 

163 Eu aborreci, e baia a iniqui- 
dade; mas amei a tua 

164 ei te lpuvei gota! vezes nó dia, 
por. causa dos juizos da tua justiça. - 

165 Os que, amão 3 Lei, gozão de 
muita Ras, emão ba para elles escandalo. 

166, esperava, Senhor, a tya sgu- 
davel ; assistencia, e amei os teus manda- 
mentas. 

167 Á minha alma guardou qs. teus 
testemunhos, e ella os amou ardentissi- 
mamente. 

468 Eu observei os teus mandamentos, 
e 98 teys. testemunhos: porque todos ps 
PT caminhos estão di aos teus 
olhos. |. 


$ HÁU ú A 
189 enhor a min g ca 
é q Chem, | dim intel) pap se- 
gundo 


á tua 
Wu. Entre minha petição até o teu 
Scatamento vra-me segundo a tua pa- 


A Os meus Jabiga farão soar hum 
Rp, quando .tu me tiveres ensinado 

as tuas justificações. 
( 472 À minha lingua publicará a tua 
Lei. Porque todos os teus mandamentos 


173 Estenda-ge 2 tuá mão, para me 
s pois que eu amei os teus manda- 
mentos, 
1?4 Eu desejei, Senhor, o tem o: 
vador : ea tua Lej he a minha meditação. 
1.175 E minha alma vivirá, g lquvar-te- jas 
ba: 6 os teus juizos serão o meu apoio. 
176 Eu andei errante, como urna | lot 
ovelha perdida: busca ao teu servo, por- 
que eu me não esqueci dus teus manda- 


mentos 
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mão, com carvões devorantes. 
5 "Ai de mira, ue om 
E dá ul Eu ndo com is 
e a 
6 A sto alma foi myito cá 
RR 
ardava bym é 


Eu 
7 do om os que piada «Pit 
duándo eu lhes Falava, poe 
tavão contra mim gel o vo 
SALMO, CXA. 


“010 


onsolatorio, 


Cântico dos de 


ç 
Levavi oc w 
É: levantei os dr 9ãá E tes 
doride me ha dê vir O. SOCO. : 
mey soccorro não deve Yjr senão do 
Sor que fez q Ceo, enterra, ,; . 
9, Elle vão permitia Que. teu pé seja 
a ada” nem que dormite o qe 


é tua mão direita paya 
6 Não te queimará jará de 


EE co nem de 
Es É Lua. 


O Senhor te é todo O mal: 0 
Senhor uarde a Ea da ADE 
Cuica proteja a tua. en 


de hi PRO ER 


Li 


a et 


Ro e a: o pira 


ANTICO dos degrios 
Inetatus sum tn his, quac de co 


mihs. 


Eu me alegrei o que 
haáviámos de ir greido a Nic aire ar. 
4 Noutro iempo, pssade Pei 
Os nossos pés na tua en 
“ra, RE qa ci 
grusa es. os 
huma Cidade, Em qui es é todas 
x eita uni entre si 
o pt não ue subjão as Tribus 
is o Senhor, , e q preceito 


po a Israel, q celebrarem com os seus 
uvones o E e he Senhor. 


“5 Po rque e forão stopelocida 
os pros da É e os thronos da 
de David., 


6 Pedi nás vossas 6 o que póde 
| contribuir para a dra de ala e que 


os que te apmão, tenhão 


—- -s e 2 
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7 Haja paz nas tuas Fortalezas, e abun- 
dancia nas tuas torres. 

8 Eu fallava da paz a respeito de ti por 
armor de meus irmãos, e de meus proxi- 
mos, 

9 Ey procurei-te toda a sorte de bens, 
por amor da casa do Senhor nosso Deos. 

SALMO CXXII. 
Deprecatorio. 
Cantico dos degrãos. 
Ad te levavi oculos meos. 
ES levantei os meus olhos para ti, que 
habitas nos Ceos. 

2 Vede, assim como os: olhos dos ser. 
vos estão pregados nas mãos de seus 
senhures ; 

E assim como os.olhos da serva estão 
pregados. nas mãos de sua senhora: Da 
mesma sorte estão fictos qs nossos olhos 
no Senhor nosso Deos, até elle se compa- 
decer de nós. 

3 Tem compaixão de nós, Senhor, tem 
aempaisão de nós : porque estamos cheios 
do ultimo desprezo. 

4 Com effeito a nossa alma está muito 
Cheia, sendo, como he, hum objecto d'op- 
Probrio para os ricos, e de menos preço 
para os soberbos. | 

SALMO CXXTII. 
E de graças. 


e ac 
ANTICO dos egrãos. 
Nisi quia Dominus erat in nobis. | 
o Sezhor não tivera estado com- 
nosca, diga agora Israel. 
q Se o Senhor não tivera estado com- 


n 
gado os homens se levantavão con- 
tra hós ; 


%i Poderia hem ser que elles nos tives- 
seu engulido vivos. | 
Quando o seu furor se embravecia con- 

Talvez que a agua nos tivesse sor- 
0, 


VI 


A nossa alma atravessou a torrente: 
$ Talvez que 4 nossa alma tivesse pas- 
por huma agua, donde ella se não 
Podesge tirar, 
6 Bemdito seja o Senhor, que nos uão 
deixou ser preza dos seus dentes. 
JA ag alma foi livre, ii hum 
) dos caçadores: o laço se 
quebrou, e e ficâmos soltos. 
8 O nosso soccorro está no nome do 
» que fez o Ceo,e a terra. 
SALMO CXXIV. 
Consolatorio. 
(fANrico dos degrãos. 
so, Qui confidunt in Domino, sicut mons 


Os que 
nhor, são 


E habita 


a sua a no Se- 
Fmes como o monte Sião : o 


em Jerusalem, não será mais 
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2 Ella está cercada de mentes, e o Se- 
nhor está ao redor do seu povo, des dagóra, 
e para sempre. o IRA 

8 Pofqueo Senhor "não deixará à sarté 
dos justos sujeita sempre á vara dos per- 
cadores, por não sucreder que 9s justos 
estendão a mão para a iniquidade, | 

4 Faze bem, Senhor, aos que são bons, 
e rectos de coração. ER 

5 Porém a respeito, daquelles, ue de- 
clinão para caminhos tortas, q Senhor 98 


untará co m a iniqui- 
dade: paz Meia noire lara Es 
SALMO CKXV. 
Consolatorio. 
MANTICO dos degrãos. É 


In convertendo Dominus captivita- 

tem Sim. ss | 

Quando o Senhor fez voltar aos de Sião, 
que estavão cativos, icámos nós cheios de 
consolação. 

2 Então a nossa. ficou chéia de 
gosto, e a nossa lingua d'alégria. 

Então dir-se-ha entre as nações, : Gran- 
des cousas fezo Senhor a favor delles. 

S Assim he: o Senhor fer grandes 
cousas por nós, e nós estamos cheios dê 


quina: | | | a 
4 Faze que voltem, Senhor, q3 nossôs 
cativos, como huma torrente nás terras 
do Meio dia. O Es 
5 Os que semeião em lagrimas, farão 
a seifa em alegria. LÊ 
6 Elles quando hião, hião chorando, & 
lançando à terra a sua semente., sm 

Mas quando vierem, virão transporta- 
dos de gosto, trazendo ás costas os feixes 
do seu pão. - | 
SALMO CxXXVI. 


De ESTO de re.de RS ão, 
Cc” CO dos rsss bia de Salamão. 
Nisi Dominus aedificaverit domum., 

Se o Senhor não edificar 
trabalhão os que a edificão. | 
Se o Senhor não guardar a Cidade, de- 


balde vigia o que a guarda. 
no yão Toraniais voá antes 
e 


2 Em yão vos Ss ante 
d'amanhecer: levantai-vos depois que ti- 
os que comeis hum 


a casa, em vão 


verdes repousado, vós 
pão de dor. E Rd | 

Quando elle tiver dado O APDO aos 
seus amados, a Ver a 

S Elles receberád do Senha por he- 
rança os filhos, por paga o frucio “das en- 
tranhas, de Jgaleos do A 

4 Quaes são porém as sêitas. na mão 
d'hum homem robusto, gssim são os fi- 
ne daquelles, que forão provados pela 

c 


5 Bem aventurado o homem, que cu. 
prio o seu desejo nelles: elle não será 
confundido, quando fallar aos seus inimi- 
go porta. 


Las 


Es 
Om 


Es 
ad 
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SALMO CXXVII. | 
Moral. 


à) 
O dos degrãos. : 
Beati omnes, qui timent Dominum. 

Bemaventurados todos aquelles, que 
temem ao Senhor, e que andao pelos seus 
caminhos. 

92 Tu comerás do fructo dos trabalhos 
das tuas mãos: tu es bemaventurado, e 
tudo te succederá bem. 

'S A tua mulher será no retiro da tus 
casa como huma vinha, que dá muito 


to. 

Os teus filhos estarão ao redor da tua 
niesa, como humas oliveirinhas novas. 

4 EisSaqui como será abençoado o ho- 
mem, que teme ao Senhor. 

5 O Senhor te abençoe de Sião, para 
que tu contemples os bens de Jerusalem 
todos os dias da tua vida ; 

6 E vejas os filhos de teus filhos, e a 
paz em Israel. 

SALMO CXXVIII. 
a " Consolatorio. 
"“SANTICO dos degrãos. 
Saepe expugnaverunt me a juventute 


mea. 

Diga Israel agora: Os meus inimigos 
me atacárão e vezes des da minha 
mecidade. 

2 Elles muitas vezes me atacárão ; inas 
não poderão destruir-me. | 

'S Os peccadores trabalhárão sobre as 
minhas costas : elles prolongárão para si 
a iniquidade. 

4 O Senhor, que he justo, quebrou a 
cerviz aos e feio brigad 

5 Sejão cubertos de pejo, e obrigados a 
dar E Auç todos os que aborrecem a 
Sião. 

' 6 Sejão como a herva, que nasce nos 
telhados, que se sécca antes que a arran- 
quem. E 

7 Da qual o que séga, não enche a sua 
mão; nem o que apanha os feixes, o seu 
seio. 


8 Eá qual os que passavão não dis- 
serão : A benção do Senhor vos cubra: 
Nós te abençoamos no nome do Senhor. 

SALMO CXXIX. 
Deprecatorio. 
ANTICO dos degrãos. 
De pro fendis clamavi ad te, Domine. 
Eu do profundo abysmo, em que me 
gchava, clamei a ti, Senhor : ú 

2 Ouve, Senhor, a minha voz. 

As tuas orelhas se ponhão attentas á 
voz da minha súpplica. 

3 Se tu observares, Senhor, as nossas 






' iniquidades, quem poderá subsistir, Se- 
nhor? 


4 Mas tu es cheio de misericordia; e 
a da em ti, Senhor, por causa da 
A, ass 
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CXXIX. CXXX. CXXXI. 


A minha alma esperou na palavra do 
Senhor : 

A minha alma esperou no Senhor. 

5 Israel espere no. Senhor des da 
guarda da manhã até á noite. 

6 Porque o Senhor he cheio de miser- 
cordia, e nelle se acha huma redempção 
copiosa. 

7 E elle mesmo resgatará a Israel de 
todas as suas iniquidades. 


SALMO CXXX. 
Moral. 
o dos degrãos de David. 


mine, non est exaltatum cor meum. 

Senhor, o meu coração não se ensober- 
beceo, nom os meus olhos se elevárão: 
da eu ane! de mudo, que 

ectar grandeza, e pom ual não con- 
vinha dininha ore Rar 

2 Se eu não senti de mim baixamente ; 
e se o meu coração se elevou: 

A minha alma seja reduzida ao esta- 
do d'huma criança, quando sua mãi 8 
desmama. 

S Israel espere no Senhor des dagora, € 
para sempre. 

SALMO CXXXI. 
Historico, e deprecatorio. 
ANTICO dos degrãos. 
Memento, Domine, David. 

Lembra-te, Senhor, de David, e de tods 
a sua mansidão : 

2 Como elle jurou ao Senhor, e fez este 
voto a Deos. . 

3 Se eu entrar no secreto ds minhs 
casa; se eu subir ao leito, que está pre 
parado para me deitar ; 

4 Se eu permittir aos meus olhos dor- 
mir, e às minhas palpebras dormitar ; € S€ 
eu der algum descanço ás fontes da 
ds 
5 Menos que eu não ache hum luga! 

roprio para o Senhor, e hum taberna 
o para o Deos de Jacob. 

6 Ora nós ouvimos dizer, que à Ar 
noutro tempo estivera em Efrata: nóst 
achámos num campo cheio d'arvoredo. 

7 Nós entraremos no seu ' 
nós o adoraremos no lugar, onde elle pos 
os seus pés. 

8 Levanta-te, Senhor, entra no luga! 
do teu descanço, tu, e & Arca, onde Té 
splandece, a tua santidade. : 

9 Os teus Sacerdotes sejão revestidos 
de justiça, e os teus Santos exultem de 
gosto. a 

10 Em attençãoa David teu servo, não 
rejeites o rosto do teu Christo. . 

11 O Senhor fez a David hum ju 
mento de summa verdade, e elle não 
de faltar a cumprillo: Eu porei no te 
throno o fructo do teu ventre. 


12 Se os teus filhos guardarem o paclo/ 








' SALMO CXXXH. CXXXHI, CXXAIV. CXXXV. 
que eu fiz com elles, e estes preceitos, que | he bom : cantai em honra do seu nome, 


eu lhes ensinsrei: 

E se da mesma sorte os filhos delles os 
guardarem sempre, tambem elles se assen- 
tarão no teu throno. 

13 Elia rd o Senhor escolheó a Sião: 
elle a escolheo sua morada. 

14 Este será para sempre o lugar do 
meu descanço : aqui he onde eu habitarei, 
porque o escolhi. 

15 Eu abençoarei a sua viuva com 
huma abundante benção: eu fartarei de 
Pão os seus pobres. 

16 Eu vestirei os seus rdotes de 
salvação: e qs seus Santos alegrarse-hão 
por extremo. 

17 Alli he que eu farei que se veja o po- 
der de David : eu preparei huma alampada 
para o meu Christo. 





porque elle he cheio de doçura. 

4 Porque o Senhor escolheo por seu 
É rá escolheo por sua possessão a 

srael. 

5 Porque eu tenho conhecido que o 
Senhor he grande, e que o nosso Deos he 
sobre todos vs deoses. e É 

6 O Senhor fez tudo quanto quiz, no 
Ceo, e na terra, no mar, e em todos 08 
abysmos. 4 

7 Elle faz vir as nuvens da extremidade 


da terra : elle faz dos relampagos chuva 


elle faz sahir os ventos dos seus the- 
souros. " 

8 Elle ferio de morte os prim 
nitos do Egypto. des do homem atê a 
besta. . 

9 E elle fez que se vissem sinaes, 


18 Eu cubrirei de confusão aos seus|e prodigios no meio de ti, é Egypto, 


inimigos. Sobrelle porém .farei eu que 
resplandeça a gloria da minha propria 
a Y 


SALMO CXXXII. 
Moral. 
(e dos degrãos, de David. 
dum 


| contra 





araó, e contra OS seus ser- 
vos. 

10 Elle ferio muitas nações, e matou 
Reis poderosos : 

11 A Seon Rei dos Amorrheos, e a Og 
Reide Basan, e a todos os Reines de 


Ecce quam bonum, ét quam jucun- | Canaan 


Oh como he: bom, e como he agra- 
eia que os irmãos estejão todos jun- 


2 Isto he como o oleo de suavissimo 
cheiro, que derramado sobre a cabeça, 
cahe sobre toda a barba d'Arão, 

E vem descendo até 4 extremidade do 
seu vestido. 

3 He como o orvalho, que cahe sobre o 
monte Hermon, e como o que cahe sobre 
o monte Sião. 

Porque alli he que o Senhor derra- 
mou a sua benção, e huma vida dilata- 

ima. 
' SALMO CXRXXIII, 
- Esxhortatorio. 
ANTICO dos degrãos. 
Ecce nunc bençdicite Dominum. 

Agora pois bemdizei ao Senhor, vós 
todos os que sois servos do Senhor. 

Vós os que assistás na Casa do Senhor, 
no atrio da Casa do nosso Deos ; 

2 Levantai de noite as vossas mãos 
para o Santuario, e bemdizei ao Senhor. 

3 O Senhor te abençoe de Sião, elle, 
que fez o Ceo, e a terra. 

Gi o ppa a 
e louvor, e de acção de graças. 
LLELUIA. i 

JM Laudate nomen Domini: laudate, ser- 
oi, Dominum. 

Louvai o nome” do Senhor ; louvai ao 
Senhor, vós, que sois os seus servos. 

2 Vós, que assistis na Casa do Senhor, 
no atrio da Casa do nosso Deos. . 

é Louval ao Senhor, porque a Senhar 


12 E elle deo a terra delles em he- 
rança a Israel, para ser a herança do seu 
vo 


18 Senhor, o teu nome subsistirá eter- . 
namente, e a lembrança da tua gloria 
conservar-se-ha em todas as gérações. 

14 Porque o Senhor ha de julgar o seu 
povo, e se ha de deixar dobrar aos rogos 
dos seus servos. 

15 Os idolos dos Gentios não são majs 
do que prata, e ouro, e obras das mãos 
dos homens. 

16 Elles tem boca, e não fallão: tem 
olhos, e não vem. 

17 Tem orelhas, e não ouvem : porque 
na sua boca não ha espirito. o 

18 A elles se tornem semelhantesaquel- 
les, que os fabricão, e todos os que se 
confião nelles. 

19 Casa d'Israel, bemdizel ao Senhor : 
Casa d'Arão, bemdizei ao Senhor. 

20 Casa de Levi, bemdizei ao Senhor: 
vós os que temeis ao Senhor, bemdizel 40 
Senhor. 

21 O Senhor seja bemdito de Sião, 
elle, que habita em Jerusalem. 

SALMO raid 
De louvor, e de acção de graças. 
LLELUIA. 
Confitemini Domino, quoniam bonus, 

Leuvai ao Senhor, porque elle he bom, 
porque a sua misericordia he eterna. 

2 Louvaio Deos dos deoses, porque a 
sua misericordia he eterna. - E 

8 Louvai ao Senhor dos senhores, por- 

ue a sua misericordia he eterna. 

4 Ellehe o que só faz grande 

; A 


SALMO CXXXVI. CXXXVII. 


digios: porque a sua misericordia he 


que fez os Ceos com huma 
soberana intelligencia: porque a sua pai- 
sericordia he eterna. . 

"6 Ele o que firmou a terra sobre as 
âgias: porque a sua misericordia he 
eterna. 

' 7 Elle o que fez huns grandes lu- 
minarest porque a sua misericordia he 
eterna. 

'8 O sol para presidir ao dia: porque a 
sua misericbrdia he eterna. 

9 “A Lua; é as estrellas para presidirem 
a noite: porque a sua misericordia he 
eterna. 

10 Elle o que ferio de morte o Egypto 
com os seus primogenitos: porque a sua 
misericordia he eterna. : 

11 Elleo que tirou a Israel do meio 
delles: porque a: sua misericordia he 
eterna. 

1% E elle o que o tirou com huma mão 
oderosa, e com hum braço elevado : por- 
ue à sua misericordia he eterna. 

' 43 Elleo que dividio em dous o mar 
vermelho : porque a sua misericordia he 
eterna. : : 

14 Elle o que fez passar Israel pelo 
meio delle :, porque a sua misericordia he 
eterna. 

15 Elle o que destruio a Faraó, e ao seu 
exercito no mar vermelho: porque a sua 
misericordia-he etêrna: 

16 Elle'o que conduzio o seu povo pelo 
deserto: porque a sua misericordia he 


eterna. 
47 Elle o que ferio aos grandes Reis : 
porque a sua misericordia he eterna. 
18 Elle o que matou aos Reis pode- 
rosos: porque a sua misericordia he 
eterna. . 
19 A Sehon Rei dos Amorrhéos* por- 
que a sua misericordia he eterna. 
20 E a Og Rei de Basan: porque a 
sua misericordia he eterna, 
2t Elle o que deo a terra delles em 
herançã: porque a sua misericordia he 


e 


99 Em herança a Israel seu servo: por- 
que a sua misericordia he eterna, 

93 Porque elle se lembrou da nossa 
humiliação: porque a sua misericordia 
he eterna. 

94 E elle nos livrou. de nossos ini- 
migos : porque à sua misericordia he eter- 
ná 


»5 Elehe quedáo sustento a toda & 
carne: -pórque à sua misericordia he 
éterna. 


26 Louvai so Deos do Ceo: porque a 
sua misericordia he eterna. 
 Louvai ao Senhor dos senhores: porque 
io Pi he eterna. 





SALMO CXXXVI. 
Consolatoriô. 
Salmo de David, pata Jeremias. 
Super flumina Babylonis, illic sedimus, é 
t -4 


mus. 

OS nos assentámos à borda dos rios 

de Babylonia, e alli chorámos, lem- 
brando-nos de Sião. 

2 Nós pendurámos os nossos Instru- 
mentos musicos nos salgueiros, que hs 
pelo meio deste contorno. 

' 8 Porque 0s que nos tinhão levado 
cativos, nos pedião que cantassémos ab 
guns canticos. | 

Os que nos tinhão tirado da nossa pa- 
tria, nus dizião : Cantai-nos destes cantr 
cos de Sião. 

4 Como cantaremos nós algum cantico 
do Senhor numa terra estrangeira? 

5 Se eu me esquecer de tJ, Sião, a mi 
nha mão direita seja posta em ésquec 
mento. 

6 A minha lingua fique pegada às mi- 
nhas fauces, se eu me não lembrar de 
ti 


Se eu não me propuzer Jerusalem, 
como o principal objecto 'da minha ate- 
gria. 

7 Lembra-te, Senhor, dos filhos de 
Edom no dia de Jerusalem, 

. Quando elles dizião: Anniquilai-s, an 
niquilai-a até lhe arrancardes os alice- 


ses. 

8 Desgraçada de ti, filha de Baby- 
lonia? 

Bemaventurado aquelle, que te der à 

de todos ds males, que tu nos fizeste 

padecer. 

9 Bemaventurado o que ha de 
nos teus tenros filhos, e os ha de m 
a huma pedra. 


SALMO CXXXVII. 
De louvor, e de acção de graças. 


O mesmo David. 
Confitebor tibi, Domine, in toto corde 
meo: quonium audisti verba oris mei. 

Eu te louvarei, Senhor, de todo 0 meu 
coração, perque.ouviste as palevras da 
minha boca. 

Celebrarei a tua gloria é vista dos 
Anjos: 

2 Farei as minhas adorações no teu 
santo Templo, e bemdirei o tea nome. , 

Sobre o assumpto da tua misericordia, 
e da tua verdade, por teres elevado o tel 
santo nome assima de tudo. . 

S Em qualquer dia, que eu te bia 
ouve-me: tu augmentarás a força 
minha alma. 

. 4 Todos os Reis da terra te louve, 
Senhor: porque : elles ouvirão todas 35 
palavras da tua boca. Eai 

5 E elles cantem os caminhos 


oc | 


, 





SALMO CKRXXVIII. CXXXFX. 


ps porque a gloria do Senhor he 


E & Pórque o Senhor he elevado, e olha |' 


Lil as icowsás ' Baixas, é vê- de longe as 
tas. é E RCE PR + , ' E 
+f-6e eu andar no meio das* maiores 
tribulações, €-mesalharás à vida: e tu 
estendeste a tua mão cóntra o furor de 
Meus inimigos, o: & tua dextra me sal- 
me Us ” ts 


O Senhor tomará a minha defensa : 


PRA R 


8 
Sehhor, a: tãa tniscricordia subsiste 'eter- 
immbnte ! não :deéspreses as ebras das 
tuas mãos. o ia s : 
“ii “SALMO CXXXVIII. 

; 6 depremtono. 
Fe sim fira, Salmo de:David. 

+ 7 Dúmino, probustime, et cogwovisti ne. 

Senhbr, tir Me provaste, e tu me conhe- 
cemestilt. + 5 ER 
“2:Fu me conheceste, ou eu estivesse 
assentado, cume levantassa: 

Tu descobriste do longe os meus pen- 


sementas c 
1 3-Wynetasto a vareda, por onde eu an- 
dava, e tódu-o processo 'da minha vida, 

4: Tupreviste todes os meus caminhos, 
anaia- antes: que: aMoinha linguativesse 
ca dois palabra. 

- "Sims, s tm conheces todas as 
Cousas, quer novissimas, quer antigas: tu 
me formaste, e tú pozeste Sobfe mim a tua 
mão. emos 

6 A tua sciencia he admiravel para. 
comipo, e he táb elevada, que tu não posso 
lá chegar. E é 

q ne irei eu, us mea teu es- 
puto? Qu pasa e: fugiret, que não 
esteja diante da tua face ? Ra 
" 8'8e eu subir ao-Ceo, tu lá estás: se 
descar-ao inferno, lá te acho presente. - 

Q fe cudo mad tomar as minhas 
azas, e for habitar lá nas extremidades do 
MRE; +. é 

40 A tua mão será a que lá me con- 
duza, e a tua dextra a que lá me sos- 


tt, Por fim eu disse comigo: Talvez 
ue as trévas me escondão : mas a mesmá 
* se torna em claridade, me des- 
entreguo és minhas delicias. 
"13 Porque as trévas não são escuras 
parats; e:a poito be: 
cedo o-dia :: as trévas dequella são como 
à luz deste. - 
, 18 Perque tu es o Senhor dos meus 
ns: tro. que me recebéate des do ventre 
te louvarei, ue a tua gran- 
' ve deo atá das gu hum iodo es- 
Pantosé : «go tuas obras são admiraveis, e a 
minha alma toda esté penetrada dellas. 
- d4 Os bssos não te são occultos 
* U, que os fizeste num lugar escuro; úem 


ti tão clara, |nh 


a minha substancia 
da terra. rd 
16 Os teus olhos me vírão, estando eu 
ainda informe: e todos estão escritos RO 
teu Livro: os dias tem -cala hum--seu 
grão de formação, e nehhum deixa d'estar 
escrito nelle, o Su a 

17 Mas, 6 Deos, como os teus amigos 
me parecem singularmente exaltados em 
gloria! e como oseu- Principado me pas 
rece extraordinariamente fortalecido k : 

18 Se eu emprehender contal-los, achas 
Fei que o seu número passa 0 dos grãos 
da arêa. Ew me levantei, e eu estou ginda 


tao ; 

19 tu, 6 Deos, matares os pecca- 
dores, vós, é homens sanguinarios, pondes 
vos longe de mim, a 

20 Porque vós dizeis nos vossos pen- 
samentos: Em vão se farão elles senho 
res das tuas Cidades.' 

21 Senhor, não aborreci eu aos que te 
aborrecião!- e não me: mirrava eu, vendo 
osteus inimigos ? e 

22 Eu os aborrecia com hum perfeito 
odio : e elles se tornárãio meus inintigos. 

23 Provaime, ó Deos, e: sonda o meu 
coração : pepmti-mo, e conhece as mi 
nhas varédas. Pen fem 

24 Vê se se acha em mim q caminho 
da iniquidade : c conduze-me pelo camin- 
ho, que guia para a eterhidade,' + 

SALMO CXXXIX: 
"Deprecatortd. * 
ARA o fim, Salmo de David. 
» Eripe me, Domine, ab hoinine malo. 

2 Livra-me, Senhor, do hemem-mãa : 

livra-me do homem iniquo. 


has partes niferiores 
Es sã ss fio Rr 


8 Os que no seu coração não cuidão 
senão em injustiças, me fazião guerra 
todo o dia. pe 


ma 


4 Elles aguçarão as suas linguas, como 
a da serpente: elles tem denis di sgus 
labios o veneno dos aspides. ao 

5 Guarda-me, Senhor, da mãe dos pec- 
cadores: e livra me dos'homems iniguos, 

que não cuidão senão em me fazer 
cahir.: eu 

6 Os soberbos me armárão | em 
secreto ; Sê 
Elles estendêrão a rede para me apa- 
ar ; e pozerão junto &o caminha cons 
em que eu tropeçasse. .. o 

7 Eu disse ao Senhor: Tu es q meu 
Deos: ouve, Senhor, a voz ds minha 
sópplica. 


que d 
e 
batalha, adndis 

9 Não me entregues, Senhor, 30 pec- 
cador, segundo o desejo, que elle tem .de 
me perder: os seus pensamentos“ 





“SALMO CXL, CXLI. CXLIL. 


são contra mim: não me desampares, 
por não succeder que elles se elevem. 

10 Toda a malignidade dos seus rode- 
los, e todo o mal, que os seus labios se 
em o fazer-me, calão sobrelles. 


11 Caião sobrelles carvões: tu os pre- | 


nitarás no fogo: e elles não poderã6 
sistir nas desgraças. 

12 O homem, que não modera a lin- 

gua, não será bem sutcedido na terra: o 
omem injusto achar-se-ha opprimido de 

males na morte. 

13 Eu sei que o Senhor ha de fazer 
Justiça ao aflicto, e que ha de vingar os 
pobres. E 

14 Mas os justos hão de louvar o teu 
neme: e os rectos hão deassistir na tua 


resença. 
d a SALMO CXKL. 
: Deprecatorio. 
ALMO de David. -* 
Domine, clamavi ad te, exaudi me. 
Senhor, eu clamei a ti, ouve-me: at- 
tende á minha voz, quando eu clamar a 
tl 


ci 
su 


2 A minha oração se eleve à tua pre- 
sença, como q fumo do incenso : a eleva- 
ção das minhas mãos te seja grata, como 
o sacrificio da tarde. 
+ 3 Põe, Senhor, huma guarda à minha 
. boca, e huma porta aos meus labios, que 
os deixe bem fechados. 

4 Não soffras que o meu coração se vá 
após as palavras da malicia, para buscar 
escusas aos meus peccados. 

Como fazem os homens, que obrão a 
iniquidade: e eu não terei nenhum com- 
mercio com os que mais se distinguem 
entrelles. 

5 O justo me reprehenda. e me corrija 
com caridade : mas o oleo dos peccadores 
não pingará a minha cabeça: rei 

Porque a minha mesma oração oppo 
eu atudo o que lisonjea a sua concu- 
piscencia. 

E Us E 

sobre a 

o + elles al fim hão de ouvir as minhas 

palavras, porque ellas são poderosas, e 
* efficazes. 

? Bem como huma terra grossa, sendo 
rota cahio sobre qutra terra; assim os 
nossos ossos forão quebrados, e desfeitos, 
até nos: vermos chegados ás portas do 
tumulo. 

8 Porque os meus olhos, Senhor, se le- 
vantárão a ti: eu esperei em ti, Senhor, 
não me tires a vida.. 

9 Guarda-me do laço, que elles me ar- 

| márão, e dqs tropeços dos que obrão a 
- —iniquidade. 

10 Os peecadores viráô a cahir na sua 

rede. Eu como «singular que sou, pas- 
, gare. +“ 


Juizes forão precipitados de 
ra. 





SALMO CXLI. 
na 
| iene CIA a David, quando 
estava na caverna: Oração. 
Voce mea ad Dominum clama. 

2 Eu levantei a minha voz para clamar 
ao Senhor: eu levantei a minha voz para 
fazer oração ao Senhor. 

S Eu derramo a minha or na sus 
presença, e eu exponho diante delle à 
minha extréma afilicção, 

4 Quando a minha alma está quasi em 
termos de me deixar: e tu conheces 05 
meus caminhos. | 

Elles me armárão hum laço escondido 
neste caminho, por onde eu andava. 

5 Eu reparava para a minha direita, € 
não havia ninguem, que me conhecesse. 

Tirou-se-me todo o meio de fugir : enão 
haninguem aquemselhe dê da minha vida. 

6 .Eu clamei a ti, Senhor, e disse: Tu 
es a minha esperança, e a minha pertençã 
na terra dos viventes. E 

7 Attende à minha deprecação, porque 
eu me vejo humilhado excessivamente: 
livra-me dos meus perseguidores, porque 
elles se tornárão mais fortes do que eu. 

8 Tira a minha alma da prizão, em que 
está, para eu bemdizer o teu nome: O 
justos estão esperando que tu me faças 


ustiça. 
Eae SALMO CXLII. 
Deprecatorio. 
Saimo de David, 
O gia seu filho Absalão o perse 
1a. 
ra exaudi orationem meam: du 
ribus percipe obsecrationem mea im ver 
tate tua. . 

Senhor, ouve a minha oração : põe at- 
tentas as tuas orelhas à minha súpplic 
seguido a tua verdade: ouve-me, segui- 
do 2 tua justiça. 

4 E não entres em juizo com o teu sr 
vo: porque nenhunr homem vivente % 
achará justo diante de ti. 

8 Porque o meu inimigo 
minha alma: elle abateo, e 
minha vida até o chão: ad 

Elle me reduzio a estar na escuridade, 
como os que são mortos de muitos seculos. 

4 A minha alma toda se angustis 
por causa do estado, em que:eu mé sá 
va: 0 meu coração tudo se turbou den 
de mim. ds 

5 Eu me lembrei dos dias ss o 
meditei em todas as tuas obras: a 
appliquei a considerar as obras das 
mãos. ões 

6 Eu estendi as minhas mãos psd 
minha alma na tua presença he 
huma terra sem agua. nbs 

7 Senhor, ouve-me depressa; 4 
alma desfaleceo, .. E É 


o 4 
deprimio ã 





+ "SALMO CXLIII. CXLIV. 


Não retires de mim o teu rosto, por 
não succeder que eu me torne semelhante 
aos que descem ao fosso. 


8 Faze-me sentir pela manhã a tua 


misericordia, porque eu esperei em ti. 


Faze-me conhecer o caminho, por onde 
devo andar : porque eu levantei a minha 


alma a ti. 


9 Livra-me, Senhor, dos meus inimi- 


£ºs:.a ti he que eu recorri. 


10 Ensina-me a fazer a tua vontade, 


porque tu es o meu Deos. 


O teu bom Espirito me conduzirá a 


huma terra direita: 


11 Tu me farás viver, Senhor, na tua 


Justi oria do teu nome. 
TO tas & minho alma da afflicção : 


12 E tu na tua misericordia destruirás 


meus inimi 
E tu perde 
a minha sima, ue eu sou teu servo. 
S o M Ae 

e Ac e À 

Sábio de David, 

ONTRA Golias. 
Benedictus Dominus Deus meus. 

Bemdito seja o Senhor meu Deos, quê 
ensina as minhas mãos o como hão de 
combater, e os meus dedos o como hão 
de fazer a 

2 Elle 

para mim : elle o meu refugio, elle o meu 
defensor, e o meu Salvador. 

Elle he o meu protector, e eu esperei 
nelle: elleo que sujeita o meu povo de- 
baixo de mim. 

S Senhor, quem he o homem para tu 
te manifestares a elle? ou quem he o 
filho do homem para tu assim o esti- 
mares? 

4 O homem tornou-se semelhante ao 
nada : os seus dias como a som- 


os 


ra. 

5 Senhor, abaixa os teus Ceos, e desce: 
toca os montes, e elles se reduzirãõ em 
fumo. 

6 ra os teus relampagos, e tu 
os dissiparás : dis as tuas séttas, e tu 
os encherás de turbação. 

7 Estende lá,do alto a tua mão, é 
livra-me: salva-me da inund da: 
aguas, e da mão dos filhos estrangeir- 

08: 

8 Daquelles, cuja lingua proferio pala- 
vras de vaidade, e cuja direita he huma 
direita cheia d'iniquidade. - 

9 O Deos, eu te cantarei hum cantico 
novo : € eu celebrarei a tua gloria ao som 
do sakterio de dez cordas. 

10 O tu, que procuras a salvação aos 
Reis; tu, que sálvaste a David teu servo 
da espada matadora, livra-me ; 

11 E tira-me dentre as mãos dos filhos 
estrangeiros, cuja boca proferio palavras 


a todos os que attribulão 





Ee todo cheio de misericordia 








de vaidade, e cuja direita he huma di- 
reita cheia d'iniquidade. 

12 Os seus filhos são como humas 
plantas novas na sua mocidade. 

As suas filhas andão compostas, e or- 
nadas, como huns templos. 

13 Os seus celleiros estão tão cheios, 
que trasbordão huns nos outros. 

As suas ovelhas são fecundas, e a sus 
multidão se faz notavel, quando ellas 
sahem: | 

14 Os seus bois são gordos, e possan- 
tes. 
Não ha entrelles muro arruinado, nem 
abertura, por onde se possa passar; nem 
nas suas praças se ouvem clamores. 

15 Elles chamárão bemaventurado o 
povo, que possue estes bens: mas antes 

maventurado he o povo, que tem ao 
Senhor por seu Deos. 

SALMO CXKLIV. 
De Louvor, e Exultação. 
OUVOR ao mesmo David. 
Exaltabo te, Deus meus Rex, 

Eu te exaltarei, é Deos, meu Rei, e 
bemdirei o teu nome agora, e por seculos 
de seculos. 

2 Eu te bemdirei cada dia, e eu louva- 
rei o teu nome agora, e por seculos de 
seculos. 

3 O Senhor he grande, e digno de ser 
louvado infinitamente: e a sua grandeza 
não tem limites. 

4 Todas as gérações louvará as tuas 
obras, e publicará5 o teu puder. 

5 Ellas fallarãõ da magnificencia da tua 
gloria, e da tua santidade: e ellas conta- 
rão as tuas maravilhas. 

6 Ellas dirão, qual he a virtude das 
tuas obras tão terríveis: e ellas farão en- 
tender, qual he a tua grandeza. 

7 Ellas attestarãô, qual hea abundancia 
da tua doçura: e elias cantaráô em trans- 
portes de jubilo a tua justiça. 

-8'O Senhor he clemente, e misericor- 
dioso : he paciente, e cheio de compaixão. 

9 O Senhor he doce para todos: e as 
suas misericordias são sobre todas as suas 
obras. º 

10 Todas as tuas obras te louvem, Se- 


nhor: e os teus Santos te bemdigão. 


11 Elles publicarão a gloria do teu 
Reino, e elles celebrarão o teu poder: 
12 Para fazerem saber a seus filhos o 


teu puder, e a gloria magnífica do teu 


Reino. 


18 O teu Reino he hum Reino, que se 


estende a todos os seculos : e o teu Impe- 
rio a todas as gérações. 


O Senhor he fiel em todas as suas pala- 


vras, € hie santo em todas as suas obras. 


. 14 O Senhor sostem a todos os que 


estão para cahir: e elle levanta a todos os 
quebrados. 
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SALMO CXLV. 


15 Todos, Senhor, estão com os olhos 
em ti, esperando que tu lhes dês o susten- 
to a tempo opportuno. 

16 Tu abres a tus mão, e enches a todos 
os animaes dos effeitos da tua bondade. 

17 O Senhor he justo em todos os seus 
caminhos, e he santo em todas as suas 
obras. | 

18 O Senhor está perto de todos os que 
o invocão; de todos os que o invocão de 
coração. À 

19-Elle cumprirá a vontade dos que o 
temem, e ouvirá a sua deprecação, e sal 
val-los-ha. , 

20 O Senhor guarda a todos os que o 
amão ; e elle perderá a todos os pecca- 
dores. e 

21 A minha boca publicará os louvo- 
res do Senhor : e toda a terra bemdiga o 


seu santo nome agora,'e por seculos de 


ceculos. a 
SALMO CXLV. 
De Louvor, e Consolação. 
LLELUIA, P Apgeo, e de Zacarias. 
Lauda, anima mee, Domina. 

O alma minha, louva a Deos. 

2 Eu louvarei ao Senhor toda a minha 
vida: eu celebrarei a glória do meu 'Deos, 
em quanto viver. 

*8 Guardai-vos de pôr a vossa confiança 
nos Principes, ou nos filhos dus homens, 
donde não póde vir a salvação. 

4 Em tendo sahido a sua alma, elles se 
tornaráô na terra, de que forão tirados: e 
neste mesmo dia perecerão 'todos 08 seus 
pensamentos. do A 

5 Bemaventurado aquelle, de quem o 


“Deos de Jacob se declara protector; e 


cuja esperança he no Senhor seu Deos, 

6 Que fez o Ceo, e a terra, o mar, e 
todas as cousas, que nelles se contém. 

7 Que guarda sempre a verdadé: que 
faz justiça aos que padecem injúria: que 
dá o sustento aos: que tem fome. 

O Senhor desha aos que estão em gri- 
lhões: 

8 O Senhor esclarece aos cégos. 

O Senhor levanta aos quebrados: o Se- 
nhor ama aos justos. 

9 O Senhor guarda aos peregrinos : elle 
tomará ao seu cuidado o orfão, e & viuva: 
e elle destruirã o caminho dos peccadores. 

10 O Senhor ha de reinar sempre: 
o teu Deos, ó Sião, ha de remar pelo de- 
curso de todas as ões. 


SAL so XLVI. 
De Acção de Graças. 
EO PS ii 


Laudate Dominum, quoniam bonus est 


psabmus: 
Louvai ao Senhor, porque he bom lou- 


val-lo : o louver, que se dh ao nosso Deos, 

seja a elle agradavel, e digno de quem 

elle he. Preta 1 
SH 


CXLVI. CÉLVII. 


4 Elle o que faz o prodigioso núme- | 
ro das ofelles, e que as Pe pão toda 
E a 


pelo seu nome. ; 


5 Que 


não tem termo. VE. 


6 O Senhor toma na sua ão ams . 


que são mansos: porém 
elte os abate até á terra.: Ls surf 
7 Cantai primeiro os louvores do Bé- 


nhor em santos cantieos: e "publiosi so 


som da cythara 2 gluria do nosso Deis. 
8 Elle he o que cohre e Gea'do nevem, 
e aq prepara a chuva pára'a fgrm. ' 
e 


o:que produz o feno nos navistes, é | 
o que faz crescer -a Hérva para uso dos | 


» ) 
VR TOA 


homens. E 
9 Elle o que dá ás bestas o sustento, 





grande he nosso Senhor! qu ? 
maravilhoso o.seu poderia susrsadedora . 





que lhes he prepros Bo que áliméta 
s 


os filhmhos 
invocão. 


fora “epa PPS do 


córuos. quando els o | 


10 Elle não gosta que alguem ponha a | 


sua confiança na foros de eavalloyi nem 
he do seu agrado que o hompm'-se ass 
gure na firmeza das suas permas: 1 
11 O sea 
quelles, que o temem, e nos que-es 
na sua misericordia. ot tal 
SALMO CXLVII. 
De Acção de Graças. 
LLELUIA. | 
Lauda, Jerusalem, Domisum. 


gosto -tem-ne o Senhor m- 


12 Louva, é Jerusalem, ao Senhor: | 


louva, é Sião, ae teu Eleos: fe 
18 Porque alle forfitou as fechaduras 
das tuas portas: e elle abençoou os filhos, 
que tu encerras dentro do teu eiresita. 
14 Elle estabelecso a paz até 03-oanhos 
dos teus estados : eelle te farta do melber 


ão. o; 
i 15 Elle envia a sua palavra é terra; € 
esta palavra corre com velécidade. - - 

16 Elle faz cahir a-neve come lá: el 
espalha a nevoa come cinza. .. 

1? Elle envia d. seu gelo, dividido 
numa infinidade de partes, Quem 
sofirer o rigor da sua frieza! . 

18 Mas eis-que depeis eavis elle s ni 
palavra : elle as fará derreter todas. - Bis 
que o seu espirito: assopra, loga cerrerso 


as aguas. hd ' b 
19 Elle annuncía 2 sua palavra 8 Jaco 

OS seus juizos, e as suas qd ” 

Israel. oa Ne 

20 Elle pão o fez assim com nenhum 

das outras nações: e ello-não-lixts nani 

festou os seus juizos.: -Alleluma. w:t * 


SALMO CXLVIII. CXLIX. CL. 


SALMO GEEYHT. 
De Louvor. 

LLELUIA. 

Luadate Dominum de Coelis, laudate 
cum mm excelsis. 

Louvai ao Senhor vós, os que estais nos 
Ceos: louvai-o 
res. 

9 Louvai-o, todos os que sois seus 
Anjos: louvái-o, todos os seus Exerci- 
tos, Eu 

3 Louvai-o, Sol, e Lua: louvai-o, es- 
trellas todas, e luz: 

4 Louvai-o, Céos dos Ceos: e todas as 
aguas, que estão por sima dos Ceos, 

E Lóúvem o nome do Senhor: 

0 
cousas: elle miandou, é 
das. 

6 Elle as estabeleceo para subsistirem 
eternamente, e por todos os seculos : elle 
lhes préscreveo às' suas ortens, que não 
hão de deixar de se cumprir. 

7 Louvái ao Senhor vós, os que estais 
na terra: vós, dragões, e vós todos os 
abysmos. 

8 Vós fogo, saraiva, neve, gelo, ventos, 
que excitais as tempestades; todos vós, 
que executais a sua palavrá: 

9 Vós, montes, e todos os outeiros; 
atvores fructiferas com todos os cedros : 

10 Vós, bestas montezes, cóm todos os 
outros animaes: vós, serpentes; e vós, 
aves, que tendes pennas. 

11 Os Reis da terra, e todos os póvos; 
os Principes, e todos os Juizes da ter- 
em | R Na 


êi-las logo crea- 


12 Os mancebos, e as virgens, os velhos 
com os meninos, louvem o nome do Se- 
or: 
. 13 Porque não ha senão elle, cujo 
nome seja grande, e elevado. | 
O seu louvor he assima do Ceo, e da 
terra: 
14 Elle he o que exaltou o poder do seu 
povo. a 
Elle pois seja louvado por todos os seus 
Samtos; pelos filhos d'Israel; pelo povo, 
que lhe he tão proximo. no 


lá nos mais altos luga- | tos 







rque elle fallou, e eis logo feitas estas | 


ep pd 
e ão r 
LLELUIA. KSi 
Cantate Domino canticum novwn: 
laus ejus in Ecclesia sanctorum. 
Cantai ao Senhor hum cantico novo: 
soe o seu louvor na Assembléa dos San- 


2 Alegré-se Israel naquelle, que o 
creou: e os filhos de Sião saltem de gosto 
pélo seu Rei. di 

3 Elles louvem o seu nome em santos 
conceitos: elles celebrem os sgus jouvores 
com o timbale, é com o salterio. 

4 Porque o Senhor poz o seu gos 
no seu povo; e elle exaltará, e salvará 
aos que são mansos. 

5 Os Santos se regozijarãô, vendo-se 
cheios de gloria: elles sé alegraçãõ no 


"Uescanço 'dos seus leitós. 


* 6 OS louvores, com que elles exaltem a 
Deos, estarão ná tua boca: e elles terão 
nas suas mãos espadas de dous gumes, 
7 Para se vingarem das nacões, e para 
a os póvos: E 
8 Para metterem os seus Reis em ca- 
delas, e os seus Grandes em ferros: 
9 E para assim exertitarem contra 
elles o juizo, que está prescrito. Tal he 


a gloria, que está reservada para os seus | 
Santos. | 
SALMO CL. 
Dé Louvor. 


LLELUIA. 
Laudute Dominum in sanctis ejus. 
uvai o Senhor residente no seu san- | 


tuario: louvai-o assentado no throno in- 
contrastavel do seu poder. 

2 Louvai-o nos efeitos da sua virtude: 
louvai-o nã sua grandeza, que he infi- 
nita. 

- 8 Louvai-o ao som da trombeta: lou- 
vai-o com o saltério, e com a cythara. 

4 Louvai-o com o tambor, e com a | 
flauta : louvai-o ao toque da viola, e do | 
orgão. , 

5 Louvai-o com os timbales d'hum som 
retumbante: louvai-o com os timbales 
d'hum som alegre. Tudo o que teiá folgo, | 
louve ao Senhor." Alleluia. 








LIVRO 


DOS PROVERBIOS, 


EM -HEBREO 
MASLOTH. 


CAPITULO 1. 

"Desenho deste Livro. Tomar o ensino, Fu- 
gir du companhia dos máos. Owoir a voz 
da Sabedoria. 

, EDARABOLAS de Salamão, filho de 

David, Rei d'Israel. 
. 2 Para se aprender a sabedoria, e a dis- 
ciplina; 

3 Para se entenderem as palavras da 
prudencia, e receber a instrucção da dou- 
trina, a Justiça, e O juizo, e a equidade ; 

4 A fim de se dar aos pequeninos astu- 
cia ; sciencia e entendimento ao mancebo. 

.5 O sabio ouvindo-as, ficará mais sa- 
bio; e entendendo-as, possuirá o léme. 

6 Atinará com a parabola e sua inter- 
“pretação, com as palavras dos sabios, e 
seus enigmas. 

- 7 Ora o temor do Senhor he o principio 

da sabedoria: os insensatos desprezão a 

sabedoria, e a doutrina. 

8 Ouve, filho meu, a instrucção de teu 
pai, e não largues a Lei de tua mãi: 

9 Para se accrescentar engraçado ador- 
no & tua cabeça, e hum collar ao teu pes- 


coço. 

, 40 Filho meu, se os ores te 
attrahsrem com os seus affagos, não con- 
descendas com elles. 

11 Se te disserem: Vem comnosco; 
façamos emboscadas para derramar san- 
"gue; armemos laços secretos ao innocente, 
que nos não fez mal algum: 

- 12 Devoremo-lo vivo como o sepulcro, 

A inteiro como ao que dá comsigo no cala- 
uço. 

15 Nisto acharemos toda a sorte de 
bens, e de preciosidades; encheremos as 
nossas casas de despojos. 

14 Deita comnosco a tua sorte; seja 
huma só a bolsa de nós todos. 

15 Filho meu, não vás com elles; 
guarda-te de andar pelas suas varedas. 

16 Porque os seus pés correm para o 
mal, e se dão pressa a derramar sangue. 

17 Mas de balde se lança a rede diante 
dos olhos dos que tem azas. 

18 Elles mesmos tazem 'traições contra 
o seu proprio sangue, e tramão enganos 
para ruina de suas proprias almas. 

19 Taes são os caminhos de todos os 
avarentos: elles suprendem as almas dos 
que estão possuidos desta paixão. 

90 A sabedoria ensina de fóra; ella 
faz ouvir a sua voz nas praças públicas. 

91 Ella grita á testa das Assembleas 

DSO o 


do povo; á entrada das portas da Cidade 
profere as suas palavras, dizendo : 

22 Até quando amareis, 6 crianças, à 
infancia, e os insensatos cubiçarãd as cou- 
sás que lhes são nocivas, e os impruden- 
tes aborrecerão a scieneia ? Ê 

23 Convertei-vos à minha correcção: 
eis-aqui vou eu à propôr-vos já o meu 
espirito, e a intimar-vos as minhas 
vras. E 

24 Porque eu vos chamei, e vós, não 
quizestes ouvir-me ; estendi a minha mão, 
e não houve quem olhasse para mim. 

25 Desprezastes todos os meus conse 
lhos, e não fizestes caso das Tê 
prehensões. 

26 Pois eu me rirei tambem na vossa 
morte, e zombarei de vós, quando vos su 
ceder, o que temieis. , 

27 Quando vos assaltar a calamidade 
repentina, e colher a morte como hum 
temporal: quando vier sobre vós a tibt | 

e a angustia : 

28 Então me invocarãô clles, e eu não 
os ouvirei: levantar-se-hão de madrug» 
da, e não me acharão : 

29 Puis que elles aborrecêrão as > 
strucções, e não abraçárão o temor do 
Senhor, | 

30 Nem se submettêrão ao meu 00 
selho, e desacreditárão toda a minha ré 
prehensão. 

31 Comerão pois os frutos do seu €& 
into, e fartar-se-hão dos seus cons 

os. ; 
32 A aversão dos meninos os matafl, 
e a prosperidade dos insensatos 08 VIT ? 
perder. : 

3$ Mas aquelle que me ouvir, desca”- 

rá sem temor, e gozará da abundanciá 

e bens, sem no de ae 
CAPITU ; 
Receber a instrucção. Pedir a sabedorá 

Vuntagens que se achão na posse inhas 

qpiLHo meu, se tu receberes as MIN — 
palavras, e tiveres os meus mandê 
mentos escondidos dentro do teu coração + 

2 De sorte que o teu ouvido ouçê 
tento, o que a sabedoria lhe diz: inciinê 
teu coração a conhecer a prudencia. . | 

3 Porque se tu invocares a sabedoriã, 
inclinares o teu coração para 2 P 
cia : | Ea 

4 Se à buscares como O dinheiro, à 
cavares pela achar, como 08 quê dese 
terrão thesouros ; 


PROVERBIOS III. 


5 Então comprehenderás tu o temor do 
Senhor, e acharás a sciencia de Deos : 

6 Porque o Senhor he o que dá a sabe- 
doria, e da sua boca he que sahe 4 pru- 
tdlencia, e a sciencia. 

7 Elle reservará a salvação para os 
que são rectos; e protegerá aos que ca- 
minhão em simplicidade ; 

8 Sendo elle: mesmo o que 
váredas da justiça, e o que es 
sobre os caminhos dos Santos. 

9 Então conhecerás tu a justiça, e O 
juizo, e a equidade, e todas as varedas que 
são boas 


arda as 
de vigia 


10 Se a sabedoria entrar no teu cora- 
' Ção, e a sciencia r à tua alma; 


11 O conselho te guardará, e a pru-|. 


dencia te conservará ; 

12 A fim de seres livre do caminho 
mão, e dos homens que fallão cousas per- 
versas; ' Va 

18 Que deixão o caminho direito, e 
andão por caminhos tenebrosos: 

14 Que se ale depois de terem 
feito o mal, e triuntão nas peiores cousas ; 

15 Cujos caminhos são todos corrom- 
pidos, cujos passos são infames. 

16 A fim de seres livre da mulher 


alheia, e da estranha, que usa de palavras | ado 


brandas, 

17 E deixa o guia da tua puberdade, 

18 E se tem esquecido do pacto do seu 
Deos. Por quanto a sua casa pende para a 
morte, € as suas varedas para os infernos : 

19 Todos os que tem trato com ella não 
voltarãô, nem tomarãô as varedas da vida. 

20 Para que andes pelo bom caminho : 
e não largues as varedas dos justos. 

21 Porque os que são rectos, habitaráO 
na terra, e nella permanecerãd os simpli- 
ces 


22 Porém os ímpios serão arrancados 
de sima da terra: e os que obrão iniqua- 
mente serão della exterminados. 


CAPITULO III. 
Não esquecer dos preceitos da sabedoria. 
Pôr em Deos toda a suu con - Não 
ser sabio a seus proprios othos. Honrar 


dos seus bens ao Senhor. Não recusar o 
castigo. Louvores da sabedoria. Feli- 
cidade dos que a Fazer bem a 
seu proximo. Não lhe fuzer mal ne- 
nhum. 
ILHO meu, não te esqueças da mi- 
nha Lei,eo teu coração guarde os 
meus preceitos : 
2 Porque elles te accrescentarão largos 
dias, e annos de vida. e paz. 
3 Não te desamparem a misericordia, e 
a verdade, põe-nas como hum collar á roda 
do teu pescoço, e grava-as sobre as taboas 
do teu Lapa ja É 
4 E acharás graca, e sabia conducta 
diante de Deos, e dos homens. 


5 Tem confiança em Deos de todo o 
teu coração, e não te estribes na tua pru- 
dencia. 

6 Traze-o no pensamento em todos os 
teus caminhos, e elles mesmo dirigirá os | 
teus passos. 

7 Não sejas sabio a teus proprios ol- 
hos : teme a Deos, e aparta-te do mal: 

8 Pois isto será saude para o teu em- 
bigo, ea regadura dos teus olhos. 

9 Honra ao Senhor com & tua fazenda, 
e dá-lhe das primicias de todos os teus 
frutos : 

10 E se encheráõ os teus celleiros de 
fartura, e trasbordaráO de vinho os teus 


res. 

11 Não rejeites, filho meu, a cor 
do Senhor: nem catas em abatimento, 
quando por elle es castigado : 

12 Porqne o Senhor castiga aquelle, a 
quem ama: e nelle a sua compla- 
cencia, como hum pai em seu filho. 

13 Bemaventurado o homem; que 
achou a sabedoria, e que está rico de pru- 
Ma lhor h isição, d | 

14 Melhor he a sua uisição, do que 
o tráfico da prata, e e Sapai melhores 
do que o vuuro mais fino, e mais depur- 


15 Mais preciosa he que todas as ri- 
quezas: e tudo o mais e se deseja, não . 
se póde comparar com ella. 

16 Nasua direita está a longura dos 
dias, e as riquezas, e a gloria na sus es- 
querda. 

17 Os seus caminhos são caminhos 
De, e de paz todas as suas vare- 

as. 

18 He arvore da vida para aquelles, 
que lançarem mão della: e bemaventur- 
ado o que a não largar. 

19 O Senhor fundou a terra pela sa- 
bedoria, estabeleceo os Ceos pela pruden- 


cia. - 

20 Pela sua sabedoria he que os abys- 
mos se rompério, e se condensão as nu- 
vensem orvalho. . 

21 Filho meu, não se te escôem estas 
cousas de diante dos teus olhos: Guarda 
a Lei, e o conselho : 

22 E terá vida a tua alma, e engra- 
çado adôrno a tua garganta : 

23 Então andaras tu com confiança 
pelo teu caminho, e o teu pé não trope- 

rá: 

24 Se dormires, não temerás: tu de- 
scançarás, e 0 teu somno será tranquillo : 

25 Não te assustes do repentino pavor, 
nem das poderosas arremettidas, que ve- 
nhão sobre ti, dos impios. 

26 Porque o Senhor estará ao teu lado, 
e elle guardará o teu pé para não seres 
3 o no laço. 


27 Não impidas que faça bem aquela 
65 


PROVERBIOS IV. V. 


que : se tu podes, fase-o tu mesmo 
tam » ; 

28 Não digas ao teu amigo: Vai, e 
torna: à manhã te darei: quando tu lhe 
podes dar n ds = ro. a 

29 Não traces fazer mal ao teu amigo, 


tendo ' elle confiança em ti. 

So Não faças proçesse contra qualquer 
homem sem, motivo, quando elle te não 
fez mal nenhurh. 

. 81 Nãoinvejes q homem injusto, nem 
imites ps seus caminhos : di Ra 

32 Porque abominação do Senhor he 
todo o: enganadar, e a sua conversação he 
com os simplices, . deu 

33 Haverá indigencia na casa do ímpio 
enviada pelo Senhor: porém as habita- 
ções dos ga serão abençoadas. 

34 Elle escarneçerá dos escarnece- 
dores, e dará graçã aos magsos. . 

. 85 Os sabios possuiráô a gloria: .a 

exaltação dos insensatos será a sua igno- 

|» CAPITULO IV. 

Salimão exhorta os homens á sabedoria, 
como sem pai magno o exhorteu.. Guardar 

à disciplina. Fugir q caminho dos ime 

gos. Felicidade doa justos, infelicidade 

dos mãos. Guardar o seu coração. Vi 

gr sobre a lingua. Regulur os seus 

1 WS80%a su, A 
UVI, filhos, as instrucções de hum 
pai, e estai attentos para conhecer- 
des a prados 

2 Contribuir-vos-hei com hum bom 
dom, não deixeis g minha Lei. 

. $ Porque.eu fu tambem filho de.meu 
pai, tenrinho, e unigenito diante de minha 
mãji :. Re 

4 E elle me ensinava, € dizia: Q teu 
. curação receba as minhas palavras, guar- 
da,os meus preceitos, e vivirás. 

-. 5 Possue sabedoria, possue 8 prudea- 
cia: não te csqueças, nem te desvies das 
palavras de minha boca. pe 

- 6 Não na largues. e ella te guardará: 
ama-a, e ella te conservará. e 

7 Possue tu a sabedoria, que este he o 
pringípio da mesma sabedoria, e adquire a 
prudencia com todas as tuas posses : 

- 8 Arrebata-a, q ella te exaltará : ella te 
dará gloria, quando a tiveres abraçada : 

9 Ella dará à tua cabeça augmentos de 


" 


13 Pégaste bem .á disciplina, não*a 
largues: guarda-a, porque ella he q tua 
VIGA, .., o 
14 Não te deleites nas varedas dos 
ímpios, nem te agrade o caminho dos 


mãos.. ; | 
15 Foge delle, e não passes por elle: 

desvia-te, e deixa-o : : 

16 Porque elles não darmem, sem 
terem feito mal: « se defraudão do -sorano, 
se não tem armado alguma sancadilha : 

17 ,Elles comem q pão da impiedade, e 
bebem 9 vinho da iniquidade. 
"48 Mas a vareda dos justos, como lug 
que resplandece, vai adiante, e cresce até * 
odia perfeito. 

19 O caminho dos ímpios hs tenebru- 
so: elles não sabem aonde vão cahir. 

20 Filho meu, escuta os meus discur- 
sos, e inclina o teu ouvido para as minhas 
expressões : 

21 Ellas não se tirem de diante dos 
teus olhos, conserva-as no meio do teu 
coração:. . . 

. 22 Porque ellas são vida para os que as 

achão, e saude para toda a carne. 

É ppa pia todo e cuidado pos- 
savel à gua o teu coração, porque 
delle he que procede a Sra É 

24 Romove de tia boca maligna, e este- 
Jão longe de ti os labios que detrahem. - 

25 o eu olhos olhem direitos, e as 
tuas palpebras preoodão os teus passos. 

26 Dirigo 2 vareda, em que pões os 
teus pés, e todos os teus caminhos serão 
firmes, 

27 Não declines nem para a direita, 
nem para e esquerda: retira O teu pé do 
mal, Porque o Senhor conhece os ca- 
minhos, que estão á direita: e os que 
estão à esquerda, são huns caminhos de 
perdição. Mas elle mesmo endireitará as 
tuas carreiras, e guiando prolongará em 
paz.os teus caminhos. .. 

CAPITULO V. 

Não sé deixar ir atrás dus artifícios da 
mulher adultera. Entregar-se & sua es- 
posa. Conseguencius funestas do adul- 

- terão. 

ILHO meu, attende é minha sabe- 
doria, e inclina o teu ouvido para a 
minha prudencia. 

2 A fim de vigiares sobre a guarda dos 


graças, e te cobrirá com huma inclyta | teus pensamentos, é para que os teus la- 


coroa. 
10 Ouve, 


palav para « 
annos da tua vida. 


11 Eu te mostrarei o caminho da sabe- | comd o 


aa fguiar-te-hei pelas varedas da equi- 
e: | 
. 12 Nas quaes, depois que tiveres en- 


bios conservem huma exacta disciplina. 


filho meu, e recebe as minhas ! Não te deixes ir atrás dos artifícios da 
se te multipliquem os | mulher : 


3 Porque os labios da prostituta são 
donde corre o mel, e a sua 
garganta he mais lustrosa, do que 0 
azeite : 

4 Mas o seu fim he amargoso como o 


trado, não se estreitaráo os teus passos, e: absinthio, e. talhsate como a espada de 


vorrendo não terás tropêço, 


- — 558 


| dous 


BUM 


.-— 
. 


L 


j desçem. É morte, e 08 
sei ÃO bao até os in dee 
pa pão o ag vyareda da, vida 
a OS SÃO ERR, e ininves- 
pá ho Pois, lho, 7 E du ouvem, é 
cad rés g ta caminho, e não 
ns fon às E cliteas, nem 
a gue : gruel: .. 
ua dus ná , Sugçeda qu os estrar 
nhás | gs teus bens, e que os 
téus traba 


hos esteio na casa Poutrera, 
44, E que tu, gemas vo fim, quando ti- 

verés consumido as tuas carnes, eo teu 

corpo, e digas | 

J detestei eua disgiplioa, e 


ATquo 
não cedeo às Peprehensões o meu 


ri 

AR os, dos gue me nine 
EA: À ôpp ah aos Mestres o meu 
ai 


qué pi de do, o mal; mê achei, 
don elo 
E: de dem da de ater, e das 


“do for ao ps regatos, do bs fonte, 


T Sao Pã não ienhão parte 


seja à hemdita, e vive ales 
Erê com à pm er que tomaste, sendo 
MOÇO : 
1 que pap tip gorça. que mito 
aih o AM AA so inho: 
os Seis, nua te em em em todo o 
tampo no seu amor, busca sempre o teu 


.Í fia te deizãs, filho meu, enga- 
e repousas no seio d'huma 


“% id plha a attentamente pasa.os | 


omem, e considera todos 


E AS ca mestnas iniquidades pren- 
E izapia, & eb com Agi 
duyas dqs sets pecondos. , 

29. Ella morrerá, pesque não admittio 
a pomocção,.e se achará engánado pelo 
excesso da tua loucura... 


E CAPITULO VI. 
brigações Mo que dea caução por ogro, 
9 so excizado «o trabalho. 


que semea discordias, Aproveitar- 


sc da instrucção. Defender-se da mu- 


(aa, 
meu, se ficares por fiador do 


Seu áonigo, déste por elle e a tua mão 
“a hum estranho, 


2 Etpejosca DE p com as palav- 
E Apa Se erp tuas 







PROVERBIOS VI. 


S Faze pois, filho meu, o que te diga, e 
livra-te a t; mesmo : pois que cahjste nas 
mãos do teu proximo. Discorre d'hyma 
para outja parte, apréssa-te, Meperte 1 ao 
teu amigo: - 

4 Não deixes entregarem-se 08 
minha | olhos ao somno, nem rm item as soa 
pralpebras. 

5 Salva-te como huma torça que 2% 

capa da mão, e como bum, passaro que 
foge dentre as mãos do or. . 

6 Vaiter, ó preguiçoso, & com a formiga, 
; isa os seus caminh 08, e apre 

delja à ssbedoria; 

7 A qual não tendo conductor, nem 
mestre, nem principe, 

8 Faz o seu prime no estio, e 
sun no tempo da seifa de que se sus- * 


K té quando dormirás tu, 6 preguiço- 
uando te levantarás do teu soning?. 
10 Hum poucochinho dormirás, outro 

poucochinho dotmitarás, outro, pouço- 

chinho cruzarás as mãos para dormirgs 2. 
11 E virá sobre ti a indigencia, cemo 

hum caminheiro, e à pobreza, como hugi 

homem armado. Se tu porém fores dii- 

gente, virá a Fua mésse comq huma fonte, 

ea  Dobreza É ugirá longe de ti, .: 
O homem apostatá he hum homem . 

inutil, pa com boça perversa, 

13 Elle faz sinats com os olhos, bate 
com o pé, falia côm 08 dedos! 

14 Com coração depravádo maluína o 
mal, e em todo o tempo temea disturbios : 

15 A este tal virá de e repente a ee aa - 
dição, e de improviso será quebran 

não terá mais d'ahi ppr diante. remedio. 

16 Seis são as cousas, que o Senhor 
aborrece, e à sugalma detesta a setima. 
17 Olhos altivos, lugua mentirosa, 

mãos que derramão sangue innooente, , 

18 ção gue maquina malvadissi- 
mos Pr ojectos, pés velozes para correr ao ' 


19 Testemunha falsa que profere men-” 
tiras, $ o que semea discordias entre seus 
irmãos, 

20 Conserva, fillio meu, os preceitos de, 
teu pai 6 não largues a lei de tua mbi. 

21 Traze-os incessantemente atados no , 
teu coração, e postos á roda da ami pua 
ganta. 

22 Quando andares, elles te 200 
hem : quando dormires, elles te ei pa 
e em acordando, falla com elles : 

93 Porque o mandamento he huma 
candeia, e a Lei huma luz, € à reprehen- 
são da disciplina o caminho da vida : 

24 Para sp te guardem da má mulher, 
e da lingua lisongeira da estranha. 

25 Não cobice o teu coração a sua fer- 
mosura, nem te deixes preuder dos seus 
MEROS é 
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PROVERBIOS VII. VIII. 


26 Porque o preço da meretriz apenas 


quêda, nem podendo ter os pés dentro em 


he de hum pão : mas a mulher cativa a | casa, 


alma do homem, a qual não tem preço. 

27 Acaso póde o homem condes o 
fogo no seu seio, sem que ardão os seus 
vestidos ? 

28 Ou póde elle andar por sima das 
brazas, sem que se queime a planta de 
seus pés? 

29 Assim, o que se chega á mulher de 
seu proximo, não ficará limpo, depois de a 


30 Não he grande culpa, quando algum 
furtar: porque furta para saciar a sua es- 
fameada alma : | 

81 Tambem depois «de colhido ás mãos, 
pagará sete vezes em dobro, e entregará 

os bens da sua casa. 

32 Porém a que he adultero, perderá a 
ce por causa da loucura do seu cor- 
ação : 

. 33 Elle ajunta para sia infamia, e a 
ignominta, e o seu opprobrio não se apa- 
gará nunca : 

34 Porque o ciume, e o furor do mari- 
do não lhe pordoará no dia da vingança: 

35 Nem elle se dobrará aos rogos de 

um, nem receberá em satisfação 
presentes, ainda que sejão em mui grande 


- numero. 


im 


CAPITULO VII. 


Exhortação ao amor da sabedoria. Defen- 
der-se dos artificios da mulher adultera. 
Infelicidade daquelles, que se deixão cati- 
var della. 

ILHO meu, auto as minhas palav 
ras, e esconde dentro de ti os meus 
preceitos. Filho. 

2 Observa os meus mandamentos, e 
vivirás: e guarda a- minha Lei como a 
menina do teu olho : 

3 Traze-a atada aos teus dedos, es- 
creve-a nas taboas do teu coração. 

4 Dize & sabedoria, tu es minha irmã: 
e chama & prudencia a tua amiga, 


5 Para que te guarde da mulher es- 
tranha, e alheia, que adoça as suas 
vras. 


6 Porque des da janella da minha casa 

me tenho posto a elhar por entre as 
rades, 

7 E vejo aos incautos, considero a 
hum ço ça E 

8 Que passa rua junto da esquina, 
e pelo pé ag FA daquelia anda. A 

9 Sendo ja escuro, quando o dia se vai 
acabando, nas trévas e obscuridade da 
noite. 

10 E eis-que lhe sahe ao encontro esta 
mulher, ornada á moda das prostitutas, 
prevenida par caçar as almas, falladora, e 


cja, 
11 go lhe sofrendo o coração estar 


12 Pondo-se d'embescada humas vezés 
fóra, outras nas praças, outras ás esquinas. 
18 E tendo mão no mancebo, o bei 
e com huma cara sem vergonha lhe faz 

carícias, dizendo : 

14 Pela tua saúde offereci victimas, 
hoje dei cumprimento aos meus votos : 

15 Por isso te sahi ao encontro, dese- 
Jando ver-te, e eis-que te achei. 

16 Fiz sobre cordões a minha cama, 
cobri-a com colchas bordadas do Egypto: 

17 Perfumei a minha camara de myrra 
d'aloe, e de cinnamômo. 

18 Vem, embriaguemo-nos de amores, 
e gozemos das delicias desejadas, até que 
amanheça o dia : 

19 Porque meu marido não está em 
sua casa, foi fazer huma jornada muito 
dilatada : 

20 Levou comsigo hum saquitel de 
dinheiro: lá para o dia da lua cheis he 
que ha de voltar a sua casa, 

21 Matteo-o assim na rede com 6 
seus is discursos, € O arrastou com às 
lisonjas dos seus labios. 

2º Segue-a logo como boi que he le- 
vado ao sacrifício, e como cordeiro que 
vai saltando, e ignora o nescio que be 
arrastado para huma prizão, ; 

23 Até que hums setta lhe traspássa 0 
figado: como ave que apressada corre ao 
laço, e não sabe que se trata do perigo da 
sua vida. 

24 Ouve-me pois filho meu, € 
está attento às palavras da minha boca. 

25 Não se deixe arrastar o teu espirito 
a ir pelos caminhos desta mulher: D 
tu te deixes enganar das suas varedas : 

26 Forque a muitos derribou feridos, 
e os mais fortes por ella forão mortos. 

27 Caminhos do inferno são à sua cas, 
que penetrão até ás entranhas da morte. 

CAPITULO VIII. 

À sabedoria convidando os homens « qu 
venhão a ella, e recebiio as suas imstruc- 
ções. Excellencia da sabedoria. Ella 
está em JDeos des de toda « eternidade. 
As suas delicias são estar com os homens 
Felicidade dos que a ouvem. Infelicidade 
dos que a aborrecem. ; 

OR ventura a sabedoria não está 

clamando, e a prudencia não fiz 

ouvir a sua voz ? 

2 No mais alto e elevado das emine- 
cias ao longo do caminho, no meio das 
varedas posta em pé, 

S Juntoás portas da Cidade, na mesus 
entrada, falla, dizendo : 

4 A vós, é homens, he que eu estou 
clamando, e aos filhos dos homens he qu 
se dirige a minha voz, 








! 


PROVERBIOS IX. 
5 Aprendei, ó pequeninos, a astucia, e! me achava presente: quando com lei 


vós, insensatos, prestai-me atte 

6 Ouvi, porque tenho de vos 
cerca de 
labios se abriráô para annunciarem o que 
he recto. ' i 

7 A minha garganta meditará a ver- 
dade, e os meus labios detestarád ao ímpio. 

8 Justos são todos os meus discursos, 
nelles não ha cousa má, nem depravada : 

9 Rectos são para os intelligentes, e de 
equidade para os que achão sciencia. 

10 Recebei as minhas instrucções com 

maior gosto, do que se recebesseis dinhe- 
iro: escolhei antes a doutrina, que O 
ouro. 
11 Porque melhor he a sabedoria, que 
todas as riquezas de mais subido valor : e 
tudo quanto. he appetecivel, com ella. se 
não póde comparar. 

132 Eu a sabedoria habíto no conselho, 
e me acho presente aos pensamentos 
Judiciosos. 

13 O temor do Senhor aborrece o mal: 
eu detesto a arrogancia, e a soberba, e o 
e corrompido, e a boca de duas 


JA Meu he o conselho, e a equidade, 

Ra he a prudencia, minha he a forta- 
15 Por mim reinão os Reis, e por mim 

decretão os Legisladores o que he justo. 

16 Por mim impérão os Principes, e 
pormim he que os poderosos decretão a 
Jus 
17 Eu amo aos que me amão : e os que 
vigião des de m por me buscarem, 
achar-me-hão. 

18 Comigo estão as riquezas, e a gloria, 
a magnifica opulencia, e a justiça. 

19 Porque melhor he o meu fruto que 
O ouro, e que a pedra preciosa, e as mi- 
nhas producções melhores que a prata 
escolhida. 

20 Eu ando nos caminhos da justiça, 
No meio das varedas do juizo, 

21 Para enriquecer aos que me amão, 
e para encher os seus thesourus. 

22 O Senhor me possuio no principio 
de seus caminhos, des do principio antes 
que creasse cousa alguma. . 

23 Des da eternidade fui constituida, 
e nc do principio, antes da terra ser 
creada. 


24 Ainda não havia os abysmos, e eu 
estava Já concebida : ainda as fontes das 
aguas não tinhão arrebentado :' -- 

45 Ainda se não tinhão assentado os 
montes sobre a sua pezada massa : antes 
dhaver outeiros, era eu dada é luz : 

46 Ainda elle não tinha feito a terra, 
nem os rios, nem tinha firmado o Mundo 
sobre os seus Pólos. 

2 Quando elle preparava us Ceos, eu 


faliar 
des cqusas: é os meus 


certa, e dentro do seu ambito encerrava 
os abysmos : 

28 Quando firmava lá no alto a região 
RR e quando equilibrava as fontes 


29 Quando circumscrevia ao mar o seu 
termo, e punha Lei ás aguas, para que 
não passassem os seus limites: quando 
sustentava pendentes os fundamentos da 
terra. 

30 Estava eu com elle regulando todas 

as cousas: e cada dia me deleitava, brin- 

cando em todo o tempa diante delle ; 

31 Brincando na redondeza da terra, e 
achando as minhas delicias em estar com 
os filhos dos homens. 

32 Agora pois, filhos, ouvi-me: Bema- 
venturados os que guardão os meus ca- 
minhos. 

33 Ouvi a instrucção, e sede sabios, e 
não queirais rejeitada. 

34 Bemaventurado o homem, que me 
ouve, e que véla todos os dias à entrada 
da minha casa, e que está feito espia às 
ombreiras da minha porta. 

35 Aquelle que me achar, achará a 
vida, e haverá do Senhor a salvação: 

36 Aquelle porém que peccar contra 
mim, fará mal. Dna alma. Todos os que 
me aborrecem, amão a morte. | 

CAPITULO IX. 

4 sebedoria edificou para si huma casa, 
prepurou hum banquete, e convidou pura 
elle os homens. Desgraçado o que des- 
prezar O seu convite. “À mulher insensa- 
ta tambem chama a si os homens. Des- 
graçado o que se deixar vencer dos seus 
attractivos. 

A SABEDORIA edificou para si buma 

casá, cortou sete columnas. 

2 Immolou as suas victimas, preparou o 
vinho, e dispoza sua meza. 

8 Enviou as suas escravas a chamar a 
fortaleza, e ás muralhas da Cidade: 

4 Todo o que he simples, venha amim, 
E aos insensatos disse: 

5 Vinde, comei o pão, que eu vos dou, 
e bebei o vinho que vos preparei. 

6 Deixai a infancia, e vivei, e andai 
pelos caminhos da prudencia. 

7 Aquelle que instrue ao mofador, a si 
mesmo se faz injúria: e aquelle, que re- 

rehende ao ímpio, asi mesmo se des- 
ra. 

8 Não reprehendas ao mofador, para 
que elle te não aborreça : reprehende ao 
sabio, e elle te amará, - 

9 Dá occasião ao sabio, e se lhe ac- 
crescentará sabedoria. Ensina ao justo, 
e se apressará emaprender. | 

10 O principio da sabedoria he o te- 
mor do Senhor: e a sciencia dos Santos, 
he a prudência. 


a sm hua do 


oa 


la dobre todos os delictoa. 


PROVERBIOS X. XI: | 

41: Porque por mim se sugmentará o|, 13 Nos labios do sabio se ache. 8 sghe- 
numero dos teus dias, e eu ajuntarei novos | doria: e a vara sobre as costas daquelle, 
annos à tua vida. que não tem senso. os 

12 Se fores sabio, para ti mesmo o| 14 Os sabios escondem a. sciença: 
serás: e se fores mofador, tu só experi- | mas 2 boca do insensato está proxima É 
mentarás o mal. confusão. 

18 A mulher insensata, e gritadeira,e| 15 O cabedal do riço he a cidade da sus 
cheia de attractivos, e que de todo não fortaleza: a indigencia dos pobres os 
sabe nada. | enche de pavor. 

14 Assentou-se á porta de sua casa) 16 A obra do justo conduz é vida: mas 
sobre huma cadeira, num lugar alto da | o fruto do ímpio tende ao p 0. 
Cidade, 17 O que guarda a discipliba, Está Do 

15 Para chamar aos que passavão pela | caminho da vida: o que porém pão fis 
estrada, é que hião andando o seu cami-| caso das reprehensões, extravia-se. 
nho, dizendo: 18 Os labios mentirosos escondem O 

16 O que he simples, decline para mim. | odio: aquelle que abertamente ultrajã, 
E ao insensato disse ella : be hum insensato. a 

17 As aguas furtivas são mais doces,| 19 No muito fallar não faltará peccado: 
e o pão tomado ás escondidas he mais | mas o que modera os seus labios, he pru- 
gostoso. - | dentissimo. | ATE 

18 Mas elle ignorou, que os gigantes) 20 A lingua do justo he bugpa prats 
estão com ella, e que os seus convidados | depurada: mas o coração dos ímpios be 
se achão nas profundezas do inferno. de nenhum preço.. es n 

APITULO X. 21 Os labios do justo ensinão a muitá- 
Do filho sabio, e do insensato ; do justo, e do | simos; mas og que são ignorantes, mor 
émpio; do diligente, e do preguiçoso ; 


rerãô na indigencia de coração. 
da caridade, e do odio; da boa, e da má| 22 A benção do Senhor fáz as ricos, € 
lingua. não sc achará com elles a afflicção. 
23 O imsensato commette 0 crime con 
r galhofa: mas a sabedoria he pera O 
wmem prudencia. = 
24 O que o ímpio teme, isso virB SO 
brelle: aos justos se lhes concederá o seu 
desejo. E pé 
25 O ímpio desappgrecgrá, comp huma 
mipenado que passa : mas o justo serê 
como hum fundamento eterno... . 

- 26 Qua] o vinagre para os dentes €0 
fumo para os olhos, tal he o preguiçoso 
pera aguelles, que o mgndárão. . . 

27 O temor do Senhor prolongará ( 
dias : e os annos dos ímpios serão abbte- 
viados. 11 

28 A expectação dos justos he ale 
er mas a esperança dos impios pere- 


ce R k ss ) 

29 O caminhg do Senhor he,a forti- 
leza do innocente: e pavor par os que 
obrão mal. do bp E PpAR 

so O justo não será nunca abalado: 
porém os ímpios não habitaráa sobre à 
terra. . 4 ' 

31 A boca do justo frutificarg sabe- 
doria: a lingua dos mãos perecetá, .. 

32 Os lábios dos justos cormiderão 0 
que póde agradar: ea boca dos impias 
cousas perversas. | 
y pa sad XI. Ex 

antagens dos justos, e dos sabio, por 

traposição ás infelicidades dos mos, e dos 

rep da 
ALANCA enganosa, De. 

A nação diaute do Senhor: e o po 


mato. ha a ma vántáde. 















Parabolas de Salamão. 
O FILHO sabio a seu pai dá alegria: 
porém ó filho insensato he a tristeza 

- de sua mãi. 

3 Os thesouros da impiedadé de nada 
servira): mas-a justiça livrará da morte. 

$ O Senhor não affligirá com fome a 
alma do justo, e desfará as traições dos 
ímpios. 

4 A mão remissa tem produzido indi- 
gencia : mas a mão dos fortes adquire ri- 
quezas.. 

* Aquelle, que se estriba em mentiras, 
sustenta-se de ventos: e este mesmo corre 
atrás dos passaros que voão. 

5 Aquelle, que ajunta. no tempo da 
mésse, he filho sabio: mag o que ronca 
no estio, he filho da confusão. 

6 A benção do Senhor he sobre a 
cabeça dos justo: masa iniquidade dos 
ímpios cobre-lhes o rosto. 

7 A memoria do justo sérá acompap- 
. hada de luuvores: e o nome dos ímpios 

apodrecerá. 

8 O bomem, que hg sabio do coração, 
recebe os avisos: e o insensato he ferido 
pelos labios. 

9 Aquelle, que anda em simplicidade, 
anda affoutamente: aquelle pórém que 
perverte os seus taminhos, será descuberto. 
- 40 O que dá d'olho, causará dór: eo 
insensato será estimulado pelos labios. 

11 A boca do justo he veia de vida: e 
à boca dos mãos esconde a iniquidade. 

12 O odio excita reixas: ea caridade 








PROVERBIOS XII. ' sra 


2 Onde howver soberba, ahi haverá | todo o bem: à expectafão dos ímpios he o, 
tambem ignominia: onde porém ha hu- | furor. 
mildade, ahi ha igualmente sabedoria. 24 Huns repartém o que he seu, e fi- 

S A simplicidade dos justos conduzi- | cão mais ricos: outros arrebatão O que 
los-ha felizmente : e os enganos dos per- | não he seu, e sempre estão em pobreza. x 
versus serão a sta ruina. 25 A alma, que faz bem, Será engros- 

4 As riquezas não servirãô de nada no | sada: e o que embriaga, tambem será 
dia da vingança : mas à justiça livrará da | embriagado. e 
morte. 26 U que esconde o trigo, será amal- 

6 A justiça do simples fará felix o seu ço entre os póvos: e a benção virá 
caminho: e pela sua impiédade se preci- | sobre a cabeça dos que o vendem. 
pitará o impio. '27 Aquelle, que anda vendo como fará 

6 A Justiça dos rectos livral-los-ha: e | bem, he ditoso em se levantar ao romper 
em seus mesmos laços serão apanhados | da manhã: aquelle porém que anda bus- 
Os ihitquos. cando como fará mal, será delle oppri- 

7 Morto o homemímpio, não restará |mido. . | | 
mais esperança alguma : e a expectação .48 O que confia nas suas riquezas, ca- 
dos ambiciosos perecerá. hirá: mas os justos abrolharãô como a 

8 O justo foi livre da angustia : e ,o | arvore, que tem a folha sempre verde. 
impio será entregue em lugar delle : 29 O que traz a sua tasa inquieta, não 

9 Ofingidor com 'a boca engana ao seu | possuirá senão ventos : é o que hé insensa: 
amigo: mas os justos serão livres pela | tó, servirá ao sabio. | 
Sciencia. 80 O fruto do justo he arvore de vida : 

10 Nos bens dos justos exultará á ci- | eo que amparias almas, he sabio. ; 
dade: e na perdição dos ímpios haverá | Si Se o Justo he punido na terra; 

ão de graças. : quanto mais 0 ímpió, é o peccador. 

11 A cidade será exaltada pela o CAPICULO XII. 

Vos justos: e destruida pela boca dos fm- Aasê a correcção Cultivur a pieda de 
k | te dos bons, e áos. em la- 


- ii mas o homem prudente calar- bens, e, dos males causaças pela dio, do 
18 O que anda com dobrezá, descobre A que ama a disciplina; ama 
09 segredos : mas o que he de coração a sciencia: mas o qué aborrece as 


reprehensões, he hum»insensato. . 
2 Aquelle, que he bom, terá do Senhor 


graça: mas o que põe & confiança nos 
seus proprios pehsartientos, obra como 


ímpio. 
ê . pela 
e a raiz dos justos nÃo será 


beal, cala o que o amigo lhe confiou. 
"bt Ande não ha quem governe, pere- 
cerá o povo: onde porém ha muitos con- 
telhoê, ahi háverá salvação. 

t5 Aquelle, que se faz responsavel 
por hum estranho, cahirá na desventura: 
mas o que evita os laços, estará em segu- 
ran 


3 O homem não se corroborará 
impiedade : 
abalada. 

4 A mulher diligente he é corda de 
seu marido: é Eq obrá cousas dignas de 
confusão, far-lhe-ha apodrecer os ossós. 

5 Os pensamentos dos justos são che- 
los de Justiça: e os 'conselhos dos ímpios 


ça. 

16 A mulher de engraçada compostura 
alcançará gloria : eos robustos terão ri- 

ezas, 


qu 
E O homoma re faz ia á sua 
aima : mas o que he cruel, repelie até os 
teus mesmos EO rRnTiUCê. di são cheios de fraudulegícia, — 
18 O ímpio faz obra, que não subsiste:| 6 As palavras dos ímpios armão trai- ) 
mas para o que semea justiça ha fiel re-| ções, a fim de verter satigne : à boca dos 
Compensa. Justos serãa que os livre... oc. 


19 A clemencia abra o caminho para a |. 
tirád: mas a casa dos 


à: 60 seguimento dos males conduz 
para a morte. 

20 U Senhor abomina o coração cor- 
tompido: e q seu aflecto he para os que 
ão em simplicidade, . 

“1 O mão não será innocente, ainda 
Quando tiver huma, tnão sobre outra : mas 
à linhagem dos justos será salva. 

22 À mulher fermosá, e insensata 
he como hum arínel d'ouro na tromba 

uma porca. A 


da MM Rm... “ 


tem o que lhe basta para passar, do 
o jactancioso, e necessitado de pão. 
animaes; mas as én 


7 Transtorna aos ímpios, e não subsise 
justós fermane- 


cera firme. fo ia dr : 
8 O homem será conhécido pela sus . 
doutrina : mas o que he vão; é tein 


senso, estará exposto ad ddsprégo. 


- 9 Mais val o pobre, que ainda assim 
que 
y 


la vida dos seus 
dos ímpios são 


, 
“s - “ +“ - 


10 O justo attende 





/ 


PROVERBIOS XIII. 


farto de pão: mas o que se entrega ao 
ocio, he quanto póde ser insensato. 
Aquelle, que faz gosto de se demorar 
em beber vinho, deixa affronta nas suas 
fortifi E 
12 O desejo do ímpio he apoiar-se na 
furça dos pi são os peiores de todos: 
RE e justos cada vez lança mais 
os. 
“s Pelos os dos labios se vai ap- 
propinquando a ruina ao mão: pôrém o 
eo escapará dos transes mais aperta- 


14 Cada hum será cheio de bens, con- 
forme for o fruto da sua boca, e ser-lhe- 
ha dada a retribuição conforme forem as 
obras das suas mãos. 

15 O caminho do insensato he direito 
aos seus olhos: o que porém he” sabio, 
ouveos censelhos. . 

16 O fatuo logo mostra 3 sua ira: mas 
o que dissimula a injuria, he prudente. 

17 Aquelle, que affirma o que bem 
sabe, he hum manifestador de justiça: 
mas o que mente, he huma testemunha 

ora. 

18 Ha quem promette, e como ferido 
com huma espada, he pela consciencia esti- 
mulado: mas a lingua dos sabios lie 
saude. 

19 O labio de verdade será sempre con- 
stante: mas a testemunha que he in- 
considerada, urde huma linguagem de 
mentira. 

20 No coração dos e pensão males 
ha engano: porém áquelles, que tem con- 
selhos de paz, segue 0 gozo. 

21 Não entristecerá ao justo cousa al- 


ualquer for a que lhe acon- 
Pg os mpios estarão cheios de 


22 Os labios mentirosos são abomina- 

para o Senhor: mas os que obrão 
elmente, lhe agradão. 

43 O homem sagaz encobre a sciencia: 

o coração do insipiente apressa-se a man- 
ifestar a sua estuiticia. 

24 A mão dos fortes dominará: 
rém a que he remissa, será sujeita a pagar 


tributos. 
25 A melancolia no coração do ho- 
sa o abaterá, e com boas palavras se 


egrara. . 
26 Aquelle, que por amor do seu ami- 
. go não faz caso de passar por alguma 

perda, he justo: mas o caminho dos ím- 
pios seduzil-los-ha. 

27 O fraudulento não achará gananeia : 

o cabedal do homem será ouro precioso. 

48 A vida está na vareda da justiça: 
mes o caminho que he descaminho, guia 
para a morte. 

CAPITULO XIII. 


deve haver nas palavras. O pobre ro, e 
o ricopobre. Breve duração do esplendor 
dos ímpios. Bens adquiridos muito de- 
pressa. Passar a vida com os sabios. 
Castigar a seus filhos. Cubiça dos mãos 


insactavel. 
O FILHO sabio he a doutrina do pai : 

o que he porém mofador, não ouve 
quando o reprehendem. 

2 O homem será farto de bens pelo 
fruto da sua boca : mas a alma dos pre- 
varicadores he cheia d'iniquidade. 

3 Aquelle, que gu a sua boca, 
guarda a sua alma: mas o que he incon- 
siderado para fallar, sentirá males. 

4 O preguiçoso quer, e não quer: mas 
a alma dos que engordará 

5 O Justodetestará a palavra mentirosa : 
E o ímpio confunde, e será confun. 

o. 
6 A justiça guarda o caminho do inno- 
cente: mas E impácdade faz dar sancadil- 
ha ao or. 

7 Ha hum que parece rico, não tendo 
nada: e ha outro que parece pobre, achando- 
se no meio de muitas riquezas. ' 

8 O resgate da vida do homem são as 
suas riquezas: mas 'o que he pobre, 
não supporta a increpação. 

9 A luz dos justos alegra: mas a can- 
deia dos ímpios apagar-se-ha. 

10 Entre qs soberbos sempre ha con- 
tendas : mas os que tudo fazem com con- 
selho, regem-se pela sabedoria. 

11 Os bens, que se ajuntão muito de- 
pressa, diminuir-se-hão: mas os- que se 
colhem á mão pouco a pouco, multiplicar- 
se-hão. 

12 A esperança que se retarda aflige a 
alma: o desejo que se cumpre he huma 
arvore de vida. . 

18 Aquelle, que detrahe d'algums 
cousa, por si mesmo se obriga para o futu- 
Fo: mas 0 que teme o preceito, andará em 


paz. 
As almas dolosas errão nos peccados: 


mas os justos são compessivos, e usão de 


misericordia. 

14 A lei do sabio he huma fonte de 
vida, para evitar a ruina da morte. 

15 A boa doutrina dará graça: no ca- 
minho dos desprezadores ha vo 

16 O homem prudente tudo faz com 
conselho: mas o que he insensato desco- 
bre a sus loucura. 

17 O m iro do ímpio cahirá no 
mal : mas o embaixador fiel he saude. 

18 Aquelle, quê deixa a disciplina, ex- 
perimentará indigencia, e ignominia: 
mas o que se sujeita a quem o reprehende, 
será glorificado. : E 

19 O desejo, no caso que se cum 
deleita a alma : os insensatos detestão aos 


O filho sabio, ou insensato, Reserva que | que fogem o mal, 


- PROVERBIOS XIV. XV. 


20 Aquelle, .que anda com os sabios, | “Ao filho, que não he sincero, nada lhe 
será sabio: o amigo dos insensatos far-se- | sahirá bem: mas o servo que tem juizo, 
ha semelhante a elles. " |será affortunado .em todas as suas em- 

21 O mal persegue aus peccadores: e | prezas, e terá o que deseja nos seus ca- 
os bens serão a recompensa dos justos. minhos. 

22 O homem virtuoso deixa por her-| 16 O sabio teme, e desvia-se do mal: 
deiros a seus filhos, e seus netos: e os |O insensato passa adiante, e dáse por 
bens do peccador estão reservados para o | Seguro. 

Justo. 17 O impaciente fará acções de lou-. 
23 Nos ad que se herdão dos pais, | cura :'eo homem dissimulado he odioso. 
nascem abundantes frutos: e estes vem! 18 Os imprudentes possuirá6 a lou- 

a ajuntar-se para qutros por falta de cura: e os s esperarãõ a sciencia. 
"uizo. 19 Estaráô deitados por terra os mãos 

24 Aquelle, que perdoa á vara, aborrece | diante dos bons: e os ímpios diante das 
scu filho: mas o que o ama, continuada- | portas dos justos. 
mente o corrige. 20 O pobre he odioso até ao seu 

25 O justo come, e enche a sua alma: | rente mais chegado: porém os amigos dos 
mas o ventre dos ímpios he insaciavel. ricos serão muitos. 

, CAPITULO XIV. 21 Aquelle, que despreza ao seu proxi- 
Diferentes caracteres dos sabios, e dos in- | mo, pecca: mas: o que se compadece do 
sensatos. Sorte diferente .dos justos, e | pobre, será bemaventurado. 

dosinustos. Trabalho. Temor de Deos.| Aquelle, que crê no Senhor, ama a 

Paciencia. Compadecer-se dos pobres. misericordia. 

A MULHER prudente edifica a sua) 22 Os que obrão o mal, errão: a mi- 
casa: a insipiente destruirá ainda |sericordia, e a verdade são as que nos 
com as suas mãos a que está já feita. adquirem os bens. 

2 Aquelle, que anda pelo caminho di- | 23 Em todo o trabalho haverá abun- 
reito, e que teme a Deos, he desprezado | dancia : mas onde ha muitissimas 
lo outro, que anda pelo caminho in- | vras, ahi frequentemente se acha a indi- 

ame. gencia. 

3 Na boca do insensato está a vara da | 24 As riquezas dos sabios são a sus 
soberba: mas os labios dos sabios sãe os | coroa: a fatuidade dos insensatos he im- 
que os conservão. prudencia. 

4 Onde não ha bois, despejada está a| 25 A testemunha fiel livra as almas: & 

ria: mas onde ha muitas searas, . que porém he dobre, profere mentiras. 


han) 


ahi está manifesta à força do boi. 26 No temor do Senhor ha confiança 
5 A testemunha fiel não mente: mas a | cheia de fortaleza, e seus filhos terão es- 
testemunha dulosa profere a mentira. perança. 


6 O mofador busca a sabedoria, e não a | 27 O temor do Senhor he huma fonte 
acha: a doutrina dos prudentes he facil. | de vida, para que se desviem da ruina da 
7 Caminha ao contrario do homem in- | morte. 
sensato, pois não sabe as palavras da pru- | 28 Na multidão do povo está a digni- 
dencia. dade do Rei: e na pouquidade da Plebe a 
8 A sabedoria do homem sagaz he com- | ignominia do Principe. 
prehender bem o seu caminho: e a im-| 29 O que he paciente, governa-se com 


prudencia dos insensatos he errante. muita prudencia: o que porém: he impa- 
9 O insensato zomba com o peccado, e | ciente, assignala a sua loucura. 
entre os justos morará a graça. 30 A saude do coração he a vida da 


10 Quando o coração conhece bem a |carne: a inveja he a podridão dos ossos. 
ura da sua alma, não se misturará | 31 O que calumnía ao necessitado, in- 


o estranho na sua alegria. sulta ao que o creou: mas honra-o aquel- 
11 A casa dos ímpios será destruida : | le, que se compadece do pobre. 
mas as tendas dos justos floreceráõ. 32 O ímpio será expeliido na sua ma- 


12 Ha hum caminho, que parece direi- | lícia : mas o justo espera na sua morte. 
.to ao homem: e no cabo elle guia para a| 33 A sabedoria ir no coração do 


morte. prudente, e elle ins todos os igno- 
13 O rizo será misturado com a dor, e|rantes. |. 
ao gosto succede a tristeza. 34 A justiça exalta as Nações: mas o ' 


14 O insensato será farto dos seus ca- | peccado faz miseraveis os Póvos. 
minhos: e o homem virtuoso ficará supe-| 35 O ministro inteligente he aceito ao 
rior a elle. Rei: o inutil, sentirá a sua ira. 
15 O innocente dá credito a tudo o CAPITULO XV. 
que se lh diz: o sagaz considera os seus| Brandura nas palavras. Docilidade ás 
passos. | correcções. Victimas dos ímpios, Tudo AM 








PROVERBIOS XVI. 
he conhecido de Deos. Ruina dos sober-| 21 A loucura he gosto para o insensa- 


bos. Opregiáçõã, o imensato, o tmpio 


contraposto 'ao' diligente, ao sabio, ao 


justo. | 

A RESPOSTA branda quebra a ira: 

a palavra dura suscita Q furor. 

2 A lingua dos sabios orna a sciencia: 
a boca dos insensatos toda se desfaz em 
dizer loucuras. j 

, $ Os olhos do Senhor em todo o lugar 
“cantemplão aos bons, e aos mãos. 
- 4 A lingua pacifica he huma arvore de 
vida ::mas a que he immoderada, quê- 
brantará o espirito. 

- 5 O msensato faz escarneo da correc- 
ção de seu pai: mas o que toma para si 
as reprehensões, far-se-ha mais avisado. 

Na abundante justiça ha huma grandis- 
sima força: mas os pensamentos dos ím- 
pios serão desarraigados. 

6 A casa do justo he mui grande forta- 
leza : e nos frutos do ímpio não ha senão 
turbação, 

7 Os labios dos sabios diffundirão a 
screncia: o coração dos insensatos será 
dissemelhante. 

8 As victimas dos ímpios são abomi- 
naveis ao Senhor: os votos dos justos O 
aplacão. 

9 O caminho do ímpio he abominação 
para o Senhor : o que segue a justiça, he 
amado delle. 

10 A doutrina he má para o que deixa 
o caminho da vida: aquelle, que aborrece 
&s reprehensões, morrerá. 

11 O inferno, e a perdição estão diante 
do Senhor: quanto mais o estarão os co- 
rações dos filhos dus homens? 

12 O homem pestilente não ama a 
quem o reprehende: nem vai buscar aos 

jos. 

18 O coração contente alegra o sem- 
blante: ai tristeza d'alrma se abate o 
espirito. 

14 O coração do sabio busca a dou- 
trina: e a boca dos insensatos se apascenta 
de impericia. 

15 Todos os dias do pobre são mãos: 
a alma tranquilla he como hum banquete 
contínuo. | 

16 Com o temor do Senhor mais val o 
pouco, do que os grandes thesouros, que 
nunca já mais sacião. | 

| 1? Mais val ser chamado com affecto 
a comer humas hervas, do que a comer 
hum gordo novilho com desamor. 

18 () homem iracundo provoca a reixas: 
o que he paciente, aplaca as que se tem 
Já excitado. 

19 O caminho dos preguiçosos he 


como huma seve d'e:pinhos: o caminho | 


dos justos he sem tropeço. 

20 O filho sabio alegra a seu pai: eo 
homem ihsensato despreza a sua mái. 
O) a 566 N . ... 


to: e o varão: prudente medé us sêus 
passos. | 

22 Os pensamentos se dissipão, onde 
não ha conselho: mais onde ha muitos 
conselheiros, se confirmão. 

23 Alegra-se o homem na sentença da 
sua boca: mas a palavra opportuna he à 
melhor. 

24 A vareda da vida está sobre o in- 
struido, para se desviar do mais profundo 
doinfeno. 

25 U Senhor demolirá a casa dos so- 
besbos : e firmará os termos da viuva. 

26 Os mãos pensamentos são à abomi- 
nação do Senhor : e a palavra pura, como 
muito agradavel, será por elle approvada. 

2? Aquelle, que vai atrás da avareza, 
perturba a sua casa: o que porém abor- 
rece as dadivas, vivirá. 

Os peccados purificão-se pela miseri- 
cordia, e pela fé: e todo o homem evita 
o mal por meio do temor do Seuhor. 

28 A alma do justo medita a obedi- 
encia: a boca dos ímpios trasborda ém 
males. 

29 O Senhor está longe dos ímpios: e 
elle attenderá ás orações dos justos. 

30 A luz dos olhos alegra a alma: a 
boa reputação engorda os ossos. 

81 O ouvido que ouve as reprehensões 
de vida, terá a sua morada no meio dos 
sabios. 

S2 Aquelle, que rejeita a disciplina, 
despreza a sua alma: mas o que está pelas 
reprehensões, be possuidor do seu cora- 

ão. 
E 83 O temor do Senhor, he a disciplina 
da sabedoria: e a huinildade pregado á 


gloria. 
R ng XVI. 

cos dispõe da lingua, e dos passos do ko- 

mem. á Ira, ec a du Rei. Male 

que causa a soberba. Caminho funesto 
que parece bom. os regula, e conduz 
as sortes. 
Dº parte do homem está o pr 
a sua alma: e da parte do Senhor o 
governar-lhe a lingua. 

2 Todos os caminhos do homem estão 
patentes aos seus olhos: o Senhor péza os 
espiritos. 

3 Descobre ao Senhor as tuas obras, 
e serão dirigidos os teus pensamentos. 

4 Tudo fez o Senhor por causa de si 
mesmo: até ao fmpiu para o dia mão. 

5 Todo o arrogante be a abominação 
do Senhor: ai quando estiver com 
huma mão sobre outra, não he inno- 
cente. 

O principio do camirho bom “he prati- 


cara justiça: e diante de Deos be-mais 


aceita, do que immolar hostias. 
6 A iniquidade rime-se pela misericor- 
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dia, e pela 
temor dó Seúhor. 
7 Quando os caminhos do homem 
agradarem ab Senhor, até reduzirá á paz 
os seus litimígos: " 
8 Melhor he o pouco com justiça, do 
que míiifos frutos com iniquidade. 
'9 O córáção do homem dispõe o seu 
caminho : mas da parte do Senhor está 


É Os Ed 
16 A adivimhação se acha nos labios do 
Rei, a sua boca fio errará no juizo. 

11 Os juizos do Senhor são pezo, e 
balança: € todas as suas obras são as 
pêdras do sacco. 

- 14 Os que obrão impiamente são 
abominaveis ao Rei: porque o 'Fhrono se 

à com à justiça. 

. 13 A votitadé dos Reis são os labios 
Justos: o que falla cousas rectas, será 
amado: as 

“14 A indignação do Rei são huns cor- 
Feios da morte: e o varão sábio à apla- 


“15 Na alegria do semblante do Rei 
está a vida: e a sua clemencia, he tomo 
achuva sérodea. 

16 Possut a sabedoria, pois que ella he 
melhor do que o ouro: e adquire a pru: 
detítiá, pois que ellã he mais préciosa do 
due a pras. ' A 
“MW A vareda dos justos aparta os 
males: o que guarda a sua alma, conserva 
o seu tantimnho. pis 
“18 A soberba precede á ruina: e o 
espinto eleva-se antes da quéda. 

- T9"Mãis val sér: co lhado com os 
mansos, do que répartir despijos com os 
bebo: q partir despiyos 


20 Oque he hahil no emprehendido 

Regocio, achará bens: e o que espera no 
enhor, he bemaventurado. 

21 O que he sabio de coração, será 
chamado prugerite: e o qiie he doce no 
hllar; tocêberá Gousas maiores, 

22: A erudição do que a possue, he 
huma finte devida: a doutrina dos im- 
sensatos he fatuidade. 

23 O'coração &o sabio iritruirá a su 

d: e aterescentará ptaça aos seus 
labios, ro | 
- 4" As palavras compastas são hum 
fávo de e re doçura" d'alrha he a saude 
dos ossos. 

> Ng'hom cartiinivo, que parece ao 
boriei Que he direi: é Ea tudo o seu 
im guia amórte. ' 
26 A dling dé qtie trabalha, para si tra- 


e Porque a sui déca U'constrangeo à 


47 O varão ímpio cava o mal, e nos 
a prós Ateando 0 fogu. 
hora erso move pleitos: e 
ô vo Civ DA PriDUipe, di 


me mrf ve 1 ares | h 


la verdade: e o mal evitase pelo 


. 29 O homem iniquo attrahe ao seu 
amigo: e o conduz por hum caminho hão 
bom l E 


30 Aquelle, que cogita em malvados 
projectos com os olhos espantados, exe- 
cuta o mal, mordendo os seus ne 

31 Coroa de dignidade he'a velhice, a 
qual se achará nos caminhos da justiça. 

32 O homem paciente val mais, do que 
o valeroso: e o que domína o seu animo, 
do que o expugnador de Cidades. 

“33 Os bilhetes da sorte lanção-se numa 
dobra do vestido, mas o Senhor he quem 
os tempéra. 

CAPITULO XVII. 

Deos prova os corações. Não desprezar ao 
pobre. Juizos injustos abominaveis diante 
de Deos. Oanigo he-o em todo o tempo 
O insensato passa por sabio, em quanto 
não falla. - 

UM bocada de pão secco com ale- 

LM gria, val mais do que huma casa 
chieia de victimas com pelejas. 

2 O servo com juizo daminará os filhos 
insensatos, e repartirá a herança entre'as 
umãos. 

3 Bem como a prata se prova no fogo, 
e o ouro no crisol: assim o Senhor prova 
os corações. 

4 O mão obedece à lingua iviqua, g o 
enganador dá ouvidos aos labios, menti 
TOSOS. 

6 Aquelle, que despreza ao pobre, in- 

sulta ao seu Creador: e o que se álegrá ' 

com & ruina do outro, não ficará impuni- 


6 Os filhos dos filhos são a coroa dos 
velhos: ea glória dos filhos são os pais 
delles, Pe 

7 As palavras compostas não convem 
ao insensato: nem a hum Principe o 
labio mentiroso ú 

8 A pi de quem espera he 
huma perola bellissima: para qualquer 
parte que ells se volte, obra com pruden- 
cia. , 

9 Aquele, que encobre o delicto, busca 
amizades: o que por outro teor o repete, 
separa os unidos. | 

10 Ao homem prudente servé-lhe mais 
huma reprehensão, do que ao inseilato 
hum cento de golpes. o 

11 O mão sempre ánda buscando dis- 
turbios: mas o Anjo cruel será enviado 
contra elle, - 

12 He melhor encontrar a huma uyrsa, 
à qual forão roubados os seus, fluinhos, do 
que a hum imsensato, que se fia na sus 
loucura. 

13 Não se apartará o mal da casa de: 
quelle, que dá males pe bens. | 

14 O que dá sahida à agua represada, 
he origêm.de contendas: 6 antes de pa- 
decer a afironta, desampara a Justiça» 








- 


t5 Aquelle, que justifica ao ímpio, e 


aquelle, que condemna ao justo, ambos | 


são abominaveis diante de Deos. 

16 De que serve ao insensato o ter 
grandes riquezas, se elle não póde comp- 
rar com ellas a sabedoria ? 

Aquele, que levanta muito alto a sua 
casa, busca à sua ruina: e o que evita 


“aprender,-cahirá nos males. 


» 
- 


- profundo 


17 Aquelle, que he amigo, he-o em 
todo o tempo: e o irmião conhecese 
nos transes apertados. 

18 O homem insensato batgjá com as 
mãos, quando se declarar fiador pelo seu 
amigo. E 

19 Aquelle, que medita discordias, ama 
as reixas: eo que levanta a sua purta, 
busca à sua pag F 

20 O que he de coração erso, não 
achará Ed e o que E po do- 
bre, cahirá no mal. 

21 O insensato nasceo para ignominia 
sua : pois nem o pai se alegrará com o 
filho estulto. 

22 O animo alegre faz a idade flórida: 
o espirito triste sécca 08 ossos. ; 

23 O fmpio recebe presentes do seio, 
para perverter as varedas da justiça. 

94 A sabedoria reluz no rosto do pru- 
dente: os olhos dos insensatos nas extre- 
midades da terra. 

25 O filho insensato he a indignação 
do pai: e a dor da mãi que o gerou. 

' 26 Não he bom fazer damno ao justo : 
nem ferir ao Principe, que julga segundo 
a justiça. 

47 Aquelle, que he moderado nas suas 
palavras, he douto, e prudente: e o ho- 
mem erudito he de espirito precioso. 

28 Até o insensato passará por sabio, 
se estiver calado: e por intelhgente, se 
cerrar os seus labios. 


CAPITULO XVIII. 


Do amigo infiel. Da confiança do justo, e 
du do rico. Soberba, e humiliação. Fru- 
tos da lingua. A boa, e a má mulher. 


Do homem sociavel. 


QUE quer deixar-se do seu amigo, 
busca-lhe as occasiões: elle será co- 
berto d'opprobrio em todo o teimpo. 

9 O insensato não recebe as palavras da 
prudencia: se tu lhe não fallares em cor- 
respondencia das cousas, que passão den- 
tro no teu coração. 

S O ímpio, depois d'haver chegado ao 
os peccados, tudo despreza: 
mas a ignominia, e o opprobrio o vão 
seguindo. 

4 As palavras sahem da boca do varão, 
como huma agua profunda: e a fonte da 
sabedoria he como a torrente, que tras- 
borda. 

5 Não he bom guardar respeito à pes- 
aRau 
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soa do ímpio, para te desviares da verdade 
do juizo. 

6 Os labios do insensato mettem-se 
em disputas: e a sua boca provoca a con- 
tendas. 

7 A boca do insensato fere-o a elle 
mesmo: e os seus labios são a ruina da 
sua alma. 

8 As palavras do homem de lingua do- 
bre parecem singelas: mas ellas penetrão 
até o íntimo das entranhas. 

O temor abate ao preguiçoso: mas as 
almas dos effeminados terão fome. 

9 Aquelle, que he molle, e frouxo no 
seu trabalho, he irmão, do que dissipa as 
suas obras. . 

10 O Nome do Senhor be huma torre 
fortissima: a elle mesmo se acolhe o 
Justo, e será exaltado. 

11 O cabedal do rico he a Cidade da 
sua fortaleza, e huma como grossa mura- 
lha, que o cérca. 

12 O coração do homem eleva-se antes 
de ser do pe e humilha-se antes 
de ser glorificado. 

13 Aquelle, que responde antes d'ouvir, 
mostra ser hum insensato, e digno de 
confusão. 

14 O espirito do homem sostem a sua 
debilidade: mas quem poderá soster a 
hum espirito, que facilmente se deixa 
levar da ira? , 

15 O coração prudente possuirá a scien- 
cia: e o ouvido dos sabios busca a dou- 
trina. 

16 O presente, que hum homem faz, 
abre-lhe hum dilatado caminho, e dá-lhe 
lugar diante dos Principes. 

17 Ojusto he o primeiro, que a si mes- 
mo se accusa: vem depois o seu amigo, e 
elle o sondará. a 

18 A sorte apazigua as di e 
decide ainda enire poderosos. 
| 19 O irmão, que he ajudado por seu 
irmão, he como huma cidade forte: e os 
seus Juizos são como os fe das 
cidades. 

20 Do fruto da boca do homem se en- 
cherá o seu ventre: e os renovos dos seus 
labios o fartaráõ. 

| 21 A morte, e a vida estão no poder da 
lingua: os que a amão, comeráó dos seus 
frutos. 

2º Aquelle, que achou a huma mulher 
boa, achou o bem: e receberá do Senhor 
hum manancial d'alegri 

Aquelle, que ex à huma mulher 
virtuosa, aj DD o : mas 0 que retem 
a adultera, he hum insensato, e hum ím- 


pio. 
23 O pobre fallará com súpplicas: e o 


rico lhe responderá com aspereza, 


24 O homem amavel no trato, será 
mais amigo, do que hum irmão. 
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CAPITULO XIX. esperança da emenda : mas não chegue a 
Do » pobre, edorico. Da testemunha falsa. | tua severidade ao excesso de lhe dares a 
tra, e da benevolencia do Rei. A mu- | morte. 

lher prudente he hum dom de Deos. Cor-| 19 O que he impaciente supportará o 

recção aos fdhos. Temor de Deos. Cas-| damno : e quando o deixar, accrescentará 

tigos reservados para os ímpios. * outro. 
4 ftp he o pobre, que anda na| 20, Ouve o conselho, e recebe a correc- 
sua simplicidade, do que 9 rico | ção, para que sejas sabio no fim da tua 
torcendo os seus beiços, o sendo insen- | vida. 
satu. . 

2 Onde não ha sciencia d'alma, não ha 
bem: e o que-pelo ardimento dos pés he 
apressado, troyeçará. 

3 A estulticia do homem arma sanca- 
dilha aos seus ne e elle ferve no seu 
coração contra Deos. 

4 As riquezas multiplicão muito os 
amigos: mas do pobre ainda aquelles, que 
teve, se separão. 

5 A testemunha falsa não ficará im- 
punida: e o que falla mentiras, não esca- 












21 No coração do homem se foórjão 
muitos pensamentos :- mas a vontade do 
Senhor permanecerá. 

e2 O homem necessitado he compas- 
sivo: e melhor he o pobre, do que o ho- 
mem mentiroso. 

48 O temor do Senhor conduz à vida: 
e na abundancia nadará sem a visita pes- 
sima. 

24 O preguiçoso esconde a sua mão 
debaixo do bo e não quer ter o tra- 
balho de a levar à boca. 

25 Castigado o pestilente, farse-ha 
6 São muitos os que honrão a pessoa | mais sabio o insensato: mas se reprehen- 
do poderoso, e os que são amigos do que | deres ao sabio, elle entenderá o aviso. 
Teparte dadivas. 26 Aquelle, que aflige a seu pai,e que 

7 Os irmãos do homem pobre aborre- | faz fugir a sua mãi, he infame, e desgra- 
cêrão-no : e sobristo ainda os seus amigos E cê 
se retirário longe delle. 27 Não cesses, filho, de ouvir a dou- 

sp ago não busca senão palavras, | trina, nem ignores as palavras da scien- 
não terá nada : cia 

8 Mas o que he possuidor de entendi- 
mento, ama a sua alma, e o conservador 
da prudencia achará bens. 

9 A testemunha falsa não ficará impu- 
nida: eo que falla mentiras, perecerá. 

10 Ao insensato não estão hem as 

licias: nem ao servo o dominar aos 
Principes. 

11 A doutrina do homem conhecese 
| pela paciencia: ea sua gloria he passar 
por sima das injúrias a elle feitas. 

12 Assim como he terrivel o bramido 
do leão, assim tambem o he a ira do Rei: 
e do mesmo modo que o orvalho cahe 


“28 A testemunha iniqua faz zombaria da 


quidade.  - 

9 A lhados estão os juizos para 

os mofadores : Ms os martellos batentes 
os co s insensatos. 
is CAPITULO XX. 

O vinho, origem de desordens. Do homem 

preguiçoão, O peso dobre abominavel. 

erigo das fianças. Honrar a seus pais. 

Não dar mal por mal. Os grandes males 

pedem grandes remedios. 
VINHO he huma cousa luxuriosa, 
ea alias he cheia de désor- 


Justiça: e a boca dos ímpios devóra a ini- . 


- e— 


* antas mu 
2 


- 


-— 


sobre a herva, assim aníma igualmente o | dens: todo aquelle, que nisto põe o seu ' 
seu ar teiro. gosto, não será sabio. | 





18 O filho insensato he a dor do pai:|. 2 Assim como sobresalta o rugido do 
ea malher amiga de litigios he como o | leão, assim tambem o terror que infunde 
telhado, que estã revendo continuamente o Rei: aquelle, que o irrita contra a sua 
em gotteiras. alma pecca. . 

14 Os pais dão casas e riquezas: po-, 3 O homem, que se separa de con- 
rém o Senhor dá propriamente huma | tendas, tem esta gloria: mas todos os 


mulher de prudencia. imprudentes se involvem no que lhes traz 
15 A preguiça dá de si somno, e a alma | a sua confusão, 
froxa terá fome, 4 O preguiçoso não quiz lavrar por 


16 Aquelle, que da o mandamen- | causa do frio: elle mendi is no 
to, prirda a Eid, alma e $ que porém não | verão, e não se lhe dará pr 
faz caso do seu caminho, padecerá a! 5 Q conselho he no coração dv homem 
morte. . como a agua profunda: mas o homem 

17 O que se compadece do pobre, dá o| sabio dahio tirará.  - Ê 
teu dinheiro a juro ao Senhor: ceste lhe) 6 São muitos os homens, que se cha- 
tornará com onzena o que elle lhe tiver | mão misericordiosos: mas quem achará 
emprestado bum homem fiel? 


18 Castiga à teu filho em quanto ha| 7 O justo, que and» “º "= “9: 


| 











mm. 
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dede, deixará depois de si bemaventu- 


ratos a seus filhos." 
8 O Rêi, 


com o seu olhar: 


9 Quem póde dizer: O meu coração 


está puro, eu estou isento de peccado? 

10 Hum e outro pero, huma me- 
dida, e outra medida: são duas cousas 
abominaveis diante de Deos. 

11 Pelas suas inclinações se conhece 
no mietiino, se as suas tbras irverão de 
ser puras e rectas. e 

12 O ouvido que ouve, e o olho que 
vê, ambas estas cousas fez v Senhor. 

13 Não queiras ser amigo. do somny, 
para que a pobreza te não opprima: abre 
os teus olhos, e sê farto de pão: 

14 Isto não val nada, isto. não val 
nada, diz todo o homem que vaia com- 
prar: e depois de se retirar, elle então se 
gloriará, a 

15 Ha ouro, e grande quantidade de 


pedras preciosas :. e 0s labios da sciencis | cado 


são bum vaso so. 
uelle, que ficou 

r fiador d'hum desconhecido, e leva-lhe 
e casa o penhor, pois elle se obrigou por 

estranhos. 

17 O pão da mentira he 
homem : porém ao depois a sua hoca será 
cheia darda. e eso ; 

18 Os -pensamentos roborão-se 
conselhos: e as guerras devem ser go- 
vernadas com es lemes. 

19 Não te familiarizes com aquelle, 
ue revela os segredos, € que anda com 
ngimento, e que-abre muito os seus 

labroé. 
20 Aquelle, que amaldiçoa a seu pai, 


“e asuamãi, apagar-se-lhe-ha a sua candeia 


no meio das trévas. 

21 A herança, que hum se aprêssa a 
adquirir no principio, carecerá de benção 
no âm. 

22 Não digas: Darei mal por mal: 
espera pelo Senhor, e elle te livrará. 

23'ler hum pero, e outro pezo, he 
abaminação diante: de 
enganosa não he boa. 

24 Os passos do homem são dirigidos 
pelo Senhor : mas que homem póde com- 
prehénder o seu mesmo caminho ? 

93 He huma ruina para o homem de- 
vorar os Santos e depois retratar os votos. 

26 O Rei sabio dissipa os mãos, e en- 
«gerrg-os debaixo da curva abobada. 

2? O espiraculo do Homem he huma 
lucerná do Senhor, a qual esquadrinha 
todas os segredos do seu interjor. 

28 A misericordia, e-a verdade guardão 


ao Rei, e o seu thtono se firma com aj 


encia. 


29 Aalearia dos mancebos he à força 


que está assentado no seu 
throno de justiça, dissipa todo o mal só 


gostoso ao: 


Deos: a balança | mal 


delles: e a dignidade dos velhos são as 


suas cans. E J. 
«se-hão pelo livido 
chagas no maisse 
creto do véntre.” É q Rr o VE 
'CAPITULO XRI. | 
O coração do Rei ms mão de Det. À | 
“preguiça, origem de miseriat. Injelct 
dade daqueiles, que tem 0 ir E 
oé es. antagens justiça, 
pera cus Saude he hum dom do 
ETTA | psd it 
$IM como se os repartimeo- | 
tos das aguas, âssim o cotação do | 
e se acha e tele o 
inclinará ualquer parte que quizer. | 

2 Toda o camisho do" REG lhe 
parecê a elle direito ::mas o Senhor pén 
Os corações. 1 E Ra ro ARO Na O 

3 Fazer misericordia, e justiça be msi 

vel ao Senhor, dd asvictimas. | 

4 A soberba o doem faz altos os | 
olhos: a candeia dos impios he o pé | 
5 Os pensamentos do homem robysto 
produzem eprS pi pro 
O preguiçoso está semprd em pobreta. | 

ç duelo, que: ajuntã “hum: thesouro 
com huma lingua de mentita, he vão, é 
sem juizo, e dará comsigo: pos laços ds 
morte. a do: 

T As rápinas dos ímpios levallos-hão 
á sua ruins, porque não quiserão obra 
segundo a justiça. * Edi 

8 O caminho perverso do homem, he 
huh cantinho estranho : mas q 0 
homem he » SãO rectas as sush obras. 

9 Melhor he estar assentado:s ht 
canto do eiradc, do que habitár com hunis 
mulher litigioss númã casa corbmuni. 

10 A alma do ímpio deseja o nal, nho 
se compadecsrá do seu proximo. 

11 Quando -o horhem pestilente for 
castigado, o simples ficará: -dabi msi 
sabio: e se elle asdirerte ao homem sabio, 
adquirirá a sciencia. ns 

12 O justo considera com do 
casa do Ímpio, para retrahir od Irapibé do 

18 Aquelle, tapa os seus ouvidos 
ao damos do pobre, eus mesmo tambem 
clamará, e hão será Fern . o 

14 O presente secreto extingue 88 BP”: 
ea dada que se mette nb seio d'outremM, 
a maio? 1 . À 

15 O Fem ça sua alegria na prática 


da justiça: mas os que O 
iniquidade, estão em pávor.: 

16 O homem, que se extravisr do cs 
minho da doutrina, terá por á 
Agsemblea dos gigu 


17 Aquelle, que ame os benquetrs 
vivirá Didi o que ams 0 vinho, 
e a meza esplendida, não 


k : “” 
o eg? pmttre ) 3 
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18 O ímpio he entregue em lugar do 
justo: é o iniquo em lugár dos rectos. 

19 Melhorhe habitar numa terra erma, 
do que com huma mulher rixosa, e irá- 

20 -Na casa do justo ha hum thesouro 
appetecivel, e ha azeite: mas o homem 
imprudente dissipará tudo. 

21 Aquelle, ne exercita a justiça, e à 
misericordia, achará vida, justiça; e gloria. 

22 O sabio fez-sé senhor da Cidale dos 
valentes, é destruio a força, em que elia 
confiava. bs 

23 Aquele, que guarda a sua boca, e a 
e lingua, guarda sua alma das maiores 


24 O soberbo, e o presumido he cha- 
mado igriorante, porque estando irado, 
faz acções insolentes. .' 

25 Os desejos matão ao preguiçoso : 
porque as suas mãos não quizerdo fazer 


- nada: 


26 Elle passa todo o dia a cubiçar, e a 
desejar : mas 0 que he justo, dará, e não 
cessará. 

27 As victimas dos ímpios são abomi- 
naveis, porque o que offerecem he dos 
seus crimes. 

28 A testemunha mentirosa perecerá: 
o homem obediente cortará a victoria; 

29 O homem ímpio mostra no seu 
rosto huma segurança desavergonhada: 
mas o que He recto, emenda o seu ca- 
minho. | 

30 Não ha sobedoria, não ha prudencia, 
não ha conselho contra o Senhor. 

81 O cavalo prepara-se para o dia da 
batalha: mas o Senhor he o que dá a vk- 


toria. 

CAPITULO XXII. 

Preço da boa reputação. Vantagens do 
coração puro. Exhortação á sabedoria. 
Não opprimir o pobre. Não transgredir 
os antigos timites. 

AIS val o bom nome, do que muitas 
riquezas: a amizade he mais esti- 
mavel, do que a prata, e o ouro. 

2 O rico, e o pobre se encontrárão : 
dhum, e d'outro he creador o Senhor. 

3 O honem sagaz vio o mal, e furtou- 
se a elle: o imprudente passou adiante, 
e recebeo o damno. 

4 O fim da modestia he o temor do 
Senhor, as riquezas, e a gloria, e a vida. 

5 As armas, e as espadas achãose 
no caminho do perverso: aquelle porém 

ue guarda a sua alma, retira-se longe 
elias. 

6 He proverbio: O homem, segundo 
o caminho que tomou sendo niíancebo, 
delle se não apartará, quando for velho. 

7 O rico manda aos pobres: e o ee 
toma emprestado, servo he do que lhe 
empresta. 


8 Aquelle, que semea a iniquidade, 
segarã males; e será ferido pela vars da 
sua ira. o 

-9 Aquelle, que he propenso a fazer 
misericordia, será abençoado: porque tido. 
dos seus páes ao pobre. 

- Aquelle, que faz presentes, alcançará 
Victotia, e honra: mas elle rouba a alma 
dos que os recebem. 

10 Lariça fóra ao mofador, e com elle 
se ira a disputa, e cessará6 as quetellas, & 
as contumelias. o o 

11 Aquelle, que ama a candura d 
coração, terá por amigo ao Rti por tausa 

2 sincera graça dos seus labios.: di 

12 Os olhos do Senhor dão a: 
sciencia: mas as palavras do Iniquo são 
postas por terra. RS 

13 O preguiçoso diz: O leão está 14 
fóra, serei morto no meio das ruas. - 

14 A boca da mulher giheia he huma 


cova profunda: aquelle contra m o 
Senhor está irado, cahirá nella. ni 
15 A loucura está atada 40 tão do 


menino, é a varada disciplina affugentará, 

16 Aquelle, pe calumnía as' pobre 
para aeccrescentar as suas riquezas, elle 
mesmo dará a outro mais rico, e vilã a 
ser necessitado. 

1? Inclina q teu ouvido, e ouve as 
palavras da sabedoria: e applica o teu 
coração á minha doutrina : 

18 Yu a terás por fermosa, quando a 
guardares dentro do teu ventre, é ella se 
espalhará pelos teus labios : e 

19 Para que ponhas no Senhot à tua 
confiança, por cuja causa tamben: eu ta 
mostrei hoje. 

20 Eis-aqui estou eu mesino que ta 
descrevi em tres maneiras, com pensá- 
mentos e com sciencia : 

21 Para te mostrar a firmeza, e as pa- 
lavras da verdade, a fim de responderes 
com estas cousas áquelles, que te enviártio. . 

22 Não faças violencia ao pobre, porque 
he pobre : nem opprimas em juizo ao que 
não tem nada: 

23 Porque o Senhor ha de julgar a sua 
causa, e ha de traspastar a0s que traspas» 
sárão a sua alma. 

24 Nãoqueiras ser amiga do homemira- 
cundo, nem andes com o homem furiosg: 

25 Por não succeder que aprendas as 
suas varedas, e dês á tua alma alguma 
motivo de cahir. 

26 Não te allies com aquelles, que se 
obrigão apertando as mãos, e que se dffe- 
recem por fiadores para responder pelas 
dividas d'outrem : 

27 Porque se tu não tens com que 
pagar, que razão ha para que te tirem a 


coberta da tua cama? 
28 Não s além dos antigos limites, 
que p teus pais. 
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29 Viste a hum homem, que faz as 
suas obras com velocidade? Este terá ca- 
bimento com os Reis, e não ficará no 
andar da plebe. 

- CAPITULO XXHI. 
Sobriedade á pá dos Grandes. Não bus- 
car riquezas. Não imir aos pupillos. 

Estar firme no pd Dede. Pagir 

das mulheres dissolutas, e da bebedisse. 

UANDO te assentares a comer com 
o Principe, considera com attenção 
0 qo diante : 

2 E póe huma faca na tua garganta, se 
he todavia que estás senhor da tua alma: 

3 Não desejes os manjares daquelle, 
* onde se acha o pão da mentira. 

4 Não te fatigues por ser rico: mas 
põe termo á tua prudencia. 

5 Não ergas os teus olhos para humas 


riquezas, que tu não podes ter: porque 


as tomaráS azas como de aguia, e voarãô 
para o Ceo. 
? 6 Não comas com 0 homem invejoso, 
' e não appeteças os seus manjares : 

- 7 Porque à semelh de adivinho, e 

conjecturador, faz juizo do que ignora. 
Come, e bebe, te dirá elle: mas o seu 
coração não está comtigo. 

' 8-Tu vomitarás os manjares que tiveres 
comido: e perderás os teus sabios dis- 
Cursos. 

9 Nãofalles aos ouvidos dos insensatos: 
' porque elles desprezarêO a doutrina das 
tuas palavras. | 
+ 10 Não toques nos limites dos peque- 
ninos : e nãoentres nocampo dos pupillos : 
11 Porque o seu propinquo he po- 
. derosso : e elle mesmo se fará contra ti o 
defensor da sua causa. 

12 Entre o teu coração na doutrina : e 
us teus ouvidos nas palavras da sciencia. 

13 Não subtrahas a co ão ao me- 
nino : a ue se tu 0 Íustigares com a 
vara, elle não morrerá. 

"14 Tu o fustigarás com a vara: 
livrarás a sua alma do inferno. 

15 Filho meu, se o teu animo for sabio, 
O meu coração se alegrará coro : 

16 E os meus rins exuitaráô de prazer, 
quando os teus labios tiverem proferido o 
que he recto. 

17 O teu coração não tenha inveja aos 

ores: mas conserva-te no temor 
do Senhor todo o dia: 

18 Porque terás es 
chegar o teu ultimo dia, 
roubadá e tua expectação. 

19 Ouve, filho meu, e sê sabio: e con- 
duze a tua alma pelo caminho direito. 

20 Não te queiras achar nos banquetes 


€ 


e não te será 


perança, quando | 





e em contribuir com os seus escotes, 
glles se arruinaráõ, e a sua dórmente pre- 
guiça vestir-se-ha de trapos. 

22 Ouve a teu pai, que te gerou: e: 
não desprezes a tua mãi, quando for 
velha. 

28 Compra a verdade, e não queiras 
vender a sabedoria, nem a doutrina, nem 
a intelligencia, 

24 O pai do justo salta de prazer: o 
que gerou ao sabio terá nelle a sua alegria. 

25 Nesta alegria viva teu pai, e tua 
mãi, e a que te gerou, exulte. 

26 Dá-me, filho meu, o teu coração : e 
os teus olhos guardem os meus caminhos. 

27 Porque a mulher prostituta he huma 
cova profunda: ea alheia he hum poço 
Estreito. 

28 Ella está d'emboscada no caminho, 
como hum salteador, e ella matará aos 
que vir desapercebidos. 

29 A quem se dirá: Desgraçado de ti! 
ao pai de quem se dira: Des de 
ti? para quem serão as b ? para 
quem os precipicios? para quem as 
feridas sem causa? para quem a nevos 
dos olhos? 

30 Para quem, senão para aqueles, 
que levão o tempo a beber vinho, e tem o 
seu gosto em despejar os cópos ? 

31 Não olhes para o vinho, quando te 
começa a parecer louro, ua brilhar 
no vidro a sua côr: elle entra suave- 
mente, 

32 Mas no fim morderá como huma 
serpente, e diffundirá o seu veneno como 
hum basilisco. 

83 Os teus olhos verão as alheias, e o 
teu coração fallará palavras desr É 

34 E tu serás como hum homem dor- 
mente no meio do mar, e como hum 
piloto sopito, que eo o leme: 

35 E dirás: Espancarão-me, mas a 
mim não me doêo: arrastarko-me, mas 
eu não senti: quando despertarei eu, € 


quando acharei mais vinho dy beber? 
CAPITULO XXIV. 
Não invejur a prosperidade dos mãos. Não 


estimer senão a sabedoria. Soster-se no 

tempo da aflição. Não se regozijar 

com a ruina dos seus inimigos. Temer a 

Deos, e ao Rei, Evitar a preguiça. 
NY tenhas inveja aos homens mãos, 

nem desejes estar com elles : 

2 Porque:o seu espirito medita rapinas, 
e os seus labios fallão enganos. 

3 A casa fundar-se-ha com a sabedoria, 
e fortificar-se-ha com a prudencia. 

4 Pela doutrina encher-se-hão as de- 
spensas de toda a substancia preciosa, € 


dos grandes bebedores, nem nas come- | fermosissima. 


* zainas daquelles, que fazem vir os man- 
Jares para comerem de companhia : 
21 Porque passando o tempo em beber, 


| 


5 O varão sabio he forte: e o vário 
douto, robusto e valente. 
6 Porque a: guerra pela boa ordem s: 
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maneja: e a salvação achar-se-ha onde | tra o teu proximo: nem seduzas a nin- 
ha muitos conselhos. guem com os teus labios. 

7 Para o insensato he ardua a sabe-| 29 Não digas - Como elle me fez a 
doria, elle não abrirá na porta a sua boca. | mim, assim i eu a elle: tornarei a 

8 Aquelle, que anda cuidando em | cada hum segundo as suas obras. 
fazer males, será chamado insensato. 80 Eu passei pelo campo do homem 

9 O pensamento do insensato he o pec- ) preguiçoso, e pela vinha do homem in- 
cado : e o detractor he a abominação dos | sensato : 
homens, 31 E eis-que achei que tudo estava 

10 Se tu perderes a esperança descor- | cheio d'ortigas, e que os espinhos cobrião 
çoado no dia da angustia: será mingoada | a sua superficie, e que o muro de pedra 
a tua fortaleza. estava cahido. 

11 Tira do perigo aquelles, que são| 34% O que tendo eu visto, pullo no meu 

à morte: e não césses de livrar | coração, e deste exemplo aprendi a dis- 
aos que são arrastados ao degolladouro. | cipli 

12 Se tu disseres: As forças não me 
ajudão: o mesmo que he inspector do 
coração, o conhece, e ao guardador ds 
tua alma nada se esconde, e elle retri- 
buirá ao homem segundo as suas obras. 

13 Come, filho meu, do mel, porque 
he bom, e do favo, porque he docissimo á 
tua ta : 

14 Tal será tambem para a tua alma a 
doutrina da sabedoria: quando tu a 
achares, terás esperança na tua ultima 
hora, e a tua esperança não perecerá. 

15 Não armes traições ao jústo, e não 
andes buscando a impiedade na sua 
nem perturbes o seu repouso. 

16 Porque o justo cahirá sete vezes, e- 
tornar-se-ha a levantar : à pi os ímpios 

















83 Hum pouco, disse eu comigo, dor- 
mirás, outro breve espaço dormitarás, 
outro poucochinho cruzarás as mãos, pars 
descançares : . 

34 É virá sobre ti a indigencia, como 
bum caminheiro, e a mendiguez como 
hum homem armado. Ê 
à pd bg XXV. E 

coração dos Reis impenetravel. Não se 

exaltar a si mesmo. Palavra dita a pro- 
posito. Promessa sem efjeito. Tristeza 
do coração, Fazer bem aos inimigos. Pór 
reio é curivsidude. 
STAS são tambem Parabolas de 
Salamão, as quaes transcrevêrão os 
servos d'Ezeguias Rei de Judá. 

2 A gloria de Deos he encobrir a pa- 
lavra, e a gloria dos Reis he investigar o 
discurso. 

8 O Ceo na sua altura, e a terra na 
sua profundidade, e o coração do Rei he 
inexcrutavel. 

4 Tira a ferrugem da prata, e sahirá 
hum vaso purissimo : 

5 Tira a impiedade da presença do Rei, 
e o seu Throno se firmará na justiça. 
, 6 Não a ba ufano diante do Rei, 
e não te ponhas no lugar dos Grandes. 

7 Porque melhor he que te digão: 
Sobe para cê; do que seres humilhado 
diante do Principe: 

8 Não descubras logo no principio da 
contenda, o que vírão os teus proprios 
olhos : por não te succeder, que depais de 
teres tirado a honra ao teu amigo, não 
possas depois tornar a reparar-lha. 

9 Trata o teu negocio com o teu amigo, 
e não descubras o teu segredo a bum 
estranho : 

10 Porque não succeda que te insulte, 
logo que o ouvir, e não cesse de to lançar 
em rosto. 

A graça ea amizade livrão : conserva- | 
as para tl, para que não caias em desprezo. 

11 Aquelle, que profere a palavra a seu 
tempo, he como huns pomos de ouro em 
leitos de prata. 

12 Aquelle, que argue ao sabio, e ao 


serão papudo no m 
. 1? Não te alegres, quando cahir o teu 
inimigo, nem o teu coração se regozije 
com a sua ruina : | 

18 Por não succeder que o Senhor o 
veja, e que isto lhe desagrade, e que tire 
de sima delle a sua ira. 

19 Não andes em competencia com os 
omens pessimos, nem invejes a0s ímpios : 

%0 Porque os mãos não tem esperança 
alguma para o futuro, e a candeia dos 
ímpios apagar-se-ha. 

21 Teme, filho meu, ao Senhor, e ao 

: e não te mistures com os detrac- 

tores : 

22 Porque de repente se levantará a 
sua EA MÃO e quem sabe a ruina de 
ambos! 


23 O que vou a dizer, he tambem para 
0 sabios: Não he bom fazer accepção de 
Pessoas nos juizos. ' 

%4 Aquelles, que dizem ao ímpio: Tu 
esjusto: serão amaldiçoados dos Póvos, 
€ detestados das tribus. 

?5 Aquelles, que o reprehendem, serão 
ouvados : e virá sobrelles a benção. 

.26 Aquelle, que dá huma resposta 
direita, dará hum beijo na boca. 

21 Prepara ce fóra a tua obra, e lavra 

ente o teu campo: ue 
depois edifiques a tua casa. edi 

48 Não sejas testemunha em vão con- 


ouvido obediente, he como humas ar- dm 
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recadas de ouro, e hums brilhante pe- 
rola. 


da seifa, elle -dá descanço à alma de seu 


ama. ....., 

14 O homem, que se gloría, e não 
gumpre as. promessas, he como o vento, 
e às nuvens, que não trazem chuva. 

1 1h. Q principe mitigar-se-ha pela pa- 
ciencia, e a lingua branda quebrantará a 
duseza. . 
-..46 Achaste miel, come q que te basta, 
para que não succeda, que depois de farto 
Q vonutes. a e: 
17 Retira o teu pé da casa do teu 
proximo, para que não succeda que elle 
de enfastiado te aborreça. 

18 Aquele, que diz bum. falso teste- 
munho contra o seu proximo, he kum 
dardo, e huma espada, e huma frécha 
penetrante. 

. 19 Quém espera no déslea] no dia da 
tia, procura fazer.força num dente 
e num pé.causado, . = 

go E e capa num fla de frio. 

Aquelle, que canta canções a hum co- 
ração peisimp, he tomo q vinagre que se 


ata no nitro. a 

ssim como a polilha come o vestido, 
gq caruncho a madeira : do mesmo modo 
róe a tristeza 9 coração do bomem. 

21 Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe 
de comer: se tiver-sede, dá-lhe agua para 
beber : ; 

22 Porque assim amontoarás brazas 
yivas sobre a suá cabeça, e o Senhor te 
dará a paga. 

23 U vento da aquilão dissipa as chuvas, 
e o rosto triste a lingua maldizente. 

94 He melhor, estar assentado a hum 
canto da eirado, doque habitar com huma 
mulher litigiosa numa casa commum. 

. 25. Tão saborosa he & agua fria á alma 

que tem sede, como he huma boa nova 
que vém d'hum peií remoto. 
- 26-0 justo que cahe diante do ímpia, 
he copo huma fonte, que turvárão com q 
pé, e como huma veia d'agua que corrom- 
pérão. . RE á 

. 27 Assim como não he bom ó mel 
para aquelle, que o come .em demazia : 
assim o que he esquadrinhador da ma- 
gestade, será opprimido da gloria. 

28 Assim como he huma Cidade toda 
aberta, e que não está cercada de inuros, 
assim he o humem que quando falla não 
póde conter o .seu espirito. 

CAPITULO XXVI. 


Do insensato. Do que se crê sabi Do 
preguiçoso. Do falso amigo. Da má 
lingua. Do que encobre q seu odio. 


A “SIM como a neve be impropria no 


18 O embaixador fiel hé para quem o|. 
enviou, o que hea frieza da neve no tempo | p 


seifa : assim a gloria está mal a hum in- 
sensato. 
4 Como hum que voa d'huma 
arte para outra, e hum pardal que carte 
para onde quer: assim a maldição proferida 
sem motivo cahirá sobre o que a profere. 
$ O açoute he para o cavalo, e o freio 
ra O asno, e a vara para as costas dos 
Imseiinatos 

4 Não respondas ap louco segundo a 
sua loucura, por não virés a ser seu se- 
melhante. 

.-5 Responde ao louco segundo a sua 
loucura, pars que elle não fique enten- 
dendo que he sabio. 

6 Aquelle, que envia as suas palavras 
por intervenção d'hum mensageiro in- 
sensato, fica manco dus pés, e bebendo 3 
iniquidade. 

7 Bem como ao coxo não serve de nada 
ter as pernas bem feitas: assim não diz 
bem a parabola na boca dos insensatos. 

8 Assim como obra o que lança huma 
pedra no montão de Mercurio: assim 
tambem se porta o que dá honra ao in- 


* sensato. 


9 A parabola na boca dos insensatos, 
he. como se nascesse hum espinheiro na 
mão d'hum homem embriagado. 

10 A sentença do juizdecide as causas: 
e aquelle, que impõe silencio a hum in- 
sensato, apazigua as contendas. 

11 O imprudente, que repete a sua 
loucura, he como o cão, que toma outra 
vez ao que tinha vomitado. 

: 42 Tens visto à hum homem, que crê 
de si que he sabio? maior esperança terá 
do que elle hum ignorante. 

13 O preguiçoso diz: o leão está no 
caminho, e & leoa nas p 8: 

14 Bem como a porta róla sobre a sua 
couceira, assim se revolve 0 preguiçoso 
no seu leito. 

15 O preguiçoso esconde a mão de- 
baixo do seu sobaco, e dá-lhe muito tra- 
balho, quando a tiver de levar à boca. 

16 O preguiçoso parece-lhe que he 
mais sabio do que sete homens, que não 
dizem cousa, que não seja acertada. 

1? Assim como está em perigo uquelle, 
que toma a hum cão pelas orelhas, do 
mesmo mudo o que passando se impa- 
cienta, e mette numa bulha, que he com 
uvuirem. 

18 Assim como he culpavel o que atira 
fréchadas, e lançadas matar : 

19.Do mesmo modo o he aquelle, que 
usando de fraude Pp ejudica ao seu amigo: 
e depois de ter sido apanhado, diz: Euo 
fazia por brinco. 

20 Quando não houver mais lenha, 
apagar-se-ha o fogo, e desterrado que seja 


o mexeriqueiro, apatiguat-se-hão às cun- 


ps Cofre ll 5 
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li. . us 
21 Assim como os csrvies são 


para us de teu irmão no dia em que estiveres 


brazas, ea lenha para o fogo, do me:mó af 
“modo. he homem iracurido para excitar 


disputas. .,. 

22 As palavras do mexeriqueiro pare- 
cem singelás, nias ellas penetrão até o 
íntimo das entrânhas. 

23 Os labios inchados juhtos a hum 
coração pessimo, são tanto monta como 
sé qnizeras adorbar coin prata baixa hum 
vaso ds barro. € 
24 Pelos sets labios se dá a conhecer 
o inimigo, quando no coração tramar en- 


Quando elle te fallar num .tom hu- 
milde, não te fies nelle, porque tem sete 


malicias no seu coração. 
26 Aquele, que occulta o seu odio de- 
baixo dhuma apparencia fingida, será 


descoberta a sua malícia na Assemblea 
pública. . 

E Aquelle, que abre a cova, cahirá 
nella : e a pedra virá rolando sobre aquelle 
A ia ganadora nã 

2 en ora não ama sa 

É Tom 


venlade: e lubrica he causã de 


ruinas. . o à 
CAPITULO XXVII. 


toto. - É 
Melhor he o vizinho ao 'pé, do que o 
irmão ao longe. | 

11. Trabálha, filho meu, por adquirk a 
sabedoria, e alegrã o meu coração, a fim 
de eres responder ao que te impro- 

12 O astuto vendo o mal, se escondeo : 
os simplices passando adiante supportárão 
o damino. : A á 

18 Tira o vestido áquellé, que fitou 
por fiador d'hum li E lecho 
de casa,os penhores, que elle olirigou 
pelos outros. | SN: 

14 Aquelle, que louva o seu vizinho a 

vozes levantatdo-se de noité, será 
semelhante ao que diz mal delle; 

15 Os telhados que potejão em tempo 
d'Inverno. e a mulher ltigiosa estão ém 
À ellelo : 

16 Aquelle, que a pretende teter, hé 
como se qui fazer parar o vento, e 
elle trabalhará porque o azeite não escorra 
da sua mão. À 

17 O ferro as com o ferro, é o 
homem agua a face do seu atíipo. 

18 Aquelle, que guarda a figueira! 


Não se gloriar na esper do, q. | comerá do seu fruto: e o que he guardá 
Dos bons conselhos. «Trabalhar por ad- | do seu Senhor, será plorificado. 
fm e Do iervo fiel. Os| 149 Assim como na apa resplandeve 

são a prova do coração. Obri-|o rosto dos que se estão vendo nella; 


gações dot pastores. 

Ng te glories pelo dia d'amanhã, 
W não sabendo que cousa dará de si o 

dia seguinte. Es 

2 Seja outro a que te louvé, e não a tua 

boca: seja hum estranho, e não os teus 


pedra he pezada, e a aréa he car- 

regada : mas a ira do insensato péza mais, 

do que bmuma, e outra. . 

| 4 A ira hão tem misericordia, .nem o 

furor que rompe: mas quem poderá sup- 

apt o impeto d'hum homem conci- 
1 





Ot. ; . . 
5 Melhor he a corretção manifesta, do 
que o amor ido. Ena 

6 Melhdres são as feridas feitas pélo 

amá, do me os osculos fraudulentos 
er A , : 

TA alma faro .pizará o favo de mel: 

e a alma faminta até o amargo tomará 
por doce. 
8 .Assim come periga a ave que se 
passa do seu ninho a outra parte, do 
meo modo o hómem que deixa o seu 
Uu “ 

9 Com o perfume 6 variedade de chei- 
ros se deleita o : € com os bons 
conselhos do amigo se banha a alma em 
doçura. 

10 Não largues o feu amigo; nem o 


O amem 02 tem A do aca ana o mm 


assim os corações dos homens são tles- 
cubertos aus prudentes. 

20 O inferno, é a perdição nunca sé 
enchem: -assim tambem os olhos dos 
homens são insaciaveis. 

21 Do modo que a prata he provada 
no vaso de derreter, e o ouro na fornalhá 
assim o homem he provado pela boca do 
que o louva. . . | | 

| O coração do iniquo busca o mal: e d 
coração recto busea à sciencia. E 

22 8e tu pizares o imprudente hum 
ral, «como se pizão os prãos de cevada; 
erindo-os de sima a mão do mesmo fyral, 
não se lhetirará a sud estulticia. 

28 Conhete diligentemente de vistã o 
teu gado, e considera os teus rebanhos : 

Porque nem sempre terás poder 
sobrelles : mas set-te-hi dada huma coroá 
em geração e geração. 

25 Abrírão-se 08 prados, e appirecêrão 
as verdes hervas, e recolheo-se o feno dos 
montes. 

26 Os cordeiros são para te vestires: 
e os cabritos para O preço do campo. 

27 Baste-te o leite das cabras para 6 
teu sustento, e parg o que a tua casã 
houver mister, e para o sustento de tuas 
escravas. 

CAPITULO XXVIII. . 
Confiança do justo. Bisiolizidade do pobre; 


a Rn mo 
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a 
O IMPIO foge, sem que ninguem o 
persiga: o justo porém conio leão 
affouto, estara sem terror. 


injustamente. Do que se enso- - 


19 Aquelle, que lavra a sua terra, terá 
fartura ed rd mas o que ama a ociosi- 
dade, estará cheio de indigencia. 

20 O homem fiel será muito lvuuvado: 
mas o que dá pressa a se enriquecer, não 


4 Por causa dos peccados da terra são | será innocente 


muitos os Principes 
da sabedoria do homem, e pela 'sciencia 
das cousas que se dizem, será mais dila- 
tada a vida do Principe. 

3 O homem re, que calumnia aos 
outros pobres, he semelhante a huma 
chuva impetuosa, na qual se apparslha a 
fome. : 

4 Aquelles, que deixão a Lei, louvão 
o impio: os que a guardão, irritão-se 
contra elle. 

5 Os homens mãos não cuidão no que 
he justo: mas os que buscão o Senhor, 
advertem em tudo. 

6 Melhor he o pobre, que anda na sua 
simplicidade, do que q rico, que anda por 
caminhos perversos. 

7 Aquélle, que guarda a Lei, he filho 
sabio : mas o que sustenta comilões, con- 
funde a seu pal. 

8 Aquelle, que amontoa riquezas por 
meio d'usuras, e interesses injustos, ajun- 
ae para o que ha de ser liberal com os 

res. 

9 Daquelle, que desvia os seus ouvidos 

não ouvir a Lei, a mesma oração 
será execravel. 

10 Aquelle, que seduz us justos, le- 
vando-os a hum mão caminho, cahirá 
no fosso, que elle mesmo abrio: e os 
simplices possuirão os seus bens. 

11 O homem rico lhe que -he 
sabio: "mas o pobre, que he prudente, 
sondallo-ha. : 

12 Na exultação dos justos ha muita 
gloria : reinando os ímpios, acontecem as 
ruinas dos homens. 

13 Aquelle, que esconde as suas mal- 
dades, não será bem succedido : aquelle 
porém que as confessar, e se retirar dellas, 
alcançará misericordia. 

14 Bemaventurado o homem, que sem- 
pre está com temor: mas o que he de 
coração duro, cahirá no mal. 

15 Hum Principe ímpio sobre hum 
Povo pobre, he bum leão que ruge, e 
hum urso que tem fome. 

16 Hum Principe falto de prudencia 
opprimirá a muitos pelas suas calúmnias : 
mas os dias do que aborrece a avareza, 
serão bi qu 

17 Se o bomem, que por calumnia 
derrama o sangue de qualquer pessoa, 
fugir até se arremeçar no fosso, ninguem 
o sostem. Es 

18 Aquelle, que anda em simplicidade, 
será salvo: o que anda por 
versos, cairá por huma vez. 


della: e por causa 


caminhos per-.j insensato, ou elle 
; Dão achará d 


21 Aquelle, que quando julga, guerda 
respeito à passoa, não faz bem: hum tal 
homem até desampara a verdade por ham 
bocado de pão. 

22 O homem, que se apressa por enri- 
quecer, e tem inveja aos outros, não sabe 
que ha de vir sobrelle a pobreza. 

23 Aquelle, que reprehende a hum 
homem, achará depois para com 
elle, muito mais do que aquellontro, que 
o engana com as lisonjas da sua lingua. 

24 Aquelle, que tira alguma cousa a 
seu pai, e a sua mãi, e diz que isto não 
er tem parte no crime dos homi- 
cidas. 

25 Aquelle, que se jacta, e que se incha 
de oberta: excita contendas: mas o que 
espera no Senhor, será curado. 

26 Aquele, que confia no seu coração 
he hum insensato : mas o que anda sabia- 
mente, será com efleito salvo. 

27 Aquelle, que Nie ao pobre, não terá 
necessidade : aquelle, que o: despreza, 
quando lhe pede, cahirá em penuria. 

28 Quando os ímpios forem clevados, 
esconder-se-hão os homens : quando elles 
perécerem, multiplicar-se-hão os justos. 

ã CAPITULO XXIX. 

Daqueite, que despreza as correcções De 
den dos mãos. "De c ão dos É 
Das instrucções dos Profetas. Do 
soberbo. Do temor dos . 

AJ OBRE aquelle homem, que despreza 

com huma cerviz dura a quem o 
reprehende, virá de repente a sua total 
ruina : e não terá mais remedio. 

2 Na multiplicação dos justos se ale- 
grará o vulgo: quando os ímpios tornarem 
o governo, gemerá o povo. 

8 O homem que ama a sabedoria, ale- 
gra a seu pai: o que porém sustenta 
prostitutas, perderá E ie 

4 O Rei justu faz forecer o seu Estado: 
o homem avarento destruil-lo-ha. 

5 O homem, que, quando falia ao seu 
amigo, usa de huma linguagem lisonjei 
e fingida, arma huma rede aos seus 


passos. 

6 Ao homem peccador iniquo inval- 
verá o laço: e o justo louvará, e se rego- 
aijará. 

7 O justo toma conhecimento da causa 
dos pobres: o ímpio ignora a sciencia. 

8 Os homens pestilentes destroem a 
Cidade : os sabios porém apartão o furor. 

9 Se o homem sabio disputar com o 
se agaste, OU 8€ ri8, 
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ão Os homens sanguinarios aborrecem|está Deos, e que tendo sido confortado 
o simples : mas 08 justos procurão conser-| pela assistencia de Deos que reside n'elle, 
var-lhe a vida. disse : 

11 O insensato produz logo tudo o que] 2 Eu sou o mais insensato dos homens, 
tema no seu espirito : o sabio não se apressa, je a sabedoria dos homens não está comigo. 
mas reserva-se para ao depois. 3 Eu não aprendi a sabedoria, e não co- 

12 O Principe, que ouve de boamente as |nheci a sciencia dos Santos. 
palavras da mentira, só os ímpios tem por] 4 Quem subio ao Ceo, e desceo d'elle ? 
ministros quem reteve o vento nas suas mãos? quem 
atou as aguas, como n'um vestido ? quem 
o Senhor he oq que allumía hum, e outro. |firmou toda a extensão da terra? qual he o 

14 Quando o Rei julga os póvos con-|seu nome? e qual he o nome de seu filho, se 
forme a verdade, o seu throno será firmado |he que o sabes? 
para sempre. 5 Toda a palavra de Deos he purificada 

15 À vara, e a correcção dão sabedoria :jao fogo: elle he hum escudo para os que 
q menino porém que be deixado à sua von-|esperão n'elle : 
tade, serve de confusão a sua mái. 6 Não accrescentes nada ás suas palavras, 

16 Com a multiplicação dos ímpios se os não seres por isso reprehendido, e acha- 
multiplicarão as maldades : e 9s justos ve-| do mentiroso. 
rão à sua ruina. Tt Duas cousas são as que te pedi: não 

17 Cria bem a teu filho, e consolar-te-ha, | mas negues, antes que morra. 

e servirá de delicias à tua alma. 8 Alonga de mim a vaidade, e as pala- 

18 Quando faltar a profecia, dissipar-se-|vras de mentira : não me dês nem a pobre- 
ha o povo: aquelle porém que guarda a|za, nem as riquezas : dá-me sómente 0 que 
lei, he bemaventurado. me for necessario para viver : 

19 O escravo não póde ser ensinado por| 9 Para que não succeda que estando 
palavras : porque elle entende o que tu di-|farto, seja eu tentado a te renunciar, e a 
zes, e despreza responder. dizer: Quem he o Senhor? ou que con- 

20 Viste bum homem precipitado no fal-|strangido da indigencia me ponha a furtar, e 
lar? mais se devem d'elle esperar loucuras, |vióle por hum juramento, o nome de meu 
do que emenda. Deos. 

21 Aquelle, que cria delicadamente o] 10 Não accuses o servo diante de seu 
seu criado desda infancia, ao depois experi- | Senhor, para que não succeda amaldiçoar- 
mentallo-ha contumaz. te elle, e cahires tu. 

22 O homem iracundo excita reixas: eo) 11 Ha huma progenie que amaldiçoa a 
que facilmente se indigna, será mais pro-|seu pai, e que não abençoa a sua mái. 










13 O pobre, e o crédor se ericontrárão : 


penso a peccar. 12 Ha huma progenie que crê de si que 
23 Ao soberbo segue a humiliação : e o/he pura, e com tudo ella não está limpa das 
humilde d'espirito receberá a gloria, suas manchas. 


24 Aquelle, que se associa com o ladrão,|) 13 Ha huma progenie, e olhos são al- 
aborrece a sua propria alma : ouve ao que ojtivos, e as suas palpebras levantadas para 
torna para juramento, e nada denuncia. cima. | 
25 Aquelle, que teme ao homem, depres-| 14 Ha huma progenie, que em lugar 
sa cahirã: o que espera no Senhor, será/de dentes tem espadas, e mastiga com os 
levantado. seus queixaes para devorar os que não tem 
26 São muitos os que buscão a face do na terra, e que são pobres entre os ho- 
Principe: mas do Senhor sahe o juizo de|mens. 
cada hum. 15 Duas são as filhas da sanguichuga, . 
27 Os justos abominão o homem ímpio :| que dizem: Traze, traze. Ha tres cousas, 
e os ímpios abominão aquelles, que se achão|que são insaciaveis, e huma quarta que 


no caminho direito. nunca a : Pa pie 
O filho, que guarda a palavra, será isento) 16 O Inferno, e a boca da madre, e a 
da perdição, EE terra que se não farta d'agua : do mesmo 


modo o fogo nunca diz: Basta. 
- CAPITULO XXX. 17 ando ao olho do que escarnece de 
4 sabedoria he hum dom de Deos. Damnos) seu pai, e despreza a p ligado sumi, 
id nascem das riquezas, e da pobreza. arranquem-no os córvos, que andão à borda 
rogenies execraveis. Filhas da sangue- | das torrentes, e comão-no os filhos da 
chuga. Cousas insacigreis. Cousas desco-| ouia, 
nhecidas. Cousas insupportaveis. Cousas] 19 Tres cousas me são dificultosas d'en- 
muito sabias. Cousas que andão bem. — |tender, e huma quarta he para mim inteira- 
PALAVRAS do que congrega, filho do|mente incognita : 
que arrevesa sabedoria. 19 O caminho da aguia no ar, o caminho 
da que expoz hum varão, com quem |da Ea sobre a terra, o caminho da não 
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no meio do mar, e o caminho do homém| 6 Mas dá aos que estão afilictos hum 
na sua mocidade. licor capaz de os embriagar, e vinho aos que 

20 'Tal he tambem o caminho da mulher|estão em amargura de coração : 
adultera, a qual come, e alimpando a sua) 7 Para que elles bebão, e se esqueção da 
boca, diz: Eu não fiz mal nenhum. . |sua pobreza, e percão para sempre a memo 

21 À terra estremece com tres cousas, ejria da sua dor. 

a quarta não a póde ella supportar : 8 Abre a tua boca a favor do mudo, e 

22 Com hum escravo, quando este reinar: | para defenderes as causas de todos os filhos 
com hum insensato, quando estiver farto de| que passão : 
comer : 9 Abre a tua boca, ordena o que he 

23 Com huma mulher odiosa, quando|justo, e faze justiça ao pobre, e ao neces 
hum homem a receber : e com huma escra-|sitado. 
va, quando esta vier a ficar herdeira de sua ALEPH. 
senhora. 10 Quem achará huma mulher forte? seu 

24 Quatro cousas ha na terra, que são|preço excede a tudo o que vem de remon- 
muito pequenas, e que são mais sabias do|tadas distancias, e dos mais remotos confins 
que os mesmos sabios. da terra. 

25 As formigas, aquelle fraco povo, que BETH. 
faz o seu provimento durante a mésse : 11 O coração de seu marido põe a sua 

26 Os coelhos, aquella debil tropa, que|confiança n'ella, e elle não necessitará de 
faz a sua habitação nos rochedos : despojos. 

27 Os gafanhotos, que não tem Rei, e 
que todavia sahem todos ordenados em seus 
esquadrões : 

28 A saramanfiga, que se sostem nas 
suas mãos, e que móra nos palacios dos reis. 

29 Ha tres cousas, que andão bem, e 
huma quo que anda magnificamente : 

30 O leão, o mais forte dos animaes, de 
nada que encontre terá medo : 

31 O gallo, que anda mui senhor de si: 
e o cameiro: e hum rei, a quem nada resiste. 
- 82 Tal homem ha, que pareceo hum 
insensato, depois que foi elevado a huma 
sublime ordem : porque se elle tivesse tido 
intelligencia, teria posto a mão na sua boca. 

33 Aquelle, que com força espreme a teta 
para tirar leite, faz sahir d'ella hum succo 
crasso : e aquelle, que se assoa muito forte, 
tira sangue: e aquelle, que excita a ira, 
produz discordias. 

CAPITULO XXXI. 
Instrucções, que Salomão recebeo de sua mãi. 

Elle exhorta os homens a não se fazerem 

prodigos com as mulheres; e os Reis a 

evitarem a bebedisse. Mas elle recom- 

menda o uso do vinho aos que estão tristes. 



























GHIMEL. 
12 Ella lhe tornará o bem, e não o mal 
em todos os dias da sua vida. 
DALETH. 
13 Buscou lá, e linho, e o trabalhou com 
a industria de suas mãos. 


EE 

14 Fez-se como a não do negociante, que 
traz de longe o seu pão. 

OUAU. 

15 E se levantou de noite, é reparto à 
presa aos seus domesticos, e o sustento És 
suas escravas. 

ZAIN. : 

16 Considerou hum campo, e comprou-o: 
plantou huma vinha do fructo das suas mãos. 

RETH. 

17 Cingio os seus rins de fortaleza, € 

corroborou o seu braço. 
TETH. 

18 Tomou-lhe o gosto, e vio que a sua 
negociação he boa: a sua candeia não % 
apagará de noite. 

JQD. 


19 Ella metteo a sua mão a cousas fortes, 
e os seus dedos pegírão no fuso. 


Elogio da mulher forte, tecido de versos CHAPH. 

acrosticos alfabeticos. | 20 Abrio a sua mão para o necessitado, é 

ALAVRAS do Rei Lamuel. Visão, jestendeo os seus braços para o pobre. 
pela qual o instruio sua mãi. LAMED. 


21. Não temerê que venhão sobre a sua 


2 Que te direi eu, meu amado filho, que 
familia os rigores da neve: porque todos 08 


te direi eu, amado fructo das minhas entra- 
nhas, que te direi eu, querido objecto dos |seus domesticos trazem vestidos forrados. 
meus desejos ? MEM. 

3 Não dês os teus bens a mulheres,| 22 Ella fez si móveis de tapeçaria : 
nem empregues as tuas riquezas em destruir |ella se vestio d'hollanda, e de purpura. 
reis. NOUN. 

4 Não dês, 6 Lamuel, não dês vinho aos| 23 Seu marido será illustre na Assemblea 
reis: porque não ha segredo, onde reina a|dos juizes, quando estiver assentado com s 
ae Senadores da terra. 

> para que não succeda, que elles SAMECH. 
bebão, e se enTUoção da justiça, k transtor-| 24 Ella fez delicados lenços, e vendeo-0% 
nem a pg na causa dos filhos do pobre. |e entregou hum cinto ao Cananeo. 
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AIN. rão-na ditosissima : levantou-se seu marido, 
25 A fortaleza, e a fermosura he oje louvou-a. 
de que ella se reveste, e ella rirá no ultimo RESS. 
dia. 29 Muitas filhas ajuntárão riquezas: tu 
PHB. excedeste a todas. 
26 Ella abrio a sua boca á sabedoria, e a SIN. 
lei da clemencia está na sua lingua. 30 À graça he enganadora, e a fermosura 


he vá : a mulher, que teme ao Senhor, essa 


nd he a que será louvada. 


27 Considerou as veredas da sua casa, e 


: E ; . THAU. 
aÃ a 31 Dai-lhe do fructo das suas mãos: e as 
KOUPH. suas obras a louvem na assemblea dos 


28 Levantarão-se seus filhos, e acclamá-|juizes. 





ECCLESIASTES. 
“EM HEBREO COHELETH. 


CAPITULO . 13 E propuz no meu coração inquirir e 
Tudo o que ha de telhas abaixo he vaidade. investigar sabiamente todas as cousas, que 

Nada ha novo debaixo do Sol. (O mesmo|se fazem debaixo do Sol. Esta ima 

estudo, e conhecimento das sciencias he vão,| occupação deo Deos aos filhos dos ordena 

e traz comsigo trabalho, e anciedade. para que se occupassem nella. 

ALAV do Ecclesiastes, filho de) 14 Eu vi tudo o que se passa debaixo do 
David, Rei de Jerusalem. Sol, e eis-que achei que tudo era vaidade, e 

2 Vaidade de vaidades, disse o Eccle-|afllicção d” espirito. 
siastes: vaidade de vaidades, e tudo vaidade.| 15 Os perversos difficultosamente se cor- 

3 Que tira mais o homem de todo o seulrigem, e o numero dos insensatos he infinito. 
trabalho, com que se affadiga debaixo do Sol?| 16 Eu fallei no meu coração, dizendo : 

4 Huma geração passa, e outra geração| Eis-me aqui feito hum homem grande, e 
passa, e outra geração lhe succede: mas a | que a todos os que antes de mim houve em 
terra permanece sempre firme. Jerusalem, excedi em sabedoria, e o meu 

5 O Sel nasce, e se põe, e torna ao lugar, espirito contemplou muitas cousas com 
donde partio : e renascendo ahi, grande attenção, e eu aprendi muito. 

6 Faz o seu gyro pelo Meiodia, e depois) 17 E appliquei o meu coração a saber a 
se dobra para o Norte: o vento corre, visi-| prudencia, e a doutrina, e os erros, e a es- 
tando tudo em roda, e volta sobre si mesmo |tulticia : e vim a eonhecer que ainda nisto 
em longos circuitos. havia trabalho, e afilicção do espirito ; 

7 Todos os rios entrão no mar, eo mar) 18 Por quanto na muita sabedoria ha 
nem por isso trasborda : os rios tornão ao|muita indignação: e o que accrescenta a 
mesmo lugar donde sahem, para tornarem a |sciencia, tambem accrescenta o trabalho. 
correr. | 

8 Todas as cousas são dificeis: o homem| , . CAPITULO II. 
não nas póde explicar com palavras. O Paidade dos deleites, das riquezas, dos edif- 
olho não se farta de ver, nem o ouvido se| “te de enthesourar para hum herdeiro 
enche d'escutar. desconhecido. 

9 Que he o que foi? he o mesmo que o KU disse no meu coração : Irei, e engol- 
que ha de ser. Que he o que se fez? he o far-me-hei em delicias, e gozarei de 
mesmo que o que se ha de fazer. toda a casta de bens. Mas vi que tambem 

10 Não ha nada que seja novo debaixo| isto era vaidade. 
do Sol, e ninguem póde dizer: Eis-aquiestá) 2 Reputei o riso por hum erro: e disse ao 
huma cousa nova: porque ella já a houvelgosto: Porque te enganas tu assim vâmente? 
nos seculos, que passárão antes de nós. 3 Pensei dentro no meu coração apartar 

11 Não ha memoria do que já foi: mas|do vinho a minha carne, a fm de passar o 
nem ainda haverá recordação das cousas, |meu animo à sabedoria, e evitar a estul- 
que tem de succeder depois de nós, entre|ticia, até ver que cousa fosse util aos filhos 

elles, que hão de existir em tempo ajdos homens: em que occupação tem elles 
elias muito posterior. necessidade de se empregar debaixo do Sol 

12 Eu o Ecclesiastes fui Rei d'Israel em! desfrutando o numero dos dias de sua vida. 
Jerusalem. |. no 4 Tracei as minhas obras com toda a 
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magnificencia, ediâquei mim casas, ejsensato, mas elle será senhor dos meus tra- 
plantei vinhas ; E balhos, em que eu suei, e me affadiguei : e 

5 Fiz jardins e pomares, e puz n'elles|ha cousa que seja tão vê 1 
arvores de toda a especie ; 20 Por onde abri mão de todas estas 

6 E construi em minha utilidade deposi- |cousas, e o meu ão renunciou tudo o 
tos d'aguas para regar o bosque de novo|que era à'alli por diante affadigense de- 
arvoredo : baixo do Sol, 

7 Possui servos e servas, e tive muita) 21 Porque depois de hum ter trabalhado 
familia ; tambem gados maiores, e grandes |com sabedoria, e doutrina, e diligencia, vem 
rebanhos dºovelhas, mais do que todos os/a deixar tudo o que adquirio a hum homem 
que houve antes de mim ém Jerusalem:  jocioso: e isto he tâmbem vaidade, e hum 

8 Amontoei para meu uso prata, e ouro, |grande mal. 

e as riquezas dos Reis e das Provincias:| 22 Por quanto que proveito tirará o ho- 
para me lisonjearem os ouvidos escolhi mu-|mem de todo o seu trabalho, e da afllicção 
sicos e cantarinas, e tudo o mais que faz as|d'espirito, com que he atormentado bebaixo 
delicias dos filhos dos homens, taças, e jar-|do Sol? 

ros, de que se compõe huma copa para a/ 23 Todos os seus dias são cheios de dores, 
serviço do vinho : e d'amarguras, nem se quer de noite des- 

9 E venci em riquezas a todos os que|cança com o pensamento : e acaso não he 
forão antes de mim em Jerusalem: perse- isto vaidade ? 
verou tambem comigo a sabedoria. 24 Não he melhor comer, e beber, e fazer 

10 E não neguei aos meus olhos cousa|bem & sua alma do fructo de seus trabalhos ? 
alguma de todas quantas elles desejárão : |mas isto vem da mão de Deos. 
em prohibi ao meu coração que gozasse de) 25 Quem se fartará, e gozará de toda a 
todo o prazer, e se deleitasse nas cousas, que |Sorte de delicias, tanto como eu ? 

«eu lhe tinha preparado : e assentei que seria] 26 Deos, ao homem bom na sua presença 
esta a minha sorte, se eu desfrutasse o meu |deo sabedoria, e sciencia, e alegria: mas ao 
trabalho. peccador deo afilicção, e cuidado 

11 E tendo voltado os olhos a todas as que elle ajunte mais e mais, e adquira 
obras, que havião feito as minhas mãos, e sobre bens, e os deixe a hum homem, 
aos trabalhos, em que eu debalde tinha sua-|que agradou a Deos: mas ainda isto he vai- 


do: vi em tudo vaidade e afilicção de ani- | dade, e hum tormento do espirito berma inutil. 
mo, e que nada havia permanente debaixo CAPITULO LI. 
do Sol. Todas as cousas tem seu tempo. O estudo 


12 Passei à contemplação da sabedoria, | das cousas naturaes he vãv. Us homens, é 
e dos erros, e da estulticia (que he o homem,| os brutos morrem igualmente. 
disse eu, para poder seguir ao Rei sen "TODAS as cousas tem seu tempo, e todas 
Creador?) passão debaixo do Ceo, segundo o termo 
13 E reconheci que a sabedoria levava que a cada huma foi prescripto. 
tanta vantagem á estulticia, quanto a luz| 2 Ha tempo de nascer, e tempo de morrer. 
difere das trévas. Ha tempo de plantar, e tempo d'arrancar 0 
14 Os oihos do sabio estão na sua cabeça : |que 'se plantou. 
o insensato anda em trévas: e aprendi que) 3 Ha tempo de matar, e tempo de sarar. 
era huma mesma a morte de hum, e d'outro. | Ha tempo de destruir, e tempo d'edificar. 
15 E disse dentro no meu coração: Se| 4 Ha tempo de chorar, e tempo de rr. 
huma ha de ser a morte do insensato e a|Ha tempo de se affligir, e tempo de saltar 
minha, de que me serve poe eu applicado [de gosto» Re 
com maior desvelo à sabedoria? E tendo) 5 Ha tempo d'es pedras, e tempo 
conversado sobre isto com a minha alma, |de as uia Ha des de dar abraços, € 
“adverti que tambem isto era vaidade. tempo de se por longe d elles. 
16 Porque a memoria do sabio, do mesmo | 6 Hatempo d'adquirir, e tempo de perder. 
modo que a do iusensato, não será pára | Ha tempo de guardar, e tempo de lançar fóra. 


sempre, e os tempos futuros tudo sepul-| 7 Ha tempo de rasgar, e de cozer. 
tarão igualmente no esquecimento: tanto | Ha tempo de calar, e tempo de fallar. 
morre o douto, como o indouto. 8 Ha tempo d'amor, e tempo d'odio. Ha 


17 E por isso à minha vida se me torno |tempo de guerra, e tempo de 
fastidiosa, vendo que toda a sorte de males) 9 Que tem mais o homem de todo o seu 
ha debaixo do Sol, e que tudo he vaidade e |trabalho ? 
afilicção d'espirito. 10 Eu vi a afilicção que Deos deo aos f- 
18 Em consequencia do que, detestei |lhos dos homens, para que se enchão d'ella. 
toda a minha industria, com que trahalhei) 11 Tudo o que elle fez, he bom em seu 
diligentissimamente debaixo do Sol, para |tempo, e entregou o Mundo És suas disputas, 
haver de ter depois de mim hum herdeiro, [sem que o bomem possa conhecer as obras, 
19 rr se ha de ser sabio, ou in-|que s fez desde q principio até o âm. 





ECCLESIASTES IV. V. 


13 E cu reconheci, que não havia cousa) 6 Meis val hum punhadinho com des- 
melhor, do que alegrar-se o homem, é fazer |canço, do que ambas as mãos cheias com 
bem, em quanto lhe dura a vida. trabalho, e afilicção do animo. 

13 Porque todo o homem, que come, e) 7 Tornando a considerar, achei ainda 
bebe, 'e que tira o bem do seu trabalho, re-|outra vaidade bebaixo do Sol 
cebe isto por húm dom de Deos. 8 Ha hum tal, que he só, e que não tem 

14 Eu aprendi que todas as obras, que|ninguem comsigo, nem filho, nem irmão, e 
Deos fez, perseverão para sempre: nós não |que todavia não cessa de trebalhar, nem os 

emos accrescentar, nem tirar nada ao que |seus olhos se fartão de riquezas: nem faz 
fez, a fim de que elle seja temido. esta reflexão, dizendo. Para quem trabalho 

15 O que soi feito, isso mesmo perme-jeu, e defraudo a minha elma, dos behs da 
nece : as cousas que hão de ser, já forão : ejvida? n'isto ha tambem vaidade, e aflicção 
Deos renova aquillo, que passou. miserabilissima. 

16 Eu vi debaixo do Sola impiedadeno lu-) 9 Melhor he pois estarem dous juntos, 
gar do juizo, e 8 iniquidade no lugar da justiça. |do que estar hum só: porque -tem a cone 

17 E eu disse no meu coração: Deos|veniencia da sua sociedade: 
julgará o justo, e o ímpio, e então serão| 10 Se hum cahir, o outro o sostetá: ai 
tempo de todas as cousas. do que está só: porque quando eahir, não 

18 Eu disse no meu coração ácerca dos |tem quem o levante. 
filhos dos homens, que Deosos provava,e lhes| 11 E se dormirem dous juntos, elles se 
mostrava, que erão semelhantes aos brutos. |aquentarko mutaamente: mas hum só, 00» 

19. Por isso huma he a morte dos homens, |mo se ha de aquentar? 

e dos brutos, e de huns, e outros he igual a) 12 E se algum prevalecer contra hum, 
condição: do mesmo modo qué morre o|dous lhe resistém: o cordel triplicado diffi- 
homem, assim mórrem tambem os brutos : |cultosamente se quebra. 

todos respirão da mesma sorte;/e o homem) 13 Melhor he hum moço pobre, e sabio, 
não tem nada de mais, do que o bruto: |do que hum rei velho, e insensato, que não 
tudo está sujeito à vaidade, | sabe prever nada pare o futuro, 

20 E todos elles caminhão a hum lugar:) 14 Porque És veses sahe hum do caresre, 
de terra forão feitos, e em terra se tornão do je dos ferros para ser rei: e outro que nas- 
mesmo modo. ' ceo rei, he consumido da pobreza. 

21 Quem sabe se o espirito dos filhos) 16 Eu vi todos os viventes, que passeão 
d'Adão subirá para cima, e se o espirito dos | debaixo do Sol com o moço, que tem o se- 
brutos descerá para baixo? gundo lugar, e que depois ba de ter o primeiro. 

22 E eu reconheci que nada havta me-| 16 Todos os que forão antes delle, são 
lhor, do que alegrar-se o hómem nes saas|hum povo infinito em numero: e os que de- 
obras, e que esta era a parte que lhe cabia. | pois hão de existir, não se hão de n'elle re- 
Porque quem o podera pôr em estado de|gozijar: mas até isto he vaidade, e afiieção 
conhecer, o que ha de ser depois d elle? 
















d'espirito. | 
17 Vê onde pões o teu pé, quando entras 
Calúmnias, violências, e ciumes dos homens, |Dê casa de Deos, e chegate para ouvires. 
huns contra os outros. Ociosidade dos in-| Porque muito melhor he a obediencia, «do 
sensatos, Lomeura dos averos. Utilidade [que as victimas dos insensatos, que não co- 
nhecem 0 mal que fazem. , 
CAPITULO V. 
cros, Ser circunspecto nas suas palavras. Cem 
U me voltei para ontras cousas, e vias) Pri” os seus votos. - Não se: espantar de 
caltimnins, que se passão debaixo do| “er atropellada a justiça. O avarento 
Sol, e as lagrimas dos innocentes, e que| “uncase farta. O rico desgraçado na sua 
ninguem os consolava: nem elles podião| mesma 
resistir & violencia dos que Os vexavão, AO digas nada inconsideradamente, nem 
destituidos de todo o soccorro. o teu coração se apresse a proferir pal- 
2 E louvei mais os mortos, do que osvivos: javras diante de Deos. Porque Deos está 
3 E reputei mais venturoso do que huns, jno Ceo,e tu sobre a terra: por tanto sejão 
e outros, ao que ainda eco cas as tuas razões. 
não tem visto os males, que se fazem de-) 2 Aods muitos cuidados ségueimise 0s s0- 
baixo do Sol. nhos, e no muito fallarachar-se-há a estulticia. 
4 Contemplei de: novo todos os trabalhos) 3 Se fizeste algum voto a Deos; tráta de 
dos homens, e fiz reparo em que as suas in-jo cumprir logo: porque lhe desagrada a 
dustrias se achão tas À inveja do proxi- | promessa infiel, e imprudente : mas cumpte 
mo: e nisto ha timbem vaidade, e cuidado |tudo o que tiveres promettido : 
superfino. 4 E muito melhor he não fazer voto al- 
5 O insensato cruza as sãas mãos, é co-|gum, do que, depois de o fezer, não cumprir 
me às suas carnes, dizendo : . o promettido. no 





ECCLESIASTES VI. VII. 


& Não dês com a levem da tua lingua Hº ainda outro mal, que eu tenho visto 
occasião à tua carne de cahir em peccado : debaixo do Sol, e ordinario por certo 
nem digas diante do Anjo: Não ha provi-|entre os homens : 

dencia : porque não succeda talvez que) 2 Hum homem, a quem Deos deo nque- 

Deos, Arara" contre as tuas palavras, dissipe |zas, e fazenda, e honra, e nada falta à su 

todas as obras das tuas mãos. alma de quantas cousas deseja: e Deos não 

6 Onde ha muitos sonhos, ha muitas |he concedeo faculdade para comer d'ahi, mas 
vaidades, e palavras sem numero: mas tu|virá hum homem estranho a devorar tudo. 
teme a Deos. Isto he huma vaidade, e grande m seria. 

7 Se vires a oppressão dos pobres, e a| 3 Se alguem tiver gerado já hum cento 
violencia que reina nos juizos, e que se atro-|de filhos, e viver muitos annos, e contar 
péla inteiramente a justiça n'alguma provin-|mais dias de idade, e a sua alma se não 
cia, não te admires d'este procedimeuto : | utilizar dos bens, que possue, e carecer de 
porque o que está alto, tem acima de si|sepultura : d'este homem não duvido eu afir- 
outro mais alto, e sobre estes ha ainda outros | mar, que hum aborto he melhor do que elle. 
mais elevados, 4 Porque hum tal veio ao Mundo de 

8 E ha de mais a mais hum Rei, que im-|balde, e caminha Vo as trévas, e 0 mu 
péra sobre toda a terra, que lhe está sujeita. |nome ficará sepultado no esquecimento. 

9 O avarento nunca jámais se fartará de) 5 Elle não vio o Sol, nem conheceo a | 
dinheiro : e o que ama as riquezas, não ti-| distancia, que vai do bem ao mal: | 
rará d'ellas fructo: logo tambem isto he] 6 Ainda quando elle tivesse vivido dous : 
vaidade. mil annos, se elle não gozou dos seus bess: 

10 Onde ha muitos hens, ha tambem |por ventura não se apressa tudo a hum mes 
muitos que os comão. E de que servem/mo lugar? 

- elles a quem os possue, senão de ver com| 7 Todo o trabalho do homem he para à 
seus olhos muitas riquezas ? sua boca: mas a sua alma não se encherá 
11 O somno he docs para o trabalhador, |com isso. 

ou elle coma pouco, ou muito: porém a| 8 Que tem o sabio de mais, do que o in- 

fartura do rico he a mesma que o não deixa |sensato? eque tem de mais o pobre, senão que 

dormir. elle caminha o lugar, onde está a vida! 

12 Ainda ha outra enfermidade bem má,| 9 Melhor he ver o que se deseja, do que 
que. eu tenho visto debaixo do Sol: as ri-|desejar o que se ignora. Mas tambem isto 
quezas conservadas para mal de seu dono. [he vaidade, e presumpção do espirito. 

13 Porque ellas acabão com summa af-| 10 Aquelle, que ha de ser, he já chamado 
ficção : elle gerou hum filho, que se ha de| pelo seu nome: e sabe-se que elle be homem, 
ver reduzido à ultima pobreza. e que não póde disputar em juizo contra 

14 Do modo que elle sahio nú do ventre |quem he mais forte do que elle. 
de sua mái, assim mesmo ha de voltar, e não| 11 São em mui grande numero as pali- 
ha de levar nada comsigo do seu trabalho. |vras, e tem na disputa muita vaidade, 

15 Enfermidade he esta de todo o ponto CAPITULO VII. 
miseravel : do modo que veio, assim voltará. | À boa reputação. Utilidade dus correcções. 
De que lhe serve logo ter trabalhado para o| Utilidade de sabedoria. Não ha justo, 
vento? que não peque. Desprezar os discursos dos 

16 Elle todos os dias da sua vida comeo| homens. A mulher prejudicial. 
às escuras, e com muitos cuidados, e em|( JUE necessidade. tem o homesa de buscar 
miseria, e tristeza. o que he acima d'elle, quando ele 'g- 

17 Isto he pois o que me pareceo bem, |nora o que lhe he conducente na sus vida, 
que hum coma, e beba, e tire com alegria o |em quanto dura o prazo dos dias da sua pe 





















cto do seu trabalho, com que elle mesmo | regrinação, e o tempo que passa como sott- 
se affadigou debaixo do Sol da o prazo |bra ? Ou quem lho poderá mostrar, que be 
dos dias da sua vida, que Deos lhe deo, e/o que está succeder depois d'elle de- 
esta he a sua parte. baixo do Sol? 

18 E para todo o homem, a quem Deos| 2 Melhor he o bom nome, do que % 
tem dado riquezas, e fazenda, e lhe tem con- preciosos : e o dia da morte, de 
cedido faculdade para que coma d'ellas, e| que o dia do nascimento. 
desfrute a sua parte, e viva alegre do seu) 3 Melhor he ir À casa que está de nojo 
trabalho : isto para o tal, digo, he hum dom |do que À casa onde se dá banquete : porque 
de Deos. à n'aquella he hum advertido do fim de todos 

19 Porque não se lembrará muito dos|0s homens, e o que está vivo considera DO 
dias da sua vida, visto que Deos occupa de| que hum dia lhe ha de acontecer. 
delicias o seu coração. 4 Melhor he a ira, do que o riso : porquê 
CAPITULO VI. pela tristeza que apparece no rosto, se 0% 

condição do avarento, que tendo jrige o animo do delinquente. 
e não ousa gozor d'elles. 5 O coração dos sabios está ande se acha 








ECCLESIASTES VIII. 


a tristeza, e o coração dos insensatos onde| por todas as cousas para saber, e considerar, 
se acha a alegria. e buscar a sabedoria, e a razão de tudo: e 
6 Melhor he ser reprehendido pelo sabio, | para conhecer a impiedade do insensato, e o 
do que ser enganado pela adulação dos in- erro dos imprudentes : 
sensatos : 27 E achei que he mais amargosa, do que 
7 Porque assim como se ouve ao longe a morte, a mulher, a qual he laço de caça- 
a estalada que fazem os espinhos ardendo |dores, e o seu coração rede, as suas mãos 
debaixo de huma panelia, do mesmo modo |cadeias. Aquelle, que a ág a Deos, fu- 
o riso do insensato: mas tambem isto he |girá della : o que porém he peccador, será 


vaidade. d'ella apanhado. 
8 A calâmnia turba o sabio, e elleabaterá| 28 Eis aqui o que eu achei, diz o Eccle- 
a firmeza do seu coração. siastes, depois de ter conferido huma cousa 
9 Melhor he o fim do discurso, do que o|com outra para achar huma razão. 
principio. Melhor he o homem paciente,) 29 Que ainda a minha alma busca, e não 


do que o arrogante. e achar. Entre mil homens achei eu 
10 Não sejas veloz em te irares : porque| hum, mas de todas as mulheres, nem huma 
a ira descança no seio do insensato. só achei. 


11 Não digas: donde vem que os pri-| 30 O que eu unicamente achei, he, que 
metros tempos forão melhores do que são| Deos creou o homem recto, e que elle mes- 
agora ? porque semelhante pergunta he in-|mo se metteo em infinitas questões. Quem 
discreta. he tal como o sabio? e quem conheceo a 

12 A sabedoria he mais util com as rique- solução d'esta palavra ? 
zas, e aproveita mais aos que vem o Sol. : 

13 Porquê assim como a sabedoria pro-| py... pn dps de D 
tege, assim protege o dinheiro ; mas a eru- ria de o q pia 
dição, e a sabedoria tem isto de mais, que Perida de çã , Alihicção dos justos. 
ellas dão vida ao seu possuidor. Foo PunaCa: 

14 Considera as obras de Deos, porque) À SABEDORIA do homem reluz no seu 
ninguem póde corregir a quem elle des- E rosto, e o Todo Poderoso mudará a sua 
prezou, ace. 

15 Goza dos bens no dia bom, e precavê| 2 Quanto a mim eu observo a boca do 
o mão dia: porque Deos assim como fez| Rei; e os preceitos que Deos pôz com jura- 
este, assim tambem fez aquelle, sem que-o|mento. | 
homem ache contra elle justificadas queixas.) 3 Não te apresses a sahir de diante da: sua 

16 Eu tambem vi isto nos dias da minha |face, e não permaneças na obra má, porque 
vaidade: O justo perece na sua justiça, e o|elle fará tudo o que quizer : 
ímpio vive muito têmpo na sua malicia. 4 Ea sua palavra he cheia de pe :e 

17 Não sejas muito justo: nem sejas| ninguem lhe póde dizer : Porque isto 
mais sabio do que he necessario, para que assim ? : E 
não venhas a ser estupido. 5 Aguelle, que guarda o preceito, não 

18 Não te obstines nas acções criminosas : 6 pá mal algum. coração do 
e não sejas insensato, para que não venhas | sabio conhece o que deve responder, e em 
à morrer no tempo que não he teu. que tempo. 

19 Bom he que tu sustentes o justo, mas| 6 T as cousas tem seu tempo, e sua 
tambem não retires a toa mão d'aquelle, |opportunidade, e he muita a aflicção do 
que o não he : porque o que teme a Deos, |homem : 
nada despreza. 7 Porque ignora as cousas passadas, e 

20 A sabedoria fez o sabio, mais forte, do | por nenhum mensageiro póde saber as futuras. 
que dez principes de huma cidade. 8 Não está na mão do homem impedir 

21 Porque não ha homem justo sobre ajque o espirito deixe o corpo, - nem elle. tem 
terra, que faça o bem, e que não peque: [poder sobre q dia da morte, nem-se lhe dão 

.22 Mas tambem não inelines o teu cora-|tréguas na guerra que o ameaça, nem o im- 
ção à guvir todas as palavras que se dizem : | pio salvará a sus impiedade. 
Para que não ouças talvez a téu servo dizer, 9 Todas estas cousas considerei eu, e ap- 
mal de ti: | | pliquei o: mea coração a disoemir todas as 

23 Porque sabes na tua consciencia, que/obras que se fazem debaixo do Sol. Algu- 

tu muitas vezes tens dito mal d'outros.| mas vezes tem hum homem dominio sobre 

24 Tudo tentei por adquirir a sabedoria. | outro te desgraça sua. = dEo 
Eu disse : far-me-hei sabio : e ella se retirou| 10 Eu vi os ímpios sepultados: os quaes 
para longe de mim, ainda quando vivião, estavão no lugar santo, 

25 Muito mais do que d'antes estava : e|e erão louvados na cidade, como se as suas 
Por certo que à sua profundidade he grande,|obras tivessem sido. justas: mas tambem 
quem a poderá sendar ? isto he vaidade, Da DES 

%6 Eu disoori dentro no meu espinito, 11 Por quanto o não se prafecie Logo sen- 








ECOCLESMASTES LX. 
tença: contra os mãos, he comss-de commette-| que tenha esperança disto: -mais val hum 
rem os filhos dos homens crimea sem temor| cão vivo, do que hum leão morta. 
algum. & Porque os que estão viros sabem que 
12 Com tudo por isso mesmo quo q pso-| hão de morrer, porém os mortos mão sabem 
cador comametts cama vezes o mal, e he tole-|mais nada, nem d'alli por diante elles tem 
rado com paciencia, tenho eu conhecido que | alguma recompensa: porque a sua memoria 
serão. bem succedidos ca tementes a Deos, | ficou entregue ao Ê | 
que 1 peidar 6 Tambem o amor, e o edio, e es inves 
48 o haja o ímpio, nem sejão. pro-| perecêrão juntamente com Os Mesmos, nem 
longados os dis da sua vida, mas como |elles tem n'este seculo, nem tão pouco 
sombra passem os que Bão temçm à faoe do | em obra que se faz debaizo de Sol. 
Senhor. 7 Vai pois, e come o ten pão edm ale- 
14 Ainda se acha outra vaidade que auc-| gria, e bebe com gosto 0 teu vinho : porque 
code sobre a tema. Ha justos, aog quaesja Deos agradão as tuas olsras. 
provêm males, como se elles tivessem feito, 8 Os teus vestidos sejás em todo o tempo 
obras de ímpios: e ha ímpios, que vivem| brancos, é não falte o oleo que unte a tut 
tão seguros, como se tivessem feito acções | cabeça. 
“de justos ; mas eu creio que tambem isto he| - 9 Gosa da vida com a mulher que amas 
huma cousa mui vá. por todos os dias da tua vida instavel, or 
15 Por tanto louvei a alegria, vista não| quaes te foro dados debaiso de Sol pa 
ter o homem debaixo do Sol outro bera, se-|todo o tempo da tua vaidade: porque esti 
não comer, e beber, e folgar: e poder levarjhe a tua parte na vida, e no teu trabalho, 
comsigo isto só do seu trabalho que aturou | com que te affadigas debaixo do Sel. 
nos dias da sua vida, os quaes Deos lhe deo| 10 Obra com presteza tudo quanto póde 
debaixo do Sol. faner a tua mão: porque na sepultura, 
16 E appliquei o meu coração a conhe-| onde.tu te apressas, não heverá nem 
cer à sabedoria, e a notar a distracção que|nem razão, nem sabedoria, nem seiencia. | 
na terra: homem ha, que nem de) 11 Eu me voltei outra cousa, € 7! 


colrir, tanto menos a achará: amda que o|mas que tudo se fas por encontro, e por cà- 
mesmo sabio diga que a conhece, elle a não| sualidade. 
poderá achar. 12 O homem não sabe que fim será o 
CAPITULO IX. Ad gp md pç 
Ninguem sabe se he digno d'gmor, qu de hem no laço, assine os homens se achão pre 
Ho. Igual condição de bons, e de mãos sos no tempo mfo, quando este der sobre 
n este mundo. Sabedoria do pobre. elles de improviso. : 
U revolvi todas estas cousas na meu) 13 Vi tambem debaixo do Sol hum efeito 
* coração, para diligentemente as enten-jde sabedoria que jé vou a dizer, € que e 
der: Ha justos, e sabios, e as suas obras | approvei per nmaito grande: 
estão na mão de Deos: e com tudo não| 14 Havia huma. pequena cidade, e n'ela 
sabe o homem se he digno d'amor, ou de odio: |se achavão poucos homens: velo coma 
2 Mas tudo se reserva incerto para o fe-|ella hum grande Rei, e em torno da'mestia 
turo, visto acontecerem todas. as cousas |se entrincheirou, e fez no redor as suns fort 
igualmente no justo e 20 ímpio, ao bom elficações, e ficou susima completo O 
ao mãe, aO'puro 6 ao impuro, ao que sas) 15 E achou-se nella hum «homem po” 
erifica victimas, e: ao que despreza os saeri-|e sabio, e livrou a cidade-pela sua à 
fícios : assim: como he tratado o bam, assim |e nenhum dppois disto se lembroo 152% 
tembens he o peccadar : do modo que q he | d'aquelle homem pobre. : 
e parjuzo, asim ohe tambem equelio, que) 16 E dizia éu, que a sabedoria em meo 
jura verdade. do que a fortaleza: como foi logo dasprezr 
2 Isto he a que ha, de peior entre-tudo o|da a sibedoria do e como DãO 
que se passa debaixo do fiol, o sucoederem | ouvidas às suas B? x 
atodas ss mesmas cousas: daqui vem que) 17 As palavras dos sabios st ouvidas e? 
não só os corações dos filhos dos homens se silencio, mais do que o clamor do PaineP* 
enchem de j rdias jr iris entre 06 insensafos. "do que se 
a sua vida, mas tambem que depois disto) 18 Melhor he a sabedoria, 
serão-conduridos aos Infernos. mas da gente de guerm : e aqui, que PR 
+ Não ha ciaguem, que viva sempre, vem c&r nara só cousa, *peliderá Manisos 





ECCLESHASTES X.—KII. 
CAPITULO X. debilidade das mãos virá a chover em toda 


Consequenctas fenestas da à m-|a casa. 
sprudentes, € escravos elevados é Dignidade 19 Os homens emprégão o pão, e o vi- 
Caracter do maldis 


ente. Rei menixo.|nho no seu prazer, vive ae ue- 
Principes glotões. Não dizer mol do tearem: e todas as cousas orem Go da 
Rei. |nheiro. 
AS moscas que morrem no balsamo, fa] 20 Não digas mal do rei, ainda no teu 
zera-lhe perder a suavidade do cheiro. pensamento, e não falles mal do rico, ainda 
ane pa ainda que pequena, e de 'no retiro da tua camara: porque até as aves 
ga ura, dá occasião à não se fazer caso do Ceo levarãó a tua voz e o que tem pen- 
sabedoria, nem da gloria. |nas darê noticia do teu sentimento. 
= O coração do sabio está na sua mão CAPITULO XI. 
direita, e o coração do insensato na sua es-| Dar esmola. Obras de Deos incognitas. Fer 
querda. . continuamente diante dos alhos o Juizo de 
3 e ud Deos. Vaidade da mocidade. 
m insensato, a todos| | ANC,A o teu pão sdbre as aguas que 
reputa como taes. passão: porque repom de muitos tem- 
4 Se o espirito d'aquelle, que tem o po-|pos o acharás. - 
der, se elevar sobre ti, não largues o teu, 2 Reparte d'elle com sete, e ainda com 
posto : porque este remedio te curará dosioite: porque não sabes que mal estará para 
maiores peccados. vir sobre a terra. 
5 Ha hum mal, que eu vi debaixo do| 3 Seas nuvens estivezem cartegadas, el- 
Sol, sahindo como por erro da presença do'las derramarão chuva sobre a terra. Sea 


Principe : arvore cahir para a parte do Meio dia, ou 
6 E vem a ser, o impnidente constituido, para a do Norte, em qualquer lugar, onde 

n'uma sublime di e, e 05 ricos qssen-| cahir, ahi ficará. 

tados em baixo. 4 O que observa o vento, não seméa: e 


7 Eu vi os escravos a cavallo, e os Prin-j0 que considera as nuvens, nunca segará. 
cipes andando a pé sobre a terra como| 5 Do modo que tu ignoras, qual seja o 
escrávos. tha do espirito, e de que sorte se Coin= 

8 Aquelle, que abrio hurha cova, cahirájpaginem os ossos no ventre da a pedais as- 

nella : e o que desfaz a seve, mordello-ha a sim tambem não conheces as obras de Deos, 





cobra. quie pá rd de todas as cousas. 

9 Aquelle, que transporta será! 6 Semêa de manhã a tua semente, e de 
maltratado d'ellas : o qu racha eh, fo tado não Gee & tua mão de fazer o mes- 
rido será das lascas. : porque não sabes qual das duas antes 


10 Se o ferro estiver embotado, e elle não aa se esta, ou aquella: e se ambas 
for a amelar para se pôr como d'antes, mas |nascerem a hum tempo, será melhor. 
se ainda em cima se fizer mais rombo, com| 7 A luz he doce, e he cousa deleitave) 
muito trabalho se affiará, assim depois da aos olhos o ver o Sol. 
industria se. a sabedoria. 8 Se o homem viver muitos annos, e em 


insensato reoeipitalo bão. iosidado à e viva em riem o teu coração 


são hum erro péssimo. sejos em que Dos a ab oe tous oidioa: ua 
14 O imsensato todo se espraia em fallar. sabe que Deos te fará dar coma no seu 

O homem não sabe; he o que foi antes | juizo de todas estas cousas. 

d'elle : e quem lhe indicar, que he o e. "a, .se 

sb ro alonga da tua carapa malícia. Porque a mo- 

15 O di ima ag cidade, e o deleite são humes-cousas vens. ' 

quelles, que não sabem ir À cidade. CAPITULO XII. 
16 Desgraçada de ti, terra, cujo rei he me-| Não esperar pela velhice cervir a Deoe. 

nino, e cujos principes cômem de manhã. Enigma da velhice. Vaidade das ovusas 
17 Ditesa a term, cujo rei he de huma) do Mundo. Temer a Deos, citados 

familia illustre, e cujos principes comem a | sexs Mandamentos. 

seu tempo para refazerem as forças, e não| | EMBRA-TE do teu -Creados pos dias 

para-lisonjearem o appetite. da tua mocidade, antes que venha o 
18 Pela-preguiça se irá abatendo pouco |tempo da E SOS cheguem os amos, de 
É sd io a o a Matei me aaa. 

ORT 
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CANTICO DUS CANTICOS J. 

2 Antes que se escureça o sol, ea lu,e; 8 Vaidade de vaidades, die o Eccles- 
a lua, 6 25d osiehnção tomem a vir as nu-jastes, e-tudo vaidade. 
vens depois da chuva : 9 O Ecclesiastes como eta muito sabio, 

3 Quando os guardas de tua casa come-| ensinou o povo, e contou o que tinha feito, 
çarem a tremer, e os homens nímis fortes a je investigando compoz muitas parabolas. 
vergar, e estiverem ociosos em apoucado| 10 Elle buscou palavras uteis, e escrereo 
numero os que moem, e 0s que vem pelos| discursos ajustadissimos, e cheios de ver 
buracos principiarem a cobrir-se de trévas: | dade. 

4 E quando se fecharem as portas na rua,| 11 As palavras dos sabios são como humns 
pela vos baixa do que móe, ese levantarem jestimulos, e como huns cratos profunda- 
ao canto da ave, e todas as filhas da harmo- |mente pregados, por meio do conselho 
nia erigurdecerem. dos mestres nos for&o commanicadas pelo 








5 Elles terão medo tambem dos lngares| unico pastor. 
altos, e temerão no caminho, a amendoeira| 12 Não busques pois, filho meu, mais 
florecerá, o gafanhoto engordará, e a alca-| cousa alguma estas. Não se põe 


parra se extinguirá: porque o homem irá |termo em pa God livros: e a meditação 

para a casa da sus eternidade, e carpindo | frequente he afllicção da carne. 

ao redor d'elle, o irão acompanhando pelas| -13 Ouçamos todos juntos o fim deste 

Tuas. ' discurso. Temea Deos, e observa os seu 
"6 Antes que se rompa o cordão de prata, | Mandamentos : porque isto he o tudo do 

e se retire a fitta de ouro, e se quebre a can- homem: . 

tara sobre a fonte, e se desfaça a roda sobre] 14 E de tudo quanto se cormette fará 

a cisterna, Deos dar conta no seu Juizo em attenção 
7. Ro pó se torne na sua terra donde era, |de todo o erro, seja boa 'ou má essa cousa, 


e o espirito volte para Deos, que o deo. qualquer que for. 





CANTICO vos CANTICOS vz SALOMÃO, 


EM HEBREO 
SCHIR HASCHIRIM. 


mêi se levantárão contra mim, elles me 
puzerão por guarda nas vinhas: eu sio 
guardei a minha vinha. 


a ess = 
Bsejos tem a ja se unir a 
Christo. Delicias pg e nesta união. 

Favores que recebe. Ella confessa as suus 

imperfeições. Ega são effeitos da malicia 

do demonio. Temor que tem, não se ex- vagabunda trás 

travie ella, quando busca a Jesu na terra. rip ip q e 

Desgjos de o possuir no Ceo. O ESPOSO. 

A ESPOSA. . 7 Se tu te não oenheces, ó fermosissini 
APPLIQUE elle os labios, dando-me o |entre as mulheres, sabe, e vai em seguimento 
ZA osculo da sua boca: porque os teus|das pizadas dos rebanhos, e apascenta os 185 
peitos são melhores do que o vinho, cabritos ao pé das cabanas dos pastor. 

2 Fragrantes como os mais preciosos bal-|. 8 A'minha cavalleria nos carros de F 
samos. O teu nome be como o oleo derra-|eu te assemelhei, amiga minha. 
mado : por isso as donzellinhas te amárão. | 9 As tuas faces tem toda a lindem assa 

à Leva-me ty: nós cogeremos após de ti/como a da rola: e teu pescoço 8 dos ma 
ay cheiro dos teus balsamos. O Rei me in-|ricos collares. 
troduzio nas suas despensas : nós e Pego ÃO, Ni dê fupomias Mecanicas 0305 
zijaremos, a nos alegraremos em (à, ra-|marchetadas pe pontinhos de prata. 
das de que os teus peitos são melhores do E: ESPOSA. 
que o vinha: os rectos te amão, 











4 Eu sou trigueira, mas fermosa, ó filhas |deo o meu nardo o seucheiro. |. 
de Jerusalem, assim como as tendas de 12 O meu amado be pes mim 6Ma 
esa como os parilhões de Salomão. hum ramalhete de myrrha, ella morar 

5 Não olheis o eu ser morena, porque |0s meus peitos. . 
o Bol me mudou a cbr: os filhos de minha 13 O meu amado be -pars mio 68 


11 Quando o Rei estara Do sem reposto 








: [CANTICO DOS CANTICOS HI; IJ. 
hum cacho de chygas, qwa”ãs asia nas Vi jlançário o om choro evanta-to, iniga 
E minha, fermosa minha, e 


nhas d'En 
O ESPOSO. 14 Pomba minha, tu ps “aberturas da 
14 Oh, como tn es fermosa, amiga minha, | pedra, na caverna do muro ensosso, mostra- 
como tu-es bella? os teus olhos são comojme a tua face, sde a tua voz dentro nos 
os das pombas. meus ouvidos : porque a tua vos he doce, e 
A ESPOSA. a tua face graciosa. 
15 Oh, como tu es fermoso, amado men, e] 15 Apenhai-nos as rapôsas pequerrinas, 
gentil. O nosso leito está alcatifado de flores: |que destroem as viahas: porque a nossa 
16 As traves das nossas casas são de ce-| vinha está já, em flor. 
dro, os nossos tectos de cypreste. 16 O mer amado he para mim, e eu 
CAPITULO II. para elle, que se apascenta entre as açu- 
Amabilidades de Christo, e da Igreja sua| cenas. 
pirLRRaçã Louvores que elle lhe dá. - Fa-| 17 Até que sopre o dia, e declinem as 
que lhe fas. Cuidado, que tem,|sombras. Volta: sê semelhante, amado 
per qe nado pfaro a alegro socego, |meu, & cabra monter, e ao veadinho, que 


tem ONO corre sobre os montes de Bether. 
À CAPITULO III. 
EU sou a flor do campo, e a açucena dos| ego do alma, de que »e a 


2 Bem como he a açucena entre os es- Christo. Esforços que ella deve fazer 


di iaiaha pelo achar. Cuidado que deve ter em com- 
pinhos, ea acento aa serval-lo. Como em Christo tem a alma q 


A ESPOSA. , seu descanço. Attenção de Christo em 
3 Bem como be a maceira entre as ar- impedir que ninguem lha pert 
vores dos bosques, assim he o meu amado A ESPOSA. 


entre os filhos. Eu me assentei debaixo EU qua do no o a q 
da sombra d'aquelle, a quem tanto tinha a quem ama & minha alma: busquei-o, 
desejado : e o seu fructo he doce à minha|e não o achei. 

garganta, 2 Levantar-me-hei, e rodenrei a cidades 

4 File me fez entrar na adega, onde|buscarei pelas aguda pç públicas aquel- 
mette o seu vinho, ordenou em mim a ca-|le, a quem ama a ; busquei-o, e 

- jaÃo no achei. 

5 Acudi-me com confortativos de flores,| 3 Os guardas, que rondão a cidade, me 
trazei-me tin que me alentem : porquejencontrário, e eu lhes disse: Vistes por 
desfaleço d'amor. ventura aquelle, a quem: ama a minha alma? 

6 A sua mão esquerda se poz já debaixo) 4 À poucos passos, que me tinha aparta- 
“da minha cabeça, 6a sua mão direita me do d'elles, achei em aquelle, a quem ama & 

minha alma : afferrei delle: nem o larga 
O ESPOSO, rei, até o não introduzir em casa de minha 
7 Em conjuro, filhas de Jerasalem,|mãi, e levar à camara d'aquella, que me 
cábras monteres, é veados do campo, | gerou. 
não -perturbeis à minha amada o seu O ESPOSO. 
nem a façais despertar, até que) 5 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, 
se queiea erguer. pelas cabras montezes, e veados do campo, 
À ESPOSA. que não perturbeis À minha amada o seu 
8 Aquelia he a vos do meu amado, ei-lo |descanço, nem a façais despertar, até que 
vem saltando sobre os montes, atraves- sa RR 
osrpiSeiros, - AS FIL DE JERUSALEM. 
9 O meu amado he semelhante a huma) 6 Quem he esta, que sóbe pelo deserto, 
montes, e a hum veadinho. Ei-lo|jcomo huma varinha de fimo composta d'a- 
está posto por detsás da nossa parede, jromas de myrra, e: d'incenso, e de toda a 
lhande pelás jane, “ommadendo à vinte casta de polvilhos odoriferos ? | 
bed ge aa + Eequio leito de Salomão, ao qual 


Bit 


ERÊ 


MR 


SE 


af 


serra a-von da mola: de madeira do Libano : 
13 & figueira a dar os seus pri-| 10 Fes-lhe as columnas de prata, o re- 
meigos figos: 43 vinhas .aatando em -fior |clinatorio de ouro, a subida de purpura : O 
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-- CANTICO DOS CANTICOS .IV. V. 


meio: de tado ornou-o do que ha de meis| f4 O nardo e o açafrad;a esti ároma- | 


precioso, em attenção ás filhas de Jerusalem: |tica e o cinnamomo com tedas: as wrvores 
11 Sahi, filhas de Sião, e vede ao Reildo Libano, a myrtha e a álve com todos os 
Salomão com o diadema de que sua mái o|balsamos de primeira esti : 
coroou no dia do seu casamento, e no dia) 15 A fonte dos jardins: o poço dss 
do jubila de seu coração. aguas vivas, que com impeto-correm do Li- 
CAPITULO IV. bano. 
Christo louvando, e admirando as bdellezas,| 16 Levanta-te. Aquilão, e vem ta, ven- 
que elle mesmo depositou na sua Igreja, ejto do Meiodia, assopra de todos os lados 
| nas almas santas, que elle escolheo para|no meu jardim, € corrás os seus aromas. 
8: louvando, e admirando as virtudes ex- CAPITULO V. 
teriores, que n'ellas apparecem, mas dando | Ância que tem a Igreja de receber a Chnuto, 
a vantagem á caridade, que está escondida| e de over recolher os fructos, que elle pro- 
nO coração. duzio nella. Bondade com que Christo 
O ESPOSO. responde aos desejos da Igreja. Fernaras 
H como es fermosa amiga minha, como) que diz para inchizsir as almas a que o re- 
es bella! Os teusolhos são como os| cebão. Desgraça das que recusão obrir- 
das pombas, sem fallar no que está escon-| lhe a porta do seu coração, quando ellk 


dido dentro. Os teus cabellos são como os| bate. Ellns depois o bustão, mas nãoo | 
rebanhos das cabras, que subírão do monte) chão. Trabalhos que passou misto. De | 


de Galaad. cripção que faz das perfeições do Espoto. 
2 Os teus dentes são como os rebanhos A ESPOSA: 

das ovelhas tosquiadas, que subírão do lava- VENHA o meu Amado para o seu jar- 

torio todas com dous cordeirinhos gemeos, e dim, e coma o fructo das suas maceiras. 


nenhuma ha esteril entre ellas. O ESPOSO. 
3 Os teus labios são como huma fitta) Eu vim para o meu jardim; irá minha 
d'escarlate : e o teu fallar he doce. Assim| Esposa: seguei a minha m com os 


como he o vermelho da romã partida, assim |meus aromas: comi o favo com o meu md; 
he o nacar das tuas faces, sem fallar no que| bebi o mea vinho com o meu leite: come, 
está escondido dentro. amigos, e bebei, e Todo ri Carissitaos. 
4 O teu pescoço he como a torre de A ESPOSA. 
David, que foi edificada com seus balu-| 2 Eu durmo,e o meu coração véia: ex 
artes: della estão pendentes mil escudos,|a voz do meu amado, que bate, dizendo: 
toda a armadura dos esforçados. Abre-me, irmÃ minha, amiga minha, pomba 
5 Os teus dous peitos são como dous| minha, imaculada minha : porque'a minha 
filhinhos gemeos da cabra montez, que se|cabeça está cheia d'orvalho, e me estão cor- 
apascentão entre as açucenas. rendo pelos anneis do cabello as grottas das 
6 Até que sopre o dia, e declinem as | noites. 
sombras, eu irei ao monte da myrrha, e ao| 3 Eu me despojei da minha saia, 60mo à 
oiteiro do incenso. | vestirei eu? Lavei os meus pés, como os 
7 Toda tu es fermosa, amiga minha, ejtornarei a cujar? 
em ti não ha mácula. 4 O meu Amado metteo a sua mão pela 
estremecésão 


9 Tu feriste o meu coração, irmá minha | mais preciosa. 
Esposa, tu feriste o meu coraçãocom hum dos| 6 Eu abri a minha porta ao meu Assado, 


incenso. ue, se encontrardes ao meu Amado, lht 
12 Jardim fechado es irmã minha Es is saber que estou enferma d'amor. 
sa, jardim fechado, fonte sellada. . AS FIL DE JERUSALEM. 


13 As tuas producções são hum jardim| 9 Qual he o que tu chantas Amado entre 
de romans com fructos de maceiras. Chy-|todos os Amados, ó mulher. a” mais fermos 
pres com o nardo, de todas? Qual he o teu Amado entro to 
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CANTICO DOS CANTICOS VL VII. | 
dos es. optros, por cuja contemplação nos| 7 São sessenta as Rainhas, e oitenta as 
conjuraste tu d'este modo? concubinas, e hum numero sem numero de 
A ESPOSA. 
10 O meu: Amado he candido, e rubi- 















moças. 
8 Huma só he a minha pombe, a minha 
cundo, escolhido entre mulhares. perto, ella he a unica para sua mái, esco- 
11,A sua cabeça he o ouro mais subido : |lhida pela que lhe deo o ser. As filhas à 
os seus cabellos são como os ramos novos jvirão, e ellas a apregokrão pela mais bema- 
das palmeiras, negros oomo hum corvo. venturada: vírão-na as Rainhas, e as con- 
12 Os seus olhos são como as pombas, |cubinas, e lhe derão muitos louvores. 
que, tendo os seus ninhos ao pé dos regatos| 9 Quem he esta, que vai caminhando 
aguas, estão lavadas. em leite, e sejcomo a aurora quando se levanta, fermosa 
achão d'assento junto das mais largas cor-| como a Lua, escolhida como o Sol, terrivel 
rentes dos rios. 
de plantas aromaticas, plantadas pelos que A ESPOSA. 
conficionão os cheiros. Costas lábio cio nas 10 Eu desci ao jardim das nogueizas, 
linos, que distillão a mais josa myrrha.' | para ver os pomos dos valles, e para examk- 
14 As suas mãos são de ouro feitas ao |nar, se a vinha tinha lançado flor, e se-as 
torno, cheias de jacinthos. O seu ventre he | romans tinhão brotado. 
de marfim, guarnecido de safiras. t1 Eu não o sube: a minha alma toda 
15 As guas, pernas são humas columnas|me fez turbar por causa das quadrígas 
Aminadab 


de marmore, que estão sustentadas sobre|d” E | 
bases de ouro. . À sua figura he como a do) AS FILHAS DE JERUSALEM. 
Libano, elle he escolhido como os cedros. 12 Volta, volta 6 Sulamítis: volta, volta, 
16 À sua garganta he suavissima, e todo| para que nós te miremos. 
elle he para se desejar: tal he.o meu Ama- CAPITULO VII. | 
do, e tal o que he verdadeiramente meu| 4 Igreja na terra compõe-se de bons, e máos. 
amigo, filhas E Jerasalem. dla a hum mesmo tempo está em alegria, 
AS FILHAS DE JERUSALEM. e em tristeza; em esperança, e em temor, 
17 Para onde foi o teu Amado, ó tu, que) No Ceo he toda pura, e toda fermosa. A 
es a mais fermosa de todas as mulheres?! suo alegria, e a sua felici são alli 
ps ae se retirou o teu Amado? e nós perfeitas, e ella faz as delicias do Rei 
os comtigo. ; Celestial. Todo o desejo da Igreja neste 
CAPITULO VI. Mundo he wmir-se com Christo seu Esposa, 
e dar-lhe as mais sensiveis mostras da sua 


pri cipe, no calçado que trazes! As juntas 
4 tuas coxas são como huns collares, que 
0) MEU Amado desceo ao seu jardim, ao |forão fabricados por mão de mestre. | 
canteiro das plantas aromaticas, para) 2 O teu embigo he huma taça feita ao 
e apascentar nos jardins, e para colher|torno, que nunca está desprovida de licor. 
açucenas. O teu ventre he como hum monte de trigo 

2 Eu sou para o meu Amado, e o meu | cercado d'açucenas. 

Amado he para mim, elle he tal, que se 
apasconta entre às açucanas. 
O ESPOSO. 

3 Fermoga es, amiga minha, suave, e en-| 4 O teu pescoço he como huma torre de 
graçada como Jerusalem : terrivel como hum | marfim. Os teus olhos são como as piscinas 
exercito bema ordenado em camrpo. |d'Hesebon, que estão situadas À porta da 

4 Aparta os teus olhos de mim, porque |filha da multidão. O teu nariz he como a 
elles são os que me fizerão voar. Os teus |tarre do Libano, que olha para. Damasco. 

são como o rebanho das cabras,| 5 A tua pu he como o monte Car- 
que qe de Galaad. melo : e os cabellos da tua cabeça são como 

, à Os teus: dentes são como hum rebanho |a purpura do Rei, atada, e tinta duas vezes 
d'ovelhas, que subirão do lavatorio, tendo |nos canaes dos tintureiros. 
todas seus'dous cordeirinhos gemeos, e ne-| 6 Quão fermosa, e quão engraçada es, 6 
nhunia entre eilas he “esteril. Carissima, nas delioias 

6 Assim como he a casca da romã, assim| 7 A tua estatura he assemelhada a huma 
So as táas: faces, não. fallando no que está |palmeira, e os teus peitos a dous cachos 
d » 


“A ESPOSA. 


3 Os teus dous peitos são como dous 
cabritinhos gemeos filhos da cabra mon- 
tez. 


escondido. dentto de ti. "uvas. 
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8 Eu disse: Subirei é palmeira, e eolhe-|inundando delicias, firmada .sobre o seu 
rei os seus fructos: e os teus peitos serão | Amado? | 
.O ESPOSO. 


como dous cachos d'uvas : e o cheiro da tua 

boca, como o dos pomos. Eu te desperte; debaixo. da macein: 
9 A tua garganta he como o melhor vi-jalli he que tua mái foi corrompida, all he 

nho, digno de ser bebido pelo meu Amado, |que perdeo a sua pureza a que te gerou. 

e raminado entre os seus labios, e os seus| 6 Põe-me a mim como hum sello sobre 


dentes. O teu coração, como hum sello sobre 0 tes 












A ESPOSA. braço: porque o amor he valente como à 

10 Eu sou para o meu Amado, e ellejmorte, o zelo do amor he inflexivel, como 0 
para mim he que se volta. Inferno: as suas alampadas são hums 
11 Vem, Amado meu, saiamos ao cam-jalampadas de fogo, e de. chammas 
Po, moremos nas quintas. 7 As muitas aguas não pudérão extinguir 


12 Levantemo-nos de manhã para ir ás|a caridade, nem os rios terão pod para à 
vinhas, vejamos se a yinha tem lançado flor, afogar: se hum homem der as nm 
se as flores produzem fructos, se as romans|queras de sua casa pelo amor, elle às 
estão já em flor: alli te darei os meus|desprezará, como se não tivera dado 
itos. | 
3 As mandrágoras derão o seu cheiro. A ESPOSA. | 
Nós temos fs nossas portas toda a casta de) 8 À nossa irmá he pequena, e não tem 
pomos: eu tenho guardado para ti, Amado | peitos. Que faremos nús à massa irmá DO 
meu Os novos, e os velhos. |dia, em que se lhe ha de fallar? 
Meda Te co ar Chrnto, e CR Se ella he di PO 
da Igreja hristo, € isto; 9 Se ella he hum muro, edi so 
— para pia Tere Força, e excellencia|bre ella baluartes de prata: se huma porta, 
deste amor. guarneçamo-la com taboas de cedro. 
A ESPOSA. — A ESPOSA 
UEM me fará tão ditosa, que te tenha) 10 Eu sou hum muro: e os meus pesos 
a ti por irmão, pendente já dos peitos|são como huma torre, desde que me tenho 
de minha mãi, para que eu te ache de fóra,|na sua presença tornado bem como huma 
e te dê o suspirado osculo, e ninguem me/que acha paz. 
despreze. , ESPOSO. 
2 Eu fe tomarei, e te levarei a casa de; 11 O Pacifico teve huma vinha n'aqueis, 
minha mãi, ta lá me ensinarás, e eu tejque tem Póvos: elle a entregon aos 
darei a beber hum vinho de confeição|cada homem dá mil aiclos de prata pelo 
aromatica, e hum licor novo das italia fructo que d'ella tira. 
romans. 12 A minha vinha está diante de mim. 
3 A sua mão esquerda se pôz já de baixo| Tu, ó pacífico, tirarás da tua rinba mil 
da minha cabeça, e a sua mão direita me |siclos, e os que a guardão, e Jhe colhem ds 
abraçãrá depois. fructos, duzentos, - 
O ESPOSO. 13 O'tu, a que habitas nos jardins, 66 
4 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalem, |teus amigos estão attentos : faze-me ourit à 
que não perturbeis à minha Amada o seu |tua voz. 


escanço, nem a façais despertar, até que A ESPOSA. 
ella se queira erguer. 14 Foge, Arado meu, e fazs-te 96% 
AS FI DE JERUSALEM. lhante a huma cabra montez, € 208 


5 Quem he esta, que sóle do deserto |nhos sobre os montes dos aromas. 





ISAIAS. 


CAPITULO 1. 2 Ouvi, ces, e tu, ó terra, escuta, PA 

Ingratidão dos filhos d' Israel. Ameaças das |que o Senhor he quem falou. Cnei tod 

vinganças do Senhor contra elles. Elles|filhos, e engrandeci-os: porém eles. 

são exhortados à penitencia. Reprehensão| desprezhrão. . ns 

e ameaças contra Jerusalem. tabele-| 3 Conheceo o boi a seu possuider, ls 

cimento d'esta Cidade. jumento o presepio de seu dono: Mi, 
TSAO d'Isaias filho d'Amós, a qual ellejrael não me es poi e q meu por 

vio sobre Judá e Jerusalem, nos dias| entendeo. cares 

d'Ozias, de Joathan, d'Achaz, e d'Ezeckias,| 4 Aida nação peccadora, dp poro 
Reis de Judá. gado d'iniquidade, da relé maligã» 
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ISAIAS HI. 
filhos tmaleados:' abandónfrão o Senhor,|des a ira : devorar-vos-ha 8 espada, por 
blasfemárão o Santo d'Israel, tornárão parafa boca do Senhor fallou. 
traz alienados. 21 Como se fez prostituta a cidade : 

5 Quê importará que eu vos fira de novo, |cheia de rectidão? habitou n'ella a just 
accumulando vós humas prevaricações so-|mas agora os homicidas. | 
bre outras? toda a cabeça está enferma, e| 22 À tua prata se mudou em escoria 
todo o coração abatido, teu vinho se misturou com agua. 

6 Des da planta do pé até o alto da ca-| 23 Os teus principes são infieis, com 
beça não ha nelle cousa sá : tudo he huma|nheiros de ladrões: todos amão as dadir 
ferida, é huma contusão, e huma chaga en-jandão atrás das recompensas. Não faz 
tumecida, que não: está ligada, nem se lheljustiça ao orfão: e a causa da viuva 1 
applicou remedio para a soa cura, nem com |tem accesso a elles. 
azeite foi súavizada. 24 Por este motivo diz o Senhor D 

7 A vossa ferra está deserta, as vossas |dos exercitos, o Forte d'Israel: Ai! que 
cidades abrazadas do fogo: os estranhos á|me consolarei sobre os meus adversario: 
vossa vista devorão & vossa região, e ella será|me vingarei de meus inimigos. 
devastada como n'tma assolação d'inimigos. | 25 É voltarei a minha mão sobre ti 

8 E ficará desamparada a filha de Sião |acrisolarei a tua escoria até à ultima de 
como choupana em vinha, e como choçal|ração, e tirarei de ti todo o ten estanho. 
em pepinal, e como cidade, que he devastada.| 26 E restituirei os teus juizes coro fo 

9 Se o Senhor dos exercitos nos não ti-|d'antes, e os teus conselheiros como anti 
vera conservado alguns da nossa linhagem, |mente: depois disto serás charnada a cid 
teriamos sido como Sodoma, e ter-nos-hia-|do justo, a cidade fiel. 
mos tornado taes como Gomorrha. 27 Sião sera resgatada em juizo, & s 

10 Ouvi a palavra do Senhor, principes | restabelecida em justiça : 
de Sodoma, eéscutai a lei do nosso Deos,| 28 E quebrantarê os malvados, e jur 
povo de Gomorrha. mente os peccadores: e os que desampa 

11 De que me serve a mim a multidão |rão ao Senhor serão consumidos. 
das vossas victimas, diz o Senhor? já estou) 29 Porque elles serão confundidos pe 
farto d'ellas. Não quero mais holocaustos idolos, a quem sacrificárão : e vós vos env 
de carneiros, nem gordura d'animaes nédeos, | gonhareis dos jardins, que tinheis escolhi: 
nem rr Sã bezerros, nem de cordeiros,| 30 Quando vos tornardes como hum c 
nem de 


d : valho, a quem cahem as folhas, e como | 
12 Quândo vinheis à minha presença, 


ma horta sem agua. 
quem requereo estas cousas de vossas mãos,| 31 E será a vossa fortaleza, como torci 
que andasseis nos mens atrios ? 


d'estopa, e a vossa obra como faisca: 
13 Não offereçais mais sacrifícios em|huma e outra se queimará ao mesmo tem) 
vão : O incenso he para mim abominação.|e não haverá quem a apague. 
Neomenia e Sabbado, e outras festividades CAPITULO II. 
não soffrerei: os vossos ajuntâmentos são| Gloria de Jerusalem. As Nações vem aa 


riquos : rar o Senhor. Casa de Jacob rejeitad 
24 A máxiha alma aborrece as vossas Ca-| Soberbos humilhados. Só Deos exaltado. 

lendas, e as vossas solemnidades : ellas se VISÃO que teve Isaias, filho d'Amós, so- 

me tem feito molestas, cançado estou de bre Judá e Jerusalem. 

as sofrer. 2 E nos ultimos dias estará preparado o 
15 E quando estenderdes às vossas mãos, |monte da (Casa do Senhor no cume dos 

apartarei de vós os meus olhos: e quando 


montes, e se elevark sobre os oiteiros, e 
multiplicardes as vossas orações, não as at-|concorrerãô a elle todas as gentes. 


tenderei: porque as vossas mãos estão cheias| 3 E irão muitos póvos, e dirão: vinde, e 

de e ju subamos ao monte do Senhor, e & casa do 
16 i-vos, punficai-vos, trai de di-| Deos de Jacob, e elle nos ensinará os seus 

ante de meus olhos a malignidade de vossos | caminhos, e nós andaremos pelas suas vere- 

pensamentos : cessai d'obrar perversamente, | das: porque de Sião sahirá a lei, e de Jeru- 
17 Aprendei a fazer bem : procurai o que|salem a palavra do Senhor. 

he justo, soccorrei 20 opprimido, fazei jus-| 4 E julgará as nações, e arguirá a muitos 

tiça ao orfão, defendei a viuva. póvos: e das suas espadas forjartô relhas 
18 E vinde, e argui-me, diz o Senhor:| d'arados, e das suas lanças fouces: não le- 

se Os vossos peccados frem como a escar-|vantará a espada huma nação contra outra 

lata, elles se tommarãô brancos como a neve: |nação, nem d'ahi por diante se adestrarho 

e se forem roxos como o carmesim, ficarãô |mais para a guerra. 

alvos como a branca lã. 5 Casa de Jacob, vinde e caminhemos na 
19 Se quizerdes, e me ouvirdes, comereis |luz do Senhor. 

os bens da terra. 6 Pois tu arrojaste o teu povo, a casa de 
20 Mas senão quizerdes, e me provocar-| Jacob: por quanto elles sé tem enchido 
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como n'outro tempo, e tiverão agoureiros jao perito entre os arquitectos, e ao sciente 

como os Filistheos, e se unírão a mancebos|da lcguagem mystiea. 

estranhos. 4 E eu lhes darei meninos: prinei- 
7 Cheia está a terra de prata e de ouro: |pes, e dominal-los-hão i 

e não tem termo os seus thesouros : 5 E investirá o povo, homem a homem, 

"8 E cheia está a sua terra de cavallos: eje cada hum a seu proximo : tonmaltuaá o 

são innumeraveis as suas quadrígas : e cheia |jmancebo contra o velho, e o plebêo contr 

'st a sua terra de idolos : adorárão a obra |o nobre. : 

e suas mãos, a qual fizerão os seus dedos. | 6 Porque tomará cada ham & seu pro- 
9 E se encurvou o homem, e o varão sejprio irmão domestico de seu psi: Tu tens 
ateo: por tanto não lhes perdoes. melhor vestido, sê nosso príncipe, e fique 
10 Entra na penha, e nas aberturas da|esta ruina atalhada debaixo da tua mão. 
ra esconde-te da espantosa presença do| 7 Elle nderá n'aquelle dia, dizendo: 
ahor, e da gloria de sua magestade. Não sou medico, e em minha casa não ha 
11 Os olhos altivos do homem tem sido|pão, nem vestido: não -queirais constituir 
aixados, e encurvada será a altivez dos|me principe de povo. 

"0es: e só o Senhor será exaltado n'a-| 8 Pois Jerusalem se vai arruinando e 
alle dia. Judá cahindo : por quanto a lingua d'eles 
12 Porque o dia do Senhor dos exercitos |e as invenções da sua fantasia são conta 0 
& sobre todo o soberbo, e altivo, e sobre| Senhor, para provocarem os olhos de sua 
o o arrogante : e elle será humilhado. |magestade. 

13 E sobre todos os cedros do Libano) 9 A mesma vista do seu semblante ds 
os e levantados, e sobre todos os carva-| testemunho contra elles: e os taes fizerão, 


os de Basan. como os de Sodoma, pública ostentação do 
14 E sobre todos os montes altos, e sobre |seu peccado, e não o encobrirão : ai da 
2dos os outeiros elevados. alma d'elles, porque se lhes tem dado males 
15 E sobre toda a torre eminente, e sobre |em recompensa. 
odo o muro fortificado. 10 Dizei ao justo que elle será bem 
16 E sobre todas as nãos de Tharsis, e|succedido, pois comerá o fracto dos seus 
sobre tudo o que he bello À vista. conselhos. 


17 E será encurvada a arrogancia dos| 11 Ai do fmpio que corre ao mal: porque 
homens, e abatida a altivez dos varões, e só lhe será dada a retribuição de suas mãos. 
o Senhor será sublimado n'aquelle dia : 12 Ao meu povo despojárão os seus 

18 Eos idolos serão de todo esmigalhados : jexactores, e os tem domisado mulheres. 

19 E entrarãó nas cavernas das penhas, e| Povo meu, os que te chamão bemaventu- 
nas voragens da terra por causa da presença |rado, esses mesmos te enganão, e destroem 
formidavel do Senhor, e da gloria de sua ma-| 0 caminho dos teus passos. 
gestade, quando se levantar para feriraterra.| 13 O Senhor está para julgar, e está par 

20 N'aquelle dia arrojarã o homem osljulgar os poe 
seus idolos de prata, e os seus simulacros| 14 O Senhor entrará em juixo com os 
d'ouro, que para si tinha feito a fim de osjanciãos do seu povo, e com os seus Pria- 
adorar, não sendo mais que toupeiras e|cipes: porque vós tendes comido a minha 
morcegos. inha, e a rapina feita ao pobre se acha em 

21 E entrará nas aberturas das pedras, | vossa casa. 

e nas cavernas dos rochedos por causa da) 15 Porque razão metteis vós debaixo dos 
pas formidavel do Senhor, e da gloria|pés o meu povo, e moeis às pancadas 0% 

e sua magestade, quando se levantar para| rostos dos pobres, diz o Senhor Deos dos 
ferir a terra. exercitos ? 

22 Cessai pois de irritar este homem,| 16 Ainda disse mais o Senhor: pois que 
cujo folego respira no seu nariz, por quanto |as filhas de Sião se elevárão, e andárão com 
elle mesmo he reputado pelo Excelso. o pescoço emproado e hião fazendo acesos 

CAPITULO III. com os olhos, e géstos de mãos, passtavão 
Desolação de Judá e de Jerusalem. Repre-|com os seus ruidosos pés, e cammbarão à 
hensões do Senhor aos principes do seu| passo mesurado : 
- Condemna o Senhor a soberba e| 17 O Senhor tornará calva a cabeça das 
uxo das de Sião. filhas de Sião, e despojallas-ha mesmo Se- 
EIsAo I pois, que o Soberano Senhor |nhor do seu cabello. 
dos exercitos está para tirar de Jerusa-| 18 N'aquelle diaflhes tirará o Senho: 0 
lem e de Judá ao valente e ao forte, toda a | adorno dos calçados, e as luetas, 
força do pão, e toda a força d'agua : 19 E os col e as gargantilhas, e 

2 Ao homem forte, e ao guerreiro, ao Juiz, | braceletes, e os garavins, 

e ao Propheta, e ao adivinho, e ao ancião: | 20 E as barrieras, e as ligas de pernas, € 

3 Ao Capitão de sincoenta, e ao respei-|as cadeias d'ouro, e os cheiradoresinhos, € 
tavel ra presença, e ao conselheiro, e|as-arrecadas, 





ISAIAS IV. V. 


21 E os anveis, e os pimjentes de pedras) 4 Que cousa ha, que eu devesse ainda 
preciosas cahidos sobre a fronte, fazer à minha vinha, que lhe não tenha 
22 E os vestidos de reserva, e as charpas, |feito? far-lhe-hia acaso injúria em esperar, 
e os volantes, e as agulhetas, que ella désse boas uvas, em lugar das la- 
23 E os espelhos, e os delicados lenços, | bruscas que só produzio ? 
e os listões, é as roupas de verão. 5 Pois agora vos mostrarei o que eu hei 
24 E em lugar de suave cheiro terão he-|jde fazer & minha vinha, arrancar-lhe-hei a 
diondez, e por cinta, corda, e porcabello en- |seve, e ficará exposta a ser roubada : derru- 
respado, calva, e por faxa do peito, cilicio. |bar-lhe-hei o muro, e ficará sujeita a ser 
25 Tambem os teus mais galhardos va-|pizada. 
rões cahirão mortos à espada, e os teus] 6 E farei com que fique deserta: não 
valentes, em acção de peleja. será podada, nem cavada: e crescerhô 
26 E se entristecerão, e enlutarãô as|nella espinhos e abrolhos: e mandarei 
portas d'ella; e descolada se assentará em aa nuvens que não derramem sobre ella 
terra. 


va. 
CAPITULO IV. ? Porque a vinha do Senhor dos exercitos 
Cantusinção den ceia de Judá. Ger-|be a casa d'Israel: e o varão de Judá o seu 
me do em gloria. Reliquias d' Is-|renovo deleitavel: e esperei que fizesse 
racl que ficárão . juizo, e eis-que só ha iniquidade: e que 
E N'AQUELLE dia lançarh6 mão de|practicasse justiça, e eis-que só ha clamor. 
tum só homem sete mulheres, dizen-| 8 Aide vós, os que ajuntais casa a casa, 
do: nós, do nosso pão nos sustentaremos, e/€ ides accrescentando campo a campo até 
dos nossos vestidos nos cobriremos: o nosso |chegar ao fim de todo o terreno : acaso ha- 
unico intento he que sejamos nós chamadas |bitareis vós só no meio da terra? 
do teu nome, tira o nosso opprobrio. 9 Nos meus ouvidos estão estas cousas, 

2 N'aquelle dia se achará o germe do|diz o Senhor dos exercitos. Verdadeira- 
Senhor em magnificencia e gloria, e o frncto |mente que muitas casas grandes, e vistosas 
da terra elevado, e exultação para aquelles|virãô a ficar ermas sem habitador. 
d'Israel, que forem salvos. 10 Porque dez geiras de vinhas darão 

3 E eiseaqui.o que ha de acontecer: Todo |apenas hum barrilsinho, e trinta alqueires 
o que for deixado em Sião, e ficar em Jeru-jde trigo semeado não darão mais que 
slem, santo será chamado, todo o que está |tres. 
escrito na vida em Jerusalem. 11 Ai de vós, os que vos levantais pela 

4 Quando o Senhor alimpar as manchas | manhã para seguir a embriaguez, e para be- 
das filhas de Sião, e lavar o sangue do meio |berdes até & tarde com tal excesso, que 
de Jerusalem com espirito de justiça, e com|venhais a ficar de todo esquentados do 
espirito d'ardor. vinho. 

5 E creará o Senhor sobre todo o 1 12 A cithara, e a lyra, e o pandeiro, e & 
do monte de Sião, /onidã alla foi firodado: flauta, e o vinho se achão nos vossos ban- 
huma novem de dia, e fumo e resplandor de qe: e vós não olhais para a obra do 

chammejante de noite: porque sobre r, Dem considerais as obras das suas 


toda a gloria será a protecção. mãos. 

6 E o tabernaculo será para fazer sombra) 13 Por isso he que o meu povo foi le- 
de dia contra a calma, e para ça, e|vado captivo, e não teve intelligencia, 
guanda contra O torvelinho, e a chuva. e as suas no personagens morrêrão 

CAPITULO V de fome, e a sua multidão se mirrou de 


Ingratidão dos filhos d'Esrael. O Senhor |sede. 
toma a casa de Judá por juiza entre elle e| 14 Por isso he que o Inferno alargou o 
Malis que os filhos|seu seio, e sem termo algum abrio a sua 
- Inimigos que|boca: e descerãô a elle os seus fortes, e o 
Deos suscitará contra elles. seu povo, e os altos e jactanciosos d'elle. 
ANTAREI ao meu amado o-cantico de) 15 E será in o o homem, e humi- 
meu primo à sua vinha. O meu ama- lhado o varão, e os olhos dos altivos ficarão 
do teve huma viaha plantada a'um alto fer- |todos baixos. 
tilimimo. ? 16 E será exaltado o Seuhor dos exercitos 
2 E a cercou de huma seve, e tirou do|Do seu juizo, e o Santo Deos será sanctifi- 
pé d'elia as pedras, e a plantou de bacêlo | cado em justiça. 
escolhido, e edificou huma torre no meio) 17 E serão apascentados os cordeiros 
d'efia, e fez-na mesma torre tum lagar: e |segundo a sua ordem, e dos desertos con- 
rava que désse uvas, e veio a produzir a em fertilidade comerãô os estra- 
o os. 
3 Agora pois, habitadores de Jerusalem,| 18 Aide vós, os que arrastais a iniqui- 
e varões de Todi, sede vós os juizes entre |dade com cordas de vaidade, e o peccado 
mim e a mimha vinha. como brocha de carro. 





ISAIAS VI. VII. 


- 19 Os que dieis: Avie já com isso, e| 2 Os Seraphias estavão sobye elle: sei | 


4em demóra venha essa sua obra, para que |azas tinha hum, e seis azas quizo :.gom duas 


a vejamos : e chegue-se, e cumpra-se 0 con-|cobrião a sua face, e com duas gobriãoos 


selho do Santo de Israel, e saberemos qual |Seus nos, e com duas voavão, 
É) 


elle seja. 3 
20 Ai de vós, os que ao mão chamais|dizião: Santo, Santo, Santo, Senhor Deos 


clamavão hum. para o euio, e | 


bom, e ao bom mão: pondo trévas por luz, jdos exercitos, cheia está toda a tem da | 


e luz por trévas: pondo o amargo pelo|sua gloria. 


doce, e o doce pelo amargo. 4 E estremecêrão os umbraes com & | 


21 Ai de vós, os que sois sabios a vossos |couceiras & voz do seu clamor, € & casa se 
olhos, e diante de vós mesmos prudentes, |encheo de fumo. ea 
- 22 Ai de vós, os que sois poderosos para) 5 Então disse eu; Ai mim, de porque 
beber vinho, e varões fortes para beberdes a/me calei, porque eu sou hum de lomem 
largos sorvos a ebriedade. - |labios impuros, e eu mesmo habito no meio 
23 Os que justificais'ao ímpio pelas da-|de hum povo que tem os seus tambem im- 


divas, e ao justo lhe tirais o seu direito. uros, e vi c'os meus olhos ao Rei Senhor | 


24 Por esta causa assim como a lingua|dos exercitos. 


do fogo devora a palha, e.a abraza o calor| 6 E voou para mim hum dos Seraphins | 

da chamma ; assim a raiz d'elles será como|O qual trazia na sua mão huma braza viva, | 

a faisca, e o seu renovo subirá como 6 pó que elle havia tomado do altar-com huma | 
C- 


Por quanto elles arrojárão de si a lei do tenaz. 


nhor dos exercitos, e blasfemárão da pa-| 7 E tocou a minha boca, e dise: Eis | 
lavra do Santo d'Israel. aqui tocou esta braza os teus labios, e será | 
25 Por isso o furor do Senhor se accen-|tirada a tua iniquidade, e lavado será o teu | 


deo contra o seu povo, e estendeo a sua|peccado. a 
mão sobre elle, e o ferio: e os montes se] 8 E ouvi a voz do Senhor que dia: 


abalário, e os seus corpos mortos forão| Quem enviarei eu? e quem nos irê lá? En- | 
lançados como esterco ao meio das praças. tão disse eu: aqui me tens a mim, envit- . 


Com todos estes castigos não se tem apla-|me. 
cado o seu furor, mas ainda está alçada &| 9 E o Senhor me disse: Vai, e dir a 
sua mão. . este povo: ouvi ouvintes, e não o enten- 
26 E arvorará o seu estandarte em as/dais: e vede a visão, e não à 
nações de longe, e assobiará a elle des dos| 10 Obceca o coração d'este povo, e em 
confins da terra: e eis-que chegará veloz-|Surdece-lhe os ouvidos: e os alhos: 
mente apressado, para que não succeda que veja com seus 
27 Não ha n'elle quem sinta cansaço, olhos, e ouça com seus quvidos, e en 
nem trabalho: não dormitará, nem dor-|com seu coração, € se converta, € €u 0 Sar. 
mirá, nem se lhe desatará o cinto dos seus) 11 E eu disse: até quando, Senhor! en- 
rins, nem se lhe romperá a corrêa do seu|tão disse elle: até que fiquem desoladas as 
sapato. cidades sem habitador, e as casas sem 
- 28 As suas settas são agudas, e todos os| mem, e assim virá a ficar deserta a terra. 
seus arcos estão entezados. As unhas dos| 12 E o Senhor lançará os homens para 


seus cavallos são como pederneira, e as|longe do seu paiz, e en Apdod ba à 
suas rodas são como o ápéio da tem-| porção que tinha sido deixada no meio da 
dá terra. 


29 O seu rugido será como o do leão,| 13 E ainda haverá n'elle dezimação, € 
rugirá como os cachorros dos leões : e ran-|Converter-se-ha, e servirá para mosiza como 
gerá com os dentes, e agarrará a presa: e terebintho, e como carvalho, que estende 06 
se abraçará com ella, e não haver quem|seus ramos: a linhagem que ficar n'ele 
lha saque. será santa. - 

30 É soará sobre elle n'aquelle dia hum CAPITULO VII. = 
como sonido de mar: e eis-Que tudo serão|O Rei du Syria e o Rei de Terael se ligão 
trévas de tribulação, e a luz se obscureceo| contra Jerusalem. Com tudo elles não 
com a cerração d'ella. prevalecerão. Huma virgem parirá hum 

CAPITULO VI. filho chamado Manuel, les que estão 
Isaias vê a gloria do Senhor. O Senhor o| para vir sobre Judá. . 

manda levur a sua paluvra aos filhos| |! ACONTECEO nos dias d'Achaz filho 

d Israel e de Judá. e lhes annuncia a de Joathan, filho d'Ozias Rei de Judá, 

sua dureza, e as diversas revoluções que| gue marchou Rasin Rei de Syria, e Facós 

tinhão de experimentar. filho de Romelia Rei d'Israel, subindo à 
Nº  anno, em que o Rei Ozías morreo, | Jerusalem, para pelejar contra ella: e não 

vi ao Senhor assentado sobre hum alto/|à puderão conquistar. E 
e elevado Solio : e as cousas, que estavão| 2 E derão aviso à casa de David, dito- 
debaixo d'elte, enchião o Templo, do: a Syria colligou-se com Ephraim, + 








ISAIAS VIII. 

ficou agitado o seu coração, e o coração do] Rei dos Assyrios, rapará a cabeça e os ca- 

seu povo, como se orem as na das | bellos dos pés, e a barba o 

selvas & face do vento. - 21 E isto acontecerá tambem n'aquelle 
3 Então disse o Senhor a Isaias: sahe ao|dia: Hum homem criará huma vacca de 

encontro d'Achaz tu, e o teu filho Jasub que | bois, e duas ovelhas, : 

ficou ao fim do aqueducto da piscina de) “22 E pela abundancia do leite sustentar- 

cima no caminho do campo do lavandeiro. |se-ha de manteiga: porque todo aquelle que 
4 E dirlhe-has : trata de te aquietares: |tiver ficado no meio da terra, comerá man- 

não temas, nem se desanime o teu co á | teiga e mel. 

vista dos dous troços ultimos d'esses tições| 23: E isto acontecerá outrosim n'aquelle 

fumegantes em ira de furor Basin Rei dejdia: Todo o lugar onde houver mil vides do 

Syria, e o filho de Romelia : valor de mil dinheiros de prata, se cobrirá 
5 Por quanto se tem confederado ri d'espinhos e abrolhos.. 

mal contra ti a Syria, Ephraim, e o filho| 24 Com settas e arco entrarãô alli: por- 

de Romelia, dinbdo : - tque os abrolhos e os espinhos estarão por 
6 Vamos contra Judá, e despertemo-lo, | toda e terra. 

e arranquemo-lo nós, e ponhamos feito, 25 E a todos os montes, que com sacho 

Rei no meio d'elle ao filho de Tabeel, forem sachados, não lhes chegará alli o ter- 
7? Estas cousas diz o Senhor Deos: Não|ror dos espinhos e dos abrolhos, mas servirão 

subsistir, nem terá effeito este designio : para as pastagens dos bois, e para serem 
8 Mas acabarãô Damasco Metropole da|pizados dos gados. 

Syria, e Rasin soberano de Damasco e ainda APITULO VIII. 

dentro de sessenta e sinco annos, até Ephraim | Filho que ha de nascer a Isaias. Destruição 

deixará de ser povo : prozima dos dous Reinos & Israel e da Sy- 
9 E tambem Samaria Capital d'Ephraim,| ria. Desolação de Judá. Vãos esforços 

e o filho de Romelia soberano de Samaria.) dos inimigos de Judá. O Senhor vem a ser 


















Se o não crerdes, não anecereis. huma pedra dº escandalo es as duas casas 
10 E continuou o Senhor a fallar cim| dIsrael e de Judá. Desfeita do Reino 
Achaz, dizendo : das dez Tribus 


11 Pede para ti ao Senhor teu Deos al- O Senhor me disse: Toma hum livro 
gum sinal, que chegue ao profundo do in- grande, e escreve n'elle em estilo d” 
ferno, ou ao mais alto do Ceo. homem: “Tira depressa os despojos, faze 

12 E disse Achaz: não pedirei tal, nem | velozmente a presa. 
tentarei ao Senhor. 2 E eu tomei duas testemunhas fieis, 

13 E disse: Ouvi pois casa de David :| Urias Sacerdote, e Zacharias filho de Bara- 

r ventura não vos basta ser molestos aos |chias : 
omens, senão que tendes ainda animo de) 3 E cheguei-me & Prophetiza, e ella con- 
tambem o serdes a meu Deos? cebeo, e pario hum filho. Eutão me disse 

14 Pois por isso o mesmo Senhor vos da-jo Senhor: Põe-lhe por nome, apressa-te à 
rá este sinal. Eis-que huma virgem con-|tirar os despojos: faze velozmente a presa. 
Ceberá, é parirá hum filho, e será chamado) 4 Porque antes que o menino saiba cha- 
o seu nome Emmanuel. mar por seu pai e por sua mãi, tirar-se-ha a 

15 Elle comerá manteiga e mel, até que fortaleza de Damasco, e levar-se-hão os des- 
saiba rejeitar o mal, e escolher o bem. pojos de Samaria diante do Rei dos Assy- 
| 16 Porque antes que o menino saiba re-|rios. 

Jeitar o mal, e escolher o bem, a terra quel 5 E continuou o Senhor a fallar-me ainda, 
tu detestas, será desamparada da presença | dizendo : 
dos seus dous Reis. 6 Por isso mesmo que este povo rejeitou 

1? O.Senhor por intervenção do Rei dosjas aguas de Siloé, que correm em silencio, 
e fará vir sobre ti, e sobre O teu povo, |e quiz antes acostar-se ao partido de Rasin, 
esobre a casa de teu pai dias taes, quaes não |e ao do filho de Romelia: 
forão vistos des dos dias em que Ephraim se] 7: Por este motivo eis-que o Senhor fará 
separou de Judá. - . |sobre elles vir as aguas impetuosas e abun- 

18 E isto acontecerá n'aquelle dia: O Se-|dantes, ao Rei dos Ássyrios, e todo o seu 
nhor assobiará & mosea que está no extremo poder : e subirá sobre todos os seus ribeiros, 
dos rios do Egypto, e à abelha que está naje correrá por cima de todas as suas o 
terra d'Assur, - | 8 E se espraiará por Judá, inundando-a, 

19 E elles-virãó, e pousarãó todas nas|e indo assim pafeado lhe chegará até o pes- 
torrentes des valles, e mas cavernas dos ro-|coço. E a extensão de suas azas encherá a 
Ro. em todos os matos, e em todos os|largura da tua terra, é Emmanuel, 


mtos. 9 Ajuntai-vos, póvos, e sereis vencidos, € 
20 N'aquelle dia o Senhor com huma[vos todas as terras de longe ouvi: incorporai 
navalha por meio dos que estão da/as vossas forças, e sereis vencidos: tomai as 


banda d'aléri do rio: tor intervencão do! vossas armas. e sereis vencidos : 


mm 


ISAIAS EX. 


10 Formai qualquer designio, e elle sahirá 


3 Multiplicaste a gente, não augmentaste 


frustrado: proferi alguma palavra de mando, |a alegria." Elles se alegrarãó quando tu lhes 


e ella não será executada: porque Deos he 
comnosco. o 


appareceres, bem como os que se alegrão no 
tempo da mésse, bem, como exultão os ven- 


11 Porque o Senhôr me diz a mim estas|cedores com a presa que tomárão, quando 
cousas: assim como elle com mão forte me|repartem os despojos. 


deo a instrucção de que não fosse pelo ca- 
minho d'este povo, dizendo : 
12 Não digais, conspiremonos: porque 


o opprimia, e a vara que lhe 


4 Porque tu quebraste o jugo do peso que 


rasgava as es- 
oas, e o ceptro do seu exactor, como o 


tudo o que este povo diz he huma conspi-| fizeste na jornada de Madian. 


ração: e não temais o que elle teme, nem 
vos assusteis. 


5 Porque todo o violento saque feito com 


tumulto, e a vestidura manchada de sangue, 


13 Dai gloria à santtidade do mesmo Se-|será entregue à queima, e ficará sendo o 
nhor dos exercitos: elle seja o vosso pavor, | pasto do fogo. 


e elle o vosso terror. 


6 Por quanto já HUM PEQUENINO 


14 E elle será para vós hum motivo de|se acha NASCIDO para nós, e hum filho 


sanctrfi 
pêço, e de 


ão. Mas servirá de pedra de tro-|nos foi dado a nós, e foi posto o Principado | 
ra d'escantlalo às duas casas|sobre o seu hombro: e o nome com que se | 


d'Israel ; de laço e de ruina aos habitantes |appellide será, Admiravel, Conselheiro, De- 


de Jerusalem. 

15 E tro 
cahirãô, e serão quebrantados, e enredados, 
e presos. 


os, Forte, Pai do futuro seculo, Principe da 
o muitos d'entre elles, e| paz. 


7 O seu imperio se estenderá cada ver 


mais, e a paz não terá fim: assentar-se-ha 


16 Ata o testemunho, sella a lei entre os|sobre o tbrono de David, e sobre o seu 


meus discípulos. 
17 E 

sua face à casa de Jacob, e aguardallo-hei. 
18 Eis-aqui estou eu e os meus meninos, 


Reino: 
esperarei o Senhor, que esconde a|justiça desde então e para sempre: fará isto 
o zelo do Senhor dos exercitos. 


para o firmar e fortalecer em juizo € 


8 O Senhor dirígio a sua palavra a Ja- 


que o Senhor me deo para servirem de sinal,|cob, e cahio em Israel. 


e de 
nhor 
Sião. 

19 E quando vos disserem: consultai os 


rtento a Israel da parte do Se-| 9 E sabêllo-ha todo o povo d'Ephraim, 
dos exercitos, que habita no monteje os habitantes de Samaria, que cheios de 
soberba e arrogancia de coração, dizem : 


10 Os ladrilhos cahírão; mas nós edifica- 


Pythões, e os Adivinhos, que murmurão em |remos de pedras de silharia : elles cortárão 
segredo nos seus encantamentos : acaso não|os sycomóros, porém nós substituiremos ce- 
consultará o povo ao seu Deos, ha de irjdros em seu lugar. 


fallar com os mortos Acerca dos vivos ? 


11 E suscitarã o Senhor os adversanos 


20 Antes & lei e ao testemunho he que sejde Rasin para virem sobre elle, e fará entrar 


deve recorrer. Porém se elles não fallarem 
na conformidade d'esta palavra, não raiará 
para elles à luz da manhã. 

21 E passará porella, cahirá, e terá fome: 
e quando padecer esta some, se agastará, e 
amaldiçoará ao seu Rei, e ao seu Deos, e 
levantará os olhos lá para cima, 

22 E olhará para a terra, e eis-que tudo 
será tribulação e trévas, desmaio e angustia, 
e obscuridade que a persiga, e não poderá 
escapar do apêrto em que se acha. 


CAPITULO 1X. 

Primeiros golpes na casa d' Israel. Livra- 
mento da cusa de Judá. Reino do Mes- 
sias. Males que hão de cahir sobre Is- 
rael. 

Nº primeiro tempo foi levemente com- 

batida a terra de Zabúilon, e a terra de 

Néfthali: e no ultimo carregou-se a mão 


em tumulto a seus inimigos : 

12 Aos Syros da parte do Oriente, e aos 
Filistheos da banda do Occidente: e elles 
devorarãô a Israel com a boca toda. Com 
todos estes males não se apartou o seu furor. 
mas ainda está alçada a sua mão: 

13 E este povo não se voltou para quem 
o feria, e não buscirão ao Senhor dos ex- 
ercitos. 

14 E destruirá o Senhor n'um mesmo dia 
a cabeça e a cauda a Israel, ao que governa, 
e ao que perverte. 

15 O ancião e o homem Ravel, ess 
he a cabeça: e o Propheta que ensina men- 
tira, es:e he a cauda, 

16 E os que chamão bemaventurado à 
este povo, enganando-o: e aquelles que são 
chamados ditosos, serão precipitados. 

17 Por esta causa não se à o Se 
nhor sobre os maneebos d'elle: e não se 


sobre o caminho do mar no Alemjordão, a |compadecerá dos seus orfãos, nem das suas 


Galiléa dos Gentios. 


viuvas: porque todos elles são huns hypo- 


2 Este povo que andava em trévas, vio |critas e huns mãos homens, e toda a bocs 
huma grande luz: aos que habitavão na |proferio loucuras. Com todos estes males 
região da sombra da morte, lhes nasceo o|não se apartou o seu furor, mas ainda esti 


dia. 


alçada a sua mio. 








ISAIAS X: 


18 Porque à impielade se accendeo 
como him fogo, ella devorará os abrolhos 
e os espinhos: & se ateará na espessura 
ue, e subirão do alto niivens d'en- 
novelado fumo. 

19 Turbou-se a'terra pela ira do Senhor 
dos exeroitos, e virá a ser o Povo como 
pasto do fogo: o homem não ferdoará'a 
sen irmão. o 

20 E virirá à direita, e terá fome: e 
comerá á esquerta, e não se fartará : cada 
hum devorará “a tarne do seu braço: Ma. 
nassés a Efraim, e Efraim a Mariassês, 03 
mesmos juntos 'se lévantarão contra Judá. 

21 Com todos estes males não se apar- 
tou 0 seu furot, mas ainda éstá alçada a 


sua mão. : 
“CAPITULO 4. 

Cont: tdlus ameaças cóntru Israel. 
Assim será estinéto. Os restos d' Israel 
se converterão «o Serihor. Marcha d' As- 
sur : sua desfeita. 

Á! &os que estabelecem leis iniquas : 

escrevendo, estrevêrão injustiça : 
2 Para ofprimirem aos pobres em juizo, 

e fazerem violencia 4 cstsa dos fracos do 

meu * para ás viuvas serem a sua 

preza, e roubarem os bens dos pupillos. 
3 Que fareis vós no dia da visita, e da 
calamidade que vem de tonge? a quem 

tereis vós rectrrso? e onde deixareis a 


a Bra não fe 

4 Pira não ficardes incurvados debaixo 
do pezo-dus cadeias, e.para rião tahirdes 
com os rhortos? | is de todos estes 
Isks não se apartou o seu furor, mas 
dinda está alçada a sua mão. 

é Aide Assur, ele hé a vara e o tastão 
do meu furor, na mão delles posta se 
acha a minha indignação. 

% Bo 6 envigre: a huma nação perfid 
e lhe ordenarei 
Povo, “que eu olho: com furor, para que 
leve-delle os fespojos, 'e lhe dê saque, e o 
rig para ser pizado gos pés, como o 

das tuas 


? Mus elle no no julgará desta ma- 
Reira, nem q seu o pensará assim: 
antes porém se applicará o' seu coração 8 
NaçõeaC ea exterminar não poucas 

8 Porque dit: 

9 Não beusiim tjue os meus Príncipes 


Mio juntamente Reis? Ataso não me está | tip 


do mesmo modo seita Calâno, como 
* e assim vOMO O está Eimath, 


não no está tambem Arfad ? Por ventora | tiça 


ã, 
matche contra hum | bosq 


Samaria e aos seus idolos, não no farei 
tambem a. m € aos seus siau- 
lacros ? | 

12 Taimbem acontecerá isto: quando 
o Senhor fiver cumprido tadas as suas 
obras no monte Sião, e em Jerusalem, 
farei exame sobre o fruto do ergulhoso 
coração do Rei d'Assur, e sebre a gloria 
da altiveza de seus olhos. 


18 Por quanto elle disse: Pelo esforço 


da minha mão hz isto, e com a RND 
sabedoria o entendi: e tirei os termos dos 
Povos, e despojei aos seus Principes, e 
desenthronizel como poderoso aos que 
residião em altura. 

14 É achou a minha mão como a hum 
Tihho a fórtaleza dos Póvos : e assim como 
se recolhem os óvos, que forão deixados, 
assim ajuntéi eu a toda a terra: e não. 
houve quem movesse a aza, nem abrisse 
a boca, nem chilrasse, 

15 Acaso gloriar-se-ha o machado contra 
O ifúe corta com elle? ou levantar-se-ha a 
serra contra aquelle, pur quem he posta 
“em mMóvirento ? tudo isto he, como se .a 
vara se alçasse coritra o que a alça, e se 
levantasse o bastão, que em não he 
mais que hun: lenho. E 

16 Porisso o Dominador, Senhor dos 


exercitos, enviará fraqueza sobre os:s 
robustos : e ella arderá como queinia de 
fogo ateada debaixo la sua gloria. 

17 E o Lume dTsrael estará naquelle 
fogo, e o stu Santo na chamma: e sesão 
abrazados, e devorados os espir bos delle, 
e os seus abrblhos em hum só dia. 

18 E a gloria do seu bosque, e do sem 


Carmelo desda alma até 4 carne será com 
sumida, e elle andará fugitivo de peso . 
miredo. 


19 E as arvores que ficarem do seu 
ue serão contadas em consequentia 
do seu pouco numero, é hum menino ps 
escreverá. 

20 Tambem .acontecerá isto naquele 
dia: os que tiverem ficado d'Istael, e q 
da casa de Jacob que se tiverem salvado, 
tão farão mais firmeza sobre aquelle, quê 
os fere: mas estribar-se-hão sinceramente 
sobre o Senhor o Santo d'Israel. 

21 Converter-se-bão as relíquias, as 
refiquias, digo, de Jacób ao Deos forte. 

22 Porque se o teu Povo, ó Israel, fer 
numeroso como a aréa do mar, sÓ 


algumas reliquas dele se converterás, 8 . 


consumação abbreviala inundará jus 


não corre iptu: elo tento a Samaría,| 23 Porque o Senhor Deos dos exertitos 

Conto "| fará homa consumação e abbreviação 
10 Do modo que achou a tinha não | no tejo de foda a terra. 

Os Reinos dos: asim tambem) “24 Par tanto, isto dz o Senhor Deop 

rei os simulacros dos de Jutusalem | Bos exércitos: Não remete Pino 

edes : tmeu hdbitador de Sião o imal-que ve váir 

1 Por veias maes tonto uu fé à d'Assur: ele te forirá comudsus vue, é 


Sm, 





ISAIAS 


lJevantará o seu bastão para o descarregar 
sobre ti no caminho do Egypto. 

95 Por quanto espera ainda hum pou- 
cochinho e hum breve espaço, e será con- 
summada a minha indignação e o meu 
furor sobre a maldade delles. 

26 E o Eres dos e, levantará 
0 lo sobrelle á proporção do estrago 

de adia no Penhasto DOreb, e e 
gundo a sua vara sobre o mar, e levan- 
" talla-ha no caminho do Egypto. 

27 Tambem acontecera isto naquelle 
dia: Será tirado o seu pezo do teu 
hombro, e o seu jugo do teu pescoço, e 
apodrecerá o jugo por causa do azeite. 

28 Virá até Aiath, passará a Magron: 
em Macmas deixará depositada a sua 


em. 

ago Passárão de corrida, Gaba foi a 

nossa estada : Ramá ficou cheia d'espanto, 

Gabaath de Saul se lançou a fugir.. 

- 80 Rincha com a tua voz, filha de 

Gallim, attende Laisa, pobresinha Ana- 

thóth, 

31 Medemêna já passou para outra 
parte: vós, habitantes de Gabim cobrai 
alento. | 

82 Ainda ha dia para se chegar a fazer 
dito em Nobe: elle moverá a sua mão 

contra o monte da filha de Sião, contra o 
oiteiro de Jerusalem. 

* 83 Eis-que o Dominador Senhor dos 
exercitos quebrará a quartinha com terror, 
e os altos d'estatura serão cortados, e os 
sublimes ficarãô abatidos. 

34 E as espessuras do bosque serão der- 
ribadas com ferro: e o Libano cahirá 

. com os seus altos. 

. CAPITULO XI. 

Vara do tronco de Jesst. As nações vem a 

. ella, Restos & Israele de Judá associados 

e reunidos. 
SAHIRA huma vara do tronco de 
Jessé, e huma flor brotará da sua 


raiz. 

2 E descançará sobrelle o espirito do 
Senhor: espirito de sabedoria, e d'enten- 
“dimento, espirito de conselho, e de for- 
taleza, espirito de sciencia, e de piedade, 

3 E enchêllo-ha o espirito do temor do 
Senhor : não julgará segundo a vista dos 
olhos, nem arguirá pelo fundamento 
d'hum ouvi dizer. o 

4 Mas julgará os pobres com Justiça, e 
arguirá com equidade em defeza dos 
mansos da terra: e ferirá a terra com a 
vara da sua. boca, e matará o ímpio com 
o assopro dos seus labios. 

5 E g justiça será o cinto dos seus 
lombos: e a fé o talabarte dos seus rins. 

6 O lobo habitará com o cordeiro: eo 

rdo se deitará ao pé do cabrito: O 
novilho e o leão, e a ovelha vivirão juntos, 
e hum menino pequenino 08 conduzirá, 

658 


- 


XI XII. 


7 O novilho e o urso irão comer ás | 
mesmas pastagens: as suas crias descan- 
çaráô humas com as outras: e o leão 
comerá palha como o boi. ; 

8 E divertir-se-ha a criança de peito 
sobre a toca do aspide: e na caverna do 
basilisco metterá a sua mão a que estiver 
Já desmammada. 

9 Elles não farão damno algum, nem 
matarãô em todo o meu santo monte: 
pago a terra está cheia da sciencia do 

nhor, assim como as aguas do mar que 
a cobrem. 

10 Naquelle dia à raiz de Jessé, que 
está posta por estendarte dos Póvos, virab 
a ella mesma fazer-lhe suas rogativas às 
Nações, e será glorioso o seu sepulcro. 

11 Tambem acontecerá isto a na | 
dia: Estenderá segunda vez o or à 
sua mão para possuir os restos do seu | 
Povo, que tiverem escapado ao furor dos 
Assyrios, e do Egypto, e de Fetrós, e da 
Ethtopia, e d'Elão, e de Sennasr, é 
d'Emath, e das Ilhas do mar. rot 

12 E levantará o seu es as 
Nações, e ajuntará os fugitivos d'Isrsel, e 
reunirá e po de Judá feitos vir das 

uatro a terra. | 
q plagas emulação 





13 E desterrar-se-ha a, 
J'Efraim, e pereceráô os nino de. 
Judá: Efraim não invejará a Judá, é. 
Judá não peleijará contra Efraim. | 

14 E voarãô por mar a por-se em 
sima dos hombros dos Filistheos, elles 
juntos saquearáõ aos filhos do Oriente: 
a Iduméa e Moab será a primeira cop- 

uista de suas mãos, e os filhos d'Ammon | 
es serão obedientes. . | 

15 E desolará o Senbor a lirguz do 
mar do Egypto, e levantará a sua mão. 
sobre o rio com à fortaleza do seu espinto - 
e ferillo-ha ioibr ris em sete canses, 
sorte que por elie sem 

16 E haverá aninhão 
meu Povo, que esca 
assim como o houve para Israel naquele 
dia, em que sabio da Terra do Egypto. 
CAPITULO XII. 

Cantico d'acção de as pelo lioramento 
das duas ia de al e de Juda. cd 
DIRAS naquelle dia: Eu te ren 
É Senhor, as as, porque te iraste | 
contra mim: o teu rar de aplacou, et! | 
me consolaste. | 
2 Eis-aqui está Deos 





s 
o resto do 
Pos AssynOS* 


ra ido cer ct — e a AD CD 


Salvador meu, | 
resolutamente obrarei, e não see º 
porque o Senhor he a minha fortaler. é | 
a minha gloria, e elle se tornou param” | 
em salvação. . sá 
: 3 ba red com. gosto aguas 
ontes do Salvador : | A 

4 E direis uelle dia: Louval & 

“Senhor, e invocai 0 seu Nome: fazei 





ISAIAS XIII. XIV. 


torios entre os Póvos os seus designios:' 


tembrai-vos que o seu Nome he excelso. 

5 Cantai-ao Senhor, porque elle fez 
cousas magnificas : apnunciai isto em toda 
a terra. 

6 Exulta, e louva morada de Sião: 
porque o Grande, o Santo d'Israel está no 
meio de ti. 

CAPITULO XIII. 


Riina de Babylonia pi Médos, e Persas. 
. PH de Babylonia, que vio Isaias 
filho d' Amós. 


2 Levantai o estendarte 'sobre esse 
monte caliginoso, levantai a voz, levantai 
a mão, e entrem os Capitães pelas suas 
portas. 

3 Eu passei ordens aos meus santifica- 
«dos, e chamei os meus valentes na minha 
ira, Os que exultão com a minha gloria. 

4 Já nos montes a grita da multidão, 

“como se fora de numerosos Póvos, retum- 
ba: já a voz do sonído de Reis, de gentes 
-congregadas retine: o Senhor dos exerci- 
tos tem dado as suas ordens para a militar 
-disposição da guerra, 

5 Aos que vem de remontado paiz, des 
«da extremidade do Mundo: o Senhor, e 
os instrumentos do seu furor se apressão 
para destruir a toda a terra. 


6 Uivai, porque perto está o dia do Se- 
-mhor : virá do mesmo Senhor huma como 
total assolação. 


7 Por esta causa, todas as mãos se de- 
bilitarão, e todo o coração do homem se 
-desanimará, 

8 E quebrantado ficará. Apoderar-se- 
“hão delles torções e dores, como a mulher 

* que está nas angustias do parto, se doerão: 
-cada bum ficará attonito olhando para o 
«jue tiver junto a si, tornar-se-hão os seus 
gostos humas caras tisnadas. 

9 Eis-ahi virão dia do Senhor, o dia 
-cruel, e cheio d'indignação, e de ira, e de 

furor, para pôr a terra numa solidão, e 
“para fazer em Ai os seus peccado- 
res exterminados della. 

10 Por quanto as estrellas do Ceo, e o 
gesplandor dellas não espalharão a sua 
luz: tem-se coberto de trévas o Sol em o 
seu nascimento, e a Lua não resplande- 
-cerá com a sua luz. 

11 E visitarei, vindo sobrelle, os males 
«do Mundo, e contra os ímpios a sua ini- 

- quidade, e farei cessar a soberba dos in- 
eis, e humilharei a arrogancia dos fortes. 

12 O varão será mais precioso que o 
ouro, e .o homem séllo-ha mais que o 
ouro acrisolado. 

13 Sobre isto eu turbarei o Ceo: e 
mover-se-ha a terra do seu lugar por 
causa da FE ena ão do Senhor dos exer- 
citos, e pelo a ira do seu furor. . 

14 E será bem como a corçasinha que 

“foge, e como a ovelha: e hão haverá 

























| de Babylonia, e 


quem na recolha: cada hum voltará para 
o seu Povo, e em seguimento huns 
outros fugirãô para a sua terra. 


dos 


15 Todo o que for achado, será morto: 


e todo o que sobrevier, cahirá em terra 
passado à espada. 


16 Suas crianças de peito serão diante 


dos olhos delles machucadas: suas casas 


o saqueadas, e suas mulheres viola- 
ás. 


17 Eisque eu suscitarei contra elles 


aos Médos, que não buscarão prata, nem 
cubiçarád ouro: 


18 Mas elles matarãó as crianças com 


as suas setas, e não se compadecerád 
das mãis em cujo ventre ellas andarem, e 
a seus filhos não 


rdoará o olho delles. 

19 E aquella Babylonia de tanta gloria 
entre os Reinos, a inclyta soberba dos 
Caldeos, ficará destruida: como o Senhor 
destruio a Sodoma ea Gomorrha. . 

20 Nunca já mais será habitada, nem 
reedificada de geração em geração: nem 
alli porá as suas tendas o Arabio, nem 
repousarão nella os pastores. 

21 Mas farão alli o seu covil as feras, 
e encher-se-hão as suas casas de dragões - 
e habitarão alli os avestruzes, e farao allt 
os pelludos as suas danças : 

22 E responder-se-hão alli os môchos 
huns aos outros em suas casas, e as: 
serêas nos templos do deleite. 

CAPITULO XIV. 

Livramento dos filhos de Jacob. Ruina do 
Rei de Babylonia. 'Desfeita dos Assy- 
rios. Ameaças contra os Filistheos. Pro- 
messas a favor de Judá, 

SEU tempo está proximo a vir, e 
os seus dias não se alungarãô. Por- 

queo Senhor se compadecerá de Jacob, e 

reservará ainda para si alguns escolhidos 

d'Israel, e fallos-ha descançar na sua 
terra: aggregarse-ha a elles o estrangeiro, 

e se unirã é casa de Jacob. 

2 E tomallos-hão os Póvos, e os con 
duzirãô para o seu paiz: e possuillos-ha a. 
casa d'Israel sobre a terra do Senhor 
servos e servas: e cativarãô aquelles que 
os havião cativado, e sujeitarão aos seus 
exactores, E 

S E acontecerá isto naquelle dia = 


qui o Senhor te tiver dado descanço 


epois do teu trabalho, e da tua oppres-. 
são, e dura servidão, em que antes ser- 
viste: - E 

4 Usarás desta parábola contra o Ret 
irás: Como cessou O 
exactor, como se acabou o tributo? | 

"5 O Senhor esmigalhou o bastão dos 
ímpios, a vara dos dominadores, - 

6 Ao que na sua indignação feria os 
Póvos com huma chaga incuravel, ao que 
sujeitava as Nações ho seu furor, ao que 
cruelmente as perseguia, - Ê 


qUe 659. 


ISAIAS XV. 


" Y 'Toda a terra ficou em descanço e em 
'8i lencio, etila se encheo de prazer e exul- 
tou: 

8 As faias igualmente se alegrário 
sobre ti, e os cedros do Libano: desde 
que tu dormiste, não subirá quem nos 
córte. 

" 9 O Inferno se vio lá em baixo Á tua 
«Chegada todo tutbatlo para te sahir ao 
ehoontro, elle fez por teu respeito levantar 
de pinta: Todos os Principes da terra, 

sos Principes das Nações se erguê- 
são de seus Solios. 

10 Todos universalmente responderão, 
& te dirão; Tambem tu igualmente como 
mós foste ferido, vieste a sernos seme- 
dhante. | | 

41 Arrastada fói a tua soberba até aos 
* Tnfermos, cahio por terra o teu cadaver: 
debaixo de ti se estenderá por cama a po- 
ilha, e a tua coberta serão os bichos. 

12 Como cabiste do Ceo, ó Lucifer, tu 
«ue ao ponto do dia parecias tão brilhan- 
Ro euro Co porterra tu, que ferfas 

18 Que dizias no teu coração: Subirei 
ao Cep, exaltárei o meu Throno assima 
-des Astros de Deos, assentarme-hei no 
monte do Testamento, aos lados do 
- Aquilão. : 

44 Subirei assima da altura das nuvens, 
serei semelhante ao Altissimo. 

15 .E com tudo no Inferno serás pre- 
cipitado até to profundo do lago: 

" — 46-0s que te virem, se incinarás para 
É, e te contemplaráo, idlizendo: Acaso he 
este aquelle homem, que metteo em con- 
fusão a terra, que fez estremecer os 


hd 

% Que poz o Mundo em solidão, e 
destruio as suas Cidedes, 9 que não abro 
di tarcere 203 seus cativos? - 

48 Todos os Reis das a ag es univer- 
amimente dormírão nó meio da suá gloria, 
cada hum foi depositado no seu jazigo. 

19 Mas ty foste arrojado longe do teu 

» Cpimo huma tronco inutil, man- 


É confimdido com lles, que 

Soro mortos É espada, e deschrão és fan- 
'Guras do lago, como hum podre cadaver. 
90 Não terás comsorcio com <Hes, nem. 
“fftiãa na sepultuta: porque tu deitaste a 
à tua terra, tu Úséste o teu 

Povo: mutica já mais será nomeada a relé 





23 E reduzilla-hei a huma possessão 
d'ouriços, e a lagoas d'aguas, e varrêla- 
hei o-z com a vassoura, diz q Se- 
nhor dos exercitos. 

24 Jurou o Senhor dos exercitos, di- 
zendo: Par certo que assim como eu 
pensei, assim será: e do modo que 9 
tracei na mente, 


25 Assim acontecerá: Que eu que- 


brante na minha terra o Assyrio, e nos 
meus montes o pize aos pés: € ser-lhes-ha 
tirado o jugo delle, e o pezo delle se des 
carregará dos hombros delles. . 

26 Este he o designio que eu formei 
sobre toda a terra, e esta he a mão alçada 
sobre todas as Nações. 

2? Porque o Senhor dos exercitos he 0 
que fulminou este decreto: e quem 30 
poderá invalidar? tambem a sua 
es alçada : e quem na fará aparter! 
caz, foi este pezo annunciado: 

29 Não te al 

Re ter esmi elpida 

a: porque da estirpe da co 0 
basilisco, e o que delle nascer sbsorberá 
as aves. . : 

30 E setão apascentados os primogen!- 
tos dos pobres, e os pobres 
com segurança: e farei morrer 


de fomca 


o ànno, em que morteo o-Rei Ac- 


tu, Filisthêa, tode, | 


ado a vara do que te | 


tua raiz, e acabarei d'huma ves on & | 


tuas reliquias. 

31 Dã os teus uivos, porta, 
dade : por terra se acha toda a Filist 
porque do Aquilão virá o fumo, e não ha 
quem escape ao seu exercito. 

92 Equeser à então sos mes- 
sageiros das Nações? Que o Seshor fm- 
dou a Sião, e que nelle mesmo 
os pobres do seu Povo. - 

CAPITULO XV. 
Pinganças, que o Senhor exercilará contra 

os soberbos Moabitas. Desalação e rms 


assolada 

porque de naite foi ; 
de Moab, tamhem emmudeora. 

2 Subio a casa, e Dibon aos rag pe 

chorar sobre Nabo, e sobre Médaba, Mosb 

uívou: em todas as suas haveiá 








ISAIAS XVI, XVII. 


minho- P'Oronaim IrvantaráS a voz em ais 
de is ição. e 

6 Porque as aguas de Nemrim semo 
diseii paradas, por quanto seccou-se a 
herva, não vingárão as plantas, murchou- 
se toda-a verdura. 

7 Segundo a da obra, assim 
será a sua vista: levallos-hão para a 
torrente dos salgueiros. E 

8 Porque se fer ouvir o clamor em tor- 
no dos confins de Moab: chegárão até 
Gallim os seus urros, e até ao Poço 
<d'Elím se estendeo o seu clamor: 

9 Por quanto cheias ficárão de sangue 
as aguas de Dibon: pois enviarei sobre 
o a Sn: leões contra 

elles de Moab, que escaparem, e con- 
pp reliquias da rt o 
CAPITULO XVI 
ea enviado de Moab. Soberba dos 
ttas : sua ima asdolação. - 
NVIA, Sho O Cordeiro domina- 
dor da terra, mandado da Pedra do 
«leserto, ao monte da filha de Sião. 
E 2 Fla isto: Que se como 
ea ave que , € os passarinhos que 
“voão do dino, adm dardo as filhas ide 
Moab na passagem do Amon. 

S Toma conselho, convoca huma Jun- 
ta: pêe como noite a tua sombra no meio 
dia: esconde os que fogem, e não entre- 
gues os vagabundos. 

4 Comtigo habitarãõ os meus fugiti-. 
vos: ta, é Moab, serve-lhes de guarida 
em que se escondão da presença do devas- 
tador: por quanto feneceo o pó, censumido 
ficon o miseravel: acabou já o que pizava 
a terra. 

5 E será estabelecido hum Throno em 
múésericordia, e sobrelle se: assentará em 
dee no tabernaculo de David quem 
julgue e procure o juizo, e promptamente 
dé a cada huma o que he justo 

6 Temos cuvido a soberba de Moab, 
-elle he soberbo em extremo: a sua sober- 
ba, ea sua arrogancia, e & sua indigud- 
ção são maiores que a sua fortaleza. 

7 Por isso Moab, uivará para Moab, 
todo elle universalmente dará urros: 
áquelles, que se jactão das suas muralhas 
de ladrilho cozido, annunciai as pragas 
que os ameação. 


8 Porque os arredores d'Hésebon estão 


desertos, e os Principes das Nações talárão 
a vinha de Sábama : as suas varas chegá- 
rão até Jazer: ellas -andárão vagabundas 
e deserto, os seus arrebentos que forão 

eixados, passárão á outra banda do mar. 

-9 Por esta causa chorarei com o pranto 
de Jazér a vinha de Sábuma : embriagar- 
te-hei com as minhas lagrimas, Hésebon, 
e -Eleále: porque sobre a tua vindima, e 
sobre a tua messe arremeteo a voz dos 


10 E será tirada a alegrise a exultação 
dó Carmelo, e nas vinhas ninguem exul- 
tará, nem mostrará jubilo. Não pizará 
vinho no lagar o que tinha costume de o 
pizar: tireijá a voz dos pizadores. 

11 Por isto stará o meu ventre a Moab 
como cithara, e as minhas entranhas & 
muralha de ladrilho cozido. 

12 E acoritecerá isto: quando se deixar 
ver o que Moab trabalhou sobre suas di- 
tutas, entrará nos seus Sarituarios para, 
orar, e nada alcançará. 

13 Esta he a na que o 
fallou a Moab des de então: ' 

14 E agora fallou o Senhor, dizendo: 
Em tres annos, como se fossem armnos de 
miercenario, será titadá a gloria de Moab 
com todo o seu numeroso Povo, e ficará 
pequeno e diminuto, de nenhum modo 


e. 
CAPITULO XVII. 
Reina de Damasco. Assolação de Samaria. 
Restos de Israel convertidos ao Senhor. 
EZO de Damasco. Eis-ahi que DA- 


masco deixará de ser Cidade, e será ' 


como hum montão de pedras Ruma raiga. 

2 As Cidades d'Aroer serão abandona. 
das aos rebanhos, e estes repousarãõ alli, 
e não haverá quem os espante. 

3 E cessará o -adjutorio da parte d'Bf- 
raim, e o Reino depois da ruina de Da- 
masco: e as relíquias da Syria serão -como- 
a gloria dos filhos d'Israel: diz o Senhor 
dos exercitos. 

4 E acontecerá isto naquelle dia: ficará 
attenuada a gloria de Jacob, e a gordura 
de sua care em . 

5 E será como uv que na seifa ajunta o 
que ficou por segar, e a sus mão colherá 
as espigas: e será como o que busca as: 
mesmas espigas no valle de Rafaim. 

6 E ficará nelle hum como racime de 
rabisco, e como quando no varejo da oli- 
veira restão na ponta d'hum ramo 
ou tres azeitonas, ou quatro ou sinco dos 
seus frutos no alto da arvore: diz o Se 
nhor Deos d'Israel. 

7 Naquelle dia se humilhará o homem 
as seu Creador, e olharãô os seus olhos 
para o Santo d'Israel: 

8 E não se inclinará diante des Altares, 
que fizerão as suas mãos: nem tornará a 
olhar os bosques e Templos, obras 
que fabricárão os seus dedos. 

9 Naquelle dia qs Cidades da-sua forta- 
leza serão desamparadas como cs arados, 
e as searas que forão abandonadas & vista. 
dos filhos dlsrael, e assim ficarás despo- 


voada.. 

10 Porque te eceste: de Doos teu 
Salvador, e não te lecibradte do teu forte 
Defensor: per isso plentarás huma boa 
planta, e semearás hum grão estrau 


ARA 


e, 


Á 


á ISAIAS XVIII. XIX. 


411 No dia da pao do que plan- 
tares sahir-te-hão labruscas, e de manha 
florecerá a tua semente: a messe te foi 
tirada no dia da herança, e doer-te-ha 
Asto gravemente. 

12 Ai da multidão de numerosos Povos, 
semelhante ao estrondo do resoante mar: 
e desgraçado o tumulto das gentes, que he 
bem como o -sunido de muitas aguas. 

13 Os Povos soarãd bem como o sonido 
d'aguas d'inundação, e increpallo-ha, e 
fugirá para longe : e será arrebatado bem 
“como a poeira dos montes pelo impulso 
<o vento, ce como hum redemoinho diante 
da tempestade. . 

14 No tempo da tarde eis-que tambem 
haverá turbação: no da manhã, igual- 
mente não subsistirá. Esta he a herança 
daquelles, que nos destruírão, e a sorte 
dos que nos sequeão. . 

CAPITULO XVIII. 

Profecia ácerca d'huma terra, sobre cuja 
situação ainda hoje discordão entre si os 
Sd ps 

A! a terra cymbalo de azas, que está 

| além dos rios da Ethiopia, 

2 Do povo, que manda embaixadores 
por mar, e em vasos de junco sobre as 
aguas. Ide Anjos velozes, a huma gente 
arrancada, e despedaçada: a hum Povo 
terrivel, depois do qual não ha outro: a 
huma gente que está esperando, e he 
ppa os pés, & quem os rios lhe rou- 

arão a sua terra, 

3 Habitadores do Orbe, que morais na 
terra, quando for levantado o estendarte 
nos montes, vós todos o vereis, e ouvireis 
o som da trombeta: 

4 Porque o Senhor me diz isto: Re- 

sarei, e considerarei no meu lugar, 

£omo he clara a luz do meio dia, c como a 

nevoa de orvalho no tempo da mésse. 

5 Porque antes da mésse todo elle 
fioreceo, e a madureza temporã lançará 
renovos, e ós seus raminhos serão corta- 
«tos com fouces: e o que for deixado, será 
cortado, € sacodido. 

6 E ficarãõ servindo ao mesmo tempo 
de pasto ás aves dos montes, e ás alima- 
rias da terra: e estarão sobrelle os passa- 
ros em todo o Estio, e sobrelle invernarãô 
todas as alimarias da terra. 

7 Naquelle tempo serão levados pre- 
sentes ao Senhor dos exercitos pelo Povo 
arrancado e Eng pe pelo povo ter- 
rivel, depois do qual não houve outro, 
pela gente que está esperando, esperando 
e he pizada dos pés, a quem os rios lhe 
roubárão a sua terra, ao lugar do Nome 
do Senhor dos exercitos o monte de Sião. 
Males o XIX. Ee 

ales com queo or castigara o . 

Altar dedicado ao Senhor desta ter O 

Feypto ameaçado, e libertado. Os 

92 


Egypcios e os Assyrios unidos no culto do 
Senhor. Os Israelitas se ajuntaráô a elles. 
EZO do Egypto. Eis-ahi subirá o 
"Senhor sobre huma nuvem leve, e 
entrará no Egypto, e os simulacros do 
Egypto se commoverãô diante da sua 
face, e o coração do Egypto se myrrhará 


no meio delie. 

2 E farei com que os Egypcios se 
levantemm contra os Egypcios: e pelejará 
cada hum contra seu irmão, e cada hum. 
contra seu amigo, huma Cidade contra 
outra Cidade, hum KReino contra outro 
Reino. 

3 E rebentará o espirito do Egypto nas 
suas entranhas, e precipitarei o seu con- 
selho: e elles consultarãô os seus simu- 
lacros, e os seus adivinhus, e pythões, e 
agoureiros: 

4 E entregarei o. Egypto na mão de 
Senhores crueis, e hum Rei forte os domi- 
nará, diz o Senhor Deos dos exercitos. 

5 E se irá extinguindo a agua do mar,. 
e o rio minguará, e se ii do 

6 E as ribeiras se esgotaráo : as leva- 
das por entre marachões diminuiráG, e se 
Eca: As canas e 05 juucos murcha- 


7 O alveo dos regatos ficará descoberto 
des do seu olheiro, e toda a sementeira de 
regadio se seccará, ir-se-ha murchando, e 
não vingará. 

8 E entristecer-se-hão os pescadores, e 
choraráô todos os que lanção anzol ao rio, 
e desmaiarád os que estendem redes so- 
bre a tona d'agua, 

9 Confundidos serão os que trabalha-- 
vão em linho, frisando e tecendo finas 
teias. 

10 E ficaráó as suas terras de regadio 
assim fracas: todos os que fazião lagoas 
para apanhar peixes. 

11 Os Principes de Tanis mostrárão- 
ser estultos, os sabios conselheiros de 
Faraó derão hum conselho insipiente : 
camo direis vós a Faraó: Eu sou filho 
dos sabios, filho de Reis antigos? 

12 Onde estão agora os teus sabios? 
elles te annunciem, e apontem o que o 
Senhor dos exercitos tem resolvido sobre 


o Davpto. 

13 Loucos se tornárão os Principes de 
Tanis, desanimados ficárão os Principes 
de Memfis, enganárão o Egypto, angulo 
dos Póvos delle. 

14 O Senhor diffundio no meio delle 
hum espirito de vertigem; e elles fizerão 
erraro Egypto em todas as suas obras, 
como o que vai fazendo cambetas em- 
briagado e vomitando. 

15 E não terá o Egypto cousa que 
distinga a cabeça e a cauda, ao que in- 
curva € ao que refrêa. 

16 Naqueile dia ficarão os Egypcos 








ISAIAS XX. XXL 


como mulheres, e pasmarád e temerãô 
diante do movimento da mão do Senhor 
dos exercitos, a qual elle mesmo esten- 
derá sobrelles, | 

17 E servirá de espanto ao Egypto a 
Terra de Judá: todo o que se lembrar 
della, encher-se-ha de pavor á vista do 
designio do Senhor dos exercitos, que elle 
mesmo formou sobrella. 

18 Naquelle dia haverá sinco Cidades 
na Terra do Egypto, que fallarãô na lin 
de Canaan, e que juraráó pelo Senhor 
dos exercitos : huma dellas será chamada 
a Cidade do Sol. 

19 Naquelle dia o Altar do Senhor 
estará no meio da Terra do Egypto, eo 
titulo do Senhor junto do seu termo. 

20 Servirá de sinal, e de testemunho 
ao Senhor dos exercitos na Terra do Egy- 
pto. Por quanto clamarãô ao Senhor á 
vista daquelle que os attribula, e elle lhes 
enviará hum Salvador e bum Defensor, 
que os livre. 

21 E será conhecido o Senhor pelo 
Egypto, e conhecerãô os Egypcios ao Se- 
nhor naquelle dia, e honrallo-hão com 
hostias e offertas: e farão ao Senhor vo- 
tos, e os cumprirãô. 

22 E ferirã o Senhor ao Egypto com 
huma chaga, e a sarará, e voltar-se-hão 
para o Senhor e elle se lhes mostrará 
aplacado, e os sarará. 

23 Naquelle dia haverá caminho do 
Egypto para os Assyrios, e entrará o 
Assyrio no Egypto, e o Egypcio na Assy- 
Ta, e servirãô os Egypcios com Assur. 

24 Naquelle dia será Israel o terceiro 
para o Feypcio e para o Assyrio: a ben- 
ção será no meio da terra, 

25 A qual o Senhor dós exercitos aben- 
oou, dizendo: Bemaventurado he o meu 
ovo do to, e ao Assyrio obra es de 

minhas mãos: porém a ininha herança 


he Israel, 
c CAPITULO XX. ER 
ativeiro dos pcios, e dos Ethiopes. 
O anno a “Tharthan entrou em 
Azot, de o ter enviado Sargon Rei 
dos Assyrios, e pelejado contra Azot, e 
havendo-a ja tomado : 

2 Naquelle tempo fallou o Senhor À 
mão d'Isaias filho d' Amós, dizendo : Vai, 
e desata de teus lombos o sacco, e tira O 
Proprio calçado dos teus pés. E fello 
assim, indo nÔ e descalço. 

3 É disse o Senhor : Assim como meu 
servo Isaias andou nô, e descalço, para ser 
hum sinal e hum prognostico de tres 
annos sobre o Egypto, e sobre a Ethiopia, 

4 Assim levará diante de si o Rei dos 
Assyrios o cativeiro do Egypte, e a trans- 
inigração da Ethiopia, de moços e velhos, 
nua e descalça, com as nadegas á mostra 
para ignominia do Egypto. 


5 E temerão os Israelitas, e se enver 
gonharáo, de ter posto a sua esperança 
na Ethiopia, e a sua gloria no Eg po: 

6 E dirá o habitador desta na- 


quelle dia: Eis-aqui tendes qual era a | 


nossa esperança, a que homens recorre- 


mos nós implorando soccorro, para nos . 


livrarem da violencia do Rei dos Ássyrios : 
e como poderemos nós escapar ? 
CAPITULO XXI. 

Ruina de Babylonia. Noite que ameaça a 
Jduméa. raças que estão para cahir 
sobre a Arabia. | 

EZO do deserto do mar. Como vem 

os tufões da parte do Meio dia, 

assim a assolação vem do deserto, d'huma 
terra horrivel. 


2 Annunciada me foi huma dura visão. 
perfidamente obra: e 
o que he assolador, tudo devastae Marcha. 
Elam, sitia Médo : já fiz cessar todo o seu 


o que he incredulo, 


gemido. 

S Por esta causa se enchérão de dor os 
meus lombos, a angustia se apoderou 
mim como angustia de mulher na hora 
do parto: cahi desfalecido quando tal 
ouvi, fiquei de todo perturbado quando o 
vi 


4 O meu coração se murchou, as trévas 
me fizerão pasmar: a minha amada Ba- 
pri se tornou para mim em assom- 

To, 


5 Põe a meza, contempla d'hbuma. 
guarita os que comem e bebem: levantai- 


vos, Principes, arrebatai o escudo. 


6 Porque o Senhor me disse estas - 


cousas: Vai, e põe huma sentinela : e a 
mesma te annuncie tudo quanto vir. 

7 E vio hum carro de dous homens a 
cavallo, hum montado num asno, e outro 
montado num camelo: e pozse a contem- 
plar attentamente isto com grande mira- 
mento. 

8 E gritou o leão: Sobre a atalaia do 
Senhor eu me acho estando em pé con- 
tinuamente de dia: e sobre a minha 
guarda eu me acho, estando em pé noites 
inteiras. 

9 Eis-que chega hum e outro assim 
montado cada qual fazendo parelha com o 
seu carro, e respondeo, e disse: Cahio, 
cahio Babylonia, e todos os simulacros 
dos seus dégses se fizerão pedaços arre- 
meçados em terra. ; 

10 Debulha minha, e filhos da minha 
eira, o que eu ouvi ao Senhor dos exer- 
citos ao Deos d'Israel, isso mesmo vos 
tenho annunciado. 

11 O Pezo de Duma me brada desde 
Seir: Guarda que viste de noite? Guarda 
que viste de noite? 

12 O guarda respondeo: Chegou a 
manhã e a noite: se buscais, buscai: 
convertei-vos, vinde. . 
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Pezo em Arabia, Vós dermireis á 
tarde no, bosque, nas varedas de Deda- 
Dim. 

14 Vósos que habitais a terra, do Meio 
sf sahindo aq encontro do sequinso tra- 
zeilhe agua, succorrei com pão ao que foge, 

15. Porque elles fusírão de diante das. 
espadas, de diante da espada imminente, 
de diante do arco armado, de diante da 
sanguinolenta refréga : 

16 Porque o Senhor me diz estas cou- 
sas: Ainda se conservará no espaço d' 
hum anno, como em anno de mercenario, 
ec depois será tirada toda a glaria de 
Cedar. 

17 E esses restos.do numero dos fortes 
frécheiros dos filhos de Cedar se diminui- 
raq: porque o Senhor Deos d'Israel 


tallou. 4 
CAPITULO XXII. 
Profecia contra Jerusalem. Sobna privado 
do scu Oficio. Eliacim posto em sea. 


ur. 
EZO do Valle da Visão. Que heo 

+ que tu tambem tens, pois ajnda tu 
com todos os teus subiste aus telha- 
dos? E 

2 Valle cheio de clamor, Cidade popu- 
losa, Cidade triunfante de prazer: os teus 
mortos, não forão mortos à espada, nem 
mortos em guerra. 

3 Os teus Principes fugírão todos jun- 
tos, e forão atados com duras cadeias: 
Jodos os que se achárão, forão prezos 
tuntamente, sem embargo de terem Íygido 
para longe. 

4 Par isso disse eu: Apartai-vos de 
mim, eu amargamente chorarei: não to- 
meis a peito o consolar-me sobre a ruina 
da filha do meu Povo. , 

5 Porque este he hum dia de carnagem, 
e de pizadura debaixo dos pés, e de pran- 
tos, destinado ao valle da Visão pelo Se- 
nhyr Deos dos exercitos reconhecendo a 
muralha, e ostentandose magnifico sobre 
o monte. 

ô E Elam tomou a aljava, o carro 
o soldado de cavallo, e deixou o escudo a 
parede toda despida. 3 

7 E ficarãô os teus Valles escolhidos 
cheios de quadrigas, e a cavallaria porá 
os sets quarteis à tua porta, 

8 E será descoberta a. cobertura de 








nha feito, e nem ainda de longe olhastes 
para.o seu Opifice. Ê 

12 E convidar-vos-ha o Senhor Deos 
dos exercitos naquelle dia ao gemido, e ao 
pranto, á-rapadura .da cabeça, € ao cingi- 
douro de sacco : 

13 E eisque se não. verá mais E a 
prazer e alegria, matar novilhos e dego 
carneiros, comer carnes, e beber vinho: 
Comames e bebamos: porque á manhã 
morreremos, 

14 E foi revelada esta voz do Senhor 
dos exercitos nos meus ouvidos. NÃO se 
vos perdoará por certo esta inigquidade até 
que morrais, dizo Senhor Deus dos exer- 
citos. 

15 Estas cousas diz o Senhor Deos dos 
exercitos : Vai entra a fallar com aquelle, 
que habita no Tabernaculo, com 

refeito do Templo, e dir-lhe-has: 

16 Que fazes tu aqui? ou que figura es 
tu aqui? pois que te lavraste aqui hum se- 
pulcro, lavraste com diligencia em lu 
elevado hum mionumento, hum domicilio 
para tiempedra. | 

17 Eis-que te fará o Senhor transportar 
como se trausporta hum gallo, e como ao 
vestido assim te levará suspenso. 

18 Elle te coroará com huma coroa de 
tribulação, atirará comtigo.como péla a 
hum campo largo e espaçoso : alli morre- 
rês,e a isso se reduzifá o carro da tua 
gloria, deshonra da casa de teu Senhor. 

19 E te deitarei fóra do teu posto, e te 
deporei do teu ministerio. . 

20 E acontecerá isto naquelle dia: Cha- 

marei ao meu servo Eliacim filho d'Hel- 
cias, 
21 E vestillo-hei da tua tunica, e con- 
fortallo-hei com o teu cinto, e porei na 
sua mão o teu puder: e será como pai 
para os habitantes de Jerusalem, e para a 
Casa de Judá. 

22 E porei a chave da Casa de David 
sobre os seus hombros : e elle abrirá, e 
não haverá quem feche: e fechará, e não 
haverá quem abra. 

28. E fincallo-hei como estaca em lugar 
firme, e elle será como hum Throno de 
gloria para a casa de seu pal. 

24 E deixarão pendentes delle toda a 
gloria da casa de seu pai, diversas castas 

e vasos, todo o vaso pequenino des dos 


Judá, e verás naquelle dia o Arsenal da | vasos de beber até todo o instrumentô 


casa do bosque. 
9 E vercis as brechas da Cidade de 


musico: 
23 Naquelle dia diz o Senhor dos exer- 


David, pois ellas se multiplicárão : e ajup- | citos : Será tirada a estaca que tinha sido 


tastesas guas da Piscina debaixo, 


fincada num lugar firme : e será quebrada, 


10 E contastes as casas de Jerusalem, e |e cabirá, e pergcerá o que estava pendur- 
demolistes as casas para fortificar a mu- | ado nella, porqueo Senhar fallou. 


ralha. 


levantastes os olhos para aquelle, que a ti- 
604 


JAPITULO XXIII. 


Ella 
Senhor o fruto da seu commercia. 


41 E fizestes hum lago entre dous mu- | Humiliação e trausmigração de Tyro. Seu 
ros para a agua da Fiscina velha: e não! restabelecimento. consegrará so 





ISAIAS XXIV. 


PE de Tyro. Uivai nãos do mar: ' 
porque devastada foia casa, donde, 


zilla-ha ás suas ganancias: « compygrcigrá 
de novo com todos os Reinos da, tema 


tinhão por costume vir: da Terra de Ce-| sobre a face da terra, 


thim lhes foi isto revelado. 


2 Calai-vos os que habitais na ilha : 08) suas 
negociantes de Sidonia passando o mar,|não serão 


te enchêrão. 


18 E serão as suas negociações e as 


as consagradas ao hor : 
guardadas, nem enthesoura- 
: porque a sua negociação será 


t 
— 


: à Ed nb 
3 A sementeira que cresce pelas muitas | aquelles, que habitarem. diante do Senhor, 
“do Nilo, a messe producção deste | para que comão até se saciarem, € se vise 

rio erão frutos della: e assim se veio a| tão até á velhice. 


fazer huma Escala franca das Nações. 


CAPITULO XXIV. 


4 Envergonha-te Sidonia: porque isto | Males que hão de vir sobre a terra no fim, 


diz o nar: a fortaleza do mar está dizen- 
do: Não estive de parto, nem pari, nem 
criei mancebos, nem eduquei donzellas até 
à idade adulta. 

5 Quando se ouvir esta noticia na 


dos seculos. | 
| Dagrairy dissipará o Senhor.a terra, e: 
a porá núa, e a pg feno, e: 
espalhará os seus habitadores,. |, À 
2 E assim como for o. Povo, assim será. 


Egypto, doer-se-hão os homens logo que & |o Sacerdote: e como o creado, assim Q: 


ouvirem publicar de Tyro, 


,| 8eu amo : como a serva, assim a. sua:se- 


6 Atravessai os mares, uivai, 0s que | nhora * como o que compra, assim aquelie: 


trabitais na ilha: 


ue vende: como o que dá à juro, assim-o. 


7 Por venturá não he esta aquella vossa | que toma emprestado : como oque torna. 
Cidade, que des dos primeiros dias se |apedir a divida, assim o que deve. 


gloriava na sua antiguidade? levalla-hão 


3 Aterra com total estrago será dedolas 


os seus pés para longe andarem peregrin- | da, e pela rapinasaqueada. Por quanto q 


"8 Quem formou este designio sobre 


Senhor proferio esta palavra. 
“4 Chorou, e descahio a terra, e ficou des» 


“Tyro noutro tempo coroada, cujos com- | falecida: descahio o Orbe, ficou desfale- 
merciantes e:ão Principes, seus negocian- | cida a altura do Povo da terra. 


tes os inclytos da terra? 


"9 O Senhor dos exercitos formou este | habitadores : porque 
“Sesignio, para derribar a soberba de toda | mudárão o dir 


5 E ficou a terra inficionada pelos seus: 
redirão as leis,. 
ireito, rompérão a aliança 


a gloria, e para reduzr a ignominia todos , sempiterna. 


os inclytos da terra, 


6 Por esta causa a maldição devarará a 


10 Sabe da tua terra como hum rio | terra, e peccarão os habitadores della ; 6; 
filha do mar, já daqui por diante não tens | por isso infatuar-se-hão os seus cultores, e 


cinto. . 
* 11 O Senhor estendeo a sua mão sobre 


serão deixados poucos homens. .: 
7 Chorou a vindima, enfraqueceaa vido, 


o mar, elle abalou os Reinos: o Senhor | gemérão togos os que se alegravão de: 
«eo as suas ardens contra Canaan, para | coração. 


«esmigalhar os seus valentes, 


8 Cessou o regozijo dos tambores, aca- 


12 E disse: Não continuarás a te glo- | bou aalgazara dos que estavão em alegria, 
rtar daqui por diante, soflrendo. violencia | calou-se a doçura d% cithara. 


virgem filha de Sidonia: levantando-te 


9 Não beberãô vinho cantando amas: 


passa-te por mar 3 Cethim, ahi tambem Ro bebida será amarga para os quea be- 


não terás descanço. 
13 Eis-ahi está, que não houve Povo 


em, 
10 A Cidade da vaidade está demolida, 


tal como. a terra dos Caldéos, Assur a| fechadas se achão todas as suas Casas. 


fundou; levárão para o cativeiro os seus | não 


robustos, 
rão-na 
14 
tada foi a vossa fortaleza. 
.15 E acontecerá isto 
<carás em esquecimento, ó 
annos, como 0s dias d'hum Rei: mas de- 


derrocárão as suas casas, deixá- 
sta em ruina 


ivai nãos do mar, porque devas- | desterrou-se o 


entrando nellas pessoa alguma. 

11 Nas ruas haverá clamor sobre o vi- 
nho: toda a alegria ficou abandonada: 
daterra. |. 

12 Ficou dentro -na Cidade huma soli-. 


uelle dia: Fi- | dão, e a calamidade opprimirá as suas 
JTo, setenta portas. 


. 18 Porque estas cousas verificar-se-hão 


pois dos taes setenta annos será Tyro como | no meio. da. terra,. no meio dos Póvos : 


o cantico huma meretriz. 


como se algumas poucas d'azeitonas, que 


16 Toma a cithara, corra em torno a | ficárão, se secudirem da uliveira : 6 
Cidade, meretiz entregue ao esquecimento : | par de cachos do.rabisco, depuis d' 


canta bem, 


repete 2 aria, para que haja 
memoria de ti. 


a vindima. 


14 Betes levantarãô a. sua voz, e eanta-. 


17 E acontecerá isto depois dos. setenta | ráô louvores: darão rinchos des do mary 
apaos : - Visitará o Senhor a Tyro, e redu- | quando o Senhor for glorificado. 
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415 Por esta tausa com as verdadeiras tre nuvens, farás com e 


se va murchan- 


maximas de doutrina glorificai ao Senhor: do a descendencia dos fortes. 


nas ilhas do mar ao Nome do Senhor , 
Deos d'Israel. 

16 Des das extremidades da terra nós 
ouvimos 0s louvores, a gloria do justo. E 
eu disse: O meu segredo para mim, ai 
de mim: os prevaricadores tem prevari- 
cado, e com prevaricação de transgres- 
sores prevaricárão. 

Hu ara ti, que es habitador Ste, 
es a o susto, a cova, e 0 laço. 

18 E acontecerá: Que o que fun da 
voz do susto cahirá na cova: e o que se 
desembaraçar da cova ficará prezo no 
laço : porque as cataractas lá das alturas 
forão abertas, e serão abalados os funda- 
mentos da terra. 

19 Com a rotura de-suas partes será a 
terra feita em pedaços, com o choque del- 
Jas será a terra esmigalhada, com o seu 
abalo será a mesma terra desconjuntada, 

20 Pelo balanço será 
como hum embri 


a tenda d'huma noite: e carregará sobrel- | 


Ja a sua iniquidade, e cahirá, e não tornará 
a levantar-se. 

21 E acontecerá: Que naquelle dia 
virá o Senhor com a sua visita sobre a 


malícia do Ceo lá no alto, e sobre os Reis | 
| ralhas cahirãô, e se abaterãO, e virão a 


da terra, que estão sobre a terra. 


22 E serão atados todos juntos num, 
feixe para serem lançados no lago, e fica- | 


rãô alli encerrados no carcere: e depois 
de muitos dias serão visitados. 

23 E a Lua se envergonhará, e se con- 
fundirá o Sol, quando reinar o Senhor dos 


exercitos no monte Sião, e em Jerusalem, . 


será agitada a terra ' mão do 
o, e será tirada como ! debaixo delle, assim como se trilhão as 








6 E o Senhor Dos exercitos fará neste 
monte para todos us Póvos hum banquete 
de manjares substanciaes, hum banquete 
de vinho, de substanciaes tutanos, d'hum 
vinho sem fézes. 

7 E neste monte quebrará a prizão do 
laço atado sobre todos os Póvos, ea teia, 
queordio sobre todas as Nações. 

8 Elle precipitará a morte para sempre: 
e oSenhor Deos enxugará as lagrimas de 
todas as faces, e tirará de sima de toda a 
terra o opprobrio do seu Povo: porque o 
Senher falou. 

9 E dirá naquelle dia: Eis aqui temos 
que este he o nosso Deos, por elle esperá- 
mos, e elle nos salvará: este he que he o 
Senhor, nós o esperâmus longo tempo, 
nós exultaremos, e alegrar-nos-hemos com 
a salvação que elle nos der. 

10 Porque neste monte repousará a 
nhor: e Moab será trilhado 


palhas debaixo d'hum carro. 

11 E estenderá as suas mãos por baixo 
delle, assim como as estende o nadador 
para nadar : e abaterá a sua gloria com a 


! esmigalhadura das mãos delle. 


12 E as fortificações das tuas altas mu- 


terra até se reduzirem a pó. 
CAPITULO XXVI. 
Continunção do mesmo Cantico. 
AQUELLE dia se cantará este Can- 
tico em a terra de Judá: Sião Ci- 
dade da nossa fortaleza he o Salvador, 
elle será posto uella por mural e antemu- 


e for glorificado na presença de seus | ral. 


Anciãos, 

CAPITULO XXV. 

Cantico de acção de graças ao Senhor pelos 
beneficios que fez ao seu Povo, e pelo 
castigo que deo a seus inimigos o SA 

ENHOR, tu es o meu Deos: eu te 


exaltarei, e apregoarei o teu Nome: 


rque tu fizeste maravilhas, declaraste 
par fieis os teus antigos designios, amen. 

2 Porque tu reduziste a Cidade a hum 
tumulo, a Cidade forte a ruina, a casa dos 
estranhos: para não ser Cidade, e para 
nunca já mais se reedificar. 

8 Por issote louvará hum Povo forte, 
a Cidade das Nações robustas te temerá. 

4 Porque te 
bre, fortal 
trib 
sombra contra o calor. 
dos robustos he como hum torvelinho que 
impelle huma parede. 

5 Tu, como o calor na sede, humilha- 
rás a insolencia tumultuosa dos estranhos : 
aponta com hum calor que abraza por en- 


eza para o necessitado na sua 


te fortaleza para o po- jan 


: esperança contra o torvelinho, ! 
Porque o espirito: 


| 
jpara fe anca: 


2 Abrias portas, e entre huma gente 
justa, que observa a verdade. 
3 Foi-se o antigo erro: tu conservarás 


eo oa a paz, porque em ti havemos esper- 
O 


* 4 Vós esperastes no Senhor por seculos 
eternos, no Senhor Deos forte para sem- 
re. 
á 5 Porque encurvará aos que habitão no 
alto, humilhará a Cidade altiva. 
Humilhalla-ha até á terra, falla-ha des- 
cer até se tornar em pó. 
6 Pizalla-ha o pé, os pés do pobre, os 
"dos necessitados. : 
7 A vareda do justo he direita, direito 
aa atalho do justo para por elle se 


8. E nós te esperâmos, Senhor, na vare- 
da dos teus juizos : o teu Nome, e q tus 
memoria são a da nossa'sima. 

9 A minha alma te desejou de noite : € 
até con o meu espirito nas minhas em- 
tranhas despertarei des do ponto do dis 


Quando exercitares na terra os teus jui- 


ISAJAS XXVII. XXVIII. o 
z0s, aprenderaS a juítiça os habitadores: 3 Eu o Senhor, que a conservo, de 


do Orbe. 


te lhe darei de beber: para que 


10 Compadeçamo-nos do ímpio, e elle | talvez se não execute algum damno contra 


não aprenderá a justiça: na terra 
Santos ubrou iniquidades, e não verá a 
ria do Senhor, 

11 Senhor, exalte-se a tua mão, elles 
não vejão: vejão, e sejão confundidos os 

te tem inveja do teu Povo: e devore o 
ogo à teus luimigos. 

12 Senhor, tu nos has de dar a paz: 
porque tu es o que fizeste em nós todas as 
nossas obras. 

13 Senhor Deos nosso, huns amos sem 
tinos possuírão, sómente em ti nos re- 
cordemos do teu Nome. 

14 Não vivão os agr não resusci- 
tem os gigantes: por isso he que tu os 
visitaste E fizeste E pó, e A agddta toda a 
sus memoria. 

15 Tu favoreceste esta nação, Senhor, 
tu a favoreçeste: por ventura foste tu glo- 


ella, eu a guardo de noite, e de dia. 

4 Eu tenho indignação: quem me 
fará silva e espinho na 
contra ella, incendialla-hei igualmente? 

5 Ou deterá ella antes a minha forta- 
leza, fará paz comigo, paz fará comigo ? 

6 A r dos que investem com im- 
impeto a Jacob, florecerá e lançará germes 
Israel, e encherãô de fruto a face do Orbe. 

7 Por ventura ferio-o Decos a elle & 
proporção da chaga do que o fere? ow 
assim como matou aos seus violentamente 
mortos, assim foi elle-morto ? 

8 Quando ella for rejeitada, tu a jul- 


garás contrapondo huma medida a outra. 
medida : meditou no seu espirito de rigor 


para o dia da calma. 
9 Por issoa iniquidade será deste modo: 
cada á casa de Jacob: e todo este 


rificado? tn aalongaste para as mais remo- | fruto se reduz a que seja tirado o seu pec-- 


tas partes da terra. 


cado, quando pozer todas as pedras do 


16 Senhor, elles te buscárão na angus-! Altar como pedras de cal esimigalhadas, 
fia, saudavel lhes foi na tribulação do seu ! não ficarãô em pé os bosques e os Templos. 


murmurio a tua doutrina. 

17 Assim como a que concebe, quando 
estiver proximaao parto, confrangendo-se dá 
gritos nas suas dores : do mestno modo nos 
tornâmos nos, Senhor, diante da tua face. 

18 Nós concebemos, e como que esti. 
vemos com dores de parto, e o que pari- 
mos foi vento: não produzimos na terra 
frutos de salvação, por isso he que não 
cahírão os habitadores da terra. 

19 Os teus mortos vivirãô, os meus a 
quem tirárão a vida resuscitarãO : desper- 
tai, e cantai louvores, vós os que habitais 
no pó: porque o teu orvalho será hum 
orvalho de luz, e tu reduzirás à ultima 
Tuina a terra dos gigantes. 

20 Vai, Povo meu, entra Ix:s teus quar- 
tos, fecha as tuas portas sobre ti, deixaste 
estar escondhlo hum pouco por hum mo- 
mento, até que passe a imdignação. 

21 Porque eis-ahi sahirã o Senhor do 
seu lugar, para visitar a iniquidade do 
o da terra contra elle E e 

irá o sangue de que es a, € 

Dão cobrirá ais Yentão por diante os 

seus violentamente mortos. 

CAPITULO XXVII. 

Castigo do Principe oppressor do Povo de 
Deos, Peccado perdoado á casa de Jacob. 
Idolutria destruida. 

AQUELLE sd o Erg ope stpd 
com a sus espada dura, e grande e 
forte, virá com a visita sobre Leviathan, 
essa serpente como grado ptb e sobre 
» Serpente cheia de roscas, € nta- 

tará a halêa, que está no mar. 

2 Naquelle tempo a vinha qee dá vinho 
puro lhe cantará Jouvores. 


10 Porque a Cidade forte será .asso- 
lada, a fermosa será despovoada, e será 
deixada como hum deserto: alli será 
apascentado o novilho, e alli se recostará, 
e consumirá as pontas da sua verdura. 

11 AS suas searas ficarão feitas em 
moinha pela seccura, virão as mulheres, 
e ensinalla-hão: porque não he Povo 
ajuizado, por cuja causa não se compa- 
deterá delle, o que o fez: e não lhe per- 
doará o que e formou. 

12 E acontecerá: Que naquelle diz 
ferirá o Senhor des do alveo do rio até & 
torrente do Egypto, e vós filhos d'Israeh 
sereis congregados a hum e hum. 

18 Tambem acontecerá : Que naquelle 
dia soará huma grande trombeta, e os 
que tinhão ficado perdidos virãô da Terra 


os ad e os que se achavãu dester-' 


rados na Terra do Egypto, e adoraráô o 
Senhor no monte santo em Jerusalem. 
ga XXVIII. 
Ruina do Reino d Efraim. Desolação do 
Reino de Judá. 

A! da coroa de soberba, dos embriaga- 
dos d'Efraim, da flor caduca, gloria 

da sua exultação, dos que estavão no 

cume do valle fertilissimo, errantes por 

causa do vinho. 

2 Eis-aqui o Senhor valente e forte 
como o impeto d'huma chuva de pe- 
dra: torvelinho que tudo quebra, como 
impeto de muitas aguas que inundão, e 
se cspraião sobre huma espaçosa cam- 


S Aos pés será pi a a coroa deso | 
berba dos embriagados d' Efraim. 
4 E a for 


uca da gloria da sus 
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clnultação, que gstá sabre.o cume do valle 
mui pingue, será com a fruto temporão, 
que chega a amadurecer antes do Outono : 
o qual se pondo nelle os olhos o 
viz 1 assum que o tomar na mão, o 


devora = 

5 Naquelle dia o Senher dos exercitos 
- será a coroa de gloria, e a grinalda d'exul. 
tação para o resto do seu Povo: 

.& Eo espirito de justiça para oque está 
assentaço para bem julgar, e afortalezapara 
os que voltarem da batalha para à porta. 

7 Mas- tambem estes por eausa do 
vinho não entendêrão, «e per causs d 
embriaguez: andárão sem se poderem ter: 

- o Sacerdote 6 o Profeta não. entendêrão 
* “por causada embriagues, forão absorvidos 
pelo vinho, andárão cambalesado na em- 
ado ci não oonhecêrão o Vidente, ig- 
norárão a justiça. pa 

| 8 Porque todas as: mezas se enchêrão 
de vómito e d'asquerosidades, tanto assim 
que não havia já lugar que estivesse limpo. 

.9 À quem es a sciencia? e a 
quem fará entender o que se ouvio?: aos 

que já se lhes tirou o.leite, aos-que já fo- 
Tão esminmiaddos: 

, 10 Porque: manda torna a mandar, 

manda, torna a mandar, espera torua'a 


meu reirigerio: eelles pri apena ouvir. 

18 E ser-lhes-ha repetida esta palavra 
do Senhor: Mandatorna a mandar, manda 
torna a mandar, espera torns a esperar, 
espera torna a esperar, hum pouco ahi, 
hum pouco ahi: para que vão, e csião 






18 E será. apagado o: vosso concerto 
com a morte, e O vosso pacto com o In 


ferno não subeistirá: q passar o 
fiagello de inundação, elle vos terá por 
em da sua pi 


19 Ao ponto que elle for giro vos 
arrebataré: porque de manhã cedo pas- 
sará, sem acabar de dia nem de noite, e só 
unicamente a-vexação vos fará entender 
o que se ouvio. 

4a Porque estreita he a camas, de sorte 
que hum: dos dous ha de cahir : ehum'co- 
bertor curto não póde cobrir a hum e outro. 


irado, comono Valle-que está em Gabaon 
io faver a sua obra, huma obra alheia 

le: fabricar a sua obra, huma 
obra dello que lhe he estranha. 

22 Cessai pois já de fazer zombaria, 
pare que não succeda que se: apertem 
mais as vossas cadeias: porque ouvi ao 
Senhor Deos dos exereitos que a consum- 
mação e rg de tudo isto mui 
cedo viria sobre a terra. 

23 Percebei aypplicando os ouvidos, e 
escutai a minha voz, attendei, e ouvi as 
minhas expressões. 

24 Acaso o lavrador lavrará sempre a 
fim de semear, estará elle incessante- 
mente estorroando e sachando a sua terra? 

25 Por ventura depois que igualar a 
superficie della, não semeará a nigella, e 
espalhará os cominhos, e lançará o trigo 
a eito, e a cevada, e o milho, e a alfarroba 
nos seus assignados lugares? 

26 E instruillo-ha para fazer isto: com 
juizo: o seu Deos o essinará. 

27 Porque não será debulhada a nígelia 
com. trilho armado de dentes de ferro, 
nem rodará a roda do carro por sima dos 


para trás, e fiquem esmigalhados, e met- | cominhos: mas será com huma vara 
tidos no E prezos. . sacudida a nigella, e os cominhos com 
14 Por esta causa ouvi à palavra do | hum 


Senhor, homens escamecedores, que exer- 
ceis a vossa dominação sobreo meu Povo, 
que está em Jerusalem. 

15 Poque vós dissestes: Nós fizemos 
bum concerto com a morte, e fizemos 
hum pacto com o Infemo. Quando 
passar o flagello de inundação, não virá 
sobre nós: perque temos posto a mentira 
por base da nossa esperança, e pela men- 
tira fomos protegidos. 

16 Por isso estas cousas 
Deos: Eis aqui estou eu-que vou a lançar 
nos fundamentos de Sifio huma pedra, 


huma pedra approvada, angular, preciusa,: 
FR fundamento: aqueile quecrer, | outro anne + 


não se apresse. 


diz o Senhor | feita de 


28 Ro trigo será esmiuçado : mas na 
verdade não no debulhará sempre o que 
o debulha, nem no apertará debaixo de si 
a roda do carro, nem com as suas unhas 
o esmit 
29 E isto sahio do Senhor Deos dos 
exercitos, para fazer admiravel o seu 
conselho, e en ecer a sua justi 
CAPITULO XXIX. 
de Jerusalem e da Judta. Des 
seus: inigrt Restabelecimento 
dos filhos de Judá. 
A! Ariel, Ariel Cidade que David 
expugnou : ajuntou-se hum anne a 
corrtrão es -Selemuidades. 
-2 E cercarei de trincheiras a Ariel, € 


W% E farei juizo com pezo, e justiça | ella emturá triste e desounsolada, e será 
iva derribará 


com medida: e a saraiva 


esperança da mentira: e as enchentes: 


das aguas deixaréi alagada a protesção. - 


a | para mim como Ariel. 


3 E disporei uêo ao redor de É, 
o hum o mole focado, e 
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levantesei contas ti mositanhas de terra, e 
porei baluartes para te ter cercada. 

4 Ta serás imaniilhade, fallarás des da 
terra, e des do chão será quvida a tua 
falla: e será come de Pythão a tua voz 
sahindo des da terra, e des do chão resmo- 
ninhará a tua falla. 


5 E será como o pó miudo a multidão | 


dos que teacóção : e como a palha volante 
a multidão 
contra ti: 

6 E isto acontecerá de repente num 
ustante. Pelo Senhor será wisitada com 
trovão, .s abalo de terra, e com grande 
soatia de torvelinho e de tempestade, e de 
chamme de fogo devecante. 

7 E será como o sonho d'bums visão 
noctusna 8 multidão de todas as Nações, 
que pelejáriãio centra Ariel, e todos es.que 
aii ra fg cão o a aitiúria, < 


8 E bem como sonha o faminto que 
come, e quando despertar se acha vasia & 
que bebe, é depois que asordas, faligado 
que e que: 
do onto abncda oo Gude 2a coa 
está vazia: assim será a multidão de 











de Faraó em confusão, 
sombra do Egypto em 


disecese a obra mo sm Astifos : "Tu são 
me fisosty :. e om dissesse dd 


he que 
official que o fez: Tu disto não efitesideu 


nada. 

17 Acaso dentro ainda de pouco tempó 
e em breve espaço não st conterterh 
e Libano rag an , 66 Carmelo são 
se roputasa por , t 
18 E maquelle dia sue eniras as 


que prevalecirão | palavras do Livro, e d'entie:ss trévas e à 


escuridade verão os olhps dos cegos. 
19 E: hãe cada sé anais os 
mansos no Senhor, o erultarés es tomens 
no Sengo d Israel : - 


pobrde 
20 Porque desfaleceo o que prorilceis, ' 
PR ed mt Vosão E 


do justo. 

42 Por esta causa, e Sdihor e: 
tou a Abrahão, dis to é Casa de Jarób ; 
Agora não A us Jucob, mona 
agora se cnver o seu rosto : 

23 Mas quando vir a seus-filhos, obra 
das minhas-mãos, santificando no melo 
detle o men None, tatubema elles ranaf- 


Déos d'Esmel, 
e4 E os estavão cm evo do em 
pirito, chegaráõ a ter oluto entendimento; 


ras 06 a Foteiltos 
ca 


S E tornhr 








Pd 
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camelos os seus thesouros, a hum Povo, 
que lhes não poderá prestar para cousa 


ma. 

7 Porqueo Egypto debalde e em vão 
dará soccorro : por isso gritando sobre isto, 
disse: Alli dó ha soberba, descança. 

8 Agora pois tendo entrado, escreve isto 
sobre o buxo em sua presença, e regista-o 
com cuidado num Livro, e no ultimo dia 


que ouvir 8 voz do teu clamor, te respor- 
Ta. 


e 

20 E o Senhor vos dará hum pão aper- 
pra pouca : e em ee | 
não fará desapparecer onge de ti o 
teu Doutor: E os fio olhos estarão 
vendo o teu Mestre. 

21 E os teus ouvidos ouvirão a palavra 
delle, advertindo-te detraz de ti: Este 


servirá d'hum testemunho indelevel para | he o caminho, andai por elle : e não de- 


sempre : 
9 Porque .he hum Povo que está pro- 
wocando a ira, e são huns filhos mentiro- 


clineis nem para a direita, nem para a es- 
que 
42 E contaminarás as laminas dos ido- 


sos, huns filhos que não querem ouvir a | los feitos da tua prata, e a sua vestidura 


Lei de Deos. 

10 Que dizem aos 
Jais, e aos que olhão : 
veito nosso para as cousas que são rectas : 


ue vem : Não ve- 


do teu ouro fundido, e arrojallas-has bem 
assim como a immundícia d'huma men- 


ão olheis em pro- | struada. Sahe daqui, lhe dirás tu. 


23 E dar-se-ha chuva para O teu grão, 


fallai-nos cousas agradaveis, vede para | onde quer que o semeares na terra: € 0 


E longai d h para 

41 | de mim o caminho, À 
de mim a varéda, cessede se repetir diante 
«la noesa face o Santo d'Israel. 

12 Por cujo motivo diz isto o Santo d' 
Israel: Por quanto vós rejeitastes esta 
palavra, e tendes esperado na calumnia e 
ao tumulto, e ahi fizestes a vossa fir- 
ameza : 

18 Pop isso esta iniquidade será para 
vós huma como abertura numa alta mu- 
calha que está para cahir, e he procurada, 
porque subitamente, quando se não espe- 
Xa, virá à sua ruina, 

14 E será feita em pedaços como se 
quebra d huma fortissima pancada huma 
“quarta de barro; e não se achará das suas 
migalhas hum caco, em que se leve huma 
a gre fogão, ou se tire huma 

ca d'agua d'huma poça. 

NET: Porque o Senhor Deos, o Santo d' 
Israel diz assim. Se vós voltardes e vos 
deixardes estar em sereis salvos: a 
vossa fortaleza estará no silencio, e na es- 
eran E vós o não quizestes : 
, 16 Antes dissestes: De nenhuma sorte, 
amas recorreremos aos cavallos. Por isso 
mesmo he que vós fugireis. E montare- 
mos em ligeiros: por isso serão mais 
ligeiros aquelles, que vos hão de persc- 
guir 


oras lisonjas. 


“4 Mil homens fugirád da vista do ter- 
sor de humsó: e á vista do terror de cinco 
deitareis a fugir, até que fiqueis como 
mastro de navio no cume d'hum munte, 
-e comoestendarte sobre hum oiteiro, 


18 Por isso o Senhor espera para ter 


misericordia de vós: e por isso elle será 


exaltado oando-vos : 
he hum Deos de equidade: ditosós todos 
Qs que o esperão 

19 Porque o 


rque q Senhor | de pavor Assur ferido com a sus vara. 


Povo de Sião habitará em 


pão dus frutos da terra será abundantiss- 
mo e pingue: naquelle dia será o cordeiro 


apascentado em espaçosa estensão na tua 


herdade : 
24 E os teus touros, e jumentinhos, 
ue lavrão a terra, comerãáo toda a mistura 
e grãos como elles forão pádejados na 


eira, 

25 E sobre todo o monte alto, e sobre 
todo o oiteiro elevado haverá arroios d' 
aguas correntes no dia da mortandade de 
muitos, quando cahirem as torres. 

26 E a luz da Lua será como a luz do 
Sol, e a luz do Sol será sete vezes maior, 
como seria a luz de sete dias juntos no 
dia, em que o Senhor atar a ferida do seu 
Povo, e curar o golpe da sua chaga. 

27 Eis-ahi que o Nome do Senhor vem 
de longe, o seu furor ardente e grave de 
pa and : os seus labios estão cheios de 
indignação, e a sua lingua he como hum 
fogo .devorante. 

28 O seu assôpro he como huma Wr- 
rente que inundando chega até o meio do 
pescoço perder as Nações com hums 
anniquilação, e o freio do erro, que estava 
nos queixos dos Póvos. . 

29 O vosso Cantico será como na poite 
da santificada solemnidade, e a alegris do 
coração como. 0 que vai cami 80 
som da flauta, para entrar no monte do 
Senhor ao Forte d'Israel. . 

so Eo Senhor fará ouvir a gloria ds 
sua voz, e mostrará o terror do seu braço 
nas am do seu furor, e com 4º 
mas d'hum fogo devorante : .q 


com torvelinho, e com srta saraiva. 
81 Porque á voz do Senhor ficará cheio 
82. E será perduravel a passagem da 
vara, que o Senhor fará d sobrel- 
le com tambores. e citharas : 6 num 8 


Jerusalem : tu de nenhuma sorte derra- | sinslado combate os vencerá, 


mando lagrimas peeicahe elle com muita 


commiseração se com 
670 ' 


jecerá de ti: Jogo |de Tofoth. 


38 Por ER aparelbado pers 


d'hontem, 


. 
“o. 
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Rei, profundo, e dilatado. As suas ac- | vem, e os ouvidos dos que ouvem attenta- 
eradalhiaa, são o fogoe muita lenha : o | mente escutaráõ. 


assôpro do Senhor como huma torrente d' 
enxofre he o que o accende. 
| CAPITULO XXXI. 
Continta o mesmo assumpto do Capitulo 
assado 


P . E 
A dos que descem ao Egypto a buscar 
soccorro, esperando. nos cavallos, e 
tendo confiança nas quadrígas, porque são 
muitas : e nos cavalleiros, porque são mui 
valentes em extremo: e não confiárão no 
Santo d'Israel, nem buscárão ao Senhor. 


4 E o coração dos insensatos entenderá 
a sciencia, e a lin dos tartamudos se 
exprimirá com promptidão e clareza. 

5 Não será mais chamado Principe 
aquelle, que he insipiente : nem o fraudu- 
lento será intitulado Maioral : 

6 Porque o insipiente dirá fatuidades, 
e o seu coração praticará a iniquidade, 
para concluir a simulação, e fallar ao Se- 
nhor com huma lingua fraudulenta, e 
deixar vazia á alma do faminto, e tirar a 


2 Elle mesmo porém sendo sabio fez ! bebida ao sequioso. 


vir o mal, e não deixou de cumprir as suas 
palavras: e levantar-se-ha contra a casa 
dos pessimos, e contra o auxilio dos que 
obrão a iniquidade. 

3 O Egypto he hum homem, e não 
hum Deos : e os seus cavallos são carne, 


7 As armas do fraudulento são pessi- 
mas : porque sempre elle forjou pensa- 
mentos para perder os mansos com hum 
discurso mentiroso, quando o pobre fal- 
lava conforme a justiça. 

cuidará 


8 Porém o Principe naquelas 


e não espirito: e o Senhor estenderá a | cousas, que são dignas d'hum Principe, 
sua mão, e dará comsigo em terra o auxili- | e elle mesmo estará vigilante sobre os 


ador, e cahirá aquelle a quem se dá o 
di todos juntamente serão consumi- 
06. 


4 Porque isto me dizo Senhor: Assim 
como vu leão, e o cachorro do lcão ruge 
sobre a sua preza, e quando se lhe pozer 
diante hum tropel de pastores, não se 
atterrará ao seu alarido, nem se espantará 
da sua multidão : assim descerá o Seuhor 
dos exercitos para pelejar.sobre o monte 
Sião, e sobre o seu olteiro. 

5 Como as aves que voão, assim pro- 
tegerãá a Jerusalem o Senhor dos exer- 
citos, protegendo e livrando, passando e 
salvando. 

6 Convertei-vos, filhos d'Israel, assim 
ro até o profundo vos tinheis rebel- 

0. 

7 Porque naquelle dia cada'hum lan- 
gará fóra os seus idolos de prata, e os 
seus idolos d'ouro, que vos fabricário as 
vossas mãos para peccardes. 

8 E Assur cahirãá morto à espada não 
de varão, e devorallo-ha huma espada 
não de homem, e elle fugirá não do fio da 
qe e os seus mancebos ficarãô sendo 
tributarios : 


9. E esvaecer-se-ha de terror a sua for- 
taleza, e os seus Principes fugiráô espa- 
voridos, disse o Senhor: cujo fogo está 
em Sião, e a sua fornalha em Jerusalem. 

a TO RXXII. 
ino de justiça prometido. 
| prima está que rela hum Rei 

-À com justiça, e que presidirád os 
Principes com rectidão. 

2 
para o que se abriga do vento, e se repara 
da tempestade, como arroios d' na 
sede, e sómbra de pédra sobresahida em 
terra deserta 


3 Não se offuscarád. os olhos dos que 


será este varão como hum refugio | 


Chefes. 

9 Mulheres opulentas, levantai-vos, e 
ouvi a minha voz: filhas confiadas, per- 
cebei applicando os ouvidos ás minhas 
expressões. 

10 Porque depois de dias, e de anno, 
vós as cunfiadas sereis postas em turbação: 
porque a vindima está consummada, não 
virá mais à colheita. 

11 Pasmai, ó opulentas, ficai cheias de, 
turbação, ó confiadas: despi-vos e enver- 
gonhai-vos, cingi os vossos lombos, 

12 Feri os vossos peitos. chorai sobre 
huma Região appetecivel, sobre huma 
vinha fertil. 

18 Us espinhos e os abrolhos virãõ so- 
bre a terra do meu Povo: quanto mais 
sobre , as casas de prazer d'huma 
Cidade d'exultação? 

14 Porque a casa foi deixada, a multi- 
dão da Cidade ficou desamparada, as tré- 
vas e essas palpaveis se pozerão sobre as 
cavernas para sempre. Alli serão a fólga 
dos asnos montezes os pastos dos re 

15 Até que sobre nós se derrame o Es- 
pirito lá do alto: e o deserto se tornará 
em Carmelo, e o Carmelo, será reputado 
por hum bosque, 

16 E habitará na solidão o juizo, e a 
Justiça terá o seu assento no Carmelo. 

17 Ea pazserãa obra da justiça, e a 
cultura da justiça, o silencio, ea seguran- 
ça des d'então para sempre. 

18 E assentar-se-ha o meu Povo na 
formosura da paz, e nos tabernaculos da 
confiança, e num descanço opulento. 

19 Mas a saraiva cahirá na descida do 
bosque, e a Cidade com profundo abati- 
mento será bumilhada. 

20 Bemaventurados vós, os que se- 
meais sobre todas as aguas, mettendo 
nellas o pé do boi e do asno. | | 

71º 
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CAPITULO XXXTII. 


Ruina dos inimigos de Judá. Ljvramento 


deste Povo. Gloria de Jerusalem. 


A 1 de ti, queroubas, por ventura não: 
à. serás tambem tu roubado? e ta que 


Ges S, por ventura não serás tambem 

tu desprezado? quando acabares de des- 

pejar, serás despojado: quando já cançado 

xares-de desprezar, serás desprezado. 

- 8 Senhor, tem tmisericordia de nós: 

mós te esperâmos: sê o nosso 

ra bm ii e aTiossa saude .no 
terrpo da tribulação. 

3 A'voz do Asjo fugírão os Póvos, e & 
tua cialtação forão dispersas as Gentes, 
“4 E afuntar-selhão os vossos despojos 
eúmo se aparihão os brugos, como quando 
as *cóvas-estiverem cheias deltes. 

5 O Senhor fei engrandecido, porque 
habitom no aito: elle encheo a Sião de 
Juro e-de justiça. 

6 E a fé rematá mos teus tempos: a 
sabedoria e a sciencia serão as riquezas da 

ção: o temor do “Senhor essehe o 


sta 

Y Bis-ahi que os que estiverem vendo 
clamaráô amargamente. i 

8 'Forão tlissipados vs caminhos, tessou 
é que passava pela vareda, ficou annuflado 
6 pacto, ele rejeitou as Cidades, não teve 
em conta os homens. 
+ 9 A terrachorou, c desfaleceo: o Li- 
batio oi posto em confúsão e num estado 
de vilipendio, e Saron se tomou tome 
Rum deserto: e Basane o Catmelo forão 

€ os. 

10 Agora me levantarei eu, diz o Se- 
nher: agora serei exaltado, agora serei 


posto dm uito. - 
&4 Vês concsbereis ardot, parireis pal- 
has : o vosso espirito como fogo vos devo- 


ouvi o que 
nha 


Justiça, e falla 

5 a/Ceos, e os'Ceos se enroiarãõ como hum 
pela catumnia, e sa-| Livro: e toda a sua mifica catirá como 
; O que tuhe a folta da vinha e da 


para não ver ojno Ced: els-atã vai 
viréis 


47 Os seus olhos verão o Rei no seu 
esplendor, verão a terra de longe. 

43:00 ten Eee ção meditará o 'temor : 
onde está q o? onde o -que peza as 
palavras da Lei?otrde o Mestre dos peque- 
ninos? 

19 Tu não verás hum Povo descarado, 
hum Povo d'alta linguagem : de modo 
quenão pessas eritender a delicadeza da 
imgua itelle, no qual não ha sabedoria 
alguma. 

g0 Olha para Sião Cidade da nossa so- 
e olhos a a Faça 

em, aquela o opulerta, aquelle 
tabermaculo, que eia poderá de modo al- 
| ser transportado: nem serão arranca- 
as &3 stias estacas por toda a eterni 
nem corda alguma das suas se quebrará : 

21 Porque sómente alli he que nosso 
Senhor se ustenta ia sua maguificenaia - 
lugar de rios, camaes larguissimos e pa- 
tentes : não passará por elte baixel a temo, 
nem galé grande de tres ordens de remos 
o ntravessará. | 

22 Porque o Senhor he o nosso Juiz, O 
Senhor o nosso Legislador, o Senhor o 
nosso Rei: elhe inesmo nos salvazé. 

23 As tuas enxmcias affroxário, e não 


hum sua parte daquele sacco. 
E E o vigiho ão dirá: Eu 
quanto so Povo que mora 
arredores, será -deile tirada a ri À 
y. CAPITUO o 
F as do Senhor contra us Nações, e em 
pese contra a Fdumnta. Or 
; de 
» 


Já caincei 





que The 


los 
(POA Gentes, e ouvi, e Põva 
attendei : ouça a terra, ? a'sua ple- 
nitade, o Orbe, e tudo »v que title prodax, 
2 Porque a indignação do Senhor está 
a cahir sobre as N ,1e0 sm 
furor sobre toda 'a tríílícia de tastou- 


delles 
“toda a milicia dos 


5 Porquea minha esp: 


sobre hum 


sobre a iduméêa, 
1 tnstudonro, 


para 0. 
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4% sangue dos cordeiros, e dos bodes, 


3 Confortai as mãos froxas, e corro- 


pelo sangue dos carneiros de bons tuta- | borai os joelhos debeis. 


nos: porque a victima do Senhor será 
em Bosra, e a grande matança na terra 
«Edom. 

7 E descerãô com elles os unicornios, e 
os touros com os poderosos: a terra se 
-embriagará com o seu sangue, e o chão 
com a gordura delles pingues : 

8 Porque he o dia da vingança do Se- 
nhor, o anno das retribuições de Justiça 
ácerca de Sião. 

9 E converter-se-hão em pez as suas 
torrentes, e o seu chão em enxofre: ca 
sua terra se tornará num pez ardente. * 

10 De noite e de dia não se apagará, o 
seu fumo subirá É bai sempre: de gera- 
ção em geração será assolada, pelos seculos 
dos seculos não haverá quem por ella passe. 

11 E possuila hão o onocrótalo, e o 
ouriço : à ibis, e o corvo habitarãô nella : 
-e estender-se-ha sobrella a medida, para 
se reduzir a nada, e o nivel para se arra- 
zar de todo. - 

12 Os seus Fidalgos não ficarãô ahi: 
mas antes invocarão o Rei, e todos qs seus 
Principes serão anniquilados. 

13 E nascerão nas suas casas espinhos 
e urtigas, e nas suas Fortalezas 0 aze- 
vinho : e ella virá a ser covil de dragões, 
e pastagem d'avestruzes. 

14 É nella se encontrarãô os demonios 
com os onocentauros, e os peludos cla- 
muaráO huns para os outros : alli se deitou 
a lamia, e achou para si descanço. 

15 All teve o ouriço a sua cova, € 
-«creou os seus filhinhos, e a abrio em 
roda, e á sombra della os abrigou : alli 
“se ajuntárão os milhanos, huns ao pé dos 
outros. 

16 Buscai diligentemente no Livro do 
Senhor, e lede : huma só cousa destas 
não faltou, huma não buscou & outra: 
porque o que sahe da minha boca, elle o 
mandou, e o seu mesmo espirita ajuntou 
estas cousas. - 

17 E elle mesmo lhes lançou a sorte, e 
-a sua mão lha repartio a ellas por me- 
dida: desde então para sempre a pos- 
Del” de geração em geração habitaráõ 
della. 


, CAPITULO XXXV. 
Consolação e felicidade dos que crem no 
Salvador. 
TERRA deserta e sem caminho se 
alegrará, e a solidão exultará, e 

' Borecerá como a açucena, 
2 Lançando germes ella copiosamente 
-brotará, e com intensa alegria e muitos 
| louvores, de prazer saltará: a gloria do 


Lita Si 


Libano lhe foi dada : a fermosura do Car- 
| Rap e Ei Papi je seus mesmos habi- 
intes verão a gloria do Senhor, e a mag- 

| nificencia do nosso Deos. ". | 


Egypto, sobre esse bordão de cana je 
| chada, na qual se se firmar bum homErho «si 


4 Dizei aos pusillanimes: Tomai aso- 
mo, e não temais: Eis-ahi trará o vosso 
Deos a vingança da retribuição : o mesmo 
Deos virá, c elle vos salvará. 

5 Então se abriráô os olhos dos cegos, 
e se desimpediráS os ouvidos dos surdos: 

6 Então saltará o coxo como o cervo, 


e desatar-se-ha a lingua dos mudos: - 


porque da terra arrabentárão manan- 
ciaes d'aguas no deserto, e torrentes na 
solidão. 

7 E a terra que estava secca, se tor- 
nará em tanque, e a que ardia de sede, 
em ' fontes d'aguas. as cavernas, em 
que d'antes habitavão os dragões, nascerá 
a verdura da cana e do junco. 

8 E haverá alli huma vareda e hum 
caminho, que se chamará o caminho 
santo, não passará por elle o impuro, € 
este será para vós hum caminhou direito, 
de sorte que por elle andem os loucos 
sem se perderem. 

9 Não se achará ahi o leão, e a má 
bêsta não subirá por elle, nem se achará 


| alli : e pelo mesmo andarãô os que forem 


salvos. 

10 E os remidos pelo Senhor voltarão, 
e virãô a Sião cantando os seus louvores : 
e huma alegria sempiterna fará assento 
sobre a sua cabeça: possuiráô gozo e 
alegria, e delles fugirá a dor e o gemido. 

. CAPITULO XXXVI. 

Sennaguerib murcha contra a Judta, De- 


putação de Rabsuces a Ezequias. Inso- 
lente falla deste Enviado, 
ACONTECEO no anno decimo 


dades do Rei Ezequias, que Sen-' 
naquerib Rei dos Assyrios foi sobre todas 
as Cidades fortificadas de Judá, e as 
tomou. 


2 E o Rei dos Assyrios enviou a Rab-: 


saces des de Laquis a Jerusalem, ao Rei 
Ezequias com hum formidavel exercito,. 
e fez alto ao pé do aqueducto da piscina 
de sima no caminho do Campo do lavan- 
deiro. . 

8 E sahio para ir ter com elle Eliacim 
filho d'Helcias, que era Mordomo Mór 
da Casa do Rei, e Sobna Secretario d' Es- 
tado, e Joahé filho d'Asaf Chronista 
Mor. 

4 E Rabsaces lhes disse: Dizei a Eze- 
quias : Eis-aqui o que diz o grande Rei, o 
Kei dos Assyrios: Que confiança he essa, 
em que tu confias ? 

5 Ou com que designio ou forças per- 
tendes tu rebellar-te? sobre quem fundas 
tua confiança, para te haveres apartado 
de mim?., 

6 Já vejo que tu confias sobre o 
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ISAIAS XXXV]. 


ella se lhe metterã pela mão, e à traspas- | acase livrárão elles da minha mão a Sa- 
sará: assim he Faraó Rei do Egypto para | maria? 
todos, os que confião nelle. 20 Qual he d'entre tados os deoses 
7 E se me responderes: Nós confiamos | dessas terras, o que tenha livrado o seu 
no Senhor nosso Deos: acaso nãu he este | paiz da minha mão, para que o Senhor 
aquelle mesmo, cujos Altos e Altares | possa tambem livrar a Jerusalem da mi- 
destruio Ezequias, e disse a Judá e a | phamão? 
Jerusalem: Diante deste Altar adora-, 21 E elles se pozerão em silencio, é 
reis? | não lhe respondêrdo huma só palavra. 
8 Agora pois rende-te ao Rei dos Assy- ; Por quanto assim jho havia mandado o 
sios meu amo, e eu te darei dous amil | Rei, dizendo: Não lhe respondais. 
cavallos, e não poderás entre os teus achar | 22 E entrou Eltacim filho d'Helcias, 
homens para montar nelles. uc era Mordomo Mór da Casa do Rei, e 
9 Pois como supportarás tu a face de | Sobaa Secretario d'Estado, e Joahé filho 
qualquer dos menores servos de meu amo | d'Asaf Chronista Mór para fallar a Eze- 
sendo o tal Governador d'hum só lugar? | quias rasgados os vestidos, e todos lhe re- 
E se confias no Egypto, nas quadrígas, e | latárão as palavras de Rabsaces. 
nos cavalleiros: - APITULO XXXVII. 
t0 Por ventura vim eu tambem agora | Consternação d Ezequias. Isaias o ossega- 
à esta terra sem ordem do Senhor para a |. ra. Blausfemias de Sennaquerid. Or- 
pa: O Senhor be que me disse:| ção d'Ezequius. Isaias lhe promette o 





tra nessa terra, e destroe-a. soccorro do Senhor. O Anjo do Senhor 

11 E disse Eliacim, e Sobna, e Joahê a | destroe o exercito de Sennaquerid. 
Rabsaces: Falla aos teus servos em lin- ACONTECEO, que tendo ouvido 
gua Syriaça:: porque nós a entendemos : a tal noticia o Rei Ezequias, 72º 


não nos falles na Judaica, estando-nos | gou os seus vestidos, e cobrio-se de sacce, 
a escutar o Povo, que está em sima do | e entrou na Casa do Senhor. 
muro. 2 E mandou a Eliacim, que era Mor- 
12 E Rabsaces lhes disse: Acaso he | domo Mór da sua Casa, e a Sobna Secre- 
ao teu amo e a ti que meu amo me man- | tario d' Estado, e aos mais anciãos d'entre 
dou, para dizer todas estas palavras ;* e | os Sacerdutes, cobertos de saccos ao Pro- 
não antes aos homens, que estão assenta- | feta Isaias filho & Amós, 
dos no muro, para que comão os seus| S E lhe disserão: Eis-aqui o que dz 


excrementos, e comvosco bebão a ourina | Ezequias: Dia de tribulação, e de cor-. 


dos seus pés ? repção, e de-blasfemia he este dia : porque 

18 E Rabsaces se poz em pé, e gritou pa os filhos até o ponto de nascer, 
em alta voz na lingua Judaica, e disse: | porém não ha força na mãi para que 
Ouvi as palavras do grande Rei, do Rei | faça vir á luz, 
dos Assyrius. 4 O Senhor teu Deos he certo que 

14 Eis-aqui o que diz'o Rei: Não vos | d'algum modo terá ouvido as palavras de 
seduza Ezequias, porque elle vos não po- | Rabsaces, que enviou o Rei dos Assyrios 
derá livrar. seu amo para blasfemar o Deos vivente, 

15 E não vos infunda Ezequias con- | e affrontallo com os discursos, que 0 Se- 
fiança no Senhor, dizendo: O Senhor in- | nhor teu Deos ouvio: eleva pois a fu 
dubitavelmente nos há de livrar, esta | oração por este resto, que ainda se acha. 
Cidade não ha de ser entregue na mão| 5 E os servos do Nei Ezequias forão 
do Rei dos Assyrios. ter com Isaias, 

16 Não queirais ouvir a FEzequias:| O E Isaias lhes respondeo: Direis à 
porque eis-aqui o que diz o Rei dos Assy- | vosso amo o seguinte: Eis-aqui o qu 
rios: Fazei comigo alliança, e vinde para | diz o Senhor : Não temas á vista das pé 
mim, e comei vós cada huin da sua vinha, | lavras que ouviste, com as quaes os servo: 
e cada hum da sua figueira : e bebei cada | do Rei dos Assyrios me blasfemário. 
hum da agua da sua cisterna, 7 Eis-aqui estou eu que lhe darei hus 

17 Até que eu venha, e vos leve para | espirito, e elle ouvirá huma nova, e 
huma terra, que he como a vossa terra, | tará para a sua terra, e fallohei cabi 
terra de grão e de vinho, terra de pães e | morto á espada na sua terra. 
de vinhas. 8 Voltou pois Rabsaces, e achou 30 

18 Nem vos inquiete Ezequias com | Rei dos Assyrios posto em campanha 





dizer: O Senhor nos livrará. Por ven- | contra Lobna. Porque tinha ouvido diz” 


tura os deoses das Gentes livrárão cada | que elle se havia retirado de Laquis, 
hum a sua terra da mão do Rei dos As-| 9 E arespeito de Tharaca Rei da E 
syrios ? pia, ouvio aos que assim dizião : Sahio pará 


19 Onde esta o deos d'Emath, e pelejar contra ti. O que tendo elle ouvide, | 


CArfad? onde está o deos de Séfarvaixa ? | enviou messageiros a Esequias, . 


* ISAIAS XXXVII. 


10 Isto direis a Ezequias Rei de Judá, 
quando lhe fallardes: Não te engane o 
teu Deos, em quem tu confias, dizendo 
Não será entregue Jerusalem na mão do 
Rei dos Assyrios. 

11 Eis-ahi que tu tens ouvido todas as 
cousas, que fizerão os Reis dos Assyrios 
a todas as terras, que destruirão, e tu 
poderás livrar-te ? 

12 Por ventura os deoses das Gentes 
livrárão aquelles Póvos, que meus pais 
destruírão, Gozan, e Haran, e Resef, e os 
filhos d'Eden, que estavão em Tha- 
Jassar ? 

13 Onde está o Rei d'Emath, e o Rei 
d'Arfad, e o Rei da Cidade de Sefarvaim, 
d'Ana, e Ava? 

14 E tomou Ezequias as cartas da mão 
dos messageiros, e lêo-as, e subio à Casa 
do Senhor, e as estendeo Ezequias diante 
do Senhor. Ê 

15 E orou Ezequias ao Senhor, di- 
zendo : 

16 Senhor dos exercitos Deos d'Israel, 
que estás assentado sobre os Querubins : 
tu sô és o Deos de todos os Reinos da 
terra, tu o que fizeste o Ceo, e a terra. 

17 Inelina, Senhor, o teu vuvido e ouve: 


abre, Senhor, os teus olhos, e vê, e ouve t-del 


tolas as palavras de Sennaquerib, as quaes 
elle mandou dizer para blasfemar o tJeos 
vivente. 

18 Por quanto verdadeiramente, Se- 
nhor, que os Reis dos Assyrios deixárão 
despovoadas as terras, e as suas regiões. 

i9 E entregárão ao fogo us deoses 
delias : porque elles não erão deoses, mas 
obras das mãos dos-homens, páo e peclra : 
€ os esmipalhárão. 

20 Agora pois, Senhor nosso Deos, 
Salva-nos da sua mão: e conheção todos 
os Reinos da terra, que só tu és Senhor. 

21 E mandou Isaias filho d'Amós dizer 
à Ezequias: Eis-aqui o que diz o Senhor 
Deos d'Israel: Pelo que diz respeito ás 
Togalivas que me fizeste ácerca de Senna- 
querib Rei dos Assyrios : 

22 Esta he a palavra, que sobrelle 
fallou o Senhor : Elle te desprezou, e te 
Insultou, 6 Virgem filha de Sião : elle por 
detrás de ti moveo a cabeça, ó filha de 
Jerusalem. 

*3 A quem affrontaste, e a quem blas- 
emaste, e contra quem levantaste a vor, 
e tens elevado a altiveza de teus olhos? 
Contra o Santo d'Israel. 

24 Por mão de tens servos tens affron- 
tado ao Senhor: e disseste: Eu coma 
multidão das minhas quadrígas subi ao 
alto dos montes, aes cabeços do Libano. 
é Cortarsi os elevados cedros delle, e as 
“ias faias escolhidas, e entrarei na al- 


ca do sem cume, no bosque do seu 
Carmelo. 


25 Eu cavei, e bebi à à 
com a planta de meus pés 
em prezas retidos. 

20 Tu por ventura não ouviste dizer o 
que noutro tempo eu lhe fiz? des dos dias 
antigos eu formei este projecto: e agora 
O executei : e assim se fez para extirpação 
dos outeiros que pelejão todos Juntos, e 
das Cidades fortificadas. . 

27 Us habitadores delas tendo mãos 
curtas tremérão, e ficárão confundidos : 
tornarão-se como o feno dos campos, e à 
relva do pasto, e a herva dos telha 
que Se seccou antes d'amadurecer. 

28 Eu soube a tua habitação, e a tua 
sahida, e a tua entrada, e o teu desatino 
contra mim. 

29 Quando tu te enfurecias contra mim, 
a tua soberba subio até os meus ouvidos ; 
eu te porei pois huma argola nos teus 
narizes, e hum freio nos teus labios, e 
te farei voltar pelo caminho, por ande 
vieste. 

30 E tu terás isto por sinal: 
neste anno do 


ua, e seque! 
S OS arroios 


> 


Come 
que nasce espontanca- 
mente, e no segundo anno susteuta-te de 
frutas: mas no terceiro anno semeai, 
e nes e plantai vinhas, e comei o fruto 
as. 

91 E isso qué ficar salvo da casa de 
Judá, e o que della resta, lançará raizes 
para baixo, e produzirá o seu fruto para 
sima: : 

32 Porque de Jerusalem sahiráõ as 
Peliquias, e do monte Sião a salva- 
ção: isto fará o zelo do Senhor dos exer- 
citos. | 

33 Por cuja causa eis-aqui o que diz o 

hor a respeito do Rei dos Assyrios : 
Elle não entrará nesta Cidade, nem ati- 
rarã contra ella setas, nem o escudo a 
investirá, nem levantará trincheiras ao 
redor della. | 

34 Pelo caminho por onde veio, por esse 
voltará, e não entfará nesta Cidade, diz o 
Senhor : 

35 E eu protegerei esta Cidade, para 
a salvar por amur de mim, e por amor de 
David meu servo. 

36 Sahio pois o Anjo do. Senhor, 
e ferio cento e oitenta e sinco mil 
homens no campo dos Assyrios. E le- 
vantarão-se pela manhã, e eis-que todos 
estavão já reduzidos a cadaveres de mor- 
tos. 

97 E se retirou d'alii Sennaquerib Rei 
dos Assyrios, e se foi, e voltou, e habitou 
em Ninive. 

38 É aconteceo que adorando elle no 
Templo a Nesroc seu deos, Adrameléc, 
e Sarasar seus filhos o ferírão com as 
suas espadas: e fugírão para a Terra de 
Ararat, e reinou Asarhaddon seu filho em 
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«SAIAS XXXVIII. XXXIX. 


E Senhor, eu padeço violencia, responde 
CAPITULO XXXVIII. tu por iai padeç pon 


»s0ença d Ezeguas. Sua milagrosa cura. 15 Que direi eu,ou que me responderá 
Retrogradação do Sol. Cantico d' Eze- Es mim, quando elle mesmo he que o 
quias. ez 

Ns o dias adoeceo uias  Repassarei diante de ti pela memos. 

d'huma enfermidade mortal: e todos os meus annos com amargura À. 

Isaias Profeta filho d'Amós entrou aonde minha alma, 

elle estava, e lhe disse: Eis-aqui o quediz 16 Senhor, se assim he que se vire, e. 

o Senhor : Dispõe da tua casa; porquetu se a vida do meu espirito se passa em taes. 


morrerás, e não vivirás, cousas, tu me castigarás, e tu me faris 
2 E voltou- Ezequias o seu rosto para a viver. | 
parede, e orou ao Senhor, | 17 Eis-aqui na paz a minha amargura 


3 E disse: Esta he a rogativa que te amargosissima: | 
faço, Senhor, lembra-te, eu to peço, de Tu porém livraste a minha alma pars. 
como tenho andado diante de ti em ver- ella não perecer, lançaste para trás db. 
dade, e com hum coração perfeito, e fz o tuas costas todos os meus peccados. ? 

ue he bom aus teus olhos. E desramou 18 Porque o Inferno te não bemdirá, 


equias grande copia de lagrimas. nem a morte te louvará: os que descem 
: 4 Então se dirigio a palavra do Senhor ao lago, não esperarãO a tua verdade. | 
a Isaias, dizendo: | 19 O que vive, o que vive, esse be 0 


5 Va, e dize a Ezequias: Eis-aqui o que te bemdirá, como eu tambem o faço. 
que diz o Senhor Deos de David teu pai: hoje: o pai fará notoria aos filhos a tus 
Ouvi.a tua oração, e vi as tuas lagrimas: verdade. 
eis-aqui estou eu que accrescentarei sobre 20 Senhor, salva-me, e nós cantaremos 
os teus dias quinze annos: ! todos os dias da nossa vida os nossos Sal- 

6 E livrar-te-hei da mão do Rei dos mos na Casa do Senhor. 

Assyrios, a ti, e a esta Cidade, e a prote-| 21 Ora Isaias mandou que tomassem 
gerei. | huma massa de figos, e que feita dells 

7 E ser-te-ha dado este sinal pelo Se- huma cataplasma lha pozessem sobre 3 
nhor, pois que o mesmo Senhor cumprirá chaga, e sararia. | 
esta palavra, que fallou : 22 E Ezequias disse: Que sinal terei 

8 Eis-aqui estou eu que farei com que eu de que ainda subirei á Casa do Senhor: 
a sombra das linhas, pelas quaes ella nha | CAPITULO XXXIX. 
passado no relogio d'Accaz em razão do | Mostra Ezequias os seus Thesouros só 
gyro do Sol, volte dez linhas atrás. E ' Embairadores do Rei de Babylonia. He 
retrocedeo o Sol dez linhas pelos grãos, | por isso reprehendido por Isaius, 

* por onde tinha descido. Na tempo enviou Merodat 

9 Cantico d'Ezequias, Rei de Judá, de- Baladah, filho de Baladan Ra d | 
pois de ter estado doente, e havendo já | Babylonia, cartas e presentes a Ezequias: 


Cunvalescido da sua enfermidade. porque tinha ouvido dizer que havia estã- 
10 Eu disse: Na ametade de meus | do doente, e que já tinha convalescido. 
dias irei para as portas do Inferno. 2 E alegrou-se Ezequias com estes 

Busquei o resto de meus annos. Enviados, e lhes mostrou, o repositorio 

11 Eu disso: Não verei ao Senhor |dôs aromas, e da prata, e do ouro, e &s 
Deos na terra dos viventes. perfumes, e das melhores confeições, € 

Não verei mais a homem algum, nem a | todos os gabinetes das suas alfaias, e em. 
habitador do descanço. geral tudo o que se achava nos seus the 


12 Tirou-se a minha geração, e ella se |ouros. Não houve nada no seu Pala, 
me enrolou como huma tenda de pasto- |e de quanto estava debaixo do seu pode | 
es. E que Ezequias lhe não mostrasse. 

À minha vida foi cortada como por) 3 Então entrou o Profeta Isaias aonde 
hum tecelão: quando eu ainda a estava jestava o Rei Ezequias, e lhe disse: Que. 
urdindo, elle me cortou: des da manhã |te disserão estes homens? e donde vierdo | 
até á tarde tu me acabarás. elles para te fallar? E respondeo Ez 

13 Eu esperava até à manhã, elle |quias: Vierão ver-me d'hum pais DU 
como hum' leão assim esmigalhou todos | remoto, de Babylonia. | 
Os meus ossos: 4 cai ah Que vírão ap em tu 

Des da manhã até 4 tarde tu me aca- |casa? E respondeo Ezequias: Virão 

E o que ha co milita casa: não houve. 
14 Eu assim clamarei como o filhinho | meus thesouros cousa, que eu deixasse 


da andorinha, gemerei como a pomba: [lhesmostrar. | 
Os meus olhos cançárão, olhando | 5 E disse Isaias a Ezequias: Qusti 
qalto: ig di palavra do Senhor dos exercitos. 
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ISAIAS XL. 


6 Eis-ahi está que virão dias, e todas | toda a massa da terra, e poz em pezo os 
as cousas, que ha na tua casa, e que teus : montes, e em balança os outeiros? 


pais enthesourárão até o dia d'hoje, serão 


18 Quem ajudou o Espirito do Senhor ? 


tiradas para se conduzirem a Babylonia: |ou quem foi o seu Conselheiro, que o 


não ficará cousa alguma, diz o Senhor. 

7 E dos teus filhos, que sahirem de ti, 
elles tomaráo os que tiveres gerado, e 
servirãô d'eunucos em o Palacio do Rei 
de Babylonia. Ro 

8 E disse Ezequias a Isaias: Justa he 
a palavra do Senhor, a qual elle proferio. 
E accrescentou : Haja sómente paz e ver- 
dade em meus dias. 

CAPITULO XL 
Livramento d' Israel. Voz que se faz ouvir 


diante do Senhor. Manifestação do Se- 
nhor. Sua grandeza, e poder. Bem- 
aventurança que perseverão em espe- 


rar a sua vinda. 

ONSOLAI-VOS, consolai-vos, Povo 
meu, diz o vosso Deos. 

2 Fallai ao coração de Jerusalem, e 
chamai-a: porque está acabada a sua 
malícia, está perdoada a sua iniquidade : 
ella recebeo da mão do Senhor huma pena 
dobrada por todos os seus peccados. 

3 Voz do que clama no deserto: Apa- 
relhai o caminho do Senhor, endireitai na 
solidão as varedas do nosso Deos. : 

4 Todo o valle será alteado, e todo o 
monte e outeiro será rebaixado, e o que 
era torto se tornará em estrada direita, e 
o escabroso em caminhos planos. 

5 Ea gloria do Senhor se manifestará, 
e toda a carne verá ao mesmo tempo O 
que a boca do Senhor fallou. 

6 Soou huma voz de quem me dizia : 
Clama. E eu disse: Que hei de clamar? 
Toda a carne he feno, e toda a sua gloria 
he como q flor do campo. 

7 Seccou-se o feno, e cahio a flor, por- 
ue o halito do Senhor assoprou nelle. 
'erdadeiramente o Povo he feno: 

8 Seccou-se o feno, e cahio a flor: mas 
a Palavra de nosso Senhor permanece 
para sempre. 

9 Sóbe a hum alto monte tu, que an- 
huncias o Evangelho a Sião: levanta 
com bem força a tua voz tu, que annun- 
cias o Evangelho a Jerusalem: levanta-a, 
não temas. Dize ás Cidades de Judá: 
Eis-ahi o vosso Deos: 

10 Eis-ahi virá o Senhor Deos com 
fortaleza, e o seu braço dominará: eis- 
ahi virá com elle a sua paga, e diante 
delle a sua obra. 

11 Elle a ntará como pastor o seu 
rebanho: ajuntará pela força do seu 
braço os cordeiros, 6 os tomará no seu 
seio, elle mesmo levará sobre si as ove- 

as que estiverem prenhes. 

12 Quem he que medio as aguas com 
o seu punho, e pezou os Ceos com o seu 
palmo? quem sústentou em tres dedos 


o? 

14 Com quem tomou elle conselho, 
que o instruiu, e lhe ensinou a vareda da 
Justiça, e o aperfeiçoou na sciencia, e lhe 
mostrou o caminho da prudencia ? 

15 Eis-ahi está que são reputadas as 
Gentes como huma pinga d'agua que 
cahe d'hum balde, e como hum grão de 
pezo na balança : eis-ahi estão as ilhas 
como pô miudo. . 

16 E não bastará o Libano para quei- 
mar, e não bastaráô os seus animaes para, 
hum holocausto. 

17 Assim são na sua presença todas as 
Gentes como se não fossem, e por elle 
sempre forão reputadas por hum nada e 
como huma cousa vã. 

18 A quem pois tendes vós assemelha- 
do a Deos? ou que imagem fareis delle? 

19 Por ventura não foi o artifice o que 
fundio a estatua! ou o ourives do ouro 
não na formou d'ouro, e o ourives da 
prata não na cobrio com chapas de prata? 

20 O habil artifice escolheo huma ma- 
deira forte, e incorruptivel: procura ver 
o como ha de assentar a estatua de modo, 
que não dê de si. | 

21 Acaso não o sabeis vós? acaso não 
o ouvistes? acaso não vos foi annunciado 
des do principio? acaso não tendes en- 
tendido os fundamentos da terra ? 

- 22 Elle he que está assentado sobre a 
redondeza da terra, e os habitadores desta | 
vem a ser como gafanhotos: elle o que 
estendeo os Ceos como hum nada, e os 
desenrolou como tenda para habitar. 

23 Elle o que reduz os esquadrinha- 
dores dos segredos a ficarem coino se não 
forão, tornou como em cousa vã os Juizes 
da terra: . 

24 Ena verdade o seu tronco nem foi 
plantado, nem semeado, nem arraigado 
na terra: elle repentinamente assoprou 
nelles, e se seccárão, e. levallos-ha como 
palha o torvelinho. : 

25 Ea quem me assemelhastes vós, e 
igualastes, diz o Santo? , 

26 Levantai vossos olhos ao alto, é 
vede quem creou esses corpos Celestes : 

uem faz marchar em ordem o exercito 

estrellas, e as chama a todas pelos . 
seus nomes: pela efficacia da sua fortaleza 
e força, e oder nem huma só faltou. 

27 Porque dizes, 6 Jacob, e fallas, 6 
Israel: O meu caminho está escondido aq 
Senhor, e o meu juizo passou por alto ao - 
meu Deos? 

28 Por ventura não no sabes, ou não 
no ouviste? Deos he o sempiteno Se- 
nhor, que creou os termos da terra: elle 

rs 
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não desfalecerá, nem se fatigará, nem ha 
investigação que alcance a sua sabedoria. 

29 Elle he o que dá força ao cançado: 
e o que multiplica a fortaleza e o vigor 
áquelles, que não são fortes. 

30 Desfalecerád os meninos, .e fatigar- 
se-hão, e os mancebos cahiráô de fra- 
queza. ; 

31 Porém os que esperão no Senhor, 
terão sempre novas forças, tomará azas 
como d'aguia, correráú, e não se fatiga- 
rãô, andarãô, e não desfaleceráõ. 

CAPITULO XLJ. 


Provas do infinito poder de Deos. O justo 
chamudo do Oriente. Redempção de Ja- 
c0b, Vaidade dos idolos. 


4 tALEM-SE diante de mim as ilhas, e 
tomem as Gentes novas forças: che- 
guem-se, e então fallem, vamos juntos a 
quizo. 
2 Quem suscitou do Oriente o justo, e 
o chamou para que q seguisse? elle hu- 
milhará as Nações na sua presença, e O 
fará superior aos Reis: entregallos-ha à 
sua espada como pó, ao seu arco bem 
como palha arrebatada do vento. 

3 Elle os perseguirá, passará em paz, 
não apparecerá rasto em seus pés. 

4 Quem obrou, e fez estas cousas, cha- 
mando as gerações des do principio? Eu 
que sou o Senhor, eu que sou o primeiro 
e o ultimo. 

5 As ilhas vírão, e temêrão, as extre- 
“midades da terra pasinárão, ellas se ap- 
proximárão, e se Cro: 

6 Cada hum auxiliará a seu proximo, 
e dirá a seu irmão: Esforça-te.. 

7 O official latoeiro batendo com o 
martello esforçou ao que batia ao mesmo 
tempo na bigorna, dizendo: Isto he bom 
para a soldadura : e segurou-o com pré- 
gos, para que não abalasse. 

8 Pórém tu Israel, servo meu, tu Ja- 
cob,'a quem eu escolhi, tu linhagem 
d'Abrahão meu amigo: 

9 Na pessoa do qual eu te tomei das 
“extremidades da terra, e dos seus paizes 
remotos te chamei, e te disse: Tu os meu 
servo, eu te escolhi, e não te rejeitei : 

10 Não temas, porque eu sou comtigo : 
não te desencaminhies, porque eu sou o 
teu Deos: eu te confortei, e te auxiliei, e 
a dextera do meu justo te tomou. 

11 Eis-ahi serão confuhdidos, e ficaráô 
cobertos de pejo todos aquelles, que pele- 
Jão contra ti: serio como se não fossem, 
e perecerãáô os homens, que te contradi- 
zem. 

12 Tu buscarás esses homens, que se 
levantão contra ti, e não os acharas: elles 
serão como se não fossem, e reduzir-se- 
hão a huma como anniquilação os homens, 
que fi guerra contra ti. 


13 Porquo eu sou o Senhor teu Deos, 
que tê tómo pela mão, e te digo: Não 
temas, eu sou o que te tenho ajudado. 

14 Não temas, ó bichinho de Jacob, 
nem vós os que sois mortos d'Israel: eu 
te tenho auxiliado, diz o Senhor: e o teu 
Redemptor he o Santo d'Israel. 

15 Fu te puz como hum carro novo 
que trilha, armado de dentes de ferro que 
cortão à maneira ('e serra: tu virás a tri- 
lhar os montes, e os farás em migalhas: 
e reduzirás como a pó os outeiros. 

16 Tu os sacudirás ao ar, e levallos-ha 
o vento, e o torvelhinho os espalhará : e 
teu cxultarás no Senhor, alegrarte-has 
no Santo d'Israel. 

17 Os necessitados e os pobres huscão 
agua, c não na ha: a lingua delles sec 
cou-se de sede. Eu o Senhor os atten- 
derei, eu o Deos d'Israel não os desam- 
pararei. 

18 Eu farei sahir rios nos emptnados 
outeiros, e rebentar funtes mo meio dos 
campos: reduzirei os desertos a tanques 
d'aguas, e à terra sem caminho a arroios 
d'aguas. 

19 Farei nascer na solidão o cedro, eo 
espinheiro, e a murta, e a arvore da azel- 
tona : porei no deserto juntamente a fala, 
o olmeiro, é o buxo: 

20 Para que vejão, e saibão, e conside- 
rem, e entendão igualmente que a mão do 
Senhor fez esta maravilha, e o Santo de 
Israel he o Author della. 

21 Chegai-vos a defender a vossa causa, 
diz o Senhor : allegat as vossas razões se 
acaso he que tendes alguma, diz o Rei de 
Jacob. 

22 Venhão, e annunciem-nos todas 35 
cousas que estão para vir: relatai as an- 
tigas que já passárão: e pôrnos-he-mos 
a escrtallas de todo o nosso coração, € 
viremos a saber os ultimos fins dellas, € 
mostrai-nos as que hão de vir. 

23 Annunciai as cousas que tem de vir 
para o futuro, e ficaremos sabendo que 
vós sois Deoses: tambem fazei bem ou 
mal, se podeis: e fallemos, e vejame-lo 
ao mesmo tempo. 

24 Eis-ahi está, que vós vindes do nada, 
e a vossa dbra daquilo que não he: à 
abominação he quem vos escolheo. 

25 Eu o suscitei do Aquilão, e elle virá 
donde nasce o Sol: elle invocará 0 meu 
Nome, e tratará aos Magistrados como 
lodo, e como o oleiro que piza o barro, cal- 
cando o chão. 

26 Quem annunciou isto des do prin 
cipio para que nós o saibamos: e des do 

incini A Ê to? 
principio para que digamos: Tu es jus 
não ha nem quem annuncie, nem quem 
prediga, nem quem ouça os vossos dl> 
cursos. 

27 Elle será o primeiro que diga à 
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Sião: Ei-los-aqui, e eu daréi a Jerusa- 
lem hum Evangelista. 

28 E olhei, e não havia alli destes ne- 
nhum que entrasse em conselho, e que 
perguntado respondesse palavra. 

29 Eis-ahi como todos elles são injus- 
tos, e vans as suas obras: vento e vaidad 
os seus simulacros. 

' CAPITULO XLII. 
Caracttres do Libertador d'Ferael. Acções 
de graças ao Senhor, que castiga os im- 
pios, e livra o seu Povo du cegueira, e da 
oppressão. 

IS-AQUI o meu servo, eu o ampa- 
rarei: o meu escolhido, nelle poz a 
aninha alma a sua complacencia : sobrelle 
<«lerramei o meu Espirito, elle promulgará 

a justiça às Nações. 
9 Não clamará, nem fará accepção de 

» Dem a sua voz se ouvirá fóra. 

3 Não quebrará a cana rachada, nem 

apagará a torcida que ainda fumega: fará 
“Justiça conforme a verdade. 

4 Não será triste, nem turbulento, até 

ue estabeleça na terra a justiça: e as 

ilhas esperarão a sua Lei. . 

5 Eis-aqui o que diz o Senhor Deos, 
que creou us Ceos, e que os estendeo: o 
que firmou a terra, e as plantas que della 
brotão: o que dá o fôlego ao Povo que 
está sobrella, e o espirito aos que a pizão. 

6 Eu sou o Senhor, que te chamei em 

Justiça, e te tomei pela mão, e te conser- 
vei. E te puz para ser a reconciliação do 
Povo, para luz das Gentes: 

7 Para abrires os olhos dos cegos, e 
para tirares da cadeia o prezo, da casa do 
carcere os que estavão assentados nas 
trevas. 

8 Eu sou o Senhor, este he o meu 
Nome: eu não darei a outrem a minha 
gloria, nem consentirei que se tribute aos 
idolos o louvor que só à mim pertence. 

9 Aquellas predicções que forão as pri- 
mciras que vos fiz, vede como ellas já se 
“«cumprírão: tambem eu agora annancio 
outras de novo: farvo-las-hei ouvir, antes 
que succedão. 

tO Cantai ao Senhor hum Cantico 
novo, resõe o seu lduvor des das extremi- 
<lades da terra: vós os ue desceis ao mar, 
e à sua plenitude, vós ilhas, e seus habita- 
dores. ; 

411 Levante-se o deserto, e as suas Ci- 
dades: Cedár habitará em casas: louvai-o 
habitadores de Petra, elles clamarão des 
do alto dos montes. 

12 Darão gloria ao Senhor, e annun- 
ciarãô nas ilhas o seu louvor. 

13 O Senhor como valente que he sa- 
hirá a campo, como varão guerreiro sus- 
citará o seu zelo: vozeará e gritará: sobre 
seus inimigos se esforçará. . 

14 Tenho-me sempre calado, estive 


posto em silencio, fui sofírido, fallarei 
como a que está com dores de parto : de- 
struirei, e devorarei tudo a hum mesmo 
tempo. | 

15 Farei desertos os montes e os 
outeiros, e seccarei toda a sua verdura: 
e tornarei os rios em ilhas, e esgotarei os 
tanques. 

16 E 'encaminharei os cegos para a 
estrada, que não sabem, e fallos-hei an- 
dar por varedas, que sempre ignurário: 
darei as trévas diante delles em luz, 
e os caminhos torcidos em direitos: estas 
maravilhas fiz a tavor delles, e não os 


desamparei. 

17 Voltárão para trás: confundidos se- 
Jão com extraordinaria confusão os que 
põem a sua confiança em imagens d'es- 
cultura, os que dizem ás estatuas de fun- 
dição: Vós sois os nossos Deoses. 

18 Surdos, ouvi, e vós, cégos, abri os 
olhos para ver. 

19 Quem he o cégo, senão o meu 
servo? e o surdo, senão aquelle, a quem 
eu enviei os meus Profetas? quem he o 
cégo, senão o que foi vendido? e quem o 
cégo, senão o servo do Senhor ? 

920 Tu que vês tantas cousas, não as 
observarás? tu que tens os ouvidos aber- 
tos, não ouvirás! 

921 E o Senhor lhe mostrou boa von- ' 
tade para o santificar, e engrandecer, e 
exaltar a sua Lei. 

22 E este mesmo Povo foi saqueado, e 
devastado: todos forão o laço para os 
mancebos, que tem sido mettidos a bom 
recado nas casas dos carceres: elles forão 
póstos em preza, sem haver ninguem que 
os livre; expostos ao saque, sem que nin- 
guem diga: Repõé para alh, 

23 Quem ha entre vós, que ouça isto, 
que attenda, e escute as cousas futuras? 

44 Quem entregou Jacob, e Israel por 
preza aos devastadores? acaso não foi o 
mesmo Senhor, contra o qual peccâmos? 
E elles não quizerão andar nos seus cami- 
nhos, nem obedecêrão & sua Lei. 

25 E derramou sobrelle a indignação 
do seu furor, e huma forte guerra, e quei- 
mou-o em circuito, e elle não o conhe- 
ceo: e incendiou-o, e elle não o enten- 


deo. 
CAPITULO XLIII. . 
Consolução ao Povo E aú Argumentos do 
pro poder de Deo. Elle tira o sex 
ovo do cativeiro. Osseus beneficios são 
meramente gratuitos. 
ENTRETANTO eis-aqui o que diz 
o Senhor que te criou, 6 Jacob, e 
que te formou, Ô Israel: Não temas, por= 
que eu te remi, é te Chamei pelo teu 
nome, tu és meu. 
2 Quando tu passares pelas aguas, eu 
serei comtigo, e 08 rios te as mergi- 
| E) 
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TáD: quando andares pelo fogo, não serás 
queimado, e a chamma não arderá em ti: 

8 Porque eu sou o Senhor teu Deos, o 
Santo d'Israel, teu Salvador, em teu Ingar 
entreguei o Egypto, a Ethiopia, e Sabá 
para tua propiciação. 

4 Desde que tu te fizeste digno de 
honra diante de meus olhos, e glorioso : 
eu te amei e entregarei os homens por ti, 
e os Póvos pela tua vida. 

5 Não temas, porque eu sou comtigo: 
eu trarei do Oriente a tua posteridade, e 
te congregarei do Occidente. 

6 Eu irei ao Aquilão: Dá-mos cá: e 
ao Meiodia: Não os tolhas: traze meus 
filhos de climas rematos, e minhas filhas 
das extremidades da terra. 

7 Ea todo ag elle, que invoca o meu 
Nome, eu para minha gloria o criei, o for- 
mei, e o fiz. 

8 Tira para fíra bum Povo cego, e que 
tem olhos : surdo, e que tem ouvidos. 

9 Todas as gentes se congregárão jun- 
tamente, e as trbus se reunirão: qual 


d'entre vós ar nun>iará isto, e quanto ás. 
cousas que são as primeiras, quem no-las | 


19 Eis-aqui estou" eu que faço novas 
maravilhas, e ellas agora sahirãô 4 luz, 
vós por certo as conhecereis: abrirei no 
deserto hum caminho, e farei arrebentar 
rios numa terra por onde se não podia 
andar. 

20 Glorificar-me-ha a alimaria mon-- 
tesinha, osdragões e os avestruzes: porque 
dei aguas no deserto, rios numa terra por 
onde se não podia andar, 

21 Eu formei este Povo para mim, elle 
publicará o meu louvor. 

22 Tu, Jacob, não me invocaste, nem 
tu, Israel, te applicaste a me servir. 

23 Não me offereceste o cameiro do 
teu holocausto, nem me glorificaste com 
as tuas victimas : não te fiz render ser- 
viços com oblações, nem te dê 
com perfumes,  - 

24 Tu não deste o teu dinheiro para 
me comprares canna aromatica, nem me 
embriagaste com a gordura das tuas vic- 
timas. Antes porém me fizeste servir 
nos teus peccados, déste-me trabalho com. 
as tuas iniquidades. 

25 Eu sou, eu mesmo sou o que apago 


fará ouvir? produzão testemunhas dellas, 28 tuas iniquidades por amor de mim, e 
verifiquem-se as suas predicções, e oução, | não me lembrarei dos teus peccados. 


e digão: Essa he a verdade. 


10 Vós sois as minhas testemunhas, | 


26 Aviva-me a memoria, e juntos advo- 
guemos em Juizo a nossa causa: faze o 


diz o Senhor, e o meu servo a quem esco- |! teu arrazoado, se algum fundamento tens 
lhi: para que saibais, e me acrediteis, e | para te justificar. 


entendais que eu sou o mesmo. Antes 


27 “Teu pai me offendeo primeiro, e os 


de mim não houve quem fosse formado , teus intérpretes prevaricárão contra mim. 


Deos, nem o haverá depois de mim. 


28 E por isso eu contaminei os Prin- 


11 Eu he que sou, eu he que sou o |cipes do Santuario, entreguei Jacob ao 


Senhor, e sem mim não ha Salvador. . 
12 Eu he que vos annunciei, e eu he 


matadouro, e Israel à blasfemia. 
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que vos salvei: eu vos fiz ouvir, e não Restabelecimento d'Isracl. Sôo Senhor he 


houve entre vós estranho: vos sois as 
minhas testemunhas, diz o Senhor, e eu 
sou Deos. 

13 E eu sou o mesmo des do principio, 
e não ha quem livre a outro da minha 
mão: obrarei, e quem mo impedirá? 

14 Eis-aqui o que diz o Senhor, vosso 


Deos. Vaidade dos idolos. Reinado de 
Cyro. Tomada de Babylonia. Reedifica- 

ção de Jerusalem., 
Atera pois ouve-me tu, 6º Jacoh 
servo meu, e tu, 6 Israel, a quem 
escolhi. 
2 Eis-aqui o que diz o Senhor que te 


Redemptor, o Santo d'Isrsel: Por amor | criou e te formou, que des do ventre de 

de vós mandei eu contra Babylonia, e' tua mãi foi teu auxiliador: Não temas 

tirei todas as trancas das suas portas, e servo meu Jacob, e tu, ó rectissimo, a 

destrui os Caldeos, que se gloriavão nas | quem escolhi. 

suas nãos. . 3 Porque cu derramarei aguas sobre 2 
15 Eu sou o Senhor, o vosso Santo, o | terra sequiosa, e rios sobre a secca: der- 

Creador d'Israel, vosso Rei. ramarei o meu espirito sobre à tua poste- 
16 Eis-aqui o que diz o Senhor, que | ridade, e à minha Lenção sobre a tua de- 

vos abrio hum caminho no meio do mar, | scendencia. 

e huma vareda entre as torrentes das| 4 E elles lançaráô os seus arrebentos 
as. o entre as hervas, como os salgueiros planta 
17 O que fez sahir carros e cavallos, | dos aq pé das aguas correntes. 

tropas e esforçados combatentes: todos| 5 Este dirá: Eu sou do Senhor: e 

elles juntos dormírão, nem se levantaráG : | aquelle-se appellidará em nome de Jacob, 

forão desfeitos como huma torcida, e á|e outro escreverá de seu punho: Ao Se- 

semelhança della ficárão apagados. nhor: c assemelhar-se-ha no nome a 
18 Não vos lembreis cousas pas- Israel. 


sadas, x E olheis para as antigas. " 6 Eis-aqui o que diz o Senhor Rei dTs- 


$ 
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rae), e seu Remidor, o Senhor dos exer-| 19 Não reflectem dentro no seu espirito 
citos: Eu sou o primeiro, e eu o ultimo, |jnem conhecem, nem entendem, para 
e fóra de mim não ha Deos. discorrer: Eu accendi o lume com a 

7 Quem ha que seja semelhante a mim? | ametade desta madeira, e cozi esse par de 
Chame, e annuncie: e explique-me por | pães sobre as suas brazas, cozi carnes e 
ordem desde que eu formei o antigo Povo : | comi-as, e então do seu resto farei ew 
annunciem-lhes a elles o que ha de vire | hum idolo? prostrar-me-hei diante do 
as cousas que tem de succeder. | | tronco d'huma arvore? 

8 Não temais, nem vos perturbeis: eu| 20 Huma parte deste pão está já feita. 
to fiz ouvir desde então, e to annunciei : |em cinza: sem embargo disso o seu co- 
vós sois as minhas testemunhas. Por | ração insensato adorou a outra, e elle não. 
ventura ha outro Deos fóra de mim, e | livrará a sua alma, nem dirá: Esta obra 
outro Opifice, que eu não conheça? feita pela minha .dextera he talvez huma 

9 Todos os artifices d'idolos são nada, | mentira. - 

e as suas imagens tão prezadas não lhes | 21 Lembra-te destas cousas Jacob, e 
aproveitarão.  Elles mesmos são teste- | Israel, porque tu és meu servo: eu te. 
munhas para sua confusão, de que os seus | formei, tu és meu servo, Israel, não te 
idolos não vem, nem entendem. esqueças de mim. 

10 Quem formou hum Deos, e fundio | 22 Eu desfiz as tuas iniquidades, como» 
huma estatua para nada util. huma nuvem, e os teus peccados, como. 

11 Eis-ahi está que todos os que tem | huma nevoa: torna para mim, porque eu 
parte nesta obra, serão confundidos : por- | te resgatei. 
que estes artifices são huns puros ho- 
mens: todos se ajuntarãõ, appresentar- 
se-hão e ficaráô espavoridos, e serão jun- 
tamente confundidos. 

12 O official de ferreiro trabalhou com 
a lima: com brazas, e martellos o formou. 
e o lavrou à força do seu braço: elle terá 
fome, e desfalecerá, não beberá agua, e 
enfraquecerá. remio, e que te formou no ventre de tuz. 

18 O escultor estendeo a sua am mãi: Eu sou o Senhor, que faço todas as 
sobre o pão, elle o formou com o cepilho : | cousas, eu o que só esieadi os Ceos, 0 que: 
pólio em esquadría, e com o compasso lhe | firmei a terra, sem que ninguem para isso 
deo as devidas proporções: e fez delle | me ajudasse, 
huma imagem de varão como hum | 25 Eu o que faço baldar os prognos- 
homem bem apessoado que habita numa |ticos dos adivinhos, e o que torno furiosos 
casa. ! aos agoureiros. Eu o que faço tornar 

14 Cortou cedros, tomou huma azi- | atrás aos sabios: e o que deixo infatuada. 
nheira, e hum carvalho, que estivera entre | a sua sciencia. - À 
as arvores d'hum bosque: plantou hum | 26 Euo que suscíto a palavra do meu 
pinheiro, que criou a chuva. servo, e cumpro o conselho dos meus Pro 

15 E esta arvore servio aos homens | fetas. O que digo a Jerusalem: Tu serás 
para o fogão: elle mesmo tomou e |habitada: e às Cidades de Judá: Vós. 
das mencionadas arvores, e com ella se | sereis edificadas, e tornarei a povoar os 
aquentou, e a accendeo, e cozeo hum par | seus desertos. 
de pães: e do mais que ficou fezelle hum | 27 Eu o que digo ao abysmo: Esgota- 
Deos, e o adorou: fez huma estatua, e | te, e seccarei os teus rios. 
prostrou-se diante della. 28 Eu o que digo a Cyro: Tu és o 

16 Ametade deste pão queimou elle no | Pastor do meu rebanho, e tu cumprirás 
fogo, e com a outra ametade cozinhou as | em tudo a minha vontade. O que digo a 
carnes que comeo: acabou de cozer as | Jerusalem: Tu serás edificada: e ao 
suas viandas, e fartou-se dellas, e aquen- | Templo: 'Tu serás fundado. 
tou-se, e disse: Bom, aquentei-me, já vi “APITULO XLV. 


accezo o fogão. Victorias de Cyro. Reinado de justiça. 


17 E do que ficou do mesmo pão fez : 
- : Ê Liuramento d' Israel. O Senhor conhecica 
e pelos Nações. Elle só he o verdadeiro 


diante do qual se prostra, e o adora, e lhe ; e 
; é Deos. Todos os Póvos o conhecerão. 
roga, dizendo: Livra-me, porque tu és o Todo Israel se gloriará nelle. 


meu Deos. Ê Ê à 
18 Elles não souberão, nem enten- IS-AQUI o que diz o Senhor a Cyro 
meu Christo, a quem eu tomei pela 


dêrão : porque os seus olhos estão cobertos quem 
dextera, para lhe sujeitar ante a sua face 


ra que vejão, nem entendão em seu ( 
ço 4 aii | as Gentes, e fazer voltar costas aos Reis, 


Espa: 681 a 


















23 Lauvai-o, 6 Ceos, porque o Senhor- 
fez mjsericordia : saltai de jubilo, 6 extre— 
midades da terra, repeti em eccos os seus 
louvores vós montes, bosques e todas as. . 
suas arvores : porque o Senhor resgatou a. 
Jacoh, e Israel ficará sendo hum Povo- 
glorioso. | 


24 Eis-aqui o que diz o Senhor que te 
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e abrir diante delle as portas, e estas | 16 Todos elles ficárão confusos. e 
mesmas portas não se fecharãô. envergonhados: cahfrão juntamente na 
3 Eu irei diante deti: e humilharei os | affronta os fabricadores dos erros. 
jactancioses da terra : arrombareias portas | 17 Israel foi salvo no Senhor com 
de bronze, e quebrarei as trancas de ferro. huma salvação eterna: vós não sereis 
3 E dar-te-hei os thesouros escon- | confundidos, nem se vos fará a face ver- 
didos, o as riquezas afferrolhadas : a fim | melha até o seculo do seculo. 
de que tu saibas, que eu son o Senhor, o| 18 Porque eis-aqui o que diz o Senhor, 
Deos d'Israel, que te chamo pelo teu ! que criou os Ceos, o mesmo Deos que 
nome. ormou a terra, e a fez, .elle he o seu 
4 Por amor de meu servo Jacob, e de | Opifice: não foi em vão que a criou: 
Israei meu escolhido, e te chamei pelo teu | para ser habitada q formou. Eu sou o 
nome: eu te assemelhei e tu mão me | Senhor, e não ha outro. 
conheceste. 19 Não tenho fallado em occulto nalgum 
5 Eu sou o Senhor, e não ha mais: | lugar tenebroso da terra: não disse à 
fóra de mim não ha Deos: eu te metti as | linhagem de Jacob: Buscai-me em vão. 
armas na mão, e tu não me conheceste : | Eu sou o Senhor, que fallo a justiça, que 
6 Para que saibio os que ha des do | annuncio o que he recto: 
nascimento do Sol, e os que habitão des | 2b Congregai-vos, e vinde, e chegai- 
do seu occaso, que o não ha fóra de mim. | vos: todos juntos, os que fostes salvos 
Eu sou o Senhor, e não ha outro. d'entre as Gentes: insensatos se tem 
7 Eu o que fórmo a luz, e crio as | mostrado os que levantão o lenho da sua 
trévas, o que faço a paz, e crio o mal: | escultura, e fazem rogativas à hum Deos 
eu sou o Senhor que faço todas estas | que não salva. 
cousas. 21 Annunciai, e vinde, e tomai con- 
8 Distillai, ó Ceos, lá dessas alturas | selho todos juntos: quem fez ouvir isto 
no vosso orvalho, e as nuvens chovão ao | des do principio, des de então o predisse ? 
Justo: abra-se a terra, e brote o Salvador: | por ventura não sou eu o Senhor, e não 
e ao mesmo tempo nasça à justiça: eu 
sou o Senhur que o criei. 


assim que não ha outro Deos senão 
eu? Deos justo, e Salvador não no ha fóra 
de mira. 
22 Convertei. vos a mim, e sereis salvos 
todos os termos da terra: porque eu sou 


| 

9 Ai daquelle, que contradiz ao seu 
Opifice, vasilha de terra de Samos; por 
ventura dirá o barro ao official que o 
maneja: Que fazes, e à tua obra he sem | Deos, e não ha outro. . 
mãos. | 23 Eujurei por mim mesmo, da minha 

10 Ar do que diz ao pai: Porque me | boca sahirá esta palavra de justiça, e ella 
geraste? e á mãi: porque me pariste ? não voltará em vão: 

11 Eis-aqui o que diz o Senhor, of 24 Porque todo o joelho se dobrará 
Santo d'lsrael, seu Opifice: Perguntai- | diante de mim, e toda a lingua jurarã. 
me as cousas futuras, demandai-me que | 25 Logo no Senhor, dirá ella, são fun- 
he o e eu estou para fazer ácerca de | dadas as minhas justiças e 0 imperio: a 
meus filhos, e cerca da obra de minhas | elle virãõ, e serão confundidos todos os 
mãos. que lhe repugnão. 

12 Eu he que fiz a terra; e quem| 26 No Senhor seiá justificada e louvada 
sobrella criou o homem, fui eu: as| toda a descendencia d'Israel. 

minhas mãos estendêrão os Ceos, e a CAPITULO XLVI. 

toda a milicia delles dei as minhas or- | Ruina dos idolos de Babylonia. Israel pro- 
dens. tegido do Senhor. S6 o Senhor he o ver- 
13 Eu o suscitei para fazer justiça, e| dudeiro Deos Todos os seus designios se 
dirigirei todos' os seus caminhos: elle] cumprem. Promessasdo Libertador. 
mesmo edificará a minha Cidade, e deixará B L foi quebrado, Nabo foi feito pe- 
ãr lívres os meus cativos, não por ajuste daços: os seus simulacros forão re- 
partidos pelas alimarias e jumentos, cargas 


de dimheiro, nem por presentes, diz o 
que vôs levaveis de grande pezo até can- 


Senhor Deos des exercitos. 

14 Eis-aqui o que diz o Senhor: O 
trabalho do Egypto, e o tráfico da Ethiopia 
e os de Sabaim varões de grande estatura, 
passarãô para ti, e serão teus: Elles 
caminharaõ atrás de ti, irãô com algemas 
nas mãos: e te adorarão, e far-te-hão 
as suas supplicas, dizendo : Só em ti está 
Deos, e fóra de ti não ha Deos. 

15 Tu verdadeiramente és hum Deos 
cia o Deos d'Israel, o Salvador. 


es. 

“o Apodrecêrão, e todos juntos se fizerão 
em migalhas: não podérão Salvar ao que 
os levava, e a sua alma irá para o cative- 
iro. 

3 Ouvi-me, casa de Jacob, e todo o 
resto da casa de Israel, vós com quem ando 
no meu seio, 2 quem trago nas minhas 
entranhas. 


4 Eu mesmo vos trarej até á velhice, e 
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até me virem as cans: eu vos criei, e eu 
vos sosteret: eu vos trarei, 6 vos salva- 
rei. 

5 A equem me assemelhastes vós, e 
igualustes, e me comparastes, e fizestes 
parecido ? 

6 Vós que tirais o ouro do vosso sa- 
quitel, e pezais a prata na b : que 
ajustais hum ourives para que faça hum 
Deos: e se prostrão diante delk, e o 
adorão. 

7 Pôem-no às costas, earre com 
elle, e colocando-o no seu lugar: e alli 
persistirá, e do seu posto se não moverá: 
e ainda quando clamarem a elle, não ou- 
virá : da tribulação elle os não salvará. 

8 Lembrai-vos disto, e confundivos: 
voltai, prevaricaderes, para dentro do 
vosso coração. 

9 Lembrai-vos do seculo antigo, porque 
eu sou Deos, e não ha mais Deos, nem ha 
outro semelhante a mim : 

10 Eu son o que annuncio des do prin- 

cipio o que ha de acontecer no fim, e mui- 
to tempo antes gs cousas que ainda não 
tem sido feitas, dizendo: O meu conselho 
subsistirá, e todê à minhas vontade se 
fará : 
11 Eu o que chamo des do Oriente a 
hunra ave, e dhuma remontada terra a 
hum varão da minha vontade. E tenho-o 
dito, e eu o cumpriret : tenho-o intentado, 
€ eu o executarei. . 

12 Ouvi-me, vós os de coração duro, 
que estais longe da justiça. 

13 Tenho feito chegar já perto a minha 
Justiça, ella se não alongará, e a minha 
salvação se não demorará. Eu estabele- 
cerei em Sião a salvação, € em Israel a 
minha gloria., 

CAPITULO XLVII. 
Ruina de Babylonia. Castigo da swa obsti- 
to, da sua soberba, e da sua falsa 

sabedoria. v: 

ESCE, assenta-te no pó: Vir 
D filha de Babylonia, da ne 
terra: não ha já Throno para a filha dos 
Caldeos, porque daqui em diante não se- 
rás chamada mimosa e delicada. 

2 Anda com a mó, e móe a farmha, põe 
à mostra a tua torpeza, descobre o hombro, 
mostra as pernas, passa OS rios. 

S A tus ignoininia será descoberta, e 
ver-se-ha o teu opprobrio : tomarei vin- 
gança, e não haverá homem que me re- 
sista 

4 Assim o fará o nosso Redemptor, 
que tem sã nome o Senhor dos exercitos, 
o Santo d'Israel. 

S Assenta-te ficando em silencio, e 
entra nas trévas, ó filhas dos Caldeos: 
porque ta não serás daqui em diante cha- 
mada a Senhora dos Reinos. 

6 Eu me agastei contra o meu Povo, 4r= 


livrarãô a sua 


CTT O Seat ir te eae + e e, 
Qué 


rojei de mim como profana a minha he- 
rança, e entreguei-os na tua mão: ta não 
usaste com elles de misericordia : sobre o 
ancião fizeste muito pezado o teu jugo. 

7 E disseste: Eu serei Senhora para 
sempre: não pozeste estas cousas sobre o 
teu coração, nem te lembraste do teu 

Po. 


8 Agora pois ouve estas cousas ta, 6 
delicada, e que habitas conhadamente, 
que dizes dentro no teu coração: Eu sou, 
e fóra de nim não ha mais: não me ass 
sentarei viuva, ném tão pouco experimen- 
tarei a esterilidade. 

e Em hum só dia virãô subitamente 


sobre ti estes dous males, a esterilidade e - 


a viuvez. Todas estas desgraças vierão 
subre ti por causa da multidão dos teus 
malefícios, e pelas extrema dureza dos 
teus encantadores. 

10 E tiveste confiança, na tua malícia, 
e disseste: Não ha quem me veja. Esta 
tua sabedoria, e esta tua sciencia he a que 
te seduzio. E disseste dentro no teu cor- 
ação: Eu sou, efóra de mim não ha 
outra. 

41 Virá sobre ti o mal, e não saberás 
Fonde elle nasce: e lancar-se-ha com 
impete sobre ti huma calamidade, que tu 
não poderás expiar : virá sobre ti repenti- 
namente huma miseria, que tu não 
saberás. 

12 Deixa-te estar com os teus encanta- 
dores, e com a multidão dos teus malef- 
cios, em que tens trabalhado des da tua 
mocidade, pars ver se acaso te aproveita 
E alguma cousa, eu se podes ficar mais 
orte. 
18 Desfaleceste ne multidão dos teus 
conselhos: venhão agora, e salvem-te os 
agoureiros do Ceo, que contemplavão os 
astros, e cuntavão os mezes, a te an- 
nunciarem por elles as coisas futuras. 
14 Ei-los ahi que se tem tornado como 
em palha, o os devoron: elles não 
ma da mão ds chamma: 
não ha brazas 3 que se aquentem, nem 
fogão, para que a elle se assentem: 
15 Assim te vierão misto a parar todatfe 
qu er il ig cousas em que te ti- 
nhas afadigado: os teus negociantes des 
da tua mocidade, cada hum no seu cami- 
nho errárão : não ha quem te salve. 
CAPITULO XLVIII. 

hensões a Israel. Gratuidade do sen 
juramento, Promessus do Libertador. 
Livramento d' Israel. 
09: estas cousas, Casa de Jacob, vós 

os que vos chamais do nome d'Ísrael, 

e sahistes das aguas de Judá, que jurais 
em Nome do Senhor, e vos lembrais do 
Deos d'Israel não em verdade, nem em 


ustiça. ê : 
4 Porque elles tomárão o nome da Ci- 
683 
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dade Santa, e se firmarão sobre o Deos d' 
Israel: o seu nome he o Senhor dos exer- 
citos. 

$ Eu vos annunciei desde então as 
primeiras cousas, e da minha boca he que 
sahírão, e eu vo-las fiz ouvir: de repente 


as puz por obra, e ellas com effeito aconte-, 
ar € 


4 Porque eu soube que tu és duro, e 
que a tua cerviz he hum nervo de ferro, e 
a tua testa de bronze. 

5 Desde então eu tas predisse : antes 
que ellas chegassem eu tas apontei, para 
que talvez não dissesses: Os meus idolos 
he que fizerão estas cousas, e as minhas 
estatuas d'escultura, e de fundição man- 
dárão isto. 

6 Vê todas essas cousas, que ouviste: 
acaso porém annunciaste-las vós? Desde 
então te fiz ouvir cousas novas, e tenho 
reservadas as que tu não sabes : 

7 Agora forão criadas, e não desde en- 
tão: e antes do dia, e não nas tens ouvido, 
para que talvez não digas: Kis-ahi está 
que já eu sabia isso. 

8 Tu nem as ouviste, nem as soubeste, 
nem desde então está aberto o teu ouvido: 
porque sei que prevaricando prevaricarás 
com grande excesso,e te chamei trans- 
gressor des do ventre. 

9 Por amor do meu Nome alongarei o 
meu furor: e enfrear-te-hei com o meu 
louvor, para que não pereças. 

10 Eis-aqui estou eu que te tenho acri- 
solado, mas não como a prata, tenho-te 
escolhido na fornalha da pobreza. 

11 Por amor de mim, por “amor de 
mim o farei, para que eu não seja blasfe- 
mado: e não dareia outrem a minha 
gloria. 

12 Ouve-me Jacob, e tu Israel,a quem 
eu chamo: eu sou o mesmo, eu o primei- 
To, e eu o ultimo. 

13 A minha mão he tambem a que 
fundou a terra, e a minha dextera a que 
medio os Ceos: eu os chamarei, e elles se 
presentarão todos juntos. 

14 Ajuntai-vos todos vós, e ouvi: qual 
delles annunciou estas cousas? O Se- 
nhor o amou, elle fará a sua vontade em 
Babylonia, e moverá o seu braço entre os 
Caldeos. 

15 Eu, eu he que fallei, e o chamei: 
euo trouxe, e foi dirigidoo seu cami- 
nho. 

16 Chegai-vos a mim,e ouvi isto: eu 
não fallei des do principio às escondidas: 
Já no tempo que decorreo antes que isto 
acontecesse, estava eu alli: e agora o Se- 
nhor Deos mc enviou, e o seu Espiri- 
to . 


47 Eis-aqui o 
midor, O “Santo 
nhor teu -Deos, 
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ue diz o Senhor teu Re- 
'Israel: Eu sou o Se- 
que te ensino o que he 


util; que te governo no caminho, em que 
an 

18 Oxalá que tu tiveras attendido os 
meus mandamentos: a tua paz teria sido 
como humm rio, e a tua Justiça como os 
pégos do mar, 

19 E teria sido a tua posteridade como 
a aréa do mar, e os filhos do teu ventre 
como o burgalhão das suas praias: não 
houvera sido abolido, nem fora apagado o 
seu nome diante da minha face. 

20 Sahi de Babylouia, fugiidos Caldeos, 

annunciai com voz d'exultação esta nova: 
fazei ouvir isto, e levai-o até ás extremi- 
dades da terra. Dizei: O Senhor resga- 
tou o seu servo Jacob. 
- 21 Não padecêrão sede no deserto, 
quando o Senhor os tirava: elle lhes 
fez arrebentar agua d'huma penha, e rom- 
peo a penha, e corrêrão as aguas 

22 Para os ímpios não ha paz, diz o 


Senhor. 

CAPITULO XLIX. 

O Messias rejeitado por Israel, e mandado 
aos Gentios. Livramento de Israel. De- 
struição de seus inimigos. 

UVI, ilhas, e attendei, Póvos de 

longe: O Senhor des do ventre me 
chamou, des do ventre de minha mãi se 
lembrou do meu nome. 

2 Epoza minha boca como huma espa- 
da aguda: elle me protegeo debaixo da 
sombra da sua mão, e me poz como buma 
seta escolhida : elle me escundeo na sua 
aljava. 

S E me disse: Israel, tu és meu servo, 
porque eu me gloriarei em ti. 

4 E eu disse: Em vão tenho trabalha- 
do, sem fruto, e inutilmente consumi a 
minha fortaleza: por tanto o meu juizo 
será com o Senhor, « a minha obra com o 
meu Deos. 

5 E agora o Senhor, que me formou 
des do ventre materno para seu servo, me 
diz, que eu hei de trazer Jacob a elle, mas 
Israel se não congregará: e fui glorificado 
aos olhos do Seuhor,eo meu Deos se 
fez a minha fortazela. 

6 E disse elle: Pouco he que tu sejas 
meu servo para suscitar as Tribus de 
Jacob, e converter as fezes d'Israel. Eis- 
aqui estou eu que te estabeleci para luz 
das Gentes, a fim de seres tu a salvação 
que eu envio até á ultima extremidade da 
terra. 

7 Eis-aqui o qe diz o Senhor, o Re- 
demptor d'Israel, o Santo delle, à alma 
desprezivel, à gente abominada, ao servo 
dos senhores: Os Reis te verád, e os 
Principes se leuantarãõ, e elles te adora- 
ráô por causa do Senhor, pois he fiel, e 

r causa do Santo d'Israel que te escol- 
eo. 


8 Eiseaqui oque diz o Senhor; Eute 
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ouvi no tempo favoravel, e te auxiliei no nos oraços, e a tuas filhas levarád 
dia da salvação: e te conservei, ete con- | os hombros. 


stitui por aliança do Povo, para reparares 
aterra, e possuires as heranças dissipadas : 

9 Para dizeres aos que estão em cadei- 
as: Sahi: e aos que estão em trévas: 
Vede a claridade. Sobre os caminhos 
serão apascentados, e achar-se-hão em 
- todas as planicies os pastos delles. 

10 Não padecerão fome, nem terão 
sede, é não os molestará a calma, nem o 
Sol : porque o que delles tem compaixão os 

overnará, eos levará a beber às fontes 
as aguas. | 

11 E reduzirei a caminho todos os meus 
e e as minhas uarédas serão altea- 

as. 

12 Eis-ahi está queestes viráô de longe, 
c eis-ahi aquelles que chegaráô -do Aqui- 
lão e do mar, e aquelloutros da terra do 
Meiodia. 

13 Louvai, Ceos, e regozija-te, terra, 
fazei retinir, montes, festivaes louvores : 
porque o Senhor consolou o seu Povo, e 
elie se compadecerá dos seus pobres. 

14 Entretanto disse Sião: O Senhor 
me desamparou, e o Senhor se esqueceo 
de mim. 

15 Acaso póde huma mulher esquecer- 
se do seu menino de peito, de sorte que 
não tenha compaixão do filho de suas en- 
tranhas? mas se ella se esquecer delle, cu 
todavia me não esquecerei deti. |. 

16 Eis-ahi está que eu já te gravei nas 
minhas mãos: as tuas muralhas estão 
sempre diante de meus olhos. 

17 Os que te hão de reedificar, são 
chegados: os que te destruião e te dissi- 
pavão, sahiráô para fóra de ti. 

18 Levanta os teus olhos em circum- 
ferencia, e vê, como todos estes se tem 
congregado, elles se vierão render a ti: 
eujuro pela minha vida, diz o Senhor, que 
de todos estes como d'hum ornamento 
serás revestida, e pôllos-has por enfeite à 
roda de ti como esposa. 

19 Porque os teus desertos, e as tuas 
solidões, e a terra da tua ruina, tudo isto 
será agora estreito para os teus habita- 
dores, e serão afugentados para longe os 
que te devoravão. 

20 Ainda dirão em teus ouvidos os fi- 
lhos da tua esterilidade: He-me apertado 
este lugar, dá-me espaço para que eu 
habite. 

21 Etu dirás no teu coração: Quem 
me gerou estes filhos? eu estetil, e sem 
parir, lançada da minha patria, e cativa: e 
estes quem os criou? eu desamparada e 
só: e estes onde estavão? 

22 Isto dizo Senhor Deos: Eis-aqui 
estou eu que Jevantarei para as Gentes a 
minha mão,e arvorarei para os Póvos o 

meu estendarte, E trarão a teus filhos 


Sa cem sao Ate 


23 Eos Reis serão os que te alimet- 
tem, e as Rainhas as tuas amas: com o 
rosto inclinado até á terra te adoraráõ, e 
com a boca tocaráõ no pó dos teus pés. 
E saberás que eu sou o Senhor, sobre o 
qual não serão confundidos os que o es- 
perão. , 

24 Acaso tirar-se-ha a preza ao forte? 
ou o que for tomado pelo valente poderá 
ser salvo?- | 

25 Porque o Senhor diz isto: Por cer- 
to, que tanto o cativeiro será tirado ao 
forte: como o que tiver sido levado pelo 
valente, ficará salvo. Quanto porém á- 
quelles, que tc Julgárão, eu os julgarei; e 
pelo que toca a teus filhos, eu os salva- 
rei. 

26 E alimentareia teus inimigos com 
as suas carnes: e elles se embriagarão, 
como com mosto, do seu proprio sangue: 
e toda a carne saberá, que eu sou o Se- 
nhor que te salva, e que o teu Redemp- 
tor he o Forte de Jacoh. 

CAPITULO L. 

Israel vendido pelas suas iniquidades. Deos 
Todo poderoso para o livrar. O Mes- 
sius exposto dos ultrajes. Ruina dos seus 
inimigos. ; 
4“IS-AQUI o que diz o Senhor: Que 

libello de divoroio he este de vossa 
mãi, pelo qual eu a repudiei? ou quem he 

o meu crédor, a quem eu vos vendi? eis- 

ahi tendes que por causa das vossas ini- 

quidades he que fostes vendidos, e por 
vossos crimes repudiei a vossa mãi. 

2 Porque eu vim,e não havia hum 
homem: chamei, e não havia quem 
ouvisse. Abbreviou-se por acaso e fez- 
se pequenina a minha mão, para que vos 
não possa eu resgatar? ou não ha poder 
em mim para vos livrar? Eis-ahi está que 
à minha ameaça farei deserto o mar, po- 
rei em sêcco os rios: apodrecerãô os 
peixes sem agua, e morrerão à sêde. 

8 Vestirci os Ceos de trévas, e por-lhes- 
hei hum sacco por cobertura. 

4 O Senhor me deo huma lingua eru- 
dita, para eu saber sustentar com a palav- 
ra o que está cançado: elle me levanta 
pela manhã, pela manhã me levanta o ou- 
vido, para que eu o ouça como a Mestre. 

5 O Senhor Deos me abrio o ouvido, e 
eu o não contradigo: não me retirei para 
traz. 
6 Eu entreguei o meu corpo aos que 
me ferião, e as m 
que me arrancavão os cabellos da barba : 
não virei a minha face,aos que me.affron- 
tavão, e cuspião em mim. 

7 O Senhor Deos he o meu Auxiliador, 
por isso não fui confundida: por isso 


offereci a minha face, como huma pedra 
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ada 


ns do meu rosto aos | 
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durissima, e sei que me não hei de enver- 
gonhar. l . aa 

8 Ao pé de mim está quem me justi- 
fica: quem me contradira? appresente- 
mo-nos juntos, quem he o meu adversa- 
rio? chegue-se para mim. 

o Eis-ahi está o Senhor Deos meu 
Auxiliador : quem ha que me condemmne ? 
Eis-ahi serão todos consumidos como 
hum vestido, a polilha oscomerá. 

10 Qual de vós teme ao Senhor, qual 
ouve a voz do seu servo! o que andou 
em trévas, e não tem luz, espere no Nome 
do Senhor, e firme-se sobre o seu Deos. 

11 Eis-ahi está que todos, vós accen- 
dendo o fogo vos achais rodeados de 
chammas, andai no lume do vosso fogo, e 
por entre as labaredas que ateastes: da 
minha mão he que vos velo isto, vós dor- 
mireis nas dores. 

CAPITULO LI. 
Restabelecimento de Sião, Jerusalem con- 


solada, 
, ONE E todos os que seguis o que 
he justo, e buscais o Senhor : at- 
tendei para a rocha donde fostes cortados, 
e para à caverna do lago, da qual fostes 
tirados. 

2 Lançai os olhos para Abrahão vosso 
pai, e para Sara, que vos deo à luz: por- 
queeuo chamei a elle só, e o abençoei, 
e o multipliquei. 

3 Consolará pois o Senhor a Sião, e 
consolará todas as suas ruinas : e mudará 
o seu deserto num como lugar de delicias, 
ea sua solidão num como jardim do Se- 
nhor. Nella se achará o gosto e a alegria, 
acção de graças e voz de louvor. ; 

4 Attendei-me, Povo meu, e ouvime, 
Tribu minha: porque de mim sahirá a 
Lei, e à nrinha justiça descançara já esta- 
belecida para luz dos Póvos. | 
- 4 O meu justo está perto, o meu Salva- 
dor já sahio, e os meus braços julgarãô os 
Póvos: asilhas estarãõô á espera de mim, 
e ellas esperarêô o meu braço. | 

6 Levantai os vussos olhos ao Ceo, e 
olhai cá para baixo para a terra: porque os 
Ceos se desfarão como o fumo, e a terra 
se gastnrá como hum vestido, e os seus 
habitadores como estas cousas perecerãô : 
Mas a minha salvação será para sempre, 
e a minha justiça não faltará. 

7 Ouvi-me, vós os que sabeis o que he 
Justo,Povo meu, em cujo coração está a 
minha Lei: não temais o opprobrio dos 
homens, nem receeis as suas blasfe- 
mias. 

8 Porque assim como o bicho destrõe 
hum vestido, assim os comerá a elles: e 
do mesmo raodo que a polilha desfaz à lã, 
assim os deroras à elles: Mas a minha 
salvação será para sempre, e a rainha jus- 
tiça por gerações de gerações. 


9 Levanta-te, 6 braço do Senhor, le- 
vanta-te, arma-te de fortaleza : levanta-te 
como nos dias antigos, nas gerações dos 
seculos. Por ventura não feriste tu ao 
soberbo, golpeaste ao dragão? 

10 Acaso não seccaste tu 0 mar, à agua 
do impetuoso abysmo: não és o que 
fizeste caminho no fundo do mar, para 
que passassem os libertados ? 

11 E agora os que forão resgatados 
pelo Senhor, tornar, e virá para Sião 
cantando louvores, e huma alegria sempi 
terna descançará sobre suas cabeças, elles 
possuiráãô gozo e alegria, fugirá ador e o 
gemido. 

12 Eu, eu mesmo vos consolarei, quem 
és tu, para teres medo d'hum homem 
mortal, e do filho do homem, que assim 
como o feno se seccará? 

13 E te esqueceste do Senhor teu Opi- 
'fice, estendeo os Ceos, e fundou a terra : 
etodo o dia tremeste continuamente á 
vista do furor daquelle, que te atribulava, 
ese tinha disposto para te perder: onde 
está agora o furor do que te atribulava? 

14 O que vem a abrir chegará cedo, e 
não matará sem deixar homem á vida, 
nem faltará o seu pão. 

15 Eu porém sou o Senhor teu Deos, 
que revolto o mar, e logo se inchão em- 
polladas as suas ondas: o Senhor dos exer- 
citos heo meu nome. 

16 Eu puz as mmbas palavras na tua 
boca, e te protegi com a sombra da minha 
mão, a fim de que tu plantes os Ceos, e 
fundes a terra: e digas a Sião: Tu és o 
meu Povo. 

17 Eleva-te, eleva-te, levanta-te Jerusa- 
lem que bebeste da mão do Senhor o calis 
de sua ira: tu bebesteaté o fundo deste 
calis d'adormecimento, e esgotaste-o até 
às fezes. 

18 De todos os filhos que ella gerou, 
não ha nenhum que a sostenha: e de 
todos os filhos que ella criou, não ha tam- 
bem nenhum que a tome pela mão. 

t9 Dous males são os que te sobrevie- 
rão: quem se condoerá de ti? a desola- 
ção, e a esmigalhadura, e a fome, e à es- 
pada, quem te consolará ? - 

20 Os teus filhos forão lançados por 
terra, dormirão no tôpo de todas as ruas, 
assim como o oryge tomado no laço; che- 
ios da indignação do Senhor, do castigo 
do teu Deos. 

21 Por tanto ouve isto pobresinha, e 
embriagada sem ser de vinho. 

29 Isto diz o Dominador teu Senhor, e 
teu Deos, que pelejará peloseu Povo: Eis- 
aqui estou eu que tirei da tua mão o ealis 
d'adormecimento, o fundo do calis da 
minha indignação, ta não no torsarás 
mais d'aqui por diante a beber. 

23 E pôllo-hei na mão daquelles , que 
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te abatêrão, e disserão á tua alma: Abaixa 


intelligencia, elle será exaltado, e elevado 


te, para nós passarmos: e pozeste o teu e ficará em alto grão sublimado. 


corpo como chão, e como caminho aos 
viandantes. 


lem. Enviado que ennuncia o Reino de, 

Deos a Sião. Sentinellas que annun-' 

cião o soccorro. Gloria e humitiação. 

do Messius. O Messius reconhecido pelas: 

Génies. , 

EVANTA-TE, ó Sião, levanta-te, 

reveste-te da tua fortaleza, compõe- 

te com os vestidos da tua gloria, Jerusa- 

Jem Cidade do Santo: porque não torna- 

- Tá d'aqui em diante a passar por ti o incir- 
cumcidado rem o immundo. 

2 Sacode-tedo pó, levanta-te, assenta- 
te, Jerusalem : desata as cadeias do teu, 
pescoço, cativa filha de Sião. 

3 Porque eis-aqui o que diz o Senhor : 
Vós fostes vendidos por nada, e sem prata 
sereis resgatados. 

4 Porque eis-aqui o que diz o Senhor 
Deos: () meu Povo desceo no principio 
ao Egypto, para habitar alli como estran- 
geiro: e Assur sem causa alguma o op- 
primio. 

5 E agora que tenho eu que fazer aqui, 
diz o Senhor, visto haver sido levado sem 
nenhuma razão o mew Povo? Us seus 
Dominadores obrão iniquamente, diz o 
Senhor, e o meu Nome he blasfemado in- 
cessantemente todo dia. 

6 Por esta causao meu Povo saberá 
o meu Nome naquelle dia: porque eu 
mesmo que fallava, eis-aqui estou pre- 
sente. 

7 Que fermosos são sobre os montes os 
pés do que annuncia e préga a paz: do 
que annuncia o bem, do que prégaa sal- 
vação, do quediza Sião: O teu Deos 
está para reinar ! 

6 Ouvir-se-ha a voz dos teus atalaias : 
elles levantárão a voz, juntamente darão 
louvor: porque olho a olho verão quando 
o Senhor voltar a Sião. 

9 Folgai, e louvai de chusma desertos 
de Jerusalem : porque o Senhor consolou 
o seu Povo, remio a Jerusalem. 

10 O Senhor preparou o seu santo 
braço aos olhos de todas as Gentes: e 
todos os confins da terra verão o Salvador, 
que nosso Deos nos ha de enviar. 

11 Retirai-vos, retirai-vos, sahi dahi, 
não toqueis cousa manchada: sahi do 
meio della, purificai-vos, yós os que levais 
os vasos do Senhor. 

12 Porque vós não sahireis em tumulto, 
nem vos apressareis com fugida : porque 
o Senhor ira diante de vós, e vos ajuntará 
o Deos d'Israel. 

13 Eis-abi está que o meu servo terá 


14 Assim como pasmárão muitos á 
vista de ti, ussim será sem gloria o seu 


Cc APITULO LI. | [aspecto entre os varões, e à sua figura en- 


Livramento e estabelecimento de Jerusa-; 


tre os filhos dos homens. 

15 Este borrifará muitas gentes, diante 
delle mesmo taparáô os Reis a sua boca: 
porque o virão aquelles, a quem se não 
annunciou cousa alguma a seu respeito: e 
e que o não ouvirão, o contemplá- 


CAPITULO LIII. 

O Messias desconhecido pelo seu Povo. Es- 
curo nuscimento do Messias. Suas humi- 
liações, suus penas, sua morte, sua nova 
vida, sua longa posteridade, successos do 
seu Ministerio. 

UEM deo credito ao que nbs ouvio? 
e a quem foi revelado o braço do 
nhor ? 

2 E subirá como arbusto diante delle, e 
como raiz que sahe d'huma terra sequiosa : 
elle não tem belleza, nem fermosura: e 
vimo-lo, e não tinha parecença do que 
era, e por isso nós o estranhámos: 

S Feito hum objecto de desprezo, e o 
ultimo dos homens, hum varão de dores, 
e experimentado nos trabalhos : e o seu 
rosto se achava como encobertou, e parecia 
desprezivel, por onde nenhum caso fize- 
mos delle, 

4 Verdadeiramenteelle foi o que tomou 
sobre si as nossas fraquezas, e elle mes- 
mo carregou com as nossas dores: e nós O 
reputâmos como bum leproso, e ferido por 
Deos, e humilhado. 

5 Mas elle foi ferido pelas nossas ini- 
quidades, foi quebrantado pelos nossos 
crimes: o castigo que nos devia trazer a 
paz, cahio sobreile, e nós fomos sarados 
pelas suas pizaduras. 

6 Todos nós andámos desgarrados como 
ovelhas, cada hum se extraviou por seu ' 
caminho: e o Senhor carregou sobrelle a 
iniquidade de todos nós. 

T Foi offerecido, porque elle mesmo 
quiz, e não abrio a sua boca : elle será 
levado como huma ovelha ao matadouro, 
e como hum cordeiro diante do que o tos- 
quia emmudecerá, e não abrirá a sua 
boca. 

8 Elle foi tirado da augustia, e do jui- 
zo: quem contará a sua geração ? porque 
elle foi cortado da terra dos viventes: eu 
o feri por causa da maldade do meu 
Povo. 

9 E lhe dará os ímpios pela sepultura, 
e o rico pela sua morte : porque elle não 
commetteo iniquidade, nem se achou 
nunca dólo na sua boca 

10 E o Senhor quiz" quebrantallo na 
sua enfermidade : se elle tiver dado a sua 


alma pelo peccado, verá a sua descenden- 


cia perduravel, e a vontade do Senhor 

será por sua mão prosperada. 

11 Verão fruto do que a sua alma tra- 
balhou, e se fartará: aquelle mesmo justo 
meu servo justificará a muitos com a sua 
sciencia, e elle tomará sobre si as suas ini- 
quidades. 

12 Por isso eu lhe darei por sorte huma 

nde multidão de pessoas: e elle distri- 

uirá os despojos dos fortes, porque en- 
tregou a sua alma á morte, e foi posto no 
numero dos malfeitores: e elle carregou 
com os peccados de muitos, e rogou pe- 
dos transgressores da Lei. 
CAPITULO LIV. 

«Jerusalem restabelecida. Multidão de seus 
habitantes. Extensão do seu poder. Con- 
certo do Senhor com ella. Muagnificencia 
da sua estructura. Vãos esforços de 
seus inimigos, 

À LEGRA-TE esteril, que não pares: 

entôa canticos de louyor, e rincha, 

tu que não parías : porque os filhos da de- 

samparada são muitos mais do que os 

daquella, que tem marido, diz o Se- 
nhor. 

2 Alarga o sitio da tua tenda, e estende 
as pelles dos teus pavilhões, não te pou- 
pesa nada: faze compridas as tuas cor- 
«das, e segura as tuas estacas. , 

3 Porque tu te alargarás para a direita, 
se para a esquerda: e a tua posteridade 
terá por herança as Gentes, e povoará as 
“Cidades desertas. 

4 Não temas, porque não serás eonfun- 
«lida, nem envergonhada: por quanto 
não terás de que te affrontar, pois te es- 
«quecerás da confusão da tua mocidade, e 
não te lembrarás mais do opprobrio da 
tua viuvez. 

5 Porque dominará em ti o que te 
criou, o seu Nome he o Senhor dos exer- 
citos: e o teu Redemptoro Santo d'Israel, 
será chamado o Deos de toda a terra. 

6 Porque o Senhor te chamou, como a 
mulher desamparada e de espirito angus- 
tiada, e como a mulher repudiada des da 
mocidade, disse o teu Deos. 

7 Por hum momento num breve espa- 
ço te deixei, mas eu te congregarei com 
grandes misericordias. 

8 No momento da minha indignação 
escondi de ti por hum pouco a minha 
face, mas com sempiterna misericordia 
me compadeci de ti: disse o Senhor teu 
Redemptor. 

9 Eu tenho por tão firme este pacto 
como o que fiz nos dias de Noé, a quem 
Jurei que não derramaria d'alli por diante 
as aguas de Noé sobre a terra: de tal 
sorte eu tenho jurado, que não me agasta- 
rei comtigo, nem te reprehenderei. 

10 Porque os montes serão abalados, e 
os rã tremerád: porém a minha mi- 
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sericordia não se apartará de ti, e a allian- 

ç da minha paz se não mudará : disse o 

enhor compassivo de ti. 

11 Pobrezinha combatida da tempes- 
tade, sem consolação alguma. Eis-aqui 
estou eu que porei por ordem as tuas pe- 
dras, e te fundarei sobre safiras, 

12 E farei os teus baluartes de jaspe: 
e as tuas portas de pedras lavradas, e 
todos os teus termos de pedras appeteci- 
veis, 

13 Que todos os teus filhos universal 
mente fiquem ensinados pelo Senhor : e 
que tenhão huma abundancia de paz os 
mencionados teus filhos. 

14 E serás fundada em justiça: põoe-te 
longe da oppressão, pois não temerás: e 
do pavor, porque não chegará a ti. 

15 Eis-ahi virá o morador, que não 
estava comigo, o que para ti noutro tempo 
era estrangeiro, ajuntar-se-ha a ti. 

16 Eis-aquiestou eu que criei-o ofhcial 
que assopra as brazas no fogo, e que tira a 
ferramenta para a sua obra, eeu o que 
criei o matador para destuir. 

17 Todo o instrumento, que tem sido 
fabricado contra ti, não terá prestimo: e 
tu julgarás em juizo toda a lingua que 
resista contra ti. Esta he a herança dos 
servos do Senhor: e a justiça delles está 
em mim, diz o Senhor. 

CAPITULO. LV. 

O Senhor torna achamar a Israel. ILaber- 
tador promeitido. As gentes sa lhe sob- 
metteráõ. Novos convites a Israel. Li- 
vramento deste Povo. 

À les vós os que tendes sede, vinde 

* às aguas: e os que não tendes prata, 
apressai-vos, comprail, e comei: vinde, 
comprai sem prata, e sem commutação 
alguma, vinho e leite. 

2 Porque motivo empregais o dinheiro 
não em pães, e « vosso trabalho não em 
fartura? OQuvi-me com attenção, e comei 
do bom alimento, e a vossa alma se delei- 
tará com o succo nutritivo delle. 

8 Inclinai o vosso ouvido, e vinde a 
mim: ouvi, e a vossa alma vivirá, e fa- 
rei comvosco hum pacto sempiterno, que 
consiste nas fieis misericordias que eu 
prometti a David. 

4 Eis-ahi o dei por testemunha aos 
Póvos, por Capitão e por Mestre ás 
Gentes. 

5 Eis-ahi chamarás tu a hum Povo, 
que não conhecias: e as Gentes, que te 
não conhecêrão, correrão a ti por amor da 
Senhor teu Deos, e do Santo d'Israei, 
pois elle te glortficou. 

6 Buscai o Senhor, em quanto se 
póde achar : invocai-o, em quanto esta 
perto. E 
7 Deixe o fmpio o seu caminho, e o 
homem iniquo os seus pensamentos, e 
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olte-se para o Senhor, e haverá delle 
misericordia, e para o nosso Deos: por- 
ue elle he de muita bondade para per- 
oar. » 
8 Porque os meus pensamentos não 
“são os vossos pensamentos : nem os vos- 
sos caminhos são os meus caminhos, diz 
o Senhor. 
9 Porque assim como os Ceosse levan- 
tão sobre a terra, assim se achão levanta- 
dos os meus caminhos sobre os vossos 


amem o seu Nome, para serem seus sér- 
vos: a todo o que guarda o Sabbado para. 
queo não profane, c ao que abraça a mi- 
nha alliança : 

7 Euos trarei ao meu santo monte, & 
os alegrarei na casa da minha oração: os: 
seus holocaustos, e as suas victinias ser- 
me-hão agradaveis sobre o meu Altar: 
porque a minha casa será chamada casa 
«oração para todos os Póvos. - 

8 U Senhor Deos, que congrega os dis- 


caminhos, e os meus pensamentos sobre | persos d'Israel, diz: Ainda congregarei a 


“OS VOSSOS pensamentos. 

10 E bem assim como desce do Cen a 
chuva, ea neve, e não torna para lá d' 
ahi por diante, mas embriaga a terra, e a 
banha, e a faz brotar, e da semente ao 
que seméa, e pão ao que come : 

11 Assim será a minha palavra, que 
sahir da minha boca: não tornará para 
mim vazia, mas ella fará tudo quanto cu 
tenho querido, e sortirá o seu effeito na- 
quellas cousas, para as quaes eu a enviei. 

12 Porque vós sahireis em alegria, e 
sercis conduzidos em paz: os'montes e os 
outeiros cantarãô diante - de vós canticos 
de louvor, e todas as arvores do paiz ba- 
terão com as mãos dando applausos. 

18 Em lugar do espigue subirá a faia, 

-e em vez da urtiga crescerãa murta: € O 
Senhor será nomeado para ser hum sinal 
“eterno, que não será tirado. 
CAPITULO LVI. 
Preparação para se conseguir a salvação 
promeitida. Eunucos honrados. Estrar- 
geiros congregados com Israel. Repre- 
hensões contra as suas sentinellas, e os 

seus pastores. E 

Ec o que diz o Senhor: Guar- 
dai o direito, e fazei justiça: porque 
perto está a minha salvação para vir, e à 
minha justiça para se manifestar. 

2 Bemaventurado o homem, que assim 
o faze o filho do homem, que lançar 
mão disto, que guarda o Sabbado para que 

o não profane, que guarda as suas mãos 
não obrár mal nenhum. 

3 E não diga o filho do estrangeiro, o 
«ual se une ao Senhor, proferindo: O Se- 
nhor com huma divisão me separará do 
seu Povo: E não diga o Eunuco: Eis-me 
aqui hum Jenho secco. 


4 Porque eis-aqui o que dizo Senhor: 


aos Eunucos: Os que guardarem os meus 
Sabbados, e elegerem o que eu quiz, e 
ab ma inha gn 
5 -lhes-hei na minha Casa, e das 
minhas muralhas a dentro hum lugar, e 
hum nome ainda mélhor do que o que 
dão os filhos e as filhas: : dar-lhes-lhei 
hum nome sempiterno, que não perecerá 
ámais. 

6 Eaos filhos do estrangeiro, que se 
asnem ao Senhor, para que o honrem, e 

| Pon.) 


elle os seus congregados. 

9 Vés, todas as alimarias do campo, to— 
das as alimarias do bosque, vinde a de- 
vorar. 

10 Os seus sentinellas todos são cegos, 
todos universalmente se mostrárão igno- 
rantes: são huns cães mudos que não 
podem ladrar, que vem cousas vans, que 
dormem, e que amão os sonhos. 

11 E estes cães tão sem vergonha não» 
conhecêrão a fartura: os mesmos 
tores iguorárão 'o que he intelligencia : 
todos declinárão para o seu caminho, cada 
hum para a sua avareza, des do mais alto 
até o mais baixo. 

12 Vinde, tomemos vinho, e enchamo- 
ncs d'embriaguez : e será come hoje, as- 
sim tambem á manhã, e ainda muito 


mais. 
Infidelidade &lerael. P LVII. 
nfeli sracl. Vinganças do Senhor 
contra este Povo. O Senhre erplicara a 
sua ira, e consólará a Israel, Elle der- 
ramará a paz sobre u Terra. Os tmpios 
não terão parte nesta paz. 
O JUSTO perece, e não ha quem 
considere no seu coração : e os ho-— 


meos compassivos são recolhidos, porque - 


não ha quem tenha intelligenci?, pois foi 
recolhido o justo à vista da malicia. 
2 Venha a paz, descance no seu leito 


-aquelle, que andou na sua rectidão. 
3 Vó 


Vós porém vinde cá, filhos d'huma- 
agoureira : linhagem d'hum adultero, e d” 
huma prostituta 

4 De quem fizestes vós escarneo? contra. 
quem abristes a boca, e deitastes a lin- 
ua fóra? por ventura não sois vós huns: 


filhos malvados, huma geração bastar- - 


da? 

5 Vós que buscais a vossa consolação 
nos Deoses, debaixo de todo o arvoredo 
frondoso, sacrificando-lhes os vossos ten- 
ros filhinhos nas torrentes, debaixo dos- 
rochedos sobranceiros ? 

6 Nas partes da torrente está a tua 
parte, esta he a tua sorte: e em honra. 
desses mesmos idolos derramaste a tua. 
a: offereceste o teu sacrificio. Não 
me hei de eu então indignar à vista destas. 
cousas? , 

Tt Tu pozeste a teu leito sobre hum 

ovY . amo - 
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alto e elevado monte, e lá subiste para 
immolares hostias. 

8 E detrás da porta, e atrás da umbre- 
Wa pozeste o teu monumento: porque ao 
pé de mun te descobriste, e recebeste ao 
adultero: alargaste o teu leito, e cum el- 
les fizeste concerto: amaste o estrado 
delles com a mão aberta. 

9 E te adornaste para 6 Rei com un- 
guentos, e multiplicaste as tttas confei- 
ções cheitosas. Enviaste os teus Em- 
baixadores longe, e foste abatida até os 
infernos. 
| 10 Tu te fatigaste na mullidão dos 
teus caminhos: não disseste: Cessarei; 
achaste de que viver pelo trabalho das 
tuas mãos, por isso não me fizeste roga: 
Uvas. 

11 Porque princípio temeste tu cuida- 
dora, pois me faltaste à fê devida, e não 
te lem de mim, nem pensaste no 
teu coração? ve eu estava calado, e 
como quem não via; por isso te esqueceste 
de mim, 

12 Eu publicarei a tua justiça, e não te 
aproveitarãõ as tuas obras. 

. 18 Quando tu clamares, livrem-te os 
que tu tens ajuntado, e a todos elles le- 
vará o vento, arrebatallos-ha a viração: 
Mas o que tem confiança em mim, herda- 
rá a terra, e possuirá o meu santo 
monte. 

14 E direi: Fazei caminho, dai lugar, 
desviai-vos da vareda, tirai os tropeços do 
caminho do meu Povo. | 

15 Porque isto dizo Excelsô, e o Sub- 
lime que habita na eternidade: e o seu 
santo Nome habita nas alturas é no San- 
tusrio, e com o contrito e humilde d' 
espirito: para que dê vida ao espirito dos 
humildes, e vivifique o Coração dos con- 
tritos. . 

16 Porque eu não pleitearei eterna- 
mente, nem me agastarei até o fim: por- 

ue sahirá da minha face o espirito, e eu 

À 08 ASSOpros. 

17 Eu me agastei por causa da inigui- 
dade da sua avareza, e o feri: escondi de 
tia minha face, e me indigrei: e elle se 
foi andando vagabundo no caminho do seu 
coração. 

18 Bu vios seus caminhos, e o sarei, e 
o reduzi, e lhe dei consolações a elle mes- 
mo, e aos que o choravão: 

19 Crieia paz fruto dos labios, a paz 
para aquelle, que está longe,.e para o 
que está perto, disse o Senher,6 o sa- 
Tei 


20 Os ímpios porém são como hutm mar 
agitado, que não póde acalmar, e com o 
proprio rôlo vem as suas ondas a quebrar 
na pes e ri lodo. 

ão ha ara 98 Ímpios 
Ea Deos. o ii 


CAPITULO LVIII. 


Israel desconhece os seus peccados. Seus 
jejuns infructuosos. Obras de misericor- 
dia recommendadus. Livramento d Is- 
ruel. Fidelidade em observar o Sabbado 
do Senhor. 


LAMA, não cesse:, levânta como 

trombeta a tua voz, e annuncia 30 

meu Povo as stas maldades, e à Casa de 
Jacob os seus peccados. 

2 Porque elles cada dia me buscão, e 
querem saber os meus caminhus: como 
se fora gente que tivesse bn a jus- 
tiça, enÃo houvesse abandonado a Lei do 
seu Deos: elles me fazem suas perguntas 
sobre 68 juizos da minha justiça : querem 
chiegar-se a Deos. 

S Porque jejuâmos nós, e tu não olhas- 
te para nós: humilhâmos as nossas 
almas, e tu te não déste por achado disso? 
He porque no dia do vosso jejum se acha 
a vossa vontade, e porque vós demandais 
a todos os vossos devedores. 

4 Eis-ahi está que vós Jejuais para ia 
seguirdes demandas e contendas, e feris 
com o punho sem piedade. Não jejueis 
daqui por diante, como o tendes feito aié 
o dia d'hoje, para que seja ouvido no alto 
o vosso clamor. 

5 Acaso o jejum, que eu escolhi, con- 
siste em affigir bum homem o sua alma 
por hum dia? está por ventura em retor- 
cer a sua cabeça comu hum círculo, e em 
fazer cama de sacco e de cinza? por ven- 
tura chamarás tu a isto jejum, c dia accei- 
tavel ao Senhor? 

6 Acaso não he antes este o jejum que- 
eu escolhi? rompeas Da da impie- 
dade, desata os feixinhos que deprimem 
deixa ir livres aquelles, que estão que- 
brantados, e rompe toda a carga. 

7 Parteo teu pão ao que tem fome, e 
introduze em tua casaos pobres, e 0s pere- 
arnos: quando vires o nÔ, cobre-o, e não 

esprezes a tua carne. 

8 Então romperá a tua luz como a 
aurora, e a tua saude mais d nas- 
cerá, ea tua justiça irá diante da tua face, 
e a gloria do Senhor tê recolherá. 

9 Então invocarás tu o Senhor, e elle 
te attenderá : tu clainarás a elle, e elle te 
dirá: Eis-me-aqui : se tirares do meio de 
ti a cadeia, é deixares de estender o dedo, 
e de fallar o que não aproveita. 

10 Quando tu desentranhares a tua 
alma para com o faminto, e encheres a 
sua alms aflicta, nkscerá nas trévas à tua 
luz, e as tuas trévas tornar-se-hão como 
o meiodia. 

11 Eo Senhot tt dará sempre descan- 

, e encherá a tua alma de resplan- 


diz oldores, e livrará os teus OSg08, € Serás 


como hutn jarditn dé regadio, e come 
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huma fonte d'aguas, Cujas aguás nunca 
taltarã6. 

12 E serã» por ti edificados os desertos 
de muitos seculos: tu levantarás os fwun- 
damentos de geração e de geração: e 
serás chamado edificador das seves, des- 
viando as suas avenidas para segurança. 

13 Se apartares do Sabbado o teu pé, o 
fazer a tua vontade no met santo dia, e 
chamares ao Sabbado delicado, e santo 
para gloria do Senhor, e o glorificares em 
quanto não fazes os teus caminhos, e se 
não acha a tua vontade, para fullares 
palavras : Ê 

14 Então te deleitarás tu no Senhor, e 
te levantarei sobre as alturás da terra, e 
alimentar-te-hei com a herança de Jacob 
teu pai. Porque a boca do Senhor 


fallou. 
CAPITULO LIX. 
Infidelidade d'Israel servindo de obstaçulo 
para o seu livramento. Confissão que 
Asrael fuz das suus iniquidades. Vinda 
do Salvador. Vinganças contra os ini- 
ao to seu Povo. 
É S-AHI está que a mão do Senhor 
não he abbreviada para não poder 
salvar, nem o seu ouvido ensurdeceo para 
não ouvir dando attenção. 

2 Mas as vossas iniquidades são as 
que fizerão huma separação entre vós, € o 
vosso Deos, e 6s vossos peccados são os 
que lhe fizerão esconder de vós a sua face, 
para que não ouvisse com attenção. 

3 Porque as vossas mãos estão mancha- 
das de sangue, e os vossos dedos de ini- 
quidade : os vossos labios fallárão a men- 
tira, e a vossa lingua profere a iniqui- 
dade. 

4 Não ha quem ia a Justiça, nem 
ha quem julgue em verdade: mas confião 
no nada, e tallão vaidades: elles conce- 
bêrão u trabalho, e parírão a iniquidade : 

5 Elles rompêrão ovos d'aspides, e te- 
cérão teias d'arunha: o que comer dos 
ovos, delles morrerá: e do que se fomen- 
tou, sahirá hum basilisco. 

6 As suas teias não servirãô para ves- 
tido, nem elles se cobrirãô das suas obras : 
as suas obras são humas obras inuteis, e 
nas mãos delles se achou sempte obrá de 
iniquidade. | 

7 Os seus pés correm para fazer o mal, 
e elles se apressão para derramar o san- 
gue innocente: os seus pensamentos são 
huns pensamentos inuteis: a desolação e 
o quebrantamento se acha nes caminhos 
delles. 

8 Elles Ti conhecêrão o una da 
paz, nemt hs juizo nos passos delles : as 
suas varedas se lhes fzelão tortas: todo o 
que anda por ellas, ignora a paz. 

9 Por esta causa se alongou de nós o 


juize, . e não nos abraçará 8 Justiça: espem- | eesoa e até para toda:a cternidade. 
2 


âmos a luz, e eis-que hão houve mais que 
trévas: o resplandor, e andámos em 
trévas. 

10 Aúdámos como cegos apalpando as 
paredes, ce como se não tivessemos olhos 
fomos pelo tacto : tropeçámos no pino do 
meio dia como em trévas, em lugares co- 
bertos d'escuridão como os mortos. 

11 Todos ós rugiremos como ursos, € 
meditando rularemos como pombas. Es- 
perênios o Juizo, e não no ha: a salvação, 
e ella se alonguu de nós. 

12 Porque as nossas iniquidades se 
multiplicárão diante de ti, e os nussos 
peccados derão testemunhou contra nos: 
porque as nossas maldades pos são pre- 
sentes, e bem conhecemos as nossas ini- 
quirlades, 

13 Que peccâmos e que mentimos con- 
tra o Senhor: e nós voltâmos as costas. 
para não irmos após o nosso Deos, para 
proferirmos a calumnia, e pormos por 
obraa transgressão: nós concebemos, e 
faltâmos de dentro do coração palavras de 
mentira. 

14 E voltou para trás o juizo, e se poz 
longe "a justiça: porque na pra io 
por terra a verdade, e não póde alli entrar 
a equidade. 

15 E a verdade foi posta em esquéci- 
mento: e o que se retirou do mal, ficou 
exposto & preza : e o Senhor o vio, e ante 
os seus olhos appareceo o mal, porque não 

Juizo : " 

16 E vio que não ha varão: e tem fica- 
do perplexo, por não haver quem se op- 
ponha: mas elle salvou para si o seu bra- 
ço, e & sua propria justiça o sosteve. 

17 Vestio-se desta sua justiça como d” 
huma couraça, e d capacete da salvação 
assentou na sua-cabeça : poz sobre si ves: 
tidos de vingança, e cobrio-se de zelo 
comode huin manto. 

18 Assim como quem se prepara para 
tomar vingança, “como para retribuir com 
indignação a seus contrar.os, e correspon- 
der a seus ini.nigos: elle pagará ás ilhas 
na mesma moeda. 

19 E os que demorão da parte do Occi- 
dente, temerãO o Nome do Senhor: e os 
que ficão da banda donde riasce o Sol, res- 
peitarãO a sua gloria: quando elle vier 
como hum rio impetuoso, a quem o espi- 
rito do Senhor impelle: 

20 E quando vier hum Redemptor a 
Sião, e áquelles, que voltão da iniquidade 
para Jacob, diz o Senhor. 

41 Esta será com elles a minha allian- 
ça, diz o Senhor: O men Espirito, que 
está em ti; e as minhas palavras, que puz 
na tua boca, não se apartaráo da tua boca, 
nem dá boca de teus filhos, rem da boca 
dos filhos de teus Slhos, diz o Senhor, des 
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| CAPITULO LX. ide ti, e chamar-te-hão a Cidade do Se- 

Restabelecimento de Jerusalem. Tornada ! nhor, a Sião do Santo d' Israel. Í 
dos seus filhos. As gentes se sobmetteráo [15 Porque tu foste abandonada, e abor- 
a ella. Sua gloria, sua alegria, suas recida, e não havia quem por ti passasse, 

iquezas, sua paz. eu te elevarei a ser a gloria immortal dos 
EVANTA-TE, esclarece-te Jerusa- | seculos, a hum gozo em geracão e gera- 
lem: porque chegou a tua luz, e a | ção. 

gloria do Senhor nasceo sobre ti. 16 E mamarás o leite das Gentes, e 
2 Por quanto eis-ahi cobrirãô as trevas | serás criada ao peito dos Reis: e saberás 

a terra, e a escuridade os Póvos: mas | que eu sou o Senhor que te salvo, e o teu 

sobre ti nascerá o Senhur, e a sua gloria | Redemptor, o Forte de Jacob. 

se verá em ti. ; 17 Em lugar de cobre trarei ouro, e 
3 E andaráõ as Gentes na tua luz, e os | em vez de ferro trarei prata: e por ma- 

Reis no esplendor do teu nascimento. deira cobre, e'por pedras ferro: e porei no 
4 Levanta em roda os teus olhos, e vê: | teu governo a paz, e nos teus Presidentes 

todos estes se tem congregado, elles vie- | a justiça. 

rão a ti: teus filhos viráS de longe, e tuas | 18 Não se ouvirá mais fallar de inigui- 

filhas se levantaráô de todos os lados, dade na tua terra, nem haverá assolação, 

5 Então verás tu, e estarás em afflu- | nem quebrantamento nos teus termos, e 
encia, e O teu coração se espantará, e se | occupará a salvação os teus muros, € o 
dilatará fóra de si mesmo, quando se con- | louvor as tuas portas. 
verter a ti a multidão do mar, viera tia| 19 Tu não terás mais o Sol para luzir 
fortaleza das Nações: de dia, nem o resplandor da Lua te allu- 

6 Huma inundação de rêcuas de came- | miará: porém o Senhor te servirá de luz 
los te cobrirá, de dromedarios de Madian | sempiterna, e o teu Deos será a tua 
e d'Efa: todos virá de Sabá, trazendo-te | gloria. 
ouro e incenso, e annunciando louvor ao| 20 Não se porá o teu Sol dalii em 
Senhor. * | diante, e a tua Lua não minguará: porque 

7 Todo o gado de Cedar se ajuntará |o Senhor te servirá de luz sempiterna, e 
em ti, os carneiros de Nabaioth se em-| completar-se-hão us dias do teu pranto. 
pregaráo em te servir: elles me serão) 21 O teu Povo porém serão todos os 
offerecidos sobre o meu Altar de propicia- | Justos, elles herdarãô a terra para sem- 
ção, e eu encherei de gloria a casa da mi- | pre, como vergounteas que eu plantei, e 
nha magestade. como obras que a minha mão fez para 

8 Quem são estes, que vôão como nu- | me glorificarem. 
vens, e como pombas para as suas janel-' 22 O minimo delles será sobre mil, e 
las? Ê o mais pequeno sobre a Nação mais forte: 
eu o Senhor a seu tempo farei isto subita- 
mente. 

CAPITULO LXI. 

Missão do Profeta, ou para melhor dizer, 
do Messias. Livramento, e restabeleci- 
mento d' Israel. 

O ESPIRITO do Senhor repousou 

sobre mim, porque o Senhor me en- 
cheo da sua unção: elle me enviou para 

evangelizar aos mansos, para curar 05 

contritos de coração, e prégar remissão 

aos cativos, e soltura aos encarcerados: 

2 Para publicar o anno da reconcilia- 
ção do Senhor, e o dia da vingança do 
nosso Deos: para consolar a todos os que 
chorão: 

S Para pôr aos que chorão de Sião, e 
dar-lhes coroa por cinza, oleo de gozo por 
pranto, em lugar de espirito de tristeza 
manto de louvor: e os que estão nella 
serão chamados os Fortes de justiça plan- 
tas do Senhor para lhe darem gloria. 

4 E edificaráãô os desertos des do 
seculo, e levantarãô as antigas ruinas, € 
restaurarãô as Cidades abandonadas, des- 
baratadas em geração e geração. 

5 E farão assento os estranhos, e spas- 


9 Porque as ilhas me estão esperando, 
e as nãos do mar des do principio para eu 
trazer de longe os teus filhos: com elles 
a sua prata, € O seu ouro para ser consa- 

o ao Nome do Senhor teu Deos, e ao 
to d'Israel, que te glorificou. 

10 E os filhos dos estrangeiros edifica- 
rãô os teus muros, e os seus Reis te ser- 
virãô: porque eu te feri na minha indig- 
nação: porém na minha reconciliação 
tive misericordia de ti. 

-11 E abrir-se-hão de contínuo as tuas 
portas : ellas se não fecharãô nem de“dia, 
nem de noite, a fim de que te seja trazida 
a fortaleza das Nações, e te sejão condu- 
zidos os seus Reis. 

12 Porque a Gente e o Reino, que te 
não servir, perecerá: e as Gentes serão 
devastadas até ficarem numa solidão. 

13 A gloria do Libano virá a ti, a faia 
e o buxo, e juntamente o pinheiro servi- 
ráô para adornar o lugar da minha santi- 
ficação, e eu glorificareio lugar de meus 

s 


14 E virãô a ti encurvados os filhos 
daquelles, que te abatêrão, e adorarád os 


rastos ad teus pés todos os que detrahião 
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centarád os vossos gados : e os filhos dos 

estrangeiros serão vossos lavradores e 

virfheiros. 

6 Vós porém sereis chamados Sacer- 
dotes do Senhor: Ministros do nosso 
Deos, se vos dirá: Vós comereis a forta- 
leza das Gentes, e com a gloria dellas fica- 
reis ufanos. o 

7 Em lugar da vossa dobrada confu- 
são, e rubor, louvarãô a sua parte: por 
amor disto elles possuirãô na sua terra 
dobrados premios, terão huma alegria 
setnpiterna. 

8 Porque eu sou o Senhor que amo a 
Justiça, e que aborreço os holocaustos que 
vem de rapinas: e eu estabelecerei as suas 
obras em dueto, e farei com elles huma 

erpétua alliança. 

E 9 E a sua ostenadE será conhecida 

das Gentes, e celebrado o renovo delles 

no meio dos Póvos: todos os que os 

virem, os conheceráô, por serem estes a 

linhagem, a qual o Senhor abençoou. 

10 Eu ne regozijarei sobremaneira no 
Senhor, e a minha alma exultará no meu 
Deos: porque elle me cobrio com vesti- 
duras de salvação: e me rodeou com hum 
manto de justiça, como a.esposó affermo- 
seado com sua coroa, e como a esposa 
orrtada dos seus collares. 

11 Porque bem como a terra lança o 
seu germe, e assim como o jardim brota 
a semente que lhe lançárão, assim o Se- 
nhor Deos tará brotar a justiça, e florecer 
o louvor diante de todas as Gentes. 

CAPITULO LXII. 

Zelo do Profeta por Jerusalem. Gloria de 
Jerusalem, Diarias sobre os seus muros. 
Ella será chanada Esposa de Deos, e Ci- 
dade querida.. 

OR amor de Sião eu me não calarei, 

e por amor de Jerusalem eu não 

descançarei, até que saia 0 seu Justo como 

hum resplandor, e se accenda como alam- 
pada o seu Salvador. 

q E as Gentes verão o teu Justo, e 
todos os Reis o teu Inclyto: e chamar-te- 
hão por hum nome novo, que o Senhor 
nomeará pela sua boca. 

S E serás huma coroa de gloria na 
mão do Senhor, e hum diadema real na 
mão do teu Deos. 

4 Não serás chamada dalli em diante a 
Desamparada: ea tua terra não será mais 
c a a Deserta: mas serás chamada 
a minha Vontade nella, e a tua terra a 
Habitada : porque o Senhor poz em ti a 
sua complacencia : e a tua terra será habi- 


5 Por quanto habitará o mancebo com 
a donzella, e hahitaráô em ti os teus filhos. 
E folgará o esposo com a esposa, e o teu 
Deos folgará comtigo. 

6 Sobre os teus muros, ó Jerusalem, 


puz guardas, elles se não calaráô jámais 

nem em todo o dia, nem em toda a noite. 

Vós, os que vos lembrais do Senhor, não 

vos caleis, 

7 E não estejais em silencio diante 
delle, até que estabeleça, e ponha a Jeru- 
salem por objecto de lonvor na terra. 

8 O Senhor jurou pela sua dextera, e 
pelo braço da.sua fortaleza: Se eu der o 
teu trigo daqui em diante por comida a 
teus inimigos: e se os filhos alheios be- 
berem o teu vinho, em que trabalhaste. 

9 Porque os que o recolhem, o come- 
rão, e louvarád o Senhor: e os que o 
acarretão, bebello-não nos meus santos 
atrios. - 

10 Passai, passai pelas portas, preparai 
a estrada ao Povo, fazei plano o caminho, 
escolhei as pedras, e arvorai o estendarte 
aos Pávos. 

11 Eis-ahi está que o Senhor fez ouvir 
nas extremidades da terra, dizei á filha de 
Sião: Eis-ahi vem o teu Salvador: eis- 
ahi a sua recompensa com elle, e a sua 
obra diante delle. 

12 E chamallos-hão, o Povo Santo, os 
Remidos pelo Senhor. Mas tu serás cha- 
mada: a Cidade Buscada, e não a De- 
samparada. 

CAPITULO LXIII. 

Vencedor que vem da Iduméa todo tinto em 
sangue. Reconhecimento dus misericordias 
do Senhor para com Israel. Confissão 
da infidelidade deste Povo. Votos pelo 
seu inteiro livramento. 

UEM he este, que vem de Edom, 

de Bosra, com as vestiduras tingi- 
das! este fermoso em seu trajo, que ca- 
minha na multidão da sua fortaleza. Eu, 
que fallo a justiça, e que sou o comba- 
tente para salvar. 

3 Porque he logo vermelho o teu ves- 
tido,e as tuas roupas como as dos que 
pizão num lagar? 

3 Eu calquei o 
Gentes não se acha 
migo: eu os pizei no meu furor, e Os pizei 
aos pés na minha ira: c o seu sangue 


ar sósinho, e das 


veio salpicar os imeus vestidos, e eu man- . 


chei todas as minhas roupas. | 

4 Porque o dia da vingança está no 
meu coração, he chegado o anno da mi- 
nha redempção. 

5 Eu olhei em roda, e não havia Aux- 
iltador : busquei, e não houve quem me 
ajudasse: mas o meu braço me salvou, e 
a minha mesma indignação me auxiliou. 

6 E pizei aos pés os Póvos no meu 
furor, e os embriaguei na minha indigna- 
ção, e derribei por terra o seu esforço. 

7 Eu me lembrarei das misericordias 
do Senhor, cantarei o louvor do Senhor 
por todos os bens, que o mesmo Senhor 
nos deo, e pela multidãu dos seus benefi- 
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cios 4 Casa d'Israel, que elle lhes fez 
segundo a sua clemencia, e segundo a 
multidão das suas misericurdias. 

8 É disse elle: Ainda assim este he 
meu Povo, são huns filhos que me não 
hão de tornar a negar: e para elles se fez 
Salvador. 

9 Em tuda a tribulação delles não foi 
angustiado, eo Anjo da sua face os sal- 
vou: com o seu amor, ecom 4 sua cle- 
mencia elle mesmo os remio, e os levou 
sobre si, e os exaltou em todos os dias do 
seculo. 

10 Mas elles o provocárão á ira, e 
affligirão o espirito do seu Santo: e se 
converteo para elles em inimigo, e elle 
mesmo os debellou, 

11 Porém elle se lembrou dos dias do 
seculo de Moysés, e do seu Povo: Onde 
está o que os tirou do mar com os pas- 
tores do seu rebanho! onde está o que 
poz no meio delle o espirito do seu Santo ? 

12 Que tirou pela direita a Moysés com 
o braço da sua magestade, que rasgou as 
aguas diante delles, para adquirir para Si 
hum nome sempiterno : 

13 Que os conduzio pelos abysmos, 
como a hum cavallo que não tropeça por 
hum descampado. 

14 Como a hum animal que vai des- 
cendo por huma campina, o Espirito do 
Senhor foi o sen cônductor: desta ma- 
meira guiaste ao teu Povo, para gran- 
geares para ti hum nome glorioso. 

15 Attende-nos Já do Ceo, e os 
olhos em nós lá do teu santo domicilio, e 
do da tua gloria: onde está o teu zelo, e 
a tua fortaleza, a multidão das tuas en- 
tranhas, e das tuas miscricordias ? estan- 
cárão para mim. 

16 Porque tu he que és nosso pai, e 
Abrahão não nos conheceo, e Israel não 
soube de nós: tu, Senhor, és nosso pai, 
nosso Redemptor, o teu Nome subsiste 
des do seculo. 

17 Porque nos fizeste, Senhor, extraviar 
dos teus caminhos: endureceste o nosso 
coração para te não temermos? volve-te a 
nós por amor dos teus servos, das tribus 
da tua herança. 

18 Nossos inimigos se fizerão senhores 
do teu Povo santo, como se elle não fosse 
nada: pizárão aos pés o teu Santuario. 

19 Nós ficámos como no principio, 
«quando ainda nos não dominavas, nem o 
teu Nome se invocava sobre nós. 

e CAPILULO LXIV. 
Votos pelo livramento d' Israel. 

da infidelidade deste Poco. 

pelo seu restabelecimento. 
QL rompéras tu oseCeos, e des- 
“JP céras de lã: os montes se derrete- 
Tião rliante da tua face. 


2 Desfazerse-hião como se nelles 


- 


Confissão 
Instancias 


houvesse hum abrazamento de fogo, as 
aguas arderião em fogo, para que o teu 
Nome se fizesse notorio a teus Inimigos: 
ficassem turbadas as Nações diante da tua 
face. 

3 Quando tu fizeres as tuas maravi- 
lhas, nós rlão poderemos supportallas: tu 
desceste, e os montes se derretêrão diante 
da tua face. 

4 Des do seculo os homens não ourí- 
rão, nem com os ouvidos percebérão: 0 
olho não viu, excepto tu, é Deos, o que 
tens preparado para os que te esperão. 

5 Sahiste ao encontro áquelle que se 
alegrava, ce praticava a justiça: elles se 
lembraráô de ti nos teus caminhos: eis- 
ahi está que tu te iraste, porque nós pcc- 
cámos: em peccados estivemos sempre, 
e seremos salvos. 

6 E todos nós viemos a ser como hum 
homem immundo, e todas as nossas justi- 
ças são como o panno d'huma mulher 
menstruada: e cahimos todos como a 
folha, e as nossas iniquidades como hum 
vento, nos arrebatárão. 

7 Não ha quem invoque o teu Nome: 
uem se levante e te detenha : escondeste 
e nós a tua face, e nos esmigalhaste 

entre as mãos da nossa iniquidade. 

8 E agora, Senhor, tu és nosso Pai, € 
nós não somos senãv barro; e tu és 0 
nosso Opifice, e todos nós somos obras 
das tuas mãos. , 

9 Não te agastes muito, Senhor, e udo 
te lembres mais da nossa iniquidade, ei 
nos aqui olha para nós, todos nós fomos 0 
teu Povo. 

10 A Cidade do teu Santo se fez de- 
serta, Sião ficou erma, Jerusalem esti 
desolada. 

11 A casa da nossa santificação, e da 
nossa gloria, onde nossos pais te louvárão, 
reduzio-se a hum abrazamento de fogo, é 

| todas as nossas cousas appeteciveis viera 
a converter-se em ruinas. 
12 Acaso conter-te-has ainda, Senhor, 
| 4 vista destas desgraças, ticarás calado, € 
afligir-nos-has até ás ultimas? 
CAPITULO LXV. 
Conversão dos Gentios, Incredulidade as 

Judeos. Vinganças do Senhor sobre este 

Povo. Restos sulvados por groça. Dim 

çãos do Senhor sobre os seus servos. Now 

Mundo. Felicidade de Jerusalem. 


USCARAO-ME os que antes nêo 


perguntavão por mim, acharão-mé 

os que me não buscárão. Eu disse: Eis- 

aqui fui eu, eis-aqui fui eu para hums 

Gente, que não invocava o meu Nome. | 

2 Estendi as minhas mãos todo o dz | 

a hum Povo incredulo, que anda [o 

hum caminho não bom após dos seu 
pensamentos, 

3 He este hum Povo que sempre M€ 
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est: diante da minha face provocando a 
ira que immolão victimas nos 
sacrificão subre ladrilhos : 

4 Que habitão nos sepulcros, e dor» 
mem nos Templos dos idolos: que 
comem carne de porco, e hum caldo 
profano em suas taças. . 


não te avizinhes para mim, porque estás 
immundo: estes serão hum 


Jardins, e 





5 Os quaes dizem: Afasta-te de E 


a terra, será abençoado do Deos da ver» 
dade : e o que jura sobre a terra, jurará no 
Deos da verdade: porque forão entregues 
ao esquecimento as primeiras angustias, 
e porque ficárão escondidas de meus 
olhos. 

17 Porque eis-aqui estou eu que crio 
huns Ceas novos, e huma terra nova : € 
não presistiráô na memoria as primeiras 


umo no - calgmidades, nem subiráô sobre o cora- 
meu furor, hum fugo que arderá todo o 


ção. 
18 Mas vós folgareis, e exultareis para 


6 Eisahi estã que o seu peccado se | sempre naquellas cousas, que eu crio: 


acha escrito diante de mim: eu não me 


<alarei, mas eu os recompensarei, e lhes | 


retribuirei dentro do seio delles. | 

7 As vossas iniquidades, e juntamente 
as iniquidades de vossos pais, diz o Se- 
nhor, os quaes sacrificárão sobre os mon- 
tes, e sobre os outeiros me affrontárão 
em rosto, € remunerarei a sua primeira 
vbra no seio delles. - 

8 Eis aqui o que diz o Senhor: Como 
quando se acha hum fermoso bago num | 
Cacho d'uvas, e se diz: Não no. desper- 
dices, porque he benção: assim farei eu 
por amor de meus servos, de sorte que o 
não destrua de tudo. 

9 E farei sahir de Jacob huma posteri- 
dade, e de Judá hum descendente, que 
pousa os meus montes: e os meus esco- 
hidos herdaráõ esta terra, e os meus 
servos habitaráô nella. 

10 E as campinas serviráô de tapada 
de rabanhos, e o valle d'Accor d'acolheita 
de gados para os de meu Povo, que me 
buscárão. 

11 E quantu a vós, que deixastes o 
Senhor, que vos esquecestes do meu santo 
monte, que pondes huma meza á Fortuna, 
e derramais libações sobrella. 

12 Euvos farei passar por conta ao fio 
“da ospada, e todos cahireis nesta matança : 


porque eis-aqui estou eu que crio a Jeru- 

salem para exultação, e ao seu Povo para 
Ozo. 

19 E exultarei em Jerusalem, e folga- 

rei no meu Povo: e não se quvirá dalli 


por diante nelle voz de choro, nem voz ' 


de lamento. 

20 Não haverá all mais menino de 
dias, nem velho que não encha os seus 
dias: porque o menino morrerá de cem 
annos, e o peccador de cem annos será 
amaldiçoado. | 

21 É edificarão casas, e habitarãô nel- 
las: e plantaráô vinhas, e comerãô o seu 
fruto. 

22 Não ihes succederá edificarem elles 
casas, e ser outro quem as habite: nem 
plantarem elles vinhas, e vir outro que as 
desfrute : porque os dias do meu Povo 
serão segundo os dias da arvore: e as 
obras das suas mãos envelhecerão : 

23 Os meus escolhidos não trabalha- 
rão de balde, nem elles gerarãô filhos 
para turbação: porque he esta huma, 
estirpe de bemditos do Senhor, e seus 
netos com elles. 

24 E acontecerá que antes que elles 
bradem, eu os escutarei: estando elles 
ainda fallando, eu os ouvirei. 

25 O lobo e o cordeiro se apascentarãO 


porque eu chamei, e vós não respondestes: | juntos, o leão e o,boi comerãô a palha 2 


tallei, e vós não ouvistes: e fazieis o mal 
lante de meus olhos, e escolhestes o que 

*u não quiz. 

. 13 Por esta causa o Senhor Deos diz 

isto: Eis-ahi está que os meus servos 

comerão, e vós tereis fome: eis-ahi está 
que os meus servos beberãó, e vós tereis 
sede: 

14 Eis-ahi está que os meus servos se 
egrarão, e vós sereis confundidos: Eis- 
1 está que os meus servos cantaráõ 

louvores pela exultação do seu coração, e 

vôs dareis gritos pela dor do vosso mesmo 

Coração, e pelo quebrantamento do vosso 

espinto uivareis. 

15 E deixareis o vosso nome para jura- 
mento aos meus escolhidos: e o Senhor 
Deos te matará, e a seus servos chamará 
por outro nome. 

16 No qual o que he abençoado sobre 


e o pó será para a serpenteo seu pão: 
elles não farão mal, nem mataráãd em 


“todo o meu santo monte, diz o Senhor, 


CAPITULO LXVI. 

Templo e sacrifícios dos Judeos rejeitados. 
Vingançus do Senhor-contra este Povo. 
Sião pare hum Povo fel. O Senhor se 
manifesta és Nações. Nava geração que 
subsistirá eternamente, 

IS-AQUI o que diz o Senhor: o Cea 
he o meu Throno, ea terra he o 
escabello de meus pés: que Casa he essa, 

que vós me haveis de edificar para mim? 

e que lugar he esse do meu descanço ? 

2 Todas estas cousas fez a minha mão, 

e todas ellas geralmente forão feitas, diz 

o Senhor. Para quem olharei eu pois, 

senão para o pobre:sinho, e quebrantado 

d'espirito, e que treme dos meéus discur- 
sos? ae 


Eira dent 


:. 
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3 O que immóla hum boi, he como o 
«que mata a hum homem: o que sacrifica 
truma rez, he como o que deita os miolos 
fóra a hum cão: o que oferece oblação, 
he como o que offerece sangue de porco : 
o que se lembra de queimar incenso, he 
«como o que bemdiz a hum idolo. Todas 
estas cousas gostárão elles de fazer an- 
dando nos seus caminhos, e a sua alma 
se deleitou nas suas abominações. 

4 Por onde tambem eu farei gosto de 
zombar delles, e farei vir sobrelles o que 
temião: porque eu chamei, e não havia 

uem me respondesse: fallei, e não me 
erão ouvidos: e fizerão o mal diante de 
meusolhos, e escolhêrão o que eu não quiz. 

5 Ouvi a palavra do Senhor os que 
tremeis à sua palavra: os vossos ir- 
mãos, que vos abprrecem, e que vos 
rejeitão por causa do meu Nome, vos 
disserão : Seja glorificado o Senhur, e nós 
o reconheceremos na vossa alegria: mas 
estes taes serão confundidos. 

6 Voz do Povo vindá da Cidade, voz 
vinda do Templo, voz do Senhor, que dá 
o pago a seus inimigos. 

7 Antes que tivesse dor de parto, pa- 
rio: antes que chegasse o seu parto, deo 
à luz hum flho varão. 

8 Quem jamais ouvio tal? e quem vio 
cousa semelhante a esta? produzirá acaso 
aterra o seu fruto nun dia? ou parir-se- 
ha d'hum jacto huma Nação inteira, por- 
que Sião esteve de parto e deo & luz os 
seus filhos? | 

9 Eu pois que faço parir os outros, 
Não parirei eu mesmo, diz o Senhor? eu 
que dou ans outros à fecundidade, ficarei 
acaso esteril, diz o Senhor teu Deos? 

10 Alegrai-vos Jerusalem, e exultai 
nella todos vós, os que a amais: regozijai- 
vos com ella de prazer todos universal- 
mente os que chorais sobrella, 

11 Para que mameis, e vos vejais far- 
tos ao peito da sua consolação: para que 
chupeis, e nadeis nas delicias de toda a 
sua multiplicada gloria. 

12 Porque o Senhor diz isto: Eis-aqui 
estou eu que derivarei sobrelia hum como 
rio de paz, e huma como torrente que 
inunda a gloria das Gentes, a qual vós 
chupareis, aos peitos sereis levados, e so- 
bre os joelhossfos acariciaráo. 

18 Do modo que huma mãi acaricia o 
seu filhinho, assim vos consolarei. eu, e 
em Jerusalem sereis consolados. 

14 Vós o vereis, e fulgará o vosso cora- 
ão, e 08 vossos ossos como herva brota- 
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rã, e conhecer-se-ha a mão do Senhor a 
favor de seus servos, e elle se indignará 
contra seus inimigos. 

15 Porque eis-ahi virá o Senhor no 
fogo, e as suas quadrígas como hum tor- 
velhinho : para desafogar em recompensa 
com indignação o seu furor, e a sua in- 
crepação com labaredas de fogo : 

16 Porque o Senhor com fogo e arma- 
do da sua espada, julgará discernindo 2 
toda a carne, e serão muitos os que fica- 
rãô mortos po mesmo Senhor. 

17 Aquelles que se santificavão, e se 
tinhão por limpos nos jardins detrás da 
porta no interior da casa, os que comião 
carne de porco, e abominação, e ratos: 
serão todos juntos censumidos, diz o 
Senhor. 

18 Mas cu venho a recolher as obras 
delles, e os seus pensamentos: com todas 
as Gentes e linguas: e elles comparece- 
rãô todos, e verão a minha gloria. 

19 E porei nelles um sinal, e os que 
d'entrelles forem salvos, eu os enviarei ás 
Gentes d'além mar, à Africa, e à Lydia, 
cujos Póvos atirão com setas: à Italia e 
à Grecia, ás Ilhas que demorão em dis- 
tancia longinqua, áquelles, que não ouví- 
rão fallar de mim, nem virão a minha 
gloria. E elles annunciarãô a minha 
gloria ás Gentes, 

20 E farão vir todos os vossos irmãos 
convocados de todas as Nações, como 
hum presente para o Senhor, trazidos em 
cavalos, e em quadrígas e em liteiras, e 
em machos, e em carretas, ao meu santo 
monte de Jerusalem, diz o Senhor, como. 
se os filhos «d'Israel trouxessem hum pre- 
sente num aceado vaso à Casa do Se- 
nhor. 

21 E eu escolherci d'entre elles para 
Sacerdotes, e Levitas, diz o Senhor: 

22 Porque bem como durará os novos 
Ceos, e a nova terra, que eu faço subsistir 
diante de mim, diz o Senhor: assim sub- 
sistirã a vossa posteridade, e o vosso 
nome. 

23 E as Festas dos primeiros dias dos 
mezes se mudarãô noutras Festas de cada 
mez, e o Sabbado noutro Sabbado: toda 
a carne virá para fazer as suas ad 
diante da minha face, diz o Senhor. 

24 E elles sahirãô, e verão os cadaveres 
dos homens, que prevaricárão contra 
mim: o seu bicho não morrerá, e o seu 
fogo não se extmguirá: e servirão d'es- 
pectaculo a toda a came até ella se fariar 
de ver semelhante objecto. 
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CAPITULO 1. 
Missão de Jeremias. Males que estão para 
vir sobre a Terra de Judá. 
ALAVRAS de Jeremias filho d'Hel- 
ã cias: hum dos Sacerdotes que vi- 
vião em Anathoth, na terra de Benjamin. 

2 He esta a palavra do Senhor, que 
lhe foi revelada a elle nos dias de Josias 
filho d'Amon Rei de Judá, aos treze 
annos do seu Reinado. 

3 Tambem lhe foi inspirada nos dias 
de Joaquim filho de Josias Rei de Judá, 
continuando até o fim do anno undecimo 
de Sedecias filho de Josias Rei de Judá, 
ate o tempo da transmigração de Jerusa- 
lem, no quinto mez. ' 

4 E me foi dirigida a palavra do Se- 
hor, a qual dizia: 

ô Antes que eu te formasse no ventre 
de tua mãi, te conheci: e antes que tu 
sahisses da clausura do ventre materno, 
te santifiquei, e te estabeleci Profeta entre 
as Gentes. 

6 Eeu lhe disse: Ah, ab, ah, Senhor 
Deos: tu hem vês que eu não sei fallar, 
Porque eu sou hum menino. 

? E o Senhor me disse: Não digas: 
Sou hum menino: por quanto a tudo o 
que te enviar, irás: e tudo, quanto eu te 

r, fallarás. 

3 Não temas diante delles: porque eu 
sou comtigo, para te livrar, diz o Senhor. 

9 Eesteudeo o Senhor a sua mão, e 
me tocou na boca: e me disse a mim o 
Senhor : Eis-ahi te puz na tua boca as 
minhas palavras. 

10 Eis-ahi te constitui eu hoje sobre as 
Gentes, e sobre os Reinos, para arran- 
cares, e destruires, e para arruinares, e 
dissipares, e para edificares, e plantares. 

11 E me foi inspirada a palavra do 
Senhor, a qual dizia: Que vês tu, Jere- 
mias? E lhe respondi: Eu vejo huma 
Vara vi te. k 

12 É o Senhor me disse: Viste bem, 
Porque eu vigiarei sobre a minha palavra 
para a cumprir. 

13 E segunda vez me foi dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia: Que vês 
tu? E lhe respondi: Eu vejo huma pa- 
nella incendiada, que vem ella da banda 

Aquilão. 

14 Eo Senhor me disse: Do Aquilão 
se estenderá o mal sobre todos os habita- 
dores da terra. 

15 Porque eis-aqui estou eu que convo- 
care todas as familias dos Reinos do 
Aquilão, diz o Senhor: e viráó e porão 


cada hum o seu Throno á entrada das 
portas de Jerusalem, e sobre todos os 
seus muros em roda, e sobre todas as 
Cidades («le Judá. | 

16 E eu pronunciarei com elles cs meus 
Juizos contra toda a malicia daquelles, que 
me deixárão, e que offerecêrão lb s 
aos deoses estranhos, e adorárão as obras 
de suas mãos. 

17 Tu pois cinge os teus lombos, -e le- 
vanta-te, e dize-lhes tudo o que eu te 
mando. Não temas diante delles: porque 
eu farei que tu não temas a sua presença. 

18 Por quanto eu te puz hoje como 
huma Cidade fortificada, e como huma. 
columna de ferro, e como hum muro de 
bronze, sobre toda a terra, a respeito dos 
Reis de Judá, dos seus Principes, e Sacer-- 
dotes, e do seu Povo. 

19 E pelejarãõ contra ti, mas não pre- 
válecerãd : porque eu sou comtigo para te 
livrar, diz o Senhor. 

CAPITULO II. , 
Queixas do Senhor contra os filhos d' Israel. 

Predicções dos males que estão para vir 

sobrelles. 

EÊ ME foi dirigida a úim a palavra do. 
Senhor, a qual dizia : 

2 Vai, e grita aos ouvidos de Jerusalem, 
dizendo : Isto diz o Senhor: Eu me lem- 
brei de ti, compadecendo-me da tua moci- 
dade, e me lembrei do ambr dos teus des- 
posorios, quando tu me seguiste no de- 
serto, numa terrá, que se não semêa. 

$ Israel consagrado ao Senhor, he como 
as Primicias dos seus frutos : todos os que 
o devorão, delinquem: sobrelles virá 
males, diz o Senhor : 

4 Ouvi a palavra do Senhor, casa de 
Jacob, e todas as familias da casa d'Igrael: 

5 Isto diz o Senhor: Que injustiça. 
achárão em mim, vossos pais quando se 
alongárão de mim, e forão após a vaidade, 
e se tornárão vãos? 

6 E não disserão: Onde estão Senhor, 
que nos fez sahir da Terra do Egypto: 
que nos conduzio pelo deserto, por huma 
terra despovoada e sem caminho, por 
terra de scde, e imagem da morte, por 
terra, na qual não andou varão, nem 
bitou homem ? 

7 E eu vos introduzi em huma terra 
que he hum Carmelo, para que comesseis 
seus frutos, e o melhor deila: e depois 
de terdes assim entrado, 'profanastes a 
minha terra, e pozestes a minha herança 
em abominação. 

8 Os Sacerdotes não disserão: Onde 
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está o Senhor? e os Depositarios da Lei 
não me conhecêrão, e os Pastores preva- 
ricarão cuntra mim: e os.Profetas pro- 
fetárão em nome de Baal, e seguirão os 
idolos. 

9 Por tante ainda disputarei em juizo 

comvosco, diz o Senhor, e argumentarei 
com vossos filhos. 
- 140 Passai ás ilhas dc Cethim, e vede: 
€ mandai a Cedar, e considerai bem: 
e vede se tem acontecido cousa seme- 
lhante. 

11 Se trocou alguma gente a seus 


' Deoses, que certamente não são Deoses : 


mas o meu Povo trocou a sua gloria por 
hum idolo. 

12 Pasmai, Ccos, sobre Isto: e ficai 
em total desolação, portas delle, diz o 
Senhor. 

13 Porque dous males fez o meu Povo: 
deixárão-me a mim, fonte d'agua viva, e 
cavárão para si cisternas, cisternas rotas, 
que não pudem reter as aguas. 

. 14 Acaso he Israel algum escravo, ou 
filho de escrava? por que razão logo foi 
elle exposto à preza? 

15 Sobre elle rugírão os leões, e levan- 
tárão a sua voz, reduzirão a sua terra a 
hum deserto: as suas Cidades forão 
dueunadas e não ha quem habite nel- 
as. 

16 Tambem os filhos de Memfis e 


de Tafnes te affroutárão até ao alto da | 


cabeça. 

17 Por ventura não te tem acontecido 
isto, porque abandonaste ao Senhor teu 
Deos naquelle tempo, em que te conduzia 
pelo teu caminho ? 

18 E agora que vás tu buscar no ca- 
minho do Egypto, para beberes buma 
agua turva? e que tens tu com o camixho 
sos Assyrios, para beberes a agua do rio? 

19 A tua malicia te arguirá, e à tua 
apostasia te increpará. Sabe e vê que 
mã e amarga cousa he o haveres tu 
deixado ao Senhor teu Deos, e o não 
haver em ti temor de mim, diz o Senhor 
Deos dos Exercitos. 

20 Tu desdo principio quebraste o meu 
jugo, rompeste os meus laços, e disseste : 
Nao servirei. Porque semelhante a huma 
mulher impudíca, te prostituias em todo o 
outeiro elevado, e debaixo de toda a arvore 
frondosa. 


. 21 Quanto a.mim porém, eu te plantei | covas, mas em todos os lugares 
como vinha escolhida, toda semente dg | assima fallei. 


verdade. (Como pois te-me has tornado 
em mal vinha estrangeira ! 


22 Ainda que tu te laves em agua de | de mim o teu furor. 


rastos de teus pés no valle, considera o 
que all fizesté: eras como dromedaria 
ligeira, que frequenta os seus caminhos. 

24 Como asna silvestre acostumada 
ao deserto, que abrazada no seu appetite 
correo sempre ao cheiro do que ama: 
ninguem a apartará : todos os que a bus 
cão não se fatigaráo: achalla-hão nos 
seus menstruos. 

25 Guarda o teu pé da desnudez, e à 
tua forganto da sede. E disseste: Não 
me fica esperança, de nenhuma maneira 
o farei, porque amei os estranhos, e após 
delles andarei. 

26 Como fica confundido o ladrão 
quanco o apanhão, assim tem sido con- 

undidos os da Casa d'Israel, elles e 05 
seus Reis, os Pringipes, e Sacerdotes, e 05 
seus Profetas, 

27 Os quaes dizem a hum pão: Tues 
meu pai: ea huma pedra: Tu me geraste 
Voltárão-me as costas, e não a cara, € 
dirão no tempo da sua afflicção : Devanta- 
te, e livra-nos. | 

28 Onde estão os teus deoses que fa- 
bricaste para ti? levantem-se e livrem-te 
no tempo da tua afflicção : porque os teus 
deoses, 6 Judá, erão tantos em numero 
como as tuas Cidades. 

29 Porque quereis vós logo contender 
comigo em juizo? todos vós me 
| nastes, diz o Senhor. 

S0 Em vão castiguei os vossos filhos, 
elles não recebêrão a correcção: & vos 
espada devorou os vossos Profetas, como 
hum leão destruidor 

31 He a vossa geração. Attendei á 
palavra do Senhor. Por ventura tenho 
eu sido para Israel hum deserto, ou terra 
tardia? pois porque tem dito o meu Povo: 
Nós nos temos retirado, não tornaremes 
mais para ti? 

32 Por ventura esquecer-se-ha a don- 
zella do seu ornato, ou a esposa da 
que lhe cinge o peito? mas o meu Povo 
esqueceo-se de mim por dias que não tem 
numero. n 

33 Porque foroejas tu por justihicar 9 
teu procedimento, a fim de eu me pôr bem 
comtige, se em sima de fazeres o mal, O 
ensinaste tambem aos outros, 

34 E nas orlas dos teus vestidos 56 
achou o sangue das almas pobres, € Inn 


centes? eu os achei não em algumas 
e que 


35 E disseste: Eu estou sem peccado, 
e innocente: e por esta causa aparte” 
Eis-ahi pois entrara 


nitro, c amontoes herva de borith sobre ti, |eu em juizo comtigo, por teres dito: Eu 
maculada estás na tua iniquidade diante | não peguei. 


de mim, diz o Senhor Deos, 
23 Como dizes tu: Eu não estou man- 


chad ã | apê ? vê 
A ada, eu não andei apôs de Baal? vê os 


36 Que desprezivel te fizeste com tanto 
excesso, recahindo nos teus prupeiros 
lextravios! e assim serás confundida 
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pelo Egypto, bem como q foste já por 
Assur. 

37 Porque não só daquelle sahirás, mas 
tambem as tuas mãos serão postas sobre 
a tua cabeça: porque o Senhor que 
tou a tua confiança, e nada 
acharás nelle. 


CAPITULO III. 


O Senhor convida os filhos d' Israel a tom 
narem para elle. Infidelidade de Judá. 
Chamada d'Israel, sua conversão. Re- 
união das duas Causas d Israel, e d Judá. 
Gloria de Jerusalem. 


ULGARMENTE se diz: Se hum 
esposo .repudiar a sua esposa, € se- 
parando-se ella delle, tomar outro marido: 
por ventura tornará mais este a ella? 
acaso não será considerada aquella mulher 
por elle como contaminada, é impura? tu 
porém te tens prostituido a muitos ama- 
dores: ainda assim torna para mim, diz 
o Senhor, e eu te receberei. 

2 Levanta os teus olhos ao alto, e vê 
onde não te prostituiste: tu estavas as- 
sentada nos caminhos, esperando-os como 
hum ladrão em lugar solitario: g man- 
chaste a terra com as tuas fornicações, e 
com as tuas maldades. 

S Esta he a causa, porque a agua do 
Ceo foi retida, e porque as chuvas do 
tarde não cahírão : o descaramento d'huma 
mulher meretriz se apoderou de ti, não 
quizeste ter vergonha. 

4 Logo ao menos chama-me agora, 
dizendo: Tu es meu pai, tu o guia da 
minha virgindade : 

5 Por ventura anojar-te-has para sempre, 
ou perseverarás atê ao fim? Eis-ahi está 
que fallaste, e fizeste males, e sahiste com 
a tua. 

6 E o Senhor me disse nos dias do Rer 
Josias: Acaso não viste tu o que fez a 
rebelde Israel? ella se foi para seu pro- 
privu mal assima de todos os altos montes, 
e por baixo de todas as arvores frondosas, 
e alli se deo às suas infames fornicações. 

7 E eu depois que ella fez todas estas 
cousas, lhe disse: Volta para mim : c não 
voltou. 

8 E vio a prevaricadora Judá sua irmã, 
ue porque havia adulterado a perfida 
srael, a tinha eu desamparado, e lhe 

havia dado libello de divorcio : e não teve 
temor a prevaricadora Judá sua irmã, 
mas foi-se, e ella tambem se prostituio. 

9 E pela facilidade da sua prostituição 
contaminou ella toda a terra, e adulterou 
com a pedra e com o pão. 

10 E com todas. estas cousas não se 
voltou a mim sua irmã a prevaricadora 
Judá de todo o sey coração, mas só fingi- 
damente, diz o Senhor. 


11 E o Senhor me disse: Justificou a! 


voravel, 


sua alma a perfida Israel em comparação 
de Judá a prevaricadora. 

12 Vai, e profere a vozes estas palavras 
contra o Aquilão, e dirás: Torna, perida 
Israel, diz o Senhur, e não apartarei a 
minha face de vós: porque eu sou Santo, 
diz o Senhor, e a minha ira não durará 
eternamente. 

18 Mas com tudo reconhece a tua 
maldade, porque contra o Senhor teu 
Deos prevaricaste: e tens pervertido os 
teus caminhos aos estranhos, debaixo de 
todas as arvores frondosas, e não ouviste 
a minha voz, diz o Senhor. 

14 Convertei-vos a mim, filhos apos- 
tatas, diz o Senhor: porque eu sou vosso 
esposo: e eu vos tomarei, hum de cada 
Cidade, e dous de cada familia, e vos in- 
troduzirei em Sião. 

15 E vos darei Pastores segundo o meu 
coração, os quaes vos apascentaráô com a 
sciencia e com a doutrina. 

16 E depois que vos multiplicardes, e 
crescerdes na terra naquelles dias, diz O 
Senhor: não dirão mais: A Arca do Tes- 
tamento do Senhor: nem lhes virá ap 
pensamento, nem se lembrarãô della: 
nem será visitada, nem mais se restabe- 
lecerá. 

17 Naquelle tempo chamarãô a Jeru- 
salem Throno do Senhor: e se reunirão 
nella todas as Gentes em Nome do Se- 
nhor em Jerusalem, e não andaráô após 
da maldade do seu pessimo coxição. 

18 Naquelles dias a Casa de Judá irá & 
Casa d'Israel, e virãô juntamente da terra 
do Aquilão para a terra, que eu dei a 
vossos pais. 

19 E eu disse: Como te contarei entre 
os filhos, e te darei a terra desejavel, a 
excellente herança dos exercitos das 
Gentes? E disse: Chamar-me-hás Pai, e 
não cessarás de ir após de mim. 

20 Mas do modo que huma mulher 
despreza ao seu amante, assim me des- 
prezou amim a Casa d'Isrzel, diz o Senhor. 

21 Huma voz se ouvio nos caminhos, 
hum pranto e alarido dos filhos d'Israel: 
porque fizerão mão o seu caminho, esque- 
cerão-se do Senhor seu Deos. 

22 Convertei-vos, filhos apostatas, e eu 
sararei 0s vossos extravios. Aqui estamos 
que vimos a ti: porque tu és o Senhor 
nosso Deos. . 

23 Naverdade erão mentira os outeiros, 
e a multidão dos mntes ; em verdade no 
Senhor nosso Deus está a salvação d'Is- 
rael. 

24 A confusão consumio o trabalho de 
nossos pais desda nossa mocidade, os seus 
rebanhos e as suas vacadas, os seus filhos 
e as suas filhas. 

25 Dormiremos na nossa confusão, e 
viviremos cobertos da nossa ignominia : 


“nm 


no 
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rque peccâmos contra o Senhor nosso, e como tempestade o seu carro: mais 
eos, nós, e nossos pais, des da nossa | velozes que aguias os seus cavallos : ai de 


ouvimos a voz do Senhor nosso Deos. 
CAPITULO IV. 


"mocidade até este dia: e porque não | nós, porque somos destruidos. 


14 Lava, ó Jerusalem, o teu coração 
de toda a maldade, para que sejas salva : 


Promessas do Senhor a Israel. Exhorta os| até quando permanecerãô em ti pensa- 


de Judá a prevenir a sua ira. 
lhes a terrivel destruição que está a vir 
sobrelles. 


Annuncia- | mentos peccaminosos ? 


15 Porque huma voz vinda de Dan nos 


Sentimento do Profeta por| annuncia, e faz saber que he chegado o 


esta causa. O Senhor todavia os não per-| idolo, que vem do monte d'Efraim. 


derá de todo. 


16 Dizei ás Nações: Eis-ahi se ouvio 


E tu, Israel, voltares, diz o Senhor, | dizer em Jerusalem, virem gentes de 
converter-te-has a mim : setu tirares | guerra d'huma terra remota, e darem o 
de diante da minha face os teus tropeços, | seu brado sobre as Cidades de Judá. 


não experimentarás abalo. 


q E jurarás: Vive o Senhor em ver-| guardas de campo: 
dade, e em juizo, e em justiça: e o bem-| provocou a ira, diz o 


dirãô as Gentes, e lhe darão louvor. 


3 Porque isto diz o Senhor ao Varão | mentos te trouxerão estas cousas: 


17 Pozerão-se sobre ella ao redor, como 
EE quanto ella me 

enhor. 
18 Os teus caminhos, e os teus pensa- 
essa 


de Judá, e de Jerusalem : Alqueivai para | tua malicia, porque he amarga, pois 


vós o pousio e não semetêis sobre espinhos: | chegou até o teu coraç 


4 Circumcidai-vos ao Senhor, e tirai os 


ão. 
19 Em minhas entranhas; em minhas 


PE queios de vossos corações, Varões de | entranhas sinto dor, os affectos do meu 
u LA 


á, 
au não succeda que de repente saia como 


ogo a minha indignação, e se accenda, e 
não haja quem a apague, tudo por causa 
da malignidade dos vossos pensamentos. 

5 Annunciai em Judá, e fazei ouvir em 


e habitadores de Jerusalem, para | coração se tem turbado em mim: não 


me calarei, porque a minha alma ouvio 
a voz da trombeta, hum alarido de ba- 
talha. 

20 Tormento sobre tormento foi cha- 
mado, e assolada foi toda a terra: de im- 


Jerusalem: fallai, e publicai ao som de | proviso tem sido destruidas as minhas 


trombeta na terra: gritai em alta voz, e! 


dizei: Ajuntai-vos todos, e entremos nas 
Cidades tortificadas, 

6 Levantai o estendarte em Sião. Es- 
forçai vos, não estejais parados, gti eu 
faço vir do Aquilão hum mal, e huma 
grande assolação. 

7 Sahio o leão do seu covil, e levantou- 
se o roubador das Gentes, sahio do seu 
paiz, para reduzir a tua terra a- hum 

eserto: as tuas Cidades serão destruidas, 
sem qu nellas fique algum habitador. 

8 Pelo que cobri-vos de cilicios, chorai, 
e pranteai : porque se não apartou de nós 
a ira do furor do Senhor. 

9 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
o Senhor: Desfalecerá o coração do Rei, 
e o coração dos Principes : e pasmaráô os 
Sacerdotes, e os Proletas serão conster- 
nados. . 

10 E eudisse: Ai,ai, ai, Senhor Deos. 
He possivel que enganaste a este Povo e 
a Jerusalem, dizendo-lhes: Vós tereis 
paz : e eis-agora lhe chega a espada até a 
alma, 

11 Naquelle tempo dir-se-ha a este 
Povo e a Jerusalem: Hum ventoabrazador 
assopra nos caminhos que do deserto con- 
duzem á filha do meu Povo, não para 
aventar, nem para mp 

12 Destes me virá hum vento impe- 
tunso : e eu agora fallarei os meus juizos 
com elles, 

13 ra subirá como huma nuvem, 


tendas, subitamente as minhas pelles. 

21 Até quando o verei fugir, ouvirei à 
voz da buzina? 

22 Porque o meu Povo nescio não me 
conheceo : filhos insensatos são, e sem 
prudencia: sabios são para fazer o mal, 
mas não soubcrão fazer o bem. 

23 Olhei para a terra, e eis-que estava 
vazia, e cra nada: e para os Ceos, e não 
havia nelles luz. 

24 Vi os montes, e eis-que se movião : 
e todos os outeiros tremião. 

25 Olhei, e não havia homem : e todas 

as aves do Geo se havião retirado. 
. 26 Olhei, e eis-que estava deserto o 
Carmelo : e todas as suas Cidades forão 
destruidas na presença do Senhor, e na 
presença da ira do seu furor. 

27 Porque isto diz o Senhor: deserta 
ficará toda a terra, porém com tudo eu 
a não destruirei de todo. 

28 Chorará a terra, e entristecer-se-hão 
os Ceos de sima: porque fallei, considerei, 
e não me arrependi, nem desisti disso. 

29 A'voz do cavalleiro, e do que despede 
a seta fugio toda a Cidade: entrarão 
pelas asperezas, e subírão pelos rochedos: 
todas as Cidades forão geralmente desam- 

radas, e nellas não habita nem hum 

omem. 

30 E tu devastada que farás? quando 
te vestires de purpura, quando te ador- 
nares de colares de ouro, e pintares us 
teus olhos com o antimonio, em váv te 
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enfeitarás: desprezarão-teos teus amantes, 

buscárão a tua morte. 

31 Porque ouvi huma como voz de 
mulher que está de parto, angustias como 
de puérpera: Voz da filha de Sião que 
está moribunda, estendendo as suas mãos : 
ai de mim que desmaiou a minha alma 
por causa dos mortos. 

CAPITULO V. 

Corrupção geral dos habitantes de Jerusa- 
salem. Estranha o Senhor aos filhos 
d' Israel a saa infidelidude, e increduli- 
dade. Annunciao castigo de scus crimes. 
Promette não os exterminar de todo. 

Dº volta ás ruas de Jerusalem, e 

vede, e considerai, e andai procu- 
rando nas suas p » à ver se achais 
hum homem, que faça Justiça, e busque 

a verdade: e eu lhe perdoarei a ella. 

2 E se até disserem, Vive o Senhor: 
ainda assim juraráô falso. 

3 Senhor, os teus olhos olhão para a 
fidelidade: tu os feriste, e elles o não 
sentirão : moeste-os-a golpes, e elles recu- 
sárão acceitar a correcção : endurecêrão 
as suas faces mais que huma pedra, e não 
«quizerão voltar. 

4 Mas eu disse: Talvez são os pobres, 
€ insensatos os que ignorão o caminho do 
Senhor, o juizo do seu Deos. 

5 Irei ter pois com os Grandes, e fallar- 
Jhes-hei : Fo ue estes conhecêrão o ca- 
minho do Senhor, o juizo do seu Deos: 
e eis-aqui está que estes juntos quebrárão 
mais 0 Jugo, rompérão as prizões, 

6 Por isso o leão do bosque os ferio, 
o lobo de noite os destruio, o leopardo 
andoú vigilante sobre as suas Cidades: 
todo aquelle, que delles sahir, será prezo: 
porque se tem multiplicado as suas pre- 
varicações, tem-se endurecido as suas 
apostasias. ; 

7 Sobre que te poderei eu ser propício ? 
teus filhos me abandonárão, e jurão por 
E pr que não são deoses : fartei-os, e 

uliterárão, e satisfazião a sua paixão em 
casa da meretriz. 

8 Tornarão-se cavallos de lançamento, 
quando estão no maior ardor: cada hum 
tinchava à mulher do seu proximo. 

9 Pois não hei de castigar eu estas 
cousas, diz o Senhor? e numa gente como 
esta não se ha de vingar a minha alma? 

10 Escalai os seus muros e derribai-os, 
mas não a acabeis de todo: extingui-lhe 
os troncos das suas familias, porque não 
são do Senhor. 

11 Porque tem com prevaricação pre- 
varicado contra mim a Casa d'Israel, e a 
Casa de Judá, diz o Senhor. 

12 Negárão ao Senhor, e disserão: Não 
he elle: nem virá mal sobre nós: não 
veremos a e nem a fome. 

13 Os Profetas fallárão ao vento, e não 


lhes foi dada resposta: estas cousas pois 
lhes virãõ. 

14 Isto diz o Senhor Deos dos exercitos : 
Porque haveis proferido esta palavra : eis- 
aqui dou eu as minhas palavras na tua 
boca por fogo, e a este Povo por lenha, e 
aquelle os devorará. 

15 Eis-aqui está que eu trarei sobre vós 
huma gente de longe, Casa d'Israel, diz o, 
Senhor : huma gente robusta, huma gente 
antiga, huma gente, cuja lingua não 
saberás, nem entenderás o que ella falla. 

16 A sua aljava será como hum se- 
pulcro aberto, todos elles geralmente serão 
fortes. 

1? E ella comerá as tuas searas, e o 
teu pão: devorará os teus filhos, e as 
tuas filhas : nutrir-se-ha dos teus rebanhos, 
e das tuas vacadas: comerá as tuas vinhas, 
e as tuas figueiras: e destruirá com o ferro 
as tuas Cidades fortificadas, nas quaes tu 
tens a confiança. 

18 Com tudo isso, naquelles dias, diz 
o Senhor, não acabarei d'huma vez com- 
VOsco. É 

19 E se disserdes: Porque nos fez o 
Senhor nosso Deos estas cousas? 
lhes dirás a elles: Assim como me haveis 
abandonado, e haveis servido a hum Deos 
estranho na vossa terra, assim servireis' 
aos estrangeiros em terra não vossa. 

20 Annunciai isto à Casa de Jacob, e 
fazei. o ouvir em Judá, dizendo : 

21 Ouve, Povo insensato, que não tens 
coração : vós, que tendo olhos, não vedes: 
e que tendes ouvidos, e não escutais. 

22 Pois que, não me temereis a mim, 
diz o Senhor? e na minha presença não 
vos arrependereis! Eu que puz a arêa por 
limite do mar, mandamento perduravel, 
que não acabará: e levantar-se-hão as 
suas ondas, e não prevaleceráO: e empolar- 
se-hão, e não o passarãô fóra das suas 
balizas : 

23 Mas a este Povo se lhe tem feito o 
seu coração incredulo e rebelde, elles se 
apartárão e apostatárão. 

24 E não disserão no seu coração : 
Temamos o Senhor nosso Deos, que nos 
dá a seus tempos a chuva do cedo, e do 
tarde: conservando-nos a fertilabundancia 
d'huma annual colheita. 

25 As vossas iniquidadesdesviárão estas 
cousas : e OS vossos peccados apartárão de 
vós o bem: 

26 Porque no meu Povo se achárão ím- 
pe que armavão silladas, como os caça- 

ores d'aves, pondo laços e redes, para 
apanhar os homens. . 

27 Como gaiola chea d'aves, assim são 
as suas casas cheas de dólo : por isso se 
tem engrandecido e enriquecido. 

28 Engordárão e engrossárão ; e trans- 
gredírão as minhas Palavras pe 
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mamente. Não julgárão a causa da viuva, 11 Por isso he que eu estou cheio do 
não entaminhárão a causa do orfão, nem furor do Senhor : cançado estou de soffrer : 
fizerão justiça aos pobres. | derrama a indignação sobre o menino 

29 Ácaso não pynirei eu estes excessos, | que anda pela rua, é juntamente sobre o 
diz o Senhor? ou d huma gente coino esta congresso dos mancebos : porque o marido 


não se vingará a minha alma ? 

30 Cousas espantosas, é estranhas se 
tem feito na terra: 
31 Os Profetas profetizavão à mentira, 

e os Saceriotes os applaudião com as suas 

mãos: e o meu Povo amou essas cbusas: 

que castigo não virá pois sobre esta gente 
no seu ultirho fim ? 
CAPITULO VI. 

Assolação de Jerusulem, e de Judá. Toe 
delidade deste Povo. Falsa paz que lhe 
he promettida. Sentinelas postasy e não 
ouvidas. Infbrmur-se do bom caminho, e 
anilar por elle. Jeremias foi estabelecido 
sobre este Povo para o provar. 

RMAI-VOS de fortaleza, filhos de 
Benjamin, no meio dê Jerusalem, 

e fazei soar a trombeta em Thecua, e 

levantsi o estendarte sobre Bethacarem : 


pe da batida do Aquilão appareceo | 


um mal, e huma grande ruina. 
q A huma fermosa, e delicada asse- 
melhei a flha de Sião. 
3 A ella virãô os Pastores, e os seus | 
rebanhos: pozcrão nella ao redot as suas 
tendas: cada hum apascentará aquelles, 
que estão debaixo da sua mão. 
4 Prepárai-vos a lhe declarar a puerra: 
levantai-vos, € subamos ao melo dia: ai 
de nós, qu declinou o dia, porque as sum- 
bras se fizerão mais pi Sina pela tárde. 
5 Levantai-vos, e subamios de hoite, 
e deitémos abaixo todas as suas casas. 
6 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citóst Cortai as arvores do contorrio, e 
fazei hum marachão á roda de Jerusalem : 
esta he a Cidade destinada 4 minha vin- 
gana, porque todo o genero de calúmnia 
reina no meio della. 
7 Como a cisterna tornou fria a agi 
que em si recebeo, assim esta Cidade 
torriou fria a sua malícia : a iniquidade e a 
desolação se ouvirá nella, diatite de mim 
estão semi cessar a miseria e o dçoutê. 
8 Escarmenta, Jerusalem, para que não 
succeda, que a minha alma sé aparte de 
ti, não sutceda quê eu te torne em terra 
deserta, e despovoada. 
9 Eis-aqui o que' diz o: Senhor dos 
Exercitos: Até ao ultimo cacho, como em 
vindima, se rabiscaráô os restos de Israel. 
Volta a tia mão comb o vindimador ao 
cesto. j 
10 A queim fallatei eu? é a qritim ad- 
moestarei que me ouça ? eis-que os seus 
ouvidos estão incirtumtidados, é não 
pm duvir : eis-que a palavra do Senhor 
o1 para elles hum motivo de opprobrio, e 
não ng receberãd, 
702 


7 
É 


será prezo com a mulher, o velho com o 
decrepito. 

12 E as suas casas passarãô a estranhos, 
os campos, e igualmente as mulheres : 
porque eu estehderei a minha mão sobre 
os habitantes da terra, diz o Senhor. 

13 Por quanto desdo mais pegueno att 
o maior todos estão entregues à avareza: 
e desdo Profeta até o Sacerdote todos 
procedem com dólo 

14 E cuúravão as chagas da filha do 
meu Povo Ea ignominia, dizendo : Paz, 

az : quando não havia paz. 

3 Confundirão-se qe fizerão abo- 
rminação : ou por melhor dizer, nem a 
mesma confusão os pôde confundir, nem 
souberão que cousa era envergonhar-se: 
por isso cahirão entre a turha dos mortos: 
no tempo da sua visitação cahirãô, diz o 
Senhor 

16 Eis-aqui o que diz o Senhor, Tende- 
vos sobre os caminhos, e vede, e perguntai, 
quaes são as antigas varedas, para conhe- 
cerdes q bom caminho, e andai por elle: 
e achareis refrigerio para as vossas almas. 
E eiles respondêrão: Não andaremos por 
certo. 

17 É constitui humas sentinellas sobre 
vós. Ouvi a voz da trombeta. E elles 
respotidêrão: Não ouviremos por certo. 
18 Por tanto ouvi, 6 Gentes, e tu, é 
Congregação, vê com quanto rigor os tra- 
tarei eu a elles. 

19 Ouve terra: Eis-ahi farei eu vir 
calamidades sobre este Povo, fruto dos 
seus pensamentos: porque não ouvirão 
= minhas palavras, e rejeitárãio a minha 

i. 

20 Para que me trazeis vós incenso de 
Sabá, é cana de suave cheiro de terra 
loniginqua? os vossos holocaustos não me 
são acceitos, nem as vossas victimas mo 
agradárão 

21 Por tanto isto diz o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que trarei & ruina sobre este 
Povo, e cahirãô entre elles juntamente os 
pais e os filhos, o vizinho, e o proximo 
recerãõ. 

22 Isto diz o Senhor: Eis-aqui vem 
hum Povo da terra do Aquilão, e huma 
Nação grande se levantará dos fins da 
terra 


93 Tomará seta e escudo : ella he eruel, 
e não terá piedade: a sua voz sográ como 
o mar: e moritarãô em cávallos, dispostos, 
como hum homem valente, a pelejr 
contra ti, filha de Sião. 

24 Ouvimos a sua fama, affroxarão-se 
am nossas mios: alcasçou-nos a tr- 
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bulação, as dores como á que está de 
parto. | 

25 Não saiais aos campos, e não andeis 
pelo caminho: porque a espada do ini- 
migo he o espanto ao redor. 

24 Filha do meu Povo, vestete de 
cilicio, e revolve-te na cinza: toma luto 
como por hum filho uuico, pranto amargo 
porque de repente virá sobre nós o des- 
truidor. 

97 Por averiguador forte te tenho posto 
sobre o meu Povo: e saberás, e exami- 
narás o caminho delles. 

28 Todos esses Principes que estão fóra 
de camínho, que andão com engano, são 
cobre e ferro : todos se tem corrompido. 

29 Faltou o folle, o chumbo foi consu- 
mido no fogo, debalde o metteo o fundidor 
na forja: porque as suus malicias não se 
consuinírão, 

30 Chamai-os huma prata falsa, porque 
o Senhor os rejeitou. 


CAPITULO VII. 


Vê confiança dos Judeos no Templo do Se- 
nhor, quando elles o deshonravão com os 
seus grandes peccudos. Prohibe o Senhor 
a Jerémias, que não ore por este Povo. 
Sacrifícios inuteis sem obediencin, 


É Lgecrda que pelo Senhor foi diri- 
ida a Jeremias, a qual dizia : 

2 Põe-te em pé á porta da Casa do 
Senhor, e préga ahi estas palavras, e dize: 
Ouvi a palavra do Senhor tudo Judá, que 
entrais per estas portas, para adorardes ao 
Senhor. | 

3 Eis-aqui o que diz o Senhor dos 
Exercitos, o Deos d'Israel: Fazei bons os 
vossos caminhos, e 08 vossos affectos: e 
eu habitarei comvosco neste lugar. 

4 Não ponhais a vossa confiança em 

lavras de mentira, dizendo: Templo do 

nhcr, Templo do Senhor, este Templo 
he do Senhor. 

5 Porque se dirigirdes bem os vossos 
caminhos, e os vossos affectos: se fizerdes 
Justiça aos que pleiteião entre si, 

6 Se não opprimirdes o estrangeiro, e o 
pupillo, e a viuva, nem derramardes o 
sangue innocente neste lugar, e se não 
andardes após dos Deoses alheios para 
vossa propria desgraça : 

7 Habitarei comvosco neste lugar: na 
terra que dei a vossos pais desdo seculo e 
até ao seculo. 

8 Eis-ahi está que vós confiais para 
vosso mal em vras de rmentitá, que 
vos não servirá nadá : 

9 Para furtar, mater, adulterar, jurar 
falso, sacrificar aos idolos, e ir após dos 
deoses estranhos, que não conheceis. 

10 E viestes, e vos presentastes diante 
de mim nesta Casa, onde o meu Nome 
foi invocado, e dissestes : Estamos livres, 


ainda que tenhamos eomiettido todas 
estas abominações. 

11 Logo esta minha Casa unde foi in- 
vocado o meu Nome diante de vossos 
olhos, não he assim que está feita hum 
covil de ladrões? Bu, eu sou: eu 0 viy 
diz o Senhor. 

12 Ide ao meu lugar em Silo, onde 
habitou o meu Nome desdo principio: e 
vede o que lhe eu fiz por causa da malicia: 
do meu Povo d'Israel : 

13 E agora porque tendes feito todas 
estas obras, diz o Serihor: e eu vos faller 


levantando-me de manhã, e fallando eu, 


ainda assim me não ouvistes : e vos cha- 
mei, e não respondestes : 

14 Farei eu a esta casa onde o mew 
Nome foi invocado, e na qual vós pondes 
a vossa confiança: e a este lugar, que eu 
vos dei a vós e a vossos pais, assim come 
fiz a Silo. 

15 E eu vos lançarei bem longe da 
mithha face, como lancei a tedos os vossos 
irmãos, a toda a linhagem d'Efraim. 

16 Tu pois não rogues por este Povo, 
nem emprehendas por elles louvor nem 
oração, e não te me oppenhas: porque té 
não escutarci. 

17 Acaso não vês tu o que estes fazem 
nas Cidades de Judá, e nas praças de Je- 
rusalem ? - 

18 Os filhos ajuntão a lenha, e os pais 
aceenilem o fogo, e as mulheres misturão 
a manteiga com os mais adjuntos neces- 
sarios para fazerem tortas á Rainha do 
Ceo, e para sacrificarem a Deoses estry 
nhos, e para me provocarem a irg. 

19 Acaso elles a mim he que me pro- 
vocão a ira, diz o Senhor? ou não he antes 
a si mesmos que fazem mal para confusão 
do seu resto? : 


20 Por tahto isto diz o Senhor Deos 


Fis-ahi está que o meu furor, e a minha 
indignação se anda forjando sobre este 


lugar, sobre os homens, e sobre os ani: 


maes, e sobre as arvores do campo, e sobre 


los frutos da terra, e se accenderá, e não: 


se apagará. ' 

21 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Agjuntai os vossos holo- 
caustos ás vossas victimas, e comei dessas 
carnes. : 

22 Porque eu não faltei com vossos 
pais, nem lhes mandei nó dia, em que os 
tire: da Terra do to, cousa alguma 
ácerca dos holocaustos e das victimas: 

48 Mas eis-aqui o que eu lhes mandei, 


dizendo : Ouvi a minha voz, e eu serei o: 


vosso Deos, e vós sereis o meu Povo: é 
andai por todo o caminho, que eu vos: 
prescrevi, para serdes bem succedidos. 

94 E não me cuvírão, nem me apph> 
cárão os seus ouvidos : más forão-se após 
08 seus appetites, 6 de prio Be seu: 
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malvado coração: tornárão 
vez de irem para diante, ' 
25 Desdo dia em que seus pais sahírão 
da terra do to, até ao dia dhoje. E 
eu vos enviei a vós todos os meus servos 
os Profetas, levantando-me cada dia muito 
bs e prevenindo-vos em vo-los man- 
ar. 
26 E não me ouvirão, nem me appli- 
<cárão os seus ouvidos: mas endurecêrão 
a sua cerviz: e obrárão peior que seus 


para trás em 


is. 
or E tu lhes dirás a elles todas estas 
rob e não te escutarãO : e chamailos- 

às, e não te responderãõ. , 

28 E lhes dirás a elles: Esta he huma 
sã que não ouvio a voz do Senhor seu 

eos, nem recebeo as suas instrucções : 
acabou-se a fé, e ella se exterminou da 
boca delles. 

29 Córta os teus cabellos, e lança-os 
fóra, e levanta o teu pranto ao alto : porque 

o Senhor arrojou de si, e abandonou a 
geração do seu furor, ] 

30 Porque os filhos de Judá commet- 
térão o mal diante de meus olhos, diz o 
Senhor : elles pozerão os seus tropeços na 
«casa, em que foi invocado o meu Nome, 
para a profanarem : 

81 E edificárão os Altos de Tofeth, 
que está no valle do filho d'Ennom : para 
-queimarem no fogo 'a seus filhos, e a 
suas filhas: o que eu não mandei, nem 
pensei no meu coração. - 

32 Por tanto eis-ahi viráô dias, diz o 
“Senhor, e não se dirá mais Tofeth, nem 
Valle do filho de Ennom : senão Valle da 
matança: e enterrarãô em Tofeth, porque. 
não haverá mais lugar. 

33 E os corpos mortos deste Povo ser- 
virá de pasto ás aves do Ceo, e ás ali- 
marias da terra, e não haverá quem dalli 
-as enxote. 

84 E farei que se não ouça nas Cidades 
«de Judá, e nas praças de Jerusalem voz 
de gozo, e voz de alegria, voz de q e 
voz de esposa: porque a terra será posta 


em deso : 
CAPITULO VIII. 
Castigo do Senhor sobre Jerusalem. Impe- 
nitencia deste Povo. Falsos Sabios. As- 


solação da Judta. Apt ção do Profeta. 
Gemidos da filha de Sião. Resina, t 
Medico de Galaad. 
NG a tempo, diz o Senhor: 
Lançaráo fóra suas sepulturas 


os ossos dos Reis de Judá, e os ossos dos 
seus Principes, e os ossos dos Sacerdotes, 
e os ossos dos Profetas, e vs ossos da- 
quelles, que em Jerusalem tem habitado : 

2 E expollos-hão ao Sol, e à Lua, ea 
toda a milicia do Ceo, que elles amárão, e 
a quem servirão, e após de quem andárão: 
ea Es buscárão, e adorárão : não serão 


reçolhidos, nem sepultados : ficárão sobre 
a face da terra, como hum muladar. 

S E escolherão antes a morte que 3 

vida todos os que ficarem desta relé de- 
ravadissima em todos os lugares, que 
orão desamparados, aonde eu os arrojei, 
diz o Senhor dos exercitos. 

4 Etu lhes dirás a elles: Isto diz o 
Senhor: Por ventura o que cahe não se 
levantará? e o que se desviou não tor- 
rará? 

5 Pois porque se tem desviado este 
Povo em Jerusalem com huma obstinada 
apostasia? Tem abraçado a mentira, e 
não quizerão voltar. 

6 Attendi, e escutei: ninguem falla o 
que he bom, nenhum ha que faça pent 
tencia do seu peccado, dizendo: Que fiz 
«eu? Todos voltão para onde a sua paixão 
os leva, como hum cavallo que corre a 
tora a brida para o combate. 

7 O milhafre no Ceo conheceo a sua 
estação: a rola, e a andorinha, e a cegon- 
ha observárão a conjuntura da sua arriba- 
ção: mas o meu Povo não conheceo o 
Juizo do Senhor. 

8 Como assim dizeis: Sabios somos 
nós, e a Lei do Senhor está comnosco ? 
Verdadeiramente o ponteiro mentiroso 
dos Escribas gravou a mentira. 

9 Confundidos forão os sabios, aterra- 
dos tem sido, e prezos: porque desprezá- 
rão a palavra do Senhor, e nenhuma sabe- 
doria ha nelles. 

10 Pelo que darei suas mulheres a 
estranhos, seus campos a outros herdei- 
ros: porque desdo mais pequeno até ao 
maior todos seguem a avareza: desdo 
Profeta atê ao Sacerdote todos forjão & 
mentira. 

11 E curavão as chagas da filha do 
meu Povo, para sua ignominia, dizendo: 
Paz, paz: quando não havia paz. 

12 Ficárão confundidos, porque com- 
mettêrão a abominação: ou antes, não 
forão confundidos pela confusão, nem 
soube ue era envergonhar-se: por 
tauto irão entre os que perecerem, Do 
tempo da sua vingança cahiráõ, diz o 
e á 

13 Eu os congregarei juntos, diz o 
Senhor: não ha uva nas des. nem ha 
figos na figueira, a folha cahio : e eu lhes 
dei o que lhes escapou. 

14 Porque estamos nós quietos? ajun- 
tai-vos, e entremos na Cidade fortificada, 
e guardemos ahi silencio: porque o Se- 
nhor nosso Deos nos fez calar, e nos deco 


a beber agua de fel: porque peccêmos 
contra o Senhor. 


15 Esperâmos a gp 
am 


e este bem não 
chegava: o tempo edicina, € eis-que 
só havia temor. 


16 E estrepito da cavallaria inimiga 


t 
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se percebeo já desde Dan, à voz dos rin- 

chos dos guerreiros delle estremeceo toda 

aterra: evierão e devorárão a terra, e 

quanto havia nella: a Cidade, e os seus 

habitadores. 

17, Porque eis vos enviarei eu hbuns 
Serpentes regulos contra os quaes não 
podem nada os encantamentos: e vos 
morderão, diz o Senhor. 

18 A minha dor he sobre toda a dor, 
“o meu coração está meluncolizado dentro 
de mim. 

19 Eis-ahi a voz do clamor da filha do 
meu Povo desd'huma terra longinqua: 
Por ventura não está o Senhor em Sião, 
ou não está o seu Rei no meio della? Por 
que razão logo me provocárão elles a ira 
com os seus idolos, e com estranhas vai- 
dades ? 

20 O tempo da seifa he passado, o estio 
findou-se, e nós não fomos salvos. 

21 Quebrantado estou, e entristecido 
Pela dor da filha do meu Povo, o espanto 
se apoderou de nrim. 

22 Acaso não ha resina em Galaad ? ou 
não se acha lá Medico? Por que razão 
logo não tem encourado a cicatriz da filha | 
do meu Povo? 

CAPITULO IX. 

Chora Jeremias a mortandade dos filhos de 
Judá, Nenhuma fidelidade ha entrelles. 
Busca o Senhor hum homem sabio, que 
perceba os seus juizos. Adulhercs chuma- 
das pura chorar a desolação de Judá. 
Vinganças de Senhor sobre Judá, e sobre 
05 Póvus vizinhos. . 

4 UEM dará agua á minha cabeça, e 

huma fonte de lagrimas a meus 

“olhos? e eu chorarci de dia, e de noite os 

Mortos da filha do meu Povo? 

2 Quem me dará no deserto hum 
albergue de passageiros, e eu deixarei o 
meu Povo, e me apartarei delles? Porque 
todos são huns adulteros, hum congresso 
e prevaricadores. 

3 E estendêrão a sua lingua como arco 
le mentira, e não de verdade : fortifica- 
Tão-se na terra, porque passárão de mal- 
dade em maldade, e não me conhecêrão, 
diz o Senhor. 

4 Cada hum se guarde do seu proximo, 
€ não se fie de enbiaia de seus irmãos : 
Roque todo o irmão armando cambapé 

ara sancadilha, e todo o amigo andará 
tom falsidade. 

. 5 E cada hum delles se rirá de seu 

irmão, e não fallaráô a verdade : porque 

ensinárão a sua lingua a proferir a men- 
tira: estudárão como havião de fazer in- 

Justiças. 

6 À tua habitação he no meio do en- 
Bano: por amor do engano refusárão co- 
nhecer-me, diz o Senhor: 





7 Por tarito isto diz o Senhor dos-exer-|' 


Pas 1 


citos: Eis-agui estou 'eu que os fundire 
e ensaiarei ao fogo: porque que outra 
cousa farei eu a vista da filha do meu 
Povo? 

8 A lingua delles he huma seta que 
fere, ella fallou o engano”: na sua boca 
falla paz com o seu amigo, e occultamente 
lhe arma ciladas. , o: 

9 Acaso não punirei eu estes excessos, 
diz o Senhor? ou numa gente como esta 
não se vingará a minha alma ? , 

10 Sobre os montes romperei em choro 
e lamento, e sobre os lugares amenos do 
deserto desaffogarei em pranto* porque 
tem sido incendiados de maneira que não 
ha homem que passe por alli: e não 
ouvírão a voz de quem os possuia : desda 
ave do Ceo até aos animaes mudárão de 
sitio € se retirárão. 

11 E reduzirei Jerusalem a montões de 
arêa, e a covís de dragões: e entregarei 
as Cidades de Judá à desolação, sem que 
fique alli morador. 

12 Quem he o varão sabio que entenda 
isto, e a quem se dirija a palavra da boca 


do Senhor, para que publique isto, porque 


causa tem perecido a terra, e tem sido 
abrazada como hum deserto, de maneira 
que não ha quem passe por ella ? 

13 E disse o Senhor: Porque elles 
abandonárão a minha Lei, que eu lhes 
dei, e não ouvirão a minha voz, e não 
andárão nella : 

14 E se forão atrás da pravidade do 
seu coração, e após de Baal: como elles 
aprendêrão de seus pais. 

15 Por tanto istu diz o Senhor dos ex- 
ercitos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou 
cu que àlimentarei a este Povo com losna , 
e dar-lhes-hei por bebida agua de fel. 

16 E envialios-hei dispersos para entre 
humas Gentes, que elles e seus pais não 
conhecêrão: e enviarei após elles a espa- 
da, até serem consumidos. 

17 Isto diz o Senhor dos exercitos, o 
Deos d'Israel : Considerai attentamente, 
e chamai carpideiras, e venhão, e envia 
por aquellas que são habeis, e se apres- 
sem : 

18 Dem-se pressa, e principiem o la- 
mento sobre nós: distillem lagrimas os 
nossos olhos, e as nossas palpebras se ala- 
guem de rios d'aguas. 

19 Porque esta voz de lamentação se 
ouvio em Sião: Como havemos sido de- 
struidos, e cheios de tão grande confusão ? 
porque abandonámos a terra, por haverem 
sido derribadas as nossas casas. 

20 Ouvi pois, mulheres, a palavra do 
Senhor: e recebão os vossos ouvidos O 
discurso da sua boca : e ensinai a vossas 
filhas o lamento: e cada huma à sua vi- 
zinha o pranto : 


21 Porque a morte: subio pelas nossa 
o 7: 706 


Ba 
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anellas, ella entrou nas nossas casas, para |e q ouro de Ofaz obra de mestre, € mao 


perder as nossas crianças nas ruas, Os 
mBossos mancebos nas praças. 

9º Falla: Isto dize Senhor: E cahirgõ 
os cadaveres dos homens como esterco 
sobre a face hum campo, e como feno 
para detrás do segador, e não ha quem os 
vecolha 


28 Isto diz o Senhor: Não se glorie 
o sabio no seu saber, nem se glorie o forte 
ma sua força, e não se glorie o rico nas 
suas aqueça Re. 

24 Porém nisto se glorie aquelle, que 


-8e gloria, em conhecer-me,. e em saber 


que eu sou o Senhor que faço misericor- 
ia, e juizo, e justiça sobre a terra: ue 
estas cousas me agradão, diz o Senhor. 

- 25 Eis-ahi vem dias, diz o Senhor: e 
virei com a minha visita sobre todo o que 
tem o prepucio circumcidado. 

26 Sobre o Egypto, e sobre Judá, e 
sobre Edon), e sobre os filhos d'Ammon, 
e sobre Moab, e sobre todos os que se 
achão com o cabello cortado em redondo, 
que morão no deserto: porque todas as 

tes tem prepucio, mas toda a Casa 

“Israel vem a ser huns incircumcisos de 


CAPITULO X. 


Exhorta o Senhor a Casa d'Israel a que! ráõ 


não tome parte na idolatria das Gentes 

no seu cativeiro, Adverte a Jerusalem 

que se ils id para « assolação que a 

ameaça. Jerusalem conjura o Senhor 

que aparte della a sua indignação 
UVI a pe que fallou o Senhor 
acerca de vós Casa d'Israel. 

2 Isto diz o Senhor: Não aprendais se- 
gundo os caminhos das Gentes: e não te- 
mais os sinses do Ceo, como temem as 
Gentes. 

8 Porque as leis dos Póvos são vans :. 

v artifice cortou hum madeiro do 
Longo. trabalhando-o com o m À 

4 Adornou-o com prata, e com oufo: 
com prégos, e a martelladas o unio para 
ge não desconjuntar. 

5 A'semelhança de palmeira forfo fei- 
tas, e não fallarãO. andaráô com ellas 


dhuma parte, a outra, porque não 
podem dar passo Dão e Le a pois, 


rque nem podem fazer mal, nem bem. 
s Minusdo ho semelhante a ti, Se- 
mhor : grande és tu, e grande o teu Nome 
em fortaleza. 

7 Quem te não temerá, 6 Rei das 
Gentes ? porque tua he a honra: entre 
todos 08 sabies das Gentes, e em todos 06 
seus Reinos nenbum ha semelhante 
8 


ti. 
6 Elles serão igualmente convencidos 
e huns insipientes a fatuos: doutrina 
de vaidade o madeiro delles, 


É ria enrolada se traz de Tharsis, 
h 


de fundidor : de jacinthv e de purpura he 
a vestidura dellês: obras de À goiana são 
todas estas cousas. . 

10 Mas o Senhor, esse heo Deos ver- 
dadeiro : elle o Deos vivo, e o Rei sempi- 
terno: á sua indignação se abalará a terra : 
eas Gentes não supportarad gs suas ame- 


a Vós pois lhes direis assim: Os 
Deoses que não fizerão os Ceos, ea terra, 
asd a terra, e do que está debaixo do 
12 O que fez a terra com o seu poder, 
poz em ordem o Mundo com a sua sabe- 
doria, e estendeo os Ceos com a sua pru- 
dencia. 

13 A” suá voz dá elle huma multidão 
de aguas no Ceo, e eleva as nuvens dos 
extremos da terra: resolve em chuva os 
relampagos, e faz sahir o vento dos seus 
thesouros. 

14 Todos estes homens se tornárão 
nescios pela sua sciencia, confundido 
ficou todo o artifice no seu simulacro : por- 
que cousa falsa he a que fundio, e não ha. 
espirito nelles. 

15 Ellas são cousas vans, e obra digna 
de riso: no tempo da sua visitação perece- 


16 Não he semelhente a estes o que he 
a porção de Jacob: pois elle he 0 
formou todas as cousas" e Israel he vara 
da sua herança: o Senhor dos exercitos he 
o seu Nome. 

17 Ajunta da terra a tua confusão, tu 

ue moras em lugar cercado. 

18 Porque isto diz o Senhor : Eis-equi 
estou eu que atirarei desta vez para bem 
longe com os habitadores desta terra, « eu 
os attribularei de modo, que todos sejão 
achados. 

19 Ai de mim pela minhe dilacerante 
dor, a minha chaga he muito mali 
Mas eu disse: Certamente enfermi 
minha he esta, e eu a sopportarei. 

20 A minha tenda foi destruida, todas 
às minhas cordas se rompérão, os meus 
filhos sahírã6 de mim, e não subsistem: 
daqui em diante não ha quem estenda q 
nes pavilhão, e levante as minhas pel- 
es. 

21 Porque os Pastores dbrárião Jouca 
mente, e não buscárão q Senhor: por 
isso não entendêrão, e todo q seu rebanho 
er u. 

22 Ei hi vem huma vor perceptível, 3 
e hum grande tumulto da terra do Aqui 
Ho: para reduzir as Cidades de Judís 
hum deserto, e a morada de dragões. 

23 Eu sei, Senhor, gue pão he do ho- 
mem o seu caminho: nem he do varãoo 
andar, e o dirigir os seus passos. 

$4 Castiga-me, Senhor, porésa seja jafo 
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segundo o teu juizo: e não no teu furor. (e clamaráô a mim, e.eu os não euvi- 


ia que não succeda que tu me reduzas a 
um nada. indignação sob 
25 Derrama a tua indignação sobre as 

Gentes que te não conhecarRO; e sobreas 

Provincias, que não invocárão o teu 

Nome : porque tragárão a Jacob, e o de- 

vorárão, e 0 consumirão, e dissipárão a 

sua gloria, 

CAPITULO XI. 

Habitantes de Judá, e de Jerusalem ex- 
hortados a observar o pacto do Senhor. 
Sua infidetidade.  Vinganças do Senhor. 
Deos prohibe a Jeremius que não ore 
por elles, Malvados intentus que elles 
formavão contra Jeremias. Profecia con- 
tra Anathoth. 

| decoder que foi dirigida pelo Se- 

nhor a Jerusalem, 2 qual dizia : 

2 Ouvi as palavras desta alliança, e fal 
lai as varões de Judá, e aos moradores de 
Jerusalem. 

3 E lhes dirás a elles: Isto dizo Se- 
nhor Deos d'Israel: Maldito o varão, que 
não ouvir as palavrus desta aliança, 

4 A qual eu fiz com vossos pais no dia, 
em que os tirei da Terra do Egypto, da 
fornalha de ferro, dizendo: Ouvia minha 
voz, e fazei todas as cousas, que vos man- 
de, e vós sereis o meu Povo, e eu serei o 
vosso Deos : o 

ô Para .que eu renove o juramento, 
que juret a vossos pais, tre eu lhes daria 
hwna terra que manasee leite, e mel, as- 
sim como he o dia d'hoje. E respondi, £ 
disse: Amen, Senhor. 

6 Eo Senhor me disse: Dize a vozes 
todas estas palavras nas Cidades de Judá, 
e fóra de Jerusalem, dizendo: Ouvi as 
palavras desta alliança, e observai-as : 

7 Porque eu conjurei com instancia a 
vossos pais no dia, em que os tirei da 
Terra do Egypto até hoje em dia: levan- 
tando-me de manhã os conjurei, e disse : 
Ouvi a minha voz: 

8 E não na ouvirão, nem inclinárão o 
seu ouvido: mas seguio cada hum a pra- 
vidade do seu "ão maligno: e fiz vir 
sobre elles todas as palavras desta allian- 
ça, que lhes mandei observar, e não'pa 
observá 


9 E o Senhor me disse: Huma conjur- 
ação se achou Ros varões de Judá, e nos 
moradores de Jerusalem. 


to Tormário és primeiras maldades de 
seus pais, que não quizerão ouvir as mt 


nhas palavras : e estes tambem forão apôs 
de Deoses estranhos 


são a minha alliança, que eu fiz com stus 


“4á Pelo que Isto die o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que farei vir sobre elles cala, 
des, das quaes não poderéo cabir: 


segundo o numero das tuas Cid 


os servir: & 
Casa de Israel, e a Casa de Judá rompê- 


| 


rei. 

12 E irão as Cidades de Judá, e os 
moradores de Jerusalem, e clamarãô aos 
deoses, a quem offerecem libações, e não 
os livrário no tempo da sua afliicção. 

13 Porque os teus Deoses, 6 Judá, erão 

idades: e. 
segundo o numero das tuas ruas, ó Jeru- 
galem, pozeste aras de confusão, aras para 
pffereceres libações a Baal, 

14 Tu pois não queiras orar por este | 
Povo, e não emprehendas por elle louvor 
algum, nem oração: porque eu os não 
ouvirei no tempo em que elles clamarem 
a mim, no tempo da sya affiicção. 

15 Donde vem, que aquelle que eu amo 
commetteo tantas maldades na minha 
Casa? acaso as caes santas apartaráô de 
ti as tuas malicias em que te gloriaste? 

16 O Senhor te poz o nome de oliveira 
fecunda, fermosa, fertil, vistosa: & voz da 
sua palavra se accendeo nella hum grande 
fogo, e se queimirão as suas ramas. 

t7 E o Senhor dos exercitos que te 
plantou, pronunciou calamidades contra 
ti: por causa dos males da Casa d'Israel, 
eda Casa de Judá, que elles fizerão em 
seu damno para me irritar, offerecendo 

À s à Baal. 

18 Mas tu, Senhor, assim mo mostras- 
te, e euo conheci: tu então me desco- 
briste os intentos delles. 

19 E eu eracomohum manso cordeiro, 
que he levado a ser victima: e não soube 
qe elles formárão designios contra mim, 

izendo : Ponhamos o pão, no seu pão, e 
exterminemo-lo da terra dos viventes, e 
não haja mais memoria do seu nome. 

20 Mas tu, Senhor dos exercitos, que 
Julgas segundo a equidade, e que sondas 
os affectos e os corações, faze que eu veja 
as vinganças que tomarás dellgs : pois a ti 
descobria minha causa. 

21 Pur tanto isto diz o Senher aos va- 
rões d'Anathoth, que buscãoa tua alma, 
e dizem: Não protetarás em nome do 
Senhor, e não morrerás ás nossas mãos. 

22 Por tanto isto diz o Senhor dos ex- 
ercitos; Eis-aqui estou eu que irei com a 
minha visita sobrelles: os mancebos mor- 
rerão & espada, os filhos delles, e guas 
filhas morrerãô de fome. 

43 E não ficarão reliquias deles: por- 
que enviarei castigos sobre os varões d' 
Anathoth, anna ds visitação para elles, 


- CAPITULO AII. 


O Profets se queisa a Deus da prosperi- 
dade dos mãos. Era pá annuncia no 
reeguições tem de sofrer. 
ça Doida” herança do Senar Vingan- 
do Senhor sobre vs Pívos de Judá. 
abelecimento dos mesmos Póvos. 
923 tor 
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USTO na verdade és tu, Senhor, se 

eu disputar comtigo: Lad tanto cou- 

sas justas te fallarei a ti: Porque motivo 

he prosperado o caminho dos ímpios : suc- 

cede bem a todos os que prevaricão, e fa- 
zem mal? 

2 Plantaste-os, e lançarãó raizes, med- 
rão e fazem fruto: perto estás tu da boca 
delles, e longe das suas entranhas. 

8 E tu, Senhor, tens-me conhecido, 
tens-me visto, e tens provado o meu cora- 
ção comtigo: ajunta-os como rebanho 
para o degolladouro, e destinaços para o 
dia da matança. 

4 Até quando chorará a terra, e se sec- 
cará a herva de todo o campo pela mal- 
dade dos que morão nella? consumidos 
tendo sido os animaes, e as aves, porque 
disserão : Não verá elle os nossos novissi- 
mos. 

5 Se te fatigaste em seguir correndo 
aos que hião a pé,”como poderás compe- 
tir com os que vão a cavallo? e se tiveres 
estado quieto em terra de paz, que farás 
na soberba do Jordão? | 

6 Porque assim os tcus irmãos, como 
os da casa de teu pal, ainda esses mesmos 
Ppelejárão contra ti, e clamárão apôs de ti 
a grandes vozes : não te fies delles quando 
te fallarem com agrado. 

7 Deixci a minha Casa, abandonei a 
minha herança: dei a minha amada alma 
em mãos de seus inimigos. 

8 Tal se me tem tornado a minha he- 
rança como leão em selva: tem dado voz 
contra mim, por isso eu a aborreci. 

9 Acaso he para mim a minha.herança 
como huina ave de varias cores?. acaso he 
como a ave pintada por todo o corpo ? vinde, 
congregai-vos todas as alimarias da terra, 
apressai-vos a devoralla. 

10 Muitos pastores destruírão a minha 
vinha, pizárão a minha porção : trocárão 
a minha appetecivel herança em deserto 
de solidão. 

11 Tornárão-na em desolação, e chorou 
sobre mim : tem sido inteiramente desola- 
da toda a terra: porque não ha nenhum 
que considere no seu coração. 

12 Por todos os caminhos do deserto 
vierão destruidores, porque a espada do 
Senhor devorará des d'hum extremo da 
terra até outro extremo: não ha paz para 
nenhum vivente. 

13 Semeárão trigo, e segárão espinhos : 
recebêrão a herança, mas não lhes apro- 
veitará : envergonhados sereis de vossos 
frutos, pela ira do furor do Senhor. 

14 Isto diz o Senhor contra todos os 
meus vizinhos pessimos, - que tocão a he- 
rança, que reparti pelo meu Povo d'Israel: 
Eis-aqui estou eu que os arrancarei a 
elles da sua terra e arrancarei a Casa de 
Judá do meio delles. 
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15 E quando os houver arrancado 
voltar-me-hei, e haverei piedade delles : e 
os farei voltar cada hum & sua herança, e 
cada hum á sua terra. 

16 E acontecerá isto: se escarmenta- 
dos aprenderem os caminhos do meu Povo, 
de maneira que jurem no meu Nome: 
Vive o Senhor, assim como ensinárão o 
meu Povo a jurar por Baal: 'serão edifi- 
cados no meio do meu Povo. 

17 Porém senão ouvirem, arrançcarei 
pela raiz e com exterminio aquella gente, 
diz o Senhor. 

"CAPITULO XIII. 

Cinto de Jeremias escondido, e upodrecido 
dentro do buraco d'huma pedra. Figura 
do Povo de Judá entregue nas mãos das 

* Nações. Ixhorta Jeremias este Povo a 
fazer penitencia. Estranha-lhe a sua in- 

Adelidale, e annuncia-lhe as vinganças do 

Senhor. 

STO me disse a mim o Senhor: Vai, e 

compra para ti hum cinto de linho, e 
póllo-hás sobre. os teus lombos, e não no 
mettas na agua. 

2 E comprei hum cinto conforme a 
palavra do Senhor, e o puz à roda dos 
meus lombos. 

S E foi dirigida a mim segunda vez a 
palavra do Senhor, a qual dizia: 

4 Toma o cinto que compraste, que 
tens á roda dos teus lombos, e levantan 
te vai ao Eufrates, e esconde-o alli no 


buraco d'huma pedra. 
5 E fui, e escondi-o no Eufrates, como 
o Senhor mo havia mandado. . 


6 E succedeo que passados muitos dias, 
me disse o Senhor: Levanta-te, vai ao 
Eufrates: e toma dalli o cinto, que te 
mandei que o escondesses alli. 

7 E fuiao Eufrates, e cavei, e tomei o 
cinto do lugar, onde o havia escondido: e 
eis-que já tinha apodrecido o cinto, de tal 
sorte Ea não servia para uso al E 

8 E me foi dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

9 Isto diz o Senhor: Assim farei apo- 
drecer a soberba de Judá, e a muita so- 
Lerba de Jerusalem. 

10 A estes Póvos perversissimos, que 
não querem ouvir as minhas palavras, e 
andão na pravidade do seu coração: e 
forão apôs dos deoses estranhos, para os 
servir, e os adorar: e serão como esse 
cinto, que para nenhum uso he bom | 

11 Porque assim como se une o cinto 
aos lombos d'hum homem, assim eu uní 
estreitamente comigo toda a Casa d'Israel, 
e todo a Casa de Judá, diz o Senhor : para 
que fossem o meu Povo, o do meu Nome, 
e para meu louvor, e. para minha gloria: 
e não ouvirão. 

- 12 Pelo. que lhes dirás a elles estas 
palavras: Isto diz o Senhor Deos dIs- 
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eal: Toda a vasilha se encherá de vinho. 
E elles te diráô ati: Acaso ignoramos 
que toda a vasilha se encherá de vinho? 

13 Etu Mes dirása elles: Isto diz o 
Senhor: Eis-aqui estou eu que encherei 
de embriaguez a todos os moradores desta 
terra, e aos Reis da estirpe de David que 
se assentão sobre o seu Throno, e aos Sa- 
cerdotes, e aos Profetas, e a todos os 
moradores de Jerusalem : 

14 E pellos-hei a cada hum dispersos 
de seu irmão, e igualmente aos pais, e 
aos filhos, diz o Senhor: não perdoarei, e 
não me aplacarei: nem usarei de clemen- 
cia, para que os não destrua. 

45 Ouyi, e percebei nos vossos ouvidos : 
Não vos ensoberbeçais, porque o Senhor 
fallou. 

16 Dai gloria ao Senhor vosso Deos, 
antes que sobrevenhão as trêvas, e antes 
que tropecem vossos pês nos montes tene- 
brosos: esperareis luz, e mudalla-ha em 
sombra de morte, e em escuridão. 

17 Porque se isto não ouvirdes, cho- 
rará a minha alma em segredo à vista da 
vossa soberba: Pranteando chorará, e os 
meus olhos verteráô lagrimas, porque foi 
cativo o rebanho do Senhor 

18 Dize ao Rei, e á Rainha: Humilhai- 
vos, assentai-vos no chão, poique a coroa 
da vossa gloria cahio da vossa cabeça. 

19 As Cidades do Meiodia estão fe- 
chadas, e não ha quem nas abra: todo 
Judáfoi transferido natransmigração geral. 

20 Levantai os vosso olhos, e vede os 
que vem do Aquilão onde está o rebanho, 
qne tc foi confiado, esse teu gado famoso ? 

241 Que dirás, quando Deos te visitar? 
porque tu os ensinaste contra ti, e os in- 

strulste para tua ruina: acaso não te to- 
marãoô dores, como as de mulher que está 
de parto! 

22 E se disseres no teu coração: Por- 

ue me vierão estes males? Pela multi- 
dão das tuas iniquidades tem sido desco- 
berto o mais vergonhoso que em ti ha, 
tem-se contaminado as tuas plantas. 

23 Se hum Ethiopc póde mudar a sua 
pelle, ou hum leopardo as suas malhas : 

ereis vós tambem fazer o bem, vós que 
não aprendestes senão a fazer o mal. 
24 E euos espalharei como a moinha, 
ue pelo vento hearrebatada no deserto. 
25 Estahe a tuasorte, e a parteda tua 
medida que terás de mim, diz o Senhor, 
rque te esqueceste de mim, e tens con- | 
jado na mentira. 
26 Por isso eu tambem descobri as tuas 
coxas das pernas contra a tua face, e ap- 
pareceo a tua ignominiá. 

27 Os teus adulterios, e os teus rinchos, 
a maldade da tua aa eu vi as 
abominações que tu fizeste sobre os oiteiros 
no meio do campo. Ai deti Jerusalem, 


não serás tu jamais limpa, resolvendo-te a. 
me seguires: até quando ainda? 
CAPITULO XIV... 

Secca, e fome na terra de Judá. Oração de 
Jeremias em nome de Povo. Fulsos 
Profetas, que seduzem o Povo, promet- 
tendo-lhe a paz. Jeremias, as 
suas instancias em nome do Povo. 

ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
gida a Jeremias, pelo que diz re- 
speito a huma sêcca. 

2 Chorou a Judéa, e cahirão as suas. 
portas, e ficarão obscurecidas por terra, e 
subio o clamor de Jerusalem. - 

3 Os Magnates enviárão os seus infe- 
riores por agua: forão a tiralla, não achá- 
rão agua, voltárão com Os seus cantaros 
vazios: confundirão-se e affligirão-se e 
cobrirão as suas cabeças. | 

4 Pela desolação da terra, porque não 
veio chuva sobre a terra, se confundirão 
os lavradores, cobrírão as suas cabeças. . 

5 Por quanto a cerva tambem pario no 
campo a sua cria, e a abandonou : porque 
não havia herva. 

6 E os asnos montezes pozerão-se nos 
rochedos, engolírão vento como os dra- 
gões, desfulecêrão os seus olhos, porque 
não havia herva. 

7 Se as nossas iniquidades houverem 
dado testemunho contra nós: tu, Senhor, 
usa comnosco de clemencia por amor do 
teu Nome, porque muitas são as nossas 
rebeldias, cuntra ti temos peccado. 

8 O'esperança d'Israel, Salvador seu no 
tempo da tribulação: porque has de ser 
nesta terra como hum estranho, e como 
hum viandante que toma o seu caminho 
para alvergar na estalajem por pouco 
tempo. Ê 

9 Porque has de ser tu como hum 
homem vagabundo, como hum homem 
forte que não póde salvar? mas tu, Se- 
nhor, entre nós estas, e o teu Nome tem 
sido invocado sobre nós, não nos desampa- 
res. 

10 Isto diz o Senhor a este Povo, que 
gostou de movor os seus pés, e não re- 
pousou, nem agradou ao Senhor : Agora 
se lembrará das maldades delles, e visitará 
os seus peccados. 

11 Outrosi me disse o Senhor: Não 
me peças, que eu perdôe a este Povo. 

12 Quando elles jejuarem, cu não 
ouvirei as suas rogativas: e se elles me 
offerecerem holocaustos, e victimas, eu os 
não aceitarei: porque os consumirei pela 
espada, e pela fome, e pela peste. 

13 E disse eu: À,a, a, Senhor Decos, 
os Profetas lhes dizem: Não vereis es- 
pada, e não haverá fome entre vós, mas 
clle vos dará paz verdadeira neste lugar. 

14 E me disse o Senhor: Os Profetas 
falsamente vaticinão em meu nome: não 
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os enviei, nem lho mandei, nem lhes fal- 
lei: tudo o que vos profetizão he huma 
visão mentirosa, e huma adivinhação, 6 
impostura, e engado du seu coração. 

45 Por tanto isto diz o Senhor ácerca 
dos Profetas, que profetizão em meu 
nome, ainda que eu os não tenha enviado, 
dizendo! A espada, e a fome não pa ape 
esta terra: Estes mesmos Profetas hão de 
ser consunidos á espada, e á fome. 

16 E os Póvos, a quem profetizão, 
tertio lançados has ruas de Jerusalem com 
a fome, e a espada, e não haverá quem os 
sepulte: elles mesmos, e suas mulheres, 
teus filhos, e filhas, e derramarei o seu 
mal sobre elles. 

17 É lhes dirás a elles esta palavra: 

os meus olhos lagrimas de 
Moite, e de dia, e não cessem: porque de 
ruina ficou maltratada a virgem 


“filha do meu Povo, de chaga muito malig- 
«Da em extremo. 


16 Se eu sahir aos campos, eis-alli se 
vem mortos é espada: e se entrar na Ci- 


dade, eis-alll se achão attenuados de 


fome. Até o Profeta, e o Sacerdote forão 
à huma terra, que não conhecião. 

" .49 Per ventura rejeitaste de todo a 
Judá? ou aborreceo a tua alma a Sião? 
logo porque nos tens ferido, sem que nos 
reste melhora alguma ?. esperámos a paz, 


- e não ha bem: eo tempo da cura, e eis- 


'Rós todos em perturbação. 

20 Nós reconhecemos, Senhor, as nos- 
sas irnpíedades, as iniquidades de nossos 
ais, porque peccâmos contra ti. 

21 Não nos entregues ao opprobrio por 


amor do teu nome, nem permittas que 


“Sejamos a afironta do solio da tua gloria : 
lembra-te não annulles a tua alliança com- 
frasco. 

22 Acaso ha entre os simulacros das 
Gentes alguns que fação chover? ou pç 
dem ns Ceos dar chuvas? não és tu o Se- 

whor nosso PJeos, a quem esperámos? 
pois tu tens feito todas estas cousas. 

CAPITULO. XV. 

O Senhor recusa perdoar aos habitantes de 
Judá. O Profeta se lamenta de estar 
feito hum objecto de contradicção para o 
seu Povo. Implora os soccorros do Se- 
trhor. O Senhor lhe promeite enchello de 

fortaleza, e livraltv de seus inimigos. 

O Senhor me disse: Ainda que Moy- 

sés, é Sumuel se pozerem diante 

de mim, não está a minha alma com este 

Povo: tira-os de diante da minha face, é 

saião. 

2 E se te disserem a ti: Para onde sa- 
hiremos? lhes dirás a elles: Isto diz O 
Senhor; O que para a morte, para a 
morte: € o que para a espada, para a es- 
pada: eo que para a fome, para à fome: 
e oque nara o cativeim. nara o cativeiro. 






S Eeu enviarei sobre elles quatro sor 


tes de castigo, diz o Senhor: a espada | 


para os matar, € 08 cães para os despedá- 

çatem, e as aves- do Ceo e aliímarias da 

terra para os devorarem e fazerem em 
08. 


4 Eeu os exporei é furiosa persegui- | 


ção detodosos Reinos da terra: por 
causa de Manassés, filho d'Ezequias Rei 
de Judá, por tudoo que fez em Jerusa- 
tem. 


5 Quem se compadecerá logo de ti, 6 | 
rá. por 


Jerusalem? Ra se Ee o 
ti? ou quem irá a rugar pela tua paz? 

6 Tue deixaste de o Senhor, tú vol 
taste para trás: por isso eu estenderei a 
minha mão sobre ti, e te matarei: por- 
que estou cansado de te rogar. 

? E espalhallos-hei com a pá nas 


daterra: matei, e destruio meu Povo,e | 


ainda com tudo isso não se tem deixado 
dos seus caminhos. o 

8 Multiplicadas forão por mim as suas 
viuvas, mais que as arêas do mar: emeiei 
contra elles hum Exterminador, que ao 
meio dia matasse o menino nos braços da 
mái : espalhei pelas Cidades hum repen- 
tino terror. 

9 A que pario sete, enfraqueceo, a sus 
alma cahio em desfalecimento: o Sol se 
pe para ella, quando ainda era dia : el 

cu 


u coberta de confusão, e de vergonha: | 
eos que ficarem della, dá-los-hei á espada | 


á vista de seus inimigos, diz o Senhor. 

« 10 Ai de mim, minha mãi: porque 
me geraste varão de contenda, varão de 
discordia em toda aterra ? nunca lhes dei 
dinleeiro a usura, nem a mim mo deo nin- 
guem: todos me amaldiçoão. 


11 O Senhor diz: Juro que o teu êím | 


irá em bem, que eu te assisti DO tem 
da afflicção, E no tempo da tribulaç 
contra o inimigo. 

12 Acaso lgar-se-ha o ferro com o 
ferro da parte do Aquilão, e o bronze? 

18 Fu darei sem preço ao saque as 
tuas riquezas, e os teus thesouros por 
ne teus peccados, e em todos os Seus 

mites. ; 

14 E trarei os teus inimigos, Pbuma 
terra, que não sabes: porque o fogo sé 
tem atesdo no meu furor, sobre vos ar- 
derá. 

15 Tu o sabes, Senhor, lembra-te de 
mim, e visita-me, e detende-me dequelles, 
que me perseguem, não tardes em am 
rar-me: sabe que por amor de Ut 
soffrido afronta. . 

16 Achnrão-se os teus discursos, € 
os comi, e a tua palavra foi para mim é 
prazer ca alegria do meu coração: por- 

ue invocado foi uv teu Nome sobre mis, 
hor Deos dos exercitos. 

17 Não me asséntei ho Congresso dos 
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esearnecedores, nem me gloriei á face da 

tua mão: eu estava sentado só, por quanto 

me encheste de ameaças. 
18 Pomquese tem feito 

nha dor, e a minha chaga maligna recu- 

sou ser curada? tem-se tornado para 

no como engano de aguas que não são 
is. 


19 Por esta causa o Senhor diz isto: 
“Se te converteres, eu te converterei, e 
estarás diante da minha face: e se apar- 
tares o precioso do vil, serás como a mi- 
arha boca : voltar-se-hão elles para ti, e 
tu não te voltarás para elles. 

20 E dar-te-hei eu a este Povo por 
tum muro de bronze, por 
forte: e pelejarão contra. ti, e não pode- 
s80 mais do a tu: porque eu comtigo 
E para te salvar, e te livrar, diz o 

or. 


91 E livrar-te-hei da mão dos malva- | d 


«dissimos, e redemir-te-hei da mão dos 


fortes. 
CAPITULO XVI. | 
Prolido o Senhor ao Profeta que não case, 


mem tome parte no luto, nem ne alegria do 
seu Povo. Cativeiro: dos filhos d Israel, 
Seu livramento, 


EL foi dirigida a palavra do Senhor, 
a qual dizia : 

2 Tu não tomarás mulher, nem terás 
filhos, nem filhasrieste lugar. 

3 Porque isto diz o Senhor ácerca dos 
filhos, e das filhas, que são gerados neste 
dugar, e ácerca de suas máis, que os cou- 
«cebêrão: e ácerca de seus pais, de cuja 
estirpe nascêrão nesta terra: 

4 De mortes cansadas «enfermidades 
smorrerád : não serão chorados, nem en- 
terrados ; em hum muladar sobre a face da 
terra estarão: e a cutélio, e de fome 
serão consumidos: e o cadaver delles 
servirá de pasto ás aves do Geo, e ás ali- 
garias da terra. | 

5 Porque isto diz o: Senhor: Não en- 
tres na casa do convite, nem vás & casa 
onde se chora, nem os consoles: porque 
eu retírei deste Povo a minha paz, diz o 
Senhor, a minha misericordia, e as minhas 
commiserações. 

6 E morreráô grandes, e uenos 
nesta terra: não seráô sepultados, nem 
<chorados, e não se farão por elles incisões, 
sem pr elles se raparáô os cabellos. 

7 E não partirá entrelles pão para 
consolar ao que chora sobre hum morto: 
e não lhes darão a beber hum vaso d'agua 
para os consolar sobre seu pai e mãi. 

8 E não- entres na casa do banquete, 

te assentares tanto a comer, como & 
r com elles: 

9 Porque isto diz o Senhor dos Exerci- 

tos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu 


tua a mi- 


bum muro | Le 


| que desterrarei deste lugar a vossos 0 

. e em vossos dias a voz de jubilo, é a voz 
dalegria, a voz de esposo, e a voz de 
es 


ho E quando annunciares a este Povo 
todas estas cousas, e te disserem : Porque 
fallou o Senhor sobre 'nós todo este gran 
de ps iniquidade he a nossa? 6 
que peccado he o nosso, que nós commet- 
temos contra o Senhor nosso Deos? 

41 Tu lhes dirás: He porque vossos 

is me abandonárão, diz q Senhor: e 
brão apôs dos deoses estranhos, e 06 sem 
virão, e os adorárão: e a mim me abane 
donárão, e não guardárão a minha 

i 


12 E vós mesmos. ainda fizestes peior 
do que vossos pais: porque eis-abi está 
que cada hum vai atrás da pravidade do 
seu mão coração, para me não dar owvi- 


os. 

18 E lançar-vos-hei desta terra para 
huma terra, que não conheceis vós, nem 
vossos pais: e servireis alli a deoses 
estrauhos de dia, e de noite, os quaes vos 
não darão descanço. 

14 Por tanto eis-ahi vem os dias, diz q 
Senhor, e não se dirá daqui em diante : 
Vive o Senhor, que tirou aos filhos d'Is- 
rael da Terra do Egypto, 

15 Mas sim, Vive o Senhor, que tirou 
os filhos d'Israel da Terra do Aquilão, « 
de todas as terras para onde os lancei: € 
fallos-hei voltar a esta sua terra que eu 
dei a seus pais. 

16 Eis-ahi mandarei eu muitos pe 
dores, diz o Senhor, e elles os pescaráô : 
e depois disto lhes enviarei muitos caçãa- 
dores, e caçallos-hão de todo o monte, q 
de todo o oiteiro, e das cavernas dos pe- 
nhascos. 

17. Porque os meus olhos estão postos 
sobre todos os caminhos delles: não se 
me tem escondido da minha presença, e 
não se encobrio aos meus olhos a sug ini» 

uidade. 

18 E primeiramente. 
as suas maldades, e 


1 em dobro 
os porque cone 
taminárão a minha terra com os 
mortos sacrificados aos seus idolos, e en» 
chêrão das suas abominações a minha 


19 Senhor, fortaleza. minha, e amparp 
meu, e o meu refugio no dia da tribular 
ção: a ti viráô as Gentes des das extre- 
midades da terra, e dirão: Verdadeira 
mente possuírão nossos pais a mentira, € 
vaidade, que lhes não aproveitou. | 

90 Acaso fará hum homem deoses 
para si, qua elles não são deoses? 

21 Pelo que eis-aqui estou eu que lhes 
mustrarei por esta vez, mostrar-lhes-hei 


a minha mão, e o meu poder: e saberão 


si 


que o meu nome he o de Senhor. 








JEREMIAS XVII. 


CAPITULO XVII. 


| salva-me, e serei salvo: porque tu és o 


Vinganças do Senhor contra a' infidelidade | meu louvor. 


de Judá. Maldito aquelle, que põe a sua 

confiunça no homem: bemaventurado o 

quea põeem Deos. O Profeta implora 

a protecção do Senhor. Suntificação do 

Sulvador. 

PECCADO de Judá está .escrito 

com hum ponteiro de ferro numa 
unha de diamante, gravado sobre a lar- 
gura do coração delles, e nos angulos das 
suas aras. 

2 Quando os seus filhos se lembrarem 
das suas aras, e dos seus bosques, e das 
arvores frondosas, nos montes altos, 

S Sacrificando no campo: darei a sa- 
que a tua fortaleza, e todos os teus thes- 
ouros, as tuas alturas, por causa dos pec- 
cados commettidos em todas as tuas 
terras. 

4 E ficarás só despojada da tua he- 
rança, que te dei: e te farei servir aos 
teus inimigos na terra, que não conheces: 
por quanto ateaste hum fogo na minha 
sanha, que para sempre arderá. 

5 Isto diz o Senhor: Maldito o homem 
que confia no homem, e põe a carne por 
seu arrimo, e cujo coração se retira do 
Senhor. 

6 Porque será como as tamargueiras 
no deserto, e não verá quando vier o 
bem: mas habitará em seccura no de- 
serto, numa terra de salsugem, e despo- 
voada. 

7 Bemaventurado o varão, que confia 
no Senhor, e de quem o Senhor for a es- 
perança. 

8 É será como a arvore, que he trans- 
plantada sobre as aguas, que estende as 
-suas raizes para a humidade: e não te- 
merá quando vier o calor. E sera verde 
a sua folha, e em tempo de secca não 
Pi mingoa, nem jámais deixará de fazer 

to 


9 Depravado he o coração de todos, e 
impenetravel: quem o conhecerá? 

10 Eu sou o Senhor que esquadrinho o 
coração, e que sondo os affectos: que dou 
a cada hum segundo o seu caminho, e 
segundo o fruto das invenções do seu 
capricho. 

11 A perdiz chocou os ovos que não 
e hum ajuntou riquezas, e não com 

ireito: no meio de seus dias as deixará, 
e no seu fim será insipiente. 

12 O Solio da gloria do Altissimo he 

desdo principio, lugar da nossa santifica- 


0. 

13 Senhor, tu és a esperança d'Israel : 
todos os quete deixão, serão confundidos: 
os que se apartão de ti, serão escritos so- 
bre a terra: porque deixárão o Senhor, 
que he a funtc das aguas vivas 

14 ne, Senhor, e eu serei curado: 


15 Eis-ahi me estão elles dizendo - 
Onde está a palavra do Senhor? venha. 

16 Mas eu não me turbei, seguindo-te 
como meu pastor: nem desejei o dia do 
homem: tu bem no sabes. () que sahia 
dos meus labios, foi recto na tua pre- 
sença. 
" 17 Não me sejas tu motivo de modo, 
tu, esperança minha no dia da afdic- 
ão 


18 Sejão confundidos os que me perse- 
em, e não seja eu confundido: assom- 
rem-se elles, e não me assombre eu: 
faze vir sobrelles o dia d'aflicção, e com 
dobrada esmigalhadura os esmigalha : 

19 Isto me disse a mimo Senhor: Vai, 
e põe-te á porta dos filhos do Povo, pela 
qual entrão, e sahem os Reis de Judá, e 
vai a todas as portas de Jerusalem : 

20 E dir-lhes-has: Ouvi a palavra do 
Senhor, Reis de Judá, e toda Judá, e 
todos os moradores de Jerusalem, que en- 
trais por estas portas. 

21 Jsto diz o Senhor: Guardai as vos- 
sas almas, e não queirais trazer 
no dia do Sabbado: nem as introduzais 
pelas portas de Jerusalem. 

22 E não façais tirar cargas de vossas 
casas no dia. do Sabbado: nem façais 
obra servil alguma: santificai o dia do 
Sabbado, como eu ordenci a vossos 


23 E não no ouvirão, nem inclinárão o 
seu ouvido: mas endyrecêrão a sua cerviz 
para me não ouvirem, nem receberem a. 
correcção. 

94 E acontecerá isto: Se me escutar- 


tais cargas pelas portas desta Cidade no 
dia do Sabbado: e se santificardes o dia 
do Sabbado, sem fazer nelle obra alguma 
servil: 

25 Entrarão pelas portas desta Cidade 
Reis e Principes, que se assentaráô sobre 
o Throno de David, e subiráô sobre 
cochés e cavallos, elles e os seus Princi- 
pes, os Varões de Judá, e os moradores 
de Jerusalem: e será para sempre povoa- 
da esta Cidade. 

26 E viráô dds Cidades de Judá: e dos 
contornos de Jerusalem, e da terra de 
Benjamin, e das planices, e dos montes, 
e do Meiodia, trazendo holocaustos, e 
victimas, e sacrifícios, e incenso, e met- 
terãô offrendas na casa do Senhor. 

27 Mas se vós me não escutardes de 
sorte que santifiqueis o dia do Sabbado, e 
não tragais cargas, nem as mettais pelas 
portas de Jerusalem no dia do Sabbado: 
accenderei fogo nas portas della, e devo- 
rará as casas de Jerusalem, e não se apa- 


gará. 


| des, diz o Senhor, de sorte que não met- 


JEREMIAS 


CAPITULO XVIII. 

«Assim como o oleiro faz do seu barro o que 
quer, assim o Senhor, dispõe do seu Povo 
como lhe apraz. Infidelidade de Judá. 
Conspiração contra Jeremias. 

É Piero que foi dirigida pelo Se- 

nhor a Jeremias, a qual dizia : 
2 Levanta-te, e vai a casa do oleiro, e 
lá ouvirás as minhas palavras. 
8 E fui a casa do oleiro, e eis-que elle 
estava fazendo a sua obra sobre a roda. 

- 4 E quebrou-se a vasilha, que elle 

estava fazendo de barro com as suas 

mãos: e tornando de novo, fez delle, 
outra vasilha, como bem lhe tinha parecido 
em seus olhos fazella. 

5 Eme foi dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

6 Acaso não poderei eu fazer de vós, 


XVIII. XIX. 


17 Porque eu os espalharei diante do 
seu inimigo, como hum vento abrazador : 
“mostrar-lhes-hei as costas, e não a face 
| no dia do seu estrago. no 
18 E disserão: Vinde, e formemos 
pensamentos contra Jeremias: porque 
não perecerá a Lei por falta de Sacerdote. 
nem o conselho de Sabio, nem a palavra. 
de Profeta: Vinde; e firamo-lo com a lin- 
gua, e não attendamos a nenhum dos seus 
discursos. 
19 Põe, Senhor, os teus olhos em mim,, 

e ouve a voz dos meus adversarios. 
20 Acaso assim se torna mal por bem, 
pois que já tem aberto cova á minha 
palma? Lembra-te que eu me apresentei 


| na tua presença para fallar bem por elles, 


e para apartar delles a tua indignação. 
21 Por isso entrega tu seus filhos á& 


casa de Israel, como este oleiro, diz o Se- | fome, e faze-os passar pelo fio da espada :. 
nhor? Vede que como o barro está na as suas mulheres fiquem sem filhos, e 
mão do oleiro, assim vós estais na minha viuvas: e os maridos dellas sejão emprego 


mão, casa d'Tsrael. 


7 De repente fallarci contra huma 


gente, e cuntra hum Reino, para des- 
Amato e destruillo, e arruinallo. 

8 uelia gente se arrepender do 
seu mal, de que eu a tenho reprehendido : 
tambem eu me arrcpenderei do mal, que 
tenho pensado fazer contra ella. 

9 E subitamente fallarei da gente e do 
Reino, para estabelecello e plantallo. 

10 Se fizer o mal ante os meus olhos, 
de maneira que não escute a minha voz: 
arrepender-me-hei do bem, que disse lhe 
faria. 

11 Pois agora falla ao Varão de Judá, 
e aos moradores de Jerusalem, dizendo: 
Isto diz o Senhor: Eis-aqui estou eu for- 
Jando mal contra vós, e concebendo con- 
tra vós certo pensamento: volte cada 
hum do seu mão caminho, e dirigi vós os 
vossos caminhos, e os vossos affectos. 

12 Os quaes disserão: Já disso temos 
perdido a esperança: e assim iremos 
após de nossos pensamentos, e seguiremos 
cada hum de nós a pravidade do seu mão 
coração. 

13 Por tanto isto diz o Senhor: Per- 
putas ás Nações: Quem ouvio o excesso 

e cousas tão horriveis como fez a virgem 


ATsrael? 
14 Acaso faltará da pedra do campo a 

neve do Libano? ou podem ser esgotadas 

as aguas que sahem frias, e que correm? 

15 Porque o meu Povo se tem esque- 
cido, de mim, offerecendo vans libações, 
€ tropeçando nos seus caminhos, e nas 
varedas do seculo, pára andarem por ellas 
em caminho não trilhado :, 

16 Para que a terra delles se tornasse 
em desolação, e numa vaia perpétua : 
todo o que passar por ella ficará espantado, 
€ maneará a sua cabeça, : 


| de feridas de morte: os mancebos delles. 

sejão atravessados com a espada na 

| peleja. ' 
22 Seja ouvido o clamor vindo das ca- 

, sas delies: porque tu farás vir de re- 

pente sobrelles o Jadrão: por quanto 

, abrirão huma cova para me prenderem, e 

; escondêrão laços aos meus pés. 

| 23 Mas tu, Senhor, sabes todo o desig- 

nio delles contra mim para matarme - 

| não lhes perdões a sua maldade, e o seu 

do não se apague de diante da tua. 
| face: caião de repente na tua presença, 
trata-os com severidade no tempo do teu. 

furor. CAPITULO XIX. 

Quarta de barro quebrada por Jeremias no 
valle de Tosseth, symbolo da assolação de 
Judá, e de Jerusalem. Falla Jeremias no 
Templo, e alli repete as suas ameaças. | 

STO diz o Senhor: Vai, e toma huma. 
-“botija de barro d'oleiro à vista dos 

Anciãos do Povo, e dos Anciãos dos Sac- 

erdotes:  - 

2 E sahe ao Valle do filho d'Ennom, 
que está junto á entrada da porta das 
olerias: e publicarás alli as palavras que 
eu te vou a dizer. 

3 E dirás: Ouvi a palavra do Senhor,. 
Reis de Judá, e moradores de Jerusalem 2 
isto diz o Senhor dos exercitos, o Deos 
d'Israel: Eis-aqui estou eu que enviareL 
afflicção sobreste durar, de modo que todo: 
aquelte que a ouvir lhe fiquem retinnmdo 
os ouvidos : 

4 Porque me abandonárão a mim, e 
rofanário este lugar: e nelle offerecêrão 
ibações a deoses estranhos, que não co- 

nhecêrão elles, nem seus pais, nem os 

Reis. de Judá: e enclêrão este lugar de 

sangue d'innocentes. no 

5 E edificárão Altos a Baal, para quei- 
marem seus filhos no fogo em holocausto 

tis 


| 








“ 


| 


“ 
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a Baal: o que eu não mandei járnais, nem | 
fallei, nem subio ao meu eoração. 

6 Por isso eis-ãhi vem os dias, diz o 
Senhor: e não será chamado este lugar 
daqui em diante Tofeth, nem 6 Valle do 
filho d'Ennom : mas o Valle da matança. 

? E dissiparei o conselho de Judá, e de 
Jerusalem neste lugar : e os exterminarei 
com é à vista de seus inimigos, e 
pela mão dos que procurão as almas del- 

es: e darei os seus cadaveres para pasto 
ás aves do Ceo, e ás alimarias da terra. 

8 E ja esta Cidade em espanto, e 
em ludibrio : todo o que passar por ella, 
ficará o, e dará huma vaia sobre 
todos os seus castigos. 

9 E dar-lhes-hei a comer as carnes de 
teus filhos, e as carnes de suas filhas : e 
cada hum comerá a carne do seu ami 
ho cerco, e no aperto, em que os te 
encerrados os seus inimigos, e os que 
buscão as. almas delles. 

to E quebrarás a botija de barro aos 
olhos dos varões, que forem comtigo. 

11 E lhes dirás: Isto diz o Senhur dos 
exercitos: Assim quebrarei eu a este 
Povo, e a esta Cidade, como se quebra 
huma vasilha de barro, que não póde mais 
refazer-se: e em Tofeth serão enterrados, 
porque não haverá outro lugar. para enter- 
rar 


12 Assim farei a este lugar, e aos seus 

habitadores, diz o Senhor: e porei esta 
Cidade assim como Tofeth. 
" 48 E as casas de Jerusalem, e as casas 
dos Reis de Judá serão immundas, como 
o lugar de Tofeth: todas «s casas, em 
<ujos terrassos sacrificárão a toda a mili- 
cia do Ceo, e offergcêrão libações aos 
deoses estranhos, 

14 Voltou pois Jeremias de Tofeth, 
aonde o tinha enviado o Senhor a profeti- 
zar, e se poz em pé no atrio da Casa do 
Senhor, e disse a todo o Povo : 

15 Isto diz o Senhor dos exercitos, O 
Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu que farei 
vir sobresta Cidade, e sobre todas as Ci- 
dades della todos os males, que tenho 
fallado contra ella: por quanto endurecê- 
são a sua cerviz, para não ouvirem os 


meus . 
CAPITULO XX. | 
manda metter a Jeremias no cepo. 
Jeremias depuis de solto profetiza contra 
Fassur, Queixa-sea Deos, e amaldiçõa 


o dia de seu nascimento. 


É 


FASSUR filho d'Emmer Sacerdote, 
ue havia sido nomeado Prefeito da 
Casa do Senhor, ouvio a Jeremias profe- 

tizando estas VTAS. 
2 E ferio Fassur ao Profeta Jeremias, 





eo metteo no oepo, que estava na porta 
de a de Das na Casa do Se- 
nhor. 

TIA 


| tirou Fassur a Jeremias do 


s E ao outro dia logo que amanheceo, 
, e Jere- 


mias lhe disse: O Senhor não chamou o 


teu nome Fassur, mas Pavor de toda a |. 


parte. 
4 Porque isto diz o Senhor: Eis-ahi te 
encherei eu de espanto, a ti, e a todos os 
teus amigos: e cahirãõ à espada de seus 
inimigos, e os teus olhos o vcrão: e a 
todo Judá porei na mão do Rei de Baby- 
lonia: e os passará a Babylonia, e matal- 
los-ha á espada. 
5 E entregarei todo o cabedal desta 
Cidale, e todo o seu trabalho, e todo q 
recioso, e todos os thesouros dus Reis de 
udá, tudo porei nas mãos de seus inimi- 


: € Os saquearãõ, e tomaráj, e leval- 
hão a Babylonia. 


6 E tu Fassur, e todos os moradores ds 
tua casa ireis para o cativeiro: e irás a 
Babylonia, e alli morrerás, e alli serás 
enterrado tu, e tudts os teus amigos, a 
quem profetizaste a mentira, 

7 Tu me seduziste, Senhor, e eu fui 
seluzido : foste mais forte do que eu, € 

udeste mais: fiquei sendo hum objecto 
'escarneo todo o dia, todos me insultão. 

8 Porque ha já muito tempo que fallo, 
gritando contra a iniquidade, e annunci 
ando com repetidos clanores a ruina: e 
tornou-se-me a palavra do Senhor em op- 
probrio, e em ludibrio tudo o dis. 

9 E disse eu: Não me lembrarei delle, 
nem faliarci mais em seu nome: e se 
ateou no meu coração hum como fogo 
abrazador, e reconcentrado nos meus 
ossos: e desfaleci, não no podendo sup- 
portar. 

10 Porque ouvi as affrontas de muitos, 
e ameaças ao redor: Persegui-o, e persi 
gamo-lo : esta voz sahia dentre todos os 
varões que vivião em paz comigo, e que 
guardavão o meu lado: a ver se d'algum 
modo se póde surprender, e prevaleçamos 
eia e, e cheguemo-nos a vingar 
elle. 

11 Mas o Senhor está comigo, como 
hum forte guerreiro: porisso os que me 
perseguem, cahirãô, e ficarã6 destalecr- 
dos: elles em grande maneira serão con» 
fundidos, porque não comprehendêrão o 
opprobrio eterno, que nunca se 

12 E tu, Senhor des Exercitos, que 
provas o justo, que penetras os affectos € 
o coração: rogo-te, que veja eu a tus viD- 
ár elles : pois eu te descobri a 
minha causa. 

13 Cantai Canticos ao Senhor, loural 


ao Senhor: porque livrou a alma do po 
bre da mão dos malvados. . 

44 Maldito seja o dia, em que nssci: 0 
dia em que minha mãi me não seja 
bemdito. 


15 Maldito seja o homem, que levou 8 
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“mova a meu pai, dizendo: Nasceo-te hum 
filho macho : e que julgou que com isto 
lhe dava motivo de se alegrar. 

16 Seja este homem como são &s Ci 
dades, que o Nenhor destruio, e não se 
sare : ouça gritos de manhã, e 
uivos ao meio dia: 

17 Porque elle me não matou antes de 

ir do ventre materno: a fim de que 
soinha mãi fosse o meu sepulcro, e nunca 
houvesse sahido do seu ventre. 

18 Porque sahi eu do seio materno, 
para ver trabalho e dor, e consumirem-se 
os meus dias na confusão? 

- CAPITULO XXI. 
ass a consular a Jeremias. Este 
"profeta lhe predis os males que estão 
ich da Jerusalem, Dfcios que Devs dá 
qse moradores de Jerusalem para salva- 


rem a vida, e ao Rei de Judá para evitar | ' 


os males de que he ameaçado. 
ALAVRA, que foi dirigida pelo Se- 
nhor a Jeremias, quando o Rei Se- 
«lecias fhe enviou a Fassur, filho de Mel- 
fuuas e à Sofonias filho de Maasias Sacer- 
te, a qual dizia: 
2 Consulta ao Senhor por nós, porque 
Nabucodonosor Rei de Babylonia faz 
“guerra contra nós: se por ventura obrará 
O Senhor comnosco segundo todas as suas 
maravilhas, e se aquelle inimigo se reti- 
. xará de nós. 
8 E respondeo-lhes Jeremias: Assim 
«lireis a Sedecias : 

“4 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: 
Eis-aqui estou eu que voltarei os instru- 
mentos de guerra, que tendes nas vossas 
anãos, € com os quaes combateis contra o 

"Rei de Babylonia, e contra os Caldéos, 
ue vos tem cercados ao redor dos muros : 
“e ajuntallos-bei no meio desta Cidade. 
5 E eu vos debellarei com mão 
€ com braço forte, e com furor, é tom in- 


d go, e com grande ira. 
6 Ê nreiado iorodoros desta Cidade, 
os homens, e os animaes morrerád d'buma 


7 E de is disto diz o Senhor: Darei 
Sedecias ei de Judá, e seus servos, e stu 
Povo, e quantos nesta Cidade tem esca- 
pedo da peste, e da espada, e da fome, na 
mão de Nabucodonosor Rei de Babylonia, 
e na mão de ue ag ,ena Sr so 

-procurão- a sima delles, e passallos-ha 
ao do da espada, e não se dobrará, nem 
perdoará, Bem se compadecerá. 

& E dirás a este Povo: Isto diz o Se- 
nhor : Eit-equi estou eu que ponho diante 
de vós o caminho da vida, e o caminho 
da morte. 

9 O que a nesta asa morrera & 
es e de fome, e de peste: eo que 
ay rep e for para os Caldeos, que vos 
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cercão, vivirá, e a sua alma será para elle 
como hum despojo. 

10 Porque eu encarei para esta Cidade 
para mal, e não para bem, diz o Senhor: 
ella será entregne nas mãos do Rei de 
Babylouja, e este a consumirá pelo fogo. 

11 Dirás tambem á casa Rei de 
Judá: Ouvi a palavra do Senhor, 

12 Casa de David: Eis-aqui o que diz 
o Senhor: Fazei justiça desda manhã, e 
livrai das mãos do calumniador aquelle, 
que está opprimido pela violencia : para 
que não succeda sahir a minha indigaa- 

ão como hum fogo, e accender-se, e não 
aja quem no apague por causa da malig- 
nidade dos vossos designios. 

18 Eis-me aqui contra ti, raoradara do 
Valle furte e de campinas, diz o Senhor: 
contra os que dizeis: Quem nos ferirá ? e 
quem entrará em nossas casas! . 

sobre vós 


14 E irei com a minha visita 
segundo o fruto dos vossos designios, diz 
o Senhor: e accênderei fogo no bosque 
della : e tudo devorará em roda della. 

CAPITULO XXII. 

O Senhor exhorta e Joaguim, e ao seu Povo 
a serem doreis á sua voz. Não chorar a 
Josias, nas chorar a Sellum.  Reprehen- 
sões contra Joaquim. Seu fim desgruçada. 
Jerusalem de da dos seus Alliados. 
Juizo do Senhor contra Jerusalem. 

STO diz e Senhor: Vai a casa do Rei 
de Judá, e lhe fallarás ahi por estes 
termos, | 

2 E dirás: Ouve a palavra do Senhor, 
ó Rei de Judá, que te assentas sobre o 
Throne de David tu, e os teus servos, e o 
teu Povo, que entrais por estas portas. 

3 Isto diz o Senhor: Julgai com recti- 
dão e justiça, e livrai da mão do calum- 
niador ao opprimido violentamente: é 
não contristeis ao estrangeiro, nem ao 
orfão, nem à viuva, nem os aperteis in- 
Justamente: nem derrameis sangue in- 
nocente neste | 

4 Porque se verdadeiramente abrardes 
conforme a isto que vos digo, entraráõ 
pelas portas desta casa Reis da limhagem 
de David, que se assentaráO sobre o seu 
Throno, e montaráãó em carros e em ca- 
vallos, elles, e os seus servos, e o Povo 
delles. 

5 Mas se não ouvirdes estas palavras, 
por mim mesmo tenho jurado, diz o Se- 
nhor, que em ermo será tornada esta casa, 

6 Porque isto diz o Senhor sobre a casa 
do Rei de Judá.: Galaad, tu és para mim 
a Cabeça do Libano: juro que te redu= 
zirei a ermo, & tuas Cidades inhabitaveis. 

7 E consagrarei sobre ti ao Varão ma- 
tador, e as suas armas : e cortarÃO os teus 
cedros escolhidos, e os arrojaçãO ao fogo. 

8 E ad. muitas gentes por. esta 





| 


Cidade : e dirá cada hum ao seu visinho: 


“ 
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Porque se houve Deos assim com esta 
grandé Cidade? 

9 E responderãõ: He porque aban- 
donárão a alliança do Senhor seu Deos, ; 
e adorárão a deoses estranhos, e os ser- 
virão. 

410 Não choreis ao morto, nem tomeis 
dó por elle: chorai aquelle, que sahe, 
porque não voltará mais, nem verá a terra 
onde nasceo. 

| 11 Porque isto diz o Senhor a Sellum 
filho de Josias Rei de Judá, que reinou 

r seu pat Josias, que sahio deste lugar. 

ão tornará cá mais: 

12 Porém no lugar, para onde o trans- 
fer, alli morrerá, e não verá esta terra 
jâmais. . 

13 Ai daquele, que edifica a sua casa 
na injustiça; c as suas grandes salas não 
em equidade: ao seu amigo opprimirá 
sem causa, e não lhe pagará o seu salario. 

14 Que diz: Edificarei para mim huma 
casa espaçosa, e magnificos salões: o que 
se abre janellas, e faz tectos de cedro, e os 
pinta de sinopla. 

15 Por ventura reinarás tu, pois que te 
comparas aq cedro? Acaso teu pai não 
comeo e bebeo, e praticou a equidade, e 
justiça, então quando tudo lhe succedia 

em! 

16 Julgou a causa do pobre, e do indi- 
gente para bem seu: e não foi isto porque 
elle me conheceo, diz o Sehhor? 

17 Mas os teus olhos e coração se di- 
rigem á avareza, e a derramar sangue in- 
nocente, e á calumnia, e à carreira da obra 
má. 

18 Portanto isto dizo Senhor a Joaquim 
filho de Josias Rei de Judá: Não no la- 
mentaráo: Ai irmão e ai irmã: não farão 
retinnir a seu respeito estas vozes: Ai, 
Senhor, e ai Esclarecido. 

19 A sua sepultura será como a do 
asno, a adrecerá: e será lançado fóra das 
portas de Jerusalem. 

20 Sobe ao Libano, e clama: e em 
Basan levanta a tua voz, e grita aos que 
passão, porque todos os teus amadores 
estão despedaçados. 

21 Na tua abundancia te tenho fallado ; 
e disseste: Não ouvirei: este he o teu 
caminho desda tua mocidade, porque não 
ouviste a minha voz: . 

22 A todos os teus pastores alimentará 
o vento, e os teus amadores irão para o 


envergonharás de toda a tua malícia, 

q3 Tu que tens o teu assento no 
Libano, e fazes o teu ninho nos seus 
cerlros, como gemeste quando te vierão 
as forem como dores da que está de 


cativeiro : e então serás confundida, e te | 


24 Vivo eu, diz o Senhor: que ainda 
que 





Judá fosse hum annel na minha mão | 

direita, eu o arrancaria della. 

25 E te entregarei ns mão dos que 
procurão a tua alma, e na mão daquelles, 
cuja vista te causa espanto, e na mão de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia, e na | 
mão dos Caldéos. 

96 E enviar-te-hei a ti, e à tua nã 
que te gerou, a huma terra estranha, em 
que não haveis nascido, e alli morrereis : 

27.E à terra, & qual elles levantão o 
seu coração para tornarem lá: não tor- 
narão. 

28 Acaso Jeconias, este homem tão 
distincto, he algum vaso de terra já que- 
brado? acaso he elle hum vaso que a 
ninguem agrada? porque tem sido lan- 
çados, elle, e a sua linhagem e arrojados 
para huma terra, que não .conhecêrão ? 

29 Terra, terra, terra, ouve as palavras 
do Senhor. 

S0 Isto diz o Senhor: Escreve, que este 
homem será esteril, homem, a quem nos 
seus dias nada lhe succederá bem: pois 
não sahirá da sua linhagem varão, que se 
assente sobre o Throno de David, e que 
daqui em diantetenha Puder Soberano 
em Judá. 

CAPITULO XXIII. 

“Ameaças contra os Pustores infieis. Tor- 
nada do cativeiro. Reino do Messias. 
Dor, e afiticção de Jeremius. Reprehen- 
sões, e umeaças contra os falsos Profctas, 
e contra os que desprezão as palavras do 
Senhor na boca dos Profetas verdadeiros. 

I dos Pastores, que perdem, e que 
despedação a grei da miuha pasta- 
gem, diz o Senhor. 

2 Por tanto isto diz o Senhor Deos 
d'Israel aos Pastores, que apascentão o 
meu Povo: Vós desarranjastes a minha 
grei, e os afugentastes, « não os visitastes: 
eis-aqui estou eu que irei com a minha 
visita sobre vós, para castigar a malicia de 
vossos designios, diz o Senhor. 

3 E eu ajuntarei 'as reliquias da minha 
grei de todas as terras, aonde eu para alh 
os tiver lançado: e os farei voltar aos 
seus campos: e ellas cresceráõ, e se mul- 
tiplicaráo. 

4 E levantarei sobrelles Pastores, que 
os apascentarãô: dall em diante não 
terão medo, nem se atemorizarád : e do 
seu numero não faltará nenhum, diz o 
Senhor. 

5 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e eu suscitarei a David hum germe justo: 
e reinará hum Rei, que será sabio: e 
obrará segundo a equidade e justiça na 
te 


Ira. 

6 Naqueiles dias será salvo Judá, e 
Israel habitará sem temor. e este he o 
nome, que lhe chamarãô, o Senhor nosso 


ai filho de Joaquim Rei de | justo. 
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7 Par esta causa eis-ahi vem os dias, 
diz o Senhor, e não dirão jáúmais: Viveo 
Senhor, que tirou os filhos d'Israel da 
Terra do pto : ; 

8 Mas sim: Vive o Senhor, que tirou e 
trouxe a linhagem da casa d Israel da 
Terra do Aquilão, e de todas as terras, 
aonde eu para alli os tinha lançado: e 
habitarão na sua terra. 

9 Aos Profetas: O meu coração está 
feito em pedaços dentro de mim mesmo, 
todos os meus ossos se abalárão: eu 
estou feito como hum homem ébrio, e 
como hum homem cheio de vinho, con- 
templando a face do Senhor, e à vista das 
suas santas palavras. 

10 Porque a terra está cheia de adul- 
teros, porque a terra chorou à vista da 
maldição, seccárão-se os campos do de- 
serto: a carreira delles se tem feito má, 
e a fortaleza delles dessemelhante. 

11 Porque o Profeta e o Sacerdote se 
corrompêrão: e na minha casa achei os 
males que elles lá commettêrão, diz o Se- 
nhor. 

12 Por isso o seu caminho será como 
hum caminho escorregadio nas trévas: 
porque serão impellidos, e cahirãô nelle : 
porque farei vir sobrelles males o anno 
da sua visitação, diz o Senhor. 

13 E nos Profetas de Samaria vi extra- 
vagancia: profetizavão em nome de Baal, 
e seduzião o meu Povo d'Israel. 

14 E nos Profetas de Jerusalem vi 
semelhança de adulteros, e caminho de 
mentira: e fortificárão as mãos dos mal- 
vadissimos, para que se não convertesse 
cada hum da sua malicia : tem-se tornado 
todos para mim como Sodoma, e os mora- 
dores della como Gomorrha. 

15 Por tanto isto diz o Senhor dos 
exercitos aos Profetas: Eis-aqui estou eu, 
que os alimentarei com losna, e lhes darei 
a beber fel: porque dos Profetas de Jeru- 
salem se derramou a contaminação sobre 
toda terra. 

16 Isto diz o Senhor dos exercitos: Não 
queiras ouvir as palavras dos Profetas, que 
vos profetizão, e vos enganão: fallão as 
visões do seu coração, não da boca do 
Senhor. 

17 Dizem aquelles, que me blasfemão : 
O Senhor o disse, Vós tereis a paz: Ea 
todos aquelles, que andão na pravidade do 
Reu Sao, disserão : Não virá sobre vós 
mal. 

18 Mas qual delles assistio ao conselho 
do Senhor, e vio e ouvio a sua palavra? 

uem considerou a sua palavra e à ouvio? 

19 Eis-ahi sahirá fóra o redemoinho da 
indignação do Senhor, e a tempestade que 
descarrega : tudo virá sobre a cabeça dos 
ímpios. ' Dn 

20 Não retrocederá o furor do Senhor 


até que effeitue, e até que cumpra o di- 
signio do seu coração: nos ultimos dias 
entendereis o seu conselho. 

21 Eu não enviava estes Profetas, e 
elles corrião: não lhes fallava nada, & 
elles profetizavão. : 

22 Se tivessem assistido ao meu con- 
selho, e tivessem feito saber as minhas 
palavras ao meu Povo, eu os tivera cer- 
tamente desviado do seu mão caminho, e 
dos seus tão depravados pensamentos. 

23 Acaso cuidas, que sou eu Deos de 
perto, diz o Senhor, e não Deos de longe? 

'24 Poderá acaso occultar-se algum em 
lugares retirados: e não no verei eu, diz 
o Senhor? por ventura não encho eu o 
Ceo e a terra: diz o Senhor? 

25 Tenho ouvido o que disserão os 
Profetas, que em meu Nome profetizão a 
mentira, e dizem : Sonhei, tenho sonhado. 

26 Até quando se achará isto no coração 
dos Profetas que vaticinão a mentira, e 
que profetizão as seducções do. seu 
coração? 

27 Os quaes querem fazer que o meu 
Povo se esqueça do meu Nome pelos 
sonhos delles, que cada hum conta a0 seu 
vizinho: assim como os pais delles se 
esquecêrão de meu Nome por causa de 


, 


28 O Profeta, que tem hum sonho, 
conte o seu sonho: e o que tem a minha 
pf annuncie a minha palavra verda- 

eiramente: que comparação ha entre a 
palha e o trigo, diz e Senhor? 

29 Acaso não são as minhas palavras 
como hun fogo, diz o Senhor: e como 
hum martello, que quebra a pedra? 

30 Por esta causa eis-aqui venho eu 
aos Profetas, diz o Senhor: que furtão as 
minhas palavras cada hum ao seu vizinho. 

- 81 Eis-me-aqui contra os Profetas diz 
o Senhor: que forjão sua linguagem, e 
pronuncião: Diz o Senhor. |. 

82 Eis-me-aqui contra os Profetas que 
sonhão a mentira, diz o Senhor: que as 
referírão, e enganárão ao meu Povo com 
a sua mentira, e com os seus milagres : 
não os havendo eu enviado, nem dado 
ordem alguma a esses, que nada aprovei- 
tárão a este Povo, diz o Senhor. 

38 Pois se te perguntar este Povo, ou 
o Profeta, ou o Sacerdote, dizendo: Qual 
he 'o Pezo do Senhor? lhes dirás: Vós 
sois o Pezo: porque eu vos hei de arrojar, 
diz o Senhor. 

34 E o Profeta, e o Sacerdote, e o Povo 
que diz: Pezo do Senhor : eu farei visita 
sobre aquelle varão, e sobre a sua casa. 

35 Isto direis cada hum a sen vizinho, 
e a seu irmão: Que respondeo o Senhor? 
e que fallou o Senhor 1 : 

36 E não se mencionará mais o Pezo 
do Senhor: por quanta a cada hu será 
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a sua vTa : ue transtornastes 
do Deod vi ente, do Senhor 


mondes o Senhor? e que falou o Senhor? 
0 r? e que fallou o Senhor? 
86 E se disserdes Pezo do Senhor: por 
isso assim diz o Senhor : Ps dissestes 
esta vra: Pezo do Senhor: e vos 

jei a dizer : Não digais: Pezo do Senhor. 

89 Por tanto eisahi vos tomarei eu 

levar-vus, e vos abandonarei 

minha presença a vós, e a Cidade que 
vos dei, e a vossos pais. 

40 E entregar-vos-hei a hum opprobrio 
sempiterno, e 2 huma eterna ignominia, 
que nunca se apagará da memoria. 

CAPITULO XNIV. 
Visão de dous cabazes, hum cheia de bons 
figos, que representão os Judeos levados 
cativos para Babylonia; outro cheio de 
máos figos, e representão os Judeos, que 
na Judêa, ou forão para o Egypto 
OSTROU-ME o Senhor a seguinte 
visão : e eis-que estavão alli dous 
cabazes cheios de figos postos diante do 
“Femplo do Senhor, depois que transportou 
Nabucodonosor Rei ylonia a Jeco- 
nias filho de Joaquim Rei de Judá, e os 
seus Principes, e os artífices, e os lapida- 
rios de Jerusalem, e os levou a Babylonia. 

2 Hum dos cabazes tinha huns figos 
excellentes em extremo, quaes são de or- 
dinario os figus da primeira fazão: e o 
outro cabaz tinha huns figos muito méos, 
que senão podião comer, de mãos que erão. 

S Eme disse a mim o Senhor: Que 
vês tu Jeremias? E eu disse: Figos, figos 
bons, mui bons: e mãos, muito máus : 

ue não se podem comer, porque são máos. 

4 E me foi dirigida a palavra do Senhor, 
& qual dizia: , 

Isto diz o Senhor Deos d'Fsrael : 
Assim como estes figos são bons: assim 
conhecerei eu para bem aos desterrados de 
Judá, que eu mandei para fóra deste lugar, 
para a Terra dos Caldeos. 

6 E porei sobrelles favoravelmente os 
meus olhos, e restituillos-hei a este paiz : 
eeu os edificarei, e não os destruirei, e 
plantallos-hei, e não os arrancarei. 

? E dar-lhes-hei coração para que me 
conheção, sabendo que eu sou o Senhor: 
€ serão pára mim o meu Povo, € eu serei 
pars elles o seu Deos: porque se conver- 
teráô a mim de todo o seu coração. 

8 E assim como se rejeitão os figos 
muito máos, que se não podem comer, 

rque são mãos : isto diz o Senhor, assim 
dexpresare eu a Sedecias Rei de Pla e 
a seus Principes, e aos restantes de Jeru- 
salem, que ficárão nesta Cidade, e 205 que 
eis na Terra do Egypto. 

entregallos-hei á ão, e é afliio- 
1. 
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probrio, e exemplo, e proverti, 
maldição ema todos gas para ondg 
eu os arrojei. 

10 Eenviarei sobrelles a espada, ea 
ea peste: até que sejão consumidos 
terra, que lhes dei a elles, e a seus pais. 

CAPITULO XXV. | 
Indocilidade de Judá é vos do Prof 

Vinganças do Senhor sobre Judá, e 

as Nações que o cércão Setenta 

de cutiveiro. Vi do Senhor sob 

Babylonia. Cahs da ira do 

Execução das suas vinganças. 

ALAVRA, que foi dirigida a Jert! 
mias sobre todo o Povu de Judá né 
ed anno de Josquim fitho de Josas, 
tei de Judá, que he o primeiro anoo de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia. | 

2 A qual o Profeta Jeremias amp. 
ciou a todo o Povo de Judá, e a toda 
os habitantes de Jerusalem, dizendo: 

3 Des do anno treze de Josias fio 
d'Ammon Re: de Judá, até o dia d'bok, 
que he o anno vinte e tres, foi-me du 

ida a palavra do Senhor, e eu vos fallei, 
evantando-me de noite, e fallando-vos: 
e não ouvistes. 

4 E o Senhor madrugou para eaviar- 
vos todos os Profetas seus servos, e com 
effeito'os enviou : e vós não o escutastes, 
nem inclinastes 0s vossos ouvidos pars 
ouvirdes 

5 Quando dizia: Retirai-vos, cada hum 
do seu mão caminho, e dos vossos pess- 
mos designios : e habitareis aa terra que 
vos deo o Senhor a vós, € & vossos pais, 
des do seculo até ao seculo. 

6 E não queirais ir apôs buns deoses 
estrangeiros, para os servirdes, e os ado 
Tandes: nem me provoqueis a irs Com 33 
obras de vossas mãos, é eu vos não aflh- 
girei. 

7 E não me ouvistes, diz o Senhor, de 
modo que me haveis provocado a ira com 
as obras de vossas mãos vosso mal 

8 Pelo que isto diz o dos Exer- 
citos: Porque não ouvistes as minhas pa- 


lavras : 
o E | estou eu envisrei, € 
dra as familias do Aquilão, diz 
o Senhor, e ao meu servo Nabucodonosor 
Rei de Babylonia: e os trarei sobresta 
terra, e sobre os seus moradores, e sobre 
todas as Nações, que estão em roda delia: 
e os matarei, e pollos-hei em espanto € 
em ludibrio, e em solidões veis. 
10 E dee cessar rs a voz de 
to ea vos br a vôz do esposo, evoz 
esposa, a voz da mó,es luz da candeis. 
11 E toda esta terra viré a ser hum 
medonho deserto, e hum espanto: e todas 
estas gentes servirá ao Rei de Babyienk 
setenta annos. 


os Reinos dg terra; em op-| 43 E completos que forem os soca 
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annos, ireicom a minha visita sobre o 


: Rei de Babylonia, o sabre aquella gente, | da tua mão, 


diz o Senhor, para cn 2 sya iniqui-| 
* dade, e sobre a terra dos Caldeos: € redu- 
zlla-hei a humas eternas solidões. 


13 E trarei sobre aquella terra todas as | dad 


28 E se não quizerem receber o calis 
ue bebão, lhes dirás:; 
Isto diz o Senhor dos Exercites: Certa- 
mente o hebereis : | 

29 Porque eis-shi está que se na Ch 
e, onde o meu Nome tem sido invoca- 


“minhas palavras, que tenho fallado con- | do, alli 


tra elia, tudo o que está escrito neste 
Livro, quanto profetizou Jeremias contra 
as gentes : | 
14 Porque estas os servirão a elles, não 
obstante serem muitas gentes, e Rei 
grandes: e eu lhes tornarei segundo as 
| no obras, e segundo os feitos das suas 
mãos. 
15 Porque o Senhor dos Exercitos o 
“Deos d'Israel diz assim : Toma da minha 







' mão o calis do vinho deste furor: e darás | celeuma sera cantado como de 
; à beber delle a todas as gentes, ás quaes | d'uvas contra todos os habitadores 


eu te enviarei. 

| 16 Eelles beberãô, e ficará6 turbados, 
e sahirão fóra de si 4 vista da espada, que 
eu enviarei entrelles. 

17 E tomei o calis da mão do Senhor, 
edeia beber a todas as gentes, às quaes o 
Senhor me enviou: i 

18 A Jerusalem, e ás Cidades de Judá, 
e aos seus Reis, e aos seus Principes: 
para os reduzir à solidão, e ao espanto, € 
A ludibrio, e á maldição, como já he este 
o dia: 

19 A Faraó Rei do Egypto, e 305 seus 
servos: e aos seus Principes, e à todo q | 
seu Povo, 


o, alli começarei eu a trazer afliçção, é 
vista disto ficareis vós sem castigo, come 
se fosseis innoçcentes? não escapareis : 
porque eu envio já a espada sobre todos 
os habitadores da terra, diz q Senhor dos 
Esercitus. 

so E tu lhes profetizaras a elles todas 
estas palavras, e lhes dirás : o Senhor ru- 
girá des do alto, e des da sua santa morada. 
fará ouvir a sua voz: rugirá fortemente 
contra o lugar mesmo da sua gloria: o 


(ad 
da 
terra. 


381 Chegou o estrondo até ás extremi- 
dades da terra: o Senhor entra. 
em juizo com a gentes: elle mesmos he o 
que julva a toda a carne, à espada entre- 
guei os ímpios, diz o Senhor, 

32 Isto diz o Senhor dos Exercitos : 
Eis«shi passará a aflicção de gente em 
que e hum grande redemoinho sahirá 

as extremidades da terra. 

83 E os que v Senhor entregar à morte 
naquelle dia ficará estendidos des de hum 
pólo da terra atê outro pólo: não serão 
chorados, nem recolhidos, nem enterra- 
dos : como huma esterqueira jazeráô sobre 


“ 


2% E geralménte a todos: a todos os | a face da terra. 


Reis da terra d' Ausitide, e a todos os Reis 


34 Uivai, Pastores, e gritai: e cobri- 


da terra dos Filistheos, e a Ascalona, € & | vos de cinza, vós que sois os Maiorses do 
Gaza, 8 a Accaron, e ao que resta d'| rebanho: porque estão cumpridos 98 vos- 


Azot, sos dias, em que haveis de ser mortas: e 
21 E à Iduméêa, e a Moab, e aos filhos | vós ficareis dispersos, € cahireis como v 
d'Ammon: sos preciosos. | 
22 E a todos os Reisde Tyro, ea todos | 35 Eos Pastores não terão escapúla, 


os Reis de Sidonia: e aos Reis da terra | nem salvamento os Maioraes dg grei. 


das Ilhas, que estão da banda dalém do 
mar ; | 


99 Ea Dédan, e a Théma, e a Buz, e a 
todos os que se fazem cortar os cabellos 
em fodendo. 


36 Ouvir-se-hão a vuz dos Pastores, € 
os uivos dos Maioraes do rebanho : porque 
9 Senhor destruio os pastos delles, . 

37 E os campos cd ficarão em 
silençio, à vista da ira do furor do Se- 


24 E a todos us Reis da Arabia, e a |nhor. 


todos os Reis do Occidente, que habitão 
no deserto. 


88 Deixou como leão o. seu retiro, por. 
ue em ermo foi tornada q terra delles, & 


todosos Reis d'Elam, e a todos os Reis| furar do Senhor. 


25 E a todos os Reis de Zambri, ea sia da ira da pomba, e é vista da ira do 


dos Médos. Í 

26 Tambem a todos os Reis do Aqui- 
lão, nos de perto é sos de longe, a cada 
hum centra seu irmão ; e & todos os Rei- 
nos da tersa, que estão sobre a sua face: 
e o Rei de Sesach beberá depois delles : 


2 E lbes dirás: Iste diz o Senhor dos | 


Exercitos, o Deps d'larasl: Behei, e em- 
briagai-vos, € arrevezai: € 
levanteis à vista de 


Eu Anis VÓS, 


cahi, e não vos). 
espada, que su envia- N 
É 2 4 


CAPITULO XXVL 
Jeremias profetizando a ruina de Jerusalem, 
"he apresentado cos Principes de Judá, 
para ser condemnado é morte. Os Prin- 
cipes, e o Povo o reconhecem, innocente, 
Exemplo de Miquias do por Exe- 
as, e de Urias mandado matar por 
Joauim, | 


O io do Reinado de Joaqui 
dotes lisa O 


N 


. JEREMIAS XXVII. 


dirigida pelo Senhor esta palavra, a qual 
dizia : 

' 2 Isto diz o Senhor: Põe-te no atrio da 
casa do Senhor, e fallarás a todas as Ci- 
<lades de Judá, donde vem a gente a adorar 
ma casa do Senhor, todas as palavras, que 
«u te tenho mandado que lhes falles a 
elles : não omittas huma só palavra: 

3 Para ver se acaso elles te ouvem, e se 
convertem cada hum do seu mão cami- 
aho: e a fim de que eu me arrependa do 








tra esta Cidade, e seus moradores: por- 
que na verdade o Senhor me enviou a vós, 
para que fallasse aos vossos ouvidos todas 
estas palavras. 
16 Então disserão os Principes, e todo 
o Povo aos Sacerdotes e aos Profetus : 
Este homem não merece amorte: por- 
ue nos fallou em nome do Senhor nosso 
eos. 
17 Ao mesmo tempo se levantárão al- 
guns dos mais Anciãos da terra: e disse- 


mal que faço tenção de lhes fazer por; rão a todo o Ajuntamento do Povo as 


causa da malicia das suas paixões. 

- 4 E lhes dirás: Isto diz 'o Senhor : Se 
me não ouvirdes para andardes na minha 
Lei, que eu vos tenho dado. 

5 Para ouvirdes as palavras dos Profe- 
tas meusservos, que eu vos tenho enviado, 
«cuidando com tempo nisso, c dirigindo a 
sua missão, € vós não os ouvistes : 

- 6 Eu farei que esta casaseja como 
Silo, e farei que esta Cidade seja objecto 
de maldição a todas as Nações da terra. 

7 Eos Sacerdotes, e os Profetas, e todo 
« Povo ouvírãoa Jeremias proferindo estas 
palavras na casa do Senhor. 

8 E tendo Jeremias acabado de dizer 
tudo o que o Senhor lhe havia ordenado 
«que dissesse a todo o Povo, os Sacerdotes, 
e os Profetas, e todo o Povo pegárão 
nelle, dizendo: He necessario que mor- 


Ta. 

' 9 Porque profetizou elle em nome do 
“Senhor, dizendo: Esta Casa será tratada 
como Silo: e esta Cidade será destruida, 
“sem que fique ninguem que a hahite? E 
todo o Povo se ajuntou contra Jeremias 
ma Casa do Senhor. 

10 E ouvirão os Principes de Judá 
estas palavras: e subírão da Casa do Rei 
'á Casa do Senhor, e se assentárão à entra- 
«da da porta nova da Casa do Senhor. 

11 Então fallárão os Sacerdotes e os 
Profetas aos Principes, e a todo o Povo, 
dizendo : Este homem he réo de morte: 
porque profetizou contra esta Cidade, como 
Vós o ouvistes com os vossos ouvidos. 

12 E fallou Jeremias a todos os Princi- 
pes, e a todo o Povo, dizendo : O Senhor 
me enviou, para que profetizasse contra 
esta Casa, e contra esta Cidade todas as 
palavras, que me tendes ouvido. 

13 Agora pois fazei bons os vossos ca- 
minhos, e os vossos affectos, e ouvi à voz 
do Senhor vosso Deos: eo Senhor se ar- 
rependerá do mal que resolveo fazer con- 
tra vós. | 

14 E quanto a mim, eis-aqui estou 
nas vossas mãos: fazei de mim o que 
tiverdes por bom e recto nos vossos 
olhos : 

15 Porém sabei, e tende entendido, que 

* me matardes, fareis traição a hum san- 


palavras seguintes: 

18 Miquéas de Morasthi foi Profeta 
nos dias d'Ezequias Rei de Juda, e fallou 
a todo o Poro de Judá desta maneira: 
Isto diz o Senhor dos Exercitos : Sjão 
será lavrada como hum campo: e Jerusa- 
lem será reduzidaa hum montão de pe- 
dras: e o monte da casa será hum bosque 
mui alto. 

19 Por ventura condemnou-o & morte 
Ezequias Re: de Judá, e todo o Judá? 
Por ventura não temêrão elles ao Senhor, 
e fizerão as suas deprecações na presença 
do Senhor : e o Senhor não se arrependeo 
do mal, que havia annunciado contra 
elles? Assim nós fazemos hum grande 
mal contra as nossas almas. 

20 Houve tambem hum homem cha- 
mado Urias, filho de Semei de Cariathiz- 
rim, que profetizava em nome do Senhor: 
e que tinha predito contra esta Cidade, e 
contra esta terra, todas as mesmas pala- 
vras que Jeremias. 

21 E ouvio o Rei Joaquim, e todos os 
Magnates, e Principes delle estas pala- 
vras: e o Rei o procurou matar. E ouvio 
Urias, e temeo, e fugio, e se metteo no 
Egypto. 

22 E enviouo Rei Joaquim certos ho- 
mens ao Egypto a Elnathan, filho d'Ac- 
cobor, e outros com elle ao Egypto. 

23 Etirárão a Urias do Egypto: c o 
trouxerão ante o Rei Joaquim, e o fez 
morrer á espada : e lançou o seu cadaver 
nas sepulturas do vulgo ignobil. 

24 A mão pois d'Ahicam filho de Saf- 
fan foi com Jeremias, para que não fosse 
entregue nas mãos do Povo e o matas 
sem. 


CAPITULO XXVII. 


Prizões, e cadeius mundadas a diversos 
Reis. O Senhor ordena aestes Principes 
ese submettão ao Rei de Babylsua, 
Falsos Profetas, que seduzião o Poco. 
e do Templo transportados a Baby- 
nia. 

O principio do Reinado de Joaquim 
N filho E Josias Rei de Judá foi 
dirigida pelo Senhor esta palavra a Jere- 
mias, « qual dizia: 


e innocente contra vós mesmos, e con-| 2 Isto me disse a mim o Senhor: 
20 
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Faze-te humas prizõés, e humas cadeias 
e pollas-has ao teu pescoço. 

S E as mandarás ao Rei d'Edom, e ao 
Rei de Moab, e ao Rei dos filhos d'Am- 
mon, eao Rei de Tyro, e ao Rei de Sido- 
nia: por mão dos Embaixadores que vie- 
rão a Jerusalem a Sedecias Rei de Judá. 

4 E ordenar-lhes-has que fallem assim 
a seus Amos: Isto diz o Senhor dos Ex- 
ercitos, o Deos d'Israel: Direis isto a 
vossos Amos: 

5 Eu fiz a terra, e os homens, & os ani- 
maes, que estão sobrea face da terra, 
com o meu de puder, e com o meu 
braço estendido : e a dei âquelle, que me 
agradou nos meus olhos. 


como os Profetas, que vos predizem o 
futuro. : 

16 Tambem fallei aos Sacerdotes, e a 
este Povo, dizendo-lhes: Isto diz o Se- 
nhor : Não queirais der ouvidos ás palav-.' 
ras dos vossos Profetas, que vos profetizão, 
dizendo: Eis-ahi os Vasos do Senhor 
agora cedo voltaráô de Babylonia, porque 
vos profetizão a mentira. 

17 Não queirais pois dar-lhes ouvidos, 
mas servi ao Rei de Babylonia, para que 
vivais: porque ha de ficar esta Cidade 
reduzida a huma solidão? 

18 E se são Profetas, e está nelles a 
palavra do Senhor ? intercedão' para com 
o Senhor dos Exercitos, para que os va- 


6 E eu agora entrepui finalmente todas | sos, que ficárão na Casa do Senhor, e na 


estas terras nas mãos de Nabucodonosor 
Rei de Babylonia meu servo: além disto 
dei-lhe tambem as alimarias do campo, 
para que o sirvão. 

7 E o servirãd todas as gentes a elle, e 
a seu filho, eau filho de seu filho : até que 
venha o tempo da sua terra, e delle mes- 
mo: e serviliohão muitas gentes, e gran- 
des Reis. 

8 Mas quanto à gente e o Reino, que 
não servir a Nabucodonosor Rei de Baby-. 
lonia, e qualquer que não encurvar o seu 

ebaixo do jugo do Rei de Baby- 
onia: eu virei com a minha visita sobre 
aquella gente, com espada, e com fome, e 
com peste, diz o Senhor: até que eu 08 
consuma pela sua mão. 

9 Vós pois não deis ouvidos aos vossos 
Profetas, nem aos Advinhos, nem aos 
Sonhadores, e Agoureiros, e magicos, que 
vos dizem: Não servireis ao Rei de 
Babylonia. . 

10 Porque elles vos profetizão a menti- 
ra: para vos mandarem para longe da 
vossa terra, e vos lançarem della, e para 
que assim venhais a perecer. 

11 Mas aquella gente, 06 submetter a 

sua cerviz ao jugo do Rei de Babylonia, e 
“ o servir; eu a deixarei na sua terra, diz O 
Senhor: e 2 cultivará, e habitará nella. 

12 E a Sedecias Rei de Judá tenho 
fallado conforme a todas estas palavras, 
dizendo : Submettei os vossos pescoços ao 
Jugo do Rei de Babylonia, e servi-o a elle, 
e ao seu Povo, e vivireis. 

13 Porque causa morrereis tu, e o tku 
Povo á espada, e de fome, e de peste, 
como tem dito o Senhor á gente, que não 
quizer servir ao Rei de Babylonia? 

14 Não queirais dar ouvidos ás palavras 
* dos Profetas que vos dizem: Não servi- 
reis ao Rei de Babylonia: porque. elles 
vos fallão a mentira. 

15 Porque eu não os enviei, diz o Se- 


Casa do Rei de Judá, e em Jerusalem, 

não sejão transferidos a Babylonia. 

19 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos ás columnas, e ao mar, e ás bases, e 
aus outros vasos, que ficarão nesta Cidade : 

20 Que Nabucodonosor Rei de Baby- 
lonia não levou de Jerusalem para Baby- 
lonia, quando transportou a Jeconias filho 
de Joaquim Rei de Judá, e a todos os 
Magnates de Judá e de Jerusalem. 

21 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel aos vasos, que se 
deixárão ficar na Casa do Senhor, e na 
Casa do Rei de Judá, e em Jerusalem: 

22 A Babylonia serão transportados, e 
alli estarão até o dia da sua visitação, diz 
o Senhor, eos farei trazer, e restituir a 
este lugar. 

CAPITULO XXVIII. 

Falsa predicção dº Hananias. Jeremias ap- 
pella pura o successo. Continta Hana- 
nias em sustentar a sua falsa predicção, 
Jeremias lhe declara, que elle morrerá 
naquelle mesmo anno. Morte d' Hangs 


nias 
É NAQUELLE anno, no principio 
do Reinado de Sedecias Rei de Julá, 
no quinte mez do seu quarto anno, succedeo 
que Hananias filho d'Azur, Profeta qe 
era de Gabaon, me disse na casa do Se. 
nhor em presença dos Sacerdotes, e de 
todo o Povo, as palavras seguintes: 

2 Isto diz o Senhor dos Exercitos, O 
Deos d'Israel: Eu quebrei o jugo do Rei 
de Babylonia. . 

3 Depois de passados ainda dous annos 
completos, tambem eu farei restituir a 
este lugar todos os vasos da Casa do Se. 
nhor, que Nabucoconosor Rei de Baby- 
lonia levou deste lugar, e os transferie, a 
Babylonia. 

4 E eu farei que tornem para este mes. 
mo lugar Jeconias filho de Joaquim Rei 
de Judá, e todos os cativos de Judá, que 


nhor: e elles profetizão falsamente em | passárão a Babylonia, diz o Senhor : por- 


meu some: para que vos lancem fóra, e 
para que venhais 
[Ponz.l 


- o 


a perecer tanto vós, Ras 


ue hei de Rei de 


quebrar o jugo do 
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5 Eo Profeta Jeremias respondeo ao 
Profeta Hananias aos olhos dos Sacer- 
dotes, e aos olhos de todo o Povo, que 
estava na casa do Senhor : 

6 E disse o Profeta Jeremias: Amen, 
assim o faça o Senhor : vivifique o Senhor 
as tuas palavras, que profetizaste : qe 
sejão restituidos os vasos à Casa do Se- 
nhor, e todo o cativeiro de Babylonia a 
este lugar. 

7 Porém ouve tu esta palavra, que eu 
fallo aos teus ouvidos, e aos ouvidos de 
todo o Povo: 

8 Os Profetas, que forão primeiro que 
eu, e antes que tu desdo principio, profe- 
tizárão tambem elles a muitas terras, e a 
pia Reinos, ácerca de guerra, e de 

esolação, e de fome. 

9 O Profeta que profetizou paz: quando 
se cumprir a sua palavra, se saberá que 
he Profeta, que na verdade enviou o 
Senhor. À 
, 10 E tirou o Profeta Hananias a cadeia 


“do pescoço do Profeta Jeremias, e a que- 


brou. 

- 41 E fallou Hananias em presença de 

todo o Povo, dizendo: Isto diz o Senhor: 

Assim quebrarei eu o jugo de Nabucodo- 

nosor, Rei de Babylonia, depois de dous 

annos de dias, tirando-o de sima da cerviz 
de todas as gentes. . | 

12 E o Profeta Jeremias se foi se 
caminho. E foi dirigida a palavra do Se- 
nhor a Jeremias, depois que Hananias 
Profeta quebrou a cadeia do pescoço do 
Profeta Jeremias, a qual dizia: : 

18 Vai,e dirás a Hananias: Isto diz o 
Senhor: Quebraste humas cadeias de 
madeira : mas em vez dellas farás cadeias 
de ferro. 

14 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: Eu tenho posto 
hum jugo de ferro sobre o pescoço is to- 
das estas Gentes, para que sirvão a Nabu- 
codonosor, Rei de Babylonia, e na reali- 
dade o servirão: além disto lhe tenho 
dado até as alimarias do campo. 

15 E o Profeta Jeremias disse ao Pro- 
feta Hananias: Ouve, Hananias: O Se- 
nhor não te enviou, o tu tens feito que 
este Povo tenha posto a sua confiança 
numa mentira. 

16 Por tanto isto diz o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que te exterminarei da face 
da terra: este anno morrerás: porque 
fallaste contra o Senhor. 

17 E o Profeta Hananias morreo a- 
quelle anno, no setimo mez, 

CAPITULO XXIX. 

Carta de Jeremias aos cutivos de Babylonia. 
Promessa da sua tornada. Ame con- 
tra cab, e Sedecias falsos Profetas, 
Corta de Semeias a Sofonias contra Jerte 


mias: Ame rá Semeias. 
| e DemGaS. 


E ESTAS sfio as palavras da carta, 
ue o Profeta Jeremias enviou de 
Jerusalem aos .que ficárão dos Anciãos do 
cativeiro, e aos Sacerdotes, e aos Profetas, 
e a todo o Povo, que Nabucodonosor 
o feito passar de Jerusalem a Baby- 
onia : 

. 2 Depois que o Rei Jeconias, e a Se- 
nhora, e os eunucos, e os Principes de 
Judá, e os de Jerusalem, eos Artifices, é 
os Cravadores sahírão de Jerusalem: 

S Por mão d'Elasa, filho de Safan, e de 
Gamarias, filho d'Helcias, os quaes enviou 
Sedecias Rei de Judá a Babylonia, a Na 
bucodonosor Rei de Babylonia, dizendo: 

4 Isto dizo Senhor dos Exercito, 0 
Deos d'Israel a todos os do cativeiro 
du fiz transportar de Jerusalem a Baby- 

onia : | 

6 Edificai casas, e habitai-as : e planta 
enxidos, e comei os seus frutos. 

6 Tomai mulheres, e gerai filhos é 
filhas : e dai a vossos filhos mulheres, e 
dai maridos a vossas filhas, e criem filhos 
e filhas: e multiplicai-vos ahi, e não que- 
irais ser poucos em numero. 

7 E buscai a paz da Cidade, para a qual 
vos fiz transferir : e orai por ella ao Se 
nhor: porque na sua paz tereis vós é 
vossa. 

8 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: Não vos seduzão 
os vossos Profetas, que estão no meio de 
vós, nem os vossos Adivinhos: e não 
façais caso dos vossos sonhos, que vós 
sonhais : 

9 Porque elles vos profetizão falsamen- 
teem meu nome: c eu os não en, 
diz o Senhor. 

10 Porque isto diz o Senhor: Quando 
se começarem a cumprir os setenta annos 
em Babylonia, eu vos visitarei : e renova- 
rei a minha palavra favoravel sobre vós, 
para vos fazgr voltar a este lugar. 

11 Porque eu sei os que eu 
tenho ácerca de vós, diz o Senhor, pensa 
mentos de paz, e não d'afllicção, para "9 
dar o fim, e a paciencia. a 

12 E me invocareis a mim, € reis: € 
me rogareis a mim, e eu vos ala 
derei. 

18 Vós me buscareis, e vós me achi- 
reis: quando me buscardes de todo 0 
vosso curação, 

14 E serei achado de vós, diz o Senhor: 
e farei voltar os vossos cativos, € : 
vos-hei de todas as gentes, e de todos & 


lugares, onde vos lancei, diz o Se 
nhor: e far-vos-hei voltar do lugar, paê 
onde vus fiz transmigrar. 


15 Porque vós dissestes: O Senhor DO 
suscitou Profetas em Babylonia. . 

16 Porque isto diz o Senhor so has 
está sobre q Thropo de Der 


. “e .» “a - . 
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ea todo o Povo que habita nesta Ciilade, 


29 Leo pois o Sacerdote Sofonias esta 


aos vossos irmãos, que não sahírão com- | carta aos ouvidos do Profeta Jeremias. 


vosco o cativeiro. 


17 Isto diz o Senhor dos Exercitos: Eis-|a 


aqui estou eu que enviarei contra elles a 
espada, e a fome, e a peste: € os tratarei 
com figos mãos, que se não podem co- 
mer, porque são muito mãos. 

18 É perseguillos-hei com a espada, e 
com a fome, e com a peste: e os entre- 
garei para a vexação a todos os Reinos da 
terra: para maldição, e para espanto, e 

ra escarneo, e para opprobrio a as 

entes, para as quaeseu 08 tiver lan- 

o: 


19 Pelo motivo de que não escutárão 
as minhas palavras, diz o Senhor : as 
quaes eu lhes dirigi a elles pelos Profetas 
meus servos, Jevantando-me de noite, e 
enviando-lhos : e vós não ouvistes, diz o 

or. 

20 Vós pois, ouvia palavra do Senhor, 
todos os do cativeiro, que enviei de Jerusa- 
lem a Babylonia. 

21 Isto dizo Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel, a Acab filho de Colias, e a 
Sedecias filho de Maasias, que vos profe- 
tizão falsamente em meu nome : Eis-aqui 
estou eu que os entregarei nas mãos de 
Nabucodonosor Rei de Babylonia: e elle 
os fará matar diante dos vossos olhos. 

22 E todo o cativeiro de Judá, que está 
em Babylonia, tomará delles certa manei- 
ra de maldição, dizendo: O Senhor se 
haja comtigo, como ellêé se houve com 


Sedecias, e com Acab, que o Rei de Baby- | 


lonia fez frigir no fogo : 

23 Por causa de terem feito loucuras 
em Israel: e adulterárão com as mulhe- 
res de seus amigos, e fallárão falsamente 
em meu nome palavras, que eu lhes não 
tinha mandado dizer: eu mesmo sou O 
Juiz e a testemunha, diz o Senhor. 

2% E a Semeias Nehelamites dirás. 

25 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: por quanto enviaste cartas 
em teu nome a todo o Povo, que está em 
Jerusalem, e a Sofonias filho de Maasias, 
Es e a todos os Sacerdotes, di- 


O e 
26 O Senhor te constituio Sacerdote 


em lugar de Jojada Sacerdote, a fim de 


que tu sejas Chefe na casa do Senhor, 
para reprirair a todo o varão fanatico, e que 
profetiza, para que o mettas em hum cepo, 
e no carcere. 

27 Ron não reprehendeste tu pois 


agora a Jeremias d'Amathoth, que vos 
profetiza ? 

28 Porque ácerca disto nos enviou 
a nós a 


abylonia, dizendo: Cousa di- 
latada he: edificai] casas, e habitai-as: e 
Plantai enxidos, e comei 05 seus fru- 
tos. * : : o , 





so E foi dirigida a palavra do Senhor 
Jeremias, a qual dizia : 
31 Envia a dizer a todos os do cativeiro: 
Isto diz o Senhor a Semeias Nehelami- 
tes: por quanto vos ga Semeias, e 
eu o não enviei: e elle fez que vós conf- 
asseis na mentira : 
32 Por tantó isto diz o Senhor: Eis- 


pa estou eu queirei com a minha visita 


sobre Semelas Nehelamites, e sobre a sua 
geração: não haverá delle varão, que sê 
assente no meio deste Povo, e não verá 
elle bem, que eu faça ao meu Povo, diz o 
Senhor: porque fallou a prevaricação 
contra o Senhor. | 
CAPITULO XXX. 
Tornada d'Israel e de Judá. Dia terrivel 
que a precedêra. . As duas Casas d' Israel 

e de Judá serviráô ao Senhor, ea David 

seu Rei. O Senhor perderá os inimigos 

do seu Povo. 
EISTA he a palavra, que foi dirigida 
NUA pelo Senhor a Jeremias, a qual 
dizia. . 

2 Isto profere o Senhor Deos d'Tsrael, 
dizendo: Escreve tu em hum Livro todas 
as palavras, que eu te tenho dito. 

$ Porque eis-ahi vem os dias, diz o 
Senhor : e farei que voltem og que hão 
de voltar do meu Povo d'Israel e de Judá, 
diz o Senhor: e fallos-hei voltar á terra, 
qe dei a seus pais: e elles a possui- 


4 E estas são as palavras, que o Senhor 
disse a Israel e a Judá: 

5 Por quanto isto diz o Senhor: Nós 
ouvimos dan voz de terror: tudo he 
espanto, e não ha paz. 

 Perguntai, E sado se pare o varão : 
pois porque tenho eu visto a mão de todo 
o va 
está de parto, e se lhe tem tornado as 
caras de todos elles em amarellidão ? 

7 Ai, que he grande aquelle dia, nem 
elle tem semelhante: e tempo he de 
Ração para Jacob, mas delle será 
ivre. 

8 E acontecerá isto naquelle dia, diz O 
Senhor dos Exercitos : quebrarei o jugo 
delle do teu pescoço, e romperei as suas 
prizões, e não no dominarãó mais os 
es os: 

9 Mas servirão ao Senhor seu Deos, e 
a David seu Rei, que eu lhes suscitarei. 

10 Tu pois, servo meu Jacob, não 


temas, diz o Senhor, nem te espantes 
| Israel: porque eis-ahi está que eu te sal- 


varei desta terra longinqua, e tirarei aos 
teus descendentes da terra do seu cativei- 
ró: e voltará Jacob, e repousará, e abun- 
dará em todos os bens, e não baverá de 
quem se tema ; 
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sobre o seu lombo, como da que | 
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À rip inteiramente: "mas castigar-te-. 


“tenhas 
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11 Porque eu sou comtigo para te do seu coração : no ultimo dos dias enten- 


todas as Gentes, para entre as quaes eu, 
te arrojei disperso : a ti porém eu te não, 
ei com equidade, para que tu te não: 
r innocente. 

12 Porque isto diz o Senhor: Incura- 


e he a tua fractura, malignissima à tua 
chaga. | 


15 Não ha quem faça juizo della para 
Jigalia: os remedios são inuteis para 
ti 


14 Todos os que te amavão, se es- 
quecêrão de ti, e não te buscarãd: porque 
te tenho ferido de ferida de inimigo com 
cruel castigo: pela multidão das tuas 
maldades se tem endurecido os teus pec- 
cados. 

15 Porque gritas sobre o teu tormento? 
incuravel he a tua dor: pela multidão 
das tuas maldades, e pela obstinação dos 
teus peccados te fiz isto. 

16 Por cuja causa todos aquelles que te 
comem, serão devorados : e todos os teus 
inimigos serão levados o cativeiro: é 
os que te destroem, serao destruidos, e eu 
entregarei ao saque todos os que te sa- 
queão, | LE 
pu Porque eu fecharei a cicatriz da tua 

a 


Senhor. Por 


salvar, diz o Senhor: eu destruirei pois jdereis estas cousas. 


CAPITULO XXXI. 


Restabelecimento da Casa d' Israel reunida 
áde Jacob. Efraim reconhece a sua ini- 
uidade. Deos o olha com misericordis. 


rodigio do nascimento do Messias. Con- 


certo. Jerusalem reedificada. 

ND tempo, diz o Senhor : 

Eu serei o Deos de todas as fami- 

lias d'Israel, e elles mesmos serão o meu 
Povo. | 

2 Isto diz o Senhor: O Povo, que ti- 

nha escapado da espada, acho 


u graça Do 
deserto: Israel irá para o seu d 


3 De longe se me deixou ver o Senhor. . 
E com amor eterno te amei, por isso com- | 


padecido de ti, te attrahi amúim. 


4 E de novo te edificarei, e serás edif- | 
cada, Virgem d'Israel: ainda serás ador- 
nada dos teus atabales, e sahirás acompa- 


nhada dos córos dos que danção. 


5 Ainda plantarás vinhas nos montes | 
de Samaria: plantaráô os plantadores, e | 
em quanto não chegar o tempo, não vin- 


dimaráô: 


6 Porque virá hum pap em que os | 
"Efraim : Le- 


guardas gritaráS no monte 


vantai-vos e subamos a Sião ao Senhor | 
e te curarei das tuas feridas, diz o |; nosso Deos. , 
quanto elles techamárão, 6 : Regozi 
'Sião,a Repudiada: esta he a que não | vos com jJubilo por amor de Jacob, e 
“tinha quem na buscasse. 


7 Porque isto diz o Senhor : ja 
dai 


relinchos á frente das Gentes: fazei re- 
18 Isto diz o Senhor: Eis-ahi farei eu | soar tudo, e cantai, e dizei: Salva, Se 


voltar os cativos, que habitavão nas tendas | nhor, ao teu Povo, as reliquias d'Israel. 


de Jacob, e terei compaixão das suas ca- 
sas, e a Cidade será edificada na sua 


- 8 Eis-aqui estou eu 


terra do Aquilão, e os congregarei das 


altura, e o Templo será fundado segundo | extremidades da” terra: 0 cego € o coxo, 


a sua dignidade. 

419 E sahirá delles o louvor, e a voz de 
jubilo: e os multiplicarei, e não serão 
diminuidos: e os glorificarei, e não serão 
attenuados. 

20 E os seus filhos serão como erão 
desdo principio, e a sua congregação per- 
manecerá diante de mim: é irei com a 
minha visita contra todos os que 6 attri- 
bulão, 

21 E delle será o seu Capitão: e o seu 
Principe sahirá do meio- delle : e o ap- 
pues e elle se chegarâa mim: quem 

e pois aquelle, que applique o seu cora- 
ção para chegar-se a mim, diz o Se- 
nhor? * 

22 E vós sereis o meu Povo, e eu serei 

o vosso Deos. 


a mulher prenhe e a de parto estarão 


entrelles de com 
grande tropel 
ui 


9 Com choro virãô: mas com misen- 
cordia os tornarei a trazer: e Os trarei por 
arroios d'aguas em caminho direito, e não 

rque eu estou feito 


ps nelle: 
pai d'Israel, e Efraim he o meu primo | 


palavra do Senhor, | 

e annunciai-a ás Ilhas, que estão ao longe, 

hou a Israel, o con- | 

4 lo-ha como hum pas- | 
O 


genito. . 
10 Ouvi, Gentes, a 


e dizei: O que es 


gregará : e 


tor ao seu 


11 Porque o Senhor remio a Jacob, co | 


livrou da mão do mais : 
12 E virão, c darão louvor no monte de 


28 Eis-ahi o redemoinho do Senhor, o! Sião: e correráõ aos bens do Senhor, 30 
seu furor impetuoso, a sua tempestade a | trigo, e ao vinho, e ao azeite, e Ás crias 
ponto de romper, val a descançar sobre a | das ovelhas e das vaccas: e será a alma 


ca dos impios. 

. 24 O Senhor não apartará a ira da sua 
indignação, menos que elle não tenha 
ae e cumprido todos os designios 





Idelles como enxido de regadio, e não 


terão pi e 
18 Então se alegrará a virgem na dança, 
93 mancebos € q8 velhos juptamente: € 


que os trarei da | 


hia, sendo este bum | 
que tornarem par . 








- me lembrarei delle. 
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trocarei o seu pranto em gozo, e os conso- 
larei, e regozijarei passada a sua dor. 

14 E embri 1 de gordura a alma 
dos Sacerdotes : e o meu Povo será cheio 
dos meus bens, diz o Senhor. 

15 Isto diz o Senhor: Foi ouvida no 
alto huma voz da lamentação; do pranto, 
e do choro de Raquel, que chorava seus 
filhos; e não queria ser consolada ácerca 
delles, porque não existião. 

16 Isto diz o Senhor : Cesse já do choro 
a tua voz, e de verterem lagrimas os teus 
olhos : porque recompensa ha para a tua 
obra, diz'o Senhor: e elles voltaráô da 
terra do inimigo. | 

17 As tuas a Sir em fim serão 
cumpridas, diz o Senhor: e voltarád teus 
filhos para os seus limites. 

18 Tenho ouvido attentamente a 
Efraim, quando hia para o cativeiro, dizen- 
do: Castigaste-me, e tenho sido ensinado, 
cemo nov 
verte-me, e converter-me-hei: porque 
tu és v Senhor meu Deos. 

19 Porque depois que me converteste, 
fiz penitencia: e depois que me abriste os 
olhos, feri a mpinha coxa. Eu fiquei con- 
faso, e me envergonhei, porque supportei 
o opprobrio da minha mocidade. 

20 Efraim verdadeiramente he para 
mim filho honrado, sim filho da minha 
ternura: pois desde que fallei delle, ainda 
Por isso se com- 
movêrão as minhas entranhas por elle: 
compadecido eu terei misericordia delle, 
diz o Senhor. . 

21 Faze-te huma atalaia, põe diante de 
ti amarguras: dirige o teu coração ao 
caminho direito, em que andaste : volta, 
fel aa d'Israel, volta a essas tuas Cida- 

es. 

22 Até quando te debilitarão as deli- 
cias, filha vagabunda? porque o Senhor 
creou huma cousa fova sobre a terra: 


HuUMA MULHER CERCARA A HUM VA-|, 


RAO. 
23 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Ainda dirão esta palavra 
na terra de Juda, e nas suas Cidades, 
uando eu tiver feito voltar os cativos 
elles: O Senhor te abençõe, ó Fermosura 
da justiça, ó Monte santo: 

24 E habitarão nelle Judá, e todas as 
suas Cidades juntamente: os lavradores 
€ os que pastoreão os rebanhos. 

25 Porque eu embriaguei a alma, frôxa, 
e farteia toda a alma faminta. 

26 Por isso eu espertei como d'hum 
Sono : e vi, e o meu sono foi doce para mim. 

97 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e eu semearei a Casa d'Israel e a Casa de 
Judá de semente d'homens, e de semente 
cFanimaes. 


28 E assim como vigiei sobrelles para , sempre. 


o ainda não domado: con- | 


igar, e demolir, dissipar, e arrui. 
nar, e afiligir: do mesmo modo vigiarei 
sobrelles para edificar, e plantar, diz ó 


Senhor. 
elles dias ríão dirão mais: Os 


29 N 
pais comêrão as uvas em agraço, e os 
— ficarão bo- 


dentes dos filhos são os que 

30 Mas cada hum morrerá na sua ini- 
quidade: todo o homem, que comer uvas” 
em agraço, a esse he que lhe ficarão botos 
os dentes. 

81 Eis-ahi virãô os dias, diz o Senhor : 
e farei nova alliança com a casa d'Israel, 
e com a casa de Judá : pé 

32 Não segundo o pacto, que eu fiz 
ia ai pais no dia, so ue ep ua 
pela mão, os tirar da Terra do 
to : ai pe elles invalidárão, E 
mostrei o meu poder sobrelles, diz o Se- 
nhor. 

33 Mas esta será a alliança, que farei 
com a casa d'Israel: depois daquelles dias, 
diz o Senhor: Imprimirei a minha Lei 
nas suas entranhas, € a escreverei nos seus 
corações: e eu lhes serei o seu Deos, e 
elles me serão o meu Povo. 

34 E não ensinará dahi em diante va- 
Tão ao seu proximo, nem varão ao seu 
irmão, dizendo: Conhece ao Senhor: 
porque todos me conhecerãó desdo mais 
pequeno delles até ao maior, diz o Se- 
nhor: porque perdoarei a maldade delles, 
e não me lembrarei mais do seu pec- 
cado. 

35 Isto diz o Senhor, que dá o Sol para. 
a luz do dia, à ordem da Lua e das estrel- 
las para a luz da noite: o que turba o mar, 
e logo soão as suas ondas, o Senhor dos 
Exercitos he o seu Nome. 

S6 Se faltarem estas Leis diante de 
mim, diz o Senhor : então faltará tambem. 
a linhagem d'Israel, para que não haja 
gente diante de mim todos os dias. 

97 Isto diz o Senhor: Se poderem ser 
medidos os Ceos para sima, e sondarem- 
se os fundamentos da terra para baixo: 
eu tambem abandonarei a toda a linha- 

m d'Israel por todas as cousas, que 

rão, diz o Senhor: 

38 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e será edificada pelo Senhor a Cidade 
desda torre d'Hananeel até à porta do 
angulo. | 

39 E estender-se-ha mais adiante o 
cordel da medida á sua vista sobre o 
outeiro de Gareb: e dará volta a Goatha, 

40 Ea todo o valle dos cadaveres e da 
cinza, e a toda a região da morte, até à 
torrente de Cedron, e até ao angulo da 
porta dos cavallos, que está ao Oriente, o. 
Santuario do Senhor : não será arrancado 
elle, nem destruido dalli por diante para 


, Tor 





. 
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J "CAPITULO aÃ | 
eremias compra hum campo, e faz conser- 
var a Escritura desta Ed em sinal do 
restabelecimento de Judá. Sua Oração 
ao Senhor. 
po que pelo Senhor foi diri- 
gida a Jeremias no decimo anno de 
Sedecias Rei de Judá; este be o anno 
decimo oitavo de Nabucodonosor. 

2 Cercava então o exercito do Rei de 
Babylonia a Jerusalem: e o Profeta Jere- 
mias estava recluso no atrio do carcere, 
que havia na Casa do Rei de Judá. À 

8 Porque Sedecias Rei de Judá o havia 
encerrado, dizendo: Porque vaticinas, 
dizendo: Isto diz o Senhor: Eis-aqui 
estou eu que entregarei esta Cidade nas 
mãos do dei de Babylonia, e elle a to- 
mará? 

4 E Sedecias Rei de Judá não escapará 
da mão dos Caldeos : mas será sean 
nas mãos do Rei de Babylonia: e fal 
com elle boca a boca, e os seus olhos 
verão os olhos delle. E 

5 E levará a Sedecias para Babylonia : 
e alli estará até que eu o visite, diz o Se- 
nhor: e se pelejardes contra os Caldeos, 
não tereis bom successo. 

6 E disse Jeremias: Foi-me dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia : 

7 Eis-ahi está que teu primo Hanameel 
filho de Sellum virá a ti, dizendo : Compra 
para ti o meu campo, que está em Anath- 
oth: porque te compete à ti o comprallo, 
por seres o mais proximo parente. 

8 E veio ter comigo Hanameel filho de 
roeu tio paterno, conforme a palavra do 
Senhor, ao páteo do carcere, e me disse: 
Apossa-te do meu campo, que está em 
Anathoth, em terra de Benjamin: porque 
a ti te compete a herança, e tu és 0 pa- 
rente mais chegado para possuilla. E eu 
entendi que era palavra do Senhor. 

9 E comprei o campo a Hanameel 
filho de meu tio paterno, que está em 
Anathoth: e lhe pezei por elle em prata 
sete estatéres, e dez siclos tambem de 


» 


rata, 

E 10 E fiz huma escritura, e assignei-a, 
e chamei testemunhas : e puz o dinheiro 
em huma b Ea E 

11 E tomei & escritura de acquisição 
firmada, e as estipulações do contrato, e a 
puma delle, com os sellos por fóra. 

12 E dei a escritura de du aaçãO a 
Baruc filho de Neri, filho de las é 
vistá de Hanameel meu primo, á vista das 
testemunhas, que se havião assignado na 
escritura de compra, e & vista de todos os 
Judeos, que estavão; assentados no atrio 
do carcere. 

13 E dei ordem a; Baruc diante delles, 
dizend j 


O: 
14 Isto diz o Senhoy dos Exercitos, o 
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Deos d'Israel: Toma estas [escrituras, 
esta escritura de compra cerrada, e est'ou- 
tra escritura, que estã aberta: e mette-as 
numa vasilha de barro, para que se possão 
conservar muitos dias. 

15 Porque eis-aqui o que diz o Senhor 
dos Exercitos, o Deos d'Israel: Ainda se 
comprarão casas, e campos, e vinhas nesta 
o E i ao Senhor, depoi 
16 É roguei ao r, depois que en- 
treguei a escritura de E uiiçoE a] Baruc 
filho de Neri, dizendo : 

17 Ha,ha, ha, Senhor Deos: Eis-abi 
está que tu fizeste o Ceo e à terra com q 
teu grande er, e com o teu braço 
estendido : não haverá cousa alguma que 
seja difficil para ti: 

18 Que fazes misericordia em milhares, 
€ tornas a iniquidade dos pais ao seio de 
seus filhos depois delles: O? fortissimo, 
grande, e poderoso, o Senhor dos Exerci- 
tos he q teu nome, 

19 Grande em conselho, e incompre- 
hensivel no pensamento: cujos olhos estão 
abertos sobre todos os caminhos dos filhos 
d'Adão, para retribuires a cada hum se- 

do os seus caminhos, e eepunco O 
ruto das invenções do seu capricho. 


40 Que fizeste sinaes e portentos na 
Terra do Egypto até o dia d'hoje, e em 


Israel, e entre os homens, e te fizeste 
hum nome qual tu tens neste di 

21 E tiraste o teu Povo d'Israel da 
Terra do Egypto com sinaes, e com por 
tentos, e com huma mão forte, e com 
hum estendido, e com grande terror. 

22 E lhes déste esta terra, como o 
juraste aos pais delles, que lhes darias 

uma terra, que manasse leite e mel. 

23 E entrárão, e tomárão posse della : 
e não obedecêrão á tua voz, nem andárão 
na tua Lei: não cumprírão nada de quan- 
to lhes mandaste que fizessem: e lhes 
acontecênio todos estes males. 

24 Eis-ahi levantadas estão as ui- 
nas contra a Cidade para ser tomadas : ea 
Cidade tem sido entregue nas mãos dos 
Caldeos, que combatem contra ella & vista 
da espada, e da fome, e da peste : e quanto 
fallaste tudo aconteceo, como tu jmesmo 
o estás presenciando. 

25 E tu, Senhor Deos, me dizes : Cam- 
pra o campo por dinheiro, e toma teste- 
munhas : havendo sido a Cidade entregue 
nas mãos dos Caldeos? 

26 E foi pa. perde palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia; 

27 Eis-aqui estou eu que sou o Senhor 
Deos de a carne: haverá pois cousa 
alguma que seja dificil para.mim ? 

28 Por tanto, isto diz o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que entregarei esta Cidade 
nas mãos d e nas mãos do Rei 
de Babylonia, e elles a tomarão, 
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49 E virãd os Caldeos a pelejar contra 
esta Cidade, e lhe porão fogo, e a queima- 
Tão, e as casas, em cujos terrassos sacrifi- 
cavão a Baal, e offerecião a deoses estra- 
nhos libações para me irritarem. 

30 Porque os filhos d'Israel, e os filhos 
de Judá estavão fazendo incessantemente 
o mal diante dos meus olhos desda sua 
mocidade : os filhos d'Tsrael, que atégora 
me irritão com as obras das suas mãos, 
diz o Senhor. 

31 Porque esta Cidade se me tem feito 
hum objecto do meu furor, e da minha in- 
di » lesdo dia em que a edifi 
atê este dia, em que será tirada de diante 
da minha presença. 

32 Pela maldade dos filhos d'Israel, e 
dos filhos de Judá, que fizerão, pruvo- 


cando-me a ira, elles mesmos, e os seus | 


Reis, os seus Principes, e cs seus Sacer- 
dotes, e os seus Profetas, os varões de 
Judá, e os moradores de Jerusalem. 

88 E voltárão-me as costas, e não o 
rosto: quando os ensinava de madrugada, 
e os corrigia, e não querião ouvir para re- 
ceberem a admoestação. 

34 E pozerão os seus idolos na casa, 
em que o meu Nome foi invocado, para a 
profanarem. 

35 E edificárão a Baal os Altares, que 
estão no valle do filho d'Ennom para faze- 
rem sacrifícios de seus filhos, e de suas 
Aibhas a Moloch : o que lhes não mandei, 
nem subio ao meu coração que fizessem 
esta abominação, nem induzissem a pec- 
cado a Judá. 

36 E agora por amor disto, assim diz o 
Senhor Deos Prsrael a esta Cidade, da 

ual vós dizeis que será entregue nas mãos 
do Rei de Babylonia à abade: e & fome, 
e à peste. 

37 Eis-aqui estou eu que 0s congrega- 
rei de todas as terras, para onde os lancei 
no meu furor, e na minha ira, e na minha 
grande Ep dra : eos trarei a este lugar, 
€ farei que habitem nelle sem temor. 

s8 E serão para mim o meu Povo, e 
eu serei para elles o seu Deos. 

39 E dar-lhes-hei hum coração, e hum 
caminho, para que me temão todos os 
dias: e lhes vá bem a elles, e a seus filhos 
depois delles. 

40 E farei com elles huma aliança 
sempiterna, e não deixarei de fazer-lhes 
bem: e porei o meu temor no coração 
delles, que se não apartem de mim. 

41 É alegramechei sobrelles, quando 
lhes fizer bem a elles: e plantallos-hei 
nesta terra em verdade, com todo o meu 
coração, e com toda a minha alma. 

42 Porque isto diz o Senhor: Assim 
como fiz vir sobre este Povo todo este 
“grande mal, assim farei vir sóbrelles todo 
“o bem, que eu lhes annuncio. 


43 E serão possuidos os campos nesta 
terra: da qual vós dizeis que está toda 
deserta, por não ter ficado nella nem ho- 
mem, nem animal, e porque ella foi en- 
tregue nas mãos dos Caldeos. : 

.44 Os campos serão comprados por 
dinheiro, e registrados em escritura, e pôr- 
se-lhes-ha o sello, e tomar-se-hão teste- 
munhas: na terra de Benjamin, e nos 
contornos de Jerusalem, nas Cidades de 
Judá, e nas Cidades das montanhas, e nas 
Cidades das planices, e nas Cidades que 
estão ao Meiodia: porque farei voltar os 
cativos delles, diz o Senhor. 

CAPITULO XXXIII. 
Promessas da tornada de Judá, e restabele- 
cimento de Jerusalem. Novo Germe da 
geração de David. Pacto do Senhor com 
as duas prosapias Real, e .Sacerdotul, 

a a favor de Jacob, e de Da- 

vi 


FOI dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias segunda vez, quando 
ainda estava recluso no atrio do carcere, 
a qual dizia : 
2 Isto diz o Senhor, o qual ha de fazer, 
e ha de formar, e dispôr aquillo quê disse, 
o Senhor he o seu nome. 
$ Clama a mim, e o Aa, ete 
annunciarei cousas e firmes, que 
tu não sabes. ndo di 
4 Porque isto diz o Senhor Deos d'Ts- 
rael às casas desta Cidade, e ás casas do 
Rei de Judá, que forão destyuidas, e ás 
fortificações, e à espada 
5 Dos que vem a pr contra os 
Caldeos, e a enchêllas de cadaveres d'ho- 
mens, que eu feri no meu furor c na minha 
indignação, escondendo a minha face desta 
Cidade, por causa de toda a maldade 
delles. 
6 Eis-aqui estou eu que fecharei a sua 
chaga, e lhes darei saude, e os curarei: e 
lhes mostrarei a paz e a verdade que elles 


j t E farei que voltem os cativos de Judá, 
e os cativos de Jerusalem: e eu os resta- 
belecerei, como desdo princípio. 

8 E os purificarei de toda a sua iniqui- 

dade, em que peccárão contra mim: e 
perdoarei todas as suas maldades, com 
que delinquírão contra mim, e me despre- 
zárão. 
9 E me servirá de credito do meu nome, 
e de gozo, e de louvor, e de regozijo para 
com todas as gentes da terra, que ouvirem 
todos os bens, que eu lhes hei de fazer: e 
ficarád pesados: e se assombrarãô de 
todos os bens, e de toda a paz, que lhes 
farei a elles. 

10 Isto diz o Senhor :: Neste lugar (que 
vós dizeis que está deserto, porque não 
nem homcm, nem animal: nas Cidades 
de Judá, e nas-praças de Jerusalem, que 


menti 
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estão desam sem homens, e sem 
habitantes, e sem gado) se ouvirá ainda 

11 Voz de gozo e voz d'alegria, voz de 
esposo e voz de esposa, voz dos que digão : 
Louvai o Senhor dos Exercitos, porque 
bom be o Senhor porque para sempre he 
a sua misericordia: e voz dos que tragão 
suas ofirendas á Casa do Senhor : pois eu 
farei que torne a vir o cativeiro da terra, 
como ao principio, diz o Senhor. 

12 Isto diz o Senhor dos Exercitos : 
Neste lugar, que está deserto, sem homens, 
e sem animaes, e em todas as suas Ci- 
dades, haverá ainda choupanas de pastores, 
que fação repousar os seus rebanhos. 

18 Nas Cidades das montanhas, e nas 
Cidades das planices, e nas Cidades, que 
estão ao Meiodia: e na terra de Benja- 
min, e nos contornos de Jerusalem, e nas 
Cidades de Judá ainda passarãõ os rebanhos 
pela mão do que os conte, diz o Senhor. 

14 Eis-ahi vem os dias, diz o Senhor: 
e cumprirei a palavra favoravel, que fallei 
& casa d'Israel, e á casa de Judá. 

15 Naquelles dias, e naquelle tempo, 
farei que saias de David hum germe de 
Justiça: e elle fará juizo e justiça na 
terra 


16 Naquelles dias Judá será salvo, e 
Jerusalem habitará sem temor : e este he 
o nome, que lhe thamaráô a elle, o Se- 
Rhor nosso Justo. Ê 

17 Porque isto diz o Senhor: Não fal- 
tará de David varão, que se assente sobre 
o Throno da casa d'Israel. | 

18 E dos Sacerdotes, e dos Levitas não 
faltará varão de diante da minha face, que 
oflereça holocaustos, e accenda o fogo do 
sacrifício, e degole victimas todos os dias. 

19 E foi dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia : 

20 Esto diz o Senhor: Se póde ser in- 
validado o meu concerto com o dia, e o 
meu concerto com a noite, de sorte que 


não haja dia nem noite a seu tempo: 
21 Tambem poderá ser invalidada a 


minha alliança com David meu servo, de 
sorte que não haja delle hum filho, que 
reine no seu Throno, e Levitas, e Sacer- 
dotes ministros meus. 

23 Assim como as estrellas do Ceo 
ep ser contadas, nem ser medida 
a do mar: assinf multiplicarei a li- 
nhagem de David meu servo, e os Levitas 
meus ministros. . 

23 E foi dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia: 

24 Não tens visto por ventura o que 
este Povo tem fallado, dizendo: Duas 
familias, que o Senhor havia escolhido, 
forão rejeitadas: e tem desprezado ao 
meu Povo, por quanto daqui em diante 
elles não no terão por huma Nação? 

o diz o Senhor: Se não tenho 


Pp 
Judá 
hum 
| 


feito o meu concerto com o dia, e com a 
noite, e não tenho estabelecido Leis ao 
Ceo, £ à terra: 

26 Tão pouco rejeitarei eu tambem a 
linhagem de Jacob, e de David meu servo, 
para não tomar da sua geração Principes 

a estirpe d'Abrahão, d'isaac, e de Jacob: 
porque farei voltar o seu cativeiro, e me 
comnpadecerei delles, 

| CAPITULO XXXIV. 

Juizo do Senhor ácerca de Sedecias, Vio- 
lação da Lei do Anno Sabbatico. Vin- 
ganças do Senhor contra a infidelidade do 
seu Povo. 

pc que foi dirigida Se- 

nhor a Jeremias, quando Nabucodo- 
nosor Rei de Babylonia, e todo o seu 
exercito, e todos os Reinos da terra, que 
estavão debaixo do dominio da sua mão, 

e todos os Póvos pelejavão contra Jeru- 

salem, e contra todas as suas Cidades, a 

qual dizia : 

2 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: Vai, 

e falla a Sedecias Rei de Judá; e lhe 
dirás: Isto diz o Senhor: Eis-aqui estou 
eu que en i esta Cidade nas mãos 
Pg i de Babylonia, e elle lhe lançará o 
ogo. 
ç E. tu não Ft jo da sua mão: 
porém serás infallivelmente prezo, e en- 
tregue na sua mão: e os teus olhos verão 
os olhos do Rei de Babylenia, e lhe fal 
eo boca a boca, e entrarás em Baby- 
onia. 

4 Isto não obstante ouve a vra do 
Senhor, 6 Sedecias Rei de Judá: Isto te 
diz a tio Senhor: Não morrerás á espada, 

5 Mas morrerás em paz, e conforme as 
combustões dos Reis passados teus pai 
que forão antes que tu, assim te queima 
rãõa ti: ete chorarãô, dizendo: Ai, Se- 
nhor: Porque tal he a vra, que eu 
tenho proferido, diz o Senhor. 

6 E o Profeta Jeremias fallou todas 
estas pastas a Sedecias Rei de Judá em 
Jerusalem. 

7 E o exercito do Rei de Babylonia 
combatia a Jerusalem, e a todas as Ci- 
dades de Judá, que restavão, a Laquis, e 
a Azecca: porque estas erão as Cidades 
fortificadas, que havião ficado das de 


udá. 
8 Palavra, podia o Senhor 
a Jeremias, depois ue o à Bodão fez 
um pacto com todo o Povo em Jerusa- 
Jem, fazendo publicar : 

9 Que cada hum deixasse livres ao seu 
'servo Hebreo, e cada hum à sua sera 
“Hebrea : e que de nenhum modo tivessem 
! dominio nelles, como Judeos que erão, e 
seus irmãos, . 

10 Pelo que dérão ouvidos todos, os 
Principes, e todo o e havião ac 
| ceitado o pacto, de deixar livres cada hum 








o seu servo, e cada hum a sua serva,| .22 Eis-aqui eu o ordeno, diz o Senhor, 
e que dahi em diante não terião domi- | e os farei voltar a esta Cidade, e a com- 
nio sobrelles: por isso obedecêrão, e lhes | bateráO, e a tomarãô, e lhe lan o 
dérão liberdade. | fogo: e tormarei em deserto as Cidades 
11 Mas depois se arrependêrão : e de | de Judá, de maneira que não haja habi» 
novo tomárão seus servos, e suas servas, |. 
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que havião deixado livres, e sujeitárão- 

Dos como à servos, e como a servas. O Senhor se serve da fidelidade dos Recca- 

12 E foi dirigida pelo Senhor a pa-| bitas para confundir a infidelidade dos 
habitantes de Judá. 


lavra do Senhor a Jeremias, a qual dizia : 
18 Isto diz o Senhor Deos d'Israel: ALAVRA, que foi dirigida pelo Se. 
nhor a Jeremias, em tempo de 


Eu fiz hum pacto com vossos pais no dia, 
ph ri filho de Josias Rei de Judá, a 
qual dizia: ; 


em que os tirei da Terra do Egypto da 
casa da escravidão, dizendo : 
q Vai a casa dos Reccahitas: e falla. 
lhes, e introduzillos-has na Casa do Se- 


14 Quando se tiverem cumprido sete 
annos, deixe cada hum em liberdade a 

nhor, em hum dos quartos do Thesouro, 

e lá lhes darás vinho a beber. 


seu irmão Hebreo, que se lhe vendeo, 
e elle te servirá por seis annos: e tu da 

$ Então tomei eu a Jezonias filho de 
Jeremias, filho d'Habsanias, e a seus 


tua parte o enviarás livre: e nÃo me 
ouvirão vossos pais, nem inclinárão o seu 
irmãos, e a todos os seus filhos, e a toda 
a casa dos Reccabitas : 


ouvido. 

15 E vós hoje vos haveis convertido, & X : 
fizestes o que he recto nos meus olhos,| 4 E os introduzi na Casa do Senhor, na 
intimando liberdade cada hum a seu| Thesouraria dos filhos d'Hanan, filho de 
amigo: e haveis acceitado o pacto em | Jegedelias homem de Deos, que estava 
minha presença na casa, em que foi invo- | junto à Camera dos Principes, sobre q 
cado o meu Nome sobrella. thesouro de Massias filho de Sellum, que | 

16 Mas vós vos tendes retractado, e| era o Guarda do vestíbulo. 
maculastes o meu Nome: e tormastesa| 5 E puz diante dos filhos da casa dos 

Reccabitas taças cheias de vinho, e cópos : 
e disse-lhes : Bebei vinho. 


tomar cada hum o seu servo, e cada hum 
a sua serva, que havieis deixado, para que 
os): 6 Elles respondêrão: Não beberemos 
vinho: porque Jonadab, filho de Reccab, 


fossem livres, e senhores de si: e 

haveis sujeitado, para que sejão vossos 

servos € servas nosso pai, nos mandou, dizendo: Não 
bebereis vinho vós, nem vossos filhos 

nunca jámais : 


17 Por cuja causa, isto dizo Senhor : 
Vós não me ouvistes, para intimardes a , 

7 E não edificareis casa, nem semeareis 
sementeiras, e vinhas não plantareis, nem 


liberdade cada hum a seu irmão, e cada 
as possuireis: mas habitareis em cabanas 


hum a seu amigo: eis-aqui vos intímo 
todos os dias de vossa vida, para que vivais 


eu a .Jiberdade, diz o Senhor, para ir á 
espada, à peste, e à fome: e vos farei 
muitos dias sobre a face da terra, na qual 
vós viveis À o) 


andar errantes por todos os Reinos da terra. 

18 E a estes homens, que são prevari- o. 
cadores da minha alliança, e não guar-| 8 Temos pois obedecido á vor de Jo- 
dárão as palavras do concerto, com as|nadab, filho de Reccab, nosso pai, em 
quaes concordárão na minha ,presença, | todas as cousas, que nos mandou, de não 
eu os farei como o bezerro, que dividírão | beber vinho em todos os nossos dias nós, 
em duas , e passárão pelo meio das | e nossas mulheres, nossos filhos, e filhas : 
suas porções: . 9 E denão edificarmos casas para nossa 
19 Os nl de Juda, e os Prin-| morada: e não havemos tido vinha, nem 

e campo, nem sementeira : 
10 Mas temoshabitado em barracas, e 


cipes de Je m, OS eunucos, e os Sa- 
cerdotes, e todo o Povo da terra, os qe 
temos obedecido em tudo conforme ao 
que nos mandou Jonadab nosso pai. 


passárão pelo meio das porções do 
11 E quando subio Nabucodonosor Rei 
y. 


Zerro ; 
20 E os entregarei nas mãos de seus 
ão | de Babylonia 4 nossa terra, dissemos : 
rg e entremos em Jerusalem por 


inimigos, e nas mãos dos que procurão 
fugir do exercito dos Caldeos, e por escapar 



















tirar-lhes a vida: e os seus cadaveres ser- 
virão de pasto ás aves do Ceo, e ás alima- 
rias da terra, 

21 E je cai a Sedecias Rei de Judá, 
e aos seus Principes nas mãos de seus 
inimigos, e nas] mãos dos que procurão 
tirar-lhes a vida, e nas mãos dos Exer- 
e Pg Rei de Babylonia, que se retirárão 

evós 


do exercito da Syria: e ficâmos em Jeru- 
salem. 

12 E foi dirigida s palavra do Senhor a 
Jeremias, a qual dizia : 

18 Isto diz o Senhor dos Exercitos, O 
Deos d'Israel: Vai, e dize aos varões de* 
Judá, e àos moradores de Jerusalem : a 
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Acaso não recebereis vás a minha ad- 
moestação, de modo que obedeçais ás 
minhas palavras, diz o oo 

14 Firmes tem sido os discursos de 
Jonadab, filho de Reccab, pelos quags 
mandou a seus filhos, que não bebessem 
'vinho: e não no tem bebido até aq dia 
d'hoje, porque obedecêrão ao preceito de 
seu pai: mas eu vos tenho fallado a vós, 
o muito para vos fallar, e não 
me abedecestes. 

"45 E vas enviei todos os meus servos 
os Profetas, da de ra Us 
e e dizer-vos: Con- 
Cr cada hum do seu caminho 
pessimo, e rectificai os vossos afiectos.: e 
não andeis apôs os deoses estranhos, nem 
os adoreis: e habitareis na terra, que vos 
dei a vós, e a vossos pais: e não incli- 
nastes o vosso ouvido, nena me ouvistes. 
ig E gt ad onadab filho de 
árão com firmeza o preceito 
de seu droga ue lhes tinha ordenada: mas 
este Povo não me tem o ido. 

17 Pelo que, isto diz o Senhor dos 
Exercitos, o Deos d'Tsrael : Eis-aqui estou 
eu que farei vir sobre Judá, e sobre todos 
os moradores de Jerusalem toda a cala- 
midade, com que os tenho ameaçado: 
porque lhes faliado, e não ouvírão : 
tenho-os chamado, e não me respon- 


18 E disse Jeremias à casa dos Recca- 
bitas: Isto diz o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel: Porque haveis obedecida 
ao mandamento de Jonadab vosso paj, e 
guardastes todos os seys preceitos, € 

- tendes feito todas as cousas, que: vos 
mandou : . 

19 Por tanto, isto diz o Senhor dos 
Exercitos, o Deos d'Israel: Não faltará 
varão da estirpe de Jonadab filho de Rec- 
cab, que Eua sempre na minha presença 


todos os dias. 

CAPITULO XXXVI. 

Jeremius dicta a Baruc as suas Profecias. 
Baruc as lê diante do Povo, depois diante 
dos Principes. O Rei Joaquim manda 
queimar o Livro. Jeremias as dicta se- 
gunda vez, ajunta outras de novo, € an- 
nuncia as vinganças do Senhor contra 


Joaquim, 

ACONTECEO isto no quarto anno 
de Joaquim, filho de Josias Rei de 
Judá: foi dirigida esta palavra pelo Senhor 
q Jeremias, a qual dizia: 

24 Toma o rolo d'hum livro, e nelle escre- 
verás todas as palavras, que te tenho fal- 

lado contra Israel e Judá, e contra tudas 
as Nações: des do dia, em que eu te 
fallei, des dos dias de Josias até o dia 

*é hoje: 
3 À ver se ouvindo os da Casa de Judá 





Senhor no dia de 


faser-lhes, volta cada hum do seu pessimo 
caminho: e eu perdoarei á maldade, e o 
peccado delles. 

4 Chamou pois Jeremias a Baruc filho 
de Nerias: e escreveo Baruc da boca de 
Jeremiás no rolo do Livro todas qs pa- 
lavras, que o Senher lhe tinha dito a elle : 

& E mandou Jeremias a Baruc, dizendo - 
Eu estou recluso, e não posso entrar na 
Casa do Senhor. 

6 Entra pois tu, e lê pelo Livro, em que 
tens escrito da minha boca as palavras do 
Senhor, ouvindo-o o Povo na Casa do 

E Pao além disto 
ouvindo-o tambem todo Judá, lello-has 
aquelles, que vem das suas Cidades : 

T A ver se acaso elles se prostrão, 
orando diante do Senhor, e se converte 

hum do seu caminho pessimo: par 
quanto e heo furor e a indiguação, 
que o Senhor tem manifestado contra 
este Povo. 

8 E Baruc filho de Nerias obrou con- 
forme a tudo o que o Profeta Jeremias 
lhe havia m o, lendo do Livro as 
palavras do Senhor na Casa do Senhor. 

9 E aconteceo isto no quinto amno de 
Joaquim filho de Josias Rei de Judá no 
nono mez: publicárão hum jejum diante 
do Senhor a todo o Povo em Jerusalem, e 
a toda: a multidão, que havia cançcorndo 
das Cidades de Judá a Jerusalem, 

10 E leo Baruc do Livro as palavras de 
Jeremias na Casa do Senhor na Camera 
de Gamarias filho de Safan Secretario, no 
vestibulo de sima, à entrada da porta 
nova da Casa do Senhor, ouvindo-o tedo 
o Povo. 

11 E quando ouvio io rr filho de 

marias, filho de Safan as palavras 
o Senhor lidas pelo Livro : 

12 Desceo & casa do Rei á Camera do 
Secretario: e eis-que estavão alli assen- 
tados todos os Principes: Elisama Secre- 
tario, e Dalaias filho de Semeias, e JEI 
nathan filho de Accobor, e filho 
de Safan, e Sedecias filho d'Hauanias, e 
todos os Principes. 

13 E Miquêas lhes referio todas as 
pero que ouvíra lendo-as Baruc pelo 

ivro aos ouvidos do Povo. 

14 Com isto enviárão todos os Prin- 
are a Baruc, Judi filho. de Nathanias 

lho.de Selemias, filho de Cusi, para lhe 
dizer: Toma na tua mão o Livro, por que 
leste diante do Povo, e vem cá. Tomou 
pois Baruc filho de Nerias o Livro na sua 
mão, e veio ter com elles. 

15 E disserão-lhe: Assenta-te, e lê 
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Devemos manifestar so Rei todos esses 
discursos. 

17 E perguntárão-lhe, dizendo: De- 
clara-nos como escreveste tu todos esses 
discursos da sua boga. 

18 E disse-lhes Baruc: Pela sua boca 
me dictava, como sc eu fora lendo todos 
estes di :* € eu os escrevia no Livro 
com tinta. 

19 Então disserão os Principes a Ba- 
ruc: Vai-te, e esconde-te, tu, e Jeremias, 
e ninguem saiba onde estais, 

20 E entrando forão ter com o Rei ao 
atrio do seu Palacio, mas deixárão guar- 
dado o Livro na Camera de Elisama Se- 
cretario ; e annunciárão, ouvindo-o o Rei, 
todos estes discursos, 

21 E enviou o Rei a Judi a tomar o 
Livro : tomando-o elle da Camera de Eli- 
sama Secretario, 0 leo diante do Rei, e de 
todos os Principes, que estavão em torno 
do Rei, . . 

22 E o Rei estava assentado no seu 
quarto d'inverno, pelo nono mez: e diante 

elle estava posto hum brazeiro cheio de 
brazas. 

23 E tendo Judi lido tres, ou quatro 
paginas, o cortou com o canivete do Se- 
cretario, e o lançou no fogo, que estava 
sobre o brazeiro, até que se queimou todo 
o Livro no fogo, que havia no brazeiro. 

24 E não temêrão nem rasgárão os 
seus vestidos o Rei, 6 todos 08 seus servos, 
que ouvirão todos estes discursos. 

25 Todavia Elnathan, e Dalaias, e 
Gamarias se oppozerão ao Rei, para que 
não queimasse o Livro: mas elle não 
lhes deo ouvidos. 

26 E mandou o Rei a Jeremiel filho 
d'Amelec, e a Saraias filho de Ezriel, e a 
Selermias filho d'Abdeel, que prendessem a 
Baruc o amanuense, e ao Profeta Jere- 
mias: mas o Senhor os escondeo. 

27 E foi dirigida a palavra do Senhor 
ao Profeta Jeremias, depois que o Rei 
queiméra o Livro, e,as palavras, que Baruc 
escrevêra, recolhendo-as da boca de Jere- 
mias, a qual dizia : 

28 Toma denovo outro Livro: eescreve 
nelle todas as palavras primeiras, que 
havia no primeiro Livro, que queimou 
Joaquim Rei de Judá. | 

29 E dirás a Joaquim Rei de Judá: 
Isto diz o Senhor: Tu queimaste aquelle 
Livro, dizendo: Porque escreveste nelle 
annunciando: Apressado virá o Rei de 


Babylonia, e destruirá esta terra, e fará 
que não fiquem nella homens, nem ani- 
maes? . 


so Por tanto, isto diz o Senhor contra 
Joaquim Rei de Judá: Não sahirá delle 

uem se assente sobre o Throno de 

avid: e o seu cadaver será exposto ao 
ardor de dia, e é geada de noite. 


91 E visitarei contra elle, e contra a sua 

, e contra os 6eus servos as suas 

maldades, q farei cahir sobrelles, e sobre 

os moradores de Jerusalem, e sobre os 

varões de Judá todo o mal, com que os 

tenho ameaçado, e elles não dérão ouvidos. 

32 Tomou pois Jeremias outro Livro, e 

o deo a Baruc filho de Nerias Secretario : 

o qual escreveo nelle da boca de Jesemias 

as palavras do Livro, que havia 

e no fogo Joaquim Rei de Judá: 

e aínda forão accrescentadas muitas mais 

palavras, que as que tinha havido no 

primeiro, 

CAPITULO XXXVII. 

Sedecias se encommenda nas orações de Jere- 

mias. Nabucodonosor marcha contra o 


Rei do ta. Jeremias prediz, 
Nabvcndondtr tor contro Jerminlom. 
e mettidoo Profeta no calabouço do car- 

cere. Sedecias fem delle. 5 

É REINOU o Rei Sedecias filho 
Josias em lugar de Jeconias filho de 

Joaquim : a quem Nabucodonosor Rei de 

Babylonia estabeleceo Reina terrade Judá: 

q E não obedeceo elle, nem os seus 
servos, nem o Povo da terra ás palavras 
do Senhor, que fallou por mão do Profeta 
Jeremias. 

3 E o Rei Sedecias enviou a Juccal 
filho de Selemias, e a Sofonias filho de 
Maasias Sacerdote ao Profeta Jeremias, 
para que lhe dissesse: Faze oração por 
nós ao Senhor nosso Deos. 

4 E Jeremias andava livremente pelo 
meio do Povo: porque ainda o não tinhão 
prezo na custodia do carcere. Entretanto 
o exercito de Faraó sahio do Egypto: e 
ouvindo os Caldeos, que tinhão em sitio 
a Jerusalem esta nova, se retirárão de 
Jerusalem. 

5 Ea palavra do Senhor foi dirigida ao 
Profeta Jeremias, a qual dizia : 

6 Isto diz o Senhor Deos d'Tsrael: 
Assim direis ao Rei de Judá, que, vos 
enviou a perguntar-me a mim: Eis-aqui 
o exercito de Faraó, que sahio para darvos 
soccorro, elle voltará para a sua ferra no 


Egy o , : 

7 E voltaráô os Caldeos, e comhaterão 
contra esta Cidade: e tomalla-hão, e lhe 
lançarão o fogo. a: 

8 Isto diz o Senhor: Não' queirais 

as vossas almas, dizendo: De 
certo se irão os Caldeos, e se retirarãô de 
nós, porque elles se não irãô. 

9 Mas ainda À rp derrotardes todo 
o exercito dos Caldeos, que pelejão contra 
vós, e ficarem delles s feridos: le- 
vantar-se-ha cada hum da sua tenda, e 


queimarãõ esta Cidade, pondo-lhe fogo. 


40 Tendo-se pois retirado o exercito 
dos Caldeos de Jerusalem, por cansa do 
exercito de Faraó, 
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41 Sahio Jeremias de Jerusalem para |: 


ir á Terra de Benjamin, e da ri alli 
huma possessão na presença dos Cidadãos. 

13, É quando chegou à porta de Ben- 
amin, estava alli hum dos que por turnos 

ardavão a porta, que se chamava Jerias, 

lho de Selemias, filho d'Hananias, e 
rendeo ao Profeta Jeremias, dizendo : 
u foges para os Caldeos. 

13 E respondeo Jeremias: Isso he 

falso, eu não fujo para os Caldeos. E não 
lhe deo ouvidos: mas Jerias prendeo a 
Jeremias, e o levou aos Principes. 
« 14 Pelo que irados os Principes con- 
tra Jeremias, depois de o açoutarem o 
mettêrão no carcere, que havia na casa de 
Jonathan Secretario: porque elle era e 
Profeito do carcere. | 

15 E assim entrou Jeremias na casa 
do fosso, e em hum calabouço : e esteve 
alli emparedado Jeremias muitos dias. 

16 Mas o Rei Sedecias enviou a tirallo : 
elhe perguntou em sua casa secretamente, 
e disse: Crês por ventura que tens alguma 

vra da parte do Senhor? E disse 
eremias: Sim tenho: E accresoentou : 
Nas mãos do Rei de Babylonia serás 
entregue. : 

17 E disse Jeremias ao Rei Sedecias: 
Em que tenho peccado contra ti, e contra, 
Qs teus servos, e contra 0 teu Povo, para 
me mandares metter na casa do car- 
cere? 

"48 Onde estão os vossos Profetas, que 


vos profetizavão, e dizião: Não virá q 
de od sobre vós, e sobre esta 
rra 


19 Agora pois ouve, eu te rogo, Senhor 
Rei meu: Valha a minha súpplica na tua 
resença: e não me remettas a casa de 
onathan Secretario, para que não morra 
eu alli. 

20 Ordenou pois o Rei Sedecias, que 
Jeremias fosse posto no vestibulo do 
carcere: e que se lhe désse huma fo 
de pão cada dia, além da vianda o 
ria, até que todo o pão da Cidade se con- 
sumisse : e ficou Jeremias no vestibulo 
do carcere. 

CAPITULO XXXVIII. 

He meitido Jeremias num logo. Abdemelec 
o tira delle Sedecias o consulta em 
segredo. Jeremias lhe aconselha que se 
entregue aos Caldeos. 

OUVIO Safacias filho de Mathan, 
e Gedelias filho de Fassur, e Juccal 


E 


filho de Selemias, e Fassur filho de Mel- | nad 


quias, as palavras, que Jeremias fallava a 
todo o Povo, dizendo : 
2 Isto diz o Senhor: Todo aquelle que 
ficar nesta Cidade, morrerá 4 espada, e de 
ome, e de peste: mas q que passar aos, 


aldeos, pirirá, e ficará salva a sus alma, | 
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S Isto-diz o Senhor: Certamente será 
entregue esta Cidade na mão do exercito 
do Rei de Babylonia, e elle a tomará. 

4 E disserão os Principes ao Rei: 
Supplicamos-te, que mandes matar este 
homem: porque de proposito enerva as 
forças aos homens de guerra, que ficárão 


.nestã Cidade, e as mãos de todo o Povo, 


fallando-lhes conforme estas vTas : 
por quanto este homem não busca a paz 
para este Povo, senão o mal. 

5 E disse o Rei Sedecias: Ei-lo-ahi 
está nas vossas mãos, pois não he justo 
que o Rei vos negue cousa al 

6 Tomárão pois a Jeremias, e o 
rão no calabouço de Melquias filho d 
Amelec, que estava no vestibulo do car- 


cere: e descêrão a Jeremias com cordas 20 . 


lago, onde não havia agua, senão lodo : e 
assim se atollou Jeremias no lodo. 

7 Eouvio Abdemelec homem Ethiope 
eunuco, que estava na casa do Rei, que 
havião mettido a Jeremias no Pão: o Rei 
ao mesmo tempo estava assentado á porta 
de Benjamin 

8 E sahio Abdemelec da casa do Rei, 
e fallou ao Rei, dizendo : 

9 Rei meu Senhor, estes homens obrá- 
rão mal em tudo quanto fizerão contra o 
Profeta Jeremias, mettendo-o no lago, 
para que alli morra de fome, porque já 
não ha mais pão na Cidade. 

10 Mandou pois o Rei ao Ethiope Ab- 
demelec, dizendo: Toma daqui comti 


à | trinta homens, e tira do lago ao Profeta 


Jeremias antes que morra. 

11 Assim Abdemelec tomando comsigo 
os homens, entrou no quarto do Rei, que 
estava debaixo da roupa : € tomou 
dalli huns os velhos, e roupas anti- 
gas, que tinhão apodrecido, e por humas 
cordas os deitou abaixo no lago a Jere- 


mias. 

12 E a Ethiope a prvi a Je- 
remias: Mette esses aços Ge panno 
velho, e esses andrajos rasgados e podres 
debaixo dos teus sovacos, entre os braços, 
e as cordas: e Jeremias o fez assim. 

13 E tirárão a Jeremias com as taes 
cordas, e o extrahírão do lago: e ficou 
Jeremias no vestibulo do carcere. 

14 E enviou o Rei Seiecias, e fez tra- 
zer a si ao Profeta Jeremias, á terceira 
porta, ue estava na Casa do Senhor: e 

isse o Rei a Jeremias: Eu tenho hums 
cousa que te perguntar, não me encubras 


15 E disse Jeremias a Sedecias: Se 
eu ta annunciar, acaso tu não me mata- 
rás? e se eu te der hum conselho, não me 
ouvirás ? 

16 Jurou pois o Rei Sedecias a Jere- 
mias em segredo: dizendo: Viva o Se- 


nhor, que nos fez esta alma, que não te 
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matarei, nem te entregarei nas mãos| os elhos, e carregallo de ferros. Pobres 
desses homens, que buscão a tua vida. deixados na Judéia. Jeremias posto em 

17 E disse Jeremias a Sedecias: Isto| liberdade. Profecia a favor d Abdeme- 

dis o Senhor dos Exercitos, o Deos d'Is-| ec. . 

rael: Se sahindo fores aos Principes do NONO anno de Sedecias Rei de 
Rei de Babylonia, vivirá a tua alma, e não Judá, no decimo mez, veio Nabuco» 
arderá em fogo esta Cidade : e serás salvo | donosor Rei de 'Babylonia, e todo o seu 
tu, e a tua casa. : exercito a Jerusalem, ea sitiárãa. 

18 Mas se tu não sahires aos Principes| 2 O undecimo anno porém de Sedecias, 

do Rei de Babylonia, será entregue esta | ao ques dia dolquarto mez, se fez à 
Cidade nas mãos dos Caldeós, ea farão | brécha na Cidade. . 
arder no fogo: e tu não escaparás damão | 3 Etodosos Principes do Rei de Baby- 
delles. lonia entrárão, e se alojárão junto à porta 
19 E a srta gg a Jeremias : | do meio: a saber, Neregrel, cd Se- 
Recelo-me eos, que se passárão | megérnabu, Sarsaquim, sares, Nere- 
aos Caldeos: não su que eu seja | gel, Sereser, Rebmag, e todos os outros 
entregue nas mãos delles, e me tratem | Principes do Rei de Babylonia. 
indignamente. 4 Sedecias Rei de Judá, e toda a gente 
20 E respondeo Jeremias: Não te en-|de guerra tendo-os visto, fugirão: e de 
tregarãd: rogo-te que ouças a voz do | noite sahirão da Cidade pelo caminho do 
Senhor, que eu te annuncio, e será bem | jardim do Rei, e pela porta, que estava 
para t, e viviráa tua alma. - entre dous muros, e forão buscar o cami- 
21 Mas senão quizeres sahir: esta he a | nho do deserto. . 
palavra que nie mostrou o Senhor: 5 Mas foi em seu alcance o exercito dos 
22 Eis-ahi todas as mulheres, que ficá- | Caldeos: e apanhárão a Sedecias no cam- 
Tão na casa do Rei de Judá, serão condu- | po da solidão de Jericó, e o levárão cativo 
zidas aos Principes do Rei de Babylonia:, a Nabucodonosor Rei de Babylonia a Rea 
e ellas dirão: Enganárão-te, e pudérão | blatha, que está na Terra d'Emath: e 
mais do que tu os humens da tua paz, | este lhe pronunciou a sua sentença. 
atolárão-te. no ] » e mettêrão os| 6 E o Rei de Babylonia matou em 
teus pés no escorregadouro, e se apartárão | Reblatha aos filhos de Sedecias diante de . 
de ti. seus olhos: e a todos os nobres de Judá 
23 E todas as tuas mulheres, e teus | fez matar o Rei de Babylonia. 
filhos serão levados aos Caldeos: e não | 7 Mandou tambem arrancar os olhos a 
a per das 'suas mãos, senão por mão | Sedecias: e fello carregar dc ferros, para 
do Kei de Babylonia serás prezo: e elle | ser levado a Babylonia. 
fará arder em fogo esta Cidade: 8 Queimárão outrosi os Caldeos o Pa- 
24 Disse pois Sedecias a Jeremias: | laciodo Rei, e a casa do Povo, lançando- 
Ninguem saiba estas palavras, e não mor- = fogo, e derribárão o muro de Jerusa- 
Terás. em. : 

- 25 E se ouvirem os Principesque tenho | 9 E os restos do Povo, que havião 
fallado comtigo, e vierem a ti, e te disse- | ficado na Cidade, e os desertores, que Se 
rem: Dize-nos o que fallaste com o Rei, | tinhão ido entregar a elle, e o resto ihutil 
não no-lo encubras, e nós te não matare- | dos do vulgo, que havião ficado, os levou 
mos: e que fallou o Rei comtigo: a Babylonia Nabuzardan General do 
ho ne dirás: Eu fiz ao Rei minhas qo aan 

um eprecações, ue me não| 10 E aos mais pobres da plebe, que não 
mandasse novamente Ear à casa de Jo- | tinhão absolutamente cousa Sar Na- 
nathan, para eu alli não morrer. bnzardan General do exercito os deixou | 

47 Vierão pois todos os Principes a | ficar na Terra de Judá: e lhes deo vinhas 

Jeremias, e lhe fizerão as sobreditas per- | e cisternas naquelle dia. 

guntas : e elle lhes respondeo conforme a) 11 Mas Nabucodonosor, Rei de Baby- 

tudo o que o Rei lhe havia mandado, e não | lonia tinha dado esta order a Nabuzar- 

o inquietárão mais: porque se não havia | dan General do exercito, ácerca de Jere- 
divulgado nada. mias, dizendo.: 

28 Mas Jeremias permaneceo no vesti-| 12 Toma-o, e põe sobrclle os teus 
bulo do carcere atê o dia, em que foi |olhos, e não lhe faças mal nenhum : mas 
tomada Jerusalem: e de facto foi tomada | concede-lhe tudo o que elle quizer. 
Jerusalem, 13 Enviou pois Nabuzar General 

CAPITULO XXXIX. do exercito, e Nabusezban, e Rabsares, e 
Tomada de Jerusalem, Fugida de Sedecias. | Neregel, e Sereser, e Rebmag, e todos 05 

He apanhado este Principe, e levado dian- | Magunates do Rei de Babylonia, 
te de Nabucodonoror, o qual manda matar | 14 Enviárão) e tomárão a Jeremias do 
a dous filhos dg Prdeçias, ca (st firar-lhg ' vestíbulo do carcere, e q entregário e 
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Godolias, filho d'Ahicão filho de Safan, |do exercito, que estavão dispersos pelas 
para qué elle habitasse em sua casa, e | Provincias, elos e os seus companheiros, 


vivesse entre o Povo. 
15 E tinha sido dirigida a palavra do 


ue o Rei de Babylonia tinha posto por 
overnador da terra a Godolias filho d” 


Senhor a Jeremias, quando este estava | Ahicão, e qué lhe havia encarregado os 


prezo no vestibulo 
dizia : 

16 Vai,e fallaa Abdemelec Ethiope, 
dizendo : Isto diz o Senhor dos Exercitos, 


o carcere, a qual | homens, e as mulheres, c os meninos, e os 


bres da terra, que não havião sido leva- 
os a Babylonia. 
8 Vierão ter com Godolias a Masfath : 


o Deos d'Israel: Eis-aqui estou eu que |a saber, Ismabel filho de Nathanias, e 


farei cumprir as minhas palavras 
esta Cid 


vista. 


Senhor; e não serás entregue nas mãos 
dos homens, que tu temes: 


re | Johanan, e Jonathan filhos de Carée, e 
em damno seu, e não em | Saréas filho de Thanehumeth, e os filhos 
bem: e verificar-se-hão naquelle dia á tua | d'Ofi, que erão de Netofathi, e Jezonias 

filhos de Maacathi, elles, e as suas gen- 
17 Mas eu te livrarei nesse dia, diz o |tes. 


9 E Godolias, filho d'Ahicão filho de 
fan lhes jurou a elles, e a seus compan- 


18 Mas eu tirando-te dellas te livrarei, | heiros, dizendo: Não temais servir aos 


e não cahirás morto á espada: e salvarás | Caldeos, habitai na ter 
qu tiveste confiança em | de Babylonia, e passareis felizmente. 
10 


a tua vida, 
mim, diz o Senhor. 
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e servi ao Rei 


ede que eu assisto em Masfath, 


para executar as ordens dos Caldeos, que 
pa 


Nabuzardan põe a Jeremias em liberdade. | nos são enviados: e assim vós recol 
Jeremias se retira para o pé de Godolias. | vindima, e a seara, e o azeite, e envazilhai- 
Os Judeos dispersos pela fugida se tornão | 0 nos vossos vasos, e conservai-vos quietos 
a ajuntar, Baalis Rei dos Ammonitas | nas vossas Cidades, que occupais. 


manda a Ismael que mate a Godolias. 
ps que foi dirigida pelo 
Senhor a Jeremias, depois que Na- 


buzardan General do exercito o enviou | mais 
“livre desde Rama, quando o tomou atado |de Babylonia 
com cadeias no meio de todos os transmi- | na Judéa, e que havia posto 
pre de Jerusalem e de Judá, que erão Ea delles a Godolias, filho 


evados a Babylania. 


2 Tomando pois de parte o General: 


11 E do mesmo modo todos os Judeos, 
ue estavão em Moab, e entre os filhas d” 
mmon, e na Iduméa, e em todas as de- 
iões, quando ouvirão que o Rei 
Bavia deixado os restantes 
E Governa- 
'Ahicão filho 

Safan : 


e 
12 Tornárão, digo, todos os Judeos de 


do exercito a Jeremias, lhc disse: O Se- | todos os lugares, para onde se havião refu- 


nhor teu Deos pronunciou este mal con- 


giado, evierão & Terra de Judá ter com 


tra este lugar, , olias a Masfath : e recolhêrão o vinho 
$ E lho trouxe: e fez o Senhor como |e o trigo em mui e quantidade. 
o havia dito, porque vós peccastes contra | 13 É Johanan filho de Carée, e todos 


o Senhorse não ouvistes a sua voz, e se | 08 Principes do exercito, que havião sido 


executou em vós esta palavra. 


dispersos pelas Provincias, vierão ter com 


4 E agora eis-aqui te tenho tirado hoje | Godolias a Masfath, 


as cadeias, que tens nas tuas mãos: se 


14 E lhe disserão : Sabe tu que Baalis 


queres vir comigo a Babylonia, vem: e | Rei dos filhos d'Ammon mandou a Isma- 


porei os meus olhos em ti: mas se te | hel filho de Nathanias 


te tirar a vida. 


d vir comigo a Babylonia, fica: | E Godolias filho d'Ahicão lhes não deo 
eis-ahi está toda a terra á tua vista : para | credito. 
o lugar que escolheres, e para o qualtu| 15 E Johanan filho de Carée fallou em 


quizeres ir, para esse vai. 
5 E não queiras vir comi 
viver com Godolias, filho 
de Safan, a 
sto por 
Judá: vive pois com elle no meio do 
Povo: ou para qualquer parte que mais 
te ar oir, vai. Deo-lhe tambem o 


sentes, e o deixou ir. 


General do exercito mantimentos, e pre- | Johanan filho de Carée: G 


o com Godolias em Masfath, di- 


go: mas podes | zendo: Irei, e matarei a Ismahel filho de 
"Ahicão filho | Nathanias, sem que ninguem o saiba, 
Pi o Rei de Babyloria tem | pará que elle te não tire a vida, e sejão 
jovernddor das Cidades de | dispersos todos os Judeos, que se tem con- 


a e pereção as reliquias de 
u 

16 E disse Godolias, filho d'Ahicão 3 
uarda-te não 


faças tal: porque o que tu dizes d'Isma- 


6 E assim Jeremias veio a casa de hel he falso. 


Godolias filho d'Ahicão a Masfath, e as- 
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“Ssistio com elle no meio do Povo, que | Ismael mata a Godolias, e a todos es que 


havia ficado na terra. 


estavão com elle. Leva prizienciros todo 


7 É quando ouvítão todos os Principaes | o resto dos que sé achavão em Masfat à 
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He perseguido por Jahanam. Foge para 
os Amit: Erobonan reune os prizio- 
neiros JE estes tomão a resolução de se 
retirarem para o Egypto, 
ACONTECEO no mez setimo, que 
veio Ismahel, filho de Nathanias, 
filho dElisama de linhagem Real, e os 
grandes do Rei, e dez homens com elle, 
ter com Godolias filho d'Ahicão a Mas- 
Ep e comêrão alli pão juntos em Mas- 
ath. 

2 E levantou-se Ismahel filho de Na- 
thanias, e os dez homens, que com elle 
estavão, e ferírfio a Godolias, filho dº 
Ahicão filho de Safan ás cutiladas, e ma- 
tárão aquelle, que o Rei de Babylonia 
bavia posto por Governador daterra. 

$ Matou tambem Ismahel a todos os 
Judeos, que estavão com Godolias em 
Masfath, e aos Caldeos, que forão alli 
achados, e aos homens de guerra. 

4 E ao outro dia depois que matára a 
Godolias, sem ninguem ainda o saber, 

5 Vierão huns homens de Siquem, e 
de Silo, e de Samaria oitenta homens, 
com a barba rapada, e rasgados os vesti- 
dos, e o rosto todo desfigurado : e trazião 
nas mãos incenso, e offertas para as pre- 
sentar na casa do Senhor. 

6 Sahindo po de Masfath a recebellas 
Ismael filho de Nathanias, hia andando, 
e chorando: e quando chegou a elles, 


ad Vinde a Godolias filho d'Ahi- | Judá 


0. 

T Quando elles chegárão : ao meio da 
Cidade, Ismahel filho de Nathanias, elle 
mesmo, e os homens, que estavão com 
elle, os matárão no meio do lago. 

8 Mas entrelles se achárão dez homens, 
que disserão a Ismahel: Não nos mates : 
porque temos no campo thesourus de 

» € de cevada, e d'azeite, e de mel. E 
os deixou: e não matou à estes, como & 
“20 lago sd Td 

9 o pois, em que lançára Ismae 
todos os cada veios dos mero quê mateu 

tr causa de Godolias, he o mesmo, que 
ez o Rei Asa por amor de Baasa Rei 
d'Israel: a este mesmo encheo de mortos 
Ismahel filho de Nathanias. 

10 E a todos os que do Povo havião 
ficado em Masfath, levou prezos Ismahel: 
as filhas do Rei, e todo o Povo, que havia 
ficado em Masfath: os que Nabuzardan 
General do exercito havia deixado encar- 
regados a Golodias filho d'Ahicão. E 
tomou-os Ismahel filho de Nathanias, e 
se toi passar aos filhos d'Ammon. 

11 E oúvio Johanan filho de Carée, e 
todos os Officiaes de guerra, que estavão 


com elle, todo o mal, que havia feito 
1smahel filho de Natbanias. 
12 E tomando coinsigo toda a sua 


Etute, sabírio a pelejar contra Ismabel 


filho de Nathanias, e achárão-no perto 
das Muitas A ha em Gabaon. 
13 E quando todo o Povo, que. estava 
com Ismahel, vio a Johanan filho de 
Carée, e à todos os Officiaes de guerra, 
que estavtio com elle, se alegrárão, 
E 14 E todo o Povo, que Ismael havia 
eito 


Rendo, voltou a Masfath: e 
tendo dado volta, se foi pata Johanan filho 
de Carte. 


15 Mas Ismahel filho de Natbanias 
escapou com oito homêns do encontro de 
Johanan, e se passou aos filhos d'Am- 
mon. 

16 Por onde Johbanan filho de Carée, e 
todos as Ofliciaes de guerra, que estavão 
com elle, tomárão em Masfath todos os 
que restavão da plebe, que elle 'havia 
recobrado d'Ismahel filho de Nathanias, 
depois que matou a Godolias filho d' Ahi- 
cão: aos homens de valor para à guerra, 
e as mulheres, e os meninos, e 0s eunucos, 
que havia feito voltar de Gabaon. 

17 E forão-se dalli, e estiverão de 
eso em Camaão, que está ao o, de 

ém, com o fim de passarem adiante, e 
entrarem no ISS to 

18 Por medo dos Caldeos: porque os 
temião por causa de haver assassinado 
Ismahel filho de Nathanias a Godolias 
filho d'Ahicão, que o Rei de Babylonia 
havia posto por Governador na Terra de 

udá. 


CAPITULO XLII. 

Pedem os Judeos a Jeremias que consulte o 
Senhor. O Senhor lhes declara, que se 
ficarem na Judta, elle os fortificará: eg- 
horta-os a que não temão o Rei de Baby- 
lonia : ameaça-os se se retirarem para o 
Eeypto. Jeremias os reprehende pela sua 
indocilidade. 

E VIERAO todos os Officiaes de 

guerra, e Johanan filho de Carée, 

e Jezenias tilho d'Osaias, e o resto do 

Povo, desdo pegueno até ao grande : 
2 E disserão ao Profeta Jeremias: 

Seja acceita a nossa súpplica na tua pre- 

sença: e faze oração por nós ao Senhor 

teu Deos, por todo este resto do Povo, 
porque de muitos temos ficado poucos, 
assim como nos vem teus olhos: 

3 E para que nos declare o Senhor 
teu Deos o caminho, por onde havemos 
de ir, ea palavra, que havemos de exe- 
cutar. 

4 Disse-lhes pois a elles o Profeta Jere- 

mias: Tenho ouvido: vede que eu vou 

a fazer oração ao Senhor vosso Deos, con- 

forme vós dizeis: qualquer palavra, que 

me tesponder, eu vo-la referirei: e não 
vos encobrirei cousa alguma. | ; 

5 E elles disserão a Jeremias: Seja o 
Senhor entre nós testemunha da nossa 
verdade e fé, se assim o não id 


- 
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conforme toda 4 palavra, em que te en-. 


viar a nós o Senhor teu Deos. 


19 Esta he a palavra do Senhor sobn 


vós, reliquias de Judá: Não entreis mx 


6 Seja em bem, ou seja em mal, obe-| Egypto: tereis bem entendido, que ex 


deceremos á voz do Senhor nosso Deos, a 
quem (ce enviamos: para que sejamos 
bem succedidos depois que tivermos escu- 
“tado a voz do Senhor nosso Deos. 





| nosso 


vos tenho protestado hoje, 

20 Que haveis enganado as vossas al. 
rque vós me enviastes ao Senha! 
eos, dizendo : por nós ag 


7 E havendo-se cumprido dez dias, foi | Senhor nosso Deos, e conforme a tudo o 


dirigida a palavra do Senhor a Jeremias. 
8 E chamou a Johanan filho de Carée, 


e a todos os Officiaes de ue esta- 
vão com elle, e a todo o Evo dedo mais 
pequeno até o maior. 

| 9 E lhes disse: Isto diz o'Senhor Deos 
d'Israel, a quem me havêis enviado, para 

que eu expozesse os vossos humildes rogos 

na sua presença: |, 

10 Se permanecerdes quietos nesta 
terra, eu vos edificarei, e não vos des- 

truirei: plantar-vos-hei, e não vos arran- 

carei :” porque já estou applacado sobre o 

mal que vos fiz. 

11 Não temais a presença do Rei de 
“Babylonia, de quem vôs espantados tendes 

medo: não no temais, diz o Senhor: 

porque eu sou comvosco, para vos pôr a 

salvo, e livrar da sua mão. ps ci 

12 E vós encherei de misericordias, e 
terei piedade de vós, e far-vos-hei habitar 
ha vossa ferra: 

13 Mas se vós disserdes: Não mora- 
Temos nesta terra, nem escutaremos a 
voz do Senhor nosso Deos, 

14 Dizendo: De nenhuma maneira: 
mas caminharemos para a Terra do 
Egypto : onde não veremos guerra, nem 
“ouviremos estrondo de trombeta, nem 
padeceremos fome: e alli habitaremos. 

15 Por tanto ouvi agora a O is do 
Senhor, reliquias de Judá: Isto diz o 
Senhor dos Exercitos, o Deos d'Israel: 
Se vós com animo resoluto vos dispozerdes 
para entrardes no Egypto, e entrardes com 
o fim de lá habitar : 


16 A espada, que vós temeis, alli vos 


alcançará na Terra do Egypto: e a fome, 
que vós receais, no Egypto se vos pegará, 
e alli morrereis. 

17 E todos os varões, que se obstinárão 
em entrar no Egypto com o fim de habitar 
all, morrerá á espada, e de fome, e de 
peste: não ficará nenhum delles, nem 
esca da violencia do mal, que eu 
farei vir sobrelles. 

18 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: Assim como o 
meu furor, e a minha Ruignação se aC- 
cendeo contra os habitantes de Jerusalem : 
assim se accenderá a minha indignação 
Contra vós, quando tiverdes entrado no 
Egypto, e vós vireis a ser o objecto d'exe- 
cração, e d'espanto, e de maldição, e d'op- 
os o, e não tornareis mais a ver este 


esco 
Tão muro 


que te disser o Senhor nosso Deos, ao- 
nuncia-no-lo assim, e nós o faremos. 

21 E hoje vo-lo tenho declarado, e não 
ouvistes a voz do Senhor vosso Deos ácer- 
ca de todas as cousas, pelas quaes me 
enviou a vós. 

22 Agora pois tereis entendido, que á 
espada, e de fome, e de peste morrereis no 
lugar, aonde quizestes entrar, para ali 
viver. 

CAPITULO XLIII. 


Os Judeos accusão a Jeremias de mentiroso. 
Retirão-se para o Egypto contra a ordem 
do Senhor, Levão comsigo a Jeremias, 


eaBaruc. Profecia contra o Egypt 


É 


O. 


ACONTECEO que tendo Jeremias 

acabado de fallar ao Povo todas as 

palavras do Senhor Deos delles, conforme 

o Senhor Deos delles lho havia enviado 3 

elles, para que lhes dissesse todas estas 
vras : 


2 Fallou Azarias filho d'Osaias, e Joha- 
nan filho de Carée, e todos os homens 
soberbos, dizendo a Jeremias: Tu dizes 
mentiras: o Senhor nosso Deos não te 
enviou a dizer: Não entreis DO Egypto 
para habitardes alli. 

S Mas Baruc filho de Nerias te incita 
contra nós, para nos entregar nas mãos 
dos Caldeos, para nos matar, e nos fazer 
levar a Babylonia. 

4 E não escutou Johanan filho de 
Carêe. e todos os Officiaes de guerra, e 
todo o Povo a voz do Senhor, para ficarem 
na Terra de Judá. 

5 Mas Johanan filho de Carée, e todos 
os Officiaes de 





restos dos de Judá, que havião voltado 
de todas as Nações, para onde antes hari- 


ao sido dispersos, para habitarem a 
Terra de Judá: 

6 Homens, e mulheres, e cas 
filhas do Rei, e a toda a alma que Nabu- 
zardan General do exercito dos Caldeos 
tinha deixado com Godolias filho d' Ahi- 
ção filho de Safan, e so Profeta Jeremias, 
ea Baruc filho de Nerias. 

7 E entrárão na Terra do to, por- 
que não obedecêrão é voz do e 
vierão até Tafnis. 

8 E foi dirigida a palavra do Senhor a 
Jeremias em Tafnis, a qual dizia : 

9 Toma na tua mão pedras grandes, é 

nde-as na abobada, que estã debaixo 
de lagrilho é porta da casa de 


quins tomárão a todos os | 
u 
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Faraó em Tafnis, á vista de homens Ju- citos, o Deos d'Israel: Porque vós fazeis 
deos : « [este grande mal contra as vossas almas, 
10 E lhes dirás: Isto diz o Senhor dos | para que do meio de Judá pereça dentre 
Exercitos, o Deos d'Israel: Eis-aqui estou [vós o varão e a mulher, o pequenino e o 
eu que enviarei, e tomarei a Nabucodono- | que mama, e que não fique. resto algum de 
sor Rei de Babylonia, meu servo: e porei | vós: 
o seu Throno sobre estas pedras que es- | 8 Provocando-me com as obras de vos- 
condi, e elle estabelecerá o seu solio |sas mãos, sacrificando a deoses estranhos 
sobrellas. na Terra do Frypto, na qual haveis 

11 E vindo ferirá a Terra do Egypto: |entrado para nella habitar: e pereçais, e 
os que eu destinei para a morte, entregará | sejais hum oljecto de maldição, e d'op- 
elle á morte: e os que para o cativeiro | próbrio a todas as gentes da terra? 
ao cativeiro: e os que para a espada à | 9 Acaso estais esquecidos das maldades 
espada. de vossos pais, e das maldades dos Reis de 

12 E fará pegar fogo nos Templos dos | Judá, e das maldades das mulheres de' 
deuses do Egypto, e os queimará, e leval- | cada hum, e de vossas nuldades, e das 
los-ha cativos: e revestir-se-ha da Terra | maldades de'vossas mulheres, que fizerão 
do Egypto, como se veste o pastor com a |na Terra de Judá, e nos bairrus de Jerusa- 
sua roupa: e sahirá dalli em paz. lem? 

13 E quebrará as estatuas da casa do| 10 Não se.purificárão até o dia de hoje: 
Sol, que ha na Terra do Egypto: e abra- |e não tiverão tenor, nem andárão na Lei 
zará com o fogo ds Templos dos deoses |do Senhor, e nos meus mandamentos, 
do Egypto. que dei na vossa presença, e'na de vossos 


CAPITULO XLIV. peRae 


. : ; 11 Por tanto, isto diz o Senhor dos Ex- 

Reprehende Jeremias da sua idolatria os | ercitos, o Deas d'Israel: Eit-aqui estou cu 

-Judeos que vivião no Begypto, e lhes an- | que porei o meu rosto sobre vós para 
nuncu as vinganças do Senhor. Elles 


E ; Létes mal: e destruire! a todo v Ju'lá. 
se obslinião em continuar na sua idola-| 49 E tomarci os que restárão de Judá, 
tria: pelo que reitera Jeremius «s suas o se obstinárão eu: entrarem na Terra 


reprehensões, e umenças. O mesmo Jere- | do Egypto, e habitafem nella: e serão 

mias profctiza, que o Rei do Egypto será todos consumidos na Terra do Egypto: 

tomado. cahiráô morto: á espada, e de fome: e 

ALAVRA, que foi dirigida por Jere- | serão consumidos destio inais pequeno até 

mias a todos os Judeos, que habita- | ao maior à espada, e morrerãô de fome: 

vão na Terra do Egypto, aos que moravão | e ficaráãô sendo htum objecto d'execração, 

am Magdalo, e em [afnis, e em Memfis, |e d'espanto, e de maldição, e d'oppro-' 
e na Terra de Fatures, dizendo: brio. 

2 Isto diz o Senhor dos Exercitos, o, 13 E virei com a minha visita sobre os 
Deos d'Israel: Vós tendes visto todo esse !'moradores da Terra do Egypto, como fui 
mal, que fiz vir sobre Jerusalem, e sobre | sobre Jerusalem com espada,e fome, e 
todas as Cidades de Judá: e vede que | peste. 
estão hoje despovoadas, e não ha nellas! 14 Edas reliquias dos Judeos, que vão 
morador: a habitar na Terra do Egypto, não lia- 

3 Pela maldade, que fizerão para me | verá quem escape, e seja reservado: e que 
provocarem a ira, e indo a sacrificar, e | torne é Terra de Judá, à qual elles levan- 
adorar a deoses estranhos, a quem -não | tão as suas almas para tornarem, e mo- 
conhecião, nem elles, nem vós, nem vus- | rarem alli: não tornarãô senão os que 
sos pais. fugirem. 

4 E vos enviei todos os meus servos os | 15 E respondêrão a Jetemias todos os 
Profetas, levantando-me de noite, e envi- | varões, que sabigo que sacrificavão suas 
ando-os com effeito, e dizendo. Não fa- | mulheres a deoses estranhos: é todas as 
çais cousa de tanta abominação, como | mulheres, de que havia atli grande multi- 
esta que detesto. dão, e todo o Povo dos que moravão na 

5 É não ouvirão, nem inclinárão o seu | Terra do Egypto em Fatutes, dizendo: 
ouvido para se converterém das suas mal-| 16 Não -cscutaremós de ti a palavra; 
dades, e para não sacrificarem a deoses | que nos disseste em nome do Senhor : 
estranhos. 17 Mas: pontualmente cumpriremos 

6 E aecendeo-se a minha indignação, | toda u palavra, que sahir da nossa boca, 
e o meu furor, e atecu-se nas Cidades de | de sacrificarmous á Rainha do Ceo,e de 
Judá, e nas praças de Jerusalem : e trotá-| he offerecermos libações, como nós o 
rão-se em deserto, e desolação, como hoje | temos feito, e nossos pa 8, Rossos Reis, € 
se estão vendo. “jnossos Prihcipes nas de Judá, e 

7 E agora isto diz o Senhor dôs Exer- jnas práçais de Jerasalem : e tivemos far- 
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tura de pão, e nos hia bem, e não vimos 
mal alyum. 

18 Porém des daquelle tempo, em que 
nós cessámos de sacrificar 4 Rainha do 
Ceo, e de lhe oferecer lihações, estamos 
necessitados de tudo, e temos sido consu- 
midos pela ip e pela fome. 

19 Assim he que nós sacrificamos á 
Raínha do Ceo, e lhe, offerecemos liba- 
ções: mas acaso fizemos-lhe nós as tor- 
tas para a honrar, e offerecemos-lhe as 
libações sem os nossos marirlos? 

20 E fallou Jeremias a todo o Povo 
contra os maridos, e contra as mulheres, 
e contra toda a plebe, que lhc havião dado 
esta resposta, dizendo : 

21 Acaso não se lembrou o Senhor 
dos sacrificios, que lhe offerecestes nas 
Cidades de Judá, e nas praças de Jerusa- 
Jem, vós, « vossos pais, vossos Reis, e vos- 
sos Principes, e o Povo da terra, e não 
chegou isto ao seu coração ? 

29 E não podia já sofiter mais o Se- 
nhor pela alicia os vossos designios, 
e pelas abominações, que fizestes: e a 
vossa terra se tem convertido em deso- 
lação, e em espanto, e em maldição, até 
no haver morador, como se acha neste 

ia. 

23 Pelo motivo de que sacrificastes 
aos idolos, e peccastes contra o Senhor: 
e não ouvistes a voz do Senhor, e não 
andastes na sua Lei, e nos seus manda- 
mentos, e testemunhos: por isso vos 
Ei estes males, como se vem neste 

ia. 

94 E disse Jeremias a todo o Povo, e 
a todas as mulheres: Ouvi a palavra do 
Senhor todos os de Judá, que estais na 
Terra do Egypto : 

25 Isto talla o Senhor dos Exercitos, o 
Deos d'Israel, dizendo: Vós, e vossas 
mulheres fallastes por vossa boca, e cum- 
pristes com vossas mãvs, dizendo: Cum- 
pramos os nosses votos, que fizemos, de 
sacrificar 4 Rainha do Ceo, e de lhe ofter- 
ecer libações : cumpristes os vossos votos, 
e os pozestes por obra. 

26 Por tanto ouvi a palavra do Senhor 
todos os de Judá, que habitais na Terra do 


Egypto: Eis-aqui estou eu que jurei pelo | 


e todas as reliquias de Judá dos que entrão 
na Terra do Egypto, para morarem nella, 
saberão que palavra será cumprida, se a 
minha, ou a delles. 

29 E isto vos servirá de sinal, diz o 
Senhor, de que eu hei de vir com a minha 
visit: sobre vós neste lugar: para que 
saibais que verdadeiramente se cumprirão 
contra vós as minhas palavras em dumpo 
vosso. 

S0 Isto diz o Senhor : Eis-aqui estou eu 
que entregarei a Faraó Efrée Rei do 
Egypto na mão de seus inimigos, e na 
mão dos que demandão a suaalma : assim 
como entreguei a Sedecias Rei de Judá 
na mão de Nabucodonosor Rei de Baby- 
lonia seu inimigo, e que procurava a sus 


alma : | 
CAPITULO XLV. 

Reprehende o Senhor a Baruc, que se quei- 

zava de não achar descanço: promette-lhe 

que lhe conservurá a vida no meio dos 

males, que opprimiráo aos outros. 
Po RA, que fallou Jeremias Pro- 

feta a Baruc filho de Nrerias, quando 

escreveo no Livro estas palavras da boca 
de Jeremias, no anno quarto de Joaquim 
filho' de Josias Rei de Judá, a qual di- 
zia:: 

2 Isto te diz o Senhor Deos d'Israel, a 
ti, 6 Baruc: 

S Disseste: Ai de mim infeliz, porque 
o Senhor accrescentou dor á minha dor : 
trabalhei no meu gemido, não achei 
descanço. 

4 Isto diz o Senhor: Assim lhe dirãs 
a elle: Eis-aqui os que edifiquei, eu os de- 
struo: e os que plantci, eu os arranco, e a 
toda esta terra. 

5 Etu buscas para ti cousas grandes ? 
Não nas busques: porque cis-aqui estou 
eu que trarei mal sobre toda a carne, diz 
o Senhor: e te darei a tua alma em sal- 
vação em qualquer dos lugares para onde 


tu fores. 

CAPITULO XLVI. 

Profecias da derrota dos Egypcios por Na- 
bucodonrosor em Carcumis: e da tornada 
dos fuhos de Jacob do cativeiro. 

ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
gida ao Profeta Jeremias contra as 


meu grande nome, diz o Senhor: que de | Gentes. 


nenhum modo será pronunciado mais o 
meu nome por boca de nenhum homem 
Judeo, dizendo: Vive o Senhor Deos 
em toda a Terra do Egypto. una 

27 Eis-aqui estou eu que vigiarei 
sobre vós para mal, e não para bem : e 
todos os varões de Judá, que ha na Terra 
do Egypto, pereceráô à cspada, e de fome, 
até que de todo sejão consumidos. 


2 Para o Egypto contra o exercito de 
Faraô Neccão Rei do Egypto, que estava 
junto ao rio Eufrates em Carcamis, & 

uem derrotou Nabucodonosor Rei de 
ylonia, no anno quarto de Joaquim, 
filho de Josias Rei de Judá. 

3 Preparai o escudo, e o pavez, e sahi 
à campanha, , 

4 Uni os cavallos, e montai cavaleiros: 


28 E os homens, que escaparem da |apresentai-vos com elmos, açacalai as 


espada, sahindo da Terra do Egypto, vol- 
tarão à Terra de Juaá em curto numero; 
290 ii 


lanças, vesti-vos de couraças. 
5 Mas que? eu os vi medrosos, e valtar 
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as costas, os seus valentes derrotados: 


21 E ainda os que recebião as suas sol- 


fugirão precipitados, nem para trás olhá- | dadas, e moravão ne meio della, se torná- 
IÃo : e espanto os cérca de todas as partes, | rão como bezerros cevados, e fupírão 


diz o Senhor. 


Juntos, nem poderão parar: porque veio 


6 Não fuja ligeiro, nem espere salvar- | sobrelles o dia do seu estrago, o tempo da 
se o valente, para a parte do: Aquilão | visitação delles. 


Junto ao rio Eufrates forão vencidos, c ca- 
hírão por terra. 


22 A sua voz será sonara como a do 
metal: porque elles marcharãô depressa 


7 Quem he este, que sóbe como rio : e | com o exercito, e virão a ella com macha- 
se inchão as suas ondas como as dos rius? | dos, como os que cortão lenha. 


8 O Egypto sóbe 4 maneira de rio, e as 


23 Cortárão as arvores do seu bosque, 


-suas ondas se moveráô como rios, e dirá: | diz o Senhor, que não podem contar-se: 


Subindo, cobrirei a terra: destruirei a 
“Cidade, e os seus moradores. 
9 .Montai em cavallos, e fazei alarde 


multiplicárão-se como gafanhotos, que 
não tem numero. 


24 Confundida estãa filha do Egypto 


«dos carros, e vão adiante os valentes, a | € entregue nas mãos do Povo do Aqui- 


Ethiopia, e os de Lybia armados de escu- 
«dos, e os Lydius lançando mão das settas, 
«e despedindo-as. 


lão. 


* 25 O Senhor dos Exercitos, o Deos d” 
Israel disse: Eis-aqui estou eu que irei 


10 E aquelle dia do Senhor Deos dos; com a minha visita sobre o tumulto d? 


Exercitos, dia será de vingança, para 
vingar-se de seus inimigos : devorará u es- 
pada, e furtar-se-ha, e embriagar-se-ha 
«com o sangue delles: porque esta he a 
victima do Senhor Deos dos Exercitos na 
Terra do Aquilão, junto aorio Eufrates. 

11 Sóbe a Galaad, e toma resina ó vir- 
gem filha do Egypto: em vão multíplicas 

«os remedios, não haverá cura para ti. 

12 Ouvírão as Gentes a tua ignominia, 
-e O teu alarido encheo a terra: porque o 
forte chocou com a forte, e ambos juntos 
vierãoa terra. 

13 Palavra, que fallou o Senhor ao 
Profeta Jeremias sobre o haver de vir Na- 
bucodonosor Rei de Babylenia, e haver 
«d'assolar a Terrado Egypto. 

14 Annunciai no pto, e fazei ouvir 
isto em Magdalo, e resõe em Memhs, e 
«em Tafnis, dizei: Pára, e prepara-te: por- 
que devorará a espada aquelias cousas, 
-que estão ao redor de ti. 

15 Porque apodreceo o teu valente? 
não se pôde ter em pé: porque o Senhor 
-O derribou. 

16 Multiplicou os que cahião, e cahio 
«cada hum sobre o do seu lado, e dirão : 
Levanta-te, e voltemos ao nosso Povo, e à 
«da pomba. 

17 Chamai daqui em diante a Faraó 


Rei do Egypto: o tempo trouxe o tu- 
snulto. 


terra, onde nascemos, fugindo da espada ; 


Alexandria, e sobre Faraó, e sobre 'o 

Egypto, e sobre os seus deoses, e sobre os 

seus Reis, e sobre Faraó, e sobre aquelles, 

que cunhião nelle. 

26 E os entregarei nas mãos dos que 
procurão a sua alma, e nas mãos de Nabu- 
codonosor Rei de Babylonia, e nas mãos 
dos seus servos: e depois disto sera po- 
voada, como nos dias antigos, diz o Se- 
nhor. 

27 E tu não temas, servo meu Jacob, 
e não te enchas de pavor, Israel: porque 
eis-aqui estou eu que te livrareia ti, e a 
tua linhagem da terra remota do teu cati- 
veiro: e voltará Jacob, e repousará, e sará. 
prosperado: e não huverá quem o ame- 
dronte. | 

28 E tu não temas, servo meu Jacob, 
diz o Senhor: porque eu sou comtigo, 
pois que eu hei de consumir todas as gen- 
tes, para as quaes te desterrei: a ti porém 
não te consumirei, mas castigar-te-hei 
com equidade, e não tc perduarei como a 
innocente. 

CAPITULO XLVII. 

Profecia da expedição de Nabucodonosor 
contra os Filistheos, depois da tomada de 
Jerusalem. 

ALAVRA do Senhor, que foi dirigida 
ao Profeta Jeremias contra os Pa- 
lesthinos, antes que Faraó tomasse Gaza. 

2 Isto dizo Senhor: Olha que se le- 


| vantão as aguas do Aquilão, e serão como 


18 Vivo eu (disse o Rei, cujo nome he | huma torrente, que innunda, e cobrirãô 
o Senhor dos Exercitos) que assim comoo | a terra, e quanto ha nella, a Cidade e os 
Thabor entre os montes, e como o | seusmoradores: darão brados os homens,, 


Carmelo sobre o mar, assim virá. . 
19 Prepara o trem da tua transmigra- 


e uivarãô todos cs habitadores da tarra. 
3 Por causa do estrondo pasmoso das 


as moradora filha do Egypto: porque armas, e dos seus combatentes, por causa. 


emfis será tornada em solidão, e ficará | do movimento de seus carros, e da multi- 


deserta, e despovoada. 


20 O Egypto he huma novilha louçã 
e fermosa: d 
Moe. 


o Aquilão virá quem a agui- | mãos, 


dão das suas rodas. Os pais não at- 
tendêrão aos filhos, perdido o vigor das 


4 Pola rhaoada da dia sm aen RR qa 


sá 
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. destruidos todos os Filistheos, e serã ar- 
ruinada Tyro, e Sidonia com todo o resto 
dos seus soccorros: porque o Senhor en- 
tregou «o eque os Palestinos, as reliqui- 
as da Ilha de Cappadocia. 

5 A rapadura veio sobre Gaza: calou- 
se Ascalon, e as reliquias dos seus valles : 
até quando te maltratarás ? 

6 O' espada do Senhor, até quando 
deixarás de repousar? Entra na tua bain- 
ha, refresca-te, e põe-te em silencio. 

7 Como descançará ella, se o Senhor 
lhe tem dado as suas ordens contra Agra- 
lon, e contra as suas Provincias mariti- 
mas, e alli lho tem prescrito? 

CAPITULO XLVIII. 
Profecia da expedição de Nabucodonosor 
contraos Muabitas, do seu cativeiro, e da 
sun tornada. 
STO diz a Moab o Senhor dos Exerci- 
tos, o Deosd'Israel: Ai de Nabo, 
porque foi devastada, e confundida : Cari- 
athaim foi tomada: a forte se confundio, e 
tremeo. 

2 Não ha mais alegria em Moab contra 
Hesebon : pensárão mal. Vinde, e aca- 
“bemos com ella d'entre as gentes: pois 
callando emmudecerás, e a espada te irá 
seguindo. 

S Huma voz de tumulto se levantou 
orem, hum estrago, e ruina gran- 


e. 
4 Arruinada ficou Moab: ensinai la- 
mentos aos seus pequeninos, 
5 Porque pela subida de Luith chorando 
subirá com gemidos : e na descida d'Oro- 
máim ouvirão os inimigos hum alarido d” 


sa ] 
6 Fugi, salvai as vossas almas : e sereis 
como tamargueiras no deserto. 

7 Pelo motivo ' pois de haveres posto a 
confiança nas tuas fortificações, e nos 
teus thesouros, tambem tu serás tomada : 
e irá Camos para o cativeiro, juntamente 
os seus otes, e os seus Principes. 

8 E virão roubador a todas as Cidades, 
e nenhuma Cidade escapará : e pereceráo 
os valles, e serão taladat as campinas: 
porque o Senhor o disse : | 

9 Dai flores a Moab, porque florecente 
será transportado: e as suas Cidades fica- 
ráô desertas, e despovoadas. 

10 Maldito o pe faz a obra do Senhor 
com dólo: e maldito o que vêda a sua 
espada do sangue. 

11 Em abundancia esteve Moah des da 
sua mocidade, 6 repousou nas suas fézes: 
nem foi trasfegado de vasilha em vasilha, 
nem foi para o cativeiro : por isso perman- 
eceo o seu sabor nelle, e o seu cheiro não 
se mudou. . 

. 12 Por esta causa eis-ahi vem os dias, 
diz o Senhor: e enviar-lhe-hei trasfega- 


m dores, e que ponbão em ordem as suas 


dd 


tinas, e o trasfegaráD, e despejaráG as suas 
vasilhas, e quebrarãô as suas tinas. 

13 E. será affruntado Moab por cansa 
de Camos, como foi affrontada a casa 
d'Tsrael por Bethel, na qual tinha a sua 
conbança. 

14 Como dizeis: Valentes somos, e ho- 
mens fortes para pelejar ? 

15 Destruido ficou Meab, e talárão as 
suas Cidades: e os seus mancebos escol- 
hidos descêrão ao degoladouro: diz o 
Rei, cujo nome he o Senhor dos Exes- 
citos. dd a 

16 A ponto está de chegar a destruição 
de Moab: e o seu mal virá correndo com 
grandissima velocidade. 

17 Consolai-o todos os que estais na 
sua Comarca, e todos 0s que sabeis o seu 
nome, dizei: Como se fez em pedaços a. 
vara forte, o baculo glorioso? 

18 Desce da gloria, e assenta-te em 
secco, morada da hilha de Dibon: ue 
o devastador de Moab subiu a ti, destruio 
as tuas fortificações. 

19 Pára no caminho, e olha, morada. 
d'Aroer : pergunta ao que foge: c dize ao 
que escapou: Que aconteceo! 

20 Confundido foi Moab, porque ficou 
vencido: uivai, e eritai, blica em 
Arnon, que Moab foi estrai a. 

21 E a vingança veio sobre a terra. 
campestre : sobre Helon, e sobre Jasa, o 
sobre Mefaath, | 

22 E sobre Dibon, e sobre Nabo, é 
sobre a casa de Deblathaim, 

23 E sobre Cariathaim, e sobre Beth- 
gamul, e sobre Bethmaon, 

24 E sobre Carioth, e sobre. Bosra, e 
sobre todas as Cidades da terra de Moab, 
as que demorão ao longe, € às que perto. 

25 Cortado Folio podes de Moab, e o 
seu braço tem sido quebrantado, diz o 
Senhor 


26 Embriagai-o, ue se levanton 
contra o Senhor : e destimará Moab a sua. 
mão no seu vomito, e elle será tambem 
objecto de ludibrio : 

27 Porque tu escarneceste a Israel, 
como se o tiveras achado entre ladrões : e 
assim tu serás levado cativo pelas tuas 
palavras, que tens fallado contra elle. 

28 Desamparai as Cidades, moradores 
de Moab, e vivei nos penhascos: e sede 
como pomba, que faz o ninho no mais 
alto da boca da gruta. 

29 Ouvimos a soberba de Mosb, he 
soberbo em extremo: a suai E 


arrogancia, e soberba, e altivez do 


coração. . | 

so Eu sei, diz o Senhor, a sua jactan- 
cia: e que não he conforme a ella o su 
valor, nem 0s.seus esforços tem sido con- 
forme ao que podia fazer. 

S1 Por tanto gemerei sobre Moab, e 


ea 
seu 


| 
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darsi gritos por toda Moab, aos varões | Games: 


do muro de ladrilho, que se estão lamen» 
tando. 
- 82 Como pranto de Jazer chorarei por 
ti, vinha de Sabama: es tuas vides passá- 
Ião o mar, atéao mar de Jazer chegárão : 
o roubador se lançou sobre as tuas searas, 
€ a tua vindima. 

38 A alegrise o regozijo se tem dester- 
rado do Carmelo, e da Terra de Moab, e 
eu tireio vinho dos lagares: o pizador da 
uva não cantará já o seu costumado 
celeuma. 

34 Com o clamor de Hesebon até 
Eleale, e Jasa, levantárão a sua voz : desde 
Segor até Uronaim como bezerra de tres 
“annos: as mesmas aguas de Nemrim 
serão mui nocivas. 

"* 35 E tirarei de Moab, diz o Senhor ao 
«que faz offrendas nos altos, e sacrifica aos 
seus gestora 

Só Por tanto o meu coração por causa 
de Moab resoará como frauta: e o meu 
coração dará hum sonido de frautas sobre 
os varões do muro de ladrilho : porque 
fez mais do que pôde, por isso perecê- 
rão 


37 Porque toda a cabeça ficará calva, 
e toda a barba será rapada: .em todas as 
mãos se acharáó algêmas, e sobre todo o 
espinhaça cilício. 

38 Sobre todas as casas de Moab, e nas 
suas praças ouviç-se-ha todo o pranto: 
por quanto fiz a Moab em pedaços, como 
a vaso inutil, diz o Senhor. 

89 Como foi vencida, e derão uivos? 
“como abaixou .Moab a cerviz, e ficou en- 
vergonhado? E será Moab objecto de 
Judibrio, e de escarmento a todos os da 
sua Comarca. 

40 Isto diz o Senhor: Eis-aqui o que 
“tomo aguia voará, estenderá as suas azas 
a Moab, 
41 Tomada foi Carioth, e os inimigos 
se tem apoderado dos seus baluartes: e 
será o coração dos fortes de Moab naquelle 
dia, comó o coração da mulher, que está 
<om dores de parto. 

42 E deixará Moab de ser Povo : por- 
«ue se gloriou contra o Senhor. 

43 O espanto e o fosso, e o laço está 
sobre ti, ó morador de Moab, diz o Se- 


r. 

44 O que fugir da face do espanto, ca- 

hirá no fosso: e o que sahir do fosso, será 
apanhado no laço: porque trarei sobre 
Mocab o anno visitação delles, diz o 
Senhor. 

o d'Hesebon pi ae os 
ue fugião do laço: ue o fo io 
“Hesebon, eal area do e e Seón, 

e devorará parte de Moah, e a altura dos 
filhos do tumulto. 

44 Aide ti, Moab, pereceste, Povo de 


ue prezos forão teus filhos, 

e tuas filhas para o cativeiro. 

47 E farei voltar os cativos de Moab 
nos ultimos dias, diz o Senhor. Atéqui 
os juizos contra Moab. 

CAPITULO XLIX. 

Profecia da desolação, do cativeiro, e da tor 
nuda dus Ammonitas; da desolação dos 
Idumeos, dos Syros, e dos Cedarenos ; da 
dispersão, e tornada dos Elamitas. 

ARA os filhos d'Anímon. Isto diz 
o Senhor: Acaso não tem filhos 

Israel? ou elle não tem herdeiro? Porque 

razão logo se apoderou Melcom de Gad, 

como por herança: e o seu Povo morou 

nas Cidades desta? * 

2 Por tanto eiscahi vem os dias, diz O 
Senhor: e farei ouvir sobre Rabbath, 
ri dos filhos d'Ammon, o estrondo 
da batalha, e será reduzida pela sua ruina 
a hum montão de pedras, e as suas filhas 
arderãô em fogo, e Israel se fará senhor 
dos que o possuem, diz o Senhor. 

S Dá uivos, Hesebon, porque Hai foi 
assolada : gritai, filhos de Rabbath, cingi- 
vos de cilicios: chorai, e dai voltas pelos 
vallados: porque Melcom será levado ao 
cativeiro, juntamerite os seus Sacerdotes, 
e os seus Principes. 

4 Porque te glorías tu nos valles? dis- 


| sipou-se o teu valle, filha delicada, que 


vas nos teus thesouros, e dizias: 
Quem virá coutra mim? 

5 Eis-aqui estou eu que farei vir sobre 
ti o espanto, diz o Senhor Deos dos Exer- 
citos, pur meio de todos os que estão & 
roda de ti: e sereis dispersos cada hum 
da vista do outro, e não haverá quem vos 
recolha na vossa fugida. 

6 E depois disto farei voltar os cativos 
dos filhos d'Ammon, diz o Senhor. 

7 Para a Iduméa. Isto diz o Senhor 
dos Exercitos: Pois que não ha jámais 
sabedoria em Theman? Perdeo-se o con- 
selho de seus filhos, O saber delles se tor- 
Dou inutil, 

8 Fugi, e voltai as costas, descei ás 
mais prufundas cavernas da terra, habi- 
tantes de Dedan: porque eu fiz vir so- 
brelle a ruina de Esaú, o tempo da sua 
visitação. 

9 Se tivessem vindo sobre ti vindima- 
dores, não haverião deixado cachos: se 
ladrões de noite, terião roubado quanto 
lhes bastasse. 

10 Eu porém patenteei a Esaú, puz ás 
claras o encoberto delle, e não poderá 
eccultar-se, destruida foi a sua linhagem, 
c os seus irmãos, e os seus vizinhos, e não 
subsistirá mais. 

11 Deixa os teus pupillos: eu lhes 
salvarei a vida : e as tuas viuvas esperarão 
em mim. 


confia 


12 Porque isto dizo Senhor: Eis-ahi dá 
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aquelles, que não estavão julgados para 
beherem o calis, de certo o beberão:: e tu 
serás deixada como innocente? não serás 
Innocente, mas de certo o beberás. 

. 13 Porque por mim mesmo tenho 
Jurado, diz o Senhor, que Bosra existirá 
para desolação, e para opprobrio, e para 
deserto, e para maldição : e todas as suas 
Cidades ficarão despovoadas para sempre. 

14 Esta cousa ouvi do Senhor, e hum 
Embaixador foi enviado ás Gentes para 
lhes dizer: Ajuntai-vos, e vinde contra 
elle, e levantemo-nos para a batalha. 

15 Parque eis-ahi te puz pequenino 
entre as Gentes, desprezivel entre os ho- 
mens. 

16 À tua arrogancia te enganou, e a 
soberba do teu coração: tu que habitas 
nas concavidades dos rochedos, e forcejas 
por subir até ao cume do outeiro: ainda 
que tenhas posto no alto como aguia 
o teu ninho, dalli te arrancarei, diz o 
Senhor: 

17 L ficará a Iduméa deserta: todo o 
que atravessar pelas suas terras, pasmará, 
€ dará muita vaia a todas as suas perdas. 

18 Assim como foi destruida Sodoma 


e Goimorrha, e as suas vizinhas, diz o. 


Senhor: não morará alli varão, nem a 
-povoará filho de homem. 

19 Aqui está aqueile que como Leão 
subirá da soberba do Jordão á grande 
fermosura: porque eu o farei correr subi- 
tamente a ella: e quem será o escolhido, 
«que porei sobrella? por quanto quem ha 
semelhante a mim? e quem me poderá 
soster? e quem he este pastor, que cusará 
resistir á minha face ? 

20 Por tanto ouvi o conselho do Senhor, 
que tomou ácerca de Edom: e os de- 
signios que elle teve sobre os moradores 
-de Theman: De certo os arrastaráõ os 
zagaes da grei, de certo destruiráô com 
elles a sua morada. 

21 Ao estrondo da sua ruina se com- 
moveo a terra: no mar roxo foi ouvido o 
clamor da sua voz. 

22 Eis-ahi subirá como aguia, e voará, 
e estenderá as suas azas sobre Bosra : e O 
coração dos valentes da Iduméa será na- 
quelle dia, como o coração d'huma mulher, 
que está com dores de parto. 

. 23 Para Damasco: Envergonhada tem 
sido Emath, e Arfad : rque muito má 
cousa ouvirão, perturbados torão no mar: 
de inquietação não póde socegar. 

244 Desmaiou Damasco, lançou-se a 
fugir, o tremor a occupou: a angustia, 
€ us dores a tomárão como á que está 
com dores de parto. 

25 Como desamparárão a Cidade lou- 
vavel, a Cidade da alegria? 

26 Por isso cahiráó os seus mancebos 


nas Enio ruas: e todos os homens de 
49 


armas emmudecerãô naquelle dia, diz o 
Senhor dos Exercitos. 

27 E accenderei fogo no muro de Da- 
masco, e devorará as muralhas de Benadad. 

28 Para Cedar, e para os Reinos d' Asor, 
que destruio Nabucodonosor . Rei de Ba- 
bylonia. Isto diz o Senhor: Levantai-vos, 
e subi a Cedar, e devastai os filhos de 
Oriente. 

29 Tomarãô as suas tendas, e os seus 
rebanhos : tomarãó para si as suas pelles, 
e todos os seus móveis, € 08 scus camelos <. 
e chamarãô sobrelles o terror de todus as 

tes. 4 

30 Fugi,ide-vos a toda apressa, escondei- 
vos nas grutas da terra os que morais em 
Asor, diz o Senhor: porque Nabucodono- 
sor Rei de Babylonia tomou. conselho 
contra vós, e formou os seus designios- 
contrarios a vós. 

31 Levantai-vos, e subi á gente pacifica,. 
e que mora sem receio, diz o Senhor, 
elles não tem portas, nem ferrolhos: ha- 
bitão sós. 

32 E os seus camelos serão mettidos a 
saque, e a multidão dos seus animaes 
servirá para despojo: e espalharei a todo 
o vento os que cortão o cabello em re- 
dondo, e de todos os seus confins traret 
mortandade sobrelles, diz o Senhor. 

83 E Asor ficará para morada dos 
dragões, deserta para sempre: não per- 
manecerá alli varão, nem a povoará fiiho- 
de homem. 

34 Palavra do Senhor, que foi dirigida 
ao Profeta Jeremias contra Elão, no prin- 
cipio do Reinado de Sedecias Rei de Judá, 
a qual dizia : 

35 Isto. diz o Senhor dos Exercitos : 
Eis-ahi quebrarei eu u arco de Elão, e o 
seu grandissimo poder. 

36 E farei vir sobre Elão os quatro 
ventos das quatro plagas do Ceo: e os 
espalharei para todos estes ventos : e não 
haverá Nação, aonde não cheguem os 
fugitivos de Elão. 

87 E farei tremer a Elão diante de 
seus inimigos, c na presença dos que 

rocurão a sua alma: e farei cahir so- 
relles o mal, a ira do meu furor, diz o 
Senhor: e enviarei a espada após clles até 
que eu os consuma. 

88 E porei o meu Throno em Elão, e 
exterminarei dalli os Reis e os Principes, 
diz o Senhor. . . 

89 Nos ultimos dias porém farei voltar 
os cativos de Elão, diz o Senhor. 

CAPITULO L. 
Profecia da ruina de Babylenia pelos Per- 
sos, e Médos: e do livramento d' Israel, 

e de Judá. 

ALAVRA, que o Senhor fallou ácer- 
ca de Babylonia, e da terra dos 
Caldeos por mão do Profeta Jeremias. 
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9 Annanciai entre as Gentes, e fazei-, 


lho ouvir: levantai bandeira, PabL o, 
e não lho encubrais: dizei: eg Cn 
foi tomada, Bel ficou confundido, Mero- 


dach foi destroçado, confundidos tem sido' 


os seus simulacros, derrotados ficarão os 
idolos delles. 

3 Porque subio contra ella gente do 
Aquilão, que tornará a sua terra em soli- 
“dão: e não haverá quem na porô2, des 
do homem até ao animal: e elles se tem 
commovido, é se forão. . 

4 Naquelles Cias, e naquelle tempo, 
diz o Senhor: virãô os “lhos d'Israel, 
elles, e juntamente os filhos de Judá: 
marchando, e chorando se apressarãô, e 
buscarão ao Senhor seu Deos. 

ô Perguntarão o caminho para Sião, 
aonde fixurãô o seu rosto. Virãô, e se 
unirãô ao Senhor com huma eterna al- 
lança, a qual jámais se apagará da sua 
memoria, 

6 O meu Povo veio a ser hum re- 
banho perdido : os pastores delles us en- 
ganárão, e os fizerão andar desrarrados 
pelos montes: do monte passárão ao ou- 


teiro, esquectrão-se do lugar do seu re- 


uso. 

7 Todos os que os achárão, os devorá- 
raão: e qs inimigos delles disscerão: Não 
temos delinguido: pelo motivo de que 
elles peccárão contra o Senhor, que he 
fermosura de justiça, e contra o Senhor, 
que foi a esperança de seus pais. . 

8 Apartai-vos do meio de Babylonia, 
e sahi da terra dos Caldeos: e sede como 
os cabritos, que vão adiante do rebanho. 

9 Porque eis-aqui estou eu que suscito, 
e trarei contra Babylonia grandes exerci- 
tos das Gentes da terra do Aquilão: e 
armar-sce-hão contra ella, e depois será 
tomada: a sua seita como a de varão 
forte matador, não tornará sem effeito. 

10 E a Caldéa servirá para preza: 
todos os que a saquearem se fartarãô, diz 
o Senhor. 

11 Por quanto vos ensoberbeceis, e 
fallais com insolencia, saqueando a minha 
herança: porque estais soltos como be- 
zerros sobre a herva, e bramastes como 
touros. 

12 Tem sido mui confundida a vossa 
mão, e igualada ao pó a que vos gerou: 
eis-ahi será a ultima entre as Gentes, 
despovoada, sem caminho, e sem agua. 

13 Pela ira do Senhor ficará despovoada, 
e será tornada toda em huma solidão : 
todo o que passar por Babylonia, se 
espantará, e dará huma vaia sobre todas 
as suas ruinas. 

14 Atacai a Babylonia de todas as 

rtes, todos vós os que saheis manejar o 
arco: debellai-a, não poupeis as tréchas : 
porque ella peccou contra o Senhor. 


» 


15 Gritai contra ella, em todas as partes 
deco as mãos, cahírão os fundamentos 
della, destruidos ficárão os seus muros 
porque he vingança do Senhor: tumai 
: vingança della, fazei-lhe o mesmo que 
| ella fez. 

16 Exterminai de Babylonia ao que a 
semêa, e ao que tem a fouce no tempo da 
seifa: ante o fio da espada da pomba cada 
hum tornará ao seu Povo, e cada hum 
fugirá para a sua terra. 

17 Israel he hum rebanho desgarrado, 
os leões o lançárão fóra: o Rei d 





am 


Assur O 
devorou primeiro: este Nabucodonosor 
Rei de Babylonia lhe quebrou os ossos em 
ultimo lugar. . 

18 Por cuja causa, isto diz o Senhor 
dos Exercitos, o Deos d'israel: Eis-ahi 
Visitarei eu ao Rei de Babylonia, e a sua 
terra, assim como visitei ao Rei d'Assur : 

19 E farei tornar Israel para o lugar da 
sua habitação: e elle entrará outra vez 
nas pastagens do Carmelo, e de Basan, e 

| à sua almase fartará nos montes d'Efraim, 

| C de Galaad. 

| 20 Naquelles dias, e naquelle tempo, 

| diz o Senhor: buscar-se-ha a iniquidade 
d'Israel, e não na haverá mais: e buscar- 
se-ha o peccado de Judá, e elle se não 

achará: porque eu me mostrarei propício 
aos que tiver reservado. 

21 Sóbe á terra dos dominadores, e vai 
com a tua visita sobre os moradores della, 
destroe, e mata aos que vão após elles, 
diz o Senhor: e faze conforme a tudo o 
que te mandei. É 

22 Ouvio-se huma voz de guerra na 
terra, e hum grande destroço. 

23 Como se quebrou, e ge fez em mi- 
galhas o martélio de toda a terra? como 
se mudou num deserto esta Babylonia tão 
famosa entre as Gentes? 

24 Eu te enredei, 6 Babylonia, e tu foste 
tomada, e sem no saberes: foste surpren- 
dida e apanhada: porque provocaste o 
Senhor. 

25 O Senhor abrio o seu thesouro, e 
delle tirou as armas da sva ira: porque o 
Senhor Deos dos Exercitos as ha mister 
contra o paiz dos Caldeos. 

26 Vinde a ella dos ultimos confins, 
abri, para que saião os que a hão de 
pizar: tirai do caminho as pedras, e ponde- 
as em montes, e matai-a: e não fique 
resto algum. |. 

27 Matai a todos os seus valentes, 
venhão ao degoladouro : ai delles, porque 
veio o scu dia, 0 tempo da sua visitação. 

28 Ouvio-se huma voz dos fugitivos, e 
| daquelles, que escapárão da terra de Pa- 

bylonia, para publicar em Sião a vingança 
do Senhor nosso Deos, & vingança do seu 
Templo. 
29 Annunciai a todos os que estendem 
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o árco, que venhão em bandos contra Ba- | para a batalha contra ti, filha de Babylo- 
bylonia: cercai-a de todas as partes, e | nia. + | 
não escape nenlium: tornai-lhe segundo | 43 Ouvio o Rei de Babylonia a fams 
a sua obra: segundo tolas as cousas que | delles, e desfalecêrão ns tuas mãos : to 
fez, assim lhe fazei a ella: porque se|mou-o a angustia, a dor, como a da- 
ljevantou contra o Senhor, contra o Santo | quella que está com deres de parto. 
d'Israel. 44 Eis-ahi subirá da inchação do Jor- 
-30 Por isso os seus mancebos cahirão | dão hum como leão à formosura forte: 
nas suas praças: e todas as suas gentes | porque subitamente o farei correr a elha: 
de guerra enmudecerão naquelle dia, diz | e qual será o escolhido, que eu hei de pór 
o Senhor. | á sua frente? quem ha pois semelhante a 
31 Eis-me ahi sou eu comtigo, ó so- | mim? e quem me sosterá? e quem he 
berbo, diz o Senhor Deos dos Exercitos : ' aquelle pastor, que se atreva a resistir é 
porque he chegado o teu dia, o tempo da | minha face? 
tua visitação. 45 Por tanto ouvi o conselho do Se- 
32 E cahirá o soberbo, e dará comsigo | nhor, que formou na sua mente contra 
em terra, e não haverá quem no levante : | Babylonia: e os seus designios, que di- 
e accenderei fogo nas suas Cidades, e de- | poz sobre a terra dos Caldeos: Eu juro 
vorará tudo o que estiver em seu circuito. | qué os zagaes das 'manadas os arrastaráô, 
33 Isto diz o Senhor dos Exercitos: | juro que será derribada com elles a sua 
Os filhos d'Israel, e juntamente os filhos a 
«de Judá soffrem oppressão: todos os que | 46 A'voz da tomada de Babylonia se 
os cativárão, os retem, não os querem | commoveo a terra, e o seu clamor fui 
deixar ir. ouvidd entre as Gentes. 
34 O Redemptor delles he forte, o Se- CAPITULO LI. 
anhor dos Exercitos he o seu nome, defen- | Continuação da Profecia contra Babylonia. 
derá em juizo a causa delles, para assom-| Ordem que Jeremias deo a Saraias, que 
brar a terra, e fazer tremer aos moradores | hiaa Bubylonia, ' 
de Babylonia. STO diz o Senhor: Eis-ahi levantarei 
85 A espada está desembainhada con- eu hum como vento pestilente contra 
tra os Caldeos, diz o Senhor, e contra os | Babylonia, e contra os seus moradores, 
moradores de Babylonia, e contra os seus | que. elevárão o seu coração contra mim. 
Principes,e sabios. . 2 E enviarei contra Babylonia padeja- 
36 A espala estã desembainhaia con- | dores, e a padejarão, e demolirãô a sua 
tra os seus Adivinhos, que ficaráô insen- terra: porque vicrão sobrella de todas as 
satos: a espada, está tirada contra os seus | partes, no dia da sua afilicção. 
valentes, que temerão. 8 O que estende o seu arco não o 
87 A espada está desembainhada con- | estenda, nem suba armado de cou 
tra os seus cavallos, e contra os seus | não perdoeis aos mancebos della, passai á 
carros, e contra todo o seu Povo, que | espada toda a sua gente de guerra. 
estã no meio della: e serão como mu-| 4 E cahiráô mortos na terra dos Cal. 
lheres: a espada está tirada contra os | deos, e feridos nas suas Regiões. 
thesouros della, que serão saqueados. 5 Porque Israel e Judá não enviuvárião 
38 Cahirá a secca sobre as suas aguas, | do seu Deos o Senhor dos Exercitos : e a 
e ellas seccarãô: porque he terra de | terra delles cheia está de delictos contra 
idolos, e que nos seus monstros se jo Santo d Israel, 


tunas, 





gloria. 
- 39 Por isso os dragões viráô morar 
nella com os Faunos, que vivem de 


6 Fugi de Babylonia, e salve cada hum 


a sua alma: não caleis a sua iniquidade : 
porque tempo he da vingança do senhcr, 


figos bravos: e: mararãô nella avestru- | elle mesmo lhe dará o pago. 


zes: nem será edificada até a géração e 
Beração 

40 Assim como o Senhor destruio a 
Sodoma, e a Gomorrha, e as outras Ci- 
dades suas vizinhas, diz o Senhor: não 
morará alli varão, nem a povoará filho de 
hemem. 

41 Eis-ahi vem hum Povo do Aquilão, 
€ huma gente grande, e muitos Reis se 
isvantarão dos confins da terra. 

42 Armar-sehão d'arco e d'escudo : 
elles são crueis e desapiedados : a voz 
<elles soará como o mar, e montaráô em 


cavalos, como hum varão aperccbido 


Tas 





7 Namão do Senhor he Babylonia hum 


cupo d'ouro, que embriaga toda a terra: 


bebêrão as Gentes do seu vinho, e ficárão 
por isso agitadas. 

8 Babylonia cahio num momento, e 
ficou arruinada: uivai sobrella, tomai re- 
sina para a applicardes á sua dor, a ver se 
acaso sara. 

9 Medicâmos a Babylonia, e ella não 
sárou: deixemo-la, e vamos cada qual 
para-a sua terra: porque a condemnação 

ue ella merece chegou até os Ceos, e se 
elevou até às nuvens. 

10 O Senhor manifestou as nossas jus- 
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tiças: 
do Senhor nosso Deos. 

11 Aguçai as settas, enchei as aljavas : 
o Senhor despertou o espirito dos Reis 


vinde, e contemos em Sião a obra 


bi nd is 

parei em hum monte de incendio. 

| 26 E de ti não tomarãô pedra para hum 
angulo, nem pedra para fundamentos, mas 


dos Médos: e contra Babylonia o seu | destruido ficarás para sempre, diz o Senhor. 


conselho he pera a destruir: porque he 
vingança do Senhor, vingança do 
“Templo. 


27 Levanta) o estendarte na terra: 


seu | tocai a buzina entre as Gentes, santificai 


sobrella as Nações : eonvocai contra ella 


12 Sobre os muros de Babylonia levan- | aos Reis d'Ararat, de Menni, e Ascenez : 
tai bandeira, multiplicai sentinellas : col- | ponde em conta contra elia a Tafsar, tra- 


locai guaras, disponde emboscadas : 
que pensou o Senhor, e fez tudo quanto 


tailou coutra os moradores de Babylonia. | 


18 To, que babitas sobre grandes aguas, 
abundas em thesouros, está ohesad 
teu fim, a tua inteira destruição. 

14 O Sehhor dos Exercitos jurou pela 


por- | zei cavallos como gafanhotos armados 


d'aguilhões. 
28 Santificai contra ella as Gentes, os 
Reis da Média, os seus Capitães, e todos 


o 0/08 seus Magistrados, e toda a terra dos 


seus dominios. 
29 E commover-se-ha a terra, e se 


sua alma: Eu pois te encherci de homens, | turbará: porque estará em vixia contra 


como de brucos, e será 
canção da vindima. 

15 O 
deza, ordenou o Mundo com a sua sabe- 


doria, e estendeo os Ceus com a sua pru- 


«dlencia. 


eantada sobre ti a | Babylonia o pensamento do Senhor, para 


"deixar deserta, e sem morador a Terra de 


que fez a terra com a sua forta- | Babylonia. . 


So Deixárão de pelejar os fortes de 
Babylonia, habitárão nos presídios : con- 
sumida foi a sua força, e se tornárão como 


16 Dando elle huma voz, se multipli- | mulheres: incendiadas forão as tendas 


cão as aguas no Ceo: o que levanta as | della, 


nuvens da extremidade da terra, resolveo 


ebrados forão os seus ferrolhos. 


81 O correio se encontrará cóm o cor- 


os relampagos em chuva, € tirou o vento | Treio: e o mensageiro alcançará ao mensa- 


dos seus thesouros. 


geiro: para dar aviso ao Rei de Babylonia, 


17 Embotou-se todo, o homem no seu | que a sua Cidade está tomada des de hum 
saber: todo o fundidor se confundio nos | cabo até outro cabo : 


seus simulacros: porque he cousa enga- 
nosa a sua fundição, nem ha espirito 
nclles, : 

- 18 Vans são estas obras, e dignas de 
“riso, ellas pereceráS no tempo da sua visi- 
tação. 

19 Não como isto aquelle, que he a 
porção de Jacob: porque elle 
o que fez tudo, e Israel o Reino da sua 


herança: o Senhor dos Exercitos he o | me tr 


scu nome. 7 


32 E que os vêos estão tomados, e os 
Juncaes ardendo em fogo, e que os homens 
de guerra ficárão amedrontados. 

'83 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 
citos, o Deos d'Israel: A filha de Baby- 
lonia he como eira, tempo he de se debu- 
lhar : ainda mediará hum pouco, e virá o 


mesmo he | tempo da sua seifa. 


34 Nabucodonosor Rei de Babylonia 
ou, me devorou: elle me deixou 


como hum vasó despejado, engolio-me 


20 Tu me estragas os que são para |como hum dragão, encheo o. seu ventre 


“mim instrumentos de guerra, e eu 


por ti | de tudo o que eu tinha de mais delicioso 


arruinarei Nações, e por ti destruirei | e deitou-me fóra, 


Reinos: 
21 E 


35 A sua injustiça contra mim, e à 


uebrantarei por ti ao cavallo, e |minha carne está sobre Babylonia, diz 


ao aleiro e quebrantarei por ti ao | a morada de Sião: e o meu sangue sobre 


carro, e ao que vai nelle: 
22 E quebrantarei por ti ao homem o 


os moradores da Cakléa, diz Jerusalem. 
36 Por cuja causa, isto diz o Senhor: 


a mulher: e quebrantarei por ti ao velho | Eis-aqui estou eu que julgareia tua causa, 
€ ro moço: e quebrantarei por ti'ao man- | € vingarei a tua vingança, e despovoarei o 


cebo e a virgem: 
23 Epor ti quebrantare? aq pastor, e ao 


seu rebanho: e por ti quebrantarei ao | toes, virá a ser a habitação de cód dp o 
lavrador, e as suas juntas: e por ti que- assombro, e o silvo, porque não 


brantarei os Capitães e os Magistrados. 
24 E pagarei a Babylonia, e a todos os 
moradores da Caldéa 


fzerão em Sião, ante os vossos olhos, diz | ros de Icões. 


o Senhor. 


éa todo o seu mal, que | sacudirãô as suas 


seu mar, € seccarei o seu manancial. 
87 E será Babylonta reduzida a mon- 


verá 
morador. 

38 Rugiráô assim mesme como leões, 
gadelhas, como cachor- 


39 No seu calor lhes darei de beber, e 


45 Eis-me-aqui contra ti, dis o Senhor, [os embriagarei, para que adormeção, e 


é monte pestifero, que 


toda & | dur 


mão hum somno sem fm, e não se 


terra: e estenderei a minha mão sobre &, | levantem, diz o Senhor. 


AR 


mm. 


- 
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40 Eu os. conduzirei como cordeiros 
que vão a degollar, e.como carneiros que 
são levados dos cabritos. 

41 Como foi tomada Sesach, e preza a 
esclarecida de toda a terra? como tem 
sido tornada Babylonia em espanto entre 
as Gentes? | 

42 O mar subio sobre Babylonia, co- 
berta foi da multidão das suas ondas. 

43 As suas Cidades se tem tornado em 
espanto, terra despovuada, e deserta, terra, 
em que niuguem póde habitar, nem passar' 
por ella filho algum de homem. 

44 E irei com a minha visita sobre Bel 
em Babylonia, e lhe farei lançar da sua 
boca o que havia absorvido, e dalli em 
diante não concorrerão a elle as Gentes, 
pois que ainda o muro de Babylonia 
cahirá. - 

45 Sahi do meio della, Povo meu : para 

ue salve cada hum a sua vida da ira do 
furor do Senhor. : 

46 E porque talvez não se interneça o 
vosso coração, e temais o rumor, que se 
ha de ouvir na terra: e virá num anno 
hum boato, e depois deste anno outro 
boato: e a maldade na terra, e dominador 
sobre dominador. 

47 Por cuja causa eis-ahi vem os dias, 
e virei com a minha visita sobre os simu- 
lacros de Babylonia: e toda a terra della 
será confundida, e todos os. seus mortos, 
cahirãô no meio della. 

48 E os Ceos, e a terra, e todas as 
cousas, que nelles ha, darão louvor pelo 
excidio de Babylonia : porque do Aquilão 
lhe virão os rouladores, diz o Senhor. 

49 E como fez Babylonia, que cahissem 
mortos em Israel: assim cahirãô de Ba- 
bylonia mortos em toda a terra. ' 

50 Os que escapastes da espada, vinde, 
não fiqueis parados : de longe lembrai-vos 
do Senhor, e Jerusalem suba sobre o vosso 
coração. 

51 Cunfusos estamos, porque ouvimos 
a afironta: cubrirão-se de vergonha us 
nossos rostos: porque vierão os estranhos 
contra o Santuario da Casa do Senhor. 

52 Por cuja causa eis-ahi vem os dias, 
diz o Senhor: eirei com a minha visita 
sobre os seus simulacros, e em toda a sua 
terra bramará o ferido. 

53 Ainda que suba Babylonia ao Ceo, 
e firme no alto a sua força: de mim virãô 
os destruidores della, diz o Senhor. 

54 Ouvio-se huma voz de clamor de 
Babylonia, e huma grande ruina da Terra 
dos Caldeos : 

55 Porque o Senhor assolou a Baby- 
lonia, e fez cessar della a sua grande voz: 
e soarãô as ondas delles, como o estrondo 
de muitas aguas: deo soada a voz delles: 
56 bit o exterminador veio sobrella, 
isto e sobre Babylonia, e forão prezos os 


seus valentes, e affroxou o seu arco, por- 
que o Senhgr vingador forte lhes dará a 
merecida recompensa. 

5? E embriagarei os seus Principes, e 
os seus Sabios, e os seus Capitães, e os | 
seus Magistrados, e os seus valentes: e | 
dormiráô hum sono eterno, e não desper- 
tarãO jámais, diz o Rei, o Senhor dus 
Exercitos he o seu nome. 

58 Isto diz o Senhor dos Exercitos- 
Aquelle muro larguissimo de Babylonia 
será arruinado d'alto abaixo, e as suas 
portas excelsas serão abrazadas pelo fogo, 
e os trabalhos dos Póvos, e das Nações 
serão reduzidos a nada, e entregues ao 


fogo, e assim pereceráo. 


59 Palavra, que mandou o Profeta 
Jeremias a Saraias filho de Nerias, filho 
de Maasias, quando hia com o Rei Sede- 
cias para Babylonia, no quarto anno do | 
seu Reinado: este Saraias pois era o Prin- 
cipe da Profecia. j 

60, E escreveo Jeremias em hum Lisro 
todo o mal, que estava para vir sobre 
Babylonia : t estas palavras, que ficão 
escritas contra Babylonia. 

61 E disse Jeremias a Saraias: Quando 
chegares a Babylonia, e vires, e leres 
todas estas palavras, 

62 Dirás: Senhor, tu tens pronunciado 
contra este lugar, que 0 destruirias: que 
não haja quem nelle habite des do homem 
até ao gado, e que fique sendo huma per- 
pétua solidão. 

68 E quando acabares de ler este 
Livro, atar-lhe-has huma pedra, e o lan- 
çarás no meio do Eufrates : 

64 E dirás: Assim será submergida 
Babylonia, e não se levantará mais à vista 
da afilicção, que eu vou a descarregar | 
sobrella, e ficará destruida. Atégui as 
palavras de Jeremias. 

CAPITULO LII. 
Historia do assédio, e da tomada de Jeru- 
salem por Nabucodonusor. 

ILHO de vinte e hum annos era 

Sedecias, quando entrou a reinar : 

e reinou onze annos em Jerusalem, e sua 

mãi se chamava Amital, filha de Jere- 
mias de Lobna. 

o E fez o mal nos olhos do Senhor, 
conforme em tudo ao que havia feito Joa- 
quim. 

S Porque o furor do Senhor estava 
sobre Jerusalem e sobre Judá, até os haver 
lançado da sua face: e Sedecias se rebel- 
lou contra o Rei de Babylonia. 

4 No anno nono porém do seu Reinado, 
ao decimo dia do decimo mez aconteceu 
isto: Marçhou Nabucodonosor Rei de 
Babylonia, elle e todo o seu exercito con- 
tra Jerusalem, e lhe pozerão sitio, e le- 
vantárão contra ella fortificações em =cu 
circuito, 
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5 E esteve cercada a Cidade até o 
undecimo anno do Reinado de Sedecias. 

6 Mas no mez quarto, aos nove do mez 
se apoderou,a fome da Cidade: e não 
havia viveres para o Povo da terra. 

7 E se abrto brécha na Cidade, e todos 
os seus homens d'armas fhgirão, e sahírão 
da Cidade de noite pelo caminho da porta, 
que está entre os dous muros, e vai ter ao 

Jardim do Rei, (cercando os Caldeos a 
Cidade au redor) e furão-se pelo caminho, 
que vai ter ao deserto. 

8 Mas o exercito dos Caldeos foi em 
“alcance do Rei: e fizerão prizioneiro a 
Sedecias no deserto, que está perto de 
Jericó: e todos os que o acompanhavão, 
fugirão delle. 

9 E logo que prendêrão ao Rei, o levá- 
rão ao Rei de Babylonia a Reblatha, que 
está na terra d'Emath: e pronunciou 
contra elle a sua sentença. 

10 E: degolou o Rei de Babylonia aos 
filhos de Sedecias ante seus olhos: e 
matou tambem a todos os Principes de 
Judá em Reblatha. 

11 E tirou os olhos a Sedecias, e o car- 
regou de ferros, e o Rei de Babylonia o 
conduzio a Babyloniá, e o poz na casa do 
carcere até ao dia da sua morte. 

12 E no mez quinto aos dez do mez, 
que he o anno decimo nono de Nabucodo- 
nosor Rei de Babylonia : veio Nabuzardan 
General do exercito, que mandava pelo 
Rei de Babylonia em Jerusalem. 

13 E poz fogo á casa do Senhor, e á 
casa do Rei, e a todas as casas de Jeru- 
salem, e a toda a casa grande abrazou 
com fogo. 

14 E todo o exercito dos Caldeos, que 
estava com o General da tropa deitou 
abaixo todas as muralhas, que cercavão a 
Cidade de Jerusalem. 

15 E no tocante aos pobres do Povo, e 
à demais plebe, que havia ficado na Ci- 
dade, e aos desertores, que se havião pas- 
sado ao Rei de Babylonia, e os restantes 
da multidão, a todos fez transportar Na- 
buzardan General dv exercito. 

16 E dentre os pobres da terra deixou 
Nabuzardan General da tropa ficar os vin- 
hateiros, e lavradores. 

17 Quebrárão outro si os Caldcos as 
columnas de bronze, que estavão na Casa 
do Senhor juntamente cora os seus pedes- 
taes, e. o Mar. de bronze, que estava na 


Casa do Senhor, e tcdo o seu cobre levá- | 


rão para Babylonia. 

18 Levárão tambem os caldeirões, e 03 
garfos, e os salterios, e as redomas, e os 
grães, e todos os vasos de cobre, que ha- 
vião servido no ministerio: e ' 

19 Os cantaros, e os incensadores, e os 
Jarros,e as bacias, e os candieiros, e 05 
grães, e as taças: o que de ouro de ouro, 


ças e ne em tr SO DDT, CS 


e oquede prata de prata: tudo levon o 
General do exercito: 

20 E duas columnas, e hum mar, e 
doze bezerros de bronze, que estavão 
debaixo das bazes, que havia feito o Rei 
Salamão na Casa do Senhor: não havia 
pezo para o metal de'tudos estes vasos. 

21 E quanto ás columnas, cada huma 
dellas tinha dezoito covados de aito, e a 
cercava hum cordão de doze covados: ora 
a sua grossura era de quatro dedos, e era 
oca por dentro. | 

22 E os capiteis sobre huma, e outia 
erão de bronze: a altura de cada capitel 
de sinco covadus: e as redes, e as ro- 
mans sobre a coroa ao redor, tudo de 
bronze. Semelhantemente da columna 
segunda, e romans. 

23 E as romans que se vião pendentes 
erão noventa e seis: e estas por todas 
cem rumans, estavão cobertas de suas 
redes. 

24 Levou outro si o General do exer- 
cito a Saraias, que era o primeiro Sacer- 
dote, e a Sofonias, que era o segundo: e 
aos tres Guardas do vestíbulo. 

25 Levou mais da Cidade a hum 
Eunuco, que era o Inspector dos homens. 
d'armas : e a sete pessoas das que estavão. 
sempre diante do Rei, as quaes se achavão 
na Cidade: e ao Secretario Intendente do- 
exercito, que tinha á sua conta formar os 
soldados hisonhos: e a sessenta homens 
do Povo da terra, que se achárão no meio 
da Cidade. 

26 E pegou em todos o General da. 
tropi Nabuzardan, e os levou a leblatha 
ao Rei de Babylonia. 

27 E o Rei de Babylonia os ferio, e 
fez matar a todos em Reblatha, no paiz. 
d'Emath : e Judá foi transferido para tóra. 
da sua terra. 

28 Esta he a gente, que transferio Na- 
bucodonssor. No setimo anno do seu 
Reinado, transferio elle tres mil e vinte e 
tres Judeos. 

29 No anno decimo oitavo do seu Rei- 
nado, transferio elle de Jerusalem vito- 
centas e trinta e duas almas. 

30 No anno vigesimo terceiro do Rei- 
nado de Nabucodonosor, transferio Nabu- 
zardan General do seu exercito setecentos 
e quarenta e sinco Judeos: assim o nu- 
mero de todos os que forão transferidos, 
foi de quatro mil e seiscentos. 

81 E aconteceo no anno trigesimo se- 
timo da transmigração de Joaquim Rei 
de Judá no dia vinte e sinco do duodecimo 
mez, que Evilmerodach Rei de Babylonia 
no mesmo anno do seu Reinado alliviou 
a pessoa de Joaquim Rei de Judá, e o 
tirou da casa do carcere. . 

82 E lhe fallou com muita affabili- 
dade, e mandou pôr o Throno do mesmo 


VAY 
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| 


eaquim assima dos Thronos dos Reis 
que erão abaixo delle em Babylonia. 


34 E lhe era dada'a ração pelo Rei de 
Babylonia, ração perpétua, para 


83 Fez-lhe tambem mudar os vestidos | cada dia, até ao da sua morte, para todos 
que tinha no careere, e comia pão na sua | 06 dias da sua vida. 


meza sempre todos os dias da sua vida. 


” 





da .. 


LAMENTACOES DE JEREMIAS, 


Chamadas em Hebreo Cinnoth, em Grego Tbrenos. 


CAPITULO I. 

| Chora Jeremias a desolação de Jerusalem, e 
annuncia as vinganças do Senhor contra 
os que se alegrarem com a desgruça desta 

Cidade. 

E ACONTECE), que depois que Is- 
; rael foi levado ao cativeire, e Jeruga- 
Jem ficou despovoada, se assentou O 
-Profeta Jeremias a chorar, e rompeo em 
endexas sobre Jerusalefta com estas La- 
mesntações, e suspirando, e gemendo com 
amargura do seu espirito, disse: 

t ALEPH. Como assim solitaria está 
assentada huma Cidade cheia de Povo: 
chegou a ser huma como viuva a Senhora 
das Gentes: a Princeza das Provincias 
ficou sujeita ao tributo. 

2 BETH. Chorou sem cessar durante 
a noite, e as suas lagrimas correm pelas 
suas faces: não ha quem a console entre 
todos os seus amados : todos os seus ami- 
gos a desprezárão, e se lhe tornárão inimi- 


os. 
E S GHIMEL. A filha de Judá passou a 
outro paiz por causa da afhicção, e gran- 
deza da servidão: ella habitou entre as 
gentes, e não achou re : todos os 
seus perseguidures se apoderárão della no 
meio das suas angustias. 

4 DALETH. As ruas de Sião chorão, 

ue não ha quem venha ás solemni- 
ades : todas us suas portas se achão des- 
truidas: os seus Sacerdotes gemendo : as 
suas virgens esqualidas, e ella opprimida 
de amargura. 

5 HE. Os seus adversarios se ensenho- 
reárão della, enriquecêrão-se os seus ini- 
migos: porque o Senhor fallou contra ella 
pela multidão das suas iniquidades: os 
seus filhinhos forão levados para o cati- 
veiro ante a face do que os attribulava. 

6 VAU. E desterrou-se da filha de Sião 
toda a sua fermusura: os seus Principes 
ficárão sendo comu carneiros, que não 

ão pastagens: e forão caminhando tc- 
das fracos adiante do inimigo que os per- 
seguia. 
7 ZAIN. Jerusalem se recordou dos 
dias da sua afflicção, e da prevaricação de 
todas BP una cuusas appeteciveis, que 


tivera des dos dias antigos, quando o seu 
Povo cahia debaixo da mão inimiga, e não 
havia quem lhe acudisse: os seus iaimigos 
a virão, e “escarneo dos seus Sab- 


os. 

8 HETH. Jerusalem conmetteo hum 
Ap pi por isso ella se fez insta- 
vel: todos os que 8 honravão, a despre- 
zárão, porque virão a sua ignominia : € 
ella gem voltou o rosto para trás. 

9 TETH. As suas impuridades appa- 
recêrão nos seus pés, e ella se não recor- 
dou do seu fim : ella foi pasmosamente 
abatida, sem ter consolador: vê, Senhor, 
a minha aflicção, porque 0 inimigo se 
Ni o 

10 - Lançou'o inimigo a sua mão 
a todas as cousas mais preciosas della : 
porque vio entrar no seu Santuario as 
Gentes, ácerca das quaes tu havias map- 
dado que não entrassem na tua Igreja. 

11 CAPH. Toda o seu Povo está ge- 
mendo, e mendigando pão: elles derão 
tudo o que tinhão de precioso, a troce 
d'alimento para sustentar a vida: ve, 
Senhor, e considera o vilipendio, a que 
estou reduzida. 

12 LAMED. O' vós todos os que pas- 
sais pelo caminho, attendei, e vede, se 
ha dor semelhante á minha dor: porque 
me vindimou como fallou o Senhor ro 
dia da ira do seu furor. 

- 18 MEM. Elle enviou lá do alto hum 
fogo sobre o8 meus 08s0s, € me ensinou : 
gaia epi fez-me 

tir para trás: poz-me em desolação, 
afiogada em fstésa todo o dia. 

14 NUN. Esteve em vigia O jugo das 
minhas maldades: com a sua mão torão 


vantar-me. 

15 SAMECH. Tirou o Senhor todos as 
meus Mz do meio de mim: chamou 
contra mim o tempo, pera quebrantar os 
meus escolhidos : o Senhor calcou o lagar 
à virgem filha de Judá. 

16 AIN. Por isso eu chóro, e os meus 
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olhos derramão rios de lagrimas : porque 
se alongou de mim o consolador, que 
podia tornar-me a vida: os meus filhos 
se perdêrão, porque prevaleceo o inimigo: 
17 PHE. Estendeo Sião as suas mãus, 
pão ha quem a console: enviou o Senhor 
contra Jacob os seus inimigos em roda 
delle : tornou-se Jerusalem entrelles como 
huma mulher, que está immunda com as 
-purgações menstruas. 
: 18 SADE. Justo he o Senhor, porque 
eu rebelde aos seus preceitos o provoquei 
a ira: ouvi, eu vos rogo, todos os Póvos, 
e vede a minha dor: as minhas virgens, 
e os meus mancebos forão para o cati- 
veiro. 
19 COPH. Chamei os meus amigos, 
e elles me enganárão: os meus Sacer- 
dotes, e os meus anciãos forão consumi- 
dos na Cidade: quando elles querião 
buscar algum mantimento com que sus- 
tentassem a vida, 
20 RES. Olha, Senhor, que estou at- 
tribulada, turbadas estão as minhas 
entranhas: conturbado está o meu cora- 


ção dentro de mim mesma, porque estou |- 


clieia d'amargura: de fóra me mata a 
espada, e de dentro ha huma imagem da 
morte. 

21 SIN. Ouvirão que eu suspiro, e não 
ha quem me console: todos os meus ini- 
migos souberão a minha desventura, aleg- 
rárdo-se porque tu o te: trouxeste O 
dia da conso , € tornar-se-hão seme- 
lhantes a mim. 

22 THAU. Entre todo o mal delles 
diante de ti: e vindima-os, como a mim 
me vindimaste, por causa de todas as 
minhas iniquidades: porque muitos são 
os meus gemidos, e o meu coração está 


CAPITULO II. 
Continta Jeremias a chorar a desolação de 


Jerusalem, e exhorta a Sião a gemer tem |. 


cessar, e a expór ao Senhor as suus afftic- 


ões. 
, LEPH. Como cobrio o Senhor. de 
escuridade no seu furor a filha de 
Sião : derribou do Ceo á terra a inclyta 
d'Israel, e não se lembrou do estrado de 
seus pos no dia do seu furor. 

2 BETH. O Senhor precipitou tudo o 
que havia de especioso em Jacob, e não 
perdoou a nada: elle destruio no seu furor 
as fortificações da virgem de Judá, e as 
lançou por terra: tratou como profanos ao 
Reino, e aos seus Principes. 

S GHIMEL. Quebrantou na irado seu 
furor todo o poder d'Israel: retirou para 
trás a sua direita da face: do inimigo: e 
accendeo em Jacob hum como fogo que 
tudo devora com & sua chamma em gyro. 

4 DALETH. Estendeo o seu arco 


adversario: e matou tudo o que eta fer. 
moso á vista na tenda da filha de Sião, 
derramou como fogo a sua indignação. 

5 HE. O Senhor se tornou como ini- 
migo: derribou a Israel: derribou todas 
as suas muralhas : destruio as suas forti- 
ficações, e encheo de humiliação sos 
homens, e mulheres da filha de Judá. 

6 VAU. E destruio como hum enxido 
a sua tenda, demolio o seu Tabernaculo: 
ao esquecimento entregou o Senhor em 
Sião as Festas, e o Sabbado : e ao oppro- 
brio, e á indignação do seu furor o lei, é 
o Sacerdote. Ê É 

7 ZAIN. O Senhor rejeitou o seu Al- 
tar, amaldiçoou o seu santo Lugar : entre- 
gou na mão do inimigo os murus das suas 
torres: derão gritos na Casa do Senhor, 
como em dia de solemnidade. » 

8 HETH. O Senhor resolveo abater o 
muro da filha de Sião: estendeo o seu 


cordel, e não retirou a sua mão, sem que ' 


ficasse tudu' arruinado: e o untemura? 
gemêo, e o muro fui da mesma sorte des -— 
truido. ; 

v TETH. As suas portas estão encra- 
vadas na terra: elle quebrou, e fez peda- 
ços as suas trancas : banio o seu Rei, e os 
seus Principes para entre as Nações: não 
ha Lei, nem qs seus Profetas recebêrão 
visões do Senhor. 

10 IOD. Os velhos da filha de Sião se 
assentárão em terra, ficárão em silencio : 
cobrírão as suas cabeças de cinza, ves- 
tirão-se de cilicios, as virgens de Jerusa- 
lem abaixárão as suas cabeças até á tetra, 

11 CAPA. Os meus ulhos enfraque- 
cêrão á força de chorar, as minhas entra- 
nhas se turbárão: o meu figado se derra- 
mou pela terra, vendo a ruiva da filhá do 
meu Povo, quando cahião mortos 03 me- 
pinos, e as crianças de mamma nas praças 
da Cidade. 


Onde está o trigo e o vinho? quando, 
como se fossem feridos desfalecião nas 
praças da Cidade: quando exhalavão at 
suas almas no seio de suas mais. 

18 MEM. A quemte compararei? ou 
a quem te assemelharei, filha de Jerusa- 
lem? a quem se igualarei, e como te con- 
solarei, ó virgem filha de Sião? porque 
grande he como o mar o teu desfaléci- 
mento : quem te remediará? 

14 NUN. Os teus Profetas vírão para 
ti cousas falsas e fatuas, e não te manifes- 
tavão a tua iniquidade, para 'te excitarem 
à penitencia: e vírão para ti profecias 
vans, e repulsas. 

15 SAMECH, Todos os que passavão 
pelo caminho, batião com as mãos, vendo- 
te: elles assobiárão e meneárão a bus 

à filha de Jerusslem: Esta he 


12 LAMED. Elles dizião a suas mãis: 





1 


como iuimigo, firmou a sua direita como | aquella Cidade, dizião elles, des ex o] 


— à 
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tremada fermosura, as delicias de toda a: 
terra? 

16 PHE. Todos os teus inimigos abrírão 
contra ti a sua boca : assobiárão, e ran 
rão com os dentes, e disserão : Devoralla- 
hemos: eis-aqui está o dia que nós espe- 
ravamos: nós oachâmos, e nós o vemos. 

17 AIN. Fez é Senhor o que tinha 
determinado, cumprio a sua palavra, que 
mandando pronunciára des dos dias anti- 
gos: destruio, e não perdoou, e alegrou ao 
inimgo sobre ti, e exaltou o er dos 
teus adversarios. 

18 SADE. O seu coração clamou ao 
Senhor sobre os muros da filha de Sião: 
Faze correr huma como torrente de lagri- 
mas de dia, ede noite: não te dês descanço 
algum, nem a menina do teu olho se 
Cale. 
19 COPH. Levanta-te, louva de noite 
no principio das vigilias: derrama o teu 
oração como agua diante do acatamento 
do Senhor : levanta as tuas mãos a elle 
pela alma de teus filhinhos, que cahírão 
mortos de fome a todos os cantos das 


20 RES. Vê, Senhor, e 'considera a 
quem assim vindimaste : he possivel q 
as mulheres hão de comer os frutos das 


suas entranhas, as crianças que não exce- | bem 


«dem o tamanho da palma da mão: que 
ha de ser morto no Santuario do Senhor o 
Sacerdote, e o Profeta? 

21 SIN. Ficárão nas ruas estendidos 
por terra o moço e o velho: as minhas 
virgens, e os meus mancebos cahírão 
mortos à espada : tu os mataste no dia do 
teu furor: feriste-os, e não tiveste com- 
paixão alguma. ' 

22 THAU. Chamaste como a hum dia 
«Je solemnidade aos que me aterrassem de 

as partes, e não huuve no dia do 

furor do Senhor quem escapasse, nem 

ficasse com vida : gos que criei, e alimen- 
“tei,o meu inimigo os acabou 
CAPITULO 1II. 

«Jeremias deplora a sua ria miseria. 
Exhorta os filhos de Judá a voltarem-se 
para o Senhor. Expõe ao Senhor as suas 
penas, e annuncia a ruina de seus inimi- 

os. 

À LEPH. Homem sou eu que vejo a 


minha pobreza debaixo da vara da |b 


indignação delle. 
4 ALEPH. Conduzio-me, e levoume 
&s trévas, e não à luz. 
S ALEPH. Não fez senão virar e 
Pb centra mim a sua mão todo o 
ia. 
| 4 BETH. Fez envelhecer a minha pelle, 
e a minha carne, quebrantou os meus 
OSSOS. 
5 BETH. Edificou ao redor de mim, e 
me cercou de fel, e de trabalho. 
750 
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6 BETH. Poz-me em lugares tenebro- 
sos, como os que estão mortos para sem 


Te. 
i 7 GHIMEL. Edificou & roda conta 
mim, para que eu não saia : aggravou os 
meus grilhões. 

8 GHIMEL. E ainda quando eu ch- 
mar, e rogar, elle excluio a minha oração. 

9 GHIMEL. Fechou os meus cami- 
nhos com pedras de silharia, soverteo as 
minhas varedas, 

10 DALETH. Fez-se-me como urso 
de emboscada : hum leão em escondrijos. 

11 DALETH. Soverteo as minhas 
varedas, e quebrantou-me: poz-me em 
desolação. 

12 DALETH. Armou o seu arco, € 
me poz como alvo á seta. 

13 HE. Metteo nos meus rins as setas 
da sua aljava. 

14 HE. Estou feito hum objecto d'es- 
carneo para todo o meu Povo, o assumpto 
da sua cantilena todo o dia. 

15 HE. Encheo-me d'amargura, em- 
briagou-me de absynthio. 

16 VAU. E quebrou os meus dentes à 
hum e hum, deo-me & comer cinza. 

17 VAU. E está desterrada da minha 
alma a paz, perdia memoria de todoo 


18 VAU. E eu disse: Pereceo o mei 
qe a esperança que eu tinha no Se- 
T 


nhor. 

19 ZAIN. Lembra-te da minha pobre- 
E e do excesso della, do absynthio, e do 

el. 

20 ZAIN. Eu me lembrarei muito 
bem disto, e a minha alma se definhari 
dentro de mim. 

21 ZAÍN. Por eu recordar estas cousis 
no meu coração, por isso esperarei. 

22 HETH. Misericordias são do Se- 
nhor o não termos sido consumidos: por- 
que as suas commiserações nunca faltárão. 

93 HETH. Novas misericordias recrcs- 
dai cada manhã, grande he a tua fidel- 

ade. 

24 HETH. A minha porção he o Se 
nhor, disse a minha alma : por tanto eu é 
esperarei a elle. 

25 TETH. Bom he o Senhor para & 
que nelle esperão, para a alma que 9 

u 


sca. 
26 TETH. Boa cousa he esperar em 
silencio a salvação de Deos. A 

97 TETH. Bom he para o varão 0 tt 
levado o jugo des da sua mocidade. . 

48 IÓD. Assentar-se-ha solitano, € 
ficará em silencio: porque levou este ju8? 
sobre si. 

29 IOD. Porá a sua bora no pó, 4 “ 
se acaso ha esperança. R 
so IOD. Offerecerá a face ao qu 


|! ferir, fartar-se-ha de opprobrios. 


JEREMIAS IV. 


31 CAPH. Porque o Senhor não nos 
rejeitará para sempre. ' 

382 CAPH. Porque se elle nos rejeitou, 
elle tambem se compadecerá, segundo a 
anultidão das suas misericordias. 

33 CAPH. Porque elle não humilhou, 
nem rejeitou por seu gosto os filhos dos 
homens, 

34: LAMED. Para pizar aos seus pés 
todos os cativos da terra, 

35 LAMED. Para desviar o juizo do 
varão ante a presença do Altissimo. 

86 LAMED. Para perverter ao homem 
no seu juizo, o Senhor nunca tal sotibe 
fazer. ' 

37 MEM. Quem he o que disse, que 
se fizesse huma cousa, sem que o Senhor 
o mandasse? 

388 MEM. Não sahiráô da boca do 
Altissimo nem os males, nem os bens? 

S9 MEM. Porque murmurou sempre 
o homem vivendo, u varão pelo castigo de 
seus peccados ? 

40 NUN. Esquadrinhemos os nossos 
caminhos, e investiguemo-los, e voltemos 
ao Senhor. 

41 NUN. Levantemos ao Senhor os 
nossos corações com as mãos para' os 
Ceos. 

42 NUN. Nós obrámos injustamente, 
€ te provocâmos a ira: por isso tu te mos- 

tras inexoravel. 

48 SAMECH. Tu te encobriste no teu 
furor, e nos feriste: mataste-nos, e não 
nos perdoaste. 

44 SAMECH. Tens posto huma nuvem 
diante de ti, para que a nossa oração não 


asse 
: 45 SAMECH. Como planta - desar- 
reigada, e abjecta me pozeste no meio dos 
Póvos. 

46 PHE. Todos os inimigos abrirão 
contra nós a sua boca. 

41 PHE. A profecia veio a ser o 
nosso meio, e o nosso laço, e a nossa 
ruina. : 

48 PHE.'O meu olho derramou rios 
de lagrimas, vendo o quebrantamento da 
filha do meu Povo. 

49 AIN. O meu olho se affligio, e não 
se calou, porque não havia descanço, 

50 AIN. Até que olhasse, e visse o 
Senhur desde os Ceos. 

51 AIN. O meu olho quasi me roubou 
a vida, chorando sobre todas as filhas da 
minha Cidade. 

52 SADE.- Como ave na caça me 
prendêrão os meus inimigos sem causa. 

5S)SADE. A minha alma cahio no 
lago, e elles pozerão sobre mim huma 


ra. ; 

54 SADE. Hum diluvio d'afguas veio 
sobre a minha 
TCci. 


55 COPH. Invoquei, Senhor, o teu 
Nome des do profundo do lago. 

56 COPH. “Tu ouviste a minha voz: 
não apartes o teu ouvido dos meus soluços, 
e dos meus clamores, | 

57 COPH. Tu te chegaste no dia, em 
que eu te invoquei: disseste: Não temas. 

58 RES. Tu, Senhot?, julgaste a causa 
= minha alma, Redemptor da minha 
vida, 

59 RES. Viste, Senhor, a iniquidade 
delles contra mim: julga tu a minha 
causa. 

60 RES. Viste todo o seu furor, todos 
os pensamentos delles contra mim. 

61 SIN. Ouviste, Senhor, os vituperios 
que me dizem, todôs os designios que 
elles fórmão contra miim. 

62 SIN As palavras daquelles que me 
fazem guerra, e que maquingo contra mim 
todo odia, 

63 SIN. Observa-os a elles ao assenta- 
rem-se, e ao levantarem-se ; eu sou a sua 
canção. 

64 THAU. Tu, Senhor, lhes darás o 
pago, como merecem as obras das suas 
mãos. 

65 THAU. Dar-lhes-has por escudo do 
seu coração o trabalho que lhes has de 
enviar. 

66 THAU. Tu os perseguirás no teu 
furor, e tu os farás em pó, Senhor, de- 
baixo dos Ceos, 


CAPITULO IV. 


Chora Jeremias novamente a desolação de 
Jerusalem. Annuncia as vinganças do 
Senhor contra a Idumea, e o restnbeleci- 

. mento de Sião. 


LEPH. Como assim se escureceo q 
4 MM ouro, se mudou a sua côr tão bella, 
forão espalhadas as pedras do Santuario 
pelos angulos de todas as praças? 

2 BEIH. Os filhos de Sião esclareci- 
dos, e vestidos de fino ouro: como assim 
tem sido reputados como vasos de terra, 
obra de mãos d'oleiro? ê | 

3 GHIMEL. Mas até as lamias des- 
cobrirão os seus peitos, derão leite às suas 
crias: a filha do meu Povo fez-se cruel, 
como a avestruz no deserto. | 

4 DALETH. A lingua do que mamma 
pela sede ficou pegada ao seu, padar: 08 
pequeninos Dedirh pão, e não havia 
quem lho partisse. ; 

5 HE. Os que comião delicadamente 
morrêrão nos caminhos: os que ss nutrião 
entre purpuras, abraçárão o esterco. 

6 VAU. E a iniquidade da filha do 
meu Povo se fez maior, que o peccado de 
Sodoma, a qual foi sovertida num mo- 
mento, sem que mãos algumas se apo- 


cabeça: eu disse: Pe-| derassem della. 


7 ZAIN. Os seus Nazaréos erão mais 


TR 
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alvos que a neve, mais nitidos que o leite, 
mais vermelhos que o antigo marhm, 
mais fermosos que a safira. 

8 HETH. Denegrida está a face delles 
mais do que os carvões, e não sã conhe- 
cidas nas praças : a sua pelle se pegou aos 
Ossos : seccou-se, e tornou-se como hum 


ão. 
: 9 TETH. Melhor lhes foi aos mortos á 
espada, que aos mortos de fome: pois 


- estes padecerão huma morte lenta pela 


esterilidade da terra. 
410 IUD. As mãos das mulheres com- 
passivas cozêrão seus filhos: servírão-lhes 


de mantimento na ruina da filha do meu. 


Povo. (o. 

11 CAPH. Deo o Senhor cumprimento 
ao seu furor, derramou a ira da sua indig- 
nação: e ateou fogo em Sião, o qual 
devorou os fundamentos della. 

12 LAMED. Nunca tal crêrão os Reis 
da terra, nem todos os moradures do 


toqueis: porque altercárão, e os que forio 
conmovidos disserão entre as Gentes: 
Não continuará daqui em diante a habitar 
entrelles. 

16 THE. A face do Senhor os apartis 
de si, não tornará a olhar para elles: não 
respeitárão o rosto dos Sacerdotes, nem se 
compadecêrão dos Anciãos. 

17 AIN. Quando nós ainda subsista- 
mos, cançárão os nossos olhos dc espera: 
para nós hum vão soccorro, olhando no 
attentos para huma gente, que nos nãs 
podia salvar. 

18 SADE. Os nossos passos escorregi- 
rão, andando pelas nossas ruas, está che 
gado o nusso fim: os nossos dias estão 
cumpridos, porque chegou o Nossu termo. 

19 COPH. Us nossos perseguidore 
forão mais velozes, que as aguias do 
elles nos perseguírão sobre os montes, 
armárão-nos silladas no deserto. 

20 RES. O espirito da nossa boca, O 


Mundo, que entraria o inimigo, e o adver- | Christo Senhor foi prezo por nossos pec- 


'sario pelas portas de Jerusalem : 


13 MEM. Pelos . peccados dos seus 
Profetas, e pelas iniquidades dos seus 


o sangue dos justos. - 





cados: a quem dissemos: A'tua sombra 
viviremos entre as Gentes. , 
21 SIN. Alegra-te, e regozja-te, 0 


Sacerdotes, que derramárão no meio della ; filha d'Edom, que habitas na Terra de 


|Hus: a ti tambem ch 


rá o calis, WU 


44 NUN. Frrárão cégos nas praças, , serás delle embriagada, c serás despida. 


contaminárão-se de sangue: e não po- 
dendo, levantavão as extremidades das 
suas roupas. 

15 SAMECH. A i-vos, immundos, 
lhes gritárão: retirai-vos, ide-vos, não nos 





[mais a trans 


22 THAU. Chegou ao seu termo a tu 
roaldade, ó filha de Sião, não te tomar | 
rtar: elle visitou a t3 | 
maldade, ó filha d' Edom, descobrio & | 


teus peccados. 





ORACAO DE JEREMIAS PROFETA. 


CAPITULO V. 
de Jeremius ao Senhor a mseria do seu 
Oto, € O conjura que o turne a chamar 
a si. 
EMBRA-TE, Senhor, do que nos 
“é tem acontecido: considera, e olha 
para o nosso opprobrio. 
2 A nossa herança passou a forastei- 
TOS: as nossas casas a estranhos. 
3 Estamos feitos orfãos sem pai, 
nossas mãis se achão como viuvas. 
4 A nossa agua por dinheiro a temos 


“bebido: a nossa lenha por preço a temos 


comprado. 

5 Pelos nossos*pescoços eramos leva- 
dos, aos cançados nãv se dava descanço. 

6 Ao to démos a mão, e aos 
ÀAssyrios para sermos fartos de pão. 

7 Nossos pais peccárão, e não existem : 
a nós temos levado as iniquidades del- 


8 Os servos nos dominárão : não houve 
quem nos resgatasse da mão delles. 
9 Ses parião das nossas vidas hiarpos 





a buscar o pão que haviamos mister 20 
deserto, por baixo do fio da: espada. 

10 A nossa pelle se queimou como 
hum forno, pela violencia das tempestades 
da fome. 

11 Humilhárão as mulheres em Sião, e | 
as virgens nas Cidades de Judá. 

12 Forão pendurados pelas mãos 08 
Principes: não respeitárão o rosto 
velhos. 

“18 Abusárão dos mancebos com impu- 
dicicia nefanda: e os meninos morrérão 
opprimidos debaixo dos madeiros. 

14 Os Anciãos se retirárão das Portas: 
os masicebos do Coro dos Cantores. 

15 Desvaneceo-se o gosto do nosso 
coração: converteo-se em lamentação O 
nosso canto, 
Pg coroa da nossa cabeça: 3! 

: ue peccámos. 

1? ps o nosso coração se fez triste 
por isso se escutecêrão os Rossos olhos. . 

18 Por causa do monte de Sião quê fos 
assolado, as raposas andárão nelle. 
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19 Mas tu, Senhor, eternamente perma-/ 21 Converte-nos, Senhor a ti, e nós nos 
necerás, o teu throno subsistirá de géração |converteremos : renova 08 nossos dias, bem 
em géração. como no principio. 

20 Porque razão te esquecerás tu de nós| 22 Mastu de todo o ponto nos rejeitaste, 


para sempre? nos desampararás tu pelajtu te iraste contra nós asperamente. 
longura de dias? 


[Porr.| 3€C * 783.759 


EZECHIEL. 


diante da 
CAPITULO I. 12 E cada hum d'elles andava e 
Primetra visão de Esechiel. No meio de|"Sa fico: onde estava O impeto do espia, 
: u 
huma nuvem inflammada apparecem quatro o hião ep cid 
Gena im mos, Cod 5 quai Qu j DS e ela da 
0 o seu aspecto vinha a ser como hum fox 
hum throno, e assentado sobre o throno| de brazas ardentes, e como huma apparenci 
hum homem, tudo cercado de resplandor. |q' alampadas. Esta era a visão que ds 


E ACONTECEO aos trinta annos, em ojcorria no meio dos animaes, Pa es de 
“=4 quarto mez, a sinco dias do mesmo, | fogo, e relampago que sahia do fogo. 
que estando eu no meio dos cativos junto) 14 E os animaes hião, e voltavão, à se 
ao rio Cobar, se abrirão os ceos, e tive|melhança de relampagos refulgentes. 
visões de Deos. 15 É ao tempo que eu estava olhando 

2 Aos sinco dias do dito mez, he ponc-|para estes animaes, o ed ao pé ds 
tualmente o anno quinto da transmigração |taes animaes huma roda sobre a terra, à 
do rei Joaquim, qual tinha quatro faces, 

3 Foi dirigida a palavra do Senhor a| 16 E o aspecto das rodas, e a oba. 
Ezechiel sacerdote, filho de Buzi, na terra/d'ellas era como a vista do mar: e buma 
dos Caldeos, junto ao rio Cobar: e e lá/só a semelhança das mesmas quatro: € 0 
obrou a mão do Senhor sobre elle. aspecto d'ellas e obras, erão como se est 

4 E vi, e eis-que vinha da banda do|vera huma roda no meio d” outra roda. 
Aquilam hum vento de torvelinho: e huma| 17 Ellas hião igualmente pelos sem 

nde nuvem, e hum fogo que se involvia,| quatro lados: e não se voltavão, q 
e à roda d'ella hum respiandor: e do meio |hião rodando. 
delle, isto he, do meio do fogo, apparecia) 18 Tinhão tambem estas rodas buma 
huma como especie de electro : grandeza, e huma altura, e hum aspécio 

5 E no meio d'este mesmo fogo se via ajhorrivel; e todo o corpo das mesmas quê- 
semelhança de quatro animaes: e este era|tro rodas estava cheio d” olhos ao redor. 

o seu aspecto, havia n'elles a semelhança) 19 E quando os animaes andavão, 


de hum homem. vão tambem ao mesmo passo as rodas 20 
6 Cada hum tinha quatro rostos, e cada |pé d'elles: e quando os animaes se elera- 
hum quatro azas. vão da terra, tambem as rodas juntamente 


7 Os seus pés erão pés direitos, e a|se elevavão. a 
planta do pé d'elles era como a planta do| 20 Para qualquer parte que o espinto 
pé de hum novilho, e d'elles sahião humas|hia, indo para lá o espirito, as rodas, 
faíscas, de que resultava huma como repre- |guindo-o, tambem MualrhEto se elevarão. 
sentação de cobre abrazeado. Porque o espirito de vida estava nas roda. 

8 E tinhão mãos de homem debaixo das| 21 Andando os animaes andavão as 
suas azas aos quatro lados: e tambem |das, e parando elles paravão ellas : e quando 
tinhão rostos, e azas pelos quatro lados. elles se tinhão elevado da terra, tambem 

9 E quanto a estas suas azas, estavão as|as rodas seguindo-os juntamente se elesa- 
de hum juntas a outro: não se voltavão| vão: porque o espirito de vida estava 5% 
quando hião caminhando : mas. cada qual |rodas. 
andava diante da sua face. 22 E por cima das cabeças dos anima 

10 E a semelhança do semblante d'elles|via-se huma semelhança de firmamento, 
era: rosto de homem, e rosto de leão á di-|como hum aspecto de crystal honivel Xe 
reita dos mesmos quelto: e rosto de boi estendido pela parte superior por cima d 
à esquerda dos mesmos quatro, e rosto |suas € i j 
d* aguia no alto dos mesmos quatro. 23 E debaixo d'este firmamento as 37 

11 Os seus rostos, e as suas azas se esten- d'elles estavão direitas, as de hum pa? é 
dião ao alto: duas azas de cada hum se outro: cada hum com duas azas cabra O 
Si e duas cobrião os córpos d'el- rd corpo, e o outro do mesmo modo estu 
es: coberto. | 
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24 E eu ouvia o sonido das suas azas,| 8 Mas tu, filho do homem, ouve tudo 
como o sonido de muitas aguas, como o|quanto eu te fallo: e não queiras ser ho- 
sonido do alto.Deos: quando andavão, o|mem que me exaspere, como esta casa he 
tropel era como de huma multidão, como | prévocadora : abre a tua boca, e come tudo 
hum estrondo d'arraiaes: e quando paravão, | quando eu te dou. 
se abaixavão as suas azas. 9 E vi, e eis-que huma mão foi enviada 

25 Porque quando se formava a voz sobre ja mim, na qual se achava hum livro enro- 
o firmamento, que ficava por cima das suas|lado: e o abrio diante de mim, o qual 
cabeças, paravão, e abaixavão as suas azas. jestava escrito por dentro, e por fóra: e 

26 E sobre este firmamento, que ficava |n'elle se vião escritas lamentações, e can- 
me = suas cabeças, havia Rua ticos, e ais. 
semelhan é throno como o de 
pedra de safira: e sobre a semelhança doj CAPITULO III. 
throno havia en cima delle huma seme- sei come o livro que lhe foi presentado. 
lhança, como aspecto de homem. O Senhor o reveste de huma esa 

S% Ev home como tação d'e- Hexivel. Elle vê outra vez a gloria do 
lectro, hum como aspecto de fogo, pao in-| Senhor. 
terior d'elle em circumferencia: des dos E ELLE me disse: Filho do homem, 
seus lombos, e d'ahi para cima, e des dos come tudo quanto achares: come esse 
seus lombos até baixo, vi huma como rp pá poa a caminho vai fallar aos 

parencia de fi landecente ao re-|filhos d'Israel. 
doe. pi 2 E eu abri a minha boca, e elle me deo 

28 Como o aspecto do arco ao tempo|a comer aquelle volume : 
que estiver na nuvem n'um dia de chuva.) 3 E me disse: Filho do homem, o teu 

Este era o aspecto do resplandor em roda. |ventre comerá, e encher-se-hão as tuas en- 
tranhas d'este volume, que eu te dou. Eeu 
CAPITULO IL. o comi: e elle na minha boca se fez doce 


De Á como o mel. 

O un E 4 E elle me disse: Filho do homem, vai 
ara raso dd ii 
mentos. 5 Porque tu não és enviado a nenhum 

ESTA foi a visão da semelhança da gloria | povo de profunda linguagem, nem de lingua 

do Senhor. E vi, e cahi com o mea | desconhecida, senão à casa d'Israel : 

rosto em terra, e ouvi huma voz de quem| 6 Nem a diversos póvos de profunda 

falava. E me disse: Filho do homem, linguagem, e de lingua desconhecida, cujas 

põe-te sobre os teus pés, e eu fallarei com- praca não possas entender : e se aos taes 
tigo. ras enviado, elles te ouvirião. 

- 2 E entrou em mim o espirito depois) 7 Mas os da casa d Israel não te guerem 

que me fallou, e me firmou Sobre os meus|ouvir a ti: porque me não querem ouvir a 

pés: e ouvi ao que me fallava, mim : por quanto toda a casa d'Israel he 

3 E dizia: Filho do homem, eu te envio |de huma fronte desavergonhada, e de hum 
aos filhos d'Israel, às gentes apóstatas, que | coração endurecido. ; 
se apartárão de mim: elles e seus pais tem| 8 Eis-ahi te dei eu huma cara mais de 
Ra violando o meu pacto até o dia |aço que as suas caras, e huma fronte mais 

"hoje. sem vergonha que as suas frontes. 

4 E aquelles, a quem eu te envio, são| 9 Eu te dei huma cara como de dia- 
hans filhos de semblante duro, e de coração | mante, e como de mes não os temas, 
indomavel : e tu lhes dirás: Isto diz o Se-|nem tenhas medo diante d'elles: porque he 
nhor Deos : huma casa, que me exaspera. 

5 A ver se acaso elles de huma vez ou-| 10 E elle me disse: Filho do homem, 
vem, e se acaso cessão, porque he huma casa |mette no teu coração todas as minhas pa- 


que me ra: e saberão que esteve no |lavras, que eu te fallo, e ouve-as com os 
meio delles hum pru teos ouvidos : 
6 Tu pois, filho do homem, não tenhas| 11 E vai, entra para ir ter com os da 


medo d'elles, nerh temas as suas palavras : RR Ns com os filhos do teu povo, € 
porque os que estão comtigo, são huns in-|fallar-lhes-has, e lhes dirás: Eis-aqui o que 
crédulos e pervertedores, e tu habitas com|diz o Senhor Deos: a ver se acaso elles 
escorpiões. Não temas as suas palavras, |Ouvem, e cessão. au 
nem te assustes com os seus semblantes,| 12 E me tomou o espirito, e ouvi por 
he huma casa que me exaspera. detrás de mim esta voz de grande commo- 
7 Tu pois lhes intimarás as minhas pa-|ção: Bemdita seja a gloria do Senhor, que 
lavras, à ver se acaso elles ouvem, e cessão :|se vai do seu lugar, 
porque são irritadores. 13 E ouvi outrosi o enronçn azas 





= 
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dos animass, que batiãão huma contra a qu-|abrirei a tua boca, e tu lhes dirês : Isto «: 

tra, e o estrondo das rodas que seguião aosjo Senhor Deos: O que ouve, : Ee 

animaes, e hum sonido de grande estrepito.|que descança, descance: porque cam 
14 Tambem o espirito me levantou, é me| que exaspera. 

levou comsigo : e eu me fui cheio d'amargura CAPITULO IV 


pes dp pasa pi is Ordena Deos a Esechiel, que represente nº: - 

15 E fui ter com os cativos, junto ao seno oia Ea Ps 
e sÃ pa Et Ang dades assim de Israel, como de Judá ; qu 
Chobar, e assentei-me onde elles estavão pia e beba por medida, e se sustente «x, 
assentados : e fiquei alli sete dias no meio) “4 pão pd para assim fagguros 
d'elles, todo melancolizado. extrema miseria do seu povo. 

16 E passados que forão os sete dias, foi TU pois filho do homem, aum ladri- 
dirigida a mim a palavra do Senhor, a qual| 2 lho,e pô-lo-has diante de ti: e desenhe 
dizia : rás n'elle a cidade de Jesusalema. 

17 Filho do homem, eu te dei por ataláia) 2 E dis contra ella hum ageedis, € 
& casa d'Israel: e tu ouvirás da minha boca |levantarás fortificações, e farás trincheiras, e 
a palavra, e lha annunciarás a elles da mi-|alojarás hum exercito contra ella, e pór-lhe 
nha parte. has arietes ao redor. 

18 Se dizendo-te eu que digas ao ímpio:| 3 Toma tambem tu huma frigideira dz 
Infallivelmente morrerás : tu lho não annun-|ferro, e pô-la-has como hum muro de ferro 
ciares, e não lhe fallares, para que elle sejentre ti, e entre a cidade: depois olharas 
tire do seu caminho ímpio, e viva: morrerá |para ella com o teu semblante bem carre- 
o mesmo ímpio na sua iniquidade, mas euljgado, e ella será posposta de sitio, e tm 1 
requererei da tua mão o seu sangue. sitiarês: o que he hum sinal para a cas 

19 Se pelo contrario annunciares tu isso |d'Israel. 
ao ímpio, e elle se não converter da sua im-| 4 E tu dormirás sobre o teu lado esquer- 
piedade, e do seu ímpio caminho, morrerá |do, e porás sobre elle as iniquidades da caa 


elle por certo na sua iniquidade, e tu livraste|d'Israel no espaço dos dias, em que dormiras | 


a tua alma. sobre elle, e tomarás sobre ti a iniquidade 

20 Mas tambem se o justo deixar a sua|d'elles. 
justiça, e corametter a miquidade : eu porei) 5 Em te dei pois em conta de dins trezen- 
diante d'elle huma pedra de tropeço, elle|tos e moventa dias, pelos annos da imiquidade 
morrerá, porque tu lho não advertiste : mor-|d'elles ; e assim trarés sobre ti a iniquidade 
rerá no seu peccado, e não ficarãô postas|da casa d'Israel. 
em lembrança as suas acções de justiça,) 6 E depois que tiveres cumprido isto, 
que obrou: mas eu requererei da tua mão|dormirás segunda vez sobre o teu lado 
o seu sangue. direito : e tomarás sobre ti a iniquidade da 

21 Se pelo contrario advertires tu aojcasa de Judá por quarenta dias: he hm 
Justo, para que o tal justo não peque, ejdia que eu te dei por cada anno, hum dis, 
elle não peccar: viverá a verdadeira vida, |digo, por cada anno. 
porque tu o advertiste, e assim livraste tu a) 7 É voltarás o teu rosto para o cerco de 
tua alma. Jerusalem, e o teu braço estará estendido : 

22 Então se apoderou de mim a mão/je assim prophetarés contra ella. 
do Senhor, e elle me disse: Levantando-te| 8 Ta vês como eu te cingi de cadeias 
sahe ao campo, e lá fallarei comtigo. todo emroda: assim tu não te veltarás de 

23 Eu pois levantando-me sahi ao cam-|hum lado para outro lado, em quanto não 
po: e eis-que estava alli a gloria do Senhor, | cumpras os dias do teu assedio. 
como a gloria, que vi junto ao rio Chobar:| 9 Toma tambem tu trigo, e cevada, e 
€ me prostrei com o rosto em terra, favas, e lentilhas, e milho, e avem: e met- 

24 E o espirito entrou em mim, e me terás tudo isto dentro de hum vaso, € farás 
firmou sobre os meus pés: e me fallou, e/para ti huns pães, conforme o numero des 
me disse: Entra, e encerra-te no meio da tua |dias, que has de dermir sobre o teu lado: 
casa. tu os comerás em trezentos e noventa dias. 

25 E tu, filho do homem, sabe que elles) 10 E a tna comida de que te hes de 
te tem deitado sobre ti cadeias, e te liga-| sustentar, será do peso de vinte siclos par 
rãô com ellas: e tu não sahirás do meio|dia : de hum tempo até ewiro tempo a co- 
d'elles. meréia, 

26 E eu farei quea tua lingua se pégue| 11 Has de beber tambem a agua per 
ao teu padar, e ficarás mudo, e não como|medida, e esta será a sexta parto de bum 
varão que reprehende : porque he casa que|hin : tu a beberás de hum tempo até outro 
exaspera. tempo. 

27 iso depois que eu te tiver fallado,| 12 Eo que tu has de comer, aesk como 
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bum pão de cevada, que se cozeo debaixo que vencestes em impiedade as gentes, que 
da cinza: e tu diante d'elles o cobrirás do estão ao redor de vós, e não ândastes nos 
esterco, que sahe do homem. meus preceitos, e não obserrastes os meus 

13 E disse o Senhor: Assim comerãó osljuizos, nem ainda obrastes segundo as leis 
filhos d'Israel o seu pão immundo entre as |das gentes, que estão à roda de vós. 
Gentes, para onde eu os lançarei. 8 Por tanto isto diz o Senhor Deos: Aqui 

14 Então disse eo: Ah, ah, ah, Senhorjestou eu contra ti, e eu mesmo exercerei no 
Deos, vede que a minha alma não estájmeio de ti os meus juisos aos olhos das 
manchada, nem eu des da minha infancia | Gentes, 
atégora tenho comido cousa morta, nem| 9 E farei contra ti o que ainda não tenho 
despedaçada pelas alimarias, nem ainda feito, e cousas, que nunca mais as farei se- 
na minha boca entrou carne alguma im-|melhantes, por causa de todas as tuas abo- 
munda. minações. 

15 E elle me disse: Eis-ahi te deiesterco| 10 Por isso os pais comer&ó a seus filhos 
de bois em lugar de esterco humano : e farás|no meio de ti, e os filhos comerãô a seus 
cozer com elle o teu pão. pais, e eu exercerei em ti os meus juizos: e 

16 Depois me disse: Filho do homem :/a todo o vento padejarei todas as tuas reli- 
















17 Para que faltando-lhes o pão e a agua, je com todas as tuas abominações: eu tara 
caia cada hum junto a seu irmão : ese mir-|bem te não quebrantar, e o meu olho te 
rem de fome nas suas iniquidades. não perdoará, nem eu terei a menor com- 
paixão de ti. 

12 Hum terço dos teus morrerá de peste, 
e será consumido de fome no melo de ti: e 
outro terço dos teus cabirá morto ao fio da 
espada em teu circuito: quanto porém ao 
outro terço que te restar, eu o espalharei a 
todo o vento, e irei atrás d'elles com a es 
pada nãa. 

Ps E satisfarei o ne furor, e n'elles 

à descançar a minha indignação, e eu rhe 
consolarei : e elles saberão da Senhor 
fallei no meu ciume, depois que eu tiver 


CAPITULO V. 


Munda Deos a Ezechiel que rape os cabelos 
da cabeça e da barba, e que os destrua por 
diversas maneiras, para significar os diver- 
sos castigos, que estuva para mandar ao seu 
povo. 

E TU, filha do homem, péga n'uma nava- 

lha afiada, que córte os a ra 
la-has, e a passarás cima da tua cabeça, 

e da tua barba: e tomarão huma balança de 

» € repartilos-has. satisfeito n'elles a minha indi ão. 

— 2 Hum terça pat la-has ao fogo) 14 E eu te ge ci qe 

no meio da cidade, á medida que os dias doja ser o opprobrio das gentes, que estão ao 

cerco se forem cumprindo: e tomarás ajredor de ti, À vista de todo o que for pas- 
outra terça parte, e corta-la-has com huma |sando. 

espada ao redor da mesma cidade: deitarás| 15 E serás o opprobrio, e a blasfemia, 

porém ao vento a outra terça parte que/o escarmento, e o assombro entre as Gentes 

restar, e eu irei atrás d'elles com a espada |que estão em teu contomo: quando eú tiver 
núia. exercido contra ti os meus juizos com furor, 

3 D'esta terça parte porém tirarás tu humje com indignação, e com increpações de 
pequeno numero: e ata-los-has n'uma ponta jira. 
da tua capa. 16 Euo Senhoro disse: Quando eu des- 
4 E ainda destes tirarás tu alguas pou-|pedir as mais que penetrantes setas da fome 
cos, e lança-los-has no meio do fogo, e|contra elles: as quaes serão mortaes, e que 
queima-los-has com as chammas: e d'aqui|eu despedizei para vos perder : e ajuntarei a 
sahirá huma labareda por toda a casa d'Is- |fome sobre vós, e quebrarei entre vós o ba- 

. culo do pão. 

& Isto diz o Senhor Deoa: Esta ho Jeru-| 17 E ciasei contra vós a fome, e as 
salem, ne meio das gentes eu a puz, e emjmais crueis alimarias até vos reduzirem a 
contomo d'ella as suas terras. extermimio : e, a peste, e o sangue passarão 

6 E despresou os meus juízos, até o ti, e farei vir a espada sobme ti: eu O 
ponto de se tomar mais ímpia, que as -e disse. 
gentes: e os meus preceitos ainda mais, 

todas as terras, que estão ao redor CAPITULO VI. 
ella: porque elles atrojáxão de si os|Predicção da ruina das cidades, e dos 


meus juizos, e não andírão nos meus pse-l Altos d'Israel, e da mortandade d'este 
cestos 


: povo, com a reserva d'algumas relíquias 
% -Pou tanto isto diz o Senhor Deos: Por-| delle. 
763 «lh. 
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da casa do Senhor, que olhava para al 6 O velho, o moço, e a donszella, o me 
da do Aquilam: e eis-que estavão allijnino, e as mulheres, todos matai, sem qu. 
bumas mulheres assentadas, chorando a um escape: mas não mateis penhum 













Adenis. 
15 E elle me disse: Por certo, filho do|começai pelo meu 


homera, que tu viste: quando te voltares|pois a matança pelos homens raais ancis, 


ainda para outra parte, verás maiores abo-| que estavão diante da casa, 
minações do que estas. 


feito aqui: pois tendo enchido a terra dejultimo excesso, e à terra está coberta 
pe se vokárão a me irritar? bem vês|de sangue, e a cidade está cheia de smp 
tam 


ra como elles chegão aos seus narizes| que me deo as costas: porque elles dis 
rão: O Senhor deixou a terra, e o Senho | 


o ramo. 
18 Logo tambem eu os tratarei no meu|Bão vê. 

furor: o meu olho os verá sem se magoar,| 10 Pois tambem o meu olho se não ma- 

nem eu me compadecerei d'elles : e quando|goará, nem eu fesei compaixá 

elles me gritarem aos ouvidos em aka voz, 

eu os não attenderei. 


CAPITULO IX. 


Agparecem sete homens : hum he mandado a 
marcar com hum certo sinal todos aquelles, a nas costas, deo a sua 


que ses por causa das desordens de Je- 


caminho. 


do que tu ma déste. 


CAPITULO X. 
Hum dos sete homens he mandado tome 


1: os outros seis tem ordem de ex- 
terminar a todos os que não tiverem aquelle 
sinal. Execução d esta ordem. 

É COM huma grande voz gritou elle aos dobre 

meus ouvidos, dizendo: Os visita- À . 
dores da cidade estão a chegar, e cada) Carroça mysteriosa. O Senhor que Une 
hum tem na sua mão hum instrumento de ido ervoça, torna à 
morte. 


2 E eis-que vinhão seis homens pelo ca- estava sobre a cabeça dos 


minho da porta superior, que olha para o/ap o sobre elles huma como pedra de 


Aquilam : e cada hum trazia na sua mão huma como apparencia de seme 
hum instrumento de morte: via-se tambem | lhança d'hum throno. 
no meio d'elles hum homem vestido de rou-| 2 E fallou ao homem, que estara vestido 
pas de linho, e hum tinteiro de escrevente |de roupas de linho, e disse: Entra nO MEIO 
aos seus rins: e entrárão, e se pozerão junto | das que estão debaixo dos cherubins, 
ao altar de bronze : e toma huma mão cheia das brasas de fogo, 
3 Eagloria do Senhor d'Israel des do|que estão entre os cherubins, de 
cherubim, sobre o qual estava, se elevou/sobre a cidade. E elle entrou é minht 
iado-se pôr à entrada da casa: e chamou | vista : 
ao homem, que estava vestido de roupas de) 3 Os cherubins porém estavão 20 lado 
linho, e que tinha o tinteiro de escrevente|direito da casa, quando lá entrou aquelle 
em seus rins. homem, e huma nuvem encheo o atno 1 
4 E o Senhor lhe disse: Passa ao través|terior. ) 
da cidade pelo meio de Jerusalem : e com| 4 Ea gloria do Senhor se elevou de cm 
hum thau marca as testas dos homens que|dos cherubins, indo-se pôr & entrada 
gemem, e que se dvem de todas as abomi-|casa.; e a casa ficou coberta com a nuve? 
nações, que se fazem no meio dºella, e o atrio se encheo do esplandor ds glom 
5 E aos outros disse, ouvindo-o eu :jdo Senhor. 
Passai ao través da cidade, seguindo-o, e) 5 Eo sonido das azas dos cherubins sed 
feri: não se mangõe o vosso olho, nem. vós| via até o atrio de fóra, ei 
tenhais compaixão alguma. + a voz de Deos Todo poderoso que falava. 
766 Es 


d'aquelles, sobre É pa vindes o tha, e 


7 E elle lhes disse: Profanai a casa, e 
16 E me introduzio no atrio interior dajenchei os atrios de mortos; Sahi Ecs. 


eixão algum: 
sobre a cabeça d'elles farei recair e *º | 


11 E eis-que o homem, que estava res | 
do de roupas de linho, que tinha o tntar | 


esposa, | 
s Tenho executado a ordem do mo- 

h ves de j 
uns carvões f o pe “a | 


E OLHEI, e eis-que no- firmamento, qu 





: EZEQUIEL XI, 


6 'Tendo pois o Scnhor dado esta ordem 


20 Estes são os mesmos ânimaes, cue 


o homem, que estava vestido de roupas | eu vi debaixo do Deos d'Israel junto ao 
le linho, dizendo : Toma dofogo do meio | rio Cobar: e conheci que erão Queru- 


tas rodas, que estão entre os Querubins: | bins. 


lepois de haver entrado, elle sc poz em 
é junto a huma das rodas. 


21 Cada hum delles tinha quatro caras, 
e quatro azas cada hum: e debaixo das 


7 Então hum dos Querubins estendeo | suas azas apparecia huma semelhança de 
| mão do meio dos Querubins para o fogo, | mão d'homem. 


jue estava entre os Querubins : eotomou, 


22 E a semelhança das caras delles, 


2 poz nas mãos daquelle, que estava ves- | erão as mesmas caras que eu tinha visto 
tido de roupas de linho : o qual tomando-o, | junto ao rio Cobar, e o olhar delles, e o 


se sahio. 


impeto com que cada hum caminhava 


8 E appareceo nos Querubins huma | com a mira posta adiante. 


semelhança de mão de homem debaixo 
das suas azas. 

9 E vi, e eis-que erão quatro rodas ao 
pé dos Querubins : huma roda ao pé d'hum 
Querubim, e outra roda ao pé d'outro 
Querubim: ea apparencia destas rndas 
tinha huns como visos de pedra de chry- 
solitha. 


CAPITULO XI. 

Profecias contra os que desprezavão as amea- 
ças dos Profetas. Morte d”hum delles. 
4 Carroça do Senhor sahe da Cidade, e 
pára sobre o monte Olivete. 

AS depois me elevou o espirito, e me 

introduzio na porta oriental da Casa 

do Seuhor, que olha para o Nascente: e 


10 E o aspecto dellasera huma mesma | eis-que se achavão á entrada da porta 
semelhança das quatro, cómo se estivera | vinte e sinco homens : e conheci no meio 


huma roda no meio d'outra roda. « 


delles a Jezonias filho d'Azur, ea Feltias 


11 E quando ellas ardavão hião para | filho de Banaias, Principes do Povo. 


as quatro partes: e não tornavão Ee trás 
quando andavão: mas para aquel 


2 E me disse: Filho do homem, estes 


a parte, são os varões, que pensão na iniquidade, 


para onde a que estava primeiro dirigia o |€C fórmão hum designio pessimo nesta 
seu caminho, para essa tambem as outras | Cidade, 


a seguião, e n 


o se voltavão para nenhum 
outro lado. 


8 Dizendo: Acaso não estão as nossas 
casas edificadas desde muito tempo? esta 


12 E todo o corpo dellas, e os seus | Cidade he o caldeirão, e nós somos a carne. 


cóllos, e mãos, e azas, e circulus, estavão 
cheius d'olhos, ao redor das quatro rodas. 

15 E elle a estas rodas, ouvindo-o eu, 
chamou voluveis. 


4 Por isso vaticina ácerca delles, vati- 
cina, filho do homem. 

5 No mesmo ponto saltou em mim O 
espirito do Senhor, e me disse: Falla 


14 E cada hum destes animaes tinha | Isto diz o Senhor: Assim he que vós dis- 
quatro faces : huma face, era face de Que- | correstes, Casa d'Israel, e eu conheço os 
rubim: e a segunda face, era face de | pen-amentos do vosso curação. 


homem : e no terceiro havia face de leão: 
e no quarto face d'aguia. 


6 Vós matastes hum grande número 
de pessoas nesta Cidade, e enchestes as 


15 E os Querubins se elevárão ao alto : | suas ruas de córpos mortos. 


estes são os mesmos animaes, que eu tinha 
visto junto ao rio Cobar. 


7 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos : Os que vós matastes, os que esten- 


16 E quando os Querubims andavão, | destes mortos no meio da Cidade, estes 
tambem as rodas andavão igualmente ao | são a carne, e ella he o caldeirão: mas 
pé deles: e quando os Querubins esten- | eu vos tirarei do meio della. 


dião as suas azas para se elevarem da 


"8 Vós temestes a espada, e eu farei 


terra, não ficavão as rodas, mas tambem | cahir sobre vós a espada, diz o Senhor Deos. 


ellas se achavão ao pé delles. 


9 E lançar-vos-hei fóra do meio desta 


1? Quando elles paravão, paravão ellas: | Cidade, e vos entregarei nas mãos de 
e as mesmas se elevavão, quando elles se | vossos ininigos, e exercerei sobre vós ot 
elevavão: porque o espirito de vida estava | meus juizos. 


nellas. 


10 Vós perecereis aos golpes da espada 


18 Pã sahio a gloria do Senhor da | eu vos julgarei nos confins d'Israel, e vós 
o 


entrada 
Querubins. 


Templo: e se poz sobre us | sabereis que eu sou o Senhor. 


11 Esta Cidade não será a vosso res- 


19 E os Querubins estendendo as suas | peito hum caldeirão, nem vós sereis à 
aras, se elevárão da terra diante de mim:| carne no meio della: eu vos julgarei nos 
e quando elles partírão, os seguírão tam- | confins d'Israel, 


bem as rodas: e os Querubins parárão 'á 
entrada da 
banda do Oriente: e a 
d'Isracl estava sobrelles. 


12 E sabereis que eu sou q Senhor: 


rta da Casa do Senhor da | porque vós não andastes nos meus pre- 
gloria do Deos | ceitos, nem observastes as minhas orde- 


nanças, mas vós vos conduzistes remo 


EZEQUIEL XII. . 


os costumes das Gentes, que estão à roda | 2 Filhodo homem, tu moras nc te 
de vós. d'huma casa exasperante : no meio d'iu: 
13 É acontecco, que ao tempo que eu | homens, que tem olhos para ver, e !: 
profetava, myrreo Feltias filho de Banaias: ! vem: e ouvidos para ouvir, e não ouser 
e me prostrei com o rasto em terra, gri- | porque he huma casa exasperante. 
tando em alta voz, e disse: Ai,ai, ai, Se-| 3 Tu pois, filho do homem, refae- 
. nhor Deos: logo acabas tu de perder as de trastes pará n:udar de paiz, c de da: 








reliquias d'Isracl? transportarás diânte delles: e passara. 
14 E me foi dirigida a palavra do Se- | teu lugar a outro lugar á vista deli, 
nhor, a qual dizia: ver se acaso elles reparão nisso: put, 


15 Filho do homem, as reliquias d'Is- | he huma casa exasperante. 

rael que serão salvas, são os teus irmaos, | 4 Eá vista delles tirarás para fóra : 
- «digo, as pessoas do teu parentesco, e toda | dia os teus trastes, como trastes de que: 

à Casa d'isracl, todos aquelles, a quem; se muda: e tu sahirás de tarde dis 

os habitadores de Jerusalem disserão: | delles, como quem sahe mudando p - 

Apartai-vos bem longe do Senhor, a nós | domicilio. 

he que a terra foi dada para a possuir-| 5 Escava parati á vista delles a par. 

mos. e sahirás pela abertura della. 

16 Por cuja causa isto diz o Senhor| 6 A' vista delles serás levado aos hm 
Deos, porque os puz longe entre as Gen- | bros, na escuridade serás conduzido: c” 
tes, e porque os lancei dispersos por varios ! brirás com hum véo a tua cara, eu. 
paizes: eu serei para elles huma pequena | verás a terra: porque eu te escolhi p:: 
Santificação nos paizes, para onde forão. | seres hum portento 4 Casa d'Israel. 

17 Dize-lhes pois: Isto diz o Senhor| 7 Figeu pois como o Senhor me tin'-: 
Deos: Eu vos ajuntarei do mcio dos Pó- | ordenado: tirei para fóra os meus trriíy 
vos, e vos reunirei dos paizes, para onde | como trastes de quem se muda Gt cl: e 
fostes espalhados, e vos dareia terra d'Is- | à tarde escavei para mim a parede pr: 
Tael. minha mão: e sahi na escuridade leva!» 

18 E elles entrarãô nella, e tiraráô do | ás costas na presença delles. 
meio della todos os tropeços, e tudas as| 8 E pela manhã me foi dirigida a ps 
suas abominações. lavra do Senhor, a qual dizia: 

19 E eu lhes darei hum mesmo coração, | 9 Filho do homem, por ventura os Cl 
e derramarci nas suas entranhas hum | Casa d'Israel, casa exasperante, ndo & 
novo espirito: e tirarei da sua carne o | disserão: Que fazes tu? 
coração de pedra, e dar-lhes-hei hum co-| 10 Dize-lhes: Isto diz o Senhor Devs: 
xação de carne: Este he o pezo que ha de cahir sobre O 

20 Para que andem nos meus precei- | Chefe, que está em Jerusalem, e sul re 
tos, e guardem as minhas ordenanças, e as | toda a Casa d'Israel, que está no nx 
cumprão: e para que sejão para mim o | delles. 

|. meu Povo, ceu seja para elles o seu Deos.| 11 Dize-lhes mais: Eu sou 0 vos 

21 Quanto áquelles, cujo coração anda | portento: assim como eu fir, assim lics 
apôs dos troptços, e das suas abominações, | succederá a elles: passaréô d'hum pazê 
«eu lhes porei nas suas cabeças o seu ca- | outro, e irão para o cativeiro. | 
minho, diz o Senhor Deos. 12 -E o Chefe, que está no meio delles, 

22 Então elevárão os Querubins ao | scrá levado ás costas, sahirá na escun- 
alto as suas azas, e com elles se elevárão | dade : elles escavaráãô, a parede, part O 
as rodas: e a gloria do Decos d'Israel | fazerem sahir: a sua cara será Cubtr 
«estava sohrelles. d'hum vêo, para com os seus olhos nt 
“28 Ea gloria do Senhor subio do mcio | ver a terra. 
ala Cidade, c se foi pôr sobre o monte, que | 13 E estenderei sobrelle a minha rede, 
está ao Oriente da Cidade. e elle <crá tomado na minha nai: €) 

94 Depois disto me elevou o espirito, e | levarei a Babylonia para a terra dos ta 
- me restituio em visão á Caldéia no espi- | deos : e elle a não verá,c lá morrerá. | 
rito de Deos, para onde estava o Povo ca- 14 E a todo o vento espalhare! todos 
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tivo: e me foi tirada a visão, que cu ti- | aquelles, que estão ao redur delle, à sita 

vera. Guarda, e as suas tropas: e irei com à 
95 E contei ao Povo cativo tudo o que | espada desembainhada atrás delles. 

o Senhor me tinha mostrado. 15 E elles saberão que eu sous Me 

CAPITULO XII. . nkor, quando eu os tiver espalhado CRT 


Ezequicl prediz por diferentes sinaes o | «3 Gentes, e os lançar dispersos por va? | 
cativeiro dos habitantes de Jerusalem, .e | paizes. 
do seu Rei.- 16 E reservarei dentrelles hum a | 
E FOI-ME dirigidaJa palavra do Se-| no número d'homens, que escapardô E 
” q Anos, à qual dias espada, e da fome, e da peste: pars 
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elles publiquem todas as suas maldades 4 Osteus Profefas, 6 Israel, erão como 
entre as Gentes, para onde forem: e sabe-. rapbzas nos desertos. 
xão que eu sou o Senhor, 5 Vós não subistes a encontrar o im- 

17 E me foi dirigida a palavra do Se-| migo, nem vos oppozestes como hum 
nhor, a qual dizia: l muro em defensa da Casa d'Israel, para 

18 Filho do homem, come o teu pão que vos tivesseis firmes no combate no 
com susto: e bebe tambem a tua agua á|-dia do Senhor. |. 
pressa, e com tristeza. o 6 Elles vem cousas vans, e adivinhão a 

19 E dirás ao-Povo da terra: Isto diz o| mentira, ' dizendo: O Senhor assim o 
“Senhor Deos aos que habitão em Jerusa-| disse: sendo que o Senhor os não en- 
Jem na terra d'Israel: Elles comerãô o|viou,: e elles perseverárão em afirmar o 
seu pão com susto, e beberãô a sua agua | que huma vez disserão. . 
«em desolação . porque esta terra exhau-| 7 Porventura não he vá a visão que 
rida da multidão da sua gente será deso-| tivestes, e mentirosa a adivinhação que 
Jada por causa da iniquidade de todos os| proferistes? e depois dizeis vós, assim o 
«que habitão nella. disse o Senhor: sendo que eu tal não 

20 E as Cidades, que agora estão habi- | fallei. 

-tadas, ficarãô desoladas, ea terra deserta:) 8 Por cuja causã isto diz o Senhor 
“e vós sabereis que eu sou o Senhor. Deos: Por quanto haveis fallado cousas 

21 E foi-medirigida a palavra do Se-| vans, e visto a mentira: por isso eis-aqui 
nhor, a qual dizia : | venho eu a vós, diz o Senhor Deos: 

22 Filho do homem, que proverbio he| 9 Ea minha mão descarregará pezada 
esse, que vós tendes na terra d'Israel? | sobre os Profetas, que tem visões vans, 6 
«Jos que dizem: Us dias serão differidos | que adivinhão a mentira: elles se não 
por longo tempo, e perecerá toda a visão. | acharãô no Conselho do meu Povo, e não 

23 Por isso dize-lhes: Isto diz o Se-| serão escritos na matricula da Casa d'Is- 
nhor Deos: Eu farei cessar este prover-| rael, nem entrarãô na terra d'Israel, e 
“bio, e elle se não tornará mais a dizer | vós sabereis que eu sou o Senhor Deos: 
“pelo vulgo em Israel, e assegura-lhes que, 10 Porque elles enganárão o meu Povo, 
se tem aproximado os dias, e o cumpri- | dizendo: Paz,.e tal paz não havia: e o 
mento de toda a visão. mesmo levantava huma parede, e elles a 

24 Porque não será vã daqui em diante | rebocavão de barro sem palha. 
visão alguma, nem haverá adivinhação| 11 Dize aos que rebocão a parede sem 
-ambigua no meio dos filhos d'Israel. : | misturar nada, que ella cahirá : porque 

25 Porque eu mesmo que sou o Se- | haverá huma chuva d'inundação, e envia- 
nhor, fallarei: e toda a palavra que eu|rei pedras mui grandes que cahiráô de 
proferir, será cumprida, e não terá mais | sima, e vento tempestuoso que tudo -des- 
tardança : mas em vossos dias, o casa ex- | trua. ' 
aspcrante, faliarei a palavra, e a cumpri-| 12 Por quanto eis-ahi cahio a parede: 
ci, diz o Senhor Deos. não he assim que se vos dirá então: 

26 E me foi dirigida a palavra do Se. | Onde está o reboco, que fizestes? 
nhor, a qual dizia : 13 Por cuja causa isto diz o Senhor 

gt Filho do homem, eis-aqui os da| Deos: E farei sahir impetuosamente hum 
“Casa d'Israel que dizem: A visão, que | vento de tempestades na minha indigna- 
este vê, he a muitos dias: e para lar- ção, e haverá huma chuva que tudo inun- 
os tempos he que elle profetiza. e no meu furor: e pedras grandes com 

28 Por isso dize-lhes: Isto diz o Se- | ira para total perdição. 
nhor Deos: Não será daqui em diante | . 14 E destruirei a parede, que vós rebo- 
differida palavra alguma minha : a pala- castes sem misturardes nada com o barro : 
vra, que eu proferir, se cumprirá, diz ole eu a igualarei com a terra, e se desco- 
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Senhor Deos. brirá o seu fundamento: e ella cahirá, e 
CAPITULO XIII. 0 ag a rebocou será consumido no meio 
Invectivas, e ameuças do Senhor contra os | della: e vós sabereis que eu sou o Se- 


FOI-ME dirigida a palavra do Se-| 15 E satisfarei a minha indignação na 
nhor, a qual dizia : | Fuina da parede, e na perda dos que à 
2 -Filho do homem, dirige as tuas Pro- reboção sem lhe misturar o que a teria 
fecias aos Profetas d'Israel, que se met- | firmado, e vos direi então: Já não ha 
tem a profetizar : e dirás a estes que pro- | parede, nem já existem os que a rebocá- 
fetizão de sua cabeça: Ouvi a Salévio do | rão. 
Senhor : 16 Já não existem os Profetas d'Tsrael, 
3 Isto diz o Senhor Deos: Aidos Pro- | que se mettião a profetizar a Jerusalem, e 
fetas insensatos, que seguem o seu pro- | que tinhão ácerca della visões de paz: e 
prio EEPALIOs e não vem nada. A tal paz não havia, diz o Sehhor Deos. 
É o! 


Pasr 1 Tra 


E Profetas, e falsas Profetizas. nhor. 
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47 Etu, filho do homem, volta o teu 
rosto contra as filhas do teu Povo, que se 
 mettem a profetizar do seu proprio cora- 
ção: e profetiza contra ellas, 

18 E dize-lhes: Isto diz o Senhor 
Deos: Ai daquellas, que cozem almofa- 
dinhas para as metterem por baixo de 
todos os cotovelos: e que, fazem traves- 
seiros para debaixo das cabeças de pessoas 
de toda a idade, a fim de lhes apanharem 
as almas: e estas depois de terem apa- 
nhado as almas do meu Povo, lhes asse- 

uravão, que ellas estavão cheias de vida. 

19 E ellas me desauthorizavão para 
com o meu Povo por hum punhado de 
cevada, e por hum pedaço de pão, amea- 
çando de morte as almas, que não devião 


- morrer, e promettendo a vida ás que não 


devião viver, mentindo ao meu Povo acre- 
ditador de mentiras. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu contra as vossas 
almofadinhas, com que vós apanhais as 
almas como a passaros no seu vôo: e 
romperei essas almofadinhas entre os vos- 
sos braços: e deixarei fugir as almas, que 
vós apanhais, essas almas para que voem. 

21 E romperei os vossos travesseiros, e 
livrarei o meu Povo do vosso poder, e elles 
não serão mais expostos á preza entre as 
vossas mãos: e vós sabereis que eu sou o 


" Senhor. 


“22 Pelo motivo de que vós fizestes en- 
tristecer o coração do justo com falsas 
supposições, quando eu mesmo o não en- 
tristeci: e fortificastes as mãos do ímpio, 
para que elle não voltasse do seu mão 
caminho, e vivesse: | 

23 Por isso vós não tornareis mais a 
ter visões vans, nem a vender adivinha- 
“ões, porque eu livrarei o meu Povo das 
vossas mãos: e vós sabereis que eu sou o 
“Senhor. 
CAPITULO XIV. 
Ameaças contra es que consultão os falsos 

Profetas, e persistem na sua licenciosa vida. 

. VIERAO ter comigo alguns dos 
Anciãos d'Israel, e- se assentárão 
“diante de mim. 
2 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 
8 Filho do homem, esses varões collo- 
“cárão as suas immundicias nos seus cora- 
“ções, e pozerão o escandalo da sua ini- 


quidade diante da sua face: por ventura 
pe po nopEshasdet ainda: o pergun- 
Aago: 


4 Por isso falla-lhes, e lhes dirás assim: 
sto diz o Senhor Deos: O homem ho- 
mem da Casa d'Israel, que pozer as suas 

-Immundicias no seu coração, e collocar o 
alo da sua iniquidade diante de 
4eus olhos, e vier ter com algum Profeta, 


end - 
dazenc ee alguma Pergunta por meio 


delle: eu o Senhor lhe responderei se- 
gundo a multidão das suas immundicia: 

5 A fim de que a Casa d'Tsrael sex 
apanhada no seu coração, no qual elles + 
retirárão de mim para seguirem a tok» 
os seus idolos. 

6 Por isso dize tu á Casa d'Israel: 
Isto diz o Senhor Deos : Convertei-vos,e 
retirai-vos dos vossos idolos, e apartai os 
vossos rostos de todas às vossas contami- 
nações. 

7 Porque se hum homem homem é: 
Casa d'Israel, e hum estrangeiro d'ente 
os proselytos que estiver em Israel, x 
alienar de mim, e pozer os seus idolos nó 
seu coração, e collocar o escandalo da su 
iniquidade diante dos seus olhos, e vir 
buscar a algum Profeta para saber a 
elle a minha resposta: eu o Senhor lh: 
responderei a elle por mim mesmo. 

8 E poreio meu rosto sobre o talhomem, 
e fallo-hei ser escarmento, e proverbio,eo 
exterminarei do meio do meu Puro: é 

| vós sabereis que eu 5ou o Senhor. 

9 E quando algum Profeta errar, é 
fallar qualquer palavra: eu o Senhor so 
o que enganei esse Profeta: mas e 
estenderei a minha mão sobrell, e 0. 
exterminarei do meio do meu Po 
d'Israel. 

10 E levaráô sobre si a sua iniquidade: 
à proporção da iniquidade do que pergus-. 
tar, assim será a iniquidade do Proteis 
que responder: 

11 Para que a Casa d'Israel se não 
torne mais a extraviar retirando-se de. 
mim, e para que ella se não corromps. 
por todas as suas prevaricações: mas se. 
Jão todos elles o meu Povo, e seja eu 0 
seu Deos, diz o Senhor dos Exercitos. 

12º E foi-me dirigida a palavra do Se 
nhor, a qual dizia: : : 

« 13 Filho do homem, se alguma terra 
peccar contra mim, de maneira que ve! 
com excesso a prevaricar, estendere! à. 
minha mão sobrella, e esmigalharei à 
vara do seu pão: e enviarei contra els 
fome, e tudo o que for homem, e ani 

lhe matarei. 

14 E se no meio deste Povo se achr 
rem estes tres homens, Noé, Daniel, € 
Job: elles livraráô as suas almas pela sua 
propria justiça, diz o Senhor dos Exerd- 

tos 


15 E se eu mandar tambem 8 es 
terra alimarias ferocissimas para a de 
truirem, e ella se tornar inaccessivel, Seb 
que ninguem possa passar por ella po 
causa das féras: o a 

16 -Se estes tres homens estiverem 
hella, ni minha vida, diz o Senhor Dea» 
que elles não livrarãO nem a seus filhos, 
nem a suas filhas: mas só 

| livrados, e a terra será destruida. 
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17 Ou se eu fizer vir a espada sobre esta 
terra, e disser à espada : Passa pelo meio 
«desta terra: eeu lhe matar os homens, e 
os animaes: : Es 

18 E estes tres homens se acharem no 
meio della : por minha vida, diz o Senhor 
Deos, que elles não livrará6 nem a seus 
filhos, nem a suas filhas: mas só elles 
serão livrados. ; 

19 E se eu enviar tambem a peste con- 
tra essa terra, e derramar a minha indig- 
nação sobrella por hum Decreto de san- 
gue, para exterminar della os homens, e 
os animaes: , 

20 E-Nçé,e Daniel, e Job se acharem 
no meio della: por minha vida, diz o Se- 
nhor Deos, que não livrarãô nem a seus 
filhos, nem a suas filhas : mas elles livra- 
rãO as suas almas pela sua propria jus- 
tiça. 

“91 Por quanto isto diz o Senhor Deos : 
E setu enviar ainda contra Jerusalem os 
meus quatro flagellos perniciosissimos, a 
espada, e a fome, como tambem as alima- 
rias ferozes, e a peste, para lhe matar os 
homens e o gado: 

22 Todavia nella restará a salvação dos 
que cheguem a tirar a seus filhos, e filhas: 
eis-ahi entrará6 elles para ir ter comvosco, | 
e vós vereis o seu caminho, e o capricho. 
das suas invenções, e consolar-vos-heis do : 
mal, que fiz vir sobre Jerusglem em ; 
todas as calamidades, que sobrella des- 
carreguei. 

23 E elles vos consolarãô, quando vir-: 
des o seu caminho, e o capricho das suas; 
invenções: e vós conhecereis que não foi, 
sem hum Justo motivo, que eu fiz nella 
tudo o que fiz, diz o Senhor Deos. 

“CAPITULO XV. 

Profecia contra os habitantes de Jerusalem : 
comparados ao pão da vide, que .não he, 
bom senão para queimar. 

FOI-ME dirigida a palavra do Se. | 
nhor, a qual dizia : 





Deus: Bem como entre as arvores das, 


selvas, he o pão da vide aquelle, que eu 
particularmente destinei para ser consu- 
mido pelo, fogo, assim* entregarei eu os 
habitudores de Jerusalem. 

7 E encararei bem nelles: sahiráô 
d'hum fogo, e outro fogo os consumirá : 
e vós sabereis que eu sou o Senhor, de- 
pois que'eu tiver encarado nelles, 

8 E tiver tornado a sua terrá inacces- 
sivel, e desolada: por elles terem sido. 
prevaricadores, diz o Senhor Deos. 

CAPITULO XVI. a 
Ordena o Senhor ao scu Profeta, que re- 
presente a Jerusalem o miseratel estado 

de que elle a tirou; a gloria a que a 

elevou ; a infidelidadeem que ella se fez 

culpavel; os excessos a que chegou; as 
vinganças que o mesmo Senhor está para 
erercer sobrella. A sua infidelidade exce- 
deco a de Samaria, e «de Sodoma. Res- 
tabelecimento destas tres irmans. . Reno- 


vação do concerto do Senhor com Jerusa-. - 


lem. 
E FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
Ê nhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, faze conhecer a 
Jerusalem as suas abominações : 

3 E dir-lhe-has: Isto diz o Senhor 
Deos a Jerusalem: A tuá raiz, e a wa 
géração vem da Terra de Canaan: teu 
paiera Amorrheo, e tua mãi Cethéa. 


4 E quando tu vieste ao munido, no dia . 


do teu nascimento, não te foi cortado o 
embigo, nem tm foste lavada na agua 
saudavel, nem salgada com o sal, nem 
involta em mantilhas. 

5 Não houve olho que olhasse para ti, 
com o intuito de te fazer alguma destas 
diligencias compadecido de ti: mas foste 
arrojada sobre a face da terra com abati- 
mento da tua alma, no dia em que nas- 


| ceste. É 


6 E passando eu pelo pé de ti, te vi 


| Pizada no teu sangue: e te disse, estando. 


2 Filho do homem, que se ha de fazer | tu coberta do teu sangue: Vive: eu, digo 
do pão da vide, com preferencia a todas te repeti: Ainda que coberta do teu sal-- 
as arvores dos bosques, que ha entre as gue, vive. 


arvores das selvas? 


7 Eute fiz multiplicar como a heru 


8 Acaso tomar-se-ha della hum pão, do campo: e foste multiplicada, e fizeste- 


q sirva para se fazer alguma obra, ou: te grande, e entraste, 


e chegaste ao mun- 


bricar-se-ha della huma estaca, para: do mulhcril: avultárão-te os peitos, e 


que se lhe pendure algum traste? 

4 Eis-ahi foi lançado no fogo, para lhe 
servir de pasto: ambas as suas extremi- 
dades consumio a chamina, e o meio delle 
se reduzio em cinza: acaso prestará elle 
para alguma obra? 

5 Ainda mesmo quando estava “in- 
teiro, não servia elle para obra alguma: 
quanto mais depois que. o fogo 6 devorar, 
e Queimar, nenhuma casta d'obra se fará 


e O Por cuja causa isto diz o Senhor 


“l|brotou o teu pêlo: e tu estavas nús, e 
cheia de confusão. 


8 Mas eu passéi pelo pé de ti, e eu te 


olhei: e eis-que vi que o tempo em que 
estavas, era o tempo 
estendi sobre ti o meu vestido, e cobri à 
tua ignominja. E deite juramento, e 
entrei em pacto comtigo, diz o Senhor 
Deos: e tu ficaste sendo minha: 


dos amantes: e 


9 E lavei-te na agua, e alimpei-te do 
de 


teu sangue : e te ungi.com hum cleo. 


10 E vesti-te de roupas bordadas 
s Da 4 
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| 
diversas côres, e calcei-te de jacintho : e | naste abominavel a tua fermosura : e alar- 
cingi-te de olanda, e compuz-te com finas | gaste as tuas pernas a todo O que passar, 
telas. À e multiplicaste as tuas fornicações. 

11 E orneite com os mais preciosos| 26 E prostituiste-te aos filhos do Egyp» 
enfeites, e puz-te braceletes nas mãos, e | teus vizinhos de grandes carnes: e mu 
hum colar á roda do teu pescoço. tiplicaste a tua fornicação para me ir 

12 E deite hum pingente para traze- | tares. 
res na tésta, e humas argolinhas para as| 27 Mas eis-ahi vou eu estender a mi 
tuas orelhas, e huma coroa de fermosura leg mão sobre ti, e te tirarei a tua justi- 

ara a tua cabeça. o: e te entregarei à paixão da 
É 13 E foste enfeitada d'ouro, e prata, e filhas da Palestina, quote A ortece que 
vestida de olanda, e de roupas bordadas, e | se envergonhão do teu infame procedi 
de diversas córes: nutristete da flor da | mento. 
farinha, e de mel, e d'azeite, e foste muito | 28 E não te dando ainda por satisfeita. 
affermoseada em extremo : e chegaste a | te prostituiste aos filhos dos Assyrios: é 
ser Rainha. depois desta prostituição, nem ainda assim 

14 E se diffundio o teu nome por entre | ficaste farta, 
as Gentes em razão da tua fermosura: | 29 E multiplicaste a tua fornicação m 
porque tu eras perfeita pela minha belleza, | Terra de Canaan com os Caldeos : e mm 

ue eu tinha posto em ti, diz o Senhor | ainda assim ficaste farta. 

eos. 30 Com que hei de eu purificar o teu 

15 E pondo a tua confiança na tua | coração, diz o Senhor Deos: fazendo tu 
belleza, entregaste-te á fornicação em teu | todas estas obras de mulher meretriz, é 
nome: e prostituiste-te a todo o que pas- | descarada ? 
sava para seres delle. 81 Porque tu edificaste a casa da tu 

16 E tomando dos teus vestidos, te be no simo de todas as ruas, € 
fizeste altos d'aqui e d'alli cozidos: e for- | fizeste o teu Alto em todas as praças púb- 
nicaste com elles, como nunca succedeo, | licas: nem foste como huma meretriz 
nem suceederá. “que com o-seu desdem augmenta o preço, 

17 E pegaste nos vasos da tua com-| 82 Mas sim como huma mulher adul- 

stura, que erão feitos do meu ouro, e | tera, que além de seu marido dá entrada 

a minha prata, que eu te tinha dado :: e | aos estranhos. 
fizeste delles para ti imagens de homens, | 33 A todas as prostitutas se dá sus 
e a ellas te prostituiste. paga: mas tu és a que pagaste a todos 08 

18 E pegaste nos teus vestidos borda- | teus amantes, e tu lhes fazias presente, 
dos de diversas côres, e cobriste com elles po de todas as partes virem a tua casa 
os teus idolos: e pozeste diante delles o | fornicarem comtigo. 
meu azeite, e os meus perfumes. 34 Assim nas tuas prostituições te suc- 

19 E pozeste na presença delles em | cedeo tudo ao contrario do costume das 
cheiro de suavidade o meu pão, que eu | mulheres deste trato, e não haverá fora 

te dei, a flor da farinha, e o azeite, e o | cação semelhante á tua : porque sendo tu 
mel, com que te nutn, e isto de facto se | a que dêste a paga, em E a recebe- 
executou, diz o Senhor Deos. res, fizeste tudo pelo contrario do queas 
20 E pegaste nos teus filhos, e nas tuas | outras fazem. 
filhas, que me tinhas gerado : e sacrificaste- | 35 Por isso, ó meretriz, ouve a palavra 
os a esses idolos, para serem devorados | do Senhor. 
pes chammas. Acaso le pequena a tua | S6 Isto diz o Senhor Deos: Porque foi 
ornicação ? derramado o teu cobre, e descoberta à tUã, 
21 Immolaste os meus filhos, e consa- | ignominia nas tuas fornicações por teus 
grando-os aos teus idolos, lhos déste. amantes, e pelos idolos das tuas abomin- 
32 E depois de todas as tuas abomina- | ações no sangue de teus filhos, que lhes 
ções, e prostituições, não te lembraste dos | tens sacrificado: 


da tua mocidade, quanço estavás| S7 Eis-ahi vou eu ajuntar o i 


níia, e cheia de confusão, pizada aos pés | teus amantes, com quem tu te mistu E 


-no teu sangue. e todos os que amaste, com todos 05 
23 E isto aconteceo depois 'de toda a | tu aborrecias: e eu os ajuntarei de ! 
tua malicia, (ai, ai de ti, diz o Senhor | as partes sobre ti, e descobrirei a tus Ign9 
Deos.) a minia diante delles, e verão toda à té 
24 E edificaste para ti huma casa de | torpeza. 
prostituição, e fizeste para ti em todas| 38 Ete julgarei segimdo as sentenças 
as praças públicas huma estancia de im- | das aduiteras, e das que derrainão as | 
pudicicia. e: e farei derrimar o teu sangué | 
25 Pozeste no simo de todas as ruas o | furor e ciume. . cs e a | 
al ePública da tua prostituição: e tor-| 39 Ete entregarei nas mãos d | 
a 
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nimigos, e elles destruiráô o lugar da tua 
prostituição: e demoliráô a tua estancia 
de impudicicia: e te despiráô os teus ves- 
tidos, e roubarád os vasos da tuã fermo- 
sura: e deisar-te-hão níta, e cheia d'igno- 
minia. 

40 E conduzirá contra ti huma mul- 
tidão de gente, e com pedras te apedreja- 
TãO, e te mataráõ a golpes das suas es- 

as. à 

41 E queimarãd as tuas casas pondo- 
lhe o-fogo, e exercitaráô contra ti severos 
Juizos aos olhos d'hum grande número de 
mulheres : e tu cessarás dv fornicar, e não 
tornarás mais a dar recompensas, 

42 E cessará a minha indignação con- 
tra ti: e o meu zelo se retirará de ti, e eu 
me deixarei estar em paz, e não me tor- 
* narei mais a irar. 

43 Porque tu te não lembraste dos dias 
Ga tua mocidade, e me irritaste por todos 
estes excessos: por isso*tambemni eu fiz 
que recahissem sobre a tua cabeça as de- 
sorclens da tua vida, diz o Senhor Dcos, e 
eu te não tratei segundo as maldades que 
tu commetteste em todas as abominações 
que fizeste. 

44 Eis-ahi está que todo o que profere 
vulgarmente este proverbio, to appilicará, 
dizendo : Tal mãi, tal filha. 

45 Tu és filha de tua mãi, a qual aban- 
tlonou a seu esposo, e a seus filhos : e tu 
és a irmã de tuas irmans, que abandoná- 
rão a seus esposos, e a seus filhos: vossa 
mãi he Cethéa, "e vosso pai he Atnor- 
rheo.. o 

46 E tua irmã maior he Samaria, ella, 
e suas filhas, que habitão à tua mão es- 
querda: e tua irmã menor que tu, que 
habita à tua mão drieita, he Sodoma, e 
suas filhas. 

47 Mas nem ainda te deixaste hum 
pouco atrás em seguir os seus caminhos, e 
em obrar segundo as suas maldades: 
mas quasi que as commetteste mais cri- 
mjnosas que aquellas em todos os teus 
caminhos. 


48 Por minha vida, diz o Senhor Deos, | 


que o que fez Sadoma tua irmã, ella e 
suas filhas. não he tão mão, como o que 
tu, e tuas filhas fizestes. 

49 Eis-aqui qual foi a iniquidade de 
Sodoma tua irmã, a soberba, a fartura de 
pão, e a abundancia, e à ociosidade della, 
ede suas filhas: e não esindião a mão 
para o pobre, e indigente. 

50 E elevárão-se, e commettêrão abo- 
minações diante de mim : e eu as destrui, 
como tu viste. . 

51 Samaria tambera não commetteo & 
ametale dos teus peccados: mas tu ven- 
ceste a huma ea outra nas tuas maldades, 
e justificaste a tuas irmans por todas as 
tuas abominações, que cbraste. 


52 Logo tambem leva a tua confusão, 
tu, que venceste a tuas irrhans pelos teus 
peccados, obrando mais cu parente que 
ellas: porque tu assim as fizeste boas : por 
isso confunde-te tu tambem, e leva a tua 
ignominia, tu que justificaste a tuas 
irmans. 

58 E eu as restabelecerei a ambas, fa- 
zendo que voltem os cativos de Sodoma 
com suas filhas, como tambem os cativos 
de Samaria, e de suas filhas.: e eu te re- 
stabelecerei, fazendo-te voltar no meio 
deHas, o . 

54 Para queleves a tua ignominia, e te 
confundas de tudo quanto tens feito, con- 
solando-as. 

55 E tua irmã Sodoma, e suas filhas 
tornarãô ao seu antigo estado : e Sama- 
ria, e suas filhas tornarãô tambem ao 
seu estado antigo: e tu, e tuas filhas 
Rae tambem ,ao vosso primeiro es- 
tado. 

56 E tua irmã Sodoma não foi ouvida 
na tua boca, no dia da tia soberba. |. 

57 Antes quea tua malicia fosse des- 
coberta: como ella o foi neste tempo, no 

ual tu estás feita hum opprobrio para as 
filhas da Syria, e para todas as filhas da 
Palestina em teu contorno, as quaes te 
cércão ao redor. 

58 Tu levaste sobre ti o pezo das tuas 
maldades, e da tua propria ignominia, diz 
o Senhor Deos. 

59. Porque isto diz o Senhor Deos: E 
tratar-te-hei, como tu desprezaste o jura- 
mento, para invalidares a alliança: 

60 E eu me lembrarei do mieu pacto 
que tinha feito comtigo nos dias da tua 
mocidade: e renovarei comtigo hum 
pacto eterno. 

61 E te recordarás dos teus caminhos, 
e te confundirás : quando tu receberes tuas 
irmans mais velhas que tu, com tuas ir- 
mans mais moças: ceu tas darei por fi- 
lhas, mas isto não em virtude d'algum 
pacto teu. 

62 E eu estabelecerei o meu 'paeto 
comtigo : e saberás que eu sou o Senhor. 

63 Para que iu te recordes, e te con- 
fundas, e não possas tu abrir mais a boca 
por causa da tua mesma confusão, quan- 
do me houver aplacado comtigo sobre 
todas as cousas, que fizeste, diz o Senhor 


Deos. 

CAPITULO XVII. 

Parabola de duas aguias, e de huma vinha. 
Gurfo de cedro plantado sobre o monte 
d' Israel. 

* FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, * 
ma, e refere esta parabx 
8 E dir-lhe-has: 1 
Decos : Huma aguia cor 


'o 
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zaas, de longa extensão de membros, juramento que irantou; e cujo pacto, que 


cheia de pennas, e de variedade de côres, tinha com elle, violou, no meio de F- 
veio ao Libano, e levou a medulla d'hum | lonia morrerá. 
cedro. 1? E Faraó não com grande exercito, 


4 Arrancou as ultimas pontas das seus | nem com muito Povo dará batalha con- 
ramos: e levou-as para a Terra de Ca- | trg elle: com erecção: de terraplenos, e 
naan, e pollas numa Cidade de negoci- | com fábrica de trincheiras, para que mate 
-antes. muitas pessoas, 

5 E tomou da semente da terra, e polla| 13 Porque tinha desprezado o jura- 
na terra por semente, para que lançase | níento para romper a alliança, e eis-ahi 
firme raiz sobre muitas aguas: polla à: deo a sua mão: e tendo feito todas estas 
superficie. á « | cousas, não escapará. 

6 E depois de ter brotado, cresceo em | 19 Por cuja causa isto diz o Senhor 
huma vinha mui larga de pouca altura, , Deos: Por minha vida, que farei recahir 
cujos ramos olhavão paraa tal aguia: e' sobrea cabeça delle o juramento que des- 
as suas raizes estavão «debaixo della : fez- | prezou, e a alliança, em cuja rotura pre- 
se pois huma vinha, e frutificou em lança- | varicou. 

- mentos, e produzio renóvos. | À 20 E estenderei a minha rede so- 

7 E veio outra aguia corpulenta, de, brelle, e será apanhado na minha rede 

” grandes azas, e de muitas pennas : e eis- | varredoura: e levallo-hei a Babylonia, e 
que esta vinha como que encaminhando | láo julgarei pela prevaricação com que 
para a tal aguia as suas raizesestendeo | me desprezou. 
para ella os seus lançamentos, para que a | 21 E todos os seus desertores com todo 
Tegasse com as aguas das aréolas da sua | o seu esquadrão, cahirãô mortos 4 espada : 
fecundidade. e os que ficarem serão espalhados a todo o 
8 Foi esta vinha plantada numa boa | vento: e sabereis que eu o Seuhor he que 
terra à borda de copiosas aguas: para lam-, fallei. : 
r folhas, e dar fruto, até vir a fazer-se | 22 Isto dizo Senhor Deos: E eu torna- 
uma grande vinha, rei da medulla do elevado cedro, e a porei . 
9 Dize: Isto diz o -Senhor Deos: Será: á parte: cortarei do mais alto de seus | 
possivel que venha ella a ser bem succe- | ranios hum tenro garfo, e plautallo-hei 
dida? não lhe arrancará antes as suas | sobre hum alto, e elevado monte. 
raizes, e deitará abaixo os seus frutos, e| 23 Euo plantarei no alto monte d' 
seccará tolos os lançamentos que houver | Israel, e elle deitará arrebentos, e dara 
brotado, e não ficará árida: e isto não | fruto, e far-se-ha hum grande cedro: e 
com forte braço, nem com muito Povo, | todas as aves habitarãô debaixo delle, e 
para a arrancar de raiz? : [toda a especie de volateis fará o seu ninho 
10 Ei-la ahi está plantada : e acaso irá | debaixo da sombra das suas folhas. 
ella avante? ou quando a tocar hum vento | 24 E saberão todas as arvores desta 
abrazador não se seccará ella, e ficará | Região, que euo Senhor he que hurnilhei 
árida nos canáes da sua fecundidade? a arvore alta, e exaltei a arvore humilde : 
11 E foi-me dirigida a palavra do Se- | e sequei a arvore verde, e fiz reverdecer a 
nhor, a qual dizia : | | arvore secca. Euo Senhor o disse, e o fiz. 
12 Dize a esta Casa exasperadora: 
Não sabeis que significão estas cousas? CAPITULO XVIII. 
Dize: Fis-ahi tem o Rei de Bahylonia | Não «e dirá mais em Isracl, que o filho cor 
sobre Jerusalem : e tomará o Rei, e -os rega com a iniquidade do pai; mas cada 
seus Principes, eos levará ao seu Reino a | pum curregará só'coim à pena do seu pee- 
Babylonia. | cado. Se o impio fizer penitencia, não 
13 E tomará hum da estirpe Real, e | morrerá: se o justo deixar a justiça, pe- 
fará alliança com: elle: e receberá delle | ,ecerá, Exhorteção à penitencia. 
juramento: mas até os lortes do paiz elle | Eis 
tirará, 1 FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
14 Para que o Reino fique abatido, e nhor, a qualdizia: : 
não se levante, mas guarde o seu pacto, e | 2 Que motivo ha-para terdes entre vós 
o observe. convertido em proverbio esta parabola na 
15 O qual apartando-se delle, enviou | terra d'Israel, dizendo : Os pais comêrão 
messageirus ao Egypto, para que lhe désse | as uvas em o, eos dentes dos filhos 
cavallos, e muita gente. Acaso será | he que se achão botos. 
prosperado, ou conseguirá a segurança | 3 Por minha vida, diz o Senhor Deos, 
«ue deseja quem isto assim praticou ? e | que esta parabola não passará mais entre 
o que desfez o pacto, acaso escapará ? vós por hum proverbio em Israel. 
ia 16 Porminha vida, diz o Senhor Deos:| 4 Eis-ahi está que todas as. almas são | 
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tambem a alma do filho he minha: a | carregou o filho com a iniquidade de seu 


alma, que peccar, essa morrerá. 

5 Esse hum homem for justo, e obrar 
conforme a equidade, ea justiça. 

6 Se não comer nos montes, e não 
levantar os seus olhos para os idolos da 
Casa d'Israel: e se não offender a mulher 


ai? Já se vê, porque o filho obrou con- 
orme a equidade, e conforme a justiça, 
porque guardou todos os meus preceitos, 
e os praticou, por isso vivirá certissima- 
mente. 

20 A alma que peccar, essa morrerá; 


do seu proximo, e não se ajuntar com a|o filho não carregará com a iniquidade do 


menstruada : 

7 E se não entristecer a ninguem: se 
tornar o penhor ao séu devedor, se não 
tirar nada do alheio pór violencia: se der 
do seu pão ao que tem fome, e ao nú 
<cubrir com vestido: - 

8 Se'não emprestar a juro, e não re- 
ceber mais do que o que emprestou: se 
apartar a sua mão da iniquidade, e fizer 
hum verdadeiro juizo entre homem e 
homem: 

9 Se andar nos meus preceitos, e guardar 
os meus mandamentos, para obrar se- 
gundo a verdade: este tal he justo, cer- 
tissimamente vivirá, diz o Senhor Deos. - 

10 Porém se gerar algum filho ladrão, 
que derrame o sangue, e que comnietter 
qualquer destas faltas: 

11 Ainda quando não commetta todas 
estas, que coma sobre os montes, e Que 
manche a mulher de seu proximo : 

12 Que entristeça ao necessitado, e 80 
pobre, que tire por violencia os bens de 
outro, que não tome o penhor ao seu 
devedor, e que levante os seus olhos para 
os idolos, que conimetta abominações : 

18 Que empreste a juro, e receba mais 
do que o que emprestou: acaso vivirá 
elle? não vivirá: antes depois de ter exe- 
cutado todas estas acções detestaveis, in- 
fallivelmente morrerá, o seu sangue será 
contra elle mesmo. 

14 Porém se elle tiver hum filho, que 
vendo todos os peccados que seu pal 
«ommetteo, temer, e não fizer cousa seme- 
lhante às que elle obrou : 

15 Que não comer sobre os montes, e 
não levantar os seus olhos para os idolos 
da Casa d'Israel, e não violar a mulher 
do seu proximo : 

16 E que não entristecer a pessoa 
guma, que não tetiver penhor, nem tirar 
nada por violencia, que der do seu pão 
ao faminto, é -ao nú cobrir com vestido : 

17 Que apartar a sua mão da injúria do 
pobre, que não receber usura nem mais 
do quê emprestou, que observar as minhas 

ordenanças, que andar nos meus pre- 
ceitos: este não morrerá por causa da 
iniquidade de seu pai, mas certissima- 
mente vivirá. 

18 Seu pai porque calumniou, e fez 
violencia a seu irmão, e okrou o mal no 
meio do seu Povo, ei-lo-ahi morreo pela 
sua iniquidade. 


- 


19 E vós dizeis: Porque razão não: fizestes culpaveis, e fazei-vos hum.coração gal 


pai, e o pai não carregará com a iniqui- 
dade do filho: a justiça do justo será 
sobrelle, e a impiedade do ímpio será 
sobrelle, . 

21 Mas se o ímpio fizer penitencia de 
todos us seus peccados que commetteo, e 
se guardar todos os meus preceitosst e 
obrar conforme a equidade, e a justiça: 
elle certissimamente vivirá, e não morrerá. 

22 Eu me não lembrarei de nenhuma 
das suas iniquidades, que obrou: elle 
vivirá pela sua justiça, que praticou. 

23 Acasq he da minha vontade a morte 
do ímpio, diz o Senhor Deus, e não quero 
eu antes que elle se converta dos seus 
caminhos, e viva? - 

24 Mas se o justo se apartar da sua 
justiça, e vier a commetter a iniquidade, 
segundo todas as abomirnações que o 
ímpio costuma obrar, acaso vivirá elle? 
de nenhuma das obras de justiça que tiver 
feito se fará memoria: na prevaricação 
com que prevaricou, e no seu peccado que 
commetteo, nestas mesmas circumstancias 
morrerá. 

- 25 Depois disto dissestes vós: O ca-. 
minho do Senhor não he justo. Ouvi 
pois, Casa d'ísrael: Acaso -o meu ca- 
minho não he justo, e não são antes os 
vossos os que são corrompidos ? 

26 Porque quando o justo se apartar 
da sua justiça, e commetter a iniquidade, 
morrerá nesse estado: elle morrerá nas 
obras injustas, que commetteo. 

27 E quando o ímpio se apartar da sua 
impiedade, que commetteo, e obrar con- 
forme a equidade, e 2 justiça: elle assim 
dará a vida á sua alma. 

28 Porque considerando o: estado em 
que se acha, e apartando-se de todas as 
suas iniquidades, que obrou, elle certas 
mente vivirá, e não morrerá.. 

29 Depois disto dizem ainda os filhos 
d'Israel: O caminho do [Senhor não he 

justo. Acaso os meus caminhos não são 
justos, Casa d'Israel, e não são antes os 
vossos os que são corrompidos ? 

30 Por isso, Casa d'Israel, eu Julgarei 
a cada hum conforme os seus caminhos, 
diz o Senhor Deos. Assim convertei-vos, 
e fazei penitencia de todas as vossas ini- 
quidades: e a iniquidade vos não trará 
ruina. 

391 Lançai para muito longe de vó 
todas as vossas prevaricações de que vos 


, 


novo, e hum espirito novo: e porque 

mortrereis vós, Casa d'Israel ? 

3º Porque eu não quero a morte do 
que morre, diz o Senhor Deos, convertei- 
vos, e vivel. 

* CAPITULO XIX. 

Canção Lugubre sobre « desgraça dos Prin- 
cipes de Judá, representados debaixo do 
symbolo de dous ledesinhos ; esobré a des- 
truição de Jerusalem, representada de- 
baixo do symbolo d'huma vinha. 

TU desfaze-te em pranto, sobre os 
Principes d'Israel. 

2 E dirás: Por que razão a leoa tua | 
mãi repousou entre os leões, criou ella os 
seus caohorros no meio dos ledesinhos? 

3 E produzio hum dos seus lcôesinhos, 
e elle se fez leão: e aprendeo-a apanhar 
a preza, e a tragar os homens. 

4 E as Gentes ouvirão fallar delle, e o 
tomárão, não sem receber delle muitas 
feridas: eo levárão prezo em cadeias para . 
a Terra do Egypto. | 

5 Porém a mãi vendo que estava se 


r à sei 
AUIÇA, é que as suas esperanças se uNNãO 


“ mallogrado: pegou noutro dos seus leõe 
tahos, ella o constituio leão. 
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mas, e será para o futuro bum motivo de 
ranto. 


CAPITULO XX. Ê 
Lança o Senlior em rosto aos Israelitas «as 
suas infidelidades, e as de seus pais, des da 
sahida do Egypto att então. EI lhes 
annuncia as suas vinganças. Promette 
tornallos a trazer à sua terra. 
É ACONTECEO no anno setimo, no. 
quinto mez, aos dez dias do mez : 
que vicrão alguns dos Anciãos d'Israel a. 
consultar ao Senhor, e se assentárão. 
diante de mim. 

2 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, 
a qual dizia : 

3 Filho do homem, falla aos Anciãos d” 
Israel,e lhes dirás : Isto diz o Senhor Deos 
Acaso viestes vós a consultar-me ? par 
minha vida, que eu vos não responderei, . 
diz o Senhor Deos. 

4 Se tu os Julgas, filho do homem, se 
tu os julgas, põe-lhes diante dos olhos as-. 
abominações de-seus pais. 

5 E lhes dirás: Isto dizo Senhor Deos : 
No dia, em que eu escolhi a Israel, e 


si-: igvYantel a minha mão pela cstirpe da 
| 


Casa de Jacob, e lhes appareci na Terra 


6 Elle andava entre os leões, e fez-se: do to, e levantei a minha mão a 
leão: e aprendeo a apanhar à preza, e a favor delles, dizendo: Eu sou o Senhor 


devorar os homens. 

7 Aprendeo a fazer viuvas, e à tornar 
em deserto as Cidades delles: e ficou | 
desolada a terra, e quanto nella havia ao 
ouvir o seu rugido. 

8 E se ajuntárão contra elle as Gentes 
de todas as partes das Provincias, e esten-. 
dêrão sobrelle a sua rede, foi apanhado; 
ficando ellas com feridas. | 


vosso Deos: ; 

6 Naquelle dia levantei a minha mão a 
favor delles, para os tirar da Terra do- 
Egypto, para a Terra, que eu lhes tinha 
apparelhado, que mana leite, e mel: à 
qual he excellente entre todas as terras. 

7 Eu lhes disse então: Cada hum lance 
de si os tropeços dos seus olhos, e não 
vos mancheis com os idolos do Egypto : 


9 E mettêrão-no numa gaiola, levárão- | eu sou o Senhor vosso Deos. 


no ao Rei de Babylonia carregado de 
cadeias: e fechárão-no num carcere, para 
que mais se não tornasse a ouvir o seu 
rugido sobre os montes d'Israel.., 

10 Tua mãi, sendo como huma vinha, 
foi plantada no teu sangue á borda das 
aguas: os seus frutos, e as suas folhas 
crescerão pelas muitas aguas. 

11 E se lhe vierão a fazer solidas as 
suas varas para sceptros de Soberanos, € 
foi exaltada a sua estatura entre as suas 
folhas: evio a sua altura na multidão 
dos seus lançâmentos, 

12 Mas ao depois ella foi arrancada 
cofu ira, é lançada por terra, e hum vento 
abrazador seccou o seu fruto: murchárão- 


se, é seccárão-se as“aras da sua fortaleza : | q 


o fogo a devorou. 

13 E agora ella se acha transplantada 
num-deserto, numa terra sem caminho, e 
sem agua. 

14 É da vara dos seus ramos sahio 
huma chamma, que devorou o seu fruto : 
e não houve nella vara forte, sceptro de 


al 


im. Soberanos. Tudo isto he digno de lagri- 


8 Mas elles me irritárão, e não me qui- 
zerão ouvir : cada hum não lançou fóra as 
abominações dos seus olhos, nem aban- 
donárão vs idolos do Egypto: e eu disse 
que derramaria a minha indignação so- 
brelles, e que saciaria nelles a minha ira, 
no meio da Terra do Egypto. 

9 E euo fiz por gloria do meu Nome, 
para que elle não ficasse desacreditado 
diante das Gentes, no meio das quaes 
estavão, e entre as quaes cu lhes appareci 
para os tirar da Terra do Egypto. 

10 Eu os tirei pois da Terra do Egypto,. 
e os conduzi ao deserto. 

11 E lhes dei os meus preceitos, e lhes 
mostrei os meus juizos, observando os 
uaes vivirá o homem por elles. | 

12 Além disto eu lhes prescrevi tam- 
bem os meus Sabbadas, para que estes 
fossem hum sinal entre mim, e elles: e 
para que soubessem, qne eu sou o Senhor 
que os santifico. 

18 Mas depois de tudo isto, OS filhos 
da Casa d'Israel me irritárão no deserto, 
elles não andárão nos: meus preceitos, € 
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rejeitárão os meus juizos, observando os [o Senhor Deos: Ainda até neste par- 
quaes vivirá o homem por elles: e violárão | ticular me blasfemárão os vossos pais, ' 
inteiramente os meus Sabbados : disse eu | quando me desprezárão vilipendiandome : 


pois que derramaria o meu furor sobrelles 
no deserto, e que os consumiria. 


28 E tendo-os eu introduzido na Terra, 
sobre a qual eu levantei a minha mão 


14 E eu fiz por gloria do meu Nome, | jurando que lha, daria a elles: olhárão 


para que elle não 


casse desacreditado | para todos os outeiros elevados, e para 


diante das Gentes, das quaes eu-os fiz | todas as arvores frondosas, e alli immo-. 


sahir á vista dellas. 


lárão as suas victimas: e all me 


pro- 


15 Eu pois levantei a minha mão so- | vocárão a ira com as suas oblações, e alli. 
brelles no deseyto, para os não introduzir | pozerão o cheiro da sua suavidade, e offe-. 
na Terra, que lhes dei, a qual mana leite, | recêrão as suas libações. 


e mel, sendo a melhor de todas as terras: 


29 Eu lhes disse então: Que Alto he 


16 Porque elles rejeitárão os meus | este, aonde vós entrais? e até ao dia 
Juizos, e não andárão nos meus preceitos, | d'hoje se lhe ficou conservando este nome 


e violárão os meus Sabbados : por quanto | de Alto. 


o seu coração hia apôs cos idolos. 


30 Por tanto dize à Casa d'Israel: Isto. 


17 E olhei para elles com olhos de mi- | diz o Senhor Deos: Vós certamente vos * 
sericordia para os não matar: nem os | contaminais nos caminhos de vossos país, 


consumi no deserto. 

18 Depois (lisse eu a seus filhos no de- 
serto : Não andeis nos preceitos de vossos 
pais, nem guardeis os seus costumes, nem 
vus mancheis no culto dos seus idolos : 


e vós fornicais indo após os tropeços delles - 

31 E na oblação dos vossos dons, 
an fazeis passar a vossus filhos pelo- 
Ogo, vós vos contamingis em todos .os 
vossos idolos até hoje: e responder-vos- 


19 Eu souo Senhor vosso Deus: andai | hei eu ainda, Casa d'Isreel? Por minha. 
nos meus preceitos, guardai os meus | vida, diz o Senhor Deos, que eu vos não 


juizos, e praticai-os : 
20 E santificai os meus Sabbados, para 


responderei. 
32 Nem vós chegareis ao fim que vos 


que elles sejão hum sinal entre mim e | propondes no vosso pensamento, quando 


vós, e para 


Senher vosso Deus. 


qe saibais, que eu sou p|dizeis: Nós seremos comu as Gentes, e- 


como os Póvos da terra, para que adore- 


21 Porém seus filhos me azedárão | mos os pãos, e as pedras. 


contra si mesmos; elles não andárão nos 
meus preceitos: e não guardárão os meus 
Juizos para os cumprir : quando o homem 


33 Por miuha vida, diz o Senhor Deos, 
ue eu reinarei sobre vós com huma mão 
orte, e com hum braço estendido, e com. 


que os observar, vivirá por elles: e vio- | toda a effusão do meu furor. 


lárão os meus Sabbados : e eu os ameacei, 


que derramaria o meu furor sobrelles, e | vos ajuntarei dos paizes, 


34 E vos tirarei do meio dos Póvos: e 
l para onde vós- 


ue satisfaria a minha ira cuntra elles no | tinheis sido dispersos, eu reinarei sobre vós 


eserto. 


com huma mão forte, e com hum braço 


22 Mas desvieia minha mão, e o fiz por | estendido, e com toda a eflusão do meu 
loria do meu Nome, para que elle não | furor. 


tosse violado diante das Gentes, do meio 


35 E vos levarei para hum deserto semy 


das quaes eu os lancei fóra aos olhos | Póvos, e lá posto hum diante do outro, 


dellas. | 
23 Tornei outra vez a levantar a minha 


entrarei em juizo comvosco. 


36 Bem como eu entrei em juizo com 


mão contra elles no deserto, para os es- | vossos pais no deserto da Terra do Egypto,. 
palhar por entre as Nações, e padejallos | assim vos julgarei eu a vós, diz o Senhor 
Deos. 


para diversos climas : 
q4 Visto não terem. elles observado as 


S7 Evos sujeitarei ao meu sceptro, e 


minhas ordenanças, e terem rejeitado os | vos farei entrar nos vinculos do meu con- 
meus preceitos, e violado os meus Sab- | certo. 


bados, e terern-se-lhes ido os olhos após 
os idolos de seus pais. 


38 E separarei d'entre vós os trans- 
ressores da minha Lei, e os ímpios, e 0s 


25 Por isso tambem eu lhes dei huns | farei sahir da terra da sua morada, e elles. 
preceitos não bons, e humas ordenanças, | não entraráô na terra d'Israel: e vôs sa- 


Das quaes elles não acharáô a vida. 
26 E permitti que elles se manchassem 


bereis E eu he que sou o Senhor. 
39 E vós Casa d'Israel, isto diz o Se- 


nos seus dons, quando para expiação dos | nhor Deus: Cada hum de vós ide após 
sens peccados otterecião todo o que rompe | dos vossos idolos, e servi-os. Porém se 
o claustro materno : e elles saberão qué | ainda nisto me não ouvirdes, e profanardes. 


eu sou o Senhor. 


mais o meu santo Nome com as vossas 


91 Por tanto falla 4 Casa d'Tsracl, filho | offrendas, e com os vossos-idolos : 


do homem : e lhes dirás a elles: Isto diz 


40 No meu santo monte, no alto monte 
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d'Israel, diz o: Senhor Deos, allime ser-| 3 Dirás pois á terra d'Israel: Isto diz 
virá toda a Casa d'Israel: todos, digo, na/o Senhor Deos: Eis-me aqui contra 8, 
terra, em qué me agradarãóô, e alli reque-|e tirarei a minha espada da sua bamba, 
rerei as vossas primícias, e o principio | e matarei do meio de ti e justo, e o ímyro. 
dos vossos dizimos em todas as vossas) 4 E porque eu devo exterminar do meio 
santificações. de ti o Justo, e o ímpio, por isso a minha 
41 Então vos receberei eu come huma | espada sahirá da sua bainha atacar 
oblação de excellente cheiro, quando eu | toda a carne, des do Mtiodia até o Aqui- 
vos tiver tirado d'entre os Póvos, -e vos/lão: ú 
tiver ajuntado dos paizes, para onde vós 5 A fim de que toda a carne saiba, que 
tinheis sido espalhados, e eu serei santifi- |eu o Senhor tirei a minha espada da 
cado entre vós aos olhos das Nações. sua hainha, para a não tomar a metter 
42 E vós sabereis, que eu he que sou o | nella. 
Senhor, quando eu vos tiver intróduzido| 6 Tu pois filho do-homem, dá gemidos 
na terra d'Israel, na Terta pela qual eu | até te arrebentarem os rins, ce geme na 
levantei a minha mão, para a dar a vossos | presença delles com amargura do teu 
is. coração. - 
43 E vós alli vos lembrareis dos vossos| 7 E quando elles te disserem: Porque 
caminhos, e de todas as vossas maldades, | gemes tu ? tu lhes dirás : Pelo que ouço : 
com as quaes vos manchastes nelles : e | porque o inimigo vem, e todos os cora- 
vós vos desagradareis de vós mesmos, | ções se mirrarão de medo, e todas as 
representando diante dos olhos todas as | mãos ficaráô sem forças, e todos os espi- 





vossas malicias, que tendes commettido. 


ritos se abaterãó, e as aguas correrãS por 


44 E vós sabereis, Casa d'Israel, que | todos os joelhos: ei-lo ahi vem, e assim 
eu he que sou o Senhor, quando eu vos | sucecederá, diz o Senhor Deos: 


tiver enchido de'bens por amor do meu 


8 E foi-me dirigida a palavra do Senhor, 


nome, em vez de vos tratar conforme os | a qual dizia: 


vossos" mãos caminhos, e conforme. os 


vossos tão detestaveis peccados, diz'o | Isto dizo Senhor Deos: 


Senhor Deos. 
45 E foi-me dirigida a palavrã do Se- 
* nhor, a qual dizia: - 


9 Filho do homem, pe e dirás - 
alla: A Espada, 

sim a a está aguçada, e polida. 
10 Ella está aguçada para matar as 
victimas: está polida, para reluzir: tu, 


46 Filho do homem, encara bem pera | espada, que abates o sceptro de meu filho, 
o caminho do Meiodia, e falla para a| cortaste pelo pé todas as arvores. 


banda do Africo, e profetiza à mata do 
campo do Meiodia. 
47 E dirás à mata do Meiodia: Ouve a 
alavra do Senhor: Isto “diz o Senhor 
eos: Eis-ahi vou eu a accender em ti 


11 E eu a deia polir, para a ter na 
mão: esta espada estã aguçada, e ella está 

lida, para estar na mão do que deve 
azer a matança. 

12 Grita, e uiva, filho do homem, porque 


hum fogo, e queimarei em ti todo o lenho | esta espada está desembainhada contra o 
verde, e todo o lenho secco: não se apa-| meu Povo, ella o está contra todos os 
gará a chamma deste incendio: e quei- | Principes d'Israel, que tinhão fugido della : 


mar-se-ha nella todo o rosto des do Meio | elles-forão entregues a esta es 


dia até o Aquilão. 


pada com o 
meu Povo, tu pois dá pancadas na tua 


48 E toda a carne verá, que eu o Senhor | coxa, 


lancei o fogo a esta mata, o qual se não 
apagará. | 


13 Porque esta espada foi approvada 
por'mim : e isto, ainda quando ella destruir 


49 Então disse eu: A, a, a, Senhor|o sceptro, para mais não subsistir, diz 


Deos: elles dizem de mim: 
assim, que este nos não falla, senão por 


parabolas ? 
CAPITULO XXI. 

Ameaças contra a terra d' Israel. 
do Senhor preparada contra o seu Povo. 
Nubucodonosor põe êm consulla, se ha de 
murchar contra os Ammonitas, se contPa 
Jerusalem. He tirada a Coroa a Sede- 

“cias. cb contra os Ammonitas, e 
contra os Babylonios. 


FOI-ME dirigida a palavra do Senhor, | relutir, affiada 


a qual dizia : 
2 Filho do homem, põe o teu rusto em 
Jerusalem, e falla para o Santuario, e pro- 
tiza contra a terra d'Israel: 


0 


Não he|o Senhor Deos. 


14 Tu pois, fiho'do homem, profetiza, 
e bate com as mãos huma na outra, 
e dobrein-se os golpes desta espada, e 


Espada | tresdobrem-se os golpes desta mesma 


espada matadora: esta he a espada da 
grande matança, que os faz pasmar, 

15 E que lhes faz mitrar os corações, 
e que multiplica as rumas. Eu puz a 
turbação em todas as suas portas, à vista 
destá espada penetrante, - e palida para 
à matar. 

16 Aguça, O espela, a tia ponta, vei 
para a direita, ou para a esquerda, para 
onde quer que o appetite de mortes te 
chamar. 








EZEQUIEL XXII. 


17 E ainda eu mesmo te applaudirei, | lugar, em que foste criada, eu te julgarei 
batendo com as mãos huma na outra, e |-na terra da tua nascença, 


satisfarei a minha indignação, eu o Senhor 
he que fallei. 

18 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

1º E tu, filho do homem, representa-te 
dous caminhos, por onde a espada do Rei 
de Babylonia pode vir: d'huma mesma 
terra sahirãô ambos: e com a mão dei- 
tará sortes, no topo do caminho da Cidade 
as deitará. 

. 20 Figurarás hum caminho, por onde 
esta espada vá atacar a Rabbath dos filhos 
d"Ammon, e outro por onde vá para Judá, 
a atacar a fortissimá Cidade de Jeru- 
salem. * 

21 Porque o Rei de Babylonia parou 
ma encruzilhada, no topo dos dous ca- 
minhos, procurando adivinhação, mistu- 
rando as setas: perguntou aos seus idolos, 
consultou as entranhas. 

22 Cahio a sorte sobre Jerusalem, fa- 
zendo-o tomar á direita, para dispôr os 
arietes, para intimar por sua boca mor- 
tandade, para levantar a voz com alarido, 

ira pór as arietes contra as portas, para 

evantar marachões, e edificar Fortins. 

28 E será isto os olhos delles como 
quem consulta em vão hum Oraculo, e 
como quem imita o descanço dos seus 
Sabbados : mas elle se lembrará da ini- 
quidade para os cativar. 

24 Por tanto isto diz o Senhor Deos : 
Pelo motivo de que vos tendes jactado da 
vossa iniquidade, e haveis descoberto as 
vossas prevaricações, e se patenteárão os 
vossos peccados em todos Os vossos pen- 
samentos: pelo motivo, digo, de vos terdes 
Jactado disso, vós ficareis à força d'armas 
prizioneiros. 

25 Tu porém, ó profano, tu ó ímpio 
Principe drlorão »-2 quem chegou o dia 
assignado no tempo da tua iniquidade: 

26 Isto diz o Senhor Deos: lira a 
Tiara, depõe a Coroa: não he esta a que 
levantou ao humilde, e humilhou ao so- 
berbo? 

27 Eu farei ver a injustiça, a injustiça a 
injustiça della : mas isto não se fez, menos 
que não viesse aquelle, a quem pertence o 
Juizo, e eu lhe entregarei huma e outra. 

28 E tu filho do homem, profetiza, e 
dize: Isto diz o Senhor Deos aos filhos 
d'Ammon, e au opprobrio delles,*e lhes 
“dirás: Espada, espada, desembainha-te, 
para matares, pule-te, para matares, e 


para luzires, ; 

29 Ao Leg que para ti se vião cousas 
vans, e se adivinhavão mentiras: para 
e fosses descarregada sobre os pescoços 

ímpivs feridos, cujo dia predefinido 
chegou no tempo da sua iniquidade. 
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.31 E derramarei sobre ti a minha in- 
dignação: assoprarei contra ti no fogo 
do meu furor, e te entregarei ás mãos 
d'huns homens insensatos, e que fabricão 
a morte. | 

82 Servirás de pastóno fogo, derramado 
será o teu sangue no meio da terra, fica-: 
ras entregue ao esquecimento: porque eu 
o Senhor he que fallei. 


CAPITULO XRII. 


Abominações e desaforos que se commettem 
em Jerusalem, e que upressão a sua ruina. 

A Casa d' Israel se tornou como hum mão 

metal, que o Senhor purificará com o fogo. 

Os seus Sucerdutes, os seus Principes, os 

seus Profetas, o seu Povo todos estão 

corrompulos. Não ha ninguem que de- 
| tenhaa iru do Senhor. 
FOI-ME dirigida a palavra do"Se- 
nhor, a qual dizia : 

2 E tu filho do homem, não julgas, 
não julgas, a Cidade dos sangues? 

3 Mostrar-lhe-has pois todas as suas 
abominações, e dirás: Isto diz o Senhor 
Deos: Esta he a Cidade que derrama o 
sangue no meio della, para que depressa 
chegue o dia da sua destruição: e a que 
formou idolos contra si mesma, para se 
manchar. ., 

4 Tu te fizeste culpavel pelo sangue, 
que por ti foi derramado : e te manchaste 
pelos teus idolos, que fabricaste: e fizeste 
avizinhar os teus dias, e abbreviaste o 
espaço dos teus annos: por isso eu te fig 
o opprobrio das Nações, e o ludibrio de 
toda a terra. 

5 Os Póvos vizinhos, e os Povós dis- 
tantes triunfaráo de ti: immunda, famosa, 
grande pela tua ruina. | 

6 Eis-ahi está que os Principes d'Is- 
rael se firmárão cada hum na força do 
seu braço, para derramhatem O sangue no 
meio de ti. 

7 Elles tratárão com aflrontas no meio 
de ti a seu pai, e a sus mãi, calumniárão 
o estrangeiro no meio de,ti, e entriste- 
cêrão em tua casa o pupilo e a viuva. 

8 Desprezaste o meu Santuario, e pro- 
fanaste os meus Sabbados. 

9 No meio de ti houve homens calum- 
niadores para dérramarem o sangue, e 
ermre ti comêrão sobre os montes, com- 
mettêrão a maldade no meio de ti. 

10 Descobrirão as mais recatadas g 
de seu. pai no meio de ti, humilhárão no 
meio de ti a mulher na occastão do seu 
menstruo. 

11 E cada hum deshonrou a mulher 
do-seu proximó com abominaveis actos, 


” 


“ 


. 
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á propria irmã, & filha de seu pai, no meio | olhos dos meus Sabbados, e eu era profa- 


de ti. 

12 Elles recebêrão presentes no meio 
de ti para derramartm o sangue: tu rece- 
beste ganhos e interesses illegitimos, e 


nado no meio delles. 

27 Os seus Principes erão no meio 
della como huns lobos, que arrebatão a 
sua preza, para derramar 0 sangue, e para 


levado da avareza calumniavyas a teus | perder as almas, e para correr atrás do 


proximos: e tu te esqueceste de mim, 
diz o Senhor Deos. 

18 Por isso eu bati com as mãos huma 
na outra, declarando-me contra a tua 
avareza, que exercitaste, e contra o sangue, 
que se derramou no meio de ti. 

14 Por ventura estará firme o teu cora- 
ção, ou prevaleceráãõ as tuas 'mãos contra 
mim nos calamitosos dias, que eu farei 


vir sobre ti? eu o Senhor o disse, ce o'0 


farei. 


ganho por satisfazer a sua avareza. 

28 É os seus Profetas lhes punhão o 
reboco nas paredes, sem lhe misturar 
nada qe o segurasse, quando tinhão 
visões falsas, e lhes profetizavão a men- 
tira, dizendo: Isto diz o Senhor Deos, 
sendo que o Senhor lhes não tinha fallado. 

29 Us Povos da terra intentavão calum- 
nias, e roubavão por violencia : afiisião 
bre, e o necessitado, e opprimião com 
umnias o estrangeiro, sem 


15 E te espalherei por entre as nações, | fórma de juizo. 


e te deitarei ao vento para diversas terras, 
e farei cessar em ti a tua impureza. 


so E busquei entrelles hum homem 
que se entrepozesse como huma seve, e 


16 E te possuirei á vista das Gentes: | que posto em campo contra mim acudisse 


e tu saberás que eu sou o Senhor. 


por esta terra, para eu a não destruir : e 


17 E foi-me dirigida a palavra do Se- | não no achei. 


nhor, a qual dizia: 


81 Por isso eu derramei a minha in- 


18 Filho do homem, a Casa d'Israel se | dignação sobrelles, eu os consumi no fogo 
tornou para mjm em escoria: todos elles | da minha ira: fiz que o seu caminho 
são como o cobre, e o estanho, e o ferro, | recahisse sobie as cabeças delles, diz o 
eo chumbo no meio da fornalha: elles | Senhor Deos. 


se fizerão como a escoria da prata. 


CAPITULO XXIII. 


19 Por cuja causa isto diz o Senhor | Samaria, e Jerusalem representadas debairo 


Deos : Pelo motivo de que vos tornastes 
“todos em escoria, por isso eis-ahi vou eu a 
congregar-vos no meio de Jerusalem, 
20 Como quando se lanção de mistura 
a prata, e o cobre, e o estanho, e o ferro, e 
o chumbo no meio da fornalha: de sorte 
que accenderei nella o fogo para vos fun- 
hr: assim he que eu vos ajuntarei no meu 
furor, e na minha ira, e eu me satisfarei: 
e vos fundirei. : 


do Symbolo de duas irmans Oolla, e 
Oóliba. Oolla infel leva a pena da sus 
infidelidade: Oóliba mais infrel que Oolla 
bebera até a ultima gota do Calis de 
Oolla. 

FOI-ME dirigida a palavra do Se- 

nhor, a qual dizia : 
2 Filho do homem, houve duas mulhe- 
res filhas de huma mesma mãi, 


3 As quaes se dérão à fornicação no 


21 E eu vos ajuntárei, e vos abrazarei | Egypto, prostituírão-se na sua mocidade : 
nas chammas do meu furor, e vós sereis | lá he que os seus peitos forão sovados, e 


fundidos no meio de Jerusalem. 
22 Assim como a prata se funde no 
meio da fornalha, assim o sereis vós no 


qa as mammas da sua puberdade ficárão 
efloradas. 


4 Ora os nomes dellas erão estes, a 


meio desta Cidade :" e sabereis que eu sou | mais velha se chamava Oolla, e à sua irmã 
o Senhor, quando eu tivér derramado a | mais moça Oóliba: e eu as tive, e ellas 


minha indignação sobre vós. 

23 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a no dizia : 

24 Filho do homem, dize & Jerusalem : 


me parírão filhos e filhas, No tocante a 
seus nomes, Samaria he Oolla, e Jerusa- 
lem he Oóliba. 

5 Oolla pois se levantou contra mim 


Tu és huma terra immunda, que não foi | pela sua fornicação, e loucamefte se 


regada das chuvas no dia do furor. 


apaixonou pelos seus amantes, pelos Assy- 


25 Os Profetas se conjurárão no meio | rios seus vizinhos, 


della, elles devorárão as.almas, como hum 


6 Vestidos de jacintho, Pri e 


leão que ruge, e que arrebata a sua preza, | Magistrados, mancebos ps todos 
receberão grandes bens e grandes recom- | cavalleiros, montados a cavallo. 


pensas, multiplicárão as suas viuvas no 
meio della. | 


26 Os seus Sacerdotes desprezárão a| Assyrios: e se manchou 


? Ella se entr na sua fornicação & 
estes homens escolhidos, filhos todos dos 
pelas suas infa- 


minha Lei, e manchárão o meu San-| mias com todos aquelles, de quem loua- 


tuario: não distin 


o profano : e não fizerão differença entre 


írão entre o santo, e | mente estava namorada. 


8 Além disto não deixou ainda as suss 


limpo e o cujo: e apartárão os seus | prostituições, que exerçitra no Egypto; 
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pois elles dormírão tambem com ella na 
sua adolescencia, elles igualmente deflo- 
rárão os peitos da sua puberdade, e so- 
brelia derramárão a sua fornicação. 

9 Por isso eu a entreguei nas mãos dos 

seus amantes, nas oBosdos filhos dº Assur, 
de cuja paixão ella ficou loucamente pos- 
suida. 
10 Elles descobrírão a sua ignominia, 
levárão seus filhos, e suas filhas, e matá- 
rão-na a ella mesma com a espada: e se 
fizerão mulheres fermosas, e nella exer- 
cêrão os juizos. 

11 O que tendo visto sua irmã Oóliha, 
enlouqueceo de paixão mais do que ella : 
€ angmentando a sua fornicação sobre a 
Eira de sua irmã, 

12 Descaradamente se prostituio aos 
filhos.dos Assyrios, aos Capitães, e Ma- 
gistrados que concorrião a ela trajados 
com vestidos de varias côres, aos Caval- 
leiros que vinhão montados nos seus ca- 
vallos, e a todos os mancebos. de lindo 
parecer. 


13 E vi que, sendo o mesmo, o cami- | dad 


aho d'ambas estava manchudo. 

14 Mas Oóliba augmentou a sua forni- 
«cação: porque tendo visto huns homers 
pintados na parede, humas imagens dcs 
Caldeos delineadas com côres, 

15 E os seus rins cingidos de talabartes, 
e Tiaras de varias côres em suas cabeças, 
parecendo todos Officiaes de guerra, dando 
ares de filhos de Babylonia, e do paiz dos 
Caldéos, onde elles tinhão nascido, 

16 Pela concupiscencia dos seus olhos 
concebeo por elles huma paixão louca, e 
lhes mandou Embaixadores a Caldéa. 

17 E tendo vindo a ella os filhos de 
Babylonia, para entrarem no camarim das 
suas prostituições, a manchárão com os 
seus estupros, e ella foi por elles corrom- 
pida, e a sua alma ficou farta delles. 

18 Ella lhes patenteou as suas fornica- 
ções, e lhes descobrio a sua ignominia :. e 
a minha alma se retirou della, assim como 
se tinha retirado a minha alma de sua 
irmã. 

19 Porque ella multiplicou as suas 
fornicações, lembrando-se dos dias da sua 
mocidade, durante os quaes se tinha pros- 
tituido na Terra do Egypto. . 

20 E loucamente se apaixonou com o 
libinoso appetite de dormir com aquelles, 
cujas carnes como as carnes dos 
jumentos: e a sua distillação como a dis- 
tillação dos cavallos. 

.21 E tu renovaste as maldades da tua 
mocidade, quando no Egypto forão os 
teus peitos sovados, e ficárão defloradas as 
mammas'da tua puberdade. 

22 Por isso, 6 Oóliba, isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu a suscitar contra ti 
todos os teus amgntes, de que a tua alma 


se fartou: e eu os congregarei contra ti 
de todas as es ao redor, 

28 Os filhos de Babylonia, e todos os 
Caldeos, nobres, e Soberanos, e Principes, 
todos os filhos dos Assyrios, os mancebos 
de lindo parecer, tódos os Capitães, e Ma- 
gistrados, os Principes dos Principes, e os ' 
ginetes de grande nomeada : 

24 E virãô sobre ti petrechados de car- 
ros e de rodas, encerrando todos huma 
multidão de Póvos: elles se armaráô de 
todas as partes contra ti de couraças, e de 
escudos, e de capacetes: e lhes darei o 
poder de te julgar, e elles te julgaráõ 
segundo as suas Leis. 

25 E desaffogarei contra ti o meu zelo, 
que elles exerceráô em ti com furor :' cor- 
tar-te-hão cérceo o' teu nariz, e as tuas 
orelhas: e o que restar, o retalharáõ 4 
ing elles mesmos cativaráô os teus 
filhos, e as tuas filhas, e o que por ultimo 
de ti ficar, será devorado pelo fogo. 

26 E elles te despojaráG dos teus vesti- 
dos, e te levarãô os adornos da tua vai- 
e. 

| 27 E farei cessar as tuas maldades em 
ti, e as fornicações, que tu tinhas apren- 
dido na Terra do Egypto: tu não levan- 
tarás os olhos para lies nem te lembra- 
rás mais do Egypto. as 

28 Porque isto diz o Senhor Deos: Eis- 
ahi vou eu a entregar-te nas mãos da- 

uelles, que tu aborreces, nas mãos 

aquelles, de-que a tua alma ficou farta. 

29 E elles te trataráô com odio, e te 
levarãô todos os teus trabalhos, e te deixa- 
rãô núa, e cheia de ignominia, e desco- 
brir-se-ha a ignominia das tuas fornica» 
ções, os teus desaforos, e as tuas infamias. 

30 Elles te tratárão assim, porque tu 
te prostituiste às Nações, entre as quaes 
te manchaste pelo culto dos seus idolos. 

31 Tu andaste pelo mesmo caminho de 
tua irmã, e eu te metterei na mão o Calis 
que ella bebeo. 

32 Isto diz o Senhor Deos: Tu beberás 
o fundo e largo Galis de tua irmã: serás 
o objecto dos insultos, e das irrisões, be- 
bendo por esse Calis d'iuma vastissima 
capacidade. 

33 Tu serás cheia de embriaguez, e de 
dor: com este Calis de afflicção e de 
tristeza, com este Calis de tua irmã Sa- 
maria. 

34 Etu o beberás, eo esgotarás até ás 
fezes, e lhe devorarás os seus mesmos pe- 
daços, e te ras os proprios peitos : 

Tque eu sou o que fallei, diz o Senhor 

eos. 

' 85 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Pois que tu te das Dan de mim, 
e me lançaste para trás do teu corpo, car- 
rega tu tambem com a tua maldade, e 
com as tuas fornicações. À 

18 
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36 E o Senhor me fallou, . dizendo : 
Filho do homem, não julgarás tu a Oolla, 
ea Oóliba: e não lhes declararás tu as 
suas maldades? - 

387 Morque adulterárão, e se acha san- 
gue nas suas mãos, e se prostituírão aos 
idolos : além disto ellas lhes oflerecêrão 
para serem devorados até os seus filhos, 
- que para mim gerárão.  - 

38 E ainda isto me fizerão: Manchárão 
o meu Santuario naquelle dia, e protaná- 
rão os meus Sabbados. 

39 E quando sacrificavão seus filhos 
aos seus idolos, e .entravão no meu San- 
tuario nesse dia para o profanarem: ellas 
ainda me fizerão esta injuria no meio da 
minha Casa. 

40 - Fizerão buscar homens, que vinhão 
de longe, a quem tinhão mandado Em- 
baixadores: eis-que em fim chegárão : 
para receber os que te lavaste, e untaste 
& roda os teus. olhos com antimonio, e te 
adornaste com &s tuas galas. 

41 Tu te assentaste num leito ad 
sissimo, e diante de ti se preparou huma 
meza magnificamente ornada: tu pozeste 
em sima della o 'meu incenso, e o meu 
perfume. 

42 E á roda della se ouvia a .voz de 
muita gente que folgava : e quanto áquel- 
les varões, que d'entre a multidão dos 
homens erão conduzidos, .e vinhão do 
deserto, pozerão ellas nas mãos delles as 
guas manilhas, e fermosas coroas nas suas 
cabeças. | 

48 Então disse eu aquella, que estava 
çafada, e gastada de adulterar: Agora 
mesmo continuará esta prostituta em se 
dar às suas fornicações. | 

44 E elles entrárão,em sua casa, como 
em casa d'huma mulher pública: assim 
he que elles entravão em casa destas per- 
didas mulheres, Oolla e-Oóliba. 

45 Estes homens .pois são huns justos: 
elles as julgará) como se julgão as adul- 
teras, e como se julgão as que derramão o 
gangue: porque elias com effeito são hu- 
pias adulteras, e nas suas nãos se acha 
sangue. 

46 Porque isto diz o Senhor Deos: 
Faze vir contra estas duas . prostitutas 
huma multidão d'homens, .e entrega-as ao 
tumulto, e 20 saque da guerra. 

4º E .ellas .sejão apedrejadas com as 
pedras dos Póvos, e traspassadas com 
as suas espedas: estes lhes mataráo.os 
seus filhos e filhas,.e. porão fogo ás suas 


casas. 
AB Asgimibe que eu -abolisei de sima 
da terra os desaforos, e todas as mulheses 
enderãO a não .imitar a maldade 
49 P farão 
40 Porque qs vossos inimigos 
a Toi «PS VORSOS crimes, € vós 


carregareis com os peccados dos vossas 
idolos: e sabereis que eu sou o Senhor 
Deos. 


CAPITULO XXIV. 


Marmita ferrugenta cheia de carne, figura 
de Jerusalem sitiada pelos Caldeos. 


NO anno nono, no decimo mez, à 
dez dias do mez, foi-me dirigidas 
palavra do Senhor, a qual dizia : 

2 Filho do homem, escreve com 
tualidade este dia, em que o Rei de Ba- 
bylonia se postou contra Jerusalem hok 
mesmo, 

3 E dirás por modo de proverbio é 
Casa irritadora esta la, e assim lhes 
fallarás : Isto diz o Senhor Deos: Põe 
huma marmita ao lume: põe-na, digo, 
deita-lhe agua dentro. . 

4 Mette nella pedaços de carne, todas 
as boas porções, a coxa e a espados, 0 es 
colhido e cheio d'ossos. 

5 Péga na casnedas rezes mais gords, 
põe-lhe tambem por baixo a ruma dos 
ossos : ferveo o que se cozia nella, e fici- 
rão cozidos os seus ossos no meio della. 

6 Por cuja causa isto diz o Senha 
Deos: Aida Cidade dos sangues, que be 
como huma marmita, que está cheia de 
ferrugem, e a sua- ferrugem não sahio 
della: lança fóra as viandas que tem 
dentro por partes, e humas depois das 
outras, não cahio sorte sobrella. 

7 Porque o seu sangue está nO meo 
della, sobre -pedras mui limpas o dera 
mou: não no derramou sobre a terra, & 
sorte que se possa cobrir com o pó. 

8 Assim para fazer cahir sobrelis à 
minha indignação, e para me vingar como 
ella merece: espalhei eu o seu sangue 
sobre as pedras mais limpas, para que não 
fosse coberto. 

9 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Ai da Cidade dos sangues, à 
qual eu farei huma grande fogueira. 

10 Põe os ossos huns sobre os outros, 
para que. eu os faça queimar no fogo: 3º 
carnes consumir-se-hão, e toda esta com- 
posição ficará cosida, e os ossos reduzidos 
a nada. 


. Põe tambem a 
as brazas ue e eos 
cobre se É Liso e -se pr meio 
della a sua immundicia, e se consuma à 


sua m: 
12 Trabalhou-se com .muito Suor po 
e não .sahio della a sus 

maziada ferrugem, nem por meo 


18 A tua immundicia che esscravel: 
porque eu quiz alimpar-te,.e não te alim- 
aste das tuas impureças: mas sem 
limpa, menos que eu são figa re 
pousar sobre.ti a- minha. indignação. 
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14 Eu o Senhor fallei: Virá o tempo, e ' CAPITULO XXV. 
euo farei: não passarei, nem perdoarei, | Profecia contra os Ammonitas e Moabitas, 
nem me applacarei: segundo os teus, que se alegráriio com os males da Casa 
caminhos, e segundo o capricho das tuas | de Judá, e contra os Idumeos € Filistheos, 
invenções eu te julgarei, diz o Senhor. que satisficerão contra elleso seu odu. 

15 E foi-me dirigida a palavara do Se- o. dirigida a palavra do Senhor, 
nhor, a qual dizia : a qual dizia : 

16 Filho do homem, eis-aqui estou eu | 2 Filhodo homem, encara tu bem para 
que te tiro dhum golpe o objecto mais os filhos d'Ammon, e assim profetizarás 





“t 


agradavel de teus olhos: mas tu não te ; sobrelles. 
lamentarás, nem chorarás, nem te corre-| 3 E dirás aos filhos d'Ammon: Ouvi a 
rãó as lagrimas pelo rosto. pplavra do Senhor Deos : Isto diz o Senhor 
17 Gemelá para ti, não tomarás luto, | Deos: Pelo motivo de haveres proferido: 
como se faz pelos mortos: fique-te atada | He bem feito, he bem feito sobre o meu 
na cabeça a tua Coroa, e tu terás mettidos Eebcmad ei ter sido profanado : e sobre 
nos pés os teus capatos, não te cobriráso | a terra d'Tsrael, porque foi, desolada: e 
rosto com véêo, nem comerás dos man- | sobre a Casa de Judá, porque forão le- 
jares, que se dão aps que estão de nojo. | vados para o cativeiro : | 
18 Eu pois fallei de manhã ao Povo, e) A Por isso eu te entregarei aos filhos 
à tarde morreo minha mulher: e ao | do Oriente, para vires a ser a. sua herança, 
outro dia pela manhã fiz o que o Senhor | e elles estabelecerãô em ti ós seus apriscos, 
me tinha ordenado. e porão em ti as suas tendas: elles te 
19 Então me disse o Povo: Porque nos | comeráõd os teus frutos : e elles fe beberáp 
não descobres tu, que he o que significão | o teu leite. | 
estas cousas que tu fazes? 5 E reduzirei Rabbath, a ser babitação' 
20 Eeu lhes disse: Foi-me dirigida a | de camelos, e a morada dos filhos d'Am- 
palavra do Senhor, a qual dizia : mon a ser acolheit a de gados: e.vós 
21 Falla á Casa d'Israel: Jsto diz o Se- | sabereis que eu sou o Senhor. 
nhor Deos: Eis-ahi vou eu a profanaro| 6 Porque isto diz o Senhur Deas : Pelo 
meu  Santuario, ornamento soberbo do | motivo de teres applamdido-com as mãos, 
vosso imperio, e objecto mais agradavel de | e batido com os pés, e de te haveres ale- 
vossos olhos, e sobre cuja ruina está em | grado de todo o teu coração à vista dos 
susto a vossa alma : os vossos filhos, e as | males da terra d'Israel: 
vossas filhas, que deixastes, cahirãõeos | 7 Por isso eis-abi von eu a estender 
golpes da espada. E sobre ti a minha mão, e te entregarei ao 
22 É vós fareis como eu fiz: Não vos |! saque das Gentes, e tirar-te-hei dentre os 
cobrireis o -rosto com véu, nem comereis | Póvos, e te exterminarei da face da terra, 





dos manjares, que se dão aos que estão de | e te reduzirei em pó: e tu saberás que eu 
nojo. di sou o Senhor. 

23 Tereis coroas nas vossas cabeças, e| 8 Isto dizo Senhor Deos.: Pelo motivo 
calçados nos pés» não vos lamentareis | de que Moab e Seir disserão ; Eis-ahi está 
nem chorareis, mas definhar-vos-heis nas | que assim como são todas as Gentes, assiga 
vossas iniquidades, e cada hum affogará os | he a Casa de Judá. . 
gemidos, olhando para seu irmão. 9 Por isso eis-ahi vou eu a abrip O 

24 E Ezequiel será para vós hum por- | hombro de Moab pela parte das Cidades, 
tento do futuro: tudo o que elle fez, fareis | das Cidades, digo, della, e pela banda das 
vós igualmente quando chegar este tem- | suas fronteiras as. pobres da terra Bethje- 

: e vós sabereis que eu sou o Senhor | simóth, e Beelmeôn, e Cariathaim, 

10 Eu o abrirei aos filhos do Oriente, 
tratando os filhos de Maab como tratei os 
filhos .d'Ammon, e eu lhes entregarei 
Moab para vir a ser à sua herança: a fim 
de que não .haja mais memoria dos filhos 
d'Ammon entre as Gentes. * . 

11 E sobre Moab exercitarei os 
rd e elles saberão que eu sou 0 ge- 


25 E tu filho do homem nota que no 
dia, em que eu tirar delles a sua fortaleza, 
e o gozo da sua dignidade, e o cubiçosu 
emprego de seus olhos, sobre que descan- 
ção as suas almas, a saber, seus filhos.e 


26 Naquelle dia, . quando vier ter com- 
figo algum que escapar, para te dar 
novas : É 


27 Quando aquelle dia, digo, tiver che- 

gado, abrir-se-ha a tua a fallares 

m aquelle, que escapou fugindo: e tu 

rás, e naô ficars mais em silencio : 

e tu lhes serãs hym portento do futuro, 
£. 79) pabereis gue epson o Senhor. 


Fr. 
“42 Isto diz o Senhor Dees: Pelo mo- 
tivo de que a Iduméa fomentou sempre .a 


puá aa desafogar contra 08 
filhos E Judê é pacto doliaquindo , e de- 
sejou anciosamente vingar-ge delles, 

13 Por essa causa Isto diz o Senhor 





Ed 


«am 


tem 


| EZEQUIEL XXVI. 


a Iduméa, e tirarei della os homens, e as 
alimarias, e a porei deserta des do Meiodia : 


e cs que estão em Dedan, cahiráô mortos |: 


à espada. | 
14 E exercitarei a minha vingança 


sobre a Iduméa, pela mão do meu Povo 
d'Israel : e elles tratarãô a Edom segundo 
a minha ira, e o meu furor : e os Idumeos 
saberão que eu sei vingar-me, diz o Se- 
nhor Deos. 

15 Isto diz o Senhor Deos: Porque os 
Principes da Palestina executárão os in- 
tentos da sua vingança, e se vingárão de 
todo o seu coração, matando, e satisfa- 
zendo ás suas antigas inimizades: 

16 Por essa causa isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu a estender a minha 
mão sobre os Póvos da Palestina, e ma- 
“tarei estes matadores, e perderei as reli- 
quias da costa do mar : 

17 E delles tomarei grandes vinganças, 
arguindaros no meu furor: e elles saberão 
que eu sou o Senhor, quando eu tiver 
exercitado a minha vingança sobrelles. 


CAPITULO XXVI. 


Tyro por se ter regosijado da ruina de Je- 
rusalem será tambem destruida por Na- 
bucodonosor. Água ruina encherá de 
temor a todos os Póvos vizinhos. 


ACONTECEO no anno undecimo 
ao primeiro do mez que me foi di- 
xigida a palavra do Senhor, a qual dizia. 

2 Filho do homem, pelo motivo de q 
“Tyro disse fallando de Jerusalem: He 
bem feito que forão quebradas as portas 
desta populosa Cidade, os seus Póvos 
vierão a mim: eu me engrandecerei com 
so que ella perdeo, agora que ella está 
deserta: . 

Ss Por tanto isto diz o Senhor Deos: 
Eis-ahi vou eu contra ti, 6 Tyro, e farei 
subir contra ti muitas Nações, como o 
mar faz subir as suas ondas quando se 
âncha. 

4 E ellas destruirãô os muros de Tyro, 
e deitarãô abaixo as suas torres: e lhe 
rasparei até o pó,e eu a tornarei como 
fiuma pedra muito liza. 

5 Ella virá a ser no meio do mar como 
hum enxugadouro das redes, porque eu 
sou o que-fallei, diz o Senhor Deos: e ella 
Será entregue por preza às Nações. 

6 As suas filhas, que estão no campo, 
serão tambem passadas ao fio da espada: 
e elles saberão que eu sou o Senhor. 

7 Porque isto diz o Senhor Deos: Eis- 
ahi vou eu a fazer vir das partes do Seten- 


trião para Tyro a Nabucodonosor Rei de |' 


Babylonia, esse Rei dos Reis, com caval- 
los, e ca s dé guerra, e cavallaria, e 
com grandes tropas, e diversos Póvos. 

8 Elle fará .cahir a golpes da espada as 
tuas e que estão no campo: € te cer- 


cará de Fortins, e fará trincheiras ao redor: 
€ levantará o escudo contra ti. 
9 E disporá contra os teus muros as 
suas mantas de guerra, e os seus vaivens, 
e destruirá á força das suas máquinas as 
tuas torres 

10 Pela inundação dos cavallos delle te 
cobrirá o pó das suas tropas: au estrondo 
da sua cavallaria, e das rodas, e das car- 
roças tremerãô as tuas muralhas, quando 
elle entrar pelas tuas portas, como quem 
ria pela brécha d'huma Cidade demo- 
i 


11 Com as unhas dos seus cavallos 
pizará todas as tuas ruas: elle fará passar 
o teu Povo pelo gume da espada, e cahiriô 
por terra as tuas famosas estatuas. 

12 Elles farão o seu despojo das tuas 
riquezas, saquearãô as tuas mercancias: 
e destruirãô as tuas muralhas, e arruina- 
rãô as tuas magnificas casas: e deitaráô 
no,meio das aguas as tuas pedras, e as 
tuas madeiras, e o teu pó. 

13 E farei cessar a variedade dos teus 
concertos musicos, e não se ouvirá mais 
*em ti o som das tuas citharas. 

14 E te tornarei como huma pedra 
muito liza, tu virás a ser hum enxugaduuro 
de redes, e não tornarás a ser edificada: 

rque eu, sou o que fallei, diz o Senhor 

eos. 

15 Isto diz o Senhor Deos a Tyro: 
Acaso não tremeráão as Ilhas ao estam- 
pido da tua ruina, e ao gemido dos teus 
mortos quando no meio de ti forem degol- 
lados? 

16 E todos os Principes do mar des- 
cerãô dos seus Thronos: e largarãô as 
Insignias da sua grandeza, e arrojaráó de 
si 08 seus vestidos bordados, e ficarãô 
cheios d'espanto: ellês se assentarãõ na 
terra, e attonitos com a tua repentina 
quéda pasmaráô. 

17 É fazendo huma lamentação sobre 
ti, te dirão: Como pereceste tu, que ha- 
bitas no mar, 6 Cidade inclyta, que tens 
sido poderosa no mar com os teus habita- 
dores, a quem todos temião ? 

18 Agora pasmarãô as nãos no dia 
da tua espantosa ruina: e ficaráô turba- 
das as Ilhas no mar, vendo que ninguem 
sahe dos teus pórtos. | 

19, Porque isto diz o Senhor Des: 
Quando eu te tiver reduzido a huma Ch 
dade deserta, como as Cidades, a não 
são habitadas: e quando tiver feito vir 
sobre ti hum abysmo, e te tiver coberto 
hum diluvio d' E 
20 E quando te tiver precipitado com 
aquelles,. que descem ao lago, para te 
ajuntar á multidão dos mortos eternos, € 


| te tiver collocado no fundo da terra com 


os.-que são levados 'ao lago, para ficares 
IDE deshabitada, como. a solidões 
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antigas : ando eu já tiver estabelecido 

a minha gloria na terra dos viventes, 

21 Eu te reduzirei a nada, e tu mais 
não existirás, e ainda que te busquem, 
não te acharád mais para sempre, diz o 
Senhor Deos. 

CAPITULO XXVII. 

Cantico sobre a ruina de Tyro. 
Descripção da sua belleza, da sua força, 
das suas riquezas, seu mercio, 
A sua cakida encherá de assombro a todos 
os Póvos maritimos. 

4" FOI-ME aires a palavra 'do Se- 

nhor, a qual dizia : 

2 Tu pois, filho do homem, faze huma 
Lamentação sobre Tyro: 

3 E dirás á mesma Tyro, que habita 
na entrada do mar, a este emporio do 
commercio dos Póvos de tantas Ilhas; 
Isto diz o Senhor Deos: O'Tyro, tu 
disseste: Eu sou d'huma fermosura per- 
feita, 

4 E situada no co 
teus vizinhos, que te 

a tua fermosura : 


do mar. Os 
ificárão, comple- 


5 De faia de Sanir te fabricárão com. 
todas as cobertas dos teus vasos do mar: | có 


elles tomárão hum cedro do Libano para 
te fazer hum mastro. , 

6 Elles applainárão os carvalhos de 

para os teus remos: e de marfim 

da India te fizerão os teus bancos, e de 
madeiras das Ilhas d'Italia as tuas cama- 
ras de poppa. 
Tt Ofimo linho do to tecido em 
bordadura te compoz a véla para se pôr 
no mastro: o jacintho, e a purpura das 
Ilhas de Elisa fizerão o teu pavilhão. 

8 Us habitantes de Sidonia, e de Arada 
forão os teus remeiros : os teus Sabios, ó 

» forão os trus pilotos. 

9 Os velhos de Gebal, e os mais habeis 
d'entrelles, dérão os seus marinheiros, 
para te servirem em toda a equipagem 
dos teus baixeis : todos os navios do mar, 
€0s seus marinheiros estiverão entre o 
Povo da tua negociação. 

JO Os Persas, e os da Lydia, e os da 

byaerão as tuas gentes de guerra no 
teu exercito: elles suspendêrão em ti os 
Seus escudos, e capacetes para te servirem 

€ ornamento. 

. M Os filhos de Arada com o teu exer- 
Cito estavão sobre as tuas muralhas em 
Circuito: e até os Pygmeos que estavão e 
às tas torres, pendurárão as suas aljavas á 
roda dos teus muros elles completárão a 
tua fermosura. ; 

12 Os Carthagineses, que traficavão 
“omtigo, trazendo-te toda a casta de ri- 
quezas, enchêrão os teus Mercados de 
Prata, de ferro, de estanho, 

13 A Grecia, Thubal, e 


“igualmente no teu n 
e Quelmad vinhão vender-te as suas mer- 
cadorias. 


trouxerão ao teu Povo escravos, e vasos 
de metal. 
14 Da casa de rma trouxerão & 
pra Praça cavallos, e cavalleiros, e ma- 
15 Os filhos de Dedan negociárão com- 
tigo: o Commercio das tuas manufactu- 
ras se extendeo a muitas Ilhas: elles em 
troca das tuas mercadorias te derão den- 
tes de marfim, e de pão ebano. 
16 Os Syros se mettêrão no teu trafico 
por causa da multidão das tuas obras, ex- 
zerão á venda nos teus Mercadas péro- 
as, e purpura, e estofos bordados de 
pequenos escudos, e linhos finos, e se- 
das, e toda a casta de mercadorias precio- 


sas. 

17 Os Póvos de Judá, e da terra d' 
Israel forão os mesmos, que commerciá- 
rão comtigo no melhor trigo, elles poze- 
rão de venda nas tuas Feiras o mo, 
e o mel, e o azeite, ea resina. 

18 O de Damasco traficava comtigo 
pela abundante variedade dos teus gene- 
ros, pela multidão de varias riquezas, 
em vinho generoso, em lans, da mais alva 


Fr, 
19 Os da Tribu de Dan, e os da Grecia, 
e os de Mosel, expozerão á venda nos teus 
Mercados obras de ferro polido : a myrrha 
destillada, e a cana aromatica entravão no 
teu Commercio. 

20 Os de Dedan traficavão comtigo 
pelos teus magnificos tapetes para as- 
sen 


to. 

21 A Arabia, e todos os Principes de 
Cedar, estavão tambem mettidos na de- 
pendencia do teu Commercio : com corde- 
iros, e carneiros, e cabritos vinhão a ti 
para commerciar comtigo. 

22 Os vendedores de Saba e de Reema 
commerciavão tambem comtigo: com 
todos os mais subidos.aromas, e pedras 
preciosas, e ouro, que expozerão à venda 
nos teus Mercados. 

23 Haran, e Quéne, e Eden entravão 
egocio: Sabá, Assur, 


24 Elles tinhão comtigo hum trafico de 


diversos generos, trazendo-te fardos de 
Jacintho, e de bordados de varias côres, e 
de ricas preciosidades, que vinhão em- 
brulhadas, e atadas com cordas: tambem 
ajuntavão a isto madeira de cedro para 
négociar comtigo. 


25 Os teus vasos fazião o teu Commer- 


cio principal: e tu foste cheia de bens, e 
elevada à mais sublime gloria nor coração 
"do mar. 


26 Os teus remeiros te conduzirão 


e de chumbo. | sobre grandes aguas: o vento do Meio- 
E Mosoch tam- | dia te quebrou no coração do mar. 
To EStes sustentavão .o têu commercio:! 27 Às tuas riquezas, cos teusthesouros, 4 
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e à tua oquipegem 'tão osteus | doria, e pela tas prudencia : e ajuntasr 
marinheiros, € os teus pilotos, que dispun- | ouro e prata n9s teus turos. 

hão detudo o que setvia átua grandeza,, 5 Tu acerescentasto o teu poder peh 
€ que governavãoa tua tripolação: tambem | extensão da tua sabedoria, e pela muli- 
as tuas gentes ile guerra, que pelejavão| plicação do teu Commercio : € o teuca- 








por ti, com toda a 'míiltilão do Povo, que 
estava no meio de ti: cahirãõ 
juntos no fundo do mar no dia da tua 
Tuina. 

28 Ao estrondo da gritaria dos teus 
Pilotos se turbaráõ as frotas. 

29 E todos os que tinhão o remo 
descerãõ dos seus vasos: os marinhei- 
ros, e todos os pilotos do mar pararáô em 
terra: 

30 E farão sobre tí bum grande pranto 
em altas vozes, e gritarãô com amargura: 
e deitaráô pó sobre as suas cabeças, e se 
- cobrirãô de einza. 

91 E se raparáo por tus causa os ca- 
bellós, e se vestirãO de cilicios: e na amar- 
gura do seu coração elles derramarão la- 
grimas sobre ti, com hum pranto amar- 
gosissimo. 

82 E farão sobre ti lugubres canticos, e 


chorarãô a tua desgraça, dizendo: Que | De 


Cidade ha como Tyro, que emudeceo no 
meio dó mar? 

33 Tu, ó Tyro, que -pela o tenso 
«das tuas mercancias por mar encheste de 
bens a tantos Póvos: pela multidão das 
tuas riquezas, e das tuas Nações enri- 
queceste os Reis da terra. 

34 Agora foste tu quebrada pelo mar, 
as tuas riquezas estão no fundo das suas 
aguas, e essa tua multidão de gente, que 
vivia no meio de ti, toda pereceo. 

35 Todos os habitantes das Ilhas estão 
-a teu respeito cheios de espanto : e tudos 
os seus Reis feridos desta tempestade mu- 
- dárão de rosto. 

-36 Os Negociantes de todos os Póvos 
te dérão muitas vaias: tu foste redu- 
izíla a nada, 6 tu Dão serás jámais resta- 
belecida. 

CAPITULO XXVIII. 
RO bi da reina do Principe de Ti 
antico Lugubre sobreesta ruina. Pro- 





ação se elevou na tua fortaleza. 

6 Por cuja causa isto diz o Senby 
Deos: Pelo motivo de que q teu coração 
se elevou, como se fosse o dbumn 
Deos : | 

7 Por isso eis-ahi: vou eu a fazer vi 
sobre ti huns estrangeiros, os mais pode 
rosos d'entre as Gentes: e desembainks 
rãô as suas espadas contra a fermosura 
da tua sabedoria, e affearão a tua belleza. 

& Elles te matarãô, e te precipitaráô do 
Throno: e tu morrerás na perda dos que 
serão mortos no coração do mar. 

9 Acaso fallarás tu diante dos teus mt- 
tadores, dizendo: Eu sou Deos: semi 
tu hum homem sujeito ao poder dos que 
te matão, e não hum Deos ? 

10 Tu morrerás da morte dos jaci- 
cumcidados à mão de estrangeiros: pot- 
que eu sou o que fallei, diz o Senha 


Os. . 
11 E foi-me dirigida a palavra do Se 
nhor, a qual dizia: Filbo do bomem, 
levanta hum grande pranto sobre o Ra 
“de Tyro: 

12 E dirlhe-bas: Isto diz o Senbx 
s: Tu eras o Sello semelhança, 


| cheio de sabedoria, e perfeito na belleza, 


18 Tu estiveste nas delicias do 
de Deos : o teu vestido estava ornado de 
toda a casta de pedras preciosas : o s8I- 
dio, o topazio, e o jaspe, à chrysolitha, e à 
cornelina, e o berillo, a safira, e o carbun- 
culo, e a esmeralda: o ouro, tudo fui em- 
pregado em realçara tua fermosura: € O 
teus instrumentos forão pre Do 
dia, em que foste criado. 

14 Tu eras hum Querubim, que esteo- 
dia as suas azas, 6 protegia a Arce o 
Propiciatorio, e eu te puz sobrs o monte 
santo de Deos, tu andeste po-meio das 


«| pedras incendidas. 


15 Tu eras perfeito nos teus caminhos 


Jcciu sobre a desolução de Sidonia. Pro- | des do dia da tua criação, até que a iniqui- 


wiessa do restabelecunento d' Israel. 


É FOLME e ori palavra do Se- 


nhor, a qual 


2 Filho do homem, dize ao Principe de | dade, e cahiste 


“Tyro: Isto diz o Senhor Deos: Pelo mo- 
tivo de que o teu coração 


e se achou em ti. 
16 Na multiplicação do teu Commercio 
se enchêrão as tuas entranhas de ingl 
i : € eu te lancei 


no 
fóra do monte de e te exterminei O 


se elevou, e tu | Querubim protegente, do méio das pedras 


disseste: Eu sou Deos, e estou assentado | incendidas. 


sobre a cadeira-de Dees no meio do mar: 


1 E o teu se elevou no teu 
sabedor 


sendo homem, e-não Deos, e avaliaste o | esplendor: tu perdeste a lus 
4eu coração como o coração de hum | na tua fermosura, eu te lancei por term: 


Deos. 

3 Eis-ahi está que tu és mais 
pri nenhum segredo ba 
a ti. 


4 so fizeste poderoso pala tua -sabe- ) justiças do teu Commercio : eu 


eute expuz diante da face dus Reis, pet 


sabio que | que elles te vissem, 
oceulto R 18 Tu violeste a tua santidade pô 


multidão das tuas iniquidades, e peles 1 
“ pois fsrel 
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sahir de meio de ti hum fogo, que te de- 
vore, e te reduzirei em cinza sobre a terra, 
aos olhos de todos os que te virem. 

19 Todos os que te virem entre as Na- 


ções, ficarãô espantados de ti: tu foste: 


anniquilado, e não tornarás mais a ser. . 

20 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

21 Filho do homem, víra o teu rosto 
para Sidonia: e profetizarás sobrella, 

22 E dirás: Isto diz o Senhor Deos: 
Eis-aqui venho eu 3 ti, ó Sidonia, e eu 
serei glorificado no meio de ti: e saberão, 
que eu sou o Senhor, quando eu tiver 
nella exercitado os meus juizos, e nella 
for santificado. - 

23 E farei atear nella peste, e correr 0 
sangue pelas suas ruas: e cahiráô no 
meio delta mortos à espada por todos os 
“seus contornos: e saberão que eu sou o 
Senhor. | 

24 E Sidonia não será mais para a 
Casa d'Israel hum tropeço de amargura, 
e huma espinha que cause dor de todas as 
partes ao redor daquelles, que lhe são con- 
trarios: e o que eu sou o Senhor 
Deos. 

25 Isto diz o Senhor Deos: Quando eu 
tiver ajuntado a Casa d'Israel d'entre os 
Póvos, em que tem andado dispersos, se- 
rei eu santificado nelles aos olhos das 
Gentes: e elles habitargo na sua terra, 
que eu dei a meu servo Jacob. A 

26 E habitarád nella sem temor algum: 
e edificarã6 casas, e plantaráô vinhas, e 
vivirãd numa inteira segurança, quando 
eu tiver exercitado os meus juizos sobre 
todos os que são seus adversarios em con- 
torno: e saberão que eu sou u Senhor 
Deos delles. 


CAPITULO XXKIX. 
Profncia contra o Rei do Egypto 
'O dia ongse do decimo mez do anno 
W decimo, me foidirigida a palavra 
«lo Senhor, a qual dizia : 
2 Filho do bomem, põe 


elle, e ao Egyrto. 

3 Falla-lhe, e diselhe: Isto diz o Se- 
ahor Deos: Eis-aqui venho eu a q, ó 
Faraó Rei do Egyptu, dragão enorme, que 
te deitas no meio dos teus rios, e dizes: 
Orio he meu, e eu souoque a mim 
mesmo me griei. Ne 

4 E te porei nos queixos hum freio : e 
prenderei os peixes dos teus rios ás tuas 
escamas : e eu te tirarei para fóra do meio 
«os teus sãos, € todos us teus peixes esta- 
rão pegados às tuas escamas. | e 

S E te lançarei parao deserto, e a todos 
os peixes do teu rio: tu cahirás sobre a 


= 
face da terra, não te levantardõ, nem te tudos os hombros ficárão 


sepultará6: eu te dei 
ras da terra, e ás aves 

6 E todos os habitantes do Egypto sabe- 
rão que eu souo Senhor: pois que tu- 
foste para a Casa d'Israel hum bordão de 


canna. 

"7 Quando elles te tomárão na mão, e 
tu te quebraste, e lhes rasgaste todo o 
hombro : e quando elles cnidavão que se 
seguravão em t, tu te em pe- 
daços, e lhes fizeste arrebentar todos os 
seus rins. 

8 Por essa causa isto diz o Senhor Deos z 
Eis-ahi vqu eu a fazer cahir a espada 
subreti: eeu matarei d'entre vós os ho- 
mens e as alimarias. - 

9 E a Terra do Egypto será reduzida a; 
hum deserto, e a huma solidão : e elles 
saberão que eu sou o Senhor: porque tua 
RRRsaEO rio he meu, eeu he que o 

Z. 

10 Por isso eis-me aqui contra ti, e 
contra os teus rios: e mudarei a Terra do 
Egypto numas solidões, depois que a 
guerra a tiver assolado, des da torre de 
Syene até os confins da Eanes 

11 Não passará por ella pé de homem, 
nem andará nella é oia e DÃO 
será habitada quarenta annos. 

12 E poreia Terra do Egypto já desery 
te na classe dos paizes desertos, e as suas 
Cidades na classe das Cidades destruidas, 
e ellas estarão vdesoladas quarenta annos 
e espalharei para diversas Nações aos 
Egypcios, e os deitarei ao vento parz 
varias terras. 

19 P isto diz o Senhor Deosz 
Depois de findos quarenta annos, eu tom 
narei a ajuntar os Egypcios do meio dos 
o para onde elles tinhão sido espal- 

8. 


por to às alima- 
o Ceo: 


14 E tornarei à trazer os cativos do 
Egypto, e os estabelecerei na terra de 
Faturés, na terra da sua nascença: e el- 
o ficarão sendo alii hum Reino humil- 


15 O to será o mais humilde de 
todos os Reinos, e se não tornará mais 
a levantar por sima das nações, e eu os 
diminuirei, paraque não dominem sobre 
as Gentes. * é 

16 E não serão mais a confiança de 
Casa d'Israel, ensihandolhes a iniqui- 
dade, para que fujão de mim, e os sigão: 
e saberão que eu sou o Senhor Deos. | 

17 Eno anno vinte e sete no primeno 
dia do primeiro mez, acontegeo isto: foi- 
ne dirigida a palavra do Senhor, a qual 

izia: | 


18 Filho do homem, Ngbucodonosgr 
Rei de Babylonia, me rendeo com o seu 
exercito hum grande serviço qo serco de 
Tyro: todas, as ficârão calvas, & 
pelados: e cons 
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tudo nem a elle, nem ao seu exercito se cessar a multidão do pela mão de 
deo alguma recompensa em attenção de Nabucodonosor Rei de Babylonia. 
“Tyro, pelo serviço que me fez na tomada | 11 Elle mesmo, e o seu Povo com elk 
della. os mais fortes das Gentes serão levados 
19 Por cuja causa isto diz o Senhor | para perderem a terra: e desembeinha- 
Deos: Eis-ahi vou eu pôr a Nabucodono- | Tád as suas espadas sobre o Egypto: e 
sor Rei de Babylonia na Terra do Feypto: - encherãó a terra de mortos. 
e lhe tomará todoo Povo, e fará delle a| 12 E seccarei as madres dos rios, e em 
sua preza, e repartirá os seus despojos: e; tregarei a terra nas mãss dos imos : € 
«esta será a recompensa que terá o seu ex-; destruirei esta terra, e tudo o que elh 
ercito, contém pela mão dos estrangeiros, eu 0 
20 E assim será pago do serviço que | Senhor he que fallei. 
me fez no cerco desta Cidade: eu lhe| 13 Isto diz o Senhor Deos: E exter- 
entreguei a Terra do Egypto, porque elle | minarei as estatuas, e farei cessar os ido- 
u pera mim, diz o: Senhor Deos.| los de Memfs: e não tornará mais s 
21 Naquelle dia reflorecerá o poder|haver Principe da Terra do Egypto: e 
da Casa d'Israel, e eu te abrirei a boca no|eu espalharei o terror pela Terra do 
meio delles: e saberão que eu sou o| Egypto. 
Senhor. 14 E arruinarei o paiz de Fathurés, e 
CAPITULO XXX metterei fogo em Tafnis, e exercitarei os 
E À Rai . |meus juizos em Alexandria. 
dec rima do o A Ethio-) 15 E derramarei a minha indi 
pia ficará com isso toda assustada. O! sobre Pelusio, que he a força do to, 
Senhor acabará de quebrar o braço dele farei morrer essa multidão de Alezn- 
* Faraó, e fortificará o braço do Rei de | dria, 


Babylonia. 16 E metterei fogo no to: Pe- 
FOI-ME dirigida a palavra do Se- | lusio sentirá dores como a mulher que 
nhor, a qual dizia: está para varir, e Alexandria será 


2 Filho do homem, profetiza e dize : | truida, cem Memfis haverá quotidiano 
Isto diz o Senhor Deos: Dai urros, ai, ai | apertos. 
do dia: | “|. 17 Os mancebos de Heliopole e de Bu- 
S Porque o dia está perto, e se ap-| basto cahiráô mortos ao fioda espada, est 
propinqua o dia do Senhor : esse dia de | mulheres serão levadas cativas. 
nublado, que será o tempo das Na-| 18 E o dia se fará negro em Tafais, 


ções. uando eu quebrar alli os Sceptros do 
4 E o eo pavor pto, e faltar nelle a soberba do seu 
se apossará da Ethiopia, quando elles; poder: cobrillo-ha hum nublado: e 4. 


<ahirem feridos no Egypto, e for tirada | suas filhas serão levadas para o at 
a sua multidão, e destruidos os seus | veiro. 
fundamentos. - 19 E exercitarei no Egypto os meus 
5 A Ethiopia, ea Libya, e os Lydios, e | juizos: e elles saberfio que eu sou 0 S- 
todos os outros Povos, e Cub, e os filhos | nhor. : | 
« da terra do concerto, cahirãô com élles| 20 E aconteceo no anno undecimo, DO 
<lebaixo do gume da espada. brio mez, aos sete do mez, que We 
6 Isto diz o Senhor Deos: E os que | foi dirigida a palavra do Senhor, a qui 
sostinhão o Egypto cahirãõ, e a soberba | dizia : 
«do seu impcrio será destruida: elles ca-| 21 Filhodo homem, eu quebrei o braço 
-hiráô aos golpes da espada no to | de Faraó Rei do Egypto: e eis-ahi estt 
«lesde Syene, diz o Senhor Deos dos Ex- | que elle não foi envolvido, para se lhe 
sercitos. * | restituir a saude, para se atar com tF» 
7 E ficaráô dispersos no meio de ter-|c se embrulhar em toalhas, para que 
ras desoladas, e as suas Cidades serão | tendo recobrado a força, podesse menta 
postas na classe das Cidades desertas. a espada. | 
8 E elles saberão que eu sou oSenhor:| 22 Por tanto isto diz o Senhor Deo: 
vando eu tiver posto fogo ao Egypto, e | Eis-me aqui contra Faraó Rei do Egypt?» 
“forem desfeitos todos os que lhe davão|e esmi ralharei o seu braço forte, ma 
auxilio, ; quebrado: e farei cahir a espada da su 
9 Naquelle dia sahirãd de diante da | mão: 
minha face messageiros embarcados em | 23 E porci dispersos aos do EgsPi? 
- galés para quebrar a ousadia da Ethiopia, | entre as Gentes, e os lançarei ao vez? 
€ haverá espanto entrelles no dia do | por diversas terras. RE 
Egypto, porque este dia chegará sem| 24 Ao mesmo tempo eu fortificarel 
-alúvida. braços do Rei de Babylunia, e metter-lht- 
10 Isto diz q Senhor Deos:; Eu farei! hei a minha espada na sua mão: ai 
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dorarei os braços de Faraó, e darão gran- 
des gemidos os que forem mortos diante 
-de seus olhos. ' 

25 E fortificarei os braços do Rei de 
Babylonia, e os braços de Faraó ficaráõ 
“sem força alguma; e elles saberão que eu 
«sou 0 Senhor, quando eu'metter a minha 
espada na mão do Rei de Babylonia, 
-e elle a estender sobre a Terra do 


Egypt. . 
26 E porei dispersos aos do Egypto 
«entre as Nações, e lançallos-hei ao vento 


para diversas terras, e elles saberão que 

-eu sou o Senhor. 
| CAPITULO XXXI. 

«() Senhor exhorta o Rei do Feypto a que 
considere o poder do Rei da Ássyria, o 
qual ainda que muito mais poderoso, foi 
inteiramente destruido. A mesma sorte 
se annuncia ao Rei do Egypto. 

ACONTECEO no anno undecimo, 
no terceiro mez, ão primeiro do mez, 

-«jue me foi dirigida a palavra do Senhor, a 

«sjual dizia : 

2 Filho do homem, dize a Faraó Rei do 
Egypto, e ao seu Povo: A quem te tens 

“tu assemelhado na tua grandeza? 

S Eis-ahi tens tu a Assur como hum 
cedro no Libano, fermoso nos ramos, e 
“frondoso nas folhas, e levantado na altura, 
e dentre a sua densa ramada-se elevou a 
-sua cópa. 

4 As chuvas o criárão, hum grande 
«conjuncto d'aguas o fez levantar-se muito 
alto: os seus rios corrião em torno das 
-suas raizes, e elle mandou os seus regatus 
a todas as arvores da circumvizinhança. 

5 Por isso a sua altura se elevou sobre 
todas as arvores do paiz: e se multiplicá- 
ão os seus braços, e se elevárão os seus 

ramos por causa das muitas aguas. 

6 E como elle atirava com a sua som- 
bra a muito longe, todas as aves do Ceo 
“fizerão os seus ninhos sobre os seus ramos, 
-e todas as alimarias dos bosques fizerão 
criação debaixo da sua cópa, e hum gran- 
“de numero de Gentes habitava debaixo da 

sombra de suas folhas. 

7 E era elle fermosissimo pcla sua 
dia e pela dilatada extensão de seus 

raços: porque a sua raiz estava perto de 
grandes aguas. 

8 No Jardim de Dens não havia cedros 
“alguns mais altos do que elle, as fajas não 
pda a sua altura, nem os plátanos 
le erão iguaes na sua ramagem: nenhu- 
ma arvore do Jardim de Deos se asseme- 
lhou a elle, nem á sua fermosura. 

9 Por quanto eu o fiz vistoso, e de 
muitos e espessos ramos: e tiverão delle 
emulação todos as arvores deliciosas, que 
havia no Jardim de Deos. 

10 Por essa causa isto diz o Senhor 


Deos: Porque este cedro se elevou na sua 


altura, e lançou tão alta a ponta dos seus 
verdes e copados ramos, e porque o seu ' 
coração se elevou na sua eza : 

11 Eu o entreguei nas mãos do mais 
forte das Gentes, elle o tratz-á como me 
der na vontade: eu o rejeitei, como a sua 
impiedade o merecia. 

12 E huns estrangeiros, e os mais 
crueis de todos os Póvos o cortaráô pelo 
ré, e o lançarãô sobre os montes, e os 
seus ramos cahirão de todas as partes ao 
longo dos valles, e os seus braços serão 
quebrados sobre todos os edos da 
terra: e todos os Póvos do mundo se 
retirará6 de estar debaixo da sua sombra, . 
e o deixaráô. | 

13 Todas as aves do Ceo habitárão nas 
suas ruinas, e todas as alimarias da terra 
se acolhêrão para debaixo da sua ramada. 

14 Por isso todas as arvores plantadas 
sobre as aguas, não se elevaráô na sua 
altura, nem estenderãô o seu cume por 
entre a reholeira dos bosques e suas rama- 
das, nem essas arvores todas, que tem o 
regadio das aguas, se sosterãô na sua ele- 
vação: porque todos forão entregues á 
morte, lançados no fundo da terra, no 
meio dos filhos dus homens, entre aquel- 
les, que descem ao lago. 

15 Isto diz o Senhor Deos: No dia em 
que elle desceo aos infernos, fiz eu que 
houvesse hum grande luto, eu o cobri do 
abysmq: e detive os rios que o regavão, 
e cohibi as grandes aguas: o Libano se 
entristeceo com a sua cahida, e todas as 
arvores do campo estremecêrão. 

16 Eu commovi as Gentes ao estam- 
pido da sua ruina, quando eu o conduzia 
ao inferno, com os que descião ao lago: e 
se consolárão no findo da terra todas as 


: | arvores de deleite, cgregias, e preclaras do 


Libano, todas as que erão regadas com 
as. 

17 Porque tambem esses mesmos com 
elle descerãõ ao inferno entre os que forão 
mortos pela espada: e o braço de cada, 
hum se assentará á sua sombra no meio 
das Nações.. 

18 A quem te assemelhaste tu, 6 in- 
clyto e sublime entre as arvores das de- 
licias? Eis-ahi foste precipitado com 
todas essas arvores deliciosas no fundo da, 
terra: tu dormirás no meio dos incircum- 
cidados, com os que forão mortos pela 
espada, tal he a sorte de Faraó, e de toda 
o seu Povo, diz o Senhor Deos. 

CAPITULO XXXII. 
Cantico Lugubre sobre a ruina de Faraó. 

Outro Cantico Lugubre sobre a ruina do 
Egypto. 

ACONTECEO que, no anno duo- 
E decimo, no mez duodecimo, ao pri- 
meiro do mez, me foi dirigida a palavra 
do Senhor, a qual dizia: | oe 
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. 2 Filho do homêm, faze pranto sobre 
Faraó Bei do Egypto, e dir-lhe-has: Tu 
te assemelhaste ao Leão das Gentes, e ao 
dragão, que está no mar: e tu ferias com 
as pontas trio o que estava nos teus rios, 
€ turbavas as aguas com os teus pés, e 
pizavas as correntes dellas. 

3 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Eu estenderei sobre ti & minha 
rede na multidão de muitos Póvos, e eu 
te tirarei para fóra na minha rede. | 


4 E te arrojarei em terra, lançar-te-hei | 


sobre a face do campo: e farei pousar so- 
bre ti todas as aves do-Ceo, e fartarei do 
£eu corpo as alimarias de toda a terra. 

5 E espalharei as tuas carnes por sima 
dos monies, e encherei os teus outeiros 
do teu sangue podre. 

6 E regarei a terra por sima dos montes 
com o cheiro insupportavel do teu sangue, 
e os valles ficarãô cheios do que tiver 
gahido de ti. 

7 E enlutarei o Ceo, quando fores 
morto, e farei ennegrecer as suas estrel- 
Jas: encobrirei q Sol com huma nuvem, e 
a Lua não dará a sua luz. 

8 Eu farei que todos os lumiares do 
Ceo se entristeção sobre a tua perda: e 

- espalharei as trévas sobre & tua terra, diz 
o Senhor Deos, quando os teus feridos 
cahirem no meio da terra, diz o Senhor 
Deos. 

9 E farei bramir o coração de muitos 
Póvos, quando tiver espalhado a nova da 
tua ruina entre as Gentes sobre huns 
paizes, que tu não conheces. 

10 E farei com que muitos Póvos 
fiquem attonitos á vista da tua perda: e 
deixar-se-hão por causa della os seus Reis 

ssuir .em extremo d'hum formidavel 

orror, quando & minha espada começar a 
voar sobre os rostos delles: e se espantará 
repentinamente cada hum, desconfiando 
da sua propria vida no dia da tua ruina. 

11 Porque isto diz o Senhor Deos: A 
espada do Rei de Babylonia virá sobre ti, 

12 Eu pelas espadas dos fortes desfarei 
as tuas numerosas tropas: todos estes 

- Póvos são inexpugnaveis: e elles destrui- 
záó a soberba do Egypto, e toda a sua 
multidão será dissipada. 

. 18 E farei perecer todas as suas alima- 
xias, que se criavão ao longo das muitas 
aguas: e não nas turvará jámais pé de 
homem, nem unha de alimarias as enlo- 
dará. 

14 Então tornarei eu purissimas as suas 
aguas, e farei correr os seus rios como o 
azeite, diz o Senhor Deos: 

15 Quando eu tiver desolado a Terra 
do Egypto: será “potém despojada a terra 

- de quanto nella ha, quando eu ferir a todos 
Os seus habitadores: e elles saberão que 
eu sou o Senhor, 
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16 Este he o pranto que tu deves fazer, 
e desta sorte he.que hão de chorar a Fa 
raó: as filhas das Gentes o lamentaráo: 
sobre o Egypto, e sobre a sua multidão o 
choraráô, diz o Senhor Deos. 

17 E aconteceo que no anno duodeci- 
mo, aos quinze do mez me foi dirigida a 
palavra do Senhor, a qual dizia : 

18 Filho do homem, canta hum Cam- 
tico lugubre sobre todo o Povo do Egyp- 
to: e precipita-o a elle mesmo, e as filhas 
das Gentes fortes na térra mais baixa com 
aquelles, que descem ao lago. 

19 Em que és tu mais estimavel? 
desce, e dorme com os incircumcidados. 

20 Elles cahiráô todos no meio da- 
que, que forão mortos á espada : foi 

ada a espada, precipitárão-no a elle, e a 
todos os seus Póvos. | 

21 Do meio do inferno virãô fallar-lhe 
os mais poderosos dentre os fortes, que lá 
descêrão com os que tinhão vindo em seu 
soccorro, e que tendo passado pelo fio da 
espada, morrêrão incircumcidados. 

22 Alli está Assur, e toda a sua multi- 
dão de Povo: os seus sepulcros estão ao 
redor delle : todos elles forão mortos, e os 
mesmos que cahírão a golpes da espada. 

.23 Cujos sepulcros forão postos no 
mais profundo do lago : é todo o seu Povo 
foi sepultado ao redor do seu sepulcro: 
toda esta turba multa de mortos, e que 
perecêrão á espada, os quaes noutro tem- 
po tinhão causado terror na terra des 
viventes. 

24 Alli está Elam, e todo o seu Povo 
ao redor do seu sepulcro: todos estes são 
os que forão mortos, e passados ao fio da 
espada : os que descêrão incircumcidados 
aos mais baixos lugares da terra : Gs que 
diffundírão o seu terror na terra dos vi- 
ventes, e que levárão sobre si a ignominia 
com os que descem ao lago. 

25 Elles pozerão ó leito delle entre to- 
dos os seus Póvos no meio dos que forão 
mortos: os seus sepulcros estão ao redor 
delle : todos estes são huns incircumcida- 
dos, e forão passados ao fio da espada: 
porque infundírão o seu terror na terra 
dos vivêntes, e levárão sobre si a igoomi- 
nia com os que descem ao lago: elles 
forão postos no meio dos que tinhão sido 
mortos. 

26 All se acha Mosoch e Thubal, e 
todo o seu Povo* os seus sepulcros estão 
ao redor delle: todos estes são huns in- 
circumcidados, e forão mortos, e cabírão 
debaixo da espada: porque diffundírão o 
seu terror na terra dos viventes. 

27 E não dormiráô com os valentes, e 
-que cabírão mortos, e com os incircumci- 

ados, que descêrão ao inferno core as 
suas armas, e que pozerão as suas espa- 
das debaixo das suas cabeças, e as suas 


EZEQUIEL XXXII. 


à i ponetráriio até os seus ossos : 
a se fiserão o terror dus fortes 
na terra dos viventes, 

248 Tu pois serás tambem reduzido em 
pó no meio dos incircumcidados, e dormi: 
Tás cem os que forão passados ae fio da 


espada. 

29 Alia Iduméa, e os seus Reis, e to- 
dos os seus Capitães, que com o seu ex- 
ercitu forão postos entre aquelles, que 
forão murtos á es : € que dormírão 
com os incircumceidados, e com 05 que 
descem ao lago. 

30 All todos os Principes do Aquilão, 
e todos os caçadores: que forão oonduzi- 
dos com os que tinhão sido mortos, todos 
tremendo, e todos confusos, a pegar da sua 
ferocidade : que morrêrão incircumcida- 
dos, com os que tinhão pererido a golpes 
da espada, tambem elles levárão sobre si 
a sua confusão com os que descem «o 


81 Faraóos vio, e elle se consolou so- 
bati toda a Epa rg ue foi morta 
pelo gume da es araô os vio, e todo 
o Ed pena Finpa: Senhor Des : 

32 Porque eu espalhei o meu terror 
pela terra des viventes, e dormio no meio 
dos itcircumcidados, com os que tinhão 
sklo mortos pela espada: Faraó, e todo o 
seu Povo, dizo Senhor Deos. 

CAPITULO XXXIII. 
Exequiel he constituido Sentinela pela Casa 

d' Israel. não quer « perila da 

Causa d'Israel, mas a sua conversão: a 

qual Esequiel todavia nião consegue com 

as suas advertencias. 
É FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia: 

£ Filho do homem, falla aos filhos do 
teu Povo, e tu lhes dirás: Quando eu 
tiver feito vir a espada sobre huma terra, 
e o Povo desta terra tomar hum homem 
dos fafirmos d'entrelles, e o constituir por 
Atalaia para vigiar sobrelle: 

S Eelle vir que vem a espada sobre 
esta terra, e tocar a trombeta, e avisar 
disto ao Povo: 

4 E se ouvindo algum, seja elle quem 
quer que for, o som da trombeta, e não se 
guardar, e sobrevier a espada, e o matar: 
o seu sangue cahirá sobre a sua cabeça. 

5 Elle ouvio o som da trombeta, e não 
se guardou, cahirá sobrelle o seu sangue: 
msas se elle se guardar, salvará a sua 
alma. 

6 Se ao contrario o Atalaia vir que vem 
a espada, e não tocar a trombeta: e O 
Povo se não , € vier a espada, e 
levar huma alma d'ontre elles: avg 
foi pur-certo apanhado Da sua iniqui E 
asolLh demandarei o seu mrigãs dá mão 
do Atalaia. 





7 Ora tu, filho do homem, ta és aquele | 


rip eu constitui por Atalaia á Casa 
d'Israel: tu pois ouvindo as palavras da 
minha boca, lhas anaunciarás s elles da 
minha parte. 

8 Se dizendo eu 20 ímpio, Irapio, tu 
infallivelmente morrerás: não fallares tu 
ao ímpio, para elle se do seu ca- 
minho: morrerá esse ímpio na sua ini- 
quidade, mas eu requererei da tua mão o 
seu oque: a Rc: 

9 Se advertindo tu porém o ím ue 
se converta dos seus caminhos, Ee se 
não converter do seu caminho: morrerá 
elle na sua iniquidade : porém tu livraste 
a tua alma. 

10 Tu pois, filho do homem, dize & 
Casa d'Israel: Assim fallastes vós, dizen- 
do: As nossas iniquidades, e os nossos 
peccados estão sobre nós, e nós apodrece- 
mos nelles: como poderemos nós logo 
viver? 

11 Responde-lhes assim: Ea juro por 
minha vida, diz o Senhor Deos: que eu 
não quero a morte do finpio, mas sim que 
o ímpio se converta do seu caminho, é 
vma. Convertei-vos, convertei-vos, deix- 
ando os vossos péssimos caminhos: e 

e haveis vós de morrer, Casa de 
srael ? 

12 Tu pois, filho do homem, dize aos 
filhos do teu Povo: Em qualquer dia que 
O justo peccar, a sua justiça não no livrará: 
e em qualquer dia que o ímpio se conver- 
ter da sua impiedade, a impiedude lhe não 
Fará mal: e em qualquer dia que o justo 
venha & peccar, elle não poderá viver na 
sua justiça, 

13 Ainda quando eu disser ao justo 
que terá vida, e elle confiado na sua jus- 
tiça commetter a iniquidade: todas as 
suas obras de justiça serão entregues aq 
esquecimento, e elle na sua iniquigade 
que commetteo, nessa mesma morrera. 

14 Se porém depois que eu tiver dito 
ao ímpio: Tu certissimamente morrerás : 


e elle fizer penitencia do seu peccado, e- 


obrar conforme a rectidão e a justiça, 
15 E se esse fmpio restituir o penhor 
ue lhe foi confiado, e se tornar a seu 
os bens que furtou, se audar nos 
mandamentos da vida, e não fizer nada 
de injusto: elle vivirá certissimamente, 
e não morrerá: 

16 Nenhum dos peccados que com- 
metteo lhe será imputado : elle fez o que: 
era recto e justo, assim elle certissuua- 
mente vivira. 

17 Depois disto replicárão os filhos do 
teu Povo: O caminho do Senhor não he 
Justo, e o caminho delles he injusto, 

18 Porque quando o justo se apartar da 
sua justiça, * commmetter obras de iniqui- 
dade, elle morrerá nellas. . 

19 Pelo contrario, quando o ia 
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deixar a sua impiedade, e fizer obras de| 31 Pelo que elles vem a ti, como hum 


rectidão e justiça, elle vivirá por elias. 

20 Ainda assim dizeis vós: Q caminho 
do Senhor não he recto. Casa d'Israel, 
eu hei de julgar a cada hum 'de vós se- 
gundo os seus proprios caminhos. 

21 E aconteceo no anno duodecimo, no 
decimo mez, aos sinco do mez da nossa 
transmigração, que hum homem que ti- 
nha fugido de Jerusalem, me veio buscar, 
dizendo: A Cidade foi devastada. 

22 Ora a mão do Senhor se me tinha 
dado a sentir na tarde do dia antecedente 
ao em que tinha chegado o homem que 
fugíra: e abrio a minha boca antes que o 

homem viesse ter comigo pela manhã, 
e tendo me sido aberta a boca, não fiquei 
mais em silencio. 

23 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

24 Filho do homem, os que habitão 
nossas casas arruinadas sobre & terra d'Is- 
rael, fallando assim dizem: Abrahão para 
hum só homem, e elle possuio esta terra 
por herança: nós outros porém somos 
« muitos, a nós he que foi dada esta terra 
para a possuirmos. 

25 Dir-lhes-has por tanto: Isto diz o 
Senhor Deos: Vós que comeis as vossas 
viandas com sangue, € levantais os vossos 
olhos para as vossas immundicias, e que 
derramais o sangue alheio: por ventura 
possuireis esta terra como vossa herança? 

26 .Vós dora ai estivestes promptos 
para puxar espada, vós commettestes 
A bomiidções e cada hum de vós tem 
violado a mulher de seu proximo: e en- 
tão possuireis vós esta terra como he- 


rança? 

o7 Tu'lhes dirás.isto: Assim diz o Se- 
nhor Deos: Eu juro por minha vida, que 
os que habitão nesses lugares arruinados, 
perecerãó à espada: e os que estão nos 
campos, serão entregues ás féras para que 
os devorem : e os que se acolhêrão aos 
lugares fortes, e às cavernas, morrerãô de 

ste. 

28 E rveduzirei esta terra a huma soli- 
dão, e a hum deserto, e desfalecerá a sua 
altiva fortaleza: e os montes d'Israel serão 
desolados, sem que haja pessoa alguma, 
que por elles passe. 

29 E elles saberão, que eu sou o Se- 
nhor, quando eu tiver assim tornado desó- 
lada e deserta à terra delles por causa de 
todas as suas abominações, que elles tem 
commettido. 

30 Quanto a ti, filho do homem: os 
filhos do teu Povo, que fallão de ti junto 
dos muros, e às portas de suas casas, € 
dizem huns para os outros, cada hum fal- 
eia com o seu vizinho : Vinde, : ouça- 

Os quai seja a palavra qu 
do Senhor Dn 
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Povo que se ajunta em bandos, e elles se 
assentão diante de ti, como sendo meu 
Povo: mas elles ouvem as tuas palavras, 
e não fazem nada do que lhes dizes: por- 
que elles as mudão em Canticos que re- 
passão pela sua boca, entretanto que o 
seu coração segue a sua avareza. 

32 E tua seu respeito és como hums 
Aria de musica, que se canta por hum 
modo doce e agradavel: assim he que 
elles ouvem as tuas palavras com gosto, 
sem com tudo fazerem o que tu lhes 
dizes. | 

83 Mas quando vier o que foi predito, 
(como está a ponto de vir) então he que 
elles saberão que houve hum Profeta 
entre elles. 

CAPITULO XXXIV. 
Profecia contra os máos Pastores dº Israel. 
Senhor suscitará no meio d' Israel hum 

Pastor unico. Elle furá com elles hum 

concerto de paz. 

FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, & qual dizia: 

2 Filho do homem, profetiza sobre os 
Pastores d'Israel: profetiza, e dirás aos 
taes Pastores: Isto diz o Senhor Deos: 
Ai dos Pastores d'Israel, que se a 
tavão a si mesmos: não são os re 
os que são apascentados pelos Pastores? 

3 Vós lhes comieis o leito, e vós vos 
cobrieis das suas lans, e mataveis as ove- 
lhas que erão mais gordas: mas não 
apascentaveis o meu rebanho. 

4 Vós não fortalecestes as que estavão 
fracas, e não curastes as que estavão en- 
fermas, não ligastes os membros ás que 
tinhão algum quebrado, e não fizestes 
voltar as que andavão desgarradas, nem 
buscastes as que se tinhão perdido: mas 
vós dominaveis sobrellas com aspereza e 
com imperio. 

5 Assim as minhas ovelhas se espalhá- 
rão, por não terem Pastor: e ellas se 
tornárão em préza de todas as alimani 
do campo, e se desgarrárão. 

6 Os meus rebanhos andárão erradios 
por todos os montes, e por todos os 
outeiros elevados: e os meus se 
espalhárão por toda a face da terra, e sem 
haver ninguem que os buscasse, sem 
haver ninguem, digo, que tomasse o tra- 
balho de os buscar. 

7 Porisso, ó Pastores, ouvia palavra 
do Senhor: 

8 Eu juro por minha vida, diz o Senhor 
Deos: que porque os meus rebanhos forão 
entregues à rapina, e as minhas ovelhas 
expostas a serem devoradas por todas as 
alimarias. do campo, como quem não 
tinha Pastor: pois que os meus Pastores 
não buscárão o meu rebanho, mas só 
cuidavão esses Pastores em se apascen- 
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tar a si mesmos, e não davão pasto aos | encontrões, e com os jactos das vossas 


grsro rebanhos: sia É pelo pras lançaveis por esses gres siga as 
9 Ouvi por tanto tores, a palavra | ovelhas m até serem com dispersão 
do Senhor: j expulsadas” fóra - 


10 Isto diz o Senhor Deos: Eis-ahi| 22 Eu salvarei o meu rebanho, e elle 
vou eu mesmo sobresses Pastores a de-|não servirá mais de preza, e eu julgarei 
mandar o meu rebanho das mãos delles, | entre ovelhas e ovelhas. 

e fallos-hei cessar, "para que nunca mais) 23 E SUSCITAREI SOBRELLAS 
apascentem rebanho, nem os taes Pas-| HUM UNICO PASTOR, que as apa- 
tores se apascentem jâmais a si mesmos : | scente, meu servo David: elle mesmo 
e livrarei o meu rebanho da sua boca, e | as apascentará, e este mesmo terá o lugar 
elle lhes não servirá mais para sua co-| de seu Pastur. 

mida. | 24 Eu porém o Senhor serei para elles 

11 Porque isto diz o Senhor Deos:|o seu Deos: e meu servo David será no 
Eis-ahi eu mesmo irei a buscar as minhas | meio dellas como o seu Principe: eu o 
ovelhas, e eu as visitarei. Senhor he que fallei. 

12 Bem assim como hum Pastor visita) 25 E farei com as minhas ovelhas hum 
o seu rebanho, no dia em que se acha no | pacto de paz, e farei exterminar da terra 
meio das suas ovelhas dispersas: assim | as alimarias mais crueis : e os que habitão 
visitarei eu as minhas ovelhas, e' eu as | no deserto, dormirãô segyros no meio dos 


livrarei de todos os lugares por onde ellas gs e 
tinhão andado dispersas no dia de nu-| 26 E pollos-hei ao redor do meu ou- 
teiro para benção : e farei cahir as chuvas 





biado e de escuridade. 
13 E eu as tirarei para fóra dos Póvos,|a seu tempo: cllas serão humas chuvas 
€ as ajuntarei de diversos paizes, e as in-| de benção. É 
troduzirei na sua terra: e apascentallas-| 27 É as arvores do campo darão o seu 
hei sobre os montes d'Isragl, ao longo das | fruto, e a terra dará o seu germe, e as 
ribeiras, e em todos os lugares habitaveis | minhas ovelhas habitaráô sem temgr no 
do paiz. seu paiz: e ellas saberão que eu sou o 
14 Eu as levarei a pastar nas pastagens | Senhor, quando eu tiver quebrado as ca- 
as mais ferteis, e nos altos montes d'Is- | deias do seu jugo, e as tiver arrancado 
rael será o lugar da sua pastagem : ellas | d'entre as mãos dos que as dominavão 
lá estado sobre as verdes relvas, e | com imperio. - 
pastarãô subre os montes d'Israel em| 48 E ellas não serão mais a rapina 
pingues pastagens. ; das Nações, nem as alimarias da terra 
15 Eu apascentarei as minhas ovelhas : |as devoraráô : mas ellas habitaráô com 
eu as farei repousar,. diz o Senhor | toda a segurança, sem terem nada que 
eos. temer. 


apascentar-se do que tinha sido pizado 
com os vossos pés: e vinhão a beber do 
que os vossos pés tinhão turvado. 

20 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deus a vós outros: Eis-aqui venho eu 
mesmo a julgar entre as rezes gordas, e as 
TeZes magras : 

21 Pelo motivo de que vós com os 


| gentes. 


80 E saberão que eu o Senhor seu 
Deos serei com elles, e elles Casa d'Is- 


CAPITULO XXXV. 


Profecia contruu Idumta. Ella será redu- 
zida a huma solidão haver derramado 
o sangue dos Israelitas, c por ter folgado 
com as infelicidades destes. 


E FOI-ME dirigida a palavra do Be] 

nhor, a qual dizia : 

2 Filho do hômem, põe a tua face 

contra o monte de Seir, e profctizarás 

ácerca delle, e lhe dirás: | 
S Isto diz o Senhor Deos: Eis-aqui 


vossos costados e hombros lhes daveis| venho eu a ti, é monte de Seir, e esten- 
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durei à minha mão sobre ti, e tornar-to: ! alturas etergas nos forão dadas para nossa 


. 
1 o. 


hei desolado e deserto. 
'- 4 Eu demolirei as tuas Cidades, e 


herança : 


S Por issó profetiza, e dize < Isto diz o 


tu ficarás deserto: e sabetás que ea sou | Senhor Deos: Pelo motivo de que tendes 


a Senhor. 


sido desolados, e pizados aos pés por todos 


5 Porque tu foste hum inimigo eterno |os Póves em cirtuito, e ficastes feitos a 


-dos filhos d'Israel, e os en 


go | heraa 


das outras Gentes, e chegastes a 


podet da espada no tempo da sua afflicção, ! ser « fabula de todos, e ham objecto dos 


quando a sua iniquidade tinha chegado aé 
sEDTNO, 


- 6 Por isso eu juro per minha vida, diz 
o Senhor Deos: que eu te entregarei ao 
sangue, e o sangue te perseguirá : e por- 

tte tu aborreceste O saligue, perseguirte- 

o sangue. 

7 E eu tornarei o monte de Seir deso- 
. Jado e deserto: e desviarei delle a todos 
os que por elle passarem, e tornarem a 


8 E enchtrei os seus cabeços dos seus 
mortos: elles cahirãô passados a golpes 
da espada ao lorigo dos teus outeiros, e 
dos teus valles, e das tuas torrentes. 

- 9 Eu te redezirei a humas solidões 
eternas, e as tuas Cidades não serão mais 
habitadas: e vós sabereis que eu sou o 
Senhor Deos. 

10 Porque tu disseste: Duas nações e 
dous paizes serão meus, e eu os possuirei 
como minha herança: sende que o Senhor 
estava presente em Israel: 

14 Por essa razão, eu juro por minha 
vida, diz o Senhor Deos, que eu te tra- 
farei conforine a tus ira, e conforme o teu 
ciume, que tu sempre mostraste cheio de 
ódio contra os Isrnelitas: é que eu me 
farei conhceer por meio delles, quando eu 
te julgar. | 
"1º E saberás que eu o Senhor ouvi 
todos os teus opprobrios, que ty profuriste 
contra os montes d'Israel, dizendo : Estes 
são huns montes desertos, que nos forão 
dados para nós os devorarmos. 

18 E contra mim vos levantastes com 
a vossa boca, e vibrastes contra mim as 
fossas palavras: tu as ouvi. 

14 Isto diz o Senhor Deos: Quando 
toda a terra se alegrar, eu te reduzirei a 
huma solidão. 

13 Bem conto tu folgaste fcerca da 
herança da Casa d'Israel, porque foi des- 





Im 





, Ê ; Ê ! 
truida, assim me heverei eu comtigo : tu, 


opprobrios do Povo : 

4 Por esta causa ouvi, montes d'Israel, 
a palavra do Senhor Deos: Isto diz o 
Senhor Deos aos montes, e aos outeiros, £9 
ii e aos dare Xe a Soa aos 

ieiros, e ás Cidades desamparadas, 
que forão despovoadas e insultadas pelas 
outras Gentes ao redor. 

5 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: Por quanto eu tenho fallado no 
ardor do meu zelo contra as outras Gentes, 
e contra toda a Iduméa, que se appro- 
prirão a si a minha terra por herança 
cum gozo, e de todo ó coração, e vontade : 
e lançárão fóra della os habitantes para a 
saquearem : 

Por tanto profetiza sobre a terra 
d'Israel, é dirás aos montes, € aos outei- 
ros, aos cabeços, e aos valles: Isto diz o 
Senhor Deos: Eis-ahi falei eu nu meu 
zelo, e no meu furor, pelo motivo de terdes 
soffrido os opprobrios das gentes. 

7 Pelo que isto diz o Senhor Deos: Eu 
levantei a minha mão, para que as Gentes, 
que estão em torno de vós, essas mesmas 
tragão sobre si & sua confusão. 

8 E vós, montes d'Israel, produzi os 
vossos ramos, e dai o vosso fruto ao meu 
Povo d'Israel: porque o tempo delle vir 
está perto. 

9 Eis-ahi que eu mesmo venho a vós, e 
eu me voltarei para vós, € vós sereis lavra- 
dos, e recebereis a semente. 

10 E multiplíicarei os homens em vós, 

e toda a Casa d'Israel : e as Cidades serão 
habitadas, e os lugares artuinados serão 
restabelecidos. 
11 E vos encherei de homens, e «ali 
arias: e elles se multiplicaráô, e cres- 
cerãô: e eu vos farei habitar como d'antes, 
e vos darei huns bens ainda maiores, que 
os que vós tivestes des do principio: e 
vós sabereis que eu sou o Senhor. 

1º E farei vir sobre vós huns homens, 


serás arruinado, monte de Seir, e toda a. o meu Povo d'Israel, e elles te possuiraõ 


Iduméa : e elles saberão que eu sou o! como sua herança 


Senhor. 

CAPITULO XXXVI. 
Promessas da tornada dos filhos d' Israel, e 
do restabelecimento da sum terra. 

é hu porém, filho do eta 

aos montes d'Israel, e dir-lhes-has: 
Montes d'Israel, ouvi a palavra do Se- 


or: 
2 Isto diz o Senhor Deos: 


* etu serás a sua he- 
rança, e para o futuro te não acharás mais 
sem elles. " 

13 Isto diz o Senhor Deos: Já que 
dizem de vós outros: Tu.és huma terra 


rofetiza | devoradora de homens, e suffocadora da 


tua gente: , 
14 Por isso tu não comerás mais os 
homens, nem matarás mais a tus gente, 


Porque o | diz o Senhor Deos : 


imimipo disse de vós: Bem. feito, estas! 15 Eu farei que se não ouça mais em 
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ti a confusão das Gentes,.e tu não trarás 

mais sobre tio opprobrio dos Póvos, nem 

E mais a tua gente, diz o Senhor 
eos. 

16 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : | 

17 Filho do homem, os da Casa d'Ts- 
rael habitárão na sua terra, e elles a con- 
taminárão com as suas obras, e com os 
seus affectos o caminho delles se tornou 
diante de mim numa tal immundicia, 
como a da mulher menstruada. 

18 E eu derramei a minha indignação 
sobrelles por causa do sangue, que elles 
derramárão sobre a terra, e dos seus ido- 
los com que a deshonrárão. 

19 E eu os espalhei por diversas Gentes, 
e elles forão enxotados para varias terras : 
eu os julguei segundo os seus caminhos, e 
segundo as invenções do seu capricho. 

20 E entrárão no paiz das Gentes, para 
onde forão, e lá deshonrárão o meu santo 
nome, quando se dizia delles: Este he o 
Povo do Senhor, e estes os que sahírão da 
sua terra. 

21 E eu lhes perdoei por amor do meu 
santo nome, ao qual a Casa d'Israel tinha 
deshonrado entre as Gentes, para onde 
forão. 

22 Por isso tu dirás à Casa d'Tsrael : 
Isto diz o Senhor Deos: Não he por 
amor de vós Casa d'Israel, que eu farei 
O que estou para fazer, mas he por atten- 
e ao meu santo nome, que vós tendes 

eshonrado entre as Gentes, para onde 
fostes, 

23 E eu santificarei o meu grande 
nome, que foi manchado entre as Gentes, 
E vós deshonrastes no meio dellas : 
a fim de que as Gentes saibão, que eu sou 
o Senhor, diz o Senhor dos Esxercitos, 
quando eu tiver sido santificado a seus 
olhos no meio de vós. 

24 Porque eu vos tirarei d'entre as 
Gentes, e vos congregarei de todus os 
paizes, e vos trarei para a vossa terra. 

25 E derramarei sobre vós huma agua 
pura, e vós sereis purificados de todas as 
vossas immundicias, e eu vos purificarei 

todos os vossos idolos. 

26 E dar-vos-hei hum coração novo, e 
Porei hum novo espirito no meio de vós: 
e tirarei da vossa carne o coração de 
pedra, e dar-vos-hei hum coração de 
came. 

2? E porei o meu espirito no meio de 
vós: e farci que vós andeis nos meus 
Préceitos, e que guárdeis as minhas orde- 
hánças, e gue as pratiqueis. 

48 E vós habitareis na terra, que cu 

dei a vossos pais: e vós sereis para mim 
Do Povo, e eu serei para vós 0 vosso 


29 E eu vos salvarei de todas as vos- 


sas impuridades : e chamarei o trigo, e 
o Di ae € não trarti fome sobre 
vós. 

30 £ multiplicarei o fruto das arvores, 
e as producções dos campos, para que não 
tragais mais sobre vós u opprobrio da fome 
entre as Gentes. 

31 E vós vos recordareis dos vossos 
péssimos caminhos, e dos. vossos afrectos 
não bons: e as vossas iniquidades e os 
vossos crimes vos desagradarão. 

82 Não he por amor de vós que eu 
farei isto, diz o Senhor Deos, tende-o 
assim entendido : confundi-vos, e envet- 

onhai-vos sobre og excessos da vossa vida, 
asa. d'Isracl. 

93 Isto diz o Senhot Deos: No dia, 
em que eu vos tiver purificado de todas 
as vossas iniquidades, e tiver feito póvoar 
as vossas Cidades, e restabelecer os lugares 
arruinados, 

34 E quando a terra deserta, que riou- 
tro tempo estava desolada a os olhos de 
tudo o viandante, for cultivada, 

35 Dirão: Esta terta que estava in. 
culta, tornou-se hum como Jardim de 
delicias: e as Cidades que estavão de- 
sertas, e abandonadas, e arruinadas, ficá» 
rão com toda a segurança fortificadas. 

36 E todas as Gentes, que tiverem fica- 
do & roda de vós, saberão que eu o Senhor 
restabeleci os lugares artuinados, e cul- 
tivei os incultos, que eu o Senhor 0 tenho 
fallado, e executado. 

37 Isto dizo Senhor Deos: Ainda nisto 
me acharão favoravel os da Casa d'Israel, 
para que eu lhes faça esta mercê: Eu 
os multiplicarei como hum rebanho d'ho- 
mens, ' 

88 Como hum rebanho santo, como o 
rebanho de Jerusalem nas suas Festas: 
assim he que as Cidades que estavão de- 
sertas, serão cheias de rebanhos d'homens, 
e elles saberão que eu sou o Senhor. 

CAPITULO XXXVII. ' 
Restabelecimento d' Israel representado de- 
baixo da figura d'huma multidão de ossos 

secos, que revivem. Reunião d' Israel e 

de Judá. Hum só Rei os commandará. 

O Santunrio do Senhor será fixado no meio 

delles. 

MAO do Senhor veio sobre mim, e 

me tirou para fóra pelo espirito do 

Senhor : e ella me deixou no mejo dhum 
campo, que estava cheio d'ossos : 

2 E ella me levou por tola a roda. 
delles: erão porém muitos em grande 
numero os que se vião sobre a face do 
campo, e todos sobremaneira secos. 

8 Então me disse o Senhor: Filho do 
homem, acaso julgas tu que estes ussos 
possão reviver? E eu lhe respondi. Se- 
nhor Deos, tu o sabes. 


4" E elle me disse: Vaticina fácerca | 
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destes ossos: e dir-lhes-has: Ossos secos, 
ouvi à palavra do Senhor: 

5 Isto diz o Senhor Deos a estes óssos: 
Eis-ahi vou eu a introduzir em vós o espi- 
gito, e vós vivireis. 

6 E porei sobre vós nervos, e farei 
crescer carnes sobre vós, e sobre vós 
estenderei pelle: e dar-vos-hei o espirito, 
e vós vivireis, e sabereis que eu sou o Se- 
mhor. 

7 Eu pois vaticinei, como o Senhor me 
tinha mandado: e ao tempo que eu vati- 
cinava, se ouvio hum estrondo, e eis-que 
se fez hum reboliço: e os ossos se che- 

árão huns para us outros, pondo-se cada 
hum na sua juntura. 

8 E olhei, e eis-que vierão sobre os 
taes ossos nervos e carnes para os reves- 
tir: e melles foi estendida a pelle por 
sima, mas elles ainda não tinha o espi- 
rito. 

9 Então me disse o Senhor: Vaticina 
ao espirito, vaticina, filho do homem, e 
dirás ao espirito: Isto diz o Senhor Deos : 
Espirito, vem dos quatro ventos, e assopra 
sobre estes mortos, e revivão. 

10 Eu profetizei pois, como o Senhor 
me tinha ordenado: e entrou o espirito 
naquelles ossos, e vivêrão: e se levantárão 
sobre seus pés feitos hum exercito nume- 
Toso em grande extremo. 

* 11 Então me disse o Senhor: Filho 
do homem, todos estes ossos são a Casa 
d'Israel: elles dizem : Os nossos ossos, 
se tornárão secos, e a hossa esperança se 
perdeo, e nós fomos cortados. 

: 12 Por cuja causa vaticina, e dir-lhes- 
has : Isto diz o Senhor Decos: Povo meu, 
eis-ahi vou eu a abrir os vossos tumulos, 
e tirar-vos-hei dos vossos sepulcros: e cu 
vos introduzirei na terra d'Israel. 

13 E vós sabereis, Povo meu, que eu 
sou o Senhor, quando eu tiver aberto os 
vossos sepulcros, e vos tiver tirado dos 
vossos tumulos : 

14 E tiver nfundido o meu espirito em 
vós, e vós tiverdes recobrado a vida, e eu vos 

“farei repousar sobre a vossa terra: e vós 
sabereis, que eu sou o Senhor que fallei, e 
o fiz, diz o Senhor Deos. 

15 E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 

16 Filho do homem, toma tambem tu 
hum pedaço de taboa : e escreve sobrelle : 
A favor de Juda, e a favor dos filhos d'Is- 
rael seus Socios: e toma outro pedaço de 
taboa, e escreve nella: Por José lenho 
d'Effraim, e por toda a Casa d'Israel e de 
seus Socios. 

17 Depois ajunta estes dous pedaços de 
taboa hum ao outro, para os unir : € elles 


ficará sendo na tua mão hum só pedaço. 


de tabua. 


A E quando us filhos do teu Povo te 


fallarem, dizendo: Não nos descobrirás 
que he o que tu nos queres significar 
nisto ? 

19 Tu lhes responderás: Isto diz o Se- 
nhor Deos: Eis-ahi vou eu a tomar o 
lenho de José, que está na mão d'Efraim, 
ec as Tribus d'Israel, que lhe são unidas : 
e pollas-hei juntas com o lenho de Judá, 
e fallas-hei ajuntar num só lenho: e elles 
serão hum sb na sua mão. 

20 E terás na tua mão diante de seus 
olhos estes dous pedaços de taboa, sobre 
que escreveres. 

21 E lhes dirás: Isto diz o Senhor 
Deos: Eis-ahi vou eu a tomar os filhos 
d'Israel do meio das nações, onde 
elles forão: e eu os ajuntarei de todas as 
partes, e os tornarei a trazer para a sua 
terra. 

22 E não farei delles mais que hum só 
Povo na terra sobre os montes d'Israel, 
e será hum só o Rei, que os commande a 
todos: e nunca mais serão duas Nações, 
nem se dividirãô para o futuro em dous 
Reinos. 

23 Elles se não mancharãô mais nos 
seus idolos, nem nas suas abominações, 
nem em todas as suas iniquidades : e eu os 
tirarei salvos de todos os lugares, em que 
peccárão, e os purificarei: e elles serão 
para mim o meu Povo, e eu serei para 
elles o seu Deos. 

24 E meu servo David reinará sobrelles, 
e de todos elles será hum só o Pastor? 
elles andaráô nas minhas ordenanças, e 
guardarãd os meus preceitos, e pratical- 
os-hão. 

25 E habitaráõ sobre a terra, que'eu 
dei a meu servo Jacob, na qual vossos 
pais habitárão : e elles mesmos habitarão 
nella, elles e seus filhos, e os filhos de seus 
filhos para sempre: e meu servo David 
será para sempre o seu Principe. 

26 E farei com elles hum concerto de 
paz, o meu pacto com elles sera eterno: 
e eu os estabelecerei sobre hum firme 
fundamento, e os multiplicarei, e porei 
para sempre o meu Santuário no meio 
delles. 

27 E o meu Tabernaculo estará en- 
trelles: c eu serei o seu Deus, e elles 
serão o meu Povo. 

28 E as Nações saberão, que eu sou o 
Senhor, o Santificador d'Israel, quando o 
meu Santuario se conservar para sempre 
no meio delles. 


CAPITULO XXXVIII. 
Profecia contra Gog. Este Principe virá 
com hum grande exercito a atacar os Alhos 
d' Israel. O Senhor desbaraterá este 
Principe com todo o seu crercito, 
FOI-ME dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizia : 


A 
|] 
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2 Filho do homem, firma bem a tua|zenda, e para furtares despojos infini- 


face contra Gog, contraa terra de Magog, 
contra esse Principe e Chefe de M A 
e de Thubal: e vaticina ácerca delle, 

3 Etu lhes dirás: Isto diz o Senhor 
Deos: Eis-aqui venho eu a ti, Gog, 
E cuápe e Chefe de Mosoch e de Thu- 


4 Eeu te farei andar à roda dhuma 
para outra parte, e te porei hum freio nos 
queixos: e te tirarei para fóra a tie a 
todo o teu exercito, aos cavallos e aos 
cavalleiros todos cobertos de couraças, 
hum grande golpe de tropas brandindo 
lanças, e embraçando escudos, e empun- 
hando espadas. 

5 Os Persas, os Ethiopes, e os da Libya 
serão com elles, cobertos todos de escudos 
e de capacetes. 

6 Gomer, e todas as suas tropas, a Casa 
de Thogorma, que fica para o Aquilão, e 
todas as suas forças, e muitos outros 
Póvos serão comtigo. 

7 Prepara-te, e dispõe-te com toda essa 
numerosissima multidão, que seajuntou ao 
pé de ti: e sê-lhes o Chefe de quem elles 
recebão as ordens. 

8 Tu depois d'hum longo tempo serás 
visitado: no fim dos annos virás a esta 
. terra, me foi salva da espada, e que sendo 

tirada d'entre muitos Póvos, foi congrega- 
da para os montes d'Israel, que tem 
tennemente estado desertos : terra, cujos 
habitantes forão tirados d'entre os Póvos, 
e todos habitaráô nella sem receio. 

9 E avançando-te virás a ella como 
huma tempestade, e como huma nu- 
vem, para cobrir a terra, tu, e todos 
os teus esquadrões, e muitos Póvos com- 


tiago. 

“o Isto diz o Senhor Deos: Naquel- 
le dia subiráô sobre o teu coração cer- 
tos projectos, e maquinarás pessimos de- 
signios : 

11 E dirás: Eu vireisobre huma terra, 
que está sem muros: atacarei humas gen- 
tes que estão em paz, e se achão estabele- 
. cidas com segurança : todas estas habitão 
numas Cidades sem muros, não tem fer- 
rolhos nem portas. no 
12 Para saqueares os despojos, e te lan- 
çares sobre a preza, para carregares a tua 
mão sobre aquelles, que tinhão sido ában- 
donados, e ao depois restabelecidos, e 
. Sobre hum Povo, que foi congregado do 
meio das Gentes, que começou & estar de 
posse, e a ser habitado do embigo da 
terra. : 
18 Sabá, e Dedan, e os negociantes de 
Tharsis, e todos os seus leões te dirão : 
Acaso vens tu a tomar os pespegoa eis- 
ahi ajuntaste tu essa tua multidão para 
arrebatar a preza, para levares a prata, e 
O Ouro, e para tirares os móveis, c à fa- 


É 
+ 


tos. 

14 Por isso tu, filho do homem, vati- 
cina, e dirás a : Isto diz o Senhor 
Deos : Acaso naquelle dia, quando o meu 
Povo d'Israel habitar com a seguran- 
ça, não na saberás tu? 

15 Virás pos do teu paiz, lá dos cli. 
mas do Aquilão, tu, e muitos Póvos com. 
tigo, montados todos a cevallo, formago, 
em grandes tropas, e uum pujante “S 
ercito. 

16 E virás dar em sima do meu Povo. 
d'Israel, como huma nuvem, de sorte que 
cubrasaterra. 'Tu serás sobrelle nos ut 
mos dias, e eu te farei vir sobre a minha. 
terra: para que as Gentes me conheção, 
quando eu for santificado em ti a seus 
olhos, 6 Gog. 

17 Isto di o Senhor Deos: Tu pois és. 
aquelle, de quem eu fallei nos seculos 
sados, por mão de meus servos os Pro- 
fetas d'Israel, que profetárão nos dias 
a tempos, que eu te faria vir so- 
brelles, 

18 E acontecerá naquelle dia, no dia da. 
chegada de Gog sobre a terra d'Israel, diz 
o Senhor Deos, que a minha indignação 
saráa sero meu furor. - 

19 E fallei no meu zelo, no fogo da 
minha ira: Porque naquelle dia haverá 
huma grande comm sobre a terra d” 
Israel: 

20 E os peixes do mar, e as aves do 
Ceo, e as alimarias do campo, e todos os. 
reptís, que sê movem sobre a terra, e todos. 
os homens, que ha sobre a face da terra, 
tromerãô diante da minha face: e os 
montes serão deitados abaixo, e cahirãd 
as seves, e todos os muros virãó a terra. 

21 E chamarei contra elle a espada 
para sima de todos os meus montes, diz o 
Senhor Deos: a espada de cada hum se 
voltará contra seu irmão. 


pela peste, « pelo sangue, e 
vchementes, e pelas pedras d'extraordina- 
ria grossura: eu derramarei chuvas de 
fogo, e de enxofre sobrelle, e sobre o sew 
exercito, e sobre os muitos Póvos, que 
estão com elle. ' 

23 E serei engrandecido e santifica- 
do: c serei conhecido aos olhos de mui- 
tas nações, e saberão que eu sou o Se- 


nhor 
CAPITULO XXXIX. 
Continuação da Profecia contra Gog. 
U pois, filho do homem, vaticina: 
contra Gog, e dir-lhe-has: Isto diz. 
o Senhor Deos: Eis-me aqui sobre ti, 
Gog, Principe e Chefe de Mosoch e de 
hubal : 
2 Eeu te farei andar à roda d'huma 
parte para a outra, € te tirarei para fóra, 
197 


22, E exercitarei os meus juizos sobrelle | 
las chuvas- 


| 
| 





| 


DS, 





“ cessantemente visitem h terra, para se- 
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e te farei vir das bandas do Aquilão: e 
eu te levarei para sobre os montes d' 


Israel, 
S É quebrareio teu arco na tua mão 
esquerda, e farei que te calão da tua mão 
direita as tuas fréchas. 

4 Cahirás sobre os montes d'Israel tu, 
e todos as teus esquadrões, e os teus 


Póvos, que são comtigo: ey te entreguei | esta 
montes d'Israel: para que vós lhe comais 
a carne, e bebais o sangue. 


às feras, ás aves,e a tudo o animal vol- 

atil, e ás alimarias da terra, para que te | 

devorem. : 
5 Tu cahirás sobre a face do cam 

porque eu sou o que fallei, 
eos. 


6 E metterei o fogo em Magos. e nos 
que babitão confiadamente nas Ilhas: e 
elles saberão que eu sou o Senhor. 

7 E farei conhecido o meu santo nome 
no meio do meu Povo d'Israel, e não deix- 
arei profanar mais o meu santo nome: e | 
as Gentes saberão que eu sou o Senhor, o 
Santo F'Israel. 

8 Eis-ahi veio o tempo, e assim succe- 
deo, diz o Senhor Deos: este he q dia de 
que fallei, Ê 

9 E os habitantes das Cidades d'Israel 
sahirão dellas, e queimarãO, e reduzirád 
em cinzas as armas, os escudos, e as lan- 
ças, Os arcos, e as fréchas, e os bordões 
que trazião nas mãos, e os píques: e elles 
as consumirád no fogo sete annos. 

10 E não trarão lenha dos campos, 


mem a cortarãO das matas: porque elles | 


farão fogo das suas armas, e farão preza 
daquelles, de quem tinhão sido preza, e 
roubarãó aquelles que os tinhão roubado, 
diz o Senhor Deos. | 

11 E acoutecerá isto naqueile dia : eu 
darei a Gog em Israel hum lugur célebre 
por sepulcro: o valle dos passageiros ao 


' Oriente do mar, que fará pasmar os que 


por elle passarem : e lá sepultará6 a Gog, 
e todas as suas tropas, e este valle se cha- 
anará o Valle das tropas de Gog. 

12 Eos da Casa d'israel os sepulta- 
xãóô por sete mezes, para purgarem a 
terra. 

18 E todo o Povo da terra o sepul- 
tará,e será para elles célebre o dia, em 

ue eu fui glorificado, diz o Senhor 
eos. 

14 E elles constituirá homens, que in- 


pultarem e buscarem aquelles, que tinhão 


elles pu 


| :!e bebereis o sangue dos Princi 
diz o Senhor | terra: dos carneiros, e dos cordeiros, e 
dos bodes, e dos touros, e das aves domes- 





16 E nome da Cidade será Amona, e 
o a terra. 
17 Quanto a ti, filho do homem, isto 


diz o Senhor Deos: Dize a todo o animal 
volatil,e a todas as aves, é a todas as 
alimarias do campo : Vinde todas juntas, 
apressai-vos, cuncorrei de todas as 

à minha victima, que eu vos sacrifico, 2 


grande victima degoliada sobre as 


18 Vós comereis as carnes dos fortes, 
da 


ticas, e de tudo quanto he pingue. 

19 E comereis a grossura até vos far- 
tardes, c bebereis o sangue até que fiqueis 
embriagados, da victima, que eu vos sa- 
crificarei : | 

20 E vós vos fartareis sobre « minha 
meza da carne dos cavallos, e da carne 
dos cavalleiros valentes, e de todos os ho- 
mens de guerra, diz o Senhor Deos. 

21 E eu estabelecereia minha gloria 
entre as Gentes: e todas as gentes verão 
o juizo, que eu tiver exercitado, e a mi- 
aa mão, que eu sobrelles tiver descarre- 
sado. 

, 22 E osda Casa dIsrael saberão que 
eu sou o Senhor seu Deos des daquelle dia 
e dalli em diante. 

23 E saberão as Gentes que a Casa 
d'ísrael veio a ser cativa, por causa da 
sua iniquidade, porque elles me abando- 
nárão, e eu escondi delles a minha face : 
e os entreguei nas mãos de seus inimi- 
gos, e todos elles cahírão mortos ao fio da 
espada. 

24 Eu me houve com elles segundo a 
sua impureza, e maldade, € e à delles 
a minha face. 

25 Porcuja causa isto diz o Senhor Deos : 
Agora tornarei eu a trazer us cativos de 
Jacob, e me compadecerei de toda a Casa 
d'Israel: e me revestirei de zelo pela 
honra do meu santo nome. 

26 E trarão sobre si a sua confusão, 6 
toda a prevaricação, com que prevaricárão, 
contra mim, quando habitarem na sua 
terra com grande confiança, sem ter medo 
de ninguem : 

27 É quando eu os tiver trazido d'entre 
os Póvos, e os tiver ajuntado das terras 
de seus inimigos, e tiver sido santificado 


ficado sobre a face da terra, a fim de a | no meio deles aos olhos de muitissimas' 


dr elles porém começarãô a, na 

azer esta busca gdepois de sete me- 

zes. | seu 
15 E 


quando tiverem achado o dbum 
homem, pôr-lhe-hão ao pé hum sinal, 
até que 08 enterradore: dos mórtos o se- 


Ri m Do ga ds tropas de Gog. 
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Ss E elles saberão que eu sou o Senhor 
Deos, vendo que eu os transportei 


gytando correráô toda a terra: e | para entre as nações: e os fiz tornar todos 


quina pera a sua terra, e que não deixei 
1& nenhum delles. 

29 E eu lhes não esconderei mais a 
minha face, porque tenho dersamado o 
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meu espirito sobre toda a Casa d'Israel, | covado rematava estas 


diz o Senhor Deos. 
CAPITULO XL. | 
Descri do Templo mostrada em espírito 


a Ezequiel, quanto ao exterior delle. 

O anno vinte e sinco da nie trans- 

mi 0, DO principio, do ano, no 

decimo AE mez, is no quatorze de. 

pois que a Cidade foi ferida : neste mesmo 

dia veio a mão do Senhor sobre mim, e 
me levou lá. 

2 Em visões de Deos me levou & terra 
d'Israel, e me deixou sobre hum monte 
mui alto: sobre o qual estava hum como 
edificio de Cidade, que vergava para O 
Meiodia. 

3 E elle me introduzio lá: e eis hum 
homem, cuja vista era como a vista de 
arame, e elle tinha numa mão hum cor» 
«el de linho, e na outra huma canna de 
medir : € elle estava à porta. , 

4 Este homem pois me disse: Filho do 
homem, vê com os teus olhos, e ouve com 
os teus ouvidos, e põe no teu coração to- 
«las as cousas, que eu vou a mostras-te ; 
porque para ellas te serem mostradas, 
goste tu aqui trazido: annuncia á Casa 
<'Israel todas as cousas, que tu estás pre- 
senciando. 

5 Ao mesmo tempo eis-que vi hum 
muro por fóra, que de todas as partes ro- 
deava a Casa, e achava-se na mão da- 
quelle homem huma canoa de medir, que 
tinha seis covados e hum palmo: e eile 
medio a largura do muro, que era d'huma 
canna, e à altura que era tambem d'buma 
canna. 


6 e a veio & » que olhava para 
o caminho Oriental, e subio pelos seus 
degrãos: e medio o limiar da porta, que 


tinha huma capna de largo, isto he, que 0 
Jimiar tinha de largura huma canoa : 

7 E medio as cameras, as quaes tinhão 
buma canna de comprido, e huma canna 
Je largo? e entre as cameras havia sinco 
«covados : 


8 Eolimiaçda porta ao pé do vestíbulo 


ada Paripe por dentro tinha buma canna. 

E medio o vestibulo da porta, o qual 
tinha oito covados, e a sua fachada que 
tinha dous: o vestibulo da purta porém 
estava da parte de dentro. 

10 Ora as cameras da porta que olhava 
para o caminho Oriental, erão tres huma 


parte, e tes d'outra: huma mesma me- 


«lida era a das tres cameras, e huma mes- 
ma medida era das tres fachadas d'arubas 


as partes. 
31 E medio a Jargura do limiar da 
porta, dez covados: e o comprimento da 
12 Ea margem que havia diante das 
acametas, que era d'bum covado; q hum 


ns, que se 
correspondião : e as cameras d'huma parte 
e da outra erão de seis covados. : 

13 E medio a porta des do tecto "huma 
camera até o tecto da outra, largura de 
vinte e sinco covados ; 43 portas estavão 
defronte huma da outra. | 

14 E fez os frontispicios de sessenta 
coóvailos: e ajuntou aos frontispícios o 
pri da porta, que dominava tudo em 
roda. 

15 E diante da face da porta, a qualse | 
estendia até & face do vestibulo da porta 
interior, havia sincoenta covados, 

16 Tambem fez janellas obliquas nas 
cameras, e nos seus frontispicws, que 
estavão dentro da porta ao redor d'huma 
e outra banda: e da mesma sorte havia 
tanto nos vestibulos humas janellas 4 roda 
pes & podrá de dentro, como diante das 
achadas huma pintura de palmas. 

17 E elle me levou ao atrio de fóra, e 
vi alli diversos gazofylacios, e o pavimento 
do atrio de todas as partes estava calçado 
de pedra: ao redor do paviménto havia 
trinta gazofy lacios. | 

18 É o pavimento no frontispicio das 
portas era mais baixo, segundo o compri- 
mento das portas. 

19 E elig medio a largura des da façe 
da porta debaixo até o frontispicio do atrio 
interior por fóra, cem covados para o 
Oriente, e para o Aquilão. 7 

'20 Medio tambem a porta, que olhava 

pára o caminho do Aquilão do atrio exte- 
rior, tanto no comprimento, como na lar- 
gura. 
21 E as suas cameras, que erão tres 
g'huma parte, e tres da outra: e o seu 
frontispicio, e o seu vestibulo, que erão 
segundo a medida da primeira porta, sin- 
coenta covados o seu compriniento, e 
vinte e sinco à sua largura. j 

22 E as suas janellas, e o vestibulo, e 
as esculturas, erão da mesma medida, 
que a da porta que olhava para 0 Oriente : 
e era de sete degrãos a sua subida, e dian- 
te della estava hum vestibulo. 

43 E a porta do atrio interior estaya 
defronte da porta do Aquilão e da Orien- 
tal: e medio d'huma porta à outra porta 
cem covados, . 

24 E elle me Jevou daqui go caminho 
do Meiodia, e eis huma porta, que olhava 
para o Meiodia: e elle medio o seu fron- 
tispicio eo seu vestibulo, que erão con- 
forme as medidas assima. : 

45 E as suas janelles, e os vestibulos 
ao redor, assim como as qutras janellas: 
siacoenta covados de comprido, e vmte e 
sinco covados de largo. e 

24 E subia-se a ella por sete degros: e 
diante da sua porta estava hum vestibulos 
e no seu frontispicio havia humas palmas ai 
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- de escultura, humá d'huma parte, e outra 
da outra. 

27 E a porta do atrio interior estava no 
caminho do Meiodia: e medio d'huma 

rta até a io sta no caminho do 

eiodia, cem covados. * 

98 E elle me introduzio no atrio inte- 
rior, que estava junto da porta do Meio- 
dia: e medio a porta, que era da medida 
das outras. 

29 A sua camera, e & sua fachada, e o 
seu vestibulo com as mesmas medidas: e 
as suas janellas, e o seu vestibulo ao redor, 
sincoenta covados de cumprimento, e 
vinte e sinco covados de largura. 

80 E o vestibulo que dominavã tudo 
em roda, tinha vínte e sinco covados de 
comprido, e sinco covados de largo. 

81 E o seu vestibulo chegava ao atrio 

exterior, e vião-se as suas palmas no 
frontispicio: e havia oito degrãos, por 
onde se subia para elle. 
'* 82 Depois me introduzio elle no atrio 
interior, pelo caminho que olha para o 
Oriente: e medio a porta conforme as 
medidas assima. 

83 Medio tambem a sua camera, e O 
seu frontispicio, e o seu vestibulo, como 
assima: e as suas janellas, e os seus 
vestibulos em roda, sincoenta covados de 
comprido, e vinte e sinco covados de 


o. 
E E medio o seu vestibulo, isto he, o 
“do atrio, exterior: e no seu frontispicie 
havia humas palmas entalhadas d'huma e 
Fm parte: e a sua subida era por oito 

e : 
35 E daqui me conduzio é porta que 
olhava para o Aquilão: e elle a medio 
segundo as mésmas medidas que as pre- 
cedentes. 

36 Medio outrosi a sua camera, co seu 
frontispicio, e o seu vestibulo, e as suas 
Janellas em roda, sincoenta covados de 
pi e vinte e sinco covados de 

go. 

37 E o seu vestibulo olhava para o 
atrio exterior: e no seu frontispicio havia 
humas palmas entalhadas d'huma e outra 
parte: e subia-se a elle por oito degrãos. 

38 E em cada gazofylacio havia hum 
qosião nos frontispicios das portas: alli 

vavão elles o holocausto. 

89 E no vestibulo da porta havia duas 
mezas d'huma parte, e duas mezas da 
outra : para nellas se immolarem os holo- 
caustos, assim pelo peccado, como pelo 
delicto. | 

40 E no lado de fóra, que sóbe ao 
potes da porta, que vai ao Aquilão, 

avia duas mezas: e do outro lado diante 
do vestibulo da porta, havia tambem duas 
mezas. 


41 Quatro mezas d'huma parte, e qua- 


'tromezas da outra: aos lados da porta 
havia oito mezas, sobre as quaes immola- 
vão. 

-Quatro mezas para o holo- 
causto, erfão feitas de pedras de silharia: 
d'hum covado e meio"de comprido: e 
d'hum covado e meio de largo: ed'hum 
covado d'altura: para pôrem sobrellas os . 
vasos de que se usava na immolação do 
holocausto, e da victima. 

= E Fra Arne bordas dia 
palmo, reviradas para dentro por a 
roda : e sobre as tres mezas de punho as 
carnes da oblação. | 

44 E fóra da porta interior estavão as 
cameras dos cantores no atrio interir, 
que era ao lado da porta que olhava para 
o Aquilão : e as suas faces estavão volta- 
das para a pre do Meiodia, huma dellas 
estava ao lado da porta Oriental, que 
olhava para o caminho do Aquilão. 

45 E o homem me disse: Esta he a | 
camera, que aus para a parte do Meiodia, 
ella será para os Sacerdotes, que vigião 
sobre a guarda do Templo. 

46 E estoutra camera, que olha Ro 
caminho do Aquilão, será para os Sacer- 
dotes, que vigião sobre o ministerio do 
Altar : estes são os filhos de Sadoc, que 
se chegão ao Senhor dentre os filhusde | 
Levi para mijnistrarem diante delle. 

47 E medio o atrio, que tinha tem co 
vados de comprimento, e cem covados de 
largo em quadro: e o Altar que está 
diante da face do Templo. 

48 E me fez entrar no vestíbulo do 
Templo: e lhe medio a entrada, que tinha 
sinco covados d'huma parte, e sinco corà- 

dos da outra: ea largura da porta, que 
tinha tres covados dhuma parte, etres 
covados da outra. 

49 E o comprimento do vestibulo que 
tinha vinte covados, e a largura que er3 
d'onze covados, e subia-se a elle por oito 
degrãos. E nos frontispicios havia duas 
columnas: huma d'huma parte, e outra 
da outra, 

CAPITULO XLI. 
Descripção do Santo, do Santuario, e des 
ameras contiguas ao Templo. 

EPOIS me introduzio elle no Tem- 

plo, e medio os postes, seis covados 
de largura d'huma parte, e seis covados 
tra, segundo a largura do Taberna- 
culo. 

2 Ea largura da porta era de dez cova- 
dos: e os lados da porta, sinco corados 
d'huma parte, e sinco cuvados da outra - 
medio tambem o comprimento do Tem- 
plo, que cra de quarenta covados, e à suê 
argura de vinte covados. J. 

3 Depois tendo entrado no mais inte 
rior, medio hum pôste da porta, que cri 

i de dous covados: e a porta, que era de 
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seis covados: e a largura da porta, que era| até As janellas, e as janellas estavão fechadas 
de sete covados. por cima das portas. 

4 Depois medio diante da face do templo) 17 E havia-as até à casa interior, e pela 
hum comprimento de vinte covados, e huma | parte de fóra por toda a parede em roda por 
largura tambem de vinte covados: e me|dentro, e por fúra, tudo com proporção. . 
disse: Este he o Santo dos Santos. 18 Havia tambem huns cherubins feitos 

5 Depois medio a parede do templo, que|de escultura, e humas palmeiras: e entre 
era de seis covados : e a largura das cameras| cherubim e cherubim estava huma palmeira, 
que era de quatro covados postas de todas as|€ cada cherubim tinha duas faces. 
partes à roda do templo. 19 À face de homem ao pé de huma pal- 

6 E estas cameras erão camera sobre ca-| meira de huma parte, e a face de leão ao pé 
mera, trinta e tres em caca andar, e havia|d'outra palmeira da outra parte : feita de re- 
huns cachorros que entravão na parede dajlevo por toda a casa ao redor. 
casa, pelos lados ao redor, para a sosterem| 20 Estes cherubins e estas palmeiras de 
firme, e para que não tocassem na parede do | escultura, vião-se sobre a parede do templo, 
templo. des do chão até o cimo da porta. 

7 Havia tambem hum espaço feito em re-| 21 A porta do templo era quadrada, e à 
dondo, que subia acima por hum caracol, e| face do sanctuario correspondia à do templo, 
levava à camera mais alta do templo, indo| olhando huma para a outra. 
sempre rodeando: por isso o templo era, 22 A altura do altar de madeira era de 
mais largo em cima : e assim do andar mais| tres covados : e o seu comprimento de dous 
baixo se subia pelo do meio até o mais|covados: e Os seus cantos, e O seu compri- 
alto. mento, e as suas paredes erão de madeira. 

8 E vi n'este edificio a altura que estava | E o homem me disse: Esta he a mesa que 
ao redor d'elle, as cameras que tinhão por|deve estar diante do Senhor. 
fundamento a medida de huma canna de) 23 Tanto o templo, como o sanctuario, 
seis covados de espaço : “|tinhão sua porta dobrada. 

9 E a grossura da parede do lado de fóra) 24 E n'estas duas batentes de huma e 
le sinco covados: e a casa interior estava |d'outra parte havia ainda sua portinha de 
contida nos lados do edifício. dous batentes, que se fechavão hum sobre o 

10 E entre as cameras vinte covados de| outro: porque erão duas as folhas de huma 
largo ao redor do edificio por todas as|e d'outra parte das portas. 
partes, 25 E nas portas mesmas do templo havia 

11 E as portas de todas estas cameras es-|huns cherubins entalhados, e humas escultu- 
tavão voltadas para o lugar da Oração :|ras de palmas, assim como se vião tambem 
huma porta para a handa do Aquilam, e|de relevo nas suas paredes: pela qual razão . 
outra porta para a banda do Meiodia : e ajhavia tambem grossos madeiros no frontis- 
largura do lugar para a Oração, que era de|picio do vestibulo por fóra. 
sinco covados em circuito. : 26 Sobre os quaes estavão janellas obli- 

12 E o edifício que estava separado, e|quas, e figuras de palmas de huma e outra 
voltado para o caminho que olha para o Mar, | banda nos capiteis do vestibulo : segundo os 
tinha setenta covados de largura: mas a pa-|lados da casa, e a largura das paredes. 
rede que incluia todo o edificio, tinha sinco CAPITULO XLII. 


covados de grossura ao redor: e o seu com- Descripção e serventia dos quartos, que fi 
E A 


primento era de noventa covados. cavão defronte do templo no atrio dos sa- 
13 É medio o comprimento da casa, que ei Dimensão e toda a extensão 
achou ser de cem covados: e o edificio que doratrio erteror 


estava d'ella separado, e as suas paredes, y 
que erão de cem covados de comprido. DeEPoIs me tirou o homem para fóra ao 

t4 Ea praça que estava diante da face atrio exterior, pelo caminho que guia 
do templo: e do edificio que estava se-|para o Aquilam, e introduzio nas cameras 
parado d'elle para o Oriente, era de cem|do thesouro, que estavão ao opposto do edi- 
covados. ficio separado, e defronte da casa que olha- 

15 Medio outrosi o comprimento do edi-|va para o Norte. 
ficio que se achava defronte do templo, que) 2 Sendo este edifício na fachada de cem 
d'elle estava separado por detrás : as galerias |covados de comprimento des da porta Se- 
d ahuma e d'outra parte, que tinhão cem |tentrional: e de largura de sincoenta co- 
covados : e o templo interior, e os vestibu-|vados, a 
los do atrio. 3 Tinha vista para o atrio interior de vinte 

16 Medio mais as portas, e as janellas|covados, e para o pavimento calçado de 
obliquas, e os porticos que estavão ao redor| pedra do atrio exterior, onde estava a galeria 
por tres partes, defronte do limiar de cada |junta a outras tres. . 
porta, e o asscalhado de madeira por todo| 4 E diante das cameras do thesouro havia 
o, chão em circuito: a terra porém chegava | hum à passeio de dez covados de sos qu a 

q F 


Dan» 
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olhava os interiores de huma veredasi-| parte do Oriente: e a medio por todos o 
nha de hum covado. E as suas portas esta-| lados em circuito. 
vão ao Aquilam : 16 Medio pois pela banda do Orente 

5 Onde estas cameras do thesouro erãojcom a canna de medir, que tinha qu- 
mais baixas no plano superior: porque esta-jnhentas medidas d'esta canna por todo 0 
vão sustentadas sobre as galerias, que d'ellas |orredor. 
sahião fóra, na parte ínfima e media do] 17 E medio pela banda do Setentrito, 
edificio. quinhentas medidas da mesma canno por 

6 Porque havia tres andares, e as co-jtodo o orredor. 
lumnas que tinhão, não erão como as co-| 18 E medio pela banda do Meiodia, qui 
lumnas dos atrios : porque ellas se elevavão|nhentas medidas da mesma canna por todo 
des da terra sincoenta covados, passando |orredor. É 
pelo andar debaixo e pelo do meio do edi-| 19 E medio pela banda do Occideste, 
ficio. quinhentas medidas da mesma canna. 

7 E o ambito exterior ao largo das ca-| 20 Medio o seu muro de todas as partes, 
meras do thesouro, as quaes ficavão no ca- ndo os quatro ventos, andando é roda, 
minho do atrio exterior, por diante dasjachando ter o comprimento de quinhentos 
outras cameras ; tinha sincoenta covados de|covados, e a largura de quinhentos covados, 
comprido. que era 0 espaço que havia entre o sanctua- 

8 Porque o comprimento das cameras do jrio e o lngar do povo. 
atrio exterior, era de sincoenta covados : e a CAPITULO XLIIL 


largura defronte da face do templo, era de 

pp di O Senhor entra no seu templo. Elle declaro 
9 E por baixo d'estas cameras do the- go ascinba pis pá 8 dis 

souro havia huma entrada da banda do ef asa sia gi 


Oriente, para os que vinhão a ellas do atrio E pd : 
Er q mondas E se devião observar na sagração 
deste 


10 Na largura do ambito do atrio, que 
estava defronte da parte Oriental da fachada pDeEPoIs me levou elle & que olha 
do edificio separado, havia ainda suas ca- va para 0 caminho do Oriente. 
meras defronte d'este edificio. 2 E eis-que entrava a ploria do Des 
11 Havia tambem hum passadiço diante|d'Israel pela banda do Oriente : e o ruido 
da sua fachada segundo a fórma das ca-|que ella fazia era semelhante ao ruido das 
meras, que estavão da banda do Norte : | grandes aguas, e a terra estava 
segundo era o seu comprimento, assim |cente pela presença da sua M e. 
tambem era a sua largura: e toda a en-| 3 Ea visão que eu então tive, era seme- 
trada d'elias, e as suas figuras, e as suas|lhante á que eu tinha tido, quando elle veio 
portas: para perder a cidade : e elle me apparecto 
12 Taes como erão as portas das cameras|na mesma fórma, em que eu o tinha viso 
do thesourd, que estavão situadas no lado que |junto ao rio Cobar : e eu cahi sobre o meu 
olhava para o Meiodia : tal era tambem ajrosto. 
porta que se via no topo do passadiço: o) 4 E a Magestade do Senhor entrou no 
qual passadiço estava diante do vestibulo |templo pela banda da porta, que olhava 
separado, para servir aos que entravão pela | para o Oriente. 
parte do Oriente. 5 E o espirito me levantou, é ele me m- 
13 E o homem me disse: Estas cameras troduzio no atrio interior : e eis-que a css 
do thesouro, que ficão ao Setentrião, e asjestava cheia da gloria do Senhor. 
que ficão ao Meiodia, que estão diante do] 6 Então o ouvi eu fallando-me de dentro 
edificio RRaaDo, são humas cameras san-jda casa,e o homem que estava ao pé do 
tas: aqui he onde comem os sacerdotes, que |mim, 
se aproximão ao Senhor no sanctuario:| 7 Me disse: Filho do homem, este he o 
aqui he que elles porão o Santo dos Santos, | lugar do meu throno, e o lugar das plantas 
e a oblação que se faz pelo peccado, e pelojdos meus onde eu habito para sempre 
delicto: porque este lugar he santo. no meio dos filhos d'Tsrael? e os da ces 
14 Quando os sacerdotes porém tiverem |d'Israel não profanarkô mais para o fe- 
entrado, não sahirãô do lugar santo para ojturo o meu santo nome, nem elles, nem 
atrio exterior: e deixarão alli as suas vesti-jos seus reis, pelas suas É q 
mentas, com que exercem o seu ministerio, | pelos sepulchros dos seus reis, € seus 
porque são santas: e vestir-se-hão d'ou-| Altos. 
tras vestimentas, e assim irão ter com o| 8 Eles fizerão a sua porta mo pé da 
povo. minha porta, e os postes dá entrada da suz 
15 E tendo o homem acabado de tomar|casa ao pé dos meus : e havia bos 
as medidas da casa interior, elle me fez sahir|jmuro entre mim e elles: e profanárão 0 


pelo Eunie da porta, que olhava para ajmeu santo nome pelas abominações que 
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commettérão : por isso eu os consumi na| 20 E tomando do sangue d'esse novilho, 

minha ira. | pó-lo-has sobre os quatro córnos do altar, e 
9 Agora pois deitema elles. para longe de [sobre os quatro cantos da sua margem, e so- 

si & sua farnicação, e para longe de mim os|bre a coroa por toda à roda: e purifica-lo- 

sepulchros dos seus reis, e eu babitarei sem-|has, e expiarás. 

pre no meio d'elles. 21 Depois tomarás o novilho, que tiver 
10 Tu porém, filho do homem, mostra o|sido oflerecido pelo peccado : e queima-lo- 

templo & casa d'Israel, para que elles sejhas n'um lugar da casa todo separado, fóra 

contandão das suas iniquidades, e meçãojdo sanctuario. 

toda a sua fabrica : 22 E no eo dia offerecerás pelo 
11 E se. envergonhem de tudo o quejpeccado hum 


sabidas.-e: entradas da sua fábrica, e toda|purificárão com o novilho. | 
a sua traça, e todos os preceitos ácerca) 23 E depois que tiveres acabado de o pu- 
d'ella, e toda a sua ordem, e todas, as|rificar, offerecerás hum novilho da manada 
suas leis, e tudo isto escreverás diante de| que não tenha mancha, e hum carneiro do 
seus olhos: para que guardem todos os|rebanho que tambem não tenha mancha. 


o seus desenhos, e os seus preceitos, e 05) 24 E offerece-los-has na presença do 


cumprão. Senhor : e 'os sacerdotes deitaraô sal sobre 

12 Esta he a lei que se deve guardar nojelles, e os offerecerãô em holocausto ao 

edificar da casa sobre o cume do monte :|Senhor. . 

Todo o seu termo em roda he santissimo :| 25 Sete dias a fio offerecerás cada dia 

esta he pois a lei que se deve observar nojhum bóde pelo peccado : e da mesma sorte 

edificar d'esta casa. oflerecerãô hum vovilho da manada, e hum 
13 Ora estas são as medidas do altar, carneiro dos rebanhos, que não tenhão 

medindo-o com hum verdadeirissimo cova-|mancha. 

do, que tinha hum covado e hum palmo: o| 26 Por sete dias expiarãó o altar, e o 

seu seio era de hum covado, e de hum co-|purificãô : e encherão as suas mãos.. 

vado era tambem a gua largura, e o seu re-) 27 E cumpridos que forem os sete dias, 

mate até à sua borda, e por todo o circuito, |ao oitavo dia e nos seguintes, offerecerão os 

era de hum palmo ; esta era tambem a cova|sacerdotes os vossos holocaustos sobre o 

do altar. altar, e as hostias que offerecem pela paz: 
14 E do seio da. terra até a ultima mar-|e eu me reconciliarei comvosco : diz o Se- 

sem, havia dous pais prpada e ajnhor Deos. | 

argura era de hum covado : e d'esta mar- CAPITULO XLIV 

gem que era a mais uena, até a outra ; : 

margem que era a es si havia quatro co- Porta Oriental fechada. Reprehensões con- 


tra os Israelitas, por terem introduzido 
ssa à aua largura era tambem de hum estrangeiros no templo. Sacerdotes exclui- 


o dos do sagrado ministerio. A linhagem 
15 O Ariel mesmo m tinha quatro gra eo 
corados : é do Asil até cima se levaniavão| de Sadoc confirmada no mcerdocio Re- 
quatro cómos. gulamento para os sacerdotes no tempo do 
16 E o Ariel tinha doze covados de com-| Seu BETUIÇO. | 
prido, e doze covados de largo : assim elle era O HOMEM me Tez voltar depois pata o 
quadrangular, tendo-os seus lados iguaes. caminho da porta do sanctuario exte- 
17 E a sua margem era de quatorzejrior, que olhava para o Oriente: e que 
covados de comprido, e de quatorze cova-|estava fechada. 
das de Irgo, medindo os seus quatro lados| 2 E o Senhor me disse: Esta porta es- 
de hum angulo a outro: e a coroa que do-|tará fechada : ella se não abrirá, e nenhum 
minava tudo em roda d'elle, sahia fóra meio | homem pr por ella: porque o Senhor 
covado, e o seu seio era de hum covado em | Deos d'Israel entrou por esta porta, e ella 
roda: os seus degrãos porém estavão vira-jestará fechada | us 
des para q Oriente. 3 Para o principe. O principe mesmo 
18 E o homem me disse: Filho do ho-[se assentará nella, comer o pão diante 
mem, isto diz o Senhor Deos.: Estas são asjdo Senhor : elle pelo caminho da porta do 
cerempnias que se devem observar a res-|vestibulo entrará, e pelo caminho da mésma 
peito do altar, sempre que elle for edificado : |sahirá. | 
para que.sobre elle se ofereça o holocausto,| 4 E o homem me levou pelo caminho da 
e se derrame o sangue. porta do Setentrião à vista do templo: e 
19 E ta darás as victimas aos sacerdotes, |olhei, e eis-que a gloria do Senhor encheo 
En Levitas, que. são da linhagem de Eu a casa do Senhor: e eu cahi sobre o meu 
pc, que se chegão ao meu altar, diz o Se-jrosto. 
or , para que elles me sacrifiquem| 5 E o Senhor me disse: Filho do ho- 
hum novilho da manada pelo peccado. mem, põe bem no teu coração, Pã com 
aFo 


óde novo que não tenha: 
fizerão : mostra-lhes a figura da casa, e as/mancha: e purificarãó o altar, como já o. 
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os teus olhos, e ouve com os teus ouvidos 


16 Elles mesmos entrarão no meu sazme- 


todas as cousas, que eu te digo, as quaes|tuario, e elles se chegarão & mimha mess 
respeitão todas as ceremonias da casa do|para me servirem, e guardarem as minha 
Senhor, e todos os seus diversos regula- |ceremonias. 


mentos: e porás O teu coração nos cami- 


17 E quando elles entrarem nas 


nhos do templo por todas as sahidas do|do atrio interior, estarão vestidos de roups 


sanctuario. 


de linho: e não terão nada sobre si qu: 


6 E dirfs à casa d'Israel, que me exas- |seja de lá, quando fazem as fancções do sa 
péra : Isto diz o Senhor Deos: Bastem-vos|ministerio nas portas no atrio interior e 
Já, casa d' Israel, todas as vossas maldades : dentro. 


7 Pois que ainda introduzis filhos estran- 
geiros incircumcidados de coração e incir- 
cumcidados de carne, para que estejão no 
meu sanctuario, e profanem a minha casa: 
e offereceis os meus pães, a gordura, e o 
sangue : e quebrais o meu pacto com todos 
Os vossos crimes. 


8 E não observastes as minhas orde-|na camera do sanctuario, e se vestirãó d'ou- | 
nanças tocantes ao meu sanctuario : e cons-|tros habitos: e tomarão sentido não sere- . 
tifiquem o povo, estando com os seus ves- | 


tituistes para guardarem o que eu prescrevi 
a respeito d'este sanctuario, que me per- 
tence, os ministros que vos deo na vontade. 

9 Isto diz o Senhor Deos: Todo o es- 
trangeiro incircumcidado de coração, e in- 
circumcidado de carne, não entrará no meu 
sanctuario, nem todo o filho estrangeiro, 
que vive no meio dos filhos d'Israel. 

10 Mas até os Levitas, que se apartárão 


18 Elles terão tiras de linho nas suas c2- 


beças, e calções de linho sobre os seus ri... 
e não se cingirãô de modo, que lhes ventz 
suor. 

19 E quando sahirem ao atrio de fin 
ao povo, tirarãô os habitos de que estar» 
vestidos, quando ministravão, e pó-los-hsv 


tidos. 


20 E elles não raparáô a sua cabaa. | 


nem tambem deixarão crescer o seu cabello: 


mas terão cuidado de o cortar, para o term | 


curto. 





21 E nenhum sacerdote beberá vinho, | 


quando houver de entrar no atrio interior. 
22 E elles não se casarão nem com viuva, 


longe de mim, entregando-se ao erro dos|nem com repudiada, mas com donzeRas da 
filhos d'Israel, e que se desencaminhárão, |linhagem da casa d'Israel: poderão todavia 


deixando-me a mim por irem atris dos|casar tambem com huma viuva, 
seus idolos, e que já carregárão com às suas | ficado d'outro sacerdote. 


iniquidades: . 
11 Farão simplesmente a funcção de sa- 


que tenha 


23 E elles ensimarãô o meu povo a drfk- 
rença que ha entre o santo e o e 


cristães do meu sanctuario, e de porteiros |lhes mostraráô a que ha entre o limpo e o 
da casa, e de officiaes da mesma: elles ma-/immundo. 


tarãó os holocaustos, e as victimas do povo : 
e os mesmos estarãô na sua presença promp- 
tos a servillos. 

12 Porque elles lhes prestárão o seu mi- 
nisterio na presença dos seus idolos, e se 
fizerão para a casa d'Israel huma occasião 
de tropeço de iniquidade : por isso he que 
eu levantei e minha mão sobre elles, diz o 
Senhor Deos, e elles levarhó sobre si a sva 
iniquidade : | 

13 E elles se não chegarãó a mim, 
fazerem as funcções do sacerdocio na minha 
presença, nem se chegarão a algum dos 
meus sanctuarios, que estão perto do Santo 
dos Santos: mas carregarãó com a sua con- 
fusão, e com as suas maldades que commet- 
térão. 

— 44 E constitui-los-hei porteiros da casa 
em todo o ministerio d'ella, e em todos os 
officios, que n'ella se fizerem. 

15 Mas os sacerdotes e levitas filhos de 
Sadoc, que guardárão as ceremonias do 
meu sanctuario, quando os filhos dºIsrael 
se desencaminhárão de mim, elles se che- 
garãô a mim para me servirem de ministros: 
e estarão na minha presença para me offere- 
cerem a grossura, e o sangue, diz o Serihor 


“ 


fina 


24 E quando se levantar alguma contro- 
versia, elles se prestarãó a decidi-la attides 
aos meus juizos, e de facto a julgarão: ob 
servarão as minhas leis, e 03 meus preceitos 
em todas as minhas solemmidades, e sancti 
ficarão os meus sabbados. 

25 E elles não êntrarkô aonde estiver 
homem “morto, para que se não manchem, 
excepto se for pai ou mãi, e filho ou filha, « 
irmão ou irmã, que não tivesse tido segundo 
marido : porque d'outra sorte elles ficaraó 
manchados. 

26 E depois que qualquer d'elles' tiver 
sido purificado, contar-se-lhe-hão ainda sete 
dias. 

27 E no dia da sua entrada no sanctnario 
ao atrio interior para me ministrar do samc- 
tuario, fará huma oblação pelo seu peccado, 
diz o Senhor Deos. ; 

28 E para elles não haverá herança, 
porque eu he que sou a sua herança: e vox 
não lhes dareis quinhão em Icroel, porque 
eu he que sou o seu quinhão. 

29 Elles comerho as Rd que forem 
offerecidas tanto pelo o, como 
delicto : e todo o O que Israel pa ai 
será d'elles. 

30 E as primícias. de todos os qrimoge- 
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nitos, e todas as libações de tudo quanto se|de commetter mais iniquidades e rapinas, € 


offerece, pertencerãó aos sacerdotes: dareisjobrai conforme a equidade e a justiça, se- - 


tambem ao sacerdote as primicias do que |parai os vossos termos dos de meu povo, diz 
serve para vosso sustento, para que elle faça jo Senhor Deos. 
vir a benção sobre a tua casa, 10 Será justa a vossa balança, e justo o 
31 Os sacerdotes não comerão nem d'al- jeff, e justo o bato. 
guma ave, nem d'alguma rez que de si) 11 O efi e o bato serão iguaes, e de 
mesma haja morrido, eu que tenha sido |huma mesma medida: de sorte que o bato 
apanhada por qualquer alimaria. tenha a decima parte im córo, e o effi tenha 
a mesma decima córo: o seu 
Lugar No de KLV. Quinhão do será igual, por ordem & medida do córo. 
E nb Bala past estos |. 12 E o siclo tem vinte obolos. Ora vinte 
Eri desidos do protein S Aifcios siclos, e vinte e cinco siclos, e quinze siclos 
no começo do anno santo. Solemnidade Eae a ne 


13 E estas são as primicas que vós tira- 
da Pascoa Festa dos Tabernaculos. reis : a sexta parte do effi tomada sobre hum 


E QUANDO vós começardes a dividir a |córo de trigo, e a sexta parte do effi tomada 
terra por sortes, separai as primicias [sobre hum córo de cev 
o or, escolhendo hum lugar sanc-| 14 Quanto porém & medida do azeite, 
tificado da terra, que tenha vinte e senco hum bato de azeite, he a decima parte do 
mil medidas de comprimento, e dez mil de |córo : e dez batos fazem hum córo: porque 
largura: elle será sanctiicado em toda aldez batos enchem Lum córo. , 
sua extensão no redor. . 15 E offerecereis hum carneiro do reba- 
2 E de todo este hs separareis vós|nho de duzentas cabeças d'aquelles, que os 
para o lugar sanctificado hum lugar qua-|Israelitas crião para os sacrifícios, e para os 
drado, que tenha quinhentas medidas de|holocaustos, e para as oblações pacificas, a 
cada ao redor: e sincoenta covados|fim de os expiar, diz o Senhor Deos. 
em roda para os seus arrabaldes. 16 Todo o povo da terra será obrigado a 
3 E com esta medida medirás tu huma|pagar estas primicias ao que for principe 
raça de vinte e cinco mil de comprimento, |em Israel. 
e de dez mil de largura : e n'esta praça será). 17 E estarão a cargo do principe os ho- 
o gi e o Santo dos Santos. locaustos, e os sacrificios, e as libações nos 
& espaço sanctificado da terrã será|dias solemnes, e nos primeiros dias de cada 
para os sacerdotes ministros do sanctuario, | mez, e nos dias de sabbado, e em todas as 
que se approximão ao ministerio do Senhor : |solemnidades da casa d'Israel : elle offere- 
e este lugar lhes será destinado suas|cerá pelo peccado o sacrificio, e o holo- 
casas, e para o senctuario da santidade. causto, e as victimas pacificas, para expia- 
5 Haverá tambem outras vinte e sincolção da casa d'Israel. 
mil medidas de comprimento, e dez mil de) 18 Isto diz o Senhor Deos: No primeiro 
larguta para os levitas, que servem najmez, no primeiro dia do mez, tomarás tu 
casa : esses mesmos terão vinte cameras nojhum novilho da manada, que não tenha 
thesouro. mancha, e expiarás com elle o sanctuario, 
6 E dareis sinco mil medidas de largura,) 19 E o sacerdote tomará do sangue da 
e vinte e sinco mil de comprimento segundo |victima, que se offereeer pelo peccado: e o 
a separação do sanctuario, para possessão |porá nos postes do templo, e nos quatro 
da cidade a toda a casa dTertel, hiia da anói do ri é nos postes da 
7 Darás tambem ao principe de huma ejporta do atrio interior. 
outra parte junto ao que foi se o o| 20 E o mesmo fatás no setímo dia do 
sanctuario, e junto à possessão da cidade, |mez, por cada hum que peccou por igno- 
defronte da face do que foi apartado para ojrancia, e foi enganado por algum erro, e 
sanctuario, e defronte da face da possessão |farás a expiação pelo templo. 
da cidade : desde huma banda do mar até à| 21 No primeiro mez, no dia quatorze 
outra, e desde huma banda do Oriente até|d'esse mez, solemnizareis vós e festa da 
à out: -E o comprimento do que lhe ha|Pascon: comer-se-hão os pães asmos sete 
de pertencer, será igual a est'outras duasjdias. 
porções, des-do termo Occidental até o ter-| 22 E principe oferecerá n'este dia por 
mo Oriental. si, e por todo q povo da terra, hum novilho 
8 Elle terá seu quinhão da terra em Is-jpelo peccado. 
rael: e os principes não tomnarãó mais a) 23 E oferecerá em holocausto ao Se- 
rubar o meu povo: mas distribuirhó a|nhor, durante a solemnidade dos sete dias, 
terra pela casa d'Israel, segundo cada tribu |sete novilhos, e sete carneiros sem mancha 
o pedir, cada dia, durante os sete dias: e offerecerá 
9 Isto diz o Senhor Deos: Baste-vos, ó/|cada dia hum bóde novo pelo peccado. 












principes d'Ismel, o que tendes feito, cessaij) 24 E ajuntará no seu sacrifício hum ch 
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de farinha a cada nóvilho, e hum effi da/d'elles todos, eotiará com: ds que amtram, e 
mesma a cada carneiro: e ajuntará hum hin |sahirá com os -sahem. 
d'azeite a cada efh. 41 E nos dies de ésia, é nas solemei- 
25 No setimo mez, no dia quinze d'esse| dades, offerecer-se-ha em sacrificio hum ef 
mez, fará elle n'esta solemnidade por sete de farinha por hum novilho, e brum effi de 
dias contínuos, as mesmas cousas que sejfarinha por hum carneiro: pelos cordeiros 
disserão acima: tanto pela. expiação do porém offsrecerá cada bum o que achar 2. 
preemos aio pelo holocausto, e no sacri-|sua mão: e juntas roma him d'ameite a 
cio, e no azeite. cada eh. . 
CAPITULO XLVI. Ns is quando 5 éncipa offenocer: rea Di 
Regulamento para a abertura da portaloy ams sacrifícios pacificos de sua pro- 
oriental do atrio dos sacerdotes. Porquel nr, vontade: abrir-se-lhe-ba a porta 
lo o reilP ) Lan mi 
porta devem Dive o ph a olha para o Oriente, e elle oferecerá o seu 
Dori do. pe. Con ag Pipa pa holocausto, E Em Ps rd pacificas, 
principe, sinhas * | como se costuma fazer no dia sabbado : 
STO diz o Senhor Deos: A porta do atrioje Su, e se fechará a porta depois que 
interior, que olha para o Oriente, estará |sahi 
fechada os seis dias, que são de trabalho : 13 E elle offerecerá todos os dias em ho- 
mas ella se abrirá no dia de sabbado, e|ocansto ao Senhor hum-cordeiro do mesmos 


mez. sempre de manhã. 


depois sahirá : pede se fechará até|segundo a ip oferecer ao Denis: que 
& tarde. deve ser perpétuo, e de cada dia. 

3 E o povo da terra fará a sua ado 15 Elie pois immolará o condeiro, e affe- 
& entrada d'aquella. e ado =| recerá o sacrificio, e o azeite todas as ma- 
do, e nos primeiros di de cada mez, diante|nhás: este holocausto será eterno. . 

Ga pad RO a o 

4 offerecerã ao OT ualquer a de seus 
este NA nim aa no dia .de sabbado a a herança Pp de seus filhos 
seis cordeiros sem mancha, € hum carneiro |elles a O hereditariamente. . 
tambem sem mancha. 17 Porém se elle fizer hum legado: da sua 

5 E a oblação de hum effi de farinha por o seus servos, elie 
hum carneiro, e O que a sua mão offerecer pertencerá até o anno do Jubdso, e en- 
em sacrifício pelos cordeiros: e hum hinjtão elle tomará o principe: e a sa 
d'azeite por cada effi. herança a seus filhos. 

6 E no primeiro dia de cada méz hum t8 E o principe não tomará nada por 
novilho da manada sem mancha: e seisjviolencia da h do povo, mem dos 
cordeiros, e seis carmeiros serão sem man-|seus bens: mas da sua prepria fazenda 
cha, aaa ea entediado do cru cais 

7 E elle oflerecerá em sacrificio hum ef meu seja esbulhado 
de farinha por cada novilho, tambem outro|hum tina 
effi por cada carneiro : e dará por cada cor- 19 Ora o homem me fez par hema 
deiro o que a sua mão ço Si achar : e hum pica ue estava ao lado da porta, às 
bin d'azeite por cada ras d 

8 E quando o principe honver d'entrar, epa as quaes olhavão para e Aqui 
entre pelo caminho do .vestibulo da porta/lam : e ali havia hem lugar pstiguiar que 
Oriental, e saia pelo mesmo caminho. vergava para 0 Occidente. 

9 E quando o povo da terra entrar para) 20 Então me disse elle: Este. he o lugar 

se pôr na presença do E ita e os sacerdotes coterdó as victims 
lemnes : aquelle.que entra porta do/ pelo e pelo delicto: onde sesaráo 
gi + pr A caminho dalas oblações do sacrifício, a fm de que elles 
porta do Meiodia : pa que entra pelo|ns não levem ao atrio exterior, € ne sanctiá- 
caminho da porta do Meiodia, saia pelojque o-povo. . 
caminho da porta do Aquilam: elle não, 21 E me tirou ao atrio extenne, e me 
voltará pelo caminho da porta, por que en-| levou à roda pelos quatro cantos de atrio : 
trou, mas sahirá pela outra que lhe be ap-|e eis-que em cada dos quatro cantos 
posta. d'este atrio havia hum pequeno tentesro. 

- 1Q Ep roeipe porém . estando no meio) 22 Estes pequenos terreitos; asaém cha 
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postos "pelos quatro cantos de aírio, tinbko| 10 E os pescadores estarão sobre estas 
arena cora os de-cemprido, e trinta de aguas, desde Engaddi até Engallim será o 
largos todos os quatro erão de huma mes-|enxugadouro das suas redes: serão muitis- 
ma medida. Simas as especies de seus peixes, em mul- 
- 23 E mma parede ao redor incluia estes |tidão excessiva, como são os peixes do mar 
quatro pequenos terreiros: e vião-se tam-| grande: 
bem as cosinhas edificadas por baixo dos| 11 Nas suas praias porém, e nos seus 
icos É roda, - alagadiços não serão adoçadas as aguas, por- 
24 E elle me disse: Esta he a casa dasjque serão destinadas para as marinhas de 
cosinhes, na qual os ministros da casa do sal, 
Senhor cozerão as victimas destinhadas para) 12 E sobre a torrente nascerá nas suas 
o povo. SM ribanceiras de huma e outra banda toda a 
CAPITULO XLVIL. arvore frutifera: não cahirá della a folha, 


“Íguas que sahem debaixo da porta Oriental nem faltará o seu fructo: da-los-ha novos 


: todos os mezes, porque as suas aguas sa- 
do templo, e que vão ter ao mar morto, |hirás do sanctuario : e os seus fructos ser- 


cujas fed udoção. Limites da Terra|virão de sustento, e as suas folhas de me- 
d' Israe dicina. 
EPOIS elle me fez ue pese a porta] 13 Isto diz o Senhor Deos: Estes são os 
da casa, e eis-que sahião humas aguas | limites, segundo os quaes vós possuireis a 
debaixo do limiar da gg [qo li 
do Oriente: porque a face da casa olhava |d'Israel: porque José tem para si hum 
pa o Oriente: as porém descião ao |quinhão dobrado. 
ado. direito do tenrplo, pera o Meiodia do| 14 Vós porém a possuireis todos igual- 
Altar. mente, cada hum tanto como seu irmão: 

2 E elle me tirou pelo caminho da porta jterra, sobre a qual eu levantei a minha mão, 
do Aguilam, e me fez voltar pelo caminho|para a dar a vossos pais: e esta terra vos 
de fóra da porta exterior, para o caminho|caberá em herança. . 
que olhava para o Oriente: e eis-que vi) 15 Ora estes são os limites da terra: da 
que as aguas vinhão em redundancia do| banda setentrional des do mar grande, pelo 
lado direito. | - | caminho d'Hethalon, vindo a Sedada, | 

3 Sahindo para a banda do Oriente o| 16 A Emath, a Berotha, a Sabarim, que 
homem, que timha na sua mão hum cordel, |está entre os confins de Damasco .e os con- 
medio ainda mil covados : .e me fez fins de Emath, à casa de Ticcon, que está 
pelá agua, que me dava pelos tornozelos. |sobre os confins de Auran. 

4 Medio ontros mil covados, e me fez] 17 E estes limites serão des do mar até 
pag pela agua, que me dava pelos joe-|0 atrio de Enon, que faz o termo de Damas- 
hos. co, e huma banda do Setentrião ú 

5 E medio outros mil covados, e me fezjoutra banda: Emath, fará o sen termo da 
po pela agua, que me dava pelos rins.| banda setentrional. 
> medio outros mil covados, era já huma) 18 Ora a sua região orienal se tomará, 
torrente, que eu não pude passar: porque sejdo meio de Auran, e do meio de Damasco, 
tinhão empolado as aguas d'aquella pro-je do meio de Galasd, e do meio da terra 
funda torrente, que se não: podia passar ajd'Ismel, limitando-a o Jordão, até ao mar 
vão. +. oriental, medireis tambem o lado do oriente. 

6 Então me disse o homem: Certo que) 19 E e lado austral do Meiodia desde 
tu o tens visto, filho do: homem. E elle| Thamar até és aguas da contradicção junto 
me tirou. logo, o me trouxe á ribanceira da/a Cadés: e a torrênte até o mar grande: e 
torrente, . : este he o lado austral para o Meiodia. 

7 Tendo-eu pois tomado para trás, eis-|- 20 E o lado do Mar será o mar grande, 
que de vião za ribanceira da torrente mui-|des de hum cabo em direitura, até chegar a 
tas. arvores de huma e outra banda em nu-| Emath : este he o lado do Mer. 
mero excessivo. 21 E dividireis esto terra entre vós, pelas 

8 E o homem me disse: Estas aguas|tribas d'Israel : 

sabera para os montões de saibro do) 22 E vós a sorteareis para vossa herança, 
Oriente, é: descém e ipa do de-| juntamente com os estrangeiros, que vierem 
serto, pedi Ns mar, 6 sahirão d'elle, e as |Ajuntar-se comvosco, que tiverem filhos no 
aguas: do mar ficaráô seudaveis. meio de vós: e vós os tereis como natu- 

9 E todo o animal vivente, que anda ajraes entre os filhos d'Isradl: irão 
rasto, viverá por'toda a parte, aonde chegar |comvosco aherança mo meio das --tribus 
atomentê: e haverá alh muitos peixes emid'Israel. RE 
abundancir, depois que lá chegarem estas) 23 E em qualquer tribu em que se achar 
aguas, e ficará curado, e viverá tudo, aonde |bum estrangeiro, vós lhe dareis alli o seu 
chógaresta torrente, . E quinhão, diz o Senhor Deos. pio E 








L a q o toma Ia di Amato sa TO arca But A nam tata mornas Pa a aa 





EZECHIEL XLVII. 


CAPITULO XLVIII. mil de largura. Todo o comprimento, sr 
A Terra d' Israel repartida pelas doze tribus. eai -NDeO, Ri to einen 

Porção consagrada para o templo, e para) 14 E elles não noderáô vender, nem ix 

a culude santa. Quinhão dos Levitas el car nada d'ellas, E estas dra 

ad primicias 

do Principe. Nomes dus portas du cidude. | terra serão transferidas à OULrOS, porque 5 
FÊ ESTES são os nomes das tribus, des da| consagradas ao Senhor. 

extremidade do Aquilam ao longo do ca-| 15 E as sinco mil medidas que restão d 
minho de Hethalon, quando se vira Emath, | largura sobre as vinte e sinco mil, serão h: 
o atrio d'Enon será o limite da banda dejvidas como profanas, ficando destinada 
Damasco para o Aquilam, ao longo do ca-|para os edificios da cidade, e para os ma 
minho de Emath. E a região oriental e ojarrabaldes: e a-cidade ficará no meio d'est 
Mar terminarão a porção de Dan. espaço. . 

2 E proximo aos termos de Dan, terá) 16 E estas serão as suas medidas: par 
Aser q sua porção, des da região orientalja região sententrional, terá ella quatro m 
até à região do Mar: e quinhentas medidas: e para a região me 

3 E proximo aos termos d'Áser, terh|ridional, quatro mil e quinhentas: e pan | 
Nephthali a sua porção, des da região orien-|região oriental, quatro mil e quinhentas: : 
tal até à região do Mar. | para a região occidental, outras quatro mil: 

4 E proximo aos termos de Nephthali| quinhentas. 
terá Manassés a sua porção, des da região) 17 E os arrabaldes da cidade terão d- 
oriental até à região do Mar. banda do Aquilam duzentas e sincoenta 

5 E proximo aos termos de Manassés, |medidas, e da banda do Meiodia, outras 
terá É pa a sua porção, des da região | duzentas e sincoenta, e da banda do Uniente 
oriental até 4 região do Mar. duzentas e sincoenta, e da banda do mY. 

6 É proximo aos termos d'Ephraim, terá joutras duzentas e sincoénta. 

Ruben a sua porção, des da região oriental) 18 Quanto porém ao que ficar sobre : 
até à região do Mar. comprimento, junto às primicias do sn” 

7 E proximo aos termos de Ruben, terá|tuario, a saber, dez mil medidas pr . 
Juda"a sua porção, des da região oriental) banda do Oriente, e dez mil para a banda 
ate à região do Mar Occidente, ellas serão como as primicras d 

8 E proximo aos termos de Judá, des da|sanctuario : e os fructos que d"ahi se colherem. 
região oriental até & região do Mar, serão | serão destinados para dar pão áquelles, q“ 
as primicias, que vós separareis, as quaes |servem a cidade. j 
terão vinte e sinco mil medidas de largura) 19 E os que trabalharem em serviço d: 
e de comprimento, assim como he a ex-| cidade, serão de todas as tribus d'Israel 
tensão que tem cada hum dos outros) 20 Todas as primicias, que tiverem d 
quinhões, des da região oriental wté & re-|todos os lados vinte e sinco mil medida 
gião do Mar: e o sanctuario ficará no|vindo a formar em quadro as taes vinte 


meio desta partilha. sinco mil medidas, serão separadas, par? 
9 As primícias, que vós se is para |serem as primicias do sanctuario, e para ps 

o Senhor, terão vinte e sinco mil medidas de| sessão da cidade. o 

comprido, e dez mil de largo. 21 Eo que restar, será para quinhão de 


10 Estas primicias porém serão do sanc-|principe, por toda a roda das primícias do 
tuario dos sacerdotes: ellas terão vinte e|sanctuario, e do quinhão da cidade, defrent 
sinco mil medidas de comprimento para ojdas vinte e sinco mil medidas das primas 
Aquilam, e dez mil medidas de largura para jaté os termos do Oriente : e da mesma forte 
o Mar, e dez mil medidas tambem de largura |da banda do Mar, defronte das vinte € sito 
para o Oriente, e vinte e sinco mil medidas|mil medidas até os termos'do Mar, se? 
de comprimento para o Meiodia: e o sanc-|tambem do quinhão do principe: € &s P” 
tuario do Senhor ficará no meio d'esta|micias do sanctuario e o sanctuario do Rm 
porção, plo, ficarão no meiu d'este pi açõo od 

11 O sanctuario será para os sacerdotes,| 22 Oque restar porém da porção d% 
que são filhos de Sadoc, que guardárão as| Levitas, e da porção da cidade, no me» 
minhas ceremonias, e que se não desenca-|das outras porções do principe: será ai 
minhárão, quando os filhos d'Israel estavão |os termos de Judá, e entre os termos 
no descaminho, como tambem se desenca-| Benjamin, e pertencerá ao principe. A 
minhárão os Levitas. 23 E pelo que toca &s outras tribos: o 

12 E elles terão por primicias no meio|porção de Benjamin será des da F$! 
das primicias da terra o Santo dos Santos, | oriental até à região occidental. da 
Junto aos termos dos Levitas. 24 E defronte dos termos de Besjam A 

13 E os Levitas tambem terão igualmen-|terá Simeão a sua porção, des da rega 
te junto aos termos dos sacerdotes, vinte eloriental até à região oceidental. 
sinCo Res de comprimento, e dez) 25 E proximo aos termos Sines”, 
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terá Issacar a sua porção, des da região|tas ao Setentrião, a porta de Ruben hu- 
ortental até à região occidental. ma, a porta de Judá outra, a porta de Levi 

26 E proximo'aos termos d'Issacar, terá | outra. A 
Zabulon à sua porção, des da região oriental) 32 E medirás da mesma sorte para 
ate à região occidental. a banda do Oriente quatro mil e qui- 

27 E proximo aos termos de Zabúlon,|nhentas medidas: e d'esta banda haverá 
terá Gad a sua porção, des da região orien-|tambem tres portas, a porta de José hu- 
tal até À região do Mar. ma, a porta de Benjamin outra, a porta 

28 E para a banda dos termos de Gad,|de Dan outra. | 
ficará a região austral ao Meiodia: e seus) 33 Medirás outrosi quatro mil e quinhen- 
termos serão desde Thamar até às aguas da |tas medidas pe a banda do Meiodio, e da 
Edo junto a Cadés, a sua herança |mesma sorte haverá aqui tres portas, a porta 
se estenderá até parar defronte do mar|de Simeão huma, a porta d'Lisacar outra, a 

e. | porta de Zabúlon outra. 

29 Esta he a terra, que vós distribuireis| 34 Medirás em fim quatro mil e quinhen- 
por sortes entre as tribus d'Israel: e taes|tas medidas para a banda do Occidente, 
serão as suas particões, diz o Senhor Deog. [haverá aqui tambem tres portas, a porta de 

30 E estas são as sahidas da-cklade: Me-|Gad h à porta d'Aser outra, a porta de 
diras da banda do Setentrião quatro mil e|Nephthali outra. 
quinhentas medidas. 85 O seu circuito será de dezoito mil 

31 E as portas da cidade tomarhO osjmedidas: e des d'aquelle dia o nóme da 
nomes das tribus d'Israel, haverá tres por-|cidade será o Senhor nella mesma. 


[Porr.l 2G 809 








DANIEL. 


CAPITULO 1 Sidrach .a Misael, o de Misach : e a Aia- 
: . rias, o de Abdénago. 
Duniel, Ananias, Misael, e Azarias, escolhi-) 9 Ora Daniel assentou firmemente no seu 
dos, para ficar no Palacio do rei, e apren- coração não se gujar com os oomere qu 
der a escrever, e pé id a lingua dos|lhe viessem da meza do rei, nem com o 
Caldeos. Mudião-se hes os nomes nos delnho que: elle bebesse: e pedio ao Envie 
Balthasar, Sidrach, Misach, e Abdenago. mór, que lhe permitisse não comer de homs 
Dá Deos a estes mancebos o dom da iguarias, que o tormarião impuro. 
" bedoria, e a Daniel em particular a in-| "q E deo Deos a Daniel achas graça e 
telligencia dos sonhos. nuisericordia diante do Eunuco mót. 
Nº anno terceiro do reinado de Joaquim| 10 Então disse o Eunuco mór a Dani: 
rei de Judá, veio Nabuchodonosor reijEu tenho medo do rei meu amo, 0 
de Babylonia a Jerusalem, e a sitiou : ordenou que se vos désee de comer e de 
2 E o Senhor entregou nas suas mãos ajbeber: se elle vir os vossos rostos mas 
Joaquim rei de Judá, e huma parte; dos|macilentos que os dos outros moços da 
vasos da casa de Deos: e os levou para ajvossa idade, sereis vós a causa de que om 
terra de Sennaar, para a casa do seu Deos, |me mande cortar a. 


e poz os vasos na casa do thesouro do seu/ 11 E respondeo Daniel a Malas, à | 
De quem o Eunuco mór tinha ordenado, que | 


0s. 
3 Então disse o rei a Asphenes seu Eunuco tivesse cuidado de Daniel, d'Ananias, de 
mór, que lhe destinasse d'entre os flhos| Misael, e d'Azarias : 





d'Israel, e da linhagem dos reis e dos prin-) 12 Peço-te que nos experiméntes a 2% | 
cipes, teus servos dez dias, e que se nos de 1 | 


4 Alguns meninos, em que não houvesse | legumes a comer, e agua a beber: 
defeito algum, de gentil presença, e instru-| 13 E depois d'isto, olha para os noso 
idos em tudo o que diz respeito sabedoria, |rostos, e para os rostos dos meninos que 
habeis nas sciencias, e bem disciplinados, ejcomem da mesa do rei: e conforme vire, 
que podessem estar no Palacio do rei, para jassim te haverás com os teus servos. 
que elle os ensinasse a escrever, e à fallar a| 14 Elle tendo ouvido catas palavras, É! 
a Caldéos. n'elles jencia des dias :' Eras 
5 E ordenou o rei, que se lhes désse cada] 15 E depois dos dez dias, appareotrão 
dia de comer das dedo iguarias, e de beber |seus rostos melhores, e mais gordos, de que 
do vinho que elle mesmo bebia, a fim dejos de todos os meninos, que comião 
que mantidos d'esta sorte por tres annos, |meza do rei. 
podessem depois andar a servir na presença) 16 Malesar pois tomava para si 08 
res. jares, e o vinho que se lhesdava para bebes: 
'6 E entre estes se achárão do número,e a elles dava-lhes. legumes. 
dos filhos de Judá, Daniel, Ananias, Misael,| 17 Ora Deos deo a estes meninos as 
e Asarias. a encia, e o conhecimento de tados os lírios 
7 E o Eunuco mór lhes poz por nomes:/e de toda a sabedoria :. e a Daniel:a intelé- 
a PR de Baltasar: a Ananias, o deigencia de todas as visões sonhos. -. 
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18 Fiíndos pois os dias, depois dos quaes|haja passado o tempo. Dizei pois qual foi 
o rei tinha dito que lhe fossem | presentados:|0 meu sonho, Driidas eu bem saiba, 
o Eunuco mór os introduzio à presença de|que a interpretação que lhe'derdes he ver- 
Nabuchodonosor. dadeira. 

19 E tendo-se o rei entretido em conver-| 10 Dando pois a sua resposta os Cal: 
sação com elles, entre todos elles não forão|deos na presença do rei, disserão: Não ha 
achados outros taes, como Daniel, Ananias, |homem, ó rei, sobre a terra, que possa curo- 
Misael, e Azarias: e elles ficárão servindo na/prir o teu preceito: e nenhum rei ha por 
camera do rei. grande e poderoso que seja, que pergunte 

20 E em toda a questão que o rei lhes|semelhante, cousa a adivinho algum, nem a 
propoz em materia de sabedoria e de intelli-| magico, nem a Caldéo. É 
gencia, achou que elles excedião dez vezes| 11 Porque o que tu perguntas, ó rei, he 
todos os adivinhos e magicos, que havia em | dificil: nem se achará pessoa alguma, que 


todo o seu reino. declare isso diante do rei: excepto os Deo- 

21 Daniel porém viveo até o primeiro|ses, que não tem commercio com os ho- 
anno do rei Cyro. mens. 

, -12 Ouvido isto, o rei todo enfurecido, e 

CAPITULO II. . - |eheioide kruma grande ira, mandou que pe- 


Sonho de Nabuchodonosor. Estatua com-|Tecessem todos os Sabios de Babylonia. 
posta de quatro metaes. Os adivinhos| . 13 E rg que foi esta sentença, 
de Caldia não podem fazer conhecer ao hia-se já do matahça nos sabios: e an- 
rei o sonho que tivera, e que lhe tinha dava-se em busca de Daniel -.e-de seus com- 
esquecido. Daniel lho faz conhecer e lho|panheiros para tambem parecerem. | 

" explica. “ Honras que Nabuchodonosor faz| , 14 Então Daniel se informou de Arióch 
a Daniel. General dos exercitos do rei, que tinha sa- 

na hido para fazer matar os Sabios de 'Baby- 

N O segundo anno do reinado de Nabu-|lonia, sobre que lei e sentença era esta. 

E teve o mesmo Nabucho-, 15 E perguntou ao que tinha recebido a 

danosos lmemy sonho, e o sém' espirito ficou ordem do rei, porque causa havia sahido o 

em extrimo atemorizado, e depois lhe esque-|rei com huma sentença tão cruel. E como 

ceo este sonho, inteiramente, Arioch tivesse declarado a Daniel todo o 
2 Mandou pois 0 rei, que se convocassem |negocio, 

os adivinhos, e os magicos, e os encanta-) 16 Entrando Daniel ao rei, lhe supplicóu, 

dores, e es Caldeos : Req lhe declaras- que lhe concedesse algum tempo, para' lhe 

ar 


sem a elle rei qual havia o seu sonho t solução ao que elle rei:desejava. 
elles chegados que foro, ee presentárão) 17 E Daniel foi para sua casa, e deo no- 
diante do: rei. - - |ticia do caso a seus companheiros Ananias, 


3 Ko rei lhes disse: Eu tive hum sonho:|e Misael, e Azarias: 
e confuso na minha idéa não sei o que vi. |: 18 A fim'de que elles implgrassem mise- 
4 E os Caldeos respondêrão ao rei emjricordia postos na presença do Deos do cbo; 
Sytiaco 3 'O':rei, vive: eternamente : dize a/para a revelição d'este segredo, e para que 
teus sevrros o sonho que tiveste, e nós to in-jelle Daniel e seus companheiros não peres 
texpretasemos: cessem com os outros sabios de Babylonia. 
5 E respondendo o rei disse aos Caldeos:| 19 Então foi descoberto este mysterio" « 
O meu sonho me fagio:da memoria: se vós| Daniel n'uma.visão de noite: e Daniel bem- 
me não declarardes o tal sonho, e a sua sig» | disse ao Deos do ceo, | 
nificação, todos vós perecereis; e as vossas) 20 E falfou dizendo: O nome do Senhor 
casas "serão confiscadas. * - € seja bemdito des do seculo e até ao seculo :: 
: 6 Se:vás porém me disserdes o meu so-| pomque:d'ele são a sabedoria é a fortaleza. 
nho, e que he o queelle significa, vecebereis) 21 E elle mesmo he o que muda os tem-: 
de mim premios e dons, e grandes honras: |pos, e 0s seculos: o que transfere e estabe- 
disei-me pois.o sonho, é & sua interpretação. pao reinos: o que dá a sabedoria 209 
7 Elles segunda veailhe respondêrão, ejsabios, e a sciencia aos que entendem “da 
disserão :. Diga O rei-a seus servos o senhojdisciplina: 
que teve, 'e nós lhe daremos a sua interpre-) -22 Elle he o que revela as cousas profuns 
tação, des, e escondidhs, e-o-que conhece d que 
8 Respondeo o rei, e disse: Conheço |está mas trévas: e o com quem está a luz. 
Certamente que assim ides ganhando tempo,| 23 A ti, ó Deos de nossos pais; he que 
posque sabes que me eceo o sonho. fjeu dou as graças, e'te louvo: porque tu mé 
9 Se vós pois ms nho disserdes o que eujdéste a sabedoria, e a fortaleza : e agota me 
sonhei, "o:conveito, que unicamente formarei|mostraste o que nós te tinhamos É sopro, 
de vós,-he, que tambem inventastes huma | porque nos descobriste o que o rei desejava 
thganosa, e .cheia de illusão, |saber.: Ee 
para me entesterdes. com palavras, até: que) 24 Depois d'isto emisaiio an a Ari- 
209 81 | 
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uch, a quem o rei, inha ondenado que fizes-|te deo A reino, e à força,:e o impelo ca | 


se matar os sabios de Babylonia, lhe fallou | gloria 
d'esta maneira: Não mates os sabios de) 38 E todos ps lugares em que habitão 
Babylonia : leva-me à presença do rei, e eujos filhos dos homens, e as alimarias do 


exporei ao rei a solução que deseja. - [campo; entregou tambem nas tuas mio | 
25 Então Arioch a toda a pressa presen-jas aves do cep, e todas as cousas poz de | 


tou Dgniel ao. rei, e lhe disse: Eu achei|baixo do teu dominio: tu pois és a cabeça . 


hum homem d'entre os filhos da transmi-| de ouro. 
gração de Judá, que declarará ao rei o que 39 E depois de ti se levantará outra ra- 
son 


ou. no mepor que o teu, que será de prata: e | 
26 Respondeo o rei, e disse a Daniel, que|outro terceiro reino que será de cobre, o | 


tinha por nome Baltasar: Cuidas tu, que| qual mandará em toda a terra. 
me poderás dizer verdadeiramente o que 40 E o quarto reino será como ferro: as- 


eu vi em sonho,"e dar-me d'elle a interpre-|sim como o ferro quebra, e doma todas as | 
tação ? ' cousas, assim elle quebrará, e fará todas es | 


27 E respondendo Daniel perante o rei, | tes em migalhas. 


disse: Os sabios, os magicos, os adivinhos,| 41 E quanto ao que viste dos pés, eds | 


e 98 agoureiros, não podem descobrir ao reijdedos serem huma parte de barro de oleiro, 
o mysterio, que o rei pergunta. e outra parte de ferro: esse reino, que terá 


- 28 Mas po ceo ha hum Deos, que revela |com tudo isso a sua origem da vêa do ferro, 
$ rei Na-|será dividido, segundo tu viste que o ferro 


os mysterios, o qual te mostrou, 
buchodonosor, as cousas que hão de acon-|estava misturado com a terra e barro. 


tecer nos ultimos tempos. O teu sonho, e) 42 E os dedos dos pés em parte de ferro, | 
as visões da tua cabeça, que. tiveste no teuje em parte de barro: dão a entender que | 


leito, passão desta maneira; esse mesmo reino será em parte firme, e em 
29 Tu ó rei, começaste a pensar estando | parte fragil... 
na tua cama, no que havia de acontecer de-| 43 E como tu viste, que o ferro estava 
pois d'estes tempos : e aquelle que revela os | misturado com a terra e o barro, tambem 
mysterios, te descobrio as cousas que hão (elles se misturarãô pelas rasões de contrah- 
de vit. dos mas não se uniraó entre 9, 
30 A mim tambem me foi revelado este | bem como o ferro se não púde ligar com o 
mysterio, não porque a sabedoria que ha barro. 
em mim seja maior que a que se acha em| 44 Nos dias ag daquelles Jeinos sos 
todos os outros viventes: mas pamm quejcitark o Deas do ceo hum reino, que são 
ficasse manifesta ao rei a interpretação do será jámais dissipado, e este seu reino não 
seu sonho, e para que soubesses tu os pen-|passará a outro povo: antes esmigalhará, é 


samentos do teu espirito. consumirá a todos estes reinos : e-elle mes 
31 Tu, o rei, estavas olhando, e parecia-| mo subsistirá para sempre. 
te que vias huma como e estatua: a) 45 Segundo o que tu viste, que huma 


tal-estatua de huma grandeza, e altura ex-|pedra foi arrancada do monte sera intesrir 
traordinaria, se tinha em pé diante de ti, e a/jmão de homem, e esmigalhou o barro, c 9 
sua vista era espantosa. ferro, e o cobre, e x prata, € O euro, com 

32 A cabeça d'esta estatua era de lwum|isto mostrou o prande Deos ao zei o que 
ouro finissimo, porém o peito e os braços|estê para vir nos tempos futuvos: e assim 
erão de prata, já o ventre, e as coxas erão |he verdadeiro. o sonho, e fiel esta sua inter- 
de cobre: pretação. 

33 E as pernas erão de ferro, huma parte) 46 Então o rei Nabucodonosor se pros- 
dos pés era de ferro, e a outra de barro. trou com o rosto em terza, e adorou 2 Pe 

34 Tu a estavas vendo attentamente, até |niel, e mandou, que lhe fizessem sacrihcios 
que huma pedra foi arrancada de hum mon-|de victimas, e de incenso. 
te sem intervitem mãos de homem : a qual, 47 O-rei pois fallando a Daniel, lhe disse: 
ferio a estatua vos seus pés de fexo, e de| Verdadeiramente o vosso deos he o deos dos 
barra, e os fez em pedaços. deoses, e o Senhor des reis, e 6 que revek 

35 Então se quebrárão tudo a bum tem-jos mysterios : pois que te podeste descobnr 
po o ferro, o barro, o cobre, a prata, e o|este segredo. 
ouro, € ficarão reduzidos como a minda pa-l 48 Então o rei elevou em honra a Daxitl, 
lha, que o vento leva fóra da eira em tempoje lhe deo muitos: e magnificos presentes : e 
do estio: e elles desapparecêrão de todo o|constitsio-o govemador de-todas -as provit- 
lugar: mas à pedra, que tinha dado pa esta-jcias de Babylonia: e prefeito dos ma 
tua, fez-se hum grande monte, que encheo | gistrados acirha de todos os sabios de Ba- 
toda a terra. bylonia. 

36 Este he o sonho: Diremos tambem) 49 E fez Daniel buma petição ão me: 
na tua presença, ó rei, a sua interpretação. je este constilmio superintendentes dos nt 

a a rei dos reis: e o Deos do ceol gocios da provincia -de Babiylonia m Siirath, 





DANIEL, IH. 
Misash, e Abdénago : o. mesmo Daniel po-|da harpa, e do salterio, e da vipla, e de 


rém estava às portas do rei. todo o genero de concertos musicos, se 
prostrasse em terra, e adorasse a estatua de 
CAPITULO III. GUIA. 


t1 E que se algum não na adorasse pros- 
Estatua de ouro levantada por Nabuchodo- ago seria lançado n'uma fornalha de fogo 


mosor. Os tres companheiros de Daniel dente. 


recusão adoru-la. São por isso lançados] 149 Tão não obstante, ha huns homens 

numa fornalha de fogo ardente. Deos 05] Judeos, que tu conslituiste superintendentes 

preserva. Oração dAzarias. Cuntico dos negocios da provincia de Babylonia 

d' Azarias e de seus companheiros. Ordens Sidrach, Misach, A Abdévago : pie o: 

çá dd a favor da religião dos mens des rezárão, ó rei, 0 teu decreta: 

elles não bonrão (os teus deases, nem ado- 

pts g rei Nabuohodonosor huma estatua |rão a estatua de ouro, que tu levantaste, 
de ouzo, que tinha sessenta covados dej) 13 Então Nabuchodonosor cheio de fus 
alto, e seis covados de largo, e pô-la nojror e déira, mandou que lhe trowressem á 
campo de Dura, que era na provincia dejsua presença a Sidrach, Misach, e Abdé- 
Bebylonia. nago: os quaes forão logo trazidos diante 

2 estes termos despachou o rei Nabu-|do rei. 
chadonosor correios para que se ajuntassem| 14 E o rei Nabuchodonosor pronuncian- 
os sátrapas, 03 magistrados, e OA juizes, os|do estas paço lhes disse : fe verdade, 
capitães, e os tyrannos, e os prefeitos, e to-|Sidrach, Misab, e Abdénago, que vós não 
dos os principes das provincias, para se|honrais os meus deoses, e. não adorais.a 
acharem presentes no dia da dedicação da estatua de ouro, que eu erigi? 
estatua, que q rei. Nabuchodonesor tinha) 15 Agora E pia se vós estais promptíos 
levantada. para me obedecerdes, em todo o memento 

3 Então se ajuntarão os sátrapas, os ma-/em que auvirdes o som da trombeta,. da 
gistrados, e 08 juizes, 08 capitães, e os ty-|fauta, da cithara, da harpa, e do saltego; e 
TARDOS, e 05 senhomes, que estavão consti-/da.viola, e de todo o genero de concertos 
tuidos nas primeiras dignidades, e todos os |musicos, prostrai-vos em terra, e adoyai & 
 aitadão “das provincias, para concorrerem jestatua, que eu fiz: se porém anão adprar- 

da estatua, que o rei Nabucho- | des, na mesma hora sereis lançados n'uma 
donnsçe Gai tinha levantado : e estavão em pé|fornalha de fogo ardente: e quem he q 
diante da estatua, que o rei Nabuchodonasor ei que vos poderá livrar da aeiia 
tinha. collocado : ão ! 

4 Eo pregoeiro clamava em alta voz: 4 Respondendo Sidrach, Misach, e Ab. 
À vós-gutsos, póvos, tribus, dg Gentes de to-|dénago, disserão ao rei Nabuchodonosar.: 
das as linguas, se vos andem Não ha necessidade alguma, que nós. te 

5 Que no ponto, em dis quviades o|respondamas n'este particulas. 
sem da apra e da flauta, e da cithara,) 17 Porque deves saber, que o nomo 
da. barpa, e da salterio, e da viola, e de| Deos, a quem nús adorâmos, póde tiraz-nos 
todo o genero de concertos musicos, pros-|da fornalha de fogo ardente, e livsar-nos, q 
trando-vos em terra, adoreis a estatua |rei, das tuas mãos. 
douro, que o rei Nabuchodonosor levan-| 18 E se elloo não quizer fazer assim, fica 
tou. tu entendendo, ó rei, que nós não honras 

6 Se algum porém não a adorar prostra-| mos os teus Deoses, nem adoramos à estam 
do, será na mesma hora lançado n'uma|tua de ouro, que erigiste 
formalha de fogo. ardente. 19 Então se encheo Nabuchodonosor de 

7 E depois d'isto assim que os póvos to-| furor: e se mudou o aspecto do sey sem- 
dos ouvirão o som, da trombeta, da flauta, | blante contra Sidrach, Misach, e Abdénago, 
e da cithara, da harpa, é do salterio, e da/e mandou que se accendesse a fornalha com 
viola, e de todo o. gemero de concertos rau- huma fogo sete vezes mais, ardente, do que 
sicos: prostzando-se em terra todos os pó-|se costumava accender. 
vos, tribus, e gentes de todas. as linguas) 20 E deo ordem aos mais valentes solda- 
adorárão bingo ig o rei Na-jdos do seu exercito, que ligados 03 pés..a 
huchadonosoz tinha Jevantad Sidrach, Misack, e Abdénago, os dido 

8 E logo logo no. mesmo tempo. chegando|na fomálha de fogo ardente 


huns bomens Caldeos, 
dess. .| hamens à e lançados no meio da for» 
9 E dimerio ao rei Nabuchodonosor :| nalha de ogo ardente, com as suas Fen pa 
O rei, vive eternamente: e mitras, e capatos, e pa 
40. Tu, ó rei, ese hum decreto,|) 22 Porque o mandado d o rei apertaya: a 
para que tedo o .homem,. que ouvisse ojfornalha porém estava sobre maneira , ae 
som da trombeta, da flauta, e da cithara,jcesa. E as chammas do fogo matarão 
813 


o.aos Ju-| 21 E no mesmo ponto forão estes ua | 





a 


DANIEL IV. 


uelles homens, que tinhão lançado n'ellas | seu er se estende de tróração, em pé 
a Sidrach, Misach, e Abdénago. rg e 
23 Entretanto estes tres homens, convém 
a saber, Sidrach, Misacb, e Abdénago, cahí- 
rão ligados no meio da fornalha de fogo 
ardente. 
24 Então o rei Nabuchodonosor ficou 
da espa, lana de ee) Ee recuo cm fim a mão Deo k 
lançámos nós no meio do fogo tres homens| festituido ao seu reino. 
os? Elles respondendo ao rei, disserão : EU Nabuchodonosor estava socegado em 
Assim he, ó rei. | minha casa, e florecente no meu pala- 
25 Ao que elle respondeo, e disse: Com cio : 
tudo eis-abi estou eu vendo quatro ho-| 2 Tivehum sonho, que me atemorisoa: e 
mens soltos, € eando no meio dojestando na minha cama, os meus pera- 
fogo, e nada .ha de lesão n'elles, q o as-|mentos, e ;as visões da múmba -cabeça me 
a do quarto he semelhante ao filho. de | deixbrão todo assustado. 
eos. ' 3 Por esta causa publiquei eu hum De- 
26 Então se chegou Nabuchodonosor ájcreto, pelo qual mandava, que viessem é 
rta da fornalha de fogo ardente, e disse :| minha presença .todos os sabios de Babylo- 
Sidrach, Misach, e Abdénago, Servos do |nia, e isto a fim. de me darem a explicação 
Deos Excelso, sahí, e vinde. E logo Si-jdo meu sonho. 
drach, Misach, e Abdénago sahírão do meio) 4 Então vierão.& minha gas os adi- 
do fogo. vinhos, os magicos, os € , € 08 agdu- 
27 E tendo-se ajuntado-os sátrapas, e os|reiros, e eu contei o meu sonho da sua pre 
istrados, e os juizes, e os grandes da|sença: mas elles me não derão a sua sok- 
corte do rei, olhavão attentamente para|ção : 
aquelles homens, vendo que o fogo não ti-| 5 Até-que. chegou & minha pstsença 0 
nha tido poder al sobre os seus córpos, |collega Daniel, que tem per nome Baltasar 
e giga hum só cabello da sua cabeça se| segundo q nome do meu Deos, o qual De 
tinha queimado, e que não apparecia sinal|niel tem em si mesmo o espirito. dos deoees 
santos: e diante d'elle expuz assim o mer 













CAPITULO IV. 

Sonho de Nabuchodonosor. Arvore deitada 
abuiro. - Daniel lhe explica este sonho. 
Este sonho se cumpre. Nabuchodonosr 
he reduzido ao estado de besta sete en. 


algum nas suas roupas, e que nem por-elles 
o cheiro de ahamusco tinha passado. sonho. 

28 Então Nabuchodonosor rompendo) 6 Baltasar, principe dos adivinhos, como 
n'esta exclamação, disse: Bemdito seja ojeu sei que tu tens em ti o espiritodos deosts 
Deos d'elles, sim o de Sidrach, Misach, e|santos, e que não.ha segredo que tu não 
Abdénago, que enviou o seu anjo, e livrou | possas deslindar: expõs-me .as visões dos 
Os seus servos, crêrão n'elle: e que re-| meus sonhos, que-tive, e dá-me a explica- 
sistirão ao mah nto do rei, e que en-|ção cer. á » 
tregárão os seus córpos, não servirem,|. 7 À visão da minha cabeça, estando eu 
e para não app FA algum ' Deos, |na minha cama, he esta: Panecigimo que vià 
que o Deos que. elles adorão. no meio da terta huma. arvore, e era & Sua 

29 Este he pois o decreto que eu passo, altura desmarcada. . Vs 
que todo o homem de qualquer povo, tribu,| 8 Era huma arvore grande, e forte: é 
e lingua que seja, o qual tiver proferido al-|cuja altura chegava até O ces: a sua vsia 
guma blasfemia contra o Deos de Sidrach, |se estendia até hs extremidades de toda 3 
de Misach, e de Abdénago, pereça, e. a|terra. Vo 
sua casa seja destruida: porque não ha) 9 As suas folhas .erão fermosissimas, € O 
outro Deos, que assim possa salvar, senão |seu .fructo copioso era extremo: + d'elia se 
esto. podião sustentar todas as castas d'aninass - 

30 . Então promoveo o rei em dignidade a|as alimarias domesticas, e saivagens halxta- 
Sidrach, Misach, e Abdénago, na proviêcia|vão debaixo della, e as aves-do ceo pous- 
de Babylonia. ' |vão sobre os seus rumos : e d'ella se gusta 

31 O REI NABUCHODONOSOR ajtava toda a came, 
todos os póvos, a todas.as gentes, e nações) 10 Em-estava vendo isto na visão da mk 
de qualquer lingua, que habitão em toda/jnha cabeça sobre o meu leito, € esque O 
a terra, a paz seja: em vósouttos wultipli-| vigia, e o"santo descso do cto. 
cada. + 11 Elle clamou com huma vos forte, é 

32 O Deos excelso fez prodigios, e mara-| disse assim : Ieitai abaixo - pelo pé esta ar- 
vilhas.na minha presença. À mim pois.me ra ii 08 TAMOS - fai ars 
aprouve publicar as folhas, e esperdiçai-lhe os poros: 2 

33 Osseus prodigios, porque são grandes : |geritem-se as alisnarias, que estão debaixo 
e as suas maravilhas, porque são estupendas : |d'ella, é enxotemase as aves ' de cima: dos 
ia reino he hym .reino-<terno,.e o | seus raraos. no 
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12-Déixai todavia na terta.o. tronco com| 23 Quanto porém ao que mandou, que se 
as suas raizes, e elle fique ligado com humas | conservasse o germe das suas raizes, isto he 
cadesas de ferro.e de bronze; entre as hervas|da arvoré: quer dizer, que o teu reino se 
que estão fóra no campo, e. seja molhado do|ficarh conservando para se te tornar a dar, 
orvalho do ceo, e a sua sorte seja com asjdepois que tu tiveres reconhecido, que todo 
féras na herva da terra. o poder vem do ceo. : 

13 Made-se-lhe o seu coração de homem,| 24 Por tanto segue, ó rei, o conselho que 
e dê-se-lhe' hum coração de fera: e passemjte dou, e rime os teus peccados com esmo- 
sete tempos por cima d'elle. las, e as tuas iniquidades com obras de mi- 

14 Por sentença dos vigias foi assim de- |sericordia para com os pobres: talvez que o 
cretado, é esta a palavra, e a petição dos | Senhor te perdoe os teus delictos. - 
santos + até que conheção os viventes, queo| 25 Todas estas cousas vierão sobre o réi 
Excelso ha o que tem a dominação sobre os | Nabuchodonosor. 
reinos-dos homens, e da-los-ha a quem quiser,| 26 Depois ao cabo de doze metes, 

e porá n'elles ao mais abatido dos homens. |sava elle no palacio de Babylonia. 

15 .Este o sonho que en rei Nabuchodo-] 27 E respondeo o rei, e disse: Não he 
nosor vi: tu pois, Baltasar, dá-te pressa ajesta aquella grande Babylonia, que eu edifi- 
mo interpretar : porque neshum dos sabios e para corte do meu reino, com a fo 
do meu reino me póde dizer o que significa: |do meu poder, e com a gloria da min 
tu porém sirê, porque O espirito dos deoses|m e? 
santos está em ti. 28 E como não tivesse o rei acabado 

16 Então Daniel, por outro nome Balta-|ainda de proferir estas palavras, veio do ceo 
sar, a pensar comsigo mesmo em |retinnindo esta voz: Isto ed cep ct 
oo quasi huma hora : e os pensamentos| Nabuchodonosor, se intima: O teu reixro 
que lhe vinhão o perturbavão. as respon-| passará de ti a outro possuidor, 
dendo o rei lhe diese Bakazar, não te tido 29 E lançar-te-hão da companhia dos 
o sonho, nem à sua e ep pi Baltasar |homens, e a tua habitação será com as dli- 
lhe respondeo, é disse : eu Senhor, o so-|marias e féras: com feno como boi, e 
nho seja contra Os que te tem odio, e a sua |sete tempos passarhô por cima de ti, até que 
interpretação seja contra os teus inimigos. |reconheças, que o Excelso tem hum- poder 

17 A arvore, que tu viste alta, e robusta, |absoluto sobre os reinos dos homens, e que 
cuja altura chegava até o cto, é cuja vista pa-|os dá a quem lhe apraz. 
recia estender-se por toda a terra : 30 Na mesma hora se cumprio esta pala- 

18 E os seus ramos erão fermosissimos, e | vra na pessoa de Nabuchodonosor, e elle foi 
os seus fructos end extremo copiosos, e todos | lançado da companhia dos homens, e compo 
achavão n'ella de que se sustentar, as alima-| feno como boi, e o seu corpo foi molhado do 
“ias do campo habitarão debaixo d'ella, e| orvalho do ceo: de sorte que lhe crescêrão 
as aves do ceo pousavão sobre os seus|os cabellos e o pêlo, como as plumas das 
ramos. aguias, e as suas unhas se fizerão como as 

19 Esta arvore, digo, és tu, ó rei, quelgarras das aves. 
tens sido engrandecido, e que te fizeste po-, .31 Por tanto depois: que se cumprio o 
deroso : e cresceo a tua grandeza, e chegou | tempo, levantei eu Nabuchodonosor os meus 
até o ceo,e o teu poder até os termos dejolhos no ceo, e tornou-me a vir o sentido: e 
toda a terra. eu bemdisse ao Altissimo, e louvei, e glorifi- 

20 E quanto ao ter visto.o rei ao vigia, e | quei ao que vive eternamente: porque o seu 
ao santo baixar do ceo, e dizer : Deitai abaixo | poder he hum poder etemo, e o seu reino se 
esta arvore, e cortai-lhe os ramos, deixai to-|estende de geração em geração. 
davia na terra o tronco com as suas raizes, e| 32 E todioo ca habitantes da terra são re- 
elle fique ligado com humas cadeias de ferro | putados diante delle como hum nada: por- 
e de brosze entre as hervas e estão fóra | que elle faz tudo o que quer, tanto nas vir- 
no campo, e seja melhado do orvalho do |tudes do ceo, como nos habitadores da terra : 
ceo, e o seu pasto seja com as féras, até se|e não ha quem resista À sua mão, é lhe diga : 
terem : o sete tempos por cima delle : | Porque fizeste tu assim ? 

21 Eis-aqui a interpretação d'esta senten-| 33 Ao mesmo tempo me tomou a vir O 
ça do Altisssmo, que foi pronunciada contra |meu juizo, e eu recobrei o esplendor, é toda 
o rei meu Senhor : a gloria do meu reino: e foi-me restituida 

22 Lançar-te-hão fóra da companhia dosja minha primeira figura: e os grandes 
homens; e « tna habitação será com as ali-|da minha corte, e os meus magistrados 
marias e féras, e oomerás feno como boi, ejme vierão buscar, e eu fui restabelecido 
serês molhado do orvalho do ceo: passar-se-/no meu reino; e fiquei sendo maior do que 
hão tanbem sete tempos por cima de ti, até| nunca. 
que tu reconheças, que o Excelso tem de-| 34 Agora pois, eu Nabuchodonosor louvo, 
baixo - da sua dominação os reinos dos ho-|e engrandeço, e glorífico ao rei do ceo: 
mens, e os dá a quem lhe apraz. porque todas as suas obtas são e 











sá 


i DANIEL V. 


e os seus caminhos cheios de justiça, e elle[a sabedoria : por isso até o rei Nelbuchodo- 
póde humilhar os que andão na soberba.  |nosor, teu pai;.o coustituio principe dos ma- . 
gicos, dos encantadores, dos eos, e dos | 
CAPITULO V. opa direi pai digo, 6 rei, o constiteio 
Banquete do rei Baltasar. Apparição de huma | Sema de todos elos s | ; 
são escrevendo nu des Os Sabios de), 12P es hum a ia qa ao dos ou- 
Babylonia não podem explicar esta escri- |O € Pd a q se cena da 
tura. Daniel a lê, e a explica. Morte tação de sonnos, e ceciaração ç 
de Bultasar. Succede-o Dario Médo. 


O REI Baltasar deo hum grande bam- 
quete a mais dé mil grandes da suajelle interpretará esta escritura. 

corte: e cada hum bebia n'elle conforme a| 13 Logo & ça do rei foi imtrodu- 

sua idade. | zido Damel. Ao qual fallando em primero 

2 Estando pois já bem cheio de vinho, lugar o rei disse. Es ta Daniel, hum dos 
mandou que lhe trouxessem os vasos dejcativos dos filhos de Judá, que o rei men pai 
ouro e de prata, que Nabuchodonosor seu trouxe da Judéa? | 
pa tinha transportado do templo de Jerusa-| 14 Ouvi dizer de ti, que tetts o espirito 
em, pára beberem por elles, o rei, é os|dos deoses: e que em ti se achou mais sci- 
grandes da sua corte, e as mulheres d'elle, ejencia, e intellfgerkisa, e sabedoria, do que em 
toncubinas. algum outro. 

3 No mesmo ponto forão trazidos os-vasos| 15 E ainda agora entrárão à mimha pre- 
de ouro e de prata, que tinha transportado |sença magicos sabios, para lerem esta escri- 
do templo de Jerusalem: e por elles bebê-[tura, e me darem a interp d'elá : e 
rão o rei, e os grandes da sua corte, as mu- |não podérão decifrar o sentido d'aquellas 
iheres d'elle, e concubinas. palavras. 

4 Elles bebião do vinho, e louvarão os| 16 Mas de ti ouvi eu dizer, que ta pódes 
seus deoses de ouro, e de prata, de metal, [interpretar as cousas escuras, e desembru- 
de ferro, e de pão, e de pedra. lhar as implicadas : se tu logo pódes ler este 

5 Na mesma hora apparecêrão huns de-jescritura, e dar-me a sua interpretação, 'tm 
das, como de mão de homem que escrevia serás vestido de purpura, e trarás hum collar 
defronte do candieiro na superficie da pa-jde ouro & roda do teu pescoço, e serás o 
rede da sala do rei: eo rei via os movimen-|terceiro d'entre os principes no meu reino. 
tos das juntas dos dedos da mão que escre-| 17 Daniel respondendo a isto, disse ao 
via. | rei em sua ai As tuas dadivas sejão 

6 Então o semblante do rei se mudou, e|para ti, e dê as honras da tua casa à outro: 
os <sews pensamentos o perturbavão: e asjeu pois te lerei, Ó rei, esta escritura, e te 
juntas dos seus rins se relaxárão, e os seus|farei patente a sua significação. 
joelhos batião hum no outro. 18 O Deos altissimo, o rei'deo a Nabu- 

7 O rei pois deo hum grande grito, orde-|chodonosor teu pai o reino, e a grandeza, a 
nando que fizessem entrar os magicos, os|gloria, e a honra. 
caldeos, e os agoureiros. E fallando o rei) 19 E por causa d'este grande poder que 
disse aos sabios de Babylonia : Todo o quejlhe tinha dado, todos os póvos, todas as tri 
ler esta escritura, e me fizer manifesta a sua|bus, e todas as nações de qualquer lingua o 
interpretação, será vestido de purpura, ejrespeitavão, e tremião diante d'elle: aos que 
trará hum collar de ouro ao pescoço, e será queria, matava : e aos que queria, ferfa com 
O terceiro no meu reino. o castigo : e aos que queria, exaltava : e aos 

8 Então depois de terem entrado todos os|que queria, os abatia. 
sabios do rei & sua presença, não podérão| 20 Porém depois que o seu coração se 
nem ler esta escritura, nem dar ao rei a sua elevou, e e seu espirito se confirmou na so- 
interpretação. l * Iberba, elle foi deposto do trono do seu 

9 Por cujo motivo ficou o rei Baltasar em| reino, e lhe foi tirada a sua gloria : 
grande maneira perturbado, e o seu rosto se] 21 E foi lançado da sociedade dos filhos 
mudo : e os grandes da sua corte se achavão |dos homens, e até o seu coração ficou sendo 
tambem sobresaltados. como o dos brutos, e a sua habitação era com 

10 Mas a rainha movida do que tinha/os asnos montezinhos: comia tambem feno 
acontecido ao rei, e aos grandes que estavão | como boi, e o seu corpo foi molhado do or- 
ao pé d'elle, entrou na sala do banquete : | valho do ceo, até que reconheceo que o Al 
e fallando lhe disse: O' Rei, vive eterna-jtissimo tem hum poder soberano sobre os 
mente: não te turbem os teus pensamen-|reinos dos homens : e que levantará sobre o 
tos, nem se mude o teu rosto. throno a quem muito quizer. 

! No teu reino ha hum homem, que tem| 22 E tu, Baltasar, que és seu filho, tam- 
em si o espirito dos deoses santos: e nosjbem não humilhaste o teu coração, sendo 
dias de a pai se achárão n'elle a sciencia e|que sabias todas estas cousas : 
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DANIEL VI, 


23 Aniss pelo contrário te elevaste contra | Nós não acharemos oceasião alguma de ac- 
o Dominador do ceo: e tu fizeste vir parajcusar a este Daniel, senão talvez pelo que 
diante de ti os vasos de sua casa: e bebestes |diz respeito à lei do seu Deos. 
por elles do vinho, tu, e os grandes da tua) 6 Então os principes, e os sátrapas sus- 
corte, e as tuas mulheres, e as tuas concubi- | pendérão o rei, e lhe fallârão assim: O" rei 
nas: ao mesmo tempo louvaste os teus| Dario, vive eternamente : 
deoses de prata, e de ouro, e de metal, de) 7 Todos os principes do teu reino, os ma- 
ferro, e de pão, e pedra, que não vem, nem |gistrados, e os sútrapas, os senadores, e os 
ouvem, nem sentem: e não déste gloria ao | juizes, são de parecer, que se promulgue 
Deos, que tem na sua mão o teu alento, ejbum Decreto imperial, e hum edicto orde- 
todos os teus caminhos. nando: Que todo o homem, que por espaço 
24 Por isso he que elle mandou os dedos |de trinta dias pedir o que quer que fora qual- 
d'esta mão, que escreveo o que está assina-|quer Deos, ou a qualquer homem, que não 
lado na e, fores tu, ó rei, seja lançado no lago dos 
25 Esta he pois a escritura, que alli está |leões. 
disposta: s THECEL, FARE'S. 8 Agora pois, ó rei confirma esta sentença, 
26 E esta he a interpretação das palavras. |e passa este Decreto: para que se não altere 
MANE: Deos contou os dias do teu rei-/o que se acha estabelecido pelos Médos e 
nada, é lhe poz termo. pelos Persas, sem que seja permittido a nin- 
27 THECEL: tu foste a na ba-|guem viola-lo. 
lança, e achou-se que tinhas menos do, 9 O rei Dario pois fez publicar este edic- 
peso. to, e assim o mandou. 
28 FARES: o teu reino se dividio, e| 10 O que tendo sabido Daniel, isto he, 
foi dado aos Médos, e aos Persas. que se fizera esta lei, entrou na sua casa: e 
29 Então por mandado do rei foi Daniel 'abrindo as janellas da sua camera que ficavão 
vestido de purpura, e cingio-se-lhe ao pes- contra Jerusalem, cada dia em tres diffe- 
coço hum callar de quro: e deitou-se ban- |rentes horas se punha de joelhos, e adorava 
do, que elle teria poder no seu reino, como/o seu Deos, e lhe rendia acções de graças, 
a terceira pessoa d'elle. como tambem antes costumava fazer. 
30 N'aquella mesma noite foi morto Bal-| 11 N'estes termos aquelles homens espi- 
tasar rei dos Caldeos. ando-o com maior cuidado, achárão a D: - 
31 E Dario Médo lhe succedeo no reino, jniel orando, e fazendo rogativas ao seu 
tendo sessenta e dous annos de idade. Deos. 
12 E o e pi rei lhe fallárão. 
ficerca do edicto, dizendo: O'rei, não orde- 
CAPITULO VI. naste tu, que durante o espaço de trinta dias, 
Daniel sublimado em honra por Dario Médo. |todo o homem, que fizesse oração a qualquer 
Ciume e accusações dos sátrapas contra elle. | dos deoses, ou dos homens, que não fosses 
Doniel he lançado no lago dos leões. Sa-itu, o rei, fosse lançado no lago dos leões ? 
be d'elle sem offensa. icto de Dario «O rei respondendo-lhes, disse: O que vós 
favor da religião Judaica. Idizeis, he verdade conforme a ordem dos 
Médos, e dos Persas, que a ninguem he 
Fo do agrado de Dario, e por este seu | permittido violar. 
beneplacito constituio cento e vinte sá-| 13 Então respondendo elles disserão diante 
trapas com intendencia sobre o público ex-|do rei: Pois Daniel hum dos cativos d'entre 
pediente, para que governassem em todo o os filhos de Judá, não se lhe deo da tua lei, 
seu reino. nem do edicto, que promulgaste: antes cada 
2 Porém poz por cima d'elles a tresjdia em tres horas diferentes elle se põe a 
e dos quaes Daniel era hum: ajorar fazendo as suas rogativas. 
que estes sátrapas lhes déssem| 14 Tendo ouvido o rei estas palavras, 
conta dos negocios, eo rei não padecesse |ficou bastantemente entristecido : e a favor 
molestia. de Daniel propoz dentro no seu coração 
3 Daniel pois se aventajava a todos os livra-lo, e até ao pôr do sol trabalhou pelo 
principes e sátrapas: porque era n'elle mais !salvar. 
abundante o espirito de Deos. 15 Mas aquelles homens reconhecendo a 
4 Ora o rei cuidava em o estabelecer sobre tenção do rei, lhe disserão: Sabe, ó rei, que 
todo o reino: motivo porque os principes, ejhe uma lei dos Médos, e dos Persas, que 
os sátrapas buscavão occasião de o accusar todo o decreto que o rei passar, não he per- 
em cousa que tocasse com o rei: mas não |mittido mudar nada d'elle. 
podérão dear pretexto algum, ou razão por| 16 Então passou o rei as ordens: e elles 
onde o fizessem suspeito, pór que elle era fiel, trouxerão a Daniel, e o deitárão no lago 
e não se achava nelle culpa alguma, nem|dos leões. E o rei dissea Daniel: O teu 
suspeita della. Deos, que incessantemente adoras, elle te 
ó Disserão pois aquelles homens entre si: |livrará. 
[Porr.] . 3H 817 
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DANIEL VII. 


17 Ao mesmo o Ac huma, tos. Juizo de Senhor. Eaino de filho do 
pedra, e a pozerão a boca do la-) homem. Reino dos santos. . 


go: a qual o rei sellou com o seu anel, e| . | 

com o anel dos grandes da sua corte, para Nº primeiro anno de Baltasar rei de Ba- 
ue se não fizesse cousa alguma contra bylonia, teve Daniel hum sonho: ce | 
aniel. ta visão. da sua cabeça foi estando na sas 

18 Eorei se foi para o seu palacio, e se|cama: e escrevendo o seu sonho o recopilou | 
metteo na camp sem ter ceiado, e não sejem poucas palavras: e apontando-o em sum- 
lhe pozerão diante manjares alguns, até de|ma disse : 
mais a mais fugio d'elle o somno. 2 Eu estava vendo na minha visão de 

19 Ao outro dia levantando-se o rei noite, e eis-que os quatro ventos do cego pe- 
ao romper da manhã, com grande pressa foi|lejavão huns contra os outros n'um grande 
ao lago dos leões : mar. 

20 E appropinquando-se ao lago, cha-| 3 E quatro grandes alimarias differentes 
mou por Daniel com huma voz lacrimosa, e|humas das. ouiras, subião do mar. 
lhe disse: Daniel, servo do Deos vivente,) 4 À primeira era como huma leoa, e ti- 
dar-se-hia caso, que o teu Deos, a quem tu/nha azas d'aguia: quando eu estava olban- 
incessantemente serves, te podesse livrar dos|do para ella, forão-lhe arrancadas as azas, e 
leões ? ella foi levantada da terra, e se pôz nos seus 

21 E Daniel respondendo ao rei disse:| pés como hum homem, e foi-lhe dado bum 
O” rei, vive eternamente : coração de homem. 

22 O meu Deos enviou o seu Anjo, e| 5 Depois d'isto apparecto em pé a hum 
fechou as bocas aos leões, e elles me não |lado outra alimaria, que se assemelhava a 
fizerão mal algum: porque foi achada em |hum urso: e tinha ella tres ordens de dentes 
mim justiça diante d'elle: como tambem eu|na sua boca, e dizião-lhe assim : Lervanta- 
diante de ti, ó rei, não commetti delicto al-|te, farta-te de carnagem., 
gum. 6 Depois d'isto, estava eu olhando, e vi 

23 Então ficou o rei sobremaneira cheio | outra, que era como hum leopardo, 6 tinha 
de prazer a.seu ito, e mandou que Da-|jem cima de si quatro atas, como azxas de 

i do láro: e Daniel foi tirado |jhum pé » e à mesma alimaria tinha qua- 
















Daniel : e forão lançados no lago dos leões, |sobremaneira forte, ella tinha huns grandes 
elles, e seus filhos, e suas mulheres: e não |dentes de ferro, comendo com elles e fazen- 
tinhão bem chegado ao pavimento do lago, |do tudo em miudos pedaços, e pizando aos 
quando os leões os a Arão entre os den-|Seus pés o que sobejavra: e era ella differen- 
tes, e lhes fizerão em migalhas todos os|te das outras alimarias, que eu tinha visto 
Ossos. antes d'ella, e tinha dez córnos. 
25 Então o rei Dario escreveo a todos os| 8 Eu considerava 08 seus córnas, e eis- 
póvaos, a todas as tribus, e nações de qual-|que vi outro pequenino corno, que nascia 
uer lingua, que habitavão em toda a terra: jdo meio d'elles: e tres dos primeiros cór- 
PAZ se multiplique entre vós. Dos forão arrancados de diante d'elle : e re- 
26 Eu tenho passado bum decreto, para/parei que n'este corao havia huns olhos 
que em todo o meu imperio e reino adorem | como olhos de homem, e buma boca, que 
os homens com tremor e temor ao Deos de |fallava com insolencia. 
Daniel. Porque elle mesmo he o Deos vi-| 9 Eu estava attento ao que via, até que 
vente, e etemo por todos os seculos: e 9 seujforão póstos huns thronos, e o anti dos 
reino não será dissipado, e o seu poder pas-|dias se assentou: o seu vestido era 
sará até à eternidade. como a neve, e os cabellos da sua cabeça 
27 Elle he que he o libertador e o sal-|como a limpa lã : o seu throno era de cham- 
vador, que faz prodigios, e maravilhas nojmas de fogo: as rodas d'este throno hum 
ceo e na terra: elle o que livrou a Daniel |fogo acezo. 
do lago dos leões. 10 De diante d'elle sahia hum rio de 
28 Ora Daniel perseverou sempre em|fogo, e arrebatado: hum milhão de minis- 
dignidade atá o reinado de Dario, e o reina-|tros o servião, e mil milhões assistião diante 
do de Cyro Persa. o assentou-se O juizo, e abrirão-se os 
ivros. 
11 Eu olhava attentamente, por causa do 
CAPITULO VI. estrépito das arrogantes palavras, que este 
Visão das quatro bestas representativas de|como proferia: e vi, que a alimaria fora 
quatro imperios. Coractéres particulares| morta, e que o seu corpo perecêra, e fora 
da ra besta, Poder inimigo dos san-|entregue ao fogo para ser queimado : 











DANIEL VAII. 












13 Eu considerava pois estas cousas n'u- 
ma visão de noite, e eis-que vi hum como 
o filho do homem, que 'vmha com as nu- 
vens do ceo, e que chegou até o antigo 
dos dias: e elles o appresentárão diante |baixo de todo o ceo, ao povo dos santos do 
delle. Altissimo : cujo reino he hum remo etemo, 

14 E elle lhe deo o poder, e a honra, eje ao qual servirãó e obedecerhó todos os 
o reino: € todos os póvos, todas as tribus, |reis. 

e todas as linguas o servirão: o seu poder go to li 
u 


9 E ao mesmo tempo se dê o reino, e o 
der, e a grandeza do reino, que está de- 


he hum poder eterno, que lhe não será tira- |foi dito. Daniel estava ao depois muito 
do: e o seu reino tal, que não será jámais |tarbado pelos meus pensamentos, e todo o 
corrompido. meu semblante se me mudou: e eu conser- 


15 O meu espirito se encheo de horror, 
eu Dantl fiquei atemorizado d'estas cou- 
sas, e us visões da minha cabeça me tur- 
bhrão. 

16 Eu me cheguei a hum dos assistentes, 
e eu lhe perguntava à verdade de todas estas 
cousas. Elle me disse a interpretação d'es- 
tas visões, e me ensinou : 

17 Estas quatro grandes alimarias são 
quatro reinos, que se levantarão da terra. 

18 Mas os santos do Deos Altissimo re- 


vei estes pensamentos no meu coração. 


CAPITULO VIII. 


corno que sahe de hum dos quatro, e repre- 
senta hum principe cruel, e impio. 


mo reimo até o fim dos seculos, e por todos Nº terceiro anno do reinado do rei Bal- 
os seculos dos seculos. tasar, tive eu huma visão. Eu Daniel, 

19 Depois d'isto quiz eu diligentemente |depois do que tinha visto no principio : 
ioformar-me da quarta alimaria, que era) 2 Vi numa visão que tíve, estando no 
muito differente de todas as outras, e sobrema-|castello de Susa, que he no paiz de Elam : 
neira temerosa: os seus dentes e unhas erão |Vi pois n'esta visão que eu estava sobre a 
de ferro: ella devorava, e ella faria as cousas| porta d'Ulai. 
em miudos pedaços, e pizava nos seus pés o) 3 E levantei os meus olhos e olhei: e 
que sobejava : eis-que estava em pé diante de huma alagoa 

20 E quiz tambem informar-me dos dez|hum carneiro, que tinha huns córnos levan- 
córnos, que ella tinha na cabeça: e do ou-|tados, e hum o era mais do que o outro, e 
tro, que lhe viera de novo, na presença do[crescia pouco a pouco: Depois 
qual tinhão cahido tres dos outros córmos: e] 4 Vi, que o cameiro dava coradas con- 
d'este corno, que tinha olhos, e tinha humajtra o Occidente, e contra o Aquilam, e con- 
boca, que faltava com insolencia, e se tinhajtra o Meiodia, e nenhuma besta lhe podia 
feito toaior do que os butros. resistir, nem livrar-se da sua força: e elle 

21 Eu olhava attento, e eis-«que vi quejfez quanto quiz, e veio a fazer-se em extre- 
aquelle corno faria guerra contra os santos,|mo poderoso. 

e podia mais do que elles, ô Eeu estava attento ao que via: e eis- 

22 Até que veio o antigo dos dias, e deo|que hum bóde vinha do Occidente sobre a 
sentença a favor dos santos do Excelso, elface de toda a terra, e não tocava na terra : 
chegou o tempo, e entrárão os santos deje este bóde tinha hum como insigne entre 

do reino. os seus dous olhos. 

23 E elle disse assim: A quarta alimaria] 6 E veio até fquelle carneiro que tinha 
será na terra o quarto reino, que será maior|córnos, ao qual eu tinha visto em pé diante 
do que todos os outros reinos, e devorará da porta, e correo para elle com todo o im- 
toda a terra, e à pizará aos pés, e a fará empeto da sua força. 
miudos pedaços. 7 E tendo dead do carneiro, ar- 

24 Ora os dez córnos d'este mesmo reino, |remeteo a elle tom furia, e ferio o tal cam 
serão dez reis: e depois d'elles se levantará jneiro: e lhe quebrou os seus dous có 
outro, e será elle mais poderoso do que os|sem que o carneiro lhe podesse resistir: e 
primeiros, e humilhará a tres reis. tendo-o lançado por terra, o pisou aos pés, 

25 E fallará insolentemente contra oje não houve quem podesse livrar o carneiro 


Excelso, e atro os santos do Altissi-|do seu poder. 

mo: e imaginara de si, que póde mudar os| 8 Ao depois se fez o bóde extraordinaria- 

tempos, é as leis, e os santos lhe serão en- mente grande ; e tendo crescido, quebrou-se 
qQ 2) a 


DANIEL IX. 


o seu grande corho, e formárão-se por 'baixo | sobre quanto se póde-crer, e será prosperado, 
d'elle quatro cómos, para os quatro ventos je fará tudo o que quizer. E matará os ro- 
do mundo. bustos e o povo dos santos 

9 Porém de hum d'estes cómos sahio| 25 Segundo a sua vontade, e todo o em 
hum pequeno: e elle se fes grande contra o |gano será tratado com bem successo pela 
Meiodia, e contra o Oriente, e contra a for-|sua mão: e elevará o seu coração, e vendo- 
taleza. se na abundancia de todas as cousas mafará 

t0 E se elevou até contra a fortaleza do ja muitissimos: e levantar-se-ba centra o 
ceo: e deitou abaixo muitos dos mais fortes, | principe dos principes, e será em pó redu- 
e muitas das estrellas, e as pizou aos pés. |zido sem intervir mão de homem. 

11 E se engrandeceo até contra o prin-) 26 E aquella visão da tarde e da manhã, 
cipe da fortaleza: e tirou d'elle o sacrificio | que te foi representada, he verdadeira : põe 
perpetno, e deshosrou o lugar da saa sanc- |tu logo o sello a esta visão, porque ella não 
tificação. succederá senão depois de muites dias. 

12 Foi-lhe porém dado o poder contra o| 27 Depois d'isto, cahi eu Daniel em des- 
sacrificio perpetuo, por causa dos peccados:|falecimento, e fiquei doente por algans 
e a verdade serê prostrada na terra, e ellejdias: e tendo-me levantado, trabalhava eu 
emprenderá tudo, e tudo lhe succederá con-|nos negocios do rei, e estava pasmado con- 
forme o seu desejo. siderando n'esta visão, sem haver ninguem 

13 Então ouvi eu hum dos santos que|que ma podesse interpretar. 
fallava : e hum santo perguntou a outro não 
sei a quem que lhe fallava: Até quando 
durarê a visão, e o sacrificio perpetuo, e o 
peccado da desolação, que foi feita: e até 
quando será pizado aos pés o sanctuario, e 
a fortaleza ? 

14 E elle lhe respondeo: Até dous mil 
e trezentos dias, compostos da tarde e da 
manhã; e o sanctuario será purificado. Nº anno primeiro de Dario -filho d'As 

13 Suecedeo porém, que quando eu Da- suero, da prosapia dos Médos, que 
niel tinha esta visão, e procurava a sua in-|reinou no imperio dos Caldeos: 
telligencia : eis-que se me presentou diante] 2 No primeiro anno, digo, do seu retme- 
huma como figura de homem. do, eu Daniel pela lição dos livros entendi 

16 E eu ouvi a voz de hum homem en-jo nfimero dos annos, do qual o Senhor 
tre Ulai, o qual gritou, e disse: Gabriel, |fallou ao propheta Jeremias, em que se ha- 
faze-lhe entender esta visão. vião de completar os setenta annos da deso- 

17 No mesmo ponto veio elle, e parou |lação de Jerusalem. 
junto do lugar onde eu estava: e quando) 3 E eu voltei o meu rosto para o Senhor 
elle veio a mim, cahi eu espavorido com ojmeu Deos, para o rogar e 0 conjurar em 
rosto em terra, e elle me disse: Entende, |jejuns, saco, e cinza. 
filho do homem, porque esta visão se cum-| 4 E orei ao Senhor meu Deos, e confes- 
prirá no fim a seu tempo. sei as minhas faltas, e lhe disse: Ouve a 

18 E quando elle ainda me estava fallan- minha oração, 6 Senhor Deos grande e ter- 
do, tornei eu a cahir com o rosto em terra :|rivel, que guardas o teu pacto, e & tua mi 
e elle então me tocou, e me fez pôr em pé, |sericordia para com os que te amão, e que 

19 E me disse: Fu te mostrarei o que|observão os teus mandamentos. 
ha de succeder no ultimo dia da maldição:| 5 Nós peccâmos, nós commettemos a 
porque o tempo tem o seu fim. iniquidade, nós obrímos impiamente, e nós 

20 O cameiro, que tu viste que tinha|nos retirâmos de ti: e nós nos apartâmos 
córnos, he o rei dos Médos e dos Persas. |dos teus preceitos, e das tuas ordenanças. 

21 O bóde porém, he o rei dos Gregos,| 6 Nós não obedecemos aos proplhetas teus 
e o grande corno, que elle tinha entre os|servos, que fallarão em teu nome aos nossos 
seus dous olhos, he o primeiro dos seus reis, |reis, aos nossos prinicipes, a nossos pais, e à 

22 E quanto aos quatro córnos, que, |todo o povo da terra. 
depois de quebrado aquelle primeiro, se) 7 A justiça he tua, 6 Senhor; a nés po- 
levanthrão em seu lugar: são os quatro reis, |rém não nos resta, senão a confusão de nosso 
que se léevantarão da sua gente, mas não jrosto, como suecede hoje a todo o bemem 
com a sua força. de Judá, e aos habitantes de Jerusalem, e 2 

- 23: E depois do seu reinado, quando|todo o Israel, aos que estão perto, e aos 
tiverem crescido as iniquidades, se levantará |que estão longe em todos os paítes, para 
hum rei de huma cara sem vergonha, e ins |onde tu os lançaste por causa das suas ini- 


CAPITULO IX. 

Daniel implora a misericordia do Senhor 
pelo seu povo. O Ánjo Gabriel ih 
annuncia o tempo preciso da vinda do 
Messias. 








telligente de enigmas: 
24 E o seu poder se confirmará, mas 


quidades, que commettêrão contra ti. 
8 Não nos resta, Senhor, senão a conft- 


não pelas suas forças: e devastará tudo, |são do nosso: resto, a RÔS, ROS NOSSOS TER, 
820 





DANIEL X. 


308 NOSSOS principes, € 205 NOSSOS pais, que|mesmo: porque esta cidade, e este teu 
poro tem a gloria de se chamarem do teu 
9 Mas ati que és o Senhor nosso Deos, |nome. 
pertence a misericordia, e a propiciação,| 20 E quando eu ainda fallava, e orava, 
perque nós nos retirâmos de ti : e confessava os meus peccados, e 08 pecca- 
10 E não ouvimos a voz do Senhorjdos do meu povo d'Israel, e quando pros- 
nosso Deos, para andarmos na sua lei, trado offerecia as minhas rogativas na pre- 
que lie nos poz por seus servos os prophe-|sença do meu Deos, pelo santo Monte do 
tas. 


o meu Deos : 

11 E todos os d'Israel violárão a tua lei, 21 Quando eu, digo, ainda não tinha 
e se desencaminhárão para não ouvirem a|bem acabado as opel da minha súpplica, 
tua voz, e -choveo sobre nós a maldição, e a/eis-que o varão Gabriel, que eu tinha visto 
execração, que está escrita no livro dejao principio na visão, voando rapida- 
Moysés sesvo de Des, porque peccâmos| mente me tocou ao tempo do sacrificio da 
contra elle. tarde. . 

12 E cumprio as suas palavras, que pro-| 22 E me ensinou, e me fallou, e me 
ferio contra nós, e contra os nossos prin-|disse: Daniel, eu sahi agora para te ensi- 

E que nos julgárão, para fazer vir sobre | nar, e que tu entendesses. 

nós este grande mal, qual nunca se vio de-| 23 Des do exordio das tuas preces, foi 
baixo de todo o ceo, como o que aconteceo| dada esta ordem: e eu vim para te desco- 
a Jerusalem. brir todas as cousas, porque tu és hum va- 

13 Todo este mal cahio sobre nós, segundo |rão de desejos: tu pois toma bem sentido 
está escrito na lei de Moysés : e nós nos não;no que vou a dizer-te, e comprehende a 
temos presentado diante da tua face, para te | visão. 
pedirmos, ó Senhor nosso Deos, que nos) 24 Setenta semanas forão abbreviadas 2 
apartassemos das nossas iniquidades, e nos 'respeito do teu povo, e a respeito da tua 
applicassemos ao conhecimento da tua ver-|santa cidade, a de que a prevaricaçã 
dade. se consumma, e o peccado tenha o seu fim, 

14 Assim o Senhor vigiou sobre a mali-|e a iniquidade se pague, e a justiça eterna 
cia, e fez cahir sobre nós o castigo d'ella: o |seja trazida, e as visões e prophecias se cum- 
Senhor nosso Deos he justo em todas as|prão, e o santo dos santos se unja. 
suas obras, que fez: porque nós não ouvi-) 25 Sabe pois isto, e adverte-o bem: Des 
mos à Sua vaz. da sahida da palavra, para Jerusalem -ser se- 

15 E agora Senhor nosso Deos, que ti-|gunda vez edificada, até o Christo Capitão, 
raste o teu povo da terra do Egypto com | passarhó sete semanas, e sessenta e duas se- 
huma mão poderosa, e que adquiriste então | manas : e segunda vez serão edificadas as 
hum nome que dura até ao dia de hoje:|rmas, e os muros na angustia dos tempos. 
nós peccâmos, nós commettêmos a iniqui-, 26 E depois de sessenta e duas semanas 
dade. será morto o Christo: e o povo que o ha 

16 Senhor, nós peccâmos contra toda ade negar, não será mais seu povo. E hum 
tua justiça : yang eu to peço, a tua ira, |povo com o seu capitão, que ha de vir, des- 
e o teu furor da tua cidade de Jerusalem, e truirá a cidade, e o sanctuario : e o sea fim 
do teu santo Monte. Porque Jerusalem, e |serf huma ruina total, e a desolação a que 
o teu povo estão hoje em opprobrio para ella foi condemnada, lhe virá depois do 
com todas as nações, que nos cerção, por|da.guerra. 
causa dos nossos os, e pelas iniqui-| 927 Ease Christo porém confirmará para 
dades de nossos pais. muitos o seu pacto n'uma semana: e no 

17 Auende pois agora, Deos nosso, á/meio da semana faltará a héstia e o sacrifi- 
oração do teu servo, e Às suas preces: eicio: e ver-ge-ba no templo a abominação de 
sobre O teu sanctaario, que está deserto, desolação : e a desolação perseverará até a 
faze reluzir a tua face por amor de tilconsummação e até o fim. 
mesmo. 

18 Inclina, Deos meu, o teu ouvido, e 
ouve: abre os teus olhos, e ne a nossa de- E X. É 
solação, e a ruina d'aquella cidade, que teve| Visão de Daniel sobre e Tigre. Enct 
a gloria de se chamar do teu nome: porque) do reino dos Persas resiste ao Ánjo Ga- 
nós prostrando-nos em terra diante da tua] hriel. Miguel principe do E Israel 
face, não fazemos estas deprecações funda-| vem em ajuda de Gabriel. O principe dos 
dos em algans merecimentos da nossa jus-) Gregos vem ajuntar-se com o principe dos 
tiça, mas sim na muitidão das tuas miseri-| Persas contra Gabriel. 
cordias. 

19 Escuta, Senhor: applaca-te, Senhor : O terceiro anno de Cyro rei dos Persas, 
attende-nos e pó As F obra: não te N foi revelada a Daniel chamado Balta- 
dilates mais, meu, por amor de tijsar huma palavra, e huma pra verda- 





deira, e huma grande fortaleza: e elle en-| 15 E.ao tempo que elle mo dimia estas 
tendeo o que lhe foi dito : porque he neces- pio abaixei eu o rosto para a terra, € 
sario haver intelligencia nas visões. quei calado. |. 

2 Nestes dias, eu Daniel chorava tedos| 16 E eis-que aquelle que tinha a sem 
os dias por tres semanas, . |lhança de hum filho de bomem, me togou 

3 Não comi n'elles pão algum agradaveljos labios: e eu abrindo a minha boca 
ao gosto, e nem carne nem vinho entrárãofallei, e disse ao que estava em pé diante 
na minha boca, nem ainda me untei de al-|de mim: Meu Senhor, com a ima vista se 
gum oleo: menos que se não cumprissem/relaxárão as minhas juntas, € não Re ficom 
os dias d'estas tres semanas. força alguma. 

4 No dia vinte e quatro porém do pri-/ 17 E cemo paderá o servo de men Se- 
meiro mez estava eu ao pé do grande rio, |nhor fallar com meu Senhor? porque em 
que he o Tigre. mim não ficou força alguma, e até se me 

5 E levantei os meus olhos, e olhei / etapa a respiração. 
eis-que vi hum homem vestido de rowpas| 18 Aquelle pos que eu via debaixo da 
de linho, e cingido pelos rins com hum |apparencia de homem, me torhou a 
cinto de purissimo ouro : tocar, e me confortou, 

6 Eo seu corpo era como huma 19 E disse: Não temas varão de dese 
chrysolitha, e o seu rosto como aljos: a paz seja comtigo: tem vigor, e sê 
apparencia de relampago, e os seus olhos|robusto. E quando elle ainda me fallara, 
parecião huma alampada ardente: e osjrecobrei eu as forças, e disse: Fella, meu 
seus braços, e todo o resto do corpo até| Senhor, porque tu me fo 
aos pés, erão como huma semelhança d'| 20 Entápme disse elle: Acaso, sabes ta, 
arame luzente: e o som das suas palavias|porque eu vima ti? e veltasei cu a 
ne como o estrondo de huma multidão de|pelejar coutra o principe dos Persas : ae 
omens. 






















o eu sabia, apparecso o principe dos 

7 E eu Daniel vi só esta visão: e os|£0s, que entrava. A 
varões, que estavão comigo, não a vírão:|) 21 Mas eu te annunciarei presente 
mas sobre elles cahio hum extraordina-|mente o que está expresso na Escritura da 
rio terror, e fugírão para huns lugares es-| verdade: e em todas estas Cousas ninguem 
curos. me ajuda, sento Miguel que he o vosmo 

8 Tendo eu pois ficado sósinho, vi esta| principe, 

ida mi mim, 
antes se me mudou até o meu semblante, e 
fiquei murcho, e não me assistirão forças CAPITULO XI. 
E Imperio dos Persas arruinado pelo rei des 
9 E onri o som das suas palavras: e ou-| (Gregos. Successor désie principe. (uer- 
vindo-o jaria deitado sobre o meu rosto, : 
todo espavorido, e 9 meu rosto estava rente 
da terra. 

10 Então -eis-que huma mão me tecou, e 
me levantou até sobre os meus joelhos, 
e sobre as juntas das minhas mãos. U porém des do pumeiro suno de 

11 E a mesma voz me disse: Daniel, Dario Médo, trabalhava pelo ajudar a 
varão de desejos, entende as palavras que|se estabelecer, e a se fortificar. 
gi dr ng ri 2 Mas agora eu te annunciarei a verdade. 
que eu fui agora enviado q ti. depois| Eis-ahi haverá ainda tres reis na Persia, e O 
ue elle me disse isto, me puz eu em pé to-|quarto se enriquecer de eitcemivas. rique- 
o tremente. zas mais que todos: e depois que se 

t2 E elle me disse: Não tenhas medo, |tiver feito com estas suas riquezas pede- 
Daniel: porque des do primeiro dia, em|jroso, concitará a todos contra o reino da 
que tu applicaste o teu coração á intelli«| Grecia. 

-gencia, para te afiligires pela mortificação) 3 Mas em fim se levrantará hum sei forte, 
na presença do teu Deos, forão a! mi grande poder: e que 
as tuas palavras : e eu vim por teus é o que lhe aprowrer. e 

13 E o principe do reino dos Persas me) 4 E quando se achar no auge mais do- 
resistio por vinte e hum dias: e eis-quejrente, o seu reino será destruido, e se re- 
veio em meu soccorro Miguel hum dos|partirá pelos quatro ventos do ceo: mas 
primeiros principes, e eu fiquei lá junto aojisto não será entre os seus descendentes, 
rei dos Persas. nem segundo o poder, com que elle domi- 

14 E eu vim para te ensinar as cousas|jnou: porque o seu reino será dilmeerado 
ue estão para succeder ao teu povo nes|p o ainda a estranhos, bão, fallando 
ultimos dies, porque o cumprimento d'esta |n'aquelles quatro. 

ii ri 5. E o ret do Meiodia so fortifismsh s mas 


Rei ímpio. Suas expedições contra o 
a Ses desgraça- 
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" DANIHL XI. 
hom des printipes daquele. primeiro: rei|vir apoderar-se de todo o reino d'elle, e fim 
será mais danos do pe dominará:| girá, que quer obrar de boa fé a e 
sobre muitos paizes: pórque o seu senhorio | dar-lhe-ha em casamento sua filha, princeza 
será grande. | d'extremada formosura em comparação das 
6 É alguns amos depois elles se alharho joutras mulheres, a ffm de o perder: mas 
hum com outro: e « filha do rei o Meiodia|não lhe sahirá a cousa conforme o seu in- 
passará ao rei do Aquilam, para travarem | tento, e ella não serf por elle. 
ambos aniizade, mas esta princera não se| 18 E elle encarará contra as Ilhas, eto- 
estabelecerá por hum braço forte, nem a sua |mará muitas d'ellas : e fará deter o author 
descendencia subsistirá: e será entreguejdo seu opprobrio, € o seu opprobrio virá a 
ella mesma, e os seus mancebos, que a|cahir sobre elle. 
conduxirão, e que a tinhão sustentado emdi-| 19 E voltará o seu rosto pera o Imperio 
ri ap 
7 Mas de seu mesmo tronco sahirá hum | será-achado. 
arrebento : que virá com hum exercito, e| 20 E hum homem vilissimo, e indigno 


o Egypto os seus deoses, e as suas estatuas, | talha. 

e os seus vasos preciosos de prata, e ouro:| 21 E por-se-ha no lugar d'este hum ho-- 

ell6 mesmo prevalecerá contra o rei do|mem desprerivel, e não lhe será dada a 
uilam. . honra de rei: e virá secretamente, e se apo- 

9 Bo rei do Mikiodia. entrará no seu |derará do reino com engano. 
reino, e voltará depois para a -sua terra. 22:E os b - do combatente serão 

10 Seus filhos porém se- estimulurhó com | vencidos diante d'elle,. e ficarãô esmigalha- 
isto, e congregarãs hume grande multidão| dos: de mais a nais até o chefe da Liga. 
de tropes: e hum d'elles marchará' com) 23 E depois de feita esta amizade, usará 
ee pj e-á maneira d'inundação :| com elle de engano: e subirá, e vence-lo-hn 
e vol e encher-se-ha de ardor, e pele-|com pouca gente. 

Jaxá contra-as forças d'aquelle. 24 E entrará nas cidades abundantes e- 
a ricas: e lhes fará o fica nunca rip 

o, sahirá em campanha, e ark|pais, nem. os pais de seus pais:. elle 
contra o rei do Aquilam, e psd os destruirá. as pe sr ea ac gra Tie 
exercito immenso, e lhe será entregue en-|quezas d'elles, e formará projectos com 
tre as mãos huma grande multidão d'ini-|tra as. mais fortes cidades: e isto até certo 
migos. tempo. 

12: E ello tomará huma grande multi-| 25 E será instigado o seu poder, e o seu 
dão d'esta gente, e o seu coração se elevará, | coração contra o rei do Meiodia para o: 
e elle fará passar muitos milhares ao fio da |atacar com hum grande exercito: e o rei do 
espada, mas deixark a sua viotoria imper-| Meiodia será provocado a sahir á batalha 
feita. com muitas tropas auxiliares, e sobrema- 

13 Porque o rei do Aquilam tornará ajneira fortos: mas elias não perseverarãõ 
vir, 6 ajantasé huma multidão de tropas |firmes, porque maquinaráó designios contra: 

ito toaior-do que antes: e depois de|elle. 
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t4- E m'aquelles tem se levantarho| mórtos. 

muitos contra O rei do Meiodia: os filhos! 27 Tambem estes dous reis terão o co- 

tambem dos prevaricadores do teu povo se|ração attento a fazerem o mal hum q outro, 

err eo cumprirem .a . prophecia, eje assentados & mesma uneza dirão palavras 

elles cahirãs. de mentira, mas elles não sabirãô com a 
18 Byirá o rei-do Aquilam, e fará mara-|sua: porque ainda o fim se difere para: 
ós:, e tomirá: cidades fortificadissimas : e| outro tempo. 

os braços do Meiodia não poderão aturar o| 28 E voltará para o seu paiz com muitas 

esimço, e os:mais valentes d/entrelles se le-|riquezas: e o seu coração se declarará con- 

vantarão para lhe resistir, e elles se acharáó |tra o Santo Testamento, e fará muitos males, 
gor: e voltará para o seu paiz. 

16 E vindo sobre elle fará o que bem lhe; 29 No tempo determinado elle voltará, é 

aprouver, e-não haverá quem possa subsistir |tornará a vir para o Meiodia: mas esta 

diante da sua face: e elle entrará n'umajultima expedição não serí semelhante & pri- 

tevta fármoga, e esta será consumida debaixo | meira. 

da sua mão. 30 Porque os Romanos virão contra elle 
17: E elle se confirmará no desiguio dejem certas galés: e elle será pe vivas 

8 


! 





DANIEL XII. 
mente no seu pundonor, e assim voltará, el 42 E estenderá -a“sia mão tontra as oe- 
gonceberá huma grande indignação contrajtras províncias: e a Terra do Egypto não | 
o Testamento do sanctuario, e conforme|escapará. | 
elta assim fará: depois tomará a vir, a) 43 E elle se fará senhor dos thesouros | 
emprenderá muitas cousas contra aquelles,|d'ouro, e de prata, e de tudo o que ha de | 
que tinhão deixado o Testamento do sanc-| precioso no Eerpro: tambem ao | 
tuario. travéz da Libya e da Ethiopia. | 
31 E estarão da sua parte os braços de) 44 E turba-lo-ha hum rumor que virá do | 
homens poderosos, que violarãô o sanctuario | Oriente e do Aquilam : e elle tornará a vir | 
da Fortaleza, e farão cessar o sacrificio per-|com grandes tropas, para destruir e matar a 
petuo : e porão no templo a abominação| muitos. | 
desolação. 45 E fixará a sua tenda entre os mares 
32 E os ELE prevaricadores do Testa-jsobre o inclyto e santo monte : e elle virá 
mento usarão de disfarces com rebuçado en-jaté à summidade d'este monte, e ninguem 
o: mas O povo que conhecerá ao seullhe dará auxilio. 
Deos, perseverará constante, e fará o que 
deve. CAPITULO XII. | 


33 É os que forem doutos entre 0 povo, | 7; mment Reniweiaso 
ensinarãô a muitos: e elles padecerão os Ap e sá pp je ? 
tormentos da espada, e da chamma, e do lação Í 
cativeiro, e das rapinas que durarãó muitos l 
di "AQUELLE tempo porém, se levan- 


ias. 

34 E quando cahirem arruinados, serão N tará o grande principe Miguel que he o 
sustidos com o alivio de hum o protector dos filhos do teú povo : e virá hum 
auxilio, e muitos se ajuntarão a elles fingida-| tempo, qual não houve desde que as gentes 
mente. começárão a existir até âquelle tempo. E 

35 E dos sabios cahirãó alguns, para que|salvar-se-ha n'aquelle tempo d'entre o teu 
sejão acrisolados e purificados, e branquea-|povo todo aquelle, que for achado escrito 
dos até o prazo assinalado : porque ainda |no livro. 
haverá outro e o 2 E toda esta multidão dos que dormem 

36 E o rei como lhe der na vontade, jno pó da terra, acordarho : huns para a vida 
e se elevará, e engrandecerá contra todo ojeterna, e outros para hum pi ão que 
Deos: e fallará insolentemente contra o|elles terão sempre diante dos olhos. 

Deos dos deoses, e sahir-lhe-hão bem as| 3 Ora aquelles que tiverem sido doutos, 
cousas, até que a ira seja cumprida : por-|esses resplandecerão como os fógos do fir- 
que assim he que foi lavrado o decreto. mamento: e os que tiverem ensinado a mui- 

37 E não terá respeito algum ao Deos dejtos o caminho da justiça, esses luziráo como 
seus pais: e se mostrará apaixonado por|as estrellas por toda a eternidade. 
mulheres, elle não curará de Deos algum,| 4 Tu porém, Daniel, tem fechadas estas 
qualquer que elle seja: porque le levantará| palavras, e põe o sello no livro até o tempo 
contra todas as cousas. determinado : muitos o passarãô pelos olhos, 

38 Mas venerará o Deos Maozim no lugar|e a sciencia se multiplicará. 
que lhe terá escolhido: e enfeitará com ouro,| 5 Então vi eu Daniel, e eis-que estavão 
e prata, e pedras preciosas, e com tudo o/em' pé como outros dous homeus : hum de 
que ha de custo, a este Deos que seus pais|huma parte sobre a ribanceira do rio, € outro 
ignorárão. da outra parte sobre a outra ribanceira do 

39 E fortificará as suas praças com hum | mesmo rio. 

Deos estranho pondo n'ellas a Maozim, que 6 E eu disse ao homem, que estava ves- 
foi quem elle reconheceo, e elevará a humajtido de roupas de linho, o qual se sustinha 
e gloria os seus adoradores, e lhesjem pé sobre as aguas do rio: Quando se 

à poder em muitas cousas, e lhes repartirá | cumprirãô estas maravilhas ? 
a terra gratuitamente. 7 E eu ouvi que este homem que estava 

40 E o rei do Meiodia pelejará contra |vestido de roupas de linho, o qual se susti- 
elle no tempo assinalado, e o rei do Aquilam|nha em pé sobre as aguas do rio, tendo le- 
marcharê tambem contra elle como huma |vantado ao ceo a sua mão direita, e a mão 
tempestade, com grande multidão de carro- |esquerda, jurou n'esta acção por aquelle que 
ças, e de gentes a cavallo, e com huma|vive eternamente, que isso seria depois de 
grande armada, e entrará nas suas terras, ejhum tempo, e dous tempos, e ametade de 
assolla-las-ha e gue : hum tempo. E todas estas cousas se cum- 

41 Depois elle entrará na terra gloriosa, |prirão, quando se acabar a dispersão do 
e serão taladas muitas provincias: e só se/ajuntamento do povo santo. 
salvarão das suas mãos estas, Edom, e| 8 E eu'ouvi o que elle dizia, mas não o 
Mosb, e as primeiras terras dos filhos d'Am-|entendi. E eu lhe disse: meu Senhor, que 
mon. a succederá depois d'isto ? 





DANIEL XII. 


10. Muitos serão escolhidos, e serão bran-| 12 Bemaventurado o que espera, e que 
<queados, e serão provados como pelo fogo :|chega até mil e trezentos e trinta e sinco 
e os ímpios obrarãó como ímpios, e nenhum |dias. 
úmpio terá intelligencia, mas tê-laahão os| 13 Tu porém vai até o tempo predef- 
«a nido : e descançarás, e ficarás na tua sorte 


outos. 
11 E des do.tempo em que o sacrificio|até o fim dos dias. 
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OSEAS. 


- CAPITULO I. 8 E desmamou Gomer a sua filha, que 
misericordia. E concebo 


filhos d' Israel com os filhos de Judá. e a id e eu não serei ES 


PALAVRA do Senhor, que foi dirigida a) 10 O ntimero dos filhos d'Israel com tado 
Qseas, filho de Beeri, nos dias de Ósias, |será como a arêa do mar, que he sem mé 
de Joathan, de Acház, de Ezechias reis de|dida, nem terá conto. E acontecerá que 5º 
Judá, e nos dias de Jeroboam filho de Joás|lugar onde se lhes disse: Vós não 508 R 
rei d'Israel. meu povo: se lhes dirá: Vós sois os filhos 
2 Principiou o Senhor a fallar em Oseas: |do Deos vivente. | 
e disse o Senhor a Oseas: Vai, toma por tua) 11 Então os filhos de Judá, e 08 bo 
mulher a huma pública meretriz, e tem della |d"Israel se ajuntarãô n'um corpo : é con 
filhos, que te nasção de huma mulher que|toirhô sobre si hum mesmo chefe, e les * 
foi meretriz: porque a terra deixará o Se-jelevarô da terra; porque grande he o di 
nhor, entregando-se com excesso & fomi-|de Jezrahel. 


cação. 

3 E foi, e tomou Oseas por sua mulher q a CAPITULO 1. a 
Gomer filha de Debelaim : e ella concebeo, Reunião d'Iorasi o de Judá. De 
e lhe pario hum filho. de Samaria, e de seus filhos. 

4 É o Senhor disse a Oscas: Chama-o| mento d Israel, | 
pelo nome de Jezrahél: porque ainda ha de| T)IZEI a vossos irmãos: Vós sais 0 nm 
passar hum pouco de tempo, € eu visitarei o povo: e a vossa irmá, Tu alema 

e de Jezrahel sobre a casa de Jéhu, e|misericordia. 
farei cessar o reino da casa d'Israel. 2 Julgai a vossa mái, julgaia: porqu 

8 E n'aquelle dia quebrarei en o arcofella não he mais minha esposa, nem co 
d'Israel no valle de Jezrahel. esposo : tire ella as suas forsicações da su 

6 E concebeo outra vez Gomer, e pario|face, e os seus adulterios do meio de seis 

huma filha. E o Senhor disse a Oseas :|peitos. 
Chama-lhe pelo seu nome Sem misericordia:| 3 Para que não sucoeda que eu a de 
porque ea me não tornarei mais a compade-|poje ficando ella na, e a torne no mesmo 
cer da casa d'Israel, antes apaga-los-hei in-/estado em que ella se vio no dia de sea nar 
teiramente da minha memoria. cimento: e a reduza como à huma 90! 

7 Pelo contrario eu me compadecerei daje a mude numa como terra sem 
casa de Judá, e eu os salvarei no Senhor seuje a mate 4 sede. 

Deos: e salya-los-hei não pelo arco, nem| 4 E eu me não de sm 
pela espada, nem pela guerra, nem pelos ca- da porque são huns de prostis 
e Ce) . 


vallos, nm pelos cavalleiros. 
6 








OSEAS III. IV. 


5 Porque sua mãi se prostituio, aquela sempre: e me desposarei comtigo em jus- 
ue os concebeo foi deshonrada : porque itiça, e juizo, e em misexicordia, e em commi- 


isse: Eu irei após os meus amantes, que |serações. 
me dão pães, e as minhas aguas, a minha) 20 E med i comtigo com huma 
lã, e o meu linho, o meu azeite, e a minha jinviolavel fidelidade : e saberás, que eu sou 
bida. o Senhor. 


6 Por isso eis-aqui estou eu em termosde| 21 E acontecerá isto n'aquelle dia: Eu 
te fechar o caminho com huma seve de espi- |escutarei, diz o Senhor, eu escutarei os ceos, 
nhos, e fecha-lo-hei com hum montão deje elles escutarãó a terra. 
pedras, e ella não achará as suas veredas. 22 E a terra escutará ao trigo, e ao vinho, 

7 Eirá em equimer o de seus amantes, |e ao azeite: e estas cousas escutarão a Jez- 
e lhes não chegar : e ella os buscará, |rahel. 

e os não e dirá: Irei, evoltarei para) 23 E semea-la-hei para mim na terra, e 
meu primeiro marido: porque então pas-jeu me compadecerei d'aquella, que se cha- 
sava eu melhor do que agora. mava Sem misericordia. 

8 E ella não soube, que eu fui o que lhe] 24 E direi ao que se chamava Não meu 
dei o trigo, e o vinho, e o azeite, e o que lhe po: Tu és o meu povo: e elle me dirá: 


nun a prata, e o ouro, que offerecê- és o meu Deos. 
a E 
9 Por isso mudarei eu agora de procedi- CAPITULO III. 


mento a seu respeito, e tomarei o meu trigo| Infidelidade dos filhos d' Israel: seu dilatado 
a seu tempo, e o meu vinho a seu tempo, e) “cativeiro: sua tornada para o: Senhor. 
livrarei a minha lá e o meu linho, que cobri- o 
rão a sua ignominia. E O Senhor me disse: Vai ainda, e ama a 
10 E eu descobrirei agora a sua loucura)? huma mulher amada de seu amigo e 
aos olhos de seus amantes: e não haverájadultera: assim como o Senhor ama aos 
homem, que a possa tirar da minha mão: | filhos d'Istael, ainda quando elles põem os 
11 E firei cessar todos os seus canticos/ olhos n'uns deoses estrangeiros, e gostão do 
d'alegria, os seus dias solemnes, as suas lnas|bagaço das uvas. o k 
novas, e seu sabbado, e todas as suas festas) 2 Eu pois epi scan quinze 
do anno. siclos de prata, e por córo e meio de cevada. 
12 E destruirei as suas vinhas, e as suas| 3 Então lhe disse eu: Tu me esperarás 
figueiras: de que ella disse: Estas são as|largos dias: durante os quaes não fornicarás 
minhes recompensas, que me derão meus|nem serás para homem algum : e tambem 
amantes : e eu a reduzirei a hum matagal, e|tu te esperare) a ti; : 
devora-la-ha a alimaria do campo. 4 Porque os filhos d'Israel estarão por 
13 E eu virei sobre ella com a minha muitos dias sem rei, e sem principe, e sem 
visita para a castigar pelos dias de Baalim, | sacrificio, e sem altar, e sem efod, e sem the- 
nos quaes ella lhes queimava incenso, e se : 
enfeitava com as is arrecadas, e com 0s| 5 É depois d'isto tornarhô os filhos d'Is- 
seus colares, e hia após dos seus amantes, e rael, e buscarãô ao Senhor seu Deos, ea 
se esquecia de mim, diz O Senhor. David seu rei: e no fim dos dias olharáô 
14 Por tanto, eis-aqui estou eu que a at-|elles com respeitoso temor para o Senhor, e 
trahirei docemente a mim, e à levarei à sole-| para os bens que elle lhes tará feito. 
dade: e lhe fallarei nO coração. 
15 E eu lhe darei im agi do CAPITULO IV. 
mesmo lugar, e o valle de Achôr, en-) Infidelidades lançadas em rosto «os Israelitas. 
trar em esperança: e alli cantará elia canti- | que prisinaedira ; Judá 
cos, como nos dias da sua juventude, e como| rkortado a não imitar a infidelidade d' Is- 
nos dias em que fez a sua sahida da terra do| ,wel, 


16 E acontecerá isto n'aquelle dia, diz o QUI a palavra do Senhor, filhos d'Is- 
Senhor : ella me chamará: Meu bomem : e rael, porque o Senhor vai a entrar em 
não me chamará mais, Baali. "Ijuizo com os habitantes da terra: porque 
17 E eu tirarei da sua boca os nomes de/na terra não ha verdade, nem ha misericor- 
Baal, e ella se são lembrarê mais de nomé dia, nem ba conhecimento de Deos. 
deles. .. | 2 A maldição, ea mentira, e o homicídio, 
18 E farei alliança entre elles n'aquelleje o furto, e o adulterio inundárão, e elles 
dia, com as. alimerias do campo, e com as|commettem mortes sobre mortes. 
“do geo, e com os reptis da terra: etira-) 3 Por isso a terra chorará, e todo o que 
o arco, e a espada, e a guerra de cima |n'ella habita cahirá em desfalecimento, com 
de tema; e eu 08 faroi domgair com toda à/a alimaria do campo, e com as aves do ceo : 
segurança “o “le até os peixes do mar serão comprehendi- 
19 Então me desposarei eu comtigo para [dos n'esta ruina. | 
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4 Todavia ninguem se metta a ser juiz|axas, e elles serão confundidos seus s- 
n'este particular : nem pessoa alguma se re-|crifícios. PER 
prehenda : porque o feu povo he como CAPITULO V. 
aquelies, que contradisem ao sacerdote. Vinganças o Senhor exercitará contr 

5 Por isso tu perecerás hoje, e tambem|. nad o coire Tudi 


reduzi tua mái a ficar em silencio. QUVI iso, 6 sacerdotes, e attendei, 6 
6 O meu povo se calou, porque não teve casa d'Israel, e escutai, ó casa do re: 
sciencia; porque tu rejeitaste a sciencia, |porque sobre vós se vai a exercer o juiz, 
tambem eu te rejeitarei a ti, para não exer-|porque antes vós vos viestes a fazer para 
ceresas funções do meu sacerdocio : e pois|aquelles, sobre que devieis vigiar, hum laço, 
tu te esqueceste da lei do teu Deos, tambem|e huma rede estendida sobre o Thabor. 
eu me esquecerei de teus filhos. 2 E vós fizestes que as victimas cahissem 
7 A proporção do número que d'elles se |no profundo : eu porém sou o mestre de te- 
multiplicou, assim multiplicárão os seus pec-|dos elles. 
cados contra mim: eu mudarei Epp e 3 Eu conheço a Ephraim, e Israel não 
em ignominia. me foi encoberto: porque agora fomicou 
8 Elles comerãô dos peccados do meu|Ephraim, contaminou-se Israel. 


povo, e levantarãó as suas almas a imitar a) 4 Elles não applicarão os seus cuidado | 
Iniquidade d'elles. a voltar para o seu Deos: porque o espirito . 
9 Por tanto o sacerdote será tratado do |das fornicações está no meio d"elles, e porque 


mesmo modo, como o povo: e irei sobre| não conhecêrão o Senhor. 


elle com a minha visita para castigar os seus; 5 E a arrogancia d'Israel se verá pintada 


caminhos, e dar-lhe-hei a recompensa dos/na sua face: assim Israel, como Ephrair 
seus pensamentos. precipitar-se-hão pela sua iniquidade, Jud: 


10 E elles comerãó, e não ficarãó fartos : | cahi En terra tambem com elles. 
elles se dérão a fornicação, e não cuidárão) 6 Elles andarãô em busca do Senhor pe 
de se retirar della : pesqui elles deixhrão o|los sacrifícios dos seus rebanhos, e das suz 


Senhor, não guardando a sua lei. manadas, e elles o não acharhó : elle se 
11 A fomicação, e o vinho, e a embria-|tirou d'elles. 
guez lhes fazem perder o sentido. 7 Elles prevaricárão contra o Senhot, 


12 O meu povo consultou hum pedaço| porque gerárão.huns filhos bastardos: agor 


de pão, e o seu bordão lhe predisse as cou-|serão consumidos dentro de hum mei, els | 


sas: porque o espirito da fornicação os en-/e tudo o que possuem. | 
ganou, e elles se prostituírão deixando ao| 8 Soai com a buzina em Gábaa, fazei re 
seu Deos tinnir a trombeta em Roma: dai bérros em 


13 Elles sacrificavão sobre os cumes dos Bethaven, tu, Benjamin, faze ouvir os teu! . 


montes, e queimavão os perfumes sobre os|por detrás de ti. 


outeiros : como tambem debaixo dos carva-| 9 Ephraim será em desolação no dia do 
lhos, e debaixo dos choupos, e debaixo dos |castigo : eu mostrei nas tribus d'Israel a fde- 


terebinthos, porque lhes era agradavel a sua | lidade da minha palavra. 


sombra : por isso vossas filhas se darão &| 10 Os principes de Judá obrárão como | 


fomnicação, e vossas exposas serão adulteras. |huma gente, que não cuida senão em estender 
14 Eu não irei com a minha visita sobrejas suas terras: eu derramarei sobre els à 
as vossas filhas, quando se prostituirem, nem | minha ira como huma torrente. = 
sobre as vossas esposas quando adulterarem:| 11 Ephraim padece calumnia, opprimido 
porque elles tinhão trato com as meretrizes, |de juizos : porque elle se deixou ir apis & 
e sacrificavão com os effeminados, e o povo |suas immundicias. 
sem entendimento será castigado. 12 E eu me fiz para Ephraim como 1 
15 Se tu, 6 Israel, te entregas & prostitui-|traça: e para a casa de Judá como à p” 
ção, ao menos não peque Judá: e não|dridão. 
vades a Gralgala, e não subais a Bethaven,| 13 Evio Ephraim a sua fraqueza, € Jud: 
nem jureis dizendo : Vive o Senhor. a suas cadeias: e Ephraim recorreo à Às 
16 Porque Israel se desencaminhou, como |sur, e Judá buscou hum rei que fosse o se 
huma vacca que não póde soffrer o jugo :| vingador: mas elle não era curap-Vo% 
agora 08 entará o Senhor, como a hum jnem poderá desatar as vossas cadeias. 
cordeiro numa dilatada campina. 14 Porque eu serei para Ephraim com 








17 Ephraim participante dos idolos, lar- huma leoa, e a casa de Judá como. 
Ei hum e eu mesmo irei tomar? | 


ga-o. 

18 Os seus banquetes são separados dos|minha presa, e abalarei com ella: to 
vossos, elle se engolfou na fornicação : os|levarei, e não ha quem ma arranque 
que o devião proteger, forão os que se derão |mãos. 


por bem pagos em o cobrir de ignominia. 15 Partindo depois voltarei para “ 
19 O vento o levou atado sobre as suas|lugar onde habito: até que vós cam” 


828 


OSEAS. VI: VII. VIII. | 
ma ultima miseria, e busqueis a minha | malicia: e aos Príncipes com as suas 


face, 
CAPITULO VI. 


Tornada d' Israel e de Judá. Reprebensões! 


do Senhor contra hum € outro. 
; LLES vendo-se na sua trilx 0, 
dar-se-hão pressa a recorrer a nim : 
Ninde, e tornemo-nos para o Senhor. 
2 Porque elle he o que nos cativou, e q 





mentiras. . 

4 Todos elles são huns adulteros, se- 
melhantes a hum forno acceso pelo for- 
neiro: cessou hum poucochinho a Cidade 
da roistura do fermento, até que a massa 
se levedou toda. 

5 Este he o dia do nosso Rei: os Prin- 
cipes começárão a enfurecer-se com o 


«ue nos sarará: elleo que hos ferio, e o | vinho: o Rei estendeo a sua mão com os. 


«que nos cyrará. 
3 Elle nos dará a vida: em dous dias; ao 


wiremos na sua prese Nós entrare- 
mos na sciencia do Senhor, e o seguire- 
mos, a fim de o conhecermos: a sua sahida 
está aparelhada como a da Aurora, e elle 
«lescerá sobre nós como a chuva temporã 
e serodea costuna vir sobre a terra. 

4 Que te farei eu, ó Efraim? que te 
tarei, é Judá? a vossa misericordia não 
teve mais duração, qué as nuvens da ma- 
abhã, e que o orvalho transitorio da madru- 


a. 
5 Porisso he que eu os tratei dura- 
«mente pelos meus Profetas, eu os matei 
palavras da minha boca: e os juizos 


ue eu exercitarei sobre ti, sahirád tão 


-claros como a mesma luz. 

6 Porque o que eu quero, he a miseri- 
«cordia, e não o sacrificio, e a sciencia de 
Deos, mais que'os holocaustos. 

7 Mas elles como Adão quebrárão o 
pacto, que tinhão feito comigo, no mesmo 
«culto que me davão prevaricárão contra 


mim. 

8 Galaad he huma Cidade dos Artifices 
"dos idolos, toda inundada de sangue. 

9 E comó as fauces dos homens la- 
drões, cla se acha complice com os Sa» 
«<cerdotes, que matfo no caminho aos que 
vão de Siquêm : pois obrárão a maldade. 

10 -Eu vi na Casa d'Israel huma cousa 
horrenda : alli se achão as fornicações 
«d' Efraim : Israel se vê contaminado. . 

11 Mas tu tambem, ó Judá, prepara- 
te para seres seifado, até que eu torne a 
trazer o meu Povo do cativeiro. 

CAPITULO VII. 


deprehensões e ameaças do Senhor contra 


ae, 
4 QUANDO eu queria curar a Israel, 
se fez patente a miquidade d' Efraim, 
ea malicia de Samaria, pelas obras de 
mentiva que fizerão: por isso o-roubador 
veio Ad os despójar aj dentro, e o lad- 
Tão formigueiro por fôra. 

2 É porque talvez não digãb nos seus 
corações, que eu me lembrei de toda à 
malicia delles: agora os cercárão para 
«castigo outras invenções do seu capricho, 
as que tem sido commettidas diante da 
minha face. 

3 Elles 


les alegráriio ao Rei com a sua | e 


illusgres, 


6 Quando elle pois lhes armava hum | 
terceiro dia elle nos resuscitará, e nós vi- | laço, lhe descobrírão elles o seu cor 


F 2 
como hum forno: toda a noite dormio o 


que os cozia, pela manhã elle mesmo a 
pareceo todo esbrazeado como fogo 
chamma. E 

7 Todos elles aquecêrãv como hum 
forno, e devorárão os seus Juizes junta- 
mente com elles: todos os seus Reis 
cahírão: não ha entrelles hum só que 
clame a mim. | 

8 Efraim se misturava em pessoa com 
os Povos: Efraim se fez como hum pão 
que se coze debaixo da cinza, que não se 
volta d'huma para outra parte. 

9 Os estrangeiros comêrão-lhe a força, 
e elle o não sentio : os seus cabellos tam- 
bem se fizerão ainda todos brancos, e elle 
o não percebeo. 

10 E a soberba d'Israel à vista delle 
mesmo será humilhada: e elles não se 
voltárão para o Senhor seu Deos, nem no 
buscárãu em todos estes males. 


e 


| 11 E se tornou Efraim como huma. 


= 


pomba enganada sem ter intelligencia : . 


elles chamavão o Egypto, elles forão 
buscar os Assyrios. | na 

12 Mas depois que forem, eu estenderet 
sobrelles a minha rede: eu os farei cahir 
como huma ave do Ceo, eu os ferirei na 


conformidade do que elles tem ouvido 


nos seus Congressos. 

- 18 Ai delles, porque se retirárão de 
mim: elles serão a preza de seus inimigos, 
porque prevaricárão contra mim : e eu os 
resgatei: e elles publicárão mentiras 
cóntra mim. 

14 E não clamárão a mim do fundo do 
seu coração, mas uivavão nos seus leitos : 
elles não meditavão senão como havião 
de ter muito trigo e vinho, elles se reti- 
rárão de mim. : | ! 

15 E eu os instrui, e lhes reforcei os 
nar : mas elles pensárão contra mim 4 
malicia. | 

16 Elles quizerão de novo sacudir O 
Jugo : fizerão-se como hum arco doloso : 
cahirãô mortos á espada os Principes 
delles pelo furor da sua lingua. Tal foi 
a mofa delles na Terra do Egypto. 

CAPITULO VIII. 


Ameaças contra Judá. 
H RAS 


ehensões e ameaças contra Israel. . 


. 


OSEAS IX. 


4OE ua tua hums trombeta, .2 A eira cai r 08 Dão susten 
como cuia cobre a Casa do Senhor: ac 


0 
pelo motivo de que transgredírão o meu 
pacto, e quebrantárão a m Lei. 


nem o vinho corresponderá á sua espe- 
rança. 
-8 Eles não habitaráô pa terra do Se- 


2 Elles me invocaráô dizendo: Meu | nhor: Efraim se tornou para o Egypto, 


Deos, nós o Povo d'Israel te conhecemos. 
$ Israel rejeitou o bem, o inimigo o 


perseguirá. 

4 Élles reinárão por si mesmos, e nÃo 
por mim : elles forão Principes, e eu não 
os conheci : elles fabricárão para si idolos 
da sua prata, e da seu ouro, para se per- 
deem : 

5 O novilho que tu adoravas, é Samaria, 
foi lançado por terra, o meu furar . se 
accendeo contra elles: até quando sehão 
poderáô elles purificar ? 

6 Porque d'Israel he que veio este 
idolo : hum artifice o fabricou, e elle não 
he Deos: porque o novilho de Samaria 
se tornará tão fragil, como as têas das 
aranhas. 
| 7 Porque elles semearáS vento, e sega- 
ráO torvelinho: não ha nelle .espiga di- 
reita, o seu grão não dará farinha: e se 
der alguma, comella-hão os estrangeiros. 

8 Israel foi devorado: agora he elle 
tratado entre as nações como hum vaso 
isamundo. e 

9 Porque elles recorrêrão a Assur, que 
he como hum asno silvestre que anda 

ela solidão senhor .de si: os de im 
são presentes aos seus amantes. 

10 Mas ainda depois que elles tiverem 
comprado bem caro 9 soccorro das nações, 
eu os levarei então todos juntos: e eles 
gerão descarregados por algum tempo dos 
tributos que pagavão ao Kei, e aos Prin- 


apes. 
- 11 Porque Efraim multiplicou os Al | da 


tares peccar; as aras se tornárão 
+ para elle em delicto. 

12 Eu lhe tinha prescripto hum grande 
número de Leis minhas, que forão repu- 
tadas como estranhas. 

18 Elles me offerecerãô hostias, elles, 


me immolaráô victimas, e lhes comerãO a 


carne, e o Senhor não as receberá : então 
se lembrará da sua iniguidade, e visitará 
98 seus peccados : elles se voltarkô para o 


Egypto. 

- 14 ,E Israel se esqueceo do seu Crea- 
dor, e edificou nóvos Templos : Judá tam- 
bem multiplicou as suas Cidades fortifi- 
cadas: mas eu enviarei hum fo 
as suas Cidades, e este devo 


: CAPITULO IX. 
imganças que o eserciturá contra 
Israel, Infidelidades deste Povo. 

AQ te alegres, Israel, não exultes 
. como os Póvos: porquê tu abando- 
naste ateu Deos, amaste a recompensa 


” agpre e todas as ires -de trigo. 


08 Seus 








sobre | fundada 


e elle comenviandas immundas 
Assyrios. 

4 Elles não farão libações de vinho ao 
| Senhor, nem. ellas lhe serão agradaveis : 
| OS SEUS sacrificios serão coma o pão que 

se come nos funeraes : os que co- 
merem delle, ficarãô contaminados : por- 
que sendo o seu pão para a vida delles 
mesmos, não terá entrada na Casa do 
Senhor. | 

5 Que fareis vós no dia solemne, no dia 
da Festa do Senhor ? 

6 Porque eis-ahi escapárão elles da 
desolação: o Egypto os congregará, Mem- 
fis os sepultará : quando á prata que elles 
cubiçárão a urtiga a herdará, crescerád 
os espinhos nas a aa 

| 7 Chegãrão os dias da visita, chegárão 
os dias de retribuição: sabe, Israel, que 
os teus Profetas são buns loucos, que os 
teus espirituaes são huns homens insen- 
satos, por causa da multidão da tua ini- 
quidade, e do excesso da sus amencia. 

8 O sentinela d' Efraim para com o meu 
Deos: o Profeta se tomou em laço para 
ruina sobre todos 05 seus cami em 
loucura na Casa de seu Desa. 

9 Elles peocárão profundamente, como 
nos dias de Gáhaa : o Senhor se lembrará 
o iniquidade, e visitará os seus pec- 


os. 

10 Eu achei & Israel, como buos ca- 
chos d'uvas, que se achão no deserto: eu 
vi a seus pais, como os primeiros frutos 
figueira que apparecem no cimo deli : 
mas elles adorárão a Beelfegor, e se ahe- 
nárão de ne a se cobrirem de coa- 
fusão, e se o abominaveis, como as 
cousas, que amárão. 

11 A gloria d'Efraim voou, como huma 
ave, seus filhos niarrêrão à nascença, ou 
no ventre de suas mis, Ou BO momento 
em que forão concebidos. 

12 Mas ainda . quando elles tenhão 
criado alguns filhos, eu farei com que 
fiquem sem filhos entre as homens: e 
e ai delles quando eu me apartar 

es. 


18 Efraim, pelo que vi, era outra Tyro 
em fermosura: mas Efram le- 
e ca de tyir a 
vida. 

14 Da-lhes, Senhor. Que lhes darás? 
Da-lhes hum ventre esteril,.e buas pertos 
secos 


E ' 
a ande reg em 
e we lhes comcebi 

avertão pp ça fóra da minha 
Casa por causa da malicia das invenções 


entre os 





do seu capricho: eu não lhes tornarei 

mais a ter amor, todos os seus Principes 

são apóstatas. 

16 Efraim foi ferido, a raiz delles se 
seccou : elles não darão mais fruto. E se 
ainda elles tiverem filhos, matarei aos 
mais queridos de suas entranhas. 

17 O meu Deqs os rejeitará, porque 
elles o não ouvirão: e elles andará6 
errantes entre as nações. 

CAPITULO X. 

Vinganças do Senhor sobre Israel. . Infie- 
lidades deste Povo, Às duas Casas de 
Jucob, primeiro a d'Israel, depois a de 
Judá, carregaráo. cada huma com o cas- 
tigo das suas iniquidades. 

SRAEL era -huma vide frondosa, o 

fruto lhe correspondeo á medida: se- 
gundo a multidão do seu fruto multiplicou 
os seus Altares, à proporção da fertili- 
dade da sua terra abundou em simula- 
cros, 

2 Dividio-se o seu coração, agora pere- 
ceráô: o Senhor vai a quebrar os seus 
simulacros, a deitar abaixo os seus A!- 


tares, 
3 Agora pois dirão elles: Nós não 
temos Reis porque não tememos o Se- 


nhor: equenosfaráo Re? 
4 Fallai palavras de visão mutil, e fazei 
ça: e o juizo como herva amarga 

brotará sobre os egos do carupo. 

5 Os habitantes de Samaria adorárão 
as vaccas de Bethaven: mas o Povo que 
adorava este idolo, ohorvú sobrelle, como 
tambem os Sarristães do seu Templo a 
seu respeito exultárão na sua gloria, por- 
que esta lhes foi transferida para fóra do 
seu paiz. - 

6 Por quanto elle tambem foi levado a 
Assur, como hum presente ao Rei ringa- 


dor : a confusão se apoderará d'Efraim, e | q 


ficará envergonhado Isracl por haver se- 
gurdo o seu icho. 

? Samaria fez desaparecer o seu Rei, 
Como huma escuma, que se levanta sebre 
à superficie da agua, | 

8 E os Altos consagrados ao idolo, que 
fazem o peceado d'Israel, serão desfeitos : 
sobre os seus Altares crescerão espinhos 
e abrólhos: e os filhos d'Tsrael dirão aos 
montes: Cobri-nos; e aosouteiros : Cahi 
sobre imós. 

9 Des dos dias de Gábaa não fez Israel 
mais que peccar, nisso tem elles perseve- 

O: não os apânhará a peleja como 
Juando elles combatêrão em Gábaa con- 
tra os filhos da iniquidade. 

10 Eu os castigarei à medida do meu 


lesejo: quando elles assim forem punidos 
por causa das suas iníqui , Se 
ajuntaráo contra elles os Póvos. 


11 Efmim he como huma novilha 
acustumada a gostar da debulha, mas.eu 


OSEAS X. XL. 


passei por cima da fermosura do seu pes” 

coço: montarei sobre Efraim, Judá la” 

vrará, Jacob abrirá os seus regos. 

12 Semeai para vós na justiça, e segai 
na boca da misericordia, alqueivai os 
vossos pouzíos: o tempo porém de buscat 
o Senhor, será quando tiver vindo aquelle, 
que vos ha de ensinar a justiça. 

13 Vôs arastes a impiedade, segastes a 
iniquidade, comestes o fruto da mentira 3 
porque tu confiaste nos teus caminhos, 
na multidão dos teus valentes, 

14 Levantar-se- ha tumulto no teu Povo: 
e todas as tuas Fortificações serão des 
truidas, coma foi destruido Salmana pela 
casa do que julgou a Baal no dia dá pe» 
leja, esmagada a mãi sobre es filhos, 

15 Assim vos fez Bethel, á vista da. 
malícia das vossas perversidades. 

CAPITULO RI, : 

«lmor e cuidado paternal do Senhor para com 
Israel. Ingratidão e infidelidade deste 
Povo. Vingancas que cahirád sobreile. 
Ternura do Senhor a seu respeito. 

REI d'Israel passou, como 
sempre. huma manhã. Por tinto 

Israel era menino, e eu o amei: e chamei 

do Egypto a meu filho, 

2 Mas quanto mais os mtus Profetas 
os chamárão, tanto mais elleu se retirárão 
da sua presença: elles immolevão a Baal, 
e sacrificavão aos idolos. Vo. 

3 Entretanto eu como q Aio -d' Efraim, 
os trazia nos meus braços: e elles não 
conhecêrão, que cu era o que cuidava 
delles. 

4 Eu os attrahi com as cordas com 
que se attrahem os homens, com as pri 
sões (la caridade: e serei para elles como 
quem tira o jugo de cima dos seus queixos 3 
e eu lhe fiz baixar o mantimento, para 


ue cómesse.- 

5 Elle não voltará para e Terra do 
Egypto, antes o mesmo Assur será seu 
Rei: por quanto elles não quizerão con- 
verterse. .. 

6 A espada começou a deserabainharsse- 
nas suas Cidades, e ella consumirá os-seus 
escolhidos, e devorará os seus Cabeças. 

7 Eomeu Povo estará s 30 EIpom 
rando que eu torne: mas e es-ha imo 
posto ao mesmo tempo hum jugg, que 

s não será tirado. dd 

á re te oa eu, E Efraim, bn 
te-ba debaigo da minha protecção, 
Israel ? oia nbendo niseccdoei eu comg a- 
Adama, exterminar-te-hei eu, como a Se- 
boim? O meu coração está commovido 
dentro de mim mesmo, ac abelado 
juntamente O meu arrependimento.  - 

9 Eu não desafogarei todo o furor da 
minha ira: não me voltarei pára acabar 
d'huma vez com Efraim: porque eu sou.' 
Deos, e não hum homem : eu sou O Santo 

q a q 
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OSEAS XII. XIIL 


no meio de ti, e não entrarei nas tuas Ci- 


cs. 

10 Elles andará6 após o Senhor, que 
yugirá como hum leão: por quanto elle 
mesmo rugirá, e os filhos do mar tremeráõ 
de medo. 

11 E voarád-do Esgypto como huma 
ave, e da terra dos Assyrios como huma 
pomba: ec eu os estabelecerei em suas 
casas, diz o Senhor. ! 

- 42 Efraim me cercou na mentira, e a 
Casa d'Israel no engano: Judá porém se 
conduzio com Deos, e com os seus Santos, 


- como huma testemunha fiel. 


| CAPITULO XII. 
Infidelidade d'Efraim. Juizo do Senhor 
contra Judá. Toda a Casa de Jacob cas- 
tigada. 
| Dib apascenta o vento, e segue à 
calma: elle todos os dias ajunta 
mentira sobre mentira, e destruição sobre 
destruição : e fez liga com os Assyrios, e 

levava o seu azeite ao Egypto. 

2 O juizo pois do Senhor será com 
Judá, e a sua. visita virá sobre Jacob: 
elle lhe tornará conforme os seus cami- 
nhos, e conforme as invenções do seu 
capricho. 

S Jacob deo sancadilha no ventre de 
sua mãi a seu irmão: e na sua fortaleza 
lutou com hum Anjo. 

4 E prevaleceo contra o Anjo, e foi 
esforçado: elle chorou, e lhe fez suas 
rogativas: elle açhou a Deos em Bethel, 
e alh fallou comnosco. 

5 Por tanto o Senhor Deos dos Exer- 
cos, este Senhor ficou sempre na sua 
memoria. 

6 E tu covverter-to-has ao teu Deos: 

rda a misericordia e a justiça, e espera 
sempre no teu Deos. 

7 Canaan, em cuja mão está huma 
balança enganosa, amou a calumnia. 

8 E Efraim disse: Eu todavia cheguei 
2 ser rico, tenho adquirido para mim hum 
idolo: todas as minlias fadigas me não 
poderáõ poi em rosto iniquidade algu- 
ma, que eu haja commettido. 

9 E eu o Senhor teu Deos que te tirei 
da Terra do Egypto, deixar-te-hei repou- 
ser ainda nas tuas tendas, como nos dias 
de Festa. 

10 Tambem sou o que te fallei pelos 
Profetas, e eu lhes multipliquei as visões: 
e pela mão dos mesmos Profetas fui re- 
presentado debaixo de differentes figuras. 

11 Se ha idoly em Galaad, logo debalde 
havia quem sacrificasse aos bois em Gal- 
gal: porque até os seus Altares se achão 
como os montões de pedras sobre os regos 
do campo. 

19: Jacob fugio para a Região da Syria, 
e servio Israel para ter mulher, e para ter 

mulher guardou o gado. = 
R$ 


13 E o Senhor fez sahir a Israel d. 
Egypto pelo Profeta: e elle o conserva. 
pelo Proteta. | 

14 Efraim me provocou a ira dando-me 
os seus motivos d'amargura, mas o se 
sangue virá sobrelle, e o seu Senhor lh 
tornarão seu opprobrio. 

CA ITULO XIII. 
Reprehensões e ameaças contra os Filho: 
d' Israel. Promessa do seu livramento. 
AS fallar Efraim, ficou Israel tomad: 

de horror, mus elle delinquio adu- 
rando a Baal, e morreo. 

2 E agora tem elles accumulado pec- 
cados sobre peccados: e fizerão si 
estatuas da sua prata como á semelhança 
dos idolos, o que tudo he obra de Artifices: 
a estes dizem elles: Homens que adorai 
os bezeros vinde sacrificar-lhes. 

3 Por isso elles serão como a nuvem 
da manhã, e como o orvalho da manhão 
que logo passa, como o pó arrebatado da 
eira pelo torvelinho, e coino o fumo d'hu- 
ma chaminé. 

4 Eu porém sou o Senhor teu Deos. 
que te tirei da terra do Egypto: e tu nãv 
conhecerás outro Deos tóra de mim, € 
não ha Salvador se não eu, 

5 Eu tive cuidado de ti no deserto, 
numa terra de esterilidade. 

6 Elles E enchêrão e se Faro á 
proporção das suas pastagens: e levan- 
tárão o seu conição, é se esquecêrão de 
mim 


7 E eu serei para elles como huma 
leôa, como hum leopardo no .caminho da 
Assyria. 

8 Eu lhes sabirei ao encontro, como 
huma vursa, a quem roubárão os seus ca- 
chorros, e eu lhes rasgarei as entranhus 
até lhes chegar ao figado: e os consumirei 
alli como hum leão, as alimarias do campo 
os atassalharãô. 

9 A tua perdição, 6 Israel, toda vem 
de ti: só em mim está o teu auxilio. 

10 Onde estã o teu Rei? elle te salve 
agora mais que nunca em todas as tuas 
Cidades : e salvem-te os teus Governa- 
dores, de quem tu disseste: Da-me Rei, 
e Principes. 

11 Eu te dei hum Rei no meu furor, € 
eu to tirarei na minha indignação. 

12 Todas as iniquidades d' Efraim estão 
atadas juntas, o seu peccado estã guar- 
dado em segredo. 

18 pis virão ne dores, como no 
ma mulher que es ra parir : jelle he 
fio filho scganio io is não pi 
cerá agora no desbarato de seus filhos. 

14 Eu os livrarei do poder da morte, eu | 
os resgatarei da morte : ó morte, eu serc! | 
a tua morte, ó inferno, eu serei a tu | 
mordeduya : a Ro está escoundida 
de meus olhos, | 





JOEL I. 


15 Porqueelle separará os irmãos huns 
dos outros: o Senhor fará vir hum vento 
abrazador, que se levantará do deserto : e 
secafã os regatos delle, e fará estancar as 
suas matrizes, e elle roubará o Thescuro, 
de todos os seus vasos appeteciveis. 


CAPITULO XIV. 


Ruina de Samaria. Israel exhortado a se 
converter ao Senhor. Bens de que o Se- 
nhur encherá a Israel no tempo da sua 
tornada. É 


| da Samaria, porque concitou 
seu Deos a amargurar-se: pereção 
aos filhos da espada, sejão nd 

seus tenros infantes, e sejão fendidas pelo 
ventre as suas prenhádas. 

“4 Converte-te, 6 Israel, ao Senhor teu 
Deos: porque pela tua iniquidade he que 
cahiste. 

3 Tomai comvosco humildes palavras, 
e convertei-vos ao Senhor: e dueihe: 
tg todas as nossas iniquidades, re- 
cebe este bem: e nós te offereceremos 
novilhos em sacrifício com os louvores dos 
nossos labios. 

4 Assur não nos salvará, nós não mon- 
taremos em cavallos, nem diremos jámais: 
Os nossos Deoses são as obras das nossas 


ocados 


mãos : poralre tu te compadecerás da- 
quelle Pupillo, que descança em ti. 

5 Eu curarei as suas chagas, amallos- 
'hei por hum puro effeito do meu benepla- 
cito: porque já o meu furor se tem apar- 
tado delles. 

6 Eu serei como hum orvalho, Israel 
brotará como a açucena, e a sua raiz rom- 
perá em lançamentos, como as plantas do 
Libano. 

7 Estender-se-hão os seus ramos, € 
a sua gloria será como a oliveira: e o seu 
cheiro, como o do Libano. 

8 Elles virão repousar debaixo da sua, 
sombra: vivirãô de trigo, exdeitarãô os 
seus renóvos, como huma vinha: a sua 
nomeada recenderá como o vinho do 
Libano. 

9 Depois disto dirá Efraim : Quetenho 
eu mais com os idolos? eu o escutarei, € 
eu o farei crescer para cima como a huma 
viçosa faia: de mim virá o achar-se em ti 
o teu fruto. 

10 Quem he o sabio, e o que entenderá 
estas maravilhas? quem o intelligente, e 
o que saberá estas cousas? porque os ca- 
mirnhos do Senhor são direitos, e nelles 
andaráãô os Justos: os prevaricadores 
porém cahirão nelles. 





so 


CAPITULO 1. 

Desolação du Judta por cuusa do flagello 
dos insectos e da seca. Exhortação à Pe- 
nitencia. Dia terrivel que ha de succe- 
der a este primeiro flagello. .. 

ALAVRA do Senhor, que 
ida a Joel filho de Fatuel. 

2 Ouvi isto, velhos, e vós todos os 
habitantes da terra, applicai os vossos ou- 
vidos: se aconteceo cousa como esta em 
vossos dias, ou nos dias de vossos pais ? 

3 Fazei sobré isto huma narração a 
vossos filhos, e vossos filhos a seus filhos, 
e os filhos destes á outra geração. 

4 0 Pç comeo o que tinha fica- 
do da largata, e o brugo comeo o que 
tinha ficado do gafanhoto, e a ferrugem 
comeo o que tinha ficado do brugo. 

ó Espertai-vos, embriagados, e chorai, 
é uival, todos os que pondes as vossas de- 
lícias em beber do vinho: porque clle foi 
tirado da vossa boca. 

6 Porque hum Povo forte.e innumera- 
vel veio sobre a minha terra: os seus 

entes são como os dentes d'hum leão : e 


les seus queixaes como os de cachorro de 
cão, 


foi diri- 


E L. 


7 Este Povo reduzio a minha vinha a 
hum deserto, e tirou a casca & minha 
figueira : elle a despojou despindo-a toda, 
e a lançou por terra: os seus ramos se 
fizerão brancos. | 

8 Chora como huma mulher moça ves- 
tida de sacco para. chorar a morte do ma- 
rido, com quem se tinha desposado na sua, 
puberdade. 

9 Pereceo da Casa do Senhor o sacnfi- 
cioe a libação: os Sacerdotes Ministros 
do Senhor chorárão. 

10 Todo o paiz está devastado, chorou 
a terra: porque o trigo se perdeo, o vinho 
se turvou, o azeite faltou. 

41 Os Lavradores estão confusos, os 
vinhateiros uivárão sobre o trigo, e a 
cevada, porque se perdeo a messe do 
campo. 

12 A vinha não vingou, e a figueira se 
seccou: as romeiras, e as palmeiras, e as 
taceiras, e todas as arvores do campo 
secárão: por cujo motivo esmoreceo a” 
alegria dos filhos dos homens. 

18 Cingi vos, Sacerdotes e chorai, dai 
uivos, Ministros do Altar: entrai, deital- 
vos no sacco, Ministros do meu Deos: 


.—- — a 


e 


JOEL II. 
porque da Casa do vosso Deos faltou º| 


sacrificio, e a libação. 
14 Santificai hum jejum, convocai a 
Assembléa, congregai os Anciãos, todos 


“ 


a palha seca, bem como hum poderoso ex- 
ercito apercebido para o combate. 
6 A” sua vista ficarãô atormentados os 


poros: todos os semblantes se torngrád 


Os habitantes do paiz para a Casa do vosso | taes como huma paneila. 


Deos : e clamai ao Senhor. 

15 Ai, aí, ai que din! porque o dia do 
Senhor está perto, e virá huma como as- 
solação da parte do Poderoso. 

16 Acaso não tem diante de vossos 
olhos faltado da Casa do nosso Deos os 
alimentos, a alegria, e o regozijo? 

17 Os animaes apodrecêrão entre os 
seus estercos, os celeiros forão destruídos | 
Os armazens arruinados: porque se perdeo 
o trigo. 

18 Porque gemeo o animal, berrárão 
os bois da manada? Porque não tem! 
pastos : e até os rebanhos das ovelhas pe-; 
recêrião. 

19 Eu clamarei a ti, Senhor: porque o 
fogo devorou tudo o que havia de bélo no' 
deserto, e a chamma queimou todas as 
arvores do campo. | 

20 Mas ainda as mesmas alimarias do 
campo levantárão as cabeças para ti, como 
à terra sequiosa pede a chuva: porque as 
nascenças das aguas se secárão, e o fo 
ba tudo o que havia de bélo no de-. 
serto. 





CAPITULO IL. 


Dia terrivel, que succede ao primeiro fla- 
gelo. Desolação da Judêa por hum nu-: 
meroso e formidavel exercito. Erkorta- 
ção á Penitencia, Reconciliação do 
Senhor .com o seu Povo. 

AZEI retumbar a trombeta em Sião, 
dai uivos no meu santo monte, todos ' 
os habitantes da terra se perturbem: Por- | 
que he chegado o dia do Senhor, pois está 
perto. 
2 Este dia de trévas, e de escuridade, 


este dia de nublado, e de: torvelinho: | hléa 


bem como a luz da manhã se espalha so- 
bre os montes, assim hum Povo numeroso 
e possante se diffundirá por toda a vossa 
terra d'Israel: semelhante a elle não 
houve des do principio, nem depois delle 
haverá outro em todos qs annos de gera- 
ção e de geração. 

3 Diante sua face virá hum fogo 
devorante, e atrás delle a chamma abra- 
zadora: a terra que diante delle era hum 
Jardim de delicias, depois delle ficará 
tambem sendo a solidão d'hum descrto, 
nem ha quem escape delle. 

4 Quem os vir, tomallos-ha por huns 
cavallos: e elles somo huma tropa de 
cavalaria, assim correrão. 

5 Elles saltarãô sobre os cumes dos 
montes, com hum estrondo semelhante 


ao das curroças, com hum sonido seme- 
lhante ao da chamma de faca ane aneima 


7 Elles correráãô como valentes que 
são: à escala vista cavalgaráõ as inuralhas, 
como homens de guerra: elles marcharão 
unidos cada- hum no seu posto, e não se 
desviarão da sua fileira. 

8 Nenhum delles apertará a seu irmão 


cada hum andará pelo seu carreiro: e 


ainda se baquearãô pelas janellas, e não 
se estropearaõ. . 

9 Elles entrarãô nas Cidades, correrão 
por cima dos muros: subirãô às casas, 
entrarão pelas janellas como hum ladrão. 

10 A terra tremeo diante delles, os 
Ceos se abalárão: o Sol e a Lua se escu- 
recêrão, e as estrellas retirárão o seu re 
splandor. 

11 Mas o Senhor fez ouvir a sua vos 
ante a face do seu exercito: porque ós 
seus arraiaes são Muitus em extremo, 
pre são fortes, e executão, as suas qT- 

ens: porque-o dia do Senhor he grande, 
e sobremaneira terrivel: e quem no po- 
derá soffrer? 

12 Agora pois diz o Senhor: Conver- 
tei-vos a mim de todo o vosso coração 


! em jejum, e em lagrimas, e en: gemidos. 


13 E rasgai os vossos corações, e não 
os vossos vestidos, € convertei-vos ao Se- 
nhor vosso Deos: porque elle he henigno 
e mavioso, paciente £ de muita misencur- 
dia, e pôde arrepender-se do mal com que 
vos tinha ameaçado. 

14 Quem sabe se quererá elle volver-se 
para vós, e perdoar-vos, e deixar após si 
alguma benção, algum sacriêcio, e libu- 
ção para o Senhar vosso Deos? 

15 Fazei soar a trombeta em Sião, san- 
tificai hum jejum, convocai huma Assem- 

16 Fazei vir todo o Povo, adverti a 
todos em geral que se purifiquem, ajuntai 
os velhos, congregai os pequeninos, e us 
meninos de peito: saia a esposo da sua 
camera, e a esposa do seu leito. 

17 Os Sacerdotes, Ministros do Senhor, 
póstos entre o Vestibulo « o Altar, chora- 
rãO: e dirão: Perdoa, Senhor, perdoa ao 
teu Povo: e não deixes cahir à tua he- 
rança em opprobrio, de sorte que as Na- 

ões os dominem: porque dizem entre os 
uvos: Onde estão Deos delles? 

18 O Senhor zelou a sua terra, € per- 
doou ao seu Povo: : 

19 E respondeo o Senhor, e disse ao seu 
Povo: Eis-ahi vou en a enviar-vos tngo, 
e vinho, e azeite, e vós ficareis cheios des- 
tes generos: e eu vos vão entregarei mais 
ao insulto das Gentcs. A 

20 E eu porei longe de vós aquele, 


JOEL 
que he das partes do Aquilão: e lançallo- 


hei para huma terra sem caminho, e de- 
serta: a sua face'para a banda do mar 
Oriental, e a gua extremidade para o mar 
mais remoto: e subirá o seu fedor, e su- 
birá a sua podridão porque obrou com 
soberba. 

21 Não temas, terra, exulta, e alegra-te: | 
porque o Senhor vai a fazer grandes cou- 


| 








22 Não temais, animaes de campo 
porque os amenos campos do deserto bro- 
tárão, porque toda a arvore deo o seu 
fruto, a figueira e a. vinha brotárão com 
todo o seu vigor. 

2% E vós Elhos de Sião, exultai, e ale- 
grai-vos no Senhor vosso Deos: porque 
elle vos deo hum Doutor, que vos ensi- 
nará a Justiça, e fará descer sobre vós, | 
como no principio, huma chuva temporã, 
e tardia. 


e 
. 
1 


| 


. 


24 E as vossas eiras se enchertô de, 


trigo, e os vossos lagares trasbordarão de | 
vinho, e d'azeite. - A 

25 E eu vos recompensarei os annos, ; 
<ujos frutos comeo o gafanhoto, o brugo, 
e a ferrugem, e a lagarta: este meu pode- 
roso exercito, que eu mandei contra vós. 

26 Vós porêm vos sustentareis desta 
abundancia, e vos fartareis destes bens: e: 
louvareis o nome do Senhor vosso Deos, 

e obrou a vosso favor tantas maravi-, 
Thas: e o meu Pavo nunca jáâmais tornará | 
a cahir em confusão. 

27 Vós sabereis então, que eu estou no | 
meio d'Israel: e tque eu sou o-Senhor vosso 
Deos, e que não ha outro senão eu: e o 


meu Povo nunca jámais tornará a cahir | filhas, 


em confusão. 

28 Depois disto acontecerá tambem o 
«que vou.a dizer: Eu derramarei o meu: 
espirito sobre toda a carne: e os vossos 
filhos, e as vossas filhas profetizarãõ: os 
vossos velhos serão instruidos por sonhos, 
e os vossos mancebos terão visões. 

29 E derramarei tambem naquelles 
dias o meu espirito sobre os' meus servos, 
e sobre us minhas servas. 

So E darei a ver prodigios no Ceo, e na 
terra, prodigios de sangue, e de fogo, e de 
vapor de fumo. ' 

31 O Sol conrerter-se-ha em trévas, e a 
Lua em sangue: antes que venha o gran- 
de, e terrivel dia do Senhor. . 

32 E acontecerá isto: todo o que invo- 
car o nome do Senhor, será salvo : ue 
a salvação se achará, como o or 
disse, no monte Sião, é em Jerusalem, e 
nos restos que o Senhor tiver chamado. 

CAPITULO III. 

Vinganças do Senhor contra os inimigos do 
seu Povo. Reprehensões contra Tyro e 
Sidonia, e contra os Filisteos. Juizo do 
Senhor. Bemaventurança de Jerusalem 


HI. 


a da Judêa, Detalição do Egypto e da 
Idumea 
OR quanto eis-ahi está que naquelles 

* dias, e naquelle tempo, em que eu 
Pat o cativeiro de Judá e de Jerusa- 
em: 

2 Ajuntarei todas as Gentes, e levallas- 
hei ao Valle de Josafat: e alli entrarei 
com ellas em juizo no tocante a - Israel 
mew Povo, e minha herança, a quem elles 
'*espalhárão por entre as nações, e nó to- 
cante à minha terra, que elles dividírão 
entre si. | 

3 E lançárão sortes na, repartição do 
meu Povo: e expozerão os meninos nos 
lugares de prostituição, e vendêrão as 
donzellas, por vinho para beberem. 

4 Mas que ha que disputar entre mim 
e vós, 6 Tyro e Sidonia, e todo o termo 
dos Palesthinos ? acaso tomareis vós vin- 
gança de mim? e se desafogais esta vossa 
vingança contra mim, eu logo vos corres- 
ponderei com toda a presteza fazendo res 


hd 


| cahir sobre a vossa cabeça o mal que mg 


quereis fazer. 
5 Porque vós levastes a minha prafy, e 


"o meu ouro: e mettestes nos vossos T 


Plos o que eu tinha de mais precioso, 
mais bêllo. 

6 E vós vendestes os filhos de Judá, e 
os filhos de Jerusalem aos filhos dos Gre» 
gos, para os pôrdes longe dos seus confins, 

7 Eis-aqui estou eu que os recobrarei 
do lugar, em que'vós os vendestes : e farei 
recahir sobre a vossa cabeça a paga, que 
mereceis. 

8 E venderei vossos filhos, e vostas 
r mãos dos filhos de Judá, e elles 
os venderãô aos Sabêos, Povo remoto, pors 
que o Senhor he quem nodisse. '* 

9 Publicai isto entre as Gentes, santi« 
ficai-vos para a guerra, animai os valem 
tes: cheguem-se, marchem .todos os hos 
mens de ra. 

10 Forjai espadas das relhas dos vos 
sos arados, e lanças do ferro dos vossos 
enxadões, Diga o fraco: Eu pois sou 
forte. 

11 Sahi de tropel, e'vinde todas as gen- 
tes dos contornos, e ajuntai-vos: ahi fará 
o Senhor perecer os teus valentes. 

12 Levantem-se, e vão as Gentes ao 
Valle de Josafat: porque alli me assenta» 
rei para julgar a todas as gentes em circuito. 

18 Mettei as fouces ao trigo, pur que 
Já está madura a messe: vinde, e descei, 
porque o lagar está cheio, as cubas deitão 
por fóra: porque se multiplicou a sua 
malicia. 

14 Acudi, Póvos, Póvos, ao valle da 
matança E ue o dia do” Senhor está 
perto no valle da matança. 

15 O Sol ea Lua se cobrirão de trévas, 
e as estrellas retirárão o seu resplandor. 
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16 E o Senhor 


rúgirá de Sifio, e de| do Senhor sahirá huma fonte, que regina 


Jerusalem fará retinnir a sua voz: tam-| a torrente dos espinhos. 


bem os Ceos, e a terra tremerá6: e o Se- 
nhor será a esperan 
fortaleza dos filhos d Israel. 


19 O Egypto será todo assolado, e: 


do seu Povo, e a| Iduméa ficarê seudo hum deserto de pe- 


dição : por isso que elles opprimiírão ir- 


17 Vós sabereis então, que eu sou o| justamente os filhos de Judá, e derram+ 
Senhor vosso Deos, que habito no meu | rão na sua terra o sangue innocente. 


Santo monte de Sião: e Jerusalem será 


20 Pelo contrario, a Judéa será habitac: 


Santa, e os estrangeiros não tornarãô | eternamente, e Jerusalem subsistirá em 


mais a passar pelo meio della. 
18 E acontecerá isto naquelle dia: os 


geração e geração. 
21 E eu purificarei o seu sangue, que 


montes destillarãô doçura, e os outeiros | eu não tinha purificado: e o Senhor mo 
manaráô leite: e as aguas se espalharãô | rará para sempre em Sião. 


por todos os regatos de Judá: e da Casa 





A M 


CAPITULO I. 

Missão d Amós. Vinganças do Senhor 
contra Dumasco, contra os Filistheos, 
contra os Tyrius, contra os Idumeos, e 
contra os Ammonitas. 

ALAVRAS d'Amós, que foi hum 
dos pastores de Thécua: do que vio 
tocante a Israel, nos dias d'Ozias Rei de 

Judá, e nos dias de Jeroboão filho de Joás 

Rei d'Israel, dous annos antes du terre- 

moto. 

2 E disse: O Senhor rugirá de Sião, e 
de Jerusalem fará ouvir a sua voz: € Os 
deliciosos prados dos pastores chorárão, e 
o cume do Carmelo se secou. 

3 Isto dizo Senhor: Depois das mal- 
dades que o Povo de Damasco commetteo 
tres, e quatro vezes, eu não o converterei: 
pois que estes homens fizerão passar car- 
ros armados de ferro por cima dos habi- 
tantes de Galaad. 

4 Por tanto eu porei fogo à casa d'Azael, 
e esse fogo devorará os Palacios de Bena- 


5 E furçi em migalhas a tranca de Da- 
masco: e exterminarei do Campo do 
Idolo os que lá habitão, e da casa de de- 
leite o que tem na mão o Sceptro: e o 
Povo da Syria sera transterido a Cyrene, 
diz o Senhor. 

6 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que o Povo de Gaza conmetteo 
tres, e quatro vezes, eu não q converterei: 
pois que estes homens levárão cativa toda 
a gente, para a encerrarem na Iduméa. 

7 Por isso eu porei fogo aos muros de 
Gaza, e elle reduzirá em cinza us seus 
edificios. 

8 E exterminarei de Azoto os que a 
habitão, e de Ascalona os que trazem o 
Sceptro : e carregarei bem a minha mão 
sobre Accaron, e perecerãô os restos dos 


Filistheos, diz o Senhor Deos. 
Ran 


Os. 


9 Isto diz o Senhor: Depois das mil 
dades que o Povo de Tyro commettesy 
tres, e quatro vezes, eu não o convertere- 
pois que estes homens encerrárão toda 2 

ente do cativeiro na Iduméa e não = 
embrárão da alliança que tinhão com 
seus irmãos. 


10 Por tanto eu porei fogo aos muros | 


de Tyro, e elle consumirá as suas casas. 


11 Isto diz o Senhor: Depois das mal- | 


dades que o Povo de Edom commettee 
tres, e quatro vezes, eu não 0 converterei: 
pois que elle perseguio a seu irmão com à 
espada, e faltou à compaixão que lhe de- 
via, e não póz limites ao seu furor, e con- 
servou até o fim o resentimento da sua in- 
dignação: 

12 Eu porei fogo a Theman: e elle 
reduzirá a cinza as casas de Bosra. 

13 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que os filhos: d'Ammon commete- 
rão tres, e quatros vezes, eu não o conver- 
terei: pois que elle fendeo o ventre és 
pojadas de Galaad, para por este meio 

latar os limites do seu palz. 

14 Por isso eu porei fogo aos muros de 
Rabba: e elle lhe consumirá as casas 
com alaridus no dia do combate, e com 
torvelinho no dia da commoção. 

15 E Melcom irá para o cativeiro, elle, 
e juntamente os seus Principes, diz o Se- 
nhor. 

CAPITULO 11. 


Vinganças do Senhor contra Moab, contra 
Judá, e contra Israel. 


STO diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que Moab comimetteo tres, € 
quatro vezes, eu não v converterei: pois 
que elle queimou os ossos do Rei da 
duméa atê os reduzir em cinza. 
4 Assim eu accenderei hum fogo em 
Moab, que consumirá as casus de Carioth : 


ua mo 4 SSD Score + 





: € Moab perecerá entre o es 


o 


= farei morrer com elle todos os seus Prin- 
+ Cipes, diz o Senhor. 


t 
ss 
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sonido das trombetas: 
- 8 E perderei ao Juiz do meio delle, e 


4 Isto diz o Senhor: Depois das mal 


- dades que Judá commetteo tres, e quatro 


Vezes, eu não o conterterei: pois que elle 


.. Tejeitou à Lei do Senhor, e não guardou 


os scus mandamentos : porque os seus 


- Idolos os enganárão, apôs os quaes tinhão 
* Corrido-seus pais. 


'5 Por isso eu porei fogo a Judá, e elle 
devorará as casas de Jerusalem, 

6 Isto diz o Senhor: Depois das mal- 
dades que Israel commetteo tres, e quatro 
vezes, eu o não converterei: pois que elle 
vendeo o justo pela prata, e o pobre por 
hum par de çapatos. 

7 Eles machocião sobre o pó da terra 
as cabeças dos pobres, e se atravessão 
contra tudo o que os fracos emprehendem : 
tambem o filho e seu pai se forão a huma 


* mesma moça, para violarem o meu santo 
N 


ome. 

8 E sobre as roupas que se lhes tinhão 
dado em penhor se assentárão a ban- 
quetear-se ao pé de toda a casta de Altares: 
e bebião na Casa do seu Deos o vinho dos 
a quem tinhão condemnado. 

9 Eu pois exterminei diante delles os 
Amorrheos : cuja altura era como a altura 
dos cedros, e elles mesmos fortes como . 
os carvalhos : e esmigalhei o seu fruto 
por cima, e as suas raizes por baixo. 

10 Eu sou o que vos fiz sahir da Terra 
do Egypto, e vos conduzi no deserto qua- 
renta annos, a fim de que vós possuisseis 
a Terra dos Amorrheos., | 

11 E de vossos filhos suscitei Profetas, 
e de vossos mancebos suscitei Nazarenos: , 
pois não he assim, filhos d'Israel, diz o 
Senhor ? k 

12 E depois disto vós brindastes com 
vinho aos Nazarenos: e mandastes aos 
Profetas, dizendo : Não profetizeis. 

13 Eis-ahi rangerei eu debaixo de vós, 
como range hum carro carregado de feno. 

14 E naila aproveitará a fugida ao veloz, 
eo forte debalde fará os seus esforços, e o | 
valente não salvará a sua vida : 

15 E o que maneja o arco não se terá, 
firme, nem o veloz se salvará pelos seus 
pés, nem o cavalleiro salvará a sua vida: 

16 E o mais ardido entre os valentes, 
fugirá nú naquelle dia, diz o Senhor. 

CAPITULO III. 





Reprehensões e avisos do Senhor és doze | 


Tribus d' Israel. 
QU! a palavra, que proferio o Senhor 
a respeito de vós, filhos d'Israel: a 
respeito de toda a linhagem, que eu tirei 
da terta do Egypto, dizendo : 
: 2 De todas as linhagens da terra só à 


trondo, entre o! vó E 
' " |minha visita sobre vós.para castigar todas 





vós vos conheci: por isso virei tom a 


as vossas iniquidades. 

3 Acaso andaráãõ dous juntos, se elles 
se não ajustarem entre si? 

4 Acaso rugirá o leão no bosque, sem 
que elle tenha achado alguma preza? 


acaso fará o leãosinho soar a sua voz do 


seu oovil, sem que esteja em termos de 
lançar & garra a alguma cousa ? 

5 Acaso cahirá huma ave no laço posta 
na terra, sem que haja quem lho arme? 
acaso tirar-se-ha da terra o laço, antes 
que tenha apanhado alguma cousa? 

6 Se soará a trombeta na Cidade, sem 
que o Povo se não assuste ? se acontecerá, 
algum mal na Cidade, que o Senhor não 
fizesse? ,) 

7 Porque o Senhor Deos não faz nada, 
sem ter revelado antes o seu segredo aos 
Profetas seus servos. . 

8 O leão rugirá, quem não temerá? o 
Senhor Deos fallou, quem não profetizará ? 

9 Fazei ouvir isto nas casas d'Azot, é 
nos Palacios da Terra do Egypto : e dizei : 
Ajuntai-vos sobre os montes de Samaria, 
e vede as loucuras sem número que se: 
fazem no meio della, os que no seu mais 
interior centro padecem calumnias. 

10 E elles não souberão que cousa era. 
fazer justiça, diz o Senhor, ajuntando em. 
suas casas hum Thesouro de iniquidades, 
e de rapinas. | 

11 Por cuja causa isto diz o Senhor 
Deos: A terra será attribulada, e cercada : 
e a tua força se te tirará, e as tuas casas 
serão saqueadas. | 

12 Isto diz o Senhor: Como acontece. 
quando hum pastor chega a arrancar da 
boca do leão as duas pernas, ou a ponta 
d'huma orelha: assim serão livrados os 
filhos d'Israel, que habitão em Samaria 
descançados no angulo do seu leito, e na. 
cama de Damasco. 

18 Ouvi isto, e declarai-o publicamente . 
à Casa de Jacob, diz o Senhor Deos dos 
Exercitos : | 

14 Que no dia em e eu começar à 
punir as prevaricações d'Isracl, virei com 
a minha visita sobrelle, e sobre os Altares 
de Bethel: e os angulos do Altar serão 
cortados, e cahirãô por terra. 

15 E deitarei abaixo o Palacio d'inverno 
como Palacio de verãO : e as casas ornadas 
de marfim perecerãô, e huma grande mul- 
tidão de edifícios serão destruídos, diz o 


Senhor. 
CAPITULO IV. 
eprehensões e umeaças contra os habitantes 
de Samuria. Os filhos d'Tsrael ubando- 
nados á sua depravação. Flugellos de que 
elles se não apruveitárão. . 
O“ esta palavra vaccas gordas que 
estais no monte de Samaria: vós 


ass 5 
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que fazeis aggravos aos necessitados, e produz a nevos da manhã, e quem ads 

vexais os pobres: que dizeis a vossos se-| por cima do que ha elevado na terra: o 

nhores: Dai cá, e beberemos. seu nome he, o Senhor Deos dos Exem 
à O Senhor Deos jurou pelo seu Santo : | citos. ) 

que brevemente virão huns dias infélices CAPITULO V. 

para vós, e elles vos levantarãô nas lanças, il o Profeta a ruina d' Iareel. Er 

é metterãô as vossas reliquias em caldeiras | honta-o a prevenir a ira do Senhor. Dis 


fervendo. terrivel das Divinas vinganças. 

Ss E vós sahireis pelas brechas huma! UVI esta palavra, com que eu levanto 
defronte da outra, e sereis lançadas para sobre vós o meu pranto. A Casa 
Armon, diz o Senhor. d'Iscael cahio, e ella não tornará mais a 


4 Ide a Bethel, e commettei impie-! restabelecer-se. 
dades : ide a Galgala, e amontoai preva-| 2 A virgem Israel foi deitada sobre a 
ricações: e levai lá as vossas victimas | sua terra, não ha quem na levante. 
des da manhã, os vossos dizumos por tres| 3 Porque isto diz o Senhor Deos: Na 

jas. Cidade, donde sahião mil, ficarão nela 

5 E offerecei de pão levado sacrifícios | cento: e' da que sahião cento, ficará 
de acção de graças: e chamai-lhes obla- | nella dez na Casa d'Esrael. 
ções voluntarias, e fazei-as bem públicas: | 4 Por quanto isto diz o Senhor á Cass 
gere assim o quizestes, filhos d'Israel, | d'Israel: Buscai-me, e vivireis. - 


iz o Senhor Deus. 5 E não busqueis a Bethel, nem entreis 
6 Por esta causa até eu vos dei hum |em Galgala, nem eis a Bersabé: 
desbotamento de dentes em todas às| porque la sa levada cativa, € 


vossas Cidades, e huma indigencia de | Bethel ficará reduzida a nada. 
pão em-todos os vossos lugares: e não| 6 Buscai o Senhor, e vivei: não suc- 
vos tendes voltado para mim, diz o Se-| ceda que arda a Casa de José como hum 
nhor. fogo, e que abraze a Bethel, e" não hajs 
7 Tambem eu vos suspendi a chuva, | quem no apague. 
quando ainda faltavão tres mezes até a) 7 Vós que converteis em absinthio os 
colheita: e fiz que chovesse sobre huma | juizos, e abandonais a justiça sobre a terra. 
Cidade, e sobre outra Cidade não cho-| 8 Buscai aquelle que creou a estrelia 
vesse: huma parte ficou regada com a |da Ursa, e a estrella do Orião, e o que 
chuva; e outra parte, sobré a qual não | troca em manhã as trévas, e muda em 
dei chuva, seccou-se. noite o dia: o que chama as aguas do 
8 E vierão duas ce tres Cidades a huma | mar, e as derrama sobre a face da terra: 
Cidade para beberem' agua, e não se |seu nome he, o Senhor. 
saciárão * e vós não voltastes para mim, | 9 O que sorrindo-se derriba ao robusto, 
diz o Senhor. e entrega ao sacco 9 poderoso. 
9-Eu vos feri com hum vento abra. | 10 Elles aborrecêrão ao que os repre- 
zador, e com ferrugem a multidão das | hendia na Porta: e abominérão ao que 
vossas hortas, e das vossas vinhas: aos ! fallava com perfeição. 
vossos olivaes, e aos vossos figueiraes | 11 Por isso, pelo motivo de que vós 
comeo 2 lagarta : e vós não voltastes para | despojaveis ao pobre, e lhe tiraveis o 
mim, diz o Senhor. melhor que tinha: edificareis casas de 
10 Eu vos enviei mortandade na jor- | pedra de silharia, porém não habitareis 
nada do Egypto, eu feri com a espada os | nellas: plantareis vinhas as mais excel- 
vossos mancebos até chegarem a ser to-| lentes, porém não bebereis do vinho 
mados os vossos cavallos: e fiz chegar aos | dellas. ' 
vossos narizes a infecção dos cadaveres do | 12 Porque eu conheço as vossas muitas 
vosso exercito: e vós não voltastes para | maldades, e os vossos fortes Ê 
mim, diz o Senhor. Ra inimigos do justo, que acceitais dadivas, e 
11 Eu vos destrui, como Deos destruio | opprimis os pobres na Porta. 
a Sodoma, e a Gomorrha, e vós ficastes| 13 Por isso o prudente se calará na- 
parecendo-vos como hum tição, que se | quelle tempo, porque he tempo mão. 
tira a penas d'hum incendio: e E não| 14 Buscai O bem, e não o mal, para 
voltastes para mim, diz o Senhor. que vivais, e o Senhor Deos dos Exer- 
13 Eu por tanto continuarei em te ferir, | citos será convosco, como vós dissestes. 
ó Israel, com todas as outras pragas, de) 15 Aborrecei o mal, e amaio bem, e 
que te tenho pe e depois que eu | restabelecei na Porta a justiça: a ver se 
«Assim te tiver tratado, prepara S o O srael, [acaso o Senhor Deos dos Exercitos se 
a sahires ao encontro do teu Deus. compadece das reliquias de José. 
13 Porque eis-ahi quem forma os| 16 Por cuja causa isto diz o Senhor 
montes, e quem cria q vento, e quem an-| Deos dos Exercitos, o Soberano Domi- 
nuncia ue palavra ao homem, quem | nedor: Por todas as ruas soerãl gritos : 
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e em todos os lugares de fóra se ouvirá | mão: e que estais a chegar 20 solio da 


dizer ai, ai: e elles chamaráõ para este 
luto os Lavradores, e para este pranto os 
que sabem Ir. | 

17 E em todas as vinhas haverá pranto : 
Forno eu hei de passar pelo meio de ti, 

iz o Senhor. 

18 Ai dos que desejão o dia dô Senhor : 
para que o desejais vós? este dia do Se- 
mhor será para vós hum dia de trévas, e 
não de luz. 

19 Como se hum homem fugisse de 
diante d'hum léão, e lhe sahisse ao en- 
contro hum urso: ou como se tendo 
entrado em casa, e segurando-se com a 


* - sua mão á parede, o mordesse então huma 


cobra. 

20 Que será pois o dia do Senhor, 
senão hum dia de trévas, e não de clari- 
dade: e que haverá nelle senão escuri- 
ridade, e não luz? 

21 Eu aborreço, e tenho rejeitado as 
vossas Festas: e não receberei o cheiro 
dos vossos Ajuntamentos. 

22 Porque se vós me offerecerdes os 
vossos holocaustos, e Os vossos presentes, 
eu os não acceitarei : e não porei os olhos 
nos sacrifícios das hostias pingues, 
me offerecerdes em cumprimento 
vossos votos. 

23 Aparta de mim o estrepito dos teus 
Canticos: nem eu ouvirei as Arias que 
cantares ao som da tua Lyra. 

24 E os meus juizos se daráô a ver 
contra vós, como huma agua que tras- 
borda, e a minha justiça, como huma im- 
petuosa torrente. | 

25 Por ventura, ó Casa d'Israel, offe- 
recestes-me vós algumas hostias e “sacri- 
ficios no deserto, onde estivestes quarenta 
annos!?' . 

26 Vós sim levastes o Tabernaculo ao 
vosso Moloch, e a imagem dos vossos 
idolos, o Astro do vosso Deos, cousas que 
vós fizestes por vossas mãos. 

27 Eu pois vos farei transportar para 
além de Damasco, diz o Senhor, cujo 
mome he, o Deos dos Exercitos. 

CAPITULO VI. pai 
Reprehensões e ume contra os Grandes 
des Samaria, contra todas us doze Tribus. 

I de vós, os que viveis em Sião na 
A afluencia de todas as cousas, € que 
pondes a vossa confiança Bo monte de Sa- 
maria: Grandes, que sois os Chefes dos 
Póvos, que entrais pomposamente na Casa 
d'Israel . 

2 Passai a Calane, e contemplai-a, e 
ide dahi à grande Emath : e descei a Geth 
na terra dos Palesthinos, € aos mais fer- 
mosos Reinos que dependem destas Cida- 
des: vede se os scus termos são mais 
largos que es vossos termos. 

g Vê ate estais reservados para o dia 


ES 


dos |. 


) 
' 


iniquidade. 

4 Que dorinis em leitos de marfim, e 
vos divertis nos vossos leitos: que comeis 
o melhor cordeiro do rebanho, e os mel 
hores novilhos do meio da manada. 

5 Que cantais ao som do Salterio: crêp 
rão ter instrumentos de Musica assim 
como David. 

6 Os quê bebião vinho a cópos cheios, 
e se untavão com o oleo mais precioso : € 
nadá se doião da afflicção de José. 

7 Por isso estes homens sahiráõ agora 
na frente dos que forem cativos: e cessará 
a mancommunação dos folgazões. 

8 O Senhor Deos jurou por sua vida, 
o Senhor Deos dos Exercitos diz: Eu de- 
testo a soberba de Jacob, e aborreço as suas 
casas; e entregarci a Cidade com os seus 
habitadores. 

9 Porque se n'huma 'casa ficarem dez 
Rea, tambem esses mesmos morre- 


- 


10 E o seu mais proximo parente o 
tomará, e queimallo-ha para levar de casa 
os ossos: € dirá ao que está no mais inte- 
rior da casa: Por ventura está ainda al. 
um comtigo ? 

11 E responderá: Não está nenhum. 
Então lhe dirá elle: Cal-te; e não te lem- 
bres do Nome do Senhor. . 

12 Porque eis-ahi o Senhor dará as 
suas ordens, e ferirá com rúinas a Casa 
maior, e com rasgaduras a Casa menor. 

18 Acaso podem os cavallos correr a 
través dos rochedos, ou póde-se lavrar a 
terra com bufalos, porque convertestes em 
amargura 0s juizos, e em absinthio o fruto 
da justiça? | 

14 Vós que pondes a vossa alegria no 
nada : que dizeis: Não he assim, que por 
nossa propria fortaleza nos temos nós feito 
formidaveis ? 

15 Pois sabe, Casa d'Tsradl, diz o Se- 
nhor Deos dos “Exercitos, que eu vou a 
suscitar sobre vós huma gente : e ella vos 
reduzirá em pó des da entrada d'Emath; 
até a torrente do deserto. 

CAPITULO VII. 

Diversas Visões d'.Amôs á cerca da deso- 
lação d'Isruel. Amasias se qnfada contra 
Amós. Custigo dado u Amasias. Cati- 
veiro dº Israel. 

STO me mostrou o Senhor Deos: e 

eis-que appareceo huma nuvem de 

Fanta; que o Creadot formou, quan- | 

o a chuva serodea da Primavera come- 
çava a fazer brotar a herva, e eis-que esta 
chuva serodea fazia arrebentar segunda, 
depois da primeira ter sido segada pelo 
Rei. 

2 E aconteceo isto: quando o gafanhoto 
tinha acabado de comer a herva da terra, 


disse eu: Senhor Deos, tem misericordiãgamu 


E" 
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te peço: quem poderá restabelecer a Ja- 
cob, depois delle estar reduzido a tão 
uco ? 

8 Teve o Senhor compaixão disto : Não 
ha de acontecer tal, disse o Senhor. | 

4 Isto me mostrou ainda o Senhor De- 
os: e eis-que o Senhor Deos chamava 
hum fogo para exercer as suas vinganças : 
e este fogo devorou hum grande abysmo, 
e consumio ao mesnio tempo huma parte 
da terra. à 

5 Então disse eu: Senhor Deos, ap- 
placa-te, te rogo: quem poderá restabele- 
cer a Jacob, depois delle estar reduzido a 
tão pouco? 

6 O Senhor se compadeceo disto: Pois 
tambem isto não ha de acontecer, disse o 
Senhor Deos. N 

7 O Senhor me mostrou ainda outra 
visão: e vi que o Serihor estava em cima 
d'hum muro rebocado, e tinha na sua mão 
huma trolha de pedreiro. 

8 E o Senhor me disse: Que vês tu, 
Amós? E eu lhe respondi: Huma trolha 
. de pedreiro. Então disse o Senhor: Eis- 
aqui estou eu que me não servirei mais de 
trolha no meio do meu Povo d'Israel : 
nem lhe rebacarei mais os muros 

9 Porém os Altos consagrados ao idolo 
serão destruidos, e esses Altos que Israel 
pertende serem Santos, serão derrubados : 
e eu marcharei com a espada feita contra 
a Casa de Jeroboão. 

10 Então Amasias Sacerdote de Bethel 
enviou messageiros a Jeroboão Rei d'Is- 
rael, dizendo: Amós se rebellou contra 
ti no mcio da Casa d'Israel: a terra não 
ponderá soffrer todos os seus discursos. 

11 Porque isto diz Amós: Jeroboão 
morrerá à espada, e Israel será levado ca- 
tivo para fóra do seu juiz :' | 

12 Depois disse Amasias a Amós : 
Sahe daqui, homem de visões, foge para 
a terrá de Judá: e come lá o teu pão, e 
alli profetizarás. 

13 Mas não te aconteça mais profetizar 
em Bethel: porque aqui he a Religião do 
Rei, e o assento do seu Estado. 

14 E respondendo Amós, e disse a 
masias: Eu não sou Profeta, nem sou 
lho de Profeta : mas eu-sou hum pastor 

de gado, qué colho as bagas dos Sycomó- 
ros para me sustentar dellas. 

15 E Senhor pegou de mim, quando 
eu andava atrás do meu rebanho: e o Se- 
nhor me disse: Vai, profetiza ao meu 
Povo d'lsrael. 

16 Ouve pois agora a palavra do Se- 
nhor : Tu me dizes: Não te mettas A pro- 
fetizar em Israel, nem a predizer infor- 
tunios á Casa do idolo. 

17 Por esta causa isto diz o Senhor : 
Tua mulher se prostituirá na Cidade. 
e teus filhos, e tuas filhas cahirãáô mór- 
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tos & espada, e a tua terra será 
a cordel: e tu morrerás numa terra pol 
luta, e Israel será levado cativo fóra do 


seu paiz. 
CAPITULO VIII. 
Outra Visão d' Amós sobre a runa d' Israel. 

Fome da palavra do Senhor. 

SENHOR Deos me mostrou ainda 

PP outra visão: e eis-que era hum 
cáibo d'alcançar as frutas das arvores. 

2 E o Senhor me disse: Que vês tu 
Amós? E eu respondi: Hum cãibo d' 
alcançar as frutas das arvores. E o Se 
nhor me disse: Acabou de chegar o tem- 
po da ruins do meu Povo d'Israel : assim 
eu lhe não passarei mais pelas suas 
faltas. 

3 Naquelle dia, diz o Senhor Deos, 
rangerãô tambem as couceiras do Templo: 
muitos murrerãô em toda a parte reinara 
hum horroroso silencio. 

4 Ouvi isto, vós, que pizais os pobres, 
e fazeis perecer os indigentes da terra, 

5 Dizendo : Quando à o mez, € 
venderemos nós as nossas mercadorias: e 
o Sabbado para abrirmosos celleiros : para 
diminuirmos a medida, e augmentarinos 
o siclo, e servirmo-nos de balanças falsas, 
6 Para nos fazermos senhores dos 
necessitados com a nossa pa e dos 
pares com hum par de sandalias, e para 
hes vendermos até as cascas do nosso 
trigo? 

7 O Senhor pronunciou este juramento 
contra a soberba de Jacob: Eu juro, que 
me não esquecerei jámais de todas as 
obras delles, 
8 Acaso depois distó não se commoverá 
a terra, e não chorará todo o seu habit- 
ante : e sahtrãô.todos como hum rio gran- 
de, e serão arrojados, e correráô como o 
rio do Egypto ? 
9 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
o Senhor Deos, o Sol se porá ao meiodia, 
e farei cobrir a terra de trévas no dia da 
uz: 
10 E converterei as vossas Festas em 
luto, e todos os vossus Canticos em pran- 
to: e porei sobre todas as vossas Costas 
sacco, e sobre todas as vossas 
rapadura: e reduzilla-hei a romper n'hum 
pranto desfeito como o que se faz porhum 
filho unico, e o seu fim a ser como hum 
dia d'amargura. 
11 Eis-aqui vem os dias, diz o Senhor: 
En fome is a terra: o fome 
e pão, nem sede d'agua, mas d'ouvir a 
palavra do Senhor. na 
12 E elles se commoveráô desde bum 
Mar ate outro mar, e des do quo até 
o Oriente : elles andaráô por toda a parte 
buscando a palavra do Senhor, e não na 
acharáô. 
13 Naquelle dia desfalecerão & sede 
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as virgens fermosas, e tambem os man- 

cebos. 

14 Os que jurão pelo delicto de Samaria, 
eque dizem: O'Dan, viva o teu Deos: e 
viva o caminho de Bersabé, e. elles cahi- 
rãô, e nunca mais se levantaráô. 

CAPITULO IX. 

Vinganças do Senhor sobre os filhos d' Israel. 
Sua dispersão. Restabelecmento da Casa 
de David. Tornada e restabelecimento 
dos filhos d' Israel. 

EÊ vio Senhor que esteva em pé so- 

bre o Altar: e que disse: Fere a 
couceira, e abale-se a vêrga da porta : 
porque a avareza se acha na cabeça de 
todos, e eu matarei á espada atê o ultimo 
delles: nenhum escapará. Elles fugiráõ, 

e nenhum dos que fugir, se salvará. 

2 Se elles descerem até o inferno, a 
minha mão os tirará de lá: e se subirem 
atê o Ceo, eu os arrancarei de lá. 

S E se elles se esconderem no cume do 
Carmelo, eu os irei buscar, e de lã os ti- 
rarei: e se elles se esconderem de meus 
olhos no profundo do mar, eu passarei 
alli ordem a huma serpente, e ella os 
morderá. 

4 Ese elles forem pura o cativeiro 
diante de seus inimigos, ahi passarei or- 
dem à espada, e ella os matará: e eu 
porei os meus olhos sobrelles para mal, e 
não para bem. 

5 E assim no disse o Senhor Deos 
dos Exercitos, o que toca a terra, e ella 
se vai seccando : e todos us habitantes 
della chorarãô : e ella mesma subirá como 
todo o rio, e escorrerá como o rio do 

eypto. 

6 O que fabríca no Ceo a sua subida, e 
o que fundou sobre a terra o seu feixinho: 
o que chama as aguas do mar, e as der- 
rama sobre a face da terra, seu nome he, 
o Senhor. 


7 Acaso vós, 6 filhos d' 


Senhor, não'sois taes para c 


os filhos dos Ethiopes ? acas: 
sahir a Israel da Terra do E 
Palesthinos da Cappadocia, 
de Cirene? 

8 Eis-ahi que os olhos do 
estão abertos sobre o Reino 
eu o exterminarei da face d: 
via eu não destruirei inteirar 
de Jacob, diz o Senhor, 

9 Porque eu vou a «lar as 
dens, e eu farei que a Casa 
agitada entre todas as nações 
se sacude no crivo: € não ca 
huma só pedrinha, 

10" dos os peccadores « 


ImorrerãO 4 espada : os que 


se avisinhará, nem virá sob! 

11 Naquelle dia levantare 
naculo de David, que cahio 
as aberturas dos seus muro: 
rei o que se tinha arruinado 
tudo isso como nos dias antig 

12 Para que elles possu: 
da Iduméa, e todas as naçi 
elles forão chamados do | 
diz o Senhor, que he o q 
cousas. 

13 Eis-aqui vem os dias, « 
e o que lavra alcançará ao « 
que qpiza as uvas ao que ser 
e os montes estillarã6. doçur: 
outeiros serão cultivados, 

14 E levantarei o cativ 
Povo d'Israel: e elles re 
Cidades desertas, e as habit: 
tarão vinhas, e lhes beberáí 
farão jardins, e comer-lhesh! 

15 E plantallos-hei no 
eu os não tornarei mais a 
sua terra, que lhes dei, diz « 
Deos. 
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CAPITULO I. 


I AS. 


2 Olha que te fiz pequer 


Soberba dos Idumeos. Sua infidelidade a | Gentes: tu és desprerivel en 


respeito dos filhos dc Jacob. Vinganças 
do Senhor contra os Idumeos. ' Resta- 
belecimento dos filhos de Jacob. Extens 
são das suas terras. Juizos exercitados 
Ee a Casa d' Esats. Reino do 


o”. 
ISÃO de Abdias. Isto diz o Senhor 
Deos a Edom: Nós o ouvimos 'do 
Senhor, e elle já mandou o seu Legado ás 
tes : Levantai-vos, e conspiremos to- 
contra Edom, para lhe apresentarmos 


3 A soberba do teu cora 
a ti, que habitas nas fendas 
que elevas o teu Throno : < 
tro no teu coração: Quem 
em terra? 

4 Se te remontates com 
pozeres o teu ninho entre c 
te arrancarei de lá, diz o Sei 

5 Se huns ladrões, se hu: 
entrassem de noite em tua « 
não deixarias tu estar em 
se contentarião elles de te 


ma 


A! 
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fazer o mal, que tinha resolvido fazer-lhes, 
e com effeito lho não fez. 

CAPITULO IV. ; 
Jonas se aflige de se não ter cumprido a sua 

Profecia. O Senhor lhe fuz ver que se 

não deve aflligir de que se perdoasse a 

Ninive. | 

JONAS se angustiou com huma 
grande aflicção, e ficou todo apaixo- 
nado : 

2 E orou ao Senhor, e disse: Rogo-te, 
Senhor, se por ventura não he isto o de 
«que eu me receava, quando ainda estava 
na minha terra? por isto he que eu me 











6 Então fez nascer o Senhor Dess, 


' huma hera, que se levantou por cima ds 


ca de Jonas, para fazer sombra à sua 
cabeça, e para o defender : ue estara 
tnuito incommodado : e see Jonas 
por aquella hera de grande alegria. 

7 Ao outro dia porém ao romper da 
manhã enviou Deos hum bicho : e roeo 
as raizes á hera, e ella se seccou. 

8 Depois como appareceo o Sol, man- 
dou o Senhor hum vento quente, e abra- 
zador : e derão os raios do Sol na cabeça 
a Jonas, e se abrazava: e desejou com 
toda a sua alta a morte, e disse: Melhor 


preveni com o expediente de fugir para | me he morrer, do que viver. 


Tharsis: porque eu sei, que tu és hum. 
Deos clemente, e misericordioso, paciente, 
e de muita commiseração, e que perdoas 
es peccados. 

S Eu pois te rogo, Senhor, que tires 
agora a minha alma do meu corpo: por- 
«qjue me he melhor a morte, do que & vida. 

4 E Senhor lhe disse: Julgas tu que 
tens razão para te apaixonares ? 


9 Então disse o Senhor a Jonas: Jul- 


gas tu que tens razão para te enfadares 


por amor desta hera? E Jonas lheres 


pondeo : Tenho razão de me enfadar até 
o ponto de desejar a morte. 

10 Disse pois o Senhor: Tu enfadas-te 
por amor d'huma hera, que te não custoa 
trabalhou algum, nem a fizeste crescer: 

ue nasceo numa noite, e nhuma noite 


5 Ao depois sahio Jonas da Cidade, e | feneceo. 


se assentou contra o Oriente da mesma 


- 41 E eu não perdoarei á grande Cidade 


Cidade: e alli fez para si huma pequena | de Ninive, onde ha mais de cento e vinte 
goberta, e debaixo della repousava & som- | mil homens, que não sabem discern 
bra, até ver que era o que acontecia 4) entre a sua mão direita, e a sua mão es- 


Cidade. 


querda, e hum grande número d'animaes! 
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CAPITULO 1. 
Vinganças do Senhor sobre Samaria, e sobre 
Jerusalem 


€ . 
ALAVRA do Senhor, que foi diri- 
gida a Miquéas de Morasthi, nos 
«dias de Joathan, de Accaz, e de Ezequias, 
Reis de Judá: a qual elle vio sobre Sama- 
ria, e Jerusalem. 

2 Póvos, ouvi todos vós, ea terra, e 
toda a sua plenitude esteja attenta: e o 
mesmo Senhor Deos seja testemunha 
<Contra vós, o Senhor que tudo vê do seu 
Santo Templo. 

3 Porque o Senhor está a sahir do seu 
lugar onde reside: e elle descerá, e pi- 
zará aos pês o que ha de grande na 
te 


ra. 
4 E debaixo delle os montes desappa- 
recerãO: e os valles se rasgaráô como a 
cêra diante do fogo, e como as aguas, que 
se precipitão num abysmo. 
5 E tudo isto por causa da maldade de 
Jacob, e dos peccados da Casa d'Israel : 
he a maldade de Jacob? não he a 


ual 
Samaria ? e quaes os Altos de Judá ? Dão | 


he Jerusalem ? 
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6 Eu pois tornarei Samaria como hum 
montão de pedras no campo quando se 
planta huma vinha: e farei rebolar as 
suas pedras para hum valle, e descobrirei 
os seus fundamentos. 

7 E todas as suas estatuas serão que- 
bradas, e tudo o que ella tem 
será queimado pelo fogo, e reduzirei em 
pó todos os seus idolos: porque as suas 
riquezas forão ajuntadas do preço da sus 
prostituição, elles virãô a ser tambem a 
recompensa das prostitutas. 

8 Sobre isto .eu prantearei, € uivarei: 
andarei despojado, e todo nú: darei ber- 
ros como de dragões, e farei lamentos 


como de avestruzes. 
9 Porque a de Samaria he deses- 


rada, porque che até Judá, 
oia ra mic Pira pi Jensen 

10 Não no deis a saber em Geth, nem 
derrameis lagrimas, ma casa do Pó cobri- 
vos tambem de pó. 

11 Passai 
os que habitais na vivenda Bélia: a que 
habita nos vossos confins, não sahio: a 
Casa visinha tomará de vós as lamenta 


pois cobertos de ignommia, | 
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ções, aquella: que se sosteve fiada em si 
mesma. 

12 Porque debilitada se acha para o 
bem a que habita no meio d'amarguras : 
por quanto desceo já do Senhor o mal 
contra à porta de Jerusalem. 

13 O estrondo das quadrigas servio 
u'espanto aos se de Laquis: o 
principio do peccado da filha de Sião he, 
que em ti se achárão as maldades d'Is- 
rael. 

14. Por isso enviará elle os seus emis- 
sarios sobre a herança de Geth: casa 
e mentira para enganar aos Reis d'Is- 
rael. 

15 Eu te mandarei ainda hum herdeiro 
a ti, que habitas em Maresa: a gloria 
«d'Tsrael se estenderá até Odollão. 

16 Arraanca-te os cabellos, e córta-os 
<e todo, para chorares a teus filhos, que 
erão todas as tuas delicas: fica-te sem 
cabello algum, como a aguia: porque 
forão levados cativos os que procedem 
de ti. 

CAPITULO II. 


Infidelidades dos filhos d' Israel. Vingan- 
ças do Senhor sobrelles. Promessa da sua 
tornada. 


A I dos que pensais cousas inuteis, e 
que. maquinais o mal em vossos lei- 
tos: elles as executão des do ponto que 
«amanhece, porque contra Deos mesmo 
he que se levanta a sua mão. 

2 E cubiçãrão as terras de seus proxi- 
mos, e violentamente lhas tomárão, e lhes 
roubárão as suas casas por força: e elles 
opprimião a hum, com o sentido na sua 
casa; & outro, com o sentido nos seus 
bens. : 

3 Por cuja causa isto diz o Senhor : 
Eis-ahi faço eu tenção de enviar sobre 
este Povo hum mal: donde vós não livra- 
Teis as vossas cervizes, e não andareis 
mais de passo soberbo, porque o tempo he 

imo. 

4 Naquelle dia se tomará por assumpto 
fallar de vós, e cantar-se-ha com prazer 
huma cantiga por boca dos que vos fize- 
rem dizer: Nós estamos de todo o ponto 
desolados: a sorte do meu Povo se tro- 
cou: como se retirará de mim, quando 
torna o que ha de repartir os nossos 
campos ? 

5 Por isso não terás tu quem meça com 
cordel as porções na Assembléa do Se- 
nhor. 

6 Não digais incessantemente: Não 


uestillará sobre estes, não os alcançará a 


confusão. 


7 A Casade Jacob diz: Por ventura 
fez-se menos dilatado o Espirito do Se- 
nhor, ou póde elle ter taes pensamentos ? 
Não são as minhas palavras cheias de 


“TPorr.| 








bondade para com aquelle, que caminha 
com rectidão ? 


8 Eomeu Povo pelo contrario se levan- 


tou contra mim como se eu fora inimigo: 
depois da tunica tirastes a capa: e áquelles, 
que passavão em boa paz, obrigastes a 
andar em 


erra, 
9 Vos lançastes fóra da Casa, onde 


vivião mimosas, as mulheres do meu 
Povo: suffocastes para sempre o meu 
louvor na boca de seus tenros filhinhos. 


10 Levantai-vos, e ide-vos daqui, por- 


que vós não tendes aqui descanço: por 
causa da sua immundicia se corromperá a 
vossa terra d'huma podridão pessima. 


11 Prouvera à Deos, que fora eu hum 


homem que não tivesse o espirito, mas 
antes dissesse mentiras: 
scbre ti vinho, e embriaguez: e este 
Povo será o sobre quem se destilla. 


eu destillaret 


12 Eu te congregarei, ó Jacob, todo 


inteiro: eu reunirei 2s reliquias d'Israel, 
eu o porei todo junto, como hum rebanho 


no aprisco, como gado no meio dos cur- 


racs, farão grande tumulto pela turba- 


multa dos homens. : 
13 Porque aquelle que lhes ha de abrir 


o caminho, irá adiante delies : romperãô, 


e passaráô em turmas a porta, e entraráO 


por ella: e o seu Rei passará diante de 


seus olhos, e este Rei será ó Senhor, que 


marchará á testa delles. 


CAPITULO III. 
Infidelidade -dos Principes, dos fulsos Pro- 
Jetas, e dos Sacerdotes da Casu de Judá. 
Sua falsa segurança. Ruina de Jeru- 
salem. 
U disse óutrosi: Onvi, Principes de 
Jacob, e Chefes da Casa d'Israel : 
Por ventura não he a vós que pertence 
saber o que he justo, - . 

2 Os que aborreceis o bem, e amais o 
mal: os que grrancais com violencia as 
suas pelles de cima delles, e a sua carne 
de cima de seus ossos? 

3 Ellus comêrão a carne do meu Povo, 
e lhes arrancárão de cima a pelle: *e lhes 
quebrárão os ossos, e os partírão como 
para o fazer cozer num caldeirão, e como 
came que se quer fazer ferver dentro 
d'huma panella. 

4 Então clamaráô ào Senhor, e elle os 
não escutará: e esconderá delles a sua 
face naquelle tempo visto que elles obrá- 
rão perversamente segundo as invenções 
do seu capricho. À 

5 Isto diz o Senhor á cerca dos Profetas, 
que seduzem o meu Povo: que mordem 
com os seus dentes, e que prêgão a paz: 
e se algum lhes não der para metterem 
na sua Doca alguma cousa, põe a sua pie- 
dade em lhe declarar 2 guerra. 

6 Por isso am lugar de visão tereis vós 
a nono e as tréyas em vez de revelação = 
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e pôr-se-ha o Sal sobre os Profetas, e so» 
brelles se obscurecerá o dia. 

7 E confundir-se-hão os 
e cobrir-se-hão de vergon 
mettem a advinhar : e todos elles escon- 
derãô os seus rostos, Ru se vir que' 
Deos está muda para elles. 

8 Mas pelo que toca à mim, eu estou 
cheio da fortaleza, da justiça, e da virtude 
do espirito do Senhor: para annunciar & 
abs a sua maldade, e a Israel o seu 

O 


9 Ouvi isto, Principes da Casa de | Jerusalem. 


Jacob, e Juizes da Casa d'Israel : porque 
abominais a equidade, e perverteis tudo 
o que he recto: 

10 Vós que edificais a: Sião do sangue, 
e a Jerusalem da iniquidade. 

11 Os seus Principes davão as Sen- 
tenças por presentes, é os seus Sacerdotes 
ensinavão por Interesse, e os seus Pro- 
fetas adivinhavão por dinheiro: e depois 
disto, repousavão elles sobre o Senhor, 
dizendo: Não he assim que o Senhor 
está no meio de nós? não virão logo sobre 
nós males alguns. 


12 Em consequencia disto, por vossa | apedrejada 


causa, será lavrada Sião como hum campo, 
e Jerusalem será reduzida a hum como 
montão de pedras, e o monte do Templo a 
humas altas reboleiras de bosques. 
CAPITULO IV. 
Restabelecimento de Sião. Concurso dos 

Póvos a ellu, a render vassalagem av Se- 

nhor. Paz em toda a terra. 

Y ACONTECERA isto: No ultimo 
; dos dias o monte da Casa do Senhor 
será preparado no alto dos montes, e se 
elevará sobre os outeiros: e os Póvos con- 
correrá a elle. 

2 E as nações em turmas se darão 
pressa por lá chegar, e dirão: Vinde, 
subamos ao monte do Senhor, e à Casa do 
Deos de Jacob: e elle nos ensinará os 
seus caminhos, e nós andaremos pelas 
suas varedas: porque a Lei sabirá de 
Sião, e a palavra do Senhor, de Jerusalem. 

3 E elle excitará o seu juizo sobre 
muitos Póvos, e castigará poderosas na- 
ções até os lugares mais remotos : e elles 
converterão as suas espadas em relhas de 
arados, e as suas lanças em enxadões : 
hum Povo não tirará mais da espada 
contra outro Povo: e elles não aprende- 
rãO mais ape: 

4 E cada hum estará assentado de- 
baixo da sua parreira, e debaixo da sua 
figueira, e não haverá quem os intimide : 
poi assim no: disse pela sua boca o 
or dos Exercitos. 

5 Porque todos os Póvos andaráS cada 
hnm em nome do seu Deos: nós porêm 
andaremos em nome do Senhor nosso 
Deos, ae & eternidade e além della, 
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6 Naquelle dia, diz a Senhor, 
garel eu aque coxeava : e recolherei a 


e tem visões, |eu tinha .expulsado: e a que eu ti 
os que se] affligido : 


7 a reliquias a que era 
coxa: e um Povo possante a 
tinha sido affigida : e o Senhor FeLiará 
sobrelles no monte de Sião, desde então 
e d'ahi para sempre. 

8 E tu, ennevoada torre do rebanho 
da filha de Sião, o Senhor virá até a ti: e 
vira o primeiro Poder, a Reino da filha de 


9 Porque te consomes tu agora de tris- 
como da que está com dores de parto ? 
está a parir: porque sahjrás tu da 
tu serás livrada : lá te rasgatará o 
muitos Póvos, us quaes dizem: Ella seja 

12 Porém elles não conhecêrão 'quaes 
entendêrão o seu desi 

lha: porque eu te darei hum corno de 
larás ao Senhor o que elles rouhárão aos 


teza? acaso não tens Rei, ou pereceo o teu 
Conselheiro, pois se apoderou de ti a dor 

10 Afllige-te, e põe-te em d 
filha de São, como huma es que 
tua Cidade, e habitaras numa Região 
estranha, e virás até Babylonia, lá he e 
da mão de teus inimigos. 

11 E agora se congregárão contra ti 

: é os nossos olhos vejão a 
ruina de Sião. 
erão os pensamentos do Senhor, e não 
: porque os 
ajuntou como a palha ea eira. 

18 Levantá-te, filha de Sião, e trilha à 
erro, e te darci humas unhas de bronze: 
e tu quebrarás a muitos Póvos, e immo- 
outros, € co rás ao Senhor de tods 
a terra, o que ellês ganhárão pela forta- 


leza do seu braço. 
CAPITULO V. 
Nascimento do Messias. ão des 
Judeos. Conversão das Genties. Cho 


mada dos Judeos. A idolatria destrmads 
entrelles. 
GORA serás tu devastada, ó filha 
do ladrão: elles pozerão o cerco 
sobre nós, elles feriráô com a vara a face 
ao Juiz d'Israel: 
2 E TU BELEM Efrata, tu és 
uenina entre os milhares de Judá: mas 


apascentará o 
Senhor, n$ 
sublimidade: do name do Semhor seu 


Deos: e elles se converteráã, porque 
agora .se elle até ás extro- 
midades da terra. 


- 
e 


“MIQUE'AS VL VII. 


e 
5 Eelle serâa paz: depois que os As- 
syrios tiverem vindo 4 nossa terra, € 


quando tiverem calcado as nessas casas : | as Justiças do Senhor, 
suscitaremos nós tambem contra elle sete |- 


Pastores, e oito homens principaes. 


que lhe respondeo Balsão filho. de Beor, 
dedo Setim até Galgala, para reconheceres: 


6 Que offerecerei eu ao Senhor, que 
seja digno delle? encurvarei eu o joelho 


6 E apascentaráõ com a espada a terra! diante do Deus excelso? offerecer-lhe-hei 
d'Assur, e com as suas lanças a terra de/ por ventura holocaustos, e novilhos d'hum 
Nemrod: e elle nos livrará d' Assun, de- | anno? 


pois que tiver vindo á nossa terra, e 
quando pozer os pés na nossa raia. 


? Póde-se acaso applacar o Senhor sa- 
crificando-se-lhe mil carneiros, ou.inuitos 


7 Então as reliquias de Jacob estarão | milhares de bódes gordos? por ventura: 
no meio de muitos Póvos, como hum | sacrificar-lhe-hei eu pela minha malilade - 


orvalho que vem do Senhor, e como| meu filho primogenito, d fruto do mew: 


humas goras d'agua, que cabem sobre a | ventre pelo peccado da minha alma ? 


herva, sem dependerem de ninguem, e 


8 Eu te mostrarei, ó homem, o que te 


sem esperarem nada dos filhos dos bo-| he bom, eo que w Senhor requer de ti:. 


mens. 


He sem dúvida que tu obres segundo a 


8 E às reliquias de Jacob estaráo-entre | justiça, e que ames a misericordia, e que 


as Gentes no meio de muitos Póvos, como | andes sollícito com o teu Deos. 

hum leão no meio das outras alimarias |, 9 A voz do Senhor clama á Cidade, e 
dos bosques; e como hum cachorro de | terão a salvação os que temem o teu 
leão entre os rebanhos das ovelhas: o| Nome: Ouvi, 6 Tribus: mas quem ap- 


ual depois que passar, e pizar aos 
doer a sus preza, não ha quem lha tire. 


és, e | provará isto? 


10 Os Thesouros da iniquidade sinda- 


9 A tua mão se elevará sobre os teus | estão ria casa do ímpio, como hum fogo,. 
inimigos, e todos-os teus inimigos pere- ' e à desfalcada medida está cheia da ira. 
ceraô 


10 E acontecerá isto naquelle dia, diz 
o Senhor: Eu tirarei os teus cavallos do 
meio de ti, e destroçarei as tuas quadrígas. 

11 E arruinarei as Cidades da tua 
terra, e destruirei todas as tuas fortifica 
ções, e te arrancarei das mãos tudo o que 
servia aos teus sortilegios, e não haverá 
mais adivinhações em ti. 

12 E farei perecer os teus simulacros, 
e as tuas Estatuas do meio de ti: e nunca 
mais adoraras as obras das tuas mãos. 

13 E arrancarei os teus bosques do 
meio de ti: e reduzirei em pó as tuas 
Cidades. y 

14 E tomarei com furor e indignação 
vingança de todas as gentes, que me não 


ouvirão. 

CAPITULO VI. 
dos filhos d' Israel. 
agradar ao Senhor. 


Ingratidão Meios de 


UVI o que diz o Senhor: Levanta-|e todos os estilos da 


te, defende a tua causa em Juizo 


contra os montes, e oução os outeiros a 


tua voz. 

2 Oução os montes o juizo do Senhor, 
e oução-no os fortes fundamentos da terra : 
porque o Senhor quer entrar em juizo 


11 Acaso poderei eu não condemnar a 
Lalança injusta, e os pezos enganosos do. 
saquitel? | 

12 Pelos quaes meios he que os ricos 
da Cidade estão cheios de iniquidade, e os 
que habitão nella fallavão a mentira, e a 
lingua delles he enganadora na boca. 
delles, : 
13 Por isso he pois, que eu comecei a 
ferir-te d'hum golpe mortal por causa dos 
teus peccados. . 

14 Tu comerás, e não te fartarás: e 
achar-se-ha a tua humildade no meio dg 
ti: e tu tomarás nos braços a teus filhos, 
e não os salvarás: e os que salvares, cu 
os entregarei ao gume da espada. . 

15 Tu semearás, e não segarás: tu 
espremerás a azeitona, e não terás azeite 
com que te ungir: e tu pras us cachos, 
e não lhes beberás o vinho. j 

16 E tu guardaste os preceitos de Amri, 
asa de Acab: e 
andaste pelos rastos da vontade delles, 
para que eu te entregasse a ti à perdição, 
e às vaias dos outros sos que habitão 
nella, e vós trareis sobre vós o opprobrio 
do meu Povo. 

CAPITULO VII. 





com o seu Povo, € justificar-se-ha com | Raridade de homens de bem na Casa de 
Israel. ” Jacob. Vinganças do Senhor: Esperança 
3 Povo meu, que he o que eute fiz, ou| nas suasmisericordius. 
em que te fui eu molesto ? responde-me. A! de mim, porque estou feito como 
4 Será porque eu te tirei da terra do| hum que anda ao rabisco d'a 
Egypto, e porque té livrei d'huma casa f cacho no fim do Outono depois de feita a 
d'escravidão: . e porque enviei diante de | vindima : eu não achei nem se quer hum 
tia Moysés, e a Arão, e a Maria? cacho para comer, em vão desejou & 
5 Povo meu, eu te rogo, que te lembres | minha alma alguns figos temporãos. 
do designio de Balaç Rei de Moab, e do] 42 TF a o da terra, A Pio os 





NAHUM 1, 


homens não ha hum que seja recto: 
todos armão traições para derramarem o, 


11 Chegará o dia, em que os teus par- 
dieiros se mudarád em edificios: naquelle 


sangue, cada hum anda á caça de seu | dia ficarás tu forra da Lei. 


irmão para lhe dar a morte. 


12 Naquelle dia tambem se virá da 


3 Elles chamão bem ao mal que obrão | Assyria até a ti, e até ás tuas Cidades 


as suas mãos: o Principe pede 
eo Juiz torna como lhe fazem: e o Gran- 


rigando, | fortificadas : e das tuas Cidades fortifica- 


as até o rio, e dhum mar até outro mar, 


de manifestou o desejo da sua alma, e |e d'hum monte até outro monte. 


elles lha perturbárão. 


13 E a terra será posta em desolação 


4 O optimo d'entre elles he como hum | por causa dos seus habitantes, e por causa 
tejo : e o recto he como o espinho d'huma | do fruto das suas cogitações. 


seve. He chegado o dia dos teus Ata- 


14 Apascenta com a tua vara o teu 


laias, veio a tua visita: agora será a de- | Povo, o rebanho da tua herança, os que 


struição delles, 

E) 
po Governador : fecha as 
boca ainda áquella, que dorme no teu 
seio, 


habitão sós no bosque, no meio do Car- 


ão creias no amigo: e não confieis | melo: Basan e Galaad serão apascenta- 
rtas da tua | dos, ao modo que erão nos dias antigos. 


15 A' proporção do que eu obrei nos 
dias da tua sahida da Terra do Egypto, eu 


6 Porque o filho faz affronta a seu pai, lhe farei ver 'as minhas maravilhas. 


e a filha se levanta contra sua mãi, & 
nora contra a sua sogra: e os inimi- 
gos do homem são os seus mesmos do- 
mesticos. 

7 Eu porém olharei para o Senhor, eu 
esperarei a Deos meu salvador, o meu 
Deos me ouvirá 

8 Não te alegres, inimiga minha a 
meu respeito, por eu ter cahido: eu me 
tornarei a levantar, depois, de ter estado 
assentada nas trévas, o Senhor he a mi- 
nha luz. 

9 Eu trarei sobre mim a ira do Senhor, 
porque tenho pecçado contra elle, até que 
elle julgue a minha causa, e me faça jus- 
tiça : elle me tirará para a luz, eu verei 
a sua justiça. 

10 Então olhará a minha inimiga, c 
se cobrirá de confusão aquella, que me 
diz agora : Ondo está o Senhor teu Deos? 
Os meus olhos olharáô para clla: agora 
será pizada aos pés, como a lama das 
ruas. E 


16 As gentes as verão, e ellas serão 
confundidas com toda a sua fortaleza : os 
Póvos purão a mão sobre a sua boca, 0s 

| Seus ouvidos ficarãô surdos. 

17 Elles lamberáõ o pó, como as ser- 
pentes, elles se espantarãO nas suas casas, 
como os reptís da terra: elles tremerãô 
diante do Senhor nosso Deos, e terão 
medo de ti. : . 

18 U'Deos, quem he semelhante a ti, 

ue apagas a iniquidade, e que te esqueces 

os peccados das reliquias da tua herança? 
elle não derramará mais o seu furor 
contra os seus, porque lhe apraz fazer mi 
sericordias. | 

19 Elle voltará, e terá compaixão de 
nós : elle sepultará as nossas iniquidades, 
e lançará todos os nossos no 
fundo do mar. 

20 Tu mostrarás a verdade da tua pro- 
messa a Jacob, farás misericordia a Abra- 
hão: que he o que tu juraste a nossos 
Pais des dos dias antigos. 





NAHUM. 


CAPITULO 1. 

Profecia contra Ninive. O Senhor he jus- 
to, poderoso, e terrivel, Elle protege 
os que esperão nelle. Ruina de Ninive. 
Desfeita dos Assyrios. Livramento de Judá. 

EZO de Ninive: Livrv da Visão de 

Nahum d'Elcese. 

2 O Senhor he hum Deos zeloso, e vin- 

or: o Senhor he vingador, e se arma 

e furor. o Senhor toma vingança contra 

seus adversarios, e elle mesmo se ira con- 
tra seus inimigos. 

8 O Senhor he lente, e ao mesmo 

tempo eado em fortaleza, e não tratará 


como a innocente o peccador, tendo-o 

por isento de culpa. O Senhor anda 

entre a tempestade, e o torvelinho, e de- 

baixo dos seus pés se levantão nuvens de 
ira. 

4 Elle ameaça o mar, e elle o secca: e 
muda todos os rios num deserto. Basan, 
eo Carmelo perdêrão a força : e a flor do 
Libano amortecen. 

5 Os montes forão por elle aballados, e 
os outeiros ficárão desolados: e a terra, € 
o orbe, e todos os que nelle habitavão, 
tremêrão diante delle. 

6 Diante da face da sua indignação, 





NAHUM II.III. | 
quem he que poderá subsistir? e quem | redeas das suas carroças de guerra des 


Tesistirá contra a ira do seu furor? a sua 
indignação se derramou como hum fogo : 
e ella fez que se derretessem as mesmas 


ras. 

7 O Senhor he bom, e elle conforta no 
dia da tribulação : e conhece aos que es- 
perão nelle : 

8 E com huma inundação impetuosa 
acabará d'huma vez com o lugar della : 
e as trévas perseguiráô aos seus inimi- 
gos 


dem resplandores no dia do seu aperce. 
imento para a guerra, € qs seus carro- 
ceiros se achão adormecidos. 

4 Nas marchas se desordenárão: as 
carroças se collidírão bumas com as out- 
ras nas ruas: a vista delles he como alam- 
padas ardentes, como relampagos que 
discorrem d'huma parte para a outra. 

5 Elle se lembrará dos seus valentes, 
elles cahiráô de tropel nos seus caminhos: 
denodadamente: escalarãô os seus muros, 


9 Porque formais vós projectos contra | € se aparelhará a coberta. 


o Senhor? elle mesmo vos consumirá de 


6 Em fim as. portas se abrírão pela 


todo : não se levantará por duas vezes a | inundação dos rios, e o Templo foi des- 


tribulação. 

10 Porque bem como os espinhos se 
entrelação huns com os outros, assim se 
uniráô elles quando beberem juntos nos 
seus banquetes : elles serão consumidos 
como huma palha cheia de seccura. 

11 De ti sahirá quem forme contra 
o Senhor negros designios: quem nutra 
no scu coração pensamentos de prevari- 
cação. 

12 Isto dizo Senhor: Por mais fortes, e 
por mais numerosos que elles forem, ainda 
asim serão todos tosqueados, e elle passa- 
Tá: eu te afligi, mas eu não te afhigirei 
mais. | 

13 E agora esmigalharei eu a sua vara 
de tima do teu espinhaço, e desfarei as 
tuas Cadeias. 

14 E o Senhor pronunciará a sua sen- 
tença contra ti, não haverá mais semente 
do teu nome: eu exterminarei os idolos, 
e as Estatuas da Casa do teu Deos, eu 
porei o teu sepulcro, porque tu cahistes no 

esprezo. 

15 Eis vejo eu sobre os montes os pés | 
do que traz a boa nova, e annuncia a pas : | 
Celebra, 6 Judá, as tuas Festividades, e, 
cumpre os teus votos : porque Belial não 
Passará mais por ti: elle inteiramente, 


pereceo. 

CAPITULO 11. 

O Senhor tomará á sua conta defender a 
Cusa de Jacob, e tomará vingança dos 
Ninivitas. Tomada, ruima, e desolação 
de Ninive. 

ESAB! vem aquelle, que te ha de 

destruir tudo á tua vista, o que te | 

ha de og em apertado sitio: reconhece o 

caminho, conforta os lombos, accrescenta 

mui alentádos brios ao teu valor. 

2 Porque o Senhor vai a castigar a 
soberba que se usou com Jacob, bem 
como a soberba que se usou com Israel: 
quando os seus inimigos os saqueárão, 
e lhes deitárão a pe 08 seus arre-, 

ntos, 

* 8 O escudo dos seus valentes Ee 

chammas de fogo, os combatentes do 

exercito estão vestidos de purpura: as 





! truido até ficar 





que a 


r terra. . 

7 E os soldados da Guarda forão leva- 
dos prisioneiros : e as suas escravas erão 
levadas cativas, gemendo como pombas, 
rosnando nos seus corações. 

8 E Ninive ficou toda coberta d agua, 
como hum tanque : mas os sens Cidadãos 
fugido: parai, parai, mas nenhum ha que 
volte. 

9 Saqueai a prata, e o ouro: é 
não ha tim das riquezas de todo o genero 
de moveis appeteciveis. 

10 Ninive está destruida, e rasgada, e 
dilacerada : e nella se encontrão cyrações 
desmaiados, e desconjuntameénto de joe- 
lhos, e desfalecimento em todos os rins: e 
o rosto de todos elles he como a tisna- 
dura da panella. 

11 Onde está agora a habitação dos 
leões, e as pastagens dos ledesinhos, para 
onde se hião all recolher o leão, e o 
cachorro do leão, sem haver ninguem que 
os espantasse ? 

12 O leão tomou o que bastava para 
os seus cachorros, e matou caça para as 
suas ledas: e encheo as suas covas de 
preza, e a sua caverna de rapinas. "sd 

13 Eis-ahi venho eu a ti, diz o Senhor 
dos Exercitos, e porei fogo ás tuas car- 
roças até as reduzir a fumo, e a espada 
devorará os teus ledesinhos : e arrancarei 
da terra a tua preza, e não sé ouvirá mais 
a voz dos teus Embaixadores. 

CAPITULO III. 
Peccados de Ninive, Vinganças do Senhor 
sobrella. Exemplo que lhe foi proposto 
na ruina de No-cimmon. 


I de ti, Cidade de sangues, toda cheia 
de mentiras, e de estragos: não se 


apartará de ti a rapina. 


2 Ouvir-se-ha em ti o sonido dos azor- 
es, e o estrepito-do impeto das rodas, 

e dos cavallos que relinchão, e das carr 
ferventes pela agitação, e da cavallaria 


3 E das reluzentes espadas, é das 
fuzilantes lanças, e da multidão de mor- 
tos, e do grande estrago ; não tem fim os 


ad 


- São o mar: as aguas as suas mu 


“tará para trás retirando-se 


HA'BATUC 1. 


cadaveres, e cahiráõ os córpos huns sobre 
ds outros. 

4 “Tudo isto pela multidão das fornica- 
cões d'huma meretriz fermosa, e engra- 
qada, e que tem encantamentos, que 
vendeo as gentes pelas suas fornicações, e 
as familias pelos-seus malefícios : 

5 Fis-me equi contra ti, diz o Senhor 
dos Exercitos, e eu descobrirei na tua face 
o que em ti deve estar escondido, e ex- 
porei a tua nudeza és Gentes, e aos Rei- 
nos atua ignominta. 


6 E lançarei sobre ti as tuas abomina- 


ções, e te cobrirei de affrontas, e te porei 
por escarmento. 

7 E acontecerá: todo o que te vir, sal- 
e ti, e dirá: 
Ninive está destruida, quem moverá a 


“cabeça sobre ti? aonde te Hei buscar hum 


consolador? 

8 Por ventura és tu mais oontideravel 
do que Alexandria, tão cheia de Póvos, 
que tem o seu assento entre os rios ? Cor- 
rem as aguas em tôrnodella: cujasri pie 

as. 

9 A Ethiopia era a sua força, como 
tambem o Egypto, que não tem fim: a 
Africa ea Libya te forão de soccorro. 

10 Isto não obstante, essa mesma foi 
levada cativa para huma terra estranha : 
os seus eninos forão machocados 
no topo todas as ruas, e sobre os 


- nobres della deitárão sortes, e todos os 


* seus grandes Senhores forão carregados 
- de ferros. 


11 Tambem tu pois serás embriagada, 
e cahírês em vilipendio: e tu pedirás 
soccorro ao teu inimigo. 


12 Todas as tuas Fortifirações serko 
como afigueira com os seus primeiros 
figos : se se sacudirem, cahirá5 na-boca do 
que os come. . 

13 Eis-ahi que o teu Povo he como 
mulheres no meio de ti: es portas da 
tua terra se abrirãô e par em par aos 
teus inimigos, e o fogo devorará as tuas 

14 Tira agua, para te preparares para o 
cerco, repara as tuas Fortificações : mette- 
te no barro, e piza-o aos pés, amasse-o 
para fazeres ladrilhos. 

15 Alli te consumirá o fogo: tu pere- 
cerás à espada, ella te devorarê como o 
brugo : ajunta-te como huma mivem de 
brugos : multrplica-te em ensames como 
pics 

16 Tu fizeste as tuas negociações em 
maior número do que são as estrellas 
do Ceo: o brugo espalhou-se, e depois 
se foi voando. 

17 Os teus Guardas são como gafan- 
hotos : e os teus pequeninos são omno os 
gafanhotinhos, que parão sobre as seves 
em tempo de fito : assim que o Sol nasceo, 
logo voêrão, e não se achou mais o hugar 
onde elles tenhão estado. 

18 Os teus Pastures, é Rei Assar, dor- 
mitárão : os teus Principes serão sepnita- 
dos: o teu Povo foisse nos mon- 
tes, e não ha quem no ajunte. 

19 A tua destruição não está occulta, a 
tua chaga he tmuito maligna : todos os 
que ouvirão a tua fama batérão as palnras 
sobre ti: porque sobre quem pão passou 
sempre a tua malicia ? 





HA'BACUCL. 


CAPITULO 1. 
Queiras do Profeta sobre a corrupção de 
Judá. Vinganças do Senhor executadas 
pelos Caldeos. Castigo de Nabucod- 
onosor. Deos não deita impunida a 
oppressão. 
EZO, que vio o Profétã Hábacuc. 
2 Atê quando, Senhor, clamarei du, 
e tu me não escutarás? até quando Jevan- 
tarei a minha voz a ti, padecendo força, e 
ta me não salvarãs ? 
8 Porque me mostraste tu iniquidades, 
e trabalhos, reduzindo-me a ver eu-dianto 
de-migm roubos, e injusticas ? e decidio-se 
huma causa em juizo, e a contradicção he 
que prevaleceo. | 
“4 Dor esti'chmsa he quehrantada a Lei, 
) ia no «ehega ate :o tim : potque o 
“854 


| fmpio “prevalece contra o justo, por isso 


sahe n juizo transtornado. ) 

5 Ponde os-olhos nas gentes, e vede: 
admirai vos, e pasmai: porque se fez hu- 
nma cousa em vossos dias, que ninguem 
acreditaré, quando lhe for contada. 

6 Porque eis-ahi vou eu a suscitar 
os Caldeos, essa mação emel, e velo, 
que anda sobre a largura da tesma, pa- 
m se apoderar des tendas .que não são 


suas. 
7 Ella bre horrivel e espantosa : del 
mesma sahirá O juízo, e scu pero. 
'8 Os seus cavalos são mais h 


que os bi tã e mais velozes os 
prado E e a sua cavalianis ee diffun- 

r e paste :. ue 0s-seus ca- 
ville virdô “de pls elles voaráô, 
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como huma: aguia, que se appressa a em- | não terá a álma recta em-si nsesmó : mas 
ra À o justo -vivirá' na sua'fé. 
9 Elles-godos vitéõ é prêza,o seu rotto: 5 E assim corao o vinho engana à 
he como hum vento abrazador: e elle a-| no bebe com excesso: assim será o - 
jwmtará trópas de cativos, como montões | em soberbo,: que ficará sem-honra : o qual 
d'arta. j dilatou como o interno a sua alma: e elle 
10 O mesmo triunfará tambem dos | he como a morte, 'que se não farta: e 
Reis, 'e se rirá dos 'Fyrannos: elle zom- | congregará para 6i todas as gentes, e a- 
bará de "todas ss Fortificações, e lhes | montoará a si todos os Póvos. 
à: és seus mmarachões, :e as tomará. 6 Mas acaso não virá elle a ser a fabula 
11 Então: se mudará -o seu espirito, “e | de todos estes, e a:conversação dos seus 
elle passará, e eahirá :-esta he a'fortaleza | enigmas: e se dirá: Ai daquelle, que 
daquelle -seu'Deos. accrescenta o que'não he seu? até quando 
18 Porém não-és:tu, Benhor, o que'és | amontôa elle tambem contra si o denso 
des do principio o meu “Déos, ó Santo | lodo? 
meu, tanto assim que por tua interven 7 Acaso não se levantarãô de repente 
não morreremos? 'Fu, Senhor, estábele- ce que re mordão : e não despertarád os que 
veste este :Prineipe, para élle exercer os | te despedacem, e não serás a prêza delles ? 
teus juizos: etu o fizeste forte, para 'nos| 8 Por quanto tu despojaste a muitas 
cástigaros. gentes, despojar-te-hão todos os que resta- 
48 “Os teus olhos são limpos, para -rão | rem dos Póvos por causa do sangue dos 
«eres o «mal, *e tu não poderás dlhar para | homens, e pelo aggravo da terra da Ci- 
a iniquidade : porque razão olhas'tu para | dade, e de'todos os que habitãu nella. 
os que -eommettetn injustiças, ete con-| 9 Ai daquelle que ajunta bens “por hu- 
servas em “silencio, 'entretanto que o ím- 


ma avareza criminosa, para estabelecer a 
Pio Et os que são mais justos que | sua casa, a fim de que esteja em lugar 
e 


alto o seu-ninho, e que julga livrar-se da. 
mão do mal. 

10 Tu pensaste confusão para a tua 
casa, tu arruinaste a muitos Póvos, ea 
tua alma cahio no peccado. 

11 Porque a pedra clamará da parede 
contra ti: e o madeiramento que serve de 
travazão ao edifício, responderá. 

12 Ai-daquelle que edifica huma 'Ci- . 
dade em sangue de muitos, e funda as 
suas muralhas na iniquidade. 

13 Acaso não vem estas cousas:do Se. 
nhor dos Fxercitos? Porque os Póvos 
trabalharãô com muito fogo: e as-gentes 
em vão, e assim se fatigarão. 

14 Porque a terra se encherá, como 
o mar-está coberto das suas ajuas, a fim 
de gue elles conheção a gloria do Senhor. 

15 Ai tlaquelte, que dá a beber & seu 
amigo misturando alhi o seu'fel, e que “o 
4 embebeda para ver a sua nudeza. 

16 Tu foste cheio de ignominia, em 
lugar de glorta: bebe'tu tambem: e fica 
sopito : cercar-te-ha o Calis da direita do 
Senhor, e hum vomito d'ignominia cahirá 
sobre a tua gloria. 

17 Porque a iniquidade executada con- 

tra o Libano recahirá sobre ti, e 0s estragos 
dos animaesespantarãG os teus Póvos por 
causa do sangue dos homens, e das injus- 
tiças commettidas na terra, e na Cidade, 
e contra todos os que habitavão nella. 
18 De que serve a Estatua, quando o | 
seu privativo Artifice he que ha fabricou, 
eia ella hum simulacro, e huma im- 
agem falsa? ainda assim o seu Opifice 
esperou na sua obra, Dos idolos mudos 
que formou. 


CO De a er na ee 















14 E farás:que os homens sejão como 
buns peixes do mar, e como huns reptís 
«que não tem:Principe. | 

15 Tudo levantou com o anzol, ar- 
tastou'isso na sua -varredoura, e o ajunitou 
ma sua rede. Por'isto-elle se alegratá e 
"exultará : 

16 'Por isso elle offerecerá hostias é 
sua varredoura, e sacrificará á sua rede : 
“porque por 'ellas he que foi engrossada 
asua pórção, co-sew nianjar he escolhido. 

*7 “Por isto 'he-que ele tem pois es- 
tendida a sua rede varrédoura, e não 
'qessará «de derramar sempre o safrgue 
das Gentes. - 

CAPIPULO TI. 
Ordem ao que-esereva a sun -Vistto 


Desgráçad  aquelle, exja entbição he in- 
'seciave ; aquele que estabelece a suu casa 


as. 
E estarei poste no lugar da minha 
À sentinela, e firmarei o pé sobre as 
fortificações : e pôr me-hei álerta, para ver 
O que se me diga, e o que hei de responder 
ao que me reprehenda. 

.? Então me respondeo o Senhor, e me 
disse: Escreve o que vês, e expõe-no com 
toda a clareza : para que se possa ler cor- 
rentemente. 

3 Porque & visão ainda está longe, 
mas em fim ella apperecerá, e não faltará : 
Se se demorar, espera-o: porque infalli- 
Yelmente virá, e não tardará. 

« 4 Eis-ahi está que o que he incrédulo, 


BAR mm 


HA'BACUC III. 


19 Ai canuelie que diz ao pão: Es- 
- perta: á pedra muda: Levanta-te: por 
ventura poder-lhe-ha ella ensinar alguma 
cousa? Vê que ella está coberta d'ouro, e 
de prata: e nas suas entranhas não ha 
espirito algum. 

20 Porêm o Senhor está no seu Santo 
“Templo: cale-se toda a terra diante 


delle. 

CAPITULO III. 

Oração de Hábucuc, em que elle traz á me- 
moria as maravilhas, que o Senhor tinha 
Jeito a favor do seu Povo, para esperar 

ugera delle o $eu divino soccorro. 


1 ORACAO 


DO 
PROFETA HABACUC 
PELAS IGNORANCIAS. 
2 AJ ENHOR, eu ouvia tua audição, e 


temi. 
| Senhor, pelo que toca á tua obra, vivi- 
fica-a cumprindo-a no fmeio dos annos. 

No meio dos annos tu a farás notoria : 
quando estiveres irado, tu te lembrarás da 
tua migericordia. 

3 Deos virá do Meiodia, e o Santo ap- 
parecerá do monte de Faran:: 

A sua gloria cobrio os Ceos: e de seu 
Jouvor estã cheia a terra. 

4 O seu resplandor será como a luz: 
alas . us mãos sahirãô raios de gloria : 

5 Ahi he que a sua fortaleza está escon- 
dida : a morte irá diante da sua face. 

E o diabo sahirá diante dos seus pés. 

6 Elle parou, e medio a terra. 

Olhou, e derreteo as Gentes: e forão 
reduzidos em pó os montes do seculo. 

Os uuteiros do Mundo se incurvárão, 
“pelos caminhos da sua eternidade. 

7 Eu vi as tendas da Ethiopia armadas 
por causa da iniquidade, os pavilhões da 
terra de Madian se verãô turbados. 

8 Acaso he contra os rios, Senhor, que 
tu estás irado? ou he contra os rios o teu 
furor? ou he contra o mar a tua indigna- 

ao? 

Tu que montarás sobre os teus caval- 
los: e as tuas carroças são a,nossa salva- 


ção. 





9 Tu infallivelmente suscitarás o tea 
arco: tu cumprirás as promessas com 
Juramento que fizeste ás Tribus. 

Tu dividirás os rios da terra : 

10 Os montes te vírão, e ficárão tras- 
passados de dor: o tragadoiro das aguas 
passou. 

O abysmo fez ouvir a sua voz: a pro 
fundidade levantou as suas mãos. 

11 O Sol, ea Lua parárão no seu curso, 
elles marcharão à luz das tuas setas, ao 
resplandor da tua fulgurante lança. 

12 Tu no teu bramir pizarás aos pés 2 
terra: no teu furor espantarás as Gentes. 

13 Tu sahiste para salvação do teu 
Povo: para o salvar com q teu Christo. 

Tu feriste o Chefe da familia do ímpio - 
tu fizeste apparecer os fundamentos da sua 
casa até o o. 

14 Tu amaldiçoaste os seus Sceptros, o 
Chefe dos seus guerreiros, que vinhão 
como hum torvelinho para me des- 
trutrem. 

A exultação daquelles he como a do 
que devora o pobre em segredo. 

15 Tu abnste hum caminho aos teus 
cavallos no mar, au través do lodo que se 
acha no fundo das grandes aguas. 

16 Eu onvi, e as minhas entranhas se 
commevêrão: os meus labios tremêrão é 
tua voz. 

Entre a podridão até os meus ossos, e 
ella me consuma por dentro. 

Para que eu descance no dia da tribula- 
ção : para que eu suba ao nosso Povo 
apercebido. 

17 Porque a figueira não florecerá: e 
as vinhas não deitaráõ os seus gomos. 

Faltará o fruto da oliveira: e os campos 
Lão darão de comer. 

As ovelhas serão apartadas do aprisco: 
e não haverá bois nos presepios. 

18 Eu porém me gozarei no Senhor: e 
exultarei no Deos meu Salvador. 

19 O Senhor Deos he a minha forta- 
leza : e elle fará os meus pés como as dos 
veados. 

E elle vencedor me conduzirá sobre os 
meus Altos cantando eu Salmos em seu 
obsequio. 
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CAPITULO I. | Lada, e as suas casas se tornará 
“Ameaças e reprehensões contra Judá e Jeru-, deserto: e elles edificaráô ca 
salem. Dia terrivel das vinganças do| nas habitarão: e plantaráô vinha 
«Senhor sobre o seu Povo. | lhes beberãô o vinho. 
E Oda do Senhor, que foi dirigida. 14 O dia grande do Senhor es 
a Sofonias filho de Cusi, filho dei mo, está proximo e elle se vem c 
Godolias, filho d'Amarias, filho d'Ezecias, | a grandes passos: amarga he a v« 
em tempo do Josias filho d'Amon Rei de) do Senhor, o forte se verá nelle en 
Judá. | apérto. . 
2 Eu infallivelmente congregarei tudo, 15 Esse dia será bum dia de à 
o que sê achar sobre a face da terra, diz o! dia de tribulação e angustia, hum 
Senhor: | calamidade e miseria, hum dia de 
3 Congregando os homens, e o gado,' e remuinhos, 
congregando as aves do Ceo, e os peixes! 16 Hum dia em que soará a t 
do mar: e sebreviráô as ruinas dos ím-' e a algazara sobre as Cidades fort 
pio: e exteriminarei os homens de cima e sobre as altas Torres. 
terra, diz o Senhor. 17 E eu attribularei os home 
4 E estenderei a minha mão sobre andaráô como cégos, porque | 
Judá, e sobre todos os habitantes de Je- contra o Senhor: e o seu sang 
rusalem: e exterminarei deste lugar as derramado como a poeira, e 055 
rehquias de Baal, e os nomes dos seus pos pizados como o estêrco. 
Sacristães com os Sacerdotes: 18 Mas nem ainda a sua prata 
5 E os que adorão a milicia do Ceo : ouro os-não ça livrar no dia d 
sobre os telhados, e os que adorão o Se- Senhor: no fogo do seu zelo será d 
nhor, e jurão pelo seu Nome, eao mesmo tuda a terra, porque elle se dari 
tempo jurão pelo nome de Melcom. por exterminar tudos os habita 
6 Eos que se desvião de andar em ! mesma terra. 
seguimento do Senhor,e os que não bus-! CAPITULO II 
cárão ao Senhor, nem trabalhárão pelo' Exhortação a prevenir a ira do 
achar. 1 Ameaças contra os Filistheos, M 
? Estai em silencio diante da face do| Ammonitas, e Ethiopes. Vingc: 
Senhor Deos: porque o dia do Senhor! Senhor contra os Assyrios. R: 
está perto, porque o Senhor preparou a|  Ninive. | 
victima, elle santificou os seus chamados. INDE todos, ajuntai-vos, Pt 
8 E acontecerá isto: no dia da victima dignos de ser amados : 
do Senhor virei eu com a minha visita) 2 Antes que a ordem traga « 
sobre os Principes, e sobre os filhos do | como pó que arrebatado passa, an: 
Rei, e sobre todos os que se vestem de| venha sobre vós a ira do fdror do : 
trajos estrangeiros : ; antes que venha sobre vós o dia d: 
9 E virei com a minha visita naquelle | nação do Senhor. 
dia sobre todo o que entra com arrogancia| 3 Buscaio Senhor todos vós os || 
por cima do limiar : sobre os que enchem | mansos na terra, vós os que bbra: 
de iniquidade, e dólo a Casa do Senhor | gundo os seus preceitos: buscai a , 
seu Deos. | uscai a mansidão: para ver se 
10 E haverá naquelle dia, dizo Senhor, | achar algum asylo no dia do fi 
huma algazara d'alaridos des da Porta dos | Senhor. 
peixes, e uivos des da Segunda, e grande) 4 Porque Gaza será destruida, | 
quebrantainento des dos outeiros. lon virá a ser hum deserto, a Azo! 
11 Uivai, vós os que sereis moidos | narãô ao ponto jo meíodia, e ! 
como n'hum gral: todo o Povo de Ca- | será arrancada pela raiz. 
naan foi reduzido a silencio, todos os que | 5 Aide vós, os que habitais o «x 
estavão unvolvidos na prata perecêráu. mar, Povo d'homens perdidos : ( 
12 E naquelle tempo acontecerá isto: | terra dos Filistheos, a palavra do 
eu esquadrinharei a Jerusalem coin mui- ; está a cahir subre vós, e eu te extc 
tas luzes : e virei com a minha visita sobre | rei, sem que fique hum só dos teu 
os homens que estão encravados nas suas | tantes. 
fézes: que dizem nos seus corações: O| 6 E o cordel do mar servirá d 


Senhor não nos ha de fazer nem bém, | de repouso para os Pastores, e 
nem fará mal. 


aprisco para as ovelhas: 
13 E toda a fortaleza delles será rou-l 7 E aquelle cordel será buma a« 
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ara os que tiverem ficado da Casa de huns homens sem fé: os seus Sacerdotes 


udá: elles achardó lá pastagens, eles 
descançaráô de tardé nas Casas d"Ascalon: 
porque o Senhor seu Deos os visitará, o 
08 terngr ndo kugar do seu cativeiro. 

8 Eu ouvi os opprobrids de Moab, e as 
blasfemias dos:filhosd' Ammon : com que 
elles insultárão ao meu Povo, een gran- 
“deetrão seu proprio Reino apoderanto-s 
«tas suas terras. 

9 'Por isso eu:juro por vida minha, diz o 
“Senhor dos Exercitos,o Deos d'Israel, que 
Moab virá a ser como Sodoma, e ós filhos 
d!fimmon .como iGgamorrha, a sua terra 
tornar-se:ha n'huma méda de espinhos 
pi e «hum montão. peste e puma 
solidão para sempre: as reliquias do meu 
Povo 28 saquesráo, e os qse resiaress da 
“Minha gente serão. os-denos da sua terra. 

10 Isto he ó que lhes ha de acoritecer 


à Ro causa da sua seberba: porque elles 
blasfemárão, e se engrandecêrão sobre -o | 
Povo do Benhor dos Exereitos. 


11:O Senhor se mostrará terrivel con- 
tra elles, e anniquilará a todus es deoses 
«da terra: e adorallo-hão todos, cada hum 


“des do seu paiz, tedas as Ilhas das 
"Gentes 


12 Mas tambem vós, ó Ethiopes, sereis 
«mórtos pela minha-espada. 

13 E o Senhor estenderá a sua mão 
contra 0 o a e perderá a Assur: e 
reduzirá a fermosa a huma solidão, e a 
hum despovosilo, e como a hum 'ermo. 

à4 E os rebanhos «lescançará6 no meio 
«lesta-Cidade, todas as alimarias das'Gen- 
tes ge retirarão a ella: e o onocrótalo, e o 
"ouriço terão por morada os seus vestibu- 

Jos: ouvir-se-ha o canto das aves por cima 
«das janelas, o corvo por cima das portas, 
porque eu debilitarei toda a sua força. 

15 Estahe a Cidede:gloriosa que habi- 
tava cheia de con : que dizia no seu 
ce: Eu sou a unica, e depois de mim 
inÃo ha outra :'como se mutlou ella'num 
«deserto, num covil de féras ? “todo o-que 

passar por ella, msultalla-ha com assobia- 
«das, e com gestos de mãos « desprezará. 
CAPITULO HI. 
Reprehensões a Jerusalem ea Judá. Vin- 
ganças:do Senhor sobre este Povo. Pro- 
messas a seu favor. 


A! da: Cidade provecadora, e que depois: 


de ter sido resgatada, fica estupida 
«comu huma-pomba. 

2 Blha.hão-ouvio a voz, nem tomou o 
sensino: ella "não cormfiowuno Senhor, nem 
:se approximou go-seu -Deos. 

-8 Osseus Rrincipes são no'nreio dela 
como huns leões rugindo; os seus Juizes 
conto huns'lóbos que devotão a sua preza 


:'& tarde, sem.deixarem nada della-para o 


outro dia. E 
4 Os e Profetas são “hums -loucos, 


e|ve, 















manchárão o Santo, abrárão injustamente 
contra a Lei, 

5 O Senhor como justo que he no meo 
della não fará injustiça: elle des ds 


“manhã, des do ponto. do-dia, produzirê é 


luz o seu Juiso, e não se:esconderá: 0 
ímpio porém não soube-que cousa era ter 


6 Eu destrui as Geytes, e as suas Ta- 
res forão deitadas abaixo: eu tornei & 
seus caminhos desertos, sem haver mat 
quem por elles passe: as suas Cidaia 
estão desolades, não havendo já hum 
“homem néllas, nem: pessoa alguma. que 85 
habite. 

7 Eu'te disse: Ao menos depois dis 
temer-me-has tu, aproveiter-te-has ds 
meus avisos: e a sua Cidade -evitarés | 
tuina, que aameaça por cause the todosas 
crimes, pelos quaes eu já a visitei: elles 

é o-se ao contrario de 'm3- 





porém 
-drugada corrempêrão todos -os seus per 


samentos. |. 

8 Por tanto espera-me, diz o Senha, 
para o dia vindoiro da minha Resurreição, 
porque o'meu intento he congregar eus | 
Gentes, e unir os Reinos: e derramar 
sobrelles a minha indignação, todeam 
do meu furor : pra a terra seí 
devorada pelo fogo do meu zelo. | 

9 Então he que eu darei nos Pôr 
huns labios escolhidos, para que todes 
invoquem o Nome do Senhor, e se sob 
wuettão todos no seu jugo num mesmo 
esprito. 

10 Osque habitão da outra bends ds 
rios da Ethiopia, me viréS de lá oferecer 
as suas orações, os filhos do meu Por 
dispersos me traráô os seus presentes. 

11 Naquelle dia tu não serás -confun- 
dida por todas as invenções do 'teu cap 
cho, com que prevaricaste contra tim: 
porque então exterminarei eu do meio de 
'ti aqueles, que pelas suas palavras cheBs 
de fasto, te -eritretimhão -na tua soberiã, 
e -tu-para o diante rão tornarás mais é 
elevar-te por possuires o meu Mifo 
Monte. 

44 “E deixarei-no meio de ti bum Pwo 
pobre, e necessitado : -eelles esperaréó DO 
Nome do Senhor. 

18 As reliquias d'-Israel não conmeh 
teráG iniquidades, nem proferiráó 8 mem 
rtira, e não se achará na Dodi delles limgus 
enganosa: por quanto elles mesmos serto 
apaseentados,-e repousará, e nã» hs | 
quem es te. | 

14 Entôa Canticos de louvor, filha de | 
Sião: encheste “Israel te jobilo: elege . 
te, “e exalta de'todo o coração, filha d 


“O Star apa aa oa 
15 or & a | 
eendemnação, eilo-alongoudo à ooteis 
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mimigos : o-Senhor, que heo Rei d'Israel,, 19 Eis-aqui estou eu que 
está no meio de ti, tu .nÃo temerás mais | tem 


para o diante mal algum. 

16 Naquelle dia dir-se-ha a Jerusalem : 
Não temas: Não se enfraqueção as tuas 
mãos, ó Sião. 

17 O Senhor teu Deos, o Forte," está 
no meio de ti, elle mesmo te salvará : elle 
se regozijará em ti com alegria, calar-se- 
ha por seu amor, exultará por teu respeito 
com louvor. ; 

18 En congregarei esses homens vãos, 
que se tinhão apartado da Lei, visto que 

es te pertenciso : a'fim de que tu não 
tenhas mais vergonha por causa dellcs. 





uelle 
matarei a todus os que te aMigírio: 
e salvarei o que coxeava: e farei voltar 
aquela, que tinha. sido desterrada : e* fal. 
los:hei célebres com louvor, e nomeada 
em todas: as partes em que élles se virão 
cheios de confusão. 

20 Naguelle tempo, em .que eu vos 
farei tornar: e no tempo, em que eu vos 
ajuntarei todos: porque eu vos farei céle- 
bres pela nomeada, e louvor diante de 
todos os Póvos da terra, quando eu tiver 
feito vir diante de vossos olhos toda a 
PE ara dos vossos cativos, diz o Se- 
nhor. 


t 
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CAPITULO II. 

Tempo da Profecia d' Auxoo. O Senhor: 
estranha aos Judeos u negligencia em 
reedificar o Templo; declarando-lhes ser : 
esta a causa da esterilidade que tinhão | 

padecido. Eles põe mãos á obra. | 

Nº s o anno do Reinado de Da- 

rio, NO sexto mez, no primeiro dia. 

do mez, foi dirigida a palavra do Senhor. 
ie mão do Proteta Aggeo a Zorobabel. 
lho de Salathiel, Chefe de Judá, e a 

Jesus, Sammo Sacerdote, filho de Jose- 

dec, a qual dizia: 

2 Isto profere o Senhor dos exercitos, 
dizendo: Este Povo diz: Ainda não he 
A o tempo de reedificar a Casa Edi 

ho 


r. 

S E foi dirigida a palavra do Senhor 
por mão do Profeta Aggeo, a qual dizia: | 

4 Não he assim, que tendes vós tempo ' 
opportuno para habitardes em casas for- | 

as de laçaria, e esta Casa será deserta? | 

. 5 E isto diz agora o Senhor dos Exer- 
citos: Applicai os vossos corações.a con-' 
siderar os vossos caminhos. | 

6 Vós semeastes muito, -e recolhestes 
pues: comestes, e mão ficastes fartos : 

bestes, e não matastes a sede: cobri»- | 
tes-vus; e não ficastes quentes: e o que 
ajuntou muitos ganhos, metteo-os Bum 
$acco roto. 

? Isto diz o Senhor dos Exercitos: Ap- 
Plicai os vossos corações a considerar os 
vossos caminhos : 

8 Subi ao monte, levai madeira, e edifi- 
cai huma casa: e ella me será avel,, 
e eu serei nella glorificado, diz o Se-! 
nhor. 

9 Vós esperastes o mais, e eis-que vos 
Veio o menos: e o mettestes em vossa ! 
casa, e eu o dissipei com hum assópro:, 


e 


porque causa, diz o Senhor dos Exercitos 
porque a minha Casa está deserta, "e vós 
vos apressais cada hum em cuidar da sua 
casa. 

10 Por Isso he que forão prohibidos os 
Ceos de darem orvalho sobre vós, ea terra 
foi prohibida de dar o seu germe: 

11 E chamei.a secca sobre a terra, e 
sobre os montes, e sobre o trigo, e sobre 
o vinho, e sobre o azeite, sobre tudo o que 
a terra produz, e sobre es homens,.e so 
os animaes, e sóbre todo o trabalho das 
vossas mãos. - 
12 Então Zorobabel filho de Salathiel, 
e Jesus Summo Sacerdote filho de Jose- 
dec, e todos os que tinhão restado do 
Povo, ouvírio a voz do Senhor seu-Deos, 
e as palavras do Profeta Aggeo, assim 
come o Senhor seu Decos o enviou a elles: 
e o Povo temeo diante da face do Be- 
nhor. 

18 E Aggeo hum dos Enviados do:Se- 
nhor fallou, dizendo ao Povo: Eu sou 
comvasco, diz o Senhor. : 

14 Ao mesmo tempo suscitou'o Senhor 
o espirito de Zorobabel filho de Salathicl, 
Chefe de Judá, e o espirito de Jesus 
Summo Sacerdete, filho de Josedec, e o 
espirito do resto de tedo o Povo: e vierão, 


:e se pozerão ao trabalho na Casa do Se- 
“nhor.dos Exercitos seu Deos. 


CAPITULO 'LI. E 
O Templo reedificado parece ' muito inferior 
ao primeiro ; mas a Pes será muito 
maior pela presença do Messias. À con- 
strucção do Templo será precedida das 
vinganças do Senhor, e seguida das suas 
bençãos. j 

OS vinte e quatro dias do mez, no 
sexto mez, no ano segundo do Rei- 

nado de Dario. 








—r qem o me em 


“AGGEO II. 


2 No setimo mez, aos vinte e hum dias | corpo morto, tocar qualquer de todas estas 
do mez, foi revelada a palavra do Senhor | cousas, acaso ficará ella por isso contami- 
pof mão do Profeta Aggeo, a qual dizia: | nada? E respondêrão os Sacerdotes, € dis. 

3 Falla a Zorobabel filho de Salathiel, | serão : Ficará contaminada. | . 
Chefe de Judá, e a Jesus Summo Sacer-| 15 E respondeo Aggeo, e disse : Assim 
dote, filho de Josedec, e ao resto do Povo, | hc que este Povo, e assim he que está 
dizendo : os gente-está diante da minha face, diz o 

4 Quem ha d'entre os que ficárão de | Senhor, e assim no está tambem toda à 
vós, que visse esta Casa na sua primeira | obra das mãos delles: e todos as cous 
gloria? e em que estado a vedes vós | que alli offerecêrão, serão cuntaminadas. 

cora? acaso não parece ella a vossus| . 16 E agora refecti nos vossos corações 
olhos, assim como huma cousa de nada, | desde este dia, e de tempos passados, antes 
comparada com o que foi? que se lançasse pedra sobre peúra po Tem- 

5 Mas agora, 6 Zorobabel, cobra força, | plo do Senhor. 
diz o Senhor: e cobra força, 6 Jesus| 17 Quando vinheis a hum montão de 
Summo Sacerdote, filho de Josedec, e | trigo esperando tirar vinte alqueires, e se 
cobra força todo o Povo da terra, diz o | reduzião a dez: e entraveis no lagar, para 
Senhor dos Exercitos: e cumpri (porque | tirardes sincoenta talhas, e ellas se torna- 
eu sou comvosco, diz o Senhor dos Exer- | vão em vinte. 
citos) 18 Eu vos feri com hum vento abraza- 

6 A palavra que destes na alliança que | dor, e com ferrugem, e saraiva todas ás 
fiz comvosco, quando sahieis da Terra do | obras das vossas mãos : e não houve entre 
Egypto : e o meu espirito estará no meio | Vós, quem se voltasse para mim, diz 0 
de vós, não temais. Senhor. 

7 Porque isto diz o Senhor dos Exer-! 19 Gravai nos vossos corações 0 que 
citos: Ainda falta hum pouco, e eu com- | tem .de succeder desde o presente dia, t 
moverei o Ceo,e a terra, e o mar, e todo | para o diante, desde este dia vinte e qu 
o Universo. e tro do nono mez: desde este dia, em 

8 E moverei todas as Gentes: E VIRA! | que forão lançados os alicesses do Tem- 
O DESEJADO de todas as Gentes: e eu | plo do Senhor, gravai-o no vosso com 
encherei de gloria esta Casa, diz o Senhor | ção. 


dos Exercitos. | 20 Não vedes vós, que a semente ainds 
9 Minha he a prata, e meu he o ouro, | não brotou : e que a vinha, e a figueira, € 
diz o Senhor dos Exercitos. a romeira, e a arvore da azeitona a! 


10 A gloria desta ultima Casa será | não florecêrão ? deste dia em diante €! 
maior, do que a da primeira, diz o Senhor | abençoarei tudo. 
dos Exercitos: e eu darei a paz neste] 21 E aos vinte e quatro do mez foi 
lugar, diz o Senhor dos Exercitus. dirigida segunda vez a Aggeo a palavs 

11 Aos vinte e quatro dias do nono | do Senhor, a qual dizia: l 
mez, no segundo anno do Reinado de| 22 Falla a Zorobabel Chefe de Judá, 
Dario, foi dirigida ao Profeta Aggeo a |dizendo-lhe: Eu abalarei juntamente O 
palavra do Senhor, aqual dizia : Ceo e a terra. 

1% Isto diz o Senhor dos Exercitos:| 23 E farei cahir o Throno dos Reinos, 
Propõe aos Sacerdotes esta questão sobre |e quebrarei a fortaleza do Reino 
a Lei, dizendo: Gentes: e destruirei as quadrigas, é O 

13 Se hum homem trouxer na orla do |que montão nellas: e os cavalos, € OS 
seu vestido hum pedaço da carne, que |seus Cavalleiros cahirãáô buos sobr: 6 
tivesse sido santificada, e tocar com a aba | outros: cada hum'será passado pela espá- 
delle no pão, ou na iguaria, ou no vinho, | da do seu irmão. 
ou no azeite, ou em qualquer outra cousa | 24 Naquelle dia, diz o Senhordos Exe- 
de comer: acaso ficará ella santificada ? Icitos, eu te tomarei debaixo da minha 
E respondendo os Sacerdotes, disserão : | protecção, 6 Zorobabel meu servo filho de 
Não. thiel, diz o Senhor : e eu te guará 

14 E pe Aggeo dizendo: Se|como hum séllo, porque te à, diz O 
hum homem polluto por ter tocado num | Senhor dos Exercitos. 
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| 
CAPITULO I. - Senhor, que estava entre as mul 

uccarias exhorta.os Judeos a que não imi- | lhe disserão : Nós temos corrido 4 
tem avbstinação de seus pais. Hum Anjo | eis-que a terra está agora toda À 
implora a misericordia do Senhor sobre ! e em descanço. | | 
Jerusalem, e sobre Judá. Quatro córnos,| 12 E respondeo o Anjo do px 
Symbolos dus nações inimigas do Povo de | disse: Senhor dos Exercitos, até 
cos. Promessas do Senhor a fuvor de | diflerirás tu o compadecer-te de! 

Jerusalem. lem, e das Cidades de Judá, cd 
Nº segundo anno do Reinado de Dario, | quaes te iraste? Este he já o anno: 

no oitavo mez, foi dirigida ao Pro- | gesimo. | 
'eta Zaccarias, filho de Baraquias filho de | 13 Então Senhor dirigindo-se 
Addo, a palavra do Senhor, a qual dizia: | que falláva em mim, lhe disse ba 

2 O Senhor se irou por extremo contra | vras, palavras de consolação. | 
vossos pais. 14 Eo Anjo, que fallava em m 

s Tu pois lhes dirás : Isto diz o Senhor | disse: Clama, dizendo: Isto diz o 
dos Exercitos: Convertei-vos a mim, diz | dos Exercitos: Eu zelei a Jerusal 
o Senhor dos Exercitos: e eu me conver- | Sião com grande zelo. - | 
terei a vós, diz o Senhor dos, Exercitos. 15 E eu com grande ira estou ind 

4 Não sejas como vossos pais, aos quaes | contra as gentes poderosas: por 

itavão os Profetas que vos preccdêrão, | estava contra ella hum pouco ag 

izendo : Isto diz o Senhor dos Exercitos: | mas elles se tem esforçado a lhe faze 
Convertei-vos dos vossos mãos caminhos, | 16 Por cuja causa isto diz o S 
e dos vossos péssimos pensamentos, e | Eu tornarei para Jerusalem com 
elles não ouvirão, nem me dérão attenção, | nhas de misericordia: e a minha 
diz o Senhor. será nella edificada de novo, diz o £ 

5 Onde estão vossos pais? e por ven-|dos Exercitos: e ainda se estem 
tura viviráô os Profetas eternamente ? prumo sobre Jerusalem. 

6 Já no tocante ás minhas palavras, e! 47 Clama ainda, dizendo: Isto 
às minhas ameaças feitas contra os trans- | Senhor dos Exercitos: As minhas Ci 
gressores da Lei, as que eu lhes tinha | ainda serão cheias de bens: e o! 
toandado intimar pelos Profetas meus | ainda consolará a Sião, e ainda esc: 
servos, por ventura não recahírão ellas | à Jerusalem. - 
em vossos pais, eestes se convertêrão e| 18 Ao depois levantei eu os 

isserão : Assim como o Senhor dos Exer- | olhos, e puz-me a olhar : e eis-que ' 
citos fez tenção de nos tratar segundo os | tro córnos. 
nossos caminhos, e segundo asinvençõesdo | 19 E eu disse ao Anjo, que fall: + 
nosso capricho, assim o executou comnosco? | mim : Que he isto ? e elle me resp: 

7 No segundo anno do Reinado de | Estes são os córnos, que ás marrad: : 
Dario, aos vinte e quatro dias do mez | rão ir pelos ares a Judá, e a Isri: 
undecimo chamado Sabath, foi dirigida ao | Jerusalem. 

Profeta Zaccarias, filho de Baraquias filho | 20 Depois me mostrou o Senhor « 

de Addo, a palavra do Senhor, a qual | Officiaes. 

dizia : 21 E eu lhe disse: Que ven 
8 Tive de noite huma visão, e eis-que | fazer? Elle me respondeo, dizendo 

se me representou hum homem montado | São ós córnos, que. escornárão aos ' 

Mhum cavallo vermelho, e estava elle | de Judá hum por hum, e nenhum 

Parado entre humas murteiras, que havia | levantou a sua cabeça: mas estes ' 

Tum profundo valle : e depois delle esta- | para lhes metter medo, para abate ' 

vão mais cavallos, huns vermelhos, outros | Córnos das gentes, que se levantár . 

Malhados, e outros brancos. toda a sua força contra o paiz de. 

O Então disse eu: Quem são estes, ! fim de o arruinar. 

Senhor meu? E o Anjo, que fallava em — CAPITULO II. 

mim, me disse: Eu te mostrarei, que he | Gloria de Jerusalem. Vingançasdc . 

O que significa esta visão. contra os que opprimirão o seu 

10 Então o homem, que estava parado | Conversão das gentes ao Senhor. 

entres as murteiras, respondeo, e disse: LEVANTÉI os meus olho , 

| tes são os que o Senhor enviou a correr | M-4 puz a olhar: e eis-que 11 
a terra. Ê , varão, que tinha na sua mão hun 
1 11 E estes respondêrão ao Anjo do ! de medidores. 


<<. nas 
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2 E disse-lhe eu: Para onde vás tu? 
E elle me respondeo : Vou amedir Jeru- 
salem, e a ver qual he a sua largura, e 
qual o seu cumprimento. 

3 E eis-que o Anjo, que fallava em 
mim, sahia para fóra, e outro Anjo lhe 
sahia ao encontro. 

4 E lhe disse: Corre, falla a este moço, 


, dizendo-lhe : Jerusalem será habitada sem 


"mão sobre estes-Póvos, e elles virão a ser 


muros, por causa da multidão d'homens, 
e d'alimarias, que haverá no meio della. 

5 E eu mesmo, diz o Senhor,. serei 
para ella hum muro de fogo, que a cerque: 
e eu estabelecerei no meio della a minha 
gloria. 

6 O', ó, fugi'da terra do Aquilão, diz o 
Senhor: porque eu vos espalhei para os 
quatro ventos do Ceo, diz o Senhor. 

? Foge, 6 Sião, tu. que habitas na Ci- 
dade de Babylonia : 

8 Porque isto diz o Senhor dos Exer- 


citos: Depois da gloria me envion o Se- | ti 


nhor contra as gentes, que vos despojárão : 
porque aquelle que tocar em vós, toca na 
menina do meu olho : 

9 Porque eis-ahi levanto eu a minha 


a preza daquelles, que erão seus escravos: 
e vós conhecereis que. o Senhor dos Exer- 
citos hé que me enviou. 

10 Filha de Sião, entoa Canticos de 
louvor, e alegra-te: porque eis-ahi vou eu 
mesmo, e habitarei no meio de ti, diz a 
Senhor. 

11 E naquelle dia se chegarãô muitas 
Gentes ao Senhor, e serão o meu Povo, e 
eu habitarci no meio de ti: e tu saberás 
que o Senhor dos Exercitos he que a ti 
ane enviou. 

14 E o Senhor possuirá a Judá, como 
sua porção na terra que lhe foi consa- 
de : e elle escolherá ainda a Jerusa- 

m. 


13 Toda a carne esteja em silencio 
diante da face do Senhor : porque elle se 
levantou da sua santa Habitação, 

CAPITULO 11. 
O Summo Sucerdote Jesus he accusado por 

Satanás. Tirão-se-lhe os Habitos cujos, 

e dão-se-lhe outros preciosos. 


o exhorta a ser fel. Oriente. promettido. | 


Pedra mysteriosa. 

EPOIS me mostrou o Senhor -o 

Summo Sacerdote Jesus, que estava 

diante do Anjo do Senhor: e Satanás 
estava à sua direita para se lhe oppôr. 

2 Eo Senhor disse a Satanás: O Se- 
nhor te reprima,. ó Satanás: e reprima- 
te o Senhor, que elegeo a Jerusalem: 
acaso não he este hum tição, que foi tirado 
do fogo? 

4 Jesus estava. revestido d'huns 


Habitos cujos: e pusto em pé diante do 
Anjo. 





" 
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4 O qual respondeo, e fallou áqueiles' 
ue estavão em. pé diante, delle, dizmdo' 

| Tirai-lhe esses Habitos çujos. Depois 
disse a Jesus: Eis-ahi tirei eu de tia tu 
iniquidade, e te revesti d'buns Habit 


preciosos. 
5 Ao mesmo tempo ajuntou elk: 
Ponde lhe na cabeça huma Tiara limpa 


E elles lhe pozerão na cabeça huma Tir: 
limpa, e o revestirão de preciosos Hab: 
tos: entre tanto o Anjo do Senhor esum 
em pé. 

6 E o mesmo Anjo do Senhor fas 
esta declaração a Jesus, dizendo: 

? Isto diz o Senhor dos Exercitos: Se 
tu andares nos meus cantinhos, e obser- 
vares tudo o que tenho mandado que 4 
observe: tu governarás tambem a minha 
Casa, e guardarás os meus Atrios, e eu te 
darei alguns dos que agni actualmente 
assistem, para que sempre andem cum- 


É Oure, ó Jésus Summo Sacerdote, tu 

e teus amigos, que habitão diante de 0, 

porque são varões de p lo : por quanto 

eis-aqui estou eu que FAREI VIR 0 

SENTE Ea SERVO. 

9 Porque eis-ahi a pedra, que eu pus 
diante de Jesus : il plo, dra unica 
estão sete olhos: eisaqui estou eu que a 
lavrarei com o cinzel, diz o Senhor do 
Exercitos: e eu-apagarei num dia a ini 
quidade desta terra. 

10 Naquelle dia, diz o Senhor dos 
Exercitos, cada hum chamará a seu amigo 
para debaixo dá sua parreira, e para de 
baixo da sua figueira. | 

CAPITULO IV. 

Candieiro d'ouro massisso com sete alom- 
padas sobre sete braços. Duas oliveiros 
por cima do çandieiro, cada huma a seu 

lado. Duis Ungidos do Senhor. 
| dna que fallava em mim, voltou, 
| MA, e me despertou, como a hum bo- 
mem a quem despertão do seu somno. 
2 E elle me disse: Que vês tu? Ere 
spondi eu: Olhei, e ei 


CA e e tee 


ue vi hum cam 
 dieiro todo d'ouro, que tinha huma alam- 
pada no alto do seu tronco principal, € 
sete alampadas sobre os seus braços: € 
' sete canudos para fazer correr o azeite Das 
alampadas, que estavão no alto do can- 
dieiro. 

S Havia tambem por cima delle duas 
oliveiras ; huma á direita da alampada, € 
outra à sua esquerda. j 

4 Então respondi'eu, edigo ao Anjo 
que falava em mim, dizendo: Meu Se- 
nhor, que he o que quer dizer isto? 

5 Eo Anjo, que faliava em mim, me 
respondeo, e disse: Não sabes o que Este 
he? E eu respondi: Não, meu Sen 

6 E elle respandeo, e me fallou dizendo: 

, Esta he a palavra do Senhor a Zorobabé, 
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a qual.diz: Nem em 
sim no meu Espirito; o 
Exercitos. 

7 Quem és tu, é grande monte, diante 
de Zorohabel? tu serás arrazado: e elle 
porá a primeira pedra, e igualará a graça 
deste ndo á graça do primeiro. 

8. E foi-me dirigida a palavra do Se- 
nhor, a qual dizm:: 

9 As mãos de Zorobabel fundárão esta 
Casa, e as suas mãos a hão de acabar: e 
vós sabereis, que o Senhor dos Exercitos 
be quem me enviou a vós. 

10 Porque quem desprezou os-.dias pe- 


? pois elles se al àb, e verão a 
pa de estanho na mão de Zorobabel. 
tas sete alampadas são os sete olhos do 
Senhor, que discorrem por toda a terra. 
11 Então respondi eu, e lhe disse: 
Que significão estas duas oliveiras, huma 
à direita do candieiro, e outra à sua es- 


uerda? 
q 12 E 


força, mas 
or dos 


segunda vez, e lhe disse: 


dp 
Que significão estas duas rege das 


oliveiras, que estão ao pé dos dous bicos 
d'ouro, nos quaes estão os canudos d'ouro, 
r onde corre o azeite? 
18 E elle n:c respondeo, dizendo: Tu 
não sabes, o que-isto significa? E eu lhe 
respondi: Não, meu Senhor. 


14. E elle me disse: Estas duas oli- 


veiras são os dous filhos do oleo, que as- 
sistem diante do Duminador de toda a 


terra, 
CAPITULO V. 
Livro volante que se chama Maidição, e 
consome a casa des prevaricadores. IVulher 


6 E eu lhe disse: Que he isto? E elle 
me respondeo:. Esta he huma talha que 
sahe. BE. aecrescentou : Esta he o olho 
delles em todo a terra. 

? Depois vi eu que se levava huma 
pasta de chumbo, que pezava hum talento, 
e reparei que huma mulher, estava as- 
sentada no meio da talha. 
|, 8 Então me disseo Anjo: Esta hea 
Impiedade. E elle precipitou esta mulher 
no fundo da talha, e tapou a bora da talha 
com a pasta de chumbo. 

9 Depois levantei eu os meus olhos, e 
tive estoutra visão: e vi que sahirão duas 
mulheres, e o vento zunia nas suas azas, 
e tinhão azas como azas de milhano : e 
e arrebatárão a talha entre a terra, e o 

eo. 

10 E eu disse ao Anjo, que fallava em 
mim: Para onde levão ellas a talha? 

11 E o Anjo me respondeo : Para Ba- 
bylonia, a fim de que lhe seja edificada 
huma casa na terra de Sennaar, € fique 
alli d'assento, e posta sobre a sua base. 


CAPITULO VI. |. 
Cuatro carroças, cada huma a TO CG» 
vallos de diferentes côres. 0as dese 


tinadas para o Summo Sacerdote Jesus. 
E EU me voltei, e levantei os meus 

“A olhos, e olhei: e eis-que vi quatro 
carroças, que sahião d'entre dous montes. 
e erão estes montes huns montes de 
metal. 

2 Na primeira carroça erão os cavallos 
vermelhos, e na segunda carroça erão os 
cavallos negros, 

3 E na terceira carroça erão os cavallos 


assentada sobre huma talha: ella se | brancos, e na quarta carroça erão os ca- 


chama Impiedade, e a talha he tapada com 
huma pasta de chumbo. Duas mulheres 
com azus tomão a talhs, e a levão é terra 


teus olhos, e vê que he q que sabe. 


le tu irás naquelle dia, € cias E 


vallos malhados, e fortes. 

4 E eu respondi, e disse então ao Anjo, 
que fallava em mim: Que cousas são 
estas, meu Senhor ? | 

5 E o Anjo me respondeo, e: disse: 
Estes são os quatro ventos do Ceo, que 
sahem, para estar diante do Dominador 
de toda a terra. 

6 Os cavallos negros que estavão na 
segunda hão para a terra do 
Aquilão : e os brancos sahírão em segui- 
mento delles : e os malhados forão para a 
terra do Meiodia. 

? Os que porém erão os mais possantes, 


: | sahírão, e procuravão ir, e discorrer por 


toda a terra. E o Senhor lhes disse : Ide, 
correi a terra: e elles corrêrão a terra. 

8 Depois me chamou elle, e me fallou, 
dizendo : Eis-ahi que os que sahem para 
a terra. do Aquilão, fizerão repousar o 
meu espirito na terra do Aquilão. 

9 E-foi-me dirigida a palavra do Senhor, 
a qual dizia : 

10 Recebi da mão dos do cativeiro, da 
de Holdai, e da de Tobias, e da de Idaia, 
casa 
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de Josias, filho de Sofonias, todos os quacs 
vierão de Babylonia. 

11 E tu-receberás ouro, e prata: e 
farás delles humas Coroas, e” as porás na 
cabeça do Summo Sacerdote Jesus, filho 
de Josedec, 

12 E tu lhe fallarás dizendo : Isto pro- 
fere o Senhor dos Exercitos, dizendo : 
EIS-AQUI O HOMEM, QUE TEM 
POR NOME O ORIENTE: e este será 
hum Renovo, que brotarê de si mesmo, 
€ edificará hum Templo ao Senhor. 

13 E elle edificará hum Templo ao 
Senhor: é elle será coberto de gloria, e se 
assentará, e dominará sobre o seu Throno: 
e será Sacerdote sobre o seu Throno, e 
haverá entre os dous huma conformidade 
de paz. 

14 E estas Coroas serão consagradas 
em nome de Helem, c de Tobias, e de 
Idaia, e de Hem, filho de Sofonias, como 
hum Monumento no Templo do Senhor. 

15 E aquelles que estão longe, virág, e 
trabalharão no edificio do Templo do 
Senhor: e vós sabereis, que o Senhor 
«dos Exercitos he que me enviou a vós. 
E isto: strá assim, se vós ouvirdes com 
summissão a voz do Senhor vosso Deos. 

- CAPITULO VII. 
Deprecação aus Sacerdotes tocante aos jejuns 
observados no tempo do cativeiro. De- 
feitos destes jejuns. Obras de justiça que 

o Senhor recommenda. 

E ACONTECEO que no anno quarto 

do Reinado de Dario, foi dirigida a | 
palavra do. Senhor a Zaccarias, no dia 
quarto do nono mez, que he o de Casleu. 

2 E Sarasar, e Rogommelech, e os 

varões, que estavão com elle, enviárão & 
Casa de, Deos, quem pu as 
suas orações diante do Senhor : 

S Pura fazerem aos Sacerdotes da Casa 
do Senhor dos Exercitos, e aos Profetas 
esta pergunta, dizendo : por ventura devo 
eu chorar ainda no quinto mez, ou devo 
eu purificar-me, como já o tenho feito 
por muitos annos? 

4 E foi-me dirigida a palavra do Senhor 
dos Exercitos, a qual dizia : 

5 Falla a todo o Povo da terrá, e aos 
Sacerdotes, dizendo : Quando vós jejuaveis, 
€ choraveis no quinto é setimo mez, 
rando estes setenta annos : acaso foi para 
mim que vós jejuastes? 

6 E quando vós comestes, é bebestes, 
acaso não foi para 
pára vós mesmos que bebestes? 

7 Por ventura não são estas as palavras, 
que fallou o Senhor por mão dos Profetas, 
que nos precedêrão, quando Jerusalem 
era ainda habitada, e estava cheia de ri- 
quezas, ella e as Cidades circumvisinhas, 
e se via povoada até o Melodia, e em 
toda a FR dos seus campos? * 

6 & v 





S VIL VIII. 


8 E foi dirigida a Zaccarias a palavra 
do Senhor, a qual dizia: 

9 Isto profere o Senhor-dos Exercitos, 
dizendo : julgai segundo a verdadeira jus- 
tiça, e cada hum de vós exercite com seu 
irmão obras de misericordia, e piedade. 

10 E não opprimais a viuva, nem o 
pupillo, nem o estrangeiro, nem o pobre: 
e nenhum forme no seu coração mãos 
intentos contra seu irmão. . 

11 Porém elles não quizerão attender 
à minha voz, antes se retirárão, voltando- 
me as costas, e ensurdecerão os seus 
ouvidos, para me não ouvirem. 

12 E pozerão o seu coração como hum 
diamante, para não ouvirem a Lei, nem 
as palavras que o Senhor dos Exercitos 
lhes dirigio em seu Espirito por mão dos 
Profetas que nos precedêrão : por isso se 
accendeo contra elles huma grande indis- 
nação do. Senhor dos Exercitos. 

13 E assim como elle o disse, se cum- 
prio, e elles o não ouvírão: assim elles 
gritaráô, e eu os hão escutarei, diz o Se- 
nhor dos Exercitos. 

14 E eu os puz dispersos por todos os 
Reinos, que lhes são desconhecidos: e 
por causa delles ficou o seu paiz desolado, 
pelo motivo de que não havia quem pot 
elle passasse nem voltasse: e elles tem 
mudado n'hum deserto esta terra appete- 


civel. 
CAPITULO VIII. 

O Senhor depois de ter castigado a Sia, 
tornara a vir para ella, dar-lhe-ka a pas, 
e ajuntará o sen: Povo. As duas Casas 
d'Ísrael e de Judá serão abençoados. Os 
Póvos estrangeiros se unirád aos filhos de 

Judá para adorarem com elles o Senhor. 
NA palavra do Senhor dos Exercitos se 
dirigio, dizendo : j 
2 Isto diz o Senhor dos Exeratos: Eu 
tenho zelado a Sião com grande zelo, e 

tenho-a zelado com indi ão. 
3“Isto diz o Senhor dos Exercitos: Eu 
voltei para Sião, e habitarei no meio de 
Jerusalém: e Jerrisalem chamar-sc-ha 3 
Cidade da verdade, e o Monte do Senhor 
dos Exercitos set$ hum monte sand ficado. 
4 Isto diz o Senhor des Exercito: 
Ainda nas praças de Jerusalem habitarão 
velhos, e velhas: e homens que trarãô D3 
E seu cajado por causa da sua muita 


idade. 
& E es ruas da Cidade serão -cheias de 


vós que comestes, é |meninos, e meninas, que brincaráó nas 


| 


” 


suas praças. 
6 Ísto-diz o Senhor dos Exercitus: Se 
o que e : redigo -Qemse tem » parecer 
di Culbião aos olhos dos o resthrão 
deste Povo, acaso será isgo d 
olhos, diz 0 Senhor: dos Bxercitos? 


a meus 


7 isto diz o Senhor: dos Exércitos: 
Eis-ahi vou cu 8 sahkar o meu Am 











ZACCARIAS IX. 


da terra do Oriente, e da terra do Occi-| 22 Então vir muitos póvos, e podero- 
dente, sas gentes a buscar o Senhor dos exercitos 

8 Eeu os trarei, e elles habitarão no meiojem Jerusalem, e a fazer as suas depreca- 
de Jerusalem: e serão o meu povo, e eulções na presença do Senhor. 
gg Sc cr np 23 Isto diz o Senhor dos exercitos : N'a- 

9 Isto diz o Senhor dos exercitos : -| quelles dias, em que dez homens de todas 
fortem-se as vossas mãos, ó vós, que n'estes|as linguas das Gentes lan mão de bum 
sro re san gs a Pag Ar pb ep bria do seu ves- 
pbetas, n'esta conjunctura em que foi tido, dizendo : Nós iremos comvosco: por- 
dada a casa do Senhor dos exercitos, para |que ouvimos que Deos he comvosco. , 
se eiteged este templo. ad 

10 ue antes d' ias não ti- ; Eai 
nhão jo os homens, nem tinhão paga 0s| Prophecia contra os 8, 08 Phenícios, e 

. . os Philistheos. O Rei de Siam, vem a 
enimaes, nem havia paz para o que entrava, ella. O Senhor é de ler 
nem para O que sahia por cansa da tribula-) Sa Eokraim o doca 
ção: e eu tenho deixado todos os homens, » 6.6 Ephrim contra q as 
cada Ii Contra Sa ORIO: Elle encherá o seu povo dos mais excellen- 

11 Agora porém tratarei eu os restos) fes bens. 
deste povo, como nos primeiros dias, diz o PESO da palavra do Senhor contra a - 

i terra de Hadrach, e contra Damasco, 

12 Mas entre elles haverá huma semente| que heo seu descanço : porque os olhos do 
de paz: a vinha dará o seu fructo e a/homem, e os de todas as tribus d'Israel : 
terra produziá O seus grãos, e os ceos dei-| estão voltados para o Senhor. 
tarão o seu orvalho : e eu farei que os restos| 2 Emath tambem se comprehende nos 
d'este povo possuão todos poi a seus termos, assim como 'Tyro, e Sidonia: 

13 É al niacere isto : assim Sono: vis) Berna elas: presunoirão Muito ia sn sabes 
ereis a maldição entre as Gentes, ó casa de|doria. RE em 
Judá, e 6 casa d'Israel: assim eu vos sal-| 3 E Tyro levantou as suas fortificações, 
varei, e vós sereis a : não temais,|º amontoou prata como terra, € ouro como 
armen-se as vossas mãos de fortaleza. lama das ruas. 

14 Porque isto diz o Senhor dos exerci-| 4 Eis-ahi está que o Senhor se apode- 
tos: Assim como eu resolvi affigir-vos, |rará d'ella, e destruirá a força que Tyro 
gerado vossos pais me provocárão a ira, Ra do mar, e esta será devorada pelo 
iz o Senhor 080. 

15 E eu me não compadeci: assim re- 5 Ascalon o verá, e ficará tremendo : e 
solvi eu pelo contrario n'estes dias fazer | vê-lo-ha Gaza, e ficará passada de intensa 
bem á casa de Judá, e a Jerusaleso: não jdor: e Accaron se affigirá, porque foi en- 
temais. ganada a sua esperança: é de pere- 

16 Por tanto estas são as cousas que|Cerá o rei, e Ascalon ficará despovoada. 
fareis: Fallai verdade, cada hum com o seu| 6 E o separador terá o seu assento em 
proximo : julgai nas vossas portas verdade, | Azot, e eu destruirei a soberba dos Philis- 
€ juizo de paz. theos ne: : 

17 E nenhum de vós forme nos seus co-| 7 É tirarel da boca d'este povo o seu 
rações mãos intentos contra o seu amigo :| Sangue, e as suas abominações d'entre os 
O O O O e RA o RI E 

e todas estás são cousas, ue eu abarreço nosso Dos, e como chefe em e 
disto Senbor: q “lo povo d'Accaron será tratado como hum 

18 E foi-me dirigida a palavra do Senhor |Je : ; 
dos exercitos, & dizia: 8 Então cercarei eu a minha casa d'a- 


alegria, e em festivas solemnidades: amai| 9 Salta de extremado praser, 6 filha de 
Siam, enche-te de jubilo, ó filha de Jerusa- 
20 Isto diz o Senhor dos exercitos : Tanto lem: EIS-AHI O TEU REI virá a ti 
essim que haverá hum tempo, em que osljusto, e Salvador : elle he pobre, e elle vem 
póvos venhão, e habitem em muitas das| montado sobre huma jumenta, 6 sobre o po- 

vossas cidades, trinho da jumenta. j 

21 E vão os seus habitantes, hum dizen-| 10 E eu exterminarei as carroças d'E- 
presentemos as nos-|phraim, e os cavallos de Jerusalem, e os 
na do Senhor, bus-jarcos que servem na guerra, serão quebra- 
quemos o Senhor dos exercitos : eu tambem(dos: é elle annunciark a paz às Gentes, e o 
irei É seu poder se estenderá de hum mar até q 


ZACCARIAS X. XI. 


outro mar, e des dos rios até és extremi-jelles: « por elles será posta em deztadem 2 
dades da terra, cavallaria de seus adversarios. 

11 Tu tambem pelo sangue do teu testa-j * 6 E eu foxaloterei a cusa de Judá, e sel- 
mento fizeste sahir os teus presos do Ingo, |varei a casa de José: e fa-los-he tornar, 
em que não ha agua. porque me compadecerei d'elles: e eles 

12 Tornai as vossas praças fortes, ójserkó como erão, antes que eu os reje- 
presos, que não perdestes a esperança, hoje |tusse: porque eu-sou o Senhor séu Deos, € 
tambem te annuncio que te darei dobrados|eu os escutarei. 
bens. * E elias serão como os valentes dE 

19 Porque eu extendi para mim a Judá|phraim, e o seu coração se alegrará - emo 
como hum arco, eu enchi a Ephraim: ejcom o vinho:,e seus filhas os verás, e 
suscitarei a tem ffhos 6 Elem, pobia Gs rus Nro, e oseu-cotação exultará no Se 
filhos, 6 Grecia: e eu te farei ser como ajnhor 

espada dos valentes. 8 Eu lhos darei bum vwesobio, 'e 05 com 

14 E o Senhor Deos se verê por cima + potque os remi:'e makiplica-Jos- 
d'elles, e despedirá os seus dardos, como|hei assim como antes se tinhão multiph- 
relampagos: e o Senhor Deos os animará cado. 
pelo som da trombeta, e marchará entre os| 9 E eu 06 semearei por entre os póvos, e 
redemoinhos do Meiodia. elles de longe se recórdazãó de mim: e ri 

15 O Senhor dos exercitos os protegerá :| virão com seus filhos, & tornaráo a vir. 

e elles devorarão a seus inimigos, e os su=] "10 E eu os farsi tomar da "Parra do 
jeitarão com as pedras des suas fundas: e 
elles bebendo-lhes o sangue, se embriagarho 
com elte, como com vinho, e ficarhô cheiosjnão se achará lá lugar para elles : 
tai os cópos, e como os cómos do ai 














n'aquelle dia, como rebanho do seu povo: 
peque as pedras santas serão elevadas so- 
re a sua terra. 
17 Porque qual he o em d'elle, e qual|andaráô no asa nome, ps o Senhor. 


he a sua fermosura, senão o pão dos esco- C APITULO XI. 


lhidos, e o vinho que gera virgens ? Incendio do templo, e ruina de Jerusalem. 
CAPITULO X. Pastor com dous cajados suscitado por 


Deos. Trint de 
O Senhor he que se deve invocar, e não os E q moedas de prata, recom 


pensa do pastor. 
idolos. Ira do Senhor contra os pastores 
do seu povo. Elle visitará nu suu miseri- AB RE, ó Libano, as tuas porias, e coma 


c ará 
Epa casa de Judá, e congregará a casa) q Uia, é fia, porque cs codeçe cab cabrio, 
porque: os.imais ra paçd 
EDI ao Senhor chuvas na estação sere-juivai, é carvalhos Bassn, porque » 
P dis, e o Senhor fará cahir a neve, e Hhes| bosque foi cortado. ' 
dará chuvas em abundancia, a cada hum) 3:Pareoe-me que: estou “ouvindo a voz 
herya no cam dos-uivos dos pastores, posque toda a sa 
2 Porque os idolos derão respostas vás, e|grandera foi destruida: a vos dos rapidos 
os adivinhos tiverão visões mentirosas, e-os| dos leóes, porque a soberha do João fa 
sonhadores fallárao no ar: davão consola- qua ae 
ções falsas: por isso elles forão levados. to diz o Senhor meu Deos: Apes- 
tomo hum rebanho: serão afiligidos, por-jcenta estas retes destinadas para o mata- 
que elles não tem pastor. douro, | 
3 O meu furor se avcendeo centra os| 5 Às quaes matavão os q que as possuião, 
pastores, e eu irei com a minha visita sobre |e d'isso se não magoavão, e as vendião, di- 
os bódes: porque"o Senhor dos exercitos |zendo : Bemdito o Senhor, nús. nos fizemos 
visitou o seu rebanho, a casa de Judá, ejricos: e assim os seus proprios. pastores 
elle os poz como o cavallo da sua gloria'ra lhes não perdoavão. 
guerra. '0- Ex-peis não perdoares- mais aos babi- 
4 De Judá sairá O nos d'ele a-cs- |tantes desta: terra, diz o Senhor: elraqu 
taca, d'elle o arco de guerra, delle todos os jenou -eu-que: entregatel os. bómhshs, cada 
exactóres juntos. hum nas mãos de “seu visinho, é ask más 
5 E elles serão como hets- valentes sul- |do-seu rei: arruinaró a - tata, qua aa 
dados, que nas refrégas- pizaráo: ado pés ojlivrârei da mão «elles. = 
inimigo, cómo q laniá das ruas: e pelegarão;- 7-.E por isso, -ó pobres: do: eebenho,; ea 
aleros: mente, porque q Senhor: está comfapascentarti as tozes destinadas puto ma 
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n'ellas as immmundícias do psecador, e da|dividir-se-bo em dous: "pelo meio da banda 
mulher menstranda. do .Onmente, e:da banda do Occideme, de- 
2 E n'aquelle dia, diz o Senhor dos ex-|xando huma muito grande abertara, e hum 
ercitos, acontecerá isto: Eu abobrsi da terra |arnetade do monte se eds d'elie par à 
es nomes dos idolos, e d'elles não “haverá |tentrião, e a outra ametade delle par o 

qu memoria : e exterminarei Fondo os ae E 

e o espirito inmundo, . 6 E vós E 
E e ig gd montes, porque o valie d'aquelles mmomtes es- 


tentar ainda inculcarse por eta, seu |tará eontiguo no monte visnho: e vós fagi- 


e sua mái, que oa geo dirãô :| seis assim como fagistes por. medo do terte- 
não viverás: pois que disseste mentira; moto nos dias d'Ózias rei de Judá : e virá 
em nome do Senhor: e seu pai mesmo, e/o Senhor meu Deos, e todos os santos com 
sua mái, que o gerárão, o traspassarãô comjelle. |. 
hum ferro, quando se tiver mettido a pro-) 6 E acontecerá isto n 'aquelle dia: Não 
phetizar. haverá luz, mas sim frio e gelo. 

4 E acontecerá isto: N'aquelle dia serão]: 7 E haverá hum dia conhecido do Senhor, 
confundidos os prophetas, cada hum pela bue ue não sefá ngm dia, nem noite : e na tarde 
sua visão quando prophetizar : nem elles sejd'esse dia apparecerá a luz. 
cobrirãô de manto de penitencia, para men-| 8 E acontecerá isto n'aquelle dia : Sahi- 
trem: - rão de Jerusalem huúmas agãas vivas: a me- 

5 Mas cada hum d'elles dirá: Eu não |tade dasquesscorrerá para 9 már do Orisnte, 
sou propheta, eu sou hum homem qué lavraje a outra metade d'ellas para o mar do 

a terra: Rar o em que me occupo des-da | Necidente : elias correrá pelo estio « pelo 
aninha daoeia a exemplo de Adam. invema. - 

6 Então se lhe fará esta pergunta: Que) 9 E o Senhor será o Rei de toda a tema: 
chagas-são essas no meio das tnas mãos? E|aquelle dia hum só será o Senhor, e hem 
elle responderá : Com estas fui eu ferato «em | só será o seu nqme. . 
casa d'aquelles; que me amavão. to E tormaré toda à terra até no deseo, 

7 O' lança, levanta-te contra o meu .pas-|des do outeiro Resumen até ao Meiodia de 
tor, e coutra o homém Er Jerusalem :: e será exaltada, e habitaá mo 
dicto 2- mim, diz o Senhor dos exereitós :|seu sitio des da porta de Benjamim até ao 
fere no pastor, o desarvanjar-se-hão 'as-ové» | lugar -da ne porta, e até .á porfa dos 
lhas: e eu voltarei a rhinha mão para osjangulos:; e deé da torre de Hananeel-até es 
pequeninos. lagares do rei. ..: 

a een em = ater, diz o Ses) 41 & hub na, e no tornará mi 
partes n'eita sezko dispersas, ejà ses e auetheros:: mas descançará 
perecerãô: e a terosira parte ficará n'eila. |Jerusalem segura. .. 

9 Eeu farei passar esta tesceira partepelo| . 12 E esta será a cam que » Se- 
fogo, e eu o8 queimarei como se queima a nhor ferirá: teidas as que tombabisão 
rag ati como se próva o ouro. |contra Jerumlem.: ia espa cums de 

chamasá pelo meu notne, e su .ojcada hum andando sobre os seus. pés, e zpo- 
escutaroi. Eu lhe direi: Tu éso meu po-|diecet-lhe-hão os seus. olhos dentro das suas 
vo; e elte me dirá : du és o Senhor meu|covas, e apodrerer-lho-ha e sua lingua dem- 


tro da sua boca. 
CAPITULO XIV. - | 48 N'aquelle dig haverá grande tamelio 
Tomada de Jerusalem. Divisão do monte io di sc A agr psp e gr 


Olivete. Dia do Senhor. Rana dos seus apertará a sua mão sobte a mão do seu 
) inimigos. proximo 
En et dis 14 Mas tambem Judá pelejaná. coa 

e unidos será divididas mo méio | Jerusadera :. é ajuntar-seshão as riquezas ds 
. |todas as Gentes dos orredores, q euro, e & 

E E ajantarei-todas às Gentes para dazers pratá, e toda * PRE Ce NS aiC Pad 
batalha contra Jerusnlem, e n cidade será: to- | nimasro, : 
mada, é as-casas ficarão destruídas; eres! . 15 E arde dos esrdlia sds mé 
mulheres violadas: o a metáde da .cidadb dos camelos, e dos ases, e de-tódes 28 ali 
sahirá para « entiveiro;'e p rest de pero não marias, que se-ácharem m'aquelles esisizes, 
será lançado fóra da cidade. será tal como eita mesma-rmna. 

8 De o - 16 E tadog os doe restaram de -dodas a as 
tra Casa OU eia pesos oi Gentis, que vierho -centsa Jerusaláin, trisíá 
de-cembate, ) > oiivrr ace co»  Jjatlla danno nemmo,.é adtsueme sej.o 

se 

















MALAQUIAS IV. 





t? E no dia, em que eu hei de obrar, 
8 Será bem que-hum homem crave ajserão elles, diz o S dos exercitos, o 
Deos, porque vós outros me cravuis? E dis-|meu peculio: e eu os tratarei benignamep- 
sestes : Em que te cravámos nós? Nos di-jte, como hum pai trata a seu filho que o 


e nas primmicias. serve. 
9 Por tanto vós fostes amaldiçoados com| 18 E vós mudareis então de sentimento, 
a penuria, e vês, toda & nação, me cravais.|e vereis, que diferença ha entre o justo, é o 
10 Levai todos os vossos dirimos ao mea |ímpio: € entré o que serve a Deos, e o 
celeiro, e haja mantimento na minha casa, |não O serve. . 
e depois d'isto fazei prova de mito, diz 0 Sg- CAPITULO IV. 
mbor : se não vos ubrir eu as cataratas do| Dia de vingança contra os mãos, e de o 
â i | pare os justos. Vinda de Elias. Con- 


por E eis-ahi-virá hum dia semelhante 


nhor dos exercitos. para vir os a dis o Senhor dos exer- 
12 E todas as Gentes vos cbamarão dite-icitos, sem lhes deixar nem rair, nem germe. ' 


3 E vós pizareis aos pés os ímpios, quan- 
contra ti? Dissestes: Vão he o que servejdo estes estiverem feitos como q debaixo 
a Deos: e que Sega pr Nica jm de vossos pés n'esse dia, em que 
mos guardado 03 seus preceitos, eu hei de obrar, dis O Sénhor dos exercitos. 
mos andado tristes diante do Senhor dos| é Lembrai-vos da lei de Moysés meu 
exercitos ? servo, po bp eu lho dei em Horeb, para 

o o Israel os meus preceitos, e as 


Os que se estabelecem vivendo Ba iinpieda-) 5 Eis-ahi vos enviarei ou o propheta 


16 Então fallárão os que temem ao Se- pç gecib to Pedi “ola o 
nhor, cada hum córm o seu proximo: E ojaos filhos, e o coração dos filhos a seus 
Senhor se poz attento, e os ouvio : e na sua|paist para não succeder, que eu venha, e 
presença foi escrito hum livro de memoria, |que fira-a terra com anáthema. 


” 


Siuã É 





NOVO TESTAMENTO 


JESU CHRISTO, 


TRADUZIDO EM PORTUGUEZ 


SEGUNDO A VULGATA. 


POR 


ANTONIO PEREIRA 


— DE FIGUEIREDO. 


LONDRES: 


IMPRESSO NA OFFICINA DE B. BENSLEY, 
EM BOLT-COURT, FLEET-STREET. 


ESSE SET 


1821. 


INDEX. 


Evangelho segundo S. Mattheus.......ccceccorec.. 28 





segundo S. ão e todace Doce nc eracoe 








segundo 8. ga nad r eve caes 
segundo S. João . DR RR 

Actos dos Apostolos . ii ER are 
Epistola de S. Paulo aos Romanos ...... essuteners 
Epístola 1a de 8. E pulo nos Coriutos posse çeraõos 
Segunda aos mésmos . aaa sad aaa 
Epistola de 8. Paulo aos Galatas........cccceser oo 
aos Efensios . PR RS 








aos Filippenses . RR peace 
—e— 308 Colossenses... ......c...0.0 
1a aos Thessalonicenses. .. .... 
Za aos mesmos .....cccccseso 
1a a Timotheo.........c...0.. 








ui 


peaê 
Bi tai ARA UCA DO O 











2a a0 MESMO.......ccccco cc. 
a Tito .. E rena aa Ra 
a Filemon......ccccccrcss.. 


nei ESA dia SO 
Epistola de 5. 5 Tag 

1a Epistola de 8 edro Ear RE PERPSA GR O De e 
92º do mesmo Sancto. RR MSN RIO RS 2 O 
Ja des. João .. PODER Peq RIDE PAES EDER E BD RS DR E A RR 
dE do mesmo ancioso isa AD rola mafia ur 
3º do mesmo... CE Ia a E Ud Ud 
Epistola de S. É Pr RS 
Apocalypse de 8. João CCC DO CO LOGCOCC CC CRU CO Le 








O SANTO EVANGELHO . 
DE JESU CHRISTO 
SEGUNDO S. MATTHEUS. 


CAPITULO II. e desde a transmigração de Babylonia até 
Genealogia de Jesu Christo, sua Conceição, | Christo, quatorze gerações. 

e Nascimento. 18 Ora a Conceição de Jesu Christo 

IVRO da geração' de Jesu Christo | foi desta maneira: Estando já Maria sua 

filho de David, filho de-Abrahão. | Mãi desposada com José, antes de cohabt- 


3 Abrahão gerou a Isaac. tarem se achou ter ella concebido por 
E Isaac gerou a Jacob. obra do Espirito Santo. 
E Jacob gerou a Judas, e a seus irmãos. 19 E José seu Esposo, como era justo, 
3 E Judas gerou de Thamar a Farês, e | e não queria infamalla, resolveo deixalla 
a Zarão. | secretamente. 
E Farês gerou a Esron. 20 Mas andando elle com isto rio pen- 
E Esron gerou a Arão. samento, eis-que lhe appareceo em sonhos 
4 E Arão gerou a Aminadab, bum Anjo do Senhor, dizendo: José filho 
E Aminadab gerou a Naasson. de David, não temas receber a Maria tur 
E Naasson geruu à Salmon. mulher : porque o que nella se gerou, he 


5 E Salmon gerou de Rahab a Booz. | obra do Espirito Santo. 
E Booz gerou de Ruth a OUbed. 21 E ella parirá hum Filho: e lhe 
E Obed gerou a Jessé. chamarás por nome JESUS: porque elle 





E Jessé gerou ao Rei David. . | salvará o seu Povo dos peccados delles. 
6 E o lei David gerou a Salamão| 2º Mas tudo isto aconteceo para que se 
daquella que foi de Urias. cumprisse o que fallou o Senhor pelo 
7 E Salamão gerou a Roboão. | Profeta, que diz: 
E Roboão gerou a Abias. | 23 Eis huma Virgem conceherá, e 
Abias gerou a Asá. e parta hum Filho: e appellidalio-hão 
8 E Asá gerou a Josafat. pelo nome de Emmanuel, que quer dizer, 
E Josafat gerou a Jorão. Deos com-nosco. 
E Jorão gerou a Uzias. 24 E despertando José do somno, fez 
9 E Ozias gerou a Joathão. como o Afijo do Senhor lhe havia man- 
E Joathão ,erou a Acaz. dado, e recebco a sua mulher. 
E Acaz gerou a Ezequias. 25 E elle não a conheceo em quanto 
10 E Ezequias gerou a Manassés. ella não pario ao seu Primogenito: e lhe 
E Manassés gerou a Amon. poz por nome Jesus. . 
E Amon gerou a Josias. — CAPITULO LU. 
| 11 É Josias geroua Jeconias, e a seus | Chegada dos Magos, e suus offertus «o Deos 
irmãos na transmigração de Babylonia. Menino. Morte dos Innocentes por 
12 E depois da transmigração de Ba-| Herodes. Fugida de Jesus para o Egyp-. | 
bylonia : to, e a sua volta para Judta. 
Jeconias gerou a Salathiel, | É ng pois nascido Jesus em Belém 
E Salathiel gerou a Zorobabel. de Judá, em tempo do Rei Hero- 
13 E Zorobabel gerou a Abiúd. des, eis-que vierão do Oriente huns Me- 
E Abiúd gerou a Eliacim. | gos a Jerusalem, 
E Eliacim gerou a Azor. q Dizendo: Onde está o Rei dos 
14 E Azor gerou a Sadoc. Judeos, que be nascido? porque nós 
E Sadoc gerou a Aquim. vimos no Uriente a sua estrella, e viemos 
E Aquim gerou a Eliúd. a adorallo. 
15 E Eliúd gerou a Eleazar. S E o Rei Herodes ouvindo isto se, 
E Eleazar gerou a Mathan. : | turbou, e toda Jerusalem com elle. 
E Muthan gerou a Jacob. "4 E convocando todos os Principes dos 


16 E Jacob gerou a José Esposo de | Sacerdotes, e os Escribas do Povo, lhes 
Maria, da qual nasceo Jesus, que se perguntava, onde havia de nascer o 
chama o Christo. hristo. 

1? De maneira que todas as gerações | 5 Eelles lhe disserão: Em Belém de 
desde Abrahão até David, são quatorze | Judá: Porque assim está escrito pelo 
gerações: e desde David até à transmi- | Profeta: Va 
Eração de Babylonia, quatorze gerações: | 6 E tu Belém, terra de Judá, não es a 

a s 4 





S. MATTHEUS III. 


de menos consideração entre as principaes 

de Judá: porque de ti sahirá o Conductor, 
ue ha de commandar o meu Povo de 
srael. 

7 Então Herodes tendo chamado secre- 
tamente os Magos, inquirio delles com 
todo o cuidado, que tempo havia que lhes 
apparecêra a estrella : 

8 E enviando-os a Belém, disse-lhes: 
Íde, e intirmai-vos bem que Menino he 
| esse: o depois que o houverdes achado, 
vinde-mo dizer, para eu ir tambem ado- 


o) 

9 Elles tendo ouvido as palavras do 
Rei, partirão: é logo a estrella, que tinhão 
visto no (riente, lhes apparecco, indo 
adiante delles, até que chegando, parou 
sobre unde estava o Menino. 

10 E quando ellés virão a estrella, foi 
sobremaneira grande o jubilo, que sen- 
tírão. 

11 FE entrando na casa, achárão o Me- 
nino com Maria sua Mãt, e prostrando-se, 
o adorárião: e abrindo os seus cofres, lhe 
fizerão suas offertas de ouro, incenso, e 
myrrha. . 

12 E havida resposta em sonhos, que 
não tornassem a Herodes, voltárão por 
outro caminho para a sua terra. 

13 Partidos que elles forão, eis-que ap- 
pareceo hum Anjo do Senhur em, sonhos 
a José, e lhe disse: Levanta-te, e toma q 
Menina, e sua Mãi, e foge para o Egypto, 
e ficate lá, até que eu te avise. Porque 
Herodes tem «le buscar o Menino para o 
"matar. 

14 José levantando-se, tonion de noite 
o Menino, e sua Mãi, e retirou-se para o 
Egypto: É 

15 E alli esteve até à morte de Hero- 
des: para se cumprir o que proferíra O 
Senhor pelo Profeta, que diz: Do Egypto 
chamei a meu Filho. | 

16 Hcrodes então vendo que tinha sido 
iludido dos Magos, ficou muito irado por 
isso, e mandou matar todos os meninos, 
que havia em Belém, e em todo o seu 
“Termo, que tivessem dous annos, e“dahi 
para baixo, regulando-se-nisto pelo tempo, 

ue tinha exactamente averiguado dos 
agos. 

17 Então se cumprio o que estava an- 
nunciado pelo Profeta Jeremias, que diz: 

18 Em Ramãá sé ouvio hum clamor, 
hum choro, e hum grande lamento : vinha 
a ser Raquel chorando a seus filhos,. sem 
admittir consolação pela falta delles. 

19 E sendo morto Herodes, eis-que o 
Anjo do Senhor appareceo em sonhos a 
José no Egypto. 

40 Dizendo: Lavanta-te, e toma o 
Menino, e-sua M6i, e vai para a terra de 
Israel: porque -são mortos os que busca- 
vão o Menino para o matar. , 

d . 


21 José levantando-se, tomou o Me- 
nino, esva Mãi, e velo para a terra de 
Israel. 

42 Mas ouvindo que Arquelão reinava 
na Judéa em lugar de seu pai Herodes, 
temeo ir para lã: e avisado em sonhos, 
se retirou para as partes de Galilêa. 

23 E veio morar em huma Cidade, que 
se chama Nazareth: para se cumprir o 
que fora dito pelos Profetas: Que será 
chamado Nazareno. 

CAPITULO III. 

Vinda, e pregação do Baptista no Deserto. 
Reprehensão que dá aos Fariseos, e Sad- 
duceos. Diferença entre oseu Baptismo, 
eo de Jesu Christo. Desce o Espirito 
Sunto sobre Jesu Christo, depois de João 
o buptizur. O Eterno Pai o ucclama sea 
Filho muito amado. 

TAQUELLES dias pois vcio João 

Baptista prégando no deserto da 

Judéa, 

2 E dizendo: Fazei pénitencia : porque 
está proximo o Reino dos Ceos. 

3 Porque este he de quem fallou o Pro- 
feta Isaias, dizendo: Voz do que claina no 
Deserto: Apparelhai o caminho do Se- 
nhur: endircitaias suas varédas. 

4 Ora vo mesmo João tinha hum vestido 
de pelles de camello, e huma cinta de 
couro em roda dos seus rins: e a sua 
comida erão gafanhotos, e mel silvestre. 

5 Então vinha a elle Jerusalem, e toda 
a Judéa, e toda a terra da cumarca do 
Jordão; . 

ó E confessando os seus peccados, erão 
por elle baptizados no Jordão. 

7 Mas vendo que muitos dos Fariseos, 
e dos Sadduceos vinhão ao seu baptismo, 
lhes disse: Raça de viboras, quem vos 
ensinou a fugir da ira vindoira. 

8 Fazei pois dignos frutos de peniten- 
cia. 

9 E não queirais dizer dentro de vós 
mesmos: Nós temos por paia Abrabão : 
porque eu vos digo, que poderoso he Deos 
para fazer que nasção destas pedras filhos 
a Abrahão. 

10 Porque já o machado está posto à 
raiz das arvores. Tada a arvore pois que 
não dá bom fruto, sera cortada, e lançada 
no fogo. 

11 Eu na verdade vos baptizo em agua 
ade vos trazer à penitencia: porém o que 

de vir depois de mim, he mais poderoso 
do que eu, e eu não sou digno de lhe 
ministrar o calçado : elle vos baptizará no 

Espirito Santo e em fogo. 

12 A sua pá na sua mão se acha: e 
elle alimparã muito bem a sua eira: e 
recolherá o seu trigo no celleiro, mas 
queimará as palhas n' hum fogo, que 
jâmais se apagará. 

13 Então veio Jesus de Galiléa so 


- 
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Jordão ter com João, para ser baptizado 
por elle. 

14 Porém João o impedia, dizendo : 
Eu sou o que devo ser baptizado por ti, e 
tu vens a nim? ? 

15 E respondendo Jesus, lhe disse: 
Deixa por ora: porque assim nos cunvém 
cumprir toda a justiça. Elle enião o 
deixou. 

16 E depois que Jesus foi baptizado : 
sahio logo para fóra da agua: e eis-que 
se lhe abrírão os Ceos: e vio ao Espirito 
de Deos, que descia como pomba, e que 
vinha subre elle. 

17 E eis huma voz dqs Ceos, que 
dizia: Este he meu Filho amado, no 
qual tenho pesto toda a minha compla- 


cencia. 

CAPITULO IV. 

Vai Jesus para o Deserto, onde depois de 
jejuar quarenta dias, he tentado pelo de- 
monio. Chama os quatro pescadores, 
Pedro, André, Tiago, e João. Annuncia 
o Evangelho na Guliléa. Cura muitos 
doentes. Anda accompanhado de muito 
poco. 

NTAO foi levado Jesus pelo Es- 

pirito ao Deserto, para ser tentado 

uado quarenta dias, e 


pelo diabo. | 
depois teve fome. 


2 E tendo j 
quarenta noites, 

S E chegando-se a elle o tentador, lhe 
disse: Se és filho de Decs, dize que estas 
pedras se convettão em pães. 

4 Jesus respondendo lhe disse: Es- 
crito está: Não só de pão vive o homem, 
mas de toda a palavra, que sahe da boca 
de Deos. . 

5 Então tomando-o o diabo o levou á 
Cidade Santa, e o poz sobre o pinnaculo 
do Templo, 

6 E lhe disse: Se és Filho de Deos, 
lança-te daqui abaixo. Porque escrito es á: 
Que mandou aos seus Anjos que cuidem 
de ti, e elles te tornárãõ nas pal'nas, para 
que não succeda tropeçares em pedra com 
o teu pé. 

? Jesus lhe disse: Tambem esta escri- 
to: Não tentaras ao Senhor teu Deus. 

8 De novo o subio o diabo a hum 
monte muito alto: e lhe mostrou to- 
dos os Reinos do Mundo, e a gloria 
delles, 

9 E lhe disse: Tudo isto te darei, se 
prostradlo me adurares. 

JO Então lhe disse Jesus: Vai-te 
Satanás: Porque escrito está: Ao Se- 
nhor teu Deos adurarás, e a elle só ser- 
virás. 

11 Então o deixou o diabo: e eisque 
Chegárão os Anjos, e o servião. 

12 E quando ouvio Jesus, que João 
fora prezo, retirou-se para Galiléa: 

13 E deixada a Cidade de Nazareth, 


CER, “GE ee 


veio habitar em Cafarnaum, Cidade Ma- 
ritima, nos confins de Zabúlor, e Nef- 
thalim : 

14 Para se cumprir o que tinha dito 
o Profeta Isaias: E 

15 A terra de Zabúlon, e a terra de 
Nefthalim, a estrada que vai dar no mar 
alem do Jordão, a Galiléa dos Gentios, 

16 Povo, que estava de assento nas 
trévas, vio huma grande luz: e aos que 
estavão de assento, na região da sombra 
da morte, a estes appareceo a luz. 

17 Desde então começou Jesus a pré- 
gar, e a dizer: Fazei penitencia : porque 
está proximo o Reino dos Ceos. 

18 E caminhando Jesus ao longo do 
mar de Galiléa, vio dous irnãos, Simão, 
que se chama Pedro, e seu irmão André, 
que lançavão a rede o mar, (porque erão 
pescadures 

19 E disse-lhes: Vinde apóz mim, 
e farei que vós sejais pescadores de ho- 
mens. 

4 E elles sem mais detença, deixadas 
as redes, o seguirão. 

21 E passando dalh, vi» outros dous 
irmãos, Tiayo filho de Zebedeo, e João 
sen irmão, em huma barca cum seu pai 
Zebedeo, que cuncertavão as suàs redes : 
e os chamou. 

22 E elles no mesmo ponto, deixando 
as redes e o pai, forão em seu segui- 
mento. 

23 E Jesus rodeava toda a Galiléa, 
ensinando nas suas Synagogas, e prégan- 
do o Evangelho (lo Reino : e curando toda 
a casta de doenças, e tuda acasta de en- 
ferimidades no Povo. 

44 E curreo a sua fama pur toda à 
Syria, e lhe trouxerão todos os qué se 
achavão enfermos, possuidus de varios 
achaques, e dores, e Os possessos, e 
os lunaticus, e us paralyticos, e os cu- 
rou: 

“5 E huma grande multidão de Povo 
o foi seguindo de Galiléa, e de Decápole, 
e de Jerusalem, e de Judéa, e dalém do 
Jordão. | 

CAPITULO V. 
Sermão das oito Bemuventuranças, prégade 
no monte. Os Apostolos, sul da terra, 

e luz do Mundo. Jesu Christo vindo 

ao Mundo, não para destruir a Lei, mas 

pura a aperfeiçoar. Que nos não deve- 
mos irur contra o prorimo, mus ir bus- 
callo, quando elle está queiroso de nôs.. 

Que se não deve olhur pura a mulher com 

olhos impudicos. Que devemos cortar por 

tudo o que nos pôde servir de vccusião de 
ruina espiritual. Que u troco de se não vio- 
lur a caritude fraterno, devemos estar 
feitos a tudo deixar,e a tudo sofjrer. Que 
devemos amar, e fazcr bem « nossos in» 
imigos, 

» 





CS, MATEREUS NV.» : 
VENDO Jesus a grande multidão doi 20 Porque eu vos digo, que se a voma 


Povo, subiv a hum monte, € depois 
de se ter sentado, se chegárão para o pé 
dede os seus Discípulos, 

2 Relle abrindo a sua boca os ensi- 
nave, dizendo : 

3 Bemaventurados us pobres de es- 
pirito: porque delles he o Reino dos 
Ccos. 

4 Bemaventurados os mansos : porque 
elles possuiraõ a terra. 

5 Bemaventurados os que chorão : por- 
que elles serão consolados. 

6 Bemaventurados o» que tem fome, 
e sede de justiça: porque elles serão 
fartus. 

7 Bemaventurados os misericurdios- 
os: purque elles alcancaráô misericordia. 

8 bemaventurados os limpos de cora- 
ção: porque clles verão a Deos. 

9 Bemaventurados os pacificos: por- 
que cllesscrão chamados filhos de Deos. 

10 e os que padecem 

erseguição pur amor de justiça : porque 
deles E 0 Reino dos Ceos. ER ba 


' justiça não for maior, e mais perfeita, do 
que a des Escribas, e a dos Fariseos, Bão 
entrareis no Reino dos Ceos. 


21 Ouvistes que toi dito aos antigos: 


Não matarás : e quem matar será rég no 
Juizo. 


22 Pois eu digo-vos: que todo e que se 


ira contra seu irmão, será rêo no Juizo, 
eo que disser a sea umão, Kaca: será 
rêo no Conselho. E o 


ue lhe disser, 
Es hum tolo, será réo do fogo do in- 


ferno, 


23 Por tanto, se tu estás fazendo a 


tua oflerta diante do altar, e te lembrar 
ahi, que teu irmão tem contra ti alguma 
cousa : 


94 Deixa allia tua oferta diante do 


altar, e vai-te reconciliar primeiro com 
teu irmão; e depois virás fazer a tus 
ofierta. 


25 Concerta-te sem demora com o 
teu adversario, em quanto estás pesto 


a caminho com elle: para que não suc- 
ceda, que elle adversario te entregue 


11 Bemaventurados sois, quando vos'ao Juiz, e que o Juiz te entregne ao 
injuriarem, e vos perseguirem, e disserem seu Ministro: e sejas mandado para à 
todo o mal contra vós mentindo, por meu cadeia. 


sespeito : 

14 Fulgai, e exultai, porque o vosso 
galardão he copioso nos Ceos : pois assim 
tambem perseguírão aos Proletas, que 
forão antes de vós. 

13 *ós sois o sal da terra. E seo 
sal perder a sua força, com que outra 
cousa se ha de salgar? para nenhuma 
cousa mais fica servindo, senão para 
se lançar fóra, e ser pizado dos ho- 
mens. 

|4 Vós sois a luz do Mundo. Não 
pórde esconder-se huina Cidade, que está 
situada sobre hum monte : 

15 Nem os que accendem huma luzer- 
na, a mettem debaixo do alqueire, mas 
põe-a sobre o candicro, a "in de que 
ella dé luz a tudos os que estão na casa. 

16 Assim luza a vossa luz diante dos 
homens: que elles vcjão as vossas boas 
obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está 
nos Ceus. 

17 Não Julgueis que vim destruir a 
Lei, ou os t rotetos: não 'vim a destruil- 
los, mas sim a dar-lhes cumprimento. 

18 Purque em verdade vus afirmo, que 
em quanto não passar o Ceo e à terra, não 
passara da Lei bum só 1, ou bum til, sem 
que tudo seja «umprido.. 

19 Aquelle pois, que quebrar hum 
destes minimos mandamentos, e que en- 
smar assim aos homens, será chamado 
mui pequeno no Keiso dos Ceos: mas o 
que os guardar, e ensinar a guardallos, 


qe será reputado grande no lteino dos 
eos. 


escaudulo, arranca-o, é 
porque melhor te he que se perca hum de 
teus membros, do que todo o teu corpo 
seja lu:çadu no inferno. 


repudiar a sua mul 
causa de fornicação. a taz ser adultera: 


e o que tomar a repudiada, commette 
adulterio. 


26 Em verdade te digo, que não sa- 


hirás da lá, até não pagares o ultimo 


ceitil. 

27 Ouvistes que foi dito aos antigos - 
Não adulterarês. 

28 Eu porém digo-vus: que tedo o 
ue olhar para huma mulher cubi 
O-a, já no seu coração adulterou com 


ella. 


29 E ce o teu olho direito te serve de 
-0 Íúra de tu: 


So E se a tua mão direita te serve de 


escandalo, corta-a, e lança-a fóra de ti: 
porque melhor te he que se perca huum 
de teus membros, do que todo o teu 
corpo vá para o inferno. 


31 Tambem foi dito: Qualquer que se 


Cesquitar de sua mulher, dêlhe carta de 
repudio. 


32 Mas eu vos digo: Que todo o que 
r, & não ser por 


33 Igualmente ouvistes que fui dito aos 


antigos: Não jurarás falso: mas cumpri- 
rás ao Senhor os teus juramentos. 


34 Eu porém vos digo, que absoluta» 
mente não jureis, neru pelo Ceo, porque 


he o Throno de Deos: 


85 Nem pela terra, porque he o assento 
de seus pés: nem por Jerusalem, porque 
he a Cidade do grande Rei: 


A. MATIHEUS VE 


s6 Nem às pela tha cabeça, pois 
não podes fazer que hum cabello teu seja 
branco, ou negro. 


87 Mas seja o vosso fallar, sim, sim : 
não, não : porque tudo o que daqui passa, 
procede do mal. 

38 Vós tendes ouvido o que se disse: 
Olho por olho, e dente por dente. 

89 Eu porém digo-vos, que não resis- 
tais ao que vos fizer mal: mas se alguem 
te ferir na tua face direita, offerece-lhe 
tambem a outra : 

40 E ao que quer demandar-te em 
Juizo, e tirar-te a tua tunica, larga-lhe 
tambem a capa: | 

41 E se qualquer te obrigar a ir carre- 
gado mil passos, vai com elle ainda mais 
outros dous mil 
- 42 Dá a quem te pede, e não voltes 
as costas ao que deseja que lhe em- 
prestes. 

43 Tendes ouvido que foi dito: Amarás 
30 teu proximo, € aborrecerás a teu in- 


44 Mas eu vos digo: Amai a vossos 
inimigos, fazei bem aus qué vos tem 
odio: e orai pelos que vos perseguem, e 
calumnião: 

45 Pará serdes filhos de vosso Pai, que 
está nus Ceos: o qual faz nascer o seu 
Sol sobre bons e mãos: e vir chava so- 
bre justos e injustos. 

46 Porque se vós não amais se não 08 
que vos amão, que recompensa haveis de 
ter! não fazem os Publicanos tambem o 
mesmo ? 

4? E se vôs saudardes sómente aos 
vossos Irmãos, que fazeis nisso de es- 
no vão fazem tambem assim os Gen- 

os? | 

48 Sede vós logo perfeitos, como tam- 
bem vosso Pai celestial he perfeito. 


CAPITULO VI. 


Como havemos de-dar « esmoln, e como 
huvemos de orar. Do bom espirito do 
Jejum. Que não devemos ajuntur the- 
souros, senão no Ceo. Que o nosso olho 
deve ser simples. Que não podemos servir 
q dous Senhores. Que não devemos in- 
quictar-nos pelo que havemos de comer, 
Ou vestir, ou pelo que ha de ser de nós. 


qo sao não façais as vossos 
boas obras diante dos humens, com 
o fim de serdes vistos por elles: d'outra 
Sorte não tereis a recompensa da mão de 
vosso Pai, que está nos Ceos. 


% Quando pois dás a esmola, não faças ' 


tocar a trombeta diante de ti, como 
Pracucão os hypocritas nas Synagugas, e 
nas ruas, para serem honrados dos ho- 
mens: Em verdade vos digo, que elles já 
Tecebêrão a sua recompensa, 


a em e— 
E ea A tratam - 


saiba a tua esquerda, o que far a tus 
a | ls fique 

4 Para a tua esmo escon- 
dida, e eu Pa, que vê o que tu fazes ema 
secreto, ta pagará. 

5 E ando oraiii não haveis de ser 
como os hypocritas, que gostão de arar 
em pé nas Synagogas, e nes cantos das 
ruas, para serem vistos des bamens: ema 
verdade vos digo, que elles já recebêrão 
sua recumpensa. 

6 Mus tu quando orares, entra ne 
teu aposento, e fechada a perta, ora s 
teu Pai em secreto: e teu Pai, vê 
O que se passa em secreto, te a 

7 E quando orais não falleis muito, 60 
mo os Contos : pois cuidão que pelo sea 
muito fallar serão ouvidos. 

8 Não queirais por tanto parecer-vos 
com elles, porque vosso Pai sabe o ae 
vos he necessario, primeiro que vós 

is. 

9 Assim pois he que vós haveis de 
orar. Padre nosso que estás nos Ceosz 
santificado seja o teu nome. 

10 Venha a nós o teu Reino: Seja 
feita a tua vontade, assim na terra, come 
no Ceo. a 

11 O pão nosso, que he sobre toda 
substancia, nos dá hoje. 

12 E perdoa-nos as nossas dividas, 
assim como nós tambem perdoâmos ao& 
nossos devedores : 

18. É não nos deixes cahir em tendite 
ção, Mas livra-nos do mal. Amen. 

14 e se vós perdoardes aos ho- 
mens as oifensas que tendes delles : tam» 
bem vosso Pai Celestial vos perdosrá os 
vossos peccados.. 

15 Mas senão perdoardes aos homens = 
tão pouco vosso Pai vos-perdoará os vossos 
peccados. - . 

16 E quendo jejuais, não vos ponhais. 
tristes como os bypocritas. porque elles 
Pendurão os seus rostus, para fazer ver 
aus homens, que Jejuão. Na verdade 
vos digo, que já recebêrão a sua recom- 
pensa. 

17 Mas tu quando jejuas, unge a tua. 
cabeça, e lava o teu rosto, 

18 A fim de que não pareças.aos ho- 
mens que jejuas, mas sómente a teu Pai, 
que está presente a tudo o que ha de 
mais secreto: e teu Pai que vê o que se 
passa em secreto, te dará a paga. + 

19 Não queirais enthesourar para v 
thesouros na terra. Unde a ferrugem, e & 
traça os consome : e unde os ladrões. os 
desenterrão, e roubão. 

20 Mas euthesourai para vós thesouros 
no Ceo onde não os consume a ferrugem, 
nem a traca, e onde os ladrões não os 


3 Mas quando dás a esmola, não desenterrão, nem roubão. 


t 
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Se o teu olho for simples: todo o teu 
corpo será luminoso. 

43 Mas se o teu olho for mão: todo 
o teu corpo estará em trévas. Se pois 
a luz, que em ti ha, são trévas: quão 
grandes não serão essas mesmas trê- 
vas? 

24 Ninguem póde servir a dous Se- 
nhores : porque ou ha de aborrecer hum, 
e amar outro: ou ha de accommodar-se 
a este, e desprezar aquelle. - Não podeis 
servir a Deos, e às riquezas. 

25 Por tanto vos digo, não andeis cu- 
idadosos da vossa vida, que comereis, 
mem para O vosso corpo, que vestireis. 
Não he mais a alma, que a comida: e o 
corpo pais que o vestido ? 
" 26 Olha pará as aves do Ceo, que 
não seméão, nem segão, nem fazem 
provimentos nos celleiros: e com tudo 
* vosso Pai celestial as sustenta. Por ven- 
tura não sois vós muito mais do que 
ellas? 

a7 E qual de vós discorrendo póde 


accrescentar hum cuvado à sua esta- 


tura ? 

28 E porque andais vós : sollicitos pelo 

vestido? Considerai como crescem os 
RA do campo : elles não trabalhão, nem 
ão. 

29 Digo-vos mais, que nem Salamão 
em toda asua gloria se cobrio jámais como 
hum destes. 

30" Pois se ao feno do campo, que huje 
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sereis julgados: e com a medida com 
que modirdes, vos mediráô tambem a 
vós. 

3 Porque vês tu pois a arésta no alho 
de teu irmão, e não vês a trave no teu 
olho ? 

4 Ou como dizes a teu irmão: Deixa- 
me tirarte do olho huma arésta, quando 
tu tens no teu huma trave? 

5 Hypocrita, tira primeiro a trave do 
teu olho, e então verás como has de tirar: 
a arésta do olho de teu irmão. 

6 Não deis aos cães o que he santo: 
nem lanceis aos porcos as vossas pérolas, 
para que não succeda que elles lhes pc- 
nhão os pês em sima, e tornado-se contra 
vos, vos despedacem. 

7 Pedi, e dar-se-vos ha: buscai, e acha- 
reis: batei, e abrir-se vosha. 

8 Porque todo o que pede, recebe: o 
que busca, acha e a quer bate, abrir- 
se-ha. 

9 Ou qual de vós por ventura he o 
homem, que se seu filho lhe pedir pac, 
lhe dará huma pedra? 

10 Ou por ventura, se lhe pedir hum 
peixe, lhe dará huma serpente ? 

11 Pois se vós outros sendo mãos, 
sabeis dar boas dadivas a vossos filhos : 
o mais vosso Pai, que está nos 

eos, dará bens aos que lhos pedirem ? 

12 E assim tudo o que vós quereis que 
vos fa,ão os homens, fazei-o tambem 
vós a elles. Porque esta he a Lei, e os 


he, e à manhã le lançado no forno, Deus | Profetas. 


veste assim : quanto mais a vós, homens 
de pouca fé? . 

31 Não vos afllijais pois, dizendo : que 
comeremos, ou que beberemos, ou com 
que nos cobriremos ? | 
32 Porque os Gentios he que se can- 
o por estas cousas. Por quanto vosso 

ai sabe, que tendes necessidade de to- 
das ellas. | 

83 Buscai pois primeiramente o Reino 
de Deos, e a sua justiça: e todas estas 
eousas se vus accrescentarão. 

34 E assim não andeis inquietos pelo 
dia de à manhã. Porque o dia de à ma- 
nhã a si mesmo trará seu cuidado : ao 
dia basta a sua propria áfição. 

CAPITULO VII. 
Condemnão-se os juizos temerarios. Que 
se não devem dur as cousas santas aos 

cães. Que todo o que pede, e busca, e 

bate á porta, Deos o ove. Que devemos 

fazer ao proximo o que queremos que 
- ele nos fuça. Que he extreita a Pp 
ta, por unde se entra no Ceo. mo 
se hão de conhecer os Profetas falsos. 


e 
5) 


13 Entrai pela porta estreita: porque 
larga he a porta, e espaçuso o caminho 
que guia para a perdição, e muitos são os 
que entrão por ella. 

14 Que estreita he a porta, e que aper- 
tado o caminho, que guia para a vida - 
Fai poucos são os que acertão com 
elle! 

15 Guardai-vos dos falsos Profetas, que 
vem a vós com vestidos de ovelhas, e 
dentro são lobos roubadores : 

16 Pelos seus frutos os conhecereis. 
Por ventura os homens colhem uvas dos 
espinhos, ou figos dos abrolhos ? 

17 Assim toda a arvore boa dá bons 
frutos: e a má arvore dá mãos frutos. 

18 Não póde a arvore boa dar máos 
frutos : nem a arvore mã dar bons fru- 
tos. 
19 Toda a arvore, que não dá bom 
fruto, será cortada, e metida no fogo. 

20 Assim pois pelos frutos delles os 
conhecereis. 

21 Nem todo o que me diz Senhor, 
Senhor, entrará no Reino dos Ceos: mas 


Como se ha de ouvir a palavru de Deos. sim o que faz a vontade de meu Pai, que 
8 


. 
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estã nos Ceos, esse entrará no Reino dos| 8 E respondendo o Centurião, disse : 
Ceos. Senhor, eu não sou digno de que en- 


22 Muitos me dirão naquelle dia: Se- 
nhor, Senhor, não he assim que profeti- 
zámos em teu Nome, e em teu Nome 


obrâmos muitos prodigios ? 


tres na minha casa: porem manda-o só 
com a tua palavra, e o meu criado será 
salvo. ” 

9 Pois. tambem eu sou homem sujeito 
a outro, que tenho soldados ás minhas 


sexpellimous os demonios, e em teu o 


23 E eu então lhes direi em voz bem ordens, e dizo a hum: Vai acolá, e elle 
intelligivel : Pois eu nunca vos conheci: vai: e a outro: Vem cá, eellevem: e 


apartai-vos de mim, os que qhrais a in- 
Iguidade. 

24 Todo aquelle pois, que ouve estas 
minhas palavras, e as observa, será cora- 
parado ao homem sabio, que edificou a 
sua casa sobre rócha, 

25 E veio a chuva, e trasbordarão os 
rios, e assoprárão os ventos, e combatêrão 


| do 
| sentarád à meza com Abrahão, e Isaac, 


ao meu servo: Faze isto, e elle o faz. 
10 E Jesus ouvindo-o assim fallar, ad- 


'mirou-se, e disse para os que o seguião : 
, Em verdade vos aflirmo, que não achei 


tamanha tê em Israel 
11 Digu-vos porém, que virãô muitos 
Oriente, e do Occidente, e que se 


aquella casa, e ella não cahio: porque es- | e Jacob no Reino dus Ceos: 


tava fundara sobre rócha. 

26 E todo o que ouve cstas minhas 
palavras, e as não observa, será compa- 
rado ao homem sem consideração, que 
edificou a sua casa subre arêa : 

2? E veio a chuva, e trasbordárão os 


rios, e assoprárão 0s ventus, e comba-: 


térão aquella casa, e ella cahio, e foi 
grande a sua ruina. 

28 E aconteceo, que tendo acabado 
Jesus este discurso, estava o povo admi- 
rado da sua doutrina. 


12 Mas que os filhos do Reino serão 
lançados nas trévas exteriores: alli haverá 
choru, e ranger de dentes. 

13 Então disse Jesus ao Centurião - 
Vai, e faça-se-te segundo tu creste. E 
naquella mesma hora ficou são o criado. 

14 E tendo chegado Jesus a casa de 
Pedro, vio que a sogra delle estava de 
cama, e cum febre: 

15 E tocou-lhe na mão, e a febre a 


| deixou, e ella se levantou, e se poz a ser- 
pi vilos. » 
29 Porque elle os ensifhava, como quem | 


16 Sobre a tarde porém lhe pozerão. 


tinha authoridade, e não como os Escri- | diante muitos endemoninhados: e elle 


bas delles, t os Fariseos. 
CAPITULO VIII. 
Sára Jesus Christo hum leproso. Admira, 
e louva a fé do Centurião. 


sogra de Pedro. Expelle demonios. 


com a sua palavra expellia us espiritos: e 
curou todos os enfermos: 
17 Para se cumprir o que estava 


Cura «| annunciado pelo Profeta Isaias, que diz: 


Elle mesmo tomou as nossas cenfermi- 


Aanda a hum que o siga, e que se deire, dades: e carrezou com as nossas do- 
“ Ay 


Faz serenar 
Permitte aos 
demonios que saião de hum pussesso, € 
que se vão meltter numa manada de porcos. 
D DEPOIS que Jesus desceo do 
monte, foi muita a gente do povo, 

que oseguio: . 
2 E eis-que vindo hum leproso, o ado- 
rava, dizendo : Se tu queres, Senhor, bem 


de ir enterrar seu pai. 
huma tempestade no mar. 


3 E Jesus estendendo a mão, tocou-o, 
dizendo : Pois eu quero. Fica limpo. E 
logo ficou limpa toda a sua lepra. 

4 Então lhe disse Jesus: Ve não o 
digas n alguem: mas vai, mostrate ao 
Sacerdote, vu faze a offerta que urilenou 
Moy>és, para lhes servir de testemunho 
a elles, 

e 5 Tendo porém entrado cm Cafarna- 
um, chegou-se a elle hum Centurião, 
fazendo-lhe esta súpplica, 
. 6 E dizendo: Senhor, o meu criado 
Jaz em casa doente de huma paralysia, 
e padece muito com ella. 

7 Respondeo-lhe então Jesus: Eu irei, 

€ 0 curarei, 


| 
me podes alimpar. 


enças. 

18 Ora vendo-se Jesus rodeado de 
muito Povo, manduu-lhes que passassem. 
para a banda d'além do lago. 

19 Então chegando-se a elle hum Es- 
criba, lhe disse: Mestre, eu seguirte hei, 
para onde quer que fores. 

20 Au que Jesus lhe respondeo: As 
raposas tem covas, e as aves do Ceo 
ninhos: porém o Filho do Ilomem não 
tem onde reclinar a cabeça. 

21 E outro de seus Discipulos lhe 
disse: Senhur, deixa-me ir primeiro e 
enterrar meu pai. 

22 Mas Jesus lhe respondeo: Segue- 
me, e deixa que os mortos sepultem os 
seus murtos. 

43 E entrando elle n' huma barca, o 
seguirão seus Discipulos : | 

94 E eis-que sobreveio no mar huma 
grande tempestade, de modo que a barca 
se cobria das ondas, c entretanto elle 
dormia. 

25 Então se chegárão a elle seus Dis- 
cipulos; eo acordárão, dizendo: Senhor, 
salva-nos, que perecemos. 


9 «sa 
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26 E Jesus lhes disse: Porque temeis, 
homens de pouca fé? E levantando-se, 
poz preceito ao mar, e aos ventos, € logo 
se seguio huma grande bonança 

27 E os homens se admirárão, dizendo : 
Quen he este, que os ventos, e o mar lhe 
abedecem ? 

q8 E quando Jesus passou á outra 
parte do lago, ao paiz dos Gerasenos, 
vierão lhe ao encontro dous endemoninha- 
dos, que sahião dos sepulcros, em extremo 
furiusos, de tal maneira, que ninguem 
qusava passar por aquelles caminhos. 

29 E gritárão logo ambos, dizendo: 
Que tenws nús comtigo, Jesus Filho de 
Deos? Vieste aqui atormentar-nos antes 
de tempo? | 

go Ora em alguma distancia delles 
andava huma manada de muitos porcos 
pastando. 

31 E os demonios o rogavão, dizendo: 
Se nos lanças daqui, mandanos para a | 

a do» púrcos. | 

382 E elle lhes disse: Ide. E sahindo 
elles se forão aos porcus, e no mesmo 
ponto toda a manada correo impetuosa- 
mente por hum despenhadeiro a precepitar- 
se no mar: e morrêrão aflogados nas 





83 E os pastores fugirão: e vindo à 
Cidade, contárão tudo, e o successo dos | 
que tinhão sido ende moninhados. 

34 E logo toda a Cidade sahio a en- 
contrar-se com Jesus: e quando o virão, 
pedirão-lhe que se retirasse do seu termo. 


CAPITULO 1X. 


Sáru Jesu Christo hum paralytico. 
clara o poder que tem de perdour peccados, 
Chuma qu Muitheus. urmwção dos 
Fur iseus, por verem comer u Senhor com 
os peccudores. Cura huma mulher, que 
padecia hum fluxo de sungue, e resuscila 
huma menina. Dá vista u dous cegos, e 
Jfulla « hum endemoninhado mudo. 


E ENTRANDO em huma barca, pas- 
sou & outra banda, e foi à sua Ci- 
dade, 


2 Eeis-que lhe apresentárão hum para- 
ytico, que jazia em hum leito. E vendo 
Jesus a fé delles, disse ao Iytico : 
Filho tem confiança, perdoados te são 
teus peccados. 

8 É logo alguns dos Escribas disserão 
dentro de si: Este blasfema. - 

4 | como visse Jesus os pensamentos 
delles, disse: Porque cogitais mal nos 
vossos corações ? 

5 Que cousa he mais facil, dizer : Per- 
doados te são teus peccados: ou dizer: 
Levanta-te, e anda? 

6 Poís para que saibais, que o Filho do 
domem tem poder sobre a terra de 
doar peccados, 

10 


De. 


disse elle então ao para- 


* 


Iytico: Levantate, toma o teu leito, e su 
tua casa, 

7 E elle se levantou, e foi para sua casa. 

8 k vendo isto as gentes, temêrão, e 
porcas a Deos, que deo tal poder aos 

mens. 

9 E passando Jesus dalli, vio bum 
homem, que estava sentado no Telon, 
chamado Mattheus: E lhe disse: Segue- 
me. E levantando-se elle, o seguio. 

10 E aconteceo que estando Jesus 
sentado & mesa n'huma casa, eis-que 
vindo muitos publicanos, e peccadores, se 
sentárão a cumer com elle, e com os seus 
Discipulos. É 

11 E vendo istó os Fariseos, dizião 205 
seus Discipulos: Porque como 0 vosso 
Mestre com os publicanos, e peccadores! 

12 Mas ouvindo-os Jesus, disse, Us 
sãos não tem necessidade de Medico, mas 
sim us enfermos. 

13 Ide pois, e aprendei o que quer 
dizer: Misericordia quero, e não sacrihcio. 
Por quanto eu não vim*a chamar 6 
Justos, mas os peccadores. om 

14 Então vierão ter com elle os Disc 
pulos de João, dizendo : Qual he a razão, 
porque nós, e os Fariseos jejuâmos com 
rrequencia: e os teus Discipulos não 
Jejuão? 

15 E Jesus lhes disse:, Por ventur 
podem estar tristes os Filhos do Esposa, 
em quanto está com elles o Esposo? Mas 
virão dias, em que lhes sera tirado 0 
Esposo : e então elles jejuárão. 

16 E ninguem deita remendo de pano 
novo em vestido velho: ue Jeva 
quanto alcança do vestido, e se faz maix 
a rotura. 

17 Nem deitão vinho novo em odres 
velhos; d'outra maneira rebeotão & 
odres; e se vaio vinho, e se perdem 6 
odres. Mas deitão vinho novo em 
novos: e assim ambas as cousas se (0 
servão 

18 Dizendo-lhes elle estas cousas, €5 
que hum Principe se chegou a elle, €0 
adorou, dizendo : Senhor, agora 


espirar minha filha: mas vem tu, pe? . 


tua mão sobrella, e vivirá. eg 

19 E Jesus levantando-se o foi seguil- 
do com seus Discipulos. 

20 E eisque huma mulher, 
doze annos padecia hum fluxo 
se chegou por detrás delle, e lhe tocou à 
orla do vestido. E 

21 Porque hia dizendo dentro de 5: 
eu tocar ainda que seja sómente 0 54 
vestido, serei curada. Boni 

22 E voltando Jesus, e vendo-a, disse: 
“Tem confiança, Filha, a tua fé te sarou 
E ficou sã a mulher, desde aquelta hos 


per-' 23 E depois que Jesus chegou a ds 


d'aquelle Principe, e vio os tocadores de 


ue hat | 
& sangue, 
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frautas, e usas multidão de gente, que 

fazia reboliço, disse : 

44 Retimi-vos: porque a menina não 
está morta, mas dorme. E elles o escar- 
necião, 

2 E têndo sabido 2 gente, entcou 
Jesus: ea tomou pela mão. E amenina 
se levantou. 

26 E correo esta fama por toda aquella 
terra, 

2: E passando Jesus daquelle lugar o 
seguirão dous cegos, gritando, e dizendo : 
Tem misericordia de nós, Filho de David. 

28 E chegando a casa vierão a clle os 
cegos. E Jesus lhes disse: Credes, que 
vos posso fazer isto a vós-outros? Dis- 
serão elles : Sim, Senhor. 

29 Então lhes tocou os olhos, dizendo : 
 Faça-se-vos segundo a vossa fé. 

30 E forão abertos os seus olhos: e 
Jesus os ameaçou, dizendo : Vede lá que 
o não saiba alguem. 

31 Mas elles sahindo delli, divulgárão 
por toda aquella terra o seu Nome. 

32 E logo que sahirão, lhe apresentá- 
tão hum: honica mudo possuido do de- 
monio. ê da 

83 E depois que foi expellido o demo- 
vio, fallou” o dO: e se admirárão as 

entes, dizendo: Nunca tal se vio em 
rael, 

84 Porém os Fariseos dizião: Elle em 
virtude do Principe dos demonios lança 
tora os Demonios. 

35 Entretanto hia Jesus dando volta 
por todas as Cidades, e Aldeias, ensi- 
nando nas Synagogas delles, e prégando 
o Evangelho do Reino, e curando toda a 
doença, e toda a enfermidade. 

36 E olhando para aquellas gentes, se 
compadeceo dellas: porque estavão fati- 
gadas, e quebrantadas como ovelhas que 
não tem pastor. 

37 Então disse a seis Discípulos: a 
tpara verdadeiramente he grande, mas 
Os obreiros poucos. 

38 Rogai pois ao Senhor da seara, que 
envie obreiros à sua seara. 

| CAPITULO X. 

Envia Jesu Christo os doze Apostolos a 
prégor, e instrue-os. Descrevem-se os 
seus nomes. Ezxhorta-os a, padecer, e 
sofrer. Diz-lhes que não viera au 

ndo trazer puz, mus trazer guerra. 

Que he necessario confessulto diante dos 

homens, e prezar mais do que tido o seu 

ome. (Queo que honra aos seus servos, 

a elle honra, e delle terá u recompensa. 

INTAO convocados os seus doze Dis- 
cipulos, deo-lhes Jesus poccr sobre 

“s espiritos uamuados, para os expellirem, 

e para curarem tudas as doenças, e todas 

as enfermidades. . 

2 Ora os nomes dos doze Apostolos são 


estes: O primeiso, Simão, que se chama 
Pedro, e André seu irmão. 

sn filho de Zebedeo, e João seu 
irmão, kilippe, e Bartholomeu, Thomé, e 
Mattheus, o Publicano, Tiago filho, de 
Alteo, e Thuddeo, 

4 Simãy Cananeo, e Judas Iscariotes, 


"que foi o que o entregou. 


5 A estes doze enviou Jesus: dando- 
lhes estas instrucções, dizendo: Não ireis 
caminho de Gentios, nem entreis nas 
Cidades dos Samáritanos : 

6 Maside antes ás ovelhas, que pero» 
cérão da casa de Israel. 

7 E pondo-vos a caminho pregai, di 
zendo: Que está proximo o Reino das 
Ceos. 

8 Curai os enfermos, resuscitai ot 
mortos, alimpai os leprosos, expelli os de» 
monios : dai de graça, o que de graça re- 
cebestes. 

9 Não possuais ouro, nem prats, nem 
tragais dinheiro nas vossas cintas : 

10 Nem alforje para o caminho, nema 
duas tunicas, nem calçado, nem bordão: 
porque digao be o trabalhador do seu ali- 
mento. 

11 E em qualquer Cidade, ou Aldeia, 
em que entrardes, informai-vos de quem 
ha nella digno: e fica ahi até que vos 
retireis. , 

12 E ao entrerdes na casa, saudai-a, 
dizendo: Paz seja nesta casa. 

13 E se aquella casa na realidade q 
merecer, virá sobre ella a vossa paz: q 
se o não merecer, tornara para vós a vossa 


az. » 
: 14 Succedendo não vos querer alguem 
em casa, nem ouvir o que dizeis: qo 
sahir para fóra de casa, ou da Cidade, 
sacudi o pó de vossos pês. . 

15 Em verdade vos afirmo isto: Me 
nos rigor experimentará no dia do Juizo a 
terra de Sodoma, e de Gomorrha, do que 
aquella Cidade. 

6 Vede que eu vos mando como 
ovelhas no meio de lobos. Sede logo 
prudentes como as serpentes, e simplices 
como as pombas. 

17 Masguardai-vos dos homens. Pom 
que elles vos farão comparecer nos seus 
Juizos, e vos farão açoutar nus suas Syna» 


as: 

18 E vós sereis levados por meu respei- 
to à presença dos Governadores, e dos 
Reis, para lhes servirdes a elles, e 206 
Gentios de testemunho. 

19 E quando vos levarem, não cuideis 
como, ou o que haveis de fallar: porque 
naquelia hora vas será inspirado o que 
haveis de dizer : 

20 Porque não sois vos os que fallais, 
mas o Espirito de vosso Pai he o que falta 
em vós. 

RA 
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91 E bum irmão entregará à morte a 


41 O que recebe hum Profeta na qua- 


outro irmão, e o pai ao filho: e os filhos | lidade do Profeta, receberá a recompensa 
se levantaráô contra os pais, e lhes darão | de Profeta, e o que recebe hum josto na 


a mute: 

22 E vós por causa do meu Nome 
sereis o odio de tudos: aquelle purém que 
perseverar até o fim, esse he o que será 
salvo. 


23 Quando porém vos perseguirem | 
e recumpe 


numa Cidade, fugi para outra. Em ver- 
dade vos afirmo, que não acabareis de 


gr de justo, recebe á a recompensa 
e justo. 

42 E todo o que der a beber a hum 
d'aquelles pequeninos hum copo d'agua 
fria só pela razão de ser meu Discipulo : 
na verdade vos digo, que não perderá a 
Sa. 

CAPITULO AI. 


correr as Cidades de Israel, sem que, Manda o Bap ista dês da prizão perguntar 


venha o Filho do Homen. 

24 Não he o Discipulo mais que seu 
Mestre, nem o Servo mais que seu Sc- 
nhor : 

25 Basta ao Discipulo ser como seu 
Mestre: e ao Servo, comp seu Senhor. 
Se elles chamárão Beelzebú ao Pai de 
Familia : quanto mais aos seus domes- 
ticos? 

26 Pois não os temais: Porque nada 


a Jesus, se elle he o Messias promettido. 
Jesus o louva em presença do Poro. Com- 
para os Judeos aos meninos, que briacão 
no terreiro. Reprehende, e amesça as 
Cidades, que se não tinhão convertido com 
seus milugres. Convida que venkão a elle 
os que estão fatigudos. Diz ,ue o sem 
Jugo he suave. 
E ACONTECEO, que quando Jesus 
acabou de dar estas instrucções aos 


ha encoberto, que se não venha a desco- | seus doze Discipulos, passou dalli a en- 


lyir: nem occulto, que se não venha a 
saber. 

27 O que eu vos dizo às escuras, dizei- 
o ás claras: e o que se vos diz ao ouvido, 
publicai-o dos telhados. 


sinar, e prégar nas Cidades delles. 
2 E come João estando no carcere 


| tivesse ouvido as obras de Christo, en- 
| viando dous de seus Discipulos, 


3 Lhe fez esta pergunta: Tu és o que 


28 E não tenais aos que matão 6 ( has de vir, ou he outro o que esperâmos? 


corpo, e não podení matar a alma : temei 
antes porém ao que póde lançar nu inferno 
tanto a alma como o corpo. 

29 Por ventura não se vendem dous 
passarinhos por hum asse: e hum delles 
não cahirá sobre a terra sem vosso pai? 

30 E até os mesmos cabellos da vossa 
cabeça todos clles estão contados. 

31 Não temais pois: que mais valeis 
vós que muitos pássaros. 

32 Todo aquelle pois, que me confessar 
diante dos homens, tambem eu o confes- 
sarei diante de meu Pai, que está nos Ceos: 

83 E o que me negar diante dos ho- 
mens, tambem eu o negarei diante de meu 
Pai, que está nus Ceos. 

34 Não julgueis que vim trazer paz à 
terra: não vim trazer-lhe paz mas espada : 

35 Porque vim a separar ao homem 
contra seu pai, é a filha contra seu mãi, e 
a nora contra sua sogra: 

36 E os inimigos do homem serão os 
seus mesmos domesticos. 

87 O que ama o pai, ou a mãi mais do 
que a mim, não he digno de mim: eo 
que ama o filho, ou a filha mais do que a 
mim, não he digno de mim. 

38 E o que não toma a sua cruz, e não 
me segue, não he digno de mim. 

89 Oque acha a suaalma, perdella-ha: 
e o que perder a sua alma por mim, 
achalla-ha. 

40 O que a vós vos recebe, a min me 
recebe: e o que a mim me recebe, recebe 
E me enviou. 
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4 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Ide contar a João o que ouvistes e vistes, 
5 Os cegos vem, os coxos andão, as 
leprosus alimpão-se, os surdos ouvem, os 
mortus resurgem, aos pobres aununcia-so- 


lhes o Evangelho. 


6 E hemaventurado aquelle, que não 
for escandalizado em mim. 

? E logo que elles se forão, com 
Jesus a fallar de João ás geutes: 
sahistes vós a ver ho Deserto? huma cana 
agitada do vento? 

8 Mas que sahistes a ver? hum ho- 
mem vestido de roupas delicadas? Bem 
vedes que os que vestem roupas delicadas, 
no os que assistem nos Palacios dos 

eis. 

9 Mas que sahistes a ver? hum Pro- 
feta? Certamente vos digo, e ainda mais 
do que Profeta. 

10 Porque este he, de quem está 
escrito: Eis ahi envio eu o meu Anjo 
ante a tua face, que apparelhará o teu 
caminho diante de ti. 

11 Na verdade vos digo, que entre os 
nascidos «le mulheres não se levantou 
outro maiuvr que Juão Baptista: mas 6 
que he menor no Reino dos (Ceos, he 
maior do que elle, 

12 E dés dos dias de João Baptista 
atégora, o Reino dos Ceos padece força, e 
os que fazem violencia, são OS que O ar- 
rebaião. 

18 Iorque todos os Profetas, e a Lei 
até João protelizárão : 


S. MATTIIEUS XII. 


14 E se vós o quereis bem comprehen- 
der, elle mesmo he o Elias que ha de vir: 

15 U que tem ouvidos de ouvir, ouça. 

16 Mas a quem direi eu que he seme- 
lhante esta geração? He semelhante aos 
meninos, que estão sentados na praça: 
que gritando aos seus iguaes, 

17 Diem: Nós cantâmus-vos ao som 
da gaita, e vós não bailastes: chóramos- 
vos, e não chorastes. 


18 Porque veio João, que não comia] 
nem bebia, e dizem : Elle tem demonio. | 


19 Veio o Filho do Homem, que come 

e bebe, e dizem: Eis-aqui hum homem 

lotão e bebedor de vinho, amigo.de Put 
icanus e de peccadores. Masa sabedoria 
foi justificada por seus filhos. 

20 Então começou à lançar em rosto 
às Cidades, em que forão obradas tantas 
das suas maravilhas, que não havião feito 
penitencia. 

21 Ai de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saida: que se em Tyro, e em Sidonia se 
tivessem obrado as maravilhas que se 
obrárão em vós, muito tempo ha que 
cllas terião feito penitencia em cilicio e 
em cinza. 

22 Eu vos digo com tudo: que haverá 
menos rigor para Tyro e Sidonia, que 
para vós ouros no dia do Juizo. 

23 E tu, Cafarnaum, elevar-te-has por 
ventura atê o Ceo? has de ser abitida 
até o inferno: porque se em Sudoma se 
tivessem feito os milagres, que se fizerão 
em ti, talvez que ella tivesse permanecido 
até ao dia «hoje. na: 

24 Eu vos digo com tudo, que no dia 
do Juizo haverá menos rigor para a terra 
de Sodoma, que para ti. 

25 Naquelle tempo respondendo Jesus, 
disse: Graças te dou a t;, Pai, Senhor do 
Ceo e da terra, porque escondeste estas 
cousas aus sabios e entendidos, e as reve- 

te aos pequeninos. 

26 Assim he, Pai: porque assim foi do 
teu agrado. 

2? Todas as cousas me forão entregues 
or meu Pai. E ninguem conhece o 
lho senão o Pai: nem alguem conhece 

o Pai senão o Filho, e a quem o Filho o 
quizer revelar. 

28 Vinde a mim todos os que andais em 
trabalho, e vos achais carregados, e eu 
vos alliviarei. 

29 Tomai sobre vós o meu jugo, e 
aprendei de mim que sou manso e hu- 
milde de coração: e achareis descanço 
para as vossas almas. 

30 Porque o meu jugo he suave, e O 
meu eve, 

GE CAPITULO XII. 
Defende Jesu Christo seus Discipulos, que 
havião colhido humas espigas em dia de 
sabbado. Cura o que tinha huma das 





mãos resiccada. Manda a outros muitos 

que curou, que o não digão por ora, 

Convence a calumnia dos Fariseos, que 

attribuião a Beelzebá a liberdade que elle 

dera a hum pussesso, Declara ser irre- 
missivel o peccudo contra o Espirito Santo. 

Diz que se ha de dar conta de toda a pa- 

lavra ociosa. Não mostra aos Judeos outro 

prodigio que o do Profeta Jonus. Declara 
- por sua mãi, e por seus irmãos, todos 
E que Juzem « vontade de seu Eterno 
ui. 
NY ELLE tempo, n'hum dia de sab- 
bado, sahio Jesus caminhando 20 
longo dus pães: e seus Discipulos, que 
tinhão fome, começárão a colher espigas, 
e a comer dellas, 

2 E vendo isto os Fariseos, lhe disserão: 
Fis-ahi estão fazendo os teus Discipulos 
0 qe não he permittido fazer nos sab- 
bados. 


3 Porém elle lhes disse: Não tendes 
lido o que fez Dávid, quando elle teve 
fome, e os que com elle estavão : 

4 Como entrou na Casa de Deos, e 
comeu os Pães da Proposição, us quaes 
não era licito comer nem a elle, nem aos 
que com elle estavão, mas unicamente 
aos sacerdotes? 

5 Ou não tendes lido na Lei, que os 
sacerdotes nos Sabbados no templo que- 
brantão o sabbado, e ficão sem peccado ? 

6 Pois digo-vos, que aqui estã o que he 
maior que o Templo. 

7 E se vós soubesseis o que he, Miseri- 
curdia quero, e não sacrifício, jámais con- 
demnáreis aos innocentes : 

8 Porque o Filho do Homem he Se- 
nhor até do Sabbado mesmo. 

9 E depois de partir dalli, veio à Syna- 
goga delles : 

10 E eis-que apparece hum homem 
que tinha resiccada huma das mãos, e 
elles para terem de que o arguir, lhe fize- 
rão esta pergunta, dizendg : He-por ven- 
tura licito curar nos Sabbados ? 

11 E elle lhes disse: Que homem ha- 
verá por acaso entre vós, que tenha luma 
ovelha, e que se asta lhe cahir no Sabbado 
em huma cova, não lhe lance a mão 
para dalli a tirar? 

12 Ora quanto mais excellentê he hum 
homem, do que huma ovelha? Logo he 
licito fazer bem nos dias de Sabbado. 

13 Então disse parao homem : Estende 
a tua não. E elle a estendeo, e lhe foi 
restituida sãa como a outra. 

14 Mas os Fariseos sahindo dall con- 
sultavão contra elle, como o farião motrer. 

45 E Jesus sabendo-o, se retirou da- 
quelle lugar, e forão muitos a pos elle, e 
os curou a todos: | 

16 E lhes pôz preceito, que não desco- 
brissem quem elle era, ig 
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19 Não contenderá, nem clamará, nem | cribas e Fariseos, dizendo : Mestre, nos 


ouvirá algum a sua voz nas praças: 
20 Não quebrará a cana, que está de- 


quizeramos ver-te fazer algum 


39 Elle lhes respondeo, dizendo : Esta 


primida, nem apagará a torcida que fu- geração má e adultera pede ham prodigio : 


mega, até que saia victoriosa a sua justiça : 
21 E as Gentes esperaráó no seu Nome. 
2º Então lhe trouxerão hum endemo- 
ninhado, cero, e mudo, e elle o curou, de 
sorte que fallava e via. 
23 E ficavão pasmadas todas as gentes, 
e dizião: Por ventura he este o Filho de 
David? 


mas não lhe será dado outro prodigi 
senão o prodigio do Profeta Jonas. E 

40 Purque assim como Jonas esteve no 
ventre da balêa tres dias e tres noites ; 
assim estará o Filho do Humem tres dias 
e tres noites no curação da terra. 

41 Os habitantes de Ninive se levan- 
taráô no dia do Juizo com esta geração, e 


24 Masus Fariseos ouvindo isto dizião : | à condemnarád : porque fizerão penitencia 


Este não lança fóra os demonios, senão 
em vittude de Beelzebá Principe dos de- 
monios. R 
25 E Jesus sabendo os pensamentos 
delles, lhes disse: Todo o Reino dividido 
contra si mesmo, será desolado : e toda a 
Cidade. ou casa dividida contra si mesma, 
não subsistirá. 
26 Ora se Satanás lança fóra a Satanás, 
está elle dividido contra si mesmo: como 
persistirá logo o seu reino? 


e | 
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com a prégação de Jonas. eis- 
está neste Tugar quem he mais do que 
Jonas. 

42 A Rainha do Meivdia se levantará 
no dia do Juizo com esta geração, e 2 
condemnará: porque veio lá das extrerm 
dades da terra a ouvir a sabedoria de 
Salamão, e eis aqui está neste lugar quem 
he mais do que Salamão. 

43 E quando o espirito Immundo tem 
sahido de hum hometm, anda por lugares 


2? Fse eu lanço fóra os demoriios em | seccos buscando repouso, e não no acha. 


virtude de Beelzebú, em virtude de quem 
os expellem vossos filhos? Per isso he 
que eiles serão os vossos Juizes. 

28 Se eu porém lanço fóra os demonios 


pela virtude do Espirito de Deos, logo he. 


ohegado a vós o Reino de Deos: 
29 Ou como póde alguem entrar na 


44 Então diz: Voltarei para minha 
casa, donde sahi. E quando vem a acha 
desoccupada, varrida, c ornada. 

45 Então vai, e ajunta & si outros sete 


- espiritos ai do que elle, e entrando 
alli 


habitão alli: e o ultimo estado daquele 
homem fica sendo peior que:o primeiro. 


casa do valente, e saquear os seus móveis, | Assim tambem acontecerá a esta geração 


se antes não prender o valente? e então 

e saqueará a casa. 

30 O que não he comigo, he contra 
mim : e o que não ajunta comigo, des- 
perdiça. 

81 Por tanto vos digo: Todo o peccado, 
e blasfemia serão perdoados aos homens, 
porém a blasfemia contra o Espirito Santo 
não lhes será perdoada. 

82 E tndo o que disser alguma palavra 
contra o Filho do Homem, perdoar-se-lhe- 
ha : porém o que a disser contra o Espi- 
nto Santo, não se lhe perdoará, nem neste 
Mundo, nem no outro. 

33 Ou fazei a arvore boa, e q seu fruto 
bom : ou fazei a arvore má, e o seu fruto 
mão, : pois que pelo fruto he que a arvore 
se conhece. 

34 Raça de Viboras, cômo podeis fallar 
cousas boas sendo mãos? porque à boca 
falia o de que está cheio a coração. 

. 35 O homem bom do bom thesouro 
tira boas cousas: mas o homem mão do 


mão thesouro tira más cousas, 
14 


] 
49 E estendendo a mão 


péssima. 

46 Estando elle ainda fallando ao Povo, 
eis-que se achavão da parte de fóra sua 
E e seus irmãos, que procuravão faliar 

e. 

47 E hum lhe disse: Olha tua 
mãi e teus irmãos estão alli fóra, e te 
buscão, 

48 E elle respondendo ao que lhe fak 
lava, lhe disse: Quem he minha Mai, é 
quem são os meus irmãos ? 
seus Dis- 
cipulos, disse : Eis-alli minha Mãi, e meus 
irmãos. 

50 Porque todo aquelle que fizer a von- 
tade de meu Pai que está nos Ceos, esse 
he meu irmão, e irmã, e mãi. 

CAPITULO XIIT. 

Jesus sentado em huma barca propõe ao povo 
varias parabolas, como a do semendor, € & 
do joio misterado no dE colar as eo 
particularmente a seus Discipulos. + 
nondo em Nasareth, dis que hum Profeta 
56 na tua Patria deixa de tér estimoção. 
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so: casa, sentou-se à borda do fnar. lavra, e logo à recebe c 
= * 9 E vicrão para elle muitas gentes, de| 21 Porém elle nãc 
tal sorte que entrando em huma barca se ' antes he de pouca dura 
wtssenton : e toda a gente estava em pé sobrevem tribulação « 
wta ribeira, | amor da palavra, logo s 
S E lhes fallou muitas cousas por pará- ' 22 E o que recebe 
-  Yolas, dizendo: Eis-ahi que sahio o que espinhos, este he o q 
+ memêa, a semear. porém os cuidados de: 
--* 4 E-quando semeava, huma parte da gano das riquezas sufi 

| semente cahio junto de estrada, e vierão fica infructuosa. 
ais aves do Ceo é comêrão na. | 23 E o que recebeo : 
5 Outra porém cahio em pedregulho, terra, este he o que o 
onde não tinha muita terra: e logo entende, c dá fruto, e 
mascêo, porque não tinha altura de cento, e outro a sessent: 

as 
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terra: por hum. 
' 6 Mas sahindo o Sol se queimou: e! 24 Outra parábola lh 
- — porque não tinha raiz se seccou. |O Reino dos Ceos he : 


7 Outra igualmente cahio sobre ds Homem, que semeou bc 
espinhos: e crescêrão os espinhos, e estes campo: 
e affogárão. | 25 E em quanto dor 
8 Outra em fim cahio em boa terra: e veio o seu ininiigoe sem 
dava fructo, havendo grãos que rendião a no meio do trigo e foi-se 
cento por hum, outros a sessenta, outros a ' -26 E tendo crescido 
trinta. fruto, appareceo tamber 
j 9 O que tem ouvidos de ouvir, ouça. 27 E chegando os s 
E 10 E chegando-se a elle os Discipulos, | familia, lhe disserão: 
lhe disserão : Por que razão lhes fallas tu tura não semeaste tu bos 
r parábolas ? campo? Pois donde lhe ' 
11 Elle respondendo, lhes disse: Por-| 28 Eelle lhes disse: ( 
eme a vós outros vos he dado saber os | he que fez isto: E os ser 
mysterios do Reino dos Ceos: mas a | Queres tu que nós vamos: 
es não lhes he concedido. 29 E respondeo-lhes : 
12 Porque ao que tem, se lhe dará, e | talvez não succeda, qu 
terá em abundancia: mas ao que não | cizania, arranqueis junta 
tem, até o que tem lhe será tirado. tambem o trigo. 
13 Porisso he que eu lhes fallo em| 30 Deixai crescer hum 
perabolas: porque elles vendo não vem, | até á seifa, e no tempo d: 
e ouvindo não ouvem, nem entetdem. segadores : Culhei primei 
14 De sorte que nelles se cumpre a | Dia, e atai-a em mólhos 
profecia de Isaias, que diz: Vós ouvireis | mas o trigo recolhei-o no 
com os ouvidos, e não entendereis? e| 31 Propoz-lhes mais . 
vereis com os olhos, c não vereis. dizendo: O Reino dos Ce 
15 Porque o coração deste povo se fez | a hum grãu de mostarda q 
pezado, e os seus ouvidos se fizerão tardos, | tomou a semeou no seu c: 
te elles techárão os seus olhos: para não| 82 O qual grão he na 
succeder que vejão com os olhos, e oução | pequeno de todas as sem: 
com os- ouvidos, e entendão no coração, | pois de ter crescido, he a 
e se convertão, e eu os sáre. as hortaliças, e se faz arvc 
16 Mas por vós, ditosos os vossos olhos | as aves do Ceo vem a fa 
pelo que vem, e ditosos os vossos ouvidos | seus ramos. | 
pelo que ouvem. j 88 Disse-lhes ainda out 
4? Porque em verdade vos digo, que | Reino dos Ceos he sem 
diuitos Profetas e justos desejárão ver o | mento, que huma mull 
que vedes, e não no virão: e ouvir o que esconde em tres medidas « 
ouvis, e não no ouvirão. que todo elle fica levedado. 
18 Ouvi pois, vós-outros, a parabola do | 34 Todas estas cousas 
Bemeador. povo em parábolas: e nê 
49 Todo aquelle, que oúve a palavra do | sem parábolas: 

» € não a entende, vem o mão,e| 35 À fim de que se ct 
arrebata o que se semeou no seu coração: | estava annunciado pelo Pr 
este he o que recebeo a semente junto da | Abrirei em parábolas a min 
estrada. della sahir com impeto cou 

20 Mas o que recebeq a semente no ) dés da creação do Mundo. 


a 
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MATTHEUS, XIV. 


36 Então, despedidas as gentes, veio a, Official? Não se chama sua Mãi Mari, 
casa: e chegárão-se a elle os seus Disci-| e seus irmãus Tiago, e José, e Simão, e 
pulos, dizendo : Explicanos a parábola da | Judas : 
cizania do campo. | 56 E suas irmãs não vivem ellas todas 

37 Klle lhes respondeo. dizendo : O que | entre nós? Donde vem logo a este todas 
semêa a boa semente he o Filho do Homem. | estas cousas ? 

s8 E o campo he o Mundo. Abva) 57 E delle tomavão occasião para se 
semente porém sãos os filhos do Reino. ! escandalizarem. Mas Jesus lhes disse: 
E a cizania são os mãos filhos. Não ha [Prufeta sem honra senão na sus 

39 E o inimigo que a semeou he o patria e ra sua casa. 
diabo. E o tempo da seifa he o fim do! 58 E não fez alli muitos milagres, por 
Mundo. E ns segadores são os Anjos. causa «la incredulidade de seus naturaes. 


40 De maneira que assim como he CAPITULO XIV. 
colhida a cizania e queimada no fogo:| Dá-se a cabeça do Baptista a huma moçs 
assim acontecerá no fim do Mundo : por preço de hum buile. Cum sinco pães 


41 Enviará o Filho do Honem os seus| e duus peircs satisfuz Jesu Christo no 
Anjos, e tirarãO do seu Reino todus os| Deserio cinco mil homens. Caminha 
escandalos, e os que obrão a iniquidade : sobre us ondas em occasião de turmenta. 

42 E lançallos-hão na fornalha de fogo.) O mesmo faz Pedro emquanto lhe não 
Ali será o chôro, e o ranger com os| Jalluafé. Curao Senhor diversas enfer- 


dentes. midudes ao contacto do seu vestido. 

43 Então resplandeceráãô os justos, AQUELLE tempo Hérudes Tetrarca 
como o Sul, no Reino de seu Pai. O que ouvio a fama de Jesus: 
tem ouvidos de ouvir, ouça. q E disse aos seus criados: Este he 


44 O Reino dos Ceos he semelhante a | João Baptista: elle resuscitou d'entre os 
hum the-ouro escondido no campo, que | mortos, e por isso obrão nelle tantos mil- 
quando hum homem o acha, o esconde, e | agres. 
pelo gosto que sente de o achar, vai, ci 3 Porque Herodes tinha feito prender 
vende tudo o que tem, e compra aqueile | a João, e ligar com cadeias: e assim o 
campo. metteo no carcere por causa de Herodias 

45 Assim mesmo he semelhante o | mulher de seu irmão. 

Reino dos Ceos a hum homem negociante | 4 Porque João lhe dizia: Não te he 
que busca boas perolas. licito têlla por uulher. 

46 E tendo achado huma de grande: 5 E querendo matallo temia ao Povo, 
preço, vai vender tudo o que tem, e a porque 0 reputavão como hum Profeta. 
compra. | 6 Mas no dia em que Herodes fazis 

47 Hinalmente o Reino dos Ceos he annos, bailou a filha de Herodias diante 
semelhante a huma rede lançada no mar, de tod s, e agradou a Herodes. 
que toda a casta de peixes culhe : 7 Por onde elle lhe prometteo com 

48 E depois de estar cheia, a tirão os juramento, que lhe daria tudo o que lhe 
homens para fóra, e sentados na prada pedisse. 

"escolhem os bons para os vasos, e deitão; 8 Mas ella prevenida por sua mãi, 
fóra os mãos. - Da-me, disse, aqui em Ei prato a 

49 “Assim será no fim do Mundo: sa-' cabeça de João Baptista. 
hirãô os Anjos, e separaráO os mãos del 9 E o Rei se entristeceo: mas velo 
entre os justos, "Juramento, e pelos que estavão com elle 

50 E lançallos-hão na fornalha de fogo: á meza, lha mandcu dar. 
alli será o choro, e o ranger com os, 10 E deo ordem que fossem degollar a 


dentes. João no carcere. 
51 'Tendes vós comprehendido bem | 11 E foi trazida a sua cabeça n'um 
tudo isto? Respondêrão elles : Sim. - prato, e dada á moça, e ella a levou a sus 


- 52 klle lhes disse: Por isso todo o: mãi. 

Escriba instruido no Reino dos Ceos, he! 12 E chegando os seus Discipulos 
semelhante a hum Pai de familia, que levárão o seu corpo, e o sepultárão: e 
tira do seu thesouro cousas novas e ve-| forão dar a noticia a Jesus. 


lhas. 13 E quando Jesus o ouvio, se retirou 
58 E depois que acabou de dizer estas | dalliem huma barca a hum lugar soli- 
parabolas, aconteceo partir Jesus dalli. tario apartado: e tendo euvido ísto as 


54 E vindo para a sua patria, elle os | gentes forão sahindo das Cidades a pé em 
ensinava nas suas Synagogas de mudo | seu seguimento. 
* que se admiravão, e dizião: Donde lhe| 14 É ao saltar em terra vio Jesus huma 
vem a este huma sabedoria como esta, c | grande multidão de gente, e teve delles 
taes maravilhas ? compaixão, e curou os seus enfermos. 
55 Por ventura não he este o Filho do) 15 E vindo a tarde, se chegárão a elle 
16 


ad 








sidade de se ir: dal lhes vós-outros de 
comer. 

17 Responderão-lhe: Não temos aqui 
“senão cinco pães e dois peixes. 

18 Jesus lhes disse: Trazei-mos cá. 

19 E tendo mandado à gente que se 
-xecostasse sobre o feno, tomando os cinco 

“pães e os dous peixes, com os olhos no 
Deo abençoou e partio os pães, e os deo 
=aos Discipulos, e os Discipulos ao Povo. 

20 E comêrão todos, e se saciárão. 
Jevantárão do que sobejou, doze cestos 

-«cheios daquelles fragmentos. 

21 E o numero dos que comêrão foi 
-de cinco mil homens, sem fallar em mu- 
Ahcres, e mêninos. ; 

22 E obrigou logo Jesus a seus Disci- 
pulos a que se embarcassem, e que passas- 
sem primeiro que clle á outra ribeira do 
lago, em quanto elle despedia a gente. 

23 E.logo que a despedio, subio só a 
hum munte a orar. E quando veio a 
noite achava-se alli só: | 

24 E a barca no meio do mar era come 
“batida das ondas: porque o vento era con- 
«trario. 

25 Porém na quarta vigilia da noite, 
veio Jesus ter com elles, andando sobre 
o mar. 

26 Equando o virão andar sobre o mar, 
- se turbárão, dizendo: He pois hum fan- 
-tasma. E de medo começãção a gritar. 

97 Mas Jesus lhes faliou immediata- 
anente, dizendo: Tende confiança: sou 

“eu, não temais. 

28 E respondendo Pedro, lhe disse: 
“Senhor, se tu és, manda-me que vá até 
«onde tu estás por cima, das aguas. 

29 E elle lhe disse: Vem. E des- 
«cendo Pedro da barca, hia caminhando 
sobre a agua para chegar a Jesus. 

80 Vendo porém que o vento era rijo, 
-temeo: e quando se hia submergindo, 
gritou, dizendo: Senhor, põe-me a salvo. 

31 E o mesmo ponto Jesus estendendo 
-a mão, o tomou por ella: e lhe disse: 
Homem de pouca fe, porque duvidaste ? 

82 Edepoisque subirão & barca, cessou 
o vento. 

93 Então vierão os que estavão na 
barca e o adorárão, dizendo: Verdadeira- 
mente tu és Filho de Deos. 

34 E tendo passado à outra banda, 


vierão a terrade Genezar. 
depois de o terem reconhecido os 
naturaes daquelle lugar, mandárão por 


todo aquelle pair circumvizinho, e lhe 
gp todos quantos | 
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od 





tradição dos Fariseos, que os obrigava q 
“tavarem as mãos frequentemente. Elles 
tinhão corrompido hum dos preceitos do 
Decalogo. A Cunanea- alcança remedio 
“pata huma sua filha endemoninhada. Jesus 
sustenta quatro mil homens com sete pães, 


€ poucos peires. 
pENTAÓ chegárão a elle huns Escri- 
bas, e Fariseos de Jerusalem, di- 


zendo: 

2 Porque violão os teus Discipulos a 
tradição dos antigos? pois não lavão as 
suas mãos quando comem pão. 

3 E elle respondendo, lhes disse: E. 
vós tambem porque transgredís o man- 
damento de Deos pela vossa tradição? 
Porque Deos disse, | 

4 Honra a teu pai, e a tua mãi: e, O 
que amaldiçoar a seu pai, ou a sua mãi, 
morra de morte. 

5 Porém vós outros dizeis: a quer 

que disser a seu pai, ou a sua mãi, Toda 
a oflerta que eu faço a Deoste aproveitará 
ati: 
6 Pois he certo que o tal não honrará 
a seu pai, ou a sua mãi: assim he que 
vós tendes feito vão o mandamento de 
Deos pela vossa tradição. | ; 

?' Hypocritas, bem profetizou de vós- 
outros Isaias, quando diz : 

8 Este Povo honra-me com os labios : 
mas o seu coração está longe de mim. 

9 Em vão pois me honrão ensinando 
doutrinas e mandamentos que vem dos 
homens. 

16 E chamando a si as turbas, lhes 
disse: Ouvi, e entendei. | 

11 Não heo que entra pela boca o que 
faz immundo o homem: mas o que sahe 
da boca isso he o que faz immundo o 
homem. 

12 Então chegando-se a elle seus Dis- 
cipulos, lhe disserão. Sabes que os Fari- 
seos, depois que ouvírão o que disseste, 
ficárão escandalizados ? 

13 Mas elle respondendo, lhes disse: 
Toda a planta que meu Pai Celestial não' 
plantou, será arrancada pela raiz. 

14 Deixai-os: cegos são, e conductores 
de cegos: e se hum cego guia a outro 
cego, ambos vem a cahir no barranco. 

15 E respondendo Pedro lhe disse: 
Explica-nos essa parabola. 

16 E respondeu Jesus: Tambem vós 
outros estais ainda sem intelligencia ? 

17 Não comprehendeis, que tudo o que 
entra pela boca desce ao ventre, e se 
lança depuis n'hum lugar escuso? 

18 Mas as cousas que a da boca 
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vem do coração, e estas são as que fazem 
e homem immundo : 

19 Porque do coração he que sahem os 
mãos pensamentos, os homicidios, os 
adulterios, as fornicações, os furtos, os 
falsos testemunhos, as blasfemias : 

20 Estas cousas são as que fazem im- 
mundo o homem. O comer porém com 
as mãos por lavar, isso não faz immundo 
e homem. 

- 21 E tendo sahido daquelle lugar, re- 
tirou-se Jesus para as partes de Tyro, e de 


Sidonia. 
22 E eis-que buma mulher Cananea, 
ue tinha sahido daqueles confins gritou, 
dizendo lhe: Senhor, Filho de David, tem 
compaixão de mim: que está minha filha 
miseravelmente atormentada do demo- 


mio. 
“23 Mas elle não lhe respondeo palavra. 


E chegando-se seus Discípulos, lhe pe- 
dião, dizendo: Despede-a: porque vem 


gritando atrás de nós. 

24 E elle respondendo" lhes disse: Eu 
não fui enviado, senão ás ovelhas que 
perecârão da caza de Israel. . 

25 Mas ella veio, e o adorou, dizendo 
Senhor, valei-me. A 

26 Elle repondendo lhe disse: Não he 
bom tomar o pão dos filhos e lançallo aos 
Ca 


es. 

27 E ella replicou: Assim he, Senhor : 
mas tambem os cachorrinhos comem das 
migalhas que cahem da meza de seus 
donos. 

28 Então respondendo Jesus, lhe disse: 
O' mulher, grande he a tua fé: faça-se 
comtigo como queres. E dés d'aquella 
hora ficou sãa a sua fi 

29 E tendo Jesus sahido dalli, veio ao 
longo do Mar de Galiléa: e subindo a 
hum monte, se assentou alli. 

30 Então concorreo a elle huma grande 
multidão de Povo, que trazia comsigo 
mudos, cegos, coxos, mancos, e outros 
Muitos: e lançárão-os à seus pés, e elle 
os sarou : 

31 De sorte que se admiravão as gen- 
tes, vendo fallar os mudos, andar os 
Coxos, ver os cegos: e engrandecião por 
isso ao Deos de Israel. 

32 Mas Jesus, chamando a seus Disci- 
pulos, disse: Tenho compaixão destas 
gentes, porque ha já tres dias que perse- 
verão comigo: e não tem que comer : e 
não quero despedillos em jejum, porque 
não desfalleção no caminho. 

83 E os Discipulos lhe disserão : Como 
poderemos nós pois achar neste deserto 
tantos pães, que fartemos tão grande 
multidão de gente? 


34 E Jesus lhes perguntou: Quantos 


pães tendes 'vós? E elles respondêrão : | homens, e quantas 


Sete, « a poucos de peixinhos, 
1 


| 


dd 


35 Mandou elle então 4 gente, se 
rea dd o Ra 
tomando os sete pães, 6 os peixes, 
e dando graças, os partio, e deo aos seus 
pata pus, e os Discipulos os derão ao 
avo, 

37 E comêrão todos, e se fartárão. E 
dos fragmentos que sobejárão, levantárão 
sete alcofas cheias. 

38 E os que comêrão forão quatro mil 
homens, fóra meninos, e mulheres, 

39 E despedida a gente entrou Jesus 
em huma barca: e passou os limites de 


E CAPITULO XVI. õ 
Fara o experimentarem, pedem os Faristos 
e Sadduçeos a Jesu Christo que lhes faça 
ver algum prodígio do Ceo. Elle os re- 
prehende. Pergunta do Senhor «o 
Apostolos sobre a sua Pessoa, Resposta 
de Pedro confessando a Divindade do 
Senhor. Louva Jesu Christo a sua fé, e 
a as chaves do Reino dos Ceos. 
epois o reprehende, chamando-o Satanas, 
por elle se oppôr à sua Pairão e Morte. 
Ensina-nos que deve cada hum lever:a 
sua cruz, e que a cada hum pagará Deos, 
segundo forem as suas da 
E TAQ se chegárão a Jesus os Fari- 






e ado o tentarem: 
e pedírão-lhe que lhes se ver algum 
prodigio do Ceo. 

2 Mas elle respondendo, lhes disse : 


Vós quando vai chegando a noite dizeis : 
Haverá tempo serenv, porque está a Ceo 
rubicundo. 

3 E quando he de manhã Hoje haverá 
tormenta, porque o Ceo mostra hum 
ais or triste. ! 

4 is logo conhecer ue cousa prog- 
nostica o Spec do Ceo! e não podeis 
conhecer os sinaes dos te ? Esta 
geração perversa e adultera pede hum 
prodígio: e não se lhe derá outro pro- 
digio, senão o prodígio do Profeta Jonas. 
E deixando-os alli, sc retirou. 

& Ora seus Discipulos tendo passado à 
banda dalém do estreito, esqueceo-lhes 
trazer pão. 

6J dani lhes disse: Vede, e guardai-vos 
do fermento dos Fariseos e dos Sadduceos. 

7 Mas elles discorrião lá entre si, 
dizendo: He que não trouxemos pão. 

8 E entendendo-o Jesus, disse-lhes : 
Homens de pouca fé, porque estais consi- 
derando lá comvosco que não tendes 
pão? 

9 Ainda não comprehendeis, nem vos 
lembrais dos cinco pães para cinco mil 
homens, e quantos forão os cestos que 
tomastes? 

10 Nem dos sete pães para quatro mil 
fas recolhestes ? 
11 Porque não domprehendeis, que 
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dito que se ar jassem do fermento dos 
ães, senão da doutrina dos Fariseos e 
as partes de 


o8 Sariduceos. 
13 E veio Jesus ne 
Cesarta de Filippe: e fez a seus Discipu- 
los esta purgunta, dizendo : Quem dizem 
os homens, que he o Filho do Homem ? 

14 E elles respondêrão: Huns dizem 
que João Baptista, mas outros que Elias, 
e outros que Jeremias, ou 
Profetas. 

15 Disse-lhes Jesus: E vós quem 
dizeis que sou eu. 

16 ndendo Simão Pedro disse: 

“Tu és o Christo, Filho de Deos vivo. 
"17 E respondendo Jesus, lhe disse: 
Bemaventurado és Simão filho de João: 
porque não foi a carne e sangue quem to 
revelou, mas sim meu Pai que está nos 
Ceos. 

18 Tambem eu te digo, que tu és 
Pedro, e sobre esta ra edificarei a 
minha Igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ella. 

19 Eeu te darei as chaves do Reino 
dos Ceos. Etudo o que ligares sobre a 
terra, será ligado tambem nos ceos: e tudo 
o que desatares sobre a terra, será desata- 
de tambem nos Ceos. 

20 Então mandou a seus Discipulos 

ue a ninguem dissessem que elle era 
Te Christo. À 

21 Desde então começou Jesus a de- 
clarar a seus Discípulos, que convinha ir 
elle a Jerusalem, e padecer muitas cousas 


dos Anciãos, e dos Escribas, e dos Prin-: 


cipes dos Sacerdotes, e ser morto, e resus- 
citar ao terceiro dia. 

23 E tomando-o Pedro de parte, come- 
çou a increpallo, dizendo: Deos tal não 
permita, Senhor: não succederá isto com- 
tigo. 

“28 Elle voltando se para Pedro, lhe 
disse: Tir-te de diante de mim, Satanás, 
que me serves de escandalo: porque não 
tens gosto das cousas que são de Deós, 
mas das que são dos homens. 
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tar a morte antes qe vejão vir o Filho 

o Homem na gloria do seu Reino. 
CAPITULO XVII. 


4 Transfiguração de Jesu Christo, com o 


mais que nella succedeo. O Baptista com- 
«parado a Elias. Sára Jesu Christo hum 
lunatico que os Apostolos não pudirão 
livrar. A fé, ainda do tamanho de hum 
grão de mostarda, he capaz de transportar 
e Prediz podes sua Pairão. 
az pagar por si e edro o tributo 
dos duas Dracmas.”” 
E SETS dias depois toma Jesus com- 
É sigo a Pedro, e a Tiago, e a João 
seu irmão, e os leva à parte a hum alto 
monte: 

2 E transfigurou-se diante delles. Eo 
seu rosto ficou refulgente como o Sol: e 
as suas vestiduras se fizerão brancas como 
a neve. 

3 E eis-que lhes ri Moysés e 
Elias falando com elle. 

4 E começando a fallar Pedro, disse a 
Jesus: Senhor, bom he que nós estejamos 
aqui: se queres, façamos aqui tres taber- 
naculos, hum para ti, outro para Moysés, 
e vutro para Elias. . 

é Estando elle ainda fallando, eisque 
huma lúcida nuvem os cobrio: E eis- 
e sahio huma voz da nuvem que dizia: 

te he aquelle mea querido Filho, em 
quem tenhô posto toda a minha compla- 
cencia: ouvi-o. 

6 E ouvindo isto os Discipulos'cahírão 
de bruços, e. tiverão grande medo. 

7 Porém Jesus se chegou a elles e 
tocou-os; e disse-lhes, Levantai-vos, e 
não temais. 

8 Elles então levantando os seus olhos, 
não vírão mais do que tão sómente a - 
Jesus.' 

9 E quando elles descião do monte, 
lhes poz Jesus preceito, dizendo: Não 
digais a pessoa alguma o que vistes, em 

uanto o Filho do Homem não resurgir 
os mortos, 

10 E os seus Discipulos lhe perguntá- 


24 Então disse Jesus aos seus Disci- | rão, dizendo: Pois porque dizem os Es-. 


pulos: Se algum quer vir-após de mim, 
aegue-se a si mesmo, e tome a sua cruz 
e siga-me. 

25 Porque o que quizer salvar a sua 
alma, clla-ha: e o que perder a sua 
alma por amor de mim, tialinchi 

26 Porque, de que approveita ao homem 
ganhar todo o Mundo, se vier a perder a 
sua alma? Ou que commutação fará o 
homem para recobrar a sua alma? 

27 Porque o Filho do E | ha de 
vir na gloria de seu Pai c' 





cribas, que importa vir Elias primeiro ? 
11 Mas elle respondendo, lhes disse: 
Elias certamente ha de vir, e restabele- 
cerá todas as cousas: 
12 Digo-vos porém que Elias já veio, e 
elles não o conhecêrão, antes fizerão delle 
uanto quizerão. Assim tambem o Filho 
o Homem ha de padecer às suas mãos. 
13 Então conhecêrão os Discipulos, 
e de Juão Baptista he que elle lhes 
allára. | 


us An- | 14 E depois que veio para onde estava 
à B2 19 
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a gente, chegou a elle hum homem, que AQUELLA hora chegárãose a 

po de joelhos diante delle, lhe do N Jesus os seus Discípulos, dizendo: 
nhor, tem compaixão de meu filho, que Quem julzas tu que he maior no Reino 

he lunatico, e padece muito: porque dos Ceos?. 

muitas vezes cahe no foso, e muitas na| 2 E chamando Jesus a hum menino, 0 


agua: * | pôs no meio delles, 
. 15 E temho-o appresentado a teus Dis-) 3 E disse: Na verdade vos digo, que se 
cipules, e elles o não pudérão curar vos não converterdes, e vos não fizerdes 


16 E respondendo Jesus, disse: O” como meninos, não haveis de entrar no 

Fração incredula e perversa, até quando Reino dos Ccos. 
ei de estar comvosco? até quando tus; 4 Todo aquelle pois, que se fizer pe- 

hei de soffrer? Trazei-mo cá. queno, como este menino, esse sera 0 
17 E Jesus o ameaçou, c'sahio delle o maior no Reino dos Ceos. 

demonio, e desde a aquella hora ficou o| 5 E o que receber em meu Nome bum 

moço curado. menino, tal como este, a mim he que 
18 Então se chegárão os Discipulos a recebe: 

Jesus em particular, e lhe disserão: Por- 6 O que escandalizar porém a hum 

que não podémos nós lançallo fóra ? “destes pequeninos, que crem em mim, 
19 Jesus lhes disse: Por causa da vossa melhor lhe fora que se lhe pendurasse 30 

pouca fé. Porque na verdade vos digo, pescoço huma mó de atafona, e que 0 

que se tiverdes fé como hum grão de lançassem no fundo do mar. 

mostarda, direis a este monte, Passa da- 7 Ai do Mundo por causa dos escanda- 

qui para acolà, e elle ha de passar, e nada los. Porque he necessario que j 

vos será impossivel. escandalos: mas ai daquelle homem, por 

20 Mas esta casta de demonios não se quem vem o escandalo. . 
lança fóra senão à força de oração e de, 8 Urasc atua mão, ou o teu pé te 
Jejum.  escandatiza corta-o, e lança-o fóra de ti: 

21 E achando-se elles juntos em Gali- melhor te he entrar na, vida manco, 0 
léa, disse-lhes Jesus: É filho do Homem aleijado, do que tendo duas mãos, ou dous 
será entregue ás mãos dos homeus: | - pés, ser lançado no fogo eterno. 

22 E estes lhes darão a morte, e resus- | 9 E seo teu olho te escandaliza, tirao, 
citará ao terceiro dia. E elles se entris- e lança-o fóra de ti: melhor te he entrar 
tecêrão em extremo. | na vid com hum só olho, do que tendo 

23 E tendo vindo para Cafarmaum, dous, ser lançado no fogo do inferno. 
chegárão-se a Pedra os que cobravão o! 10 Vede não desprezeis algum destes 
tributo das duas Dracrnas, e disserão-lhe: pequenipos: porque cu vos declaro, que 
Vosso Mestre não paga as duas Drac- os seus Anjos nos Ceos incessantemente 

as? : estão vendo a face de meu Pai, que está 

24 Elle lhes respondeo: Paga. E de-, nos Ceos. E 
pois que entrou em casa, Jesus o pre-; 11 Porqueo Filho do Homem veo 3 
venio, dizendo: Que te parece, Simão?., salvar o que havia perecido. 

De quem recebem os Keis da terra o tri-| 12 Que vos parece? setiver alguem cm 

buto, ou censo? de seus filhos, ou dos | ovelhas, e se se desgarrar huma dels: 

estranhos? . por ventura não deixa as noventa e DOe 

25 E Pedro lhe respondeo: Dos es- | nos montes, e vai a buscar aquella que se 
tranhos. Disse lhe Jesus: Logo são izen- | extraviou? 
tos cs filhos. . 18 E se acontecer achalla: Digo-ms 

26 Mas para que os não escandalize- |em verdade, que maior contentamento 
mos, vai ao mar, e lança o anzol: e o | recebe elle por esta, do que pelas noventá 
primeiro peixe que subir, toma-o: e|e nove, que não se extraviárdo. 
abrindo-lhe a boca, acharás dentro hum | 14 Assim não he a vontade de vosso 
Stater: tira-o, e dalho por mim, e por ti. | Pai, que está nos Ceos, que pereça hum 

CAPITULO XVIII. destes pequeninos. 

O maior no Reino dos Ceos heo que se faz | 15 Por tanto, se teu irmão peccar co 
como hum menino. He grande peccado | tra ti, vai, e corrige-o entre ti, e elle so: 
escandulizar os pequenos. Como se deve | se te ouvir, ganhado terás a teu irmão: 
dar a correção fraterna. O que não| 16 Mas se te não ouvir, toma à 
obedece á Igreja, deve ser tratado como | comtigo huma, uu duas pessoas, para que 
hum Gentio, ou Publicano. Dá Jesulpor boca de duas ou tres testemun 
Christo aos Apostolos o poder de ligar, | tique tudo confirmado. it 
e desatar. de quanta força seja a| 17 Egeos não ouvir: dize-od Igrep: 
oração dos que seunem. Airade Deos|e se não ouvir a Igreja: tem-0 por hum | 
contra os que á sua imitação não perdoão | Gentio, ou hym Publicano. 
ao proximo, 18 Em verdade vos digo, que tudo 9 

20 | 
: | 
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vós se unirem entre si sobre a terra, seja 
| for a cousa que elles pedirem, meu 
ai, que está nos Ceos, Ilha fará. 

20 Porque onde se achão dous ou tres, 
congregados em meu Nome, ahi estou eu 
no meio delles. 

21 Então chegando-se Pedro a elle, 
perguntou : Senhor, quantas vezes poderá 

r meu irmão contra mim, que eu 
perdôe? será até sete vezes? 

22 Respondeo-lhe Jesus: Não te (digo 
que até sete vezes: mas que até setenta 
vezes sete vezes. 

28 Por isso o Reino dos Ceos he com- 
parado a hum homem Rei, que quiz 
tomar contas aos seus servos. 

24 E tendo começado a tomar as con- 
tas, appresentou-se-lhe hum, que lhe 
dévia dez mil talentos. 

25 E como não tivesse com que pagar, 
mandou o seu Senhor que o vendessem a 
elle, e a sua mulher, e a seus filhos, e 
tudo o que tinha, para ficar pago da 
divida. 

26 Porém o tal Servo lançando-se-lhe 
aos pés, lhe fizia esta súpplica dizendo : 
be id comigo, que eu te pagarei 

o. 
2? Então o Senhor compadecido da- 
uelle Servo, deixou-o ir livre, e perdoou- 
lhe a divida. 

28 E tendo sahido este Servo, encon- 
trou hum de seus companheiros, que lhe 
devia cem dinheiros: e lancando-lhe a 
mão, o affogava, dizendo: Paga-me o que 
me deves. 

” 29 E o companheiro lançando-se-lhe 
aos pés, o rogava, dizendo: Tem pacien- 
cia comigo, que eu te satisfarei tudo. 

30 Porém elle não quiz: mas retirou-se, 
e fez que o mettessem- na cadeia, até 

ra divida. 

31 Porém os outros Servos seus com- 
panheiros, vendo o que se passava, sentí- 
rão-o fortemente: e torão dar parte a seu 
Senhor de tudo o que tinha acontecido. 

82 Então o fez vir seu Senhor: e lhe 
disse: Servo mão, eu perdoei-te a divida 
toda porque me vieste rogar para isso : 

33 Não devias tu logo compadecer-te 
igualmente do teu companheiro, assim 
como tambem eu me compadeci de tis 

94 E cheio de cólera mandou seu Se- 
nhor que o entregassem aos algozes, até 
pagar toda a divida. 

85 Assim tambem vos ha de fazer meu 
Pai Celestial,se não perde " :; do intimo 
de vossos corações, cs im a seu 
irmão. 





Jesus impondo as mãos aos meninos. 

Aconselha a pobreza a hum rico, e este se 

popa 

uzem à salvação, 
deirxão 1 Cleisto. 
ACONTECEO que tendo Jesus 
acabado estes discursos, partio de 
Galiléa, e veio para os confins de Judéa,, 
além do Jordão. 

2 E seguirão-o muitas gentes, e curou 
alli os enfermos, | 

3 E chegárão-se a elle os Fariseos 
tentando-o, c dizendo : He por ventura li- 
cito ahum homem repudiar a sua mulher, 
por qualquer causa? . 

4 Elle respondendo, lhes disse: Não 
tendes lido, que quem creou o homem 
desde o principio, fellos macho e femea? 
e disse : . | 

'5 Por isto deixará o homem pai, e mãi, 
e ajuntar-se-ha com sua mulher, e serão 
dous n'huma só carne. 

6 Assim que já não são dous, mas 
huma só came. Não separe logo o ho- 
mem o que Deos ajuntou. . 

7 Replicárão-lhe elles: Pois porque 
mandou Moysés dar o homem a sua 
mulher carta de desquite, e repudialla ? 

8 Respondeo-lhes: Porque Mogysés, 
pela dureza de vossos corações vos per- 
imittio repudiar a vossas mulheres: mas 
ao principio não foi assim. 

9 Eu pois vos declaro que todo aquelle 
que repudiar sua mulher, se não he por 
causa da fornicação, e casar com outra, 
commette adulterio : e o que se casar com 
a que outro repudiou, commette adulte- 
rio. 

10 Disscrão-lhe seus Discipulos: Se 
tal he a condição de hum homem a re- 
speitode sua mulher, não convem casar-se. 

11 Ao que elle respondeo: Nem todos 
são capazes desta resolução, mas sómente 
aquelles, a quem isto foi dado. 

12 Porque ha huns castrados, que nas- 
cêrão assim do ventre de sua mãi: e ha 
outros castrados, a quem outros homens 
fizerão taes: e ha outros castrados, que 
a si mesmos se castrárão por amor do 
Reino dos Ceos. O que he capaz de com- 
prehender isto, comprehenda-o. | 

18 Então lhe forão apresentados varios 
meninos, para lhes impór as mãos, e fazer 
oração por elles. E os Discipulos os re- 
pelhão com palavras asperas. 

14 Mas pe lhes disse: Deixai os 
meninos, e não embaraceis que elles 
venhão a mim: porque destes taes he O 
Reino dos Cecos, 


Premio dos que tudo 


Emburaço que os riquezas . 
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15 E depois que lhes impôs as mãos, 
partio dalh. 

16 E eis-que chegando-se a elle hum, 

e disse: Bom Mestre, que obras boas 
devo eu fazer, para alcunçar a vida 
eterna? 


Resurreição. Ambição dos flo d 
âebedeo. Os que são meisres, devem sr 
os mais pequenos. Á dominação he alheia 

do Apostolado, 
O REINO dos Ceos he semelhante 1 
hum homem pai de familia, que 1 


- 4? Jesus lhe respondeo: Porque me | romper da manhã sahio « assallariar t- 
perguntas tu o quehe bom ? Bom só Deos | balhadores para a sua vinha. 


o he. Porém se tu queres entrar na vida, 
guarda os Mandamentos. 


2 E feito com os trabalhadores o ajaste 
de hum dinheiro por dia, mandou-os par 


18 Elle lhe perguntou: Quaes? E|a sua vinha. 


Jesus lhes disse: Não commetterás ho- 


8 E tendo sahido junto da terceira hora, 


micidio: Não adulterarás: Não commet- | vio estarem outros na praça ociosos, 


terás furto: Não dirás falso testimunho: 


4 E disse-lhes: Ide vós tambem pan a 


19 Honra a teu pai, e a tus mãi, e| minha vinha, e dar-vos.hei o que for 


amarás ao teu proximo, como a ti mesmo. | justo. 


20 O mancebo lhe' disse: Eu tenho 


5 E elles forão. Sahio porém outrs 


guardado tudo isso des da minha moci- | vez junto da hora sexta, e junto da nom: 


ade; que he o que me falta ainda ? 
21 Jesus lhe respondeo: Se queres ser 


e fez o mesmo. | 
6 E junto da undecima tornou a sa, 


perfeito, vai, vende o que tens, e dá-o aos | e achou outros que lá estavão, e lhes 
qui e terás hum thesouro no Ceo: | disse: Porque estais vós aqui todo o dis 


pois vem, e segue-me. 

22 O mancebo porém como ouvio esta 
palavra, retirou-se triste: porque tinha 
muitos bens. | 

23 E Jesus disse a seus Discipulos: 


OCIOSOS ? 
7 Respondêrão-lhe elles: Porque ma- 
uem nos assalariou. Elle lhes disse: 

Tie vós tambem para à minhavinha. | 
8 Porém lá no fim da tarde visse O 


Em verdade vos digo, que hum rico diffi- | Senhor da vinha ao seu mordomo : Cham 


cultosamente entrará no Reimo dos|os trabalhadores, e a-lhes o joma 
Ceos: começando pelos ultimos e acabando Dis 
24 Ainda vós digo mais: Que mais | primeiros. 
facil he passar hum camelo pelo fundo de| 9 Tendo chegado pois os que forão 
huma agulha, do que entrar hum rico no | junto da hora undecima, cuia 
Reino dos Ceos. hum seu dinheiro. 
25 Ora os Discipulos, ouvidas estas! 10 E chegando tambem os que tinhão 
palavras, concebêrão grande espanto, di- lido primeiros, julgárão que bavião de 
zendo: Quem rá ao salvar-se! receber mais : porém tambem estes não 


.26 Porém Jesus olhando 
disse: Aos homers he isto impossivel: 
mas a Dcos tudo he possivel. 

27 Então respondendo Pedro, lhe disse : 
Eis-aqui estamos nós que deixámes tudo, 
€ te seguimos: que galardão pois será o 
no . 


8So : |] 
- 28 E Jesus lhes disse: Em verdade 


vos afhrmo, que vós, quando no dia da 


para elles, | recebôrão mais, do que bum dinheiro 


cada hum. 
11 E ao recebello, murmuravão conta 
o pai de familia, . 
12 Dizendo: Estes que vierão ultimos, 
não trabalhárão senão huma hora, € 105 
igualaste comnosco, que aturásmos 0 pe 
dia, e da calma. 
18 Potém elle respondendo 8 bum 


regeneração estiver o Filho do Homem | delles, lhe disse: Amigo, eu não te fço 


sentado Ro Throno da sua Gloria, vós, | aggravo: não convieste tu cumigo 


pbum 


toruy a dizer, que me seguistes, tambem heiro ? tas 
estareis sentados sobre dote Thronos, e| 14 Toma o que te pertence, € ba 
e julgareis as doze Tribus de Israel. que eu de mim quero dar tembem à 


29 E todo q que deixar por amor do meu : ultimo tanto, come a ti. 


Nome a casa, ou os irmãos, ou as irmãas, 


15 Visto isso não me be lícito fazer O 


ou o pai, oua mãi, ou a mulher, ou os! que quero? acaso e teu olho he mio, 


filhos, ou as fazendas, receberá cente por | porque eu sou bom? 


hum, e possuirá a vida eterna. 


so Porém muitos primeiros, viráó a/e primeiros os ultimos: 
ser os ultinios, e muitos ultimos, virkô Eeniitos os chamados, € poucos 08 


a ser os primeiros. 
CAPITULO XX. 


16 Assim serão ultimos OS primeiros, 
porque 
escolhi- 


Os. 
17 Esubindo Jesus a Jerusalem, tomoa 


A parabola dos trabalhadores mandados tra- | de parte os seus doze Discipulos, € disse 


balkar na vinha em diversas horas. Os|lhes. 

primeiros serão os ultimos, e ultimos os 

primeiros. Prediz Jesus a sua Morte, é 
ee 


0 
18 Eis-aqui ramos pars Jerusalem, € 
| Filho do Homem será entregue aos Pr 
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vipes dos Sacerâdtes, b dos Estribás, que 
v condembarás é morte, É 

4 E entregallo-hão nos Gentios pará 
ser escamecido, e açoutado, e crucificado, 
mas ao terceiro dia resurgirá. 

eo Então se chegon a elle a mai dos 
filhos de Zebedeo com stus filhos, ado- 
trandu-o e pedindo-lhe alguma cousa. 

91 Elle lhe disse: Que queres? Re- 
apúndeo ella: Dize qué estes meus 

ts filhós se assentem fio teu Reino, 
hum &á tua direita, e outro à tua es- 
«querda, 

22 E resporidendo Jesus, disse: Não 
“sabeis o que pedis. Podeis vós beber o 
icalis, que eu hei de beber? Disserão-lhe 

23 Elle lhes disse: He verdade que vós 
- fháveis de beber o meu calis: mas pelo 

ue toca à terdes assento à minha mão 

ireita, ou à esquerda, não me pane 
a mim o dar-vo-lo, mas isso he para 
saquelles, para quem está preparado por 
meu Pai. 

24 E quando os dez ouvírãbd istos, 
ândignáriio-se contra os dous irmiãos. 

25 Mas Jesus os chamou a si, e lhes 
«disse : Sabeis que os Principes das Gerites 
dominão os seus vassallos : e que os que 
são Maiores exercitão o sen póder sobre 
elles. 

26 Nãô serê assim entre vôs-outros: 
mas entre vós todo o que quizer ser o 
anaior, esse seja'o que vos sirva : | 

27 E ó qite entre vós quizer ser o 
“primeiro, esse seja vosso servo: 

28 Assim como o Filho do Homem 
anão veio para ser servido, mas para servir, 
« para dar & sua vida em redempção por 
anuitos. 

29 E saliindo elles de Jericó, seguio a 
Jesus muita gente. 

0 E eis-que dots ag que estavão 
sentados junto á estrada, onvirão Te 
«Jesus ava: e gritárão dizendo : 
ambor, Filho de David, tem cothpaixão de 
aiôs 


31 E reprehendia-os a gente que se 
eutassem Porém elles cada vez gritavão 
mais, dizendo: Sehhdr, Filhó de David, 
tem compaixão de nós, 

82 Então parou Jesus, e chtimou-os, e 
disse: Que quereis que vos faça? 

38 Resnondêrão elles : Que “se nos 
abrão, Senhor, os nossos olhos. 

84 E Jesus cormipadecido delles, lhes 
tocou os olhos. Eno mesmo instante 
virão, e o fórão indo. 


CAPITULO XXI. 
Dé Jesu Christo a sua entrada em Jerusa- 
lem. Lança fbra do Templo os negocian- 
tes. 


Tapa a boca aós Fariseos que 





instânie. Canto póacafe. A prrebola 

dos dous Alhos, e a dos mãos liroradores. 

ano dos Ecot passará dos Jitdeos ads 
entios. | 


| o. elles pois se avizinhárão a 


Jerusalem, é chegárão a Bethfagá, 
so Monte das Oliveiras enviou então 
Jesus dous de seus Discipúlos, 

2 Dizendo-lhes: Ide a essá Aldeia, 
que está defronte de vós, e | 
reis preza huma junientá, e bum jumen- 
tinho com ella: desprendei-a, e trazei- 
mos : 

8 E.se alguem vos disser alguma 
cousa, respondei-lhe, que o Senhor db 
ha de mister: e logo vo-lbs deixará tra- 


ger. 

4 E istó tudo succedeo para que se 
cumprisse o que tinha sido annunciado 
pelo Profetá, que diz: 

5 Dizei à Filha de Sião: Eis-ahi b 
teu Rei, que vem a ti cheio de doçura, 
múntido sobre huma jumenta, e sobre 
hum jumentinho, filho do que está de- 
baixo dd jugo. - 

6 E indo os Discipulos, fizerão comb 
Jesus lhes orderira. 

7 E trouxerão a juménta, e o júrhen- 
tinho : é cobrirãv-os com os seus vestidos, 
e fizerão-o montar em cima. 

& Então da gente do povo, que erx 
muita, huns estendião no eamihho ds 
seus vestidos: é otitros Cortavão ramús 
de arvores, & juncavão com elles 4 pas- 


m: 

9 E tanto as gentes que hião adiante, 
cotno gs que hião atrás, gritavão dizendo : 
Hosanna ao Filho de David: bemdito 
o que vem em Nome do Senhor : hosanna 
nas maiores álturas. 

10 E quando entrou em Jerusalem, se 
alterou toda a Cidade, dizendo : quem he 
este º 

11 E os Povos dizião ; Este he Jesus, o 
Profeta de Nazareth de Galiléa. 

12 E entrou Jesus no Templo de Deos, 
e lançava fóra todos os que vendião e 
compravão no Eb pe e pôs por terra 
'as mezds dús banqueiros, e as cadeiras dos 
que vendião pombas : | , 

13 E lhes disse: Escrito esta: A 
minha Casa será chamada Casa de orá- 
Eu mas vós a tendes feito covil de 

8. E 

14 E chegárão-se a elle cegos, e coxos 
tio Tomplo : e os sarau. 

15 E quando os Principes dos Sacet- 
dotes, e os Escribas vírão as maravilhas 
que elle tinha feito, eos meninos no Tem- 

ló gritando, e dizendo: Hosanna ao Fi- 
lho e David, se indignárão. 

16 E lhe disserÃo: Ouves o que dizem 
estes? E Jesus lhes respondeo: Sim iu 

2s 
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nunca lestes: Que da boca dos meninos, 


82 Porque veio João a vós no cammho 


€ dos que mamão, tiraste o perfeito louvor? | da justiça, e não o crestes: e os Publ 


1? É tendo-os deixado, retirouse Jesus 
para fóra da Cidade passando a Bethania, 
€ alli ficou. 

18 Mas pela manhã quando voltava 
para a Cidade, teve fome. 

19 E vendo huma gusta junto do 
€aminho, se chegou a ella : e não achou 
nella senão unicamente folhas, e lhe 
disse: Nunca jámais nasça fruto de 
ti: e no mesmo ponto se seccou a fi- 
gueira. 

20 E vendo isto os Discipulos, se ad- 
mirárão, dizendo: Como se seccou para 
logo? 

- 21 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Na verdade vos digo, que se tiverdes fé, 
e não duvidardes, não só fareis o que eu 
acabo de fazer á figueira, mas ainda se 
disserdes a este monte, Tira-te, e lança-te 
* no mar, assim se fará. 

“22 E todas as cousas que pedirdes 
fazendo oração com fé, haveis de con- 
seguir. 

23 E tendo ido ao Templo, os Principes 
dos Sicerdotes, e os Anciãos do Povo se 
chegárão a elle quando estava ensinando, 
e lhe disserão: Com que authoridade 
fazes estas cousas? E quem te deo este 

er? aa 

24 Respondendo Jesus lhes disse: 


Tambem eu tenho que vos fazer huma | d 


pergunta: se me responderdes a ella, en- 
tão eu vos direi com que authoridade faço 
estas cousas. . 

25 Donde era o baptismo de João? do 
Ceo, ou dos homens? Mas elles fazião 
entre si este discurso, dizendo: 

. 26 Se nós lhe dissermos que do Ceo, 
dir-nos-ha elle: Pois porque não crestes 
nelle? JE se lhe dissermos que dos 
homens, tememos as gentes: porque 
todos tinhão a João na conta d'hum 
Profeta. 

2? E respondendo a Jesus, disserão : 
Não o sabemos. Disselhes tambem elle : 
Pois nem eu vos digo com que poder faço 
. estas cousas, 

28 Mas que vos parece? Hum homem 


tinha dous filhos, e o ao Piairo | ella cahir, ficará ES 
uje, tra na os 


lhe disse: Filho, vai 
minha vinha. 
, 29 E respondendo elle, lhe disse: Não 


canos, e as prostitutas o creérão : e vós 
outros, vendo isto, nem ainda fizestes 
penitencia depois, para o crerdes. 

83. Ouvi outra bola : Era hum 
homem pai de familia, que plantou huma 
vinha, e a cercou com huma séve, € 
cavando, fez nella hum lagar, e edif- 
cou huma torre, e depois a arrendou 4 
o Lavradores, e ausentou-se para 
oDge. 

34 E estando proximo o tempo dos 
fructos, enviou os seus Servos aos Lavra- 
dores, para receberem os seus frucios. 

35 Mas os Lavradores, lançando a mão 
aos servos delle, ferírão hum, matárão 
outro, e a outro apedrejárão. 

36 Enviou ainda outros Servos em 
maior número, do que os primeiros, e 
fizerão-lhes o mesmo. 

37? E por ultimo envicu-lhes seu 
Filho, dizendo : Hão deter respeito a meu 
Filho. . 

38 Porém os: Lavradores vendo o 
Filhy, disserão entre si: Este he «q ber- 
deiro, vinde, matemo-lo, e ficaremos se- 
Dhores da sua herança. 

39 E lançando-lhe as mãos, puzerão-o 
fora da vinha, e matarão-o. 

40 Quando pois vier o Senhor da 
Sida, que fará elle áquelles Lavra- 
ores 


41 Respondêrão-lhe : Aos mãos de- 
struirá rigorosamente : e arrendará a 
sua vinha a outros Lavradores, que lhe 
paguem, o fruto a seus tempcs devi- 
os. 


42 Jesus lhes disse; Nunca lestes nas 
Escrituras: A pedra que fôra rejeitada 
pelos que edificavão, essa foi posta par 
cabeça do angulo? Pelo Senhor toi feito 
isto, € he cousa maravilhosa nos nossos. 
olhos ? 

43 Por isso he que eu vos declaro, 
que tirado vos será o Reino de Deos, c 
será dado a hum Povo, que faça os frutos 
delle. 

* 44 O que cahir porém sobre esta pedra, 
far-se-ha em pedaços e aquelle ari que 


45 E os Princi Sacerdotes, e 08 
Fariseos, depois de ouvirem as suas para- 
bolas, conhecêrão que deiles he que fallava 


quero. Mas depois tocado de arrependi- | Jesus: 


mento, foi. 

. 90 E chegando ao outro, lhe disse do 
mesmo modo. E respondendo elle, disse : 
Eu vou, Senhor, e não foi: 

31 Qual dos dous fez a vontade do pai? 
Respondêrão elles: O primeiro: Jesus 
lhes disse: Na verdade vos digo, que os 
Publicanos, e as meretrizes vos levarão a 
dianteira para o Reino de Deos. 

24 


46 E quando procuravão prendello, 
tiverão medo do Povo: porque este o tinha 
na estimação de hum Profeta. 

CAPITULO XXII. 

Celebra o Reias vodas de seu filho. O que 
não trouxe vestido nupcial, he expulso, e 
lançado em trévas. Deve-se pagar o 
tributo a Cesar. Os Sudduceos con- 
fundidos. O preceito marimo he o de 
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amar « Decos de todo o coração. David 

sendo Pai do Messias, chama a este seu 

Senhor. 

DO ça esus, lhes tor- 
Dou a fallar s vez em para- 
bolas, dizendo : e 

2 O Reino dos Ceos he semelhante a 
hum homem Rei, que fez as vodas a seu 
filho. 

$' E mandou os seus servos a chamar 
os convidados para as vodas, mas elles 
rocusárão ir. 

4 Enviou de novo ontros servos, com 
este recado: Dizci aos convidados: Eis- 
aqui tenho preparado o meu banquete, os 
meus touros, e os animses:cevados estão 
Já mortos, e tudo prompto: vinde 
vodas. 

5 Mas elles desprezárão o convite: e 
se forão, hum para a sua casa de campo, 
€ outro para o seu trafico : 

6 Outros porém lançárãio mão dos 
servos que elle enviára, e depois de os 
haverem ultrajado, os matárão. 

7 Mas o Rei tendo ouvido isto, se 
irou: e tendo feito marchar os seus ex- 
ercitos, acabou com aquelles homicidas, 
e pôs fogo à sua Cidade. 

8 Então disse aos seus servos: As 
vodas com efleito estão apparelhadas, mas 
os que estavão convidados, não forão dig- 
nos de se acharem no banquete: . 

9 Ide pois ás sahidas das ruas, e a 

quantos achardes, convidai-os para as 
vodas, 
10 E tendo sahido os seus servos 
pelas ruas, congregárão todos os que 
achárão, mãos e bons: £ ficou cheia 
de convidados a Sala do banquete das 
vodas. | 

11 Entrou depois o Rei para ver os 
que estavão á meza, e vio alli hum ho- 
mem que não estava vestido com veste 
nupcial. 

12 E disse-lhe: Amigo, como entraste 
aqui, não tendo vestido nupcial? Mas elle 
emmudeceo. 

18 Então disse o Rei aos seus Minis- 
tros: Atai-o de pés, e mãos, e lançai-o 
nas trévas exteriores: ahi haverá choro, e 
ranger dos dentes. 

14 Porque são muitos os chamados, e 
poucos os escolhidos. 

15 Então retirando-se os Fariseos, con- 
sultârão entre si, como o suprenderião no 
que fallasse. 

16 E envião lhe seus Discipulos jun- 
tamente com os Herodianos, que lhe 
disserão : Mestre, nós sabemos que és 
verdadeiro, e que ensinas o caminho de 
Deos pela verdade, e não se te dá de 
ninguem; porque não fazes excepção de 


17 Dize-nos " ' lhe o teu senti. 





mento, he licito dar o tributo a Cesas 
ou não? 

18 Porém Jesus conhecendo a sua 
malicia, disse-lhes: Porque me tentais 
hypocritas ? 

149 Mostrai-me cá a mcéla do cem 
so, E elles lhe apresentárão hum di- 
nheiro. 

20 E Jesus lhes disse: De quem he 
esta imagem, eincripção? 

21 Respondêrão-lhe elles: De Cesar. 
Então lhes disse Jesus: Pois dai a Cesar 
o que he de Cesar: e a Deos o que he de 
Deos. 

22 E quando isto ouvírão se admirá- 
rão, e dexando-o se retirárão. 

23 Naquelle dia vierão a elle os Sad- 
duceos, que dizem não haver resurreiçãos: 
e lhe fizerão esta pergunta, | 

24 Dizendo: Mestre, Moysés disse = 
Que se morrer algum que não tenha. 
filho, seu irmão se case com sua mulher,. 
e dé successão a seu irmão : 

25 Ora entre nós havia sete irmãos > 
depois de casado faleceo o primeiro: e- 
porque não teve filho, deixou sua mulher- 
a seu irmão. 

'26 O mesmo succedeo ao segundo, e 
terceiro, até o setimo. 

q7 É ultimamente depois de todos- 
faleceo tambem a mulher. 

28 A qual dos sete logo pertencerá a. 
mulher na resurreição ? porque todos- 
forão casados com ella. : 

29 E respondendo Jesus, lhes disse 
Errais não sabendo as Escrituras, nem o 
poder de Deos. . 

30 Porque depois da resurreição, nem 
as mulheres terão maridos, nem os mari-- 
dos mulheres: mas serão como os Anjos. 
de Deos no Ceo. 

81 E sobre a resurreição dos mortos, 
vós não tendes lido o que Deos disse, 
fallando comvosco : 

32 Eu sou o Dtos de Abrahão, e o 
Deos de Isaac, e o Deus de Jacob? Ora 
Deos não uv he de mortos, mos de vi- 
vos. 

33 E a gente do povo ouvindo isto, 
estava admirada da sua doutrina. 

84 Mas os Fariseos, quando ouvirão 
ue Jesus tinha feito calar a boca aos 
adduceos, se ajuntárão em conselho : 

s5 E hum deiles que era Doutor da. 
Lei, tentando-o, lhe perguntou : | 

86 Mestre, qual he o. grande Manda- 
! mento da Lei? 

37 Jesus lhe disse: Amarás ao Senhor 
| teu Deos de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu entendi- 
mento. , E Fa sue 

38 Este he o maximo; 2.0. primeiro 
Mandamento. 

S9 E o segundo $ 
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he: Amaris à teu proximo, cómo a ti 
mesmo. 

40 Destes dous Mandamentos depende 
toda à La, e os Profetas. 

41 E estando juntos os Fariseos, lhes 
fes Jesus esta pergunta, 

42 Dinendo! que vos parece a vós do 
Christo? de quem he elle filho? Res- 
ffondêrão-lhe : de David. 

4$ Jesus lhes replicon: Pois como lhe 
éhama David em espirito Senhor, di- 
gendo: | 

44 Disseé uv Benhor ao meu Seithor : 
Ea foto à minha mão direita, atê que eu 

uza os teus inimigos a servírem de 
escabello de teus pés? 

45 Se pois David o eliama stu Senhor, 
tomo he elle seu Filho? 

46 E não houre quem lhe 
tésponder huma s6 palavra; e 
Gia em diante ninguem mais ouso 
dhe pergantas. 

CAPITULO XXIII. 
Devem-se crer, mas não imitar os mãos 

Pastortt. Faz Jesn Christo huma larga, 

e forte invectiva contra os vicios dos 

Foriscos. Em perseguirem a Jesu Chris- 

to, imitão elias a perversidade de seus 

maiores. O Templo virá a ficar de- 
terto. 

NTAO fallou Jesus ás turbas, e aos 

seus a pd 

4 Dizendo: Sobre a Cadeira de Moy- 
cÊês se assentárão os Escribas, e Fariseos. 

3 Observai pois, e fazei todo quanto 
elles vgs disserem : porém não obreis 
segundo a práctica das suas acções: porque 
dizem, e não fazem. 

4 Porque atão cargas pezadas, e iricom- 
portáveis, e as põem sobre os hombros 
dos homens : mas nem com o seu dedo 
as querem mover. |. 

5 E fazem todas as suas obras, para 
gerem vistos dos homens: por isso trazem 
às suas largas tiras de pergaminho, e 
grandes franjas. 

6 E gustão de ter nos banquetes os 

rimeiros lugares, e nas Synagogas as 
primeiras cadeiras, 

7 Eque os saudem na Praça, e que 
%s homens os chamem Mestres. 

8 Más vós não queirais ser chamados 
Mestres: porque hum só he o vosso Mes- 
tre, e vós todos sois irmãos. 

9 E amtguem chameis pai vosso sobre 
a tetra: porque hum só he o vosso Pai, 
que está nos Ceos. 

10 Nem vos iftituleis Mestres : porque 
hum %6 he o vosso Mestre, o Christo. 

11 O que de entre vós he o maior, 
será vosso servo. 

12 Porque aquelfe que se exaltar, será 
humilhado, e o que se humilhar, será 
ii | 









13 Mass ai de vós Escribis, e Piriros 
hypocritas: que fechais o Reim 


14 Ai de vós Escribas, e Faris 
hypocritas : e devorais as casas dz 
viúvas, fizendo largas orações : por iso 
levareis hum juizo mais rigoroso. 

15 Ai de vós Escribas, + Fariseo 
hypocritas : ue rodeais o mar, e1 
terra, por fazerdes hum prosélvto : e 
E ei de o terdes feito, o fazes em 
dóbro mais digno do inferno, do que 


que 





: Todo o que jurar pelo Tem 
1$s0 não Nega mas o que jurar a 
ouro do Templo, fica obrigado ao que 


Urou. 

17 Estultos, e cegos: Pois he 
mais, 0 ouro, ou o Templo que sentiica o 
ouro? | 

18 E todo o que jurar pelo Altar, isso 
não he nada: mas qualquer que jurar 
pela offrenda, que está sobre elle, esá 
obrigado ao que jurou. 

19 Cégos: Pois hé mais, a cf 
ondas ou o Altar, santifica a offren- 

a? 

20 Aquelle pois que jurá pelo Atur, 
Jura por elle, e por tudo quanto sobre 
elle está: 

21 E todo o que jurar pelo T 
gura por elle, e pelo que habita nelke : 

22 E oque jura pelo Ceo, jura pelo 
Throno de Deos, e por aquelle que está 
sentado nelle: 

23 Ai de vós Escribas, e Fariseos hy- 
pocritas: que dezimais a hortelã, e 6 
endro, e o cominho, e haveis deixado: 23 
cousas, que são mais importantes da Lei; 
a justiça, e a misericordia, e a fe: es- 
tas cousas erão as que vós deviecis praticar, 
sem que eirtretanto omittisseis aquell- 
outras. 

24 Conductores cegos, que coais bum 
mosquito, e engulis ham camelo. 

25 Aí de vós Escribas, e Fariseos, 
hvpocritas, porque alimpais o que está 
por fóra do so e do prato: e pr 
dentro estais cheios do rapinas, e de 
immundicias. 

26 Fariseo cego: purifica primeiro o 
interior do cópo, e do prato, para que 
tambem o exterior fique limpo. 

27 Ai de vós, Escribas, e Fariseos 
hypocritas : porque sois semelhantes aos 
sepulcros branqueados, que parecem por 
fóra formosos aos homens, e por dentro 
estão cheios de ossos de mortos, e de toda 
a asquerosidade : 

28 Assim tambem vós outros por fórs 


| vos mostrais na verdado justos tos ho- 


+ a CU 





ypocrí pe apena ni 
3 ritas, que edi es sepultros dos 
Profotas, e adommis os bo menina dos 
justos, 

" 86 E dizeis: Se nós houveramos vivido 
nos dias de nossos pais, não tériamos 
sido seus companheiros no sangue dos 
Profetas : 

31 E assim dais testemunho contra 
vós mesmos, de que sois filhos daquelles, 
que matárão aos Profetas: 

— 832 Acaba vós pois de encher n medida 
de vossos pais. 

88 Serpentes, raça de víboras, cuímo 
escapereis vós de serdes condzmuados 
ao Inferno? 

84 Por isso eis-aqui estou eu que vos 

envio Profetas, e Sabios, e Escribas, e 
delles matareis, e crucificareis a huns, e 
delles açoutareis a outros nas vossas Sy- 
xr e es perseguireis de Cilade. em 
idade : 
"| 835 Para que venha sobre vós todo 
o sangue dos justos, que se tem der- 
amado. sobre terra, des do sangue do 
Justo Abel, até o sangue de Zacarias filho 
' de Buraquias, a quem vós déstes a morte 
“entre o Temploeo Altar. 

36 Em verdadé vos digo, que tolas 
“estas cousas viré6 a cahir sobre esta 


87 Jerusalem, Jerusalem, que mistas os 
” Profetas, e apedrejas os que te são envi- 
- ados; quantas veses quiz eu ajuntar teus 
' filhos, do modo que huma gallinha re- 
colhe debaixo tas azas Os seus pintos, e 
ty O não quizeste ? 
— 88 Eis-ahi vos ficará deserta a vossa 
casa. 
S9 Porque eu vos declaro, que des 
" agora não me tornareis a ver até que 
digais: Bemadito stja o que vem em Nome 
' do Senhor . 


— CAPITULO XKIV. 
Prediz Jesu Christo a ruina do Templo. 
| Mando-nos resguardar dos Profetas fal- 
ss. Fenomenos espantosos, que hão de 
preceder á sua vinda. O bom Servo está 
sempre vigilante ao que seu Senhor que- 
rerá delle. Devemos estur promptos para 
0 o em que o Senhor vier. 
EÊ ENDO sahido Jesus do Templo, 
se hia retitando. E chegárão a elle 
os seus Discipulos, para lhe mosttatem 
a Pa do Tem ; 
2 Mas elle respondendo, lhes disse: 
Vedes tudo isto? Na verdade vos digo, 


que não rá [ ra sobre ped 

que não sbja dermbude Rar 
3 E estamdo elle ado ho Monte 

das Olivei se o q élle sets 


Discipulos á, pufir "untando-lhe : 





RI A, DS poa preto Pispuis JA2A Cope e E a SEND + “+ Vad ATER 
sumnação do seculo ? e 

4 E respondendo Jesus, lhes disse : 
Vede não vos engane alguem : 

. 5 Porque vimt6 muitos em meu Nomê, 
dizendo : Eu sou Christo : e enganarád a 
muitos. 

6 Haveis pois de ouvir guetras, e tu- 
mortes de guerras. Olhai não vos terbeis: 
porque importa que assim aconteça, mas 
ão he euto ande o fim: EE 

7 Porque se levantará Nação conti 
Nação, e Reino contra Reino, e haverá 
pestilências, e fomes, e terremetos em 
diversos lugares : 

8 E todas estas cousas são prihcipios 
das E 

9 Então vos entregarão & tribulação, e 
vos thatarãG : é sereis aborrecidos detodes 
as gentes por causa do men Nome. 

10 E muitos então serão escandaliza- 
dos, € se entrégarás de parte a parte, e sê 
aborrecerão huns aos outros. 

11 E levantar-se hão muitos falsos 
Profetas, e enganaráô a muitos. 

. 12 E por guanto multiplicarse-ha a 
Imiguidade, é se resfriará a caridade de 
muitos: 

18 Mas o que perseverar até o fim, 
esse será salvo. 

14 E será prégado este Evangelho do 
Reino pur todo o Mundo, em testemunho 
a tudas as pentes: c então chegará o fim. 

15 Quando vós pois virdes, que a abos 
ge da desolação, que foi predita 
pelo Profeta Daniel, está no lugar santo: 
o que lê, entenda : 

16 Eiitão os que se achão em Judéa, 
fujão para os montes : 

17 E o que se acha no' telhado, não 
desça a levar cotsa alguma de sua tasa: 

18 E o que se acha no campo, não volte, 
a tomar a sua tunica. 

19 Mas ai das que estiverem pejadas, e 
das que crisrem natquêlles dias. 

- 20 Rogma pois, que não seja a vossa 
fuga em tempo de Inverno, ou em dia 
de Sabbado : 

21 Porque será então a afilicção tão 
grande, que desde que ha Mundo até- 
gora, não hutive, nem haverá ostra se- 
melhante. 

22 E se não se abbreviassem áquelles 
dias, não se salvaria pessoa siguma : 
porém gbbreviar-sehão aquelles dias em 
attenção aos escolhidos. 

23 Eritão se alguem ros disser: Olhai 
aqui está o Christo, ou elo acolà: não 
lhe deis credito. . 

24 Porque se levantarãd falsos Christos 
e fulsos Profetas : que fatão prandes pro- 
digios, e maravilhas taes, (que se fôra pos- 
sivel) até 08 estolhidos se gi que 
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S. MATTHEUS XXV. 


25 Vede que eu vo-lo adverti antes. 

26 Se pois vos digserem, Ei-lo lá está 
no Deserto, não saiais: ei-lo cá mais re- 
tirado da casa, não lhe deis credito. 

2? Porque do modo que hum relam- 
pego sahe do Oriente, e se mostra até O 

ccidente: assim ha de ser tambem a 
vinda do Filho do Homem. 

48 Em qualquer lugar em que estiver 
o corpo, ahi se hão de ajuntar tambem as 


aguias. 

29 E logo depois da aflicção daquelles 
dias, escurecer-se-ha o Sol, e a Lua não 
dará a sua claridade, e as Estrellas cahi- 
rãô de Ceo, e as Virtudes dos Ceos se 
commoverão : 

80 E então apparecerá o sinal do Filho 
-do Homem 'no Ceo: e então todos os 
Póvos da terra choraráô : e verão ao Filho 
do Homem, que virá sobre as nuvens do 
Ceo com grande poder e magestade. 

81 E enviará os seus Anjos com trom- 
betas e com grande voz: e ajuntarãô os 
seus escolhidos dés dos quatro ventos, do 
mais remontado dos Ceos até ás extremi- 
dades delles. 

32 Apprendei pois o que vos digo por 
huma comparação tirada da figueira: 
quando os seus ramos estão já tenros, e 
as folhas tem brotado, sabeis que está 
perto o Estio : 

33 Assim tambem quando vós virdes 
tudo isto, sabei que está perto ás portas. 

34 Na verdade vos digo, que não pas- 
sará esta geração, sem que se cumprão 
todas estas cousas. 

35 Passarão Ceo e a terra, mas não 
passarãô as minhas palavras. . 

36 Mas daquelle dia, nem d'aquella 
hora ninguem sabe, nem os Anjos dos 
Ceos, senão só o Padre. 

37 E assim como foi nos dias de Noé, 
assim será tambem “a vinda do Filho do 
Homem : 

38 Porque assim como nos dias antes 
do diluvio estavão comendo e bebendo; 
casando-se e dando se em casamento, até 
ao dia em que Noé entrou na afca, 

89 E não o entendêrão em quanto não 
veio o diluvio e os levou à todos: assim 
será tanbem a vinda do Filho do Homem. 

40 Então de dous que estiverem no 
campo: hum será tomado, e outro será 
deixado : 

41 De duas mulheres que estiverem 
moendo em hum moinho, huma será 
tomado, e outra será deixada. 

42 Velai pois, porque não sabeis a que 
hora ha de vir vosso Senhor. 

43 Mas sahei, que se o Pai de familia 
soubesse a que hora havia de vir o ladrão, 
vigiaria sem duvida, e não deixaria minar 
a sua casa, 

“nr isso estai vós tambem aperce- 


a a DD O 


bidos ; e não sabeis em que hora 
tem de E o Filho do Homem. ã 

45 Quem crês que he o servo td e 
prudente, a quem seu Senhor pôs sobrea 
sua familia para que lhes dê de comer a 
tempo? 

46 Bemaventurado aquelleservo a quem 
seu Senhor achar nisto occupado quando 


vier: 

47 Na verdade vos digo, "ele o 
ie administrador do todos Os seos 

ens. 

48 Mas se aquelle servo sendo mão 
disser no seu coração: Meu Senhor tarda 
em vir: 

49 E começar a maltratar aos seus 
companheiros, e a comer e beber com 05 
que se embriagão : 

50 Virá o Senhor daquelle Servo nodi, 
em que élic o não espera, e na hora que 
elle não sabe, 

51 E removello-ha, e porá a sua parte 
com os hypocritas: alli haverá choro é 
ranger de dentes. 


CAPITULO XXV. 


A parabola das dez Virgens, A catrads 
talentos repartidos. Cada hum será ré 
compensado segundo os seus merecimenta. 
Jesu Christo reconhecerá como feito a et, 
O que se fizer aos seus. 

NTAO será semelhante o Reino dos 
Ceos a dez Virgens, que tomando às 
suas alampadas, sahírão a receber o Esposo 

e a Esposa. 

2 Mas sinco de entre ellas erão loucas, 

e sinco prudentes : 

S As sinco porém que erão Joucas, to 
mando as suas alampadas, não levárão 
azeite comsigo : 


4 Mas as prudentes levárão azeite Ds | 


suas vasilhas juntamente com as alam- 


as. 
5 E tardando o Esposo, começário 2 
tosquenejar todas, e assim vierão 
mir. 
6 Quando á meia noite se onvio gris”- 
Eis-ahi vem o Esposo, sahi a recebello. 
7 Então se levantárão a 
Virgens, e rárão as suas . 
8 E ineerão as fatuas ás prudentes- 
Dai-nos do vosso azeite, porque às nos 
alampadas se apagão. aii 
9 Respondêrão as prudentes dize e 
Para que não succeda talvez faltar) 
elle a nós e a vós, ide antes sos que 9 
vendem, e comprai o que haveis mise o 
10 E em quanto ellas forão à compral ? 
veio o Esposo: e as que estavão à 
ie digas com elle a 
vodas, e fechou-sc a porta. 
11 E por fim vierão tambem as om 
Virgens dizendo : Senhor, Senhot, 
Dos - 





ado | 





do MÁALTINEUS ÃAVA. 


12 Mas elle respondendo, lhes disse: 
la verdade vos digo que vos não conheço. 
18 Vigiai pois, porque não sabeis 0 dia 
em a hora. : 
“14 Porque assim he como hum homem, 
ue ao ausentar-se para longe, chamou 
DS Seus servos, e lhes entregou os seus 
ens. 

15 E deo a hum sinco talentos, e q 
utro dous, e a outro deo hum, a cada 
um segundo a sua capacidade, e partio 
go. 

46 O que recebêra pois sinco talentos, 
oi-se, e entrou a negociar com elles, e 
aLhou outros sinco. 

17 Da mesma sorte tambem o que 
ecebêra dous, ganhou outros dous. 

18 Mas o que havia recebido hum, 
ndo-se com elle, cavou na terra e escon- 
leo alli o dinheiro ge seu Senhor. 

19 E passando muito tempo veio o 
menhor daquelles Servos e chamou-os a 
ontas. 

20 E chegando-se a elle o que havia 
ecebido os sinco talentos, apresentou-lhe 
utros sinco talentos, dizendo: Senhur, tu 
ne entregaste sinco talentos, eis-aqui tens 
utros sinco mais que lucrei. 

21 Seu Senhor lhe dis-e: Muito bem, 
Servo bom e fiel, já que foste fiel nas cou- 
ias pequenas, dar-te-hei a intendencia das. 
srandes, entra no gozo de teu Senhor. . 

22 Da mesma sorte apresentou-se tam- 
pem o que havia recebido dous talentos, 
e disse: Senhor, tu me entregaste dous 
talentos pr tens outros dous que 
ganhei com elles. 

23 Seu Senhor .lhe disse: Bem -está, 
Servo bom e fiel, já que foste fiel nas cou- 
sas pequenas, dar-te-hei a intendencia das 
grandes, entra no gozo de teu Senhor. 

24 E chegando tambem o que havia 
recebido hum talento, disse: Senhor, sei 
que és hum homem de rija condição, segas 
onde não semeaste, e recolhes onde não 
espalhaste : . 

25 E temendo me fui, e escondi o teu 
talento naterra: eis-aqui tens o que he teu. 

- 26 E respondendo seu Senhor, lhe 
disse: Servo mão e preguiçoso, sabias 
que onde não semeei, e que recolho 
ende não tenho espalhado ; 

27 Devias logo dar o meu dinheiro 
aos banqueiros, e vindo eu teria recebido 
certamente com Juro 0 que era meu. 

28 Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao 
que tem dez talentos : 

29 Porque a todo o que já tem, dar-se- 
Me-ha, e terá em abundancia: e ao que 
não tem, tirar-se-lhe-ha até o que parece 
que tem. | 

30 E ao servo inutil lançai-o nas trévas 
exteriores: alli haverá choro, e ranger de 
dentes. 





31 Mas quando vier o Filho do Homem 
na sua Magestade, e todos os Anjos com 
elle, então se assentará sobre o Throno da 
sua Magestade: . 

32 E serão todas as gentes congregadas 
diante elle, e sêparará huns dos outros, 
como o pastor aparta dos cabritos as 
ovelhas : | 

83 E assim porá as ovelhas & direita, e 
os cabritos á esquerda. 

84 Então dirá o Rei aos que hão de 
estar à sua direita: Vinde bemditos de 
meu Pai, possui o Reino que vos está 
preparado des do principio do Mundo: 

35 Porque tive fome, e déstes-me de, 
comer: tive sede, e déstes-me de beber : 
era perpede; e-recolhestes-me: ? 

36 Estava nú, e cobristes-me: estava 
enfermo, e visitastes-mc : estava no car- 
cere, e viestes, verme. . 

37 Então lhe responderãô os justos, 
dizendo: Senhor, quando he que nós te 
vimos faminto e te demos de comer: ou 
sequioso, e te demos de beber? 

38 E quando te vimos hospede e te 
recolhemos: ou nú, e te vestimos ? 

89 Ou quando te vimos enfermo, qu 
no cartere, e te fomos ver? 

40 E respondendo o Rei, lhes dirá: Na 
verdade vos digo, que quantas vezes vós 
fizestes isto a hum destes meus irmãos 
mais pequeninos, a mim he que o fizestes. 

41 Então dirá tambem aos que hão de 
estar á esquerda: Apartai-vos de mim 


malditos para o fogo eterno, que está 
apparelhado para o diabo, e para os seus 
Anjos: 


42 Porque tive fome, e não me destes 
de comer: tive sede, e não me destes de 
beber: 

43 Era hospede, e não me recolhestes : 
estava nú, e não me cobristes: estava 
enfermo, o no carcere, e não me visitastes. 

44 Então, elles tambem lhe respon- 
derãõ, dizendo: Senhor, quando he que 
nós te vimos faminto, ou sequioso, ou 
hospede, ou nú, ou enfermo, ou no carcere, 
e deixâmos de te assistir ? 

45 Então lhes responderá elle, dizendo : 
Na verdade vos digo: Que quantas vezes 
o deixastes de fazer a hum destes mais 
pequeninos, a mim o deixastes de fazer. 

46 E irãô estes para o supplicio etérno + 
e os justos para a vida eterna. 

CAPITULO XXVI. 

Fazem os Sacerdotes Conselho para darem 
a morte a Jesu Christo. Huma mulher 
lhe lança sobre a cabeça o precioso oleo, 

ue trazia numa redoma do alabastro, 

Ne ociação de Judas no Conselho Supremo. 

Falla Jesus desta traição estundo ceando, 

Institue o Sacramento da Eucaristia. 

Prediz a Pedro que elle o 1º 

vezes, A sus oração no Ho 
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defender. Fogem o 
uccusado Jesus na 
testemunhas falsas. 


Discípulos, He 


morte. Os servos lhe fugem todo a genero 
de ultrajes. Pedro o nega tres vezes, 
E ACONTECEO isto, que tendo Jesus 

acabado todos estes discurses, disse 
8 seus Discipulos : 

2 Vós sabeis que daqui a dous dias se 
Er celebrar a Pascoa, e per 

omem será entregue para ser cruci ú 

8 Então se ajunsáraD os Prinçipes dos 
Sacerdotes e os Magistrados do Pavo no 
atxia do Principe dus Sacerdotes, que ge 
chamava Caifaz : 

4 E tiverão Conselho pars prenderem 
a Jesus com engano, e fazerem-o morrer. 

5 -Mas dizião elles: Não se execute 
isto no dia da festa, para que não succeda 
levantar-se algum motim no Povo. 

6 Ora estando Jesus em Bethania, em 
casa de Simão o Leproso, 

7 Chegou-se a elle huma mulher, que 
trazia huma redoma de alabastro cheia de 
precioso Lalsamo, e o derramou sobre a 

de Jesus estando recostado à meza, 

8 E vendo isto os seus Discipulos, se 
indignárão, dizendo: Para que foi este 
desperdicio ? 

9 ab pedia isto vender-se por bom 
preço, e dar-se este aos pobres. 

10 Mas Jesus sabendo isto, disse-lhes : 
porque malestais vós esta mulher? que 
no que fez, me fez huma boa obra: 

11 Porque vós outros sempre tendes 
comvosco os pobres; mas a mim nem 
sempre me tereis. : 

12 Por quanto derramar ella este bal- 
«amo sobre o meu corpo, foi ungir me 
para ser enterrado. 

13 Em verdade vos digo, que onde 
quer que for prégado este Evangelho, que 
será em todo o Mundo, publicar se-ha 
tambem para memoria sua a acção que 
esta mulher fez. 

14 Então se foi ter hum dos doze, que 
se chamava Judas Iscariotes, com os Prin- 
cipes dos Sacerdotes : 

15 E lhes disse: Que me quereis vós 
dar, e eu vo-lo entregarei! E elles lhe 
assignárão trinta moedas de prata. 

- 16 E desde então buscava opportuni- 
dade para o entregar. 

17 E ao primeiro dos dias, em que se 
comião us pães asmos, vierão ter com 
Jesus sgus Discipulos, dizendo: Onde 
queres tu que te preparemos o que se ha 

e comer na Pascoa? 

18 E disse Jesus: Ide à Cidade a casa 
de hum tal, e dizei-lhe: O Mestre diz: 
O meu tempo está proximo, em tua casa 
quero celebrar a Pascoa com meus Disci- 
pulos. 

"0 


ee 


Toma Pedro a copada para o: 


presença de Caifas por 
He julgado rio de 





19 E fiserão os Discípulos como Jesus 
ts havia ordenado, e peeparisio a 


aSCcoa. 

20 Chegada pois a tarde, pôs-se Juas 
à meza com os seus Discipe 

21 É estando elles comenda, disse-lhe: 
Em verdade vos afirmo, que bum de vos 
me ha de en É 

2º É elles mui cheios de tristeza, cada 
hum começou a dizer: Por ventura su 
eu Senhuyr? 

23 E elle respondendo, lhes disse: O 


tregou, disse : | eu 
tre! Disse-lhe Jesus: Tu o disseste. 

46 Estando elles porêm ceando, tomou 
Jesus o pão e o benzes, e partio-o e deo-o 
a seus Discipulos, e disse: Tomai, e 
comei: este he o meu Corpo. 

27 E tomando o calis deo 
deo-lho, dizendo : Bebei delle dos 

28 Porque este he o meu 
novo Testamento, que será derraraado 
por muitos para remissão de peccados. 

29 Mas digo vos: que desta hora em 
diante não beberei mais deste frucio da 
vide até aquelle dia em que o beberei novo 
comvosco no Reino de meu Pai. 

30 E cantado o Hymno, sahírão para o 
Monte das Oliveiras. 

31 Então lhes disse Jesus: A todos vos 
serei esta noite huma occasião de escam- 
dalo. Está pois escrito: Ferirei o pastor, 
e as ovelhas do rebanho se porão em de- 
Sarranjo., 

32 Porém depois que eu àr, iTeà 
adiante de vós aa a Guliléa 8” 

33 E respondendo Pedro, lhe disse : 
Ainda quando tudos se escanidalizarem a 
teu respeito, eu nunca me escandalizare. 

34 Jesus lhe replicou: Em verdade te 
digo, que nesta mesma noite, antes que o 
gallo cante, me has de negar tres vezes. 

35 Pedro lhe disse: Ainda que seja 
necessario morrer eu comtigo, não te ne- 
garei. E todos os mais Discipulos dis- 
serão o mesmo. 

36 Então foi Jesus com elles a huma 
granja, chamada Gethsemani, e disse à 
seus Discipulos: Assentai-vos aqui, em 
quanto eu vou acolá 6 faço oração. 

37 E tendo tomado comsigo a Pedro e 
aos dous filhos de Zebedeo, começou a 
entristecer-se.e angustiar-se, 

38 Disse-lhes então: A minha alma 


está numa tristeza mortal: demorai-vos 


aqui, e vigiai comigo. 





Sangue do 





S. MATTHEUVS XXVI. 


39, E adiantando-se hums poucos de 
assos, se prostrou com o rosto em terra, 
azendo oração e dizendo : Pai meu, se he 
ossivel, passe de mim este calis : todavia 
ão se faça nista a minha vantade, mas 
im Ds . gr vb REAR E 

40 veio ter com seus Discipu 

os EE dormindo. e disse a Pedro: 
"isto isso não podestes huma hora vigiar 
omigo ? 

41 Vigiai e orai para que não entreis 
m tentação. O espirito na verdade está. 
rompto, mas à carne he fraca. 

42 De novo se retirou segunda vez e 
tou, dizendo : Pai meu, se este calis não 
óúde passar sem que eu o beba, faça-se à 
ua vontade. 

43 E veio outra vez e tambem os achou 
ormindo; porque estavão carregados as 
lhos delles. 

44 E deixando-os, de novo foi orar 
srceira vez, dizendo as mesnuas palavras. 





45 Então veio ter com os seus Disci- ! jurar falso. 


ulos e lhes disse: Dormi já e descançai: | 
is-aqui está chegada a hora em que o| 
ilho do Homen, será entregue nas mã 

os peccadores. . 

46 Levantai-vos, vamos ; eis-ahi se vem 
hegando o que me ha de entregar. 

46 Es elle ainda fallando, eis que ! 
hega Judas, hum dos doze, e com e 
unia grande multidão de gente com 
spadas e varapãos, que erão os Ministros 
nviados pelos Principes dos Sacerdotes € 
elos Anciãos do Povo. . 

48 Ora o traidor tinha lhes dado este 
inal, dizendo : Aquelle a quem eu der 
tum osculo, esse he que he, prendei o. 

49 E chegando-se logo a Jesus lhe 
isse: Deus te salve Mestre. E deo lhe 
um osculo. 

50 E Jesus lhe disse: Amigo, a que 
leste? Ao mesmo tempo se chegárão os 
utros a elle, e lançárão mão de Jesus, e 
 prendêrão, 

51 E senão quando hum dos que esta- 
do com Jesus, mettendo mão à espada 
ue trazia, a desembainhou, e ferindo a 
um servo do Summo Pontifice, lhe cor- 
ou huma orelha, 

é Então lhe disse Jesus : ie a tua 
spada no seu lugar : porque todos os que 
amarem à pasdal inorrerão à espada, 

53 Acaso cuidas tu que eu não posso 
dgar a meu Pai, e que elle me não porá 
qui logo proraptas mais de doze legiões 
e Anjos? 

94 Como se poderãõ logo cumprir as 
“scrituras, que declarão que assim deve 
ucceder ? 

5 Na mesma hora disse Jesus áquelle 
opel de gente. Vôs viestes armados de 
ipadas e de varapãos pars me prender, 
mo se eu fora hum Jadrão : todos 095 


dias asser 
nando no Templo, e não me prendestes, 


q enira vós estara eu end 


56 Mas tudo isto assim acontecea, 

que se cumprissem as Escrituras des Pro- 

etas. Então todos as Discipulos o deixá» 
rão e fugirão. 

57 Mas os que tinhão preza a Jesus o 
levárão a casa de Caifás Principe dos 
Saçerdoses, onde se havião congregado os 
Escribas e os Anciãos, 


58 E Pedro o hia seguindo de longe até 
ao pateo do Principe Sacerdotes. E 
tendo en para dentro, estava assentado 


com os Ofliciaes de justiça, para ver em 
que parava o casa, g 

59 Entretanto os Prncipes dos Sacer- 
dotes, e todo o Conselho, andavão busvando 
quem jurasse al falso testemunho 
contra Jesus, à de o entregarem á 
morte : q 

60 Mas não o achãrão, seudo assim que 
forão muitos os que se apresentárão pera 

Mas por ultimo chegarão 
duas testemunhas falsas, 

61 E depozérão:. Este disse: Posso 
destruir o Templo de Deos e reedificallo 
em tres dias. | 

62 Então levantando-se o Principe dos 
Sacerdotes, lhe disse: Não respondes 
nada aq que estes depõem cuntra ti? 

03 Porém Jesus estava calado. E o 
Principe dos Sacerdotes lhe dises: Eu te 
cunjuro pelo Deos vivo que, nos digas, se 
tu és o Christo Filho de Deos. a 

64 Respondeo-lhe Jesus: Tu o disseste: 
mas eu vos declaro, que vereis daqui a 
pouco ao Filho do Homem assentado á& 
direita do poder de Deos, e vir sobre as 
nuvens do Ceo. 

65 Então o Prinçcips dos Sacerdotes 


| rasgou as suas vestiduras, dizendo : Bla ' 


femou: que necessidade temos já de 
testemunhas? eisahi acabais de ouvir 
agora huma blasfemia : 

66 Que vos pareve? E elles respondendo 
disserão: He rêo de morte. 

67 Então huns lhe cuspírão no rosto e 
o terírão a punhadas, e outros lhe derão 
bofetadas nu rosto, 

68 Dizendo: Adivinha-nos, - Christo 
quem he o que te deo? 7 

69 Pedro entretanto. estava assentado 
fóra no atrio, e chegou a elle huma criada, 
dizendo : T'u tambem estavas:com Jesus 
o Galileo. 

70 Mas ellg o negou diante de todos, 
dizendo : Não sei o que dizes. | 

71 E sahindo elle à porta, vio-o outra 
criada, e disso para os que alli se vão : 
Este tambem estava com Jesus Nazareno, 

72 E segunda vez negou com juramento, 
dizendo : Juro que tal homen não conheço. 

73 E dahi;,a pouco chegárão-se huns 
que alli estavão e disserão a o Tu 





8. MATTHEUS XXVII. 


certamente és tambem dos taes, porque | do que foi apreçado, a quem pozerão em 
até a tua linguagem te dá bem a con-| preço com os filhos de Israel, 


t4 Então começou 2 fazer 
€ 3 jurar que não 
E immediatamente cantou c gallo. 


75 E Pedro se lembrou da palavra que 
the havia dito Jesus: Antes de cantar o 
tres vezes me negarás. E tendo 


sahido para fóra chorou amargamente. 
CAPITULO XXVII. 

«Judas torna a entregar aos Sacerdotes o 
dinheiro que elles lhe tinhão dado, e vai 
enforcar-se. Jesus accusado na presença 
de Pilatos não responde palavra. Sonho 
aa mulher de Pilatos a respeito da inno- 
«<cencia de Jesus. O lhe prefere Bar- 
sabás. Pilatos depois de luvar as mãos, 
o manda açoutar, e o entrega aos Judeos 
gara ser crucificado. Os soldados o car- 
segão de opprobrios. Caminha para o 

onte Calvario, levando a Cruz aos hom- 
ros. Alli lhe dão a beber vinho mistu- 
gado com fel. He crucificado entre dous 
dadroés. Dividem os soldados entre si os 
seus vestidos. He blastemado. Trévas 

«em toda a terra. Clama Jesus em alta 

voz, Eli. Dão-lhea beber vinagre. Torna 

« dar outro brado e espira. Prodigios 

que succedêrão na sua morte. Jos de 

Arimathea pede o seu Corpo, e o enterra. 

Póem-se guardas ao sepulcro, | 

CHEGADA que foi a manhãa, 
todos os Principes dos Sacerdotes c 

«os Anciãos do Povo entrárão em canselho 
«<ontra Jesus, para o entregarem à morte. 

2 E prezo o levárão, e entregárão ao 
Governador Poncio Pilatos. 

4 Então Judas, que havia sido o traidor, 
vendo que fora condemnado Jesus, tocado 
«de arrependimento, tornou a levar as 
trinta moedas de prata aos Principes dos 
sia aos Anciãos, 

4 Dizendo : Pequei entregando o sangue 
ênnocente. Mas elles lb respondêrão : 
A nós que se nos dá? víras tu lá o que 
farias. 

5 E depois de lançar as moedas no 
“Templo, retirou-se, e foi-se pendurar de 
dum laço. 

"6 Masos Principes dos Sacerdotes to- 
mando o dinheiro, disserão: Não he 
dicito deitallo na arca das esmolas, porque 
he preço de sangue. 

7 Tendo pois deliberado em Conselho 
sobre a materia, comprárão com elle o 
campo de hum oleiro, para servir de ce- 

- miterio aos forasteiros. 

8 Por esta razão se ficou chamando 
aquele campo até o dia de hoje, Hacel- 

a, isto he, Campo de sangue. 
. 9 Então se cumprio o que foi annun- 

ciado pelo Profeta Jeremias que diz: E 


ue trinta moedas de prata, preço 


10 E dérão-as-pelo campo de hum 
cofho me ordenou o Senhor. 


paço oleiro, assim 
conhecia tal homem.| 11 Foi apresentado pois Jesus ao Go- 


vernador, e o Governador lhe fez esta 
pe nta, dizendo: Tu és o Rei dos 
udeos? Respondeo-lhe Jesus: Tu o 
dizes. 

12 E sendo accusado pelos Principes 
dos Sacerdotes e pelos Anciãos, não 
respondeo cousa alguma. 

13 Então lhe disse Pilatos: Ta não 
ouves de q ndo dra 

14 E não lhe res a vra al- 
guma, de modo que se admirou o Gover- 
nador em grande maneira. 

15 Orao Governador tinha por costume 
no dia da festa soltar aquelle prezo que os 
do Povo quizessem : 

16 E naquella occasião tinha elle hum 
prezo afamado, que se chamava Bar- 


17 Estando pois elles todos juntos, 
disseçlhes Pilatos: Qual quereis vós que 
eu vos solte? Barrabás, ou Jesus, que se 
uma o Christo? 

18 Porque sabia que por inveja he que 
lho havião ado poe 

19 Entretanto estando elle assentado 
no seu Tribunal, mandou-lhe dizer sua 
mulher: Não te embaraçes com a causa 
desse justo: porque hoje em sonhos foi 
muito o que padeci por seu respeito. 

20 Mas os Principes dos Sacerdotes e 
os Anciãos persuadírão aos do Povo que 
pedissem a Barrabás, e que fizessem 
morrer a Jesus. 

21 E fazendo o Governador esta per- 
gunta, lhes disse: Qual dos Jous quereis 
vós que eu vos solte? E respondêrão elles: 
Barrabás. 

22 Disse-lhes Pilatos: Pois que hei 
de fazer de Jesus, que se chama o Christo ? 
23 Respondêrão todos: Seja crucifi. 
cado. O Governador lhes disse: Pois 
que.mal tem elle feito? E elles levantárão 
mais o grito, dizendo : Seja crucificado. 

24 Então Pilatos vendo que nada apro- 
veitava, mas que cada vez era maior o 
tumulto: mandando vir agua, lavou as 
mãos à vista do Povo, dizendo : Eu sa 
innocente do sangue deste Justo : vós 15 
vos avinde. 

25 E respondendo todo o Povo, disse : 
O seu sangue caia sobre nós o sobre 
nossos filhos. 

F 26 vara soltou E Barrabás: e 
epois de fazer açoutar & Jesus, entregou- 
lho para ser cruefoado. 

27 Então os soldades do Govemada, 
tomando a Jesus para o levarem so Pre- 
torio, fizerão formar à roda delle toda a 
Cohorte i 





ns E despindo-o, lhe vestirão hum 


amanto carmezim, 


lha 


salve, Rei dos Judeos. 


30 E cuspindo nelle, tomárão huma 


«cana e lhe davão com ella na cabeça. 


31 E depois que o escarnecêrão, des- 
irão-o do manto, e vestirãe-lhe os seus 
abitos, e assim o levárão para o crucif- 


«carem. 


S2 E ao sahir da Cidade achárão hum 
homem de Cyrene, por nome Simão : a 
este constrangêrão a que levasse a Cruz 
slelle padecente. 

33 E vicrão a hum lugar que se chamá 
"“Golgotha, que he o lugar do Calvario. 

- S4 E lhe dérão a beber vinho mistu- 
xado com fel. E tendo-o provado não o 
-quiz beber. |. 

35 E depois que o crucificárão, repar- 
tírão as suas vestiduras lançaxdo sortes: 
«porque se cumprisse o que tinha sido an- 
nunciado pelo Profeta, que diz: Repar- 
tírão entre si as minhas vestiduras, e 
sobre a minha tunica lançárão sertes. 

36 E assentados o guardavão. 

37 Pozerão-lhe tambem sobre a 
esta inscripção que declarava a causa da 
sua murte: ESTE HE JE»US REI DOS 
JUDEOS. 

33 Ao mesmo tempo forão crucificados 
com elle dous ladrões: hum da parte di- 
eita, e outro da parte esquerda. 

89 E os que hião passando blasfema- 
vão delle, movendo as suas cabeças, 

40 E dizendo: Ahb,tu o que destroes o 
“Templo de Deos, e o reedificas em tres 
dias : salva-te a ti mesmo: se és Filho 
de Deos, desce da Cruz. 

41 Da mesma sorte insultando-o tam- 
bem os Principes dos Sacerdotes com os 
Escribas e Anciãos, dizião : 

42 Ell salvou a outros, a si mesmo 
não se póde salvar: se he Rei de Israel, 
desça agora da Cruz, e creremos nelle : 

43 Confiou em Deos: livre-o lá agora, 
se he seu amigo: porque elle disse: Eu 
pois sou Filho de Deos. 

44 E os mesmos improperios lhe dizião 
tambem os ladrões, que havião sio cruci- 
ficados com elle. 

45 Mas des da hora sexta até á hora 
nona se diffundírão trévas sobre toda a 
terra. 

46 E perto da hora nona deo Jesus bum 
grande brado, dizendo: Eli, Eli, lamma 
sabachthani? isto he: Deos meu, porque 
me desamparaste? 

47 Alguns porém dos que alli estavão, 
e que ouvirão isto, dizião: Este chama 


tias. 
[Ponr. Tesr.] 


29 -E tecendo huma corôa de espinhos, 

pozerão sobre a cabeça, e na sua mão 
«lireita huma cana. E ajoelhando diante 
delle, o escamnecião, dizendot Deos te 





48 E logo correndo 
tomado huma esponj 
vinagre, e a pôs sobre 
dava a beber. 

49 Porém os mais d 
mos se vem Elias a liv 

50 E Jesus torna 
grande brado, rendeo o 

51 E eis-que «é rasg 
plo em duas partes d'a! 
meo a terra, e pattirão-: 

52 E abrirãu-se as se 
corpos de Santos, que e 
girão. ; 

58 E sahindo das se) 
Resurreição de Jesus, 
Santa, e apparecêrão a L 

54 Mas o Centurião, 
estavão de guarda a Jes 
ciado o terremoto, e « 
acontecião, tiverão gran 
Na verdade este Homc 
Deos. 

- 55 Achavão-se tâmbe 
longe muitas mulheres, 
liléa tinhão seguido a . 
trándo-lhe o necessario : 

56 Entre as quaes estz 
dalena, e Maria mãi de ' 
e a mãi dos filhos de Zeb 

57 E quando foi lá 
hum homem rico de 
nome José, que tambem 
Jesus : 

58 Este chegou a Pila 
o corpo de Jests. Pilato 
que se lhe désse o corpo. 

59 Tomando pois o cor 
o José nuin asscado lençc 

60 E depusitou-o no se: 
ainda não tinha servido, « 
aberto numa rocha. E ts 
sepulchro com huma gra . 
para alli revolveo e retirou | 

61 E Maria Magdalena : 
estavão alli sentadas de ' 
pulchro. 

62 E no outro dia, que : 
ao Parasceve, os Principes . 
e os Fariseos acudírão ju | 
Pilatos, 

68 Dizendo: Senhor, 
de que aquelle embusteiro | 
disse: Eu hei de resurgir | 
dias. 

64 Dá logo ordem que 
sepulchro ate o dia terce 
succeder que venhão seus |. 
furtem, e digão 4 plebe: 
mortos: e desta sorte vira: 
buste a ser peior do que 0 p 

65 Pilatos lhes responc 
tendes guardas, ide, guarda 
tendeis, 

ç 


' 
' 
' 
| 


| 
| 


t 





WADE DAVIS dad VALA a SA 
Treme a terra. se és Guardas.: 
- Hum Anjo declara ás santas mulheres a: 


Resurreição de Jesus, O Senhor mesmo 
lhes dpparece, e manda-lhes que auisem os 
Apostolos, que o verão em Galilta. Os 
Guardas subornados dizem que esto. 
elles dormindo, vierão os Disci e 
levárão o corpo. Os Discipulos o vem 
em Galiltm. Elle os envia a prégar e 
baptizar: por todo o Mundo. 


16 Então Ibesdisse Jesus: Não terar: 
ide, dai as novas a riveas irenãos pan qt 
vão a Galiléa, que lá me verêô. 

11 Ao 'tempo que elas hrão, este 
vierão é Cidade alguns dos á 
noticiárão aos 'Principes des 
tudo o que-havia suceedtão. n 

12 E tendo-se congregadocom & 
ciãos, depois de tomarem conselho, derão 
huma grande somma de dinhero sos Sr 
dados, 


AS na tarde do Sabbado, ao ama-| 13 Intimando-lhes esta ordem. Dir! 
nhecer o primeiro dia da semana, ! que vierão de noite os seus Discipis.e 

|O levárão furtado em quanto nós eum 
mos dormindo : 

14 E-se chegar isto aos ouridus do 6> 
vernador, nós lho faremos crer, e atm 
deremos & vossa segurança. ? 

15 Elles porém, depois de receberemo 

8 E o seu aspecto era como hum re- ; dinheiro, o fizerão conforme as MSinicçÕes 
Jampago, e a sua vestidura como a neve. | que tinhão. E esta voz que se mise 

4 E de temor delle se assombrárão os | entre os Judeos, dura até ao dia dhoe. 

uardas, e ficárão como mortos. 46 Partírão pois os onze Dis 

5 Mas o Anjo fallando primeiro disse | para Galiléa, para cima de hom na” | 
&s mulheres: Vós-outras não tenhais | onde Jesus lhes havia ordenado qu £ 
medo : porque sei que vindes buscar a | achassein. 
Jesus que foi crucificado : 1? E vendo-o, o adorárão: amiqr 

6 Elle já aqui não está: porque resus- | alguns tiverão sua dúvida. 
citou como tinha dito: vinde, e vede o| 18 E chegando Jesus lhes fall, es 
lugar ontle o Senhor estava posto zendo: Tem-se-me dado todo o por"? | 

7 E ide lo20, e dizei aos seus -Discipu- | Ceo e na terra: 
los que elle resuscitou; e ei-loahivaia| 19 Ide pois e ensinai todas ss pro" 
diante de vós para a Galiléa : lá o vereis: | baptizando-as em nome do Pere € bo 
Olhai que eu vo-lo disse antes Filho e do Espirito Santo | 

8 É sahírão logo do sepulchro com | '20 Ensinando-as a observar tor E | 
medo, e ao mesmo tempo com grande “cousas que vos tenho mandado: e > 
»g020, e forão correndo a dar a nova aos certos de que eu estou comrosco todos & 


seus Discipulos. E dias até à consummação do seculo. 


“ 


veio Maria Magdalena, e outra Maria a 
ver o sepulchro, 

2 E eis que tinha havido hum grande 
terremoto. Porque hum Anjo do Senhor | 
desceo do Ceo, e chegando revoltou * 





pedra, é estava assentado sobre ella : 








O SANTO EVANGELHO DE JESU CHRISTO 
SECUNDO S. MARCOS. 


| 2 Conforme está escrito no Pri 
Prégu João o Baptismo de Penitentia. ' Isaias: Eis ahi envio eu o mes ANE” 
tiza-se Jesus, e retira-se ao Deserto. He |a tua face, o qual ixá adiante de ti pref" 
tentado do demonio. Prégao Evangelho | rar-te o caminho. Pre 
em Galilta. Chama a Pedro, Andrt,| 3 Voz do que clama no Ds pe 
Tiago, e João. Vai a Cafarmaum, onde | parai o caminho do Senhor, endire 
cura de huma febre a sogra de Pedro, | saas varêdas. Dest 
Cura tambem kum possesso, c hum deproso. | -4 Estava Jafia baptizando DO *. ps 
De todas aus partes o vem buscar o |e prégando o baptismo de penitencão 
Po o. remissão de peceados, od 
INCÍPIO do Evangelho de Jesu| 5 Ecsahia concorrendo 2 elle LS 
hristo Filho de Deos, | terra de Judêa, e todos os de Jonas 
4 


CAPITULO I. 





S.- MARÇGOS 1.. 


mão baptizados por elle-np rio Jordão, 
'onfessando os seus os. 

6 E João andava vestido .de pelles de 
amelo, e trazia huma cinta de couro á 
oda de seus lombas, e comia a 
: mel silvestre. E prégava, dizendo: 

7 Após de mim vem outro mais .forte 
lo que eu: onte 0 qual não sou diznp de 
ne prostrar para lhe desatar a corrêa dos 
“apaios. 

8 Eu tenho-vos baptizado em agua, po- 
em elle baptizar-vos-ha no Espirito Santo. 

9 E aconteceo isto: naquelles dias veio 
Jesus de Nazareth, Cidade de Galiléa, é 
ot baptizado por João no Jordão. 

10 E logo que sahio da agua vio Jesus 
»s Ceos abertos, e que o Espirito Santo 
lescia e pousava dobrélle cem figura de 
rumba, 
| 11 E ouvio-se dos Ceos esta voz: Tu 
's uquelle meu Filho singularmente 
imado, em ti tenho posto toda a minha 
'omplacencia. 

1º E logo o Espirito o lançou para o 
Deserto. | 

13 É esteve no deserto quarenta dias, 
? Quarenta noites; e ali foi tentado por 
Satanás; e habitava com as feras, e os 
Anjos o servião. 

14 Mas depois que João foi entregue à 
prizão, veio Jesus para Galiléa, prégando 
) Evangelho do Reino de Deos, 

15 E dizendo: Puis que o tempo está 
“Umprido, e se appropinquou o Reino de 

cos; fazei penitencia, e crede no Evan- 
zelho. 

. 16 E passando ao longo do Mar de Ga- 

Ca, vio a Simão e a André seu irmão, 
que lançavão as suas redes ao mar, (por- 
que erão pescadores) 

X7 É disse-lhes Jesus: Vinde após 
mim, e eu vos farei pescadores de homens. 

I3 E no mesmo ponto, deixadas as 
redes, o seguirão. 

19 É dalii tendo passado hum pouco 
Mais adiante, vio a Tiago fino de Zebe- 
deo e a João seu irmão, que tambem 
numa barca estavão concertando as redes, 

*0 E chamou-os logo. E elles tendo 
deixado na barca à seu pai Zebedeo com 
v5 Jornaleiros, forão-o seguindo. 

21 Entrárão depois em Cafarraum: e 
Jesus vindo logo nos dias de Sabbado para 
4 Synagopa, ensinava o Povo. 

22 É os que vuvião a sua Doutrina 
estavdo pasmados, porque elle os ensinava 
COlMo quem tinha authoridade, e não 
Como os Escribas. 

“3 Ora na Synagoga delles achava-se 
hum homem possésso do espirito imnun- 

O, Que gritou, 

*4 Dizendo: Que tens tu comnosco, 
Jesus Nazareno: vieste a perdernos? 
CM sei quem és, que és o Santo de Deos, 


* 25 Mas Jesus O ameaçou 
Cal-te, e sahe desse Nomen e é 


dizendo: 


| | 26 Então o espirito immundo, agitan- 
| do-o com viulerítas convulsões, e dando 


. 


ars grande grito, sahio delle. 
! 27 Eficárão todos tão espantados, que 
| huns a outros se perguntavão ndo: 
| Que he isto? que nova Doutrina he esta? 
porque elle põe preceito com imperio até 
aos pç Ammundos, e obedeçem-lhe. 
28 E correo logo sua fama por toda a 
terra de Galiléa. Re | 
29 E elles, sahindo | da Synagoga 
forão a casa de Simão Ee André, pn 
mente com Tiago e João. = 
30 E a sogra de Simão estava de ça 
com febre, e lhe fallárão logo a respei 
della. E 
31 E chegando-se Jesus ao pé della, 
depois de a tomar pela mão, a fez levan- 
tar: e immediatamente a deixou a febre, 
c ella se pôs a servillos. E 
32 E de tarde, sendo já Sol posto, 
trouserão-lhe todos os enfermos e pos- 


séssos : 
, 83 Etodaa Cidade se tinha ajuntado 
â porta. | 

34 E curou a muitos que se achavão 
opprimidos de diversas doenças, e expellio 
muitos demonios, aos quaes não permittia 
que dissessem que o conhecião. o 

35 | levantando-se muito de madra- 
gada, sahio e fui a hum lugar deserto, e 
fazia all oração. 

36 E forão-o seguindo Simão e os que 
com elle estavão. 

87 E depois de darem com clle, disse- 
rão-lhe: “Todos andão em busca de ti. | 

38 E respondeu-lhes Jesus: Vamos 
para as Aldeias e Cidades circumvizinhas, 
porque tambem quero lá prézar, que à 
1sso he que vim. 

39 Prégava pois nas suas Synagogas, & 
em toda a Galiléa, e expellia 03 demonios. 
| 40 E veio a elle hum leproso fazendo- 
lhe suas rozutivas, e pondo-se de joelhos, 
lhe disse: Se queres, podes atimpar-me. 

41,E Jesus compadecido delle, estendeo 
a sua mão, e tocandô-lhe, disse-lhe: 
Quero: Sê limpo. 

42 E tendo dito estas palavras, em hum 
momento desappareceo delle a lepra, e 
ficou limpo. 

43 E Jesus o ameaçou, e logo o fez 
retirar 

44 F lhe disse: Guarda-te, não o con- 
tes a alguem ; mas vai, mostrate ao Prin- 
cipe dus Sacerdotes, e oferece pela tua 

urificação o que Moysés ordenou, para 
lhes servir de testemunho. 

45 Porém o homem, tanto que sahio, 
começou a contar e a publicar o succedido, 
de sorte que Jesus não podia já entrar » 
descobertamente numa Cidade, mas ficayi 

c2 EM ; 


| s, MARCOS Tv. - 
ulas, é lhés dizia segundo o seu alqubire, oh debaixo dia cama? hão he 


mudo de prégar : 

3 Ouvi: eis sahio o semeador a semear. 

4 E ao terfipo de semear,. huma parte 
“cahio junto do caminho, e vierão as áves 
do Ceo e a comêriio. 

S E outra cahio sobré pedregulho, 
onde não tinha muita terra, e nasceo logo, 
porque não havia profundidade de terra; 
- 6 Mas logo que sáhio o Sol, se entrou 
& queimar, e como não tinha raiz, se 
seccou: 


? E outra cahio entre espinhos, e cres- |. 


ro os éspinhos e a affogárão, e não deo 


8 E outm cahio em boa: terra, e deo 

cto que vingou e éresceo, e hum grio 
deo a trinta, outro a séssenta, e outro & 
tento. E 

9 E dizia: Quem tem óduvidos de 
duvir, ouça. 

10 É quando se achou só, lhe pergun- 
tárão os doze que estavão com elle, qual 
era o sentido da parabola. 

11 E lhes disse: A vós-ortros he con- 
cedido suber o mysterio do Reino de 
Deos: mas aos que são de fóra tudo se 
lhes propõe em parabolas: 

12 Para que vendo, vejão e não vejão : 
& ouvindo oução, e não entendão: para, 
que não suvceda que alguma vez se con- | 
vertão, é lhes sejãv perdoados os pec- 
cado-. 

às É lhes disse: Não entendeis estz 
parabola : pois como entenderéis todas as 
parabolas? 

14 O que senêa, semêa a palavra. 





/ 


astin que a trazem para à pórem solte o 
candieiro ? 

22 Porque não hà cousa alguma éscon- 
dida que nãv venha a sér manifesta : nem 
coitsa feita ém occulto que não venha 4 
ser pública. E 

28 Se pj tem ouvidos de duYIr, ouça. 

24 Tambern' lhes dizia: Attendei 20 
que ides agora a ouvir: Com a medida 
Com que medirdes aos mais vos medirãd 
a vós, e ainda se vos accrescentará. 

23 Porque ao que já tem dar se-lhe-ha ; 
e ão que não tem, ainda o que tem se lhe 
tirará. 

26 Dizia tamhem: Tal he o Reino de 
Deos como hum homem que lunça a 
sement sobre a terra. 

27 E qut dorme, é sé levanta de noite 
e de dia, e a semente brota e crésce sem 
elle saber como. 

28 Porque a terra por st mesma pro- 
duz, primeiramente 4 herva, depois a 
espiga, e por ultimo O grão grado ma 
espiga. 

29 E quando produzir os fructos mette 
logo a fouce, porque está chegado o 
tempo da seita. 

30 Ainda dizia: À que cousa asseme. 
Bharemos nós o Reino de Deos? ou com 
que parabola o compararemos? 

$1 He como hum grão de mostarda, 

ue quando se semêa na terra he a mrenur 
e todas as sementes que ha na terra; 

82 Mas depuis de semeado, cresce, e 
faz-Se mais alto que todas as hortaliças, e 
cria grandes ramos, de modo que as aves 


15 E éstes são os que estão junto do ; do Ceo podem vir pousar debaixo da sua 


€aminho, nos quaes a palavra he semeada, 
frias quando a tem ouvido, vem logo 
Satanás e tira à palavra que foi semeada 
hos seus corações. 

16 E assim mesmo são aquelles quê 
tecebrm a semente em pedregulho, os: 
quaes quando tem ouvido a palavra, logo 
8 tecebem com gosto : 
— 47 Mas não tem raiz em sí, por quanto 
Ro até certo tempo: depuis em se 

rantando a tribulação e a perseguição 
gor amor da palavra logo sé escandali- 
zão 





18 E os outros são os que recebem a 
semente entre espinhos: estes são os que 
duvem a palavra, 

19 Mas as tadigas do seculo, e a illusão 
das riquezas, cas outras paixões a que 
tão errtrada, affogão a palavra, e assim 
fica infrutuusa, 

20 E os que recebem a semente em 
bia terra, são os que ouvem a palavra, e a 
tetebem e «tão fructo, hum a trinta, outró 
é sessenta, é outro a cento: ; 

21 Dizia-lhes mais: Por ventura vem 


$ombra. 

39 E assim lhes propmha a palarra 
com muitas parabolas taes como estas, 
conforme o pernittia a capacidade dus 
ouvintes : 

34 Enão lhes fallava sem usar de 
bolas: mas tudo explicava depois em 
particélar a seus Discipulos. 

45 E naquelle dia, já sobre a tarde, 
lhes disse: Passemos á banda d'além. 

96 E despedindo a gente, o levárão 
comsigo assiin mesmo como estava D3 
barca: e outras embarcações que com 
elle estavão 0 seguirãc. 

3? Então se levantou huma grande 
tormenta de vento que mcttia as ondas 
na barcd, de sorte que ella se encheo 
d'agua. 

38 Entre tantu estava Jesus dermin.lo 
na poppa sobre hum travesseiro; então 
elles o acordão, e lhe dizem: Mestre, 2 
ti não se te dá que pereçamos? 

39 E levantando-se ameaçou 0 vento, € 
disse para o mar: Cal-te, emudece. E 
cessou o vento, e deguio se huma grande 


4 ema pará a metterem debaixo do: bonança. 
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ST E tíiito Mills se aiihivavão, dis 
zendo: Elle tudo tem feito bem: fez não 
46 que ouvisse 0s surdos, mas que fal- 
kissem os mudos. 

CAPITULO VIII. 

Jesus quatro mil Romeris com sete 
O fermento dos Fariscos. Crra 
hum cégo. Pergunta aos Apostolos qué 
conceito formão delle. Responde Pedro, 
confessando ser elle o Messias. Mas como 
pouco depois o quer dissuadir de padecer 

e de morrer, ó Senhor o reprehende, cha- 

mando-lhe Satanás. He necessario levar 

a Cruz, é ir êém seguimento de Jesu 

Christo. Nada devemos estimar tanto 
- como a nossa alma. 

AQUELLES dias, comp o Povo 
houvesse concorrido outra vez em 
grande número, é não tivessem que co- 
mer, tendo chaniado Jesus aos seus Dis- 
cipulos, lhes disse : 

2 Tenho compaixão deste povo: por- 


Sustenta 


que olhai ha já tres dias que andão atu- | casse 


radamente comigo, e não tem que comer ; 


fermento dos Fufiscos, é do fetriimto db 
Herudes. 

16 E discorrião entre si, dizendo : He 
porque não teritos pão. 

*T O que conhecendo Jesus, disse-lhes: 
Que estais vós considerando que não 
tendes pão? hé possivel que ainda não q 
conheçais nem comprehendais? ainda 

es cégo o vosso coração ? 

18 Tendo olhos não vedes? e tendo 
ouvidos não ouvís ? E não vos lembrais, 

19 Quando parti cinco pães para cincó 
mil, quantos cestos levantastes cheios dg 
pedaços? Respondêrão elles : Doze. 

20 E quando eu parti sete pães pará 
ques mil, quantos cestos levantastes 
Ed pedaços? E elles lhe respondêrão : 

te $ 


91 E Jesus lhés dizia: Pois como não 
entendeis ainda ? 

22 E vierão a Bethsaida, e lhe trouxe 
rão hum cêgo, e lhe rogavão que o to- 


25 E tomando ao cégo pela mão, é 


' 8 Ese os despedir em jejum para suas | tirou para fóra da Aldeia, e cuspindo-lhe 
tasas, virãô a desfalecer no caminho: por-! nos olhos, temdo-lhe imposto as suas 


que algums delles vterão de longe. 

4 E seus Discipulos lhe respondêrão : 
Donde puderá alguem fartallos de pão 
aqui nesta cólidão É | 

5 E Jesus lhes perguntou: Quantos j 
fães tendes vós? Respondêrão elles : Sete.' 

6 E imandou é gente que se recostasse 
sobre a terra; e tomando os sete pães, 
tiando graças, os partio; e deo a seus Dis- 
tipulos para que os distribuissem, e elles 
Os distribuírão pelo povo. 

7 Tinhão tambem hbuns poucos de 
peixinhos ; e elle os abençoou, é mandou | 
que lhos pozessem : 

8 Comérão pois, e ficárãio fartos, e dos 


+ 





mãos, lhe perguntou se via alguma cousa. 

24 E levantando elle os olhos, disse 

oo os homens como arvores que an- 
ão. 


25 Depois tornou-lhe Jesus a pôr as 
mãos sobre 09 olhos, e começou elle a 
ver, é ficou de todo curado ; de sorte que 
via distinctamente todos os objectos: 

46 E Jests o despedio para sua casa, 
dizendo-lhe: Vai para tua casa; e sé en- 
trares ng Aldeia, não O digas a pessoa 
alguma. 

27 E sahio Jesns com os seus Disci- 
pulos pelas Aldeias de Cesaréa de Filrppe, 
e perguntava pelo caminho à seus Dis- 


Pedaços que tinhão sobejado levantárão | cípulos, dizendo-lhes: Quem dizem os 


sete cestos. 

9 Erão porém os que comêrão perto de 
quatro mik: e Jesus os o Dn 

10 E entrando logo na barca em tom- 


homens que sou eu? 

28 Elles lhe respondêrão, dizendo : 
Huns dizem que João Baptista, outros 
ue Ehas, e cutros como hum dos Pro- 


panhia de seus Discipulous, passou ao; fetas. 


territorio de Dalmanutha. 
- MN E sahírão os Fariseos, e se poztrão 
* disputar com elle, pedindo-lhe que lhes 
ve ver algum prodígio do Ceo, tudo 
para o tentarem. 
12 Porém Jesus atraniçarido do intimo 
do coração hum suspiro, disse : di td 
esta gera um prodígio? Em 
verdade vos digo, que à esta geração se 
não conceilerá prodigio. 


29 Então lhes disse Jesus: Evós outros 
quem dizeis que sou eu? Respondendo 
edro, lhe disse: Tu és o Christo. 
: 80 E Jesus lhes prohibio com arrteaças, 
que a ninguem dissessem isto deHe 
381 E começou a declarar-lhes, que imi- 
portavs que o Filho do Homem padecesde 


muito, e que fosse rejeitado pelos Aneiãos 


e pelos Principes dos Sacerdotes, é pelos 
Exeribas + e que fosse entregue é morte; 


13 E deixando-os, tornoú outra vez a| e que resuscitasse depois de tres dias. 


t, € passou & outra banda. 
14 Ora os Discipulos esquecêrão-se de 
tomar pão ; é não tinhão comsigo na barca 
- Senão hum unico 
15 E poz-lhes Jesus hum preceito em 


fue dizia: Vede bem, é acautelxivos do, dizendo: Tir-te de diante de mim, 


32% E tudo isto lhe declarava elle aber- 
tamente. Sobre o que Pedro, tomando-o 
de parte, começou a reprehendeilo. 

33 Mas Jesus, virando-se é olhando 
para séut Discípulos, am a a 





” | 


36 Mas Jesus tendo ouvido o que 
elles faliavão, disse ao Principe da Sy- 
nagoga: Não tenhas medo: crê só- 
mente. 

37 E não permittio que oacompanhasse | 
nenhum senão Pedro, c Tiago, e João 
irmão de Tiago. | 

38 ea que chegárdo a casa do 
Principe da Synagoga, vio logo Jesus o 
reboliço, e os que estavão chorando e 
fazendo grandes prantos. 

39 E tendo entrado, lhes disse: Para 

ue he esta turbação e este choro que 

eis? a menina não está morta, mas 
dorme. 

40 Ezombavão elles. Mas Jesus tendo 
feito sahir todus para fóra, tomou o pai e 
a mãi da menina, e os que comsigo tra- 
gia, e entrou onde amenina estava deitada. 

41 E tomando a mão da menina, lhe 
disse : Talitha cumi, que quer dizer: Me- 
nina (eu te mando) levanta-te : 

42 E no mesmo ponto se levantou a 
menina, e começeu a andar: porque era 
já de doze annos: e elles ficárão assom- 
brados com grande espanto. 

48 Mas Jesus lhes mandou com 
receito expresso que ninguem o sou- 
esse; e disse que dessem de comer à 

menina. 


So na sua Patria não recebe honra hum 
Profeta. Envia Jesus os Apostolos a 
prégar. Prohibe-lhes todo o viatico. Dá- 
lhes poder de expellir demonios, e curar 
enfermidades. Herodes ouvindo a fuma 
de Jesus, diz que elle era o Baptista 
resuscitado. Milagre dos pães multipti- 
cados. Caminha Jesus por cima das aguas. 
Fuz acalmur huma tormenta, Conse- 
guem muitos enfermos a saude, só € 
lhe tocar a orla do vestido. 

TENDO Jesus sahido d' all foi 
re a sua Patria, € O segulão os 
seus Discipulos : 

2 E chegando o dia de Sabbado come- 
çou a ensinar na Syvagoga ; e muitos dos 
que o ouvião, se admiravão da sua dou- 
trina, dizendo : Donde vem a este todas 
estas cousas? e que sabedoria he esta 
que lhe foi dada: é donde taes mara- 
o que pelas suas mãos são obra- 

as ? 


3 Nãohe este o official, filho de Maria, 
irmão de Tiago, e de José; e de Judas, e 
de Simão? não vivem aqui entre nós 
tambem suas irmans? E daqui tumavÃo 
motivo para se escandalizarem. 

4 Mas Jesus lhes dizia: Hum Pro- 


CAPITULO VI. 


RE as ww 4 o afué WITH E WI bc > ha | bsb Vas A A, 

mos impondo-lhes as mãos : 

FÊ e Jesus E admirava da incredulidade 
elles, e andava prégando por todas as 

Aldeias Pp a 

7 E chamou os doze, e começou a en- 
viallos a dois e dois, e lhes dava poder 
coatra os espiritos immundos. 

8 E onlenou-lhes que não levassem 
nada nas jornadas, senão sómente hum 
bordão : nem levassem alforje, nem pão, 
nem dinheiro na cinta ; 

9 Mas que fossem calçados de san- 
dalhas, e que não se provesseh de duas 
tunicas. 

10 E dizia-lhes: Em qualquer casa 
onde entrardes ficai nella, até sahirdes do» 
ugar: 

E E quanto alguns vos não receberem 
nem vos escutarem, sahindo dalli, sacudf 
o pó dos vossos pés, em testemunho con- 
tra elles. 

“42 E sahindo elles, prégavão aos Póvos 
que fizessem penitencia : 

13 E expellião muitos demonios, & 
ungião com oleo a muitos enfermos, e 
os curavão. 

14 E ouvio isto o Rei Herodes, ( e 
o seu nome se tinha feito celebre) e 
dizia: He que João Baptista resurgio 
d'entre os mortos, e por isso os prodigtos 
obrão nelle. k 

15 Outros porém dizião: He Elias 
E dizião outros: He Profeta como hum 
dos Profetas. 

16 Herodes que ouvia estes rumores, 
disse: Este he João, a quem eu mande 
degollar, o que resurgio dos mortos. 

17 Porque he de saber que o mesmo 
Herodes, como se tinha casado com He 
rodias, sendo esta mulher de seu irmão 
Filippe, mandou prender e metter em 
ferros no carcere a João, por causa desta 
mulher. 

18 Porque dizia João a Herodes: Não 
te he licito ter a mulher de teu irmão. 

19 E Herodias lhe andava espreitando 
alguma occasião, e o queria fazer morres, 
porém não podia. 

20 Porque Herodes temia a João, sa- 
bendo que elle era varão pe e santo: 
e o tinha em cusíodia, e pelo seu conselho 
fazia muitas cousas, e o ouvia de bca 
vontade. 

21 Até que ultimamente chegou hum 
dia favoravel, em que Herodes celebrava 
o dia do seu nascimento, dando hum 
banquete aos Grandes da sua Corte, e aos 
Tribunos, e aos principaes da Galiléa: 

9º E havendo entrado no festim 3 


a 


40 | 
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filha da mésma Herodias, e dançado, e 
dado 


40 E se recostário em ranchos, de 


to a Herodes, e aos que com elle jcento em cento, e de cincoenta em cin- 


estavão á meza; disse o Rei a moça: |coenta. 


Pede-me o que quizeres, e eu to darei: 

28 E lhe jurou: Tudo o que me pe- 
dires te darei, ainda que seja a metade do 
meu Reino. 

24 Tendo ella sahido, disse a sua mãi: 
Que hei de eu pedir? E eila lhe respon- 
deo : A cabeça de João Baptista. 

25 E tornando logo a entrara grão pressa 
aonde estava o Rei, pedin, dizendo: Quero 
que sem mais demora me dês nº hum prato 
a cabeça de João Baptista. 

26 E o Rei se entristeceo: mas por 
causa do juramento; e pelos que com elle 
estavão alli á meza, não quiz desgostalla: 

27 Nas enviando hum dos da sua 
au lhe mandou trazer a gra de 

oão nhum prato. E elle indo o degol- 
lou no carcere. 

28 E trouxe a sua cabeça n' hum prato, 
e a deo á moça, e a moça a deo a sua mãi. 

29 O que ouvindo seus Discipulos, 
vierão, e levárãio o seu corpo, e o pozerão 
no sepulchro. 

30 Ora os Apostolos, ajuntando-se onde 
Jesus estava, contárão-lhe tudo o que 
havião feito e ensinado. 

81 E elle lhes disse: Vinde, retirai-vos 
a algum lugar deserto, e descançai hum 
pouco. Porque erão muitos os que en- 
travão e sahião, e não tinhão tempo para 
comerem 

32 Entrando pois numa barca, retirá 
rão-se ahum lugar deserto, por estaremsós. 

83 E muitos os virão partir, e outros 
tiverão disso notícia, e concorrêrão lá 
a pé de todas as Cidades, e chegárão 
primeiro que elles. 

34 E ao desembarcar vio Jesus huma 
grande multidão de Povo, e teve com- 
paixão delles, porque erão como ovelhas 

ue não tem Pastor, e começou a ensinar- 
lhes muitas cousas. 

35 E como fosse já mui tarde, che- 
poa a elle seus Discipulos, dizendo : 

ste lugar he deserto, e a hora he já 
passada : 

36 Despede-os, que vão por esses Ca- 
saes e Aldeias da Cumarca a comprar 
alguma cousa que comão. 

3? E elle respondendo lhes disse: 
Dai-lhes vós-outros de comer. E elles 
lhe tornãrão: Será logo preciso, que 
vamos com duzentos dinheiros comprar 
pão para haver de lhes darmos de comer 

38 E Jesus lhes disse: Quantos pães 
tendes vós? ide e vede lá isso. E depois 
de o terem examinado lhe vem dizer : 
“Temos cinco, e dois peixes., 

39 Então lhes mandou que os fizessem 
recostar a todos em ranchos sobre a verde 
relva, 





41 E Jesus tomando os cinco pães e 
os dois peixes, com os olhos no Ceo aben- 
çoou e partio os pães, e os deo a seus 
Discípulos para que lhos pozessem diante, 
e repartio por todos os dois peixes. 

42 E todos comêrão, e ficárão far- 
tos. 
43 E levantárão doze cestos cheios de 
pedaços que sobejárão dos pães e dos 
peixes: E 

44 Ora os que comêrãs erão cinco mib 
homens, 

45 E immediatamente obrigou Jesus 
a seus Discipulos a se embarcarem, 
chegarem primeiro que elle á banda da- 
lém, a Bethsaida, em quanto elle despedia 
o Povo. 

46 E depois que os despedio, retirou- 

a hum monte a fazer oração. 

41 E chegada a tarde, achava-se a 
barca no meio do mar e elle só em terra. 

48 E vendo o trabalho que elles tinhão. 
em remar (porque o vento lhes era con- 
trario) lá junto da quarta vigilia da noite 
foi ter com elles, andando por cima day 
aguas, e queria passar-lhes adiante. 

49 Quando elles porém o virão cami- 
nhar sobre as aguas, cuidárão que era 
algum fantasma, e pozerão-se a gritar. 

0 Porque todos o virão, e se turbárão. 
Mas elle logo fallou com elles, e lhes 
disse: Tende animo, sou eu, não temais:. 

51 E metteo-se na barca para ir ter 
com elles, e cessou o vento. E elles ainda 
mais se espantavão no seu interior do que 
vião : 

52 Pois ainda não tinhão conhecido. 
o milagre do pães: porque estava obce- 
cado o seu coração. 

.58 E tendo passado á outra banda, 
vierão ao paiz de Genesaretl, e tomário- 
alli porto. 

54 E como sahírão da barca logo o 
conhecêrão : 

55 E correndo por todo aquelle paiz, 
começárão onde quer que sabião que 
Jesus estava, a trazerem-lhe de todas 
as partes nos leitos os que padecião al-. 
gum mal. 


56 Eaonde quer que elle entrava, fosse , 


nas Aldeias, ou nus Casaes, ou nas Ch 

dades, punhão os enfermos no meio das 

praças, e pedião-lhe que os deixasse tocar 
ao menos a vrla do seu vestido, e todos 
os que o tocavão ficavão sãos. 

CAPITULO VII. 

Tradições humanas contra os Divinos Pra- 
ceitos, 
immundo o homem. Caso da mulher 
Cunanéa. Cura Jesus hum homem surdo 


e mudo, . 
41 


Só o que sahe do coração faz - 


Coma DD us sm 
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14 O que vendo Jesus, levou-o muito 

* mal, e disse-lhes: Deixai vir a mim os 

ueninos, e não os emburaceis porque 
dos taes he o Reino de Deos. 

15 Em verdade vos digo: Que todo o 
que não receber o Reipo de Decos como 
pequenino, não entrará nelle. 

16 E abraçando-os, e pondo sobre elles 
as mãos, os abençoava. 

47 E tendo sahido Jesus para se pôr a 
caminho, velo correndo hum homem, e 
com o joelho em terra diante delle, lhe 
fez esta suppliça: Bom Mestre, que 
devo eu fazer para alcançar a vida eterna? 


irmans, e das mãis, e dos filhos, e. das 
terras, com as perseguições, e no seculo 
futuro a vida eterna. 

31 Porém haverá muitos que sendo 05 
primeiros, serãu os ultimas, e muitos que 
sendo os ultimos, serão os primeiros. 

32 E estavão no caminho para subir 3 
Jerusalem: e Jesus hia diante delles, do 
que us mesmos se espantavão; e o se- 

utão com medo. E tornando a tomar 
e parte aos doze, começou a declarar- 
lhes as cousas gue tiphão de lbe acon- 
tecer. 

33 Eis-aqui está que nós subimes 2 


18 E Jesus lhe disse: Porque me | Jerusalem, e o Filho do Homem será 


chamas tu bom ? Ninguem he bom senão, 
só Deos. 

19 Tu sabes os Mandamentos, Não 
commettas adulterio, Não mates, Não 
furtes, Não digas falso testemunho, Não 
commettas fraudes, Honra a teu pai e a 
tua mãi. 

20 Então elle respondendo, lhe disse: 
Mestre todos estes Mandamentos tenho 
eu observado des da minha mocidade. 

21 E Jesus pondo nelle os olhos, lhe 
mostrou agrado, e lhe disse: Huma 
cousa só te falta: vai, vende quanto tens, 
e dá-o aus pobres, e terás hum thesouro 
no Ceo; e vem, segue me, 

22 O lynem desgostaso das palavras 
que ouvíra, lvi-se fado triste; porque era 
muito afazendado. 

23 E Jesus olhando em roda, disse a 
seus Discipulos: Com quanta dificuldade 
entrarão no Reino de Deos os que tem 
Tiquezas! 

44 E os Discipulos se assombravão das 
suas palavras. Mas Jesus continuando 
por dianté lhes disse: TFilhinhos quão 
dificil cousa he entrarem no Reino de 
Deos os que confião nas riquezas! 

25 Mais facil he passar hum camelo 
pelo fundo d'huma agulha, do que entrar | 
no Reino de Deos hum rico. 
| 26 Elles ainda ficárão muito mais 
cheios d'cspanto, e dizião huns para os 
outros : Quem póde logo salvar-se ? 

.27 Então Jesus olhando para elles, 
disse: Para os homens cousa he esta que 
não póde ser, mas não para Deos: porque 
para com Deos tudas as cuusas são pos- 
Siveis. 

28 JE começou Pedro a dizer-lhe : Eis- 
aqui estamos nós que largámos tudo e te 
seguimos. 

29 Respondendo Jesus, disse: Na ver- 
dade vas digo : Que não ha nenhum, que 
haja deixado casa ou irmãos, ou irmans, 
ou pai, ou mãi, ou filhos, ou terras pur 
amor de mim, e por amor do Evangelho, 

30 Que. não venha a receber já de pre- 
sente neste mesmo seculo, o cento por 
hum, a e dos irmãos, e das 


entregue aos Principes dos Sacerdotes, e 
aos Escrihas, e aos Anciãos, e senten- 
ceallohão á morte, e o entregaráO aos 
Gentios : | 

Sá .E o escarnecerão, c lhe cuspirãô no 
rosto, e o açoutarãô, e lhe urarãô a vida ; 
e ao terceiro dia resurpirá. 

35 Então se chegarão a elle Tiagu e 
João, Filhos de Zebedeo, dizendo-lhe : 
Mestre, queremos que nos concedas tudo 
o que te pedir mos. 

36 E elle lhes disse: Que quereis vós 
que eu vos faça ? 

97 E elles respondêrão: Concedenos 
que nos sentemos na tua gloria, ham à 
tua direita, e outro à tua esquerda. 

38 Mas Jesus lhes disse: Não sabeis o 
que pedís: podeis vós Leber o calis que 
eu estou para beber; ou ser baptizados 
no baptismo cm que eu .estou para ser 
baptizado ? 

39 E elles lhe disserão: Podemos. E 
Jesus lhes disse: Vós com efeito haveis 
de beber o calis que eu estou para beber ; 
e haveis de ser baptizados no baptismo 
em que eu estou para ser baptizada ; 

40 Mas pelo que toca a terdes assento 
à minha dextra, ou à minha esquenda, 
não me pertence a mim o conceder-vo-lo; 


E porém essa honra he para aquelles, para 


quem ella está aparelhada. 

41 E ouvindo isto os outros dez, come- 
çãião a indignar-se contra Tiago e Jcão. 

42 Mas Jésus chamandu-os, lhes disse : 
Vós sabeis que os que tem authoridade 
entre os Povos, esses são os que os do- 
minão: e que os seus Principes tem 
poder sobre elles. 

43 Porém entre vós não deve ser assim ; 
mas todo o que quizer ser o maior, esse 
deve ser o que vos ministre : 

44 E tado o que entre vós quizer ser o 
primeiro, esse deve fazer-se servo de tudos. 

45 Porque o mesmo Filho do Homem 
não veio a ser servido; masa servir, ea 
dar a sua vida para redempção de muitos. 

46 Depois forão a Jericó, e ao sahir de 
de Jericó elle e os seus Disçipulos, e 
muitissuno Povo com elles, Rartimeo, 
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eque era cógo, filho de Timêo, estava.as. |do Senhor: Bemdito seja o Reino 


sentado junto ao caminho pedindo -es- 
anola. 

eq O qual como cuvio que passava 
Jesus Nazareno, começou 8 gritar, e a 
dlizer: Jesus Filho de David, tem mise- 
gicordia de mim. 

48 E ameaçavão-o muitos, para que se 
calasse ; mas elle cada vez gritava muito 
amais: Filho de David, tem misericordia 
de mim. | 

49 Parando então Jesus, mandou que 
Mho-chamassem. E chamárão o cégo, 
adizendo-lhe : Tem boas esperanças: le- 
wanta-te, que elle te châma. 

50 Elle deitando fóra de si a capa sal- 
tando, veto ter com clle. 

51 E fallando Jesus lhe disse: Que 
acre tu que eu te faça? O cégo pois 

he respondeo: Mestre, que eu tenha 
vista 

52 Então lhes disse Jesus: ' Vai, atua 
fé te sarou. Eno mesmo ponto vio, eo 
foi seguindo pelo caminho. 


CAPITULO XI. 


dêntrado de Jesu Christo et Jerusalem. 

Amaldiçõo huma figueira. Lança fôra do. 

Templo os negociantes. Nada he impos- 

sivel á fe, cá oração. Perdão dos inimi- 

gos. Confunde os Doutores da Lei. 
E QUANDO elles se hião aprox- 
: imando a Jerusalem, e a Bethania, 
agenda Monte das Úliveiras, enviou dous 
seus Discípulos, 

2 E lhes disse: Idea essa Aldeia que 
está defronte de vós, e logo que entrardes 
nella athareis prezo hum asninho, em que 
ainda não montou homem algum: sol- 
tat-o, e trazei-o. | 

3 E se alguem vos perguntar: Que he 
oO que vós fazeis? dizei-lhe que o Senhor 
tem necessidade delle; e logo o deixará 
vir aqui. 

4 É sahindo elles achárã&o o jumentinho 
matado de fóra da porta na encruzilhada, e 


desprendêrão-o. 

5 Ealguns dos que estavão alli lhes 
disião: Que fazeis desprendendo o ju- 
mmentinho 7 


6 Elles lhes respondêrão como Jesus 
lhes havia mandado, e os homens lho 
deixárão levar. 

7 E trouxerão o jumentinho a Jesus; 


-acobertárão-no com ps seus vestidos, e | 


Jesus montou em cima delle. 

8 - E-muitos estendêrão os seus vestitlos 
pelo caminho; e outros cortavão ramos 
E arvores, e juncavão com elles o cami- 
nho. : 

9 Etarnto os que hião a diante, como 
Os que o segulão atrás, davão os vivas a 
Jesus, dizendo: Hosanna; 

&0 -Benriito seja o-que vem em nome 


ue 
vemos chegar, de nosão pai David : Ho- 
sanna nas alturas. 

11 E entrou em Jerusalem no Templo; 
e depois de ter observado tudo quantó 
nelle havia, como fosse já tarde, sahio q 
Bethania com os doze. 

12 E ao outro dia, como sahissem de 
Bethania, teve fome; 

18 E tendo visto ao longe huma figueira 
que tinha folhas, foi lá a ver se acharia 
nella alguma cousa ; e quando chegou q 
ella, ai achou senão folhas; porque não 
era tenpo de figos. 

14 E fallando lhe disse : Nunca jámais 
coma alguem fructo de ti para sempre. E 
ouvirão-o os seus Discipulos. 

15 Chegárão pois a Jerusalem. F 
havendo entrado no Templo, começou a 
lançar fóra aós que vendião e compravão 
no Templo: e derribou as mezas dos ban- 
queiros, e as cadeiras dos que vendião 
pombas: 

16 E não consentia que qualquer trans- | 

rtasse móvel algum pelo Templo ; 

17 E elle os ensinava, dizendo-lhes - 
Por ventura não esta escrito: Que a 
minha Casa será chamada Casa de Ora- 
ção entre todas as gentes? E vós tendes 
feito della hum covil de ladrões. 

18 O que ouvindo os Principes dos 
Sacerdotes, e os Escribas, andavão excogi- 
tando de que modo o havião de perder, 
porque, como tudo o povo admirava a sua 
doutrina, tinhão medo delle. 

19 Quando já era pela tarde, sa hio da 
Cidade. 

20 E no outro dia pela manhã, ao pas- 
sarem pela figueira, virão que ella estava 
secca até às raizes. 

21 Então lembrado Pedro, disse para 
Jesus: Olha, Mestre, como se seccou a. 
figueira que tu amaldiçuaste. | 

2» E respondendo Jesus, lhes disse” 
Tende a fé de Deos: 

23 Em verdade vos afirmo, que todo o 
que disser a este monte: Tir-te, e lança- 
te no mar, e isto sem hesitar no seu cora- 
ção, mas tendo fé de que tudo o que disser 
succederá, elle o verá cumprir assiin. 

24 Por isso vos digo, todas as cousas 
que vós pres oranco, crede que as 
haveis de haver, e que assim vos succede- 
rãõ. | 
25 Mas quando vos pozerdes em ora- 
ção, se tendes alguma cousa contra al- 
guem, perdoailha: para que tambem 
vosso Pai, que está nos Ceos, vos perdoe 
vossos peccados. 

26 Porque se vós não perdoardes, tam- 
bem vosso Pai, que estã nos Ceos, vos 
não ha de perdoar vossos peccadus. 

27 E voltárão outra vez a Jerusalem. 
E andando- Jesus pelo semp se cheg 
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rão a elle os Principes dos Sacerdotes, e | que edificavão, essa veio a ser a principal 


os Escribas, e os Anciãos, 
y8 E lhe disserão: Com que authori- 

dade fazes tu estas cousas ? e quem te deo 

este poder para fazer essas cousas ? 

29 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Eu tambem vos farei huma pergunta, e 
respondei-me a elia; e eu então vos direi 
com que authoridade faço estas cousas. 

30 O Baptismo de João era do Cco, ou 
8dos homens? Respondei-me. 

91 Mas elles fazião lá comsigo este 
juizo, discorrendo: Sc nós dissermos, Que 
era do Ceo, dir-nos-ha elle : Porque razão 
Jogo não crestes nelle? 

32 Se dissermos, Que dos homens, 
temos medo do Povo; porque todos 
tinhão a João em conta de hum Profeta. 

834 E respondendo disserão a Jesus, 
Não sabemos. E respondendo Jesus lhes 
disse: Pois nem eu tão pouco vos direi 
«com que authoridade faço estas cousas. 

CAPITULO II. 

A parabolu dos Lavradures a quem se arren- 
dou humu vinha. Tentão os Furiseos a 
«Jesus subre a obrigação de pagar o tributo 
a Cesar ; e tentãu-o os Sadduceos sobre a 
Resurreição. Qual he o primeiro Man- 
damento. David chama seu Senhor ao 
Missius. Cautela contra os Doutores da 
Lei. Louva Jesus « esmola d'humu pobre 
VINDA. 

— Oii ECOU depois Jesus a fallar-lhes 

por parabolas: Hum homem plan- 
tou huma vinha, e ccrcou-a com huma 
séve, e cavando fez hum lagar, e edificou 
uma turre, e arrendou-a à huns Lavra- 

«lores. depois ausentou-se para longe. 

2 E chegado o tempo, enviou aos La- 
vradores hum servo, que fosse receber dos 
mesmos Lavradores o que lhe devião do 
Jructo da sua vinha. 

S Elles apanhando-o às mãos o ferirão, 
€ o remettêrão cum as mãos vazias. 

4 E enviou-lhes de novo outro servo; e 
tambem a este o ferírão na cabéça, e o 
carregárão de afirontas. 

5 E de novo enviou outro, c o matárão : 
£ outros muitos : dos quaes ferírão a uns, 
e matárão a outros. 

6 Mas como tivesse ainda hum filho, a 
quem elle muito amava, tambem lho 
enviou por ultimo, dizendo: Terão res- 
reito a meu filho. 

7 Porém os Lavradores disserão huns 
para os outros: Este he o herdeiro ; vinde, 
matemo-lo, e será nossa a herança. 

8 E pegando nelle, matárão-o : e lan- 
çárão-o fóra da vinha. 

9 Que fará pois o Senhor da vinha? 
Virá e acabará de todo com estes Lavra- 
dores; e dará a sua vinha à outros. 

30 Vós nunca lestes este lugar da Es- 


uina : 

11 Pelo Senhor he que foi feito isto, e 
he cousa maravilhosa nos nossos olhos! 

12 E buscavão meios para o prende- 
rem; mas temêrão o Povo: porque eo- 
tendérão que contra elles havia dito esta 
parabola. E deixando-o se retirárão. 

13 E lhe enviárão alguns dos Fariseos, 
e dos Herodianus, para que o apanhassem 
no que fallasse. 

14 Elles vindo lhe dizem: Mestre, sa- 
bemos que és homem verdadeiro, e que 
não attendes a respeitos humanos; por- 
que não olhas os homens pela apparencia, 
mas ensinas o caminho de Deos segundo 
a verdade: he-nos permittido dar o tri- 
buto a Cesar, ou não lho devemos dar? 

15 Jesus, conhecendo a sua hypocrisia, 


-respondeo-lhes: Porque me tentais? dai- 


me cá hum dinheiro para o ver. 

16 E elles lho trouxerão. Então lhes 
perguntou Jesus: De quem he esta ima- 
ge e Inscripção? Respondêrão-lhe elles : 

e Cesar. 

17 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Pois dai a Cesar o que he de Cesar, e & 
Deos o que he de Deos. E desta resposta 
ficárão admirados. 

18 E vierão a elle os Sadduceos, que 
negão a Resurreição ; e lhe perguntavão, 
dizendo: 

19 Mestre, Moysês nos deixou escri«u, 
que se morrer o irmão de algum, e deixar 
mulher, e não tiver filhos, que tome seu 
irmão a mulher delle, e que dé successão 
a seu irmão. 

20 Erão pois sete irmãos; e o maior 
tomou mulher, e morreo sem deixar suc- 
cessão. 

21 E o segundo a tomou e morreo: e 
nem este deixou filhos. mesma 
sorte o terceiro. 

22 E assim mesmo a tomárão os sete 
e não deixárão filhos. E sendo já a 
ultima de todos, morreo tambem a mulher. 

23 Ao tempo pois da Resurreição, 
quandu tornarem a viver, de qual destes 
será a mulher? porque todos sete a tiverão 
por mulher. 

24 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Não vedes que por isso errais, porque não 
comprchendeis as Escrituras nem o poder 
de Deos? 

25 Porque quando resuscitarem d'entre 
os mortos, não hão de os homens ter 
mulheres, nem as mulheres homens, mas 
todos serão como os Anjos nos Ceos. 

26 E dos mortos que tem de resuscitar, 
não haveis lido no Livro de Moysês, 
como Deos lhe fallou sobre a carça, 
dizendo : Eu sou o Deos de Abrahão, ee 
Deos de Isaac, e o Deos de Jacob? 


critura: ç pedra que fora rejeitada pelos) 47 Elle não he Deos de mortos, senão 





devivos. Logo estais vós num grande lançou duas pequenas moedas 
erro. tavão hum real, 
28 Então se chegou hum dos Escribas| 43 E convocando a seus 
ue os tinha ouvido disputar, e vendo que | lhes disse: Na verdade vos dig; 
Jess lhes “havia respondido bem, ihe| deitou esta pobre viuva, que 
irado qual era o primeiro de todos os| outros que lançárão no Gazofy 
Mandamentos. 44 Porque todos os outros « 

29 E Jesus lhe respondeo: Que dejque tinhão na sua abundanc: 
todos o primeiro Mandamento era este : | esta deitou da sua mesma indie 
«Ouve Israel, o Senhor teu Deos he só o|o que tinha, e tudo o que lhe re 
«ue he Debs: “ | seu sustento. 

30 E amarás o Senhor teu Deos de CAPITULO XIII. 
todo o teu coração, e de toda a tua alma,| Destruição dv Templo. Guers 
«e de todo o teu entendimento, e de todas| guições. Falsos Christos e fu 
-8s tuas forças. Este he o primeiro Man-| tas. Sinaes no sole na Lua. 
-«damento. Jesu Christo em grande gloria 

31 E o segundo semelhante ao primeiro) o dia da sua vinda. 
he: Amarás ao teu proximo como a ti E AO sahir Jesus do Tem 
mesmo. Nenhum outro Mandamento lhe hum de seus Discipul 
“ha, que seja maior do que estes.. Mestre, que pedras, e que fábric 

32 Disse-lhe então o Escriba: Mes-| 2 E respondendo Jesus, lhe d 

tre, na verdade disseste bem, que Deos | todos estes grandes edificios? |) 
“he hum só, e que não ha outro fóra| pedra sobre pedra que não seja « 
elle. 3 E estando assentado no À 
83 E que o amallo cada hum de todo o | Oliveiras, defronte do Templo, 
“seu coração, e de todo o seu entendimento, ! rão-lhe em particular Pedro, e 
+ de toda a sua alma, e de todas as suas | João, e André: 
forças! e o amor ao proximo como a sil 4 Dize-nos, quando hão de 
«mesmo, he huma cousa que excede todos estas cousas? e que sinal haverá 
“os holocaustos e sacrifícios. | do todas ellas se começarem a ct 
q4 E vendo Jesus que o Escriba tinha 5 Então em resposta a isto 
E :spondido sabiamente, lhe disse: Não | Jesus a dizer-lhes: Guardai-vos 
«estãs longe do Reino de Deos. E desde | engane alguem : 
«então ninguem mais se atreveo a fazer-| 6 Porque muitos viráõ em n 
the perguntas. dizendo: sou eu, e enganarão a | 
35 E faliando Jesus dizia, ensinando| 7 Quando vós porém ouvirdes 
mo “Templo: Como dizem os Escribas| guerras, e de rumores ide guei 
«que o Christo he Filho de David? temais; porque importa que esta 
36 Porquee mesmo David por boca do | succedão: mas este não será ain 
Espirito Santo diz: Disse o Senhor ao| 8 Porque se levantará Naçã 
meu Senhor, senta-te à minha direita, | Nação, e Reino contra Reino, « 
até que eu ponha us teus inimigos por | terremotos por diversas partes, « 
«estrado de teus pés. Estas cousas não serão mais « 
37 Pois seo mesmo David lhe chama | principio das dores. | 
Senhor, como he elle logo seu Filho? E, 9 Tende pois sentido comvosco 
huma grande multidão de Povo o ouvia | vos hão de entregar nos Juizos, € 
com fosto. de açoutar nas Synagogas, e fazer 
sg E elle lhes dizia segundo o seu | recer por meu respeito diante do: 
modo de ensinar : Guardai-vos dos Escri-, nadores e dos Reis, a fim de que 
bas que gostão de andar com roupas | elles deis testemunho de mim. 
Jargas, ce de que os cumprimentem nas| 10 Mas primeiro importa que « 
: gelho seja prégado a todas as Naç 
39 E de occupar nas Synagogas as pri-| 11 Quando pois vos levarem | 
meiras cadeiras, e nos banquetes os pri- | entregarem, não primediteis no E 
smeiros lugares: de dizer; mas dizei o que vos fo 
40 Que devorão as casas das viuvas, | rado naquella hora: porque não 
“debaixo do pretexto de longas Orações : | os que fallais, mas sim o Espirito 
estes serão julgados com maior rigor. 12 Então hum irmão entregará 
41 E estando Jesus, assentado defronte | outro irmão, e o pai ao filho: e« 
donde era o Gazofyl ubservava elle de | se levantarãô contra os pais, e lhe 
«que modo deitava o Povo alli o dinheiro, | a morte. 
« muitos que erão ricos deitavão com | 13 E vós sereis aborrecidos dk 
«não larga. j por amor do meu Nome. Mas oc 
42 E tendo chegado huma pobre viuva, 'severar até o fim, esse será salvo. 
(Port. Tasr.) . D ao 








estar, to que lé entenda) então os que 
- estiverem em Judêa, fujão para os 
montes : - 

15 E o que estiver sobre o telhado, não 
desça á casa, nem entre para levar della 
cousa alguma: 

16 E o que se achar no campo, não 
volte atrás a buscar o seu vestido. 

17 Mas ai das que naquelle tempo 
estiverem pejadas, e criarem. . 

18 Rogai pois, que não succedão estas 
<ousas no Inverno. : 

19 Porque naquelles dias haverá tribu- 
Iações taes, quaes não houve des do prin- 
cipio das creaturas que Deos fez atégora, 
nem haverá. 

20 De sorte, que se o Senhor não ab- 
breviasse aquelles dias, nenhuma pessoa 
se salvaria: mas elle os abbreviou em 
attenção aos escolhidos, de quefez escolha, 

21 E se então vos disser alguem: Re. 
parai, aqui está o Christo, ou, ei-lo acolá 

está, não lhe deis credito. 

22 Porque se levantarãô falsos Christos, 
e falsos Profetas, que farão prodigios e 
portenos para enganarem, se possivel 

' dora, até os mesmos escolhidos. ' | 

23 Estai vós pois sobre aviso; olhai 
«que eu vos preveni de tudo. 

“24 Mas naquelles dias, depois daquella 
“tribulação o Sol se escurecerá, e a Lua 
não dará o seu resplandor : 

25 E-cahirão as estrellas do Ceo, e se 
<sommoverãd as Virtudes que estão nos 
Ceos. 

26 E então vetão o Filho do Homem, 
que virá sobre as nuvens com grande 
poder e magestade. 

27 E então enviará os seus Anjos, e 
ajuntará os seus escolhidos de tados os 
quatro ventos, dés da extremidade da 
Aerra até à extremidade do Ceo. 

28 Aprendei pois o que vos digo, de 
huma comparação tirada da figueira. 
Aquando os seus ramos estão já tenros, e 
nascidas as folhas, conheceis que está 
perto o Estio: 

29 Assina tambem quando vós virdes 
que acontecem estas cousas, sabei que 
está perto, e já à porta. 

30 Na verdade vus digo, que não pas- 
sará esta geração sem que tudo isto seja 
cumprido. , 

31 Passará o Ceo e a terra, mas não 

passará as minhas palavras. 
- 82 A respeito porém deste dia ou desta 
hora, ninguem sabe quando ha de ser, 
mem os Anjos no Ceo, nem o Filho, mas 
£6 o Pai. 

83 Estai sobre aviso, vigiai, e orai: 
porque não sabeis quando chegará este 

mpo, 


€ UsSIgHou à cada num de seus servos a 
obra que devia fazer, e mandou ao porteiro 
que estivesse de vigia. 

85 Vigiai pois, (visto que não sabeis 
quando virá o Senhor da casa; se de tarde, 
se à meia noite, se ao cantar do gallo, se 
pela manhã) 

| 86 Para que não sucoeda que, quando 
vier de repente, vos ache dormindo. 


7 O queeu vos digo & vás, isso 
digo a E di 


os: Vigial. 
CAPITULO XIV. 
junta-se o Supremo Conselho contra Jesus. 

Huma mulher lhe a sobre a cabeça 

huma redoma de cheiros. Traição de 

Judus, que Jesus descobre. Instituição 

do Sacramento da Emgaristia Corta 

Pedro huma orelha a Makeo. Fogem os 

Discipulos. Jesus accusado na presença 

de Cuifás, condemnado à morte, e entregue 

aos ultrajes da familia. Pedro o nega 
tres vezes. 
| perca pois dous dias para 
chegar a Pascoa, em que se come- 
çavão a comer os Pães asmos; e os Prio- 
cipes dos Sacerdotes e os Escrilsas andavão 
buscando modo como prenderião por 
traição a Jesus, o matarem. 

2 Mas elles dizião: Não convem que 
isto se faça no dia da festa, por não suc- 
ceder que no Povo se excite algum mo- 
am. o 

3 E estando Jesus em Bethania, em 
casa de Simão o Leproso, e sentada à 
meza: chegou buma mulher, trazia 
huma redoma de alabastro chem de pre- 
cioso balsamo feito de espigas de nardo, e 
quebrada a redoma, lho derramou sobre à 
sua cabeça. 

4 E alguns dos que estavão presentes 
indignárão-se lá entre si do 
disserão: Para que foi este 


| der 
ato 
de balsamo? 


5 Pois podia elle vender-se por mais de 
trezentos dinheiros, e dar-se este producio 
aos pobres. E murmuravão fortemente | 
contra ella. | 

6 Mas Jesus lhes disse: Deixai-a, por- 
que a molestais? Blla fez-me huma bos 
obra : 

7 Porque vós sempre tendes comvosco 
os pobres, para que quando lhes queirais 
fazer bem, lho possais fazer: porém a 
mim não me tendes sempre. 

8 Ella fez o que cabia nas suas forças : 
foi isto embalsamar-me anticipadamente 
o corpo para a sepultura. 

9 Em verdade vos digo: Onde que 
que for pré este Evangelho, que sert 
em todo o Mundo, sera tambem contado 





para sua memoria a que esta obrou. 
10 Então se retirou Judas Iscariotes, 








S. MARCOS XIV. 


eque era hum dos doze, a buscar os Prin- 

cipes dos Sacerdotes, para lhes entregar a 
Jesus, 

11 Elles ouvindo isto se Tão: e 

ettêrão dar-lhe dinheiro. buscava 

udas occasião opportuna para o entre- 


12 E no primeiro dia em que se comião 
os Pães asmos, quando se immolava o 
Cordeiro Pascoal, disserão-lhe seus Dis- 
cipulus: Onde queres tu que nós vamos 
prepararte o que he necessario para co- 
mmeres a Pascoa 3 

13 Enviou elle pois a dous de seus 
Discipulos, e disse-lhes: Ide à Cidade; 
e lá vos sahirá ao encontro hum homem, 
Torta huma bilha de agua : ide atrás 
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14 E cnde quer que elle entrar, dizei 
ao dono da casa que o Mestre diz: Onde 
he o aposento em que eu poderei comer a 
Pascoa com meus Discipulos? 

15 E elle vos mostrará hum quarto alto 
todo movelado ; e preparei-uos lá o que 
he necessario. 

16 E partírão seus Discípulos, e chegá- 
rão à Cidade; e achárão tudo como elle 
- lhes havia dito ; e preparárão a Pascoa. . 
17 Echegada a tarde, foi Jesuscom os 


18 E quando elles estavão à meza, e 
ceavão, disse-lhes JESUS: Em verdade 
vos digo. que hum de vós que comigo 
come, nie ha de entregar. 

19 Então se começárão elles a entris- 
tecer, e cada hum de per si lhe pergun- 
tava: Sou eu? 

20 Respondeo-lhes Jesus: He hum 
dos doze, que mette comigo a mão -no 
prato. 

21 E quanto ao Filho do Homem, elle 
vai, segundo o que delle está escrito: mas 
ai daquelle homem, por meio do qual será 
entregue o Filho do flomem : melhor lhe 
fora se esse homem não houvera nascido. 

22 E quando elles estavão comendo, 
tomou Jesus o pão ; e depois de o benzer, 

artio-o, e deo-lho, e disse: Tomai, este 
e o meu Corpo. 

23 E tendo tomado o Calis, depois que 
deo graças, lho deo; e todos bebêrão 
delle. 

24 E Jesus lhes disse: Este he o meu 
Sangue do Novo Testamerto, que será 
derramado por muitos, 

25 Em verdade vos digo, que eu não 
beberei jámais deste fructo da vide até 
chegar aqueHe dia em que o beba novo no 
Reino de Deos. 

26 E depois de cantada o Hymno, 
sahírão pera o Monte das Oliveiras. 


pastor, e as ovelhas. se porão em desar. 
ranjo. | 

28 Mas depois que eu resurgis, ir-vos- 
hei esperar a Galiléa, 

29 Disse-lhe então Pedro: Ainda 
quando todos se escandalizarem a teu re- 
apeito, eu com todo me não hei de escan- 
dalizar. . 

30 E Jesus lhe respondeo :- Em verdade 
te digo, que heje nesta mesma Doite, 


antes que o gallo cante a segunda vez, me 
has de tu tres vezes. Ee 
31 Mas insistindo RO Mesmo, 


accrescentava : Ainda no caso de eu me 
ver precisado a morrer comtigo, não te 
hei eu de negar. E o mesma disserão 
tambem todos os mais. 

32 Vierão depois para homa herdade 
chamada Gethsemani. Então Jesus disse 
a seus Discipulos: Assentai-vos aqui eua 
quanto eu oro. 

83 E levou corasigo a Pedro, e a Tiago, 
e a João: e começuu a ter pavor, e a 
angustiar-se em extremo. 

34 Então lhes disse: A minha alma 
se acha numa tristeza mortal: detende- 
vos aqui, e vigiai. 

35 E tendo-se adiantado alguns passos, 
prostrou-se em térra, e orava, que se era 
possivel, se deilé aquella hora : 

36 E disse: Abba Pai, tudas as cousas 
te são possiveis, tras de mm este: 
Calis; porém não se faça o que eu quero, 
senão o que tu queres. 

37 Depois veio, e achou-os dormindo. 
Então disse a Pedro: Simão, dormes ? 
não podeste vigiar buma hora? 

$& Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação. O espirito na verdade está 
prompto, mas a came fraca. 

39 E foi outra vez a orar, dizendo a» 
mesmas palavras) 

40 E tornando a vir, achou-os outra 
vez dormindo (porque tinhão carregados 
os clhos) e não sabião que lhe respon: 
dessem. - 

41 E .veio: terceira vêz, e disse-lhes: 
Dormi agora e descançai. Basta: he 
chegada a hora: eis-aqui vai o Filho do 
Homem a ser entregue em mãos de pec- 
cadores. 

42 Levantai-vos, vamos: eis-ahi vem 
chegando quem me ha de entregar. 

43 Ainda bem Jesus não tinha acaba- 
do de fallar, quando chega Judas Iscario- 
tes, hum dos doze, e cum elle huma gran- 
de tropa de gente, armada de espadas e 
de varapãos, da parte dos Principes dos 
Sacerdotes, e dos Escribas, e dos Anciãos. 

44 Ora-o traidor tinha-lhes dado huma 
senha, dizendo: Aquello a quem eu der 


27 Então lhes disse Jesus: A todos | hum osculo, esse he que he; prendei-o, é 
vós serei eu esta noite huma occasião de | levai-o com cuidado. 


escandalo; pois está escrito: Eu ferirei o 


46 E tanto ue chegou, indo ogo 
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com Jesus, lhe disse: Deos te salve, Mes- 
tre; e deo-lhe hum osculo. 

46 Então elles lhe lançárãio as mãos e 
o prendêrão. 

47 E hum certo dos circumstantes, 
tirando da espada, ferio à hum servo do 
Summo Sacerdote, e lhe cortou huma 
orelha. 

48 E respondendo Jesus, lhes disse: 
Como se eu fora algum ladrão viestes 
com espadase varapãos a prender-me? 

49 Todos os disas estava eu comvosco 
ensinando no Templo, e não me prendes- 
tes. Mas isto acontece para que se cum- 
prão as Escrituras. 

50 Então desamparando-o os seus Dis- 
cipulos, fugirão tudos. 

51 Hia-o porém seguindo hum man- 
cebo, coberto com hum lençol sobre o 
corpo nú; e o prendêrãe. - 

“52 Mas elle largando o lençol, lhes 
escapou nú. 

53 E levárão Jesus a casa do Summo 
Sacerdote: e se ajuntárão tcdos os Sacer- 
dotes, e os Escribas, e os Anciãos. 

54 Mas Pedro o foi seguindo de longe, 


até dentro do pateo do Summo Sacerdote ; » 


e estava assentado ao fogo com os ofh- 
ciaes, e alli se aquentava. 

55 E os Principes dos Sacerdotes, e 
todo o Conselho, huscavão algum teste- 
" munho confra Jesus para o fazerem mor- 
rer, e não o achavão. 

56 Porque muitos, sim, depunhão fal- 
- samente contra elle; mas não concorda- 

vão os seus depoimentos. 

5? E levantando-se huns, attestavão 
falsamente contra elle, dizendo : 

58 Nós outros lhe ouvimos dizer: Eu 
destruirei este Templo, obra de mãos, e 
em tres dias edificarei outro, que não será 
obra de mãos. 

59 Mas esta sua mesma deposição não 
era coherente, 

60 Então levantando-se no meió do 
Conselho o Summo Sacerdote, perguntou 
a Jesus, dizendo: Não respondes alguma 
cousa ao que estes attestão contra ti! 

61 Mas elle estava em silencio, e nada 
respondeo. 'Tornou a perguntar-lhe o 
Summo Sacerdote, e lhe disse: Es tu o 
Christo, Filho de Deos bemdito ? 

62 E Jesus lhe disse: Eu o sou: e vós 
vcreis ao Filho do Homem assentado & 
dextra do poder de Deos, e vir sobre as 
nuvens do Ceo. 

"63 Então o Summo Sacerdote, rasgan- 
, do as suas vestiduras, disse: Para que 
desejamos nós ainda mais testemunhas? 

64 Vós acabais de ouvir a blasfemia : 

ue vns parece? A pia que todos 
elles derão, foi, que era réo de morte. 

65 Então começárão alguns a cuspir 
nelle, 6 : tapar-lhe o rosto, e a dar-lhe 
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punhadas, e a dizer-lhe : e os ofhcixes lhe 
davão bofetadas. 

66 E estando Pedro em baixo no pates, 
chegou hume das criadas 'do Summo Sa- 

ote: 

67 E quando vio a Pedro, que 
aquentava, encarando ' nelle, disse-lhe: 
Tu tambem estavas com Jesus Nazareno. 

68 Mas elle o negou, dizendo: Nem 
conheço, nem sei o que dizes. E sahio 
fóra onde era a entrada do pateo, e neste 
tempo cantou o gallo. 

69 E tendo-o visto outra vez a criada, 
começou a dizer aos que estavão presen- 
tes: Esté he lá daquelles. 

70 Mas elle o negou segunda vez. E 
pouco depois, ainda os que alli estavão 


dizião a Pedro: Verdadeiramente tu 6 


aus porque és tambem Gililéo. 

1 E elle começou a praguejarse € 3 
jurar: Não conheço a esse homem de 
quem fallais. 

72 E no mesmo ponto cantou o gallo à 
segunda vez. E então se lembrou Pedro 
da palavra que Jesus lhe havia dito: 
Antes que o gallo cante duas vezes, Me 
negarás tres vezes. E SR a chorar. 

CAPITULO XV. 
Jesus apresentado a Pilatos. Barrabás pé 
ferido a Jesus. He condemnado 0 sore 
crucificado. Ultrajes que lhe fazem & 
soldados. Cuminha para o Cabos 
onde he crucificado entre dous ladre. 

Repartem os soldados entre si os seus ve 

tidos. Blasfemão muitos deite. Tricot 

em toda a terra. Dá Jesus hm grand 

brado, dizendo: Eloi. Chegâo-lhe 4 

boca huma esponja de vinagre. Dá osim 

grande brado, e espira. José de 

thta o sepulta com decencia. 
ELey pela manhã tendo conselho 

os Principes dos Sacerdotes om O 
Anciãos e os Escribas, e com todo 9 Con 
selho, fazendo amarrar a Jesus, 0 
e ent ioga a ep tu é 

2 E Pilatos lhe tou : 

Rei dos Judeos ? E elle respo lhe 
disse: Tu o dizes. j 

3 E os Principes dos Sacerdotes 9 207 
savão de muitas cousas. 

4 E Pilatos lhe perguntou outra fe 
dizendo: Tu não respondes cousa algo- 
ma? vê de quantos crimes te socusto. . 

5 Mas Jesus, não res id 
rr de sorte que Pilatos estavê 





O. a 
6 Ora Pilatos costumava Do dia , | 
festa soltar-lhes hum dos prezos, qualqu | 


ue elles pedissem. 
E Pia hum chamado Bernbs 
que estava prezo com outros pau 
porque em certo motim bavia feito 
morte. 
o vo sé 


8 E como concorresse 


o 
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u a pedir-lhe a graça que sempre lhes “SO Livra-te a ti mesmo, descendo da 


azia. 

9 E Pilatos lhes respondeo, e disse: 
Quereis que vos solte ao Rei dos Judeos ? 

10 Porque elle sabia que os Principes 
dos Sacerdotes lho havião entregado por 
inveja. 

11 Mas os Pontifices concitárão o 
Povo, para que lhes soltasse antes a 
Barrebós. 

12 E Pilatos fallando outra feto lhes 
disse: Pois que quereis que eu ao 
Rei dos Judess? i É no 

18 E elles tornárão a gritar: Cruci- 


ca-o. 

44 E Pilatos lhes replicava: Pois que 
mal fez elle? E elles cada vez gritavão 
mais: Crucifica-o. 

15 Então Pilatos, querendo satisfazer 
go Povo, soltou-lhes Barrabás, e depois 
de fazer açoutar a Jesus, o entregou parz 
que o crucificassem. . 

16 E os soldados: o levárão ao pateo 
do Pretorio, e alli corvocão toda a co- 
horte, 

17 E o vestem de purpura, e tecendo 
huma coroa de espinhos, lha põem na 


18 E começárão a saudallo: Deos te 
salve Rei dus Judeos. . 

19 E lhe dávão na cabeça com huma 
cana, e lhe cuspião no rosto, e pondo-se 
de joelhos, o adoravão. 

20 E depois de o terem assim escarne- 
cido, o despírão da purpura, e lhe vestírão 
os seus vestidos: e então O tirão para 
fora, para o crucificarem. 

21 E acertando de passar por alli certo 
homem de Cyrene por nome Simão, que 
vinha d'huma herdade, pai d'Alexandre 
e de Rufo, o obrigárão a levar-lhe a Cruz. 

22 E o levão a hum lugar chamado 
Golgotha; que quer dizer lugar do Cal- 
vario. 

23 E davão-lhe a beber vinho mistu- 

rado com myrrha: e não o tomou. 
"* 24 E depois de o crucificarem, repar- 
tirão os seus vestidos, lançando sortes 
sobrelles, para ver a parte que cada hum 
levaria. 

25 Era pois a hora de Terça; tempo 
em que elles o cruçificárão. 

26 E a causa da sua condemnação 
estava escrita neste titulo: O REL DOS 
JUDEOS. 

q7 Crucificárão tambem com elle a 
dous ladrões; hum á sua direita, e outro 
á esquerda. 

28 E se cumprio a Escritura que diz : 
E foi contado com os mãos. 

29 E os que hião passando blasfema- 
vão delle, movendo as suas cabeças e 
dizendo: O'lá, tu que destroes o Templo 
de Deos, e que o reedificas em tres dias, 


Cruz. 

81 Desta maneira escarnecendo-o tam- 
bem os Principes dos Sacerdotes com os 
Escribas, dizião huns para os outros: 
Elle salvou aos outros, a si mesmo não 
se póde salvar. 

82 Esse Christo Rei d'Israel desça 
agora da Cruz, para que o vejamos e 
creamos, Tambem os que havião sido 
crucificados com elle o affrontavão de 
palavras. 

83 E chegada a hora de Sexta, se co- 
brio tola a terra de trévas até á hora 
de Nõa. 

34 E á hora de Nõa deo Jesus hum 
grande brado, dizendo : Eloi, Eloi, lam- 
ma sabacthani? que quer dizer: Deos 
meu, Deos meu, porque me desamparaste? 

35 E ouvindo isto alguns dos circum- 
stantes, dizião : Vede que elle chama po 
Elias. 

36 E correndo hum, e ensopando huma 
cepenaa em vinagre, e ae a n'huma 
cana, dava-lha a beber, dizendo : Deixai, 
vejámos se Elias vem tirallo. 

37 Então Jesus dando hum grande 
brado, espirou. 

88 Eo véo:do Templo se rasgou em 
duas partes, d'alto a baixo. 

39 E o Centurião, que estava bem 
defronte, vendo que Jesus espirára dando 
este brado, disse: Verdadeiramente este 
homem era Filho de Deos. 

40 E achavão-se tambem alli algumas 
mulheres vendo de longe : entres as quaes 
estava Maria Magdalena, e Maria mãi de 
Tiago Menor e de José, e Salomé : 

41 E quando Jesus estava em Galiléa, 
ellas o seguião, e lhe assistião com o 
necessario, e assim muitas outras, que ' 
Juntamente com elle havião subido a 
Jerusalem. 

42 E quando era já tarde (pois era a 
Parasceve, que vem a ser a vigilia do . 
Sabbado) . , 

43 Veio José de Arimathéa, ilustre 
Senador, que tambem elle esperava o 
Reino de Deos, e foi com toda a reso- 
lução a casa de Pilatos, e pedio-lhe e 
corpo de Jesus. 

44 E Pilatos se admirava de que Jesus 
morresse tão depressa. E chamando ao 
Centurião, lhe perguntou se era já morto. 

45 E depois que o soube do Centurião, 
deo o corpo a José. 

46 E José tendo comprado hum lençol, 
e tirando-o da Cruz, o amortalhou no len- 
çol, e depositou-o n'hum sepulcro, que 
estava aberto em rocha, e arrimou huma 
pedra á boca do sepulcro. 

47 Entretanto Maria Magdalena, e 
Maria mãi de José, estavão observando 
onde elle se depositava. 
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CAPITULO XVI. no primeiro dis da semaná, 
Vão as santas E Dinarte Sa- perita a Maria Madalena, ds 

- bem por aviso de h jo ter Jesus elle tinha expulsado sete demenios. 

e dos Amrêos o Baker é Mog-| 10 Foi ella mcticísilo. aos que: Macio 

dalena : pés epa Discipul EE depois prt ae os quaes estavão afflic- 

a todos os Apost juntos. Envia os| tos, € : 

u prégar por todo o Prediz os| 11 Mas elles, ouvindo dizer que Jesus 
milagres, que hão de fuder os que cre-| estava vivo, e que fora visto por ella, não 
rem. Sobe ao Geo, | O crêrão. 

E COMO tivesse passado o dia de, 12 E depois disto se mostrou em outrs 

Sabbado, Maria Magdalena e Ma-! fórina a dous delles que hião caminhando 
ria mãi de Tiago, e Salomé; comprárão | para huma Aldeia : 

aromas para irem embalsatnar a Jesus. | 13 E estes o forão dizer aos outros ; 
2 E no primeiro dia da samana partm-| que tambem lhes rão derão credito. 

do e o ir ao Rs 14 Finalmente É ip esus aos 

quando já o Sol era nascido. onze, a tempo que elles es 4 mem; e 
3 E diião ellas entre si: Quem nos; lançou-lhes a sua incredulidade 

a de Fevolver a pedra da boca do se- aaa de coração ; pois não havião dado 
ero? | credito aos eue o virão resuscitado. 

E 4 E a virão FERCio o E dimedha: Ide por todo o Mun- 

ra. E era ella muito grande. O, prégai o Evangelho a toda a creatrra. 

& E entrando no sepulcro, virão assen-! "16 O que crer, e for baptizado, será 

edi pano vestido ' rob porém não crer, será con- 
roupas brancas, ficárão demn ; 

anaito mada: E | 17 E estes sinses seguiráS aos que 
6 Elle lhes disse: Não tenhais pavor:. crerem: Expulsarhô os demonies em 

vós buscais a Jesus Nazareno que foi meu Nome ; fallaráô novas linguas : 

crucificado ; elle resurgio, já não está! 18 Manusearáô as serpentes: e se 
aqui, eis o lugar onde 0 depositário. ! beberem algums potágem mortifera, não 
7 Mas ide, dizei a seus Discipulos, e a lhes fará mal: porão as mãos sobre os 

Pedro, que elle vai à diante de vós espe- | enfernios; e sararão. 

eat em Galilés: lá o vereis como elle ' 19 a na realidade o Eagird Jesus, 

vos disse. epois de assim lhes haver faltado, fot 
8 E ellas sahindo logo, fugírão do se- | assumpto ao Ceo, onde está assentado á 

po porque as tinha assaltado o £o-| mão direita de Deos. . 

resalto e o pavor: e a nimguem disserão| 20 E elles tendo partido, ds em 
ag Enc porque estâvão possuidas iam a pares ri ii ig eh o Se 
do medo. e con o a sua com 
9 E Jesus tendo resurgido de manhã, ! os milagres que a acompanhavão. 


» 
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O SANTO EVANGELHO DE JESU CHRISTO 
SEGUNDO S. LUCAS. 


CAPITULO 1. - 3 Pareceo-me tambem a mim, Ex- 
Prefação do Evangelista. Promette Ga-| cellentissimo Theófilo, depois de me 
briel hum filho a Zacarias. Fica este | haver diligentemente informado de como 
mudo em castigo da sua incrêdulidade. | todas ellas passárão dês do principio, 
Annunciação de Maria Santissima dar-te por escrito a serie dellas, 
ser Mái de Deos. Visita a Isabel. Can-| 4 Para que conheças a verdade da- 
" tico da Senhora. Nascimento do Bap-| quellas cousas em que tens sido instruído. 
tista. Recobra Zacarias a fulla. Oseu| 5 Houve em tempo de Herodes, Rei 
cantico. de Judéa, hum Sacerdote por nome Za- 
Ps que forão na verdade muitos os | carias, da turma de Abias, e sua mulher 
que emprehendêrão pôr em ordem | era da familia de Aarão, e tinha por 
a narração das cousas, que entre nós se | nome Isabel. 
vírão cumpridas : 6 E ambos erão justos diante de Deos, 
2 Como no-las referísão os que dés| caminhando irreprehensivelmentt em 
do principio as vírão com seus proprios | todos os Mandamentos e Preceitos de 
98, € que forão ministros da palavra : | Senhor, 








7 E não finhão filhos, porque Isabel 
era esteril, e ambos se achavão em 
avançada. 

8 Succedeo pois que, exercénido Zaca- 
tias diante de Deos o castigo do Sacerdocio, 
na ordem da sua turma, 

9 Cahio-lhe sorte, segundo o cos- 
tume que havia entre os Sacerdotes, 
entrar no Templo do Senhor a offerecer 
o incenso: | 
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25 Isto he a graça que é Senhor me 


ilade| fez, nos dias em que attendeo a tirar O 


meu opprobrio dentre os homens. 

26 estando Isabel no sexto meg, 
foi. enviado por Deos o Anjo Gabriel 
& huma Cidade de Galiléa, chamada Na- 
zareth, 

27 A huma Virgem desposada com 
hum varão, que se chamava José, da 
Casa de David, e o nome da Virgem era, 


10 E estava toda a multidão do Povo| Maria. 


fazendo oração da parte de fóra, a tempo 
que se oferecia o incenso. 
11 Eap 


28 Entrando pois o Anjo onde ella 
estava, disse-lhes : Deos te salve, cheia 


a Zacarias hum Anjo| de graça: o Senhor he comtigo: Bendita, 


“do Senhor, posto em pé da parte direita | és tu entre as mulheres. 


do Altar do incenso. 


29 Ella como o ouvio, turbouse do seu 


12. O que vendo Zacarias, ficou todo | fallar, e discorria pensativa, que saudação 
turbado, e foi grande o temor que o as-| seria esta. 


saltou. 

13 Mas o.Anjo lhe disse: Não temas, 
Zacarias, porque fói ouvida a tua oração : 
-e Isabel tua mulher te parirtá hum filho, 
e pór-lhe-has o nome de João: 

14 E te encherás de 
gria, e muitos se al 
mento : ? 

15 Porque elle será grande diante do: 


no seu nasxi- 


sto, e de ale-| de JESUS: 


S0 Então o Anjo lhe disse: Não te- 
a Maua, pais achaste graça diante de 
sos : 
S1 Eis cónceberãs no teu ventre, e 
parirás hum filho, e pôr lhe-has o nome: 


32 Este será grande, e será chamado 
Filho do Altissimo, e o Senhor Deos lhe 
dará o Throno de seu pai David: e reinará. 


Senhor : e não beberá vinho, nem outra | eternamente na Casa de Jacob, 


alguma behida que possa embriagar, e 
Já des do Pç, de sua mãi será cheio 
“do Espirito Santo : 

16 
Israel ao Senhor seu Deos : 


33 E o seu Reino não terá fim. 
34 E disse Maria ao Anju: Como 
se fará isso, pois eu nãv conheço va= 


converterá muito dos filhos de | rão? 


35 E respondendo o Anjo, lhe disse s 


17 E o mesmo irá adiante delle no| O Espirito. Santo descerá sobre ti, e à 
“espirito e virtude de Elias: para reunir | virtude do Altissimo te cobrirá da sua 


“08 Toraçõ 

o$ incredulos á p 

preparar ao Senhor hum Povo perfeito. 
18 E disse Zacarias ao Anjo: Por 


donde conhecerei eu a verdade dessas | renta, qu 
porque et sou velho, e minha sua velhice: e este he o sexto mez da 


"cousas? 
mulher está a da em annos. 

19 E Pd see o Anjo, lhe disse: 
Eu sou Gabriel, que assisto diante de 


Deos: e que fui enviado para té fallar, | escrava do Senhor, 


“e te dar esta bóa nova. 

20 E desde agvra 
"poderás fallar até o dia, em que estas 
Cousas - succedão, visto que 
de cumprir a seu tempo. 

21 E o povo estava es 
<árias : e maravilháva-se de ver que ele 
se demorava no Templo. 

22 E quando saio não lhes 
fallar, e emtendêrão que havia tido no 
“Templo alguma visão. E elle lho signi- 
ficava por acenos, e ficou mudo. 

-º 


se Zatatias sua casa : 

24 E algum tempo depois 
Isabel sua fhullter, que por cinco mezês 
te deixou estar escondida, dizendo ; 


déste | Maria, foi com 
-creditó ás minhas palavras, que se hão | huma Cidade de Judá : 


podia | saltos no seu ventre: e Isabel ficou 
| do Pa infis Santo : 
42 


dos pais aos filhos, e reduzir | sombra. E por isso mesmo o Santo, que 
rudencia dos justos, para | ha de nascer de ti, será chamado Filho 


de Deos. | 
s6 Que, ahi tens tu a Isabel tua pa- 
ue até concebeo hum filho na 


que se diz estenil: 
8? Porque a Deos nada he impossivel. 
ss Então disse Maria: Eis-aqui a 
em mim, se+ 
gundo a tua palavra, Eo Anjo se apar= 


ficarás mudo, e não | tou della. 


39 E naquelles dias, levantando-se 
ressa és montanhas, a 


40 E entrou em casá de Zacarias, & 


à Za- | saudou & Isabel. ; 


41 E aconteceo que tanto que Isabel 
ouvio « saúdação de Maria, deoo Menin 


cheia, 


bradou em alta voz, e disse > 
Benta és tu entre as mulheres, e bento 


aconteceo qué, depois de se terem | he o fruto do teu ventre. 
acabado os dias do seu ministerio, retirou- | 48 E donde a mim esta dita, 


e vo 
nha visitar-me a que he Máãi de meu 


4% ue astim chegou a voz 
Epa jo aos É ie ouridos, logo 
55. « 


” mm 
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o menino deo saltos de prazer no meu 
veutre : 

45 E bemaventurada tu, que creste, 
porque se hão de cumprir as cousas, que 

parte do Senhor te forão ditas. 

- 46 Então disse Maria; 

A minha Alma engrandece ao Senhor. 

4? E o meu espirito se alegrou por ex- 
tremo em Deos meu Salvador. ; 

48 Por elle ter posto os olhos na baix- 
eza de sua escrava : porque eis-ahi de hoje 
em diante me chamará6 bemaventurada 

as gerações. 

49 Porque me fez grandes cousas o 
que he Poderoso : e santo o seu Nome. 

50 E a sua misercordia se estende 
de geração a geração sobre os que o 
- temem 

. 51 Elle manifestou o poder do seu 
braço: dissipou os que no fundo do seu 
coração formavão altivos pensamentos: 

52 Depoz do Throno os poderosos, e 
elevou os humildes. 

58 Encheo de bens os que tinhão fome: 
e despedio vazios os que erão ricos. 

54 Tomou debaixo da sua protecção 
a Israel seu servo, lembrado da sua mise- 
Ticordia. 

55 Assim como o tinha promettido a 
nossos pais, a Abrahão, e á sua poste- 
Tidade para sempre. . 

56 É ficou Maria com Isabel perto 
de tres mezes: depois dos quaes voltou 
para sua casa. 

6? Mas a Isabel se lhe chegou o tempo 
de parir, e pario hum filho. 

58 E ouvirão os seus visinhos, e pa- 
rentes, que o Senhor havia assinalado 
<om ella a sua misericordia, e se congra- 
tulavão com ella. 

59 É aconteceo que ao oitavo dia vi- 
erão circumcidar ao Menino, e lhe querião 
pôr o nome de seu pai Zacarias. 

60 E respondendo sua mãi, disse: 
de nenhuma sorte, mas será chamado 
João. , 

61 E respondêrão-lhe: Ninguem ha 
na tua geração que tenha este nome. 

62 É perguntavão por acenos ao pai 
«lo menino, como queria que se chamasse. 

63 E pedindo huma taboinha escreveo, 
dizendo : João he o seu nome. todos 
se enchêrão de assombro. 

64 E logo foi aberta a sua boca, e 
a sua lingua, e fallava bemdizendo a 
Deos. 

-65 E o temor se apoderou de todos 
os visinhos delles: e se divulgárão todas 
estas muravilhas por todas as montanhas 


d 


da Judé 
66 E todos os que as ouvião, as con- 
servavão no seu coração dizendo: Quem 
julgais vós que virá a ser este menino ? 
Porque a mão do Senhor era com elle. 


67 E Zacarias seu pai foi cheio do 
Espirito Santo : e profetizou, dizendo : 

68 Bemdito seja o Senhor Deos de 
Israel, porque visitou, e fez a redemção 
de seu Povo. 

69 E porque nos suscitou hum Sal- 
vador poderoso, na Casa de seu servo 
David. 

70 Segundo o que elle tinha promettido 
por boca dos seus Santos profetas, que 
vivêrão nos seculos passados : 
|. 71 Que pos havia de livrar de nossos 
inimigos, ce das mãos de todos os que nos 
tivessem odio : 

-.72 Para exercitar a sua misericordia a 
favor de nossos pais: e lembrarse do 
seu santo pacto. 

73 Segundo o juramento, que elle fez a 
nosso pai Abrahão, de que elle nos: fa- 
ria esta graça : 
| 74 Para que livres das mãos de nossos 
inimigos, o sirvamos sem temor. 

75 Em santidade, e justiça diante delle, 
por todos os dias da nossa vida. 

76 E tu, é Menino, tu serás chamado 
o Profeta do Altissimo : porque irás ante 
a face do Senhor a preparar os seus ca- 
minhos. 

7? Para se dar ao seu Povo o conheci- 
mento da salvação: a fim de que elle 
receba o perdão de seus peccados : 

78 Pelas entranhas de misericordia do 
nosso Deos: com que lá do alto nos 
visitou este Sol no Oriente: 

79 Para allumiar os que vivem de 
assento nas trévas, e na sombra da morte: 
para dirigir os nossos pés no caminho 
da pas. | 

80 Ora o Menino crescia, e se fortificava 
do espirito: e habitava nos desertos até: 
o dia, em que se manifestou a Israel. 

CAPITULO II. 

O Edicto de Augusto obriga a José, e « 

Maria sua Exposa a irema Belém. Pare 

a Virgem Mãio Salvador. Os pestores 

avisados por hum Ánio vem adorello. 

Circuncida-se o Menino, e põe-se-lhe o 

Nome de Jesus. Vaisua Mãi apresentallo 

no Templo. Simeão recebe a Jesus nos. 

braços, e prediz a sua Paixão. Assiste 
tambem Anna Profetissa. Jesus de doze 
annos sentado entre os Doutores. Torna 
de Jerusulem para Nazareth com seus 

Pais, a quem vive subordinado. 

É ACONTECEO naquelles dias, que 

sahio hum Edicto emanado Ge 
Cesar Augusto, para que fosse alistado 
todo o Mundo. 

2 Este primeiro alistamento foi feito 
por Cyrino, Governador da Syria : 

3 E hião todos a alistar-se cada hum 
& sua Cidade. 

4 E subio tambem José de Galilés, 
da Cidade de Nazareth á Judéa, & Ci- 
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dade de David, que se chamava Be- 
lém: porque era da casa, e familia de 
David, 

5 Para se alistar com a sua Esposa 
Maria, que estava pejada. 

6 E estando alli, 
tarem-se os dias em que havia de parir. 
. 7 E pariõa seu Filho Primogenito, 
o eufachou, e o reclinou em huma e 
doura : porque não havia lugar para elles 
na estalagem. 

8 Ora naquella mesma Comarca havia 
huns pastores que vigiavão, e revezavão 
entre si as vigilias da noite, para guar- 
darem o seu rebanho. | 

9 E eis-que se apresentou junto delles 
hum Anjo do Senhor, e a claridade de 
Deos os cercou de refulgente luz, e ti- 
verão grande temor, 

10 Porêm o Anjo lhes disse: Não 
temais : porque eis-aqui vos venho an- 
nunciar hum grande gozo, que o será para 
todo o Povo: 

11 E he que hoje vos nasceo na Ci- 
dade de David o Salvador, que he o 
Christo Senhor. 

- 12 E este he o sinal que vo-lo fará 
conhecer :' Achareis hum Menino en- 
volto em pannos, e posto em huma 
mangedoura. 

13 E subitamente appareceo com o 
Anjo huma multidão numerosa da Mi- 
licia Celestial, que luuvavão a Deos, e 

izão : 


14 Gloria a Deos no mais alto dos 





aconteceo comple-, do Senhor: 


j 





.22. E depois que forão concluidos os 
dias da purif de Maria, segundo a 
Lei de Moysés, o levárão a Jerusalem, 


para o apresentarem ao Senhor, 


28 Segundo o que está escrito na Lek 

Todo o filho macho, que 

E primogenito, será consagrado ao Re 
nhor: 

24 E para offerecerem em sacrificio, 

conforme ao que está mandado na Let 
do Senhor, hum par de rolas, ou dous 
pombinhos. 
- 25 E havia então em Jerusalem hun 
homem chamado Simeão, e este homem 
Justo, e timorato esperava a consola. 
ção d'Israel, e o Espirito Santo estava. 
nelle. 

26 E havia recebido resposta do 
Espirito Santo, que elle não veria a mor- 
te, sem ver primeiro ao Christo do Se- 
nhor. 

27 E veio por espirito ao Templo. E 
trazendo os pais ao Menino Jesus, pars 
cumprirem com o preceito, segundo o 
costume da Lei por elle: 

28 Então o tomou em seus braços Si- 
meão, e louvou a Deos, e disse: 

29 Agora he, Senhor, que tu despedes 
ao teu servo em paz, segundo a tua 

va: 

30 Porque já os meus olhos vírão o 
Salvador, que tu nos deste, 

31 O qual aparelhaste ante a face de 
todos os Póvos: 


32 Como Lume para ser revelado 


Ceos, e paz na terra aos homens, a quem | aos Gentios, e para gloria do teu Povo 


elle quer bem. 
15 E aconteceo que, depois que os 
Anjos se retirárão delles para o Ceo, 


fallavão entre si os pastores, dizendo : | 


Passemos até Belém, e vejamos 


qe he ' : , 
istu que succedeo, que he o que o Senhor | Menino para ruina, e para 


nos mostrou. 


33 E seu pai, e mai estavão admirades. 
daquellas cousas que delle se dizião. - 

34 E Simeão os abençoou, e disse pars 
Maria sua mãi : Eis-aqui está posto este 
vação de 
muitos em Israel: e para ser o alvo a que 


16 E forão com grande pressa: e | atire a contradicção : 


achárão a Maria, e a José, e ao Menino 

sto em huma mangedoura. e 

17 E vendo isto conhecêrão a verdade 
do que se lhes havia dito ácerca deste 
Menino. 

18 E todos os que ouvirão se admi- 
rárão: e tambem do que lhes havião 
referido os pastores. 

19 Entretanto Maria conservava todas 
estas cousas, conferindo lá nu fundo do 
seu coração homas com outras. 

20 Eos pastores voltárão glorificando, 
e louvando a Deos, por tudo o que tinhão 
ouvido, e visto, que era conforme ao que 
se lhes tinha dito. 


21 E depois que forão cumpridos os! 


35 E será esta huma espada que tras- 
ssará a tua mesma alma, a fim de se 
escobrirem os pensamentos que muitos 


| terão escondidos nos corações. 


96 E navia huma Profetissa chamada 
Anna, filha de Fanuel, da tribu de Aser 
esta havia já chegado a huma idade 
muito avançada, e tinha vivido sete an- 
nos com seu marido, des da sua virgin- 
dade. 

37 Achava-se esta então viuva, de 
idade de oiterta e quatro annos: ella 
não se apartava do Templo: onde servia. 
a Dgeos de dia e de noite, em jejuns e 
orações. 

38 Ella pois, sobrevindo nesta mesma 


oito dias re ser circumcidado o Me-loccasião, dava graças a Deos: e fallava 
mino: foi-lhe posto o nome. de Jesus, delle a todos os que esperavão a redempção: 
como lhe tinha chamado o Anjo, antes que de Israel. 


fosse concebido no ventre de sua Mãi. 


89 E depois que elles derão fima tudo, 


Ê 
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sequndo E) masdava à Lei do Senhor, 
voltárão a Caliléa, para a sua Cidade de 
Nazareth, 

40 Entretanto o Menino crescia, e se 
fortificava, estando cheto de sabedoria : e 
a graça de Deos era com elle. 

- 41 E seus pais hião todos os annos a 
Jerusalem no dia solemne da Pascoa. 
"42 E quando teve doze annos, subindo 
elles a Jerusalem segundo o costume do 
dia da festa, 

- 48 E acabados os dias que elia “durava, 
quando voltário para casa, ficou o Me- 
nino Jesus em Jerusalem, sem que seus 
pais o advertissem. 

44 E crendo que elle viria. com os da 
comitiva, andárão caminho de hum dig, 
eo buscavão entre os parentes e conhe- 
cidos. 

45 E como o não achassem, voltárão & 
Jerusalem em busca delle, 

46 E aconteceo que tres dias depois o 
achárão no Templo assentado no meio 
dos Doutores, ouvindo-os, e fazendo-lhes 
perguntas. 
" 47 E todos os que 0 ouvião estavão 
pasmados da sus inteligencia, e das suas 
respostas. 

48 E quando o vírão se admirárão. E 
sua Mãi lhe disse: Filho, porque usaste 
assim comnosco ? sabe que teu pai e eu 
te andavamos buscando cheios de afflicção, 

49 E elle lhes respondeo: Para que 
me buscaveis? não sabieis que importa 
oecupar-me nas cousas que são do serviço 
<e meu Pai? 

50 Mas elles não entendêrão a palavra 

ue lhes disse. 

51 E desceo com elles, e veio a Naza- 
reth: e estava á obediencia delles. E 
sua Mãi conservava todas estas palavras 
no seu coração. 

. 52 E Jesus crescia em sabedoria, e em 
adade, e em graça diante de Deos, e dos 
homens. o 


CAPITULO III. 

Em que tempo foi enviado por Deos João 
Baptista a pregaro Baptismo de penitencia. 
Às suas instrucções ao Povo, aos publi- 
nos, e cos soldados. : Vem Jesus q ser 
baptizado por João. Abre-se o Ceo, eo 
Espirito Santo desce sobre Jesus. Voz 
do Pai, declarando-o seu Filho. Genea- 
logia de Jesu Christo désde José até Adão. 

NO anno decimo quinto do Im- 
É.4 perio de Tiberio Cesar, sendo Poncio 

Pilatos Governador da Judéa, e Herodes 

Tetrarca de Galilta, e seu irmão Fili 

“Tetrarca de Ituréa, e da provincia 

Pra e Lysenias Tetrarca de Abi- 


3 Sendo Prinicipes dos Sacerdotes An- 
nás, e Caifás : veio a palavra do Senhor 
te aço filho de Zacarias, no Deserto. 


mo está escrito no Livro das 
palavras do Profeta Isaias: Voz do que 
chama no Deserto: Apparelhai o caminho 
do Senhor: fazei direitas as suas varédas - 

5 Todo o valle será cheio: e todo o 
monte e cabeço será arrazado : e os mãos 
caminhos tornar-se-hão direitos: e os 
escabrosos planos : 

6 E todo o homem verá o Salvador 
enviado por Deos. 


7 Dizia pois João ao povo, vinha 

ser Dor elle baptizado: Rca de vi 

ras, quem vos advertio que fugísseis da 
ira, que vos está ameaçada * 

8 1 por tanto frutos di de pe- 
nitencia, e não comeceis a dizer: Nós 
temos por pai a Abrahão. Porque eu vos 
declaro, que poderoso be Deos para fazer 
fra OeMaA pdcas, asp MMS ara 
ão. 

9 Po já o machado está posto & 
raiz E ra E assim toda & arvore 
que não dá bom fruto, será cortada, e 


no 

40 E lhe tavão as gentes, di- 
zendn: Pois que os ? 

11 E respondendo lhes dizia: O que 
tem duas tunieas dê huma ao que a são 
tem: e o que tem que comer, faça O 
mesmo. 

12 E vierão tambem a elle Publicanos, 
pare que os izasse, e lhe disserão : 
estre, que faremos nós ? . 

18 É elle lhes respondeo : Não cobreis 
mais que » que vos foi ordenado. 

14 mesma sorte ntavão-lhe 
tarhbem ossoldades di : E nó 

ue faremos? E João lhes respondeo : 

Não trateis mal, nem opprismais cora ca- 
lumnias pessoa alguma: e dai-vos por 
contentes tom o vUBso soldo. 

15 E cómo b povo entendesse, e todos 
assentassem nos Seus corações, que talves 
João seria o Christo : 

16 Respondeo Jofãio, dizethdo a todos: 
Eu na verdade vos baptizo em agua : mas 
virá outro mais forte eu, 2 quem eu 
não sou digno de d & correia dos 
seus capatos: elle vos baptizará em vir- 
tude do Espirito Santo, e no : ae 
e 


iniparéia alia eira, é recolhesá rio 
alim a sus e o no 
su Celio e qutimará a pls co 
di sir se apaga. 

18 


assim ahmwnciava outras ntuitas 
cousas ao povo Das Suas Ses. 

19 Mas Herodes Tetrarca, sendo por 
elle reprebendido por causa de Herodtas, 
mulher de seu iranão, e de todos os males 


que Herodes havia feito, 
20 Accresecatuu dobre tudos os mais 
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| crimes tâmbem est, de mandar metter 
em hum carcere a João. 

21 E aconteteo, que como recebesse 
" o Baptismo todo o Povo, depois de Bap- 
tizado tambem Jesus, e estando em oração, 
| abro-se o Ceo: , 

22 E deseo sopbrelk o Espirito Santo 
em fórma co como huma pemba : 
e soou do Cee huma voz, quedizia: Tu 
és aquelle meu Filho especiaimente ama- 
do, em ti“he que tenho pesto toda a 
minha com ncia. 

23 E o mesmo Jesus começava a ser 
quasi de trinta annos, filho, como ge jul- 
gava, de José, que o foi de Heli, que e 
foi de Mathat, 

24 Que o foi de Levi, que o foi de 
Melqui, que o foi de Janne, que o foi de 
José 


25 Que o foi de Mathathias, que o foi 


de Amós, que o foi de Nahum, que e foi |te 


Hesli, que o foi de E” 
26 Que o foi de Merci, que o foi de 
'Mathathias, que q foi de Semei, que o 
foi de José, que o fui de Judá, 
27 Que o foi de Joanna, que o foi de 
Resa, que o foi de Zorobabel, que o foi de 
Salathiel, que o foi de Neri, 

28 Que o foi de Melqui, que o foi de 
Addi, que o foi de Cosan, que o foi de 
Elmadan, que o foi de Her, 

29 Que e foi de Jesus, que o foi de 
Eliezer, que o foi de Jorim, que o foi de 
Mathat, que o foi de Levi, 

So Que o foi de Simeva, que o foi de 
Juda, ae o foi de José, que o foi de Jona, 
que o foi de Eliakim, 

81 Que o foi de Melês, que o fei de 
Menna, que ô foi de Mathatha, que o foi 
«e Nathan, queo foi de David, 

32 Que o féi de Jessé, que o fdi de 
“Obéd, que o foi de Bvór, que o fei de 
Sálmon, que o foi de Nassson, 

33 Que o foi de Aminadáb, qué o foi 

que o foi de Reron, que o foi de 
foi de Juílas, 
foi de Jacob, que o Toi de 
Tsasc, foi de Abrahão, que o foi de 
“Thare, que o foi de Naccor, 

85 gd Sn 
Ragau, que o foi a o foi de 
Héber, de o foi de Sádo, é 

36 Que o foi de Caiman, queo foi de 
Arfazad, que o foi dé Sei, que o fói de 

Kóe, que o foi de Lemeth, 

at Que o foi de migo que o 
foi de Henotrh, e foi de Jared, que o 
foi de Malaleéh que U foi de Caihan + 

98 Que v foi de Henos, que o foi de 


E CAPITULO IV. 


a O CT TD ES A a E O O se a a ta 


Seth, que o foi de Adão, foi vreado | mim': 
Deos E 


de Nazareth. Sóne sua patria 
não tem o Profeta estimação. Livra 
hum endemoninkado em Cafarnaum. Cura 
de huma febre a sogra de Pedro, exobra 
outras maravilhas em doentes, e posséssos. 
Bra pois do Espirito Santo voltow 
Jesas do Jordão: e foi levado pelo 
Espirito ao Deserto 
2 Onde esteve quarenta dias, e foi ten- 
tado pelo diabo. E não comeo nada 
nestes dias : e passados elles, teve fome,. 
S Disse-lhe então o demonio: Se és 
Filho de Deos, dize a esta pedra que se 
converta em no 
4 E Jesus lhe respondeo : Está escrito : 
Que 0 homem não vive sómente do pão, 
mas de toda a palavra de Deos. 
5 E o demonio o levou a hum alto 
monte, e lhe mostrou todos os Reinos da 
redondeza da terra em hum momento de 


mpo, 
e É lhé disse: Dar-te-hei todo este 
poder, e a gloria destes Reinos: porque 
elles me forão dados: e eu os dou a quem 
bem me parecer. 

7 Por tanto, se tu na minha 
prostrado me adorares, todos 


teus. 

8 É Eespóndendo Jesus, lhe disse: 
Escrito estã: Ao Senhor teu Deos ado- 
rarás, e a elle só servirás. . E 

a 
dies 


9 Levou-o ainda a Jerusalem, e 
sobre o pinneculo do Templo, e 

lhes : Se és Filho de Deos, lança-te daqui 
abaixo. 

10 Porque está escrito, que Deos man- 
dou aos seus Anjos que tivessem cuidado 
de ti, e que te guardassem : 

11 E quete sustivessem em seus braços, 
para não magoares talvez o teu pé em 
alguma pedra. 

12 E respondendo Jesus, lhe disse: 
Dito está: Não tentaréês ao Senhor teu 
Deos. 

18 E acabada toda a tentação, se re- 
tirou delle o demenio, até certo E . 

Pt- 


es serao 


14 E voltou Jesus em virtude do 
rito para Galiléa, e a fama delle se di- 
vulgou por todo aquelle paiz. 

15 E elle ensinava nas Synagogas delles, 
e-era acclamado de por todos. 

16 E veio a Nazareth, onde se havia 


criado, e entrou na Synagoga, segundo o 
Ruca dia de ,€ levantou 
se er. 


k E foi-lhe dado o Livro do Profeta 
Isaias. E desenrolou o Livro, 
achou o lugar ende estava escrito : 

18 O Espirito do Senhor repousou sobre 
pelo que elle me consagrou com a 
sua unção, enviou-me a prégar o Evan- 
gelho aos pobres, & sarar aós quebran- 


Jejum, e tentações de Jesu Christo no De-| tados de 
serto. 


Já, v explica a decrituros isa — A annunciar 408 cativos redermpçãos 
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e aos cégos vista, a pôr em liberdade aosi e com virtide manda aos espiritos im- 


» à publicar 


quebrantados para seu res 
or, e o dia da 


o anno favoravel do Se 
retribuição. 
20 E havendo enroiado o Livro, o deo 


havia na Synagoga tinhão os olhos fixos 
nelle. 

21 E começou elle a dizer-lhes: Hoje 
se cumprio esta Escritura nos vossos 
“ouvidos, 

22 E todos lhe davão testemunho: e 
se admiravão da graça das palavras que 
sahião da sua boca, e dizião: Não he 

este o filho de José ? 

— 23 Então lhe disse Jesus. Sem dúvida 
fio vós me applicareis este proverbio : 

edico, curate a ti mesmo: t 
aquellas grandes cousas, que ouvimos 
dizer, que fizeste em Cafarnaum, faze-as 
tambem aqui na tua patria. j 

24 E proseguio : Na verdade vos digo, 
que nenhum Profeta he bem acceito na 
sua patria : 

25 Na verdade vos digo, que muitas 
viuvas havia em Israel nos dias de Elias, 
quando foi fechado o Ceo por tres annos 
e seis mezes : quando houve huma grande 
fome por toda a terra: 

26 E a nenhuma dellas foi mandado 
Elias, senão a hunia mulher viuva de 
Sarepta de Sidonia. 

27 E muitos leprosos havia em Israel 
em tempo do Profeta Elizeo: mas nenhum 
delles foi limpo, senão Naaman de 
Syria. 

28 E todos os que estavão na Syna- 
goga ouvindo isto, se enchêrão de ira. 

99 E levantárão-se, e o lançárão fóra 
da Cidade: eo conduzirão até ao cume 
do monte, sobre o qual a sua Cidade 
estava fundada, para 0 precipitarem. 

80 Mas elle passando pelo meio delles, 
se retirou. 

St E desceo a Cafarnaum, Cidade de 
Galiléa, e alli os ensinava nos Sabbados. 

32 E elles se espantavão da sua dou- 
trina, porque a sua palavra era com 
authoridade. 

33 E estava na Synagoga hum homem 
possésso do espirito immundo, e exclamou 
em voz alta, ; 

84 Dizendo: Deixa-nos, que tens tu 
comnosco, Jesus Nazareno ? vieste a per- 
der-nos? bem sei quem és: Es o Santo 
de Deos. 

85 Mas Jésus o reprehendeo, dizendo : 
Cal-te, e sahe desse homem. E o de- 
monia, ag a de o ter lançado em terra 
no meio de todos, sahio deile, sem lhe 
fazer algum mal. 

- 36 E ficárão todos cheios de pavor, e 
fallavão huns com os outros, dizendo : 
Que pe esta, porque elle com poder 


ao Ministro, e se assentou. E quantos 


mundos e estes Arias E E g. 

ST E por todos os es Z 
corria a fame do seu Nomes Ee 

38 E sahindo Jesus da Synagoga, entrea 
em casa de Simão. Oraa de Simão 
padecia grandes febres: e o-lhe que 
se compadecesse della. 

39 E inclinando-se em pé sobrella, poz 
preceito à febre: eafebre a deixou. B 
ella levantando-se logo, se pôs a servillos. 

40 E quando foi Sol posto: todos os 

ue tinhão enfermos de diversas molestias, 
lhos trazião. E eile pondo as mãos sobre 
cada hum delles, os sarava. 

41 E de muitos sahião os demonios, 
anã e dizendo: Tu és o Filho de 

: mas elle reprehendendo-os, não 
permittia que elles tal dissessem: que 
sabião que elle mesmo era o Christo. 

42 E depois que foi dia, tendo sahido, 
se retirou para hum 1 deserto, e as 
gentes o buscavão, e fi até onde elle 
estava: e o detinhão, para que se não 
apartasse delles. 

43 Elle lhes disse : A's outras Cidades 
he necessario tambem que eu annuncie o 
rig Deos: que para isso he que fin 


enviado. 
44 E andava prégando nas Synagogas 


de Galiléa. 

CAPITULO V. 

Jesus prégando nu barca de Pedro, a quem 
manda lançar as redes com feliz success. 
Cura hum leproso, e kum paralytico, per- 
doando-lhe os peccados. Chama para 51 
a Mattheus, e janta em sua casa. Porque 
razão come pd A os erosdao e 
porque razão je) seus Discípulos. 

ACONTECEU, que, atropellando-o 

a gente, acodia a elle para ouvir à 

ta de Dios, elle Catar & borda do 
ago de Genesareth. 

2 E vio duas barcas que estavão á 
borda do lago: e os pres havião 
saltado em terra, e lavavão as suas redes. 

S E pra em pi destas barcas, 
ue era de Simão, lhe rogou que o apar- 
ide hum pouco da terra. E estando 
sentado, ensinava ao povo dés da barca. 

4 E logo que acabou de fallar, disse a 
Ei mais ao largo, e soltai as 
vossas redes pescar. 

5 E respondendo Simão, lhe disse: 
Mestre, depois de trabalharmos toda a 
noite, não hámos cousa alguma : 
porém sobre a tua palavra soltarei a rede. 

6 E depois que assim o fizerão, apa- 
nhárão peixe em tanta cia, que & 

es rompia. . 
7 O que os obrigou a dar sinal aos 


companheiros, que estavão em e 


barca, ue os viessem ajudas. 
vierão, é enchêrão tanto arsbas as barcas, 
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ee pouco faltava que elias não fossem ao  samentos delles, respondendo, lhes disse: 


o. 

8 O que vendo Simão Pedro, lançou-se 
aos pés de Jesus, dizendo: Retira-te de 
mim, Senhor, que sou hum homem pec- 
cador. 

9.Porque o espanto o tinha assom- 
brado a elle, e a todos os que se achavão 
com elle, de ver a pesca de peixes que 
havião ferto. 

10 E da mesma sorte havia deixado 
attonitos a Tiago, e a João, filhos de Ze- 

eo, que erão companheiros de Simão. 
Mas Jesus disse a Simão: Não tenhas 
medo : desta hora «em diante serás pes- 
cador de homens. 

11 E como chegérão a terra com as 
barcas, deixando tudo, forão-o seguindo. 

12 E succedeo de se achava Jesus em 
huma daquellas Cidades, e eis-que ap- 

hum homem cheio de lepra, q 
qual vendo a Jesus, e lançando-se com o 
rosto em terra, lhe fez esta rogativa, di- 
zendo: Senhor, se tu queres, bem me 
pódes alimpar. 

18 E elle estendendo a mão, lhe tocou, 
dizendo : Quero: Sê limpo. E no mesmo 
ponto desappareceo delle a lepra : 

14 E o mesmo Jesus lhe mandou que 
a ninguem o dissesse: mas, Vai, lhe 
disse, mostra-te ao Sacerdote, e offerece 
a tua limpeza, o que foi ordenado por 

oysés, para lhes servir de testemunho, 

15 Entre tanto se dilatava cada vez 
amais a fama do seu Nome: e concorrião 
muitas gentes para o ouvirem, e para 
serem curadas das suas enfermidades. 

16 Mas elle se retirava para 0 deserto, 
e se punha em oração. 

17 E aconteceo hum dia, que também 
elle se achava sentado ensinando. E 


estavão igualmente assentados alli huns | be 


Fariscos, e Doutores da Lei, que tinhão 
vindo de todas as Aldeias de Guliléa, e de 
Judéa, e de Jerusalem: e a virtude do 
Senhor estava prompta para os sarar. ' 

18 Eeis-que a bi huns homens, 
que trazião sobre hum leito hum homem, 
que estava paralytico: eo procuravão in- 
Ro dentro na casa, e pô-lo diante 

elle. 


| 


TESTES E DT (ea e e cmi 


19 Mas não achando por onde o intro-' 


duzir por ser muita a gente, subiírão ao 
telhado, e levantando as telhas, deitárão-o 
abaixo no mesmo leito no meio da casa 
diante de Jesus. 

20 O qual como vio a fé des homens, 
disse: Hometn, os teus peccados te são 
perdoados. 

21 Então começárão os Escribas, e os 
Fariseos a discorrer lá comsigo dizendo : 
Quem he este, que diz blasfemias? Quem 
póde perdoar , Senão só Deos? 
22 Mas Jesus, como entendia os pen- 


gra 
Bi 
gu 
1] 


Que considerais vós la nos vossos cora- 
2 


23 Qual he mais facil, dizer: São te 
perdoados os peccados: ou dizer: Le- 
vanta-te, e anda ? 

24 Pois para que saibais, que o Filho 
do Hoinem tem sobre a terra er de 
perdoar peccados, (disse ao paralytico). À 
ti te digo, levanta-te, toma o teu leito, e, 
vai-te para tua casa. 

25 E levantando-se logo á vista delles, 
tomou o leito em que jazia: e foi para 
sua casa, engrandecendo a Deos. 

26 E ficarão todos pasmados, e en- 

ndecêrão a Deos. E penetrárão-se de 
ferro dizendo: Hoje temos visto pro- 

igios. 

27 E depois disto sahio Jesus, e vio 
sentado no Telonio hum publicano, por . 
nome Levi, e disse-lhe: Segue-me. 


28 E elle deixando tudo levantando-se, 
o seguio : 

29 E Levi lhe deo hum grande bap- 
quete em sua casa: aonde concorreo 
grande número de publicanos, e de 
outros, que estavão sentados à meza com 
elles. 

30 Porém os Fariseos, e os Escribas 
delles, murmuravão, dizendo aos Discipu- 
los de Jesus: Porque comeis, e bebeis 
vós com publicanos, e peccadores ? 

31 E respondendo Jesus, lhes disse. 
Os que se achão sãos não necessitão de 
Medico, mas os que estão enfermos. 

82 Eu vim chamar, não os justos, mas 
os peccadores, á penitencia. 

83 Então lhe disserão elles: Porque 
razão os Discipulos de João, e assim 
mesmo os dos Fariseos, fazem muitos 
Jejuns, e orações; e os teus comem, é 

q 
uaes respondeo Jesus: Por- 


bem ? 
34 Aos 
ventura dels vós fazer que jejuem os 
amigos do Esposo, em quanto o Esposo 
está com elles? . 

35 Mas lá viráó dias nos quaes, quando 
o Esposo lhes for tirado, então jejuarád 
naquelles dias. 

36 E tambem lhes propôs esja compa- 
ração: Ninguem põe remendo de panno 
nove em vestido velho: porque d'outra 
sorte rompe-se o panno novo, e o retalho 
novo não condiz com o velho. 

37 Tambem ninguem lança vinho novo 
em ogres velhos: porque de outra sorte 
fará o vinho novo arrebentar os odres, e 
entornar-se-ha o mesmo vinho, e perder- 
se-hão os odres: 

38 Mas o vinho novo deve-se recolher 
em odres novos, e assim tudo se conserva. 

39 De mais que ninguem bebendo do 
vinho velho, quer logo: do novo, porque 
diz: He melhor o velho. 
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* CAPITULO VI. 
Os Apostolos colhendo espigas em dia de 
Sabbado. Jesus os desculpa. No seguinte 
Sabbado cura o hemem da mão resiccada. 
Passa q noite am oração para escolher as 
Apostolos. Préga no meio do campo as 
Bemuventuranças. Diversos conselhos, 
e preceitos da Lei nova. A aresta, ca 
árave no olho. A boa, camáarvore. O 
que couve, e practica o que ouve, levanta 
edificio sólido. 
44 ACONTECEO hum dia de Sab- 
bado, chamado segundo primeiro, 
ue como passasse pelas searas, 08 seus 
iscipulos cortavão. espigas, e macho- 
nas mãos, as comião. 
2 E alguns dos Fariseos lhes dizião : 
il fazeis o que não he licito nos Sab- 
os 


S E respondendo-lhes Jesus, disse: Vós 
não tendes lido o que fez David, quando 
teve fome elle, e os que com elle estavão : 

4 Como entrou na casa de Deos, e 
tomou os Pães da Proposição, e comeo 
delles, e deo aos que vinhão com elle: 
sendo assim que não podião comer delles, 
senão só os Sacerdotes ? 

5 Disse-lhes mais: O Filho do Homem 
he Senhur tambem do Sabbado mesmo. 

6 E acontecco que tambem outro Sab- 
bado entrou Jesus na Synagoga, e ensi- 
nava. Eachava-se alli hum homem que 
tinha resiccadu a mão direita. 

7 E os Escribas, e os Fariseos o es- 
tavão observando, para ver se curava em 
Sabbado : a fim de terem de que o accusar. 

8 Mas Jesus sabia os pensamentos 
delles: e disse para o homem que tinha a 
mão resiccada : Levanta te, e põe-te em pé 
no meio. E levantando-se elle, ficou em pé. 

9 E Jesus lhes disse: Perguntovos, se 
he licito nos Sabbados fazer bem, ou mal: 
salvar a vida, ou tiralla ? 

10 Depuiscorrendo a todos com os olhos, 
disse para o homem : Estende a tua mão. 
E estendeo-a elle: e foi-lhe restituida a 
mão. 

11 E elles se enchêrão de furor, e fal 
Javão huns com os outros, para ver que 
farião de Jesus. 

12 Eaconteceo naquelles dias, que sahio 
ao monte a urar, e passou toda a noite em 
oração a Deos. 

18 F quando foi dia, chamou os seus 
Discipulos: e escolheo d'entrelles doze 
(que chamou Apostolos.) 

14 A saber, Simão, a quem deo o so- 
brenome de Pedro, e André, seu irmão, 
Tiago, e João, Filippe, e Bartholomeo, 

15 Mattheu=, e Thomé, Tiago filho de 
Alfêo, e Simão chamado o Zelador, 

16 E Judas irmão de ;Tiago, e Judas 
Fecariotes, que foi o traidor. 

17 Descendo depois com elles, parou 

2 


9. INCAS WA, 


. da PRA A 


nums plantce, acoempanhado 

de seus Discipulos, e de grande multidão 
de pova de a Judéa, e de Jerusalem, e 
das terras maricimaas assim de Tyro, como 
de Sidonia, 

18 Que tinhão concorrido a couvilo, e 
para que os sarasse das suas enfermidades. 
E os que erão vexades dos espiritos im- 
us ed sãos. Rss 

19 o o povo fazia diligencia 
tocallo : pois sahia delle huma ind. 
que os curava a todos. 

20 E levantando ele es olhos seus 
Discípulos, dizia: Bermaventu vós 05 
pobres : porque vosso he o Reino de Deos. 

21 Bemaventurados os que agura tendes 
fome : porque vós sereis fartos. Bema- 
venturados os que agora chorais : porque 
vós vos rireis. - 

22 Bemeventurados sereis quando cs 
homens vos aborrecerem, e quando vos 
separarem, e carregarem de injurias, e re- 
Jeitarem o vosso nome como mão, por 
causa do Filho do Homero. 

23 Folgai naquelle dia, e exultai : por- 
e olhai, grande he o vosso galardão no 

eo: porque desta maneira tratavão aos 
Profetas os pais delles. 

24 Mas ai de vós os que sois ricos, 
porque tendes a vossa consolação. 

25 Aide vós os que estais fartos: por- 
que vireis a ter fome. Ai de vós os que 
agora rides : porque gemereis, e chorarezs. 

26 Ai de vós, quando vos louvarem os 
homens ; porque assim fazião aos falsos 
profetas os pais delles. 

27 Mas digo-vos a vós-outros, que me 
ouvís: Amai a vossos inimigos, fazei 
bem aos que vos tem odio. 

28 Dizei bem dos que dizem mal de 
vós, e orai pelos que vos calumntão. 

29 E ao que te ferir numa face, offe- 
rece-lhe tambem a outra. E ao que te 
tirar a capa, não defendas levar tambem 


a tunica. : 

So E dá a todo aquelle que te pedir: e 
ao que tomar o que he teu, não lho tornes 
a 


81 E o que quereis que vos fação a vós 
os homens, isso mesmu fazei vós a elles. 

32 E se vós amais 20s que vos amo, 
que merecimento he o que vós tereis* 
porque os peccadores tambem amo sos 
que os amão a elles. 

23 E se fizerdes bem aos que vos 
fazem bem, que merecimento he o que 
vós tereis? porque isto mesmo fazem 
tambem os dores. 

34 E se vós emprestardes áquelles, de 
quem esperais receber: que merecimento 
he o que vós tereis? porque tambem cs 
peccadores emprestão huns aus outros, 
para que se lhes faça outra tanto. 
35 Amai pois 2 vossos inimigos : faze 








S. LUCAS Via. | 
| bem, e emprestai, sém dahi esperardes| de Naim. Envia o Baptista deus Disci- 
- mada: e tereis muito avultada recom-) pulosa Jesus. Obra Jesus muitos milugres 
sa, e sereis) filhos do Altissimo, que) em.sua presença. Faz grandes elogios ao - 
bem aos mesmos que He são ingratos) Baptista, e compara os Judeos aos meninos, 


e mãos. A + que jogão no terreiro, Huma mulher pec- 
36 Sede pois misericordiosos, como| cadora banha com as suas lagrimas os pés a 


+ tambem vosso Pai he misericordioso. Jesus. Ele a defende, e lhe perdia seus 

| 8? Não julgueis, e não sereis julgados: | peccados 
não condemneis, e não sereis condemna- É DEPOIS que Jesus acabou de 
dos. Perdoai, e sereis perdoados. fazer soar todos éstes discursos 

38 Dai, e dar-se-vos-ha: no seio vos jaos ouvidos. do Povo, entrou em Cafar- 
setterãô huma boa medida, e bem cheis, | naum. 

e bem acalcada, e bem acagulada. Porque/ 2 E achava-se alli gravemente enfermo, 
qual for a medida de que vós usardes para | já quasi ás portas morte, o criado de 
os outros, tal será a que se use para vós. |hum Centurião : que era muito estimado 

39 E poz-lhes tambem esta comparação: | delle. 

Póde acaso hum cégo guiar outro cégo?| 3 E quando ouwvio fallar de Jesus, en- 
não he assim que hum e outro cahirá nojviou a elle huns Anciãos dos Judeos, ' 
barranco? rogando-lhe que viesse a sarar o seu 

40 Não he o discipulo sobre o Mestre : | criado. 
mas todo o discipulo será perfeito, se o| 4 E elles Ga que chegárão a Jesus, 
for como seu Mestre. lhe fazião grandes instancias, dizendo-lhe - 

41 E porque vês tu huma arésta no | He pessoa que merece que tu lhe faças. 
olho de teu irmão, e não reparas na trave, | este favor : - 
que tens no teu olho? 5 Porque he amigo da nossa gente: e 

42 Oucomo pódes tu dizer a teu irmão : | elle mesmo nos fundou huma Synagoga. 
Deixa-me, irmão, tirar-te do teu olho huma | 6 Hia pois Jesus com elles. E quando 
arésta : quando tu não vês que tens no teu | se achava já perto da casa, lhe mandou . 
huma trave? Hypocrita, tira primeiro a |o Centurião dizer por seus amigos este 
trave do teu olho: e depois verás para | recado: Senhor, não te fatigues: Porque 
tirar a arésta do olho de teu irmão. eu não sou digno de que tu entres em 

43 Porque não he boa arvore, a que dá | minha casa : 
frutos mãos: nem má arvore, aque dá| 7 Por essa razão nem eu me ache 
bons frutos. digno de te ir buscar: mas dize tu huma 

44 Por quanto cada arvore he conhe- | só palavra, € o meu criado será salvo : 
cida pelo seu fruto. Porque nem os ho-! & Porque tambem eu soú hum Ofhcial 
mens colhem figos dos espinheiros: nem | subalterno, que tenho soldados ás minhas 
dos abrolhos vindimão uvas. ordens: e digo a hum, vai acolá, e elle 

45 O homem bom, do bom thesouro | vai: e a outro vem cá, eelle ven: e ao 
do seu coração tira o hem: e o homem | meu servo, faze isto, € elle o faz. 
mão, do mão thesouro tira o mal. Porque | 9 O que ouvindo Jesus, ficou admirado: 
do que está cheio o coração, disse he que | e voltando-se para o povo qne o hia se- 
falla a boca. guindo, disse: Em verdade vos afirmo, 

46 Mas porque me chamais vós, Senhor, | que nem em Israel tenho achado fé ta- 
Senhor : e não fazeis o que eu vosdigo? | manha. : 

47 Todo o que vem a mim, e ouve as| 10 E voltando para casa os que havião 
minhas palavras, e as põe por obra: eu | sido enviados, achárão que estava são o 
vos mostrarei a quem elle he semelhante : | criado, que estivera doente. 

48 Fe semelhante a hum homem, que | 11 E aconteceo isto: no dia seguinte 
edifica huma casa, o qual cavou profun- | caminhava Jesus huma Cidade cha- 
damente, e poz o fundamento sobre huma | mada Naim : e hio oom elle seus Disci- 
rocha: e quando veio huma enchente | pulos, e muito povo. . 
d'aguas, deo impetuosamente a inundação | 12 E quando chegou perto da porta 
sobre aquella casa, e não pôde movella : | da Cidade, eis-que levavão hum defunto , 
porque estava fundada sobre rocha. a sepultar, filho unico de sua mãi, que 

49 Mas o que ouve, e não obra: he|já era viuva: e vinha com ella muita 
semelhante a hum homem que fabrica a | gente da Cidade.  - 
sua casa sobre terra levadiça: na qual) 183 Tendo-a visto o Senhor, movido de 
bateo com violencia a corrente do rio, e | compaixão para. com ella, disse-lhe: Não 
logo cahio: e foi grande a ruinaã daquella | chores. 
casa. 14 E chegou-se, e tocou no esquife. 

CAPITULO VII. (Parárão logo os que o levavão) Então 
Grande fé do Centurião. Cura Jesus o seu | disse elle: Moço, eu te mando, levanta-te.. 
criado. Resuscitao filho de huma visval 15 E se sentou o que havia estado em 
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morto, e começou a fallar. E Jesus o [estão sentados no terreiro, e que fala 


entregou a sua mãl, 


4 


huns os outros, e dizem : Nós temos 


16 Pelo que se apoderou de todos o | cantado ao som da gaita por vos divertir, 
temor: e glorificavão a Deos, dizendo : | e vós não bailastes : temos cantado em ar 


Hum grande Profeta se levantou entre 
nós: e visitou. Deos o seu Povo. 

17 E a fama deste milagre correo por 
toda a Judéa, e por toda a Comarca. 

13 E referírão a João os seus Discipulos 
todas estas cousas. 

« 19 E João chamou a dous de seus Dis- 
<ipulos, e os enviou a Jesus, dizendo: E's 
tu o que has de vir, ou he outro o que 
«esperâmos ? 

20 E como viessem estes homens a 
.« “elle, lhe disserão: João Baptisto nos en- 
“Yiou a ti, para te perguntar : E's tu O que 
has de vir, ou he outro o que esperâmos? 

21 (E naquella mesma hora curou 
Jesus a muitos de enfermidades, e de 
«chagas, e de espiritos malignos, e deo 
vista a muitos Cégos.)  .. 

22 Depois dando a sua resposta, lhe 
disse: Ide referir a João, o que tendes 
ouvido, e visto: Que os cêgos vem, os 
<coxos andão, os leprosos ficão limpos, os 
surdos ouvem, os mortos resuscitão, aos 
pobres he annunciado o Evangelho : 

23 E que he bemaventurado todo 
aquelle que se não escandalizar a meu 
sespeito. 

24 E partidos que forão os mensageiros 
«de João, começou Jesus a fallar deile ao 
Povo, dizendo: Que fostes vós ver ao 
Deserto? huma cana sacudida do vento. 

25 Mas que fostes vós ver? hum ho- 
amem vestido de roupas delicadas? Bem 
wedes que os que vestem roupas preciusas, 
e vivem em delicias, são us que vivem 
nos Palacios dos Reis. 

26 Mas que fostes vós ver? hum Pro- 
Seta? Na verdade vos digo, e mais que 
Profeta : 

27 Este he aquelle, de quem está escrito: 
Eis-ahi envio eu o meu Anjo, diante da 
tua face, que preparará o teu caminho 
adiante de ti. 

28 Porque eu vos declaro: Que entre 
os nascidos de mulheres não ha maior 
Profeta, que João Baptista, mas o que he 
menor no Reino de Deos, he maior do 
- que elle... 

29 E todo o povo, e os Publicanôs, que 
tinhão sido a demo com o baptismo de 
João, dérão gloria a Deos, ouvindo este 
discurso. 

80- Porém os Fariseos, e os Doutores 
da Lei desprezárão o designio de Deos em 
«jamno de si mesmos, em nãv se térem 
feito baptizar por.elle. 

.81 Então dissé o Senhor : Pois a quem 
direi que se assemelhão os homens desta 
geração ? e a quem se parecem elles ? 

32 PRO Semelantes aos meninos, que 


de lamentação, e vós não chorastes. 

33 Porque veio João Baptista, que nem 
comia pão, nem bebia vinho, e dizeis: 
Elle estã possesso do demonio. 

34 Veioo Filho do Homem, que come, 
e bebe, e vós dizeis: Vejão v homem 
glotão, e amigo de vinho, que acompanha 
com publicanos, e peccadores. 

35 Mas a sabedoria foi justificada por 
todos os seus filhos. ' 

36 E lhe rogava huma Fariseo que fosse 
a comer com elle. E havendo entrado 
em casa do Fariseo, se sentou à meza. 

37 E no mesmo tempo huma mulher 
peccadora, que havia na Cidade, quando 
soube que estava à meza em casa do Fari- 
seo, levou huma redoma de alabastro 
cheia de balsamo: 

38 E pondo-se a seus pés por detrás 
delle, começou a rogar-lhe com lagrimas 
os pês, e os enxugava com os da 
sua cabeça, e lhe beijava os pés, e os 
ungia eo o ao 

89 uando isto vio O Fariseo, que o 
tinha conidAdo: disse lá comsigo farende 
este discurso : Se este homem fora Pro- 
feta, bem saberia quem, e qual he 
r mulher que o toca: porque he pecca- 

ora. 

40 Então respondendo Jesus lhe disse : 
Simão, tenho que te dizer huma cousa. E 
elle respondeo: Mestre, dize-a. 

41 Hum crédor tinha dous devedores : 
hum lhe devia quinhentos dinheiros, e 
outro cincoeuta. 

42 Porém não tendo os taes com que 
pagarem, remittio-lhes elle a ambos 8 
divida. Qual pois o ama mais? 

43 pg Simão, disse: reto 

ue aquelle, a quem o crédor perdocu 
orquádica: É Jesus lhes disse: Jul- 
gaste bem. 

44 E voltando para a mulher, disse a 
Simão ' Vês esta mulher? Entrei em tua 
casa, não me déste agua para os pés: 
mas esta com as suas lagrimas regou os 
meus pês, € os enxugou com os seus ca 
bellos. 

45 Não me déste osculo: mas esta, 
desde que entrou, não cessou de me bei- 
jar os pés. 

46 Nãoungisteaminha com balsa- 
mo: eestacom balsamo ungioos meus pés. 

47 Pelo que te digo: Que 
lhe são seus muitos peccados, porque 
amou muito. Mas ao que menos se per- 


dôa, menos ama. 
lhe a ella : Perdoados te são 


48 E di 
teus os. 
que comião alli começãrão & 


49 E os 
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dizer entre si: Quem he este 
doa peccados? 

50 E Jesus disse para a mulher: A tua 
fé te salvou : vai-te em paz, 

CAPITULO VIII. 

A purabola do semeador, que Jesus explica 

-00s seus Ápostolos. Quaes são os que elle 

tem por mãã, e por irmãos. Faz acalmar 

huma tempestade. Livra hum possésso de 

huma legião de demonios. Tocando a orla 

- do vestido de Jesus, recobra saude huma 


que até per- 


mulher, que padecia hum fluxo de sangue. |. 


Resurreição da filha de Jairo. 

É ACONTECEO e que Jesus 

caminhava por Cidades, e Aldeias 

prégando, e annunciando o Reino de Deos: 
-£ 08 doze com elle, 

2 E tambem algumas mulheres, que 
elle tinha livrado de espiritos malignos, e 
-de enfermidades: Maria, que se chama 
Magdalena, da qual Jesus havia expellido 
sete demonios, |. 

3 E Joanna mulher de Cuza, Procura- 
-dor de Herodes, e Susanna, e outras mui- 
tas, que lhe assistião de suas posses. 

4 E como houvesse concorrido hum 
«crescido número de 
-Solicitos a elle das 
Jesus por semelhança : 

5 Sahio o que semêa, a semear o seu 
grão: e ao semeallo, huma parte cahio 
Junto ao caminho, e foi pizada, e a comê- 
rão as aves do Ceo. 

6 E outra cahio sobre pedregulho: e 
quando foi nascida se seccou, porque não 
tinha humidade, 

7 E outra cahio entre espinhos, e logo 
Os espinhos que nascérão com ella, a afio- 

rão 


ovo, e acodissem 
idades, lhes disse 


8 E outra cahio em boa terra; e de- 
ne de nascer, deo fruto, cento por bum, 

ito Isto, começou a dizer em alta voz: 
Quem tem ouvidos de ouvir, ouça. 

9 Então os seus Discipulos lhe per- 
guntárão, que queria dizer esta parabola. 

10 Elle lhes respondeo : A vós foi-vos 
<oncedido conhecer o mysterio do Reino 
-de Deos, mas aos outros se lhes falla por 
parabolas : para que vendo não vejão, e 
ouvindo não entendão. l ' 

11 He pois este o sentido da parabola : 
A semente he a palavra de Deos. 

12 A ip cahe á borda do caminho, 
“são aquelles que a ouvem: mas depois 
vem o diabo, e tira & palavra do coração 
delles, porque não se salvem crendo. 

13 Quanto á que cahe em pedregulho: 
significa os que recebem com gosto a pa- 
lavra, quando a ouvirão: e estes não tem 
raizes: porque até certo tempo crem, e no 
tempo da tentação voltão atrás. 

14 E a que cahio entre espinhos: estes 
são us que. a ouvirão, porém indo por 
diante, ficão suflocados dos cuidados, e 

[Ponr. TEsT.] | 


das riquezas, e deleites desta vida, e não 
dão fruto. 

15 Mas a quecahio em boa terra: estes 
são os que ouvindo a palavra com coração 
bom, e muito são, a retem, e dão fruto 
pela paciencia. 

16 Ninguem pois accende huma lu- 
zerna, e a cobre com alguma vasilha, ou a 

de debaixo da cama: põe a sim sobre 
um candieiro, para que vejão a luz os 
que entrão. 

17 Ronqe não ha cousa encoberta, que 
não haja de ser manifestada: nem escon- 
dida, que não haja de saber-se, e fazer-se 
pública. 
| 18 Vede pois como ouvis. Porque 
áquelle que tem, lhe será dado: e ao que 
não tem, ainda aquillo mesmo que entende 
ter, lhe será tirado. 

19 E.vierão ter com elle sua mãi, e 
seus irmãos, e não podião chegar a elle, 
pela muita gente. 

20 E vierão-lhe dizer : Tua mãi, e teus 
irmãos estão lá fóra, quetem-te ver. 

21 Elle respondendo, lhes disse: Minha 
mãi, esmeus irmãos são aquelles, que ou- 
vem a palavra de Deos,e a põem por obra. 

22 É aconteceo isto nhum daquelles 
dias : que entrou elle, e os seus Discipulos 
em huma barca, e lhes disse: Passemos 
a outra nbeira do Lago. E elles partírão. 

28 E em quanto elles hião navegando, 
dormio Jesus, e levantou-se huma tem- 
pestade de vento sobre o Lago, ese encheo 
d'agua, e perigavão. 

24 E chegando-se a elle o despertárão, 
dizendo: Mestre, nós perecemos. E elle 
levantando-se, increpou ao vento, e a tem- 


pestade da agua, e logo tudo cessou: e 


veio bonança. 

25 Disse-lhes então Jesus: Onde está 
a vossa fe? Elles cheios de temor se admi-- 
rárão, dizendo huns parãos outros: Quem 
cuidas que he este, que assim manda aos 
ventos, e ao mar, e elles lhe obedecem ? 

26 E navegárão pára a terra dos Ge- 
rasenos, que está fronteira à Galiléa. 

27 E logo que saltou em terra, veio ter 
com elle hum homem, que estava ende- 
moninhado havia já muitos tempos, e não 
vestia roupa alguma, nem habitava em 
casa; senão nos sepulcroas. 

28 Este, logo que vio a Jesus, prostrou- 
se diante delle : e gritando muito alto, 
disse: Que tens tu comigo, Jesus Filho de 
Deos Altissimo? peço-te que mé não 
atormentes. 

29 Porque Jesus mandava ao espirito 
immundo, que sahisse do homem. Porque 
havia muitos tempos que o arrebatava, e 
ainda que o guardassem prezo em cadeias, 
e grilhões, logo rompia as cadeias, € agi- 
tado do demonio, fugia para os desertos. . 

so E fez-lhe Jesus esta pergunta, di- 
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sendo : Que tomeheo ten” Elleentão re-. 
spondeo: Legião: porque erão em grande 
Ti os deraonios que tinhão entrado 
-meile. 

$1 E estes lhe pedírão que os não man- 
dasse ir para o abysmo, 

82 Ora andava alli pastando no monte 
huma grande manada de pórcos: e lhe 
Togavão, que lhes permittise entrar nelles. 
E Jesus lho permittio.  - 

33 Sahírão pois do homem os demonios, 
e entrário nos pórcos: e lógb à manada 
dos pórcos se arrojou por hum despenha- 
deiro impetuosamente no lago, e alli ficou 
toda affogada. : 

84 Quando isto vírão os porqueiros, 
fugírão, é fori-no contar ás Cidades, e 


as jas. 

35 É sahírão a ver o que havia aconte- 
cido, e vierão ter com Jesus: e achárão a 
seus pés sentado, já vestido, e em seu 
Juizo ao homem, de quem hevião sahido 
os demonios, e tiverão grande medo. 

36 E os que havião presenciado 0 que 
“tinha succedido, lhes contárão tambem, 
<omo o possésso fora livrado da legião : 

37 E todaa gente do territorio dos Ge- 
rasenos, pedio a Jesus que se retirasse 
delles: porque estavão possuidos de gran- 
de medo. "Pelo que elle embarcando-se, 
se retirou de volta. | 

ss E pedia-lhe ó homem, de quem 
tinhão atiido os demonios, que o deixasse 
estar com elle. Porém Jesus o despedio, 
dizendo : 

39 Volta para tua casa, e conta as gran- 
des cousas, que Deoste fez. E foi publi- 
cando por toda a Cidade as singulares 
graças, que lhe fizera Jesus. 

40 E aconteceo, que tendo vóltado 
«Jesus, o recebêrão as gentes: pois todos o 
estavão esperando. 

41 E eis-que veio 
Jairo, que era Principe da Synagoga: e 
lançou-se aos pés de Jesus, pedindo-lhe 
que viesse a sua casa, 

42 Porque tinha huma filha unica que 
teria doze anhos, e esta estava morrendo. 
E succedeo que em quanto hia Jesus ca- 
aminhando, molestavão-no os apértões do 
Povo. , 

43 E huma mulher padecia fluxo de 


hum homem chamado 


sangue havia dozé annos, e tinha despen- 
dido com Medicos todo o seu calada. 
sem poder de nenhum delles ser curada: 

44“Chegou por detrás, e tocou a onla dó 
vestido de Jesus: e no mesmo :insMnite 
dhe parou o fluxo de sangue. 

45 Disse então Jesus: Quem he, que 
ame tocou? E respondendo todos que ne- 
mhum fôra, disse Pedro, e os que com elle 
estavão: Mestre, as gentes te 
opprimem, e ainda perguntas: 
que me tocou ? E 
66 


apertão, e 
uam he 


46 Replicou todavia Jesus: Algued 
me tocou: porque eu conheci, que de 
mini sahia htma virtude, 7 

47 Quando a mulher se vio assim de= 
cobérta, veio toda tremendo, e se prostruu 
aos pés de Jesus: e declarou diante de 
todo v povo a causa, porque lhe havia to- 
cado : e como ficára logo sã. 

48 E elle lhe disse: Filha, a tua féte 
salvou : vai-te em paz. 

49 Ainda elle não tinha acabado de 
fallar, quando veio hum dizer ao Principe 
da Syna : He morta tua filha, não 
lhe dês o trabalho de cá vir. 

50 Mas Jesus, tendo ouvido esta pala- 
vra, disse para o pai da menina: Não 
temas, crê sómente, ce ella será salva. 

51 E depois de chegar a casa, 

ue ninguem entrasse com elle, senão 
edro, e Tiago, e João, € o pai, e a mãi da 
menina. ; 

52 Entretanto todos a choravão, e «e 
ferião de pena. Porém Jesus lhe disse: 
Nao choreis, que a menina não está 
morta, mas dorme. 

58 Mas os que sabio que ella estava 
morta, zombavão delle. 

54 Então Jesus tomando-lhe a mão, 
disse em alta voz: Menina, levanta-te. 

55 Entãoa sua alma tornou ao co 
e ella se levantou logo. E Jesus 
que lhe dessem de comer. 

56 Ficárão pois cheios de “assombro 
seus pais, a quem Jesus poz preceito de 
bão contarem a-pessos alguma o que se 
tinha passado. 

CAPITULO IX. 

Envia Jesus os seus Apostolos, dando-lkes as 
instrucções, que devião observar. Desea 
Herodes véllo, movido da fama que deile 
corria. Multiplicação des cinço pães. 
Pedro o e a por Messias. Prediz 
Jesus a sua Paixão, Cade hum deve 
seguillo, levando a sua cruz, A Trans- 
fguração do Senhor. Livra hum menino ' 
possésso. Disputião os Apostolos entre si 
qual eraomaivr. Zelo mal entendido dos 
Jilhos de Zebedeo. Não admitte Jesus q 
hum certo homem, que o queria seguir: e 
chama a outro, sem lhe der tempo pera ir 
enterrar seu pai, 

ENDO porém Jesus convocado os 
doze Apostolos, deo-lhes peder, e 

authoridade sobre todos us demonios, e 

virtude de curar enfermidades. 

2 Depois enviou-os a prégar o Reino 
de Deos, e a curar vs enfermos. . 

3 -E disse-lhes: Não leveis cousa algu- 
ma pelo caminho, nem bordão, nem 
alforge, nem pão, mem dinheiro, nem 
tenhais duas tunicas. 

4 E em uer casa, em que entrar- 
des, ficai ahi, e não saiais della. 


6 É quando quacequer vos não queirão 


> 
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recêber: so sahir dessa Cidade, sacudi até 
o pó dos a para servir de texte- 
munho contra eiles. 


9 Então disse Herodes: Eu mandei 


degollar a João: Quem he pois este, de | 
| se 


quem eu ouço semelhantes cousas? E 
buscava occastão de o ver. 

10 E tendo voltado os Apostolos, lhe 
contárão tudo quanto havião feito: e 





21 Elk então ameaçando-os mandou 
que o não dissessem a ninguem, 
22 Dizendo : He necessario que o Filho 
do Homem padeça muitas cousas, e que. 
seja rejeitado dos Anciãos, e dos Princi- 


| pes dus Sacerdotes, e dos Escribas, e que. 


seja entregue à morte, e que resuscite 20 
terceiro dia. 

23 E dizia a todos: Se alguem quer 
vir após de mim, negue-se a si mesmo, e 
tome a sua Cruz cada dia, e siga-me. 

24 Porque o que quizer salvar a sta 
alma, virá a perdella: e quem perder a 
sus alma por amor de mim, salvulla ha: 
25 Porque, que aproveita hum homem, 

gear todo o Mundo, quando se 
perde a si mesmo e se faz damno a ei? 

26 Porque se alguem se envergonhar 
de mim, e das minhas palavras: tambem . 


Jesus tomando-os consigo é parte, foi a |o Filho do Homem se envergonhará deHe, 
hum lugar deserto, que he do territorio | quando vier na sua magestade, e na de. 


de Bethsaida. 

11 O que ouvindo os 
seguindo: E Jesus os rece 
lhes do Reino de Deos, e sarava os que 
necessitavão de cura. 

12 Ora o dia tinha começad 
declinar: Quando, chagando a elle os 
doze, lhe disserão: Despede estas gentes, 
para que indo elles par estus Aldeias, e 
granjas da Comarca, se alverguem, e 
achem que comer: porque aqui estamos 

deserto. 


úvos, O forão 


em hum luga 

18 Mes Teste lhes respondeo : Dai-lhes | alvo e brilhante. 
vós de comer. E replicárão elles: Nós | 
não temos mais do que cinco pães, € | varões. 
dous peixes, senão he que devemos ir | 


comprar mantimento para todo este povo. 
14 Porque erão 
mens. 


los: Fazei-os sentar 


, e fallava- 


o já a 





Então disse Jestis a seus Disci- 
para comer, dividi- 


seu Pai, e Santos Anjos. 
27 E digo-vos na verdade: que (dos 


| que aqui se achão alguns ha, que não hão 


e gostar a morte, até, não verem o Reino 
de Deos. 
28 E aconteceo, que passados quasi 


| oito dias depois que disse estas palavras, 


tomou Jesus comsigo não só a Pedro, mas 
a Tiago, e a João, e subio a hum montea 
orar. 

29 E em quanto orava, pareceo todo 
outro o seu rostu: e fez-se o seu vestido 


80 E eisque fallavão com elle dous 
E estes erão Moysês, e Elas, 

31 Que apparecêrãóo cheios de mages-. 
tade: e fallavão da sua sahida deste Mun- 


uast einco mil ho- | do, que havia de cumprir em Jerusalem. 


82 Entretanto Pedro, e os que com elle 
estuvão, se tinhão deixado opprimir do 


dos em ranchos de cincaenta em cin-' somno. E despertando vírão a gloria de. 


coenta. 


| Jesus, e aos dous varões, que com elle 


45 É elles assm o executárão. E os. estavão. 


faerão sentar a todos. - 


93 E aconteceo que ao tempo que st 


16 E tendo tomado Jesus os cinco !apartárão delle, disse Pedro a Jesus: 
pães, e dous peixes, levantou os olhos ao | Mestre, bom he que nós aqni estejamos : 


Ceo, e os abençoou: e partio, e deo aos 
seus Discipulos, para que os pozessem 


diante das gentes. 


17 E comêrão todos, e ficárão fartos. 


e façamos tres tendas, huma para ti, e 
outra para NMoysés, e outra para Elias: 
não sabendo o que dizia. 

34 E quando elle estava ainda dizendo 


E levantárão do que lhes sobejou, doze |isto, veio huma nuvem, e os cobrio: e 


cestos de fragmentos. 


tiverão medo, entrando elles na nuvem. 
35 E sahio huma voz da nuvem, dizen- 


18 E aconteceo, que estando só orando, 
se achavão com elle tambem os seus Dis- | do: Este he áquelle meu Filho especial- 
cipulos : e Jesus lhes perguntou, dizendo: | mente amado, ouvi-o. , 
Quem dizem as gentes que sou eu? 86 Eao sahir esta voz, achárão só a 

19 E elles respondêrião, e disserão :| Jesus. E clles se calárão, e a ninguem 
Huns dizem qne João Baptista, e autros | disserão naquelles dias cousa alguma das 

ue Elias, e outros, que resuscgou algum , que tiphão visto. 
os antigos Profetas. 37 E sucecdeo no dia seguinte que de- 

20 Então lhe disse Jesus: E vós, quem ! scendo elles do monte, lhes veio sahir ao 
dizeis que sou eu? Respondendo Simão jencontro huma grande multidin de 


Pedro, disse: O Christo de Deos. gente. 
E 2 o . 
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38 E eis-que hum homem da turba! 55 Porém Jesus voltando-se para ks 


clamou, dizendo: Mestre, rogo-te que 
ponhas os olhos em meu filho, porque he 
o unico que tenho: 

89 Eeis-que hum espirito se apodera 
delle, e subitamente dá gritos, e o lança 
por terra, e o agita com violencia fazendo-o 
escumar, e apenas o larga deixando-o feito 
em pedaços: 

40 E pedi a teus Discipulos que o ex- 
pellissem, e elles não podérão, 

41 E respondendo Jesus, disse: O' 
geração infiel, e perversa, até quando 
estarei eu comvosco, e vos soffrerei? Traze 
cá o teu filho. a 

42 E quando-este hia chegando, o lan- 
çou o demonio por terra, e o agitou com 
violentas convulsões. 

43 Mas Jesus'ameaçou ao espirito im- 
mundo, e sarou o menino, e o restituio a 
seu pai. 

44 E pasmavão todos do grande poder 
de Deos: e admirando-se todos de todas 
as cousas que fazia, disse Jesus aos seus 
Discipulos: Ponde yós nos vossos cora- 
ções estas palavras: O Filho do Homem 


ha de vir a ser entregue nas mãos dos | para trás, he As PA lt 


homens. 


os di dizendo: Vós não sabes 
qual he o espirito da vossa vocação. 

56 O Filho do Homem não veio a pe 
der as almas, mas a salvallas. E fori 
para outra pov: O. 

57 E ipa isto : indo elles pel» 
caminho, veio hum homem, e disse 


Jesus: Eu seguir-te-hei, para onde qua 


que tu fores. 

58 Respondeo-lhe Jesus: As raposs 
tem suas covas, e as aves do Ceo tem seus 
ninhos: mas o Filho do Homem não tem 
onde reclinar a ca 

59 E a outro disse Jesus: Seguem: 
e elle lhe disse: Senhor, permitte-me que 
vá eu primeiro enterrar a meu pai. 

60 E Jesus lhe respondeo : Deixa qu 
os mortos enterrem os seus mortos : € tu 
vai, e annuncia o Reino de Deos. 

61 E disse-lhe outro: Eu, Senhor, 
seguir-te-hei, mas dá-me licença que eu 
vá primeiro dispôr dos bens, que tenho 
em minha casa. 

62 Respondeo-lhe Jesus: Nenhum 
que mette a sua mão ao arado, € 0 
o Reino de Deos. 
TULO X. 


45 Mas elles não entendião esta pala- Escolhe Jesus setenta e dous Discipulo,€ 


vra, e lhes era tão obscura, que não na 
comprehendião: e tinhão medo de lhe 
rguntar ácerca della. ' 

46 Veio-lhes então ao pensamento qual 
delles era o maior. 

47 Mas Jesus vendo o que elles cuida- 
vão nos seus corações, tomou hum me- 
- nino, e o pôs junto a si, 

43 E lhes disse: Todo o que receber 
este menjno em meu Nome, a mim me 
recebe: e todo o que me receber a mim, 
recebe áquelle, que me enviou. Porque 
quem dentre vós todos he o menor, esse he 
o maior. 

49 Então respondendo João, disse: 
Mestre, nós vimos a hum, que expellia os 
demonios em teu Nome, e lho vedâmos: 
porque não te segue comnosco. 

50 E Jesus lhe disse: Não lho prohi- 


bais: porque o que não he contra vôs, he |. 


por vós. 

51 E aconteceo que sendo chegado o 
tempo da sua Assumpção mostrou elle 
então hum semblante intrepido, e resoluto 
para ir para Jerusalem. 

52 enviou a diante de si mensa- 

iros: e indo elles entrárão em huma 

idade dos Samaritanos para lhe preve- 
nirem pousada. | 

53 É não no recebêrão, por elle dar 
mostras de que hia para Jerusalem. 

. 54 O que porém tendo visto seus Dis- 
cipulos » € João, disserão : T, 
“res tu que digamos que desça fogo do 

: > E consuma? 


envia-os a prégar o Evangelho. Poderes, 

e instrucções, que lhes dá. Condemaçõo 

das Cidades que se não convertérão «e 

os seos milagres. Cheio de jubilo 4 

graças ao Eterno Pai, por se Raver om 

municado aos humildes. Que he recesso 

sario para hum se salvar. Quem ko 

nosso proximo. Hospéda Martha a Jess. 
É DEPOIS disto designou o 

ainda outros setenta e dous: e mb 

dou-os de dous em dous a diante de Si pó 
todas as Cidades, e lugares, para onde ei 
tinha de ir. 

2 E dizia-lhes: Grande he na verisde 
a mésse, e poucos os trabalhadores. ho 
gai pois ao dono da mésse que 
trabalhadores a sua mésse. 

S Ide: olhai que eu vos mando com 
cordeiros entre lobos. . 
4 Não leveis bolsa, nem alfore, DEN 
calçado, e a ninguem saudeis pelo & 
minho. 

5 Em qualquer casa aonde entrar, 
dizei primeiro que tudo: Pas seja nest2 
casa: 


6 E se alli houver algum filho de pts 
ponará sobrelte a vossa pas: € sesto, 
ella tornara para vós. 

- 7 E permanecei na mesma cas, 
mendo, é bebendo do que elles tiverem 
porque o trabalhador he digno do seu Jo” 
nal. Não andeis de casa em casa. 

8 E em qualquer Cidade em qu & 
trardes, e vos receberem, comei o q 
vos pozer diante ; 
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9 Ecurai os enfermos que nella houver, ( 


da Lei, e lhe disse para o tentar: Mestre, 


e dir-lhes-heis: Está a chegar a vôs-putros E hei de eu fazer para entrar na posse 


o Reino de Deos. 

10 Mas se vós entrardes nalguma Ci- 
dade, e vos não receberem, sahindo pelas 
suas praças, dizei: 

11 Vede que até o pó, que se nos pegou 
da vossa .Cidade, sacudimos contra vós: 
não obstante isto sabei, que está a chegar 
a vós-outros o Reino de Deos. 

12 Digo-vos, que naquelle dia haverá 
menos rigor para Sodoma, que para a tal 
Cidade. 

13 Ai de ti Corozain, ai de ti Beth- 
saida: que se em Tyro, e Sidonja se 
tivessem obrado as maravilhas, que se 
obrárão em vós, ha muito tempo que ellas 
terião feito penitencia, cobrindo-se de 
cilicio, e de cinza. 

14 Por isso haverá sem dúvida no dia 
do Juizo para Tyro e Sidonia menos rigor, 
que para vós. 

15 E tu, Cafernaum que te elevaste 
até o Ceo, serás submergida até o lIn- 
ferno. 

16 O que a vós ouve, a mim ouve: e o 
que a vós despreza, a mim despreza. E 


quem a mim despreza, despreza áquelle, 


ue me enviou. 

17 Voltárão depois os Setenta e dous 
muito alegres, dizendo: Senhor, até os 
mesmos demonios se nos sobmettem em 
virtude do teu Nome. 

18 E o Senhor lhes respondeo : Eu via 
cahir do Ceo a Satanás, como hum relam- 


19 Eis-ahi vos dei eu poder de pizardes 
as serpentes, e os escorpiões, e toda a 
força do inimigo: e nada vos fará damno. 

20 E com tudo sujeitarem-se-vos os 
espiritos, não he o de que vós vos deveis 
alegrar; mas sim deveis alegrar-vos de que 
os vossos nomes estão escritos nos Ceos. 

21 Naquella mesma hora exultou Jesus 
a impulsos do Espirito Santo, e disse: 
Graças te dou, Pai, Senhor do Ceo e da 
terra, porque escondeste estas cousas aos 


a vida eterna? 

26 Disse-lhe então Jesus: Que he o 
que está escrito na Lei? como lês tu? 

2? Elle respondendo disse: Amarás ao 
Senhor teu Deos, de todo o teu coração, 
e de toda a tua alma, e de todas as tuas 
forças, e de todo o teu entendimento: e 
au teu proximo como a ti mesmo. 

28 E Jesus lhe disse: Respondeste 
bem: fazg icso, e viverás. ' 

"29 Mas elle querendo justificar-se a si 
mesmo, disse a Jesus: E quem he o meu 
proximo ? 

30 E Jesus proseguindo no mesmo dis- 
curso, disse: Hum homem baixava de 
Jerusalem a Jericó, e cahio nas mãos dos 
ladrões, que logo o despojárão do que 
levava: e depois de o terem maltratado 
com muitas feridas, se retirárão deixando-o 
meio morto. 

31 Aconteceo pois, que passava pelo 
mesmu caminho hum Sacerdote: e quan- 
do o vio passou de largo. 

32 E assim mesmo hum Levita, che- 
gando perto daquelle lugar, e vendo-o, 
passou tambem de largo. 

83 Mas hum Samaritano, que hia seu 
caminho, chegou perto delle : e quando o 
vio, se moveo a compaixão. 

34 E chegando-se lhe atou as feridas, 
lançando nellas azeite, e vinho: e pondo-o 
sobre a sua cavalgadura, o levou a huma 
estalagem, e teve cuidado delle. 

35 E ao outro dia, tirou dous denarios, 
e deo-os ao Estalajadeiro, e lhe disse: 
Femme cuidadv delle : e quanto gastares 


“de mais, eu to satisfarei, quando voltar. 


36 Qual destes tres te parece, que foi o 
primo daquelle, que cahio nas mãos dos 
rões ? 


37 Respondeo logo o Doutor : Aquelle, 
que usou com o tal de miscricordia. En- 
tão lhe disse Jesus: Pois vai, e faze tu o- 
mesmo. 

38 E aconteceo, que como fossem de 


sabios, e entendidos, e as revelaste aos | caminho, entrou depois Jesus em huma 
pequeninos. Sim, Padre: porque assim | Aldeia: e huma mulher por nome Mar- 


foi do teu agrado. 

22 Todas as cousas me tem sido en- 
tregues por meu Pai. E ninguem sabe 
quem he Filho, senão o Pai: nem quem 
he o Pai, senão o Filho, c aquelle a quem 
o Filho, o quizer revelar. 


23 E tendo-se voltado para seus Disci- | 





tha, o hospedou em sua casa, 

39 E esta tinha huma irmã chamada 
Maria, a qual até sentada aos pês do Se- 
nhor, ouvia a sua palavra. ; 

40 Martha porêm andava toda affadi- 
gada na contínua lida da casa: a qual se 
apresentou diante de Jesus, e disse: Se- 


pulos, disse : Ditosos olhos aquelles, que | nhor, a ti não se te dá que minha irmã 


vem o que vós vedes. 
24 Pois eu vos afirmo, que forão muitos 
os Profetas, e Reis, que desejárão ver o 


me deixasse andar servindo só? dize-lhe 
pois que me ajude. 
* 41 E respondendo o Senhor lhe disse: 


que vós vedes, c não o vírão : e que dese- | Martha, Martha, tu andas muito inquieta, 


j rão ouvir o que vós ouvis, e não o ouví- 
rão. 
25 E eis-que se levantou hum Doutor 


e te embaraças com o cuidar em muitas 
cousas. 
42 Entretanto só huma co! 
é 
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gessaria, Maria escalhto a melhor parte, 
que lhe não será tirada. 
| CAPITULO XI. 
Ensina Jesu Christo a seus Discipulos como 
devem orur. O que ora com perseverança, 
consegue o que deseja. O demonio mudo. 
Mttribuem os Judeos a obra do demanio os 
milagres do Senhom. Refuta elle esta 
blastemia. Humu mulher apregoa bema- 
ventunada a mãi que o pario, e lhe deo o 
- teite. O prodigip de Jonas. Os Nini- 
vitas, ea Rainha do Meiodia condemna- 
- váô os Judeos no dia ultimo. Oolho sim- 
- qles, o olho mão. Os Fariseos lavando o 
exterior, e deixando immundo o interior. 
Reprehende Jesus asperamente a.sua ltypo- 
crisia,e a dus Doutores da Lei. Eltes 
hão de dar canta do sangue de todos os 
Profetus. , 
E ACONTECEO, que estando orando 
em certo lugar, quando acabou, lhe 
disse hum dos seus Discipulos: Senhor, 
ensina-nos a orar, assim como tambem 
João ensinou aos seus Discipulos, 

2 E Jesus lhes disse: Quando oranles, 
dizei: Padre, santificado seja a teu Nome. 
Venha a nós o teu Reino. 

S O pão nosso de cada dia nos dá hoje : 
" 4: É perdoa-nos 0s.nossos peccados, pois 
que tambem pós perdoamos a todo o que 
nos deve. E não nos deixes cahir em 
tentação. 

5 Disse-lhes mais: Se qualquer de vós 
tiver hum amigo, e for ter coma elle á meia 
noite, e lhc disser: Amigo, empresta-ms 
tres pães, 

6 Porque hum meu amiga acaba de 
chegar a minha casa de huma jornada, e 
não tenho que lhe É diante, 

? E elle respondendo lá de dentro lhe 
disser: Nau me sejas importuno, já está 
fechada a porta, e os meus criados estão 
tambem como cu na cama, não me posso 
levantar a dar-tos. 

8 E se o outro perseverar em bater: 

: digo-vos que no caso que elle senão levan- 
tar a cdar-lhos, por ser seu amigo, certu- 
mente pela sua importunação se levantará, 
e lhe dará quantos pães houver mister. 

9 Por tanto eu vos digo: Pedi, e dar-se- 
vos-ha : buscas, e achareis : batei, e abrir- 
Ee-vo 


10 Porque toilo. aquele que pede, re- | 


cebe: e o que buaça, acha: é ao que bate, 
se lhe abrirá. 
11 E se algum de vós-sutros pedir pião, 
a seu pai, acaso, dar-lho-he, elle ima 
ne Ou se lhe pedir hum peixe: dar- 
he-ha elle por ventura em lugar de peixe 
fuma serpente? : e 
12 Ou se-lhe pedir bum óvo: por ven- 
taxa dar-lhe-ha bim escorpião? 
13 Pois se vós-outros, sendo mãos, sa- 
beis dar e dadivas a vossos filhos : 


h 
















quanto. mais o vosse Pai Celestial dxé 
espisita bom aos que lho pedirem ? 

14 E estava Jesus lançando hum de- 
monio, e era elle mudo. depois de ter 
expeliule. o demonio, falou o mudo, e se 
admirárao as gentes. 

15 Mas alguns delles disserão: Elk 
expelle os demonios em virtude de Beel- 
zebub principe das demonios. 

16 O eutros pelo tentarem, lhe 
si lhes mostrasse algums prodigio do 

ço. 


17 E Jesus quando vio os pensamentos 
delles, lhes disse: Todo o Reino dividido 
contra si mesnuo será assglado, e cahirá 
casa sobre casa. | 

18 Pois se Satanás está tambem div 
dido contra si mesma, como estará em pé 
o seu Reino? porque vós dizeis que em 
virtude de Beeizebub he que eu lança fura 


os demonios. 
19 Ora se he por virtude de Beelzebub 
ue eu lanço fóra os demonios: vossos 
r virtude de quem os lanção? Por 


hos 
isso elles serão os vossos juizes. 

20 Mas se pelo dedo de Deos lanço os 
demonios: he certo que chegou a vús O 
Reino de Deos. 

21 Quando hum homem valente guarda 
armado o seu pateo, estão em segurança 
os bens que possue. . 

22 Mas se sabrevipdo outro mais va- 
lente do que elle, o vencer, este lhe tirará 
todas as-suas armas, em que confiava, e 
repartirá os seus despojus. 

23 O que não he comigo, he contza 
ao e o que não colhe comigo, desper- 

iça. 

24 Quando o espirito immundo tem 
sahido' de bum homem, anda pelos lugares 
seccos, buscando repouso: e como o uão 
acha, diz: ormarei para minha casa, 
donde sahi. 

25 E depois de vir, elle a acha varida, 
e adornada. 

26 Vai então, e toma comsigo qutros 
sete espiritos peiores do que elle, e entran- 
do na casa fazem nella habitação. E vem 
o ultimo estado deste homem a ser peior 
do que o primeiro. 
2t E. agonteceu, que dizendo elle estas 


o sinal do Profeta Jonas. . 
30 Porque assim como Jonas foi bum 
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sinal pata oa Ninimias: assim tambem o 
“Filho do Homem o será para esta nação. 


81 A Rainha do Meiodia levantarse-. 


vós-outros tambem Doutores da Leis que 
carregais os homens de obrigações, que 
eliga não pudem desempenhár, e vós nem 


* ha no dia do Juizo contra os homens desta 
nação, e condemnallos ha: porque veio 
-do cabo do Mundo ouvir a sabedoria de 
Salamão: entretanto sabei, que aqui está 
-Quem he maior do que Salgmão. 


com hum dedo vosso lhes alliviaís a carga. 
47 Ai de vós, que edificais sepulcros 
aos Profetas: quando vossos pais fórão os, 
que lhes dérão a morte. 
48 Por certo que bem testemunhais, 


82 Os Niniyitas levantar-se-hão.no dia 
do Juizo com esta gente, e condemnalla- 
hão: porque fizerão penitencia ao prégar 
la Jonas, entretanto sabei, que aqui está 

«quem he maior do que Jonas. 

83 Ninguem accende huma candeia, e 
a põe em hum lugar escondido, nem de- 
“baixo de hum alqueire: mas sobre hum 


que consentís nas obras de vossos pais > 
Porque elles na verdade os matárão, e vós 
edificais os seus sepulcros. . 

49 Pay isso tambem disse a Sabedoria 
de Deos: Mandar-lhes-hei Profetas, e 
Apostolos, e elles darão a merte a huns, & 
perseguirão a outros: 

50 Para que a esta nação se peça tonta. 


o, para que os que entrão vejão a 
“duz. | 

34 O teu olho he a luz do teu corpo. 
- Se. q teu olho for simples, todo o teu 
-corpo será lucido: se po:ém for mão, 
tambem o teu corpo será tenebroso, 

35 Olha pois bem que a luz, que he em 
ti, nao sejão trévas. 

36 Se pois o teu corpo for tedo lucido, 

- sem ter parte alguma tenebrosa, todo elle 
será luminoso, e allumiar-te-ha, como 
huma luzerna de brilhante luz. 

87 E quando Jesus estava fallando, 
pedio-lhe hum Fariseo, que fosse jantar 
com elle. “E havendo entrado se sentou á 
meza- 

38 E o Fariseo começou a discorrer lá 
coms:;go mesmo sobre o motivo, porque 
. se não tinha lavado elle antes de comer. 

. 89 E o Senhor lhe disse: Agora vós- 
«outros os Fariseos alimpais o que está por 
fóra do vaso, e do prato: mas 0 vosso in- 
terio: está cheio de rapina, e de maldade. 

40 Nescioa, quem tez tudo o que está 
-de fóra, não fez tambem o que está de 

-dentro? a 

41 Dai com tudo esmola do que he 
“vosso: e eis-ahi que todas as cousas vos |- 
ficão sendo li 


do sangue de todos os Profetas, o qual foi 
derramado dés do principio do Mundo, 

- 51 Dés do sangue de Abel até o sangue 
de Zacarias, que foi morto entre o Altar, 
e o Templo. Sim, eu vos declaro, que à, 
esta nação se pedirá conta disto. 

52 Ai de vós Doutores da Lei, que de-" 
pois de terdes arrogado a vós a chave da, 
sciencia, nem vós-outros entrastes, nem 
deixastes entrar os que vinhão para entrar. 

583 E como elle lhes fallava desta sorte, 
começárão os Fariseos, e Doutores da Lei 
a apertallo com fortes instamcias, e à 

uererem-no fazer calar com a multidão 
: questões, a que o obrigavão a respon- 


er, 

54 Armando-lhe desta maneira laços, 
e buscando occasião de lhe apanharem da, 
boca alg palavra, para 0 accusarem. 

| CAPITULO XII. 
O fermento dos Fariseos, Quem he o da 
quem devemos ter medo. Blasfemia con 
tra o Espirito Santo. Conforta Jesu 
Christo os seus Apostolos contra as perse- - 
guições. Escusa-sç de fazer partilhas 
entre dous irmãos. O rico, que depois de 
ojuntar muitos cabedaes, morre quando 
menoso cuida, Não nos devemos inquie- 
tar por causa das necessidades desta vida. 


42 Mas ai de vós Fariseos, que pagais.| Qual he o dispenseiro fiel, Jesus vindo ao 
a dizimo da ortelã, e da arruda, edetoda) Mundo a lançar fogo, e a fuzer separa- 
-a casta de hervas, e que desprezais a jus-| ções. Reprehende os Judeos por não con- 


tiça, e o amor de Deos: pois estas erão as 

- Cousas, que importava que vós praticas- | 
seis, sem entretanto omittirdes aquellou- 
tras. 

43 Aide vós Fariseos, que gostaiz de 
ter nas Synag as primeiras cadeiras, € 
de que vos saudem Ba p 

44 Ai de vós, que sois como os sepul- 


“Cros, que não appageçem, e que os 
mens, que PCA pegue cima, não ço- 
ohecem 


hecerem o tempo da graça. Que cada 
hum deve compór-se com o que lhe ha 
rte. 
n COMO se tivessem ajuntado à reda 
de Jesus muitas gentes, de sorte que 
huns a outros se atropelavão, co: 
elle a dizer a seus Discipulos: Guardai- 
vos do fermento dos Fariseos, que he & 
hypocrisia. 
2 Porque nenhuma cousa ha occulta, 
que não venha a descobrir-se : e nenhuma, 


- 


45 Então respondendo bum dos Dou- 
tores da Lei, lhe disse: Mestre, tu fallan- 
“o assim, tambem a nós-outros nos affron- 
ias 


46 Mas Jesus lhe respondeo: Ai de' 


ha escondida, que não venha a saber-se. 

3 Porque as cousas que dissestes nas 
trévas, ás claras serão ditas: e o fal 
lastes ao ouvido BO gabinete, rerã spre- 
goado sobre os telhados. 


a 
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& A vós-outros pois, amigos vos digo: 
Que não tenhais medo daquelles que 
matão o corpo, e depois disto não tem 
mais que fazer. 

5 Mas eu vos mostrarei a quem haveis 
de temer: temei aquelle, que depois de 
matar, tem poder de lançar no Inferno: 
sim eu vo-lo digo, temei à este. 

6 Não se vendem cinco pardaes por 
dous réis, e nem hum delles só está em 
esquecimento diante de Deos. 

7 E até os cabellos da vossa cabeça 
todos estão contados. Pois não temais: 
porque de maior valia sois vós-outros, que 
muitos pardaes. 

8 Ora eu vos declaro: Que todo o que 
me confessar diante dos homens, tambem 
o Filho do Homem o confessará ante os 
Anjos de Deos: 

9 O que porém me negar diante dos 
homens, tambem será negado na presença 
dos Anjos de Deos. 


10 E todo o que proferir huma pa 
=Jh 


contra o Filho do Homem, ser-lhe ha 
dado perdão: mas áquelle, que blasfemar 
contra o Espirito Santo, não lhe será isso 
perdoado. 

11 Mas quando vos levarem ás Syna- 
gogas, e perante os Magistrados, e Potes- 

es, não estejais com cuidado, ou de 
que moro respondereis, ou que direis. 

12 Porque o Espirito Santo vos ensi- 
nará na mesma hora, o que for conve- 
niente que vós digais. 

18 Então lhe disse hum homem da 
plebe: Mestre, dize a meu irmão, que 
reparta comigo da herança. 

14 Porém Jesus lhe respondeo: Ho- 
mem, quem me constituio a mim Juiz, ou 
Partidor sobre vós-outros? 

15 Depois lhes disse: Guardai-vos, e 
acautelai-vos de toda a avareza: porque a 
vida de cada hum não consiste na abun- 
dancia clas cousas que possue. 

16 Sobre o que lhes propoz esta para- 
bola, dizendo: O campo de hum homem 
rico tinha dado abundantes frutos: 

17 E elle revolvia dentro de si estes 
pensamentos dizendo : Que farei, que não 
tenho aonde recolher os meus frutos? 

18 E disse: Farei isto: Derribarei os 
meus celleiros, e fallos-hei maiores: e 
nelles recolherei todas as.minhas novida- 
des, e os meus bens, 

19 E direi á minha alma: Alma minha, 
tu tens muitos bens em deposito para 
Ea annos: descança, come, bebe, rega- 

-te. 

20 Mas Deos disse a este homem: 
Nescio, esta noite te viráô demandar a tua 
alma: e as cousas, que tu ajuntaste, para 
quem serão? E i 

21 Assim he o que enthesoura para s!, 
e não he rico para Deos. 

72 ' 


22 E disse a seus Discipulos: Por tar 
to vos digo: Não andeis sollicitos para a 
vussa vida, com que a sustentareis:; nem 
para o corpo com que o vestireis. 

23 A vida val mais do que o sustento, 
e o corpo mais do que o vestido. 

“24 Olhai para os córvos que não se- 

meão, nem segião, nem tem dispensa,. 

nem celleiro, e Deos com tudo os sustenta. 

Quanto mais consideraveis sois vós, do 
ue elles? 

25 Mas qual de vás por mais voltas que 
dê ao entendimento, póde accrescentar 
hum covado à sua estatura? 

26 Se vós pois não podeis as cousas que 
são mínimas, porque estais em cuidado 
sobre as outras? 

2? Olhai como crescem as acucenas: 
ellas não trabalhão, nem fião: e com tudo 
eu vos afirmo, que nem Salamão em todz 
a sua gloria se vestia como huma dellas. 

23 Se pois o feno, que hoje está no- 
campo, e que á manhã se lança no forma, 
Deos o veste assim: quanto mais a vós 
homens de pouquissima fé? 

29 Vós pois não vos inquieteis com o 
que areia: de comer, poidieber: e não 
andeis com o espirito ge dar É 

80 Porque as gentes do Mundo são as 
que buscão todas estas cousas. E vosso 
Pai"bem sabç que as haveis mister. 

31 Buscai logo primeiro o Reino de 
Deos, e a sua justiça: e em cima dar-se 
vos-hão todas estas cousas como accesso-. 
rias. 

32 Não temais, ó pequenino rebanho, . 
pois que foi do o de vosso Pai dar-. 
vos o seu Reino. |. 

83 Verdei o que possuis, e dai-o em 
esmolas. Provei-vos de bolsas, que se 
não gastão com o tempo, ajuntai nos Ceos 
hum thesouro, que não acaba: aonde: 
não chega o ladrão, e ao qual não rõe a 


34 Porque onde esta o vosso thesouro, . 
ahi estará tambem o vosso coração. 

35 Estejão cingidos os vossos lombos,. 
e nas vossas mãos tochas accezas, 

36 E sede vós-outros semelhantes 20s- 
homens, que esperãe a seu Senhor, ao- 
voltar das vodas: para que, quando vier, 
a bater á porta, logo lha abrão. 

87 Bemaventurados aquelles servos, a 
quem o Senhor achar vigtando, quando 
vier: na verdade vos digo, que elle se 
cingirá, e os fará sentar á meza, e passan- 
do por entrelles, os servirá. 

S8 E se vier na segunda vigilia, e se 
vier na terceira vipilia, e assim os aChar,. 
bemaventurados são os taes servos. 

39 Mas sabei isto, que se o pai de 
familia soubesse a hora em que viria o 
ladrão, vigiaria sem duvida, e não deixe- 
ria minar a sua casa. 


S. LUCAS XIII. 


40 Vós-outros pois estai apercebidos: | 58 Ora quando tu fores com o teu 
porque, à hora, que não cuidais, virá o | contrario ao Principe, faze o possivel por 
ilho do Homem. te livrares delle no caminho, para que não 
41 Disse-lhe então Pedro: Senhor, tu | succeda que te leve go Juiz,e o Juiz te ehtre- 
propões esta parahola respectiva só a | gue ao Meirinho, e o Meirinho te metta 
“nós-outros : ou tambem a todos ? na cadeia. | 
42 E o Senhor lhe disse: Quem cres| 59 Digo-te, que rão sahirás d'alli, 
que he o dispenseiro fiel, e prudente, |em quanto não pagares até o ultimo 
' que pôz o Senhor sobre a sua familia, | ceitil. 
- para dar a cada hum a seu tempo a ra- CAPITULO XIII. 
ção de trigo? Os Galileos, que Pilatos mandou matar, 
43 Bemaventurado aquelle servo, que | estando elles oferecendo sacrificios. 4 
quando o Senhor vier, o achar assim | ruina da torre de Silot. A necessidade, 
obrando. que ha de fazer penitencia. A figueira 
44 Verdadeiramente vos digo, que elle) sem fruto. Cura da mulher acurvada. 
o constituirá administrador de tudo quanto | O Reino do Ceo comparado ao grão de 
possue. mostarda, e «o fermento. À porta es- * 
45 Porém se disser o tal servo no seu | estreita. Não deixa Jesus por medo de: 
coração: Meu Senhor tarda em vir? e| Herodes de proseguir a sua obra. Je- 
Começar a espancar 08 servos, e as cri-| rusalem ficará arrazada, por daf a morte: 
adas, e a comer, e a beber, o a embri-| aos Profetas. 
agar-se: O": neste mesmo tempo estavão allt 
46 Virá o Senhor daquelle servo no dia, | huns. que lhe davão noticia. de- 
em que elle o não espera, c na hora, em certos Galiléos, cujo sangue misturára. 
que elle não cuida, e removello-ha, e: Pilatos com o dos sacrifícios delles. 
pollo-ha & parte coma os infiéis. | 2 E Jesus respondendo lhes disso : Vós. 
47 Porque aquelle servo, que soube a | cuidais que aquelles Galiléos erão maiores 
vontade de seu Senhor, e não se aper- gd que todos os outros da Ga- 
cebeo, e não obrou conforme a sua von-, liléa, por haverem padecido tão cruel 
tade, dar-se-lhe-hão muitos açoutes : | morte? A 
48 Mas aquelle que não a soube, e| 3 Não erão, eu vo-lo declaro: mas se 
fez cousas dignas de castigo, levará pou-, vós-outros não fizerdes penitencia, todos- 
cos açoutes. Porque a todo aquelle, a assim mesmo haveis de acabar, 
quem muito foi dado, muito Jhe será | 4 Assim como tambem no tocante 
pedido : e ao que muito confiárão, mais | aquelles dezoito homens, sobre os quaes 
conta lhe tomarão. . | cahio a torre de Siloé, e os matou : cuidais. 
49 Eu vim trazer fogo à terra, e que, vós que elles tambem forão mais deve-. 
quero eu, senão que elle se accenda ? dores, que tudas as pessoas muradoras en 


50 Eu pois tenho de ser baptizado | Jerusalem? 
num baptismo: e qudo grande não he| 5 Não, eu vo-lo declaro: mas se vós 
a minha angustia, até que elle se conclua? | outros não fizerdes penitencia, todos aca- 

51 Vós cuidais que .eu vim trazer paz | bareis da mesma sorte. E 
&terra? Não, vos igo eu, masseparação:| 6 E dizia tambem esta semelhança :. 

52 Porque. de hoje em diante havera | Hum homem tinha huma figueira plane 
numa mesma casa cinco pessoas divi-| tada na sua vinha, e foi a buscar fruto 
didas, tres contra duas, e duas contra tres. | nella, e não o achou. 

53 Estará divididos: o pai contra o, 7 Pelo que disse ao que cultivava a 
filho, e o filho contra seu pai, a mãi con-| vinha: Olha, tres annos ha que venho 
tra a filha, e a filha contra a mai, a | buscar fruto a esta figueira, e não o acho : 
io contra sua nora, e & nora contra sua 


corta-a pois pelo pé: para que está ella 
gra. 
54 E dizia tambem ao povo: Quando 


ainda occupando a terra ? 

8 Mas elle respondendo, lhe disse : 
vós tendes visto apparecer huma nuvem | Senhor, deixa-a ainda este anno, em 
da parte do Poente, logo dizeis: Ahi vem , quanto eu a escavo em roda, e lhe lanço 
tempestade : e assim succede : estêrco: | 

55 E quando vedes assoprar o vento do) 9 E se com isto der fruto bem está: e 
Meiodia, dizeis: Ha de haver calma : e | senão, villa-has a cortar depois. 
vem a calma 10 E estava Jesus ensinando na Syna- 
56 Hypocritas, sabeis distinguir os | goga delles nos Sabbados. 
aspectos do Ceo, e da terra, pois co-| 11 E eis-que veio alli huma mulher, 
Mo não sabeis reconhecer o têmpo pre- | que estava possessa d'hum espirito, que 
re p a tinha doente e dezoito Des e 
porque não julgais ainda por vós | andava ella eucurvada, e não podia abso- 
Mesmos o que he pr cá lutamente olhar para cima. á 
; 7 





- 


Em 


..S LUÇAS XW. 


12 Vendo Jesys, chamous asi, e, 28 Al será o choro, e e dos 

disse-lho : Mulher, estás livre do teu | dentes; quando virdes que A Ra, € 

moal. E põe acob, e todos os Profetas estão 
18 »; : 


mãos, £ 
sao instante ficou direita, e glorificava a | delle excluidos. 


Deos. 


14 Mas entrando a fallar o Principeje do Septentrião, e do Meiodia muitos, | 


da Syna indignado de ver que Jesus | que se sentarãô à Meza po Reigo de 
Fabi Gra em dia de Sabbado, disse Doca 

para o Povo: Seis dias estão destina-| 30 E então os que são ultimos, serão 
«los para as : imei 
a ser curados, € não em dia de o8 ultimos. 

0. 31 No mesmo dia c alguns 
15 Mas q Senhor respondendo lhe | dos Fariseos a Jesus, dizen e: Sahe, 


disse: Hypocritas, não desprende cada |e vai-te daqui: porque Herodes te quer 


+ ” ca 


hum de vós nos 
seu jumento, e não os tira de estribaria, 
para os levar a beber ? 


16 Porque razão 


a €38€ Taposo : 
logo se não devia | lanço fóra demonios, e faço 


so seu boi, ou 0| matar. 


32 E elle lhes respondeo : Ide, e dize 
so vê que eu 


divrar deste cativeiro em dia de Sabbado | hoje, e à manhã, e que ao terceiro dia vou 
esta filha de Abrahão, que Satanás tinha | a ser consumado. . 


assim preza do modo que vedes, havia 
dezoito annos ? 

17 E dizeudo elle estas palavras se 
enverEonhaTão todos os seus adversarios : 
mas alegrava-se todo 0 povo, de todas as 
acções, que por elle erão obradas com 
tanta gloria. 

18 Dizia pois: A que hê semelhante 
o Reino de Deos, e a que o compararei 
eu! 

19 He semelhante ao grão de mostarda, 
«que hum homem tomou, e semeou ng 
sua horta, e que cresceo até se fazer huma 
grande arvore: e as aves do Ceo repou- 
Sárão nos seus ramos. 

90 E disse outra vez: A que direi que 
o Reino de Deos, he semelhante? 

21 Semelhante he ao fermento, que 
tomou huma mulber, e o esconrleo dentro 
«le tres medidas de farinha, até que ficasse 
déveda toda a massa, 

92 E hia pelas Cidades, e Aldeias 
o e caminhando pars Jerusa- 


em. | 

23 E perguntou-lhe hum : Senhor, he 
assim que são poucos os que se salvão ? 
E elle lhes disse : 

24 Porfiai a entrar pela porta estreita : 
porque vos digo que muitos procuraráo 
entrar, e não poderãô 

25 E quando o pai de familia tiver 
entrado, e iechado a porta, vós-outros 
«estarei de fóra, e começareis a bater á 
porta, dizendo: Senhor, abre-nos: e elle 


vos responderá, dizendo: Não sei donde 
vós sois: 
26 Então is vós a dizer: Nós 


“somos aquelles, que em tua presença 


comemos, e bebemos, e 3 quem tu ensi- 
naste nas nossas p . 

27 E elle responderá: Não sei donde 
vós sois : apartui-vos de mim todos os que 
obrais à iniquidade, . 

14 


ainda hoje, e à maná, e depois 


33 Importa com tudo caminhar eu 
, 18 dámanhaã: 
porque não convem que bum Proíets 


morra fóra do Jerusalem. 


34 Jerusalem, Jerusalem, que matas 05 
Profetas, e apedrejas os que a ti são en- 
viados, quantas vezes quis eu ajuntar 05 
teus filhos, bem como huma ave recolhe 
os do seu ninho debaixo das azas, € ts 
não quiseste ? 

35 Eis-ahi vos será. deixada deserta 2 
arder E digo-ros, que não me 
vereis, até Y o tempo, em que 
ira Besmdito o que vem em Nome do 

or. 


: dos que t 
escusárão de ir ás vodas. He neces 
serio der de mão a tudo, por sgur 


hum 
rincipaes Fariseos a tomar a sus re- 
eição, ainda eles o estavão alli obser- 
van d 


Ê a sua palavra 205 
Doutores da Lei, e aos Fariseos, 
"disse, fazendo esta pergunta : He 








viade pois nestes | os primeiros, e os que são os primeiros, | 


o 


: 8. LUCAS XV. 


em dia de Sabbado, o não tire logo no | Senhor de tudo isto. Então irado o Paí 
mesmo di - de familia, 


? disse ao seu servo : Sahe logo 
| 6 E elles não lhe podião replicar a |ás praças, e ás ruas da Cidade: e traze- 
Isto. 

7 E observando tambem, como os con- 
vidados escolhião os primeiros assentos 
na meza, -hes huma parabola, 
lhes disse: o os 

8 Quando fores convidado o algumas 
vodas, não te assentes no primeiro lugar, 
porque póde ser que esteja alli outra | for 
pessoa mais au do-que tu com- | minha Casa, . 
vidadia pelo dono da casa, 24 Porque eu vos deolaro, que nenhum 

9 E que vindo este, que te convidou a.' daquelles homens, que forão convidados, 
ti e a elle, te diga: Dá o teu lugar a este: | provará a minha cêa. 

e tu envergonhado. vês buscat o ultimo) 25 E muitas gentes hjão com elle; e 
dugêr : voltando Jesus para todos lhes disse * 
10 Mas quando fores convidado, vai 


e: 
me cá quantas pobres, e aleijados, e cé- 
gos, e coxos achares. 

22 E disse o servo: Senhor, feito está, 
como o mandaste, e ainda ha hugar, para 
outros mais, 

43 B respondeo o senhor ao serva: 
Sabe por esses caminhos, e cercos: e 
força-os a entrar, para que fique cheia à 

4 


tomar o ultimo lugar: para que quando 
vier o que te convidou, e Ami 

senta-te mais para cima. rvir-te- 
ista então de 


meza 

11 
humilhado : e todo o que se humilha, será 
exaltado. 

12 Dizia maia ainda. ao. que o tinha 
«convidado : Quando deres. algum jantar, 
ou alguma cêa, não chames nem teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus pa- 
rentes, mem teus visinhos, que forem 
ricas : para que não aconteça, que tam- 
bem elles te convidema a sua vez, e te 
paguem com isso : 

13 Mas quando deres algum banquete, 
«convida us pobres, 98 aleijados, OS. Coxos, 
€ 03 a E 

14 serás bemaventurado, porque 
-esses não tem com que te retribuir : mas 
ser-teha isso retribuido na resurreição 
«Jos justos. 

15 Tendo ouvido estas cousas hum dos 

ue estavão à meza, disse para Jesus; 
Bemarenturado. o que comer o pão no 

Reinv de Deos. 

16 Então lhe disse Jesus: hum homem 
fez huma grande cês, para a qual convidou 
a muitas. . 

17 E quando foi a hoza da cêa, enviou 
hum de seus servos a dizen aos convida- 
«dos, e viessem, porque tudo estava já 


18 Porém todos á lmyma. começárão q 
escusus-se, Disse-lhe o primeiro: Eu 
comprei huma quinta, e. - neces» 
serio is vélla: sogo-te que me dês por 
escusad: 


O. 

19 E disse outro: Eu « k cinco. 
juntas, de bois, € vom & fazer prowg delies : 
rogo-te, que. me: dês pos escusados 

20 Disse tambem outro: E cases e 
por isso não posso ir há 

21 E voltando o servo deo comia à seu 


Porque todo. 0. que se exalta, será 


26 Se algum vem a mim, e não abor- 
rece a seu pai, e mãi, e mulher, e filhos, 


o,|e irmãos, e irmans, e ainda a sua 


mesma vida, não póde ser meu Disci- 


ia na presença dos | pulo. 
«que estiverem pi sentados á | 


27 E o que não leva a sua cruz, e vem 
em meu seguimento, não póde ser meu 
Discípulo. 

28 Porque qual de vós querendo edifi- 
car huma torre, não se põe primeiro 
muito de seu vagar à fazer conta, 
tos, que são necessarios, para ver se tem 
com que a acabar, s 

29 Para se não expor a que, depois 
que tiver assentado o fundamento, e 


não a puder deabar, tedos os que à 


virem, comecem a fazer zombaria delle, 

30 Dizendo, Este homem principiou O 
edificio, e tão o pôde acabar ? 

81 Ou que Rei ha, que estando para ir 
para à campanha contta outro Rei, não 
tome primeiro muito de assento as suas 
medidas, a ver se com dez mil bomeps 
poderá ir a encontrar-se com O que traz 
contra elle vinte mail? 

82 D'outra maneira, aindo quando o 
qutro está longe, enviando sua embaixada, , 
lhe pede ratos de paz. 

33 Assim pois. lê de vóa que não 
dá de mão a tudo o que possue, não púde 
ser meu Diseipulo. | 

34 O sal he bom. Porém se o sal 
perder a força, com que outra cousa se ha 
de temperar ? 

35 Ficará sem servir nem para a 
terra, nema para o montuso, mas lançar- 
se-ha fóra. O que tem ouvidos de ouvir, 


ouça. 
j CAPITULO XV. 
Murmuração das Fariseos por verem que 
Jesus recebe 08 e Parabolas da 
ovelha, e dnecma perdida. O. filho pro- 
digo. 4 ria do Ceo pela conversão 
, de hum pec . 
(Que. pois a Jesus os pub- 
icanoa, € os peccaderes para 0 ou- 
virem. É ) E 
7 





dell tem cem oveliias. + Se dea. numa 
ellas, não he assim que deixa as no- 
venta e nove no deserto, e vai a bus- 
car a que se havia perdido, até que a 
ache? 

5 E que depois que a achar, a põe sobre 
seus hombros cheio de gosto : 

6 E vindo a casa chama aos seus ami- 
os, e visinhos, dizendo-lhes? Congratu- 
ai-vos comigo, porque achei a minha 

ovelha, que se havia perdido? 

7 Digo-vos que assim haverá maior 
júbilo no Ceo, sobre hum peccador que 
fizer penitencia, pe sobre noventa e nove 
. justos, que não hão de mister: peniten- 
cia. 

8 Ou que mulher ha, que tendo dez 
dracmas, e perdendo huma, não accenda 
a candeia, e não varra a casa e não 
a busque com muito sentido, até que a 
ache? 

9 E que depois de a achar, não con- 
voque as suas amigas, e visinhas, para 
lhes dizer : Congratulai-vos comigo, 
porque achei a dracma, que tinha per- 
dido ? - 

10 Assim vos digo eu, que haverá 
jubilo entre os Anjos de Deos por hum 
peccador, que faz penitencia 

11 Disse-lhe mais: Hum homem teve 
dous filhos : 

12 E disse o mais moço delles a seu 
pai: Pai, dá-me a parte da fazenda, que 
me toca. E elle repartio entre ambos a 
fazenda. 

13 E passados não muitos dias, en- 
trouxando tudo o que -era seu, partio o 
filho mais moço para huma terra muito 
distante n'hum paiz estranho, e lá dis- 
sipou tida a sua fazenda vivendo disso- 
lutamente. 

14 E depois de ter consumido tudo, 
succedeo haver naquelle paiz huma grande 
fome, e elle começou a necessitar. 

15 Retirou-sse pois dalli, e accommo- 
dou-se com hum dos Cidadãos da tal 
terra. Este porém o mandou para hum 
casal seu a guardar os pórcos. 

16 Aqui desejava elle encher a sua 
barriga de landes, das que comião os 

pórcos : mas ninguem lhas dava. 

17 Até que tendo entrado em si, 
disse: Quantos jornaleiros ha em casa 
de meu pai, que tem pão em abundancia, 
e eu aqui pereço à fomé! 

18 Levantar-me-hei, e irei buscar a 


meu pai, e dir-lhe-hei : Pai, pequei contra | 
9, € diante de ti: 
TO 


paliao, “v CLUIITUUL di Va Did- 
ços ao pescoço para o abraçar, e o bei 
jou. 

21 E o filho lhe disse: Pai, 
contra o Ceo, e diante de ti, já não soa 
digno de ser chamado teu filho. 

22 Então disse o pai aos seus servos: 
Tirai depressa o seu primeiro vestido, e 
vestilho, e metteillhe hum annel no 
dedo, e os capatos nos pês : 

23 Trazei tambem hum vitello bem 
gordo, e matai-o, para comermos, e para 
nos regalarmos : 

24 Porque este meu filho era morto, e 
revivep: tinha-se perdido, e achou-se. E 
começárão a banquetear-se. 

25 E o seu filho mais velho estava 
no campo: e quando veio, e foi che- 
gando a casa, ouvio a symíonia, e é 
coro : 

26 E chamou hum dos servos, e per- 
guntou-lhe que era aquillo. . 

27 E este lhe disse: He chegado tea 
irmão, e teu pai mandou matar hum no- 
vilho cevado, porque veio com saude. 

28 Elle então se indignou, e não queria 
entrar: Mas sahindo o pai, começou a 
rogallo que entrasse. 

29 Elle porém deo esta resposta a seu 
pai; Ha tantos annes que te sirvo, sem 
nunca transgredir mandamento 
teu, e tu nunca me. déste hum cabrito, 
para eu me regalar com os meus ami- 
gos : 
so Mas tanto que veio este teu filho, 
que gastou tudo quanto tinha com prost>- 
tutas, logo lhe mandaste matar hum no- 
vilho gordo. 

31 Então lhe disse o pai: Filho, tu 
sempre estás comigo, e tudo o meu be 
teu: 

32 Era porém necessario que houvesse 
banquete, e festim, pois que este teu ir- 
mão era morto, e reviveo: tinha-se per- 
dido, e achou-se. 

CAPITULO XVI. 

O feitor, que se valeo da sua administração 
para adquirir amigos. Não se póde ser- 
vir a Deos, e ao dinheiro, Omatrimono 
indissolevel. A parabola do rico ave- 
rento, e de Lazaro mendigo. Quem não 
crê a Escritura, tambem não crerá o hum 
morto resuscitado. 

DIZIA tambem Jesus a seus Dis- 

cipulos : Havia hum homem rico 

ue tinha hum feitor: e este foi accusado 

iante delle como quem havia dissipado 
os seus bens, 





92 E elleo chamou, e lhe disse: Que casa com outra, commette ad 
he isto que ouço dizer de ti? dá conta que casa com a que foi repud 


«ka tua administração: porque já não 


poderás ser.meu feitor. 


3 Então o feitor disse entre si: Que (vestia de 


marido, commette 'adulterio. 
19 Havia hum homem r 
urpura, e de hoila 


farei, visto que meu amo me tira a ad-, todos os dias se banqueteava 
sministração? cavar não posso, de men- ! mente. 


digar tenho vergonha. 


20 Havia tambem hum | 


4 Mas já sei o que hei de fazer, para. digo, por nome Lazaro, to 
«ue quando for removido da adminis-jde chagas, que estava dei! 


tração, ache quem me recolha em sua |p 
casa 


5 Tendo chamado pois cada hum dos 


devedores de seu amo, disse ao primeiro : | nin 


Quanto deves tu a meu amo? 

6 Este lhe respondeo : Cem cados d'a- 
zelte. 
obrigação : e senta-te depressa, escreve 
«outra de cincoenta. 

7 Depois disse a outro: E tu quanto 
«deves? Respondeo elle: Cem coros de 
trigo. Disse-lhe o feitor: Toma o teu 
escrito, e escreve oitenta. 

8 E o amo louvou este feitor iniquo, 
por haver obrado como homem de juizo: 
porque os filhos deste seculo são mais 
sabios na sua 
luz. 

9 Tambem eu vos digo: que grangeeis 
amigos com.as riquezas da iniquidade : 
para que quando vós vierdes a faltar, 
vos recebão elles nos tabernaculos eter- 
nos. 

10 O que he fiel no menos, tam- 
bem he fiel no mais: e o que he injus- 
to no pouco, tambem he injusto no 
anuito. 

11 Se pois vós não fostes fiéis nas 
Tiquezas injustas : quem haverá que confie 
de vós as verdadeiras ? 

12 E se vós não fostes fiéis no alheio : 
«quem vos dará o que he vosso? 

18 Nenhum servo póde servir a dois 
Senhores : porque ou ha de ter aborreci- 
mento a hum, e amor a outro: ou ha de 
entregar-se a hum, e não fazer caso do 
outro: vós não podeis servir a Deos, e 

14 Ora os Fariseos, que etão avarentos, 
euvião todas estas cousas: e zombavã 
delle : | 

15 E Jesus lhes disse : Vós-outros sois 
os que vos dais por justificados diante dos 
homens : mas Deos pra fp 
corações : ue o que he elevado aos 
olhos dos pie he! abominação diante 
de Deos. 

16 A Lei, e os Profetas durárão até 
a vinda de João: desde este tempo he o 
Reino de Deos annunciado, e cada hum 
faz força por entrar nelle. 

| 47 He porém mais facil passar o Ceo, 
é a terra, do que perder-se hum til da Lei. 
1.18 Todo o que larga sua mulher, e 


geração, que os filhos da 


Elle então lhe disse: Toma a tua 


eee TT am eee a mete e a, 


dos mortos. 


orta, 

21 E que desejava fartar-: 
galhas, que cahião da meza d 
em lhas dava: e os c 
lamber-lhe as ulceras. 

22 Ura succedeo morrer est: 
que foi levado pelos Anjos : 
Abrahão. E morreo tambem 
foi sepultado no Inferno. 

43 E quando elle estava nos 
levantando seus olhos, vio a 
Abrahão, e a Lazaro no seu sei 

24 E gritando elle disse :. Pai 
compadece-te de mim, e m: 
Lazaro, para que molhe em agi 
eg dedo, a fim de me 
a lingua, Is sou atorment 
Elia a | 

25 E Abrahão lhe respond 
lembra-te que recebeste os teu! 
tua vida, e que Lazaro não t 
males: por isso está elle agora 
e tu em tormentos : 

26 E de mais, que entre nós, 
firmado hum grande abysmo : « 


que os que querem passar d : 
vós, não podem, nem os de : 


para cá. 
27 E disse rico : Pois eu te 
que o mandes a casa de meu pai 
28 Pois que tenho cinco irmr 
que lhes dê testemunho, nã 


virem tambem elles parar a este . 


tormêntos. 


29 E Abrahão lhe disse: El): 


a Moysés, e aos Profetas: ouçãc : 

30 Disse pois o rico: Não, | 
hão: mas se for a elles algum dk! 
hão de fazer penitencia. 

31 Porém Abrahão lhe respo | 
elles não dão ouvidos a Moys: 
Profetas, tão pouco se deixaráõ | 
ainda quando haja de resuscit: 

CAPITULO XVII. 
Condemnação do que dá escanda:: 
queninos, Deve-se perdoar set: 
dia ao que se arrepende. 
derosa seja a fé. Por mais 
çumos, sempre nos devemos ter es 
servos inuteis. De dez leprosos, 
curou, g hum he agradecido. 
vinda do Senhor ao Mundo, « 


relampugo. 4 





' 
) 
4 
, 
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4 DISSE Jesus a seus Dtscipílos : 

He impossivel que deixe de haver 

escandalos: mas-ai daquelle por quem 
elhes vem. 

2 Seria melhor para elle que se lhe 
atasse ao pescoço huma pedra de muinho, 
e que fosse precipitado no mar, do que ser 
elie a cansa dese escandalizar hum destes 
pequeninos. 

8 Estai com cuidado sóbre vós: Se teu 
irmão peccar contra ti, reprehende-o : e 
se elle se arrepender, perdoa-lhe, 

+ E se elle peccar sete vezes no dia 
contra ti, e sete vezes no dia te vier bus- 
car, dizendo: Peza-me, perdoa-lhe. 

5 E disserão os Apostolos ao Senhor : 
Augmenta-nos a fé. 

6 Eo Senhor lhes disse: Se tiverdes fé 
como hum grão de mostarda, direis a esta 
amoreira: Arranca-te, e transplanta-te no 
mar : e ella vos obedecerá. 

7 Qual he pois de vós, o que tendo hum 
servo occupado em lavrar, ou em guardar 
gado, lhe diga, quando elle se recolhe do 
campo. Vai-te ja pôr-te à meza. | 

6 E que antes lhe não diga: Prepara- 
me a cêa, e cinge-te, e serve-me, em 
quanto eu como, e bebo, e depois disto 
comerás tu, e beberás ? 

9 E quando o servo tenha feito tudo o 
que lhc ordenou, por ventura tica-lhe o 
Senhor em obrigação ? 

10 Creio que não. Pois assim tambem 
vós, depois de terdes faito tudo o gtie vos 
foi mandado, dizei: Somos huns servos 
inuteis : fizemos o que deviamos fazer. 

11 Succedeo pois, que indo Jesus para 
Jerusalem, passava pelo meio de-Samaria, 
e de Galiléa. 

12 E ao entrar numa Aldeia, sahirão- 
lhe ao encontro dez homens leprosos, que 
se pozerão de longe: 

18 E levantárão a vos, dizendo: Jesus 
Mestre, tem compaixão de nós. 

14 Jesus tanto que os vio, disse-lhes : 
Ide mostrar-vos aos Sacerdotes. E resul- 
tou, quando hião ne caminho, fitarem 
limpos. 

15 E hum delles guando vio que havia 
ficado limpo, voltou atrás, engrandecendo 
a Deos em altas vozes, 

16 E veio lançar-se a seus pés com o 
rosto erri terra, dando-lhe as graças: e 


“ este era Samaritano, 


17 E respondendo Jesus, disse:. Não 
he pesim, que todos os dez forão curados 
e onde estão os otitros nove? 

18 Não se achou quem voltasse, é viesse 
dar gloria a Deos, senão gó este estran- 
geiro. 

19 E disse para elle: Levanta-te, vai: 
que a tua fé te salvou. 

20 E tendo lhe feito os Fariseos esta 


“pergunta A en virá o Reino de Deos? 


im 





aj Cetera Jesus, diese : O Reno 
de Deos uão virá com mostras algumas 
exteriores : 

21 Nem dirão: Elo 


Deos dentro de vós. 


92 Depois disse a seis Discipalos : Lá 
virá tempo, em que vós desejareis ver 
hum dia do Filho do Homem, e não o 


4 


vereis. 


1, ou ek 


acolá. Porque eis-egui está o Reino de 


23 Então vos dirão: Ei-lo agui está, 


e eillo acolá. Não queirais ir, nem o 


sigais : 


24 Porque assim como o relampago, 
qe fuzilando na região mferior do Ceo, 


az clarfio des de huma até á outra parte : 
assim será o Filho do Homem no seu dis, 
- 25 Mas he nécessario que elle sofira 


primeiro muito, e que seja rejeitado deste 


Povo. 

26 E o que succedeo em tempo de Noé, 
do mesmo modo succederá tambem quando 
vier o Filho do Homem, 

27 Elles comião, e bebião: casavão os 


homens com as mulheres, e as mulheres 


com os homens, até o dia, em que Noé 
entrou na arca: e então veio o diluvio, e 
fez perecer a todos. 

28 E como succedeo tambem em tempo 
de Lot: Estavão elles comendo, e bebendo: 
fazião compras, e vendas: plantavão, e 
edeticavão : 

29 Mas no dia, em que Lot sahio de 
Sodoma choveo fogo, e enxofre do Ceo, 
que consumio a todos : 

30 Assim mesmo será do dia em que 
se ha de manifestar o Filho do Homem. 

31 Naquella hora quem estiver no tel- 
hado, e tiver os seus moveis em casa, não 
desça a tirallos: e da mesma sorte quete 
estiver no campo, não volte atrás. 

32 Lembrai-vos da mulher de Lot. 

83 Todo o que procurar livrar a sus 
vida, perdella-ha : e todo o que a perder, 
salvalia-ha. 

384 Eu vos declaro: que naquella noite, 
de dous homens, que estiverem na mesma 
cama: hum será tomado, e deixado 6 
outro : 

85 E de duas mulheres, que estiverem 
moendo juntas: huma será tomaila, e 
deixada a outra: de dots, que estiverem 
no campo: hum será tomado, e deixado 
'o outro. 

86 Réplicando elles lhe disserão: Onde 
será isso, Senhor? 

97 Elle lhes respondeo : Onde quer que 
estiver o corpo, ajuntar-sechão all tam- 
bem as aguias. 

CAPITULO ada 
A paerabola do Juiz iniguo. Importa ser 
perseverante em orar. Parnbola do Fri 
seo, edo Publicano. Acolhe Jesus as mes 
ninos, Só Deos he bom, Oque guarda 


od 
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os seus Mandamentos, talva-se. Entris- 

tece-se kum rico, por lhe aconte-lhar o 

Senhor, que deire tudo. Quito difficultoso 

seja entrar hum rico no Ceo. Premio dos 
que tudo deixão por emor de Deos. Pre- 
diz o Senhor a sua morte. Cura hum 
cégo perto de Jericó. 

71 PROPOZ-LHES tambem Jesus esta 

à parabola, para mostrar que importa 
orar sempre, e não cessar de o fazer, 

g Dizendo: Havia em certa Citade 
hum Juiz, que não temia a Deos, nem 
respeitava os homeris. 

3 Havia tambem na mesma Cidade 
huma vinva, que costumava vir buscallo, 
dizendo: Sustenta o meu direito contra o 
que contende comigo. 

4 E elle por ínuito tenpo lhe não quiz 
deferir. Mas por ultimo disse lá com- 
sigo: Ainda que eu não temo a Deos, 
nem respeito os homens : 

5 Todavia como esta viuva me impor- 
tuna, far-lhe-hei justiça, para que por fim 
não succeda, que vindo ella mais vezes 
me carregue de affrontas. 

6 Então disse o Senhor: Ouvi o que 
diz este Juiz Ega 

7 E Deos não fará justiça aos seus 
escolhidos, que estão clamando a elle de 
dia, e de noite, e soffrerá elle que os op- 
primão? 

8 Digo-vos, que elle os vingará bem 
depressa. Mas quando vier o Filho do 
Homem, julgais vós que achará elle algu- 
ma fé na terra? 

9 E propoz tambem esta parabola a 
huns, que confiavão em si mesmos, como 
se fossem justos, e desprezavão aos outros. 

10 Subírão dous homens ao Templo a 
fazer oração: hum Fariseo, e outro Pub- 
licano. ; 

41 O Fariseo posto em pé, orava lá no 
seu interior desta fórma: Graças te dou, 
meu Deos, porque não sou como os mais 
homens: que são huns ladrões, huns in- 

Justos, huns adulteros: como he tambem 
este Publicano : 

12 Jejuo duas vezes na semana: pago 
o dizimo ds tudo o que tenho. 

13 O Publicano pelo contrario posto 
lá de longe, não ousava nem ainda levantar 
os olhos ao Ceo: mas batia nos peitos, 
dizendo: Meu Deos, sê propício & mim 

eccador. 

14 Digo-vos, que este voltou justificado 
para sua casa, e não o outro : porque todo 
o que se exalta, será humilhado : -e todo 
o que se humilha, será exaltado. 

15 E algumas pessoas lhe trazião tam- 
bem os seus meninos, para elle os tocar. 
O que vendo os Discípulos, repellião-os 
com palavras desabridas. . |. / 

16 Porém Jesus chamando a si 08 mehi- 
nos, disse : Deixaj vir à mim os menitos, 


e não lho embafaceis : portpnie dos taes he 

o Reino de Deos. 
17 Em verdade vos digo: Todo 0 que 

não receber o Reino de Deos, como huna 


menino, não entrará nelle. 
16 Então lhe fez esta pergunta hum 
homem de qualidade, diz : Bom Mes 


tre, que devo eu fazer para possuir a vida 
eterna? . 
19 E Jesus lhe respondeo: Porque me 
chamas tu bom ? ninguem he bom, senão 
só Deos. ] 
20 Tu sabes os Mandamentos: Não 
matarás: Não commetterás adulterto + 
Não furtarás : Nãu dirás falso testemunho: 
Honrarás a teu pai, e à tua mãi 
41 Disse o homem: Todos estes Man-. 
damentos tenho eu guardado dés da minha. 
mocidade. 
22 O que tendo ouvido Jesus, disse-lhe 
Ainda te falta huma cousa : vende tudo 
quanto tens, e dá-o aos pobres, e terás 
hum thesouso no Ceo: e depois vem, e 


e-me. 
48 Quando elle ouvio isto, se entriste- 
ceo: porque era mui rico. , 

24 E Jesus vendo que elle ficára triste, 
disse: Que difficultosa cousa he entrarem 
no Reino de Deos os que tem cabedaes. 
25 Pomque he mais facil entrar hum 
camelo pelo fundo de huma agulha, do 
que entrar hum rico no Reino de Deos. 

26 E disserão os que o ouvião: Viste 
isso quem he que póde salvar-se?. 

-27 Respondeo-lhes Jesus: O que he 
impossivel aos homens, he possivel a 
Deos. | 
28 Então disse Pedro: Eis-aqui esta- 
mos nós, que deixémos tudo, e te segui- 


os. 
29 Jesus lhes respondeo : Em verdade 
vos digo, que ninguem ha, que huma vez. 
que deixou pelo Reino de Deos a Casa, ou 
E pais, ou 0s irmãos, ou a mulher, ou 08 
os, 
80 Logo neste Mundo não receba muito 
mais, e no seculo futuro a vida eterna. 
81 Depuis tomo Jesus à parte os doze 
Apostolos, e Hhes disse: Eis-aqui varnos 
para Jerusalem, e tudo 0 que está escrito 
pelos Profetas tocanteuo Filho do Homem, 
será cumprido : 
3º Porque elle será entregue aos Gen- 
tios, e será escarnecido, c açoutado, e 
cuspido : 
83 E depois de o açoutarem, tirar-lhe- 
hão a vida, e elle resurgirá ao terceiro dia. 
34 -Mas os Apostolos nada disto com- 
prehendêrão, e era para elles este discurso 
hum segredo, e n enetravião cousa 
alga do ue se lhes dizia. 
85 Sutcedeo porém, que quando Jesus 
hia chegando a Jericó, estava sentado & 
borda da estrada hum cégo perco esmo 


O 
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36 E ouvindo o tropel da ne que 
passava, perguntou que era aquillo. 

st E respondêriio-lhe, qe era Jesus 
Nazareno que passava. 

38 No mesmo tem 
dar, dizendo : Jesus filho de David, tem 
de mim piedade. 

89 E osque hião adiante reprehendião-o 
para que se calasse. Porém elle cada vez 
gritava mais: Filho de David, tem de 
mim piedade. 

40 Então Jesus 
tho trouxessem. 
fez-lhe pergunta, 

41 Dizendo: Que queres que te faça? 
E elle respondeo : Senhor, que eu veja. 

42 E Jesus lhe disse: Vê, a tua fé te 
salvou. . 

43 E Jogo immediatamente vio, e o foi 
seguindo engrandecendo a Deos. E todo 
o Povo assim que isto presenciou, deo 
louvor a Deos 

CAPITULO XIX. 

Conversão de 3aqueo A parabola dos dez 
searcos de prata. Predicção da ruina 
dos Judeos. Entrada de Jesus em Jerusa- 
Jem, cuja futura destruição o faz chorar 
Vai ao Lemplo, e lança fora delle os 
negociantes. i 

, TENDO entrado em Jericó, atra- 
vessava Jesus a Cidade. 

2 E vivia nella hum homem chamado 
Zaqueo: e era elle hum dos principaes 
entre os Publicanos, c pessoa rica: 

3 E procurava ver a Jesus, para saber 
quem era: e não o podia conseguir por 
causa da muita gente, porque era pe- 
queno de estatura. |. 

4 E correndo a diante, subio a hum 
-Sycomóro para o ver: porque por all 
havia de passar. 

5 E quandou Jesus chegou áquelle lu- 
gar, levantando os olhos all o vio, e lhe 
disse: Zaqueo, desce depressa: porque 
importa que eu fique hoje em tua casa. 

6 E desceo elle a toda a pressa, e re- 
«cebeo-o gostoso. 

7 E vendo 'isto todos, murmuravão, 
“<izendo, que tinha hido hospedar-se em 
«casa de hum homem peccador. 

8 Entretanto o sto na presença 
do Senhor, disse-lhe: Senhor, eu estou 

dar aos pobres ametade dos meus 

us: e naquillo em que eu tiver de- 

fraudado a alguem, pagar-lho hei quadru- 
plicado. 

9 Sobre o que lhe disse Jesus: Hoje 
entrou a salvação nesta casa : purque este 
tambem he filho de Abrahão. . 

10 Porque o Filho do Homem veio 

buscar, e salvar o que tinha perecido. 

5 11 Saude elo isto, og 

esus a fallar, lhes propoz huma para- 
bola, por Raia de estar elle perto de 


rando, mandou que 
E « quando elle chegou, 


cedo. 
se poz elle a bra- 


O O Ra Se E E -  ã 
sd 


Jerusalem : e po 
Reino de Deos se 


ue  cuidavão eo 
via de manifestar 


12 Disse pois: Hum homem de grande 
nascimento foi para hum paiz muito dis- 
tante a tomar posse d'hum Reino, para 
depois voltar. 

13 E chamando dez servos seus, deo- 
lhes dez marcos de prata, e disse-lhes: 
Negociai até eu vir. 

14 Mas os do seu paiz o aborrecião : e 
enviárão nas suas costas Deputados, que 
fizessem este protesto: Não queremos 
que este seja nosso Rei. 

15 E com effeito voltou elle com a posse 
do Reino tomada : e mandou 

uelles servos, a quem dera o seu di- 
nheiro, a fim de saber quanto cada hum 
tinha negociado. 

16 Velo pois o primeiro dizendo: Se- 
nhor, o teu marco adquirio dez. 

17 E o Senhor lhe respondeo: Está 
bem, servo bom, porque foste fiel no pouco, 
serás Governador de dez Cidades. 

18 Veio depois o ia dizendo , Se- 
nhor, o teu marco rendeo cinco. 

19 E o Senhor lhe respondeo : Sê tn 
tambem Governador de cinco Cidades. 
20 Veio tambem o terceiro dizendo : 
Senhor, aqui tens o teu marco, que eu 
guardei embrulhado'num lenço : 

21 Porque tive medo de ti, que és hum 
homem rigido: que tiras donde não 
pozeste, e que recolhes o que não se- 
measte. 

42 Disse-lhe o Senhor: Servo mão, 
pela tua mesma boca te condemno eu: 
tu sabias que eu era hum homem rigido, 
que tiro donde não puz, e que recolho o 
que não semeei: 

28 Logo porque não metteste tu o 
meu dinheiro a, co, para que quando 
viesse, o recebesse eu então com os seus 
ucros? 

94 E disse aos 
Tirai-lhe o marco 
tem dez. 

35 E elles lhe respondérão : Senhor, 
este já tem dez. 

26 Pois eu vos digo, que a todo aquelle 
que tiver se lhe dará, e terá mais: mas 
ao que não tem, se lhe tirará aindo isso 
mesmo que tem. . 
47 Quanto porén? áquelles meus ini 
migos, que não quizerão que eu fosse seu 
Rei, trazei-mos aqui: e tirai-lhes a vida 
em minha presença. 

98 E díto isto, hia Jesus a diante de 
todos subindo para Jerusalem. 

29 E aconteceo, que quando chegou 
perto de Bethfagé, e de Bethania, no 
monte que se chama das Oliveiras, enviou 
dous Discípulos seus, 

so Dizendo: Ide a essa Aldeia, que 


qe estavão presentes : 
e-prata, e dai-o aoque 
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pstá fronteira : entrando nella, achareis 
hum jumentinho atado, em que nunca 
montou pessoa alguma: desprendei-o, e 
trazei-o, E: E 

31 E se em vos perguntar : Por- 
Ué o soltas vós? dir ihecheia assim : 

orque o Senhor deseja setvir-se delle. 

82 Partírão pois os que tinhão sido 
enviados: e achárão lá o jumentinho, 
como o Senhor lhes dissera. 

83 E quando elles estavão despren- 
dendo o tal jumentinho, lhes disserão seus 
donos: Porque soltais vós esse jumen- 
tinho? 

34 E elles respondêrão : Porque o Se- 
nhor tem necessidade delle. 

35 Trouxerão-o pois a Jesus. E lan- 
e sobre o jumentinho os seus vestidos, 

rão-o montar erh cima. 

36 E por onde quer que elle passava, 
«estendião os seus vestidos no caminho. 


87 Mas quando já bia chegando á de-| T: 


scida do monte das Oliveiras, todos os 
seus Discipulos transportados de gosto, 
«começárão de chusma a louvar a Deos em 
«altas vozes por todas as maravilhas que 
'tinhão visto, 

88 Dizendo: Bemdito o Rei, que vem 
“em Nome do Senhor, paz no Ceo, e gloria 
nas alturas. - 

39 Então alguns dos Fariseos, que se 
«achavão entre o povo, disserão-lhe: Mes- 
tre, reprehende a teus Discipulos. 

40 Aos quaes elle respondeo.' Seguro- 
“Nos, que se elles se calarem, clamarãô as 
mesmas pedras. 

41 E quando chegou perto, ao ver a 
“Cidade chorou Jesus sobrella, dizendo : 

42 Ah, se &o menos neste dia, que 
«agora te foi dado, conhecesses ainda tu 
“O Em te póde trazer a paz, mas por ora 
tudo isto está encoberto gos teus olhos. 

43 Porque virá hum tempo funesto 
“para à: no qual os teus inimigos te cer- 
«carãô de trincheiras, e te sitiarãô: e te 
porão em apêrto de todas as partes: 

44 E te derribarhô por terra a ti, ea 
teus filbos, que estavão dentro de ti, e não 
deixarãô em ti pedra sobre pedra: por 

"quanto não conheceste o tempo da tua 
“Visitação. : 
45 E havefido entrado no Templo, 
*começou a lançar fóra todos os que ven- 
<dião, e compravão nelle, 
46 Dizendo-lhes: Está escrito: Que a 
minha Casa, he Casa de oração. E vós 
tendes feito della hum covil de ladrões. 
4? E todos os dias ensinava no Templo. 
as os Principes dos Sacerdotes, e 03 
ribas, e os Principaes do povo andavão 
““endo como o havião de perder : 
48 Mas não achavão meio de lhe faze- 
tem mal. Porque todo o Puvo estava 
Suspenso quando o ouvia. 









CAPITULO XX. 

Querem os Sacerdotes, e Doutores da Lei 
saber, donde tem Jesu Christo a authori- 
dade. Elle os faz emmudecer com outra 
pergunta. A parabola dos que tomárão 
huma vinha de renda. Deve-se pagar o 
tributo a Cesar. Erro dos Sadduceos 
refutado. Chama David seu Senhor ao 
Messias. O orgulho dos Doutores da 
Lei. Quér Jesus que haja delles cau- 


tela. 
É ACONTECEO hum daquelles dias, 
que estando Jesus no Templo ensi- 
nando ao povo, e annunciando o Evan- 
gelho, se ajuntárão os Principes dos Sa- 
cerdotes, e os Escribas com os Anciãos, 

2 E fallárão-lhe nestes termos: Dize- 
nos, com que authoridade fazes tu estas 
cousas? ou: Quem he que te deo este 
poder ? 

3 E respondendo Jesus, lhes disse : 
ambem eu vos farei huma pergunta. 
Respondei-me: 

4 O baptismo de João era da Ceo, ou 
era dos homens ? 

5 Mas elles discorrião dentro de si, 
dizendo : Se dissermos que era do Cao, 
dirá: Porque razão logo não crestes nelle ? 

-6 E se dissermos, que era dos homens, 
todo o povo nos apedrejará : porque elles 
tem pondo que João era. hum Profeta. 

7 Respondêrão pois que não sabião 
donde era. 

8 Disse-lhes então Jesus: Pois nem 
eu vos direi, com que authoridade faço 
estas pigs x 

9 É começou a dizer ao povo esta 
rabola : Hum homem o lantou mê 
vinha, e arrendou-a a huns fazendeiros > 
e elle esteve'ausente por muitos tempos. 

10 E em huma occasião enviou hum 
dos seus servos aos fazendeiros, puro e 
lhe dessem do fruto da vinha. Elles de- 
pois de o ferirem, recambiárão-o sem 
cousa alguma. 

11 E tornou a enviar outro servo. Mas 
elles ferindo tambem a este,e carregando-o 
de afirontas, o despedírão vazio. 

12 'Tornou a enviar ainda terceiro = 
is ferindo tambem a este o deitárão 

Ta. | 
18 Disse então o Senhor da vinha 
Que hei de fazer? mandarei meu filho 
amado : sem dúvida que quando o virem, 
lhe guardaráõ respeito. l 

14 Quando os fazendeiros o vírão dis 
corrêrão entre si, dizendo : Este he o her- 
deiro, matemo-lo, para fazer nossa à he- 


rança. 

15 E lançando-o fóra da vinha, o ma- 
tárão. Que lhes fará pois o Senhor da 
vinha ? 

16 Virá, e acabará de todo com aquelles 
fazendeiros, € 


dará a vinha a outros. íbhes 


pai cáhir, s 


7 & elle ólhando para elles, qisse: 
ue quer dizer isto, que ad escrito: 
ra, que desprezárião Ep edi Feng 
esta Ni o gg a principal 
o que cair Cobre a sobre aquella 
e sobre quem 
feito em empariirieas 
19 E Os Prinçipes dos Sacerdotes, e os 
Escribas lhe desejavão lançar as mãos 
paquelia hora: mas temêrão ao povo: e 


ra, iria ebran 


isto porque entendêrão que contra elles 
Ravi pe uposto esta parabola. 
0 Com o olho pois nelle mandárão 


m em homens 
arem no ad 
3 im Pes Q 


à ju 
poder do sais 


21 Estes pois lhe fizerão Kiósia per- 
gunta, dizendo: Mestre, sabemos que 

las, e ensinas rectamente : € que não 
fazes excepção de pessoas, mas que en- 
ginas o caminho de em ve 

42 He-nos PrEAnEIO dar q but 2 

; OU NÃO 

ag E entendendo Jesus a astuçia delles, 
lhes disse : Porque me tentais? 

24 Mostrai-me cá hum dinheiro: De 


capa, js se a 


uem he a imagem, e a insçri ue 
dem Pia Respondendo” elles lhe ão 
25 Então lhe disse o Senhor: Pagai 


logo a Cesar o que he de Cesar: e a 
Deos o que hé de Deos. 

26 E não podérdo reprehender as suas 

vras diante de povo : antes admirados 

gua resposta, se cal 

27 Chegárão depois al Uns das Sad- 
Pres que dizem que ie a resurreição, 
€ lhe fizerão esta per 

28 Dizendo: Mestre, Moyaés nos deixou 


escrito: Se mofrer o irmão d' » ten- 
«o mulher, e estg não deixar hos, que 
“Se case com ella o irmão do tal, e dé suc- 
cessão a seu irmão: 

29 Havia pois sete içmãos: o primeiro 


'&os quaes casou, e myrreo sem filhos. 

80 Casou api o segundo com & 
ad gem filho. 

81 Casou depois com ella o terceiro. 
E assim successivamente todos os sete, os 
“quaes tambem morrêrão sem deixar suc- 
cessão. 

82 Morreo em fm tambem a mulher 
depois de todos elles. 

83 Quando for pois q resurreição, de | dancia 

Jal delles será ella mulh ulher? pois que o 

à de todos sete. 

34 .E Jesus lhes disse Os filhos deste 
seculo casão homens com mulheres, e 
Mulheres com homens : 

85 Mas os 


“elle qe e da resurreição dos 


que forem julgados dios 


-S0 Forque não poderãô Jâmais mc 


uanto são iguaes aos Anjos, e 
Élhos de Deos visto serem filhos d 


É cus es mortos hagho de resus: 
o E oatrou tambem Moysés ao F« 
de Abraão, o chamou 20 Senhor o |] 
de Abrahão, e o Deos de Isaac, e 01 


“a E Ora Dios ad eis ida dois 
de vivos : porque todos vivesn para eli 

39 E respondendo dos Escri 
lhe disserão :' Mestre, disseste bem. 

40 E dalliem diante não se atrese 
mais a fazer-lhe per; 


que o Christo he filho de David ? 
42 Porque David mesmo mo Livro - 
diz: Disse o Senhor ao meu 
ahor, senta-se é minha mão dineisa, 
A qu OUPoM netous ans 
Ds esa ser so 
44 Loga David a Senha 
pois como. he elle seu Álho 
45 Estando-o porém nado todo 
pros cio Venia a one a cip q: 

46 Guardei-vos dos ego pps 
rem andar com roupas e gosa 
de ser sau nas praças, e das prin. 
ras cadeiras nas Synagogas, e das pr 
meiros assentos dos banquetes : 

47 Que devorão as casas das viuras 
gas orações. Estes taes rece 


TO 
berão maior under 


CAPITULO XXI. 

Huma pobre viuva lunça mo 
mais do que as pessoas sitgos. Preaiz 
Jesu ue ro de Temple. Digi 
a seus Discipulos para o tempo das guerras, 
6 tribulações. ins que hão de pre 


ceder a segunda vinda. He pecexsario 
preparar-se cada kum com 6 abstimenci:, 
com o desprezo do Mundo, com es sigilos, 
€ coma ar 
ESTA DO Jesus olhando vio 0s 
dem que lançavão as suas afirendas 
no gazofylacio, 
2 E vio tambem buma pobrezinhs 
viuva, quelançava duas pequenas moedas. 
3 E disse: na verdade vos diga, que 
esta pobre viuva lançou mais que todos es 


ses 
ue todos esses fizenão a Deos 
daquilo, qu tinhão em abua- 
da ma Tpesms indi- 
gen adro que lh esto pas 0 sen 


“s E E dizendo-lhg o-lhe alguns a TER pe bo 
Templo, que estava ozoado de belias 


deco 


atuado e de magnifico Domine Jess 
es 
6 No tocante & 0548 OGUARS que vades, 





| 8. LUCAB XXH, 
viráD dias, em que não ficatá pedra sobre | nas Estrellas, e na terra constermação das 


pedra, que não seja demolida. 

7 Então lhe fizerão esta pergunta di 
zendo: Mestre, será isto, e que 
sinal haverá quando assim começar & 


cumprir-se ? | 
lhes Jesus: Vede não 


sejais Fi dra porque muitos hão de 


vir debaixo de meu Nome, dizendo, eu 
sou: € este está proxidio: mas 
guandatvos de ir após elles, 


9 E quando ouvirdes faller de guerras, 
e de tumuitos, não vos assusteis: estas 
coasas sim devera sueceder primeiro, mas 
não será lego e fim, 
Re 29 Então lhes disia: Levartar-se-ha 
ão contra Nação, e Reino centra 
Reino. 


11 E haverá grandes terremotos por 
varias partes, e epidemias, e fomes, e ap- 
pareceráô cousas espantosas, e grandes 
singaes do: Ceo. 

12 Mas antes de tudo isto langar-vos- 
hão elles as mes, e perseguir-vos-hão 


entregando-vos ás Synegogas, € sos-car- | cunap 


ceres, levando-vos á presença dos eis, 
e des Goveraadores, por causa do meu 
Nome: 

13 E isto vos será: occasião de dardes 
testemunho. 


%4 Graval pois nos vossos corações, o | 
né pare que aquélle dia vos: não apanhe' de 


não premeditar como haveis de responder : 
1º P qe o 


' Inima sabedoria, à qual não pederáG re- | 


sistir, Dem contradizer tados os vossos 
inimigos. 
- 26 E sereis entregues por vossos pois, 
e irmãos, o parentes, é amigos, e farão 
morrer a alguns de vós-outros : 

47 E serers aborrecides de todos por 
causa do meu Nome: 

183 Entretanto não se perderá kum ca- 
bello da vossa-ca 

19 Na vosew pacienciá possuireis as-vos- 
sas almas, 

26 Quando virdes pois que Jerusalem 


he sitiada de-hum exercito, então sabei |: 


e gi proxima a suá:desolação : 
21 Us 
Judêéa, fujão e os montes: 6 03 que 
dentro da Ci ade, retirem-se: 6 os:que 
nos campos, não entrem nella: 
22 Porque estes são dius de virgança, 


para que se cumprão totlas as cousas, que:)' 


estão escritas. 

25 Més ai das que estiverem prentres, | 
e das que então criarem naquelles dias : 
porque haverá grande aperto sobre a terra, 
e ira contra-este povo. 

2+ E cahirão ao fio da espada: e serão 

 Fevados cativos 8 todas as Nações, e Jeru- 

salem será pizada dos Gentios: até se 
completarem os tempos das Nações. 

25 E haverá-sinaes no-Sol, e na Lua, e 







a fim de que vos 


que-nesse tempo-se aebarem-em |' 


* fice. Ntgo-a Pedro tres vezes. 


Gentes pela confesio em que as poréo 
bramido do mar, e des ondas : 

26 iate os e reis 5e 
ma expectação virá sobre o 
Mudo : asas ds Virtodeo des Ceos se 
abalarão : | 

47 E então verão o Filho do Hontem, 
que virá sebre huma mevem com grande | 
poder, e magestade. 

38 com pois a cumprir- 
se estas cousas, olha!, e levantai as vossas 


«caleças : porque está perto a vossa re- 


29 Propos-lhesdepeis este simide : Olhai 
para a figueira, é para as-miais arvores: 

30 Quando elias começão dd gls 
de si fruto, conheceis vós que perto o 

3% Assim: tambem quaándo vôs virdes 
que vão succedendo estas: cousas, subei 


que está perto o Reino de Dess. 


32 Em verdade vos afirmo, que esta 

geração cd epi, em quento se não 
ruem estas cousas. 

38 Passatá o Ceo; é a terra: mag as 


minhas palavras:não passaráS. 


34 Velai pais sobre-vós, para: que não 
su és CE Tosa ur se fação 


Pg as demarias do: comer, e do 


er, e com. os cuidados desta vida: e 


nte. 
36 Porque elle assim conto hum 
onda todos, o8 que habitão pera 


face de toda atarra. 


36 Vigia pois, orando em todo-e tenpo, 

is digmos de evitar 

todbs:estes málss, que tem de sueceder, e 

de vos presentardes com conhança: diante. 

do Filho do Honrem. 

87 Ora Jesus: de dis ensinava no Tem- 
plo: e de noite sahia a ficar nomontt, 
que se chama das Oliveiras; 

38 E todo q Povo his ter com elle de 
madrugada para & ouvir no Templo» 

CAPITULO XXII. 

Trutão os Príncipes dos Sacerdotes: de der 
a morte a Jesu Christo. Judás:lho verde. 
Mimda o Senhor preparar o necessario 
pera celebrur a Pascoa. Comsagra opão, 
e vinho no seu: Corpo, e Sangue, e ordena 
Bacerdotesos Apestolos. Disputâo estes 
entre si a primazia, Ora: Jesus pela fé 

de Pedro. Predic-lhe as' suas neguções. 

Allegorta des duas espadas. Oração do 

“Horto. Agonia, e suor de sangue. À sua 

irão. He levado:á presença do Ponti- 


o- 
brios indignos, que Jesus padece dos: Mi] 
vmistros. “le : confessa Filho'de Deos 


em presençm de todo o Conselho. 
EE pois chegada a festa: dos 


pães asmos, que se chama a Pasc08 iam 


- 


AT ATACA VALE CITE DD SAD “a S bend Táeil 
da Syna indignado de ver que Jesus 
faria Rr em dia de Sabbado, disse 
para o Povo: Seis dias. estão destina- 
«los para trabalhar: vinde pois nestes 
a ser curados, e não em dia de Sab- 
pado. 

15 Mas o Senhor respondendo lhe 


disse: Hypocritas, não desprende cada | e 


ue se sentarhõ á Meza 


Pau que ND Tina E 
Do KHeino de 
3. 

30 E então os que são ultimos, serão 
os primeiros, e os que são 9s primeiros, 
serão os ultimos. à | das 

31 No mesmo dia pi [ar a 
dos Fariseos a Jesus, dizendo-lhe : Sabe, 
vai-te daqui: perque Herodes te quer 


hum de vós nos Sabhados o seu boi, ou o | matar 


seu jumento, e não os tira de estribaria, 
para os levar a beber ? 

16 Porque razão logo se não devia 
divrar deste cativeiro em dia de Sabbadu 
esta filha de Abrahão, que Satanás tinha 
assim preza do modo que vedes, havia 
dezoito annos ? q 

17 E dizendo elle estas palavras se 


32 E elle lhes respondeo : Ide, e dize 
a esse raposo: Que bem se vê que eu 
lanço fóra demonios, e faço perfeitas curas 
boje, e á manhã, e que ao terceãro dia vuu 
a ser consumado. 

83 Importa com tudo caminhar eu 
ainda hoje, e à manhã, e depois dámanha : 
porque não convem que bum. Profets 


envergonhavão todos os seus adversarios : | morra fora de Jerusalem. 


mas alegrava-se todo o povo, de todas as 


34 Jerusalem, Jerusalem, que matas 05 


acções, que por elle enio obradas com | Profetas, e apedrejas os que a ti são en- 


tanta gloria. 
18 Dizia pois: A que hê semelhante 


viados, quantas vezes quiz eu ajuntar os 
teus filhos, bem como huma ave recolhe 


o Reino de Deos, e à que o compararei | os do seu ninho debaixo das azas, e tu 


eu? 


19 He semelhante ao grão de mostarda, 


«que hum homem tomou, e semeou na | vossa casa. E 
sua horta, e que cresceo até se fazer huma | vereis, até que v 


srande arvore: e as aves do Ceo repou- 
Sárão nos seus ramos. 

90 E disse outra vez: À que direi que 
o Reino de Deos, he semelhante? 

21 Semelhante he ao fermento, que 
tomou huma mulher, e o escondeo dentro 
«le tres medidas de farinha, até que ficasse 
déveda toda a massa. 

92 E hia pelas Cidades, e Aldeias 
ennagon e caminhando para Jerusa- 

em. 

28 E perguntou-lhe hum : Senhor, hé 
assirr Que são poucos os que se salvão ? 
E elle lhes disse : 


24 Porfiai a entrar pela porta estreita : | principaes Fariseos 
porque vos digo que muitos procuraráo | feição, ainda elles o estavão alli obser- 


entrar, e não poderad. 
25 E quando o pai de familia tiver 


entrado, e fechado a porta, vós-outros | homem . 


<estareis de fóra, e começareis a bater á 


porta, dizendo: Senhor, abre-nos: e elle | Doutores da Lei, e aos 
vos responderá, dizendo: Não sei donde | disse, fazendo. esta 


19 vós a dizer: Nós | bado ? 


vós sois: 
26 Então 


“somos aquelles, que em tua presença 


não quiseste? |. 
35 Eis-ahj vos será. deixada deserta 2 
Dag que não me 
o tempo, em que 
digais: Bemdito o que vem em Nome de 
or. 


Senhor 
CAPITULO XIV. 
Cura Jesu Christo hum hydropico em dis 
- de Sabbado. o que fizera. 
Deve-se escolher o ultimo lugar, e devem | 
se convidar para a mesa antes os pobres, | 





hum Sabbado 


vando. 


qEei diante delle 





g EJ inieind 


4 Mas elles ficarão callados. Então 


comemos, e bebemos, e à quem tu ensi-| Jesus pegando no homem o curou, € 


naste nas nossas praças. 


27 E elle respo : Não sei donde 


vós sois : apartai-vos de mim todos os que | disse : 
obrais à iniquidade, |. 
74 


mandou-%. embora. : 

5 E dirigindo a elles o discurso lhes 
Quem ha dentre vós, que x o se 
Jumento, ou 0 seu bai cahis a'hum poço 





S, LUCAS XXIII. 


'hes disse: Orai 
.entação. 

41 E Jesus se arrancou delles obra de 
hum tiro de pedra: e posto de joe-lhos, 
»rava, 

42 Dizendo : Pai, se he do teu agrado 
ransferc, de mim este Calis: Não se 
faça com tudo a minha vontade, senão a 


para que não entreis em! 


ua. 

43 Então lhe appareceo hum Anjo do 
Ceo, que o confortava. E posto em 
igonia, orava Jesus com maior instancia. 

44 E veio-lhe hum suor, como de gotas 
de sangue, que corria sobre a terra. 

45 Depois tendo-se levantado da- ora- 
cão, e vindo ter com seus Discipulos, 
ichou-os dormindo de tristeza, 

46 E disse-lhes:. Que, vós dormis? 
evantai-vos, orai, para que não entreis em 
tentação. 

47 Estando elle ainda fallando, eis-que 
chega hum tropel de gente: e hum dos 
doze que se chamava Judas, vinha á testa 
delles: o qual se chegou a Jesus para o, 
beijar. 

48 E Jesus lhe disse: Judas, basta que 
antregas o Filho do Homem, dando-lhe 
aum osculo? 

49 - Então os que estavão com Jesus, 
sendo no que isto viria a parar, disserão 
sara elle: Senhor, firamo los 4 id 
"50 E hum delles deo hum golpe num 
servo do Summo Pontifice, e cortou-lhe a 
»relha direita. 

51 Mas respondendo Jesus disse: 
Deixai os, basta. E tendo-lhe tocado a 
»relha, o sarou. 

52 E voltando-se Jesus para os Princi- 
2es dos Sacerdotes, e para os Magistrados 
lo templo, e para os Anciãos, que tinhão 
rindo contra elle, disse: Viestes armados 
Vespadas e de varapãos como contra hum 
adrão? o 

53 Iavendo eu estado cada dia com- 
rUSsCco No Templo, nunca estendestes as 
nãos contra mim: porém esta he a vossa 
1oTa, eo poder das trévas. 

54 Prendendo logo a Jesus, o levarão a 
“asa du Summo Pontifice: e Pedro o hia 
seguindo de longe. 

55 E tendo-se accendido fogo no meio 
jo patco, e sentando-se todos em roda, 
»stava Pedro no meio delles. 

56 Então huma escrava, que o vio sen- 
ado ao lume, depois de encarar bem nelle, 
jisse : Este tambem era da compunhia 
laquelle homem. 

57 Mas Pedro o negou, dizendo: Mu- 
her, eu não o conheço. 

58 E dahi a pouco vendo-o outro, disse- 
he: Tu tambem és dos taes. Ao que 
Pedro respondeo: Homem, não o sou. 

59 E tendo-se passado o intervallo quasi 


le huma hora, afirmava outro o mesmo,|. 3 E Pilatos lhe perguntou, dizendo : | 
ê 85 


dizendo: Certamente que este tambem 

estava com elle: pois que tambem he 

Galileo. 

60 E Pedro lhe respondeo: Homem, 
eu não sei que he o que tu dizes.. E no 
mesmo ponto, quando elle ainda fallava, 
cantou o gallo. | 

61 E voltando-se o Senhor poz es olhos 
em Pedro. E Pedro se lembrou da pa- - 
lavra do Senhor, como lhe haviz dito: 
Antes que o gallo cante, me negarás tres 
vezes: |, 

62 E tendo sahido para fóra, chorou 
Pedro amargamente : 

68 Entretanto os que tinhão prezo & 
Jesus, fazião escarneo delle, ferindo-o. - 

64 E vendárão-lhe os olhos, e davão- 
lhe na cara: e perguntavão-lhe, dizendo : 
Adivinha quem he o que te deo? 

65 E dizião outras muitas affrontas, 
blasfemando contra elle. 

66 E depois que foi dia se ajuntárão os 
Anciãos do povo, e os Principes dos Sa- 
cerdotes, e os Escribas, e o levárão ao seu 
conselho, dizendo alli: Se tu és o Christo: 
dize-no-lo. a 

67 E respondeo-lhes Jesus: Se vo lo 
disser, não me haveis de dar credito: 

68 E tambem se vos fizer qualquer 
pergunta, não me haveis de responder, - 
nem deixar ir. 

69 Mas depois disto estará sentado o 
Filho do Homem à mão direita do -poder 
de Deos. 

to Então disserão tados: Logo tu és o 
Filho de Deos? Respondeo elle: Vós o - 
dizeis, que eu o sou. 

71 E elles proseguírão: Que mais tes- 
temunho nos he necessario? quando nós 
mesmos o ouvimos da sua boca. 

CAPITULO XXIII. 

He Jesus levado á presença de Pilatos. Este 
o remette a Herodes, donde torna à vir 
para Pilatos. Quer este livrallo.. Pede 
o povo que solte antes a Barrabás. Instão 
os Judeos pela condemnação de Jesus, e 
Pilatos, o entrega « ser crucificado, He . 
constrangido Simão a levar-lhe a Cruz. 
Crucifiçãoo entre dous latrões. Ora 
pelos que lhe dão a morte. -He illudido 
de grandes, epequenos. Dão-lhe a beber 
vinagre. O bom ladrão comvertido, e . 
premiado. Escurece-se o Sol, e rasga-se 
o véodo Templo. Espira Jesus, O Cen- 
turião o reconhece Filho de Deos. José 
o enterra. 

E LEVANTANDO-SE toda a multi- 

dão dos daquelle Conselho, levárão 


A1Jesus a Pilatos. 


2 E começárão a accusallo, dizendo: A 
este temos achado pervertendo a nossa 
Nação, e vedando dar tributo a Cesar, e 
dizendo, que elle he o Christo Rei. 





ad er ir Rd a 2 na 2 A 


na = E 


Mas elles poriavão cada vez mais, 


que bavia sido prezo por causa do homi 


(+) 
dizendo: Elle subleva o povo com 8 dou- | cido, e da sedição, que era quem elles pe- 


trina que préga por toda a Judea, desde 
Galiléa, onde começou, até aqui. 
6 E Pilatos ouvindo fallar de Galilég, 
perguntou se era Galileo aquelle homem. 
.7 E quando soube que era da jurisdio- 
cão de Herodes, remetteo-o ao mesmo 


erodes, o qual naquelles dias pessoal- 
ai se achava tribo em Jerusa- 
em. 


.8 E Herodes tendo visto a Jesus, folgou 
mato: porque de longo tempo tinha de- 
sejo de o ver, por ter ouvido dizer delle 
muitas cousas, e esperava ver-lhe fazer 
algum milagre. 

9 Eez-lhe pois muitas perguntas. Mas 
elle a nenhuma deo resposta 

30 E os Principes dos Sacerdotes, e os 
Escribas estavão alli presentes accusan- 
do-o com grande instancia. 

11 Herodes porém com os do seu ex- 
ercito desprezou-o : e fez escarneo delle 
tendo-o mandado vestir de huma vesti- 
duga branca, e tornou-o a enviar a Pilatos. 

12 E naquelle dia ficárão amigos Hero- 
des, e Pilatos: porque estavão antes ini. 
migos hum do outro. 

13 Pilatos pois tendo chamado os Prin- 
cipes dos Sacerdotes, e os Magistrados, e 
o povo, 


14 Lhes disse: Vós apresentastes me 


este homem, como perturbador do povo, 
e vede que fazendo-lhe eu perguntas diante 
de vós-outros, não achei neste homem 
culpa alguma daquellas de que o accu- 
sais. 


15 Nem Herodes tão pouco: porque 
' vos remetti a elle, e eis-que nada se 
tem provado que mereça morte. 

- 46 Soltallo-hei logo depois de o-cas- 


tigar. 
Ss Ora Pilatos estava precisado a sol- 
tar-lhes pela festa hum criminoso. 

18 Pur isso todo o povo gritou a huma 
voz dizendo: Faze morrer este, e solta- 
mos Barrahás, - 

19 O qual havia sido prezo por causa 
de huma sedição feita na Cidade, e por 
causa de hum homicidio. 

20 E Pilatos, que desejava livrar a 
Jesus, fallou de novo aos Judeos. 

21 Mas elles tornárão a gritar, dizendo: 
Crucifica-o, crucifica-o, 

22 E terceira vez lhes disse Pilatos: 


dião, e permittio- que fmessem de 
Jesus o que quizessein. 

26 Indo-o já levando, pegárão num 

certo homem de Cyrene, chamado Simão, 
ue viuha de huma granja: e pozerão 4 

Rus aobeciie, para que a levasse após de 
esus. 

2? E seguia-o huma e multidão 
de povo, de nmularês ou Htdo nos 
peitos o choravão, e lamentavão. 

28 Mas Jesus voltando-se para ellss, 
lhes disse: Filhas de Jerusalem, não cho- 
reis sobre mim, mas chorai sobre vó 
mesmas, e sobre vossos filhos 

29 Porque sabei que virá tempo, emque 
se dirá: Ditosas as que são estéreis, € 
ditosos os ventres que não gerárão, e din 
sos 08 peitos que não dérão de manusr. 

30 Então começaráõ os homens a diz 
aos montes: Cahi sobre nós, e 206 omer- 
us: Cobri-nos. 

81 Porque se isto se faz no lenho verde, 
que se fará no secco? 

S2 E erão tambem levados com Jess 
outros dous, que erão malfeitores, para e 
lhes no a arAga ; 

33 E depois chegárão ao que se 
chama Calrario, aih o crucifcição a ella: 
e aos ladrões, bum á direita, e outro à 
esquerda. 

34 E Jesus dizia: Pai, perdos-lhes: 
porque não sabem o que fazem. Dir 
dindo porém us seus vestidos, sortesão- 
os. 

35 Entretanto estava o poro olhando 
para elle, e os Principes dos Sac 
com o povo o escarnecião, E 
Quem salvou aos outros, que se salre 3% 
se este he q Christo escolhido de Deos. 

36 E da mesma sorte o escarnecião 08 
soldados, chegando-se a elle, e oferecer 
do-lhe a beber vinagre. j 

s7 E dizendo: Se tu és o Rá do 
Judeos, salva-te a ti mesmo. 

38 E estava tambem sobre elle hum 
Titulo, escrito em letras Gregas, e Lat- 
nas, e Hebraicas, o qual dizia: Este heo 
Rei dos Judeos. 

39 E hum d'aquelles ladrões, que est 
vão dependurados, blasfemava Cont'3 elle, 
dizendo : Se tu és 0 Christo, salva-te 3 
mesmo, e a nós-outros. . 

40 Mas o eutro o repre 


“Pois que mal fes elle? eu não acho nelle ! hendia, dizendo: Nem ainda tu temes à 
cousa alguma de morte : irei logo casti- | Deos, estando no mesmo supplício. 


gallo, e depola soltalto-hei. 


41 E nós-gutros o estamos n& veria 


23 Mas elles fostavão peiindo a grasmies | justamente, posque recebemos 0 casogº 





8: LUCAS XXTV. 
= que merecem af riissas obras: tias estej 2 E scliâriio que a pedra estivá tevol= 


nenhum mal fez. vida do sepulcro. 
42 E dizia a Jesus: Senhor, lembra-te) 3 Entrando depois dentto, não schirão 
; de mim, quando entrares no teu Reino. | o Corpo do Senhor Jesus. | 


: 48 E Jesus lhe respondeo: Em verdade 
«te digo: Que hoje serás comigo nó Pa- 


- Caiso. E 
44. Erá entãó quasi a hora sexta, e toda 
“a terra ficou coberta de trévas até à hora 
“mona. 

45 Escuréceo-se tanibem o Sol: e 
“srasgou-se pelo meio o véo do Templo. - 
“a .. 46 E Jesus dando hum grande brado, 
“disse: Pai, nas tuas mãos eficommendo o 
- meu espirito. E dizendo estas palavras, 
” «espirou. , 

47 O Centurião porém, que tiriha visto 
“o que succedêra, deo gloria 4 Debs; dizen- 
“do: Na verdade que este homem eta 
* Justo. 


4 É aconteceo, que estando por issó 
conisternadas, eis-que apparecêrão junto 
dellas dous homens, vestidos de brilhante 
roupas. À 
5 E como estivessem medrosas, e cont 
os. olhos no chão, disserão para ellass 
que buscais entre os mortos do que 
vive 


6 Elle não está eijui, mas resuscitous' 
lembrai-vos do due elle vos declirou, 
quando ainda estava em Galiléa. . 

? Ditendo; Importa que o Filho do 
hometh sêjd eirtrdgire nas mãos de ho- 
mens peccadores, e que seja trucificado, 
e que resuscite ao térceiro dia. 

8 Então se lembrárão ellas das suas 


48 E todo o povo que assistia a este 
: tacúlo, e via o que passava, retiráva- 
“se batendo nos peitos, . 
"49 “Todos os que erão do conhecimento 
"de Jegus: e as minheres, que o tinhão 

seguido desde Galilêa, estavão da mesma 
“<sorte vendo estas cousas lá dê parte. 

50 E eis-que hum varão por nome 
-—José, que era Senador, vatão bom e justo : 
+ 51 Que não timhacorsentido com 4 
«determinação dos outros, nem com o que 

«lles tinhão obrádo, de Arimathéa, Cidade 
«de Judéa, o qual tambem esperava o Reino 
«de Deos: 

52 Este homem pois foi tér com Pila- 
- Aos, e pedio-lhe o Corpo de Jésus: 

58 E depois que odesceo, amortalhou-o 

xrum lençol, e depositou-o mim sepulcro 
-aberto em rocha, onde ainda ninguem 
ainha sido posto. . 

54 Era então dia da preparação, e já 
xaiava 0 Sabbado. 

55 Ora as mulheres, que tinhão vindo 
«ate Galiléa com Jesus, indo atrás de José, 
-«observárão o sepulcro, e cómo o Corpo de 
«Jesus fora nelle depositado. 

46 E voltando preparárão aromas, e bal- 
- samos: e quanto ao dia de Sabbado, estive- 
-«xão semfazer toôusaalguina, segundo a Lei, 

CAPITULO XXIV. 
sV Go as mulheres ao sepulcro com aromas 
pera embulsamar o Corpo do Senhor. 

Hum Anjo lhes diz, que elle já resurgíra. 

Vão dizello aos Apostolos, e estes as não 

«crem. Recorre Pedro av sepulero, e não 

«acha o Corpo de Jesus. Apparece o Séê- 

anhor a dous Discipulos, que hão pura 

Emmats. Apparece tambem q todos os 

-Apostolos, e manda-lhes que o toquem. 

Cone com elles. Promette-lhes o Espi- 

grito Santo, e sóbe aos Ctos. 

“AS no primeiro dia da semana vie- 
M rão muito cedo ao sepulcro, tra- 
=zendo os aromas, que havião preparado: 


palavras. . 

9 E tendd viltado do sepulcró, contá- 
rão todas estas cousas aos onze, é a todos 
os mais. | 

io E as que referifio ãos Apostolos 
estás cousas erão Matta Magdalena, e 
Joahna, e Maria mãi de Tiago, e as dé- 
mais que estavão com ellas. 

11 Mas o que as mulheres lhes dizião, 

receo-lhes hum como desvarío: e não 

s détão credito. 

12 Ainda levantando-se Pedro; totreo 
ao sepulcto: e abaixando-se vio só os lene 
ções alli postos, e retirou-se admirando 
comsigo mesmo o que succedêra. 

13 E eis-que no mésino dia caminha- 
vão dous delles para huma Aldeia, cha- 
mada Emmaíis, que estava em distancia, 
de Jerusalem sessefita estadios. 

14 E elles hião fallando hum com 
outro em tudo o quese tinha passado. | 

15 E succedeo que o elles hião 
conversando, é conferindo entre si: che- 
sara tambem o mesmo Jesus, e hia com 
elles: 

16 Mas os olhos dos dous estavão como 
fechados, ga o não conhecerem. 

17 Eelte lhes disse: Que he isso, que: 
vós ides praticando e conférindo hum com 
o outro, e porque estais tristes? 

18 E respondendt hum delles chama- 
do Cléofas, lhe disse: Tu só és forasteiro 
em Jerusalem, e não sabes o que all se 
tem passado estes dias? 

19 Elle lhes disse: Que? E respondê-: 
rão os dous: Sobre Jesus Nazareno; quê 
foi hum varão Profeta, poderoso em obras, 
e em palavras diante de Deos, e de todo o 

vo: 

20 E de que maneira os Summos Sa-' 
cerdotes, e os nossos Magistrados, o en- 
tregárão a ser condemnado & morte, e o 
crucificárão : 

21 Ora nós esperavamos que elle fosse, 

BT ) 





S. LUCAS XXIV. 


o que resgatasse a Israel: e ra sobre 
tudo isto, he já hoje o terceiro dia, depois 
que succedêrão estas cousas. 

22 He verdade tambem que certas mu- 
lheres das que comnosco estavão nos 


87 Mas elles achando-se perturbados, e 
espantados, cuidavão que vião algum es- 
pirito. 

s8 E Jesus lhes disse: Porque estar 
vós turbados, e que pensamentos sãs 


espantárão, as quaes na alvorada forão ao | esses, que.vos sobem aos corações? 


sepulcro, 


23 E não tendo achado o seu corpo, | 
voltárão, dizendo que ellas tambem tinhão ! 


tido huma visão de Anjos, os quaes dizem 
que elle vive. 

94 E alguns dos nossos forão ao sepul- 
cro: e achárão que era assim como tinhão 
dito as mulheres, mas a elle não o acha- 


o. 
25 Então lhes disse Jesus: O' estultos, 


€ tardos de coração para crer tudo o que: 
| posta de peixe assado, e hum favo de 


annunciárão os Profetas! 


S9 Olhai para as minhas mãos, e pes, 
porque sou eu mesmo: apalpai, e vede. 
que hum espirito não tem carne, nem 
ossos, como vós vedes que eu tenho. 

40 E em dizendo isto, mostrou-lhes as 
mãos, é os pés. 

41 Mas não crendo elles ainda, e es- 
tando com admiração transportados de 
gosto, lhes disse: Tendes aqui alguma 
cousa, que se coma? 

42 E elles lhe pozerão diante huma 


26 Por ventura não importava que o ; mel. 


Christo soffresse estas cousas, e que assim | 


entrasse na sua gloria ? 
27 E com 
rendo por todos os outros Prófetas, lhes 


ndo por Moysés, e discor- | 


43 E tendo comido Jesus à vista delles, 
tomando os sobejos lhos deo. 

4+ Depois disse-lhes: Isto, 
estais vendo, he o que querião 


ue vós 
izer as 


explicava o que delle se achava dito em | palavras, que eu vos dizia, quando ainda 


todas as Escrituras. 

28 E quando elles estavão 
Aldeia, para onde caminhavão: 
tão Jesus que hia para mais longe. 

29 Mas elles o constrangêrão, dizendo : 


rto da 
gio en- jescrito na Lei de Moysés, e nos Profetas, 


| 


estava comvosco ; que era necessario que 
se cumprisse tudo, o que de mim estava 


nos Salmos. 
45 Então lhes abrio o entendimento, 


Fica em nossa companhia, porque he já ipara alcançarem o sentido das Escritu- 


tarde, e está o dia na sua declinação. E 


elle entrou com os dous. 


Tas: 
46 E disse-lhes: Assim he que está 


80 Mas o caso foi, que estando sentado | escrito, eassim he que importava que o 
com elles á meza, tomou o pão, e o aben- | Christo padecesse, e que resurgisse dos 


çoou, e tendo-o partido, lho dava. 


| mortos ao terceiro dia : 
31 “No mesmo tempo se lhes abrirão ós ) 


47 E que em seu Nome se prégasse 


olhos, e o conhecêrão: mas elle desappa- ; penitencia, e remissão de peccados em 


receo-lhes de diante dos olhos. 


; todas as nações, começando por Jerusa- 


32 Então disserão hum para o outro: | lem. 


Não he verdade que nós sentiamos abra- : 


48 Ora vós sois as testemunhas destas 


zar-se-nos o coração, quando elle nus fal- : cousas. 
lava pelo caminho, e nos explicava as Es-' 49 E eu vou a mandar sobre vós o 


crituras? 


«dom que vos está promettido por meu 


33 E levantando-se na mesma hora, ! pai: entretanto ficai vós de assento ua 
voltárão para Jerusalem : e achárão jun-| Cidade, até que sejais revestidos de vir- 


tos os onze, e os que com elles estavão, 
34 Que dizião: Na verdade 
nhor resuscitou, e appareceo a Simão. 


35 E elles os dous contárão tambem o 
que lhes havia acontecido no caminho : 
e como conhecêrão a Jesus ao partir do 


pão. 
36 E estando ainda fallando nisto apre- 
sentou-se Jesus Lo meio delles, e disse- 
“lhe: Paz seja comvosco:.sou eu, não 


terais. 


ue o Se- 








| tude lá do alto. 


50 Depois levou-os fóra até Bethania : 
e levantando as suas mãos, os abençoou. 

51 E aconteceo que em quanto os 
abençoava, se ausentou delles, e era ele- 
vado ao Ceo. 

52 E elles depois de o adorarem, vol-- 
tárão para Jerusalem com grande júbilo: 

58 E estavão continuamente nu Tem- 
plo louvando, e bemdizendo a Deos. 
Amen. 
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CAPITULO I. 
O Verbo gerado antes de todo a tempo. Elle 
he Deos, e está com Deos. He o Author 
de tudo o que foi creado. Hea vida, ea 
luz dos homens todos. Elle se fe ho- 
mem. João Baptista dá testemunho delle, 
e o declura Cordeiro de Deos. André 
com outro mais segue a Jesus, e lhe leva 
seu irmão. Jesus olhando para este, 
muda-lhe o nome de Simão no de Pedro. 
Chama a Filippe, é Filippe lhe leva Na- 
thanael, aÃ 
Nº principio era o ' Verbo, e o Verbo 
. estava com Deos, e o Verbo era 
eos. 


2 Elle estava no principio com Deos. | 


S Todas as cousas forão feitas por elle :| mesmo? . 


A nada do que foi feito, foi feito sem 
elle, 


| 





18 Ninguem já mais vio a Deos: o 
Filho Unigenito, que está no seio do Pai, 
esse he quem odeo a conhecer. 

19 E este he o testemunho que deo 
João, quando os Judeos lhe enviárão de 
Jerusalem Sacerdotes, e Levitas a pergun- 
tar-lhe : Quem és tu? 

20 Porque elle confessou, e hão negou 

confessou: Eu não sou o Christo. 

21 E perguntárão lhe: Pois que és 

logo? Es tu Elias? E elle respondeo - 

> ao o sou. Estu Profeta? E respondeo : 
ão. 

92 Disserão-lhe então elles : Quem 


* | és tu logo, para que possamos dar resposta 


aos que nus enviárãao? que dizes de ti 
) 


23 Disse-lhes elle: Eu sou voz do que 
clama no deserto * Endireitai o cami- 


4 Nelle estava à vida, e a vida era a | nho do Senhor, como o disse o Profeta. 


luz dos homens: 
5 E a luz resplandece nas trévas, mas 
as trévas não a comprehendêrão. 
6 Houve hum homem enviado por 
eos, que se chamava João. 


Isaias. 


24 Ora os que havião sido enviados,. 


erão de entre os Fariseos. 
25 E elles lhe fizerão esta pergunta, e 
lhe disserão: Porque baptizas logo, -se 


7 Este veio por testemunha, para dar | tu não és o Christo, nem Élias, nem Pro- 
testemunho da luz, a fim de que todos | feta ? 
cressem por meio delle : 26 João respondeo, dizendo-lhes: Eu: 
8 Elle não era a luz, mas para que | baptizo em agua: mas no meio de vós 


desse testemunho da luz. 


9 Era a luz verdadeira, que allumia |- 


do o homem, que vem a este Mun- 
o: 
10 Estava no Mundo, e o Mundo 


foi feito por elle, e o Mundo não o con- 
heceo. | 


esteve, quem vós não conheceis. 

27 Essehe o que ha de vir depois de 
mim, que foi preterido a mim: de quem 
eu não sou digno de desatar a correia. 


| dos capatos. . 


28 Estas cousas passárão em Bethania 
da banda dalém do Jordiio, onde João- 


11 Veio para o que éra seu, e os seus | estava baptizando. 


não o recebêrão ? 

12 Mas a todos os que o recebêrão deo 
elle poder de se fazerem filhos de Deos, 
ãos que crem no seu nome: 

13 Que não nascêrão do 


29 No dia seguinte vio João a Jesus, 
que vinha para elle, e disse: Eis-aqui o 

ordeiro de Deos, eis-aqui o que tira 
o peccado do Mundo. 

30 Este he o mesmo, de quem eu 


sangue, nem 
vontade da carne, nem da vontade do va- | disse: Depois de mim vem hum homem, 


que me foi preferido : porque era antes de ' 
14 E o Verbo se fez carne, e habitou | mim: 


Tão, mas de Deos. 


entre nós : e nós vimos a sua gloria, a sua 


. 31 Eeu não o conhecia, mas por isso 


gloria como de Filho Unigenito do Pai, | eu vim baptizar em agua, para elle ser 


Cheio de graça, e de verdade. 
15 João dá testemunho delle, e clama, 


conhecido em Israel. 
32 E João deo testemunho, dizendo - 


- 


dizendo: Este era o de quem eu disse: | Vio Espirito que descia do Ceo em fórma 
que ha de vir depois de mim foi | de pomba, e repousou sobrelle. : 


Preferido a mim: porque era antes de 
mim. 
16 E todos nós participamos da sua 
Plenitude, e r graça: 
1? Porque a Lei foi dada 
CE raça e a verdade foi 


trazida por Jesu 
hristo, . RE º 





83 E eu não o cunhecia: mas 0 que 


me mandou baptizar em agua, me disse : - 


Aquelle, sobre que tu vires descer o 
Espirito, e repousar sobrelle, esse he o 


r Moysés, | que baptiza no Espirito Santo. 


34 E euovi:e dei testemunho de que 


* elle he o-Filho de Deos. 


89 . 


5 JVAU EL, 


35 Ao outro dia ainda João lá estava, 
e dous de seus Iiscipulos. 

36 E vendo a Jesus, que hia passando, 
disse : Eis-alli o Cordeiro de Deds. 

“ 87 Então os dous Discípulos, quando 
isto. lhe ouvirão dizer, forão logo seguindo 
a Jesus. 

38 E Jesus olhando para trás, e vendo 
que hião após elle, disselhes : Que 
buscais vós? Disserão-lhe elles: Rabbi, 
(que quer dizer Mestre) onde aseistes tu ? 

89 Respondeo-lhes Jesus : Vinde, e 
vede. Forão elles, e virão onde assistia, 
e ficárão lá aquelle dia: era então quasi 
à hora detima. 

40 E André, irmão de Simão Pedro, 
era hum dos dous, que tinhão ouvido o 
que João dissera, é que tinhão seguido 
a Jesus. 

41 Este encontrou primeiro a seu 
irmão Simão, e lhe disse: Temos achado 
ao Messias: (que quer dizer o Christo.) 

42 E levou-o a Jesus: e Jesus depois 
de olhar elle, disse: Tu és Simão 
filho de Jona: tu serás chamado Céfas: 
que quer dizer Pedro. 

43 No dia seguinte quiz Jesus ir & 
Galiléa, e achou lãa Filippe. Disse-lhe 
então: Segue-me. 

44 B era Filippe natural da Cidade de 
Bethsaida, donde tambem o era André, 
e Pedro. | 

45 Encontrou Filippe e Nathanael, e 
disse-lhe : Saberás que achâmos aquelle, 
de quem fallou Moysés na Lei, e de quem 
escrevêrão os Profetas, a saber, Jesus de 
Nazareth, filho de Jose. 

46 E Nathanael lhe. disse: De Naza- 
reth e sahir cousa que boa seja? 
Disse-lhe Filippe : Vem, e vê. 

47 Vio Jesus a Nathansel; que vinha 
a buscallo, e disse delle: Eis-aqui hum 
verdadeiro Israelita, em quem não ha dólo. 

48 Perguntou-lhe Nathansel: Donde 
me conheces tu? Respondeo Jesus, e 
disse-lhe: Primeiro que Filippe te cha- 
masse, te vi eu, quando estavas debaixo 
da figueira. - 

49 Nathanael lhe 
Mestre, tu és o Filho 
Rei de Israel. 

50 Jesus respondeo, e disse-lhe: Por- 
que eu te disse: Que te vi debaixo da 
v 


me, 


ndeo, e disse: 
e Deos, tu és o 


gueira, crês : maiores coutas que estas 

erás. 

51 Tambem lhe disse : Na verdade, na 
verdade vos digo, que vereis o Ceo aberto, 
e os Anjos de Deos subindo, e descendo 
sobre 0 Filho do Homem. 

CAPITULO II. 

Assistê Jesus com sua Mãi a lumas vodas 
em Caná de Galilta, Converte à agua 
em vinho. Vei a Jerusalém celebrar a 
Pascoa. Lança fora do Templo os nego- 

: 80 : 








humas vodas em Caná de Galiléa: 
e achava-se lá a Máãi de Jesus. 

2 E foi tambem tonvidado Jesus com 
seus Diseipulos párá o noivado. 

9 E faltando o vinho, a M&i de Jess 
lhe disse + Eles não tem vinho. 

"4 E Jesus lhe respondeo : Mulher, 
me vai 8 mim, e à ti nisso? ainda pão 
chegada a minha hóra. 

à Disse a Mãi dé Jesus “aos que sr- 
vião: Fagei tudo pao elle vos disser. 

6 Ora extavão alli postas sis talhas & 
pedra, pata servirem é» pari , de 
que usavão os Judeos, que cada huma 
leváva dous, o4 tres 4lmudes. 

7 Disse-lhes Jesus: Enchei de agua 
essas talhas. E enchtrão-as até cima. 

8 -. Então-lhes disse Jesus: Tirai agors, 
e levai ao Arquitriclino. E els lu 
levárão. 

9 E o que governava a meza, tanto 
que provbiut 4 agué, que se fizera vinho, 
como não sabia donde lhe viera, ainds 
que o sábião os serventes, porque erão 0s 
que tinhão tirado a agua: chamo 30 
noivo o tal Arquitriclino, 

10 E disse-lhe : Todo b homem pie 
primeiro o boni vinho: e quando já cs 
convidados tem bebido bem, então lhe 
apresenta o inferior: Tu ao contrario U- 
veste o both viriho gtaráatio atégora. 
é deo Jestis principio 
aos stus em Caná de Gaia: e assim fez 
que sé conhecesse « sus gloria, e seus Drs- 
cipulos crerão nelle. 

12 Depois disto vierão para Cafarma- 
um, elle, e sua Mai, e seus irmãos, e seus 
Discipulos: mas não se demorárão ali 
muitos das. 

13 Porque como estava a chegar 3 
Pascoa dos Judeos, fol logo Jesus par 
Jerusalem: 

14 E achou rio Templo a ruitos veo- 
dendo beis, e ovelhas, e pombas, e 0 
Cambiadores lá sentados. 

15 E tendo feito de cordas hat como 


11 Por este mil 


gue, os lariçou fóra a todos do Tem- 
lo, também at ovelhas, é os bois, e atro- 
Jou por terra o dinheiro dos Cambiadores, 


id rena E 
16 os que vendiãão as pom 
disse: Tirai Oi isto, e não façais da 
casa de meu Pai casa dé negociação. 

17 Então se lembrárão seus Discípulos, 
do que está escrito: O zelo da tua cas 
me comto: 

18 Perguntário-fbe pois os Judeos, é 
disserão : Quis milagre nos fazes tu, psrs 
mostrares que tens guthoridade: pars ft 
zeres estas cousas? 





3  IReSpoBcoo-as Jesus, € disse: | + Ferguntouy INicodemos, 

Desfazei este Templo, e eu o i Como e púde isto fazer? . 

sm tres dias. 10 pondeo Jesus, é & 
20 Replicárão logo os Judeos: Em se | és Mestre em Israel, e nãá 

dificar este Templo gastárão-se quarenta | cousas ? 

» seis annos, e tu bas de levantallo em | 11 Em verdade, em verd 


tres dias ? que nós dizemos o que sabt 
21 Mas elle fallava do Templo do seu | damos testemunho do que | 
corpo com tudo isso não recebeis q; 


42 Assim que depois que elle resurgio | munho. 
des mortos, É lembrárião seus Discipu- |- 12 Se quando eu vos tenht 
los do que elle dissera, e crêrão na Escri- | cousas terrenas, ainda assim | 
tura, e nas vras, que Jesus tinha | credes: como me crereis vó 
dito. fallar nas celestiaes ? 

25 E estando em Jerusalem pela festa | 13 Tambem ninguem sub 
solemne da Pascoa, muitos vendo os | senão aquelle, qué dJesceo 
milagres que elle fazia, crérão no seu | saber, o Filho do Homem, é 
Nome. Ceo. 

24 Mas o mesmo Jesus não se fava) 14 E como Moysés no Desei 
delles, porque os conhecia a todos, a serpente ; assim importa que 

25 É porque não necessitava de que | tado o Filho do Homem : 7 
lhe dessem testemunho de homem algum: | 15 Para que todo o que crê 
po elle bem -sabia per si mesmo o que | pereça, mas tenha à vida eterm 

avia no homem. | 16 Porque assim amou Deos, 

CAPITULO IJ. que lhe deo a seu Filho Unigi 

Busca Nicodemos de noite a Jesus. Jesus | que todo o que crê nelle, não py 

o instrue da regensração do homem, De- | tenha a vida eterna. 

clara-lhe a necessidade do baptismo. Jesus | 17 Porque Deos não enviou 

deve ser exaltado, como o fora a ejao Mundo, para condemnar « 

de Moysts. Disputão os Disci; de | mas para que o Mundo seja 

João sobre o baptismo. Murmurão de | elle. 

Jesus baptizar. «João o antepõe a si) 18 Quemnelle crê, não he cor 

Elle he o Exposo. Deos lhe communica | mas o que hão crê, já está cor 
— oseu Espirito sem medida, porque não crê no Nome do Fi. 
| HAVIA hum. homem dentre os | nito de Deos. 

- Fariseos, por nome Nicodemos, Se- | 19 E a causa desta condem:!: 
nhor entre os Ju | que a luz veio ao Mundo, e «: 

2 Este huma noite veio buscar a Jesus, | amárão mais as trévas, de que :. 
persa li sega que és Mestre, | que ai más as ch a 

vindo da parte de Deos, ue ni m| 20 Por quanto todo aquelle 

póde fazer estes Claros: quê EE Ri mal, aborrece a luz, e não se (| 

' se Deos não estiver com elle. | |a luz, para que não sejão arguic : 

S Jesus res e lhe disse: Na ver- | obras : 

dade, na verdade te digo, que não póde | 21 Mas aquelle, que obr. 
| ver o Reino de Deos, senão aquelle que | chega-se para a luz, para que as : 
' Tenascer de novo. sejão maniestas, porque são : 
-. 4 Nicodemos lhe disse: Como póde | Deos. 

"hum homem nascer, sendo velho?! por| 2% Passado isto, veio Jesus 
ventura póde tornar a entrar no ventre de | Discipulos para a terra de . 
Sua mãi, e nascer outra vez ? ali se demorava com elles, e | 
23 E João baptizava tambe! | 

pon, junto a Salim: porque | 

muitas aguas, e erão muitos | 
nhão, e erão baptizados. 

24 Porque ainda João não | 
posto no carcere. 

25 Excitou-se huma qu : 
os Discipulos de João, e os Ju : 
da Purificação. 

26 E forão ter com João, e | 
rão: Mestre, o que estava | 
| 















| 8 O que he nascido da carne, he carne : 
| Ra que he nascido do espirito, he espi- 
Tito, 
. 7 Não te masavilhes de eu te dizer: 
RE pro paralela 

espirito assopra onde quer: e ta 
ones a Gus: vos asda io: sobes dunnde 
elle vem, nem pars onde vai: assi 


pe io aquelle, que ho nascido do es- 


banda d'além do Jordão, de qu 
testemunho, ei-lo ahi está ba 
todos vem a elle. 





sou o Christo: mas sou enviado adiante 

delle. 

29 O que tem a Esposa, he o Esposo: 
mas v amigo do Esposo, que está com elle, 
e o ouve, se enche de gosto com a voz 
do Esposo. Pois já este meu gozo he 
cumprido. 

80 Convem que elle cresça, e que eu 
diminua. 

- 81 O que vem lá deriba, he sobre todos. 

O que he da terra, he da terra, e falla 

da terra. O que vem do Ceo, he sobre 

todos. 

32 E o que vio, e ouvio, isso testi- 
fica: e ninguem recebe aistu testemu- 
nho. 

33 O que recebeo o seu testemunho,. 
confirmou que Deos he verdadeiro. 

34 Porque aquelle,: a quem Deos 
enviou, esse falla palavras de Deos: por- 
que não lhe dá Deos o Espirito por me- 

ida. 

35 O Pai ama ao Filho: e todas as 
cousas poz na sua mão. 

36 () que crê no Filho, tem a vida 
eterna: o que porém não crê no Filho, 
não verá a vida, mas sobrelle permanece 
. a ira de Deos. | 

CAPITULO IV. 

Jesus futigado do caminho descança junto de 
huma fonte. Vem ulli buscar agua huma 
mulher Samaritana. Jesus lhe falla da 
agua viva, € lhe descobre tudo o que ella 

“tinha feito. Propõe-lhe a mulher a dif- 
ficuldude sobre a Religião, que havia 
entre os Sumaritanos, e os Judeos. Jesus 
lha solta, e diz que elle he o Messias. 
Quul seja a sua comida : qual a sua seara. 
Crem nelle muitos Samaritanos, Cura o 
“filho de hum Senhor da Corte. 

QUANDO Jesus entendeo, que os 
Fariseos tinhão ouvido, que elle 

Jesus fazia mais Discipulos, e baptizava 

mais pessoas do que João, 

2 (Sendo assim que não era Jesus o 
que baptizava, mas seus Discipulos) 

3 Deixou a Judéa, e foi outra vez para 
Galiléa : 

4 E importava que elle passasse por 
Samaria. 

5 Veio pois a huma Cidade de Samaria, 
ue se chamava Sicar: junto da her-. 
ade, que tinha dado Jacob a seu filho 

José. 

6 Ora alli havia hum poço, chamado 
a fonte de Jacob. Fatigado pois do ca- 
minho, estava Jesus assim sentado sobre 
a borda do poço, Era isto quasi à hora 
sexta. 
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disse: Como sendo tu Judeo, me pede. 
de beber a mim, que sou mulher Samar- 
tana? porque os Judeos não se comma- 
nição com os Samaritanos. 

10 Respondeo Jesus, e disse-lhe: Se 
tu conhecêras o dom de Deos, e quem 
he o que te diz : Dá-me de beber : tu cer- 
tamente lhe pedíras, e elle te daria a tida 
ua viva. 

11 Disse-lhe a: mulher : Senhor, tu 
não tens com que a tirar, e o poço be 
fundo : onde tens logo essa agua viva! 

12 Es tu por ventura maior do que 
nosso pai Jacob, que foi o que nos 
este poço, do qual tambem elle mesmo 
bebeo, e seus filhos, e seus gados ? 

13 Respondeo Jesus, e disse. lhe : Todo 
aqueile ia bebe desta agua, tornará 
a ter sede: mas o que beber da agua, 
que eu lhe hei de dar, nunca jámais tera 
sede: 

14 Mas a agua, que eu lhe der, virá a 
ser nelle huma fonte d'agua, que sale 
para a vida eterna. 

15 Disse-lhe a mulher: Senhor, dáme 
dessa agua, para eu não ter mais sede, 
nem vir aqui tiralla, 

16 Disse-lhe Jesus: Vai, chama a teu 
marido, e vem cá. 

17 Respondeo a mulher, e disse: Eu 
não tenha marido. Jesus lhe disse: Bem 
disseste, não tenho marido : 

18 Porque cinco maridos tiveste, e o 
ue agora tens não he teu marido : isto 
issesté com verdade. 

19 Disse-lhe a mulher: Senhor, pelo 

que. vejo, tu és Profeta. 

20 Nossos pais adorárão sobre este 
monte, e vós-outros dizeis, que em Jeru- 
salem he o lugar, onde se deve adorar. 

21 Disse-lhe Jesus: Mulher, creme, 
que he chegada a hora, em que vós não 
adorareis o Pai, nem neste monte, nem 
em Jerusalem. 

22 Vós adorais o que não conheceis : 
nós adoramos o que conhecemos, porque 
dos Judeos he que vem a salvação. 

43 Mas a hora vem, e agora he, quando 
os verdadeiros adoradores hão de adorar o 
Pai em espirito, everdade. Porque taes 
quer tambem o Pai que sejão, os que o 
adorem. 

2+ Deos he espirito: e em espirito, c 
verdade he que o devem adorar, os que o 
adorão, 

25 Disse-lhe a mulher: Eu se que 
está a chegar o Messias, (0 que se chama 
o Christo) quando pois elle vier, então 
nos annunciará todas as cousas, 











26 Disse-lhe Jesus: Eu sou, que fallo | visto todas as coué 


mtigo. . dia da festa em | 
27 nisto vierão seus Discipulos : os | tambem tinhão, id 
vaes se maravilhárão, de que elle esti-| 46 Veio pois q 


esse fallando com huma mulher. Nenhum | Galiléa, onde fizera 
om tudo lhe disse: Que he o que per- | porém alli hum Ry 
untas, ou que fallas com ella ? doente em Cafarna 
28 A mulher pois deixou o seu cantaro,) 47 Este tendo 
foi-se á Cidade, e disse áquelles ho- | de Judéa para Gal 
nens : e rogou-o que vies 
29 Vinde, e vede hum homem, que | seu filho: por que: 
me disse tudo o que eu tenho feito: será| 48 Disse-lhe pa 
ste por ventura o Christo? vedes milagres, e pj 
so Sahírão pois da Cidade, e vierão ter| 49 Disse-lhe o. 
com elle. É antes que meu filhg 
31 Entretanto seus Discipulos o roga-| 50 Disse-lhe Jes 
vão, dizendo: Mestre, come. ; vive. Deo o hom 
32 Mas elle lhes respondeo : Eu para | disse Jesus, e foi-se 
comer tenho hum manjar, que vós não| 51 E quando elle 
sabeis. - [os seus criados sab 
33 Pelo que dizião os Discipulos huns | derão-lhe novas de « 
para os outros: Será caso que alguera lhe | 52 E perguntou- 
trouxesse de comer ? doente se eháio me 
34 Disse-lhes Jesus: A minha comida | serão: Hontem pel: 
he fazer eu a vontade daquelle, que me | a febre. 
enviou, para cumprir a sua obra. 53 Cenheceo lo; 
35 Não dizeis vós, que ainda ha quatro | mesma a hora, em « 
mezes até & seifá? Mas eu digo vos: Le-| Teu filho vive: e ci 
vantáil os vossos olhos, e olhai para essas | casa. 
terras, que, já estão branquejando proximas | 54 Foi este o 5 
à seifa. É Jesus obrou, tendo 
-36 E o que sega, recebe galardão, e | Galiléa. 
ajunta fruto para a vida eterna: para que |. CAPIT 
assim o que semea como o que sega, jun- ue 
tamente te regozijem. Otanque, 0a piscina, 
87 Porque nisto he verdadeiro o ditado: | Aum paralytico, 
que hum he o que semea, e outroo que | deos por ser em | 
sega. aposta de Jesus, 
38 Eu enviei-vos a segar o que vós não | * delle, como tamb 
trabalhastes: outros forão os que tra-| querem os Judeos 
balhárão, e vôs entrastes nos seus tra-| 4 JesujChristo. 
balhos. o Anti-Christo. . 


39 Ora daquella Cidade forão muitos á fé. 





os Samáritanos, que crêrão em Jesus, por EPOIS disto | 
causa da palavra da mulher, que dava dos Judeos, « 
este testemunho: Elle me disse tudo | salem, 


quanto eu tenho feito. 2 Ora em Jerus: 
40 Vindo pois ter com elle os Samari- | ovelhas, que em H 
tanos, pedírão-lhe que se deixasse ficar alli | saida, o qual tem ci: 
com elles. E elle ficou alli dous dias. 3 Nestes jazia h | 
41.E forão então muitos mais, os que | de enfermos, de cé 
erêrão nelle, pelo ouvirem fallar. tinhão os membro 
42 De sorte, que dizião à mulher: Não | quaes esperavão qu : 
he já sobre o teu dito, que nós cremos | 4 Porque hum , 
nelle: mas he porque nós mesmos o | em certo tempo ao 
euvimos, e porque sabemos ser este ver- | agua. E o primeiro | 


dadeiramente o Salvador do Mundo. depois de se movel : 
49 E os dous dias, sahio Jesus | de qualquer doença | 
dalli : e foi para Galiléa. 5 Estava tambe | 


44 Porque Jesus mesmo deo teste-|que havia trinta : 
munho, de que hum Profeta não tem | achava enfermo. 
honra na sua patria. " 6 Jesus, que o v | 

45 Tendo pois vindo a Galiléa, rece- | que tinha já mui! | 
bêrão q bem us Galileos, porque tinhão | disse-lhe : Queres | 









E 8 Disse-lhe Jesus : Levanta-te, toma a 
tua cama, e anda: | 
"| 9 E no mesmo instante ficou são 
aquelle pp nã ee a NT re e 
começou a - Bera e um 
dia de-Sabbado. | Ei 

19 Pelo que dizião os Judeos ao 
haria sido curado: Hoje he Sebbado, 
te he licito levar a tua came. 

11 Respondendo-lhes elle: Aquele, 

ue Re curou, esse mesmo me disse: 

“Toma a tua cama, e anda. 

12 Perguntárão-lhe então: Quem he 
esse homem, que te disse, Toma a tua 


cama, e anda? 
19 Porém oque Havia sido curado, Bão 
sabia quem elle era: porque Jesus se 


havia retirado do muito povo que estava 
nequelle lugar. . 

14 Depois achou-o Jesus no Templo, 
e disse-lhe, Olha que já estás são: não 
peques mais, para que te não succeda 
alguma cousa peior. 

15 Foi aquelle homem declarar aos 
Judeos, que Jesus era o que o havia 
curado. 


16 Por esta causa perseguião os-Judeos 
a Jesus, por elle fazer estas cousas em 
dia de Sabbado, 

17 Mas Jesus lhes respondeo: Meu 
Pai até agora não cessa de obra, e eu 
obro tambem incessantemente. 

18 Por isso pois proturavão os Judeos 
com maior ancia matallo : e não 
sómente quebrantava o Sabbado, mas 
tambem dizia que Deos era seu Pai, fa- 
zendo-se igual a Deos. E assim Jesus 
lhes respondeo, e lhes disse: 

29 Em verdade, em verdade vos digo : 
que o Filho não póde de si mesmo fazer 
cousa alguma, senão o que vir fazer ao 
Pai: porque tudo o que fizer o Pai, o faz 
tambem semelhantemente o Filho. 

20 Porqueo Pai-ama ao Filho, emostra- 
lhe tudo o que elle faz: e maiores obras 
do que estas He mostrará até o ponto de 
vós ficardes admirados: 

2t Porque assim: como o Pai .resuscita 
os mortos, e lhes dá vida : assim tambem 

dá o Filho vida áquelles, que quer. 
“22 Porque q Pai a ninguem,julga: mas 
todo o Juizo deo ao- Filho, 


23 A fim de que-todos honrem ao Filho, | gloria. 
42 Mas bem vos conheço, que não 
tendes em vós a dileeção de Deos. 

43 Eu vim em Nome de mea Psi, e 
vós não. me recebeis: se vier outro em 
proprio nome, haveis de recebello, 


bem como honrão ao Pai: o não 
honra ao Filho, não honra ao Pai, que o 
enviou. 

24 Em verdade, em verdade vos digo, 


que guem ouve a mitha palavra, e cré| seu 


“nuelle, que me enviou, tem a vida eterna, 
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dão 


| Ros sepulcros, ouvirão 2 voz 


REBATE NADO VASTAS O Vigo SENT E MLINS WE APXABD 0 4 
es que a ouvirera, viverád. 

26 Porque assim como o Pwi tem 3 
vida em st mesmo: asemm tambem deo 
elle ao Filho ter vida em st mesmo: 

27 E lhe deo o poder de exercitar o 
pp Homem. 

43 Não ves maravilheis disso, porque 
vem a hora, em que todes os se achão 


Filho de 
Deos: 


29 E es que obrárão bem, sahirás 
a resurreição da vida : mas os que obrárão 
mal, sabirãO resuscitados pera a condem- 


80 Eu não posso de mim mesmo fazer 
cousa Assim como ouça, jelgo : 
e o meu juizo he justo : porque não busco 
a minha vontade, mas & vontade daquele 
que me enviou. 

St Se eu dou testenmmbho de mim 
mesmo, não he verdadeiro o meu teste 


dá testemunho de 
mim : e eu sei que he verdadeiro o teste- 
munho que elle dá de mim. 

S$ Vós enviastes mensageiros 3 Jogo: 
e elle deo testemunho da verdade. 

S4 Eu porém não he do homem que 
recebo o testemunho: mas digo-vos estas 
cousas, à fim de que sejais salvos. 

S5 Elle era huma alampada, que ardia, 
e alhumiava. E vós por algum tempo 
quizestes alegrar-vos com a sua luz, 

36 Mas eu tenho maior testemunho, 

o de Juão. Porque as obras, que mes 

ai me deo que cumprisse: as mesmas 

obras, que eu faço, dão por mim teste 

munho, de que meu Pa: he quem mes 
enviou : 

9? E mey Pai, me enviou, esse he 
o que deo testemunho de mm: vós nunca 
ouvistes a sua voz, nem: vistes quem o 


representasse. 
88 E não tendes em vós permanente & 
sua palavra: porque não credes nu que 


elte.enviou. 
39 Examinai as Eseri pois Julgais 
ter nellas a vida eternas: e eilas mesmas 


são as que dão testemunho de mím : 
40 vós não quereis vir a mim, 


-para tendes vida. 


41 Eu não recebo dos homens a minhas 
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xeçebeis a gloria huas dos outros: e que 

não buscais a gloria, que vem só de 

Deos? 

"45 Não-julgueis que eu vos hei de 
accusar diante de meu Pai: o mesmo 
Moysés, em que vós tendes as esperanças, 
he q que ua neta is a Morte 

46 se vôs orósseis a á 
certamente me crerieis tambem a mim : 
porque elle escreveo de mim. 

4? Porém se vós não dais credito aos 
seus Escritos: como dareis credito ás mi- 
mhas palavras ? R 
CAPITULO VI. 

Sustenta ses cinco mil reg ano 
pães. de que o fação , = 
minha dobre o mer em occastão de tor- 
menta. Conferencia, que teve com os 
Judeos sobre à comida da sua cerne. Elle 
he o verdadeiro pão do Ceo. He mneces- 
garto comer deste pão para ter a vida 
derna. Pg da ed coscu 
sangue ebida. iscipulos o 
ro Declara-os Jesus fitis, excepto 


Judas. 
DD Pong domaF de Galileo, que do o 
an o mar qe ) 0 
die Tiberiades: ee 
a E seguiao huma grande multidão 
«Ge gente, porque vião os milagres qi 
fazia sobre: -O9 que se achavão enfie- 


S Subio pois Jesus a bum monte: e 
alli se assentou com seus Discípulos. 

4 E estava perto a Pascoa, dia da. festa 
dos Judeos. 

5 Pelo que tendo Jesus levantado os 
olhos, e visto que vierão ter com elke huma 

issina multidão de povo, disse par 

ilippe: Com que compraremos nós o 

“pião, de que estes necessitão para co- 


. Ber? 


pequenp bocado. 
8 Hum de seus Discipulos 
lhe : 








y chamado 
André, irmão de Simão Pedro, disse- 


9 Aquiestá hum moço que tema cinco | 
pões dE corados e dous peixes: mas 


42 E como estivetfio fartos, disse a seus 

ípulos : Recolhei os pedaços, que 
sobejárão, para que se não percão: 

Elles pois os recolhêrão, e enchêrão 


18 
dose cestos de s dos cinco pães de 
cevada, que tinhão sobejado aos que ha- 
vião coimido. 

14 Vendo então 


so Mundo. À 

15 E entendendo Jesôs que o virião 
arrebatar para, o fazerem Rei, tornouse & 
retirar pará o monte elle só. . 

16 E quando veio a tarde, descêrão 
seus Discípulos ao mar. 

17 E mettendo-se pn” huma barca, atra- 
vessárão à banda dalém a Cafarmaum: e 
era já escuro: e ainda Jesus não tinha 
vindo a elles. 

18 Entretanto o mar começava 2 em- 
polar-se, por causa do vento rijo, que 


assoprava. 
19 E tendo navegado quasi o espaço 


de vinte e cinco, ou trinta estadios, virão 


a Jesus, vinha andando sobre o mar, 
e.vinha é barca, do que elles. 


20 Mas Jesus lhes disse: Sou eu, não 
temais. | 
21 sena elles pois ps na 
barça : é a harca chego uate a que 

elles verão abordar a 
22 No dia inte O pevo, que estava 
da do mar, sivertio que não 


aquella, e que Jesus não tinha entrado 


na barca com sess Discípulos, mas 


ue 

os seus mesmos Diseipulos tinhão Ro 
8: 

23 Mas depois arribárão de Tiberiades 


outras barcas, perto do lugar onde tinhão 
comido o pão, depois do Senhos ter dado 


graças 


4 Quando em fim vio à 


Pei ue 
nem Jesus lá estava, nom seus Discipulos, 


entrérão naquelas » € vierão até 


-Cafarnaam em busca de Jesus, 


25 E depois que o achárão da banda 
dalém. do mar, dissemio-lhe; Mestre, 


“quando chegaste tu aqui 
Res 


sto qe he: para se repartir entre tanta |: 
te 


10 Então disse Jesus: Fazei assentar |. 
essa gente. E havia naquelle lugar muito 
feno. E se assentário a comer, pertu em 
mnaúimero de einco mil pessoas 

11 Tomou É er Jesus os pães: e tendo | Padre imprimio o sew-sel 
dado » distribuio-os aos que estarão |- 

: e assim mesmo dos peixes, 


aase 
quanto elles querião, | 





milagre iazes 1 
* ereamos em ti? que obras tu? 

81 Nossos pais comêrão o Manná no 
Deserto, segundo o que está escrito: Elle 
lhes deo a comer o pão do Ceo. 

82 E Jesus lhes respondeo: Em ver- 
dade, em verdade vos digo: Que Moy- 
sés não vos deo o pão do Ceo, mas meu 
Pai he o que vos di 
Ceo. 

83 Porque o pão de Deos he o que 
desceo do Ceo, e que dá vida ao Mundo. 


u, para que o vejamos, €| it à minha came, para ser a vma cd» 


Mundo. 

53 Disputavão pois entre si os Judeos, 
dizendo : Como póde este darnos a comer 
a sua carne ? 

54 E Jesus lhes disse: Em verdade, 
em verdade vos digo: Senão con.erdes 
a came do Filho do Homem, e beber- 


o verdadeiro pão do |des o seu sangue, não tereis vida em 


vos 


55 O que come a minha came, e bebe 
o meu sangue, tem a vida eterna: eeu o 


34 Elles pois disserão lhe Senhor, dá- | resuscitarei no ultimo dia. 


nos sempre deste pão. 


56 Porque a minha carne verdadeira- 


35 E Jesus lhes respondeo: Eu sou o! mente he comida: e o meu sangue ver- 


pão da vida: o que vem a mim, não terá 
Jâmais fome, e o que crêem mim, não 
terá jámais sede. 

36 Porém eu já vos disse, que vós me 
wistés, e que não credes. 

37 Tudo o ques Pai me dá, virá a mini: 
e o que vem a mim, não o lançarei fóra : 

88 Porque eu desci do Ceo, não para 
fazer a minha vontade, mas a vontade da- 
«quelle, que me enviou. 

39 E esta he a vontade daquelle Pai, 
aque me enviou : que nenhum perca eu de 
todos aquelles que elle me deo, mas que o 
Tesuscite no ultimo dia. 

40 E a vontade de meu Pai, que me 
enviou, he esta : que todo oque vê o Filho, 
e crê nelle, tenha a vida eterna, e eu o 
xesuscitarei nq ultimo dia. 

41 Murmuravão pois delle os Judeos, 
porque dissera: Eu sou a pão vivo, que 
desci do Ceo, 

42 E dizião: Por ventura não he este 
Jesus o Filho de José, cujo pai, e mãi nós 
«conhecemos? Como logo diz elle: Desci 
do Ceo? 

43 Respondeo pois Jesus, o disse-lhes . 
Não murmureis entre vós-outros ; 

44 Ningyem póde vir a mim, se o Pai, 
que me entiou, o não trouxer: e eu o 
resusoitarei no ultimo dia. 


| dadeiramente he bebida : 


57 O que come a minha carne, a bebe 
o meu sangue, esse fica em mim, e eu 
nelle. 

58 Assim como o Pai, que he vivo, me 
enviou, e eu vivo pelo Pai: assim o que 
me come a mim, esse mesmo tambem 
viverá por mim. 

59 Aqui está o pão que desceo do Ceo. 
Não como vossos pais, que comêrão o 
Manná, e morrérão. O que come deste 
pão viverá eternamente. 

60 Estas cousas disse Jesus, quando 
em Cafarnaum ensinava na S 

61 Muitos pois de seus Disc 
ouvindo isto, disserão: Duro he este dis- 
curso, e quem o póde ouvir 

64 Porém Jesus conhecendo em si 
mesmo, que seus Discipulos murmuravão 
por a disse-lhes : Isto escandaliza- 
vos 

68 Pois que será, se vós virdes subir 
o Filho do Homem, onde elle primeiro 
estava? 

64 O espirito he o que vivifica : a carne 
para nada aproveita : as palavras, que eu 
vos disse, são espirito e vida. 


65 Mas ha alguns de vós-outros, 
não crem. Porque bem sabia Jesus des 


( do principio quem erão os que não crião, 


45 Escrito está nos Profetas; E sérão | e quem o havia de'entregar. 


todos ensinados de Deos. Assim que 
todo aquelle, que do Pai ouvio, e aprendeo, 
vem a mim. 

46 Não que alguem tenha visto ao Pai, 
senão só aquelle, que he de Deos, esse he 
o que tem visto ao Pai. 

4? Em verdade, em verdade vos digo: 
O que crê em mim, tem a vida eterna. 

48 Eu sou o pão da vida. 


49 Vossos pais comêrão o Manná no 


Deserto, e morrêrão, 


50 Aqui estã o pão, que desceo do Ceo : 
para que todo o que delle comer, não 


morra, 
90 


66 E dizia: Por isso eu vos tenho 
dito, que ninguem póde vir a mim, se 
po meu Pai lhe não for isso conce- 

o. 


67 Desdeentão se tornárão atrás muitos 
a seus Discipulos : e já não andavão com 
elle. à 

68 Por isso disse Jesus aos doze : 
Quereis vós-vutros tambem retirar-vos ? 

69 E respondeo-lhe Simão Pedro? 
Senhor, para quem havemos nós dh 18) tu 
tens palavras da vida etermus 

70 E nós temos crido, e conhecido que 
tu és o Christo Filho de Deus. 

















8. JOAO VII. 


71 Disse-lhes Jesus: Não he assim que 
eu vos escolhi em número de doze : e com 
tudo hum de vós he o diabo? 

72 O que elle dizia por Judas Iscari- 
otes, filho de Simão: porque elle era o 
que o havia de entregar, sendo que era 
hum dos doze. 

CAPITULO VII. 

Vai Jesus secretamente assistir á festa dos 
Tabernaculos. Admirão os Judeos a sua 
sabedoria. Justifica elle a cura, que havia 

Jeito em dia de Sabbado. Disputa dos 
-Judeos, sobre se Jesus era o Messias. 

Elle promette o Espirito Santo aos que: 

crerem nelle. Defende-o Nicodemus. 

E DEPOIS disto andava Jesus por 

Galiléa, porque não queria andar 
por Judéa: visto que os Judeos o querião 
matar. 

2 Estava porém a chegar a festa dos 
-Judeos, chamada dos Tabernaculos. 

3 Disserão-lhe pois seus irmãos : Sahe 
daqui, e vai para Judéa, para que tam- 
bem teus Discipulos vejão as obras que 
fazes. 

4 Porque ninguem, que deseja ser 
conhecido em público, obra cousa alguma 
em secreto: já que fazes estas cousas, 
descobre-te ao Mundo. 

5 Purque nem ainda seus irmãos crião 
nelle. 

6 Disse-lhes pois Jesus: Ainda não 
he chegado o meu tempo: mas O vosso 
tempo sempre está prompto. 

7 O Mundo não vos póde aborrecer : 
mas elle me aborrece a mim: porque eu 
dou testemunho delle, que são más as 
suas obras. 

8 Vós-outros subi a esta festa, que eu 
todavia não vou a esta festa: porque não 
he ainda cumprido o meu tempo. 

9 Tendo dito isto, deixou-se ficar elle 
mesmo em Galiléa. 

10 Mas quando seus irmãos já tinhão 
subido, então subio elle tambem á festa 
não descobertamente, mas como em se- 
gredo. 

11 Buscavão-o pois os Judeos no dia da 
festa, e dizião: Onde está elle? 

12 E era grande a murmuração, que 
delle havia no povo. Porque huns dizião : 
Elle he bom. Outros porém dizião: Não 

€, antes en o povo. 

13 Ninguem com tudo ousava fallar 

deile em público, por medo dos Judeos. 

14 Ora estando já os dias da festa no 
Meio, entrou Jesus no Templo, e poz-se a 
“Ensinar, 

15 E admiravão-se os Judeos, dizendo : 
ao sabe este letras, não as tendo estu- 


16 Respondeo-lhes Jesus e disse: A 
Minha doutrina não he minha, mas he | 
uelle, que me ouvio. 
Porr. Tesr.) 


17 Se algum quizer fazer a vontade 
de Deos: reconhecerá se a minha dou- 
trina vem delle, ou se eu. fallo de mim 
mesmo. 

18 O que falla de si mesmo, busca 
a propria gloria: mas aquelle, que busca 
a gloria de quem o enviou, esse he-ver- 
dadeiro, e não ha nelle injustiça. 

19 Não he assim que Moysés vos deo 
a Lei: e com tudo nenhum de vós cum- 
pre com a Lei? 

20 Porque me procurais .vós matar ? 


| Respondeo o povo, e disse: Tu estás 


possésso do demonio: quem he que pro- 
cura matar-te ? 

21 Respondeo Jesus, e disse-lhes: Eu 
fiz huma só obra, e todos vós estais por 
isso maravilhados : 

22 Vós com tudo, porque Moysés vos 
ordenou a Circumcisão : (se Lem que ella 
não vem de Moysés, mas dos Patriarcas) 
no Sabbado mesmo circumcidais hum 
homem. 

28 Se por não se violar a Lei de Moy- 
sés, recebe hum homem a Circumcisão 
em dia de Sabbado : porque vos indignais 
vós de que eu em dia de Sabbado curasse 
a todo hum homem ? 

24 Não julgueis segundo a apparencia, 
mais julgai segundo a recta justiça. 

25 Então alguns de Jerusalem dizião : 
Não he este o a quem procurão matar? 

26 E com tudo ei-lo ahi está fallando. 
em público, e não lhe dizem cousa al- 
guma. Será que tenhão verdadeiramente 
reconhecido os Senadores, que este he o 
Christo? 

27 Mas nós sabemos donde este he: e 
do Christo, quando vier, ninguem saberá 
done elle seja. 

28 E Jesus levantava a voz no Templo 
ensinando, e dizendo: Vós-outros não só 
me conheceis, mas sabeis donde eu sou : 
eeu não vim de mim mesmo, mas he 
verdadeiro o que me enviou, a quem vós 
não conheceis. 

29 Eu sóu quem o conheço: porque 
delle sou, e elle me enviou. 

80 Procuravão pois os Judeos pren- 
dello: mas ninguem lhe lançou as mãos, 
porque não era ainda chegada a sua 

ra. 


31 E muitos do povo crêrão nelle, 
e dizião: Quando vier o Christo, fará 
elle mais prodigios que'os que este faz? 

82 Ouvirão os Fariseos este mnrmuri- 
nho que delle fazia o povo : e os Principes 
dos Sacerdotes, e os Fariseos enviárão 
quadrilheiros para o prenderem. 

98 Mas Jesus lhes disse: Ainda por 
hum pouco de tempo estou comvosco : 
e depois vou para aqnelle, que-me en- 
viou. 

34 V6s me buscareis, e não me acha- 
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S. JOAO VIII. 


reis : nem vós podeis vir, onde eu es- 
tou. 

35 Disserão logo entre si os Judeos : 
Para onde he que irá este, que o não 
possamos achar ? será caso, que vá qui os 
que se achão dispersos entre as Nações, 
€ para instruir os Gentios? 

36 Que quer dizer esta palavra, que 
elle nos disse: Vós me buscareis, e não 
me achareis : e onde eu estou, não podeis 
vós vir ? 

87 E no ultima dia da festa que era o 
moais solemne estava alli Jesus, posto em 
pé, o levantava a voz dizendo: Se algum 
tem sede, venha a mim, « beba. 

38 O que crê em mim, como diz a 
Escritura, do seu ventre corterãô rios 
d'agua viva. 

89 Isto porém dizia elle, falando do 
Espirito, que bavião de receber os que 
cressem nelle : porque ainda o Espirito 
não fora dado, por não ter sido alada 
glorificado Jesus. 

40. Entretanto alguys daquelle povo, 
tendo ouvido estas suas palavras, dizião : 
Este seguramente he Profeta. 

41 Outros dizião: E he o AA 
Porém dizião alguns. Pois que, de Galiléa 
he que ha de vir o Christo a! 

42 Não diz a Escritura Que o Christo 
ha de vir da geração de David, e da Vil- 
lota de Belém, onde assistia David ? 

43 Assim que havia esta dissensão 
entre o povo ácerca del 

44 E alguns delles o querião pren- 
A mas nenhum lançou as mãos. sobre 
elle. 

45 Voltárão pois os quadrilheiros para 
os Principes dos Sacerdotes, e Fariseos. 
E elles lhes perguntárão : Porque q nãó 
trouxestes vós prezo ? 

46 Responderão 9s quadrilheiros: Nun- 
ca homem algum 
mejn. 
47 Replicárão-lhes então os Fariseos : 
Dar-se-ha caso. que sejais vós tambem os 
enganados? 

48 Houve por ventura algum dentre 
os Senadores, ou dos Fariseos, que. cresse 
nelle? 

49 Porque em 
que.não sabe o que 
Lomens amaldiçoados. 

50 Disse-lhes Nicodemos, que era hum 
delles, e o mesmo que viera dg noite 
busçar a Jesus : 

51 Condemna por ventura a nossa Lei 
a algum homem, antes de o quvir, e antes 
de se informar das suas acçõ 


Se a esta plebe, 
Lei, elles são huns 


ões ? 


ou, como este ho- |. 


CAPITULO VIII. 

O caso da mulher adultera. Prediz o S%- 
nhor aos Judeos' a sua impenitencia fxs!. 
Quaes são os seus verdadeiros Discipules. 
Os Judeos não são filhos de Deas, nem « 
Abrahão, mas do diabo. Dobrão elles c 
blusfemius contra Jesus, Abrahião des jm 
velto, e não o vio. Elle era antes de Abro 
hão. Querem-no apedrejar os Judeos. 

NTRETANTO foi Jesus para o 31o2- 
te das Oliveiras : 
2 E ao romper da manhã tornou para 

o Templo, e todo o povo veio ter com 

elle, e elle assentado os ensinava. 

3 Então lhe trouxerão os Escribas, 

e os Fariseos huma mulher, que fora 

apanhada em adulterio: e a pozerão po 

meio, 
4 E lhe disserão: Mestre, esta mulher 
foi agora mesmo apanhada em adulterio. 
5 E Moysés na Lei mandou-pos : 


drejar a estas taes. Que dizes tu logo? 


6 Dizião pois isto os Judeus tentan- 
do-o, para o poderem accusar. Porém 
Jesus abaixandu-se, poz se a escrever com 
o dedo na terra. 

t E como elles perseveravão em fazer- 
lhe perguntas, ergueo-se Jesus, € disse 
lhes: O que de vós-outros está sem 
peccado, seja o primeiro que a apedreje. 

8 E tornando a -S€, escrevia 13 


terra. 

9 Mas elles ouvindo-o, forão sahindo 
hum a hum, sendo os mais velho: os 
primeiros: e ficou só Jesus, e a mulher, 
que estava no meio em pé. 

10 Então erguendo-se Jesus, disse-lhe : 
Mulher, onde estão os que te accusavão” 
ninguem te condemnou ? 

11 Respondeo ella : Ninguem, Senhgr: 

Entao disse Jesys: Nem eu tão pouo 
te condemnarei: Vai, e não peques 
mgis. : 
12 E outra vez lhes fallou Jesus, di- 
zendo. Eu sou a luz do mundo: o que | 
me segue nãv anda em trévas, mas tera | 
o lume da vida. 

13 E os Fariseoa lhe disserão: Tu 
és o que dás testemunho de ti mesmo: | 
assim o tey testemunho não he verdadeiro. 

14 Respondeo Jesus, e disse-lhes: 
Ainda que eu mesmo sou O que dou tes- 
temunho de mim, o meu testemunho he 
verdadeiro: porque sei donde vim, e para 
onde vou: mos vós não sabeis donde ex 
venhc. nem para onde vou. 

15 Vós Julgais segundo a carne: eu à 
ninguem julgo : 

16 E se eu j 


julgo a alguem, o mes 


52 Respondêrão elles, e disserão-lhe : Juizo he verdadeiro, porque eu não 50u »0: 
Es tu tambem Galiléo? Examina as Es- | mas eu, e v Pai, que me enviou. 


crituras, e verás que de Galiléa não se 
levanta Profeta. 
93 Etornárão-se cada hum para sua casa, 
98 


417 E na vossa mesma Lai está esco. 
ue o testemunho de duas pessoas he ver 
eiro. 


est Me Tee, 











8. JOAO IX. 


gloria: meu Pai he que me glorifica, 
aquelle, que vós dizeis que he vosso Deos, 

55 E entretanto vós não o tendes con- 
hecido: mas eu conheço-o: E se disser 
que o não conheço, serei como vós men- 
tiroso. Mas eu conheço-o, e guardo a 
sua palavra: 

56 Vosso pai Abrahão desejou ancio- 
samente ver o meu dia: vio-o, e ficou 
cheio de gozo. 

57 Disserão-lhe por isso os Judeos: 
Tu ainda não terfs sincoenta annos, e 
viste a Abrahão? 

58 Respondeo-lhes Jesus: Em verdade, 
em verdade vos digo, que antes que Abra- 
hão fosse feito, sou eu. 

59 Então pegárão os Judeos em pedras 
para lhe atirarem : mas Jesus encobrio-se, 
e sahio do Templo. 


| CAPITULO IX. 


Dá Jesus vista a hum cégo de nascença. 
Condemnão os .Fariseos este milugre. 
Excommungão o cégo. Jesus o instrue, e 

" elle crê em Jesus. 


E PASSANDO Jesus, vio a hum 
homem que cra cégo de nascença: 

2 E seus Discipulos lhe perguntárão: 
Mestre, que peccado fez este, ou fizerão 
seus pais, para nascer Ra A 

3 Respondeo Jesus: Nem foi por pec- 
cado que elle fizesse, nem seus pais: mas 
foi para se manifestarem nelle as obras de 
Deos. 

4 Importa que eu faça as obras daquelle, 
que me enviou, em quanto he dia: a 
noite vem, quando ninguem póde obrar : 

5 Eu entretanto que estou no Múndo, 
sou a luz do Mundo. 

6 Dito isto, cuspio no chão, e fez lodo 
do cuspo, e untou com o lodo os olhos do 





Ce 0, » é 

7 E disse-lhe : Vai, lava-te no tanque 
Siloé (que quer dizer o Enviado.) Foi elle 
pois, é lavou-se, e veio com vista. 

8 Então os seus visinhos, e os. que 
o tinhão visto antes pedindo esmola, 
dizião: Não he este aquelle, que estava 
assentado, e pedia esmola? Respondião 
huns: Este he. 

9 Outros pelo contrario: Não he, mas 
he putro, que se parece com elle. Porém 
elle dizia : Eu he que sou. 

10 Perguntárão-lhe pois: 
forão abertos os olhos? 

11 Respondeo elle: Aquelle homem 
que se chama Jesus, fez lodo : t untou-me 
os olhos, e disse-me: Vai ao tanque de 
Siloé, e lava-te. E fui, lavei-me, e acho- 
me com vista. 

12 E perguntárão-lhe : Onde está elle? 
Respondeo : Não sei. 

13 Então levárão o que fora cégo aos 
Fariseos. 

100 


Como te 


14 E era dia de Sabbado, quando Jess 
fez o lodo, e lhe abriu os olhos. 

15 Perguntárão-lhe pois de novo e 
Fariseos, de que modo víra. E elle lh 
disse: Poz-me lodo sobre os olhos, e laser 
me. e estou vendo. 

16 Pelo que dizião alguns dos Farivo:: 
Este homem, que não guarda o Sabhad: 
Pa he E: gi sda Eae dizião: 

cmo póde hum homem: peccador faz: 
e prodigios? e havia dissensão entr 
elles. 

1? Perguntárão pois ainda ao ctss: 
Tu que dizes daquelle, que te abro « 
olhos? E respondeo elle: Que he hum 
Profeta. 

18 Mas os Judcos não crêrão que e 
fosse cégo, e visse, em quanto não chi- 
márão os pais do que víra: 

19 E lhes fizerão esta pergunta, é- 
zendo: He este o vosso filho, que v:: 
dizeis que nasceo cégo? Pois como». 
agora ? : 

20 Seus pais lhes respondêrão, e ds 
serão : (O) que nós sahemos he que este be 
nosso filho, e que elle nasceo cego: 

21 Mas não sabemos como elle ago 
vê: ou quem foi o que lhe abrio os olhos, 
nós o não sabemos tambem : perguntar 
lho a elle mesmo: elle idade tem, q% 
falle elle mesmo de si. 

22 Isto disserão seus pais, por meto 
pi tinhão dos Judeos : porque já os Ji- 

eos tinhão conspirado em ser espulsxo 
fóra da Synagoga todo o que contesast 
que Jesus era o Christo. 

23 Por isso he que seus pais respo”- 
dêrão : Elle idade tem, perguntai-lho. 

24 Yornárão pois a chamar ao homem. 
qu fôra cego, e disserão-lhe : Dá glors 3 

eus: Rós sabemos, que esse homem be 
hum peccador. 

25 Então lhes respondeo elle: Se ele 
he peceáilor, não o sei: o que só sabe, 
que sendo eu antes cégo, vejo agora. 

26 Perguntárão-lhe | pois : "Que he à 
que te fez ellet como te abrio ele 6 
olhos? 

27 Respondeo-lhes : Eu já vo-lo disse, 
e vós já o ouvistes: porque o quereis 1.º 
tornar a ouvir? quereis vós por ventus 
fazer-vos tambem seus discipulos? . 

28 Sobre isto o carregárão elles de 1º- 
júrias, e lhe disserão: Discipulo del 
sejas tu: que nós-outros somos discipuhs 
de Moysés. 

29 Nós sabemos que Deos falou à 
mioqaês mas deste não sabemos donde 
e. 

30 Respondeo aquelle homem, e diss- 
lhes : Por certo que he cousa adminvel 
que vós não saibais donde elle he, € 7º 
elle me abrisse os olhos: R 
31 E nós sabemos que Deos não ot 





L ores: mas se alguem lhe dáj 8 Íodos quantos tem pe 
suito, e faz a sua vontade, a este escuta | e roubadores, e as ovelhas 
Deos. ouvidos. ' 
32 Desde que ha Mundo, nunca se) 9 Eusoua porta. Se 4 
2uvio que alguem abrisse os olhos a hum | por mim, será salvo: e 


cégo de nascença. sahirá, e achará pastagens. 
38 Se este não fosse de Deos, não podia) 10 O ladrão não vem seni 
elle obrar cousa alguma. a matar, ea perder. Mas « 


34 Respondêrão elles, e disserão-lhe : | ellas terem vida, e para a tert 
Tu dés do ventre de tua mãi todo és pec-| abundancia. | 
cado, e tu és o que nos queres ensinar? E| 11 Eusouo bom Pastor. . 
lançárão-o fóra. tor dá a propria vida pela sua 

35 Ouvio Jesus dizer, que o tinhão lan-| 12 Porém o mercenario, : 
çado fóra: e havendo-o encontrado, disse- | he pastor, de quem não sãá 


lhe: 'l'u crês no Filho de Deos? ovelhas, vê vir O lobo, e deixi 
36 Respondeo elle, e disse: Quem he|e foge: eo lobo arrebata, e É 
elle, Senhor, para eu crer nelle ? as ovelhas : 


37 Disse-lhe pois Jesus: Até já tuo| 13 E o mercenario foge 
viste, he aquelle mesmo que falla comtigo. | mercenario, e porque lhe ni 

“8 Então respondeo elle: Eu creio, | ovelhas. 

Senhor. E prostrando-se, o adorou. 14 Eu sou o bom Pastor: « 
39 E Jesus lhe disse: Eu vim a este | as minhas ovelhas, e às que 

Miundv a exercitar hum juizo: a fim de| me conhecem a mim. 

que os que não vem, vejão, eos que vem, | 15 Assim como meu Paii 

se fação cégos. tambem eu conheço a meu Ps 

40 E ouvirão alguns dos Fariseos, que ! à ininha vida pelas minhas ov 
cestavão com elle, e disserão-lhe: Logo| 16 Tenho tambem outras o 
tambem nós somos cégos? não são deste aprisco: e imp 

41 Respondeo-lhes Jesus: Se vós fos- | as Br e ellas ouvirãO am 
seis cégos não terieis culpa: mas como | haverá hum rebanho, e hum F 
vós agora mesmo dizeis: Nós vemos. 17 Por isso meu Pai me ar 
Fica subsistindo o vosso peccado. eu ponho a minha vida, para 

CAPITULO X. assumir. 

A parabola do bom pastor. Jesus hea porta.) 18 Ninguem a tira de mi: 
Dá a vida pelas ovelhas. Fará dos Ju- | de mim mesmo a ponho, e t: 
deos, e dos Gentios hum só rebanho. Vai|dea pôr: e tenho poder de a 
ao Templo no dia da Dedicação. Per-| Este mandamento recebi de n. 
guntão-lhe os Judeos, se he elle o Messias. | 19 Originou-se por causa 
Os seus milagres o publicão, mas só as | cursos huma nova dissenst 
suas ovelhas o ouvem. Querem-o apedre- | Judeos. 

Jar, por sefuzer Filho de Deos. Ellese| 20 Porque muitos delles c' 

ende com as obras que tem feito. | está possesso do demonio, e pe: 
M verdade, em verdade vos digo : | porque o estais vós ouvindo? 
que o que não entra pela porta no | 21 Dizião outros: Estas || 
aprisco das ovelhas, mas sóbe por outra | são de quem está possesso di 
parte : esse he ladrão, e roubador. acaso póde o demonio abrir «' 

2 O que porém entra pela porta, esse | cégos ? 
he o pastor das ovelhas. 22 Ora em Jerusalem ce | 

3 A este abre o porteiro, e as ovelhas | festa da Dedicação: e era Ins! 
ouvem a sua voz, e ás ovelhas proprias| 23 E Jesus andava passean | 
chama pelo seu home, e as tira para fóra. | plo, no alpendre de Salamão. 

4 E depois que tirou para fóra as pro-| 24 earão-o pois os Juc : 
prias ovelhas, vai adiante dellas: e as|rão-lhe: Até quando nos t: 
ovelhas o seguem, porque conheceim a |plexos? setu éso Christo, di. 
sua VOZ. ramente. 

5 E não seguem o estranho, antes| 25 Respondeo-lhes Jesus: | 
fogem delle : porque não conhecem a voz | lo, e vós não me credes : as o | 


dos estranhos. faço em Nome de meu Fa, 






6 Jesus lhes disse esta parabola. Mas | testemunho de mim: 
FE não entendêrão que era o que lhes| 26 Porém vós não credes, | 

izia, 

7 Tornou pois Jesus a dizer-lhes: Em 
verdade, em verdade vos digo, que eu sou 
a porta das ovelhas, 


sois das minhas ovelhas. 
27 As minhas ovelhas ouv. : 
voz: e eu conheço-as, e ellas | 
28 E cu lhes dou a vida eti : 


é 
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núnca jámais hão de perecer, e Binguem Jesus: Senhor, eis-ahi está enfermo 


as ha de arrebatar da minha mão. 


29 O que meu Pai me deo, he maior do ' 


| aquelle que tu amas. 


4 E ouvindo isto Jesus, disse-lhe: 


todas as cousas: e ninguem as póde| Esta enfermidade não se encaminha i 


reatar da mão de meu Pai. 


cousa. | | 
31 Então pegárão os Judeos em pedras | irmã Marra, e a Lazaro. 


lhe atirarem, 


| Morrer, mas a dar 
30 Eu, e o Pai somos huma mesma | Filho de Deos ser glorificado E 


gloria a Deos, 9 
5 Ora Jesus amava a easm 


6 Tanto que ouvio pois que Lar 


82 Disse-lhes Jesus: Eu tenho-vos | estava enfermo, deixou-se então ficar ainda 
mostrado muitas obras boas, que fiz em | dous dias no mesmo lugar: 


virtude de meu Pai, por qual destas obras 
ame quereis vós apedrêjar? . 
88 Respondêrão-lhe os Judeos: Não he 


cipulos: Tornemos outra vez para 


.7 Depois passado isto disse a eo 
Judé 
8 Disserão-lhe os Discipulos: Mestre, 


por causa de alguma boa obra, que nós te | ainda agora te querião apedrejar osJudeos, 


apedrejâmos, mas sim porque dizes blasfe- | e tu vás outra vez 


nas: e porque sendo tu homem, te fazes 
Deos a ti mesmo. 


vós sois deoses ? 


$5 Se ella chama deoses áquelles, a | porque lhe falta a lus. 


uem a palavra de Deos foi dirigida, e a 
Escritura não póde falhar : 


as horas do dia? Aquelle, que caminhr 
84 Replicou-lhes Jesus:' Não he assim | de dia, não tropeça, porque vê & luz deste 
«ue está escrito na vossa Lei: Eu disse, | Mundo: 


para la? - | 
9 Respondeo-lhes Jcsus: Não são doe | 


10 Porém o que andar de noite, tropeça, 


11 Assim fallou, e depois disto bes 
disse: Nosso amigo Lazaro dorme: mas 


36 A mim, a quem o Pai santificou, e | eu vou despertallo do somno. 


enviou go Mundo, porque dizeis vós: Tu 


12 Disserão-lhe então seus Discípulos: 


blasfemas: por eu ter dito, que sou Filho | Senhor, se elle dorme estará são. 


de Deos? 


13 Mas Jesus tinha fallado da sa | 


37 Se eu não faço as obras de meu Pai, | morte : e elles entendêrão, que fallava do 


não me creais. 

$8 Porém se eu as faço : e quanto não 
queirais crer em mim, crede as minhas 
obras, para que conheçais, e creais que o 
Pai estã em mim, e eu no Pai. 

39 Então procuravão os Judeos pren- 
dello: mas elle se escapou das suas 
mãos. ê 

40 E retirou-se outra vez para a banda 
dalém do Jordão, para o luger, em que 
João baptizava no principio : e deixou-se 
lá ficar: 

41 E vierão a elle muitos, e dizião : 
Por certo que João não fez milagre al- 

um. 
E 42 E todas as cousas, que João disse 
eo erão verdadeiras. E muitos crêrão 
nelle. ? 


CAPITULO XI. 


Resuscita Jésus a Lazxara.  Ajunta-se o 
Supremo Conselho contra Jesus. O Por 
tifice Caifaz profétiza, que devia hum 
morrer por tados. Reitra-se Jesus a 
from.” Dá o Conselho ordem pira o 
prenderenm: 





chamado Lazaro, que era da- Aldeia 
de Bethania, onde assistião Maria e Mar- 





O pois enfermo hum homem, | ha de 


dormir do somno. 

14 Disse lhes pois Jesus então aber 
mente: Lazaro he morto: 

15 E eu por amor de vós folgo de me 
não ter achado lá, para que creais: mts 
vamos a elle. , 

16 Disse então Thomé, chamado Didy- 
mo, a0s outros Condiscipulos: Vamosnos 
tambem, para morrermos com elle. 

1? Chegou em fim Jesus: eachouqu | 
no estava na sepultura havia já quarro 

ias. 

18 (Estava pois Bethania em distancia 
de Jerusalem, perto de quinze estadios.) 

19 E muitos dos Judeos tinhão vindos 
Marha, e a Mariapara as o 
morte de seu irmão. : 

20 Martha pois tanto que ouvio qu 
vinha Jesus, sahio & : e Mem 
ficou em casa. 

21 Disse então Martha a Jesus: Se 
nhor, se tu houveras estado aqui, não mor 
rêra meu irmão. 

28 Mes tambem sei agora, que tudoo 
que pedires a Deos, Deeos to ê 

Teu irmão 


23 Respondeo-lhe Jesus: 
resargir. 
94 Disse-lhe Martha : Eu sei que ele 


| ha de resurgir na resurreição, que 


tha suas-irmãs. | | Rovitimo dia. 
2 bags Maria era aquella, À pu ungio| 25 Disse-lhe Jesus: Eu seu pg 
o Senhor com o balsamo, e lhe uos ção, ea vida: o que crê em mim, 
pras os seus cabellos: cujo irmão | que esteja moro, viverá: : 
estava enfermo.) 26 E todo o que vive, € crê em ni 
não morrerá eternamente, Orós iso! 


F Mandáção pois suas irmãs dizer a 


q 
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27 Ella' lhe disse: Sim Senhor, eu já 
estou na crença de que tu és o Christo 
Filho de Deos vivo, que vieste à este 
Mundo i 


28 E dito isto, refirou-se Martha, e foi 
chamar em segredo à sua irmã Maria, à 
«juem disse: He chegado o Mestre, e elle 
te chama. 

29 Ella como ouvio isto, levantou-se 
logo, e foi buscallo : 

30 Porque ainda Jesus não tinha en- 
trado na Aldeia: mes estava ainda na- 
quelle mesmo lugar, onde Martha sabíra 
a recebello. 
$1 Então os Judeos, que estavão com 
“elta em casa, e à consolavão, como vírão 
que Maria sehavia levantado tão depressa, 
“e tinha sahido, forão nas suas costas di- 
zendo: Ella vai chorar ao sepulrro. 

S2 Maria porém depois de negar aonde 
-Jesut estava, tanto que o vio, lançou-se 


aos seus pés, e disse-lhe: Senhor, se tu] N 


“honveras estado aqui, rmão morréra meu 
irmão. 

33 Jesus porém tanto que vio chorar a 
«ella, e chorar os Judeos, que tinhão vindo 
«com ella, bramio em seu espirko, e tur- 

bou -se a si mesmo, 


34 E mtou: Onde o pozestes 
vós? 'Respondêrão-lhe elles: Senhor, 


“vem, e vê. 

35 Então chorou Jesus. 

36 O que foi causa de dizerem os 
-Judeos : Vejão como elle o amava. 

S7 Mas algums d'entre elles disserão : 
Este, que abrio os olhos ao que era cégo 
de nascença, não podia fazer que estoutro 
não morresse? 

38 Jesus pois tornando a bramir em si 
mesmo, veio ao sepulcro: e era este huma 
gruta: e em cima della se havia posto 
tnuma campa. 

9 Disse Jesus: Tiraia campa. Tirai 
a campa. Respondeo-lhe Martha, irmã 
-do defunto: Senhor, elte já cheira mal, 
porque he já de quatro dias. 

40 Disse-lhe Jesus: Não te disse eu, 
«Que se tu creres, verás a gloria de Deos? 

41 Tirárão po a campa: e Jesas 
levantando os ol 
eu te dou graças, porque me tens ouvido: 

42 Eu pois bem sabia que tu sempre 
me ouves, mas fallei assim por attender a 
«este povo, que está à roda de mim: para 
«que elles creião que tu me enviaste. 

43 Tendo dito estas palavras, bradou 
«em alta voz: Lazaro, sahe para fóra. 

44 E no mesmo imstaritesahio o que 
estivera morto, ligados os pés, e mãos com 
asa as, € O Seu rosto estava envolto 
n'hum lenço. Disse Jesus 208 circum- 
atantes: Desatai-o, e derxai-o ir. 

45 Então muitos d'entre os Jadeos, 
aque tinhão vindo visitar a Maris, e a 


os ao Ceo, disse: Pai, ' 





Martha, e que tinhão presenciado o que 
Jesus fizera, crêrão nelle. 

46 Porém alguns delles forão ter com 
os Fariseos, !e disserão-lhes e 'que Jesus 
tinha feito. 

- 47 Por cuja causa se ajuntárão os Pon- 
tifices, e os . Fariseos em Conselho, é 
dizião: Que fazernos nós, que este homem 
faz muitos milagres ? 

48 Se o deixamos assim fivre, crerãO 
todos relle: e viráó os Romanos, e tirar- 
Ros-hão o nosso lugar, e a nossa gente. 

49 Mas hum delles, por nome Caifãs, 
e era o Pontifice daquelle anno, disse- 

es: Vós não sabeis nada, 

50 Nem considerais, que vos convem 
que morra hum homem pelo povo, e qué 
não toda a Nação. 

51 Ora elle não disse isto desi mesmo. 
mas como era Pontifice daquelle anno,: 
profetou que Jesus tinha de morrer pela 


ação, 

52 E não sómente pela Nação, mas 
tambem agi elle unir nhum corpo os 
filhos de Deos, que estavão dispersos. 

58 Dés daquelle dia pois cuidavão elles 
em ver, como lhe darião a morte. 

54 De sorte que já não andava Jesus 
em público entre os Judeos, mas retirou- 
se para huma terra visinha do Desertó, à 
huma Cidade chamada Efrem, e lá estara 
com seus Discipulos. 

55 E estava proxima a Pascoá dos Ju- 
deos: e muitos js terra tubirão & 
Jerusalem antes da Pascoa, pafa se purifi- 
carem a si mesmos. 

56 E buscavão a Jesus: e dizião huns 

os outros, estando no Templo: Que 
Julgais vós de não ter elle vindo a este 
dia de festa? Mas os Pontifices, e Farto 
seos tinhão passado ordem, que todo-o 
que soubesse onde Jesus estava, 0 denem- 
ciasse para o prenderem. 
CAPITULO XII. 


em Jerusalem. Desejão alguns Gomtiso 
velio. Declara Jesus, que elle não pro= 
duzirá fructo entre elles, sento depose uia 
sua morte. Turba-se com o ponsamento 
da morte. Depoisde crucificado, atira» 
hirá tudo a vi. Muitos Senadores crom 
nelle, mas nto ousfio-confessalio em púbe 
tico, por medo de serem lançados -da 


QUEIS dias : arites da Pascoa veis 
Jesas a ia, onde morrêta Le- 
zavo, a que Jesas resuscitou. 

2º E derãolhe Já huma cea: na "quel 
servia Martha, e onde Lararo era hum 


dos que estarão É mesa comelle. 
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3 Tomou Maria então huma libra de 
balsamo feito de nardo puro de grande 
preço, e ungio os pés de Jesus, c lhe 
enxugou os pés com os seus cabellos: e 
ficou cheia toda a casa do cheiro do bal- 
samo. 

4 Então Judas Iscariotes, hum dos 
Discipulos de Jesus, aquelle, que o havia 
de entregar, disse: 

5 Porque se não vendeo este balsamo 
por trezentos dinheiros, e se deo aos 
pobres? 

6 E disse isto, não porque elle tivesse 
cuidado dos pobres, mas porque era 
ladrão, e sendo o que tinha a bolsa, trazia 
o que se lançava nella. 

7 Mas Jesus respondeo: Deixai-a que 
ella guarde isto para o dia da minha se- 
pultura. 

8 Porque vós-outros sempre tendes 
comvosco os pobres: mas a mim não me 
tendes sempre. 

9 Soube pois hum crescido número de 
Judeos, que Jesus estava alli: e vierão, 
não sómente por causa delle, senão tam- 
bem para verem a Lazaro, a quem elle 
havia resuscitado d'entre os mortos. 

10 Porém os Principes dos Sacerdotes 
assentárão matar tambem a Lazaro: 

11 na Di muitos por causa delle se 
retiravão dos Judeos, e crião em Jesus. 

12 E no dia seguinte huma grande 
multidão de povo, E tinha vindo afesta, 
pd dizer que Jesus vinha a Jerusa- 
em: 

| 13 Tomárão ramos de palmas, e sahí- 
"ão à recebello, e clamavão: Hosanna, 
bemdito seja o Rei d'Israel, que vem em 
Nome do Senhor. 

, 14 E achou Jesus htm jumentinho, e 
montou em cimia delle, segundo o que 
estã escrito! | 

15 Não temas, filha de Sião: eis-ahi o 
teu Rei, que vem montado sobre o asni- 
nho, filho da jumenta. 
| 16 Não fizerão seus Discipulos no 
principio reflexão nestas cuusas: mas 
quando Jesus foi glorificado, então se lem- 
brárão de que assim estava escrito delle: 
e que elles mesmos havião contribuido 
para o seu cumprimento. 

17 E o grande número dos que se acha- 
vão com Jesus, quando este chamou a 
Lazaro do sepulcro, e o resuscitou dos 
mortos, dava testemunho delle. 

18 E isto foi o que tambem fez que o 
povo o viesse a receber: porque ouvirão 
que elle obrára este milagre. 

19 De sorte, que disserão entre si os 
Fariseos : Vedes vós que nada aproveitâ- 
mos? eis-ahi vai após elle todo o Mundo. 

20 Ora havia alguns Gentios daquelles, 

pr tinhão vindo adorar a Deos no dia da 


ta. 
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21 Estes pois se encaminhárão a Fi. 
lippe, que era de Bethsaida de Galiléa, e 
lhe fizerão esta rogativa dizendo: Senhor, 
nós quizeramos ver a Jesus: 

22 Veio Filippe dizello a André: então 
André e Filippe o disserão a Jesus. 

23 E Jesus lhes respondeo, dizendo :. 
He chegada a hora, em que o Filho do 
Homem será glorificado. 

24 Em verdade, em verdade vos digo, 
que se um grão de trigo, que cahe na. 
terra, não morrer; 

25 Fica elle só: mas se elle “morrer, 
produz muito fructo. O que ama a sua 
vida, perdella-ha: e o que aborrece a sua. 
vida neste Mundo, conservalla-ha para à 
vida eterna. 

26 Se alguem me segue, sigame: 
onde eu estiver, estará alli tambem o q 
me serve. Se alguem me servir, meu 
Pai o honrará. 

2t Agora presentemente está turbada a. 
minha alma. E que direi eu? Pai, livra- 
me desta hora. Mas para padecer nesta 
hora he que eu vim a ella, 

28 Pai, glorifica o teu Nome. Então 
velo esta voz do Ceo: Eu não só o tenho 
Já glorificado, mas ainda segundo vez o- 
glorificarei. 

29 Ora o povo, que alli estava, e outira.. 
aquella voz, dizia que havia sido hum 
trovão. Outros dizião: Algum Anjo lhe 
fallou, 

30 Respondeo Jesus, e disse: Esta voz 
não veio por amor de mim, mas veio por 


amor de vós-outros. 
81 Agora he o juizo do Mundo: 
será lançado fora o Principe deste Aun- 
0. 
32 E eu quando for levantado da terra, 
todas as cousas attrahirei a mim mesmo: 
93 (E dizia isto, para designar, de que 
morte havia de morrer.) 
34 Respondeo-lhe o 


vo: Nós temos 


-| ouvido da Lei, que o Christo permanece 


para sempre: como dizes tu : Im- 
porta que o Filho do Homem seja levan- 
tado? Quem he este Filho do Homem ? 

35 Respondeo-lhes então Jesus: Ainda 
per hum pouco de tempo está a luz com- 
vosco. Andai em quanto tendes luz, para 
que vos não apanhem as trévas: porque 
quem caminha em trévas, não sabe para 
onde vai. 

86 Em quanto tendes a luz, crede na 
luz, para que sejais filhos-da luz. Isto 
disse Jesus: e retirou-se, escondeo-se 
delles. ; 

37 Mas seudo tantos os milagres, que 
fizera em sua presença, não crião nelle : 

38 Para se cumprir a palavra do Profeta 
Isaias, a qual elle proferio: Senhor, quem 
chegou a crer o que ouvio de nós! ea 
quem fai revelado o braço do Senhor? 
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39 Por isso não podião crer, porque 
outra vez disse Isaias : 

40 Elle obcecou-lhes os olhos, e obdu- 
rou-lhes o coração: para que não vejão 
com os olhos, e não entendão com o cora- 
ção e se convertão, e eu os sare. 

41 Isto disse Isaias, quando vio a sua 
gloria, e fallou delle. 

42 Com tudo isto tambem crêrão nelle 
muitos dos Senadores: mas por causa dos 
Fariseos não o confessavão, por não se- 
rem expulsados da Synagoga:: 

43 Porque amárão mais a gloria dos 
homens, do que a gloria de Deos. 

44 Mas Jesus levantou a voz, e disse: 
O que crê em mim, não cré em mim, 
mas naquelle, que me enviou. 

45 Eo que me vê a mim, vê aquelle, 
que me enviou. 

46 Eu, que sou a luz, vim ao Mundo : 
para que todo o que crê em mim, não 
fique em trévas. 

4? E se alguem ouvir as minhas pala- 
vras, e não as guardar: eu não o julgo: 
porque não vim a julgar o Mundo, mas a 
salvar o Mundo. 

48 O que me despreza, e não recebe as 
minhas palavras: tem quem o julgue: a 
palavra, que eu tenho fallado, essa o jul- 
gará no dia ultimo. 

49 Porque eu não fallei de mim mes- 
mo, mas o Pai, que me enviou, he o 
mesmo que me prescreveo pelo seu man- 
damento, o que eu devo dizer, e o que 
devo fallar. 

50 E eu sei que o seu mandamento he 
a vida eterna. Assim que o que eu digo, 
digo-o segundo mo disse o Pai. 


CAPITULO XIII. 


Lava Jesus os pés a seus Discipulos. Deve 
este exemplo ser imitado. Descobre Jesus 
a Juão quem heo queo ha de entregar. 
Diz que he chegada a sua gloria. ta- 
belece o seu novo mundumento da cari- 
dade. Prediz a Pedro, que elle o negará 
tres vezes. 


NTES do dia da festa da Pascoa, sa- 
bendo Jesus que era chegada a sua 
hora, de passar deste Mundo ao Pai: 
como tinha amado os seus, que estavão 
no Mundo, amou-os oté o fim. 
. 2 E acabada a cca, como já o diabo 
tinha mettido no coração a Judas, filho de 
Simão Iscariotes, a determinação de o 
entregar : 
3 Sabendo que o Pai depositára em 
Suas mãos todas as cousas, e que elle sa- 
híra de Deos, e hia para Deos: 
4 Levantou-se cea, e depoz suas 
Vestiduras: e pegando n'huma toalha, 
Cingio-se. 
ó Depois lançou agua n'huma bacia, e 
Começou a lavar os pés aus Discipulos, e 


a alimpar-lhos com 'a toalha, com que 
estava cingido. 

6 Veio pois a Simão Pedro. E disse- 
lhe Pedro : Senhor, tu a mim me lavas os 
8? 

7 Respondeo Jesus, e disse-lhe : O qué 
eu faço, tu não o sabes agora, mas sabello- 
has depois. 

8 Disse-lhe Pedro: Não me lavarás tu 
Já mais os pés. . Respondeo-lhe Jesus > 
Se eu te não lavar, não terás parte 
comigo. 

9 Disse-lhe Simião Pedro: Senhor, 
não sómente os meus - pés, mas tambem 
“as mãos, e a cabeça. 

10 Di-se-lhe Jesus: Aquelle, que está. 
lavado, não tem necessidade de lavar se- 
não os pés, e no mais todo elle está limpo.. 
E vós-outros estais limpos, mas não 
todos. 

11 Porque elle sabia qual era o que a 
havia de entregar: por isso disse: não: 
estais todos limpos. 

12 E depois que lhes lavou os pés, to- 
mou logo as suas vestiduras: e tendo-se 
tornado a pôr á meza, disse-lhes: Sabeis. 
o que vos fiz? - 

13 Vós chamais-me Mestre, e Senhor, 
e dizeis bem : porque o sou. 

14 Se eu logo sendo vosso Senhor, e 
Mestre, vos lavei os pés :.deveis vós tam 
bem lavar-vos os pés huns aos outros. 

15 Porque eu dei-vos o exemplo, para. 
que como eu vos fiz, assim façais vós tam- 

em. 

16 Em verdade, em verdade vos digo 3 
Não he o servo maior do que seu Senhor + 
nem o Enviado he maior do .que aquelle 
que o enviou. 

17 Se sabeis estas cousas, bemaventu- 
rados sereis, se as praticardes. 

18 Eu não digo isto de todos vós: eu 
sei os que tenho escolhido: porém he 
necessario que se cumpra o que diz & | 
Escritura: O que come o pão comigo, 
levantará contra mim o seu calcanhar. 

19 Des d'agora vo-lo digo, antes que 
succeda: para que quando succeder; 
creais que eu sou. 

20 Em verdade, em verdade vos digo : 
O que recebe aquelle, que eu enviar, a 
mim me recebe: e o que me recebe a 
mim, recebe aquelle, e me enviou, 

21 Tendo Jesus dito estas palavras, 
turbou-se todo no espirito: e protestou, e 
disse: Em verdade, em verdade vos digo : 


| Que hum de vós me ha de entregar. 


22 Olhavão pois os Discipulos huns 
para os outros, na dúvida de quem fallava 
elle. 

23 Ora hum dos seus Discipulos ao 


qual amava Jesus, estava recostado & 
meza no seio de Jesus. l 


24 A este pois fez Simão Pedro hum 
à05 
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sinal, e disse-lhe: Quem he o de quem | radas: se assim não fora, eu volo tivers 


elte falla ? 

25 Aquelle Discipulo poís tendo-se re- 
<linado sebre o peito de Jesus, perguntou- 
Hre: Senhor, quem he esse? 

26 Respondeo Jesus: He aquele, a 

eu der o. molhado. E tendo 
olhado o pão, deo-a a Judas, filhe de 
Simão Iscariotes. 

27 E atrás do bocado, entrou nelle Sa- 
tunás. E Jesus lhe disse: O que fazes, 
faze-o de pressa. - 

28 Nenhum porém dos que estavão & 
smeza percebeo a que proposito elle lhe 
dizia isto. 

29 Porque alguns, como Judas era o 
x ji tmha a bolsa, cuidavão que lhe dissera 

esus: Compra as cousas, que havemes 
euister para o dia da festa: ou que désse 
sipuma cousa aos À eps au 

80 Tendo pois Judas recebido o bocado, 
sabio logo para fóra. E era já noite. 

81 E depois que elle sahio, disse Jesus : 

ra he glorificado o Filho do Homem : 
e Deos he glorificado nelle. 

82 Se Deos he glorificado nelte, tam- 
dem a elle o glorificará Deos em si mes- 
so: e glorificallo-ha logo. 

83 Filhinhos, ainda estou comvosco bum 


uco. Vós buscarme-heis: e o que eu 


isse aos Judeos : Vós não podeis vir p 


«onde eu vou: isso mesmo vos digo eu 


agora. 


“34 Eu dou-vos hum novo mandamen- | 
to: Que vos gmeis huns aos outros, assim 
como eu vos amei, para que vós tambem 


fnutuamente vos ameis. 


35 Nisto conhecerád todos que sois 
meus Discipulos, se vos amardes huns 


aos outros. 


36 Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, 
ra onde vás tu? Respondeo-lhe Jesus : 
ara onde eu vou, não pódes tu agora 


Seguir-me: mas seguir-me-has depois.. 
E Disse-lhe Pedro: Porq e 


posso eu seguir agora! eu darei a minha 


vida 


por ti. 





ue te não | mandamentos, 


dito: Pois vou a appare-lhar-vos o lugar. 

S E depois que for, e vos appareliár 
o lugar : virei outra vez, e tomar-vos-hei 
para mim mesmo, para que onde eu estou, 
estejais vós tambem. 

4 Assim que vós sabeis para onde eu 
vou, e sabeis o caminho. 

5 Disse-lhe Thomé: Senhor, nós não 
sabemos para onde tu vás: e come pode 
mos nós saber o caminho ? 

6 Respondeo-lhe Jesus: Eu sou o cr 
minho, e a verdade, e a vida: Dinguem 
vem ao Pai, senão por mim. 

7 Se vós me conhecesseis a mim, tam- 
bem certamente havieis de conhece 3 
meu Pai: mas conhecello-heis bem ceda, 
e já o tendes visto. 

8 Disse-lhe Filippe: Senhor, mostra 
nos o Pai,e isso nos basta. 

9 Respondeolhe Jesus:- "Ha tanto 
tempo que estou comvosco: e aiuda me 
não tendes conhecido? Filippe, que 
me vê a mim, vê tambem o Pai. Como 
dizes tu logo: Mostra-noso Pai. 

10 Não credes que eu estou no Pai, € 
queo Pai está em mim? As palayrss, 
que eu vos digo, não as digo de mim 
mesmo: mas O Pai, que estã em mim, 
esse he o que faz as obras. al 

11 Não credes que eu estou no Pat 
que o Pai está em mim? 

12 Crede-o ao menos por causa és 
mesmas obras. Em verdade, em verdade 
vos digo, que aquelle, que crê em mim, 
esse fará tambem as obras que eu faço, € 

fará pd ainda maiores : porque eu vou 
o Pai. 


para 
| 18 E tudo o que pedirdes ao Pai em 
;jmeu Nome, eu vo-lo farei: para que 0 


Pai seja glorificado no Filho. 

14 Se me pedirdes alguma couss em 
«meu Nome, essa vosfarei. | 
15 Se me amais: guardai 08 Mes 


rei ao Pai, e elle vos duá 
or, para que fique elersa- 


16 E eu 
outro Conso 


83 Respondeo-lhe Jesus: Has de dar a | mente comvosco, 


tua vida por mim? Em verdade, em ver- á 
: Que não cantará o gallo, ! Mundo não póde receber, porque 0 5ão 


«ade te di 
Sem que tu me negues tres vezes. 


CAPITULO XIV, 


Consola Jesus os Mpostolos da sua ausencia. 


No-Ceo ha muitas mansões. Jesus he o 
caminho, averdade, eavida. Elle está 
so Pai, e o Pai nelk. Os Discipulos 
Jarão ainda maiores mi, lo que os 
seus. Elle lhes enviará o Espirito Santo, 
Promette-lhes a sua pas. Diz-lhes que 
devem folgar com a sua pirtida. 


N4º se turbe o vosso coração. Credes 


em Deos, crede tambem em mim. 


Na -casa de meu Pai ha muitas mo- |me ama, 
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17 O Espirito dle verdade, a quem 


vê, nem no conhece: mas vos o 
cereis: porque elle ficará comvoso, * 
estará em vós. 

18 Não vos hei de deixar orfãos: 
hei de vir a vós. à 

19 Resta ainda hum poucou: depot 
É o Mundo me-não verá. Ei dic 

eis vós: ue eu vivo, € vôs vi 

20 Naquele dia conhecereis vós, e 
eu estou em meu Pai, e vós em mil), 
leu em vós. 
| 21 Aquelle, que tem os meus Mania 
mentos, eque es : esse he oq” 
E aa que me amã, 


, 








. 
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amado de meu Pai: e eu o amarei tam- 
bem, e me manifestarei a elle. . 

22 Disse-lhe Judas, não o Iscariotes : 
Senhor, donde procede que te has de 
ananifestar a nós, e não ao Mundo? 

23 Respondeo-lhe Jesus, e disse-lhe. 
Se algum me ama, guardará a minhe pa- 
favra, e meu Pai o amará, e nós viremos a 
elle, e faremos melte morada: 

24 O que me não ama, não guarda as 
ammhas palavras. E a palavra, que vós 
tendes ouvido, não he minha: mas sim do 
Padre, que me enviou. 

25 Eu disse-vos estas cousas, permane- 
«cendo .comvosco. 

26 Mas o Consolador, que he o Espi- 
aito Santo, a quem o Pai enviará em meu 
Nome, elle vos ensinará todas as cousas, e 
vos fará lembrar de tudo » que vos tenho 
edito. 

27 A paz vos deixo, a mimha paz vos 
«tou : eu não vo-la dou, como a dá o Mum- 
do. Não se turbe o vosso coração, nem 
fique sobresaltado. 

28 Já tendes ouvido que eu vos disse: 
Eu vou, evenhoa vós. Se vós me amas- 


6 Sea não permanecerem mim ? 
será lançado fóra como a vara, e seccará, 
e enfeixalio-bão, e lancallo-hão no fogo, e. 
alli erderá. 

7 Se vós permanecerdes em mim, e as 
minhas palavras permanecerem em vós: 
portela tudo o que quizerdes, eser-vas-La 

eito. | 

8 Nisto he glorificado meu Pai, em que 
vós deis muito fruto, e em que sejais 
meus Discipulos. 

9 Como meu Pai me amos, assim vos 
amei eu. Permanecei no meu amor. 

10 Se guardardes os meus Fios, 
permanecereis no meu amor, assim como 
tambem eu guardei os preceitos de meu 
Pai, e permaneço no seu amor. 

11 Eu tenho vos dito estas cousas: para 
que o meu gozo fique em vós, e pars que 
O vosso gozo seja completo. 

12 O meu preceito he este, que Tos 
ameis huns ass outros, como eu vos amei. 

18 Ninguem tem maior amor do que 
este, de dar hum a propria vida por seus 























amigos. 

14 Vós sois meus amigos, se fizerdesw 
que-eu vos mando. 

15 Já ves não chamarei servos: par 
que o servo não sabe o que faz seu Se 
nhor. Mas chamei vos amigos: porque 
vos descobri tudo quanto ouvide meu Pai. 

16 Vós não fostes os que me escolhem. 
tesa mim: mes eu fui o que vos escolhi 
a vÓs, e o que vos constihm, para que 
vades, e deis fruto: e para que é 
vosso fruto permaneça: para que tado 

to vós pedirdes a meu Pai em numa 
Name, elle vo-lo conceda. 

17 Isto he o que eu vos mando, que 
vos ameis huns aos outros. 

18 Se o Mundo vos aborrece: -sabei que 
primeiro do que a vós, me aborreceo elis 
a mim. 

id ig vós fesseis do Mundo: miga 
undo o era Seu: Mas porque v 
não A da antes eu vos escolhi 
do Mundo, por isso he quê o Mundo vou 

dberreco 


20: Lembrai-vos da minha palavra, -que 
eu vos disse: Não he o servo maior do 
que seu Senhor. Se elles me perseguínho 
a mim, tambem vos bão de ra 
vós: se elles guardírão a minha palavra, 
tambem hão de guardar .a vossa. 

21 Mas elles farxes-hão todos estes 


29 E eu voo disse a ota, antes que 
sueceda: para que quando succeder, o, 


«<creais. 

So Já não fallarei muito comvosco:' 

rque vêm o Principe deste Mundo, e 
«elle não tem em mim cousa a. 

31 Mas para que o M conheça: 
«que amo ao Pai, e que faço como elle me 
«ordenou; Levamtai-vos, vamo-nos dagui. - 

CAPITULO XV. 

Jesu Christo hea videira, e seus Discípulos 
asvaras. Repete o preceito do amor. Os 
«Apostolos são as seus amigos. Elle os es- 
colheo para darem fruto, e os conforta 
contra «s ções do Mundo. Os, 
Judeos não tem desculpa no seu peccado. |! 

E Dy sou a videira verdadeira: e meu; 

Pai he agriaultor. : 

2 Todas as varas, que não derem frato- 
«em mim, elle as tirará : e todas as que: 
«derem fruto, alimpalias-ha, pars que o; 
«lem mais abundante. | 

8 Vós já estais puros em virtude da, 
palavra, que eu vos disse. | 

4 Permenesei em mim: e eu ane-! 
<erei em vós. Como -a vara da videira, 
não póde de si mesmo dar fruto, senão|| mos tratamentos por osusa "do meu 
permanecer na videira : essim mein vós o|| Nome: porque não conheçem aquelle, 
podereis “dar, senão permanecerdes em:| que me enviou. 
mim. — | l 92 Seeunão viera, e não lhes tivera 

& Bu sou a videira, Vés outros as|| falado, não tesífio elles peccado: Tags 
matas : Oque permansce em mim, e o 'em || agora não tem desculpa no seu peccado. 
que eu permaneço, esse dá muito fruto:i) 28 Aquells, que me aborsece: abem 
porque vós sem mim -não podeis faver:| reve tambem ameu:Pai, | 
pada. ) 24 Se eu não tivera feito atm llap 
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taes obras, que não fez outro algum, 
não haveria da parte delles peccado : mas 
agora elles não sómente as vírão, mas 
ainda me aborrecêrão tanto a mim, como 
a meu Pai. 

25 Mas isto he para se cumprir a pa- 
lavra, que está escrita na sua Lei: Elles 
me aborrecêrão sem motivo. 

26 Quando porém vier é Consolador, 
aquelle Espirito de verdade, que procede 
do Pai, que eu vos enviarei da parte do 
Pai, elle dará testemunho de mim : 

27 E tambem vós dareis testemunho, 
porque estais comigo des do principio. 

CAPITULO XVI. 
Previne Jesu Christo os Apostolos para as 


perseguições faturas. iz que lhes he 
conveniente a sua ausencia, para que elles 
recebão o Espirito Santo. O Espirito 

Santo ensinará aos Apostolos todas as ver- 

dades, e glorificará a Jesu Christo. O 

Pai concede tudo o que se lhe pede em 

Nome do Filho. Prediz este a fugida 

dos Apostolos. 

U disse-vos estas cousas, para que 
à vós vos não escandalizeis. 

2 Elles vos lançarão fóra das Synago- 
gas: e está a chegar o tempo, em que 
todo o que vos matar, julgará que nisso 
faz serviço a Deos: 

3 E elles vos tratarãô assim, porque 
não conhecem ao Pai, nem a mim. 

- 4 Ora eu disse-vos estas cousas : 
que quando chegar este tempo, vos lex 
breis vós de que eu volas disse. 

5 Não vo-las disse porém des do prin- 
cipio, porque estava comvosco: E agora 
vou eu para aquelle que me enviou; e 
ria de vós me pergunta, Para onde 
vás? 

6 Antes porque eu vos disse estas 
cousas, se apoderou do vosso coração a 
tristeza. 

- 7 Mas eu digo-vos a verdade: a vós 
convem-vos que eu vê: porque se eu não 
for, não virá a vós o Consolador: mas se 
for, enviarvo-lo“hei. 

8 E elle quando vier, arguirá o Mundo 
do peccado, e da justiça, e do juizo : 

9 Sim do peccado: porque não crêrão 
em mim: 

, 10 E da justiça, porque eu vou para o 
Pai: º vós não e vereis mais: 

11 Do juizo em fim: ue o Princi 
deste Mundo já está ulgado. ii 

12 Eu tenho ainda muitas cousas que 
vos dizer: mas vós não as podeis sup- 

'portar agora. | 

13 Quando vier porém aquelle Espirito 
de verdade, elle vos ensinara todas as ver- 

ades: porque elle não fallará de si 
mesmo: mas dirá tudo o que tiver ouvido, 

e annunciar-vos-ha as cousas, que estão 
nara vir. 


14 Elle me glorificará : porque ha de 
receber do que he meu, e vo lo ha dk 
annunciar. 

15 Todas quantas cousas tem o Pai 
são minhas. Por isso he que eu vos disse: 
que elle ha de receber do que he meu, 
e vo-lo ha de annunciar. - 

16 Hum pouco, e já me não vereis: e 
outra vez hum pouco, e verme-heis : por- 
que vóu para o Pai. 

17 Disserão então alguns de seus Dis 


Icipulos huns para os outros: Que vema 


ser isto, que elle nos diz: Jum pouco, e 
já me não vereis: e outra vez um pouo, 
e verme-heis, e porque eu vou para o Pai! 
18 E diziãão: Que vem a str isto que 
elle nos diz, Hum pouco? nós não sabe- 
mos o que elle vem a dizer. º 
19 E entendeo Jesus que lho querião 
erguntar, e disse-lhes: Vós perguntais 
uns aos outros, que he o que vos quiz 
eu significar, quando disse: Hum pouco, 
e já me não vereis: e outra vez bum 
pouco, e ver-me-heis. 
20 Em verdade, em verdade vos digo: 
que vós haveis de chorar, e gemer, e que 
o Mundo se ha de alegrar: e que nº 
haveis de estar tristes, mas que a vos 
tristeza se ha de converter em gozo. . 
21 Quando huma mulher pare, 63 
em tristeza, porque he chegada 3 3 
hora: mas depois que clla pario hum me- 
nino, já se não lembra do aperto, pelo 
zo que tem de haver nascido ao Munde 
um homem. j 
22% Assim tambem vós-outros sem di- 
vida estais agora tristes, mas eu hei de 
ver-vos de novo, € O vosso coração ficara 


cheio de gozo: e o vosso gozo ninguem 


vo-lo tirará, 


23 E naquelle dia naila mais me per- | 


ntareis. .Em verdade, em verdade vo 





igo: se vós pedirdes a meu Pai alguma | 


cousa em meu Nome, elle vo-la ba de 


dar. : 

24 Vós pi não pedistes nada em 
meu Nome: Pedi, e recebereis, para que 
o vosso gozo seja conipleto. 

25 Eu bos dito estas cousas de 
baixo de parabolas. Está a y 
tempo, em que eu.vos não hei de 
já por parabolas, mas abertamente YO 
fallarei do Pai: 

26 Naquelle dia pedireis vós em meu 
Nome: e eu não vos digo que bei 
rogar ao Pai por vós-outros: 

27 Porque o mesmo Pai “vos amê, 
porque vós me amastes, e crestes que € 
sahi de Deos. ; 

28 Eu sahi do Pai, e vim ao Mundo: 
outra vez deixo o Mundo, e torno pars 

ai. | 

29 Disserfio-lhe seus Discípulos: a 
abi está que tu agora he que nos 
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bert amente, 

menhuma : 

30 Agora conhecemos nós que tu sabes 
tudo, e que a ti não he necessario fazer-te 
ninguem perguntas: nisto cremos que 
sahiste de Deos. 

31 Respondeo-lhes Jesus: Vós credes 
agora? 

32 Eis-ahi vem, e já he chegada a hora, 
em que sejais espalhados, cada hum para 
sua parte, e que me deixeis só: mas eu 
não estou só, porque o Pai está comigo. 

S3 Eu tenho-vos dito estas cousas, para 
que vós tenhais paz em mim. Vós haveis 

e ter afflicções no Mundo: mas tende 
confiança, eu venci o Mundo. | 
CAPITULO XVII. 

Ora Jesus ao Pai por si, e pelos seus. Não 
ora pelo Mundo. Elle guardou todos os 
que o Pui lhe deo. Deseju que os seus 
sejão santificados na verdade. Que sejão 
todos huma mesma cousa Pã amor. Que 
estejão com elle na sua gloria, e que reine 
nelles o umor, com que seu Pai o ama. 

SSIM fallou Jesus: e levantando os 
olhos ao Ceo, disse: Pai, he chegada 

a hora, glorifica a teu Filho, para que teu 

Filho te glorifique a ti: 

2 Assim como tu lhe déste poder sobre 
todos os homens, a fim de que elle dê a 
vida eterna a todos aquelles, que tu lhe 
déste. 

3 Avida eterna porém consiste: Em 
qe elles conheção por hum só verdadeiro 

Jeos a ti, e a Jesu Christo, que tu en- 
viaste. 

4 Eu glorifiquei-te sobre a terra: eu 
acabei a obra, que tu me encarregaste 
«que fizesse : 

5 Tu pois agora, Pai, glorificame a 
mim em ti mesmo, com aquela gloria, 
que eu tive em ti, antes que houvesse 
Mundo. 

6 Eu manifestei o teu Nome aos ho- 
mens, que tu me déste do Mundo. Elles 
erão teus, e tu mos déste: e elles guardá- 
rão a tua palavra. 

7 Agora cponhecêrão elles, que todas as 
cousas, que tu me déste, vem de ti: 

8 Porque eu lhes dei as palavras, que 
tu me déste: e elles as recebêrão, e ver- 
«ladeiramente conhecêrão que eu sahi de 
ti: e crêrão que tu me enviaste. 

9 Por elles he que eu rogo: Eu não 
rogo pelo Mundo, mas por aquelles, que 
tu me deste: porque são teus : 


10 E todas as minhas cousas são tuas, 


e todas as tuas cousas são minhas: e 


melles sou eu glorificado, 

11 E eu não estou jámais no Mundo, 
mas elles estão no Mundo, e eu vou para 
ti. Padre Santo, guarda em teu Nome 
aquelles, que me déste: para que elles 
sejão hum, assim como tambem nós, 


e não usas de parabola 


12 Quando eu estava com elles, eu os 
guardava em teu Nome. Eu conserveios 
que tu me déste: e nenhum delles se 
perdeo, mas sómente o que era filho de 
perdição, para se cumprir a Escritura 

13 Mas agora vou eu para ti: e di 
estas cousas, estando ainda no Mundo, 
para que elles tenhão em si mesmos a 
plenitude do meu gozo. 

14 Eu dei lhes a tua palavra, e O 
Mundo os aborreceo, porque elles não são 
da Mundo, como tambem eu não sou do 
Mundo. 

15 Eu não peço, que os tires do Mundo, - 
mas sim que os guardes do mal. 

16 Elles não são do Mundo, como eu 
tambem não sou do Mundo. 

17 Santifica-os na verdade. 
lavra he a verdade. 

18 Assim como tu me enviaste ao 
Mundo, tambem eu os enviei ao Mundo. 

19 E eu me santifico a mim mesmo 
por elles: para que tambem elles sejão 
santificados na verdade. 

20 E eu não rogo. sómente por elles, 
mas rogo tambem por aquelles, que hão 
de crer em mim por meio da sua palavra": 

21 Para que elles sejáb todos hum, 
como tu Pai o és em mim, e eu em ti, 
para que tambem elles sejão hum em 
nós: e creia o Mundo que tu me enviaste. 

22 E eu lhes dei a gloria, que tu me 
havias dado: para que elles sejão hum, 
como tambem nós somos hum. 

28 Eu estou nelles, e tu estás em mim : 
para que elles sejão consummados na 
unidade: e para que o Mundo conheça 
que tu me enviaste, e que tu os amaste, 
como amaste tambem a mim. . 

24 Pai, a minha vontade he, que onde 
eu estou, estejão tambem comigo aquelles, 
que tu me déste: para verem a minha 
gloria, que tu me déste: porque me 
amaste antes da creação do Mundo. 

« 25 Pai justo, o Mundo não te conheceo : 

mas eu conheci-te: e estes conhecêrão 

que tu me enviaste. 

26 E eu lhes fiz conhecer o teu Nome, 
e lho farei ainda conhecer: a fim de que 
o mesmo amor, com que tu me amaste, 
esteja nelles, e eu nelles. 

CAPITULO XVIII. 

A prizão de Jesus. Elle nenhum perdeo 
dos que seu Pai lhe dera. Reprehende a, 
Pedro, por este o defender com a espada. 
Levito-o a casa de Annás, e de Caifás. 
Pedro o nega. Faz-lhe o Pontifice per- 

ntas. um quadrilheiro lhe dá huma 
dofetada, Entregão-o os Judeos a Pilatos. 

Confessa Jesus que he] Rei, mas não deste 

Mundo. Quer Pilatos livrallo. Preferem- 

lhe os Judeos Barrabás. l 

ENDO Jesus dito estas palavras, sahio 

T com 0s seus Discipulos para a outra 
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A tua pa- 
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Vanda do Ribeiro de Cedron, onde havia 
hum horto, no qual entrou elle, e seus 
gi Sã ; 

- 2 Ora Judas, que o entregava, sabia 
tambem deste lugar: porque à elle tinha 
viado Jesus muitas vezes com seus Dis- 
1 

Tendo pois Judas tomado buma com- 
panhia de soldados, e os quadrilheiros da 
parte dos Ponti e Fariseos, veio alli 
com lanternas, e archotes, e armas 

4 Pelo que Jesus, que sabia tudo o que 
estava para lhe sobrevir, adiantqu-se, e 
disse-lhe: A quem buscais? 

5 Respondêrão-lhe elles: A Jesus Na 
gareno. Disse-lhes Jesus: Eu sou. E 
Judas, que o entregava, estava tambem 
com elles. ' 

6 Tanto pois que Jesus lhes disse: Eu 
seu: recuárão para trás, e cahirão por 
terra. 

7 Perguntou-lhes pois Jesus segunda 
vez: A quem buscais? E respondêérão 
elles: A Jesus Nazareno. 

8 Disse-lhes Jesus: Já vos disse que 
eu sou: se aímim pois he que buscais, 
deixei Ir estes. 

9 Para se cumprir a palavra, que elle 
dissera: Dos que me déste não perdi 
nenhum delles. 

10 Mas Simão Pedro : que tinha espada, 
puxou della : e ferio a hum servo do Pon- 
tifice : e lhe cortou a orelha direita. Eo 
servo se chamava Malco. 

11 Porém Jesus disse a Pedro: Mette 
a tua espada na bainha, Não hei de beber 
o calis, que o Pai me deo? 

12 A Coherte pois, e e Tribuno, e os 

uadrilheiros dos Judeos prendêrão a 
Jesus, e o maniatárão : 

13 E primeiramente o levárão a casa 
de Annês, por ser sogro de Caifás, que era 
o Pontífice daquelle anno. 

14 Caifás porém era aquelle que tinha 
dado aos Judeos o conselho : De que con- 
vinha, que húm homem morresse pelo 

Vo. 

15 Ora seguia a Jesus Simão Pedro, e 
outro Discipulo. Era pois.o tal Discipulo 
conhecido do Pontifice, e entrou com 
Jesus no patio do Pontifice. 

16 Mas Pedro estava de fóra á porta. 
Sahio então o outro Discipulo, que era 
conhecido do Pontifice, e fallou à porteira: 
.€ esta fez entrar a Pedra 

| 17 Esta escrava pois, que era porteira, 
disse a Pedro: Não és tu tambem dos 
Discipulos deste homem ? Respondeo elle : 
Não sou. i 

18 Ora os servos, e quadrilheiros es- 
tavão em pé qo lume: porque fazia frio, 
e alli se aquentavão: e com elles estava 
tambem Pedro em pê, do mesmo modo 

o-se. 








E 


19 Entretanto fez q Pontifice 

a Jesus, sobre que Discipulos ta, é 
qual era a sua doutrina. 

. 20 Respondeo-lhe Jesus : eu fallei pob 
licamente go Mundo: eu sempre ensine 
na Synagoga, e no Templo, aonde cuo- 
correm todos os Judeos : e nada disse em 
secreto. 

21 Porque me fazes tu perguntas! Far- 
as áquelles, que ouvirão o que eu lhe 
disse: ei-los ahi estão que sabem o que 
eu ensinei. 

22 E tendo dito isto, hum dos Ger 
lheiros, que se achavão presentes, lhe deo 
huma bofetada em Jesus, dizendo: Assim 
he que tu respondes ao Pontifice ? 

23 Disse-lhes Jesus : Se eu fallei mal, 
dá tu testemunho do mal: mas se falle 
bem, porque me feres? 

24 E Annás o enviou meniatado 40 
Pontifice Caifãs. 

25 Estava pois alli em pé Simão Pedro, 
aquentando-se ainda. E elles lhe dise- 
rao: Não és tu tambem dos seus Dixr 
pulos? Negou elle, e disse: Não sou. 

. 26 Disse-lhe hum dos servos do Pon 
tifice, que era seu conhecido, o mesmo, à 
quem Pedro cortára a orelha: Não be 
assim que eu te vi com elle no horto? 

27 É negou-o Pedro outra vez: e 
mediatamente cantou o gallo. 

28 Levárão pois a Jesus da casa & 
Caifás ao Pretorio, E era de 
e elles não entrárão no Pretorio, por % 
nãocontaminarem, mas comerem af'ascot 

29 Pilatos pois sahio fóra para lhes 
fallar, e disse: Que accusação truzis 
vós contra este homem ? 

80 Respondêrão elles, e disseráo-lhe: 
Se este não fôra malfeitor, não to enire- 
gêramos nós. 

31 Pilatos lhes disse então: Tomaro 
lá vós-outros, e julgai-o segundo a vos 
Lei. E os Judeos lhe disserão: AS 
não nos he permittido matar ninguem. 

32 Para se cumprir a palavra, qu 
Jesus dissera, significando de que mort 
havia de morrer. 

33 Tornou pois a entrar Pilatos nº 
Pretorio, e chamou a Jesus, e disse lhe: 
Te és o Rei dos Judeos? no 

34 Respondeo Jesus: Tu dizes isso de 
ti mesmo, ou forãa outros 08 que to di> 
serão de mim? 

85 Disse Pilatos: Por ventura sou é 
Judeo? A tua nação, e os P é 


os que te entregárão nas minhas mãos: 


que fizeste tu? 
36 Respondea Jesus: O meu Beno 

não he deste Mundo: se o meu Beino 

fosse deste Mundo, certo que 03 Des 


Ministros havião de peleijar, para que € 
não fosse entregue Ta c08: IDAS agUt? 


não he d'aqui o meu Reino. 








8. JOAO XIX. 


3r Disse-lhe então Pilatos: Logo tu 
&s Rei? Respandeo Jesus: Tu e dizes 
que eu sou Rei. Eu para isso nasci, e ão 
que vim ao Mundo, foi para dar teste- 
- munho da verdade: todo o que he da 
verdade, ouve a minha voz. 

38 Disse-lhe Pilatos: Que cousa he a 
verdade? E dito isto: tornoua sahiy a 
ver-se com os Judeos, e disse-lhes: Eu 
não acho nelle crime algum. 

39 Mas he costume entre vós, que eu 
gm Pascoa vos solte hum: quereis vós 

ogo que vos solte o Rei dos Judeos ? 

40 Então gritárão todos movamente, 
dizendo : Não queremos solto a este, mas à 

Ora este Barrabás era hum 


CAPITULO XIX. 

Manda Pilatos açoutar a Jesus. Ossoldados 
o coroão de espinhos, e o vestem de purpura. 
Pilatos o mostra aos Judeos carregado de 
opprobrios. Pedem. elles que o crucifique. 

datos o condemna contra a sua propria 
consciencia. Leva Jesus a sua Cruz até 
o Culvario. Crucifição-o entre dous la- 
drões. Sorteão os soldados entre sà os 

- seusvestidos, Dá Jesus a João por mãi,' 
sua sesma mãi, Diz que tudo está cume. 
prido, e espira. Quebrão us Judeos 
as pernas aos dous ludrões, mas não a 
Jesus. Suhe do seu lado ue, 6 agua. 
Pede José o seu corpo, e samado o, 


scpulta. 
ps pois tomou então a Jesus, | 

| e o mandou açoutar. 
2 E os soldados tecendo de espinhos 


me fallas: 
para te cru 
te soltar, 
11 Res 
rias sobre 
não fora « 
Q Fa me e 
cado. 


12 E de 


Pilatos 


Judeos. grl 


a este, nã 


todo o que 


tira-o, cruci 
Pois eu heic 
spondêrão q 
Nós não te 
Sax. 
16 Então 
fosse crucif 
Jesus, e o tiri 

17 Elev: 
sahio para a« 

alvario, cer 

18 Onde 


— . 


- 


es ea 


huma coroa, lha pozerão sobre a cabe-, outros dous, | | 
ça: eo vestirão d'hura manto de purpura. !.doutra, e Jes: | 
3 Depois vinhão ter com elle, e dizião-' 19 E Pila« 
The : Deos te salve, Rei dos Judeos: e titulo: eo pc: 
davão-lhe bofetadas. | | Inscripção : .. 
4 Sahio Pilatos ainda outra vez fóra, ' deos. | 


e disse-lhes: Eis-aqui vo-lo trago fóra,: . 20 E mu.l 
para que vós conheçais que eu não acho. titulo: porqu': 
melle crime m , lugar, onde 


5 (Sahio pois Jesus trazendo huma estava escrito 
coroa de espinhos, e hum vestido de em Latim. 
purpura:) E Pilatos lhes disse: Eis-aqui| 21 Dizião | 
o homem. , 'dos Judeos: | 

6 Então os Principes dos Sacerdotes, e deos: mas qu: 
os seus Officiaes, tendo-o visto, gritárão, Judeos. 


dizendo: Crucifica-o, crusifica-o. Disse' 22 Respond 
lhes Pilatos : Tomai-o vós-outros, e cru- escrevi. 
cificai-o.: porque eu não acho nelle crime! 23 Porém . 


m. | verem crucif« 
7 Respondêrão-lhe os Judeos: Nós suas vestidur: 
temos huma Lei, e elle deve morrer se- partes, para c 
gundo a Lei, pois se fez Filho de Deos. ,tunica. Mas 

8 Pilatos pois como quvio estas pa- tura, porque ei 
lavras, temeo ainda mais. | 2A E disse 

9 E entrou outra vez no Pretorio: e Não a rasgue 
disse a Jesus: Donde és tu? mas Jesus sobre ella,a ve 
não lhe deo resposta alguma. se cumprir a | 

40 Então lhe disse Pilatos; Tu não tírão meus ve 


- 


de JSVÃU AA, 


-sortes sobre a minha vestidura. E os 
soldados de facto assim no fizerão. 

25 Entretânto estavão em pé junte á 
Cruz de Jesus sua mãi, e a irmã de sua 
mai, Maria, mulher de Cleofas, e Maria 
Magdalena. 

26 Jesus pois tendo visto a sua mai, e 
ao Discipulo que elle amava, o qual es- 
tava presente, disse a sua Mãi: mulher, 
eis-ahi teu filho. 

27 Depois disse ao Discipulo: Eis-ahi 
tua mãi. E desta hora por diante a to- 
mou o Discipulo sua casa. . 

28 Depois sabendo Jesus que tudo 
estava cumprido, para se cumprir huma 
palavra, que ainda restava da Escritura, 
disse : Tenho sede. 


29 Tinha-se porém alli posto hum |- 


“vaso cheio de vinagre. Então 0s soldados 

re no vinagre huma esponja, e 

se o-a à hum hyssopo, lha chegárão á 
ca. 

80 Jesus porém havendo tomado o 
vinagre, disse: Tudo está cumprido. E 
abaixando a cabeça, rendeo o espirito. 

81 E os Judeos (por quanto era a Pre- 
paração) para que não ficassem os córpos 
na Cruz em dia de Sabbado (porque 
aquelle dia de Sabbado era de grande so 
lemnidadç) rogárão a Pilatos que se lhes 

uebrassem as pernas, e que fossem dalli 
siradoss 

32 Vierão pois os soldados: e quebrá- 
são as pernas ao primeiro, e ao outro, que 
<om elle fura crucificado. 

83 Tendo vindo depois a Jesus, como 
“virão que estava já morto, não lhe que- 
brárão as pernas, 

34 Mas hum dos soldados lhe abrio o 
fado com huma lança, e immediatamente 
sahio súngue, e agua. 

35 Aquelle porém que o vio, deo tes- 
temunho disso: e o seu testemunho 
“he verdadeiro. E elle sahe que diz 
a verdade: para que tambem vós o 
creais. 

86 Porque estas cousas succedêrão, 

ara que se cumprisse esta palavra da 
Escritura Não quebrareis delle osso al- 
gum. 

37 E tambem diz outro lugar da Escri- 
tura: Elles verão aquelle, a quem tras- 
passárão. 

38 E depois disto José de: Arimathéa 
(pois que era Discipulo de Jesus, ainda 

ue occulto por medo dos Judeos) rogou a 

ilatos, que o deixasse tirar o corpo de 
Jesus : e Pilatos lho permittio. Veio pois, 
€ tirou o corpo de Jesus. 

“89 E Nicodemos, o gpe havia ido pri- 
meiramente de noite buscar a Jesus, 
veio tambem, trazendo huma composi- 
cão de quasi cem libras de myrrha, e de 
áloe. , 

112 


ad ms sÊ ls 


“a 


40 Tomárão pois o Corpo de Jesus, 
eo dh envolto em lenções depais de 
embaisamado com aromas, da maneir 
que os Judeos tem por costume sepulta: 
os mortos. 

41 No lugar porém, em que Jesus for 
crucificado, havia hum horto: e neste 
horto hum sepulcro novo, em que nin- 
guem ainda tinha sido depositado. 

42 Por tanto em razão de ser o dia da 
Preparação dos Judeos, visto que este 
sepulcro estava perto, depositárão nelle 


esus. 
CAPITULO XX. 
Vai a Magdalena de manhã ao 
Avisa E Pedro, e a João, de que não está 
no sepulcro o Corpo de Jesus, Vão lá os 
dous. À Magdulenn tornando no sepulcro, 
acha nelle sentados does Anjos. Appe- 
rece-lhe Jesus. Ella o annuncia au 
Apostolos. Jesus apparece a estes no 
mesmo dia. Elle os envia pelo Alwndu, 
como seu Pai o enviou. Dá-lhes o Espi 
rito Santo, e com elle o poder de perdoar 
po. Reprehende a incredulidade de 
homê. 


Nº primeiro dia POE da semana 
veio Maria .Magdalena ao sepulcro 


E ar 
de manhã, fazendo ainda escuro, e rio 


que a campa estava tirada do sepulcro. 

2 Correo pois, e foi ter com Simão 
Pedro, e com o outro Discipulo, a quem 
Jesus amava, e disse-lhes: Levárão o 
Senhor do sepulcro, e não sabemos onde 
o, pozerão. 

3 Sahio então Pedro, e aquelloutro 
Discipulo, e forão ao sepulcro. 

4 Ora elles corrião ambos juntos, mas 
aquelloutro Discipulo correo mais do que 
Pedro, e levando-lhe a dianteira chegou 
primeiro ao sepulcro. 

5 E tendo-se abaixado, vio os lenções 
postos no chão, mas todavia não en- 
trou. 

6 Chegou pois Simão Pedro, que o 
seguia, e entrou no sepulcro, e vio postos 
nuchão os lenções, 

7 E olenço, que estivera sobre a cabeça 
de Jesus, o qual não estava com os len- 
ções, mas estava dobrado n'hum lugar à 
parte. 

8 Então pois entrou tambem aquele 
Discipulo, que havia chegado primeiro ao 
sepulcro: e vio, e creo: 

9 Porque ainda não entendião a Escri- 
tura, que importava que elle resuscitasse 
d'entre os mortos. 

10 E voltárão outra vez os Discípulos 
para sua casa. 

11 Porém Maria canservava-se em pé 
da parte de fóra, chorando junto do sepul- 
cro: E a tempo que ella chorava, abaixou- 
se, e olhou para ver o lero : 

12 E vio dous Anjos vestidos de branco, 

















ACTOE I. 


41 Subio Simão Pedro & barca, e tirou [ tuas mãos, e outro. será o que te cire, 
a rede pará terra, cheia de cento e sin-(€ que te leve para onde tu não qu 
coenta e tres grandes peixes. E sendo |itas Ea 
tão , N80 se rompeo a rede. 19 E isto dissé. Jesus, para siga 

1? Disse-lhes Jesus : Vinde, jantai. Eificar com que genero de morte, haris 
nenhum dos que estavão à mesa ousava ' Pedro de dar gloria a Deos. E de 
perguntar-lhe : Quem és tu? sabendo que ! pois de assim ter fallado, disse-lhe: Se 


era o Senhor. gue-me, 
13 Veio pois Jesus, e tomou o pão, e| 20 Voltando Pedro, vio que o segs 
deo-lho, e assim mesmo do peixe.  . jijaquelle Discipulo, que Jesus amam, 


14 Foiesta já a terceira vez, que Jestis .que ao tempo da cea estivera até mM 
se manifestou a seus Discipulos, depois de : clinado sobrê o seu peito, e lhe pergu 
resurgir dos mortos. itára: Senhor, quem he o que te ba de 

15 Tendo elles pois jantado, perguntou | entregar? 

Jesus à Simão Pedro: Simão, filho de! 21 Assim que como Pedro vio * este, 
João, tu” amas-me mais do que estes? | disse para Jesus: Senhor, a este que! 
Elle lhe respondeo : Sim, Senhor, tu sabes | 22 Disse-lhe Jesus: Eu quero que elle 
queeu te amo; Disse-lhe Jesus: Apas-, fique assim, até que eu venha, que tens 
centa os meus cordeiros. he com isso? segúe-me taí. 

16 Perguntou-lhe outra vez: Simão, | 23 Correo logo esta voz entre os 
filho de João, tu amas-me? Elle lhe re- !mãos, que aquelle Discipulo não meot- 
spondeo : Sim, Sehhor, tu sabes que eu :feria. E não lhe disse Jess: Não 
te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta os ;morre; senão: E quero que elle fíque 
meus cordeiros, assim, até que eu venha, que tens tt com 

17 Perguntuu-lhe terceira vez: Sitnão, !isso? 
filho de João, tu amas-mt? Ficou Pedro, 24 Este he aquelle Discipulo, que dá 
triste, porque terceira vez lhe perguntára, | testemunho destas cousas, e que as escro- 
tu amas-me ? e respondeo-lhe : Senhor, tu | veo: e Rós sabemos que he Verdadeiro 0 
conheces tiudo : tu sabes que eu te amo. 'seu testemunho. ; 
Disse-lhe Jesus: Apascenta as minhas| 425 Muitas outras couses porém ls 
ovelhas. ainda, que fez Jesus: as quass se se e 

18 Em verdade, em verdade te digo: icrevessem huma por bums, creo qu 
quando tu eras mais moço, tu te cingias, nem no Mundo todo poderfão caber 0º 
e hias por onde té dava na vontade : mas | Livros, que dellas se houvessem de e» 
quando já fores velho, estenderás as !crever. 








ACTOS DOS APOSTOLOS. 


CAPITULO 1. . agua, mas vós sereis baptizados to Er 
Ascensão de Jesu Christo ao Go: óração pirita Santo, não muito a destes dias. 
dos Discipuios no Cenaculo: eleição de| 6 Pot tanto os que se havião 
? Mathias em lugar de Judas. o lhe perguntavão, dizendo: Senbe, 
Nº meu priméiro discurso, fallei na | dar-se-hh caso que restitunis nesta tempo 
verdade, 6 Theóôfilo, de todas as|o Reino a Israel? | 
cousas que Jesus começou a fazer, ea) 7 Eeilo lhes disst: Não he dá We | 
emeinar, ' 7 conta saber os tempos, nem momentos, 
.2 Até no dia em que, dando preceitos | que o Padre reservou ao seu pole. . 
pelo Espirito Santo atos Apostolós que| & Mas recobereis a virtude do Espirito 
elegoo, foi asstrapto assita : Saito, que desoerá sobere vós, e ine sereis 
3 Aos quaes tambem se manifestou a | testemunhas em Jerusalem, e era tods é 
si mestno vifo com muitas depois | Judéa, e Samaria, e até ís 
ds sua Paixão, ap do-lhes por qua- | da terra, 
renta dias, e falisado-lhes do Reino de) 9 E tendo dito isto, vendo-o eles, *º 
Deos. foi elevando: e o recebeo hums tuvem 
4 E comendo vom elles, lhes ordenou, | que o occultou a seus olhos. 
que não sahissem de Jerusalem, mas que | 10 E como estivessem oltaudo pari º 
esperassem a promessa do Padre, que ou» | Ceo quando elle hia subindo, ois-que * 
“ viMes (disse elle) da minha boca. - | pozerão so lado delles dous varões Gm 
5 dj oão na verdade baptizou em ! vestiduras brancas, 











- ACTOS II. 


11 Os res tambam lhes disserão : 
Varões Galilços, que estais olhando para 
- O Ceo? Este Jesus que separando-se de 
vós foi assumpto ao Ceo, assim virá, do 
a modo que o baveis visto ir ao 


eo. . 

12 Então voltárão para Jerusalena des 
<lo monte que se chama do Olival que 
está perto de Jerusalem na distancia da 
Jornada de bum sabbedo. 

13 E tendo entrado em certa casa, 
subírão ao quarto de sima, onde perma- 
mecião Pedro, e Juão, Sant-lago, e André, 
Filippe, e Thomé, Barth e Mat- 
theus, Sant-lago, filho de Alfeo, e Si- 
muão o Zeloso, e Judas irmão de Sant- 

é : 


14 Todos estes perseveravão umani- 
temente em oração com as mulheres, e 
«com Maria Mãi de Jesus, € com os Ir- 
mãos delle. 

15 Naquelles dias levantando-se Pe- 
“<lro no meia dos irmãos (e montava a 
multidão dos que alli se achavão jun- 
ãos, 3 quasi cento e vinta pessoas) disse : 

16 Varões irmãos, he necessario 
“se cumpra a Escritura, que o Espiriio 
Santo predisse por boca de David ácerca 
«de Tudo. 
que prendêrão a Jesus: 

17 O qual estava entre nós alistado mo 
mesmo número, e a quem coube a sorte 
<este ministerio. 

18 E este possuio de facto hym cam- 
"po do no da iniquidade, e depois de 
se pendurar rebentou pelo meio : e to- 

as suas entranhas se derramáriio. 

.19 E tão notorio se fes 8 todos os ka- 
Litantes de Jerusalem este successo, que 
"se ficou chamando aquelle campo ng lin- 
“gua delles, Haceldama, isto be, campo de 


sangue. 

2% Porque esorito está no Livro dos 
"Salrgos : Fique deserta a habitação delles, 
-e não pai que habito nella: e receba 
“Outro q seu Bispado. 

21 Convem pois que destes varões, que 
tem estado juntes na nossa ia 
todo o tempo, em que entrou e sabio 
enhor Jesus, 

84 des do baptismo de 
João até ao dia, 


assima dentro nós, huma dos taes 
o Ea eee 


9g E a José, que era 

do Donas 6 dba 

brenome o Justo: e a Mathias. 

qc grando peconrande To Senhor, 

nheces os earações de todos, mos» 

boia dous lym é quem tiveres 
l 3. 


-2 Para que tome O lugar deste mi- 
tisterio, é Apoatolado, do qual pela aa 


Desce o 


e foi o conductor daquelles, || 


em que foi essumpto | R 


icação cahio Judas pars ir po qem - 


26 E a seu ito arão sortes, & 
cahio a sorte sobe 3 Mathias, e foi contados 
com 08 onze Apostolos. 

CAPITULO II. 

irito Santo sobre os Apostolos 
dia de ecostes. Fallão todas as 
linguas. Os Judeos os accusão de estarewe 
tomados do vinho. Pedro os refuta, prê- 
gando-lhes a innocencia, e Resurreição de 

Jesus. Diz que elle he o que lhes mandou 

o Espirito Santo, e que he o Messias. 

Exhorta-os é penitencia, e converte a tres 

mil. Vendem os convertidos todos os seus 

bens, e os fazem comuns. 

QUANDO se completavão os dias 
de Pentecostes, estavão todos juntos 
num mesmo lugar. 

3 E de repente veio do Ceo bum es- 
trondo, como de vento que assoprava com 
impeto, e encheo toda a casa onde estavão 
assentados. . 

3 E lhes rão repartidas bumas 
como linguas de fógo, que repousou sobre 
cada bum delles. 

4 E -forão todos cheios do Espirito 
Santo, e começárão a fallar em varias 
inguas, conforme o Espirito Santo lhes. 


Jerusalem Judeos, varões religiosos ' de 
Peço que he debaixo do 
eo 


6 E tanto Ra esta voz, acudio 
muita gente, e pasmada, porque 98 
quvia à elles fallar cada hum Da sua pro- 
pria lingua. 

7 Estavão pois todos ettonitos, e se 
sdmiravão, dizendo: Por ventura não se 
está vendo que todos estes que fallão, são 

& E como assim os temos ouvido nús 
fallar cada hum pa possa lingua, em que 
nascemos ? 


oma, 
11 Tambem Judeos, e , Cre- 
tenses, 6 Arabios : todos 0s temos ouvido 
fallar nas nossas linguas as maray 

Deos. RD: 

12 Estavão pois todos attonitos, € «e 
maravilhavão dizendo huns par os outros = 
Que quer isto dizer? . 

13 Outros porém escarnecendo di 
zião: He porque estes estão cheios de 
mos 


ta. 
14 Porém Pedro em companhia dos 
inda pé levantou & sus vGG € 
B ' 


Mo 


te fi ; 
5 E e qse então habitando em - 


ACTOS II. 


“lhes fallou assim: Varões de Judéa, e 
todos os que habitais em Jerusalem, se- 


31 Prevendo isto fallou da resurre- 
de Christo, que nem foi deixado 


ja-vos isto notorio, e com ouvidos attentos |no Inferno, nem a sua carne vio a cor- 


“percebei as minhas palavras. 
15 Porque estes não estão tomados do 


ão. 
82 A este Jesus resuscitou Deos, do 


vinho, como vós cuidais sendo a hora | que todos nós somos testemunhas, 


terceira do dia: 


33 Assim que exaltado pela dextra 


16 Mas isto he o que foi dito pelo Pro- | de Deos, e havendo, recebido do Padre a 


feta Joel: 

17 E acontecerá nos ultimos dias, diz 
o Senhor, que eu derramarei do meu 
"Espirito sobre toda a carne: e profeti- 
-zarãô vossos filhos, e vossas filhas, e os 
vossos mancebos verão visões, € OS VOSSOS 
-Anciãos sonharao sonhos. 
- 18 E certamente naquelles dias derra- 
amarei do meu Espirito sobre os meus 
"servos, e sobre as minhas servas, e pro- 
fetizarão : 

19 E farei ver prodigios em sima no 
Ceo, e sinaes em baixo na terra, sangue, 
-e fogo, e vapor de fumo. 


20 O Sol se converterá em trevas, e a; 
“Lua em sangue, antes que venha o grande, | 


«e illustre dia do Senhor. 





promessa do Epirito Santo, derramon 


| sobre nós a este, a quem vós vedes, € 


ouvis, 
34 Porque David não subio ao Ceo: 
mas elle mesmo disse: O Senhor disse 


| ao meu Senhor: Assenta-te 4 minha mão 


direita, 

35 Até que eu ponha a teus inimigos 
por escabéllo de teus pés. 

36 Saiba logo toda a casa d'Isrsel com 
a maior certeza, que Deos o fez nãos | 
Senhor, mas tambem Christo a este Jesus, 
a quem vós crucificastes. 

37 Depois que elles ouvirão estes 
cousas, ficarão compungidos no seu co 
ração, e disserão a Pedro, e aos mas 
Apostolos: Que faremos nós, Varões 


91 E isto acontecerá: todo aquelle, i irmãos? 


que invocar o nome do Senhor, sera 
"salvo. 

22 Varões Israelitas, ouvi estas pa- 
lavras: A Jesus Nazareno, Varão appro- 
vado por .Deos entre vós com virtudes, e 
prodigios, e sinaes, que Deos obrou por 
elle no meio de vós, como tambem vós o 
sabeis: 

" 99 À este depois de vos ser entregue 

lo decretado coriselho e .presciencia de 
"Deos, crucificando-o por mãos de iniquos, 
- Jhe tirastes a mesma vida: 

24 Ao qual Deos resuscitou soltas as 
dores do feio; por quanto era impos- 
“sivel que por este fosse elle retido. 

25 Porque David diz delle: Eu via 
sempre ao Senhor diante de mim: porque 
elle está à minha direita, para que eu não 
seja commovido : | 

26 Por amor disto se alegrou o meu 
*coração, e se regozijou a minha lingua, 
além de que tambem a minha carne re- 
-pousará em esperança : 

27 Porque não deixarás a minha alma 
no Inferno, nem permittirás que o teu 
Santo experimente corrupção. | 

28 Tu me fizeste conhecer os caminhos 


da vida: e me encherás d'alegria, mostran- |" 


-do-me a tua face. 

29 Varões irmãos, seja-me permittido 
dizer-vos ousadamente do Patriarca Da- 
- vid, que elle morreo, e foi sepultado: e 
o seu sepulcro se vê entre nós até o dia 
«hoje. 

30 Sendo elle pois hum Profeta, e 
sabendo que com juramento lhe havia 
Deos jurado, que do fruto dos seus lom- 
“bos se rr hum sobreo séu Throno ; 
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38 Pedro então lhes respondeo: Fazei 
penitencia, e cada hum de vós seja bap- 
tizado em nome, de Jesu Christo pará 
remissão de vossos peccados : e recebereis 
o dom do Espirito Santo. 

3º Porque para vós he a promess, € 
para vossos filhos, e para todos os que 
estão longe, quantos chamar a st o %- 
nhor nosso Des. 

40 Com outras muitissimas razões 
testificou ainda isto, e os exbortar, 
dizendo : Salvai-vos desta geração de- 
pravada. 

41 E os que recebêrão a sua palasn, 
forão baptizados : e ficárão ag nã 
quelle dia perto detres mil pessoas. . 

42 E elles perseveravão na doutrina 
dos ApoRa, ena communicação da frat- 
ção do pão, e nas orações. 

48 E a toda a eos so lie infundia 
temor: erão tambem obrados pelos Apos 
tolos muitos prodigios e sinaes em Jerus- 
lem, e em todos geralmente havia hum 
grande medo. 

44 E todos os que crião, estavão um- 
dos, e tudo o que cada hum tinha, em 
possuido em commum por todos. 

45 Vendião as suas fazendas e os seis 
bens, e distribuião-os por todos, 5 
a necessidade jjue cada hum tinha. 

46 E todos os dias perseveravão unat 
memente no Templo:-c partindo o pão pelas 
casas, temavão a comida com regosjo, € 
simplicidade de coração. 

47 Louvando a Deos, e achando graçs 
para com todo o Povo. E o Senh” 
augmentava cada dia mais o num 
dos que se bavião de salvar, encamr 
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nhando-os á unidade da sua mesma cor- delle, foi a que lhe deo esta inteira saude 


poração. | 
CAPITULO III. 


Concurso do Povo a ver uv milagre. 
gunda Prtgação de Pedro. 





oração à hora de Noa. 

2 E era para alli trazido hum certo 
homem, que era coxo des do ventre de sua 
mãi: ao qual punhão todos os dias á porta 
«lo Templo chamada a Especiosa, para 
E pedisse esmola aos que entravão no 

emplo. 





á vista de todos vós. 
17 E agura, irmãos, eu sei que q fizestes 


agistrados. 
18 Porém Deos, o que já d'antes an- 


Pedro, e João curíão a hum coxo de ora por ignorancia, como tambem os vossos 
e 


Pr pois, e João hião ao Templo á | nunciou por boca de todos os Profetas, 
que padeceria o seu Christo, assim o cum- 
prio. 


19 Por tanto arrependei vos, e convertei 


1 
| vos, para que os vossos peccados vos sejão 
perdoados : 


20 Para que quando vierem os tempos 


do refrigerio diante do Senhor, e enviar 


s Este quando vio a Pedro, e a João ; aquelle Jesu Christo, que a vós vos foi 
«Que hião a entrar no Templo, fazia a sua | Prégado, 


Togativa para receber alguma esmola. 


21 Ao qual certamente he necessario 


4 E Pedro pondo nelle os olhos junta- | que o Ceo receba até aos tempos da testau- 
mente com João, lhe disse: Olha para ! ração de todas as cousas, as quaes Deos. 


nós. 

5 E elle os olhava com attenção, espe- 
rando receber delles alguma cousa. 

6 E Pedro disse: Não tenho prata nem 
“ouro: mas o que tenho, isso te dou: Em 
nome de Jesu Christo Nazareno levanta- 
te, e anda. 

7 E tomando-o pela mão direita, o 


! fal 
| des do principio do Mundo. 


ou por boca dos seus Santos Profetas, 


22 Moysés sem dúvida disse: Por 
quanto o Senhor vosso Deos vos suscitará 
hum Profeta dentre vossos irmãos, seme- 
lhante a mim: a este ouvireis em tudo o 
que elle vos disser. | 

23 E isto acontecerá: toda a alma que 


Jevantou, e no mesmo ponto forão conso- | não ouvir aquelle Profeta, será extermi-. 


"lidadas as bazes dos seus pés, e as suas 
plantas. i 
8 E dando hum salto se pôz em pé, e 
andava: e entrou com elles no Templo 
andando, e saltando, e louvando a Deos. 
-. 9 E todo o Povo o vio andando, e lou- 
-vando a Deos. 





nada do meio do Povo. 
24 E todos os Profetas des de Samuel, 


!e quantos depois fallárão, annunciárão 


estes dias, 
25 Vós sois os filhos dos Profetas, e do 
testamento, que Deos ordenou a nossos 


| pais, dizendo a Abrahão: E na tua se- 


10 E conhecião que elle era o mesmo | mente serão abençoadas todas as familias. 


que se assentava à porta. Especiosa do | da terra. 
”, 


'emplo à esmola: e ficárão cheios d'es- 
anto, e coino fóra de si pelo que áquelle 
ne havia acontecido. 


11 E tendo afferrado de Pedro, e de, 


João, todo o Povo correo para elles de 
tropel uo Portico, que se chama de Sala- 
mão, attonitos. 

12 E vendo isto Pedro, disse ao Povo: 
Varões Israelitas, porque vos admirais 
«isto, ou porque pondes os olhos em nós, 
«como se por nossa virtude ou poder tivesse- 
«nos feito andar a este? 

13 O Deos de Abrahão, eo Deos de 
Isaac, e o Deos de Jaceb, o Dcos de nos- 
gos pais glorificou a seu Filho Jesus, a 
«juem vós sem dúvida entregastes, e ne- 
gastes perante a face de Pilatos, julgando 
elle que se soltasse. 

14 Mas vós negastes ao Santo, e ao 
Justo, e pedistes que se vos désse hum 
homem humicida : 

15 E assim matastes ao Author da 
vida, a quem Deos resuscitou dentre os 
mortos, do que nós somos testemunhas. 

16 E na té dy seu Nome confirmou seu 
mesmo Nome a este, que vós tendes visto, 
e conheceis: e a fé, que ha por meio 


E 


26 Deos resuscitando a seu Filho vo-lo 
enviou primeiramente a vós, para que vos 
abençoasse: a fim de que cada hum se 
aparte da sua maldade. 

CAPITULO IV. 

Sinco mil homens se convertem com a préga- 
ção de Pedro. São mettidos em prizão 
os dous Ápostolos. O supremo Conselho 
lhes prohibe o annunciurem a Resurreição 
de Christo. Respondem que mais importa 
obedecer a Deos, que aos homens. Tudo 
possuem os Discipulos em commum. Bar- 
nabé vende seus bens, e entrega a preço 
em mãos dos Ápostolos. k 

ESTANDO elles fallando ao Povo, 
sobrevicrão os Sacerdotes, e o Ma- 
gistrado do Templo, e os Sadduceos, 

4 Doendo-se de que elles ensinassem o 
Povo, e de que annunciassem na pessoa, 
de Jesus a resurreição dos mortos: 

3 E lançárão mão delles, e os mettérão 
em prizão até o outro dia: porque era já. 
tarde. 

4 Porém muitos daquelles, que tinhão 
ouvido a prégação, crêrão nella: e chegou 
o seu número a sinco mil pessuas. 

5 E aconteceo que no dia seguinte se 
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ACTOS V. 
rio em Jeruselem os Principaes, 93 Mas depois de postes em liberta 
delles, e os Anciãos, e os Escribas : vie rão aos e :e Near referírão quan 

6 E Amuaz fino: Grs Sacerdotes, e| lhes havião dito os Principes dos 
Caifaz, e João, e A dre, e todos os7 dotes, e os Anciãos. 

«que erão da linhagem sacerdotal. 24 Os quaes tendo-bs ouvido, tevantário 

q E mandando-os apresenter no meio, |junanimes a voz a Deos, e disserão : Se- 
lhes perguntavão : Com qu peder, ou em | mhor, tu és o que fizeste o Ceo, € & terra, 
mome de quem fizestes vós isto ? o mar, € tudo o que ha neles : 

8 Então Pedro cheio do Espirito Santo, | 25 O que pelo Espirito Santo ne boca 
lhes respondeo : Principes do Povo, e vós de nosso pai David, teu servo, disseste: 
Anciãos, ouvi me. Porque bramárão as Gentes, e meditárão 

9 Sea nós hoje se nos pede razão do |os Póves projectos vãos? 
beneficio feito a hum homem enfermo,| 26 Levantarão-se os Reis da terra, cos 
com que virtude este foi curado, Principes se ajuntárão em Conselho cot- 

10 Seja notorio a todos vós, e a todo o jtra o Senhor, e contra o seu Christo? 
Povo d'Israel: que em nome de no 27 Porque verdadeiramente se a iaá 
Senhor Jesu Christo Nazareno, a quem inesta Cidade contra o teu santo Fiho 
vós crucificastes, a quem Deos resuscitou | Jesus, 20 qual ungiste, Herodes, e Ponce 
dos mortos, no tal nome que digo, he | Pilatos com os Gentios, e com os Póos 
que este se acha em pé diante de vós já | d'Israel, 
são. | 48 Para executarem o que o teu poder, 

11 Esta he a pedra, e foi reprovada |e o teu conselho determinárão que se 
por vós arquitectos, que foi poeta pela pri- | fizesse. 
meira fundamental do angulo : 29 Agora pois, Senhor, olha para 2º 

42 E não ha salvação em nenhum | suas ameaças, e concede a teus servos, 
mwutro. Porque do Ceo abaixo nenhum | que com toda a liberdade fallem a ta 
outro nome fui dado aos homens, pelo | palavra, 

nós devamos ser salvos. 30 Estendendo a tua mão a sarar as 

13 Vendo elles pois a firmeza de Pedro, | enfermidades, e a que se fação maravilhas, 
e de João, depois de saberem que etão | e prodigios em nome do teu santo Filho 
homens sem letras, e idiotas, se admira- | Jesus. : 
vão, e conhecião ser os que havião estado | 1 E tendo elles assim orado, tremeo O 

"*comjJesus: lugar onde estavão congregados : e tudos 

14 Vendo tambem estar com elles o | forão cheios do Espirito Sarto, e ainm- 

homem, que havia sido curado, não po- | ciavão a palavra de Deos confiadamente. 





dião dizer nada em contrario. 32 E da muitidao dos que crião o cora- 
15 .Mandárão-lhes pois que sahissem | ção era hum, e a alma huma : e nenhum 
fóra da Junta : e conferião entre si, dizia ser sua cousa alguma daquellas que 


16 Dizendo: Que faremos a estes ho- | possuia, mas tudo entrelles era commum- 
méns? por quanto foi por elles feito na| 33 E os Apostolos com grande 
verdade hum milagre notoriô a todos os | davão testemunho da Resurreição de Jesu 
habitantes de Jerusalem : he manifesto, e | Christo nosso Senhor: e havia multa 
não o podemos negar. graça em todos elles. 

47 Todavia, para que não se divulgue | 34 E não havia nenhum necessitado 
anais no Povo, ameacemo-los que para o | entrelles. Porque tudos quantos erão pos 
futuro não fallem mais a homem algum | suidores de campos,oa de casas, v 
neste nome. Isso trazião o preço do que vendião, 

48 E chamando-os, lhes intimárão que| 35 E o punhão aos pés dos Apostoles. 
absolutamente não fallassem mais, nem | Repartia-se pois por elles em particuhr 
ensinassem cm nome de Jesus. segundo a necessidade que cada ham 

19 Então Pedro, o João respondendo, ig Ê 
lhes disserão : Se he justo diante de Deos| 36 E Jos, a e os Apostolos davso 
ouvir-vos a vós antes que o Deos, julgai-o | o sobrenome de Barnabé (que quer dir 


vós: Filho de consolação) Levita, natural de 
20 Porque não podemos deixar de fal- | Chypre, 
Jar das cousas que temos visto, 8 ouvido. S? Como tivesse kum campo o vendo, 


21 Elles então ameaçando-os os deixá-|e levou o preço, e o poz ante os pés 9 
são ir livres: não achando pretexto para | Apostolos. 
es castigar por medo do Povo, porque * CAPITULO V. 


todos celebravão o milagre, que se fizera | Ananias, e Safira, por mentirem do Epimio 
meste facto que tinha acontecido. Santo,” castigados per Pedro com morte 
- 22 Por quanto já tinha mais de qua-| eubita. Faxem os olos senitos mila- 
renta annos o homem, em quem havia) gres. A smbra de Pedro cura os jr 
sido feio e prodigio de saude. mos. “O Conselho supremo mende 

| 
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AETOS V. . 


cos Apostolos. Hum Ano os liberta, e 
- manda-lhes que préguem livremente a Fé. 
Pedro em presença dos Juizes sustenta, 
- que Jesu Christo resusciláru, e que elle 
era o Messias. Gámaliel os dissuade, que 
os não matem. (Os Apostolas açoutados 
ae alegrão de ter padecido por amor de 


Jesus. 
WHY varão pois por nome Ananias 
com sua mulher Safira, vendeo 
hum campo, 
2 E com fraude usurpou certa porção 
do prsço do campo, consentindo-o sua 
mulher; e levando huma parte à poz aos 


- pés dos Apostolos: 


8 E disse Pedro: Ananias, porque ten- 


- tou Satanaz o teu coração para que tu 


menus ao piora aa e reservasses 
te do preço do cam 
e Por A atiia não te era livre ficar 
<om elle, e ainda depois de vendido, não 
era teu o preço? Como pozeste logo em 
teu coração fazer tal? Sabe que não meu- 
tiste aos homens. mas a Deos. 
5 Ananias em ouvindo porém estas 
api cahio e espirou, E infundio-se 
um grande temor em todos os que isto 


. ouvirão. 


6 Levantando-se pois huns mancebos, 
o retirárão, e levando-o dalli para fóra o 
enterrárão. 

7 E passado que foi quasi o espaço de 
tres horas, entrou tambem sua mulher, 
não sabendo o que tinha acontecido. 

8 E Pedro lhe disse : Dize-me, mulher, 
se vendestes vós por tanto a herdade? E 
ella disse: Sim, por tanto. 

9 Pedro então disse para ella: Porque 
vos haveis por certo concertado para ten- 
tar o Espirito da Senhor? Eis-aht estão à 
porta os pés daquelles, que enterrárão a 
teu marido, e te levarãô a ti. 

10 No mesmo ponto cahio & seus pés, e 
espirou. E aquelles moços entrando, a 
achárão morta, e a levárão, e enterrárão 
Junto a seu marido. | 

11 E diffundio-se bum grande temor 


. por toda a Igreja, e entre todos os que 


ouvirão este successo. 

12 E pelas mãos dos Apostolos sp fa- 
zião muitos milagres, e prodigios entre a 
plebe: c estavão tudos unanimes no Por- 
tico de Salamão. 

18: E nenhum dos outros ousava ajun- 
tasese com elles: mas o Povo lhes dava 
grandes louvores. 

té E cada vez se augmentava mais 3 


- apultidão dos homens, e mulheres, que 


erião no A 
- 15 De maneira, que trasião os doentes 
a as ruas, e os punhão em leitos e 


- euxergões, a tim de que ao passar Pedro, 


oobrisse sequer a gua sombra algum delles, 
e ficassem livres das suas enfenmidedes. 


16 Assim mesmo concorrião enxames 
delles das Cidades visinhas a Jerusalem, 
trazendo os seus enfermos, e 08 vexados 
dos espiritos immundos: os quaes todus 
erão curados. 

17 Mas levantando-se o Principe dos 
Sacerdotes, e todas os que com elle esta- 
vão (que he a seita dos Sadduceos) se en- 
chêrão d'inveja, e ciume, 

18 E fizerão prender aos Apostolos, e 
os mandarão metter na cadeia pública. 

19 Mas o Anjo do Senhor abrindo de 
noite as portas do carcere, e tirandu-os 
para fóra, lhes disse : 

20 Ide, e apresentando-vos no Templo, 
prégai ao Povo todas as palavras desta vida. 

21 Os quaes tendo ouvido isto, entrárão 
ao amanhecer no Templo, e se punhiio a 
ensingr, Mas chegando o Principe dos 
Sacerdotes, e os que com elle estavão, 
convocárão o Conselho, e a todos os An- 
ciãos dos filhos d'Israel: e enviárão vo 
carcere para que fossem alli trazidos. 

22 Mas tendo lá ido os Ministros, e 
como aberto o carcere, os não achassem, 
depois de voltarem derão a noticia, 

c3 Dizendo: Achámos sim o carcere 
fechado com toda a diligencia, e os guar- 
das postos diante das portas : mas abrin- 
do-as não achámos ninguem dentro. 

24 Quando porém ouvirão esta novi- 
dade, os Magistrados do Templo, e os 
Principes dos Sacerdotes estavão perplexos 
sobre o que teria sido feito delles. 

25 Mas ao mesmo tempo chegou hum 
que lhes deo esta noticia: Olhai que 
aquelles homens, que mettestes no car- 
cere, estão póstos no Templo, e duutri- 
nando ao Povo. 

26 Então foi o Magistrado com os seus 
Ministros, e os trouxe sem vivencia: 
porque temião que o Povo os apedrcjasse, 

27 Elogo que os trouxerão, o» apre- 
sentárão no Concelho: e o Principe dos 
Sacerdotes lhes fez a seguinte pergunta, 

28 Dizendo: Com expresso preceito 
vos mandámos, que não ensinassc:s neste 
nome: eisto não obstante, eis-ahi tendes 
enchido a Jerusalem da vossa doutrina : 
e quereis lançar sobre nós o sangue desse 
homem. 

29 Mas Pedro, e os Apostolos dando a 
sua resposta, disserão : Ímpona obudcçer 
mais 3 Deos, do que aos homeas. 

80 O Deos de nossos pais resuteitou à 
Jesus, a quem vós déstes à norte, peoda- 
rando-o num madeiro. 

81 A este elevou Deos com a sua dex- 
tra por Principe, e por Selvador, para dar 
o arrependimento a Isrsel, e à remissão | 
dos pecoados. 

334 E nós somos testemunhas destas 
palavras, e tambem o Espirito Santu, que 
Deos deo a tados os que lhe UN 
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ACTOS VI, VII. 
33 Quando isto ouvirão, enraivecião-se, | 


e formavão tenção de os matar. 

84 Mas levantando-se no Concelho hum 
Fariseo por nome Gamaliel, Doutor da 
Lei, homem de respeito em todo o Povo, 
mandou que sahissem para fóra aquelles 
homens por hum breve espaço. 

35 E lhes disse: Varões Israelitas, at- 
tendei por vós, reparando no que haveis 
de fazer ácerca destes homens. 

36 Porque ha huns tempos a esta parte 

"que se levantou hum certo Theodas, que 
izia ser elle hum grande homem, a quem 
se accostou o número de quatrocentas pes- 
soas cem pouca differença: o qual foi 
morto: e todos aquelles, que o acredi- 
tavão, forão desfeitos, e reduzidos a nada. 

37 Depois deste levantou-se Judas Ga- 
lileo nos dias em que se fazia o Arrola- 
mento do Povo, e levou-o após si, mas 
elle pereceo: e forão dispersos todos 
quantos a elle se accostárão. 

38 Agora pois em fim vos digo, não 
vos mettais com estes homens, e deixai-os: 
porque se este conselho, ou esta obra vem 
dos homens, ella se desvanecerá : 


4 E nós attenderemos de contins í 
oração, e à administração da palavra. 

5 E aprouve este arrazoamento a tod 3 
Junta. E elles escolhêrão a Esteio, 
homem cheio de fé, e do Espirito Santo, é 
a Filippe, e a Prócoro, e a Nicanor, e: 
Timão, e a Pármenas, e a Nicolão prose- 
lyto d'Antioquia. 

6 A estes apresentarão diante dos Ao 
stolos: e orando pozerão as mãos «- 
brelles. 

.7 E crescia a palavra do Senhor, e se 
multip.icava muito o número dos Dia- 
pulos em Jerusalem: huma grande mul- 
tidão de Sacerdotes obedecia tambem é té. 

8 Mas Estevão cheio da graça, e de 
fortaleza fazia grandes prodigios, e mili- 
gres entre o Povo. 

9 E alguns da Synogoga, que se chama 
dos Libertinos, e dos Cyrenenses, e du» 
Alexandrinos, e dos que erão da Cilica, é 
da Asia, se levantarão a disputas cm 
Estevão : Ê 

10 E não podião resistir á sabedora, é 
ao Espirito, que nelle fallava. 

11 Então sobornárão a alguns, que die 


39 Porém se vem de Dcos, não a pode- | sessem que elles lhe havião ouvido diet 


reis desfazer, pra não pareça que até a 
“Deos resistis. elles seguírão o seu 
conselho. . 

40 E tendo chamado aos Apostolos, 
depois de os haver feito açoutar, lhes 
mandárão que não fallassem mais no 
nome de Jesus, e os soltárão. 

41 Porém elles sahião por certo gozozos 
de diante do Concelho, por terem sido 
achados ,dignos de soffrer afirontas pelo 
- nome de Jesus. 

€2 E todos os dias não cessavão de 
ensinar, e de prégar a Jesu Christo no 
templo, e pelas casas. 


CAPITULO VI. 


Queixume dos Judeos Gregos, de lhes des- 
attenderem us suas viuvus. Elegem os 
Apostolos a sete Diaconos pura distribui- 
rem as esmolas. Convertem-se muitos dos 
mesmos Sacerdotes. Vans disputus contra 
Santo Estevão, u que se seguem muitos 
falsos testemunhos. O seu rosto parece 
aos mesmos Juizes como o rosto d'hum «Injo. 


Nº QUELLES dias porém, crescendo 
o número dos Discipulos, se moveo 
huma murmuração dos Gregos contra os 
Hebreos pelo motivo de que as suas viuvas 
erão desprezadas no serviço de cada dia. 

2 Pelo que os doze convocando a mul- 
tidão dos Discipulos, disserão; Não he 
justo que nós deixemos a palavra de Deos, 
e que sirvamos às mezas. 

3 Por tanto, Irmãos, escolhei dentre 

"vós a sete varões de boa reputação, cheios 
do Espirito Santo, e de sabedoria, aos 
quaes encarreguemos desta obra. 
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palavras de blasfemia contra Moysés, é 
contra Deos. 

12 Amotinárão em fim o Poro, e 0 
Anciãos, e os Escribas: c conjusado 0 
arrebatárão, e levarão ao Concelho, 

13 E produzírão falsas testemunhas, 
E dissessem : Este homem não ces 

e proferir palavras contra o lugar santo, 
e contra a Lei. 

14 Porque nós o ouvimos dizer: Que 
esse Jesus Nazareno ha de destruir + 
lugar, e ha de trocar as tradições, que 
Moysês nos deixou. 

15 E fixando nelle os olhos todo 
aquelles que estavão assentados no (o 
celho, virão o seu rosto como 0 flo 
d'hum Anjo. 

CAPITULO VII. 
Santo Estevão diante dos Juizes mostra, q'* 
elle não fallou contra Moysês, nem co" 

o Templo; mas que os Judeos se oppourão 
* sempre aos Profetas, e oo Espirito Sais. 

Vê ao Filho de Deos essentado á dextr 

do Padre. Os Judeos o apedroão, Est" 

dando-lhes Saulo os vestidos. Santo Estt- 
vão de joelhos ora a Deos por elles. 
Ei o Summo Sacerdote disse: 
Pois com efleito são assim eus 
cousas? no 

2 Respondeo elle: Varões irmãos € 
Padres, escutai. O Deos da Gloria appt” 
receo a nosso pai Abrahão, quando estará 
em Mesopotamia, antes de assistir €M 
Caran, Es ro 

3 E lhe disse: Sahe do teu pas é 
tua parentela, e vem para a terrá, Que 
te mostrar. 


ACTOS VII. 


“4 Então sahio elle da terra des Cal- 
deos, e veio morar em Caran. E delá, 
<lepois que morreo seu pai, Deos o fez 

assar a esta terra, na qual vós agora ha- 

itais. 

S E não lhe deo herança nella, nem 
ainda o espaço d'hum pé: mas prometteo: 
«lar-lhe a posse della a elle, c depois delle 
ps pa posteridade, quando ainda não tinha 

E 


E) E Deos lhe disse: Que a sua descen- | vão 


22 Depois foi Moysés instruido em toda 
a literatura dos Egypcios, e era elle pode- 
roso em palavras, & obras. 

23 E depois que completou o tempo de 
quarenta annos, lhe veio ao coração O 
visitar a seus irmãos os filhos d'Israel. 

. 24 E como visse a hum que era injt- 
nado, o defendeo : e vingou ao que pade- 
cia a injúria, matando ao Egypcio. 

25 E elle cuidava que seus Irmãos esta- 
capacitados, de que por sua mão os 


<lencia seria habitadora em terra estranha, | havia de livrar Deos: mas elles não o 


e que a reduzirião a servidão, e a maltra- | entendêrão. 


tarião pelo espaço de quatrocentos annos : 


4 


26 Porém no dia seguinte, pelejando 


7 Mas eu julgarei a pente, a quem | elles, se lhes manifestou: eos recunciliava 
elles houverem servido, disse o Senhor: | em paz, dizendo: Varões, irmãos sois, 
€ depois disto sahirãô, e me servirãô neste | porque vos maltratais hum a outro? 


lugar. 


27 Mas oque fazia injúria ao seu proxi- 


BE lhe deo o testamento da circum- | mo o repellio, dizendo: Quem. te consti- 
cisão : e assim gerou a Isaac, e o circum- | tulio a ti Principe, e Juiz sobre nós? 


sidou passados oito dias: e Isaac gerou a 
Jacob: e Jacob aos doze Patriarcas. 


28 Dar-se-ha caso que tu me queiras 
matar, assim como mataste hontem aquelle 


9 E os Patriarcas movidos d'inveja, | Egypcio? 


vendêrão a José para ser levadoao Egypto : 
amas Deos era com elle: 


29 Porém Moysés ouvindo esta palavra, 
fugio: e esteve como estrangeiro na terra 


10 E o livrou de todas as suas tribula- | de Madian, onde houve dous filhos. 


ções: e lhe deo graça, e sabedoria diante 


30 E cumpridos quarenta annos lhe 


«le Faraó Rei do Egypto, o qual o fez | appareceo no deserto do monte Sina hum 
Governador do Egypto, e de toda a sua | Anjo na chamma d'huma carça que ardia. 


casa. 
11 Veio d 
«lo Egypto, e 


31 E vendo isto Moysés, se admirou 


ER: fome por toda a terra | d'huma tal visão: e chegando-se elle para 
e Canaan, e huma grande | à examinar, se dirigio a elle a voz do Se- 


tribulação : e os nossos pais não achavão | nhor, a qual dizia : 


«que comer. 


- 82 Eu sou o Deos de teus pais, o Deos 


12 E tendo Jacob ouvido dizer que | d'Abrahão, o Deos d'Isaac, e o Deos de 


davia trigo no Egypto: enviou a primeira | Jacob. 


Xez fl nossos pais : 
13 E na segunda foi conhecido José de 


Moysés porém espantado, não 
ousava olhar. 
83 E o Senhor lhe disse: Tira os sapa- 


seus irmãos, e foi descoberta a Faraó a |tos dos teus pés, porque o lugar em'que 


sua linhagem. 
14 E enviando José messageiros fez ir 


estás, he huma terra santa. 
S4 Considerando bem, tenho visto a 


a seu pai Jacob, e a toda a sua familia | aflicção do meu Povo, que reside no 


«que constava de setenta e sinco pessoas. 

15 EJacob desceo ao Egypto, e morreo 
elle, e nossos pais. 

15 E forão trasladados a Siquem, e 
postos no' muimento, que Abrahão tinha 
<comprado em moeda de prata aos filhos 
«'Hemor, filho de Siquem. 

17 E chegando o tempo da promessa, 
que Deos havia jurado a Abrahão, cresceo 
o Povo, e se multiplicou norEgypto. 

18 Até que se levantou outro Rei no 
Egypto, que não conhecia a José. 

19 Este usando d'astucia contra a nossa 
Nação, apertou a nossos pais, para que 
expozessem a seus filhos a fim de que não 
vivessem. 

20 Naquelle mesmo tempo nasceo 
Moysés, e foi agradavel a Deos, a se criou | 
tres mezes na casa de seu pal. 

21 Depois, como elle tosse exposto, a 
filha de Faró o levantou, e o criou como 
seu filho. 











Egypto, e tenho ouvido os seus gemidos, 
e baixei a livrallos. Vem pois agora, para 
eu te enviar ao Egypto. 

55 À este Moysés, ao qual desprezárão, 
dizendo: Quem te fez ati Principe, e 
Juiz? a este enviou Deos por Principe e 
Redemptor, por mão dv Anjo, que lhe 
appartcco na çarça. 

36 Este os fez sahir obrando prodigios, 
e milagres na terra do Egypto, e no mar 
Vermelho, e no deserto por espaço de 
quarenta annos. 

87 Este he aquelle Moysés, que disse 
aos filhos d'Israel: Deos vos suscitará 
dentre vossos irmãos hum Profeta como 
eu, a elle ouvireis. 

38 Este he o que esteve entre a con- 
gregação do Povo nu deserto com o Anjo, 
que lhe fallava no monte Sina, c com os 
nossos pais: que recebeo palavras de vida, 
para no-las dar a nós. x 

39 A quem nossos pais não quizeráe 

121 





ACTOS VIE. 


abedecer : antes o repelkirão, e com os 
seus corações se tornárão au Egypto. 

40' Dizendo a Arão: Faze-nos Desses, 
que vão adiante de nós: porque no tocante 
a este Moysés, que nos tirou da terra do 

, nós mão sabemos que foi feito 


41 E por aquelles dias fizerão hum be- 
gerro, e offerecêrão sacrificio ao idolo, e 
se ão nas obras das suas mãos, 

4º Mas Deos se apartou; e os abando- 
mou à que servissem a milicia do Ceo, 
como está escrito no Livro dos Profetas: 
Por ventura offerecestes-me vós, Casa 
d'israel, aloumas vietimas, e sacrifícios 
pelo espaço de quarenta annos no de- 
serto? 

43 E recebestes a tenda de Moloch, e 
e estrella do vosso Deos Rermfam, figu- 
ras, que vós fizestes para as adorar Pois 
eu vos farei ir mais para lá de Babylo- 


nia. 

44 O tabernaculo do testemunho esteve 
com os nossos pais no deserto, assim 
como Deos lho, ordenou, dizendo a 
Moysês, que o fizesse conforme o modelo 
que tinha visto. 

45 E nossos país, depois de o terem re- 
cebhido, o levárão debaixo da conducta de 
Josué & possessão do Gentios, aos quaes 
lançou Deos fóra da presença de nossos 
pais, até aos dias de David, 

46 O qual achou graça diante de Deos, 
e pedio o achar tabernaculo para o Deos 
de Jacob. 

4? Mas Salamão lhe edificou a casa. 

48 Porém o Excelso não habita em 
feituras de mãos, como diz o Profeta: 

— 49 O Ceo heo meu Throno: ea terra 

o estrado dos meus pés. Que casa me 
edificareis vós, diz o Senhor? ou qual he 
o lugar do meu repouso ? 

50 Não fez por ventura a minha mão 
todas estas cousas? 

51 Homens de dura cerviz, e de cora- 
ções, e ouvidos incircumcisos, vós sempre 
resistis ao Espirito Santo, assim como 
obrárão vossos pais, assim o, fazeis vós 
tambem. 

52 À qual dos Profetas não perseguírão 
vossos pais? E matárão elles aos que 
d'ante mão annunciavão a vinda do Justo, 
pi qual vós agora fostes traidores, e homi- 
cidas: 

58 Vós, que recebestes a Lei por mi- 
nisterio dos Anjos,e não a guardastes : 

54 Ao ouvir porém taes palavras, en- 
ralyecião-se dentro nos seus corações, € 
Fangilio com os dentes contra elle. 

55 Mas como elle estava cheio do Es- 
pirito Santo, olhando para o Ceo, vio a 
gloria de Deos, e a Jesus que estava em 
pé á dextra de Deos. E disse: Eis estou 


E 


homem que está em pé é mão direita de 


56 Então elles levantando huma grand 
tapárão 05 seus ouvidos, e tod 
Juntos arremettêrão a elle com furia. 

57 E tendo-o lançado para fóra da (i- 
dade, o apedrejavão: e as testemunhas 
depozerão os seus vestidos aos pés dbum 
moço, que se chamava Saulo. 

58 E apedrejavão a Estevão, que inro- 
cava a Jesus, e dizia: Cous, Tê 
ecbe o meu espirito. 

59 E posto de joelhos, clamou em vs 
alta, dizendo: Senhor não lhes impuies 
este peccado. E tendo dito isto, dormio 
no Senhor. E Saulo era consentido 08 


sua morte. 
CAPILTUO VIII. 
Perseguição contra os Fitis. Todos se d- 
mantelão para diversas partes, é excepção 
dos Ápostolos. Saulo devasta a lgrom 

Filippe baptiza a muitos em Samera. 

Pedro, e João são alli enviados pera bs 

dar o Espirito Sento. Simão quer com 

prar por dinheiro o poder de o der o» 

outros. Pedro re, disso. Fr 

lúppe he enviado a hum Grande da Kiba 
pia. Elle o instrue pelo cominho, co | 

baptiza. Hum Anjo leva Fuipx é 

Ázot, 

NO dia pois se pt huma 
e perseguição na 

ava em SS cunalomic e forão Todos a 

persos pelas Provincias da Judéa, e de 

Samaria, exceptuando os Apostolo. 

2 E huns homens timoratos tratarso 

de enterrar a Estevão e fizerão hum grai- 
de pranto sobrelle 
3 Mas Saulo assolava a Igreja entrando 
pelas casas, e tirando com violencia 
mens e mulheres, os fazia metter DO 
-carcere. . ; . 
4 Por tanto os que havião sido dkper- 
sos hião d'buma parte É es a outra, al 
nunciando a palavra de Deos. | 
5 E Filippe descendo a huma Cilsk | 
de Samaria, lhes prégava a Christo. | 
6 E os Povos estavão attentos so que 
Filippe lhes dizia, escutaudo-o com bus | 
mesmo ardor, e vendo os prodigos qe . 
fazta. 

7 Porque es espiritos immundos & 
muitos possessos sahião dando grandes 
ritos. : 

8 E muitos paralyticos, e coxos, forá? 
curados. 
9 Pelo que se originou buma grande 
alegria naquella Cidade. Havia portid | 
nella hum homem, por some Simão, O 
qual antes tinha alli exescitado a mágii, 
enganando ao Povo Samaritano, 
que elle era hum grande homem : 

10 A quem tolos davão ouvidos ds 


€u vendo o Ceos abertos, e o Filho do | do menor até ao maior, dizendo: Este 
22 








ACTOS IX. 


am virtude de Deos, a quel se: chama 


grande. 

11 E elles o attendião : porque com as 
suas artes niágicas por muito tempo os 
havia decretado: e 

12 Porém depois que crêrão o que 
Filippe lhes anmnnciava do Remo de Deos, 
fhião-se baptizando homens e mulheres, 
em nome de Jesu Christô. 

18 Então creo tambem o mesmo Si- 
anão: e depois que foi baptizado, andava 
unido a Filippe. Vendo tambem os pro- 
cltgios, e grandissimos milagres que se 
fazião, todo cheto de pasmo se admirava. 

14 Os Apostolos porém que se achavão 
em Jerusalem, tendo ouvido que a Samá- 
vía recebtra a palavra de Deos, mandá- 
rao-lhes lá a Pedro, e a João. 

15 Os quaes como chegário, fizerão 
oração por elles, a fim de receberem o 
Espirito Santo. - 

16 Porque elle ainda não tirha descido 
sobre nenhum, mas sómente tinhão sido 
baptizados em nomre do Senhor Jesus. 

1? Então punhão as mãos sobre elles, 
€ recebiãio o Espirito Santo. 

18 E quândo Simão vio que se dava o 
Espirito Santo por meio da imposição da 
enão des Apostolos, lhes offereceo di- 
giheiro, 

19 Dizendo: Mhfi-me tambem a mim 
este poder, que qualquer a quem eu im- 

vizer as mãos, receba o Espirito Santo. 

Tas Pedro lhe disse: 

20 €O teu dinheiro pereça comtigo: 
fuma vez que tu te persuadiste, que o 


Ed 


de Cândace, Rainha da Ethiopia, o qual 
era Superintendente de todos os seus 
thesouros, tinha vindo « Jerusalem para 
fazer a sua ad 3 

28 E voltata já, assentado sobre o seu 
coche, e hia lendo o Profeta Isaias. 

29 Então disse o Espirito a Filippe: 
Chega, e ajunta-te a este coche. 

80 E correndo | Rppe: ouvio que 

sai 


o Eunuco lia no Profeta 


as, e É 


disse: Crês por ventura que entendes o 
que estás lendo? 


rel 


31 Elle he respondeo: Come o pode 


eu entender, se não houver alguém 


que mo explique? E rogoua Filippe que 
montasse, € se assentasse com elle. 

82 Oraa passagem da Escritura, 'que 
ha, era esta: Como ovelha foi levado ao 
matadouro: e como cerdeiro mudo diante 


do 
sua 


que o tosquia, assim elle não abrio a. 
oca. | 


$$ No seu abatimento o seu juizo foi 
exaltado. Quem poderá contar a sua 
geração, pois que a sua vida será tirada da. 
terra? 


34 E respondendo o Eunuco a Filrppeo, 
disse: Rogo-te que me digas de quem 
disse isto o Profeta? de si mesmo, ow 
d'algum outro? 

35 E abrindo Filippe a sua boca, e 
principtando por esta Escritura, lhe annun— 
ciou a Jesus. 

36 E continuando elles o seu caminho,. 
chegárão a hum lugar onde havia agua, e 
disse o Eunuco: Eis-aqui está agua, que 


embaraço ha, para que eu não seja bapti- 
0º 


dom de Deus se podia adquirir com di- |zad 

97 E disse Filippe: se crês de todo o 
coração, bem pódes. E elle respondendo 
ma, que pretender neste ministerio: por- rap : Creio que Jesu Christo he o Filho 

e Deos. 

-88 E mandon parar o coche: e descê- 
rão os dous à agua, Filippe, eo Eunuco, 


nheiro. 
41 Tu não tens parte, nem sorte algu- 


que o teu coração não he recto diante de 
eos. 


22 Faze pois penitencia desta tua mal- 
dade: e roga a Deos 


te seja perdoado este pensamento do ten 
Coração. | 

23 Porque eu vejo que tu estás num 
fel d'amargura, e prezo nos laços da ini | 
quidade. 


mnha sobre mim nenhuma cousa das que 
haveis dito. 

25 E elles, depois de terem testemu- 
ahado com effeito, e annunciado a palavra 
do Senhor, tornavão já para Jerusalem, e 
prégavão por muitos lugares dos Samari- 
tenos 


2% E o Anjo do Senhor falloua Filippe, 
dizendo: Levanta-te, e vai contra o Meio 
Dia, em direitura ao caminho que vai de 


» que se he possivel, te o baptizou. 


39. E tanto que elles sahírão da agua, 
arrebatou o Espirito do Senhor, a Filippe, 


€o 


Eunuco: não vio mais. Porém con- 


tinuava o seu caminho cheio de prazer. 

40 Mas Filippe se achou em Azot, e 
24 E respondendo Simão, disse : Rogai |indo passando prégava o Evangelho em 
vós por mim ao Senhor, para que não ve- | todas as Cidades, até que veio a Cesaréa. 


CAPITULO IX. 


À conversão de Paulo. O seu baptismo. 
Annuncia a Jesus Christo no Synagoga 
de Damasco. Deos o livra das sita 
dos Judcos. Barnabé o leva a Jerusalem 
aos dpostolos, Paulo se retira a Tarso. 
Pedro cura u hum paralytico, e resuscita 
huma mulher defunta. 


S 


AULO pois respirando ainda ameaças 
e gire contra os Discípulos do Se” 


Jerusalema Gaza: esta se acha deserta. |nhor, se apresentou ao Principe dos Sa- 
9 E-elle levantando-se, partio. E eis- | cerdotes, . 
que hum Varão Ethiope, Eunuco, valido! 2 E lhe pedio cartas pare E SSTRROLAR 


ACTOS IX. 


de Damasco: com o fim de levar prezos 
a Jerusalem quantos achasse desta pro- 
fissão, homens, e mulheres. 

3 E indo clle seu caminho, foi cousa 
factivel que se avizinhasse a Damasco: e 
subitamente o cercou alli huma luz vinda 
dlo Ceo. 

4 E cahindo em terra ouvio huma voz 
que lhe dizia : Saulo, Saulo, porque me 
persegues? ' 

5 Elle disse: Quem és tu, Senhor? E 
elle lhe respondeo: Eu sou Jesus, a quem 
tu persegues: dura cousa he para ti recal- 
gitrar contra o aguilhão. 


Senhor, que queres tu que eu faça? 
- 7 Eo Senhorlhe respondeo: Levanta- 
te, e entra na Cidade, e ahi se te dirá o que 


19 E depois que tomou alimento, fcou 
então com as fo recobradas. Algum 
dias porém esteve com os Discípulos, qué 
se ac ig em Damasco. 

20 ogo prégava nas Synagogas 1 
Jesus, que Pça Filho de Deos. 

| 21 E pasmavão todos os que 0 ouvião, 
e dizião: Pois não he este o que pese 
guia em Jerusalem aos que Invocaráa 
esse nome: e ao que veio cá, não foi pan 
os levar prezus aos Principes dos Jaca 


dotes ? 
| 22 Porém Saulo muito mais se esfor- 
| Sava, e confundia aos Judeos, que habia- | 
6 Então tremente, e attonito disse: | vão em Damasco, afirmando que eseera | 


o Christo. 
23 E passando muitos dias, os Judeos 


“Juntos tiverão conselho para matallo. 





te convem fazer. Aeste tempo aquelles; 24 Porém Saulo foi advertido das suas 
homens, que o acompanhavão, estavão 'siladas. Guardavão pois até as portas de 


«espantados, ouvindo sim a voz, mas sem 
arer ninguem. 
8 Levantou-se 


, dja e de noite, para o matarem. 


25 E tomando conta delle os Disci 


is Saulo da terra, e | los de noite, o deslizárão pela mur. 


xendo os olhos abertos, não via nada. | mettendo-o numa alcofa, ' 
26 Tendo porém chegado a Jerusalem, 


Elles porém levando-o pela mão, o intro- 
«duzírão em Damasco. 

9 E esteve alli tres dias sem ver, e não 
scomeo, nem bebeo. 

10 Ora em Damasco havia hum Dis- 
cipulo, que tinha por nome Ananias: e o 
“Senhor numa visão lhe disse: Ananias. E 
«lle acudio, dizendo: Eis-me aqui, Senhor. 

11 E o Senhor lhe tornou : js 
“e vai ao bairro, que se chama Direito : e 
busca em casa de Judas a hum de Tarso, 
chamado Saulo: porque ei-lo-ahi está 
«orando. 

12 (E vio hum homem por nome Ana- 
mias, que entrava, e que lhe impunha as 
anãos para recobrar a vista.) 

13 Respondeo pois Ananias: Senhor, 
«eu tenho ouvido dizer a muitos a respeito 
deste homem, quantos males fez aos teus 
“Santos em Jerusalem: 

14 E este tem poder dos Principes dos 
“Sacerdotes, de prender a todos aquelles 
que invocão o teu Nome. | 

' 15 Mas o Senhor lhe disse: Vai, por- 
que este he para mim hum vaso escolhido 
para levar o meu Nome diante das Gen- 
2es, e dos Reis, e dos filhos d'Israel. 

16 Porque eu lhe mostrarei quantas 
cousas lhe he' necessario padecer pelo 
meu Nome, 

17 E foi Ananias, e entrou na casa: 
e pondo as mãos sobrelle, disse: Saulo 
"* irmão, o Senhor Jesus, que te appareceo 
no caminho por onde vinhas, me enviou 
para que recobres a vista, e fiques cheio 
do Espirito Santo. 

18 E no mesmo ponto lhe cahirão dos 
olhos humas como escamas, e assim re- 
cuperou a ora e levantando-se foi bap- 

Q4 





pulos, mas todos o temião, não c 
clle fosse Discipulo. 


procurava Saulo ajuntar-se com os Disc- | 
rendo que . 


27 Então Barnabé, levando-o consiga | 


| O apresentou aos Apostolos : e lhes contou | 


- como havia visto ao Samhor no caminho, | 


Damasco elle se portára com toda a hiba- 
dade, em nome de Jesus. 
28 E estava com elles em Jerusakm 
entrando, e sahindo, e portando-se com 
| hberdade em nome do Senhor. 


tavão de o matar. a 
So O que tendo sabido os irmãos O 


; e que lhe havia fallado, e como depoisem | 





29 Fallava tambem com os Gentos,€ | 
disputava com us Gregos: mas elles Ut | 


acompanhárão até Cesarea, € O envistao | 


a Tarso. 


31 Tinha então paz a Igreja por todaê | 


Judéa, e Galiléa, e Samaria, € se propisi 
va caminhando no temor do Senhor, € 
estava cheia da consolação do Espinto 
Santo. 

Sº Aconteceo pois, que andando Pedro 
visitando a todos, chegou aos Santus qu 
habitavão em Lydda. 

33 E achou alli hum homem por nome 
Eneas, que havia oito annos jazs e 
hum leito, ue estava paralytico. 

34 E Pedro he disse: Eneas, o Senhot 
Jesu Christo te sara: levanta-te, e faze 3 
tua cama. E num momento se levanto. 

95 E virão-o todos os que habitavão 
em Lydda, e em Sarona: os quaes Se 
vertêrao ao Senhor. 

36 Houve tambem em Joppe huma 
| discipula, por nome Tabitha, Erg 
dizer Dorcas. Esta se achava chem 
| boas obras, e d'esmolas que fazia. 


ACTOS X. 
S7 E acomteceo naquelles dias, que de-|) 6 Este se acha hospedado em casa 


pois de cahir enferma morresse. A qual 
tendo a primeiro lavado, a pozerão num 
quarto alto. 

38 E como Lydda estava perto de 
Joppe, os Discipulos ouvindo que: Pedro 
se achava lá, enviárão-lhe dous homens, 
rogando-lhe : Não te demores em vir ter 
comnosco. 

389 E levantando-se Pedro, foi com 
elles. Elogo que chegou, o levárão ao 

uarto alto: e o cercárão todas as viuvas 

orando, e mostrando-lhe as tunicas, e 
os vestidos, que lhes fazia Dorcas, 

40 Mas Pedro, tendo feito sahir a todos 
para fóra, pondo-se de joelhos entrou a 
orar: e depois de se ter voltado para o 

corpo, disse: Tabitha, levanta-te. E ella 
abrio os seus olhos: e vendo a Pedro, se 
assentou. 

41 Mas elle a fez levantar, dando-lhe a 
mão. E havendo chamado os Santos, e 
as viuvas, Ilha entregou viva. 

42 E este caso se fez notorio por toda 
Jnppe: e forão muitos os que crérão no 
Senhor. 

43 E aconteceo que Pedro 'se deixou 
ficar em Joppe por muitos dias, em casa 
d'hum curtidor de pelles, chamado Si- 


mão. 
CAPITULO X. 

Hum Anjo adverte:u Cornelio, que mande 
e chamar Pedroa Joppe. Vê Pedro descer 
do Ceo huma como grande toalha, sustida 
pelas pontas, em que havia toda a casta: de 
animaes immundos. Recusando Pedro 
comer delles, Deos lhe diz, que elle os 
tinha purificado. Daqui vem a conhecer 

Pedro, que se devião receber na Igreja os 

Gentios. Vaia casa de Cornelio, e an- 

nuncia-lheu Jesu Christo. Desce o Es- 

pinto Santo sobre Cornelio, e sobre os 

seus. O que vendo Pedro, baptiza a 

todos. 

AVIA pois em Cesaréa hum ho- 

mem, por nome Cornelio, que era 
Centurião da Cohorte, que se chama 
Italiana, 

2 Cheio de Religião, e temente a Deos 
com toda a sua casa, que fazia muitas 
esmolas ao Povo, e que estava orando a 
Deos incessantemente: 

3 Este vio em visão manifestamente, 
é Ss & hora de Noa, 

eos se apresentava diante delle, e lhe 
dizia? Cornelio. 

4 E elle fixando nelle os olhos, possui- 
do de temor, disse: Que he isto, Senhor? 
Elle porém lhe respondeo: As tuas ora- 

, e as tuas esmolas subírão para fica- 
rem em lembrança na presença de Deos. 

5 Envia pois agora homens a Joppe, e 
faze vir aqui a hum certo Simão, que tem 
por sobrenome Pedro: 


ue hum Anjo de |' 


d'hum certo Simão curtidor depelles, cuja. 
casa fica junto ao mar : elie te dirá o que 
te convem fazer. 

? E logo que se retirou o Anjo, que lhe: 
fallava, chamou a dous dos seus domesti- 
cos, e a hum soldado temente a Deos, da- 
quelles, que estavão ás suas ordens? 

8 E havendo-lhes contado tudo isto, as. 
enviou a Joppe. 

9 E ao dia seguinte, hindo elles sew 
caminho, e estando já perto da Cidade 
subio Pedro ao alto da casa a fazer oração 
perto da hora de Sexta, 

10 E como tivesse fome, quiz comer.. 
Mas ao tempo que lho preparavão, sobre- 
veio-lhe hum rapto de espirito: 

11 E vioo Ceo aberto, e que descendo 
hum vaso, como huma grande toalha, 
suspenso pelos quatro cantos era feita 
baixar do Ceo á terra, 

12 No qual havia de todos os quadru-— 
Fes e dos reptís da terra, e das aves do 

eo. 
13 E foi dirigida a elle huma voz, que: 
lhe disse: Levanta-te, Pedro, mata, e: 
come. 

14 E disse Pedro: Não Senhor; por 
que nunca comi cousa alguma commum, 
nem immunda. . 

15 E a voz lhe tornou segunda vez &. 
dizer: Ao que Deos purificou não chames 
tu commura. 

16 Eisto se repetio até tres vezes: e 
logo o vaso se recolheo ao Ceo. 

17 E em quanto Pedro entre si duvi-- 
dava sobre o que seria a visão, que havia 
visto: eis-que os homens, que tinha en-. 
viado Cornclio, perguntando pela casa de 
Simão, chegárão à porta. 

18 E havendo chamado, perguntávão,. 
se estava alli hospedado Simão, que tinha. 
por sobrenome Pedro. 

19 E considerando Pedro na visão, lhe 
disse o Espirito: Eis-ahi tres homens que- 
te procurão. 

20 Levanta-te pois, desce, e vai côm 
elles sem duvidar: porque eu sou o que 
os enviei. 

21 E descendo Pedro para ir ter com os 

homens, lhes disse: Aqui me tendes que 
eusou a quem buscais: qual he a causa 
porque aqui viestes? 
24 Respondêrão elles: O Centurião 
Cornelio, homem justo, e temente a Deos,, 
e que disto mesmo logra o testemunho de 
toda a Nação dos Judeos, recebeo resposta 
do santo Anjo, que te mandasse chamar a 
sua casa, e que onvisse as tuas palavras. 

23 Pedro pois fazendo-os entrar, os hos— 
pedou. E levantando-se ao seguinte dia 
partio com clles: e alguns dos irmãos, 
que vivião em Joppe, o acompanhário. 

24 E ao outro dia depois entror crr 
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am 


Cesaréa. E Cornelio-os estava esperando, 
havendo convidado já aos seus parentes, e 
mais Íntimos amigos. 

25 E aronteceo, are quando Pedro 
estava para entrar, sahio Cornelio a rece- 
bello : e prostrando-se a seus pés o adorou: 

26 Mas Pedro o levantou, dizendo: 
Levanta-te, que eu tambem sou homem. 

2? E entrou fallando com elle, e achou 
muitos que havião concorrido : 

28 E lhes disse: Vós sabeis como he 
cousa abominavel para hum hqmem 
«Judeo, o ajuntar-se ou unir-se a hum 
estrangeiro: mas Deos me mostrou, que 


a nenhum homem chamasse commum, | da 


ou immundo, 

29 Por isso sem duvidar vim 
assim que fui chamado. Perguntou pois, 
porque causa me chamastes? 

S0 E disse Cornelio: Hoje faz quatro 

jas que estava orando em minha casa á 
dora de Noa, e eis-que se me poz diante 
hum varão detido de branco, e me disse: 

31 Cornelio, a tua oração foi attendida, 
€ as tuas esmolas ferão lembradas na pre- 
<sença de Deos. 

92 Manda pois a Joppe, e faze vir a 
hum Simão, que tem por sobrenome 
Pedro: elle esta hospedado em casa de 
Simão. curtidor de pelles, à borda do 
anar. 

ss Em e tir disto enviei a 
buscar-te; e tu te bem em vir. read 
porém nós todos estamas na tua p 
para ouvir todas as cousas quantas o 
anhor te ordenou que nos dissesses. 

34 Então Pedro abrindo a sua boca, 
«disse: Tenho na ee alcançado que 


Deos não faz e : 
35 Mas que em toda a N aquelle 
rapa Poda que he justo, esse 
e he acceito. | 


36 Deos enviou a sua vIa Sos 
filhos d'Israel, annunciando-lhes a paz 
por meio de Jesu Christo: (esse he o 
ahor de todos.) 

.8? Vós sabeis que a palavra foi en- 
viada por toda a Judéa : pois começando 
des da Er depois do baptismo, que 
pregou | 

38 Sabeis que a palavra mencionada h 
Jesus de Nazaréth: como Deos o ungio 
do Espirito Santo, e de virtude, o qual 

u bem, e a todos os 
opprimidos do diabo, porque Deos era 
com elle. 


89 E nós somos testemunhas de tudo | até 


anto fez na Região dos Judeos, e em 
E Pense ao qual elles matárão, pendu- 
rando-o num madeiro. 


40 A este resuscitou Deos ao terceiro 
dia, e quiz que se manifestasse. 

41 Não atodo o Povo, mas ás teste- 
munhas pa Deos haviz ardenado antes: 





ALTOS XI. 


a nós, que comemos e bebemos com ele, 
depois que resuscitou d'entre os mortos. 
42 E nos é ao Povo, € 
dar testemunho de que elle he o que pr, 
Deos foi constituido Juiz de vivo e. 
mortos. 
E ai espeto 
ro os crem 
recebem Srddio dos Pescados pós meio dy 
seu Name. 
44 Estando Pedro ainda proferinie 
estas palavras, desceo o Espinto Santo 
sobre todos os 


Espirito Santo foi tambem 
sobre os Gentios. 
46 Porque elles os ouvião fallar diver- 
sas linguas, e engrandecer a Deos 
41 Então respondeo Pedro; Por wa 
tura póde alguem impedir a agus pn 
pa neo sejão baptizados estes, qu 
r 


ra 
ecebérão vo Espirito Santo, assim tam 


bem como nós? 


48 E mandou que elles fossem baptz+ 
dos em nome do Senhor Jesu Chrsa 
Então lhe rogário, que ficasse com dic 

ias, 


| 


ende fome he predita Profetas. 4 
a ari go 


las a de Judta. 


OUVIRAO os Apostolos, e «s i- 
E Gas e estavão na Judés: qu 
tambem os tios havião recebido t 


ze entraste ti E 

casa d'homens que não são ciroamab- 

dos, e comeste com elles ? j 
4 Mas Pedro tomando as cousas des 


Os E 
5 Eu estava orando na Cidade & 
hum arrebatamento de 


E 
pelas quatro pontas baixava do Ces, e 1% 
eu estava. 
6 Detendo eu nelle os olhos 0 «sav 
con do, e vi dentro animes P , 
restres de quatro pés, e alimariss, € PO» 


ACTOS XL. | | 
nhor: porque nimta na tHinha boca en- em busca de Saulo: tendo-o achado, o 


trou cousa commum, ou immunda. levou a Antioquia. 
4 E me respondeo outra vez avoz do| 26 E aqui nesta Igreja passárão elles 

Ceo: O que Deos purificou, tu não lhe | todo hum anno: e instrairão huma gran- 

chames coinmum. - | de multidão de gente, de maneira que em 

10 “E isto succedeo por tres vezes: | Antioquia forão primeiro gs discipulos de 

« depois todas estas cousas tornárão a | nominados Christãos. 
recolher-se no Ceo. 27 E por estes dias vierão de Jerusa 

11 E eis-que chegárão logo tres homens | tem a Antioquia huns Profetas : 

& casa onde eu estava, enviados a mim de | 28 E levantando-se hum delles, por 

Cesaréa. nome Ágabo, dava a entender por espi- 
12 E o Espirito me disse, que fosse eu | rito, que havia de haver huma grande 

«com elles, sem pôr a isso alguma dúvida. | fome por todo o globo da terra, esta veis 

Estes seis irmãos, que vedes, forão tam- | em tempo de Claudio. 

bem comigo, e entrâmos na casa de certo! 29 E os discipulos, cada hum conforme 

varão. a possibilidade que tinha, resolvêrão en- 

18 E nosreferio, como tinha visto na | viar algum soccorro aos irmãos que babi- 
sua casa ao Anjo, que estava diante delle | tavão na Judéa : : 
e que lhe dizia: Envia a Joppe, e faze vir| SO O que elles efectivamente fizerão, 
a Simão, Que tem por sobrenome Pedro, | enviando-o aos Anciãos por mãos de Bars 

14 O qual sã) dirá ge palavras, pelas | nabé, e de Saulo. 

uaes tu serás salvo, e toda à tua casa, 
a 15 E como eu tivesse começado a fal- GATO =” 
tar, desceo o Espirito Santo sobre eles, Manda Herodes cortar a cabeça a Tiago 
assim como tambem tinha descido sobre | Maior, e metter em prizão a Pedro. 
mós no principio. Hum Anjo o livra della, Herodes jalla 

16 E eu me lembrei então das palavras | Potdo ; e depois de permittir que lhe 
do Senhor, como elle havia dito: Joãona | dem honras divinas, he castigado por 
«verdade baptizou em agua, mas vós sereis | —Deos, e morre comido de bichos. 
baptizados no Espirito Santo. E NESTE mesmo tempo enviou o 

17 Poisse Deos deo fíquelles a mesma Rei Herodes tropas, para maltretar 
graça que tambem a nós, que cremos no |& alguns da Igreja. De ad 

nhor Jesu Christo: quem era eu, para | 2 E matou é espada a Tiago, irmão de 
«que me sse oppór a Deos ? João. | ; 

18 Elles, tendo ouvido este arrazoa-| - 3 E veado que agradava aos Judeos, 
smento, se aquietério: e derão gloria a | feztambem prender a Pedro. Erão en» 
Deus, dizendo: tambem aos Gentios | tão os dias dos Asmos. 
participou Deos o dom da penitencia, que | 4 Tenwmo pois ferto prender, metteo-o 
<conduz á vida, num carcere, dando-o a guardar a reg 

+. 49 E na verdade aqueiles, que havião | esquadras, cada huma de quatro soldados, 
| Dido dispersos pela tribulação, que tinha | com tenção de q presentar ao Povo depois 
| acontecido por causa de Estavão, chegárão | da Pasooa. 
até Fenicia, e Chypre, e Antioquia, não| 5 E Pedro estava guardado na prisão & 
 — fprégando a ninguem a palavra, senão só |bom recado. Entretanto pela 1 se 
| dosJudeos. | faria sem cessar oração a Deos por elle, 
20 E entrelles havia alguns varões de) 6 Mas quando Herodes estava para o 
s Chypre, e de € » 08 quees quando | apresentar, nessa mesma noite se achava 
entrarão em Antioquia, fallavão tambem |dormindo Pedro entre dous nao 
aos Gregos, anmunciando-lhes ao Senhor |liado com duas cadeias: e as guardas 
: «Jesus porta vigiavão o carcere: ] 
É 21E a mão do Senhor era com elles: e) 7 Eeis-que sobreveio o Anjo do Se. 
“  êâum grande núthero de crentes se com nhor: e tesplandeceo huma claridade | 
| vetteo ao Senhor, nequelle habitação: e tocando a Pedro 
e E a fama destas cousas 20s mi aços Pi ei E 
, ouvidos da Igreja, que estava em Jerusa- | vanta-te de pressa. E cahírão as cadeias 
tem: e enviárão Barnabé a Antioquia. das suas mãos 
23 O qual quando lá chegou, e vio & 


a = + 


8 E o Anjo lhe disse: Toma a tua 
graça de Deos, se alegrou : e exhortava a |Cinta, e calça as tuas sandalhas. E fello 
tudos a persevprar no Senhor pelo propo- ! Pedro assim. E o Anjo lhe disse? Põe 
sito do seu coração: sobre ti a tua capa, e segue-me. 

€4 Porque era varão bom, e cheio do| 9 E sabindo, o hia seguindo, e não 
Espirito Santo, e de fé. E se unio ao | sabia que o que se fazia intervenção 
Senhor grande número de gente. do Anjo era assim na realidade: mas juke 

9 E dalkl partio é para Tarso |gava que elle via huma visão. si 
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ACTOS XIII. 
40 E depois de passarem a primeira, e CAPITULO XIII. 


a segunda guarda, chegárão à porta de a 
ferros ue Aja para a Cidade: a uai se | O Pao E separa a S. P cpa E 
lhes abrio por si mesma. E sahindo,| = SP, a o ambos exviados aos Gt | 
caminhárão juntos o comprimento d'huma Po M. aulo priva da vista dos olhos 
rua : e logo depois o deixou o Anjo.. e Po d Com este milagre se cor 

11 Então Pedro entrando em si, disse: | verte o Proconsul Sergio Paulo. S, Paris 

ra he que eu conheço verdadeira-| Dréga em Antioquia de Pisidia. Os Judus 
mente, que mandou o Senhor o seu Anjo, ps 4 sua doutrina. —Tornu-se pers 
e me livrou da mão de Herodes, e de tudo tr fude Os Judeos levantão costr: 
o que esperava o Povo dos Judeos. elte huma sedição. 

12 E considerando disto, toi ter a casa Hi pois na Igreja que era de 
de Maria, mãi de Juão, que tem por sobre- Antioquia varios profetas, e Dou- 
nome Rea onde muitos estavão con- a entrelles den e Simão, me 

regados, e fazião oração. tinha por appellido o Negro, e Lucio de 
: 13 Mas quando elle bateo á porta, foi | Cyrene, é Manahen, o qual era collaço de 
huma moça chamada Rhode, a que veio | Elerodes o Tetrarca, e Saulo. " 
ver quemera. 2 A tempo porém que elles offereceizo 

14 E tanto que conheceo a voz de Pe-|0O sacrificio ao Senhor, e jejuavão, disse- 
dro, com o alvoroço lhe não abrio logo a | lhes o Espirito Santo: Sejrarai-me a Saulo 
porta, mas correndo para dentro, foi dar a |e a Barnabé, para a obra a que eu os hei 
nova de que Pedro estava á porta. destinado. 

15 Elles porém lhe disserão: Tuestás| 3 Depois que jejuárão, e orárão, e lhes 
louca. Mas ella asseverava que assim | impozerão as mãos, os despedírão. 
era. E elles dizião: Deve de seroseu| 4 E elles assim enviados pelo Espirito 
Anjo. Santo furão a Seieucia: e dalli navegárao 

10 Entretanto Pedro continuava em | até Chypre. 
bater. E depois de lhe terem aberto a) S Equando chegárão a Salamina, p- 
porta, então o conhecêrão, e ficárão pas- gevão a palavra de Deos nas Synagost 
mados. os Judcos. “Tinhão pois elles tambem à 

17 Mas elle tendo-lhes feito sinal com | João no ministerio. ; 
a mão, que se calassem, contou-lhes como, O E tendo discorrido por toda 2 lia 
o Senhor o havia livrado da prizão, e disse- | até Páfos, achárão hum homem May, 
lhes: Fazei saber isto a Tiago, e aos | falso, Profeta, Judeo, que tinha por nome 
irmãos. E tendo sahido se foi logo a | Barjesús. 
outra parte. 7 O qual estava com o Proconsul Se- 





cre 4 ER E e RE GE 


18 Mas quando foi dia, houve não pe- | gio Paulo, vario prudente. Este havendo 
quena turbação' entre os soldados, sobre | feito chamar a Bernabé, e a Saulo, dee 
o que tinha sido feito de Pedro. Java ouvir a palavra de Deos. 


19 E llerodes tendo-o. feito buscar, e| 8 Mas Elymas o Mago (porque assim 
não o achando, feito exame a respeito dos | se interpreta o seu nome) se lhes oppunhs, 
ardas, cs mandou justiçar : e passando | procurando apartar da fé ao Proconsul. 
de Judéa a Cesaréa, deixuu-se aqui ficar. 9 Porêm Saulo, que he tambem cha- 
. 20 Ora Herodes estava irritado contra | mado Paulo, cheio, do Espirito Santo, 

os de 'Tyro, e de Sidonia. Mas estes de | fixando ncelle os olhos, 

commum acordo o forão buscar, e com o] 10 Disse: O cheio de todo o engano. é 

favor de Blasto, que era seu Camarista, | de toda a astucia, filho do diabo, inimi&> 

pedírão paz, porque das terras do Rei he | de toda a justiça, tu não deixas de p- 

aque o seu paiz tirava à subsistencia. verter os caminhos rectos do Senhor. 
21 E hum dia assignado, Herodes ves-| 11 Pois agora eis-ahi está sobre UU à 

tido em traje Real, se assentou no tribu-| mão do Senhor, e serás cégo, que nto 


nal, e lhes fazia huma falla. verás o Sol até certo tempo. E logo 
22 E o Povo o applaudia, dizendo : | sobrelle huma obscuridade, e trévas, e 3 
Isto são vozes «le Deos, e não de homem. | dando á roda buscava quem lhe ad 


23 Porém subitamente o ferio o Anjo | mão. | . 
do Senhor, pelo motivo de que não tinha | 12 Então o Proconsul quando vio este 
ributado honra a Deos: e comido de | facto abraçou a fé, admirando a doutmá 


bichos expirou. do Senhor. 
24 Entretanto a palavra do Senhor| 13 E tendo Paulo, e os que com elle 5€ 
erescia, e se multiplicava. achavão, desafferrado de Páfos, vierao à 


25 Mas Barnabé, e Saulo, tendo con-| Perge na Pamífylia,. Mas Joãu apatl 
cluido o seu ministerio, tornárão a sahir | do-se delles, voltou a Jerusalem. .. 
de Jerusalem, levando comsigo a João,| 14 E elles passando por ie vicroo 
quedem Aida nome Marcos. a Antioquia de Pisidia: e o entrado 














ACTOS XIII. 


a Synagoga em dis de sabbado, assen-, S2 E nós vos annunciâmos aquelis 
arão-se. * | promessa, que foi feita a nossos pais : 

45 E depois da lição da Lei, e dos Pro-/ 33 Visto Deos a ter cumprido a nossos 
tas, mandarão-lhes dizer os Chefes da | filhos, resuscitando a Jesus, como tambesa 
yEagoga: Varões Irmãos, se vós tendes | está escrito no Salmo segundo: Tu és 
ue fazer algums exhortação ao Povo, | meu Filho, eu te gerei hoje. 
azei-a. . S4 E que o haja resuscitado d'entre og 

16 E levantando-se Paulo, e fazendo | mortos, para nunca mais tornar á corrupe 
om & mão sinal de silencio, disse: Va-; ção, elle o disse desta maneira : Dar-vos- 
ões Israelitas, e os que temeis a Deos, : hei pois as cousas Santas de David firmes. 
puvi : | 85 E por isso he que tambem diz nous 

17 O Deos do Povo d'Israel escolheo tro lugar: Não permittirás que o teu 
nossos pais, e exaltou a este Povo sendo , Santo experimente corrupção. 

'lles estrangeiros na terra do Egypto, de, S6 Porque David no seu tempo, ha- 
londe os tirou com o excelso poder do; vendo servido conforme a vontade de 
seu braço, Deos, morrco: e foi sepultado com seus. 

18 E supportou os costumes delles no | pais, e experimentou corrupção. 
deserto por espaço de quarenta annos. | 37 Porém aquelle, que resuscitou 

19 E destruindo sete N na terra d'entre os mortos, não experimentou cor- 
de Canaan, distribuio entrelles por sorte | Tupção. | 
aquella sua terra, 38 Seja-vos pois notorio, Varões irmãos, 

20 Quasi quatrocentos e sincóenta annos ! que por este se vos annuncia remissão de 
Cepois : e dahi em diante lhes deo Juizes, . peccados, e de tudo o de que não podestes 
atê ao Profeta Samuel. ser justificados pela Lei de Moysés.- 

24 E depois pedírio Rei: e Deos lhes! S9 Por este he justificado todo aquelle: 
deo a Saul filho de Cis, varão da Tribu de que crê. 

Benjamin, por quarenta annos. "40 Guardai-vos pois que não venha 

22 E tirado este, lhes levantou em Rei sobre vós o que foi dito pelos Profetas : 

a David : a quem dando testemunho, disse: | 41 Vede, 6 desprezadores, e admirai- 
Achei a David, filho de Jessé, homem vos, e finai-vos: que eu obro huma obra. 
segundo o meu coração, que fará todas as em vossos dias, huma obra que vós não 
ainhas vontades. crereis, se alguem vo-la referir. | 

23 Da linhagem deste, conforme a sua, 42 E quando elles sahião lhes rogavão, 
sb trouxe Deos a Israel o Salvador | que no seguinte sabbado lhes faliassem . 

us, estas vTas. 

24 Havendo João prégado antes da | 43 E como tivesse sido despedida a 
manifestação da sua vinda, o baptismo | Synagoga, muitos dos Judeos, e Prose- 
«de penitencia a todo o Povo d'Israel : Iytos tementes a Deos seguírão a Paulo, 

25 E João quando acabava a sua car- | e a Barnabé : os quaes com as suas razões. 
reira, dizia : Não sou eu quem vós cuidais |os exhortavão a que perseverassem na 
«que eu sou, mas eis-ahi vem após de mim | graça de Deos, 
pap vo eu não sou digno de desa- | 44 E no sabbado seguinte concorreo* 


: uasi toda a Cidade a ouvir 2 palavra de: , 
26 Varões irmãos, filhos da linhagem | 


s. 
“<d'Abrahão, e os que entre vós temem a| 45 Mas vendo os Judeos tanta multidão» 
Deos, a vós he que foi enviada a palavra | de gente, enchêrio-se d'inveja, e blasfe- 
desta salvação. - Y'mando, contradizião as razões que por 
27 Porque os que habitavão em Jeru- | Paulo erão proferidas. 
alem, e os Principes della, não conhe-| 46 «Então Paulo, e Barnabé lhes disse- 
“sendo a este, nem as vozes dos Profetas, rão resolutamente : Vós ereis os primei- 
“que cada sabbado se lem, sentenciando-o | ros, a quem se devia annunciar.a palavra. 
as camprírão : de Deos: mas porque vós a rejeitais, « 
23 E não achando nelle nenhuma causa | vos julgais indignos da vida eterna, desde: 
de morte, fizerão a sua petição a Pilatos, já nos vamos ar para os Gentios. 
ara assim lhe tirarem a vida. 47 Porque o Senhor assim no-lo man- 
29 E quando tiverão cumprido todas |dou : Eu te puz para luz das Gentes, 
as cousas, que delle estavão escritas, ti- que sejas de salvação atê & extre 
sando-o do madeiro, o pozerão no sepulcro. | da terra. e | 
+ SO Mas Deos o resuscitou dentre os| 48 Os Gentios porém ouvindo isto, ser 
tnortos so terceiro dio : e foi visto muitos | alegrárão, e glorificavão a palavra do Ses 
dias por aquelles, nhor; e crêrão todos os que havião sido 
S1 Que tinhão vindo juntamente com |predestinados para a vida eterna. 
€lie da Galilka a Jerusalem: os quaes| 49 Assim por toda esta terra se disser 
atégora dão testemanho delle ao Povo. Iminava s palavra do Senhor. 


[Pone. Teor | 


AÇHOS XIV. XV. 


50 Mas os Judeos concitárão.a algumas 
mulheres devotas, e nobres, e os prifci- 
s da Cidade, e excitarão huma perse- 
fuição contra Paulo, e Barnabé: e os 
cário fóra do seu palz. 

51 Então Paulo, e Barnabé, tendo 
sacudido contra elles o pó dos seus pés, 
forão para Iconio. 

* 52 Entretanto estavão os Discipulos 
Cheios de gozo, e do Espirito Santo. 
j CAPITULO XIV. 
Pano, e Barnabé em Iconio. Convertem 
* agi amuitos. Os Judeos os mal uistão 
com os Gentios, e lsvunião contra elles 
" huma sedição. Fogem os dous para Lyca- 
bria. Paulo cura a hum coxo de nas- 
* cença.' O Povo lhes oferece sacrifícios 
como se fossem Deoses. Estalelecem Igre- 
* “jas em muitos lugares. Voltão pura An- 
" tioquia, E: 
ACONTECEO em Icouio, que en- 
. trarão juntos na Synagoga dos 
Judeos, e que alli prégarão, de maneira, 
jr huma copiosa multidão de Judeos, e 

e Grepos se converteo à Fé. 

* 2 Mas os Júdeos que permanecêrão in- 
crecdlulos, concitárão e fizerão- irritar os 
âmimos dos Gentios contra seus irmãos. 

S Por isso se demorárão alli muito 
tempo, trabalhando com confiança no Se- 
nhor, que dava testemunho á palavra de 
gua graça, concedendo que se fizessem por 
suas mãos prodigios, e milagres. 

* 4 E se dididio a multidão da gente da 
"Cidade: e assim huns erão pelos Judeos, 
outros porém pelos Apostolos. 

- 5 Mas como se tivesse levantado hunt 
dnotim dos Gentios, e dos Judeos com os 
seus Chefes, para os ultrajar,. e apcdrejar, 

"* 6 Entendendo-o elles fugírão para 
Lystra, e Derbe, Cidades da Lycaonia, e 

ara toda aquella Comarca cm circuito, e 

li se achavão prégando o Evangelho. 

7 Ora em Lystrá residia hum homem 
Jeso dos pés, coxo des do-ventre de sua 
dnãi, o qual nunca tinha andado. 

* 8 Este homem ouvio prégar a. Paulo. 
Paulo pondo nelle ds olhos, e vendo que 
elle tinha fé de que seria curado, 

* 9 Disseem alta voz: Levanta-te direito 
sobre os teus pés. E elle saltou, e andava. 
" 10 Osdo Povo porém tendo visto o que 
fizera Paulo, levantárão a sua voz, dizendo 
em lingua Lycaonica: Estes são Deoses, 
que baixárão a nós em figura de homens. 

11 E chamavão a Barnabé Jupiter, e a 
Paulo Mércurio : porque elje era o que 
Jevara a palaviã. . 


12 Tambem o Sacerdote de Jupiter, | 


que estava à entrada da Cidade, trazendo 
ara ante as portas touros, e grinaldas, 

A sacrificar com o Povo. 

13 Mas os Apostolos Barnabé e Paulo, 


» 


juando isto ouvirão, tendo rasgado as suas 
ato 4% 


vestiduras, saltárão no meio des gates 
clamando, 
. 14 E dizendo: Var6Ges, porque fx 
isto: Nós tambem somos mortaes, homers 
asgim como vós, e vos prégamos, que dests 
cousas vans vos convertais aq Deos Tur, 
que fez o Ceo, caterra, e o mar, € tu» 
quanto ha nelles : 
15 O que nos seculos 
E todos os Gentios andar nos seus cam- 
os. 


16 E nunca se deixou certo à -. 
mesmo sem testemunho, ndo hem a 


do Ceo, dando chuvas, e tempos favor 
veis para qs frutos, enchendo 08 Buss 
corações de mantimento, e d'alegria. 

1? E dizendo isto, apenas pederão aj:- 
ziguar as gentes, para que lhes não sur 
ficassem. 

18 Então sobrevierão de Anuoquii, é 
de Iconio alguns Judeos : os quaes tend» 
genhano para si a vontade do Povo, e apt 

rejando a Paulo, o trouxerão arrastando 
fóra da Cidade, dando-o por morto. 

19 Mas rodeando-o os Discipulos, € 
levantando-se elle, eurrou na Cidade, e 20 
diaseguinte partiocom Barnabé para Derbe. 

20 E tendo elles prógado o Evancel: 
áquella Cidade, e ensinado 2 mukS 
voltárão para Lystra, e Iconio, e A ntioquil. 

41 Confirmando qs corações dos D::- 
pulos, e exhurtando-os a perseverar ua lc: 
e que por muitas tribulações nos be Dt- 
cessario entrar no Reino de Deos. 

22 Por fim tendo-lhes ordenado em 
cada Igreja seus Presbyteros, e feito or 
ções com jJejuns, os deixárão encomnei- 
dados ao Senhor, em quem tinhão crh. 

23 E atravessando a Pisidia, ford à 
Pamívlia, 

- 24 E annunciando a palavra do Sessz 
em Perge, descêrão a Attalia: 

25 E d'alli navegárão para Antoqui» 
de Ran havião sido E EM | 
graça de Deos para a obra, que meo | 

26 E Eacondo chesador é cs à | 
Igreja, contárão quão grandes cousas bsti2 
Deos feito com elles, e coro haria abria 
a porta da fé aos Gentias. == 

27 E se detiverão com os Discipulos 
não pouco tempo, : 

CAPITULO XV. 
Os Judleos convertidos obra * 
 Gentios á observuncia de lei Mosanc. 
* Paulo, e Barnabé vão a Jerusalem, por“ 
que os «postolus decidão esta quão 

Elles a decidem a favor des trentus. 

Puulo deseja ir visitur 08 lugares (5.º 





circumcidais segundo o rito de Moj** 
não podeis ser salvos 





ACTOS'XV. 


E” tendo-ss movido huma: disputa |. »18: Belo Senhér ho qunhecida a sus . 
não mui pequena, de Pao e Barnabé ! obra des da eternidade. 


tontra elles, sem-0s convencer, resulvêrão 
e fossem Paulo, e Bernabié, é alguns 
os outros aos Apestolos, e aos Presby- 
teros de Jerusalem sabre esta questão. 
- S “Eles. pois acompanhados pela Igreja 
passavão já pela Fenicia, e por Samaria, 
contando a cunversão dos Gentios: e da- 
vão grande . contentamento a todos os 
irmãos. 

4 E tendo chegado a Jerusalem, foriio 
recebidos da Igreja, e dos Apostolos, e dos 
Presbyteros, aos quaes elles referião quão 
grandes cousas tinha obrado' 
elles. - 

5 Mas levantarão-se alguns da seita 
dos Fariseos, que abraçárão a ; é, dizendo: 
He necessario pois que os Gentios sejão 
circumcidados, maundar-lhes tambem que 
observem a Lei de Moysés. 

6 -Congregarão-se: pois os Apostolos, 
eos Presbyteros para examinar este ponto. 

7 E depois de se fazer sobrelle hum 
srande exame, levantando-se Pedro, lhes 
disser Varões irmãos, vós sabeis que des 
dos primeiros dias ordenon Deos entre 
Rós, que da minha boca ouvissem os Gen- 
tios à palavra do Evangelho, e que a 
eressem - 

8 :E Deos; que conhece os corações, se 
declarou por elles, dando-lhes o Espirito 
Banto, assim como tambem a nós, - 

9 E não fez diferença diguma entre 
nós'e elles, purificando com a fé os seus 
corações, ae 
' 10 Logo- porque tentais agorã a Deos, 
pondo ham jugo sobre as cervizes dos 
Discipulos, que nem nossos pais, nem nós 
pudémos supportar? RR 

"11 Mas nós cremos, que pela graça do 
Senhor Jesu Christo somos salvos, assim 
como elles tambem o turão. 

“12 Então toda a Assembléa:' se calou: 
e escutavão a Bamabé, e à Paulo, que 
hes contavão quão. grandes milagres, e 
Prodigios fizera Deos porintervenção delles 
nos Gentios, 

* 43 E depois que elles se calárão, entrou 
à faliat Tiago, dizendo: Varões irmãos, 
duvi-me. - 

14 Simão tem contado como: Deos pri- 
meiro visitou gos Gefitios, para tomar 

delles hum Povo para o seu Nome, 

15 E com isto cuncordão as palavras 

8 Profetas, como está escrito : . 

- 16 Depois disto euvoltarei, e ediicarei 

e novo o tabernaculo: de David, que 
Cahio: e repararei as suas ruinas, é o 

vantarei, E Po 
““W Para que os restos dos homens bus- 
quem a Deos, e todas as gentes, sobre as 
quaes tem sido Mvocado o meu Nome, diz 
O Senhor; que-fan.estas ousas. 











Deos com | 


vão. ém Abtioquia ..cusi 


| +19 Pelo que, julgo eu que ie nãoidevem 
inquietar,. os que dentre os Gentios sk 
<onvertem a Deos.: . 

20 "Mas. que se lhes. deve sómente escre- 
ver, bi se abstenhão das contaminações 
dos idolo, a farnicação, ie das' carnes 

edo e. ER ra 

21 Porque Moysés des de tempes anti- 
gos tem em cada Cillade homens que o 
preguem. nas Synagogas, onde he, lido 


| cada sabbado. . 


22 Então pareceo bem aos Apostolos, 
8 aos Presbyteros com-toda a Egreja, eleger 
varóes dentrelles, e enviallos a Antioquia 
com Paulo, e Barnabé, enviando a Judas, 
que tinha o sobrenome de Barsabas, e 3 
Silas varões principaes entre os irmãos, 

23 Escrevendor-lhes por. mão . delles 
assim: Os APostoLOs, e os. Presbyteros 
irmãos, áqnelles irmãos convertidos dos 
Gentios; que se achão em Antioquia, e na. 
Syria, e na Cilicia, saude. 

24 Por quanto havemos ouvido, que 
alguns, que tem sahido de nós, transtur- 
nando os vossos curaçôs, vos tem pertur- 
bao com palavras, sem lhes termos man- 
dado tal: 

25 Apróuve-nos a nós congregados em 
Concilio, escolher Varões, e enviallos a 
vós com os nossos mui amadós Barnabé, e 
Paulo. e 

26 Que são huns homens, que tem ex- 
posto as suas vidas pelo Nome de nosso. 
Senhor Jesu Christo. | 

27 Enviâmcs por tanto a Judas, e a 
Silas, que 'até de palavra elles vos exporão 
as mesmas cousas, 

-28 Porque: pareceo "bem ao Espirito 
Santo, 'e a nós, não vos 4mpôr mais erlcar= 
gos do que os necessarios, que são estes: ' 

29 A saber, que vos: ahstenhais do que 
tiver sido sacrificado: aes idolos, e do san- 
gue, e das cames suflocadas, e da torni- 
cação, das quaes cousas fareis bem de vos 
guardar. Deos seja comvosco. 

80 Elles enviados assim, forão a Antio- 
tioquia: e havendo congregado.a multi- 
dão dus:Fks, entregárão à carta. 

31 A qual terido elles lido, se enchêrão, 
de contentamento pela: consolação que 
Hhes causou. Es 

32 E Judas, e “Silas, como: tambem 
Profetas qua erão, consolárão com mui- 
tas palavras aos irmãos, e os confirmárão 
Ba Pe. + EE 

83 E tendo-se demorado alli por algum 
tempo, forão /remettidos em paz pelos 
irmãos, aos que lhos tinhão enviado. 

34 A Silas com tudo pareceo bem ficar 
alli: e Judas foi só para Jerusalern. 

35 E Paulo, e Barnabé se der 
94, e: 

12 


- ACTOS XVL 


com emtros muitos a palavra do 
s6 E deli a dias, disse Paulo a 
alguns dias, 


: Tornemos a ir visitar os irmãos | Mysiz, 


r todas as Cidades, em temos 
gado a palavra do be pega 


ae portão. 
S7 E Bamabé queria tambem levar 
comsigo a João, que tinha por sobrenome 


ue se se ão hum do outro, e assim 
abé levando comsigo a Marcos, nave- 
para Chypre. 
40 E Paulo tendo eee a Fi 
jo, encommendado irmãos 
Vanda pe 


41 E andava pela Syria, e pela Cilicis, |q 
di ag peço 


confirmando as igrejas: 


e os Canones dos Apos- 
tolos? e dos Presbyte Ê 


CAPITULO XVI. 


Paulo cireumcida a Timotheo. O Espirito 
Santo o desvia da Asia, e da Bit 


chama a Macedonia. pi a Filippes 
onde converte a ) ne her que pendia 
purpura ; e expelle de huma Pythonissa 
o espirito maligno. Levanta-se o Povo 
contra elle. He ado, e mettido em 


prizão com Silas. Abre-se-lhe a prizão 
de noite. Converte-seo Carcereiro. Os 
Magistrados o mandão soltar. E Paulo 
e a serem elles mesmos os que o 


Jação. | 
E CHEGOU a Derbe, e a Lystra. E 
eis-que havia alli hum Discipulo por 
neme Timotheo, filho dhuma mu fiel 
de Judéa, de pai Gentio. 


2 Deste davão bom testemunho os 
irmãos que estavão em JKystra, e em 
Iconio. 

3 Quiz Paulo que este fosse em sua 
companhia: e o circumcidou 
po causa dos Judeos que havia naquelles 
ugares. Porque todos sabião que seu 
E DE mande passavão pelas Cidad 

4 uan | es, 
lhes iai que guardassem os decre- 
tos, que havião sido estabelecidos 
Apostolos e pelos Presbyteros, que estavão 
em Jerusalem, 

5 E com effeito ag Igrejas erão con 
firmadas na fé, e crescião em número 
cada dia. 

6 E atravessandoa Fry 


ne Asa. 
TE seno cutndo a Mysia, intentavão 







SE, ADA A 
e 


gia, e a provincia 
de Galacia, forão prohibidos pelo ig tidos d 
Santo de anpunciarem a palavra de 


ço a Bithynis: mam o Est 

esus lho não permitti 

8 E depois de haverem 
E reger 

9 Ede noite foi representads a! 

está visão: Achava-se alli mpi 

homem Macedonio que lhe rogra,tM 

Tu passando a Macedonia, sjuda-s. 
10 E assim que teve esta visia | 






, entrai minha casa, e [ss 
nelia. E nos obrigou a isso. 

16 Aconteceo pois, que indo pósi“ 
pedir Og = 
o espirito de Python, a Com as 
adfinhações 


dava muito lucro a * 
amos 


17 Esta seguindo a 
tava dizendo Eur 


a nós E 


Paulo, e 
bomens são sem 


indignando-se já, e tendo-se voltado 
ella, disse ao espirito: Eu te mando é 
nome de Jesu Christo, que saias d% 
mulher. E elle ns mesma hora sabio. 
19 E vendo seus amos que se lhes UR 


acabado do seu lucro, pego 
em Paulo e em Silas, os levárão á pf 


21 E sn qu 
nós nos não he jjgito receber, nem pa 
car, sendo 


93 E depois de muito bem os tr 
fustigado, metterão-os numa prisão, ES 


E TT 


“ACTOS XVIL 


ando ao carcereiro, que os tivesse a bom 


recado. 

24 Bl “tendo recebido huma ordem 
tal como esta, os metteo em hum segredo, 
e po para os pés no cepo. 

25 & meia noite, postos em oração 
Paulo, e Silas, louvavão & Deos : e os que 
estavão na prizão os ouvião. 

26 E subitamente se sentio hum ter- 
remoto tão grande, qué se movêrão os 
fundamentos do carcere. E se abrirão 
logo todas as portas: e forão soltas as 
prizões de todos. , 

27 Tendo pois espertado o carcereiro, 
e vendo abertas as do carcere, ti- 
rando da espada, queria matar-se, cuidan- 
do que erão fugidos os prezos. 

28 Mas Paulo lhe brádou mui de rijo, 
dizendo: Não te faças nenhum mal: 
porque todos aqui estamos. 


29 Então tendo pedido luz, entrou Pov 


dentro : e todo tremendo se lançou aos 
pés de Paulo, e de Silas : 

so E tirando-os para fóra, disse-lhes: 
Senhores, que he necessario que eu faça 
para me salvar? 

31 E elles lhe disserão: Crê no Senhor 
Jesus: e serás, salvo tu, e a tua familia. 

32 E lhe prégario a palavra do Senhor, 
e a todos os que estavão em sua casa. 

83 E tomando-os naquella mesma hora 
da noite, lhes lavou as chagas: e imme- 
diatamente foi baptizado elle, e toda a sua 
familia. 

34 E havendo-oslevado a sua casa, 
lhes poz a meza, e se alegrou com todos os 
da sua casa crendo em Deos. 


35 E quando foi dia, lhe enviárão a 
dizer os Magistrados pelos lictores : Deixa 


Ir livres esses homens. 

86 E o carcereiro fez aviso desta ordem 
a Paulo: Já os Magistrados mandárão 
que sejais postos em liberdade, agora pois 
Sahindo daqui, ide em paz. 

37 Então 'Paulo lhes disse: Açoutados 
ptmne sem fórma de juizo, sendo 

manos, nos mettêrão no carcere, e 
agora nos lanção fóra em segredo? Não 
Será assim : mas venhão, 
. 38 E tirem-nos elles mesmos. 

res derão pur destas 

Magistrados, estes tem 
ouvirão que erão Romanos : 

39 E vindo lhes pedírão perdão, e ti- 
qa lhes rogavão que sahissem da 


40 Sahindo pois do carcere, entrarão 
em casa de Lidia: e como vírão aos ir- 
Inãos, os consolárão, e partírão. 

, CAPITULO XVII. 

Pai Prulo a Thessalonica, depois a Berta. 

He perseguido dos Judeos. - Vem a Ache- 
“Ras. Préga no Areópago, onde converte 

£ Dionysio Arespagita, e a muitos outros. 


E os 
lavras aos 


rão quando 


TENDO passado por Améipalis, * 
Apollonia, chegárão a Thessalonicas 
onde havia huma S de Judeos. 

2 E Paulo entrou a elles, MM) 
seu costume, e por tres sabbados disputou 
com elles sobre as Escrituras, 

S Declarando, e mostrando que havia 
sido necessario que Christo so pl e 
resurgisse dos mortos : € este, dizia, he o 
Jesu Christo, que eu vos annuncio. 

4 E alguns delles crêrão, e se aggre- 
pro a lo, e a Silas, como tambem 

uma grande multidão de Proselytos, e 
de E e não poucas mulheres de 
e. 
ue Porém os Judeos levados do zelo, e 
fazendo seus alguns da escoria do vulgo, 
mãos homens, e com esta gente junta. 
amotinárão a Cidade : e bloqueando a casa. 
de Jason, procuravião apresentallos ao 
o, 


6 E como id não baço ne ados 
trouxerão por a Jason, e a alguns 
irmãos á be Magistrados da 
Cidade, dizendo à gritos: “Estes são pois 
os que amotinão a Cidade, e vierãa a ella, 

7 Aos quaes recolheo Jason, e elles 
todos são rebeldes aos Decretos do Cesar, 
sustentando que ha outro Rei, que he 
JESUS. |, ' 

8 E amotinárão ao Povo, e aos princi- 

da Cidade ao ouvir estas cousas. 

9 Mas depois que Jason, e os outros 
derão caução, os deixárão ir. 

10 E os irmãos logo que chegou a 
noite, enviárão a Paulo, e a Silas a Berta. 
Os quaes tendo lá chegado, entrárão na 
Synagoga dos Judeos. 

11 Estes pois erãio mais generosos do 
que aquelles que se achão em Thessalo- 
níca, os quaes recebêrão a palavra com 
ancioso desejo, indagando todos os dias 
nas Escrituras, se estas cousas erão assim. 

12 De sorte, que forão muitos den- 
trelles os que crêrão, e dos Gentios muitas 
mulheres nobres, e não poucos humens. 

13 Porém como os Judeos de Thessa- 
A sã que au em Beréa 

sido prégada por Paulo a palavra de 
Deos, forão tambem: lá  omEiorer. e 
sublevar o Povo. 

14 E logo então os irmãos derão modo 
3 a se ea e fosse para a 
parte do mar; m Silas, e Timothea 
ficarão alli, pi Í 

15 E os que acompanhavão a Paulo, o 
levárão até Athenas, e depois de haverem 
delle recebido ordem para dizerem a 
Silas, e a Timotheo, que muito à pressa 
viessem a elle, partírão logo. 

16 E em quanto Paulo os esperava em 
Athenas, o seu espirito se sentia commo- 
vido em si mesmo, vendo a Cidade toda 
entregue á idolatria. 
aaa 





- N ACTOS IME... 


47 Digpatars por tanto ms 


Sgnatoga | perttxs a tados, resuseitando-s,d' pair 4 


com os Judtos, 6 Proselytos, é na praça: mortos. 


tudos as dias com aquelles que se achavão 
presentes. . ig , k 

18 Balguas Filosofos Epicurens, e Es- 
toicos disputavão com elle, e huns dizião:: 
Que quer diver este Paruleiro? E outros: 
. Parece que he prégador de novos deoses ; 
porque lhes aununciava a Jesus, e a re- 
surreição. 

19 E depois de pegarem nelle, o levá- 
rão ao Areúpago, dizendo: Podemos nós 
. Saber que nova doutrina he essa, que 

prégas ! E 

20 Porque nos andas mettendo pelos 
ouvidos humas cousas todas novas para 
,DÓS :; quereraos pois saber que vem a ser 
isto, | 
21 (E todos os Athenienses, e os foras- 
teirgs alli assistentes, não se occupavão 
Noutra cousa, senão em ou dizer, ou em 
ouvir alguma cousa de novo.) 

22 Paulo pois, posto em pé no meio do 
Aréopago, disse: Varões Athenienses, em 
tudo, e por tudo vos vejo hum pouco ex- 
cessivgs no culto da vossa Religião. 

23 Pois indo passando, e vendo os 


vossos Simulacros, achei tambem hum ' 


Altar, em que se achava esta Letra: Ao 

Dos Drsconntcrvo. Pois aquelle Deos 

que vós adorais sem o conhecer, esse he 
e facto o que cu vos annuncio. 

24 Deos, que fez o Mundo, e tudo o 
que nelle ha, sendo elle o Senhor do Ceo 
e da terra, não habita em Templos feitos 
pelos homens, | 
« 25 Nem heservido por mãos de homens, 
como se necessitasse d'alguma creatura, 
quando elle mesmo he o que dá a todos a 
vida, e a respiração, e todas as cousas : 

20 É «de hum só fez todo o genero hum 
mano, para que habitasse sobre toda a 
face da terra, assignando a ordem dos 
tempos, e os limites da sua habitação, 

27 Para que buscassem a Deos, se por 
ventura o podessem tocar, ou achar: 
ainda que não esteja longe de cada hum 
de nós. 








32 E quando ouvirão a resurreição és 
mortos, huns na verdade fazião zombara 
e outros disserãn: Outra vez te ouviremo 
sobre este assumpto. . 

83 Assim sahio Paulo do meio deiles. 

34 Todavia alguns varões agpreganir 
se a elle, abraçário a fé: entre q que 
foi não só Dionysio Areopagita, mas um 

| bem huma mulher por nome Damans» 

com elles outros., 
CAPITULO XVIII. 

Paulo em -Corintho trabalha de mãos. Des: 
os Judeos per ir instruir os Gentior. lk 
levado ante o Proconsul. Fai á Syra, 
duhi a Jerusulem, dahi a Galack, c6 
Frygia. Apollo he instruido de Prs 
cilla, ce de Aquila. 

| E REPOIS 

«de Athenas, chegou a Corintho: 

2 E achando alli hum Judeo por nome 

' Aquila, natural do Ponto, que pouco antes 

havia chegado de Italia, e à Priscila mt- 
| lher (pelo motivo de que tinha 





, . Claudio sahir de Roma a todos 05 Jude) 


se unio a elles. 


ficio, estava com elles, e trabalhava : (por- 
Fi o officio delles era o. de tuzer tenis 
e campanha.) 


isto havendo sahido. Paul | 





S E por quanto era do seu mesmo df | 


4 E disputava todos os sabbados mn | 


Synagoga, fazendo entrar nos seu ds 
cursos o nome do Senhor Jesus, e ci 
. vencia aos Judeos; e ans Gregos. 
5 E quando vierão de Macedonia Siks 
e Timotheo, Paulo instava con & sua Me 
gação, dando testemunho aos Judeus de 
que Jesu era o Christo. 
6 Mas como elles contradissessem, é 
blastemassem, sacudindo elle us seus Vt- 
"tidos, lhes disse: O .vosso sangue “id 
“sobre a vossa cabeça: eu estou iimpo, ds 
| de agura me vou para os Gentos. 
| 7 E sahindo dalli, entroa em css (€ 
hum chamado Tito Justo, temente a Deo% 
| cuja casa vizinhava com a Synagoea. 
8 E Grispo que era o Principe da d- 


28 Porque nelle mesmo vivemos, e nos .nagoga creo no Senhor com todo» ga 
movemos, e existimos: como ainda dis-| sua casa: e muitos dos Corinthios, 


serão alguns de vossos Poetas: porque 


dell. tambem somos linhagem. 


29 Sendo nós pais linhagera de Deos, 
não devemos pensar que a Divindade he  cales: ' 
semelhante ao ouro, ou à prata, ou á pedra 


lavrada por arte, e industria de homem. 


So E Deos dissimulando por certo-os 
tempos desta ignorancia, denuncia agora 
aos homens, que todos em tode o lugar 


fação penitencia, 


31 Pelo motivo de que elle tem deter-| | 
minado hum dia, em que ha de julgar o. | lião, 
aquelle ; levantário contra Paulo, 

varão, que destinou para Juiz,:do que: dá : Tribunal, ; | 
434 


Mundo, conforme a justiça, .por 


vindo-o, crião, e erão baptizados. 
y De noite em visão disse 0 Gemer E 
Paulo; Não temas, mes falla, e Não 


10 Porque eu sou comtigo: € DiNEneR 
se er a ti para te as mal: porque 
tenho muito Povo nesta Cidade. : 

11 E se deteve alli hum aboo, Vi 
mezes, ensinando entrelles a pelatra 
Decos. Ca 
12 Mas sendo: Proconsul de Acais 
os Judeos de commum sé 


e q levárão 9 











43 Dizendo: Este pois contra a Lei 
persuade aos homens que sirvão a Deus. 

14 -E como Paulo começasse a abrir à 
sua boca, disse Galhão aos Judeos: Se 
isto fosse”na realidade algum aggravo, ou 
enormissimo crime, cu vos curiria, Ó 
Varões Judeos, conforme o direito, 

15 Mas se são questões de palavra, e 
de nomes, e da vossa Lei, vede-o vós lá: 
porque éu não queroser Juiz destas cousas. 

tó E assim os mandou sahir do Tri- 
bunal. ' 

17 Então clles todos lançando mão de 
Sósthenes, cabeça da Synagoga, lhe davão 
pancadas diante do Tribunal: e a Gallião 
nada disto lhe dava cuidado. 

18 Mas Paulo havendo perinanecido 
all: ainda muitos dias, despedindo-se dos 
irmãos, navegou para a Syria, (e com elle 
Priscilla, e Aquila) depois de se ter feito 
cortar o cabello em Cenchris: porque 
tinha voto... 4 

19 E chegou a Efeso, e os deixou alli. 
E tendo elle entrado na Synagoga dispu- 
tava com os Judéos. 

20 E rogando-lhe élles que ficasse alli 
mais tempo, não consentio nisso, 

41 Mas despedindo-se delles, e dizendo- 
lhes, outra vez querendo Deos, voltarci a 
vós, partio de Eteso. : 

92 E descendo a Cesaréa, subio a Jeru- 
salem, e saudou aquella Igreja, e logo 
passou a Antioquia. : 

- 23 E havendo estado alli por algum 
tempo, partio, atravessando por sua ordem 
“a terra de Galacia, ea Lrygia, fortalecendo 
a todos os Discipulos. 

24 E veio a Efeso hum Judeo por nome 
Apóllo, natural d'Alexandria, homem 
eloquente, mui versado nas Escrituras. 

25 Este era instruido no caminho do 
Senhor: e fallava com fervor de espirito, 
€ ensinava com diligencia o que pertencia 
“a Jesus, conhecendo sómente o baptismo 
de João. 

26 Este pois começou a fallar com li- 
berdade na Synagoga. Quando Priscilla, 
e Aquila o ouvirão, o levárão comsigo, e 
lhe detlarárão mais particularmente o ca- 
minho do Senhor. 

27 E querendo elleir a Acaia, havendo- 
O animado a isso os Irnãos, escrevêrão 
aos Discipulos, que o recebessem. Elle 
tendo alli chegado, foi de muito proveito 
para o Sis que havião crido. 

8 Porque com grande vehemencia 
convencia publicamente aos Judeos, mos- 
trando-lhes pelas Escrituras, que Jesus 
era o Christo, 

CAPITULO XIX. - 
Torna Paulo a Efeso. Baptiza os Disci- 
pulos, que já tinhão recebido o baptismo 
de João. Faz curas extraórdinarias. 


Exorcistas Judeos. Os Gregos conver= 


tódos confesso seus peccados, e queimão o& 

Livros da Arte Mugicia. Os ourives 

sublevão os Efesios contra Puulo. O 

Magistrado os aquieta. O misd 

ACUNTECEO que, estando Apólio 
em" Corintho, Paulo, depois de 
haver atravessado As Altas Provincias 
d'Asia, veio a Efeso, e achou alguns Disc 
cipulos : = 

2 E lhes disse: Vós recebestes já o 
Espirito Santo quando abraçastes à fé! E 
elles lhe respondêrão: Antes nós nem se 

uer temos ainda ouvido, se ha Espirito | 
anto. , 

3 F elle lhes disse: Em que baptismo 
logo fostes vós baptizados? Elles disserão : 
No baptismo de João. dee So 

4 Então disse Paulo: João baptizou 
ao Povo com baptismo de penitencias 
dizendo: Que cressem naquelle que havia. 
de vir depois delle, isto he, em Jesus. 

5 Ouvido isto, forão baptizados em 
nome do Senhor Jesus. | 

6 E havendo-lhes Paulo imposto as 
mãos, veio sobrelles o Espirito Santo, e 
fallavão em diversas linguas, e profetizavão. 

7 E erão por todos algumas doze pes 
soas. | 

8 Tendo pois entrado dentro na Synas 
goga, fallou com liberdade por espaço de 
tres mezes, disputando, e persuadindo-os 
ácerca do Reino de Deos. ; 

9 Mas como alguns se endurecessem, 
e não cressem, desacreditando o caminho 
do Senhor diante da multidãa, apartando- 
se delles, separou os Discipulos, dispu+ 
tando todos os dias na Escola de hum 
certo Tyranno. 

10 E isto foi por dous annos, de tal 
maneira que todos os que moravão na, 
Asia, cuvírão o palavra do Senhor, Judeos, 
e Gentios. 

11 E Deos fazia milagres, não quaese 
quer, por mão de Paulo : 

12 Chegando estes a tal extremo, que 
até sendo applicados aos enfermos” os 
lenços, e aventaes, que tinhão tocado no 
corpo de Paulo, não só fugião delles as 
doenças, mastambem os espiritos malignos 
se retiravão. 

15 Ora tambem alguns dos Exorcistas 
Judeos, que andavão (de terra em terra, 
tentárão invocar o nome do Senhor Jesus 
sobre os que se achavão posséssos dos. 
malignos espiritos, dizendo: Eu vos es 
conjuro por Jesus, a quem Paulo préga. . 

14 E os que fazião isto erão huns sete 
filhos de certo Judeo, Principe dos Sacer 
dotes, chamado Sceva. 

15 Maso espirito maligno respondendos 
lhes disse: fu conheço a Jesus, e set 
quem he Paulo: mas vos quem sois? .. 

16 Eo homem, no qual estava hum es. 
pirito malignissimo, saltando ii elles, 

18 





ACIOS XA. 


uella casa. j 

17 E este caso se fez notorio a todos os 
Judeos, e Gentios, que habitavão em 
Efeso: e cahio sobre todos elles grande 
temor, e E nome do Senhor Jesus era en- 

ido. 

18 E muitosdos que havião crido vinhão 
confessando, e denunciando as suas obras. 

19 Muitos tambem daquelles, que 
tinhão seguido as artes vans, trouxerão 
Juntos os seus Livros, e os queimárão 
diante de todos : e calculando o seu valor, 
achárão que montava a sincoenta mil din- 
heiros. 

- 20 Deste modo crescia muito, e tomava 
novas forças a palavra de Deos. 

21 E concluidas estas cousas pro 
Paulo por .instincto do Espirito Santo ir a 
Jerusalem depois d'atravessar a Mace- 
donia, e a Acaia, dizendo : Porque depois 
que eu estiver alli, he necessario que tam- 
bem eu reja Roma. 

22 E enviando a Macedonia dous dos 

ue lhe ministravão, Timotheo, e Erasto, 
ainda elle mesmo se demorou algum 
tempo na Asia. 

23 Mas neste tempo se excitou hum 
não mui pequeno tumulto a respeito do 
- «caminho do Senhor. 

24 Porque hum ourives da prata por 
nome Demetrio, que fazia de prata huns 
nichos de Diana, dava não pouco que 
ganhar aos artífices: 

45 Aos quaes convocando elle, e a 
outros, que trabalhavão em semelhantes 
obras, disse: Varões, vos sabeis que O 
Rosso ganho nos resulta deste artificio : 

26 É estais vendo, e ouvindo, que não 
só em Efeso, mas em quasi toda a Asia 
este Paulo com as suas persuasões aparta 
do nosso culto muitas gentes, dizendo : 
Que não são Deoses os que são feitos 
por mãos de homens. 

2? Pelo que não sómente correrá perigo 
de que esta noss”. profissão venha a ficar 
«em descredito, senão que timbem o Tem- 
Plo da grande Diana será tido em nada, 
e até começará a cahir por terra a ma- 
gestade daquella, a quem toda a Asia e o 
Mundo adora. 

28 Ouvindo isto, se enchêrão de ira, e 
Jevantárão hum grito, dizendo: Vivaa 
grande Diana dos Efesios. 

29 E se encheo toda a Cidade de con- 
fusão, e todos à huma arremetêrão ao 
theatro, arrebatando a Galo, e a Aristarco 
Macedonios, companheiros de Paulo. 

S0 E-querendo Paulo presentar-se ao 
Povo, os Discipulos o não deixárão. 

81 Ealguns até dos príncipaes da Asia, 
que erão seus amigos, lhe enviárão a rogar, 
que não é resentasse no theatro : | 


cima. 


s2 E outros levantavrão outro pri 
Por quanto aquella concurrencia de 
estava alli confusa : e os mais delles não 
sabião o ue se harião ajuntado. 

33 E trárão a Alexandre d'entre aqueli 
turba, levando-o a em Oes os Judeos. 
E Alexandre pedindo silencio com a mit, 
queria dar satisfação ao Povo. 

3t Quando conhecêirão que elle em 
Judeo, todos a huma vez 
espaço de quasi duas horas : 
Diana dos Efesios. 

35 Então o Escrivão tendo apaziguado 
a gente, disse: Varões de Efeso, quem 
ha pois d'entre todos os homens, que não 
saiba que a Cidade de Eteso he homa 
dora da grande Diana, e filha de Jupiter! 
o E por quanto isto se não póde con- 

izer, convém que vos socegueis, e que 
nada façais soa ideia mente: 

37 Porque estes homens, que vós fizestes 
vir aqui, nem são sacrilegos, nem são 
blasfemadores da vossa Deusa. 


38 Mas se Demetrio, e os Ofhcisesque 


estão com elle, tem alguma queixa contra 
algum, Audiencias públicas se dão, e Pro- 
consules ha, accusem-se huns a outros. 
39 E se preterideis ma cousa sobre 
outros negocios: em legitimo Ajunta- 
mento se poderá despachar. 
40 Porque até corremos risco de sermos 


arguidos pela sedição de hoje: não ha- | 


vendo nenhuma causa (de que possamos 
dar razão) deste seua E havendo 


dito isto, despedio 0 con no 
| CAPITULO XX. 
Paulo em Tróude. Resuscita kum moço, 
que tinha cahido do terceiro ander, Prigo 
o Evangelho em diversas partes. Sake da 
Asia com grande sentimento dos Fiéss. 
DEPOIS que cesscu o tumulto, 
chamando Paulo aos disci 
fazendo-lhes huma exhortação, se 
e se póz a caminho para ir a Mace- 
onia. 
2 E depois de haver andado aquelas 
terras, e de os ter exhortado alii com 
muitas palavras, veio á Grecia: 


3 Onde havendo estado tres mes, | 


lhe forão armadas siladas pelos Judeos, 
estando elle para navegar para a Syria: € 
assim tomou a resolução de voltar pos 
ota as asa d , 

4 E acom -O tro de Berta, 
filho de Pyirho, e dos de Thessalonka 
Aristarco, e Secundo, e Gaio de Derbe, é 
Timotheo: e dos de Asia Tyquioy € 
Trofimo. 

5 Estes tendo partido adiante nos espe 
rárão em Tróade: 

6 E nós depois dos dias dos Asmos 80º 
fizemos á véla des de Fili e fomos 
em sincu dias ter com elles à 


* onde nos detivemos sete, 


os, € 


Via a grite | 





ACTOS XX. 


Y Ora no primeiro dia da semana, 


43 Senão o que o Espirito Santo me 


tendo-se ajuntado os Discipulos & partir o. assegura por todas as Cidades, dizendo: 
pão, Panlo, que havia de fazer jornada ao | que me esperão em Jerusalem priiões, e 
dia seguinte, disputava com elles, e foi! tribu , 


ndo o discurso até á meia noite, 

8 E havia muitas alampadas no cena- 
culo, onde estavamos congregados. 

9 E hum mancebo por nome Eutyco 
que estava assentado sobre huma janella, 
como fosse tomado n'hum profundo som- 
no, em quanto Paulo hia prolongando o 
seu discurso, vencido já do somno cahio 
abaixo des do terceiro andar da casa, e foi 
Jevantado morto. | 

10 Para soccorrer o qual havendo Paulo 
descido, se recostou sobre elle: e tendo-o 
abraçado disse. Não vos perturbeis, por- 
que a sua alma nelle está. 

11 E subindo, e partindo o pão, e co- 
mendo, ainda lhes Fallou largamente até 
que foi de dia, depois disto partio. 

12 E levárão vivo ao mancebo, de que 
recebêrão não mui pequena consola- 


13 Nós porém mettendo-nos num navio, 
navegémos até Asson, para recebermos 
alh a Paulo: pois assim o havia elle 
disposto, devendo fazer a viagem por 
terra. ' 


14 E tendo-se ajuntado comnosco em 
Asson, depois de o tomarmos, fomos a 
Mitylene. 

15 E continuando dalli a nossa derrota, 
chegámos ao seguinte dia bem defronte de 
Quio, e no outro aportámos em Samos, e 
Do seguinte chegâmos a Mileto: 

16 Porque Paulo havia determinado 
passar a diante de Efeso, por se não de- 
morar na Asia. Apressava-se pois, se 
pe lhe fosse, por celebrar em Jerusa- 

o dia de Pentecostes. 

1? É enviando des de Mileto a Efeso, 
chamou aos Anciãos da Igreja. 

18 Us quaes depois de virem ter com 
elle, e estando todos juntos, lhes disse: 
Vós sabeis des do primeiro dia que entrei 
na Ásia, de que modo me tenho portado 
comvosco por todo esse tempo, 

19 Servindo ao Senhor com toda a hu- 


mildade, e com lagrimas, e com tentações, 
qe me acuntecêrão por via das embosca- 
dos Judeos: 


20 Como não tenho occultado cousa 
alguma das que vos podião ser uteis, para 
que vo-las deixasse de annunciar, e vos 
ensinasse publicamente, e dentro em vos- 
sas casas, 

21 Prégando aos Judeos, e aos Gentios 
a penitencia para com Deos, e a fé em 
nosso Senhor Jesu Christo: 

22 E agora eis-aqui estou eu, que liado 
pelo Espirito vou Jerusalem: não 

o as cousas, que alli me hão de 
acontecer : 7 


- 24 Porém eu nada disto temo: nem 
faço a minha propria vida mais preciosa, 
que a mim mesmo, com tanto que acabe 
a minha carreira, e o ministerio da pala- 
vra, que recebi do Senhor Jesus, para dar 
testemunho do Evangelho da graça de 
Deos. 

25 E agora eis-aqui estou eu que já 
sei que não tornareis mais a ver a minha 
face todos vós, por entre os quaes passei 
prégando o Reino de Deos. 

26 Por tanto eu vos protesto neste dia,. 
que estou limpo do sangue de todos. 

27 Porque não tenho buscado suhter- 
fugio, para vos deixar de annunciar toda 
a disposição de Deos.. 

28 Attendei por vós, e por todo o reba-- 
nho, sobre qhe o Espirito Santo vos con- 
stituio Bispos, para governardes a Igreja. 
de Deos, que elle adquirio pelo seu pro- 
prio sangue. 

29 Porque eu sei que depois da minha. 
despedida, hão de entrar a vós certos. 
lobos arrebatadores, que não hão de per 
doar ao rebanho. 

30 E que d'entre vós mesmos hão de: 
sahir homens, que hão de publicar dou- 
trinas perversas, com o intento de leva- : 
rem após si muitos Discipulos. 

31 Por cuja causa vigiai, lembrando- 
vos: que por tres annos não cessei de 
noite e de dia de admoestar com lagrimas. 
a cada hum de vós. 

32 E agora eu vos encommendo a. 
Deos, e á palavra da sua graça, áquelle, 
que he, poderoso para edificar, e dar-vos. 

| ba entre todos os que são santifica- 

os. , 

83 Não cubicei prata, nem ouro, nem» 
vestido de nenhum, como 

34 Vós mesmos sabeis: porque estas: 
mãos me servírão para as cousas que me 
erão necessarias a mim, e áquelles que 
estão comigo. 

35 Em tudo vos tenho mostrado, que 
trabalhando todos desta maneira, conveny 
receber os enfermos, e lembrar daquellas 
palavras do Senhor Jesus, por quanto elle 
mesmo disse: Cousa mais bemaventu- 
rada he dar, que receber. 

36 E havendo dito isto, depois de pôr 
em terra os seus joelhos, orou com todos 
elles. 

s7 E entre todos se levantor hum 
grande pranto: e lançando-se sobre o pes- 
coço de Paulo, o beijavão, 

38 Afflictos em grande maneira, pela 


palavra que havia dito, que não tornarião 
a ver mais a sua face. elles o conduzt- 
» Rão & bordo. ss 


ra 


“ 


o 


ACTOS XXI. 


CAPITULO XXI. 


Viagem de Paulo á Kenicia, e dahi a Jeru- | Faça-se a vontade do Senhor. 


salem. Agubo lhe prediz o que'tem de 
lhe succeder naquella Cidade; mas nem 
por isso deira Puulo de lá ir. A Igreja 
de Jerusalem o aconselha, que com outros 
quatro cumpra no Templo o seu voto. Os 
Judeoso prendem. O Tribuno lho tira 
das mãos. Pede Puulo licença de fullar 
ao Povo. O Tribuno lhu concede. 
E TENDO-NOS feito à véla depois 
que nos separáâmos delles, fomos em 
direitura a Cóos, e no dia seguinte a 
Rhodes, e d'alli a Pátara. 

2 E como tivessemosachado hum navio, 
que passara à Fenicia, entrando nelle, nos 

zemos à véla. 

3 E depois de estarmos á vista de Chy- 
pre, deixando-a á esquerda, continuámos a 
nossa derrota para as partes da Syria, e 
chegámos a Tyro: porque ahi se devia 
dascarregar o navio. .. 

4 E como achassemos Discipulos, nos 
detivemos alli sete dias: us quaes inspira- 
dos pelo Espirito Santo dizião a Paulo que 
não sulnsse a Jerusalem. 

5 E passados estes dias tendo partido 
«alli, hiamos nosso caminho, acompa- 
nhande-nos todos com suas mulheres, e 
com seus filhos até fóra da Cidade: e pos- 
tos de joelhos na praia, fizemos a nossa 
oração. 

6 1 tendo-nos despedido huns dos ou- 
tros, nos embarcámos: e elles voltárão 
para suas casas, 

7 Nós porém, concluida a nossa nave- 
gação, de Tyro passámos a Ptolemaida : 
e havendo saudado aos irmãos, nos deti- 
vemos hum dia cum elles, 

8 Eno dia seguinte havendo partido 
“d'alli, chegámos a Cesaréa. E entrando 
em casa de Fiippe o Evangelista, que era 
hum dos sete, ficámos com elle. 

9 E tinha elle quatro filhas virgens, 
que profetavão. 

10 E como nus detivessemos alli por 
alguns dias, chegou da Judéa bum Pro- 
feta, por nome Agabo. 


- 


dir, ão o importunêmes mais, ditendo : 


15 E depois destes dias tendonos 
venido subimos a Jerusalem. o 

16 E alguns dos Discipulos viesão 
tambem comnosco des de Ceseréa, os 
Ar levavão comsigo a hum Mnason de 

hypre, Discipulo antigo, para nos hos- 
pedarmos em sya casa. 

17 E chegados que fomos a Jerasa- 
lem, os irmãos nos receberão de bos 
vontade. 

18 E no seguinte dia foi Paulo em 
nossa companhia a casa de Tiago, onde se 
tinhão congregado todos os Anciãos. 

19 Havendo-us saudado, lhes. contou 
huma por huma todas as cuusas que Dees 
tinha obrado entre os Gentios por seu 
ministerio. . ] 

20 Elles porém depois que o ouvirão, 
engrandecêrão a Deos, e lhe disserãos 
Bem vês, irmão, quantos milrares de 
Judeos são os que tem erido, e todos sãe 
zeladores da Lei. . 

21 E tem ouvido dizer de 11, que ent 
nas aos Judeus, que estão entre os Gen: 
tios, que deixem a Moysés: dizendo, que 
elles não devem circumcidar a seus filhos, 
nem andar segundo o seu rito. 

42 Pois que se ba de fazer? certamen- 
te he necessario que a multidão se ajunte- 
porque ouvíráô que tu és chegado. 

23 Faze pois o que te vamos a dizer: 
Temos aqui quatro varões, que tem voto 
sobre sí, 

24 Depois de haveres tomado estes 
comligo, santifica-te com elles: e faze- 
lhes os gastos da cerémonia, para que ra- 
pem as cabeças: e saberão todus que he 
talso quanto de ti ouvirão, e que pelo com- 
trario segues o teu caminho guardando & 
Lei, 

25 Eácerca daquelles que crériio dentre 
Gentios, nós temos escrito, ordenando, 
que se abstenhão do que for sacrificado 
aos idolos, e de sangue, e de suftocado, e 
da fornicação. 

26 Então Paulo, depois de tomar eom- 


11 Este tendo vindo a nós, tomou a | sigo aquelles varões, purificado com elles 
cinta de Paulo: e atando-se os pés, e as | no seguinte dia entrou no Templo, fazem 
mãos, disse: Isto diz o Espirito Santo: | do saber o cumprimento dos dias da pori- 
Assim atarão os Judeos em Jerusalem ao | ficação, até que se fizesse a ofirenda por 
Varão, cuja he esta cinta, e o entregarãõ | cada hum dciles. 


nas mãos dos Gentios. 


27 Mas quando estavão a findar es 


12 Quaudo vuvimos isto, nós, e os que | sete dias, aquelles Judcos que se achavão 
erão daquele lugar, lhe rogâmos que não |alli da Asia, tendo-o visto no Templo, 


fosse a Jerusalem. 


amotinárão todo o Povo, e lhe lançárão 


15 Então Paulo a resposta que deo foi, | as mãos, 


dizendo: Que-fazeis ghorando, e affligin- 


ar : 
28 Varões de Israel, soccorro: este he 


do-me o coração? Porque eu estou appa- | aquelle homem, que por todus as 
relhado não só para ser atado, mas até | ensina a todos contra O Povo, e contra a 
ara morrer em Jerusalem pelo nome do Ilei, e contra este lugar, atê de mais a mais 


enhor Jesus. 


metteo os Gentios no Tem 


plo, e profano 


14 E nao que o não podiamos persua- | este santo lugar. 





ACTOS -ENTL 


ao 
pela Cidade a Trufimo de' Efeso, crêsão 
que.Pauloo havia introduzido no Templo. 

80 E se commeveo toda a Cidade, e se 
ajuatou hum grande "oncurso do Povo. 
E lançando mão de Paulo o arrastárão 
pera fóra do Templo : e logo forão fecha- 
<las as portas, 

31 E procurando elles matallo chegou 
sos ouvidos do Tribuno da Cohorte: Que 
toda Jerusalem estava amotinada. 

82 Elle havendo logo tomado soldados, 
«e Centtriões, correo a elles. Os quaes 
tendo visto ao Tribuno, € aos oldades 

«cessárão de ferir a Paulo. 

33 Então chegando-se o Tribuno, lan- 
«<ou mão delle, e o mandou atar com duas 
cadeias: e lhe perguntou quem era, e o 
«que havia feito. | 

34 Mas nesta confusão de gente, huns 
£ritavão d'huma sorte, outros doutra. E 

«como por causa do tumulto não podia vir 
no. conhecimento de cousa alguma ao 
<erto, mandou que o levassem à Cidadéla. 

35 E quando Paulo chegou ás escarlas, 

“foi necessario tomarem-o os soldados, de 
«grande que era a violencia do Povo. 

36 Porque era grande a alluvião que o 
seguia, dizendo a-gritos: Mata-o. 

37 E quando começavão já.a metter a 
Paulo na Cidadela, disse ao Tribuno: 
Desejára saber se me he permittido dizer- 

“te duas palavras? O qual lhe respondeo : 
- Sabes o Grego? 

38 Por ventura não és tu aquelle 
Egypcio, que os dias passados levantaste 
hum tumulto, e conduziste ao deserto 
«quatro mil homens assassinos? . 

39 E Paulo lhe disse: Eu na verdade 
sou homem Judeo natural de Tarso na 
Cilicia, cidadão desta não desconhecida 
Cidade. Mas rogo-te que me permittas 
fallarao Povo. 

40 E quando lhe permittio o Tribuno, 
pondo-se Paulo em pé sobre os degrãos, 
tez sinal ao Povo com a mão, e tendo 
ficado todos num grande silencio fallou 
então em lingna Hebraiea, dizendo : 

CAPITULO XXII. 
alla de Paulo, contando a sua converção, 
ea suu missão uos Gentios. Gritão os 

-Judeos, que he necessario tirur-lhe a vida. 


O Tribuno o manda açoutar. Paulo se 
«declara Cidadão Romano. O Tribuno o 


manda destiar, e chamou os Judeos a 

ouvillo. 

AROES irmãos, e Padres, ouvi a 

FP razão que presentemente vos dou de 
mim. 

2 E quando ouvirão que lhes fallava 
em lingua Hebraica, o escutárão com 
maior silencio. 

S Edisse: Eu pelo que toca à minha 
pessoa sou Judeo, que nasci em -Lárso de 


o egg visto andar com -elle';-Cilicia, .e ae grioi nesta Cidade, instruído 
aae 


aos pés de Gamaliel, conforme a verdade 
da Lei: de nossos pais, zelador da Lei, 
assim como todos vós tambem o sois no 
dia d'hoje : 

4 Eu oque persegui este caminho até 
à morte, prendendo, e mettendo em car- 
ceres a: homens, e-mulheres, f 

5 Como o Principe dos Sacerdotes, e 
todos os Anciãos me são testemunhas, 
dos quaes havendo tambem recebido can- 
tas para os irmãos, hia a Damasco com o 
fim de os-trazer d'alli prezos a Jerusalem, 
para que fossem castigados. o io DÊ 

6 Mas aconteceo, que indo eu no ca 
minho, e achando-me já pare de Da- 
masco à hora do meio dia, de repente me- 
cercou huma grande luz do Ceu: . 

7 E-eahindo por terra, ouvi huma voz, 
que me dizia : Saulo, Saulo, porque me 
persegues ? e 

8 4% eu respondi: Quem és tu, Se- 
nhor? E o que fallava me disse: Eu-sou 
Jesus Nazareno, a quem tu perségues? 

9 Eos que estavão comigo vírão sim a 
luz, mas não ouvirão a voz do que 
fallava comigo. 

10 Então disse eu: Senhor, que farei? 
E o Senhor me respondeu: Levanta-te, 
vaia Damasco: e lá se te dirá tudo o que 
deves fazer. , 

11 E como eu ficasse cego pelo intenso 
clarão daquella luz, tendo sido pelos A dg 
me aconpanhavão levado pela mão, che- 
guei a Damasco. 

12 E hum certo Ananias, varão segun 
do a Lei, que tinha o testemunho de todos 
os Judeos que alli assistião, | 

13 Vindo ter comigo, o pondo-se-me 
diante me disse: Saulo irmão, recebe & 
vista. E eu no mesmo ponto o vi a elle, 

14 E elle me disse: O Deos de nossos 
Padres te predestinou, para que conheces- 
ses a sua vontade, e visses ao Justo, e 
ouvisses a voz da sua boca : 

15 Porque tu serás sua testemunha 
diante de todos us homens, da» cousas que 
tens visto, e ouvido. 

16 E agora para que te demoras? Le- 
vanta-te, e recebe o baptismo, e lava os 
teus peccados, depois de ' invocar o seu 
nome. 

17 E aconteceo que voltando eu para 
Jerusalem, e orando no Templo, fui arre» 
batado fóra de mim, ; 

18 E viao que me dizia: Dá-te pressa, 
e sahe logo de Jerusalem: porque não 
receberão v teu testemunho de mim, 

19 E eu disse: Senhor, elles mesmos 
sabem que eu era o que mettia em car» 
ceres, e açoutava pelas Synagopas aos 
que crião em ti?. ; a 

"20 E quando-se derramava o sangue 
de Estevão testemunha tua, eu estava 
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ACTOS XXIII. 


presente, 6 O consentia, e 
vestidos dos que o matavão. 

21 E elle me disse: Vai: porque eu 
te enviarei ás Nações de longe. , 


guardava os] escrito está: Não diras mal do Prire 
do teu Povo. 


6 Ora sabendo Paulo huma 
dim de Saddacosa e Gutrar de Partes, 


42 E os Judeos o havião escutado até | disse em alta voz no Concelho: Varós 


esta 
vos, dizendo: Tirá do mundo a tal ho- 


esperança, 
mem: ue não he justo que elle viva. | mortos eu sou julgado. 
o E co feense a 


como elles m alaridos, e 
arrojassem de si os seus vestidos, e lan- 
gassem pó ao ar, . 

24 Mandou o Tribuno mettello na Ci- 
dadela, e que o 
tormento para 
vão assim contra elle. 

245 Mas tendo-o liado com humas cor- 


reas, disse Paulo a hum  Centurião, | tando-se al 
que estava presente: He-vos permittido | dizendo: 
açoutar hum Cidadão Romano, e que não| homem: quem sabe, se lhe 


(foi condemnado? 
26 Tendo ouvido isto, foi o Centurião 


ter com o Tribuno, e lhe fez aviso, dizen- | huma grand 


palavra, mas levantárão então a sua | irmãos, eu sou Fariseo, filho de Fariseos, 


ácerca da e da resurreição dos 


7 E quando isto disse, se moveo hum 

 discinão entre os Fariseos, e 0s 
duceos, e se dividio a multidão. 

8 Porque os Sadduceos dizem, que pão 


tassem, e lhe dessem | he resurreição, nem Anjo, nem Espirito: 
r porque causa clama-|ao mesmo tempo que os Fariseos reco 


nhecem hum, € outro. 

pois a vozeria. Elera- 
os Fariséos, altercavêo, 

fo achamos mal algum peste 


9 Houve 


algums 

apuro, ou Anjo? . 
10 E como se tivesse -origi 

e di a pri hd 


issensão, 
do: Que determinas tu fazer? pois este | buno que Paulo fosse por elles despeds- 


homem he Cidadão Romano. 

27 E vindoo Tribuno, lhe disse: Dize- 
me se tu és Romano? Eelle disse: Sim 

48 E respondeo o Tribuno: A mim 
custoueme huma grande somma de di- 
nheiro alcançar este Foro de Cidadão. 
Então lhe disse Paulo: Pois eu sou-o de 
ape Sariár 

29 o ao mesmo tempo se apartárão 
delle os que o havião de pór a tormento. 
“Tambem o Tribuno entrou em temor, de- 
pois que soube que era Cidadão Romano, 
e porque o tinha feito liar. 

80 E o dia seguinte querendo saber 
com mais individuação a causa que tinhão 
os Judeos para acrusallo, o fez desatar, 
e mandou que se ajuntassem os Sacer- 
dotes, e todo o Concelho, e produzindo a 
Paulo, o apresentou diante delles. 

CAPITULO XXIII. 
Paulo se justifica diante dos Sacerdotes. O 

Summo Pontifice o manda esbofetcar. 
& Dá-sea conhecer por Furisco. Descobre 

huma conjur ção 

remettido a Cesarta ao Governadur Felis. 
Po pois, pondo os olhos no Con- 

celho, disse: Varões irmãos, eu até 
ao dia d'hoje me tenho portado diante de 
Deos com toda a boa consciencia. 

2 E Ananias, Principe dos Sacerdotes, 
mandou aos que estavão juato delle, que 
o ferissem na cara. 

E A Então lhe sao ue : Ega Ri 
erirá a ti, parede branqu ues 

ahi sentado para julgar-me a mim se 

gundo a Le 

eu e ferido? o 

4 É os que estavão alli disserão: Tu 
injurías ao Summo Sacerdote de Deos? 

5 E disse Paulo: Não sabia eu irmãos, 


çado, mandou que descessem os soldados, 
€ que o tirassem dentrelles, e q levasem 
à Cidadéla. 

11 E na seguinte noite, apparecendo 
lhe o Senhor, lhe disse : Tem constancu: 
porque assim como déste testemunho de 
mim em Jerusalem, assim importa que 
tambem mo dés em Roma. 

12 E quando chegou o dis, bouve al- 
guns dos Judeos, que fizerão liga entre si, 
e apostados se praguejárão dizendo, que 
elles não havião de comer, nem , 
em quanto não matassem & Paulo. 

13 E erão passante de quarenta pestoss, 
as que tinhão entrado nesta conjuração: 

14 As a se forão presentar 208 
Principes dos Sacerdotes, e aos Senadores, 
e macro: dies enredo oiro o por 
voto, e maldição, a não provat- 
mos bocado né não finda a Paulo. 

15 Vós pois agora com o Conselho fe 
saber ao Tribuno, que quereis vo-lo pro 
duza, como para haverdes de tomar algum 


contra a sua v da. He! conhecimento mais ao certo da sus causa 


E nós estaremos para o mais, 


antes elle coco: 

16 Mas bum fibo da irmã de Psslo 
tendo ouvido esta conspiração, foi, e e 
trou na Cidadéla, e deo aviso a Paulo. 

1? Então Paulo chamando 8 si bus 
dos Centuriões, disse: Leva este moço 20 
Tribuno, porque tem cousa, que lhe 00m* 
municar. 

18 E nesta conformidade tomendoO 
elle comsigo, o levou ao Trihuno, e dis : 


a Lei, e contra a Lei mandas que| O prezo Paulo me rogou que trouxesse € 


á tua presença este moçu, que tem cousa 

que dizer-te Ê 
19 E o Tribuno tomando-o pela mê; 

o tirou á parte, e lhe perguntou: Que ht 


que be Principe dos Sacerdotes. Porque! o que tens que mo dizer ? 


Add) 





ACTOS XXIV.. ' 


90 E elle disse: Os Judeos tem con-| 


certado rogar-te é manhã apresentes 
Paulo ao Conselho, como pera haverem 
de inquirir delle algums cousa mais ao 
serto: 


21 Mas tu não os crêas, porque 
anais de quarenta delles que armão 
traição, os quaes tem jurado sob de 


maldição, que não comeráõ, nem beberíô 


em quanto o não matarem: e para isto, 4 
faças o | Anciãos, e com hum certo Tertullo 


«estão do pisos neo que tu 


«ue à 

22 Então o Tribuno despedio o moço 
mandando-lhe que a ninguem dissesse, 
«ue lhe havia dado aviso disto. * 
23 E chamando 


a dous Centuriões, | authoridade he que nós gozamos 
lhes disse: Tende promptos duzentos | profunda paz, e pela tua sabia 


soldados, que vão até Cesarés, e setenta 
de cavallo, e duzentas lanças, dés da hora 
terceira da noite: 

ca 


fazendo elles montar a 


sem 
Felis, 
25 Porque temeo não se desse caso 
«que os Judeos o arrebatassem, e o matas- 
sem, e depois disto fosse elle accusado 
somo quem havia de receber dinheiro por 
Jho entregar.) 
26 Escrevendo huma Carta nestes ter- 
mos : CLAUDIO Lysias ao Optimo Pre- 
sidente Felis, sande. 
27 A este homem, que foi prezo pelos 
-Judeos, e que estava & ponto de ser por 
elles morto, sobrevindo eu com a tropa o 
livrei, tendo sabido já que he Romano: 
28 E querendo saber o delicto de que 
O accusavão, o levei ao Conselho delles. 
29 Achei que ejle era 
tões da Lei dos mesmos, sem haver 
melle delicto algum que merecesse morte, 
ou prizão. 
80 E como tivesse ch 


uras, para que 
aulo,: Pp 


ti. A Deos 
aire tinhão, tomando a Paulo, o levárão 
noite a Anti-patride. 
32 E ao dia seguinte deixando aos de 
cavallo que fossem com elle, voltárão 
B : 
Ss o quaçs tendo 


é chegado a Cesaréa, 
e depois Asp gp ao grid do 
carta evav B 
él tasobaia à Punhos 


he! 


à levar com segurança ao Presidente | 





-sobre | poderás tu mesmo j 


31 Os soldados pois, conforme a ordem | mim 


CAPITULO XXIV. 

Tertullo Advogado dos Judeos accusa” « 
Paulo diante. de Felis. Paulo se defende 
e refuta seu Adversario. Falla da justiça, 

da castidade, do Juizo final, e faz tremer 
o Governador, Porcio Festo succede & 
Felis. 

É DALLI a sinco dias veio o Principe 

dos Sacerdotes, Ananias com algu 


dor, todos os quaes comparecêrão ate O 

Presidente contra Paulo. 
.2 E citado Paulo, começou Tertullo a 
accusallo nestes termos: Como is tua 
e huma 


providencia 
se tem emendado muitos s 
3 Nós o reconhecemos em todo o teme 
po, e lugar, Optimo Felis, com a devida 
acção de graças. 
4 Mas por te não ter suspenso muito 
tempo, ; com a tua equi- 
dade de Oque vamos a die 


em breves palavras. 
5 Nós temos achado, este homem 
he pestifero, e que em o Mundo ex- 


cita sedições entre todos os Judeos, e que 

he cabeça da sediciosa seita dos Nazare- 

Dos: 

s 6 que famabem io pedinar o 
emplo, de maneira que is de prezo 

0 pn ai julgar segundo a nossa Lei. 

7 Mas sobrevindo o Tribuno Lysias, 
elle no-lo tirou das mãos com grande 
violencia, 

8 Ordenando que os seus accusadores 
viessem com diante de ti: delle 
» tomar conhe» 
cimento de todas estas cousas, de que nós 
o accusâmos. 

9 E tambem os Judeos accrescentárão, 
dizendy ser isto assim. | : 

10 Mas Paulo (tendo-lhe o Presidente 
feito sinal que fellasse) respondeo: Sabendo 


- 


Ed 


que tu és Juiz desta nação muitos an- | 


nos ha, com bom animo satisfarei por 
14 Tu pódes facilmente saber, 
hs mais que doze dias, que eu 
Jerusalem a fazer a minha adoração : 

14 E nem me achárão no Templo 
jp com algum, a 
concurso de gente, nem nas Synagogas 

15 Nem na Cidade: nem te pode 
provar as cousás de que agora me ac- 


14 Porém confesso isto diante de ti, 
chamão 


que não 
a 


tar de E Ooviacis: eras -seando | QUO Drgundo a seita que ros 
po tap mio 


e Paulo fosse posto em custodia no 
retorip d'Herodes. | | 


e nos ea Rs ao 
15 Tendo esperança em Deos, 
elles mesmos tambem ai ha dy 


haver a resurreigão dos justos, e dos 
ccadores. a 
16 E por isso"procuro ter sempre a mi- 
nha consciencia sem tropeço diante de 
«Deos, e dos homens. 
17 E depois de muitos annos vim á 


“minha gente a fazer esmolas, e ofíreudas, | 


e votos. 

18 Nisto me achárão purificado no 
“Eemplo: não com turba, nem ecom tu- 
multo, 
+ 49 E estes forão huns Judeos da 
Asia, que devião comparecer diante de ti, 
*e accusar-me, se tivessem alguma cousa 
contra mm: 

90 Ou estes mesmos digão se achárão 


*em-mim' alguma maldade, quando eu com-: 


pareci no Conselho, 
- 21 Senão só destes palavras, 


e proferi, 


XXA. 
lhe insidias, pare o assassinarem no ca- 


4 Mas Festo respondeo, Paulo 
se achava em custodia em. Csesrés - e 


que elle partiria para lá dentro de pou- 

5 Por onde, os que dentre vós, disse 
elle, são os principaes, vindo comigo, 
se algum crime ha neste , accu- 


minho. 


'8em=-0. 


6 E havendo-se. demorado entre elles 
não mais de oito ou dez dias, baixou 2 
Cesaréa, e o dia inte se assentou Do 


“Trsbunal,.e mandou trazer a Paulo. 


7 O qual depois de ser alli trazido, o 
rodcário os Judeos, que tinhão vindo 
de Jerusalem, accusando-o de muitos 
e graves delictos, que não podião pro- 
Var, 


8 Dizendo Paulo em sua defem: Em 


sem alta: voz, estando -no meio-delles : Eu | : 
hoje pois sou julgado po! vós ácerca da. nada pois tenho peccado contra a Le: dus 
gesurreição dos mortos. jJudeos, nem contra o Templo, nem eun- 

22 Felis porém, que sabia perfeitissi- | tra Cesar. 
"“memente as cousas deste caminho, os, ' 9 Mas Festo querendo comprazer com 
remetteo para outro tempo, dizendo : j 08 Judeos, respondendo a Paulo, disse: 
Quando vier o Tribuno Lysias, então vos | Queres subir a Jerusalem, e ser alli jul- 
"guvirei. ; gado destas cousas diante de mim ? 

23 E mandou a “hum Centurião, que| 10 E Paulo disse: Anteo Tribunal do 
O tivesse em custodia, mas sem tanto | Cesar estou, onde convem que seja jul 


aperto, e sem prohibir que os seus 6 ser- 
vissem. o. 
*.24 E passados alyuns dias vindo Felis 
com sua mulher Drusilla, que era Judía, 
<hamou'a Paulo, e o esteve ouvindo 
fallar da fé, que ha em Jesu Christo. 

25 Mas como Paulo lhe fallou em 
tom de disputa da justiça, e da castictade, 
e do Juizo futuro, Felis todo atemorizado 
lhe disse: Por ora basta, vai te: e quando 
tiver vagar, eu te chamarei : 

26 Esperando tambem ao mesmo tem- 
po, que Paulo lhe desse álgum dinheiro, 
por cuja causa mandando-o chamar ainda 
repetidas vezes, se entretinha com elle. 

* 27 Completos porém dous annos, teve 
Felis por successor a Porcio Festo. E 
quo Felis ganhar a graça dos Judeos, 


. õ do a 
eixou a Paulo na prizão. 


; CAPITULO XAV. | 

Festo em Jerusalem Recusa remetter-lhes 

: Paulo, comoos Judeos pedião. Nova accu- 

« tação, e nuva defensa de Paulo, Dá-se-lhe 
a escolher, se quer elle ser julgado em 

: Jerusalem. Appélia elle pura o Cesar. 
-Fulla diante d' dgrippa. a 

é hoiga pois chegado Festo à Provin- 


cta, veio passados tres dias de Ce-|' 


saréa a Jerusalem. 

“2 Eos Principes dos Sacerdotes, e os 

príncipaes dos Judeos ecudírão a elle con- 

tra Paulo: e lhe rogavão, | 

“ 8 Pedindo favor contra elle, para que 

» mabdasse vir à Jerusalem, ar o- 
“444 


gado: eu nenhum mal tenho feito aos 
Judees, como tu melhor o sabes. 

11 E se lhes tenho feito algum mal, ou 
cousa digna de morte, não recuso morrer - 
mas se nada ha daquilo, de que estes me 
accusão, ninguem me póde entregar a 
elles: appélio para o Cesar. 

12 Então Festo, depois de haver con- 
ferido o negocio com o Coneelho, respon- 
deo: Para o Cesar tens appeliado ? «o 
Cesar irás. . 

13 E alguns dias depoiso Rei Agripra. 
e Berenice vierão a Cesaréa a der as em- 
bóras a Festo. 

14 E demorando-se alli muitos dias, 
Festo deo noticia de Paulo ao Re, di- 
zendo : Felis deixou aqui prezo a hum 
certo homem, F 
- 15 Por eujo respeito, quando estive em 
Jerusalem, endirio a mim os Principes 
dos Sacerdotes, e es Anciãos dos Judeos, 
pedindo que o condemnasse. 

-$6 Aos quaes respondi: Que não era 
costume dos Romanos condemnar bomem 
algum, antes do accusado ter presentes os 
seus accusadores, e antes de te: lhe 'dar 


| hkerdade para elle se defender dos crimes. 


que se lhe imputão. . 
t7'-“Tendó elles pois atudido aqui sem 
a menor dilação; ao outro dia assentando- 
me no meu Tribunal, mande! trazer 
este honiem. Ê 

18 A quem, estando presentes o8iseus 
adcusedores, nenhum delicto 'oppozerio, 
dos que eu suspeitava > 





* 49 Mas tino só contra elle algumas 
questões sobre a sua superstição, e sobre 
ham certo Jesus. defunto, o qual Paulo 
afirmava viver. 

20 E duvidando eu de semelhante ques- 
tão, lhe disse, se queria ir a Jerusalem, e 
alli ser julgado destas comas. | ? 

21 Mas appellando Paulo, para 
ficasse reservado ao conhecimento de 

Augusto, - mandei que o guardassem, .até 
que eu o remetta ao Cesar. 

- 82 Então Agrippa disse a Festo: Eu 
tambem queria ouvir a este homem. 
A'manhã, respondeo elle, o ouvirás.' 

'28 Ao outre dia pois tendo vindo 
Agrippa e Berenice com grande pompa, 
e depois de entrarem na Audiencia com 
es Tribunos, e pi principaes da Ci- 
dade, -foi trazido Paulo por ordem que 
Festo dera. an 

' 24 E disse Festo : Rei Agrippa; e todos 
os varões que aqui estais comnosco, aqui 
tendes este homem, contra quem toda 
a multidão dos Judeos me fez recurso 
em Jerusaleim, pedindo, e gritando, que 
não convinha que elle vivesse mais. -* 

«25 E em tenho achado que elle não 
tem feito cousa alguma digna de morte. 
Mas havendo elle mesmo appellado para 
da tenho - determinado remetter- 

x à 


26 Do qual não tenho cousa certa, que 
escrever ao Senhor. Pelo que vo-lo tenho 
apresentado, e maiormente a ti, ó Rei 
Agrimpa, a fim de ter que escrever-lhe, 
depois de feita e informação. - | 

-27 Porque me parece sem razão re- 
metter him homem prezo, e não informar 


accusações que lhe fazem. 
ça JAPITULO XXVE. - 
Relia de Paulo diante de Ágrippa. Re- 


seno da sua conversão. : Kesto diz, que 
to: muito saber lhe tinha perturbadô o 
juizo, Agrippa reconhece à sua inno- 
cencia. ê 
DES nois Agrippa a Paúlo: A ti sete 
permite fallar em «lefeza de ti mes- 
mo. Então Paulo estendendo a mão, 
a adar razão de si.' 

"2 Devendo eu fazer hoje a minha de- 
fensa na tua presença, 6 Rei Agrippa, de 
tudo quanto me aceusão og Judeos, me 
tenho por ditoso, RR De 

8 -Matormente sabendo tu todas as 
Cousas, e os costumes, e questões que ha 
entre os Judeos: pelo que eu te supplico 
me ouças com pactencia. 

'4 E quanto & minha vida désda mo- 
cidade, que eu observei dés daquelle prin- 
Cipto entre a minha ein Jerusa- 
a he certo que a sabem todos os Ju- 

os. e 
- “5 Conhecendo-me dés .dos meus prin- 
Ciplos (se quizerem dar disso testermraho) 


É 


q “ . 
que, 
fizessem penitêrcia, e se convertessem 
a Deos, fazendo dignas obras de peni- 


porque eu segundo a seita mais seguta da, 
nossa Religião vivi Fariseo. 

6 E agora sou accusado em juizo por 
esperar a promessa, que foi feita por Deos 
a nossos pais. 

7 A qual as nossas doze Tribús, servindo 
a “Deos de'noite, e de dia esperão ver 
cumprida. Por esta esperança, o Rei, 
sou accusado dos Judeos. 

8 Reputa se no vosso conceito por al- 
guma cousa incrivel, que Deos resuscite 
os mortos ? e 

9 E eu na verdade tinha para mim que 
devia fazer a maior resistencia contra o 
nome de Jesus Nazareno. 

10 E assim o fiz em Jerusalem, e eu 
encerrei em carceres a muitos Santos, 
havendo recebido poder dos Principes dos 
Sacerdotes: e quando os fazião murrer, 
consenti tambem nisso. 

11 E muitas vezes: castigando-ós por 
todas as Synagogas, os obrigava a blas- 
femar : e enfirecendo-me mais e mais con- 
tra elles, os perseguia até nas Cidades 
estraneiras. di 

13 Levado “destes intêntos hindo a 
Damasco com poder, e coramissão dos 
Principes dos Sacerdotes, | € 

18 Ao meio dia vi, ó Rei, no caminho 
huma luz do Ceo, que excedia o resplandor 
do Sol, a qual me cercou a mim, e aos. 
que hião comigo. Eu 

14 E como todos: cahissemas por terra, 
ouvi huma voz, que me dizia em lingua 
Hebraica: Saulo, Saulo, porque me per- 
segues? dura cousa te he recalcitrar con- 
tra o aguithão. o 

' 15 Então disse eu: Quem és tu, Se- 
nhor? e o Senhor'me respondeo: Eu sou 
Jesus, 'a quer tu pérsegues. 

16 Mas levanta-te, e põe-te em pé : 
porque eu por isso te appareci, para te 
tazer ministro, e testemunha das cousas 
que viste, e doutras, que te hei de mostrar 
em minhas apparições, 

47 Livrando-te do Povo;'e dos Gentios,. 
aos quaes eu agora té envio; o 

18 A ubrir-lhes os olhos, 'a fim de que 
se convertão das trévas & luz, e do po- 
der de Satanaz:a Deos; para que recebão 
perdão de seus peccados, e sorte entre os. 
Santos pelã fé, que ha em mim. 

49 Pelo que, é Rei Agrippa, D 
desobediente 4 visão celestial: 

20 Mas préguei primeiramente aos de 
Damasco, e depois em Jerusalem, e por 
toda a terrã de Júdea, e aos Gentios, que 


ao fur 


tencia. 

21 Por esta causa os Judeos, estando 
eu flo Templo, depois de prezo me inten- 
tarão matar. E 

42 Mas assistido eu do soccorro de 


a 
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ACTOS 
Deos, pe até ao dia d'hoje, dando 
testemunho d'isso a pequenos e a 
não dizendo outras cousas fóra d'aquellas, 


XXVII. 


amigos, e prover-so do que havis mi- 
r 


4 E feitos dalli é véla, fomos nam- 


disserão os Profetas, e Moysés que | gando abaixo de Chypre, por nos serem 


ue 
favião de acqntecer, 

23 Que o Christo havia de padecer, que 
seria o primeiro da resurreição dos mor- 
tos, e para annunciar a luz ao Povo, e ás 
Gentes. 

34 Dizendo elle estas cousas, e dando 
gazão de si, disse Festo em alta voz: Estás 
âouco, Paulo: as muitas letras te tirão de 
teu sentido, 

25 Então Paulo: Eu não estou louco, 
«disse, Optimo Festo, mas digo palavras de 
verdade, e de prudencia. 

26 Porque destas cousas tem conheci- 
sento o Kei, em cuja presença fallo até 
«com toda a liberdade : pois ereio que 


contrarios os ventos, 

5 E tendo atravessado o mar da Cilicis, 
cs chegámos a Listra que be 

ycia: 

6 E achando alli o Centurião bum 
navio de Alexandria que fazia viagem 
para Italia, fez-nos embarcar nelle. 

7 Re por muitos dias navegasse- 
mos lentamente, e essemos 
avistar a Gnido, dado HOR o 0 
vento, fomos costeando a Ilha de Creta 
Junto a Salmóna : 

8 E navegando com difficuldade 30 
longo da costa, abordáímos a bum hr 
gar, a que chamão os Bons Pórtos, com 


mada disto se lhe encobre. Porque ne- | quem visinhavaa Cidade de Thalassa. 


úhuma destas cousas se fez all a bum 


«canto. 
27 Crês, 6 Rei Agrippa. nos Profetas ? 
Eu sei que crês. E 
28 Então Agrippa disse a Paulo: Por 
me não pe 
hristão. 


9 E a E ga passado muito 
tempo, e não fosse já segura a navega 
ção, pelo odio de hier até já pessado 
o Jejum, Paulo os alentava, 

10 Dizendo-lhes: Varões vejo que 


rsuades a fazer-me | navegação começa a ser trabalhosa, € com 


muito damno, não sómente do mario, 


29 E Paulo lhe respondeo: Prouvera aje da sua carga, mas ainda das nossas 


aDeos que por 


:Sómente tu, senão tambein todos quantos 


co e por muito, não | vidas. 


11 Porém o Centurião dava mais cre 


ame ouvem se fizessem hoje taes ijual eu | dito ao Alestre, e ao Piloto, do que ao que 


tambem sou, menos estas prisões. 
90 Então se levantárão o Rei, e o Pre- 


Paulo lhes dizia. 
12 E como o porto não era azado pers 


-sidente, e Berenice, e os que estavão as- | invernar, forão os mais delles de parecer 


«sentados com elles. 
St E havendo-se retirado é. parte, 


que se passasse a diante, a ver sed'algums 
sorte podião, em Fenice, in- 


me e e 
áallárão hum com outros, dizendo: Este | vernar alli, por ser este hum porto de 
homem pois não fez cousa, que seja digna | Creta, o qual olha ao Africo, e ao Córo. 


«de morte, nem de prizão. 
32 E Agrippa disse para Festo: Elle 
“podia ser solto, se não tivesse appellado 
para o Cesar. 
| CAPITULO XXVIL 
Paulo he remettido prezo a Roma. O vento 
contrario o faz erribar a Creta. Acon- 
selha que invernem alli. Não estão pelo 
seu parecer, e huma furiosa tempestade 
fas naufragar o navio. Alijão toda a 
carga, e equipagem. Paulo lhes promette 
a vida é É Todos se , OU q 
nado, ou sobre pranchas. 
AS como se determinou enviallo 
por mar á Italia, e que Paulo 


fosse entregue com outros prezos a hum 
prado Cohorte Augusta, por nome 
ulio. : 


2 Embarcando num navio de Adru- 
méte, levantâmos ancora começando a 
<ostear as terras da Asia, perseverando em 
nossa companhia Aristarco Macedonio de 
DAS dia chegámos 

S Ao dia seguinte porém 
a Sidon. E Julio sendo, de bumani- 
dade as lhe facultou ir ver seus 

44 


18 Com porém a ventar brar- 
damente o Sul, cuidando elles que tinhão 
o que descjavão, depois de levantarem 


| ancora de Asson, hião costeando Creta. 


14 Mas não muito depois veio contra 3 
mesmo llha hum tufão de vento que he 
chamado Eu uilão. E 

15 E sendo a não arrebatada, e DãO 

endo resistir ao vento, eramos levados; 
eixada « não aos ventos, 

16 E arrojados da corrente a bumê 
pequena Ilha, que se chama Cauda, ape 
nas pudemos ganhar o esquife. 

1? Tendo-o trazido a nós, elks se 
valião de todos os meios, cingindo 2 náo, 
temerosos de dar na Syrte caladss as 
vélas, erão assim levados. 

18 E agitados nós da força da tormet- 


ta, ao dia seguinte alijárão : : 
19 E ao terceiro dia tambem er 


ACTOS XXVIII 


24 Ehavendo todos estado muito tempo 39 Econio já tivesse aclarado o dia; 
sem comer, levantando-se então Paulo não conhecêrão a terra: Sómente virão 
no meio delles, disse: Era por certo con- | huma enseada que tinha ribeira, na qual 
venicnte, ó varões, seguindo o meu con-, intentavão, se podessem, encalhar o na- 


“selho, não ter sahido de Creta, e evitar 
este perigo, e damno. 

22 Mas agora vos admoesto que te- 
nhais bom animo: porque não pere- 
-cerãá nenhum de vós, senão sómente o 
navio. é 

23 Porque esta noite me appareceo o 
Anjo de Deos, de quem eu sou, e a quém 
SITVO, 

94 Dizendo: Não temas Paulo, im- 
porta que tu compareças ante o Cesar: 
e eu te annuncio, que Deos te ha dado 
todos os que navegão comtigo. 

25 Pelo que, 6 Varões, tende bom 
animo : porque eu confio em Deos, que 
assim ha 
«lito. 

26 Porém he necessario que vamos dar 
a huma Ilha. 

27 E 
«juatorze, indo nós navegando pelo mar 
Adriatico perto da meia noite suspeitárão 
os marinheiros que estavão perto d'alguma 
terra. 

28 E lançando elles a sonda achárão 
vinte passos : depois hum pouco mais a 
diante, achárão quinze passos. 

29 E temendo que dessemos em al- 
au penedos, lançando quatro ancoras 
-dés da poppa, desejavão que viesse o dia. 

30 É procurando os marinheiros fugir 
«o naviu, depois de lançarem o esquife au 
mar, com o pretexto de começarem a 
largar as ancoras da proa, 

31 Disse: Paulo ao Centurião, e aos 
soldados: Se estes homens não perma- 
necerem no navio, não podereis vós sal- 
var-vos, 

82 Então cortárão os soldados os cabos 
ao esquife, e deixírão-o perder. 

33 É entretanto que o dia vinhá, ro- 
gava Paulo a todos que comessem alguma 

cousa, dizendo: Faz hoje já quatorze dias, 


que estais á espera em jejum, sem comer 
bocad | 


4) 


que comais alguma cousa: porque não 


|a 
nando chegou a noite do dia ' mandou que aquelles, que ppdessem na- 


34 Por tanto rogo-vos por vida vossa, | 


vio. 

40 Pelo que tendo levantado ancoras, 
se entrégarão ao mar, largando ao mesmo 
tempo as amarraduras dos lemes: e levan- 


“tada ao vento a cevadeira, encaminhárão- 


se 8 praia. . 

41 Mas tendo nós dado numa lingua 
de terra, que d'ambos os lados era tor- 
neada de mar, derão com o navio ao 
través: e a proa sem duvida affincada 
permanecia immovel, ao mesmo tempo ' 
que a poppa se abria com a força do 
mar. 

42 Nestes termos a resolução dos 
soldados era matar os prezos; por te- 


e succeder, como me foi, merem não fugisse algum, salvando-se 4 


nado. 
43 Mas o Centurião, querendo salvar 
Paulo, embaraçou que o fizessem: e 


dar, fossem os primeiros que se lançassera 
às ondas, e se salvassem, e sabissem em 
terra : 


44 E quanto aos mais, a huns fazião 


salvar em taboas: a outros em sima dos 


destroços, que erão do navio. E deste 

modo aconteceo, que todas as pessoas 

sahissem em terra. 
CAPITULO XXVIII. 

Arriba Paulo a Malta. Morde-o huma 
vibora, e não o damna. Os barbaros o 
tem por hum Deos. Cura o Senhor da 
Ilha, e outros muitos. Passados tres 
mezes chega Paulo a Puzzólo, e depois 
a Roma. Declara aos Judeos o motivo 
da sua vinda, e préga-lhes a Jesu Christo 

espaço de dous unnos. 
ESTANDO nós já em salvo, soube- 
mos entao que a Ilha se chamava 

Malta. E os barbaros nos tratárão nã 

com pouca humanidade. | 
2 Por quanto, accesa huma grande fo- 

gueira, nos alentárão a todos contra a 

chuva que vinha, e em razão do frio. 

3 Então havendo Paulo ajuntado, é 
sto sobre o lume hum mólho de vides, 
uma vibora, que fugíra do calor, lhe 


perecerá nem hum só cabello da cabeça | accommetteo huma mão. 


de nenhum de vós. 


deo graças a Deos em presença de to- 
dos: e depois que o partio, começou a 
comer. 


36 Todos com isto tomárão animo, e 


Se pozerão tambem a comer. 


S7 E as 
todas duzentas e setenta e seis. 
88 E depois que se refizerão com a co- 


mida, alliviárão o navio, lançando o trigo 
ao mar. , 


[Ponr. Tesr.] 


pado 


viver. 


viesse a inchar, e 
hisse, e morresse. 
K 


4 Quando porém os barbaros vírão a 


35 E tendo dito isto, tomando do pão, | bicha pendente da sua mão, dizião hung 


ara os outros: Certamente este homem 
ec algum matador, pois tendo esca- 
o mar, à vingança o não deixa. 


5 Mas he certo que elle sacudindo a 


pessoas do navio eramos por | bicha no fogo, não experimentou nenhum 


damno. 
6 Os taes porém julgavão que ella 
ue subitamente ca- 
Mas depois de espe- 
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rarem muito tempo, e vendo que lhe não vi-me obrigado a appellar para o Cesi* 


succedia mal nenhum, mudando. de pa, 
recer, disserão que elle era algum Deos. 
, 7 Enaquelles lugares havia humas terras 


sem intentar com tudo accusar dJalgume 


Cousa og da minha Nação. 


20 Por esta causo pois he que va 


do Principe da Ilha, chamado Publio, o! mandei chamar aqui, para vos ver, + 


as nos tratou bem. 


ual hospedando-nos em sua casa, tres: vos fallar. Por quanto pela 
di ; d'Israel he que estou prezo 


esperançi 
com esta cr 


8 Succedeo porém achar-se então : deia. 


doente de febre, e de pata o pai; 
de Publio, foi Paulo vel 

zesse oração, e lhe impozesse as mãos, 
sárou-o. | 

9 Depois do qual milagre, todos os que 
na Ilha se achavão doentes, vinhão a elle, . 
€ erão curados : 

10 Elles nos .fizerão tambem grandes 
honras, e quando estavamos a ponto de. 
navegar, nos provêrão do que era neces-. 
sario. 
11 E ao cabo de tres mezes embarcá-, 
mos num navio de Alexandria, -que tinha 
invernado na Ilha, o qual levava por in-' 
' gignia Castor, e Pallux. 

12 E arribados a Syracusa, ficâmos 
alli tres dias. 

13 De lá correndo a costa viemos a: 
Régio: e hum dia depois, ventando o Sul, | 
chegâmos em dous a Puzzolo : 

14 Onde como achámos irmãos, elles, 
Dos rogárão, que ficassemos na sua com-; 
panhia sete dias: e passados elles, tomá-| 
. mos o caminho de Roma. 

15 Donde porém tendo os irmãos novas ! 
ue chegavamos, sahírão a receber-nos 
Praça EA ppio, e às Tres Vendas. Paulo, 

como os vio, dando graças a Deos, cobrou | 
animo. | 

16 E chegados que fomos a Roma, 

deo-se licença a Paulo que ficasse onde; 
uizesse com hum soldado que o guar-| 
asse. 

17 Mas passados tres dias convocou 
Paulo os principaes dos Judeos. Ha- 
vendo-se elles ajuntado, lhes disse: Eu, 
Varões irmãos, sem commetter nada con- 
tra o Povo, nem contra os costumes de 


nossos pais, havendo sido prezo em dg 


rusalem, fui entregue nas mãos dos Ro- 
manos, 

18 Os quaes tendo-me examinado, 
quizerão soltar-me, visto que não acha- | 
vão em mim crime algum, que merecesse 
morte. 

19 Mas oppondo-se a isso os Judeos, 


| tendereis : 


21 Então elles lhe respondêrão : Nu 


o: e como fi- nem temos recebido carta de Judka 


que falle em ti, nem de lá tem vindo ir- 
mão algum, que nos dissesse, ou falls 
algum mal da tua pessoa. 

22 Porém quizeramos que tu nos di- 
sesses o que sentes: ue o que pus 
sabemos desta seita, he que em toda 3 
parte a iImpugnão. 

23 Tendo-lhe pois apprazado dia, 1i- 
erão muitos vello ao seu hospício, 20 
quaes elle tudo expunha dando testemu- 
nho do Reino de Deos, e convencendosu- 
a respeito de Jesus pela Lei de Moyzes, 
e pelos Profetas, de pela manhã até à 
tarde. | 

24 E huns crião o que elle dizia : outros 
porem não crião. 

25 E como não estivessem entre n 
concordes, estavão para se retirar, quand» 
lhes disse Paulo esta palavra : Bem faiku 
pois o Espirito Santo pelo Profeta Isaías a 
nossos pais, 

26 Dizendo: Vaia esse Povo, e disse- 
lhes: De ouvido ouvireis, e não en- 
e vendo vereis, e não perce- 
bereis. 

2? Porque o coração deste Povo sc 
endureceo, e dos ouvidos euvirão pezada- 
mente, e apertárão os seus olhos : porque 
não vejão com os olhos, e oução com «s 
ouvidos, e entendão no coração, e se coo- | 
vertão, e eu os sare. 

28 Seja-vos pois notorio, que aqs Ger- 
tios he enviada esta salvação de Deos, e 
elles ouvirãõ. 

29 E tendo acabado de dizer isto, sa- 
hírão d'alll os Judeos, tendo entre 3 | 
grandes altercações 

so E dous annos inteiros 


;neceo Paulo num aposento, que allu- 
| gára: e recebia a 


osque o vinhão ver, | 

31 Prégando o Reino de Deos, e emni- | 
nando as cuusas que são concernentes so 
Senhor Jesu Christo, com toda a hber- 
dade, sem prohibição, 


«+ 








EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 


ROMANOS. 


CAPITULO 1. 
tecommenda Puulo a ercellencia do seu 

Apostolado. Deseja exercitallo em Roma. 

Os infreis são inercusaveis: porque con- 

hecendo a Deos, não o elo ihcárdo como 

devião. Por isso permittio Deos, que 
elles cahissem em abominaveis torpezas de 
peccadis contra a natureza. 
AULO, servo de Jesu Christo, cha- 
P mado Apostolo, escolhido para o 
Evangelho de Deos, 

2 O qual Evangelho tinha elle antes 
promettido pelos seus Profetas nas Santas 
Escrituras, R 

3 Sobre seu Filho Jesu Christo Senhor 
nosso, que lhe foi feito da linhagem de 
David, segundo a carne, 

4 Que foi predestinado Filho de Deos 
com poder, segundo o Espirito de san- 


tificação, pela Resurreição dentre os mor-, 


tos : 

5 Pelo qual havemos recebido a graça, 
e o Apostolado para que se obedeça à fé 
em todas as Gentes pelo seu nome, 

6 Entre os quaes tambem vós sois 
chamados de Jesu Christo: 

7 A todos os que.estão em Roma, que- 
ndos de Deos, chamados Santos. Graça 
vos seja dada, e paz da parte de Deos 
nosso Pai, e da de Jesu Christo posso 
Senhor. 

8 Primeiramente dou na verdade gra- 
ças ao meu Deos por Jesu Christo na 
consideração de todos vós: porque em 
todo o Mundo he divulgada a vossa fe. 

9 Porque Deos, a quem sirvo em meu 
espirito no Evangelho de seu Filho me he 
testemunho, que incessantemente faço 
menção de vós, 

lo Sempre nas minhas orações: ro- 
gando-lhe que me abra em fim nalguma 
occasião de qualquer modo algum caminho 
favoravel, sendo esta a vontade delle Deos, 
para ir a vós, 

11. Porque vos desejo ver: para vos 
communicar alguma graça espiritual com 
que sejais confirmados : 

12 Isto he, para me consolar junta- 
mente comyosco, por aquella vossa e 
minha fé que huns, e outros professámos. 

13 Mas não quero que ignoreis, irmãos, 
que muitas vczes tenho proposto ir ver- 
vos, (e tenho sido impedido atégora) para 

rar tambem algum fruto entre vós, 
como ainda entre as outras Nações. 

lá Eu sou devedor a Gregos, e a Bar- 

dáros, a sabios, e a ignorantes : 

sim (quanto he em mim) es- 


| 
' 


tou prompto para vos annunciar tan 
bem o Evangelho, a vós que viveis em 
Roma. À 
16 Porque eu não me envcrgenho do 
Evangelho. Por quanto a virtude dé 
Deos he para dar a salvação a todo o que 
crê, ao Judeo primeiro, e ao Grego. | 
| 17 Porque a Justiça de Deos sé desco- 
bre nelle de fé em fé, como está escrito z 
O justo porém vive da fé. E 
| às Porque a ira de Deos se manifesta 
| do Ceo contra tuda a impiedade, e injus- 
' tiça daquelles homens, que reteim na injus- 
tiça à verdade de Deos: 

19 Porque o que se póde conhecer de 
Deos, lhes he manifesto a elles, porque 
Deos lho manifestou. 

20 Porque as cousas delle invisiveis se 
vem depois da creação do Mundo, con- 

| sideradas pelas obras que forão feitas : 
| ainda a sua virtude sempiterna, e à 
sua divindade: de modo que são inex- 
cusaveis. = 

21 Por quanto depois de terem conhe- 
cido a Deos, não o glorificárão como a 
Deos, ou derão graças: antes se de vane- 
cêrão nos seus pensamentos, e ses vbscu- 
receo o seu coração insensato : 

22 Porque attribuindo-se o 
sabios, se tornárão estultos. 
| 23 E mudárão a gloria do 
corruptivel em semelhança de 
homem corruptivel, e de aves, e 
| rupedes, e de serpentes. 

24 Polo que os entregou Deos aos des 
Iséjos dos seus corações, a immundicia : 
;, de modo que deshonrárão os seus corpos 

em si mesmos: 

25 Os quaes mudárão a verdade de 
Deos em mentira: e adorárão, servi- 
rão à creatura antes que ao Creador, 
que he bemdito por tudos os seculos. 
Amen. 

26 Por isso os entregou Deos a paixões 
dignominia. Porque as suas mulheres 
mudárão o natural uso, em outro uso, que 
he contra a nutureza. ) 

27 .E assim mesmo tambem os ho- 
mens, deixado o natural uso das mulheres, 
ardérão nos seus desejos matuamente, 
commettendo homens com homens a tor- 
peza, e recebendo em si mesmos a paga 
que era devida ao seu peccado. 

28 E assim como elles não derão pro- 
vas de que tivessem o conhecimento de 
Deaos: assim os entregou Decos a hum 
sentimento depravado : para que fizessem 
cousas, que não convem, 
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AOS ROMANOS V. 
eréo a Deos: e lhe foi imputádo a jus- | desconfiança ha promessa de Deo: r 
tiça. | á Jfoi fortificado pela fé, dando glm : 
4 E ao que obra, não se lhe conta 0! Deos: 
jornal por graça, mas por divida, |: |. 21 Tendo por muito certo, que tamk- 

5 Mas ao que não obra, e crê naquelle, |he poderoso para cumprir tudo quis: 
que justifica ao ífnpio, a sua fé lhe he im- | prometteo. 
putada a justiça, segundo o decreto da] 22 Por isso lhe foi tambem imputr: 

« graça de Deos. a justiça. 

6 Como tambem David declara a be- | 23 E-não está escrito sómente por cl. 
matventurança do homem, a quem Deos | que lhe foi imputádo a justiça. 
attribue justiça sem obras: nu . 24 Mas tambem por nós, a quem « 

7 Bemaventurados aquelles, cujas ini- ; imputado, se crermos naquelle, que *- 
quidaces furão perdoadas, e cujos peccados | surgio dos mortos, Jesu Christo nes 
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À 





tem sido cobertos. Senhor, | 
8 Bemaventurado o varão, a quem o| 25 O qual foi entregue por nossos ”.- 
Senhor não imputou peccado. cados, e resuscitou para nossa justific:< 
9 Ora estã bemaventurança está só- CAPFULO V. | 


mente na circumcisão, ou tambem no pre- | À justiça adquirida pela fé nos fuz err: 
pucio? Pur quanto dizemos que a fétoi| a gloria de filhos de Deos. Jesu Cir. 
imputada a Abrahão a justiça. que morreo pelos impios, satrsr-no . 
10 Como lhe foi ella pois imputada? | sendo justos. Todos são mortos em Aa 
na circuncisão, ou no prepucio? Não foi) todos viverdô por Jesu Christo. Às: 
na circuncisão, mas sim no prepucio., graça he mais abundante do que v jo 
“11 E recebeo o sinal da circumcisão, | cado. 

- como sello da justiça da té, que teve no J USTIFICADOS pois pela fe, ter* - 
prepúcio: a fim de que fosse pai de todos | mos paz com Deos por meio de nt 
os q crem estando no prepucio, de que | Senhor Jesu Christo : 
tambem a elles lhes seja imputado a| 2 Pelo qual temos tambem ac»* 
Justiça: pela fé a esta graça, na qual et: 

12 E seja pai.da circumcisão; não fó- ' firmes, e nos gloriâmos na esperasç. — 
mente áquelles que são da circumcisão, | gloria dos filhos de Deos. 
senão tambem aos que seguem as pizadas | 3 E não sómente nesta esperança. 1º 
da fé, que teve nosso pai Abrahão antes | tafnbem nas tribulações nos gloriar:- 
“de ser circumcidado. sabendo quea tributação produz pacrer? 

13 Porque a promessa a Abrahão, ou á | 4 E a paciencia experiencia, ea €1;:: 
sua posteridade, de que seria herdeiro do | riencia esperança, e 
Mundo, não foi pela Lei: mas pela jus-| 5 E a esperança não traz. conir-” 
tiça da te. E a caridade de Deos esti (T” 

14 Porque se os da Lei, he que são os | mada em nossos corações pelo Ex: 
herdeiros: fica anniquilada a fé, sem valor ! Santo, que nos foi dado. 


a promessa. 6 A que fim pois, quando nós 5! 
15 Porquea Lei obra ira. Por quanto |estavamos enfermos, morreo Christy : 
onde não ha Lei, não ha transgressão. seu tempo por huns ímpios? 


16 Em consequencia do que pela fé he | 7 Porque apenas ha quem mera *” 
que são os herdeiros, a fim de que por |hum justo: ainda que algum se air 
graça a promessa seja firme a tuda a sua | talvez a morrer por hum bom. Je 
osteridade, não sómente ao que he da | - & Mas Deos faz brilhar a sua candi 
ei, scuão tambem ao que he da té de /em nós: porque ainda quando e? 
Abrahão, que he pai de todos nós, peccadures, em seu tempo. a 
.17 (Como está escrito: Fu pois tecon-| 9 Morreo Christo por nós: pois mt 
stitui pai de muitas gentes) diante de Deos, | mais agora, que somos justificados pe 
a quem havia crido, o qual dá vida aos |seu sangue, seremos salvos da ira por €: 
mortos, e chama as cousas que não são, | mesmo. . 
como as que são. 10 Porque se sendo nós inimigos, fem - 
18 Elle creo em esperança contra a | reconciliados tom Deos pela morte de * 
esperança, que seria pui de muitas gentes, | Filho: muito mais estando já recuncut 
segundo o que se lhe havia dito: Assim | dos, seremos salvos por sua vida. 
será a tua descendencia. 11 E fão só fomos reconciliado:: m> 
19 E mão fraqueou na fé, nem consi- | tambem nos gloriânios em Deus pr nº 
derou o -seu proprio curpo amortecido, | Senhur Jesu Christo, por quem 35% 
sendo já de quasi cem annos: nem que a | temos recehido a reconciliação. 
virtude de conceber se achava extincta em | 12 Por tanto assim cono por hum bo 
Sara. mem entrou 0 peceado neste Mundo 
20 Nao] Fi ainda com a mais leve ' pelo peccado a morte, assim passou 8 


“ 
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bem a morte'a todos os homens por hum 
homem, no qual todos peccárão. 
13 Porque até á Lei o peccado estava 


no Mundo : mas não era imputado o pec- | 


cado, quando não havia Lei. 

14 Entretanto reinou a morte iesde 
Adao até Moysés, ainda sobre aquelles, 
que não peccárão por huma transgressão 
semelhante à de Adão, o qual he figura 
do que havia de vir. 

15 Mas não he assim o dom, como o 
peccado: porque se pelo peccado de hum 
morrêrão muitos : muito mais a praça de 
Deos, e o dom pela graça de hum só 
homem, que he Jesu Christo, abundou 
sobre io 

16 E não fui assim o dom, como o 
peccado por hum : porque o juizo na ver- 
dade se originou de hum peccado para 
condemnação : mas a graça procedeo de 
muitos-delictos para justificação. 

17 Porque se pelo peccado de hum 
reinou a morte por hum só homem: muito 
mais reinarãô em vida por hum só que he 
Jesu Christo, os que recebem a abundancia 
da graça, e do dom, e da justiça. 

18 Pois assim comu pelo peccado de 
hum só incorrêrão todos os homens na 
condemnação: assim tambem pela jus- 
tiça de hum só recebem todos os homens 
a justificação da vida. 

19 Porqueassim como pela desobediençia 
de hum só homem, forão muitos feitos pec- 
cadores : assim tambem pela obediencia 
de hum só muitos se tornarão justos. 

20 E sobreveio a Lei para que abun- 
dasse o peccado. Mas onde abundou o 
peccado, superabundou a graça : 

21 Para que assim como o peccado rei- 
nou para a morte: assim reine tambem a 
Braça pie Justiça para a vida eterna, por 
meio de Jesu Christo nosso Senhor, 

CAPITULO VI. 
Por ser a graça mais abundante que o pec- 

“cado, não devemos por :sso peccar por aug- 

mentar a graça. O baptismo nos fuz 

morrer ao peccado, para este não tornar a 

reviver em nos. A agua representa em 

nós o sepulcro de Jesu Christo. Por imi- 

tação deste não devemos viver senão para 

Deos. O estirendio, e pagia do pecccado 

he q morte: o da justiça he a vida eterna. 
As diremos pois? Permaneceremos 

no peccado, para que abunde a 
graça? 

2 Deos nos livre. Porque huma vez 
que ficámos mortos ao peccado, como vi- 
veremos ainda nelle? | 

3 Vós não sabeis, que todos os que 
fomos baptizados em Jesu Christo, fomos 
baptizados na sua morte ? 

4 Porque "nós fomos sepultados com 
elle para morrer ao peccado pelo bap- 
tismo: para que como Christo resurgio 


ê 


dos mortos pela gloria do Paire, asstm 
tambem nós andemos em novidade de 
vida. an 

5 Porque se mós fomos peer jun- 
tamente com elle á semelhança da sta 
morte: sêllo-herros tambem igualmente 
na conformidade da sua Resurreição. |. 

6 Sabendo isto, que o nosso homem 
velho foi crucificado juntamente com elle, 
para que seja destruido o corpo do pee- 
cado, e não sirvamos já mais ao peccado. 

7 Porque o que he morto, justificado 
está do peccado. 

8 E se somos mortos com CHRISTO : 
cremos que juntamente viveremos -tam- 
bem com*Christo: 

9 Sabendo, que tendo Christo resur» 
gido dos mortos, já não morre, nem a 
morte terá sobrelle mais dominio. 

10 Porque em quanto a elle morrer 
pelo peccado, elle morreo huma só vez':. 
mas em quanto ao viver, vive para Deos. 

11 Assim tambem vós considerai-vos, 
que estais certamente mortos ao peccado, 
rem vivos para Deos, em nosso Senhor 

e 


su Christo. 

12 Não reine pois o peccado no vosso 
corpo mortal, de maneira 
aos seus appetites. 








que obedeçais 


13 Nem tão pouco offereçais os vossos 
membros ao peccado por instrumentos de 
iniquidade: mas offerecei-vos a Deos, 
como resuscitados dos mortos : e os vossos 
membros a Deos, como instrumentos de 
Justiça. | 

14 Porque o peccado vos não dominará 
pois já não estais debaixo da Lei, mas de- 

ixo da graça. 

15 Pois que? Peccaremos, porque não 
estamos debaixo da Lei, mas debaixo da 
graça? Deos tal não permitta. 

16 Não sabeis, que seja qual for o & 
quem vos offereceis por servos para lhe 
obedecer, ficais servos do mesmo a quem 
obedeceis, ou do peccado para a morte, 
ou da obediencia para & justiça ? 

17 Porém graças a Deos, que fostes 
servos do peccado, e haveis obedecido de 
coração áquella fórma de doutrina, a que 
tendes sido entregues. Ear 

18 E libertados do peccado, haveis sido 
feitos servos da justiça. 

19 Humanamente fallo, attendendo & 
fraqueza da vossa carne: que assim como 
para a maldade offerecestes os VOSSOS 
membros para que servi-sem á IMMUR- 
dicia, e á iniquidade, assim para santifi= 
cação offerecei agora os vossos membros 
para que sirvão à justiça. . 

20 Porque quando ereis o da do. 
peccado, fostes livres da justiçã. 

21 Que fruto pois tivestes entao na- 
quellas cousas, de que agora vos envers 
gonhais? Pois o fim dellas Ho imore: 
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- 2? Mas agora que estais livres do pec- 
Cado, e que khaveis sido feitos servos de 
Deos, tendes o vosso fruto em san tificação, 
€ por fim a vida eterna 


23 Porque o estipendio do peccado, he. 


a morte. Mas a graça de Deos he a vida 
perduravel em nnsso Senhor Jesu Christo. 
CAPITULO VII. 

«Nós somos absultos du Lei pela morte de Jesu 
Christo, À Lei augmenta o peccado. 
Jesu Christo no-lo fuz vencer pelo seu 
Espirito, A Leiera santa; muso ho- 
mem carnal a violava. Ella foi causa de 
Tecrescer o peccudo. Às puisõcs do justo 
pelejão contra elle. Elle não Juz o bem 
que deseja. À gruça nos ha de lisrar deste 
cativeiro, 

DOR ventura ignorais vós irmãos, 

(fallo pois com os que sabem a Lei 
que a Lei só tem dominio sobre o homem, 

Pof quanto tempo elle vive? 
2 Porque a mulher que está sujeita ao 

marido, em quanto vive o marido, atada 

está à Lei: mas se morrer seu marido, 
solta fica da Lei do marido. | 

3 Logo se vivendo o marido, for achada 
com outro homem, será chamada adul- 
tera: mas se morrer seu marido, livre 
fica da Lei do marido: de maneira que 
não he adultera se estiver com outro 
marido. | 

4 Pelo que, irmãos meus, tambem vós 
estais mortos á Lei pelo corpo de Christo - 
para que sejais de outro, do que resus- 
citou d'entre os mortos, a fim de que de- 
mos fruto a Deos. 


5 Porque em quanto estavamos na |P 


carne, as paixões dos peccados, que havia 
pela Lei, obravão em nossos membros, 
para darem fruto à morte, 

6 Mas agora soltos estamos da Lei da 
morte, na qual estavamos prezos, de sorte 
que sirvamos em novidade de espirito, e 
não na velhice da letra. 

7 Que diremos logo? He a Lei pec- 
cado? Deos nos livre de tal cuidarmos, 
Mas eu não conheci o peccado, senão 
pela Lei: porque eu não conheceria a con- 
cupiscencia, se a Lei não dissera: Não 
cubicarãs 

8 E o peccado, tomando occasião pelo 
mandamento, obrou em mim toda a con- 
cupiscencia. Porque sem a Lei o peccado 
estava morto. 

9 E eu nalgum tempo vivia sem Lei. 

- Mas quando veio o mandamenty, reviveo o 
“pec.cado. 

10 E eusou morto: e o mandamento 
que me” era para vida, esse foi achado que 
me era p “ara morte. H 

11 Por, T4e o peccalo tomando cccasião 
do mandam “Rtuw,me enganou, e me matou 
Pelo mesmo , Vandamento, | 

“im que & Lei he na verdade 
15% 


santa, e o mandamento he santo, e jm? 
e bom 

13 Logo o que he bom, se tem féu 
morte para mim ? Não por certo. Maso 
peccado, para se mostrar pro- 
duzio em mim a morte por bem: a fm 
de que o peccado se faça excessivamente 
peccador pelo mandamento. 

14 Porque sabemos que a Ii he espi- 
ritual: mas eu sou carnal, vendido para 


estar sujeito ao peccado. 


15 Porque eu não approvo o que faço: 
porque não faço esse bem, que quero: 
mas o mal que aborreço, esse he que faço. 

16 Se eu porém faço o que não quer: 
consinto com a Lei, tendo-a por boa. 

17 E neste caso não sou eu tá o que 
faço isto, mas sim o peccado, que hahis 
em mim. 

18 Porque eu sei que em mim, quero 
dizer, na minha carne, não habita o bem. 
Porque ,o querer o bem, eu uv acho em 
mim: mas não acho o meio de o fazer 
perfeitamente, 

19 Porque eu não faço o bem, que 
quero: mas faço o mal, que não quero. 

20 Se eu porém faço o que não quero: 
não sou eu já o que 0 faço, mas he sim o 
peccado, que habita em mim. 

21 Pur tanto querendo eu fazer o bem, 
acho a Lei de que o mal reside em mim: 

22 Porque eu me deleito na Lei de 
Deos, segundo o homem interior: 

23 Mas sinto nos meus membras 
outra Lei, que repugna á Lei do meu 
espirito, e que me faz cativo na Lei do 
eccado, que está nos meus membros. 

24 Infeliz homem eu; quem me livrará 
do corpo desta morte? 

25 A graça de Deos por Jesu Christo 
nosso Senhor. Assim que eu mesmo 
sirvo à Lei de Deos, segundo o espirito : 
e sirvo à Lei do peccarlo, segundo a carne. 

CAPITULO VIII. 

Os que vivem em Jesu Christo são izentes 
da condemnação. Elles andão segundo o 
espirito: e os que são levados pelo Esprrito 
de Dos, são filhos de Deos, e go:ão da 
esperunça da gloria fulura. Ludo ae: 
escolhidos cedem em bem. Neuhuma 
cousa os póde separar do amor de Jesu 
Christo. 

ACO pois nada de condemnação 

tem os que estão em Jesu Christo, 
os quaes não andão segundo a carne. 

2 Porque a Lei do espirito de vida em 
Jesu Christo me livrou da Lei do peccado, . 
e da morte. 

3 Por quanto o que era impossivel á 
Lei, em razão de que se achava debilitada. 
pela cane: enviando Deos a seu Filho. 
em semelhança de carne de peccado, 
ainda do peccado condemnou ao peccado 
na carne, 








AOS ROMANOS IX. 


wrorte, nem a vida, nem os Anjos, nem os 
Principados, nem as Virtudes, nem as 
cousas presentes, nem as futuras, nem a 
violencia. 

39 Nem à altura, nem a profundidade, 
mem outra creatura alguma nos poderá 
apartar do amor de Deos, que está em 
Jesu Christo Senhor nosso. 


CAPITULO IX. 


Afilige-se Paulo com a perdição dos Judeos. 
Ella niio frustra as divinas promessas : 

. porque o objecto dus promessas de Dos 
são os filhosde Abrahão, segundo « eleição, 

e não segundo a carne. Isuac, e Jacob 
“Jorão os filhos da promessa, e não Ismael, 
nem os outros. Deos he Senhor das suas 
misericordias. Elle endurece aquem quer. 

O que era Povo seu, deixa deo ser; e o 
queo não era, vem « ser seu Povo. Os 


Judeos com a Lei perdtrão-se: os 
"Gentios pela fé em Jesu Christo salvarão- 
se. 


NU digo a verdade em Christo, não 

“4 minto, dando-me testemunho a 
aninha consciencia no Espirito Santo : 

2 Que tenho grande tristeza, e contínua 
«jor no meu coração. 

8 Porque eu mesmo desejára ser aná- 
thema por Christo, por amor de meus 
irmãos, que são do mesmo sangue que eu 
segundo a carne, 

4 Que são os Israelitas dos quaes he 


| assim? 


18 O mais Ag pois servirá 20 mas 
EROÇO, ado o está escrito: em 
amei 8 aco: e rec a Esaú. 

14 Pois que diremos? ha por ventars 
em Deos injustiça? He certo que não. 

15 Porque elle disse a Moysés: Pa 
terei misericordia, com quem me aprouver 
ter misericordia: e terei piedade, com 
quem me aprouver ter piedade. 

16 Logo isto não depende do que quer, 
nem do que corre, mas de usar Deos da 
sua misericordia. 

17 Porque. diz a Escritura a Parsó: 
Para isto mesmo pois eu te levante, para 
mostrar em ti o met poder: e para que 
seja annunciado o meu Nome por toda a 
terra. 

18 Logo elle tem misericordia de quem 
quer, e ao que quer endurece 

19 Nestes termos dir-me-has tu agora : 
De que se queixa elle ainda? por quanto 
quem 'he o que resiste & sua vontade ? 

20 Mas 6 homem, quem és tu. pars 


'replicares a Deos!? Por ventura o vaso de 


barro diz a quem o fez: Porque me tizeste 

?1 Acazo não tem poder o oleiro para 
fazer por certo d'huma mesma mass 
hum vaso para honra, e outra para igno- 
minia ? 

22 Do que te não deves queixar, se 
querendo -Deos mostrar a sua ira, e fazer 
manifesto o seu poder, so com muita 


a adopção de filhos,'e a gloria, e a al- | paciencia os vasos de ira a 
Jiança, e a legislação, e o culto, e as pro- | para a morte, 


messas - 


23 A fim de mostrar as riquezas da 


6 
5 Cujos pais são os mesmos, de quem | sua gloria sobre os vasos de misericordia, 
t 


«lescende tambem Christo segundo a carne, 
que he Deos sobre todas as cousas bem- 
ito por todos os seculos. Amen. 

6 E não que a palavra de Deos haja 
faltulo. Porque nem todos os que são de 
Israel, estes taes são Israelitas : 

7 Nemos quesão linhagem de Abrahão, 
todos são seus filhos: mas de Isaac sa- 
hirá huma estirpe que ha de ter o teu 
nome: 

8 Isto he, não os que são filhos da carne, 
esses taes são filhos de Deos: mas os que 
são filhos da promessa, se reputão por 
<lescendentes. 

9 Porque a palavra da promessa he 
esta: Por este tempo virei: e Sara terá 
hum filho. 

10 E não sómente ella: mas tambem 
Rebecca de hum ajuntamento que teve 
com Isaac nosso pai, concebeo. 

11 Porque não tendo elles ainda nascido, 
nem tendo ainda feito bem, ou mal algum, 
(para que o decreto de Deos ficasse firme 
segundo a sua eleição) 

12 Não por respeito ás suas obras, mas 
por causa da vocação de Deos, lhe foi 

“e ella: j 
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que preparqu para a gloria. 

24 Os quaes somos nós, a quem elle 
tambem chamou não só dos Judeos, mas 
ainda dos Gentios, 

25 Assim como elle diz em Oseas: 
Chamarei Povo meu, ao qte não era meu 
Povo; e amado, ao que não ecra amado: 
e.que alcançou misericordia, ao que não 
havia ulcançado misericordia. 

26 E acontecerá isto: No lugar, em 
que lhes foi dito: Vós não sois P 
meu : alli serão chamados filhos de Deos 
vivo. 

27 E pelo que toca a Israel, delle clama 
Issias: se for o número dos filhos d'Israel 
como a arêa do mar, as reliquias serão 
salvas. 

28 Por quanto a palavra será consum- 
madora, e abbreviadora em justiça: 

o Senhor fará abbreviada a palavra 
a terra: 

29 É assim como predisse Isaias: Se 

: ig dos o nos não tivera 
eixado elguns da nossa geração, estaria- 
mos nós feitos semelhantes s Sodoma, e 


e 


| taes como Gomorrha. 


30 Que diremmos pois? Que es Gentos 
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ejue ffão sepuião a juftiça, abraçárão a 
Justiça: ea justiça, que vem da fé. 

31 Mas Israel, que seyuia a Lei da jus- 
tiça, não chegou à Lei da justiça. 

82 Porque, causa? Fou, não pela 
fé, mas como se ella se podesse alcançar 
pelas obras: porque tropeçárão na pedra 
cle tropeço; 

33 Conforme o que está escrito: Eis- 
ah: ponho eu em Sião o que he à pedra 
ele tropéço, e a pedra d'escandalo : e todo 
aquelle que crê nelle, não será confundido. 

CAPITULO X. 

Ora Paula pela salvação dos Judeos. O 
zelo deste não he segundo a sciencia. Elles 
ignorão o fim da Lei, que he Jesu Christo. 
A justiça não consiste nas obras, mas na 
Jevtva. A fé he pará todos, mas he ne- 
cessario que haja Missionarivs, que a pre- 
guem. Todos anvirão a fe, mas só os 

Gentios a recebirão. 

RMAOS, por certo que o bem desejo 

do meu coração, e a minha oração a 
Deos, he para que elles consigão a sal. 
vação. 

9 Pois eu lhes dou testemunho de que 
elles tem zelo de Deos, mas não segundo 
a sciencia. . | 

3 Porque não conhecendo a justiça de 
Decos e querendo estabelecer a sua pro- 
pria, não se sujeitárão à justiça de Deos. 

4 Porqueo fim da Lei he Christo, para 
justificar a todo o que crê. 


5 Ura Moysés ácerca da justiça, que 


«vem da Lei, escreveo, que o homem que 
“observar os seus Mandamentos, achará a 
vida nelles. 

6 Masa justiça que vem da fé, diz 
assim: Não digas no teu coração: quem 
subirá ao Ceo? isto he, a trazer do alto a 
Christo: 

7 Ou quem descerá ao abysmo? isto 
he, para tornar a trazer a Christo d'entre 
“OS IMOTIOS. 

8 Mas que diz a Escritura? Perto está 
a palavra na tua boca, e no teu coração: 
«esta he a palavra da fé, que prégamos. 

9 Porque se confessares com a tua hoca 
ao Senhor Jesus, e creres no teu coração, 
«que Deos o resuscitou d'entre os mortos, 

serás salvo. 

10 Porque com o coração se crê para 
alçancar a justiça: mas com a boca se faz 
a confissão para conseguir a salvação. 

11 Porque diz a Escritura: Todo o que 
«crê nelle, não será confundido. 

12 Porque não ha distinção de Judeo, 
e de Grego : posto que hum mesmo he o 
Senhor de sodie, rico para tom todos os 
que o invoção. 

18 Porque todo aquelle, quem quer que 
for, o que Invocar o nome do Senhor, será 
salvo. 

t4 Como invocarãô pois a aquelle, em 





o não crêrfo? Ou como crerkf 
quelle, que não ouvírão? E como óuvirád 
sem prégador ? 

15 Porém como prégarã6 elles se não 
forem enviados? assim como está escrito: 
Que formosos são os pés dos que annun- 
cião a paz, dos que annuncião os bens! 

16 Mas nem todos obedecem ao Evan- 
gelho. Porque Isaias diz: Senhor, quem 
creo ao que nos ouvio prégar? 

17 Logo a fé he pelo ouvido, e o ouvido 
pela palavra de Christo, 

18 Mas pergunto: Acaso elles não 
tem ouvido? Sim por certo, pois por toda 
a terra sahio o som delles, e até aos limi- 
tes da redondeza da terra as palavras 
deles. * 

19 Pergunto mais: Acaso Israel não o 
soube? Moysés he o primeiro que lhe 
diz: Eu vos metterei em ciume com 
huma, que não he gente: eu vos provo- 
carei a ira contra huma gente ignorante. 

20 E Isaias se atreve a mais, e diz: 
Fui achado dos que me não buscavão: 
Claramente me descobri aos que não per- 
guntavão por mim. 

21 Ea Israel diz: Todo o dia abri as 
minhas mãos a hum Povo incredulo, e 
rebelde. 

CAPITULO XI. 

Deos reservou para si alguns “dos Judeos. 
Isto Joi peln eleição de Deos, e não 
pelas obras dos homens. Os outras ficá- 
rão na sua cegueira. À sua perda, que 

" deo occastão a se salvurem os Gentios, 
deve no exemplo destes achar o seu 
remedio. À sua conversão será util para 
todo o Mundo. Os Gentios não devem 
desprezar os Judeos. Os Judeos são rumos 
naturaes da oliveira: os Gentios ramos 
enxertados do zambmjeiro. Os juizos de 
Deos são incomprehensiveis. 

IGO pois agora: Rejeitou Deos 
acaso o seu Povo? Não por certo. 

Porque eu tambem sou Israelita, do san- 

gue de Abrahão, da tribu de Benjamin. 

2 Nao rejeitou Deos o seu Povo, que 
elic conheceo na sua presciencia. Por 
ventura não sabeis vós, o que a Escritura 
refere de Elas: de que modo pede elle 
Justiça a Deos contra Israel? 

3 Senhor, matárão os teus Profetas, 
derribárão os teus Altares: e eu fiquei 
sósinho, e elles me procurão tirar a. 
vida. 

4 Mas que lhe disse aresposta de 
Deos? Eu reservei para mim sete mil 
homens, que não dobrárão os joelhos 
diante de Bal. 

5 Do mesmo modo pois' ainda neste 
tempo, segundo a eleição da sua graça, 
salvou Deos a hum pequeno número, que 
elle reservou para si. 

6 E se isto foi por praças 
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pelas obras : doutra sorte a graça já não 
sera graça. , 

? Que diremos logo? senão que Israel 
não conseguio o que buscava: e que os 
escolhidos o conseguirão : e que os mais 
forão obcecados : 

8 Assim como está escrito: Deos lhes 
deo hum espirito de estupidez: olhos para 
que não vejão, e óuvidos para que não 
oução, até ao presente dia. 

9 E David diz: A meza delles se lhes 
converta em laço, e em prizão, e em 
escandalo, e em paga. - 

10 Escurecidys sejão os olhos delles 
para que não vejãs: e incurvado sempre 
o seu espinhaço. 

11 Digo pois: Acaso tropeçãrão elles 
de maneira que cahissem? Não por 


24 Porque se tu foste cortado do na 
tural zambujeiro, e contra a tua naturez 
foste enxertado em bua oliveira: quasto 
mais aquelles, que são naturaes, serão 
enxertadus na sua propria oliveira? 

25 Mas não quero, irmãos, que vu! 
lignoreis este mysterio: (para que não 
sejais sabios em vós mesmos) que à ce- 

ueira veio em parte a Israel, até qu 
ii entrado a multidão das Gentes, 

26 E que assim todo Israel se salvas, 
como está escrito: Virá de Sião hum, 
que seja Libertador, e que desterre a im- 
piedade de Jacob. 


27 E esta será com elles 2 minha al . 


ança: quando eu tirar os seus peccados. 


28 He verdade que quanto ao Evanze- | 


| lho, elles agora são aborrecidos pos vos 


certo. Mas pelo peccado delles, veio a | causa: mas quante á eleição, elles sio | 


salvação aos Gentios, para 'incitallos á 
Imitação. FR 

| 12 Porque se o peccado delles são as 
riquezas do Mundo, e o menoscaho delles 
as riquezas dos Gentios: 
plenitude delles? 

13 Porque comvosco fallo, ó Gentios : 
Em quanto eu na verdade for Apostolo 
das Gentes, honrarei o meu ministerio, 

14 Para ver se d'algum modo posso 
mover à emulação aos da minh4 nação, e 
fazer que se salvem alguns delles.. 

15 Porque se a perda delles he a re- 
conciliação do Mundo: que será o seu 
restabelecimento, senão huma vida res- 
taurada dentre os mortos? | 

16 Se as primicias porém são santas, 
tambem o he a massa: e se he santa a 
raiz, tambem o são os ramos. 

17 É se alguns dos ramos forão quebra- 
dos, e tu sendo zambujeiro, toste enxer- 
tado nelles, e tens sido participante da 
Taiz, e do succo da oliveira, 

18 Não te jactes cuntra os ramos. Por- 
que se te Jactas: tu uão sustentas a raiz, 
mas a raiz a ti. 

19 Porém dirás: Os ramos forão que- 
brados, para que eu seja enxertado. 

20 Bem: por sua incredulidade forão 
quebrados. Mas tu pela fé estás fire: 
pois não te ensoberbeças por isso, mas 
teme. 

21 Porque se Deos não perdoou aos 
ramos naturaes: deves tu temer que elle 
te não perdoe a ti. 

22 Considera pois a bondade, e a seve- 
ridade de Deus: a severidade por certo 
para com aquelles, que cahirão: e a bon- 
dade de Deos sara comtigo, se permane- 
cerés na bondade: d'outra maneira tam- 
bem tu serás: cortado. 

23 E ainda elles, zenão permanecerem 
na-incredulidade, serão enxertados: pois 
Deos he puderoso para enzertallos de 
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mui queridos por amor de seus pai. 

"29: Porque os dons, e a vocação de 

Deos são immutaveis. , 
30 Porque assim como tambem vt? 


quanto mais a| em algum tempo não crestes a Deos€ 


agora haveis alcançado misericordia peis 

incredulidade delles : E 
31 Assim tambem estes agora nàs 

crêrão na vossa misericurdia: para Que 

elles alcancem tambem misericordia. 

32 Porq 
incredulidade : para usar cum todos dt 
misericurdia. 

33 O profundidade das riquezas & 
sabedoria, e da sciencia de Deos: quão 
incomprehensiveis são OS seus Julzos, € 
quão inexcrutaveis os seus caminhos! 

34 Porque quem conheceo a mente do 
Senhor? tu quem foi o seu Cons 
lheiro? 

35 Ou quem lhe deo alguma cousa 
primeiro, para esta lhe haver de ser re 
compensada ? 

36 Porque delle, e por clle, e nele 
existem todas as cousas: a elle seja dada 
gloria por todos os seculos. Amen. 

CAPITULO AH. 

Erhorta Paulo os Romanos a se oferecerem 
a Deos conto victimas; a não se conforme 
rem com este seculo; a conhecerem o que 
Deos quer delles; a serem subios cum mo 
deração. Todos pois se devem quder 
mutuamente como membros d'hws mesmo 
corpo. Cada hum deve empregar os 508 
talentosa bem de todus. Subre tudo 08 
exhorta o Apostolo á caridade cum & 
proximos, até chegarem a fuzer bem s% 
que lhes fuzem mal. 

A SSIM que pela miserjcordia de Deos, 

[M vos rogo irmãos, que ofiereçáis 0º 

vossos córpos como huma bosta VI% 

santa agradavel a Deos, que he 0 uio 

racional que lhe deveis. 

9 E não vos conformeis com este S& 
culo, mas reformai-vos em novidade do 


ue Deos a todos encerreu nê | 
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vosso espirito: para que experimenteis 
«qual he a vontade de Doo, boa, e agrada- 
vel, e perfeita. 

3 Porque pela graça que me foi dada, 
<ligo a todos os que estão entre vós: Que 


não saibão mais do que convem saber,| 


amas que saibão com temperança: e cada 
hum conforme Deos lhe repartio a medida 
da fé. 

4 Porque da maneira que ern hum corpo 
temos muitos membros, mas todos os 
smembros não tem huma mesma função: 

5 Assim ainda que muitos, somos hum 


só corpo em Christo, e cada hum de nós | Potestade, que não venha de 


ageimbros huns dos outros, 
6 Mas temos dons differentes segundo 


temer, senão aos mãos. Decos lhes deo a 
espada para custigar. À consciencia nes 
obriga a estarmos-lhes sujeitos. Os tribu- 
tos são devidos uos Principes por serem 
Ministros de Deos. Não se thes devem 
negar os seus direitos. O amor do prozi- 
mo he o complemento da Lei. O tempo 
da graça nos obriga particularmente q este 
amor. Este tempo he o tempo da luz, 
tempo inimigo do vicio, e destinado ás 
virtudes, e à imitação de Jesu Christo. 
À esse o homem esteja sujeito ás Po- 
testades superiores. Porque não ha 
eos: eas 
que ha, essas forão por Deos ordenadas. 
2 Aquelle pois, que resiste à Potestade, 


a graça que nos foi dada: ou seja profe- | resiste à ordenação de Deos. E os que 


cia, segundo a proporção da fé, 


lhe resistem, a si mesmos trazem à con- 


7 Ou ministerio em administrar, ou o | demnação: 


«ue ensina em doutrina, 


3 Porque os Principes não são para 


8 O que admoesta em exhortar, o que | temer, quando se faz o que he bom, mas 


reparte em simplicidade, o que preside 
em vigilancia, o que se compadece em 
alegria. 

9 O amor seja sem fingimento. Abor- 
recei o mal, adheri ao bem; 


é 


quando se faz o que he mão. Queres tu 
pois não temer a Potestade? Obra bem: 
e terás louvor della mesma: 

4 Porque o Principe he Ministro de 
Deos para bem teu. Mas se obrares mal, 


10 Amai-vos reciprocamente com amor | teme: porque não he debalde que elle 


fraternal: Adiantai-vos em honrar huns 
aos outros: 

11 No cuidado que deveis ter não sejais 
preguiçosos: Sede fervorosos de espirito: 
Servi ao Seuhor : | 

12 Na esperança alegres: Na tribula- 
ção sofridos: Na oração perseverantes: 

13 Soccorrei as necessidades dos San- 
tos: Exercitai a hospitalidade. 

14 Abençoai aos que vos perseguem : 
abençoai-os, e não os praguejeis. 

15 Alegrai-vos com os que se alegrão, 
chorai com os que chorão: 

16 Tende entre vós huns mesmos sen- 
timentos: Não blasoneis de cousas altas, 
mas accommodai-vos ás humildes: Não 
sejais sabios aos vossos olhos : 

47 Não torneis a ninguem mal por mal: 
“procurando bens não só diante de Deos, 
mas tambem diante de todos os homens. 


parte, tendo paz com todos os homens: 

19 Não vos vingueis a vós mesmos, 6 
carissimos, mas dai lugar á ira: porque 
está escrito: A mim me pertence a vin- 
gança: eu retribuirei, diz o Senhor. 

20 Antes pelo contrario, se o teu ini- 
migo tiver fome, dá-lhe de comer : se tem 
sede, dá-lhe de beber: porque se isto 
fizeres, amontuarás brazas vivas sobre a 
sua cabeça. 

21 Não te deixes vencer do mal, mas 
vence o mal com o bem. 

CAPITULO XIII. / 

Todos devem obedecer aos Principes. O 
seu poder vem de Deos. O que lhes re- 
siste, condemna-se, Elles não são, para 


18 Se póde ser, quanto estiver da vossa 


traz a espada. Por quanto elle he Minis- 
tro de Deos: vingador em ira contra 
aquelle que obra mal. 

5 He logo necessario que lhe estejais 
sujeitos, não sómente pelo temor do 
castigo, mas tambem por obrigação de 
consciencia. 

6 Porque por esta causa pagais tambem 
tributos : pois são Ministros de Deos, ser- 
vindo-o nisto mesmo. 

7 Pagai pois a todos o que lhe he divi- 
do: a quem tributo, tributo: a quem im- 
posto, imposto : a quem temor : temor: 
a quem honra, honra. | 

8 A ninguem devais cousa alguma : 
senão he o amor, com que vos ameis huns 
aos outros: porque aquelle, que ama ao 
proximo, tem cumyrido com a Lei. 

9 Porque estes Mandamentos de Deos: 
Não commetterás adulterio: Não mata- 
rás: Não furtarás: Não dirás falso teste- 
munho : Não cubiçarás: E se ha algum 
outro mandamentu, todos elles vem a re- 
sumir-se nesta palavra: Amarás a teu 
proximo, como a ti mesmo. 

10 O amor do proximo não obra mal. 
Logo a caridade o complemento da 
Lei. 


11 E pratiquemos isto sabendo que he 
chegado o tempo: que he já hora de nos 
levantarmos do somno. Por quanto agora 
está mais perto a nossa salvação, qua 
quando recebêmos a fé. | 

12 A noite passou, e o dia vem che- 
gando. Deixemos pois as obras das 
trévas, e vistamo-nos das armas da luz. |, 

13 Caminhemos como de dia hor 
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mente: não em glotonarias, e borrachei-, munda de sua naturega, senão pa 


as, não em d a 
ções, não em contendas, e emulações : 
14 Mas revesti-vos do Senhor Jesus 


onestidades, e dissolu-| aquelle que a tem por tal, para esse x 


que ella he immunda. 
15 Pois se por causa da comida enins- 


Christo: e não façais caso da carne em jteces tu a teu icmão: já não andas s- 


ntes. 


seus ap Ê 
CAPITULO XIV. 


gundo a caridade. Não percas tu pes 
teu manjar aquelle por quem Chrisw 


Os valentes devem supportar as fracos, e os| morreo. 


Jrucos não devem condennar os valentes. 
Não devemos .julgar a nossos irmãos, 
Jesus Christo he o Juiz de môs todos. Em- 
porta não escandalizar aquelles, por quem 
Jesu Christo morreo. O Reino de Deos 
consiste nu caridade. - He melhor abster- 


16 Não seja pois blasfemada o nos: 
bem. 

17 Purque o Reino de Deos não he 
comida, nem bebida : mas justiça, e paz, é 
gozo no Espirito Santo : 

18 E quem nisto serve a Christo, agra- 


se hum das cousas permittidas, do que usar | da a Deus, e he approvado dos homens. 


dellus com perigo doutrem. O que obra 
contra a sua consciencia, perde-se. 
AS que he pois ainda fraco na fé, aju- 
dai-o, não com debates de opiniões. 
2 Porque hum crê que póde comer de 
tudo: outro porém que he fraco não come 
senão legumes. 
3 O que come, não despreze ao que 
não come ; e o que não come, não julgue 
“ao que come: porque Deos o recebeo por 
seu. 
4 Quem és tu, qué Julgas o servo 
slheio. Para seu Senhor está em pé, ou 
cahe: mas elle estará firme: porque po- 
deroso he Deos para o segurar. 
5 Porque hum faz diflerença entre dia, 
e dia; outro porém considera iguaes todas 
o dias: cada hum abunde em seu sen- 
tido. 
6 O que distingue o dia, para o Senhor 
o distingue. Eo que come, para o Se- 
nhor come: porque a Deos dá graças. E 
o sa não come, para o Senhor nao come, 
e dá graças a Deos. 
7 Porque nenhum de nós vive para si, 
e nenhum de nós morre para si. 


8 Porque se vivemos, para o Senho vi- | 


vemos: se morremos, para o Senhor mor- 
remos. Logo ou nós vivamos, ou morra- 
mos, sempre somos do Senhor. E 

9 Porque por isso he que morreo Christo, 
e resuscitou: para ser Senhor tanto de 
mortos, como de vivos. : ; 

10 E tu porque julgas a teu irmão? Ou 
porque desprezas tu a teu irmão? Pois 
todos compareceremos ante o tribunal de 
Christo. 

11 Porque escrito está: Por minha 

* vida, diz o Senhor, que ante mim se do- 

brará todo o joelho : e toda a lingua dará 
louvor a Deos. . 

12 E assim cada hum de nós dará con- 
ta a Deos de si mesmo. 


13 Não nos julguemos pois mais huns 


aos outros : antes cuidai bem nisto, em 
não pôrdes tropeço ou escandalo ao vosso 
irmão. 

14 Eu sei, e estou persuadido no Se- 
nha» ES que nenhuma cousa ha im- 


19 Pelo que sigamos as cousas que s& 
de paz: e as que são de edificação, guur- 
demo-las assim huns como outros. 

20 Ivão queiras destruir a obra de Dx» 
por causa da couilda: todas as cousa 23 
verdade são lunpas: mas he mão pars v 
homem que come com escandalo. 

21 Bom he não comer carne, nem le 

ber vinho, nem cuusa em que teu iruio 
acha tropeço, on se escandaliza, ou sc ti- 
fraquece. 
- 22 Tutens fé? pois tem-a em ti m* 
mo diante de Deos. Bemavénturado u 
que não se condemna a si mesmo naqu.ib 
que approva. 

23 Mas o que faz distinção, se cont. 
he condemnado: porque não cume fu! 
fé. E tudo o que não he segundo a k 1º 
peccado. ; 
CAPITULO XV. 


Devemos a exemplo de Jesu Christo car 
prazer ao proruno, E mito à nos meus. 
Toda u Exritura he para nossa ans! 
ção. Erhorta Paulo os Romanys é bs 
dude d espirito. Jesu Christo dado ..» 
Judeos, como promettido, e descoberto «5 
Gentios por graça. Progressos do E. 
gelho por meio de Paulo. Elle eus: 
4 Roma, e vir depois a Hespunha. Er 
commenda a sua viagem ás orações ce» 
Romanos. 


PY tanto nós, que soraos mais val 
tes, devemos supportar as fraquezas 
dos que são debeis, e não buscar à nos 
propria satisfação, 

2 Cada hum de vós procure agradar 30 
seu proximo no que he bom, para edit- 


ão, 
Porque Christo nenhum respeto 
guardou a si mesmo, antes como está 
escrito : Os improperios dos que te ultra- 
Javão cahírãu sobre mim. : 

4 Porque tudo quanto está escrito pará 
nosso ensino está escrito: a fm de que 
pela paciencia, e consolação das Escritu- 


ras, os esperança. 
5 Maso Deos de paciencia, e de 000 
uma 


colação vos conceda 
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de sentimentos entre vós segundo o espi- | gado muitas vezes para vos ir ver, etenho 


rito de Jesu Christo. 

6 Para que unanimes, a huma boca 
lornifiqueis à Deos, e Pai de nosso Senhor 
esu Christo. 

7 Por cuja causa mostrai acolhimento 
huns aos outros, como tambem Christo 
vo-lo mostrdu para gloria de Dcos. 

8 Digo pois, que Jesu Christe foi Mi- 


nistro da circumcisão, pela verdade de 
Deos, para confirmar as promessas dos 
pais: . 

9 E que os Gentios devem glorificar a 


Deos pelá misericordia de que usou com 
elles, como está escrito: Por isto eu te 
confessarei, Senhor, entre os Gentios, é 
en toarei canticos de louvor ao, teu Nome. 

10 E outra vez diz: Alegrai-vos, ó 
Gentios, com o seu Povo, 

11 E noutro lugar: Louvai ao Senhor 
todos os Gentios: e engrandecei-o todos 
os Póvos. 

12 E Isaias tambem diz: Sahirá a raiz 
de Jessé, e naquelle que se levantar a 
reger os Gentios, esperaraô os Gentios. 

18 O Deos pois de esperança vos encha 
de todo o gozo, e de paz na vossa crença: 
para que abundeis na esperança, e na 
virtude do Espirito Santo. 

14 E certo estou, irmãos meus, sim eu 
mesnio a vosso respeito, que tambem vós 
mesmos estais cheios de caridade, cheios 
de todo o saber, de maneira que vos po- 
deis admoestar huns aos outros. 

15 O que não obstante, eu, irmãos: vos 
escrevi com mais huma pouca de ousadia, 
como trazendo-vos isto à memoria: por 
Causa da graça, que a mim me foi dada 
por Deós. , | 

16 A fim de que eu seja o Ministro de 
Jesu Christo entre os Gentios: santifi- 
cando o Evangelho de Deos, para que 
Seja acceita a oblação dus Gentios, e san- 
tificada pelo Espirito Santo. : 

17 Tenho pois gloria em Jesu Christo 
para com Deos, 

18 Purque não ouso fallar cousa al- 
guma daquellas, que não faz Christo por 
mim, para trazer as Gentes á obediencia 
Por palavras e por obras: . 

, 19 Por eficacia de sinaes, € de prodi- 
Bios, em virtude do Espirito Santo: de 
Maneira que des de Jerusalem, e terras 
tomarcans até o Illyrico, tenho enchido 
tudo do Evangelho de Christo. ' 

% E assim. tenho annunciado este 
*vangelho, não onde se havia feito já men- 

O de Christo, por não edificar sobre 

lamento de outro: mas como está 
escrko: : 

21 Aqueles a quem não foi prégado 

» Verãd: e os que não ouvirão, en- 
dertõ 


2º Por cuja causa eu até me via embar- 


GERA 


Da ao 
as E a + E O te 


sido embaraçado atéqui. 

23 Mas agora não tendo já motivo para 
demorrar-me mais nestas terras, e deser 
Jando já muitos annos a esta. parte passar 
a ver-vos: 

24 Quando me pozer a caminho para 
Hespanha, espero que de passagem vos 
verei, e que por vós seja encaminhando 
lá, depois de haver gozado primeiro algum 
tanto da vossa companhia. 


25 Mas agora estou de partida para 


Jerusalem em serviço dos Santos. 

- 26 Porque a Macedonia, e a Acaia tive- 
rão por bem fazer huma. Collecta para os 
pobres do número dos Santos, que estão 
em Jerusalem. j 

27 Assim pois O tiverão por bem: e: 
disso lhes são tlevedores. Porque se os 
Gentios tem sido feitos participantes dos. 
seus bens espirituaes: devem tambem 
elles assistir-lhes com os temporaes. 

28 Quando houver eu pois cumprido. 
isto, e llres tiver feito entrega deste fruto > 
ireia Hespanha passando por onde vás 
ahi estais. 

29 E sei que quando vos for ver, che- 
qu com abundancia de benção do. 

vangelho de Ciristo. 

30 Rogo-vos pois, ó irmãos, por nosso 
Senhor Jesu Christo, e pelo amor do Es- 
pirito Santo, que me ajudeis com as vos-= 
sas orações por mim a Deos, 

31 Para que cu seja livre dos infieis, 

ue ha na Judéa, e seja grata aus Santos 
EE Jerusalem a oftrenda do meu serviço, 

32 Para que cu passe a ver-vos com 
alegria pela vontade de Deos, e scja re- 
creado comvosco. 

83 Em fim Deos de paz seja com todos 
vós. Amen. 

CAPITULO XVI. 
Recommenda b Apustolo aos Remanos algu- 
mas pessous, que tem servido bem a Terja. 

Elle «s manda saudar da sua parte. 

horta-os « fugirem dos authores do scis- 

ma, e do erro. Diz que estes sito huns 
homens interesseiros, Mapa engana- 
dores. (uer que os Fieis sejão simplices,. 

e prudentes. Manda-lhes recados da 

parte dos que estão com elle. Acabe 

louvando a Dees. 
Ro pois a Rossa 
irmã Febe,. que está no serviço da 
Igreja de Cenchris: | 

2 Para que & recebais no Senhor, como 
devem fazer os Santos: e a ajudeis em 
tudo o que de vós houver mister: porque 
ella tem assistido tambem a muitos, e a 
mim ef particular. 

$ Saudai a Prisca, e à Aquila, que tra- 
balhárão comigo em Jesu Christo: - 

4 (Os quaespela minha vida expozerão 
as suas cabeças: O Que BRO ipa agradeç' 


De 
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' eu só, mas tambem todas as Tgrejas dos | senções, e escandalos contra a donns 


Gentios.) 

5 E do mesmo modo a Igreja que está 
em sua casa. Saudai ao meu querido 
Epéneto que he as primicias da Asia em 
Christo. 

6 Saudai a Maria, a qual trabalhou 
muito entre vós. 

7 Saudai a Andronico, e a Junia, meus 
parentes, e cativos comigo: os quaes se 
assinalárão entre os Apostolos, e que 
forão Christãos primeiro do que eu. 

& Saudai a Ampliato, a quem mui en- 
tranhavelmente amo no Senhor. 

9 Saudai a Urbano, que trabalhou co- 
migo em Jesu Christo, e ao meu amado 
Staquys. 

10 Saudai a Apelles, 
Christo. 

11 Saudai aquelles que são da casa de 
Aristobúlo. Saudai a Herodião meu pa- 
rente. Saudai aos que são da familia de 
Narcizo que estão no Senhor. 


12 Saudai a Tryfena, ea Tryfosa, que | 


trabalhão no Senhor. Saudai a nossa 
muito amada Perfide, que trabalhou muito 
no Senhor, 

13 Saudai a Rufo, escolhido no Senhor, 
-e a sua mãi, e minha. 

14 Saudai a Asyncrito, a Flegonte, a 
Hermas, a Pátrobas, a Hermes: e aos 
irmãos, que estão com elles. 

15 Saudai a Filólogo, e a Julia, a 
Nereo, e a sua irmã, e a .Olympiades, e a 
todos os Santos que com elles estão. 

16 Saudai vos huns aos outros em 
osculo Santo. Todas as Igrejas de Christo 
vos saudão. 

17 Rogo-vos porém, irmãos, que não 
percais da vista aquelles que causão -dis- 


provado em | 





que vós tendes aprendido, e apariams 
delles. 

18 Porque estes taes não servem i 
Christo Senhor nosso, mas ao seu venr: 
e com doces palavras, e cum bençãos ex 
ganão os corações dos simpl.ces. | 

19 Por quanto à vossa obediencia rT- 
se feito em toda a parte notoria Pe 
que eu me alegro em vós. Alas quo 
que vós sejais sabios no bem, e simplive 
no mal. 

20 E o Deos de paz esmague log 1 
Satanaz debaixo de vossos pés. Aga» 
de nosso Senhor Jesu Christo seja cm 
Vosco. 

21 Sauda-vos Timotheo, meu Cos 
Jutor, e Lucio, e Jason, e Sosipatro me 
parentes, 

22 Eu Tercio, que escrevi esta cars, 
vos saudo no Senhor. sa 

23 Sauda-vos Caio meu hospedeiro. é 
toda a Igreja. Como tambem Eray 
Thesoureiro da Cidade, e Quarto, im 

24 A graça de nosso Senhor Je. 
Christo seja com todos vós. Amen. 

25 E ao que he poderoso para vos tom 
firmar, segundo o meu Evangelho, c:. 
prégação de Jesu Christo, a 
velação do mysterio encoberto des de tem- 
pos eternos, 

26 (O qual egora foi patenteado peix 
Escrituras dos Profetas segundo o mi- 
damento do Eterno Deos, se 01 
obediencia á fé) entre todas as Gentes» 
sabido, | 

27 A Deos que só he sabio, a ele p* 
meio de Jesu Christo seja tributada bon, 
e gloria por todos seculos dos secult. 
Amen. 





PRIMEIRA EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO 
AOS CORINTHIOS. ed 


CAPITULO 1. 

Dá Paulo graças a Deos pelos dons, que re- 
partio com os Corinthios; mas sente que 
elles tenhão entre si divisões. Cada hum 
seguia por seu cabeça ao que e'tinha bapti- 
zado. Paulose alegra por isso de ter 
duplizado a mui poucos. A prudencia da 
carne he rejeitada da cruz. Deos con- 
Jfunde os prudentes pelos simplices, 
Toda a nossa gloria deve ser em Jesu 

Christo. 
“O chamado Apostolo de Jesu 
Sto por vontade de Deos, e 

a irmão, 


q 


2 A' Igreja de Deos, que está em Co 
rintho, aos santificados em Jesu Christ, 
chamados Santos, em todos os que mm 
cão o nome de nosso Senhor Jesu Chris, 
em qualquer lugar delles, e nosso : 

3 Graça vos seja augmentada, e pat ds 
parte de Deos nosso Pai, e da do Senhot 
Jesu Christo. 

4 Graças dou incessantemente 20 Mt! 
Deus por vós, por causa da de Des, 
que vos foi dada em Jesu Christo: . 

5 Porque em todas as cousas sois e 
quecidos nelle, em toda a palavra, é 
toda a sciencia 


I. AOS CORINTHIOS II. 


6 Assim como tem sido confirmado em 
rós o testemunho de Christo : 

7 De maneira que nuda vos falta em 
- graça alguma, esperando vós a manifesta- 
ção de nosso Senhor Jesu Christo, 

8 O qual tambem vos confirmará até 

ao fim sem crime, no dia da vinda de nosso 
Senhor Jesu Christo. 

- 9 Fiel he Deos: pelo qual fostes cha- 
mados à companhia de seu Filho Jesu 
Christo nosso Senhor. 

10 Mas, Irmãos, rogo-vos, pelo nome 
de nosso Senhor Jesu Christo, que todos 
digais huma mesma cousa, e que não haja 
entre vós scismas: antes sejais perfeitos 

“em hum mesmo sentimento, e em hum 
mesmo parecer. 

11 Porque de vós, irmãos meus, se me 
tem significado pelos que são de Chloe, 
que ha contendas entre vós: 

12 E digo isto, porque cada hum de 
vós diz: Eu na verdade sou de Paulo: e 
eu de Apollo: pois eu de Cefas: e eu de 
Christo. 

13 Está dividido Christo? Por ventura 
Paulo foi crucificado por vós? ou haveis 
-sido baptizados em nome de Paulo ? 

14 Dou a Deos, porque não 
“tenho baptizado a nenhum de vós, senão 
-3 Crispo, e a Caio: 

15 Para que nenhum diga, que fostes 
baptizados em meu nome... 

16 E baptizei tambem a familia de 
- Estéfanas : não sei porém se tenho bapti- 
“ zado a algum outro. 

17 Porque não me enviou Christo a 
baptizar, mas a prégar o Evangelho: não 
- em sabedoria de palavras, para que não 

seja feita vã a Cruz de Christo. 

18 Porque a palavra da Cruz he na 
verdade huma estulticia para os que se 
perdem : mas para os que se salvão, que 
somos nós, he ella a virtude de Deos. 

19 Porque escrito está: Destruirei a 
«sabedoria dos sábios, e reprovarei a pru- 
- “encia dos prudentes. 

.. 20 Onde está o sábio? onde o Doutor 
“da Lei? onde o esquadrinhador deste se- 
culo? Por ventura não tem Deos con- 
vencido de estulticia a sabedoria deste 
undo? ss 
“21 Porque como na sabedoria de Deos 
Udo conhecéo o mundo a Deos pela sabe- 
ora: quiz Deos fazer salvos aos que 
Cressem nelle, pela estulticia da prégação. 

22 Porque tanto os Judeos pedem 
Milagres como os Gregos buscão sabe- 
dloria: 

23 Mas nós prégamos a Christo cruci- 
ficado que he dn edcatiánio de facto 

os Judeos, e huma estulticia para os 
entios : : 

24 Mas para os que tem sido chamados 
assim Jud 


[Porr. Tesr.) 


eos, como Gregos, prégamos a | mais veio ao 


Chnistó, virtude de Deos, e sabedoria de 
Deos : 

25 Poiso que parece em -Deos huma 
estulticia, he mais sábio que os homens: 
e o que parece em Deos huma fraqueza, 
he mais forte que os homens. 

26 Vede pois, irmãos, a vossa vocação, 
porque chamados não forão muitos sábios 
segundo a carne, não muitos poderosos, 
não muitos nobres : 

27 Mas as cousas que ha loucas do 
mundo escolheo Deos, para confundir aos 
sábios : e as cousas fracas do mundo esco- 
lheo Deos, para confundir as fortes : 

28 E as cousas vís, e despreziveis do 
mundo escolheo Deos, e aquellas que não 
são, para destruir as que são : 

29 Para que nenhum homem se glorie 
na presença delle. 

30 E do mesmo vem serdes vós o que 
sois em Jesu Christo, o qual nos tem sido 
feito por Deos sabedoria, e justiça, e san- 
tificação, e a redempção : 

31 Para que, como está escrito: O que 
se gloria, glorie-se no Senhor, 

CAPITULO II. 
O assumpto da prégação de Puulo aos Corin- - 
* thios foi Jesu Christo crucificado. A suas 
palavras sempre chãs, Aos perfeitos com 
tudo prégavu elle huma sabedoria descon- 
hecida dos mundanos. A qual sabedoria 
- 800 Espirito de Deos a faz conhecer: e 
dellu he incapaz o homem carnal. 
EU, quando fui ter comvosco, ir- 
mãos, fui não com sublimidade de - 
estilo, ou de sabedoria, a annunciar-vos O 
testemunho de Christo. 

2 Porque julguei não saber cousa algu- 
ma entre vós, senão a Jesu Christo, e este 
crucificado. 

3 E eu estive entre vós em fraqueza, e 
temor, e grande temor : k 

4 Tanto a minha conversação, como a 
minha pregação não consistio em palavras 
persuasivas de humana sabedoria, mas em 
demostração de espirito, e de virtude : 

5 Para que a vossa fé não se funde em: . 
sabedoria dE homens, raas na virtude de -- 
Deos. 

6 Isto não obstante, entre os perfeitos 
fallimos da sabedoria: não porém da sa-. 
bedoria deste seculo nem da dos Principes 
deste seculo, que são destruidos : ; 

7 Mas fallâmos da sabedoria de Deos 
em mysterio, que está encoberta, da que 
Deos predestinou antes dos Seculos, para 
nossa gloria, EN 

8 A qual nenhum dos Principes deste 
seculo conheceo : porque se elles a conhe- 
cêrão, nunca crucificarião ao Senhor da 
Gloria. E 

9 Mas assim como está escrito: Que o 
olho não vio, nem o vuvido ouvio, nem iá 

coração do Ei 
L 


J. AOS CORINTHIOS III. IV. 


Deos em preparado para aquelles, que 0 


10 Porém Deos no-lo revelou a nós 
pelo seu Espirito : porque o Espirito tudo 
penetra, anda o que ha de mais occaito 
ne profundidade de Deos. 

311 Porque qual dos homens conhece 
as cousas que são do homem, que nelle 
mesmo restde? assim tambem as que são 
de Dtos ninguem as conhece, senão o 
Espirito de Deos. 

12 Ora nós não recebemos o espirito 
deste Mundo, mas sim o Espirito que 
vem de Deos, para sabermos as cousas, 
que por Deog nos forão dadas: 

18 O que tambem annunciâmos não 
com doutas palavras de humana sabe- 
doria, mas com a doutrina do Espirito, 
sieccommodanto o espiritual ao espiritual. 

14 Mas o homem animal não percche 
aquellas cousas, que são do Espirito de 
Deos: porque lhe parecem huma estul- 
ticia, e não as póde entender : por quanto 
ellas se ponderão espiritualmente. . 

15 Mas o espiritual julga todas às cou- 
sas: e elle não he julgado de ninguem. 

16 Por quanto quem cnnheceo o con- 
selho do Senhor, para que o possa instruir? 
Porém nós sabemos a mente de Christo 
. CAPITULO III. 
aSendo os Corinthios ainda carnaes, nito po- 

dião receber as instruções espirituaes. 

Contestuções, que airelies havia. Jesu 

Christo he so o fundamento, O edificio, 

que se firmar sobrelle, será provado pelo 

Jago. Não devemos violar o Templo de 

" Deos, que somos nós. A sabedoria do 

Mundo será destruida, Ninguem se deve 


" gloriar nos homens. 
9 EU irmãos, não vos pude fallar 


como a espirituaes, senão como a 
carnees. Como a pequeninps em Christo. 
2 Leite vos dei.a heber, não comida: 
porque ainda não podieis: e nem ainda 
agora podeis: porque ainda sois carhaes. 
'8 Por quanto havendo entre vós zelos, 
e contendas: não he assim que sois car- 
nkes, e andais segundo o hómem ? 

4 Porque dizendo hum: Eu certamente 
sou de Paulo. E outro: Eu de Apollo : 
não se está vendo nisto que sois homens? 
Que he lógo Apolfo 7 É que he Paulo? 

*5 São huns Ministros daquelle, a quem 
crestes, e segundo o que o Senhor deo a 
cada hum. 

6º Eu-plantei, Apólio regou': mas Deos 
he oque deo o crescimento. 

7 Assim que nem o que plinta he 
alguna cousa, nem o que regã : mas Deos, 
que dá o crescimento. 

8 E humã mesa cousa he o que 
ponta, eo querega. E cada hum rece- 

trá a sua recompensa particular segundo 
oseu trabalho, 

Po 167 i 
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9 Porque nós outros somos huns 
radores de Deos: vós sois agricultura 
Deos, sem o de Fe 
10 Segundo a a de JJeos, me 
foi dada, lancei  futanento pi sábio 
arquitecto: mas outro edifica sobreile. 
orém veja cada hum como edifica so 
rele. 

41 Porque ninguem pôr outro 
fundamento senão o que foi posto, que he 
Jesu Christo. 

13 Se algum porém levanta sobre este 


alha, 

13 Manifesta será a obra de cada hum: 
porque o dia do Senhor, a demostrará, px 
quanto em fogo será descoberta : e q 


vará : 

14 Se permanecer a obra do que à 
sobreedificou, receberá premio. 

15 Se a obra d'algum se queimar, pé- 
decerá elle detrimento: mas o tal 3 
salvo: se bem desta maneira como pr 
intervenção do fogo. 

16 Não sabeis, vôs, que sois Templo de 
a e que o Espirito de Decos mora em 
vôs? 

17 Se alguem pois violar o Templo de 
Deos, Deos o destruirá. Porque o Templo 
de Deos que seis vós santo he. 

18 Ninguem se engane a si mesmo: * 
algum dentre vós se tem por sábio Deste 
Mundo, faça-se insensato pata ser sábio. 


he huma estulticia diante de Deos. Por 
quanto está escrito: Eu apanharei os sé 
bios na sua mesma astucia. 

20 E outra vez: O Senhor conhece os 
pensamentos dos sábios, que são vãos. 
21 Por tanto nenhum se glorie entre os 
homens. ms 

22 Porque todas as cousas são vossa» 
ou seja Paulo, ou seja Apollo ou “B 
Céfas, ou seja o Mundo, ou seja é vi 
ou seja a morte, ou sejão as presentes, o 
sejão as futuras : ue tudo he vosso: 
as E vós de Christo: e Christo de 


Deos. 
- CAPITULO TV. 

Conceito, que se deve fazer dos Prígadores. 
Não os devemos julgar antes de tempo 
Reprehende o Apostulo aos que se gloria 
vão dos dons que tinhão receh Coa- 
dição dos Apostolos laboriosa, e despre- 
zivel aos alhos do Mundo. Prometi 
Pailo ir cedo ver os Corinthios. 

homens devem-nos considerar como 

huns Ministros de Christo : e como 
huns Dispenseiros dos mysterius de Decos. 
"4 Otao que se deseja nos Dispenseiros, 
he que elles se achem fiéis, de 
S'A miin pois bem pouco se nie dá 


fundamento edificio d'ouro, de prata, de | 
pedras preciosas, de madeira, de feno, de | 


seja a obra de cada hum, o fogo op 


19 Porque a sabedória desto Mundo. | 


hpnciiaii asi SE + 


ser Julgado de vós, ou de qualquer outro seo Senhor quizer: e examiinarel, não as 


homem : pois nem áinda eu me julgo &' 


mim mesmo. 


4 Porque de nada me argue & con-| . 
sclencia : mas nem por isto me dou por | siste nas palavras, mas na virtude. 
pois o Senhor he quem me 


Justificatdo: 


Julga. 


5 Pelo que não julgueis antes de tempo, | sidão ? 
até que venha o Senhor: o qual não só 
porá ás claras o que se acha escondido nas : O Corinthio incestuoso. 


mais profundas trévas, mas descobrirá 
ainda o que ha de mais secreto nos cora- 
ções : e então cada hum receberá de Deos 
o louvor. 

6 Mas eu, irmãos, tenho representado 


palavras dos que assim andão inchados 
ras a virtude. . o 
20 Porque o Reino de Deos não con- 
21 Que quereis? irei a vós-outros cona 
vara, ou com caridade, e êspirita de man- 


CAPITULO V. 

Paulo o entrega a 
Sutanaz. Quer que se não tenha com- 
munucação com os que cómmettem grandes 
crimes, 

H fama constante, que entre vós ha 

fornicação, e tal fornicação, qual 


estas cousas na minha pessoa e na de | nem ainda entre os Gentios, tanto, que 


Apollo, por amor de vós: para que em | chega à haver quem abusa da mulher de 
Nós-outros aprendais, que hum por causa | seu pai. 


de outro não se ensoberbeça contra outro 
fóra do que está escrito. 


2 E andais airida inchados : e nem ao 
menos haveis mostrado pena, para que 


7 Porque quem he o que te diferença? | seja tirado d'entre vós o que fez tal mal- 


E que tens tu 
porém o recebeste, porque te glorías, como 
se o não tivéras recebido ? 


que não recebesses? Se | dade. 


3 Eu na verdade, ainda que ausente 
com o corpo, mas presente com o e 
le 


8 Vós já Estais fartos, já estais ricos : | rito, já tenho julgado como presente aque 
vós reinais sem nós : e praza a Deos que | que assim se portou;, 


reineis, para tarhbem nós reinarmos com- 
vosco. 


9 Purque entendo, que Deos nos tem | com o 


posto pelos ultimos dos Apostolos, como 


4 Em nome de nosso Senhor Jesw 
Christo, congregados vós é o meu espirito, 
er de nosso Senhor Jesus, 

5 Seja o tal entregue a Satanaz, 


sentenciados à morte : porque somos feitos | mortificação da carne, a fim de que a sua 


espectaculo ao mundo, e aos Aújos, e aos | alma 


homens. 
10 Nós nescios por Christo, e vós 


seja salva no dia de nosso Senhor 
Jesu Christo. | f 
6 Não he boa a vossa jactancia, Não 


sábios em Christo : nós fracos, e v6s for- | sabeis que hum pouco de ferrhentb cor- 


tes: vós nobres, e nós despreziveis. 
11 Até esta hora padecenios até fome, 


rompe toda a massa ? 
7 Purificai o velho fermento, para que 


N 


e sede, e desnudez, e somos esbofeteados, | sejais huma nova massa, assim como sois 


e não temos morada segura, 


asmos. Por quanto Christo, que he nossa 


12 E trabalhâmos obrando por nossas | Pascoa, foi immolado. 


proprias mãos: amaldiçoão-nos, e bem- 
dizemos: perseguem-nos, e o sofremos : 
13 Somos blasfemados, e rogamos: 


8 E assim solemnizemos o nosso con- 
vite, não com o fermento velho, nem com 
o fermento da malicia, e da co do: 


temos chegado a ser como a immundicia | mas com us asmos da sinceridade, e da 


pm) 


deste rmundo, como a escoria do todos | verdade. 


atégora. 


9 Por carta vos escrevi: Que não tives= 


14 Eu não vos escrevo isto, pará vos | seis communicação com os fornicarios. 


envergonhar, mas amoesto-vos conto & 
filhos meus, que muito amó. 


10 Não a entendendo por certo da- 
quella com os fornicarios deste Mundo, 


15 Porque aimda que tenhais dez rhil |ou com os avarentos, ou ladrões, om com 
Aios em Ckristo, não terteis todavia mut- | os que adnrão idolos: de outra sorte de- 


tos País. Pois éu son o que vos gerei | veritis sahir deste mtndo: 


em Jesu Christo pelo Evangelho. 


e 


11 Mas agora vos escrevi, que não tenho 


16 Rogo-vos pois, que sejais meus imi- | haís communicação com elles: vindo 
tadores, como tatnberm eu o sou de Christo. [ nisto a dizer, que se aquélle que se riomêa 
* Por isso he que vos enviei'Timotheo. | vosso irmão he fornicario, ou avarentó, ot 


que he mgu filho muito amado, e fiel mo [id T 
que vos fará saber os meus cá- | dices, ou ladrão : com este tal; nem comtr 
são em Jesa Christo, como | deveis. - 


senhor : 
muiniros, | 
cu éhisião por todas as partes ém cada 
Igreja. 
18 Alguris 


não houvesse de ir ter conivosto. 
19 Mas brevemente irei ter comvosco, 





dótatra, ou maldizente, ou dado a debe- 


12 Porg me vai a nim etia jul- 
gar daqueles que « estão fóra? Por ventura: 


andão inchados, comoô se tu |não jalgars vs daquelles que estão dtm- 
tro? 


18 Porque Deos julgará aos que estãv 
x 4 os 


I. AOS CORÍNTHIOS VI. VII. 


fóra. 'Tirai do meio de vós-outros a esse 


14 E Deos tambem resuscitou ao fe 


iniquo. pt e nos resuscitará a nós pela sm 


CAPITULO VI. 
Leva a mal o Apostolo que os Corinthios se 
demandem huns aos outros perante os 

Juizes Gentios. Nem permitte que ainda 

entre si formem Processos. Peccados que 

Jechão a porta do Ceo. Os nossos corpos 

são cabrio de Jesu Christo, e templos 

do Espirito Santo. A impudiciciaos faz 
immundos, e profanos. 
A TREVE-SE algum de vós, tendo 
' negocio contra outro, ir a Juizo 
rante 
tos? 

2 Por ventura não sabeis que os Santos 
hão de hum dia julgar a este Mundo? E 
seo Mundo ha de ser julgado por vós, 
sois vós por ventura indignos de julgar 
das cousas minimas? 

8 Não sabeis, que havemos de julgar 
aos Anjos? pois quanto mais as cousas do 
seculo ? 

4 Por tanto se tiverdes diferenças por 
cousas do seculo : estabelecei aos que são 
de une estimação na Igreja, para jul- 

as - 


os iniquos, e não á presença dos 


5 Eu vo-lo digo para confusão vossa : 
He possivel que não haja entre vós hum 
homem sábio, que possa julgar entre seus 
irmãos? 

6 Mas o que se vê he, que hum irmão 
ride com outro irmão : e isto diante d'in- 


7 Já o haver entre vós demandas de 
huns contra os outros; he sem contro- 
versia hum pecrado que commetteis. Por- 
que não soffreis vós antes a injúria? Por- 
que não tolerais antes o damno? 

8 Mas vós mesmos sois os que fazeis a 
injúria, e os que causgis o damno: e isto 
& vossos proprios irmãos. 

9 Acaso não sabeis, que os iniquos não 
hão de possuir o Reino de Deos? Não vos 
enganeis: Nem os fornicarios, nem ot 
idólatras, nem os adulteros, 

10 Nem os effeminados, nem os sodo- 
mitas, nem os ladrões, nem os avarentos, 
nem os que se dão a bebedices, nem os 
maldizentes, nem os roubadores hão de 
possuir o Keino de Deos. 


gum , 
11 E taes haveis sido alguns: mas ha- | e de novo tornai a 


virtude. 


1$ Não sabeis que os vossos ai são 
membros de Christo? Tomarei eu logo cs 
membros de Christo, e fallos-hei menm- 
bros d'huma abra Não por certo. 

16. Não sabeis por ventura que o que 
se ajunta com a prostituta, faz-se hum 
mesmo cerpo com ella? Porque serão, 
disse, dois em huma came. 

17 Mas o que está unido ao Senhor, he 
hum mesmo espirito com elle. 

18 Fugi da fornicação. Todo o outro 
peccado, qualquer que o homem commet- 
ter, he fóra do corpo: mas o que com- 
mette fornicação, pecca contra o seu pro- 
prio corpo. . 

19 Acaso não sabeis que os vossos 
membros são templo do irito Santo, 
que habita em vós, o qual tendes por vo-lo 
haver dado Deos, e que não sois mais de 
vós mesmos? 

20 Porque vós fostes comprados por 
hum grande preço. Glorificai pois, € 
trazei a Deos no vosso corpo. 

CAPITULO VII. 
ceras para os casados, e como devem sssr 
matrimonio. Como se devem haver o 

maridos christãos com as mulheres que é 

pelo contrario. Loucer & 


melhor se se conservar como está. 

Po que pertence porém às cousis 

sobre que me escrevestes: Digo que 
bom seria a hum homem não tocar mu- 
lher alguma: dadas 

2 Mas por evitar a fornicação, 
hum ent sa mulher, e cada hum 
tenha seu mirado. 

S O marido pague a sua mulher 0 que 
lhe deve: e da mesma maneita ê 
mulher ao marido. 

4 A mulher não tem no seu 
corpo, mas tem-o o mando. E tam 
bem da mesma sorte o marido pão tem 
poder no seu corpo, mas tem-o a mulher. 

5 Não vós defraudeis hum ao uu», 
senão talvez de commum acordo por al 

tempo, para vos applicardes É oração: 
itar, porque náo 


* veis sido lavados, mas haveis sido santifi- | vos tente Santanaz, por vossa Incont- 


cados, mas haveis sido justificados em 
nonte de nosso Senhor Jesu Christo, e pelo 
Espirito do nosso Deos. 

12 Tudo me he permittido, mas nem 
tudo me convem. do me he permit- 
tido, mas en de ninguem me farei escravo. 


13 Os manjares são para o ventre, e o| tem de Deos seu p 


nencia. 
6 Porém eu digo-vos isto como bum 
cousa que se vos perdoa, não por 


mento. ad 
7 Porque quero que todos vós sa 
taes como eu mesmo : cada o | 


ventre para os a pa mas Deos de- | na verdade d'huma sorte, e outros diouti 


struirá tanto aquelle, como a estes: eo 


1go 
corpo não he para a fornicação, mas para | viuvas: que lhes 
assim, 


Retna arenosos corpo, 
BD 





tambem sos solteiros, € 
bom se permaneceram 
eu 


8 D 


NTBROS VL TIL 


es 14 E Des talmm 
'nhor: e nos resedau 


1 15 Não mbesqees 
; roembros de Che! iae 
; "membros de Chra, 
bros dum prosa: 
1 16 Não p 

se ajusta com à psi. 
IDESIDO COPO Com dk! = 
disse, dois em ham are 


17 Naso quem" 
-* he que lho digo, não o Senhor: Que se 


ter, he fóra do oo: E 


 mette fornicação, p22 


“"T. AOS CORIÍNTHIOS VII. 


9 Mas se nÃo tem dom de continencia, 
casem-se: Porque melhor he casar-se, 
do que abrazar-se. 

10 Mas áquelles que estão unidos em 
matrimonio, mando, não eu, senão, o 
Senhor, que a mulher se não separe do 
marido. 

11 E se ella se separar, que fique sem 
casar, ou que faça paz com seu marido: 
E o marido tão pouco deixe a sua mu- 
lher. 

- 12 Pelo que toca porém aos mais, eu 


algum irmão tem mulher infiel, e esta 
consente em cohabitar com elle, não o 
largue. 

13 E que se htma mulher ficl tem 
mmarido, que he infiel, e este consente 
em eohabitar com ella, não largue a tal a 
seu marido: 

14 Porque o marido infiel he santifi- 
cado pela mulher fiel, e a mulher infiel 
he santificada pelo marido fiel: Goutra 
sorte os vossos filhos não serião limpos, 
mas agora são santos. | 

15 Porém se o infiel se retira, que se 
retire: porque neste caso já o nosso ir. 
mão, ou a nossa irmã não estão mais 
sujeitos á escravidão: mas Deos nos 
chamou em paz. 

16 Porque donde sabes tu, ó mulher, 
se salvarás a teu marido? ou donde 
sabes tu, ó marido, se salvarás a tua 
mulher? . 

17 Porém todavia cada hum conforme 
o Senhor lhe haja repartido, cada hum 
conforme .Deos o haja chamado, assim 
ande: e isto he como eu o ordeno em 
todas as Igrejas. ' 

18 He chamado algum sendo circum- 


- cidado? não busque prepucio. He cha- 


mado algum em prepucio? não se cir- 
cumcide. 
- 19 A circumcisão nada val, e o pre- 
pucio nada val: senão a guarda dos man- 
entos de Dens. 

20 Cada hum na vocação em que foi 
chamado, nella permaneça. 

21 Foste chamado sendo servo? não te 
dé cuidado: e se ainda podes ser livre 
aproveita-te melhor. 

22 Porque u servo que foi chamado no 
Senhor, liberto he do Senhor : assim mes- 
mo o que foi chamado sendo livre, servo 
be de Christo. 

- 23 Por preço fostes comprados, não vos 
façais servos de homens. ut 

24: Cada hum pois, irmãos, permané 
diante de Deos no estado em que foi 
chamado. 

25 Quanto porém ás virgens, não tenho 
mandamento do Senhor: mas dou con- 
selho, como quem do Senhor tem alcan- 


gado misericordia, para ser fiel. 


26 Entendo pois que isto h 
causa da instante necessidade, 
bom para o homem estar assim 

27 Estás ligado à mulher? n 
soltura. Estás livre de mt 
busques mulher. 

28 Mas se tomares mulhe: 
caste. E se a virgem se casa! 
cou : todavia os taes padecerát 
ca carne. E eu quizera po 
ella. 

29 Isto finalmente vos di: 
O tempo he breve: O que res 


não só os aNgem mulheres, : 
se as não tivéjsem. 

30 Mas tambem os que ch 
se não chorassem : e os que fo! 
se não folgassem : e os que con 
se não possuissem : 

31 E os que usão deste Mu 
se delle não usassem: porqu 
deste Mundo passa. 

32 Quero pois que vós viva 
quietação. ó que está sem m 
cuidadoso das cousas que são | 
de como ha de agradar a Deos. 

33 Mas o que está com m 
cuidadoso das cousas que são 
de como ha de dar gusto a s! 
e anda dividido. 

34 E a mulher solteira, e 
cuida nas cousas que são do Se 
ser santa ne corpo, é no espiril 
que he casada, cuida nas c 
são do mundo, de como agrads 
rido. 

35 Na verdade digo-vos isto 
veito vosso: não para vos illa 
sómente para .o que he hone 
vos facilite o orar ao Senho! 
baraço. 

36 Mas se algum julga « 
ser deshonra propria, quanto : 
donzella, o ir-lhe passando a 
casar, e que assim convem faz; 
casamento : faça 0 que quizer : 
se casar. 

37 Porque o que formou en 
huma firme resolução, não o q 
necessidade, mas antes tendo 
sua propria vontade, e com i 
minou no seu coração conser 
filha virgem, bem faz, 

- 38 Assim que o que casa + 
donzella, faz bem : e o que a 
faz melhor. 

39 A mulher está ligada á lk 
o tempo que seu marido vive: Ir 
Ter o seu marido fica ella livre: 
quem quizer: com tanto que seja 

40 Porém será mais bema 
se permanecer assim, conforr 
conselho: e julgo que tamben 
o espirito de Deos. 


-. 
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I. AOS GORINTHIOS VHI. IX. 


' CABITULO VIIL IN a eulivré: Não sou Aposto! 
À scicacia incha, e a caridade edifica. Os | Não vi eu a nosso Senhor Jea 
idolos não são nada. Os munjares, que Christo? Não sois vós obra minha » 
lhes forão oferecidos, não são prokibidos. Senhor ? 5 . 
Mas não se deve comer delles contra o|- 2 E quando eu não seja Apostolo 1 
dictume da propria consciencia, nem |Fespelto de qutros; ao menos sous à 
quando outros se escandalizão por isso. respeito de-vós: porque vós sois o selo 





Rd - | doimeu Apostolado no Senhor. 
Nº pia porem as cousas que SãO) 3 Esta he a minha defensa contz3 
sacrificadas aos idolos, sabemos aquelles que me perguntão. 


que todos temos sciencia. A sciençia| “4 Por ventura não temos nós direito de 
incha, mas a caridade edifica. comer, e de beber ? 
» a b4 

2 E se algum se lisongêa de saber al-| s Acaso não temos nós poder par 

guma cousa, este ainda não cunheceo de | levar por toda a parte huma mulherirnã, 


que pa gp que elle saiba. he | 28Silm como tambem os outros Aposto.» 
é d 4 ne O ana à 1)€0S, €SSé NÉ | e os irmãos do Senhor e Céfas? 
eounec oo une: 6 Ou eu só, e Barnabé, não temos p- 


4 Acerca porém das viandas, que 
são immoladas aos idolos, sabemos que | 7 Quem já mais vai á guerra á «a 
os idolos não são nada no Mundo, e que | custa? Quem planta huma vinha, e ná) 
não ha outro Deos, senão só hum, come do seu fructo? Quem apacau 

5 Porque ainda que haja glguns, que se; hum rebanho, e não come do leite dv re 
chamem Deuses, ou no Ceo, ou na terra | banho? 
os Senhores :) ; mem? Ounão o diz tambem a Lei! 

6 Para nós com tudo ha só hum Deos, | q: Porque escrito esta na Lei de Nes- 
o Padr:, de quem tiverão o ser todas as c4g + Não ataris a boca ao boi que d> 
cousas, e nós nelle: e só hum Senhor pujha Acaso tem Deos cuidado ds 
Jesu Christo, por quem todas as cousas, pais? 


existem, e nós outros por elle. | 10 Não he antes por nós mesmos que 


. 


? Mas nem em todos ha conhecimento. , eye diz isto! Por certo que por nús he 
Porque alguns até agora com consciencia que estão escritas estas cousas : porque o 
do Idolo, comem como do sacrificado a que lavra, deve lavrar com esperança : €0 
idolo: e à consciencia destes, como está que debulha, deve o fazer com esperança 
enferma, he contaminada. | de perceber da Trucios 

8 E a comida não nos faz agradaveis a. 14 Se nós vas semeásmos as Cousas 
Deos. Porque nem comendo-a, seremos | eg irituaes, he por-yentura muito, se 
mais ricos: nem seremos mais pobres, colhermos as temporalidades que vo 
não a comendo. | pertencem a vós? 

9 Mas vede, que esta-liberdade que | 49 Se outros participão deste podr 
tendes, não seja talvez occasião dg tro- | cahre vós, porque não mais justamente 
peço aos fracos. ne nós? mas não temos feijo uso deste podes: 

40 Porque se algum vir 39 que tem antes sofremos tudo por não occasionar- 
sciencia, estar assentado & meza no lugar. mos algum obstacula ao Evangelho de 
dos idolos: por ventura com à sua COR. Christo. 
sciencia que Está enferma, não 86 animará | 13 Não sabeis que 93 que trabalhão no 
a comer do sacrificado aos idolos? Santuario, comem do que he do Sentuario: 
. 41 E pela tua sçiencia perecerá o teu |, que os que servem “so altar, participão 
irmão traço, pelo qual morreo Christo. Estando doaltar? 

. 42 E deste modo peccando contra 051“ 44 Por esto modo ardenqu tambem é 
. irmãos, e ferindo a sua debil copsciencia, | Senhor aos que prégão o Evangelho, que 
peccais contra Christo. : vivessem do Evan : 

15 e que se a comida. serve del 45 Porém eu de nada disto tenbo pssdo. 
escamágio q Feu IÃO: DUNÇA Já TAS | Nem tão pouco tenho escrito isto, pa 
comerel carne, por pãq cscandafiza & Ique se faça assim comigo : porque tenho | 
meu irmão. par melhor morger, antes que igum me 

CAPITULO. IX. faça perder esta gloria, 

Ainda que q Apostolo tinha direito de pedir! 16 Por quanto se prégo o Exangelo, 
ags Curinthis, gue o provesseas no neces- não tenho de que glortarme: sp | 
sorio; diz elle que q não fizera, por não :he imposta essa obrigação: porqueal & | 
lhes ser pezady. Tudo sofre Paulo por: mim se eu não evangelizar. 
adiuntor a Fé. Nós todos corremos no! 13 Belo que se o de vontade, terei 
gurro. Bunlo nos quim com o seu ex» | prémio: e se por força, a dispensação Dê 
emplo «o que devemos faser. Igeio só a ser encarregada, 


der de fazer isto? 
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I. AOS CORINTHIOS X. 


18 Qual he por tanto a minha recom- 


5 Mas de muitos delles Deos se nãa 


pensa : Que pregando o Evangelho, dis- |agradou: pelo que forão prostrados no 


pense euo 
para não abusar 


Dr q sem causar 


gelho. 0 
19 Porque sendo livre para com todos, | cubiçosos de cousas más, como .tambem 


s 
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o. 
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ganhar os fracos. 
por salvar a todos. 


to,, 
q meu poder no Evam-) 


deserto. 
6 Mas estas cousas forão feitas em 
ra de nós outros, porque não sejamos 


ame fiz servo de todos, para ganhar muitos | elles as cubiçárãa: 
sais. 


7 Nem vos façais ídólatras, como al. 


20 E me fiz para os Judeos como Ju- guns delles : conforme está. escrito: O 


«leo, para ganhar os Judeos: 


21 Para os que estão debaixo da Lei, 


«como seeu estivera debaixo da Lei (não 
me achando eu debaixo da Ee) por ganhar 
-aquelles, que estavão debaixo 
os 
«estivera sem Lei, (ainda quo não estava 
sem a Lei de Deos: mas estando na Lei 
de Christo) por ganhar os que estavão 
sem Lei. 


a Lei: para 
que estavão sem Lei, como se eu 


22 Fiz-me fraco com os fracas por 
Fiz-me tudo para todos, 


23 E tudo faço pelo Evangelho : para 


«delle me fazer participante. 


24 Não sabeis, que os que correm no 
Estadio, correm sim todos, mas hum só 


he que leva o premio? Correi de tal ma- 
meira, que o alcanceis : 


25 É todo aquelle, que tem de con- 


tender, de tudo se abstem, e aquelles 
«certamente por alcançar huma coroa cor- 


-xuptivel: nós porém huma incorruptivel. 
26 Pois eu assim corro, não como a 


«Lousa incerta: assim pelejo, não como 


«quem açouta o ar: 

27 Mas castigo O meu çorpo, e o re- 
«duzo à servidão que pão gucceda, que 
Mhavendo prégado aos outros, venha eu 
mesmo a ser reprovado. 

CAPITULO X. 
Os Judeos TA e murmuradores, castio 


gedos por Deos np deserto. Tudo o que 
q elles succedia, gra huma a do que 
succede q bons, e mãos. nos ajudo 


nas nossas tentações. Deve-se fugir à 
qdolatria. O participa dos sqcrifi-. 
<ios foilos q Doi: devesse desviar dos 
que se fazem aos demonios, Não basta 
q boa consciencia: he de mais a mais 
aecemaria evitar q escandalo dos fra» 


€08, 

Pq não quero, irmãos, que vós 
reis, Que nossos pais estiverão, 

todos debaixo da nuvem, e que todos 

passárão o mar, 

“2 E todos farão baptizados debaixo 

«a conducta de Moysês, na-nuvem, e no 

ma: a 

3 E todos comêrão d' hum mesmo 


manjar espiritual, 
4 E todos bebêrão d'huma mesma be- 





povo se assentou a comer, e a beber, e se 
levantárão a jogar. 

8 Nen forniquemos, como alguns delle 
fornicárão, e morrêrão em hum dia vinte 
e tres mil. 

9 Nem tentemos a Christo, como al- 
guns delles o tentárão, e perecêrão pelas 
mordeduras das serpentes. 

10 Nem murmureis, como murmurárãa 
alguns delles, e forão mortos pelo Exter- 
minador. 

«11 Todas estas cousas porém lhes 
acontecião a elles em figura: mas forão 
escritas para escarmento de nós-outros, a 
quem os fins dos seculos tem chegado, 

12 Aquelle pois que crê estar em vé, 
veja não caia. 

13 Vós ainda não experimentastes, 
senão tentações humanas: mas Deos he 
fiel, o qual não prata que vós sejais 
tentados, mais do que podem as vossas 
forças, antes fara que tireis ainda van- 
tagem da mesma tentação, para a poder 
des supportar. 

14 Pelo que, meus carissimos, fugi da 
idolatria. 

15 Eu fallo como a prudehtes, julgai 
vós mesmos o que eu vos digo. 

16 Pur ventura o Calis de Lenção, que 
nós hênzemos, não he a communhão do 
Sangue de Christu? e o pão, que par. 
timos, não he a participação do Corpa da 
Senhor? 

17 Porque vós todos semos hum, pão, 
e hum.corpe, nós todos, que: participamos 
d'hum mesmo pão, 

18 Cansiderai a Israel segundo a came. 
os que comem: as victimas, por ventura 
não tem parte com.o altar à : 

19 Mas que? digo que.o que foi sacri 
ficado aos idolos, he alguma cousa ? 

20 Antes digo, que as. cousas que sa- 
crifição-os.Gantios, as sacrifição aos derso- 
nios, e não a Deos. E não quero que 
vós tenhais sociedade com os demonios : 
não podeis beber o Calis do Senhor, e « 
Calis E demonios, qr da 

21 o. eis ser cipantes 
Meza do A ce e da Goa doa demonios 

28 Querémos par ventura irritar com 
zelos ao Senlior ? Acase somos nós mai: 
fortes do que elle? Tudo me he permit. 


bida espiritual: porque todos bebião da | tido, mas nem tudo me convem. 
pedra mysteriosa, 
pedra era Christo.) 


que os seguia: e esta 





98 Tudo me he 


permittido, mas nem 
tudo edifica. : 
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I. AOS CORINTHIOS XI. 


24 E Rue busque o que he seu, se- 
não o que he do outro. 
25 De tudo o que se vende na praça, 
comei, sem perguntar nada por causa da 
consciencia. 
26 Porque do Senhor he a terra, e tudo 
quanto ha nella. . 
2? Se algum dos infiéis vos convida, e 
quereis ir : comei de tudo o que se vos 
põe diante, não perguntando nada por 
causa da consciencia : 
— 28 E se algum disser: Isto foi sacri- 

ficado aos idolos: não o comais, em 
attenção daquelle que o advertio, e por 
causa da consciencia : 

29 E digo a consciencia, não a tua, 
mas a do outro. Porque, a que fim a 
minha liberdade he julgada pela consci- 
encia lheia ? 

S0 Ainda que eu com graça participo, 
asque fim darci occasião a ser blas- 
femado por huma cousa porque dou gra- 

as ? 

) 31 Logo ou vós comais, ou bebais, ou 

façais qualquer outra cousa" fazei tudo 

para gloria de Deos. 

32 Portai-vos sem dar escandalo, nem 
aos Judeos, nem aos Gentios, nem á Igre- 
ja de Deos: | 

33 Como tambem eu em tudo procuro 
agradar a todos, não buscando o que me 
he de proveito, senão o de muitos : para 
que sejãu salvos. 

CAPITULO XI. 

O homem deve, quando ora, estar com a 
cabeça descoberta: a mulher com q vêo 
posto. Reprchende o Apostolo a desordem, 
com que os Corinthios celebravão a Cea 
do Senhor. Refere a instituição do San- 

- tissimo Sacramento pela revelação que 
della tivera. Crime, e costigo nos que o 
recebem indignamente. 

EDE meus imitadores, bem como eu 
tambem db sou de Christo. 

2 Eu vos lonvo pois, irmãos, porque 
em tudo vos lembrais de mim : e guardais 
as minhas instruccões, como eu vo-las 
ensinei. 

3 Porém quero que vós-outros saibais, 
que Christo he a cabeça de-tndo o varão : 
e o varão a cabeça da mulher: e Deos 
a cabeça de Christo. 

"-4 Todo o homem, que faz oração, ou 

que profetiza com à cabeça coberta, des- 

honra a sua cabeça. 

* 5 E toda a mulher, que faz oração, ou 

"que profetiza não tendo coberta a cabeça, 
eshonra 2 sua cabeça, porque he como 
se estivesse rapada. 

6 Por tanto, se a mulher se não cobre, 
tosquie-se tambem. E separaa mulher 


he huma deslnra tosquiar-se, ou rapar- 


se, cubra a sua cabeça. 
t O varão na verdude não 
168 


a sua cabeça: porque he a im e 
ala de Deos, mas a malher he a gloria 
o varão. 

8 Porque não foi feito o varão da mo 
lher, mas a mulher do varão. 

9 E não foi outrosi crezdo o varão por 
causa da mulher, mas sim a mulher pg 
causa do varão. 

10 Por isso deve a mulher, trazer o 
poder sobre a sua cabeça por causa dos 
Anjos. 

11 Com tudo isso nem o varão he sem 
a mulher: nem a mulher sem o varão 
no Senhor. , 

12 Porque como a mulher foi tirada do 
varão, asssm tambem o varão he cunce- 
bido pela mulher: mas todas as cousas 
vem de Deos. 

13 Julgai lá vós mesmos : he decente: 
que huma mulher faça oração a Deos, 
não tendo vêo? 

14 Nem a mesma natureza volo ensina - 
Já quanto ao varão se elle deixasse cum 
effeito crescer os cabellos, isto he para 
elle huma ignominia : 

15 E peio contrario he gloria a 
mulher deixallos crescer : porque elles lhe 
forão dados em lugar de vêo. 

16 Se porém algum quizer ser conten- 
cioso : nós não temos tal costume, nem a 
Igreja de Deos. 

17 Isto pois vos prescrevo: não ros 
dando a minha approvação por saher que 
vos não ajuntais para melhor, senão para 
peior. 

18 Porque em primeiro lugar, ouço, 
que quando vos ajuntais na Igreja, 
entre vós divisões, e eu em parte 6 
creio. 

19 Pois he necessario que até haja 
hçresias para que tambem os que são. 
provados, fiquem manifestos eutre vós. 

20 De maneira que quando vos congre- 
gais em hum corpo, não he já para comer 
a Cea do Senhor. : 

21 Porque se anticipa cada hum à 


“ 


| comer a sua cea particular. E huns tem 


deve cobrir | 


na verdade fome: outros estão mur 
fartos. 

22 Porventura não tendes vós as vossas 
casas, para lá comerdes, e beberdes? ou 
desprezais a Igreja de Deos, e 
nhais aquelles que não tem? Que vos 
direi? Louvar-vos-hei? nisto não vos 
“louvo. 

23 Porque eu recebi do Senhor, o que 
tambem vos ensinei a vós, que o Senhor 
Jesus na noute em que foi entregue, to- 
mou o pão, 

24 E dando graças, o partio e disse: 
Recebei, e comei: este he o meu Corpo, 
que será entregue por amor de vós: fazei 
isto em memoria de mim. 


25 Por semelhante modo depois de 
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I. AOS CORINTHIOS XII. . | 
e-Ja sm ca: prt; haver ceado, tomou tambem o Calis,| 8 Porque a hum pelo Espirito he 


; Sra de Des mz dizendo: Este Calis he o novo Testa-|a palavra de sabedoria: a outro p« 


mento no meu Sangue: fazei isto em|a palavra de sciencia, segundo o me 


memoria de mim, todas as vezes que 
beberdes. 


Espirito : 
9 A outro à fé pelo mesmo Espirit 


26 Porque'todas as vezes que comerdes | outro graça de curar as doenças em 


este Pão, e beberdes este 
ciareis a morte do Senhor, até que elle 
ea. 


is: annun- | mesmo Espirito : 


10 À outro a operação de milagr: 
outro a profecia, a outro o discernim 


2? Portanto, todo aquelle que comer |dos espiritos, a outro a variedad: 


este Pão, ou beber o Calis do 


nhor in- | linguas, a outro a interpretação da: 


dignamente : Será réo do Corpo, e do |lavras. 


Sangue do Senhor. 


11 Mas todas estas cousas obr 


28 Examine-se pois a si mesmo o ho-|hum, e o mesmo Espirito, repartin 
mem : e assim coma deste Pão, e beba icada hum como quer. 


deste Calis. 


29 Porque todo aquelle que o come, 


e bebe indigriamente, come, e bebe para 
si a condemnação: não discernindo o 
Corpo do Senhor. 

30 Esta he a razão, porque entre vós 
ha muitos enfermos e sem forças, e muitos 
que dormem, 

31 Ora se nós nos examinassemos a 
nós mesmos, he certo que não scriamos 
Julgados. 

82 Mas quando nós somos julgados, 
somos corrigidos do Senhor, para não 
sermos condemnados com este Mundo. 

Ss Por tanto,“irmãos meus, quando 
vos ajuntais a comer, esperai huns pelos 
outros. A 

34 Se algum tem fome, coma em casa. 
porque vos não ajunteis para juizo. No 
tocante ás demais cousas eu as ordenarei 
quando for. 

CAPITULO XII. das 
São diversos os dons do Espirito Sunto: e 
elle os reparte diversamente aos Fiéis. 

Bem como os membros do curpo humano, 

cada hum segundo us suus diversas fun- 

ções, concorrem para o bem, e conservação 
do todo; ussim tambem cada hum dos 

Fiéis, como membros do corpo mystico, 

devemtrabalhar em utilidade commum. 

E SOBRE osduns espirituaes, não que- 
ro, irmãos, que vivais em ignorancia. 

2 Sabeis, que quando ereis Gentios, 
concorrieis aos simulacros mudos con- 
forme ereis levados. 

3 Por tanto vos faço saber, que nin- 

em, que falla pelo Espirito de Deos, 

iz anâthema a Jesus. E ninguem póde 
dizer, Senhor Jesus, senão pelo Espirito 
Santo. 

4 Ha pois repartição de graças, mas 
hum mesmo he o Espirito. 

5,E os ministerios são 
hum mesmo he q Senhor. 

6 Tambem as operações são diversas, 
mas um mesmo Deos he o que obra tudo 
em todos. 

7 Ea cadahum he dada a manifestação 
do Espirito para proveito. 


diversos, mas 


12 Porque assim como o cor;x 
hum, e tem muitos membros, e tod 
membros do corpo, ainda que sejão 
tos, são com tudo hum só corpo: a 
tambem Christo. 

13 Porque num mesmo Espirito fr 
baptizados todos nós, para sermos 
mesmo corpo, ou sejamos Judeos, 
Gentios, ou servos, ou livres: e 1 
temos bebido em hum mesmo Espiri 

14 Porque tambem o corpo nãc 
hum só membro, mas muitos. j 

15 Se disser o pé: Porque não 
mão, não sou do corpo: acaso deixa 
por isso de ser do corpo? 

16 E se a orelha disser: Huma 
que eu não sou olho, não sou do cc 
por ventura deixa ella por isso de se 
corpo ? 

17 Se o corpo todo fosse olho: 
estaria o ouvido? Se fosse todo ouvy 
onde estaria o olfacto ? 

18 Agura porém Deos Tg os men 
no carpo, cada hum delles assim « 
quiz. 

19 Se todos os membros porém 
sem hum só membro, onde estar 
corpo? 

20 Mas a verdade he que são m 
os membros, e hum só o corpo. 

41 Ora o olho não póde dizer à 1 
Eu não necessito do teu prestimo : 
tambem a cabeça póde dizer aos pés: 
não me sois necessarios. 

22 Antes pelo contrario, os mew 
do corpo, que parecem mais fracos 
os mais necessarios ? 

23 E os que temos por mais vís n 
bros do corpo, a esses cobrimos com 
decoro: e os que em nós são m 
honestos, os recatimos com maior 
scencia. 

24 Porque os que em nós são 
honestos, não tem necessidade de n 
mas Decos attemperou o corpo, d 
honra mais avultada áquelle membro 
a não tinha em si, 

25 Para que não haja scisma no c 
mas antes conspirem mutuamente t 
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1. AOS CORINTHIOS KIEL. XIV. 


as raembros a se ajudarem fhuns 20s ou- 

tros. 

-" 26 De maneira que se algum mal pa- 

dece hum membro, todos os membros 

padecem com elle: ou se hum membro 
recebe gloria, todos os membros se rego- 
zijão com elle. | 

27. Vós-outros pois sois corpo de Christo, 
e membros husas dos outros. 

28 E assim a varios pôz Deos na Igreja, 
primeiramente os Apostelos, segundarna- 
mente os Profetas, em terceiro lugar os 
Doutores, Gepois os que tem a virtude de 
obrar milagres, depois es que tem a graça 
«le curar doenças, os que tem o dom de 
assistir a seus irmãos, os que tem o dom 
de governar, os que tem o dom de fallar 
<iversas linguas, os que tem o dom de as 
anterpretar., 

29 São por ventura todos Apostolos? 
são todos Profetas? são todos Doutores? 

30 Fazem todos por ventura milagres? 
- tem todos a graça de curar doencas? fal- 

Jão todos muitas linguas? tem todos o 

«lom de as RR ç 
31 Entre estes dons aspirai pois aos que 

são melhores. Mas eu ainda vou a mos- 

trar-vos outro caminho mais excellente, 
CAPITULO XIII. 

Todos os dons são inuteis sem a caridude, 
Virtudes, e offícios, que a caridude em si 
contém. Ella ha de durar sempre. Van 
tagem, que leva a Ft, eá Esperança. 

hei eu fallar as linguas dos homens, e 

des Anjos, e não tiver caridade, sou 


somo o metal, que soa, ou como o sino, |: 


que tine. 

2 E se eu tiver o dom de profecia, e 
conhecer todos os mysterios, e quanto se 
mpóde saber: e se tiver toda a fé, até o 
ponto de transportar montes, e não tiver 
caridade, não sou nada, 

8 E se eu distribuir todos os meys bens 
«em o sustento dos pobres, e se entregar o 
meu corpo para ser queimado, se todavia 
mão tiver caridade, hada disto me apro- 

veita, 
4 A caridade he paciente, he benigna. 
A caridade não he invejosa, não obra te- 
meraria, nem presipitadamente, não se 
ensoberbece, | 

5 Não he ambiciosa, não busca os seus 
proprios interesses, não se irrita, não sus- 
peita mal, 

6 Não folea com a injustiça, mag folga 
com a verdade: - 


7 Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, 
tudo sofire. 

8 A caridade nunca já mais ha de aca- 
bar: ou deixem de ter lugar as profecias, 
ou cessem as linguas, ou seja abolida a 
sciencia. 

9 Porque em parte conhecemos, e em 
perte profetizamos. 
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40 “Mas quando vier o que he perfeita, 
ábolido será o que he em parte. 

11 Quando eu era menino, fallaya cor 
menino, julgava como menino, diseorria 
como menino. Mas depois que eu che 
guela a ser homem feito, dei de mão és 
cousas que erão de menino. 

12 Nós agora vemos a Deos como per 
hum espelho em' enigmas: mas então 
facea face. Agora conheço-u em parte : 
mas então hei de conheccllo, como «eu 
mesmo sou tambem delle conhecido. 

13 Agorá pois permanecem a Fé, a 
Esperança, a Caridade: estas tres virtu- 
des: porém a maior dellas he a Cari- 


dade. 

CAPITULO XIV. 

O dom de profecia prefere ao das linguas: 
e o dom das linguas não serve dc nada sem 
oda interpretação. Regras subre o 2x 
destes dons na Igreja. Às mulheres de- 
vem nella guardar silencio. 

EGUI a caridade, anhelai a03 dons 
espirituaes: e sobre todus ao de pro- 
fecia. 

2 Porqueo que falla huma lingua des- 
conhecida, não falla a homens, senão a 
Deos: porque nenhum o ouve : e em Es- 
pirito fala mysterios. 

8 Mas o que profetiza, falla aos homens 
para sua edificação, e exhortação, e cuo- 
solacão. 

4 O que falla huma lirgua desconhe- 
cida, se edifica a si mesmo: porém o que 
profetiza, edifica a Igreja de Deos 

5 Quero pois, que todos vqs tenhais e 
dom de linguas: porém muito mais que 
profetizeis. Porque maior hg o que pro- 
fetiza, que o que falla diverzás linguas: à 
não ser que tambem elle interprete, de 
maneira que a Igreja receba edifica- 

RO. 

; G Agora pois, Irmãos, se eu for ter 

comvosco fallando em diversas lmguas : 

de que vos aproveitarei eu, se vos não 
fallar ou por rev q OU por ia, OU 
por profecia, ou por doutrina ? 

7 Certamente as cousas 1 € 
que fazem consonancia, como a franta, ou 
a cithara: se não fizerem di de 
sons, como Re distinguirá q que se canta 
à frauta, ou o que se toea na cithgra? 

8 Porque se a trombeta der hum som 
confuso, quem se p para q bee 
talha? 

9 Assim tambem v 


se 
não derdes palavras ateh de apt, se 
entenderá o que se diz! porque sereis 
como quem falla ao vento, 

10 Ha, como aopntece, tantos generos 
de linguas nesto mundo : e nada pt 
vO3. 

11 Se eu pois não entender o que sigai- 
ficão as palavras, serei hum barbaro para 








“IE 


U-) 10 Mes 

abolido serê o que 
3- | 11 Qundo ame: 
» ! menimo, julgros om m desejosos de dons espirituaes, procurai 
o como menino. Mr. abundar nelles, para edificação da Igre- 
- cuen 2ser bem rr! ja. 


BIZ ARY, 


quad mir aqueile a quem falo: e o que.falla, sello- | calados na Igreja, e não faller 


az ha para mim do mesmo modo. sigo, e com Deos. 


&. AOS CORINTHIOS AV. 


29 Pelo que tqca porém 
falem tambem só dous, q 
mais julguem o.que ouvirem. 

30 E se neste tempo for fi 
13 E por isso o que falla huma lingua | revelação a algum vutro, dos: 


12 Assim tambem vós, por quanto sois 







| Cuumas que erão de pes 
12 Nos agora veas.* <lesconhecida : peça o dom de a interpre-| assentados, calese o que 
bum es em ams tar. meiro. 


. iacea taco Agar 
- mas então ba é e. 
— memo sou tamhe= ds é 

(13 Agorê pos pas! 
. «espirito, orarei tamhem com a mente: 


do topete Se 
dos does ns leme j 


ed) mello quer SE? 


4 EGUI ã 


agr 
Ao) espiriuzes. : 
















14 Porque se eu orar numa lingua) 31 Porque vós podeis prol 
estrangeira, verdade he que o meu espirito | hum depois do outro: para a 
ora, mas o meu entendimento fica sem | derem todos, e serem todos e: 
fructo. | bem: 

15 Que farei eu logo? Orarei com o| 32 Porque os. espiritos « 
estão sujeitos aos Profetas. 
cantarei com o espirito, cantarei tambem | 33 Por quanto Deos não he 
com a mente. senção, se não de paz: como 

16 Mas se louvares com o espirito: o | o ensino em todas as Igrejas d 

e occupa o lugar do simples povo como | S4 As mulheres estejão 

irá, Amen, sobre a tua benção? visto | Igrejas, porque lhes não he 
não entender elle o que tu dizes. fallar, mas devem estar su; 

17 Verdade he que tu dás bem as| tambem o ordena a Lei. 


graças: mas o outro não he edificado. 35 E se querein aprender al 
18 Graças douao meu Deos, que fallo | perguntem-a em casa a se: 
todas as linguas que vós fallais. Porque he cousa indecente 


19 Mas eu antes quero fallar na Igreja | mulhér o fallar na Igreja. 
sinco palavras da minha intelligencia, para | 36 Por ventura he dentre v 
ânstruir tapabem aos outros: do que dez | à palavra de Deos? ou não vei 
anil palavras em lingua estranha. para vás? * 

20 Irmãos, não sejais meninos no sen-| 37 Se algum crê ser Profe 
tido, mas sede pequeninos na malicia: e| ritual, reconheça que as cous 
sede perfeitos no sentido. escrevo, são mandamentos do 

21 Na Lei está escrito: Em outras lin-| 88 Se algum porém o quer i 
guas, e noutros labios fallarei pois a este | ignorado. 

vvo: e nem ainda assim me ouviráõ,| 39 Assim que, irmãos, ten 
diz o Senhaer, ao dom de profetizar: e não 

22 E assim as linguas são para sinal, | uso do dom de linguas: 
mão aos fieis, mas aos infieis: porém as| 40 Mas faça-se tudo. com 
grofecias, não aos infieis, mas aos fiejs. | com ordem. 

23 Se pois, toda a Igreja se congregar CAPITULO KV. 
«em hum corpo, e tados tallarem linguas | Brovas da Resurreição de K 
«liversas, e entrarem então idiotas, ou| Della se conciue q de nós tada 
Enfieis: não dirão por ventura que.estais) ordem hãa de resurgir os ho 
loucos? que idades. Com que di 

24 Porém se profetizarem tqdes, e en-| gloria. Então a morte será 
tsarer alli hum imhel, ay hum idipta, de) vencida. ; 
todos he convencido, de todos hs Jul- Roo pois present 

o: ' 1 Evangelho, es tos pré 
* 25 As cousas occultas. dq seu coração | tambem vos recebestes, e 
se fazem manifestas, e assim. prestrado | peraeverais, 
«<com a face em terra adgrará. q Leas, de-) 2 Polo qual he certo que | 
«larando que Deos verdadeiramente está | todavia o conservais, como eu 
entre vôs: ' guei, salvo se em vão o crestes 

26 Pois que havais de fazer, irmãos?) 3 Porque des de principio « 
«quando vos Congregais, se cada hum de|neio mesmo que havia apre 
vês tem o dom de compór Salmos, tera o | Christo murreo por nossos p 
«le doutrina, tem o de revelação, tem.o de | gundo as Escrituras: 
tinguas, tem o de as interpretar: faça-se, 4 E que foi sepultado, é que 
tudo isto para edificação. terceiro dia, segundo as mes 

27 Uu sealguns térg-o dom de linguas, | turas: 
não fallem senão dous, ou quando muitu) 5 Eque foi visto por Céf 

tres, e hum depois do outro, e haja algum | disto pelos onze. 


que interprete o que elles disserem. 6 is foi visto por m 
28 E se não houver interprete, estejão | nhentos irmãos estando juntos 
3 


e 
- 





GEES SRS EE Usage 


I. AOS CORINTHIOS XV. 


ainda hoje em dia vivem muitos, e alguns | 
são já mortos: 

7 Depois foi visto por de Tiago, logo 
de todos os Apostolos : 

8 E ultimamente depois de todos os 
mais toi tambem visto de mim, como 
d'bum abortivo. 

9 Porque eu sou o minimo dos A posto- 
los, que não sou digno de ser chamado 


Apostolo, porque persegui a Igreja de 
Deos 


10 Mas pela graça de Deos sou o que 
sou, € a sua graça não tem sido vã em 
mim, antes tenho trabalhado mais copio- 
samente que todos elles: não eu com 
tudos mas a graça de Deos comigo. 

11 Porque seja eu, ou sejão elles: 
assim vo-lo prégâmos, e assim crestes. 

12 E sese prêga que Christo resuscitou 
dentre os mortos, como dizem alguns 
entre vós-outros, .que não ha resurreição 
de mortos ? | 

13 Pois senão ha resurreição de mor- 
tos: nem Christo resuscitou. 

14 E se Christo não resuscitou, he logo 
vã a nossa prégação, he tambem vã a 
nossa fé : 

15 E somos assim mesmo convencidos 

r falsas testemunhas de Deos: porque 

émos tettemunho contra Deos, dizendo, 
que resuscitcu a Christo, ao qual não re- 
suscitou, se os mortos não resuscitão. 

16 Porque se os mortos não resuscitão, 
tambem Christo não resuscitou. 

17 E se Christo não resuscitou, he vã a 
vossa fé, porque ainda permaneceis nos 
vossos peccados. 

18 Tambem por conseguinte os que 
dormirão em Christo, pcrecerão. 

19 Se nesta vida tão sómente espera- 
mos em Christo, somos nós os mais in- 
felices de todos os homens. 


Eee debaixo dos pés delle. - E quando 
iz: 


2? Tudo está sujeito a elle, exceptua-z 
sem dúvida aquelle, que lhe sujeitos a 
elle todas as cousas. 

28 E qúando tudo lhe estiver sujeito: 
então ainda o mesmo Filho estará sujis 
áquelle, que sujeitou a elle todas as co- 
sas, para que Deos seja tudo em todos. 

29 Doutra sorte, que farão os que e 
baptizão pelos mortos se absolutamete 
os mortos não resuscitão ? pois porque 
até se baptizão por elles ? 

30 Porque nos expomos tambem nó a. 
perigos ahora? . 

31 Cada dia, irinãos, morro pela vosa 
loria, a qual tenho em Jesu Christo 
enhor nosso. 

S2 Se (como homem) eu batalhei com 
as bestas em Efeso, que me aproveita isso, 
senão resuscitão os mortos? comames, € 
bebamos, porque à manhã morreremos. 

33 Não vos deixeis enganar: As rais 
conversações corrempem os bons cs 
tumes. ; 

S4 Vigiai, justos, e não is: 
a alguns não tem o conhecimento d 

eos, para vergonha vossa o digo. . 

35 Mas dirá algum: Como resusciti- 
ráô os mortos? ou em que qualidade de 
corpo virão? l 

36 Como és insipiente ! o que tu semês, 
não se vivifica, se primeiro não morre. 

87 E quando tu seméas, não seméaso 
corpo de planta, que ha de nascer, se3t 
o mero grão, como por exeniplo, de trig%, 
ou d'algum dos outros. | 

38 Porém Deos lhe dá o corpo cum 


| lhe apraz: e a cada huma das sementes O 


seu proprio corpo. 
39 Nem toda a carne he huma mesma 
carne: mas huma certamente he à 


20 Mas agora resu-citou Christo d'entre | homens, e outra a dos animaes, huma? | 


os mortos, sendo elle as primicias dos que i das aves, e outra a dos 


dormem, 

21 Porque como a morte veio na ver- 
dade por hum homem, tambem por bum 
homem deve vir a resurreição dos mor- 
tos. 
22 E assim como em Adão morrem 
todos, assim tambem todos serão vivifica- 
dos em Christo 

28 Mas cada hum em sua ordem as 
primicias foi Christo: depois os que são 
de Christo, que crêrão na sua vinda. 

24 Depois será o fim: quando tiver en- 
tregado v Reino a Deos e ao Padre, quan- 
do houver destruido todo o drop e 
poder, evirtude. . 

25 Porquehe necessario que elle reine, 
até que ponha todos os seus inimigos de- 
baixo de seus pés. 

26 Ora o ultimo inimigo destruido 
será a morte: Porque todas as cousas 
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ixes. 

40 E corpos ha celesteaes, e corpos ttf 
restres: mas huma he por certo à €£ 
dos celestises, e outra a dos terrestres: 

41 Huma he a claridade do Sol, outra 
a claridade da Lua, e outra a cl 
das estrellas. E ainda ha differença de 
estrella a estrella na claridade: , 

42 Assim.tamhem a resurreição dos 
mortos. Semêa-se o corpo em comp 
cão, resuscitará em incorrupção. |. 

43 Semêa-se em villeza, resuscitará em 
gloria: semêa-se em fraqueza, resust 
tará em vigor: | 

44 He. semeado o corpo animal, resus 
citará o corpo espiritual. Se ha curpo at 
mal, tambem o ha espiritual, assim 
está escrito. : 

45 Foi feito o primeiro homem Adi 
em alma vivente, o ultimo Adão em esp 
rito vivificante. 


I. AOS CORINLUIOS XVI. 


46 Mas não primeiro o que he espi-| 4 Ese a cousa merecer que tambem 
ritual, senão o que he animal: depois o | vá eu mesmo, irão comigo. 
que he espiritual. . 5 Eu porém irei ver-vos, depois que 

47 O primeiro homem formado da | tiver sado pela Macedonia: porque 
terra, he terreno: o segundo homem do | tenho de passar pela Macedonia. 

Ceo, celestial. 6 E talvez que ficarei comvosco, e pas- 

48 Qual foi o terreno, taes são tambem | sarei tambem o Inverno, para que vós me 
os terrenos: e qual he o celestial, taes são | acompanheis aonde eu houver de ir. 

7 Porque não vos quero agora ver de 
passagem, antes espero demórar-me al- 
gum tempo comvosco, se o Senhor o per- 
mittir. 

8 E ficarei em Efeso até a Festa de 
Pentecostes. 

9 Porque se me abrio huma porta gran- 
de, e espaçosa: e os adversarios são 
muitos. 

10 E se vier Timotheo, vede que esteja 
sem temor entre vôs: porque trabalha na 
obra do Senhor, assim como eu tam- 
bem. 

11 Por tanto nenhum o tenha em pou- 
co: antes o acompanhai em paz, para que 
venha ter comigo: porque o espero com 
os irmãos. 

12 E vos faço saber do irmão Apollo, 
que lhe roguei muitu que passasse a vós- 
outros com os irmãos : é na verdade não. 
foi sua vontade o ir agora ter comvosco: 
mas irá, quando tiver opportunidade. 

18 Vigiai, estai firmes na fé, portai- 
vos varonilmente, e fortalecei-vos. 

14 Todas as vossas obras sejão feitas 
em caridade. á 

15 Rogo-vos porém, irmãos, pois % 
Cónhieseio casa de Estéfanas, e de For 
tunato, e d'Acaico: porque são as primi- 
cias da Acaia, e se consagrárão ao serviço 
dos Santos: 

16 Que não só vós sejais obedientes a 
estes taes, mas tambem a todo aquelle que 
nos ajuda, e trabalha. 

17 E cu me alegro com a vinda de 
Estéfanas, e de Fortunato, e d'Acairco : 
porque o que a vós vos faltava, elles o 
supprírão: 

18 Porque recreárão assim o meu es- 
pirito, como o vosso. Tende pois consi- 

eração com taes pessoas: 

19 As Igrejas da Asia vus saudão, Mui- 
tos vos saudão no Senhor, Aquila e Pris- 
cilia, com a Igreja de sua casa: na qual 
até me acho hospedado. 

20 Todos os irmãos vos saudão. Sau- 
dai-vos huns aus outros no osculo santo. 

31 Eu Paulo escrevi de meu proprio 
punho 2 seguinte saudação. 

22 Se algum não ama a nosso Senhor 
As Christo, seja anáthema, 


2s A graçã de nosso Senhor Jes 
Christo seja comvosco. ' 
"24 O meu amor he por vós todos em 
Jesu Christo. Amen, . ia 



















tambem os celestiaes. 

49 Pelo que, assim como trouxemos a 
imagem do terreno, tragamos tambem a 
imagem do celestial. 

50 Mas digo isto, irmãos: que a carne 
e o sangue não podem possuir o Reino de 
Deos: nem a corrupção possuirá a in- 
corruptibilidade. 

51 Eis-aqui vos digo hum mysterio: 
Todos. certamente resuscitaremos, mas 
nem todos seremos mudados. 

52 Nem momento, num abrir e fecha 
d'olhos, ao som da ultima trombeta : por- 
que huma trombeta soará, e os mortos re- 
suscitarãô incorruptiveis: e nós-outros 
seremos mudados. 

53 Porque importa que este corpo cor- 
ruptivel se revista da incorruptibilidade : 
e que este corpo mortal se revista da im- 
mortalidade. 

54 E quando este corpo mortal se re- 
vestir da immortalidade, então se cum- 
prirá a palavra, que está escrita: Tpa- 
gada foi a morte na victoria. : 

55 Onde está, é morte, a tua victoria ? 
onde está, 6 morte, o teu aguilhão? 

56 Ora o aguilhão da morte he o pec- 
cado: ea força do peccado he a Lei. 

57 Porém graças a Deos, que nos 
deo a victoria: por nosso Senhor Jesu 
Christo. 

58 Por tanto, meus amados irmãos, 
«estai firmes, e constantes: crescendo sem- 
pre na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não he vão no Senhor. 


CAPITULO XVI. 


Recommenda o Apostolo aos Corinthios o 
cuidado dos de Jerusalem. Pro- 
mette ir vellos. Desculpa a Apollo de 
não ter vindo. Recommenda-lhes a Ti- 
motheo, a casa de Estéfanas, Conclue 
com varias saudações. , 


UANTO porém ás Collectas, que se 
Q ár a beneficio dos Santos, fazei 
tambem vós o mesmo que eu ordenei ás 
Igrejas da Galacia. 

2 Ao primeiro dia da semana, cada hum 
«le vós ponha de parte alguma somma em 
sua casa, guardando assim o que bem lhe 
parecer: para que se não fação as Colleç- 
tas quando eu chegar. 

8 E quando eu for presente: aos que 
vós approvardes por cartas, a esses taes 
enviarei eu, para que levem a Jerusalem 
O VOSSO SOCCOITO. 
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SBGUNDA EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO 
AOS CORINTHIOS. 


CAPITULO +. mas pelá Taça de Deos, temos vivido 
Decltira o Apostolo os trabalhos, quê tefh | mesté mundo, e maiormente coinvótco. 
podecido na Asi. Mostra que todoselles) 13 Porque, não vos escrevemos cm 
contribuem para utilidade, e consolução | cousa, senão o que haveis lido, e cube 
dos Corinthios. Desculpa-se de os não | cido. E espero quea conhecereis até ao fr, 
ter ido visitar. A palavra de Deoske in-| 14 E como tambem nos haveis con. 
variavel. cido em parte, que somos a vossa glora, 
É ia Apostolo de Jesu Christo assim como tambem vós sereis a noss, 
pela vontade de Deos, e Timotheo | no dia dê nosso Senhor Jesu Christo: 
seu irmão, á Igreja de Deos, que está em | 15 E nesta confiança tinha eu resolvido 
Corintho, e a todos os Santos, «tre ha por | primeiro ir ver-vos, para que vós recebe 
toda a Acaia, seis huma dobrada graça : 

- 2 Graça vôos seja dada, e paz da parte de | 16 E passar por vós a Macedonia, e d 
Deos nosso Pai, e da do Senhor Jesu | Macedonia ir outra vez ter comvosco, eser 
Christo. acompartkado de vós-sutros até á J des. 

8 Bemdito seja o Deos, e Pai de nosso | 17 Tendo eu pois por então formado 
Senhor Jesu Christo, Pai de mistricordias, | este desígmio, foi acaso por intonstancia 
e Deos de toda a consolação, não o executar eu? Ou quando eu tomo 

4 O qual nos consola em toda a nossá | huma resolução, he esta resolução, que 
tribulação: para que possamos tambem | não passa de humana, de sorte que venha 
nós mesmos consolar aos ue estão em |a se achar em mím SIM, e NAU! 
toda a angústia, pelo conforto, com que| 18 Mas Deos he frel testemunha, d 
tambem nôs somos confortados de Deos. | quenão ha SIM, e NAO naquelis fall, 

5 Porque á medida que em nós cres- que tive comvosco. 
cem as penas de Christó: crescem tami-| 19 Porque o Filho dê Deos Jem 
bem por Christo as nossas consolações. | Christo, que tem sido por nossa interven- 

6 Porque se somos atribulados, para | ção prégado entré vós, por mim, e pr 
vossa exhortação he e salvação, se somos | Silvarro, e Timotheo, não foi tal que se 
consolados, para vossa consolação he, ge | achasse nelle SIM, e NAO, mas sempre 
somos. confortados, pata vosso conforto | honve SIM. 
he e salvação, a eat obra o sofirimento | 20 Porque todas as promessas de Deos 
das mesmas afiicções, que nós tambem | são SIM em seu Filho: e por elle tambem 
sofremos: he o Amen, que se diz a Deos para nos 

7 Para que seja firme a nossa esperança | gloria. . 
per vós: estando certos, que assi como | 21 E oque nos confirma em Chrsto 
seis companheiros nás afílicções, assim o | comvosto, eo que nos mgio, he Deos: 
sereis tambem na consolação. 22 O qual tambem nos sellou, e deo 

8 Porque nãó queremos,. irmãos, que | em nossos corações a prenda do Bspinto- 
vós ignoréis a nossã tribulação, que se ex-) 23 Mas eu mo a PDeos por teste- 
citou na Asia; porque fomos maltratados | munha sobre a minha alma, de que por 
desmedidamente sobre as nossas fórças, | perdoar-vos, não tenho ido mais à 
de sorte que 4té a mesma vida nos cau- | Corintho: não porque teilhamos domi- 
sava tédio. nio sóbre a vossa fé, mas porque sómies 

9 Mas nós dentro dé hós mésmos tivé- | tooperadorés do vósso gozó: pois pela fe 
mos respottá de morte, para não pôrmos | estais em pé. | 
a nossa confiaiça em nós,; nas em Dios; CAPITULO II. a 
que resuscita o% rrórtos. Com Peéeio dé que nto sé aflgistem os Fieis 

10 O qual nos Wwrom de tão gratides| desta Igreja; não fot Páúlo a Corintho. 
perigos, e livie aiihda: err quém espéra-| Perdoa ab Pircestávsa: quê ehte 
mos que ainda iguálmente nos Hivrará, Tito, por saber novas déBtes. Frutos, 

-1t Se vós nos ajtidardes tambem oran-| qué Páido cólheo. Alpyuhs (6dabia via 
do por nós: para que pelo dont, qe se] dário o cheiro de dida em cheiro de morte. 
nes tem contedido em atténção de muitas tes são ot falsos Doutores. 
pessous, por intervénção de .úruitas sejão | BSTU poremá atsêntei isto nretrho co 
dadas s por nós-outros. migo, não ir outra Véx tef comvrosco 

12º Porghé a nbssá gioriy hé esta, o | por Dão vos cauér tristeza. 
testemunho da nossa constientia, dé que; % Porque se €s vos cheriiiço: E 
em simplicidade de coração e em sinctri- |hé tatnbemh o que me alegrárá, seitão O 
dade de bia e não em sabedoria carnal, I que por via de mim he en , 
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3 E isto mesmo vos escrevi, para que 
Wando passar a ver-vos, não tenha tris- 
e sobre pa dos que me devêra 
egrar: confiando em todos vós, que a 
inha alegria, he a de todos vós. ; 

4 Porque pela muita tribulação, e an- 
ústia de coração, com muitas lagrimas 
os escrevi? do porque fosseis contris- 
ílos: mas para que soubesseis, quanto 
iaior amor tenho para comvosco. 

3 E se algum me contristou, não me 
ontristou: senão em parte, por não car- 
egar-vos a todos vós. : 

6 Basta. lhe 30 que he tal, esta repre- 
ensão, que he dada por muitos: 

7 Dé sorte que pelo contrario, deveis 
igora usar com elle de indulgencia, e con- 
iolallo, para que não aconteça que seja 
onsumido de demaziada tristeza quem se 
acha em taes circumstancias. 

8 Por conta do que vos rogo, que lhe 
Jeis effectivas provas da vossa caridade. 

9 E por isto tambem vos escrevi, para 
ver por esta prova, se sois obedientes em 
todas as cousas. 

10 E ao que perdoastes em alguma 
cousa, tambem eu: pois eu tambem a in- 
dulgencia de que usei, se d'alguma tenho 
usado, foi por amor de vós em pessoa de 
Christo, 

11 Para não sermos surprendidos de 
Satanaz : pois que não ignorâmos as suas 
maquinações, 

“12 Mas quando passei à Troade, pelo 
Evangelho de Christo, e me foi aberta a 
porta no Senhor, 

13 Não tive repouso no meu espirito, 
porque não achei a meu irmão Tito, mas 
despedindo-me delles, parti para Mace- 
donia. 

lá Mas graças a Dcos, que sempre nos 
faz triunfar em Jesu Christo, e que por 
nosso meio diftunde o cheiro do conheci- 
mento de si mesmo em todo o lugar. 

15 Porque nós somos diante de Deos o 
bom cheiro de Christo, nos que se salvão, 
e nos que perecem:: 

16 Pura huns na verdade cheiro de 
morte para morte: e para outros cheiro 
de vida para vida. E para estas cousas 
quem he tão idoneo? 

A? Porque não sothos falsificadores da 
palavra de Deos, como muitos, mas falla- 
mos em Christo com sinceridade, e como 
da parte de Deos diante de Deos; 

— CAPITULO III. 

Diz o Apostolo que elle não necessita de que 

.dlguem o recommende, pois assés recóm- 

mendudo está pela conversão dos Corin- 

this, O Novo Testamento he mais: digno 
de honra, do que o Velho. Este causava 

morte, aquelle dá vida, Os Judeos lêm a 

Escritura. com hwr véo sobre ps olhos. 

Este vto he tirado pelps que annuncião o 


na mesma imagem, 


Evangelho. À lwz, que eldes tem, he maior 

que o de Moysés. 

OMECAMOS de trovo a louvar-hos 

a nós mesmos? ou temos acaso ne- 

cessidade (como alguns) de: cartas de re- 
eu vôs, ou de vós? 

2 A nossa Carta sois vós, escrita em 
nossos corações, que he reconhecida, e 
lida por todos os homens : 

8 Sendo manifesto, que vós-sois a Carta 
de Christo, feita pelo nosso ministerio, & 
escrita não com tinta, mas com o espirite 
de Deos vivo: não em taboas de pedra, 
mas em taboas de carne do coração, 

4 E temos huma tal confiânça ery 
Deos por Christo : 

5 Não que sejamos capazes de nós 
mesmos de ter algum pensamento, come 
de nós mesmos: mas à nossa capatidade: 
vem de Deos: 

6 O qual he tambem o que nos fez. 
idoneos ministros do Novo Testamento > 
não pela letra, mas pelo Espirito: porque 
a letra mata, eo Espirito vivifica. 

7 E seo ministerio de morte gravado 
com letras sobre pedras, foi acompanhado! 
de tanta gloria, de maneira que os filhos: 
d'Israel, não podião olhar para o rosto de: 
Moysés, pela gloria do seu semblante, ar 
qual era transitoria : 

8 Como não será 
nisterio do Espírito ? 

9 Porque se o ministerió dá condent= 
nação foi gloria: de muito maicr gloria 
vem a ser o ministerio da Justiça. - 

10 Porque o que resplandeceo nesta. 
parte, não foi glorioso, à vista da sublime 
gloria. 

11 Porque se o que se desvanect he 
reputado por grande gloria: de muito. 
maior gloria he o que fica permanente, 

12 Tendo pois huma tal esperánça; fal-: 
lâmos com muita confiança : - | 

18 E não como Moysés, que punha. 
hum vêo sobre o seu rosto, para guó os. 
filhos d'Israel não fixassem a vista Ro set 
semblante, cuja gloria havia de perecer, 

14 E assim os sentidos delles ficários 
obtusos: Porqué até ao dia- d'hoje pér- 
manece na lição do Antigo Testamento o 
mesmo véo sem levantar-se; (porque não: 
se tira senão por Christo) . 

15 Pelo que até ao dia pi quando 
lem a Moysés, o vêo está posto sobre o" 
coração delles. 

16 Mas quando se converter ao Senhor;- 
será tirado o véo. 

1? Orao Senhor he Espiritó: Eonde her 
o Espirito do Senhor : ahi ha liberdade. 

18 “Todos nós pois, registrando à cara 
descoberta a gloria do Senhor, somos 
transfomnailos de claridade em claridade 
como: pelo Espinto 


115: 


de maior gloria o rai- 


de Senhor. 


”” W 





II. AOS CORINTHIOS VIII. 
guem temos corrompido, a ninguem temos tastes: de corto o retebestes cum temor, 


enganado. 
3 Não vos digo isto por vos condemnar ; 


e tremor. 


16 Fa me a  Yendo que tado rr 


pois já vos declarâmos, que vós estais nos | possa prymetter de vós. 


A corações para a morte, e para à 
vida. 
4 Tenho grande confiança de vós, e 


a a VIII. 
arcita Paulo os Corinthios a fazerem esmeis 
vos pobres de Jerusalem. Para isso xx 


grande motivo de me gloriar por vôs,! ailegao etemplo dos Macedonios, e À de 


cheio estou de consolação, exubéro de 
gozo em toda a nossa tribulação. 

5 Porque ainda quando passâmos & 
Macedonia, nenhum repouso teve a nossa 


Jesu Christo mesmo. ILouva o Cola 
fores, que envia a este fim. 
SSIM mesmo, vos faremos saber, 
wtnãos, a graça de Deos, que fx 


carne, antes soffremos toda a tribulação : | dada nas Igrejas de Macedonia : 


combates fóra, sustos dentro. 


6 Porém Deos, que consola aos hu-| tiverão elles 


2 Como em e prova de tribulação, 


ndancia de gusto: e 3 


mildes, nos consojou a nós com a chegada | sua abatidissima pobrera abundou.em r> 


de Tito. 
" 7 E não sómente com a sua chegada, 


mas tambem com a consolação que elle ! 
recebeo de vós, tendo-me o mesmo refe-' 


rido as extremosas saudades, que vós 


tendes de mever, as vossas lagrimas, 0. 


“vosso zelo por mim, o que tudo fez crescer 
a minha alegria. 

8 Porque ainda que eu vos entristeci 
com a minha carta, não me arrependo 
disso : se bem peso princípio me pezasse, 
vendo que a tal carta (ainda que por breve 
tempo) vos entristeceo, | 
- 9 Agora folgo: não de vos haver en- 
tristecido, mas de que a vossa tristema vos 
trouxe à penitência. A tristeza, que ti- 
vestes, fot segundo Deos, de sorte que 
- nella nenhum detrimento recebestes denós. 

10 Eb a 8 tristeza, que he segundo 
Deos, produz para a salvação huma peni- 
tencia estavel: e a tristeza do seculo pro- 
duz à morte. 

11 Considerai pois quanto esta mesma 
tristeza, que sentistes segundo Deos, pro- 
duzio em vós não só de vigilante cuidado : 
mas tambem de apologia, de indignação, 
de temor, de saudade, de zelo, de vingança. 
Vós mostrastes ém tudo, que não tinheis 
culpa neste negocio. 

12 Por tanto, ainda que vos escrevi, 
não o fiz por causa do que fez a injúria, 
nem por causa do que a padeceo: mas 
sim para ros manifestar o nosso cuidado, 
que de vós temós. 

18 Diante de Deos: pór isso nos ha- 
vemos eonsolado. Mas na nossa conso- 
lação ainda mais nos havemos alegrado, 
pela alegria de Tito, vendo que todos vós 
contribuistes a alliviar-lhe o espirito. 

14 E we de vós em alguma cousa eu 
me tenho gloriado com elle, não me en- 
vergonho disso: antes, como tudo o que 
vos temos fallado fui com verdade, 
tambem a gloriosa abonação que ue vós 
fizemos a Tito, se tem achado ser verdade, 

15 E por isso a sua ternura por vós he 
cada vez maior: quando elle se lembra 


da ua que vós todos lhe preé-. 


quezas da sua beneficencia : 

8 Porque eu lhes dou testemunho, que 
segundo as suas forças, e amda sobre =: 
suas forças, tem sido voluntarios, 

4 Rogando-nos com muito encareci 
mento que communicassemos a graça, € 
eo. que se far para os Santos. 

5 E hão só o fizerão como nós o espe 
ravamos, mês ab se derão 2 si mesmes, 
primeiro go Senhor, depois a nós pei 
vontade de Deos, ais 

6 De maneira que rogámos a Tito: 
que assim como começou, assim tambem 
acabe em vós ainda esta graça. 

? Para que como em tudo abondais em 
fé, e em palavra, t em sciencia, e em 
toda a diligencia, e além disso no affecto 
que nos tendes, assim tambem abunders 


nesta É e 
8 Não o digo cómo quem rhanda : mas 
pelo cuidado à cerca dos ostros, e ainda 


para experimentar a boa indole da vossa 
caridade. 

9 Porque sabeis que não fi 
a de nosso Senhór Jesu Christo, que 
sendo rico, te fez pobre por veste amur, 
a fim de que vós fosseis ricos pela sus 


to E neste particular vos deu hum 
conselho porque isto he o que vos cum- 
pre, se bem não só o começastes a fazr, 
mas já tivestes o detignio disso mesmo 
des do anno p 
11: Agóra pois turiprib já de facto. 
para que aesim como a vontade está 
propta para quereilo, assim tambem o 
esteja para o cumprir, segundo &s posses 

que tendes. 
12 Porque se a vontade está prompta 
dar, segundo equillo que tem, 


2 
and 


| 
ara 
Ee acceite, não segundo aquilo que são 


tem. 
18 Não he porém minha intenção 
os vutros hajão de ter allivio, e red 
Rue apo mas sim -que haja igual 
e. E 
14 Ao presente s vossa abundanria 


suppra a indigencia daqueilos : pera que 
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nes. de omimir também a abundancia dos tres sirva de 
e TED. supplemento á vossa indigencia, de ma- 
tó Pa mealea mm! Meira que haja igualdade como está es- 


15 Ao que delle colheo muito, não 
Ea Padliras = Se sobejuu : € 80 que pouco, não lhe 
Ne - faltou. 
16 E a Deos, que por no ão 
o mircdçarr o pla 
17 Porque na verdade recebeo a ex- 
qr hortação: mas indo elle estando mais 
ia 1 a! sollicito, por sua vontade partio a visi- 
: tar-vos. 
ani 18 Enviámos tambem com elle a hum 
| irmão, cujo louvor he célébre pelo Evan- 
gelho em todas as Igrejas : 

19 E não sómente isto, senão que pelas 
Igrejas foi tambem escolhido por.com- 

panheiro da nossa peregrinação, para esta 
« BTRÇI, Que por -nós he ministrada para 
gloria do Senhor, e para mostrar & nossa 
prompta vontade : 

20 Evitando isto, que ninguem nos 
possa censurar nesta abundancia, que por 

“he muni 
4 ue procurâmos fazer o bem rto 
“46 diante de Deos, senão tambem diante 
dos homens. 

22 E com elles enviâmos tambem a 
" Outro nosso irmão, o qual varias vezes 
temos em muitas cousas experimentado 
, der diligente: e agora será muito mais 
pela grande confian;a que ha de vós. 

23 Ou-seja por causa de Tito, que he 
meu companheiro, e coadjutor para com- 
vosco, ou por causa dos mossos irmãos, 
que são Legados das Igrejas, gloria de 
Christo. 

24 Por tanto dai para com elles ante a 
face das Igrejas mostras do vosso amor, 
; & de que sois a nossa gloria. 


CAPITULO IX. 


Instrucções sobre o modo de dar a esmola. 
Que ella se deve dur com ulegria. Que 
não devemos receur que fiquemos pobres. 
Diversos fructos du es 


A quanto é administração que se faz a 
J besislicio dos Santos, su superflua 
he o eu escrevervos. eptidão 

2 Po conheço a pronrpti do 
Sos cmi: pela qual Cudoris ide glorio 
$' “diante dos Macedonios. Por quanto Ácaia 
tambem está prompta des do anno pas- 
sado, e o vosso zelo tem atentado a mui- 
A é tissimos. ; 


pet sat 3 Emviet porém estes irmãos : para que 
n Pe a) o de que nos gloriâmos dcrea do Têe não 
aç3 6 Eid leixe de ter fundamento nesta parte, para 
e aeee ', que. (como o tenho dito) estejais pre- 
D . ;  venidos : 

R eos 4 Por não sueceder que quando vierem 
q qua "comigo os Macedonios, e se vos acharem 
ese 4! “esapereebidos, tenhamos nós de que nos 
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envergonhar, (por não dizer-vós outro 
neste ponto. 

5 Por tanto julguei que era necessa 
Togar aos irmãos, ps vao antes de vós, 
que preparem a benção já prometti 
que eila esteja pfompta, assim como x 

Bão como avareza. 

6 E digo isto: Que aquelle que ser 
pouco, tambem segará pouco: e q 
aquelle que semea em ábundancia, ta 
bem segará em abundancia. 

7 Cada hum como propoz ho seu « 
ração, não com tristeza, nem como |] 
força: porque Deos ama ao que dá c: 
alegria. 

8 E poderoso he Deos para fazer abr 
dar em vós toda a graça: para que estar 
sempre abastados de tudo, abundeis pa 
toda a obra boa, Ê 

9 Assim cumo está escrito: Espaly 
deo aos ipa & sua justiça dura p: 
sempre dos sempres. 

30 E o <ue subministra semente 
semesdor: dará tambem pão para com 


.e multiplicará a vossa semente, e a 


mentará os accrescentamentos dos fruc 
da vossa justiça : 

11 Para que enriquecidos em todas 
cousas, abimdeis em toda a sincerita 


a qual faz que por mós sejão dadas 
o io que po já. gra 


12 Porque a edministração destá 
frenda não sómente suppre o que : 
Santos falta, senão que abunda ta 
bem em muitas acções de graças ao . 


F, 

18 Pela experiemtia deste. servi 
dando elles gloria a Deos pela submis: 
que vós mostrais &o Evangelho de Chri: 
e pela sinceridade da vossa communica! 
com'eltes, e com todos, 

14 E testemunhando na oração, 1 
elles fazem por vós, o amor e vos tr 
or causa da eminente graça de Deos, ( 
em vós. 
15 Graças a Deos pelo seu dom 


effavel. 
| CAPITULO X. 

Declara o Apostolo qual seja a sua mili 
€ quites 3 suas armas. Que vu ause 
ow presente, ke igualmente forte. 4 
elle se não glorta, senão, á medida do 
trabalho. Que .se não intromette 
timites dos outros. Que a verdad 
glória s6 vem de Deos. 

MY eu mesmo Panlo vos rogo 

A. mamsdão e modestia de Chn 
eu gue quando pessoalmente estou ei 

vós re mostro na verdade hunilde, 1 

susente sou ousado COMVOSCO. 

2' Rogo-vos pois, que quando est 
» Não me 'teja abrigado a 
com liberdade da ousadia que se 
aitribue ter contra slgems, que nos 
“3 179 


[ad 
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Bão, como se andassemos segundo a/|se recommenda, o que he estimavel: mis 
carne. he sim aquelle, a quem Deos recom 
3 a a ainda que audâmos em carne, | menda. 
it CAPITULO XI. 


não militâmos segundo a carne. 
Paulo vendo-se obrigado a Jouvar-se, o fe: 


4 Por quanto as armas da nossa milícia 
. não são carnaes, mas são poderosas em| com huma modestia admiravel, Declar: 
o amor, que tem aos Corinthios. Tem 


Deos para destruição das fortificações 
neo elles enganados. Tapa a la 


derribando os conselhos, 
5 E todá a altura que se levanta contra) «aos falsos Apostolos. Defende contr: 
elles a sua authoridade. te 06 


a sciencia de Deos, e reduzindo a cati- 
veiro todo o entendimento, para que obe-| maiseminentes Apostolos pelas suas pre 
gações, e fadigas. 


deça a Christo, 
6 E tendo em nossa mão o poder de O. que supportasseis por hum 
pouco & minha insipiencia, mas em 


castigar a todos os desobetlientes, de- 
pois que for cumprida a vossa obedi- | fim tolerai me: | 
2 Porque vos zélo com zelo de Des. 


- encia. 

7 Julgaiao menos das cousas, pelo que | Por quanto eu vos tenho despesado com. 
ellas são na apparencia. Se algum está | Christo, para vos apresentar como virgem 
confiado, que elle he de Christo, considere | pura ao unico Esposo. 

isto tambem dentro de si: que como elle) $ Mastemo, que assim como a serpente 

enganou a Eva com a sua astucia, assim 


“he de Christo, assim tambem nós o 
sejão corrompidos os vossos sentidos, € 


somos. 
8 Porque ainda que eu me glorie mais al apartem sinceridade, que ha en. 
Christo. | 


algum tanto do meu poder, que o Senhor j 
me deo pora vossa edificação, e não para) 4 Porque se aquelle que vem pra. 
outro Christo, que nós não temos pr | 


vossa destruição: não me envergonharei 
por isso. - | gado, ou recebeis outro Pano Li 
não haveis recebido: ou outro apa | 
que não haveis abraçado : bem o toe 





9 Mas para que não pareça que vos 
rieis. 


“quero como aterrar por cartas : 
5 Mas eu cuido, que em nada tesh 


| 40 Porque nã verdade as Cartas, dizem 
alguns, são graves e fortes: mas à pre- ! 

are Inferior aos maiores d'entre os Apt 

tolos. 


sença do corpo he fraca, e a palavra de- 
- sprezivel: ; 
- 41 O tal que assim pensa entenda, 
que quaes somos na palavras por car- 
tgs estando ausentes, taes seremos tam- 
bem de facto quando estivermos pre- 
“sentes. 

12 Porque não ousamos entremetter- 


6 Porque ainda que eu sou 
nas palavras, não o sou todavia na º 
encia, mas em tudo a vós nos temos dah 
a conhecer. 

7 Ou por ventura commetti eu debeto, 
humilhando-me a mim mesmo, |3! | 
nos, ou comparar-nos com alguns, que se|que vós fosseis exaltados? qorque sm 
gabão a si mesmos : mas nós nos meílimos | interesse vos préguei o Evangelho & 
«comnosco, e nos comparâmos a nós mes- | Deos? 
mos. 8 Eu despojei as outras Igrejas, rece- 


48 Nós pois nos gloriaremos fóra de 


medida, mas segundo a medida da regra, 
«com que Deos nos medio, medida de che- 
gar até vós-outros. 


14 Porque não nos estendemos fóra 


bendo dellas estipendio por vos servir. 

9 E quando eu estava comvosco, € Dê 
cessitava, não fui oneroso a : 
porque os irmãos, que tinhão vindo de 


Macedonia, supprírão tudo o que me fi | 
tava : e em tudo me guardei, e | 
de vos ser o. j 

10 A verdade de Christo está em mim, 
porque não será quebrantada em BIS | 
esta gloria, em quanto ás regiões à. 
E ? Será porque eu vos são. 

11 eu vos 
amo ? Debe o palio. 

12 Mas euo faço, e farei sempre: po 
cortar a occasião de se gloriarem, aos qué 
a buscão, querendo parecer-se tambem 
comnosco, para dahi se gloriarem. 

0. 13 Porque os taes falsos A postolos, sto 
17 Aquelle pois, que se gloría, glorie-sc | obreiros dolosos, que se transformão ea 
no Senhor. Apostolos de Christo. 

18 Porqus não he o que a simesmo| 14 E não he de espantar: porque 9 


e limites, como = não irem a a 
“vás: pois temos chegado até vós prégando 
Fo) Evan elho de Chsttos g 

15 Não nos gloriando fóra de medida 
nos trabalhos alheios: mas esperando que 
crescendo a vossa fé, sejamos em abun- 
dancia engrandecidos em vós-outros, se- 
gundo a nossa regra, * 

16 Que tambem annunciemos o Evan- 
| gelho nos lugares, que estão além de 
vós, não no districto de outrem, para 
ns gloriarmos no que estava já appare- 





DAS MNT S SS Mo Dido do dio dão Su dao 


nesmo Satanás se transforma em Anjo 
le luz. 

15 Não he logo.muito, que os seus Mi- 
MEXTOS SE transformem como em Ministros 
de justiça: cujo fim será segundo as suas 
obras. 

16 Outra vezo digo, (para que ninguem 








da Provincia por El Rei A'retas, fazia que 
estivessem guardas naquella Cidade, part, 
me prender : | 

33 Mas numa alcofa me descêrão por 
huma janella da muralha abaixo, e assim 
escapei das suas mãos. 
| CAPITULO XII. 


me tenha por imprudente, ao menos sof- | Refere Paulo as revelações que teve., A 


frei-me €eomo a insensato, pata que eu 
me glorie ainda por hum pouco) 
17 O que falio, pelo que toca a esta 
«nateria de gloria, não.0 digo segundo 
--Deos, mas como por insipiencia. 
— 13 Poisque muitos se glorião segundo 
” acame: tembem eu me gloriarei. 
| 19 Porque vós, sendo como sois huns 
' homens sensatos: soffreis de boamente 
"-" ROS INnsensatos. 
"= 20 Porque soffreis a quem vos põe em 
* escravidão, a quem vos devora, a quem de 
a q q 
“* vós recebe, a quem se exalta, a quem vos 
>“ dá na cara. 
»"* "Q1 Digo-o quanto á affronta, como se 
“>* nós affracassemos nesta parte. No que 
Ro que quer tem ousadia, (fallo com impru- 
: $*** dencia) tambem eu à tenho. 
=*º q2 São Hebreos, tambem eu: São Is- 
ie *-raelitas, tambem eu: São descendencia de 
*x* Abrahão, tambem eu: 
;iof” 23 São Ministros de Christo, (fallo 
como menos sabio) mais o sou eu: em 
|. ** muitissimos trabalhos, em carceres muito 
ws mi?” mais, em açoutes sem medida, em perigos 
de morte muitas vezes. 
bg” - 24 Dos Judeos recebi cinco quarentenas 
di: 1” de açoutes, menos hum. 
gb?” | 25 Tres vezes fui açoutado com varas, 
huma vez fui apedrejado, tres vezes fiz 
«2:7 naufragio, huma noite e hum dia estive 
wet 3 * Do profundo do mar, 
505 26 Em jornadas muitas vezes, eu me 
a PE vi-em perigos de rios, em perigos de la- 
a » em perigos dos da minha nação, 
» 486! em perigos dos Gentios, em perigos na 
Tab! Cidade, em perigos no deserto, em peri- 
os ns go no mar, em perigos entre falsos tr- 
dê Ud mãos : 
so 27 Em trabalho, e fadiga, em muitas 
9 Eras! Vigilias, com fome, e sede, em muitos je- 
bg Juos, em frio, e desnudez, 
em" 28 Afóra estes males, qué são exteri- 
LA ores me combatem as minhas occurrencias 
petê Ê, Urgentes de cada dia, o cuidado que tenho 
Tia é de todas as Igrejas. 
jm 2 29 Quem enferma, que eu não en- 
» ryf Serme? quem se o combalia » que eu me 
o? não abraze ? 
Vea ny 30 Se importa que algum se glorie 
9º: dalguma cousa : eu me gloriarei nas cou- 
pst2P é $28, que são da minha fraqueza. 
in Ef S1 O Deos, e Pai de nosso Senhor 
gsa 8! Jesu Christo, que he bemdito por todos 
Os aaa sabe que não minto. 


68d 
pure 
it o 2 Em Damasco o que era Governador 





necessidade de se defender o obriga u fa 

zello. Remedio, que Deos lhe ensinou, 
" para se não ensoberbecer. O seu amor 

pelos Corinthios. 

yr importa que alguem se glórie, (o 
que não convem na verdade :) descerei 
ra às visves, e ás revelações do Se- 
nhor - 
2 Conheço a hum homem em Christo, 
ue quatorze annos ha fui arrebatado, se 
Oi no corpo não o sei, ou se fóra do 
corpo, tâmbem não sei, Deos o sabe, até 

ao terceiro Ceo. Í 

S E conheço a este tal homem, se foi 
no corpo, ou fóra do corpo, não o sei, 
Deos o sabe : 

4 Que foi arrebatado ao Paraiso : e que - 
ouvio lá palavras secretas, que não he 
permittido a hum homem referir. 

5 Destetal me gloriarei: mas de mim 
em nada me gloriarei, senão nas minhas - 
fraquezas. 

6 Porque, ainda quando me quizer 
gloriar, não serei Insipiente : porque direi: 
a verdade: mas deixo isto, pará que ne- 
nhum cuide de mim fóra do que vê em 
mim, ou ouve de mim. 

7 E para que a grandeza das revelações 
me não ensoberbecesse, permittio Deas 
que eu sentisse na minha carne hum 
estimulo, que he o Anjo de Satanás, para 
me esbofetear. 

8 Por cuja causa roguei ao Senhor tres 
vezes, que elle se apartasse de mim. : 
9 E então me disse: Basta-te a minhg 

a: porque a virtude se aperfeicôa na 
enfermidade. Por tanto de boa ventade 
me gloriarei nas minhas enfermidades, 
para que habite em mim a virtude de 
Christo. 

10 Pelo que sinto complacencia nas 
minhas enfermidades, nas affrontas, nas 
necessidades, nas perseguições, nas angús- 
tias por Christo: porque quando estou 
enfermo, então estou forte. 

11 Tenho-me feito insipiente, vós mes- 
mos me obrigastes a isso. Porque eu 
devia ser louvado de vós: pois que em 
nada fui inferior aos mais excellentes 
Apostolos : ainda que eu nada sou : 

, 12 Entre vós com tudo se tem visto os 
sinaes do meu Apostolado em todo o 
genero de tolerancia, nos milagres, e nos 
prodigios, e nas virtudes, : 

19 Porque em que tendes vós sido 
inferiores às outras Igrejas, se não he que 
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AOS GALATAS 1. 


era nada vos qniz eu mesmo ser pezado?, 2 Assim como já o disse d'antes aim 
Perdoni-me esta injúria. |do-me presente, assim o digo tambm 
14 Eis-aqui estou prompto terceira vez . agora estando ausente, que se eu for cum 
a vos ir ver: e tambem agora vos não | vez, não perdourei aos que antes peccirk, 
gravarei.. Porque eu não busco as vussas nem a todos os demais. 
Cousas, mas a vós. Pois que não são os: 3 Por ventura buscais prova daquelk. 
filhos os que devem enthesvurar para os que talla em mim, Christo, o qual mk 
país, mas os pais para os filhos. he fraco em vós, mes sim poderoso em 
15 E eu de mui boa vontade darei o vós? 
seu, e me darei a mim mesmo pelas vos-, 4 Porque ainda que foi crucificado, pr 
sas almas : ainda que amando-vos eu mais, enfermidade: vive todavia pelo poder de 
seja menos amado, Deos. Porque tambem nós somos enter- 
16 Mas seja assim: eu não vos gravei: mos nelle: mas viveremos com elle, pel 
porém, como sou. astuto, vos tomei com virtude de Deos em vós. 


dolo. * 5 Examinai-vos a vós mesmos, x «- 
17 Por ventura enganei-vos por algum «tais firmes na fé: provai-vos a vós me 
daquelles, que vos enviei ? mos. Acaso não vos conheceis à 8 


18 Roguei a Tito, e enviei com elle mesmos, que Jesu Christo está em vo" 
hum irmão. Por ventura enganou-vos se he que por ventura não sois repr 
“Tito? não andámos com hum mesmo . vados. | 
«espirito? não fomos por humas mesmas 6 Mas espero que conhecereis, que Is 


pizadas? “não somos reprovados. 
19 Cuidais ha bem te que nos: 7 E rogâmos a Deos; que não faças 


escusâmos comvosco? Deos he testemu- mal nenhum, não porque nós pereçimos 
mha, que em Christo fallâmos: e tudo, approvados, mas a fim de que vó» fáqis 
smeus muito amados, para vossa edifi- oque he bem : ainda que nós sejamos como 
«cação. | | reprovados. 

20 Porque temo, que talvez quando cu” 8 Porque nada podemos contra a ver- 
vier, vos não ache quaes eu vos quero : e dade, senão pela verdade. 
«ue vós me acheis qual não quereis: que, 9 Porque nos alegramos de ser fracos 
por desgraça não haja entre vós con-: em quanto vós sois furtes. E ainda m 
tendas, invejas, reixas, dissensões, de-. gamos pela.vossa perfeição. ; 
tracções, mexericos, altivezas, parciali-. 10 Por tanto, eu-vos escrevo isto at 
dades : sente, para que estando presente não er 

21 Para que não succeda que quando : pregue com ri;sor a authoridade, que Deos 
«eu vier, outra vez, me humilhe Deos' me deo para edificação, e não par 
entre vós e que chore a muitos daquelles, , struição. 
«que antes peccárão, e não fizerão peniten-' 11 Quanto ao mais, irmãos, ale 
cia da immundicia, e fornicação, e desho-. vos, . séde perfeitos, admoestai-vos, sent 


mestidade, que commettêrão. ' huma e a mesma cousa, tende paz, € 
CAPITULO XIII. jo Deos da paz, e da dileoção sera cum” 


Ameaça Polo os que peccárão. Diz que; vosco. 
esecutirá neltes o poder, que tem de, 12 Saudai-vos huns sos outros e 
Jesu Christo. Exhortaos á paz, e osculo santo, Todos os santos vos Si 
sauda-as. | dão. 
U me disponho a vos ir ver pela 13 A graça de noseo Seshor Jet 
terceira vez. Na boca de duas, Christo, e a caridade de Deos, e 3 com 
ou tres testemunhas estará toda a pa- municação do Espirito Sasto seja ox 
havra. todos vós. Amen. 





EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
GALATAS. 


CAPITULO 1. Jesu Christo, e por Deos Padre, qX º 
Reprehende Paulo aos Gálatas por have-| resuscitou dentre os mortos : 
rem deixado o doutrina, que elle lhes| 2 E todos os irmãos, que estão comis% 
prégára. Refere em summa os princi-| às Igrejas da Galacia. 
pios, e Ro ren da sun conversão. 3 Graça a vós, e paz da parte de Des 
AULO Apostolo, não pelos homens, | Padre, e de nosso Senhor Jesu Christe, 
aa in 4 O qual se deo a si mesmo pol 
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AOS GALATAS IL 
peccades, para nos livrar deste presente | 23 Mas sómente tinhão ouvido dizer: 


seculo mão, segundo a vontade 
e Pai nosso, 


5 Ao qual seja dada gloria por todos.os | combattia : 


seculos dos seculos. Amen. 


e Deos, | Aquelle porém 


; que antes nos perseguia, 
agura prêga aquella fé, que n'outro tempo 


24 E davão gloria a Deos a respeito 


6 Eu me espanto, de que deixando | de mim, 


aquelle, que vos chamou à graça de Chris- 


CAPITULO MI. 


to, passasseis assim tão depressa a outro | Quatorze annos depois du sua conversão, 


Evangelho : 

7 Porque não ha autro, senão he que 
ha alguns, que vos perturbão, e querem 
transtornar o Evangelho de Christo. 

8 Mas ainda quando nós mesmos, ou 
bum Anjo do Ceo vos annuncie hum 
Evangelho differente do que nós vos temos 
annunciado seja anáthema. 

9 Assim como já vo-lo dissemos agora 
de novo tambem vo lo digo: Se algum 
vos annunciar hum Evangelho difie- 
rente daquelle, que recebestes, seja, aná- 
thema. 

10 Porque em fim descjo cu por acaso 
ser agora approvado dos homens, ou de 
Deos? ou he aos homens que eu p: rtendo 
agradar? Se agradasse ainda acs homens, 
não seria servo de Christo. 

11 Porque vos faço saber, irmãos, 
que o Evangelho, que por mim vos tem 
sido prégado, não he se. undo o homem : 

12 Porque eu não o recebi, nem aprendi 
de homem algum, mais sim por revelação 
de Jesu Christo. 

13 Porque vós ouvistes dizer, de que 
modo eu vivi noutro tempo no Judaismo : 
com que excesso perseguia a Igreja de 
Deos, e a devastava, 

14 E aproveitava no Judaismo mais do 
ue muitos coetaneos meus da minha 

ação, sendo em extremo zeloso das tra- 

“dições de meus pais. : 

15 Mas quando aprouve áquelle, que 
me destinou des do ventre de minha mãi, 
e me chamou pela sua graça. 

16 O revelar seu Filho por mim, para 
que eu o prégasse entre as Gentes: desde 
aquelle ponto não me accurmmudei à carne, 
nem ao sangue, 

17 Nem vim a Jerusalem aos que erão 
Apostolos antes de mim: mas parti 
para a Arabia, e veltel outra vez a Da- 
IMasco : 


confere Paulo a sua doutrina com os Ápos- 

tolos. Elles lhe não presçrevem uada, 

nem o obrigão a observar a Lei de Moy- 
sts. Antes dando-lhe a mão, o assocido 

comsigo. Paulo cura á cara resiste a 

Pedro. Não he u Lei a que justifica, 

mus ama graça de Jesu Christo. Oque 

he buptizudo, está morto para a Lei, Se 

q Lei justificasse, seria em vão a morte 

de Jesu Christo. 

UATORZE annos depois subi dalli 
outra vez a Jerusalem com Barnabé, 
levando tambem comigo a Tito. 

2 E subi em consequencia d'huma re- 
velação e communiquei com elleso Evan- 
gelho, que prégo entre os Grntios, e 
particularmente com aquelles, que pare- 
cião ser de maior consideração: por te- 
mor de não correr em vão, ou de haver 
corrido. 

3 Mas nem ainda Tito, que estava 
comigo, sendo Gentio, fui compellido a 
que se circumcidasse : 

4 Nen: ainda pelos falsos irmãos, 
que se entremettêrão a esquadrinhar a 
nossa, liberdade, que temos em Jesu 
ao para nos reduzirem à servi- 

ão : 

5 Aos quaes nem só huma hora qui- 
zemos estar em sujeição, para que per- 
maneça entre vós a verdade do Evan- 
gelho : 

6 Mas quanto áquelles que parecião 
ser mais consideraveis, (quaes tenhão 
sido noutro tempo, nada me tuca. ”*Deos 
não aceita a apparencia do homem) a 
mim certamente, os que parecião ser .. 
alguma cuusa, nada me communicárão. 

7 Antes pelo contrario, tendo visto que 
me havia sido encommendado o Evan- 
gelho do prepucio, como tambem a Pedro 
o da circumcisão : 

8 (Porque o que obrou em Pedro para 


18 N'alh, no fim de tres annos vim a jo Apostolado da circumcisão, tam 
Jerusalem por ver a Pedro, e fiquei com | obrou em mim para com as Gentes) 


elle quinze dias : 


9 E como Tiago, e Céfas, e Juão, que 


19 E dos outros Apostolos não vi a | parecião ser as columnas, conhecárão a 
nenhum, senão a Tiago, irmão do Se-|graça que se me havia dado, derão as 


nhor. 


extras a mim, e a Barnabé, em sinal de 


20 E nisto que vos escrevo, vos digo | companhia : para que nós fossemos aos 


diante de Deos, que não minto. 
21 Ao depois fui para as partes da 
Syria, e da Cilicia. 
22 E as Igrejas da Judéa, que crião 
em Christo, nem ainda de vista me cop- 
hecião : 


- 


Nam 


| 
| 


Gentios, e clles á circumcisão : 
10 Recommendando sómente que nos 
lembrassesnos dos pobres, isto mesmo he 
o que cu tambem procurei axecutar com 
cuidado. .. 
, 11 Ora tendo vindo Céfas a Antioquia : 
183 


. 
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€u lhe resisti na cara, porque era repre- 
hensivel. 

12 Porque antes que chegassem os que 
vinhão de estar com Tiago, comia elle 
com os Gentios: mas depois que elles 
chegárão, subtrahia-se, e separava-se dos 
Gentios, temendo offender aos que erão 
circumcidados. 

18: E os outros Judeos consentírão na 
sua dissimulação, de sorte que ainda 
Barnabé foi induzido por elles áquella 
simulação. 

14 Mas quando eu vi que elles não 
andavão direitamente segundo a verdade 
do Evangelho, disse a Céfas diante de 
todos: Se tu, sendo Judeo, vives co- 
mo os Gentios, e não como os Judeos: 
porque obrigas tu os Gentios a judai- 
zar 


15 Nós somos Judeos por natureza, e 
não peccadores d'entre os Gentios. 

16 Mas como sabemos que o homem 
não se justifica pelas obras da Lei, senão 
pela fé de Jesu Christo: por isso tambem 
nós cremos em Jesu Christo, para ser- 
mos justificados pela fé de Christo, e não 
pelas obras da Lei:. por quanto pelas 
obras da Lei não será justificada toda a 
carne. 

17 Pois se nós que procuramos ser 
justificados em Christo, somos tam- 

em achados peccadorcs, he por ventura 

Christo ministro do peccado? Certo que 

não. 

18 Porque se eu torno a edificar o que 
destrui: faço-me prevaricador. 

19 Porque eu estou morto à Lei pela 
mesma Lei, para viver para Deus : estou 
encravado com Christo na Cruz. 

20 E vivo por melhor dizer, não sou 
eu ja o que vivo: mas Christo he que 
vive em mim. E se eu vivo agora em 
carne: vivo na fé do Filho de Deos, que 
me amou, e se entregou a si mesmo por 
mim. - 

21 Eu não rejeito a graça de Deos. 
Porque se a justiça he pela Lei, segue-se 
que morreo Christo em vão. 

CAPITULO III. 

O Espirito Santo não foi dado pela Lei, 
mus pelo Evangelho. He huma loucura 
acabar pela carne, tendo começado pelo 
espirito. Abrahão foi justificado pela fé, 
e assim, o serão seus filhos. O que está 
debaixo da Lei, está debaixo da maldição. 
Jesu Christo fez-se por nós maldição. As 
promessas teitás Abrahão cumprirão-se 
pela fé. A Lei servio de freio, e de 
monitor. 

O INSENSATOS Gálatas, quem vos 

fascinou para não ohedecerdes 

& verdade, vós ante cujos olhos foi ja 


representado Jesu Christo, como crucifi- | das transgressões fui 


cado entre vos mesmos ? 
184 
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2 Só quero saber isto de vós: Tenks 
recebido o Espirito pelas obras da Ls, 
ou pela fé que ouvistes ? | 

8 Sois vôs tão faltos de Juizo, que ce 
pois da terdes começado pelo espint, 
acabeis agora pela carne? 

4 Será debalde que vós tenhais padec:do 
tantos trabalhos? se he que todavia forão 
debalde. 

5 Aquelle pois, que vos dá o seu E 
pirito, e que obra milagres entre ns: 
acaso fa-lo elle pelas obras da Lei, ou pela 
fe, que vós ouvistes prêgar ? 

6 Assim como está escrito: Abra 
hão creo a Deos, e lhe foi imputado 3 
Justiça. 

? Reconhecei pois que os 
da fé, esses taes são filhos d' Ab : 

8 Mas vendo antes a Escritura, que 
Deos pela fé justifica as Gentes, annu- 
ciou primeiro a Abrahão: Em ti serao 
pois beinditas todas as Gentes. | 

9 Assim os que são da fé, serão bemi- 
tos com o figl Abrahão, 

ue são das otras 


10 Porque todos os 
e maldição. Po- 


são 


da Lei, estão debaixo 
que escrito está: Maldito todo o qu 
não permanecer em todas as cousas, que 
Eri escritas no Livro da Lei, para f- 
z: llas. 

11 E he claro, que pela Lei nenhm 
he justificado diante de Deos: porque v 
Justo vive da fé. | 

12 Ora a Lei não he da fé, mas dt: 
O que observar estes preceitos, acha" 
nelles vida. 

13 Christo nos remio da maldição 62 
Lei, feito elle mesmo maldição por nº: 
porque está escrito: Maldito todo aquele 
que he pendurado no lenho : 

14 Para que a benção de Abrahão fos 
comunicada aos Gentios em JesuChn-io 
a fim de que pela fé recebamos à pt 
messa do Espirito. 
15 Irmãos (fullo como homem) aié 
que hum testamento seja de bum homer, 
com tudo sendo confirmado, ninguers O 
reprova, nem lhe accrescenta cous à- 
uma. : 

16 As promessas forão ditas a Abril. 
e à sua semente. Nãodiz* E ássement's, 
como de muitos: senão como de hum 
E à tua semente, que he Christo. | 
17 Mas digo isto, que o testamento fu 
confirmado por Deos: a Lei que foi Jeits 
uatrocentos e trinta annos depois, não * 
az nullo para abrogar a aba 

18 Porque se da Lei he que vem a 
rança, logo não vem ella já da promeS 
Ora pela promessa he que Deos de * 
esperança a Abrahão. . 
19 Para que he logo a Lei? Por causo 
posta, até que DT 
a semente, a quem havia feito a promes 


20 €O Mediador porém não he de hum | aos rudimentos fracos, e pobres, aos qua 
s6 : .e Deoshesóhum. quereis de novo servir ? 
21 Logo a Leihe contra as promessas 10 Observais os dias, e os mezes, e 
de Deos ? De nenhuma sorte. Porquese, tempos, e os annos. | 
a Lei, que foi dada, podesse vivificar, a) 11 Temo me de vós, não tenha si 
justiça na verdade seria pela Lei. talvez baldado o trábalho que tive cor 
22 Masa Escritura todas as cousas en- | vosco. 
». cetrou debaixo do peccado, para que a) 12 Sede como eu, porque tambem : 
. promessa fusse dada aos crentes, pela fé | sou como vôs: o que vos peço, irmão 
- em Jesu Christo. Vós nunca me offendestes. 
| 28 Ora antes que a fé viesse, estava-| 13 E sabeis que ao princípio vos pi 
fnos debaixo da guarda da Lei, encerrados | guei o Evangelho com enfermidade . 
= para E pi fé, que havia de ser revelada. | carne: e sendo eu a vossa tentação : 
Ed 24 sim que a Lei nos servio de pe-| minha came 
“..., fagogo, que nos conduzio a Christo, para) 14 Vós me não desprezastes, hem 1 
“" sermos justificados pela; fé. eitastes: antes me recebestes como 
E 25 Mas depois que veio a fe, já não | hum Anjo de Dens, como a Jesu Chris! 
“2. estamos debaixo de pedagogo. 15 Onde está logo a vossa bemave 


GR 26 Porque todos vós sois filhos de Deos | turança? Porque vos dou testemunhk 
PD ADA: pela fé, que he em Jesu Christo. que, se podesse ser, vos arrancarieis 
passo 97. Porque todos os que fostes bapti- | olhos, e mos houvereis dado. 

sl gados em Christo, revestistevos de Christo. 16 Torneiime eu logo vosso inimig 
Ee 28 Não ha Judeo, nem Grego: não ha | porque vos disse a verdade? 


“ servo, nem livre: não ha macho, unem| 17 Elles vos zelão, não rectament 


'*. femea. Porque todos vós sois hum em | mas querem-vos separar, para que os sig: 
sta  Jesu Christo. a elles: 
ee 29 E se vós sois de Christo: logo sois| 18 Sede pois zelosos do bem em be 
swu7 vós a semente de Abrahão, os herdeiros | sempre: e não só quando eu estou pi 

| segundo a promessa. | sente comvosco. 

DE ida CAPITULO IV. 19 Filhinhos meus, por quem eu | 
qui” Os Judeos debaixo da Lei são como os pu- | novo sinto as dores do parto, até que Je 
e sê pillos debaixo do tutor. Os Galatas guar-., Christo se forme em vôs. 
1 [8 ari dando a Lei tornio-se escruvos. Os es-! 20 Eu porém quizera agora estar cot 


isaL SB” cravos não são herdeiros. A figura de | vosco, e mudar de palavras: porque r 
no Sara, ede Ágar. Jesu Christo nos fez, ro em tormento, sobre como vos hei 
UR livres. fallar. ê 


1 


as DE pois: Que quanto tempo o | 21 Dizei-me vos, os que quereis est 
par od herdeiro he menino, em nada dif-, debaixo da Lei não tendes lido a Lei? 
a fere do servo, ainda que seja senhor de| 22 Porque está escrito: Que Abrah 
R 33> 

pô 


tudo : teve dous filhos : him de mulher escras 
hot” 2 Mas está debaixo dos tutores, e cu- 


e outro «le mulher livre. 
+ radores, até o tempo determinado por seu 


23 Mas o que nasceo da escrava, nasc 
segunda a carne e o que nasceo da livi 





ado aos 8 Assim tambem nós, quando eramos | nasceo por promessa. 

9 o!” meninos, serviamos debaixo dus rudi-| 24 As quaes cousas forão ditas por « 
hum go! mentos do mundo. | legoria. Porque estes são os dous Te 
à tudo ab 38” 4 Mas quando veio o cumprimento do | tamentos. um certamente no mon 
ea 8 tempo, enviou Deos a seu Filho, feito de | Sina, que géra para servidão: este : 
ms. mé mulher, feito sujeito & lei, - | figurado em Agar: 

9 O 5 A fim de remir aquelles, que estavão| 25 Porque Sina he hum monte « 


post 49 debaixo da Lei, para que recehessemos a | Arabia, que representa a Jerusalem, q 
mo de MP ix adopção de filhos. - |he cá debaixo, e que he escrava com se 
uti! 6 E porque vós sois filhos, mandou | filhos. 
4 usdxfiis  Deos aos vossos corações o Espirito de| 26 Mas aquella Jerusalem, que he 

cad a Seu Filho, que clama: Pai, Pai. de sima, he livre, a qual he nossa mãi. 
a 7 Eassim já não he servo, mas filho. 497 Porque escrito está: Alegra-te, 
pu pa E se he filho: tambem he herdeiro por | esteril, que não pares: esforça-te, e | 


a pues O Deos. | vozes, tu que não estás de parto: . porq 
E pon “4? 8 Mas. então que certamente não co- | são muitos mais os filhos da desolada, q; 
pf Rae) 
1 k 


sm” nhecieis a Deos, servieis aos que por na-. daquella que tem marido. 
tirá er d tureza não são Deoses. | 28 E nós, irmãos, somos filhos da pr 
e poli O Porém agora tendo vós conhecido a messa segundo Isaac. 
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AOS GALATAS V. VI. 


29 Mas como então aquelle, que havia 
nascido segundo a carne, perseguia ao 
que era segundo o espirito: assim tam- 
bem agora. 

30 Mas que he o que diz a Escritura? 
Lança fóra a escrava, e a seu filho : porque 
o filho da escrava não será herdeiro 
com o filho da livre. 

31 E assim, irmãos, não somos filhos 
da escrava, senão da livre: com cuja li- 
berdade Christo nos fez livres. 

CAPITULO vV. 
Os que são livres, não se devem tornar es- 
eravos. Jesu Christo não serve de nada 
aos que se circumcidão. 4 circumcisão 
obriga a toda a Lei. A esperança funda- 
seno Espirito, e não na letra. Soa fé 
viva he a que nos salva. O fermento dos 
falsos Doutores he para se temer. Deos 
os ha de condemnar. A liberdude não 
deve fuvorecer a carne. Todua Lei con- 
siste no amor. O Espirito vence a carne. 

Quaes sejão os vicios carnaes. Quues os 

fructos do Espirito. 

ENDE vos firmes, e não vos mettais 
outra vez debaixo do jugo da escra- 
vidão. 

2 Olhai que eu Paulo vos digo: que 
se vos fazeis circumcidar, Christo vos não 
aproveitará nada. 

3 E de novo protesto a todo o homem 
que se circumcida, que está obrigado a 
guardar toda a Lei. 

4 Vasios estais de Christo os que vos 
Justificais pela Lei: descahistes da graça. 

5 Porque nós aguardamos pelo Espirito 
a esperança da justiça pela fé. 

6 Porque em Jesu Christo nem a cir- 
<cumcisão val alguma cousa, nem o prepu- 
cio: mas sim a té, que obra por caridade. 

7 Vós corrieis bein : quem vos impedio 
que não obedecesseis à verdade ? 

8 Esta persuasão não vem daquelle, que 
“vos chamou. 

9 ilum pouco de fermento altera toda 
a massa. 

10 Eu confio de vós no Senhor, que 
não tercis outros sentimentos: mas o que 
vos inquieta, quem quer que elle seja, 
levará sobre si a condemnação. 

11 E quanto a mim, irmãos, se eu 

inda prégo a cwcumcisão: a que fim 
padeço eu ainda perseguição? Logo está 
tirado o escandalo da Cruz. 

12 Oxalá que tambem forão cortados 
Os que vos inquietão. 

18 Porque vós, irmãos, hiaveis sido 
chamados à liberdade: cuidai só em que 
não deis a liberdade por occasião da carne, 
mas servi-vos huns âos outros pela cari- 
dade do Espirito. 


at mesmo. 
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14 Porque toda a Lei se encerra neste 
| Só preceito: Amarás ao teu proximo como 


15 Se vós porém vos mordeis, e ws 
devorais huns aos outros: vede. não vos 
consumais huns aos outros. 

"16 Digo-vos-pois: Andai segundo o 
espirito, e não cumprireis os desejos dz 
carne. 
17? Porque a carne deseja contra o espi- 
Fito: eo espirito contra a Carne: porque 
estas cousas são contrarias entre si: para 
que não façais todas aquellas cousas que 
quereis. á Rr pelo Es 

18 Se vós porém sois guiados 
pirito, não estais debaixo da Lei. 

19 Mas as obras da carne estão pr 
tentes: como são a fornicação, à impureza, 
a deshonestidade, a luxuria, 

20 A idolatria, os empeçonhamentos, 
as Inimizades, as conte os zelos, as 
iras, as brigas, as discordias, as seitas, 

21 As invejas, os homicidios, as bebe- 
dices, as glotonerias, e outras cousas se- 
melhantes, das quaes eu vos declaro, 
como já vos disse: que os que taes couas 
Pe não possuirãO o Reino de 

eos. 

22 Mas o fructo do Espirito he: 2 ca 
ridade, O gozo, à paz, a paciencia, a be 
nignidade, a bondade, a longanimidade, 

23 A mansidão, à fidelidade, a mo 
destia, a continencia, a castidade. Conus 
estas cousas não ha Lei. jo. 

24 E os que são de Christo, crucihcê 
Tão a sua propria carne com os seus vidos, 
€ concupiscencias. . 

* 25 Se nós vivemos pelo Espirito, cob- 
duzamo-nos tambem pelo Espinito. 

26 Não nos façamos cubiçosos da vam- 
gloria, provocando-nos huns aos outros, 
tendo inveja huns dos outros. 


CAPITULO VI. 


Devem-se advertir os que peccão: sofreree 
se huns «os outros: não se estimar hum & 
si mesmo, Cada hum ha de recolher, coa 

forme tiver semeado. Paulo se wu gloria 
se não em Jesu Christo crucificudo Agrus 
não consiste nem na circumcisão, nes né 
incircumcisão. 

RMAOS, se algum como homem for 

surprendido ainda em algum deheto, 
vós-outros, que sois espirituaes, admoestal 
ao tal com esperito da mansidão: tu con- 
sidera-te a ti mesmo não sejas tambem 
tentado. 

2 Levai as cargas huns dos outros, € 
desta maneira cumprireis a Lei de Christo. 

3 Porque se algum tem para si que he 
alguma cousa, não sendo se hj elle mesmo 
a si se a. 

4 Mas próve cada hum a sua ubra, 8 
então terá gloria em si mesmo sómeni£, 
e não em outro. 

à Porque cada hum levará a sus cart 


6 Eo que he catequizado na palast 


7 Não queirais errar: de Deos não se | rem que vós vos circumcideis, para 
zomba. ; gloriarem na vossa carne. 

met etipama, - 8 Porque aquilo que semearo homem, | 14 Mas nunca Deos permitta que 
CPE é DG ;sso tambem segará. Por quanto o que | me: glorie, senão na Cruz de nosso 
Ric  . Semêa na sua carne, da carne tambem se- | nhor Jesu Christo: por quem o Mui 
Ni hq oará corrupção: mas o que semêa no | está crucificado para mim, 6 eu cruc 
Hu Es pedra spirito, do Espirito segará a vida eterna. | cado para o Mundo. 


ASAS DIS Mao” 
- Cotas Dam ad 
DÊ Digosos qa: à 


us um mi” 9 Não nos cancemos pois de fazer bem : 15 Porque em Jesu Christo nem a: 
ç e ado fogao: porque a seu tempo segaremos, não des-, cumcisão, mem a incircâmcisão val 
Edi falecendo. nada, mas o ser huma nova creatura. 

| EXBMISS 40 Logo em quanto temos tempo, faça-, 16 E a todos os que seguirem e 
to Dosustia: mos hem a todos, mas principalmente | regra, paz, e misericordia subrelles, 








9 Me semé3 aos domesticos da fé. | sobre o Israel de Deos. 
tectos: mona 141 Vede que carta vos escrevi de minha | 17 Quanto ao mais ninguem mes 
1 messi aropria mão. molesto: porque eu trago no meu co 
| Ade 12 Porque todos os que querem agradar | as marcas do Senhor Jesus. 
a Donde SOBR- ma carne estes vos obrigão a que vos cir-| 18 A graça de nosso Senhor J 
ra ss nes sé” <cumcideis, só por não padecerem clles a'| Christo, irmãos, assista no vosso espir 
- 41 Asuma É perseguição da Cruz de Christo. Amen. 
AWD ed ld ” 
ventos, dE! V 
com pre é 
r-"ameTtam, a ; E 
Leva. . 

e Sob EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS EFESIC 
uate, 0 goto. “ * Ê + 
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es CAPITULO 1. | seu sangue, a remissão dos peccados, 
o qua Lousa Puulo a Deos pelus graças, que nos gundo as riquezas da sua graça, 
ES bl fez por seu Filho; em nos predestinar 8 A qualelle derramou em abunda: 


snes para gloria sua; em nos encher de sube- sobre nós, enchendo-nos de toda a si 
«4 E 050% s os : das 
O an doria; em nos revelar, que por Jesu doria, e de prudencia : 
ca Christo restaurou elle todas as cousas no 9 Afim de nos fazer conhecer o 
e pf  Ceo,e nuterra; que no Espirito Sunto gredo da sua vontade, segundo o seu be 
dO unapS nos foi dudo hum penhor da herança, que placito, que havia proposto ema si mes: 
ua asd! esperamos. A grandeza do poder de Deos 10 Para restaurar em Christo toda 
0 0 gi! mostrada na conversão dos Efésios, e nu cousas na dispensação do cumprime 
My port Resurreição de Jesus Christo. Elle he dos tempos, assim as que ha no Ceo, e 


eco se i subre todos os Anjos do Ceo, e he Cabeça as que ha na terra, nelle mesmo : 
cur de toda a Igreja. t 11 Nelle he tambem que a herança 
dota AULO Apostolo de Jesu Christo por cahio como por sorte, sendo predestin: 
Dect a ot? vontade de Deos, a todos os Santos, pelo decreto daquelle, que obra toda: 
g E [ gos? que ha em Efeso, e fiéis em Jesu Chuisto. cousas segundo o conselho da sua 1 
games . 


PLA 2 Graça seja a vós-outros, e paz da tade: 

emo my? | parte de Deos nosso Pai, e da do Senhor 12 Para que sejamos o motivo do lot 
u notado ot Jesu Christo. da sua gloria nós, que antes havia 
da quit 8 Bemdito o Deos, e Pai de nosso Se- esperado em Christo: 

pese cg! -nhor Jesu Christo, que nos abençoou com 13 ' No qual tambem vós espera! 
440488 —todaa benção espiritual em bens celestiaes ouvistes a palavra da verdade 

[ cure es! em Christo, vangelho da vossa salvação) e have 


our e 4 Assim como nos elegeo nelle mesmo crido nelle, fustes sellados com o Esp 
a qe ss antes do estabelecimento do Mundo, pelo Santo, que fôra promettido. 

rat 4088 amor que nos teve, para sermos santose 14 O qual he o penhor da nossa 
es E gt — immaculados diante de seus olhos. rança, para redeinpção da possessão 
Ee Ledo, ô O qual nos predestineu para sermos quirida, em louvor da gloria delle mes 


á Tr) seus filhos adoptivos por Jesu Christo 15 Por isso eu tambem tendo ouvi 
bs ea em crédito de si mesmo: por hum puro fé, que vós tendes no Senhor Jesus, 


“ ue e e . 
DM effeito da sua benevolencia, amour para com todos os Santos, 
E aos sig! 6 Em louvor, e gloria da sua » 16 Não césso de dar graça a Deo: 


at pela qual elle nos fez agradaveis a si em vós, fazendo memoria de vós nas mil 
4 Ns CLA seu amado Filho. Rá orações : 


mo ts ? No qual nós temos a redempção pelo. 417 Para que o Deos de gloria, o Pi 
A A oc 5 e 18? 





AUS ELFESIOUS Li. 454. 
nosso Senher Jesu Christo, vos dê o Espi- | mediante a fé, e isto não vem de vós: 


rito de sabedoria, e de luz, para o conhe- 
cerdes: 

18 Para que elle esclareça os olhos do 
* vosso coração, em ordem à que vós co- 

nheçais qual he a esperança, a que elle 
vos chamou, e quaes as riquezas, e a gloria 
da herança, que elle prepara aos Santos. 

19 E qual he a suprema grandeza do 
poder, que elle exercita em nós, os que 
cremos, pela força toda poderosa da sua 
operação; 

20 A qual effeituou em Christo resus- 
citando-o dos mortos, e pondo-o à sua 
mão direita no Ceo : 

21 Sobre todo o Principailo, e Potes- 
tade, e Virtude, e Dominação, e sobre 
todo o nome, que se nomês, não só neste 
seculo, mas ainda no futuro. 

22 E lhe metteo debaixo dos pés todas 
as cousas: e o constituio a elle mesmo 
Cabeça de toda a Igreja, 

23 Que heo seu corpo, e o inteiro com- 
Plemento daquelle, que cumpre tudo em 

as cousas. 
CAPITULO II. 
Nós estavamos mortos pelo peccado. Deos 
nos resuscitou, é elevou ao Cco com Jesu 


porque he hum dom de Deos, 
9 Não vem das nossas obras, para que 
ninguem se glorie. 
10 Porque somos feitura delle mesmu, 
creados em Jesu Chfisto para boas obras, 
carninharmos 


ue Deos preparou 
dellas preparou, para 


11 Pelo que lembrai-vos, que vós Dou- 
tro tempo fostes Gentios em carne, que 
ereis chamados prepucio pelos que em 
carne tem a circumcisão feita por mão 
dos homens: 

12 Que estaveis naquelle tempo sem 
Christo, separados da communicação d'Is- 
rael, e hospedes dos testamentos, não 
tendo esperança da promessa, e sem Deos 
neste mundo. 

13 Mas agora por Jesu Christo, vós, 
que noutro tempo estaveis longe, vos 
haveis avisinhado pelo sangue de Christo. 

14 Porque elle he a nossa elle, que 
de dous fez hum, e destruindo na sus 
propria carne o lanço do muro das int 
mizades, que os dividia: 

15 Abolindo com os seus decretos 
a Lei dos 
mesmo os 


receitos, para formar em “ 
cus em hum homem noso, 


Christo. A sua graça nos salvou pela | fazendo a paz, 


Fé. Os Gentios de inimigos, e estran- 
geiros que erão, passárão a ser amigos, 
e Cidadãos. Elles com os Judcos formão 
hum sb Povo. Huns, e outros são o edi-' 
cio fundado sobre os Profetas, e sobre os 
Apostolos. Jesu Christo he a pedra an- 
gular, que os une. 

LLE he quem vos deo a vida, quando 
Mi 4 vós estaveis mortos pelos vossos de- 

hctos, e peccados, 

2 Em que noutro tempo andastes se- 
gundo o costume deste Mundo, segundo o 
principe das potestades deste ar, o prin- 
cipe daquelles espiritos, que agora exer- 

- citão o seu poder sobre os filhos da infide- 
lidade, 

8 Entre os quaes vivêmos tambem to- 
dos nós em outro tempo segundo os de- 
sejos da nossa carne, fazendo a vontade 
da carne, e dos seus pensamentos, e eramos 
por natureza filhos da ira, como tambem 
Os outros: 

4 Mas Deos, que he rico em miseri- 
cordia, pela sua extremada caridade, com 
que nos amou, 

5 Ainda quando estavamos mortos pe- 
los peccados, nos deo vida juntamente 
em Christo, (por cuja graça sois salvos) 

6 E eom elle nos resuscitou, e nos fez 
assentar nos Ceos com Jesu Christo : 

7 Para mostrar nos seculos futuros as 
abundantes riquezas da sua graça, 
sua bondade sobre nós-outros em 
Christo. 





— 


Fa 


8 Porque pela graça he que sois salvos] 2 Se he que ouvistes a 
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16 E para reconciliallos com Deos à 
ambos em hum só corpo pela Cruz, ma- 
tando as inimizades em si mesmo. 

17 Evindo evangelizou paz a vós-outros, 
que estaveis longe, e paz áquelles, que 
estavão pcrto. 

18 Por quanto por elle huns e outros 
temos entrada ao Padre em hum Espirito. 

19 De maneira que já não sois hot- 
pedes; nem adventicios: mas sois Cida- 
dãos dos Santos, e domesticos de Deos: 

20 Edificados sobre o fundamento dos 
Apostolos, e dos Profetas, sendo o mesmo 
Jesu Christo a principal pa angular: 

21 No qual todo o edifício que se k- 
vantou, cresce para ser hum templo santo 
no Senhor, 

92 No qual vós-outros sois tambem 
juntamente edificados, para morada de 
Deos pelo Espirito Santo. 

CAPITULO III. 

Paulo se declara prezo pelo Evangelho. 
Deos lhe revelou o grande segredo, &« 
que os Gentios se havião de wnir nus 
Povo com os Judeos. E para descobrir 
este segredo, foi escolhido Paulo. Os 
Anjos aprendendo da ja.  Erhorts 
Paulo os Efésios a que não desfaleção pr 
causa da sua prizão. Pede a Deo qit 
os fortifique com a sua graça, e lhes 
todo o conhecimento deste mysterio. . 

OR esta causa eu Paulo o pristoneiro 

de Jesu Christo por amor de s0% 


outros Gentios 
dispensação ds 


e gro Je Col 4 “nde pela lição podeis conhecer à in-| são varios os dons do Espirito dai 
Deca prum, OS telligencia, que tenho no mysterio de) todos para edificação da Igreja. 


4 Christo : 0 moestaos, a que deixados os vici 
iPebquliar | 5 O qual em outras gérações não foi) Gentilidade, se vistão do homem no 
tempo fox Ga: conhecido dos filhos dos homens, assim ASSIM vos rogo eu, O prisiu 
cmi qo» Como agora tem sido revelado aos seus no Senhor, que andeis como co! 


emas Santos Apostolos, e Profetas pelo Espirito: | 4 vocação, com que haveis sido cham 
, Eua Ga 6 Que o Gentios são E oherdaros e 2 Com toda Ê, humildade, e man: 
E a 1” incorporados, e juntamente participantes |com paciencia, soffrendo-vos huns 
Ê ne cistos da sua promessa em Jesu Christo pelo | outros em caridade, 

ta ab ge Evange o: no 3 Trabalhando cuidadosamente po: 
| e cum a 7 Do qual eu fui feito Ministro, se- | servar a unidade d'espirito pelo vincu 
à pena, do o dom da graça de Deos, que me | paz 

te TCULdO, aí foi communicada pela sua operação toda) 4 Sendo hum mesmo corpo, e 
Meo r ] poderosa: mesmo espirito, como fostes chan 
» Tpvico ERA a: 8 A mim, que sou o minimo de todos |em huma esperança da vossa vocaçã 
re ainda os Santos, me foi dada esta graça de an-| 5 Assim como não ha senão hu 
14 Porque ela? nunciar entre os Gentios as riquezas in- | nhor, huma fé, hum baptismo. 

im tee dB comprehensiveis de Christo, 6 Hum Deos, e Pai de todos, qu 
oa car 0 De 9 E de manifestar a todos, qual seja a | sobre todos, e governa todas as cous 
Es quebre communicação do Sacramento escondido | reside em todos nós. 

15 Atolindo 008 É des dos seculos em Deos, que tudo creou: | 7 Ora a cada hum de nós foi ds: 


Le ds (e a 10 Para que a multiforme sabedoria de a, segundo a medida do don 
ato OO aa Deos seja puta pela Igreja aos Prin- | Christo. 

maisapãh ps Cipados, e Potestades nos Ceos, 8 Pelo que diz: Quando elle sub 
pn E qa asse? 11 Conforme a determinação dos se- | alto, levou cativo o cativejro : .deo 
maes culos, que elle cumprio em Jesu Christo | aos homens. 


| acima” nosso Senhor : 9 E quanto a dizer subio, porqu 
: 12 No qual temos a segurança, e o che- |isto, senão porque tambem antes . 


E: Ho 5º nona a elle confiadamente pela sua | descido aos lugares mais baixos da t 
non 0) Tê 10 Aquelle, que desceo, esse m 
vs Pa TE es 13 Pelo que eu vos rogo, que não des- [he tambem o que subio assima de 

“aa rã" faleçais nas minhas tribulações por vós | os Ceos, pata encher todas as cousas. 
De pu 4º outros: pois que ellas vos são gloriosas. 11 E elle mesmo fez a hunscertar 
E nurse? 14 Por esta causa dobro eu os meus | Apostolos, e a outros Profetas, é a q 
io NT Joelhos diante do Pai de nosso Senhor | Evangelistas, e a outros Pastores, e 
N da Jesu Christo, tores, 

a Ee dp 15 Do qual toda a paternidade toma o| 12 Para consummação dos Santo 
nt aené gas | nome nos Ceos, e na terra, ordem à obra do ministerio, para ed 
«u COnSA FLA 16. Para que, segundo as riquezas da |o curpo de Christo : . 

21 N0 deep go" sua o ja vos conceda que sejais corro-| 13 Até que todos cheguemos á un 
not. cre | borados em virtude pelo seu Espirito no |da fé, e ao conhecimento do Filk 
nl o get homem interior, Deos a estado de varão perfeito, seg 
o No q soh 17 Para que Christo habite pela fé nos | a medida da idade completa de Ch 
amet os » —  VOssos corações : arraigados, e fundados | 14 Para que não sejamos já me 


iDº, em'caridade, fluctuantes, nem nos deixemos levz 
no” 18 Para que possais comprehender com | roda de todo o vento de doutrina, 
do 8 dede E mf todos 'os Santos, qual seja à largura, e o | malighidade dos homens, pela as 
qi)” “comprimento, e a altura, e a profundi- | com que induzem ao erro. 
Gr! dade; 15 praticando a verdade em 
DE Ria À 19 E conhecer tambem a caridade de | dade, cresçamos em todas as couss 
e ssés Pole Christo, que excede todo o entendimento, | quelle, que he a cabeça, Christo: 
que re só” para que sejais cheios segundo toda a] 16 Do qual todo o corpo colliga 
podas BRR po Plenitude de Deos. unido por todas as juntas, por om 
e Tg 20 E áquelle, que he poderoso para | lhe subministra o alimento, obran 
cit fazer todas as cousas mais abundante» | proporção de cada membro, toma 
Cort o” mente do É pe ou entendemos, | mento d'hum corpo perfeito para st 
4f Segundo a e que obra em nós outros : | ficar em caridade. 
Ro ad 21 A esse gloria na Igreja, cem Jesul | 17 Isto pois digo, e dá ipa 





AOS EFESIOS V.. 


frenda, e hostia a Deos em odor de sus- 
vidade. 

3 Por tanto a fornicação, e toda a 
impureza ou avareza, nem se quer se 
nomêe entre vós-outros, como convém a 
Santos : 

4 Nem palavras torpes, mem loucas, 
nem chocarrices, que são impertinentes : 
mas antes acções de g 

5 Porque haveis de saber, e entender - 
que nenhum fornicario, ou 1 
cu avaro o que he culto de idolos, nao 
tem herança no Reino de Christn, e de 
Deos. 

6 Ninguem vos seduza com discurses 
vãos: porque por estas cuusas vem a Ka 
te Deos sobre os filhos da incredub- 

ade. 

7 Não queirais logo nada com elles. 

8 Porque noutro tempo ereis trévas: 
mas agora sois luz no Senhor. Andai como 
filhos da luz : 

9 Porque o fruto da luz consiste em 
na a bondade, e em justiça, e em ver- 

ade: 
ao Approvando o que he agradavel » 

eos : 


ue não andeis já-como andão tambem os 
jentios na vaidade do seu sentido, 

18 Tendo o entendimento obscurecido 
de trévas, alienados da vida de Deos, 
pela ignorancia que ha elles, pela ce- 
gueira do coração dos mesmos, 

19 Que desesperando, se entregárão a 
si mesmos á dissolução, à obra de toda a 
impureza, á avareza. 

20 Mas vós não haveis assim aprén- 
dido a Christo, : 

21 Se he que o haveis ouvido, e haveis 
sido ensinados nelle, como está a verdade 
em Jesus : 

22 A despojar-vos do homem velho, 
segundo o qual'foi a vossa antiga conver- 
sação, que se vicía segundo os desejos do 
erro. 

23 Renovai-vos pois no espirito do vosso 
entendimento, 

Q4 E vesti-vos do homem novo, que 
foi oreado segundo Deos em justiça, e em 
santidade de verdade. 

25 Pelo que renunciando a mentira, 
falle cada hum a seu proximo a ver- 
dade: puis somos membros huns dos 
outros. 

26 Se vos irardes, seja sem peccar : não 
se ponha o Sol sobre a vossa ira. 

27 Não deis lugar ao diabo : 

28 Aquelle que furtava, não furté mais, 
mas occupe-se antes no trabalho, fazendo 
alguma obra de mãos, que seja boa e util, 
para dahi ter com que soccorra ao que 
padece. necessidade. 

29 Nenhuma palavra má saia da vossa 
boca: senão só a que seja boa para edi- 
ficação da fé, de nraneira que dê graça 
nos que a ouvem, 

30 E não entristeçais ao Espirito Santo 
“de Deos: no qual estais sellados para o 
dia da redempção. 

31 Toda a amargura, e ira, e indig- 
nação, e gritaria, e blasfemia, com toda 
a milicia seja desterrada d' entre vós- 
Outros. 

32 Antes sede buns para com os out- 
ros benignos, misericordiosas, perdoando- 















11 E não communiqueis com as obras 
infructuosas das trévas, mas antes pelo 
contrario condemnaias. 

12 Porque as cousas que elles fazem 
em secreto, vergonha he ainda o di- 
zellas 

13 Mas todas as que são reprehensiveis, 
se descobrem pela luz: porque tudo o que 
se manifesta, he luz: 

14 Pelo que diz: Desperta tu que dor- 
mes, e levanta-te d'entre os mortos, é 
Christo te allumiará. 

15 E assim vede, irmãos, de que modo 
andais sobre aviso: não como insipi- 
entes, 

16 Mas como sabios : remindo o tempo, 
pois que os dias são mãos. 

17 Por tanto não sejais imprudentes? 
mas entendei qual he a vontade de Deos. 

18 E não vos deis com excesso 20 
vinho, donde nasce a luxuria: mas e 


vos huns aos outros, como tambem Deos | chei-vus do Espirito Santo, 4 
por Christo vos perdoou. 19 Fallando entre vós mesmos em Sal 
mos, é em Hymnos, e Canções espirituaes, 

RASARNEA ve cantando, e louvando gp Senhor em rostos 


Exhorta Paulo os Efésios a imitarem a 


Deos : retrahe-os das obras dus trevas, ai De iê sempre ao Decs, e 
e êmcita-os és obras da luz. Com cez-|'p,i por tudo, em nome de nosso Senhor 
emplo de Christo, e da Igreja, admoesta | Tesu Christo. 


as mulheres a que sejão sujeitas aseus] 4 Submettidos huns aos ontros nO 
snaridos: e aos maridos, a que amem à| temor de Christo. 


suas mulheres. 22 As mulheres sejão sujeitas a seus 
CJ EDE dois imitadores de Deos, como | maridos, como ao Senhor : 

filhos muito amados : 23 Porque o marido he a oabeça da 

2 É aniai em raridade, assim como | mulher : assim como Christo he a cabeça 

tambem Christo nos amou, e se uljda Igreja: Elle mesmo que he o seu 


a ti pe por néós-outros, como: of- | corpo, do qual he o Salvador, 
| A ; 











SINT, 


Prenda, e host a Das, 
vetado. 

3 Por tato tem 
ImINTem 00 tm E 
Lot gt CUTE FORCA R 
Sera: 

4 Nea pára tm! 
Dem chncamon, qe sa 
ras ances ações é 
"3 Poqu loat 
que ea à 
usam o qua 


tem herança do Mabéa 
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24 Bem como pois he a Igreja sujeita 
a Christo, assim o sejão tâmbem as niu- 


« lheres em tudo a seus maridos. 


25 Vós, maridos, amai a vossas mu- 


8 Sabendo que cada hum receberá 
Senhor a paga do bein, que tiver feito 
seja escravo, ou livre. 

. 9 E vós-outros os Senhores fazei 


lheres, como tambem Christo amou a | mesmo com elles, deixando as am 


Igreja, e por ella se entregou a si mes- 
mo, 


ex 
! sabendo que o Senhor tante delles, «x 
| vosso está nos Ucos: e que não ha 


26 Para a santificar, purificando-a | cepção de pessoas para elle. 


no Baptismo da agua pela palavra da 
vida, 


10 Quanto ao mais, irmãos, fortale 
vos no Senhor, e Ro poder da sua 


27 Para a apresentar à si mesmo Igreja | tude. 


loriosa, sem mácula, nem ru nem 
3 , Ba, 


outro algum defeito semelhante, mas san- | 


ta, e immaculada. 


28 Assim he que tambem ós maridos | 


11 Revesti-vos da armadura de D 
para que possais estar firmes contra 
silladas do diabo : 

12 Porque nós não temos que 1 


Gevem amar as stias mulheres, como a seu | Contra a carne, e q sangue: mas 
proprio corpo. O que ama a sua mulher, ' contra os Principados, e Potestades, « 


ama-se & si mesmo. 


tra os governadores destas trévas 


29 Porque ninguem: aborreceo jâmais | mundo, contra os espiritos de malicia 


& sua propria 


30 Porque somos membros do seu corpo, 
da sua carne, e dos seus ossos. 

31 Por isso o homem deixará a seu 
pai e a sua mãi: se unirá a sua mu- 

er: e serão dois em huma mesma 
carne. ê 

32 Este Sacramento he grande, mas eu 
a em Christo, e na Igreja, 

8 Com tudo tambem vós, cada hum 
e per si, ame a sua mulher como a si 


wi" mesmo: e a mulher reverencêe a seu 


marido. ' 
CAPITULO VI. 
a como se devem haver huns com out- 


ros, os filhos e os puis; as servos e E 


carne: más cada hum a: 
| nutre, e fomenta, como tambem Christo | 
m. Ofaz à sua Igreja: 


palhados por esses ares. 

13 Por tanto tomai a armadura 
Deos, que possais resistir no dia más 
estar completos em tudo. 

14 Estai pois firmes, tendo cingido 
vossos lombos em verdade, e vestidos 
couraça da justiça, 

15 E tendo os pés calçados, na pr 
ração do Evangelho da paz: 

16 Embraçando sobre tudo o esc 
da fé, com que possais ap todo: 
dardos inflammados do mais que : 
ligno : 

17 Tomai outrosim o cápacete da 
vação: e a espada do esperito (que 1 
palavra de Deos) 

18 Orando em tado o tempo com tx 
as deprecações, e rogos em espir: 


amos depois descreve quaes sejão as ar-| e vigiando para isto mesmo com ( 
mas, de que na milicia christã nos devemos |O fervor, e rogando por todos os £ 


valer contra os espiritos malignos. 
aos Efésios, que o Encoimedes a Deos. 


Envia-lhes a Tyequico para os consolar, ! no abrir da minha 


c abençõa-os 


2 Honra a teu pai, e a tua mãi, que 
O primeiro mandamento com pro- 
essa : 
.8 Para que te vá bem, e sejas de larga 
vida sobre a terra. 
. 4 E vós-outros, pais, não provoqueis a 
Ita a vossos filhos: mas criai-os em dis- 
Ciplina, e correcção do Senhor. 

S Servos, obedecei a vossos senhores 
temporaes com temor, e tremor, n 
sinceridade de vosso coração, como a 
Christo: 

“6 Não os servindo ao olho, como por 

agradar à homens, senão como servos 

de Christo, fazendo de curação a vontade 
e Deos, 

? Servindo-os com. boa vontade, como 
& Senhor, e não como a homens; : 


pitos, obedecei à vossos pais no | aa o) 
Senhor : porque isto he justo. e 


Pede| tos: 


19 E por mim, ar que me seja d 


palavra com « 
fiança: pare fazer conhecer o mysteri 
elho : 


20 Pelo qual, ainda estando na cac 
faço officio de Embaixador, de man 
Es eu falle livremente por elle, cx 

evo fallar. 

21 E para que vós saibais tamber 
estado das minhas cousas, e o que 
faço: vos informará de tudo Tycqu 
nosso irmão muito amado, e Ministro 
no Senhor : 

22 A quem vo-lo enviei para isto n 
mo, para que saibais 0 que he feitc 
nós, e para que console os vossos c 
ções. ; | 

23 Paz seja aos irmãos, e caridade « 
fe, da parte de Deos Padre, e da do 
nhor Jesu Christo. 

24 A graça seja com todos os 
amão & nosso Senhor Jesu Christo « 
toda a pureza, Amen. 
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EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO 
AOS FILIPPENSES. 


CAPITULO IT. 15 He verdade, que alguns prégão 2 
“Dá Paulo graças a Deos pela fé dos Filip- | Christo até por inveja, e por emulação: 
penses, declarando o afjecto que lhes tem. | mas outros o fazem tambem por hums 
Mostra que as suas cadeius contribuem | boa vontade, 
para bem do Evangelho. Que ainda que 16 Outros por caridade : sabendo que 
por huma parte deseja elle ver-se com Jesu | eu tenho sido posto para defensa do Evan- 
Christo, por outra tem necessario o | gelho. 
viver para lhes ser util. Exhorta-os a| 17 Mas outros prégão a Christo por 
sofrerem com paciencia as perseguições | contenção, não sinceramente, crendo ac- | 
por Jesu Christo. . crescentar afilicção às minhas cadeias. 
AULO, e Timotheo servos de Jesu! 18 Mas que importa? Com tanto que | 
Christo, a todos os Santos em Jesu | Christo em todas as maneiras seja an- 
Christo, que se achão em Filippos, com | nunciado, ou por pretexto, ou por verdade: 
“ «os Bispos e Diaconos : não só nisto me alegro, mas ainda me 
2 Graça seja a vós-outros, e paz da | alegrarei. | 
parte de Deos nosso Pai, e da do Senhor | 19 Porque sei que isto se me con- 


Sesu Christo. verterá em salvação, pela vossa 
3 Graças dou a meu Deos, cada vez|e pelo soccorro do Espirito de Jesu 
«que me lembro de vós. Christo : 


" 4 Fazendo sempre deprecações com: 20 Segundo as minhas ancias: e es | 
sgosto por todos vós em todas as minhas | perança, que tenho, de que em nenhums 
«orações, | | [Cousa serei confundido: antes com toda 

5 Sobre a vossa communicação no|a confiança, assim como sempre, tam- | 
Evangelho de Christo des do primeiro | bem agora será Christo engrandecido po | 
«ia atégora: meu corpo, ou seja pela vida, ou pela 

6 Tendo por certo isto mesmo, que | morte. 

«quem começou em vós a boa obra, a| 21 Porque para mim o viver he Christo, 

aperfeiçoará até ao dia de Jesu Christo: | e o morrer lucro. 

7 Como he justo que eu sinta isto de| 22 Eseo viver em carne, este he para 
“todos vós: porque vos tenho no coração, | mim fruto do trabalho, não sei na verdade 
“e me acho comvosco nas minhas prizões, | que devo escolher. 

« na defensa, e confirmação do Evan-| 23 Pois me vejo em apêrto por duas 
elho, por serdes todos vós companheiros | partes . tendo desejo de ser desatado da 
o meu gosto. carne, e estar com Christo, que he sem 

8 Porque Deos me he testemunha, de ' comparação muito melhor : 

«juão ternaménte eu vos amo a todos nas| “24 Mas o permanecer em carne, he 

«entranhas de Jesu Christo. necessario por amor de vós. 

9 Eoqueeu lhe peço he, que a vossa| 25 E persuadido disto, sei que ficarei, e 
-caridada cresça mais e mais em sciencia, | permanecerei com todos vós, para pro- 
e em todo o conhecimento : velto vosso, e gozo da fé : 

10 Para que approveis o melhor, para | 26 A fim de que o vosso regozijo abunde 
ie sejais sinceros, e sem tropeço para o | por mim em Christ o Jesus, pela minha 

ia de Christo, nova ida a vós-outros. 

11 Cheios de frutos de justiça por| 27 Sómente vos recomniendo, vos 
Jesu Christo, para gloria e louvor de | porteis conforme ao Evangelho de Christo: 
Deos. Ee: l para que, ou seja que eu vã à ver-vos, ou 

12 Quero pois, irmãos, que vós saibais, | que esteja ausente, ouça de vós que per- 
«ue todas as cousas que passão comigo, | maneceis unanimes em hum mesmo es- 
tem contribuida mais ao proveito do Evan- grito, trabalhando concordemente na f& 
gelho: . o Evangelho: 

18 De maneira que as minhas prizões| 28 E em nada tenhais medo dos vossos 
se tem feito notorias em Christo por toda | adversarios: o que elles he motivode 
a Corte do Emperador, e em todos os | perdição, he v tros de salvação, e 
outros lugares, isto vem de - 


14 E muitos dos irmãos no Senhor! 29 Porque a vós vos he dado por Chris- 
cobrando animo com as minhas prizões, | to não sómente que creais senão 
tem cusado mais alentadamente falar a 


ue is tambem por elle : 
palavra oe Deos sem temor. A SÉ Bolfrendo o Dean combate, qual 








Serem muiRicUCo, € OUCUICRIC. Admocihtd- 
os a que trabalhem com temor o negocio 
da sua salvação. Promette enviar-lhes 
a Timotheo. E agora lhes envia e re- 
commenda a Epafrodito. 

PY tanto, se ha alguma consolação 

em Christo, se algum refrigerio de 
caridade, se alguma communicação de 
espirito, se algumas entranhas de com- 
paixão : 

2 Fazei completo o meu gozo, de 
Sorte que smtais huma mesma cousa, 
tendo huma mesma caridade, hum mes- 
“mo animo, huns mesmos pensamentos, 

3 Nada façais por porfia, nem por 
vangloria : mas com humildade, tendo 
cada hum aos outros por superiores, 

4 Não attendendo cada hum ás cou- 
sas que são suas proprias, senão ás dos 
«outros. Ê 

.5 E haja entre vós o mesmo sen- 
timento, que houve tambem em Jesu 

Christo : 

6 O qua o a nu de Deos, 
não julgou que fosse nelle huma usurpa» 
ção O é içual a Deos: 

7 Mas elle se anniquilou a si mes- 
To, tomando a natureza de servo, fa- 
zendo-se semelhante aos homens, e sen- 
do reconhecido na condição como ho- 
mem. ; 

8 Humilhou-se a si mesmo feito obe- 
«diente até à morte, e morte de cruz. 

9 Pelo que Deos tambem o exaltou, e 
lhe deo hum Nome que he sobre todo o 
nome : 

10 Para que ao nome de Jesus se dobre 
todo o juelho dos que estão nos Ceos, na 
terra, e nos Infernos ; 

11 E toda a lingua confesse, que o 
“Senhor Jesu Christo está na gloria de 
Deos Padre, 

12 Por tanto, meus carissimos, (posto 


que sempre fostes obedientes) obrai.a|ás 


vossa salvação com receio, e com tre- 
mor, não só como na minha presença, 
senão muito mais agora na minha au- 
sencia, 

13. Porque Deos he o que obra em vós 
O querer, e o perfazer, segundo o seu be- 
neplacito. | 

14 Fazei logo todas as cousas sem mur- 
murações, e sem dúvidas : 

15 A fim de serdes sem nota, e sem 
Tefolho, como filhos de Deos irreprehensi- 
veis no meio d'huma nação depravada, € 
corrompida : onde vós brilhais como as- 
tros no Mundo, 

16. Retendo a 


lavra da vida para 
[Ponr. Tesr.) E Ê 





Pty IH GICHIO, € INE UUU à pálavcin com 
todos vós . 

18 E vós tambem gozai-vos, e dai-me 
o parabem a mim por isto mesmo. 

19 E tenho esperança no Senhor Jesus 
de brevemente vos enviar a Timotheo: 
para que eu tambem esteja de bom ani. 
mo, sabendo o estado das vossas cousas. 

20 Porque não tenho nenhum tão 
unido de coração comigo, que com sin- 
cera affeição mostre cuidado por vós- 
outros. 

21 Porque todos buscão as suas pro- 
rias cousas, e não as que são de Jesu 
hristo. 

22 E em prova disto sabei, que como 

ai à pai, servio comigo no Evange- 

o. 

23 Espero pois mandar-vo-lo, logo que 
eu tiver visto o estado dos meus nego- 
cios. ; 

24 E confio no Senhor, que tambem eu 
mesmo cedo vos irei ver. 

25 Entretanto julguei necessario re- 
metter-vos Epafrodito, meu irmão, e co- 
adjutor, e companheiro, e vosso Apostolo, 
e que me tem assistido nas minhas neces- 
sidades : 


26 Pois que elle vos desejava por certo ' 


ver a todos: e tinha pens de que vós 
tivesseis noticia da sua doença. 

2? Porque elle com effeito esteve mor. 
talmente enfermo: mas Deos se com- 
padeceo delle, e não sómente delle, mas 
ainda tambem de mim, para que eu não 
tivesse aflicção sobre afficção. 

48 Por isso me dei pressa a remettello, 
para vos dar o renovado gosto de o ver, e 
tirar-me a mim mesmo da pena, 


29 Assim que recebei-o com todo o ' 


nero de alegria no Senhor, e. tratai com 

onra a humas taes pessoas. 

s0 Porque pela obra de Christo chegou 

portas da morte, arriscando a propria 

vida por supprir com a sua assistencia 
aquella, que vos não era possivel fazer 
no meu serviço. 

CAPITULO HII. 

Mostra Paulo, que os Christãos são'os ver- 
dudeiros circumcidados. Renúncia as 
conveniencias, que elle tinha, segundo a 
Lei. Trabalha por ser cada vez mais 
perfeito. 
se acautelem dos Doutores falsos, como de 
inimigos da Cruz, e idólatras do seu 
ventre. 


O mais, irmãos meus, alegrai-vos. 


no Senhor. A mim por certo não 
me he penoso, € a vôs aged conveni- 
us 


Exhorta os Filippenses a que: 


“ 


AOS FILIPPENSES IV. 


ente que eu vós escteva às fnesmas cou- 
sás. 

q Guardai-vos dos cães, guardai-vos dos 
mãos operarios, guardai-vos dos falsos 
circumcidados. 

S Porquê rós he que somos ós ciréum- 
cidados, pois que servimos a Deos em 
espirito, e nbs gloriâmos em Jesu Christo, 
gem nos lisongearmos d'alguma vantagem 
carnal: 

4 Se bem que eu tambem possó ter 
alguma confiança no que he carnal: se 
algum oiitro a póde ter, fhuito mais eu, 

5 Que'fui circumcidado ao oitavo dia, 
ue sou de geração de Israt], que sou 
a tribu de Benjamin, nascido Hebreo 

de pais Hebreos, que quanto á Lei, fui 
Fariseo, 

“6 Que quanto ao 2elo, chégâei a perse- 

ir a Igreja de Deos, que quanto à jus- 
tiça da Lei, vivia irreprehensivel. 

"7 Porém as cousas que me forão lucro, 
as reputei como perdas por Christo. 

8 É tja verdade tudo tenho por perda, 

lo eminente 'conheciménto . de Jesu 
hristo meu Senhor : pelo qual tudo tenho 

o, e o avalio por esterco, cóúm tanto 
que ganhe a Christo, 

9 E que seja achado nelle, não tendo 
a mirha justiça que vem da Lei, senão 
aquella que nasce da fé em Jesu Christo: 
a justiça que vem de Deos pela fé, 

10 Para conhecello a elle, e a virtude 
da sua resurreição, e .a communicação 
das suas dilicções: tendo-me cofitor- 
anado a elle na sua morte : 

11 Por ver se de alguma maneira 
posso chegár á resurreição, que he dos 
mortos: 

12 Não que a tenha eu já alcançado, 
ou que seja já perfeito: mas eu prosigo, 
para ver se de algum modo poderei alcan- 
gar aquillo para o que eu tambem fui 
tomiado por Jesu Christo. 

18 Irmãos, eu não julgo havello já 
alcançailo. Mas antes o que agora faço, 
he, que esquecendo-me por certo do que 
fica para traz, e avançando-me ao que 
resta para o diante, 

14 Prosigo segundo o fim Ao 
bg da soberana vocação de 

esu Christo. 

15 E assim todos vs que somos per- 
feitos vivamos nestes Sentimentos: e se 
sentis alguma cousa de otitra maneira, 
Deos tambem vo-lo revelará. 

16 E na verdade quanto ao que temos 
já chegado, tenhamos huns mesmos sen- 
timentos, e perraaneçamos em huma 
mesma regra. 

It? Sede meus imitadores, irmãos, e 
Não percais de vista aos que assim andão, 
conforme tendes o nosso exemplo. 

18 Porque muitos, andão, de quem 

1D4 , 


Osto ao 
eos em 


oiitras vezes vos dizia, (e agora tambem 
o digo chorando) que são inimigos da 
Cruz de Christo: 

19 Cujo fim he a perdição : cujo Deos 
he o ventre: e a sua gloria he para con- 
fusão delles, que gostão só do que be 
terréno. 

20 Mas a nossa conversação está nos 
Ceos: donde tambem esperâmos ao Sal 
vador nosso Senhor Jesu Christo, 

21 O qual reformará o nosso corpo 
Raia, pára o io conforme ao sa 
corpo glorroso, sezúmio a ração com 
que bem póde sujeitar pega todas 25 


cousas. 
Echorta Paulo os Fl a 
orta Paulo os Filippenses & alegria e- 
piritual, à modestia, à o der 
raças a Deos. ja-lhes a paz do 

“Senhor. Agradece-lhes.o bem, que lhe 

tem feito, élhe fazem. 

OR tanto, meus muito amados ce 

desejados irmãos, gosto meu, e coroa 
minha: éstai assim firmes no Senhor, 
cárissimos. ; 

2 Rogo a Evódia, e supplico a Syntyque, 
que sintão o mesmo no Senhor. 

S Tambem te rogo a ti ainda, ó fel 
companheiro, que as ajudes tomo 
que trabalhárão comigo no Evangelho 
com Clemente, e com os outros que me 
apNarãs, cujos nomes estão no Livro da 
vida. 

4 Alegrai-vos incessantemente no Se- 
nhor : outra vez digo, alegrai-vos. 

5 A vossa modestia seja conhecida de 
todos os homens: o Sehhor está perto. 

6 Não tenhais cuidado de cousa al- 
guma: mas com muita oração, e rogos, 
com acção de praças sejão marfifestas as 
vossas petições diante de Deos. 

7 Ea paz de Deos, que sobrepuja todo 
o entendimento, guarde Os vossos cora- 

ões, e os vossos sentimentos em Jesu 
Shristo. 

8 Quanto ao mais, irmãos; tudo o que 
he verdadeiro, tudo o que he honesto, 
tudo o que he justó, tudo o que he santo, 
tudo o que he amavel, tudo o que he de 
toa fama, se ha alguma virtude, se ba 
algum louvor de costumes, isto seja o que 
occupe os vossos pensamentos. 

9 OQ. que não só apreudestes, mas re- 
cebestes, e duvistes, e vistes em mim, 
isso praticai : €0 Deosda paz será comvuscu. 

10 Muito me tenho pois alegrado vo 
Senhor, de que já por fim tenhais reno- 
vado o vosso cuidado âcerta de mim, pois 
he certo que o tinheis : mas tó vos faltava 
a opportunidade. 

11 Não o digo como apertado da neces 
sidade: porque eu tenho aprendido a con- 
tentar-me com o que tenho. 

1% Sei ainda viver humilhado, sei tam- 
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; perte na minha tribulação. 
« que no 


s Municou comigo em razão de dar, e de 
p receber, senho vós sómente : 


e 
conta. 
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LADOS NT ATADO DEDO Do 


bem viver na abundancia: (para tado e| 18 Assim tenho tudo, eo desfruto. e 
para todos os encontros me costumei a | abundancia : cheio estou, depois que r 
estar apercebido) ter assim fartura, como | eebi de Epafrodito. o que me mandaste 
ter fome, e passar em affluencia, e padecer | como cheiro de suavidade, como host 
necessidade : acceita, agradavel a Deos: 

13 Tudoposso naquelle, que me conforta. | 19 O meu Deos pois tumpra todos. 

14 Com tudo fizestes bem, em tomar | vossos desejos, conforme &s suas riqueza 
na gloria por Jesu Christo. 

20 E glurra a Deos e Pai nosto p 
todos os seculos dos seculos: Amen. 

21 Saudai à todos os Santos em Je: 
Christo. 

22 Os irmãos, que estão comigo, 4 
saudão. Todos os Santos vos saudão, um 
com muita especialidade os que são « 
Familia de Cesar. 

23 A praça de nosso Senhor Je: 
Christo seja com o vosso espirito. Ame 


15 E sabeis tambem vós, ó Filippenses, 
incipio do Evangelho, quando 


perti de Macedonia, nenhuma Igreja com- 


16 Porque vós me mandastes -duas 
vezes ainda a Thessalonica, o que me era 
necessario. 

. 17 Isto: não he porque eu busque dá- 
divas, mas busco fruto que abunde a vossa 





EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
COLOSSENSES. 


CAPITULO 1. “| 8 O qual tambem nos informou « 
Paulo tendo noticia da' fé, da caridade, e da | vosso armor segundo o espirito: 
esperança dos Colossenses, roga a Deos| 9 Por isso nós tambem des do día, e: 
pela sua perfeição. Diz-lhes que Jesu ! que o ouvimos, não cessâmos de orar p: 
Christo he a Imagem de Deos, e o Crea-+ vós,e de pedir que sejais cheius do conh 
dor de todas as cousas: que elle he a cimento da sua vontade, em tuda a sab: 
Cabeça da Igreja, e o que trouxe a paz doria, e intelligencia espiritual: 


5 Pela esperança, que vos está guar- 





a todos. horta-os a que perseverem' 10 Para que andeis dignamente dian 
na fé. | de Deos, agradando-lhe em tudo, fruti: 
o Apostolo de Jesu Christo ' cando em toda a boa obra, e crescendo 1 
pela vontade de Deos, e Timotheo , sciencia de Deos : 
seu irmão : 11 Sendo confortados em toda a virtud 
2 Aos Santos, e fiéis irmãos em Jesu | segundo o poder da sua gloria, em toc 
Christo, que habitão em Colossos, a paciencia, e longanimidade com ak 
3 Graça a vós-outros, e paz da parte de ' gria. 
Deos nosso Pai, e da de nosso pen nor, 12 Dando graças a Deos Padre, q 
Jesu Christo. Graças damos ao Deos, | nos fez dignos de participar da sorte di 
e Pai de nosso Senhor Jesu Christo, Santos em luz :. 
orando sempre por vós: 13 Que nos livrou do poder das tré: 
4 Quvindo a vossa fé em Jesu Christo, | e nos transferio para o Reino de seu Filk 
e o amor que tendes e todos os San- | muito amado, 
14 No qual pelo seu sangue temos 
redempção, e rentissão dos-pecgados : 
dada nos Ccos; a qual tendes ouvido pela! 15 Que he a Imagem do Deos invis 
Palavra da verdade do Evangelho : | vel, o Primogenito de toda a oreatura : 
6 O qual vos tem chegado a vós, como | 16 Porque por ellé forão treadas tod: 
está ambien em todo o mundo, e fruti-! as cousas nos Ceos, e na terra, visivel 
- fica, e cresce como entre vós, des do dia e invisíveis, quer sejão os Thronos, qu: 
em que ouvistes, e conhecestes a graça | sejão as Dominações, quer sejáv os Pri 
de Deos segundo a verdade, cipados, quer sejão as Potestades: tu 
? Como o aprendestes de Epafras, | foi creado por elle, e para elle : 
Nosso conservo muito amado, que he por) 17 E elle he antes de todos, e tod: 
Vós hel Ministro de Jesu Christo. cousas subsistem per elle. é 
| xs 
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AOS COLOSSENSES II, 
«48 Eelle he a Cabeça do Corpo de! cheios de todas as riquezas d'huma per- 


ja elle he o Princípio,.o Primo- 
genito dentre ósi mortos: de maneira 
que elle tem a primazia em todas as 
cousas : 

19 Porque foi do agrado do Pai, que 
residisse nelle toda a plenitude: 

20 E reconciliar por elle a si mesmo 
todas as cousas, pacificando pelo sangue 
da sua Cruz, tanto o que está na terra, 
como q que está no Ceo. 

21 E sendo vós noutro tempo es- 
tranhos, e inimigos de coração pelas más 
obras : | 

22 Agora por certo vos reconciliou no 
corpo da sua carne pela morte, para vos 

tar santos, e immaculados, e irre- 
prehensiveis diante delle : 

23 Se he que perseverais fundados na 


fé, e firmes, e immoveis na esperança, | g 


que vos dá o Evangelho, que vos foi 
annunciado, que foi prégado a todas 
as creaturas, que ha debaixo do Ceo, 
do qual eu Paulo fui constituido Mi- 
a ' 

24 Eu, que ra me alegro nas pe- 
nalidades, Er polfio por vós, e que cum- 
pro na minha came o que resta a padecer 
à Jesu Christo pelo seu Corpo, que he a 
Igreja : Bo Je si ri 

25 Da qual eu fui constituido Mi- 
nistro, segundo a dispensação de Deos, 
que me foi dada para cómvosco, para dar 
cumprimento á palavra de Deos: 

26 Annunciando-vos o mysterio que 
esteve escondido pelos seculos, e gera- 
qões, e que agora foi descoberto aos seus 

tos, | 


27 Aos quaes quiz Deos fazer conhecer 

as riquezas da gloria deste mysterio entre 
os Gentias, que he Christo, em quem vós 
tendes a esperança da gloria, 
. 28 A quem nós annunciâmos, admo- 
estando a todas as pessoas, e ensinando a 
todos os homens, em toda a sabedoria, 
para que apresentemos a todo o homem 
perfeito em Jesu Christo : 

29 No que eu ainda trabalho, comba- 
tendo, segundo a sua efficacia, que obra 
em mim por seu poder. 

CAPITULO II. 

Manda-os acautelar dos falsos Doutores. 

Declara-lhes a grandeza de Jesu Christo. 
. Diz-lhes que não deven adorar Anjos, 

quando tem a Jesu Christo por Cabeça; 

nem guardar a Lei Mosaica, quando estão 
para ella mortos em Jesu Christo. 
UERO pois que saibais qual he o 


cuidado que tenho por vós, e por | tando 


feita intelligencia, para conhecerem o 
o dida de Deos Padre, e de Je: 
Christo : 

3 No qual estão encerrados todos « 
RR da sabedoria, e da sciencia. 

4 igo-vos isto, ue ninguem 
vos aÃ com sublimidade de discur- 
sus. 

5 Porque ainda que estou ausente 
quanto ao corpo, estou com tudo pre- 
sente em espirito: ndo-me, e vendo 
o vosso concerto, € a firmeza daquela 
vossa fé, que he em Christo. 

6 Pois assim como recebestes ao Se- 
nhor Jesu Christo, andai pelle, 

7 Arraigados, e sobreedificados nele, 
e fortificados na fé, como tambem q 
aprendestes, crescendo nelle em acção de 


raças. 

8 Estai sobre aviso, para que ninguem 
vos engane com Filosofias, e com os seus 
fullaces sofismas, segundo a tradição dos 
homens, segundo os elementas do mundo, 
e não segundo Christo : 

9 Porque nella habita toda a plenitude 
da divindade corporalmente : 
10 E nelle he que vós estais cheios, 


nelle, que he a Cabeça de tudos os Pr» | 


cipados, e Potestades : 


11 Tambem nelle he que vós estais | 


circumcidados de circumcisão, não fera 
por mão de homem no despojo do corpo 
la carne, mas sim na -circumcisão 
Christo : 

12 Estando sepultados juntamente com 
elle no baptismo, no qual vós tambem 
resuscitastes mediante a fé no poder de 
Deos, que o resuscitou dos mortos. 

15 E a vós, que estaveis mortos em 
vossos os, € No pre 





da vossa . 


carne, vos deo vida juntamente com elk, | 


perdoando-vos todos os os : 
14 Cancellando a cédula do decreto 
que havia contra nós, a qual nos era con- 


traria, e a abolio inteiramente, encra- 


vando-a na Cruz: 


15 E despojando os Principados, eo 


Potestades, os trouxe confiadamente, tri- 


unfando em púublico delles em si mes- 


mo. 

16 Nmguem pois vos julgue Co- 
mer, Debi pelo beber nem por Ages dos 
dias de festa, ou das luas novas, ou dos 
sabbados : 


17 Que são sombra das cousas vin. | 


douras: mas o corpo he em Christo. 
18 Ninguem vos desencaminhe, affec- 
humilde, e dar culto aos 


aquelles, que estão em Laodicêa, e por | Anjos, que nunca vio no estado de viador, 


quantos não vírio a minha face emlin 


Carne : 
2 A fim de que os seus corações sejão 
“consolados, instruidos em caridade, c 


o vámente no sentido da sua 
carne, 
19 E sem estar unido com a cabeça, 


da qual todo o corpo fornido, e organizado 
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pelas suas ligaduras, e juntas cresce em 
a AUgMENto de Deos. 


20 Por tanto, se estais mortos com 
Christo aos rudimentos deste mundo: 
porque doginatizais ainda assim, como se 


vivesseis pára o mundo? 
21 Não toqueis, nem proveis, nem ma- 
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22 As quaes são todas pata morte pelo 
mesmo uso, segundo os preceitos, e dou- 
trinas dos homens : 

23 As quees cousas na verdade tem 
apparencia de sabedoria em culto inde- 
vido, e humildade, e em mão tratamento 
do-corpo, na escaceza do necessarío para 


* sustentar a carne. 


CAPITULO III.. 


s Que devemos anhelar as cousas do Ceo, mor- 


tificando o nosso corpo, e despindo o, ho. 
mem velho. Que devemos'ter caridade, e 
paz. Obrigações mutuas entre os ma- 
ridos, e as mulheres; entre os filhos, 
e OS pais; entre os servos, e os sen- 
hores. : 


PEº que se resuscitastes com Chris- 
to: buscai as cousas que são lá de 
sima, onde Christo está assentado à dex- 
tra de Deos : 

2 Cuidai nascousas que são lá de sima, 
não nas que ha sobre a terra. 

3 Porque já estais mortos, e a vossa 
vida está escondida com Christo em 
Deos. 

4 Quando apparecer Christo, que he 
a vossa vida: então tambem vós appare- 
cereis com elle na Gloria. 

5 Mortifical pois os vossos membros, 
que estão sobre a terra: a fornicação, 
a impureza, a lascivia, os desejos mãos, 
e a avareza, que he servico de idolos : 

6 Pelas quaes cousas vem a ira de Deos 
sobre os filhos da incredulidade : 

7 Nas quaes vós tambem andastes 
em outro tempo, quando vivieis nellas. 

8 Mas agora deixai tambem vós todas 
estas cousas: a ira, a indignação, a ma- 
licia, a blasfemia, a palavra torpe de vossa 

ca. 

9 Não mintais huns aos outros, despo- 
Jando-vos do homem velho com todas as 
suas obras, 

10 E revestindo-vos do novo, que he 
aquelle, que se renova para o conheci- 
mento, segundo à imagem daquelle, que 
ocreou: Ê 
, 11 Onde não hã diferença de Gentio, 
e de Judeo, de circumcisão, e de prepu- 
cio, de Barbaro, e de Scytha, de servo, 
e de livre: mas Christo he tudo, e em 
todos. 


de humildade, de modestis, de pack 
cia : 

13 Soffrendo vos huns aos outros, 
perdoando-vos mutuamente, se algum t 
razão de quiexa contra o outro: ass 
como ainda o' Senhor vos perdoou a v 
assim tambem vós. 

t4 Mas sobre tudo isto revestir 
de caridade, que he o vínculo da p 
feição, 

15 E triunfe em vossos corações a 
de Christo, na qual tambem fostes c 
mados num mesmo corpo: e sede ag 
decidos. 

16 A palavra de Christo more em v 
outros abundantemente, em toda a 
bedoria, ensinando-vos, e admoestando- 
huns aos outros com Salmos, Hymn 
e Canticos espirituaes, cantando com 
graça do fundo dos vossos corações k 
vores a Deos. 1 

17 Tudo quanto quer que fizerdes º 
de palavra ou de obra, fazei tudo isso 
nome do Senhor Jesu Christo, dando : 
elle graças a Deos, e Padre. 

18 Cazadas, estai sujeitas a vos 
maridos, como convem, no Senhor. 

19 Maridos, amai a vossas malheres 
não as trateis com amargura. 

20 Filhos, obedetei em tudo a vos 
pais: porque isto he agradavel ao 
nhor. e. a 

21 Pais, não provoqueis a indignaçã 
vossos filhos, para que se não fação 
animo apoucado. 

22 Servos, obedecei em todas as cou 
a vossos Senhores temporaes, não s 
vindo só na presença, como por agrada 
homens, mas com sinceridade de coraç. 
tenendy a Deos. 

23 Tudo o que fizerdes, fazei-o de b 
mente, como quem o faz pelo Senhor 
não pelos homens : 

24 Sabendo que recebereis do Senl 
o galardão de herança. Servia Christ 
Senhor : 

25 Pois o que faz injustiça, receberé 
pago do que fez injustamente : porque 1 
a accepção de pessoas em Deos. - 

CAPITULO IV. 
Encommenda-se Puulo nas orações dos ( 

lossenses. Diz-lhes que Tyquico l 

exporá o estado em" que se achito as s: 

cousas. Sauda a algumas pessoas. Ma: 

que esta sua Carta, depois de lida 

Colossos, seja enviada a Laodicta, pi 

tambem alli se ler. Faz huma advert 

cia a Arquippo. 
Vos senhores, gas com os vos 
servos o que he de justiça e 
dade: sabendo que Na tem 


12 Vós pois como escolhidos de Deos, | Senhor no Ceo. 
Santos, e amados, revestivos de ur 
nhas de misericordia, de benignidade, 


2 Persevcrai em ôdração, velando né 
com acção de graças: 
: 197 
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- 8 Orando ao mesmo tempo tambem 
por nós, para que Deos nos abra a porta 
da palavra para annusciarmos o mysterio 
de Christo (pelo quul toda-via estou 
prezo) 

4 Para que eu o manifeste, assim como 
he necessario que eu o apregõe. 

5 Combuzi-vos em sabedoria com aquel- 
les que estão fúra : remindo o tempo. 

6 A vossa conversação seja sempre 
sazonada em graça com sal, para que 
o como deveis responder a cada 


7 O muito amado irmão Tyquico, e fiel 
ministro, e companheiro meu no Senhor, 
vos fará saber o estado de todas as minhas 
cousas, 

8 O qual eu vo-lo enviei expressa- 
mente para que saiba o estado das vossas 
cousas, e console os vossos corações, 

9 Juntamente com Onesimo, muito 
meu amado, e ficl irmão, que he da vossa 
maturalidade. Elles vos informarãõ de 
tudo o que aqui se passa. 

10 Saúda-vos Aristarco, que he meu 
companheiro na prizão, e Marcos primode 
Barnabé, sobre o qual vos tenho já feito 
sminhas recommendações: se elle for ter 
comvosco, recebei-o: 


I. AOS THESSALONICENSES I. II. 


11 E Jesus, que se chama Justo: os 
quaes são da circumcisão: estes sós são 
os que me ajudão no Reino de Deos, eiles 
tem sido a minha consolação. 


12 Saíida-vos Epafras, que he vosso 
conterraneo, servo de Jesu Christo, sem 


pre sollicito por vós nas suas orações, para 
que sejais com firmeza perfeitos, e com- 
pletos em toda a vontade de Deos. 

18 Porque lhe dou este testemunho, 
que tem muito trabalho por vós, e pelos 
que estão em Laodicéa, e pelos que se 
achão em Hierápulis. 

14 O muito amado Lucas Medico vas 
saúda, e tambem Demas. 

15 Saúdai aos irmãos que estão em 
Laodicéa, e a Nymfas, e à Igreja, que está 
em sua casa. 

16 E lida que for esta Carta entre vós, 
fazei-a jJer tambem na Igreja dos Laodi- 
censes: e lede vós-outros a dos de Laodi- 
céa. ; 

1? Edizei a Arquippo: Vê o minis- 
terio que beato o Senhor: para o 
cumprires. 

18 Esta saudação escrevo eu Paulo do 
meu proprio punho. Lembrai-vos das 
minhas prizões. A graça seja comvasco. 
Amen. 


EPISTOLA I. DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
THESSALONICENSES. 


CAPITULO I. 


Louva Paulo os Thessulonicenses da promti- 
dão com que recebérão a Pe e du firmeza 
com que perseveruvão nella. 

ULO, e Silvano, e Timutheo, à 
Igreja dos Thessalonicenses, em 
Deos Padre, e no Senhor Jesu Christo. 
2 Graça, e paza vós. Sempre damos 
a Deos por todos vós, fazendo me- 
moria de vós nas nossas orações sem ces- 
sar 
8 Lembrando-nos diante de Deos, e 
nosso Pai, da obra da vossa fé, e do tra- 
balho, e caridade, e da firmeza da espe- 
em nosso Senhor Jesu Christo: 
4 Porque sabemos, amados irmãos, que 

a vossa eleição he de Deos : 

5 Por quanto o nosso Evangelho não 
foi prégado a vós-autros sómente de pala- 


muita tribulação, com gozo do Espirito 
Santo : | 

7 De tal sorte que vos haveis feito mo- 
délo a todos os que ábraçárão a fé na 
Macedonia, e na Acaia. 

8 Porque por vós-outros foi divulgada a 
palavra do Senhor, não só na Macedenia, 
e na Acaia, mas tambem se propagou com 
grande boato por todas as partes a fé que 
tendes em Deos, de sorte que nós-outrus 
não temos necessidade de dizer cousa 
alguma. 

9 Porque elles mesmos publicão de nós 
qual entrada tivemos a vós-vutros: e como 
vos convertestes dos idolos a Deos, para 
servirdes au Deos vivo, e verdadeiro, 

10 E para esperardes do Ceo a Jesu seu 
Fuho (a quem elle resuscitou dos mortos) 
o qual nos livrou da ira, que-ha de vir. 

CAPITULO 1I. 


vra, mas tambem com efficacia, e em vir-| Declara Paulo aos Thessalonicenses, com 


tude do Espirito Santo, e em grande pleni- 
tude, como sabeis quaes nós fomos entre 
vós por amor de vós. 
6 E vós vos fizestes imitadores nossos, 
e do Senhor, recebendo a palavra com 
198 


quanta sinceridude elle lhes annuncios o 
Evangelho. Consoluos, por terem pade- 
cito dos seus ndlurnes de Thessalonica cs 
mesmos trabalhos, e as mesmas persegu- 
ções, que Jesu Christo padecco dos sex 





I. AOS THESSALONICENSES JII. 


Judeos. 


amor lhes tem. 


| Dri nêa vós mesmos não ignorais, 
irmãos, que a nossa chegada a vós 


não foi sem fructo: 


2 Antes havendo primeiro padecido, e 
tolerado affrontas (como sabeis) em Filip- 
pos, tivemos liberdade em nosso D=os 


o maior cuidado. 


Testemunha-lhes o singulur 


16 Prohibindo-nos fallar aos Gentios, 
para que sejão salvos, a fim de encherem 
sempre a medida dos seus peccados: por- 

ut -a ira de Deos cahio sobrelles até o 
m. 

17 Nós porém, irmãos, privados por 
hum pouco de tempo de vós, de vista, não 
de coração, tanto mais nos temos apressa- 





para vos prégar o Evangelho de Deos nu do com grande désejo, para vos ver em 


pe 
S Porque a nossa exhortação não foi de | 


ssoa : 
18 Pelo que quizemos ir ter comvosco = 


erro, nem de immundicia, nem por en-; eu Paulo na verdade huma, e outra vez, 


gano, 


4 Mas assim como fomos approvados de 


mas Satanás no-ld'estorvou. 
19 Porque, qual he a nossa esperança, 


Deos ra que se nos confiasse o Evan-' ou o nosso gozo, ou coroa de gloria? Per 
> . “ A . 
gelho: assim fallâmos, não como para ventura não sois: vós-outros ante nosso 


agradar a homens, senão a Deos, 
prova os nossos corações. 

5 Porque a nossa linguagem nunca foi 
«de adulação, como sabeis: nem hum pre- 
texto de avareza: Deos he testemunha : 

6 Nem buscando gloria dus homens, 
mem de vós, nem de outros. 

7 Podendo como Apostolos de Christo 
Ser-vos gravosos; mas fizemo-nos parvu- 

los no meio de vós-outros, como huma 
mãi que amima a seus filhos. 

8 Assim amando-vos muito, anciosa- 
mente desejavamos não só darvos q co- 
nhecimento do Evangelho de Deos, mas 
ainda as nossas proprias vidas: por quanto 
nos fostes muito amados : 


9 Porque já vos lembrais, irmãos, do | vossa fé: 


nosso trabalho, e fadiga: trabalhando de 


que | Senhor Jesu Christo na sua vinda? 


20 Certamente vós sois a nossa gloria, 
; € O nosso contentamento. 
CAPITULO III. 

Cuidado de Paulo pelos Thessalonicenses. 
A informação que lhe deo Timotheo da 
St, e caridade delles, o consola grande- 
mente. Torna a confessar o grande 
desejo que tem de os ver. 

| ELO que não podendo mais soffrer a 
| falta de noticias vossas, fomos de 
' parecer deixarmonos ficar sós em Athe- 
nas: 
| 2 E enviâmosa Timotheo, nosso irmão, 
'e Ministro de Deos no Evangelho de 
| Christo, para vos fortalecer e consolar na. 


3 A fim de que nenhum se commova 


moute e de dia, por não gravarmos a ne- | por estas tribulações: pois vós mesmos 


nhum de vós, pregâmos entre vós o Evan- | sabeis, que 


gelho de Deos. 
10 V6s suis testemunhas, e Deos de 


para isto he que nós fomos 
destinados. 


4 Pois ainda estando comvosco, ves 


quão santa, e justa, e sem querela, foi a | diziamos que haviamos de padeçer tribula- 
nossa mansão com vós-outros que crestes: | ões, como tem com effeito acontecido, e 
11 Assim como sabeis de que maneira | vós o sabeis. 


a cada hum de vós (como hum pai a seus 
filhos) . 


e o ! 
5 E por isso não podendo eu sofrer 
mais dilação, enviei a reconhecer a vossa 


12 Vos admoestavamos, e consolava- | fé: temendo não vos haja tentado aquelle 
mos, prutestando-vos que andasseis de | que tenta, e que se torne inutil o nosso tra- 
huma maneira digna de Deos, que vos | balho 


Chamou ao seu Reino, e Gloria. 
13 Por isso he que nós tambem damos 


6 Mas agora vindo Timotheo a nós, de- 
is de vos haver visto, e fazendo-nos sa- 


“sem cessar graças a Deos: porque quando | ber a vossa fé e caridade, e como sempre 
ouvindo-nos recebestes de nós-outros a | tendes affectuosa lembrança de r16s, es- 
palavra de Deos, vós a recebestes, não | tando com desejo de nos ver, assim como 


como E 
he verdade) como palavra de Deos, 


. 


em vôs, os que crestes. 


o qual 


lavra de homens, mas, (segundo tambem nós-outros igualmente a vós: 


7 Por isso, irmãos, no meio de toda a 
nossa necessidade e tribulação, temos sido 


14 Porque vós, irmãos, vos haveis feito | consulados em vós por causa da vossa fé, 


imitadores das Igrejas de Deos, que ha 


8 Porque agura vivemos nós, se vós 


pela Judéa em Jesu Christo: por quanto | estais firmes no Senhor 


as mesmas cousas soffrestes tambem vós 
da parte dos da vossa nação, que elles 
Igualménte da dos Judeos: 


15 Os quaes tambem matárão ao Se- | regozijamos, por causa 
nhor Jesus, e a0s Profetas, e nos tem per- | diante do nusso Deos, 


seguido a nós, e não são do 


rado de 
Deos, e são inimigos de todos os 


9 E verdadeiramente que acção de gra-— 
ças podemos nós render a Deos por vós, 
em attentão de todo o gozo, com que nos 
de vós-outros 


16 Rogando-lhe de noute, e de dia com 


mens, (a maior instancia, que cheguemos a ver & 
1 


p > 
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vossa face, e que cumpramos o que falta à 
vossa fé? 

11 E o mesmo Deos, e Pai nosso, e 
nosso Senhor Jesu Christo encaminhe os 
Nossos passos para vós-outros. 

12 E o Senhor vos. multiplique, e faça 
crescer mais e mais a vossa caridade en- 
tre vós, e para com todos, assim como nós 
tambem vo-la-temos : 

13 Para cunfirmar os vossos corações 
sem reprehensão em santidade, diante de 
Deos, e Pai nosso, na vinda de nosso Se- 
nhor;Jesu Christo com todos os seus San- 
tdos. Amen. 


CAPITULO IV. 


Erhortu o Apostolo aos Thessulonicenses a 
guardar os seus preceitos sobre a custidude. 
Consola-os sobre os mortos. Declara a 
ordem, que ha de haver nu Resurreição: 

UANTO porém ao mais, pós, irmãos, 

Q vos rogamos, e vos gxhortâmos no 

Senhor Jesus, que como haveis aprendido 

de nós, de que maneira vos convem andar, 

e agradar a Deos, assim tambem andeis 

para ir crescendo cada vez mais. | 
2 Porque já sabeis que preceitos vos 

tenho dado, por authoridade do Senhor 

Jesus. E 
3 Pois esta he a vontade de Deos, a 

vossa santificação: que vos abstenhais da 

fornicação, 
4 Que saiba cada hum de vós possuir o 
seu vaso em santificação, e honra: 
5 Não em efeito de concupiscencia, 
como.igualmente fezem os Gentios, que 
não conhecem a Deos: 
6 E que nenhum opprima, nem engane 
em nada a seu irmão: porque o Senhor he 
vingador de todas estas cousas, como já 
antes vo-lo temos dito, e protestado. 
7 Porque Deos não vos chamou para a 
immundicia, senão para a santificação. 
8 E assim o que despreza isto, não des- 
prezaa hum homem, senão a Deos: que 
pôz tambem o seu Espirito Santo em nós- 
outros. 
9 E pelo que toca & caridade fraterna, 
não temos necessidade de vos escrever : 
por quanto vós mesmos aprendestes de 

Deos, que vos ameis huns aos outros. 
10 E de facto vós assim o praticais com 

todos os irmãos em toda a Macedonia. 

Mas nós vos rogámos, irmãos, que vades 

cada vez mais ávante neste amor, 
11 E que procureis viverdes quietos, e 

ue trateis do vosso,negocio, e que traba- 
lheis com as vossas mãós, como vo-lo 
temos ordenado : e que andeis honesta- 
mente com os que estão fóra : e não cubi- 
ceis cousa alguma d'alguerm. 
12 E não queremos, irmãos, que vós 
ignoreis cousa alguma ácerca dos qué dor- 
mem, para que não vos entristeçais como 
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tambem os outros, que não tem espe- 

rança. 

13, Porque se cremos que Jesus morre, 

e resuscitou: assim tambem Deos trará 

o Jesus aquelles que dormírão per 

elle. 

14 Nós pois vos dizemos isto na palavra 
do Senhor, que nós-outros, que vivemos, 
que temos ficado aqui para a vinda do Se- 
nhor, não preveniremos aquelles que dor- 
mirão. 

15 Porque o mesmo Senhor com man- 
dato, e com voz de Arcanjo, e com a trom- 
beta de Deos, descerá do Ceo: e os que 
morrérão em Christo, resurgirão pr 
meiro. 

16 Depois nós os que vivemos, os que 
ficâmos aqui, seremos arrebatados junta- 
mente com elles nas nuvens a receber 3 
Christo nos ares, e assim estaremos para 
sempre com o Senhor. 

1? Por tanto consolai-vos huns aos 
outros com estas palavras. 

CAPITULO V. 

4 hora E juizo he incerta. Exhorta Paulv 
aos Thessalonicenses a vigi a 
elle os não apanhe descuidada Eles 
devem obedecer aos seus Pastores. Dá- 
lhes varios preceitos sobre a caridade. 

ú CERCA porém dos tempos e dos 

M momentos, não haveis mister, ir- 
mãos, que nós vos escrevamos. 

2 Porque vós sabeis muito bem, que 
assim como costuma vir hum ladrão de 
noite, assim virá o dia do Senhor. 

S Porque quando disserem paz, e segu- 
rança: então lhes sobrevirá huma morte 
repentina, como a dór a huma mulher 
que está de parto, e não escaparáô. 

4 Mas vós, irmãos, não estais em tré- 
vas, de modo que aquelle dia como hum 
ladrão vos surprenda : 

5 Porque todos vós sois filhos da luz, e 
filhos do dia: nós não somos filhos da 
noite, nem das trévas. 

6 Não durmamos pois como tambem 
os outros, mas vigiemos, e sejamos só- 
brios. 

? Porque os que dormem, dormem de 
noite: eos que se embebedão, embebe- 
dão-se de noite. 

8 Mas nós, que somos filhos do dia, 
sejamos sóbrios, estando vestidos da cou- 
raça da fé, e da caridade, e tendo por 
elmo a esperança da salvação : 

9 Porque não nos pôz Deos para ira 
senão para alcançar a salvação por nosso 
Senhor Jesu Christo, 

10 Que morreo por nós: a fim de que 
ou vigiemos, ou durmamos, vivamos sem- 
pre com elle. 

t1 Pelo que consolai-vos mutuamente: 
e Pd huns aos outros, como ainda 
o fazcis. 


Faé 


«je tenmhais consideração com aquelles, 


di AUS LHESSALUNICLENSES db dd, 


42 Or nós vos supplicâmos, irmãos, | 20 Não desprezeis as Profecias. 


21 Examihai porém tudo: abraçai « 


aque trabalho entre vós, e que vos gover- | que he bom. 
: não no Senhor, e que vos admoestão, 22 Guardai-vos de toda a apparenci: 
13 A que lhes tenhais huma particular | de mal. 


veneração em caridade, por causa do seu 
- trabalho: conservai paz com elles. 


+. teprelhendais os inquietos, que consoleis 
| os pusillanimes, que supporteis os fracos, 
que sejais pacientes para todos. 


-.  por-mal : antes segui sempre o que he bom 
entre vós, e para com todos. 


“— he a vontade de Deos em Jesu Christo 
+ | para com todos vós. 


23 E o mesmo Deos de paz vos santi 
fique em tudo: para que todo o vos 
espirito, e a alma, e o corpo se conserverr 
sem" reprehensão para a vinda de nossc 
Senhor Jesu Christo: 

24 Fiel he o que nos chamou; o qua 
tambem o cumprirá. 

25 Irmãos, orai por nós. 

26 Saudai a todos os irmãos em osculc 
santo. 

27 Eu vos vonjuro pelo Senhor, que se 
leia esta Carta a todos os Santos ir. 
mãos. | 

28 A graça de nosso Serhor Jesu 

| Christo seja comvosco. Amen. 


14% Pedimos-vos tambem, irmãos, que 


45 Vede que nenhum dé a outro mal 


16 Esta sempre alegres. 
17 Orai sem intermissão. 
18 Em tudo dai graças: porque esta 


49 Não extinguais o Espirito. 





EPISTOLA II DE S. PAULO APOSTOLO AOS 
, THESSA LONICENSES. 


CAPITULO II. 
Paulo dá graças a Deos peln fé dos Thessa- 
lonicenses, e pela sua paciencia nas perse- 
uições. Consola-os com o premio, que os 
espera no dia do Senhor, no qual tambem 
serão punidos os seus adversarios. Roga |doseeu poder: . 
a Deos pela sua perseverança. 10 Quando elle vier para ser glorificadc 
AULO, e Silvano, e Timotheo: á | nos seus Santos, e para se fazer admiravel 
Igreja dos 'Thessalonicenses em | em todos os que. crêrão nelle, pois que « 
Deos nosso Pai, e no Senhor Jesu Christo. | testemunho, que nós démos à sua palavra, 
2 Graça seja o vós-outros, e paz da | foi por vós recebido na esperança daquele 
pe de Deos nosso Pai, e da do Senhor | dia. º 
esu Christo. * 11 Por isso tambem he que nós orá. 
S Nós devemos, irmãos, dar graças a | mos incessantemente por vós: para que c 
Deos sem cessar por vós, como he justo, | nosso Deos vos faça dignos da sua voca- 
porque a vossa fe vai em grande cresci- | Ção, e cumpra todo o conselho de bon. 
mento, e abunda a caridade de cada hum | dade, e a obra de fé pelo seu poder, 
de vós, correspondendo-vos nella recipro- | 12 Para que ó nome de nosso Senhor 
- Camente: Jesu Christo seja glortficado em vós, e vós 
4 De sorte que ainda nós mesmos nos | nelle pela graça de nosso Deos, e do Se- 
loriâmos de vós-outros nas Igrejas de | nhor Jesu Christo. 
eos, pela vossa paciencia, e fé, e em CAPITULO II. 
as vossas perseguições, e tribula- | Que não devem ser fuceis os Thessalonicen- 
ções, que soffreis. ses pura crer, que o dia do Juizo univer: 
5 Em prova do justo juizo de Deos,| sal está proximo. Que primeiro ha dk 
para que sejais tidos por dignos no Reino | viro Adnti-Christo. Que este hu de en- 
de Deos, pelo qual outrosi padeceis. anar os réprobos com falsos milagres. 
6 fe bem he justo diante de Deos, que | Lorna Paulo a dar gruças a Deos pel 
elle dê em paga tribulação áquelles, que | eleição, e fé dos Thessalonicenses. Que: 
vos attrilLulão : que guardem as Tradições, que elle lhes 
T Ea vós, que sois attribulados des-| deixou. - 
tanço juntamente comnosco, quando ap- RA nós vos rogâmos, irmãos, pel 
parecer o Senhor Jesus descendo do Ceo, vinda de nosso Senhor Jesu Christo, 
com os Anjos da sua virtude, e pela nossa reunião com elle: E 
8 Em chamma de fogo para tomar vin-! 2 Que não vos movais facilment” 
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| pança daquelles, que não conhecêrão a 
eos, e dos que não obedecem ao Evan- 
gelho de nosso Senhor Jesu Christo : 

9 Os quaes pagarão a pena eterna de 
perdição ante a face do Senhor, e a gloriz 
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vossa intelligencia, nem vos perturbeis, 
mem por espirito, nem por discurso, nem 
“por carta como enviada de nós, como se o 
dia do Senhor estivesse já perto. 

3 Ninguem de modo algum vos en- 
gane: porque nao será, sem que antes 


venha a apostasia, e sem que tenha appa- 
recido o homem do peccado, o filho da 
perdição, 


4 Aquele que se oppõe, e se eleva so- 
bre, tudo o que se chama Deos, ou que he. 
adoraio, de sorte, que se assentará no 
“Templo de Deos, ostentando-se como se 
fosse Deos. 

5 Não vos lembrais, que eu vos dizia 
estas cousas, quando ainda estava com- 
vosco? 

6 E vós sabeis que he o que agora o 
detem, a fim de que seja manifestado a 
seu tempo. 

7 Porque o mysterio da iniquidade já 
«le presente se obra: sómente, que aquelle, 
«ue agora tem, tenha, até que este homem 
seja destruido. 

8 E então apparecerá o tal iniquo, a 
«quem o Senhor Jesus matará com o asso- 
pro da sua boca, e o destruirá com o re- 
splandor da sua vinda: 

9 A vinda do qual he segundo a obra 
de Satanás em todo o poder, e em sinaes, 
e em prodigios mentirosos, 


10 E em toda a seiducção da iniquidade | 


para aquelles, que perecem: porque não 
recebêrão o amar da verdade para serem 
salvos. Por isso lhes enviará Deus a 
operação do erro, para que creião a men- 


1 Para que sejão condemnados todos 
os que não derão credito à verdade, antes 
assentírão à iniquidade. 

12 Mas nós-outros devemos sempre 
dar graças a Deos por vós, ó irmãos que- 
ridos de Deos, porque Deus vos escolheo 
“como primicias para salvação, na santifi- 
<ação do espirito, e na fé da verdade: 
18 Na qual vos chamou tambem pelo 
smosso Evangelho, para alcançar a gloria 
«le nosso Senhor Jesu Christo. 

14 E assim, irmãos, estai firmes: e 
«<conservai as tradições, que aprendestes, 
ou de palavra, ou por Cárta nossa. 

15 E o mesmo nosso Senhor Jesu 
Christo, e Deos, e Pai nosso, o qual nos 
“amou, e nos deo huma consolação eterna, 
€ huma bra esperança em sua graça, 

16 Console os vossos: corações, e os 
confirme em toda a boa obra, e palavra. 

CAPITULO III. 
Pede que roguem por elles a Deos. Ad- 
" 'moesta-os que fujão de tratar, com osvura 
bulentos, e ocwsos, é que castigará os con- 
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tumazes. Canclue rogando-lhes «a pe: 
a graça de Deos. 
UANTO ao mais, irmãos, orai ; 
nós, para que a palavra de Des: - 
ptopague, e seja glorificada, como tamrt”: 
o he entre vós: 
- 2 E para que sejamos livres de home 
importunos, e mãos: porque a fé não + 
de todos. 

3 Mas Deos he fiel, que vos cor>- 
mará, e guardará do maligno. 

4 E confiâmos no Senhorde vós-ouT-. 
que não só fazeis, mas fareis o que :. 
mandâmos. 

5 O Senhor porém dirija os vossus cur: 
ções no amor de Deos, e na paciencia é 
Christo. 

6 Mas nós vos intimâmos, irmãos, ea 
nome de nusso Senhor Jesu Christo, cr 
vos aparteis de todo o irmão que andx 
desordenadamente, e não segundo a Er 
dição, que elle e os mais recebêrão w 
nós-outros. 

7 Porque vós mesmds sabeis como d- 
veis imitar-nos: pois que não vivem:s. 
desregrados entre vós: 

8 Nem comemos de g o pão de. 
algum, antescom trabalho, e fadiga, tra. 
balhando de noute e de dia, por não ser- 
mos pezados a nenhum de vós. 

9 Não porque não tivessemos poder 
para isso, mas para vos offerecer em ps 
mesmos hum modélo que imitasseis. 

10: Porque ainda quando estavamos | 
comvosco, vos denunciavamos isto: que. 
se algum não quer trabalhar não coma. | 

11 Por quanto temos ouvido, que andão 
alguns entre vós inquietos, que nada h-. 
zem, senão indagar o que lhes não m-. 
porta. 

12 A estes pois, que assim se portão, . 
lhes denunciâmos, e rogâmos no Senhor 
Jesu Chri-to que comão o seu pão, traba- 
lhando em silencio. 

13 E vós, irmãos, não vos canceis 
nunca de fazer bem. 

14 Se algum porém não obedece ao 
que ordenâmos pela nossa Carta, notai-o, 

e não tenhais commercio com elle, a tim 
de que se envergonhe: 

15 Não o considereis todavra como 
hum inimigo, mas adverti-o como vosso 
irmão. 

16 E o mesmo Senhor da paz vos dé a 
paz sem fim em todo o lugar. O Senhor 
seja com tados vós. 

17 Eu Paulo vos saudo aqui de minha 
propria mão: que he o sinal em todas as 
Cartas: assim he que escrevo. 

18 A a de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com todos vós. Amen. 
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PRIMEBIRA: BPISTOLA DA 8. PAULO APOSTOLO A 
E TIMOTHEO. 


CAPITULO I. 


a acceitação : que Jesu Christo veio a este 


Roga Paulo a Timnótheo, que se opponha | mundo, para salvar aos peccadores, dos 
«os Deutores do Judaismo. O puro amor | quaes o primeiro sou eu. 


he o fim da Lei. . A Lei não foi posta aos 


justos, 


16 Mas por isto alcancei misericordia : 


Dá Paulo gruças a Deos, que de | para que em mim sendo o primeiro mos- 
perseguidor da Igreja o fez seu Apostolo. 


trasse Jesu Christo a sua extremada 


Exhorta a Timótheo a militar como bom | ciencia, para modélo dos que havião de 


soldado. 


no Apostolo de Jesu Christo, | 
po 


crer nellé, para a vida eterna. 
17 Ao Rei pois dos seculos immortal, 


r mandado de Deos nosso Sa!- | invisivel, a Deos só seja honra, e gloria 
vador, e de Jesu Christo nossa Espe- | pelos seculos dos seculos. Amen. 


rança : 


18 Este mandamento te encarrego, 


2 A Timótheo, amado filho na fé. Gra- | filho Timótheo, segundo as Profecias, que 
Sa, misericurdia, e paz, da parte de Deos | precedêrão feitas sobre ti, que milites por 
nosso Pai, e da de Jesu Christo nosso | ellas boa milicia, 


Senhor. 


19 Conservando a fé, e a boa conscien- 


S$ Como te roguei que ficasses em | Cia, a qual porque alguns repellírão, nau- 
Efeso, quando me parti para Macedonia, | fragárão na fé: ? 


para que admoestasses alguns, que não 
ensinassem de vutra maneira, 


20 Deste número he Hymenéo, e 
Alexandre: os quaes eu entreguei a Sa- 


4 Nem se occupassem em fabulas e | tanás, para que aprendão a não blasfe- 
genealogias interminaveis: as quaes an- | Mar. 


tes occasionão questões, que edificação de 
Deos, que se funda na fé. 

5 Ora o fim do prece.to he a caridade 
nascida d'hum coração puro, e d'huma 
boa consciencia, e d'huma fé não fingida. 

6 "Donde apartando-se alguns, se derão 
a discursos vãos, 

7 Querendo ser Doutores da Lei, não 
sabendo nem o que dizem, nem o que 
affirmão. 


8 Sabemos pois que a Lei he boa, para É 


aquelle que usa della legitimamente: 
9 Sabendo isto, que a Lei não foi posta 


CAPITULO II. 

e-se orar por todu a sorte de pessoas. 
Deos quer salvar a todos os homens, Não 
ha senão hum Deos, e hum Mediador. ' 
Em que estalo devem orar os homens, e as 
mulheres. As mulheres não devem ser 
Doutoras. Eva foi seduzida pela ser- 
pente. As casadas salvão-se, sendo vir- 
tuosas. 
U te rogo pois antes de tudo, que se 
o supplicas, orações, petições, 
acções de graças por todos vs homens: 
2 Pelos Reis, e por todos os que estão 


para o justo, mas para libertinos, e deso- | elevados em dignidade, para que vivamos 
bedientes, para os ímpios, e pecadores | huma vida socegada, e tranquilla em toda 
para os irreligiosos, e profanos, para os | a sorte de piedade, e de honestidade: 


parricidas, e matricidas, para os 
das, 
10 Para os fornicarios, sodomitas, rou- 


omici- 


S Porque isto he bom, e agradavel 
diante de Deos nosso Salvador, 
4 Que quer que todos os homens se 


badores de homens, para os mentirosos, e | salve, e que cheguem a ter o conheci- 
perjuros, e para tudo o que he contra a | mento da verdade. 


sã doutrina, 


11 Que he segundo o Evangelho da |hum Me 


5 e só ha hum Deos, e só ha 
ador entre Deos, e os homens, 


Bloria de Deos bemaventurado, cuja pré- | que he Jesu Christo homem: 


gação me foi encarregada, 

12 Graças dou 
tou, a Jesu Christo nosso Senhor, 
me teve por fiel, pondo-me no 
terio: 


inis- 


6 Que se deo a si mesmo, para redemp- 


âquelle, que me confor- | ção de'todos, testemunho no tempo pro- 
rque prio: 


7 Por isso he que eu fui constituido 
Prégador, e Apóstolo (eu digo a verdade, 


18 A mim que havia sido antes blas- |não minto) Doutor das gentes na fé, e na 
femo, .e perseguidor, e injuriador; mas | verdade. 


alcancei a misericordia de Deos porque o 
fiz por ignorancia na incrédulidade. 

14 Masa ) 
dou em grande maneira com a fé, .e' cari- 
dade, que he em Jesu Christo. 

15 Fiel he esta palavra, e digna de toda 


[] 





8 Quero pois que os homens orem em 
todo o lugar, levantando as mãos puras, 


a de nosso Senhor abun- | sem ira, e sem contenda. 


9 Que do mesmo modo orem tambem 


as mulheres em traje honesto, ataviando- 
se com modestia, e sobriedade, e não com. 
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entendimento, e que estão privados da 
verdade, crendo que a piedade he hum 
mero interesse. | 

6 Mas a piedade he hum grande lucro 
com o que basta. 

" 7 Porque nada trouxemos para este 
mundo: e he sem dúvida que' não pode- 
mos levar nada delle. 

8 Tendo pois com que nos sustentar- 
mos, e com que nos cobrir-mos, conten- 
temo-nos com isto. 

9 Porque os que querem fazer-se ricos, 
cahem na tentação, e no laço do diabo, e 
em muitos desejos inuteis, e perniciosos, 

ue submergem os homens no abysmo 
morte, e da perdição. 

10 Porque a raiz de todos os males he 
a avareza: a qual cubiçando algums se 
desencaminhárão da fé, e se enredárão 
em. muitas dores. 

11 Mas tu, ó homem de Deos, foge 
destas cousas : e segue em tudo a justiça, 
a piedade, a fé, a caridade, a paciencia, a 
mansidão. 

12 Ha-te com valor no santo combate 
da fé, trabalha por levar a vida eterna, 

ara a qual foste chamado, havendo tam- 
em feito boa confissão, ante muitas 
testemunhas. | 

13 Eu te mando diante de Deos, que 
vivifica todas as cousas, e diante de Jesu 
Christo, que sob Poncio Pilatos, deo teste- 


O 2 A e eo 


munho. da verdade, por huma boa ca 
fissão : 


14 Que guardes q mandamento sem 
mácula, nem reprehensão, até á vinda dz 
nossó Senhor Jesu Christo: 

15 A qual mostrará a seu tempo o 


bemaventurado, e o só Poderoso, o Ke: 


dos Reis, e o Senhor dos Senhores : 

16 Aquele, que só possue a immort- 
lidade, e que habita numa luz inacçessive! - 
aquem nenhum dos homens vio, nem 
ainda póde ver: ao qual seja dada honra, 
e imperio sem fim. Amen. 

17 Manda aos ricos deste mundo, qu 
não sejão altivos, nem esperem na ince- 
teza das riquezas, senão no Deos vivo (que 
nos dá abundantemente todas as ccisas 
para nosso uso) 

18 Que fação bem, que se fação ricos 
em boas obras, que dêm, que repartão 
francamente, . 

19 Que fação para si hum thesouro, 
como hum fundamento sólido pars o futu- 
o a fm de alcançarem a verdadeira 
vida, 

“20 O' Timótheo guarda o depúsito, 
evitando as profanas idados de alo 
vras, e as contradicções dhuma sciencia 
de falso nome, 

21 Da qual fazendo alguns profissão, 
descahírão da fé. A graça seja comtigo. 
Amen. 





EPISTOLA .II. DE S. PAULO APOSTOLO A 
- TIMOTHEO. - 


CAPITULO I. 


menda-lhe que faça reviver a 
recebeo na sua erdenação, e que prégue 
sem temor o alho. Declara al. | 
guns que o Tinhão deixado, Mostra-se 
agradecido aos bons serviços que lhe fize- 
rão Oresiforo ca sua fimilia. 
pao Apostolo de Jesu Christo 


pela, vontade de Deos, segundo a! 


promessa da vida, que he em Jesu Christo: 
2 A Timótheo, muito amado filho, 
&, misericordia, paz da parte de Deós. 
adre, e da de Jesu Christo nosso Senhor. 
3 Dou graças a Deos, a quem desde 
os meus ascendentes sirvo com consciencia 
pura, de que sem cessar faço memoria de 
ti nas minhas ões, de noute e dia, 
--4 Desejando ver-te, lembrado das tuas 
lagrimas, para me encher de gosto,' 
5 Trazendo à memoria aquella fé, que 
ha em ti não fingida, a qual não só 
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Louva Paulo a fé de Timítheo. a 
graça, que! 


bitou primeiro em tua avó Loide, mas 
tambem na tua mãi Eunice, e estou certo 
que tambem em ti. 

6 Pelo qual motivo te admoesto que 
tornes a accender 0 fogo da de Deus, 
que recebeste pela imposição das minhas 
mãos: | 

? Porque Deos não nos deo hum espi- 
rito-de pusillanimidade : mas de fortaleza, 
e de caridade, e de temperança. 

8 Por tanto não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor, nem de mim 
que sou prezo seu: antes ba comigo 
no Evangelho, segundo a virtude de 
Deos : 

9 Que nos livrou, e chamou com a 
sua santa vocação, não segundo as nossas 


obras, mas segundo o seu proposito, e 


graça, quenos foi dada «em Jesu Christo, 


antes de todos os pe e 

10 E que agora foi manifestada 
apparição de PSA Salvador Jesu o 
o quai na verdade destruio a motte, e tirou 








mas não me envergonho. Porque sera| 13 Senão cremos, elle permanece fiel, 

quem tenho crido, e estou certo de que | não póde negar-se a si mesmo. 

elle he poderoso para guardar o meu de-| 14 Admoesta estas cousas: dando tes- 

pósito para aquelle dia. temunho diante do Senhor: Foge de con- 
18 Guarda a forma das sás palavras, | tendas de palavras: que para nada appro- 

que me tens ouvido na fé, e no amor em |veitão, senão para perverter aos que as 


esu Christo. | ouvem. . | 
14 Guardao bom depósito pelo Espirito| 15 Cuida muito em te apresentares a 
Santo, que habita em nós-outros. Deos digno de approvação, como hum 


15 Ta sabes isto, e se apartárão de | operario que não tem de que se envergo- 
mim todosos que estão na Asia, do nú- | nhar, que maneja bema palavra da ver- 
mero dos quaeshe Fygello, e Hermogenes. | dade: | 

16 O Senhor faça misericordia à casa) 16 Mas evita as práticas vãs, e profa-. 
de Onesiforo: porque muitas vezes me | nas: porque servem muito para à impie- 
consolou, e não teve vergonha das minhas | dade : 


cadeias : 17 E a prática delles lavra como gan- 
17 Antes quando veio a Roma, me | grena: de cujo número he Hymenco, e. 
buscou com diligencia, e me achou. lleto, 


18 O Senhor lhe faça a graça de achar | 18 Que se extraviárão da verdáde, di- 
miserieordia diante do Senhor naquelle | zendo que a resurreição era já feita, e per- 
dia. E quanto serviço elle me fez em | vertêrão a fé d'alguns. , Es 
Efeso, melhor o sabes tu. , 19 Porém o fundamento de Deos está. 

CAPITULO II. ' firme, o qual tem" este sello: O Senhor 
Erhorta Paulo a Timótheo a trabalhar dili- | conhece aos que são delle, e aparte-se da. 

gentemente no Evangelho. Quer que | iniquidade todo aquelle que invoca o 
| evite as disputas. Adverte-lhe que na| nome-do Senhor.. . | 

grande Cusa de Deos ha vasos de diversos | 20 Ora numa grande casa ha não só-. 

generos. Ensina-lhe o que deve fugir, e | mente vasos de ouro, e de .prata, mas 

o que deve abraçar, tambem vasos de pão, e de barro: e huns 
á Ny pois, filho meu, fortifica-te pela | por certo são destinados a usos de honra, 

raça, que he em Jesu Christo: outros porém a usv3 de deshonra. 

2 E guardando o que ouviste da minha |- 21 Se algum pois se purificar destas 
boca diante de muitas testemunhas, en- | cousas, será hum vaso de honra sanhfi- 

trega-o a homens fieis, que sejão capazes | cado, e util para serviço do Senhor, pre- 


de instruir tambem a outros. parado para toda a boa obra. 
S Trabalha conto hum bom soldado de | 22 Foge outrosi das paixões da gente 
Jesu Christo. moça, e segue a justiça, a fé, a esperança, 


4 Ninguem, que. milita para Deos, se | a caridade, e paz com aquelles, que invo- 
embaraça com negocios du seculo: para | ção o Senhor com pureza de coração. 
assim agradar áquelle, que o alistou. 23 Evita igualmente questões desasi- 

5 Porque tambem o que combate nos | zadas, e que não servem para instrucção : 
Jógos públicos, não he coroado, senão | sabendo que produzem contendas. 
depois que coimbateo conforme a lei. 24 Porque não convem que o servo do 

6 Convem que o lavrador que trabalha | Senhor se ponha a altercar: mas que seja. 
recolha dos frutos primeiro. manso para com todos, capaz de instruir, 

7 Percebe o que te digo: porqueo Senhor | sofirido, 
te dará intelligencia em todas as cousas. 25 Que corrija com modestia aos que 

8 Lembra-te que o Senhor JESU | resistem á verdade: na esperança de que, 
CHRISTO, que nasceo do sangue de | poderá Deos algum dia dar-lhes o dom da 
David, resurgio dos mortos, segundo o | penitencia, para lhes fazer conhecer a 
ES er que eu prégo, verdade, ; 

9 No qual eu trabalho até estar em| 26 E que saião dos laços do diabo, em 
po como hum malfeitor : mas a pa- | que estão cativos à vontade delle. | 

vra de Deos não está comigo atada. . CAPITULO III. 

10 Por tanto soffro tudo pelos escolhi- | Prediz o Apostolo os Doutores falsos, que 

Os, para que tambem elles consigão a| hão de vir, e vs vicios, a que serão sujeitos. 
salvação, que he em Jesu Christo, com a | Exhorta u Timótheo a que conserve a 
gloria do Ceo. doutrina, que elle lhe ensinou ; a seguir o 

11 Esta he humá palavra fiel: Se pois | seu exemplo ; e sobre tudo a pao por 

e 





amor de Jesu Christo. Utilidade das 
Sagradas Escrituras. o 

ri pois isto, que nos ultimos dias 
virãô huns tempos perigosos: 

2 Haverá homens amantes de si mes- 

sos, avarentos, altivos, soberbos, blasfe- 


ha de dar. Pede a Tunutheo que o vens 
ver. Dá noticia de varios Discipelos. 
Conclue com algumas saulhções smas, e 
d'outros. 
U te esconjuro diante de Deos, e de 
Jesu Christo, que ha de julgar os 


mos, desobedientes a seus pais, ingratos, vivos, e os mortos na sua vinda, € DO seu 


malvados, . 
S Sem afeição, sem paz, calumnia- 


Reino: 


2 Que pregues a palavra, que instes a 


dores, de nenhuma temperança, deshu-. tempo, e fóra de tempo: que reprehendas, 


manos, inimigos dos bons, 


| rogues, admuestes com toda a paciencia, 


4 Traidores, protervos, te e; e doutrina. 
e 


anais amigos dos deleites, que de 


Deos: 


homens não soffrerão a sãa 


S Porque virá tempo, em que muitos 
doutrina, 


5 Tendo por certo huma apparencia de mas tendo comichão nos ouvidos, aceu- 


miedade, 
oge tambem destes taes: 

6 Porque deste número são os que en- 
trão pelas casas, e levão cativas mulhe- 
Tinhas carregadas de peccados, as quaes 
são arrastadas de diversas paixões: 


rém negando a virtude della. | mularáô 
seus desejos, 


vigia, 
as cousas, faze a obra 


para si Mestres conforme aos 


4 E assim apartarád os ouvidos da ver- 


dade e os applicaráb ás fabulas. 


trabalha em todas 


5 Tu porem 
d'hum Evangelista, 


7 Aprendendo sempre, e nunca che-; cumpre com o teu ministerio. Sê so- 


gando ao conhecimento da verdade. 
8 E assim como Jannes, e Mambres, 


brio. 


6 Porque quanto a mim, eu estou a 


resistirão a Moysés: assim tambem estes ponto de ser sacrificado, e O tempo da 


resistem á verdade, homens corrompidos 


«le coração, reprobos á cerca da fé, 


9 Mas elles não irão com o seu pro- . minha carreira, guardei & 


egresso ávante: porque se fará manifesta | 


minha morte se avisinha. 


7 Eu pelejei huma boa peleja, acabei a 
é. 


8 Pelo mais me está reservada a coroa 


. 3 todos a sua insipiencia, como tambem da justiça, que o Senhor justo Juiz me 


se fez a daquelles. 
10 Tu 


naquelle dia : e não só a mim, senão 


porém já tens comprehendido a tambem'áquelles, que amão a sua vinda. 


minha doutrina, instituição, intento, fé, . Procura vir ter comigo com brevidade. 


donganimidade, caridade, paciencia, 


9 Porque Démas me desamparoa, 


11 As minhas perseguições, vexações: amando este seculo, e foi para Thessalo- 


que me acontecêrão em Antioquia, | nica: 
Lystra: quão eo erse-, 
as me livrou | Dalimacia. 


conio, e em 
guições soffri, e como de 
o Senhor. 


10 Crescente para Galacia, Tito para 
11 Só Lucas está comigo. Toma a 


12 E todos os que querem viver pia-| Marcos, e traze-o comtigo: porque me 
mente em Jesu Christo, padeceráô perse- | he util para o Ministerio. 


guição. . 
13 Mas os homens mãos, e impostores 


12 Tambem enviei Tyquico a Efeso. 
18 A'vinda traze comtigo a capa, que 


irão em peior, errando, e mettendo a; deixei em Troade em casa de Carpo, e os 


outros em erros. 

14 Mas tu persevera nas cousas que 
aprendeste, e que te forão confiadas: sa- 
dendo de quem as aprendeste. 

15 E que ud da infancia Fig educado 
mas Sagradas Letras, que te em in- 
struir a salvação, Pela fé, que he em 
Jesu Christo. 

16 Toda a Escritura divinamente in- 





livros, e principalmente os pe 
14 Alexandre o latoeiro temme feito 
muitos males: O lhe pagará se- 


15 Tu tambem guarda-te delle: por- 
que fez huma forte resistencia ás nossas 
palavras. 

16 Nenhum me assistio na minha pri- 
meira defensa, mas todos me desampa- 


gundo as suas obras: 


spirada, he util para ensinar, para repre- rárão: permitta Deos que isto lhes não 


hender, para corrigir, para instruir na|seja im 


A fim de que o homem de Deos seja | confortou, 


gi estan 
obra. 

CAPITULO IV. 

Esconjura Paulo a Timótheo, 

nha aos falsos Doutores pe 

Pinta quaes sejão os seus sequazes. 


se oppo- 


prégação. | mã: e me 
re- | Celestial, a elle 
diz a prados e a coroa, que Deos lhe | seculos dos seculos. 


tado. 
as o Senhor me assístio, e me 


que fosse cumprida por 


1? 


preparado para toda ajmim a pregação, e a ouvissem todos os 


Gentios: e assim fui livre dz boca do 


18 O Senhor me livrará de toda a obra 
perservará o seu Reino 


para 
seja dada gloria pelos 
Pee 





A TITO 1. II. - 


19 Saba a Priscá, e a Aquila, e a 
familia d'Onesiforo. 

20 Erasto se deixou ficar em Corin- 
tho. 
Mileto. . | 

21 Apressa-te a vir antes do Inverno. 


E eu deixei a Trofimo doente em-| teu espirito. 


Saúdão-te Eubúlo, e Pudente, e Lino, e 
Claudia, e todos os irmãos. 
22 (O) Senhor Jesu' Christo seja com o 
A graça seja comvosco.. 
Amen. ú 








EPISTOLA DE S. PAULO APOSTOLO A TITO. : 


CAPITULO 1. 

Manda Paulo a Tito que ordene, e ponha 
Bispos nas Cidades de Créta. Declara- 
lhe, que qualidades devem ter os Ordinan- 
dos. Que.a estes toca reprehender os 
falsos Doutores. Que tudo he puro para 
os que são puros. Que as más obras des- 
mentem a Fé. 

AULO, servo de Deos, e Apostolo de 
Jesu Christo, segundo a fé dos esco- 

Ahidos de Deos, e o conhecimento da ver- 

«dade, que he segundo a piedade. 

2 Para a esperança da vida eterna, que 
aquelle Decos a não póde mentir, pro- 
“metteo antes dos tempos seculos : 

a E Eri rm seus emo a Fm 

avra pela prégação, que me foi confia- 

«da esiado o preceito de Deos Salvador 

nosso : 

4 A Tito, seu amado filho, segundo a 
gé, que nus he commum, ssa e da 
“parte de Deos Padre, e da de Jesu Christo 
-Salvador nosso. 

5 Eu pelo motivo que vou a dizer he 
«que te deixei em Créta, para que regulas- 
ses o que falta, e estabelecesses Presby- 


sinando o que não convem por torpe 
ganho. 

12 Disse hum d'entrelles, proprio Pro- 
feta seu: Que os de Créta sempre são 
mentirosos, más bestas, ventres preguiço- 
sos. 

13 Este testemunho he verdadeiro. 
Por cuja causa reprehendeos asperamen- 
te, para que sejão sãos na fé, 

14 Não dêm ouvidos ás fahulas Judai- 


| cas, nem aos mandamentos de homens, 


que se apartão da verdade. 

15 Para os linípos todas as cousas são 
limpas: mas para os impuros, e infieis, 
nada ha limpo, antes se achão contamina- 
das tanto a sua mente, cumo a sua con- 
sciencia. 

16 Elles confessão que conhecem a 
Deos, mas negã-o com as obras: sendo 
abominaveis, e rebeldes, e reprovados para 
toda a ubra boa. 

CAPITULO II. 

Ensina como deve Tito instruir os velhos, as 
velhas, os moços, as moças, os servos, O 
que tudo confirma do fim, porque Deos 
veio ao Mundo. 


“teres nas Cidades, como tambem eu to | q porém falla o que convem á sã 


mandei. 
6 O que está sem crime, marido de 


doutrina : 
2 Ensina aos velhos, que sejão sóbrios, 


huma mulher que tenha filhos fieis, que ' honestos, prudentes, sãos na fé, na cari- 


«não 
ou que sejão desobedientes. 


possão ser accusados de dissolução, | dade, na paciencia : 


8 Semelhantemente ás anciãs que mos- 


? Porque convem gue o Bispo seja sem | trem no seu exterior huma compostura. 
Crime, como dispenseiro, que he de Deos: , sunta, que não sejão calumniadoras, não 
ue não seja soberbo, nem iracundo, nem | dadas a muito vinho, que ensinem o bem. 


o ao vinho, nem propenso a espancar, 


Nem amigo de sórdidas cias: 


4 Que instruão na prudencia és mu- 


lheres moças, que amem a seus maridos, 


8 Mas que seja inclinado á hospitali- queirão bem a seus filhos, 


dade, benigno, sóbrio, justo, santo, ho- 
mem de temperança, 

9 Que abrace constantemente a pala- 
vra da fé, que he segundo a doutrina: 
para que possa exhortar conforme a sã 
“doutrina, e convencer aos que 0 contra 

zem, 

.10 Porque ha ainda muitos desobe- 

tentes, vãos falladores, e impostores: 
pacato os que são da circumci- 


11 He necessafio convencer a estes 
taes: É transtornão casas inteiras, en- 
[Porz. Tesr.] 


| 








5 Que sejão prudentes, castas, sóbrias, 


| cuidadosas da casa benignas, sujeitas a 
seus maridos, para que à palavra de Deos 
não seja hlasfemada : 


6 Exhorta tambem os mancebos à que. 


sejão regrados. 


7 Faze-te a ti mesmo hum exemplar de 


boas obras em tudo, na doutrina, na in- 
tegridade, na gravidade, 


8 As tuas palavras sejão sãs, irrepre- 


hensiveis: para que os nossos advergarios 

se envergonhem, não tendo que dizer de 

|riósmalalgum: - 
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[A 
9 Exhorta aos servos, a que sejão sab- 
missos à seus senhores, .que em tudo os 
comprazão, que os não contradigão, 
. 10 Que os não fraudem em nada, mas 


ue em tudo lhes testemunhem inteira 
a todos a doutrina de Deos nosso Salva- 


dignos de odio, aberrecendo-nos hun: 3x 
outros, 

4 Mas quando ap a bondad: à 
Salvador nosso Deos, e o Seu amor pit 
com os homens: 

5 Não por obras de gustiça que tivese 
mos feito nós-outros, mas segundo a -1 
misericordia nos salvou pelo baptismo u 


delidade: para que assim fação respeitar 

T. E aa 

11 Po a graça de Deos rMosso Sal- 
wador paredes a todos os homens, 

12 Ensinandu-nos, que renunciando a 
impiedade, e as paixões nmindanas : viva- 
mos neste seculo sóbria, e justa, e pia- 
mente, 

13 Aguardando a esperança bemaven- 
turada, e a vinda gloriosa do grande Deos, 
€ Salvador nosso Jesu Christo: 

14 Que se deo a si mesmo por nós- 
outros, para nos remir de toda & iniqui- 
<iade, e para nos purificar. para si, como 
povo agradavel, seguidor de boas obras. 

15 Préga estas cousas, e exhorta, e re- 
prehende com toda a authoridade. Nin- 
guem te despreze. » 

CAPÍTULO III. 
Que advirta Tito aos fieis, que sejão sujeitos 
aos Principes,e aos Magistrados, e que ee 


RD riação, e renovação do Espim 
anto, 

6 O qual elle diffundio sobre nós ato” 
Runa por Jesu Christo nosso ti 
vador: 

7 Para que justificados pela sua gre. 
sejamos herdeiros sagundo a esperas. 
da vida eterna. 

8 Esta he huma verdade infallrre:: * 
quero que isto afirmes: para que pr 
rem avantajar-se em boas obras os q* 
crêm em Deos, Estas são cousas bozs e 
uteis aos homens. 

9 Mas foge de questões impertinente. 
e de gencalogias, e de disputas, e de com 
testações sobre a Lei, porque são matr. 
evãas: |. 

10 Foge do homem 


herege depois 
primeira, e segunda do : 


abstenhão de toda a obra má, visto que 
pela graça de Deos se achão renovados, e 
justificados, Que fuja de contendus, e 
disputas vãs. Que evite o herege, que já 


11 Sabendo que o que he tal, está pe- 
vertido, e pecca, sendo damnudo pelo so 
proprio juizo. 

12 Quando eu te enviar a Artemus, €) 


Jor auvertido, Por ultimo roga a Tito, 
que o venha ver. 
DVERTE-OS, que sejão sujeitos aos 
pi e aos Magistrados, que. 
lhes obedeção, que estejão promptos para 
toda a hoa obra: 

2 Que não digao mal de ninguem, nem 
sejão questionadores, mas socegados, mos- 
trando toda a mansidão. para com todos 
os homens. sejão infrutuosos. . 

8 Porque tambem nós algum tempo | 15 Todos es que estão comigo te ss- 
eramos insensatos, incredulos, mettidos | dão : saúda aos que nes amão na fe. à 
no erro, escravos de varias paixões, e de- |graça de Deos seja com todos We 
leites, vivendo em malicia, e em inveja, ! Amen. | 


a Tyquico, apressa-te & vir ter comigos 
Nicópolis : peque «tenho determinado 
passar alli o Inverno. 

18 Envia adiante a Zenas Doutor d 
Lei, e a Apollo, procurando: que u2b 
Mes falte, 

14 E aprendão tambem os nossos à 
serem os primeiros em boas obras, pars& 
cousas que são necessarias: para que 8X 








EPISTOLA DE 8. PAULO APOSTOLO A FILEMON 


| | nossa milícia, e à Igreja, que está em uD 
casa. 
S Graça a vós, e paz da parte de Des 
nosso Pai, e da do Senhor Jesu Christo. 
4 Graças dou ao meu Deos, fazenk 


CAPITULO 1. - 


Louva Paulo a Filémon pela sua caridade ! 
comosfitis. Remette-lhe a Onesimo seu! 
escravo fugitivo, a quem Paulo na prizão 


convertéra á fe. Intercede por elle, e| sempre memoria de ti nas minhss or 
toma sobre si a sua falta. 


ões, 

eo prezo de Jesu Chnsto, e E & Ouvindo a tua caridade, e à fe qr 
à  Timótheo seu irmão: ao amado | tens no Senhor Jesus, e para com tod* 

Filémon, e Coadjutor nosso, | os Santos: 

. 2 E a Appia nossa muito amada| G Para que a communicação da tua É 

ima, e do Iuipro, companheiro dal seja clara, pelo conhecimento de té 





AOS HEBREOS 1. 


» obra boa, que ha em vós por Jesu 
Christo. pa á 

7 Pois tenho tido grande ,,€ Con- 
solação na tua aridade E Mapunidintos as 
entranhas dos Santos por ti, irmão, forão 
confortadas. 

8 Pelo que, ainda que eu tenha muita 
hberdade em Jesu Christo, para te man- 
dar o que te convem: 

9 Com tudo antes te rogo com cari- 
iade, e tt és tal como Paulo, velho, 
e actualmente até prezo de Jesu Christo: 

10 Rogo-te por meu filho Onesimo, 
que eu gerei nas prizões, 

11 O qual em algum tempo te foi inu- 
til, mas agora he util assim para mim, 
como para f, E 

12 O qual te tomei a enviar “E tu 
recebe-o, corno ás minhas entranhas : 

18 Eu queria demorallo comigo, para 


16 Não .já como-hum servo, mas em 
vez de servo, hum irmão muito amado, 
principalmente de mim: e quanto maia 
de ti assim na carne, como no Senhor? 

17 Por tanto se me tens por compá- 
nheiro, recebe-o, como a mim: | 

18 E se algum -damno te fez, ou te 
deve alguna cousa: currega-o sobre 
mim. 

19 Eu Paulo o escrevi de mão propria: 
eu o pagarei, por te não dizer, que até a. 
ti mesmo te me deves : 

20 Sim, irmão. Eu me gozarei de. ti 
no Senhor: Recrêa as minhas entranhas 
no Senhor. 

21 Eute escrevi estas cousas na con- 
fiança que a tua obediencia me dá: 'sa- 
pi que farás ainda mais de quanto. 

igo. 

22 Mas tambem como isto prepara-me 


qe me servisse por ti nas prizões do | pousada: porque espero, pelas vossas ora- 


vangelho: o 
14 Mas sem o teu consentimento nada 


guie fazer, para que o teu benefício não | Jesu Christo, te saúda, 


osse, como: por necessidade senão. volun-. 
tario. É a 
15 Porque talvez elle se apartou de ti 
por algum tempo; para que tu o recobras- 
Ses para sempre.' 





N 





ções, que eu seja concedido a vós-outros. 
28 Epafras, que está prezo comigo por 
44 O mesmo fazem Marcos, “Avistarco, 
Demas, e Lucas, que são srérs Coadju- 
tores. es Ro 
25 A graça de nosso Sehhor' Jesu 
Christo seja com o vosso espirito. “Amaér. 


EPISPOLA DE S, PAULO APOSTOLO 40S' 
HEBREOS. Co 


CAPITULO I. 
Jesu Christo, pelo qual faltou Deos aos ho- 

mens, he igual ao Pai. He superior a 

todas as Jerarquias Angelicas pela sua 

origen, pelo seu dominio, pelo seu poder, 

e pela sua gloria. 

EOS tendo fallado muitas vezes, e 
de muitos modos noutro - tempo a 
nossos pais pelos Profetas : 

4 Ultimamente nestes dias nos fallou 
pelo Filho, no qual constituio herdeiro de 
tudo, por quem fez tantbem- os seculos : 

* $ O qual sendo o resplandor da gloria, 
na figura da sua substancia, e sustentan- 
do tudo com a palavra da sua virtude, 





Primogenito na!.fedondeza “da terra, «tt 


E todos os Anjes de Deos:0 adorem. 
7 Assim mesmo sobre:os Anjos dirt 
O que faz aos seus: Anjos espiritos,” e nos. 


seus Ministros chhnha de fogo.. 


8 Mas ácerca do -Filhá diz: “O ter 
Throno,:6 Deos, 'subsistirê no seculo-do 
seculo : migra será de equidade a: vara do 
teu Reino. ne o 

9: Tá amaste a-justiça, e aborrereste 
iniquidade : por issy, 6 Deos, o-teu Deds 
te ugio'coniioleo de alegria sobre os teus 
companheiros. vc o A 

10 E .noutro lugar: - Tay. Senhor, Nó 
principio fyndast asterrá ie os Ceos são 


havendo feito a purificação dos peccados,;| Obras das tuas TrÃos. -- + 
está sentado á direita da Megestade nas 11 Eles peréceráõ, mas tu perinavidce- 


alturas: 
4 Feito tento mais excellente, 
Anjos, 
do que elles. 
5 Porque a qual des 


mais : Tu és meu filho, eu te gérei' hoje? 
E outra ver: Eu lhe serei a elle Pai; e 


elle me será meu Filho? .- -- : 


por 
6 E segunda vez quando introdez ão lpést 


manto herdou mais excellênte' di) 
 - | 6-eltes serão inudados: mas tá és sempre 
Anjos disee já.|-o mésmo, eos teus annos não minguarkk. 


- | Tésye tados se. envelhecerá0, como vesi 
ue os| tido: . ii à 


42E-tu os mudarás comoihuma éapa, 


13. Poiwa qual dos-Anjos disse alguma 

3 Serttaste 4 minha direita, até que eu 

yiha: ttus inimigos por estrado de-tous. 
co do SNCT Cao à + 


02 





AOS HEBREOS Ji. III. 


14 Por ventura não são todos os espi- 
ritos huas administradores, enviados para 
, exercer o seu ministerio a favor daquelles, 
que hão de receber a herança da salva- 


ção? 

CAPITULO II. 

O desprezo das palavras de Jesu Christo será 
mais severamente tastigado, doque o das 
paluvras dos Anjos. Jesu Christo se fez 
menor do que elles. Humilhando-se até 
á morte, adguirio a salvação para os fieis. 
Elle os chama seus irmãos. Elle se não 
Jtz Anjo, mas homem, para ser mais sen- 
sivel aos males do homen. 

OR tanto he-nos necessario guardar 

mais exactamente as cousas que 

temos ouvido, para que não succeda que 
nos esqueçamos : 

£ Porque se a Lei, que foi annunciada 
pelos Any, ficou firme, e toda a preva- 
ricação, e desobediencia recebeo a justa 
retribuição que merecia : 

3 Como a evitaremos nós se desprezar- 
mqs tão grande salvação, a qual tendo 
começado a ser annunciada pelo Senhor, 
fot depois confirmada entre nós pelos que 
a ouvirão, 

4 Cunfirmando-a ao mesmo tempo Deos 
com sinaes e maravilhas, e com virtudes 
diversas, e com dons do Espirito Santo, 
que repartio segundo a sua vontade. 

5 Porque Deos não submetteo aos An- 
Jos o mundo vindouro, de que fallâmos. 

6 E hum em certo lugar deo testemu- 
nho, dizendo: Que cousa he o homem, 
que assim te lembras delle, ou o filho do 
homem, que assim o visitas? 

7 Tu o fizeste por hum pouco de tempo 
menor que os Anjos: tu o coroaste de 
gloria e de honra: e o constituiste sobre 
as obras das tuas mãos. ú 

& Tu lhe sujeitaste todas as cousas, 
mettendo-lhas débaixo dos pés: Ora huma 
vez que elle lhe sujeitou todas as cousas, 
nada deixou lhe não ficasse sujeito. 
E com tudo nôs não vemos ainda que lhe 
esteja sujeito tudo. 

9 Mas áqguelle Jesus, que por hum 
pouco foi feito menor que os Anjos, nós 

«O vemos pelapaixão da morte coroado de 
loria e de honra: para que pela-graça de 
eos gostasse a morte por todos. 

10 Porque convinha que aquelle, para 
quem são todas as cousas, e por quem 

- todas existem, darvendo de levar muitos 
filhos & gloria, osasumasse pela paixão ao 
author da salvação delles. 

- 41 Porque o que santifica, e os que são 
santificados, todos vem d'hum mesmo 
principio. Por esta causa não tem rubor 
de lhes chamar irmãos, dizendo: 

12 Annunviarei o teu nome a meus 
wmaos : louvar-te-hei no meio da Igreja. 

13 E outra vez: 
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Eu confiarei nelle. ' nhos 


E noutro lugar: Eis-aqui estou eu, e o: 
meus filhos, que Deos me deo. 

14 E por quanto os filhos tiverão carne, 
e sangue commum, elle tambem partici- 
pou igualmente das mesmas cousas : 
destruir pela sua morte ao que tinha o im- 
perio 3 is isto geo Re diabo am 

15 ivrar aquelles, que tes 
doa pi tado em Ssciividão tucis 
a vida. 

16 Porque elle em nenhum lugar toncu 
aos Anjos, mas tomou a descendencia 


| "Abrahão. 


17 Por onde foi conveniente que elk 
se fizesse em tudo semelhante a seu 
irmãos, para vir a ser diante de Deos hum 
Pontfice compassivo, e fiel no seu mi- 
nisterio, a fim de expiar os ce 
Povo. 

18 Porque á vista de tudo quanto eli: 
padeceo, e em que foi tentado he pode- 
roso para ajudar tambem aquelles que são 


tentados. 
CAPITULO III. 
Jesu Christo excede tanto a Moysts, quento 
o Senhor ao servo. Os que não derem 
ouvidos á sua doutrina, serão castigrde, 
como o forão os Judeos no deserto. - 
ELU que, santos irmãos, que sois 
participantes da vocação celesnal, 
considerai ao Apostolo, e ao Pontifice da 
nossa confissão, Jesus : 

s O qual he fiel ao que o constituno. 
assim como tambem Moysés o era em 
toda a sua casa. 

3 Porque este he tido por digno de tanto 
maior gloria que Moysés, quanto o que 
edificou a casa, tem maior honra que 1 
mesma casa, 

4 Porque toda “a casa he edificada por 
algum: mas o que creou todas £s cousas, 
he Deos. 

5 E Moysés na verilade era fiel em toda 
a casa de Deos, como hum servo, pars 
testificar aquellas cousas, que se havião 
de annunciar : 

6 Mas Christo como Filho manda em 
sua casa propria : a qual casa somos nos- 
outros, com tantu que tenhamos firme % 
Duas e a gloria da esperança até sm 

m. 

7 Pelo que, como diz o Espirito Santo: 
Se vós rider hoje a sua voz, 

8 Não endureçais os vossos 
como succedeo, quando o povo estava 
deserto, no lugar chamado ioçÊ 
e Ten 9 

9 Onde vossos pais me tentárão : 
várao, e virão as minhas obras. 

10 a de quarenta annos : Pot 
isto me indignei contra esta géração, 6 
disse: tes Sesipro errão de coração 
E elles não conhecêrão os meus, cami- 
















LAPA) ABISLDAVÇIINI AV To 


11 Assim lhes jurei na minha ira: Não 
enirarãô no meu descanço. 

12 Vede, irmãos, que se não ache tal- 
vez nalgum de vós hum coração corrom- 
pido da incredulidade, que se aparte do 
Deus vivo: 

13 Masadmoestai-vos vós mesmos huns 
aos outros cada dia, durante o tempo, quea 
Escritura chama Hoje, por não acontecer, 
que algum de vós, seduzido pelo peccado, 
caia na obduração. 

14 Porque he verdade, que nós somos 
incorporados com Christo: mas isto he 
debaixo da condição, que nós conserve- 
Nos inviolavelmente atê o fim o novo ser, 
que cumeçámos a ter nelle. 

15 Em quanto se nos diz: Hoje se vós 
ouvirdes a sua voz, não endureçais os 
vossos corações, como succedeo no lugar 
chamado Contradicção. 

16 Porque alguns depois de a terem 
ouvido, irritárão a Deos com as suas con- 
tradicções: mas não farão todos, os que 
Nloysês tinha feito sahir do Egypto. 

17 E contra quem esteve Indignado 
quarenta annos? Por ventura não foi 


5 E outra vez 
meu descanço. 

6 Pois porque ainda resta, que alguns 
entrem nelle, e que aquelles, a quem pri- 
meiro foi annunciado, não entrárão pela 
sua incredulidade : 

7 Assina de novo hum certo dia, que 
elle chama Hoje, dizendo por David tanto 
tempo depois, como assima se disse: Hoje 
se ouvirdes a sua voz, não queirais endu- 
recer OS vossos corações. | 

8 Porque se Jesus lhes houvera dado 
o repouso, nunca jámais ao depois fallaria 
d'outro dia. 

9 Pelo que resta hum sabbatismo para 
o Povo de Deos. 

10 Porque aquelle que entrou no seu 
descanço: esse tambem descançou das 
suas obras, assim como Deos das suas. 

11 Apressemo-nos pois aentrar naquelle: 
descanço : para que nenhum caia em igual 
exemplo de incredulidade. 

12 Porque a palavra de Deos he viva, 
e eficaz, e mais penetrante do que toda a 
espada «e dous gumes: e que chega até a 
íntimo d'alnga e do espirito, tambem ás 


aqui: Não entraráS no 


contra aquelles que peccárão, cujos cada- Juntas e medullas, e discerne os pensa- 


veres ficarão estendidos no deserto ? 

18 E quaes são os a quem Deos jurou, 
que não entrarião no lugar do seu des- 
canço, senão-áquelles, que forão incre- 
dulos? 

19 E nós vemos, que elles não podé- 
rão lá entrar, por causa da sua incredu- 


lidade. 
CAPITULO IV. 


mentos e intenções do coração. o 

13 E não ha nerhuma .creatura que 
esteja encoberta no seu acatamento : mas 
todas as cousas estão nuas, e descobertas 
aos olhos daquelle, de quem fallâmos. 

14 Tendo nós puis aquelle grande Pon- 
tifice, que penetrou os Ceos, Jesu Filho 
de Deos : conservemos a nossa confissão. 

15 Porque não temos hum Pontifice, 


Os Judeos não entrárão no descanço de Deos, | que não possa compadecerse das nossas 
por causa da sua incredulidade. Outros | enfermidades: mas que foi tentado em 


são os que lá hão de entrar pela fé. A 


todas as cousas à nossa semelhança, ex- 


palavra de Jesu Christo he viva, eficaz, | cepto o peccado. 


€ muis penetrunte, do que huma espada de 

dous fios. 

aos nossos males. Nos nos devemos chegar 

a elle com confiança. 

EMAMOS logo não succeda, que 

desprezando a promessa, 
foi feita, de entrar no descanço de Deos, 
haja dentre vós algum, que delle seja 
excluido. 

2 Porque tanto a nós foi annunciado, 
como tambem a elles: masa palavra, que 
elles ouvirão, não lhes aproveitou, não 
sendo acompanhada da fé naquelles, que 
a tinhão ouvido. 


Elle he hum Pontifice sensivel | ao Throno da graça:'a fim 


16 Cheguemo-nos pois confiadamente 
de alcançar 
misericordia, e de achar graça, para ser- 
mos soccorridos em tempo opportuno. 
CAPITULO V. 


ue nos| Declura o Apostolo, qual seja o Officio do 


Pontifice. Mostra que Jesu Christo o he 
legitimamente. Elle orando por nós fos 
ouvido. Sendo consummado na a he 
Pontrfice segundo a ordem de Melquise- 
dech. Os Hebreos não erão capazes de 
entender a grandeza deste estudo. 

ORQUE todo e Pontifice assumpto 

- Yentre os homens, he constituido a 


8 Porque nós, que temos crido, have- | favor dos homens naquellas cousas que 
mos de entrar naquelle descanço : da ma-| tocão a Deos, para que offereça dons, e 


h) 


ue disse: Como eu jurei na minha 
ão entrarãô no meu descanço : e 


neira 
la: 


| sacrificios pelos peccados : 


2 O qual se possa condoer daquelles, 


Deos falia daquelle descanço, que se se-| que ignorão, e errão: por quanto elle 
guio á consummação das suas obras na | tambem está cercado de enfermidade : 


creação do Mundo. 


3 E por esta causa deve, tanto pelo 


4 Porque em certo lugar disse assim do | Povo, como tambem até por si mesmo, 
dia setimo: E descançou Deos no dia | offerecer sacrificio pelos peccados. 


setimo de todas as suas obras, 


4 E nenhum usurpa para si esta honra, 
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senão o que he tiramado por Deos, como 
Arão 


5 Assim tambem Christo não se glo- 
rificou à si mesma, para se fazer Ponti- 
fice: mas aquelle que lhe disse: Tu és 
meu Filho, eu hoje te gerei. 

G Comio tambem diz noutro lugar: Tu 
"€8 Sacerdote eternamente, segundo a or- 
dem de Melquisedech: 

-7 O qual nos dias da sua mortalidade, 
ofierecentlo com hum grande brado, e 
com lagrimas preces, o rogos ao que o 
podia salvar da morte, foi attendido pela 
sua reverencia: 

.8 E na verdade sendo Filho de Deos, 
aprendeo a obcdiencia pelas -cousas que 
padeceo : 

9 E pela sua consummação veio a fazer- 
seo Author da salvação eterna, para todos 
-08 que lhe obedecem, 

jo Chamado por Deos Pontifice se- 
gundo a ordem de Melquisedech. 

11 Do qual tefhos muitas cousas que 
dizer, e dificeis de declarar; porque sois 
Íracos para ouvir. 

12 Porque devendo vós ser já mestres 
pelo tempo: tendes ainda necessidade de 
JE vos ensinem quaes são os elementos 

o principio das palavras de Deos: e vos 
tendes tornado tacs, que haveis mister 
leite, e não mantimento sólido, 


5 Que gostárão ignalmente a boa pa- 
lavra de Deos, e as virtudes do secuio 
vindouro, 

6 E depois disto cahírão; he impos- 
sivel, digo, que elles tomem a ser reno- 
vados pela penitencia, pois crucifição de 
novo ae Filho de Deos em st mesmas, €u 
expõe ao ludibrio. 

7 Porque a terra que enbebe a chuva, 
que cabe muitas vezes: Sobre ella, e 
produz herva proveitosa áquelles, por 
quem he lavrada: recebe a benção de 
Deos. 

8 Mas se ella produz espinhos, e abro 
lhos, he reprovuda, e está perto de maldi- 
ção: cujo fim he ser queimada. 

9 -Porém de vós-outros, ó muito ama- 
dos, esperamos melhores cousas, e mais 
visinhas á salvação: ainda que assim fal- 
lâmos. | 

10 Porque Deos não he injusto, para 
que se esqueça da vossa obra, e da ca- 
ridade, que mostrastes em seu nome, 
os que haveis subministrado o neces 
sario aos Santos, e aindá o submini-trars. 

11 Mas desejamos que cada hum de 
vós mostre o mesmo zelo até ao fim, para 
complemento (la sua esperança : 

12 Para que vos não façuis frozos, 
mas sim imitadores daquelies, que por 


| fé, e por paciencia hão de herdar as pro- 


15 Porque todo aquelle, que usa de | messas. 


leite, he incapaz da palavra da justiça : 
Pperque he menino. 


13 Porque quando Deos fez a Abra- 
ão a promessa, como não teve ouiru 


14 Mas o mantimento sólido he des | nuior, por quem Jurasse, jurou por ti 
perfeitos: daquelles, que pelo. costume | mesmo, 


tem os sentidos exercitados, para discernir 
o.bem eo mal. 
CAPITULO VI. 

Não quer o Apostolo dar aqui os primeiros 
selumentos du Fé. 
«do Bunlismo, não podem ser novamente 
baptizados. (Os tues devem temer a mal- 
dição de Deos. Exhurta os Hebreos a 
perscrerarem, imitando q paciencia de 
albrahão. As promessas, que Deos lhe 
Jez debaixo de juramento, devem forta- 
lecersu sua esperança. 

ELO que deixando os rudimentos 

dos que começão a crer em Christo, 
assenios a cousas nais perfeitas, não 
cando de novo o fundamento da pe- 
nHencia das obras murtas, e da Fé em 
Decos, ; 


2 Da doutrina sobre os Baptismos,, 
| segura, e firme da alma, e que penetra 


tambem da. imposição das mãos, e da 
resurreição dos mortos, e de Juizo eterno. 

3 E isto heo que nós faremos, se Deos 
o perinitur. 

4 Porque he. impossivel, que os que 
forão huma vez illuminados, que tomá- 
rão já o gosto ao dom celestial, e que 
forão feitos participantes do Espirito 
Santo, 
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14 Dizendo: Certamente a a 
te abençourei, e multiplicando-te m:út- 
plicarei 

15 E assim esperando com larga paci- 


Os que peccão depois | encia alcançou a promessa. 


16 Porque os homens jurão pelo que 
he inaior que elles: e o juramento he 3 
maior segurança para terminar as suas 
contendas. 

1? Pelo que querendo Deos mestrar 
mais seguramente aos herdeiros da 


| messa a immutabilidade do seu conselhu, 


interpoz o juramento : 
18 Para que por duas cousas inialhi- 
veis, pelas quaes he impossivel que Deves 
minta, tenhamos huma poderesissima 
cunsolação, Os que pomos o nosse retu,riv 
em alcançar a esperança proposta, 
19 A qual temos comu huma ancora 


até as cousas do interior do véo, 

90 Onde Jesus nosso Precursor entrou 
por nós, sendo constitudo Pontihce 
eterno, segundo a ordem de Melquise- 


dech. 
CAPITULO VII. 
Descreve o Apostolo as excellencias dv Sa- 
cerdocio de Melguisedech. Abruhão, é 


AOS HEBRROS. VIII. 


Levi lhe pagário o dizimo. A mudança 
«do Sacerdocio prova a mudança da Lei. 
O Sacerdocio de Arão era temporal, o de 
IMelguisedech heeterno. € de Arão foi 
anstitusdo sem juramento o outro com ju- 
reumento. Arão teve muitos successores, 
Jesu Christo nenhum. (Qualidades de 
Jesu Christo Pontrice. 
| Dad soç pa este Melquisedech, Rei de 
Salem, Sacerdote do Deos Altis- 
simo, que veio sahir ao encontro a Abra- 
hão, quando elle voltava da matança dos 
Reis, e que o abençovu: 
2 Ao qual tambem Abrahão deo ó 
dizimo de todas as cousas: primeiramente 
a por certo dizer Rei de justiça: e 


na qual Tribu nada fallou Moysés tocante 
aos Sacerdotes. 

15 E ainda isto se manifesta mais cla- 
ramente: se à semelhança de Melquise- 
dech se levanta outro Sacerdote, 

16 O qual não foi feito segundo a Lei 
do mandamento carnal, mas segunda a 
virtude da vida immortal. - 

17 Porque diz assim: Tu és pois Sa- 
cerdote eternamente, segundo a ordem de 
Melquisedech. 

18 O mandamento primeiro he na ver- 
dade abrogado pela sua fraqueza, e in- 
utilidade : 

19 Porque a Lei nenhuma cousa levou 


já perfeição: mas foi introductora de 


epois tambem Kei de Salém, que vem | melhór esperança, pela qual nos chegã- 


a ser, Rei de paz, sa 
S Sem pai, nem mai, sem genealogia, 


mos à Deos: 
20 E quanto. he mais para estimar O 


ue. nem tem principio de dias, nem|não ser instituido este Sacerdocio sem 


hm de vida, mas feito semelhante ao 
Filho de Deos, permanece Sacerdote para 
sempre. 


Juramento (porque os outros Sacerdotes. 
na verdade forão feitos sem juramento : 
21 Mas este o foi com juramento, por 


4 Considerai puis quão grande devia | aquelle, que lhe disse: Jurou o Senhor, 
elle ser, a quem até o Patriarca Abrahão | e não se arrependerá: tu es Sacerdote 


seo dizimos das melhores cousas. 
5 E certamente os que dentre os filhos 


eternamente : 
22 Em tanto Jesus foi feito fiador de 


de Levi recebem o Sacerdocio, tem man- ! testamento mais perfeito. 


damento de tomar segundo a Lei, os di- 


28 E na verdade os outros forão feitos 


zimos do Povo, isto he, de seus irmãos : | Sacerdotes em maior número, por quanto 


ainda que elles hajão sahido tambem dos 
lombos de Abrahão. 


6 Mas aquelle cuja linhagem não he, 


<ontada entrelles, tomou dizimos de A bra- 
hão, e abençoou ao que tinha as pro- 
messas. 

7 E sem nenhuma contradicção, o que 
he interior, recebe a benção do que he 
superior. o. 

8 E aqui certamente tomão dizimos 
homens que morrem : mas alli os recebe 
aquelle de quem se dá testemunho, que 
VIVE. . 

9 E (para que assim o diga) até o mes- 
mo Levi, que recebeo dizimos, foi dizi- 
mado em Abrahão. á 

10 Porque ainda elle estava nos lom- 
bos de seu pai, quando Melquisedech 
sahio a encontrar a Abrahão. 

11 E sea perfeição fosse pelo Sacer- 
docio Levitico (por quanto o povo debiixo 
deste he que recebeo a ei que necessi- 
dade havia ainda de que se levantasse de- 
pois outro Sacerdote chamado segundo a 
ordem ce Melquisedech, e não segundo a 
ordem de Arão? 

12 Pois mudado que seja o Sacerdocio, 
he necessario que se faça tambem mu- 
dança da Lei. 

13 Porque aquelle de quem isto se diz, 
he doutra Tribu, da qual nenhum servio 
Bo Altar. | 


14 Porque manifesta cousa he, que da " 


linhagem de Judá nasçeo nosso Senhor: 


a morte não permittia que durassem: 

24 Mas este porque permanece para 
sempre, possug hum Sacerdocio eterno. 

25 E por isto póde salvar perpetua- 
mente aus que por elle mesmo se chegão 
a Deos: vivendo sempre para interceder 
por nós. 

26 Porque tal Pontifice convinha que 
nós tivessenios, santo, innocente, imma- 
culado, segregado dos'peccadores, e mais, 
elevado que os Ceos, 

27 Que não tem necessidade, como os 
outros Sacerdotes, de oferecer 'todos qs 
dias sacrifícios, primeiramente pelos seus 
peccados, depois pelos do Povo: porque 
isto o fez huma vez, offerecendo-se a si 
mesmo, 

28 Porque a Lei constituio Sacerdotes 
a homens que tem enfermidade: mas a 
palavra do juramento, que he depois da. 
Lei, constitue ao Filho perfeito eterna- 
mente. 


CAPITULO VIII. 


Resumo do que se disse no Capitulo passado. 
O Sucerdocio de Jesu Christo he mais 
evcellente do que o de Levi porque Jesu 
Christo he Sacerdote no Cro. Se elle 
estivesse sobre a terra, não sesta Sucer- 
dote. - Elle heo Ministro'd'hum melhor 
Testamento, do que fuio Velho. 


UDO o que nós porém acabâmos 

de dizer, se reduz a isto: lemos 

hum Pontifice tal, que estã assentada 
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" Leis na mente delles, eu as escreverei 


LAND 


deza, 
q Ministro 


o Senhor, e não o lomem. 

3' Porque todo o Pontifice he eonsti- 
tuido para offerecer dons, e victimas : 
donde he necessario, que este tenha tam-: 
bem alguma cousa que offerecer : 


nos Ceos à direita do Throno da é 


das cousas santas, e da-! 
quelle verdadeiro Tabernaculo, que fixou; 





AS EDV AINT AS Dido 


seu sangue, que he o sengue do novo Ta- 
tamento. 
O PRIMEIRO na verdade tevc tam- 
bem regulamentos sagrados do culto, 
e hum Santuario temporal. 
2 Porque no Tabernaculo que foi con- 
struido, havia huma primeira parte, em 
que estava -o candiciro, e a meza, e 08 


| pães da Proposição, o que se chama o 


4 Se elle estivesse pois sobre a terra, | Santuario. 
nem Sacerdote seria : havendo out-| 3 E depois do segundo vêo, o Taber- 
e que offerecessem os dons, segundo | naculo, que se chama o Santo dos San- 
a Lei, tos : 

5 Os quaes servissem de modélo, e) 4 Onde estava hum thuribulo de ouro, 
sombra das cousas celestiaes. Como foi e a Arca do Testamento, coberta de 
respondido a Moysés, quando estava para :ouro em roda por todas as partes, na 
acabar o Tabernaculo: Olha (disse) faze ; qual havia huma urna de ouro, que com 
todas as cousas, conforme o modélo, que | tinha o Manná, e a vara de Arão, qu 








te foi mostrado no monte. 


6 Mas agora aquelle alcançou tanto. 
É 1 


melhor mimsterio, quanto he mediador 
ainda de melhor testamento, o qual está ' 
estabelecido em melhores promessas. | 

7 Porque se aquelle primeiro houvera 
sido sem defeito: certamente que não se 
buscaria lugar para o segundo. 

8 E assim diz reprehendendo-os : 
Eis-ahi virão dias, diz o Senhor: e nelles | 
consunimarei sobre a casa d'Isracl, e 
sobre à casa de Judá, hum testamento 
novo, 

9 Não coma testamento que fiz com 
os pais delles no dia, em que lhes peguei 
pela mão para os tirar da Terra do Egyp- 
to: por quanto elles não perseverárão no 
meu testamento: por isso tambem eu os 
desprezei, diz o Senhor. 

10 Porque este he o testamento, que 
ordenarei à casa d'Israel depois daquelles 
«lias, diz o Senhor : Imprimindo as minhas 


tambem sobre o seu coração: e serei 
para elles o seu Deus, e elles scrão para 
mim o meu Povo : 

11 E cada hum não ensinará mais a 
seu proximo, nem cada hum a seu ir- 
mão, dizendo: Conhece ao Senhor: por- 
que todos elles me conhecerãô, des do 
mais pequeno até o malur : 

12 Porque eu lhes perdoarei as suas 
iniquidades, e não me lembrarei mais dos 
seus peccados. 

13 Chamando-o pois novo, deo por 
antiquado o primeiro. E oque se dá por 
antiquado, e envelhêce, perto estã de pe- 


FeceT. 

CAPITULO IX. 

Compara o “Apostolo as ceremonias do Tes- 
tamento Velho com as do Nuovo. Mostra 
pela jraquezu daquellas a: perfeição des- 
tas. Dexreve o Santuario, eo Sunto dos 
Santos. Entrada do Pontifice neste lu- 








DESA, et a me ame 


tinha florecido, e as Taboas do Testa- 
mento, 

5 E sobrella estavão os Querubins de 
gloria, que cubrião o Propiciatorio: mas 
não he aqui o lugar de fallarmos de tudo 
isto individualmente, 

6 E dispostas assim estas covsas : não 
ha dúvida que entravão sempre no pri- 
meiro Tabernaculo os Sacerdotes, para 
cumprirem as funções dos seus minis 
terios : 

7 Mas no segundo só entrava o Ponti- 
fice huma vez no anno, não sem sangue, 
que vfferecesse pelas suas proprias izno- 
rancias, e pelas do Povo: 

8 Significando com isto o Espirito Saa- 
to, que o caminho do Santuario na? 
estava ainda descoberto, em quanto sub- 
sistia o primeiro Tabernaculo : 

9 O qual he figura do que se passiva 
naquelle tempo: no qual se «fferecião 
dons, e sacrificios, que não podião pun- 
ficar a consciencia do que sacrificara, 
pa meio sómente de manjares, e de be- 

idas, 

10 E de diversas ahluções, e justças 
da carne, postas até ao tempo da cur- 
recção. 

11 Mas estando Christo já presente, 
Pontfice dos bens vindourvs, por cuto 
mais excellente e perfeito Tabernarulo, 
não feito por mão de homem, isto he, não 
desta creação : 

12 Nem por sangue de bodes, ou de 
bezerros, mas palo seu proprio sangue 
entrou huma só vez no Santuario, havendo 
achado huma redempção eterna 

18 Porque se o sangue dos bodes, e dos 
touros, e a cinza espalhada de huma nc- 
vilha santifica aos immundos pára purid- 
cação da carne : o 

14 Quanto mais o sangue de Christo, 
que pelo Espirito Santo se offereceo à “ 
mesmo sem mácula a Deos, alimpara à 


gar. Jesu Christo entrou num Santuario | nossa -consciencia das obras da munt, 


mais perfeito. 
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15 E por isso he Mediador de hum - Christo veio a padecer huma vez para o* 
Novo Testamento: para que intervindo a, tirar. Não se deve mais reiterar este 
morte, para expiação daquellas prevari-| sacrificio. Com elle nosabrio Jesu Christo 
cações, que havia debaixo do primeiro) o verdadeiro Santo dos Santos. Se nôs nos 
“Testamento, recebão a promessa da he-| não chegarmos para elle pela fé, pela es- 
rança eterna os que tem sido chama-| perança, pela caridade, e pelas boas obras, 
dos. ] seremos castigados mais severamente do 

16 Porque onde ha hum Testamento:| que os Judeos. Não ha segundo Elaptismo. 
he necessario que intervenha a morte do) O que despreza a graça deve temer o 
“Testador. juizo. Erhortação ás boas obras, e & 

17 Porque o testamento não tem força,| paciencia. 
senão pela morte: d'outra maneira não ORQUE a Lei tendo a sombra dos. 
val em quanto vive o que fez o testa- bens futuros, não a mesma imagem 
mento. | das cousas: nunca póde por aquellas mes- 

18 Por onde nem ainda o primeiro, foi| mas victimas que se olfcrecarem inces— 
celebrado sem sangue. santemente cada anno, fazer perfeitos aos. 

19 Porque Moysés havendo lido a|que se chegão ao Altar : , 
todo o Povo todo o mandamento da) 2 D'outra sorte terião ellas cessado 
Lei : tomando o sangue dos bezerros, | de se offerecer : pelo motivo de que não 
e dos bodes com agoa e com lê tinta | terião dalli em diante consciencia de pec-- 
de escarlate, € com hyssopo: borrifou | cado algum os Ministros, que huma vez: 
tambem o mesmo livro, e a todo o| fossem purificados : 

Povo, ; 3 Mas nos mesmos sacrifícios se faz. 

20 Dizendo: Este he o sangue do | memoria dos peccados todos os annos : 
"Testamento, que “Deos vos tem man-| 4 P.rque he impossivel, que com san- 


dado. o gue de touros e de bodes se tirem os pec- 
21 E rociou assim mesmo com sangue | cados. 


o Tabernaculo, e todos os vasos do mi-| 5 Porisso he que o Filho de Dtos en- 

nisterio : trando no Mundo, diz: Tu não quizeste- 
22 E quasi todas as cousas, segundo | hostia, nem oblação: mas tu me for- 

a Lei, se purifição com sangue: e sem | maste hum corpo . 

effusão de sangue não ka remissão. 6 Os holocaustos pelo peccado não te 

28 Era logo necessario que as figuras ! agradárão. 
por certo das cousas celestiaes fossem | 7 Então disse eu: Eis aqui venho: 
purificadas com taes cousas: nas que no princípio do"Livro está escrito de 
2s mesmas cousas celestiaes o fossem | mim: Para fazer, ó Deos, a tua von- 
com humas victimas melhores do que | tade. 
estas. 8 Dizendo assima: Porque tu não qui- 

24 Porque não entrou Jesus em hum | zeste as hostias, e as oblações, e os holo- 
Santuario feito por mão de homem, que | caustos pelo peccado, nem te são agrada- 
era figura do verdadeiro : senão no mes- | veis as cousas, que se offerecem segundo 
mo Ceo, para se apresentar agora diante ! a Lei, 
de Deos por nós-outros : 9 Então disse eu: Eis-aqui venho, 

- 25 E não entrou para. se offerecer | para fazer, ó Deos, a tua vontade : tirar 
muitas vezes a si mesmo, como o Ponti- | 0 primeiro, para estabelecer o segundo. 

fice cada anno entra no Santuario com | 10 Na qual vontade somos santificados, 
sangue alheio : la offrenda do Corpo de Jesu Christo 

26 D'outra maneira lhe seria neces- ; feita huma vez. 
sario padecer muitas vezes des do prin-| 11 E assim todo o Sacerdote se apre- 
cipio do mundo : mas agora appareceo | senta cada dia a exercer o seu minis- 
huma só vez na. consummação dos se- | terio e a oferecer muitas vezes as mes- 
culos, para destruição do peccado, offere-; mas hostias, que nunca podem tirar os 
cendo-se a Si mesnio por victima. peccados : 

“27 E assim cumo está decretado aos | 12 Mas este, havendo offerecido huma 
homens, que morrão huma só vez, e que | só hostia, pelos peccados, está assentado 
depois disto se siga o juizo: para sompre à dextra de Deos, 

28 Assim tambem Christo foi huma | 13 Esperando o que resta, até que os 
só vez immolado para esgotar os peccados| seus inimigos sejão postos por estrado de 
de muitos: e a segunda apparecerá sem |seus pés. 
peccado aos que o esperão, para salva-| 14 Porque com huma só ofírenda fez 
ção. perfeitos para sempre aos que tem santi- 

CAPITULO X. ficado. 

Os sacrifícios da Lei reiteravão-se, porque | 15 E o Espirito Santo tambem no-lo 
clles no tiravão os peccados. Jesu, testifica. Porque depois de ri dito: 
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16 Este he pois.o Testamento, que eu 
farei com elles, depois vlaquelles dias, diz 
o Senhor, Dando as minhas Leis, as es- 
creverei sobre os corações delles, e sobre 
os seus entendimentos. : 

17 Accrescenta, e nunca jámeais me 
lembrarei dos peccados delles, nem das 
suas iniquidades. 

18 Pois onde ha. remissão destes: 
não he já necessaria ofirenda pelo pec- 
cado. 

19 Por tanto, irmãos, tendo Conama 
de entrar ny Santuario pelo sangue de | 
Christo, | 





. . R) 
20 Seguindo este caminho nevo, e da” 
| não tardará : 


vida que nos consagrou primeiro pelo 
vêo, isto he, pela sua carne, ) 

21 E tendo hum grande Sacerdote 
sobre a casa de Deos : - 

22 Cheguemo-nas a elle com verda- 
<deiro coração, revestidos d'huma com- 
pleta fé, tendo os corações purificados de 
<onsciencia má, e lavados os córpos com 
agoa limpa, 

23 Conservemos firme a profissão da ! 
nossa esperança, (porque fiel he o que 
fez a promessa.) 

24 E consideremo-nos huns aos outros, 

ra nos estimularmos á caridade, e a 

gas obras : 

25 Não abandonando a, nossa congre- 
gação, como he costume d'alguns, mas 
alentando nos, e tanto mais, quanto virdes 
que se chega o dia. 

26 Porque se nós peccâmos volunta- 
tiamente, depois de termos recebido o 
conhecimento da verdade, já não resta 
mais hostia pelos peccados, 

27 Senão huma esperança terrivel do 
“uizo, e o ardor de hum fogo zeluso, que 
na de devorar aos adversarios. 

28 Se algum quebranta a Lei de Moy- 
sêés, sendo-lhe provado cum duas, ou tres 
testemunhas, morre sem delle se ter com- 
misseração alguma: 

29 Pois quanto maiores tormentos 
credes vós que merece o que pizar aos 
pés ao Filho de Deos, e tiver em coata de 
profano o sangue do Testamento, em que 
foi santificado, e que ultrajar ao espirito 
<a graça? 

30 Porque nós sabemos quem he o que 
disse: A nim pertence a vingança, e eu 
recompensarei. E outra vez: Julgará 
pois o Senhor ao seu Povo. 

31 He horrenda cousa cahir nas mãos 


| do Degs vivo. 


82 Trazei pois à memoria os dias pri- 
meiros, em que depois de haverdes sido 
illuminados, sofirestes.grande combate de 
trabalhos : 

83 Pois por huma parte com oppro- 
brios, e tribulações fostes na verdade 
feitos hum espectaculo : e por uutra fostes 
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feitos companheiros dos que se achavão 
no mesmo estado. 
S4 Porque não só vos compadecestes 


dos encarcerados, mas levastes com cod 


tentamento, que vos roubassem as vossas 


fazendas, conhecendo que tendes patri- 


monio mais excellente, e duravel. 
35 Não queirais pois perder a voss 


confiança, que tem hum crescido ga- 


lardão. 

36 Porque vos he necessaria a paci- 
encia: para que fazendo a vuntade de 
Deos, alcançeis a promessa. 

,87 Porque ainda dentro dhum pouco- 
chinho de tempo, o que ha de vir, virá, € 


38 Mas o meu justo vive da fé: porém 
se elle se apariar, não agradará á minha 
alma, 

39 Mas nós outros não somos filhos de 
apartamento para perdição ; senão da te 
para lucro da alma. 

CAPITULO XI. 
Definição dv que hea Fé. Prova o por 
tulo a força da fé pelos seus eficitas. 

Grandes cousas, que por ellu obrarão cs 

antigos Padres des de Abel até os Pro- 

Jfetus. Elles esperárão sem nós a re- 

compensa, mus não u hão de reccber sm 

nos. 
E pois a fé a substancia das cou- 
sas que se devem esperar, bum 
argumento das cousas que não appare- 
cein. 

9 Porque por esta alcançarão teste- 
munho os antigos. 

3 Pela fé he que nós entendemos que 
forão formados os seculos pela palavra de 
Deos : para que o visivel fosse feito do 
Invisivel. 

4 Pela fé he que offereceo Abel a Deos 
muito maior sacrificio que Caim, pela 
qual alcançou testenunho de que era 
justo, dando Deos testemunho a seus 
dons, e elle estundo morto, ainda falia 
por ella. 

5 Pela fé he que fui trasladado Henoc, 
para que não visse a morte, e não foi 
achado: por quanto Deos o trasladou : 
porque antes desta trasladação teve tes- 
temunho de haver agradado a Deos. 

6 Assim que sem fé he impossivel 
agradar a Deos. Por quanto he ne 
cessario que o que se chega a Deos creia 
que ha Deos, e que he remunerador dos 
que o busção. 

7 Pela fé he que Noe, depois que re- 
cebeo respusta de cousas, que ainda sento 
vião, temendo foi aparelhando huma 
arca, para livramento da sua casa, pela 
qual condemnou ao mundo: e toi con- 
RS herdeiro de justica, que be pe- 

la fe. 


8 Pela fé he que aquelle que he cht- 
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chamado Abrahão obedecço para 


sahirem| 24 Pela fé he que Moysés depois de 


demanda da terra, querhavia de receber | grande, disse que não era filho da filha 
Es herança : e sabio, não sabendo aonde | de Faraó, 
E 


- 9 Pela fé ho que elle se deixou ficar na |0 Povo de Deos, que gozar da compla- ' 


25 Escolhendo .antes ser afBigido com 


Terra (la promessa, como em terra alheia, : cencia transitoria do peccado, 


habitando em cabanas com Isaac, e Ja-! 


26 Tendo por maiores riquezas 0 0p- 


cob herdeiros com elle da mesma pro- | probrio de Christo, que os thesouros dos 


mmessa. 

- 10 Porque esperava a Cidade que tem 
fundamentos: cujo arquitecto, e fundador 
he Deos. | 

11 Pela fé até a mesma Sara, que era 
esteril recebeo a virtude para conceber, 
ainda fóra do tempo da idade: porque 
creo que era fiel o que lho havia promet- 
tido. 

12 Por isto até d'hum só homem (e 
esse já como morto) sahio huma poste- 
ridade tão numerosa, como as estrellas do 
Ceo, e como a arêa innumeravel, que está 
à borda do mar. 

18 Na fé morrêrão todos estes, sem 
terem recebido as promessas, mas vendo- 
as de longe, e satidando-as, e confessando 
«ue elles erão peregrinos, e hospedes 
sobre a terra. 

- 14 Porque os que isto dizem, declarão 
«que busção a patria. 

15 E se elles tivessem por certo me- 
moria cdaquella donde sahírão, tinhão 
na verdade tempo de tornarem para 
ella ; Ê 

16 Mas agora aspirão a outra melhor, 
isto he, á Celestial, Por isso Deos não 
se dedizna de se chamar Deos delles: 
porque lhes apparelhou huma Cidade. 

1? Pela fé he que Abrahão offereceo 
a Isaac, quando foi provado, e aoffereceo 
a seu filho unigenito, aquelle que havia 
recebido as promessas : 

18 À quem se havia dito: Porque 
d'Isaac he que ha de sahir a estirpe, que 
ha de ter o teu nome : 

19 Consiverando que Deos o podia 
resuscitar até dentre os mortos : por onde 
elle o recubrou tambem nesta represen- 

ão. 

20 Pela fé abençoou tambem Isaac a 
Jacob, e a Esaú ácerca das cousas, que 
havião de vir. - 

21 Pela fé he que Jacob, estando para 
morrer, abençoou a cada hum dos filhos 
de José: e adorou a summidade da sua 
vara. 

22 Pela fé he que José, quando estava 
para morrer, fez menção da partida -dos 
filhos de Israel, e dispóz sobre os seus 
ossos. 

23 Pela fé he que depois de nasci- 
do Moysés, o tiverão seus pais escon- 
dido tres mezes, porque o vírão menino 
formoso, e não temérão o mandamento 
do Rei, 


nós, não fossem consummados. 


pcios: porque olhava para a recom- 
pensa. 

27 Pela fé he que elle deixou o Egyp- 
to, não temendo a sanha do Rei: por- 
que esteve firme, como se vira ao in- 
visivel, 

28 Pela fé he que elle celebrou a Pas- 
coa, e o derramamento dv sangue: para 


que os não tocasse, o que matava aos | 


primogenitos. 


29 Pela fé he que elles passárão o mar, : 


Vermelho, como por terra secca: ten- 
tando a mesma passagem os Egypcios, 
forão sorvidos das ondas. e 

30 Pela té he que cahírão os muros de 
Jericó, depois do sitio de sete dias. 

31 Pela fé he que Rahab, que era 
huma prostituta, nãv perecea com os 
incrédulos, recebendo aos espias com paz. 

32 E que mais direi eu ainda? Fal- 
tar-me ha pois o tempo, se eu quizer 
fallar de Gedeão, de Barac, de Sansão, 
de Jefte, de David, de Samuel, e dos Pro- 
fetas : : 4 

83 Que pela fé conquistárão Reinos, 
obrárão acções de justiça, alcançárão 
as promessas, tapário as bocas dos lt. óes, 

34 Suspendêrão a violencia do fogo, 
evitárão o fio da espada, convalescêrão 
de enfermidades, forão fortes na guerra, 
pozerão em tugida exercitos estrangex- 
ros : 

35 As mulheres recobrárão os seus 
filhos mortos por meio da resurreição : e 
huns forão estirados não querendo res- 
gatar a sua vida, por alcançarem melhor 
resurreição. 


36 Outros porém soffrêrão ludibrios, 


e açoutes, e além disto cadeias, e pri- 
zões : 

3? Elles forão apedrejados, forão ser- 
radus pelo meio, torão tentados, forão 
mortos ao fio da espada, elles andárão 
vagabrindos, cobertos de pelles d'ovelhas, 
de pelles de cabras, necessitados, angus- 
tiados, afllictos : do 

38 Huns homens de que o Mundo nad 
era digno: errantes nos desertos, nos 
montes, e escondendo-se nas covas, e nas 
cavernas da terra. 

39 E todos estes provados pelo teste- 
munho da fé, ainda com tudo não recehê- 
rão a recompensa promettida, 

40 Tendo disposto Deos alguma cousã 
melhor a nosso favor, para que elles, sem 
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CAPITULO XII. 
Erhorta Paulo os Hebreos a sofjrer a er- 

emplo dos antigos justos, e sobre tudo a 

exemplo de Jesu Christo. Todoo filho he 

advertido seu pai. Deos nus trata 
como illegitimos, se elle nos não castiga. 

Convida-os a viver em paz, e concordia, 

a temer, e obedecer a Deos. 

E POR isso tendo tambem posta so- 

bre nós huma tão grande nuvem de 
testemunhas, deixando todo o pezo que 
nos detem, e o peccado que nos cerca, 
corramos pela paciencia ao combate, que 
nos está proposto : 

2 Pondo os olhos no Author, e con- 
summador da fé, Jesus, o qual havendo- 
lhe sido proposto gozo, soffreo a Cruz, 
desprezando a ignominia, e está assenta- 
do à direita do Throno de Deos. 

8 Considerai pois attentamente aquelle, 
que soffreo tal contradicção dos pecca- 

ores contra a sua pessua : para que não 
vos fatigueis, desfalecendo em vossos ani- 
mos 

4 Pois ainda não tendes resistido até 
derramar o sangue, combatendo contra o 
peccado : 

5 E estais esquecidos Uaquella conso- 


lação, que vos falla como a filhys, dizen-' 


do: Filho meu, não desprezes a correcção 
do Senhor: nem te des-animes quando 
por elle és reprehendido. |. 

6 Porque u Senhor castiga ao que ama : 
.e açouta a todo o que recebe por filho. 

? Perseverai firmes na correcção. Deos 
se vos offerece como a filhos: porque qual 
he o filho, a quem não c.rrige seu pai? 

8 Mas se estais fóra da correcção, da 
qual todos tem sido feitos participantes: 
logo sois hastardos, e não filhos legiti- 
mos; 

9 Depois disto, sena verdade tivemos 
a nossos pais carnaes, que nos corrigião, 
e vg olhayamos com respeito: como não 
obedeceremos muito mais ao Pai dos 
espiritos, e viveremos? 

10 E anuelles na verdade em tempo 
de poucos dias nos corrigião segundo a sua 
vontade: mas este castiga-nos, attenden- 
do ao que nos he proveitoso, para receber 
a sua santificação. 

11 Ora toda a correcção ao presente 
na verdade não parece ser de gozo, senão 
de tristeza: mas ao depois dará hum 
fruto mui saboroso de justiça, aos que 
por clla tem sido exercitados. - 

12 Pelo que levantai essas vossas mãos 
remissas, e esses vossos juelhos enfraque- 
cidos : e 

13 E dai passos direitos com os vossos 
pés: para que o que claudica não se des- 
vie, antes porém seja sanado, 

14 Segui a paz com todos, e a santida- 
de, sem Ea ninguem verá a Deos: 
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15 Attendendo a que nenhum fakte á 
graça de Deos: a que nenhuma raiz de 
amargura, brotando para sima vos impida, 
e por ella sejão muitos contaminados. 

16 Que não haja algum fornicario, ou 
profano, comu Esaú: o qual por huma 
vianda vendeo a sua primogenitura : 

1? Sabei porém que desejando elle 
ainda depois herdar a benção, foi rejeita- 
do: porque não achou lugar de arrepen- 
dimento, ainda que o sollicitou com lagri 
mas. 

18 Porque não vos liaveis ainda chega- 
do ao munte palpavel, e ao fugo incen- 
dido, e ao turbilhão, e á obscuridade, e à 
tempestade, 

19 E ao som da trombeta, e á voz das 
palavras, que os que a ourírão, supplicê- 
rão que não se lhes fallasse mais. 

20 Porque não podigo soffrer o que se 
intimava: Se até hum animal tocar o 
monte, será apedrejado. l 

21 E assim era terrivel o que se via. 
Moysés chegou a dizer: Eu estou tudo 
espavorido, e todo tremendo. 

22 Mas vós chegastes ao monte de 
Sião, e à Cidade do vivo, á Jerusa- 
lem Celestial, e ao Congresso de muitos 
milhares de Anjos, 

23 E á Igreja dos primogenitos, que 
estão escritos nos Ccas, e a Deos, que 
o Juiz de todos, e aos espiritos dos justus 
cousummados, 

24 E a Jesus Mediador do novo Testa- 
mento, e á aspersão do sangue, que falia 
melhor que o de Abel. 

25 Olhai não desprezeis 20 que falla. 
Porque se não escapárão aquelles, que 
desprezavão ao que lhes fallava sobre a 
terra: muito menos nós-outros, se des- 
prezâmos ao que nos falla do Ceo: 

26 Cuja voz moveo então a terra: mas 
agora faz huma promessa, dizendo : Ainda 
huma vez: e eu moverei, não só a terra, 
mas tambem o Ceo. 

27 Ora isto que diz, Ainda huma vez: 
declara a mudança das cousas moviveis, 
como cousas feitas, para que permaneção 
aquellas, que são immoveis. 

28 Assim que recebendo nós hum 
Reino immovivel, temos graça: pela qual 
agradando a Deos, o sirvamus com temor 
e reverencia. 

29 Porque o nosso Deos he hum fogo 
consumidor. 

| CAPITULO XHI. 

Exhorta o Apostolo aos Hebreos à pratica 
das virtudes. Quer que elles imitem aos 
seus Bispos. Que fujão de doutrimes 
estranhas. Recommenda a carulade com 
os pobres, e a obediencia aos Prelados, 
Pede orações por si, e promette as suas 
pelos outros. Conclue com vturias sauda- 
ções. 





ERMANECA entre vós a caridade 
fraternal. 

2 E não vos esqueçais da hospitalida- 
de, porque por esta a sem o sabe- 
rem, hospedárão Anjos. 

3 Lembrai-vos dos prezos, como se 
estivesseis juntamente em cadeias com 
elles : e dos afilictos, como se tambem 
vós habitasseisno mesmo corpo. 

“4 Seja por todos tratado com honra o 
matrimonio, e o leito sem mácula. Por- 
que Deos julgará aos fornicarios, e aos 
adulteros. 

5 Sejão 9s vossos costumes sem ava- 
reza, contentando-vos com as cousas pre- 
sentes : porque elle disse: Não te deixa- 
rei, nem te desampararei: 

6 De maneira que digamos com confi- 
ança : O Senhor he quem me ajuda: não 
temerei cousa que me possa fazer o 
homem. 

7 .Lembrai-vos dos vossos Prelados, 

ue vos fallárão a palavra de Deos: cuja 
4 haveis de imitar, considerando qual 
haja sido o fim da sua conversação. 

8 Jesu Christo-era hontem, e he hoje: 
o mesmo tambem será por todos os se- 
culos. 

9 Não vos deixeis tirar do caminho por 
doutrinas varias, e estranhas. Porque he 
«muito bom foruficar o co com a 

não com viandas: qu o aprovei- 
4árão aos que andário nellas. 

40 Nós temos hum Altar, do qual.os 
Ministros do Tabernaculo não tem facul- 
dade de comer. 

411 Porque os corpos daquelles animaes, 
cujo sangue he meitido pelo Pontifice no 
Santuario para expiação do peccado, são 
queimados fóra dos arraiaes. 

12 Pelo que tambem Jesus, para que 
santificasse ao Povo pelo seu sangue, pa- 
deceo fóra da porta. 

13 Saiamos pois alla fóra dos arraiaes, 
levando sobre nós o seu opprobrio. 
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14 Porque não temos aqui Cidade de 
permanente, mas vamos buscando a 
futura. 

15 Offereçamos pois por elle a Deos 
sem cessar sacrificio de louvor, isto he o 
fruto dos labios, que confessão o seu 

16 E não vos esqueçais dé fazer bem, 
e de repartir dos vossos bens com os ou- 
tros: porque com taes offrendas he que 
Deos se da por obrigado. 

1? Obedecei a vossos superiores, e sede- 
lhes sujeitos. Porque elles vélão, como 
quem ha de dar conta das vossas almas, 
para que fação isto com gozo, e não ge- 
mendo: pois isto he huma cousa que vos 
não convem. 

18 Orai pur nós: porque temos a con- 
fiança de dizer que em nenhuma cousa 
nos accusa a consciencia desejando em 
tudo portar-nos bem. 

19 E com mais instancia vos rogo que 
façais isto, para que eu vos seja mais de- 
pressa restituido. 7 

20 E o Deos de paz, que resuscitou dos 
mortos pelo sangue do Testamento eterno 
a Jesu Christo Senhor nosso, grande Pas- | 
tor das ovelhas, Dodi 

21 Vos faça idoneos em todo o bem, 
para que façais a sua vontade: fazendo 
elle em vós o que seja agradavel a seus 
olhos por Jesu Christo: ao qual he 
dada gloria pelos seculos dos seculos. 
Amen. 

22 Mas rogo-vos, irmãos, que soffrais 
esta palavra de exhortação. Porque pouco 
foi o que vos escrevi. 

23 Sabei, que nosso irmão Timotheo 
está em liberdade: eu (se elle vier com 
presteza) irei com elle ver-vos. 

94 Saudai da minha parte aos vossos 
Prelados, e a todos os Santos. Os nossos 
irmãos de Italia vus saudão. 

25 A graça seja com todos vós. 
Amen. 
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EPISTOLA CATHOLICA DE S. TIAGO APOSTOLO. 


ps CAPITULO II. A 
tis devem-se alegrar com as tribulações, 
Si a Deos a sabedoria. Deos não he 
author do mal, mas sim de todo o bem. À 
verdadeira religião consiste nas boas 
0 . ” 
IAGO, servo de Deos, e de nosso 
Senher Jesu Christo, ásdoze Tribus, 
que estão dispersas, saude. 
- 2 Meus irmãos, tende por hum motivo 
da maior alegria para vós as diversas tri- 
bulações, que vos guccedem : 





duz a paciencia. 


S Sabendo que a prova da vossa fé pro- 


. 4 Ora a paciencia'deve ser perfeita nas 


suas obras: a fim de que vós sejais per- 
da e completos não faltando em cousa 
a 


5 Eso algum de vós necessita de sabe- 


doria peça-a a Deos, que a todos dá libe- 
ralmente e não impropéra: e ser-lhe-ha 
dada. | 


6 Mas -a com fé, sem hesitação 
algumas die aquelle, e he 





S. TIAGO IL. 


semelhante á onda do mar, que he agita- | 
da, e levada d'husma parte para a outra 
pela violencia do vento: 

7 Não cuide pois este tal a É 
do Senhor águia: cousa. nei e 

8 O homem, que tem o espirito repar- 
tido, he inconstante em todos os seus 
caminhos, : 

9 Aquele porém de nossos irmãos, que 
he d'huma condição baixa, glorie-se na 
sua exaltação : 

10 Pelo contrario o que he rico, na sua | 


baixeza, porque elle passará coma a flór 
da herva: 
11 Po bem como so sahir com 


«ardor o Sol, a herva logo 

cahe, e perde a gala da sua belleza: assim 
tambem se murthará o: rico. nes seus ca- 
-minhos. 

E Bemsventurado o homem, que 
sofire com paciencia a tentação: ue 
depois que elle tiver sido q 
berá a coroa da vida, que Deos tem pro- 
mettido aos que o amão. 

18 Ninguem, quando he tentado, diga, 
que Deos he o que o tenta: porque Deos 
he incapaz de tentar para o mal: e elie a 
ninguem tenta, 

14 Mas cada hum be tentado pela sua 
propria concupiscencia, que o abstrahe, e 
allicia. ; 

15 Depois quando a concupiscencia 
concebeo, pare ella o peccado: e o pec- 
cado quando tiver gido consummado, géra 
a morte. 

16 Não queirais pois errar, irmãos 

meus muito amados. 
17 Toda a dadiva em extremo excel- 
lente, e todo o dom perfeito vem lá de 
sima, e desce do Pai dás luzes, no qual 
não ha mudança, nem sombra alguma de 
variação. 

18 Porque de pura vontade sua he que 

elle nos gérou pela palavra da verdade; a 
fim de que sejamos como as primicias das 
suas creaturas, 
. 19 Vós o sabeis, meus delectissimos 
Irmãos. Assim cada hum de vós seja 
Ep para ouvir: porém tardo para 
allar, e tardo para se irar. 

20 Porque a ira do homem não cum- 
pre a Justiça de Deos. 

$1 Pelo que renunciando a toda a im- 
mundicia, e abundancia de malicia, rece- 
bei com mansidão a palavra, que em vós 
Jotenxertada, e que póde salvar es vossas 
-Rimas.. 


22 Sede pois fazedores da palavra; e hão 
Ividores tão sómente, enganando-vos a 


Vós mesmos. 

23 Porque se algum he ouvinte da pa- 
lavra, e não fazedor: este será comparado 
K um homem que contempla n'hum 

Pelho o seu rostonativo: .: 
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se séea, e a flór |- 


24 Porque se considerou a si mesmo, e 
pet e logo se esqueceo qual ap 


sido. 

25 Mas o que contemplar na Lei per 
feita que he a da liberdade, e persevesar 
nella, sendo não ouvinte esquecediço, mas 
fazedor de obra: este será bemaventurado 
no seu feito a 

26 Se algum pois cuida que tem 
gião, não refreando a sua Hngus, ms: 
seduzindo O seu coração, a sua religião be 
vã 


27 A reli:ião pura, e sem mácula aos 
olhos de Deos e nosso Pai, consiste nisto: 
Em visitar os orfãos, e as viuvas Das sus 

s, e em se conservar cada hum 1 
si isento da corrupção deste seculo. 
CAPITULO II. 

Que se não deve fazer accepção de pesos. 
Que se devem estimar os pobres. Que o 
que quebra a Lei num s0 preceito, fica rw 
de os ter quebrado tedos. Gme a fe um 
obras he moria. - 

EUS Irmãos, não queirais pôr a f 
da gloria de nosso Senhor Jes 

Christo em accepção de pessoas. 

2 Porque se entrar no Vosso congresso 
algum varão que tenha annel d'ouro com 
vestido precioso, e entrar tambem bum 
pobre com vestido humilde, 

S E se attenderdes ao que vem vestido 
magnificamente, e lhe disserdes: Tu as 
senta-te aqui neste lugar que te compete: 


e disserdes ao pobre: Deixa-te estar para 
alliem pé; ou assenta-te aqui abaixo do 
estrado de meus pés: 


4 Não he certo que fazeis distinção 
dentro de vós mesmos, € que sois Juizes 
de pensamentos iniquos? | 

5 Ouvi, meus dilectissimos irmãos, por 
ventura não escolheo Deos aos que erdo 
pobres neste Mundo, para serem ricos nà 
fé, e herdeiros do Remo, que o mesmo 
Deos prometteo aos que o amão? | 

6 E vós pelo contrario deshonrais o 
pobre. Não são os ricos, os que vos op- 
primem eom o seu poder, e não são elle» 
os que vos trazem por força aos Tribunaes 
da Justiça? 

7 Não blasfemão elles o bom neme, 
que tem sido invocado sobre vós? 

8 Se vós com tudo cumpris a Lei real 
conforme as Escrituras: Amarás a teu 
proximo como a ti mesmo : fazeis bem : 

9 Mas se vós fazeis accepção de pes 
soas, commetteis nisso hum 
sendo condemnados pela Lei como trans 

ores : 

10 Porque qualquer que tiver guardado 
toda a Lái, rr o pr 
fez-se réo deter violado todos. 

tt Porque aquelle que disse, Não com- 
metterás adulterio, tambem disse, Não 
matarás, Sétu pois matares, eimda que 





- sorte obrai, como: quem principia a ser | leme se voltão para onde quizer o 


“obras? 


o. O a — ur. 


não adulteres, fizeste-te transgressor da 
Lei 


4 Vede tambem as nãos, ainda 


i. sejão grandes, e se achem agitadas 
12 Fallai pois de tal sorte, e de tal] impetuosos ventos, com hum pequ 


Julgado pela Lei da liberdade. do que as governa. 
13 Porque se fará juizo sem misericor-| 5 Assim tambem a lingua pequ 
dia áquelle, que não usou de misericordia : | membro te na verdade, mas de grar 
mas a rmisericordia triunfa sobre o juizo. | cousas se-gloría. Vede cómo hum po 
14 Que aproveitará, irmãos meus, a| de fogo não abraza hum grande | 
fem quie diz, que tem fé, senão tem | que! 
Acaso podello-ha salvar a fé? 6 Tambem a lingua he hum fogo, h 
15 Se hum irmão porém, ou huma | Mundo de iniquidade. Entre os no: 
irmã estiverem nús, e 'lhes faltar o ali- | membros se conta a língua, a qual c 
-wnento quotidiano, tamina todo o corpo, e tisna a roda 
46 E lhes disser. algum de vós: Ide | nosso nascimento, inflammada do fogc 
* em paz, aquentai-vos: e fartai-vos: e não | inferno. 

Ahes derdes o que hão de mister para o| 7 Porque toda a natureza de alimar 

corpo, de que lhes aproveitará? e de aves, 'e de serpentes, e de peixe: 

27 Assim tambem a fé, se não tiver | mar se doma, e a natureza humana 

“cobras, he morta em si mesma. tem domado todas: 

18 Poderá logo -alyum dizer: Tu tensa] 8 Poréma lingua nenhum homer 
fé, e eu tenho as obras, mostra-me tu a | pode domar: ella he hum mal inqui 
tua fé sem obras: e eu te mostrarei a | está cheia de veneno mortifero. 
minha fé pelas minhas obras. “9 Com ella louvâmos a Deos e Pa 

19 “Tu crês que ha hum só Deos: Fa- | com ella amaldiçoâmos aos homens, 
zes bem: mas tambem os demonios o | forão feitos á semelhança de Deos. 
crem, e estremecem. 10 De huma mesma boca procéd 

20 Queres tu pois saber, é homen vão, | benção, e a maldição. Não conv 
que a fé sem obras he morta? meus irmãos, que isto assim seja. 

21 Não he assim, que niosso pai Abra-| 11 Por ventura hama' fonte lança 
hão foi justificado pelas obras, dbfferecen- | huma mesma bica agua doce, e a 
“do a seu filho Isaac sobre o Altar? amargosa ? 

22 Não vês, como a fé acompanhavaas | 12 “Acaso, irmãos meus, póde hr 
suas obras: e que a fé foi consummada | figueira dar uvas, ou huma videira 
- pelas obras ? figos? Assim huma fonte d'agua salp 

23 E se cumprio a Escritura, que diz: | não póde dar agua doce. 

Abrahão creo-a Deos, e lhe foi imputado | 13 Quem he entre vós-outros sabi 

-8 jnstiça, e foi chamado amigo-de Deos. [|instruido? Mostre pela boa conversa 
24 Não vedes como pelas obras he/as stas obras em mansidão de s: 

justificado o homem, e não pela fé só- | doria. 

mente? 14 Mas se tendes hum zelo amarg 
25 Do mesmo modo até Rahab, sendo | reinarem contendas em “vossos coraçé 

huma prostituta, não foi ella justificada | não vos glorieis, nem sejais mentirc 

pelas obras, recebendo os mensageiros, e | contra a verdade: 

fazendo-os sahir por outro caminho? | 15 Porque esta não he a sabedoria, 
26 Porque bem como'hum corpo sem | vem lá do alto: mas he huma sabed; 

espirito he morto, assim tambem a fé sem | terrena, animal, diabolica. 

"obras he morta. 16 Porque onde ha ciume e conten 

CAPITULO III. alli ha inconstancia, « toda a obra má. 

- Dommos, que nascem damá lingua. Quanto! 17 A sabedoria porém, que vem lá 
ella custa a refrear. Diferença entre a cima; primeiramente he na verdade ta 
sabedoria do Míundo, e a sabedoria do | depois pacifica, moderada, docil, sus 
Ceo.' tivel de todo o bem, cheia de miseri 

NY queirais, irmãos meus, fazer-vos | dia, e de bons fructos, não julga, não 

; muitos de vós Mestres, sabendo que | dissimulada. 

vos expondes a hum juizo mais severo. 18 Ora o fructo da justiça se semêa 
2 Porque todos nós tropeçêmos em | paz, por aquelles que fazem obras 

muitas cousas. Se algum não tropeça | paz.. 

em qualquer palavra: este he varão per- CAPITULO IV. 

feito: elle póde tambem suster com 0 | 4 cóncupiscencia he a causa das divis 

freio a todo o. corpo. O amigo do Mundo he inimigo de D 
3 E se pomos freio nas bocas dos ca-| He necessario submettermo-nos a D) 

vallos, para que hos obedeção, tambem | resistir ao demonio, chorar, humilhar 

governâmos todo o corpo delles. nos, fugir da maledicencia. 


223 





ADLAVINS Y 


DS vem as guerras e contendas 
ê: entre vós! Não vem ellas deste 
principio? das vossas concupiscencias, 
que combatem em vosses membros? 

2 Cubiçais, e não tendes o que quereis : 
matais, e invejais: e não podeis alcançar 
o que desejais: litigais, e fazeis guerra,. e 
não tendes o que pertendeis, porque não 
pedis. 

S Pedis, e não recebeis : e isto porque 
pedis mal: para satisfazerdes as vustas 
paixões. 

4 Adulteros, não sabeis que a amizade 
deste mundo, he inimiga de Deos? Logo 
todo aquelle que quizer ser amigo 
deste seculo, se constitue inimigo de 
Deos. 

5 Acaso imaginais vós, que em vão diz 
a Escritura: Que o espirito, que habita 
em vós, vos ama com ciume ? 

6 Porém dá maior graça. Por isso 
diz : Deus resiste aos soberbos, e dá a sua 

aos humildes. 

7 Sede logo sujeitos a Deos, e resisti 
20 diaho, e elle fugirá de vós. 





CAPITULO VY. 

Os ricos avarentos serão castigados severa- 
mente. A paciencia nas tribulações. 
Devem-se fugir os juramentos. Uso di 
Extrema-Unção. Força da aração & 
jusio.. 

É IA vós agora, ó ricos, chorai, dando 

urros na consideração das vossas 
miserias, que virão sobre vós. 

2 As vossas riquezas apodrectrão : eos | 
vossos vestidos tem sido comidos da 
traça. 

S O vosso ouro, e a vossa prata se en- 
ferrujárão : e a ferrugem delles dará tes 
temunho contra vás, e devorará a vossa 
carne como hum fogo. Ajuntastes para 
vós hum thesouro de ira, lá para os dias 
ultimas. 

4 Sabei, que o jornal, que vós retives- | 
tes, aos trabalhadores, que ceifárão os 
vossos campos, clama: e que os seus 
gritos subírão até os ouvidas do Senhor 
das exercitos. 

5 Tendes vivido em delicias sobre a 
terra, e em dissuluções haveis cevado 0s 


8 Chegai-vos para Deos, e elle se che- | vossos corações, para o dia do sacrifício. 


gará para vós. Lavai, peccadores, as 
mãos : e os que sois de animo dobrado, 
purificai os corações. 

9 Affligi-vos a vós mesmos, e lamentai, 
e chorai: converta-se o vosso riso em 
pranto, e a vossa alegria em tristeza. 

40 Humilhai-vos na presença do Se- 
mhor, e elle vos exaltará. 

11 Irmãos, não falieis mal huns dos 
outros. O que detrahe de seu*irmão, ou 
o que julga a seu irmão, detrahe da Lei, 


e julga a Lei. Se tu porém Julgas a Lei: 
não és observador delia, mas fazes-te seu 
Juiz. 


12 Não ha mais que hum Legislador, 
hum Juiz, que póde perder, e que púde 
salvar. 

13 Mas tu quem és, que julgas a teu 
pruximo? Pois vede agora conio vós vos 

rtais os que dizeis: Hoje, ou à manhã 
Iréni,os 


hemos alli sem dúvida bum anno, e 
commerccaremos, e faremos o nosso 
Jucro: 


14 Sendo que vós não sabeis o que suc- 
<cederá à manhã. | 
- 45 Porque que cousa he a vossa vida? 
he hum vapor, que apparece por hum 
pouco de tempo, e que depois se desva- 
necerá; em vez dexlizerdes: Se o Senhor 
quizer. E: Se nós vivermos, faremo 
esta, ou aquella cousa. : 
16 Mas vós pelo contrario elevais-vos 
- DOS vossos presumidos pensamentos, 
“Toda a presumpção tal como esta, he 
maligna. 


a Cidade, e demorar-nos- | 


6 Condemnastes, e matastes o justo, 
sem que elle vos resistisse. 

7 Tende pois paciencia, irmãos, até 2 
vinda do Senhor. Vós bem vedes como 
o lavrador na expectação de récolher pre- 
cioso fructo da terra, está esperando 
pacientemente que venhão as chuvas 
temporãs, e serodias. 

8 Esperai pois tambem vós-outros com 
paciencia, e fórtalecei 08 vossos corações: 
porque a vinda do Senhor está proxima. 

9 Não vos resintais, irmãos, huas coa- 
tra Os outros, para que não sejais julgados. 
Olhai que o Juiz está diante da porta. 

10 Tomai, innãos, por exemplo do fim 
que tem a afilicção, o trabalho, e a pr 
ciencia, aos Profetas: que fallárão em 
nome do Senhor: 

11 Vede que temos por bemaventura- 
dos aos que soffrêrão. Vós ouvistes qual 
foi a paciencia de Job, e vistes o fim do 
Senhor, porque o Senhor he misericor- 
dioso, e compassivo. 

12 Mas antes de todas as cousas, H- 
mãos meus, não jureis nem pelo Ce, 
nem pela terra, nem façais outro qual 
quer juramento. . Mas seja a vossa palar- 
ra: Sim, sim: Não, não: para que n30 
caiais debaixo do juizo. 

13 Está triste algum de vós! ore: 


Está alegre? cante louvores a Deos. 
14 Está entre vós algum enfermo! 
chame us Presbyteros da Igreja, e estes 


fação o sobre elle, u 
Ee fã do Senhor: 
15 E a oração da fé salvará o enfermo, 


17 Aquelle pois, que sabe fazer o bem, !e o Senhor o alliviará: e se estiver em 


e Dão no faz, pecca, 
224 


4 


| alguns peccados, ser-lhe-hão perdoados. 


I. 8. PEDRO I. 


.6  Confemai pois os vossos peccad 
2s sos outros, e orgi huns pelos outros, 
a serdes salvos: porque a oráção do 
to sendo fervorosa póde muito. 

|7 Eliasera hum homem semelhante 
nós outros, sujeito a padecer: e fez 
ção, para que não chovesse sobre a 
ra, e por tres annos e seis mezes não 
Y€eo. 





EPÍSTOLA I. DE S. 


CAPITULO 1. 
sos nos chamou pela fé à vida eterria. Os 
Profetas o predisserão, A nossa vida deve 
ser pura. O sangue de Jesu Christo, que 
fos o preço da nossa redempção, a isso nos 


G. 

[PEDRO Apostolo de Jesu Christo, 

aos Estrangeiros que estão disper- 
s pelo Ponto, Galacia, Cappadocia, 
sia, e Bithynia, escolhidos 
25 o a presciencia de Deos Padre, 
ra receberem a santificação no Espirito, 
ra prestarem obediencia a Deos, e 
rem parte na aspersão do sangue de Jesu 
REA Graça, e paz vos seja multipli- 


a. 

3 Bemdito seja o Deos e Pai de nosso 
enhor Jesu Christo, que, segundo a 
randeza de sua asc, ce rege 
erou para a esperança da vida, 
ssurreição de Jesu Christo entro 08 
rortos, 

4 Para huma herança incerruptivel, e 
ue não póde contaminar-se, nem mur- 
har-se, reservada nos Ceos para vós- 
utros, - . 
5 Que sois guardados na virtude de 
Jeos por fé para a salvação que está ap- 
arelhada para se manifestar no ultimo 


impo. 

6 No qual vós exultareis, ainda que ao 
resente convem que sejais aflligidos hum 
ouco de tempo com varias tentações : 
“7 Para quea prova da vossa fé, muito 
xais preciosa que 0 ouro (o qual he acriso- 
rdo com o fogo) se ache digna de louvor, 
“gloria, e honra, quando Jesu Christo 
yw manifestado: 

8 Ao qual vós a que o não 
tes: DO qual vós credes, posto que o 
vedes ainda aj : mas crendo, exul- 

is com huma alegtia ineffavel, e cheia 

; gloria: . | 
| 9 Alcançando o fim da vossa fé, que he 
salva ão das vossas almas. 

- 40 Da qual salvação os Profetas, que 
havia de vir a 


Inticinárão da graça, que 
lós-outros, inquirítoe indsgarão muito : 
" Ponr. Trsr.l 


18 É orou de novo: e o Ceo deo chuva 
ea terra deo o seu fructo. 

19 Meus irmãos, se algum dentre vós 
se extraviar da verdade, e algum outro o 
metter a caminho: 

| 20 Deve saber, que aquelle, que fizer 
converter a hum or do erro do seu 
descaminho, salvará a sua alma da morte, 
e cobrirá a multidão dos peccados. 





PEDRO APOSTOLO. 


11 Esquadrinhando em que tempo e 
em que conjunctura o Espirito de Christo 
que lhes assistia, sinalava esta : 
annunciando antes os soffrimentos que se 
havião de verificar em Christo, e as 
glorias que os seguirião: 

12 Aos quaes foi revelado, que não 
para si mesmos, senão para vós-outros 
administravão as cousas, que agora vos 
tem sido annunciadas por aquejles, que 
vos prégárão o Evangelho, havendo sido 
enviado do Ceo o Espirito Santo ao qual 
os mesmos Anjos desejão ver. 

13 Por tanto cingidos os lombos da 
vossa mente, viven a Mp pd 
esperai inteiramente naque » que 
vos he offerecida, para a manifestação: de 
Jesu Christo: 

14 Assim como filhos obedientes, não 
vos conformando com os desejos que 
antes tinheis na vossa ignorancia: . 

15 Mas segundo he Santo aquelle que ' 
vos chamou: sede vós tambem santos 
em todas as 8: 

16 Porque escrito está: Santos sereis, 
porque eu sou Santo. 

17? E se invocais como pai aquelle, que 
sem accepção de pessoas julga segundo a 
obra de cada hum, vivei em temor du- 
rante o tempo da vossa peregrinação. 

18 Sabendo que haveis sido resgatados 
da vossa vã conversação, que recebestes 
de vossos pais, não por ouro, nem por 
prata que são cousas copruptiveis : 

19 Mas pelo precioso sangue de Christo, 
como de hum Cordeiro immaculado, e 
sem contaminação alguma : 

20 Na verdade predestinado já antes 
da do mundo, porém manifestado 
nos ultimos tempos por amor de vós, 

21 Que por elle sois fiéis em Deos, o 
qual o resuscitou dos mortos, e lhe ,deo 
gloria, para, que a vossa fé, e a vossa 
esperança fosse em Deos. 

22 Fazendo puras as vossas almas na 
obediencia da caridade, no amor da irma 
dade, com sincero coração amai-vos in- 
tenssmente huns 806 outros is 

P 








I. S. PEDRO H. III. 
25 Posto que haveis renáscido, não de | considerando-vos por vossas boss 


semente corruptivel, mas de incorruptivel- 

pela palavra do Deos vivo, e que perma- 

nece eternamente : 

24 Porque toda a carne he como a 
herva : e toda a sua gloria como a flôr da 
ria secou-se a herva, 6 cahio a sua 

ór. 
, 25 Mas a palavra do Senhor perma- 

nece eternamente: e esta po he a 

que vos foi annunciada pelo Evangelho. 

CAPITULO II. 

Devem os fiéis, como meninos, amar o leite 
espiritual, e ajuntur-se á a ; 
que he Jesu Christo. Elles são o povo 
escolhido. Devem obedecer aos Princi- 
pes,ea todesos Superiores; E gloriar- 
se de soffrer coma Jesu Christo. 

EIXANDO pois toda a malicia, e 

todo o engano, e fingimentos, e in- 

vejas, e tuda a sorte de detracções, 

2 Como meninos recem-nascidos, dese- 
Jai o leite racional, sem dólo: para com 
elle crescerdes para a salvação : 

3 Se he que haveis gostado quão doce 
he o Senhor. 

4 Chegai-vos para elle, como a 
pedra viva, que os homens tinhão sim re- 
Jeitado, mas que Deos escolheo, e hon- 
rou: 

5 Tambem sobre ella vós mesmos, 
comó pedras vivas sede edifisados em casa 
espiritual, em Sacerdocio Santo, para 
offerecer sacrifícios espirituaes, que sejão 
acceitos a Deos por Jesu Christo. 

6 Porcuja causa se acha na Escritura: 
Eis-ahi ponho eu em Sião a principal pe- 
dra do angulo, escolhida, preciosa: e o 
que crer nella não será confundido. 

7 Ella he pois honra para vós, que 
credes: mas para os: incrédulos, a pedra 
que os edificantes rejeitárão, esta foi posta 
por cabeça do angulo : . 

8 E pedra de tropeço, e pedra de es- 
candalo pus os que tropeção na palavra, 
e não crém em quem igualmente forão 
postos. 

9 Mas vós sois a géração escolhida, o 
Sacerdocio Real, a gente santa, o povo 
de acquisição: o que publiqueis as 
grandezas daquelle, que das trêvas vos 
chamou à sua maravilhosa luz. 

10 Vós que noutro tempo ereis não 
povo, mas agora sois povo de Deos: vós 
que não tinheis alcançado misericordia, 
ig agora haveis alcançado misericor- 

ia. 

11 Carissimos, eu vos rogo como a 
estrangeiros e peregrinos, que vos abste- 
ahais dos desejos carnaes, que combatem 
contra a alma, 
as Tendo boa conversação entre os 

tios: para que assim como agora 
ade vês, como de malfeitores, 











glorifiquem a Deos no dia da visitação. 

13 Submettei-vos pois a toda à x 
mana creatura, por amor de Deos: qr 
seja go Rei, como a Suberano : 

E nero Governadores, como & 
v por elle tomar vingança 
malfeitores, e para ilude dos bons: 

15 Porque assim be a vontade de Dex 
que obrando bem façais emmudece: ; 
ignorancia dos homens imprudentes: 

16 Como livres, e nfão tendo a lite 
dade como vêo para encobrir a mi. 
mas como servos de Deos. | 

17 Honraia todos: amai a irmandi. 
temei a Deus: respeitai ao Rei. 

18 Servos, sede à aos vos 
Senhores com todo o temor, não tómes 
aos bons e moderados, mas tambem s: 
de dura condição. 

19 Porque isto he huma graça, ser 

um pelo conhecimento do que dese - 
eos sofre molestias, padecendo injus 
mente, 

20 Porque que gloria he, se peccam 
vós, vndes ori ainda sendo esk- 
feteados? Mas se fazendo bem, sofr: 
com paciencia: isto he que he agrads" 
diante E Deos. a Ea 

21 Porque isto he v 
hamódos dl poha ue Christo pedeco 
tambem por nós, eixando-vos exemps 
para que sigais as suas pizadas : 

23 O qual não coinshetias peca: 
nem foi achado en na sus boa: | 

23 O qual, quando o amaldiçosrão, nº» 
amaldiçoava: padecendo, não j 
mas se entregava áqueile que 0 quigr'i 
injustamente. 

24 O qual foi o mesmo que levo e 
nossos peccados em seu corpo sobre € 
ES Que mortos aos ph 
vivamos à justiça : cujas chagas 
tes vós ado Eng 

25 Porque vós ereis como ove-lhas &* 

arradas, mas agora vos haveis convert. 
o ao Pastor, e Bispo das vossas almas. 
CAPITULO III. 
Instrucção para os casados. Qu a = 
lheres guardem modestia nos seus tra” 

Que os maridos honrem as suas mui» 

Prégação de Jesu Christo nos Injcrni 

4 Arca de No figura do Baptismo. 

GUALMENTE as mulheres sk 
"tambem sujeitas 8 seus mards- 
para que se ainda , ha, que Dê 
crem na palavra, sejão estes ganhado 
pela car nçã de suas mulheres sem “ 
soccorro da palavra, 

4 Considerando a vossa santa vê» 
que he em temor. 

3 Não seja o adorno destas o esteraí 
enfeite dos cabelos riçados, 64 * 





do o E MIPINVO AV. 


| guarnições de renda de ouro, ou s gala da| 20 Que n'outro tinhão sido in- 
compostula dos vestidos : credulos, quando nos dias de Noé espera- 
& IVMias o homem que está escondido no | vão a paciencia de Deos, em quanto se 
coração, em incorruptibilidade de hum | fabricava a Arca: na qual poucas pessoas, 
- espirito pacifco, e modesto, que he rico | isto he, sómente oito se Ss popa no meio 
- diante de Deos. da agua, 
S Porqueassim he que noutro tempo) 21 O que era figura do Baptismo 
“-se adormavão até as santas mulheres, que | d'agora, que tambem vos salva: não a 
". esperavão em Deos, estando sujeitas a | punficação das immundicias da carne, 
—.- Seus À E ia maridos. . mas a promessa de boa consciencia para 
Na 6 Como Sara obedecia a Abrahão, cha- | com Deos, pela Resurreição de Jesu 
"“, mando-lhe Senhor: da qual vós sois filhas | Christo, . 
“- fazendo bem, e não temendo perturbação | 22 Que está à direita de Deos depois 
“" alguma. | de haver absorvido a morte, para que fos- 
* Do mesmo módo vós, maridos, co-| semos herdeiros da vida eterna: tendo 
“ *. habitai com ellas, segundo a sciencia, tra- | subido ao Ceo, sujeitos a elle os Anjos, e 
*-" tando-as com honra, comoa vaso mulheril | as Potestades, e as Virtudes. 
q mais fraco, e como herdeiras comvosco da CAPITULO IV. 

* graça da vida: para que se não impidão | He necessario renunciar a vida passada, e 
"2º as vossas orações. , dar-se á oração, ás obras de caridade « 
= . 8.E finalmente sede todos de hum| servira Igreja pelos dons, que cada hum 
:-?É mesmo coração, compassivos, amadores! recebeo: referir tudo para gloria de Deos, 
“> da irmandade, misericordiosos, modestos, | e alegrar-se de padecer por Jesu Christo. 
12» humildes : AVENDO pois Christo padecido na 

9 Não deis mal por.mal, nem maldição carne, armai-vos tambem vós- 
"22º por maldição, mas pelo contrario beradi- | outros desta mesma consideração: que 
ms? zei-os: pois para isto fostes chamados, | aquelle que padeceo na carne cessou de 
Yu t3%* para que possuais a benção por herança. | peccados: É 
ms!” | 40 Porque o que gre amar a vida, e) 2 De sorte, que o tempo, que lhe resta 
. ee a sua lingua do | da vida mortal, elle não vive mais segun- 
at” mal, e os seus labios não profirão en-; do po paes do homem, mas segundo a 
“es é gano. vontade de Deos. 
qm” 11 Aparte-se do mal, e fáça o bem:| S Porque basta para estes, que no tem- 
a | po passado hajão cumprido a vontade 
«18% | 12 Porque os olhos do Senhor estão so- | dos Gentios, vivendo em luxurias, em 
ipa” bre os justos, e oa seus ouvidos attentos aos | concupiscencias, em tumulencias, em 


“. 


E di delles: Mas rosto do Senhor está | glotonerias, em excessos de beber, e em 
ja ; sobre os que fazem mal. abominaveis idolatrias, | 
pis 13 E quem he o que vos rá fazer, 4 Pelo que estranhão muito, que não 


mal, se vós fordes zelosos pelo bem? concorrais à mesma ignominia de disso- 

14 E tambem se alguma cousa pade- | lução, enchendo-vos de vituperios. . 
a ceis pela justiça, suis bemaventurados.! 5 (Os quaes darão conta áquelle, que. 
ra Por tanto não temais as ameaças delles, e | está apparelhado: para julgar vivos e 
mm 4? não vos turbeis. mortos. 
us 15 Mas santificai a Christo Senhor| 6 Porque por isto foi o Evangelho tam- 
no mts) nosso em vossos cerações, apparelhados | bem prégado aos mortos: para que na 
ut! Sempre para responder a todo o que vos | verdade sejão julgados segundo os ho- 
pas é gs! Pedir razão daquella esperança, que ha | mens em carne, mas vivão segundo Deos 
st em vós. em espirito. 

16 Mas com modestia, e com temor,|, 7 Mas o fim de todas as cousas está 

ci EUA tendo huma boa consciencia: para que| chegado. Por tanto sede prudentes, e 
oia mis”, No em que dizem mal de vós, sejão con- | vigiai em oração. 
a” fundidos os que desacreditão a vossa santa| 8 E antes de todas as cousas, tende 
do no”, conversação em Chrísto. entre vós mesmos mutuamente huma 
Pç 17 Porque melhor he fazendo bem (se | coúistante caridade: porque a caridade 
di afi! Deosassim o quizer) padecerdes vós, que | cubre a multidão dos peccados. 

e fazendo mal: 9 Exercitai a hospitalidade huns com 
| "18 Porque tambem Christo huma vez os outros sem murmuração : ' 

A 4! morreo pelos nossos peccados, o Justo| 10 Cada hum, segundo a graça que 
E di 9 e injustos, para hos offerecer a Deos, | recebeo, communique-a aos outros, como 

se 


a" o sim morto na carne, mas resusci- |bons despenseiros das differentes graças 
CLA tado pelo espirito. que Deos dá. - 


astiLo 








| A 19 No qual elle tambem foi prégar aos) 11 Se algum falla, seja como palavas 
potiig) “PAO; que estavão no carcere ; ide Deos: se algum ministra, seja cons 

ty r 4 eg 

gen 
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forme a virtude 'que Deos dá: para que 
em as cousas seja Deos honrado por 
Jesu Christo: 6 qual tem a gloria, e o im- 
perio nos seculos dos seculos. Amen, 

12 Carissimos, não vos perturbeis no 
fogo da tribulação, que he para prova 
vossa, como se vos acontecesse alguma 
cousa de ori asas E 

13 Mas folgai de serdes participantes 
das Densidade de Christo, ala 
folgueis tambem com júbilo na apparição 
da sua gloria. 

+44 Se sois vituperados pelo nome de 
Christo, bemaventurados sereis: porque o 
q ha de honra, de gloria, e de virtude 

e Deos, e o espirito que he delle, re- 
pousa sobre vós. ; 

15 Porém nenhum de vós padeça como 
homicida, ou ladrão, ou mualdizente, ou 
cubiçador do alheio. 

16 Se elle porém padece como Chris- 
tão, não se envergonhe: mas glorifique a 
Deos neste e 

17 Porque he tempo que principie o 
Juizo eláicaia de Deos. 'e se primeiro 
Ee por nós: qual será o paradeiro 
daquelles, que não crêm no Evangelho de 
eos? 


18 E seo justo apenas se salvará, o 
ímpio, e o peccador onde comparece- 
rão? 


19 Assim que tambem aquelles, que 
soffrem segundo a vontade de Deos, en- 
commendem as suas almas ao seu fiel 
Creador, fazendo boas obras. 

CAPITULO V. 

Como devem os Pastores conduzir o seu 
rebanho. Que os moços lhes vivão su- 
jeitos. Que todos se humilhem. Que 
todos conhem na Providencia. Quetodos 
resistão ao diabo pela fe, e pela tempe- 
rança, 

STA he pois a rogativa que eu faço 
aos Presbyteros, que ha entre vos, eu 

Presbyterio como elles e testemunha das 

penas que padeceo Christo: e que hei 

de ser participante daquella gloria, que se 
ha de manifestar para o futuro: 


2 Apascentai o rebanho de Deo q 
está entre vós, tendo cuidado delle b | 
por força, mas espontaneamente segusi: 

eos: nem por amor de lucro vergonw 
so, mas de boa vontade : 

3 Não como que quereis ter domim 
sobre a Cleresia, mas feitos exemphr: 
do rebanho com huma virtude sincera: 

4 E quando apparecer o Principe dr 
Pastores, recebereis a coroa de ghrr. 
que nunca se poderá murchar. 

5 Semelhantemente vás, manceba, 
obedecei huns aos outros. E inspirai-re 
todos a humildade huns aos outras, ps- 
que Deos resiste a0s soberbos, e dá a ».. 
graça aos humildes. 





rosa mão de Deos, para que elle vos e 
alte no tempo da sua visita : 
*7 Remettendo para elle todas as ros - 


8 Sede sóbrios, e vigiai : porque o diz 
vosso adversario anda ao derredor de 1». 
como hum leão, que ruge, buscands . 
uem possa tragar : 

9 Resisti-lhe furtes na fé: sabendo q! 
Os vossos irmãos, que estão espahad» 
pelo mundo, soffrem a mesma trbul:- 


ão. 

10 Mas o Deos de toda a graça, oq 
nos chamou em Jesu Christo á sua eter.: 
gloria, depois que tiverdes padecido hu 
consulidará. 

11 A elle gloria, e imperio por secuk 
de seculos: Amen. 
12 Por Silvano, que vos he, sezun 
mente : admoestando-vos e protestando 
vos, que esta he a verdadeira graça é 
Deos, na qual estais firmes. 

18 A Igreja, que está em Babyioon. 
escolhida com vós-outros, vos sauda, + 
Marcos meu filho. 

14 Saudai-vos huns aos outros [th 
santo osculo: Graça a vós todos, qu 
estais em Jesu Christo. Amen. 





EPISTOLA II. DE S. 


CAPITULO I. 

O Apostolo nos excita a nos recordar-mos 
dos dons de Deos, en particar as virtudes. 
O que não cuida nellas, esquece-se do seu 
Baptismo. As boas obras ussegurião a 
salvação. Prediz S. Pedro estar prozi- 
na a sua morte. Previnc aos Fis para 
o depois. Dá-se por testemunha da 
gloria da Transfiguração de Jesu Christo, 


im 


— ala 


PEDRO APOSTOLO. 


IMAO Pedro, servo, e Apostolo & 
Jesu Christo, aos que 

igual fé comnosco pela 
eos, e Salvador Jesu tag E 
2 Graça e completa seja à ve” 
outros do Pe o fp de Deos, e de 
Jesu Christo nosso Senhor : Ne 
3 €omo todas os dons do seu disis' 


hand 


6 Humilhai-vos pois debaixo da pod- 


inquietações, porque elle tem cuidado é. 
vós. 


| 
q 
ç 
pouco, elle vos aperfeiçoará, fortifican, 


entendo, irmão fiel, vos escrevi breve. 


justiça do Doso 





poder, que dizem respeito á vida, e! 


!. S. PEDRO II. 


iedade nos tem sido dados pelo conheci- | tender, como a huma tocha, que allumia 
nento daquelle, que nos chamou pela sua |em hum lugar tenebryso até que o dia 
ropria gloria, e virtude : esclareça, e o Luzeiro nasça em vossos 

4 Pelo qual nos communicou as mut| corações: / 
randes, e preciosas graças que tinha) 20 Enteidenco primeiro isto, que ne- 
romettido : para que por ellas sejais nhuma profecia da Escritura se faz por 
"tos participantes da natureza divina :| interpretação propria. 
igindo da corrupção da concupiscençia,|) 21 Porque cm nenhum tempo foi dada 
ue ha no mundo. a profecia pela vontade dos homens : mas 

5 Vôs-outros applicando pois todo o| os homens santos de Deos heque fallaráô, 
uidado, ajuntai à vossa fé a virtude, e & | inspirados pelo Espirito Santo. 
trtude a sciencia, CAPITULO II. 

6 E à sciencia a temperança, c à tem-| Os fulsos Doutores, que hão de vir, e os 
crança a paciencia, e á paciencia a| seus torpez costumes. JJeos os castigará 
ledade, como aos injos mãos, como aos que per- 

7: E á piedade o amor de vossos ir-| ecérão no Diluvio, e como aos de So- 
nãos, e ao amur de vossos irmãos a ca- 
idade. 

8 Porque se estas cousas se acharem 
: abundarem em vós, ellas vos não deix- 
rão vazios, nem infructuosos no con- 
iecimento de nosso Senhor Jesu Christo. 

9 Mas o que não tem promptas estas 
ousas, he cêgo, e anda apalpando com a 
não, esquecido da purificação dos seus 
eccados antigos. 

10 Por tanto, irmãos, ponde cada vez 
naior cuidado em fazerdes certa a vossa 
rocação, e eleição por meio das boas 
bras : porque fazendo istu, não peccareis 
à mais. 

11 Porque assim vos será dada larga- 
mente a entrado no Reino eterno de 
nosso Senhor, e Salvador Jesu Christo. 

12 Pelo que não cessarei de vos ad- 
moestar sempre sobre estas cousas: e 
isto ainda que vós estejais instruídos e 
contirmados na presente verdade. 

13 Porque 'tenho.por cousa justa, em 
quanto estou neste tabernaculo, desper- 
tar-vos com as minhas admoestações : 

14 Estando certo de que logo tenho 
de deixar o meu tabernaculo, segundo 
o que tambem me den a entender nosso 
Senhor Jesu Christo. 

15 E terei cuidado, que ainda depois 
do meu falecimento “possais vós ter repe- 
tidas vezes memoria destas cousas, 

16 Porque não vos temos feito con- 
hecer a virtude e a presença de nosso 
Senhor Jesu Christo, seguindo fabulas 
engenhosas : mas sim depois de nós ter- 
A sido os espectadores da sua Gran- 

eza. 

17 Porque elle recebeo de Deos Padre 
honra, e gloria, quando da magnifica 
gloria lhe foi dirigida huma vos desta 
maneira : Este he o meu Filho amado, 
em quem eu me comprazi, ouvi-o. ? 

18 E nós mesmos ouvimos esta voz, 
que vinha do Ceo, quando estavamos 
com elle no monte santo. | 

19 E ainda temos mais firme a palavra 

dos Profetas; é qual fazeis bem de at- 



















doma. 
HºZe porém no Povo até falsos 

Profetas, assim como tambem 
haverá entre vós falsos Doutores, que 
introduzirãô seitas de perdição, e ne. 
garáô aquelle Sonhor, que os resgatou: 
trazendo sobre si mesmos apressada 
ruina. 

2 E muitos seguirá as suas dissolu- 
ções, por quem será blasfemado o cami- 
nho da verdade : 

3 E por avareza com palavras fingidas 
farão de vós outros huma especie de 
negocio: cuja condemnação já de lo 
tempo não tarda : e a perdição delles não 
dormira, 

4 E se Deos não perdoou aos Anjos, 
que peccárãn mas tirados pelos calabres 

o Inferno, os precipitou no abysmo, 

serem atormentados, e tidos como de re- 
serva até 0 juizo. ' 
5 E se ao Mundo original não perdoou, 
mas guardou a Noé oitavo pregoeiro da 
sua Justiça, trazendo o diluvio sobre hum 
mundo de impios. | 

6 E se elle castigou com huma total 
ruina as Cidades dos de Sodoma, e de 
Gomorrha, reduzindo-as a cinzas : pondo- 
as por escarmento daquelles, que vivessem 
em impiedade : 

7 E livrou ao justo Lot opprimido das 
injurias daquelles abominaveis, e da sua 
vida rel 
- 8 Porque de vista, e pela nomeada era 
Justo : habitando entreaquelles, que todos 
os dias atormentavão huma alma justa 
com obras detestaveis. 

9 O Senhor sabe livrar da tentação 
aos Justos: e reservar os mãos 
o dia do juizo, a fim de serem atormen- 
tados: 

10 E principalmente aquelles, que se- 
guindo a carne andão em desejos impuros, 
e desprezão a dominação, atrevidos, pagos 
de si mesmos, não temem introduzir no- 
vas seitas, blasfemando : 

11 Sendo assim que os Anjos, que 
são maiores em fortaleza, e em virtude, 

999. 
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não pronuncião contra si juizo de exe- quaes desperto com admoestações, 0 Yosso 


cração. | 

12 Mas estes como animaes sem 
razão, naturalniente feitos para preza, € 
para perdição, blasfemando das cousas 


que ignorão, petecerãô na sua corrup- 


0. 
“3 Recebendo a paga da sua quai: 
reputando por prazer as delicias do dia: 
que são contaminações, e manchas, en- 
tregando-se com excésso aos prazeres, 
mostrando a sua dissolução nos banquetes 
que celebrão comvoscos 

14 Tendo os olhos cheios de adulterio, 
e de hum contínuo peccado. Atrahindo 


com affagos as almas inconstantes, tendo | ' 


hum coração exercitado em avareza, como 
filhos da maldição : 

15 Que deixando o caminho direito, 
se extraviárão, seguindo o j de 


* Balaão, filho de Bosor, que amou o pre- 


mio da maldade : 

" 16 Mas teve a reprehensão da sua 
loucura : hum animal mudo, em que hia 
montado, fallando com voz de homem, 
refreou a insipiencia do Profeta, 

17 Estes são humas fontes sem 
e humas nevoas agitadas de turbilhões, 
para os quaes está reservada a obscuridade 
das trévas. 

18 Porque fallando palavras arrogantes 
de vaidade, atrahem aos desejos impuros 
da came aos que pouco antes havião 
fugido dos que vivem em erro: 

19 Promettendo-lhes a liberdade, quan- 
do elles mesmos são escravos da cor- 
rupção : porque todo o que he vencido, 
he tambem escravo daquelle, que o ven- 
ceo. 
20 Porque se depois de se terem reti- 
rado das corrupções do Mundo pelo con- 
hecimento de Jesu Christo nosso Senhor, 
e Salvador, se deixão dellas vencer, enre- 
dando-se de novo ? he o seu ultimo estado 
pelor do que o primeiro. 

21 Porque melhor lhes era não ter 
conhecido o caminho da justiça, do que 
depor de o ter conhecido tornar para trás, 

eixando aquelle mandamento-santo, que 
lhes fora dado. 

22 Porque lhes succedeo o que diz 


aquelle verdadeiro proverbio : Voltou o- 


cão ao que havia vomitado: e: A por- 
ca lav tornou a revolver-se no la- 


CAPITULO III. 

He huma impiedade negar a segunda vinda 
de Jesu Christo. O Mundo será reno- 
no Jesu bag virá pc 

mporta esperal-lo com preparação. As 
Epistolas de S. Paulo são difficultosas. 

STA he já, carissimos, a segunda 

is que vos escrevo, em ambas as 


animo sincero : 

2 Para que tenhais presentes as p3- 
lavras dos Santos Profetas, de que já vos 
fallei, e os mandamentos do en: e 


Salvador, que elle vos deo pelos seu 


Apostolos : 


3 Sabendo isto primeiramente, que nos 
ineo qua 


ultimos tempos virãó impostores 


osos, que andarão segundo as suas pro- | 


prias concupiscencias, 


4 Dizendo: Onde está a promessa, o 


vinda delle ? 
dormírão, tu 
no princípio da creação 
5 Mas isto y 
voluntariamente que os Ceos erão já 
dantes, e a terra foi tirada fóra da agua, 


pj des de que os pas 
o 


e por meio d'agua subsiste pela palavra. 
de Deos: | 


6 Pelas quaes cousas aquelle mundo de 
então pereceo affogado em agua. 


7 Mas os Ceos,e a "terra, que agon 
existem, pela mesma palavra se guardão 
com cuidado, te para o fogo nº 


dia do juizo, e da perdição dos homens 
ímpios. 
8 Mas isto só não se vos esconts, 
caríssimos, que hum dia diante do Senhor 
como mil annos, e mil annos como 
hum dia. 
9 Não retarda o Senhor a sua prome- 
sa, como alguns entendem : mas esperi 
compaciencia por amor de vós, não que 


rendo que algum pereça, senão que todcs 


se convertão à penitencia. 

10 Virá pois como ladrão o dia do Se 
nhor: no qual passaráô os Ceos com 
grande impeto, e os elementos com º 
calor se dissolverãó, e a terra e todas 3s 
obras que ha nella, se abrazarão. 

11 Como 


jão de ser desfeitas, vos c0nmn 
ser em santidade de vi e em pi 
de acções, 


12 Esperando, e inquando-vos 
para a inda do dia do Senhor, no qua! 
os Ceos ardendo se desfarão e os de 
ento com o ardor do fogo se fund 
rão ? 

13 Porém esperâmos, segundo as suas 
promessas, huns novos Ceos, € hums nos 
terra, nos quaes habita a justiça. 

44 Por tanto, puma espe ae 
estas cousas, procural com diligencia 
sejais delle achados em paz, immaculados, 
e irreprehensiveis : 

15 E tende por salvação a larga pa 
encia de nosso Senhor : assim como tsiP- 
bem nosso irmão carissimo Paulo vo 


permanece assim como. 


he porque elles ignarão | 


ois todas estas cousas hr. 


escreveo, segundo a sabedoria que lhe 


foi dada, 


.16 Como tambem em todas as sus. 


Cartas, fallando nellas disto, nas quis 


i 
I 
! 
! 


| 








EPISTOLA I. DE S. 


CAPITULO II. 
S. Joio diz o quevio, e o que ouvio da 
vida. Nós temos sociedade com o Pai, 
e com Jesu Christo. O peccado nos 
priva della. O que diz que elle está 
sem peccado, mente, e faz mentiroso a 


sa Deos. 
Lia O QUE foi des do princípio, o que 
ao ouvimos, o que vimos com os nossos 
“» olhos, o que mirámos, e palpárão as nossas 
“= mãos do Verbo da vida: ' 
o 2 Porque a vida foi manifestada, e nós 
O avi 

a vimos, e damos della testemunho, e nós 
vos aanunciâmos esta vida eterna, que 
estava no Padre, e que nos appareceo a 
“=; Dós-outros: 
us € 3 O que vimos e ouvimos, isso vos 

annunciâmos, para que tambem vós te- 

nhais communhão comnosco, e que a 


—- 


. 


; RN 


[Ed 
eua 
est 


”, nossa communhão seja com o Padre, e 
“=, com seu Filho Jesu Christo. 
da 4 E estas cousas vos escrevemos para 
e? que vos alegreis, e a vossa alegria seja 
»e'> completa. 
s 5 E esta he a nova que ouvimos delle 
qt Lá mesmo, e que nós vos annunciâmos : Que 
sé9F Deos he luz, e não ha nelle nenhumas 
at trévas. 
"me:8º 6 Se dissermos que temos sociedade 
qi9?. com elle, e andâmos' nas trévas, menti- 
qistt” mos, e não seguimos a verdade. 

7 Porém se nós andamos na luz, como 

PA elle mesmo tambem está na luz, temos 
“9”? mutuamente sociedade, e o sangue de 
“t$, Jesu Christo, seu Filho, nos purifica de 
9188!" todoo peccado. 
ú 4 8 Se dissermos que estamos sem pec- 
“vct8 cado, nós mesmos nos enganâmos, e não 
ste, haverdade em nós. | 
a g!” | 9 Porém se nós confessarmos os nos- 
eta): “08 peccados: elle he fiel, e justo, para 
E s, nos esses nossos os, € 
A 1240” para nos purificar de toda a iniquidade. 
tes 10 Se dissermos que não peccâmos : 
qui 9º, fazemo-lo a elle mentiroso, e a sua pa- 
seta, lavra não está em nós. 
pé E, CAPITULO II. 
p 108 Jesu Christo heo nosso Advogado. He a 
mn,  Metimo de propiciação pelos peccados do 
E A | da 
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JOAO APOSTOLO. 


Mundo, Amar a Deos he guardar os seus 
preceitos. O amor he o velho, e o novo 
mandamento. Os filhos da luz, e das 
trevas. O Apostolo escreve ás pessoas de 
todas as idades. Elle as desvia de amas 
sem o Mundo, e os hereges. Quer que 
sejão firmes na fé, e que sigão «o Es 
rito Santo, 
ILHINHOS meus, eu vos escrevo 
estas cousas, para que não pequeis, 
Mas se algum ainda Tr, temos por 
Advogado para com o Padre,a Jesu Chris. 
to justo : 

2 Porque elle he a propiciação pelos 
nossos peccados: e não sómente pelos 
nossos, mas tambem pelos de - o 
Mundo. | 

S E nisto sabemos que o conhece- 
mos, se guardâmos os seus mandamen- 
tos. 

4 Aquelle, que diz que o conhece, 
e não guarda os seus mandamentos, he 
hum mentiroso, e não ha nellea verdade, 

5 Mas se algum guarda a sua palavra, 
he nelle verdadeiramente perfeito o amor 
de Deos: e por aqui he que nós conhe- 
cemos que estamos nelle. 

6 Aquelle, que diz que está nelle, deve 
tambem elle mesmo andar, como elle 
andou. 

7 Carissimos, eu não vos escrevo hum 
mandamento novo, mas sim o manda- 
mento velho, que vós. recebestes des do 
princípio; Este mandamento velho he a 
palavra, que vós ouvistes. 

8 Todavia eu vos escrevo hum manda- 
mento novo, o qual he verdadeiro assim 
nelle mesmo, como em vós-outros: por- 
que as trévas já passárão, e a verdadeira 


luz já luz. 

9 Aquelle que dis, que está na'luz, e 
aborrece a seu irmão, atégora está nas 
trévas. 

10 O que ama a seu irmão, permanece 
na luz, e não ha escandalo nelle. 

11 Mas aquelle, que tem odio. a seu 
irmão, está em trévas, e anda nas trévas, 
e não sabe para onde va; porque as tré- 
vas cegárão seus olhos, a 


 . 


) 
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42 Eu vos escrevo, filhinhos; porque |ella vos tem ensinado: permanecei nelk. 
os vossos peccados vos são perdoados pelo | 28 Agora pois, filhinhos, permanec: 
seu nome. nelle: para que quando elle apparece. 

13 Eu vos escrevo, pais, porque con- | tenhamos confiança, e não sejamos cur 
hecestes aquelle, que he des do princípio. | fundidos por elle na sua vinda. | 
Eu vos escrevo, moços, porque vencestes | 29 Se sabeis que elle he justo, sab: 
o maligno. que todo aquelle que pratica a justiça 

14 Eu vos escrevo, meninos, porque | tambem he nascido delle. 
conhecestes o Pai. Eu vos escrevo, no- CAPITULO III. 

» porque sois fortes, e porque a pa-| À caridade de Deus para comnrosco. Quer 
avra de Deos permanece em vós, e por-| são os filhos de Decos, e quea a w 
que venceste o maligno. diabo. O amur, e o odio ao pros 

15 Não ameis ao Mundo, nem ao que) 4 confiança em Deos. A fe, ea 
ha no Mundo. Se algum ama ao Mundo, | ridade tudo alcanção de Deos. Des 
não ha nelle o amor do Pai: assiste naquelle, que guarda a sua Lei. 

16 Porque tudo o que ha no Mundo, ONSIDERAI qual foi o amor qu 
he concupiscencia da carne, e concupi- nos mostrou o Padre, em querer qu 
scencia dos olhos, e soberba da vida : | nós sejamos chamados filhos de Dees. e 
a qual não vem do Pai, mas sim do | com effeito o sejamos. Por isso o munk 
Mundo : nos não conhece a nós: porque o mi. 

17 Ora o Mundo passa, e tambem a | conhece a elle. 
sua concupiscência. Mas o que faz a| 2 Carissimos, agora somos filhos c. 
vontade de Deos, permanece eterna-| Deos: e não appareceo ainda o qu 
mente. - "| havemos de ser. Sabemos, que quand 

18 Filhinhos, he chegada a ultima jelle apparecer, seremos semelhantes 3 
hora: e como vós tendes ouvido dizer jelle: por quanto nós-outros o veremo: 

ue o Anti-Christo vem: tambem já | bem como elle he. 

es de agora ha muitos Anti-Christos; | 3 E todo o que nelle tem esta esperança, 
donde conhecemos que he chegada a |santifica-se a si mesmo, assim como tam- 
ultima hora. bem elle he Santo. 

19 Elles sahírão de nós, mas não erão | 4 Todo o que commette hum pe- 
de nós: porque se elles tivessem sido de | cado, commette igualmente huma miqu'- 
nós; ficarião certamente comnosco : mas | dade: porqué o peccado he huma nm 
isto he para que se conheça que não são | quidade. 
todos de nós. | 5 E sabeis que elle appareceo jan 

20 Porém vós-outros tendes a unção | tomar sobre si os nossos peccados : e nele 
- do Santo, e sabeis todas as cousas. não ha peccado. 

21 Eu não vos escrevi como se vós| 6 Todo o que permanecçe nelle, ni 
ignorasseis a verdade, mas 'como a quem | pecca: e todo o que pecca, não o vio, het! 
a conhece: e sabe que da verdade não | o conheceo. 
vem nenhuma mentira. 7 Filhinhos, ninguem vos seduza. A- 

22 Quem he mentiroso, senão aquelle, | quelle, que faz obras de justiça, he jus 
que nega que Jesus seja o Christo * Este | to: como elle tambem he justo. 
tal he hum Anti-Christo, que nega o| 8 Aquelle, que commette E aspas 
Pai, e o Filho. he filho do diabo : porque o diaho pers 

23 Todo aquelle, que nega o Filho, | des do Princípio. Para destruir as obras 
não reconhece o Pai : todo o que confessa | do pg he que o Filho de Deos veio 3 
Mundo. 


o Filho, reconhece tambem o Pai. : 
24 O que vós ouvistes des do princípio, | 9 Todo o que he nascido de Deos, nu 
commette o peccado : ue a semente 


permaneça em -vós-outros: Se em vós 
permanécer o que ouvistes des do prin- | de Deos permanece nelle, e não póde pet- 
cípio, vos permanecereis tambem no Fi- |car, porque he nascido de Deos. 

10 Nisto se conhece quaes são os filho: 


lho, e no Pai. 
de Deos, e os filhos do diabo. Todoo 


25 E esta he a promessa, que elle nos 
fez, de que teriamos a vida eterna. que não he justo, não he filho de Deos, € 
o que não ama a seu irmão: 


26 Eis-aqui o que eu julguei que vos l 
devia escrever ácerca daquelles, que vos|' 11 Porque esta he a doutrina, que 
tendes ouvido des do princípio, que vos 


uzem. 
27 E permaneça em vós a unção que |ameis hups aos outros. 
12 Não assim como Caim, que €ra 


recebestes delle. Ora vós não tendes 

recessidade que ninguem vos ensine :|filho do maligno, e que matou 8 SU 

mas como & sua unção vos ensina em jirmão. E porque o matou elle? Porque 

todas as cousas, e ella he huma verdade, |as suas obras erão más: e as de seu ir. 

e não pe E mentira. Tambem como | mão justas. | 
2 
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. 45 Arodo o que tem odio a seu irmão, | moso Espirito da verdade, e o espir: 
he hum homicida. E vós sabeis, quejdoerro. | 
nenhum homicida tem-a vida eterna per-| 7 Carissimos, amemo-nos huns a 
manente em si mesmo. outros : porque a caridade vem de De 
16 Nisto temos nós conhecido o amor | E todo o que ama, he nascido de Deos, 
de Deos, em que elle deu a sua vida por | conhece a Deos. 
nós: e mós devemos tambem dar a nossa | 8 Aquelle, que não ama, não conhe 
vida pelos nossos irmãos. a Deos : porque Deos he caridade. 
| 47 O que tiver riquezas deste mundo, | 9 Nistê he que se manifestou a ca 
o evir a seu irmão ter necessidade, e lhe | dade de Deos para comnosco, em q 
“*.. fechar as suas entranhas: como está | Deos enviou a seu Filho unigenito 
“=. nele a caridade de Deos? Mundo, para que nós vivamos por elle. 
Eae 18 Meusfilhinhos, não amemos de pa-|) 10 Esta caridade consiste nisto: « 


To Javra, nem de lingua, mas por obra e em | não termos nós sido os que amámos 
mM) - : : 

x verdade : Deos, mas em que elle foi o primeiro j 
ã 19 Poraqui he que nós conhecemos | nos amou a nós, e enviou a seu Fi 
“Ts. que somos filhos da verdade: e que nós | como victima de propiciação pelos nos: 
= wo O persuadiremos ao nosso coração diante peccados. 


de Deos. | 11 Carissimos, se Deós nos amou : 
E 20 Porque se o nosso coração nos | sim: devemos nós tambem amarmor 
E > . : h 

A reprehender: Deos he maior do que o | huns aos outros. 


des BOSSO coração, e elle conhece todas as| 12 Nenhum já mais vio a Deos. 


Pe” cousas. nós nos amamos mutuamente, perman: 
Er cd 21 Carissimos, se o nosso coração nos | Deos em nós, e a sua caridade he « 
$e2 não reprehender, temos nós confiança | nós perfeita. 

92%! diante de Deos: 18 No em que nós conhecemos « 
qetçoo 22 E tudo quanto nós lhe pedirmos, | estamos nelle, e elle em nós: he | 
«x 9” receberemos dell 


e: porque guardâmos os | nos ter feito participantes do seu Espiri 
; seus mandamentos, e fazemos o que he 14 E nós vimos, € nós testificim 
age!” doseu agrado, que o Pai enviou a seu Filho para ser 
í 23 E este he o seu mandamento ; Que | Salvador do Mundo. 
la creamos no nome de seu Filho Jesu| 15 Todo aquelle pois, que confes: 
arg Christo: e que nos amemos huns aos ue Jesus he o Filho de Deos, perman 
é E” outros, como elle nos mandou. eos nelle, e elle em Deos. - 
E 24 Ora o que guarda os seus manda-| 16 E nós temos conhecido, e crido a 
E ay mentos, está em Deos, e Deos nelle : | ridade, que Deos tem por nós. Deos he ( 
E e nisto sabemos que elle permanece em ridade : e assim aquelle, que permanece 
a! nós, pelo Espirito que nos deo. caridade, permaneceem Deos, e Deosue 
or a CAPITULO IV. 17 Por isso foi consummada em né 
Cobrir; Qual seja o espirito, que vem de Deos, qual | caridade de Deos, para que tenhar 
ar né não. Que Deos he caridade, e que o| confiança no dia do juizo : pois como « 
o) E LA que permanece na caridade, permanece | mesmo he, assim somos nós-outros ne 
' em Deos. Que o que teme, não tem | mundo. : 
e PELO caridade perfeita. 18 Na caridade não ha temor: 1 
a f C ARISSIMOS, não creais a todo o|& caridade perfeita lança fóra ao tem 
met $? espirito, mas provai se os espiritos | porque o temor anda acompanhado 
Ds pes são de Deos: porque são muitos os | pena, e 


; aquelle, que teme, não he |] 
ma falsos Profetas, que se levantárão no | feito na caridade. 

ut - 
) a Mundo : E 19 Por tanto amemos nós a Deos, | 
Des e 8d 2 Nisto se conhece o espirito que he | que Deos nos amou primeiro. 
esa És de Deos : todo o espirito que confessa que | 20 Se algum disser pois eu am 
er 8 * — Jesu Christo veio em carne, he deDeos : | Deos, e aburrecer a seu irmão, he h 
] if " 8 Etodo o espirito, que divide a Je- 


: mentiroso. “Porque aquelle que não : 
sus, não he de Deos, mas este tal he |a seu irmão a quem vê, como póde, a: 


ne EE ag o Anti-Christo, do qual vós tendes ouvido | a Deos, a quem não vê? 

p 8, | que vem, e elle agora está já no Mundo.| 91 E nós temos de Deos este mar 
4 Vôs, filhinhos, sois de Deos, e vós | mento: que o que ama a Deos, ame t 

qo E a" 9 Yemoestes, porque o que está em vós- | bem a seu irmão. 
ia 
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II. S. JOAO 1. 


CAPITULO V, e ps a 
O que ama a Deos, ama aos filhos de Deos. Pe Filho maior, porque elle testificou de 


Os mandamentos de Deos nfio são cus- . Deos 

tosos. Á fe vence o Mundo, São tres' E: oO de Ro El a 

os que dão testemunho de Jesu Christo no | não a FA Filho. a a fazrello no 
9 oia 


Ceo, e tres na terra. O que não crê 
em Jesu Christo, faz a Deos mentiroso. Des pi Pe db testemunho, que 


Deos ouve as nossas orações. O peccado, | a 
que causa a morte, e o peccado, que a não Rr E pia eai esta Pg 
causa, Oque he nascido de Jesu Chris- ai 


à «| em seu Filho. ' 
a prócas: leme. Christo: he vida 12 O que tem so Filho tem a vil: 
| o que não tem ao Filho, não tem à . 
é hua o que crê que Jesus he o Chris- | vida. 
to, he nascido de Deos. .E todo o, 13 Eu vos escrevo estas cousas: pan 
que ama ao que o gérou, ama tambem ao que saibais que tendes a vida eterm, 
que nasceo delle. os que credes no nome do Filho d | 
2 Nisto conhecemos que amâmos aos | Deos. 
filhos de Deos, se amâmos a Deos, e | 14 E esta he a confiança, que temos 
guardâmos os seus mandamentos. nelle: Que em tudo quanto lhe perdir- 
S Porque este he o amor de Deos, | mos: elle nos ouve, sendo conforme é 
que emos os' seus mandamentos: ' sua vontade. 
e os seus mandamentos não são cus-( 15 E sabemos que elle nos ouve em 
tosos : tudo quanto lhe pedirmos: sabemo-lo, 
4 Porque todo o que he nascido de | porque temos já recebido o effeito das 
Deos, vence ao Mundo: e esta he a | petições que lhe fizemos. 
victoria que vence ao Mundo, a nos-| 16 O que sabe que seu irmão com- 
sa fé. imette hum o que não he pars 
5 Quem he o que vence o Mundo, ' morte, peça, e será dada vida so tal, cujo 
senão aquelle que crê que Jesus he o !peccado não he para morte. He o seu 
Filho de Deos? !peccado para morte: não digo eu, qu 
6 Este he Jesu Christo, que veio com | rogue alguem por elle. 
a agua e com o sangue: não com a! 17 Toda a iniquidade, he peccado: € 
agua tão sómente, senão com a agua. ha peccado que he para morte. 
e com o Pane: E o Espirito he o que. 18 Sabemos que todo aquelle, que he 
dá testemunho, que Christo he a ver- ; nascido de Deos, não É mas O nas- 
dade. | cimento que tem de Deos e guarda, 9 
7 Porque tres são os que dão teste- ! maligno lhe não toca. 
munho no Cego: o Pai, o Verbo, e o) 19 Sabemos que somos de Deos: € 
Espirito Santo: e estes tres são huma | todo o mundo está posto no maligno. 
mesma cousa. 20 E sabemos que veio o Filho de Deos, 
8 E tres são os que dão testemunho | e e nos deo entendimento, para que 
na terra: o Espirito, e a agua, e ojconheçamos ao verdadeiro Deos, e este 
sangue : e estes tres são huma mesma |jamos em seu verdadeiro Filho. Este 
cousa. eo verdadeiro Dees, e a vida eterna. 
9 Se nós recebemos o testemunho dos | 21 Filhinhos, 'guardai-vos dos idolos. 
homens, o testemunho de Deos he mai- |! Amen. 








EPISTOLA II. DE S. JOAO APOSTOLO. 


CAPITULO 1. tambem todos os que tem conhecido 4 


Fortifca o Apostolo « Electa, e a seus setas causa da verdade, que permanece 
filhos na caridade, ena fé. Previne-0s!om nós, e que será comnosco etermi- 
contra os Hereges, e prohibe-lhes ter com | mente. . 
elles communicação. | S Seja comvosco a graça, a misen- 

O PRESBYTERO á Senhora Electa, | cordia, a paz da parte de Deos Padre, € 

e a seus filhos, aos quaes eu amo] da de Jesu Obristo Filho do Padse, em 
na dae e não sómente eu, mas[ verdade, e em caridade. 








4 Muito me alegrei, por ter achado 
us alguns de teus filhos andão em ver- 
ade, assim como temos recebido o man- 
damento do Padre. 

5 E agora rogo-te, Senhora, não como 
se te escrevesse hum novo mandamento, 
senão o que havemos tido des do prin- 
cípio, que nos amemos huns aos out- 
TOS. 

6 JE nisto consiste a caridade, que 
andemos segundo os mandamentos de 
Deos. Porque este he o mandamento, 
que andemos nelle, como tendes ouvido 

es do princípio. : 

7 Porque muitos impostores se tem 
levantado no Mundo, que não confessão 
que Jesu Christo veio em carne: este tal 

he pa e'Anti-Christo. 

8 Estai álerta sobre vós, para que não 


percais o que haveis obrado: mas antes 
recebais huma plena recompensa. 

9 Todo o que se aparta, e não perma- 
nece na doutrina de Christo, não tem 
a Deos: o que permanece na doutrina, 
este tem assim ao Padre como ao Filho. 

10 Se algum vem a vós, e não traz 
esta doutrina, não o recebais em vossa 
casa, nem lhe digais DEOS TE SALVE. 

11 Porque o que lhe diz DEOS TE 
SALVE, communica com as suas ma- 
lignas obras, 

12 Posto que eu tinha mais cousas, 
que vos escrever, eu o não quiz fazer por 
papel, e tinta: porque espero ser com- 
vosco, e fallar-vos cara à cara: para que 
O vosso gosto seja ne 

18 Os filhos de tua irmã Electa te 
saúdão, 





EPISTOLA III. DE S. JOAO APOSTOLO. 


CAPITULO 1. 


Louva o Apostolo a fé, e a hospitalidade 
de Gaio. Adverte-o dos vicios de Dió- 


metro. 


O 


' dade. 


trefes. Dá honrado testemunho de ia] io 


partírão, não recebendo nada dos Gea- 


8 Nós pois devemos receber a estes 
trabalharmos com elles no 
iantamento da verdade. 

9 Eu talvez tivera escrito 8 Igreja : 


PRESBYTERO ao carissimo | mas aquelle Diótrefes, que ama ter en- 
Gaio, a quem eu amo na ver-| trelles à primazia, não nos recebe : 


10 Por isso se eu lá for, darei a en- 


2 Carissimo, eu peço a Deos nas mi-| tender as obras que elle faz: chilrando com 


nhas orações que te prospere em tudo, 


vras malignas contra nós : e como se 


e que te conserve em saude, assim como 'isto não lhe bastasse: nem ainda quer 


a tua alma se acha em bom estado. 


verdade. 


10 bem. Aquelle, 


| receber a nossos irmãos : e veda aos que 
S Eu me alegrei muito pela vinda dos . os recebem 
irmãos, e pelo:testemunho que derão da fóra da I 

tua verdade, assim como tu andas na! 


que o não fação, e os lança 
a. 

11 Cgarissimo, não imites o-mal, mas 
e taz bem, he de 


; u 
4 Eu não tenho maior gosto de outra: Deos: o que faz oal, não vio a Deos. 


cousa, que de ouvir que os meus filhos | 


andão no caminho da ve e. 


derão testemunho da tua 





12 De Demetrio todos dão testemunho, 


e a mesma verdade lho dá, e nós lho 


' 


gas ver-te cedo, e então 


caridade na face da Igreja: aos quaes se | falaremos cara à cara. A paz seja com- 
encaminhares como convem segundo |tigo. Os nossos amigos te saudao. Tu 


Deos, farás bem. 


sauda tambem os nossos amigos cada 


7 Porque pelo seu nome he que elles | bum em particular. 








EPISTOLA CATHOLICA DE S. JUDAS APOSTOLA, 


, CAPITULO 1. 

Devemos permanecer na fé, que recebemos 
por Tradição. Hu impios, que a impug- 
não. Deos os perderá, como aos mãos 
Anjos, e como aos de Sodoma. Abomina- 
"ções dos primeiros incrédulos. Profecia 
de Henoch contra elles. 

UDAS, servo de Jesu Christo, e 
irmão de Tiago, áquelles, que são 
amados em Deos e, e conserva- 
dos, e chamados pela graça de Jesu 

Christo. 

2 A misericordia, e a paz, e a caridade 
se augmente em vós-outros. 

S Carissimos, desejando eu com toda 
a ancia escrever-vps à cerca da vossa 
commum salvação, me foi necessario es- 
crever-vos agora: exhortando-vos a que 
combatais pela fé, que huma vez foi dada 
aos Santos. 

4 Porque entrarão furtivamente a vós 
certos homens impios (que estão antici- 
padamente destinados para este juizo) os 
quaes trocão a graça de nosso Deos em 
luxuria, e negão a Jesu Christo nosso 
unico Dominador, e Senhor, 

5 Mas quero-vos trazer à memoria, 
posto que já sabeis tudo isto, como Jesus 
salvando ao povo da terra do Egypto, 
-destruio depois aquelles, que não crêrão 

6 E que aos Anjos, que não guardárão 
o seu principado, mas desamparárão o 
seu domicilio, os tem reservados com 
cadeias eternas em trévas, para 0 juizo do 
grande dia. 

7 Assim como Sodoma, e Gomorrha, | 
e as Cidades comarcans, que Formicário | 
como ellas, e indo após d'outra came, | 
forão postas por escarmento, sofrendo a 
pena do fogo eterno. 

8-Da mesma maneira tambem estes 
contaminão por certo a sua came, e 
desprezão a dominação, e blasfemão da 

estade. 

9 Quando o Arcanjo Miguel disputando 
com o diabo, altercava dobre o corpo de 
Moysés, não se atreveo a fulminar-lhe 
sentença de blasfemo : mas disse: Mande- 
te o Senhor. 

10 Porém estes blafemão na verdade 
de todas as cousas, que ignorão: e se 
- pervertem como brutos irracionaes, em 
todas aquellas cousas que sabem natural- 
mente. 

11 Ai delles, porque andárão pelo ca- 
minho de Caim, e pór preço se deixárão 
levar do erro de Balaãou, e perecêrão na 
rebellião de Coré : 

12 Estes são os que contaminão os 
seus Aee Cam jus tonnçio-e sem temor, 

2 





N 


| 


apascentando-se a si mesmos, como n- 
vens sem agua, que os ventos levão de 
huma parte' para a outra, Como arvores vó 
outono, sem fruto, duas vezes mortas 
desarraigadas, 

13 Como ondas furiosas do mar, que 
arrojão as espumas da sua abominação. 
como estrellas crrantes : OS ques 
está reservada huma tempestade de trevas 
por toda a eternidade. 

14 Tambem Enoc, que foi o setimo 
depois de Adão, profetizou ainda destes, 
dizendo: Eis-aqui veio o Senhor entre 


“milhares dos seus Santos. 


15 A fazer juizo contra todos, e a con- 
vencer a todos os ímpios de todas asobras | 
da sua impiedade, que impiamente fz 
rão, e de todas as palavras injunos, 
que os peccadores ímpios tem faliado 
contra Deos, 

16 Estes são huns murmuradores 
queixosos, - que andão segundo as suas | 

aixões, e a sua boca falla cousas sober- 
as, que mostrão admiração das pessoss, 
por causa de interesse. 

17 Mas vós-outros, carissimos, lembrai- 
vos das palavras, que vos forão preditas 
poe Apostolos de nosso Senhor Jesu 

hristo, 

18 Os quaes vos dizião, que nos ultimos 
tempos virião impostores, que andartão 
segundo as suas paixões todas cheias de 
Impiedade. 

19 Estes são os que se separão de st 
mesmos, sensuaes, que não tem o Es 
pirito, | 

20 Mas vós-outros, carissimos, edif- 
cando-vos a vós mesmos sobre O 
mento da vossa santissima fé, orando no 
Espirito Santo, | 

91 Conservai-vos a vós mesmos Do 
amor de Deos, esperando a misericordis 
de nosso Senhor Jesu Christo pars a vida 
eterna. . 

22 E assim reprehendei aos que estão 
Já julgados : 

23 E salvai aos outros, arrebatando-os 
do fogo. E dos de mais tende compaisio 
com temor : aborrecendo até a tunica que 
está contaminada da carne. 

24 E áquelle, que he poderoso pars 
vos conservar sem » € para VOS 
apresentar ante a vista da sua gloria Im- 
maculados com exultação na vinda de 
nosso Senhor Jesu Christo; 

25 Ao só Deos Salvador nosso, pl 
Jesu Christo nosso Senhor, seja gloria € 
magniificiencia, imperio e poder antes de 
todos os seculos, e agora, e para todos 06 
seculos dos seculos. Amen. 


- 
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APOCALYPSE DE S. 


CAPITULO I. 
O Apocalypse dictado por Jesu Christo, e 


JOAO APOSTOLO. 


lava comigo: E assim voltado vi sete can 
dieiros de ouro: ; 

13 E no meio dos sete candieiros d 
ouro à hum semelhante ao Filho do ho 
mem, vestido de huma roupa talar, e cin 
gido pelos peitos com huma cinta di 


14 A sua cabeça porém, e os seu 
cabellos erão brancos como a lã branca, « 
como a neve, e os seus olhos pareciã: 
huma como chamma de fogo, 

15 Fos seus pés erão semelhantes a« 
latão fino, quando está n'uma fornalh: 
ardente, ea sua voz igualava o estrondi 
das grandes aguas: 

16 E tinha na sua direita sete estrel 
las: e sahia da sua boca huma espad: 
aguda de dous fios: e o seurosto resplan 

ecia como o Sol na sua força. 

17 Logo que eu o vi, cahi ante seu 


| pés como morto: Porém elle poz a su: 


mão direita sobre mim, dizendo: Ná; 
temas : eu sou o primeiro, e o ultimo, 
18 E o que vivo, e fui morto, mas eis 
aqui estou eu vivo por seculos dos seculos 
e tenho as chaves da morte, e do Infernc 
19 Escreve pois gs cousas, que viste, : 
as que são, e as que tem de succeder a 


20 Eis-aqui o mysterio das sete estrel 
las, que tu viste na minha mão direita, . 
dos sete candieiros de ouro: as sete es 
trellas, são os sete Anjos das sete Igrejas 
candieiros, são as sete Igrejas. 

CAPITULO II. 

Recebe o Apostolo ordem de escrever ac 

Bispos de Efeso, de Smyrna, de Pergamc 

e de Thyatira: razões de reprehensão 
ou de louver, que merecem estes Bispos. 

| Desrsado ao Anjo da Igreja d 

| Efeso: Isto diz aquelle, que tem a 

sete estrellas na sua direita, que anda n 

meio dos sete candieiros de ouro: 
-2 Eu sei os tuasobras, eo teu trabalhc 


Rs mandado ás sete Igrejus da Ásia. Cete 
itmesza Candieiros de ouro significão as sete 
pg dera a Christo tendo na sua mão 
Rip CHO, sete Estrellas, que representão os sete | ouro: 
ni "Bispos delas.” ERR ' 
dir APOCALYPSE de Jesu Christo, 
a, que Deos lhe deo para descobrir aos 
e Adi e seus servos as cousas, que cedo devem 
v Es s:Ê acontecer: e que elle manifestou, envi- 
nova  ando-as por meio do seu Anjo a seu servo 
im cê João, 
ORA qe 2 O qual deo testemunho & palavra de 
irpuiah, us Deos, e testemunho de Jesu Christo, ém 
ie miss Bê todas as cousas que vio. 
eve $ Bemaventurado aquele, que lê, e 
o, ouve as palavras desta Profecia: e guarda 
x e 8? as cousas, que nella estão escritas: por-: 
(425 que o tempo está proximo. 
PE Lia 4 João ás sete Igrejas, que ha na Asia. 
o G a vós-outros, e paz da parte da- 
» te quelle, que he, e que era, e que ha de vir: 
miss e da dos sete Espiritos, que estão diante 
rag?” | do seu Throno: 
E aÉ 5 E da parte de Jesu Christo, que he a 
Testemunha fiel, o Primogenito dos mor- 
quis” tos, e o Principe dos Reis da terra, que | depois destas. 
“ms nosamou, € nos lavou dos nossos pecca- 
“2% — dos no seu sangue, 
Ke 6. E nos fez sermos o Reino, e os Sa- 
a2tÉ | cerdotes para Deos, e seu Pai: a elle 
ae gloria, e imperio por seculos dos seculos : | e os sete 
Amen. 
ma SÊ 7 Ei-lo ahi vem sobre as nuvens, e todo 
ag” | o olhoo verá,e os queo traspassárão. E 
ai! baterãô nos peitos ao vêllo todas as Tri- 
di bus da terra: Assim se cumprirá: Amen: 
es .8 Eu souo Alfa, e o O'mega, o princí- 
“iP | Pplo,eo fim, diz o Senhor Deos: que he, 
Cd e que era, e que ha de vir, o Todo Pode- 
aiE TOSo. | 
p= 9 Eu João vosso irmão, que tenho 
g 


e 


parte na tribulação, e po Reino e na pa- 

ciencia em Jesu Christo: estive em huma 

Ilha, que se chama Patmos, por causa da 

ido de Deos, e pelo testemunho de 
esus: 


10 Eu fui arrebatado em espirito hum 
dia de Domingo, e ouvi por detrás de 
mim huma grande voz como de trombeta, 

11 Quedizia: O que vês, escreve-o em 
hum Livro: e envia-o ás sete Igrejas, 

ue ha na Asia, a Efeso, e a Smyrna, e a 

ergamo, e a Thyatira, ea Sardes, e a 
Filadelfia, e a Laodicéa. 

42 E me voltei para ver 2 voz, que fal- 


ea tua paciencia, e que não podes sup 
portar os mãos: c que tens provado o 
que dizem ser Apostolos, e não 0 são: 
tu os achaste mentirosos : 

S E que tens paciencia, e soffreste pel 
meu nome, e não tens desfalecido: 

4 Mas tenho contra ti, que deixaste 
tua primeira caridade. - 

5 Lembra-te pois donde cahiste: 
arrepende-te, e faze as primeiras obras: 
se não, venho a ti, c moverei o teu can 
dieiro do seu lugar, senão fizeres peni 

| tencia. . 
1 6 Mas isto tens de bom, ed aborrece 





APOCALYPSE III. 


os feitos dos Nicolaitas, que eu tambem 
aborreço, 

7 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o que 
o Espirito diz ás Igrejas: Ao vencedor 
darei a comer da arvore da vida, que está 
no Paraiso do meu Deos. 

8 E ao Anjo da Igreja de Smyrna 
escreve: Isto diz o primeiro, e o ultimo, 
que foi morto, e que está vivo: 

'9 Eu sei a tua tribulação, ea tua” po- 
breza, mas tu és rico: e és calumniado 
por aquelles, que se dizem Judeos, e não 
o são, mas são a synagoga de Satanás. 

10 Não temas nada do que tens que 
padecer. Eis-ahi está que o diabo fará 
metter em prizão alguns de vós, a fim de 
serdes provados: e tereis tribulação dez 
dias. fiel até a morte, e eu te darei a 
coroa da vida. 

11 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. O que sahir 
vencedor, ficará illéso da segunda morte. 

12 Escreve tambem ao Anjo da Igreja 
de Pérgamo: Isto diz aquelle, que tem o 
afiado montante de dous gumes: 

13 Sei onde habitas, onde está a ca- 
deira de Satanás: e que conservas o meu 
nome, e não negaste a minha fé. E isto 
até naquelles dias em que Antipas se 
ostentou minha fiel testemunha, o qual foi 
morto entre vás, onde Satanás habita. 

14 Mas tenho contra ti humas poucas 
de cousas: porque tens ahi aos que se- 
guem a doutrina de Balaão, que ensinava 
a Balaca pôr tropeços diante dos filhos 
d'Israel, para que comessem, e fornicas- 
sem: 

15 Assim tens tu tambem aos que 
seguem a doutrina dos Nicolaitas. 

16 Faze igualmente penitencia: por- 
que d'outra maneira, virei a ti logo, e pele- 
pura contra elles com a espada da minha 


17 Aquele, qe tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito 

ao vencedor o manná escondido, e dar- 
lhe-hei huma pedrinha branca: e hum 
nome novo escrito na pedrinha, o qual não 
conhece, senão quem o recebe. 

18 Escreve mais ao Anjo da Igreja de 
Thyatira: Isto dizo Filho de Deos, que 
tem os olhos como huma chamma de 
fogo, e os seus pés são semelhantes ao 
latão fino: 

19 Eu conh 


paciencia, e as tuas ultimas obras, que em 
número excedem as primeiras. 


20 Porém tenho humas poucas de cou- 
mittes a Je- 
zabel, mulher que se diz Profetiza, prégar, 
e seduzir aos meus servus,' para fornica- 
rem, e comerem das cousas sacrificadas 


gas contra ti: porque tu 


aos idolos. 
q 


iz ás Igrejas: Eu darei |- 


as tuas obras, e a tua 
fé, e a tua caridade, e serviços, e a tua 


21 Eu porém lhe tenho dado tempo 
para fazer penitencia: e ella não que 
arrepender-se da sua prostituição. 

22 Eis-ahi a reduzirei a huma cama: e 
os que adulterão com ella, se verão numa 
grandissima tribulação, senão fizerem 
penitehcia das suas obras: 

"23 E ferirei de morte a seus filhos, e 
todas as Igrejas conhecerãã, que eu sou 
aquellé, que sonda os rins, e os corações 
e retribuirei a cada hum de vós 

as suas obras. Mas eu vos digo a vós. 

| 24 E aos outros que estais em Thya- 
tira: a respeito de todos os que não se- 


guem esta doutrina, e que não tem 


conhecido as profundidades, como elles 

lhes chamão de Satanás, eu não porei 

sobre vós outro : 

25 Mas i bem aquillo, que ten- 
des, as ue a venha. 

26 uelle, que vencer, € - 
dar o nas obras até Cl fiis cu Th 
darei poder sobre as Nações, 

27 E elle as regerá com vara de ferro, 
e serão quebrados como vaso de oleiro, 

28 Assim como tambem eu a recebi 
de meu Pai: e dar-lhe-hei a estrelia 
d'alva. Ê 

29 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito die às Igrejas. 

CAPITULO III. 

Avisos aos Bispos de Sardes, de Filadelf, e 
de Laodicta, como se tinha feito aos 
outros. 

SCREVE tambem ao Anjo da Igreja 

de Sardes: istó diz quali que tem 

os sete Espiritos de Deos, e as sete 

estrellas: Eu sei as tuas obras, que tensa 
reputação de que vives e tu estás morto. 

2 Sê vigilante, e confirma os restos, 
que estavão para morrer. Porque não 
acho as tuas obras completas diante do 
meu Deos. 

S Lembra-te pois do in e 
ouviste, e gt , e penitencia. 
Porque se tu não vigi Virei a ti como 
hum ladrão, e tu não saberás a que hora 
eu virei a ti. E ds 

4 Mas tens mas pessoas em Sar- 
des, que não eia contaminado os seus 
vestidos: os quaes antdar&ô comigo em 
a brancas, porque são dignos 

sso. 

5 Aquelle, que vencer, será assim ves- 

tido de vestiduras brancas, e eu não apa- 

i o seu nome do Livro da vida, e con- 
ei o seu nome diante de meu Pai, & 
diante dos seus Anjos. 

6 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás Igrejas. 

7 Escreve tambem ao Anjo da Igreja 
de Filadelfia: Isto dizo Santo, e o Ver- 
dadeiro, que tem a chave de David: que 





'+ abre, e niguem fecha: que fecha, e nin- CAPITULO IV. 
guem abre: 


. é «| Aporta do Ceo aberta: O Juiz assentas 
8 Eucn as tuas obras. Eis-aqui a 
- paz diante Pç huma porta aberta, que ssa nd er PR rd An 
- ninguem póde fechar: porque tens pouca io a ds Spa dera 
À x te e quatro Anciãos 

força, e guardaste a minha palavra, e não CR RE . 
“= | tens negado o meu nome. EPOIS disto olhei: e vi huma m 
A 9 Eis-aqui darei da synagoga de Sata- porta aberta no Ceo, e a primei 
—.  nás, Os que dizem, que são Judeos, e não | VOE, que ouvi, era como de trombeta, qu 
-* no são, mas mentem: Eis-aqui farei com | falláva comigo, dizendo: Sobe cá, e mo: 
1 que elles venhão, e que se prostrem a| trar-te-hei as cousas, que he necessari 
«- teus pés: e elles conheceráô que eu te| fazerem-se depois destas. 

.: amei: .2 E logo fui arrebatado em espirito : 

10 Porque tu guardaste a palavra da| vi immediatamente hum Throno, qu 

- -. minha paciencia, tambem eu te guardarei | estava posto no Ceo, e sobre o Thron 
-«- da hora da tentação, que virá a todo o| estava hum assentado: 

==" Universo, para provar aos que habitão na) 3 E aquelle, que estava assentado n 
: terra. no, era pelo que parecia semelhant 
E 11 Vê, que venho logo: guarda o que| à huma pedrame jaspe e de sardonic 
“1 tens, para que ninguem tome a tua coroa.) € ao derredor do Throno estava hur 
ue 12 Ao que vencer, fallo-hei columna| Iris que se assemelhava á côr de esme 
=... : no Templo do meu Deos, e não sahirájá|ralda. 
st  Taais fóra: e escreverei sobre elle onome| 4 Estavão tambem so derredor d 
“mat: do meu Deos, e o nome da Cidade do Throno outros vinte e quatro thronos 
at meu Deos, a nova Jerusalem, que desce sobre estes thronos se vião assentadc 


- 
we 
A. 





mm Te 


43 =: do Ceo vinda do meu Deos, é o meu vinte e quatro Anciãos, vestidos de roupa 
+ novo nome. rancas, e nas suas 


coroas d 
13 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o | Ouro. 
é queo Espirito diz ás Igrejas. 5 E do Throno sahião relampagos, 
ea 14 Escreve igualmente ao Anjo da| vozes, e trovões: e diante do: Phron 
pm 


« Igreja de Laodicéa : Isto diz aquelle, que | estavão sete alampedas ardentes, que sã 
apr!» he a mesma Verdade, a Testemunha fiel, | os sete Espiritos de Deos. 
ye: e verdadeira, o que he princípio da crea-| 6 E é vista do Throno havia hum com 
isa tura de Deos. mar de vidro transparente semelhante a 
15 Sei as tuas obras: que não és nem | crystal: e no meio do Throno, e ao derr 
i frio, nem quente : oxalá que tu foras ou | dor do Throno quatro Animaes cheios d 
TE poa g frio, ou quente: olhos, por diante, e por detraz, 
qto 5 16 Mas porque tu és morno, e nem ési 7 E o primeiro animal era semelhant 
q, frio, nem quente, começarte-hei a vomi-| & hum leão, e o segundo animal sems 
pres tar da minha bocca hante a hum novilho, e o terceiro ani 


A uaiço 17 Porque dizes: Rico sou pois, e estou | mal tinha o rpeto como de homem, 
set”, enriquecido, e de nada tenho falta: e| o quarto animal era semelhante a hum 
pp não conheces tu que és hum coitado, e| aguia voando. 

ms” | miseravel, e pobre, e cégo, e nú. 8 E os quatro animaes, cada hur 
E , 18 Eu te aconselho que me compres| delles tinha seis azas: e à roda, e po 
PT As ouro affinado no fogo para te fazeres rico, | dentro estavão cheios de olhos: e nã 


ada E, e te vestires de roupas brancas, e não se| cessavão de dia e de noute de dizer: San 
at descubra a vergonha da tua desnudez, e| to, Santo, Santo, o Senhor Deos omnipc 
Ea ed unge os teus olhos com collyrio para que e, e que era, e o que he, e o que ha d 
e pos | 19 Eu aos que amo, reprehendo, e cas-| 9 E quando aquelles animaes davã 
sê ELA tigo. Arma-te pois de zelo, e faze peni-| gloria, e honra, e benção ao que estav 
» 0 Sê tencia, assentado 'sobre o Throno, que vive po 
Vos f 20 Eis-ahi estou eu á porta, e bato: | seculos dos seculos, 

pr Se algum ouvir a minha voz, e me abrir a) 10 Os vinte quatro Anciãos se prostra 
: ee ; Porta, entrarei eu em sua casa, e cearei | vão diante do que estava assentado n 
“gs! com elle, e elle comigo, Throno, e adoravão ao que vive po 
o oi 21 Aquelle, que vencer, eu o farei| seculos dos seculos, e lançavão as sua 
pa assentar comigo no meu Throno : assim | coroas diante do Throno, dizendo: 

08 gt; como eu mesmo tambem depois que) 11 Tu ês digno, ó Senhor nosso Deo: 
E PLA venci, me assentei igualmente com meu | de receber gloria, e honra, e poder: poi 
quit Caps Pai no seu Throno. que tu creaste todas as cousas, e pela tu: 
e gi! 42 Aquelle, que tem ouvidos, ouça o| vontade he que ellas erão, e forão crea 
Errt pois que o Espirito diz ás Igrejas. . das 

dy 








APOCALYPSE V. VI. 


O Livro fêchado a sete sellos: O Cordeiro 
diante do Throno: Só elle abrir o 
Livro: Os louvores, que lhe são dados 


por todas as creataras. 

EK VI na mão direita do que estava 

assentado sobre o Throno hum 
livro escrito por dentro e por fóra, sellado 
com sete sellos. 

2 E vi hum Anjo forte, que dizia a 
rande brado: Quem he digno de abrir o 
ivro, e de desatar os seus sellos? 

3 E nenhum podia, nem no Ceo, nem 
na terra, nem debaixo da terra, abrir o 
Livro, nem olhar para elle. 

4 E eu chorava muito, por ver que 
ninguem foi achado digno de abrir o 
Livro, nem de olhar para elle, 

5 Porém hum dos Anciãos me disse: 
Não chores: cis-aqui o Leão da Tribu de 
Judá, a raiz de David, que pela sua vic- 
toria alcançou o poder de abrir o Livro, e 
de desatar os seus sete sellos. 

6 E olhei: e vi no meio do Throno, e 
dos quatro Animaes, e no meio dos 
Anciãos hum Cordeiro como morto, que 
estava em pé, o qual tinha sete córnos, e 
sete olhos: que são os sete espiritos de 
Deos, mandados por toda a terra. 

7 E veio: e tomou o Livro da mão 
direita do, que estava assentado no 
Throno. 

8 E tendo aberto o Livro, os quatro 
animaes, e os vinte e quatro Anciãos se 


puee diante do Cordeiro tendo cada | faças 


um suas citharas e suas redomas de ouro 
cheias de perfumes, que são as orações 

dos Santos : 
9 E cantavão hum cantico novo, di- 


Amen. E os vinte quatro Ancião « 
prostrárão sobre os seus rostos: e adm 
rão ad que vive por seculos de seculos. 
CAPITULO VI. | 
Os seis primeiros sellos abertos, O Jx | 
com os seus tres Flagelios, « Guerrs, + 
Fome, e a Peste: O clamor dos Martyre:: 
" À espera: A vingança chegada em fx, < 
representada em geral. 
VI que o Cordeiro abrio hum é 
sete sellos, e ouvi que hum dos que 
tro animaes dizia, como em voz de trovão: 
Vem, e vê. 
2 E olhei: e vi hum cavalo branca e 
o que estava montado sobrelle, tinha bim 
arco, e lhe foi dada huma coroa, e 
victorioso vencer. 
3 E como elle tivesse aberto o segunde 
sello, ouvi o segundo animal, que dia: 
Vem, e vê. 
4 E sahio outro cavallo vermelho: é 
foi dado poder ao que estava montado 
sobrelle, para que tirasse a paz de sima à 
terra, e que se matassem huas aos outros, 
e foi-lhe dadá huma es 
5 E quando elle abrio o terceiro selk, 
ouvi ao terceiro animal, que dizia: Vem, 
e vê, E appareceo hum cavallo negro: é 
o que estava montado sobrelle, tinha n3 
sua mão huma balança. 
6 E ouvi huma como voz no meio dt 
uatro animães, que dizião: Meia oitavs 
e trigo valerá hum dinheiro, e tres utla- 
vas de cevada hum dinheiro, mas nã 
damno ao vinho, nem ao azeite. 
7 E quando elle abrio o quarto sell 
ouvi a voz do quarto animal, que diza: 
Vem, e vê. 

8 E appareceo hum cavallo amarelo. 





zendo: Digno és, Senhor, de tomar o |€ o que estava montado sobrelle, tnha 
Livro, e de desatar os seus sellos: porque | por nome' Morte, e seguia-o o Inferno, € 
tu foste morto, e nos remiste para Deos | foi-lhe dado poder sobre as quatro partes 
pelo teu sangue, de toda a Tribu, e de jda terra, para matar á es & fome, é 
toda a Lingua, e de todo o Povo, e de pela mortandade, e pelas alimariasda tera. 
toda a Nação ;. - 9 E quando cHe abrio o quinto selo: 
10 E nos tens feito para o nosso Deos | vi debaixo do .Altar as almas dos que 
Reino, e Sacerdotes : e reinaremos sobre , tinlão sido mortos por causa da palavra de 
aterra. . Deos, é pelo testemunho, que tinhão dado 
11 E olhei, e ouvi a voz de muitos (delle, : 
Anjos ao derredor do Throno, e dos ani-|) 10 E clamavão em alta voz, dizendo: 
maes, e dos Anciãos: e era o número | Até quando, Senhor, (Santo, e veriz- 
delles milhares de milhares, deiro,) dilatas tu o fazernos justiça, e "IP 
' 42 Que dizião em alta voz: Digno he | gar o nosso sangue dos que habitão sobre 
o Cordeiro, que foi morto, de receber a ja terra? 
virtude, e a divindade, ea sabedoria, ea] 11 E forão dadas a cada bum delles 
fortaleza, e a honra, e a gloria, e a ben- | humas vestiduras brancas : e foi-lhes dito, 
[que repousassem ainda hum pouco 
tempo, até que se completasse 0 número 
dos seus conservos, e o de meus , 
que havião de padecer como tambem ele* 
a morte. 


ão. Ed 
' 18 Ea toda a creatura, que ha no Ceo, 
e sobre a terra, e debaixo da terra, e as 
ue ha no mar, e quanto alli ha: ouvi 
dizer a todas: Ao que estã assentado no 
. Throno, e ao Cordeiro: bençiio, e honra,| 12 E olhei, quando clle abrio 0 sexto 
e gloria, e poder por seculos de seculos. |sello: e eis-gue sobreveio bu 
14 E os quatro Animaes respundião : | terremoto c se tornou o Sol neg'% 8º 
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ALUVVALIEOL Vil. Vili, 


: hum sacco de cililo: e a Lua se tornou 

“toda como sangue: 

13 E as estrellas cahírão do Cco sobre 

| à terra, como quando a figueira, sendo 
agitada dhum grande vento, deixa cahir 

' OS seus figos verdes : 

| 14 E o Ceo se recolheo como hum 

- livro, que se enrola: e todos os Montes, 
e Ilhas se movêrão dos seus lugares: 

| 15 E os Reis da terra, e os Principes, 
e os Tribunos, e os ricos, e os poderosos, 

- e todo O servo, e livre se escondêrão nas 
cavernas, e entre os penhascos dos mon- 
tes: 

16 E disserão aos montes, e aos roche- 
dos: Cahi sobre nós, e escondei-nos de 
diante da face do que está assentado no 
Throno, e da ira do Cordeiro: | 

| 17 Porque chegou o grande dia da ira 

' delles: e quem poderá subsistir? 

CAPITULO VII. 
A vingança suspendida. Os Escolhidos as- 

—  sinalados antes que ella venha, e tirados 

das doze Tribus d'Israel. A innumera- 

vel multidão dos. outros Martyres da 

Gentilidade. A felicidude, e a gloria 

doe Santos. 

| EPOIS disto vi quatro Anjos, que 

| D estavão sobre os quatro angulos da 

“terra, tendo mão nos quatro ventos da 
terra, para que não assoprassem sobre a 

- terra, nem sobre o mar, nem contra dr- 
vore alguma. 

— 2 Evioutro Anjo que subia da parte do 
nascimento do Sol, tendo o sinal do Deos 
vivo: e clamou em alta voz aos quatro 
Anjos, a quem fora dado o poder de fazer 

- mal à tetra, e ao mar, 

3 Dizendo: Não faças mal terra, nem 
ao mar, nem ás arvores, até que assinale- 
mos os servos do nosso Deos nas suas 
testas. o 

4 E ouvi o número dos que forão assi- 
nalados, que erão cento e quarenta e 

uatro mil assinalados; de todas as Tribus 
E filhos d'Israel. io dão 

5 Da Tribu de Judá doze mil assinala- 
dos: Da Tribu de Ruben doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Gad, doze mil assi- 
nalados : 


. “o . 








as Nações, e Tribus, e Póvos, e inguas: 

que estavão em pé diante do 'Throno, e à 

vista do Cordeiro, cobertos de vestiduras 

brancas, e cem nalmas nas suas mãos: 

10 E clamavão em voz alta, dizendo: 
Salvação ao nosso Deos, que estã assen- 
tado sobre Throno, e ao Cordeiro. 

11 E tedos os Anjos estavão en pé ao 
derredor do Throno, é dos Anciãos, e 
dos quatro Animacs: e se prostrárão ante 
o Throno sobre os seus rostos, e adorárão 
a Deos, 

12 Dizendo, Amen. Benção, e clari- 

e, e sabedoria, e acção de graças, 
honra, e virtude, e fortaleza a nosso Deos 
por seculos de seculos, Amen. 

13 E respondeo hum dos Anciãos, e 
me disse: Estes, que estão cobertos de 
vesfiduras brancas, quem são? e donde 
vierão ? 

14 E eu lhe respondi: Meu Senhor, tu 
o sabes. E elle me disse: Estes são os 
que vierão de huma grande tribulação, e 
lavarão as suas roupas, e 'as embranque- 
cêrão no sangue do Cordeiro: 

15 Por isso estão ante o Throno de Deos, 
eo servem de dia e de noite noseu Templo: 
e o que está assentado no Throno, habi- 
tará sobrelles: e 

16 Não terão fome, nem sede nunca 


rá 


| jámais, nem cahirá sobrelles o Sol, nem 


ardor algum: . 
1? Porque o Cordeiro, que está no 
meio do Throno, os guardará, e os levará - 


“ás fontes das aguas da vida, e enxugará 


Deos toda a lagrima dos olhos delles. 
CAPITULO VIIL 
A abertura do setimo sello: As 


meiras Trombetas. 


QUANDO elle abrio o setimo sello 
fez-se hum silencio Ro Ceo, quasi 
por meia hora. À | 
2 Evisete Anjos que estavão em pé 
diante de Deos: e lhes forão dadas sete 
trombetas. 
3 E veio outro Anjo, £ parou diante do 
altar, tendo hum thuribulo de ouro:-e 
lhe torão dados muitos perfumes, das 


orações de todos os Santos, para que os 
posesse sobre o altar de ouro, que estava 


quatro pri- 


6 Da tribu de Aser, doze mil assinala-! ante o Throno de Deos,; 


dos: Da Tribu de Nefthali, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Manassés, doze 
til assinalados: ai R 

7 Da Tribu de Simeon, doze mil assi- 
nalados: Da Trihu de Levi, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Issacar, doze mil 
assinalados : ; 

8 Da Tribu de Zabúlon, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de José, doze mil assi- 
nalados: Da Tribu de Benjamin, doze 
mil Fado E , 

9 Depois disto vi huma grande multi- 
dão, que ninguem podia contar, de todas 
[Ponr. fo EST.) 


a 
(RD e 


|e formou-se huma chuva 


a 

4 E subio o fumo dos perfumes das 
orações dos Santos, da mão do Anjo 
diante de Deos. 

5 E o Anjo tomou o thuribulo, e o - 
encheo de fogo do altar, e o lançou sobre 
a terra, e logo se fizerão trovões, e es- 
trondos, e relampagos, e hum grande ter- 
remoto. 

6 Então os sete Anjos, que tinhão as 
sete trombetas, se preparárão para as 
fazer soar. : 

7 Etocou o primeiro Anjo a Trombeta. 

e. pedra. 
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OCALYPSE 


fogo misturados com sangue, que cahio 

sobre a terra, e foi abrazada a terceira 

parte da terra, e foi queimada a terceira 

das das arvores, e queimada toda a 
erva verde. 

8 E o segundo Anjo tocou a Trombeta: 
e foí lançado no mar como hum grande 
monte ardendo em fogo, e se tornou em 
sangue a terceira parte do mar, | 

9 E aterça parte das creaturas, que 
vivião no mar, morreo, e à terça parte das 
nãos' pereceo. 

10 E tocou o terceira Anjo a Trom- 
beta: e cahio do Ceo huma grande Es- 
trella ardente, como hum facho, e cahio 
ella sobre a terça parte dos rios, e sobre as 
fontes das aguas: 

11 E o nome desta Estrella era Absin- 
thio : e a terceira parte das aguas se con» 
verteo em absinthio: e muitos homens 
morrêrão das aguas, potque ellas se tor- 
nárão amargosas. 

12 E o quarto Anjo tocou a Trombeta : 
e foi ferida a terça parte do Sol, e a terça 


Dj da Lua, e a terça parte das Estrellas, | 
e 


maneira, que se obscureceo a terça 

parte delles, e não resplandecia a terceira 

parte do dia, e o mesmo era da noite. 
13 Evieu, e ouvi a voz d'huma A 


ia, | 


IX. 

7 E as figuras dos gafanhotos erão pa- 
recidas a cavalhos apparelhados para a 
batalha: e sobre as suas tinhão 
como coroas semelhantes ao ouro: 6 of 
seus rostos erão como rostos de homens. 

8 E tinhão os cabellos como os cabe 
los das mulheres; e os seus dentes, erão 
ao dentes dos lpões : 

9 E vestião couraças, como couraças 
de ferro, e o pets das suas azas, en 
como o estrondo de carros de muitos ca 
vallos, que correm ao combate: 

10 E unhão caudas semelhantes às dos 
escerpiões, e havia aguilhões nas suas 
caudas: e o seu poder se estendia a faze- 
rem mal aos homens cinco mezes: e 
tinhão sobre si. 

11 Por seu Rei hum Anjo do abysmo, 
psd Hebreo rd e emGrego 
Apollyon, que se o o Latim 
dizer x ierminador ne 

"12 O primeiro ai já , € eisaque 

se seguem ainda dous ais depois destas 
cousas. 
13 Tocou tambem o sexto Anjo a 
Trombeta: e eu ouvi buma voz, que sahia 
dos quatro cantos do Altar de ouro, que 
está ante os olhos de Deos, 

14 A qualdizia so sexto Anjo, que 


que voava pelo meio do Ceo, a qual dizia | tinha a Trombeta : Solta os quatro Anjos, 
em alta voz: Ai, ai, ai dos habitantes da | que estão atados no grande rio Eufrátes. 


terra, por causa das outras vozes dos tres 
Anjos, que havião de tocar a Trombeta. 
CAPITULO IX. 

Som da quinta Trombeta. 
outra Estrella. O Poço do abysmo 
aberto. Os Gofanhotos sahindo delle 
fazem grande damno uos Homens. A 
sexta Trombeta. Os quatro demqnios do 
Eufrates são soltos. 


E? quinto Anjo tocou a Trombeta: e. humas couraças de fogo, e de cór de 


vi que huma Estrella cahio do Ceo 
na terra, e lhe foi dada a chave do poço 
do abysmo. | 

2 Eabrio clla o poço do abysmo: e 
subio fumo do poço, como fumo de huma 
grande fornalha: c se escureceo o Sol, e 
o ar com o fumo do poço: 


tos paraa terra, e lhes foi dado hum poder, 
como tem poder os escorpiões da terra: 

4 E lhes foi mandado, que não fizes- 
sem damno à herva da terra, nem a ver- 
dura alguma, nem a arvore alguma : se- 
não sómente aos homens, que não tem o 
sinal de Deos nas suas testas: 

5 E lhes foi concedido, não que os 
matassem: mas que os atormentassem 
cinco mezes : e o seu tormento he como 
o tormento de escorpião, quando fere ao 
homem. 

6 E naquelles dias os homens buscarãô 


e morte, € não a acharáô: e elles deseja-! mentos, nem das suas 


má6 re a morte fugirá delles. 


15 Logo forão desatadus os quatro 
Anjos, que estavão prestes para a hora, e 
dia, e mez, e anno: para matarem a terça 


Cahe do Ceo: parte dos homens, 


16 E o número deste exercito de Ca 
vallaria era de duzentos milhões. Eeu 
ouvi dizer o número delles. 

1? E vi assim os cavallos na visão: os 
que estavão pois montados nelles, tinhão 


Jacintho, e de enxofre, e as cabeças du 
cavallos erão como cabeças de leões: e da 
sua boca sahia fogo, e fumo, e enxofre. 
18 E por estas tres p isto he, pelo 
fogo, e pelo fumo, e pelo enxofre, que 
sahião da sua boca, foi morta a terça 


| parte dos homens. 
8 E do fumo do poço sahírão gafanho- | 


19 Porque o poder dos cavallos está na 
sua boca, e nas suas caudas : ue as 
suas caudas assemelhão-se com as das 
serpentes, e tem cabeças: € com elias 
damnão. 

20 E os outros homens, que não forão 
mortos por estas pragas, nem se arrepen- 
dêrão das obras das suas mãos, para que 
não adorassem os demonios, e as idos 
de ouro, e de prata, e de cobre, e de pedra, 
c de pão, que nem podem ver, nem ouvir, 
nem andar, ; 

21 É não fizcrão penitencia dos sess 
homicidios, nem dos seus, onha- 


nem 
dos seus furtos. 








CAPITULO X. 
O Arjo ameaçando. O Livroaberto. Os 
sete Trovões, O Livro comido. 


E vioutro Anjo forte, que des- | 


cia do Ceo, vestido d'buma nuvem, 

e como arco Iris sabre a sua cabeça, e o 

seu rosto era. como o Sol, e os seus pés 

como columnas de fogo : 

2 E tinha na sua mão hum Livrinho 
aberto: e poz o seu pé direito sobre o 
mar, c o esquerdo sobrc a terra: 

3 É gritou em alta voz, como hum 
leão quando ruge. E depois que gritou, 
fizcrão sete trovões soar as suas vozes. 

4 E comoos sete trovões tivessem feito 
ouvir as suas vozes, eu Me punha já a 
escrevellas: mas ouvi huma voz do Ceo, 
que me dizia: Sélla as palavras dos sete 
trovões: e não nas escrevas. 

S Eo Anjo, que eu vira, que estava 
em pé sobre o mar, e sobre a terra, levan- 
tou a sua mão para o Ceo: 

6 E jurou por aquelle, que vive por 
seculos de seculos, que creou o Ceo, e 
tudo o que nelle ha: e a terra, e tudo o 

“que ha nella: e o mar, e tudo o que 
nelle ha: jurou, digo: Que não haveria 
mais tempo: 

7 Mas nos dias da voz do setimo Anjo, 
: quando começasse a soar a trombeta, se 
cumppriria o mysterio de Deos, como elle 
o annunciou pelos Profetas seus servos. 

8 E ouvi a voz do Ceo, que fallava 
outra vez comigo, e que dizia: Vai, e 
tama o Livro aberto da mão do Anjo, que 
está em pé sobre o mar, e sobre a terra. 

9 E fui eu ter com o Anjo, dizendo- 
lhe, que me désseo Livro. E elle me 
dasse: Toma o Livro, e come-o: e elle te 
causará amargor no ventre, mas na tua 
boca será doce como mel. 

10 E tomei o Livro da mão do Anjo, e 
agua o, e na minha boca era doce como 

“mel: mas depois que o traguei, elle me 
- causou amargor no ventre: 

11 Então me disse: Importa que tu 
ainda profetes a muitas Gentes, e Póvos, 
e homens de diversas linguas, e Reis. 

CAPITULO XI. 

O Templo medido. () seu Atrio deixado aos 
Gentios, As duas Testemunhas. A sua 
morte, resurreição, e gloria. A setima 
Trombeta. O Reino de Jesu Christo, e 
os seus Juizos. 

DEO-SE-ME huma cana seme- 
lhante a huma vara, é foi-me dito : 

Levanta-te, e mede o a ae de Deos, e 

o Altar, e os que nelle fazem as suas 

adorações : 

2 Maso Atrio, que está fóra do Templo, 
deixa-o de fóra, e não o meças: porque 
elle foi dado aos Gentios, e elles hão de 
pizar com os pés a Cidade Santa por qua- 

Tenta € dous mezes : : 
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5 Se à 
sahirá fogs 
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offender, ir 

6 Elles: 
que não c! 
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para as co! 
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as vezes ql 

7 Edep 
de dar o se 
sobe do ab, 
e vencellos 
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que os seus 
cros: 

10 E os 
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presentes 1 
dous Profe 
que habitar 

11 Mas: 
espirito de 
Deos. E 
seus pés, e 
Nin ar d: 

12 E our 
que lhes di: 
ao Ceo em 
inimigos de 

es E m: 
grande terr: 
da Cidade : 
os nomes di 


“| mais forão 


ao Deos do 
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e ouvírãao-se 
dizão: o I 
ser de nosso 
elle reinará 
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Se 


Todo-Poder 
has de vir: 


grande pe 


* APOCALYPSE KIT. XIII. 


18 É as Gentes sc irritárão, mas che-l 
ou a tua ira, e o tempo de serem julga- 


11 Eelles o vencêrão pelo sangue db 
Cordeiro, e pela palavra do seu testems- 


os os mortos, e de dar o galardão aos |nho, e não amárão as suas vidas até à 


Profetas teus servos, e aos Santos, e aos 
que temem o teu nome, aos pequenos, e 
aos grandes, e de exterminar aos que cor- 
rompérão a terra. , 

19 Então foi aberto no Ceo o Templo 
de Deos: e appareceo a Arca do seu 
Testamento no seu Templo, e sobrevierão 
relampagos, e vozes, e hum terremoto, e 
huma grande chuva de pedra. 

CAPITULO XII. l 
A Mulher das dores dp parto, e o furor do 

Dragão. A mulher fugindo para o de- 

serto. Huma grande Batalha no Ceo. 

Segunda investida do Dragão, e segunda 

fuga da mulher. “Terceira investida do 

Dragão, e o seu effeito. 

PPARECEO outrosi hum grande 

sinalno Ceo: Huma mulher vestida 

do Sol, que tinha a Lua debaixo de seus 

pés, e huma coroa de doze Estrellas sobre 
a sua cabeça: | 

2 E estando prenhada, clamava com 
dores de parto, e sofria tormento por 
parir. 

8: E foi visto outro sinal no Ceo; e eis- 
aqui hum grande Dragão vermelho, que 
tinha sete cabeças, e dez córnos: e nas 
suas cabeças sete diademas, 

4 E a cautla delle arrastava a terça 
parte das estrellas do Ceo, e“ as fez cahir 
sobre a terra, e o Dragão parou diante da 
mulher, que estava para parir: a fim de 
tragar ao seu filho, depois que ella o ti- 
vesse dado à luz. - ' 

6 E pario hum filho varão, que havia 
de reger todas .as Genjes com vara de 
ferro: e seu filho foi arrebatado para 
Deos, e para o seu Throno, . 

6 E a mulher fugio para o deserto, 
onde «tinha hum retiro, que Deos lhe 
havia preparado, para nelle a sustentarem 
por mil e duzentos é sessehta dias. 

7 Então houve no Ceo huma grande 
batalha: Miguel, e os seus Anjos peleja- 
vao contra o Dragão, e o Dragão com os 
seus Anjos pelejava contra elle: 

8 Porém estes não prevalecêrão, nem 
o seu:lugar se achou mais no Ceo. 

9 E foi precipitado aquelle grande 
Dragão, aquella antiga serpente, que se 
chama o Diabo, e Satanás, que seduz a 
todo o Mundo : sim foi precipitado na 
terra, e precipitados com elle os seus 
Anjos. 

10 E eu ouvi huma grande voz no Ceo, 
que dizia: Agora foi estabelecida a salva- 
ção, e a fortaleza, e o Reino do nosso 
Deos, e o poder do seu Christo: porque 
foi precipitado o accusador de nossos 
irmãos, que os accusava de dia e de noite 
diante do nosso Deos, o 

q4á 


morte. 

12 Por isso, ó Ceos, alegrai-vos, € vas 
os que habitais nelles. Ai da terra, e do 
mar, porque o diabo desceo a viús chew 
d'huma grandeira, sabendo que lhe resta 
pouco tempo. 

13 E o Dragão depois que se vio 
cipitado na terra, começou a perseguir à 
ata ue tinha parido o Glto macho: 

14 E forão dadas á mulher duas azs 
d'huma grande aguia, para voar para o 
deserto ao lugar do seu retiro, onde he 
sustentada hum tempo e dous tempos, t 
ametade d'hum tempo, fóra da presença 
da serpente. 

15 E a serpente lançou da sua boa 
atrás da mulher, agua como hum no, 
para fazer que ella fosse arrebatada da 
corrente. 

16 Poréma terra ajudou a mulher, e 
abrio a terra a sua boca, e engulio ao rio, 
que o Dragão tinha vomitado da sus 


17 Eo Dragão se irou contra 2 mu- 
lher: e foi fazer guerra aos outros seus 
filhos, que guardão os mandamentos de 
Deos, e tem o testemunho de Jesu 
Christo. 

18 E deixou-se estar sobre a area do 


mar 
CAPITULO XIII. 


A Besta, que sahe do mar. ds suas set 
cabeças, e os seus dez cornos. Huma dus 
suas cabeças, que parecia morta, he curadu. 
Segunda Besta com dous cúrmos, sedn- 
zindo a todo o Mundv. 


4 VI levantar-se do mar huma Besta, 

que tinha sete cabeças, e des córnos, 
e sobre os seus córnos dez diademas, e 
sobre as suas cabeças nomes de blasfe- 
mia. 

2 Eesta Besta, que eu vi, era seme- 
lhante a hum Leopardo, e os seus pé 
como pés de Urso, ea sua boca como boca 
de Leão. E Rd lhe deo a sus 
força, e o seu e er. 

SE vi huma das Ea cabeças como 
ferida de morte: e foi curada a sua 
ferida mortal. E se maravilhou toda a 
terra SA a Desta. a FR 

4 E adorárão ao Dragão, que deo poder 
à Besta: e adorárão a Berta. dizendo: 
Quem ha semelhante à Besta? e quem 
poderá pelejar contra ella ? 

5 Etoi dada 4 Besta huma boca, que 
se gloriava com insolencia, e pronunciava 
blasfemias: e foi-lhe dado poder de fazer 
guerra por quarenta e dous mezes, 

6 Eabrio a sua boca em blasfemias 


contra Dos, para blasfepmay o seu Nose, 








e o seu Tabermnaculo, é os que habitão no 

Ceo. 

7 E foi-lhe concedido que fizesse 
uerra aos Santos, e que os vencesse. E 
oi-lhe dado poder sobre toda a Tribu, e 

Povo, e Lingua, e Nação, | 

8 JE todos os habitantes da terra a 
adorarão: aquelles, cujos nomes não 
estão escritos no Livro da vida do Cor- 
deiro do Mundo. 

-9 Se algum tem ouvidos, ouça. 

10 Aquelle que levar para o cativeiro, 
irá para o cativeiro: aquelle, que matar é 
espada, importa que seja morto á espada. 
Aqui está a paciencia, e a fé dos San- 
tos. 

11 E vi outra Besta, que subia da terra, 
e que tinha dous córnos semelhantes aos 
do Cordeiro, e que fallava como o Dra- 

ão. 

12 Ella exercitava todo o poder da 

primeira Besta na sua presença: e fez 

que a terra, e os que a habitão, adoras- 
sem a primeira Besta, cuja ferida mortal 
tinha sido curada. 

13 E obrou grandes prodigios, desorte 

- que até fazia descer fogo do Ceo sobre a 
terra á vista dos homens, | 

14 E seduzio aos habitadores da terra 
com os prodigios, que se lhe permittirão 
fazer diante da Besta, dizendo aos habi- 
tantes da terra que fizessem huma ima- 
gem da Besta, que tinha recebido hum 
golpe de espada, e ainda estava viva, 

15 E foi-lbe concedido que cormmuni- 
casse espirito à imagem da Besta, e que 
fallasse a tal imagem da mesma Besta: e 
que fizesse que fossem mortos todos 
aquelles que não tivessem adorado a ima- 
gem da Besta. 

16 E a todos os homens pequenos e 
grandes, e ricos, e pobres, e livres, e escra- 
vos fará ter hum sinal na sua mão direita, 
ou nas suas testas: 

17 E que nenhum possa comprar, nem 
vender, senão o que tiver o sinal, ou nome 
da Besta, cu o numero do seu nome. 

' 18 Aqui ha sabedoria. Quem tem in- 

telligencia, calcule o número Besta. Por- 

ue he número de homem: e o número 
ella he seiscentos e sessenta e seis. 
— CAPITULO XIV. 

O Cordeiro sobre o Monte de Sião. Os 
Santos o acompanhão seguindo-o. O 
Filho do Homem apparece sobre huma 
nuvem. Avindima dos peccadores. 

EÊ OLHEI: e eis que o Cordeiro es- 

4 tava em pé sobre o Monte de Sião 
e com elle cento e quarenta e quatro mil, 
que tinhão escrito sobre as suas testas O 
nome delle, e o nome de seu Pai. 

2 E ouvi huma voz do Ceo, como o 
estrondo de muitas.aguas, e como o es- 


Hondo de hum grande trovão; e a voz 


ue ouv), era como de 

cithara, que tocavão as suas 

S E cantavão como hum « 
diante do Throno, e diante 
Animaes, e dos Anciãos 
podia cantar este Cantico, se 
cento e quarenta e quatro mi 
comprados da terra. 

4 Estes são aquelles, que 
taminárão com mulheres: 
apa Estes seguem o € 
onde quer que elle vá. Este: 

rados dentre ós homens pai 

rimicias para Deos, e para 

5 E na sua boca não se ach 
porque estão sem mácula 
Throno de Deos. ' 

6 E vioutro Anjo voando j 
Ceo, que tinha o Evangelho 
o prégar aos que fazem asse 
terra, e a toda a Nação, e Trib 
e Povo: 

7 Dizendo em alta voz: 'T: 
nhor, e dai-lhe gloria, porque 
a hora do seu Juizo: e 
que fez o Ceo, e a terra, o m: 
tes das aguas. 

8 E outro Anjo o seguio, d 
hio, cahio aquella grande Bal 
deo a beber a todas as gent 
da ira da sua fornicação. 

9 Eseguio-se a esteso tr 
dizendo em alta voz: Se algi 
-Besta, ea sua imagem, e tr 
caracter na sua testa, ou na su 

10 Este beberá tambem cd 
ira de Deos, que está mist 
outro puro no calis da sua ira, 
mentado em fogo e enxofre 
Santos Anjos, e na presen 
deiro : 

11 E o fumo dos seus to 
levantará por seculos de se 
que tenhão descanço algum 1 
nem de noite, os que tiveren 
Besta, e à sua imagem, e 0 q! 
zido o caracter do seu norhe. 

- 42 Aqui está a, paciencia . 
que guardão os mandamentos 
a fé de Jesus. | 

13 Então ouvieu huma vi 
que me dizia: Escreve: Bemz 
os mortos, que morrem no S 
hoje em diante diz o Espirito, « 
cem dos seus trabalhos, porq 
delles os seguem. 

14 E tornei a olhar, e eis=q 
nuvem branca: e hum assenta 
nuvem, que se parecia com 
Homem, o qual tinha na sua ca 
coroa de ouro, e na sua mão h 
aguda. . 
15 E outro Anjo sahio d 
gritando em alta vox pao 


APOCALYPSE XV. XVI. 


assentado sobre a nuvem: Mette a tua 
fouce;'e séga; porque he chegada a hora de 


segar, pois a seara da terra está madura. 
16 Então o que estava assentado sobre 


a nuvem, metteo a sua fouce à terra, ea 
terra foi segaua. 

17 E outro Anjo sahio do Templo, que 
ha no Ceo, tendo tambem elle mesmo 
huma aguda fouce. 

18 Sahio mais do Altar outro Anjo, 
ue tinha poder sobre o fogo: e este em 
ta voz gritou para o que tinha a fouce 

dizendo: Mette a tua fouce aguda, 
e vindima os cachos da vinha da terra : 
. porque as suas uvas estão maduras. 

19 E metteo o Anjo a sua fouce aguda 
à terra, e vindimou a vinha da terra, e 
lançou a vindima no grande lagar da ira 


de Deos: 

20 Eo lagar foi pizado fóra da Cidade, 
e o sangue, que sahio do lagar, subio até 
chegar aos freios dos cavallos, por espaço 
de mil e seiscentos estadios. 


CAPITULO XV. 


Os sete Anjos tendo na mão as sete Pragas 
ultimas, e os sete Calices da ira de Deos. 
Hum mar transparente sobre o qual os 
vencedores cantão o Cantico de Moysês. 


VI no Ceo outro sinal grande, e ad- 
miravel, sete Anjos que tinhão as 
sete ultimas : Porque nellas he 

consummada a ira de Deos. 

9 E viassim como hum mar de vidro 
envolto em fogo, e aos que vencêrão a 
Besta, e a sua imagem, e o número do 
seu nome, que estavão sobre o mar de 
vidro, tendo citharas de Deos : 

8 E cantavão elles o Cantico do servo 
de Deos Moysés, e o Cantico do Cordeiro, 
dizendo: Grandes, e admiraveis são as 
tuas obras, ó Senhor Deos Todo Pode- 
roso: Justos e verdadeiros são ós teus 
caminhos, ó Rei dos seculos. 

4 Quem te não temerá, Senhor, e que 
não engrandecerá o teu Nome? porque 
só tu és piedoso: em conseguencia do 
que todas as Nações virãô, e se prostrarád 
na tua presença, porque os teus juizos 
forão manifestados. 

5 E depois disto olhei, e eis-que vi, 
que o Templo do Tabernaculo do Teste- 
munho se abrio no Ceo: 

6 Eos sete Anjos, que trazião as sete 
Pragas, sahírão do Templo, vestidos de 
linho puro, é branco, e cingidos pelos 
peitos com cintas de ouro. 

? Então hum dos quatro Animaes deo 
aos sete Anjos sete calices de ouro, 
cheios da ira de Deos, que vive por secu- 
los de seculos. 

8 E o Templo se encheo de fumo pela 
magestade de Deos, e da sua virtude: e 


ninguem e entra; no Templo, em 


quanto se não cumprissem as sete Pragu 
s sete Anjos. 


CAPITULO XVI. 


Os sete Culices vasados, e as sete Praga. 
- OUVI huma grande vor, que sahi 
E do Templo, a qual da aos sete 
Anjos: Ide, e derramai sobre à terra 6 
sete calices da ira de Deos. 

2 E foi o primeiro, e derramou o sa 
çalis sobre a terra, e veio hum golpe cruel, 
e perniciosissimo sobre os homens, que 
tinhão o sinal da Besta, e sobre aqueles, 
que adorárão a sua imagem. o 
' 8 Derramou tambem o segundo Apjo 
o seu calis sobre o mar, € se tornou em 
sangue, como de hum morto: e morreo 
no mar toda a alma vivente. . 

4 E o terceiro derramou o seu cals 
sobre os rios, e sobre as fontes das aguas, - 
e estas se convertêrão em sangue. 

5 E ouvi dizer no Anjo das aguss: 
Justo és, Senhor, que és, e que eras Sant, 
que isto julgaste: 

6 Porque elles derramárão o sangue 
dos Santos, e dos Profetas, lhes deste 
tambem a beber sangue: porque assim 0 
merecem. 

7 Eouvia outro que dizia do Aka: 
Certamente, Senhor Deos Todo Pode- 
roso, verdadeiros e justos são Os teus 
Juizos. 

8 E o quarto Anjo derramou o 
calis sobre v Sol, e foi-lhe dado poder 
affigir os homens com ardor, e fogo : 

9 E os homens se abrazárão com bum 
calor ppiiptndo Fsb o nome de 
Deos, que tempoder sobre estas e 
não É arrependêérão para lhe derem 


seu 
de 


gloria. E 
10 Derramou igualmente O E 
Anjo o seu calis sobre o throno da : 


eoseu Reino tornou-se tenebroso, € 08 
homens se mordêrão a si mesmos as hn- 
com a vehemencia da sua dor: 

11 E blasfemárãio o Deos do pra na 
causa das suas dores, e das suas 
e não fizerão penitencia das suas obras. 

12 E derramou o sexto Anjo 0 st 
calis sobre aquelle grande rio Eufrátes : e 
seccou as suas aguas, ue se app 
Oriente, 

18 E eu vi sahirem da boca do D 
e da boca da Besta, e da boca do 
Profeta, tres espiritos immundos, seme- 
lhantes ás rans. 

14 Estes pois são huns espiritos de 
demonios, que fazem predigios, e que vão 
aos Reis de toda a terra, pera os ajuntaf 
dr a Batalha no grande dia do Deo 

odo Poderoso. 

15 Eisabi como ladrão. Bemaver 
turado aquello, que vigia, o guarda 6º 





DE WOW Ã 


Re coa us não ande nu, e| ho, e el 
vejão a sua eaidade. , de ser ps 


16 E 
aque em Hebraico se chama 


elle os ajuntará n'hum lugar, | bitantes « 
on. |'escritos 1 


1? Eo setimo Anjo derramou o seu | cipio do | 


calis pelo ar, e sahio huma grande voz 
do Templo da banda do Throno, que 
dizia: Está feito. 

18 Logo sobrevierão relampagos, e 
vozes, e torvões, e houve hum grande 
tremor de terra: tal, e tão e de 
terremoto, qual nunca se sentio des de 
que existirão homens sobre a terra. 

19 E a grande Cidade fui dividida em 
tres partes: e as Cidades das Nações ca- 
hírão, e Babylonia a grande veio em me- 
moria diante de Deos, para lhe dar a 
beber o calis do vinho da indignação da 
sua ira. 


quando v 
não he. 
9 Eu 
As sete € 
quaes a 1 
bem sete 
410 Me 
o outro a 
eonvem « 
11 Es 
he : he el 
huma da 
12 E 
são dez 


20 E toda a Ilha fugio, e os montes | rão Rei 


não forão achados. 

21 E cahio do Ceo sobre os homens hu- 
ma grande chuva de pedra, como do pezo 
d'hum talento: e os homens blasfemárão 
de Deos, por causa da Praga da pedra : 
porque foi ss em extremo: 

APITULO XVII. 
A Besta de sete cabeças, e dez córnos. A 

Prostituta que ella leva. O seu enfeite. 

seu Mysterio, 
NTAO veio hum dos sete Anjos, 
| que tinhão os sete calices, e fallou 
comigo, dizendo : Vem cá, eeu te mos- 
trarei a condemnação da de Prosti- 
tuta, que está assentada sabre as grandes 





aguas, 
2 Com quem fornicárão os Reis da | nua, 


terra, e que tem embebedado os habi- 
tantes da terra com o vinho da sua pros- 
tituição. 

3 E me arrebatou em espirito ao de- 
serto. E vi huma mulher assentada sobre 
buma Besta de côr de escarlata, cheia de 
nomes de blasfemia, que tinha sete ca- 
beças, e dez córnos. ; 

4 E a mulher estava cercada de pur- 
pura, e de escarlata, e adornada de ouro, 
e de pedras preciosas, e de perolas, e 


tinha huma taça de ouro na sua mão, | 


como R 
18 Es 
e darão 


Quéda dk 
espavo: 


cheia de abominação, e da immundicia da | D 


sua fornicação. 

5 E estava escrito na sua testa este 
nome: Mysterio: A grande Babylonia, 
a mãi das furnicações, e das abuminações 
da terra. 

Ud E vi esta mulher embebedada do 
sangue dos Santos, e do sangue dos Mar- 
tyres de Jesu. E quando a vi fiquei 
espantado com huma grande admiração. 

7 Então me disse o Anjo: Porque te 
admiras? Eu te direi o mysterio da mu- 
lher, e da Besta, que a leva, e que tem 
sete cabeças, e dez córnos. 

6 A Besta, que tu viste, era, e já não 


8 Por 
vinho d: 
Reis da 
e on 
ricos co! 


APOCALYPSE XIX. x 

4 Depois ouvi outra voz do Ceo, que je todos os que navegão no mar, € cs 
dizia : Sahi della, Povo meu : para não | marinheiros, e quantos negocêão sobre « 
serdes participantes dos seus delictos, e | mar, estiverão ao lon 
para não serdes comprehendidos nas suas | 18 E vendo o lugar do incendio dela, 

ragas. E clamárão dizendo: Que Cidade houve se- 

5 Porque os seus peccados chegárão | melhante a esta grande Cidade ? 
até o Ceo, e o Senhor se lembrou das| 19 E lançárão pó sobre as suas cabe- 
suas iniquidades. | ças, e fizerão alaridos chorando, e lamen- 

6 Tornai-lhe assim como ella tambem | tando dizião: Ai, ai daquella grande Ch 
vos tornou : e pagai-lhe em dobro, con- | dade, na qual se enriquecêrão todos os 
forme as suas obras: nu calis o ella que tinhão navios no mar, dos pre- 
vos deo a beber, dai-lhe a beber do-jços della: que em huma hora foi deso- 
brado. lada. 

7 Quanto ella se tem glorificado, e| 20 Exulta sobre ella, 6 Ceo, e vós 
tem vivido em deleites, tanto lhe dai de | Santos Apostolos, e Profetas: porque 
tormento e pranto: porque diz no seu | Deos julgou à vossa causa, quanto 2 
caração : Eu estou assentada como Rai- |ella. 
nha, e não sou viuva: e não verei o] 21 Então hum forte Anjo levantou 
pranto. em alto huma pedra, como huma grande 

8 Por isso num mesmo dia virãô |mó de moinho, e lancou-a no mar, di- 
as suas Pragas, a' morte, e o pronto, e a |zendo : Assim com este impeto será pre- 
fome, e ella será abrazada em fogo: |cipitada aquella grande Cidade de Baby- 
porque he forte o Deos que a ha de julgar. | lonia, de sorte que ella se não achará já 

9 E chórarãó, e ferirão os peitos sobre | mais. 
ella os Reis da terra, que fornicárão com | 22 E não se ouvirá mais em ti nem 
ella, e vivêrão em deleites, quando elles ja voz de tocadores de cithara, nem de 
virem o fumo do seu incendio : musicos, nem de tocadores de frauta, e de 

10 Estando longe pot medo dos tor-| trombeta: nem se achará mais em t 
mentos della, -dirão: Ai, ai daquelia jartifice algum de qualquer mister que 
rn Cidade de Babylonia, aquella Ci-' seja: nem se tornará mais a ouvir em to 

ade forte: porque n'hum momento veio | ruido da mó : 
23 E não luzirá mais em ti a huz das 
alampadas: nem se ouvirá mais em ti 

a voz do esposo, e a da esposa: porque 

os teus mercadores erão huns Princípes 

da terra, porque nos teus encantamentos 
errárão todas as gentes. 
24 E nella foi achado o sangue dos 

Profetas, e dos Santos : e de todos os que 

forão mortos sobre a terra. 

CAPITULO XIX. 

Os Santos louvão a Deos, e alegrão-se da 
condemnação de Babylonia. O Verko 
apparece com os seus Santos. Com elles 
destroe os impios. À Besta, o falso 
Profeta, e todos os mãos são eternamente 
castigados. 


a tua condemnação. 

11 E os negociantes da terra chorarão, 

e se lamentarãô sobre ella: porque nin- 
uem comprará mais us suas merca- 
orias:. 

12 Mercadorias de ouro, e de prata, 
e de pedras preciosas, e de perolas, e de 
linho finissimo, e de escarlata, e de sedas, 
e de grã (e toda a madeira odorifera, e 
todos os moveis de marfim, e todos os 
moveis de pedras preciosas, e de cobre, e 
de ferro, e de marinore, 

13 Ede cinnamomo) e de cheiros, e 
de balsamos, e de incenso, e de vinho, e 
de azeite, e de flor da farinha, e de trigo, 
e de bestas de carga, e de ovelhas, e de 
cavallos, e de carroças, e de escravos, e EPOIS disto ouvi huma como voz 
de almas de homens. de muitas gentes no Ceo, que di- 

14 Eos frutos do desejo da tua alma |zião: Alleluia: A salvação, e a glona, € 
se retirário de ti, e todas as cousas pin- ,o poder he ao nosso Deos: | 
gues, e fermosas te tem faltado, e não | 2 Porque verdadeitos, e justos são os 
. as acharãO ja mais. seus juizos, porque elle condemnou a 

15 Os Mercadores destas cousas, que | grande Prostituta, que corrompeo a terra 
se enriquecêrão, estarão longe della por |com a sua prostituição, e porque vin- 
medo dos tormentas della, chorando, e|gou o sangue de seus servos, das mãos 
fazendo pranto, ella. 

16 E dizendo: Ai, ai d'aquelia grande! S E outra vez disserão: Alleluia. E 
Cidade, que estava coberta de linho fi-/o fumo della sobe por seculos de se- 
nissimo, e de escarlata, e de grã, e que|culos. - 
se adornava de ouro, e pedras preciosas,| 4 Então os vinte quatro Anciãos, e os 
e de perolas : ' quatro Anirones se proscrárão, e adorárão 

17 Que em huma hora tem desappa-|a Deos, que estava assentado sobre o 

“a tantas riquezas, e todos os Piletos, | Throno, e disião: Amen: Allebuia, 
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. 5 E sabio do Throno huma voz, que 
«ala=ia: Dizei louvor ao nosso Deos todos 
Os seus servos: e os que o temeis peque- 
XAEMOS, € grandes. 

6 FE ouvi huma como voz de muita 
qEe<=-nte, e hum como estrondo de muitas 
gruas, e como o estampido de grandes 
trovões, que dizião: Alleluia: : porque 

reinou o Senhor nosso Deos, o Todo 

Poderoso. : 

7 Alegremo-nose exultemos: e demos- 

Ahae gloria: porque são chegadas as vo- 

ckas do Cordeiro, e a sua Esposa está 

ataviada. 
aê 8 E lhe foi dado o vestir-se de finissi- 
=  wn19 linho, resplandecente, e branco. E 
este linho fino são as virtudes dos San- 


» - Irmãos, que tem o testemunho de Jesus. 
“es: Adoraa Deos. Porque o testemunho de 
RE Jesus he o espirito de profecia. 
pas 11 Depois vi o Ceo aberto, e eis-que 
= appareceo hum cavallo branco, e o que 
so estava montado em cima delle se chamava 
“ee. O Fiel, e q Verdadeiro, que julga, e que 
mc” a peleja justâmente. ' 
Nie RE v 412 É os seus olhos erão como huma. 
= + chamma de fogo, e na sua cabeça estavão 
= postos muitos diademas, c tinha hum 
se nome escrito, que ninguem conhece se- 
va 2 ;: não elle mesmo.. 
ade 13 E vestia huma roupa salpicada de: 
u-Tia sangue: e oseu nome, e se appellida, 
ils he O VERBO. DE DEOS: 
EA 14 E seguião-o os exercitos, que estão 
o E na Ceo, em cavallos brancos, vestidos de 
4% fino linho branco, e limpo. 
PE e 15 E da sua boca sahia huma espada 
mts de dous gumes: para ferir com ella 
ce as! 48 Nações. Porque elle as governará 
qi): com huma vara de ferro: e elle mesmo 
mst: hpoque piza o lagar do vinho do furor 
“mg: 48*”  daira de Deos Todo Poderoso. 
Ea a 46 E elle traz escrito no seu vestido, 
Coil”, eBa sua coxa: O Rei dos Reis, e o Senhor 
DRA 17 Evihum Anjo, o estava DO sol, 
to e clamou em voz alta, dizendo à todas as 
1 rd aves, que voavão pelo meio do Ceo: 
E - : ni e congregai-vos 4 grande Cea de 
| ços: | 
Le ge! 18 Para comerdas cames de Reis, e 
mw 8! , camesde Tribuhos, e carnes de podero- 
co ssf; 90% 6 carnes de cavallos, e dos que 
pat A) neles montão, e carnes de todos os 
qo gy — livres, e escravos, e pequeninos, e grandes. 
YE MA y (Pont, Tas.) 
qo0es* 





tos. 


9 Então me disse elle: Escreve: Be- 


xmaventurados os que forão chamados á 
.cea das Vodas do Cordeiro: e: me dis- 
se : Estas 


palavras de Deos são verda- 
deiras. 

10 E eu me prostrei a seus pés para 
o adorar, E elle me disse: Vê não faças 
tal: eu sou servo comtigo, e com teus 


19 E vi a Besta, e os Reis da terra, « 
os seus exercitos, congregados para faze 
rem guerra áâquelle, que estava montad 
no cavallo, e ao seu exercito, 

20 Mas a Besta foi preza, e com ell 
o falso Profeta: que tinha feito os prodi 
gios na sua presença, com os quaes ell 
tinha seduzido aos que tinhão recebido « 
caracter da Besta, e que tinhão adorad: 
a sua imagem. Estes dous forão lança 
dos vivos no tanque ardente de fogo, 
de enxofre : 

21 E os outros morrêrão à: espada 
que sahia da boca do que estava montad: 
sobre o cavallo: e tudas as aves se fartá 
rão das carnes delles. 

CAPITULO XX. 
O Dragão amarrado, e desamarrado. O 


mil annos. A primeira, e a segund 
Resurreição. Dragão lançado n 
tanque de fogo. O Juiz no Throno.: ( 
Juizo dos Mortos. O Livro da Vida. 


VI descer do Ceo hum Anjo, qu 
' tinha a chave do abysmo, e hum: 
grande cadeia na sua mão. 

2 E elle tomou o Dragão, a serpent 
antiga, que he o Diabo, e Satanás, e + 
amarrou por mil annos : 

S E metteo-o no abysmo, e fechou-a 
e poz sello sobre elle,. para 'que não en 
gane mais as gentes, até que sejão cum 
pridos os mil annos: e depois dist 
convem, que elle seja desatado por huu 
pouco de tempo. 

4 E vi cadeiras, e se assentárão sobr 
elias, e lhes foi dado o poder de julgar 
e tambem vi as almas -dos decapitado 
pelo testemunho de Jesus, e pela palavr 
de Deos, e os que não adorárão a Bests 
nem a sua imagem, nem receberão o se: 
caracter, nas testas, nem nas suas mãos 
vivêrãao, e reinárão com Christo mi 
annos. 

5 Os outros mortos não tornarão 
vida, até que sejão cumpridos mil annos 
Esta he a primeira resurreição. 

6 Bemaventurado, e santo aquelle, qu 
tem parte na primeira resurreição : a se 
gunda morte não tem poder sobre elles 
mas antes serão Sacerdotes de Deos 
de Christo, e reinaráô com elle mil an 
nos. 

7 E depois que os mil annos foren 
cumpridos, será desamarrado Satanás d 
sua prizão, e sahirá, e seduzirá as Na 
ções, que estão nos quatro. angulos d 
terra, a Gog, e a Magog, e os congregar 
para dar batalha, cujo número he como 
arêa do mar. 

& E subírão sobre o ambito da terra, 
cercárão os arraises dos Santos, e a € 
dade querida. 

9 . descendo Geo por mandado d 
Deos hum fogo, que os tragou E eoDr 

R 


— ma me 
mm 


“APOCALYPSE XXZL p 
ue os enganava foi mettido no tanque | aos 'incredulos, e aos execraveis, e ams 


e fogo, e de enxofre, onde assim a 
Besta, ' 


410 Como o falso Profeta serão ator-| mentirosos, & sua tanque 
ardente do fogo, e d'enxofre: que he 2 
segunda morte. 


mentados de dia e de noite 
dos seculos. 

11 E vi bum grande Throno branco, 
e hum que estava assentado sobre elle, 


de ae vista fugio a terra, e o Ceo, enão 
foi achado o lugar delles. 


por seculos 


homicidas 


| Que tinhão os seus sete calices 
"das sete Pragas ultimas, e fallou o 
migo, dizendo: Vem cá, e eu te mos 


0 s e aos fomicarios, € 
ão veneno, e aos idólatras, e a 
será no 


aos 
todos e 


9 Então veio hum dos sete Anjos, 
cheias 


12 E vi os mortos grandes, e pequeni-| trarei a Esposa, a Consorte do Car- 


nos, que estavão em pé diante do Throno, 
e forão abertos os Livros: e foi aberto 


deiro. 


10 E eHe me transportou em espirito 


outro Livro que he o da vida: e forão jul- ' a hâm grande, e alto monte, e me mes 
gados os mortos pelas cousas, que estavão ' trou a santa Cidade de Jerusalem, que 


escritas nos Livros segundo as suas obras: ! descia do Ceo da presença 


13 E o mar deo os mortos, que estavão 
nelle: e a rhorte, e o Inferno dérão os 


seus mortos, que estavão nelles: e se fez, 


Juizo de cada hum delles segundo as suas 


obras. 
14 E o Inferno, e a morte forão lan- 


çados no tanque de fogo. Esta he a se-;jos, e huns nomes 


gunda morte. 

15 E aquelle, que se não achou escrito 
no Livro da vida, foi lançado no tanque 
de fogo. 


CAPITULO XXI. 


A nova Jerusalem, ou a Morada dos Be- 
maventurados. 
E VI hum Ceo novo, e huma terra 
nova. Porque q primeiro Ceo, e 
a primeira terra se forão, e o mar já 
não he. 
. 2 E ou João vi a Cidade Santa, a Je- 
rusalem nova, que da parte de Deos descia 
do Ceo, adornada como huma Esposa 
ataviada para o seu Esposo. 

3 E ouvi huma grande voz vinda do 
Throno, que dizia: Eis-aqui o Taberna- 
culo de Deos com os homens, e elle habi- 
tará com elles. Eelles serão o seu Povo, 
e o mesmo Deos no meio delles será o 
seu Deos: 

4 E Deos lhes enxugará todas as lagri- 
mas de seus olhos: e não haverá mais 
morte, nem haverá mais choro, nem mais 
gritos, nem mais dor, porque as primeiras 
cousas são passadas. 

6 Então o que estava assentado no 
Throno disse: Eis-ahi faço eu novas todas 
as cousas. E elle me disse: Escreve, 
porque estas palavras são muito fiéis, e 
verdadeiras. 

6 Tambem me disse: Tudo está cum- 
prido: eu sou o Alfa, e o Omega: o prin- 
cipio, e o fim. Eu darei gratuitamente 
a bcher da fonte d'agua da vida ao que 
tiver sede. - : 


de Deos, 
11 A qual tinha a claridade de Des: 
e o lustre della era semelhante a huma 
pedra preciosa como pedra de jaspe, à 
maneira de crystal. 

12 E tinha hum muro grande, e alto, 
com doze portas: e nas portas doze An- 

escritos, que são 
os eme das doze Tribus dos filhos d'ls- 
rael, 

13 Tres destas portas estavão ao Or- 
ente: e tres portas ao Setentrião: e tres 
portas av Meio dia : e tres portas ao Oc- 
cidente. 

14 E o muro da Cidade tinha doe 
fundamentos, e nelles os doze nomes dos 
deze Apostolos do Cordeiro. 

15 E o e fallava comigo, tinha por 
vara de medir huma cana de ouro, pera 
medir a Cidade, e as suas portas, e o 
muro: 

16 E a Cidade he fundada em 
e tão comprida, como larga : e medio elle 
a Cidade com a cana de vuro, e achou 
que era de doze mil estadios: e o seu 
comprimento, e & sua altura, e a sua lar- 

são iguaes. 

17 Medio tambem o seu muro, que 
era de cento e quarenta e quatro Cora- 
pi da medida «homem, que era a do 

jo. 

18 A estructura porém deste muro em 
de pedra de jaspe: e a mesma Cidade 
era de puro ouro, semelhante a hum 
vidro claro. 

19 E os fundamentos do muro da Ci- 
dade erão ornados de toda a qualidade de 
pedras preciosas. O primeiro funda- 
mento era de jaspe: o segundo de safira: 
o terceiro de calcedonia: o quarto de 
esmeralda: * 

20 O quinto de sardonio: o sexto de 
sarda : o setimo de crysolitha: o oitava 
de beryllo: o nono de topazio : o decimo 


de chysópraso: o undecimo de jacintho : 


? Aquelle que vencer, possuirá estas jo duedecimo d'amethysta. 


cousas, e eu serei seu Deos, e elle sera 
meu filho. 


21 E as doze portas erão dote marga- 


ritas, huma em cada huma : e cads porta 


6 Mas pelo que toca-aos timidos, e 'era feita de huma margarita; 6 8 praça 
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APOCALYPSE XXII. 


la Cidade era de puro ouro, como vidro 
ransparente. 

22 E não vi Templo nella. Porque o 
Senhor Deos Todo Boderoto, e o Cordeiro 
he o seu Templo. 


23 E esta Cidade não ha de mister | vido, e visto, me lancei aos 
Sol, nem Lua, que sllumiem nella: por-| que mas mostrava, 


ue a claridade de Deos a allumiou, e a 
alampada della he o Cordeiro. 


u 
24 E as Nações caminharáõ á sua luz : trmhos os Profetas, e com aquelles, 


e os Reis da terra lhe trarão.a sua gloriá, 
e a sua honra. 

25 E as suas portas pão se fecha- 
o de dia: porqué noite não a haverá 


26 Trazer-lhe-hão tambem a gloria, e 
a honra das Nações. 

27 Não entrará nella cousa alguma 
contaminada, nem quem commetta abo- 
minação ou mentira, mas sómente aquel- 
les, que estão escritos np Livro da vida do 
Cordeiro. 

* CAPITULO XXII. 

4 Gloriaeterna. Quaes- gosaráo della, e 
quaes serão della excluidos. O Juizo 
está proximo. Jesu virá cedo, e toda 
a alma justa o desgja. Ameaças contra 
o que accrescentar alguma cousa a este 
Livro, ou tirar delle qualquer cousa. 
O mesmo Jesus he o Author desta Pró- 
fecia. 

ELLE me mostrou hum riu da 

E da vida resplandecente como 
crystal: que sahia do Throno de Deos e 
do Cordeiro. 

2 No meio da sua praça, e de huma e 
de outra porte do rio estava a Arvore 
da Vida, que da doze frutos, produzin- 
do em cada mez seu fruto, e as folhas 
da arvore servem para a saude das Gen- 
tes 


3 E não haverá alli jámais maldição : 
mas os Thronos de Deos, e do Cordeiro 
ne nella, e os seus servos o servi- 

4 E verão a sua face: e o seu nome 
estará nas testas delles, . 

5 E não haverá alli mais noite: nem 
elles terão necessidade de luz d'alam 
nem de luz do Sol, porque o Senhor Deos 
os allumiará, e rei 
seculos. 

6 Outrosi mo disse: Estas palavras são 
muito fiéis, e verdadeiras. o Senhor 
Deos dos espiritos dos Profetas enviou 
o seu Anjo, para mostrar aos seus servos 
as cousas, que devem acontecer dentro 
de pouco tempo. 


| venturado 


por seculos de | 


T E eis-aqui venho a pressa. Bema- 
uelle, qua guarda as palavras 
da Profecia deste Lirro. pala 

8 E eu João sou o que onvi, 


to 
vi estas cousas. E depois de as a 


,AS ter ou. 
Pês do Anjo, 
para o adorar: 

9 E elle me disse: Vê não faças tal: 

Je eu servo sou comtigo, e com teus 

ue 
dão as palavras da Profecia Pcs 
ivro: Adora a Deos. 

10 Tambem me diz: Não selles as 
palavras das Profecias deste Livro: porque 
o nr Se pç 

11 Aquelle, pas apa faça-a 
ainda: Ê aquele, que es o <uje-se 
ainda : e aquelle, que he justo, justifique. 
se ainda : e aquelle, que he santo, santifi- 
que-se És As P 

12 ui, que depressa virei, e 
meu galardão ana comigo, para recom- 
pensar a cada hum segundo as suas 
obras. 

13 Eu sou o Alfa, e o Omega, o pri. 
meiro, e o ultimo, o principio, e o fim. 

14 Bemaventurados aquelles, que lavão 
as suas vestiduras no sangue do Cordeiro: 
para terem parte na Arvore da vida, e 
para entrarem na Cidade pelas portas. 

15 Fóra daqui os cães, e os que dão 
veneno, e os impudícos, e os homicidas, e 
os idólatras, e todo o que ama e obra .a 
“46 Eu Jesus envie 

16 Eu Jesus enviei o meu Ani 
vos dar testemunho destas ação peso 


Igrejas. Eusou 8 faiz, e & eração de . 
David, a estrella resplandecente, e da 
manhã, E 

17 E o Espirito, e a Esposa dizem: 
Vem. E o que ouve, diga: Vem. Eo 
que tem sede, venha: e o que a quer, 
receba de graça a agua da vida. 

18 Porque eu protesto a: todos os que 
ouvem as palavras da Profecia deste 
Livro: Que se algum lhe ajuntar alguma 
cousa. Deos o castigará com as Pragas, 
que di pago neste Livro. 

19 E se m tirar qualquer cousa 
das palavras do Livro desio Profecia, 
tirará Deos a sua parte do Livro da vida, 
e da Cidade santa, e das cousas que estão 
escritas neste Livro: 

20 O que dá testemunho destas cousas, 
diz: Certamente que venho logo: Amen, 
Vem, Senhor Jesus. ' 

21 A de nosso Senhor Jesu 
Christo seja com todos vós. Amen. 
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